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A  RAINHA  NOSSA  SENHORA 


SENHORA 


Este,  que  he  o  segundo  volume  na  historia,  he  o  primeiro  na  ven- 
tura. Hoje  a  logra  na  ouzadia,  de  que  eu  hoje  me  visto  pêra  o  tributar 
i  protecção  de  Vossa  Magestade,  em  cujo  amparo,  e  auspicio  se  nao  atre- 
verá, nem  a  esquival-a  a  enveja,  nem  a  mordel-a  a  calumnia.  Uvre  elle, 
6  seguro  com  este  seguro  real,  daquella  esquivança,  e  desta  mordaci- 
dade, entra  aos  reaes  pés  de  Vossa  Magestade  confiado,  e  sabe  delles 
prezumido,  cresceríao  suas  presunções  a  soberbas,  se  este  vicio  não  en- 
contrara, nem  desmentira  as  virtudes  religiosas  que  nelle  se  tratão,  ain- 
da que  com  estilo  elegante,  em  argumento  humilde;  pois  he  a  humil- 
dade monástica,  o  apoio  a  toda  a  perfeição  evangélica. 

Não  he,  Senhora,  a  Vossa  Magestade  dadiva,  he  dívida;  e  dívida  por 
muitos  direitos,  todos  procedidos  de  seu  assumpto.  He  elle  a  historia 
de  S.  Domingos,  particular  do  Reino  de  Portugal:  por  ser  da  Ordem  de 
S.  Domingos,  he  todo,  pois  he  ella  toda  de  Vossa  Magestade,  porque 
sendo  Gusmão  este  sanctissímo  Patriarcha,  está  vinculado  ao  natural  san- 
gue de  Vossa  Magestade  com  hum  travado  parentesco,  em  que  se  com- 
petem tantos  títulos  de  Régio,  quantos  séculos  de  antigo.  Por  ser  tam- 
bém historia  particular  do  Reino  de  Portugal,  he  também  todo  de  Vos- 
sa Magestade  pollo  Sceptro  Portuguez  que  empunhou,  meneado  com 
liuma  regência,  acceilada  com  estranho  valor,  dimilida  com  singular  des- 
apego, continuada  com  huma  prudência,  tanto  como  acertada,  ditoza 
digo,  já  por  lograr  nas  perigozas  batalhas  que  Vossa  Magestade  em- 
prendeo,  tão  gloriozas  víctorias,  que  fazendo  pezares  de  tempo,  e  sem 
dar  lugar  ao  descuido,  as  escreve  a  fama»  mais  que  em  mármores,  em 
diamantes,  mais  que  em  diamantes,  em  immortalídades:  já  pollos  feli- 
císsimos desposorios  da  Sereníssima  Infante,  Rainha  dn  Grão  Bretanha, 
por  lograrem  os  ânimos  n^aquelle  Reino  Catholicos,  desafogo  no  trato 
das  cousas  concernentes  á  religião  Catholica,  com  liuma  porta  aberta  a 
maiores  esperanças.  !Ie  finalmente  este  volume  todo  devido  a  Vossa  Ma- 
gestade por  ser  a  matéria»  de  que  trata,  hum  trato  espiritual  de  vidas 


-,  ««^  ^^ijicin.dft  {\\ii  a  Clareza  ligi li 
(lo  Idioma,  faz  conhecer,  c  confossar  na  nossa  li 
inagestade  eloquente,  e  Inima  eloquência  magesl 
íi!)s  hyperboles,  nem  temeridades  ás  lizonjas.  Ni 
fazer  o  Autlior  deste  livro,  nem  cu  as  faço  oITei 
Magestade,  a  quem  peço  humilhado  a  seus  reaes 
loittírt  que  nesta  minha  acção  pêra  que  não  fique 
xoso,  fique  meu  animo  disculpado.  Guarde  Nos5 
Vossa  Mageitade  por  felicissiraos  annos. 


Fr.  Afílonk 


PROLOGO 

E  VIDA  DO  AUTHOR 


He  esta  segunda  parte  da  Historia  de  S.  Domingos  particular  do 
Reino,  e  Conquistas  de  Portugal,  parto  posthumo  do  Padre  Frei  Luis  dô 
Sousa,  sae  á  luz  pêra  dar  satisfação  aos  desejos  que  mostravão  todos, 
os  que  o  conhecerão;  c  ainda  os  que  somente  tíverSo  lição  de  suas  obras, 
de  verem  estampadas  as  que  faltavão;  e  também  por  atalhar  as  queixas 
com  que  muitos  ambiciosos  deste  thesouro  escondido  arguião  o  descui- 
do com  que  se  havia  a  Religião,  em  o  ter  tanto  tempo  sepultado,  e  qua* 
si  já  esquecido;  e  certo  que  parece  foi  providencia  particular,  que  como 
thesouro  de  grande  preço  fossem  dar  os  originais  da  própria  lettra  do 
Auíhor,  no  Mosteiro  do  Sacramento,  como  a  porto  seguro,  aonde  o  acha- 
mos tão  guardado,  como  estimado  das  Religiosas  por  sua  lição,  igual- 
mente devota,  e  deleitosa  pêra  não  fazerem  naufrágio,  como  íizerão  ou- 
tras obras  do  mesmo  Escritor. 

E  supposto  sae  á  luz  depois  de  sua  morte,  já  nos  fica  liberdade,  e 
nos  corre  juntamente  obriga-lo  de  darmos  licima  breve  noticia  de  seu 
nascimento,  vida,  e  morte:  pois  não  se  pôde  negar  que  he  divida  de  agra- 
decimento, divulgarmos  pollo  mundo  as  qualidades,  c  virtudes  de  hum 
sujeito,  posto  que  com  humilde  estilo,  que  com  tão  nobre,  e  levantado 
melhodo,  á  custa  de  tanto  trabalho  seu,  honrou  tanto  a  Religião,  e  seus 
(iliios  com  seu*  escritos.  Alem  de  que  como  n'esta  segunda  parte  se  tra- 
ta do  Convento  de  S.  Domingos  de  Bemfica,  e  de  seus  filhos;  e  o  P.  Fr. 
Lnis  de  Sousa  he  filho,  na  profissão  do  mesmo  Convento,  fica  este  lu- 
gar devido  a  seu  nascimento,  e  virtudes;  Ao  nascimento,  porque  sendo 
este  tão  nobre  como  foi,  fica  realçando  mais  a  resolução  com  que  se  re- 
tirou do  mundo,  e  fugio  pêra  o  sagrado  da  religião,  em  cuja  inimunrda- 
de  licou  livre  de  ser  preso  dos  affeclos  d'elle,  e  dando  lustre  mui  no- 
tável ás  heróicas  virtudes,  que  em  sua  vida  obrou:  que  quando  a  no- 
breza vem  a  braços  com  a  virtude,  não  se  pode  negar,  que  lhe  commu- 
nica  esmaltes  tão  vistosos,  que  muitos  como  cnvejosos  se  movem,  c  re- 
solvem a  seguil-a. 


VIU 

As  virtudes,  e  das  vVtudes/porque  sendo  estas  liçSo  viva,  e  anima- 
da, dão  nova  alma,  e  tal  vida  á  escritura,  que  quem  a  lé,  fica  com  os 
olhos  da  alma  abertos  pêra  ver  que  o  acerto  principaL  e  único  da  vida 
he  guiar  os  passos  pollo  caminho  da  virtude.  Da  morte  flnalmente,  por- 
que como  Toi  plácida  por  ter  sido  acompanhada  de  boas  confianças  no 
Pai  das  misericórdias,  fará  enveja  a  muitos  pêra  escolherem  antes  viver 
na  Religião  com  pobrezas,  e  trabalhos  pêra  ter  felicidades  na  morte;  que 
passar  a  vida  no  mundo  com  abundancias  pêra  morrerem  pobres  de 
merecimentos,  e  com  sustos  nas  almas. 

Começando  pois  poito  nascimento,  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa,  no 
inundo  chamou-se  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  foi  filho  de  Loupo  de  Sou- 
sa Coutinho,  e  de  Dona  Maria  de  Noronha,  foi  seu  pae  mui  celebrado 
entre  fidalgos  do  seu  tempo,  por  seu  grande  valor,  juizo,  gravidade  da 
pessoa,  prendas  singulares,  muita  Philosophia  em  saber  viver,  e  saber 
rétirar*se;  e  sobre  todo  por  ser  grande  ChristSo.  O  valor  mostrou  na . 
Índia,  sendo  Governador  delia  o  grande  Nuno  da  Cunha,  nas  heróicas 
obras  que  fez:  mormente  no  cerco  de  Dio,  em  que  se  achou.  O  juízo, 
no  governo  com  que  foi  capitão  na  Mina,  e  no  provimento  que  levou  e 
soube  distribuir  aos  lugares  de  Africa  por  mandado  d  el-Rei  Dom  Se- 
bastião. A  presença,  e  gravidade  da  pessoa  era  tão  digna  de  respeito, 
que  obrigava  a  se  comporem  por  si,  todos  os  que  o  conversavão,  e  di- 
zem que  até  o  mesmo  Rei  se  compunha,  quando  faltava  com  elle,  não 
era  tanto  artificio,  quanto  natural.  Unha  grandes  obrigações  á  natureza, 
e  por  isso  teve  tão  poucas  á  fortuna:  que  de  ordinário  não  se  compa- 
decem humas  com  outras;  foi  tão  Philosopho,  que  lho  chamarão  o  Ca- 
lão (Jticense  de  seu  tempo,  e  assi,  sendo  muito  applaudído  por  ser  a 
i^ixh  da  conversação,  grande  Latino,  humanista,  bastante  antiquário,  e 
histórico,  grande  Poeta,  como  mostrarão  as  memorias  que  deixou  do 
Cerco  de  Dio,  e  da  perdição  de  Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda;  huma, 
e  outra  cousa  relatada  em  verso  solto;  e  singular  Matemático,  como  se 
vio  em  muitas  obras  suas.  Sendo  pois  este,  retirou-^se  a  Santarém,  aonde 
soube  em  vida  ensinar  seus  filhos,  e  mostrar  se  na  morte  bom  Christão: 
morreo  som  embaraços,  porque  em  vida  ajustou  seu  estado  com  suas 
rendas:  escolheo  pêra  seu  jazigo  a  Capelta  mor  do  Salvador,  Freguezia 
sua  em  Santarém. 

Seu  filho  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  se  não  herdou  seu  Morgado  por 
ser  o  quinto  filho  no  idade  de  ^eis  que  teve,  foi  herdeiro  de  suas  pren- 
das, imitando  como  bom  filho  a  tão  bom  pai.  De  pequeno  foi  logo  mos- 
trando o  que  despois  veio  a  ser ;  que  de  ordinário  se  mostra  hum  não 
sei  que  de  bem  n'aquelle3,  que  Deos  tem  escolhido  pêra  si,  que  logo  os 
dá  a  conhecer  no  modo,  que  nesta  vida  se  permitte.  Ajudou  a  boa  cria- 
rão ao  bom  natural,  foi  crecendo  na  Latinidade,  na  Poesia,  nas  noticias 
de  historias,  nas  antiguidades,  e  no  conhecimento  de  todas  as  cousas, 
no  trato,  nos  termos,  na  discrição,  e  na  Philosophia  ChristSa,  que  pare** 


m  já  nosso  Catão  em  poucos  annos,  desejado»  bem  visto,  e  aplaudido 
da  todos,  por  judicioso»  entendido,  e  singular  na  conversação. 

Não  Ibe  faltou  valor  pêra  as  armas :  e  assi  levado  doeste  na  prima- 
vera de  seus  annos  entrou  por  Noviço  na  Religião  de  S.  João  do  Hospi- 
tal em  Malta,  mas  Deos,  (jee  o  tinlia  determinado  pêra  ontra,  em  que 
seus  exercícios  fossem  muito  dilTerentes,  é  aventajados  na  perfeição,  dí^ 
TertkH)  doesta,  e  deu-Ibe  muito  diflerente  em  bum  bom  ensaio  de  so- 
frimento, e  paciência,  pêra  ir  aprendendo  por  experiência  o  que  tinlia 
alcançado  pola  lição,  nas  mais  desarrezoadas  acçÃ>es,  e  procedimentos  in- 
justos :  e  foi  que  antes  de  professar,  o  cativarão  os  Turcos ;  e  devia  de 
Dão  ser  conhecido  por  noviço  d  aquella  tão  illustre,  e  valerosa  Religião; 
porque  se  o  conbecerão  os  Turcos,  difficuttosamente  teria  quartel,  e  com 
naior  difDculdade  resgate ;  que  assi  o  costumão  usar,  não  só  com  os 
Freires  da  Religião,  mas  ainda  com  os  naturaes  da  Illia  de  Malta,  polo 
grande  ódio  que  a  todos  tem,  a  respeito  dos  danos  que  recebem  de  seu 
valor,  e  braço  nos  recontros  da  guerra ;  assi  os  tratuo,  quando  os  deixão 
vivos,  com  notável  desprezo,  tormento,  e  tyrania,  como  quem  deseja  que 
se  acabem  aquellas  vidas  brevemente  em  seu  puder :  e  assi  boa  escola, 
e  boas  lições  de  máo  tratamento,  e  de  paciência  teve  nesta  vida,  o  tem- 
po que  lhe  durou  tão  duro  cativeiro,  Manoel  de  Sousa  Coutinho ;  mas 
foi  Deos  se^do  que  escapasse  d  elle  com  resgate ;  nuo  lhe  foi  possível 
continuar  o  noviciado  por  razoes  forçosas,  veio-se  pêra  sua  pátria ;  que 
esta  nunca  esquece.  Por  vezes  passou  ás  índias,  Oriental,  e  Occidental, 
por  causa  de  guerras,  e  de  outros  respeitos  de  honra,  que  a  isso  o  mo- 
verão ;  mostrando  sempre  nas  occasiões  valor,  e  generosidade  de  nobre, 
e  de  Portuguez. 

Poito  na  pátria  outra  vez  continuou  seus  exercidos  costumados*  ho- 
nestos sempre,  e  de  utilidade,  até  que  veio  a  se  casar  com  D.  Magdale- 
na  de  Vilhena,  viuva  de  poucos  annos  de  D.  João  de  Portugal,  que  (li^ou 
juntamente  com  seu  pai  D.  Manoel  de  Portugal,  filho  de  D.  Francisco 
de  Portugal,  primeiro  Condo  do  Vímiozo,  na  batalha  de  Alcácer  em  Afri- 
ca, servindo,  e  seguindo  a  el-Uei  D.  Sebastião.  Com  esta  senhora  esteve 
casado  alguns  annos,  sem  ter  delia  n^ais  que  huma  filha  que  falleceo  de 
pouca  idade ;  até  que  ambos  de  commum  consentimento  fízerão  hum  di- 
vorcio santo,  e  se  meterão  na  Reli^^ião. 

Sobre  o  motivo  próximo  que  ti  verão  pêra  huma  resolução  tão  notá- 
vel, ouvimos  fatiar  variamente ;  porém  tomando  informação  de  pessoas 
que  d*isso  Unhão  certa  sciencia,  achamos  que  foi  o  seguinte.  Moravão  na 
soa  quinta  de  Almada,  e  succedeo,  que  estando  ausente  Manoel  de  Sousa 
Coutinho,  visitou  o  Padre  Fr.  Jorge  Coutinho  seu  irmão,  hum  dia  sua 
cunhada  D.  Magdalena ;  estando  ambos  praticando,  lhe  derão  recado  que 
lhe  queria  faltar  hum  peregrino  que  vinha  de  fora  do  Reino.  E  mandado 
vir  á  sua  presença  disse:  Senhora,  sou  Portuguez,  fui  por  devação  vizi- 
tar  os  lugares  santos  de  Jerusalém ;  e  querondo-me  já  voltar  pêra  esto 


Reino  me  foi  demandar  hum  homem  Porlngnez,  segando  se  colhia  de 
seu  fallar,  o  qual  depois  de  se  informar  de  quem  eii  era,  e  como  vinha 
pêra  Portugal,  me  encommendou  que  passasse  por  esta  viila ;  e  sendo 
vossa  mercê  viva  lhe  dissesse,  que  ainda  por  lá  vivia  quem  se  lembrava 
de  vossa  merco.  Isto  he  o  que  me  trouxe  aqui.  Ficou  D.  Magdalena  sus- 
pensa, ouvindo  este  recado ;  e  perguntou,  que  estatura  de  corpo,  que 
feições,  e  que  cõr  de  rosto  tinha  o  homem  que  dera  aquelle  recado?  O 
peregrino  foi  descrevendo  todos  os  accidentes  pessoaes  assí  como  os  ti- 
nha visto  com  os  olhos ;  e  tudo  quadrava  ao  vivo  á  pessoa  de  D.  João 
de  Portugal.  Deu  hum  desmaio  a  D.  Magdalena  de  Vilhena ;  o  que  vendo 
o  Mestre  Fr.  Jorge  Coutinho  levantou-se,  e  sahio  com  o  peregrino  pêra 
a  snlla  de  fora,  aonde  havia  muitos  quadros,  entre  osqnaes  estava  tam- 
bém o  retrato  de  D.  Jo5o  de  Portugal ;  e  disse  ao  peregrino :  Se  virdes 
a  imagem  daquelle  homem,  que  vos  deu  o  recado  em  Jerusalém,  co- 
nhecel-o-heis  ?  respondeo  que  sim :  e  correndo  os  olhos  pelos  quadros 
sem  demora,  apontou  pêra  o  quadro  de  D.  João  de  Portugal,  dizendo, 
que  o  homem,  que  lhe  faliara,  todo  se  parecia  com  aquella  iioagem ;  e 
com  isto  se  despedio. 

Esto  foi  o  motivo  que  houve  pêra  se  apartar  Manoel  do  Sousa  Cou- 
tinho de  D.  Magdalena  de  Vilhena,  depois  de  viverem  tantos  annos  tâo 
bem  casados:  porque  chegando  elle  de  fora,  cila  lhe  relatot  tudo  o  que 
tinha  passado  com  o  peregrino,  e  o  mais  que  tinha  visto  seu  irmik)  o  M. 
Fr.  Jorge :  e  assi  que  visse  o  que  na  matéria  se  devia  fazer.  N3o  se  sus- 
pendeo,  mas  respondeo  logo  dizendo :  Atégora,  senhora,  vivi  em  boa  fó 
comvosco ;  e  crco  de  vós  que  na  mesma  vivestes  comigo :  porque  fio  do 
vós  que  não  casaríeis  outra  vez,  se  não  tivéreis  por  certa  a  morte  do 
vosso  primeiro  esposo  D.  Jouo  de  Portugal ;  porém  se  foi  engano  incuU 
])avel,  ou  isto  he  ordem  de  Deos  pêra  escolhermos  melhor  vída^  desde 
logo  pêra  sempre  nos  apartemos.  Não  daremos  de  nós  boa  conta  á  Deos, 
se  he  ordem  sua :  que  estas  sempre  tem  por  alvo  o  que  he  mais  per- 
feição: e  nem  ainda  ao  mundo,  se  ficarmos  n'elle  apartados ;  ò  que  mais 
convém,  he  fugir  pcra  o  sagi*ado  da  Religião.  Não  fugiremos  de  todo  ao 
mundo,  se  fugirmos  pêra  onde  possamos  ver  seus  tratos,  com^ém  apar- 
tar delle  de  sorte,  que  nem  nos  veja  mais,  nem  o  vejamoâ.  O  caminho 
está  franco ;  pois  hum  penhor  que  tivemos  foi  Deos  servido  de  o  le\'ar 
pêra  si  em  tenros  annos ;  está  no  Ceo,  assi  o  creo ;  pêra  lá  nos  chamuo 
as  saudades ;  a  idade  já  nos  desengana ;  a  vaidade  do  mundo  a  vozes 
clama ;  a  occasião  presente  nos  obriga ;  o  exemplo  dos  Condes  do  Vi- 
mioso, que  com  santo  divorcio  se  retirarão,  olle  pêra  o  Convento  de 
Hemfica,  ella  pêra  o  do  Sacramento,  novo  espelho  de  perfeição,  exem- 
plar escondido  de  virtudes,  em  tudo  deleitoso  jardim  pel^  o  Geo,  nos 
convida,  e  anima  juntamente  o  seguir  seus  passos  poios  meamos  cami- 
nhos: esta  oleirão  jíarecc  necessária,  este  emprego  julgo  por  melhor. 

Mal  tinhn  acabado  de  fallar,  com  mais  viva  eloquência,  quando  D. 
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Mdgdnlenn  se  mostrou  em  t«cl()  mui  conforme,  sem  o  minimo  sinal  íle 
sentimento,  porque  lhe  ditava  o  juizo  interiormente,  o  a  vontade  abra- 
çava tudo  quanto  estava  ouvindo.  Tinlião  os  Condes  do  Vimioso  D.  i^uis 
de  Portugal,  e  D.  Joanna  de  Mendoça  fundado  n'aquelle  tempo  o  Mos- 
teiro 4o  Sacramento,  que  ainda  eslava  junto  ao  postigo  do  Arcehis|X>, 
abaixo  de  S.  Vicente  de  fora,  aonde  a  Condessa  professara ;  e  o  Conde 
estava  cm  S.  Domingos  de  Bemfica ;  >seguir3o  ambos  a  mesma  derrota, 
D.  Magdalena  tomou  o  habito  no  Sacramento,  e  Manoel  de  Sousa  Cou- 
tintio  em  S.  Domirí|os  de  Bemfíca ;  e  pola  grande  amizade  que  tinlui 
com  o  Conde,  até  o  nome  de  .Alanoel  renunciou,  e  tomou  o  nome  de 
Luís  ;  ella  se  chamou  Soror  Magdalena  das  Chagas;  o  em  quanto  viverão 
não  se  virão  mais,  nem  se  failarâo,  nem  ainda  se  tratarão  por  escilto. 

N*este  successo  tão  estranho  fízerão  muitos  juizo  de  huma  super^i- 
vencia,  em  que  fundarão  grandes  esperanças ;  mas  não  me  persuado  nos 
podemos  aôomodar  com  este  parecer,  que  não  he  crivei  que  pessoas  de 
tal  qualidade,  juizo,  e  de  tanta  christandade  como  tinhão,  notoriamente 
chegassem  a  celebrar  segundo  matrimonio  sem  a  certeza  da  morte,  que 
conforme  a  direito  se  requere :  o  assi  somente  se  olTerece,  entre  sus- ' 
pensão  no  «íso,  se  seria  n  peregrino  do  recado  algum  Anjo,  supposto 
que  a  resolução  foi  tão  admirável  que  deixou  hum  raro  exemplo  ao 
mundo :  c  o  bem  espiritual,  que  a  ambos  se  seguio,  pôde  servir  do  es- 
pelho pcra  todos,  que  não  he  novo  no  mundo  servir  hum  habito  de  pe- 
regrino de  c^var  caça  de  almas  pêra  Deos,  pois  lemos  que- em  trajos  de 
peregrino  ac  mostrou  Clirislo  Senhor  nosso  pcra  reduzir  os  dous  que 
pêra  Emaus  se  reliravão,  alheos  do  amor.  por  desconfiados. 

Tomou  pois  o  V.  Fr.  Luis  o  habito,  e  professou  em  dia  do  Nasci- 
mento da  Senhora,  8  de  Septembro  de  1014,  nas  mãos  do  P.  M.  Fr. 
João  de  Portugal  que  era  Prior  de  Remílca,  e  Vigairo  lambem  do  Mos- 
teiro do  Sacramento:  e  a  primeira  cousa,  que  pódc  causar  espanto,  he 
que  vindo  tão  tarde  á  Religião,  não  estranhou  a  gaiola  da  casa  dos  No- 
viços: assi  so  acomodou*  com  os  ofiicios  d(3  humildade,  co:n  os  exci^cicios 
de  mortificação,  e  penitencia,  com  a  continuação  do  Coro,  e  mais  com- 
munidades,  com  a  experiência  das  obediências  no  anno  do  approvação, 
c  finalmente  com  a  companhia,  o  conversação  dos  noviços,  differentes  na 
idade,  e  alguns  também  na  condição,  como  se  lhe  nascera  a  penugem 
neste  modo  de  viver:  nem  se  deve  julgar  esta  sociedade  fraternal  por 
cousa  de  pouca  consideração,  ponjue  nisto  se  mostra  mais  ao  manifesto 
que  as  Religiões  são  cousas  de  Deos,  porque  ver  o  grande,  e  o  peque- 
no, o  nobre,  e  o  humilde  no  mundo,  o  velho,  e  o  moço,  todos  juntos  no 
mesmo  coro,  na  mesma  mesa,  na  mesma  conversação,  trato,  ofiicios,  c 
exercidos,  he  huma  demonstração  i>articular  da  divina  Providencia,  que 
está  conservando  com  união  tantos  sujeitos  tão  difl'crentes.  Assi  parece 
que  o  quiz  mostrar  Doos  na  sua  Igreja  pelo  profeta  Isaias :  Habitarão 
(diz  o  Profeta)  juntamente  o  lobo.  e  o  cordeiro,  o  teão  com  o  novilho, 
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animais,  qne  por  naturez«i  tem  opposiçao,  sem  qne  se  offendam  huns  ao$t 
oulros,  sendo  pastoreados  por  hum  moço  de  pouca  idade:  e  nesta  igual- 
dade de  naturezas,  oppostas  entre  si,  vemos  resplandecer  a  assistência 
com  que  Deos  assiste  a  sua  Igreja.  O  mesmo  em  seu  modo  vemos  na 
Religião,  aonde  o  P.  Fr.  Luis«  tão  brioso  no  mundo  em  ponto$  de  hon- 
ra, que  chegou  a  ser  Nero  de  sua  própria  casa,  porque  o  não  obrigas- 
sem a  se  tirar  delia;  tão  sujeito,  humilde  na  Religião,  que  sendo  o  mes- 
mo, mostrava  bem  em  sua  modéstia,  composição»  e  em  sea  soSKmentOt 
que  já  não  era  o  que  tinha  sido;  e  que  aqueibi  mudança  (ora  verdadeira 
traça  da  mão  de  Deos. 

E  não  he  menor  ai^^umento  de  admiração  a  perseverança  que  sem- 
pre teve  em  tudo,  do  dia  em  que  tomon  o  habito,  até  o  fim  de  sua  vida: 
a  mesma  pobreza,  o  mesmo  rigor  com  sua  pessoa,  o  mesmo  finalmente 
em  todas  as  virtudes»  que  não  se  pôde  negar  que  a  perseverança  sem 
alteração  no  trato,  e  no  procedimento,  he  pedra  de  toque  das  virtudes: 
tinha  huma  tença  grossa  em  vida;  tanto  que  entrou  na  Religião,  não  sou- 
be, nem  se  quiz  aproveitar  delia  pêra  cousa  alguma,  nem  admittiu  nun- 
ca ter  dinheiro  em  deposito  da  Communidade,  cousa  que  he  permíttida: 
o  habito  que  lhe  dava  a  Religião,  esse  trazia  em  quanto  se  podia  remen- 
dar; na  cella  não  havia  em  que  por  olhos,  cama  de  tã  sem  cousa  que  a 
cobrisse,  como  erão  também  as  túnicas  que  usava;  bum  tanho  pêra  se 
sentar,  e  nisto  se  resumião  todas  suas  alfaias.  Quiz  seguir  nisto  o  exem- 
plo do  grande  Mestre  Fr.  Luis  de  Sotomaior,  que  nunca  admittio  na  sua 
cella  outro  assento,  como  também  seguio  o  do  Arcebispo  Dom  Fr.  Ber- 
tholamcu  dos  Martyres,  porque  não  se  contentava  com  jejuar  os  sete  me- 
zes,  e  outros  jejuns  da  Ordem  no  restante  do  anno^  mas  além  disto  dei- 
xava sempre  meia  porção  de  tudo  o  que  lhe  davS&  no  refeitório,  pêra 
os  pobres,  porque  não  se  dava  por  satisfeito  com  guanlar  as  constitui- 
ções à  risca,  como  sempre  guardou  em  toda  a  idade;  mas  queria  acre- 
cantar  de  mais  quanto  [H)dia.  O  mesmo  era  nas  penitencias,  nas  discipli- 
nas, e  no  cilicio. 

Fez  continua  gueri  a  ao  ócio,  como  quem  entendia  bem  quantos  ma- 
les naM^em  da  ociosidade,  e  que  na  occupação  contínua  consiste  grande 
parte  do  livramento  das  tentações,  conforme  o  consdlM)  que  S.  Jerony- 
mo  deu  no  Monge  Rústico.  E  assi  em  quanto  não  teve  a  seu  cargo  es- 
crever por  ordem  da  obediência,  encarregou-se  do  offieío  de  enfermeiro, 
em  que  mostrou  tal  desprezo  de  sua  pessoa,  o  tão  rara  humildade,  que 
mettia  em  confusão,  c  edificava  a  quantos  o  vião,  porque  não  9Ò  tratava 
dos  medicamentos,  e  todo  o  mais  necessário,  de  concertar,  e  alimpar  a 
cella,  e  cama  aos  doentes;  mas  também  se  empregava  nos  mais  humil- 
des, e  asquerosos  ministérios.  Assistia-lhes  sempre  aliviando-os  com  sua 
conversação,  que  sempre  era  ou  com  Deos  ou  de  Deos^  como  a  de  N. 
P.  S.  Domingos,  sem  nunca  se  lhe  ouvir  palavra  q/asi  pudes«je  oílender, 
nem  que  se  pudesse  julgar  por  ociosidade. 
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Na  sequella  do  Coro,  e  nas  boras  de  oração  era  inFalKi-elt  mas  d2o 
passax-a  com  a  oração  da  Communidade ;  sempre  ficava  mais  tempo.  E 
podemos  dizer  que  a  sua  oração  era  continua,  não  só  por  andar  sempre 
com  jaculatórias  na  boca ;  mas  porque  de  tudo  quanto  via,  e  ouvia,  sa- 
bia fazer  escad^a  pêra  subir  com  o  pensamento  a  Deos,  vendo  sempre  as 
creaturas  como  meios  pêra  conhecer  a  Deos,  e  assi  fallava  de  tudo  como 
cousa  de  Deos;  passarinhos  de  Deos,  hervas  de  Deos,  habito  de  Deos» 
tudo  finalmente  na  sua  boca  era  de  Deos;  porque  não  queria,  nem  en* 
tendia  cousa  sem  Deos.  De  N.  Senhora  era  .''devotissímo,  nunca  faltava 
mt  rezar  o  Rosário,  e  outras  dev^açOes;  mas  o  que  dizia  fallando  com  « 
Senhora,  visitando  todos  os  dias  seu  altar,  enternecia  a  quem  estava  jon* 
to  delle,  e  o  ouvia.  A  devação,  que  teve  ao  Santíssimo  Sacramento,  foi 
notável:  não  deixou  nunca  de  dizer  Missa,  por  mais  occupações,  que  ti- 
vesse; e  dizia-a  com  tal  pauza,  e  demonstrações  de  deva(^o  que  edifica- 
va muito  aos  ouvintes.  Finalmente  em  tudo  o  que  fazia,  e  dizia,  e  só 
com  apparecer  edificava,  porque  parecia  hum  retrato  de  penitencia. 

Na  obediência  foi  singular  Religioso,  porque,  como  disse  Santo  Tho- 
más  a  huns  fidalgos  Neapolitanos,  que  lhe  notarão  acceitar  ir  por  com- 
panheiro de  hum  procurador  que  o  levava  atropelado,  porque  caminhava 
depressa  e  não  sabia  quem  levava  comsigo:  Toda  a  Religião,  disse  o  San- 
to, consiste  na  obediência  com  que  hum  homem  se  sujeita  a  outro  por 
amor  de  Deos,  assim  como  Deos  se  veio  a  sujeitar  aos  homens  por  amoi* 
dos  mesmos  homens.  O  P.  Fr.  Luis  de  Sousa  não  só  obedece»  em  tudo» 
mas  com  toda  a  vontade,  e  sem  replicas,  e  tal  vez  deixou  de  replicar 
sendo  a  matéria  da  obediência  tal,  que  no  parecer  dos  que  o  vião,  tinha 
direito,  e  obrigação  de  replicar,  mas  parece  que  também  tinha  sujeito  o 
juizo,  que  he  a  obediência  mais  custosa,  e  por  isso  de  mais  merecimen* 
to.  Pelo  que  mal  se  lhe  pôde  notar  acceitar  elle  o  cargo  de  escrever, 
ainda  cousas  que  não  erão  da  Religião:  que  a  hum  Rei  não  se  respon- 
de não;  mais  que  nas  matérias  que  são  contra  Deos:  mormente  quando 
seus  mandados  nos  são  encarregados  poios  Prelados.  E  se  em  quem  ac- 
ceita  com  estas  condições  houvera  culpa,  com  que  se  pode  izentar  delia 
quem  a  pretende?  Disse  Santo  Thomás  no  Opúsculo  da  perfeição  da  cha- 
ridade,  que  se  pôde  acceitar  hum  Bispado,  quando  a  necessidade  da  cha- 
ridade  o  pede:  como  poderá  hum  Religioso  deixar  de  acceitar  huma  oc- 
cupação  licita,  útil,  e  louvável,  quando  a  obediência  lho  manda? 

Não  se  pôde  izentar  de  emulação  culpável,  quem  notar  ao  P.  Fr. 
Luis  de  acceitar  escrever  livros,  quando  elle  foi  não  somente  izento  de 
honras,  mas  tão  opposto  a  ellas,  que  não  estudou  Theologia  na  Ordem 
por  não  ser  pregador,  sendo  que  o  fora  muito  insigne,  pois  tinha  tão 
grandes  partes  da  natureza,  e  da  arte,  juntas  com  seu  espirito,  e  seu 
exemplo  de  vida;  e  por  estas  razões  não  faltou  quem  lhe  quiz  pôr  cul- 
pa, porque  não  tratou  de  o  ser,  que  nesta  vida  não  ha  escapar  de  cen- 
suras. Spectaculuin  facti  sumns  mundo  etCt  disse  S.  Paulo;  mas  oP.  Fr. 
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Lilis  jti^ava  lanços  ailiJi)Udi>s  em  matéria  de  humildade,  e  seguranra; 
vio  beia  o  que  diz  o  me^mo  S.  Paulo,  sendo  S.  Paulo,  que  receava  fi- 
car re[>rolx>,  ifuando  pregava  aos  outros.  Considerava  (amt>em  que  se  fós- 
sil pregador,  [)odião  os  iieligiosos,  ou  os  Prelados  querer  que  Tosse  Pre- 
lado, e  ver-se  em  perplexidades;  e  assim  achou  que  mais  seguro  cami- 
nho era,  supposto  veio  tarde,  deixar  de  ser  Prê<(adpr.  E  quem  cuida  em 
nuo  ser  Pregador  por  não  ter  cargos,  mal  se  llie  pódinn  fazer  cargos  de 
acceitar  a  occupaçâo  de  escrever  íiistoria,  por  obediência. 

Obrigado  desta,  começou  a  escrever,  e  fazer  mais  cruel  guerra  ao 
descanso;  [>orque  sendo  o  trabalho  de  revolver  cartórios,  e  papeis  vellios 
com  os  caracteres  já  tão  cegos,  que  cegão  quem  passa  os  olbos  por  elles; 
teve  neste  particular  muito  trabalho  o  P.  Fr.  Luis;  e  com  tudo  escrevia 
todos  os  dias  ao  menos  três  folhas  de  papel  por  sua  própria  mão,  e  cos- 
tumava a  dizer  como  as  acabava,  que  já  tinha  feita  a  tarefa  daquelle  dia. 
Podemos  dizer,  que  morreo  com  a  penna  na  mão;  porém  não  es(|uecido 
das  obrigações  de  Religioso,  porque,  não  obstante  a  obrigação,  sempre 
seguio  o  Coro,  e  mais  communidades;  até  lhe  dar  a.  ultima  doença:  não 
foi  nocesdtirio  desengunal-o  que  morria,  porque  em  toda  a  vida,  de- 
pois de  Ueligíoso,  andou  scmi)re  acompanhado  d'este  desengano;  e  quem 
viveo  considerando  c|ue  o  habito,  que  trazia,  era  huma  mortalha,  não  ti- 
nha que  temer  horrores  da  morte,  antes  alegrar-se  com  ella,  por  ser 
meio  pêra  gozar  da  outra  vida,  que  não  se  acaba.  Aparelhou-se,  pedio, 
e  recebeo  todos  os  Sacramentos,  pedindo  mil  perdoe^  do  máo  exemplo 
que  dera,  dizendo  á  volta  disto  tantas  cousas,  o  tão  consideráveis,  que 
era  necessário  fazer  hum  livro  i)era  as  relatar.  Falleceo  em  Maio  de  1632, 
está  sepultado  no  antecoro  de  Bemfica,  junto  aos  degráos  do  Goro. 

Deixou-nos  o  Padre  Fr.  Luis  do  Sousa  huma  memoria  de  sua  Poe- 
sia na  descrípção  da  vida  do  nosso  Patríarçha  S.  Domingos,  nos  versos 
tão  polidos,  devotos,  e  sentenciosos,  que  se  vêem  no  claustro  do  Con- 
vento de  Lisboa.  Em  proza  compoz,  nos  últimos  annos  de  sua  vida,  a 
historia  de  D.  Frei  Berthoiameu  dos  Martyres,  ^Vrcebispo  de  Braga,  Pri- 
maz das  Ilespaniias,  chamado  de  todos  Arcebispo  santo;  esta  se  estam- 
pou, sendo  ainda  vivo,  obra  tão  digna  de  seu  Author,  como  louvada,  o 
estimada  de  todo  o  mundo,  particularmente  dos  Prelados  da  Igreja,  quo 
a  lém  como  aranzel  do  seu  governo,  e  do  suas  acções.  Escreveo  mais  a 
Chronica  de  S.  Domingos,  particular  do  Reino,  e  Conquistas  de  Portu- 
gal, repartida  em  três  partes;  e  ultimamente,  por  mando  del-Rei  Dom 
Filippe  IV  de  Castella,  no  tempo  em  que  governava  este  Reino,  escre- 
veo a  Chronica  d*EI-Rei  D.  João  o  III  de  Portugal  em  dous  livros.  Esta 
pedio  á  Ordem  depois  de  sua  morte,  quem  governava  este  Reino  por 
mandado  do  mesmo  Rei,  pêra  se  dar  ao  prelo,  dou-se-lhe;  mas  não  se 
imprímio,  nem  se  pôde  descobrir,  por  mais  diligencias,  que  pêra  isso  se 
(izerão,  depois  da  felicíssima  acciamação  deNRei  D.  João  o  IV,  N.  S.  Da 
Chronicia  do  S.  Domingos  somente  a  primeira  parte  se  estampou  em  vida 
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do  Aathor:  agora  sae  á  luz  esta  segunda,  que  começa  no  anno  de  ISOi, 
e  prosegue  a  historia  até  o  anno  de  1513.  No  discurso  deste  tempo  se 
fundarão  nesta  Província  oito  Conventos  de  frades,  e  quatro  Mosteiros 
de  freiras;  a  saber,  o  Convento  do  BemGca,  o  de  Ceita,  que  depois  so 
modou  pêra  Tangere;  e  o  de  Aveiro,  Villa-Real,  Azeitão,  Abrantes,  Pe- 
drógão, e  o  da  serra  de  Almeírim./Os  Mosteiros  de  freiras  sâo,  o  do 
Salvador  em  Lisboa,  o  de  Jesu  em  Aveiro,  Santa  Anna  em  Leiria,  e  o 
de  N.  S.  da  Saudação  em  Monte  mor  o  Novo. 

Fundar3o-se  os. Conventos  de  Bemflca,  Aveiro,  Azeitão,  Síilvador,  e 
JesQ  de  Aveiro,  pêra  recoletas,  em  que  se  guardassem  as  Constituições 
á  risca,  com  observância  mui  exacta,  governados  por  hum  Vigairo  geral, 
feito  por  eleição  nos  mesmos  reformados;  com  sujeição  porém  em  algu- 
mas cousas  aos  Provinciaes  da  Provincia.  Durou  esta  sujeição  até  os  an- 
Dos  de  1468,  mas  d'abi  por  diante  forão  isentos  em  tudo  por  Breve  Apos- 
tólico, que  pêra  isso  se  impetrou;  o  a  experiência  mostrou,  que  pei*ma- 
neceo  a  observância  em  todo  o  seu  rigor,  em  quanto  durou  a  separação. 
E  como  o  Aathor  nesta  segunda  parte  encontrou  logo  com  os  rigores  da 
reforma,  cousa*  tanto  de  seu  génio,  por  ser  emprego  de  sua  devação,  e 
espirito,  apurou  mais  o  estilo;  porque  o  movia  o  amor  da  observância, 
qae  quando  o  amor  obriga  a  fallar,  os  celloquios  deleitão,  aS:  razões  con- 
vencem, e  as  doutrinas  tem  eíQcacia  pêra  mover,  e  <issi  se  mostrou  o 
Author  nesta  segunda  parte  Poeta  em  deleitar,  Orador  em  persuadir,  e 
Phílosopho  em  obrigar  a  compor  a  vida;  que  são  as  três  partes,  em  que 
se  cifra  a  perfeição  de  hum  historiador  consummado.  Não  se  excedeo  a 
si  mesmo;  porque  em  tudo  se  dibuxou  a  si  mesmo,  porque  tratou  na 
Religião  de  dibuxar  em  si  muito  ao  vivo  tudo  o  que  via,  e  lia  dos  ou- 
tros; e  assi  ficou  sendo  o  exemplar  de  sua  escritura  em  tudo  o  que  es- 
creveo  dos  outros.  Haverá  por  bem  o  benévolo,  e  pio  Leitor,  que  se  lhe 
não  peça  perdão  das  faltas  d'esta  obra,  mas  antes  alviçaras  de  lhe  oíTe- 
recer  buma  lisonja  ao  gosto  d'alma,  e  hum  manjar  deleitoso  pcra  o  espi- 
rito. 


Yale, 
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dinisque  Fratram  Prsedicatorum  humilis  Magister  Generaiis,  et  seniis. 
Tenore  praBsentium  nostrique  authoritate  officíi  facimus  licentíam  P.  Fr. 
António  de  Incarnalione  nostne  ProvinciaB  PortngailiaB,  utpossít  publíds 
typis  mandare  secundam,  et  tertiam  partem  Histori»  Província)  nostr» 
PortugatliaD  compósito  á  R.  P.  Fr.  Ludovico  de  Souza  ejusdem  Provin- 
ciae,  servatís  servandis.  Datum  Roma^  in  Gonvenfu  nostro  Sanct»  Mar» 
super  Mínervam  die  23  Junii.  An.  Domini  1G50. 

Fr.  Joannes  Baptista  de  Marinis 
MagiHer  Ord. 

Registada  a  foi.  10. 

Fr.  Bemardinus  de  Veneiiís 
fir.  et  socius. 


Approvação  do  M.  B.  P.  Mestre  Fr.  Thomás  Aranha. 

De  ordem,  e  commiss3o  do  muito  Reverendo  Padre  Fr.  Berttiolameu 
Ferreira  Mestre  em  saneia  Theologia,  Prior  Provincial  da  Ordem  dos 
Pregadores  n'estes  Reinos  de  Portugal,  Consultor,  e  Qualiflcador  do 
Sancto  Officio,  li  com  particular,  e  trasordinario  empenho  de  cuidado, 
e  applicaçSo  este  livro,  que  se  intitula  Segunda  parte  da  Historia  de  S. 
Domingos  particular  do  Reino,  e  Conquistas  de  Portugal,  composto  pelo 
muito  R.  P.  Fr.  Luis  de  Souza. 

E  bem  pude  dizer  com  Séneca :  Accepi  librum  tuum,  qui  tanta  dnl- 
ceiinemetenuit,  ettraxit,  utillumsineuUadelectatione  perlegereU(^).M^s 
assi  como  o  hia  passando,  me  achava  com  o  juizo  roubado,  e  dividido 

(I)  Sweca  Epi:st.  iS. 


i  hum,  por  ambas  as  partes,  bem  sasteiitado  problema :  se  era  maior  t 
recreação,  e  alivio,  se  o  proveito,  que  (na  esphera,  e  no  tanto  de  minha 
(rim,  e  falta  de  espirito)  de  semelhante  lição  recebia,  e  agasalhava? 
Que  bem  podia  este  nosso  grande  Chronrsta  prometter  também  com  So- 
neca: Ego  «erd,  quod  eimiki^  H  tibi  possit  prodesse^  «crt6am  (I).  E  porque 
assi  como  nos  frontispicios,  e  fachadas  de  sumptuosos  edifícios  se  põe 
as  armas,  e  emprezas  de  quem  as  fândon,  e  com  custoza  magnificência 
bbricou.  taimbem  na  face,  e  prólogos  dos  grandes  livros,  e  insignes 
obras  não  lustram  mal,  nem  como  impróprias  desdizem  (antes  as  vemos 
mui  uzadas,  e  bem  recebidas)  as  noticias,  e  relações  da  vida,  virtudes, 
e  boas  qualidades  de  seus  compositores,  e  authores :  pelo  que  me  pare- 
ceo  Dão  só  conveniente,  mas  louvável,  e  meritório  fazer  huma  breve  men- 
^  00  papel  d*este  meu  sentimento,  e  censura,  de  algumas  das  excel- 
leites  \irtudes,  e  prendas  do  Padre  Frei  Luis  de  Sousa :  advirtindo,  que 
se  houver  algum  critico,  que  diga  excedo  eu  n'isto  as  leis,  e  ordem  de 
Revedor,  e  Qualificador  do  livro,  nSo  poderá  negar-me  f^i  hum  mui 
grato  ot»equio  á  honra  de  minha  sagrada  Religião,  e  á  obrigação,  que 
todos  temos  a  hum  sugeito,  que  tanto  nos  honrou :  e  outro  si  á  frater- 
nal charídade,  e  boa  correspondência  de  animo,  que  eu  sempre  com  elle 
tive  com  manifesta  onzena  de  minhas  melhoras,  e  dos  sabidos  interesses 
que  do  seu  trato,  e  amizade  me  resultavão. 

As  obras  posthumas  costumão  desenterrar  o  nome  de  seu  aothor 
pêra  a  conservação  da  memoria  (cuja  falta,  e  perda  no  juizo,  e  cuidado 
dos  vivos,  he  o  primeiro  dispêndio,  e  eifeito^  que  a  morte  faz,  e  traz 
comsigo):  mas  este  volume  posthumo  do  Padre  Frei  Luis  de  Sousa,  não 
só  podia  dar  nova  vida  á  sua  fama,  se  a  considerássemos  já  diminuída, 
OQ  sepultada ;  senão  que  também  está  resuscitando  suas  virtudes  pêra  o 
exemplo ;  maiormente  nos  que  como  irmãos  seus  lhe  devemos  emula, 
sancta,  e  proveitosa  imitação.  E  se  alguém  já  discretamente  disse  que 
huma  carta  era  retrato  dalma,  claro  está  que  mais  copioso,  e  vivo  o  po- 
derá ser  todo  inteiro  hum  livro. 

N*este  temos  primeiramente  aquelle  próprio,  e  grande  valor,  que 
sendo  secular  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  sempre  teve  pêra  todas  as 
pontualidades,  e  gentilezas  humanas,  com  as  guardas  mudadas ;  e  des- 
pois  de  entrar  na  Religião  pêra  todos  os  empregos,  e  luzimentos  espiri- 
toaes,  apostando-se  como  verdadeiro,  e  essencial  Religioso  a  desten^r 
da  sua  akna  affectos  humanos,  e  todo  o  que  cheirasse  a  respeitos  dè 
carne,  e  sangue ;  como  provou  bem,  deixando  tantos  annos  de  ir  vér  a 
sua  querida  prenda,  a  quem  pola  força  do  vinculo  conjugal  podia  cha- 
mar: dimidium  anima  mm(i);  com  mais  razuo  do  que  teve  o  outro  Poeta 
pêra  pôr  este  nome  ao  amigo  qne  navegava. 

Na  observância  da  pobreza  religiosa,  despois  que  solemnemente  a 
votou,  se  fez  tamanho  lugar,  e  se  abalizou  tanto,  qtre  estou  lembrado  *de 

{1}  Epift.  U,  (9}  Horal.  Od  3.  4o  lir.  1. 
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como,  ilido  ca  ao  Convento  de  Bemflca,  e  entrando  na  sua  pobre  cella, 
o  vendo-a  tão  limpa,  desenfeitada,  e  despejada  de  todo  o  ornato,  e  con- 
certo (até  dos  que  religiosamente  sepermittem)  lhe  disse  eu  queassi  co- 
mo o  outro  Cortesão  galantemente  sentira  que  a  razão  de  serem  os  Poe- 
tas útí  ordinário  mui  pobres,  era,  porque  punhSo  toda  a  prata,  e  ouro, 
e  todos  os  diamantes,  e  pérolas  nos  seus  versos,  e  assi  os  fazião,  e  tra- 
zião  bem  cheios  de  finíssima  pedraria,  ficaiulo-se  elles  com  as  m3os 
de  todo,  e  de  tudo  bem  vazias :  Entendia  eu,  que  todo  o  cabedal,  qua- 
dros, brincos,  e  peças  d*aquelle  seu  estreito  (se  desembaraçado)  aposento 
tinha  elle  tresladado  aos  livros,  e  volumes,  que  havia  composto :  por 
onde  me  não  espantava  de  não  achar  alli  mais,  que  dous  humildes  as- 
sentos de  tanho,  que  mais  servião  pêra  acodir  á  precisa  necessidade  de 
não  estar  sempre  em  pé,  que  ao  descanço,  e  authoridade  de  estar  bem 
sentado ;  occorrendo-me  n'este  passo,  quam  estremadamente  disse  o  Sé- 
neca (1):  Si  ad  naturam  vives,  nunquam  erispauper:  siadopinionis.nun' 
quam  erí$  diues :  exiguum  natura  desiderato  opinio  immensum. 

O  seu  incansável  estudo,  perpetua  fadiga,  anciãs,  e  desvelo  em  revol- 
ver papeis,  desempoar,  e  examinar  cartórios,  e  ler  os  livros,  que  lhe 
parecião  necessários  pêra  a  profissão  da  historia,  vence  todo  o  encare- 
cimento ;  e  quadra-lhe  ajustadamente  aquillo  de  Horácio :  Una  fldes  optan- 
da  labores ;  porque  mal  se  podião  crer  tão  aturadas  porfias,  e  continua- 
do trabalho,  não  perdoando  nem  de  dia,  nem  de  noite  a  todas  as  horas, 
que  do  seu  oflicio  divino,  e  outras  occupaçoes  mais  importantes  á  sua 
alma,  lhe  restavão :  e  n'esta  conformidade  se  queixava  sempre  da  falta 
do  tempo ;  porque  a  verdade  be  que  só  quem  o  sabe  empregar  bem, 
sabe  sentir,  e  chorar  a  falta  d'elle:  e  huma  vez  me  referio  o  dito  d'aquel- 
le  Doutor  da  Universidade  de  Coimbra,  que  achando  hum  estudante  dis- 
cípulo seu  encostado  a  huma  das  tendas  dos  livreiros  d' Almedina  com 
huns  livrinhos  nas  mãos,  e  perguntando-lhe  que  fazia,  respondera-lhe  o 
discípulo :  Estou  comprando  estes  livros  pêra  passar  o  tempo :  e  que  o 
Doutor  lhe  tornara  então:  Vós  senhor  comprais  livros  pêra  passar  o  tem- 
po, e  eu  de  melhor  vontade  comprara  tempo  pêra  passar  livros :  Faci- 
lis  jaciura  sepulchri  disse  lá  O  Poeta,  e  está  bem  advertido,  mas  não  assi» 
facilis  jaciura  temporis ;  antes  como  disse  bem  o  Séneca :  Turpissima 
jactara  illius  est,  quce  per  negligentiam  fU  (2).  E  pouco  importa  faltar  sepul- 
tura porá  a  corrupção  do  corpo,  e  importa  muito,  e  mais  que  muito,  e 
em  fim  tudo,  o  não  faltar  tempo  pêra  a  salvação  da  alma. 

E  he  na  verdade  desordem  bem  digna  de  lagrimas  o  vermos  que, 
sendo  o  tempo  a  cousa,  que  somente  temos  de  nosso,  e  tudo  o  mais 
alheio :  Tempus  enim  (diz  o  Séneca)  tantum  nostrum  est ;  omnia  aliena 
sunt;  se  hajão  muitos  homens  no  perdel-o,  e  esperdiçal-o  com  tão 
lastimosa,  e  imprudente  prodigalidade,  sendo  o  de  que  com  ser  uni- 
camente nosso,  maior  pobreza,  e  folta  padecemos.  E  bem  mostrava  o 

(1)  Seoeca  Epist.  16.       (2}  Episl.  1. 
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nosso  Chronista  (cliorando,  e  poupando  o  tempo)  ter  mui  presente  o  pa- 
recer do  Philosopho:  Uniustemporis  honesta  estauartíia(\)\  com  ser  a  ava- 
rezã  bum  vicio,  e  pecc^do  de  sua  natureza  vil,  e  aíTrontoso,  só  do  tem- 
po podemos,  e  devemos  ser  prudente,  honrada,  e  gloriosamente  avaren- 
tos. 

Mas  já  parece  fundamos  a  virtude  de  sua  profunda  humildade,  posto 
qae  nlo  só  pôde  disculpar  minha  tardança,  mas  apoiar  meu  esquQcimen- 
to  (se  n'elle  cabira)  o  suppor,  e  deixar  por  bem  provada  esla  sua  virtude, 
somente  com  o  titulo  da  sua  primeira  parte,  que  he  o  seguinte:  Primei- 
ra parte  da  Historia  de  S.  Domingos  particular  do  Reino,  e  conquis- 
tas d^  Portugal,  por  Frei  Luis  Cacegas  da  mesma  Ordem,  e  Província, 
e  Chronista  d^ella.  E  a  mesma  renunciação  do  trabalho  próprio,  e  con- 
fissão do  merecimento  alheio  faz  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa,  larga,  e 
srenerosa,  confiada,  e  discretissimamente  no  capitulo  sétimo  do  quarto 
livro  d'esta  sua  segunda  parte,  onde  falia  do  muito  Reverendo  Padre 
Frei  Luis  Cacegas,  a  quem  attribue,  e  encosta  toda  a  substancia,  traba- 
lho, e  merecimentos  d*esta  obra,  sendo  que  nâo  achou  em  suas  mSos, 
6  poder  mais,  que  huns  desarrimados,  e  desarrumados  fragmentos,  e 
huns  notados  tão  confusos,  que  seria  igual  trabalho  o  entendel-os,  e  pe- 
netrados, e  o  dar-lhe  a  clássica  disposição,  predicamento,  e  ordem,  que 
be  o  que  só  pêra  si  toma  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa :  sabendo,  e  ven- 
do nós,  que  de  huns  como  ir.fahnes  embriões  acrescentou,  e  poz  tanto 
de  sua  casa,  e  de  huns  toscos,  incultos,  e  remotos  materiaes,  que  erão 
como,  rudii  indtgestaque  moles,  e  de  huma  narração  tanto  de  berço,  e  tão 
criança  nos  formou,  e  deu  huma  tão  crescida,  e  gigante  Chroníca,  como 
a  que  vemos. 

Ceder  voluntariamente  a  outrem  em  matérias  de  entendimento,  e  de- 
fraudar-se  a  si  próprio  dos  quilates,  e  applausos  devidos  a  hum  bom 
juizo,  he  fineza  extrema  de  necessidade :  porque  assi  a  soberba,  como 
a  humildade  não  tem  por  objecto  os  bens  alheios,  senão  as  cousas  que 
são,  ou  se  imapinão  individualmeYite  próprias,  porque  nom  o  soberbo 
se  esvaece,  incha,  e  estira  do  collo,  com  as  excellcncias,  qiie  tom,  o  qua- 
lifica por  de  outrem;  nem  o  humilde,  por  desprezar  bens  alheios,  se  po- 
de adípiirir  merecimentos  próprios.  E  isto  nos  ensinou  nosso  Mestre 
Sancto  Thomas  também,  quando  disse  (2):  Qu(b  per  humililalem  quilibet  ho- 
mo secundam  illud,  quod  suum  est^  potest  se  subjicere  próximo,  Secundum 
illud,  quod  suum  est,  no  que  tem  de  si,  e  de  seu,  e  em  quanto  seu  exer- 
cita o  humilda  esta  virtude.  E  como  nenhuma  cousa  seja  tão  propria- 
mente nossa,  como  he  o  nosso  próprio  entender,  que  por  isso  o  nosso 
poeta  Philosopho  Francisco  de  Sa  disse  tanto  á  boca  chuia:  O  entendi- 
mento, que  he  nosso,  não  nol-o  querem  deixar.  Desfazer-sc,  e  roubar-se 
a  si  próprio  os  louvores,  e  acclamações  d«  entendido,  e  sábio,  c  perfei- 
to historiador  em  favor,  e  graçu  'lo  Padre  Frei  Luis  Cacegas,  foi  pôr  o 

.   (I)  Lib.  de  boni  vitae.       (%)  D.  Thom.  2.  2.  q.  16S.  c.  1. 


mona  o  que  li  disse  o  outro  do  grande  Pon 
vando  os  pés  a  si  próprio  n^aquella  náo.  em  q 
César fagia  delle pêra  o Egyplo (como refere 
prteclara  sunt  omnia,  ou,  qudm  decent  omnia 
ça,  que  deverão  trazer  mui  diante  dos  olh 
gue  illuslre,  se  vem  sugeitar  ás  humíldades 
dalgiiia)  da  Keligião.  Sentia  muito  o  louvare 
lava  o  fio  a  todo  género  de  adulação,  muda 
em  outras  materias.Gra«itff  est  humili  lauda 
Ambrósio)  quam  superbo  vituperari  (2).  Sancto . 
nolle  laudari{3).  S.  Bernardo:  líumilitas,  esi 
E  o  grande  Padre  S.  Gregório:  HumilUasmagn 
£  assi  bem  creio  eu,  que  a  ser  possível  lá  à'ei 
ramos  com  toda  a  infallibilidade  de  mortal,  e 
estranhando,  e  reprehendendo  estes  meus  dísc 
e  estes  tenros,  e  desmaiados   âmagos,  com  ^ 
louvores,  e  elogios  me  abalanço. 

De  tudo  o  que  n'este  particular  tenho  p 
meu  ver  muito  formal  consequência,  recolho, 
achar  algum  Chronísta  d'elie,  que  mais  inadve 
damente  pretenda  arguir  ao  Padre  Frei  Luis  < 
de ;  digo  que  também  lhe  será  fácil  o  in  scirp^ 
sar  a  Hercules,  respondendo  ao  espanto,  e  pc 
quis  Herculem  accusatl  E  verdadeiramente  n3< 
thor  se  possa  livrar,  e  limar  do  achaque  da  ei 
de  malissimos  discursos,  de  mui  frívolas,  e 
E  com  todas  as  que  faz,  ou  fizer  contra  o  nos 
rá  mais«  oue  o  fazer-nos  confessar,  que  ainda 
Sousa  foi  hum  Alexandre  no  esforço,  valentia, 
com  tudo  não  teve  de  Alexandre  f6)  o  sw  m*»: 
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E  de  o  Psalmista  disse :  Mentita  estiniquUaê^  bem  podemos  aqui  di* 
ser*  que  fHniita  est  inuidia  sibi.  Mui  em  discredito,  e  luzimento  de  sua 
snm  pessoa  discursou  semelhante  esrriptor,  faltando  mal  do  hum  morto, 
aem  reparar  em  que  tem  tanto  de  facilidade,  como  de  baixeza,  e  afronta, 
a  Alouro  morto  dar  grande  iançad.i :  salvo  quando  (como  eu  agora  em 
mim  vejo)  obriga  a  necessidade  de  responder  a  huma  grave,  e  evidente 
calumoia,  que  despoís  da  morte  do  aggressor  poderá  ainda  viver  pêra 
prejuízo,  e  dano  de  9lhea  honra ;  e  de  contraminar,  e  rebater  hum  tes* 
temunbo  tão  falso,  CDmo  se  levantou  á  cortesia,  comedimento,  prudên- 
cia, e  modéstia  religiosa,  com  que  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  falia  em 
Iodas  as  cousas,  nSo  se  esquecendo  d'aquelle  prudente  conselho  também 
^  Séneca :  Priestal  eum  detrimento  causa^  quani  inhoneste  dicere.  Reser- 
vo pêra  outra  monsSo  mais  capaz  de  n^ella  se  estender  a  penna,  o  sa- 
-tisCuer  aos  fundamentos,  com  que  se  persuadio,  e  soltar  in  individuo 
âis  razões,  com  que  se  embaraçou,  e.atou  o  Chronista,  de  quem  me  quei- 
3£0;  e  por  certo  que  nos  será  mais  fácil,  que  solver e  Gordianum  nodum. 
O  génio,  e  talento  do  nosso  Chronista  pêra  a  historia  foi  tão  singu- 
lar, e  admirável,  que  parece  quiz  o  Geo  n  elle  ajuntar,  e  epilogar  todas 
aquellas  propriedades,  e  habilidades,  que  achamos  repartidas,  e  dividi*« 
das  pelos  antigos  historiadores :  e  vem  a  ser  aquella  lisonja  de  Claudia- 
1K)  diuita  per  omnes  cvm  cumulo  collecta  tenes;  porque  no  breve,  e  suc- 
cinto  do  relatar  vemos  n'elle  outro  Sallustio ;  no  pezo,  e  grave  das  pon- 
derações outro  Livio ;  no  politico,  e  picante  das  sentenças,  e  aforismos 
OQtro  Tácito ;  e  na  liberdade  do  dizer  (posto  que  no  nosso  Chronista 
misturada,  e  temperada  com  hum  cortesão  retiro,  ingénuo,  e  natural  pe- 
jo) outro  Suetonio. 

E  permitta-se-me  também  (e  mais  não  me  dou  a  cuidar,  que  n'isto 
me  meto  pelos  arrabaldes  da  temeridade,  ou  de  alguma  precipitada  van- 
gloria, e  complacência)  o  comparal-o,  e  conferil-o  com  o  grande  João  de 
Barros  nosso  Tilo  Livio  Portu^uez,  Princípe  dos  Chronistas,  não  só  de 
Portugal,  mas  de  Hespanha  toda ;  porque  entre  ambos  noto  huma  quasi 
larallela  conveniência,  e  proporção  (e  se  se  admittir  alguma  anlelação, 
erá  mui  pouco  aventejada)  pois  fatiando  de  ambos,  podemos  dizer  que 
^ão  de  Barros  eripuit  a  Frei  Luis  de  Sousa  ne  esset  primus ;  e  Frei  Luis 
Sousa  eripuit  a  João  de  Barros  ne  essct  solns.  E  maravilhosamente 
ivierâo  nos  assumptos  das  conquistas,  e  descobrimento  de  índias:  por- 
^  se  João  de  Barros  se  empregou  no  da  nossa  índia  temporal  do  Orien- 
Frei  Luis  de  Sousa  nos  descobre,  e  manifesta  riquezas,  heroes,  o 
Ures  feitos  desta  índia  espiritual  deste  nosso  Occidente,  Província 
^orlugal.  Foi  este  nosso  Chronista  muito  visto,  e  versado  nas  que 
íamos  amcmiores  litteras^  ou  foi  hum  consummado  humanista  (ter- 
ia que  outros  usarião) :  do  que  dão  claro  testemunho  as  muitas  hu- 
lades,  que  nos  seus  livros  toca,  e  as  varias  fabulas  de  que,  quan- 
?  vem  a  pelo,  e  a  propósito,  se  aproveita. 
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A  soa  propriedade,  e  castidade  nos  termos  do  nosso  idioma  be  pro- 
digíoA,  S€»do  a  soa  maior  caitara  a  das  pbrases,  e  proposições  íotei- 
ras,  e  ião  das  partícAlares  palavras,  e  vocábulos;  nos  quais  fi^  (quanto 
Ibe  foi  possível;  d'aquellas  novas  invoítivas,  e  derivações,  que  em  al- 
guns autbores  modernos  vemos  tâo  escuras,  e  tão  duras,  que  muitas  ve- 
zes dão  com  o  Leitor  muito  contra  sua  vontade  im  imebras  flmsquám  Ciwt- 
ifieríiin;  e  para  formarmos,  e  alcançarmos  o  conceito,  #^i  esi  Delio  ma- 
tatore^  e  nos  Cazem  dar  vozes  dizendo:  Damus  suai,  sou  jEdipus.  O  ne- 
cessário no  propor,  e  entabolar,  a  lacilidade,  agudeza,  e  circunspeo^ 
íK}  c/>njerturar,  a  copia  no  discorrer,  a  segurança,  e  formalidade,  a  ver- 
iladc  íH)  allegar,  a  moderação  no  advertir,  e  amoestar,  a  vehemencia  e 
forra  no  concluir,  que  obsena  nesta  sua  segunda  parte,  be  tudo  tão  ger- 
ina(i;iínente  parecido  a  tudo  o  da  primeira,  que  lai^gamente  desmentiu 
o  ní>sso  Chronista,  e  emendou  essa  commua  praga,  e  queixa,  que  cor- 
re cofitra  os  s^undos  partos,  crendo-sc,  que  as  mais  das  vezes  degene- 
rfio  muito  da  perfeição  dos  primeiros :  e  quem  tiver  visto  a  sua  primei- 
ra parte,  e  passar  os  olbos  por  quatro,  ou  sinco  r^ras  desta  s^unda, 
logo  conhecerá  sen  author  melhor,  do  que  Apelles  conheceo  a  Protoge- 
«iies  |)cla  sutileza  das  suas  linhas. 

K\\  sempre  avaliei  por  hum  dos  grandes  louvores  doeste  nosso  Chro- 
nista o  costume  que  ha  (segundo  estou  bem  informado)  em  alguns  Con- 
ventos da  sagrada  Religião  da  Companhia  de  Jesu  (ferlilissímo  seminá- 
rio, e  felicissima  mãi  de  tanta  multidão  de  Tilhos  tão  pios,  e  tão  doctos) 
de  SC  mandar  ler  no  refeitório  por  lição  ordinário  da  mesa,  o  livro,  que. 
o  nosso  Chronista  corapoz  de  vida,  e  obras  daqueile  grande,  e  sancto 
nosso  Arcebispo  de  Braga,  Primaz  das  llespanhas  Dom  Frei  Berthola- 
meu  (los  Martyres ;  obra  em  que  o  author  se  excedeo  a  si  próprio,  que 
he  o  mais  gentil,  e  superior  modo  de  encarecer  semelhante  livro,  deixan- 
do-nos  cí)m  isto  em  duvida  estes  tão  sábios,  como  religiosos  Padres,  se 
os  obrigão  a  este  acordo,  e  veneração  as  boas  obras,  e  os  muitos,  e 
grandes  bencflcios,  que  da  mão  d'aquelle  excellente  Prelado  receberão, 
se  a  bondade,  e  peregrino  estilo  do  livro,  ou  do  seu  historiador.  Mui- 
tns,  e  grandes  domonstraçôes  de  amor  deve  toda  a  Companhia  ao  nosso 
Sondo  Arcebispo,  e  entre  ellas  o  edifício  d'aquclle  seu  Collegio  de  Bra- 
ga, que  será  sempre  hum  firme,  e  abonado  fiador  das  immortais  gra- 
ças, e  eternas  correspondências  de  affecto,  e  devação,  com  que  os  filhos 
(lo  grande  Ignacio  lhe  não  faltarão ;  porém  por  outra  parte,  a  elegância, 
molhodo,  doutrina,  e  a  todas  as  luzes  absoluta,  e  acabada  perfeição  do 
livro,  estão  suspendendo  o  juizo,  acerca  de  qual  dos  dous  motivos  he 
mais  poderoso. 

Renova*n()s  lambem  o  nosso  Author  com  esta  sua  segunda  parle  não 
s(')monte  os  ílcsejos,  mas  as  esperanças  de  certa  restituição,  que  se  nos 
(levo  da  Chronica,  qiic  compoz  do  nosso  grande  Rei  Dom  João  o  III,  de 
sabia  mcinoiia  ([)or  isso  assi  Iiro  ordenarem  imperiosamente  de  Caslella) 
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e  a  deixoa  tanto  no  fim,  que  segundo  ouvi  a  alguns  Religiosos,  que  o 
sabião»  somente  os  dous  últimos  capítulos  faltavSo.  E  não  temos  na  lYo- 
vÍDcia  nem  original,  nem  copia  d'este  volume,  e  presume-se  estar  na 
não  de  algum  dos  Grandes  do  Reino,  de  cuja  fidalguia,  e  christandade 
qoixeramos  nós  esperar,  nos  mande  ao  menos  por  sua  morte  entregar 
este  thesooro,  pois  com  semelhante  furto,  e  retenção  d'elle  se  faz  tão 
eoosideravel  dano  assi  á  honra,  como  á  utilidade  temporal  doesta  Provin- 
da. Quero  que  sirva  de  remate  a  estas  minhas  considerações  (com  que 
também  de  alguma  maneira  se  possa  descontar,  e  aliviar  o  largo  doesta 
nossa  censura)  hum  dístico,  que  fez  hum  Noviço  no  Convento  de  Bem- 
fica,  começando  a  mostrar  seu  bom  engenho,  que  no  successo,  e  conti- 
nuação de  seus  estudos  provou  melhor:  e  podemos  perdoar  aos  versi- 
nbos  a  aspereza,  e  o  pouco  suave,  com  que  soão,  pela  muita  alma,  e  su- 
bido hyperbole  do  elogio,  com  que  òhamão  ao  Padre  Frei  Luis  de  Sou- 
sa, não  menos  que  o  ^gundo  Athiante  (não  da  Igreja  Universal,  como 
foi  nosso  Santíssimo  Pai,  e  Patriarcha  S.  Domingos)  (1),  mas  da  nossa  sa- 
grada Religião  nos  particulares  templos  de  Portugal. 

Et  pater^  et  natus  templum  fulcivit  víerque; 
Sustinet  tile  humero,  sustinet  hic  calamo. 

Ao  muito  Reverendo  Padre  Mestre  Frei  António  da  Encarnação,  De- 
putado do  Santo  Ofiicio,  e  Vigairo  das  nossas  muito  religiosas  Madres 
do  Sacramento  devemos  não  vulgar  agradecimento  pelo  zelo,  com  que 
se  tem  offerecido  a  correr  com  esta  impressão ;  sendo  o  emendar  os  er- 
ros d'ella,  pai'ticiilarmente  n^este  Reino,  hum  não  pequeno  enfado,  e  mo- 
léstia; mas  o  muito  Reverendo  Padre  Mestre  Deputado  se  grangearà  com 
este  cuidado,  e  diligencia  aquella  gloria,  e  applausos,  que  no  maneio  de 
graves,  e  importantes  negócios  são  devidos  i  execução  das  cousas ;  da 
qoal  execução  podemos  dizer,  que  assi  como  he  ultima,  serve  de  coroa, 
e  de  hum  como  glorioso  epiphonema  a  tudo  o  que  se  tem  composto, 
obrado,  e  trabalhado.  Dos  authores,  que  deixarão  compostos,  e  acabados 
seas  livros,  e  tomos,  sem  chegarem  aos  imprimir,  se  pode  dizer  que 
souberao  pelejar,  e  conseguir  suas  victorias,  mas  não  souberão  usar  d  el- 
las;  e  he  o  que  lá  se  disse  de  Annibal:  Yincere  seis  Annibal;  victorta 
tti  ne  seis. 

Gloriosamente  vencedor  partio  doesta  vida  o  Padre  Frei  Luis  de  Sou- 
sa, deixando-nos,  como  deixou,  esta  segunda,  e  terceira  parte  da  sua 
Chronica;  mas  pelo  mesmo  caso,  que  as  não  pode  dar  ao  prelo,  c  es- 
tampa, não  pode,  nem  soube  usar  bem  de  sua  própria  victoria :  porém 
agora  o  fará  felicissimamente  o  muito, Reverendo  Padre  Mestre  Deputado. 
£  se  hum  livro,  e  volume,  em  quanto  não  sae  a  publica  luz,  o  praça  da 

(I)  8ooimo«  PoDtifex  Innocentius  111.  vidít  coUa  bentero  Latcraoenscm  Bneilicama  S.  Do- 
■iiico  «ub  buoiem  sus^tinerí. 
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estampa,  he  hum  como  cadáver  da  sciencia;  a  esle  corpo  dará  o  fogo  da 
vida  (como  outro  Promelheo)  com  acção  não  digna  de  castigo»  mas  de 
mui  justas  graças. 

Pelo  que  digo,  como  Dão  acbci  n*este  livro  cousa  alguma  dissonante 
da  nossa  Sancta  Fé  Catbolica,  dogmas,  e  doutrina  dos  sagrados  Concílios, 
sanctos  Padres  da  Igreja,  e  particularmente,  do  nosso  Doutor  Angélico 
Sancto  Thomas,  nem  cousa,  que  repugne,  e  offenda  á  decência,  suavida- 
de, e  armonia  dos  bons  costumes  dos  Fieis,  nem  á  honra,  e  esplendor 
de  nossa  sagrada  Religião,  que  he  o  que  principalmente,  conforme  nos- 
sas sagradas  constituições,  e  actas  de  Capitulos  geraes,  devemos  atten- 
der,  e  respeitar  na  impressão  de  nossos  livros ;  sou  de  parecer,  que  não 
sõ  se  lhe  conceda  a  licença,  que  pede,  mas  se  lhe  mande,  sendo  neces- 
sário, com  preceito  formal,  que  não  desista  de  semelhante  occupação, 
e  empreza.  Sic  sentio,  sic  ccnseo.  N'cste  Convento  de  S.  Domingos  de 
Lisboa,  l^i  de  Janeiro  de  1662. 

Frei  fhomas  Aranha 
Magisler. 


Approvação  do  AI,  Reverendo  Padre  Mestre  Frei  Domingos  de  Sancto 
Thomàs,  Regente,  e  Lente  de  Prhna  da  Universidade  de  S.  Domingos 
de  Lisboa,  e  Pregador  de  Sua  Magesiade. 

O  Padre  Frei  Luis  de  Sousa,  Author  doeste  volume,  o  foi  já  de  ou- 
tn)S  dous,  que  rubncados  de  seu  nome  sabirão  a  luz,  e  a  derão  immor- 
talizada  á  vida  do  Sancto,  e  Primaz  Arcebispo  de  Braga  o  senhor  Dom 
Frei  Bartholameu  dos  Martyres,  e  ás  vidas  de  muitos  Religiosos,  que 
n'esta  Província  de  Portugal  na  Ordem  dos  Pregadores  florecerão  em  le- 
tras abalizadas,  fructíGcarão  em  virtudes  heróicas.  O  espanto,  o  applau- 
so,  o  gosto  com  que  forão  recebidos  esses  dous  volumes  primeiros,  serve 
agora  mais,  que  de  censura,  de  elogio  a  este  volume,  no  numero  o  ter- 
ceiro, e  na  historia  o  segundo.  He  elle  a  segunda  parte  d'ella,  mas  he 
o  primeiro  no  puro  da  elegância,  e  no  apparo  da  pcnna ;  escreve  a  de 
seu  escritor  aqui  tão  apparada,  tão  apurada,  tão  fina,  e  tão  ditoza,  que 
pelo  argumento  convida  á  piedade  dos  devotos,  e  pela  locução  desafia 
a  curiosidade  dos  discretos.  Nenhum  haverá  que  noticiado  da  impressão 
d'este  livTO  o  não  busque,  o  não  frequente,  o  não  admire,  só  por  vêr  que  cor- 
re n'elle  o  estilo  corrente  (chama-lhe  estilo  médio  a  Rhetorica)  tão  desafoga- 
do, tão  próprio,  e  tão  terso,  que  não  só  presume  competências,  mas  logra 
\ictorias  de  grandíloquo.  Não  corre  o  estilo  aqui  ou  rápido,  ou  violento; 
lento  corre,  e  socegado,  sem  quebrar  hyperbatos,  sem  forjar  onomatho- 
peias,  se  uzadas  sempre,  sempre  ou  filhas  da  ignorância,  ou  acredonw 
da  puerilidade.  Disse  bem  Séneca,  Epistola  75,  que  falia  podre  quem  for- 
ceja pêra  fallar  elegante :  Qnis  enim  accurate  loquitur,  nisi  gui  pult  pu- 
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tide  loqui  f  São  be,  e  casto  o  phrazeado  (1'este  livro,  pois  fatiando  ele- 
gante sem  força,  e  corrente  sem  violência,  nao  lhe  impede  correr  sereno 
o  ser  elevado ;  outra  vez  disse  Séneca,  Epistola  100,  do  estilo  de  Fabia- 
no,'  o  que  eu  >digo  do  doeste  livro :  Electa  verba  sunt,  non  captata,  nec 
hujus  saculi  more  contra  naturam  suam  posita,  et  inversa ;  splendida  ta- 
men^  quamuis  sumantur  e médio:  sensus  honestos^  et  magníficos  habent;  non 
eoaetos  in  seníentiam,  sed  altius  duetos,  Sâo  as  palavras  selectas,  não  for- 
çadas» nem  transpostas  ao  costume  do  polimento  doestas  Eras ;  e  de 
qualquer  sorte  que  se  tomem,  e  se  pesem,  sempre  são  luzidas,  sempre 
significadoras  de  conceitos  agudos,  o  sentidos  magniflcos ;  não  se  cons- 
trangem estes  no  sentencioso,  antes  se  deduzem  do  sobrelevado.  Âssi  o 
disse  Séneca  d  aquelle  livro ;  e  sem  mudar  nem  virgula  o  dissera,  se 
lera  este  tomo.  Âcha-se  aqui  huma  propriedade  varia,  buma  variedade 
scientiGca,  buma  sciencia  encyclopedica.  Acha-se  aqui  entre  muitos  de- 
senganos bum  só  engano ;  engana  fazendo  cuidar  que  forão,  ou  borra- 
dores d'esta  penna,  ou  ensaios  d^esta  lima,  os  Livios,  os  Cursios,  os  Tá- 
citos, os  Paterculos.  Eu  achei  aqui  tudo  o  que  aqui  se  acha;  e  pêra  o 
achar,  li  este  tomo  duas  vezes,  mandando-me  que  o  lesse  huma,  o  nosso 
muito  Reverendo  Padre  Provincial ;  mas  quiz  eu  estender  a  obediência, 
por  estender  a  doçura  com  que  esta  lição  engoda,  e  lisongea.  Julguei 
quando  o  li,  e  despois  de  o  haver  lido,  julgo  que  não  só  não  tropeça 
contra  as  verdades  de  nossa  Fé,  nem  contra  a  pureza  dos  bons  costu*» 
mes,  antes  vai  tão  moldado,  e  anívelado  com  ella,  e  com  elies,  que  abre 
apoios  firmes,  e  inflamma  ardimentos  nobres  á  virtude  com  innumera- 
veis  exemplos,  e  retratos  virtuosos.  Julgo  fínalmente  que  logo,  logo,  se 
lhe  passe  a  licença  de  estatnpar-se,  porque  o  tardar,  ou  faltar  a  estam- 
pa, será  roubar  hum  thesouro  de  preciosidades,  e  impedir  hnm  theatro 
de  virtudes.  Isto  me  parece.  Em  S.  Domingos  de  Lisboa,  23  de  Janeiro 
16C2. 

Fr,  Domingos  de  S.  Thomás, 


Frei  Bertholameu  Ferreira,  Mestre  em  saneia  Theologia,  Consultor 
do  Santo  Oflicio,  e  Prior  Provincial  Apostólico  da  Ordem  dos  Pregado- 
res nestes  Reinos  de  Portugal,  etc.  Vistas  as  informações  dos  Padres 
Mestres,  a  quem  commetli  o  exame  da  segunda  parte  da  Ilisloria  do  nos- 
so Padre  S.  Domingos  da  Provinda  de  Portugal,  composta  pelo  Padre 
Frei  Luís  de  Sousa;  dou  licença  ao  Padre  Mestre  Frei  António  da  Encar- 
nação, Deputado  do  Santo  Oflicio,  e  Vigairo  do  Mosteiro  do  Sacramento, 
pêra  que  a  possa  imprimir,  sendo  approvada  pelo  Santo  Oflicio,  e  pela 
Mesa  do  Paço.  Lisboa,  no  Convento  de  S.  Domingos,  em  30  de  Janeiro 
de  1662. 

Fr,  Bertholameu  Ferreira, 
Prior  Provincial. 
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DO  SANTO  OFFiaO 

Approvofão  do  if.  R.  P.  IknUor  Fr.  Francisco  Brandão 

VL  esta  s^unda  parte  da  Historia  da  Sagrada  Religião  Dominicana, 
particular  d  este  Reino  de  Portugal,  reformada  em  estilo  pelo  Reveren- 
do Padre  Frei  Luis  de  Sousa,  e  me  pareceo  mais  reformada,  e  polida 
que  a  primeira,  e  tão  provida  de  documentos  exemplares,  que  sem  en- 
contrar cousa,  que  oiTenda  a  nossa  santa  Fé,  e  bons  costumes,  servirá 
de  incitamento  pêra  que  em  tudo  se  reformem,  e  affervorem.  Em  Nossa 
Senhora  do  Desterro,  8  de  Junho  de  1662. 

Fr.  Francisco  Brandão 
Chroniita  mor. 

Approvação  do  M.  B.  P.  P.  Fr.  Ftlippe  da  Rocha 

Vi  por  mandado  de  V.  S.  a  segunda  parte  da  Historia  de  S.  Domin- 
gos, Anthor  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa:  nella  não  achei  cousa  contra 
nossa  santa  Fé,  e  bons  costumes,  antes  repito  o  que  Séneca  Epist.  45, 
disse:  Indulgentice  seio  istud  esse  donum  judicij.  Que  o  remetter-se-me 
por  V.  S.  esta  Chronica,  foi  mais  favor  pêra  que  eu  a  lesse,  que  neces- 
sidade de  juizo  meu,  pêra  que  a  approvasse.  V.  S.  lhe  pôde  dar  licença 
pêra  que  saia  a  luz.  Lisboa,  em  o  Convento  da  Santíssima  Trindade,  em 
3  de  Julho  de  1662.  Sub  censura. 

O  Presentado  Fr.  Ftlippe  da  Rocha. 


Vistas  as  informações,  pode-se  imprimir  este  livro,  cujo  título  be  se- 
gunda parte  da  Historia  de  S.  Domingos,  Âuthor  o  Padi*e  Fr.  Luis  de  Sou- 
sa: e  impressa  tornará  ao  Conselho  para  se  conferir  com  o  original,  e 
se  dar  licença  pêra  correr,  e  sem  ella  não  correrá.  Lisboa,  7  de  Julho 
de  1662. 

Pacheco.  Sousa.  Rocha^  Álvaro  Soares  de  Castro.  Magalhães  de  Menezes. 


DO  ORDINÁRIO 

Pode-se  imprimir.  Lisboa,  17  de  Julho  de  1662. 

F.  Bispo  de  Targa. 


XXVII 

DO  DESEMBARGO  DO  PAÇO 

Approvação  do  Doutor  Ayres  Falcão  Pereira, 
Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo. 

PENHOR 

Por  mandado  de  V.  Magestade  vi  esta  segunda  parte  da  Historia  de 
S.  Domingos,  particnlar  deste  Reino»  e  suas  Conquistas;  e  nella  n3o  achei 
C0US9»  por  onde  se  possa  negar  a  licença  que  se  pede  pêra  se  imprimir; 
antes  me  parece  obra  muito  pêra  sair  a  luz:  porque  de  mais  das  noti* 
cias,  que  n'ella  se  achio  dos  principios,  e  fundações  de  muitos  Conven- 
tos, e  Mosteiros  desta  sagrada  Religião,  contém  bum  exemplar  de  gran- 
des virtudes  de  muitos  Religiosos,  e  Religiosas,  que  nelles  florecerSo, 
de  cujo  exemplo,  e  vida,  e  religião,  be  justo  que  se  não  perca  a  memo- 
ria para  serem  imitados.  Lisboa,  20  de  Outubro  de  662. 

Ayres  Falcão  Pereira. 


Póde-se  imprimir,  vistas  as  licenças  do  Ordinário,  e  Santo  OfQcío:  e 
impresso  tornará  á  Mesa  pêra  se  taixar ;  e  sem  isso  não  correrá.  Lis- 
boa, 26  de  Outubro  de  662. 

Moura  T.  P.      Monteiro.      Sousa.      Silva. 


Está  conforme  com  o  original,  que  já  revi  a  primeira  vez,  e  agora 
conferi.  Em  N.  S.  do  Desterro,  12  de  Fevereiro  de  664. 

0 

O  Dr.  Fr.  Francisco  Brandão,  chronista  mór. 


Pode  correr  este  livro.  Lisboa  12  de  Fevereiro  de  1664. 

Pacheco.        Sousa.        Fr.  Pedro  de  Magalhães. 
Rocha.      Álvaro  Soares  de  Castro.      Manael  de  Magalhães  de  Menezes. 


Taxão  este  livro  em  740  réis  em  papel.  Lisboa  15  de  Fevereiro  de 
1664. 

D.  R.  M.  P.        Velho.        Silva.        Magalhães  de  Menzes. 


PROTESTO 


Siippdsto  ({Md  O  Santíssimo  Padre  Urbano  VIU,  Papa,  fez  hum  de- 
mito roín  aiiisiflliri  da  .sagrada  Congregtição  do  Santo  (Mlicio  em  13  de 
Marro  de  10^:i,  c  o  ronlirniou  oin  5  de  Julho  de  1034,  em  queprobi- 
íiio  '(\wi  sr;  nfio  piidf*.*^sí>iii  imprimir  livros  alguns  de  homens,  que  passa- 
rão d'í'sla  vida  mortal  nh^brcs  om  santidade,  ou  com  fama  de  martjTes; 
ni!iri  outrosi  (\m  contenhão  Teitos,  milagres,  revelações,  ou  mercês  algu- 
mas, í-omo  rc.rchidas  (U\  Deos  por  intercessão  dos  tacs  varões  insignes, 
sem  precedia'  coníiecimento,  e  approvaç4)es  do  Ordinário:  comtudo,  em 
:í  de  Julho  do  liVM  declarou  o  mesmo  I>ontiGce  que  se  nSo  imprimis- 
H4!m  (slo^ios  íle  Santo,  ou  Heato  absolutamente  que  caem  sobre  a  pessoa, 
porém  (|ue  se.  porlião  imprimir  as  cousas  concernentes  a  seus  costumes, 
e  A  opinião  (pie  (rellcs  houve,  com  protesto  do  que  as  taes  cousas  nSo  tem 
nuthoridade  alguma  da  Igreja  Itomana,  mas  s^jmente  a  fé  do  Autbor,  que  o 
relalir.  Por  tanto  protesto  em  nome  do  Author  d'esta  Segunda  parte  da 
Chronira  da  Ordem  de  S.  Domingos,  particular  da  Provincia  de  Portu- 
gal, composta  pelo  Padre  Frei  Luis  de  Sousa,  da  mesma  Ordem,  que 
tudo,  quanto  nella  se  contém,  somente  se  relata  com  authoridade  huma- 
na, confonne  a  mente,  o  declaração  -do  Summo  Pontífice,  para  edifica- 
Cfio  doH  Vim  que  a  lerem,  nSo  como  cousas  approvadas  por  authoridade 
dn  Santa  Igreja  Homana,  ou  da  Sé  Apostólica.  Em  S.  Domingos  de  Lis- 
h()a,  o  primeiro  de  Outubro  de  inoi. 

fr,  AfUonio  da  Encarnação. 


SEGUNDA  PARTE 


HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

PMTKIUUI  00  IBIO.  E  COIQOISTIS  DE  PORTUSIL 


CAPITULO  I 

Do  ettmdo  em  qwe  se  achava  a  Religião  de  S.  Domingos 
no  Beino  de  Portugal. 

Eotra  oott  boa  estrea  de  nome,  e  snccessos  no  primeiro  lugar  doesta 
segunda  parle  de  nossa  historia  bum  Mosteiro  de  Religiosas,  illustrc  iK)r 
mysteriosas,  por  antiguidades,  e  pelo  titulo  que  tem  do  Salvador.  Valha- 
nos  soa  divina  graça,  pêra  que  a  possamos  levar  ao  cabo  com  o  que 
rasta  da  Provinda.  Corria  o  anno  de  1392.  Reinava  em  Portugal  el-Roi 
Dom  João  o  primeiro  deste  nome;  e  seguindo  animosamente t)  curso 
de  suas  victorias,  hia  por  huma  parte  reduzindo  por  amor,  ou  conquis- 
tando por  armas,  os  lugares,  que  ainda  sustentavão  a  voz  de  seus  con- 
trários :  e  por  outra  mandava  correr  com  diligencia  a  grande  maquina 
que  em  sea  animo  tmba  concebido  da  casa  de  Deos,  e  que  já  procedia 
00  lagar  da  Batalha,  como  deixamos  contado  no  livro  sexto,  e  ultimo 
da  primeira  parte  doesta  Historia.  Âssi  succedia  prosperamente  o  nego- 
cio da  guerra;  porque  hia  de  mistura  com  taes  cuidados :  que  pêra  se- 
rem de  mais  merecimento,  n3o  paravão  só  na  fabrica  começada  por  voto ; 
mas  passavão  a  outros  lugares,  e  outras  obras,  todas  de  augmento  do 
Culto  Divino,  e  honra  do  mesmo  Senhor.  Das  que  tocão  á  Religião  do 
S.  Domingos,  e  a  nosso  intento ;  he  primeira  em  tempo,  a  que  propuze- 
iQos  do  Mosteiro  du  Salvador,  casa  notável  por  seus  principios,  e  por 
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casos  .idmiraveis  dos  annos  adiante:  que,  por  serem  tais,  derao  occasião 
a  se  fazer  livro  d'ella,  e  de  tão  boa  escritura,  que  nos  pudera  forrar  o 
trabalho  d'csta ;  senão  correra  por  conta  nossa  darmos-lhe  lambem  me- 
moria. Mas  antes  de  entrarmos  na  relação  d'ella,  parece  que  será  con- 
veniente, pêra  clareza  do  que  se  disser,  como  isto  he  Historia  da  Pro- 
víncia, darmos  noticia  do  estado,  que  em  tal  tempo  tinha  a  mesma  Pro- 
víncia no  governo  temporal,  e  espiritual,  e  será  brevemente  (1). 

Coaieçandõ  polo  temporal.  Durava  na  Igieja  Catliolica  a  grande  per- 
turbação, e  Cisma,  que  por  tempo  de  quarenta  annos  aflligio  a  Christan- 
dade  com  lastimosas  calamidades.  Começara  no  anno  de  1378  por  morto 
do  Papa  Gregório  Undécimo.  Succedera  a  Gregório  com  legitima,  e  ver- 
dadeira eleição  Urbano  Sexto :  e  a  Urbano,  Bonifácio  Nono.  Vivia  Boni- 
pcio  correndo  o  anno  de  f392.  Annb  que  tomamos  por  fundamento,  e 
principio  do  que  temos  pêra  escrever  n'esta  segunda  parte,  proseguindo 
na  ordem,  que  começamos  na  primeira»  e  era  reconhecido,  e  obedecido 
por  legitimo  successor  de  S.  Pedro,  em  Itália,  e  por  toda  Alemanha, 
e  Ungria,  e  Inglaterra:  c  a  estaà Provindas  acompanhava,  e  seguia  o  Rei- 
no de  Portugal.  Todos  os  mais  Reinos,  e  Reis  de  Espanhas,  que  então 
erão  três ;  de  Castella,  Aragão,  e  Navarra,  como  de  França  davão  obe- 
diência ao  Antipapa  Clemente,  que  em  França  residia,  k  mesma  divisão 
em  que  estava  a  Igi^eja,  corria  também  na  Ordem  de  S.  Domingos,  t 
jsto  aeonteceo  a  todas  as  mais  Religiões.  Tínhamos  hum  Mestre  Geral 
cm  Italíá,  que  acompanhava  o  \'erdadeiro  Pontifice.  Era  o  grande  Mestra 
Frei  Raimundo  de  Capua,  que  os  Escrílores  d'aquella  idade  nos  dão  a 
conlíccer  polo  officio,  que  liinn  tempo  fez  de  confessor  da  nossa  Sera- 
phica  Sancta  Catherina  de  Sena.  Tanto  poder  tem  a  verdadeira  virtude, 
que  dieu  nome  ao  confessor  a  confessada.  Havia  outro  Geral  cm  compa- 
nhia do  Antipapa  Cliente,  seguido,  e  obedecido  dos  Frades  de  França 
o  de  lodos  os  mai^  Reinos  de  Espanha,  qiie  tinhao  a  voz  de  Clemente. 
Seguião  os  membros,  como  he  costume,  a  suas  ra!)eças.  A  mesma  divi- 
são, que  havia  de  Pontífices  na  Igreja,  c  deOeraes  nas  Onlcns,  se  adiava 
nas  províncias  d'ellas  entre  os  Frades.  A  de  Castella,  que  comprdiendia 
então  os  Conventos  de  Portugal,  como  sou  Rei  era  de  parte  do  intruzo 
Pontifico,  hía-se  também  traz  ellè,  com  seu  Provincial,  que  os  Escritores 
Castelhanos  não  dão  noticia  quem  por  este  tempo  fosse,  que  he  falta  no- 
tável. Mas  os  Religiosos  Portuguezes,  que  com  todo  o  Reinoj  e  seu  Rei 

(f)  Madre  Sor  Uaría  Uo  Daiiliãla,  hist.  do  Salvador. 
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reconhecião  por  verdadeiro  Papa  a  Urbano,  e  a  seu  successor  BoDífacio 
levantarão  a  obedieacia  ao  Provincial  de  Castelia,  nao  havendo  por  Pre- 
lado, quem  desconliecia  ao  que  o  era  legitimo  da  Igreja.  E  por  não  fica- 
rem sem  Pastor»  que  os  governasse,  introduzirão  hum  novo  género  de 
gorerno.  ElegerSo  entre  si  huma  cabeça,  com  titulo  de  Vigário  Geral, 
immediato  ao  Mestro  Geral  da  Ordem,  que  acompanliava  a  Urbano,  e 
despois  a  Boniracio,  verdadeiros  Pastores  da  Igreja  Romana.  E  esta  foi  a 
príioeira  origem  da  separação,  que  pouco  despois  OzerSo,  çonstítumdo-s6 
em  Provincia  por  si.  Para  o  que  também  deu  occasiio  a  divisio  de  âni- 
mos, que  a  guerra  tinha  criado  entre  os  Reis,  e  vassailos  de  bum,  e 
OQtro  Reino,  como  ao  diante  se  dirá.  D'onde  nasoeo,  que  por  este  tem- 
po, em  espaço  quasi  de  trinta  annos,  não  achamos  memoria  de  nenhum 
Provincial,  que  visitasse,  ou  juntasse  capitulo  em  Conventos  de  Portu- 
gal, ha^endo  muitas  escrituras,  e  lembranças,  que  fazem  menção  de  Ví-> 
garios  Gerais^  que  governavão  a  Religião,  e  religiosos  doeste  Reino.  Es^ 
tes  achamos,  que  se  intitulavão  Vigários  Geraes  de  Portugal,  e  alguns 
estendião  mais  o  titulo,  e  chamavão-se  Vigários  Gerais  de  Espanha.  Go- 
mo foi  Frei  Lopo  de  Lisboa,  que  se  assina  em  huma,  que  vimos.  Prior 
do  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  Vigário  Geral  da  Provincia  de  Espanha. 
Fazia  conta  a  meu  ver,  que,  como  elle  só  em  todos  os  Conventos  da 
Espanha,  por  meio  do  Geral,  que  residia  em  ItaUa,  seguia  o  verdadeini 
h&\ov  da  Igreja  Catholica,  com  os  religiosos,  que  em  Portugal  tinha  a 
seu  cargo :  polo  mesmo  caso  ficava  também  sendo  n'ella  verdadeiro,  e 
sapremo  Prelado  da  Ordem,  com  mais  rezão,  e  milhor  titulo,  que  os 
que  obedecíão  ao  intruzo,  e  Cismático,  e  tal  era  então  o  governo  tem^ 
poral  de  nossa  Religião  neste  Reino. 

Quanto  ao  Espiritual,  reinava  em  toda,  e  por  todas  as  mais  Religiões» 
o  feio  monstro  da  Claustra.  E  como  he  ordinário,  que  a  erva  má  crescet 
e  arreiga,  c  se  faz  senhora  do  campo,  com  o  mesmo  tempo,  que  pêra 
as  boas  he  contrario,  assi  com  as  discórdias  da  Igreja,  e  dos  Reis,  e 
Reinos  crescia  este  Monstro,  e  assombrava  a  terra  com  liberdades,  o 
devassidão.  Dera-lhe  principio  huma  grande  peste,  (e  não  he  de  espan- 
tar, que  de  til  mãi  nascessse  tal  filho),  que  poios  annos  do  Senhor  de 
1348  correo  toda  a  redondeza  da  terra,  com  tanta  fúria,  e  rigor,  que 
affirmão  os  Escritores  (1),  matou  de  dez  partes  dos  viventes,  as  nove.  Assi 

(1)  Sofato  Gastei  franco  Chron.  da  Ordem  T.  73.  o  71.  Fr.  Anton  de  Sena  Chroo.  da  Ord. 
M.  189.  Uaad.  L  l  c.  S3.  QtótiUio  p.  i.  L  i.  c.  3.  9.  e  1.  S.  e.  li.  llbcscas  Ui  t.  paot.  p.  1 
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houve  lagares  inteiros  assolados,  gerações  acabadas  de  todo,  inGnítas 
fazendas,  e  herdades  desertas,  e  sem  dono.  E  quanto  ás  Religiões,  suc- 
cedeo  em  muitos  Conventos  n3o  ficar  nem  hum  só  frade  com  vida.  Acom^ 
puiboo-se  a  peste  de  apertadas  esterilidades  de  todos  os  fruitos  da  tQr- 
ra,  causadas  parte  de  grandes,  e  continuadas  invernadas,  que  não  da- 
vao  lugar  a  se  fazerem  as  sementeiras :  parte  da  falta,  e  doenças  dos 
que  as  haviio  de  fazer.  Âjudando-se  assi  as  calamidades  bumas  ás  ou- 
tras, como  a  porfia.  Seguio-as  outra  tempestade  geral  de  misérias  nos 
povos,  que  escaparão  com  vida :  e  foi  bum  tão  grande  medo  da  morte, 
qua  todo  o  cuidado,  e  emprego  de  todos  era  buscar  meios  de  boa  vida, 
alegre,  e  folgada,  entregando-se  a  mimos,  delicias,  e  passatempos.  E 
como  acontece  a  convalecente  de  Idnga,  e  perigosa  enfermidade,  que  tudo 
o  enfastia,  de  tudo  se  offende,  tão  mimoso  fica,  tão  descontentadisso, 
e  máo  de  servir,  como  se  tomara  aos  annos  da  idade  pueril :  assi  fu- 
giSo  todos  a  tudo  o  que  era  trabalho  corporal,  ou  cuidado  do  espirito. 
De  fiUios  de  tal  gente,  e  de  tal  criação,  começando-se  a  povoar  de  novo 
os  Conventos,  encherão-se  da  mesma  froxidão,  e  preguiça.  Qualquer 
ptqucno  accidente  fazia  renovar  a  memoria  do  mal  antigo,  e  o  medo  delle 
obrigava  os  bons  espirites,  que  nunca  faltarão  alguns  em  tanta  pobreza, 
e  em  condecender  com  a  fraqueza,  e  miséria  dos  pusillanimes :  e  por 
muito  que  desejavão  acudir  ao  desemparo  espiritual,  não  se  atrevião  a 
usar  da  força,  quevião  ser  necessária,  Immas  vezes  desconfiando  dossu* 
jeitos  vidrentos,  e  pêra  pouco :  outras  com  medo  de  lhes  faltar  quem 
aturasse  nos  Mosteiros,  que  estavão  ermos.  Âssi  se  perdeo  o  rigor,  e 
entrou  em  seu  logar  vida  descançada,  solta,  e  livre.  Chamarão-lhe  os 
que  a  consideravão,  Claustra.  Nome  .a  meu  parecer  inventado  da  sutileza 
cortezã,  pola  flgura,  que  os  Rheloricos  cliamão  Antifrasis,  que  he  signi- 
ficar a  causa  por  seu  contrario :  visto  como  a  palavra  Claustra,  de  sua 
natureza  está  significando  encerramento,  fecho,  e  aperto :  que  he  o  mes- 
mo, que  então  faltava,  ajudado  do  pouco  valor,  que  em  todo  estado  ha- 
via: e  tal  era  a  vida,  e  o  espirito  no  geral  das  religiões  d'esta  idade. 
E  com  tudo  ao  Pai  delias,  Deos  immortal,  immortais  graças  devemos. 
Porque  em  tamanho  desemparo,  nunca  deixarão  de  ter  grande  estima 
<líante  dos  Príncipes  seculares,  e  Ecclesiasticos.  Quem  persuadirá  isto 
hoje  aos  que  se  prezão  de  mal  cx)n  tentes,  e  agudos  calumniadores  delles? 
quando,  sequizermos  fazer  comparação  de  tempos  a  tempos,  estão  n*esta 
era  jardins  fresquissimos,  c  bem  guardados,  os  que  de  secos,  e  abertos. 
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naquclla  antiga  se  perdião;  erão  Príncipes  saneies,  e  prudentes,  e  erão 
Pais.  Por  sanclos  olhavão  os  defeitos  humanos  sem  malieia :  fazião-lhc 
lastima,  não  raiva,  e  acbavSo  em  seus  ânimos  piedade,  não  só  perdiò*. 
E  assi  não  podião  acabar  consigo  deixar  de  prezar,  e  amar  as  casas  de 
Deos,  e  aos  moradores  d'ellas.  Por  prudentes,  notavão,  que  entre  essas 
plantas,  ou  mal  crescidas,  por  fraqueza,  ou  murchas,  e  desmaiadas  por 
alta  de  espirito,  produzia  o  Senhor  algumas  tão  frescas,  tão  verdes,  e 
cqiadas,  que  erão  em  fermosura  Cedros  do  Libano  (1),  em  riqueza  de  fruíto 
fertiles  Oliveiras,  quero  dizer.  Santos  abalizados  que  assombravão  o 
mondo  com  virtudes,  como  logo  iremos  apontando:  e  pudéramos  ajun- 
tar bom  numero  das  Provindas  de  fora,  senão  fora  de  obrigação  alheia. 
Em  fim  como  Pais  consideravão,  que  todas  tomarião  em  si,  como  Ihe^ 
não  faltasse  mão  amiga  de  bom  agricultor. 

Estes  dous  princípios  cheios  de  charidade  cliristã,  que  forão  aiMr 
das  religiões  em  geral,  e  hum  dezejo  vivo  de  as  ver  adiantadas  em  ésr 
pinto,  e  sanctidade,  tinhão  no  peito  de  el  Rei  Dom  João,  primeiro  ãtís 
qoe  entre  nós  reinarão  deste  nome,  altos  fundamentos  lançados.  De 
maneira,  que  a  elle  podemos  referir  todas  as  boas  venturas,  que  eth 
vida,  e  morte  logrou:  as  quais  forão  tantas,  que  se  aventajo»  n^cllas^ 
lodos  os  Príncipes  de  seu  tempo,  e  quasi  a  todos  seus  antecessores,  e  soo 
cessorcs.  D'estes  princípios  procedeo  a  magnificência,  e  liberalidade, 
com  que  levantou,  e  enriqueceo  o  famoso  Convento  da  Batalha,  que  nois 
deu  remate  a  primeira  parle  d'csta  Historia:  e  dos  mesmos  nasceo  pro» 
curar,  em  quanto  vida  teve,  que  por  todo  seu  Reino  se  edificassem  mai* 
tos  outros  Sanctuarios,  ora  animando,  e  favorecendo  os  devotos;  oit 
ajudando,  e  despendendo  largamente  da  fazenda  Real ;  dos  quais  iremos 
apontando  os  que  pertencerem  á  Ordem  de  S.  Domingos,  cuja  be  esfh 
escritura ;  segundo  a  conta,  e  conjunção  dos  annos,  em  que  cada  hum 
começou.  Pêra  o  que  de  presente  temos  entre  mãos,  do  Mosteiro  de 
Freiras  do  Saluador  deu  El  Rei  o  Padroado  da  mesma  Igreja,  que  era 
da  Coroa  Real,  e  ajuntou  outras  graças,  e  favores  pêra  bem  da  obra, 
com  que  o  fundador,  que  foi  Dom  João  Estevens  Bispo  de  Porto,  que 
IK)uco  despois  subio  a  Arcebispo  de  Lisboa,  e  Cardeal  de  Roma,  lhe 
veio  dar  principio  no  anno  de  1392  poios  meios,  e  modo  que  no  se- 
guinte capitulo  veremos. 

(Ij  Psulm. 
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CAPITULO  II 

Dã  origem^  e  antiguidade  da  Igreja  do  Salvador  da  Cidade  de  Lisboa^ 
e  do  primeiro  Jtecolhimento,  que  nella  houve  de  mullèeree  viríuO' 
soe. 

Temos  Doesta  Igreja  huma  Termosa,  e  devotíssima  antígualha.  Histo- 
ria certa,  e  autentica»  e  igualmente  deleitosa  pêra  todo  bom  espirito.. E 
porque  d9o  ha  duvida,  que  foi  causa  originaria  do  primeiro  edifício  da  Igre- 
ja* edo  segundo  do  Mosteiro,  parece  que  será  rezao  começarmos  por  ella : 
para  que  toda  a  narração  leve  a  ordem,  o  clareza  devida.  Despois  que 
o  Arnoso  Rei  Dom  Affonso  Henriques  ganhou  Lisboa  aos  Mouros,  to- 
mando-a  por  assalto,  em  fim  de  largo,  e  porfiado  cerco :  succedeo,  pas- 
sados alguns  annos,  (d3o  consta  precisamente  quantos),  que  sahindo  á  ca- 
CSt  bum  fidalgo  principal  dos  que  n^ella  ficarão,  enti*ou  polo  valle,  em 
que  agora  vemos  a  Igreja,  que  n*aquelle  tempo  era  todo  huma  mata  ser- 
rada de  arvoredo  silvestre,  entresacbado  de  groça,  e  descomposta  pene- 
dia, e  foi  sua  boa  ventura,  que  rompendo,  e  passando  ao  mais  espesso 
d*elle  ebegou  a  dar  com  huma  fermosa  palmeira,  do  pé  da  qual  se  le- 
vantava buma  grande  Cruz  arrimada  ao  tronco  delia.  No  meio  da  Cruz 
bom  bem  proporcionado  vulto  do  corpo  humano :  pés,  e  mãos  encrava- 
dos» rosto  defunto,  e  caído,  a  cabeça  coroada  de  hum  lescido  de  mui- 
tos espinhos.  Bem  he  de  crer,  que  faria  terror  a  vista  súbita,  o  o 
lagar  solitário.  Mas  trocou-se  logo  em  devaçao,  fazendo  lembrança  no 
peito  cfarístio,  aquella  postura  lastimosa,  da  causa,  porque  assi  se  dei- 
lOOp  e  qoíz  tratar,  quem  era  Senhor  da  terra,  e  Ceo.  Cresceo  com  a 
devaçSo  a  confiança,  pêra  chegar,  e  considerar  o  que  via.  Parecia-lhe 
tal  rq[)reseDtaç3o  digna  de  estar  coUocada  sobre  um  rico  altar,  quando 
iiota  eom  espanto,  que  não  faltara  em  lho  dar  a  natureza.  Tinlia-lhe  com- 
posto como  serva  humilde,  que  acode  a  reconhecer  a  seu  Autor,  com  o 
que  pôde,  e  como  pôde,  huma  estendida  meza  de  favos  de  mel,  que 
rodearão  com  perfeita  arquitectura  de  altar  o  pé  da  Cruz,  e  pahnoira, 
obra  ao  parecer  mais  do  Ceo,  que  da  terra,  sendo  o  ministério  de  Abe* 
lhas,  que,  como  se  forão  criaturas  racionais,  assi  o  proseguião  deligenles, 
instando,  e  continuando,  a  qual  mais  podia.  Rico  caçador  com  tal  achado, 
efeito  em  seu  pensamento  outro  Samsao(l),  quis  ver  se  offerecia  o  cstra- 

(1}  Jod.  c 
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nho  sitio  ím%,  que  notar.  Começava  com  suas  mãos  a  desmontor  algu- 
ma parle  do  mato  em  sinal  de  veneração,  que  era  o  mais»  que  então 
podia  fazer ;  senão  quando  apparece  novo  tbesouro.  Descobre  huma  Ima- 
gem da  sagrada  Virgem  Mãi,  pejados  suavemente  os  braços  com  ou(ra 
do  Menino  Jesus.  Costuma  o  Geo  revelar  semelhantes  secretos  a  espirj^ 
tos  indignos  d*elles.  Assi  he  de  crer,  que  saberia  o  bom  fidalgo  festejar 
este,  dando*8e  mil  parabéns  em  soa  alma  por  tSo  ditosa  caça.  Escondeu- 
nos  tudo  a  antiguidade,  ou  o  descuido  dos  bomens,  e  juntameate  seu 
nome,  quo  be  mais  da  sentir.  Só  noa  consta,  que  deu  volta  apressada- 
mente  pêra  a  Cidade,  não  pondo  em  parábolas  o  adiado,  ma$  enchendor^ 
de  alvoroço,  e  alegria  com  a  relação  d*elle.  Não  tardou  o  povo  4çvotf 
em  se  juntar  todo  no  lug.ir  (i),  e  agasalhar  em  breves  dias  as  sanctas  Ip^ar 
gens.  Quebrarão  penedos,  cortarão  arvores,  roçou-se  o  matoc  e  fícandq 
só  a  palmeira  por  memoria  levantarão*llieliuma  Ermida  pequena  em  cor? 
po,  e  fabrica,  segundo  a  pobreza  daquelle  tempo:  e  derão-Uie  vo(^^ 
de  S.  Salvador  da  Mata.  S^fuirão  logo  milagres  famosos,  e  muitos  epi- 
sinou  a  devaçSo,  e  a  necessidade  levar  por  casados  enfiprmos,  oraacpr 
ròa  dos  espinhos,  ora  a  terra  da  cova,  em  que  estivera  oravado  o  pé  44 
Cruz.  Era  tal  o  beneficio,  que  todos  sentirão,  que  acrescentando  a  der 
vaç^k)  da  Cidade,  chamou  com  a  &ma  romagens,  e  concurso  dc.fúra«  ^ 
o  Bispo  levado  do  sancto  zelo,  houve  que  fazia  aggravo  á  sua  CatreM 
em  consentir  estar  fora  d*clla  tal  riqueza :  e  determinou  passar  o  Cruci- 
fixo á  Sê ;  e  sem  duvida  o  fizera,  senuo  interviera  caso  milagroso,  quQ 
o  tolheo,  e  passou  assi.  Aprazado  o  dia  pçra  a  tresladação,  juiitou-se  o 
povo,  desceu-se  a  Cruz  do  Aliar,  guiarão  pêra  a  porta  da  ermida  os  qu^ 
a  levavão.  Ao  sair  não  houve  modo,  nem  arte  pêra  a  passarem:  não  que 
se  tornasse  immovel,  ou  demasiado  pesada,  senão  por  meio  mais  estra*- 
nho,  que  foi  vencendo  sempre  a  porta,  e  as  traças  dos  que  a  pretendião 
passar :  com  quanto  não  deixarão  nenhuma  por  tentar.  Obrigado  o  Pre- 
lado da  estranheza  do  successo,  houve-o  por  manifestação  da  vontade 
Divina.  E  não  só  desistio  da  pretenção,  mas  procurou  acrescentar,  e  hon^ 
rar  a  Ermida;  e  como  crescia  o  povo,  e  visinhança,  deu-lhe  o  titulo.de 
Freguezia.  Continuarão  no  mesmo  animo  os  successores.  Levantarão-qa 
em  Priorado,  applicando-lhe  pêra  sustentação  de  Prior,  e  Beneficladps, 
os  dous  terço  dos  dízimos  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Emparo  do 
lugar  de  Bemfica,  e  alargarão-na  em  edificio,  inda  que  íiao  falta  queni 

(l)  Jud,  c. 
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aflQrme  qiie  este  augmento  de  pedra,  e  cal>  pobre  todavia,  e  humilde 
foi  de  mandado,  e  despesa  Real. 

Esta  foi  a  origem  da  fabrica  da  Igreja  do  Salvador,  e  a  occasião  do 
nome,  na  qual  n3o  ha  que  disputar,  nem  armar  duvidas.  Porque  de  to- 
das nos  tira  o  que  sabemos  do  muitas  Imagens  antigas,  em  varias  par- 
tes achadas,  despois  da  perdição  de  Espanha,  assi  como  as  terras  se 
hi3o  livrando  do  jugo  dos  Mouros.  Em  Portugal  temos  muitas  da  Vir- 
arem Benditissima;  varias  ém  nome,  e  successos  de  como  forSo  achadas. 
Todas  grandes  em  milagres,  e  misericórdias  pêra  com  os  homens.  Hu- 
ma  junto  a  Peniche  com  titulo  de  Nazareth,  que  foi  deposito  do  mesmo 
Rei  Rodrigo,  ultimo  dos  Godos.  Outra  em  terras  de  Viseu,  que  chamao 
da  Lapa  (1).  Duas  mais  vezinhas,  e  quasi  entre  nós,  com  titulo  da  Luz,  e 
do  Cabo.  Celebre  he  junto  á  Cidade  do  Porto  por  antiguidade,  e  mila- 
gres o  devotíssimo  Crucifixo  de  Bouces :  e  o  de  Burgos  nas  montanhas. 
Mui  famosas  em  Castella  a  Senhora  de  Guadalupe,  e  a  de  Penha  de 
França :  e  em  Catalunha  a  de  Monsarrate.  EntravSo  os  Bárbaros  conquis- 
tando as  terras,  e  assolando  com  raiva  do  mesmo  Mafamede,  tudo  o  que 
era  sagrado.  O  povo  c^tholico,  que  nem  entre  os  peccados  da  prospe- 
ridade, nem  no  meio  das  misérias,  que  de  presente  o  cercavão  tinha 
perdido  a  fé,  não  se  atrevia  a  largar  de  si  as  sagradas  Imagens,  que 
venerava:  huns  pêra  as  guardarem  pêra  milhor  tempo,  se  Deos  o  desse: 
ou  pêra  morrerem  abraçados  com  ellas,  se  dos  inimigos  fossem  alcan- 
çados. Outros  cheios  de  boa  esperança,  que  se  lembraria  de  sua  mise- 
ricórdia o  mesmo  Senhor,  que  por  então  vião  justamente  irado,  ou  as 
cscondilo  nas  entranhas  da  terra :  ou  as  fiavio  das  matas,  e  cavernas 
dos  montes,  e  rochedos :  entregando-as  assi  á  Divina  providencia,  que 
as  guardasse,  como  fez  a  estas  de  Lisboa.  Sabido  este  principio,  agora 
diremos  qual  foi  o  do  Mosteiro. 

Com  o  primeiro  titulo,  que  a  Ermida  teve  de  Freguesia  pêra  gasa- 
Ihado  da  vezinhança,  e  arrebalde,,  que  a  devaçao  começou  a  juntar  no 
vatle,  não  foltarão  ânimos  pios,  que  julgando  por  obra  sancta  dar  algum 
género  de  recolhimento  aos  muitos  peregrinos,  que  acudião  de  longe  a 
visitar  as  sanctas  Imagens,  levantarão  junto  á  Igreja,  pêra  os  agasalhar, 
huns  aposentinhos  térreos,  que  não  sendo  em  seus  principies  mais,  que 
humas  pequenas  cellas,  forão  pouco  despois  morada  de  algumas  boas 
mulheres,  que  guiadas  de  grande  espirito,  souberão  inventar  ermo  no 

(I)  Fr.  Boro.  de  Brito.  Mon.  Los. 
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meio  do  povoadof  entaipando-se  na  estreiteza  delias»  á  imitação  de  hu- 
ma  Pelagia  em  Jerusalém:  despedidas  porá  sempre  de  todo  consorcio 
da  gente,  fizerão  conta  de  viver  só  pêra  Deos,  e  pêra  si.  Não  deixarão 
em  cada  bmna  mais,  que  huroa  estreita  fresta,  ou  seteira,  que  lhes  ser- 
viao  de  luz,  e  ar,  e  de  tomar  o  necessário  pêra  a  vida  corporal,  o  espi- 
ritual. Fez  espanto  a  determinação,  deu-lhes  reputação  a  constância:  junr 
tOQ-Uies  omnpanheiras  buma,  e  outra  cousa.  Mas  como  de  obra,  que 
teve  fincos  priacipios,  não  flcou  memoria  dos  nomes,  nem  calidade  das 
pessoas,  que  n'eHa  entrarão,  nem  dos  annos,  em  que  a  começarão*  Só 
por  conveniências  podemos  ir  rastejando  o  tempo ;  e  faço  conta,  que 
devia  ser  o  mesmo,  em  que  começou  em  Santarém  semelbante  vidãta 
nossa  Elvira  Duranda,  de  quem  escrevemos  na  primeira  parte  desta 
IIi8toría(i):  ou  incitando-a,  ou  sendo  incitadas  d'ella,  poios  annos  do  Se- 
nhor de  1240,  em  vida  do  Santo  Frei  Gil.  Correndo  os  tempos  vierão  a 
se  conformar  também  com  as  reclusas  «de  Santarém.  O  que  me  crafirma 
mais  na  conjectura,  que  faço  da  primeira  imitação,  e  do  tempo,  em  que 
derio  o  principio  a  tal  \ida ;  porque  se  juntarão,  como  ellas,  em  com- 
munidade.  Uas  não  foi  esta  mudança  parte,  pêra  remittirem  nada  do 
primeiro  rigor,  em  todos  os  mais  pontos  da  vida.  Antes  cpm  o  exem- 
plo, e  a  vista  humas  das  outras  se  esperta  vão,  e  aífervoravão  mais  na 
virtude.  Achamos  nas  lembranças  antigas,  que  não  era  a  vida,  que  fazião 
menos  estreita,  que  aquellas,  com  que  nos  espanlão  os  Escritores  dos 
Anachoretas  da  Scithia.  Porque  vivendo  juntas,  tal  era  o  silencio,  que 
guardavão,  tanta  a  separação  de  conversação,  e  trato,  que  quasi  não 
diffiria  de  quando  cada  huroa  estava  reclusa  por  si.  Estando  entre  gente, 
e  na  Cidade,  assi  dependiãc  da  Providencia  Divina,  como  se  morarão 
no  coração  do  deserto.  Porque  nem  pedião,  nem  buscavão  o  necessário 
pêra  a  sustentação  da  vida,  nem  por  si,  nem  por  interposta  pessoa.  Do 
que  a  diarídade  dos  fieis  trazia  por  esmola  a  huma  pequena  roda,  que 
pêra  isso  servia,  tomavão  o  que  bastava  pêra  aquelle  dia  temperadamente. 
O  que  parecia  sobejo,  ou  o  não  aceitarão,  ou  o  repartião  logo  entre  os 
pobres  de  fora.  Por  maneira  que  por  nenhum  caso  baviãò  de  guardar, 
nem  grangear  nada  de  hum  dia  pêra  outro,  armando-se  sanctamente  de 
viva  fé,  ou  pêra  esperarem  só  de  Deos  a  sustentação,  como  as  aves  do  ar,  e 
animais  do  monte;  ou  pêra  padecerem  mais,  se  assi  fosse  seu  serviço.  O  ves- 
tido era  hum  pouco  de  saco,  ou  burel  por  fora,  e  o  mesmo  a  raiz  das  car- 
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net.  Porá  cama  n3o  havia  nasaade  mais,  que  cortiças  dfuas;  na  doença  era 
mimo  huma  pouca  de  carqueja.  Pêra  cabiceiras,  parece*  que  arriscamos  o 
cradito  da  Historia»  se  dissermos  o  que  nos  referem  as  memorias,  d'oiide 
tiramos  esta  (tem  grande  fé  a  singeleza,  e  a  verdade  dos  Antigos)  aflir- 
mlo,  que  erio  pedras.  Assi  nSo  fará  maravilha  tudo  o  que  sobre  tais 
ftmdamentos  se  disser.  Qne  se  >'erdade,  como  be,  que  engorda,  e  eo* 
riquece  o  espirítu  das  ialtas,  e  pobrezas  do  corpo,  bem  se  deixa  ver 
qual  aeria  o  fer\or  das  almas,  onde  a  carne  andava  tio  tiranizada  em 
cama,  meaa,  e  vestido,  que  s3o  ascousas,  em  que  o  mundo  £a  mais  em- 
prfgoa  de  mimo,  e  dvor.  Seguramente  podiio  dizer  com  S.  Paula  CSmi- 
mnàlh  mê9irm  to  tmlis  ftt(l).  Na  terra  vivemos,  mas  onosso  trato  todo 
be  no  Cea  Deu  o  Senhor  alguns  sinais  de  as  ter  n  esta  conta,  com  suo* 
eiMiLS09»  em  que  quíz  mostrar,  quanto  vigiio  seus  Divinos  olhos  sobre  a 
|iobreia  virtuosa*  Cresciio  em  numero,  e  eomeçavio  a  viver  apertadas. 
DNejavto  aburgar  o  sitio,  porque  também  havia  novas  requerentes  pêra 
entrarem  na  clausura.  Mas  espaotava-as  a  copia,  e  grossura  dos  pen&- 
diM,  <to  que  lodo  o  sitio  eslava  empachado.  Que  até  aiis  oftciab  de  ai- 
VMaria  melia  medo  o  que  gastaria  de  tempo,  e  trabalho,  de^finer,  e 
fMtar  0$  que  bastassem  pêra  estender  hum  pouco  mais  o  saneio  leoo- 
IhimentiK  Audaado  n  este  cuidadix  acixiteceoí,  qos  levaoiando-se  huma 
immML  acharb  repeutioamenle  limpa,  e  despejada  ik  tala  a  peufidB, 
tanta  parto  do  sitio,  que  com  eOas  partia,  quanto  pêra  soa  deii'rmiBi 
(Im  línlAo  dewnhado,  e  era  juficie&te.  Por  maneira,  que  puileaus  di- 
a^«  q|ue  forb  Anjus.  os  qoe  apraínarío  os  caminiitxk  e  ai 
MM>  ^asladores^  a  pnra^  qoe  baria  de  ^yxafar  o  3bslein>  ii> : 
iK  pofqu^  lâ»  pare^  a  ninonoB»  ipie  tn  obra  ée  poiK:i  :RfiSttrà»  he 
è»  saber«  que  aimia  hoie  na  dauãnra  presente  esiãtf  ^t\ijik  e  aMiius 
aj^fuus  penediKv  que  iBo  asaaz  pejp,  himi  ou  diun?  debuixix  Miro  m 
SM»  é>  Mu^piciíK  Gírcoa-se  hnm  o  inqar  cnra  aiftrà^  <f  hMivits . 

qpai  teik^  ali^umas  de  caãiiade.  laa  lem  ainda  cum  iss^..  tmu  CMi  a 
^íitaulÉMa  do  caso  rdmiiu.  hAuva  «pieai  nos  tkisas^  ibik>  csart*si  d^el^ 
ll^  qpai  <»  UMM  éí  tamn,  *|ue  «iumaij  Diioa  iLotitfmx  e  òiaeui  «p» 

15^  iigiil*%,  -v^aas,  iniiTi  Jianu>r  i  Tjrtnite  íhi  ?*hi  7i»ua*  *^  awir.  u 
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desie  Reino,  pêra  se  dar  remédio,  e  emparo  das  emparedadas.  Que  este 
nome  llies  flcoa  desd*a  primeira  reclusão,  e  lhes  durou  até  que  o  favor 
delia  ib'o  foi  trocando  em  outro.  Chamava-lhe  a  Rainba,  as  suas  Beatas. 
Soas  polo  amor  que  lhes  tioiía:  Beatas,  pola  muita  virtude,  que  seguião : 
e  porque  as  Raiidias,  que  forao  succedendo,  continuarão  em  lhes  fazer 
bem,  e  morcés^  continuou  o  povo  em  as  nomear  por  Reatas  da  Rainha. 

CAPITULO  m 

Ikjfrimpio,  e  rezõo^que  liouve  pêra  se  fundar  nesía  Igreja  Mosteiro  daOrdem 
de  S.  Domingos :  e  quem  foi  o  faudadoi\ 

k  DeAtição  das  sanctas  Imagens,  o  augmento  da  Ermida,  e  o  bom 
nome  das  Beatas  obrigou  a  hum  valido  deURef  Dom  Fernando  único 
d'est6  nome  em  Portugal,  escolher  sepultura  entre  ellas.  Cliamava-se  João 
Esteves;  foi  Alcaide  mór  de  Lisboa,  cargo,  que  sempre  andou  em  pessoas 
de  grande  calidade :  e  com  el-Rei  Dom  Fernando  teve  tanto  lugar,  que 
veio  a  perder  o  nome  da  pia,  no  povo,  e  nuo  era  conhecido  por  outro 
seoio,  polo  da  valia :  chamavão-Ihe  o  Privado.  Mas  não  era  menos  sizu- 
do^  que  privado :  porque  não  perdeo  a  memoria  do  Cco,  pola  valia  do 
ffinodo.  Quando  mais  viva  estava  a  gloria  da  privanca,  lembrou-se  da 
sepultura,  e  levantou  nesta  casa  huma  bem  ornada,  mas  moderada  Ca- 
pdla.  Digo  moderada:  porque  seiído-lhe  fácil  então,  (como  tudo  obedece 
aos  validos),  tomar  i)era  si  a  Capella  mór,  e  fabrical-a  a  seu  modo,  sa* 
túsfes-se  Gom  ficar  em  lugar  menos  principal :  e  este  dotou  de  toda  sua 
lazenda,  que  pêra  os  tempos  de  então  era  muita,  e  boa.  Por  sua  morte 
suecedeo  na  posse  da  Capella,  e  na  continuação  do  edifício  d^ella,  (porque 
a  povoou  primeiro,  que  a  acabasse),  AiTonso  Esteves  seu  irmão,  e  n'ella  ja- 
zem ambos.  De  Affouso  Esteves  foi  filho  João  Esteves,  este  sendo  moço,  e 
criando-se  com  o  Mestre  de  Avis,  que  despois  suecedeo  no  Reino  ael-Uei 
Dom  Fernando  seu  irmão,  continuou  em  seu  serviço,  companheiro  fiel  em 
todos  os  trabalhos,  e  transes  da  guerra,  que  muitos  annos  durou  n'este 
Reino.  Mas  passadas  as  alterações,  e  dando  Deos  paz,  determinou-se  em 
seguir  o  caminho  da  Igreja,  e  das  letras,  que  hum  tempo  estudara.  Po- 
rém não  consentio  cI-Rei  Dom  João,  como  conhecia  seu  valor,  que  vi- 
vesse ocioso.  Dando-lhe  alguns  bens,  e  dignidades  Ecclesiasticas,  empre- 
gou-o  em  negócios  seus  particulares,  e  do  Reino.  E  achamos,  que  foi 
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Des.  Pêra  cama  não  havia  na  saúde  mais,  que  cortiças  líuas;  na  doença  era 
mimo  huma  pouca  de  carqueja.  Pêra  cabiceíras,  parece,  que  arríscamc»  o 
credito  da  Historia,  se  dissermos  o  que  nos  referem  as  memorias»  d'onde 
tiramos  esta  (tem  grande  fé  a  singeleza,  e  a  verdade  dos  Antigos)  alDi^ 
mio,  que  erSo  pedras.  Assí  não  fará  maravilha  tudo  o  que  sobre  tais 
fundamentos  se  disser.  Que  se  verdade,  como  he,  que  engorda,  e  en- 
riquece o  espiritu  das  faltas,  e  pobrezas  do  corpo,  bem  se  deixa  ver 
qual  seria  o  fervor  das  almas,  onde  a  carne  andava  tão  tiraniasada  em 
cama,  mesa,  e  vestido,  que  sao  as  cousas,  em  que  o  mundo  (az  mais  em- 
pregos de  mimo,  e  favor.  Seguramente  podião  dizer  com  S.  Paulo.  Gm- 
uêrsoUo  nostra  ín  obIís  eH(l).  Na  terra  vivemos,  mas  o  nosso  trato  todo 
be  no  Ceo.  Deu  o  Senlior  alguns  sinais  de  as  ter  n'esta  conta,  com  soo- 
cessos»  em  que  quiz  mostrar,  quanto  vigi3o  seus  Divinos  olhos  sobre  a 
pobreza  virtuosa.  GresciSo  em  numero,  e  começavSo  a  viver  apertadas. 
DezejavSo  alargar  o  sitio,  porque  também  havia  novas  requerentes  pen 
entrarem  na  clausura.  Mas  espantava-as  a  copia,  e  grossura  dos  pena- 
dos, de  que  todo  o  sitio  estava  empachado.  Que  até  aos  oiUcíais  de  al- 
venaria metia  medo  o  que  gastaria  de  tempo,  e  trabalho,  desfazer,  e 
gastar  os  que  bastassem  pêra  estender  hum  pouco  mais  o  sancto  Reco- 
lhimento. Andando  n'este  cuidado,  aconteceo,  que  levantando-se  huma 
manhã,  achar3o  repentinamente  limpa,  e  despejada  de  toda  a  penedia, 
tanta  parte  do  sitio,  que  com  ellas  partia,  quanto  pêra  sua  determína- 
çSo  tinhão  dezenhado,  e  era  sufliciente.  Por  maneira,  que  podemos  di- 
zer, que  forSo  Anjos,  os  que  aprainarão  os  caminhos,  e  compuserito, 
como  gastadores,  a  praça,  que  havia  de  occupar  o  Mosteiro  do  Salvador, 
e,  porque  não  pareça  a  ninguém,  que  foi  obra  de  pouca  sustancia,  he 
de  saber,  que  ainda  hoje  na  clausura  presente  estão  vivos,  e  inteiros 
alguns  penedos,  que  dão  assaz  pejo.  hum  no  clioro  debaixo,  outro  na 
«sa  do  Hospicio.  Cercou-se  logo  o  lugar  com  alegria,  e  bençiies  juntas 
com  espanto  do  povo.  Receberão  mais  companheiras,  e  entre  ellas,  consta, 
que  forão  algumas  de  calidade.  Mas  nem  ainda  com  isso.  nem  com  a 
estranheza  do  caso  referido,  houve  quem  nos  deixasse  mais  clareza  tfel- 
bs,  que  o  nome  de  huma,  que  chamão  Dona  Catherlna,  o  dizem,  que 
era  de  sangue  Real. 

Faz  muj^  '-;;saiL  i)cra  manter  a  virtude  em  seu  ponto  o  favor,  e 
bafo  '  '^^Npbem  o  Cco  o  animo  de  huma  Rainlia  aniip 
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tfeste  Reino,  pêra  se  dar  remédio,  e  emparo  das  emparedadas.  Que  osle 
nome  Uies  ficou  de$d*a  primeira  reclusão,  e  lhes  durou  até  que  o  favor 
delta  Ih'o  foi  trocando  em  outro.  Chamava-lhe  a  Rainba,  as  suas  Beatas. 
Suas  polo  amor  que  lhes  tiolia:  Beatas,  pola  muita  virtude,  que  seguião: 
e  porque  as  Rainhas,  que  forâo  succedendo,  continuarão  em  lhes  fazer 
bem,  e  mercês,  continuou  o  povo  em  as  nomear  por  ^ata&  da  Bainha. 

CAPITULO  III 

Do  principio,  e  rezão,  que  houve  pêra  se  fundar  nesla  Igreja  Mosteiro  da  Ordem 
de  S.  Domingos :  e  quem  foi  o  fundador. 

A  De^'açâo  das  sanctas  Imagens,  o  augmento  da  Ermida,  e  o  bom 
nome  das  Beatas  obrigou  a  hum  valido  del-Rer Dom  Fernando  único 
4l'esle  nonie  em  Portugal,  escíjlher  sepultura  enU*e  ellas.  Chamava-se  João 
Esteves;  foi  Alcaide  mór  de  Lisboa,  cargo,  que  sempre  andou  em  pessoas 
de  grande  calidade :  e  com  ei-Rei  Dom  Fernando  teve  tanto  lugar,  que 
veio  a  perder  o  nome  da  pia,  no  povo,  e  não  era  coniiecido  por  outro 
senão,  polo  da  valia :  chamavão-lhe  o  Privado.  Mas  não  era  menos  sizu- 
do,  que  privado:  porque  não  perdeo  a  memoria  do  Ceo,  pola  valia  do 
mundo.  Quando  mais  viva  estava  a  gloria  da  privança,  iembrou-se  da 
sepultura,  e  levantou  nesta  casa  huma  bem  ornada,  mas  moderada  Ca- 
pelia.  Digo  moderada:  porque  sendo-lhe  fácil  então,  (como  tudo  obedece 
aos  validos),  tomar  pêra  si  a  Capella  mór,  e  fabrical-a  a  seu  modo,  sa** 
tisfeafi-se  com  ficar  em  lugar  menos  principal :  e  esto  dotou  de  toda  sua 
iazeoda,  que  pêra  os  tempos  de  então  era  muita,  e  boa.  Por  sua  morte 
succedeo  na  posse  da  Capella,  e  na  continuação  do  edifício  d^ella,  (porque 
a  povoou  primeiro,  que  a  acabasse),  AíTonso  Esteves  seu  irmão,  e  n^ella  ja- 
zem ambos.  De  Affonso  Esteves  foi  íilho  João  Esteves,  este  sendo  moço,  e 
criando-se  com  o  Mestre  de  Avis,  que  despois  succedeo  no  Reino  ael-llei 
DomFemando  seu  irmão,  continuou  em  seu  serviço,  companheiro  fiel  em 
todos  os  trabalhos,  e  transes  da  guerra,  que  muitos  annos  durou  n'esle 
Reino.  Mas  passadas  as  alterações,  o  dando  Deos  paz,  determinou-se  em 
seguir  o  caminho  da  Igreja,  e  das  letras,  que  hum  tempo  estudara.  Po- 
rém nio  consentio  cl-Rei  Dom  João,  como  conhecia  seu  valor,  que  vi- 
vesse ocioso.  Dando-lhe  alguns  bens,  e  dignidades  Ecclesiasticas,  empre- 
goiH)  on  negócios  seus  particulares,  e  do  Reino.  E  achamos,  que  foi 
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duas  vezes  a  Roma,  por  esta  conta.  Do  que  el-Rei  se  houve  por  lio 
servido  d'elle,  que  tomando,  lhe  deu  o  Bispado  do  Porto,  e  despob  o 
passou  a  cousas  maiores.  No  meio  das  occupa^ões,  e  serviço  Real,  tra- 
zia o  bom  Prelado  diante  dos  olhos  a  hora  da  morte,  e  liia  traçando  em 
seu  pensamento,  como  honraria  o  lugar,  qnef,  fiizía  conta,  havia  de  pos- 
suir n*ella,  com  seu  Pai,  e  tio  na  Igreja  do  Salvador.  E  julgando,  qae 
por  nenhum  meio  lhe  poderia  dar  mais  lustre,  que  fundando  huma  casa 
de  rengião :  pêra  o  que  achava  meio  caminho  andado,  ou  quasi  todo 
feito,  no  recolhimento  das  Beatas :  deu  conta  de  seus  dezenhos  a  el-Bei. 
E  achou  n*elle  nao  só  gosto  da  obra,  como  quem  todas  as  do  Culto  Di- 
vino sobre  maneira  estimava,  mas  favor,  e  ajuda.  Porque  d*esde  logolbe 
fez  merco  do  Padroado  da  Igreja,  que  era  da  Coroa.  E  pêra  que  nio 
houvesse  contradição  da  parte  do  Prelado  do  Catredral  de  Lisboa,  fei- 
Ihe  manifestado  de  sua  vontade  Real,  o  que  foi  bastante  pêra  que  libe- 
ralmente cedesse  logo  de  todo  o  direito,  que  podia  ter,  ou  pretender 
irella.  No  mesmo  tempo,  e  a  passo  igual  hia  o  Bispo  Dom  Joio  Esteves 
negociando  em  Roma,  por  seus  agentes,  o  que  cumpria  pêra  o  efleito 
da  fundação  do  Mosteiro.  E  em  Portugal  fazia  o  mesmo  pessoalmente. 
Lá  com  o  Pontífice,  e  Geral  da  Ordem :  cá  com  cl  Rei.  O  que  se  vé  nas 
datas  dos  Breves,  e  provisões  em  huma,  e  outra  Corte  despachadas:  das 
quais  juntaremos  alguns  pedaços,  quanto  bastem  pêra  certeza,  e  teste- 
munho do  tempo,  e  faculdades,  e  favores,  com  que  o  Mosteiro  teve  prin- 
cipio. Do  Summo  Pontifico  Bonifácio  Nono  alcançou  licença  amplíssima 
pêra  o  fundar  na  regra,  e  constituições  da  Ordem  dos  Pr^dores :  e 
pêra  lhe  annexar  todas  as  rendas  do  Prior,  e  Beneficiados  da  Igreja ; 
assi  como  fossem  vagando  por  morte  de  cada  hum.  O  nosso  Geral,  que 
era,  como  temos  dito,  o  Mestre  Frei  Raimundo  do  Capua,  e  assistia  em 
Roma  com  o  mesmo  Pontífice  Bonifácio,  durando  a  força  da  Cisma,  acei- 
tou o  Mosteiro,  e  deu  sua  commissão  pêra  os  Prelados  da  Ordem  em 
Portugal  o  admíttírem  cm  seu  governo,  e  juntamente  consentirem  no 
ponto,  que  o  Bispo  pedia,  e  de  poder  ajuntar  alguns  Estatutos  de  sua 
pia  tenção,  aos  (|ue  a  legm  professa.  As  palavras  da  Provisão,  que  el- 
Rei  passou  sobre  o  Padroado  são  as  seguintes.  \ 

E  nás  vendo  o  que  nos  assi  dizia ^  e  pedia  Dom  João  Bii^o  do  Port$, 
de  nosso  Conselho^  e  considerando  os  muitos  estremados  servi£0s,  que  nós 
a  estes  Reinos  recebemos  do  dito  Bispo^  e  especialmente,  com^  duas  vezes, 
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jKHidtí  seu  corpo  em  a  Ptniura,  foi  por  nosso  Embaixador  á  Corte  de  Jtoma, 
âiermar  nossos  feitos^  $  negócios,  que  nos  muito  cumprião:  e  os  aderen- 
m,  segundo  ã  nos  fniião  mister;  e  outro  si  dei  entendemos  receber  ao 
iiante.  £  querendo- lhe  nos  conhecer ,  e  galardoar  com  mercês:  o  que  cada 
km  Rei  he  tendo  de  fazer  áquelles  que  bem  servem :  temos  por  bem,  e  de 
fimo  próprio  movimento,  e  certa  sdencia^  poder  absoluto,  lhe  damos,  e 
ieenos^  e  lhe  fazemos  livre^  e  pura  doação  entre  vivos  valedoura,  doeste 
ikferú  todo  sempre,  pêra  el,  e  pêra  todos  seus  herdeiros,  e  peru  aguei, 
•i  eqnelku,  a  que  o  el  der,  ou  leixar,  como  suso  dito  he,  da  padroado  da 
dita  nossa  Igreja  de  S.  Salvador  da  dita  Cidade  de  Lisboa. 

Esta  provisão  mostra  ser  feita»  e  assinada  em  Leiria  ao  primeiro  de 
jQlho  da  era  de  César,  (que  ainda  não  era  de  todo  acabado  o  costume 
de  contar  por  ella),  de  1420  que  responde  ao  Anno  de  Nosso  Senhor 
Jesa  Christo  de  1301. 

O  Breve  foi  expedido  em  Roma  aos  27  de  Fevereiro  do  mesmo  an- 
uo de  1301.  Porque  declara  que  se  passou  no  segundo  de  seu  PontiQ- 
cado,  que  polo  que  sabemos  do  tempo  de  sua  eleíç3o,  vem  a  ser  este 
ao  justo.  Começa.  Ad  ea  qum  Diuini  cultue  augmentum,  etc.  As  clausu- 
las, que  servem  a  nosso  propósito  são  as  seguintes. 

Nos  igitur,  qui  Diuinum  culíum  temporibus  nostris  augere  intensis  de^ 
eiierijs  afeciamus,  hujusmodi  supplicationibus  inclinati,  fraternitati  tum 
euítkoritaíem  nostram,  parochialis  Ecclesiee  Sancti  Saluatoris  Vlisbonensis 
erigendi  in  Monasterium :  et  postquam  eredum  fuerit,  Priorissam,  et  r<m- 
deeentem  Monialium  numerum  ordinandi,  et  instituendi,  Qua  quidem  Prio- 
rissa^  et  moniales  sub  cura,  et  secundum  instituía  Fratrum  Ordinis  Prm* 
iicatorum  muere  debeant.  Ac  etiam  portiones  prmdictas,  cum  omnibus  ju- 
ribui,  et  pertinentijs  suis,  eidem  Monasterio,  postquam  erectum  fuerit, 
«1  prmfertur^  vniendi,  incorporandi,  et  annectendi,  Ita  quod  cedentibus^ 
vel  decendentibus  Jtectore,  et  portionarijs  prmdictis,  ant  Ecclesiam,  et  por^ 
tiones  easdem^  aliás  que  modo  libet  dimittentibus,  liceat  Priorissw,  et  con- 
ueniui  ejusdem  Monasterij  Ecclesiam,  et  portiones  pradictas,  et  earum  cor* 
parolem  possessionem  libere  apprehendere,  ac  licite  retinere,  dicecesani  loci, 
vel  cujusfíbet  alterius  licentia  minime  requisita.  Et  qwe  circa  pramissa 
apportuna,  seu  necessária  futrint,  faciendi,  statuendi,  ac  ordinandi  pie* 
nam,  et  liberam  tcnore  prassentium  licentiam  elargimur. 
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Não  (Íamos  a  Irafluçrio  destas  clausulas,  poniue  já  deixamos  alris 
e8|)ecificada  a  substancia  ddlas.  Cerra  o  Breve  cora  buma  paMicabri- 
dado  essencial,  que  be  rcmeter-se  na  cònccss3o  ao  beneplácito,  e  coor 
senlimenlo  del-Rei,  dizendo.  Dummodo  ad  id  Htgis  accedat  rnsensw. 

CAPITULO  IV 

Dá  o  Bispo  Dom  João  Esteves  principio  d  fundação  do  Mosteiro.  Aceiín^ 
se  poios  Religiosos  de  S.  Domingos  pêra  a  Ordem ;  recebem  as  Bealà9 
o  Ihobito  da  mão  do  Prior  de  Lisboa. 

Acbamos  nas  memorias  antigas,  que  tanto  que  o  Bispo  teve  n^ocia- 
do,  e  juntos  todos  os  papeis,  e  licenças,  e  mais  cousas  qué  apontamos, 
foi  em  pessoa  ao  Recolbimonto :  e  propôs  ás  Beatas  com  buma  laiigfa,  e 
devota  pratica  toda  sua  determinação,  e  o  que  pêra  bom  eíFeíto  d*ella 
tinba  procurado,  e  alcanç^o  no  Ecciesiastico,  e  secular,  roas  eu  não 
me  persuado,  nem  ho  rezão,  que  se  crea,  que  matéria  de  tanto  peso,  e 
tratada  nas  Cortes  de  Roma,  o  Portugal,  com  tanta  díllérença  de  pessoas, 
como  temos  visto,  i)odia  ser  secreta,  nem  ainda  preceder,  nem  como* 
çar-se,  sem  ser  primeiro  muito  particolarmeDle  communicada,  a  quem 
havia  ser  a  parte  mais  essencial  n'ella,  que  erao  as  Beatas,  e  precedendo 
seu  consentimento:  confírma-se  este  discurso,  com  sabermos,  que  foi 
grande  parte  pêra  conclusão  da  obra,  e  das  particularidades,  que  n*éHa 
concorrerão,  a  diligencia,  e  agencia  do  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa 
Provincial,  e  Inquisidor  de  toda  Espanha :  como  ao  diante  ô  veremos  em 
sua  vida,  quando  cliegarmos  com  a  historia  ao  CóUN-ento  de  bemfica.  O 
que  se  deve  entender  he,  que  o  Bispo  fez  com  formalidade,  e  toda  pu- 
blicidade agora,  o  que  d'antes  estava  tratado,  e  concertado  em  particu- 
lar. De  qualquer  maneira,  que  o  negocio  passasse,  excede  todo  o  enca- 
recimento o  alvoroço,  e  ategria,  com  que  se  esere\^,  que  as  sanctas  Te- 
meas  receberão  a  nova,  ou  estimando-a,  como  comprimento  do  que  es- 
peravão,  e  ji  andava  era  pratica ;  ou  festejando-a  como  bem  repentino, 
e  nSo  cuidado,  que  costuma  dar  mais  gosto.  Erao  por  todas  vinte,  e  hu- 
ma:  govemava-as  buma,  cujo  nome  era  Margaída  Annes,  ou  DonaMar- 
gaida  Jo5o,  como  lho  chama  outra  memoria.  Prost3o-se  todas  por  terra 
em  sinal  que  o  fazião  aos  pés  do  Bispo,  pêra  lh'os  beijar ;  não  havia  lin- 
goas,  que  declarassem  bastantemente  o  gozo  das  .almas,  trocão-se  as  vo- 
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xes  em  lagrimas,  e  com  tanta  abundância,  que  obrigarão  ao  Bispo»  e  os 
que  o  acompanhavSo  a  seguil-as  com  muitas.  Foi  a  resolução  ficar  dia 
aprazado,  pêra  receberem  o  habito. 

Despedio-se  o  Bispo  pêra  sua  casa  clieio  de  consolado,  e  alegria,  i 
éRas  com  a  mesma  caminharão  em  communidade  pêra  diante  do  santo 
Crucifixo;  dando-Ihe  graças  pola  grande  misericórdia,  que  usava  con 
suas  servas,  em  querer,  e  ordenar  com  divina  traça,  que  o  fossem  por 
voto,  as  que  já  o  erSo  por  determinação,  e  vontade :  a  na  compaidiia 
de  tio  sancto,  e  bemaventurado  avogado,  padroeiro,  e  Pai,  como  era 
o  grande  Patriarcha  S.  Domingos :  servidão  de  verdadeira  Uberdade,  car* 
core,  e  cadeas  ditosas  pêra  meio  de  reinar.  Por  tal  julgavio,  e  com  tais 
nomes  engrandecião  o  estado  offerecido.  E  por  remate  convocavSo  Uh 
dos  os  choros  dos  Anjos,  todos  os  Santos,  e  almas  bemaventuradas,  que 
as  ajudassem  a  dar  dignos  louvores  a  quem  tanto  queria  honrar  indi* 
giias  criaturas.  Esta  era  sua  principal,  e  continua  occupaçSo,  em  quanto 
tardava  o  dia,  que  o  Bispo  sinalara.  E  o  Bispo  entre  tanto  mandEm  \^ 
vintar  algumas  oíBcinas  no  Recolhimento,  e  fazer  compor  outras  cousas, 
pêra  ficar  o  Mosteiro  com  toda  dessencia,  e  perfeição. 

Chegado  o  prazo,  que  foi  huma  quarta  feira,  vespora  de  Santo  An^ 
dré,  vinte,  e  nove  de  Novembro,  anno  do  1392  achou-se  o  Bispo  na 
Igreja  acompanhado  de  muitos  fidalgos,  parentes,  e  amigos  seus,  e  de* 
Totos  da  Ordem :  e  juntamente  do  Padre  Frei  Lopo  de  Lisboa,  Prior 
de  S.  Domingos  da  Cidade,  qpe  governava  os  Conventos  da  Ordem  em 
Portugal,  e  porque  seguia  o  Geral  Frei  llaimundo  de  Capua,  que  estava 
com  o  verdadeiro  Pontífice  em  Roma,  (como  atrás  tocamos),  se  nomea- 
va Vígaíro  Geral  de  Espanha.  Erão  mais  presentes  o  Mestre  Frei  Vicente 
de  ListM)a,  Pregador,  e  Confessor  del-Rei  Dom  João,  que  fora  Provincial, 
e  Inquisidor  de  toda  Espanha,  antes  da  guerra  dos  Reis.  E  com  elles  ot 
Padres  Frei  Vasco,  e  Frei  AfTonso,  que  as  memorias  chamão Doutores; 
e  o  Padre  Frei  Bertolameu  da  Azambuja,  e  outros.  Acudío  grande  parte 
da  nobreza,  e  o  povo  da  Cidade,  obrigado  da  novidade.  Apparecerão 
logo  na  grade  do  choro,  corrida  huma  cortina,  as  futuras  no\iças,  cheias 
de  religiosa  modéstia,  e  devaçao,  e  o  Bispo  pondo  os  olhos  nos  Religio* 
SOS,  começou  assi.  A  rezâo,  que  todos  temos  de  venerar,  e  honrar  as 
sagradas  memorias,  que  este  Sanctuario,  em  que  estamos,  encerra  em 
si,  como  he  geral  pêra  os  mais,  assi  fica  sendo  pêra  mim  dobrada  polo 
deposito,  que  n'cUc  lenho  de  bum  pai,  e  tio ;  pessoas  de  tio  grandes 
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parles,  e  merecimentos,  como  todos  sabem.  E&ta  me  lem  obrigado  de 
muitos  tempos  atraz,  a  dezejar  acresccntal-o,  e  ennobrecel-o  a  todo  meo 
poder.  A  traça  pêra  o  fazer,  me  descubrio  o  exemplo,  e  prova  da  vir- 
tude destas  irmãs.  A  ellas  confesso,  que  a  devo ;  traça  he  em  que  to* 
dos  os  presentes  Ceamos  de  ganho.  Ellas  com  a  consolação,  que  tanto 
ha  procurarão,  como  he  boa  testemunha  vossa  Reverencia  Padre  Frei 
Vicente,  de  servirem  a  Deos  em  verdadeira  Religião.  Eu  em  as  ter  por 
mercioíras  acrescentando  o  Culto  Divino ;  que  he  a  obrigação  em  que 
nos  põem  o  estado,  que  Deos  nos  tem  dado  de  Prmcipesde  sua  Igreja; 
e  tais  são  todos  os  Bispos.  E  a  Ordem  de  S.  Domingos,  em  governar 
hum  Mosteiro,  começado  por  gente  tão  religiosa,  que  será  sem  duvida 
outro  S.  Xisto  de  Roma :  pêra  resuscitar  com  elle  n'este  Reino,  e  n'esla 
Ordem,  aquella  antiga  observância,  que  as  guerras  de  Espanha,  e  as 
perturbações  da  santa  Igreja,  n'estes  cançados  tempos,  trazem  tão  aba- 
tida. A  este  fim  tenho  trabalhado  muito,  e  alcançado  o  necessário.  Res^ 
ta  só  pêra  perfeição  de  tudo  saber  de  V.  R.  Padre  Vigairo  Geral,  se  he 
contente  de  aceitar  o  governo  doeste  Mosteiro  pêra  sua  Ordem,  na  coí^ 
formidade  dos  despachos,  que  lhe  tenho  mostrado  do  Reverendissimo 
Geral.  Parou  o  Bispo,  esperando  a  reposta ;  e  respondendo  o  Vigain», 
que  de  boa  vontade  recebia  o  Mosteiro  á  obediência,  e  união  da  Ordem, 
polas  mesmas  rezões,  que  sua  Senhoria  apontara,  e  polo  gosto,  que  mos- 
trava d'elle,  acrescentou  o  Bispo,  que  lhe  fazia  a  saber,  que  polo  Breve 
do  Pontifico  tinha  faculdade,  pêra  ajunt^  alguns  Estatutos  particulares 
de  sua  devação,  aos  da  Regra  de  S.  Domingos,  pêra  se  guardarem  n*ar 
quelle  Mosteiro.  Mas  que  liasse  d*elle,  não  serião  pesados,  nem  máos 
de  levar.  E  dando  noticia  de  alguns,-  disse,  que  os  não  declarava  logo 
todos ;  porquê*  queria,  que  o  discurso  dos  annos  lhe  fosse  descubrindo, 
se  serião  tanto  a  propósito,  e  porá  conservação  da  Religião,  como  àeBe* 
java,  e  imaginava.  E  por  tanto ,  queria  que  lhe  ficasse  inteira,  e  salva» 
a  anthoridade,  que  lhe  davão  as  letras  Apostólicas,  pêra  serem  reod)ido3, 
e  obedecidos,  a  todo  o  tempo,  que  os  propuzesse.  Tinha  o  Bispo  dado 
tantos  penhores  de  verdadeiro  amigo  da  Ordem,  e  de  Varão  prudente» 
e  Religioso,  que  o  Vigairo  Geral,  e  Padres,  que  o  acompanha vlio,  râo 
fizerão  duvida  em  nada. 

Mandou  logo  ler  em  alta  voz  o  Breve  do  Papa,  que  continha  as  li- 
cenças, que  atraz  referimos.  Leo-se  a  Provisão  del-Rei,  em  que  lhe  dax^a 
o  Padroado  da  Igreja,    pêra  o  mesmo  efleito.  £  apoz  ellas  as  letras  de 
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consentimento  do  Bispo  de  Lisboa;  c  sendo  tado  lído^  e  entendido,  le- 
vantou a  voz,  e  disse,  que  polo  direito,  e  authoridade*  que  os  tais  des- 
iwchos  lhe  davão,  elle  Dom  João  Esteves  Bispo  da  Cidade  do  Porto  fa- 
zia doação  perpetua  á  Ordem  de  S.  Domingos  da  Igreja  do  Salvadof , 
peraeffeito  de  ser  Mosteiro  seu,  e  lhe  applicava,  unia,  e  ertcorporavapera 
soa  sustentação  todas  as  rendas  d'olta,  e  as  da  Igreja  de  Nossa  Senhora 
do  Emparo  do  lugar  de  Bemlica  sua  annexa,  no  termo  da  Cidade :  assí 
como  as  fossem  largando  por  morte,  ou  cessSo  voluntária,  o  Prior,  e 
BeoeGciados  que  de  presente  as  possuião,  com  declaração,  que  o  que 
fellasse  pêra  côngrua  sustentação  da  communidade,  elle  o  supriria  de 
sua  casa.  £  mandou  de  tudo  fazer  hum  assento  em  publica  forma,  que 
be  o  seguinte. 

Ànno  Domini  milkssimo^  ief centésimo^  nonagésimo  secundo^  Dominm 
loannes  Episcopus  Porluemia,  auihorilate  Apostólica,  et  ex  eonsensn  Do- 
ttfÍR»  loannis.  Dei  gratia,  Hegis  fortugallicB,  et  Algarbiorum,  ertxii  Ec^ 
clniam  parochialem  Sandi  Salvatoris  cioitatis  Vlixbonensis,  in  MonasteriniH 
iormtm  Ordinis  Frcsdicatorum, 

A  traducção  he,  Dom  João  Bispo  do  Porto  levantou  era  Mosteiro  de 
Freiras  da  Ordem  dos  Pregadores,  a  Igreja,  e  Freguesia  de  S.  Salvatlur 
da  Cidade  de  Lisboa,  por  aulhoridade,  que  pêra  isso  teve  da  Sé  A[h)s- 
tolica,  e  consentimento  del-Rei  Dom  João  por  graça  de  Deos,  Rei  de 
Portugal. 

Passado  este  auto,  começou  o  Vigairo  Geral,  como  Prior,  que  era 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  a  entender  no  que  estava  á  sua  conta.  Pri- 
meiramente foi  especificando  por  extenso  a  todas  as  noviças  em  commum 
os  rigores  da  Ordem  de  S.  Domingos,  o  peixe  por  mantimento  quoli- 
diaoo,  e  continuo  de  toda  a  vida,  o  jejum  de  sete  mezes :  as  vigias  na 
bora,  que  mais  quebrantão,  que  he  a  da  meia  noile :  choro,  e  oração 
perpetua:  Iam  desamoravel,  e  seca  em  cama,  e  vestido,  e  até  a  raiz  das 
carnes ;  com  desterro  perpetuo  de  todo  género  de  linho,  ou  outro  lenço. 
E  o  que  pesa  mais  que  tudo,  sogeição  do  entendimento,  e  quebranta- 
mento da  vontade,  em  clausura  sem  termo,  e  sem  esperança  de  nunca 
mais  tornar  ao  mundo.  Tudo  contradições  da  natureza,  sacrifício  perpe- 
tuo, sempre  contrario  á  vida,  ao  gosto,  á  saúde,  e  sem  outro  limiie 
mais  que  o  da  morte.  Ajuntou  em  rcsoluçáo  o  Vigairo,  que  visse  beta 
TOL.  m  a 
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cada  homa,  com  qne  animo  apparecia  n'aquelle  acto :  se  vinh3o  voluntá- 
rias, ou  constrangidas,  se  trazião  bem  medidas  suas  forças  com  o  tra- 
balho  a  que  se  offerecião:  com  tempo  se  declarassem,  e  não  tomassem 
peso,  que  fosse  occasiSo  de  maior  dano :  visto  como  tanto  be  mais  pe- 
rigosa a  queda,  quanto  be  mais  alto,  e  mais  perfeito  o  lugar,  d'onde  se 
cae.  Estava  todo  o  secular  encolhido,  e  mudo,  e  ao  parecer  cbeio  de  me- 
do com  a  relação  das  austeridades  polo  Vigairo  referidas.  Mas  era  mui 
differente  o  animo  das  reclusas.  Tamanha  alegria  se  enxergava  no  rosto, 
e  olhos  de  todas,  com  a  representação  temerosa  das  asperezas,  e  diffl- 
culdades,  que  nem  a  podia  encobrir  a  modéstia  natural,  nem  acquirída 
pola  Religião:  e  tanto  mostravão  estimal-as,  como  se  já  descubrirão  n'ellas 
buns  principios  da  celestial  gloria.  Do  que  foi  bom  testemunho,  que 
quando  começou  a  fazer  perguntas  a  cada  huma  em  particular,  que  foi 
J(^o  apoz  esta  pratica,  segundo  ordenão  as  constituições,  não  houve,  ne- 
nhuma, que  deixasse  de  responder  com  grande  viveza,  que  por  merofi 
grande,  e  misericórdia  do  Ceo  tinhão,  viver,  e  morrer  no  habito  do  glo- 
rioso S.  Domingos.  Arrematou  o  Prior  com  pedir  a  Deos,  desse  pros- 
pero, e  sancto  fim  ao  que  sanctamente  tinha  sua  Divina  Magestade  co- 
meçado :  e  dando  de  sua  mão  o  habito  á  Regente  Margaida  Annes,  man- 
dou-lhe,  que  ella  fosse  vestindo  as  súbditas.  E  os  frades  entre  tanto  fo- 
rSo  entoando  o  Hymno.  Veni  Samte  Spiritus,  etc.  que  sendo  por  si  de. 
votissimo,  quando  n^este  passo  se  canta,  não  ha  peito  tão  de  ferro,  que 
senão  sinta  aballar,  e  compungir,  e  tornar  de  cera.  Assi  foi  acompanha- 
do de  lagrimas  gerais  de  todo  o  auditório,  em  quanto  durou:  notando 
cada  hum  os  vários  eíFeitos,  que  obrava  nas  noviças ;  porque  humas  se 
abraçavão  com  aquelle  pano  grosseiro,  e  áspero,  que  era  pouco  menos, 
que  saco :  outras  o  punhão  sobre  os  olhos,  e  sobre  a  cabeça,  como  se 
az  ao  que  muito  se  preza :  todas  se  davão  pressa  a  se  ver  vestidas  n'elle. 
Nomeou-lhes  o  Prior  por  Prelada  a  mesma,  que  até  então  as  governara: 
e  por  confessor,  e  Mestre  na  nova  vida  o  Padre  Frei  Rodrigo  de  Setu- 
val,  pessoa  abalizada  em  virtude,  e  qual  convinha  pêra  tal  escola,  e  o 
Bispo  encarregou  logo  de  algumas  obras  de  pedra,  e  cal,  que  mais  que- 
ria fazer  pêra  inteira  commodidade  das  Religiosas. 
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CAPITULO  V 

Professão  ai  Noviças.  Elegem  Preladas^  e  ofíiciaes  das  portas  adentro. 
Recthem^se  algumas  doiizellas  ao  habito.  Dá-se  conta  da  estreiteza  da 
vida,  que  fazião. 

Desfez-se  a  junta  com  benções  do  povo.  E  era  o  contentanaento  de 
todos  presentes  tal,  que  faziâo  duvidar  quais  erao  os  que  n'elle  tinhão 
maior  parte.  Âlegrava-se  o  povo  de  ver  tamanho  valor  em  (ilhas  de  sua 
Cidade,  que  animosamente  se  obrigassem,  como  a  cárcere  perpetuo; 
quando  as  mais  Religiosas  do  Reino  vivião  com  liberdade  de  andar  polas 
casas  dos  pais,  e  parentes.  Os  frades  porque  abominavao  a  claustra,  e- 
jà  então  procuravão  ardentemente  reduzir  a  observância  antiga,  nao  se 
fartavSo  de  dar  graças  a  Deos,  por  verem  começar  este  bem  em  Portu- 
gal, pola  Ordem  de  S.  Domingos.  O  Bispo  estimava  ver  com  seus  olhos 
conduida  huma  obra  verdadeiramente  heróica,  e  que  muito  dezcjara. 
Uas  o  certo  he,  que  as  noviças  se  aventajavSo  a  todos.  Porque  seu  go- 
zo era  fundado  em  certeza  de  bens  soberanos,  e  próprios,  e  nas  pro- 
messas de  hum  Deos,  que  nenhuma  obra  boa,  nem  huma  lagrima,  nem 
hum  suspiro  deixou  nunca  sem  sua  paga,  e  grande  paga.  Mostrarão  logo  esta 
verdade  no  fervor  com  que  entrarão  polo  anno  do  noviciado,  e  com  qm 
o  acabarão,  que  foi  hum  excesso  grande  em  todas  as  partes  de  sua  obri- 
gação. Parecia  quererem  com  a  orarão,  com  as  vigias,  com  os  jejuns,  (^ 
mais  rigores  fazer  força  ao  anno,  que  abreviasse  o  curso  ordinário,  e  as 
chegasse  ao  ponto  de  se  verem  professas.  Porque  pêra  o  que  devião  ao 
estado  de  Noviças,  era  assaz  o  que  fazião  antes  de  entrarem  n'elle.  Com 
tão  boa  provação,  chegado  o  fira  do  anno,  professarão  todas  nas  mãos 
do  Prior  Frei  Lopo  de  Lisboa,  com  os  extremos  da  devação,  e  alegria 
espiritual,  que  facilmente  se  podem  julgar  do  que  fica  contado.  Espe- 
rou-se  pêra  este  auto,  e  pêra  boa  estrea  d'elle  o  dia  do  glorioso  Nasci- 
mento de  Nosso  Redemptor,  que  foi  fim  do  anno  de  1393  pêra  se  rece- 
berem no  mesmo  dia  sinco  Noviças  ao  habito,  numero  fermoso,  e  pro- 
nostico  sancto,  á  honra  das  Chagas  preciosas  do  mesmo  Senhor  primeiro 
Padroeiro,  e  Autor  da  casa.  Ordenou-ihes  logo,  que  pêra  tudo  correr 
poios  termos  da  Religião  fizessem  entre  si  livre  eleição  de  Prioressa.  Sá- 
bio eleita  a  Madre  Sor  Margaida  Ânnes,  ou  Dona  Margaida  João,  que 
era  a  mesma,  que  ficou  presidindo  ás  Noviças,  e  prhneiro  fora  Regente, 
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que  lemos,  que  escrever  de  Ioda  a  Província:  e  i 
dos  rigores  da  Ordem  achavao  estas  Madres  menc 
n'aquelles,  em  que  se  linhao  criado.  Costumavao  an 
de  dançar  pêra  criarem  ligeireza,  e  agilidade  nos  di 
çapatos  de  pranchas  de  chumbo.  Adestrados  com  o 
despejo,  e  soltura,  com  que  despoís  corrião,  e  salta' 
demos  aflirmar,  que  aconteceo  o  mesmo  ás  nossas  A 
as  não  cansava  o  jejum  aturado  da  Ordem ;  polo  d 
de  grandes  abstinências :  antes  se  escreve,  que  havi 
tendião  a  nossa  quaresma  de  sete  mezes,  a  anno  inte 
a  fazião  continua  de  sinco  annos,  e  o  que  mais  faz 
de  huma  era  principio  de  outra,  ajuntando  muitos  d 
entre  anno.  Da  pobreza  nao  mudarão  nada,  uzando  d 
que  atrás  dissemos  de  não  deixar  das  portas  adenlr 
lação  de  hum  dia  pêra  outro.  Todas  de  sua  pobre  pil 
infallivelmente  por  convidado  hum  pobre  da  porta : 
de  faltar,  não  faltava  guarda  inviolável  do  que  deixavl 
dia  seguinte,  como  deposito  de  fazenda,  que  já  em  sei 
Grandes  louvores  davão  a  Deos,  quando  viião  as  cam 
o  Bispo  mandou.  Polas  cortiçíis  nuas,  e  pedras  das  cab 
:om  xerpões  de  palha,  honrados  com  mantas  de  Aler 
irão  desabrigadas,  e  leves,  ficavão  sendo  na  comparara 
;ada,  mimo  notável.  As  túnicas  di3  estamenha,  inda  c 
chavão  por  delicia,  nr^rniip  q-s  i;,t„«..::-  -^^  » 
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qiie  satisfaziao,  só  com  o  que  manda  a  Regra.  No  choro  havia  lanlo  cui- 
dado, que  acudir  era  sempre  antes  das  horas,  e  do  sinal  do  sino.  O 
assistir  huma  modéstia,  e  quietação  do  Ceo:  e  igual  o  espirito,  a  pausa, 
e  a  deleitação  no  cantar  os  louvores  Divinos.  He  constante  tradição  na 
casa,  qne  nunca  entrarão  as  Noviças,  que  não  achassem  já  candeas  ace- 
sas, li\TOS  abertos,  e  registados,  candieiro  posto.  E  d'esta  procedeo  ou- 
tra; que  foi  dizer-se,  que  vinhão  as  almas  sanctas  das  defunctas,  ou 
cantar  primeiro,  ou  ajudar  suas  irmãs  vivas:  ou  que  erão  Anjos,  que 
descião  do  Ceo  ao  mesmo  elTeito.  E  bem  se  pôde  cuidar,  fazendo  con- 
jectura de  alguns  casos,  que  d'e3te,  c  d^outros  Mosteiros  ao  diante  con- 
taremos, que  não  podião  faltar  Anjos,  onde  tudo  era  santidade.  Que  se 
lenios  de  S.  Raimundo  Frade  nosso,  que  lhe  acontecia  muitas  vezes  es- 
perlal-o  o  seu  Anjo  da  guarda,  pêra  cantar  oS  louvores  do  Senhor:  e 
se  o  Apostolo  encomenda  ás  mulheres  composição  de  trajos  nas  Igrejas-; 
respeito  dos  Anjos,  que  alli  assistem :  que  duvida  pôde  haver,  de  acu- 
direm a  acompanhar  nos  louvores  Divinos  almas  cheias  de  composição 
de  virtudes?  A  nenhuma,  que  tivesse  officio,  izentava  o  trabalho  d'ello 
das  horas  do  choro,  por  mais  cançado,  que  fosse,  e  todos  o  erão  de 
muito  trabalho.  Porque  da  clausura  pêra  dentro  não  havia  n'aquelles 
principios  servidoras.  Todas  o  erão  de  si  mesmas,  e  da  Communidade, 
6  com  tanto  gosto,  e  humildade,  que  as  mais  velhas  lançavão  mão  do  ser- 
viço mais  abatido,  sem  dar  dispensação  aos  annos,  nem  á  authoridade. 
E  tal  foi  o  principio  da  vida  doeste  Mosteiro,  em  que  muitos  annos  per- 
severou com  pouca  diíTerença.  E  tal  o  achava  a  sancta  Rainha  Inglesa 
Dona  Felipa,  que  o  Duque  de  Lencastre  seu  pai  trouxe  a  este  Reino  pêra 
mulher  d'el-Rei  Dom  João  Primeiro.  Casamento  felicíssimo,  que  encheo 
este  Reino  de  sanctos,  e  valerosos  Príncipes.  Achamos  escrito  delia,  que 
visitava  como  sancta  estas  Madres,  com  particular  gosto :  e  festejava  a 
simplicidade,  e  pobreza,  com  que  a  recebião,  fazendo-lhe  estrado  Real 
de  hum  de  seus  enxergões,  cuberto  de  huma  manta,  que  nenlmma  dif- 
ferença  tinha  das  do  dormitório,  mais  que  em  ser  das  menos  uzadas. 
Mas  he  mui  fraca  a  disposição  das  molheres,  por  robusta,  que  em 
algumas  se  ache,  pêra  levar  a  Regra  Dominica  em  todo  seu  rigor,  quan- 
to mais  sendo  acrescentada  com  novas  cargas.  A  cabo  de  poucos  annos 
Ibrão  opprímidas  de  vários  géneros  de  infirmidades ;  de  sorte,  que  hu- 
mas  acabarão  depressa  a  vida.  Outras  a  impossibiliitarão  dando  em  etíli- 
cas, c  andavao  poucas  em  pé.  Os  médicos,  que  a  tudo  queiem  achar 
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causas  naturais,  davao  a  culpa  ao  peixe  conlínoado,  á  complex3o  fentii- 
niua  muito  contrario  :  e  também  a  calidade  do  sitio  da  casa,  valle  fundo, 
e  por  estremo  húmido.  Mas  a  verdade  era,  que  os  exercícios  sanctos  atu- 
rados com  gosto,  e  devaçao,  enganavão  os  espíritos,  sem  se  entender  o 
mal,  senão  despois  de  incapazes  de  remédio.  Desejarão  os  Prelados  dar 
algum  meio,  pêra  senão  perder  obra  tão  bem  começada.  Porém  he  mal 
antigo,  acudir-se  devagar  a  faltas  comrnuas,  por  grandes,  que  sejão.  Des- 
pois de  quarenta  annos,  reinando  el-Rei  Dom  Duarte,  se  tratou  dous 
meios,  que  derão  algum  alivio.  Foi  o  primeiro  moderar  a  reza,  que  além 
de  ser  muita  em  cantidade,  e  cí)ntinuacão,'era  o  espirito  d'aquelle  bom 
tempo  tão  aíTervorado,  que  todas  as  horas,  e  alé  as  das  ferias  se  canta- 
\lo :  do  que  dão  testemunho,  alem  da  tradição,  os  livros  do  clioro  anti- 
gos, 6  manuaes  das  cantoras,  em  que  se  achão  apontadas  em  solfa  as 
Antífonas,  e  Responsorios  feriaes,  como  os  dos  dias  maiores.  Doesta  mo- 
deração consta  que  foi  Autor  o  Mestre  Frei  João  de  S.  Estevão,  confes- 
sor da  Rainha  Dona  Leonor,  molher  d'el-Rei  Dom  Duarte,  e  Vigairo  Ge- 
ral, que  então  era  da  Observância.  O  segundo  remédio  esteve  em  se  in- 
troduzir comerem  alguns  dias  da  semana  carne.  Suplicou-se  ao  PontiQce 
em  Roma,  c  impetrou-se  a  dispensação,  por  diligencia  do  dito  Padre.  E 
ainda  que  nos  princípios  houve  grande  resistência  de  parte  da  commu- 
nidade,  que  não  queria  consentir  se  trocasse  o  rigor,  em  que  a  casa  fora 
fundada,  começou-se  a  executar,  e  ficou  em  costume.  E  com  tudo  em 
alguns  dias  de  festas,  e  dcvações  particulares,  não  se  pode  acabar  cora 
as  Madres,  que  admittissem  tal  comida.  E  resistindo  n*elles  constante- 
mente, succedeo  logo  hum  caso,  que  as  confirmou  cm  sua  determina- 
ção ;  caso  bem  de  notar,  e  digno  de  se  escrever.  De  tempo  ímmemorial 
se  faz  nesta  casa  solemne  festa  á  honra  das  Chagas  preciosas  do  Redemp- 
tor,  na  primeira  sesta  feira,  despois  das  oitavas  de  sua  gloriosa  Ascen- 
ção :  e  por  Breve  Apostólico  particular  se  canta  Officío,  e  Missa  das  Cha- 
gas. E  pêra  mais  solemnidade  honra-se  a  vespora  com  abstinência.  Ne- 
nhuma Freira  come  carne  em  tal  dia.  Succedeo  hum  anno,  que  por  ser 
quinta  feira,  dia  dispensado  na  nova  licença,  e  ultimo  do  Oitavario  de 
tão  grande  solemnidade :  e  também,  porque  andavão  fracas  algumas  Re- 
ligiosas, mandou  a  Prioressa,  (ficou  em  memoria  que  se  chamava  a  Madre 
Breites  Annes),  que  se  desse  carne :  e  proveo  que  se  trouxesse  à  quarta 
feira.  Fos-se  no  fogo  á  quinta  feira.  Começando  a  cozer,  notou  huma  Madre, 
que  tinha  a  cargo  entender  com  a  cozinha,  que  vinha  a  onda  da  fervura 
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envolia  com  humas  cousas  feias,  qiie  tinhSo  feição  de  bichos.  NSo  o  po- 
dendo crer  tentou-a  com  huma  colher,  e  vio  que  erao  verdadeiros  bi- 
chos. Chamou  outras  Freiras,  porque  senão  flava  de  seus  olhos ;  nenhu- 
ma dovidou  de  o  serem.  E  fez  mais  pasmo,  que  tirados  por  muitas  ve- 
xes haos  traz  outros  de  novo :  e  era  tanto  o  numero  d^elles,  que  fazia 
persuadir»  que  não  havia  na  panelia  outra  cousa,  e  claramente  se  via  não 
ser  a  cousa  natural  pêra  molheres  bem  criadas,  e  n3o  nascidas  nos  mon-^ 
tes,  ham  só  bastara  pêra  fugirem  de  tal  comida,  quanto  mais  pêra  as 
enfastiar.  Forão-se  attonítas  á  Prelada,  e  consideradas  todas  as  particu- 
laridades, que  se  podião  ponderar  no  caso,  julgavão  por  permissão  Di* 
vina,  e  aviso  certo,  de  que  agradava  no  Ceo  o  bom  costume,  e  que  d'esta 
casa  senão  esquecia  o  Senhor  d'ella.  Mas  isto  são  cousas  menos  antigas: 
e  coDvem  tornarmos  com  a  Historia,  ás  que  são  mais  chegadas  aos  annos 
primeiros  da  casa,  em  que  acharemos  outras,  que  com  evidencia  desco- 
brem favor,  e  amor  do  Ceo  pêra  com  ella. 

CAPITULO  VI 

i^  iuat  mysteriosas  visões  que  houve  neste  Mosteiro  despois  de  dado  d 
Ordem.  Dá-se  conta  das  rendas^  que  o  Bispo  lhe  deixou^  e  dos  su/fragios 
fve  nelle  ordenou. 

Poucos  annos  erao  passados  despois  de  assentado  o  Mosteiro,  quan- 
do ievantando-se  huma  noite  algumas  daquellas  sanctas,  e  primeiras  Ma- 
dres, antes  das  horas  de  Matinas,  segundo  era  costume  de  muitas ;  assi 
pmi  as  anticiparem  com  aparelho  de  espirito ;  como  também  pêra  que 
estivessem  os  livros,  e  tudo  o  mais  aponto,  quando  soasse  a  meia  noite, 
eis  que  achão  tudo  feito,  quanto  vinhão  fazer,  candieiro  posto,  livros 
abertos,  e,  o  que  foi  mais,  vél-as  não  só  acesas,  mas  de  maneira  ardidas, 
que  mostravão  haver  muito  espaço,  que  ardião.  Notarão  com  espanto 
tudo,  e  como  não  acharão  outra  nenhuma  Freira  no  choro,  pareceo-lhes 
novidade  mysteriosa.  Mas  não  sendo  fácil  a  gente  sancta  em  cuidar  mi- 
lagres, mostrou  o  dia  seguinte  cousa,  que  as  obrigou  a  crer,  que  o  hou- 
Ten.  E  foi  assi,  que  espertando  na  mesma  noite  huma  pobre  molher, 
vezinha  da  Igreja,  vio  tanta  luz  nas  portas,  que  se  persuadio  ser  manhã: 
levaotou-se  á  pressa,  tomou  seu  cântaro  pêra  hir  á  fonte.  Eis  que  pondo 
os  pés  na  rua»  vô  aberta  a  Igreja ;  sente  dentro  musica,  e  \ê  luzes.  Con- 
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vidada  da  occasião,  quiz  fazer  orarão,  o  achou,  que  se  cantava  bumi 
Missa,  ciliciada  com  toda  solcmnidade  de  vozes,  e  festa.  Assislindo  a 
eila  até  se  acabar,  vio  que  por  remate  sahião  os  Sacerdotes  acompanha** 
dos  de  muita  gente,  em  huma  comprida  procissão,  na  qual  notava  vari&i 
dade  de  trajos,  e  rores :  huns  que  vestião  branco,  ontros  carmesi,  outros 
verde,  e  todos  levavão  círios  acesos :  e  dando  volta  á  Igreja  biOo  sinar 
lando  crujtes  poios  cantos  d'clla.  Seguio  a  procissão  hum  espaço.  Mas 
lembrada  do  serviço,  que  tinha  pêra  fazer,  tornava  pêra  a  Igreja  embusca. 
do  cântaro,  com  que  entrara ;  senão  quando,  como  se  fora  cousa  de  so- 
nho, desaparece  a  procissão,  vê  a  Igreja  fechada,  acha-se  sem  o  seu  cân- 
taro, e  sem  mais  luz,  que  a  da  lu^,  que  por  muita,  e  clara,  a  fizera  le- 
vantar, e  sair  de  casa,  antes  de  tempo ;  este  testemunho  por  ser  demo^ 
llier  simpres,  e  de  boa  vida ;  o  so  achar  pola  manham  o  cântaro  dentro 
da  Igreja,  visto  de  n^uito  povo,  acrescentou  a  presunção  de  ser  cousa 
sobrenatural  o  que  as  Freiras  linhão  visto  na  mesma  noite  no  seu  choro.. 
Juntava-se  a  distinção  das  cores,  que  a  simplicidade  da  vozinha  reconta- 
va, sem  atinar  na  significação,  e  pessoas,  que  as  vestião,  que  mostravSo 
serem  Virgens,  Martyres,  e  Confessores,  sognnilo  o  costume,  que  a  Igreja 
sagrada,  allumiada  polo  Espirito  Sancto,  guarda  em  se  ataviar  em  suas 
festas.  Este  auccesso,  e  visão  devia  dar  princifúo  a  duas  tradições  rece- 
bidas nesta  casa  por  todas  as  moradoras  delia,  e  authorizada  com  anti- 
guidade de  muitos  annos:  huma,  qno  atraz  dissemos,  de  virem  os  Anjos 
íissistir,  o  cantar  n'aquelle  choro:  a  outra,  que  foi  i,.'^;;ra(?aa  Igreja  não 
por  myslerio  de  homens,  senão  de  Anjos. 

Mas  não  faltão  outros  fundamentos  &•  maior  certeza;  dos  quais  lie 
mui  provado  hum,  que  se  vio  na  sancta  Relíquia,  que  estas  madres  tem 
do  verdadeiro  Lenho  da  Cruz  de  Christo,  Foi  dadiva  com  que  o  Bispo, 
que  tudo  o  que  era  de  preço,  buscava,  e  queria  pêra  ellas,  enriqueceu  o 
Mosteiro :  guardava-se  entre  aquellas  Madres,  pobres  do  tudo,  senão  de 
tlevação,  e  espírito,  em  hum  Almario  da  Sancrislia,  bem  fecliado :  mas 
na  Terdade,  com  menos  desscncia  da  que  so  devia  a  tal  thesouro.  Hlis 
que  huma  noite,  levantando-se  a  communidade  a  suas  matinas,  e  cami- 
nliando  pêra  o  coro,  fere  nos  olhos  de  todas  huma  grande  claridade,  que 
sabia  da  porta  da  Sancrístia  com  raios  tão  ardentes,  e  espantosos,  que 
parecia  se  abrasava  em  fogo.  Aberta  a  porta  virão  que  procedião  do  Al- 
mario da  sancta  relíquia ;  e  houve  algumas  madres,  que  aflirmarão  ouvi-. 
rem  vozos  de  celestial  liarmonia,  prostradas  por  terra  em  graças,  e  lou- 


PAUTICCLAn  DO  URINO  DH  POnTlT.AL  25: 

Tores  da  grande  mercê,  que  reccbião  n'aquella  approvaçao,  qiie  o  Senhor 
dava  á  sua  sancta  relíquia,  derâo-se  por  obrigadas,  não  só  amoestadas  a 
buscarem  modo,  pêra  a  terem  com  mais  veneração,  senão  fosse  com  Ioda 
a  que  devião.  Ordenarão  hum  Altar  no  Choro,  e  nelle  hum  Sacrário,  em 
que  a  recolherão.  E  arde  diante,  desde  então,  huma  alampada  perpetua: 
e  até  pcra  a  chave  do  Sacrário  íizerão  caixa,  em  que  se  guarda  com  cuí< 
dado,  e  curiosidade. 

Junto  com  o  alimento  de  devação,  e  espirito,  zzuCio  o  Bispo  com  o 
corporal,  dezejando,  que  estivessem  as  Freiras,  nesta  parte,  tão  bem  pro- 
vidas, que  nenhum  outro  cuidado  tivessem  mais,  que  o  do  Coo,  e  da 
salvação.  Fora  senhor  da  villa  de  Salvaterra  de  Magos  em  Hiba-Tejo,  Af- 
lonso  Esteves  pai  do  Bispo,  c  de  tudo  o  que  a  Coroa  Real  possohia  na 
Igreja  de  S.  Paulo  da  mesma  villa,  que  era  a  quarta  parte  dos  dizimos 
grossos,  e  meudos,  a  ella  pertencentes.  Por  morie  do  AíTonso  Esteves 
fez  el-Rei  D.  João  primeiro  merco  ao  Bispo  doesta  renda,  tomando  pêra 
a  Coroa  o  sentiorio  do  lugar;  e  d^ella  lhe  mandou  passar  huma  mui  am- 
pla, e  honrada  Doação.  Esta  transferio  o  Bispo  no  Mosteiro  pêra  sua  sus- 
tentação, assi  como  a  houve  d'El-Rei :  e  poz  obrigação  por  ella  ás  Reli- 
giosas, porque  se  veja  o  valor,  e  agradecido  animo  doeste  Varão,  de  can- 
tarem em  todas  as  festas,  que  a  Igreja  celebra  de  Nossa  Senhora,  no  dia 
antes  de  cada  huma,  huma  Missa  solemne  da  mesma  festa,  pola  vida  dos 
Reis  D.  João,  e  Dona  Felipa,  c  de  seus  filhos :  a  qual  despois  de  suas 
mortes  ficasse  por  suas  almas ;  juntando  então  mais  hum  ofTicio  de  dc- 
íunctos  ás  vésperas,  e  matinas.  E  porquo  não  ficasse  sem  algum  suffra- 
gio  quem  lhes  fora  meio  de  tão  boa  renda,  ordenou  que  despois  de  seu 
fallecimento  lhe  rezassem  no  dia  delle,  hum  Anniversario  perpetuo,  e 
outro  pola  alma  do  seu  Pai  no  dia  cm  que  falleccra.  Assentadas  estas 
cousas,  como  era  letrado,  e  queria  firmeza  em  tudo,  alcançou  d'el-Rei; 
que  lhe  ratificasse  a  doação,  nãí)  só  na  pessoa  d'elle  Bispo,  mas  também 
em  favor  do  Mosteiro:  e  assi  o  declara  a  Carta,  qua  cl-lloi  lhe  mandou 
passar.  Mas  isto  foi  nos  principios  da  Casa.  Passados  poucos  annos  Ibe 
dobrou  a  renda ;  o  que  he  bem,  fique  desde  logo  declarado  pêra  não 
tornarmos  a  esta  matéria.  Subio  o  Bispo  da  Igreja  do  Porto  ú  de  Coim- 
bra ;  e  como  em  sua  pessoa  cabia  toda  a  cousa  grande,  passou  pouco 
despois  á  Metropolitana  de  Lisboa.  Possuindo  esta,  juntou  hum  dia  Ca- 
bido, que  foi  aos  5  de  Outubro  do  Anno  de  N.  S.  Jesu  Christo  de  U05, 
e  propo?5,  não  o  gosto,  que  tinha  do  que  era  obra  de  suas  mãos ;  senão 
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mjciuuca ;  como  na  de  S.  Paulo  de  Salvaterra : 
I  obra  gloriosa,  e  digna  de  tão  illustre  Cabido,  obrig 
» a  serem  perpetuas  mercieiras  de  cada  hum  d'elles,  e  c 
com  lhes  largar  a  terça  Pontiflcal,  que  tinhão  na  Igre] 
^  Nossa  Senhora  do  Emparo  do  lugar  de  Bemfica :  e  i 
le  S.  Paulo  de  Salvaterra.  Concederão  todos  sem  falta 
em  obra  do  Espírito  Sancto.  PassarSo-se  letras,  coníin 
3  Alexandre  Quinto  estando  em  Bolonha,  no  primeiro 
liíicado,  e  no  do  Senhor  de  1409  por  Fevereiro.  As  ( 
e  traz  pêra  a  conrirmação,  são  as  mesmas,  com  que 
;ou  ao  consentimento,  ouvindo-as  de  boca  do  Arcebisp 
los  devia  ser  notória  a  verdade  d'ellas,  não  será  rezão 
1  escritura.  Diz  assi  o  latim.  Et  guia  Monasterij  jam  d 
9dor  Angélicas,  in  multis  hujus  Regni  partibus  fuii,  et  e. 
\fusus,  etc.  Como  dizendo,  que  fazia  a  graça  pola  fama 
)steiro,  e  polo  cheiro  da  vida  Angélica,  que  nelle  se  fa: 
le  pola  mor  parte  do  Reino  se  tinha  com  espanto  der 
IS  não  ha  negocio  tam  bem  fundado,  que  o  engenho  d; 
não  contramine.  Ficando  o  Uosteiro  com  as  duas  qi 
zimos  de  Salvaterra,  de  seu  se  estava,  que  por  muitas 
o  houvesse  na  villa,  em  todas  havia  de  gozar  das  n 
\  partes,  polo  primeiro  direito,  que  nas  Freiras  tinha 
e  o  Cabido  da  Sé.  Assi  passados  muitos  annos,  e  sue 
de  novo  na  villa  a  Igreia  dft  s   a*.*--:- 
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adversários,  a  hum  Mosteiro  de  molberes  fracas,  e  desemparadas.  Foi  a 
primeira  neste  Reino,  e  a  segunda  em  Roma.  Passarao-se  longos,  annos» 
en'elles grandes  debates;  até  que  no  anno  de  1550,  sendo  Arcebispo 
Dom  Fernando  de  Vasconcellos,  e  senhor  da  villa  Dom  Fradique  Manoel, 
qoe  a  vendia,  (como  vendeo),  ao  Infante  Dom  Luis,  se  vlerSo  a  comfK)r 
com  as  Freiras,  em  que,  ficando  comellas  ametade  da  terça  PontiQcal  da 
Igreja  da  contenda,  cedessem  todo  o  mais  direito,  que  pretendiao.  Era 
Prioressa  a  Madre  Dona  Margaida  de  Mello.  Aceitou  o  que  lhe  quízerão 
dar,  por  não  arriscar  a  justiça  certa,  litigando  longe  da  casa,  e  com  dous 
Principes ;  hum  da  Igreja,  que  era  o  Arcebispo ;  outro  secular,  que  era 
o  lofaote  Dom  Luis,  que  pola  compra  da  villa  succedia  no  direito  deDom 
Fradique.  Celebrou-se  a  Escritura  em  oito  dias  do  mez  de  Outubro  do 
mesmo  anno.  Foi  Escrivão  Manoel  Faleiro  Notário  Apostólico. 

CAPITULO  VII 

Dot  Estatutos,  que  o  Bispo  ajuntou  aos  da  Ordem,  e  de  algumas 
obrigações  que  mais  po%, 

A  traz  contamos,  como  no  dia,  que  as  Madres  professarão,  lhes  de- 
daroQ  o  Bispo,  como  tinha  authoridade  do  Sununo  Pontífice  pêra  acres- 
centar alguns  Estatutos,  que  convenientes  lhe  parecessem  aos  da  Regra 
deS.  Domingos;  e  logo  prometeo,  que  não  serião  muito  pezados,  nem 
fón  dos  limites  da  prudência :  e  por  tanto  reservava  a  faculdade,  que 
as  letras  Apostohcas  lhe  davão,  pêra  quando  fosse  tempo  de  se  de- 
clarar. Passados  quatro  annos,  se  veio  a  resolver.  Em  outro  tal  dia,  como 
o  em  que  as  Madres  forão  recebidas  ao  sancto  habito,  que  foi  huma  vés- 
pera de  S.  André,  (devia  de  ser  devoto  doeste  Santo),  do  anru)  de  1396 
veio  á  Igreja,  e  em  presença  do  Prior,  e  Vigairo  Geral  Frei  Lopo  de 
Lisboa,  e  do  Mestre  Frei  Vicente,  e  do  Padre  Frei  MarUnlio  Vigairo  do 
Mosteiro,  que  as  memorias  chamão  Prior,  (titulo  que  então  usavão  os 
que  agora  chamamos  Vigairos),  e  chamadas  as  Madres  todas,  mandou 
ler  bum  papel,  que  trazia  escrito  em  lingua  Latína,  no  qual  havia  mui- 
tos capítulos.  E  Udo  cada  hum,  elle  o  declarava.  São  as  palavras  hum 
retrato  do  animo,  e  entendimento  de  quem  as  diz:  mas  nenhum  be  mais 
vivo,  que  as  quê  se  dizem  per  escrito.  Porque  a  voz,  que  sae  repentina, 
como  be  do  primeiro  movimento,  não  traz  muitas  vezes  o  peso,  e  suIh 
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Maneia,  com  que  a  consideração  as  digere,  quando  com  a  pena  se  y3o 
DO  papel  assentando.  Tão  acertados  crão,  e  tanto  cm  favor  da  Religião, 
que  não  só  forão  aceitados  dos  Frades,  e  Freiras,  mas  por  todos,  e  to- 
das louvados.  Não  he  possível  especificarmos  todos;  vista  a  brevidade, 
qu9  vamos  procurando.  Mas  por  honra  do  Autor  delles,  c  do  valor  das 
que  os  aceitarão,  pêra  os  manter,  e  cumprir,  daremos  notícia  de  alguns. 
Foi  hum,  que  em  nenhum  tempo  se  comeria  carne  na  Communidade: 
e  sò  quando  houvesse  necessidade  precisa  de  doença  forçosa,  se  comesse 
em  particular  com  o  resguardo,  e  polo  modo,  que  a  Regra  concede.  Ou- 
tro foi,  quô  não  usarião  nunca  linho  em  túnicas,  nem  em  leitos.  Mas 
não  posso  deixar  de  reQrir  as  mesmas  palavi  as  do  Bispo  em  outros  dous» 
cuja  substancia  he,  não  possuir  cousa  própria,  e  não  ter  trato  com  secu- 
lares; sao  as  palavras  do  primeiro  gravíssimas,  e  temerosas,  e  que  em 
Iodas  as  Religiões  havião  de  ser  lidas,  e  executadas,  e  dizem  assi.  Sta- 
tuenteSf  vt  quacunque  soror  referia  fuerit  aliquid  nppropriare  você,  vel 
opere,  á  cceteris  sicut  excovimunicata  vitelur :  tiec  in  morte  inter  alias,  sed 
extra  camiterium  sepelialur:  et  ad  perditionem  cum  Saphyra,  el  Anania 
mdat.  Quasí  dizendo,  que  qualquer  Freira,  que  for  achada  possuindo 
alguma  cousa  como  própria,  não  só  em  realidade,  mas  ainda  que  não 
seja  mais,  que  de  palavra,  polo  mesmo  caso,  como  escomungada,  seja 
evitada  em  vida,  do  trato,  e  comercio  das  outras :  e  na  morte  não  te^ 
nha  com  ellas  sepultura,  mas  íiquc  fora  do  Cemitério  commum ;  e  sua 
alma  vá  condenada  com  as  de  Safira,  e  Ânnanias.  No  segundo  ponto, 
despoís  de  dar  licença,  que  possão  entrar  na  Clausura  os  Reis,  e  Infan- 
tes seus  iilhos,  ajunta,  que  sejão  filhos  legítimos:  e  despoís  acrescenta.. 
Priorissa,  et  qumlibet  Soror  velata  facie  loquatnr  pradictis  Dominis.  Quer 
dizer.  A  estes  Senhores,  a  Pribressa,  e  qualquer  outi*a  Freira  falle  com 
o  rosto  cuberto.  Entendido  fica  o  que  dísporia  com  gente  de  menos  poi"- 
te,  quem  assi  se  acautelava  com  pessoas  Reais.  Muitos  louvores  devemos 
a  estas  Madres;  porque  aceitando  com  facilidade  tais  encargos,  sabião 
não  estarem  fundados  com  menos  obrigação,  e  pena  que  huma  excom- 
munhão  Papal. 

Succederão  a  estes  outros  muito  bem  assombrados,  e  cheios  de  pie- 
dade. Que  em  nenhum  tempo  deixarião  a  Regra,  nem  o  habito  de  S. 
Domingos.  Que  não  passasse  nunca  o  numero  das  Religiosas  de  quarenta 
lirofessas,  e  dez  Noviças,  prevenindo  sabiamente,  não  se  io^possibilitar 
a  sustentação,  com  gente  demasiada,  que  hoje  dá  trabalha  em  muitos 
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Mosteiros.  Que  seríão  obrigadas  d*e$d'as  vésperas  da  Primeira  Dominga 
da  Quaresma,  até  o  sabbado  da  somana  Sancta  a  rezar  o  oíBcío  das  an- 
gustias da  Virgem  Nossa  Senhora,  que  foi  composto  polo  Papa  João  Vi« 
gessimo  Segundo,  com  titulo:  ie  Compassione  Yirginis:  e  na  primeira 
sesta  feira  despois  da  Páscoa  lhe  farião  festa  com  Missa  solemne,  e  pré* 
ga^;  e  a  reza  de  sua  Consolação,  e  prazeres:  e  todos  os  mais  dias, 
até  o  sabbado  despois  de  Pentecoste,  lhe  rezariSo  o  mesmo  offido.  Mas 
porqae  lhe  pareceo  a  carga  grande,  aliviou-lhes  o  trabalho  pôr  duas  ma^ 
mm.  Primeira,  libertando-as  i)or  estes  dias  da  obrigado  do  oflkio 
pequeno  da  Virgem,  que  hc  ordinário  da  Regra:  segunda,  sinallando4hea 
em  premio,  como  pêra  collaçuo,  ou  merenda  d'aquelles  dias,  cento,  e 
smcoenta  livras  em  dinheiro,  as  quais  manda  que  se  entreguem  á  Prio* 
ressa,  e  Freiras:  com  esta  palavra,  pro  vino  collatianis.  A  forca  da  !^ 
gníGcaçao  he,  pêra  vinho  da  collaçao.  E  porque  fallou  em  vinho,  e  aquei* 
ia  coDtia  de  livras  lhe  pagava  sua  mãi,  por  rezSo  de  certa  vinha,  e  as? 
senhas,  que  possuhia  cm  vida,  e  por  sua  morte  haviSo  de  tornar  ao 
Morgado,  e  Capella:  ajunta,  e  manda,  que  o  Administrador,  quando  esta 
tenda  lhe  vier,  dé  ao  Mosteiro  em  lugar  das  livras  sincoenta,  e  dous 
almudes  de  vinho. 

Mas  como  estas  obrigações  erão  de  portas  adentro,  o  ficarão  quasi 
em  segredo,  nâo  quiz  que  faltasse,  onde  tanto  bem  tinha  feito,  bum  re* 
conhecimento  publico,  que  pêra  seus  successores  fosse  de  honra,  e  porá 
elle  servisse  de  memoria ;  e  ordenou,  e  obrigou  a  Commuuidade,  que 
no  primeiro  Domingo  de  cada  mcz,  lhe  mandasse  huma  pitanga  inteira 
de  tudo  o  que  em  tal  dia  se  desse  no  refeitório  por  jantar  a  cada  Rcli- 
piosa,  fazendo  conta,  que  o  linliao  por  seu  convidado.  Este  estilo  guar- 
dassem polo  tempo  era  diante,  com  quem  despois  de  seus  dias  lhe  sue- 
cesse  no  Padroado  da  Casa.  E  assi  duia  até  agora,  sem  nunca  se  perder. 
Mas  porque  a  experiência  nos  ensina,  que  todos  os  Estados,  que  os  lio* 
mens  buscão  de  perpetuar  sua  fcima,  são  menos  firmes,  que  os  dos  li- 
vros, rezão  será  ficar  n'csto  viva  a  memoria  de  quem  a  soube  merecer 
a  Deos,  e  â  Ordem  de  S.  Domiíigos:  fal-o-hemos  brevemente  no  seí:uinte 
Capitulo. 
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CAPITULO  vni 

Dá-s€  c&tUa  da  eida^  e  morte  de  Dom  João  Esteves^  e  dós  cargos^  e  digne" 
dades  forque  passou  até  alcançar  a  de  Cardeal  da  Saneia  Igreja  is 
Roma. 

JoSo,  e  Afiònso  Esteves  forao  irmãos,  o  criados  ambos  em  casa  dos 
Reis  Dom  Pedro,  e  Dom  Fernando  Pai»  e  Filho,  ambos  únicos  d'este  no- 
me em  Portugal,  e  n*ella  merecerão  por  suas  boas  partes,  e  ealidades, 
as  honras,  e  mercês,  que  d'elles  el-Rei  Dom  João  seu  successor  no  Rei- 
no alcançarão.  O  primeiro  ^  Aicaidaria  mór  de  Lisboa,  como  atrás  toca- 
mos, com  muita,  e  boa  fazenda.  O  segundo  o  Senhorio  de  Salvaterra  de 
Magos.  E  ainda  que  o  valor  pessoal  devia  ser  muita  parte  pêra  lhes  gran- 
gear  estes  bens,  de  crer  he,  que  não  seria  sem  fundamento  de  daresa 
de  sangue.  O  que  se  colhe  do  testamento,  que  fez  Dom  João  Esteves, 
quando  se  partia  terceira  vez  a  Roma,  despois  do  arcebispo  de  Lisboa, 
que  tivemos  em  nossa  mão:  no  qual  encomendando  a  el-Rei  os  parentes, 
que  deixava  no  Reino,  lhe  faz  lembrança,  que  seus  maiores  bavião  sido 
do  serviço  d'el-Rei  Dom  Dinis,  que  então  era  já  boa  antiguidade.  O  lu- 
gar de  seu  nascimento  não  duvidamos,  que  foi  a  villa  da  Azambuja.  Por- 
que na  mesmo  testamento  ordena  Dom  João,  que  se  faça  na  Igreja  d'eUa 
hum  arco,  e  sepultura,  em  que  se  recolhão  as  ossadas  de  parentes,  que 
alli  nomea;  e  que  tenhão  memoria,  e  suíTragios  perpétuos:  d'onde  fica 
claro,  que  teve  occasião  o  apellido,  com  que  alguns  o  nomeão  de  Azam- 
buja. Dos  dous  irmãos  falleceo  o  primeiro,  que  era  Alcaide  mór  de  Lisboa, 
sem  geração;  e  succedeo  em  sua  herança  dos  bens  patrimoniais  o  segun- 
do, que  era  Affonso  Esteves  senhor  de  Salvaterra.  De  AíTonso  Esteves 
foi  filho  João  Esteves,  que  he  o  Bispo  do  Porto  Dom  João  Esteves,  de 
que  tratamos,  herdeiro,  e  successor  por  seu  pai,  da  Capella,  e  Morgado, 
que  o  tio  fundara  no  Salvador,  como  deixamos  contado.  Do  Bispo  tinha 
el-Reí  Dom  João  tanta  satisfação,  que  tudo  lhe  parecia  pouco  pêra  elle. 
Vagando  o  Bispado  de  Coimbra,  e  pouco  despois  o  Arcebispado  de  Lis- 
boa, successivamente  lhe  foi  dando  ambas  as  Igrejas.  E  foi  o  segundo 
Arcebispo  que  Lisboa  teve.  Succedeo  despois  convocar  Concilio  o  Papa 
Gregório  Duodécimo  pêra  a  Cidade  de  Pisa  em  Itália  (4),  com  dezejo  de 
achar  remédio  algum  pêra  o  mal  do  Scisma,  que  durava.  Foi  a  elle  o 

(1)  Platina  de  tíIía  PontiCcum. 
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Arcebispo  Dom  João  Esteves  por  dous  títulos;  hum  como  Prelado  Metro- 
politano, e  que  seguia,  e  obedecia  ao  verdadeiro  successor  de  S.  Pedro; 
com  todo  o  Reino  de  Portugal:  outro  como  Embaixador  de  seu  Rei,  que 
também  reconhecia  o  Pontífice ;  e  esta  foi  a  terceira  jornada  que  fez  a 
terras  de  Itália  com  tão  bom  successo  em  hida,  e  estada,  e  com  tais 
obras,  que  honrou  a  si,  e  a  sua  Pátria.  Despois  de  assistír  no  Concilio, 
qae  foi  no  anno  de  1409,  e  tendo  recebido  o  Capello  de  Cardeal,  que  o 
Pontífice  João  Vigessimo  Tercío  lhe  deu  á  instancia  d'el-Rei  dom  João, 
como  nos  constou  por  hum  assento  do  livro  dos  Anniversarios  da  sancta 
Sè  de  Évora,  que  diz  assi.  E  a  preces  do  Senhor  Rei  o  Papa  Joanne  XXIII 
o  fez  Cardeal  de  Lisboa,  e  teve  o  Arcebispado,  e  encomenda ;  e  foi  feito 
Cardeal  a  três  dias  de  Junho  da  era  de  M  CCCCXLIX,  responde-lhe  o 
anno  de  Christo  1411,  caminhou  pêra  Jerusalém  visitar  os  lugares  san- 
ctos,  memorias  de  nossa  Redempção ;  tanto  mais  pio,  e  mais  devoto, 
quanto  mais  honrado.  Concluída  prosperamente  a  sancta  Romaria,  voltou 
a  Itália,  e  antes  de  sair  d'ella  deixou  levantadas  duas*  memorias,  dignas 
de  hum  Prmcipe,  huma  em  Bolonha,  em  veneração  de  nosso  Patriarca 
S.  Domingos:  de  que  os  Antigos  nos  deixarão  noticia  com  hum  termo 
escuro,  e  confuso,  (não  devia  ser  quererem  encubril-a)  dizendo,  que  so- 
lemnizou  a  sepultura  do  Sancto.  Pôde  ser  que  foi,  como  se  prezava  de 
seu  devoto,  ornar  sua  capella,  e  sepultura,  com  novos  Mármores,  e  fa- 
brica melhorada,  e  mais  rica :  visto,  como  todo  outro  feitio  era  menos 
digno  da  tal  dignidade.  A  outra  foi  em  Roma,  onde  edificou  hum  convento 
de  Uonges  de  S.  Jerónimo.  Devia  ser  obrigado  da  devação,  que  lhe  faria 
sua  memoria,  quando  se  achou  no  Portal  de  Belem,  de  que  o  Sancto  se 
fez  perpetuo  morador,  trocando  por  aquella  humilde  pobreza  as  delicias, 
e  grandezas  de  Roma.  De  Itália  pêra  se  tornar  ao  Reino  tentou  hum 
grande  rodeio,  atravessando  muitas  terras ;  e  passando  a  Fraudes.  O  que 
cremos,  que  seria  por  visitar  a  Duqueza  Dona  Isabel,  filha  d'el-Rei  Dom 
João,  casada  com  o  Duque  Felipe  de  Borgonha,  e  também  por  se  desviar 
de  terras  de  Espanha.  Começava  a  descançar  de  tão  longas  jornadas,  e 
peregrinação,  na  villa  de  Burges  da  Província,  e  Condado  de  Fraudes, 
fazendo  conta,  que  estava  já  como  á  vista  das  praias,  e  ares  de  Lisboa. 
Aqui  foi  salteado  de  forte  doença,  que  ajudada  dos  trabalhos  passados, 
e  da  idade  crescida,  o  enterrou  brevemente,  em  23  de  Janeiro  de  1415 
segundo  Onuphrio  (1). 

(1)  Oouíríó  Panuioo  no  I.  i.  dos  CardeaU. 
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Tinha  o  Arcebispo,  como  llío  prudente,  feito  solemne  testamento 
ao  tempo  que  partio  do  Reino.  N'elle,  como  adevinhando  que  Dão  ha- 
via de  tornar,  declara  a  determinação,  que  levava  de  passar  á  Terra 
Saneia :  c  parliculariza  o  que  queria  se  lizesse  em  suas  exéquias,  e 
na  trazida  de  seu  corpo  a  .Porlugal.  Nomeando  por  testamenteiro  o 
Dayão  da  Sé  de  Coimbra ;  ordena-lhe,  que  sepulte  seus  ossos  na  Ca- 
pella  de  seu  tio,  e  em  sinal,  que  não  queria  mais,  que  sepultura 
raza,  aponta  cm  huma  campa,  que  em  tempos  atraz  tinha  mandado 
trazer  de  Fraudes.  Notável  humildade,  que  podendo,  como  Metropoli- 
tano, e  tão  grande  bemfcitor  tomar  a  Igreja  toda,  (que  nenhuma  coo- 
tradifão  achara  então),  não  quis  mais  que  hum  canto  d'ella,  e  ainda  ahi 
furtou  o  corpo  aos  faustos  de  mármores,  e  moimentos  levantados,  que 
o  mundo  estima.  Da  administração  do  Padroado,  e  Morgado,  porque  não 
tinha  herdeiro  forçado,  di\-poem  com  o  i  í^smo  juizo.  E  manda,  que  suo 
ceda  n'elle  hum  sobrinho  seu  porrr me  Álvaro,  filho  de  Pedro  Francisco 
de  Távora,  pondorlhc.  obrigação,  que  seja  morador  em  terras  de  Estre^ 
madura.  Fazia  conta  como  discreto,  que  as  Gasas  nobres,  se  vivem  longe 
da  Corte,  facilmente  se  apagão,  ou  escurecem;  e  logo  chama  outro,  em 
caso,  que  o  Álvaro  não  viva  na  Provincia  apontada.  Ultimamente  fez  bu- 
ma  clausula  de  grande  honra  pcra  o  Mosteiro,  e  segurança  pacifica  da 
conservação  de  sua  memoria.  Porque  declara,  que  succedendo  em  algum 
tempo  faltar-lhe  direito,  e  legitimo  successor,  a  Priorcssa,  que  fòr  no 
Mosteiro  do  Salvador,  nomeie  n^elle  hum  parente  da  linha  de  seu  T», 
ou  de  seu  Pai,  qual  milhor  lhe  parecer.  E  esse  tal  o  haja,  e  possua. 

Vierão  os  ossos  de  Fraudes:  e  como  estava  tão  fresca  a  memoria  dos 
beneficies  recebidos,  não  houverão  as  Madres,  que  correspondião  a  sua 
obrigação,  se  os  deixassem  no  sitio,  que  o  testamento  aponta.  Acontece 
no  mundo  haver  homens,  que  nem  a  morte  basta  pêra  lhes  trocar  os 
estilos  da  vida.  Peregrinou  muito  vivendo:  não  acabarão  de  socegar  seus 
ossos  morrendo.  Navegarão  de  Burges  pêra  Lisboa.  Em  Lisboa  forão  re- 
cebidos na  Igreja  do  Salvador.  Da  Igreja  passarão  ao  Choro,  e  n'elle  an- 
darão alguns  annos  em  deposito,  o  em  fim  tornarão  pêra  a  Igreja,  onde 
forão  coUocados  na  CapeUa  mór  em  sitio  alto,  e  decente  na  parede,  á 
parte  do  Evangelho  com  a  letra  seguinte. 

Aqui  jaz  o  muito  honrado  Senhor  Dom  João  Esteves  Arcebispo  de  Li»- 
6o7,  e  Cardeal  de  Roma,   Varão  sabedor^  e  virtuoso.  Em  Bolonlha  solem- 
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nizou  a  sepultura  de  S.  Domingos.  Em  Roma  fundou  o  Mosteiro  de  S, 
Jerónimo:  e  em  Lisboa  este^  em  que  se  mandou  sepultar. 

Mas  aÍFida  aqui  niSo  tiverão  repouzo.  Correrão  os  annos,  que  em  tu- 
do causão  mudanças;  acabarão  aqueilas  Religiosas  anti^^as,  que  tinhâf) 
Iralado,  e  conhecido  o  Cardeal,  e  gozado  de  sua  liberalidade,  e  provi- 
dencia, como  deoiilroJosephosEgypcios(l).  Entrou  hunia  Prelada  zelosa, 
ou  de  melhorar  sua  Igreja,  ou  de  que  cumprisse  a  ultima  vontade  do 
defuQclo,  no  enterro,  que  em  sua  vida  escolhera,  e  declarara.  Requereo 
em  juizo  o  cumprimento  do  testamento,  e  despejo  da  Capella  mór.  So- 
bejava justiça  ás  Madres  no  que  era  puro  direito,  e  rigoroso  das  leis  es- 
critas: faltava-lhes,  ou  não  tinhão  nenhuma  (pêra  inquietarem  tao  hon- 
rado defuncto)  em  outro  direito,  que  não  aníla  escrito :  he  seu  nome 
Equidade,  Rezão,  e  Cortezia:  porque  se  bem  faltava  a  presença  de  quem 
Uies  fora  fundador  da  Casa,  e  Autor  da  vida,  e  sustentação:  vivião,  e 
eiio  presentes  aos  olhos  todos  seus  benefícios :  e  sua  successão  não  es- 
tava diminuída  da  primeira  nobreza ;  mas  antes  acrescentada ;  porque 
havia  muitos  annos,  que  tinha  entrado,  e  se  contentava  em  hum  ramo  do 
apellidodeNoronhas:  Apellido,  que  tem  por  Autores  dousReis.  Hum  Dom 
Henrique  de  Castella ;  e  outro  Dom  Fernando  de  Portugal,  dos  qiiais 
foi  filho,  e  genro  hum  Conde  de  Gigion,  Senhor  de  Noruenha,  autor  d'el- 
^,6  de  grandes  Casas  neste  Reino  (2).  Correo  a  causa,  prevaleceo  o  direito 
dtís  livros.  Senlenciou-se,  que  os  ossos  peregrinassem  de  novo,  e  largas- 
M.*m  o  posto  de  quasi  duzentos  annos  possuido :  era  isto  já  no  Anno  dti 
1608  possuindo  o  Padroado,  e  o  Morgado  Dom  xMarcos  de  Noronha.  Mas 
então  descobrirão  as  Madres  a  verdade,  e  singeleza  de  animo,  que  as 
obrigava  ao  letigio.  Porque  posto  de  parte  o  rigor  da  sentença,  tomarão 
bum  meio  digno  de  sua  muita  Religião,  e  nobreza.  Que  foi,  libertando 
a  sua  Capella  mór,  tresladarem  o  corpo  do  Cardeal  pêra  o  Choro  alto; 
u  que  se  fez  com  ioda  a  pompa,  e  apparato  a  tal  titulo  devido.  Porque 
Mi  levantou  hum  tumulo  no  meio  da  Igreja  sobre  hum  estrado  alto  com 
seus  degráos,  acompanhado  de  muita  cera  em  tocheiras,  e  castiçais  dtj 
prata:  e  sobre  o  tumulo  se  assentou  o  caixão  que  estava  na  Capella  mór, 
í-uberto  de  hum  pano  de  brocado;  e  a  Comunidade  do  nosso  Convénio 
lie  Lisboa,  que  foi  chamada,  lhe  cantou  hum  olficio  solemme.  O  qual 
arabado,  levarão  o  caixão  cm  procissão  á  Portaria,  onde  o  receberão  to- 

(I]  Gtn,  {%  Garibay. 
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dns  as  Religiosas  juntas;  e  o  poscrao  no  choro.  O  lugsrr,  qae  aqui  tem 
o  Cardeal,  lie  na  pai-edo  da  parle  do  Evangelho  sobre  todas  as  cadeiras, 
ciii  luiaia  caixa  forrada  de  setim  carmesi,  encerrada  em  outra  de  bom 
innnnore,  e  assentada  sobre  dous  leões  do  mesmo:  e  por  sima  hum 
painel,  em  qne  se  vO  hum  Cardeal  pintado  a  óleo  debaixo  ie  hum  doceK 
f)i/.(?m  as  madres,  que  se  acharão  no  caixão  velho  duas  ossadas  inteiras, 
i)  tlislinctas,  cozidas  cada  huma  em  seu  pano  de  linho  grosso,  e  que 
liuma  delias  linha  hum  cheiro  suave,  como  de  barro  novo-  N3o  se  po- 
dendo alcanrar,  qual  era  o  do  Cardeal,  forão  ambas  envoltas,  e  cozida:* 
do  novo  em  toalhas  dt)  0'anda,  e  cncen^adas  separadamente  no  caixão 
novo.  O  que  julgamos  he  que  juntaria  o  testamenteiro  com  os  ossos  do 
Cardeal  os  d«  seu  Tio  João  Esteves,  visto  como  merecia  i>or  instituidor 
da  Capella,  e  morgado  a  mesma  honra,  que  o  Cardeal  por  Fundador,  e 
Padroeiro.  Ficarão  mostrando  as  Heligiosas  n'e9tes  oflkios  de  piedade  ao 
Cardeal  amor,  e  ao  successor  respeito.  Porque,  se  lhe  tirarão  o  lugar 
mais  nobre,  o  não  sou,  tambcm  lhe  derâo  outro  quasi  igual,  e  nlo  codí- 
sciUlrão,  que  licassc  no  mais  humilde,  e  próprio.  Assi  o  declara  hum 
letreiro,  que  fica  sobre  a  grade  baixa  do  choro  da  banda  de  fora,  com 
pouca  dilTerença  do  que  deixamos  referido  da  Capella  mór.  N'elle  advirto 
ao  Leitor,  que  o  Anno  de  sua  morte  foi  o  de  1415  como  aponta  Onu- 
frio  Panuino  Veronense,  no  hvro  dosCardeaes(l);  e  consta  por  memorias 
da  Saneia  Só  de  Lisboa,  que  n'este  Anno  era  Vigairo  Geral  polo  Cardeal, 
Rafael  Perestrello,  Vigairo  de  S.  Marinho.  E  advirto  mais,  que  o  appel- 
lido,  que  lhe  dá,  chamando-lhe  Dom  Jo5o  Esteves  Privado,  be  cousa, 
que  em  nenhuma  escritura  antiga  se  acha ;  nem  o  Arcebispo  uzou  em 
nenhum  tempo:  porque  tal  nome  dSo  alguns  Cbronistas  antigos  somente 
ao  Tio  João  Esteves,  pêra  o  darem  a  conhecer  pola  valia,  que  leve  cora 
os  Ueis  Dom  Pedro,  eDom  Fernando  (2).  Mas  he  tempo  de  tornarmos  á 
nossa  principal  obrigação,  de  que  nos  dlvertio  o  agradecimento. 

CAPITULO  IX 

J)a  reformação  que  houve  no  edipcio  do  Mosteiro^  e  Igreja,  E  como  $e 
deu  Capella  particular  ao  sancto  Crucifixo:  e  do  que  òucccdco  em  duas 
treslaJaçõts  que  d'elle  se  fiíerão. 

Merecia  este  Mosteiro  hum  sitio  multo  estendido,  c  gi-ande,  pêra  in- 

(I]  Onuph.  Pan.  ver.  [t]  Chroo.  d  cl-Rci  D.  Pedro  r.  II  e  ^7. 
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teirR  dessoncia,  e  veneração  dâs  saneias  Imagens,  de  que  he  Custodia. 
Uas  já  temos  visto  como  foi  obra  do  mesmo  Deos,  que  o  não  desempa- 
rasâem  por  estreito,  nem  por  pobre,  Assi  se  contentarão  as  madres  pri* 
meiras,  e  suas  succcssoras  do  aperto  d'elle,  ainda  que  muito  á  custa  de 
$aa  vida,  e  soude ;  dando-Uie  composição,  e  largueza  quanto  o  lugar,  e 
06  tempos  sorríão.  Foi  primeiro  principio  desbaratar  a  estreiteza  das  ceU 
linhas  das  antigas  emparedadas,  estendel-as  em  oíliGinas,  e  lançar-lhe  pov 
sima  seu  Dormitório»  por  fugir  á  humidade  do  baixo.  Rodeavão  as  ani^ 
mosas  reclusas  todo  ô  pateo,  que  hoje  he  Crasta,  com  seus  aposentinhos, 
como  grutas,  ou  covis,  e  tinhão  entre  si  a  Palmeira,  que  fora  arrimo, 
e  guarda  do  sancto  GruciGxo,  tomo  suoxressoras  das  que  antigamente  com 
o  officio  de  seus  favos  lhe  n^ntinbão  Altar,  e  com  o  natural  susurro 
lhe  canlavão  louvores.  £  dura  inda  hoje  a  memoria,  que  foi  passando 
por  tradição  daâ  velhas,  do  lugar  delias,  e  dos  nomes  de  algumas  d'á^ 
qnellas  bemaventuradas,  que  as  habitavão%  Aponta-se  em  hum  canto,  a 
qoe  foi  morada  de  huma  lUaría  de  Teive,  e  outra  defronte  do  Refeitório, 
cuja  morada,  dizem,  que  a  deixou  por  testamento  a  huma  sobrinha  sua. 
O  testamento  se  guarda  no  Cartório,  e  parece  feito  na  era  de  1303  que 
responde  ao  Anno  do  Redemptor  de  1265.  A  Palmeira  se  conservou  lon- 
gos annos.  Engrossou,  e  subío  a  grande  altura,  até  que  de  velhice  veio 
a  abrir  huma  grande  fenda  do  alto  abaixo.  E  porque  no  combate  dos 
ventos  mostrava  já  fraqueza,  e  se  temeo  que  poderia  cair  com  dano  do 
Dormitório,  foi  cortada  polo  pé,  no  Anno  de  1604.  Mas  não  quis  o  Se- 
nhor, que  se  perdesse  a  memoria  do  sitio,  e  arvore,  que  tantos  Bnm% 
dera  agasalhado,  e  sombra  a  sua  sancta  Imagem.  Estava  o  pé  delia 
no  mesmo  lugar,  tronco  já  seco»  e  sem  proveito :  e  nunca  acabado  do 
arrancar.  Porque  de  tempos  muito  atrazados  o  cercavão  azulejos,  ou  pf- 
ia  cuberta  das  raizes»  que  estas  arvores  costumão  lançar  muito  á  flor  da 
terra,  ou  pêra  ornato  da  Claustra,  em  que  estava.  Veio  a  ^r  Prioressa 
poios  annos  de  1617  huma  &Iadre  de  bom  entendimento,  e  cuidadosa 
do  bem  da  Religião:  fez  vir  de  fora  o  armo  seguinte  outra  palmeira  no- 
va, €  mandou-a  despor  no  mesmo  circuito,  que  abraç^lo  os  azulejos,  ar- 
rimada ao  tronco  velho.  Foi  confiança  sancta,  e  pen$amento  tão  acertado, 
que  pareceo  dado  do  Geo:  assi  .porque  prendeo  logo,  sendo  prantada 
quasi  no  Ar,  e  quasi  sem  terra;  como  porque  no  n^smo  dia,  e  hora,  e 
no  mesmo  lugar  se  vio  cousa,  que  muito  o  calliflcou,  que  adiante  conta- 
remos. A  nova  pranta  vai  em  sete  annos,  quando  isto  escrevemos,  que 
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ciesce  fresca,  e  verdo,  e  faz  crescer  consigo  a  memoria  da  passada,  e 
rtas  maravilhas,  que  acompanhou,  e  juntamente  o  nome  de  quem  por 
CNte  modo  a  soube  renovar,  nome  que  já  flca  sabido,  pois  apontamos 
aiinos. 

(Crescendo  o  Mosteiro  (I),  foi  grande  o  cuidado  com  que  as  Madres  vi- 
viãf)  da  veneração,  e  devação  das  sanctas  Imagens,  como  as  tinhSo  por 
primeiras,  e  originais  fundadoras  d*elle.  Na  primeira  reformação  de  ini- 
portíincia,  que  se  fez  na  Igreja  que  segundo  parece,  polo  que  logo  vere- 
mos, foi  no  Anno  de  1403  julgou-se  que  acrescentaria  reverencia  ao  san- 
eio Crucifixo,  ficar  hum  pouco  afastado  do  trato,  e  olhos  da  gente:  efoi 
subido  ao  alto  do  cruzeiro,  sobre  o  arco  da  Capella  mór,  mas  sem  mais 
concerto,  que  arrimado  á  parede  sobre  huma  taboa.  Ficou  a  Coroa  na 
sMcristia  das  Madres  recolhida,  pêra  commodidade  de  quando  era  pedi- 
da dos  enfermos:  como  atrás  dissemos.  Passados  largos  annos,  fez  a  de- 
vaçâo  outro  discurso.  Pareceo,  que  o  estar  assi  desacompanhado,  e  po- 
Iwe  de  ornato,  intibiava  o  alTecto,  e  criava  descuido,  e  pouca  estima! 
tralou-se,  que  estivesse  com  mais  authoridade.  Veio  a  execular-se  o  pen- 
samento no  Anno  de  1390.  Fizerâo  os  devotos  lavrar  hum  nicho  de  Gna 
pedraria  vermelha  no  mesmo  sitio;  mas  forão  tao  pouco  advertidos  os 
olllciais  no  tomar  das  medidas,  (como  he  fácil  de  enganar  a  perspectiva 
nas  distancias,  e  lugares  altos),  que  ao  tempo  da  collocação  acharão,  que 
(içara  estreito,  e  curto.  E  foi  tal  a  confusão  do  erro,  que  os  fez  cahir 
em  outro  peor,  que  o  primeiro;  porque  julgarão  por  menos  mal  cortar 
pola  madeira  da  Cruz,  que  alargar  o  nicho  com  poucas  pedras.  Cortarão-se 
do  pé  da  Cruz  mais  de  três  palmos;  e  de  cada  braço  mais  de  palmo,  e 
meio;  grande  desacordo!  grande  inadvertência!  Descubrio  a  vista  de 
[)ei*to  cousas,  que  muito  espantarão,  e  juntamente  edificarão.  Edificou 
o  feitio  da  Cruz.  Porque  mostrava  antiguidade  mui  alta  em  duas  cou- 
sas :  Iluma  em  estar  o  corpo  pregado,  como  está,  com  quatro  cravos ; 
(Ultra  em  rematarem  todas  as  quatro  pontas  da  Cruz,  em  forma  de  flor 
de  lys :  que  era  o  costume,  que  a  primitiva  Igreja  tinha  em  todas  as 
íiue  se  lavravão,  ou  pintavão(2).  Cham3o-se  as  Cruzes  deste  lavor,  floridas, 
ou  florenciadas.  Causou  espanto  huma  consideração,  fundada  na  matéria 
do  corpo  do  Crucifixo.  Porque  se  vio  ser  vazio,  e  oa*o  por  dentro,  e 
comi)osto  de  huma  junta  de  pannos,  armados  sobie  forma,  e  aubertos 

(í)  Sor  Maria  d»  BautiVta  Autora  d»  livro  que  anda  da  fandarao  d*e«U  Ca^a. 
(2y  CasMiaouii  án  j$lo.  uiuudi  p.  i.  Coiicl.  75.  f.  30. 
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por  mao,  e  olBcio  de  Pintor  de  gesso,  e  tintas;  e  sendo  liuma  cousa,  o 
outra  sujeita  a  cornipção;  mormente  passando  de  quatro  centos  ânuos, 
que  estava  exposta  a  todas  as  injurias  do  tempo,  quando  foi  achado, 
(que  muitos  mais  secontão  da  primeira  entrada  dos  Mouros  em  Espanha, 
que  succedeo  no  Ânno  de  713  até  a  restituição  de  Lisboa  feita  por  eNRoi 
Dom  Affonso  Henriques  no  Anno  de  1148).  Não  parecia  poder  ser  sem 
mysterio  a  fortaleza  do  pano,  que  era  muita,  e  a  frescura  das  tintas,  o 
cores,  que  nenhum  dano  representa\ão>  nem  quasi  diílerenç^  da  primeira 
mão.  Mas  toda  a  admiração  vence  o  que  agora  diremos.  Foi  esta  Ima- 
gem tirada  da  cruz  duas  vezes,  Tiuma,  quando  se  passou  pêra  o  nicho, 
que  acabamos  de  contar;  outra,  quando  foi  collocada  na  Capella  em  que 
hoje  está,  e  de  ambas  foi  recolhida  em  as  Madres  por  alguns  mezes:  lio 
cousa  sabida,  que  se  juntarão  seis  homens,  pêra  a  levarem  dentro ;  e 
com  ser  da  compostura,  que  temos  dito,  affirmarão  todos,  tinha  tão  ex- 
cessivo peso,  que  não  sintirão  maior,  se  fora  de  hum  grande  corpo  hu- 
mano, d*aquella  hora  defuncto.  E  porque  em  tudo  houvesse  maravilha, 
achou-se  a  madeira  da  Cruz  ao  serrar  dura,  e  ferrenha,  e  juntamente 
Ião  verde,  ((|ue  faz  contradição)  como  se  n'aquella  hora  fora  cortada  do 
mato.  Fez  devação  a  medida  do  corpo,  que  ao  justo  respondia  á  do  San- 
eio Sudário,  que  anda  pola  Christandade. 

Na  primeira  doestas  duas  tresladações,  houve  hum  novo  achado  de 
muita  estima,  que  foi  Iwma  boceta  de  madeira,  que  estava  ao  pé  do  Cru- 
cifixo, e  dentro  tinha  hum  envoltório  de  pano  de  linho,  cozido  com  li- 
nhas: e  sobre  elle  huma  letra,  que  formalmente  continha  o  seguinte. 

Estas  relíquias  se  puzerâo  aqui  na  era  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo 
de  1405  no  mez  de  Maio.  E  he  de  saber,  que  o  pano  estava  tao  alvo, 
e  novo,  como  se  do  dia  atras  fora  ali  posto:  e  as  linhas  rijas,  que  d*^ 
novas  não  fazião  diíTerença;  sendo  assi,  que  por  boa  conta,  huma,  c 
outra  cousa  tinha  de  residência  n'aquelle  lugar  cento,  e  noventa  annos. 
Aberto  o  envoltório,  achou-se  cada  relíquia  em  seu  papel  dobrado,  e 
com  seu  rotulo,  que  declarava  o  que  era.  Dos  nomes,  e  qualidades,  não 
ficou  memoria.  Do  anno  em  que  se  puzcrão  fica  entendido,  que  se  do- 
vião  pôr  n  este  sitio  no  tempo  em  que  n'elle  se  collocou  o  saneio  Cru- 
cifixo. E  que  tudo  foi  obra  da  devação  do  Arcebispo. 

Dcspois  de  cousas  tao  raras,  vistas,  e  palpadas,  não  parecerá  dema- 
sia contar  outra,  que  anda  em  tradição  entre  as  Religiosas,  havida  delias, 
por  tão  certa,  e  provada,  como  as  que  mais  o  são,  fundando-se  em  a 


,  -.  ^.^uKxij  numa  tarde  no  choro  em  oraç5 
os  olhos  no  Cruciflxo,  que  estava  no  cruzeiro, 
rnór,  àppàreceo  na  Igreja  bum  homem  por  repn 
posição,  e  trajo,  muito  venerável:  barba  branca 
afigurado,  grande  calva,  roupas  largas,  pés  desc 
em  terra,  e  olhos  na  santa  Imagem  batia  devot 
huma  pedra,  e  com  voz  clara^  e  intelligivel,  diz. 
Bem  te  vio  quem  te  lavrou.  E  passado  algum  espi 
o  choro,  e  disse  como  respondendo  ao  dezejo  de 
estava  claro  nSo  ser  outro,  senão  de  saber  quem 
testemunhas,  que  hao  de  vir  em  serviço  doeste  Se 
Juízo.  Bemaventuradas  sois  as  que  gozais  do  frui 
serão  as  que  vos  succederem,  se  consen^arem  a  ini 
Erão  horas,  que  a  Igreja  estava  cerrada :  e  se  a  e 
por  entrar  a  portas  fechadas,  não  o  foi  menos  %  sa 
huma  profunda  inclinação  ao  Santíssimo  Sacramenl 
era  pêra  fazer  terror  por  suas  tircumstancias.  1 
tempo  de  nada  se  espantava.  Era  gente  santa;  e  or 
quem  não  deve. 

A  segunda,  e  ultima  tresladação  se  fez  no  Ann 
a  Communidarte  com  poder,  o  largueza,  e  a)m  Prel; 
(iLMerniinou  fabricar  de  novo  a  Igreja,  e  logo  trato 
ciiidos  passados,  no  que  tocava  ao  sancto  Cmcifixc 
'particular  Gapella  com  perfeita,  e  bem  nn«n...i-^ 
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CAPITULO  X 

Dá-^e   conta  do  «í/io,  e  lugar,  em  que  estão  as  outras  duas  Imag$M. 
Contão-se  huns  estranhos  successos^,  que  nellas  se  virào. 

Das  doas  Imagens  da  Senhora,  e  do  Minino  se  fez  divisão  em  tem- 
pos muito  atraz.  Com  a  da  Mãi  se  honrou  a  Capella  dos  Padroeiros,  que 
com  nome  impróprio,  mas  não  sem  fundamento,  se  chama,  muitos  an- 
nos  ha,  do  Cardeal.  A  do  Minino  recolherão  as  Rehgiosas  entre  si,  e  cha- 
mão-lhe  o  Rei  Salvador.  Tem-n'o  posto  no  choro  em  hum  nicho  de  pe- 
draria ricamente  lavrado,  com  sua  alampada  diante,  que  sempre  arde. 
Aqui  he  venerado  de  todas  com  particular  devação ;  porque  não  ha  ne- 
nhuma, que  se  lhe  não  confesse  obrigada,  por  muitos  benefícios. 

De  ambas  estas  Imagens,  se  contão  casos  extraordinários,  e  muito 
averiguados,  e  certos,  e  todos  de  mysteiio,  e  devação,  pêra  ânimos  pios, 
O  Minino  se  leva  aos  enfermos  de  casa,  e  de  fora :  e  tera-se  notado,  que 
aquelles,  a  quem  o  Senhor  he  servido  de  dar  saúde,  logo  aUvião,  e  me- 
Ihorao  com  sua  \ista,  e  visita,  com  sinais  notáveis :  e  aos  que  hão  de 
morrer  se  abrevia  o  prazo,  pêra  saíiirem  da  pena,  recebendo  favor,  huns, 
e  outros.  Mas  faz  grande  maravilha,  que  sendo  esta  Imagom  tão  antiga, 
que  passa  de  oito  centos  annos,  que  foi  fabricada ;  como  se  prova  de 
haver  mais  de  quatro  centos,  quo  foi  achada  polo  caçador,  e  outros  400 
que  esteve  ao  sol,  e  á  chuva  na  mata,  onde  se  achou,  (como  alraz  mos- 
tramos), até  hoje  não  descorou  o  polimento  da  primeira  mão,  nem  des- 
botarão as  tintas,  nem  a  madeira  sente  dano  da  antiguidade,  como  ve- 
mos em  outras,  que  por  muito,  que-  estejão  resguardadas,  como  são  de 
madeira,  dentro  em  si  crião  quem  as  come,  e  acaba.  E  qualquer  pin- 
tnra,  só  com  o  discurso  do  tempo,  sem  serem  necessárias  inclemências 
do  Ceo,  perda  o  kbst^,  e  a  íkieza  das  cores  se  deslava.  Porém  toda  a 
admiração  cessa  i  «vista  de  caso  maior,  que  agora  diremos.  Sucoedeo 
cahir^lbe  bam  dia  sobee  hum  pó  buma  cousa  pesada,  por  descuido  do 
quem  a  tíaba  na  wot  pêra  serviço  da  mesma  Imagem.  Assi  se  magoou, 
e  s^ntio  o.  lugiF,  oomiOi  se  tivera  vida,  e  alma.  Porque  logo  se  cubrio 
de  boma  nódoa  ve^nelb^^  e  kz,  sml  de  manifesta  inchação,  e  assi  foi 
\i^  e  EK>tado  de  todo  a  Convento. 

Mas  porqjaÀ»  n3a  pasmemos  de  tal  acontecimento,  e  entendamos,  que 
todaa  estas  três  fanagens  sSo  milagrosas,  e  amadas  do  Ceo,  e  de  quem 
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jrellas  se  nos  quiz  representar :  qiiasi  o  mesmo  se  vio,  não  ha  muitos 
;míios,  na  Imagem  da  Senhora  por  diíTerente  termo,  e  com  diflerentc 
instrumento;  c  passou  assi.  Festejava-se  na  Igreja  o  sancto  dia  da  Pii- 
liíicarão,  puzerão-lhe  na  mão  Imma  vela  acesa.  Foi  continuando  a  Missa, 
o  ])n''gacrio,  o  acabou  sem  haver  quem  se  lembrasse  de  tirar,  ou  apagar 
a  vela.  Gastou-sc  até  o  fogo  chegar  á  mão.  Então  parou,  e  se  apíngou 
l)or  si:  nolarão-sc  duas  cousas,  e  ambas  de  assaz  mysterio,  poios  que 
ílespois  acuíhrão,  inda  que  acudirão  tarde:  primeira,  não  se  abrasar  a 
línagom;  e  por  ella  o  altar,  e  retabolo,  (por  ser  tudo  madeira  seca,  e 
velha),  c  também  a  Igreja,  como  pudera  succeder :  segunda  achar-se  a 
mão  (la  Senhora,  não  só  assombrada  do  fogo,  mas  empolada,  e  nolavel- 
uKMiíe  inchada,  como  se  fora  humana,  e  viva.  Que  foi  verdadeiro  testc- 
Hiiinho,  de  ser  tudo  obra  do  Ceo,  e  dever-se  áquella  mão,  não  passar 
o  fogo  adianle.  Era  este  caso  antigo:  mas  perseveravão  os  sinais,  com 
cordial  consolação  dos  que  os  virão,  e  sabião  a  causa.  Entrando  o  Anno 
(!e  triOH  houve  liuns  devotos,  que  quizerão  mudar  a  postura  da  Imagem, 
e  mudaiido-a  foi  tão  indiscreta  a  devação,  que  cubrirão,  e  CDmpuzerão 
]»or  mão  de  pintor,  o  que  assi  descomposto,  e  sinalado  do  fogo,  tinha 
frraça,  e  mysleiio,  e  fazia  devação.  Não  ha  palavras,  que  encareção  bas- 
laniemente  osentimenlo,  e  lagrimas,  que  custou  áquellas  madres  a  inad- 
vertência: tal  foi  a  dôr,  que  perdendo-se  os  sinais  do  fogo,  com  a.pin- 
itjra,  fez  que  ficassem  de  novo  esculpidos  nos  corações  de  todos  por 
memoria,  como  de  antes  estavão  por  devação. 

Não  hc  cousa  nova  mostrar  o  Senhor  semelhantes  maravilhas  em 
imagens  suas,  e  doá  seus  Sanclos.  lie  hum  meio  de  avivar,  e  animar  a 
fé,  e  de  consolar  os  que  vivemos  d'ella ;  e  juntamente  mostrar-nos,  que 
.<e  serve,  e  agrada  de  o  venerarmos  nas  sanctas  Imagens,  pêra  a  confu- 
zão  dos  Hereges,  que  n'este  ponto  fazem  miseráveis  desatinos.  Em  Es- 
])anha  sabemos  de  muitas.  Apontaremos  só  duas  muito  averiguadas,  e 
cortas.  Huma  em  Castella  de  tempos  antigos ;  outra  n^^ste  Reino,  e  D'esta 
Cidade,  succedida  de  fresco,  e  quasi  entre  nossas  mãos.  A  de  Castella 
he  na  Cathedral  da  Cidade  de  Osma.  Ha  n'ella  hum  Crucifixo  de  grande 
antiguidade,  e  veneração  do  povo.  Succedeo  cair-lbe  sobre  a  cabeça  huma 
])edra,  que  o  sacristão  desacordadaroente  tirava  a  bum  gallo,  que  se  ti- 
nha posto  na  Cruz.  Assi  lhe  abrio  ferida,  e  assi  correo  sangue  d'ella, 
como  se  dera  na  cabeça  do  mesmo  sacristão,  que  bem  o  merecia  polo 
desacato  de  tirar  pedra  com  tal  risco.  Foi  tanto  o  sangue,  que  chegou 
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a  'banhar  a  toalha,  com  qiie  o  corpo  eslava  singido.  PuWicoii-se  o  caso, 
fez  terror,  e  ficou  tomado  por  fó  de  escrivão.  Aponta-se  que  aconteceo 
em  21  de  Dezembro  do  Anno  de  1272.  O  de  Lisboa  foi  no  Aiino  de 
1C23.  He  Mosteiro  de  Freiras  de  S.  Francisco  no  arrabalde  da  Cidade, 
hamjque  chamao  da  Esperança,  insigne  por  virtude,  e  nobreza  dos  su- 
jeitos, que  n'elle  seiTem  a  Deos :  obra ;  e  memoria  da  Rainha  Dona  Ca- 
Iherina,  mulher  d'ei-Rei  Dom  João  III.  Tem  as  madres  consigo  da  clau- 
sura pêra  dentro  huma  Imagem  da  sagrada  Virgem  Mâi,  que  venerão 
com  o  titulo  de  sua  limpissima  Conceição :  e  havida  por  milagrosa,  por 
vários  casos,  e  muitos  beneíioios,  que  por  sua  intercessão  recebem 
do  Senhor,  e  a  ella  .referem.  Iluma  sesta  feira,  vinte,  e  seis  de  Maio, 
despois  de  véspera,  passando  por  cila  huma  Religiosa  moça,  e  muito 
nobre,  e  que  de  ordinário  he  enferma,  ao  tempo,  que  lhe  poz  os  olhos, 
pêra  com  elles,  e  com  sua  inclinação  lhe  fazer  a  devida  reverencia,  do- 
visou,  que  tinha  a  testa  aljofarada,  e  crespa  de  humas  gotas  grossas, 
como  de  orvalho  sobre  rosas,  ou  açucenas:  e  parando  hum  pouco,  vio 
que  se  sollavão ;  e  descião  polo  rosto  abaixo.  Attonita  com  tal  vista  bus- 
cou as  parentas,  deu-lhes  conta.  Acudirão  ellas,  e  chamarão  outras  Ma- 
dres, e  juntas  notarão,  que  assi  como  se  desfazião  humas  gotas,  hião 
brotando  outras,  e  crescendo,  e  .despedindo  tanta  agoa,  que  alguma  hia 
era  fio  até  o  dião :  outra  se  embebia,  (lie  a  Imagem  vestida),  em  hum 
gorjal  de  volante,  que  tinha  posto.  Jimtou-se  a  Communidade  fazendo  a 
estranheza  do  que  os  olhos  tão  publicamente  vião,  vários  eITeitos  nos 
ânimos :  em  huns,  medo,  porque  lhes  parecia  certo  sinal  de  afllicção,  c 
angustia  de  quem  rogava  com  eflicacia,  e  não  alcançava :  em  outros  pie- 
dade, e  compaixão.  E  era  voz  de  todas,  muitas  vezes  repelida.  Miseri- 
córdia, Misericórdia:  acompanhando  aquella  agoa  mysteriosa,  com  outra 
natural,  que  dos  corações  estillava  poios  olhos.  Durou  esta  maravilha  sem 
cassar,  tanto  tempo,  que  o  houve  pêra  se  dar  a\iso  ao  Padre  Guardião 
do  Convento  de  S.  Francisco,  e  ao  Padre  Ministro,  que  n'elle  se  achava. 
Vierão,  e  trouxerão  consigo  outros  Padres,  e  hum  Notário  Apostólico, 
que  a  caso  encontrarão,  e  forão  todos  tão  boas  testemunhas,  que  houve 
hum  Padre,  que  vendo  o  gorjal  todo  banhado,  e  com  o  peso  da  agoa 
que  em  si  tinha,  inclinado,  e  cabido,  chegou  a  apertal-o  com  as  mãos, 
e  recolheo,  espremendo-o,  quantidade  d'aquelle  humor  em  hum  lenço. 
Considerou-se,  que  durou  o  eíTeito  boas  três  horas :  e  fez  novo  pavor, 
Jicar  o  rosto  todo  trocado,  e  o  lugar,  d'onde  nascião  as  golas,  notável- 
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mente  descorado,  e  pallido.  Também  se  notou,  que  não  podia  ser  obra 
natural  da  tinta,  e  óleos,  que  com  a  quentura  do  tempo  costumSo  cor- 
rer. Porque,  ainda  que  era  fim  de  Maio,  corria  o  tempo  fresco»  e  sem 
calma,  e  foi  o  verão  tão  frio,  e  chuvoso,  que  fez  deter  as  novidades 
mais  do  ordinário.  De  outro  semeliiante  suor  ouvimos  dizer,  que  foi 
visto  DO  vulto  de  pedra  da  Kainha  Dona  Isabel,  que  por  excellencfa,  e 
por  lhe  ser  devido,  por  suas  virtudes,  chamamos  a  Rainha  Sancta,  e  hoje 
o  he.  Cubria  este  vulto  sua  sepultura  no  Mosteiro  de  S.  Clara  de  Coim- 
bra. Foi  a  conjunção,  a  perda  del-Rei  Dom  Sebastião  em  Africa,  perda 
pêra  todas  as  idades,  digna  de  lagrimas.  E  esta  lembrança  fez  o  pre- 
sente mais  temeroso,  em  quem  de  hum,  e  outrl)  teve  noticia.  Mas  tor- 
nemos á  nossa  historia,  e  á  Imagem  da  nossa  Igreja,  que  ainda  nos  dará 
occasião  de  não  menos  espanto. 

Tinha  tomado  posse  da  Imagem  da  Senhora  o  Altar,  e  Capella  do 
Pai,  e  Tio  do  Cardeal :  posse  tão  assentada  com  annos,  e  costume,  que 
quando  era  nomeada  no  povo,  e  entre  as  Madres,  não  se  ouvia  outro 
titulo,  senão  Nossa  Senhora  do  (Cardeal.  Mas  alguns  annos  despois  se 
vio  cousa,  que  lhe  deu  novo  nome.  Havia  no  Jlosteiro  huma  Religiosa 
de  muito  espirito,  e  oração,  que  era  continua  em  lhe  fazer  particulares 
devaçôes.  Estando  hun^  dia  no  choro,  e  encomcndando-se  a  ella  com 
fenor,  tanto  se  engolfou  na  oração,  que  chegou  a  estado  de  lhe  parecer, 
que  de  cançada  se  vencia  do  sono,  e  n'esle  ponto  via,  que  a  mesma  Se- 
nhora a  espertava,  pêra  que  {)roseguisse  em  sua  devação,  e  lhe  dizia 
(podemos  crer„  que  era  paga  do  fervor,  com  que  a  devota  orava),  meu 
nome  não  he  o  que  vós  outras  me  dais  do  Cardeal,  senão  dos  Remédios, 
dize-o  assí.  Levantou-se  cheia  de  espiritual  alegria,  fundando  em  tal  avi- 
so favorável  despacho  a  suas  petições,  e  remédio  geral  da  terra.  Pois 
quem  tal  titulo  publicava  claramente  se  ficava  penhorando,  e  obriganilo 
a  acudir  a  todo&  Dea  conta  i  Prelada^  publicou-se  a  nova  invocação 
acreditada  com  a  virtude  da  messageiíra.  Fieou-lhe  desde  então,  e  não 
só  á  Imagem^  iiia&  também  á-GapelIa^  que  d*a&tes  e  em.  sua  primeira 
fundação,  eraf  do  Espiíito  Saacto. 
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^  CAPITULO  XI 

De  ima  Imagem^  que  de  novo  foi  achada  no  mesmo  sitio  do  Mosteiro,  # 
de  outra  que  lhe  veio  de  fora,  com  algumas  particularidades  de  csnsi^ 
deração. 

Repartidas  assi  as  saneias  Imagens,  parecia,  que  ilcavao  as  Religio- 
sas defraudadas  em  parte  do  direito,  que  n'eilas  tinhão,  pois  possuindo 
o  lugar,  em  que  forão  achadas,  carecião  da  posse  de  duas  d^ellas:  e  po- 
diâo  dizer,  que  erão  mais  do  povo,  que  suas.  Acudio  a  Divina  Bondade 
a  consolar  suas  servas  n'este  ponto,  por  huíh  modo  suavissimo,  e  muito 
m.  E  foi  assi,  que  abrindo-se  huns  alitesses,  pêra  alargar  a  casa,  logo 
despois  de  dada  a  ordem,  se  achou  huma  imagem  da  Senhora,  cuja  ti*aça 
lie,  estar  assentad)  em  huma  tripessa,  dando  o  peito  ao  Minino  Jesu. 
O  feitio  bem  proporcionado,  o  geito,  quanto  pode  ser  devoto,  o  tama- 
nho pouco  mais  de  dous  palmos,  c  meio.  E,  porque  senão  duvide  de 
iie  ter  igual  antiguidade  com  o  sancto  Crucifixo,  he  composta  dos  mes- 
nm  materiaes  de  pano,  e  pintura,  que  d^elle  dissemos.  Tem-na  as  Re- 
ligiosas no  dormitório  com  sua  alampada,  e  luz  perpetua,  e  ás  vezes 
cam  três,  e  quatro.  A  devação  com  que  a  venerao,  a  servem,  he  de 
grande  extremo.  Porque  a  huma  voz  afflrmao,  que  em  todas  suas  peti- 
ções lhes  alcança  bom  despacho,  em  todos  os  trabalhos  consolação ;  e 
conlão  n'este  argumento  alguns  successos  milagrosos.  Ao  que  se  ajunta 
nifirmarem  muitas,  que  todas  as  vezes,  que  a  buscão,  e  lhe  olTerecem 
seus  Rosários,  enxergão  nella,  que  troca  o  sembrante;  segundo  a  qua- 
lidade dos  Mysterios,  que  à  sua  vista  vão  considerando :  já  sereno,  e  ri- 
zoqIk),  nos  alegres:  já  cabido,  e  magoado  nos  tristes.  Não  teve  atégora 
liarticular  voca^o;  inda  que  lhe  fazem  festa  no  dia  dos  Prazeres.  Porém 
m  mesmo  dia,  oicz,  e  anno,  em  que  isto,  que  vamos  escrevendo,  ao5 
I  i  de  Março  de  IG±4  se  vio  tal  successo,  que  bem  a  pudemos  chamar 
por  elle.  Nossa  Senhora  do  Milagre,  e  foi,  que  pegando-se  fogo  no  Al- 
iar, em  que  está,  tão  subifò,  e  pouco  sentido»  que  ardeo  tudo  o  que 
liHvia  n'elle  d'esd*o  frontal,  toalhas^  e  cortinas,  até  o  manto,  que  a  Se* 
nhora  cobria,  e  boma  tsalhinlia,  que  tinha  na  cabeçva,  e  ficando  as  pa- 
redes feiamente  tisnadas  da  força  da  labareda,  e  fumaça :  com  tud6  a 
iw^em  Dão  padeceo  nenhum  dano;  nem  ficou  nelia  sinal  de  f(9go> 
seudo  da  mat^ia;  que  termos  ditio»  mui  prompta  pen  se  abrasar,  «Te&- 


_^«vj«»u  digiima  cousa  qi 
i;ijm  o  remate,  sobre  o  portal,  que  a  merecia  por  b( 
|)e(lraria.  Eis  que  entrando  a  ver  a  obra,  no  mesmo 
ícabava  de  assistir  com  a  Communidade  ao  dispor  « 
|4ie  atraz  dissemos,  huma  sesta  feh*^,  trinta  de  Maio : 
>fficiaes,  e  offerece-Uie  hum  pedaço  de  mármore,  em 
liado  luim  Crucifixo,  alegando,  que  por  obra  prima,  e 
lura,  podia  honrar  a  cella  de  huian  Prelada.  Não  fazia 
\  Prioressa;  mas  hum  pintor,  que  era  presente,  coní 
embrou-lhe,  que  o  nao  largasse :  e  se  o  não  quizesse  i 
e  pêra  authorisar  com  elle  o  portal.  O  dito  do  pintor, 
atendido  na  arte,  e  a  necessidade  do  remate,  obriga 
'har  com  curiosidade  a  Escultura:  e  ella.  e  todas  as 
'l-a,  forâo  advertindo,  que  n^aquella  obra  meuda  linh. 
anca  com  o  saneio  Crucifixo  da  Igreja.  Affeiçoadas  já 
o  pouco  admiradas,  passarão  a  inquirir,  quem  fora  o  I 
mirou  menos  o  que  simplesmente  contou  o  official.  Di 
ndo  dous  annos  «traz,  em  certa  obra  de  cantaria  jui 
d  outros  companheiros,  £0  chegara  a  elles  hum  bom 
íto,  6  sembrante  estrangeiro,  e  pedira  que  lhe  desse 
)  tomara  entre  mãos  huma  pedra  tosca,  e  aparelhando 
ilpira  n'ella  o  Crucifixo,  que  vião,  no  qual  além  do  b 
duas  cousas,  que  ambas,  e  cada  huma  d'6llas  o  dei3 
brado.  Primeira,  acabar  dentro  de  Ires  áioras  de  t 
,  que  pêra  a  perfeição  pm  "--  —' 
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a  Palmrira  se  despunlia,  alegremente,  e  com  devação  a  receberão,  e  fi- 
zerao  acommodar  sobre  o  portal :  no  qual  assentada,  fica  á  vista,  e  de- 
fronte da  nova  pranta.  lie  a  pedra  do  tamanho  de  ham  grande  ladrilho, 
e  íjuasi  quadrada.  O  Crucifixo  está  lavrado  de  meio  relevo,  e  nâo  he 
maior,  que  hum  palmo.  Por  este- modo  tiverão  no  mesmo  dia,  e  quasi 
no  mesmo  lugar  principio  de  mysteriosa  renovação,  assi  a  antiguidade 
do  Crucifixo  da  Igreja,  como  a  da  Palmeira,  que  tantos  annos  lhe  fizeia 
:M}mbra,  e  companhia. 

CAPITULO  XII 

Aponfão-$e  ahjumas  pttrtirulandades,  que  descobrem  a  reputarão,  em  qm 
eslava  o  Moslriro  diante  do  Rei,  e  do  povo,  e  dá-se  conta  do  muito, 
que  algumas  vezes  padecerão  as  Religiosas  por  não  largar  a  obediência. 
e  sujeição  da  Ordem, 

Mas  he  tempo  de  passarmos  a  cousas  de  outro  género,  e  não  menos 
antigas ;  de  que  também  resulta  credito,  e  honra  doesta  Casa.  Sendo  fal- 
lecido  o  Cardeal,  e  não  chegando  as  rendas  do  Mosteiro  a  se  poderem 
fazer  todas  as  obras  de  pedra,  e  cal,  que  convinhão  pêra  bom  gasalhado 
das  Freiras,  que  crescião  em  numero :  a  Rainha  D.  Leonor,  molher  d  el- 
Rei  Dom  Duarte,  Princesa  de  altas  virtudes,  pola  affeição  que  tinha  á 
Ordem,  como  filha,  e  neta  de  Reis  Aragoneses,  (era  seu  pai  Dom  Fer- 
nando Primeiro),  que  todos  se  presarão  de  devotos  d'ella ;  tomou  á  sua 
Cíjnla  edificar  tudo  o  que  dentro  faltava,  e  á  custa  de  suas  rendas  poz  a 
casa  em  perfeição.  Daqui  nasceo,  que  a  Infante  Dona  Calherina  sua  filha, 
sendo  morto  Dom  Carlos  Príncipe  de  Navarra,  com  quem  a  linha  despo- 
sada el-Rei  D.  AíTonso  Quinto  seu  irmão,  tratou  de  se  recollier  n'esle 
Mosteiro,  como  em  casa,  senão  feita,  ao  menos  aperfeiçoada  por  sua  mãi. 
Assi  foi  nella  moradora  muitos  annos:  e  estando  segunda  vez  concerta- 
da pêra  cazar  em  Inglaterra  com  el-Rei  Duarte  Quarto,  d  este  nome, 
adoeceò,  e  passou  a  melhores  vodas  morrendo :  e  foi  enterrada  na  Crasla 
junto  ao  Refeitório,  e  a  huma  capellinha  de  S.  Anna,  onde  se  lhe  poz 
hum  fermoso  mármore  por  campa,  com  huma  pequena  pedra  vermelha 
na  cabeceira,  entalhada  de  letras,  que  declaravão  seu  nome,  das  casas 
em  que  morreo  vivendo,  e  do  sitio,  que  occupou  na  morte.  Dura  a  me- 
moria por  tradição  nas  Freiras,  6hamando-se  ainda  hoje,  as  casas  o  Pa- 
ro ;  e  conbecendo-se  6  lugar  da  sepultura  polo  que  cubria  a  campa,  qm 


.,  ^  ^  taunmarao  as  cn 
[)eara  vermelha,  que  cm  si  tinha  o  letreiro,  e  cor 
recc,  que  nâo  dizia  bem  com  o  lavor  do  ladrilho, 
tornando-se  a  ladriiliar  de  dovo,  lançarão  também  1 
he,  que  andando  na  Sacristia  hum  cálix  de  tão  b( 
mado  o  Calix  rico,  e  fora  dadiva  da  mesma  Prince 
branca  d'ella  com  huma  letra  no  pé,  e  três  target 
armas,  (erao  as  armas  as  do  Reino,  em  huma,  e  n 
S.  João  Evangelista,  cm  huma,  e  na  outra  a  de  S» 
nomes,  e  insígnias),  tamíbem  este  foi  traz  a  pedra,  c 
se  tudo  cem  pouca  advertência,  ou  muita  ignorância 
vivem  religiosas,  que  se  lembrSo  entrar  n'esta  chm 
Maria,  ultima  filha  <1  el-Rei  Dom  Manoel,  c  única  da  1 
que  despois  o  foi  de  França,  detcr^se  em  rezar  sobre 
lhes  noticia  da  pouca  ventura,  ^ue  tivera  quem  n'e. 
inda  que  o  tempo  vai  acabando  tantos  testem^unhos : 
vermos  em  S.  Eloy  Capella,  e  tumulo  em  nome  desi 
do,  o  certo  he,  que  aqui  viveo,  e  morreo,  e  nunca  s( 
rarão  a  terra  doeste  Mosteiro,  que  huma  vez  a  cubi 
Costa,  Arcebispo  de  Lisboa,  e  Cardeal,  como  varão  g 
eido  á  criação,  que  em  sua  casa  recebera,  e  tambom, 
^0  lhe  levantou  o  tumulo,  e  fizera  a  tresladação,  S4 
encontros,  e  successos,  que  o  levarão  do  Iteino  pen 
iressa  do  que  cuidou.  Não  Ibe  tirarSo  estes»  €anser\ 
lemoria,  e  nome,  trazando  por  empreza  itofice^uaí 
e  S.  Catherína. 
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todo  o  clero,  e  Religiosos  d'ella,  veio  a  procissão  parar  n^esle  Mosteiro, 
e  n^ella  ficarão  depositadas,  até  que  se  passarão  pêra  o  seu  moimento  do 
GoQ^^to  Real  da  Batalha.  Havendo  tantos  Sanctuarios  na  Cidade,  ne- 
nham  pareeeo  mais  digno  de  agasalhar  hum  Sancto,  que  o  que  era  de 
Saoctas  povoado.  Bom  sinal,  de  que  o  entendia  el^Rei  assi. 

Mas  temos  outros  itiuitos  de  Proviíõos,  e  Cartas  de  privilégios,  gra- 
ças, e  izençOes,  que  todos  os  Reis  forão  passando  a  esta  Casa,  e  a  seu$ 
servidores,  e  femiliares :  nas  quais  o  prologo,  e  causa  principal  de  as 
concederem  be  a  grande  religião,  com  que  n'ella  se  vivia :  e  por  essa 
rezão  querião,  que  fosse  respeitada  até  nas  pessoas  dos  criados,  e  pro- 
curadores. Fora  cousa  mui  larga  se  as  houvera-mos  de  apontar  todas : 
e  por  desnecessárias  pcra  a  Historia,  as^scusamos.  Pola. mesma  causa 
deixamos  também  bum  Breve,  em  que  o  Papa  Bonifácio  iNono  a  honrou: 
no  qual  concede  ás  Religiosas  todos  os  privilégios,  inrmninidades,  liber- 
(bdes,  graças,  e  indultos,  aié  então  concedidos  pola  Sé  Apostólica,  a  to- 
dts,  e  qoaesquer  casas  da  Ordem.  Este  foi  passado  dous  annos  despois 
do  Mosteiro  Ãmdado,  e  aceitado  pola  Ordem  no  de  1394.  no  quinto  de 
seu  Pontificado.  Começa.  Sacra  nasírw  rríiíjwnis.  stíb  qua  defotum,  et 
9eiÚHm  exhibetis  Domino  fãmnlntum^  promeretur  honestas,  etc. 

Sobre  todas  estas  cousas,  nenhuma  tem  grangeado  mais  credito,  e 
ix)ora,  a  estas  Madres,  que  huma  fineza  de  constância,  com  que  se  maii- 
liverSo  no  rigor  da  observância  regular,  que  boma  vez  professarão :  sen- 
do ião  só  convidadas,  pêra  a  deixarem,  e  viverem  na  liberdade  daClaus- 
ira,  que  n'aquelles  tempos  era  mais  costume,  que  vicio.  Mas  padecendo 
pda  «ostentar  bravos  combates  de  Prelados  seculares.  Prelados  ricos, 
D(rf>res,  ambiciosos,  e  muito  poderosos,  e  favorecidos  dos  Reis,  e  do  po- 
vo. Diremos  dous  somente :  pois  dous  testemunhos  em  toda  matéria,  fa- 
nm  bastante  prova.  Foi  o  primeiro  em  tempo  d'el-Rei  Dom  AiTonso. 
Qoimo,  e  intentado  por  hum  Arcebispo  ile  Lisboa,  o  nome  D.  Allonso. 
Este  Prelado,  julgando,  que  seria  credito,  e  bonra  sua  governar  gente 
tão  rtformada,  qzou  de  todos  os  meios  de  brandura,  rogos,  e  grange- 
ria,  em  feral,  e  particular  com  as  relsgioeas.  Despoís  que  e^^perimentou, 
que  lhe  não  vaHão;  converteo  a  toindana,  em  ira ;  t)s  rogos,  em  força; 
e  «lUDdoHse  de  secreto  com  hum  Itreve  lem  lodo  sobrepticio  do  Papa 
Pio  D,  deo  bQlaria  ao  Mosteiro  á  irísta'  ãeloda  a  cidade:  e  porque  fal- 
tara atrevimento  aos  que  levava  consigo,  ^tnmBDído,  e  tremendo  os  secu- 
lar», elle  mesmo  se  fes  ministro  da  violência.  Paserão  as  mãos  sagradas. 
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ftírro,  e  machados  nas  portas  sanctas,  abre,  fende,  rompe^  arromba,  e 
penetra  a  sancta  clausura :  e  nâo  sendo  menos  destemperado  de  pala- 
vras, que  de  obra,  traz.  vozes  indignas,  e  feias,  que  soltou,  fulminou  te- 
merosas censuras.  Estavno  as  pobres  Ileligiosas  desemparadas  de  lodo  o 
favor  da  terra :  porque  os  Frades  não  linhâo  animo  contra  tamanho  po- 
der. Mos  o  do  Ceo  foi  tanto  por  ellas,  que  soportando  com  valor  a  tem- 
I)estade,  o  mesmo  Pontiíice  lhes  acudio  no  sexto  Anno  de  seu  Pontifi- 
cado, que  veio  a  cahir  no  de  Christo  de  1463  com  hum  Breve,  que  re- 
voga o  que  tinha  dado  ao  Arcebispo,  e  com  palavras  sanctas,  e  dignas  de 
Principe,  confessa,  que  fora  enganado,  e  que  sempre  o  serão  todos  os 
lYincipes,  que  em  matérias  de  peso  se  Ciarem  de  enformações,  que  não 
fijrem  mui  fundadas^  e  certas:  são  muito  dignas  de  andarem  nestes  es- 
critos, e  muito  mais  na  memoria  dos  Reis,  e  Senlwres,  que  olhão,  e  se 
governão  ordinariamente  por  ocolos  de  entendimentos  alheios :  dizem 
assi :  Eomamis  Poiítifex  lustilice  prcBcipuus  consermtor,  et  author^  eum 
iiaturam  sortiatnr  humanam,  quandoque  figmentis  faUUur^  et  importunita- 
tibus  pt-tentium  concedit,  alias  deneganda  qwB  postea  veritate  comperta, 
etiam  sufldente  iusiitia  ad  debilum  statnm  reducit.  E  mais  abaixo  reconta 
as  descomposturas,  que  apontamos,  dizendo,  Tamen  ipse  Archiepiscopus 
ad  horam  vesperarum,  personaliter,  non  sitte  hwninum  strepitu,  íp$is  /i- 
teris,  eUdem  Aloniaiibus  per  eum  debite  nom  insinuatis,  ad  dictum  Monas- 
terium  accessit^  illius  clausuram  violenta  potentia,  eum  fractione  ilUus  « 
portes^  ad  qaammanus  próprias  app&suit^intrauit:  quusdam  ex  eisdem  mo- 
nialibus  inJMrijs  a/fecit,  et  quibusdam  vim,  et  certis  alijs  ex  eis  carcerum 
minas  intulit,  et  in  illaram  bono  propósito  turbavit,  claves,  quas  abunde 
recepemt,  cuidam  personce  laicce  consignnuit,  etc. 

Ficarão  Iíntcs  por  então,  mas  não  lhes  valeo  pêra  escuzarem  outra 
tão  forte,  ou  maior  perseguição,  nos  ânuos  adiante :  na  qual  se  bem  tal- 
tmi  violência  de  mãos,  sobejou  toda  a  que  podia  haver  de  agencia,  e 
negociação.  Era  o  Arcebispo  Dom  Martim  Vaz  da  Costa,  irmão  do  Car- 
dinal D.  Jorge  da  Costa,  como  homem  sagaz,  e  muito  activo ;  levou  o 
negocio  por  termos  ordinários  de  justiça,  pretendendo  sugeital-as  ao  or- 
dinário, e  tomar  pêra  si  toda  a  jurisdição,  e  superioridade,  que  a  Or- 
dem de  S.  Domingos  tinha  no  ftlosteiro ;  e  porque  teve  huma  sentença 
contra  si  no  Reino,  pronunciada  polo  ChaiXre  da  Sé  de  Évora,  Juiz.  de- 
putado na  causa  polo  Summo  Pontifice,  fez  com  manha,  e  poder,  avocai* 
os  autos  a  Uoioa,  bavendo,  que  a  grandeza  do  gasto  espantaria  as  Ra- 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  49 

ligiosas  de  maneira,  que  desemparassem  a  causa.  Porém  achou  n^ellas 
laulo  brio,  e  constância,  que  litigarão  n'aquella  Corte  três  annos,  e  al- 
cinfarão  contra  e^lie  Ires  sentenças  ajnformes,  huuia  traz  outra,  e  foi  a 
iilliina  no  Anno  de  1514  que  foi  segundo  dó  PontiQcado  de  Leão  Deci- 
mo. 

CAPITULO  XIII 

fjnjwe  seapontão  os  nomes  das  Religiosas,  que  derão  principio  ao  Mosleiro: 
conla-se  hum  estranho  caso,  que  a  huma  d^ella»  succedeo. 

Nenhuma  Republica  do  mundo  sul)io  nimca  a  hum  grande  gráo  de 
reputação,  ou  fosse  em  valor  de  animo,  e  braço  na  guerra,  ou  em  glo- 
ria de  í)om  governo  na  paz,  que  nâo  criasse  particulares  homens  insi- 
gnes Das  mesmas  virtudes.  Aquella  junta  de  Cidadôes  unidos,,  e  confor- 
mes em  procurar  huma  felice,  e  alegre  vivenda  na  terra,  que  tem  por 
pátria,  (que  esta  he  a  ventura  das  bem  governadas  Communidades,  e  o 
liai  dos  bons  governadores),  mal  pôde  de  si  brotar  tais  eileitos,  se  nos 
particulares  houver  falta  de  prudência,  esforço,  e  brio,  e  das  mais  vir- 
Iodes,  que  d^elles  são  produzidoras.  Não  he  necessaiio  pedirmos  sem- 
pre exemplos  a  Roma,  e  Lacedemonia,  que  largamente  nos  pôde  confir- 
mar este  Discurso,  no  tempo,  que  forão  crescendo,  e  despois  se  man- 
tiverão  contra  poderosos  inimigos.  Em  casa  os  temos.  Que  mal  pudera 
el-Rei  Dora  Affonso  Henriques  primeiro  Rei  de  Portugal  estender,  e  le- 
taolar  em  Reino  o  pequeno  torrão,  que  tinha  herdado  do  Conde  D.  Ileur 
riqae  seu  Pai,  se  o  esforço  de  valerosos  vassallos  o  não  fizer»  vencedor 
de  multes  Reis  Mouros,  pêra  lhes  gauliar  o  que  injustamente  d'esla  terra 
possuião  muitos  annos  havia,  e  despois  lhe  não  sustentara  o  nome,  e 
Cofioa  Real,  apezar  de  grandes  inimigos,  e  contra  seu  próprio  aosangue. 
Em  tempos  mais  perigosos  manteve  no  Reino  a  el-Rei  Dom  João  Pr^^ 
meiro  o  braço,  e  conselho  de  poucos,  mas  animosos  companheiros ;  cuja 
cabeça  foi  aquelle  Raio  de  guerra  Dom  Nuno  Álvares  Pereira.  E  aos 
netos  d  este  se  deve  a  conquista  do  Oriente,  as  armatbs  vencidas  do 
Mouros,  e  Mamelucos,  as  fortalezas  defendidas  contra  o  podei^  do  Grani 
Turco,  e  de  muitos  Raís  conjurados.  iVssi  estou  vendo,  que  a  suavidade, 
e  fragrância  do  bom  cheiro  da  fama»  ^  vichidjds^  que  sahia  d  este  Mos- 
teiro, e  se  derramava  por  tmlo  a  I^*IW|riJMMí*tó  Roma^  procedendo 
mido  daqiielle  saneto  a|ufUam6Qt(lk||^^^|M        principio  em  ca- 
VUL.  iU  ^^^^^^^fc.  4 
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(la  homa  das  moradoras  d*elte,  como  hom  caudaloso  Rio,  que  se  cooh 
)K)e  de  varias  fontes.  Doestas  fontes  será  bem,  qae  inquiramos,  e  apon^ 
temos  a  virtude  particular  de  cada  huma,  quero  dizer,  tudo  o  que  pu^ 
dermos  alcançar  das  em  que  cada  hum  dos  sngeitos,  que  i)ovoarão  este 
^lostciro,  se  fizerão  insignes,  e  estimadas.  Mas  he  magoa  sem  remédio^ 
e  dôr  sem  consolação,  de  que  já  n^outra  parte  nos  temos  queixado;  que 
parece  (izerao  conjuração  os  que  tinhão  obrigação  de  escrever,  com  a 
gente  sancta  d'aquelle  tempo,  que  quanto  fosse  n*eHa  a  virtude  Diais 
crescida^  tanto  íosse  n^eilês  maior  o  silencio.  Erão  nossos  maiores  dn 
animo  grande :  tudo  o  que  hoje  nos  espanta  tinhão  por  pouco.  D*aqui 
vem,  que  ficando  doeste  Convento  no  Geral,  h»ma  grande  voz  clara«  e 
sonorosa  dos  estremos  com  que  se  esmerava  no  serviço  de  Deos,  as 
pai*ticularídàdes  estão  quasi  acabadas,  e  se  algumas  ficarão  inteiras,  são 
como  hnmas  cífhis.  Porém  tais  cifras,  que  pêra  com  bons  juízos  devem 
fazier  bastante  prova  das  cousas  maiores,  que  em  suas  trevas  nos  eoteT'- 
roQ  a  envejosa  antiguidade,  que  tudo  desbarata,  e  acaba.  Algumas  ire- 
mos deecubrindo,  e  acompanhando-as  com  as  modernas  de  que  ha  mais 
noticia. 

Bhis  demos  primeiro  lugar  áquellas  vinte,  e  huma  Noviças,  que  to- 
mando todas  juntamente  o  habito,  e  juntamente  professando,  derão  glo^ 
rioso  principio  a  este  mosteiro.  Delias,  e  de  seu  modo  de  vida,  antes, 
e  despots  de  professas,  temos  dito  tanto  em  geral,  que  ainda,  que  diga- 
mos nada  em  particular,  ficão  bastantemente  habilitadas,  pêra  entrarem 
110  numero  das  mui  insignes  Religiosas  doesta  Provinda,  e  de  toda  a 
Ordem.  E  pola  mesma  rezão  julgo,  que  devemos  contar  com  ellas  as 
sinoo,  que  juntas  começarão  ser  noviças  no  mesmo  dia,  que  a»  21  pro- 
fessarão: do  que  as  faz  dignas,  a  santidade  da  escolla,  e  o  amtao  coro 
que  a  btiscarão^  Porque  assí  como  na  Milicia  temporal  he  grande  honra 
de  bum  soldado  poder  dizer»  que  o  foi  de  hum  capitão  famoso ;  ou  qm 
se  achou  em  huma  batalha  insigne^  ou  cerco  arriscado,  sem  saiíermos 
d'elle  maiores  feitos:  da  mesma  maneira  n*esta  espiritual  devemos  dar 
grande  lugar  de  fama,  e  nome  ás  discípulas,  que  com  tais  mestras  vei^ 
tirão,  e  exercitarão  as  primeiras  armas  da  Religião.  Contadas  todas  juu'* 
tas  fazem  numero  de  vinte  e  seis;  das  quais  não  adiamos  nomeadas  mais 
que  dezanove  no  assento,  que  o  Bispo  mandou  fazer,  quando  lhes  deu 
os  Estatutos  novos,  que  foi  quatro  amios  despois,  no  de  <396.  D*esta« 
diremos  os  nomes»  sentindo  faitarem-nos  n*este  livro  os  outros»  pequena 
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blU  pêra  ellas,  pois  n3o  devem  faltar  no  Celestial,  e  da  vida.  Nomos 
m  todos,  não  só  pouco  ambiciosos  em  titulo,  mas  mui  populares,  e 
humildes,  pêra  estimarmos  mais  o  alto  gráo,  que  ter3o  diante  d^aquelle 
Senhor,  que  com  o  mais  fraco  da  terra  sabe  confundir  o  mais  forte 
(fella.  S3o  os  seguintes.  Margaida  Annes  Prioressa,  que  em  huma  me- 
noría  anda  nomeada  Dona  Margaida  João;  mas  erradamente,  porque, 
seguio  quem  a  escreveo,  a  latinidade  do  assento,  no  qual  o  Notário  lho 
di  por  certa  loa  de  senhora,  que  a  memoria  faz  titulo  de  Dona.  E  o  do 
Mk),  pola  respondencia  verdadeira  do  Annes  portuguez.  A  segunda  Ik* 
Margaida  Domingues,  Suprioressa,  cujo  nome  também  anda  errado  ciu 
algumas  memorias  modernas,  que  lhe  chamSo  Margaida  Dias,  sendo  o 
que  achamos  nos  originais  Domingues.  As  outras  são  Inês  Martins,  (>a- 
therina  Vicente,  Inês  Annes,  Inês  Vasques,  Inês  Lourenço,  Gracia  Vas- 
qties,  Anna  Fernandes,  Breitis  Annes,  Mai^aida  Martins  a  Moça,  Anua 
Pires,  Barbora  Rodrigues»  Anna  Vicente,  e  Anna  Pirez  a  Moça,  Leanor 
Lourenço»  Breytis  Lourenço,  Florença,  AfTonso,  e  Breites  Annes  de  S. 
Ibomé. 

A  Madre  Prioressa  Margaida  Annes  tem  por  si  a  prerogativa  de  nâo 
qdmrem  as  súbditas  perder  seu  governo,  nem  em  temix)  de  Beatas, 
nem  despois,  que  ella,  e  todas  erão  iguais  no  Estado  de  noviças,  nem 
ultimamente,  quando  despois  de  professas  a  fizerSo  sua  Prioressa  com 
deição  Canónica.  Grandes  merecimentos  devião  concorrer  em  tal  sujeito, 
pois  em  tanta  diversidade  de  votos,  e  tempos,  sempre  pareceo  merece- 
dora do  primeiro  lugar. 

Da  Prelada  menor  temos  hum  caso  tal,  que  parecia  bastante  pêra  a 
cnoiíizar  por  sancta.  Os  rigores  da  Ordem  em  que  trabalhava  por  se 
adiaotaur,  e  dar  exemplo  a  todas,  (verdadeiro  exemplo  de  quem  preside) 
jootos  com  muita  idade,  vierão  a  lhe  causar  humas  vertigens,  ou  vaga- 
dos, que  passav3o  a  mal  caduco.  Porque  a  derribavão,  e  privavão  d^ 
lodos  os  sentidos.  Succedeo  hum  dia,  que  sendo  vista  sobre  tarde  na 
cnsla  arrimada  ao  bocal  do  posso  com  seu  Rosário  na  mão  rezando : 
(joando  foi  noite,  e  hora  de  se  recolherem  as  Religiosas  em  seus  leitos : 
Útoo  dh  só  de  toda  a  Communidade.  Deu  cuidado  a  tardança,  por  ser 
de  quem  ganhava  a  todas  em  acudir  ás  obrigações  da  Religião:  foi  bus- 
cada, reirolveii-se  o  Mosteiro,  parou  o  negocio  em  pranto,  e  desconso- 
la^ geral:  porque  ninguém  podia  fazer  juizo,  que  n3o  fosse  em  dís- 
credito  da  pessoa»  e  affronta  da  Casa.  Passada  assi  a  noite;  eis  que  ama* 
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nhecendo,  começa  a  soar  huma  voz  de  grande  alvoroço,  que  era  appa- 
ivciíla  a  Suprioressa.  Junta-se  o  Convento.  Era  a  Madre  Catherina  Arraiz 
a  (jue  o  aílirmava,  dizendo,  que  estava  no  posso  da  Crasta,  e  que  lhe 
fallara  debaixo,  chegando  ella  a  tirar  agoa.  Mal  se  faz  de  crer,  o  que  se 
nâo  cuida,  nem  espera.  Com  tudo  nao  houve  nenhuma,  que  nlío  corresse 
a  cerlilicar-se  com  os  olhos,  do  que  não  crião  aos  ouvidos.  Vem  a  po- 
hre  velha,  e  ouvem  que  falla\a,  e  pedia,  que  a  hvrassem  d'aquelle  lago, 
allirmando,  que  estava  sam,  c  sem  danno;  fez-se  dilligencia,  foi  tirada, 
e  posta  em  salvo.  E  espantou,  não  só  por  livre  do  perigo  da  agoa,  co- 
mo outro  Daniel  dos  dentes,  e  unhas  dos  Leões:  mas  pola  verem  tão 
sem  lezão,  que  nem  sinal  trazia  da  agoa,  em  que  a  virSo,  e  estivera  huma 
noite  inteira.  Assi  trazia  a  roupa  enxuta,  e  os  soccos,  que  então  uzavão, 
seccos,  como  se  no  dormitório  com  suas  irmãs  a  passara.  Preguntada 
l)olo  desastre,  contava,  que  estando  sobre  o  bocal  do  posso,  lhe  dera 
o  seu  \'àgado,  e  quando  tornara  em  si,  se  achara  na  agoa,  sem  saber 
como;  mas  que  tudo  fora  hum,  espertar  com  o  golpe,  da  queda,  e  ver 
junto  de  si  huma  Senhora  mais  bella,  que  as  estrellas,  vestida  de  hum 
lino  azul,  côr  do  Céo:  hum  Minino  bellissímo  nos  braços:  a  qual  até 
aquella  hora  a  acompanhara, -e  lhe  dissera,  que  quem  a  livrara  do  peri- 
go da  queda,  e  da  agoa,  também  a  pudera  pôr  tora  delia,  e  do  posso; 
mas  que  ò  não  fazia,  porque  seria  mais  gloria  de  Deos,  e  de  suas  ma- 
ravilhas, ser  adiada  no  estado  em  que  estava.  Falleceo  esta  Religiosa  no 
Anno  de  1450  em  idade  de  mais  de  80  annos. 

CAPITULO  XIV 

De  outroê  Religiosas,  que  por  rarios  caminhos  alcançarão  nome 
e  reputação  de  sanctas. 

Comêssemos  por  duas  súbditas,  e  companheiras  da  Madre  Catherina 
Domingues,  ambas  semelhantes  a  ella  nos  nomes,  e  na  devação :  seja  a 
primeira,  a  que  o  foi  em  alegrar  a  Casa,  quando  deu  novas,  que  falíava 
no  posso.  Digo  a  Madre  Sor  Catherina  Arraiz;  esta  Religiosa,  sobre  as 
mais  virtudes,  que  em  geral  temos  apontado  de  todas,  tinha-se  entregue 
a  hum  particular  cuidado,  e  devação  de  fazer  bem  polas  Almas  do  Pur- 
gatório. Dizem  que  não  leve  nunca  cama  pêra  poder  descançar,  e  olTe- 
riíiendo  a  Deos  esta  penitencia,  e  afflicção  por  ellas.  De  tudo  o  que  co- 
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mia  deixava  sempre  alguma  parte,  pêra  dar  com  a  mesma  lenrão  aos 
pobres ;  e  ficou  em  lembra:.ça,  que  pedio  hum  dia  por  grande  favor  ao 
Vrovincial,  que  visitava  a  casa,  lhe  desse  licença,  pêra  que,  succedendo 
Tião  vir  â  porU  quem  lhe  levasse  o  que  guardava  da  mesa;  pudesse  sem 
escrúpulo  reserval-o,  pêra  o  dar  no  dia  seguinte.  Tanto  a  ouro,  e  fio  se 
pesava  n^aquella  bendita  idade  o  ponto  de  não  possuir  nada.  Havendo 
ludo  por  pouco ;  e  dezejando  fazer  mais  por  aquellas  Almas  saneias,  e 
também  pola  sua,  ensinou-lhe  a  charidade,  que  seria  merecimento,  tirar 
todas  as  manhãs  tanta  agoa  do  posso  da  crasta,  que  bastasse  pêra  o 
jaslo  da  casa  aquelle  dia.  Assi  o  cumpriu  em  quanto  teve  forças,  sem 
fallar  dia,  E  d  aqui  nasceo  ser  ella  a  primeira,  que  vio  no  posso  a  Su- 
prioressa.  como  atraz  fica  contado.  Não  encurlão,  antes  estendem  a  vida 
os  exercícios  sanclí)s,  por  custosos  que  sejão.  Viveo  longos  annos,  veio 
alaiLu-lhe  com  elles  o  vigor  da  natureza.  Cahio  em  cama  tolliida  de  pés, 
emãos.  N'este  estado  mantinha  a  vida,  quando  hiraíi  dia  estando  toda  a 
Communidade  n^  Refeitório  á  niesa  primeira,  soarão  altas  vozes  polo 
dormitório,  repetindo  apressadamente,  Credo,  Credo,  costume  he  santo 
de  nossa  Ordem,  quando  se  entende,  que  entra  em  artigo  de  morte  qual- 
quer Religioso,  convocarem-se  os  sãos  com  este  sinal  huns  aos  outros, 
pera  acudirem  com  orações  ao  necessitado.  Fez  medo  o  sinal,  como  he 
de  crer :  mas  espantarão  mais  as  vozes.  Porque  estando  ali  todo  o  Mos- 
teiro junto,  não  podião  entender,  quem  as  dava.  Acudirão  todas  as  mais, 
que  de  passo  ao  tom  que  ouvirão  :  e  forão  dar  com  a  sancta  Velha,  que 
eslava  entrada  em  hum  accidente  mortal:  e  aliviada  com  a  vista,  e  con- 
solação de  suas  irmãs,  teve  lugar  pera  receber  o  maior  dos  Sacramen- 
tos, e  hir-se  pera  o  Ceo  em  paz;  que  foi  no  anno  de  1445,  sinco  annos 
primeiro,  que  a  sua  Suprioressa,  a  qual  Hie  antepuzemos  por  Prelada. 
E  advirto,  que  foi  vicio  da  impressão  o  anno,  que  lhe  dá  o  livrinho,  que 
aoda  d^esta  Casa.  Não  houve  Religiosa,  que  duvidasse,  que  as  Almas 
sanctas,  por  quem  ti^nto  fizera,  cm  quanto  pode  trabalhar  lhe  acudirão 
IK)  ultimo  aperto,  com  as  vozes,  que  dissemos.  Permissão  Divina  pera 
I*aga  da  charidade,  espertamente  delia,  e  bom  exemplo  de  nossa  frieza. 
Por  dilTerente  maneira  achou  o  mesmo  agradecimento  nas  Almas  fieis 
a  Madre  Sor  Catherina  Ribeira.  Tudo  quanto  fazia  de  virtude,  e  quanto 
enivn,  applicava  por  ellas ;  e  fazia,  e  orava  muito  em  particular,  não 
passava  dia,  que  não  tivessem  delia  hum  olBcio  de  nove  lições,  rezaílo 
diante  do  Sanclisslmo  Sacramento :  e  sempre  andava  pedindo  orações 
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])(fra  ellas.  E  era  lingoagem  sua  ordinária,  que  as  Almas  sanctas,  des 
lM>is  de  livres  de  pena,  nâo  podi3o  esquecer-se  de  quem  lhes  fizesse 
lH*m :  porque  não  ha  sanctidade  sem  agradedmento :  e  eu,  acrescentava, 
\ão  quero  mais  das  que  tanto  sirvo,  senão  que  me  acompanhem  na  ho- 
ra da  morte.  Continuando  nesta  occupação,  veio  adoecer  de  huma  enfer- 
midade ordinária,  e  ao  parecer  muito  leve.  Confessou-se  logo,  e  com- 
ninngou  no  principio  delia;  como  he  costume  da  Religião :  mas  passava 
í^em  fazer  caso  do  mal.  Eis  que  hum  dia  no  meio  doeste  descuido,  sa- 
hindo  a  Communidade  do  choro,  foi  sentido  hum  roido,  como  susurni 
do  abelhas,  tão  crescido,  e  extraordinário,  que  enchia  tudo  de  rumor,  e 
jiuitamente  de  espanto.  Forão  seguindo  as  Religiosas  humas  traz  outras, 
piíra  onde  soava  mais,  e  levou-as  o  som  á  enfermaria :  onde  entrando 
acharão  a  Madre  Catherina  Ribeira  em  sed  leito,  cuberla  de  suores  de 
morte ;  sinais,  que  pedião  apressado  soccorro :  e  virão  juntamente  loilo 
o  ar,  e  o  alto  da  casa  cuberto  de  nuvens  de  abelhas,  tantas,  tão  juntas, 
o  apinhoadas,  como  se  forão  muitos  enxames  juntos.  Começarão  logo  o 
(»flicio  da  agonia,  e  as  abelhas  sempre  crescendo,  e  engrossando  era  nu- 
mero. Acabarão  o  ofllcio ;  mas  pareceo,  que  não  acabava  a  vida.  Toma- 
rão então  o  Cântico  de  Abacuch.  Domine  audiui,  etc,  (costume  das  ve- 
lhas antigas,  que  ainda  hoje  não  he  perdido,  se  a  vida  dura  despois  do 
nllkio)  procedendo  n'elle,  quando  chegarão  ao  verso,  Opentit  mios  gto- 
lia  ejus,  etc,  abrio  a  Madre  os  olhos;  e  tudo  foi  hum,  espirar  ella,  e 
d(*<Kipareccrem  as  abelhas.  São  estes  animais  aquelles,  em  cuja  vida,  e 
ofllcio,  e  governo  mostra  a  Providencia  Divina  maiores  mysterios,  que 
em  nenhum  oulio  do  campo.  Assi  foi  opinião  das  Religiosas,  que  n a- 
quelle  extraordinário  concui^o  quis  significar  o  cuidado,  que  as  Alma:; 
Liois  terião  d  aquella,  que  toda  a  vida  se  empregara  em  lhes  prootirar 
alivio  de  penas,  e  refrigério  do  fogo.  E  desde  então,  (corria  o  anno  de 
irili,  e  era  Prioressa  a  Madre  Dona  Leonor  de  Albuquerque),  ficou  em 
costume  rezarem-se  cada  dia  humas  nove  lições  |)olas  Almas,  diante  do 
H.uictissimo  Sacramento.  E  por  não  haver  confusão,  estorvando-se  himias 
horas  com  outras,  mandão-se  rezar  por  duas  noviças,  em  quanto  a  Coii>- 
nmnidado  canta  Prima. 

A  dous  espíritos  de  tanta  devação,  c  cora  efíeilos  tão  peregrinos,  l)oa 
junta  faria  Imma  extraordinária  humildade,  e  raortificação  cora  successos 
tambeuj  rai-os,  e  quasi  da  mesma  era.  Esta  temos  na  Madre  Sor  Joanna 
da  Conceição.  Vivia  no  mundo,  entrada  já  em  dias,  com  nome  de  Dona 
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Joanna  de  Figueiredo,  cercada  de  tudo  o  que  n  elle  se  canoniza»  (diga* 
iQol-o  assí),  por  boa  ventura,  muita  riqueza,  marido  illustre,  e  do  me- 
Uior  do  Reino,  e  buma  mesa  rodeada  de  filhos.  Vida  ao  parecer  clieia 
de  gostos ;  mas  não  pêra  bum  entendimento,  que  sabia  penetrar  o  cen- 
tro das  cousas.  E  com  ajuda  da  graça  do  Ceo,  conhecia,  que  tudo  o  me- 
lhor da  terra,  era  nâo  só  vaidade  (1),  mas  também  aíHicção  de  espirito,  era 
ouro  falso,  e  alquimiado,  luz  de  crepúsculo,  sol,  que  trasmonta,  sem 
ter  mais  de  bem,  que  buma  pomposa  apparencia,  luslrosa^de  fora,  mas 
acompanhada  por  dentro  de  milhares  de  misérias,  £  como  disse  bum 
Antigo:  Gloriamixtamalis,  f (c. (!2)  A  contas  também  lançadas,  succedeo 
tirar-lhe  Deos  e  marido :  tinha  já  neste  tempo  buma  Glha  recoUiida  pêra 
Freira  do  Mosteiro  de  Jesu  de  Setuval.  Fez  logo  conta  de  se  hir  pêra 
ella.  Acudirão  os  parentes  do  marido,  gente  de  authoridade,  e  poderosa, 
estranhando-lhe  a  determinação :  diziao,  que  em  nenhum  tempo  tivera 
mais  obrigação  de  estar  no  mundo.  Porque,  se  té  então  fizera  obrigação, 
e  officío  de  mãi,  agora  convinha  fazel-o  de  mãi,  e  mais  de  pai :  trabaUio 
dobrado ;  mas  dobrado  merecimento,  e  maior  sacrifício.  Deu  mostras, 
que  se  convencia.  Porem  no  mesmo  tempo  se  contratou  eAi  segredo, 
com  o  Salvador :  e  quando  os  parentes  menos  cuidarão,  estava  vestida 
HO  habito  de  S.  Domingos.  Aqui  crescerão  da  novo  as  queixas :  humas 
de  filhos  maiores,  que  já  tinha,  que  com  serem  homens,  não  querião 
|)erder  o  governo  de  tal  mãi.  Outras  dos  peqoODos,  qm  com  Jbgrimas, 
a  desconsolação,  mostravão  havião  inda  mister  criação,  e  bafo  maternal. 
Uas  Dão  houve  força,  que  a  dobrasse :  antes  resistío  a  tudo  com  tal  cens- 
tancia,  que  succedando  í\o  fim  do  aooo  de  provação,  chegar  butoa  dos  fi- 
lhos a  estaidk)  de  se  lhe  temer  senteoça  de  morte  «m  Imai  caso,  polo  qual 
«stava  em  apertada  prisão.;  e  juatando^se  os  pai^ntes  a  padir^lie  quí- 
lease  aeudir  i  ^niusa,  só  com  appdreoer  diante  d'^4tei ;  qw  issfO  3erí«i 
nieio  certo  de  saixraçUo  piera  o  prezo :  i>espoaâeo  naroailmeRte,  -q^  não 
«ntrara  bo  Jtfostetro,  pêra  sahir  mús  d^eUe,  por  nenhum  aeodtacimeoto: 
È6  tm  filbo  tinha  culpa,  também ^ria  sorvifo  ^  Deos,  que  a  pagasse. 
De  lai  resotoc&Q,  hom  juízo  se  pode  fazer,  qual  seria  a  vida.  Foi  o  pri- 
flaeifo  fundamento  bum  profundo  aiicesse  de  humildade,  «escolhendo  sem- 
pre, e  lançando  nâo  doe  mais  abatidos  ministérios  da  Casa.  O  segundo, 
íoí  armar-se  com  grande  animo  pêra  bum  estranho  peso  de  penitencias. 
Pêra  poder  consefotr  estes  fins  mais  dezembargadameote,  jião  quízpas- 

11}  Eeclcf.        |S)  Sutiãs  19».  S.  TlaUjd. , 
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s;»r  do  estado  de  humilde  conversa.  E  n>llc  começou  a  proceder  de  ma- 
neira, que  os  rigores  ordinários  da  Casa,  com  serem  grandes,  lhe  fica- 
vão,  como  em  passatí^mpo.  He  tormento  novo  pêra  o  Inferno,  e  seus  mo- 
radores, huma  convei^são  resohUa,  e  verdadeira :  como  pêra  os  Anjos 
occasião  defesta(i).  Vio-se  istoemSor  Joanna;  porque  no  dia  que  seguio 
ao  de  sua  profissão,  a  horas,  que  as  Uclij,'iosas  se  vestiâo  pêra  matinas, 
forão  ouvidas  de  toda  Communidade,  junto  de  seu  leito,  Immas  vozes 
medonhas  de»pranto  formado,  que  nos  eccos,  e  confusão,  accusavãoma- 
jiifostamenle  autores  infernais.  Mas  parece,  que  foi  hum  modo  desecon- 
rocarem  contra  ella  todos  os  espíritos  malignos.  Porque  se  vio,  que  des- 
le  aquella  hora,  começou  a  padecer  huma  cruel,  guerra  de  tentações, 
Foi  a  primeira  huma  estranha  illusâo,  com  que  o  pai  .da  falsidade  pro- 
curou enganal-a,  acompanhando-a  a  toda  a  hora  com  huma  luz,  queelia 
só  via.  Pagens  tivera  de  tocha,  e  fora  servida,  agora  que  nâo  queria  mais 
que  servir,  vendo  diante  de  si  o  que  por  Deos  engeitara,  conhec^o  d'ondd 
nascia  o  mimo,  nâo  fazia  caso  delle.  Vio-se  o  inimigo  descuherto,  mu- 
dou estylo.  Armou-se  de  toucas,  e  composição  de  Freira  honrada,  e  fa- 
zendo-se  respeitar  por  pessoa  de  credito,  ciímeça  a  pôr  em  pratica  des- 
atinos nunca  vistos,  nem  ouvidos,  que  applicava  a  differentes  Madres  da 
mesma  Casa,  e  fazendo-se  raolher  de  segredo,  affirraava-os  com  jura- 
mento. Logo  acresceníava,  que  tudo  o  que  alli  via  de  oração,  de  morti- 
íicação,  e  penitencias,  ei*5o  biocos  de  virtude  falsa.  E  que  onde  assi  se 
vivia,  tempo  perdido  era  seguir  beatarias,  e  singularidades.  O  certo  era 
descançar  também,  e  lex^ar.boa  vida.  Não  cria  nada  a  nova  professa,  mas 
desconsola va-se  muilo^  e  desviando-se  quanto  podia,  de  quem  assi  falta- 
va, da  casa  em  que  vivia,  sem  saber  com  quem  o  havia,  offerecia-se  a 
pagar  por  todas  com  muitas  disciplinas,  que  a  essa  conta  tomava,  e  mui- 
tos jejuns  de  pão,  e  agoa.  Mas  parecendo-lhe,  que  nestas  obras  arbitra- 
rias andava  emparelhada  com  ellas  a  vontade  própria,  que  as  governava; 
e  por  isso  senão  menos  meritórias,  buscou  huma  amiga  fiel,  e  em  ho- 
ras a  propósito  entravão'em  huma  casa  da  enfermaria :  alli  se  fazia  atar 
a  huma  columna,  que  em  meio  d'elia  estava,  e  Geando  nua  até  a  sinta, 
se  mandava  disciplinar  sem  piedade,  até  correr  o  sangue.  E  por  remate 
lançava  sobre  as  chagas  huma  túnica  de  burel,  que  nunca  d  outras  uzou. 
O  que  na  verdade  era  s^unda  disciplina,  roais  cruel,  e  cheia  de  senti- 
mento, que  a  primeira  dos  açoutes.  Despois  de  composta,  sem  tomar 
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hora  de  repouso,  caminfiava  pera  o  choro,  e  passava  em  oração  até  ma- 
tinas. Assombra-se  o  Demónio  com  as  penitencias,  e  vigias  saiictas  dos 
fieis,  como  o  dizia  S.  Antão  no  Ermo  a  seus  discípulos:  assi  se  valia  Sor 
Joaona  contra  elle  nas  noites :  gastando  despois  os  dias  inteiros  em  ser- 
vir as  enfermas,  que  foi  oflicio,  que  muitos  annos,  e  com  grande  chari- 
dade -exercitou.  Mas  logo  o  Inimigo  hia  mudando  figuras,  e  uzando  de 
novas  siladas.  Perseguio-a  muitos  dias  com  medos  vãos,  liumas  vezes, 
rodeando-Ihe  o  leito  com  esquadrões  de  demónios,  em  habito  do  minis- 
tros de  ju^iça,  varas,  chuças,  alabardas,  como  que  a  quorião  prender, 
e  levar  do  Mosteiro :  outras  vezes  por  outros  modos.  Porem  vendo,  quo 
em  quanto  fazia,  so  bem  lhe  dava  muito  que  sentir,  erão  maiores  os  ga- 
ntios,  que  tinha  de  merecimento,  tirou  a  mascara,  começa  guerra  descu* 
berta.  Poem-se-Ihe  hum  dia  visivelmente  diante,  começa  a  interrcirar 
bom  monte  de  blasfémias,  primeiro  com  graças,  e  chocarrices  sobre  o 
Qome,  que  tomara  da  Conceição ;  logo  com  argumentos,  e  consequências, 
itrevendo-se  o  maldito  a  armar  duvidas  na  pureza  celestial  da  Mãi  Sa- 
grada de  Deos.  Era  a  bataria  penosíssima,  fazia-a  mais  penosa  a  vista,  e 
despejo  de  Lúcifer.  Chegava  a  giitar  de  aflligida,  e  em  vozes  altas  por 
vigumento  de  fé,  dizer- lhe,  que  mentia  como  falso,  e  enganador.  Acudia 
despois  a  seu  confessor,  dava-lhe conta  de  tudo;  valia-se  dos  Divinos  Sa- 
cramentos :  mas  a  batalha  não  cessava,  foi  conselho  do  medico  Espiri- 
toal,  que  se  valesse  contra  as  blasfémias,  do  meio,  e  favor  da  mesma 
Senhora,  em  cuja  offença  erao,  e  contra  os  medos,  do  sancto  Apostolo 
Bertholamea. 

Em  cabo  de  muitos  dias,  foi  o  Senhor  servido  de  se  apiedar  de  sua 
terra.  Continuava  na  devação  aconselhada,  e  nos  sanctos  exercícios  que 
temos  dito.  Eis  que  huma  noite  soa  hum  desacostumado  estrondo,  e  sente 
com  elle  fechar-se  huma  porta, 'e  correr  o  ferrolho.  E  logo  ouve  huma 
w,  que  dizia.  Já  não  sahireis  mais  d^aqui ;  parece,  que  foi  mandamento 
divino  contra  os  infernais  perseguidores.  Porque  desde  aquelle  ponto  fi- 
cou gjIkaDdo  de  huma  paz  perpetua  d'alma.  e  livre  totalmente  delles. 
Bemaventurado  o  trabalho,  que  sendo  temporal,  não  rende  pienos,  que 
iioma  eternidade  de  gloria.  Tinha-a  Sor  Joanna  já  quasi  á  vista,  porque 
a  ioi^  idade,  e  o  bom  serviço  lhe  promettião,  que  estava  perto :  mas 
difa-lhe  pena  huma  neta,  que  consigo  tinha :  pola  qual,  ou  que  tivesse 
eoDoeito,  que  não  perseveraria  na  Religião;  ou  que  seu  pai,  morrendo 
efia,  Ibe  trocaria  o  estado,  fazia  oraçiio  contínua  pedindo  a  Deos  lhe  déssô 
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O  esposo,  que  hum  Sancto  antigo,  (foi  S.  Hylario)  alcançou  pera  huniA 
filha,  que  amava.  Era  a  moça  filha  natural  de  hum  dos  filhos,  que  dei- 
xara no  mundo ;  recoIhera*a  consigo  havia  alguns  annos,  o  sangue»  a 
criação,  e  a  companhia  flzerão  amor.  Foi  ouvida  sua  petição.  Adoeceo 
ella,  adoece  a  neta.  Aggravou-se  o  mal  em  ambas,  e  a  passos  iguais,  e 
vierão  a  acabar  em  hum  mesmo  dia,  e  quasi  na  mesma  hora,  sem  haver 
mais,  que  duas  horas  de  dífferença.  A  neta  primeiro,  e  ella  despois.  Ife 
cousa  muito  antiga,. nao  ficou  em  memoria  o  anno;  só  ficou  recebido  da 
mão,  em  mão,  por  cousa  muito  sabida  e  certa,  que  na  noite  antes  appa- 
leceo  sobre  o  Mosteiro  huma  tão  grande  claridade,  que  sendo  vista  dos 
moradores  da  porta  do  Sol,  silio  que  fica  a  cavaleiro  do  Convento,  jul- 
l^^arão,  que  não  podia  ser  menos,  que  a  reverberação  de  algum  granda 
logo,  que  andasse  atead(T  dentro.  E  huma  vezinha  da  mesma  porta,  qua 
<Ta  lavandeira  das  Freiras,  vendo,  e  ouvindo  o  mesmo,  foi  a  todo  correr 
â  Portaria,  bateo,  e  chamou,  e  gritou,  dando  novas  do  que  vira,  e  da 
<eu  medo. 

CAPITULO  XV 

Das  Madres,  Sor  Jeronyma  de  Calvos,  Sor  Luisa  Bautista; 
e  Sor  Margaida  de  Mello. 

Como  quem  foge  das  ondas  do  Mundo,  pera  o  sossego,  e  paz  segura 
da  Kelígião,  nenhum  outro  fim  deve  ter  diante  dos  olhos,  senão  a  possi^ 
daquellas  eternas  moradas,  que  o  Senhor  promete  a  quem  o  busca: 
Obrigado  fica  \yov  rezão,  e  entendimento,  empregar  todo  o  cabudal  ám 
suas  forças  por  chegar  a  tamanho  bem.  Levadas  d  este  pensamento  as 
Religiosas  d*esto  Mosteiro,  achavão,  que  importaria  muito  pera  segurança 
da  jornada,  e  do  partido,  arrematar  a  vida  oom  huma  morte  dilatada,  e 
i^nhecida,  ainda  que  penosa,  e  cançada:  em  que  o  conliecimento  rw- 
desse  verdadeira  contriç3o  de  culpas:  a  f)ena  ficasse  por  satislaçio,  a 
parte  de  purgatório.  Isto  tios  consta,  que  foi  pedido  por  muitas^%eos^ 
tt  alcançadoi  com  oraçSes.  E  ficou  tio  assentado  entre  ellas  o  dexejo,  a 
|)etiç3o  de  tal  género  de  morte,  que  se  tinha  por  favor,  e  mercê  doCèQ» 
quando  se  alcançava.  E  ainda  hoje  se  tem  por  cousa  mui  nova,  faitartun 
no  Mosteiro  as  doenças,  que  o  causSo,  que  são,  tisica,  e  etiguídade.  Ai^ 
dendo  estava  em  febres  desta  qualidade  a  Madre  Sor  Jeronyma  de  Cal- 
vos, exlinuada,  e  consumida  d^ellas.  Tinha  o  que  pedira,  quanto  á  doaiH 
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%  e  sofría-a  com  grande  animo :  esi)erava  polo  fim  pêra  inteiro  cum- 
primento da  petição.  Entrou  hum  dia  o  medico,  declarou-lhe  que  era 
diegado.  Assi  se  alvoriçou,  e  alegrou,  como  pudera  fazer  no  mundo 
tm  certeza  de  vida,  quem  muito  a  dezejara.  Mas  ciistou-lhe  esta  ale- 
gria boma  grande  perturbação.  Porque  o  inimigo  commum  de  nosso 
lem,  eovejoso  de  tal  espirito,  tanto  que  entrou  em  artigos  de  morte, 
procnroo  vingar-se  d^ella  a  todo  seu  poder.  E  tentando-a  variamente, 
«itimamente  descubrio  sua  figura,  e  tomou  por  occasião  de  nova  malí- 
cia, ver  junto  da  «nferma  dous  Crucifixos,  hum  que  era  do  seu  Orati»- 
rio,  e  outro  que  a  Communidadc  trouxera  ao  receber  da  Saiicta  Unção. 
E  comec^u-lhe  a  propor  com  boca  infernal,  que  acertadamente  es  ta  vão 
)lii  aquellas  duas  Imagens,  porque  dous  éi^o  os  Deoses,  que  por  ella 
havião  padecido  na  Cruz.  Entendcu-se  a  blasfémia  pola  eflicacia  dos  me- 
neios, que  fazia,  e  polo  que  dizia,  respondendo  com  vehemencia,  de 
afllicção,  pêra  onde  estavão  os  Crucifixos.  Erão  as  palavras :  Creio,  e 
confesso.  Unicum  Dominvm  Dominuin  nostrum  Jenum  Christum.  Foi  bata- 
Hia  pei-a  maior  coroa ;  porque  tirado  hum  dos  Crucifixos,  acudio-lhe  o 
Senhor  com  huma  tão  grande  consolação,  que  tresbordava  polo  rosto, 
com  extraordinários  sinais  de  alegria.  Obrigadas  as  Religiosas  do  qnc^ 
viiio,  Dâo  puderáo  deixar  de  preguntar-Ihe  pola  causa.  E  ella  respondia, 
«uno  me  não  hei  de  alegrar.  Madres,  se  vejo  diante  de  mim  aquella 
íH?nljora,  que  he  alegria  do  Cco,  e  da  tetra.  E  logo  chamando  por  huma 
amijra  sua,  que  estava  presente,  Sor  Leanor,  dizia,  agora  he  tempo:  pe- 
di, pedi.  Era  o  c^so,  que  esta  Religiosa  polo  discurso  da  enlinnidade, 
ihe  fazia  instancias,  que  se  lembrasse  delia,  quando  se  visse  diante  da 
Virgem  Sol)erana.  Acudio  Sor  Leanor,  preguntando-lho  a  que  parte  es- 
lava, e  dia  respondia,  que  estava  encostada  á  Madre  Sor  Inês  da  Con- 
ceição. Prostn.r3p-se  entíe  toda^  por  terra,  entoando  o  verso :  Maria 
mter  frãtim,  maíer  wiime^rdke:  tn  nos  ab  hoste  protege^  e  hora  nior- 
tfs  suscife.  Repetirão-no  muitas  vezes,  até  que  a  bendita  alma,  desem- 
fWiâo  o  corpo»  so  foi  traz  quem  a  viera  buscar :  poios  annos,  do  Se- 
ihor  de  1540.  Aflirmava  despois  Sor  Leanor,  que  alcançara,  o  que  alli 
pedira»  ajudada  das  orações  da  defuncla. 

Goin  semelhante  favor  tionrou  a  mesma  Senhora  12  annos  adiante, 
ai  de  Í552  outra  Religiosa  d*esta  Casa.  Estava  penando  em  paroxismos 
de  nmrte  a  Madre  Sor  Luisa  Baulista.  conhecida  por  grande,  o  particu- 
lar devota  sua.  Saúão  quando  se  troca  subitamoote  a  sombra  da  morte, 
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qiie  já  lhe  cubria  o  rosto,  era  júbilos  de  prazer,  e  gozo,  e  levantando  a 
voz,  Madres,  dizia,  Riçuo  lugar,  que  vem  a  Rainha  dos  Ctbs.  Dei)rura- 
vão-se  todas  até  o  chão  com  a  devida  reverencia,  quando  a  doent43  lor- 
nando-se  a  assombrar  de  nova  tristeza,  desconsoladamente  aflirmava,  que 
a  Senhora  se  fora,  pola  vinda  de  duas  Madres,  que  então  entravao.  Era 
o  caso,  que  vinhão  desgostadas  huina  com  outra,  e  faltando  alto,  e  com 
paixão,  e  assi  entrarão.  Não  assiste  a  Mãi  da  Caridade,  onde  adia  desa- 
vença, e  espirito  de  ira.  Cahirão  na  conta  as  desavindas,  abraçarão-se, 
e  pedirão-se  perdão  huma  a  outra,  e  todas  juntas  á  Virgem  Sagrada. 
Alegra-se  de  novo  a  enferma :  e  dando  com  a  boa  sombra  occasião  de 
ser  perguntada  aflirmava,  que  a  Senhora  tornara  a  entrar,  acompanhada 
da  gloriosa  Magdalena,  e  de  muitas  Virgens  saneias,  todas  ricamente  ata- 
viadas, e  de  varias  cores.  Estendia-se  a  devação  a  querer  saber  mais. 
Atalhou  a  enferma,  dizendo,  que  a  não  detivessem  com  perguntas:  que 
convinha  seguir  aquella  sancta  companhia,  que  tinha  que  fazer  em  outni 
parte :  e  espimu  logo.  Pareceo  a  todas,  que  era  isto  irem  buscar  alguma 
alma,  que  devia  estar  de  partida.  E  estando  com  cuidado  de  quem  se- 
ria, soube-se  logo,  que  na  mesma  hora  fallecera  em  casa  de  Jeronymo 
Pires  Cotão,  nobre,  e  virtuoso  vezinho  do  Mosteiro,  hum  mancebo,  que 
no  ponto,  que  se  liia  despedindo  da  vida,  acompanhado  da  mulher  do 
mesmo  Jeronymo  Pires,  e  de  outras  pessoas,  lhes  pedira,  que  fizessem 
agasalhado  a  huma  senhora  de  Real  presença,  que  o  vinha  visitar,  acom- 
panhada de  huma  Freira  Dominica.  Chamava*se  o  defuncto  Bernardo  de 
Crasto.  Criara-o  Jeronymo  Pires,  como  a  filho,  e  tal  era  a  criação  d'aquelle 
tempo,  que  andando  no  meio  do  trafego  da  cidade,  e  da  Corte,  e  na 
força  da  idade  verde,  conservava  tanta  pureza  de  alma,  que  merec^o  a 
celestial  visita :  e  pêra  que  fosse  crida  ordenou  o  Senhor,  que  assi  sabe 
honrar  os  seus,  que  ihe  precedesse  o  testemunho  do  Mosteiro.  Mas 
pêra  que  espante  menos,  he  de  saber,  que  o  mancebo  servia  actualmente 
o  Infante  D.  Luiz ;  cuja  casa  era  ac«')demia  dos  sábios,  e  corte  de  virtu- 
des, e  elle  gloria  dos  Príncipes  de  seu  tempo.  Alcançamos  esta  informa- 
ção na  parte  em  que  falia  o  livrinho,  que  anda  impresso  da  fundaç^io  do 
Mosteiro  de  hum  sobrinho  do  mesmo  Jeronymo  Pires,  que  nos  aííirmou 
ouvil-a  referir  aos  que  forão  presentes.  Chama va-se  Francisco  Pires  Co- 
tão, pessoa  de  grande  credito,  e  virtude,  qm  pm-  tal  morreo  occui)ado 
no  serviço  del-Rei,  em  oflicio  do  muita  conflança. 

Quasi  polo  mesmo  modo  quiz  o  Pai  das  misericórdias  galardoar  com 
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poblicos  favores  o  bom  serviço,  e  longos  annos  da  Madre  Sor  Margaida 
de  Mello,  sendo  n  esla  Casa  terceira  vez  Prioiessa.  Era  i Ilustre  em  san- 
pae,  mas  muito  mais  em  virtudes.  Estas  erão  causa  de  ser  buscada  pêra 
frelada.  Iodas  as  vezes  que  lhe  cabia.  Adoeceo  gravemente,  e  foi  o  re- 
Diate  da  doença,  e  da  vida  hum  purgatório,  que  muito  espantou,  e  en- 
dieo  de  medo  as  Religiosas.  Sinco  dias  contínuos  esteve  como  crucifica- 
da, sem  fallar,  nem  ouvir,  nem  ter  mais  sinais  de  vida,  que  atroar  a  casa, 
e  lastimar  a  todos  com  hurft  gemidos  tâo  profundos,  e  sentidos,  que 
claramente  se  via  nascerem  de  dores  que  padecia  sem  medida.  Pasma- 
madaíi,  e  compungidas  todas  de  ver  assi  acabar  huma  criatura,  que  ti- 
Mo  por  innocentissima.  Aciidio  o  bom  Jesu  pola  honra,  e  credito  de 
«ia  Esposa,  com  hum  notável  testemunho  de  quem  ella  era.  Porque  no 
\mU\  que  a  acabarão  de  ungir,  e  entrou  em.  morrer,  descubrio  aos  olhos 
tk  liuma  honrada,  e  virtuosa  matrona,  vozinha  do  Mosteiro,  huma  larga 
procissão  sobre  elle  de  Freiras  da  Ordem,  e  algumas  conliecidas  suas,  e 
iftortas  de  pouco  na  mesma  Casa,  que  seguião  o  Senhor  vestido  em  manto 
nrmesi,  e  na  mão  hum  fermoso  guião  da  Cruz,  como  se  pinta  na  resur- 
reição,  e  entoavão  o  Cântico.  Benedicius  Dominus  Deus  Israel,  etc.  e  no 
niesmo  tempo,  e  ho.ra,  aconteceo,  que  a  allligida  Madre  abrio  os  olhos, 
c^uno  quem  acorda  de  profunda  extasis.  E  começou  o  mesmo  Cântico. 
SfHfdiclus  Domiuns  Deus,  etc  com  clara,  e  quieta  pronunciaçao,  e  ac;i- 
Mo  o  primeiro  verso,  espirou.  Succedeo  esta  morte  no  mesmo  dia  da 
li^la  de  Corpus,  Anno  131)3.  Authorizou-se  o  testemunho,  tanto  com  a 
virtude  da  defuncta,  e  circunstancia  do  successo,  e  conjunção  delle,  co- 
nto cora  as  qualidades,  q?ie  temos  dito,  de  quem  o  deu;  cliamava-s  Ma- 
ria Ribeira,  e  tinha  huma  Hlha  Freira  na  Casa. 

CAPITULO  XVI 

Da  madre  Sor  Inês  da  Assumpção. 

Oitenta  afftos  de  idade  coutava  a  Madre  Sor  Inês  da  Assumpção,  quan- 
do Imcou  a  vida  mortal  pola  eterna  no  de  i374.  Annos  tão  bem  gasta- 
<l')s,  que  a  reconhecerão  por  mãi,  e  mestra,  todas  as  mais  essenciais  He- 
liffiosas  d'esta  Casa,  e  ainda  hoje  se  referem  a  ella  algumas  devaçúes  par- 
ticulares, que  de  seu  tempo  ficarão  em  uzo.  O  officio,  em  que  entendro 
a  mór  parte  da  vida,  foi  de  Mestra  de  Noviças.  E  sendo  cargo,  que  fe- 
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«ITiere,  e  pede  tantos  requisitos,  pêra  se  fazer  com  perfeíç^»  que  rara- 
mente so  adia  em  muitas  provindas  huma  pessoa,  que  os  teaba,  n*ella 
se  juntarão  de  maneira,  que  por  todos  os  Mosteiros,  e  por  todas  as  Re- 
ligiões pudera  ser  espelho,  e  modello  de  huma  perfeita  mestra.  Conse- 
lhos, e  boa  doutrma,  por  toda  parte  se  adião ;  exemplo,  e  obras,  ht 
cousa  rara.  E  quando  ha  quem  junte  dizer,  e  fazer,  ou  nuo  he  em  loáss 
as  virtudes,  ou  vai  com  mistura  de  imperfeições.  Só  na  Madre  Sor  Iite^ 
quiz  Deos  ajuntar,  e  em  supremo  grão,  tudo  o  que  convinha  pêra  bem^, 
o  fundadamente  ensinar.  Se  mandava  a  suas  Noviças  compor  o  rosto, 
abaixar  os  olhos,  moderar  o  riso,  temperar  a  lingoa,  assentar  o  passo: 
tal  composição  guardava  consigo,  que  em  nenhuma  hora  se  via  nella 
cousa  contraria  do  que  aconselhava.  De  sorte,  que  a  mais  composta  da 
casa,  olhando  pêra  ella,  adiava  que  emendar  em  si,  como  se  se  vira  a 
hum  espelho  mui  daro.  Conta-se  de  seu  tempo,  que  bastava  apparecer 
Sor  Inês  em  qualquer  lugar,  pêra  se  recolherem  as  Religiosas,  como  se 
fora  Prelada :  e  suspenderem  a  pratica,  se  fallavSo,  como  diante  de  oih 
tro  Job.  Mas  porque  o  assento  exterior,  (que  he  primeiro  Alfabeto  da 
Religião),  e  todas  as  mais  virtudes,  se  não  tem  sua  raiz  no  coraç^ão,  du- 
rão pouco,  e  cahem  depressa,  como  cousa  emprestada,  postiça,  e  não 
própria.  Assi  as  sabia  ensinar,  que  se  enxergava  nas  disdpulas,  trazerem- 
nas  esculpidas  no  centro  d*alma :  era  tão  penitente,  que  não  perdendo 
nenhum  jejum  da  Regra,  todas  as  vésperas  das  festas  de  Nosso  Sentior, 
e  ^pssa  Senhora  passava  a  pão,  e  agoa ;  e  o  mesmo  fazia  nas  de  alguns 
Sanctos»  e  todas  as  que  erão  de  Communhão.  E  a  este  modo  erão  as  dis- 
dplinas,  e  rigores  de  sua  vida.  A  humildade  era  extraordinária.  Porqiie 
sendo  Suprioressa,  e  Mestra,  e  velha,  lançava  mão  de  todos  os  serviços 
mais  humildes  da  casa.  Mas  o  que  mais  espanta  he,  que  tendo  tantas 
partes,  e  dezejando  as  Religiosas  f^zel-a  Prioressa,  sempre  as  desviou,  e 
se  desviou  de  o  ser.  E  succedendo  hum  anno  sahir  eleita  com  todos  os 
votos,  e  com  grande  alvoroço  da  Communidade,  desassombradamenti; 
respondeo,  que  não  era  pêra  ella  tal  cargo :  e  se  lhe  fizessem  força,  do 
Geo  viria  remédio,  que  a  livrasse.  Fundava-se  em  hum  ptfifundo  conhe- 
cimento próprio,  com  que  se  persuadia  não  ser  pêra  governo.  E  assi 
acoDteceo,  que  o  Provincial  cassou  a  elevação.  Era  Provincial  o  Padre 
Mestre  Frei  Luis  de  Granada,  e  o  anno  de  1560,  como  varão  sábio,  e  tão 
espiritual,  quiz  que  Dio  perdesse  o  Mosteiro  tal  Mestra,  nem  a  Mestra  a 
consola^  de  pennaBecer  em  sua  bumiidade.  Por  estee  meios  sabia 
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i(]Oelle  espiríto  negocear.  Sua  vida  era  andar  sempre  unida  com  Deos 
por  amor,  e  ora^o  contínua.  E  tal  sabor  achava  n'eUa,  que  nenhuma 
ootra  cousa  queria  na  terra.  Ordinariamente  em  se  tangendo  o  primeim 
de  Matinas,  estava  no  choro :  e  n'elle  flcava  até  Prima.  A  hora  do  Prima, 
fe  era  Mestra^  chamax-a  as  Noviças,  e  dizia-lhcs  com  grande  espirito,  qm 
iossem  vestir  a  Senhora,  era  sua  lingoagem,  que  lhe  dari3o  por  chapins 
a  Cântico  gradual,  por  vestido  as  horas  de  seu  Oflicio  pequeno,  e  por 
Buito  o  sancto  Rosário.  Hia-se  com  todas  diante  da  Imagem  de  Nossa 
Senhora  do  dormitório ;  com  quem  tinha  particular  devaçSo :  e  no  espa- 
ço, que  havia  entre  o  primeiro,  e  segundo  sinal  de  Prima,  fazia  rezar  o 
timtico,  (que  chamava  os  chapins),  com  tal  pausa,  e  tão  devotamente, 
qoe  era  causa  de  granfle  edificação :  e  como  em  toda  a  Communidade  era 
geral  a  devação  da  sancta  Imagem,  começarSo  muitas  Madres  a  acompa- 
nhal-a,  e  desde  então  ficou  em  uzo  rezar-se  com  velas  acesas,  e  grande 
soiemnidade :  principalmente  nas  festas  da  Virgem,  em  que  assiste  sem- 
pre a  mór  parte  da  Communidade.  Deve-se  este  costume  sancto  á  Madre 
Sor  Inês,  que  alem  de  o  deixar  fundado  com  seu  espirito,  e  com  a  coih- 
tiooa^  dos  longos  annos,  que  viveo ;  huma  visSo,  que  teve,  o  imprimio 
«ab  DOS  ânimos  de  todas:  e  foi  assi.  Querendo  hum  anno  celebrar  a 
festa  gloriosa  da  Assumpção  da  Virgem,  (cujo  nome  tinha),  com  tudo  o 
<|Qe  podia,  que  era  acrescentar  ao  jejum  de  pão,  e  agoa  da  véspera,  vi- 
gia de  toda  a  noite,  e  reza  dobrada,  chamou  huma  amiga  por  nome  Sor 
Joanoa  de  Jesu,  e  juntas  no  choro  começarão  Matinas  rezando  a  versos. 
Mo  tínbão  acabado  o  primeiro  nocturno,  quando  Sor  Inês  deixou  de  res- 
ponder, e  encostou  a  cabeça.  Pareceo  á  companheira,  que  era  força  do 
IODO  de  quem  andava  cançada,  e  sempre  falta  d'elle.  l4em  quis  espei- 
lal-i,  nem  parar  com  a  reza.  E  foi  continuando  até  entrar  por  segundaft 
^^^$pen^  N^te  passo  tomou  sobre  si,  arrependida  de  a  não  ter  acorda- 
do; e  toeodo  conta  de  lhe  encubrir  como  passara  adiante,  chamou  por 
€fla.  Toraoa  Sor  Inês  com  hum  grande  suspiro,  e  mostras  de  desgosto, 
«goídas  de  palavras  formais.  Nunca  já  terei  outra  hora  como  esta.  IXv- 
pfiooa  a  companheira,  que  acabassem  o  ofBcio,  que  pêra  dormir  não  fal- 
larito  horas.  É  dia  desconsolada :  não  serão,  dizia,  como  a  que  [)erdi. 
Gomo  Sor  foanna  a  tinha  em  grande  conta,  pareceo-Ihe,  que  havia  my#- 
lerío  uquella  desconsolado.;  perguntou-lhe  pola  cansa.  E  Sor  Ines,  níio 
lofrMáo  a  amizade  encubril-a,  ou  querendo  Deos,  que  ficasse  publica, 
pêra  «ooaota^  deanimos  pios>  começou  acoutar  com  singeleza,  que  en- 
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k»vada  com  todas  as  potencias  na  soberana  gloria  da  solemnidade,  qiie  linlwo 
[iresente,  se  fíjra  voiicendo  d'a(inelle  leve  sono,  ou  semelhança  de  sono:  no 
<|íial  se  represí:'ntara  a  Virgem  gloriosa  sobre  hum  riquissimo  Throno:  e  logo 
liuma  comprida  procissão  de  Anjos,  e  l*atriarchas,  e  outro  grande  nu- 
mero de  saiiclos,  que  a  demandavâo,  cantando  suavissimamente  seus 
louvores  Cí)m  o  Hymno.  Digna  laude  Aiigelorum,  etc,  E  quando  chega- 
vâo  perto,  se  hião  humilhando  com  profundas  inclinações.  E  parecia-lhe, 
que  como  em  dia  de  triumpho,  e  mercês,  cada  sancto  chegava  a  pedir 
IKíra  seus  devotos.  A  magestade  da  Senhora,  a  gloria  de  tal  vista,  a  me- 
lodia da  musica  enchia  tudo  de  gozo,  e  recreação.  E  só  eu,  acrescentava, 
IMO  alegria  tão  gei^al,  estava  desconsolada ;  por  me  ver  longe  de  tal  com- 
panhia, vendo,  e  conhecendo  n'ella  algumas  amigas,  que  n'outros  tem- 
píís  nos  ac^)uipanharão,  e  viverão  n^esla  Casa.  Mas  a  Virgem  piadosissi- 
ina  me  chamava,  e  dizia,  que  me  não  agastasse,  que  Uunbem  era  filha, 
e  também  leria  ai  li  meu  lugar.  Neste  ponto  me  chamastes,  ,e  cortastiíS 
o  lio  ao  maior  deleite,  que  pêra  mim  já  pôde  haver  n'esta  vida  mortal: 
l»erderão  os  ouviílos  huma  armonia,  que  os  tinha  trasportados,  e  inda 
agora  me  suão  os  cecos  nelles,  com  tal  suavidade?,  que  a  não  perderão 
pêra  em  quanto  eu  viver.  Tirastes  a  estes  olhos,  além  daquelle  objecta 
soberano  da  Virgem,  de  quem  os  Anjos  recebem  honra,  e  gloria,  outra 
vista,  em  que  esíavão  com  grande  a»nsolaçiio  empregados.  E  foi,  que 
no  si  lio  que  fazia  assento  aos  pés  da  Senhoi*a,  parecião  escritos  com  le- 
tras de  ouro,  e  guarnecidos  de  pedraria,  os  nossos  ciuinze  Psalmos  gi*»- 
duaes,  ([ue  cada  dia  lhe  cantamos.  E  deleitando-me  eu  na  vista  da  obra, 
e  guarnição,  ouvi  que  me  dizião,  que  eu,  e  minhas  noviças  ajudáramos 
aquelles  lavor.  Este  bem  me  tolhestes,  c  fora-me  melhor  acabar  n  elle, 
(|ue  acordar  sem  elle.  Da  narraçiío.  e  discurso  do  sonho,  e  do  affecto 
com  que  Sor  lues  o  referia,  ficou  a  companheira  julgando,  que  fora  mai5 
revelação,  (|ue  sonho:  e  logo  vio  cousa  com  que  de  todo  se  acabou  de 
cerlilicar.  E  foi,  que  dizcndo-lhe  continuassem  a  reza  começada,  c  apon- 
tando no  psalmo',  era  que  a  tomara  o  sono,  tornou  Sor  Inês :  Esse  Jje 
o  em  (jue  ambas  hiamos,  mas  o  em  que  vós  bidés,  he  o  segundo  das 
Sí»gundas  vésperas.  E  no  segundo  verso,  SH  nomen  Dumini,  eic.  E  era 
tanto  ao  justo,  que  nio  podia  ser  dormir  quem  assi  notava. 

Taulo  que  rezarão  passou  Sor  Joanna  a  buraa  curiosidade  muito  posta 
òm  rezão:  como  Sor  Inos  fez  tantos  encarecimentos  da  uuisica,  que  ou- 
vira, e  como  to  lhe  imiirimira  na  .memoria;  perguntou-lhe,  se  teria  )em- 
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branca  da  toada  do  Ilymno,  que  os  Anjos,  e  Sanctos  cantai^ão,  pois  di- 
tia,  que  era  o  mesmo  do  Mosteiro*  Digna  laude  Angelorum,  etc,  E  so 
Ib  a  saberia  dar  pêra  a  apontarem  em  solfa.  Erão  ambas  destras  no  can- 
to. Mas  Sor  Joanna  com  grande  ventagem.  De  maneira  lha  soube  dar, 
que  logo  a  apontou ;  e  por  ella  se  ílcou  cantando  no  Mosteiro.  He  toada 
engrasada,  e  devota,  e  como  de  tal  Capella,  e  por  tal  anda  apontada  no 
livrinho  da  fundação  da  Casa,  e  o  Ilymno  com  ella.  Ninguém  duvidou, 
que  fora  este  sonlio  d^aquelles,  que  o  Senhor  costuma  dar  aos  seus  ama-. 
dos,  quando  os  quer  consolar  com  a  vista  de  buns  ionges^  de  herança, 
que  lhes  tem  guardada.  Gonfirmava-se  isto  com  o  testentunho  que  dera 
Sor  Jeronyma  de  Calvos,  estando  em  passamento,  quando  perguntada  on- 
de via  a  Virgem,  respondeo,  que  estaN^a  encostada  em  Sor  Inês  da  As- 
sumpção, (como  atraz  contamos)  que  he  a  mesma  de  quem  agora  escrc- 
semos.  Mas  nâo  se  provava  menos  com  o  discursa)  de  sua  vida,  em  que 
lodo  era  sauctidade ;  e  com  tudo,  ainda  no  Gm  da  carreira  a  honrou  a 
Senhora  com  ultimo,  e  grande  favor,  pêra  principio  dos  eternos,  que 
lhe  estavão  guardados.  Jazia  em  cama  consumida,  e  doente  dos  muitos 
aoDOS,  mais,  que  de  outro  mal;  porque  o  que  de  presente  tinha-,  nâo  se 
havia  por  mortal,  nem  apressado.  Amanliecendo  hum  dia,  pedio  com 
eíGcacia,  que  lhe  dessem  a  sancta  Unção*  Pareceo  ás  Enfermeiras,  se- 
gundo o  estado  em  que  estava,  que  era  muito  antlcípar,  e  que  se  devia 
esperar  conselho  de  Medico.  Mas  ella  mandou  requerer  á  Prelada,  quo 
lhe  não  tardassem,  alegando,  que  a  Virgem  do  dormitório  estivera  com 
eOa,  antes  d'amanhecer,  e  lhe  mandara,  que  a  pedibse.  Não  havia  mis- 
ter testemunlK)  de  fora  a  Verdade  de  Sor  Inês.  Porém  houve-o  pêra  glo- 
ria da  Senhora,  e  honra  de  sua  serva.  Aconteceo  passar  antemanham 
polo  Altar  da  Senhora  huma  Religiosa  de  grande  credito,  e  vio  que  não 
estava  n'elle.  Do  que  ficando  sobresaltada,  e  temendo,  se  poderia  ser 
fartada,  foi  correndo  o  Convento  cam  queixas.  Seguio-se  a  poz  a  Unção> 
o  transito  da  Velha,  que  eonOrmou  a  verdade  de  ambas. 

CAPITULO  XVH 

Das  Madres,  Sor  Maria  Bcnttistit^  Sor  Isabel  do  Presépio,  Sor  Catherina 
da  Cruz,  Sor  Margnida  do  Espirito  Santo. 

Se  hoQvermos  de  fazer  memoria  de  todas  as  Religiosas,  que  n  est& 

(1)  Da  FMdAçif  áo  Mvador  L  e. 
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Mosteiro  se  fizcrão  estimar  por  credito  de  grandes  virtudes:  e  de  cada 
hurria  houvermos  de  dizer  por  exlenso  a  que  se  conta,  será  necessário 
.  crescer  tanto  esta  escritura,  que  não  possamos  acudir  á  obrigação  em 
que  estamos  aos  mais  Conventos  da  Provincia.  Ajunta-se,  que  como  os 
exercicios  Monásticos  são  quasi  os  mesmos  em  todas,  tememos  enfastiar 
o  Leitor  com  cousas  repelidas.  Por  todas  estas  rezões  biremds  encur- 
tando a  narração,  e  tratando  só  daquellas,  que  com  casos,  particular- 
mente notáveis,  nos  derem  motivo  de  escrever  com  advertência,  que  não 
diremos  nenhum,  senão  de  pessoa  grande,  e  calificada  virtude.  E  fique 
entendido,  que  tal  lie  a  de  que  tratamos,  sem  nova  repetição  de  particu- 
laridades; que  na  verdade  casos  raros,  poucas  vezes  se  encontrão,  senão 
onde  lia  estribos  de  valor  mui  sólidos. 

Com  tal  presuposto  começaremos  pola  Madre  Sor  Maria  Baatista. 
Esta  Madre  sobre  o  fundamento  diti,  era  devota  do  Sancto  do  seu  nome 
com  notável  excesso :  se  ha  excesso  em  servir,  e  honmr  a  Deos  em  seus 
servos.  Amava  os  devotos  do  Bautista,  como  a  irmãos.  Ao  Sancto  vene- 
rava com  orações  continuas,  e  até  o  nomeal-o  era  com  reverencia,  e  amor; 
em  fim  tudo,  quanto  podia  ajuntar,  despendia  em  lhe  celebrar  suas  festas. 
Vindo  hum  dia  a  sentir-se  indisposta,  pareiceo  bem  levarem-na  á  Enfer- 
maria, e  ainda  que  o  mal  não  ameaçava  perigo,  foi  logo  confessada,  se- 
gundo o  costume  da  Religião.  Na  manham  seguinte  foi  chamada  Enfer- 
meira por  huma  Madre  antiga,  e  de  muito  credito  na  Casa,  e  perguntada 
como  estava  a  enferma,  resi)ondeo,  que  a  deixava  bem,  porque  vinha 
do  seu  leito,  e  a  aehara  dormindo.  Replicou  a  velha.  Vede,  irmã,  n3o 
seja  esse  dormir  pêra  acordar  na  ultima  resurreição  dos  mortos.  E  não 
o  digo  sem  causa.  Porque  em  casa  ha  pessoa,  cujos  sonlios  ás  vezes  sa- 
bem certos :  e  eu  sei,  que  sonhou  esta  noite,  que  Sor  Maria  morria.  Tor- 
nou a  enfermeira,  tentou  a  que  tinha  por  sam,  e  adormecida,  e  achou, 
que  estava  morta.  Caso  foi,,  que  deu  nova  reputação  de  sanctidade  igual- 
mente a  sam,  e  a  defuncta.  Porque  o  sonho  mostrou  ser  verdadeira  re- 
velação no  successo:  e  o  discurso  d*ella  descubrio,  que  não  estava  a  de- 
functa esquecida  no  Geo.  Representou-se-lhe  á  velha,  que  da  parte  do 
Oriente,  demandava  este  Mosteiro  huma  comprida  procissão  de  gente 
vistosa  em  pompa,  e  trajo,  parte  com  paUnas  nas  mãos,  parte  com  alam- 
padas  acesas,  toda  resplandecendo  em  luz,  e  claridade.  E  no  cousse  huma 
venerável  figura  de  homem,  que  excedia  toda  a  companhia  em  fermo- 
sura  de  atavio,  e  magestade  de  sembrante;  e  dez^ando  saber  quem 
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seria,  foi-lhe  dito,  que  era  S.  João  Bautista,  que  com  aquelle  acompa- 
obamento,  que  todo  era  de  sanctos,  e  saneias»  vinha  buscar  huma  sua 
devota  enferma,  pêra  lhe  ministrar  o  Viatico,  e  Unção,  e  leval-a  consigo; 
ooiDo  em  cousa  tão  extravagante  passou  a  curiosidade  das  Religiosas,  a; 
tentarem  os  lugares  em  que  he  ordinário  porem-se  os  sagrados  óleos 
e  affirmarão  muitas,  que  estavão  sinalados,  e  húmidos  da  Unção,  pêra 
inteiro  cumprimento  da  revelação  da  velha,  e  confírmação  da  sanctidade 
da  defuncta ;  e  premio  de  sua  devação.  Chamava-se  a  velha  Sor  Jeqpny- 
ma  do  Presépio,  de  que  adiante  falaremos ;  e  a  defuncta  filha  de  Luiz 
Teixeira  Lobo,  e  de  Dona  Catherina  Leitoa.  Foi  seu  fallecimento  em  oito 
de  Setembro  de  1581. 

Da  Madre  Sor  Isabel  do  Presépio  ha  muitas  vivas  hoje,  que  se  lem- 
brão ;  seguio  hum  tão  aturado  recolhimento,  e  amor  do  cantinho  da  sua 
cella,  que  em  trinta  annos,  não  foi  nunca  vista  n'outra  parte,  salvo  no 
Cboro,  e  Refeitório.  O  que  lhe  rendeo  este  género  de  vida,  declarou  o 
tempo  por  hum  estranho  modo.  Passados  tantos  annos  despois  de  enter- 
rada, que  pareceo  podia  sem  perigo  de  corrupção,  abrír-se  a  sua  cova, 
pêra  se  dar  sepultura  n  elle  a  outra  Religiosa:  sendo  aberta,  tal  suavi- 
dade de  ctieiro  lançou  de  si,  que  espantou,  e  consolou  todo  o  Mosteiro. 
Mas  o  que  mais  admiração  causou,  foi  que  cuidando  achar  ossos  secos, 
se  adiou  o  corpo  inteiro,  e  os  hábitos  tão  sãos,  como  se  d*aquella  hora, 
fora  com  quem  os  vestia  dados  a  terra.  Falleceo  esta  Madre  no  Anno  de 
1595  em  23  de  Julho. 

N3o  fez  menos  maravillia,  o  que  se  vio  na  sepultura  da  Madre  Sor 
Catherina  da  Cruz.  Era  fallecida  do  anno  de  1597.  Passado  algum  tempo 
liDuve  occasíão  de  se  abrir.  Tanto  que  se  começou  a  bulir  a  terra,  re- 
cendeo  por  toda  a  casa  huma  tão  estranha  fragrância  de  cheiros,  como 
se  se  queimarão  muitas  pastilhas,  ou  ferverão  juntas  muitas  caçoulas. 
Sio  tivas  hoje  muitas  Religiosas,  que  sendo  testemunhas  da  vida  doestas 
doas,  também  o  forão  da  honra,  que  o  Senhor  quis  dar  á  memoria  de 
ambas.  Mas  em  Sor  Catherina  quis  o  mesmo  Senhor  honrar  também  sua 
sarada  Mãi,  e  consolar  os  devotos  de  seu  sancto  Rosário.  Porque  revol- 
fmdo  o  coveiro  os  ossos  secos,  e  descamados  achou  na  cana  do  braço 
arrolto  hum  Rosário,  com  que  todas  se  lembra  vão,  que  fora  dada  á  terra. 
E  TÍo-se,  que  estava  são,  e  a  infiadura,  que  era  de  seda  azul,  com  tão 
boa  cor,  e  tão  rija,  como  se  do  dia  atraz  se  sepultara.  Derão-se  graças 
»  Rei  da  Gloria ;  tomando  á  memoria  algumas  partic!ilarídades  da  de- 


„_^^,  ^,  t^iociicuruia  cie  nosso  bom  Deos.  Ton 
Sor  Margaiila  do  Espirito  Sancto,  e  quadrava-lhe 
porque  era  margarita,  ou  pérola  alvíssima,  oa  p 
das  as  virtudes  hum  espirito  raro,  e  tal,  que  acoí 
pai,  e  mâi,  despois  de  noviça,  e  entendendo-se  q\ 
te  dote  pêra  poder  professar :  todavia  consentirãc 
lhe  fizesse  profissão ;  só  polo  grande  conceito,  qu( 
de.  Passara  o  anno  de  provação  em  todo  o  rigor  < 
pensaçôes,  governada  com  a  severidade  da  grand 
Assumpção,  de  quem  atraz  escrevemos.  No  mesmo 
a  Mestra  com  elia  em  particular,  encareceu-lhe  a 
Esposo  lhe  fizera  em  a  receber  por  esposa,  pêra  q 
toda  a  vida.  E  acrescentou,  que,  como  ella  também 
ena  muito,  dando  a  vida,  e  a  liberdade,  em  sacrífic 
agrada ;  soubesse  que  era  tempo  de  pedir  muito, 
Era  Sor  Margaida,  como  temos  dito,  simples  mais  ( 
pei^te  não  tinha  nada.  Respondeo  alegre,  e  singela 
assi  entendido,  lhe  pedira  três  cousas.  E  fora  a  prii 
levasse  desta  vida,  não  passasse  polo  Purgalorio ;  p 
de  pena  não  ver  logo  a  Deos.  Em  segundo  lugar  p 
duas  vasquinhas.  Porque  bem  sabia  elle,  que  de  de 
queimara  huma  servindo,  na  cosinba ;  e  a  outra  and 
nodas,  que  não  havia  sabão,  que  a  fizesse  alva.  A  I 
que  tirasse  á  Madre  Prioressa  bumas  fortes  sezoA^  < 

fivi^rn   tantri  P.%«"^-»     - 
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do  que  tocava  a  sua  doença ;  porque  era  passada  a  hora  da  sezuo,  e  se 
sentia  tão  bera,  que  se  dava  por  sara.  E  se  a  professa  não  houvesse  por 
oolra  via  as  vasquinhas,  desde  alli  prometia  dar-Ih'as,  No  dia  seguinte 
diamarão  a  Roda.  Era  rodeira  a  Madre  Sor  Branca  das  Chagas,  Vio  hum 
homem  mancebo,  ao  parecer,  como  despois  contava,  de  vinte  e  sinco  ân- 
uos, o  geilo,  e  trajo  de  estrangeiro,  o  vestido  roxo,  e  comprido,  os  pés 
descalços,  mas  airoso,  e  gentilhomem.  Pergimtado,  que  queria,  disse, 
que  íallar  á  professa  do  dia  atraz,  e  dar-lhe  hum  recado,  que  trazia.  Per- 
guntado quem  era,  respondeo,  que  a  professa  o  sabia.  Tornou  a  Rodeira, 
dizendo,  que  nao  bastava  sabel-d  Sor  Margaida,  que  também  o  havia  de 
saber  a  Madre  Prioressa ;  quanto  mais,  que  nao  era  costume  virem  á  Ro- 
da as  Freiras  moç<ns,  e  menos  as  professas  de  pouco :  que  lhe  desse  o 
recado,  ou  se  fosse  embora.  Rio-se  o  mancebo,  e  fez  logo  ambas  as  cou- 
sas. Poz  na  Roda  hum  pedaço  de  pano,  dizendo,  que  era  pêra  a  professa 
nova,  e  virou  as  costas.  Vendo  a  Rodeira,  que  se  hia,  fez  instancia  por 
saber  quem  mandava  o  pano,  e  recebeo  a  mesma  reposta,  que  dera  pri- 
meiro, que  a  professa  o  sabia,  e  não  parou  mais.  Foi-se  a  Rodeira  à 
Prioressa  com  o  pano.  Vio-se  que  era  Escarlalim  branco  fino.  Requerida 
Sor  Marçaida,  que  dicesse  quem  lhe  mandava  aquelle  pano.  Respondeo 
com  a  sua  simplicidade,  e  boca  cheia  de  riso,  que  quem  llfo  havia  de 
mandar  se  não  seu  Esposo,  pêra  fazer  as  vasquinhas,  que  na  profissão 
llie  pedira.  Criou  esta  reposta  nova  curiosidade  em  quantas  se  achavão 
presentes,  pêra  chegarem  ao  cabo  com  caso  tão  novo.  Porque  olhado  o 
pano  era  do  ordinário,  que  as  Freiras  usavão  em  vasquinhas,  e  medido, 
linha  seis  covados  em  que  havia  ao  justo  duas  vasquinhas.  Correm  a  Ro- 
da,-cliamão  poios  que  estavão  de  fora,  que  não  erão  poucos,  perguntão 
polo  mancebo,  dão  os  sinais  que  a  Rodeira  notara.  Aqui  foi  o  pasmar : 
porque  todos  a  huma  voz  aflirmavão,  que  tal  homem  não  virão  de  seus 
olhos,  nem  dentro,  nem  fora  da  Portaria.  Assi  honra  o  Senhor  a  saneia 
ÍQDOcencia.  Porque  como  se  paga  muito  de  corações  singellos,  parece  que 
se  deleita  em  tratar  com  elles,  ao  modo,  e  poios  mesmos  termos,  que 
Í3Z  hum  Pai  amoroso  com  hum  filho  minino,  e  mimoso,  acomodando 
iqoella  idade  obras,  e  palavras,  e  até  geilos,  e  meneios  pueris.  E  quem 
)38i  o  fez  no  que  menos  importava,  de  crer  he,  (jue  no  substancial  da 
salvarão  lhe  manteria  milhor  o  cumprimento  de  sua  petição,  conforme  a 
sua  Divina  sentença.  Qui  in  parvo  fidelis  est,  erii  in  magno  (1).  Porque  sa- 
(1)  Jiatth. 


70  LIVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMLNGOS 

bemos,  que  Sor  Margaida  procedeo  até  o  fim  da  vida,  com  obras  dignas 
da  simplicidade  da  profissão,  e  acabou  sanctamente,  recebidos  todos  os 
Sacramentos  por  Janeiro  do  anno  de  1598,  e  ficou  em  memoria,  que  era 
filha  de  Fecnão  Borges,  e  de  Dona  Genebra  de  Brito ;  e  o  successo  refe- 
rido com  sua  profissão,  foi  no  de  1547,  sendo  Príoressa  a  Madre  Sor 
Uargaida  de  Mello,  e  Provincial  o  Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadilba. 

CAPITULO  XVIII 

Da  madre  Sor  Jeronyma  do  Presépio :  Sor  Guiomar  de  Saneio  Agostinho, 
e  Sor  Antónia  de  S  Paulo. 

Nao  passarão  dous  mezes  inteiros  entre  a  morte  da  innocente  Sor 
Margaida,  e  a  mui  penitente,  e  pacientíssima  Sor  Jeronyma  do  Presépio, 
que  aqui  tem  seu  lugar.  Porque  Sor  Margaida  acabou  por  Janeiro  de  1598 
como  íica  apontado,  e  Sor  Jeronjina  em  sete  de  Março  do  mesmo  anno. 
Sabemos  d'esta  Madre,  que  em  quanto  viveo,  teve  por  costume  Icvantar- 
se  ás  duas  horas  despois  da  meia  noite,  caminhar  pêra  o  choro,  e  quan- 
do d'elle  sahia,  hia-se  poios  lugares  em  que  as  Constituições  obrigão  a 
silencio,  procurando  com  vivo  zelo,  que  senão  quebrasse.  Pêra  poder 
aturar  esta  vida,  tinha  grande  remédio  no  leito,  que  a  agasalhava.  Por- 
que o  colchão  era  tão  singello,  e  mal  provido  de  Iam,  que  ncnbmna 
substancia  havia  n'elle,  nem  mais,  que  nome  de  colchão ;  e  pêra  que  ain- 
da assi  fosse  menos  o  alivio  da  jazida,  tinha  semeada  de  pedaços  grossos 
de  páos,  e  ladrilhos,  a  taboa,  que  o  recebia.  E  as  mantas,  que  o  cubríSo» 
erão  de  hum  pano  basto,  e  seco,  pouco  aventejado  de  burel.  E  sendo 
muitas  vezes  doente,  de  eresipula,  e  febres  agudas,  nem  melhorava  de 
cama,  nem  deixava  de  seguir  as  Communidades.  Como  tinha  o  nome  do 
Presépio,  era  devotissima  do  Redemptor  nelle.  E  os  treze  dias,  que  ha 
desd'o  Nascimento  até  a  vinda  dos  Reis,  era  o  choro  sua  continua  mo- 
rada, dia,  e  noite,  acompanhando-o  com  lius  de  lagrimas,  a)mo  se  com 
etle  se  achara  no  Portal  de  Belém ;  e  o  mesmo  fazia  na  semana  Saneia, 
vigiando  as  duas  noites  de  festa,  e  sabbado  da  Paixão  alé  a  Kesurreição, 
Sentio  a  natureza,  inda  que  robusta,  o  poso  do  trabalho.  Gerou-se-llie 
hum  Cancro  sobre  os  peitos  de  grande  martyrio :  e  sendo  tão  terrível  o 
mal,  andou  hum  anno,  e  meio  sem  acabar  consigo  largar  hum  sò  dia  os 
rigores  costumados.  Quando  foi  pêra  a  Enfermaria,  onde  a  levarão  á  pu- 
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ni  força,  levava  já  huma  chaga  aberta  tão  podre,  e  asquerosa,  que  não 
havia  criatara,  que  lhe  pudesse  ter  o  rosto  direito.  E  ella  estava  tão  pa- 
dente,  que  nSo  só  senão  queixava,  mas  acontecia  acharem-na  as  Religio- 
sas, que  a  visitavão,  com  as  mãos  juntas,  e  levantadas  ao  Ceo,  dando 
graças  a  Deos.  E  algumas  vezes,  que  a  força  do  muito,  que  padecia,  a 
obrigava  a  dezejar  a  morte,  dizia,  como  outro  S.  Martinho;  muito  dezo- 
jo,  meu  Deos,  chegar  a  ver-vos.  Mas  se  vós  sois  servido,  que  se  dilato 
jBSte  inferno  de  dores,  e  tormento,  não  refuso  o  trabalho.  Cumpra-se 
vossa  sancta  vontade.  E  todavia,  quando  soube  que  o  medico  mandava, 
que  a  ungissem,  foi  tamanho  seu  prazer,  que  partio  com  elle  dos  mimos, 
que  tinha  de  doente.  E  entrou  em  morrer  com  tanto  animo,  que  acom- 
panhou a  Communidade  no  ollicio  da  Agonia,  e  Ladainha,  como  se  fora 
huma  das  mais  sãas;  e  o  que  mais  espantou,  foi,  que  acabado  o  oílicio 
pedio  a  huma  Madre,  que  lhe  lesse  alguma  cousa  devota,  e  começando 
a  Madre  a  Paixão,  disse,  que  não  haveria  tempo  pêra  tanto :  que  lesse 
antes  os  Hymnos  de  Nossa  Senhora.  Foi-lh  os  rezando ;  e  quando  chegou 
ao  verso,  que  diz.  Vt  videntes  lesum  semper  collcetemur,  foi-sc  com  elle. 
Era  esta  Madre  a  que  teve  a  revelação  da  morte  de  Sor  Maria  Bautista, 
e  irmã  de  Sor  Isabel  do  Presépio,  de  quem  atraz  escrevemos, 

A  Madre  Sor  Guiomar  de  S.  Agostinho,  (ilha  de  Gonçalo  Mendes  de 
Hmiezes,  entrou  neste  Mosteiro  de  idade  de  seis  annos ;  e  como  se  criou 
entre  os  fenderes  da  devação  do  Sanctissimo  Sacramento,  que  n'elle  sâo 
ordinários,  como  logo  diremos,  e  que  então  erão  mais  vivos :  foi  beben- 
do com  os  annos  aquelle  espirito;  e  cresceo  tanto  no  amor,  e  veneração 
da  divina  Hóstia,  que  todas  as  vezes,  que  se  achava  diante  d'ella,  não 
erão  seus  olhos  menos,  que  duas  grossas  fontes  de  lagrimas.  E  não  cuide 
ninguém,  que  he  isto  género  de  encarecimento,  tanta  era  a  agoa,  qnc 
Dão  lhe  bastavão  lenços,  nem  toalhas,  coriia  ató  o  chão,  e  regavão  de 
sorte,  que  por  ella  era  conhecido  o  seu  lugar.  Vivas  estão  muitas  Reli- 
giosas, que  virão  o  que  digo,  e  o  contão  hoje,  e  por  seu  testemunho  o 
escrevo.  E  com  tudo,  peço  aos  que  são  de  duro  aíTecto  em  chorar,  e 
pola  mesma  r^âo,  mais  duros  em  crer,  que  não  deponlião  o  escrúpulo, 
sité  fazerem  por  si  nova  informação.  He  o  Divino  Espirito  fonte  viva  de 
fogo  eterno',  que  ateado  n'aquella  alma,  por  consideração  de  sua  bonda- 
de, e  da  infinita  misericórdia,  com  que  quiz  ficar  comnosco  até  o  fim  do 
mimdo,  por  modos,  e  meios  tão  amorosos,  levantava  nella  incêndios, 
que  derretião,  e  fiazião  estillar  poios  olhos  o  coração,  com  huma  suave. 
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e  voluntária  chuva.  E  tal  era  n'este  passo  a  aprehençao  de  Iodas  as  po- 
tencias da  alma,  que  passando  d  ella  ao  corpo,  como  he  ordinário,  oppri- 
inião,  c  fazião  for^a  aos  membros,  e  humanidade,  com  tal  violência,  que 
a  vierão  a  secar,  e  mirrar :  e  aos  dez  annos  de  [professa  élyca  confirma- 
da. Aqui  espantava  mais  a  abundância  do  humor  em  hum  corpo,  que  já 
não  era  mais,  que  huina  notomia,  o  armação  de  ossos.  Parecia  obra,  e 
dom  celestial,  e  mostrou-se,  que  o  era  no  fim  da  vida,  tendo  recebido 
o  sagrado  Pasto  por  Viatico :  e  vivendo  todavia  alguns  dias  mais,  lornou 
com  instancia,  e  [kmIío,  que  llfo  tomassem  a  ministrar,  pêra  satisfazer 
a  seu  Amor,  e  poder  sofrer  a  dilação,  que  lhe  fazia  a  vida,  em  se  hir 
lograr  dclle,  face,  a  face.  Não  se  atrevia  a  Prelada  em  consentir  tal, 
liorquc  a  demasiada  fra([ueza,  a  tinha  reduzido  a  termos,  que  era  força- 
do pêra  não  acabar  de  espirar  aeudirem-lhe  por  momentos  com  apislos, 
e  substancias.  Todavia  instando,  e  movendo  todas  a  piedade  com  as  sau- 
dades, que  tinha  do  bom  Senhor,  foi-lhe  respondido  huma  tarde,  que  se 
se  atrevesse  a  passar  sem  tomar  nenhuma  cousa  da  meia  noite  até  pola 
nianham,  em  tal  caso  teria  licenç^i,  e  a  consolação,  quedezejava.  Alegrou- 
se  com  a  promessa,  animou-se  com  a  esperança,  e  foi  o  Senhor  servido, 
que  pode  passar  desdas  dez  horas  da  noite,  até  as  seis  do  dia  seguinte, 
em  que  commungou  com  hum  extremo  de  espiritual  alegria.  Mas  não  se 
acabava  de  despedir  aquella,  morrendo  a  cada  passo.  Foi-lhe  durando  a 
vida  em  conjunção,  que  entrava  a  semana  Sancta,  e  tornou  a  entrar  era 
novos  dezejos  de  ver  o  Senhor  á  quinta  feira  na  Igreja.  Instou,  reque- 
reo,  chorou,  porque  a  levassem  ao  Choro.  Porem  não  se  atreverão  as 
Madres  a  bullir  com  ella,  temendo,  que  lhes  espirasse  entre  as  mãos. 
Estava  queixosa,  e  triste,  senão  quando  se  troca  subitamente  em  alegre, 
consolada,  e  rizonha.  Dizendo  ás  que  entravão  a  vel-a,  que  fizessem  re- 
verencia ao  Santíssimo  Sacramento,  que  alli  estava,  e  apontava  o  lugar, 
e  modo  com  que  estava ;  e  porque  algumas  fazião  duvida,  afiligia-se,  e 
dizia.  Como  pode  ser,  Madres,  que  não  vejão  a  fermosura  daquella  sa- 
grada Hóstia?  bemdilo  sejais,  meu  bom  Senhor,  que  assi  quizestes  con- 
solar esta  pobre  criatura  com  vossa  Omnipotência.  Durou  inda  até  ulti- 
ma oitava  da  Paschoa,  três  dias  de  Abril  de  1603,  e  sempre  tanto  em 
si,  que  na  Ladaintia  do  oflicio  da  Agonia,  quando  a  Communídade  dizia, 
ora  pro  ea,  respondia  ella,  ora  pro  me. 

Com  semelhante  visão,  e  a  mesma  companhia  acabou  sua  carreira  a 
Madre  Sor  Antónia  de  S.  Paulo,  passados  30  dias,  aos  quatro  de  Maio 
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J?  à     . 

*  mesmo  Anno  de  1003.  Confesso,  que  dezejei  deixar  correr  a  pena 

íK)  qoe  temos,  que  dizer  d'elia.  Porciue  sendo  o  fim  das  Historias  Ecde- 
ástícas,  não  só  dar  memoria  aos  bons  sujeitos  defunctos,  mas  também 
dootrína  com  elles  aos  que  vivem,  e  a  quantos  ao  diante  as  lerem,  sem 
duvida  fora  emprego  de  proveito,  polas  muitas,  e  grandes  partes  de  per- 
feiçSo,  que  n'esta  Madre  concorrerão;  mas  visto,  como  convém  abreviar, 
peni  podermos  abranger  ao  muito  que  nos  resta  da  Província,  olToreço 
ao  Leitor  a  boa  vontade,  e  em  poucas  regras  o  que  merecia  muito  pa- 
pel Em  três  virtude»  se  avantejou  Sor  Antónia,  com  excessos  notáveis. 
Hamildade,  pobreza,  e  oração.  Era  a  sua  humildade  no  oflicio  de  Mes- 
tn  de  Noviças,  que  féz  quinze  annos  contínuos,  não  persuadir,  nem  man- 
dar nenhuma  cousa  de  palavra,  que  primeiro  não  ensinasse  por  obra, 
ioda  que  fosse  em  exercícios  mui  abatidos,  a  tudo  se  humilha.  As  mo- 
tas ensinava  a  ler,  e  escrever,  e  cantar,  e  entender  o  Ordinário,  e  ce- 
remonias  da  Urdem,  com  huma  estranha  paciência.  E  podendo-o  fazer 
por  mão  alheia,  e  livrarrse  do  trabalho,  que  he  desbastar  aque  la  primeira 
mdeza,  não  queria,  que  devessem  o  ensino  a  outrem,  e  até  com  as  mi- 
fiínas  fazia  o  mesmo  ofTicio,  com  huma  brandura,  e  entranhas  de  mãi, 
iDais  que  de  mestra.  Fazendo-lhe  o  Convento  força  em  huma  eleição  de 
todos  os  votos  com  que  ficou  Prioressa,  assi  sentio  ver-se  obdecida,  e 
respeitada,  que  lhe  sérvio  o  cargo  de  se  prover  de  leiras  Apostólicas, 
pêra  nunca  mais  entrar  em  outro.  Mal  se  acha  em  mandar,  quem  tem 
feito  habito,  e  gosto  de  obedecer,  e  servir.  Mandando,  e  obedecendo, 
sempre  se  esmerou  em  ser  pobre.  Nunca  teve  tença :  nunca  deposito, 
teodo  irmãos  Commendadores  de'S.  João,  ricos,  e  amigos.  Sendo  eleita 
Prioressa  maudou-lhe  hum  delles  quantia  de  cem  mil  réis  em  peças  de 
prata,  e  ouro :  tomou-lhe  tudo,  dizendo,  que  aceitaria  a  liberalidade,  se 
fosse  pêra  acudir  ao  serviço  da  Communidade,  não  ao  seu  particular  ; 
porque  não  havia  mister  ouro,  nem  prata,  quem  se  contentava  de  ves- 
tir saca  e  comer  em  pratos  de  páo.  Na  sua  cella  não  havia  cousa  de  va- 
lia. Huma  barra  ordinária,  com  hum  colchão  quasí  vazio,  e  hum  meio 
cobertor  em  que  ficava  como  amortalhada,  quando  se  cubria,  e  em  tal 
cama  dormia  sempre  vestida.  Habito  se  lhe  não  soube  nunca,  senão  ve- 
ttib,  e  remendado:  porque  buscava,  e  achava  traças,  pêra  trocar  o  novo, 
com  quem  lhe  dava  o  velho,  e  o  uzado,  com  quem  IKo  dava  remendado. 
Assi  exercitava  juntamente  humildade  com  pobreza.  O  mesmo  lhe  acon- 
tecia na  posse  da  cella:  se  lhe  parecia,  que  alguma  Religiosa  estava  i)eor 
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nunca  se  achou,  que  fizesse  vénia,  por  acudir  tarde.  I 
va  despois  lodo  o  officio,  e  ajuntava  hum  Psalleiro  inle 
suprir  tanta  reza  cortava  polo  sono,  levantando-se  de 
despois  da  meia  noite,  e  a  esta  hora,  ou  a  qualquer  out 
tinha  por  costume,  sem  passar  noite  alguma,  dar-se  \n 
tada,  em  lembrança,  e  reverencia  das  que  recebeo  o  k 
sagrada  Paixão,  e  ajuntava  as  palavras  de  sua  reposta. 
sum,  testimonium  perhibe  de  maio ;  servião-lhe  pêra  en 
ft*aca  mantonça,  que  usava.  Porque  além  de  ser  tão  pou 
o  que  comia,  e  ordinário,  como  atraz  dissemos,  jejuav 
todas  as  sestas  feiras  do  anno,  e  o  pão  não  havia  de  ser 
buscava-o  não  s6  duro,  seco,  e  negro,  mas  também  se  o  a 
c  pêra  inteira  mortificação  acompanhava  tal  jejum  com 
cias  de  grande  merecimento,  que  erão,  disciplina  rigu 
silencio,  e  particular  oração.  Também  jejuava  a  p3o, 
vésperas  das  festas  de  Nosso  Senhor,  e  de  nossa  Sentioi 
tolos,  e  Santos  da  Ordem.  £  os  dias  de  sua  maior  devaçS 
nanter  nelles  silencio ;  o  mesmo  fiazia  na  semana  Sand 
luas  noites  de  sesta,  e  sabbado,  até  a  Resurreiçiio  ein 
ontinua.  No  que  tinha  por  companheira  a  Madre  Sor  Je 
epio,  como  atrás  contamos.  No  tempo  de  Prelada  era  ti 
3rvancia,  e  tão  inteira  na  guarda  delia»  que  nenhum 
assar,  sem  a  pena,  e  satisfaçSo  das  Constituições.  Se  i 
osa  mais  curiosamAntA  tn»/."!-  ->- 
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Deos  acudiria  polo  temporal :  e  quando  houvesse  de  haver  quebras,  mais 
valia  soffrel-as  na  fazenda,  que  no  concerto  da  Beligião.  Quando  o  Se- 
fihor  foi  servido  dar  remate  a  seus  trabalhos,  adoeceo  de  febres,  que  a 
liverio  alguns  mezes  na  cama.  Aqui  resplandeceo  sua  paciência,  soffren- 
do-as  com  tanta  paz,  e  silencio,  que  se  lhe  não  ouvia  palavra;  senão  a 
que  não  podia  escusar.  Todo  seu  trato  era  com  Deos,  por  meio  de  alta 
contemplação.  Tendo  recebido  todos  os  sacmmentos,  e  esperando  pola 
hora,  que  lhe  havia  de  desatar  as  prizSes  da  carne,  entrou  em  huma 
estranha  quietação,  estranha,  e  nova  pêra  em  tal  passo:  e  pedia  ás  ami- 
gas, que  lhe  não  fatiassem,  que  a  inquietavão.  Do  que  ficando  espanta- 
das, affirmou-lhes,  que  estava  alli  presente  o  Sanctissimo  Sacramento, 
qoe  convinha  estarem  com  reverencia,  e  sem  praticas.  Acreditou  a  visão, 
de  que  só  ella  foi  testemunha,  tanto  sua  vida  passada,  como  a  conjun- 
ção, que  era  de  morte.  E  ver-se,  que  estava  em  todo  seu  perfeito  juizo. 
Assi  acabou  na  vista,  e  braços  do  Divino  Esposo.  E  podemos  dizer,  co- 
mo outro  Moisés.  It^  oneulo  Domini.  E  aconteceo,  que  sendo  seu  rosto 
não  só  pallido,  e  denegrido  toda  a  vida,  do  muito  trabalho,  que  levava, 
roas  hum  retrato  da  morte,  quando  acabou  de  espirar,  ficou  claro,  e  fer- 
moso,  e  bem  coroado,  como  quem  representava  a  luz  da  gloria,  que  a 
e:>[)erava.  Honrarão  as  Religiosas  sua  sepultura,  como  de  saneia,  com 
rampa,  e  letra,  que  dizia  assi:  Aqui  jaz  a  Madre  Sor  Antónia  de  S,  Pau- 
lo, l'rioreua,  q\i$  foi  d'este  Convento:  cuja  vida,  e  penitencia  foi  de  muita 
fremploi  Fallereo  a  4  de  Maio  de  1003.  Esta  memoria  durou  mais  do 
vinte  annos,  até  que  se  lageou  o  sitio  todo  de  pedraria  de  cores.  Então 
liie  aconteceo  a  mesma  desgraça,  que  teve  a  da  Infanta  D.  Catherina 
n'esta  mesma  Casa,  como  atraz  contamos. 

CAPITULO  XIX 

Das  Madres  Sor  Mariana  de  Jesus ;  Sor  Leanor  do  Rosário, 
e  Sor  Catherina  das  Chagas. 

Com  as  três  Religiosas,  que  o  titulo  deste  Capitulo  oITerec^,  daremos 
fim  ao  que  adiamos  em  leml)rança  das  que  povoarão  esta  Casa.  Tom  sua 
Ilistoría  muita  estraniieza  pola  qualidade  dos  successos,  que  nella  vere- 
mos, 6  be  juntamente  muito  verdadeira,  (que  he  o  que  mais  se  estima 
nas  que  espantSo),  porque  todas  três  vivião  ha  menos  de  quinze  annos; 
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e  no  tempo  que  a  vamos  escrevendo,  vivem  tantas  Madres  das  que  as 
conversarão,  e  tratarão,  que  quasi  tem  por  testemunhas  todo  o  Mosteiro. 

A  Madre  Sor  Mariana  de  Jesu,  primeiro  nomeada,  tinha  dezoito  annos 
de  idade,  e  hum',  e  meio  de  profissão,  quando  a  chamou  a  morte  por 
meio  de  huma  larga  doença,  que  veio  a  parar  em  bum  sobimento  de 
sangue  á  garganta  tao  furioso,  que  repentinamente  lh'a  cerrou,  e  impi- 
dio  de  maneira,  que  nem  huma  gota  de  agoa  podia  passar,  e  o  faltar  lhe 
custava  muito  trabalho.  Mandarão  os  médicos,  que  tratasse  dos  remédios 
da  alma,  desesperados  dos  da  vida.  Era  a  enferma  hum  bemdito  espiri- 
to, e  devotíssima  do  Sanctissimo  Sacramento.  Confesson-se,  e  vio-se  un- 
gir, e  via-se  acabar,  e  chorar  das  amigas :  mas  não  se  podia  persuadir, 
que  havia  de  consentir  o  Divino  Esposo,  que  entrasse  no  trago  da  morte, 
sem  a  consolação  de  seu  sancto  (iorpo  em  Vialico,  e  soccorro  de  tal  jot- 
nada.  Passarão  dous  dias  provando-se  vários  remédios,  e  sem  afroxar  o 
mal  com  nenhum.  Quando  amanheceo  o  terceiro,  torna. sobre  si  cheia  de 
novo  esforço,  e  animo :  chama  huma  irmã  sua,  também  Religiosa,  que  a 
acompanhava :  manda-lhe  que  diga  á  Prioressa,  que  o  Senhor  era  servi- 
do de  a  levar  d'aquelle  mal,  mas  não  sem  a  misericórdia  de  receber  sen 
sancto  Corpo.  Sem  embargo  do  aperto  da  garganta,  que  por  sancta  cha- 
ridade  lh'o  faça  ministrar  logo.  Fez  espanto  a  facilidade  com  que  faltava, 
tanto  na  certeza  da  morte,  como  na  conQança  de  poder  passar  o  Vialico: 
e  perguntada,  d  onde  lhe  nascia  ?  contou,  que  pouco  antes  entrara  alli 
huma  Freira,  que  não  conhecera,  e  a  certificara  de  huma,  e  outra  cousa. 
Mais  cuidado  deu  quem  poderia  ser  a  Freira  desconhecida,  pêra  quem 
conhecia  todas.  Perguntada  poios  sinais,  conformavão  todos  em  ser  Sor 
Guiomar  de  S.  Agostinho,  fallecida  dez  annos  atraz.  E  vereficarão-se  mais 
com  outra  informação,  que  deu  ao  Confessor.  Pasmavão  todas  como  se 
atrevera  a  fallar  com  ella  sem  medo ;  e  a  doente  respondia,  que  a  vira 
tão  alva,  c  tão  gentil  molher,  que  não  só  lhe  não  fizera  pavor,  mas  lhe 
communicara  alento,  e  alegria.  Cumprio-se  pontualmente  a  revelarão ; 
porque  donde  d*antes  não  podia  passar,  nem  agoa :  commungou  com  fa- 
cilidade de  sam.  E,  porque  se  visse,  que  era  obra  doCeo,  em  acabando 
de  commungar,  tornou  a  garganta  ao  aperto  primeiro,  com  que  se  aíTo- 
gava.  E  pouco  despois  se  foi  em  paz  pêra  o  Ceo  em  20  de  Março  de 
1613.  Era  esta  Religiosa  (ilha  de  Dom  António  de  Noronha. 

Com  differente  aviso,  mas  também  do  Ceo,  se  houve  por  desengana- 
da da  vida,  logo  no  anno  seguinte  de  1614  a  Madre  Sor  Leanor  do  Ro- 
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sano,  filha  do  Doutor  João  Luis  AíTonso,  e  de  Dona  Marcella  de  Mesqui- 
ta, nascida  na  cidade  do  Porto,  e  bautisada  na  Sé  d^ella.  Representou- 
se-ltie  hum  dia,  polas  oito  horas  da  manhã,  estando  na  cella,  que  via 
bum  ajuntamento  de  gente,  de  que  sahia  huma.confusa  hormonia  de  vo- 
zes, que  parecia  captavão  o  oflicio,  e  orações,  com  que  na  Ordem  se 
lao^  á  terra  os  que  sepulLimos :  e  mais  distinctamente  ouvia  o  Res- 
ponso Antequam  nascerer,  eic.  Ficando  assombrada  na  primeira  vista,  va- 
leo-se  de  considerar,  que  estava  com  boa  saúde,  lançou  fora  o  medo. 
Mas  adoecendo  dous  dias  despois,  \o^o  se  deu  por  morta,  e  assí  o  pu- 
blicou, como  se  tivera  certeza,  e  revelação.  E  na  verdade  cousas  se  jun- 
brâo  DO  discurso  da  doença,  que  a  fízerão  parecer  provada,  e  certa,  por 
mais  que  as  Religiosas  attribuhião  tudo  a  malencolia,  e  força  de  imagi- 
nação. Foi  a  doença  huma  gota  artética,  que  a  jarretou  de  pés,  e  mãos, 
martyrisando-a  com  dores,  e  a  poz  em  estado,  que  qualquer  movimento, 
por  leve  que  fosse,  e  até  tomar  huma  colher  de  .caldo,  lhe  era  tormen- 
to intolerável.  Andava  em  idade  de  vinte,  e  oito  annos,  e  tinha  passado 
os  dez  em  huma  sancta  continuação  de  todos  os  exercícios  rigurosos  da 
Bcligíiío,  e  com  grande  opinião  de  virtude  nos  olhos  de  toda  a  Commu- 
lúdade.  Aggravou-se  o  mal,  pareceo  que  morria,  quando  chegou  o  sancto 
dia  da  Ascensão.  E  como  he  tempo,  em  que  este  Mosteiro  anda  todo 
occupado,  e  revolto  nos  a()paratos  com  que  no  Domingo  seguinte  cele- 
bra a  festa  do  Sanctissimo  Sacramento  por  particular  privilegio,  (como 
adiante  largamente  diremos),  temião  algumas  Madres,  que  sua  morte  lhes 
pudeiia  descompor,  ou  embaraçar  a  solemnidade.  Entendeo  a  Freira  o 
receio :  cliamou-as,  e  aílirmou-lhes  (e  foi  segunda  revelação,  ou  profi- 
cia)  que  não  tinhão  de  que  tomar  pena,  porque  sua  morte  não  seria  se- 
não (Pirão  palavi-as  suas)  despois  de  nascer  o  sol  três  vezes.  Assi  passou 
aquelle  dia,  e  a  festa,  e  o  sabbado,  crescendo  as  dores  sew  medida,  e 
esperando  só  na  ultima  hora  o  remédio  d  ellas.  Quando  veio  ao  Domin- 
go, que  se  contavão  onze  dias  de  Maio,  ás  quatro  da  manham,  não  ces- 
saoilo  o  tormento  das  dores,  e  consolando-as  com  as  da  paixão  do  Re- 
deaiptor,  que  huma  Madre  lhe  lia,  e  ella  ouvia  com  atenção,  e  devação 
de  santa :  eis  que  subitamente  se  trespassa  toda,  como  de  paroxismo  do 
murle,  fica  sem  cor,  e  sem  falia,  e  em  estado,  que  pareceo,  que  espi- 
rava. Mas  não  tardou  em  tornar,  e  logo  levantando  a  \tjz,  começou  a 
pronunciar  com  grande  aillicção,  porém  clara,  e  distinctamente  as  pala- 
nas  seguintes.  Acudão,  acudão,  não  sabem  o  que  vai.  Arde  o  mundo. 
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Dous  homens  levão  o  Sanctissimo  Sacramento  do  Altar.  Pessão  misern 
cordia.  Imaginarão  as  Religiosas,  que  lhes  lembrava,  que  pedissem  por 
ella  misericórdia,  como  he  costume  da  Casa,  ao  espirar  de  quem  morre. 
Responderão  a  este  ponto,  nâo  entendendo  os  outros :  que  ainda  nSo 
era  tempo.  E  ella  com  maior  energia  tomou,  dizendo :  Sim  he  tempo, 
pessão  a  Dcos  misericórdia  por  todos,  que  está  mui  irado,  e  seja  togo, 
logo;  não  cuidem,  que  he  tresvalio;  que  Deosme  manda,  que  diga  tudo 
isto;  e  repetia  muitas  vezes:  Arde  o  mundo,  arde  o  mundo.  Era  terceira 
revelação,  e  as  companheiras  tão  longe  de  a  entenderem,  'que  bouverSo 
tudo  por  desatino  de  quem  se  fínava.  Mas  ella  torcendo  as  mãos,  e  aper- 
tando-as  sobre  o  rosto,  com  geito,  e  mostras  de  grave  sentimento,  di- 
zia: Já  o  levarão:  e  respondendo-lhe  huma,  que  si  levavão,  e  coman- 
de festa;  porque  a  via,  que  faliava  da  procissão,  que  começava  a  sahir  com 
extraordinária  festa :  tornou,  dizendo  desconsoladamente.  Não  vai  elle 
por  certo  com  festas.  E  logo  levantando  os  olhos  a  hum  CruciQxo,  que 
tinha  diante,  começou  a  fazer  huma  mui  clara,  e  advertida  conOssSo  dos 
mysterios  da  fé  Catholica,  e  por  remate  tornou  a  repetir  bradando,  as 
palavras  primeiras.  Arde  o  mundo,  e  ajunta\'a.  Manda -me  Deos,  què  o 
diga.  Proseguindo-as  com  tanta  efScacia,  e  continuação,  que  as  Freiras 
de  cançadas,  de  a  ouvir,  lhe  disserão,  que  a  Prioressa  mandava,  que  se 
callasse.  Mas  ella  perseverava,  e  dizia,  que  não  havia  callar,  quando  Deos 
mandava  fallar.  E  pedindo,  que  lhe  chamassem  a  Prioressa;  quando  a 
teve  diante,  disse-lhe  em  presença  de  todas,  que  dous  homens  levavae 
furtado  o  Sanctissimo  Sacramento:  e  avisou-a  em  segredo  de  outras  cou- 
sas, em  que  ella  não  advertio,  nem  quiz  fazer  caso  de  nenhuma,  julgando 
todas  por  desvarios  da  enfermidade,  sem  embargo,  que  a  doente  se  áíDr- 
mava,  que  erão  verdades,,  e  não  delírios.  Passado  isto,  entrou  sobre  tarde 
a  morrer.  B  pêra  prova  de  serem  verdadeiras  as  três  revelações  apon- 
tadas, podemos  dizer,  que  houve  quarta.  Porque  avisou  as  Enfermeiras, 
que  havia  logo  de  perder  a  falia,  mas  não  o  juizo :  que  estivessem  adver- 
tidas em  lhe  acudirem,  até  acabar,  com  o  Sanctissimo  nome  de  Jesu.  E 
verificou-se,  porque  tolhendo-se-lhe  a  falia,  ficou  tanto  em  si,  que  todas 
as  vezes,  que  lhe  dizião  o  sancto  Nome,  fazia  com  gesto,  e  olhos,  sinais 
de  reverencia,  e  assi  se  foi  a  elle  no  mesmo  dia.  E  foi  dada  á  terra  a 
s^nda  feira  na  própria  hora  em  que  vira,  e  ouvira  o  ajuntamento,  e 
musica  funeral,  que  atraz  dissemos.  A  revelação  maior,  que  então  nlo 
foi  crida,  nem  entendida,  se  averiguou,  e  confirmou  dentro  de  po!»X)s 
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dUs,  com  gravíssimo  sentimento  da  Cidade,  e  de  todo  o  Reino,  publi- 
cando-se  o  atre\ido  insulto,  e  nefario  sacrilégio,  com  que  no  mesmo  dia, 
e  hora,  que  a  defuncta  o  revelou,  foi  furtada  do  Sac]*ario  da  Sé  do  Porto 
a  Custodia  do  Sanctissimo  Sacramento  com  todas  as  sagradas  Hóstias, 
que  D*ella  havia.  £  como  em  tal  caso  fez  o  ladrão  infiel  de  sua  parte  to- 
da a  injuria,  que  pode  ao  Uedemptor,  renovando  C'Om  a  descortezia,  e 
atrevimento,  as  que  n  outro  tempo  lhe  tinbão  feito  os  Judeos  na  Carne 
miH*tal;  houve-se  o  Misericordiosíssimo  Senhor  com  este  Mosteiro,  e  com 
a  sancta  Donzella  íilha  d'elle  em  seu  nome,  como  se  costuma  haver  no 
mundo  hum  amigo  com  outro,  que  muito  ama,  communicando-Ihe  sua 
afronta»  e  suas  magoas.  Grande,  e  soberana  honra  d  esta  Casu,  grande, 
e  evidentíssimo  sinal,  dique  se  agrada  do  serviço,  que  n'ella  lhe  fazem 
soas  moradoras,  e  então  actualmente  lhe  fazião.  Âssí  procurarão  logo 
as  Religiosas  authentica  a  revelação  diante  do  Ordinário,  e  ficou  provada 
Gom  sentença,  e  autos  públicos,  que  será  rezão  guardarem-se,  como  es- 
tromeoto  de  honra,  e  nobreza.  AfTrontaste  sacrílego,  e  mais  que  infiel 
ladrão  bum  Reino  inteiro,  que  não  tem  maior  bem,  que  a  pureza  da  fé, 
que  por  todas  as  idades  professou :  e  que  por  se  prezar  de  fiel,  tem  por 
armas  as  Chagas  do  mesmo  Salvador.  AfTrontaste  mais  huma  illustre 
Cidade,  que  se  preza  de  ter  dado  o  nome  a  este  Reino ;  porque  em  lei 
de  cortezia,  a  affronta,  que  qualquer  hospede  recebe  em  casa  alheia,  mais 
he  do  dono  da  pouzada,  que  do  próprio,  que  a  recebe.  Por  onde  a  mes- 
ma lei  nos  está  obrigando  a  todos  os  Portuguezes,  e  a  ella  a  não  ter 
hora  de  gosto,  nem  descanso,  até  tomarmos  de  ti,  quem  quer  que  se- 
jas, inteira  vingança.  Poder  tem  o  hospede;  que  despois  de  morrer  po- 
ios homens,  tão  francamente  fia  d^elles,  que  se  offerece  a  todos  como 
lyrío  do  campo,  e  não  quer  suas  Igrejas  guardadas,  como  praças  militares ; 
pêra  vingar  a  sua,  e  nossa  injuria:  assi  como  a  revelou  no  lugar  onde 
o  estávamos  venerando,  e  servindo.  Mas  a  *tnali.cia  d'esta  está  pedindo, 
que  desejemos  lavar  as  mãos  em  seu  sangue,  sem  esperar  fogo  a  vin- 
ganças do  Ceo;  mas  he  tempo  de  tomarmos  á  nossa  Historia. 

A  Madre  Sor  Catherina  das  Chagas,  era  tão  compassiva,  e  charídosa, 
sobre  outras  sanctas  calidades  em  que  se  sinalava,  que  tudo  quanto  po- 
dia haver,  dava  aos  pobres.  No  Dezembro  em  que  acabou  ao  anno  de 
iG18  aconteceu-lhe  ouvir  de  noite  huma  voz  magoada,  e  triste,  de  hum 
pobre,  que  se  queixava,  que  perecia  de  frio.  Era  isto  na  rua,  que  corre 
por  baixo  dos  arcos,  que  estão  junto  do  Choro:  tão  penetrada  ficou  de 


^ ,  ^  u  uu  yKtuic,  y 

que  lhe  deixasse  dar  ametade  do  cuberlor.  E  dizem, 
palavras:  Poripie  Madre  Prioressa,  este  já  me  nâo  li 
í|ue  no  preseiile  inverno,  e  pêra  tão  pouco  ftnpo, 
íique,  he  assaz.  Não  se  alreveo  a  Prioressa  a  encontra 
ella  cheia  de  alegria  partio  logo  o  cubertor  em  dous,  c 
a  capa:  e  em  amanhecendo  fez  cubrir  o  pobre.  Temos 
beral,  e  grandioso,  que  nenhuma  obra  boa  deixa  sem  p; 
tão  extraordinárias,  nunca  lhes  alonga  o  premio,  ^ass 
despois  da  Paschoa  do  anno  de  1619,  entrou  esta  M 
Prioressa,  e  disse-lhe,  que  podia  buscar  alguma  Freir 
porque  lhe  Tazia  a  saber,  que  muito  depressa  despejaria 
pava,  e  começou-lhe  a  communicar  cousas  de  sua  consc: 
mate  lhe  contou,  que  na  entrada  da  Quaresma  tivera  hua 
vira  huma  comprida  procissão  de  muita,  e  varia  gente, 
sãmente  vestida,  que  passava,  cantando  com  vozes  de  c 
3  llymno.  ^Eíeme  Rex  aliissime,  etc.  E  levava  entre  si  h 
•imcta :  e  parec^ndolhe  contradição  roupas  de  festa,  e  t 
:om  mortuoi  io,  perguntara,  quem  era  a  Freira,  e  lhe  fc 
|ue  Sor  Calherina  das  Chagas.  Assombrou-me,  acresce 
e  me  ouvir  nomear  por  níorta,  e  com  elie  espertei.  M 
o  esfiectaculo,  que  vi,  e  a  suavidade  da  musica,  que  c 
)u  na  memoria  de  maneira,  que  nunca  mais  me  sahio  d' 
lidar,  que  fosse  sonho  dos  ordinários,  o  que  assi  me 
mlão-se  a  isto  outras  mn^^^  fi^  ♦««.r.^  .*-  - 
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(pibttB  dias  despois  desta  pratica,  adoeceo,  e  veio  a  acabar  na  véspera 
da  Ascendo,  e  no  ponto,  que  no  Choro  se  começava  a  cantar  o  Hymno, 
que  no  senho  ouvira,  ^íerne  Bex  altíssime^  eic.  E  na  verdade  com  morte 
de  sancta,  e  merecedora  da  companhia,  que  vira  no  sonho,  estava  mor- 
rendo, e  dizia,  rindo,  á  Príoressa:  Já  agora  nossa  Madre  n3o  poderá 
deixar  de  me  dar  credito. 

CAPITULO  XX 

Da  grmide,  #  parlieular  devoção  eom  que  nette  mosteiro  he  servido  o  San* 
tiisêimo  Sacramento^  e  ias  causas^  e  motivos,  que  lhe  derão principio. 

Na  grande,  e  geral  calamidade  de  peste  com  que  Deos  Nosso  Senhor 
foi  servido  castigar  este  Reino  no  anno  de  1569,  coube  a  Lisboa  a  maior 
parte,  porque  em  menos  de  dous  annos,  que  n*ella  durou ,  se  afiirma, 
que  levou  mais  de  setenta  mil  almas.  N3o  flcou  cousa  viva,  que  não  der- 
ribasse o  mal,  ou  nSo  assombrasse  o  medo,  N9o  havia  casa  em  tamanha 
ddade,  que  nlo  penetrasse  a  morte ;  em  fim,  como  em  declarada  corrup- 
(9o  de  ar,  padecia  tudo ;  e  como  em  fogo  do  Ceo,  n3o  valia  arte,  nem 
cautela,  nem  remédio  pêra  escapar.  E  pudera-se  temer  mina  geral,  e 
asisolamento  de  todo  o  povo,  se  com  tempo  senão  valera  dos  pés  huma 
grande  parte.  Despejar3o-se  os  Mosteiros  quasi  todos.  FugirSo  pêra  os 
montes  os  ricos,  e  senhores  de  grandes  famílias,  em  demanda  de  ares 
mais  puros;  só  o  Mosteiro  do  Salvador  em  tamanho  diluvio  de  males, 
foi  a  Arca  de  Noé,  que,  perecendo  o  mundo,  salvou  os  que  n*ella  se  acha- 
Tio.  Foi  a  Sarça  de  Moysés,  que  sercada  dé  fogo  não  ardeo ;  quiz  o  Se- 
nlior  mostrar,  que  de  todo  o  mal  da  cidade,  elle  era  o  Autor,  e  a  causa 
coroo  o  disse  em  tempos  antigos  por  hum  Profeta.  Quiz  que  vissemos* 
que  elle  era  o  guarda,  e  tinha  de  sua  mSo  este  Monte  Sion.  Manifesto 
sinal,  que  se  manda  castigos  por  peccados,  era  aqui  perfeitamente  ser- 
vido. Os  meios,  e  modos  diremos  brevemente,  inda  que  fora  justo,  não 
encurtar  rczões  humanas,  onde  as  misericórdias  Divinas  se  estenderão 
rom  grande  largueza.  Como  passava  de  quarenta  annos,  que  Lisboa  não 
rini  semelhante  praga,  houve  nos  principies  muita  ignorância  na  cura,  e 
Iiouca  cautella  na  guarda,  e  separação  dos  enfermos,  que  foi  o  mesmo, 
(|oe  ajuntar  lenha  a  grande  incêndio ;  e  dar  occasião  a  se  penetrar  tudo 
da  contagiSo.  Quanto  aos  Mosteiros,  não  se  apressarão  os  Prelados  em 
dar  licença  pert  despejarem,  ou  teendo  conta  de  sustentarem  a  clausu- 
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ra  em  todo  acontecimento,  ou  esperando  melhoria  no  mal.  Entre ^tanto 
cresceo  o  fogo  tão  desenfreadamente^  que  der3o  por  acabado  tudo,  e  co- 
mo em  caso  desesperado,  publicarão  liberdade  geral,  pêra  lodos  os  Re- 
ligiosos, e  Religiosas,  que  quizessem  satiir  pêra  casa  de  pais,  e  parentes. 
Havia  neste  Mosteiro  poucas  menos  de  setenta  molheres  das  portas  aden- 
tro, entre  Religiosas,  e  servidoras.  As  mais  andavSo  enfrascadas  do  mal. 
Porque  humas  communicavão  com  as  moltieres  do  servigo  da  Casa,  (como 
era  forçado  pêra  o  provimento  de  fora,  e  sustentação  quotidiana),  que 
sabidamente,  ou  andavão  já  tocadas  d  elle,  ou  tinhão  enirermos  do  mes- 
mo entre  si.  Outras  tinhão  recolhido  em  suas  cellas  fato  inficionado  de 
parentes,  auzentados  já  com  dano,  e  doença.  O  bairro,  como  be  ^'alle 
fundo,  e  húmido,  ardia  ém  peste.  Neste  estado  estavão  as  cousas,  e  ha- 
via já  permissão  pêra  se  hirem  as  que  tivessem  commodo,  quando  a 
Prioressa  começou  com  grande  animo  a  pôr  em  pratica,  que  não  hou- 
vesse quem  por  medo  de  mal  incerto  de  casa,  se  arriscasse  ao  certo  das 
descommodidadcis  dos  montes,  do  aborrecimento  dos  parentes,  da  força 
do  sol,  e  dos  mais  sítios,  que  também  mata.  Quanto  mais,  que  pois  ate 
então  com  tanto  trato,  e  occnsiões  de  fato,  e  gente  inficionada,  Deos  as 
conservava  em  saudade,  devião  ter  por  certo,  que  por  meio  das  sanctas 
imagens  daquelle  Sanctuario,  se  as  não  desemparassem,  lh'a  manteria 
cx)m  sua  Omnipotência.  Chamava-se  a  Prioressa  Sor  Felipa  da  Anuncia- 
ção:  era  mollier  de  grande  espirito :  e  este  parece,  que  foi  do  Ceo,  Por- 
que como  tal  infundio  em  todas  confiança,  e  resolução  de  morrerem  alli 
a  pé  quedo,  antes  que  fazer  mudança^  produzio  logo  a  sancta  determina- 
ção hum  conselho  também  sancto.  Tratarão  de  pedir  a  Deos  hum  pro- 
tector, que  diante  de  sua  Divina  Magestade  avogasse  por  todas :  e  assen- 
tarão, que  todas,  e  cada  huma  das  Religiosas  apontasse  os  nomes  dos 
sanctos,  e  sanctas  de  sua  devação,  e  postos  cada  hum  em  seu  escrito,  o 
(|ue  por  sorte  lhes  sahisse,  esse  houvessem  lhes  mandava  o  Senhor  pêra 
Padroeiro.  Aprazou-se  dia,  deu-se  o  cargo  de  fazer  os  escritos  a  huma 
}k'ligiosa  de  conhecida  virtude,  (ficou  em  memoria  seu  nome,  cliamava- 
se  Sor  Joanna  de  S.  Pedro),  foi  grande  o  alvoroço,  grande  o  cuidado, 
com  que  todas  esperavão  o  padroeiro,  dezejando  cada  huma.  que  fosse  o 
seu  sancto.  Juntas  no  Choro,  na  manham  do  dia  assentado,  despois  de 
encomendarem  a  Nosso  Senhor  com  particular  oração,  e  não  sem  lagrí* 
mas,  o  efl^eito  presente :  comessou  a  Prioressa  a  entiuir  o  Hymno  do  Es* 
pirito  Sancto :  Veni  creator  Spiritus,  que  segundo  todas  estavão  devotas» 
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e  (la  tribulaçSo  geral  afliigidas,  foi  mais  pranteado,  que  cantado.  Cha- 
mou-se  líígo  himia  mínina  de  seis  annos,  que  so  ciiava  pêra  Fruirá,  ilo 
nome  Maria,  e  sobre  nome  da  Piedade,  circunstancias  bem  acommodaí!as 
iwra  o  i|ue  se  piviendia.  E  posfa  em  meio  liuma  boceta  com  os  escritos, 
qiie  a  Prioressa  luima,  e  muitas  vezes,  revolveo,  e  baralhou,  mandarão- 
lUe  que  tirasse  búm :  tirado,  e  lítio,  achou-se,  que  dizia,  Sanctissimo  Sa- 
cramento: alegrou  o  nome  a  todas  pola  boa  estrea.  Mas  cíjmo  a  tcnrjo 
ora  buscar  sancto,  que  lhes  valesse  com  o  Senhor  dos  sanctos,  e  noiíln:- 
ma  dera  tal  nome,  fícar9o  espantadas,  e  descontentes  da  Escrivam  passar 
a  ordem  que  fora  dada:  porém  ella  as  espantou  mais  com  o  que  log  i 
referio,  alTirmamlo,  que  na  mesma  noite  despois  de  ter  feito  os  escril(  s, 
e  começando  a  repousar,  fora  espertada,  sem  saber  como,  nem  de  quem, 
e  ouvin,  que  lhe  diztão,  que  enlre  os  bilhetes  dos  sanclos,  lançasse  hiiiu 
com  o  nome  do  Santíssimo  Sacramento;  e  julgando  a  cousa  por  effci:o 
do  sono,  fora  segiiinla  \ez  acordada  com  a  mesma  representação,  e  a  vi- 
Sí>  E  não  dando  timbem  por  esta,  lhe  quebrarão  da  terceira  o  sono :  c 
então  senHo  atrevera  a  resistir,  e  por  so  quietar,  e  dormir  escrevera  o 
que  alli  vião.  Ei-a  pessoa  de  tanto  credito  a  escrivam,  que  juntando-sc  o 
succcsso  ao  que  contava,  puderão  com  rezão  quietar  a  Communidalle. 
Mas  houve  muitas,  cpie  insistirão  na  primeira  determinação,  e  allegav^o, 
qiií>,  (fuando  o  Rei  estava  irado,  e  oíTendido,  era  nova  offensa,  e  dezacato 
requerer  o  culpado  cara  a  cara:  •  só  ficava  negociar  por  meio  de  vali- 
dos. Assi  foi  acoi-do  geral,  que  a  minina  tirasse  nova  sorte.  Aqui  me  faz 
.duvida  o  que  adiamos  no  livrinho,  que  anda  escrito  desta  Casa,  que  ai- 
tribue  a  inadvertência,  tomar  a  entrar  a  mesma  sorte,  e  escrito  com  as 
dos  Sanctos :  sendo  assi,  que  pêra  o  não  quererem  admittir,  era  dema- 
siado descuido  entre  tanta  gente,  e  tantos  olhos :  e  polo  menos,  se  snc- 
cedeo  buma  vez,  não  se  pode  crer,  que  segundasse :  pois  nos  diz,  qiw 
saliio  também  em  terceira  sorte :  o  que  sinto  he,  que  não  houve  erro : 
mas  que  foi  conselho,  e  mui  acertado  conselho,  deixal-o  hir  na  confian- 
ça, e  verdade  da  Escrivam ;  ou  que  era  milagroso  o  que  sahio.  De  qual- 
quer maneira,  que  fosse,  o  certo  he,  que. a  minina  foi  segunda  vez  i  ho- 
ccta,  e  se  tornou  a  adiar  o  mesmo  nome  do  Sanctissimo  Sacramento.  E 
porque  inda  a  humildade  senão  atrevia  com  tanto  bem,  foi  mandado  á 
innocentinha,  que  provasse  a  mão  terceira  vez.  E  foi  o  Senhor  servido, 
que  terceira  vez  sahisse  a  sorte.  Então  não  houve,  senão  prostrar  por 
terra  com  lagrmias  de  alegria,  e  com  graças  não  só  de  esperança,  mas 


/.er-iue  a  sua  Antiphona.  O  sacrum  conuiuiw»^  etc. 
horas  Canónicas,  que  se  rezarem  em  Communidade 
hoje  se  perdeo  o  costume.  Mostrou  logo  o  Senlior  $ 
cinío  em  vários  casos.  Iluma  veleira,  que  comprava.  < 
teiío  o  necessário,  andava  ferida  do  mal,  e  com  elia^ 
vinha,  por  toda  a  cidade,  o  quando  trazia  alguma  co 
pola  Roda,  abria-se-lhe  a  porta :  alli  fazia  a  entrega» 
nicava  com  quem  achava ;  e  andando  o  contagio  t&o  pe 
quer  ar  fazia  efleito  de  fogo,  e  pólvora,  ferindo,  e  ma 
ai|ui  nunca  danou.  Mas  isto  não  era  nada  em  compam 
gue.  Entrarão  dentro  huns  trabalhadores  a  fender  leni 
jantar :  parecia  gente  sam :  mas  chegando  huns  gatos  a 
sobejos,  testemunharão  o  contrario,  cahindo  logo  á  vist 
ma  maneira  aconteceo  recolher-se  das  portas  adentro 
pessoas  sabidamente  mortas  do  mal ;  que  he  o  maic 
netle :  e  tomarem  as  Religiosas  muitas  vezes  nos  braçc 
til,  filhos  das  servidoras  vezinhas,  que  ardíão  em  febre 
ou  morrião,  ou  pareciao  cubertos  de  postemas  pestilenc 
aoonteceo,  que  a  buma  Madre  antiga  na  idade,  e  estin 
(chamava-se  Sor  Francisca  de  Jesu),  se  representou  d 
sobre  o  alto  da  p^meira  hum  Anjo  em  acto,  que  ame; 
sobre  o  Mosteiro  buma  espada  que  tinha  nas  iqãos  m 
se  lhe  opunha  bum  Sancto,  que  polas  insignias  eonhec 
Martyr,  que  lhe  dizia:  aaui  nãn  «no  r^*^ • 
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lodo  O  Mosteiro,  e  todas  sinco  acabarão  em  breve.  Desta  vislio  teve  uri- 
gera  6  costume^  que  inda  lioje  dura  do  pedií^em  todas  misericórdia  trcs 
vezes  em  vox  alta,  ao  tempo  que  o  Sacerdote  levanta  o  Senhor  nas  Mis- 
sas con\'entuaes  de  cada  dia :  e  com  tudo,  de  nenhum  destes  commer- 
dos  resultou  dcniro  nenhum  pequeno  assombramento  do  mal.  E  assi 
passarão  no  primeiro,  e  maior  trabalho. 

Passado  Q  ímpeto  da  doença,  pnriflcado  o  ar,  e  tomando  o  bem  da 
saoile  esquecida,  não  houve  esquecimento  de  voto  entre  as  Madres.  An- 
tes tratarão  logo  da  execução  deite,  e  pêra  que  a  festa,  que  fizessem,  lus- 
trasse mais,  era  opinião  escollier  hum  dia  de  verão,  e  sancto,  e  hvre  do 
outras  Testas.  Andando  em  duvida  qual  lhes*cstaria  melhor,  e  não  se  re- 
solvendo, succedeo  caso,  que  as  fez  determinar.  Estavão  á  Prima,  nã 
Dominga,  que  cahe  entre  as  oitavas  da  Ascenção,  quando  >1erão  á  roda 
ecrtos  homens,  e  sendo  hora  que  estava  fechada;  porque  não  he  costu- 
me abrír-se,  .senão  despoís  de  Prima:  tocarão  a  campainha  huma  vez,  e 
ootra,  e  tão  importunamente,  que  a  Suprioressa  acudio  em  pessoa  por 
ilie  parecer,  que  seria  cousa  de  necessidade.  Perguntou  que  qoerião,  dis- 
serik)  que  erão  músicos  de  charamella:  se  as  Madres  quizessem  ofli- 
ciar  a  Missa  d*aquelle  dia  com  solemnidade,  folgarião  de  as  servir  por 
«ia  devação,  e  sem  nentium  estipendio.  Avisada  a  Prioressa  pareceo  quo 
lifilião  meia  sexta  feita;  manda  que  se  ordene  tudo  o  que  ajnvinha  da 
casa.  Canta-se  a  Missa  solemnissimamente,  os  ministros  Tizerão  seu  nttU 
m  com  tanta  satisfaçiio,  que  toda  a  Communidade  julgou,  que  merecirio 
txim  prottío.  Mas  (bi  caso  estranlio,  que  sendo  buscados,  acabada  a  «Mis- 
sa, pêra  se  lhes  satisfazer  a  charidade,  polo  menos  com  bom  jantar,  não 
forSo  achados,  e  feitas  muitas  diligencias,  não  houve  quem  desse  rezâo 
d^elles.  D*aquí  nasceo,  que  consideradas  as  circunstancias,  pareceo  o  íw.- 
foáo  mais  mysieríoso,  que  accídenial :  e  como  o  Senhor  tinha  mostra- 
do tantos  outros,  e  semelliantes  em  favor  da  Casa,  foi  assento  flcar  este 
DooÚDgo  dedicado  ao  voto. 

CAPITULO  XXI 

Av  €Ow$imieim  eom  qme  a$  B^Ugiasoi  suitentarâo  mia  claunMrn  nos  medos, 
e  perigos  Ar  segmtnh.  e  lereeira  etmiagiâo  geral,  á  conta  da  protecçlo 
#«  Smmdusimo  Saeramemto:  e  da  celebre  eoufraria^  que  entre  si  llu  im- 
litatri#,  a  susienUario. 

GonecM  a  segoDda  peste  no  anuo  de  1579,  mais  cruel,  que  a  pri- 
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meira,  não  poios  elTeitos,  e  força  da  corrupçiSo  dos  elementos ;  mas  por 
succeder  sobre  cliaga  fresca  da  perda  do  Rei,  e  do  melhor  do  Reino  em 
Africa:  e  sobre  a  que  se  esperava  de  discórdias  nas  pretençues  da  suc- 
cessão,  que  já  se  lilígava.  Franquearão  os  Prelado»  Dominicos  com  tem- 
po as  sabidas  dos  Mosteiros,  pêra  todas  as  Religiosas,  que  tivessem  ga- 
salhado  conveniente,  assombrados  além  da  doença,  com  o  medo  da  guerra, 
o  exercito  estrangeiro,  que  se  esperava,  e  entrou  logo  no  anno  seguinte. 
Mas  não  houve  nenhuma  n*este,  a  quem  passasse  pola  imaginação  des- 
fazer a  sancta  companhia.  Tintia  deixado  o  mal  primeiro  no  povo  algu* 
ma  doutrina  de  remédios,  e  defensivos  contra  o  ar.  Acudirão  as  Religio- 
sas aos  seus  antigos,  e  mais  certos  da  devaçãado  Divino  Protector,  pon- 
do nelle  toda  sua  confiança.  Foi  primeiro,  que  Iwvendo-se  de  dar  o  San- 
tíssimo Sacramento  por  Viatico  a  huma  Freira  doentó  de  enfermidade 
ordinária,  alcançarão  da  Prioressa,  que  se  dissesse  pcra  o  effeito  Missa 
dentro,  e  levassem  o  Senhor  polas  Crastas  em  procissão.  Fizerão  huma, 
e  outra  cousa  com  toda  a  maior  festa,  e  solemnidade,  que  a  miséria  dos 
tempos  consentia;  e  o  que  faltou  de  brocados,  e  tolas  pêra  armarem  as 
Crastas;  porque  não  havia  quem  emprestasse  nada,  suprirão  os  ramos 
verdes,  com  flores,  e  heivas  cheirosas,  e  com  se  empi-egarem  todas  em 
lavarem  por  suas  mãos  o  chão,  «por  onde  o  Senhor  havia  de  passar:  e 
(*m  lugar  de  danças,  e  invenções  festivaes,  acompanharão-na  com  toda 
a  musica  de  vozes,  c  instrumentos,  que  na  Casa  havia.  Despois  desta 
l)rocissão,  forão  (dizendo  entre  si  outras  todos  o^dias  sem  licar  nenhum; 
levando  no  coi*ação  por  amor  o  Senhor,  que  não  podião  levar  por  obra 
ita  sua  Custodia,  e  cantando  a  boca  seus  Ilymnos.  No  Choro  a  todas  as 
horas  Canonic^is  por  fim  de  cada  hora  fazião  sua  memoria,  pedindo  muito 
a  miude  misericórdia,  com  brado  geral,  e  replicado  três  vezes:  que  do 
]$onto  fazia  notável  abalo,  e  devação.  £  ardião  continuas  três  alatupauas 
diante  do  seu  Altar.  Com  estes  meios,  e  sem  outros  defensivos  da  terra, 
vra  que  o  povo  se  desvellava,  foi  o  Senhor  servido  conserval-as  em  per- 
l.ita  saúde. 

C-elebrava-se  por  toda  a  terra  com  louvores  o  valor  com  que  se  ti- 
iihão  sustentado  primeira,  e  segunda  vez,  contra  o  apetite  de  ver  as  ea* 
sas  dos  país,  e  parentes,  correr  as  Igrejas,  e  lugares  públicos  da  cidade,. 
1  ígrar  a  largueza  de  quintas,  bos(|ues,  e  fontes.  Engrandecia-se  a  mise- 
1  icordia  Divina,  polas  livnr  do  fogo  da  contagião  em  tempo,  que  nenhum 
outro  Mosteiro  se  gabou  de  semelhante  ventura.  Ot)rigou  isto  as  Beligio* 


PARTICULAR  IM)  REINO  DE  PORTUGAL  87 

sas  adezejarem  fazer  maisalgiima  cousa  em  serviço  de  seu  sancto  Protec- 
tor. Considerando,  que  pois  as  mercês,  com  que  as  aventajara  a  toda  a 
terra,  fonio  publicas,  era  também  rezão,.  que  as  graças,  que  polo  voto 
lhe  davão  cada  anno,  n3o  fossem  só  de  portas  adentro,  e  como  á  surda, 
eis  escuras;  com  tal  presuposto  forSo  tratando  de  levantar  entre  si 
boffla  confraria  ao  modo  dos  seculares,  com  seus  Estatutos,  e  leis ;  de 
que  seria  a  principal,  fazer-se  huma  solemne  procissão  cada  anno  pelas 
roas,  em  roda  do  Mosteiro,  levando  n*ella  o  Senhor  com  toda  a  maior 
pompa,  e  aparato,  que  fosse  possivel:  e  haveria  numero  de  ofllciaes,  e 
mordomas,  que  a  procurassem,  e  estas  não  passarião  de  seis;  nem  ha- 
veria d'elias  outra  eleição,  senão  por  sortes,  em  memoria  do  bom  suc- 
cesso,  que  por  sortes  viera  do  Ceo  á  Casa.  Passarão  tempos,  veio  a  exe- 
mtar-se  o  acordo,  e  foi  a  primeira  procissão  no  anno  de.  1585,  com  ex- 
traordinária magnificência  celebrada,  e  igual  alegria  das  que  a  sorte  clc- 
geo.  Assi  foi  continuando  nos  annos  seguintes  com  augmento  da  solem- 
nidade,  e  devação:  e  estimando  as  Religiosas  a  sorte  de  chegarem  ao 
seniço  sancto,  em  tanto  gráo,  que  não  só  então,  mas  inda  hoje  de  mui- 
tas, ou  das  mais,  he  sobornada  (ditosa  ambição)  com  orações  de  todo  o 
anno. 

Não  erão  cumpridos  vinte  annos  despois  do  segundo  castigo,  quando 
no  anno  de  1598,  tomarão*  a  cahir  sobre  esta  cidade  setas  de  nova  con- 
tagião,  tão  importuna,  e  continuada,  que  parecia  havia  de  ficar  perpetua.  . 
Em  alguns  bairros  foi  mais  violenta,  que  n'outros.  N'este  do  Salvador, 
se  accendeo  tanto,  que  deu  mostras  de  ar  corrupto.  Tantas  forão  as  mor- 
tes, que  as  Religiosas  chegarão  a  ver  por  seus  olhos,  e  quasi  tocarão 
com  as  mios,  tantas  as  lastimas,  tpie  cada  hora  ouvião,  que  as  mesmas, 
que  D*outro  tempo  se  tinhão  mostrado  còlumnas  de  constância,  vierão 
a  pôr  em  pratica  deixar  a  Casa.  Cobria  sua  fraqueza,  e  desconfiança  hum 
pretexto  de  compaixão,  e  lastima  das  misérias,  que  vião  nos  próximos : 
aflDrma^o,  que  era  bastante  veneno,  pêra  lhes  acabar  as  vidas,  quando 
o  não  fizesse  a  peste.  E  na  verdade  tais  erão,  que  a  peitos  mui  varonis 
podjio  matar  de  pasmo,  não  só  assombrar  medo.  A  compradora,  que 
imii  pêra  casa  tudo,  o  de  que  n^ella  se  vivia,  andou  ferida  do  mal  três 
dias,  sem  nunca  Cizer  diflèrença  no  serviço,  nem  em  mais  resguardo  no 
trato  com  as  Religiosas;  antes  communicava  todas  na  roda,  e  na  porta. 
A  mesma  pegou  o  mal  a  hum  minino,  que  criava:  e  porque  os  effeítos, 
qoe  D*elle  obrava,  erio  de  morte,  nSo  cahindo  as  Freiras  no  que  era ; 


.  ov.{<;tcuu,  e  assi  enTrascado  entrou  polo  Mosl 

a  hum  serviço  necessário  dentro.  Hum  clérigo,  qu 
oITicio  de  Yigairo,  se  achou  ferido  em  sesta  feira  de 
mo  tempo,  que  entendia  nos  sanctos  oíDcios.  E  po 
forças  continuou  no  serviço  até  dia  de  Paschoa;  e  te^ 
se  encubrir,  e  entregar  ás  Madres  os  orDaoieotos  em 
tido,  sem  lhes  fazer  nenhuma  advertenda.  A  Igreja 
porque  a  vista  das  Rehgiosas  estava  cheia  de  enfermo 
car  os  remédios  da  alma,  e  mostravSo  bem  claro,  na  a 
dos  gestos,  o  mal,  que  lhes  penetrava  os  corpos:  e 
estava  o  bairro  em  opinião  do  mais  corrupto  da  ddad 
que  sendo  chamado  hum  medico  dos  que  curavSo  enft 
rias,  pêra  huma  que  havia  no  Mosteiro,  se  escusou  de 
fama,  que  corria;  e  hum  que  aceilou  a  visiU.  soabe-s 
ferentemente  curava  todo  género  de  mal,  por  forca  ái 
peor  caso,  que  o  sangrador,  que  levou,  se  valep,  oom 
tarros  sanguinhos,  da  mesma  lanceta,  com  que  acabava 
dos  de  peste:  e  ambos  entrarão,  sem  preceder  aviso,  i 
tas  cousas  juntas  trazião  o  Mosteiro  assombrado  eom  m 
postas  ao  Prelado  d*elle,  que  be  o  Prior  de  Lisboa,  n& 
licença,  com  nova  ordem,  que  as,  que  se  quisessem  sal 
das  pola  Gonununidade  do  necessário,  pêra  té  Sanctarc 
IberiSo  juntas  no  nosso  Mosteiro  de  S.  Domingos  das  1 
dia.  Porém  o  Senhor,  que  se  poderá  dar  n^r  A«an-i:-i-  j» 
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£sb  revoga^  jqdU  com  a  troca,  que  já  havia  de  aDimos,  mostrou  ser 
obn  do  Ceo»  em  huma  valeroaa  resolução,  com  que  todas  se  aníoiarão 
coQtra  o  medo»  e  lomario  oom  fervor  a  suas  deva(Ses,  e  senriço  de  seu 
imclo  Protector.  Ordeoario-lhe  logo  huma  vigia  oontíDua,  em  que  to* 
das  se  revezaiA);  e  era  como  Imuí  pêrêmnii.  Esta  se  uza  inda  hoje,  com 
taboa,  qoe  se  bx  d*eila,  pola  Cauiora,  como  pêra  os  mais  ofDcios  do 
Choro»  sen  reserva  de  uenhuou»  comessando  pola  Príoressa,  e  correu- 
do  por  todas.  Ajnntoo  a  Prelada  outras  devacões.  Foi  a  primeira  man* 
(hr  medir  o  circuito  do  Mosteiro,  e  tuer  hum  Rolo  de  cera  do  compri* 
Bento,  que  ardia  contino.  Foi  outra,  que  todas  as  vezes,  que  o  Saotis* 
síbio  Sacrameuto  sahia  da  Igreja  pêra  os  enrermos,  que  era  muito  a  míu* 
de,  mandava  juntar  no  Choro  a  Gooununídade;  e  fazendo  conta,  que  o 
híio  acompanhando,  continuavSo  musica  solemne  dos  Hymnos  da  sua 
fesia,  até  se  tomar  a  recoUier,  e  por  remate  pediSo  com  brados  miseri* 
cordia.  E  esta  foi  Deos  servido,  que  alcancarlo  em  três  occasiões  difiè» 
Rotas,  e  tSo  perigosas,  sem  nunca  sentirem  nenhum  mal  das  portas 
adentro. 

E  porque  pêra  prova  de  qualquer  negocio  importante  bastSo,  segundo 
está  escrito,  dous,  ou  três  testemunhos,  ficava  parecendo  hum  género 
de  iqgratidio  não  se  publicar  por  milagroso  o  caso  das  sortes,  que  deu 
principio  a  tio  provados  favores  como  esta  Casa  recebeo  do  Ceo.  Entran- 
do o  Anno  de  1616,  procurario  as  Madres  authentical-o,  em  forma  de 
tlireilo,  diante  do  niustríssimo  Senhor  Dom  Migud  de  Castro,  Arcebispo, 
^  liverio  sentença  por  elle  assinada,  que  se  guarda  no  Cartório,  Escrivão 
Fenúo  Lais  Notário  Apostólico»  que  se  pudesse  pregar,  como  milagre 
celestial,  e  soberano. 

CAPITULO  xxn 


Jfe  MiirM  pmrimlmu  mêo^  mqm  u  n0iau  o  grmiie  /«ter,  ptê  «  dm^ 
fiê  dú  SmdtMMm  SamminU  km  nmiiiê  m  uU  MoêUiroi  rtfirn^sê 


Mas  taariíem  receio  parecer  h«i«to  a  este  Senhor,  se,  por  denjo  de 
abreviar,  deiíar  de  iijuntar  aqui  dous  successos,  em  que  elle  foi  servido 
mostrar  qoenio  ama  menos  o  edíSdo  material  d'esta  Casa,  do  que  es- 
tiado DO  mesmo  tempo  a  saúde  das  moradoras  d*elle.  Poucos  annos  erio 
passados  despois  da  oUbm  calamidade  das  pestes,  quando  huma  noite 


,_  ..-.««  âicn^iusa,  que  teve  mais  ;inirao  por  him 
dar  o  fogo  tão  senlK)r  de  tudo,  que  subia  já  ao  fon 
(era  uma  Freira  velha),  estava  tão  entregue  no  sabor 
Jonas,  nenhuma  fé  dava  do  perigo  de  sua  vida,  nei 
tade  de  gritos,  qoe  sobre  ella  davSo  as  compaobei 
que  rompera  a  divisão,  entrou  pola  celta,  e  sem  oul 
fensivo,  mais  que  dizer  em  alta  voz,  Sanctissimo  Sac 
fogo,  começou  a  tirar,  e  apartar  tudo  o  que  ainda  e^ 
o  fogo,  como  se  estivera  obrigado  a  obedecer  á  voz  ( 
go;  sendo  a  matéria  das  cellas  cera,  e  lenço,  em  qu 
a  do  forro,  que  já  tocava,  bordo  velho,  e  seco,  tudo 
tas  i)era  o  receber,  e  alimentar.  He  muito  de  notar 
Senhor,  que  ardendo  as  mantas  da  cama,  como  tola 
achou  entre  a  cinza  d'ellas  huma  nomina  emque  a  F 
cudete  vermelho  com  a  figura  de  bum  Galiz,  e  Hosti 
mesma  trazia  consigo  em  reverencia  do  Sanctissimo  S 
tamente  imm  retalho  da  capa  de  nosso  Padre  S.  Don 
anno  de  1G03. 

Passados  despois  dez  annoa,  no  de  1613,  corre( 
semelhante  perigo,  de  que  foi  livre  por  manifesto  fa 
nhor.  Era  véspera  ila  Aacen^.  Andava  hmim  Religi 
a  tarde,  e  parte  dá*  noite  «m  varrer^  e  concertar  is  G 
cissio  ordinária,  que  se  faz  todas  as  quintas  feiras  {d 
i  honra  do  Sanctissimo  Sacramento.  Recolheo-sA  n 
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espertou  a  todas,  e  pola  copia  delle  atinarão  com  o  fogo,  que  ainda  nâo 
tinlia  tomado  força,  nem  se  descubria.  Aberta  a  cella,  virão  cousa  de 
nova  maravilha,  ardia  o  fogo  á  roda  da  cabeça,  e  rosto  da  que  dormia^ 
E  sendo  bastante  só  pêra  a  afogar  a  fumaça,  quanto  mais  a  labareda, 
que  a  rodeava,  nem  huma  cousa,  nem  outra  lhe  fazia  dano,  nem  tirava 
o  sono.  Dormia  descançada  á  conta  do  Senhor,  em  cujo  serviço  cansara. 
Elle  foi  o  que  a  livrou,  e  que  guardou  a  casa :  E  pêra  que  se  enxergasse, 
que  tudo  era  obra  sua,  abrazando-se  o  travisseiro  em  que  tinha  a  cabe- 
tTi,  não  se  atreveo  o  fogo  com  o  véo  preto,  insignia  da  Religião,  que  ti- 
nha posto,  .e  parte  ficava  estendido  sobre  a  cama.  Estes,  e  outros  suc- 
ressos  tem  dado  confiança  a  esta  Communidade  pêra  geral,  e  particl^ 
larmente  em  todo  o  aperto,  assi  corporal  como  espiritual  não  saber,  nem 
(juerer  buscar  outro  valcdor;  como  vemos,  que  acontece  a  minino  tenro, 
(•  mimoso,  que  em  qualquer  dôr,  ou  temor,  a  primeira  voz  que  lhe  vem 
A  boca,  o  primeiro  suspiro  que  lhe  sahe  do  peito,  he  chamando,  e  bus- 
cando a  mâi,^  por  muito  longe  que  esteja.  A  isto  parece  que  tira  hum 
costume  muito  devoto,  com  que  na  Missa  conventual  de  cada  dia,  quan- 
do se  levanta  a  sagrada  Iloslia,  despois  de  levantarem  todas  as  que  se 
achao  no  Ciioro,  a  voz  pedindo  três  vezes  misericórdia,  vão  entoando  o 
vrrso.  TarUum  ertjo  Sacramentum;  e  se  alguma  vez  0  deixâo  he  em  fes- 
tas grandes,  que  por  mais  solemnidade  são  naquelle  passo  acompanha- 
das de  canto  particular  concernente  a  ellas,  e  com  musica  de  vários  íns* 
trumentos. 

Ulliajamente  rematarão  sua  devação  com  lhe  lavrarem  de  novo,  e. 
mui  sumptuoso  edificio,  a  capella  mor,  despois  que  tiverão  sentença  con- 
tra os  sua-essores  do  Cardeal:  e  a  derão  a  Francisco  Barreto  de  Lima, 
que  foi  Vedor  da  Casa  del-Rei  Dom  Felipe  Primeiro  de  Portugal,  e  a 
Dona  Isabel  de  Lima  sua  mulher  pêra  seu  jazigo,  e  nella  estão  sepul- 
tados. E  pêra  maior  veneração  do  Senhor  procurarão  que  se  sagrasse  o 
Altar  com  toda  a  solemnidade  do  Ceremonial  Romano :  o  que  fez  o  Re- 
verendíssimo Senhor  Bispo  da  China  Dom  Frei  João  da  Piedade,  Reli- 
fdoso  de  S.  Domingos  em  15  de  Outubro  do  anno  de  i617^  com  gran- 
de festa,  e  pompa.  £  desde  então  ficarão  ordenadas  duas  devaçôes  no- 
vas em  serviço  do  Santíssimo  Sacramento,-  e  ambas  muito  notáveis.  A 
)»rimeíra  fazerem-lhe  festa  solemne  no  dia  desta  dedicação,  como  em 
(lia  de  Corpus,  e  com  oitavario;  pêra  o  que  se  proverão  de  licença  da 
Sê  Apostólica.  A  segunda  be  cantarem  huma  solemnissima  Missa  cada 
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huma  das  sinco  quintas  feiras,  que  ha  da  Pasclma  até  a  Domingfa,  em 
que  lhe  fazem  sua  festa  maior :  e  cm  cada  huma  d^ellas  está  o  Senhor 
desenr«rrado,  e  patente  pêra  roais  de\içâo. 

Porque  nos  nao  fique  por  dizer  nenhum  dos  sanctos  exercidos  que 
nesta  Casa  se  continuSo  com  devaçlo,  e  exemplo,  he  de  saber,  que  des- 
d*o  anno  da  peste  grande,  que  por  primeira,  e  maior  tem  inda  hoje  este 
nome,  fazem  as  Religiosas  huma  devota  procissão  polas  Crastas  no  dia 
da  gloriosa  Assumpção  da  Virgem  Nossa  Senhora,  levantando-se  a  ella  i 
meia  noite,  acompanhando-a  com  repique  de  sinos,  e  toda  a  musica  da 
Casa,  e  he  ainda  em  graças  de  ficarem  salvas  daquelle  grande  mal.  Porque 
teve  principio  em  outra,  que  então  flzerão  no  mesmo  dia,  e  horas  da  meia 
noite,  da  qual  se  a>nta  hum  estranho  caso,  e  que  não  parece  carecer  de 
mysterio.  Beferil-o-liemos  brevemente.  Tinhão  recolhido  na  Crnsta  hum 
grande  numero  de  bois,  e  vacas,  mandado  vir  dos  montes  por  conselho 
de  médicos,  que  aflirmavão  era  seu  hálito  poderoso  pêra  purificar  o  ar; 
e  bum  género  de  antidoto  contra  o  mal.  Quando  foi  a  hori  da  procissão, 
notou-se,  que  todos  aqueiles  animaes  irracionais,  sem  ficar  nenhum,  acu* 
diiio  a  cerrar  o  couce  d*ella,  não  sendo  chamados,  nem  guiados,  postos 
em  ordem  de  dous  em  dous ;  e  como  se  tiverão  uso,  c  reza  3,  e  discur- 
so, acompanharão  as  Religiosas  até  a  porta  do  Clioro.  Alli  humilhnndo-se, 
com  inclinação  das  cabeças,  fizeriio  volta  pêra  a  sua  estancia.  Cousa  he 
que  senão  pôde  contar  sem  espanto,  nem  aíBrmar  sem  testemunhas.  Poii- 
cos  annos  ha,  que  vivião  ainda  três  Madres  de  grande  credito,  que  o  li- 
vrinlio  impresso  nomeia,  que  virão,  e  contavão  o  que  temos  escrito.  Erão 
Sor  Gubmar  da  Encarnação,  Sor  Joanna  da  Ascenção,  e  Sor  Maria  dos 
Fieis  de  Deos. 

Por  tradição  antiga  se  conta,  e  está  recebido  entre  estas  Madres,  que 
a  primeira  representação,  que  se  fez  na  cidade,  do  glorioso  Nascimento 
do  Filho  de  Deos  no  seu. Presépio  de  Belém,  foi,  e  teve  origem  n*esta 
Casa,  dando  occaisíão  a  isso  huma  devota  ^isão  de  huma  Madre,  a  qtial 
fez  logo  pintar  o  que  n*ella  vira,  e  no  primeiro  dia  de  Natal  seguinte 
mandou  levantar  no  meio  da  Igreja  hum  edificio  arremedado  da  porta, 
da  cova,  e  portal  de  Belém,  com  figuras,  que  representavão  o  que  alli 
obrou  a  misericórdia  Divina;  acompanhadas  da  sua  pintura.  Fez  tudo  de* 
vação  na  terra,  continuou  a  fabrica  do  Presépio  nesta  Igreja  poios  amios 
adiante.  Continuando  sempre  o  painel  da  visão  n^elle,  e  dizem,  que  a 
esta  conta  começou  a  de^o  com  que  a  confraria  dos  Clérigos  pobres 


PARTICULAR  DO  RKI?iO  ME  PORTtGAL  93 

vem  iodos^os  annos  polas  oitavas  do  Natal  cantar  hiima  Missa  nesta  Igre- 
ja, e  d  aqui  se  começarão  a  fazer  por  outras  Igrejas  os  Presépios,  que 
boje  se  fazem  em  qnasi  todas. 

Mk)  he  pêra  esquecer  a  pronptidao,  e  cuidado  com  que  as  Relif^osas 
acodem  todas  sem  diíTerença,  Professas»  e  Noviças,  ao  Choro  na  liora, 
qoe  cerrando-se  o  dia,  fazem  os  sinos  o  sinal,  que  o  povo  chama  das 
Ãve  liarias.  Âquelle  humilhar,  e  orar,  que  os  seculares  fazem  em  todo 
o  lugar,  que  o  ouvem,  v3o  ellas  a  toda  a  pressa  fazer  ao  Choro ;  n3o  se 
contentando  com  menos,  que  celebrar  com  musica»  e  oração  de  Commu- 
nidade  a  memoria  d*aquetla  celestial  saudação,  que  deu  principio  a  todo 
DOS80  bem. 

Resta-nos  pêra  cerrar  este  Capitulo,  e  com  elle  tudo  o  que  ha,  que 
dizer  dá  Casa,  dar  conta  de  dpas  antiguidades,  que  nSo  merecem  ficnr 
em  siteock).  Huma  he,  que  nos  princípios  da  fundação  do  Mosteiro  de 
km  de  Aveiro,  passarão  pêra  elle  duas  Religiosas  d*este,  que  a  funda- 
dora muito  estimou,  (como  veremos  quando  diegnrmos  aos  annos  de  sua 
fundação),  e  não  he  de  receber  a  rezão,  que  aponta  de  sua  hida  a  His- 
toria, que  anda  escrita  de  mão;  porque  diz,  que  as  lançou  de  si  a  Com- 
muiitdade  do  Salvador  por  não  quererem  consientir  com  ella  em  levantar 
a  obediência  ao  Vigairo  dos  Conventos  Observantes.  E  porque  isto  he 
fallar  de  Mosteiro  alheio,  c  de  quem  sabemos,  polo  que  liça  atruz,  que 
pugnou  sempre  por  seguir  a  Observância,  e  seus  Preladcis,  não  he  rezão 
darmos-ihe  credito  nesta  parte ;  demos-lho  na  que  toca  ao  seu,  do  cjual 
aflirma,  que  recebeo  as  duas  Madres  i)or  serem  aníigas,  e  muilo  virliio- 
sas,  (são  palavras  formais  da  Historia),  com  muito  amor,  e  boa  vontade  : 
e  hum  pouco  adiante  diz,  que  Maria  Rafael,  huma  delias,  foi  eleita  em 
Vigaira  do  Choro,  e  Inese  Annes,  que  era  a  outra,  em  mestra  de  No- 
viras. 

A  outra  antiguidade,  que  prometemos,  he  rezarem  estas  Matlres  polo 
mez  lie  Outubro  com  particular  olFicío,  e  solemnidade,  de  Saneia  Victo- 
lia  virgem,  e  marlyr  espanhola  de  cidade  de  Córdova,  e  irmnm  de  S. 
Asoisclo  também  marlyr.  Nas  lições  da  reza  se  contão  rigurosissimos  tor- 
imnitos,  que  a  virgem  passou,  e  juntamente  famosos  milagres,  que  o  Se- 
ttUor  quiz  obrar  por  sua  serva.  Ilumas  vezes  livrando-a  dos  tormentos, 
iHJtn»  consolando-a  nelles.  Metida  em  hum  forno  ardendo,  foi  livre  por 
AnjiíS.  lançada  com  pesos  no  Rio,  passeou  sobre  as  agoas;  aTcada  de 
oatro  fogo  em  praça  publica,  ficou  sem  dano,  abrazando  a  força  delle 
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SEGUNDA  PARTE 

DA 

HISTORIA  DE  8.  DOMINGOS 

PARUGCLAB  DO  REINO  E  GOKQGISTiS  DE  PORTDCAL 

CAPITULO  I 

Do  principio^  e  fundação  do  Real  Contento  de  Bem^ca. 

Passava  já  de  quarenta  annos»  que  o  pernicioso  monstro  da  Claustra 
entrara  nas  Religiões :  e  como  filho  que  fora  de  Peste,  não  cessava  de 
iazer  effeitos,  conforme  a  raiz  donde  procedera ;  introduzindo  cada  dia 
novas  relaxações,  e  tantos  abusos  no  commum  d^ellas,  que  se  conta  do 
grande  Valenciano  S.  Vicente  Ferrera»  Sancto  que  no  meio  doestas  névoas 
veio  aUumiar  o  mundo,  como  claro  Sol,  que  se  pudera  acontecer  tornar 
nosso  Padre  S.  Domingos  á  terra  por  nenhum  caso  conliecera  sua  Or- 
dem. Fomentava  as  misérias  a  discórdia,  que  corria  na  Igreja  Catholica 
desd'o  anno  de  1378.  Mantendo  França  hum  Papa  scismatico,  contra  o 
verdadeiro  successor  de  S.  Pedro,  que  em  Itália  residia.  EstavSo  dividos 
os  Beis,  e  Príncipes  seculares  nas  opiniões^  como  atraz  largamente  con- 
tamos: e  tal  divisão  redundava  em  dano  de  tudo,  polo  muito,  que  de- 
pende do  bafo,  e  favor  dos  Reis*  N'este  estado  nos  acudio  o  Senhor, 
(como  sempre  faz  nos  maiores  desemparos),  dando  espirito,  e  valor  a 
bom  Frei  Gonrado  de  Prússia,  de  nascimento  Alemio,  que  juntando  con- 
sigo trinta  companheiros,  (como  q'ootro  tempo  fez  S.  Bernardo),  se  de- 
terminou em  r^uzir  a  vivenda  relaxada,  a  toda' a  perfeição,  e  rigor  an- 
tigo. Foi  isto  por  junto  dos  annos  do  S^or  de  1390.  Chegou  a  nova 
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ao  Geral  Frei  Raimundo  de  Capua,  que  em  Roma  residia.  Alegre  com 
ella  passou-llie  huma  Patente  de  grandes  favores.  E  julgando,  que  d'este 
principio  i)oderia  ter  remédio,  e  levantar-se  a  cabida  observância,  poios 
mais  membros  da  Ordem :  despacbou  semelbantes  Patentes  por  todas  as 
terras  de  sua  obediência,  senindo-se  da  obra  de  Frei  Conrado  pêra 
exemplo,  e  ajuntando  os  mesmos  favores  pêra  outras  Provindas,  cbm  en- 
comendar aos  Prelados,  que  procurassem  levantar  »n  cada  huma,  sequer 
hum  só  Convento  reformado,  inda  que  nSo  fosse  de  maior  numero,  que 
doze  Frades :  e  por  aqui  se  deixa  bem  entender  a  grande  baixa  que  U« 
nha  dado  a  Religião  em  calidade,  e  cantidade  de  sujeitos :  pois  senio  es- 
tendia a  confiança  do  Mestre  Geral,  a  esperar  maior  numero  em  cada 
Província.  Confirmou  logo  este  assento  por  authoridade  Apostólica  do 
Papa  Bonifácio  Nono  legitimo  successor  de  Urbano  Sexio,  e  por  esta  via 
verdadeiro  Pastor  da  Igreja.  Tudo  isto  colligímos  do  Breve  da  confirma- 
ção, que  ao  diante  irá  tresladado. 

Vivia  n'este  tempo  em  Portugal  o  liestre  Frei  Vicente  de  Lisboa,  pes- 
soa de  grandes  partes  de  virtudes,  e  letras ;  que  por  serem  tais,  despois 
de  ter  administrado  os  cargos  de  Provincial  de  todos  os  Conventos  de 
Castella,  e  Portugal,  e  Inquisidor  de  toda  Espanha,  assistia  n'este  Reino 
por  Confessor,  e  Pregador  d'el-Rei  Dom  João.  Tem  grande  força  os  bons 
exemplos  com  todo  o  género  de  gente,  quanto  mais  com  quem  por  si 
ama,  e  estima  o  bem.  Encheo-se  de  zelo,  quando  chegou  a  ver  as  letras 
do  Padre  Geral.  Começou  a  tratar  com  alguns  Religiosos  de  boa  tençio, 
e  tentar  outros,  rogava,  e  persuadia,  e  dizia,  que  ja  que  os  Alemães  ti- . 
niião  ganhado  por  mão,  sendo  primeiros  em  obra  tão  acertada,  de  que 
lhes  tinha  assaz  inveja,  lâo  devião  esperai*  os  Portugueses,  que  outra 
gente,  senão  elles,  tivessem  a  honra  de  segundos.  Quanto  mais,  que  adian- 
tados llies  ficarião  com  qualquer  pequeno  Convento,  que  povoassem ;  pois 
por  boa  conta,  mais  seria  de  estimar,  de  sete  Conventos  que  só  Portu- 
gal tinha,  (não  havia  então  mais),  redinsirem-se  á  estreiteza  antiga  dez, 
ou  doze  Frades:  qoe  em  tão  larga  Província,  como  era  a  de  Teutonia, 
juntarem-se  trinta  no  mesmo  propósito.  Instava  Frei  Vicente  na  matéria 
enr  todos  seus  sermões,  e  a  todo  propósito :  aconselhava  de  secreto  aos 
amigos,  e  em  publico  aos  que  via  bem  inclinados.  E  esta  foi  a  occasíão, 
(pêra  obrigar  a  todos  com  hum  bom  principio),  em  que  roeteo  as  velas 
de  sua  eloquência,  porque  as  Beatas  do  Salvador  se  conformossem  todas 
em  aceitar,  e  exeenlát  sem  nenhuma  dispensação  a  Regra  de  Si  Domiii-' 
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gos,  como  fizerão:  e  o  Bispo  do  Porto  se  desse  pressa  na  saneia  deter- 
minação, que  tinha  de  fundar  o  Mosteiro,  como  atraz  fica  contado. 

A  obra  d'este  Mosteiro,  assi  como  alegrou  a  terra  com  as  partes,  que 
cMiiao  fazíão  mais  medo  aos  pusilânimes,  de  clausura,  de  jejuns,  de  po- 
breza, e  oração  perpetua :  sérvio  também  de  compungir,  e  confundir  a 
muitos,  vendo  tal  determinação  em  molherés  fracas.  Não  só  tentada,  com 
fen'or,  mas  proseguida  com  valor,  e  continuada  com  alegria,  e  forças. 
Aproveitava-se  o  mestre  do  exemplo  pêra  novas  exhortações.  Mas  havia 
fortes  contrastes  da  parte  dos  Frades.  Porque  a  huns  tinha  cativos  a  li- 
lierdade  de  residir  por  casas  de  irmãos,  e  amigos,  tanto,  ou  mais  tempo, 
que  nos  conventos :  outros  o  máo  costume  de  maneiar  dinheiro,  e  fazen- 
da de  pais,  e  parentes,  que  sendo  alheia,  ou  a  logravão  como  própria, 
ou  se  deleitavão  em  a  passar  polas  mãos :  miserável  espécie  de  cobiça  i 
Bem  llie  acertou  com  o  nome  quem  na  chamou  serviço  de  ídolos.  Ou- 
tros muitos  amigos  de  si,  não  sofrião  haver  de  passar  do  linho,^  e  olan- 
da  mimosa,  a  Iam,  e  estamenha  seca,  e  mordente ;  do  colchão  molle,  e 
amigo  da  natureza,  ao  enxergão  duro,  e  frio ;  do  gasalhado,  e  brandura 
do  lençol,  ao  desamor,  e  aspereza  do  saco,  ou  burel.  E  com  tudo  inda 
estes  se  deixavão  penetrar  da  boa  rezão,  conhecendo  o  beneficio,  que  fa- 
ríão  á  Ordem,  e  a  suas  almas,  se  pudessem  acabar  consigo  desenreda- 
rem-se  das  imperfeições  da  Claustra :  formavão  bons  propósitos,  mas  va- 
cillando  não  acabavão  de  executar  nenhum.  Conheciâo  o  bem  pêra  o  es- 
timar, não  pêra  o  seguir.  Porem  havia  outros  protervos,  e  duros,  que 
não  só  não  admittião  fallar-se-lhes  em  caminho  de  perfeição  ;  mas  como 
se  a  Claustra  fora  mãi  da  Religião,  e  não  madrasta,  como  era,  assi  for- 
javão  rezões  pêra  a  abonar,  e  aos  que  a  encontravão,  ofTender,  e  ainda 
calumniar.  Dizião  que  era  género  de  afronta  pêra  o  Reino,  e  pêra  os 
Frades  fazer  differenças  de  vida,  de  tratamento,  e  nomes :  que  a  diíTe- 
reuça  de  nomes  criaria  logo  discórdia,  bandos,  ódios,  como  a  de  Guelfos, 
e  Gíbellinos  em  Itália ;  que  fosse  cada  hum  sancto,  e  reformado  quanto 
qnizesse  dentro  de  sua  cetla,  sem  levantar  novidades  em  commum.  Que 
nessa  vida  froxa,  nessa  que  chamavão  monstruosa  Claustra,  havia  parti- 
culares, homens  insignes  em  sanctidade,  e  luzião  mais  na  difTerença  dos 
costumes:  que  deixassem  caminhar  os  fracos  por  seus  passos  ordinários: 
que  também  chegarião  ao  fim  da  carreira,  andando  pouco  a  pouco :  co- 
mo os  que  agora  se  malavão  por  correr,  e  já  podia  ser,  não  por  mais 
valentes,  senão  por  mais  ambiciosos :  deixando-se  hir  traz  o  vento  de  hu* 
voL.  ni  •  .  7 
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ma  honrinha  vam,  pretendida  com  o  povo,  e  com  o  Bei.  D'aqui  passarão 
a  termos  mais  ásperos.  Charaavao  hypocresia  á  piedade,  grangeria  secre- 
ta pêra  interesses  de  dignidades,  e  prelacias,  ao  rigor  publicado :  ludo 
pretenção  da  terra,  nada  de  Amor  do  Ceo.  E  em  fim  chegarão  a  conde- 
nar de  pouco  prudente  a  tenção  sabia,  e  sancta  do  Geral.  Mas  pouco  sabe 
dos  caminhos  de  Deos,  quem  desconfia  nas  tempestades  de  seu  seniço, 
por  grandes  que  sejão.  Era  Frei  Vicenle  sancto,  e  muito  prudente ;  como 
sancto,  entendia,  que  convinha  perseverar.  Pedindo  a  Deos  o  remédio, 
de  quem  vem  todo  o  bem :  e  não  desistindo  de  apertar  com  os  homens 
por  meio  da  palavra  Divina,  que  he  espada  de  fogo ;  como  prudente, 
considerava  que  todas  estas  ondas  de  contraiiedades,  e  rezoes  enfeitadas 
nascião  de  huma  só  rais :  que  era  cuidarem  os  fracos,  e  froxos,  que  re- 
duzindo-se  alguns  á  vida  perfeita,  serião  notados  diante  do  povo,  por  ho- 
n)ens  de  animo  vil,  e  baixo,  e  indignos  do  habito  de  S.  Domingos  todos 
os  que  do  fora  ficassem.  Assi  não  se  espantava  com  nenhuma  contradi- 
ção da  U*m ;  fazia  cjoiú^  que  era  a  causa  de  Deos ;  elle  na  hora,  que 
fosse  servido,  tornaria  de  cera  os  penedos  daquclles  corações.  Aos  sa- 
crificios.  e  orações  continuas,  ajuntava  mortificações  de  jejuns,  e  disci- 
plinas. Em  fim  não  foi  desprezada  no  Ceo  sua  confiança.  Passados  alguns 
annos,  em  que  mereceo  muito  com  os  dezejos,  como  outro  Daniel ;  e 
com  a  negociação  continua,  e  muilo  mais  com  o  sofrimento  das  tachas 
que  ouvia  de  sua  pessoa,  e  dos  máos  nomes  que  entre  os  mesmos  Fra- 
des se  punhão  a  suas  diligencias :  deu-lhe  Deos  companheiros  quantos 
parecião  necessários  pêra  comessar  a  dejezada  empreza,  que  polo  menos 
devião  ser  doze,  em  conformidade  do  que  o  Geral  encomendava.  O  nu- 
mero certo  não  ficou  em  lembrança.  Mas  a  junta  d^elles  descubrio,nova 
difliculdade,  que  era  do  lugar  em  que  havião  de  começar  sua  reforma- 
ção. Porque  os  Religiosos,  que  estavão  senhores  dos  Conventos,  fazião- 
se  fortes  n'elles,  tanto  Prelados,  como  súbditos:  e  quando  lhe  não  podião 
tirar  a  gente,  e  os  sujeitos,  que  já  tinha  consigo,  qucrião  ver  se  podião 
desbaratar  a  obra,  com  lhe  tomarem  os  lugares,  (^ousa  parecia  factível 
despejar-se  hum  Convento  de  sete,  que  havia  no  reino,  e  largar-se  pêra 
a  nova  pranta.  Mas  estava  tão  odioso  o  nome  da  observância  entre  o 
commum  dos  Frades,  tão  senhora  de  todos  a  largueza,  e  sabor  da  Claus- 
tra,  que  com  ser  o  Mestre  Frei  Vicente  muito  estimado  do  Rei  da  terra 
poios  cargos,  que  tinha,  e  muito  mais  do  Rei  dos  Ceos,  por  suas  virtu- 
des, nenhuma  cousa  acabava  com  elles. 
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Ciirrin  já  o  nrino  de  IH90,  e  crão  passados  alííuns  mezes.  Quiz  o  S;»- 
nlior  niosirar  a  rrei  Vicente,  que  queria  pêra  si  aiionra  de  lhe  dar  Casa, 
como  forn  a  de  lhe  dar  os  companheiros:  e  na  calidade  d*ella  se  enxer- 
í,'i)u  logo,  que  era  dadiva  sua.  CoiUentara-se  o  Frade  com  achar  huina 
j»o!)re  quinta,  e  (|uaiquer  frasalhado,  por  estreito  que  fosse,  pêra  se  en- 
rermr  com  os  animosos  amigos:  e  nisso  trabalhava,  julgando,  que  nãi) 
coijviíilia  comessar  em  povoado.  Andando  nestes  cuidados,  deu  conía  de 
si,  e  deites  ao  insi.ííiie  Doutor, -e  grande  devoto  de  nossa  Ordem,  J<k:o 
das  Itegras,  que  na  grara  del-llei  possuída  giande  lugar.  K  assentarão, 
que  pois  o  higar  iiavia  de  ser  solitário,  e  nâo  reparava  em  gasalhado  cur- 
to, jíedisse  a  el-Uei  luuna  casa  de  retreaçUo  antiga,  que  tinha  junto  do 
higar  de  Bemfica :  sitio  por  fontes,  e  frescura  deleitoso :  e  por  afastado 
lio  concurso  da  cidade,  quanto  bastava  pêra  aquietarão  do  espirito,  que 
prelenilia. •  Pedio  o  Frade,  ajudou  o  valido,  não  esperou  o  bom  Rei  seu 
fíípido,  deíi-a  de  boa  vonUíde,  e  depressii,  na  hora  que  lhe  foi  signilica- 
do  o  intento.  Foi  isto  trazer  pêra  sua  casa,  como  outro  David,  á'Arra 
do  Senhor,  pêra  lhe  cresciMem  os  bííns  n'ella.  E  ficarUo  correndo  por 
sua  conta,  na  hora  que  deu  este  sitio,  três  (Conventos  de  S.  Domingos 
em  !V»rtugal,  Batalha,  Salvador,  Itemfíca.  Ponjue  ainda,  que  no  do  Sal- 
vador não  tinha  tanta  parte,  como  nos  dous,  todavia  obrava  nelle  seu 
favor  o  ffuc  nestes  o  poder.  Foi  logo  passada  Provisão  aos  Frades  da 
mercê.  Lanral-a-hemos  no  Capitulo  seguinte. 

CAPITULO  II 

Em  que  se  rontém  a  carta  da  merci\  qne  el-Rei  fez  da  cn.sa,  e  oulra  Pro- 
tisfío  de  íiuiinrlanciíi,  Tomno  os  fíeligiosos  pjsse.  Dá  se  Couta  da  pobrcz^i, 
e  riijor  em  qttevicião,  t  como  foi  nomeado  por  Prelado  o  Mestre  Frei  \  i- 

cente. 

/ 

A  Provisão,  que  el-ílei  mandou  passar  aos  Religiosos,  tirada  de  sou 
origind,  que  se  guarda  no  Convento,  diz  assi. 

Dom  João  por  graça  de  Dcns  fíey  de  Portugal^  e  dos  Algaivcs,  etc. 
A  quantos  esta  minha  Carta  virem  fazemos  saljer^  qne  nós  por  Amor  de 
Deos^  e  a  rogo  do  Doutor  João  das  liegras  do  nosso  Conselho:  damos,  e 
doamos,  e  fazemos  livre^  e  pura  doação  doeste  dia  pêra  todo  sempre  d  Or- 
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finn  de  S.  Dowivgos  dos  nossos  Paçox  de  Bem  fica,  a  par  da  cidade  de 
LinhoGy  com  todos  seus  pumares,  hortas^  entradas,  e  sabidas,  pêra  se  fa* 
zpr  dellcs  lium  Mosteiro,  e  estarem  ahy  Frades  a  serviço  de  Deos.  E  po* 
rèm  mandamos  a  todas  nossas  Justiças,  Almoxarifes,  e  Escrivaens,  O  f/i* 
ciaes,  e  Pessoas,  que  esto  houverem  de  ver  por  qualquer  maneira^  que  en^ 
treguem,  e  deixem  haver  a  dita  Ordem  os  ditos  Paços,  com  todos  seus  pu- 
ivares,  e  hortas,  e  entradas,  e  sahidas,  e  nom  lhe  ponhão,  nem  consintão 
sobre  ello  pôr  embargo  nenhum,  em  nenhuma  guisa  que  seja,  por  quanto 
vós  lhe  fazemos  d'elles  doação,  como  dito  he^  e  mais  firmemente  que  ser 
pdde,  nom  embargando  quaesquer  leys,  direitos,  e  outras  quaesqxier  cousas, 
que  contra  esta  doação  sejão,  ou  a  eontradiyão,  cá  nós  queremos,  e  man- 
damos: que  não  hnjão  em  ello  lugar,  nem  lhe  possão  empecer.  Antes  tnan^ 
damos,  que  seja  firme,  e  valedoura  pêra  todo  sempre:  e  se  aqui  falecç  por 
ser  mais  firme  oulra  alguma  cousa;  uOs  a  havemos  aqui  por  posta,  e  re- 
pelida.  E  esta  doação  lhe  fazemos,  como  dito  he,  com  esta  condiçon,  que 
nos  difoíi  Paços  se  faça  o  dito  Mosteiro  de  S.  Domingos,  ou  outros  Ora' 
tórios  em  que  estem  sempre  continuadamente  fraires.  E  se  se  isto  assi  não 
fizer,  que  os  ditos  Paços  fiquem  desembargados  á  Coroa  do  fíegno:  e  outro 
si,  que  por  esta  doação,  que  assi  fizemos,  a  dita  ordem  nom  possa  ganhar 
mais  direito  nenhum  no  nosso  reguengo,  sobre  que  os  ditos  Paços  son  fundai- 
dos.  E  que  quando  nós^  ou  nossos  filhos,  e  herdeiros  por  hi  formais,  possn^ 
mos  hy  pousar^  onde  ai  não  facão.  Dada  na  dita  cidade  de  Lisboa  22  di<is 
Maio,  el-Rei  o  mandou.  Gonçalo  Caldeirão  fez.  erade  M.CCCC.XXX.BIL 
annos,  (responde  ao  anno  de  Christo  de  1399J  El-Jiei. 

Não  tardou  Frei  Vicente  em  dar  principio  ao  novo  Convento  mais 
dias,  que  os  que  passarão  de  22  de  Maio,  em  que  el-Rci  assinou  a  Carta, 
aiê  29  do  mesmo.  Que  fácil  lie  de  abalar  quem  pouco  possue?  Alfayas 
de  pobres  não  são  custosas  de  perder,  quanto  mais  de  mudar.  Tinha 
mandado  tomar  posse  da  Casa:  passou-se  logo  a\lla  com  os  companhei- 
ros: e  por  sor  dia  celebre,  e  fermoso;  porque  caliio  no  mesmo  a  festa 
de  Corpus  Christi,  consagrou-a  n'elle,  dizendo  a  primeira  Missa.  Quem 
(oião  os  companheiros,  e  quais,  dezejei,  e  procurei  muito  averiguar,  tanto 
por  honra  dVlles,  como  pêra  gosto  dos  curiosos.  Mas  nisto  nos  come- 
rão dar  matéria,  e  não  leve,  de  queixa  estes  jírimeiros  reformadores,  e 
reformados;  que  fora  rezão,  serem  no  menos  na  saneia  modéstia  de  se 
nos  encubrirem.  De  hum  só  sabemos  o  nome  ao  certo.  Foi  este  o  Padre 
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Frei  Diogo  Goncnlvos  Belleagoa,  e  ficou  em  memoria;  porque  lhe  cahie 
em  sorle  tomar  posse  dt)  sitio  em  nome  de  todos.  Por  couveiiiencias, 
e  conjecturas,  rinc  em  cousas  tão  antigas  he  forçado  seguir,  achei  o  no- 
me de  outros  companheiros:  deile,  e  d'eiles  diremos  ao  diante  algu- 
ma cousa. 

Da  vida  qnc  fazião,  como  estiverão  juntos  na  Casa  Nova,  não  ha  pê- 
ra c|ue  especificar  particularidades.  Era  gente  apostada  a  trazer  ao  mun- 
do a  primeira  forma,  e  feitio  da  Regra  de  S.  Domingos,  que  isto  pro- 
mete o  nome  de  reformação :  e  tinhão  por  olheiros,  ou  apontadores,  ate 
dos  argueiros  de  seus  procedimentos,  todos  os  do  mesmo  habito,  que 
fallando-llies  animo  pêra  os  acompanharem,  erão  sobejos  na  curiosida- 
de de  inquirir,  e  penetrar  a  vida  que  seguiao :  sem  dizer  mais,  fica  di- 
to tudo.  Mas  não  se  pôde  calar  hum  grande  argumento  do  estremo  da 
pobreza  em  que  vivião.  Acontecendo  amanhecerem  muitos  dias  sem  ha- 
ver em  Cíisa  provisão  de  pão  pêra  o  jantar,  nem  remédio  pêra  o  com- 
prar, mandava  o  Prior  colher  do  pumar  ou  fruita,  se  a  havia,  ou  laran- 
jas, que  nunca  faltavão,  enfeitava-as  com  flores,  ou  ramos  verdes:  fazia 
presente  a  hum  vezinho,  qual  primeiro  se  lhe  ofierecia  á  memoria :  e 
com  este  sinal,  que  o  era  da  falta,  que  se  padecia,  não  havia  nenhum, 
que  deixasse  de  acudir,  quando  assi  era  requerido,  com  retorno  bastante 
I>era  a  necessidade.  A  horta  supria  de  ordinário  com  suas  hervas ;  polo 
cjue  podia  dar  a  praça,  e  a  ribeira ;  os  lavradores  devotos  com  o  pâo. 
Assi  {Kissavão  pobremente,  mas  com  grande  alegria  e  espirito,  e  era  igual 
descuido  no  temponi;  porque  quando  succedia  haver  abundância  no 
Convento,  ou  de  cousas  de  doentes,  ou  de  outro  provimento,  com  que 
em  algumas  conjunções  do  anno  era  soccorrido  de  gente  pia  da  cidade, 
via-se  nelle  huma  botica  aberta  pêra  todos  os  vezinhos,  sem leirfbrança, 
que  podia  faltar  pêra  os  de  casa.  Condisão  he  da  pobreza  ser  liberal :  a 
dos  Sanctos  tem  mais  ventagens,  porque  dão*  do  que  ganhão  com  traba- 
lho, e  suor  de  seu  rosto.  He  muito  de  notar  hum  Alvará,  que  achamos 
no  Cartório  d>sta  Casa;  polo  qual  o  mesmo  Rei,  que  deji,  manda  que 
d<is  colheres  do  Convento,  que  forem  vender  á  cidade,  senão  leve  siza, 
nem  direito  algum  pêra  a  Coroa.  Claro  sinal  da  pobrez:i,  e  que  trabaiha- 
vao  os*  Frades  de  mãos,  e  que  erão  tão  bons  de  Ci)ntentar,  que  faziru) 
deste  emprego  ajuda  de  suslent:u;ão.  Não  tenho  por  menos  indicio  do 
aj>erlo,  com  que  estes  Padres  vivião,  duas  cousas,  quo  agoça  diiemos. 
Ue  a  primeira,  que  quando  tinhão  falta  de  vestido,  ou  calçado,  manda- 


102  LIVRO  n  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMÍNfiOS 

vâo  dar  conta  d'ella  ao  governo  da  Gamara  da  cidade;  e  nao  se  enfra- 
nava  a  sancta  confiança ;  porque  aquelle  Magistrado  fazia  tanta  estima  dos 
novos  mercieiros  (que  lai  he  o  ofTicio  de  todos  os  Religiosos  nas  Repu- 
blicas) que  nem  consentia,  que  empregassem  seu  cuidado  mais,  que  em 
orações;  nem  queria,  que  se  valessem  doutrem.  E  logo  os  ppoviâo.  A 
segunda  colhemos  de  hum  papel,  que  achamos  no  Cartório.  He  de  sa- 
ber, que  escrevendo-se  nelle  em  liugoa  latina  o  dia,  mez,  e  anuo,  em 
que  esta  Casa  foi  aceitada  pêra  a  Ordem;  e  devendo  ser  a  tal  djligencia, 
l)era  se  esculpir  em  alguma  ()edra,  pêra  memoria,  como  he  ordinário: 
nao  parece  hoje  em  todo  o  Convento,  tal  memoria,  nem  uil  inscripção. 
E  foi  Deos  servido,  em  sinal,  que  nao  tinha  por  mui  culpável  o  descui- 
do, que  durasse  o  papel  duzenlos,  e  vinte  tantos  annos,  pêra  se  passar 
a  esta  Chronica;  onde  será  de  mais  dura,  que  se  fora  gravado  embrou- 
ze;  e  diz  assi. 

Tshid  Mona$terinm  pnf  per  virtoriosisslmfim  flmnhnu)}  Hrqcm  foantfem 
nostro  Ordini  concessuni  XXIÍ,  Maij  aí).  DoiuivA  M.CCCXIX.  ad  prnrs 
Iteverendorum  Patnim,  Duuiihi  sciiirel  Jnain^L'  de  lifijnli.s  in  vhofjfir  jurr, 
Ihcloris,  et  Fralris  Vincadij  sàentia.  vila  et  fmuf.^írde  Mit(ji\tri  pr^Piltt- 
lissimi:  et  fuit  receptinn  pn-  Frítlres  nnstri  ()rdiiiis\  ac  J)eo  dicntum 
XXIX.  die  priefati  mrnsis  Maij,  in  fosto  C:)rp(>ris  Ciirisliy  eodan  anuo 
uEra  Cwsaris,  M  cccc.xxxxcij. 

Responde  em  vul|.;ar. 

Esto  Mosteiro  foi  dado  a  nossa  Ordem  polo  n>uilo  invencível  Si\  :^r, 
el-Rei  Dom  João  aos  vinte  dous  dias  do  me/-  de  Maio  do  anuo  do  senhor 
(!e  13!)!)  a  rogo  dos  Reverendos  l^adres  o  Senhoi*  Jumo  das  Regras  Dou- 
tor em  ambos  os  Direitos,  e  Frei  Vicente  esclarecido  Mestre  em  leiras, 
e  virtudes,  e  foi  aceitíido  poios  Frades  da  Ordem,  e  a  Deos  consagrado 
ai)s  á9  do  mesmo  mez,  c  anno  na  festa  de  Corpus  Clirisli,  correndo  a 
era  do  Ct^sar  em  M.ccccxxx.vij.  annos. 

Passou  ba'vemenle  a  Ilalia,  e  Roma  o  aviso  do  novo  Convento.  Des-* 
paclnu  o  Revereiulissiiuo  (ieral  sua  Patente  ao  Mestre  Frei  Vicente  com 
orde.n,  (jue  fosse  cabeça  da  reformarão  de  (jue  ibía  Aulor,  e  gozasse  li. 
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tulo  de  Vigairo  seu,  sem  dependência  de  outro  nenhum  Prelado,  e  de 
lai  preminencia  em  nome,  c  obra  uzarâo  despois  os  que  no  cargo  lhe 
siiccederão :  sò  com  esta  dlllerença,  que  como  houve  mais  Conventos 
do  mesmo  Instituto,  humas  vezes  se  chamavâo  Vigairos  da  Observância, 
outras  Vigairos  da  Congregação  reformada.  E  com  tudo  sempre  forâo 
eleitos,  e  nomeados  poios  Gerais.  E  isto  durou  até  certo  tempo,  em  que 
pareceo  que  devião  correr  por  eleição  ao  modo  dos  Provinciais,  como 
ao  diante  em  seu  lugar  vereoios. 

Mas  a  vida  solitária,  e  sancta  dos  pobres,  e  humildes  Frades,  assi 
como  dava  occasião  a  bons  vezinlios  de  lou\arem  a  Deos,  e  exercitarem 
i;om  elles  charidade,  e  virtude,  fazia  efleitos  contrários  na  gente  roim, 
de  que  sempre  he  maior  o  numero.  Acontecia  hora  qiebrarem-lhe  os 
canos  das  fontes,  por  escusarem  o  trabalho  de  levar  seus  gados  a  beber 
ao  longe;  ora  escalarem-lhe  os  muros,  darem  saco  na  fruita,  e  hortaliça, 
liados  na  pcmca  defeza,  e  sancto  descuido,  que  havia  da  parle  dos  Re- 
ligiosos. Sofriáo  elles  por  aclo  de  humildade,  e  merecimento.  Porém  nâo 
faltarão  seculares  zelozos,  que  fizerão  queixa  a  el-Rei,  e  fora  >  nieio  do 
que*  lhe  passasse  huma  Provisão  de  grande  favor:  pola  qual  se  deixa 
bem  ver  a  boa  conta  em  que  el-Ilei  tinha  a  nova  pranta:  e  he  a  seguinte. 

Dom  João  pola  graça  de  Deos  Bei  de  PortugáU  e  do  Algarve,  A  qnan^ 
tnx  esta  Carta  virem  fazemos  suher,  que  nós  querendo  fazer  graça^  e  mercê 
ao  Mosteiro,  e  frades  de  S.  Domingos  de  Bem  fica:  por  esmolla:  temos 
por  bem,  e  tomamos  o  dito  Mosteiro,  e  os  Frades  d'elle,  e  iodas  hortos, 
agotis^  e  lodos  outros  seus  bens^  e  cousas,  sob  nosm  guarda,  e  encommen- 
da,  e  sob  nossp  defendimento.  E  porém  mandamos,  e  defendemos,  que  não 
èeja  nenhum  tão  oiutado,  de  qualquer  estado,  e  condição,  que  seja,  que  ao 
dito  Mosteiro^  e  fontes,  nem  a  outras  nenhumas  suas  cousas,  facão  nenhum 
mal,  nem  sem  rezão,  nem  outro  nenhum  desnguizado,  em  nenhuma  guisa, 
que  seja,  nem  lhe  tomem  outra  nenhuma  cousa^  nem  quebrem  contra  seus 
talantes  as  agoas,  que  som,  ou  forem  do  dito  Mosteiro:  nem  lhes  tomem 
outra  nenhuma  cousa  do  sen  por  força  contra  seus  talantes:  nobpeua  de 
pagarem  a  nós  os  nossos  encoutos  de  seis  mil  soldos,  que  mandamos,  que 
paguem*  pêra  nós^  qualquer  que  lhes  a  dita  agoa^  ou  outra  alguma  cousa 
de  seu  tomarem.  Os  quais  encoutos  mandamos  ao  nosso  Almoxarife  da  ci- 
dade de  Lisboa,  que  recade,  e  receba  pêra  nós :  e  ao  Escrivão  do  dito  o/p- 
cio,  que  os  ponha  sobre  elle  em  receita  sobpena  de  nol-os  pagarem  de  suiis 
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como  aquelles,   que  nem  cumprem^  nem  guardõo  fi 
Senhor:  onde  hiins,  e  outros  ai  ndo  façades.  Dada 
aos  29  dias  de  outubro,' El-Itei  o  mandou  por  Ahc 
de  seus  feitos,  que  isto  mandou  litiar^  era  de  M.a 
aos  annos  de  Christo  1399. 

Mas  parece  obrigação  fazermos  liuma  breve  rei; 
mos  mais  adiante  do  sitio,  e  assento  desta  Casa :  ] 
râo ;  respeitando  a  ser  ella  a  primeira  de  toda  a  K 
toii  a  antiga  observância,  quando  de  todo  estava  cahi( 
reinava,  e  na  grande  reformação  que  no  tempo  pre: 
Deos,  se  guarda  nesta  Província,  ainda  se  atreveo  ; 
Kenero  de  recolleiçao,  ou  restringimento  pêra  mais  i 
verendissimo  Padre  Geral  o  Mestre  Frei  Serafino  S 
instituio,  e  será  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  ni 

Descrevesse  o  Convento  de  Bem/ice 

Porque  não  pareça  estranho  aos  Leitores  gastan 
em  descripção  de  liuma  pobre  Casa,  e  falta  das  gram 
architecturas,  com  que  outra  nos  ocupou,  e  desculmi 

nua    •/»•»**- 
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dos,  e  criando  na  alma  dezejos  de  fugir  do  povoado,  acendera  fogo  de 
saudades  do  Ceo.  Imitaremos  os  Santo»  na  tenção,  na  obra  não  pode  ser. 
A  huma  piquena  legoa  da  cidade,  pola  estrada  que  corre  pêra  Sintia, 
pouco  desviado  d^ella  pêra  a  parle  do  Poente,  íka  como  escondido,  e 
furtado  a  communicação  da  gente  hum  pequeno  vale.  que  sendo  uatu- 
raloiente  aprasivel,  por  frescura  de  fontes,  e  arvoredo,  mereceo,  ao  que 
se  pôde  crer,  o  nome  que  tem  de  Bemfica.  E  d*aqui  o  devia  tomar  liuni 
pequeno  lugar,  que  pouco  adiante  se  vê.  Fazem  o  vale  dous  outeiros 
deziguais  em  corpo :  Ilum  humilde,  que  servindo  só  de  Umí  encubrir  a 
vista  da  estrada  que  dissemos,  não  lha  tolhe  a  de  muitos  que  ao  longe 
fazem  dilatado  Orizonte.  O  outro  levanta  muito,  estendendo-se  pola  parte 
d^onde  o  sol  se  põem  de  Inverno,  e  vai  rodeando  contra  o  Sul,  de  ma- 
neira que  ameaça  querer  fechar  o  vale,  e  bir  serrar  com  o  monte  contra- 
rio :  tolhe  a  determinação  hum  Rio,  que  atravessa  o  vale,  faz  garganta 
por  eotre  ambos  pêra  inviar  seu  tributo  ao  mar.  He  o  Rio  pobre  de 
agoas,  e  quasi  sem  nome  de  verao;  mas  groço,  e  soberbo  de  inverno, 
de  sorte,  que  indignado  contra  o  jugo  de  duas  pontes,  que  no  vale  o  se- 
nboreao,  lança  muitas  vezes  por  sima  sua  corrente :  e  despois  que  d'aqui 
salie,  vai  fazendo  abaixo  assenhas  de  bom  serviço.  Na  ladeira  do  monte 
maior,  está  situado  o  Convento,  e  d*ella  se  estende  com  sua  cerca  atèhir 
beber  no  Rio.  De  huma,  e  outra  parte  correm  quintas,  que  cercão  os  ou- 
teiros, e  vale  em  roda,  algumas  de  bom  edifício,  outras  mais  ao  natuiTil: 
todas  ricas  de  bosques,  e  pumares,  e  cercadas  de  suas  vinhas,  com  que 
a  mór  parte  do  anno  mantém  o  vale  huma  frescura,  e  verdura  per|)etua. 
Fica  o  Convento  senhoreando  todas  com  a  capacidade,  e  mais  grandeza, 
e  como  pagando-lhes  com  sua  sombra  o  ornamento,  que  recebe  da  com- 
panhia, e  boa  vezinhança  d  ellas. 

Mal  se  comparSo  as  cousas  pequenas  com  as  grandes ;  mas  se  he  li- 
cito fazer-se,  guardando  a  cada  huma  sua  proporção,  quizera  comparar 
^  humildade  de  Bemfica  em  Portugal,  com  a  grandeza  de  Claraval  em 
l*^rança.  E  acho  em  ambas  estas  casas  muitas  conveniências  que  me  obri- 
R3o.  Se  tratamos  do  espirito,  bem  conformão  em  se  dar  n^ellas  principio 
^  reformação  da  Ordem,  que  os  filhos  professavão :  o  em  comessarem 
^^oin  huma  extraordinária  pobreza,  pendendo  só  de  Deos,  e  quasi  nada 
^08  homens.  Teve  Claraval  benção  de  dar  muitos,  e  grandes-  sanctos, 
^<Hno  casa  grande,  e  famosa.  Não  criou  menos  Bemfica  em  seu  tamanho, 
(<^o  pequena,  e  pobre),  nem  em  virtude,  nem  em  numero,  como  nâo 
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l)nnlio,  Acompnnlião  a  frrula  de  hum,  e%]lro  kido  em  igual  distancia  dons 
f,n-ossos.  e  altos  pilaslruos,  que  sendo  feitos  de  boa  cantaria  pêra  eslribn 
dohuiuaabohada.  a  que  searrinião,  foi  a  natureza  cuhril-os  de  huma  eni 
muito  espessa,  c  virosa,  que  subindo  por  elles  até  a  mór  altura,  assi  esc(Kh 
(le,  o  senhorea  a  pedraria,  (jue  faz  parecer  forão  fundados,  mais  pêra  honra 
da  fonte,  (|ue  se<ç!U'ança  do  ediíicio:  assi  ajuda  a  natureza  a  arte,  eo 
accidental  ao  bem  cuidado.  E  porque  entre  g(ínte,  (pie  professa  leiras. 
he  bem,  que  nem  nos  satyros  se  ache  rudeza,  faz  lembivinça  este  noss-i 
a  quem  folga  de  o  ver,  com  hum  verso  latino  entalhado  em  pedams  de 
mármore  negro,  que  correm  a  vida,  e  os  annos  sem  parar,  nem  tornar 
atraz,  ao  modo  daquclle  licor,  que  llie  sahe  das  mãos.  Advertência  de 
sábio,  não  de  rústico:  que  agoas,  o  annos,  se  senão  aproveitão  com  bons 
em|)regos,  perdidos  são,  e  pouco  de  estimar.  Cabe  a  agoa,  -por  não  pe- 
jar a  prava,  em  hum  pecpieno  tan([ue,  e  deixando-o  cheio,  some-se  n  elle, 
e  vai  por  baixo  da  terra,  fazer  outra  fonte  na  boca  de  hum  leão.  lie  do 
ver  aquelle  rosto  fero  cubcrto  de  guedelhas  crespífe,  e  medonhas,  que 
amearão  sangue,  e  morte,  feito  ministro  de  mansas  agoas.  Verdadeiro 
poder,  e  symbolo  da  Religião,  que  amansa  Leões,  e  faz  Satyros  doutos. 
Estas  agoas  recebe  o  lago  que  asima  dizemos:  o  qual  da  parte  da  praçi 
íica  a  face  da  terra,  dividido  só  com  hum  baixo  [)arapeito:  e  cria  no 
grande  fundo,  e  largura  que  tem,  muito  peixe,  tão  domestico  já  com  a 
continuação,  que  acode  às  mãos  dos  Ueligiosos,  e  ás  migalhas,  ([lo  cada 
bum  lhe  guarda,  como  a  pitança  certa,  e  sua:  e  vindo  em  cardumes  li- 
tigão,  quasi  em  esquadrões,  sobre  o  pasto :  que  nesta  matéria  nenhum 
elemento  carece  de  contendas.  O  lago  como  (ica  em  parte  alta,  e  sem- 
pre se  vai  refazendo  de  agoa  fresca,  da  boca  do  Leão,  além  de  conser- 
var assi  o  peixe,  serve  o  Convento  em  vários  usos.  Faz  lavanderia  pêra 
os  hábitos,  e  roupa  de  todos,  desaguando  parte  em  grandes  pias  de 
huma  oíTicina  cuberla,  e  contigua,  parte  em  outras  da  casa  de  Noviços, 
que  he  vezinha  pêra  o  mesmo  effeilo:  e  a  temi)os  de  cea  regar  os  pu- 
marcs,  e  laranjais,  e  em  fim  corre  até  ajudar  a  pobreza  do  Uio. 

Dá  entrada  na  horta  e  i)umares  huma  comprida  rua;  da  parte  do 
muro  cobrem  as  paredes  a  espaços  crescidas  giestas  com  suas  ílores 
amarellas,  entresachadas  de  rosas,  em  hiimas  partes  brancas,  noutnis 
encarnadas;  e  acompanhão  os  baixos  violetas  humildes,  e  goivos  de  to- 
das cores.  Da  banda  da  horta  respondem  arvores  silvestres  verdes,  e 
altas,  casadas  tom  parreiras,  e  com  seus  ramos,  e  fruitos  graciosamente 
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eRfeiladas.  Fazem  loucas  as  voltas,  e  frescura  das  parras;  colares  de  pe- 
draria as  uvas,  segundo  os  tempos,  e  as  cores  delias:  já  topázios,  já 
rubis,  primeiro  esmeraldas.  Daqui  se  vai  descendo  á  horta  por  diversas 
parles,  .sempre  por  entre  arvoredo  hum  de  fruito,  outro  silvestre :  mas 
o  silvestre  tâo  copado,  e  fresco,  que  nenhuma  enveja  tem  ao  fruclifero; 
antes,  como  queixoso  do  muito,  que  se  estima  o  proveito,  st^  junta  a 
liuma  parle  da  horta;  são  o  mais  hoilayas,  c  loureiros,  è  tomando  com- 
panlita  de  hum  espesso  svlvado  de  mosqueia,  se  enreda,  e  tece  com  ella 
de  sorte,  que  ameaça  tollier  a  entrada  de  huma  graciosa  estancia  que 
aqui  ha,  aos  que  a  buscâo.  He  retrato  de  huma  coimara  subterrânea,  a 
<iue  se  desce  por  alguns  degraos.  A  fabrica  em  quadro  perfeito,  assen- 
tos em  roda  encostados  a  huma  rede  de  ladrilho,  que  vestem  eras,  eiw 
Inivão  mosqueias.  No  meio  hum  bocal  de  posso  quadrado  de  boa  pe- 
draria, que  cheio  d'agoa  até  lançar  por  fora,  mostra  ser  fonte  viva,  ou 
jKisso  de  agoas  vivas,  pola  que  em  c-outinuo  movimento  est;i  crescendo, 
I.'  cursando.  Dos  quatro  cantos  do  bocal  se  levantâor  coiumnas  de  már- 
more, que  sustentão  no  alto  huma  mea  laranja  de  perfeita  abobada  pêra 
emparo  da  agoa,  como  o  faz  a  ramada  do  arvoredo  a  toda  a  camará,  que 
a(]ui  he  tão  sombrio,  e  denso,  que  não  só  lhe  tolhe  o  sol,  quando  mais 
sobe,  e  arde;  mas  quasi  o  Ceo.  Assi  nos  temias,  que  a  natureza  esjjerta 
as  lingoas  das  aves,  a  louvar  com  mais  arraonia  o  Criador,  he  quasi  mo- 
rada continua  das  que  por  mais  musicas  são  conhecidas.  E  he  tradição, 
que  junlando-se  nellas  huns  seculares  de  boas  vozes,  e  começando  a  can- 
tar ao  som  de  inslAimentos  bem  acordados,  acudirão  as  que  ser  tiiilião 
por  senhoras  do  .sitio,  a  desafiar  a  melodia  Humana,  e  arlelicial,  com  a 
sua  natural.  E  isto  com  tamanha  porlia,  que  vencidas  as  vozes  dos  ho- 
mens não  cansarão  as  pobres  avezinhas  de  seguir  as  violas,  que  íicarão 
suinirido  por  elles;  e  huma  se  deixou  levar  tanto  do  impeto,  e  afTecto 
^le  cantar,  que  veio  a  desfalecer,  e  á  vista  de  todos  oAúo  em  terra  sem 
alento,  como  dizendo,  que  antes  queria  perder  o  bem  da  vida,  que  a 
'Jí^nra  de  perseverar  cantando.  Merec^o  esta  estancia  ser  estimada  de 
l»'UR  Infante  de  Portugal,  que  foi  Cardeal,  e  Hei.  E  porque  no  estado  de 
^-»nleal  c^)ntinuava,  em  a  \ev,  e  honrar,  ficou-lhe  o  nome  de  fonte  do 
^-í^rilenl.  Também  ha  quem  aílirma,  que  o  merece  pola  venlagem  que  o 
^-íUileal  achava  no  licor,  e  porque  a  essa  conta  o  mandou  assi  compor. 
Assi  como  csla  i)or  baixa,  (»  soterrada,  e  polo  bosque,  que  a  esct^n- 
*'^*tc  faz  estimar:  ha  outra,  que  tem  lambem  sua  graça  na  falta  de  lo- 
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do  artificio.  lie  luimn  vea  (1(?  aj^oa  quo  sa!io  no  meio  da  liorla,  por  hnma 
lellia  ordinária,  c  formando  lojro  lunn  profundo  trinque,  que  também  cria 
muito  pescado,  rega  dous  estendidos  talliões  de  horta,  em  que  recrea  os 
olhos  a  diversidade  das  hortaliças,  o  concerto,  e  disposição  de  todas, 
misturando-se  innilas  hervas  cheirosas,  e  llores  varias,  com  o  que  ser- 
ve pêra  o  refeitório:  com  seus  i)as.<eos,  c  ruas,  que  as  dividem.  E  são 
barras  da  divisão,  ou  sidreiras,  ou  limoeiros,  ou  murtas,  c  craveiros,  ou 
tudo  junto. 

Mas  não  será  rczão  deixarmos  em  silencio  outra  fonte  que  em  seu 
género,  c  estranheza,  compete  com  as  boas  calidailes  d'cstas  duas. 

I)'esta  maneira  podemo'*  bem  dizer,  que  fazem  aqui  as  fontes  todos 
os  serviçais,  c  feitios,  que  em  Claraval  íi\z  o  Kio  Alva;  e  se  huma  só  fonte, 
de  que  lá  bebe  o  Mosteiro,  he  loiívada  de  ser  visitada  dos  primeiros 
raios  do  sol,  quando  se  levanta  (qualidade  importante  das  boas  agoas) 
esta  prerogativa  se  \Ct  em  todas  as  de  Bemíica :  porípie  todas  tem  sua 
origem  no  monte  de  Ponente,  a  que  o  Convento  se  arrima,  e  ficão  nas- 
cendo com  o  rosto  no  sol  da  manham. 

O  natural  de  agoas,  e  bosques  tinlia  a  Casa,  quando  el-Rci  fez  a  mercê 
á  Ordem:  o  arlelicial  forão  fabricando  os  Fi-ades,  e  devotos,  c  ajudando 
os  Reis,  que  sempre  d*ella  mostrarão  gosto,  e  liverão  particular  cuidado. 
A  Igreja  em  seus  principios  foi  fabiica  de  pouca  substancia,  acrescentou- 
se  correndo  os  annos,  mas  como  obra  feita  a  pedaços,  e  com  defeitos 
claros  de  architectura  envelheceo  dei)ressa,  e  chegou  a  ameassar  ruína 
110  tempo  que  isto  escreviamos.  O  (|uc  obrigou  os  Frades  a  redifical-a 
de  propósito,  e  com  tanto  animo,  sendo  os  tempos  assaz  apertados,  que 
o  que  já  hoje  está  feito,  mostra  qiie  será  obra  perfeilissima,  sendo  acn- 
bada.  Das  memorias  antigas,  que  n"ella  havia,  diremos  em  outro  lugar: 
erão  os  Religiosos  poucos  quando  comessarão  a  reformação;  e  a  casa 
também  curta,  inda  que  Real,  contentavão-se  de  hum  dormitório  térreo. 
Foi  mostrando  o  tempo,  que  era  em  demazia  húmido,  c  pouco  sadio, 
pêra  onde  a  comida  era  peixe  continuo.  Levantou-se,  mas  também  po- 
bremente, e  trocou-se  no  (pie  agora  hc  casa  de  Noviços.  Não  he  [>era 
esquecer  o  que  se  conta  daquelle  primeiro,  e  mais  humilde.  Alfirmão 
os  antigos,  que  todas  as  vezes,  que  havia  de  morrer  aigum  Frade,  havia 
n'elle  sinais  manifestos,  sentindo-sc  golpes,  e  rumor  de  mão  invisivel,  as 
mais  vezes  em  três  partes  distinctas:  era  sentença  iirevogavel  de  morto 
vozinha  a  terceira.  Cessou  este  prcdigio  com  a  mudança;  c  seguram«le 
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podemos  crer,  que  cessou  hum  grande  bem,  e  indicio  de  perfeição  d  a- 
quelles  primeiros  moradores.  Não  espantao  novas  de  morte  aos  que  an- 
dão  compostos,  e  aparelhados,  e  que  na  Religião  não  buscão  mais,  í|uc 
bem  morrer.  Onde  falta  o  aparelho,  aqui  sobejão  medos.  E  se  a  môrlo 
súbita  he  o  maior  mal  de  todos,  grande  misericórdia  era  do  Senhor  o 
aviso  antecipado.  Cresceo  a  Casa  em  renda  depois  que  pareceo  necessá- 
rio na  Ordem  possuhirem-se  bens  de  rais'.  Com  a  renda  cresceo  o  nu- 
mero dos  Frades,  e  foi  forçado  alargar  a  vivenda.  Lançx)u-se  primeiro 
hnma  grande  sala  còm  janellas  rasgadas  sobre  o  jardim  da  portaria,  c. 
outra  no  eirado,  que  cahe  sobre  o  mesmo.  Logo  do  meio  delia  hum  es- 
lenclido,  e  espaçoso  Dormitório,  que  corre  contra  o  Nordeste,  até  ficar 
quasi  sobre  o  Rio :  o  forro  de  estuque,  e  em  forma,  que  arremeda  huma 
bem  lavrada  abobada,  cellas  grandes,  ebem  forradas;  portaes,  e janellas 
de  pedraria.  Obra  toda  airosa,  e  bem  traçada,  se  não  fizera  vista  de  fo- 
ra, como  de  huma  manga  estirada,  e  despegada  do  mais  ediricio ;  de  (pic 
nasce  ser  frio,  e  desabrigado  do  inverno.  Paga-se  este  mal  com  algumas 
commodidades  no  restante  do  anno,  que  são  viver-se  nelle  sem  sentir 
calma  na  maior  força  do  Estio :  e  não  tendo  mais,  que  três  degráos  de 
subida  da  parte  do  edifício 'antigo,  e  da  Igreja,  Tica  em  tanta  altura,  (|ue 
descobre,  gosa,  e  senhorea  todo  o  vale  em  roda ;  e  como  cortou  pt)lo 
bosque,  e  pumares,  deleíta-se  a  vista  na  frescura,  o  olfalo  no  clieiro  dos 
laranjaes,  o  ouvido  no  canto  das  aves,  que  ficão  tão  vezinhas,  que  ás  ve- 
zes se  afigura,  ou  serem  hospedes  os  roxinois,  ou  quererem  fazer  olFicio 
de  espertadores  com  os  Religiosos  pêra  os  louvores  Divinos ;  ao  pó  da 
janella  do  topo  inventou  a  curiosidade  hum  género  de  recreação,  que  pu- 
dera ter  muito  de  proveito,  se  as  leis  da  casa  o  permittirão.  Ue  hum  vi- 
veiro de  muitos  coelhos:  servem  de  vista,  não  de  pasto.  Porque  o  Ue- 
feitorío  não  admitte  aqui  carne  em  nenhum  tempo.  A  obra  do  Dormilo- 
rio  seguio  outra  também  importante,  que  foi  a  da  sacrislia,  e  he  huma 
cias  fermosas,  e  bem  acabadas  casas,  que  tem  a  Província  por  grande,  e 
alta,  e  bem  cuberta,  e  senida  de  huma  fonte,  que  n'ella  corre  soljre 
])rato  de  jaspe ;  como  atraz  tocamos.  Mas  temonos  detido  muito,  torne- 
mos á  nossa  Historia. 
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CAPITULO  IV 

Parte  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa  pêra  Roma,  por  mandado  d'eURei^ 
Succíde  em  seu  cargo  ò  Mestre  Frei  Viceute  de  Portugal;  ireslada-a  o 
tíreve^  (jue  trouxe  do  Capítulo  pertencente  á  observância. 

Governava  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa  o  seu  Mosteirinlio  com 
paz,  e  alegria  de  espirito.  Mas  não  lhe  durou  anno  inteiro  esta  quieta- 
rão. Faz  mal  a  muita  gente  o  prestar  pêra  muito.  Conhecia  el-Rei  Dom 
João  seu  grande  talento :  oITerccerao-se  negócios  de  peso  em  Roma :  não 
os  quis  liar  d  outrem,  despachou-o  a  clle.  NOo  ha  memoria  de  quem  )}0V 
iMitâo  ficasse  em  seu  lugar.  Só  achamos,  que  celebrando-se  Capitulo  ge- 
ral de  eleirão  em  Odene,  terra  da  Ilistria  do  PaUiarchado  de  Aquileya, 
vm  que  sahio  eleito  Mestre  Geral,  por  falecimento  do  B.  Frei  Raymundo 
<le  Capua,  o  Padre  Mestre  Frei  Thomas  de  Fcrmo  24  Gerais  em  nume- 
ro dos  nossos,  foi  presente  a  elle  hum  Frei  Vicente  de  Portugal  com 
titulo  de  Vigairo  do  Mestre  Geral:  do  qual  não  consta,  se  fazia  este  olB- 
cio  em  todos  os  Conventos  de  Portugal,  ou  só  no  da  reformação  deBem- 
llca,  e  podese  cuidar  que  lhe  pertencia  só  este:  visto  como  achando-se 
1)0  Capitulo  fez  tresladar  em  publica  forma  o  Breve  de  que  atraz  falía- 
mos, como  concernente  a  cousa  sua  própria :  o  qual  tirado  de  verbo  ad 
verbnm  de  seu  original,  que  se  guarda  no  Cartório  de  Bemfica  be  o  se* 
guinle.  E  escusaremos  o  trabalho  de  o  dar  traduzido ;  visto  como  nos 
Caiútulos  atraz  temos  dado  noticia  bastante  de  toda  a  sustancia  d^clle. 

— «In  Chriíiti  nomine.  Amen.  IIoc  est  exemplum  cujusdara  Bulte 
Sanclissimi  in  Christo  Patrís,  et  Domini  nostii  Domini  Bonifacij,  diuina 
]>rouidentia  Papx  Noni,  cujus  vera  Bulia  plúmbea,  more  Romana)  CurisB 
í',nm  íilis  serieis  rubri,  et  crocei  coloris  bullata?,  non  vitialíe,  nec  cancel- 
lata»,  nec  in  aliqua  parte  sua  suspeclie,  scd  omni  prorsus  vitio,  el  sus- 
l)icione  carenlis,  per  me  Petrum  Bonum  Notarium  infra  scriplum,  á  suo 
vero,  et  authentico  originali  sumptum»  et  transumptum,  cujus  tenor  de 
verbo  ad  vorbum  sequilur,  et  est  talis.  Bonifacius  Episcopus  seruus  seruo- 
rum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memoriam.  Apostolicx»  sedis  bcnignitas,  i>cr- 
sonas  sub  religionis  obseruantia  assíduo  studio  piíe  vitae  vacíintes,  ex 
e^aum,  ac  aliornm  conamine,  Deo  lucrifacere  cupientes,  côngruo  fauore 
prosequitur :  ac  his,  quie  ad  eorum  pium  desidcrium  consequendum  pro- 
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\ii\e  facla  sínt,  et  illibata  permancant,  libenter  adhibet  solicitndinis  sune 
I cartes.  Duilum  siquidom  pro  parte  dilecti  íilij  Ravmundi  Magistri  Ordi- 
his  rmtrum  Pnedicatorum  nobis  exposito,  qnod  dudum,  aim  ípse  suum 
Ordinem  visitaret,  repererat  inler  exlera,  muitos  Prates  ejusdem  Ordi- 
r.is  (leuotionis  feniore  accensos,  et  desiderantes  regularem  obseruantíam, 
l«or  B.  Dominícum.  et  alios  antiquos  Fi*atres  ejusdem  Ordinis  ordinatam 
>«'niare:  et  quod  ipse  considerans,  qiiod  dictorum  fratrum  desiderium 
saliia  conscientia  impedire  non  poterat,  nec  debebat:  imo  flrmiter  puta- 
ret  se  renm  coram  Deo,  nisi  eos  adjuuaret,  et  promoueret  ad  perfectio- 
p.em  hujusmodi,  eorum  desideríj  tam  laudabilis,  per  ditectam  filium  Fr. 
ikHiradom  de  Prusia,  ejusdem  Ordinis  professorem,  virum  vtique  vit» 
iummendabilis,  ac  famx  laudabilis  in  partibus  Alemani»  incepti,  qui  pras 
«iíftr»  Fratres,  vt  prrefcrtur,  sic  desiderantes  in  prouincia  Tbeutoniac, 
seamdum  consuetudinem  dicti  Ordinis,  inceperant  congr^re,  et  jam 
in  loco  dicti  Ordinis  sito  in  Columbriie  Basiiiensis  dia^cesis,  circa  trigín- 
\n  Fratres  congregauerant,  quibus  idem  Ma^rister  dictam  Ck)nradum  pras 
posiierat,  qui  constitutiones  dicti  Ordinis  intcgraliter  obseruabant  aim 
pffectu;  et  ideo  pra^iicationi  Verbi  Dei,  et  exemplo  B.  Dominici  virtuoso 
irisistebant,  quod  de  tota  pátria  circunstante,  concurrebant  homines  ad 
audiendam  doctrinam  eorum,  quam  factis  etiam  virtuosè  informabant : 
qiiodque  ipse  Haymundus,  qui,  vt  asserebat,  ipsum  ordinem  per  decem 
annos,  et  vltra  gubemauerat,  proponens  hoc  idem  facere,  seu  ordinare 
in  qualibet  prouincia  dicti  Ordinis :  videlicet,  quod  in  qnalibet  ex  dictis 
prouincijs  esset  vnus  locus  dicti  Ordinis,  in  quo  regularis  obseruantia 
dicti  Ordinis,  secundum  statuta  B.  Dominici  pranlicti,  sernaretur,  juxta 
ttmorem  pnedicttnim  constitutionum,  de  multorum  fi*atrum  ejusdem  or-i 
(linis  consilio.  et  asscnsu,  tam  authoritate  officij  sui,  quam  Generatis  ca- 
iHtuli  dicti  ordinis,  tunc  vitimo  celebrati  sibi  commissa,  per  suas  certi 
t^nmrís  literas  ordinauerat,  statuerat,  decreuerat,  et  mandauerat,  quod 
vAn  annum  á  notitia  literarum  suarum,  hujusmodi  Priores,  Prouinciales, 
^1  Pra^identes,  et  eorum  quilibet  in  sua  prouincia  ordiçarent,  et  tali- 
W  foccrent,  quod  in  sua  prouincia  esset  vnus  locus  deputatus  ad  hujus- 
^«idi  olísenwntiam  regularem :  in  quo  posscnt  ad  minus  viuere  duode- 
m  fratres  Ordinis  pnedicti,  qui  dietas  constitutiones  conseruarent,  prout 
*«  Ai':lis  literis  continetur:  et  pm  parte  ipsius  nobis  supplicato,  vt  ordi- 
i^ionem.  statutum.  decretum,  et  mandatum  hujusmodi,  et  quãecunque 
**^soqiiuia  rata  liabero,  et  grata;  iUaque  authoritate  Apostólica  contir- 
^01..  ni  8 
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maré,  de  benignitate  Apostólica  dignaremur.  ^Nos  ipsius  Magistri  in  bae 
parte  supplicationibus  ioclinati,  ordinationem,  stj^tutum,  Decretum,  et 
mandatum,  pradicta,  ac  omnia,  et  singula  in  praedictis  literis  contenta, 
quorum  tenorem  nostris  literis,  et  prxsentibus  inseri  fecimus,  rata  ha- 
bentes  et  grata,  illa  per  easdem  nostras  literas  confirroamus,  et  ipsarum 
literarum  patrocínio  communimus,  prout  in  nostris  inde  confectis  literis 
plenius  continetur.  Cum  autem,  sicut  nuper  accepimus,  nonnullí  Fra- 
três  ejusdem  Ordinis,  salutís  setemae  imrnemores,  ac  Dei  timore  postpo- 
sito,  noientes  inteiligere  vt  bene  agant,  et  secum  alios  trahere  in  praeci- 
pitium  satagentes;  quamuis  ordinationem,  statutura,  Decretum,  et  man- 
datum  hujusmodi  per  se  obseruare  desídia,  et  inertia  non  velint,  oeque 
curent:  venintamcn  eam  obseruari  ab  alijs  non  permittant;  etnonnullos 
Fratres  ipsius  ordinis  deuotos,  volentcs  pnediclam  obseruationem  debite 
obseruare,  multis  friuolis,  et  exqnisitis  coloiibus,  ab  hujusmodi  eonim 
laudabili  propósito,  in  hac  parte  damnabíliter  retrahunt,  etpassim  remo- 
uere  conantur,  ac  impediunt,  quantum  in  eis'est,  quo  minus  ordinatto, 
statutum,  decretum,  etmandatum,  pnedicta,  debiturnsortiantureífectum: 
et  nihilominus  se  jactant,  quod  vtiqueordinabunt,  et  procurabunt  pro 
posse,  ordinationem,  statutum,  decretum,  et  mandatum  praedicta,  etiam 
ih  generali  istius  Ordinis  Capitulo  in  festo  Pentliecostes  proxime  futuro 
celebrando,  per  diíQnitores  ipsius  capituli  juxta  dicti  Ordinis  morem  fa- 
cere  reuocari,  in  suarum  animarum  periculum,  ac  in  contemptum  sedís 
Apostolicae,  et  scandaium  plurimorum.  Nos,  quorum  interest  hujusmodi 
prauis  conatibus,  euidenter  ad  pemiciem  tendentibus,  salubriter  congrui» 
remedijs  obuiare,  cupientes  ne  morbus  factus  Cbronicus  fomenta  pos- 
tnemò  despicíat  medicina?,  omnibus,  et  singulis  diflinitoribus,  juxta  bu- 
jus  modi  n^rem  ordinis  pra^^fati  tam  pnBsentibus,  quam  futuris,  ac 
etiam  quibustíbet  Patribus  ipsius  Ordinis,  et  alijs  cujuscunque  status, 
gradus,  ordinis,  vel  conditionis  cxistant,  districte,  et  sub.  excomrau* 
iiicationís  paena,  quam  contrarium  facientcs,  aulhoritate  Apostólica  ín* 
currere  volumus,  ipso  facto  inliibemus  expresse,  ne  aliquem  professorem 
il)si«s  Ordinis,  ob  frugem  melioris  vitae,  hujusmodi  obseruationem  re- 
gularem supradictam,  prout  permittitur,  sic  proindé,  sicque  salutifere 
ordinatam,  obseruare  volentem,  perpetuis  futuris  temporibus,  aliquate- 
nits  publicé,  vel  occul(í%  dírecte,  vel  indirecte,  ac  quouis  quaesito  coloro 
impediant  per  se,  vel  alium,  seu  alios,  aut  ab  hujusmodi  laudabili  pro- 
pósito, scilícet,  obseruantiae  hujusmodi  retrahant,  seu  impedire»  vcl  re- 
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traliifecianU  vd  procurent  qiiouis  modo :  nnc  ordinalionem,  sfalntnni, 
el  mandatuin  pra^licla,  maxime  cum  ad  eos  non  perlinedi,  aiisu  teme- 
rário reuocenl:  sen  eiiam  contra  ea  aliquid  allcntent,  aut  attontaro  pnr- 
mi^ní:  sed  ea  polins,  et  quaocuniiue  alia  ad  aiigmentum  plurium  coii- 
DeotQum,  in  quibus  ctíam  hujusmodi  obseruantia  seruetur,  per  ipsuin 
.VagístniiD  forsan  ordinanda,.  concementía,  si  non  virtiUis  amore  per  S4^ 
ad  obseraantiam  hujusmodi  forsitun  ínclinentur,  nec  sinl  apti ;  saltem 
pemúltant  aequanimiter,  vt  expedit,  per  alios  Fratres  dicti  Ordinis  olh 
seroarí ;  ac  ipsos  Fratres  eandem  obseraantiam  obseraantos,  et  obserunre 
volentes,  juxta  illud,  quod  in  potestate  hominis  non  sit,  qui  spiritu  Dei 
docontor,  in  ejiismodi  eorum  laudabili  propósito  coufoueant  potius,  et 
coDÍiniieot,  si  Divinain,  et  nostram  gratia»  ofTensionem  desiderant  euita- 
re.  Nos  euim  ex  nunc  irritum  decernimus,  et  inane,  si  secus  super  his, 
i  qnoquam  quauis  authoritate,  scienter,  vel  ignoranter  attentatum  forsi- 
ta esl  hactenus,  vel  ímposterum  contigerit  attentari,  nihilominus  contia 
tmsgressores  inhibilionis  nostrse  hujusmodi,  si  expedierít,  grauius  pro- 
cessurí.  Tenor  vero  dictarum  literarum  ipsius  Magislri  sequitur,  et  est 
talis.  Vnioersis,  et  singuiis  IVioribus  Prouincialibus,  seu  PrsBsidentíbus, 
ÍQ  qoibtiscnnque  prouincijs,  tam  prsesentibus,  quam,  futuris  ordinis  frn- 
truiD  Praedicatonun,  Fr.  Haymundus  ejusdem  ordinis  humilis  Magister, 
fi  senius  salutem  et  Christum  Dominum  eflicaciter  imitari:  quanto  ínsuf- 
ficJentiorem  ad  regimen  tanti  ordinis  me  conspicio,  tanto  magis  necessí- 
tatam  vídeo  ad  laborandum  solicite  pro  ipsius  Ordinis  reformatione  pari- 
ter,  et  augmento.  Sane  cum  rerormalionis  vocabidum  proprie  dicat  pri- 
tte  formae  resamptionem,  nullam  viam  inuenío  meliorem  ipsum  ordinem 
rfformaiidí,  quam  si  oculis  mentis  respiciamus  ad  petram  vnde  pnccisi 
^omus»  et  ad  caueraam  laci,  de  qua  processimus,  ad  Abraham  scilicet 
noltanim  genUum  Patrem  Boatum  Dominícum,  qui  virtute  spiritus  ge- 
uiit  nos;  et  ad  Saram,  videlicet  sacram  Religionem  per  sanctos  Patres 
flrdínalam,  quae  peperit  nos.  His  diligenter  attcntis  juxta  gratiam  mihi 
datam,  el  dam  ordiAeui  visit;irem  inuentis  quampluríbns  Fratribus,  qiii 
fsnientcr  desiderant  reduci  ad  primam  formam  obseruanticne  regularis 
per  Beatasimam  Patrem  nostnm)  Dominicum  iiu-hoatam,  et  per  sanctos 
sufcessores  ejus  poslmodum  conlirmafam,  post  longi  temporis  delibera- 
tionem*  multiplicem  habitim  collationem  cum  Fratribus  magis  timentibns 
Deom,  decreui  omniiio  tam  pro  inceptione  reformationís  tofalis,  quam 
pro  satisfoctione  sancti  desiderij  fratrum  snpradictorum,  taiiter  ordinare, 
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(juod  in  qualibet  prouincia  supradicti  Ordiuis  sit  ad  miniis  ^DUS  conuen- 
tus»  in  quo  regularis  obseruantia  tenealur  ad  vnguem,  juxla  uoslranim 
coQstitutionuin  tenorem,  et  formam.  Quamobrem  de  multorum  fra- 
trum  Deum  timentium,  et  religionem  nostram  feruenter  diligCQlium, 
iion  tantum  consilio,  et  assensu,  sed  iDStancia»  et  supplicatione  feruenti, 
uinni  modo,  et  via,  quibus  melius  possum,  tam  aulhorítate  ofDcij  mei, 
quam  Capituli  Gcneralis  vitimo  celebi*ati  mihi  concessa,  ordino,  statuo, 
et  decerno,  ac  nihílominus  cuilibet  vestrum  praecipio  in  virtute  promissse 
obedientise,  et  spirítus  Sancti,  per  quem  Glij  Dei  aguntur,  et  congregan- 
tur,  quatenus  infra  annum  á  notitia  prassentium,  quilibet  vestrum  ordi- 
net,  et  taliter  faciat  in  prouincia  sua,  quod  sit  vnus  conuentus  daputatus 
ad  observantiam  regularem,  in  quo  possint  viuere  ad  minus  duodecim 
fratres,  et  deinde  fiatros  voluntários  ad  dictam  obsetnantiam  ibidem  as- 
signet,  vsque  ad  numerum  prajlaxatum,  vel  amplius,  si  tot  ei  Deus  de- 
derit  inuenire:  sin  autem,  illos,  quos  inuenerit,  assignet  in  dicto  con- 
iiontu,  in  quo  scrutUur  ad  vnguem,  vi  est  dictum,  tenor  constitutionum 
iiostrarum,  et  obseruantix'  regularis,  sicut  in  ipsis  constituliohibus  pro- 
uiuciarum  noslrarum  per  me  ad  hanc  regularem  obseruantiam  congre- 
gatos,.  et  eorum  Pra^sidentes,  per  me  depulatos,  nullo  modo  molestare, 
aiU  quomodolibet  praDsumatis  impedirè :  imo  ipsos  adjuuelis,  et  foueatis, 
ac  in  sancto  propósito  confirmelis  juxla  graliam  vobis  datam.  Cselerum 
quicunque  vestrum,  quod  absit,  ex  notabili  negligentia,  vel,  quod  dete- 
rias est,  ex  propósito  dicto  meo  pra3cepto  inobediens  fueril,  post  annum 
superius  praetaxatum,  ab  oíTicio  Prioralus,  si  fuerit  Prouincialis,  Prior, 
aut  Vícarius,  si  fuerit  Vicarius  Prouincia),  absolutum  in  paenam,  et  inha- 
hilitatum  per  decem  annos,  ad  illud  oflicium  resumendum,  quem,  vel 
quos  dicti  praecepti  mei  trangressorem,  vel  transgressores,  ex  nuuc  pruut 
ex  tunc,  et  ex  lunc  prout  ex  nunc,  modo,  quod  supi*a  dictum  est,  ab- 
soluo,  et  inhabilito  pra^sentium  per  teuorem.  In  quorum  omnium  testi- 
uionium  praeseutes  patentes  lileras  fieri  feci,  et  sigiUo  nostri  Ordinís  mu- 
niri.  Datum  Rom»  anno  Domini  milésimo,  trecentesimo  nonagésimo,  die 
]>rima  mensis  Nouembrís.  Nidli  ergo  omnino  hominum  liceal  hanc  pagr- 
liam  uostr»  inhibitiouis,  constitutíonis,  et  voluntalis  infringere,  vel  ei 
ijusu  temerário  conlraire.  Siquis*  autem  hoc  altentare  praesumpserit, 
inJignalionem  Omni[M)tenlis  Dei,  et  Beatorum  Petri,  et  Pauli  Aposto- 
Uinun  ejus  se  uouérit  incursurum.  Datum  Romai  apud  San  clum  Pe- 
trum  Kaiend.  Decembris,  pontiíicatus  msívi  aimo  quinto. 
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— «In  Christi  nomine.  Amen.  Anno  nalivilatis  ejusdem  Millesimo,  qira- 
drageirtesimo  primo,  Indictione  vndecima,  die  lunae,  penúltimo  Maij, 
actom  Vtini  A»|nilégieníiis  Diaecesis  in  domo  habitationis  Venerabilis,  et 
sapienlis  Viri  Domini  lacobi  de  Giscardis  de  Arpino,  egregij  dccretoruni 
docloris  Canonici  Aqnilegiensis,  Reuerendissimi  in  Chrislo  Palris,  et  do- 
mini, dom  Anfonij  Dei  gralia  Aquilegiensis  dig.iissimi  Patriardiae;  in 
spirilualibus  Uicarij  Generalis,  pnesenlibus  nohilibns,  egregijs,  et  pr  - 
uidis  Uiris  Ser,  Articho  de  Briigueira  Uitlae  de  porlilijs,  Ser  Muschin  > 
de  la  Turc  de  Vtiao,  Ser  loannis  Snsannae  notário  quondam  Ser  Odolici 
Susannae  notário  de  Utino  Cancellariae  praefati  Domini  Domini  Patriarch». 
lacobo  Roncono  de  Ronconis  de  Vtino,  et  Meulichino  Olio.  Ser  loannis 
de  x\tens  notarij  in  ciuitale  llistria  habitante.  Testibus  ad  hoc  conuoca- 
lis  specialiter,  et  rogalis,  et  alijs :  ibiqiie  coram  memorato  Domino  !aco- 
bo  Vrcario  prselibali  Domini  nostri  Patriarchae  Aquilegiensis  pro  tribu- 
Dali  pro  praesenti  aclu  sedente,  ego  Petniè  Bónus  quondam  Ser  verfta- 
tis  de  loseppis  de  Verona  publicus  Imperiali  authorite  notarius  Vtini  ha- 
bitans  spirituaiis  Curise  Patriarctialis  Aquilegiensis  scriba,  supra  scriptum 
exempliim  per  me  á  sua  vera  oríginali  autentica  Bulia  non  vitiata,  non 
corrupta,  «ec  in  aliqna  sui  parte  suspecta,  sed  omni  prorsus  vjtio,  et 
suspitione  carenti,  ad  petitionem,  et  instantiam  venerandí,  et  religiosi 
Uiri  Domini  fratris  Vincenlij  de  Pórtugalli»  Diaíc^ísis  Ulixbonensis  Ma- 
gislri  sacra?  paginre,  Uicarij  Magistri  Ordinis  fratrum  Praedicatorum  stim- 
plura,  et  transsumptum  in  priTBsentia  ante  dictorinn  testium,  et  notário- 
mm  infra  scriptomm  per  me  lectum  fuit,  et  vna  cum  eisdem  notarijs 
diligenter,  et  lideliler  auscultatum,  praelibato  Domino  lacobo  ibidem,  vt 
supra,  pro  tribunali  sedente;  et  quia  per  ipsum  Domiimm  lacobum  vi- 
cariíun,  vna  cum  infra  scriptis  Fi-ancisco  Macorio,  et  lacobo  notarijs  pu- 
blicis,  alque  mecum,  repertum  fujt  ipsum  exeraphim  cnm  eodem  suo 
autherttico  originali  per  omnia  cdncordare :  ideo  ipse  Dominus  lacobus 
Uícarius,  vt  eidem  exemplo,  tanquam  praifato  suo  vero,  et  authéntico 
originali,  decreto  adhibeatur  plena  fides,  stiam,  et  <tui  Uicarlaitis,  oíTicij 
aulhorilatem  inler|)onil,  pmiter,  et  decretum,  mandans  nnte  dfctis  no- 
tarijs,  et  mihi,  vt  nos  eidom  subscrihere  del>premus,  et  sui  Vicariafiis 
sigilli  appensione  muniretur  ad  perpetuam  lidem,  et  memoriam  prxdi- 
ctonim.i — 

Com  todas  as  solemnidades,  que  o  Notaiio  Petro  Bono  aponta,  oslá 
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concertado  este  treslado :  e  são  três  os  Notários,  que  alem  do  Petro  Bo- 
no  puserâo  n'elle  seus  sinais  públicos,  que  são  humas  rubricas  de  formas 
diflerentes  ao  modo  que  as  fazem  neste  Reino  os  Tabaliães.  E  porque 
tudo  o  que  contém  faz  muito  ao  caso  pêra  honra,  e  quietação  dos  que 
residimos  em  casas,  que  professâo  a  reformação  antiga,  e  nos  dá  per- 
feita noticia  do  que  era  dezejada  de  nossos  maiores ;  não  peço  perdão 
do  papel,  e  tempo,  que  nella  empregamos. 

CAPITULO  V 

Da  vida,  e  morte,  e  sepultura  do  Padre  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa. 

Carga  de  negócios  grandes  sobre  idade  crescída.<  e  mudança  de  ares 
com  vida  pouco  mimosa  ordinariamente  abrevião  o  curso  da  vida,  inda 
em  sujeitos  mui  robustos.  Não  soube  resistir  o  Mestre  Frei  Vicente  á 
vontade  de  seu  Rei,  e  enganando  com  o  espirito,  e  bom  animo  as  forças 
já  quebradas,  fez  sua  jornada.  Mas  a  poucos  mezes  foi  salteado  de  inQr- 
midade,  que  o  consumio,  e  passou  em  breve  ãs  moradas  eternas.  Assi 
sendo  o  primeiro  seguidor  da  resuscitada  observância  em  Portugal,  foi 
também  o  primeiro  que  delia  levou  o  premio,  fallecendo  ha  menos  de 
dous  annos  despois  de  fundada ;  e  por  tanto  fica  por  muitos  títulos  me- 
recendo primeiro  lugar  entre  todos  os  companheiros,  e  íilhos  d'esle  Con- 
vento, e  lho  daremos  no  presente  Capitulo.  Foi  Frei  Vicente  natural  de 
Lisboa,  nascido,  e  criado  na  freguezia  de  S.  Nicolao,  e  pelo  que  se  \)oáe 
colligir  de  seu  nascimento,  de  genle  humilde.  Acompanhava  a  sua  nuíi 
ua  hora  do  parto  buma  vezinha  mulher  pia ;  mas  igualmente  simples,  e 
de  pouco  saber.  Esta  sendo  o  parto  trabalhozo,  e  tal,  que  veio  a  críança^ 
quasi  morta,  quiz  fazer  o  oíTicio,  que  em  necessidade  he  permitido  ás 
comadres :  e  a  occasíão  amoestava.  Acudio-lhe  com  o  material  da  agoa 
do  bautismo :  mas  a  forma  foi  defectuosa,  e  como  de  quem  ignorava  o 
principal,  diflerente  da  que  uza  a  saiicta  Madre  Igreja.  Convaleceo  o  mi- 
uino,  cresceo,  fez-se  Frade,  estudou,  teve  nome  nas  letras,  e  fama  na 
pregação.  Contava  já  annos  sobre  trinta  na  idade,  e  ))or  boa  conta  não 
devião  ser  poucos ;  quando  o  trouxe  sua  devarão,  ou  boa  ventura  a  que- 
rer ser  ouvido  na  freguezia  em  que  nascera.  Pregou  com  alegria  ^1),  e 
applauso  dos  conhecidos,  e  amigos,  entre  os  quais  se  chegou  a  ellehunia 

(1}  Cbiou.  dt  S  Dootinguâ  da  pro%ÍBciii  de  Aruj^âo  I.  t.  c.  19. 
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Nha,  qne  amontoando  benções,  disse  pêra  os  que  com  outras  tantas  o 
^companhavão,  que  tinha  mais  acção  que  todos  pêra  lhas  dar :  porque  o 
i^adre  pregador  não  só  lhe  nascera  nas  mãos,  mas  fora  por  ellas  bautl- 
stado.  Historia  he  muito  celebre,  e  com  geral,  e  antiga  tradição  confir- 
mada n'esta  Provinda,  e  por  tal  escrita  de  alguns  Authores :  hum  dos 
c|uais  he  o  devotissimo  Padre  Fr.  Luis  de  Granada  no  seu  Symbolo  da 
fé(l).  Não  sabemos,  que  sentio  Frei  Vicente  na  lingoagem,  ou  simplicidade 
<la  velha,  ou  que  lhe  revelou  n'aquella  hora  o  Espirito :  parou,  e  de  pro- 
iwsito  perguntou  á  boa  madrinha,  polo  que  lhe  ouvira,  e  com  que  pa- 
lavras o  fizera.  E  ella  aíBrmou,  ratiflcando-se  huma  vez,  e  outra  com 
singeleza,  e  alegriat  que  por  suas  mãos  o  bautisara,  e  as  palavras  forão: 
i*u  te  bautizo,  e  te  encomendo  a  Deos,  e  a  nossa  Senhora.  Era  Frei  Vi- 
cente não  só  letrado,  mas  dotado  também  de  agudo  juizo,  e  grande  Re- 
ligioso ;  não  guardou  pêra  mais  longe  averiguar  tudo,  o  que  tocava  pêra 
matéria  tão  importante :  perguntou-lhe  se  soubera,  ou  ouvira  dizer,  que 
í|ijando  despois  o  levarão  á  Igreja  a  receber  os  sanctos  Óleos  fora  bau- 
tízado  polo  Parrocho.  AlOrmando  ella,  que  tal  diligencia  senão  fizera  em 
confiança  da  que  por  suas  mãos  passara,  deu  graças  a  Deos,  polo  bene- 
lieío  de  tal  revelação :  e  fazendo  todas  as  diligencias,  que  moralmente 
parecerão  necessárias  pcra  segurança  da  consciência,  se  fez  bautízar,  e 
crismar  sub  conditiòne,  e  a  cautella :  e  fez  de  novo  profissão,  e  se  or- 
denou de  todas  as  ordens  sacras.  Não  permittio  o  Senhor  que  ficasse 
frustrada  a  tençáo  da  piadosa  fêmea,  que  a  elle,  e  a  sua  Mãi  sagrada  en- 
comendara o  afilhado.  E  elle  como  quem  tal  valia  tinha  no  Ceo  foi  pro- 
cedendo com  tanta  virtude,  qoe  sem  outro  favor  mais,  que  d'eUa,  lubio 
a  tudo  o  mais,  que  na  Religião  se  podia  alcançar.  Despois  de  Leitor,  e 
Hestrc  em  Theol^ía,  chegou  a  ser  Provincial  de  todos  os  Conventos  de 
Ca$teila,  e  Portugal,  que  então  andavão  juntos,  e  fazião  huma  só  Pro- 
Tincia,  antes  da  Cisma,  qne  pouco  ha  contamos,  e  juntamente  foi  Inqui- 
2^or  geral  de  toda  Espanha.  Entrando  a  guerra,  e  divisão  de  ânimos 
nos  Reis,  c  Reinos  de  Castella,  e  Portugal,  a  elle  se  attribue  o  conselho, 
que  o  governo  da  Cidade  tomou  em  fazer  voto  de  tirar  os  abusos  Gen- 
tílicos, que  duravão  no  Reino,  como  em  outra  parte  temos  contado,  de 
lançar  sortes,  furtar  agoas,  carpir  defuntos :  elle  fez  trocar  em  sanctas, 
e  devotas  procissões  as  profanidades,  que  o  povo  mantinha  de  festejar 
certos  dias  do  anno  por  titulo  recebido  da  Idolatria,  com  outros  máos 

(Ij  Fr.  Loii  de  «raiiMU  m  tyabolo  da  lè  p.  1  c.  i7.  ptrag.  11. 
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i|iie  stí  jiinlnsso  a  Gamara  da  citbde,  com  lodos  minis- 

.  lia.  e  da  justiça  do  Reino:  e  o  Cal)ido  da  Só,  e  Ioda  a 

..'.  K  com  tal  acorapanliamento,  sendo  Itívados  em  hoin- 

lailes,  6  sefíuiilos  de  muito  povo,  qiio  acudiu  á  solein- 

i  j  Sancto,  se  melerâo  no  Convento.  Ficou  em  memoria, 

SOS,  que  governarão  esta  pompa,  se  chamavão  Frei  Ro- 

^irlinho,  que  por  boa  conta  devião  ser  os  mesmos,  quo 

■U)  Pedro  Rodrigues  de  Moura  havião  liirlo  buscaras  saii- 

K  não  he  pêra  esqiiecer  por  honra  delias,  e  da  opinião 

"ioonle  está  na  de  sancto,  hum  requerimento  juridico,  que 

'.?mne,  e  em  meio  de  tanta  gente,  se  atroveo  a  fazer  Frei 

'Cintra  Prior  do  nosso  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa. 

im  graves,  e  efficazes  palavras,  que  aquellas  relíquias,  sem 

'MC  as  acompanhava  por  Ih  o  el-Rei  mandar  ao  Mosteiro  de 

pertencião  legitimamente  ao  de  Lisboa,  que  elle  Frei  Marti- 

nva,  e  cujos  súbditos  alli  vinhão  por  honn»,  e  decoro  da  Re- 

••  qaanto  Frei  Vicente  tomara  n'elle  o  habito,  e  nelle  profes- 

Mhor  título  era  o  de  filho,  e  súbdito  pêra  pertencer  a  Lisboa, 

ii,  6  fundador  de  Bemfica.  Dura  inda  hoje  no  Cartório  hum  Ires- 

ntico  doeste  auto,  tomado  por  fé  de  Tabali^o,  a  quem  o  Prior 

?8lado,  requereo  deposito,  e  protestou  por  custas,  perdas,  e 

Ao  damos  a  copia,  porque  he  largo,  e  convém  hirmos  encui- 

ira/ 

Uo  o  corpo  no  Convento  lavrou-se  hum  tumulo  de  pedra,  e 
ii'BUe  hum  letreiro,  que  declara  suas  virtudes,  polo  estylo,  ») 
d*aqiielie  tempo ;  e  se  subio,  e  embebeo  no  alto  da  pared<*, 
IK  onde  o  vimos  muitos  annos,  fronteiro  do  Altar  de  S.  Sebas- 
inha  seu  sitio  sahindo  do  Choro  sobre  a  mâo  esquerda.  O  que 
ilinha  he  o  seguinte. 

I  Frti  Vicente  de  saneia  memoria  Frade  da  Ordem  dos  Prega- 
fttíre  em  Theologia,  Varão  mui  excellentissimo  em  sciencia,  e 
wja»  abras  reluzirão  anle  Deos^  e  os  homens :  porque  por  elle 
ruiitts  as  ohrus  do  Diaho^  e  as  hertgias,  os  errores^  e  idolatrias 
lámie^  e  em  outras  partes  do  Reino  :  e  eonverlidus  em  procissões^ 
if  aerviços  de  Deos^  e  proveito  das  almas :  e  inda  por  elle  fortlo 
mmlas  obras  de  livros  muy  excellentes^  também  pêra  pritjar,  co- 


^.v.vr  a  cdbii  ae  Qossa  Senhora  da  rorciuiic 
de  ser  muilo  dado  aos  sariclos  exercidos  ( 
juntava  hum  cuidado  incansável  de  ajudar 
pondo  livros  de  sancta  doutrina.  O  que  tu 
tão  oslimado  d'él-Rei  Dom  Jo^o,  que  sobre 
pregador,  se  ajudava  delle  em  Iodas  as  ir 
importância :  porque  era  sábio  em  discorrei 
cto  livre,  e  desenganado  em  dizer  o  que  se 
de,  que  mais  requeria  repouzo,  que  o  mani 
tria,  inda  então  não  quis  occupar  outrem,  n( 
ferecerão  em  Roma,  e  na  jornada  acabou  se 
Grande  queixa  tenho  dos  descuidos  daqi 
rooria  o  dia  de  sou  fallecimento,  que  foi  a 
deo-se  a  do  lugar ;  e  sendo  certo,  que  cm 
Senhor  mm  milagres  sua  sanctidade,  nem  J 
tado  nossos  aotepaâsados;  e  constando,  que 
hoje-  neniium ;  mas  nem  seus  ossos  tiveram< 
sua  saneia  vida,  e  o  bom  serviço  da  jornada 
aos  mandar  vir,  donde  foi  sua  morte.  Agr 
grande  Principo^  Passados  alguns  ânuos  mani 
por  nome  Pedro  Rodrigues  de  Moura,  que 
pêra,  se  quer  na  morte  descansarem  na  patr 
que  a  Deos  dedicarão,  quando  tínhão  vida.  I 
feito  acompanhado  de  dous  Relii>in«Ac  .1-  ^ 
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m      ^-í^^paço:  e  ali  fez  que  se  juntasse  a  Giímara  da  cidade,  com  lodos  minis- 
J      ^"t)s  governo  d'ella,  e  da  jusliça  do  Reino ;  e  o  Cabido  da  Só,  e  toda  a 
'^otreza  da  Corte.  E  com  tal  acompanhamento,  sendo  Icvailos  em  hom- 
*^Ds  dos  seus  Frades,  e  seguitlos  de  muito  povo,  qno  acudio  á  soleni- 
*^5iiade,  e  fama  do  Sancto,  se  meterão  no  Convento.  Ficou  em  memoria, 
^ne  doDSf  Religiosos»  que  governarão  esta  pompa,  se  chamavão  Frei  Ro- 
drigo,, e  Frei  Martinho,  que  por  boa  conta  devião  ser  os  mesmos,  quo 
^m  omnpanbia  de  Pedro  Rodrigues  de  Moura  havião  hiilo  huscar  as  satt- 
cias  relíquias.  E  não  he  pêra  esquecer  por  honra  d'ellas,  e  da  opinião 
«m  que  Frei  Vicente  está  na  de  sancto,  hum  requerimento  juridico,  que 
«m  dia  tão  solemne,  e  em  meio  de  tanta  gente,  se  atroveo  a  fazer  Frei 
^lartioho  de  Cintra  Prior  do  nosso  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa. 
AJIegando  com  graves,  e  efficazes  palavras,  que  aqucllas  reliquias,  sem 
^nnbargo,  que  as  acompanhava  por  Ufo  d-Rei  mandar  ao  Mosteiro  de 
de  BemQca,  pertencião  legitimamente  ao  de  Lisboa,  que  elle  Frei  Martí- 
Tiho  governava,  e  cujos  súbditos  alli  vinhão  por  honra,  e  decoro  da  Re- 
ligião; por  quanto  Frei  Vicente  tomara  n'elle  o  habito,  e  nelle  profes- 
sara. E  melhor  titulo  era  o  de  filho,  e  súbdito  pêra  pertencer  a  Lisboa, 
<|neo  de  pai,  e  fundador  de  Bemfica.  Dura  inda  hoje  no  Cartório  hum  tres- 
iado  authentico  doeste  auto,  tomado  por  fé  de  Tabalião,  a  quem  o  Prior 
pedio  o  treslado,  requereo  deposito,  e  protestou  por  custas,  perdas,  e 
danos.  E  não  damos  a  copia,  porque  he  largo,  e  convém  hirmos  encur- 
tando leitura. 

Recolhido  o  corpo  no  Convento  lavrou-se  hum  tumulo  de  pedra,  e 
entalhado  n  elle  hum  letreiro,  que  declara  suas  virtudes,  polo  estylo,  o 
liogoagem  d  aquelle  tempo ;  e  se  subio,  e  embebeo  no  alto  da  parede 
<lo  cruseiro,  onde  o  viinofi  muitos  annos,  fronteiro  do  Altar  de  S.  Sebas- 
tião, qoe  tinha  seu  sitio  sahindo  do  Choro  sobre  a  mão  esquerda.  O  que 
a  letra  eontínlia  he  o  seguinte. 

kqni  já  Frei  Vicente  de  saneia  memoria  Frade  da  Ordem  dos  Prega- 
dores^ ê  Mestre  em  Theâlogía,  Varão  mui  excellentissimo  em  scienda,  e 
tishuleSy  €9jas  abras  reluzirão  ante  Deos^  e  os  homens :  porque  por  elle 
farão  denlrutdaê  as  obras  do  Diaho^  e  as  heregias,  os  errores^  e  idolatrias 
em  esta  (Hdúée^  e  em  outras  partes  do  Reino  :  eeonver tidas  em  procissões^ 
e  em  outros  serviços  de  Deos^  e  prooeito  das  almas :  e  inda  por  elle  forão 
iompêiias  wtuUas  ^ras  de  litros  muy  e-xeellentes^  também  pêra  préyar,  co- 
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1)10  pêra  disputar.  Esclareceo  por  milagres  na  vida,  na  morte,  edespoisia 
morte.  Fundou  dons  Mosteiros  da  observância  regular  da  predicta  Ordem^ 
hum  em  Lisboa,  contem  a  saber,  o  das  Freiras  do  Salvador,  e  este,  Otfijt 
autem  anno  Domini  i405.  Vigilia  Epiphanice. 

Ainda  que  nos  queixamos  de  não  haver  noticia  de  nenhum  milagre 
(leste  soneto  Varão:  sendo  assi,  que  conforma  a  tradição  geral  da  Pro- 
víncia com  o  que  o  mármore  da  sepultura  refere,  he  cousa  certa,  que 
l)ullindo-se  haverá  setenta  annos  com  ella  por  certa  occasião,  lançou  de 
si  tão  suave  cheiro,  que  passou  a  fragrância  a  toda  a  Igreja,  e  até  ao 
Claustro.  Prova  bem  clara  de  que  nos  não  engana  a  tradição,  nem  a  pe^ 
dra:  pois  qualquer  grande  milagre  fica  vencido  deste.  Por  reliqua  sua, 
<^  argumento  da  pobreza  em  que  vivia,  se  guarda,  e  estima  hoje  hum 
ropo,  que  lhe  servia  na  meza,  e  nos  caminhos:  he  de  pão,  pobre  oo  fei- 
tio» e  na  sorte  da  madeira.  Guarda-se  no  deposito  do  Convento  com  três 
<haves  como  peça  ria,  pêra  vergonha  dos  soberbos  do  mundo,  e  boa 
doutrina  dos  Religiosos.  Anda  com  elle  huma  memoria  em  pergaminho, 
que  mostra  ser  da  mesma  idade  com  duas  regras  latinas,  que  o  dec4a- 
rão,  e  dizem  assi.  Hic  est  scyphus  Egregij  Patris,  et  fratris  Vincentij 
fundatoris  hujus  Monasterij.  sanclitate,  et  scientia  praeclnrissimi. 

CAPITULO  VI 

Dos  Padres  Frei  Diogo  Gonçalves  Belleagoa,  e  Frei  João  de  Moura, 
e  outros,  que  forão  os  primeiros  seguidores  da  observância, 

O  Padre  Frei  Diogo  Gonçalves  Belleagoa  foi  dos  primeiros,  e  princi- 
pais companheiros  do  sancto  Frei  Vicente:  e,  como  atraz  fica  dito,  o  que 
tomou  posse  da  Casa,  tanto  que  el-Rei  a  deu  á  Ordem.  Era  velho,  e  le- 
trado, e  grande  zelador  da  perfeita  Observância,  morando  ainda  na  Claus- 
tra :  quando  se  vio  em  parte,  onde  o  nome  da  vida  lhe  punha  maior 
obrigação,  determinou  responder  a  ella,  e  aventejar-se  a  si  mesmo.  Nín- 
^gucm  era  mais  humilde,  ninguém  mais  charidoso,  espantava  com  peni- 
tencia, e  dava  raro  exemplo  com  a  devação,  e  oração.  Mas  sentio  a  ida- 
de cansada  com  os  annos  o  peso  acrescentado :  o  tendo  cumpridos  onze 
naquella  sancta  miiicia,  foi  receber  em  milhor  vida  a  coroa  de  bom  sol- 
dado. Ultimo  dia  do  mez  de  Agosto  de  1410.  Tal  era  a  opinião»  que  com 
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seus  irmãos  tinha  ganhado,  e  em  toda  a  Religião,  que  sendo  primeiro 
sepultado  no  Cemitério  commum,  houverão,  qne  se  lhe  fazia  aggravo 
m  ficàr  nelle :  e  poucos  annos  despois  o  passarão  ao  mesmo  moimento 
lie  seu  Prelado,  e  companheiro  Frei  Vicente:  onde  vimos  as  reliquias  de 
ambos  juntas  no  moimento,  quando  se  desfez  a  Igreja  velha,  mas  sepa- 
radas no  lugar ;  e  não  sendo  possivel  certificamos  quais  erão  do  Prela- 
do, e  quais  do  súbdito,  tirou-nos  da  duvida,  vermos  a  huma  parte  todas 
as  peças  de  huma  ossada  inteira  sem  faltar  nenhuma,  e  na  outra  fiilta- 
rm  muitas.  Assi  Dzemos  juizo,  que  as  que  tinhão  falta  erão  as  de  Frei 
Vicente,  que  como  de  Sancto,  e  vindas  de  longe,  houve  ao  parecer  de- 
va^, e  occasião  pêra  chegarem  deminuidas.  Por  baixo  do  moimento 
corra  a  letra  de  Frei  Diogo  em  outra  pedra,  e  dizia  assi. 

il^iií  já  Frey  Diogo  Gotiçalres  Belleagoa  Frade  da  Ordem  dos  Prega- 
éores;  Varão  approvado  emsciencia,  e  costumes,  grato  ante  Dcos  por  me- 
ffcimenlot,  e  anle  os  homens  por  bons  exemplos.  Este  foi  o  primeiro  Pa- 
^rt,  e  padroeiro^  que  corporalmente  povoou  este  Mosteiro^  e  perseverou  em 
file  até  a  morte  em  muita  pendência ,  e  maçeramento  da  carne,  Obittis  ejus 
jfiit  anno  Domini  14iO,  ultimo  mensis  Avgusti, 

M"slra  esta  letra  no  estillo,  e  na  forma,  e  feitio  dos  caracteres  tanta  se- 
iiiHliaiiça  com  a  de  ¥\e\  Vicente,  que  não  duvidamos  serem  ambas  em 
liína  mesmo  tempo  esculpidas.  E  porque  em  tudo  houvesse  conformida- 
«1»'  de  parte  dos  successores,  também  houve  cuidado  de  se  guardar  o 
<'»»pu  do  Padre  Frei  Diogo,  que  he  peça  em  tudo  semelhante  á  do  com- 
iKiiílieiro,  e  em  ler  lambem  sua  letra :  cujo  treslado  merece  ficar  nestes 
<^tos  pêra  testemunho  da  reputação  em  que  seu  dono  estava.  E  he  a 
«|uc  se  sqjue. 

II ic  est  Mtyphus  deuotissimi  Pntrts,  zelatoris  prcecipui  nostroe  saa^ce  Re- 
ligiouis  huji4%  cotiuentus^  srilicet,  Fratris  Didad  Belleagoa,  ft/a,  conuer- 
«fiione  mirabilis,  humilitnle  jnsignís. 

Responde  em  vulgar. 

Este  he  o  copo  do  devotíssimo  Padre,  e  zelador  principal  de  nossa 
»p^a  Keligião  deste  (k)nvento,  o  Padre  Frei  Diogo  Belleagoa,  admirá- 
vel em  toda  sua  vida,  e  trato,  e  na  humildade  insigne. 
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A  poz  este  companheiro  de  Frei  Vicente  entrão  trcs,  ciijo?  nomp? 
collifílmos  (lo  que  liça  conlado,  que  sfio  Frei  Vicente  de  Portugal,  qiic 
achamos  em  Odene,  tirando  a  co[Ma  da  Bulia  do  Papa  Bonifácio  Nono  em 
favor  da  reformação,  por  Maio  do  aimo  de  liOl,  sinco  mezes  desp«ii* 
de  falecido  o  Mestre  Frei  Vicente  de  IJ^^Iíoa,  e  delle  não  sabemos  mais, 
que  chamar  se  Vigairo  Geral,  e  podia  sor  hir  por  c/>mpanheiro  do  Mes- 
ure Frei  Vicente  Je  Lisboa,  e  nomeal-o  lá  o  l^idre  Geral  por  seu  Vigairo 
(la  observância ;  o  que  se  deixa  entender  dí)  cuidado  com  que  requereo, 
e  trouxe  pêra  Bemfica  a  Bulia,  qiie  atraz  l\a\  lançada.  Nos  outros  dons 
temos  menos,  que  duvidar,  porque  são  os  mesmos,  qne  se  adiarão  com 
as  reliquias  do  saneio  Mestre,  e  Prelado,  quando  vinhão  com  o  -tritim- 
pho,  que  temos  contado,  pêra  o  sen  Convento  de  Bemtic^ :  e  consta  dos 
papeis  antigos,  que  hoje  temos  vivos,  que  a  elles,  como  a  pessoas  muito 
l)wncipais  do  Convento,  foi  feito  o  requerimento  de  Frei  Martinho  dn 
Cintra,  Prior  do  S.  Domingos  de  Lis!);>a,  c  p(>do-se  crer,  que  serião  os 
mesmos,  que  forão  buscal-os  em  companhia  de  Pedro  Kodrigue^  de 
Moura. 

Quinto  companheiro  desta  reformação  nos descnbrio  a  Chronica  d>l- 
Rei  Dom  Affonso  Quinto  de  Portu{ral.  São  denotaras  palavras:  por  isso 
irão  pontualmente  como  n  ella  se  lOm. 

A  Raynha  Dona  Leanur  mulher  (VeURn  Dom  Duarte  era  muy  decota, 
ê  de  muy  religiosa  vida  {l) :  porque  despois  de  morto  seu  marido ,  e  ainda 
cremos  que  aules,  continuadamente  trngia  cilicio,  e  jazia  nn  caberiam  de 
burel,  poendo  sua  carne  em  grande  aspereza,  e  hatia  singular  devaçâo  em 
iS.  Domingos :  e  ainda  algum  tem,  que  eURei  Dom  HenHque  sen  Aml,  que 
era  daquella  linhagem,  e  pola  der  ardo,  que  neste  S  ando  tinha,  havia  fjrnn" 
de  conversação  com  alguns  Frades  da  obserranân  daquella  Ordem  :  enirft 
os  quais  era  hum  Frei  João  de  Moura,  que  estava  em  hum  Oratório^  quê 
se  chama  Bemfica.  Este  homem  era  o  que  muitas  vezes  a  confessava ;  e  ou 
pêra  se  confessar,  ou  pêra  outra  cousa  espiritual,  que  lhe  delle  compria^ 
mandava  ella  por  elle  :  porque  era  jd  velho,  e  ainda  quasi  cego  :  pêro  mu^ 
entendido  em  toda  boa^  e  sancta  doutrina, 

Aléqui  são  palavras  da  Historia.  E  he  de  saber,  que  fallecondo  el-R(M 
Dom  Duarte  em  Thom.^^r  apressadamente,  como  amava  muito  ú  Raiidia 

(1)  CIiroB.  de  iii£o  ilel-Rei  D.  AlTonso  V.  1.  1. 
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»ia  molher,  e  ella  por  suas  grandes  partes  o  merecia,  deixou  declarado, 
que  ficasse  criando  seus  filhos,  que  erão  de  tenra  idade,  e  juntauiente 
giiveniando  o  reino.  Era  a  Kainba  filha  del-Rei  Dom  Fernando  Primeiro 
lie  Aragão,  que  foi  Infante  de  Castelia,  e  chamado  n  elia  o  Infante  de 
Aotequera.  e  ainda  que  saneia,  e  prudente,  mollier  muito  moça.  Havia 
Di)HeÍD0  Ires  Infantes  cunhados  seus,  todos  de  madura  idade,  e  de  gran- 
de valor.  Juntos  em  Cortes  com  os  estados,  não  liouve  quem  aprovasse 
o  assento  d'el-Rei  defuncto;  salvo  alguns  homens,  que  estando  em  cre- 
dito com  a  Rainha,  pretendião  ter  mão  nos  uego<^ios,  e  governo,  e  [)or 
e»Uvia  adiantar  suas  casas,  e  valia ;  e  com  os  olhos  em  si,  mais  que  no 
hm  publico,  e  ainda  no  particular  da  Rainha,  erão  conselheiros  amhi- 
rjoííos,  6  inslavão  com  ella,  que  não  desistisse  do  governo,  nem  da  con- 
iiança,  que  seu  marido  delia  fizera :  e,  se  os  Infantes  quizessem  uzar  de 
Irva,  animosamente  lhes  fizesse  rosto,  defendendo  sua  causa  com  a  jus- 
ti<,^,  que  tinha,  que  Deos  não  desempararia,  e  com  mui  las,  e  boas  geri* 
ti'i,  muitos,  e  bons  criados,  que  no  Reino  eslavão  por  ella :  e  pêra  niaís 
a:emorizar  os  Infantes,  se  paí^sasse  logo  a  fiístella,  com  que  se  faria  res- 
iHfitar  de  maneira,  que  a  seu  pesar  lhe  obedecessem.  Inclinava-se  a  Rai- 
lílja  aos  pareceres  destes ;  porque  não  cahia  na  tenção  de  que  sahiâo:  e 
pí-rque  todavia  a  lisongeavão  dczejos  occultos  de  mandai-,  lâo  occulhjs, 
•jue  liie  pareoião  puro  zelo,  que  tal  he  a  capa*  ira  que  acomele,  e  vtMice 
aiò  us  sanctos  a  fera  ])éssima  da  ambição.  K  todavia  como  era  muito 
oiiristara,  liâo  se  (juiz  i*esolver,  sem  dar  conta  de  tudo  a  seu  confessor 
Fii'i  Jjão  de  Moura.  Chainou-o,  communicou-lhe  o  estiulí)  das  cousas. 
i-ediíHlhe  conselho.  Era  hYei  João  dos  olhos  corporais  quasi  cego :  mas 
Mtliejáva-lbe  nos  d  alma  agudeza  de  vista  pêra  alcançar,  que  em  se  saliir 
dd  KeÍDG,  e  não  aceitar  os  partidos,  que  os  Infantes  lhe  olTerecião,  fazia 
rontra  o  Reino,  e  contra  si :  contra  o  Reino,  porque  o  metia  em  guerras, 
<^  levantamentos,  que  de  força  havião  de  ser  causa  de  grandes  males ;  e 
quaodo  lhe  acontecesse  vencei\  todos  os  proveitos  da  victoria  havião  de 
>T  daquelles,  que  lha  dessem,  com  muita  perda,  e  dano  do  Reino,  que 
mostrava,  e  tinha  obrigação  amar.  Contra  si ;  porque  passando-se  a  Cas- 
t'-i!a,  perdia  por  sua  vontade  tudo  o  (]uo  os  Infantes  lhe  oíTerecião,  e 
.iiima  inolher  prudente  devia  dezejar ;  que  era  criar,  e  doutrinar,  e  ver 
« .'tíscer  seus  filhos,  servida  com  todo  o  estado  Real,  exceplo  o  peso  de 
r  tender  com  o  governo  da  Repulilica:  quanto  mais,  que  não  só  era  en- 
'^i.iv,  mas  desatiuo,  cuidar  que  os  Reis  de  Castelia,  nem  ouUo  nenhum 


^.^..u,  c  cApenmeniou  brev( 

bom  discurso  do  Confessor,  não  fora  só  d 
pliecia :  acabarão-llie  a  vida  desgostos,  e  Jii; 
quem  pola  remediar  quizesse  dar  hum  pass 
João  de  Moura :  e  d  elle  não  sabemos  outra  < 
que  era  velho ;  e  a  hida  da  Rainlia  pêra  ( 
Christo  de  1438,  porque  el-Reí  D3ro  Duarte 
tembro  de  1437,  entendido  fica,  que  foi  di 
Observância,  e  pola  mesma  rezão  dos  primei 
Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa. 

CAPITULO  Vil 

Dos  mui  antigos  Padres,  f^rei  Mendo,  e  3íes 
Fernando  de  Braga :  e  do  irnião  leigo  Frei 
Convento. 

Pretenderão  nossos  antepassados,  (e  perfei 
antes  os  tivéssemos  por  descuidados,  e  froxos 
feição,  com  que  nesta  casa  começou,  e  flórea 
dadeiro  rigor  da  Observância,  que  não  por  ag 
Ihadores  das  virtudes  dos  particulares :  cousa 
nava  em  louvor  próprio ;  e  mantiverão  tão  coi 
rarão  consigo  tudo  o  bom,  que  aqueila  idade 

formarilrt  nrA/l  .»'•:-      - 
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ETangelista,  que  em  Lisboa  conhece  o  povo  polo  nome  do  Convento  de 
Sancto  Eloy  em  que  vivem,  e  algum  Historiador  nosso  se  contentou  si- 
goífical-os  pola  cor,  que  vestem,  cbamandolhes  Frades  Azuis.  Escreveo 
este  Sacerdote  os  princípios  daquella  Congregação  no  anno  de  1468,  e 
o  nome  com  que  por  Immíldade  se  nos  dá  a  conhecer  he  Paulo,  Sacei- 
dole  de  Christo.  O  livro  escrito  de  mão  se  guarda  no  Mosteiro  de  Villar 
de  Frades.  O  que  d'eUe  faz  a  nosso  propósito  he,  que  tratando  dos  pri- 
meiros annos,  e  mocidade  do  fundador  Mestre  João,  que  despois  foi  Bispo 
de  Lamego  (i).  Attribue  os  principies,  e  augmento  das  grandes  virtudes, 
com  que  na  maior  idade  resplandeceo,  ao  trato,  e  continuação,  que  ti- 
niu com  os  Religiosos  de  Bemfíca.  Porem  as  próprias  palavras,  são  as 
si^^aintes.  Pob  qual  rezão  muito  a  miude  hia  visitar  huma  outra  casa  da 
Yiilgem  Maria,  que  he  dita  Bemfica,  e  está  mais  arredada  da  Cidade  ápi- 
ces huma  legoa,  em  a  qual  se  fundava  hum  Mosteiro  de  S.  Domin- 
gos ;  porque  até  aquelle  tempo  erão  Paços  d'el-Rei :  onde  estavão  dous 
servos  de  Deos  de  grande  vida,  SS.  Frei  Mendo,  e  Frei  João  de  Mou- 
ra. E  mais  abaixo  diz  assi.  Pois  a  estes  se  começou  a  chegar  o  de- 
voto mancebo,  que  já  começava  a  ser :  o  qual  assi  como  crescia  -em 
idade,  muito  mais  crescia  em  virtudes,  e  devação.  E  sendo  elie  mui- 
to edificado  do  modo,  e  vida  daquelles  ser\os  de  Deos,  houve  com 
elles  mui  singular  familiaridade,  etc  He  grande  parte  pêra  hum  ho- 
mem ser  sancto,  tratar  com sanctos.  Daqui  veio  inflammar-se  tanto  em 
dezejos  de  deixar  ^  mundo,  e  sacriQcar-se  com  Christo  nos  trabalhos 
da  Religião,  que  desappareceo  hum  dia  da  casa  de  seus  pais,  e  en- 
trando em  BemSca  pedio  com  instancia  lhe  dessem  logo  o  habito, 
que  já  não  era  em  sua  mão  viver  huma  hora  abzente  daquelle  Senhor, 
a  quem  de  todo  coração  se  tinha,  muito  havia,  dedicado.  Era  Mestie 
João  filho  de  gente  honrada,  e  rica,  e  filho  único  em  sua  casa,  e  collaro 
de  leite  de  Dom  João  de  Castro,  hum  dos  grandes  senhores  do  Reino. 
Ficarík)  os  Frades  sobresaltados,  e  duvidosos  do  que  farião.  Obrigava-os 
a  bondade  do  sogeito,  fazia-lhes  medo  a  certeza,  que  tinhão  de  Ih 'o  ha- 
verem de  tirar  á  força  com  o  poder  de  Dom  João.  Pedião  ao  moço,  que 
se  sofEresse,  e  guardasse  a  sancta  determinação  pêra  mais  idade,  e  me- 
lhor tempo :  que  pois  estava  certo  da  vontade  dos  Frades,  como  elles  o 
estavão  de  sua  constância,  pouco  se  perdia  em  suspender  a  entrada,  até 
com  maduro  conselho,  ê  com  beneplácito  de  lodos  se  executar.  Mal  se 

[V  L  l.ci.4*  radrtPaiil*. 
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doixa  vencer  luun  espirito  resoluto :  instava,  chorava,  pedia  misericórdia, 
(jnnndo  senleiíi  á  portaria  gente  junta  com  armas,  grita,  c  assuada.  En- 
t«M\dido  o  que  era,  não  liouve  que  fazer,  senão  enlregal-o  a  seu  pai,  e 
l>.)rentes:  om  que  foi  o  a)rpo,  licando  a  alma  no  Mosteiro.  Ficou  o  de- 
voto mane<)l)o  si*ntido  do  successo;  mas  nada  trocado,  nem  arrependido 
(lo  intento;  eoíTerecendo  aDeos  aquelia  desconsolação  deu  lugar  ao  tem- 
po, e  ri  ()aixno  dos  puis.  E  porqu^  llie  tinha  assentado  na  alma  aqoelle 
í^enero  de  vida,  c  fiava  de  Deos  lhe  daria  meio,  e  ordem  pêra  algum  dia 
>LMn  desgosto  dos  seus  a  seguir,  determinou-se  em  estudar  de  propósito 
]'era  meliior  servir  despois  a  Religião.  Como  estudava  com  Hm  santo, 
4'  não  deixava  o  trato,  e  familiaridade  dos  seus  Frades,  adiantava  raara- 
vilhosamente  nas  letras,  e  na  virtude.  Tomou  o  gráo  de  Mestre  em  Ar- 
tos:  c,  ponjue  n^aquelle  tempo  era  estudo  dos  nobres  a  Medicina,  deu-se- 
;<  ella,  seguindo  o  gosto  dos  Pais,  que  o  querião  empregado  em  profis- 
s.lo  de  gosto,  honra,  e  proveito ;  e  parece  que  não  eslava  esquecido  o 
exemplo  do  Sancto  Frei  Gil  de  Sanclarem,  cujo  primeiro  es.tudo  foi  este. 
SL^ndo  muito  nobre,  e  muito  rico,  chegou  Mestre  Jofio  a  se  doctorar  nesta 
sciencia,  e  a  ser  Lente  dcUa  com  tanto  nome,  que  o  Infante  Dom  Duarte 
lYincipe,  e  herdeiro  do  Reino,  lhe  deu  titulo  de  seu  medico,  ainda  em 
\i(la  del-Rei  Dom  João  seu  Pai.  Mas  pêra  mostrar  quão  altas  raizes  ti- 
Ilha  lançado  em  seu  peito  a  doutrina,  que  em  Bemfica  recebera,  e  que 
(lo  Mundo  não  queria  nada,  tomou  Ordens  Sacras,  e  fez-se  Sacerdote. 
Já  nY'Ste  temi)o  tinha  o  Senhor  communicado  á  sua  alma  hum.  grande 
(lt»zejo  (Ic  ver  reformado  o  Estado  Clerical  secular:  e  achando  alguns 
Sacerdottís  de  bom  espirito,  tratava  cx)m  elles  o  saiícto  dezenho,  e  hia-os 
dispondo  pêra  o  seguirem.  Porém,  ou  fosse  que  por  humildade  an-eceasse 
I»  peso  da  obra;  ou  que  tivesse  i>or  mais  conveniente  tratar  s<>  de  sua 
alma,  que  das  alheias :  tornou  a  entender  em  tomar  o  habito  de  S.  Do- 
mingos, e  professar  no  seu  amado  canto  de  Beinflca.  D'este  pensamento, 
diz  a  Historia,  que  o  divertirão  os  companheiros,  affirmando,  que  de 
todo  perderia  o  fruito  de  sUa  pia  tenção,  tanto  que  se  sogeitasse  a  ar- 
bítrio alheio.  Ássi  se  íicou  no  Mundo,  quanto  á  profissão,  mas  quanto 
.10  e-spirito  tão  religioso,  e  tão  penitente,  e  austero,  como  quem  mais  o 
era  em  Bemfica :  aonde  se  hia  muitas  vezes,  e  sua  mór  delicia  era  gas- 
tar com  os  Frades  tildas  as  horas,  e  dias,  que  tinha  de  seu,  como  quem 
se  havia  por  verdadeiro  fllho  da  Casa  no  amor,  e  devação :  o  que  se  aífir- 
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ma  mostrou  por  muilas  vias  (1),  ajudando-a  com  sua  authorídade,  e  credi* 
to  no  espiritual»  e  temporal,  dentro,  e  fora.  No  espiritual  consolando  os 
aflligidos  com  saneias  amoeslações,  e  no  temporal  acudindo-lhes  coni 
sua  fazenda,  como  era  casa  nova,  e  pobre,  e  fazendo,  que  lhe  acudissem 
os  Principes,  e  Senhores  do  Reino,  que  todos  o  ama  vão,  e  estimavão 
(grandemente.  Isto  he  o  que  achamos  na  Historia  do  santo  Varão  Mestre 
João.  pertencente  ao  Mosteiro  de  Bemíica.  Mas,  sé  he  verdade,  que  a 
gloria  do  discipulo  pertence  em  grande  parte  ao  Mestre  que  o  criou,  e 
doutrinou,  muito  devemos  estimar  os  íilhos  desta  Casa  ter-se  criado  no 
Itsite  d  eila  bum  espirito  tão  perfeito,  e  que  Deos  tinha  escolhido  pêra 
fundador  de  sancta  religião. 

Dé  mais  dos  dous  Padres,  Frei  Mendo,  e  Frei  João  de  Moura,  nos 
dá  noticia  o  mesmo  Escritor  Paulo  (2)  d^outix)  Padre  deBemfíc^,  quando 
csci-eve  a  vida  do  Padre  Baptista  primeiro;  e  são  taes  suas  palavras. 
Foi  requerido  de  muitos  Frades  de  entrar  em  suas  Religiões,  assi  dos 
Jeron ymos,  como  dos  Dominicos,  assi  Clauslrais,  como  da  Observância  : 
rom  os  quais  elle  havia  gram  conversação,  por  causa  do  Mestre  Lourenço 
Frade  da  dita  Ordem,  l)omem  profurKiissimo  em  sciencia,  de  que  ellt^ 
ouvira,  pnncipalmente  Grammalica,  e  Theologia,  etc.  Como  em  Lisboa 
não  Iiavia  outro  Convento  de  Frades  da  Observância  mais,  que  Bemfica, 
bem  se  deixa  entender,  que  era  nosso,  este  Mestre  Lourenço,  e  bastan- 
lemente  ficão  encarecidas  suas  partes,  com  o  que  delle  diz  o  Escritor 
Paulo. 

Segue  a  este  com  novo  intervallo  de  annos  o  Padre  Frei  Fernando 
lie  Br:iga,  de  que  já  nos  dão  noticia  as  memorias  desta  Provinda,  e  ys 
iU  Kspnnha.  Pedio  El-Bei  D.  Fernando  Catliolico,  reinando  em  Castella, 
a;»  Reverendíssimo  Geral  reformadores  pêra  a  Provincia  Dominicana  d^ 
Kspanha.  Mandou-lhe  o  Gerai  huma  Patente  conQrmada  com  authoridade 
Apostólica  do  Pontifice  Alexandre  VI  dirigida  ao  Padre  Frei  Pedro  Dias,. 
v;;j[airo  Geral,  quç  então  era  da  01>servancia,  e  já  de  mais  Conventos, 
i-nno  ao  diante  o  dirá  a  Historia.  Em  virtude  delia  nomeou  o  Vigairc 
|n»ra  leformador,  em  primeiro  lugar  ao  Padre  Frei  João  Dias  Presenlado 
i*rn  saneia  Theologia  (Bacliaiel  era  a  lingoagem  d'então),  e  a  poz  esto 
|-'adre  sinalou  outros  quatro  pêra  companheiros  do  trabalho;  lodos  mo- 
radores deste  Convento  de  Bonifica,  e  hum  d'elles  filho,  que  era  o  Pa- 
tlre  Frei  Fernando  de  Braga.  Não  se  pôde  deixar  de  sentir  tal  inveja  do 

(D  Cii).  6  éo  I.  do  l'adie  Favio.  [t)  O  mesmo  Padro  Paulo  c.  12. 
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tempo,  ou  tal  descuido  dos  homens,  ficando  em  memoria  o  nome  do 
hum,  perder-se  de  três,  que  pois  pêra  tal  ministério  forSo  escoliiidos, 
havendo  já  outros  Mosteiros  observantes,  força  he  que  creamos  devião 
ser  pessoas  de  grande  conta  na  Religião.  Âssistio  Frei  Fernando  com 
seus  companheiros  no  ministério  a  que  forão  chamados :  e  procedendo 
todos  com  satisfação  do  Rei,  que  os  buscou,  e  da  Provincia  que  refor- 
marão ;  só  Frei  Fernando  offereceo  a  Dcos  ficar  desterrado,  e  fora  de 
sua  Pátria :  Sacrificio  não  pequeno  pêra  homem  Portuguez,  polo  excesso, 
com  que  todos  amamos  este  nosso  torrão :  e  he  de  saber,  que  ficoq  sem 
cargo,  nem  mando,  nem  outra  superioridade.  Assinou-se  primeiro  em 
S.  Pedro  Martyr  de  Toledo:  e  pouco  despois,  buscou  Convento  mais  re- 
tirado, onde  ganliasse,  com  ser  pouco  conhecido,  ser  também  menos 
respeitado.  Chama-se  de  Sancta  Catherina  hum  que  a  Ordem  tom  na  Vera 
de  Plazenzia :  teve  novas,  que  havia  n*elle  grande  exercicio  de  Oração, 
assistindo  os  Heligiosos  diante  do  Sanctissimo  Sacramento  com  tal  con- 
tinuação, que  em  nenhuma  hora  do  dia,  nem  da  noile,  ficava  desacom- 
panhado. Foi-se  a  elle  com  muito  gosto:  e  como  tinha  grande fen'or  de 
espirito,  pagou-se  tanto  daqueila  vida,  que  se  aíTirma,  que  nunca  mais 
deu  hum  passo  fora  da  Clausura,  senuo  em  communidade.  Nunca  comeo 
carne,  senão  por  grave  doença,  o  em  fim  aqui  acabou  sanctamente.  Cori- 
tavão  os  Conventuaes,  que  o  bom  vellio,  ou  pola  falta  de  sono,  que  acom- 
panha a  velliice,  quando  sobejão  annos,  ou  por  devação,  tomou  á  sua 
conta  o  ofliclo  de  espertar  às  Matinas,  e  correndo  as  cellas,  (parece  que 
não  havia  na  casa  sino)  chamava  cada  Religioso  com  estas  palavras.  Meu 
filho  vinde  ás  Matiivis  de  Nosso  Senhor^ 

Mas  não  foi  tão  avaro  o  tempo  com  hum  Irmão  converso  d'aquella 
idatfe,  como  com  os  três  companheiros  de  Frei  Fernando  de  Braga:  si- 
nal que  era  homem  de  muito  preço.  Chamava-se  Frei  Pedro  Galego.  Des- 
pois de  fazer  os  ofíicíos  da  Communidade,  que  tinha  á  sua  conta,  com 
cuidado,  e  perfeição;  as  horas,  que  lhe  restavão,  davç  todas  a  hinna  atu- 
rada, e  devota  oração,  que  sempre  acompanhava  com  lagrimas,  e  disci- 
plinas: lagrimas  de  devaçao,  e  amor  a  todo  tempo:  disciplinas  de  rigor 
no  silencio  da  noite,  quando  os  membros  canspdos  do  trabalho  do  dia 
mais  necessidade  tinhão  de  repouso.  E  sendo  tal  pêra  consigo,  era  com 
todos  brando,  e  mavioso,  e  clieio  de  charidade.  Pagava-lhe  o  Senhor  fiel, 
e  benignissimo  com  mimos,  e  favores  de  filho  querido :  e  foi  hum  reve- 
lar-lhe  o  dia,  e  hora  em  que  havia  de  chegar  ao  fim  da  vida  mortal,  e 
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entmr  cm  posse  da  eterna.  Disse-o  muito  tempo  antes  aos  Frades,  e  sii- 
cinleo  ao  certo. 

CAPITULO  VIII 

Do  Beato  Frei  Bernardo  Arnao  de  Rivo^  que  vnlgarmenle 
se  chama  Frei  Arnao. 

Guilherme 'Arnao  foi  hum  illustre  Cavaleiro  Ingrez,  que,  vindo  a  este 
Reino  a  Rainha  Dona  Felipa,  com  seu  pai  o  Duque  de  Lencastre  a  cazar 
com  el-Rei  D.  João  o  Primeiro,  trazia  a  c^rgo  o  governo  de  sua  casa, 
como  SOM  Vedor,  ou  Mordomo  mor.  Por  morte  da  Rainha  acoslou-se  com 
o  Infante  Dom  Pedro  seu  lilho  segundo,  que  muito  o  estimava,  por  achar 
n'eile  valor  de  animo,  junto  com  grande  prudência,  e  conselho;  e  por 
tal  o  honrou,  e  adiantou  em  fazenda,  despois  que  teve  o  governo  do  Reino, 
na  menor  idade  del-Rei  Dom  AiTonso  Quinto  seu  sobrinho,  que  ficou 
minino  por  morte  del-Rei  Dom  Duarte  seu  Irm3o.  E  deu-lhe  a  Villa  de 
Sarnache  dos  Aliios  com  as  terras  de  Almalaguez,  e  Sovereiro.  Mas  cus- 
tar3i>ihe  caro  estas  honras  (como  he  ordinário)  a  Guilherme  Arnao;  po]- 
que  obrigado  delias  nao  pode  acabar  consigo  o  animo  Imnrado,  e  agra- 
decido, deixar  de  o  s*^guir  no  infeiice  súccesso,  que  indignamente  cha- 
manío  n'aquella  idade  Batalha  da  Alferroubeira :  e  n'elle  acabou  com  seu 
Senhor,  e  amigo.  Ficarao-lhe  dous  filhos,  Lançarote,  e  Bernardo.  Lanra- 
róte,  que  era  mais  velho,  ainda  que  perdeo  as  terras  do  Pai,  que  foião 
por  sua  morte  confiscadas,  achou  em  Coimbra  casamento  rico,  e  honrado, 
com  huma  filha  de  João  Pagem :  e  d'elle  procedem  os  d'este  apellido 
Arnao,  em  Portugal.  E  achamos  nos  que  antes  de  nós  escreverão,  quo 
tinhão  estes  Irmãos  sua  descendência  dos  Condes  de  Aro,  ou  Arondci 
em  Inglaterra,  e  que  a  essa  conta  trazia  o  Pai  por  armas  quatro  Líw> 
negros  em  campo  de  prata,  com  seu  elmo  serrado.  NTio  me  culpe  ningueiu 
da  miudeza  com  .que  nos  occupamos  n*este  Estrangeiro,  que  rezão  lie 
fi(ar  vivo,  e  celebre  nas  memorias  da  Religião,  quem  lhe  deu  hum  filho 
tau  sancto,  como  foi  Beiuardo.  Vio  Bernardo  a  paga,  que  o  mundo  dera 
a  seu  valeroso  Pai:  estava  em  idade  madura;  buscou  a  Deos  com  dis- 
cui-so,  e  conselho,  (ditoso  discurso,  e  ditoso  conselho,  que  nunca  se  ailia, 
S(}nrio  he  do  Senhor  bafejado),  consagrou-se  a  elle  no  habito  de  S.  Do- 
mingos em  Bemfica.  Começou  a  vida  por  aspereza  de  penitencias,  re- 
mindo assi  o  tempo,  que  lhe  tinhSo  levado  as  vaidades  da  vidi  passada. 
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O  leito,  em  que  descansava  na  cella,  erão  huns  Teixes  de  vides :  a  cabe- 
ceira huma  pedra :  e  pêra  fazer  escada,  com  que  subisse  depressa  ao 
alto  monte  da  perfeição,  juntava  com  os  rigores  corporais  tiuma  j)rofnnda 
humildade  de  coração,  e  hum  fogo  ardente  de  charidade.  Assi  era  con- 
tinuo nos  mais  humildes  serviços  da  casa ;  tendo  por  verdadeira  nobreza 
empregar-se  n'elles :  e  com  tanta  alegria  os  exercitava,  que  muitas  vezes 
lhe  acontecia  fazer  o  oflicio  de  hortelão,  e  apertar  a  enxada,  como  se 
nascera  pêra  ella.  Acudir  aos  pobres,  que  á  portaria  vinhão  buscar  o  re- 
médio, era  toda  sua  deleitação :  e  por  isso  senão  cansava  com  o  officío 
de  porteiro,  fazendo  outros.  O  tempo  que  lhe  sobejava  destes  exercícios, 
dava  todo  a  Deos  em  oração,  e  não  só  entre  dia,  mas  a  maior  parte  da 
noite.  Assi  lorão  seus  passos  tão  ligeiros  em  subir  a  huma  grande,  e  ver- 
dndeira  sanctidade,  que  se  contão  delle  maravilhas  prodigiosas.  Algumas 
diremos,  que  são  publicas,  e  mui  provadas,  e  andão  já  de  muitos  annos 
íMU  escrito:  com  que  ficaremos  forrando  dar  noticia  mais  miúda  dos  prin- 
cípios de  sua  vida.  Visto  como  não  ha  meio,  que  melhor  descubra  as 
qualidades  de  qualquer  arvore,  que  os  fruitos,  que  delia  procedem. 

(Costumava  dizer  Missa  no  Altar  de  Jesus,  que  então  era  o  que  des- 
pois  foi  de  S.  Roque,  encostado  ao  Choro  da  banda  do  Evangelho,  e 
celebrava-a  sempre  com  inliniías  lagrimas,  e  tal  se  lhe  tornava  o  sera- 
blnnte  n'esta  hora,  que  mostrava  claro  reverberavão  n^elle  resplandoi-es 
(la  luz  eterna.  Nos  princípios  padecia  no  meio  da  Missa  extasis  sobre- 
naturais, que  lhe  duravão  grande  espaço,  arrebatados  ao  Ceo  todos  os 
sentidos,  e  perdido  todo  o  movimento  natural,  e  atè  o  da  respiração. 
Dizião  os  ignorantes  dos  eíTeilos  do  espirito,  quando  em  tal  estado  o  vião, 
qne  durmia  em  pè:  e  não  faltava  quem  o  comparasse  a  Grou.  Acudio 
o  Senhor  a  manifestar,  que  era  o  sono  celestial,  e  qual  elle  costuma  dar 
aos  servos,  que  muito  ama.  Quasi  nnnca  dizia  Missa,  que  não  ficasse  le- 
vantado da  terra  á  vista  do  povo  todo,  três,  e  mais  palmos  em  alto.  Os 
mrsmos  raptos  lhe  succedião  de  ordinário  nas  horas,  que  tomava  pêra 
orai;ão,  que  erão  todas  as  que  tinha  livres  das  occupaçôes,  e  serviço 
da  Communidade,  como  á  Noa,  e  completas,  e  principalmente  despois 
díis  xMalinas:  e  a  postura  era  quasi  sempre  em  pé:  e  ainda  que  as  ine- 
niiirias,  d'ontle  tiramos  esta,  apontão  que  tal  postura  era  a  (im  de  estar 
niíiis  esperto;  eu  me  persuado,  que  a  tenção  principal  devia  ser  pêra 
rivsislir  quanto  pudesse  aos  raptos,  (lue  levanlando-o  sempre  no  Ar,  e  a 
(úhosy  e  face  de  todos,  lhe  rendião  gloria  de  Sancto ;  de  que  muito  se 
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<?nlreslecia :  porque  em  seu  coDceito  se  condenava,  e  havia  polo  maior 
jMíccxidor,  que  lograva  a  luz  do  sol.  Mas  o  Sol  Divino,  como  sempre  res- 
plandece com  maiores  luzes  ncs  almas,  que  mais  fazem  por  se  escure- 
C4T,  e  aniquilar  por  humildade,  então  mais  ao  vivo  uzava  de  seus  pode- 
res, vencia  todas  as  resistências,  e  a  pouco  espaço  de  oração  fazia-o  ficar 
levantado,  e  pendurado  no  Ar,  assi  direito,  como  orava,  que  parecia  huma 
estatua,  ou  corpo  fantaslirx).  No  que  está  bem  provado  o  que  escreve  (1) 
hum  Autor  moderno  bem  espiritual,  que  estes,  actos  Anagogicos,  e  de 
Amor  unitivo,  o  sinal,  que  trazem  de  procederem  da  m3o  de  Deos,  be 
não  ficar  de  nenhuma  maneira  senhor  de  si  quem  alcança  a  boa  ventura 
de  os  experimentar:  e  se  houver  quem  diga,  que  achando-se  n'elles, 
fica  todavia  com  poder,  e  forças,  pêra  os  encurtar,  ou  estender:  ou  que 
antes  de  os  possuir,  possa  por  virtude  própria  alcançal-os,  e  despois 
de  alcançados  despedil-os  a  seu  arbítrio:  seguramente  lhe  podemos  di- 
zer, que  nunca  scntio,  nem  gozou  tal  mercê. 

Buscou  Frei  Bernardo  outro  meio  de  fugir  á  gloria  do  Mundo,  já  que 
o  nâo  podia  fazer  ao  Ímpeto  do  espirito :  determinou  furtar-se  aos  olhos 
dn  gente,  fechava-se  na  cella:  ali  portas  trancadas  se  entregava  todo  ao 
Divino  Amor,  subindo  com  a  contemplação,  e  aííecto  sobre  todos  os 
choros  dos  Anjos:  e  tanto  com  maiores  júbilos  da  alma,  quanto  lhe  pa- 
recia, que  eslava  rnais  escondido. .Porém  o  Senhor  pagando-se  muiJo 
do  animo  de  seu  servo,  tomava  occasião  d'elle,  pêra  fazer  mais  publi<M 
sua  saiiclidade.  Acontecia,  quando  assi  estava  encerrado  na  cella,  sahi- 
\vm  d'ella  tais  raios,  e  rcsplondores,  que  vistos  de  noite  parecia  aos 
q»ie  passnvão  perlo,  que  se  abrasava  com  fogo;  e  vistos  de  dia,  que  hão 
podia  ser  cousa  da  terra,  senão  celestial,  tal  género  de  luz.  E  assi  nao 
Jic^na  menos  celebrado  por  esta  via,  (|ue  poios  raptos:  e  com  tudo  ain- 
da Deos  (juiz  pôr  mais  na  prara  os  merecimentos  de  seu  servo.  Coslu- 
niarâo  sempre  os  Reis  visitar  a  esta  Casa:  ora  com  a  occasião  da  passa^ 
gem  pêra  Cintra:  ora  convidados  da  frescura  do  sitio,  e  obrigados  priíi- 
cii)almente  do  amor,  que  todos  tiverâo  a  esta  Religião:  amor,  que  sen- 
do n^elles  igual  pêra  com  todas  as  Religiões  da  Igreja;  e  como  de  Pais 
prudentes,  <|iie  não  quen^m  fazer  diiTerença  enlre  os  fdhos,  por  escnsa- 
r(ím  os  desgoslijs,  que  da  desij^naldade  procedem:  com  tudo  pêra  com  a 
ár.  S.  Domingos  mostrai  ao  sempre  huma  muito  aventajada  benignidade. 
Possível  he,  (|ue  obrasse  parte  d*estes  effeitos  o  sangue,  que  sabidamenle 

[{^  Fr.  Aluroo  de  Medina  I.  da  oraçiio  c.  13  •  14. 
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tinhSo  doeste  sancto.  Reinava  D'este  tempo  Dom  João  o  segundo:  Prín* 
cipe,  qne  despois  que  passou  da  verdura,  e  azedo  da  mocidade»  e  foi 
entrando  em  dias,  e  idade  madura,  vencida  huma  grande  tempestade 
*  de  desgostds,  que  com  seu  próprio  sangue  teve,  dos  quais  foi  boa  parte 
ser  naturalmente  inclinado  á  desconfiança,  fácil  nas  sospeitas,  acre,  e  ace- 
lerado nas  execuções :  passou  a  hum  termo  de  vida  tão  entregue  a  Deos, 
e  aos  exercícios  de  seu  amor,  que  a  boca  cheia  o  podemos  nomear  por 
santo.  Como  tal  he  cousa  sabida,  que  tinha  particular  gosto  em  se  reti- 
rar alguns  dias  do  anno  a  este  Convento,  quando  os  negócios  lhe  davão 
lugar ;  e  se  acx>nteci^  ficar  de  noite,  aposentava-se  em  huma  casa,  cujo 
sitio  era  o  mesmo,  que  agora  toma  a  porta  da  Igreja.  Era  a  Igreja  muiiu 
mais  curta  então :  e  como  foi  crescendo  a  pedaços,  e  com  parecer  aos 
Frades,  que  algum  dia  teria  devida  proporção  (I)  (dia  que  já  hoje  por  gran- 
de mercê  de  Deos  gozamos,  porque  se  vai  rediíicando  com  singular  ar- 
chitectura),  sempre  ficou  pobre  em  fabrica.  Tinha  o  aposento  d'el-Rei  sua 
Tribuna  contra  a  Capella  mór,  que  sendo  também  então  muito  curta,  e 
estreita,  (porque  a  que  vemos  hoje  he  obra  moderna),  fazia  tudo  mais  pe- 
queno, e  quasi,  como  hum  oratório,  como  he  o  nome  que  tem  nas  Chro- 
nicas  d^aqueíle  tempo.  Daqui  assistia  el-Rei  muitas  noites  a  Matinas,  pro- 
curando não  ser  visto,  nem  sentido  dos  Religiosos :  antes  acompanhando 
a  devação,  que  n^elles  havia,  com  outra  muito  cordial  sua.  E  de  crer  he, 
que  como  Varão  espiritual  (2),  e  costumado,  segundo  lemos  delle,  a  obras 
de  penitencia,  e  rigor,  não  faltaria  n'ellas,  onde  tudo  o  convidava.  Via-os 
buscar  os  cantinhos  pêra  orar  cada  hum  a  seu  modo :  liuns  prostrados 
por  terra,  que  parecia  quererem-sp.  sumir  no  centro  delia  por  humildade, 
ouiros  em  pé  com  braços  estendidos,  e  olhos  ao  Ceo,  como  que  queriao 
voar  a  elle.  E  não  ha  duvida,  que  era  todos  voavão  as  almas,  só  em  Frei 
Arnao  voava  lambem  o  peso  mortal  do  corpo,  que  se  hia  apoz  o  espi- 
lito,  como  atraz  dissemos.  Era  Frei  Arnao  couliuuo  em  orar  diante  do 
Sanctissimo/^Sacramcnto  despois  de  Matinas.  Ficara  huma  noite  só  na 
r^^reja  despois  delias:  começava  a  temperar  a  viola  do  espirito,  pêra 
ograr  aquella  hora,  convidado  da  quietação  e  escuridade  nocturna,  e  de 
Sl*  ver  só  ante  seu  Senhor:  [)nrecia-lhe  que  podia  di/.i.»r:  Inueui  quem 
tliligit  anima  mea,  tenui  eum,  iiec  dimiltam.  A<Ií(M  uilmi  Divino  Esposo, 
achei  aquelle  summo  bem,  que  minha  alma  só  ama,  e  só  meicce  ser 
amado,  lancei-me  a  seus  |)és,  ferrei-me  com  elles.  não  haverá  força  do 

(1)  Ciirou.  del-lUi  D.  AiTousj  V.         ^áj  Kcscndc  na?uaCl.i©u. 
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Ceo,  nem  poder  da  terra,  que  me  faça  largal-os.  Hia-se  assi  dispondo; 
senão  quando  estalla  a  alampada,  que  ardia  diante  do  Sanctissimo  Sacra- 
mento, e  lhe  ficava  perto :  tinem  os  pedaços  do  vidro  na  prato,  perde-se 
a  luz  na  àgoa,  fica  tudo  em  trevas.  Qual  fosse  a  occasiSo  do  desastre, 
fiâo  consta,  podendo  ser  a  caso,  ou  por  obra  de  Satanás,  perturbador 
em  quanto  pode  dos  bons  espiritos.  O  que  sabemos  de  certo  be,  que 
acertou  el-Rei  de  estar  n'esta  conjunção  no  Convento,  e  n'aquella  hora 
se  achou  na  Tribuna,  ou  pêra  orar  também,  ou  pêra  notar  como  orava 
o  Sancto:  e  vio,  e  sentio,  e  notou  o  que  temos  dito:  e  ouvio  logo  bum 
magoado  suspiro,  seguido  de  huma  só  palavra,  que  foi.  Ah  Senhor!  Foi 
palavra  de  quem  sentia  ficar  a  Igreja  sem  luz ;  porque  segundo  a  pobreza 
ílo  tem[)o,  nem  devia  haver  outra  n'ella,  nem  na  casa  outro  vidro,  nem 
outro  fogo,  nem  remédio  fácil  de  o  acender.  Mas  está  o  benignissimo 
Deos  sempre  tão  perto  dos  que  o  amao,  e  buscão,  e  chamão  de  todo 
coração,  que  immediatamente,  e  sem  haver  tempo  pêra  Frei  Amao  dar 
liura  passo,  vio  el-Uei  donde  estava  luz  nova,  clara,  e  fermosa,  nova 
alampada,  inteira,  e  resplandecente,  por  estranho,  e  repentino  milagre  re- 
formada: e  o  mesmo  Rei  foi  o  que  o  contou,  e  publicou  aos  Frades: 
Que  não  qiiiz  o  Senhor  dar  menos  honrado  testemunho,  que  o  de  hum  Rei, 
(|uando  a  hum  só  gemido  do  servo  humilde  faz  huma  maravilha,  em  que 
ha  muitas  maravilhas  juntas,  reduzindo  a  primeira  forma,  e  inteireza. 
Vaso  espedaçado,  tornando  a  recolher,  e  compor  o  licor  esparzido,  e  con- 
fuso, e  criando  nova  luz,  tudo  cousas  fora  do  curso  natural  das  cousas. 
Km  qualquer  caso  sabemos,  que  vai  o  testemunho  singular  do  Rei  por 
muitcís  testemunhos:  porem  logo  contaremos  outros,  que  passarão  a  olhos 
(!e  muitos,  e  não  espantarão  menos.  Será  no  Capitulo  seguinte. 

CAPITULO  IX 

De  outras  maravilhas,  que  o  Senhor  foi  servido  obrar  por  mãos, 
e  merecimentos  de  Frei  Bernardo. 

Dava  Deos  virtude  ás  mãos  de  Frei  Bernardo,  como  a  suas  vozes,  e 
orarão ;  ponjne,  se  o  fervor  da  orarão  fazia  foiça  ao  Ceo  na  Igi'oja,  o 
trabalho  das  inãos  lha  fazia  também  em  tudo,  o  que  com  ellas  tocava. 
Tanta  era  sua  charidade,  que  quando  sahia  moido,  e  desvelado,  de  es- 
tar toda  a  noite  em  pé  orando,  amanhecia  na  horta  com  a  enxada  na 
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se  vinhao  convidar,  e  com  representação,  qno  havião  bem  mister  o  con- 
vite. Abrazou-se  em  charidado:  era  tarde  pêra  buscarem  remédio  eiu 
outr?  parte :  ali  n9o  havia  nada.  Que  faria  ?  Cerra  sua  porta,  corre  ao 
refeitório,  pede  soccorro  ao  procurador.  Responde  o  procurador  com  o 
que  era  pura  verdade,  que  n^aquelle  jantar  ficara  varrida  a  arca  do  pâo'; 
e  que,  se  Oeos  o  nao  trouxesse  de  novo,  nao  havia  pêra  a  noite  nem 
bum  bocado.  Instou  Frei  Bernardo,  nao  por  lhe  parecer  a  reposta  astú- 
cia de  homem  tenaz,  ou  invenção  de  negar,  (que  os  sanctos  não  julgão 
roal  de  ninguém),  senão  persuadido  do  grande  aíTecto  da  piedade,  e  con- 
fiança que  tinha  em  Deos:  que  todavia  quizesse  buscar,  e  ver,  se  achava 
alguma  cousa,  com  que  consolar  os  novos  hospedes.  Antes,  disse  o  pro* 
curador,  porque  vejais  que  fallo  verdade,  tomar  esta  chave,  ou  vamos 
ambos :  vereis  tudo,  dareis  fé  a  vossos  olhos,  pois  a  não  dais  a  meu  di- 
to. Chegão  juntos,  abre  o  procurador  a  arca,  e  juntamente  flca  attonito, 
c  sem  saber  formar  palavra,  porque  a  vé  cheia  de  pão,  sendo  assi,  que 
poucas  horas  antes  a  deixara  de  todo  vazia :  e  não  corrido  de  ser  aco- 
lhido em  mentira  tão  proveitosa,  publicou,  o  milagre  por  obra  nascida 
de  sancta  confiança,  e  charidade  de  Frei  Bernardo. 

Outro  dia  sahia  do  Refeitório  contra  a  portaria,  com  a  aba  do  esca- 
pulário feita  alforge  de  muitos  pedaços  de  pão,  e  com  passos  apressa- 
dos, como  quem  levava  riqueza,  (era-o  esta  pêra  a  sua  condição),  e  ou 
fosse  que  o  Prelado  tivesse  posto  taxa  n'aquelle  género  de  esmolla,  ou 
ordenado  outra  hora  pêra  ella,  ou  que  Fr.  Bernardo  fosse  com  seu  fer- 
vor de  espirito  considerando,  que  s3o  flores  offerecidas  a  Deos,  as  mi- 
galhas, que  damos  aos  pobres ;  dando  de  rosto  hum  com  o  outro,  le- 
vantou o  Prelado  a  voz,  como  que  colhia  o  súbdito  com  furtos  nas  mãos, 
e  perguntou,  que  levava :  sem  receber  alteração,  não  fez  mais  o  portei- 
ro, que  dizer  trago  rosas,  e  estendendo  o  escapulário  alegrar-lhe  os 
olhos,  e  espantal-o,  com  as  mais  bellas,  e  mais  frescas  rosas,  que  nunca 
no  mesmo  sitio  criara  amoroso  Abril :  sendo  assi  que  foi  o  successo  em 
dias  de  hum  frio,  e  destemperado  Dezembro. 

Acontecia  muitas  vezes  fazerem-se  horas  de  jantar,  e  não  haver  pão 
em  casa :  acertava  do  vir  á  noticia  do  Sancto ;  caminhava  pêra  o  choro, 
proslrava-se  em  oração.  Andava  quasi  a  par  com  a  petição  o  remédio: 
acudia  o  mantimento  na  mesma  hora,  donde,  e  quando  menos  era  es- 
perado. 

Estes  casos,  e  outros  lhe  tinlião  acquirido  nome  de  sendo  com  gran- 
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Convento. 

Os  doentes,  que  o  conheciâo,  se  lhe  en 
bom  successo,  que  Rodrigo  Aflonso  da  Aut 
instituidor  daqueile  morg^ido,  não  se  conte 
dal-o  retratar  em  hum  painel  do  retabolo  da 
causa,  que  estando  apertado  de  huma  perigc 
morte  poios  médicos,  que  tinhão  descon(iad( 
nham,  que  Tossem  correndo  a  visitar  o  Sancto 
te  de  Deos.  Era  conjunção,  que  sahia  pêra  cc 
ra,  e  foi  cila  tal,  que,  quando  o  messageiro  to 
te  não  sò  melhorado,  mas  inteiramente  são,  c 
citado :  e  fez-se  pintar  tamhem  a  si,  posto  de 
como  dando-lhe  graças  da  saúde. 

Entre  cousas  tamanhas,  não  parece  menor 
será  a  ultima  de  sua  vida,  por  abreviarmos  (1). 
completas  com  toda  a  Communidade :  eis  que 
mciro  Psalmo,  soão  apressadamente  as  taboas, 
(I  Convento.  lie  instrumento,  que  todas  as  ve 
lifMive,  causa  torvação :  porque  he  sinal  de  mor 
rão  sahindo  os  Iteligiosos  todos  hum  traz  oul 
lY.  Bernardo,  nem  ouvio  o  rumor  das  taboas. 
Tão  enlevado  estava  no  (|ue  resava,  e  no  Seii! 
tras{)ortamento),  que  uão  deu  fé  de  nada :  e 
nem  deixou  dn  /•«.»•: 
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mus  tuas  Domini^  etc,  e  hia  proseguindo  como  se  tivera  o  chor6  cheio 
de  Frades,  que  (espondessem.  Nâo  se  espantarão  por  então,  parecendo- 
lhes,  que  era  força  do  espirito  de  Frei  Bernardo,  que,  como  andava  sem- 
pre absorto  em  amores  Divinos,  morava  sua  alma  mais  no  Ceo,  que 
amava,  que  no  corpo,  que  animava.  Disserão  suas  Completas.  E  todavia 
houve  huns  curiosos,  qué  lhe  perguntarão  despois,  que  queria  dizer  em 
homem  sisudo,  ficar-se  no  choro,  quando  todos  despejarão ;  e  já  que  fi- 
cara, hir  cantando  só.  Kespondeo  quanto  ao  primeiro,  que  facilmente  lhe 
foi  crido,  por  ser  conhecido  o  enlevamento  perpetuo  de  seu  espirito, 
que  não  vira  saiiir  os  Frades :  e  quanto  ao  segundo,  aflirmava,  que  nun- 
ca deixara  de  ver  o  Choro  cheio,  nem  lhe  faltara  companhia,  e  reposla 
em  todos  os  versos  dos  Psalmos,  até  o  ponto  que  de  novo  entoarão. 
Era  a  virtude,  e  verdade  de  Fr.  Bernardo  tão  provada,  que  não  houve 
líinguem,  que  duvidasse  do  que  dizia :  e  fazendo  reflexão,  e  discurso  no 
que  podia  ser,  assentavão  que  o  Pai  Omnipotente,  Deos  de  todo  o  cria- 
do, que  em  todo  lugar  faz  Corte,  e  se  acompanha  de  milhares,  e  milhn- 
'"es  de  espiritos  Angélicos,  mandara  aos  que  ali  lhe  assistião,  que  man- 
tivessem Choro  a  Fr.  Bernardo,  e  suprissem  a  falta  de  seus  irmãos.  Si- 
nal claro,  que  a  resa  d>ste  seu  servo  era  muilo  agradável  diante  do  Di- 
vino acatamento:  e  sinal. certo  que  temos  comnosco  nas  Igrejas,  onde 
está  Christo  Sacramentado,  exércitos  de  Anjos,  que,  como  humildes  mi- 
nistros a  seu  Rei,  assi  lhe  fazem  Corte,  e  perpetua  assistência.  Polo  que 
(l*sde  então  pêra  cá  ficou  assentado,  e  corrente  nesta  Província,  que  to- 
(\rs  as  vezes  que  o  thurioulario  encençnsse  o  Choro,  como  se  usa  nas 
r-stns,  fiziísse  igualmenie,  e  sem  distinção  a  todas  as  cadeiras  a  mesma 
cerimonia,  dando  por  certo,  que  nas  em  que  faltão  Religiosos,  assistem 
Anjos.  E  isto  se  segu»^.,  sem  embargo  do  que  dispõem  o  nosso  Onlina- 
rio,  que  he  ter-se  respeito  somente  ás  que  estão  occupadas  de  Religio- 
sos, o  não  ás  outras. 

Era  entrado  o  anuo  de  MiOi  e  Frei  Bernardo  andava  tão  consumido 
da  muita  idade,  que  era  como  milagre  poder-se  ter  em  pé :  porque  sí3 
he  verdade,  como  achamos  em  algumas  memorias,  que  nio  si')  era  já 
rns;ido,  quando  seu  pai  veio  de  Inglaterra  com  a  Rainha  Dona  Feli[)a, 
mas  que  o  acompanhou  na  jornada,  de  forra  havemos  de  confessar,  que. 
por  muito  minino  que  viesse,  passava  neste  tempo  de  cento,  e  (|uinze 
nruíos.  Neste  passo  dezejo  dar  graças  a  Deos  em  brados,  que  soem  polo 
miii.do  todo,  polo  grande  cuidado,  que  tem  dos  seus  até  no  temporal- 


que  quando  o  tínhamos  vivo.  Assi  parea 
a  esta  devaçao  dar-Ihe  maior  copia  do  Si 
4)  que  lambem  seria  meio  de  ficar  com  a 
recia.  Veio  a  ter  effeito  este  pensamento 
<:orpo  da  Igreja  na  parede  fronteira  á  C 
concavidade  capaz  de  hum  pequeno  Ardu 
feição  de  tumulo,  ornado  por  diante  de 
e  cuberto  de  outro  a  feiçuo  de  tumulo:  . 
ctos,  assistindo  a  Communidade  a  celeb 
j)0ssivel.  Ao  passar  estavâo  alguns  Religioi 
da  terra:  e  era  o  cheiro,  que  d'elles  salii 
vencia  todos  os  âmbares  do  mundo.  E  ( 
contava  o  Doutor  Diogo  de  Lemos,  que  n; 
cono;  e  tamliem  ajudou  a  tirar  da  terra  < 
de  dous  mezes  lhe  ficara  nas  mãos  a  mesi 
o  Mestre  Frei  António  de  Sena  na  Chronic 
peito  d'esta  coUocaçiío  quererem  os  Padres  ( 
que  havia  da  continuação  com  que  o  Sane 
Crucifixo,  quando  estava  no  Altar,  que  ag 
que  se  esculpio  na  face  da  pedra,  diz  assi. 

Aqui  jaz  Frei  Arnao  da  Ordem  dos  Prt 
que  por  toda  esta  terra  deixou  singular  ck 

á  de  Maio  de  1»0^  annn^ 


PARTIGULAn  DO  REINO  DE  PORTUGAL  141 

rada,  que  nenhuma  cousa  podia  passar,  e  sobre  tudo  padecendo  gra- 
sTinas  dores,  com  que  se  dava  por  morto,  tomou  por  ultima  medici- 

o  que  pudera  matar  mais  depressa :  deixa  a  cama,  e  a  casa  at)rigada, 
te-se  em  humas  andas,  toma  consigo  quem  Uie  contava  as  virtudes 

Saneio,  que  era  hum  sobrinho  do  mesmo;  caminha  pêra  BemPica, 
sea  a  pedra  fria  depositaria  de  suas  relíquias:  chega  a  ella  o  rosto, 
o  pescoço,  pede-lhe  sua  intercessão,  e  valia  com  Deos.  Acudirão  os 
ligiosos  á  Igreja,  quando  souberão  quem  era,  pêra  o  acompanharem, 
íertio-se  com  elles  em  practica,  e  pareceo-Ihe  que  se  descuidara  hum 
DOO  do  mal  que  trazia,  ou  o  mal  delle:  tornando  sobre  si,  foi-se 
lando  tão  desafogado,  e  tão  outro  que  viera,  que  se  aíreveo  a  entrar 
ai  os  Frades  no  Refeitório:  e  còm  entrar  só  por  devação,  e  sem  fazer 
ita  de  comer,  porque  não  esperava  poder  levar  nada,  foi  Deos  servido 
•scer  tanto  a  melhoria,  que  disse  logo  ao  Prior,  que  sem  duvida  o 
ícto  fizera  milagre  por  elle,  porque  se  sentia  são :  e  em  testemunho 
neo  despejadainente  do  que  havia  no  Refeitório  quem  nos  dou:^  dias 
los  fazia  tão  poiíca  conta  da  vida,  que  a  cada  momento  se  dava  por 
terrado.  Dizem  que  despcdindo-se  dos  Religiosos,  lhes  pedio  aflectuin 
nente,  que  tratassem  da  canonisação  de  quem  assi  sabia  remediar  ma- 

mortais,  promelendo  ajudal-a  com  huma  muito  grossa  esmola. 

CAPITCLO  X  ^ 

Do  Doutor  Frei  António  Freire. 

O  Padre  Mestre  Frei  António  Freire,  que  achamos  nomondo  com  ti- 

0  de  Doutor  ao  uzo  antigo,  sendo  de  idade  de  dez  annos,  era  Já  eii- 
í  devoto  de  Nossa  Senhora,  porque  lhe  dizião  seus  pais,  que  nascera 
i  hum  dia  de  festa  sua.  Teve  hum  sonho,  que  segundo  o  successo 
m  podemos  chamar  revelncão.  Parecia-lhe  que  via  a  Virgem  Snnctissima 
^tida  de  resplandores  eternos,  e  que  lhe  dizia,  que  entrasse  na  Ordem 

S.  Domingos.  Dispos-sc  logo  a  obedecer  como  a  chamamento  Divino: 
!om  gosto  dobrado,  porque  tinha  já  na  Ordem  dous  irmãos.  E  daqui 

1  diante  com  os  olhos  sempre  na  Senhora,  que  delle  tivera  tal  cuida- 
.  todos  os  actos  importanles,  que  na  vida  fez,  procurou  (jue  fossem 
i  festas,  e  dias  sinalados  sens,  oITerecendo-se-lhe  sempre  de  novo  polo 
;io  dciles.  Pedindo  o  saneio  habito,  foi-lhe  mandado  dar  no  Convento 
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da  Balalha.  Quando  o  houve  de  vestir,  traçou  as  cousas  de  maneira,  que 
foi  em  huina  festa  da  Senhora.  Do  anno  de  provação  passou  liuma  parte 
naquelle  Convento,  e  outra  n'este  de  Bemfica,  e  em  íím  fez  aqui  sua 
proíissão.  E  por  esta  causa  tratamos  d'  elle,  como  de  filho  de  Bemfíca. 
Mas  a  mudança  dos  (Conventos  nâo  llie  tirou  esperar  dia  festival  da  Vir- 
gem pêra  professar:  eo  mesmo  fez  despois,  quando  houve  de  dizer  missa 
nova.  Nao  temos  Escritura,  que  nos  diga  os  meios,  com  que  comessou 
sua  vida,  e  como  procedeo  em  noviço ;  mas  podemos  fazer  boa  conjec- 
tura polo  que  sabemos  de  como  viveo  na  maior  idade,  que  na  verúe, 
assi  como  huma  boa  criaçíio  assegura  bom  processo  no  tempo  adiante, 
as  si  o  bom  processo  da  maior  idade,  he  certo  indicio  de  bem  lançados 
fundamentos  no  tempo  atraz.  Sabemos  de  Frei  António  despois  de  entrado 
cm  annos  maiores,  que  nunca  uzou  de  lenço  em  túnicas,  trazendo-as  sem- 
pre de  áspera  estamenha.  Nunca  comeo  canie,  comia  pouco,  dormia  m«- 
nos,  e  pêra  mais  tyranizar  esta  parte  principal,  e  necessária  da  vida  hu- 
mana, que  he  o  sono,  dormia  vestido,  e  todas  as  noites  infallivelmenle, 
des  que  anoitecia  até  pola  manhã,  tomava  sinco  rigorosas,  e  vagarosas 
disciplinas,  á  honra  das  sinco  preciosas  Chagas  do  bom  Jesus.  E  tinha 
feito  tal  habito,  e  gosto  d  esta  penitencia,  que  nem  caminhando  por  es- 
talagens, e  gasalhados  estreitos,  era  em  sua  mao  deixal-a.  Cx)mo  a  nâo 
fazia  por  vangloria,  senão  só  com  os  olhos  em  Deos,  dava-lhe  pouco  dos 
juizos,  que  o  mundo  podia  fazer.  Com  estas  ajudas,  e  com  a  de  hum 
bom  juizo,  e  habHidadc  natural,  de  que  era  dotado,  adiantou  muito  nas 
letras,  e  subio  ao  gráo  de  Doutor,  e  a  grande  nome  na  pregarão:  des- 
pois que  foi  Sacerdote,  nunca  lhe  passava  dia  sem  dizer  sua  Missa:  que 
celebrava  precedendo  sempre  confissão,  e  bom  esi)aro  do  oração.  E  co- 
mo levava  tal  aparelho,  fazião  espanto  os  estrcmos  de  devação  com  que 
assistia  a  ella.  Tantas  erão  as  lagrimas,  que  seus  olhos  vertião,  des  que 
começava  a  consagrar,  até  consumir,  que  os  Corporaes  não  ficavão  em 
estiido  de  poder  cel(5l)rar  outrem  com  elles.  Na  devação  de  Nossa  Senlio- 
ra  cresceo  grandemente  com  os  annos,  e  a  do  seu  Uosario  estimava  tanto, 
que  sempre  irazia  hum  ao  pescoço,  e  sobre  o  cupello.  Como  sahio  das 
escoltas,  e  começou  a  ser  ouvida  sua  pregação  em  Lisboa,  acodia-lhe  a ' 
terra  toda:  e  muitos  annos  pregou  a  el-Rei  Dom  João  em  Lisboa,  e  Évora, 
ouvido  sempre  com  grande  aceitação.  Entrado  em  dias,  quiz  a  Ordem 
aproveitar-se  de  seu  exemplo,  e  bom  governo.  Foi  eleito  muitas  vezes 
em  Prior,  huma  de  Coimbra,  outra  no  Porto,  outra  em  BemQca,  três  &a 
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Svora,  e  i>olo  tempo  em  di<inte,  chegou  a  ser  três  vozes  Vigairo  G^taI 
da  Província.  Mas  antes  disto  sendo  eleito  Bispo  de  Portalegre,  Dom 
Julião  Daiva  Capellão  da  Rainha  Dona  Catherina,  que  com  elln  viera  de 
Castella,  dezejoso  o  Prelado  de  aproveitar  suas  ovelhas,  nâo  achou  me- 
lhor meio»  que  levar  consigo  a  Frei  Antolho.  Tanto  soube  fazer,  que  o 
oiMígou  a  residir  com  elle  dons  annos,  em  que  fez  notável  frui  to  por 
ioda  a  terra,  pregando  incansavelmente  por  todas  as  villas,  e  aldeãs,  sem 
deixar  nenhuma,  e  fundando  em  todas  as  confrarias  do  nome  de  Deos, 
coDtra  juramentos,  e  blasfémias :  em  que  n^aquelles  tempos  tinha  intro- 
duzido o  inferno  geral  devassidão.  Assi  se  affirma,  que  tirou  ríiuílos  abu- 
sos, superstições,  e  ignorâncias,  com  que  a  Diocesi  ficou,  não  s6  me- 
lhorada, roas  trocada  em  outra.  Só  Frei  António  não  fez  nunca  mudan- 
ça em  seu  modo  de  vida.  Conta-se  por  maravilha,  quó  com  comer  quo- 
tidianamente á  meza  do  Bispo,  nunca  já  mais  perdeo  o  estylo  saucto  dos 
Claustros  de  S.  Domingos  de  não  tocar  carne.  Faltava  muitas  vezes  o 
peixe  na  meza  Bispai  por  as[)ereza  do  tempo,  e  por  estar  longe  o  mar, 
maà  não  faltava  em  Frei  António  seu  bom  costume.  Grangeou-lhe  este 
género,  e  constância  de  vida  tanto  nome,  que  el-Rei  Dom  João  se  con- 
fessou algumas  vezes  com  elle,  e  mandou  ao  Príncipe  Dom  João  seu  íi- 
Itio,  que  fizesse  o  mesmo.  E  contava  seu  grande  valido,  e  grande  saluo, 
o  Conde  da  Castanheira,  que  se  hojvera  Frei  António  com  elle,  a^mo 
Varão  verdadeiramente  Apostólico :  dizendo-lhe  com  liberdade  algumas 
cousas  muito  importantes  ao  serviço  de  Deos,  e  bem  do  Reino :  e  (jtic 
sentindo  em  el-Kei  tenção  de  lhe  querer  dar  o  titulo,  e  honra  de  seu 
confessor,  elle  mesmo  com  bom  termo  o  desviou  disso. 

Chegando  a  ter  compridos  sessenta,  e  quatro  annos,  hum  mais  sobre 
o  Critico,  que  tanta,  e  boa  gente  tem  tirado  ao  mundo,  annos  l)em  nc- 
ciipados,  e  bem  trabalhados  todos,  recolheo-se  no  Convento  de  Lisboa : 
Dão  a  descançar,  como  pudera  pretender,  mas  pêra  morrer.  Ordinaiio 
lie  nas  cousas  naturais  ser  mais  apressado,  e  mais  violento  o  movimento 
das  que  buscão  o  Centro,  quando  estão  mais  perto  delle,  e  dobrar  for- 
ças ao  remeiro  o  gosto  de  ver  o  porto.  Assi  aconteceo  a  Frei  António : 
Jubilado  estava  por  muitas  rezôes ;  nenhuma  quiz,  que  lhe  valesse.  Ks- 
forçou-se  no  cabo  pêra  trabalhar  mais.  Vinte  seis  annos  lhe  tardou  a 
morte,  despois  que  fez  conta  que  a  tinha  á  porta ;  e  a  vinha  receber  (»ni 
Lisboa :  e  tal  vida  fez  n'elles,  que  he  bem  de  espantar,  como  a  pode 
atnrar  tantos:  muitos  a  vimos  com  os  olhos,  e  por  isso  não  pasmamos 
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delia :  sendo  certo,  que,  se  de  algum  muito  antigo  Anacoreta  nol-a  con« 
tarão,  nos  assombrara.  Todas  as  noites,  sem  faltar  nenlmma,  tomava  as 
suas  sinco  disciplinas,  como  atraz  dissemos :  todas  se  levantava  á  meia 
noite,  e  assistia  nas  Matinas  <ie  Nossa  Senhora,  e  n'ellas  por  sua  deva-» 
rio  fazia  o  olTicio,  que  ordinariamente  se  dá  a  hum  Irmão  moço  de  casa 
dr»s  Noviços,  que  he  dizer  hum  verso,  e  a  Communidade  toda  respon- 
der, e  respondendo,  e  alternando  outro.  Quando  erão  quatro  horas  da 
innnliam  no  verão,  e  sinco  no  inverno,  estava  levantado ;  e  dizia  a  Missa 
(ialva,  no  altar  de  Jesu,  onde  sempre  celebrava:  e  n©  cabo  da  vida, 
hum  arino,  e  meio,  antes  do  fim  acrescentou  canto  de  Cisne:  que  foi 
líizer  sem[)re  luima  practica  despois  de  Missa,  na  qiial  tudo  era  espirito, 
e  fervor  do  Coo.  Assi  se  enchia  a  Igreja  :  ponpie  do  mais  afastado  da 
cidade  acudia  muito  povo  o  edificar-se  com  o  que  vião  nVlle,  e  com  o 
que  l!ic  onviâo.  l)'aqui  se  hia  pêra  a  cella,  e  d'essa  não  sabia  senão  era 
pêra  o  Choro,  e  lugares  da  Communidade,  ou  a  ver  algum  Frade  doen- 
te. Na  cidade  não  visitou  nunca  ninguém,  senão  em  alguma  extrema  ne- 
c<'ssidade,  ou  por  negocio  mui  forçado  de  chaiidade.  Antes  de  bir  a  jan-, 
lar  rezava  bum  ofíicio  inteiro  de  defunctos,  e  isto  era  tarefa  década  dia 
eu)  que  nunca  faltava.  O  resto  do  dia  passava  em  oração,  e  estudo:  esla 
foiína  de  vida  continuou  todos  os  vinte  seis  annos  í^o.m  d'ella  discivpar 
bum  ponto :  até  dous  dias  antes  da  morte.  Ajudava-o  buma  mui  robu.^ta 
disposição  de  que  era  dotado,  não  sendo  nunca  doente,  nem  sentindo 
dores.  Dos  que  as  tinbão,  ou  paderião  doenças,  ou  outros  trabalhos, 
síí  com[»adei*ia  muito :  consolava-os  com  cbaridade,  e  lembrava-lbe^  o 
<;;lo  de  S.  (Iregorio.  Mala,  qiKS  nos  liic  premuni,  ud  Deum  ire  compel- 
hiuL  Qtiasi  dizendo,  os  males,  que  nesta  vida  nos  perseguem,  são  meios 
(!•*  bn.scarnios  a  Deos:  e,  se  a  isto  nos  forção,  boas  venturas  são,  e  uao 
males,  e  acrescentava.  I^er  multas  iribulaiioues  oportet  nos  intrare  in  te- 
(jnum  Dei:  que  pêra  tanto  bem,  a)mo  he  reinar  com  Deos,  justo  he,  e 
necessário,  qiie  nos  custe  muita  tribulação,  e  muito  trabalho.  Mas  logo 
tornava  sobre  si,  humas  vezes  dando  graças  a  Deos  pola  saúde,  e  boa 
disposição,  que  lograva,  até  na  ultima  velhice,  onde  tudo  costuma  i?er 
labor,  e  dolor:  outras  enchia-se  de  medo,  e  trisleza,  [)orque  havia,  quft 
como  a  fraco,  e  pêra  pouco  lhe  perdoava  Deos  a  perseg\iição  de  doen- 
ças, de  que  tantos  se  queixavão,  e  dizia  consigo.  Que  ha  de  ser  deste 
piM-cador?  vida  tão  longa,  e  tão  poucas  dores?  repartindo  o  Senhor  tan- 
tas ciilre  seus  servos,  a  ti  nenhuma?  Medo  tenho,  que  he  pêra  maior 
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maL  Assi  se  qaeixava  o  bom  velho,  e  dezejando  acompaniiar  seus  pró- 
xímos  nos  trabalhos,  com  tomar  parte  n^ellcs :  quando  veio  o  maior  de 
todo$,  que  foi  da  peste  geral,  e  grande  do  anno  do  569  que  abrasou 
esta  cidade :  quando  não  havia  peito  izento  de  medo,  quando  todos  fo- 
lião: então  animosamente  se  deixou  ficar  na  cidade,  e  no  Convento.  E 
fez  de  sua  vida  a  Deos  \oluntario  sacrifício  em  serviço  do  povo  ailligido. 
T3o  desassombrado  entrava  pola  casa  da  saúde,  (este  era  o  nome  do 
Hospital  da  peste),  e  por  entre  hum  numero  infinito  de  homens,  e  mu- 
lheres, que  ardendo  na  miserável  contagiao  esperavão  a  morte,  como  se 
n'elles  nenhum  mal  houvera.  Consolava  huns,  animava  outros :  ajudava 
a  bem  morrer  os  que  hião  acabando :  visitava  os  nossos  Religiosos,  que 
D  aqnelle  purgatório  erâo  então  os  primeiros  enfermeiros ;  e  como  se  vi- 
rão hum  Anjo  do  Ceo,  assi  se  alegravão  com  elle.  Era  tempo  de  grande 
tormenta,  c  tribulação,  tempo  de  ganhar  o  Ceo.  Assi  o  ganharão  n'esta 
oonjonCão  muitos  homens  ricos,  abrindo  as  bolsas  por  seu  conselho,  e 
repartindo  groças  esmolas,  de  que  elle  foi  fiel,  prudente,  e  cuidadoso 
di^nseiro.  Mas  como  não  seria  bom  repartidor  do  alheio,  quem  tudo. 
o  sen  soube  dar  por  Deos  ?  São  os  livros  entre  todas  as  alfaias,  a  que 
oom  mais  rezão  se  ama  de  quem  sabe  conhecer  o  preço  das  que  mere- 
cem ser  estimadas.  Alguns  annos  antes  da  peste  fora  corredor,  e  messa- 
geíro  d'ella  n'este  Reino  huma  universal  esterilidade  de  todos  os  fruitos, 
que  causou  apertada  fome.  Era  peste  dos  pobres :  porque  triunfando  os 
ricos,  e  dando  a  suas  riquezas  as  graças  de  seu  remédio,  só  os  pobres 
psMleciao  de  muitas  maneiras,  já  na  falta  da  sua  sustentação  própria,  já 
na  dor  de  ver  perecer  a  molhcr,  e  estallar  o  filho.  Que  faria  Frei  Ant<  - 
nio  n^esle  passo  ?  possuhia  huma  copiosa  livraria,  dadiva,  que  fora  do 
Bispo  D.  Julião  d' Alva,  acrescentada  com  a  liberalidade  de  Jorge  da  Sil- 
va^ fidalgo  muito  rico :  e  igualmente  largo  de  condição,  e  seu  amigo : 
foi-se  bum  dia  ao  Prelado,  e  propoz  assi.  Tenho,  Padre,  muitos  livr«>, 
e  muito  bons :  e,  ou  porque  seu  dono  he  já  acabado,  ou  porque  todos, 
e  todo  pára  n*isto,  estão  feitos  mantimentos  da  traça,  das  aranhas,  e  do 
carancbo :  melhor  será,  que  o  sejão  dos  pobres  de  Christo,  que  anduo 
por  essas  ruas  cahindo  com  fome.  Mantentião  aos  pobres,  postos  na  pra- 
ca  em  venda,  antes  que  aos  bichos  estando  nas  estantes  ociosos.  Deu  o 
Prelado  licencia,  vendeo  todos,  ficando-se  só  com  alguns  de  devação,  re- 
medeoa  muitas  necessidades. 

Entrou  o  anno  de  1575,  e  elle  andava  ao  justo  nos  noventa  de  sua 

VOL.  Ill  10 


ças  largas  com  trabalho  igual  dos  que  as  curâo, 
padecem.  Até  n'este  particular  quiz  o  Senhor  coi 
de  seu  seno :  adoeceo  aos  sínco  de  Maio  d*este  i 
acabou  ao  Domingo,  que  se  contavao  oito:  dia  i 
fazia  a  festa  de  Sancta  Catherina  de  Sena.  Foi  ( 
com  ínflammação»  e  dores  agudas,  e  tão  veheme 
o  consumirão.  Mas  não  se  pôde  passar  depressa 
termo  com  que  n'fcsta  afllicção  se  houve.  Edificão 
obras  dos  Varões  exemplares:  mas  as  do  fim  dí 
zcm  fogo,  e  o  pegão  nas  almas.  Na  mór  força  das 
o  dito  do  Apostolo.  Non  sunt  condignw  passioms  l 
gloriam,  quos  reuelabilur  in  nobis.  Como  se  dissera 
bulaçôes  da  vida  presente,  pode  chegar  a  merecer 
nos  espera.  Parece,  que  se  lhe  dcscubriao  já  os  Or 
fallava  com  cxp.eriencia,  como  tão  espiritual.  Era  o 
securas,  abrasava-se  com  sede.  Acudião-lhe  os  enfen 
da,  ordenada  poios  médicos  pêra  temperar  a  fúria 
e  elle  tomando-a,  dizia  devotamente.  Fel,  e  vinag 
doce  Jesu  na  vossa  sede,  que  por  salvar  peccad( 
sendo  o  maior  desses  mesmos  peccadores,  acho  na 
dé  na  agoa  medicinal,  o  boa.  O  Domine  salunm  me 
tttis  tuns  sum:  salvai-me  bom  Senhor,  que  ainda  qui 
sOí  e  vós  a  salvar  viestes,  e  não  a  julgar.  Não  1 
ser  tal  doença  de  f:hnmnmAnt/x  «««i  -      • 
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verdadeiro;  alegre,  e  prontamente,  e  com  abundância  de  devotas  lagri- 
mas» respondeo.  Nihil  est  aliudy  quod  verius  credi  possit.  Não  ba  cousa 
nenhuma,  que  com  mais  verdade  se  possa,  e  deva  crer.  Conseguinte* 
mente  reqaereo  o  Sacramento  da  Unção :  e  lembrando-lhe  o  Padre  Pro- 
vincial, quando  lh'o  ministrou,  que  pedisse  perdão  a  todos  os  Padres: 
acudio  com  grande  bumildade  òom  estas  palavras.  Si  peço,  e  tenho  mui- 
tas rezões  de  liro  pedir.  Pareceo,  que  as  mantas  em  que  jazia,  acende- 
rião  mais  a  ínflammação :  lanç^rão-lhe  buns  lençóis  de  estopa  pouco  mais 
amorosos,  que  o  saco  das  mantas:  soíTre-os,  como  quem  já  não  sentia 
bem,  nem  mal;  e  servirão-lhe  dous  dias  em  noventa" annos  de  vida.  En- 
trando em  artigo  de  morte  fez  buma  breve  practica  a  buns  irmãoszinbos 
noviços,  que  o  acompanbavão.  Lembra va-lhes  que  devião  muito  a  Deos 
elles,  e  todos  aquelles,  que  ao  estado  da  religião  vinbão  em  tal  idade: 
meninos  em  annos,  e  não  abocanhados  do  mundo  em  vicios.  Que  isto 
valeria  aos  nossos  sanctos  canonizados,  pêra  o  grande  bem,  que  de  to- 
dos se  contava,  que  foi  não  cometerem  nunca  peccado  mortal :  que  a  vida 
larga,  e  a  curta,  era  tudo  buma  vaidade,  e  sombra.  Pois  pêra  os  noventa 
annos,  como  pêra  os  vinte  bavia  buma  febre,  que  levava  á  sepultura:  e 
só  dava  consolação  na  ultima  bora  o  tempo  bem  vivido  nos  claustros  da 
Religião,  e  o  serviço)  de  nosso  Senbor,  como  experimentarião,  quando 
chegassem  a  ver-se  a  braços  com  aquelle  temeroso  passo  em  que  o  vião. 
Acabou  tão  longa  vida  sem  Ibe  faltar  dente  na  boca,  nem  sentir  outra 
nenhuma  quebra  nos  sentidos,  das  que  a  velhice  costuma  executar  n'el- 
Ics:  que  he  o  mesmo,  que  de  S.  Agostinho  se  escreve.  E  também  po- 
demos inferir,  não  do  que  fallou  morrendo,  senão  de  como  procedeo 
vivendo,  que  foi  hum  dos  que,  sem  mortalmente  tropeçar,  passou  sua 
carreira.  Jorge  da  Silva  seu  amigo  lhe  honrou  a  sepultura  com  campa, 
e  letreiro,  e  os  Religiosos  todos  com  lagrimas,  e  saudades,  principal- 
mente, quando  despois  de  morto,  se  acharão  juntos  nas  primeiras  Ma- 
tinas de  N.  Senhora,  e  ouvirão  differente  voz  d^aquella,  que  de  tantos 
s^uião,  e  conhccião.  Tal  foi  o  sentimento,  que  atou  as  línguas  em  ge- 
rai, e  quasi  não  houve  quem  respondesse  aos  versos.  Consolarão-se  mui- 
tos com  guardar  peças  suas,  como  reliquias  de  preço. 


^v^..<«.a     %j\j     ««     »7Ub^>  U* 


luima  larga  vida  côni  muita  sanclidade.  A  caus 
pudemos  averiguar.  Parece,  que  devia  ser  dev; 
CO,  seguindo  no  nome  o  que  nâo  fazia  na  Ord( 
de  conformidade,  e  como  cm  conjuração,  (ditos 
bito  n*este  Convento  de  Bemfica  com  hum  sobr 
criado  (jue  o  senia,  e  ficou  em  memoria,  que  < 
sua  pregação  fazia  em  toda  esta  vizinlianç^i,  resp 
que  falava  no  púlpito,  ao  com  que  buscara  a  D< 
Por  perfeito  Varão  celebrao  as  lembranças 
Doutor  em  mellior  sciencia,  que  he  a  sancta  The 
Diogo  de  Lemos,  o  foi  o  mesmo,  de  quem  atn 
testemunho  da  sanctidade  de  Frei  Arnao,  com 
nas  mãos,  só  de  passarem  por  ellas  os  ossos  sr 
crer,  que  senão  pega  tanto  o  cheiro  dos  sanctos 
o  merecem  por  pureza,  e  sanctidade.  Sobre  as  v 
te  Padre,  deu-lhe  fama,  e  nome  hum  livro,  que  c 
Padre  S.  Domingos,  illustradò  de  doutrina,  o  o 
vida  religiosa,  deduzidos  todos  dos  exemplos  * 
imprimio  no  anno  de  1525,  e  dedicou  á  Madn 
primeira  Prioressa,  e  fundadora  do  religiosíssimo 
de  Lisboa,  e  a  Rainha  Dona  Leanor  terceira,  e 
Dom  Manoel,  que  pouco  despois  foi  Rainha  de  I 
gasto  da  Impressão  (1). 

PiUlA    Amacio.    /\A«..^r>»;v    e^l    ^T^-J     -  »^       .    .       .         . 
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primeiro,  que  se  offerecoo,  e  deu  a  vida  por  remediar  os  enfermos  do 
hospital  pnblico,  que  se  fez  fói-a  da  cidade  com  nome  de  casa  da  Saúde, 
tomando  sobre  si  toda  a  administração  d^elle,  temporal,  e  espiritual :  o 
porque  a  caiça  era  maior,  do  que  podião  levar  torças  liumanas,  sendo  o 
Dumero  dos  enfermos  infinito,  acabou  a  vida  dentro  de  poucas  semanas; 
Teocido  mais  da  força  do  trabalho,  que  tomava,  em  acudir  a  todos  com 
os  remédios  de  corpo,  e  alma,  que  do  mal  da  contagiao.  Acompanha  a 
Ires  mui  religiosos  Padres,  ricos  de  nome,  .e  letras,  hum  mui  religioso 
Irmão  Leigo,  pobre,  e  desconhecido  em  tudo  o  mais ;  mas  criado  com 
elles  nos  mesmos  Claustms.  Tâo  desconhecido,  que  se  aíTirma  d'clle, 
qoe  em  quarenta  annos,  que  aqui  residio,  nunca  pedio  licença  pêra  sa- 
hir  de  Casa,  nunca  dormio  fora  d'ella.  Quer  Plutarcho(  1),  que  a  boa,  e  hon- 
rada mSi  de  famílias  nao  tenha  nome,  nem  seja  conhecida  mais,  que  de 
«as  portas  adentro.  Aqui  parem  todos  seus  cuidados :  d*aqui  não  saia 
soa  fiima :  porque  aquella,  que  prudente,  e  virtuosamente  soube  gover- 
nar sua  familia,  não  tem  pêra  que  buscar  mais  honra,  que  a  que  ganha, 
parecendo  bem  áquelles  com  quem  vive ;  e  sendo  estimada  dos  que  re- 
ge, e  manda.  Esta  reclusão  amaNii  Frei  Reginaldo  de  Sancta  Maria,  que 
tal  era  o  nome  do  nosso  Leigo.  Mas  os  fins  erão  mui  diíTerentcs.  Sabia 
que  o  melhor  cossolete  do  professor  da  milícia  Monástica  contra  os  tiros 
do  inimigo  Infenial,  he  a  clausura.  Sabia  o  que  já  disse  hum  bom  velho 
Porloguez,  que  nunca  tornara  pêra  casa  tão  honrado,  comosahíra  d'ella: 
assi  o  requerimento  ordinário,  com  que  importunava  os  Prelados,  era 
que  o  não  mandassem  nunca  fora.  Ajuntava-se  fazer  ellc  só  todos  os  of- 
ficios  do  governo  temporal  d'aquella  Gommunidade,  que  hoje  fazem  mui- 
tos:  era  cilleireiro,  adeguciro,  refcilorciro,  procurador,  enfermeiro,  e 
em  fim  cosinheiro,  e  vinha  a  ser  força  por  esta  via,  o  que  pola  de  seu 
espirito  era  gosto :  estando  no  Convento  acudia  a  todos  estes  oíTicios,  e 
a  todos  dava  expediente :  não  só  sem  dar  pena  a  ninguém,  nem  a  signi- 
ficar por  obra,  nem  palavra,  (como  hoje  vemos  muitos,  que  com  pouco 
trabalho  logo  abafão,  e  perdem  o  tino),  mas  com  muito  sossego.  E  o 
que  he  mais  de  espantar,  e  estimar,  tinha  tempo  pêra  muitas  horas  do 
oração,  sem  se  lhe  enxergar  falta  em  nenhuma  de  tantas  obrigações.  A 
muito  abrange  o  tempo,  se  o  queremos  empregar  bem :  e  se  a  vontade 
nda  prompta,  sempre  ha  lugar  pêra  darmos  a  Dcos  sua  parte.  Lerai>- 
lava-se  Frei  Reginaldo  ante  manham,  corria  suas  ofiicinas,  ordenava, 

(Ij  PloC. 


{josto,  que  nenhuma  bem  apontada  agulha  d. 
geircza  o  pólo  do  Norlo,  a  que  o  segredo  na 
e  move  a  pedra  com  que  o  Piloto  a  seva.  Isl 
zia  de  noite,  sem  quasi  tomar  hora  pêra  rep 
ção,  que  vierão  os  ladrilhos  a  sentil-a,  o  acci 
dureza  as  rodas  dos  joelhos.  Não  mo  atreve 
tão  prodigiosa,  se  nâo  conhecêramos,  e  tratar 
credito,  que  forão  testemunhas  de  vista.  Devil 
cado  a  natureza  da  carne,  e  osso,  em  callos  á\ 
assi  fazer  força  ao  barro  do  ladrilho :  se  não 
corria  aqui  o  poder  Divino  com  milagre  seu  [ 
rendo  que  fosse  publico  quanto  estimava  a  on 
sabemos,  que  acontecia  a  nossa  Saneia  Inês  d 
qualquer  lugar  em  que  punha  os  joelhos  pêra 
que  agradava  nos  Ceos  sua  oração,  criando  sul 
Assi  o  celebra  a  Igreja  na  oração  de  sua  festa : 
maravilha  nos  ladrilhos,  acredital-a-hemos  com 
aflirmavão  não  menos  espantosas.  Dizião  que  er 
tempo  que  durava  qualquer  provisão,  que  deba 
Lanprão  contas,  huma,  e  muitas  vezes,  e  aver 
se  lhe  entregava  crescia  a  olhos  vistos;  sendc 
Prelado,  por  mui  liberal,  nem  súbdito,  por  de 
]he  notasse  escaceza,  ou  demasiada  providencia 
ros,  pêra  cnm  oc  d^—:-- 
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J^ssoa  de  N.  P.  S.  Domingos :  e  com  o  mesmo  gosto,  cuidado,  concer- 
'^  e  limpeza,  preparava,  repartia,  e  ministrava  pêra  o  mais  pequenino 
^^  Casa»  que  se  fora  pêra  o  mesmo  Sancto.  Mas  que  faria  com  os  po- 
Wies,  que  Christo  nos  deixou  por  retrato  seu,  e  em  seu  lugar,  quem  assi 
pit)cedia  com  os  de  casa  ?  Nâo  era  menos  diligente,  nem  menos  cbarí- 
do60  minislro  seu.  Via-se  no  cuidado  que  tinha  de  que  se  nuo  esfriasse, 
irai  perdesse  sazão  a  parte,  que  os  Padres  lhes  deixavâo  da  meza,  fazia 
€begal-a  ao  fogo,-  em  quanto  se  dilatava  o  levar-lh'a  á  porta :  e  quando 
«n  tempo  de  fruita,  hia  antes  do  sol  apanhar  pêra  o  Refeitório,  nâo  se 
esquecia  de  fazer  cabaz  partictilar  pêra  a  porta.  Escusadas  diligencias 
pêra  os  frios  da  fome  da  Portaria,  comida  quente,  e  fruita  fresca,  colhi- 
da antemanham,  e  aljofarada  com  o  orvalho  da  noite :  porem  não  escu- 
sada, pêra  huma  verdadeira  charidadc,  na  qual  nâo  sabia  perder  Janço. 
E  se  este  he  de  estimar,  nao  agradará  menos  o  que  logo  diremos.  Como 
repartia  por  sua  mão  a  fruita,  pondo  no  lugar  de  cada  Religioso  sua  por- 
{io,  sempre  a  que  punha  no  do  Padre  Mestre  Frei  Francisco  de  Bova- 
dilha,  era  notavelmente  aventajada  em  qualidade,  e  quantidade.  Morava 
o  Hestre,  muitos  annos  havia,  n'este  Convento,  despois  que  se  perfl- 
Hara  n'elle,  como  ao  diante  o  dirá  a  Historia,  e  seguia  hunoa  grande 
•constância  na  guarda  dos  rigores,  e  austeridades  da  Regra;  e  entre  ou- 
tras passeando  a  miude  pola  horta,  e  pumares,  nunca  se  soube  d'elle, 
qoe  lançasse  mão  de  pêra,  nem  ginja,  nem  outra  fruita  pêra  trazer  pêra 
a  cella.  Contentava-se  com  deleitar  os  olhos  na  vista :  o  sabor  guardava 
pcra  o  Refeitório.  Como  Frei  Reginaldo  o  sabia,  fazia  obra  de  justiça 
distributiva,  não  só  de  piedade ;  e  a  quem  lhe  arguia  a  diíTerença  dava 
Jttsla,  e  sancta  reposta,  que  o  pumar,  e  horta  erão  hum  grande  prato 
em  que  comião  os  Frades  daquella  Communidade.  Que  assi  como,  co- 
mendo três,  ou  quatro  companheiros  em  hum  prato,  seria^havido  por 
rústico,  e  grosseiro  o  que  comesse  assodadamente,  e  com  toda  a  mão, 
quando  os  mais  procedessem  com  repouzo,  e  temperança :  da  mesma 
maneira,  quem  espreitava  tempo,  e  occasião,  e  se  aproveitava  d'ella,  pê- 
ra se  lazer  senhor  do  melhor  da  horta,  e  do  pumar,  cometia  huma  es- 
pécie de  tyrannia,  c  como  latrocínio  de  tudo  o  que  mais  levava,  alem  do 
que  por  boa  conta  lhe  pertencia,  sobre  cometer  vileza,  e  fazer  descorte- 
zia  a  seus  irmãos.  E  porque  o  bom  Padre,  nem  ainda  o  que  justamente 
podia  tomar,  queria  dever  a  suas  mãos,  ficava  merecendo  achar  nas 
alheias,  e  nas  d  elle  Refeitoreiro  semelhante  respeito. 


^w  o.  j  duio  ae  Almada,  que  então  nascia  n 
cansou  do  traball)o  de  servir»  mas  não  o 
penitencias:  e  como  a  fraqueza  nascia  tamb 
feito  da  nalm*eza,  a  cabo  de  dez  mezes  pasi 

CAPITULO  XII 

Doi  Padres  Frei  Jerónimo,  e  Frei  Ferni 
e  tirados  anibos  da  Ordem  pi 

Seguem  dous  irmãos  filhos  da  villa  de  Si 
cimento :  e  doeste  Ck)nvento  por  criação,  e 
por  merecimentos  pessoais  de  virtudes,  e 
Cardoso,  tão  conhecido,  e  estimado  na  Corte 
por  excellencias  de  aviso,  e  ditos  agudos,  que 
velhos  m*o  nomearão  polo  grande  Fernão  Car 
aviso  pêra  conhecer,  e  julgar  pola  vista  as  ui 
quem  tratava:  e  com  tanto  engenho  sabia  ach; 
sem  semelhante,  hora  entre  cousas  animadas,  I 
pre  espantava  com  a  propriedade  da  comparai 
com  a  novidade,  e  agudeza  dos  termos  com  q 
estou  ver  em  mão  de  hum  Cortezão  velho,  e  n 
parações  doestas  postas  em  escrito,  e  bem  e 
seu  Auctor.  Foi  de  geração  nobrfi.  ^  r^f^^  ♦"' 
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deH^  em  Arcebispo.  Do  Jerónimo  dizem,  que  o  Cardeal  Dom  Ilen- 
riqpie  lhe  mandou  que  fosse  Frade,  e  porque  lionrou  o  dia  de  sua  entrada 
com  soa  presença,  agradecido  o  moço  trocou  o  nome  da  pia  cm  Henri- 
que, e  o  da  geração  em  S.  Jerónimo,  e  chamou-se  Frei  Henrique  de  S. 
lerooimo.  O  Fernando  contando  muitos  appellidos  honrados  na  linha  de 
»  mãi,  e  querendo  esconder-se  ao  mundo,  polo  muito  que  seu  pai  era 
cnbecido  n'elle,  deixou  o  Cardoso,  e  chamou-se  de  Távora :  e  foi  causa, 
f»  pcNT  Tavoras  fossem  despois  muito  conhecidos  ambos  os  irmuos.  Mas 
te  grande  a  miséria  da  vida,  grande  a  pressa  com  que  tudo  corre  ao 
fim.  Havendo  na  casa  'de  Felípa  de  Brito  sinco  irmãos,  e  duas  irmãs,  o 
na  de  Manoel  Serrão  de  Brito  seu  irmão  muitos  herdeiros,  está  hoje  quasi 
acabada  esta  geração,  e  só  d'ella  vemos  o  Doutor  Luiz  da  Silva  de  Brito 
Prior  da  Igreja  do  Saneio  Milagre  em  Santarém,  neto  de  Manoel  Serrão 
de  Brito,  por  Dona  Joanna  de  Brito,  que  foi  sua  mãe,  e  filha  de  Domin- 
gos Guedes,  pessoa  bem  conhecida  em  Santarém  por  muitas,  e  boas  qua- 
lidades. 

Mas  tornando  aos  dous  Frades,  he  de  saber,  que  como  á  competên- 
cia forão  ambos  dando  boa  conta  da  criaç^íoi  e  do  sangue,  ambos  do 
grande  habilidade  nas  letras,  de  grande  exemplo  na  Religião,  e  como  tais 
abocarão  n'ella  bons  lugares.  Foi  natural  em  ambos  huma  inclinação 
i  pintora,  que  se  fora  ajudada  com  trabalho,  e  arte,  os  pudera  fazer 
Ião  insignes,  como  os  grandes,  que  celebra  a  antiguidade.  De  hum,  e 
OQlro  nos  ficarão  memorias  n'este  Convento,  e  no  de  Évora,  que  des- 
pois de  tantos  annos  dão  todavia  grande  testemunho  do  espirito,  o  da 
mio.  As  d'aqui  são  humas  seis  figuras  grandes,  que  vemos  na  casa  das 
horas;  obra  da  mão  do  Frei  Fernando,  e  pintura  a  fresco,  como  em  casa 
pobre;  as  de  Évora  fez  Frei  Henrique,  querendo,  que  ficasse  ali  memo- 
ria sua,  como  seu  irmão  deixara  em  Bemfica ;  mas  pêra  forrar  tempo, 
porque  era  Prior,  e  muito  occupado,  tomou  á  sua  conta  os  rostos  das 
figuras,  e  ajudou-se  pêra  os  corpos  de  hum  pintor  de  fama,  que  vivia 
em  Badajos,  que  mandou  vir  a  Évora,  chamado  Morales.  São  três  pai- 
néis do  retabolo  do  Altar  mor.  O  do  meio  he  hum  retrato  da  transfigu- 
ra^ de  Christo:  nos  dos  lados,  se  vc  no  direito  huma  figura  da  gloriosa 
Virgem  Mãi :  no  outro  a  do  S.  Bautista;  tudo  figuras  inteiras,  e  grandes, 
e  de  tanto  espirito  cada  huma,  que  as  podemos  dar  por  obra  dos  mais 
arnosos  Antigos:  porque  se  alguma  sua  enganou  a  simplicidade  de  ani- 
mais brutos,  esta  move,  e  enleva  maravilhosamente  os  entendimentos 
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liumanos.  Das  mesmas  mãos  be,  o  os  mesmos  cffeitos  faz  bum  Ecce 
Homo  (Io  Capilulo. 

De  Frei  Fernando  se  conta,  qite  era  tão  filho  de  seu  pai  na  graça,  • 
suavidade  na  lingoagem,  que  sendo  Mestre  de  Noviços  em  Lisboa,  det« 
xavão  muitos  Religiosos  sua  quietação,  por  hirem  ouvir  as  practicas,  que 
fazia  a  propósito  de  algum  exemplo,  que  mandava  propor  a  qualquer 
d'aquelles  súbditos.  Em  matéria  súbita,  e  não  cuidada  encantava  a  agu- 
deza dos  conceitos  que  ibe  acudião,  os  trocados,  as  dependências,  as 
dirivações,  com  que  persuadia  o  que  queria,  e  deleitava  sobre  maneira 
oi  ouvintes:  sendo  tal  no  officio  de  Pregador,  não  era  menos  na  oon^-er- 
sacão,  e  trato  commum :  onde  elle  fallava,  era  musica  que  levava  traz 
si  tudo.  Assi  tinha  grandes,  e  poderosos  amigos,  que  vagando  o  Bispado 
do  Funchal  da  Ilha  da  Madeira,  o  proposerão,  e  lhe  foi  dado,  e  elle  con- 
sagrado no  primeiro  anno  do  Provincial  Frei  Estevão  l.eitão.Toi  culpa- 
do de  receios  de  passar  o  mar,  sendo  a  passagem  breve,  e  pouco  arris- 
cada, e  em  fim  veio  a  renunciar  a  dignidade,  e  passou  o  resto  da  vida 
recolhido  no  Convento  de  Azeitão.  Falleceo  pouco  antes  da  jornada  de 
Africa,  tendo-lhe  el-Rei  Dom  Sebastião  dado  o  cargo  de  seu  Esmoler, 
esperando-se  que  o  levantasse  a  cousas  maiores.  Antes  de  acabar  man- 
dou significar  ao  Prior  de  Bemfica,  que  acudisse  a  lançar  mão  de  tudo 
o  que  tinha,  como  fazenda  de  filho  doesta  Casa. 

Frei  Henrique  era  irmão  mais  velho,  tinha  servido  bem  a  Ordem»  e 
acompanhado  ao  sancto  Arcebispo  Dom  Frei  Bertholameu  dos  Martyres 
seu  Mestre,  e  Prelado  antigo,  na  jornada  que  fez  ao  sancto  Concilio ;  onde 
se  fez  estimar  com  credito,  e  honra  da  Religião,  como  o  temos  escrito 
na  vida  do  mesmo  Arcebispo,  que  imprimimos  em  Viana  no  anno  de 
1619,  e  em  fim  estava  actualmente  governando  o  nosso  Convento  de  S. 
Domingos  de  Évora,  de  que  era  Prior,  quando  Deos  o  quiz  igualar  tam- 
bém na  Mitra,  como  tinha  feito  no  mais,  com  seu  irmão :  e  foi  chamado 
pêra  Bispo  da  cidade  de  Sancta  Cruz  de  Cochim  nn  índia.  Era  entrada 
o  anno  de  506  governava  inda  a  Província  o  Padre  Frei  Estevão  Leitão, 
e  o  Reino  el-Rei  Dom  Sebastião.  Embarcou-se  Frei  Henrique  com  gran- 
de animo :  e  como  tinha  procurado  retratar  em  si  o  espirito  Apostólico,  e 
virtudes  de  seu  Mestre,  tal  conta  deu  de  tudo  no  cargo,  que  vagando  a 
Cadeira  de  Goa,  Metropoli,  e  principal  do  Oriente,  o  mandou  el-Rei  pas- 
sar a  ella:  e  ficou  igualando,  ou  vencendo  com  maior  dignidade  a  dian-< 
teira,  que  seu  irmão  mais  moço  lhe  tomara  na  promoção.  Tanto  que 
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entrou  em  Goa,  o  fez  sua  visita  da  cidade,  e  ilha,  tratou  logo  de  reco- 
nhecer pessoalmente  todas  as  terras  de  sua  Diocesi.  lie  o  estado,  que 
os  A)rtuguezes  possuem  no  Oriente,  mui  estendido  pola  costa,  e  praias 
do  mar;  estreito,  e  curto  polo  Sertão,  e  quasi  sem  mais  dominio  n'elle, 
que  quanto  lhes"  vai  o  respeito  das  boas  cidades,  e  fortalezas,  que  susten- 
ão,  que  são  pola  maior  parte  sobre  o  mar.  Assi  be  necessário  ao  bom 
Prelado  andar  sempre  embarcado,  o  experimentar  sobre  os  perigos  da 
tenra,  também  os  das  agoas :  embarcou,  e  desembarcou  tantas  vezes, 
quantas  erõo  as  cidades  de  sua  jurisdição:  porque  nenhuma  deixou  de 
Ter,  e  com  muita  atenção,  e  miudeza  visitar:  obrigando-o  a  isso,  além 
de  seu  espirito,  as  muitas  misérias,  que  padecem  os  enfermos,  quando 
são  curados  de  longe.  Grandemente  quebranta  a  inquietação  do  navegar, 
aqoem  he  criado  no  sossego  dos  Claustros:  que  será  lidar  com  huma 
.  tormenta  de  ventos  furiosos,  e  mares  crusados,  onde  até  os  que  cursão 
a  navegação  por  oilicio  perdem  as  cores,  e  desmaião  com  medo?  que 
íerà  encontrar  com  inimigos  armados?  ver  arder  o  mar  em  fogo,  e  tro- 
ws  de  arlelharia?  e  logo  tingir-se  em  sangue,  e  achar  martyrio  sem  o 
bosear?  De  tudo  isto  vio,  e  experimentou  o  Arcebispo  muito  n'esta  pri- 
iDeira  visita:  mas  inda  foi  o  Senhor  servido,  que  achasse  mais  mal,  e 
mais  perigos  na  terra.  Foi  a  ultima  cidade,  que  visitou,  a  de  Chaul :  dista 
pola  costa  sessenta  legoas  da  Melropoli  contra  o  Norte :  he  cidade  grande, 
iermosa,  e  rica:  costumão  ser  as  que  tem  semelhantes  qualidades,  gran- 
des mattas  de  vicios.  Afiou  a  lingoagem  nos  sermões,  reprehendeo  gra- 
Tanente  os  peccados,  em  publico,  e  em  secreto:  castigou  os  que  achou 
comprehendidos  com  rigor,  e  sem  medo,  á  imitação  de  seu  grande  Mestre 
D.  Frei  Bertholameu :  este  exemplo  sem  elle  tal  cuidar  o  fez  Martyr. 
Passou  o  caso  assi.  Sentio-se  hum  c^astigado,  sendo-o  por  ventura  menos 
do  que  suas  culpas  merecião ;  determinou  vingar-se :  offereceo-lhe  a  rai- 
va o  meio  do  veneno,  de  que  he  tão  copioso  todo  o  Oriente,  que  mata 
Bmitos  mais  com  elle  em  segredo,  que  a  guerra  em  publico,  e  são  mui- 
tos mais  os  mortos,  que  os  remediados  com  as  suas  bazares,  abadas, 
omoomios,  cocos  de  Maldiva,  e  outros  antídotos  sem  numero,  de  que 
se  jacta.  Jantou  hum  dia  alegremente,  em  casa  sem  suspeita.  Aqui  lhe 
armou  o  inimigo,  com  tal  segredo,  e  dissimulação,  que  nem  o  dono  da 
poQzada  pode  nunca  antes,  nem  despois  rastejar  o  artificio :  e  soube  tam- 
bém temperar  a  peçonlia,  e  o  modo  de  a  dar,  que  não  foi  entendida, 
sendo  mastigada,  e  comida :  nem  foi  conhecida  a  semente  da  morte  que 
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lovava,  senuo  dospoís  que  os  efleilos  a  descobrirão,  efleitos  tSo  acelera- 
dos» que  não  passarão  da  mesma  noite.  Forão  dous  os  colhidas  oa  treí- 
ç3o,  que  só  erão  os  buscados:  bum  o  Arcebispo,  o  outro  seu  companhei- 
ro. Este  resistio  ao  mal,  como  robusto»  que  era  de  forças»  e  idade;  e 
ajudado  de  muitos  antídotos,  com  que  se  lhe  acudio,  sustenton  a  vida: 
o  santo  Arcebispo  era  entrado  em  dias,  e  fraco  de  compreição,  não  lhe 
valeo  nenhum  remédio,  e  acabou  logo:  deu-se-lho  sepultura  alta  confor- 
me a  sua  dignidade  na  Igreja  Matriz  da  mesma  cidade  em  hum  moimento» 
que  hoje  se  vé  junto  ao  Altar  de  Nossa  Senhora  do  Rosário»  embebido 
na  parede :  porque  se  não  duvidasse,  que  fora  a  morte  de  reRnado  to- 
xico, deu  ella  bastante  sinal  no  que  ficou  vivo,  sahindo  com  a  força  dos 
besoarticos»  e  da  boa  natureza  á  supcrflcie  da  carne,  e  fazendo-Ihe  tro- 
car couro,  e  cabello. 

CAPITULO  XIII 

Ffrfci  do  Padre  Mestre  Frei  Francisco  de  Dotadilka. 

Seis  annos  havia,  que  residião  n'csta  Provincia  os  Padres  Castelha- 
nos, que  el-Bei  D.  João  o  Terceiro  mandara  vir  pêra  reformadores  d^ella. 
Fazia  Officio  do  Vigaria  Geral  do  lleverendissimo,  e  Provincial  nosso»  o 
Mestre  Frei  Jerónimo  de  Padillia.  Era  Prior  de  Lisboa  Frei  Christoval 
de  Valbuena,  quando  no  anno  de  1543,  entrou  pollo  Convento  o  Padre 
Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadilha,  pessoa  de  nome  na  Provincia  de 
Espanha,  i)or  letras,  o  nobreza  de  sangue.  Fez  espanto  sua  vinda,  por- 
que despois  de  ter  lido  muitos  annos,  fora  Prior  em  algumas  Casas»  e 
huma  delias  fora  Piedrahitta :  e  a  isto  ajuntava  ser  fllho  dos  Condes  de 
Punhao  Uostro :  e  sabia-sc,  que  nao  fora  dos  apontados  d'el-Rei :  com 
tudo  juntando-se  com  os  Padres  seus  naturais,  que  deviao  ser  conheci- 
dos, e  amigos,  assentou  licar  na  Provincia,  e  no  mesmo  anno  se  perfí- 
Ihou  n'ella,  e  no  Convento  de  Bemfica.  Por  cujo  respeito  nos  toca  fazer 
d'elle  memoria.  A  causa  d*esta  resolução,  e  de  sua  vinda,  se  referia  a 
negocio  particular  seu,  que  dizem  passou  desta  maneira.  Fallecera  o 
Conde  irmão  de  Frei  Francisco,  e  sem  embargo  de  deixar  herdeiro»  e 
filho  legitimo,  houve  hum  irmão  do  defuncto,  que  pretendeo  introduzirse 
no  estado,  e  desapossar  o  sobrinho :  tinha  Dom  Pedrarias  de  Bovadilha» 
que  assi  se  chamava  o  thio,  grande  forçai  de  valias :  o  sobrinho  nenhu- 
ma» sobre  pouca  idade»  se  não  era  a  piedade  de  Frei  Francisco,  que 
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sendo  irmão  de  hum,  e  thio  do  outro,  seolio  a  crueza  do  irmão,  e  de- 
zejava  o  remédio  do  sobrinho.  Levahtou-se  grande  fogo  de  leligíos :  e 
via-sc  claramente  soçobrar  a  justiça  vencida  do  poder,  e  favores.  N  este 
passo  se  valeo  o  moço  de  hum  rescrito  de  Roma,  com  Breve  do  Ponti- 
fice  avocatorio  da  causa  pêra  a  Sé  Apostólica,  como  ultimo  remédio. 
lias  foi  principio  de  nova,  e  maior  difliculdade :  porque  alcançado  o  Bre- 
ve não  bavia  Notário,  que  se  atrevesse  a  publical-o :  ou  fosse  por  pare- 
cer em  parte  contrario  á  jurisdição  real,  ou  por  ser  contra  Dom  Pedra- 
rias homem  assomado,  e  fero  de  condição.  Vendo  Frei  Francisco,  que 
da  publicação  do  Breve  pendia  todo  o  bem  do  sobrinho,  fez  conta  de 
perder  por  elle,  irmão,  Pátria,  e  quietação :  e  tudo  foi  hum,  publicar 
o  Breve,  e  passar-se  a  Portugal.  Devia  ser  obra  muito  sancta,  e  justa : 
porque  nasceo  d'ella  entrar  o  Padre  Frei  Francisco  com  tão  bom  pé  n'este 
Reino,  que  alcançou  na  terra  alheia  tudo  o  que,  se  fora  muito  ambicioso, 
pudera  dezejar  na  própria:  e  sendo  assi,  que  entre  muitos  chamados,  he 
costume  haver  poucos  escolhidos,  elle  sem  ser  chamado  foi  escolhido  e  bus- 
cado, pêra  cargos,e  honras.  Â  primeira  lhe  deu  logo  o  Convento  em  que  se 
perfilhou,  fazendo-o  seu  Prior  por  Maio  de  1544.  £ra  o  Padre  Frei  Francisco 
do  habito,  e  profissão  do  mui  reformado  Convento  de  S.  Gines  de  Talaveira, 
e  bem  o  mostrou  na  observância,  com  que  começou  a  proceder  n'este 
primeiro  governo,  que  foi  a  mesma,  que  se  lhe  vio  guardar  toda  a  vida. 
Estamenha  continua,  sem  admitir  linho,  continuação  do  Refeitório,  sem 
consentir  crescimento,  nem  diíTerença  do  que  se  dava  em  geral  na  Com- 
munidade.  Vestido,  cama,  cclla,  tudo  pobre  com  extremo,  mas  com  lim- 
peza, e  conserto.  Na  hora  mais  pesada  do  choro,  que  he  a  de  Matinas, 
não  havia  faltar,  nem  consentir,  quo  houvesse  descuido  na  pausa,  e  atten- 
ção,  e  devação  do  cantar :  e  enxergava-sc-lho  particular  gosto  na  assis- 
tência de  todo  o  mais  oflicio  Divino.  Em  secreto  he  cousa  certa,  que  se 
lhe  não  passava  noite  sem  tomar  disciplina :  e  sendo  consigo  sempre- 
austero,  e  no  comer  muito  abstinente,  era  mui  facU  em  se  acommodar 
(que  he  grande  prova  de  virtude  mocissa)  com  as  necessidades  dos  súb- 
ditos. Este  cargo  lhe  durou  pouc^  tempo:  porque  succedeo  elegerem-n'o 
por  seu  Prior  os  Religiosos  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  por  fim  dq  an- 
no  de  1344,  ficando  o  cargo  vago  poUo  deixar  o  Padre  Frei  Christoval 
de  Valbuena,  que  succedeo  em  Provincial,  e  Vigairo  Geral  ao  Mestre 
Frei  Jerónimo  de  Padilha,  fallecido  por  Agosto  do  mesmo  anno.  Mas  tam- 
bém DO  segundo  Priorado  foi  do  pouca  dura,  dando-se  tanta  pressa  a 


.  ^^  v^u  tdi^^a,  por  Setembro 
cuidou  tornar  ao  governo  dos  naturais,  ma 
iiuma  Patente  do  Geral,  em  que  o  fazia  seu 
tenle  polia  Província,  e  o  cargo  por  Frei  1 
pêra  Lisboa :  juntarão-sc  os  Eleitores  na  ei 
1 5i7,  e  sahio  eleito  Vigário  Geral  na  Domi 
pliania,  c  pouco  despois  confirmado  em  Pi 
<ler,  caso  bem  raro,  que  três  Padres  de  Prc 
mente,  e  sem  se  meter  natural,  em  meio,  ei 
boa :  e  os  mesmos,  hum  traz  outro  sahisse 
cia,  e  fossom  Provinciaes.  Não  faltou  resister 
to,  de  parte  dos  naturais,  que  todavia  dezejav 
que  havia  muitos  sogeitos  na  Província  de 
tinha-se  persuadido  el-Rei  D.  João,  que  nenl 
pêra  cortar  o  Qo  ás  paitialidades,  e  se  com 
nastico,  que  ser  mandada  por  homens  indepen( 
nem  obrigação,  nem  pretenção :  e  não  espan 
mesma  conjunção  na  Ordem  muitas  pessoas  n 
de  talento,  que  tirava  pêra  seu  serviço,  e  es 
tores  de  Provindas  mui  estendidas,  e  numcn 
brindo  nisto  que  amava  a  Religião,  e  tinha  b 
Religiosos ;  com  tudo  seguia  sua  determina^ 
por  então  governassem  os  seus.  Começou  sei 
se  boas  mostras  tinha  dado  de  verdadeiro  oh» 
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bebamos,  que  foi  hum  dos  homens  de  seu  tempo,  qae  com  mais  applauso 
faí  oavido  oas  escollas,  assi  da  Ordem,  como  seculares,  por  agudeza  c!e 
fl^nbo  claro,  e  sutil,  que  ajudava  com  graça  natural  de  huma  gravi- 
dade desassombrada,  e  despejo  grave,  parles  que  o  fazião  grandemente 
beoi  visto.  Em  seus  escritos  era  sentencioso,  e  resoluto,  e  com  clareza 
treve.  Assi  como  favorecia  os  bons  engenhos  polia  inclinação  das  letras, 
da  mesma  maneira  achavão  n'elle  pai  todos  os  virtuosos,  poUo  muito 
qoe  amava  a  virtude.  Elie  foi  o  que  deu  principio  á  Congregação,  que 
a  Ordem  tem  na  índia,  mandando  pêra  fundadores  d'ella,  no  anno  de 
1548,  que  foi  o  segundo  de  seu  cargo,  doze  lleligiosos  debaixo  do  go- 
WDO  do  Padre  Frei  Diogo  Bermudes,  como  adiante  se  dirá,  quando 
diegannos  com  a  Historia  a  este  tempo.  No  fim  do  quarto  anno,  quo 
Ibi  entrado  já  o  de  1551,  passou  a  Salamanca  a  assistir  em  hum  Capi- 
tilo  geral,  que  ali  celebrou  o  Mestre  da  Ordem  Frei  Francisco  Romeo. 
GoDciuidos  seus  quatro  annos  com  louvor  de  hum  inteiro,  e  acertado 
governo,  recolheu-se  com  gosto  ao  seu  Convento,  a  tratar  só  consigo,  e 
de  si.  Mas  não  vai  deUberaç^o  própria,  por  justa,  e  sanefa  que  seja,  a 
qoem  bamá  vez  se  desapropriou  até  da  vontade,  e  alvedrio,  e  tudo  a 
Beos  consagrou.  Erão  passados  longos  vinte  annos,  elle  velho,  e  a  seu 
parecer,  enterrado  no  esquecimento  dos  homens,  quando  de  novo  foi 
boscado»  e  eleito  segunda  vez  em  Provincial.  Succedeo  o  negocio  d'esta 
maneira.  Juntou-se  Capitulo  Provincial  de  eleição  no  Convento  de  Santa- 
rém, passada  Páscoa  do  anno  de  1571,  acabava  seu  tempo  de  Provin- 
eial  o  Mestre  Frei  Francisco  Foreiro:  sahio  eleito  do  primeiro  banco  o 
Piadre  Mestre  Frei  Manoel  da  Veiga,  mas  não  teve  a  eleição  eíTeito :  por- 
qoe  o  Cardeal  Infante  Dom  Henrique,  que  fazia  ofiicio  de  Inquisidor  Ge- 
ral no  Reino,  e  juntamente  tinha  commissão,  e  poderes  do  nosso  Revo- 
reodissímo  pêra  em  semelhautes  casos,  avisou  aos  Capitulares,  que  do 
eleito  havia  mais  necessidade  no  Tribunal  do  Sancto  OíQcio  da  Inquisi- 
(3o  de  Lisboa,  em  que  estava  occupado,  que  no  serviço  da  Ordem,  onde 
oio  faitavão  homens ;  e  que  por  tanto  cessava  a  eleição.  Não  houve  lugar 
de  replica :  procedeo-se  a  segunda  eleição,  e  achou-se  eleito  o  Mesire 
Fiei  Francisco  de  Bovadilha.  Acccitou  o  cargo  com  toda  a  repugnância, 
foe  he  de  crer  de  homem  livre  de  ambição,  carregado  de  annos,  e  que 
fló  entendia  com  sua  alma.  Dizem,  que  no  mesmo  dia  notou  cartas  pêra 
Boma,  em  que  com  toda  instancia  pedia  ao  Mestre  Geral  Frei  Serafíno 
Gabaili,  não  conffrmasse  sua  eleiçrio;  e  aos  amigos,  e  conhecidos  lhe  ai- 
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cançasscm  osla  graça :  porem  o  Padre  Geral,  não  só  a  confirmou,  por- 
que o  linha  bem  conhecido;  mas  louvando-a,  anímou-o  com  boas  rezõcs 
pêra  o  trabalho.  E  todavia  não  desistindo  do  requerimento,  alcançou 
absolvição  antes  de  cumpridos  os  quatro  annos  á  instancia  da  Rainha 
Dona  Catherina,  que  como  era  velha,  o  entendia  em  fazer  seu  testamon* 
to,  queria  o  Mestre,  que  também  era  seu  confessor,  desembaraçado  de 
Ioda  outra  occupação. 

CAPITULO  XIV 

Prosegue  a  vida  do  Padre  Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadilha. 

Foi  o  Mestre  sempre  respeitado  dos  Reis  doeste  Reino,  e  de  todos 
os  Príncipes,  e  Senhores,  que  alcançou  n  elle,  muito  estimado,  e  encar- 
regado de  negócios  de  imporiancia,  que  sendo  muitos,  e  vários,  de  to- 
dos iSabia  dar  satisfação,  e  responder  ao  conceito,  que  d^olle  se  tinha: 
porque  procedia  em  todos  cora  muito  tento,  e  cautella ;  o  pêra  os  levar 
ao  Tim,  que  pretendia,  tinha  huma  facilidade,  e  destreza  natural,  que 
lho  descubrià,  e  fazia  acertar  os  meios,  e  conclusão.  A  Rainha  DonaCa* 
tlierina  querendo  ordenar  seu  testamento,  poz  em  sua  mão  tudo  o  que 
convinha  pêra  descargo  de  sua  alma,  e  mandou  que  a  elle  acudissem  to- 
dos os  que  achassem  dever-lhes  ella  alguma  cousa :  e  n'estas  matérias 
chegarão  a  nossas  mãos  alguns  papeis  escritos  da  letra  do  Padre,  que 
teslimunhão  bem  a  miudeza,  e  cuidado  com  que  lhe  persuadira  descarre* 
gar  a  consciência,  fazendo  escrúpulo  a  quem  era  Rainha,  e  muito  reli- 
giosa, de  não  cortar  todos  os  gastos  supérfluos,  e  ainda  encurtar  alguns 
necessários  pêra  escusar  deixar  dividas  na  morte,  que  os  successores 
não  pagão  cá  ;  e  na  outra  vida  he  duramente  executado  quem  as  leva 
sem  satisfação  da  parte :  casos  se  contão,  que  lhe  acontecerão  fazendo 
este  oíTicio,  que  acreditão  assaz  sua  virtude,  e  inteireza.  Não  nos  po4^ 
mos  deter  n^elles :  diremos  hum  só,  que  o  mesmo  Padre  contava  por 
graça,  não  lhe  faltando  substancia.  Pretendia  certo  homem  nobre  da 
Rainha,  satisfação  de  hum  serviço  antigo.  Tratou  de  informar  o  Padre ; 
e  porque  a  informação  fosse  melhor  entendida,  antecipou-a  com  hum 
presente  de  cousas,  que  a  seu  parecer  não  merecião  engeitadas:  ofiere- 
ceo-as  confiadamente.  Respondeo  o  Padre  com  crimeza^  que  se  queria 
ser  ouvido,  se  tornassem  os  criados  com  tudo  o  que  trazião.  Era  o  re- 
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qoerente  nuitreiro :  determinou  encer-Ihe  os  olhos,  pois  se  defendião  as 
mios:  pedio-lhe,  que  se  quer  a  vista  n3o  negasse  a  hum  mimo  pobre, 
e  de  pouca  valia»  que  bem  se  podia  aceitar  em  sinal  de  amor  de  quem 
bia  pedir.  Serrando-se  o  Padre  com  a  mesma  constância  ao  segundo 
tiro»  não  faltou  o  requerente  com  o  terceiro.  Perguntou-lbe  se  havia  de 
dizer  Missa,  e  que  tem  v.  m.  que  fazer  com  a  minha  Missa?  Queria, 
ioroou  elle,  ver  a  meu  Senhor  Jesu  Christo  em  mãos  tão  limpas.  Con- 
tava despois  o  Mestre,  espantado  do  muito,  que  todo  o  homem  sabe 
pêra  os  negócios  do  mundo,  que  não  no  vencendo  as  veras,  ficara  pei- 
tado da  zombaria.  Não  nos  consta  se  foi  n'esta  conjunção,  se  alguns 
annos  antes,  a  lição  de  Cazos,  e  Colírio  de  pobres  Clérigos,  que  esta 
mesma  Senhora,  segundo  temos  em  outra  parte  cscrito(l),  fundou  na  Igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Escada,  hermida  do  Convento  de  S.  Domingos;  mas 
de  pessoas  de  credito  ouvimos,  que  huma,  e  outra  cousa  nasceo  da 
Irapi,  e  consellio  do  Padre  Frei  Francisco. 

D  elle  se  senio  também  o  Cardeal  Infante  Dom  Henrique.  Era  Le- 
^  da  Sé  Apostólica  n'este  Reino :  quiz  ordenar  visita  dos  Frades  da 
Moa  de  Christo,  que  vivem  era  Communidade  no  Convento  de  Tlio- 
nar,  caza  muito  populosa,  e  rica.  Não  lhe  pareceo  que  tinha  no  reino 
pessoa  mais  a  propósito;  e  foi  tal  a  eleição,  que  cumprindo  com  a  obri- 
gação de  hum  inteiro  Juiz,  e  Religioso  Visitador,  satisfez  a  quem  o  man- 
doQ,  e  dos  visitados  ficou  tão  amado,  como  se  de  cada  hum  fora  Pai. 

Passados  muitos  annos,  succedeo  a  ruína  do  Reino  com  a  infolice 
jornada  de  Africa:  tomou  o  Setro  el-Rei  Dom  Henrique,  obrigava  tudo 
ao  grande  espirito  de  Frei  Francisco  a  entender  só  com  Deos,  e  não 
caidar  em  nada  fora  dos  Claustros:  quando  de  novo  se  vio  inquietado  por 
diflérentes  vias,  e  em  fim  tirado  á  força  d^elles.  Derão-lhe  primeira 
guerra  pessoas  de  grande  autoridade,  quais  erão  os  Procuradores,  quo 
el-Rei  dom  Felippe  Segundo  de  Castella,  que  despois  foi  Primeiro  em 
krtogal,  enviou  a  este  Reino,  a  requerer  seu  direito  na  successão  delle, 
diaiite  do  Cardeal  Henrique,  que  reinava.  Apertarão  confiadamente  com 
elle,  eomo  com  natural,  e  nobre;  pedirão-lhe  os  ajudasse  na  pretenção, 
tisio  o  longo  trato,  e  conhecimento,  que  da  gente  principal  tinha,  por 
lodos  os  lugares  grandes  do  Reino:  e  bem  se  deixa  entender,  que  não  es- 
fKceríão  promessas  de  honras,  que  nelle  cabião,  e  da  parte  do  Rei  era  fa- 
dl  o  cumprimento.  Respondeo  com  invenção,  e  liberdade  a  buma,  e  outra 
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cousa»  e  com  huma  só  reposta:  que  não  era  matéria  pêra  Frades,  enten- 
der, nem  fallar  em  successâo  de  Reino,  senão  fosse  encommendando-a 
a  Deos  no  canto  da  sua  cella,  e  no  altar :  que  isto  fazia,  e  faria:  outra 
cousa  não  quizessem  d^elle.  Mas  foi  mais  pesado  o  segundo  desassos^. 
Era  entrado  o  anno  de  580  partia-se  pêra  Doma,  eleito  poucos  mezes 
antes  em  Provincial,  o  Mestre  Frei  António  de  Sousa,  (que  despois  vimos 
Bispo  de  Viseu),  pêra  hir  assistir  em  Capitulo  geral,  convocado  pêra 
eleição  do  novo  Geral,  por  ser  fallecido  em  Sevilha  por  Novembro  de 
1379  o  Reverendíssimo  Frei  Scrafmo  Caballo.  Considerou,  que  pêra  em 
tempos  revoltos  nSo  podia  deixar  a  Província  melhor  emparada,  que  en- 
tregando-a  em  mãos  de  Frei  Francisco:  por  outra  parte  tinha  por  certOt 
que  por  via  de  rogo  não  aceitaria  o  cargo :  usou  de  artificio,  poz-sc 
a  caminho,  e  n'elle,  antes  de  sahir  do  Reino,  lhe  despachou  Patente  de 
Vigairo  Geral,  com  preceito,  que  aceitasse:  e  médio  o  tempo  de  maneira,, 
que  se  quizesse  replicar,  o  achasse  yi  a  replica  fora  da  Província.  En- 
tcndeo  Frei  Francisco  o  lanço:  acceitou  com  humildade,  e  grande  des- 
gosto, veiido-se  posto  em  cerco  com  a  obediência,  e  auzcncia  juntamente 
de  quem  Ufa  punha :  e  como  dezejava,  que  todos  os  Frades  fossem  de 
sou  humor  em  se  não  embaraçarem  nas  matérias  do  Reino ;  despacliou 
hum  preceito  por  toda  a  Província,  tolhendo  aos  Religiosos  todo  género 
de  practica  d'ellas:  preceito  ao  parecer  injusto  pêra  os  que  erão  letra- 
dos, e  intolerável  de  guardar  pêra  o  povo  dos  Frades:  que  se  todavia 
permanecera,  escusara  a  muitos  de  grandes  trabalhos;  mas  cessou  breve- 
mente, porque  os  Governadores,  (jue  ficarão  por  morte  d'el-Rei  D.  ílen- 
ri(Hie,  mandarão  significar  a  Fr.  Francisco,  que  devia  largar  o  cargo:  que 
não  convinha  quando  havia  Pretensores  estrangeiros  á  Coroa,  presidir  quem 
o  era  em  Província  do  tanta  qualidade,  como  a  de  S.  Domingos;  ouvido 
o  recado,  passou-sc  logo  a  Évora,  e  n'aquellc  Convento  fez  sua  renuncia- 
ção. 

Tornou  Frei  Francisco  n'cste  Convento  a  seu  moílo  do  viver  antigo, 
quando  entrou  na  cidade  o  fogo  da  peste,  que  ardia  em  Lisboa,  e  |)or 
outras  partes  do  Reino:  chamavão-lhe  a  segunda,  a  diíferença  da  gran- 
de, e  primeira  do  anno  de  1369,  sollou-se  com  tanta  fúria,  que  em  pou- 
cos dias  não  havia  casa  livre  de  mortes,  e  desconsolação.  Era  Arcebispo 
dom  Theotonio  de  Bragança,  e  foi  providencia  Divina,  que  o  fosse  por 
não  ficar  a  terra  assolada :  acudio  ás  ovelhas,  não  só  como  pae,  visto 
como  em  taes  occasiOes  fogem  os  pães  dos  filhos:  acudio  como  sancto 
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e  como  Príncipe,  om  pessoa,  consiilho,  fazenda,  c  magnificência  no  es- 
Iitríluâl,  e  temporal,  de  soríc,  que  não  faltando  nada  do  que  a  terra  po- 
dia dar,  nem  aos  enfermos,  nem  aos  sãos,  fazia  mais  tolerável  o  nçoní^- 
do  Ceo.  Sobre  isto  andava  polas  ruas,  c  praças  publicas,  animan<lo,  »? 
consolando  a  todos  com  sua  presença.  Vendo  o  Mestre  por  seus  olhos, 
e  notando  tudo  com  admiração,  considerav?  quanto  dano  faria  n'aquL'llt' 
povo  a  peida  de  tal  Prelado»  se  acontecesse  faltar  em  tal  tempo,  andan- 
do, (como  andava),  tâo  arriscado.  O  primeiro  emprego,  que  fez  de  sua 
el(K|!iencia,  e  do  respeito  que  o  mesmo  Prelado  lhe  tinha,  que  era  mui- 
to, foi,  liir-se  a  sua  casa,  persuadil-o,  e  acabar  com  elle,  que  se  sahiss.» 
da  cidade;  e,  porque  se  visse  a  boa  tenção,  com  que  dava  o  conselli.), 
tomou  pêra  si  o  contrario,  recolhendo  se  no  Convento,  em  que  já  era  en- 
trada a  conlagiao,  c  tantos  Frades  feridos,  que  sj  os  mortos  forão  n  )- 
te;  aqui  resplandeceo  seu  esforço,  e  animo:  era  enfermaria  dos  aposta- 
dos a  casa  dos  Noviços :  andava  entre  elles  sem  nenhum  pavor,  conso- 
bva,  e  animava  sãos,  e  enfermos,  e,  como  tinha  grande  entendimento, 
(í  autoridade,  e  juntamente  grande  charidade,  com  o  saber  dava  ordens 
pêra  o  necessário  da  cura,  e  preservação  do  mal ;  e  com  as  entranhas 
piadosas  assistia  pessoalmente  aos  mais  trabalhados,  ministrando-lhes  por 
suas  mãos  os  Sacramentos,  exhortando-os  a  bem  morrer,  e  despois  acom- 
panlíando-os  á  sepultura. 

Fez  todavia  grande  impressão  nos  Religiosos  sãos,  e  enfermos,  hum 
tâo  novo  exemplo  de  piedade,  e  tão  resoluto  desprezo  da  vida.  Pareceo 
a  li-iiios,  que  eslavão  obrigados  a  conservar  tal  espirito,  e  procurar  li- 
vral-o  de  perigos  tão  manifestos.  Fizerão-lhe  instancia,  que  os  deixasse, 
e  poupasse  huma  vida  dignissima  de  longos  annos,  pêra  bem,  e  honra 
da  Religião:  pois  eslava  certo,  que  não  poderia  durarem  huma  casa  já 
meio  assolada.  Foi  a  força  verdadeira,  entendeo  elle  o  bòm  animo:  di- 
Km,  que  consentio  na  hida;  vierão  cavalgaduras  pêra  elle,  e  outro  com- 
panheiro. Ao  pôr  o  pê  no  estribo  foi  cousa  de  mysterio:  moveu-se  du- 
vida com  o  Almocreve  em  uKiteria  de  preço,  e  ponto  tão  leve,  que  nem 
pêra  tempo  de  bonança,  e  muita  saúde  era  considerável.  Desconipoz-s<» 
o  Iwmem,  arrebatou  as  bestas,  e  sem  haver  cousa,  que  o  quietasse,  des- 
íppnrecco:  Iratou-se  de  buscar  outras:  mas  o  Mestre,  ou  arrependido 
da  ler  mostrado  fraqueza,  ou  por  ventura  julgando,  que  fora  obra  do 
Ceo  o  desconcerto,  e  que  o  chamava  em  Évora  ó  fim  de  seus  trabalhos, 
lúo  consentio,  que  em  sua  hida  se  failasse  mais ;  teve-se  por  clara  mi- 


vento  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal, 
de  Lisboa,  e  agora  ho  meritissimo  Bispo  de 
a  memoria  de  tal  Varão,  e  honrar  a  sua,  mande 
cobre  sua  sepultura,  a  letra  seguinte.  Maqi$íer  1 
/nijus  quondam  ProuinUas  bis  Prior  Proninci 
et  in  Deum  pietnle  commemorandus.  H,  S.  E. 
jas  o  Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadilha,  { 
amor  de  Deos  digno  de  eterna  memoria.  Mas 
branca  tao  modesta  o  grande  Dom  Theotonio 
muito  d'elle,  todas  as  vezes,  que  entrava  no  C 
cava  sua  sepultura  no  Capitulo,  pedia  hysope, 
e  hum  dia  muito  festejado  na  Casa,  (era  de  S 
nella  grande  concurso  de  povo,  quiz  ouvir  ; 
Capitulo:  e  achando  n'elle  o  seu  sitiai  cuberto  d< 
ambas  as  mãos,  e  foi-as  lançar  sobre  a  sepu 
como  fazia  todas  as  vezes,  que  fallava  com  o 
verdadeiro  filho  de  S.  Domingos. 

CAPITULO  XV 

Dos  Padres  Mestres  Fr.  Gaspar  Leitão,  e 
e  do  Padre  Fr.  Sebastião  di 

De  três  filhos  d'este  Convento  nos  resta  nr 
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morosa  peste  do  anno  de  I5G9,  trabalhou  jnuito,  fez  insignes  curas.  Ao 
nilher  do  fruilo  <las  uiercées  prometidas,  que  largamente  cumprirão  por 
liuma  parle  el-Uei,  e  |)or  outra  a  cidade,  a  todos  os  mais  Cirurgiões, 
Meilicos,  e  Barbeiros,  que  liubão  cursado  no  mesmo  perigo,  tomou  no- 
vo consíílho  o  nosso  Cirurgião.. Fora  companheiro  de  nossos  Frades  Frei 
Isidro  AlUunirano,  e  Vvai  Belchior  de  Monsancto,  e  dos  mais,  que  no 
principio  do  mal  tomarão  a  cargo  acudir  com  visita,  e  cura  a  algumas 
Fivgue/ias,  como  ao  diante  se  contará  mais  largamente.  Notou  n  elles 
o  muito  que  trabalhavâo,  como  se  arriscavão  com  valor^  e  sem  medo, 
onde  a  morte  andava  tão  barata,  e  prestes:  e  isto  só  com  os  olhos  em 
Deos.  Considerou  em  si,  que  andava  nos  mesmos,  e  maiores  riscos :  mas 
com  a  mira  em  i)remios  humanos;  enchia-se  de  inveja  d  elles,  e  de  ver- 
gonha, e  dó  de  si.  Kstes.  dizia,  arrebatão-se  n'um  momento  á  gloria  eter- 
na, iK»n  que  o  homem  foi  criado,  porque  outro  íim  não  tem  no  que  tra- 
balhão :  e  eu  que  ande  m  mesmo  fogo,  e  em  maiores  perigos,  por  alcan- 
çar Inima  honra  vam  do  mundo,  ou  mais  quatro  reis  de  renda,  que  aca- 
bão  com  a  vida?  Melhores  contas  convém  fazer,  a  quem  não  tem  inda  o 
SÍ/.0  |)erdido.  Guaixlou-o  Deos  no  meio  das  mortes,  e  da  tempestade ; 
assi  como  llie  inspirou  o  sancto  intento :  passada  etla,  quando  os  outros 
andavão  á  pressa,  huns  tirando  portarias  de  tenras,  e  moios  de  renda : 
outros  enfeitando-se  com  hábitos  de  Çhristo,  e  Sanctiago,  já  em  seda,  e 
escarlata  bordados,  já  em  ouro  esmaltados :  appareceo  elle  no  Mosteiro 
de  JBemíica,  requerendo  huma  mortalha,  que  he  o  habito  de  S.  Domin- 
gos; e  logo  envolto  nella  com  grande  alegria  de  sua  alma,  e  igual  edi- 
íicarão  do  Rei,  que  lhe  sabia  o  nome,  e  da  cidade,  e  povo,  que  o  ama- 
va. Aqui  viveo  até  o  anno,  que  dissemos,  de  1397,  e  acabou  sua  carrei- 
ra no  mez  de  Maio  com  grande  sentimento,  e  saudade  de  todo  este  con- 
torno, a  quem  acudia  com  charidade  nos  casos  de  cirurgia,  e  medicina, 
e  com  tanta  diligencia,  como  se  de  r^da  casa  estivera  assalariado. 

Succede  o  Padre  Mestre  Frei  Gaspar  Leitão,  qne  falleceo  treze  au- 
.  nos  desi)ois,  por  muitos  titulos.  Foi  eminente  letrado :  leo  quasi  vinte  an- 
nos  Theologia  no  Convento  de  Lisboa :  foi  Prior  do  mesmo  Convento,  e 
escolliido  por  el-Rei  Dom  Feli[)e  Primeiro  de  Portugal,  pêra  pregador 
de  sua  Capella,  e  logo  pcra  Provincial  pollo  Capitulo  de  eleição,  que  se 
juntou  cm  Bomfira  por  Al>ril  de  1391,  pêra  se  dar  suc<:essor  ao  Preseu- 
tado  Frei  Diogo  Ramires,  que  tinha  acabado  seu  tempo:  e  sendo  poilo 
mesmo  Rei  nomeado  pcra  Bispo  de  Sanctiago  Ilha  de  Cabo  Verde,  e  di.*s 
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pais  por  duas  tiislinclas  veze»  da  famosa  cidade  de  Malaca,  que  de  ?or- 
ríío  de  Ouro  teve  o  nome  entre  os  Antigos,  chamada  delles  Áurea  Clier- 
sonessus;  animosamente  resistio  á  tentação  da  honra,  da  renda,  e  da 
grandeza :  e  podemos  dizer,  que  recusou  três  Mitras,  inda  que  a  memo- 
ria de  sua  sepultura  não  aponte  mais,  que  duas.  Fora  discipulo  n*esUi 
Casa  do  grande  Primas  Doiii  Frei  Bertolameu  dos  Martyres,  como  n'oa- 
tra  parte  escrevemos (I):  tinlia-lhe  assentado  na  almaaquella  doutrina  san- 
cta,  e  bum  grande  medo  de  perder  a  paz  do  espirito,  cm  que  só  se  acha 
verdadeira  alegria.  Yío  executada  pollo  Mestre  a  fugida  do  mundo,  e  com 
espanto  dos  homens,  desprezada  grossa  renda,  senhorio  de  grande  Ci« 
dade,  e  titulo  Primacial  de  Espanha,  temeo  parecer  indigno  discípulo, 
se  não  fosse  verdadeiro  imitador.  A  mesma  escolla,  e  ás  mesmas  lições 
podemos  attribuir  bum  raro  cuidado,  com  que  este  padre  vivia  de  sua 
consciência.  Ck)nta-se,  que  dez  annos  antes  da  morte,  nenhuma  noite  se 
recolheo  pêra  a  cella  sem  se  puriQcar  de  novo  com  o  banho  sancto  do 
Sacramento  da  confissão ;  sinal  do  verdadeiro  conhecimento  de  Deos,  e 
verdadeiro  temor  seu,  que  he  principio  do  soberano  saber.  De  quem 
assi  vivia,  supérfluo  fica  tudo  o  que  mais  se  pôde  dizer ;  mas  não  dei- 
xaremos em  silencio,  que  despois  que  foi  Provincial  seus  quatro  annos, 
sendo  convidado,  e  instado  por  seus  amigos,  que  tinha  muitos,  pêra  tor- 
nar a  mesma  Cadeira,  chammente  engcitou  a  honra,  aíIinDando,  que 
nem  esta,  nem  outra  nenhuma  aceitaria  na  Ordem,  nem  fora  d^ella :  fal- 
leceo  em  Lisboa,  está  enterrado  no  Capitulo. 

Terceiro  companheiro,  e  estimado  filho  d"este  Convento,  foi  o  padre 
Mestre  Frei  Manoel  Coelho :  despois  de  ler  Tlieologia  longos  annos  no 
Convento  da  Batalha,  vindo  a  Lisboa  foi  admitlido  pollo  tribunal  da  San- 
eia Inquisição  a  Consultor  d'elle,  e  Calificador  dos  livros;  e  passado 
pouco  tempo  nomeado  por  príígador  da  Capella  llenl ;  e  em  hum,  e  ou- 
tro lugar,  deu  muita  satisfarrio  de  5i ;  porque  juntava  com  a  lição  conti- 
nua dos  livros  sagrados  bom  entendimento,  e  grnç^  naiural.  Por  estas, 
e  outras  boas  qualidades,  que  n'elle  concorrião,  celebrando-se  Capitulo 
de  eleição  em  Lisboa  por  Abril  do  anno  de  1003,  foi  escolhido  pêra  pro- 
vincial, e  he  de  saber,  que  n'esta  eh^ição  tinha  já  per  si  o  mui  reli«i:iosn, 
e  pio  juizo  d'el-Uei  Dom  Felipi>e  Srgundo  de  Portugal,  que  desojnndt», 
como  sempre,  a  paz,  e  bom  governo  desta  Ordem,  o  linha  mandado 
propor  aos  Capitulares  em  companhia  de  outros  dous  bem  dignos  sojei- 

(U  Ka  YiUa  Jo  D.  Fui  Bcrlhol.  Aoé  Marlir.  Aic.  de  Kr.iía.  1.  i   c. 
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tos,  que  erao  os  Mestres  Frei  António  Tarrique,  e  Prei  João  de  Valada- 
res. Vio  este  padre  nos  seus  quatro  annos  buscados  na  Ordem,  e  tirados 
delia  com  grande  honra  pêra  Bispos,  três  Religiosos.  Foi  o  primeiro  o 
I>adre  Frei  António  de  S.  Estevão,  que  já  era  pregador  d'el-Rei,  e  do 
/inunde  nome  no  púlpito,  ao  qual  se  deu  o  Bispado  de  Congo,  e  Angola 
na  Ethiopia  Occidental.  O  segundo  Frei- João  da  Piedade  provido  na  Igre- 
ja da  Cidade  de  Macáo  na  Cliina,  que  no  tempo  que  isto  escrevíamos  vi- 
via em  Lisboa,  renunciada  a*  dignidade  despois  de  a  ter  servido  alguns 
annos.  Terceiro,  Frei  António  Valente,  que  animosamente  passou  a  Tór- 
rida Zona  servir  a  Igreja  de  S.  Thomé,  em  sua  Illia  (i).  O  primeiro,  e  ter- 
ceiro, filhos  do  Convento  de  Lisboa  como  em  outra  parte  tocamos ;  o 
segundo  de  Azeitão:  e,  se  isto  foi  gloria  da  Ordem,  e  do  Prelado,  não 
deixaremos  em  silencio,  que  vio  também  em  seu  tempo,  e  no  seu  Con- 
vento de  Lisboa  hum  Arcebispo  dos  Conventos,  e  christandade,  que  de 
nntíquissimos  tempos  fundou  a  nossa  Ordem  em  Arménia :  seu  nome 
Frei  Bautista  Fridoni,  a  causa  da  vinda  dar  obediência  ao  Romano  Pon- 
tífice, que  o  honrou  com  sagração,  e  pallio. 

Na  entrada  do  anno  de  1G05  celebrou  solemnissimo  Capitulo  geral 
em  Valhedolid  em  Castella  o  nosso  Reverendíssimo  Frei  Jeronymo  Xa- 
vier ;  assistindo  el-Rei  Dom  Felippe  Segundo  n'elle  com  toda  sua  Corte, 
acudio  de  Portugal  o  nosso  Provincial,  deixando  por  Vigairo  da  Provín- 
cia o  Padre  Frei  João  da  Cruz,  que  era  Prior  de  Lisboa,  levou  por  com- 
panheiro no  Mestre  Frei  Sebastião  da  Ascensão,  que  despois  foi  Bispo 
do  Cabo  Verde,  e  pregou  em  hum  dos  dias  mais  solemnes,  sendo  ou- 
vinte el-Rei,  e  tudo  o  que  havia  de  bom,  e  grande  na  Corte.  Tornando 
ao  Reino,  e  continuando  com  o  cuidado  no  serviço  do  Sancto  Oílicío, 
fez  el-Rei  Dom  Felippe  mercê  á  Ordem  de  hum  lugar  perpetuo  nos  Tri- 
hiinaes  supremos  d  elle  nos  Reinos  de  Espanha.  Era  isto  poios  annos  de 
i613  como  o  Padre  Frei  Manoel  eslava  tão  benemérito  do  Tribunal,  com 
muitos  annos  de  servido  d'elle,  e  da  Capella  Real  no  ministério  da  pre- 
gação, foi  nomeado  polo  Inquisidor  Geral,  a  íiucm  só  toca  a  escolha  dos 
sogeitos :  e  licou  com  titulo  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  e  do  Geral, 
e  Supremo  da  Sancta  Inquisição:  logo  no  anno  de  617  passou  a  Évora 
<om  cargo  de  Visitador  do  Tribunal  do  mesmo  OíDcío  Sancto,  que  ali 
assiste,  no  qual  se  governou  com  muita  inteireza,  e  prudência.  lie  o  sa- 
lário dos  Inquisidores  quatro  centos  mil  reis  por  anno :  tinha  o  Padre 

{!]  P.  L  1.  3.  c.  36.  desta  Cbroo. 
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Frei  Manoel  mais  sincoenia  de  Pregador  d'el-Rei :  piuiha  elle  tudo,  co- 
rno verdadeiro  pobre,  nas  mãos  de  seus  Prelados,  e  elles  respeitando 
ao  suor  de  quem  o  ganhava,  deixavão-lhe  por  cortezia  grande  parle  pi^ra 
despender  a  seu  arbítrio.  Desta  saltemos,  que  fazia  muitas  esiholias, 
guardando  sempre  na  sua  cella,  e  gasto  de  sua  pessoa  religiosa  mode- 
i-arâo.  Falleceo  por  lim  do  anuo  de  1620,  recebidos  todos  os  Sacramen- 
tos. 

CAPITULO  XVI 

Do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Valadares^  falUcidó  neste  Contente, 
e  do  Padre  Frei  Fernando  da  Cruz. 

Sinlo-mc  obrigado  a  contar  entre  os  fillws  de  Bemfíca,  o  Padre  Mes- 
tre Frei  João  de  Valadares,  porqtu?  nos  mereceo  por  direito  da  sepul- 
tura, que  he  filiação,  e  aflinação  do  Ceo,  o  que  lhe  faltou  i)olas  leis  da 
terra,  e  da  Província.  Obra  foi  do  Senher  de  tudo,  pêra  que  não  ficasse 
fora  destas  memorias.  Em  breve  escritura  apertaremos  huma  longa  vi- 
da; porque  se  não  queixem  os  filhos  de  fazermos  mais  honra  aos  |)er- 
lilhados.  Nasceo  esle  Padre  em  Guimarães;  forão  seus  pais  João  deVa- 
adares  letrado  jurista,  e  Brittes  Lopes  de  Carvalho,  ambos  nobres: 
crio«-so,  e  estudou  Gramática  em  Lisboa ;  porque  o  pai  servia  a  el-Roi 
de  Juiz  (la  fazenda,  cargo  de  honra,  e  confiança.  AíTeiçoou-se  á  Ordem 
desde  miiiino,  fizerão-lhe  caminho  porá  ser  recebido  n'ella,  a  inclinação, 
i)  sangue,  a  viveza  de  cngíínho,  que  ji  mostrava;  professou  cumpridos 
16  nniios  em  17  de  Outubro  de  1563,  estudou  Artes  no  Convento  de 
Lisboa,  na  Religião,  e  Noviciado  teve  por  Mestre  o  Padre  Frei  Fernando 
de  Távora,  que  despois  foi  Bis[)()  do  Funchal.  Descubrio  habilidade  com 
o  exercício  de  sorte,  que  vindo  a  esle  Reino  o  nosso  Geral  Justiniano» 
sábio  avaliador  de  tudo,  julgou  ouvindo-o,  que  daria  homem  insigne,  se 
fosse  experimentar  o  mal,  e  o  bem,  por  terras  alheias,  como  diz  o  Sá- 
bio, afastado  dos  mimos  da  própria :  e  deixou-lhe  licença  pêra  se  hir  a 
Lovayna,  ou  Paris.  Estavão  começadas  a  corromper  da  hcregia  as  t*írras 
de  França,  e  Fraudes,  e  trocarão-lhe  os  Padres  da  Província  este  favor 
em  outro  maior,  que  foi  mandarem-n'o  ao  Collegio  de  Coimbra  antes  der 
ter  Ordens:  onde  entrou  em  5  de  Outubro  de  1567,  e  forão  compa- 
nheiros Frei  Bernardino,  e  Frei  Lopo,  ambos  de  Carníde,  Frei  Panio 
Foreiro,  e  Frei  Estevão  Caveira  em  tempo,  que  se  não  dava  se  não  a 
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homens  feitoí,  e  com  esUulos  acabados,  porque  succedera  estar  cerrado 
alguns  annos  respeito  das  obras,  que  se  ra/Jão.  De  Coimbra  foi  mandado 
por  I>íilor  de  Casos  a  Elvas ;  de  Elvas  por  Lente  de  Artes  â  Halallia,  e 
despois  de  Theologià.  Era  amigo  dos  livros,  tanto  como  hábil,  le/-se  es- 
timar polo  melhor  engenho  da  Província,  e  por  tal  cliamado  a  Lisboa : 
leo  com  tanto  nome,  que  o  mandarão  os  Padnís  da  Província  de  novo  a 
(iiimbra  pêra  se  formar  pola  Universidade,  e  declaradamente  pfM*a  subs- 
tituir na  Cadeira  de  Prima  ao  Padre  Frei  António  de  S.  Domingos,  (jue 
a  lia:  forâo  os  Autos  de  fama,  o  gruo  só  de  Bacharel.  Testemunhava  não 
ha  muitos  annos  de  huma  cousa,  e  outra,  o  Doutor  Gabriel  da  Costa,  ín- 
sijne  Catredatico. 

Passado  algum  tempo  caminhou  pêra  Roma  ao  Capitulo  de  eleição  do 
Geral,  que  instava,  nomeado  por  Eleitor  era  companhia  do  Westre  Frei 
Gonçalo  da  Silva  DiíTmídor.  O  lugar  alto  fez  luzir  a  tocha,  o  concurso 
amou  o  engenho,  crcsceo  era  reputação,  argumentando,  e  defendendo 
GoQclusoes ;  a  uzo  de  Coimbra,  de  poucis  regras ;  mas  rauitas  ([uestões: 
em  que  teve  por  ouvintes,  não  só  letrados  religiosos,  e  seculares,  mas 
lambem  Ciirdeais  dos  sinalados  em  letras.  Aqui  lhe  aconteceo  hum  caso 
difíno  de  grande  louvor :  sendo  eleito  em  Geral  o  Mestre  Xisto  Fabri, 
inandou-lhe  o  Cardeal  Protector  certo  Decreto  do  Pontífice,  tocante  aos 
Mosteiros  das  Freiras:  lai  opinião  tinha  com  elle  o  Padre  Valadares,  qiit3 
foi  o  primeiro  com  qiíem  o  consullou,  e  sendo  de  parecer,  que  s)  o  Pa- 
pa não  revogasse  o  Decreto,  largasse  a  Ordem  os  Mosteiros,  mandou-lhe 
que  fosse  disputar  a  matéria  diante  do  Protector.  Taís  forão  suas  rezôes; 
l5o  doutas,  tão  avizadas,  e  eíílcazes,  que  o  Decreto  se  revogou  com  glo- 
ria sua,  e  grande  gosto  do  Geral,  que  logo  o  fez  Mestre,  não  tendo  qua- 
renta annos  de  idade. 

Tornando  a  Portugal  foi  feito  Prior  de  Bemfica:  era  conjunção  que 
abalava  o  mundo  a  fingida  sanctidadc  de  Sor  Maria  da  Conceição  da  An- 
nmiciada,  e,  como  se  fora  cousa  fatal,  levava  tudo  traz  si.  Qniz-se  valer 
ddle  contra  algumas  queixas,  que  se  começ^vão  a  levantar  contra  as 
suas  cliagas  entre  as  Freiras :  disse-lhe  o  Mestre  com  liberdade,  e  cha- 
riilaile  Apostolic^i,  que  sendo  assi,  (|ue  segundo  S.  Thomas,  havia  dons 
géneros  de  escândalo,  hum  pharisaico,  e  soberbo,  outro  fraco,  e  humil- 
de; que  este  humilde,  que  era  o  das  Freiras,  estava  obrigada  a  atalhar: 
sogeitando-se  ás  raais  escrupulosas  diligencias,  que  com  ella  quizessem 
lazer:  e  se  llie  custasse  dor,  e  martyrio,  como  temia,  tudo  im[)ortava 
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menos,  que  o  bem  das  almas.  O  mesmo  disse  ao  Geral  Xisto  Fabri,  qoe 
por  este  icmpo  veio  a  Portugal :  e  foi  o  mesmo,  que  apontar-lhe  com 
u  dedo  a  falsidade,  que  despois  appareceo. 

Foi  despois  Prior  da  Batalha,  e  antes  de  acabar  foi  chamado,  e  elei- 
to de  Lisboa.  A  esta  eleição  resistio  com  forca :  mas  houve  de  obedecer 
a  outra  força  maior  da  obediência,  acompanhada  de  carta,  e  rogos  do 
grande  Arcebispo  Dom  Miguel  de  Castro.  Corria  o  letigio  das  precedên- 
cias com  S.  Agostinlio,  Carmo,  e  Trindade,  como  adiante  se  fará  larga 
menção.  Pareceo  na  Provincia,  que  convinha  hir  huma  pessoa  do  moita 
conta  a  el-Rei,  e  que  nâo  havia  nenhuma  mais  a  propósito,  que  o  Prior. 
Poz-se  a  caminho,  e  foi  de  muito  eíTeito  a  jornada;  porque  se  juntou  com 
suas  letras,  e  industria  o  muito  conhecimento,  que  el-Rei  tinha  d'elle, 
desd'o  tempo,  que  tornando  de  Roma  estivera  em  Madrid. 

Tornando  a  Lisboa,  espantava  o  gosto  com  que  todos  os  Conventos 
o  querião  por  Prelado;  foi-o  de  Sanctarem,  e  duas  vezes  do  Colle- 
pio  de  Coimbra,  e  ultimamente  chamado,  o  eleito  de  novo  poios  Padres 
de  Bemíica,  desi)0is  poios  de  Almada.  Já  se  nao  pode  acabar  com  elle, 
(jue  aceitasse  o  cargo;  mas  agora  será  bem,  que  saibamos,  que  havia 
neste  Padre  pêra  ser  tão  buscado:  porque  como  por  toda  a  parte  se 
achão  condições  de  vulgo,  que  segue  mais  opinião,  que  juizo :  mais  par- 
cialidade, e  companhia,  que  boa  rezâo;  acontece  muitas  vezes  abraçar-se 
o  peior,  dar-se  do  mâo  ao  que  mais  merece  como  lemos  dos  Ostracis- 
mos  de  Athenas,  donde  se  desterrava  hum  Aristides  justo  e  ficava  hum 
Alcibiades  dissoluto.  Teve  Frei  João  partes  tão  raras,  e  tão  fora  do  com- 
mnm  do  mundo,  e  d'esla  idade,  que,  se  nascera  em  Republica  de  Bár- 
baros, fora  muito  estimado,  quanto  mais  \ivendo  entre  gente  de  bons 
entendimentos.  Se  o  quizermos  dininir  em  poucas  palavras,  ponhamos 
diante  um  Catão:  tão  amigo  era  do  rigor  antigo,  da  moderação,  da  po- 
breza, das  boas  leis:  tão  livre  em  seus  pareceres,  tão  independente  de 
opinião,  tão  izento  de  ambição  e  condiçJio.  Nunca  por  seu  interesse  se- 
guiu partido,  ou  acostou  a  maior  poder:  nem  ainda  quiz  ser  seguido: 
com  o  piimeiro  desagradava,  e  confundia  os  poderosos:  com  o  segundo 
es[)anlava  a  todos.  Tanto  que  se  oITerecião  eleições,. e  via,  como  sempre, 
inclmarão  a  sua  parte;  a  primeira  voz  que  se  lhe  ouvia  era,  que  so  tra- 
tasse do  mais  digno;  e  delle  se  fizesse  conta,  como  de  homem  morto, 
e  peia  ser  havido  por  tal  pêra  todo  cargo,  pedio,  e  alcançou  licença  do 
Geral,  que  ninguém  o  pudesse  obrigar.  Ordinário  he  agradar  o  brio,  o 
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v.ilor  alheio  até  aos  mesmos,  qiie  por  cativos,  e  baixos  de  animo,  nâo 
li'in  nada,  (lai  he  o  poder  da  virtude),  assi  era  Frei  João  havido  per  mo- 
ikllo  de  hum  verdadeiro  Religioso:  louvado  de  lodos,  imitado  de  pou- 
cos, e  de  alguns  desamado:  porque  era  lao  constante  no  que  huma  vez 
(lellTminava,  que  se  fazia  julgar  por  teimoso,  e  ao  modo  do  mesmo  Ca- 
tão, a  Ioda  a  hora  linha  a  lingoa  prompla  pêra  reprehender,  em  presen- 
tes, e  passados,  o  íjue  seu  zelo  lhe  dictava,  com  tanta  energia,  que  ás  ve- 
zes pai-ecia  mais  gosto,  e  soltura  de  dizer,  que  liberdade  religiosa;  mais 
raormurarão,  que  reprehenç3o:  o  que  não  é  possível  crer-se  de  homem, 
que  trazia,  como  elle,  registada  a  vida  com  Iodas  as  regras  de  virtude, 
honestidade,  recolhimento,  'estudo:  acudir  com  cuidado  ao  choro,  e  a  ho- 
1'as  da  meia  noite,  aluda  depois  de  dispensado:  nao  querer  mais  pasto, 
que  o  do  refeitório:  em  deposito  commum  nem  real,  nem  nome  seu:  Mis- 
sa cada  dia  com  tal  continuação,  e  gosto,  que  a  disse  até  no  dia  em  que 
laon-eo:  com  tal  espirito,  e  devação,  que  a  muitas  pessoas  de  conta  ou- 
vimos ílizer,  que  quasi  sempre  era  com  lagrimas.         ^ 

Estas  partes,  que  por  raras  Iresbordavão  por  fora  dos  Claustros,  e 
m\)  sabidas  de  muitos,  lhe  grangearão  ser  eleito  pêra  cousas  grandes 
hl)  peito  dos  Reis,  e  ministros  maiores.  Frei  Diogo  de  Chaves  Confes- 
s  )r  d*eI-Rei  Dom  Filippe  Primeiro  de  Portugal  lhe  offereceo  o  cargo  do 
hif|uisidor  da  Índia,  e  dizia  delle,  que  não  vira  homem  mais  idóneo 
I«iífa  confessor  de  hum  grande  Monarcha.  O  Bispo  Capellão  mór  Dom 
Jorge  <le  Allaide  Iratou  com  olle  fazel-o  Prior  mór  de  Palmelkí.  O  Bis- 
p :•  de  Coimbra  Dom  Alfoiíso  de  Castello-Rranco,  sendo  Yiso-Rei  d"este 
Reino,  o  chamou  de  parle  d*el-Rei  Dom  Felippe  Segundo  pêra  Bispo  de 
ilalaca  no  Oriente :  de  lodos  se  esruzou  com  rezôes  humildes.  Dignas 
sâo  <1(;  memoria,  pêra  ensino,  e  castigo  de  huns  indignos,  e  atrevidos, 
que  com  afouteza  se  ahalanrão  a  pedir,  e  aceitar  cargos,  que  não  enlen- 
fen,  nem  miírecem.  Ai)  Confessor  disse,  que  pêra  julgar  vidas,  honras, 
e  f;r/oiid;is,  como  se  fazia  na  Inquisirão,  convinhão  tanto,  como  as  le- 
tras, aiinos  de  experiência  daípielleTrilíunal,  que  elle  não  linha:  aoBis- 
150  Viso-lhii,  resiKmdeo  com  S.  Thomàs,  que  o  ministério  Episcopal  era 
liiiin  Mestrado  de  perfeição ;  o  ser  Frade  era  ser  discípulo  d'ella ;  que 
v  (*lle  em  sua  consciência  se  não  achava  inda  bom  discípulo,  wjmo  se 
alrevia  a  aceitar  ser  Mestre  ? 

De  huma  s6  cousa  podemos  culpar  este  Padre,  que  sendo  suas  le- 
tras, (juais  sabemos,  a  sua  vida  bem  comi)lessionadai  tanto,  como  lar- 
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jja,  nenhum  fruilo  nos  deixou  irellas ;  e  sabia  bem,  que  só  com  nâo  dei- 
xar passar  a  vida  em  silencio,  nos  «blTerensamos  os  homens  dos  animais 
brutos.  Mas  se  nao  escfiiveo,  não  vivia  de  todo  ocioso ;  porque  os  Keis, 
em  quanto  teve  forças,  otiverao  sempre  occupadu  em  junUis,  eneí^ocios 
do  Reino,  importantes;  e  de  lodos  os  senhores  Grandes,  e  nobres  da 
lerra,  era  buscado  pêra  conselho,  podemos  dizer,  como  hum  oráculo : 
porque  juntava  com  a  sua  Theologia  conhecimento  mais  que  meão  de 
outras  muitas  sciencias,  e  buma  tenacíssima  memoria,  que  nunca  per- 
deo ;  partes  que  o  faziao  outro  Nestor  em  Tallar  bem,  e  referir  suca>s- 
sos  antigos. 

Viveo  também  como  Nestor  longos  annos.  pagando-lhc  Deos  com  mui- 
tos, e  robustos  no  mundo,  a  c^jnstancia  com  que  d'elle  nao  quiz  nunca 
nada.  Polia  conta,  que  nos  dava  no  raez  de  Outubro,  em  que  falleceo, 
era  entrado  em  oitenta  annos ;  e  he  de  notar,  que  nasceo  em  Outubr*o« 
era  Outubro  tomou  o  sancto  habito,  e  fez  profissão,"  e  em  Outubro  veio 
a  acabar.  E  se  he  dita  pêra  quem  morre  huma  doença  breve,  livre  do 
accidentes,  de  Jores,  e  de  trabalhos ;  parece,  (|ue  lha  deu  [>cos  tal  em 
paga  de  virtudes ;  porque  em  ao  de  Outubro  de  620,  havendo  sinco 
mezes,  que  residia  em  Bemlíca  por  gosto  da  Casa,  e  amor  que  lhe  li- 
nha o  prelado,  e  tendo-nos  dito,  que  nelle  tinha  entrado  em  oitenta  an- 
nos :  foi  Deos  servido  leval-o  pêra  si  com  huma  morte  muito  pêra  de- 
zejar,  e  envejar  de  quieta,  e  bem  assombrada.  Tinha  dito  Missa  polia 
menham,  jantado  com  boa  grara,  mas  temperadamente,  como  sempre, 
repousado' despois  hum  pouco  ;  quando  foi  ás  Ires  horas,  estando  em 
conversação  senlio  revolver-se-lhe  o  estamago ;  sol)i'eveio-lhe  hum  vo- 
mito com  que  (içou  muito  abalado.  (lomo  andava  tão  sobre  aviso,  que 
cada  hora  esperava  lhe  batesse  o  Senhor  á  porta,  recolheu-se  e  deilou- 
se.  Chegou  o  Prior,  dissc-lhe  o  que  convinha.  Padre  Prior,  respondeu, 
muito  tempo  ha  me  aparelho  pêra  este  chamamento,  que  me  i)areco  ó 
chegado:  mas  porque  a  velhice  extrema,  e  meu  descuido,  me  tem  tira- 
do fazer  penitencia,  peço  a  V.  U.  me  dê  algum  merecimento,  reprenden- 
do-me,  como  meu  Prelado:  Missa  disse  polia  menham  com  pensamentos, 
como  me  acontece  ha  muitos  dias,  (|ue  podia  ser  a  ultima:  agora  estou 
promptíi  jíera  o  mais,  que  V.  U.  ordenar.  Tratou-se  dos  Sacramentos,  o 
confessou-se;  e  disse  o  confessor,  que  fora  geralmente.  Confissão  bendi- 
ta, que  sendo  de  80  annos  de  vida,  não  passou  de  meia  hora:  entrarão 
dores  com  veliemcncia,  que  lhe  Ikerão  crer  erâo  de  moite,  recebe-as 
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cora  Ímpeto  de  laífrimns,  e  com  as  devotas  palavras  de  Agostinho.  Hic 
tre,  hic  seca,  hic  non  parcas,  vt  in  leternum  parcas.  Pedio  junlainente  que 
llie  lessem  um  passo  do  Concilio  Tridentino,  apontou  a  sessão,  e  o  Ca- 
pitulo onde  se  diz,  que  temos  tão  bom  Dtos,  que  não  só  recebe  em  sa- 
lisfarão  de  culpas  a  penitencia,  que  cada  hum  faz,  ou  por  vontade,  ou 
por  mandado  do  Confessor:  mas  também  os  castigos  temporais,  que  Deos 
nos  dá,  se  os  levamos  com  paciência.  Ouvio-as,  e  referio-as  com  deva- 
çâo,  e  virou-se  sobre  o  lado  esquerdo;  pareceó  que  quietava:  tratando- 
se  do  ultimo  soocorro  da  santa  Unção,  porque  o  receio  do  vomito  obri- 
gou a  nâo  faltar  n^outra  cousa:  pareceo  a  quietação  demasiada,  chamou- 
se  por  elle,  achou-se,  que  era  passado;  que  de  tao  fracos  vínculos  pende 
a  vida  humana:  todavia  espantou  a  pressa,  porque  gosava  de  huma  dis- 
posição pêra  invejar,  ainda  em  menos  annos.  Não  uzava  bordão,  nem  oco- 
los  pêra  lêr,  servião-lhe  pêra  olhar  ao  longe;  todos  os  mais  sentidos 
pnjmptos,  e  prestes.  A  não  lhe  faltarem  dentes,  que  de  todo  o  tiiihão 
deseinparado,  era  fermosa  velhice:  poucos  mezes  antes  de  fallocer  o  vi- 
mos huma  manham  passear  descalço  sobre  o  ladrilho,  cousa  qnc  em  hnni 
mo  parecera  temeridade.  Foi  enterrado  no  antechoro,  ao  longo  da  ca- 
zinlia.  que  serve  de  despejos  da  sacristia:  o  Padre  Presentado  Frei  João 
de  Vasconcellos  Prior  lhe  mandou  pôr  na  cabeceira  huma  pequena  pedra, 
confonnando-se  com  o  espirito  do  defnncto,  mais  que  com  sou  niereci- 
m(  nlo.  que  declara  o  nome,  corn  mez,  e  anno  do  transito.  Este  breve  tra- 
tado suprirá  por  maior  mármore. 

Também  não  he  resão  deixarmos  em  silencio  a  vida  do  Padre  Frei 
Fernando  da  Cruz  íílho  deste  Convento:  ponjue,  se  nos  tempos  antigos 
houve  nelle  barões  tão  assinalados  na  virtude,  também  nos  tempos  mo- 
dernos não  faltarão.  Hum  (lestes  foi  o  Padre  Frei  Fernando  da  Cruz,  que 
em  secular  se  chamava  D.  Fernandalvares  de  Castro,  Barão  mui  estima- 
do, e  respeitado  de  todo  o  estado  de  gente,  por  sua  grande  virtude,  no- 
breza, e  prudência,  regeitando  muiUis  vezes  cargos  honrosos  em  que  os 
Keis  o  occupavão,  contentando-se  somente^  com  servir  a  Deos:  porque 
por  espaço  de  mais  de  vinte  annos  guardava  a  regra  de  S.  Domingos  com 
a  maior  perfeição,  ijue  um  secular  pód<í  guaixlar,  comendo  sempre  pei- 
xe, jejuando  sete  muzes  desde  dia  de  Sancta  Cruz,  que  he  a  li  de  Se- 
Itnibro.  té  dia  de  Paschoa  de  flores:  as  sextas  feiras  de  toJo  o  anno,  ves- 
tindo Iam  sobre  a  carne,  rezando  o  oíficio  Divino,  e  outras  «if^sslinencins, 
e  ausleridades,  que  fazia:  e  quem  desta  maneira  procedia  em  secular, 
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cora  mais  perfeição  obraria  sondo  Religioso,  donde  o  caminho  hô  mais 
acommodado  pêra  salvar-sc.  Entrado  na  Religião,  os  annos,  qne  viveo 
iiella,  foi  com  noiavel  exemplo;  porqne,  sendo  já  de  muita  idade,  não 
fallava  em  o  Choro,  assi  de  ni)ití3,  como  de  dia,  nem  nas  mais  commii- 
nidaddes:  era  grande  o  amor,  e  charidade,  que  linha  a  todos,  principal- 
mente aos  enfermos.  Com  os  pobres  uzava  de  grande  piedade,  e  misíi- 
ricordia,  dando-llies  muitas  esmolas,  e  buscando-as  sempre  pêra  ter  (|ue 
dar,  de  maneira,  que  nenhum  chegava  a  elle,  que  se  fosse  dêsemi>arado 
do  remédio. 

CAPITULO  XVII 

Em  que  dá  rezão  de  ahjumas  antiguidades,  que  ha  no  Contento. 

Em  casa  moderna,  como  esta  he,  qne  passa  pouc^  de  duzentos  annos, 
não  pode  haver  grandes  antigualhas;  todavia  as  que  forem  de  lanla  ida- 
de, como  ella,  já  merecem  memoria,  e  honra,  por  liie  cahirem  cm  pi'o- 
porrão.  Diremos  algumas  das  mais  notáveis;  seja  a  primeira  a  venerá- 
vel figura  do  nosso  Padre  S.  Domingos,  venerável,  não  por  riqueza  de 
matéria,  nem  primoi^es  da  escultura,  mas  por  devação  de  todo  o  gran- 
de povo  de  Lisboa,  que  polo  mez  de  Maio  despeja  a  cidade  polo  vir 
buscar,  e  olTerecer-lhe  suas  orações:  e  ainda  que  em  matéria  de  roma- 
rias tem  muito  poder  o  costume,  ou  a  companhia,  ou  a  imitação,  não 
pôde  ser  tanta  a  constância  era  aturar  esta,  sem  haver  causa,  que  a  sus- 
tente: quero  dizer  sera  os  que  a  conlinuão  senlirera  algum  beneficio  no 
que  pretendem  com  ella.  lie  este  Santo  hum  dos  17  que  chamamos  au- 
xiliadores, e  pêra  todas  as  necessidades  da  vida  grande  valedor  diante 
de  Deos.  Mas  aqui  particularmente  hc  buscado  dos  que  esporão  por  pa- 
rentes, ou  amigos  abzenles,  e  que  andâo  sobre  as  agoas  do  mar;  e  di- 
zem, que  começou  a  devação  no  mesmo  tempo,  que  a*  Imagem  entrou 
no  Conventt),  referindo-a  ao  sucaísso,  (pie  (hremos.  Partia  pêra  Alema- 
nha certo  mercador,  cpiando  os  Frades  começavão  a  povoar  a  casa.  As- 
sentou el-Rei  D.  João  com  elle,  que  lhe  fizesse  lavrar  n^aquellas  partes 
em  fino  Alabastro  huma  iraagera  do  Sancto  pêra  a  dar  aos  Frades.  Não 
foi  descuidado  o  merc<idor:  fez  a  imagem,  c  embarcou-se  com  ella.  Na 
viagem  levantou-se  tormenta,  e  foi  o  perigo  tal,  que  os  que  niandavão 
a  via  se  derão  por  perdidos,  tratando  cada  hum  dos  remédios  da  alma, 
mais  que  do  governo  da  embarcação.  N"este  estado  foi  instincto  do  Ceo, 
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lembrar-se  o  mercador  da  pcç^,  que  trazia.  Cheio  de  animo,  e  confian- 
ça, deu  vista  d*ella  aos  companheiros:  exhortou-os  a  se  encomraenda- 
rem  ao  Sancta:  esforçou-se  a  devação  com  a  necessidade:  mostrou  o 
Senhor,  que  a  intercessão  de  seu  servo  dava  vida,  e  salvação  aos  aílli- 
gidos;  porque  n'um  momento  cessou  a  fúria  dos  ventos,  abrandou  o 
mar,  e  correrão  com  bonança  até  tomarem  a  barra  de  Lisboa,  c  entra- 
rem no  Rio.  Celebrou-.se  o  successo  como  verdadeiro  milagre;  e  tanto, 
que  soou  na  cidade»  como  sua  vida»  e  substancia  pende  de  navegações, 
obrigou  o  povo  a  estimar,  e  buscar  a  Imagem;  e  porque  constou,  que 
valera  aos  navegantes,  que  a  trazião  em  hum  Domingo  de  Maio,  duia  a 
romagem  em  tais  dias.  A  figura  he  pequena,  o  sitio  pouco  atilado : 
e  pêra  menos  policia  de  barba,  e  circilho  dourado,  polo  qual  he  conhe- 
cida, e  nomeada  no  vulgo:  tem  seu  assento  no  altar  do  Rosário  em  hum 
nicho  dourado,  que  fica  aos  pés  da  Senhora.  He  ponto  de  considerar,  e 
digno  de  fichar  em  lembrança,  que  dando  de  ordinário  semelhantes  con- 
cursos occiísião  a  brigas,  e  descomposturas,  não  ha  quem  se  lembre  ver 
Dooca  n*este  nenhuma. 

Outra  Imagem  se  vé  sobre  o  arco  da  abobeda  da  Portaria,  a  que  d;i 
fama  huma  tradição  (certeza  não  ha)  que  a  inviou  pêra  esta  casa  o  nosso 
prande  sancto  Arcebispo  de  Florença  Sancto  Antonino,  representa  hum 
Frade,  que  no  geito,  crime,  e  efllcaz  de  olhos,  e  rosto,  e  mão  levantada 
está  pregando.  A  matéria  parece  espécie  de  persolana,  e  daquella  massa 
de  que  em  Veneza  se  faz  a  louça  vidrada  fina:  porque  o  rosto  he  todo 
vidrado,  e  muito  alvo :  e  só  o  campo,  em  que  está  relevado,  tira  a 
azul,  e  fica  n*elle  a  modo  de  hum  Camafeo:  mas  de  tão  perfeito  lavor, 
no  que  loca  a  vazão  da  escultura,  que  isso  nos  obrigou  a  fazer  menção 
delia.  Também  he  de  louvar  a  composição  do  vidro,  e  barro :  poiíjue 
estando  muitos  annos  ha  n^este  lugar  exposta  a  toda^  as  injurias  dos 
tempos,  e  contra  o  vento  sueste,  d  onde  mais  força  de  agoas  lança  o 
inverno:  não  apparec^  n'ella  sinal  de  damno.  Fazendo  juizo  de  que 
Sancto  da  Ordem  possa  representar,  parece  que  nenhum  outro,  se  não 
S.  Vicente  Ferrer,  nosso  Frade  Valenciano,  que  no  tempo,  que  esta 
Casa  começou,  esclarecia  •  com  maravilhas  de  pregação,  e  milagres;  o 
com  esta  tradição  concerta  outra,  que  anda  na  Província,  que  o  mesmo 
Sancto  Arcebispo  nos  mandou  de  Itália  a  fermosa  relíquias,  que  aqui 
possuímos  de  hum  dedo  do  Angélico  Doutor  Sancto  Thomás.  Está  me- 
tido em  bum  viril  de  cbristal  laurado  a  modo  de  pyramide  com  seus 
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Jono  da  Regas  Covaleiro  Doutor  em  Leis,  privado  d^el-Rei  Dom  Judo  fun* 
dador  ff  este  Monteiro,  finou  três  dias  do  mez  de  Maio  era  de  1442  (res- 
ponde ao  anno  do  Senhf^r  1404),  o  sitio  doesta  caixa  foi  sempre  no  corpo 
da  Igreja,  e  no  meio  delia;  iK)rque  se  compadecia  com  o  lugar,  que  enlao 
tinha  a  i)orta  principal,  (}ue  era  a  hum  lado,  e  nâo  defronte  do  Altar  mór, 
como  agora  está.  Ao  trocar  da  porta,  pareceo,  que  impedia  a  entrada,  e 
sahida  do  povo;  e  que  se  nâo  perJia  nada  do  rçspeito  devido  a  tal  pessoa, 
se  ficasse  desviada  hum  pouco  sobre  a  mão  esquerda.  Fez-se  a  saber  a 
quem  tocava:  não  houve  duvida;  afastou-se,  e  assi  ficou.  Mas  não  faltão 
liDJe  juízos  ambiciosos,  que  medindo  os  espiritos  grandes  antigos  poios 
miúdos,  e  interesseiros  dagora,  fazem  espanto  de  João  da  Regas  não  occu- 
]>ar  o^m  sua  sepultura  o  melhor  da  Igreja,  que  era  a  Gapella  mór ;  ao 
que  se  responde  com  duas  rezoes.  fundadas  ambas  em  hum  animo  gran- 
dioso, qual  era  o  seu.  Primeira,  quo  foi  costume  dos  Varões  famosos  da 
mais  alta  antiguidade,  mandarem  assuntar  seus  moimentos  fora  das  Igre- 
jas nos  pórticos  delias.  O  que  começando  em  respeito  de  humildade 
christã,  veio  a  ficar  em  uzo  de  grandeza,  como  bem  se  collige  do  testa- 
mento de  Dom  AlTonso  Sanches  senhor  de  Albuquerque,  Medilhím,  íi- 
Ihodel-Rei  Dom  Dinis,  que  mandando-se  sepultar  no  seu  Convento  de 
Sancta  Clara  de  Villa  do  Conde,  por  elle  fundado,  e  dotado;  declara, 
que  seja  fora  da  Igreja;  e  dá  por  rezão  não  ser  conveniente  estar  o  ser- 
vo tão  honrado,  como  seu  Senhor.  E  não  falta  quem  affirme,  que  as 
sepullui-as  dos  Reis  Dom  Afl'onso  Henri(|ues,  e  Dom  Sancho  seu  filho 
estiverão  muitos  aimos  fora  da  porta  da  sua  Igreja  de  Sancta  Cruz  d(í 
(Loimltra;  e  o  mesmo  acho,  que  aconteceo  algum  tempo  a  esta  de  João 
do  Aregas,  por  relação  de  hum  religioso  muito  velho,  e  bem  visto  nas 
aíiliguidades  de  nossos  Conventos;  o  que  também  se  deixa  entender  da 
estreiteza,  que  a  Igreja  tinha,  quando  elle  falleceo,  que  nem  então,  nem 
muitos  annos  despois,  ei*a  mais,  que  hum  pequeno  Oratório.  A  segunda 
ri^zão  he  de  crer,  que  foi,  porque  como  por  seu  meio  alcançamos  del- 
Rei  a  Casa,  recearia;  que  cuidasse  o  mundo,  se  pagava  na  dadiva  alheia, 
do  emprego  de  sua  valia.  Assi,  nem  quiz  lugar,  com  que  desse  pejo  á 
(iisa,  nem  nos  obrigou  com  nenhum  suffragio,  contentando-se  só  de 
mostrar  o  amor,  que  tinha  á  Ordem,  e  a  confiança,  que  fazia  dos  âni- 
mos honrados,  e  agradecidos  d*ella. 

Desta  affeiç.ão  forão  imitadores,  correndo  os  annos,  muitos  de  seus 
descendentes,  dos  quais,  alem  de  três  distinctas  sepulturas,  que  acha- 
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janiin^,  que  possuma  em  Lisuoa  junio  a  nidci 
rhrijracão,  e  goslo,  que  em  falia  de  legítimos,  < 
sun  linha,  tique  ao  Conveoto  sem  |Kissar  a  tra 
t (lilioou  logo,  e  ornou  iiera  jazigo  seu,  e  deli* 
iiovo«  veziíiho  ao  antechoro. 

A  mesma  teiiçHo  teve  outro  Dom  Ah-aro  d€ 
^'110.  e  descendência,  e  ííIIk>  do  Tamoso  Govern; 
de  Casln),  que  na  Igreja,  que  se  derrubou,  tini 
))ella.  com  tenrao  de  [lassar  a  ella  os  ossos  de 
iioje  vemos  na  do  parente  em  bum  tumulo  cub< 
bre  estrado  da  mesma  guarnição. 

Não  be  possivei  seguirmos  todas  as  memor 
(»  enterros  nobres,  porque  seria  estender  dema 
lie  feita  a  outro  lim.  Mas  não  será  rezão  ficar 
de  Altero  por  sobrinlio  do  grande  Condestable 
.reira,  que  escolliendo  seiHiltura  nesta  Casa,  dei: 
Religiosos  buma  Ikki  fazenda  de  vinbas,  que  sãt 
nba  de  recreação,  que  teiuos  sobre  o  vale  de 
Por  bemfeitor  assentou  oCouvento  lavrar-lhe  Cap 
Missa  quotidiana,  e  altar  priveligiado,  e  sua  camp 


C\PITLLO  XVIII 


P.VUTlCL'L.\n  DO  IIEINO  DK  POUTCGAL  i7!) 

que  a  Coroa  o  |»()ssiiliia :  vindo  a  reinar  outro  Dom  João,  que  foi  se;fua- 
do  i!o  nomo,  e  bi.sneto  do  l*riint'iro,  acudio  a  sustentação  d'elle  com  hu- 
líia  ka  fazenda,  <iue  diamão  a  quinta  de  Ilhas,  junto  á  viila  da  Eiricei- 
í"a.  Fora  esta  quinta  do  Conde  de  Piínamacor,  Dom  Lopo  de  Albuqner- 
<|tití.  ede  sua  niollier  Dona  Leonor  de  Noronha.  Vendeo-se  em  Almoeda 
iiíislancía  de  liuni  Aironso  Gonalves  d  Alcanhaens,  por  dividas,  (|ue  o 
íkde  lhe  devia :  e  mandou  el-Uoi  tomal-a  \u)  mesmo  preço,  em  que  íoi 
arrciiialada,  pcra  fa/er  nierce  delia  aos  Frades ;  e  na  Carla,  que  lhes 
múm  passar,  diz  (pie  a  dá  por  sua  devnrao,  e  descargos :  mas  com 
laiila  iilierahdade,  (|ue  valendo  perto  do  vinte  moios  do  renda,  declara, 
'liie  seja  pêra  vosliaria,  e  sustentação  de  quatro  Frades,  sem  lhes  pui- 
'■l)ri;;.i(;iio  nenhuma.  Foi  feila  a  merco  em  Maiço  de  1487,  e  como  quem 
tó«»  iiíiíorava  os  difsemparos  das  Communidades,  logo  no  anno  seguintí». 
a  mandou  alombar  juridicamentr» :  e  assi  nos  deu  junto  fazenda,  e  tom- 
Ih):  e  liça  sendo  a  parte  mais  substancial  do  que  a  Casa  possue,  e  com 
iw  alimenta  de  oniinario  trinta,  e  sinco  Ueli},nosos,  e  ás  vezes  mais. 

Não  passirão  muitos  aíinos,  que  ajuntou  el-Rei  Dom  Manoel  outra 
memoria  di^Mia  de  sua  grande  [íiedade.  Forão  duas  Missas  cantadas  aos 
Anjos  cada  semana,  e  a  tenção  declaradamente  em  favor  dos  navegantes, 
corno  proseguia  os  descobrimentos  da  índia :  outras  tantas  mandou  juii- 
Limenle  cantar  cm  outros  dous  Mosteiros  nossos,  Azeitão,  e  Almeirim, 
runsignaila  a  esmola  de  todos  na  esmollaria  Ueal :  e  como  a  tenção  san- 
ei;! era  alem  do  surtVagio,  ajudar  a  viver  os  Ucligiosos,  vindo  el-Rei  Dom 
Ft»li[)ik.'  o  Primeiro  a  este  H<Mno,  e  sendo  advertido,  que  a  esmolla,  co- 
mo muito  antiga,  era  igualmente  curta,  e  ténue  |)era  o  tempo  [)resenle, 
mandou  asul)ir  a  quantia,  que  hoje  se  dá,  que  he  de  vinte  mil,  e  oito 
centos  reis  a  cada  Mosteiro. 

Também  a  Rainha  Dona  Cathenna  (luiz  que  ficasse  seu  nome  n'esla 
Casa  por  hum  modo  muito  sancto.  Tinha  huma  fermosa  Cruz  de  prata, 
qu»?  incluhia  em  si  outra  do  sancto  Lenho  da  Vera  Cruz,  pedaço  muito 
co!isidt*rav4'l :  tinha  também  huma  cabeça  de  Sancta  Cecilia,  huma  das 
(Wize  mil  Virgens,  que  juntas  em  hum  dia,  derão  o  sangue  polo  Esposo 
Sagrado.  Dcu-nos  liuma  cousa,  e  outra,  foi  o  meio  o  Padre  Frei  Fran- 
cisco de  Bovadilha.  O  nome  de  Cecilia  me  faz  duvida,  mas  esta  escrito 
no  mesmo  casco  da  saneia  caveira :  e  devemos  fé  a  quem  assi  a  deu : 
ao  tvdor  faz  o  engaste  trcs  nichos  em  que  estuo  ossos  de  Sancta  Anna, 
e  dos  Martyres  S.  Cosmo>  e  S.  Severo,  com  seus  rótulos  em  cada  ni- 
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clio:  os  engastes  são  grnndes,  e  bom  lavrados,  todos  de  prata,  e  doura- 
dos, e  com  seus  pedestaes  altos  do  mesmo,  i)era  quando  se  põem  uo 
Altar. 

Como  isto  são  lostemunliosr  da  boa  opinião,  que  os  Reis  tinbão  do 
Convento,  e  moradores  d  elle,  e  por  Heais  ficão  maiores  de  toda  excei- 
no,  escusado  fora  juntar  outros :  mas  não  me  atrevo  a  deixar  fora  d'e5- 
los  escritos  o  juizo  de  hum  fidalgo  muito  honrado,  e  muito  cavaleiro, 
dado  por  huma  escritura  publica,  cujo  treslado  lanc.iremos  aí|ui  de  vi^r- 
bo  ad  verbum:  porque  forratido-nos  de  maior  relação,  ordinariamonle 
reluz  nas  palavras  toscas,  e  mal  polidas  da  antiguidade  huma  certa  pu- 
iTza,  que  faz  grande  esti'ibo  á  verdade,  e  diz  assi. 

A  Quantos  esta  Carta  dedotnmento,  e  perpetua  doarão  virem  :  eu  Diogn 
Mendes  de  Vnscoucellos  cacalleiro  comeudador  de  Cot  mitra,  e  de  Ourique^ 
faço  saber,  que  eu  rendo,  e  consirando  da  discrirdo,  e  bondade,  e  bom  vi- 
ver don  frades  de  S\  Domingos  de  Item  fiai :  e  vetulo  eu  como  os  ditos  fra- 
des vicem  em  conservancia^  e  (juardão  toda  sua  regra,  e  os  modos  de  sua 
Ordeniy  e  se  trabalhão  de  acrescentarem  em  serriço  de  Deos,  e  de  Sancta 
Alaria  sua  madre,  dezfjão  de  haver  lugares  honestos,  e  apartados,  om  que 
elies,  ê  os  que  pnz  elles  vierem  á  dita  Ordem,  o  Senhrjr  Deos  podessem 
servir,  e  louvar.  E  porém  vendo  fu  todo  esto:  e  vendo  que  a  hermida,  e 
logar^  e  limite  de  Sancta  Maria  da  Pedra  de  Mua,  que  he  no  cabo  de  Es- 
pichel, termo  de  Cezimhra,  que  he  bom,  e  honato,  loyar  pêra  em  elle  vi- 
verem, e  estarem  os  Frades  da  dita  Ordem,  de  bom,  e  honesto  viver:  don, 
e  outorgo  aos  ditos  Frades  de  Bemfica  perpetuamente  pêra  sempre  a  dita 
hermida,  e  logar,  e  direito  delle,  e  seu  lemite  com  todolos  honratnentos,  e 
direitos,  e  pertenças,  que  a  dita  hermida  há,  e  lhe  pertencem,  e  podem  per* 
tencer  ao  diante  pêra  sempre,  por  qualquer  guizaque  sejdo,^que  aella  f^ 
nhdo.  que  os  ditos  frades  hajão  tudo  pêra  sy  livremente^  e  sem  contenda, 
pêra  soportamento,  e  corregimento  da  dita  hermida,  e  logar.  Aoít  quais 
frades  dou,  e  outorgo  todalas  cousas  que  ditas  som,  polia  guisa,  que  su» 
sodito  he,  e  tiro  de  mim,  e  leixo  todo  senhorio,  e  posse,  e  propriedade,  e 
direito,  que  euhey^  e  tenho  no  dito  logar,  e  hermida,  e  o/frendas,  e  cousas 
svso  ditas:  edou,  e  ponho  tudo  em  posse,  e  senhorio  dos  ditosa  frades  hora 
presentes,  e  dos  que  pollo  tempo  veerem,  que  tudo  hajão  peru  sempre,  e 
izentamente  com  esta  condiçom,  que  on  frades  da  dita  Ordrm,  que  no  dito 
logar  estiverem^  teuhúo  aquelle  bom  modo  de  viver,  pêra  sempre,  que  hora 
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ffm,  etcterem  os  frades  do  Monteiro  de  fíempca:  e  que  outro  nenhum  Pro* 
riítrial  uâo  haja  dever  em  o  dito  Ingar,  e  frades  deite  pêra  os  cizitar, 
antro  o  t/ue  for  Prior,  e  Viijairo  de  fíemftca :  os  (/wiis  com  seu  Convento 
srjiio  retjedoreSy  e  governadores  dos  frades^  que  eaticerem  em  a  dita  her- 
íuida^  e  togar.  E  se  ali/ umas  clamvtas  de  direito,  e  verbas  de  razom  aqui 
fatecem  pêra  esta  escritura,  e  doiiçào  mais  firme  ser,  eu  as  liey  aqui  por 
postas^  e  expressamente  nomeadas,  e  declaradas,  e  por  isto  ser  firme,  e 
estas  cousas  nom  virem  em  duvidas  por  tempo,  dey  esta  minha  Carta  de 
firme  doação,  e  dotamento,  com  outorgamento  de  todalas  cousas,  que  ditas 
Aom  aos  ditos  frades ;  assinada  por  mim,  e  feita  por  Affonso  Maitius  'la- 
bitiân,  a  qae  a  eu  mandei  fazer,  testemunhas  deste  Joanne  Annfs  Prior  de 
Saneia  Maria  de  Cezimlna.  e  G^nujalto  Vazqnes,  e  Joanne  Annes  clérigos, 
e  raroeiros  defht.  e  Gonçnllo  Lourenço  Procurador  do  Conselho,  e  Diogo 
A-fonso,  e  liug  Vicente  tal)ailiaens  da  dita  vil  la:  e  Pedro  de  Carvalho^  e 
Esteves^  e  A/fon^e  Annrs  Ilomeu,  e Rodrigo  Affonso,  e  Lope  Diz,  e  outros 
homens  bons  da  dita  villa,  que  esto  assinarão.  Feita  em  Cezimlna  dezoito 
dias  de  Socmbro,  Affonso  Martins  Tabnliâo  o  fez,  era  do  Nascimento  de 
Xoxso  Senhor  Jesu  Christo  de  14á8.  annos^ 

Saibdo  qiwntos  este  instrumento  virem,  que  na  era  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  mil  quatro  centos,  e  cinte  noce  annos^  vinte 
sinco  dias  do  mez  de  Julho  em  Cezimbra,  e  cm  coza  da  Vereação,  sendo 
ahy  Lope  Diz,  e  Rodrigo  Affonso  juizes  da  dita  villa,  e  Lourenço  Mar^ 
tins  Calvo,  e  Álvaro  Annes  Sintrão,  e  Affonso  Annes  Tnmàrinho  Verea- 
dores, e  Gonçallo  Lourenço  Procurador  do  Conselho,  e  Joanne  raçoeiro  da 
dita  villa,  e  Gonçallo  Vazques,  e  Joanne  Annes,  raçoeiros  em  ella  mesma: 
Fernão  fíal vares,  e  Affonse  Annes  Romeu:  e  Pedro  Carvalho,  e  Estevão 
Estevens,  e  Luis  Peres,  e  Alcaro  Domingues,  e  Ruy  Vicente,  e  Fernão 
Modrigues,  e  Diogo  Affonso  talialiaens,  e  outros  muitos  Itomens  bons  da 
dita  villa,  e  termo,  que  em  a  dita  vereação  estarão  :  aos  sobreditos  em  ve- 
reação foi  mostrada  esta  Carta  destoutra  parte  escrita,  e  vista  por  ellespor 
parte  do  Conselho^  outorgarão  todnlas  cousas,  que  em  a  dita  Carta  som 
contendas :  e  disseram,  que  se  os  ditos  frades  em  a  dita  hermida,  e  togar 
esleressrm,  que  todolos  moradores  desta  terra,  e  comarca,  e  termo  os  aju- 
únirião  a  soportar,  e  correger  o  dito  togar  por  serviço  do  Senhor  Deos^  e 
^ue  lhes  pmM  muito  de  sua  vinda,  e  estada.  F  de  como  esto  oulorgaron, 
e  lhes  aprouve,   Estevão  Eòtevrns,   escudeiro  vassallo  d'elRei  morador  na 
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Dcscrcrf-se  o  edifício  da  Ifjreja,  e  mais  obras^  qtte  fez  de  noto 
o  hidre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos  no  Convento  de  Bempat. 

Dtísrrovort  o  Aiithor  nesta  segunda  parte  a  Igreja,  e  Convento  do 
I^Mulica  110  i\Mailo  em  í|ne  dantes  estava  ;  mas,  como  ao  presente  está 
a  Ijíreja,  e  a  maior  parte  do  Convento  tão  mudado,  e  tanto  mais  aper- 
feiroado,  do  que  foi  em  tempo  atrazado;  assi  com  as  obras  (|ue  nelle 
k'/.  O  l*adre  Jleslre  Frei  João  de  Vasconcellos,  como  também  com  a 
iniynilicencia  da  Capella,  e  mais  obras,  que  mandou  fabricur  o  Bispo 
Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  pêra  jazigo  seu,  e  de  seus 
asrendenlos,  parece  mate  forrado  relatar  o  estado  em  que  ao  presente 
rslão,  porque  íião  pareça  a  (juem  ler  a  descripção,  e  vir  as  obras,  que 
11*10  diz  lunna  wu^\  com  a  outra,  e  também  [)era  que  iique  em  memo- 
ria a  mudanra,  o  Author  delia,  e  o  tempo  em  que  foi  feita.  Bem  vejo 
ijiie  não  \inlia  fora  de  mão,  anles  erd  mui  próprio  este  lugar  pêra  si3 
relatarem  as  ci)usas  do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  pois  s<3 
descrevem  suas  obras ;  mas  como  sua  vida,  e  morte  foi  tão  notável  na 
estimarão  commua  de  todos :  aquella  por  ser  dourada  de  tantas  virtu- 
des» corna  heróicas;  esta  por  ser  tão  gloriosa,  e  acompanhada  de  tantas, 
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maravilhas;  rcsorva-se  a  relação  delias  pcra  maior  Tratado,  em  que 
tainhem  se  [)nssâo  ilescrever  outras  imiilas  ohras,  ciu  (|ue  nus  ileixosi 
suas  lueiiiorias  eteniisadas,  polo  que  só  trataremos  das  (|ue  tocão  a  este 
lucrar. 

Foifio  bons  de  rontcntar  os  nossos  antigos,  faíiricavão  com  pouco 
rjisto  suas  ohras,  nào  tralavão  dê  recrear  com  ap|)arencias,  iK.»ni  causa- 
vâo  os  Architectos  com  rascuulios:  [)a{^Mvno-se  de  huma  siincta  simplici- 
dade, e  com  ella  servião  luiii  couhMíles.  Tais  erâo  os  edilicios  iVesla 
('.asa;  Igreja  simples,  e  com  pouco  cusio,  mas  devota;  pouco  coires|>4)ii- 
denle  em  obra,  c  artiíicio:  he  o  teín|M}  gastador,  e  descobridiu*  dos  heiís 
da  vida.  dando-nos  manifesto  desengano  de  sua  pouca  durarão:  de  sor- 
te (|ue  nem  fortes  mármores  lhe  fazem  resistiMicia.  Mal  podião  já  as  liu- 
mildi'S  paredes  da  Igreja  soportar  o  continuado  Ímpeto  de  seus  liros:  e 
assi  envelhecidas  dos  rigores  arueaçavão  por  muitas  parles  tal  rtiiiia, 
í|uo  era  n(H*essario  acodií-lhe  com  brevidade,  por  não  arriscar  o  edilicio 
a  maior  danino. 

C(»rria  o  anno  de  \C)T*\,  acabava  de  Prior  de  nemlira  o  Mestre  Frei 
Manuel  Telles,  illustre  por  sangue,  letras,  e  virtude,  que  despois  gover- 
nou a  Província,  como  provincial,  (|ue  foi  delia,  donde  foi  tirado  |H;ra 
Arcebispo  Primas  do  Oriente,  onde  não  diegou  piM*  lho  atalhar  a  morte 
na  viagem:  tratavão  os  Ueligiosos  moraJoies  então  no  Convento,  do 
eleger  novo  ÍY.'lado:  dezejavão,  que  fosse  em  t:idi)  ([uaI  conviuha  pêra 
não  deixar  afroxar  hum  |)onlo  o  rigor  da  observam-ia,  o  cresiuM-  muito 
nas  obras  neci'ssarias :  ílzerão  entre  si  suas  conferencias  religios:is,  até 
que  forão  descubrir  entre  as  escholas  sujeito,  que  por  todas  as  partes 
era  adequailo  pêra  o  cargo  por  se  achar  nelle  tudo  o  (jue  se  p(Mlia  di^ 
zejar:  foi  este  oI*adre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  (pie  actualmente 
estava  lendo  Tlieologia  no  Convento  de  S.  Domingos  de  hisboa,  com 
igual  satisfarão  de  todos  em  tudo:  enlrão  em  Capitulo,  elegem-no  Prit)r 
sem  contradição  alguma,  antes  com  díMnonstraçôes  de  boa  vontade,  pondo 
egi  duvida  se  aceitaria:  e  não  se  enganavão  em  duvidar:  ponpie  o  Pa- 
dre Mestre,  que  então  era  somente  Presentado,  fez  toda  a  repugnância, 
<|ue  se  permitte  em  hum  súbdito,  adegando  por  sua  parte  muitas,  e 
boas  rezões,  concernentes  á  Religião;  não  sendo  menos  eílicazes  as  que 
os  Religiosos  acumulavão  pêra  o  tirarem  da  (iideira  pei*a  Prelado  de 
luim  Convento  da  reforma;  meteo-se  a  obediência  de  pormeio ;  aUdhoii 
as  contendas,  obrigou-o,  que  aceitasse;  não  houve  mais  boquejar,  loinoa 
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ocanninho  pêra  nemPiea  Apostolicamentc,  lorní)n  possu  com  tníiío  posto 

lM)s  súbditos,  que  se  davão  os  parabéns  buns  aos  oulros  de  lerrni  feilo 

lai  eleiru),  e  os  successos  inoslrarão,  cjue  não  se  liiilião  euganiido:  o  p.i- 

reccque  foi  ordem  particular  doCeo,  (|ue  fosse  restaurador  deslaCas.i 

o  Padre  Mestre,  que  despois  foi  Provincial  da  Província,  Préj^ador  da 

r-il>ella  Real,  c  do  Coriselbo  Supremo  do  Sancto  Olficio,  pêra  ter  pro- 

lHm;5o  com  o  primeiro  fundador,  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa.  Viv- 

}g^Khv  também  del-Uel,  Provincial  na  Ueligião,  e  In|uisidor  g(M'al  de 

totln  Espanlia. 

Tanto  que  tomou  posse  do  Coíivenlo  o  novo  I^rior,  tomarão  d'ello 
possíi  os  cuidados:  não  foi  menor  o  que  loffo  lhe  enlnKi  de  fazer  nova 
fercja:  porque  o  requeria  assi  o  esUido  da  antitfa,  e  também,  ponpie  a  fer- 
v<»n«i  devação  c|ue  linba  pêra  as  cousas  do  culto  Divino,  não  no  deixava 
pnnir  em  emprender  a  obra.  Entra  em  conselho  dos  nuns  velhos,  sem  o 
qual  não  pínlia  fazer  naila,  acha  contradição  em  alguns,  que  consideiando 
í^ípouras  i)Oss<'S  do(>)nvenlo,  conteutavão-se  com  algum  reparo  possível, 
^mderndjar  por  terra  a  igreja  antiga,  movt»ndo-os  tamb-Mn  a  isso  o  amor, 
Muflinhão  áquellas  paredes  velhas,  tácitas  testemunhas  das  rigorosas  <lis- 
^iplinas,  das  fervorosas  onções,  das  lagrimas,  e  suspiros  ao  ('eo,  que  por 
ííinlys  ânuos  se  tinhâo  continuado  n'aquella  pobre  casa  de  Oração,  (|ue 
porpííbre  incitava  mais  aos  ditos  exercícios.  Mas  como  no  Prior  sobe- 
java valor,  e  não  fallava  coníiança  na  providiíucia  Divina,  allegou  tão  vi- 
vas razoes  por  parte  desta,  que  reduziu  a  seu- |)arecer  os  que  se  mos- 
Inivão  mais  incrédulos  de  sortir  eITeito  o  novo  intento.  Tinha  o  Prior 
3l;?iiiiia  sciencia  de  archilectura,  consulta  os  peritos  na  arte,  visita  com 
Jliruns  dVlles  os  tem[)los  de  Lisboa,  notando  as  perfeiçôiís,  e  as  faltas 
que  nelles  se  descobrissem,  pêra  se  imitarem  humas,  e  pêra  fugir  das 
«ntras,  apresentão-se,  e  cotejão-se  varias  plantas,  tomão  assum[»to  na 
íilírica,  manda  derrubar  todo  o  coq)0,  e  cruseiro  da  Igreja  velha,  11- 
camlo  só  em  pê  o  í^horo,  e  Sacristia,  aquella,  nobre  jazigo  dos  Hotelhos, 
esla,  novo  descaijso  dos  possuidores  da  nobre  Casa  de  Índias. 

Tnlou-se  logo  de  lançar  a  primeira  |)edra  ao  novo  templo;  commu- 
nicoii  o  Prior  seu  desenho  ao  Caix^llão  mór  da  (kq)ella  Heal,  que  naquelle 
lemjio  era  Dom  João  da  Silva,  da  illustríssima  (^asa  de  Portalegre;  ofíe- 
r^-se  de  boa  vontade  pêra  aquella  fundação,  aprasa-se.  o  dia.  (pie  foi 
o  dedicado  á  festa  dos  Sanctos  Principes  da  Igreja,  Pedro,  e  Paulo;  leva 
consigo  Ioda  a  musica  Real;  á  fama  de  tanta  ^olemnidade  acodem  os  ve- 
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zinhos  (lo  perto,  c  de  longe,  concorrem  os  parentes  «lo  Autor  da  obra, 
lovando  em  companhia  outra  muita  nobreza:  celebra  o  Capellão  mórMiâ:$a 
pr('*')[ou  o  Padre  Prior;  e  no  fim  de  tudo  diíilou-se  a  primeira  pedra,  com 
a  solemnidade  que  a  Igreja  pêra  isso  ordenou:  não  continha  o  lettreiro 
delia  mais.  que  a  memoria  do  tempo  do  Summo  Pontífice,  Emperador, 
V  (lo  Uei,  (|ue  governava  este  Reino;  nâo  vai  aqui  a  c^pia  d'elle.  porque 
S(í  perdeo,  como  muitas  cousas  se  pei*dem:  foi  isto  na  era  1621  no  dia 
de  Julho  apontado:  põem  logo  as  mãos  â  obra,  com  tanto  valor,  que  em 
poucos  annos  se  desconheceo  o  (Convento  do  estado  em  que  eslava,  por- 
(|ue  mudou  a  portaria,  fazendo  pêra  (?lla  uma  lermosacaza:  fez  novo  Claus- 
Iri),  novo  Ik^feilorio,  com  todas  as  mais  olFicinas  necessárias,  novo  Ca- 
pitulo, 13  Igreja  nova,  cuja  descripcão  he  a  seguinte. 

Kslâ  a  Igreja  Nova  do  ConvtMito  de  Hemfica  no  mesmo  sitio,  em  que 
ficava  íi  amiga,  lie  fabricada  de  lunua  nave,  em  forma  de  huma  perfeita 
(Iruz,  como  a  arte,  fundada  no  mysterio  ensina,  crescem  as  paredes,  fe- 
chão-se  as  abobadas,  remata-se  a  obra  no  meio  do  Cruseiro  com  bum 
tTio  alteroso  Zimbório,  (|ue  estando  a  fabrica  em  hum  vale,  liça  compe- 
tindo na  allm-a  com  os  montes  vezinhos.  Sãi»  as  paredes  grossos  muros, 
por  todas  as  partes  guarnecidos  de  piídraria  l)onita,  c  sobre  os  cunhais 
cerca  a  Igreja  uma  bem  sabida,  e  i)om[)osa  cimalha,  donde  nascem  as 
voltas  de  cpiatro  arcos,  em  cujas  cabeças  faz  circulo  outra  que  dá  prin- 
ci|)io  ao  levantado  Zimbório:  occui)rM)  as  paredes  frestas  rasgadas,  e  abri- 
gadas com  vidraras  cristalinas,  com  que  o  templo  liça  muito  claro.  São 
as  Ca[)ellas  desta  Igreja  por  todas  nove:  a  saber,  seis  no  corpo  da  IgR^ 
ja,  (Uias  n(ís  braços  do  Cruzeiro,  e  ultimamente  a  (lapella  mór.  As  mais 
tem  respondencia  entre  si,  no  sitio,  na  macenaria  dos  relabolos,  si^menle 
dilTerem  em  ser  diirerenles  as  Imagens,  íjue  nelles  estão,  humas  de  vul- 
to, outras  pintadas  em  (piadro:  mas  todas  trazidas  de  fora  do  Ileino,  pol- 
h)  Padre  Mestre,  por  serem  feitas  pollos  mais  insignes  artiíices  da  Eu- 
ropa. 

Entrando  jMilIa  porta  á  mão  direita,  he  a  primeira  Capella  dedicaila 
aos  Sanctos  Auxiliadoa»s,  dezasete  em  numero,  singulares  na  i»erogaliva 
de  se  alcançar  do  Senhor  tudo,  quanto  se  peih»  por  sua  intercessão;  bas- 
tantíí  interesse  para  não  haver  Igreja  sem  estes  Sanctos;  e  com  tudo  esta 
lu;  a  única  (:ai)ella,  que  vimos  a  estes  Sanctos  dedicada;  leu)  esta  indul- 
gência {'lenaria  anmial  na  Dominga  despois  da  festa  dos  Sanctos.  Hes- 
ponde  a  esta  outra  Cai>ella  da  mão  es({uerda,  cujo  titulo  he  da  prodígio- 
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sn  Iinníjeni,  qiic  a  Rainlia  do  Ceo  trouxe  â  terra,  do  seu  servo,  filho,  o 
A|>nstí)lo,  nosso  Patriarclia  S.  Domingos,  cliama-se  comrnnnimente  do 
Suriano,  tomando  o  nome  do  Ingar,  em  que  a  maravilha  siiccedeu:  eslá 
n  Senhora  acompanhada  das  duas  protectoras  de  nossa  Heligião,  a  in- 
siííne  Marlyr,  e  Donlora  Catherina.  e  o  exemplo  de  penitencia,  incêndio 
de  amor,  e  Apostola  dos  Apóstolos  a  Ma};dalena;  descohre-se  tal  afahi- 
lirtadc  na  Senhora  em  dar  ao  Filho  o  retrato  do  Pai  celestial;  e  no  Heli- 
^Moso  tal  suspenção,  com  alegria  juntamente,  que  vendo  os  m(>lhores  pin- 
tores de  Lisboa  este  quadro  pêra  fazer  outro,  «pie  se  lhe  tinha  encom- 
mendado,  confessarão  (e  he  muito  pêra  crer  quando  o  confessâo)  (|ue 
não  se  alrevião  a  copiar  outra  i)or  ella  com  a  mesma  i)erfei(;rio,  e  som- 
bras. 

A  segunda  Capella  em  ordem,  he  do  Espirito  Simcto,  em  que  he 
iniiilo  pêra  considerar  a  admirncão  com  que  se  represerilHo  ossagradns 
Ai)i»slí)los,  recebendo  o  fogo  Divino;  mas  com  singularidade  admirável 
se  \i*  o  Evangelista,  fénix  de  Amor,  eru-osiado  sobre  um  livro,  que  lhe 
cahio  da  mão,  abrindo-se-lhe  as  folhas  com  propriedade  tão  enganosn, 
qiiíí  quando  este  quadro  chegou  de  fora,  <lescnrolandf/-o  o  Pintor  pêra 
ver  o  que  era,  e  lirandí)  as  folhas  do  papel  que  trazia  pêra  resguardo 
da  pintura,  remi^teo  coiíi  a  mão  a  huma  folha  do  livro  pintado,  cuidan- 
di),  (jnc  era  taml»em  papel  posto  de  fora:  já  não  temos  í|ue  nos  adminr 
cm\  as  uvas  com  que  as  Aves  se  eng.inarão,  nem  ainda  da  toalha  com 
(pie  outro  Pintor  se  enganou.  A  esta  segunda  Capella  responde  outra  da 
Assumpção  da  Senhora,  aonde  se  \v  tão  grande  multidão  de  /Injos,  oc- 
rupados  todos  em  festi^jar  a  I\ainha  do  (À'0,  por  Mãi  de  Deos,  cada  qual 
(«:cu[Kido  em  seu  e\ercicio,  que  com  dilficuldadc  se  podem  numerar. 

A  terceira  Capella  do  corpo  da  Igreja,  he  da  gloriosa  Transfigurarão, 
lie  ííuma  admirarão  ver  a  arte  com  que  nos  mostra  o  Senhor  cheio  de 
fíloria,  dadas  as  sombras  tão  sutilmente  nos  vestidos,  que  sem  fazer  al- 
^rnm  esniro,  descobre  a  clareza  das  sagradas  roiq)as,  de  que  o  Sancto 
velho  Pedro,  que  levado  da  sua  viveza,  trata  de  poríiar  em  ver  contra  o 
impedimento  da  própria  vista,  pêra  o  (pie  se  íijuda  du  braro.  fazendo 
ilVIle  abrigo  aos  raios  da  luz,  que  reverlKTn,  pêra  es[)ecular  a  gloria  de 
seu  Mestre,  Uespondií  a  esla  Capella  a  ultima  do  corpo  <la  Igreja,  em  ([Híí 
.sf  representa  a  descicla  do  Senhor  a  libertar  as  Almas  dos  Sanclos  Pa- 
lri:u'clias :  admira  a  fermosura  do  Senhor,  a  grande  alegria  tios  (iitivos 
com  sua  vista,  a  confusão  dus  moradores  infernais,  com  as  portas  deita- 
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(líis  por  terra,  sahiiulo  livie  o  primeiro  Propagador  do  género  linmano 
roín  s(Mis  (lesaMideiites,  alegres  lodos  por  ver  jâ  cniniiridas  as  esprM-an- 
ras,  (pie  Laiilos  aiinos  os  liiilião  allligido.  Assi  «pie  esles  quadros,  coum 
«1  porfia,  se  estão  realeatido  hiiiis  aos  outros:  la/ein  goarda  a  estas  ex- 
pelias gradi»s  bem  toiíieadas  de  [kío  saneio,  wm  seus  remates  de  bron- 
ze, (]uc  eonliiiuaudo.  feclião  todo  o  cruseiro,  e  sobre  ellas  nos  cantos  de 
huma,  e  outra  |)arle,  fazem  sac.i'da  dous  peitoris  lavrailos  de  pedra  bran- 
ca, sobre  cpie  estribao  dous  proporcionados  púlpitos  marchetados,  com 
sond)reiros  sobre  postos  da  mesma  obra. 

Entrando  no  Cruseiro,  vemos  nos  topos  duas  Capellas  mais  altenv 
sas,  jazendo  rosto,  e  competência  huma  a  outra,  lavradas  ambas  com  a 
mesmo  <lebuxo  de  macenaria  entalhada;  levantão-se  quatro  cohmas,  que 
(ímparelhadas  de  duas  em  duas,  suslenlâo  um  airoso  frontespicio  de  flo- 
res, e  vaiios  brutescos:  abre-se  no  meio  de  Ioda  esta  obra  hum  grandio- 
so nicho,  cercado  pollo  interior  de  resalteados  llorins  do  mesmo  talhe: 
sendo  estais  (]a[)c[las  no  íeilio  as  mesmas,  dillerem  nas  Imagens,  (|ue  (K- 
cupâo  os  nichos:  sao  ambas  de  vulto,  (juo  servem  de  pintura  mais  ao 
vivo;  c  coníiadamenle  [iodemos  dizer,  serão  as  melhores  de  toda  a  Eu- 
ropa, como  confessâo  totios  os  que  chegão  a  adoral-as,  nâo  se  sal)endo 
apartar  de  sua  |)res(?nça. 

Tem  da  parte  da  Epistola  huma  Imagem  da  Senhora  do  Rosário,  de 
estatuía  natural,  causa  admirarão  sua  fermosura,  hum  rosto  magesloso, 
e  alegre,  em  forma  (jne  obriga  a  res[)eilo,  acende  em  amor,  e  devar5o: 
está  com  os  olhos  na  (pierida  prenda,  que  tem  sobre  a  mâo  esquerda, 
dando  com  a  direita  o  Uosario  a  seus  devotos:  é  muito  pêra  vero  Mini- 
no  Deos  todo  end)ebido  na  piadosa  Mãi,  com  mua  acrão  pueril,  lodo  ri- 
sonho, fugiiido-lhe  com  uma  flor:  veste  a  Senhora  túnica  branc^i,  semea- 
da de  flores  de  ouro;  e  Cíjbre-a  manto  azul  com  rica  bordadura  tamisem 
de  ouro,  ao  pincel;  são  tais  as  dobras,  e  meneios  (h»stes  vestidos,  que 
liouve  (juem  se  enganou  por  vezes,  julgando  por  seda  o  que  he  pura  lua- 
íleira:  pisa  a  Senhora  huma  nuvem  cubeita  de  hum  tropel  de  Serafins,  e 
remata-se  em  baixo  com  huma  bem  traçada  piranha:  neste  Altar  está  a 
milagrosa  Imagem  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  tão  celebrada  de  todos, 
que  commuinmente  lhe  chamão  da  Barba  dourada;  e  foi  acertado  [H^ra 
ella  este  lugar,  porque  sendo  esta  Senhora  sempre  seu  abrigo,  justo  eia 
que  lambem  agora  o  fosse. 

Responde  na  Capella  fronteira,  outra  Imagem  do  Senhor  Jesu,  da 
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in?5ni.i  estatura,  c  mão,  cousa  flevotissiraa,  e  exofllont*?:  tom  os  1)rni;()s 

fniv.iilos  ao  alio,  eslá  com  os  olli(»s  no  (]co,  romo  iníercrdiíndo  a  smi 

l>/'flO  Pai  pollos  homens,  no  meio  de  tantas  (lor.\^:  mostra  aquflle  di- 

m  rosto  ecly|)sado  com  uma  anciã  tão  nascida  da  Alma,  que  nâo  lia 

olliiis  enxutos  de  quem  a  considera:  ver  a  fermosura  daqiielles  sa«íradíís 

ff  membrns,  aquelle  corpo  ião  l  em  orjíanizado,  com  estar  matizado  de  cruéis 

vr^gôes,  fica  tão  agradável  â  vista,  i|ue  leva  apoz  si,  e  enleva  os  cora- 

fíVs  de  tmios,  por  duros  (jue  sejão.  Vierão  estas  imagens,  e  outras  duas, 

qne  veremos  no  Altar  mór,  do  U»?ino  de  Castella,  fíiitas  por  hum  insi^me 

oíBnal:  e  por  tal  chamado  á(iuella  Corte,  Portuguez,  natural  d»)  Porlo; 

merece  eterna  lembrani;a,  por  único,  e  honra  dos  engenhos  Porluguezes. 

Em  respondencia  da  Imagem  do  nosso  Padre  S.  Domingos,  se  pnz  neste 

Altar  outra  do  Sera|)liico  Padre  vS.  Francisco,  que  por  seguir  em  vida  o 

Senliur  com  sua  Cruz,  teve  também  em  vida  por  premio  as  Chagas. 

ílntremos  na  (^apeila  mór  com  adverteintia,  (|ue  temos  muito  que  ver, 
e  admirar,  huma  ohra  Ião  singular  na  perfeirão,  que  coiui)ele  com  as 
melliores  de  Portugal,  e  leva-lhe  em  muitas  cousas  grande  venlagem. 

Subindo  três  degrâos  di»  cruseiro,  se  descolore  o  pavimento  uiatisa- 
dõ  cie  um  xadrez  de  pedras  pretas,  e  brancas:  daipii  se  sobem  oulros 
Irps  degrâos  ao  Altar,  qutí  íica  separadi)  do  relabolo,  (pianlo  dá  logar  a 
liuina  rnmcâ  via  Sacra:  he  o  Altar  de  uma  ])edra  branca,  (Mnbulida  de 
vários  jaspes  negros,  e  vermelhos,  com  seu  banco  e.m  sima  th»  bum  pic»- 
Ionizado  lambem  vermelho,  lavrado  com  boa  arte,  pt?ra  serviço  dos  casli- 
çais,  e  mais  ornato.  Delraz  das  ponlas  deste  Altar,  afaslado  delie  quan- 
to Gibe  a  via  que  dissemos,  comessa  a  obi'a  do  relabolo  sobre  Jiilo  alle- 
rnsos  peclesLiis  de  jaspe  vermelho,  bornidos,  e  períilados  com  di.un mie 
em  cada  face,  e  largas  molduras:  ficão  quatro  a  huma  banda,  e  quatro 
a  oiitra^  postos  em  quadro,  de  sorte,  que  dão  pollo  meio  de  c^ida  uma 
bastante  seneutia:  sobre  elle  se  levautão  oito  alterosas  cohuias,  que  vão 
huma  fmnosa  simalha.  sobre  a  qual  se  levantào  dous  nichos, 
\m  di*  cjda  parte,  nos  quais  estão  duas  valenh*s  Imagens,  que  são  as 
e  promelemtts  dizer,  feitas,  e  vindas  da  mesma  parle,  ipie  as  outras: 
ã  da  mão  direita  de  nosso  Patriarcha  S.  Domingos,  de  esUUura  nalu- 
|H)r  esU^emo  ferinost»,  e  devoto:  está  lançando  a  benção  a  seus  lilhos, 
de  DítiUiiuu  pollo  discurso  do  dia,  e  da  noite  lha  vem  tomar:  tem 
iitilr4  míio  Cruz  de  Patriarcha,  e  ao  pê  o  seu  costumado  companhei- 
cáHU  5ua  divisa  na  boca:  a  outra  Imagem  que  corresponde  a  esta,  he 


LJVnO  II  DA  inSTÕIUA  Dl£  S.  DOMINGOS 

Potlra  MíiHjT,  que  como  líiqiiif^idor,  o  Aiíllior  tia  ohm. 
I  soiJi  lilks  pois  llic  su^iccítia  iio  ollicio:  lie  da  mesma  esta- 
pileiíle,  ollios  no  Ctío,  e  ria  mão  sua  reul  iiií>igiàn,  VíAim 
jjas.  synilN)lo  das  três,  que  na  gloria  está  [íozando.  EriU^c  u^ 
]ís  dij  vulía  um  fL-nnoso  arcOs  que  faz  assenlo  de  cnd;i  par- 
das coíiíumas  iríLeriures,  e  vai  fazendo  volta  ale  asiiulrus 

baiiila.  Sobre  o  fecho  do  arco  corre  oulra  mais  extetií»^^ 
[iialha,  t|iii!  tomando  toda  a  largura,  se  vai  unir  com  a  ú'ã 
laprlla;  dai]iij  se  levanta  trm  prolonj^ado  quailro  da  lUe^- 
los  passados:  c-oníém  este  quadro  hum  agj'adavel  Presepto» 
li  Senhora  desciitn'indo  o  Mi  nino  Jesu  aos  rústicos  liuspe- 
I irados  com  iium  ale^^re  temor,  mostrâo  seu  adecto  ao  fniilíi 
Ido  ejn  sua  di[o<a  terra;  he  mtiito  pei^  ver  o  Saiicto  E^K>' 
lado,  e  ciudadoso  entre  tanto  tlesabriíio,  e  pobreza:  ap|ia- 
lòes  Anycitcas,  que  vem  adorar,  c  reconhecer  seu  Deos  Jli* 

po  e&le  qítadrn  das  ilhargas  dous  qnarlòes,  qnecomessan- 
le  vão  dese[ij'olando  ale  peidar  na  nltima  guanução,  íie  quo 
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tras  oito  colunas  mais  pequenas,  que  bem  lavradas  a  farpão,  fazem  Im- 
ma  descuberla  charola,  e  n'ella  Imma  figura,  que  a  occupa,  abraçada  com 
liuiua  Cruz ;  moslra-nos  ser  a  Fé,  virtude  principal  pêra  o  conhecimen- 
to d  este  Senhor  Sacramentado,  suprindo  a  falta  dos  sentidos  humanos: 
coroão  em  torno  esía  charola  outros  oito  remales,  não  menos  j^^alanti^s, 
que  os  passados,  seguindo  a  mesma  ordem  que  dissemos:  no  meio  des- 
tes  nasce  a  ultima  pe^ça  mais  pe(|uena,  tão  bem  oitavada,  rodeada  d.; 
varias  methas,  e  ílores,  que  dâo  logar  a  dons  nichos,  hum  pêra  a  Igre- 
ja, em  que  está  a  figura  da  Ks|)eran(;a,  com  sua  divisa  da  anchora:  ou- 
tro pêra  a  parte  do  íMioro,  em  que  se  recolhe  a  figura  da  Chaiidade, 
cccupada  com  huns  mininos  innocenles. 

Finalmente  sobre  esta  ultima  peça  arremata  hum  globo,  cercado  de 
luuis  quarlões,  que  vão  receber  o  pé  de  huma  Cruz  entalhada  ao  viuz, 
cujos  remates  nas  ponlas  são  Ílores  de  Liz,  mui  pr()[)orci()nadas  com  a 
mais  obra.  São  nolaveis  finalmente  as  miudezas  destas  folhas,  a  perfei- 
ção dos  |)assarinhos,  huns  com  as  azinhas  abertas,  outros  picando  em 
os  delicados  ramos :  o  sutil  das  figurinhas,  muitas,  e  varias ;  e  sobn3 
tudo  admira  o  sofrimento  da  madeira,  c  a  paciência  do  artifice:  de  sor- 
ti», que  houve  votos  que  se  não  c^)brisse  de  ouro,  por  se  não  encobrir 
de  aigmn  modo  a  perfeição  de  tão  delicado  feitio;  mas  não  era  conve- 
iiienle  ficar  assi,  visto  ser  morada  de  tal  Senhor ;  e  assi  se  chamarão  os 
mais  insignes  ofilciais,  que  com  variedade  de  ouro,  mate,  e  burnido,  o 
lizerâo  parecer  huma  rica  peça  de  ouro  fino. 

Temos  relatiulo  as  obras,  que  fez  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vas- 
concellos,  comessadas  em  l()2í,  e  aperfeiçoadas  com  o  ultimo  remalo 
cm  lG3á.  em  que  se  disse  a  primeira  Missa  na  Igreja  nova  em  quinta 
feira  de  Endoenças:  disse-a  o  mesmo  l^adre  Mestre,  e  piégou  o  Padre 
Frei  Josei)li  da  Conceição.  Se  houvéramos  de  relatar  as  muitas  cousas, 
que  mandou  fazer  i)era  o  culto  Divino,  de  vasos,  e  vestiduras  sagradas, 
e  de  Iodas  as  cousas  concernentes  ao  culto  Divino,  era  necessário  novo 
livro:  porque  alem  de  serem  muitas,  são  todas  com  particular  perfei- 
çífo :  assi  se  trata  de  então  até  o  presente  neste  Convento  o  culto  Divi- 
BO,  com  o  aseio,  limpeza,  e  perfeição,  que  na  terra  se  i)ode  fazer. 

Mas  não  he  rezão  deixar  em  silencio  huma  capelinha,  que  despois  se 
fez  por  industria  do  Padre  Frei  Luis  GarcCs,  merece  sua  vida,  e  obser- 
vância esta  memoria.  Este  Religioso  já  bem  velho,  buscou  esmolas  com 
qae  fez  huma  capelinha  no  canto  do  Cruseiro,  da  parte  da  Epistola,  azu- 
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anibrio  conforme  a  Capcb,  fccha-se  mm  sua  poria:  o  íri' 
a  ki^  foi  pêra  encurrar  o  Senhor,  despois  que  o  linio 

em  sí^sta  feira  3Inior :  foz  n'elta  seu  Aliar,  fediâdo  cpm 
hínios  úe  ounu  i'  pii^l»,  pí>r  enlre  elles  se  vê  Imma  Imagem 
lorlo,  e  (leil3(]ú,  cuja  visln  â  primeira  vista  f:ix  pavor;  mas 
1  nasi^e  da  vista  de  coiísHí:  divinas,  logo  se  iroca  em  cooí^a- 
las  Almas  ;  assi  acmilecíí  com  a  visla  d  este  Senhor;  fecha-se 
laiaiístres  com  ilusKs  poria í?,  que  estando  abertas,  moslrao 
lintailns  de  joelhos,  com  posLura  de  quem  adora  com  sen- 
]h  o  Altar  eslá  !ium  quitdm,  que  amlêin  o  enterro  de  Ghristo 
p,  olira  da  primeira  niao  dY*ste  Keiuo,  com  «jue  líca  esta  Ca- 

'tíuimodada  pêra  todos  os  exercícios  religioí^os ;  e  [lorque 

[.eitor  com  desejo  de  salrr  que  se  fez  das  relíijuias  do  Beato 

Mestre  Frei  Virento  de  Lísl>oap  e  seu  companheiro,  Deo-se' 

l[íarede  do  Cj'useiro,  de  Ijuma,  e  outra  parte  do  Choro,  com 

l^s  em  pedra,  qm*  assi  o  mostrão* 

ihem  a  fahrica  do  Convento  de  Bemfica,  como  parte  nãn 
telÍ;^'iosa  i^randeza,   que  hoje  higra  a  Cajjella,  que  n"tlle  Ia- 
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to,  áo  Conselho  de  Estado,  Embaixador  a  Roma,  Castella,  França,  e  Sa- 
Ifcoya,  lugares,  que  sendo  na  sua  qualidade  tiío  próprios,  parecerão  curlo 
premio  aos  menícimcntos  da  pessoa,  gloriosamente  qualificados  nos  em- 
I)enlios  era  que  no  Oriente  o  puzerão  sou  sangue,  seu  zelo,  seu  valor : 
e  de  Dona  Anna  de  Atayde,  filha  de  Dom  Luis  de  Castro,  Senhor  da 
Tusa  de  Monsanto.  Teve  por  Âvò  paterno  ao  sempre  grande  Dom  loTio 
de  Castro,  Quarto  Viso  Rei  da  índia,  maior  que  sua  mesma  fama ;  que 
em  fé  de  que  se  vio  vencida  de  suas  obras,  por  mais  que  o  desse  a  co- 
nliecer  ao  mundo,  ainda  o  nomea  hoje  com  temor,  ou  com  respeito. 

Nasalo  em  Agosto  de  1374,  e  á  poucos  annos,  pois  nHo  passavão  de 
quatro,  pagou  com  dura  pençao  a  ventura  de  haver  nascido  bem,  per- 
dendo com  os  Pais,  tle  quem  no  illustre  do  sangue  a  i-ecebera,  a  pri- 
nieira«  e  mais  opportuna  lisonja  com  que  ao  entrar  no  mundo  nos  en- 
gana, e  nos  soccorre  a  natureza.  Se  bem  em  Dom  Francisco  de  Castro, 
fhkle  parecer  esta  infelicidade  presagio  nâo  infeliz  dos  acertos  a  que  nas- 
cia, como  que  d'elles,  mais  que  do  abiigo  dí)s  Pais,  houvessem  de  r(3- 
sultar  de  justiça  seus  augmentos,  ({uando  nos  mais  se  nâo  logrão  sem 
negociações  do  favor.  Não  lhe  faltou  com  tudo  n'aquelles  primeiros  annos 
u  de  sua  Irmam  Dona  Violante  de  Castro,  Condessa  de  Odemira,  viuva» 
do  C^inde  Dom  Affonso  de  Noronha,  (jue  com  el-Rei  Dom  Sebastião  se 
ptTdera;  da  qual  recebendo  no  ensino,  e  criarão,  melhor,  e  segunda 
xiJa,  logrou  juntamente  aíTectos,  e  demonstrardes  nâo  menos  ofliciosas 
de  Mâi,  titulo  com  (pie  sempre  a  reconheceo  despois  em  credito  do 
grande  amor,  e  cuidado,  com  quo  ella  lho  substituirá,  e  n>erecera. 

Entrando  na  idade  competente,  foi  enviado  a  Coimbra  pêra  ser  ali» 
iiiSlruido  nos  primeiros  rudimentos,  de  que  como  disposições  necessitão 
I)  cuiiliecimento  das  Sciencias :  estudou  a  de  Theologia,  Porcionisla  pri- 
meiro, Collegial  despois  do  Collegio  de  S.  Pedro.  Mas  apenas  se  haviír 
des^embaraçado  da  trabalhosa  fadiga  de  discipulo  nos  Cursos,  e  nas  Es- 
riiuias,  (|uando  se  vio  chamado,  ou  prevenido  de  outra,  i>or  anticipada 
a  seus  armos,  muito  do  tempo  de  seus  merecimentos :  foi  nomeado  Uei- 
l.>r  ih  rniversidado  de  Coimbra,  cora  geral  aceitação ;  singularidade,,  que^ 
I»ur  nfu»  i':ivorccida,  ou  originada  em  algum  anterior  excmpfo,  nem  sue- 
**'Mtb.  ou  imitada  despois  em  outros,  foi  lambera  )á  naqDell»  idade^ 
i::i'.ii  .<ingu!ar  testemunho  de  seus  ajustados  procedimentos,  que  toda 
a|!<i*!la  cuiliança  lhe  haviâo  grangeadí),  e  merecido  com  queiu  Hie  fiav» 
u  «TíA-firto  d  nquelles  mesmoi,  de  que  ainda  nâo  acabara  de  receber  a 

VtiL.  111.  13 


191  LIVRO  II  DA  IIISTOKIA  DC  S.  D()MIXG09 

doutrina.  Interilar  acertos  a  persuasões  do  brio,  ou  da  obrigação,  lou^^r- 
vel  emprego  he,  até  n\iquelles,  que  de  todo  os  não  conseguem,  logral-os 
a  custo  de  desvellos,  felicidade,  que  respeita  ao  merecimento;  mas  segu- 
ral-os  nas  esperanças,  be  superior  qualidade  da  virtude,  que  só  pode  se- 
jíurar  o  que  promete,  e  em  quem  só  os  fruitos  anticipados  sempre  fona 
de  sezão,  que  como  izenta  da  jurisdição  do  tempo,  em  nenbum  i)ode  fal- 
tar-se  asi  mesma :  e  de  todos  he  tao  natural  nos  progresso»,  como  de- 
senganada nas  certezas.  N'esla  devia  fundar-se  a  confiança,  que  singula- 
1  izou  a  Dom  Francisco  de  Castro  pêra  o  lugar  de  Rcrtor  da  Universida- 
de, e  d^elle  pêra  o  <Ie  Presidente  da  Mesa  da  Consciência,  e  Ordens:  em 
ambos  coirespondia,  ou  desempenhava,  com  tal  cuidado,  e  vigilância, 
que  passou  n'ai|ueile  tempo  a  ser  pioverbio  authorisado  na  aceitação, 
ainda  dos  menos  conteiiL's,  e  mais  escrupulosos,  que  quem  houvesse 
(lè  ser  bom  Presidente,  ou  bom  Reitor  da  Universidade,  poios  diclaraes 
de  Dom  Francisco  de  (lastro  havia  de  regular  as  acções. 

De  Presidente  da  Mesa  da  Consciência,  foi  nomeado  Bispo  da  Guarda: 
então  como  quem  entendia  de  quanto  pezo  fosse  a  nova  dignidade,  assi 
lhe  applicou  as  forças  de  seu  talento  grande,  que  sem  que  se  vissem  es- 
tas em  occasião  alguma  cansadas,  ou  oi)|)rimidas,  aquella  se  vio  em  todas 
bem  servida,  nunca  queixosa,  e  sobre  tudo  lavorecida  de  hum  vivo,  e 
não  men(»s  ellicaz  exemplo,  que  a  seus  successores  facililasse,  imitado, 
ou  de  suas  obrigações,  ou  desempenho,  ou  o  conhecimento  d'ellas. 

He  aquella  Região  da  Guaiila,  por  excessivamente  fria,  destem[)era- 
da ;  e  por  esta  causa  de  tão  roim  vezinhança  nos  invernos  aos  que  a  ha- 
bitão,  que  a  costumavão  desemperar  sem  notii  os  Bispos  seus  antecesso- 
res, trocando-a  por  outra  menos  desabrida,  e  mais  acommodada  i)era  a 
defensa  de  que  a  natureza  humana  contra  as  inclemências  d*a(|uellc  tempo 
necessita.  Por  tal  escolherão  a  Villa  de  Castello-branco  do  mesmo  Bisjia- 
do,  na  qual  pêra  aquella  breve,  mas  opportuna  mansão  lavrou  a  necessi- 
dade, acompanhada  do  decoro,  e  do  respeito,  particulares  aposentos ; 
porem  o  Bispo  Dom  Francisco  de  Castro,  em  cujo  generoso,  e  religioso 
brio,  até  as  Ião  particulares  praticadas,  e  vulgares  conveniências  da  hu- 
manidade, chegavão  a  parecer  culpáveis  desatenções  ao  oílicio,  julgou 
primorosamente,  que  no  de  Pastor  erão  primeiras,  e  mais  nobres  quali- 
dades aquellas  mesmas  de  que  nascera :  e  que  se  em  servir  a  commodi- 
dade  das  ovelhas  consistia  juntamente  toda  a  honra,  e  obrigação  de  Pas- 
tor, até  o  nome  na  semelhança  olTendia  quem  vendo  expostas  as  suas  ás 
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inclemcncias  do  Icmpo,  já  que  lh'as  n3o  escusava,  lhes  não  fazia  nellas 
companhia.  Achava  que  com  obrijíaçiío  de  dar  a  vida  por  eUas,  lh'as  en- 
comendara Christo  em  Té  do  amor,  com  que  as  queria  tratadas,  e  que 
pêra  tanto  valor,  e  amor  tanto,  erão  contrarias  disposições  as  de  hum  tâo 
frio,  e  desalentado  aíTeclo,  que  até  o  temor  do  frio  se  rendia.  Que  mal 
saheria  arroslrar  confiadamente  em  si  ^lesmo  os  perigos,  quem  na  mais 
leve  semelhança  delles,  ou  desmaiava  covarde,  ou  se  retirava  cauteloso: 
que  não  era  a  sua  vida  despois  que  o  fora  do  oíTicio,  e  d?s  ovelhas ;  e 
que  no  resguardo  d'ella  defendia  ingratamente  aquillo  mesmo,  que  oITon- 
dia,  Iratando-a  nas  conveniências  como  sua,  nos  perigos  como  alheia : 
finalmente,  que  se  não  ensaia  bem  nas  auzencias  o  cuidado,  nos  retiros 
n  vigilância,  nos  desvios  a  alTeirão ;  e  que  achando-se  a  lodos  estes  en- 
calços devedor,  todos  interpretava  mal,  só  com  huma  apparente  repre- 
sentarão, que  até  no  dissimular  os  desmentia.  Assi  se  deixava  ficar  todos 
os  invernos  na  mesma  Cidade  da  Guarda ;  e  na  noite,  em  que  a  Igreja 
celebra  o  Nascimento  de  Chrislo,  fazia  todos  os  annos  Pontifical  na  Sé. 

Quem  cóm  tanto  despego  de  si  mesmo  se  dava  a  suas  ovelhas,  nâo 
lhes  podia  faltar  em  os  favores,  que  naquelle  cargo  costuma,  ou  deve 
dispensar  a  piedade  aconselhada  da  justiça.  Gastava  das  rendas  do  Bis- 
pado cm  cada  anuo  consigo,  e  sua  casa,  o  que  precisamente  era  neces- 
sário, uzando  da  moderação,  que  em  todo  o  discurso  da  vida  inviolavel- 
mente  observou:  o  mais  se  despendia  com  pobres,  e  nos  encargos  do  Bis- 
pado. Máxima  foi  de  sua  grandeza,  ou  de  seu  zelo,  tanto  nas  obras,  co- 
mo nas  palavras  praticada:  que  era  cousa  indigna  de  hum  Prelado  fazer 
morgados  idas  rendas  da  Igreja:  com  exemplo  a  confirmou  em  si  mesmo, 
mas  com  singulares  exemplos;  pois  quando  largou  o  Bispado,  por  conta 
que  manílou  ajustar  com  protesto,  que  fez  diante  do  Cabido,  tirou  só  o 
que  havia  juntado  da  renda,  que  tinha  antes  que  entiasse  nellc;  mas  por- 
que lhe  forão  reservados  por  Bulias  Apostólicas  cinco  mil  cruzados  nas 
rendas  do  mesmo  Bis[)mlo,  mandava  todos  os  annos  distribuir  quinhen- 
tas cruzados  com  poLres,  repartidos  polias  casas  da  Misericórdia  dos  lu- 
gares donde  as  havia,  mostrando  na  circunstancia  desta,  de  cujo  uzo  se 
privava,  que  estimava  em  mais  o  fruito,  que  o  gosto  delia.  Com  igual 
grandeza,  e  mais  claro  testemwiho  de  amor  grande  a  sua  esposa  a  Igre- 
ja da  Guarda  já  desobrigado  delia,  a  proveo  de  lâmpadas,  e  outras  pe- 
ças de  prero:  instituindo  juntan^ente  duas  Capellanias  perpetuas,  com 
obrigação  a  seus  Capellães,  que  ajudassem  ao  serviço  da  Sé,  pêra  os 
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quais,  e  outros,  encargos,  que  o  Cahido  tomou  á  sua  conta,  lhe  deixou 
cento  e  vinte  mil  reis  de  juro  perpetuo  assentado  nas  rendas  da  Camará 
da  Cidade  de  Lisboa.  Pêra  a  morte  reservou  a  mais  viva,  e  desenganada 
prova  da  máxima  que  praticava,  quando  já,  nem  a  acceitação  nem  o  ap- 
plauso  a  podião  fazer  menos  firme,  por  bem  vista;  e  foi  ordenar,  que  o 
que  sobrasse  de  sua  fazenda,  despois  de  comprido  seu  testamento,  se 
applicasse  a  casamentos  de  orfãas,  e  resgate  de  cativos;  e  não  foi  luo 
pouco,  que  não  chegasse  a  doze  mil  cruzados. 

Com  acertos  mui  próprios  de  tão  desenteressado  animo  governou  o 
Bispado  da  Guarda,  do  Anno  de  1616,  até  o  de  1629,  em  que  foi  no- 
meado Inquisidor  geral:  visitou  logo  a  Inquisição  de  Coimbra,  e  de  Évo- 
ra, donde  se  recolheo  a  Lisboa.  , 

Não  cresceo  no  Bispo  Dom  Francisco  de  Castro  a  capacidade  com  a 
()í)rigavão  do  cargo,  deu-se  a  contiecer  melhor  no  exercicio  delle,  Uizio, 
nâo  se  augmentou:  (]ue  Iiavendo  nascido  [)era  todos  grande,  a  cada  Iium 
se  ajustava,  em  cada  qual  se  igualava  a  si  mesmo  tão  a)nfonne,  que  só 
lhe  faltou  dividir-se  junUimente  em  lodos  pêra  (pie  fosse  a  maior.  Ãquel- 
h?  talento  he  com  propriedade  eminente,  cujas  forças,  em  cada  emprego 
augmentadas,  de  nenhum  forão  comprehendídas:  tal  foi  o  do  Bispo  Dom 
lYancisco  de  Castro,  sempre  superior,  nunca  inferior  a  si  mesmo. 

No  cargo  de  Inquisidor  geral,  que  exercitou  até  o  aimo  de  1652,  em 
<|ue  falleceo,  se  portou  com  tal  inteireza,  zelo,  e  prudência,  que  pôde  dei- 
xar de  si,  á  imitação  avisos,  credito  á  opinião,  dezejos,  e  saudades  á 
lembrança.  Tão  cuidadoso  no  resguardo  da  authoridade,  e  preheminen- 
cias  do  olBcio,  que  costumava  dizer,  daria  primeiro  a  vida,  que  consen- 
tir n'elles  a  menor  quebra:  e  não  lhe  faltarão  occasiòes  em  que  mostrou 
bem  o  valor  de  que  esta  resolução  nascia. 

Em  todos  os  estados  procurou  com  muita  vigilância,  que  os  de  sua 
família  (grande  sempre)  vivessem  de  sorte,  que  nem  com  o  exemplo  of- 
fendessem,  nem  merecessem  nota  indigna  de  criados  de  Prelado,  anima- 
va-os,  e  quasi  efTic^zmente  constrangia  mmo  exemplar  vivo,  que  era  seus 
costumes,  grayidade,  e  compostura,  lhes  oITerecia  á  consideração,  e  aos 
f)lhos:  e  pagou-lhe  Deus  esttí  virtuoso  zelo,  vendo-o  logrado  nos  eííeitos, 
V  na  fama,  pois  pêra  a  conservarem  boa,  era  merecimento  em  seus  cria- 
dos saber-se,  que  o  servião.  Observou  inviolavelmente  não  gastar  mais, 
que  o  que  permittião  suas  rendas;  e  desta  prudente  moderaç^lo  resultou, 
que  viveOi  e  morreo  sem  dividas,  circunstancia  que  tanto  costuma  fa- 
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vo  e*er  o  cre<lito  das  qualidades,  quanto  a  falta  delia  occasionar  Iro- 
1  essos. 

Demonstraíjncs  no  exterior  l5o  reguladas  pollos  dictames  da  virtude, 

I  3o  podião  nasaír  nicnos,  que  de  uin  interior  aííecto,  ou  iinoulso  deila: 
i  ue  se  bem  dissimulado  no  recaio,  se  dava  a  conhecer  em  grande  parle 

II  -.'luelles  exercidos,  que  a  pezar  dclle  lhe  coslumão  servir  de  piadoso  ali- 
vio, e  desafogo.  Erão  os  do  Bispo  Dom  Francisco  em  tudo  semelhantes 
aos  de  bum  observante  Ueligioso:  ao  jejum  de  todos  os  sabbados  do  an- 
ro,  acrescentava  o  das  sestas  feiras  a  pão,  e  agoa;  disciplina  duas  vezes 
na  somana,  polia  quaresma  com  toda  sua  familía  na  Capella;  trazia  mui 
c!e  ordinário  o  cilicio  de  que  usão  os  Religiosos  Cartuxos:  outros  de  fer- 
iM,  [>era  os  braços,  se  acharão  por  sua  morte,  aos  quais  o  mesmo  reca- 
io indiciava  de  não  ociosos.  Nunca  vestio  seda,  e  foi  na  c^m|)Osiçâo  de 
sua  |)essoa  tão  honestamente  giavc,  que  nunca  se  lhe  vio  acção  em  que 
se  não  conservasse  o  resptíito.  Por  estas,  e  outras  qualidades  foi  sujeito 
verdadeiramente  grande,  em  quem  se  continuou  de  seus  ascendentes  a 
^'loria,  e  que  pêra  a  memoria  delles  soube  grangear  com  suaà  obras  qua- 
si  igual  fama  com  a  que  já  tinhão  merecido. 

Acabou  á  sua  cusla  no  Convento  da  Cartuxa  de  Laveiras  huma  cella, 
a  melhor  que  nelle  se  vê,  e  deixou  sincoenta  mil  reis  de  juro  pêra  sus- 
tento do  Monge  que  a  habitasse. 

A  Capella  que  lavrou  no  Convento  de  Bemfica,  e  nos  sérvio  de  mo- 
tivo á  digressão,  em  que  até  aqui  nos  detivemos,  de  sua  vida,  com  pro- 
priedade se  pode  dizer,  que  forma  outro  novo  Convento:  pois  não  só  com- 
prehende  em  si  quanto  pede  huma  perfeita  Igreja,  mas  acompanhada  pollo " 
lailo  direito,  e  emparada  por  detraz  com  hum  dormitório  de  dons  lan- 
ços, que  occupão  vinte  cellas,  e  mais  officinas:  comp  )cm  huma  Casa  de 
Noviços;  que  quer  parecer  novo,  e  dislincto  edifício,  maiormente  ajuda- 
da polia  parte  esquerda  da  mesma  Capella  de  hum  palácio  com  aposen- 
tos, e  oQicinas  necessárias  pêra  hospedar  hum  Senhor  com  a  familía  dt3 
seu  seniç^:  não  sem  gosto,  e  recreaç^ío  dos  sentidos,  porque  ao  da  vis- 
t  la,  a  olTci-ece  [K)llas  janellas  hum  breve,  mas  deleitoso  jardim  com  cerca 
i  particular,  regado  de  hum  grande  tanque,  (|ue  liberalmente  lhe  conuuu- 
1^  bica  a  ag:)a  que  bebe  de  hum  sond)reiro  de  jaspe  vei*melho;  é  juntamen- 
te bom  fermoso,  e  estendido  vale  de  hortas,  e  arvoredo,  pollo  qual  se 
dilata  sem  impedimento,  e  com  agrado  sempre  á  vista.  Aos  ouvidos  li- 
soiigea  com  brandos>  e  saudosos  accenlos  a  unisica  dos  iioixinois,  c  ou- 


nluíMliiH  nifii  rcHpcilo  á  arcliitcclura.  A  iKirt; 
(Im  <;iMtVMiito.  o  Mr)t)r(!  (Hln  imnde  hum  csciiilo  i 
(hiilor.  O  Um'1(),  (loHpoJM  (lo  corondo  com  a  s 
iliiiilii.  iipiiInoliulM  com  avlnliii»,  e  molduras: 
mpIm,  (|iin  II  r^)in|M)<mi,  llrlio  nos  Presliitcnos; 
mlii  lilima  p(»rlit.  qiiu  dii  s(;rv(;htia  pêra  a  Tríl 
iliidor:  lio  outro  da  pnrio  da  Kpísiola,  outra 
Hm,  im  oiilroM  (|iinlro  omipHr)  rpiatro  sumptur 
d(«  oorim  liiHlniddH,  ({m  sobre  as  costas  susl 
tiMjiriií^. 

No  piiiiiftjro  niro,  quo  Uca  junto  ao  do  Pn 
|M«llto«  nMti\  a  Hopiilturn  do  Dom  Jo3o  de  Casl 

|<liiO. 

IK  hniHh^M  ih  OiHlro  .V.V.  Pro  Religione  i 
}ifuihj:i  fiivlií^  luiHiilii  Jtlmw0  opera  Thunetano 
^/r/í/fi;  ihhplhiliít  ihhv  Kuphratnn,  H  Induin  nm 
Pitwis,  Tiims  roo  liVtHiu  fimK  serualo  Dio, 
(iormtt  (M  «HO70H111  ilirm,  iion  Jtibi,  sed  Deo  tn 
t/ííA  <'(>io/íii*i7Mjf.  pHhIm  mmpiH  prw  pauperlale  j 
Inuij.  vloMo  IfilH.  MUkiU  48. 

EsUio  om  o  8('Kiiliilo  Aivo,  junlo  a  este,  oj 
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fintia  discriminnm  foctus  pugnaram  prcpcursor,  triumphorum  Consorx^ 
ittaulus  forliludinh,  h(gres  virlutum,  non  opum:  Regum  prosírntor,  et  res- 
titutor  in  Sinai  vértice  eqves  fwliciler  inaiiguratus:  a  Rege  Sebastiano  Sum- 
m  Regni  auclus  honoribns;  bis  Romce,  setnel  Castellce,  Gallice,  Sabaudife, 
Ui/úlione  perfuncluSfObijt  4.  Kalend.  Seylemb.  Anno,  1575.  ^Elatis  suce  50. 

Logo  no  outro  arco  junto  a  este  esta  Dona  Anna  de  Atayde,  mulher 
do  mesmo  D.  Álvaro. 

No  vão  desta  Capella  se  fez  um  Carneiro  com  seis  arcos  de  pedraria, 
em  hum  dos  quais  ha  Altar  pêra  se  dizer  Missa,  e  os  mais  tem  reparti- 
mentos  pêra  os  ossos,  e  corpos  dos  defunctos. 

Sobe-se  do  pavimento  desta  Capella  por  seis  degráos  entre  dous 
presbitérios,  nos  quais  eslao  as  sepulturas  do  Fundador,  e  sua  Irmam: 
a  primeira  da  parte  do  Evangelho  com  o  Epitaphio  que  se  segue. 

D.  Francisais  d  Castro,  Episcopus  olim  JEgitanensis,  hnjusce  San- 
duarij,  nc  interioriíí  Ccenobij  fundator,  hunc  sibi,  dum  viueret,  tumulum 
fosuitf  in  quo  et  requiescet  post  morlem. 

A  segunda,  com  este,  da  parte  da  Epistola. 

D.  Violante  d^  Castro  Comeússa  felicta  vidua  Domini  Atfonsi  de  Xo' 
ronha,  6tímí//jc  Odomirensis  hic  quiescit,  obijt  XIV.  Kalendis  lulij,  anno 
Domini  OCXXXXVI.  Sorori  optimcB,  seu  verius  matri,  Frater  amaniis- 
simus  dedit^  posuit. 

Sobre  estes  degráos  está  o  Altar  de  jaspes  brunidos,  apartado  do  re- 
labolo,  em  forma  que  fica  emparando  a  entrada  do  Choro,  que  detraz 
<lo  mesmo  Altar  tem  os  Irmãos  da  casa  de  Noviços;  e  a  que  se  entra  por 
enlre  dons  jKídeslaos  de  jaspes  brunidos  de  treze  palmos  do  aUo,  novo 
de  largui-a,  onze  de  grossura.  No  frontispicio  delles  se  voem  duas  larjas 
embutidas  de  jaspes  bi-ancos,  cercadas  de  suas  faxas  de  outros  pretos, 
na  que  fica  da  parte  do  Evangelho  está  escrita  a  instituição  da  Capella 
m  forma  seguinte. 

Ad  maiorem  ineffnbilis  Eucharislice  venerationem,  peruliarem  Deiparm 
Vírginii  de  ãonario  honorem;  indiuiduam  Patriarchoi  Pominici^  Marli/' 
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rum  Naznrij,  Celsi^  Victor  is,  ac  Innocentij  confessoris  mfmoriam,  ardem 
hanc  in  peiíelralibits  Sucraliorem  Erexit,  Condidit,  Dicauit  D,  FranciscM 
4Í  Castro  Episcopus  olim  uEijitanensis^  R^gis^  ad  status  concilia  adsidenSf 
reritm  falei  moderalor  supreinus,  Ánno  tíumini  M.DC.XLVIIL 

Na  outra  taija,  que  fica  da  parte  da  Epistola,  se  conlém  as  obriga- 
ções dos  sulTragios,  que  por  si  deixou  o  Fundador,  diz  assi. 

Iiisíitvit  aã  allare  triplex  tuge  saa^iftciam  nnnnaít  pro  defanetis  vigi" 
lias,  iuuiorum  cwnobitarum  wlsciuit  exvvbias,  habitacida  cocpdificanit:  fibi 
rfllf/iose  ante  Dominum  sepnllnnt  prouisa;  waioribus  suis  posuit  moiiff-  - 
íuenla,  magis  pie,  qnam  mutjnifice,  t/norum  posteris  suittus  aram  Condita' 
rium  fccit,  leganit  in  luvc  opera  pietalis  sexcentos  anuuos  aurens. 

Sobro  ostos  pedestais  se  levantão  de  cada  parle  Ires  colunas  de  fo- 
Ihaírern  até  o  meio,  (\m'  prosegu(írn  cm  estriado  as  dos  cantos  mais  re- 
colhidas, as  outras  duas  mais  saliidas  pêra  fora,  e  corpulentas,  entre  el- 
las  se  alirem  nichos  de  alto  abaixo,  que  recolhem  varias  reliquias  de 
Sanclos  engastadas  em  cnslochas  de  preço.  Estas  seis  cotunas,  que  toilas 
são  de  lavores,  vão  receber  a  simalha  do  Altar,  sobre  a  qual  se  presen- 
ta  á  vista  um  quadro  da  Cea  do  Senhor,  de  singular  pintura  acompanha- 
do de  duas  colunas  de  maciMiaria  galantemente  lavradas,  que  vãr)  rece- 
ber hum  remate  do  mesmo  quadro,  unido  já  com  a  abobada  da  (lapella. 
Aos  lados  destas  colunas  lição  dous  quarlôes  ornados  com  duas  pyra- 
mides  exteriores. 

Vov  entre  as  três  colunas  de  huma,  e  outra  parte,  que  estão  sobre  os 
pedestais,  se  fecha  hum  arco  quasi  da  mesma  altura  das  colunas,  que 
fica  fazendo  lugar  ao  Sacrário  (em  que  sempre  está  o  Sanclissimo  Sacra- 
mento  alumiado  com  duas  alampadas  de  prata).  Do  pavimento  que  liça 
debaixo  deste  arco  se  levantão  oito  colunas  em  estylo  oitavado,  (|uo  re- 
cebem huma  charola  alterosa  com  seu  zimbório,  que  se  remata  com  hum 
Pelicano  polia  banda  de  fora.  Debaixo  desta  charola  se  levanta  hum  Ihro- 
no  em  forma  quadrada  com  quatro  colunas  p^njuenas,  que  fazem  os  can- 
tos, com  que  se  forma  a  primeira  peça,  na  (piai  se  abr^m  dous  nichos, 
bum  pêra  a  parle  do  Choro,  outro  pêra  a  Capella;  o  do  (Ihoro  tem  uma 
Imagem  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  o  que  liça  i)era  a  (:a[»ella  occupa 
outra  de  nossa  Senliora  de  singular  estimação  por  anliguidade,«e  feitio. 
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he  um  meio  corpo  de  alabastro,  com  o  braço  esquerdo  nl»rara  o  minino 
que  se  sustenta  em  pé  sobre  hiima  almorada,  e  na  mão  direita  ttan  hum 
livro,  tudo  da  mesma  [u^dra  l);l  a  estas  imagens  inestímave'1  valor  a  aii- 
U^uidadc,  que  cm  outras  nações,  com  mais  primor,  e  felicidadi*,  qiit)  iia 
iMJ>sa,  avalia  semelhantes  obras:  [)ort|ue  segundo  a  certeza  íjiie  disto  lia, 
e  o  Bispa  tinha,  estiverão  estas  imagens  occultas,  e  sepultadas  no  nuno 
tia  Cidade  de  Tunes,  desde  o  tempo,  que  os  Mouros  a  toniarâo  aos  Cliris- 
lãos,  até  que  o  lím[)erador  Carlos  Quinto  l!ia  ganhou.  (|ue  então  se  dos- 
cobrii"ão,  núo  sem  mvsleriosa  circumstancia,  porque  batendo  a  artilhaiia 
o  maro,  e  arruinando  parte  delle,  cahirão  as  imagens  sem  padiícor  le- 
são alguma.  O  Infante  Dom  Luiz,  que  nesla  en)presa  se  achou  com  o » 
socaírro  de  Portugal,  grandiosamente  abreviado  naquelle  celebre  g:ilL'rio 
de  3C6  i)eças,  e  ajudou  a  ganhar  a  victoria,  por  despojo  delia  escotheo 
Sii  estas  imagens,  que  desi)í)is  deu  a  Dom  João  de  Castro,  Avo  do  Bis- 
po fundador. 

Na  entrada  do  Choro,  debaixo  do  Sacrário,  tem  sepultura  raza  o  Pa- 
dre Frei  Fernando  da  Cruz,  no  síícuIo  Dom  Fernando  Alvarez  de  Castro. 
Irmão  do  Dispo  biquisidor  geral,  que  t<)mando  o  habito  de  nosso  Patlre 
S.  Domingos,  entrado  já  na  idade,  e  despois,  que  chaniívlo  de  Felip[)e 
(Juarto  de  Casíeila,  foi  n^aquella  Corto  do  Conselho  de  Portugal,  pode- 
«H»s  com  rezão  dizer  delle,  que  só  o  habito  mudou,  não  o  instituiu  da 
vida,  por  ser  a  sua-,  em  (|uanlo  secular,  huma  conlinuada,  e  reformada 
ohsíiTanria  das  C(jnslituirõcs  <la  mesma  Oi-dem  em  todo  o  rigor,  e  as[)e- 
reza  delia;  de,spois  que  as  [)rofessou  se  vio  melhor  es!a  venlndi»,  ponpnj 
a  pontualidade  com  (pie  as  guardava,  acompanhada  de  huma  rara  humil- 
<lad«',  não  podia  n'aquelles  annos  nascer  menos,  que  de  huma  facilidade 
religiosamente  adquirida  em  todos  os  mais  de  sua  vida.  Alguns  annos 
dilatou  a  mudança  de  estado,  não  sem  grave  sentimento  seu,  obrigado 
do  esmjpulo  que  lhe  fazião  pessoas  doutas,  que  pesavão  bem  a  falta, 
qi:e  no  mundo  faria  a  pobres,  que  em  suas  esmollas.  e  piedade,  tinhão 
remédio  seguro.  Venceo  com  tudo  o  escru|>ulo  o  dezejo  do  se  ver  por 
obrigarão  religioso,  sendo-o  até  então  sem  ella,  e  do  iem|)o  (pie  enUe 
Dí)S  viveo  nos  deixou  novo  exem[)lo,  e  novas  saudades:  achou-se  por  sua 
imirle  hmn  jubão  de  bicos  de  ferro  por  dentro,  que  mostrava  haver  usado 
Uin  d  elle,  e  (pjais  erão  os  exercicios  em  i\m  entrelinha  a  vi^lhice. 

lie  a  Cai>ella,  de  que  leujos  lrata<lo,  da  Instituição  do  Corpus  Clirisli^ 
e  iisí  so  disse  n  elia  a  primeira  Missa  o  oitavo  dia  d  esta  festa,  pregou 
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m  Frei  João  de  Yascoíicellos:  e  porque  da  Escritura  das 
ue  dissemos  se  continha  insliíuiçyo,  e  olirigacíiÊS  d'ella.  assi 
\\^,  coino  por  ^er  ein  língua  Laiiiia,  nao  ficara  a  todos  lãu 
K  e  outra  cousa,  nos  pareceo  repetil-a  mm  maior  es  tenção, 
nossa  !iii^'Da  vulgar  em  beneficio  dos  curiosos. 
s  olirí^^iíjOos,  a  primeira,  o  prirjcipalj  he  conservar-se  nesta 
:tnamente  o  Santíssimo  Sacrainento,  com  a  venerarão  devi* 
es|íera  de  Heligíosoâ  Ião  ohíervanles.  Todos  os  Sabbados 
}  Santíssimo  Sacramento,  pêra  o  que  virão  os  Religiosos  do 
!ar  Missa,  Todos  os  annos  no  dia  oitavo  da  festa  de  Corpus 
lie  0  Orafío  desta  Gipella,  virá  a  communidade  cantar  a, 
tual  n  el!a,  e  se  exporá  o  Sentujr,  antes  de  comeíjnda  Ter- 
llierá  acabada  a  Missíi;  tudo  com  a  desscncia  declarada  na 
0  dia  oitavo  de  Nossa  Senlioi*a  do  ISoíiario,  cuja  festa  se  ce- 
*iro  Domin^fo  de  Oulubro,  se  dirá  a  Missa  conventual  nesta 
esmo  se  farú  no  dia  oitavo  do  l^alriarclia  S.  Domingos,  eno  - 
>s  Marljres,  Niizario  Celio,  Victor  Papa,  c  Innocenciu  I^apa,  \ 
<iue  lie  a  :2tí  de  Julho,  e  no  dia  de  S.  Leonardo,  que  lie  a 
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€niz  de  ouro  pequena,  que  o  Papa  Urbano  Oitavo  lhe  mandou  com  in- 
dulgência plenária,  e  de  Aliar  privilegiado,  pêra  tirar  huma  ahna  do  Pur- 
gatório o  Sacerdote  que  disser  com  eila  Missa,  e  assi  a  levâo  todos  ao. 
pescoço. 

Alem  d*estas  peças,  tem  a  Capella  ornamentos  ricos  pêra  todas  as 
festas  duplicados,  e  alguns  triplicados, 

CAPITULO  XIX 

fundação  do  Convénio^  e  Viga  iraria  da  Cidade  de  Ceita,  em  que  succeJeo 
a  que  a  Ordem  Um  de  presente  na  Cidade  de  Tamjere. 

'  Porque  o  Convento  que  a  Ordem  Tundou  na  Cidade  de  Ceita  em 
Africa,  e  os  Reis  ilespois  jKissarão  a  de  Tangere  onde  hora  está,  he  tão 
antigo,  como  a  conquista  da  mesma  Cidade,  conquista  que  el-Rei  Dom 
João  Primeiro  Uri  com  as  armas  de  Portugal,  e  por  sua  pessoa,  e  braço: 
justo  parece  comessarmos  a  Historia  por  este  successo :  que  pois  pcra 
elle,  e  pêra  o  Reino  foi  de  inexlimaveí  gloria,  não  será  desagradável  ao 
U-itor  achal-o  escrito  n^esle  lugar ;  e  variar  por  hum  peijueno  espaço  a 
lição  Ecciesiastica,  com  hum  illuslrissimo  feito  de  armas.  Sendo  estaba- 
lecidas  pazes  perpetuas  entre  estes  Reinos,  e  os  de  Castella,  despois  das 
louíías,  e  porfiadas  contendas  que  tiverão,  e  durarão  até  succeder  na  Co- 
roa de  Cistella  el-Rei  Dom  João  o  Segundo,  neto  que  foi  do  que  perdoo 
n  Batalha  de  Aljubarrota  ;  determinou  el-Rei  Dom  João  de  Portugal,  que 
foi  o  que  a  ganhou,  e  todavia  vivia,  converter  em  danno,  e  olTença  dos 
iíiimigus  da  sancta  fé,  as  armas,  que  até  então  trouxera  ás  costas,  e  cm 
ílefender  sua  pessoa,  pátria,  e  vassallos,  exercitara.  Foi  a  primeira  cousa, 
<|ue  a  este  fim  ordenou,  convidar  por  suas  Cartas  ao  Infante  Dom  Fer- 
nando, tutor  que  era  d'el-Rei  minino,  c  li(»gente  dos  Reinos  de  Castella, 
jteiii  de  mão  commum  fazerem  guerra  aos  Mouros  de  Granada  (1 ).  Refusou 
(I  Infante  a  profvosta,  apontando  inconvenientes :  porem  o  Português  não 
só  uão  esfriou  na  tenção;  nias  criando  brios,  e  tirando  coragem  da  mes- 
ma diíTiculdade,  e  desvios,  que  achava  nos  vezinhos,  veio  a  dar  principio 
ao  que  dezejava  com  a  íK:c;isião,  que  agora  diremos.  Tinha  el-Rei  D  João 
íincií  íilhos,  barões  legitiums,  e  os  três  delles  com  idade  competente 
jvni  receberem  a  ordem  de  cavalaria,  segundo  costume  daquelles  tem- 

{Ij  l.hroR.  il«  aào  d'«l  Rui  D.  Joio  2'nm«iio. 
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u  hum  itin  com  ollrs  úo  os  armar  ríivntt^injs  dizeinlí*.  i|ittí  i 
^u>  [mlílinria,  e  uinvi^btrin  rí\^laH  úv  laiila  subMlaia^uL  u  \ 

(izL^s^íorii  soleniuíssiuio,  e  pêra  s*nnprL*  ineiiionivet,  iitmitiii 
kl  as,  e  tonieus,  pn  aporia  prw>s  iÍí'  gniiule  valfir,  dar  ia  í>;i-  | 

[mliUnns,  li  esplrridídos  baiíiiudcs:  Lupn*  tuilo  jtiuUina  em  ^ 
hllior  de  todas  n^;  Pnívjnrins  da  cilrístanda^!í^  mm  su  deiíi^aii* 
Is,  mns  ale  doá  Prim-ipi^s,  liiTiu  os  Irifaiiles  doladns  de  aíii-  i 
leu  satiguo,  dti  c<mfurmidiule  respondeifio,  í]Ub  iiâo  qaizfsse 
lhos  de  tal  Pai,  actíifa*^seiii  nome  de  Cavaleirtis  viúm  Ríísta^ 
h  e  armas  ociosas,  quais  erSo  as  dt^  justas,  e  tomcos,  suin-t 
Iras,  e  liriyas  farilníticas:  em  vcnlniiiuií^s  perigos,  iiuai^etle 
la,  enlrc  medos,  san^^ue,  e  mortrSj  es[»*raviii*  merecer,  a 
Ira,  e  d  outra  iiiaueira  uno,  se  ífuer  pêra  cuí  alguma  cousa 
ni.s  fillios.  Se  isJo  fhllava  cm  Kspauha,  ulo  ficava  uuiito  laâ*« 
:i  Cidade  de  Ílv'\Ui,  tvc\\i*iuh  iiida  daqitrlJaá  mt?Muas  ariHa::^> 
tlrutuenl(>  úu  eapíiveiru  <le  i!!spanlm,  e  tio  atrevlrueulo  com 
hrioâ  Tora  pisada  ái*  Bárbaros:  fos^^em,  víugas.^^em  esuis  íri- 


PAnnCULAW  DO  UEINO  DE  POnTtGAL  205 

Entre  tanto,  detenninado  el-Rei  já  na  empreza,  liia  com  segredo,  e 
dissimulação,  entendendo  nos  apercebimentos,  que  o  tem{)0  dava  lugar; 
juntava  dinheiro,  que  lie  o  nervo  da  guerra,  por  todas  as  vias,  (|ue  [ío- 
dia;  sem  aggravo,  nem  prejuizo  do  povo.  Mas  sendo  de  volta  os  Enibai- 
'  xadores,  e  dando  boas  novas  do  que  aL-harâo  em  Ceita,  (\\\e  erâo,  pouca 
força  em  Cidade  grande,  muita  confiança,  e  igual  descuido  nos  morado- 
res, poi'to  limpo,  fácil  desembarcarão,  porque  tiverâo  lugar  de  sondar 
todo:  começou  a  proceder  com  nova,  e  maior  diligencia,  fabrícaiul(j  ga- 
lés, e  fustas,  levantar  navios  de  alto  bordo,  e  fretar  outros :  jimtar  man- 
timentos, lavrar  armas, ,  encher  almazens,  e  ao  mesmo  passo  escrever 
gente  por  todo  o  Reino.  Tal  era  o  aparato,  que  soou  por  Espanha,  e 
lôra  d'ella,  e  fez  entrar  em  cuidado  os  Reinos  vezinhos,  e  afastodos,  co- 
mo he  costume.  Pareceo,  que  convinha  cubrir  a  determinação,  e  com- 
municando-lhe  inimigo  certo,  e  sabido.  Lançou  primeiro  voz,  que  era 
crtntra  Olanda,  de  cujos  moradores  tinha  queixa,  por  roubos  feifos  em 
iiavius  Fortuguezes,  e  logo  pêra  se  não  duvidar  da  Tama  mandou  hum 
vfllenle  Oivaleiro,  por  nome  Fernão  Fogaça,  com  embaixada  solemne,  e 
desaOo  juntamente  de  guerra,  declarada  a  fogo,  e  sangue,  ao  Duíjue  S*'- 
nhor  da  Ilha.  Foi  necessário  o  artificio:  porque  segundo  era  grande  o 
iiiovimento  no  Reino,  e  o  numero  das  embarcações,  armas,  c  gente,  (|U(i 
íe  apercehião,  nenhum  vezinho,  nem  Mouro,  nem  (ihrislão  se  quietara, 
e  até  os  Mouros  de  Africa  achara  prevenidos,  se  não  enganara  lodos 
com  a  publicidade  do  desafio. 

Encarece  a  Historia,  o  numero  de  navios,  e  gente :  mas  nenhuma 
cousa  aponta  ao  certo:  salvo  dos  navios  de  remo,  í|ue  diz  forão  quinze 
galês,  e  outras  tantas  fustas,  as  que  el-Rei  mandou  fazer  em  Lisl>oa.  No 
Porto  fez  o  Infante  Dom  Henrique  outras  sete  galés :  nellas,  e  em  muilos 
fiavios  de  alto  bordo,  que  tinha  juntos,  se  embarcou  com  a  gente  de  en- 
tre Douro,  e  Minho,  e  da  Beira.  Do  a^stante  do  Reino  correo  a  Lisboa: 
e  era  tanto  o  alvoroço  cí)m  que  todos  sahião  de  suas  casas,  que  se  es- 
rrpve  de  três  velhos,  que  ciida  hum  delles,  ou  passava,  ou  não  tinha 
menos  de  noventa  annos,  se  forão  alegremente  embarcar  C4)m  o  Infante: 
(f^H)  robusU>s  de  membros,  e  disposição,  e  de  bom  nome  nas  guerras 
jtiiísadas ;  mas  accusando  os  annos  a  neve  das  barbas,  e  cabeça,  e  di- 
2enito  o  Infante  a  hum  delles,  que  tratasse  de  ficar,  e  descançar,  que 
iostava  o  bem  que  tinha  servido  nos  tempos  atraz ;  respondeo,  que  por 
hrnhum  caso  deixaria  de  o  acompanhar,  que  esta  jornada,  dizia,  quero 


lomoii  pêra  si  o  cargo  dos  do  remo.  Nestòs  eml 
lUiarle  (Infante  era  o  titulo,  que  então  se  Ihcda* 
forâo  também  na  Armada  o  Condestabre  Dom  Ni 
seu  genro,  o  Conde  de  Barcelos,  filho  natural  d 
Christo  Dom  Lopo  Dias  de  Souza;  mas  sem  carg( 
toda  a  flor  da  nobreza  do  Reino.  Ficou  por  Gove 
pessoas  dos  Infantes  Dom  João,  o  Dom  Fernando, 
tinlião  idade,  o  Mestre  de  Avis.  Sendo  junto  tão 
toirão,  nem  dano,  nem  ainda  queixa  de  ninguém, 
o  vulgo  ignorante,  c  inclinado  sempre  a  julgar  o 
nostico  de  successos  avessos,  e  tristes.  Vio-se  qu; 
])eras  da  partida  a  morte  da  Rainha  Dona  Felipa, 
que  por  vir  em  tal  occasião,  e  durar  grande  espai 
mento  da  luz,  ao  parecer  fora  do  ordinário,  metia 
o  terceiro  mais  temoroso:  andava  na  Cidade,  e  Co 
aceza,  e  não  ardia  menos  na  armada,  esforçando  ( 
o  tempo  calmoso,  e  o  concurso  da  gente.  Porem 
que  por  seus  occultos  juízos  mandava  o  açoute,  qi 
a  peste,  e  os  terrores,  que  recebia  com  os  prodij 
nha  cuidado  por  outras  vias  de  animar  o  bom  Re 
sa,  sem  receio:  e  não  erão  os  casos,  com  que  o  ( 
giosos.  Foi  hum,  que  tendo  elle  em  tanto  segredo 
só  os  Infantes,  e  poucos  do  Conselho  o  sabião,  hnn 
homem  ordinário,  e  sem  nome,  e  lhe  presenlou  em 
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«ir  de  Lisboa  pcra  Couna  enjoa va.piadosamenle;  despois  qne  comesson 
a  entender  em  sua  embarcação,  entrava  nas  galés,  e  náos,  sem  nenhum 
pejo,  nem  sinal  de  enjoamenlo,  e  n'um  mez  que  a  jornada  durou,  passou 
da  mesma  maneira.  Mas  o  que  agora  diremos,  teve  mais  do  maravilho- 
so, e  de  mais  consolação.  Hum  Religioso  do  nosso  Convento  de  S.  Do- 
mingos do  Porto  vigiava  Imma  noite  em  oração  diante  do  Altar  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário,  e  em  aparelho  de  pregação,  que  tinha  à  sua  conta 
w  dia  seguinte:  era  no  fervor  dos  aparatos  da  guerra:  devia  requerer 
Tidoria,  e  bom  successo  nella,  eis  que  subitamente  lhe  fere  nos  olhos 
huma  hiz  sobrenatural,  e  se  lhe  representa  nella  el-Rei  Dom  João,  ouo 
bem  conhecia,  posto  de  joelhos  diante  da  Senhora  com  as  mãos  levanta- 
das, e  vio  que  lhe  punhão  nellas  huma  fermosa  espada,  que  de  luzente 
lançava  raios,  como  o  sol  (1).E  não  comprendendo  quem  lira  dava:  todavia 
nola\-a  ser  obra  celestial.  Considerava  el-Rei  os  successos' todos:  conferia 
hons  com  outros,  e  como  squ  animo  era  invencível,  e  juntanHínte  muito 
pio,  e  chrislão,  nem  com  os  favoráveis  recebia  vangloria;  nem  se  pertur- 
bava co!n  os  contrários:  oíTerecia  a  Deos  igualmente  graças  por  todos,  e 
lendo  aviso,  que  estava  tudo  prestes,  mandou  fazer  sinal  de  partida. 

Era  véspera  de  Sanctingo  Anno  de  1415;  foi-se  el-Uei  com  as  galês 
lançar  ferro  em  Sancta  Cathorina,  pêra  que  houvesse  lugar  de  se  embar- 
carem todos:  no  dia  seguinte,  festa  do  grande  Patrão  de  Espanha,  sahio 
p*)la  bari*a  fora  com  a  mais  fermosa  Armada  em  numero,  e  grandeza,  o 
bom  aparelho  de  velas,  que  nunca  em  nenhum  tempo  se  tinha  visto  em 
Espanha,  e  mandando  navegar  contra  o  Cabo  de  S.  Vicente,  foi  surgir 
na  villa  de  Lagos  no  Algarve  com  toda  a  armada  junta.  Aqui  sahio  em 
terra  pêra  fazer  festa  a  Sanctiago.  Mandou  celebrar  huma  Missa  solernne 
com  pregação,  que  fez  seu  Confessor  o  Padre  Frei  João  de  Xira  Domi- 
nico,  e  nella  mandou  declarar  a  todo  o  exercito  a  verdade  da  derrota, 
que  levava,  dissimulada  até  aquella  hora  por  bons  respeitos  com  o  de- 
safio de  Flandres.  Declarou  o  Pregador  por  extenso  todas  as  rezOes,  que 
oobrigavão:  das  quais  erão  as  principaes  a  exaltação  do  nome  de  Chris- 
to,  6  de  sua  saneia  Fé,  e  vingança  dos  inimigos  delia.  Sobreveio  calma- 
m:  foi  força  csp(5rar  até  os  sete  de  Agosto.  Neste  dia  se  tornou  a  fazer 
â  vela,  e  ao  sabbado,  que  forão  dez,  dia  de  S.  Lourenço,  foi  anchorar 
diante  das  Algueziras.  São  as  Algueziras  dous  eminentes  cerros  na  Cos- 
ta de  Espanha,  que  divididos  entre  si  com  espaço  de  terra  em  meio,  pen- 

(1)  GMKieaoet  Chroa.  «Tel-Rei  D.  Joio  Primeiro  na  tomada  de  Ceita. 
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nk!  sobre  as  agoas  de  buma  Babia,  que  o  mar  abre  qiiasí 
peiííL  Em  lemiios  ariliyriíí  derau  assei ito  a  buiiia  forfe  prara, 
jAi-ives,  camo  lie  o  nome.  Conliecidu  a  furlaiesoi,  e  cumnKr- 
jlio,  delermiiiarlíi)  fazi-I-u  asserjtíi,  e  eabe^a  de  seu  Itnperio 

(iresceo  com  esta  leiu/ãu,  e  cotn  a  vi/Jnliança  áe  Africa,  c 
le  (cidade  tau  famosa,  í|uç  spihIo  despots  oinquislada  por  el-.^ 
líiisn  de  Castclla  Oiizeiío,  merecco  eiUrar  nus  Eitulíj?  da  Ci> 
|ihíi*  como  SC  fora  litim  R^iiir),  nellcí,  ti  iio  sítio  permanece  o 

aarfio  acaiiou,  si*iii  aiJi^iiea^rsirial  do  íjue  foi.  Jã  ataste  tem- 

|reilo,  que  os  Homanos  cliamarao  Gaditano,  dando-ltie  o  no* 

Cidade  de  Cndiz:  nos  tle  Gii^rallar,  que  ptir  bi^^ar  mais  vi- 

mais  próprio:  porqne  nulle  se  jtujlao  as  terras  de  Europa, 

tamaiilia  vezinliarirat  que  a  mearão  quererem -se  abraçar,  ô  - 


CAPITULO  XX 


Prosegue  a  jornada  de  Ceila 


nao  cuidado  pavar,  caliio  sobre  toda  a  Gosta  de  Afrira,  e 
la  de  Es]iaiiba,  que  ainda  occupav^io  Muiiros.  De  Inirna,  e 
"  com  e?^|ia;ilo  o  mar  cuberto  de  navios,  que  fai^ião  i^ietm^ílian- 
lande  Ijosqtie,  níove<bro  em  meio  das  a^/nas»  que  a>:*ombra- 
leira.  Quem  mais  lemia*  erao  as  terras  de  íiilaitar»  e  seu 
pias  de  Mauros*  e  suji.'il3S  a  ei-Rei  de  Granada.  \mr  :^  ve^ 
lal  f(M'Ii!ÍL"atl:is:  mas  com  mnis  fuíidameulo  tstavno  alJo- 
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porque  na  lingoa  Caldea  responde  ao  mesmo,  que  principio  de  fermo- 
sura.  E  na  verdade  quadra  bem  com  o  sítio;  porque  levantou  aqui  a  na- 
tureza, como  com  concelho,  huma  montanha  de  terra  alta,  e  penhascosa 
DO  meio  do  mar»  que  terá  boa  meia  legoa  em  roda,  e  está,  como  se  fo- 
ra huma  cabefa  humana,  junta  com  o  corpo  da  terra  firme  por  meio 
de  huma  estreita  ponta,  ou  pescoço  de  terra,  de  tal  feitio,  que  ficamlo 
brado  das  agoas  de  huma,  e  outra  parte,  deu  bastante  assento  para  hu- 
ma grande,  e  fermosa  povoação.  Per  maneira,  que  de  hum,  e  outro  In- 
do chegao  suas  muralhas  a  beber  quasi  no  mar:  humas  no  de  Ponente, 
e  outras  no  de  Levante:  e  ficando  a  Cidade  senhora  da  montanha,  quo 
dúisemos  (diamão-lhe  Âlmina)  que  lhe  fica  nas  costas,  faz  rosto  a  toda 
Berbéria,  com  huma  testa  tão  estreita,  como  he  a  grossura  do  pescoço, 
que  dissemos.  E  polo  mesmo  caso,  he  Praça  fortissima,  e  que  com  ro- 
liio  já  no  tempo  dos  Godos  era  havida  por  chave  de  Espanha  contra  os 
Barbams:  e  andava  em  mãos  dos  que  por  melhores  delia  erão  havidos. 
Tal  ilevia  ser  o  assento  da  Cidade  de  Corintho  em  Grécia,  que  polòs  re>- 
p^ilos  ditos  chamavao  senhora  de  dous  mares:  e  por  sua  fortaleza  se 
inellerão  os  Romanos  tanto  delia,  que  por  Decreto  commum  foi  manda- 
da assolar.  Era  n  este  tempo  senhor  da  Cidade  Saidbemsala,  homem  po- 
deroso, e  rico,  a  quem  obedecião  muitos  outrosl  ugares  da  Costa:  por 
suadido  polas  rezões  dos  seus,  que  só  a  elle  buscava  o  poder  que  vião, 
deu  rebate  na  Comarca,  apelidou-se  a  terra  até  bem  longe;  gente,  que 
pola  mór  parte  vive  no  campo,  uso  pastoril,  com  poucas  alfaias,  e  pou- 
co que  mover.  Não  tardou  em  acudir  ao  mar  multidão  sem  numero. 

A  segunda  feira,  que  forão  doze  do  mez,  poz  el-Rei  as  proas  das  ga- 
lés sobre  a  Cidade  da  banda  do  Ponente,  pêra  começar  a  desembarc^ir 
o  eiercito :  deixou  de  o  fazer;  porque  acalmando  o  vento,  foi  a  corren- 
te^ e  peso  das  agoas,  levando  os  navios  dalto  bordo  pêra  dentro  do  Es- 
treito, e  afastando-os  demasiadamente  da  companhia.  Entre  tanto  quiz 
el*ei  ver  se  teria  melhor  desembarcação  da  parte  de  Levante,  onde  cha- 
flão  Barbacote:  levou-se  com  as  galés,  e  foi-se  a  ella,  em  quanto  a  frota 
tornava.  Junta  toda  a  Armada  em  Barbacote,  deu  el-Ilei  ordem  pêra  a 
desemlmrt^ação:  começavâo  alguns  mais  atrevidos  a  saltar  na  praia,  e  a 
envolver-<c  com  os  inimigos,  que  animosamente  a  defendião:  eis  que  se 
immta  lium  temporal  de  Ponente,  que  sem  remédio  fez  escorrer  de  novo 
»  náos  grossas  contra  Málaga:  e  as  galés  com  muito  trabalho  puderão 
feocer  a  ponta  da  Almiiia,  e  em  fim  se  tomarão  a  ajuntar  no  primeiro 
vuL.  m  •li 


immo  a  seu  .salvo,  como  se  haviâo  de  ati 
isente  enferma,  fi*aca,  e  necessitada  de  mez 
ra  levantar  vallos,  e  formar  trincheiras  co 
bradas,  pois  juntamente  se  havia  de  trahal 
ra  de  sua  natureza  calidissíma,  que  estav; 
novo  o  mal,  que  traziao.  Que  o  certo  er; 
l)oa  ordem,  antes  que  a  pesle  os  consumis: 
reputação  querião  tingir  as  mãos  em  sang 
tar,  que  custaria  menos,  que  Ceita,  e  n.lo  1 
mostrar  esforço,  nem  ao  povo  em  que  sati:: 
jionto  se  aíDrmavão  muitos;  mas  el-Rei,  qu 
animosos,  ajudado  dos  Infantes,  resolveo, 
metesse  a  Cidade,  com  es|)erança  em  Deos, 
successo.  Era  isto  aos  20  do  mez;  mandou 
da  se  abalasse  logo  pêra  o  mesmo  higar, 
parte  de  Ponente,  e  no  dia  seguinte  todo  o 
armas  prestes,  pêra  seguir  suas  bandeiras  c 
havia  de  levar  o  lnfante,Dom  Henrique  com 
o  tinha  pedido,  e  alcançado  d'el-Rei  seu  Pai 
Lisboa.  Ganhada  a  desembarc^ção  assenturãc 
mina,  e  fortificarão,  pêra  delia  combaterem 
Entre  tanto  o  Mouro,  ou  de  i)ouco  pral 
j)orque  todo  o  homem  facilmente  dá  credite 
vorecido  da  fortuna,  attribuhia  a  medo  as  d 
julgava  de  os  ver  afastados,  e  ao  parecer  qn 
Algeziras,  que  desconfiavão  d;i  í>miwii7n  •  o  r 
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mover  toda  a  armada  contra  a  Cidade,  como  estava  assentado.  Vivia  Sa- 
labemsala  tão  descuidado  em  seu  pensamento  do  mal,  que  o  esperava, 
e  (lava-se  por  tão  seguro  de  todo  o  perigo,  que  vendo  tomar  os  nossos, 
mandou  encher  a  Cidade  de  luminárias  com  desprezo,  e  fanfarrice :  co- 
mo acendendo-lhe  faroes,  pêra  que  não  errassem  o  porto.  A  Cidade  gran- 
de, e  alluraiada,  fazia  famosa  vista  no  mar,  respondendo  no  fundo,  e 
quielação  das  agoas,  e  escuridade  da  noite,  outros  tantos  lumes,  como 
era  terra  ardião.  iMas  acontece  muitas  vezes  fazerem  os  homens  por  suas 
mãos,  e  sem  o  cuidar,  agouro  triste  contra  si  mesmos.  Visto  como  ho 
cousa  natural  revcstir-se  de  nova  luz  a  candea,  que  vai  acabando;  assi 
foi  sinal  este  fogo  demasiado,  de  haver  de  fenecer  depressa  o  de  Maf;i- 
mede,  que  alli  durava  havia  já  setecentos  annos.  Amanheceo  o  dia  de  2 1 
íe  Agosto,  (era  huma  quarta  feira),  mais  claro,  e  fermoso  ao  parecer  de 
lodos,  e  mais  quieto  do  costumado.  Meteo-se  el-Rei  cm  huma  fusla, 
vestido  em  huma  cota  d^armas,  rosto,  e  cabeça  descuberta,  dava  sua  boa 
sombra,  e  alegria  certos  sinais  de  victoria ;  correo  a  armada,  deu  suas 
ordens  aos  Capitães,  e  adverlio  cada  hum  do  que  havia  de  fazer  com 
palavras,  que  em  todos  infundião  esforço,  e  confiança.  Foi  o  primeiro  a 
saltar  em  terra,  e  investir  nr)s  Mouros,  que  a  cobrião,  o  Infante  Dom 
Henrique,  e  junto  com  elle  o  Principe  Dom  Duarte  seu  irmão :  que  tanto, 
<|ue  vio  a  El-Rei  seu  Pai  divertido  no  olficio  de  General,  determinou  elle 
lomar  o  de  soldado :  e  pêra  ser  dos  primeiros  passou-se  a  seu  innHo. 
Jazendo-se  ambos  companhia  com  até  cento,  e  cincoenta  soldados,  que 
Jnzerãs  em  terra,  fizerão  tal  impressão  nos  inimigos,  que  abrirão  larga 
^rreira,  pêra  os  que  seguião.  Foi  grande  o  peso,  que  sustentarão,  por- 
^!jp  encontrarão  com  os  melhores  da  Cidade,  mas  maior  o  estrago,  que 
lizerio,  gente  desarmada,  e  atrevida,  cortava  o  ferro  por  elles  de  sorte, 
^e  quasi  não  havia  golpe  d^aquelles  braços  vigorosos  dos  Infantes,  e 
^os  que  os  acompanhavão,  tudo  gente  escolhida,  que  deixasse  corpo  com 
>ida.  Entre  tanto  foi-se  enchendo  a  praia  da  nossa  soldadesca,  e  havia 
Jà  n'ella  trezentos  liomens  dos  melhores ;  e  os  bárbaros  escarmentados 
tle  tão  duro  acometimento  hião  largando  o  campo,  e  recolhendo-se  pêra 
^  porta  da  Cidade.  Reconhecerão  os  Infantes  desconfiança  nos  Mouros : 
^  bzendo  conta  que  se  succedia  fazerem-se  senhores  da  porta,  ou  en- 
Varem  de  mistura  com  os  que  se  retiravão,  podião  n'aquelle  dia  dar  fim 
^  empresa,  lançarão  mão  da  occasião,  que  o  caso  offerecia,  apertão  as 
^^HMlas,  e  apellidando  S.  Jorge,  e  victoria,  dão  de  novo  rijamente  sobre 
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elles,  e  fazem-nos  apinhar  todos  sohro  as  portas.  Aíini  honvo  miiiUis  mor- 
tes, resistindo  al(?ii!is  Mouros  com  grande  valor,  e  procnraiido  outros 
ser  primeiro  a  entrar,  e  salvar-se  na  Cidade,  foi  grande  o  aperto,  gran- 
de a  grita,  e  tal  a  malanea,  que  era  ludo  cheio  de  corpos  <*$|)edaçados, 
e  corriao  rios  <le  sangue:  em  íim  por  iniiilo,  <|ue  os  defensores  Iraha- 
Ihaifio,  n(?m  pnderão  serrar  as  |)orlas,  nem  tolher  entrarem  os  nossos 
de  volta  com  elles. 

Nesle  tempo  Salahemsala  arrependido  tarde  de  ler  despedido  os qiic 
o  vinhão  soccorrer,  e  desesperado,  com  a  primeira  nova  das  |K)rtas  g;i- 
nhadas,  de  poder  sustentar  a  cidade  contra  tamanho  poder,  tratou  de 
s(»  pôr  em  salvo  com  sími  Ihesouro,  e  molheres :  e  sem  tentar  outro  gé- 
nero de  resistência,  ou  (hifensão,  poz-se  a  cavallo,  e  desemparou  a  terra. 
Não  o  fazião  assi  muitos  dos  moraijores  antigos,  que  sem  emiiargo  de 
se  verem  entrados,  animavâo-se  huns  aos  outros  a  morrer  polas  cazas» 
tMU  que  forão  nascidos,  e  criados,  e  tomando  forcas  da  desesiíenção, 
pi^leijavão  couío  leôcs.  Mas  os  Infantes  vendo-se  senhores  da  poria,  e 
tendo  já  consigo  Innn  corpo  de  quinhentt)s  homens,  deixada  n*ella  Ikis- 
lanl(»  guarnição,  í|uiz<M*ão  proci^der  com  prudência  na  entrada  da  cidade: 
tomarão  hum  leso,  que  acharão  entrando :  e  feitos  fortes  irelle,  forão 
dando  lugar  a  qufi  acudissem  mais  companluMros:  era  já  com  elles  o 
donde  de  Harcellos  seu  irmão,  e  recrescia  por  momentos  a  soldailesca. 
l)ividirão-se  então,  c  o  Príncipe  foi  suhindo  aos  lugares  mais  altos,  e 
fazendo-se  senhor  de  todos  até  chi^gar  ao  mais  eminente  da  cidade,  (pie 
chamavão  o  (](»slo :  o  (|ue  não  foi  s(nn  grande  Irahalho,  e  muito  sangue; 
porque  achavão  tudo  cheio  d(»  inimigos,  e  sohn»  a  fadiga  de  peirijar,  fe- 
rir, e  matar,  era  insoporlavi»!  a  força  do  sol.  e  da  sede,  que  hiima,  e 
outra  cousa  ahrasava  os  memhros  ahafados  do  j»eso  das  armas.  O  Infante 
Dom  llenriqui»,  eo  Conde  de  Harcellí»s  tomarão  polas  ruas  delKiixo,  fa- 
zendo conta,  (pie  o  Prinrijie,  como  não  tivesse  (pie  fazer  no  alto,  des«'e- 
ria  a  juntar-se  com  elles.  Mis  succiMiro  dilTi'rent<*m('nte  :  porque  S4^guin- 
do  o  Infante  pola  rua  direita  adiantr,  foi  dar  cm  outro  muro,  que  fazia 
divisão  do  resto  da  cidade :  e  parecendo-llic,  que  convinha  passar  além, 
achou  huma  pcípiena  porta  junto  aomhí  era  a  Aduana,  a  qual  defendiTio 
tanto  numero  de  .Mouros,  e  tão  inteiros,  (piíí  |)or  moitas  vezes  lizerão 
retirar  os  nossos,  sem  hast^ir  a  prezí»nça  do  Jnfanli»  |»ara  os  ter.  Mas  ellc 
fazendo  só  por  S(mi  braço  mais,  cpie  muitos  homens  juntos,  era  esjuinto 
o  que  sofria,  e  trabalhava.  Era  este  Infante  íilho  terceiro  del-Rei,  e  em 
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idade  de  21  annos,  robusto,  e  membrudo:  o  tão  parecido  oom  olle  em 
liid.N  que  de  rosto,  e  cornrno,  era  hum  j-i^lrato  do  Pai;  do  que  nascia 
siT-lho  graiideuienle  alTeiroado.  Coiila  a  Historia,  quo  foi  a  briga  lâo 
líordada,  largando  onv  os  nossos  a  rua,  ora  tornando  a  levar  diante  d*; 
si  os  Mouros,  e  matando  nuiitos,  que  em  íun,  derâo  com  elles  pola  i)()r;a 
4'iilro.  e  enlnuao  de  nfislura  o  Infanle,  e  os  seus,  (pie  já  a  este  lenqK» 
iiii)  erâo  mais.  (pie  17,  do  i\\u)  era  cansa  ser^^m  as  ruas  Lao  estreitas,  qiio 
não  podião  peleijar  senão  mui  poucos  em  fileira :  e  com  tal  occasiao  da- 
vâo-se  lums  a  roubar,  outros  a  buscar  remédio  contra  o  fogo  da  sedis 
e  do  sol,  e  das  ai*mas.  Mas  [)arece,  que  eslava  guardado  lodo  o  peso  des- 
tf'dia  pcrâ  o  Infante  Dom  Henriípie.  Franqueada  a  porta  que  dissemos, 
encontrou  b»go  outra,  <í  nâo  menos  nmnero,  e  esforço,  e  forra  de  teimo- 
sos defensores.  Peleijou  com  U»dos,  e  recebeo  algumas  feridas,  ale  se  fa- 
ziT  senhor  delia:  o  que  foi  causa  do  se  publicar,  que  era  morto,  assi 
|«ii braveza,  com  ipie  se  empenhou  neste  feito,  como  pola  tardança  que 
houve  cm  apparecer,  e  por  seiem  mortos  algims  homens  de  grandes  i)e- 
dras,  que  os  inimigos  sollavao  dos  muros. 

El-Kei,  entre  lanlo,  lendo  [)oslo  em  terra  todo  o  poder  de  sua  g(»n- 
le,  senloiKse  na  poria  da  cidade,  e  mandou  fazer  alto,  até  saber  se  es- 
líiva  a  cidade  de  todo  ganhada:  porque  nao  havendo  nella  nisistencia, 
queria  entrar  a  combaler  o  Castello.  Era  já  sobre  tarde,  quando  teve. 
aviso,  que  só  o  Castello  restava  por  conquistar:  entrou  então  até  huma 
Mesquita,  que  despois  mandou  sagrar,  e  quiz  que  tivesse  o  nome  do 
MarljT  de  sua  devarão,  S.  Jorge  (I).  Aqui  ovicrâo  demandar,  edar-lhe  os 
prabens  da  victoria  o  Principe,  c  Infante,  e  Conde  de  Barcellos,  quanto 
podia  i5er  gentis-homens  do  pó,  e  suor  que  os  cobria;  e  de  muito  sangue, 
que  os  tingia,  em  especial  ao  Infante  Dom  Henrique,  que  de  mais  de 
songue  inimigo,  vinha  banhado  em  muito  próprio  de  algumas  feridas, 
que  trazia,  de  (]ue  as  mais  erão  nas  pernas.  Começava  el-Rei  a  dar  or- 
dem no  que  se  havia  de  fazer  pêra  o  dia  seguinte  no  acometimento  do 
(iislello,  quan<lo  soube,  que  estava  sem  defensa,  e  despejado.  Mandou 
1'ÇO  arvorar  sobre  a  mais  alta  Torre  o  estendarte  Real,  e  deu  o  caigo 
de  guardar  a  Praça  ao  Alferes  delle,  chama-lhe  o  Clironista  a  bandeira 
lie  S.  Vicente.  Devia  ser  por  trazer  pintado  este  Sancto,  de  que  el-Uei 
era  muilo  devoto,  ou  |)or  ventura  por  ser  a  bandeira  da  gente  de  Lis- 
boa, e  querer  fazer  esta  honra  á  Cidade.  E  com  esto  ultimo  feitio  licou 

(I)  Da  Qiroa.  de  m&o  c.  28. 
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('!-Kei  Dom  João  Primeiro  ile  Portugal  scMíIior  da  mais  insigne  povoarSo 
de  Iodas  as  Províncias  de  Afria:  despois  de  so  conlarcm  setiíCenlos  ân- 
uos, que  os  Mouros  a  tiiilmo  ganhado  ao  ulliino  liei  Godo,  Uom  Kodiigo. 

CAPITULO  XXI 

Pu^ificdo-se  ax  Mes/initns:  sagra- se  huivn  com  o  nomi>  de  S.  Jorge  pêra 
Mosteiro  de  S,  Domintjos:  ficdo  nclle  os  Frades  dn  Ordftn^  qne  hido  na 
armada.  Dá -se  conta  de  dons  br  aros  cercos^  qne  os  Mouros  poserão  à 
Cidade,  e  do  glorioso  /?m,  que  íiverúo. 

Tinlia-sc  mostrado  el-Rei  D.  João  Ião  aírradecido  de  animo,  e  obra, 
ás  grandes  boas  venturas,  que  Deos  Il»e  tinha  dado  nos  tempos  alRiz, 
lazendo-o  Rei,  e  Senhor  pacifico  de  Iium  Reino,  qne  primeiro  procura- 
va, e  defendia  para  outrem,  e  despois  leve  quasi  todo  contra  si,  que  em 
pap:a,  e  premio  desta  virtude,  que  muito  estimava,  llio  (|uiz  de  prezente 
(liir  huma  Prara  nas  mãos,  q:ie  era  terror  de  Kspanha.  o  gloria  de  Afri- 
ca c  pêra  mostrar,  que  só  de  sua  Divina  mão  vinha  tal  dadiva,  deu-lha 
com  tanta  faciNdade,  e  tão  sem  sangue,  que  acometemlo-a  hmna  manbam, 
fcíi  soniíor  delia  antes  da  noite,  e  sendo  o  combato  tão  arriscado,  não 
houve  nelle  de  nossa  parte  mais,  que  sele  mortos  Toi  timbem  circun- 
stancia, que  el-Rei  muito  estimou,  succeder-lhe  lai  lavor  noOitavario  ila 
gk>riosa  Assumpção  da  Virgem  Mãi  de  Deus,  a  cujos  méritos,  e  inlerces- 
slo  referia  os  melhores  successos  de  sua  vitla.  Na  véspera  de  seu  dia 
nascera,  em  sua  véspera  ganhara  a  i)rociosa  batalha  de  Aljubarmta:  em- 
lim  em  sua  véspera  veio  despois  a  fallecer,  contando  de  vida  cheia  de 
prosperidades  setenta  e  seis  annos,  e  quarenta  (í  oiti)  de  Reino.  .Mas  não 
tardou  cora  o  devido  agradecimento  a  esta  ultima  \ictoria,  da  maneira, 
(]ne  então  podia,  que  foi  no  Domiíigo  S(»guinte  fazer  sagrar  a  Mes(]uita 
rnior  á  honiM,  e  nome  da  Sagrada  Virgem,  e  de  sua  soberana  AssumiH 
( r\;):  ouvir  Slissa  nella,  e  do  nosso  Padre  Fi-ei  João  de  Xira  a  prég:içãí). 
N.'l!a  em  nome  d*el-Rei,  e  de  todo  o  (?xercilo,  diMi  o  Pregador  as  gr;»- 
ca5  ao  Senhor  dos  exércitos,  trocando  christão,  e  avisadamente  o  dito  tão 
M!)ido  de  Jíilio  Osar,  IVwí,  vidi,  r/n,  e  dizendo,  Veni,  v>di,  ririi  Deus. 
Vim,  vi,  e  Deos  vonceo:  e  logo  armou  cavaleiros  o  Princi[)e,  e  Infanles 
e  Cmih  de  Itorcellos. 

Foi  primeiro  cuidado,  despois  da  victoria,  consultar,  que  se  iiavia 
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de  fazer  da  cidade.  Se  seria  bem  deixal-a  abrasada,  e  posta  por  terra, 
ou  meler-lhe  presidio,  e  sustental-a.  Houve  no  caso  vários,  e  mui  encon- 
trados pareceres.  Requeria  a  maior  parte  constantemente,  que  se  asso- 
lasse, provando  com  urgentes  rezões,  que  nem  a  Portugal  convinha  man- 
ter tal  Praça,  nem  o  Reino  tinha  bastantes  forças  para  a  sustentar:  e  co- 
mo estava  dividida  delle  com  tanta  terra,  e  mar  em  meio,  impossibihta- 
va  a  distancia  o  soccorro  em  huma  necessidade:  de  sorte,  que  o  mesm.) 
era  ficar  nella  guarnição,  que  entregal-a  sabidamente  ao  cutello  dos  in- 
fleis: porque  ninguém  duvidava,  que  na  hora,  que  desapparecessc  a  Ar- 
mada, havia  de  vir  sobre  ella  toda  Berbéria.  E  dado,  que  houvesse  tem- 
po de  ser  soccorrida,  era  maior  a  dilíiculdade:  porque  em  tal  caso  mo 
devia,  nem  poderia  ser  menos  poder,  que  o  que  aUi  estava  junto,  nem 
com  menos  despeza,  que  a  daípiella  Armada,  que  todos  sabião  deixara 
o  Reino  exhausto  de  gente,  de  dinheiro,  de  mantimentos:  que  pêra  o 
brio,  e  cavalaria  dos  Infantes,  e  honra  de  Portugal,  se  tinha  feito  assaz 
naquelle  acometimento:  que  pois  Deos  os  ajudara  com  tao  manifesto  fa- 
vor seu,  o  certo,  e  acertado  era  cortar  todos  os  caminhos  de  tentar  mais 
a  fortuna  em  tal  lugar:  quanto  mais,  que  não  cabia  em  regras  de  pru- 
dência tomar  Portugal  á  sua  conta  defender  hum  lugar,  onde  havia  de 
ser  seu  todo  o  trabalho,  e  despesa,  e  risco,  e  o  proveito  só  das  terras 
de  Andaluzia,  e  Castella,  que  com  elle  confmavâo:  que  olhassem  pêra  .) 
exemplo,  que  a  mesma  Africa  lhes  oíTerccia  na  grande  cidade  de  Carta- 
go. De  a  nâo  assolarem  os  Romanos  da  primeira  vez,  que  a  conquisla- 
râo,  nascera  terem  com  ella  segunda,  e  mui  perigosa  guerra;  e  ser  iio- 
cessario  nascer  outro  Scipião  pêra  a  domar*  e  porque  a  experiência  llu»s 
mostrou  o  engano  do  primeiro  conselho,  não  se  qnizerão  enganar  na  si»- 
gonda  guerra,  e  ficou  então  abrasada,  e  destruída:  em  fim  aflirmavao, 
(pe  em  quanto  Ceita  estivesse  em  pé,  e  por  conta  de  Portuguezes,  es- 
tiva al)erla  pêra  elles  huma  fonte  perenne  de  gasto,  de  trabalhos,  du 
í»gue,  e  vida,  e  certa  huma  oceasiáo  pêra  algum  successor  seu,  (\m 
fteise,  ou  sobejamente  zeloso,  ou  demasiado  atrevido,  sepultar  algum  dia 
ji^nelles  campos  a  si,  e  a  todos  os  seus.  Não  erão  bem  ouvidas  estas 
yf»jriiesdos  Infante.^;:  que  como  tinhão  por  sua  a  mor  parte  da  honra,  qne 
^//í  ^  ganliara,  e  vião,  que  (içava  enterrada,  e  perdida,  se  senão  suslen- 
^%^So  aquellas  torres,  e  muros,  que  lha  derão:  e  via-se-lhes  nos  sein- 
^^^jía«,  que  se  dezagradavão  muito  delias.  Alegrou-os  o  Pai,  acudindo 
^  '"esotução  de  defender  a  Cidade  em  breves  palavras,  que  a  Deus 
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tomava  por  testemunha,  que  o  não  trouxera  áquelle  lugar  o  gosto  de  seus 
líllios,  nem  nenhum  apetite  de  gloria  humana ;  senão  só  dezejo  de  em- 
jíregar  çeu  braço,  e  os  de  seus  filhos,  e  vassallos,  em  serviço  do  mesmo 
Ueos,  e  exaltação  de  sua  fé;  que  assi  como  elle  conhecendo  sua  tenção 
lhe  dera  tão  fermosa  víctoria:  assi  confiava  de  sua  misericórdia  lhe  daria 
outras  muitas,  polo  tempo  adiante  a  elle,  e  a  seus  successores:  e  tanto 
mais*  aventejadas,  quanto  conhecia,  como  bem  lhe  dizião,  qne  se  obriga- 
va a  gastos,  e  perigos,  pêra  segiiranç^i,  e  remédio  alheio,  mais  que  [Hth 
prio;  mas  que  também  se  vencia  muito  de  huma  rem,  <|ue  lhe  fazia 
lembrar  o  que  alli  ouvira  de  succe^^sos  da  antiguidade;  poniue  lera  en- 
tre elles,  que  um  Cidadão  dos  mais  sizudos  de  Konia  encontrara  a  dt^s- 
truiçuo  da  mesma  Cidade  de  Cartago,  ailirmando,  que  na  hora  que  fal- 
tassem inimigos  áquelia  Uepublica,  ou  se  penleria  por  ociosidade,  ou 
contra  si  mesma  o  valor  de  suas  armas.  E  porque  o  tempo  mostrou, 
que  fora  género  de  prophecia  aquelia  boa  consideração,  determinava  con- 
servar a  Praça  de  Ceita,  pêra  escolla  de  exercício  de  nobreza,  e  povo  de 
seus  Reinos;  e  assi  o  assentava,  e  queria. 

Tralou-se  logo  em  segundo  lugar  de  quem  ficaria  com  o  governo  da 
Cidade.  Acompanhava  a  el-Rei  IVlartym  AfTonso  de  Mello,  fidalgo  velho, 
que  nas  guerras  passadas  tinha  procedido  em  semelhantes  cargos  coiQ 
tanta  prudência,  e  esforço,  que  na  opinião  conminm,  ninguém  lhe  fazia 
ventagera  pêra  o  presente.  Declarou-llie  el-Rei,  que  o  tinha  eleito  i)ei"a 
elle ;  mas  o  bom  velho,  receoso  de  perder  em  hinn  dia  o  credito  em 
nmi tos  annos  ganhado:  com  a  confiança,  que  lhe  davão  suas  obras,  e 
vida  passada,  chammcnte  se  escusou.  He  fama,  que  soando  isto  enli^e  os 
lidalgos,  com  encarecimento  do  risco,  (lue  correria  (juem  íicassc,  Uoni 
Pedro  de  Menezes,  que  se  achava  a  caso  com  outros  mancebos  em  hum 
jogo  de  campo,  e  de  exercicio,  levantando  hum  troço  de  pâo,  com  que 
acodia  ao  jogo,  (chamavâo-lhe  os  que  jugavão  Alco),  disse  alio,  que  cahíx 
a(|uelle  Alco,  sem  mais  armas,  se  atrevia  elle  a  defender  Ceila.  lista  he 
a  fama,  e  tradição,  que  hoje  dura(l).  Mas  o  que  achamos  escrito  he,  que 
tanto  que  soube,  que  Marlym  AlTonso  refusava  o  trabalho,  procurem 
elle  por  meio  do  Mestre  de  Chrislo,  que  lhe  fosse  encomendado,  e  el- 
liei  o  houve  por  bem :  e  deixanilo-ihe  dons  mil.  e  setecentos  soldados, 
se  fez  íi  vela  pêra  o  Reino  em  dous  de  Setembro. 

Assi  vai  cerrando  a  relação  desta  jornada  o  (^hronista,  sem  nosdei- 

(P  Uuniirzeanes  de  Zurara  p.  3.  da  Chrun.  de  mAo  d*el-tlei  D.  João  1. 
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xar  memoria  de  muiUi  frente  Ecolesiaslica,  e  religiosa,  qtio  se  embarcou 
nVlla:  nem  de  hum  aulo,  que  preeeileo  a  partida  d'el  Kei,  o  qual  sem 
aiitiuiridade  sua  nâo  podia  ter  eíTeilo:  que  foi  a  fimdarão  do  Conveiil») 
de  S.  Domingos,  (juo  mlão  licou  começado,  aceitando  a  rcsidtMicia  delle 
os  mais  dos  ní)ssos  Frades,  que  liião  na  Armada,  exceiílo  o  IMvgador 
Frei  João  de  Xira,  (jue  voltou  com  el-Rei,  como  en  rezâo.  (jneixa  tenlio 
gei-al  de  quasi  lodos  os  Chronistas  secidares  antigos,  e  nuxlernos,  qno 
gastando  muita  tinta,  e  papel,  em  qualipier  expedição,  ou  successo  de 
iruerra,  ou  outra  matéria  de  estado  temporal  dos  Ueis,  facilnuMile  deixâo 
cubertas  de  silencio  as  ohras,  que  pertencem  â  Té,  e  â  Ueiigião,  qne  na 
verda<Ie  sao  as  mais  hei-oicas  de  todas,  e  que  mais  louvor  grangeâo  aos 
Principes  diante  de  Deos,  e  dos  homens,  como  já  em  outra  parte  a|)on- 
tnnios.  Collige-se  da  Chronica,  como  por  adevinhação,  (pudera  ser  i'rla- 
çTiO  clara,  e  distincta).  ipie  el-Hei  foi  o  que  escolheo  jXTa  Igreja  de  S. 
Domingos  a  Mesrpiila,  em  que,  cpiando  primeiro  entrou  na  Cidade,  foi 
buscar  rejiaro  do  fervor  da  cahria.  Diz  a  Chronica,  (|ue  temos  «le  niâo, 
começada  por  Fernão  Lo|)es,  e  proseguiila  por  Comezranes  de  Zurara, 
e  acabada  por  outro  Autor  sem  nome,  faltando  del-Rei  palavras  fonnais: 
O  qual  estava  em  outra  .Mesquita,  donde  «igora  he  o  Mosteiro  de  S.  Jor- 
pe  :  e  como  em  Ceita,  nem  enlâo,  nem  giandes  aunos  despois  houve  ou- 
tro Mosteiro,  bem  provado  lira,  (|ue  este  f(M  o  nonu»,  e  sitio  do  nosso. 
As  memorias,  que  temos  na  Província,  aponlno  entre  os  religiosos,  (juo 
logo  ficarão  em  forma  de  comnnmidade,  ípialro  principa<»s,  dos  (|uais 
diz,  que  linhao  servido  cargos  de  imporlaucia  na  Ordem,  e  erfio  pess(ías 
de  muila  conta:  a  saber,  Frei  AlToiíso  dAlfama,  Frei  Pedro  Pinto,  Fr<'i 
Gil  Mendes,  Frei  Uoget,  Ingies  de  nação,  mas  íilho  d'esla  l^rovincia,  e 
oatros. 

Saldemos  destes  Padros,  que  padecerão  nesta  primeira  assistência 
grandes  tralialhos.  grandes  medos,  e  sobresaltos,  servindo  aquelle  pre- 
L  «dia  Gom  diaridade,  e  continuação  corporal,  e  espiritualmente,  a  nnii- 
b  ted  de  enfermeiros,  a  todos  de  medic^^s  das  almas:  e  isto  em  longo  dis- 
Wl  cutío  de  nnnos,  e  em  dons  aperlados  cc^rcos  de  Mouros.  Foi  o  primei- 
K^.io  Ires  .annos  despois  dVI-!U;i  hido:  juntarão-se  cenio  e  vinte  mil  Har- 
^Km^por  lerra,  e  nmilas  galés,  e  outros  navios  por  uiar:  derão  sobn; 
^^  táhde  com  fúria  de  gente.  (|U(^  s(3  tiidia  |>or  afrontada.  Mas  acharão 
^K  •II.  Fedro,  c  seus  conq»anheiros  tal  resistência,  que  se  levantarão  com 
^m  Ml  de  mais  du  ires  mil,  e  estes  dos  melhores,  como  he  oídinario  eui 
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ssaltos.  NIío  tanlou  muilo  segundo  acometimento;  deu-5e 
el-llei  tle  Gtuníiihi  a  sor  vak^íJor  a  seus  imii^Tos^  c  parei u es: 
ia  por  suspeitosa,  e  rna!  SL'|íura  porá  $i  a  vezin!i;iiii:a  dos 
[jr  estii  parle:  dekirminoii  hmr  ultimo  esforço  poios  lançar 
/.wuúú  Alarves  uíal  providos  de  arma^,  e  menos  de  aaimu, 
uiitju  tudo  0  f]ue  havia  tle  bom  om  sen  Heino,  frente  exer- 
Tras  de  lu^^paulia,  homens  de  lionra,  e  bem  anilados,  lin- 
e  valeriíes:  e  poslos  em  setenta  e  quatm  fratés,  com  Mii- 
sfiltrinho  por  r,imoraÍ,  tomarão  terra,  e  fortiík-aruo  o  me:»- 
Imina,  í[iio  cl-Hei  Uom  João  dezenhara,  quando  ai  li  che^ 
Mito  e  alfíjaínento  de  seu  campo.  Assentado  o  arraial,  foi 
Eiio,  e  pcrlinacia,  i'om  que  apertarão  a  cidade,  Amiudarrn) 
ira  da  pajle  da  Almina,  fiorn  da  hainlu  contraria  da  lerra 
.!  aml»as  jnnlameiite,  e  tanta  era  a  pressa,  tanla  a  Torça,  e 
ião  d  a  vão  hora  de  repouso  aos  cercados:  e  não  fallando  ao 
L^m  mililar,  relrescnvao  por  momentos  a  líri^ra  com  genle 
irada:  com  o  f[ue  chegarão  ns  nos:^os  a  gv^uúiò  extremo: 
que  dos  cercadores  era  intinito  u  nuinino,  que  morrião  as- 

PAIITICULAR  DO  URINO  DE  POnTl  CAL  219 

Rilriarca,  contra  os  lierejcs  Albigenses  Daqui  me  persnndo,  que  tinha 
m  origem  o  grande  amor,  e  res[)eilo,  com  (jue  os  successorcs  deste  fa- 
mosjCa[)itâo,  que  sao  os  Manjuezes  de  Villa-Iieal,  lionrai*ão  sempre  a 
nossa  Ordem.  Despois  de  vários,  e  perigosos  trances,  teve  o  cerco  glo- 
rioso fmi :  porque  descubrio  huma  manham  de  parte  do  Ponente  hum 
fermoso  numero  de  velas,  (|ue  logo  foi  entendido  ser  soccorro  de  Por- 
lajal.  Erâo  os  Infiuiles  Dom  Henrique,  e  Dom  João,  que  o  capitaneavâi): 
e  foi  tal  o  animo  dos  cercados,  só  com  a  vista  do  mar,  que  o  tivcrão 
pêra  cometer  hum  temerário  feito,  e  que  llies  pudera  ser  mui  custoso. 
Abrem  as  jmrtas,  sahem  de  tropel,  assaltão  os  Granadinos  dentro  em 
seus  alojamentos:  pareceo  obra  de  raiva  mais,  (pie  de  valor.  Acodem  os 
inimigos,  trava-se  furiosa  batalha,  e  ainda  que  os  fazia  desmaiar  o  mes- 
mo, que  animava  os  nossos,  í]ue  era  a  vista  do  soccorro,  foi  brava,  c 
desesperada  a  resistência,  que  (izerâo.  Forão  em  fim  entrados,  vencidos, 
e  desbaratados,  sem  escapar  iMouro,  de  *  morto,  ou  caplivo.  O  mesmo 
Sayde  acabou  |)eleijando,  como  valenie  cavaleiro,  sem  querer  salvar  a 
^ida,  como  pudera,  seguido  na  resolurão  de  muitos  Alcaides,  e  da  fior 
da  Corte  de  Granada.  Assi,  foi  espectáculo  cheio  de  horror,  o  que  os 
Infantes  acharão  desembarcando:  montes  de  armas,  e  corpos  de  inimigíís 
mortos.  Os  nossos  desfigurados  todos,  parte  do  trabalho  passado  no  cei- 
co,  parte  do  fervor,  e  aperto  da  briga  presente,  que  ainda  lhes  tinha  os 
rostos  Infiados,  e  os  corpos,  e  armas  cobertas  de  sangue,  muito  delle 
próprio,  porque  não  foi  pouco  o  que  lhes  custou  a  victoria:  mas  muito 
mais  dos  Mouros:  e  tal  foi  o  principio,  que  teve  o  nosso  Convento  de 
S.  Jorge  de  Ceita. 

CAPITULO  XXll 

A)  tempo,  que  os  fíelifjmos  de  S.  Domingos  rmdirdo  em  Ceita,  e  como 
se  tresladou  o  Convento  peru  a  Cidade  de  Tnmjere. 

Cento  e  trinta  annos  havia,  que  os  nossos  Frades  residião  em  Ceita, 
fando  á  petição  dVI-Hei  Dom  João  Terceiro  de  Portugal  foi  assentado 
-Clhum  Capitulo  Geral  da  Ordem,  celebrado  em  Iloma,  Anno  de  1540 
:^ie  passasse  i)era  Tangere.  Kstá  situada  a  Cidade  de  Tangere  na  mes- 
!  ni€Ma  do  Estreito,  no  mar  ()ci'ano,  junto  a  hum  famoso  Calui,  (|ue 
M  GeiiKra|rfK»s  antigos  chamarão  Ampelusia,  polias  muitas  vinhas  que  ti- 
ib,  6  iiaje  se  diama  Cabo  de  Kspartel,  em  distancia  de  nove  legoas  de 
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(loitn.  Fui  cliamadi  <los  Romanos  primeiro  Tin^n  (lassai ea,  dospois  Jnlin 
Traducta,  lugar  leio  antigo,  c  iiohie,  <|U(*  na  iv|.»arlirào  das  IVoviíinas 
(It;  AHioa,   t<Hnuu  íMW.  nume  a  Manrilania  Tingilana.  Dão-lhe  \mw  Imiii* 
(Ia(l(»r  Inun  Antluru,  tão  rico  de  Torras,  e  valenlia,  (|iie  lhe  achou  sílío  a 
antiguidade  pen  Tundar  nelle  muitas  fahuias.  (jistou  muito  sangue  a 
l\»rlugal  de  duas  \i'yr:>,  ipie  fii  coiUí^liiía  por  nossas  armadas,  e  de  ne- 
nhuma ganhada,  l-ju  íim,  compiistando  ei-Hei  Dom  AíTonso  (Juiiitu  Ar- 
zilla,  lerra  da  mesma  (j»sla,   li/erão  conta  os  Mouros,  (|ue  a  não  |i0«le- 
rião  sustentar.  Desemparada  por  elles  veio  a  nossas  mãos.  Mas  não  Toi 
j)ossivel  executar-se  logo  a  mudança  do  (llonvenlo:  porque  os  moradores 
de  Ceita  não  acahavãi»  consigo  constMitir  nella,  e  reijuerião  ellicauiteiitc 
a  el-Uei,  que  era  <hira  cousa  desfa/.er-se  huma  irmandade  tão  antiga, 
como  a  con(|uisla  da  mesma  hMia.  Alegavão,  (pie  os  linlião  |mm-  mestres 
na  doutrina,  companheiros  nos  tral)alhos,  por  enfermeiros,  e  alivio  nas 
doenças;  e  os  Padres,  corres|)ondendo  a  esta  boa  vontade,  foião  dissi- 
mulando  com  a  transmigração,  até  (|ue  el-Kei  Dom  Sebastião  passou  a 
l)rimeira  vez  a  Afiica,  que  foi  no  Anuo  de  Io"»),  ipiasi  Iriola  annos  des- 
l)0is  da  acceilação  do  ('Mqutido:  então  mandou  el-Hei  a  nossos  Piviados, 
que  sem  dilação  íizessem  des[)ejar  o  ('onvento  de  S..  Jorge  de  Ceitíi:  c 
j)assassem  os  Fradiís  pei'a  o  que  em  Taug*íre  [)ossuhião  os  Religiosos  da 
Sanclissima  Trindade:  portjue  como  estes  Padres  por  [íarticular  instituto 
exercitão  a  redenq)ção  dos  cativos,  íicava-lhes  atraz  mão  a  residência  de 
Tangerc;  e  muito  acomodada  pêra  o  Conunercio  de  Ioda  Berbéria  a  ci- 
dade de  Ceita,  pola  vezinhauça,  (jue  tem  com  a  Villa  de  Tithuão,  e  i>ola 
mesma  via  com  í)S  maiores  lugares  de  Africa.  Caminharão  os  Frades  de 
S.  Domingos  pêra  Tangere,  e  os  da  Trindade  pêra  Ceita,  com  tmcadas 
casas:  chegados  os  nossos  a  Tang<'re,  a  [irimeira  cousa,  em  que  enten- 
derão, foi  assenUu'  com  muita  devação.  e  cona*rlo,  a  Confraria  de  "Nos- 
sa Senhora  do  Rosário,  que  sendo  recebida  com  grande  vontade  de  toda 
a  nobreza,  e  povo  da  Cidade,  com  mais  particularidade  tomarão  a  sua. 
conta  o  serviço  do  seu  Altar,  e  irmandade  os  Atalaias,  e  Almocadens,  ^ 
homens  do  Cam[)o,  que  como  são  os  (jue  sempre  andão  na  dianteira,    ^ 
na  boca  dos  maiores  perigos,  folgão  também  de  se  adiantar  neste  exe^ 
cicio,  e  tem  ex|>erimeidado  nelh»  notáveis  mercês  da  Senhora,  e  cíis^— 
milagrosos,  lie  o  campo  de  Tangere  muito  sego,  e  dobrado,  e  polo  iiiH?"^ 
mo  caso  muito  sujeito  a  siladas.  e  enganos  dos  Motiros.  Aco«le  a  gei^^ 
pia  aos  remédios  do  Ceo.  São  de  ver  os  Rosiuios  lançados  sobre  os s^^ 
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T1P7PS,  como  precioso  Arreio:  e  no  meio  das  brigas,  qnc  ne.sle  lugar  suo 
mais  contjmias,  que  em  lodos  os  mais  da  (losla,  soa  o  nome  da  Virgem 
jrloriosa  enlre  o  fogo  d(»s  piloiu^os.  c  a  fúria  das  lançadas.  Mas  nâo  lie  nie- 
iiíis  de  ver,  quando  na  eiilrada  dos  mr/es  i\coáe  a  cidade  Ioda  aos  ci- 
leiros  Reais,  a  receber  sua  porrão,  e  soldo,  que  se  llie  paga  em  trigo; 
a  liberalidatle,  e  gosío  com  (|ue  todos  os  estados  de  gente,  assi  cavalei- 
ros, como  piães,  repartem  do  seu  pâo  com  a  Confraria  da  Senbora,  que 
he  o  mesmo,  que  liral-o-  da  boc^i,  pêra  que  no  seu  Altar  haja  continua- 
ção de  síicrilicios,  e  dessencia,  e  concerlo  nos  ornamentos. 

He  consignação,  e  ordinária  periietua  dos  Reis  pêra  os  Religiosos, 
que  aqui  mandarão  assistir,  dezoito  moios  de  trigo  de  Alemtejo,  ou  ana- 
fil de  Castella,  pent  cada  bum  anuo :  e  oito  botas  de  vinbo,  de  trinta 
alramle^  a  bota ;  huma  pipa,  e  meia  de  azeite,  e  outro  tanto  de  vinagre, 
ec»»nlo,  e  sincoonta  mil  reis  em  dinheiro,  e  de  mais  a  cada  hum  quatro 
Diil  reis  de  viatico  pêra  quando  vâo  do  Reino. 

Esta  Casa  de  TangíM-e.  be  fama.  que  \r\\\  tempos  muito  antigos  foi  Pa- 
lácio Real :  e  deixa-se  ver  na  curiosidade,  e  |)olicia,  que  em  muitas  par- 
ks  tem  a  fabrica,  que  não  cMlilicavão  os  Árabes  naquella  idade  sem  re- 
|rns,  e  sciencia  de  archilectura,  em  hum  angulo  da  Crasla  sí'  vê  sumido 
iw  parede  bum  pedaço  de  marmon»  de  sele  palmos  de  comprido,  e  dous, 
p  meio  de  largo,  em  ([ue  ha  18  regras  ao  comprimento  da  pedra,  de 
lelrjs  Aravigas,  cortadas  de  1'elevo  com  lania  delicadeza,  e  primor,  que 
Sí'íirio  jKjiJe  mais  dezejar.  Knxerga-se  rrellas,  que  furão  anligamenie  dou- 
n<l.is,  e  os  cíimpos  inda  hojt^  se  mostrão  lintos  de  verde,  e  azul.  Km 
Tíhla  guarneciam  .o  Mármore  lavores  de  gesso  Mouriscos  em  relevo,  co- 
mo por  credito,  e  honra  delle.  e  do  que  contém.  Como  enirarão  Padres 
lelndos,  e  bem  entendidos,  es[)ertou-se  a  curiosidade,  i)rociN-arão  saber 
íHjiic  ctMilinha.  Custou  todavia  trabalho:   |)on|ue  visto  p(»r  Mouros,  e 
Jiiileos,  que  forão  buscados  p(»ra  a  interpretação,   acharão  cifrada  nas 
/»t»ucas  regras  huma  tão  coin|)rida  leitura,  (pie  tomada  (Mn  papel,  encheo 
huma  gnmde  folha.  Allirmavão,  (pie  em  cada  letra  havia  parlicidar  con- 
ceito, e  signilicaçâo  de  cousas  varias.  A  substancia  he  parle  louvores  da 
falsa  Ceita,  e  de  seu  Autor  Mafamede,  parte  patranhas  da  antiguidade, 
crmlrarias  á  verdade  sabida  das  Historias  Calholicas.  Por  isso  deixamos 
di*  a  lançar  aqui,  e  tomamos  S('»  d  ella  o  (]ue  i)ertence  á  Cidade,  e  obra 
do  Convento,  (jue  he  o  S(»guinte. 
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fícfpois  desíe  tempo  veyo  o  nosso  convertedor^  e  Profeta  Jítifoma,  filho 
dyi  Abdeláy  e  começou  de  converter  em  Meca  os  filhos  de  Abraham,  e  veyo 
a  vencer  todas  as  terras  dos  Romanos^  e  assi  a  terra  de  sua  Mesquita: 
e  a  ultima  terra^  (/ue  se  converleo,  foy  esta  Cidade  de  Tangere.  O  licy 
mouro,  que  tomou  estas  terras^  he  fífy.  filho  de  Itey,  e  veto  de  Rey^  he 
liey  dos  Reynos,  e  não  ha  sobre  elle,  senão  Deos,  Seu  nome  he  Jacob  Al- 
mançor^  senhor  de  Lerante  até  Poncnte,  e  hum  pouco  abaixo.  O  qual  nos 
mandou  fazer  este  letreiro  em  Aravigo.  E  mais  abaixo.  E  o  dito  Rey  Al- 
mançor  nos  mandou  fazer  noventa,  e  seis  pedras  da  mesma  maneira  desta^ 
pêra  mandar  por  todo  o  seu  Iteyno  assentar  em  ca^as  como  esta^  por  me^ 
moria.  Serra-se  a  letra  com  os  nomes  dos  mestres  de  pedraria,  ecarpinte- 
rui  da  caz^i,  e  até  dos  azulejos,  e  do  salário  que  cada  hum  levava  por  seu 
trabalho,  e  em  fim  acaba  com  as  palavras,  que  se  seguem.  Assinarão  neste 
letreiro  o  Regedor,  e  Governador  destas  povoações.  E  eu  Hamete  filho  de 
Abdelá  o  fiz  o  derradeiro  de  Agosto,  quatro  centos  quarenta,  e  três  anuas 
despois  da  vinda  do  nosso  Mafoma:  {responde  aos  annos  de  Nosso  Senhor 
Jesu  Christo  1009),  e  assi  vem  a  ter  este  edificio,  do  dia  em  que  se  acabou 
até  o  prezente,  em  que  contamos  (IG27)  338  anuas. 
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LIVRO  TERCEIRO 

CAPITULO  I 

'  Como  forão  com  effeito  desmembrados  os  Conventos  de  S.  Domingos  de 
Portuijal  da  Procincia  de  Castella^  e  fizerâo  Provinda  particular  por 
si.  Ajmtào-se  os  Provinriaes,  (jve  a  governarão  até  o  anno  de  1513, 
com  o  tempo  da  Presidência  de  cada  hum. 

Se  os  dous  pjimeiros  Livros  d"csta  Segunda  Parte  de  nosso  tralialho 
lera  alegrado  os  ânimos  religiosos  com  os  i)iincipios,  que  nos  mostrarão 
ilo  íleslerro  da  Claustro :  e  se  nelles  deleitou  os  alTeifoados  á  patri.i, 
ve/-a  conquistadora  de  Mouros  dentro  em  Africa,  e  cm  suas  propiias 
ferras,  e  acrescentado  o  Rei,  e  Reino,  em  novos  títulos ;  creio,  que  não 
9^rB  menos  agradável  a  huns,  e  outros  a  Historia  deste  terceiro :  por- 
fue  veremos  n  eile  nossa  Madre  a  Sancta  Igreja  Romana,  livre  dos  tra- 
aJfios,  que  por  tantos  annos  padeceo  com  a  discórdia,  e  Cisma  de  stMis 
Mios,  e  logo  com  os  bens  da  paz  universal,  veremos  comessar  a  parli- 
ilar  dos  nossos  Conventos  de  S.  Domingos  de  Portugal,  fazendo  corpo. 
Província  por  si,  e  governando-se  sem  dependência  de  Reino  estranlio. 
»si  nos  iremos  desempenhando  pouco  a  pouco  das  promessas,  que  dei- 
mos  feitas  no  fim  da  Primeira  Parle- 


UVnO  m  DA  TÍISTOIUA  DB  S,   DOMIXGOS 


simo  nnno  o  de  141"*,  pêra  a  Ijíreja  Calholica,  como  \imos 
litíin  pêra  este  Beino.  Ca  tleu-nos  viciaria  de  inimigos  de 
j^omeslicos,  que  mui  las  vezes  sao  mais  cnieis,  e  muito  piu- 

Foi  meio  prinripal  deslc  bem  o  C[iristÍanissimo  Kiiipera* 

|0i  que  priKtiixm,  e  alcançou  o  effeito  da  grande,  e  saacla 

pi  lio  Coiistancierise :  e  houv^-se  por  inslmmeiílo  de  muda 

elle  o  nosso  Sancto  Valenciano  S.  VioMite  Ferrer.  Possii- 

pTue»  que  só  a  Imm  pertencia  de  successor  Ifgilimo  de  S, 

liou  voluntariamente  o  que  mais  juslanienle  pre.^idia,  qua 

IDuodecimo :  forão  depostos  os  dons  [K>r  acordo  do  Saneia 

lo,  e  recebido  por  toda  a  Igreja  Míirlinho  Quinto.  Acabai  la 

lar  te  principaí,  e  supiema,  cessou  tandjem  a  riue  lia  via  uuíS 

];ls  Keligíoes.  Juntou-se  lo^o  no  atino  seguinte  de  UI6  ern 

fJem  de  S,  Domingos,  o  t^pilulo  geraL  eiitmieou  [jorMeS- 

dre  Frei  Leonardo  Fstaço,  natural  da  me^ma  ciilade,  que 

tie  cl  «amado  de  muitos  Autores  l^ecHiardo  de  Flomiça. 
ti  o  primeiro,  que  comessou  a  usar  o  fslilo.  que  boje  $e* 
IccessoreSj  de  se  nomearem  por  (íeraes  de  tinia  a  Oniem 
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mero,  e  qualidndo,  que  bem,  podião  fazer  família  per  si ;  c  como  fílba 
que  era  mais  velha  da  Ordem  em  Espanha,  emancipar-se,  e  saber-se  go* 
vemar  sem  dependência  d  outra.  Ajudava  os  requerimentos  el-Rei  Dom 
JoSo,  que  tomo  metia  muito  cabedal  na  fabrica  do  Convento  da  Batalha» 
que  tinha  dado  á  Ordem,  como  temos  escrito,  n3o  approvava  flcar  súb- 
dito a  gente  estrangeira,  e  considerava  no  caso  muitos  inconvenientes. 
VHo  liouve  n'estes  dous  Capitulos  contradição ;  porque  como  n'aquelle 
tempo  nio  acodião  a  Itália  os  Frades  de  Castella,  por  seguirem,  (como 
atraz  tocamos),  com  seu  Rei,  ao  Ântipapa,  que  residia  em  França,  e  só 
Porluguezes  se  achavão  n'elles ;  todos  os  Capitulares  favorecião  a  sepa- 
rado, sem  haver  quem  a  encontrasse.  E  puderão  os  Portuguezes  então 
proceder  ao  efleito  d*ella,  se  não  forão  desviados  j).or  alguns  bons  es]»- 
ritos  de  entre  os  mesmos,  que  propuzerão,  que  visto  como  cada  hora  so 
esperava  a  união  da  Igreja  universal,  polas  grandes  diligencias,  que  por 
Ioda  a  dirístandade  se  fazíão,  mais  formoso  seria  tratarem  de  sua  causa  ' 
particular,  despois,  que  a  geral  tivesse  quietação,  e  ainda  então  seria 
acertado»  e  decente  esperar  outra  circunstancia,  qual  era  juntarem-so  to- 
dos 09  Frades  de  Espanha,  crearem  seu  Provincial,  que  a  governasse 
toda,  como  nps  tempos  antigos,  e  antes  da  guerra ;  e  a  poz  isto  com 
paz,  e  amizade,  pedir  a  terra  de  Portugal,  como  boa  filha,  apartamento 
de  casa,  e  fato.  Ajudou  Deos  os  bons  intentos,  e  pêra  facilitar  o  fim, 
deu-Ihes  Prelado  de  casa :  juntos^  em  Capitulo  todos  os  Vogaes  de  Cas- 
ieUa,  e  Portugal,  cahio  a  sorte  em  hum  Portuguez,  sujeito  bem  digno  da 
lioora,  e  filho,  polo  que  se  pode  entender,  se  valem  conjecturas,  (qm 
oatra  certeza  não  ha)  do  Convento  de  Coimbra,  e  natural  da  mesma  ci- 
dade. Este  foi  o  Mestre  Frei  João  de  Sancta  Justa ;  e  não  houve  mais 
dilação  em  separar,  que  quanto  tardou  a  licença  do  novo  Mestre  Geral 
Frei  Leonardo,  que,  como  foi  eleito  no  anno  de  1416,  segundo  fica  dito, 
U0  conta,  que  o  primeiro  acto  de  separação  entre  os  Conventos  de  Cas- 
teUa,  e  Portugal,  succedeo  no  seguinte  de  1417,  e  que  foi  com  eleição 
fnia  já  em  Portugal,  em  Capitulo  particular  nosso,  e  de  Provincial  nosso 
particular. 

São  as  memorias,  que  doestes  tempos  ficarão  na  Província,  curtas,  o 
eqas,  o  tais,  que  quasi  se  não  pode  por  ellas  alcançar  certeza  de  ne- 
nbuBia  cousa  precisamente:  digo  curtas,  porque  são  pergaminhos,  e  lem- 
branças de  poucas,  e  mal  declaradas  regras:  digo  qegas,  porque  quas' 
todas  nos  dão  os  nomes  dos  Proviucíaes,  e  outras  pessoas  notáveis  por 
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huma  só  letra:  como  dizer,  o  Provincial,  ou  Vigairo  Geral«  P.  ou  A.  c 
quando  muito  por  hum  só  nome,  como  dizer,  Francisco,  ou  Gonçalo: 
sem  advertii'em,  que  por  hum  P.  ha  Pedro,  e  Paulo,  e  Paio;  e  pêra  httm 
A*  Affonso,  e  António,  e  Álvaro;  e  pêra  tium  Francisco,  oo  Gonçalo  sío- 
geilo,  e  desacompanhado  de  Patronímico,  ou  de  outra  distinção^  se  po- 
dem applicar  povos  inteiros  de  nomes.  Mas  deixando  queixas,  que  vSfk 
tem  remédio,  nem  Qm,  sabemos  ao  certo,  que  succedeo  por  este  tempo 
a  separação;  porque  o  escreve  Susato,  Autor  antigo  das  cousas  da  Ot- 
dem  (1):  e  o  mesmo  se  declara  na  Chronica  abreviada,  que  anda  no  flm  do 
livro  das  nossas  Constituições:  apontando,  que  foi  despoís  de  eleito  em 
Geral  o  Mestre  Frei  Leonardo.  E  porque  separação  de  Províncias  nio 
he  outra  cousa,  senão  entrar  em  cada  huma  Prelado,  e  governo  partico* 
lar  seu ;  bem  podemos  assentar,  que  no  Anno,  que  temos  dito  de  1417 
se  juntarão  os  Conventos  de  Portugal,  e  nomearão  seu  Provincial.  Foi 
o  nomeado  o  Mestre  Frei  Gonçalo.  Do  lugar  da  eleição,  e  dia  em  que 
comerx)u  seu  cargo,  não  ha  certeza.  O  anno,  que  temos  dito,  se  alcança 
claramente  pola  pedra  de  sua  sepultura,  que  temos  no  Convento  de  San- 
tarém: n*outra  parte  a  tresladamos(3),  e  aqui  irá  também  pêra  mais  cia** 
reza  da  Historia.  lie  a  letra. 

Aqui  jaz  Mestre  Gonçallo,  que  foy  Provincial  da  Ordem  de  S.  Domina 
gos  por  dezoifo  annos,  e  Prior  do  Mosteiro  da  Vidoria  por  dez  annos. 
Alma  sua  folga  em  paz,  e  finou  ei^a  Domini.  Mccccxxxxbiij  aos  dezmlê 
dias  de  Outubro. 

A  conta  responde  bem  ao  justo:  porque  juntos  18  annos  de  Provin- 
cial, o  dez  mais  de  Prior,  sobre  o  de  quatro  centos,  o  dezasete  em  que 
a  Província  se  separou,  fazem  quatro  centos  quarenta,  e  cinco,  e  restão 
só  três  pêra  comprimento  dos  que  o  letreiro  aponta,  que  não  teve  maig 
o  bom  velho  de  descançx)  era  Santarém  despois  de  forro  da  longa  occu* 
paç5o  de  Prelado. 

Pêra  boa  ordem  do  que  daqui  em  diante  havemos  de  escrever,  pa- 

receo-me  importante,  e  que  não  será  trabalho  perdido  lançar  n'este  lu- 

^gar  huma  lista  dos  Provinciaes,  que  nos  governarão,  despois,  que  esta 

I^rovincía  Portugueza  começou  a  fazer  cabeça  por  si,  e  llar-se  de  gover* 

no  próprio  dentro  dos  lemites  do  Reino.  Será  luz  pêra  todos  os  succes* 

(I]  Su:>ato  I.  das  Constituições  ad  floen.       (2J  P.  1.  I.  c.  àfi.  d'c^t<L  Uidt. 
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SOS,  c  fundações  dos  Conventos :  e  lâo  acertada  dilígfencía,  que  se  a 
acharmos  feita  poios  que  antes  de  nós  escreverão,  desdo  primeiro  dia, 
que  a  Ordem  entrou  em  Espanha,  correrá  toda  esta  escritura  com  mais 
dareza,  que  lie  parte  principal  de  toda  boa  Historia.  Daremos  logo  Pro- 
viociaes  pêra  tantos  annos,  (piantos  faço  conjectura,  que  nos  levará  esta 
Siq^nda  Parte  de  nosso  trabalho.  E  assi  como  na  Primeira  tomamos  por 
rais,  e  tronco  d*ella  a  vida,  e  annos  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  em 
quanto  o  tivemos  na  terra :  assi  d'aqui  em  diante  levaremos  por  guia  o 
governo,  e  pessoas  dos  Provinciaes.  E  ainda  que  em  alguns  nos  ha  de 
ialtar  notícia  precisa  do  tempo,  que  governarão,  porque  o  não  podemos 
descobrir  em  todos ;  contentar-nos-hemos  com  que  não  falte  das  pes- 
soas, qoe  procede  pola  ordem  seguinte. 

No  anno  de  Í4I7,  começando  governo  particular>  e  separado  na  Pro- 
Ttncia  Dominicana  de  Portugal,  foi  eleito  em  primeiro  Provincial  o  Mes- 
Ire  Frei  Gonçalo,  governou  dezoito  annos,  absolveo-se  no  de  1435. 

Soccedeo-lhe,  e  foi  segundo  Provincial  Frei  Gonçallo  Mendes  Prior 
da  Batalha:  teve  o  cargo  quinze  annos  até  o  de  1450. 

N'esle  anno  foi  eleito  em  ProWnciaL  Frei  João  Martins  Mestre 
emTheologia.  Renunciou-se  no  sexto  anno,  que  foi  por  llm  do  da 
1156. 

Por  sua  auzencia  foi  eleito  o  Mestre  Frei  Diogo  do  Porto,  sendo 
aclualmente  Prior  da  mesma  cidade,  e  dizem  que  natural  d  ella.  Gover- 
nou a  Provincia  dezasseis  annos  até  ao  de  1473. 

Fez-se  eleição  no  anno  seguinte  do  Padre  Frei  Álvaro  Correia,  que 
algumas  memorias  chamão  Correano.  Esteve  no  cargo  seis  annos  alô 
entrada  do  de  1479. 

Succedeo-lhe  o  Padre  Frei  João  Martins,  segundo  em  Capitulo  de 
eiei^,  celebrado  no  Real  Convento  da  Batalha,  de  que  era  Prior.  Go- 
vernou de  479.  em  que  foi  eleito,  até  o  de  485.  que  forão  sejp  annos. 
Seu  immediato  successor  foi  o  Mestre  Frei  Brás  de  Évora,  e  tirado 
do  Convento  de  Villa-Real,  onde  era  Prior.  Apontão  as  lembranças  d'este 
tempo,  que,  em  quanto  tardou  a  confírmação  do  Padre  Geral,  ser\io  do 
Vigalro  Geral  o  Padre  Frei  João  de  Guimarães,  Confessor  d'el-Rei  Doni 
Jcão  Segundo,  e  da  Princesa  Dona  Joanna.  Não  consta  ao  justo  do  tem- 
po, que  Frei  Brás  sérvio ;  mas  sabemos,  que  entre  elle,  e  o  que  por 
coa  morte  se  nomeou,  que  foi  o  Padre  Frei  Gil  Magro,  graduado  de  Ic- 
cenciado  em  Theologia,  e  Prior  do  Couvento  de  Sanctarem,  liouve  quinze 
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sérvio  Frei  Gil  ale  principio  ile  luOl,  sabre  os  mnos,  qti» 
Jlrci  Dras. 

|)  Provincial  o  l*adre  Frei  thonías  Borges,  Doulfír  gradua- 
l>gia;  cunipriD  quatro  amios,  íilé  íhn  de  líiOi,  |)uncíUO  Já 
(estava  provido,  e  decrí?Liilo  um  muitos  Gipitulos  ge-rais, 
irgo  lempoiario,  e  não  perpetuo.  Parece,  que  it  olle  se  co- 
Iprir  a  lei  do^  ijuatro  aiino».  SoápeiLas  ha,  que  t3nat)em  sa 
1)0  aoí^cessor  Frei  Gil  Magm, 

lio  Provincial  achamos  eleito  o  Padre  Frei  Akaro  Dias  fa* 
[o,  o  graduado  de  Doutor  polia  l^nivei-í^idade  úe  Paris.  l*or 
|a  nomeado  na  Religião,  e  fãra  d  ella,  por  Mestre  Aharo, 

escrituras,  o  Doutor  Mestre  Álvaro.  Governou  seus  tpia- 

cumprido  o  de  1508, 
na  do  Aí  100  de  1509  siiccedeo  por  eleição  o  Padre  Frii 
l'U,  leve  o  cargo  até  principio  du  de  tM3,  no  qual  Anno 
jeiro  cm  Capitulo  de  eleição,  celehrailo  em  Lisboa,  houv0 
rs  Couveíitos  reformados  com  a  l^rovjnch;  sendo  prezenli 
Ire  Fivi  Joiio  Furtado  refoimadcr. 

CAWTULO  U 

|/tíyfír  com  qm  fkon  n  Prvrincia  iPominicaim  de  Portítfffil, 
epantda  de  Casfflla :  Da-se  conta  da  uimcro^  i  inintes  d&i 
u€  presidirão  nos  Contentos  reformmlm. 
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recia  ao  menos  assento  igual  com  Aragão ;  quando  não  fosse  melhorado. 
Ganhou  Aragão  cm  dignidade  quanto  se  anticipou  em  diligencia :  perdeo 
Portugal  pollo  que  tardou,  não  só  com  Aragão  nos  primeiros  tempos, 
mas  também  agora  nos  derradeiros  com  Sicilia.  Tratou-se  conseguinte- 
meirie  de  nomes :  pareceo  ao  Padre  Geral,  que  a  nossa  ficasse  com  o 
nome  do  Reino,  e  a  do  Castella  com  o  de  Sanctiago.  Assi  anda  decla<> 
ndo  na  Chroníca  abreviada,  que  acompanha  o  livro  de  nossas  Constitui- 
{ues :  mas  pegão-se  melhor  nomes  faustosos.  Ficava  Castella  em  pri* 
Miro  lugar,  como  era  rezão,  por  Pátria  do  Fundador,  quiz  também  o 
Mme  maior,  usurpando  o  todo  polia  parte,  chamou-se  Província  de  Es* 
panlKi ;  consta  pollo  que  atraz  deixamos  escrito,  que  Aragão  desfez  com^ 
psmin  quasi  aos  cem  annos  despois  de  entrada  a  Ordem  em  Espanha ; 
porque  se  apartou  no  do  1301,  e  Ptfrtugrl  aos  duzentos  justamente; 
porque  entrando  a  Ordem  no  de  217,  viemos  nós  a  separamos  em  1417, 
e  he  curiosidade  digna  de  se  saber,  que  da  mesma  maneira,  que  Ara- 
gi9,  quando  se  soltou,  teve  hum  Provincial  de  toda  Espanlia  Aragonês, 
que  foi  Frei  Domingos  de  Ahpieznr;  assi  alcançou  Portugal  na  sua  (li« 
tisão  outro  Provincial  de  toda  Espanha  Portuguez,  que  foi  Frei  João  dt^ 
SaBcta  Justa,  como  temos  referido. 

Despois  que  deixamos  dado  numero,  e  nomes  dos  Provinciaes,  qu^ 
cm  Portugal  tivemos,  des  que  constituimos  Província,  até  a  vinda  do 
primeiro  reformador  Frei  João  Furtado:  tenho  por  conveniente  ajuntai^ 
«os  n'este  segundo  Capitulo  semelhante  diligencia,  no  que  toca  aos  Vi* 
gairos,  que  governarão  a  Observância  até  o  mesmo  tempo,  e  n'elle  ti' 
verão  fim ;  pêra  que  os  curiosos  achem  também  todos  juntos,  quando 
d^etles  quizerem  saber;  e  forrem  o  traballio  de  os  buscar  pollo  discurso 
da  Historia ;  que  ás  vezes  cansa  demasiado.  He  de  saber,  que  estes  Yi- 
giims  erão  no  principio  perpétuos,  como  os  Provinciaes,  e  vivião  su- 
jeitos aos  Provinciaes.  O  nome  (|ue  uzavão  era  Vigairos  dos  Conventos 
refiHTnados,  ou  Vigairos  do  Mestre  Geral  da  Ordem. 

O  primeiro  Vigairo  dos  dous  Conventos  rcforma<los,  a  saber,  Bem- 
fid,  de  Frades,  o  Salvador,  de  Fileiras,  constituido  pollo  Mestre  Geral 
Frei  RaimuAdo  de  Capua,  foi  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa,  (pie  mais 
mbalhou  por  diegarem  a  ter  nome,  e  elTeito  de  reformação.  Durou  no 
cargo  pouco  mais  de  hum  anno :  porque  foi  mandado  por  el-Rei  Dom 
fora  do  fteino,  como  em  sua  vida  dissemos. 
Entrou  em  seu  lugar  Frei  Vicente  de  Portugal,  que  achamos  com 


1 

Capitulo  Genl  tle  Odona,  como  atnz  im  dito ;  roas  como 
po  se  servia  o  cargo  cm  vitla,  e  nHo  sabemos  ao  certo  os 
í»siílio,  ho  força,  que  os  coajecUiremos  poUo  surccísiíor. 
í|iie  veio  apox  elle  Frei  Mendo  do  SanUrom:  porque  d 
nulo  0  Convento  de  Nossa  Senliora  da  Misericórdia  de  Am- 
le  1V2:í,  fundado  polo  Infante  D,  Pedro,  e  tanilíein  d>stn 
ioos  tempo  f^rlo:  mas  alcanral-o-hemos  a  pouco  mais,  ou 
ue  líie  sutcedeo- 

n  f[uarto  lugar  o  Meslre  Frei  João  do  Sanrto  EMcvâo;  qiio 
iGm  0  Convento  de  Ní)ssa  Senliora  da  Piedade  de  Azeitão» 
>ni  Duarte»  e  a  Rainha  Dona  Leonor  sna  mulher  no  Armo 
m\\.iú  consta,  que  este  Padre  kz  auzciicia  do  Heíiio,  par- 
islella»  em  serviço^e  companliia  da  Ilainha  Dona  I^onor, 
'  era,  quando  no  Anno  de  liHi,  ficou  viuva  del-Hei  Dora 
r  desgosto,  que  houve  mm  os  Infantes,  se  detcrmiiiotí  a 
e  Heino,  ficamos  com  quatro  Vigairos  sabidos  a  estes  trin- 
os, 
(jslfMemnrwj^lo^^ 
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não  aceitou  sua  eleição,  e  governou  por  elle  o  Prior  de  Benifica  trcs  an- 
nos  inteiros  até  fim  468. 

Passados  os  três  annos,  foi  eleito  em  noveno  Yigairo,  e  segnndo  dos 
izentos  da  Província,  Frei  João  de  Guimarães,  cumprio  seu  tempo  até 
472. 

Succedeo  o  Padre  Frei  Pedro  Dias,  graduado  de  Bacharel  em  Theo- 
logía ;  sérvio  até  fim  de  478. 

Seguio-se  o  Padre  Frei  João  de  Braga,  que  acabava  de  ser  Prior  de 
Aveiro,  cumprio  seus  três  annos  até  481. 

Entrou  traz  Frei  João  de  Braga,  o  velho  Frei  João  Lopes ;  que  sér- 
vio muitos  annos,  opprimido  sempre  de  grandes  infirmidades,  e  todavia 
nunca  os  Gerais  lhe  quizerão  conceder  hora  de  absolvição,  e  descanso, 
polo  grande  conceito,  que  tinhão  de  sua  virtude,  e  bom  governo:  e  veio 
a  morrer  no  cargo,  tendo  servido  (segundo  parece)  dezaseis  annos  con- 
tínuos até  497. 

Segiiio  por  eleição  Frei  Ayres  de  Azevedo,  e  cumprido  seus  trcs  an- 
nos, deu-lhes  fim  na  entrada  do  Anno  secular  de  1500. 

Com  o  Anno  secular  entrou  Frei  Thomas  Rabello  Doutor  em  Theo- 
logia :  e  porque  succedeo  ser  chamado  a  Castella  do  Padre  Geral  Frei 
Vicente  Bandelii,  ficou  em  seu  lugar  Frei  AlTonso  de  Seor,  Prior  de 
Aveiro,  e  fizerão  entre  ambos  seus  três  annos. 

Succederao  Frei  Mendo  de  Estremos  até  1506,  e  logo  Frei  Jorge 
Vogado  até  1309,  e  em  fim  Frei  Lopo  Soares,  que  foi  ultimo  Vigairo  da 
Observância,  que  a  governou  até  fim  de  1512,  e  primeiros  mezes  de 
1513,  no  qual  anno  cessou  a  divisão,  e  governo  de  Vigaíros,  e  cessou 
lambem  o  nome  de  reformados,  e  não  reformados,  nome  odioso,  despois 
que  se  acabou  de  desterrar  das  religiões  o  da  Claustra :  e  ficou  toda  a 
Proyincia  unida  debaixo  de  hum  só  Prelado. 

Por  esta  conta,  que  tiramos  com  o  maior  cuidado,  qne  em  cousas 
tão  antigas,  e  escurecidas  do  tempo  se  podia  fazer,  temos  n^estes  cento, 
e  treze  annos,  contando  n'elles  o  em  que  começou  a  Observância  ao  Con- 
vento de  Bemfica,  que  foi  o  de  1399,  dezoito  Vigairos  distinctos:  dos 
quais  os  primeiros  sete  forão  sujeitos  aos  Provinciaes ;  e  os  onze  prezi- 
dirão  com  izenção  d'elles,  e  ímmediatos  ao  Mestre  Geral :  e  porque  na 
entrada  do  Anno  de  1513,  acabou  toda  a  divisão  de  nomes,  e  diíTeren- 
ças  do  governo,  que  havia  na  Província :  faremos,  que  tenha  então  fim 
a  Segunda  Parte  d'esta  Chronica,  e  d'ahi  em  diante,  como  a  Província 
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começa  com  união  cm  lodos  seus  membros,  c  Conventos,  e  em  sojtei- 
C3o  de  hum  só  Prelado,  entrará  Terceira  Parte;  c  então  teremos  cuida- 
do de  dar  novo  aran^^el  de  Prelados. 

CAPITULO  m 

Fundação  do  Convento  de  Aossa  Senhora  da  Misericórdia 
da  Villa  de  Aveiro. 

No  Anuo  do  Redcmptor  de  1423,  que  foi  principio  do  soptimo  do 
Mestre  Fi*ei  Gonçallo,  primeiro  Provincial  de  Portugal  despoís  da  sepa- 
ração, teve  seu  principio  o  primeiro  Convento  de  S.  Domingos  de  Avei-  ^ 
ro,  pola  maneira  seguinte.  Procedia  a  reformação  dos  Frades  de  Bemfi- 
c^  com  tanta  pontualidade,  e  concerto,  que  se  fazia  amar  por  toflo  o 
Reino :  e  ajuntando-se  huma  graça  particular,  que  a  casa  sobre  outru 
tem  do  Ceo,  que  he  ser  bem  vista  dos  Reis,  o  Príncipes:  obrigava  todos 
os  filhos  d*eI-Rei  Dom  Jouo  a  lhe  mostrarem  huma  notável  affeiçlk).  Mas 
nvantejava-se  o  Infante  Dom  Pedro,  que  era  o  segundo,  com  tanta  incli- 
nnção  a  toda  a  Ordem,  que  quando  fallava  nos  Religiosos  d*ella,  nio  se 
contentava,  com  lhes  chamar  os  seus  Frades,  que  assaz  honra  fora,  mas 
uzava  de  termo,  pêra  Principe,  mais  humilde,  e  pêra  nós  de  mais  favor: 
dizendo,  os  nossos  Frades.  Confirmava  com  isto  publicar  grandes  deze- 
jos,  que  a  Observância  de  Bemfica  se  dilatasse,  e  crescesse  em  numero 
de  Casas,  como  a  via  crescida  em  ponto;  e  vindo  á  sua  noticia,  que  o 
Prior  d'ella  Frei  Mendo  de  Sanctarem,  que  juntamente  era  Yigairo  di 
reformação  polo  Padre  Geral,  pcrtondia  povoar  huma  Casa  nova;  porquo 
tinha  bastante  numero  de  sojeitos,  como  quem  tira  enxame  de  colmea 
rica ;  declarou-Ihe,  que  queria,  que  fosse  em  huma  de  suas  terras.  Tí« 
nha-o  feito  eURei  seu  pai.  Duque  do  Coimbra,  e  Senhor  de  muitas  Vil* 
las  grandes,  como  Aveiro,  e  Montemor  o  Velho,  e  outras.  Determinado 
de  dar  huma  d^ellas,  não  se  resolvia  em  qual  estaria  melhor  á  Ordem» 
ou  por  divertido,  em  muitos  cuidados,  como  Príncipe :  ou  por  pouca 
agencia  dos  Frades ;  cousa  em  que  nenhuma  idade  nos  tem  melhorado. 
Valem  muito  com  Deos  tenção,  e  desejos  firmes  no  bem :  como  erão 
tais  os  do  Infante,  assi  os  agasalhou,  uzando  com  elle  hum  termo  de  mi- 
serícordia  grande ;  e  quasi  semelhante  ao  antigo,  com  que  honrou  a  Joio 
l^atrícío  Romano,  pola  vontade,  que  tinha  de  empregar  em  seu  .senico 
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a  Tazenda»  que  possuhia.  Vivia  na  Vilfca  de  Aveiro  imm  Affonso  Domin- 
gues, velho  de  annos,  e  de  perseguição  de  doenças,  que  de  longos  tem- 
pos o  tinhão  tolhido  de  pés  e  mãos,  e  como  com  pregos  cravado  em 
huma  cama,  homem  conhecido  na  terra  polo  mal,  que  padecia,  e  por 
bom  diristão,  e  devoto  de  Nossa  Senhora,  antes  da  doença.  Eis  que  hum 
dia,  era  por  Agosto  do  anno  de  1422,  amanhece  são,  e  salvo,  e  em  pé 
ú  porta  do  Infante,  que  a  caso  se  achava  então  na  Viiia.  Sobe  as  esca- 
das tão  solto,  e  tão  senhor  de  si,  como  quando  era  de  25  annos ;  pas- 
mando- todos  os  que  o  conhecião,  como  se  virão  fantasma.  Pede  audiên- 
cia, levão-no  ao  Infante,  corre  toda  a  casa  traz  elle ;  posto  em  sua  pre- 
sença, foi  contando,  que  na  mesma  noite  se  ouvira  chamar  por  seu  no- 
me, e  abrindo  os  olhos,  vira  arder  a  pobre  casa  em  resplandores  muito 
aventejados  ao  sol  do  meio  dia,  e  no  meio  d'elles  se  lhe  representara 
huma  Senhora  cercada  de  tamanha  gloria,  e  fermosura,  que  não  poderá 
duvidar  ser  a  Virgem  Mãi  de  Deos ;  e  adorando-a  por  tal,  entre  per- 
turbação, e  alegria,  ella  lhe  mandara,  que  tomasse  huma  enxada,  e  a 
seguisse.  Tal  era  a  minha  torvação,  dizia  o  bom  velho,  que  sem  mo 
lembrar  a  prisão  de  membros,  que  tantos  annos  ha  não  mandava,  nem 
crio  meus,  tive  mãos  pêra  tomar  a  enxada,  e  pés  pêra  andar,  sem  sa- 
ber o  que  fazia,  nem  como  o  fazia.  Fui-me  traz  a  bemdíta  Mãi  de  Pie- 
dade, que  encaminhou  pêra  a  porta  do  Sol,  (he  nome  de  huma  das  por- 
tas da  Villa),  e  chegando  a  ella,  notei,  que  se  sentou  na  escada,  que  so- 
be pêra  o  muro,  e  d*aqui  me  mandou,  que  fosse  sinalando  com  a  en- 
xada (como  fiz)  hum  bom  pedaço  daquelle  descampado.  Isto  feito,  dis- 
se^me,  que  logo  de  sua  parte  vos  avizasse,  senhor  Infante,  que  lavrásseis 
aqui  hum  Uosteiro  da  Ordem  de  S.  Domingos,  e  que  fosse  do  seu  no- 
me d'ella.  Até  este  ponto,  come  se  tudo  fora  sonho,  que  na  verdade  assi 
mo  parecia,  não  tinha  eu  reparado  em  nada :  mas  quando  me  vi  feito 
embaixador,  comessei  a  duvidar  comigo,  e  dizia-lhe,  que  ninguém  me 
daria  credito,  homemzinho,  e  coitado,  e  em  negocio  tamanho :  o  a  Se- 
nhora torqou :  Vai,  não  duvides ;  que  bastará,  pcra  seres  crido,  ver-te 
o  Infante  posto  em  pé,  e  são,  e  valente,  como  estás,  quando  sabia,  que 
estavas  entrevado :  então  parece,  que  acabei  de  entrar  em  mim,  e  cobrei 
luz  pêra  ver,  e  entender,  que  tinha  cobrado  milagrosa  saúde,  qual  nunca 
esperei,  nem  mereci.  Foi  o  caso  celebrado  na  Villa  por  todos  os  naturais 
com  espiritual  contentamento,  como  grande  mercê  do  Ceo,  e  por  tal  fi- 
cou nas  memorias  d'ella,  e  do  Cartório  do  Convento,  pêra  honra  da  ter- 


^^^^^^^^m^^^^^^^H 

1 
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m :  G  lie  a  cousa  mais  saljida  de  quantas  se  conllío  cm  Aveí- 
Ikou  choio  de  consolação,  c  alegria,  dando  graras  sem  fim 
'  ver  que  llic  era  prato  hum  serviço,  que  ai*;  aquella  hora 
.ado  de  traça,  c  dezojos :  mas  pêra  nao  tiaver  mais  lar- 
uçiío,  diamou  por  liuma  parte  o  Vigai ro  da  reformavão, 
ia  obra  da  casa,  que  logo  queria,  que  começasse:  e  por 
urando  licença  de  Roma  pêra  etla,  que  impetrou  por  hum 
mos  passado  polo  Papa  Martinho  Quinto  em  dezanove  de 
li^y,  e  deste  tem[)0  llic  contamos  sua  antiguidade,  Quan- 
rite,  e  três  de  Maio,  tendo  juntos  grande  copia  de  mate- 
ihrica,  lançou  o  Infante  por  suas  mãos  a  primeira  pedra : 
>  levantar  hum  Aitar  no  mesmo  sitio,  onde  ora  he  o  da 
elebrou  nelle  primeira  Missa  o  Padre  Frei  Mendo  deSan- 
)  dos  Conventos  reformados.  Concedeo  a  Villa  de  boa  voq- 
tio,  que  por  mandado  da  Virgem,  e  mSos  de  Affonso  Do-    1 
hou  dezenliado:  c  o  Infante  comprou  outro  chão  vezinho   1 
^ueza,  acudindo  de  suas  rendas  com  todo  0  nea*ssano:  de    | 
'vemente  houve  gasalliado  pcra  alguns  Frades,  e  começou 

■ 
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callir  neve  em  tempo  que  o  sol  com  mais  fervor  abrasava  a  terra,  e  si- 
uelar  a  Senhora  com  ella  o  templo  que  queria:  cá  o  houve  também  cm 
dar  calor  a  hum  corpo  humano,  que  por  frio,  e  desemparado  da  natu- 
reza estava  meio  morto:  e  por  seu  moio,  e  mão  dezenhar  o  circuito  do 
Mosteiro,  que  mandava  fazer.  A  Igreja  de  Roma  teve  vários  nomes :  já 
Basílica  de  Liberio,  porque  se  levantou  em  seu  Pontifícado :  já  Sanct^i 
Maria  do  Presépio:  e  em  flm  Sancta  Maria  Maior,  que  he  o  que  hoje  du- 
ra. Assi  aconteceo  a  este  Mosteiro:  foi  do  Pranto  o  primeiro  nome,  se- 
gundo da  Piedade,  terceiro  da  Misericórdia,  e  este  terc<)iro  lhe  ficou  co- 
roo em  sorte.  Foi  a  occasião,  que  el-Rei  Dom  Duarte,  edificando  poucos 
annos  despois  o  Convento  de  Azeitão,  quiz  que  se  chamasse  da  Piedade: 
e  ficando  na  Província  dous  de  hum  mesmo  titulo,  mandou-se  alguns 
annos  adiante  em  hum  Capitulo  Provincial,  que  pêra  evitar  confusão,  se 
lançassem  sortes  em  qual  das  Casas  havia  de  ficar  com  a  vocação  da 

^Piedade;  e  cahio  a  sorte  sobre  Azeitão.  E  os  Padres  de  Aveiro  conlen- 
tarão-se  com  o  da  Misericórdia.  E  porque  a  maior  misericórdia,  que  a 
Senhora,  e  o  mundo  receberão  do  Ceo,  foi  a  vinda  do  fillio  de  Deus  á 

.  terra,  he  a  festa  mais  solemne  deste  Mosteiro,  sua  sanctissima  Encarna- 
ção aos  25  de  Março,  solemnizada  sempre  com  notável  concurso  dos  lu- 
gares vezinhos,  em  memoria  dos  mysteriosos  principios  da  Casa.  Soube 
cl-Rei  Dom  Duarte  da  devaçuo,  folgou  de  lhe  dar  augmento,  com  con^ 
ceder  á  Villa  huma  feira  franca,  e  geral,  que  começa  aos  vinte  do  mez, 
e  dura  oito  dias. 

E  o  Infante  fundador,  que  sempre  teve  olho  nos  bens  espirituais  do 
Convento,  despois  de  lhe  dar  todos  os  temporais,  que  pode,  alcançou  do 
papa  Eugénio  Quarto  no  anno  de  1439  huma  indulgência  plenária  pêra 
todos  os  Religiosos,  que  n'elle  acabassem  seus  dias.  O  que  era  causa  de 
nenhum  velho  soffrer  auzencia  da  casa,  tanto  que  acabava  Priorado,  ou 
Vigairaria,  ou  qualquer  serviço  da  Ordem  em  outra  parte.  Assi  estava 
sempre  acompanhada  de  gente  venerável  por  cans,  e  virtude.  E  na  ver- 
dade criarão  aquelles  claustros  abalizados  Espíritos,  que  por  elles  jazem 
sepultados,  e  podemos  dizer,  que  foi  terra  fértil  de  sanctidade,  e  virtude 
da  celestial  benção  de  quem  a  mandou  edificar.  De  alguns  iremos  dizen- 
do, de  todos  não  pode  ser :  porque,  como  erão  Sanctos,  houve  entre 
elles  mais  cuidado  de  trabalhar,  que  de  notar  trabalhos :  de  exercitar 
virtudes,  que  de  fazer  livros  delias. 

A  Igreja  veio  a  sagrar-se  muitos  annos  despois  no  anno  de  1464  por 


fjvno  i\[  DA  iiiSToniA  »n  s.  homincos 

JmeJda,  Bispo  de  Coimbra,  parlicubr  devoto  do  Conveii- 
goeim  das  virtudes  delle.                                              j 

CAPITULO  IV                                       ^H 

rei  Antãa  de  Saneia  3fari*i  de  Neira,  primeiro  filha      ^^J 
d'f%te  Comento,                                            ^H 

^igac  entn?  os  primeiros  d>stc  Convonto  nos  contío  os 
e  I''níi  Anllío  de  Saneia  Maria  ile  Neiva,  insigne  em  vtr- 
riKirHo  dos  Gerais  da  Ordem,  e  dos  Principes,  que  cm 
'rão  no  Ueino,  Polo  que  parece  dos  cargos  que  scrvio, 

que  n  elles  enlrou,  e  perseverou»  devia  ser  homem  feitn, 
iiabiEo;  porque  nos  consta»  que  começou  a  governar  os  ^ 
mados,  tmlo  que  cHlei  dom  Duarte  falleceo,  c  a  Bainha 
tia  mullier  levou  doeste  Reino  comsigo  ao  Mestre  Frei 

Estevão,  que  era  Vigairo  d  elles  polo  Hevcrendissimo 
isto,  como  foi,  no  Anno  de  I4;JB  quinze  annos  despois   . 
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Évora:  sabia  que  era  cousa  de  satií^facão  d^el-Rei  (que  os  Reis  pios  sem- 
pre querem  o  que  eslá  milhor  á  Religião)  e^  juntamente  ao  Núncio  do 
Sammo  Pontífice,  que  residia  na  Corte.  Ajunlava-se  ter  por  si  a  maior, 
e  melhor  parte  da  Communidade:  apertou  as  diligencias  pêra  conseguir 
o  efíeito;  mas  achou-se  enganado:  porque  os  que  erão  menos  em  numero, 
e  em  bondade,  resentidos  da  pretcnçao  alhea,  e  determinados  em  n3o 
mudar  costumes  velhos,  nem  largar  casa,  em  que  estavão  a  seu  sabor, 
tratarSo  nao  só  de  se  defender,  mas  de  olTender,  nao  só  reparar,  mas 
fazer  guerra  também.  Como  havia  tantos  annos,  que  Frei  Antão  era  Pre- 
lado, lex^antarão-lhe,  que  vão  era,  nem  nunca  fora  Prelado  legitimo  da 
Congregação,  e  menos  tinha  poder  pêra  lhe  aggregar  novos  conventos : 
e  djsto  souberão  dizer  tanto,  porque  não  faltava  quem  assoprasse  o 
fogo  da  desavença:  que  o  bom  Vigairo  amigo  de  sua  paz,  e  quietação, 
d3o  somente  largou  o  negocio,  pêra  quando  Deo^  cujo  era,  lhe  desse 
melhor  ensejo;  mas  também  a  dignidade,  por  nâo  ligitar  no  que  a  sua 
pessoa  tocava,  e  alegremente,  como  quem  nada  tinha  de  ambicioso,  se 
tomou  pêra  o  antigo  repouso,  e  estado  de  súbdito.  Proveo  em  seu  lu- 
gar o  Núncio  do  Summo  Pontifice  ao  Mestre  Frei  João  Martins,  que 
acabando  de  servir  seis  annos  de  Provincial  da  Claustra  despois  do  Pa- 
dre Frei  Gonçalo  Mendes,  como  atrás  Uca  referido,  estava  de  fresco  re- 
colhido na  observância.  Vivia  entre  lunto  Frei  Antão  livre  de  cuidados, 
e  sem  nenhum  de  acudir  por  si,  na  confiança,  e  bom  testemunho,  que 
lhe  dava  sua  consciência:  mas  o  Reverendíssimo,  que  n'este  tempo  era 
o  Mestre  Frei  Marcial  Auribelli,  tornou  por  elle,  mandou-lhe  hnma  hon- 
lada  Patente,  que  aqui  poremos  em  vulgar,  pêra  que  sirva  de  historia 
e  de  se  ver  a  reputação  em  que  estava  diante  d'elles;  porque  alem  de  o 
restituir  na  honra  de  Prelacia,  e  no  ponto  de  que  os  adversários  o  ca- 
lumniavão,  de  não  ser  verdadeiro  Prelado,  deu-lhe  superioridade  sobre 
os  Conventos  reformados  da  Província  de  Espanha :  e  approvou  a  união 
lentada  do  Convento  de  Évora  pêra  os  seus.  Diz  a  Patente  assi. 

Ao  muito  amado  em  Christo  Frei  Antão  de  Saneia  Maria  de  Neiva, 
Vigairo  Geral  dos  Conventos  reformados  da  Provinda  de  Espanha,  e  Pro" 
vincia  de  Portugal  da  Ordem  dos  Pregadores:  Frei  Marcial  Auribelli^  na^ 
íural  de  Aviuhão,  Mestre  em  Saneia  Theologia^  e  humilde  Geral  de  toda 
a  dita  Ordemy  c  sd9'vo :  saúde,  cumprimento  de  todas  as  virtudes.  Sendo 
H(it  ji  outra  vez  institituido  em  Vigairo  Geral  dos  Conventos  reformátbs 


Liviur  m  D.v  íi  IS  rim  IA  nic  si.  ihjmlnííos 


Porlugnl^  alguns  fiadts  d* essa  tnesma  Província  ãiztm^ 
^oí  í/o  inl  officio:  por  tanio^  porque  da  verdade  dlftio  comie^ 
iná  sospeila^  dechtro,  qtt€  tós  fostes^  e  aimia  qqúth  sois 
\t'õ  Geral  dos  C&nvenhs  reformados  da  Prorincia  de  Por- 
r«  nunca  absolvi  do  tal  offtcio^  nem  na  verJade  delle  es- 
to obstante  qualquer  Carta  minha,  m  Patente,  que  diga  0 
1/  declaro^  se  a  houve  ^  quê  não  procedeo  de  minha  dei  ibera- 
y  an  tes  fo  i  s  uhrepl  ic  ta  mente  t  mpeí  rada  >  E  am  aijo  r  ca  n  Itti  a 
\nítiim,  e  façQ  Vigatrú  Geral  dos  ditos  Conventos  refor^ 
ie  d' aqui  nn  diante  nella  &e  reformarem^  com  plenário  po- 
lir it  uai,  como  no  temporal,  sobre  os  Prelados^  e  mnis  Re* 

sobre  os  ditos  Convénios^  e  Frades  d^elksj  tos  dou  ati- 
tos  poderdes  vinitar^  castigar^  e  por -lhes  preceitos,  e  mau" 
fssinar  e  dessa ssirmr,  receber^  e  deitar  fúra^  sentenciar ^ 
fminr^  fazer  concertos^  c  por  silencio ;  nbsolmr  Priores ^  ê 
hilosi  instituir  Vigairos^  e  tirar  ofs  que  cHm  postos.  E 
touj^entos  já  re formados ^  e  que  ao  adiante  se  reformarem 

Portugal f  como  também  na  de  Espanha:  e  pêra  poderdes 
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Todas  as  memorias  antigas,  que  tratão  doeste  Padre,  fallãu  d  elle  com 
veneração.  Em  huma  da  nossa  Ordem  achamos  as  palavras  seguintes : 
Era  varão  poderoso  eo)  obras,  e  palavras,  em  tudo- digno  de  louvor, 
mai  doato,  mas  de  mais  virtuosos  costumes,  e  excellentes  virtudes. 
Assi  lhe  passarão  pola  mão  os  negócios  mais  importantes,  que  em  seu 
tempo  se  ofTerecerão  no  Reino:  e  el-Rei  Dom  AíTonso  Quinto,  e  seu  tio 
Regente  o  Infante  Dom  Pedro  o  respeitarão  de  maneira,  que  se  tem  por 
eerlo,  que  só  elle  pudera  concertar  suas  desavenças,  que  por  falta  de 
bOQS  terceiros  vierão  emflm  a  romper  em  campos  formados,  e  guerras 
civis.  Dedara-se  o  Chronisla  d'cste  Rei  por  estas  palavras. 

Entre  muitos  Religiosos  que  o  Infante  Dom  Pedro,  que  governava 
este  Reino,  aconselharão  o  que  importava  pêra  conservar  sua  vida,  cujo 
conselho  elle  cuidava,  que  vinha  mandado  por  Deos;  o  por  i^so  determi* 
nava  de  lhes  obedecer,  e  pôr  seus  negócios  em  suas  mãos.  D'entre  to* 
dos  eSGolheo  elle,  e  apartou  ao  Padre  Frei  Antão  da  Sancta  Maria, 
que  era  Prior  dè  Aveiro;  'e  Frei  Dinis,  que  despois  foi  confessor  del- 
Rei,  pessoas  de  mui  sancta  vida,  e  grande  doutrina:  e  porque  os  inimi- 
gos do  Infante,  conhecião  este  Religioso,  e  a  muita  authoridade,  que 
com  el-Rei  tinha :  não  consentirão  que  lhe  faltasse;  mas  o  ameaçavão, 
que  senão  tomasse  pêra  o  Infante  com  a  resposta;  e  por  isso  se  foi  triste 
pêra  o  Mosteiro  de  Bemfica. 

Passadas  estas  alterações,  foi  escolhido  por  el-Rei  Dom  AíTonso,  pêra 
sen  confessor:  e  também  o  foi  do  Príncipe  Dom  João  seu  filho  em  vida 
d  el-Rei,  e  despois  de  seu  fallecimento :  e  juntamente  da  Infanta  Dona 
Joanna,  aconselhada  pêra  isso  do  mesmo  Príncipe.  E  em  tão  boa  hora 
foi  o  consellK)  que  de  Frei  Antão  se  aíTirma,  sahio  a  traça,  e  ordem  de 
se  recolher  esta  Senhora  no  nosso  Mosteiro  de  Jesu  de  Aveiro,  como 
se  dirá,  quando  a  elle  chegarmos:  e  não  só  lhe  devemos  a  esta  Sancta; 
mas  boa  parte  da  fundação  do  mesmo  Mosteiro. 

Por  testemunho  do  rigor  com  que  fazia  correr  a  Observância  nas  ca- 
sas que  governava,  he  de  ver  hum  Alvará  d'el-Rei  D.  AíTonso  Quinto, 
liassado  em  seu  tempo,  e  á  sua  instancia,  pêra  se  poder  tirar  esmola 
pêra  ellas  potas  Igrejas  do  Reino,  que  não  pode  ser  mais  claro  argumento 
de  estreita  pobreza.  Seguc-sc  o  Alvará. 

Nos  El'Rei  Dom  Affonso  faço  saber  a  qualquer  que  isto  pertencer^ 
que'  a  nossa  mercê  he^  que  os  Frades  da  observância  da  Ordem  de  S.  Do* 


,í  nosso^^  Iteinos,  jmsão  por  pessoas  inítrpostas,  ãt^otm 
demandar^  e  receber  esmolai  dos  ^eis  dtrutãos  em  as  I^rt" 
que  som  nas  comarcas  rfoi  seus  Mosieirosi  e  que  tontrm 
rja  posto  algum  embartjo.  Cá  nos  pra%  os  ditos  BeltgiõSQê 
lado^s  com  as  ditas  esmolas  pêra  soporiarem  sua  profí,  e 
):  sem  embargante  á  nossa  de  feia,  que  fizemos  a  cerca  das 
nom  tirem,  senom  pala  redenção  dos  Cativos;  porgm  nossa 
m  se  entender  fiossa  defesa^  á  cerca  doestes  diíos  Religio- 
llcora  a  des  de  Dezembro^  Era  de  Christo  de  1456  annos, 

íús  com  eale  Pndre,  acrescentando  s6  o  que  irelle  diz  f> 
tonio  de  Sena,  e  Ue,  que  lhe  conslou  por  lium  livro  muilo 
de  mão,  e  guardado  entre  a^  Freiras  do  Mosteiro  de  Jesus 
e  0  Senhor  tivera  cuidado  de  honrar  as  virtudci^  doeste 
\  milagres  em  vida.  0  que  a  meu  parecer  se  coUige  ma- 
0  que  refere  a  memoria,  qiio  ati'ás  apontamos,  que  lhe  dá 
oso  cm  obras p  e  palavras,  Falleceo  cheio  de  ám  m  mesiua 
a  filho,  que  foi  acabar  suavemente  entre  os  braros  da  boa 
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de  continuo  o  perseguirão.  No  meio  d'ellas  se  lhe  abrio  em  huma  per- 
na hama  diaga  tão  rebelde,  e  de  má  qualidade,  que  era  martyrio  per- 
pMoo  de  dores,  o  assi  Uie  durou  toda  a  vida;  e  com  tudo  pêra  seguir 
a»  Comoiunidades,  c  rigores  ila  Regra,  não  havia  Frade  mais  sao,  nem 
bbbís  valente.  Na  primeira  eleição,  que  houve  de  Vigairo  izento  nos  Gon- 
feDtos  da  Observância,  que  foi  poios  annos  do  Senhor  de  1466  foi  no* 
'  meado  Frei  Bertholameu  com  todos  os  votos,  e  recebida  sua  eleição 
com  applauso  de  Religiosos,  e  seculares.  Pareceo  áquelles  Frades,  que 
Oft  cuidados  do  governo  lhe  serião,  senão  alivio  das  dores,  ao  menos  di- 
versão d'eUas,  (que  succede  muitas  vezes  ser  huma  peçonha  medicamento 
d'oatra)»  mas  de  maneira  ouvio  a  nova,  que  não  poderá  ser  com  mais 
saDlimento,  se  Ufa  derão  de  huma  morte  arrebatada,  ou  afrontosa,  e 
peia  se  eiecutar  com  exquisitos  tormentos:  chorou,*  aflligio-se,  encheo-so 
de  maleocolia;  em  resolução  respondeo,  que  a  toda  pena  estaria  antes, 
que  a  huma  só  hora  de  Prelado.  Não  cuidarão  os  Eleitores  de  estar  por 
tal  parecer,  como  sabião  o  muito,  que  ganhavão  em  seu  governo.  Acu- 
dirito  ao  Geral  fior  confirmação:  mandou-a  de  boa  vontade,  pola  noticia, 
que  era  publica  do  sujeito.  Tornarão  os  Frades  a  batalhar  com  elle;  mas 
foi  de  balde :  porque  determinado  a  viver,  e  morrer  sem  experimentar 
os  perigos,  a  que  oíTerece  sua  alma,  quem  por  sua  vontade  toma  sobru 
si  administração  das  alheias;  deu  traça,  (não  pudemos  alcançar  qual  foi; 
nem  porque  via),  pêra  se  auzentar  da  Província:  e  o  que  não  tinha  pcs 
pêra  andar  fora  do  ÍUosteiro,  nom  pêra  governar  súbditos,  teve  huma 
cçQsa»  e  outra,  pêra  fugir  ao  mundo,  e  governo:  e  porque  vio,  que  to- 
davia esperavão  os  Frades  por  elle,  com  a  mesma  constância,  que  ella 
se  sabia  defender,  deixou-se  estar  íóra  todo  o  tempo,  que  lhe  houvera 
de  dmrar  o  cargo,  padecendo  grandes  trabalhos  e  descommodidades,  e 
lAo  lomoa  senão  despois  que  lhe  constou  de  nova  eleição,  e  successor. 
lio  amado  e  desejado  era  dos  Frades,  que  nem  desesperarão  de  sua 
nada,  atè  o  ultimo  dia  dos  três  annos;  nem  o  Padre  Geral  quiz  prover 
D  logar.  E  achamos,  que  presídio  entre  tanto  o  Prior  de  Bemfica,  onde 
fora  o  Capítulo  da  eleição. 

Tomado  á  cella,  não  se  fartava  de  dar  graças  a  Deos,  pola  liberdade 
en  que  se  via»  e  risco  em  que  se  viia;  e  como  homem,  que  escapou  de 
laafiíagio,  que  traz  vivas  na  imaginação  as  espécies  do  perigo,  e  do  me. 
do,  a  faria  dos  ventos,  a  braveza  das  ondas:  e  até  a  agoa  leite  prateada 
do  Bio  Ibe  iaz  pavor:  assi  queixando-se-lhe  os  amigos  que  os  desempa- 
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rara,  entrava  em  novas  desconsolações:  e  affínnava,  que  toda  a  vi^  Ibe 
duraria  a  memoria  do  desgosto,  que  com  capa  de  honra,  e  amor  lhe 
querião  dar:  e  aflervorando-se,  dizia:  Padres,  Pddres,  quem  aceita  cargo 
dalmas,  por  sanctas,  e  puras  que  sejão,  ou  seião  enteode,  ou  Dão  «h 
tende  o  que  aceita :  porque  a  scíencia  de  governar  homens  he  a  maior 
sciencia  de  todas  as  sciencias  (1):  e  a  de  governar  almas  he  tanto  mais  aiti, 
quanto  a  alma  tem  mais  de  nobre,  que  o  corpo.  E  lie  sinal  claro  de  tor 
queza  de  entendimento,  presumir  de  si  bum  pobre  fradinho,  criado  na 
simplicidade  da  Religião,  desde  minino,  que  escassamente  saberá  dar 
conla  de  sua  alma,  de  que  he  inteiro  dono,  que  poderá  dal-a  boa  de 
muitas,  que  sem  estar  em  sua  mão  toma  em  administração.  Ser  Prelado 
he  obra  sancta,  e  boa;  mas  só  pêra  gente  perfeita:  e  só  polo  mesmo  ca- 
so, quem  se  vir  longe  de  perfeição,  saiba,  que  abre  grande  porta  pêra 
se  perder,  atrevendo-se  a  mandar.  Persoadido  desta  verdade,  e  conhe- 
cido de  minhas  faltas  e  misérias,  não  me  dobrei,  nem  dobrarei  naoci, 
cm  quanto  siso  tiver,  a  isso,  que  chamais  honra,  e  que  eo  sei,  que  be 
caminho  de  perdição.  Tornou  o  bom  Padre  a  suas  occupagões  antigas,  e 
a  entender  só  consigo,  e  com  Deos ;  e,  como  se  no  mundo  outra  cousa 
não  houvera  mais,  que  elle,  e  Deos,  assi  se  recolhia  com  elle  o  dia  todo 
em  oração,  e  união  continua. 

Sendo  vellio,  foi-se-lhe  corrompendo  a  chaga  da  perna,  e  era  intole- 
rável o  tormento,  que  lhe  causavão  as  dores,  e  juntamente  o  asoo,  a 
máo  cheiro  da  corrupção.  Mas  acudia-lhe  o  Senhor  com  huma  paciência 
tanto  maior,  que  o  trabalho,  que  já  não  parecia  paciência,  senão  alegria, 
e  triumpho :  cliegavão  os  Religiosos  a  consolal-o  com  lastima:  tais  res- 
postas lhes  dava,  que  tomavão  compungidos,  e  confusos.  Dores  s3o,  dfc- 
zia,  do  Inferno,  as  que  me  cercão;  mas  eu  tomara  ter  muitos  corpos,  e 
em  cada  hum  muitos  mais  membros  dos  ordinários,  e  em  cada  membre 
outra  tal  chaga,  e  muito  maiores  dores  das  que  padeceo  neste:  porque 
tudo  fora  ganho  pêra  mim,  e  mercê  de  meu  Senhor  Jesu  Clirísto,  pêra 
lhe  satisfazer  por  meus  grandes  peccados,  e  alguma  parte  do  muito,  que 
elle  fez  por  mim:  erão  dezejos  de  coraç5o.  Parece  que  forão  ouvidos  no 
Ceo.  Não  se  peido  crer  a  tempestade  de  males,  que  vierão  de  novo  so- 
bro elle,  que  a  longa  idade  fazia  mais  pesados.  Veio  a  ficar  tolhido.de 
todos  os  membros,  e  sem  movimento  natural  em  nenhum  mais,  que  na 
lingoa,  c  olhos.  Mas  neste  estado  a  lingoa,  cumo  a  de  outro  Job,  prer 

(I)  Grts.  ^tI. 
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gòava  louvores  de  Dcos»  e  os  olhos,  pregados  em  hum  Crucifixo,  davão 
testemunho  com  abundancífl  de  lagrimas,  que  tudo  havia  por  pouco  pê- 
ra o  que  se  sentia  obrigado  a  padecer  por  tão  bom  Senhor.  São  Infer- 
QO  novo  pêra  Satanás  semelhantes  espirites;  raivava  de  ira,  abrasava-se 
de  inveja  polo  que  via  em  Frei  Bertholameu.  He  a  terra  de  Aveiro,  por 
muito  húmida  e  cercada  de  esteiros  do  mar,  que  a  retalhão,  e  penetrão 
por  muitas  partes,  sujeita  a  hum  género  de  bicho  tão  nojento,  que  até 
o  nomeal-o  causa  asco,  (ctiamão-lhe  persobejo),  bicho  tão  natural,  e  fami- 
liar em  todas  as  casas  da  Yilla,  que  por  mais  diligencia,  e  curiosidade 
que  haja,  não  ha  nenhuma,  que  baste  a  desterral-o,  e  vencel-o.  Parece 
que  o  mesmo  ar  o  'cria,  e  com  tal  importunação,  que  tirado,  e  desbara- 
tado á  noite,  quando  vem  polia  manham,  já  as  paredes,  os  sobrados,  os 
forros  das  casas,  e  qualquer  taboa  o  brotão,  é  chovem :  porque  por  si 
se  cria,  e  nasce  sem  haver  mister  semente,  como  os  outros  animais ;  e 
sobre  bellicoso,  e  bebedor  do  sangue  humano,  tem  outras  partes,  que 
o  fazem  sobremaneira  asqueroso,  e  aborrecido.  lie  a  primeira  hum  chei- 
ro pestilencial,  segunda  amar,  e  buscar  os  leitos,  e  conversação  humana, 
fazendo  guerra  sem  remédio  ao  sono,  e  á  limpeza,  porque  tem  muitos 
pés  pêra  correr,  e  dentes  pêra  morder;  sendo  tal  pêra  os  seculares,  que 
tem,  e  sabem  procurar  suas  commodidades,  entendido  fica  qual  será  pê- 
ra os  pobres  Frades,  onde  cada  hum  se  serve  a  si;  e  polas  muitas  oc- 
copações,  de  que  vivem  cercados  dia,  e  noite,  escassamente  tem  hora 
sua :  e  se  isto  he  em  todos,  faça  agora  juizo  quem  isto  ler,  qual  seria 
pêra  hum  entrevado,  corpo  vivo,  e  com  valor  pêra  criar,  e  alimentar  o 
bicho,  defuncto  pêra  se  defender.  Parece,  que  espertarão  a  praga  os  mi- 
nistros do  Inferno ;  porque  erão  infínitos  sobre  elle,  e  acrescentavão  o 
martyrio  das  outras  dores,  com  as  picadas,  ou  dentadas,  com  o  nojo,  e 
com  o  máo  cheiro,  afTerrados  na  carne,  que  não  resistia,  e  })ebendo  co- 
mo sanguesugas  sem  cessar  aquellc  sangue  sancto,  e  pacientíssimo.  Mui- 
tos annos  dizem,  que  lhe  deu  o  senhor  de  vida,  e  merecimento  n'este 
estado,  que  soffria  alegre  sempre,  e  bem  assombrado.  Mas  sendo  tantos 
os  géneros  de  pena;  só  o  do  bicho  mostrava  sentir  sobre  todas:  porque 
se  notou  algumas  vezes,  que  faltando  com  Deos,  sem  pedir  pêra  si  mais, 
que  paciência,  pedia-lhe  sempre  com^eOicacia,  que  livrasse  a  seus  ir- 
mãos de  tão  cruel  inimigo ;  chegou  era  fim  o  termo  dos  trabalhos,  e  a 
'^ora  do  premio:  entendendo,  que  o  tinha  perto,  não  era  em  sua  mão  o 
dissimular  o  alvoroço  com  que  a  esperava.  Notarão  a  novidade  oç  Reli- 
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fúimúo  escrupulOt  ^e  por  ventura  a  atlribiiirião  a  gosto 

erra,  e  limite  de  seus  tormentês,  dedarou-se  com  elles,  af- 

}  níío  era  a  causa  de  seu  D^nleiítamento  adiar-se  no  cabo 

Ijo  imporlUTiOS.  e  prolongados  inales,  que  esses  tivera  sem- 

ísarios  pêra  pagar,  e  merecer :  senão  ver  jâ  os  principio» 

floria,  cujos  orizonles  comessava  a  descubrir  com  a  vista 

btim  Jesu,  que  sobre  tudo  dezejava.  Assi  acabou,  e  acar 

ia  hora,  e  juntamente  coto  elle  a  praga  dos  iiersobejos  na 

sorte,  que  senão  virão  mais  neile;  e  se  acontecia  vir  rou- 

01  algims,  entrando  das  portas  períi  dentro  raorrião  logo* 

vor  he  0  que  alcançou  Saneia  Tlieresa  pêra  m  suas  Descai* 

piolhos.  Mas  sendo  assi,  que  conliecemos  Frades,  e  o3a 

èos,  que  aleaoçarao  o  Mosteiro  limpo  desta  miséria,  he  mu^ 

de  alguns  annos  a  esta  parle  tem  cessado  nelle  a  mararh 

ião  como  de  antes  da  morte  do  hora  vcílio.  Bom  aviso  pe^ 

lieraí)S  de  conformar  nossas  vidas  com  a  sua:  e  que  lema* 

fiilta  0  milu^re  por  sobejarem  defeitos  neltas.  Deu  o  Ced 
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CAPITULO  VI 

Am  Padres  Frei  Estetão  da  grande  memoria.  Frei  Paio,  Frei  Palladio, 
e  Frei  João  Dias  primeiro^  e  segundo. 

Com  o  titulo  da  grande  memoria,  e  sem  outro  nenhum  sobrenome, 
BI»  derão  a  conhecer  os  Rehgiosos  antigos  o  Padre  Frei  Estevão.  A  re^ 
úo  dinoi,  que  n3o  fdi  só  tei-a  felicíssima,  mas  merecel-a  também  por 
obras  de  grande  virtude,  que  por  serem  tais,  foi  mui  acceito  a  el-Roi 
Dom  Affonso  Quinto.  Contão  d'eUe,  que  tinha  uma  notável  candideza,  e 
saqilícidade  natural,  acompanhada  de  alto  saber,  com  que  representava 
K)  ^to  em  si  o  que  Christo  queria  nos  seus,  prudência  de  Çerpente; 
de  Pomba.  Estas  partes  empregadas  nos  oflicios,  que  a  obe^ 

Ibe  encomendava,  rendiiio-Ihe  fazer  todos  com  grande  perfeição, 
t  fiar  deite  muitos  juntos,  que  clle  por  brando,  e  alegre  de  condição; 
aceitava  sem  replica,  e  por  muito  entendido  dava  de  todos  boa  conta, 
seodindo  a  todos,  inda  que  lhe  custavão  muite  trabalho,  como  senão  ti- 
mais  que  hum  só.  Alegrem-se  os  bem  occupados,  e  activos:  enver- 

rse  os  preguiçosos.  Trabalhando  sempre  Frei  Estevão  viveo  vida 
■01  larga,  e  acabou  sanaamente. 

■  Dons  Padres  ambos  de  hum  nome,  que  quasi  juntos  concorrerão 
i'e8la  Casa,  celebrarão  as  memorias  delia  com  louvores  de  Sanctos :  o 
eseondendo-nos  particularidades,  só  apontão,  que  hum  se  chamava  Frei 
Fajo  de  Lyra,  e  o  outro  pêra  distinção  se  nomeava  em  algumas  Escrí- 
toras  por  Frei  Palladio.  Do  ambos  affirmão,  que  foi  a  vida  de  raro  exem- 
plo^ e  a  morte  sancta :  mas  na  de  Frei  Palladio  houve  hum  prodígio, 
foe  fe  medo,  por  extraordinário.  Entrando  em  artigo  de  morte  appare- 
€B0  sobre  o  Campanário  do  Convento  huma  coluna  de  fogo,  que  sendo 
^Bta,  e  notada  com  espanto,  não  ardeo  mais,  que  em  quanto  durou  a 
candea  da  vida  do  Religioso.  No  ponto,  que  se  apagou  o  fogo  doesta» 
teappareceo  o  da  coluna. 

S^3o  a  doíis  Religiosos  de  hum  mesmo  nome,  e  de  huma  mesma 
sanetidade  outros  dous,  que  em  ambas  estas  partes  lhes  forão  l)em  pa- 
ntídos.  Ambos  erão  de  nome  Joannes,  e  de  sobrenome  Dias,  só  com 
asta  differença,  que  o  mais  antigo  era  Mestre  em  Theologia^  o  outro  Ra- 
diarei, que  agora  chamamos  Presentado.  O  Mestre  foi  Reformador  em 
aome,  e  obras  fora  da  Provinda:  o  Presentado  entre  os  naturais,  era  cha^ 
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llííncia  0  Reformaúor,  e  junlamento  ílef^dificador:  porque  em 
11  que  enlrava,  ulíu  cessava  dciiefíji-mar  costumes  alodu  seu 
(irar  0 que  eslava  necessitado  de  obra  de  imos:  e  tudo  lhe  sury* 
•\i:m\áo  seu  grande  exemplo  aos  de*:asa  pêra  o  imitarem  de 
í^  :i[ís  de  fora  pei^  llie  acudirem  litieral mente  cnm  esmollas. 
ali 'TH  d^estas  parles,  era  famoso  letrado,  c  préfíador  insigne : 

[>udindo  el-Hei  Dom  Fernando  o  Catliolico  Reformadores 
cia  de  Casldla,  e  passando  o  Padre  Geral  sua  comm!ssâ0 
>i\í  Breve  Aiwstolico  pêra  o  Viga  iro  Geral  da  Observância 
que  era  Frei  Pedro  Dias,  que  escolhesse  em  sua  Gongre- 

iilooeas  pcra  o  negocio,  o  primeiro,  que  chamou,  foi  o 
oào  Dias;  e  dando-lhe  companheiros  de  grande  conta,  e 
.,  fez  c^btiça  de  todos,  com  titulo,  e  iKideres  de  Vigairo  Ge- 
jtlissimo,  pcra  visitar,  e  reformar,  como  lhe  parecesse.  Os 
evou,  será  rezão  ficarem  af|ui  juntamenle  nomeados  por  huJ 
:i  i\m  de  cada  hum  per  si,  seia  possível  fazermos  mençãdl 
\ã  Historia,  porque  pcra  clareza  d>lla,  e  honra  dos  suJeM 
j^cusa  em  algumas  occasioes  repetirão  de  cousas :  polo  po^ 
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dstígando,  nem  reprehendendo  devassidr>es,  que  he  o  primeiro  mal,  que 
bz  ooBtra  a  Religião,  e  contra  si,  quem  sem  grandes  merecimentos  quer, 
e  procara  ser  Prelado.  He  o  segundo  dano,  que  como  não  ha  pena  pêra 
culpados,  vem  o  vicio  a  presumir  tanto  de  si,  ou  fiar  tanto  de  quem  assi 
flmda,  que  depressa  se  atreve  a  pretender,  e  pedir  o  premio  devido  á 
virtude;  e  nunca  deixa  de  alcançar:  porque  a  mão  do  dispenseiro,  como 
he  guiada  do  interesse,  e  respeito  próprio,  sabe  que  sua  vida,  e  poder 
coBsisle  em  o  ter  contente.  Assi  reinão  os  que  menos  merecem :  e  mor- 
rem poios  cantos  desconfiados,  e  desprezados  os  que  devião  estar  nos 
primeiros  lugares*  E  ás  vezes  pode  tanto  o  desprezo,  e  a  desconfiança, 
(€omo  nossa  natureza  he  tão  frágil),  que  perde  a  virtude  os  estribos  da 
fè,  e  deiemparando  os  muros  da  inteireza,  lança-se  com  seus  contrários; 
e  ooiaria  eu  aflirmar,  que,  se  o  monstro  antigo  da  Claustra  não  entrou 
por  estes  meios,  ao  menos  com  elies  se  sustentou.  Mas  tomando  aonde 
MS  devíamos,  tanto  que  o  Visitador  alcançon  o  estado  das  cousas,  e  co- 
Bheoeo  os  humores,  e  qualidades  dos  sujeitos,  que  havia  na  Provinda, 
foigFangeando,  e  ganhando  os  ânimos  de  todos,  com  tanta  brandura,  c 
prudência,  e  encaminhando  os  fins  de  sua  commissão  com  tal  destreza, 
que  muito  silbvemente,  e  sem  lhe  discrepar  homem,  levou  toda  a  Pro- 
víncia a  consentir  em  muitas  cousas,  que  por  então  lhe  parecerão  neces- 
sárias. Gomo  a  vio  n'este  estado,  publicou  Capitulo  Provincial.  Juntos  os 
Vogais,  era  imaginação,  e  discurso  dos  mais,  não  mal  fundado,  que  pêra 
òooservaçio  da  paz,  e  desentabolar  parciaUdades,  se  faria  eleger  em  Pro- 
vincial a  si,  ou  algum  dos  companheiros.  MasPortuguez  limpo  de  mãos, 
e  de  todo  o  rasto  de  ambição,  tendo  só  diante  dos  olhos  o  serviço)  de 
Deos,  eobem,  e  honra  daProvincia,  propoz-lhe  o  mais  digno  sujeito,  que 
D'eila  achou;  e  instou  com  admiração  de  todo  o  Capitulo,  porque  sahisse 
deito»  como  sahio,  com  grande  conformidade.  Chamava-se  Frei  Diogo  Ma- 
danelo,  conhecido  por  grandes  letras,  e  partes,  quais  convinhão  na  occasião 
presente.  Feita  eleição,  e  confirmada  por  elle,  passou  a  outro  Auto,  que 
vSo  espantou  menos,  mas  edificou  mais.  Como  tinha  a  Provinda  junta, 
fttbnma  practica  aos  religiosos,  na  qual  lhes  declarou,  que  por  isso  lhes 
dera  Províndal,  pêra  elle  pôr  termo  á  sua  visita,  e  commissão :  porque 
sua  tenção  era  deixar  o  processo  da 'reforma  nas  mãos  de  tantos  Varões 
tio  prudentes,  tão  letrados,  e  tão  religiosos,  como  na  Provinda  havia ; 
que  se  elles,  que  erão  tais,  não  reduzissem  por  si  o  estado  das  cousas 
a  inaior  pureza  antiga,  em  vão  se  cansarião  n  isso  os  estranhos :  e  afiir- 
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mava,  qiio  ao  rredilo  de  lodos  cumpria  govemarem-so  com  paz,  o  tanto 
amor  da  Observância,  que  a  elles,  não  a  elie  ficassem  devendo  o  Rei,  e 
o  Reino,  e  o  Reverendissimo  todos  os  bens»  que  d*aUi  em  diante  seoon- 
tessem  da  Província ;  que  linha  por  certo  havião  de  ser  muitos,  em  vir- 
tude da  grande  bondade,  e  fenor  de  espirito,  que  nella  achaia.  E  por 
tanto  desde  aquelia  hora  se  despedia  do  cargo,  e  delies,  e  lhes  pedia  o 
encomendassem  a  Deos :  e  logo  havendo-se  já  por  súbdito,  tomou  com 
humildade  a  bençUo  ao  Provincial^  A  cabo  de  poucos  dias,  deu  volta  pêra 
a  pátria  com  muita  satisraçSo  del-Reí :  mas  com  louvores  nunca  ouvidos 
dos  Frades  Castelhanos,  que  ficarão  pasmados  da  facilidade,  e  boa  son* 
bra,  com  que  se  despegou  de  tamanho,  e  Uío  honrado  lugar,  que  pudera 
lograr  annos  inteiros,  se  fora  ambicioso*.  Do  todos  só  Frei  Fernando  de 
Braga  se  atreveo  a  ficar,  mas  súbdito,  e  em  Casa  das  mais  reformadas. 
O  Mestre  Frei  João  despois  de  vindo  pêra  o  Reino,  foi  escolhido  por  el- 
Rei  Dom  João  Segundo  por  seu  confessor :  e  também  o  foi  da  Infanta  Dona 
Joanna  sua  irman ;  e  se  achou  em  sua  morte,  e  a  ambos  era  mui  aceito  seu 
trato,  e  sua  doutrina.  Neste  Convento  foi  Prelado  algumas  vezes,  e  n^elle 
veio  a  fallccer  em  boa,  e  saneia  velhice,  e  sendo  acluahnente  Prior.  Resta 
declararmos  huma  divida  em  que  estamos  a  este  Padre,  e  iÍSo  be  peque* 
na  a  meu  ver.  Também  fundada  deixou  a  reformação  com  sua  doutri- 
na, exemplo,  e  trabalho,  naquella  Província,  que  dentro  de  poucos  an- 
nos nos  veio  a  pagar  na  mesma  moeda,  e  semelhante  oílicio,  mandan* 
do-nos  o  mui  religioso  Padre  Frei  João  Furtado  pêra  reformador  dos 
Conventos  de  Lisboa,  e  Batalha,  á  petição  del-Uci  Dom  Manoel,  e  des- 
pois em  tempo  d'el-Rei  Dom  João  Terceiro  outros  Varões  gravíssimos, 
que  com  suas  virtudes,  e  prudência,'  fizerão  mais  illustre  a  memoria  do 
nosso  Porluguez ;  e  não  na  honra  hoje  menos  o  Padre  Mestre  Frei  Do- 
mingos Pimentel,  irmão  do  Conde  de  Benavente,  que  actualmente  nos 
está  visitando  no  tempo,  que  isto  vamos  escrevendo,  por  commissão  dO' 
nosso  Reverendissimo  Frei  Serafino  Sicco :  e  suo  suas  qualidades  t2o 
raras  no  que  toca  ao  ponto  de  Religião,  e  bom  governo,  que  sempre  fah 
rão sua  memoria  louvada,  e  celebre  neste  Reino, 

CAPITULO  Vil 
Do  Padre  Frei  Pedro  Dias  Vigairo  da  Congregação  reformada. 
O  Padre  Frei  Pedro  Dias  foi  aquolle,  que  sendo  Vigairo  dos  Con* 
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ventos  Observantes,  escolheo,  e  despachou  pêra  Caslclla  os  Visitadorea, 
de  que  acabamos  de  escrever*  Antes  de  entrar  na  Religião  tinha  toma- 
do gráo  de  Bacharel  formado  em  Theologia:  e  nunca  despois  teve  ou- 
tro ;  porque  os  Prelados  da  Congregação  não  consentião,  que  houvesse  - 
entre  elles,  quem  grangeasse,  nem  aceitasse  gráos  de  mercê»  quâ  são 
matérias  de  ostentação,  não  de  justiça:  juntava  este  Padre  com  grandes 
letras  maravilhosa  eloquência  no  Púlpito.  Huma,  e  outra  cousa  lhe  ren- 
deo  cbamal*o  el-Reí  Dom  João  Segundo  pêra  seu  Pregador:  e  valer-se 
de  seu  conselho,  e  partes,  em  negócios  de  grande  peso :  como  forSo  o 
assento  das  pazes  entre  elle,  e  el-Rei  Dom  Fernando  Catholico :  e  do  ca^' 
sttnento  do  Príncepe  Dom  Âffonso  seu  filho  com  a  Infanta  Dona  Isabel 
filha  do  Catholico :  e  n^estes  procedeo  com  grande  satisfação  de  ambos 
os  Reis,  segundo  o  achamos  polias  memorias  da  Ordem.  Dos  Chronis* 
tas  seculares  não  ha  que  fazer  caso ;  sempre  ficão  curtos  em  dar  lou- 
vor, e  memoria  aos  Religiosos,  por  grandes  que  sejão  as  cousas,  que- 
pas^o  por  suas  mãos.  Estas  tiverão  muitos  encontros,  e  difliculdades» 
mas  todas  venceo  a  industria,  e  prudência  de  Frei  Pedro :  porque  em 
aviso,  e  agudeza  de  engenho,  não  tinha  igual ;  e  particularmente  era  no- 
tado de  huma  facilidade,  e  presteza  natural  pêra  descobrir  meios  etst^ 
n^ocios  diflicultosos,  e  até  pêra  os  desesperados  tinha  mão,  e  conQao* 
ça,  com  que  òs  fazia  chegar  a  bom  fim.  Estas  partes  juntas  com  gran*- 
des  virtudes,  e  religião,  polias  quais  era  conhecido,  e  com  huma  pre- 
sença natural  de  grande  authoridade,  o  fazião  em  todo  lugar  venerável, 
e  amado,  assi  na  Ordem,  como  fora  d'ella,  O  que  se  deixa  bem  enten- 
der de  huma  commissão,  que  el-Rei  Dom  João  fiou  d'elle,  não  menos 
importante  á  Coroa  Real,  que  ao  bem  do  povo.  Lançaremos  aqui  a  pró- 
pria Provisão,  que  pêra  exercitar  lhe  mandou  el-Rei  passar :  ficamos- 
ha  servindo  de  historia,  e  testemunho  mais  verdadeiro  da  grande  opi- 
nião em  que  estava  na  terra :  e  diz  assi. 

Dom  João  por  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal^  e  dos  Algar ves^  da  quem,  e 
dalem^  mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  etc.  A  quantos  esta  nossa  Carta  virem 
fazemos  saber,  que  nós  damos  e  outorgamos  ao  Doutor  Frei  Pedro  Dias, 
Frade  da  Ordem  de  S.  Domigos  em  esta  Villa  de  Sanctarem,  toda  nossa  autho^ 
ridade,  e  inteiro,  e  cumprido  poder,  pêra  elle  em  nosso  nome,  e  per  suas 
Cartas  assinadas  por  elle,  e  feitas  por  Gonçalo  Gil  nosso  Escudeiro  már 
na  dita  Villa,  que  lhe  por  nosso  Escrivão  por  esta  apropriamos,  poder 
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dar  li^ramenlú^  e  perdão  dentro  no  termo  de  nove  mezes  primeiros  st* 
gnintes^  contados  da  feitura  doeste  em  diante,  e  mais  não^  a  toda  a  pes» 
soa^  que  aiégora  for  culpada  em  as  culpas  abaixo  declaradas^  não  sendo 
nosso  oficial,  nem  nosso  Capitão,  ou  Escrivão  de  navio^  ou  traio,  e  res-^ 
gaíe  de  Guinea.  Besto  satisfazendo  a  dita  pessoa  culpada^  por  cada  huma 
das  ditas  culpas^  na  maneira^  que  se  adiante  segue.  Se  houve  desenéar» 
goi  d*el'Rei  meu  Senhor,  e  Padre,  que  Deus  tem,  ou  nossos  duplicados : 
ou  tem  em  si  por  qualquer  maneira  alguns  dinheiros  seus,  ou  nossoi,  ou 
outras  quaesquer  cousas,  como  nom  devia,  e  nor  tornar  as  três  partes  d^el^ 
les^  seja  perdoado  da  quarta  parte,  e  de  toda  outra  pena  crime,  e  duri, 
que  por  eito  merecia.  E  se  tem  havidos,  ou  sonegados  dinheiros,  ^ou  eon* 
SOS  dos  culpados  nas  treições  passadas,  que  a  nds  pertenção,  e  pagar  ame* 
tade,  seja  perdoado  da  outra  metade,  e  de  toda  a  pena,  em  que  por  éllo 
eneorreo ;  e  se  deu  dinheiro  a  câmbios  pêra  Guinea.  ou  levou  cousas  defè- 
xas,ou  resgatou,  sem  nossa  licença,  não  sendo  já  por  ello  demasidado  por 
nossa  parte :  nem  sendo  nosso  Capitão,  ou  Escrivão:  pagará  ametads  do 
que  por  nossas  Ordenações  haciamos  de  haver,  e  seja  perdoado  da  outra 
metade,  e  das  outras  penas,  que  por  ello  merecia.  E  se  meteo  de  fora  do 
Usino  cousas  defezas,  pague  a  siza,  e  a  dizima  do  que  n'ellas  montar,  e 
seja  perdoado  das  outras  penas^  em  que  por  ello  eneorreo.  E  se  meteo 
cousas  não  defezas,  e  nom  pagou  delias  nossos  direitos,  pague  ametade, 
do  que  houvera  de  pagar ;  e  seja  perdoado  da  outra  metade,  e  de  toda  a 
outra  pena,  que  por  ello  merecia.  E  se  passou  pêra  fora  do  Reino  ouro, 
prata,  e  quaesquer  outras  cousas  defezas,  sém  nossa  licença,  e  pzgar  as 
dizimas  do  que  as  ditas  cousas  valião,  seja  perdoado  do  mats,  e  de  toda  a 
outra  pena,  em  que  por  ello  eneorreo :  e  se  passou  gados  pêra  fora  do 
Aetno,  pague  o  quinto  delles,  e  seja  perdoado  do  mais,  e  assi  das  penas 
crimes,  e  eiveis,  que  por  eito  merecia:  e  queremos,  e  mandamos;  que  os 
perdões,  que  o  dito  Frei  Pedro  a  cada  hum  dos  ditos  culpados  assi  der, 
das  culpas,  e  cousas,  que  em  elles  forem  especificadas^  e  declaradas,  sejão 
firmes,  e  valiosas  pêra  todo  sempre;  assi  como  se  por  nós,  e  nossas  Car^ 
tas  assinadas  de  nosso  sinal,  e  selladas  de  nosso  sello  pendente,  fossem  da^ 
dos.  B  em  testemunho  d'ello  mandamos  passar  esta  nossa  Carta,  assinada 
por  nós,  e  sellada  do  dito  nosso  sello  pendente.  Dada  em  nossa  Villa  de 
Sanctarem  a  8  dias  de  Novembro.  António  Dorta  a  fez,  Anno  do  nasci* 
mento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  1487  e  os  officiaes,  que  n*esté 
perdão  não  hão  de  entrar,  alem  dos  que  assima  são  nomeados^  são  os  de 


PARTICULAR  DO  RETXO  I)E  PORTUGAL  231 

nossa  fazenda^  outras  pessoas,  que  tiverem  carrego  de  escrever,  receber, 
€  despender  dinheiros,  e  cousas  nossas,  que  em  seus  officios^  e  carregos  er- 
rassem. EURei. 

Lancei  aqni  de  melhor  vontade  esta  honrada  commissão  de  Frei  Pe- 
dro, porque,  dando-lhe  el*Rei  a  honra,  julgo  que  deu  elle  a  el-Rei  a 
traça.  Era  seu  confessor,  julgou  que  lhe  convinha  procurar,  por  todas  as 
vias  possíveis,  que  os  vassalfos  estivessem  em  boa  consciência.  Grande, 
e  saneio  documento  pêra  todos  os  que  tem  semelhante  logar  com  os 
Príncipes.  Advirto,  que  nSo  faça  duvida  nomear-se  na  Provisão  Doutor, 
sSo  honras,  que  os  Reis  fazem  a  muitos  escrevendo,  e  fallando.  E  posto 
está  em  uso  valerem-se  os  homens  d'ellas :  porque  não  tem  os  Reis  me- 
nos authoridade  pêra  dar  gráo  em  seu  Reino,  e  a  seus  vassallos,  que  a 
soa  Academia  por  elle  instituida :  mas  Frei  Pedro  não  usou  nunca  d'esta 
na  Ordem,  nem  quiz  mais,  que  a  que  por  seu  estudo,  e  trabalho  tinha 
alcançado.  Por  não  deixarmos  nada  do  que  os  Antigos  louvarão  n'este 
Rd^ioso,  diremos  duas  partes,  que  na  Religião  lustrão  muito;  e  pêra 
bem  senir  são  mui  convenientes.  Era  huma,  ser  muito  destro,  e  bom 
musico,  de  que  resulta  concerto,  e  decoro  nos  offlcios  Divinos :  outra  ser 
excellente  Escrivão.  Que  na  verdade  parece,  que  faz  contradição  ser  hum 
homem  douto  em  sciencia,  da  quat  não  sabe  com  perfeição  formar  os 
cvacteres.  Por  isso  gabo,  e  he  de  louvar  o  costume  de  huma  Religião, 
que  a  primeira  cousa,  em  que  exercita  seus  noviços  sem  faltar  nas  do 
espírito,  be  esta  mecânica :  e  d'a^ui  vem  ser  mui  raro  entre  elles  o  que 
Bio  escreve  bem. 

CAPITULO  VIII 

Do  Padre  Frei  BaUhesar  de  Guimarões, 

No  anno  de  1501  veslio  o  habito  de  Irmão  Leigo,  ou  Converso,  Frei 
■allbesar  de  Guimarães  em  idade  de  24  annos,  pouco  mais,  ou  menos: 
e  bl  conta  deu  logo  de  si  nas  matérias  do  espírito,  e  nas  outras  de  sua 
obrigação,  mostrando  nestas  diligencias,  e  bom  juizo,  e  nas  mais  muito 
mor  de  Deos,  e  da  Religião :  que  succedendo  certo  negocio  na  Congre- 
gi^,  em  que  pareceo  aò  Yigairo  Geral  d'ella,  que  convinha  mandar-se 
bomem  próprio  a  Roma,  foi  elle  escolhido  pêra  a  jornada.  Era  Frei  Bat- 
tbear  moito  pequeno  de  corpo,  e  por  essa  rezão  não  conhecido  por  ou- 
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tro  nome,  senão  de  Frei  Baltliesarinho:  tomando  o  caminho  Apostólica* 
menie  a  i)é,  presentou-se  diante  do  Reverendíssimo,  assi  fraco  de  pessoa, 
e  gesto,  e  sobre  tudo  empoado,  e  mal  tratado ;  mas  vai  tanto  a  virtade, 
que  não  só  lhe  parcceo  gentil  homem,  mas  hum  verdadeiro  Olho  de  S. 
Domingos ;  e  ouvidas  suas  rezões,  e  a  sustancia  do  negocio,  que  levava, 
houve-o  por  digno  de  tornar  com  honra,  alem  do  bom  despacho,  e  de 
sua  muo  lhe  vestío  o  habito  de  Frade  do  Choro :  e  lhe  deu  licença  pêra 
receber  todas  as  Ordens;  porque  tinha  de  latinidade  o  que  bastava  pêra 
ellas.  Era  Frei  Balthesar  antes  de  Sacerdote  muito  dado  á  OraçSo:  tal 
sabor  sentia  n'elia,  tantos  favores  communicava  Deos  a  seu  espirito,  que, 
se  não  houvera  de  permeio  acudir  ás  occupações,  em  que  a  Gommonida* 
de  o  trazia  empregado,  nunca  a  deixara.  Mas  despois  que  foi  conUnuan- 
do  a  communicaçSio  quotidiana  do  Altar,  abrasava-se  em  fogo  do  Divino 
Amor.  Gerrando-se  o  dia,  e  com  elle  tomando  termo  as  obrigações  do 
serviço  da  Casa,  aproveitava-se  da  noite  pêra  dar  a  mór  parte  d'elia  is 
delicias,  que  sua  ahna  achava  no  trato,  e  contemplação  do  Geo.  Crescia 
o  fogo  com  a  continuação,  a  experiência  sevava  o  gosto :  horas  havia, 
que  nio  trocara  por  todos  os  bens  da  terra  juntos.  Porem  o  Inferno, 
que  todo  nosso  bem  aborrece,  despois  que  com  lanços  secretos  lhe  não 
pode  fazer  dano  na  consciência,  que  com  tentações,  e  varias  siladas  in- 
tentou :  resolve-se  em  guerra  campal.  Junta-se  a  inquietal-o  no  maior 
fervor  da  Oração,  com  medos,  e  fantasmas.  Bem  sabia  Frei  Balthesar, 
que  lhe  não  podia  empesser  em  nada  sem  licença  do  Senhor  do  Ceo,  e 
da  terra,  a  quem  tudo  obedece :  todavia  perturbava-se  a  humanidade, 
com  a  fealdade  infernal.  Fera  se  valer  costumava  pedir  a  algum  Religio- 
so, que  o  acompanhasse,  ao  menos  ficando  sentado  nos  dcgráos  da  Ca- 
pella.  Bastava  isto  pêra  lhe  darem  os  inimigos  menos  guerra,  mas  não 
pêra  o  deixarem  de  todo.  E  elle  pêra  que  o  Frade  não  temesse,  dizia- 
lhe,  que  se  ouvisse  rumor,  soubesse  que  não  era  cousa  de  importância, 
que  o  fazião  huns  provicos  ociosos,  que  continuavão  na  Igreja,  e  assi  pas- 
sava. A  estes  fervores  ajudava  huma  inflammada  charidade  pêra  conr  os 
pobres,  nascida  de  grande  compaixão,  que  lhe  fazia  toda  a  gente  neces- 
sitada, e  affigida.  Alguns  casos  ficarão  entre  os  Religiosos,  que  desco- 
brem d'isto  muito :  e  será  rezão  não  callarmos  nenhum :  porque,  indà 
que  poucos,  são  como  humas  balizas,  que  nos  estão  provando,  e  alQr- 
mando,  que  houve  muitos  mais,  que  a  nós  não  chegarão. 

Era  Refeitoreiro,  (e  a  tradição  he,  que  fazia  este  oflicio  no  Convento 
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do  Porto),  entrarão  huma  manham  muitos  Frades  juntos,  huns  da-  Bata* 
Iba,  outros  de  Goimbrai  outros  de  Aveiro,  e  todos  caminho  pêra  Braga 
a  tomar  ordens:  não  querendo  esperar  polo  jantar,  por  não  perderem 
jornada,  deo-lhes  de  almorçar  com  charidade,  e  despois  encheo-lhes  as 
mangas  do  pão  que  havia,  e  pedio-lhes  que  levassem  de  mais  humas  pes- 
cadas secas  pêra  se  valerem,  onde  chegassem  ao  meio  dia,  e  á  noite»  visto 
não  haver  Convento  nosso  no  caminho,  nem  cm  Braga.  Fez  conta  o  ctia- 
ridoso  Refeítoreiro,  que  por  muito  que  gastasse  com  os  hospedes,  não 
bitaría  o  pão  ordinaaio  na  Amassadeira,  nem  o  peixe  fresco  na  ribeira, 
que  sempre  acode.  Mas  porque  as  lioras  corrião,  e  almassadeira  tardava 
com  o  pão :  mandou^a  avisar  da  necessidade,  e  da  rezão  d'ella.  Foi  a  re- 
posta, que  houvera  suçcesso,  que  estorvara  cozer  o  forno,  e  não  seria 
possível  acudir  a)m  pão  menos  das  duas  horas  despois  do  meio  dia.  So- 
bresaitado  ficou,  temendo  fazer  defeito,  mas  não  desconfiado  das  mise- 
ricórdias do  Altisaimo,  que  cada  hora  experimentava.  Foí-se  diante  do 
Sanctissimo  Sacramento  propor  a  falta  com  lagrimas;  allegando,  que  fora 
a  causa  d'ella  charídade  não  intempestiva^  e  discurso  não  mal  fundado. 
Tomou-se  a  aparelhar  o  refeitório  dieio  de  confiança,  que  o  Senhor  Ibe 
acudiria :  senão  quando  a  caso,  abrindo  a  arca  do  pão  pêra  tirar  d'ella 
huma  toalha,  descobre,  soberana  maravilha  i  vé  a  arca  cheia  de  pão  até 
boca ;  pão  mimoso,  e  fermoso,  e  em  fim  dado  do  Ceo.  Reconheceo  a 
misericórdia,  e  logo  alli  com  os  joelhos  em  terra;  mãos,  e  olhos  ao  Ceo, 
rendeo  as  graças  ao  Senhor  delle,  e  alegremente  fez  sinal  á  sua  hora. 
Mas  o  Senhor,  que  nunca  faz  mercês  de  meias,  e  sempre  excede  as  me- 
didas curtas  de  nossDS  dezejos,  quiz  também  dar  premio  á  charídade  do 
peixe,  e  foi  assi,  que  hindo  sobre  tarde  receber  o  pão  á  portaria,  achou 
n'eUa  dous  mancebos  com  huma  copia  de  pescadas  frescas ;  que  sem  es- 
perar, que  se  tratasse  de  preço,  nem  outra  palavra,  Ih  as  deixarão  dian- 
ta,  e  feita  sua  reverencia  virarão  as  costas.  Não  ignorou  Frei  Balthesar 
qmn  erão  os  portadores  :  porque  a  presença,  o  geito,  e  a  cortezia  o 
obrigava  a  julgar  não  ser  gente  do  mar,  nem  da  terra.  Assi  o  aflirmon, 
sendo  já  muito  velho,  a  hum  Religioso  amigo,  pêra  honra  de  Deos :  mas 
alada  então  pedindo  segredo  pêra  em  sua  vida,  contava,  que  tal  resplan- 
4or  vira  no  sembrante,  e  olhos  de  ambos,  que  nunca  lhes  pudera  ter  o 
rosto  direito. 

Conhecem-se  de  longe,  e  juntuo-se  facilmente,  e  de  boa  vontade  os 
senos  de  Deos.  Vinha  de  Castella,  chamado  d  el-Rei  Dom  Mancai,  o  Pa- 
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dre  Frei  João  Furtado  pêra  effeito  de  reformar  os  dous  Conventos  de 
Lisboa,  c  Batallia :  entrou  por  entre  Douro,  e  Minbo :  pagou-se  tanto  do 
que  sentio,  o  soube  de  Frei  Baltliesar  (não  nos  consta  onde  se  enoontnh 
rão),  que  tendo-o  por  gigante  de  espirito,  se  bem  de  corpo  Pigmeo,  fol- 
gou de  se  acompanhar  com  elle.  Bem  he  possível,  que  como  era  sobre 
maneira  humilde  em  todas  suas  acções,  senão  descuidasse  em  tomar  comr 
panheiro,  pessoa  em  quem  reluzia  humildade  por  tantas  vias,  como  er&), 
alem  da  fama  de  virtude,  e  a  representação  corporal,  e  o  haver  sido  ponoo 
antes  Frade  Leigo.  De  qualquer  maneira,  que  fosse,  sabemos,  que  Ate- 
rão juntos  alguns  caminhos,  e  o  modo  era  caminhar  a  pé  sem  alforje, 
nem  bolsa :  capa  ás  costas,  breviários  nas  mãos,  ou  nas  mangas,  entran- 
do nos  lugares,  se  erão  horas  de  comer,  mendigar  alguma  cousa  por  es- 
moUa  pêra  passar,  de  porta  em  porta.  Succedeo  sabirçm  huma  manham 
de  Guimarães  pêra  Braga  hum  pouco  tarde,  e  sem  comer.  Devía-os  deter 
a  Missa,  e  ser  dia  de  jejum.  Descubrio  o  sol,  comessou  a  cahír  calma  • 
cresceo  a  fraqueza  com  a  quentura,  e  cansaço,  nos  corpos  pcur  si  debili- 
tados de  jejum,  e  penitencias.  Sentarão-se  a  huma  sombra  pêra  descansar 
hum  pouco,  tomando  por  alivio  louvar  a  Deos,  e  rezar  suas  horas.  Unhão 
rezado  té  Noa :  mas  desfalecia  o  alento  pêra  subir  os  montes  igualmente 
cm  ambos :  estava  á  vista  huma  casa,  que  por  só,  e  mal  composta,  pro- 
metia pouco  remédio  pêra  seu  dono,  quanto  mais  pêra  hospedes.  Disse 
Frei  João  ao  companheiro,  que  fosse  a  ella  pedir  esmolla,  foi  conQança 
de  Sanctos  o  ir,  e  o  mandar.  Pedío  esmolla  Frei  Balthesar,  e  acudio  á 
porta  huma  pobre  molher,  que,  pondo  os  olhos  n'elle,  segundo  despois 
contava;  ficou  como  espantada :  e  devia  ser  ou  de  ver  Frade  pedir  a  tal 
porta ;  ou  de  ver  tal  pessoa  de  Frade :  e  recolhendo-se,  tomou  logo  com 
hum  pão  alvo,  e  hum  vaso  de  vinho,  que  lhe  poz  nas  mãos.  Causou  es- 
panto a  ambos  achar-so  tal  pão  em  lugar  tão  ermo,  e  maravilhou  mais  a 
qualidade  do  vinho  bom,  e  fino  pêra  descançados,  quanto  mais  pêra  ne- 
cessitados :  e  huma  cousa,  e  outra,  contra  o  costume  d'aquella  terra, 
onde  o  pão  ordinário,  até  em  mezas  grandes,  he  de  milho,  que  chamão 
boroa,  e  o  vinho  verde,  e  tal,  que  na  arvore,  a  que  se  arrima,  nasce  já 
vinagre ;  com  tudo  foi  caso,  que  podia  bem  succeder  sem  mysterio.  Mas 
o  que  succedeo,  e  aconteceo  outra  vez  a  ambos,  teve  muito  de  milagroso. 
Caminhando  huma  manhã,  encontrarão  com  huma  Igreja  na  estrada,  que 
levavão :  dispuzerão-se  a  dizer  Missa,  fizerão  muita  •detençHi,  e  tomarão 
a  seguir  seu  caminho,  e  muito  cansados,  e  jâ  tarde  chegaruo  a  huma 
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venda ;  não  erão  bem  chegados,  quando  sahe  á  rua  a  vendeira,  e  rece- 
be-os  com  estas  palavras.  Acabai  de  chegar  Padres,  que  ha  boas  doas  ho- 
ras, que  espero  por  vós  com  o  jantar  prestes.  Esta  molher  não  vira  nunca 
a  nenhum  d^elles,  e  dizem  alguns,  que  chamou  por  seu  nome  ao  Padre 
Frei  João. 

Yiveo  Frei  Batthesar  longos  annos,  e  veio  a  cegar  de  veUiice,  mas 
esp^tOQ  a  vista  dos  olhos  da  alma  a  falta  dos  corporaes.  Ditosa  cegueira 
para  quem  não  sabia,  nem  queria  mais,  que  estar  sempre  com  Deos.: 
d'aDtes  tomavão-lhe  muitas  horas  os  officios  da  Communidade :  despeis 
de  cego  não  havia  nenhuma,  que  deixasse  de  ser  toda  de  Deos,  e  soa. 
E  porqoe  tinha  longa  experiência  dos  ganhos,  que  se  achão  na  oração,  e 
reza  da  Communidade :  assi  cego  acudia  ao  Choro  a  todas  as  horas  do 
dia,  e  noite,  como  quando  era  moço,  e  bem  visto :  e  porque  sabia  todo 
de  cór,  não  perdia  verso.  Pareceo  todavia  a  hum  Provincial,  que  em 
cnaeaoí  soflrer  hum  velho  tanto  traballio;  mandou-Uie  por  obediência  qoe 
deixasse  a  continuação  do  Choro.  Assi  o  sentio,  como  se  fora  boma  gran- 
de aflGronta.  Qoeixou-se,  chorou,  allegou,  que  era  muito  peccador,  e  não 
tinha  já  outro  meio  de  satisfazer  senão  aquella  pequena  occupação ;  qoe 
o  não  livrassrai  d'ella,  se  lhe  querião  dar  alguns  dias  de  vida,  e  conso- 
la^. Em  flm  venceo,  tomou  a  sua  assistência,  e  n'ella  perseverou,  até 
qoíe  desemparada  do  vigor  natural  com  a  força  dos  annos  aquella  huma- 
nidade, cahio  em  cama,  contando  muitos  annos,  além  dos  oitenta.  Assi 
cego,  e  entrevado  viveo  ainda,  como  em  purgatório  algum  tempo,  alé 
que  hum  dia  do  anno  de  1564  passando  hum  Irmão  Leigo  por  junto  da 
enfermaria,  sentio  que  se  tocava  dentro  hum  instrumento  musico.  Estra- 
lÉboa  a  novidade;  e  muito  mais  a  suavidade  da  armonia,  que  lhe  parecia 
ooasa  nmi  peregrina ;  e  acudindo  aonde  soava,  achou  Frei  Baltiiesar  em 
estado,  que  entrava  em  agonias  de  morte.  Estranho  caso,  e  de  grande 
kMivor  do  Altissimo.  He  ordinário  no  mundo,  por  bem  que  haja  servido 
o  soldado,  tanto  que  ciiega  a  perder  as  forças,  e  o  brio  com  a  velhice, 
pagar-se-lhe  o  valor  passado  com  desprezo,  não  só  com  pouco  favor.  Não 
acontece  assi  na  vossa  milícia,  meu  bom  Deos.  Faltava  lembrança,  e  vigia 
noa  enfermeiros  da  terra  do  vosso  Velho  Sancto :  mandastes-lhe  Anjo  en- 
fermeiro, e  taboas  do  Ceo,  que  foi  a  musica,  que  o  Leigo  ouvio,  e  tanto 
a  tempo,  qoe  o  não  houve  pêra  mais,  que  tocar  as  do  Convento,  juntar- 
se  a  Goomiunidade,  e  despenar  o  Velho,  vividos  88  annos.  Sinaloo^se- 
Ibe  a  sepultora,  qoe  tem  na  Crasta  com  bons  azulejos  na  cabeceira,  que 


ivislosos  ús  Mausoleoã,  com  que  a  Ueiigíãú  honm  n'&:4tê 
tons  lUlios. 

CAPITULO  IX 

^s  deste  Convento^  que  forõo  insignes  em  Idrat^  e  Púlpito, 

ue  ser  eslc  Capitulo  de  Letradoíi,  e  Pregadores  eminenles, 
rmos  a  nomear  alguns  Religiosos,  de  que  por  oulros  litii- 

alraz  feita  mencao :  e*  devemos  primeiro  lugar  por  eáias 
|re  Frei  Antão  de  Saneia  Maria  de  Neiva;  porque  todoi  m 

erão  nelias:  e  (o  que  lie  mais  de  espantar)  sem  ter,  nem 

de  nenlmma  Universidade. 

[vento  era  filho  o  Padre  Frei  Dinis,  de  cujas  parles  nos  dá 
munho  o  Clironista  d'el-Rei  Dom  Affonso  Quinto  Ruy  de 

ras,  que  delle  diz,  e  do  Padre  Frei  Antão,  que  aíraz  re- 

endo  dambos,  que  orão  pessoas  de  mui  grande  doutrina,  e 
;  e  de  Frei  Dinis,  que  foi  Confessor  d'el-Rei  D.  Afibnso 
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pinheiros  da  visita,  e  reformação,  que  foi  fazer  a  Castella,  como  atrnr. 
liça  dito;  porque  se  determinou  em  levar  gente,  que  por  todas  as  qnn- 
idades  lustrasse  muito,  e  tais  erSo  todos  os  que  o  forSo  acompanhando 
nsi  jornada.  Este  Frade  antes  de  entrar  na  Ordem  foi  jgfraduado  de  Le- 
ceociado  em  Theologia:  e  conta-se  delle,  que  com  ser  nella  muito  douto: 
Unto  que  entrou  na  Religião,  se  deu  todo  á  mistica:  e  a  exercitava  com 
grande  deleitação  do  espirito. 

ContSo-S9  por  de  hum  mesmo  tempo,  e  de  huma  mesma  classe  dons 
Tadres  de  muito  nome,  nas  partes  dos  que  atraz  ficão,  que  são  o  Padr-.^ 
Er.  João  de  Guimarties,  e  Frei  Domingos  de  Taviila,  ambos  forão  Vnu- 
res  nos  Conventos  Reformados,  ambos  Vigairos  da  mesma  reformação.  1% 
bastava  naquçlle  tempo  pêra  credito,  e  como  gráo  eminente  de  letras,  <*. 
eioquencia.  e  èom  espírito,  chegar  hum  Religioso  a  ser  Prelado  de  qnnl- 
quer  daquelles  Conventos,  inda  que  nenhum  grAo  tivessem  de  Escoltas. 
l)e  Frei  João  se  faz  rolarão  na  vida  da  sancta  Infanta  Dona  Joanna,  ir- 
raam  d  cI-Reí  Dom  João  Segundo,  que  aquella  idade  chamou  Princesn, 
e  wis  lhe  daremos  liúm,  e  outro  nome  sem  escrúpulo  de  cometermos 
erro.  EÍra  elle  então  Prior  do  (Convento.  Do  Padre  Frei  Domingos  se  con- 
ta sobre  grandes  virtudes,  huma  muito  particular  de  conservador,  e 
aagmentador  dos  bens  dos  Conventos,  onde  assistia,  e  acquiridor  de  no- 
tas esmollas  pêra  bom  governo  das  Communidades. 

Também  careceo  de  gráo  das  Escoltas  o  Padre  Frei  João  de  Braga 
com  ser  insigne  em  reputação  de  sciencia ;  como  se  deixa  entender  do 
nnito  caso,  que  toda  a  Religião  fazia  delle,  occupando-o  nos  cargos  do 
miis  cooriança:  o  que  não  podia  ser  sem  grandes  fundamentos.  Âcaban* 
do  de  ser  Prior  neste  seu  Convento,  foi  chamado  pêra  Vigairo  Geral  da 
Congregação;  e  governando-a,  fez  ac^ibar  o  Mosteiro  de  Sancta  Anna  de 
Uiria,  sendo  (k)nfessor,  e  Teslainenteiío  da  fundadora  Condeça  de  Lou- 
lé, filha  do  Duque  de  Braf^iinça,  e  mulher  do  Conde  de  Marialva,  conx) 
adiante  se  verá.  Despois,  no  .Vimo  de  I5I3  quando  se  unio  toda  a  Pro- 
iríocia  á  instancia  do  Padre  Frei  João  Furtado,  e  tiverão  fim  as  distinr- 
fies  dos  Conventos  reformados,  e  não  reformados,  em  sua  cabeça  se  IV/. 
I  uniân  de  li  idos,  e  foi  o  primeiro  Provincial  delles:  e  tal  foi  seu  gove;- 
íiii,  que  na  primeira  occasião,  que  polo  tempo  adiante  se  oíTcreceo,  tor- 
nou a  ser  buscado  pêra  -o  mesmo  cargo,  como  veremos  na  terceira  Par- 
le desta  Historia. 

Também  acontecco  ao  Padre  Frei  Aires. de  Azevedo,  sem  s^^r  eraciua- 

\0L.  Ill  17 
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do.  ter  tanto  nome  de  sábio,  e  tanta  autiiorídade  com  os  Frades,  que  o 
fiztMão  Prelado  da  Congregarão  despois  de  ter  governado  alpuns  Con- 
ventos em  particular:  e  tal  sujeito  achou  nelle  o  Padre  Fr.  João  Furta- 
do, que  o  houve  por  bastante,  e  como  outro  elle  \\erd  reformar  o  Con- 
vento da  Batalha,  pêra  que  fora  chamado  de  Castella  por  e.-ltei  Dom  Ma- 
noel, segundo  acharemos  adiante.  Ultimamente  foi  eleito  eft  Prior  de 
Lisboa,  e  nesta  Província  acabou  a  vida,  no  Anno  do  Senhor  de  1518. 

Frei  Álvaro  de  Insoa,  e  Fr.  Estevão  Soulello  tiverão  gráo  de  .Mes- 
tres, ambos  famosos  letrados,  famosos,  e  utilíssimos  pregadores :  wsUi 
Convento  acabarão  cheios  de  dias;  mas  consta  não  serem  iillios  delle:  da- 
mos-lhes  o  lugar  polo  direito  da  sepultura,  e  porque  lhes  não  pudemos 
alcançar  Convento  próprio. 

Fivi  Sebastião  de  Aveiro  i)or  suas  letras,  e  púlpito,  foi  muitas  vezes 
Prior  de  Lisboa,  e  da  Batalha,  e  di^ste  de  que  era  lilho:  e  sem  nunca  ser 
Provincial,  foi  mandado  visitar  muitos  Conventos  em  particular,  e  de  hu- 
ina  vez  toda  a  Província:  falleceo  no  Convento  de  VillaUeal,  sendo  Prior 
flelle. 

Por  grande  Escriturário  foi  nomeado  em  seu  tempo  o  Padre  Frei  .\f- 
f3nso  de  Seor.  Estudou  as  letras  na  insigne  Universidade  de  Salamanca, 
e  os  bens  da  Religião  neste  Convento.  E  quanto  se  levantava  sobre  lo 
dos  por  engenho,  e  sciencia,  tanto  descia  por  humildade,  e  se  havia  pur 
inferior  aos  mais  pequenos,  c^m  huma  snnota  disciplina,  digo  displicên- 
cia, que  de  si  tinha:  a  qual  era  causa,  que  só  dos  oílicios,  que  outros  li- 
nhão  por  abatidos,  se  satisfazia,  e  neniium  engeitou  nunca  por  indigno, 
nem  por  trabalhoso,  deixou  de  o  servir  com  grarnle  espirito,  e  conten- 
tamento. Succedendo  vir  a  Espanha  o  Geral  Frei  Vicente  Bandelli,  e  clia- 
niando  a  si  os  l^adres,  Provincial,  e  Vigairo  da  Observância,  a  elle  en- 
comendou por  sua  Patente  ambos  os  cargos. 

Frei  Thomas  Kabello  graduado  de  Doutor,  anh^s,  e  despois  de  ser 
Vigairo  da  Congixígaçâo,  governou  |)aríiculainienle  todos  os  Conventos 
d'ella. 

Frei  Álvaro  de  Aveiro,  antes  de  receber  o  habito  foi  muitos  annos 
estudante  de  Theologia  na  Universidade  de  Alcalá  de  llenares. 

Frei  Affonso  de  Madayl,  por  habilidade  rara,  foi  admittido  entre  os 
primeiros  Conegiaes  do  novo  CoUegio,  que  el-Hei  Dom  Manoel  instilu- 
liio  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  nelle  v(;io  desix)is  a  ser 
Prior. 
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De  Frei  Martinho  de  Aveiro,  que  foi  graduado  de  Doutor  em  Tlieo- 

logia,  e  a  leo  muitos  annos  na  Ordem :  e  de  Frei  Gonçalo  de  Oliveirii, 

bacharel  formado  nella  pola  Universidade  de  Pariz:  digamos  juntamente 

pêra  contarmos  de  ambos  uma  sancta,  e  humilde  devaç3o.  Erão  letra- 

ttos,  pregadores,  graduados,  e  velhos:  e  quando  aos  sabbados  se  dizia  a 

Hissa  de  Nossa  Senhora,  cantavao  ambos  as  suas  prosas,  que  na  Ordem 

se  costumão;  e  era  tanto  o  gosto,  com  que  o  faziao,  que  hum  delles, 

porque  tinha  a  vista  curta  (era  o  Padre  Frei  Gonçalo)  apontou-as  todas 

em  caderno  particular,  e  por  elle  as  cantava. 

Frei  Pedro  de  Abreu  estudou  em  Paris,  e  despois  era  Salamanca:  e 
podendo  adiantar  muito  mando  por  esta  via,  e  polia  da  pregação,  em 
que  era  único,  animosamente  sacrificou  a  Deos  as  esperanças  de  valer, 
e  querendo  só  valer  com  elle,  buscou-o  neste  Convento :  onde,  sendo 
Prior,  despois  de  o  ser  em  outros,  falleceo  sanctamente  no  Anno  de 
1548. 

De  Frei  Lopo  Soares  fica  somado  tudo  o  que  se  pôde  dizer  de  gran- 
des partes,  com  sabermos,  como  adiante  largamente  o  contará  a  Histo 
ria,  um  foi  eleito  polo  Padre  Frei  João  Furtado,  quando  veio  a  Ijsboa 
no  Anno  de  4313,  em  Vigairo  Geral  da  Província:  e  juntamente  da  (Con- 
gregação Observante,  em  quanto  se  esperava  do  Reverendíssimo  a  con- 
firmação da  união,  que  estava  tratada,  e  assentada  de  todos  os  Conven- 
tos da  Província,  e  Congregação,  na  pessoa,  e  cabeça  do  Padre  Frei  João 
de  Braga:  chegada  a  confirmação,  foi  eleito  Prior  de  Lisboa  na  vagante 
do  Mestre  Frei  João  da  Povoa :  e  veio  a  fallecer  no  Convento  de  Azeitão. 
Frei  Thomas  de  Quadros,  Presentado  em  Theologia,  era  tao  estimado 
pola  pregação,  que  o  tiverão  consigo  o  Bispo,  e  Cabido  da  Sò  de  Coim- 
bra, sem  consentir  faltar-lhe  sua  presença,  e  companhia  em  muitos  an- 
nos. 

Doze  annos  contínuos  aturou  a  universidade  de  Pariz  estudando  Theo- 
logia o  Padre  Frei  Pedro  Bom,  que  em. algumas  partes  achamos  nomea- 
do por  Frei  Pedro  de  Aveiro.  Nella  tomou  o  gráo  de  Doutor,  e  tornan- 
do á  pátria,  foi  publico  Leitor  nas  Escoltas  Gerais  da  Cidade  de  Lisboa 
onde  naquelle  tempo  residia  a  Universidade,  que  havia  no  Reino,  que 
d-Reí  Dom  João  Terceiro  despois  transferio  pêra  Coimbra:  como  em  seu 
lagar  se  verá.  Despois  de  muito  velho,  e  cansado,  retirou-se  ao  Conven- 
to de  Sanclarem ;  e  ahi  falleceo ;  sendo  nascido  por  rezão  de  profissão 
neste  de  Aveiro. 
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Demos  fim  a  este  Capitulo  com  hum  filho  mais  moderno  de  todos» 
o  I>outor  Frei  António  de  Si^na.  Este  Padre  sendo  nascido  em  Guima- 
lííes,  e  recebendo  o  habito  em  Aveiro,  se  chamou  da  Conceição.  Des- 
pois  por  devação  da  Seraphica  Sancta  Catherina  de  Sena,  devaçao  mui- 
to própria,  e  muito  antiga  da  terra  de  seu  nascimento,  como  em  seu  lu- 
gar deixamos  contado  (i),  trocou  o  appelido  da  Conceição  em  Sena.  (que 
não  se  oiTende  a  Kainha  dos  Ceos,  de  mudanças  nascidas  de  boa  tenção.) 
Acabou  seu  estudo  no  Collegio  de  Saneio  Thomas  de  Coimbra :  e  logo 
lí^o  hum  curso  de  artes  no  Convento  de  Lisboa:  deztíjando  consumar-se 
nas  letras,  alcançou  licença  do  Geral  Justiniano  pêra  passar  á  Universi- 
dade de  Lovayna  nos  Estados  de  Fraudes.  Nella  residio  quasi  onze  an- 
nos,  recebeo  o  gráo  de  Doutor,  o  foi  aceitado  poy  Mestre  na  Ordem,  e 
consegui ntemon te  instituído  em  primeiro  Regente  do  nosso  Convento  da 
mesma  Cidade.  A<iui  se  deu  a  escrever  em  serviço  da  Drdem,  e  compoz 
muitos  livros  com  que  a  obrigou  assaz.  Principalmente  com  o  que  cha- 
mou Bibliolheca  geral;  porque  com  grande  trabalho,  e  curiosidade  fez 
hurna  listai,  e  aranzel  de  todos  os  litigiosos  Dominícos,  que  alguma 
cousa  escreverão,  a|)onlando  particularmente  as  qualidades  dos  escritos, 
f^,  numero  dos  livros.  Obra  digna  de  muita  estima  nos  tempos  presen- 
tes, em  que  os  inimigos  da  Fé  tem  por  ócio  infruclifero  a  clausura,  e 
trabalho  dos  Religiosos;  e  também  pêra  os  últimos,  quando  com  o  re- 
volver dos  annos,  que  tudo  destruem,  vierem  a  faltar  os  livros :  pêra 
(lue  não  falte  então  huma  lembrança  do  mnito  (jue  por  todas  as  idades 
trabalharão  os  nossos  Frades.  Dos  mais  (pie  compoz  foz  também  sua  me- 
moria: c  são  tantos,  que  não  gasta  pouco  papel  em  nos  dar  noticia  del- 
li»s  (2). 

C\P1TUÍ.0  X 

Do  Bispo  de  Laodicea  D,  Frei  Duarte  iS'ifne$  filho  doeste  Convento. 

Agora  he  tempo  de  dizermos  alguma  cousa  dos  fillios  d*esla  Casa, 
que  subirão  a  dignidades  maiores.  No  Anno  de  1 VHO  achamos,  <(ue  fez 
profissão  n'este  Convento  o  Mestre  Frei  Duarte  Nunes,  foi  natural  da 
mesma  Villa:  e  correndo  o  tempo  [lola  opinião,  que  el-Uei  Dom  Manoel 
tinha  de  suas  letras,  e  virtude,  quiz  (|ue  f«>sse  consagrado  em  Bispo  ti- 
tular de  Laodicea,  e  o  mandou  á  índia  no  tempo  que  aquella  conquista 

di  P.  I.  1.  4    c.  19  t  10.  [i]  LiUia  A.  í.  2V,  1\\  80.  Jl,  'M,  .U  aí. 
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Oriental  anJava  no  maior  fervor.  Devia  ser  o  liin  i)era  acudir  com  o 
V^ler,  e  aiitluíriílutle  Kpisooiíal  a  inuiias  co:!sas,  4110  já  o  pediriãi)  nas 
praras,  qii »  se  Iniit)  ()i»Víiari:l(),  em  <|uanli)  iiâo  eshvSo  capazes  de  ht> 
\m\{)s  próprios,  e  legilimos,  ([iie  and:i;i(Io  o  teinp?»  se  mandaram.  Assi 
foi  o  priíiioin)  Síspo,  ipr;  esta  longa  perojírinaçâo  aroiueteo,  e  enlre  os 
primeiros  someadtíres  da  palavra,  e  doji!i*ina  Kvanjíelica  Portngiieses,  o 
que  com  Mitra  ouvio  a  líuli.i.  Mas  não  parece  que  forão  mnití)S  anu  )S 
os  que  neste  sen  ministério  se  occupoii,  visto  cotno  nenlinm  Chronisía 
(lo  Reino,  nem  Escritor  liosso  das  cousas  da  líidia  fazem  mençlo  d'elle- 
Podemos  cuidar,  que  o  nào  levar  lugar  destinado  de  sua  Prelaicia,  e  a 
occu|iaçâo  continua  da  guerra,  em  que  os  nossos  andavâo  envoltos,  to- 
llieria  dar-se  perfeila  attenção  a  brandura,  e  malisidão  das  cousas  sagra- 
das: que  não  acórdão  hem  jireceitos  de  amor^  e  cliaridade  com  estrondo 
Aí  bombardas,  e  fúria  de  ferro,  e  fogo:  e  acontece  os  mesmos  Kscrito- 
fes,  quando  tralão  semclhanles  matérias,  Iransforínarem-se  quasi  n"ellas 
e  como  se  vestirão  arnezes,   e  seguirão  o  som  dos  [ufaros  e  ta:nbores, 
perderem  a  lembrança  do  que  loca  ao  sossego,  e  i)artes  da  paz.  E  toda- 
via não  i)Osso  deixar  de  lhes  estranhar  (queixas  já  não  servem)  que  sen- 
díi  Portugal  terra  tão  limilaila,  e  estando  a  sepultura  deste  Barão  pu- 
blica, e  sabida,  e  em  lugar  não  dos  ullimos  do  Reino,  e  sobre  tudo  or- 
nada de  versos,  que  declarão  a  jornada,  (pie  fe/-  a  Oriente,  lhes  passasse 
por  alto  fazer  caso  de  tal  Barão.   Polo  que  llcando  esta  nossa  verdade, 
como  liça,  por  testemunho  singular,  será  necessário  darmos-lhes  tanla 
luz,  que  qualquer  bom  juizo  que  isto  ler,  ma  julgue  por  livre  de  es- 
crúpulo e  sem  sospeila.'  O  certo  he,  que  elle  foi  o  primeiro  Sacerdote 
Portuguez,  que  com  mitra  passou  á  Índia  por  mandado  d'el-Rei  Dom 
Maíioel,  e  achatido  as  searas  verdes,  e  tudo  sem  sazão,  pêra  o  que  Iiia 
fezer,  i)or  ordem  do  mesmo  Rei  se  tornou  pêra  o  Reino;  e  pêra  o  ro- 
manso  da  Villa  em  que  nascera,  e  Convento  em  que  se  criara.  Do  tempo 
e  annos  precisos,  em  que  foi,  e  veio,  não  ficou  enlre  nós  memoria,  só 
sabemos,  q!ie  falleceoiio  Anno  de  1528  e  o  Mestre  Frei  Lopo  de  Aveií-o 
fez  gravar  em  sua  sepultura  huns  versos  latinos,  que  nos  dão  baslaníe 
notícia  de  sua  pessoa,  e  jornada;   os  quais  tresladaremos  aqui  porque, 
índa  que  fallos  de  policia,  acreditão  o  que  temos  dito  por  serem  feitos 
íío  tempo  de  seu  fallecimento,  e  por  pessoa  que  sabia  todo  o  discurso 
de  sua  vida.  Seguem-se  os  versos. 
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Viitutum  specimen  iacet  hic,  et  Prasul  Eouê, 

Qui  primuni  saem  iniliavit  tos 
Indorum  populos^  quos  Lusitânia  vicit. 

Hic  Eduardm  erat  relliyione  sacra. 
Jnfrucios  Mauros  poslquam  tion  vincere  posse 

Vidit,  ad  impertum  Principie  tpse  redit. 
Quem  domus  hcec  gennit^  busto  hunc  snscepit  auito: 

Belligio  hic  peperit,  religio  hic  tumulut. 

Qnasi  dizendo.  Aqui  jaz  Frei  Duarte  Religioso,  espelho  de  virtudes,  c 
Prelado  do  Oriente  que  foi  o  primeiro  que  deu  ordens  aos  povos  da  ín- 
dia jíolos  Portuguezes  conquistados.  Mas  vendo,  que  não  podia  vencer 
a  infedeiidade,  e  dureza,  Mahomelicxi,  tornou-se  por  ordem  d'el-liei  a 
sua  pátria.  N*ella  foi  recebido  nesta  casa,  que  o  gerou,  e  na  sepultura 
de  seus  avós.  Aqui  o  gerou  a  Religião,  aqui  a  mesma  o  tem  sepultado. 
Pêra  gente  de  boa  rezão,  bastante  prova  deve  fazer  esta  pedra  cora  sua 
letra,  e  antiguidade:  mas  pêra  demasiado  escrupulosos  ajuntaremos  con- 
lirmação  de  aulhoridade  Real.  He  liuma  Cart;i  d'el-Rei  Dom  Joio  Ter- 
reiro pêra  hum  Ouvidor  na  Villa  de  Aveiro,  escrita  no  mesmo  Anno, 
que  o  Bispo  falleceo,  á  petição  do  Prior  do  Convento,  pêra  o  eOeito, 
({ue  n'ella  se  declara:  e  diz  assi. 

Ouvidor  António  Dias,  Fai  El-fíei  vos  envio  muito  saudar.  Frei  Se^ 
bastido  Prior  do  Mosteiro  de  S,  Domingos  d  esta  Vitia,  me  enviou  dizer, 
que  Dom  Duarte  Bispo,  Frade  da  dita  Ordem,' que  veio  da  índia,  falle- 
vera  na  dita  Villa,  e  deixara  a  dita  Casa,  por  lindeira  de  sua  fazenda. 
E  por  elle  fallccer  em  casa  de  João  de  Couros  seu  cunhado,  donde  st  es- 
condera, e  sonegara  muita  delia,  me  pedia,  que  polo  Corregedor  da  Co- 
marca,  ou  por  vós,  mandasse  tirar  inquirição  sobre  a  dita  fazenda^  e  a 
vntregassem  ao  dito  Convento,  sendo  elle  Prior,  e  Convento  ouvidos  com 
(jaem  a  tivesse,  E  visto  por  mim  seu  requerimento  Jicy  por  bem  evos maudo^ 
que  tanto  que  esta  minha  Carta  virdes,  tireis  inquirição  sobre  o  dito  caso, 
^  cucais  sobre  isso  o  dito  Prior ^  e  Convento  com  as  partes  a  que  tocar, 
('  o  despacheis  como  for  justiça,  dando  appellaç.âo,  e  aggravo  nos  casos 
em  que  couber^  e  pêra  quem  pertencer ;  e  posto  que  não  possais  conhecer 
par  auvão  nova.  O  que  assi  compri,  como  de  vós  confio.  António  Godinho 
Cl  fez  em  Lisboa  a  d  de  Setembro  dr  I5i8. 
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Assi  coroo  tomamos  mal  enganarem-se  n'e$te  ponto  os  Escritores 
nossos  naturais:  assi  damos  por  bastantemente  desculpados  os  Torastei- 
ros,  que  se  forão  traz  o  que  acharão  em  nossas  Historias,  e  liuns,  e 
outros  dâo  por  primeiro  Bispo  embarcado  pêra  a  índia  o  Padre  Dom 
Fernando  Vaqueiro  da  SeraGca  Ordem  dos  Menores;  havendo  já  muitos, 
que  era  vindo  de  lá  Dom  Frei  Duarte  Nunes:  e  passando  de  três,  que 
eslava  enterrado. 

CAPITULO  XI 

Do  Bi^o  de  Malaca  Dom  Frei  Jorge  de  Santa  Luzia. 

No  mesmo  Anno  que  os  Padres  doeste  Convento  enterrarão  o  Bispo 
de  que  acabamos  de  escrever,  trouxe  Deos  a  fazer  profissão  n^elle,  ou- 
tro Religioso  pêra  bispo  também  da  índia :  ordenando  o  Senhor,  que 
assi  como  esta  Ordem,  e  Convento  derão  o  primeiro  Bispo,  que  despois 
do  descobdmento  da  índia,  passou  o  Cabo  de  Boa  Esperança  sem  de- 
terminada Diocesi,  dessem  também  o  primeiro  á  grande,  e  opulenta  Ci- 
dade de  Malaca.  Este  foi  o  Padre  Frei  Jorge  de  Sancta  Luzia,  que  aqui 
professou  por  Julho  do  Anno  de  1528.  Estudou  este  Padre  Philosopliin, 
e  Thçologia,  com  fama  de   hábil,  mas  maior  de  bom  Religioso:  e  esta 
consenou  por  todas  as  Casas  em  que  morava;  agradando  aos  Prelad(vs 
rum  humildade,  e  sujeição,   e  aos  súbditos  seus  iguais  com  mansidão, 
e  prudência.  Como  era  conhecido  por  estas  qualidades;  succedendo  liir 
por  Bispo  das  Ilhas  dos  Açores  Dora  Frei  Jorge  de  Sanctiago,  Religioso 
da  mesma  Ordem,  pedio-lhe  encarecidamente,  quizcsse  ser  seu  comp;í- 
nheiro,  e  aceitar  a  maior,  e  niillior  parte  do  Bispado,  que  desde  logo 
Uie  offerecia,  só  á  conta  do  nuiilo,  que  esperava  adiantar  no  serviço  (!o 
Deos,  ajudado  de  suas  letras,  e  exemplo.  rJão  se  fez  de  rogar,  porque 
\\i\  que  havia  muito,  que  merecer  com  Deos  na  jornada,  nada  com  o 
mundo.  Embarcou-se  animosamente  cora  o  amigo,  e  achou-se  com  elle 
cm  muitos  trabalhos,  e  perigos^!),  que  em  outra  parte  já  contamos:  ulti- 
mamente pareirendo  ao  Bispo,  que  convinha  dar  conta  a  el-Rei,  e  ans 
Ministros  da  Sé  Apostólica,  residentes  em  Lisboa,  de  algumas  cousas  lo- 
raiiles  ao  bem  da  Igreja,  nao  achou  pessoa  a  quem  com  mais  coníiança  as 
encommendasse,  que  Frei  Jorge.  Era  entrada  do  Anno  de  1537  qiiaiwlo 
Frei  Joi^e  de  Sancta  Luzia  aportou  cm  Lisboa.  Nao  falta  quem  alTirnic 

(f }  P.  I.  L  9.  cap.  36. 
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se  a  el-Bei  Dom  Jciã-í  que  estâ\a  oRflií^msona  duif*rftímm 
\\  chegíido  díiquella  lion»  das  Ilhas,  (JissiTa  íioíí  djvunslírn- 
^}0  pêra  Míiinca.    l>a  o  caso,   que  ile:í.ÍTVíí  t?l-Ui*i  Imarar 
ú  i!om  a  fazer  Episcijpai:  e  ou  scnyo  salísí';)zia  liiiii  sitjeilíhs 
inlião;  011  |jor  ventura  lintia  B^rrilo  au  Bispn,  í^tip  Ur*  mau- 
dre  (Lanla  noLicia  Liulia  o  Bnin  lU^i  dus  vas^allijs  quf  orne* 
kiiialmeriLe  tli>slít^ligiosfJs):  na  Ivora  que  o  viu,  lhe  tledarfiu    < 
cm  Siju  peilo  líie  linha  feito,  de  o  escolher  [h'n  aqiií*ltn  U;- 
U)  se  logo  procoranrlo  as  leiras  da  Sé  Apostólica:  e  qllaod(^ 
uinga  de  lUmos  do  Anno  srpuinte  de   HT^H,  foi  sa^çradn 
gns  dfi  Li:?lioii  ííjyo  ;l  quinta  feira:  fez  o  [mineiro  IVHfcUIkal 
'eja;   c  porqut^  as  Nãos  eslavào  a   ponto  de  parlii%  foi  o 
ical,  prini'i[)io  de  soa  embarcairão.  Che^oo  alioa;  e  jKírque 
eslava  sem  Paslor,  enlroa  nj  governo  d  cl  la,  por  oráem 
levavu  d'el  Hí^i :  \\  nella  assistio  qnasi  tpiatnrze  niezcs, 
m  do  Uehio  o  Arcebispo  Dom  Gaspar  de  Saiicb  Maria,  que 
'}  que  levou  li  lalo  de  FriJnás  da  Índia.  E  eutregne  a  Igreja 
locava,  não  tardou  em  se  embarcar  (jer^a  a  projiria. 

í'-.iTlCCI.AR  DO  HEl.NO  DE  POIITIGAL  265 

for  rozãn  da  siluaçrio,  que  lhe  leinus  dado,  snjcila  a  awiiinuas  a^^uas  do 

lloo,  e  huniidades  da  terra,  com  lanto  exa»ssi),  que  cria  osprsso,  e  fres- 

uuissirao  arvoredo,  cuja  verdura  uão  lie  uienos,  tjue  do  liunia  esíurraMa 

liiia.  e  muito  deleihisa  |)era  os  ollios.  Quejn  persuadira  islo  aos  Au!ij(us, 

que  por  abrasada  do  sol  a  faziãu  iuliai)ítavol?  iMas  desc^)ula  os  heus  da 

frescura  co;u  criar  noila  íulinitas  feras. Entre  outras  ha  huru  ^'euero,  que 

diamão  Reymr>es»  feias,  e  teuierosas  íia  catadura,  de  corpulência  corno 

Tigres,  mas  na  condição  mais  carniciíiras :  e  erão  tiudos,  qiie  não  só 

se  entrava  com  perigo  no  mallo,  mas  dentro  na  Cidade  se  vivia  com  uio- 

A),  e  caulella,  porque  Se  vinhâo  a  ella  no  silencio  da  noite,  e  arrebata- 

v3o  o  moro.  ou  escravo,  que  encí^utravâo  pulas  ruas.  Que  faria  o  bom 

fttóínr,  vendo-se  cerc.ido  de  monstros  de  infenio  contra  as  almas,  e 

morisli-í)s  da  terra  contra  os  corpos  ?  Despois  de  ter  íie^íociado  com  Deus, 

píT  in*;io  de  orarão,  e  jejtms,  junta  hum  dia  o  Clero,  veste-se  em  Pon- 

lifjcal,  arvora  cru/es,  vai-se  ao  malto  vezinho  com  huma  devota  procis- 

sjo.  Allí  em  nome  de  Deos,  e  de  seus  Sauctos,  anialdi(;oou  particular- 

ineule  os  Ileymões  com  as  orações,  e,  exorcismos,  que  «iza  a  Ij^reja :   e 

foi  o  eíTtíito,  que  desdaquelia  hora  desappa recairão  daquelies  contornos 

jiera  Ião  longe,  que  íicou  a  terra,  e  matto  seguro. 

Forem  obedecendo  os  animaes  feros,  e  irracionais  á  virtude  das  pa- 
lavras sagradas,  moslravão-sê  os  racionais  mais  indómitos.  Havia  no  hi- 
par  algumas  tão  perdidas,  e  eiitregues  ao  niâo  costume  da  vida  devassi, 
que  não  bastavão  ainoeslavões  de  hum  Prelado  a  (juem  os  salvagens  s<í 
huniilliavão,  nem  aproveilavão  rogos,  nem  em  íim  castigos  [>era  torna- 
rem á  estrada.  Era  o  Bisjh)  inteiro,  e  c^Histante,  procurava  a  Ioda  aforra 
o  remédio  de  todMs;  mas  resistia  liie  o  Inferno  com  perlinacia,  e  malda- 
de sua:  e  particularmente  se  armou  todo  contra  o  saneio  Prelado,  per- 
suadintio  a  Inuna  descomposta  fêmea,  que  não  tinha  outro  meio  pêra  li- 
rar  senhora  de  si,  e  de  seu  danado  trato,  senão  tirando  a  vida  a  ipiem 
lho  tirava.  Propoz  Hie  o  uhíío  ordinário  nas  terras  do  Uriejile,  de  veneno, 
nw-io  fácil,  e  secreto,  (ípiantos  mal<»s  estorva  o  receio  da  pidiiicitlade,  o 
a  tantos  faz  abalançar  a  Ci)nli'uira  do  segredo),  cviinpoep.i  a  miseravid 
hum  prato  de  cerli)  inaujrir  nmito  aceito  aí)S  golosos  da  Cidade,  (cha- 
ijiruí-lhe  com  o  nome  da  terra  Sericaya),  disfarçado  am\  lautas  compos- 
lunis,  que  llcou  fermosa,  e  cubicada  a  ntorle,  (pie  deiilií)  Uvavn :  busca 
terreiro^,  faz  que  se  presente  ao  Bispo  em  nouu;  allieio  a  h.ira  (b»  coiner. 
Hareceo  a  quem  tinha  cuidado  dc^-suameza,  meza  sempre  ri.r.giosa,  sem 
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delicias,  nem  superfluidade,  que  lhe  dava  aquelle  dia  banquete.  Mas  o 
Saneio  pondo  os  olhos  no  prato,  que  a  todos  enganava  com  a  beiieza  da 
representação,  não  só  não  quiz  tocar  nelle,  mas  mandou,  que  o  lançn^ 
sem  no  mar,  e  ninguém  comesse  d'elle.  Levantou  o  Vedor,  e  levando  jii 
l)oa  parte  comida  em  gosto  da  vida,  e  da  boa  sorte,  que  se  fingia  em  o 
haver  de  lograr  s6,  fez  que  Itro  guardassem,  sem  obedecer  a  seu  amo, 
de  quem  julgava,  que  por  abstinente  o  largara,  e  por  mortificado  o  con- 
denara ao  mar.  Assi  de  sôfrego  se  fechou  com  elle,  como  deixou  o  Bis- 
po. Mas  durou-lhe  pouco  o  gosto  da  gulodice.  Inda  o  não  tinha  acabado, 
quando  sentio  a  peçonha,  que  era  tão  fina,  que  não  teve  remédio  com 
nenhum  antidoto,  e  morreo  logo. 

Foi  este  caso  havido  por  revelação  Divina,  assi  no  succésso  do  criado, 
como  na  elTicacia  com  que  o  Sancto  o  mandava  lançar  no  mar.  Mas  logo 
se  vio  outro,  que  o  confirmou  com  avenlagíím.  Tem  a  Cidade  de  Malaca 
inimigos  perpétuos,  e  como  de  casa,  que  a  cercão  na  terra  firme,  e  em 
grandes  Ilhas,  que  não  ficão  longe.  Sobre  todos  são  mais  perniciosos,  c 
em  ódio  nosso  mais  encarniçados  os  que  chamão  Achens :  gente  sem  fé, 
som  honra,  nem  palavra,  e  tão  atreiçoados,  que  com  serem  muito  belli- 
cosos,  são  mais  de  temer  no  sossego  <la  |iaz,  que  na  fúria  da  guerra. 
Assi  como  quem  vive  em  íronteim,  está  sempre  a  terra  provida  de  síJ- 
dadesca,  armas,  munições,  artilharia,  baluartes,  e  fortaleza.  Havia  tempos 
(|ne  não  faziâo  movimento,  vivia-so  no  lugar  com  algum  descuido.  N'este 
estado  manda  o  Rispo  hmn  dia  avisar  ao  Capitão,  í|ue  sobre  a  Cidade 
vinha  huma  grossa  armada ;  e  porque  não  duvidasse,  e  estivesse  aperce- 
bi(h),  lhe  fazia  a  saber,  cpie  das  suas  janellas  a  estava  vendo.  Pareiuv» 
graça  ver  só  o  Hispo  o  (jue  ninL,aieni  via :  e  pior  (juu  graça  desvelar-Si) 
o  |K)vo  lodo  aquella  noite  à  conta  do  aviso :  lí  íiuamlo  amanheceo  o  dia 
seguinte,  não  a[)[)arec(ír  vela,  nem  sinal  de  inimigo  ik)  mar.  lie  toda  a 
gente  de  guerra  geralmente  livre  de  ânimos,  e  solln  de  lingoa.  Cada  soK 
dado  sabia  dizer  seu  im)t(í,  e  inventar  huma  sutileza,  ou  derivação,  já 
C(»utra  os  olhos,  (|ue  sem  viíirnras  vião  tão  longe :  já  contra  o  coração, 
(jue  de  fraco,  e  frajesco  aíligurava  á  vista  fantasmas  de  exércitos,  e  na- 
vios armados.  Todavia  o  Ca[)iino,  (jue  das  virtudes,  e  verdades  do  Pre- 
lado tinha  conhecimento,  e  por  juizo  mihtar  não  havia  por  danosa  m*- 
nhnma  caulella,  mandou  reforçar  as  guardas,  dobrar,  e  espertar  a  vigia, 
e  pôr  a  Cidade  toda  em  som  de  guerra ;  eia  passado  o  dia,  e  entrada  a 
noite,  sem  sombra  de  medd ;  seuão  quando  sobre  o  quarto  da  Alva,  co- 
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inossn  a»  Uiz  da  lua  a  descobrir  o  mar  coalhado  de  eml)arcações  de  remo 
d«  lodo  género,  que  a  boga  arrancada,  e  como  gente,  que  se  persuadia 
não  ser  sentida,  sem  medo,  nem  ordem  demandâo  a  terra,  a  toda  fúria 
saltão  na  praia  huns  sobre  outros,  e  a  qual  primeiro :  fere  nas  nuvens  o 
estrondo  da  grita,  e  vozes,  o  instrumentos  barbaroâ.  Então  louvarão  os 
nossos  a  Deos,  e  reconhecerão  a  sanctidade,  e  prophecia,  que  lhes  valeo 
ficarem  a§  praias  juncadas  de  corpos,  e  armas  de  inimigos  mortos :  e  os 
que  escaparão  do  ferro,  recolherem-se  com  perda,  e  vergonha :  sendo 
assi,  que  se  não  precedera  o  aviso,  fora  fácil  perder-se  a  Cidade,  segun- 
do o  segredo,  e  força  com  que  foi  acometida. 

CAPITLLO  XII 

Prostgue  a  tida,  e  oulros  maravilhosos  siiccessos  do  fíispo  Dom  Frei  Jorge: 
e\omo  foi  eleito  Bispo  outro  filho  d  es/e  Convénio. 

Quasi  dez  annos  achamos,  que  residio  o  Sancto  Bispo  Dom  Frei  Jorge 
«n  .Malaca :  no  cabo  dos  quais  fazendo-se-lhe  intolerável  o  peso  do  go- 
verno, ou  por  inlinnidades,  ou  por  dezejar  de  tralar  só  de  sua  alma  sem 
misfura  das  alheias,  veio  a  renunciar  a  Dignidade,  e  povoar  de  novo  hu- 
ma  cella  entre  os  seus  Frades  na  Cidade  de  Goa :  que  ninguém  sabe  co- 
nliecer  a  verdade,  femiosura,  e  riquezas  do  deserto  da  Religião,  senão 
(lesiKiis  de  exi)erimentadas  as  tormentas,  e  tormentos,  em  que  vivem,  ou 
era  que  morrem,  os  que  folgãp  de  mandar  no  mar  do  mundo.  Mas  será 
liem,  que  digamos  brevemente  o  succe.'«so  de  sua  embarcação,  e  viagem; 
que  em  tudo  ha  inuilo,  que  espantar,  e  muito  que  louvar  a  Deos.  Esta- 
vão  no  porto  de  Malaca  duas  náos  â  carga  pêra  Cochim.  Huma  nova,  a 
que  conc^)rria  todo  o'  peso  de  passageiros,  e  mercadores,  o  riqueza  de 
mercadorias :  outra  velha,  e  mal  rejiarada,  em  que  ninguém  punha  os 
olhos  Nesta  mandou  o  Bispo  fazer  seu  gasalhado,  e  embarcar  sua  pobre 
'recamara.  Acoílirão  a  elle  os  amigos,  que  ficavão  em  terra,  e  os  que  ha- 
vi3o  por  boa  ventura  terem  já  suas  fazendas  na  Náo  nova :  e  pedif,o-lhe 
não  fizesse  tamanha  temeridade,  como  era  em  viagem  de  quinhentas  le- 
goas,  (que  tantas  se  contão  até  Cochim),  cheia  de  contrastes,  já  por  mui- 
los  baixos,  e  restingas  perigosas,  já  por  tem|)estade*,  e  força  de  ventos, 
iscolher  huma  embarcação  iKxlre,  e  estroncada.  Nada  movia  o  Sancto 
t-ofistaate  eiu  sua  delerminaçãoy  ou  no  que  seu  espiííto  revelava :  porem 
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a  í?Rntc  honrada,  e  virluosn  da  t(»rra  st»ntida  de  seu  periíjo,  e  nSo  menn^ 
ú)  em  que  lirava  a  lerra.  sem  lai  LVelado  em  temiM>,  i|iie  todos  «isfteis 
v(.»zinlius  ardiao  em  «íiíerra  conlra  ella.  drs|MHs  (pie  virão,  q»ie  não  Uas- 
tavâo  rogos,  nem  rei|»UTÍme:il<»s,  í|íirixarà()-se  a«)  Cainvão  iiiôr  do  mar, 
ijiio  então  era  .Malhias  de  Albnqííeniue,  de  Imina  cousíi.  e  outra.  Pw^i- 
nm  i|iiielal-o,  ou  [)í>io  me-ins,  (|ue  se  ejnlnroass-'.  na  milhor  Náo:  vend.i, 
'im»  ujo  acabava  nada,  d<»lenniii.«i  fazer-lhí^  Torra  com  diversTio,  que  Ik*. 
jneio  de  guerra  mais  |)oderoso  de  todos.  Manda  soldados  á  Náo  velha, 
qiuí  lhe  prendão  os  marinhí»ir()S,  ccmio  (|ne  os  havia  mister  pêra  serviro 
irel-!lei :  e  deixamhi-a  slmu  ninrinhag(».m,  fez  ronUi  que  por  iieressidaiii?, 
senâ.)  fosse  por  vonlade,  (içaria  o  nispt)  em  IciMa,  ou  st;  [)assarin  a  outra 
lUilíarcarâo.  Porem  elle,  coun)  eslava  ja  embarcado,  e  nâo  cuidava  etu 
lazer  mudanra,  nem  menos  litigar  "coiilra  podi*r  Ueal.  e  militar,  «pie  ca- 
da lium  per  si  se  (hMxa  njal  venoM*,  quanto  mais  juntos,  tomou  linma 
resolução,  que  a  todo  o  juizo  pareceo  não  só  temerária,  mas  .lesasiza- 
da.  Mamhi  cliamar  â  Cidade  o.s  irmãos  da  (^oiifraria  do  Hosario' naturaes 
Malayos :  faz  com  e  h»s  levantai*  as  vergas  á  forra  de  Cabrestante,  e  h>go 
as  anchoras,  e  despedidos  pêra  leria  com  sua  benção,  larga  as  velas  ao 
veido,  em  Náo  vellia,  e  mal  julgada,  e  quasi  sem  mariiiheiros.  Foideva- 
Cão  sua,  e  bem  de  notar,  que  íizesseíu  esta  obra  as  maus,  que  andavão 
(Uiqiregadas  no  siTviço  th\  Senliora  do  Uosario;  e  leve  tal  devação  |H)- 
iWv,  pêra  em  (|uanlo  a  viagem  diu'ou,  senão  amainar  mais  véla:  cousa 
quasi  milagrosa,  respeito  de  muitos  baixos,  que  a  cada  passo  se  achão, 
e  ventos,  cpie  cíirsão  contrários:  assi  espantou  a  obra,  e  o  successo  a 
quantos  d  elle,  e  d  ella  souberão  :  e  muito  mais,  quando  despois  se  viu 
faltar  a  Náo  gabada  de  nova,  e  foile,  e  bem  marinhada,  que  C(jm  todas 
(»stas  addieôes  navegando  no  mesmo  tempo,  e  mar,  se  penleo  com  quan- 
tos, e  quanto  levava. 

De  Cochim  se  passou  o  Rispo  a  Goa:  escolheo  huma  c>ella  fio  nosso 
('onvento,  alegre  de  se  ver  na  j)i)breza,  e  quiela(;ão  antiga :  quiela^-âi», 
(jue  semi)rc  desejou,  pobreza,  que  sein|)re  seguiu:  porcpie  sem  enilíar» 
go,  qu(j  o  rendimento  do  Bispado,  e  a  lil)eralidade  dos  amigos  ricos,  e 
honrados  lhe  valia  muiío:  elle  pêra  si  euj  particular  nada  (pieria.  Ao  Con- 
vento de  Aveiro,  como  Casa,  qin?  respeilava,  e  reconhecia  por  mãi,  aiUi- 
dia  cjom  grossas  esmollas;  e  ao  Mestre  Frei  Francisco  Foreiro  fez  fun- 
da(h)r  de  Inm  Mosltiro  da  ()i(h»m.  que  foi  o  de  Ahnada,  como  diremos 
quando  Deos  for  servido  chegaiinus  aos  annus  de  sua  fundaí;ão.  Por  ma- 
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ncira,  que  tomnndo  solirc  si  todo  o  peso  rta  fiibrica,  e  custo  da  renda, 
ijue  lhe  comprou,  qno  iuiporlou  niíiis  de  dnze  mil  cnizados;  deu  ao  ami- 
{!0  o  nomo,  e  a  honra.  Assi  saí)em  os  Sanclos  fugir  á  vamgloria  do  mun- 
do, e  merecer  em  secreto  pcra  com  Di'os.  Kshíndo  em  Gai,  como  qu;z 
es!ar,  conventual,  nuncn  se  valeo  do  privilegio  da  dignidade,  nem  da 
aulhoridade  das  cans,  pêra  deixar  de  ajudar  os  Religiosos  nos  olíicios 
dft  humildade.  Dizem  delle,  que  como  se  renunciar  Bispado  fora  saliir 
das  Escollas;  e  assi  aceitou  ler-lhes  Theologia. 

Neste  lempo  sucxedtjp  o  famoso  cerco  da  Cidade  de  Goa;  em  que  o 
Ilidalcão  poderosíssimo  inimigo  conjurado  com  outros  Reis  da  índia  fa* 
zíio  conta,  que  desta  vez  a  libertavão  das  mãos  dos  Portuguezes.^Tal 
foi  a  força  com  que  nos  apertarão,  acometendo  o  Estado  todos  junta- 
mente a  hum  tempo  por  di.Terentcs  pai  tes,  e  todos  com  o  extremo  de 
?eu  poder,  que  se  temoo  muito  mal.  Aqui  também  resplandecerão  as 
orações,  e  os  merecimentos  do  nosso  Bispo;  e  juntamente  aqueile  gra- 
cioso dom  do  Oeo,  de  antever  os  succe^^sos  das  cousas.  Pedia  ao  Sentior 
com  vozes  da  alma  continuas  victorias  porá  os  seus,  confusão,  e  conhe- 
fisnento  do  poder  Divino  pêra  os  infiéis.  Publicou-se  e^tre  tanto,  que  o 
exercito  contrario  tinha  nomeado  dia  pêra  com  todas  as  suas  forças  juntas 
acometer  hum  passo  dos  que  com  pouca  agoa  dividem  a  Illia  da  terra  íinno; 
do  qual  se  acertava  fazer-se  senhor,  ficava  a  Cidade  em  uianifeslo  perigo 
pola  grandeza,  e  discommodidade  do  silio  mal  defensável;  tanto  pola  om- 
Iiacidade  delle,  amio  polo  p  >uco  numero  do  defensores,  ({ue  havia.  Sou- 
U'  o  Sancto  junctamente,  (|ue  o  Viso-Rei,  e  Capitão  geral,  que  era  Dom 
hm  de  Attayde,  que  aló  então  linha  governado  a  guerra  com  graudo 
a:iimo  e  prudência,  eslava  com  a  nova  posto  em  graíidc  cuidado:  porquo 
ria,  que  o  necessitava  o  eslado  das  cousas  a  bnlregar  tudo  á  sorte  de 
traina  batalha,  a  qual  se  perdia  (como  os  successos  da  guerra  são  cheios 
de  risco,  e  var.edade)  perdia  juntamente  toda  a  Índia.  Nas  ondas  destas 
perplexidades  vacillava,  scun  acabar  de  resolver  o  que  faria,  quando  lho 
entra  polas  portas  o  Sancto  Bispo  sem  ser  chamado :  e  lhe  diz  com  pe- 
lavras  claras,  e  desembiiça<las,  (pie  posto  de  parle  todo  o  recaio,  qn.^ 
como  a  bom  Capitão  lhe  representão  as  considerações  miliLires,  v;í,  p  - 
leíje,  e  vença;  que  sem  duvi<la  vencei'á.  Alfirmase,  «pie  se  encheo  d-í 
alegria  o  valeroso  jX5Ílo;  (jue  como  he  de  prudentes  temer,  assi  he  M 
nleros4)s  vencer  o  medo  com  liom  espirito,  e  acometer  os  perigos  com 
6oaíiaí)C3  DO  braço  daquelle  Senhor,  que  se  chama  Deus  dos  e.\eroitos, 
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;  tl;í,  0  tim  as  viclorias.  Mostrou  o  dia  segui nto  a  verílndc 
)oniiie  fí>i  huma  tias  mais  Ixjm  feridas,  e  poríptlas  bal;iÍlí;K 
su  tlerão  na  índia,  e  pelei jada  do  puder  a  poder  com  larj- 
Víilíiiitia  de  amhas  as  partes,  e  por  tíJiilo  tempo,  que  este* 
3  duviíla  0  succcsso»  inciinajido  a  fortuna  já  a  luima  iiarti*, 
ido  |)LTa  mnior  gloria  do  nonn3  Por  tugi  Jez,  e  do  Visi>Hei, 
içou  ganliando  a  mais  iíisigne  vicLoria,  cjue  em  muitos  an- 
ou  de  ijiíitjis,  Viveo  0  liispo  alguns  annos  dospois;  e  ciic- 
iiii  lios  t['al)alhos  da  vida  com  humí  ranrle  sanrta,  reparlin 

0  que  ainda  possuliia.  Lem!>rado  do  seu  Convento,  aven- 
n  a  Ijoa  mãi  nos  Itígados,  deixaiidfKllie  ires  mil  cruzado:; 
lanicíito»  t[tic  diL'fíarao  a  salvamento,  e  se  êmpregarâu  m- 
e  lui  peca  muito  rica.  Eui  seu  enterro  nao  tratou  mais,  qu(i 
K^so  Saneio  Palriarcha ;  euoomeudoihse  ao  lugar  oommum 
ígiosus,  ú  DOile  íirou. 
ri  nos  Capítulos  distinctos,  siga  logo  a  lium  Bispo  antigo  ou- 

e  (ill)o  []o  mesmo  Convento,  que  bem  merece  a  cnmiia- 
as,  e  púlpito,  em  que  foi  insigne;  e  nao  duvidamos,  que  a 

PAnncrLÀR  do  reino  dr  portugal  271 

tendimento,  c  trato  tinhão  noticia:  partes  de  grande  estima,  todas  mal 
logradas.  Lembra-me  que  o  cila,  em  que  o  vimos  consagrar  no  Anuo  de 
I6H,  disse  hum  secular  pêra  outros:  Hezemos  hum  Pater  Noster  pola 
alma  deste  Padre;  e  acrescentou,  porque  o  mesmo  he  hir  ser  Bispo  cm 
Guiné,  que  hir  a  enterrar. 

CAPITULO  XIII 

De  outros  Meliyiosos  de  bom  espirito  filhos  d*este  Contento,  Sacerdotes, 

€  Contersos. 

Xão  será  rezão,  dcspois  que  apihtamos  todos  os  filhos  doeste  Con- 
tento, que -por  leiras,  ou  cargos,  ou  dignidades,   ou  heróicas  virtudes 
fiQzarão  esclarecido  nome,  deixarmos  esquecidos  huns  filhinhos  humil- 
des, que  vivendo  no  povo  da  Religião,  sem  subir  a  cousas  grandes,  to- 
davia merecerão  ficar  apontados  nas  memorias  do  Convento  entre  os  que 
mnito  valerão:  porque  os  fez  dignos  huma  virtude  solida,  continuada 
por  muitos  annos;  que  não  tendo  singularidades,  era  singularmente  es- 
limada.  E  pêra  que  de  melhor  vontade  se  lea  o  que  delles  dissermos, 
saiba  o  Leitor,  que  em  criar  semelhante  gente  teve  este  Convento  tal  dom, 
e  graça  do  Ceo,  que  como  sô  tomar  aqui  o  liabito  fora  o  mesmo,  que 
criar-se  pêra  Saneio,  quem  o  tomava,  assi  polo  que  doeste  ponto  enten- 
derão dons  Gerais,  que  visitarão  pessoalmente  esta  Província,  honrarro 
o  Convento  com  hum  singular  privilegio  a  nenhum  outro  de  toda  a  Pro- 
tinda  communicado.  E  foi  deixarem  commissão,  e  faculdade  aos  Priores, 
que  pudessem  dar  o  habito,  e  fazer  profissão  a  qualquer  sujeito,  que  por 
merecedor  tivesse,  sem  mais  authíridade,  que  sua  vontade,  e  conformi- 
dade dos  votos  do  Capitulo,  como  passassem  da  melade.  Durou  o  pri- 
vilegio até  o  Capitulo  de  Roma  de  1CI2,  em  que  foi  revogado,  não  por 
deméritos,  ou  mâo  uzo  dos  Prelados,  senão  por  tirar  invejas,  e  diíTeiL^  - 
Çis  entre  os  mais  Priores,  que  sentião  ser  Aveiro  o  Josef  da  toga  poi:- 
loita:  e  também  por  acrescentar  authoridade  aos  Provinciaes,  a  quem 
príDcipalmente  toca  a  primeira  aceitação  dos  Noviços.  Entre  os  que  dis- 
semos se  contão  dous  Fernandos,  hum  de  Santa  Maria,  outro  Apparicio. 
Ito  Frei  Fernando  de  Santa  Maria  dizem,  que  pêra  oT)fficio  de  Suprior, 
qoe  muitos  annos  sen'io,  tinha  hum  natural  mui  próprio,  ajuntava  tanta 
beoignídade,  e  prudência»  que  trazia  os  Frades  naõ  só  obrigados,  mas 
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cilivos.  Entre  outras  virtude?,  era  devotíssimo  da  Senhora  do  séu  nome» 
o  nunca  faltava  nella,  que  nâo  fosse  estranhando  muito  haver  Frade  de 
S.  Domingos,  que  deixasse  de  lhe  jejuar  os  sabbados.  O  Frei  Feniando 
Apparicio  sobre  o  trabalho  de  Suprior,  em  que  muitas  vezes  era  occu- 
|i:ido,  tinha  outro  quasi  píMpctuo  de  Confessor  das  Freií-as:  traliallio,  que 
os  Prelados  maiores  lhe  davâo  por  ser  por  uma  purissima  alma  conhe- 
cido. O  mesmo,  o  polas  mesmas  pala\'ras  se  refere  do  Padre  Frei  Álva- 
ro de  Monte  mór. 

Nilo  foi  menos  estimado,  nem  de  menos  serviço,  e  virtudes,  o  Padro 
Frei  Brns  de  Besteiros,  que  as  memorírfs  nos  dão  a  conhecer  por  fillio 
de  hum  Álvaro  Fernandes  de  Formenlellos:  esle  Padre,  sendo  lYmr  deste 
Convento,  recebeo  ao  habito  ao  PaJfe  Frei  Jor{(e  de  S.  Domingos,  quo 
conhecemos,  [lorque  lhe  estendeo  Deos  a  vida  até  quasi  cem  annos,  que 
|)or  sua  virtude,  e  bom  exemplo  de  toda  a  vida  mrrecex)  fazermos  d»3 
suas  parles  honrada  memoria.  Em  Lisboa  foi  muitos  annos  Sancrislâ-) 
acquiridor  de  esmolas  pêra  ornamenio  do  (lullo  Divino,  nada  pêra  si, 
nein  p(íra  os  seus:  livre  deste  c^'ír(;o  polo  peso  dos  annos,  nãí)  se  atn- 
veo  a  viv(»r  sem  trabalhar.  Sendo  instiluida  de  novo  em  Becollela  por 
inantiado  do  Reverendissinio  a  casa  de  S.  Paulo  de  Almada,  e  Prior  delia 
o  bom  Padre  Frei  Cosmo  da  Costa,  s(»  foi  arom[)anhal  o,  e  sérvio  nella 
lodo  o  tempo  qtie  durou,  ifj[ua!ando  os  lUiIncebos  no  rifror,  e  gosto  d,) 
trahalliur.  Era  Frei  Joseph  [)or  Frade  anli^ío  muilo  conheciílo  de  lodvis 
«is  íidalgos.  e  senhores  da  Cidade;  e  dos  mesmos  pnr  sua  virtude,  e  bon- 
dade í^nandeíiiente  amado.  Daqui  nascia,  que  todas  as  vezes,  que  dava 
huma  volla  pola  terra,  levava  pêra  casa  provimento  lar<,'0  de  tudo  o  que 
queria.  Acabada  a  Hecolleta  de  Almada,  e  passados  muitos  annos,  prau- 
laíido-se  de  novo  no  Convento  de  Beíftfica,  teve  animo,  lenlou,  e  pedio 
s<*r  hum  dos  sogeitos  <lella:  mas  anda»a  jà  sobre  hum  bordão,  e  tão  vc- 
zinho  dos  novt»nla  annos,  que  nâo  pareceo  justo  deixal-o  trabalhar  de 
n^>vo.  Mandarão  os  Prelados,  que  se  licÁisse  no  (^)nvenlo  de  Lisbiva ;  e 
pêra  ter  em  «pie  merecer,  (Mitreprão-lhe  a  caprllania  de  Nossa  Senhora 
da  Escada,  prebenda  de  merecimentos,  e  [)!vinio  dos  velh^js  virtuoso>. 
A'pii  rfsidio  alguns  annos  vtMicendo  ct)m  a  forra  di^  animo  a  HMq.ieza  da 
inuila  idade:  até  que  dosfalleceo  de  lodo  ai|iielte  \\iii)r  roi^uslo;  e  «lu- 
rando todavia  o  pavio  da  vida.  viemos  a  ver  nclle  aqueilo  circulo  naíu- 
lal  da  vida  humana,  que  aos  que  vivem  deinasiad o,  lurna  li.íS  tt*rílio^  da 
idade  pueril,  e  infantil.  Asii  lhe  aconleceo  tornaiem-no  a  casa  de  ^ovi* 
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oníarera-no,  e  curarem  delle,  como  minino.  Nesles  últimos  an- 
C|ue  não  nos  Taça  inveja  o  numero  estendido  delles,  foi  mui  aper- 
f^scrupulos,  quo  lhe  derão  trabaltio,  e  merecimento :  e  em  fim, 
Kidea,  que  acaba  por  falta  de  nutrimento,  acabou  velbissimo  en- 

^digamos  de  alguns  IrmSos  Leigos,  que  aqui  tiverSo  sua  cría- 
r«d)alharlio  por  imitar  os  Sacerdotes  com  tanto  cuidado,  que  deu 
civento  muitos  mui  dignos  de  louvor.  Gonta-se  entre  todos  por 
p  6  como  Capitão  o  sancto  Irmão  Frei  Pedro  de  Évora,  que  sen- 
>  de  habito,  e  profissão  desta  Casa,  subio  a  tão  alto  gráo  de  vir- 
Qe  poio  muito,  que  delle  se  honra  a  de  Évora,  e  até  a  mesma  Ci- 
A)  nos  atrevemos  a  deixál-o  de  contar  por  seu,  como  na  vorda- 
» polo  direito  da  sepultura,  e  longos  annos  de  bom  serviço:  não 
içio  primeira.  Deixou-nos  Frei  Pedro  outro  Leigo  de  seu  nome, 
B  buma  sua  irmam,  que  aqui  veio  tomar  o  habito,  e  aqui  vlveo» 
)D,  homem  de  grande  serviço;  mas  não  nos  deixariio  os  Antigos 
eado  nada  d'elle:  salvo  sehouverão,  quedizião  muito  com  as  novas 
eoterro:  porque  contão,  que  está  enterrado  na  Crasta  em  huma 
ra  de  pedra:  cousa  não  conhecida  a  muita  gente  de  mais  autbo- 
10  estado. 

Iteremos  outros  dous  Leigos :  e  não  diremos  de  mais,  porque 
tendermos  a  Historia  mais  do  necessário,  se  houvéramos  de  (ra- 
odos  os  que  merecerão  nome,  e  memoria  n'esta  Casa.  Seja  o  pri- 
'rei  Martinho  de  Sancta  Maria,  que  estando  com  a  doença  triste, 
[ado,  porque  lhe  estorvava  o  merecimento  de  servir  a  Commu- 
e  do  costume  antigo;  e  continuo  de  gastar  muitas  horas  na  Igre- 
►ração ;  no  momento,  que  o  medico  lhe  disse,  que  estava  ás  por- 
Dorte,  e  convinha  aparelhdr-se  pêra  entrar  por  ellas ;  foi  tão  ex- 
aría  a  alaria  de  seu  espirito,  que  tresbordou  no  rosto,  reves- 
'o  de  hum  geito,  e  graça,  que  o  fazia  não  só  bem  assombrado, 
moso ;  assi  esperou,  e  recebeo  a  morte,  e  affirma-sc  que  assi  fi- 
pois  d^elia. 

Fernando  de  Esgueira  havia  nome  o  outro  Leigo,  enfermeiro 
os  annos,  (^ridoso,  e  compassivo  (partes  principaes  pêra  o  olfi- 
Hilras,  que  muito  faz  ao  caso  pêra  entro  gente  desamparada  do 
como  são  os  Frades,  que  era  bum  cuidado  particular,  e  extraor- 

dd  limpeza. 
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maior  prova ;  porque  ardendo  tudo,  só  a  santa  tteliquia  ficou  intacta,  e 
sem  leião,  e  pcra  sinal  de  respeito,  e  de  que  o  fogo  a  cercara  de  perto, 
ficou  O  Christdli  em  que  está  recolhida!,  arrebentado,  e  assi  se  conser- 
mt  por  mcraoriá:  o  rcliquiario  deprata  dourado,  em  que  hoje  se  vé  des- 
sentemente  gudrdada,  achamos  que  foi  curiosidade,  e  obra  do  Padre  Frei 
Gonçalo  de  Oliveira,  quando  no  Ânno  de  1541,  foi  segunda  vez  conflr- 
mado  em  Prior.  Este  mesmo  Padre,  e  por  este  mesmo  (empOf  alcançou 
4o  Senhor  Dom  Jorge,  Mesítre  de  Sanctiago  hum  Padrão  de  dous  moios. 
de  trigo,  e  sincoenta  galinhas,  que  muito  ajudavSo  a  pobreza  do  Con- 
Tento :  e  de  prezente  lhe  fazem  muita  falta ;  porque  de  potícos  annos  a 
esta  parte  tem  os  Duques  mandado  suspender  esta  esmoUa:  e  a  casa  ho 
t2o  pobre,  ({ue  com  o  que  lhe  vai  a  sacristia,  e  humas  marinhas,  e  quin- 
tas que  tem,  sustenta  mal,  e  com  trabalho»  trinta  Religiosos,  que  de  or- 
díDarío  nellãi  residem.  E  pois  tratamos  de  renda,  justo  be  que  por  obra 
de  agradecimento  digamos,  que  entre  os  bens,  que  possuem^  são  a  quinta 
de  Casdias,  e  huma  marinhd^  que  lhe  deixou  Jo3o  de  Albuquerque,  cuja 
he  a  Capelia,  que  primeiro  se  chamou  da  Annunciação,  e  agora  de  Jesu: 
€  Delia  jdz  em  bum  grande  tumulo  de  mármore.  Este  tumulo  teve  em 
princípios  por  sitio  o  meio  da  cdpella :  veio  bum  Prelado,  que  á 
do  tumulo,  que  era  grande,  qníz  fazer  largueza  de  serviço  na  Ga- 
pella,  que  era  estreita,  tirou-o  de  seu  lugar,  e  arrimou-o  a  huma  pare- 
de com  tanto  descuido,  que  a  face,  em  que  estava  hum  letreiro,  que  nos 
pudera  agora  servir  de  Chronica  de  hum  Fidalgo  muito  iilustre,  e  muito 
carai^ro,  Bcoo  abraçada  com  a  parede.  Eu  se  aceitei  escrever,  foi  pêra 
faHar  verdade,  e  nSo  pallear  defeitos  onde  os  houver.  Âssi  ficará  este 
(dpado  em  publico,  ou  pêra  se  remediar  por  algum  Prelado  zeloso,  ou 
pêra  ser  occasíão  de  se  nao  cometer  outro  semelhante. 

k  Capella  mor  de  deu  no  Ânno  de  1551,  pêra  enterro  de  Dona  Ca- 
thttioa  de  Atayde,  (ilha  de  Álvaro  de  Sousa,  e  logo  juntamente  fez  o 
Prior  Fr.  Diogo  de  Victoria  contracto  com  este  Álvaro  de  Souza,  pre- 
mie o  Padre  Frei  Aleixo  de  Solier,  Vigairo  geral  da  Província,  polo  qual 
le  deo  a  mesma  Capella  pêra  jazigo  seu,  e  de  seus  descendentes  com 
Ussa  quotidiana,  e  sem  acrescentar  mais  esmolla  aos  vinte  mil  reis  de 
juro,  que  a  filha  Dona  Catherina  tinha  em  seu  testamento  deixado,  pêra 
homa  cousa,  e  outra.  Respeito  foi  da  qualidade  da  gente,  mais  que  de 
bom  negocear. 
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CA.PITULO  XIV 

Do  Padre  Mestre  Frei  Jeronymo  de  Padilha,  e  do  Padre  Presentado  Frei 
Christovão  de  Valbuena. 

Re8ta-nos  pêra  corfcluír  com  esta  Casa  dizer  alguma  cousa  de  dous 
Religiosos  estranhos,  que  neila  achamos  sepultados :  pessoas  de  tanta 
qualidade,  e  merecimentos,  que  se  não  deve  honrar  menos  de  soas  cin- 
zas o  Convento  de  Aveiro,  que  dos  bons  filhos,  que  gerou.  Que  sé  o  ou* 
tro  Romano  valeroso  houve  por  bastante  ^ingança  de  huma  ingratidão  de 
sua  pátria,  negar-lhe  a  companhia  de  seus  ossos  morrendo:  bem  pode* 
mos  contar  entre  as  boas  venturas  deste  Convento,  agasalhar  algum  tem- 
po em  vida,  e  possuir  pcra  sempre  na  morte,  dous  t3o  insignes  sujeitos, 
como  forao  o  Mestre  Frei  Jeronymo  de  Padilha,  e  o  Presentado  Frei 
Christovão  de  Valbuena,  ambos  filhos  da  Provinda  de  Castella,  que  com- 
mummente  chamamos  de  Espanha,  pêra  distinção  da  de  Andaluzia:  am- 
bos chamados  a  esta  pêra  Reformadores  delia.  E  nao  carece  de  myste- 
rio,  que  assi  como  em  tempos  antigos  deu  Aveiro  Reformadores  a  Cas- 
tella que  lá  forão  tão  bem  vistos,  e  tão  estimados,  como  atraz  deaamos 
contado ;  achassem  também  os  que  de  Castella  nos  vinhão  trazer  refor- 
mação a  mesma  correspondência  de  amor,  e  igual  paga,  e  tratamento  em 
Aveiro.  E  sendo  esta  bastante  rezão  pêra  fazermos  delles  memoria  nes- 
te lugar;  outra  nos  faz  mais  força,  que  he  constar-nos,  que  forSo  encor- 
porados  ambos  n^esta  Província  por  hum  Capitulo  geral,  (como  ao  diante 
veremos)  sem  particular  perfilhação  de  Convento,  segundo  a  tiverSo  os 
Padres  Frei  Luis  de  Granada  no  de  Évora,  e  Frei  Francisco  de  Bovadi- 
Iha  no  de  BemDca.  Seja  primeiro  na  Historia,  quem  foi  primeiro  nas  hon- 
ras da  terra:  c  primeiro  em  receber  os  prémios  do  Ceo.  Digo  o  Padre 
Frei  Jeronymo  de  Padilha. 

Dezejava  el-Rei  Dom  João  com  aquelle  seu  zelo,  nunca  bastantemente 
louvado,  do  serviço  de  Deos,  que  tornassem  as  Religiões  ao  antigo,  e 
mais  subido  ponto,  em  que  ibrão  fundadas:  porque  tinha  consigo  assen- 
tado, que  tanto  crescem  os  Reinos  em  prosperidades  temporais,  quanto 
adiantão  em  virtude,  e  bens  espirituais:  c  como  estes  dependem  princí- 
I)almente  do  bom  concerto  das  casas  de  Religião,  e  da  boa  vida  dos  mo- 
radores delias:  por  isso  hia  entendendo  com  todas.  E  pêra  tratar  da  nos- 
sa, alcançou  huma  commissão  do  Revercndissirao  Geral  Frei  João  de  Fe- 
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nario,  pera  poder  trazer  pêra  esta  Província  os  Religiosos,  que  lhe  pa- 
recesse das  Provincias  de  Espanha,  ou  Andaluzia,  providos  de  todos  os 
Poderes  necessários  pera  eíTeito  da  reformação.  Nesta  conformidade,  e 
com  este  titulo  appareceo  em  Lisboa,  e  entrou  polo  Convento  de  S.  Do- 
mingos, principio  do  Anno  de  1538,  aos  25  de  Janeiro  o  Mestre  Frei  Je- 
ronymo  de  Padilba,  filho  do  Convento  reformado  de  S.  Ginez  de  Tala- 
TOÍra.  acompanhado  de  Frei  Mattheus  de  Ogeda,  de  quem  temos  escrito 
na  Primeira  Parte  desta  Gbronica  no  Convento  de  Lisboa,  onde  fatleceo. 
As  partes  de  virtudes,  e  religião  do  Mestre  Frei  Jeronymo  íicão  bastan- 
lemeote  declaradas,  com  sabermos,  que  foi  escolhido  por  el-Rei,  c  entre 
milhares  de  Religiosos.  Os  poderes  forão  todos  os  do  Geral  com  autho^ 
ridade»  e  titulo  de  Vigairo  seu  sobre  os  Conventos  deste  Reino,  e  Visir 
Udor,  e  reformador  delles.  Não  houve  duvida  em  ser  admdttido,  e  obe- 
■decido:  porque  alem  de  lhe  assistir  a  autlioridade  Real,  enxergou-se-lhe 
logo  tanta  prudência,  e  bom  tet*mo  pera  com  todos;  e  tanto  rigor,  e 
jHisto*ídade  pera  consigo,  qne  nem  os  mais  mal  contentes  das  pessoas, 
e  governo  de  Estrangeiros,  achavão,  que-  tachar  nelles.  Mas  porque  ins- 
tava Capitulo  de  Eleição  de  Provincial,  pera  Setembi^o  da  mesmo  Anno, 
em  que  acabava  seu  quadriennio  o  Padre  Fr.  Amador  Henriques;  deter- 
minou o  Visitador  sobrestar  na  execução  principal  do  seu  cargo,  até  a 
coojanção  do  Capitulo:  tomando  este  tempo  pera  hir  espiando,  e  consi- 
derando as  naturezas  dos  sujeitos,'  que  hgvia  de  governar,  as  faltas,  o 
defeitos,  que  havia  de  emendar.  Chegado  o  Capítulo,  foi  eleito  Frei  Meur 
do  de  Estremoz  em  Provincial,  e  o  Visitador  em  Prior  de  Lisboa:  porem 
como  el-Rei  estava  resoluto,,  que  pera  bem  da  reformação  convintia,  não 
haver  na  Província  mais,  que  huma  só  Cabeça,  de  maneira  negoceou, 
<Iiie  foi  assolto  Fr.  Mendano  Capitulo  geral  de  1539,  e  celebrandorse  Ca- 
pitulo Provincial  de  eleição  em  Lisboa  no  Anno  seguinte  de  i540w  sahio 
deilo  o  Padre  Frei  Jeronymo  de  Padilha  £m  Provincial,  o  ficou  juntan- 
do mais  este  cai^o  aos  que  tinha,  despois  de  exercitado,  dazaseis  mezes 
o  de  Prior  de  Lisboa. 

Começou  o  navo  Provincial  sua  visita  com  grande  admiração  dos. 
labditos,  e  do  Reino  todo;  porque  correo  a  Promcía  ao  modo  dos  pri- 
meiros Padres  antigos,  caminhando  a  pé,  e  sem  alforge,  capa  ás  costas^ 
bordio  na  mão,  breviário  debaixo  do  braço,  e  sabemos>  que  era.  nasci- 
do de  pais  muito  illustres;  que  tal  he  o  appelHdo  dos  Padilhas  em.Casr 
tdfat,  e  em  Casas  grandes,  de  que  he  huma  a  dos.  Adiantados  de  Castelr 
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ia,  Çon(}es  tle  SaDcta  Gadéa.  Fez  este  Padre  verdadeiro  o  que  disse  buth 
pvisado,  a  quem  se  queíKava  das  poucas  fprças  dos  homens  do  tempo 
pre$cnte.  Mo  culpe  ningacm,  dizia,  a  natureza  de  estar  hoje  enfraqae- 
jcida,  e  débil.  Ilaja  espirito,  logo  sobejarão  forças.  A  este  modo  proce- 
deo  Frei  Jeronymo  nas  mais  particularidades  do  oflicio;  mãos  limpissi- 
mas^  não  querendo  dos  súbditos  mais,  que  adiantamento  na  virtade:  pu- 
reza d'alma,  negoceando  com  Deos,  como  outro  Moyses,  primeiro  que 
com  os  homens,  por  meio  da  Oração,  e  sacriRcios  da  Missa,  que  nunca 
perdia:  exemplo  perpetuo,  e  constante  em  fugir  de  mimos»  e  díiTerenças 
na  niesa,  na  cqma,  e  em  todo  o  trato.  Em  flm  não  era  Prelado  mais, 
que  pêra  entender  em  serviço  do  todos:  e  pêra  trabalhar,  e  cansar  mais^ 
que  todos.  No  processo  da  reformação  ordenou  muitas  cousas  sábia,  e 
acertadamente :  o,  porque  lhe  nãq  ficasse  nada  por  fazer  pêra  parfei^o 
delia,  procurou,  e  alcançou  do  Summo  Pgntifice  alguns  Breves  impor> 
jantes,  em  que  geralmente  foi  louvado  seu  juízo.  Uavia  neste  Reiqo  mui- 
tos Frades,  que  coíq  privilégios  da  Sé  Apostólica  vivião  fora  da  Ordem 
vestidos  no  habito  delia:  Frades  na  roupa;  leigos  n^  vida,  e  liberdade. 
Foi  o  primeiro  Breve  revQcatorio  de  tais  graças:  aci*edilou  a  Religião  fa- 
zendo recolher  a  todos,  ou  despir  o  habito:  apoz  esto  impetrou  outro  de 
não  menos  importância,  em  que  o  Papa  com  apertadas  clausulas  revo- 
gou, e  annulou  todas  as  Bulias,  e  Confessionários  com  que  muitas  pes- 
soas de  Estado,  mais  por  géijpro  de  recreação,  e  grandeza,  que  por  ou- 
tro bom  fini»  entra  vão  nos  Mosteiros  de  Freiras:  e  pêra  que  (ie  todo  fi- 
cassem atalhadas  as  tais  entradas,  fez  com  que  coipprendessem  as  letras 
Apostólicas  no  estado  Ecclesiastico  Bispos,  e  Arcebispos,  e  no  secular 
Condes,  Marquezes,  Duques,  e  suas  mulheres. 

No  meio  destes  cuidados  entrou  o  Provincial  cm  outros  maiores: 
porque  teve  avi$o  de  ser  fallecido  o  Padre  Geral  Frei  Agostinho  Recu- 
perato,  e  era  obrigação  achar-se  em  Roma,  onde  se  havia  de  cejebrar 
Capitulo  de  eleição.  Sahio  de  Portugal  na  entrada  do  Anno  de  15^2,  fo- 
rão  com  elle  Frei  Mattheus  de  Qgeda,  seu  companheiro,  e  o  Mestre  Frei 
Jorge  de  Sanctiago,  eleito  Difínidor  pola  Província,  que  despois  foi  Bis- 
po de  Angra,  e  Ilhas  dos  Açores.  Foi  a  jornada  em  hida,  e  estada  mui- 
to prospera:  porque  no  caminho  não  houve  desgraça,  nem  moléstia:  e  em 
Roma,  como  hia  muito  favorecido  del-Rei,  e  com  sua  pessoa,  e  partes 
acreditava  os  favores,  negoceou  quanto  levava  traçado,  e  lhe  parer^ 
conveniente  pêra  o  intento  da  reformação.  Afãs  não  foi  igvial  o  successQ 
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i  volta:  quiz  fazer  o  caminho  por  França,  não  se  temendo  dos  malee  da 
guerra,  que  ardia  entre  Carlos  Quinto  Emperador,  e  el-Uei  Francisco. 
como  era  guerra  entre  Príncipes  Catliolicos:  porem  não  tinhão  bem  posto 
os  pés  da  Raia  pêra  dentro  os  três  companheiros,  quando  se  virão  sal* 
teados  de  gente  de  armas,  e  asperamente  tratados,  não  menos,  que  com  * 
titulo,  e  nome  de  Espias:  e  com  elle  forão  logo  levados,  onde  eURei  Fran- 
cisco estava.  Ameaçava -os  grande  trabalho,  c  quando  menos  hum  rigo- 
roso exame:  porque  os  dous  erão  manifestamente  Castelhanos ;  e  o  ha- 
bito, e  singeleza  de  religião,  em  que  Gavão,  fazia  contra  todos  por  ser 
SDCcedido,  poucos  dias  havia,  coltierem  os  Francezes  buma  Espia  da 
Emperador  disfarçada  em  habito,  e  tonsura  Monástica,  inda  que  de  Or- 
dem difierente.  Valeo-lhes  neste  medo,  e  livrou*os  de  toda  a  aíTronta  a 
prosaica,  e  autlioridade  de  Dom  Francisco  de  Noronha,  filho  segundo  de 
Dom  António,  primeiro  Conde  de  Linhares,  que  assistia  em  França  por 
Embaixador  de  Portugal.  Procedia  este  Fidalgo  naquella  Corte  com  hum 
lenno  tão  extraordinário  de  virtude,  liberalidade,  e  prudência,  que  em 
moíios  tempos  não  houve  embaixador  nella  tam  bem  visto,  nem  tão  esti^ 
mado:  e  tudo  foi  necessário  pêra  remediar  os  nossos  Frades:  porque  oá. 
Francezes  estavão  escandalizados  do  disfarce  que  dissemos  da  Espia,  em 
tanto  gráo,  que  nenhum  Frade  era  innocente  diante  de  sua  paixão.  E  af^ 
firmava  o  Embaixador,  quando  despois  contava  este  successo  em  Lis« 
boa,  que  com  el-Ilei  lhos  ter  mandado  entregar  sobre  sua  f^,  senão  por 
dia  ver  livre  de  gente  atrevida  do  povo,  que  a  deshoras  lhe  \igiavão,  » 
oercavão  a  casa:  porque  o  nome  de  Espias,  e  a  conjunção  da  guerra  ati- 
tava o  rancor,  e  contradição  natural  daquella  nação  com  Espanha.  E  em 
fim  foi  forçado,  pêra  lhes  poder  dar  liberdade  despois  de  alguns  mezea 
de  requerimento,  i)agar  huma  escolta  de  soldados,  gente  confidente,  quo 
ospoz  em  terra  de  Espanha.  Feito,  que  com  ter  muito  valor,  e  con-« 
fiança,  e  que  só  o  animo  de  Dom  Francisco  se  pudera  atrever  a  tomal-o 
sobre  si;  lhe  custou  de  despeza  mais  de  sínco  mil  cruzados,  com  que  se 
pagarão  as  guardas,  e  se  vencerão  muitas  difliculdades,  que  a  cada  pas- 
so encontravão  nos  caminhos.  Da  fortaleza  de  animo,  com  que  o  Pro- 
Tindal  se  portou  nesta  adversidade,  de  sua  modéstia,  e  grande  humilda- 
de no  discurso  delia,  contava  Dom  Francisco  muito,  e  dizia,  que  até  aos 
Francezes  causava  admiraçiio:  porque  de  ordinário  tinha  por  convidados 
CS  mais  principaes  Senhores  da  Corte:  e  entre  elles  por  honra  da  Beli^ 
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gião,  qno  já  onUlo  comessava  a  descahir  muito  cm  França,  assentava 
sempre  o  Provincial  na  cabeceira  da  meza. 

CAPITULO  XV 

Prosegue  a  vida  do  Padre  Mestre  Frei  Jeronymo  de  Padilka. 

Não  me  atrevo  passar  d'aqui  sem  dizer  alguma  cousa  mais  doeste  Fi- 
dalgo :  se  quer  por  obra  de  gratidão :  que  pois  isto  he  Historia  de  S. 
Domingos,  e  o  benencio,  que  Toi  em  favor  de  ,sua  Ordem,  se  alguma 
cousa  valerem  estes  escritos,  já  fica  immortál  n'eUes,  justo,  e  devido  lie, 
que  perpetuemos  também  com  o  beneficio  a  memoria  de  quem  o  fez. 
Tornou  Dom  Francisco  pêra  a  pátria,  acabado  o  tempo  de  sua  embaixa- 
da :  succedeo  no  estado,  e  titulo  de  seu  Pai.  Como  tinha  visto  muito  do 
mundo,  e  notado  o  pouco,  que  montão  suas  grandezas  pêra  o  fim  prin^ 
cipal  do  Christão,  que  he  a  salvação :  determinou-se  a  huma  vida  quieta, 
o  retirada :  digo  retirada ;  porque  com  assistir  sempre  em  Lisboa,  e  ser- 
vir, como  sérvio,  muitos  annos  á  Rainha  Dona  Catherina  de  seu  Mordomo 
mór :  soube  fazer  deserto  da  Corte,  e  viver  no  corpo,  como  izento  d'eUe, 
entregando-se  iodo  a  Deos,  com  hum  animo  tão  resoluto,  que  lâo  fez 
mudança  até  a  ultima  hora,  que  teve  de  vida.  Rendeu-lhe  esta  constân- 
cia deixar-*nos  na  morte  grandes  sinais  de  sua  bemaventurança.  Foi  o 
primeiro  visto  logo,  e  em  parte  onde  não  teve  lugar  carne,  nem  sangue, 
nem  género  algum  de  adulação.  Governara  a  casa  da  Misericórdia  de 
Lisboa,  Éuscado  pêra  Provedor  delia  duas  vezes  sem  ser  irmão.  Deu-se 
a  Irmandade  por  obrigada  a  lhe  fazer  exéquias  com  particular,  e  solem- 
ne  pompa.  Sendo  acabadas,  como  n'aquella  Casa  corre  tudo  com  grande 
conta,  averiguarão  os  Miiiisti^os,  que  quando  se  pezou  a  cera  pêra  se 
pagar  a  gastada,  não  houve  em  muita  copia  de  tochas,  e  brandões,  que 
grande  espaço  arderão,  nem  huma  só  onça  de  falta.  Assi  o  fizerão  logo 
saber  á  Meza ;  e  a  Meza  á  Condeça  sua  molher.  Caso  he  de  grande  ma- 
ravilha ;  e  em  que  a  piedade  christam,  costuma  com  rezão  fundar  prova 
eOicaz  de  bom  estado  das  Almas.  Mas  outro  nos  mostrarão  n'este  defuncto 
os  annos  adiante,  em  muitas  partes  mais  espantoso,  e  por  ventura  do 
maior  significação  do  mesmo,  que  attribuimos  á  cera  ardida,  e  não  mín- 
goada.  Falleceo  o  Conde  no  anno  de  ir)73  sepultou-se  em  deposito  entre 
os  Padres  Eremitas  de  Sancto  Agostinho.  Passados  quatro  annos,  quize- 
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rSo  os  seus  passai-o  pêra  jazigo  próprio,  á  Capella  níiór  de  S.  Bento  de 
Emxabrcgas,  Mosteiro  de  Religiosos  de  S.  João  Evangelista,  mais  conhe- 
cido no  povo  polia  Casa  maior,  que  na  Cidade  possuem  de  Sancto  Eloy, 
que  pollo  nome  do  Evangelista.  Ao  desenterrar  achou-se  o  corpo  intei- 
ro sem  sinal  de  corrupção,  nem  na  vista,  nem  no  cheiro ;  sendo  assi, 
que  na  sepultura,  como  se  fazia  conta,  que  havia  de  ser  brevemente  tres- 
lãdado,  fora  cuberto  de  cal  viva  segundo  costume  pêra  eíTeito  de  se  co- 
mer mais  depressa.  Pasmarão  os  Ministros  da  obra,  e  com  tudo  forão 
tio  mai  considerados,  que  em  lugar  de  sobrestarem  nella,  e  fazerem  pu- 
bUcaft  e  celebrar  a  estranheza  do  caso,  pêra  edificação  dos  fieis»  6  con- 
acdação  dos  que  sabião  sua  vida  passada,  dobrarão,  e  apertarão  os  mem- 
bros todos  á  força,  e  iizerão,  que  fosse  capaz  de  bum  corpo  inteiro,  e 
qoe  qoasi  nenhuma  differença  fazia  de  vivo,  mais  que  na  falta  da  alma, 
bom  pequeno  caixão,  que  fora  lavrado  com  fim  de  servir  pêra  ossada 
desannada,  e  seca.  Mas  persuado-mc,  que  permittio  Deos  esta  indessen- 
eà  pêra  tirar  d*ella  mais  honra  pêra  o  defuncto ;  como  se'Aio  longos  ân- 
uos despois.  Quarenta,  eseis  havia,  que  era  fallecido,  e  quarenta,  que 
on  madado  do  primeiro  enterro,  quando  no  de  1610  tendo  Dona  Joan- 
ni  de  Noronha,  sua  filha,  fabricada  de  novo,  e  acabada  a  mesma  Capella: 
e  ordenando  de  o  passar  a  hum  tumulo,  que  lhe  tinha  prestes,  se  achou, 
que  estava  no  mesmo  estado,  e  tão  inteiro,  como  no  primeiro  dia,  que 
lUi  fora  trazido.  Acudirão  os  Religiosos  todos  com  o  Padre  Geral,  que 
80  adiava  em  casa,  e  atónitos  do  que  seus  olhos  vião,  derão  graças  de 
devaçio,  e  alegria  ao  Senhor,  que  he  maravilhoso  em  suas  obras,  e  em 
teus  Sanctos ;  então  se  notou,  e  estranhou  a  ignorância  dos  que  assisti* 
ito  na  primeira  tresladaçlio :  e  logo  com  gente  pia,  e  politica,  quizerão 
toilar  se  tomaria  estender-se,  inda  que  parecia  não  ser  possivel,  vista 
a  longa  posse  de  estar  encurvado.  Aqui  foi  o  pasmar  de  novo,  é  o  levan- 
tar mãos,  6  olhos  ao  Ceo  com  louvores  da  Omnipotência  Divina :  porque 
adiarão  tão  brandos,  e  meneáveis  aquelles  membros,  senhoreados  qua- 
renta, e  seis  annos  do  feio  da  morte,  e  de  seus  eíTeitos,  que  se  deixarão 
ttlender,  e  indereitar  com  a  mesma  facilidade,  que  se  vivos  estiverão. 
E  o  que  foi  mais  sem  ficar  quebra,  nem  sinal  da  força,  e  postura  torci- 
àu  De  tudo  se  mandou  fazer  assento,  que  vimos  assinado  polo  Geral,  e 
por  muitos  Religiosos.  Deu-se  aviso  a  Dona  Joanna :  ordenou-lhe  outro 
tomulo,  e  outro  sUio  pêra  elle.  Foi  o  tumulo  huma  caixa  de  mármore 
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capaz  de  toda  a  estatura  do  corpo :  foi  o  sitio  o  v3o  do  Altar  mdr;  como 
premio  já  de  sanctidade. 

Mas  tornando  ao  ponto  donde  nos  divertimos,  entrado  o  Provincial 
no  Reino,  poios  meios  que  temos  dito,  tornou  a  suas  primeiras  occupa- 
ções,  empregando-se  todo  no  adiantamento  da  Religião:  e  foi  Deos  ser*^ 
vido  honrar  este  seu  cuidado,  não  só  com  o  essencial,  que  mais  proca- 
raya:  mas  com  acrescentar  a  Provinda  em  numero  de  Casas.  Quatro  adia- 
mos, que  aceitou  em  seu  tempo:  duas  de  Frades,  que  forão  Amarante, 
e  a  Vigairaria  das  Alcáçovas :  e  duas  de  Freiras  em  Elvas,  e  Abrantes. 
Todavia  o  trabalho  continuado,  que  Frei  Jerónimo  tomava  sem  descan- 
çar,  nem  admittir  alivio,  foi-lhe  Tazendo  força  á  natureza,  e  veio  açoçobrar 
com  o  peso.  Visitando  a  Provinda  chegou  a  Aveiro  na  força  das  calmas 
de  Julho:  aqui  foi  salteado  de  huma  febre  ardente,  que  lhe  veio  a  tirar 
a  vida  aos  8  de  Agosto,  Anno  de  i5ii  conheceo,  que  morria,  e  esteve 
tanto  senhor  de  si,  até  o  ultimo  suspiro,  que  pouco  antes  de  acabar, 
notou  huma  Carta  pêra  el-Rei  Dom  Jo3o,  em  que  lhe  dava  conta  de 
sua  morte,  q  do  estado  em  que  deixava  a  Província,  e  do  que^nvinba  &h 
zer-se  pêra  o  fim,  que  el-Rei  pretendia. 

O  Presentado  Frei  Christovão  de  Valbuena  filho  do  Convento  de  Santo 
Estevão  de  Salamanca,  foi  imniediato  successor  do  Mestre  Frei  Jeroiuma 
de  Padilha  em  todos  seus  cargos:  porque,  aquando  o  Mestre  largou  o  Prio- 
rado de  Lisboa,  pêra  governar  a  Província,  foi  eleito  n'elle  o  Presentado: 
quando  foi  ao  Capitulo  geral  de  Roma  ficou  por  Vigairo  geral  o  Presentado, 
e  na  hora  que  se  soube  da  morte  do  Mestre,  teve  o  Presentado  em  Lisboa 
huma  Patente  do  Reverendíssimo,  em  que  llie  comettia  o  mesmo  cuidado 
de  seu  Vigairo  Visitador,  c  Reformador,  e  logo  começou  a  exercitar  o  olB- 
cio :  sem  embargo,  que  a  Vigairaria  da  Província,  segundo  o  theor  de 
nossas  Constituições,  tocava  ao  D.  Frei  António  Freire,  Prior  do  Con- 
vento de  Évora,  pcra  onde  -estava  lançado  o  futuro  Capitulo  Províndal. 
Foi  o  caso,  que  como  el-Rei  tinha  determinado,  que  o  nosso  governo 
não  sahisse  por  então  dos  Padres  Estrangeiros,  estava  prevenido,  eaper* 
cebído  da  Patente,  que  dissemos  pêra  os  accidentes,  que  o  tempo  trou- 
xesse. Tivemos  no  Padre  Presentado  hum  retraio  da  vida,  e  todo  pro- 
cedimento de  seu  antecessor:  e  com  esta  só  palavra  damos  por  dito  tudo 
o  que  pudéramos  dizer,  e  encarecer  de  suas  partes :  porém  assi  como 
foi  dita  imitar  nas  virtudes  hum  tal  sujeito,  assi  foi  desgraça  nossa,  pa- 
recer-se  também  com  clle  na  brevidade  da  vida.  Eleito  em  Provindal  á 
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instancia  (l'el-Rei  por  Junho  do  Anno  de  1545,  e  começando  a  governar 
a  ProNincia,  não  durou  mais,  que  alè  Setembro  do  seguinte  de  1540,  e 
veio  a  aeabar  de  sua  doença  no  mesmo  lugar,  e  Convento  de  Aveiro  pêra 
também  nisto  serem  ambos  iguais :  e  estSo  sepultados  juntos  no  Capí- 
tulo, o  primeiro  com  o  Padre  Frei  Antão:  e  o  segundo  com  o  Padre  Frei 
João  de  Braga  na  sepultura  mais  chegada  ao  Altar. 

CAPITULO  XVI 

Fundação  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Villa-Real. 

Oito  annos  havia,  que  o  Mestre  Frei  Gonçalo  governava  esta  Provín- 
cia, primeiro  Provincial  eleito  despois  de  desmembrada  de  Castella:  e 
corria  o  de  Christo  de  1524,  quando  teve  principio  n*ella  mais  bom 
Convento  da  Ordem,  que  foi  o  de  Villa-Real:  e  damos-lhe  n'este  Anno  seu 
nascimento,  porqud  sem  embaixo,  que  três  antes  tinha  o  povo  alcançada 
licença  d'el-Rei  pêra  se  fundar,  como  logo  veremos:  e  havia  dous»  que  a 
Clamara,  e  governo  da  Villa  nos  tinha  feito  doação  do  sitio:  n'este  de 
vinte  quatro  se  juntou  a  terra  toda,  e  de  acordo  commum  aceitarão  o 
€onveato,  e  no  mesmo  aos  oito  de  Maio  dia  sinelado  do  apparecimento 
do  Anjo  S.  Miguel  tinha  levantado  Altar  o  Padre  Frei  Vasco  de  Guima- 
rães em  huma  pequena  casa,  e  começado  a  celebrar  os  Oflicios  Divinos, 
segundo  parece  de  hum  accordo,  que  desde  tal  tempo  ficou  escrito,  e 
guardado  no^ livros  da  Camará,  e  he  o  seguinte  tirado  de  seu  original. 

Aos  sete  dias  de  JuVio  do  Anno  do  Senhor  de  1424,  sendo  chamados 
par  pregão  publico  todos  os  juizes^  e  Vereadores,  Procuradores^  e  homens 
bons  da  Villa  de  Villa-Real.  E  estando  todos  juntos  diante  da  porta  do 
Mosteiro  de  S.  Domingos,  a  todos  fez  em  alta  voz  pergunta  o  Juis  de 
fora,  se  lhe$  aprazia,  de  se  edificar  este  Mosteiro  no  lugar  demarcado  por 
Martim  Affonso  contador  d^el-Rei:  e  meteo  de  posse  ao  Padre  Frei  Vasco 
de  Guimarães  em  nome  de  toda  a  Ordem:  o  qual  começou  em  dia  de  S. 
Mig^lj  de  Maio  do  sobre  dito  anno^  a  dizer  missas,  e  horas  rezadas,  e 
cantadas^  e  de  pregar :  e  continuou  ate  o  dia  presente,  não  sô  elle,  mas 
outros  Frades  da  sua  Ordem.  E  elles  todos  juntamente,  quantos  alli  esta^ 
9ão  a  huma  voz,  nenhum  não  o  contradizendo,  responderão  que  grande 
tempo  havia,  ^uff  lhes  aprouvera;  e  agora  de  prezente  aprazia  de  bons  eo-^ 
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rações,  e  vontades  de  se  o  Mosteiro  edi/icar  no  dito  lugar:  e  das  doações^ 
que  som  feitas  polo  Convento :  porque  era  bem  convinkavel  pêra  os  Frades, 
e  pêra  o  povo  ^cuvir  as  pregações :  e  essomedezlhes  aprazia  que  os  Frades, 
que  em  elle  vivessem,  houvessem  09  privilégios  e  liberdades,  que  hão  em  os 
âutros  togares,  e  de  direito  devem  d'aver,  e  que  erão  vnuito  teudos,  eobri^ 
gados  a  dar  graças  a  Deos  por  lhe  aprazer  de  lhes  dar  guiadores^  que  as 
encaminhassem  pêra  o  seu  Reino.  E  Esso  medez  a  nosso  Senhor  el •Rei;  por- 
que  lhe  aprouve  de  os  honrar,  e  igualar  aos  outros  bons  togares  de  seu 
Reino:  e  quasi  todos  asssinarão. 

Mas  pêra  que  em  tudo  proceda  a  narração  com  a  ordem  de  vida» 
he  de  saber,  que  sendo  como  he,  o  commum  d'esta  nobre  Vílla,  gente 
devota,  e  amiga  da  virtude,  dezejavão,  havia  muitos  annos,  terem  entre 
si  hum  Convento  nosso,  e  ouvirem  cada  dia  a  doutrina  de  nosso  Pa- 
dre S.  Domingos.  Pêra  este  fim  tinlilo  feito  suas  diligencias  nos  nossos 
Capítulos  gerais,  e  alcançado  huma  Bulia  do  Papa  Martinho  Quinto,  e  as 
licenças  necessárias  do  Arcebispo  Primas  de  Braga,  e  do  seu  Cabido:  e 
ultimamente  valendo-se  da  authoridade,  que  o  Mestre  Frei  Francisco  de 
Lima»  filho  do  Convento  de  Guimarães  tinha  com  el-Rei  Dom  João,  qae 
era  muita  por  suas  letras,  e  virtude,  alcançarão  huma  Carta  sua  pêra  o 
Contador  de  Tralos-Montes  do  theor  que  se  segue: 

Por  eURei,  a  Mariim  Affonso  seu  Contador  em  a  Comarca  de  Trallos' 
Montes.  Martim  Affonso,  nós  El-Rei  vos  fazemos  saber,  que  nós  ordena' 
mos  hora  de  fazer  hum  Mosteiro  em  Villa-Heal  á  honra  de  S.  Domingos: 
e  demos  dHsto  carrego  a  Frei  Francisco  Mestre  em  Theologia,  Frade  da 
dita  Ordem.  Por  onde  vos  mandemos,  que  vós  com  o  dito  Frei  Francisco 
vejades  o  lugar  que  mais  honesto ,  e  melhor  pode  ser,  pêra  se  o  dito  MoS' 
teiro  edificar,  e  ahi  ordenai  que  se  faça :  hora  seja  dentro  da  Villa,  ou 
no  arravalde,  onde  quer  que  a  atnbos  milhor  parecer:  e  ai  não  façades. 
Dada  em  Lisboa,  ele. 

Em  virtude  d'esta  Carta,  fez  Martim  AíTonso  a  diligencia;  e  em  falta 
do  Mestre  Frei  Francisco,  que  pouco  despois  adoeceo,  c  morreo,  assis- 
tio  com  elle  o  Prior  de  Guimarães,  Frei  Vasco  de  Guimarães:  e  da  re- 
posta, que  ambos  derão,  emanou  a  licença  dcl-Rei,  que  mandou  dar 
por  huma  mui  ampla  Provisão,  cujo  theor  he. 
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Dom  João  pola  graça  de  Deos  Bei  de  Portugal,  e  dosAlgarves,  senhor 
de  Ceita :  em  eombra  com  o  Infante  Duarte  meu  filho  primogénito  herdeiro 
nos  ditos  Reinos,  e  senhorios :  A  quantos  esta  Carta  virem  faiemos  saber, 
que  Mestre  Francisco  Freire  da  Ordem  dos  Pregadores  em  sendo  vioo  nos 
disse,  que  os  Frades  da  Ordem  de  S.  Domingos  de  Guimarães  por  serviço 
de  Deos  e  honra  da  Virgem  Maria  sua  Madre,  e  de  S.  Domingos  Funda- 
dor da  dita  Ordem^  querido  fazer  hum  Mosteiro  da  dita  Ordem  em  a  nossa 
Villa  de  Yilla-Real:  pêra  o  qual  já  tinha  letras  do  Padre  Saneto  Marti-- 
nhe  Quinto,  pêra  o  poder  fazer,  e  de  Dom  Fernando  Arcebispo  de  Braga 
e  authoridade,  e  consentimento  do  Conselho,  e  homens  bons  da  dita  Villa: 
e  como  quer  que  a  dita  licença  tinlião,  o  que  não  podia  fundar,  nem  edi* 
ficar  sem  nossa  authoridade,  porque  a  dita  Villa,  e  terras  darredor  d^ellà^ 
be  toda  nossa  Reguenga,  por  quanto  el-Rei  Dom  Dinis,  que  a  edificou  § 
a  povoou  de  certos  moradores :  e  mandou  que  cada  hum  d'elle$  lhe  pague 
certo  foro,  e  penção  em  cada  hum  Anno:  e  que  nos  pedido  por  mercê,  $ 
esmolla,  que  lhe  déssemos  nossa  licença,  e  authoridade  pêra  o  poderem  fa* 
zer,  e  nós  visto  seu  dizer,  e  pedir:  e  porque  entendemos,  que  isto  era  boa 
cousa  e  serviço  de  Deos,  aproguenos  dello :  e  mandamos  nossa  Carta  a 
Martim  Affonso  nosso  Contador  em  a  Comarca  de  Trallos^Montee,  que 
com  o  dito  Mestre  Francisco  devisassem,  e  demarcassem  o  logar,  onde 
se  o  dito  Mosteiro,  e  Casa  d'elle  fizessem.  O  qual  assi  o  fez  com  acordo, 
e  conselho  dos  Juizes,  e  Vereadores,  e  Procurador:  e  homens  bons  da  dita 
Villa^  e  do  Doutor  Frei  Vasco  de  Guimaraens  Prior  do  dito  Mosteiro  de 
S.  Domingos  do  dito  logo,  que  pêra  esto  foi  cliamado :  os  quais  demarca" 
rão,  e  assinarão  o  lugar  onde  se  ouvesse  de  fazer,  que  he  fora  dos  muros 
da  dita  Villa,  em  sima  de  todo  o  arravalde,  em  herdades  doestas  pessoas 
que  se  seguem.  A  saber :  em  parle  do  Ressio  da  dita  Villa,  em  casas,  $ 
chãos  de  Diego  Gomez  de  Azevedo,  e  hum  chão  de  Diego  Affonso,  e  hum 
chão  de  Vasco  Affonso  Moutinho,  e  hum  chão  de  Vasco  Martins  Cão^  e  de 
Affonso  Martins  seu  irmão,  e  em  hum  chão  de  Vasco  Pires  mercador^  e 
de  Maria  Salvador,  e  em  hum  chão  de  Álvaro  Vasques,  e  de  seus  criados. 
Os  quais  todos  juntamente  disserão  que  davão  os  ditos  chãos,  e  casas  pêra 
em  ellas  se  haver  de  fazer  o  dito  Mosteiro,  livres,  e  desembargados,  sem 
o  dito  Mosteiro  por  elles  a  nós  haver  de  pagar  nenhum  foro.  E  que  se 
obrigavão  per  si,  e  por  seus  successores  de  pagarem  a  nús,  e  a  nossos 
successores,  todolos  nossos  direitos  livremente,  esem  nenhuma  briga  intei- 
ramente, assi,  e  por  a  guisa,  que  os  pagavão  antes^  que  dotassem  as  di^ 
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tas  herdades  ao  dito  Mosteiro.  E  pêra  sabermos  quanío  era  de  grande  6 
dito  chão  das  ditas  herdades,  em  que  se  o  dito  Mosteiro  eom  suas  Crostas^ 
e  casarias,  e  hortas  ha  de  edificar,  mandamos  a  Fay  Rodrigues  nosso  Es-- 
critão  dos  Coutos  em  a  dita  Comarca,  que  soubesse  quantas  braças  de  ont* 
veira  havia  de  ancho,  e  de  longo  nas  ditas  herdades;  o  qual  nos  emau 
dizer  por  sua  Carta,  que  o  medirão,  e  achara  em  longo  sineoenta  braças^ 
e  de  ancho  vinte  nove  braças  de  craveira,  de  dez  palmos  cada  huma  íês 
ditas  braças.  E  ora  querendo  nós  fazer  graça,  e  mercê  aos  ditos  fraires 
por  esmolla  de  nosso  muta  próprio^  certa  scieneia,  poder  absotuio^  tembs 
por  bem,  e  outorgamos,  que  elles  possão  fazer,  e  edificar  o  dito  Mostsin 
nas  sobreditas  herdades^  chãis,  não  tomando  mor  chão^  que  o  sobnUtOf 
que  assi  foi  medido.  E  que  as  hajão  livremente,  e  desembargadamente^  fests 
dia  pêra  todo  sempre,  sempre^  sem  d^ellas  pagarem  foro  nenhum  a  iidf, 
nem  a  nossos  successores:  com  tanto  que  facão  em  ellas  o  dito  Mosteiro: 
e  não  o  fazendo,  que  entom  -  as  ditas  lierdades  se  tomem  aos  soòreditoSt 
que  lhas  derào,  ou  a  seus  herdeiros,  pêra  as  terem,  e  haverem  como  antes 
faziãOy  e  pagarem  os  nossos  direitos :  e  fazendo  assi  o  Mosteiro ;  que  o 
tido  possão  vender^  nem  dar,  nem  doar,  nem  trocar,  nem  eseaimbar,  nem 
por  outra  guiza  emalhear.  E  sendo  derribado,  ou  destroido  todo  por  terras 
em  algum  tempo,  qw  sendo  celebre  em  elle  o  Officio  Divino^  que  entom  sâ 
tornem  a  nós^  e  nossos  suceessores  as  herdades,  e  terras  em  que  o  dito  Mos* 
teiro  foi  edificado :  e  que  a$  tenhão  aquelles  que  antes  tinhão,  ou  seus  her^ 
deiros.  E  mandamos,  e  defendemos,  que  não  sejão  nenhum  tão  ousado^  que 
lhes  faça  mal,  nem  desaguisado  aos  Fraires  do  dito  Mosteiro,  e  át  cousas 
suas  d^elle ;  porque  nós  as  tomamos  sob  nossa  guarda,  e  defensam.  Senão 
sejào  certos  os  que  o  fizerem,  que  nos  pagarão  os  nossos  encoutos,  e  mais 
lh'o  estranharemos  nos  corpos,  e  haveres,  como  aquelles,  que  passào  man* 
dado  de  seu  Rei,  e  Senhor,  Dada  em  os  nossos  Paços  de  Almeirim,  vinte 
dias  do  mez  de  novembro.  Era  do  Nascimento  de  nosso  Nosso  Setihor  Jcsn 
Christo  1421  anitos. 

CAPITULO  XVII 

Fazem  os  moradores  de  Villa-Real  alguns  bons  offtcios  pêra  se  abreviar  a 
linda  dos  Frades,  e  começar  a  obra.  Dá-se  conta  da  refot mação  com 
que  se  vivia  no  Convento:  e  das  grossas  esmollas  com  que  os  Marquczes 
lhe  acudirão,  tanto  que  forão  Senhores  da  Vil  la. 

Estando  prestes,  como  vemos,  tudo  o  que  havia,  (jue  negociar  de 
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fi'»ra,  c  muito  prontas  as  vontades  dos  naturais  da  Vil  la  pcra  se  poder 
liar  principio  á  fabrica,  parece  que  foi  causa  de  alguma  suspcnçSo  fal- 
lecer  n  este  tempo  o  Mestre  Frei  Francisco  de  Lima,  que  por  parte  da 
Ordem,  e  dos  mesmos  era  principal  Promotor  d'ella.  E.  como  não  pro- 
cedia com  o  calor,  que  a  terra  pretendia,  e  dezejava,  quiz  a  Camará  obri- 
gar de  novo  a  Ordem  com  lium  grande  beneiicio;  que  foi  partir  a  agua, 
que  vem  á  Villa,  o  dar  hum  anel  delia  pcra  se  meter  dentro  no  Con- 
Tento.  E  pohiue  na  parte,  onde  se  traçava  o  assento  da  Igreja,  havia 
hum  pedaço  de  terra  pertencente  ao  Kessio  do  Conselho,  que  muito 
cumpria  aos  Frades,  pcra  communidade  do  ediricio,  determinou  também 
fazo^-lbe  d'ella  doação:  >e  esta  lhe  mandarão  os  da  governança,  feita,  o 
assinada  por  todos  ao  Convento  de  Guimarães:  porque  só  com  estes  Pa- 
dres corrião  então:  e  ajuntarão  mais  huma  licença  peia  os  Padres  man- 
darem tapar  certo  caminho,  em  que  a  Camará  primeiro  duvidava.  He  do 
ver  a  Doação  pola  boa  vontade,  que  nella  moslião  á Religião.  Diz  assi: 

Nás  os  assima  nomeados  com  firme  devação,  e  esperança,  que  temos  em 
#  glorioso  Padre  S.  Domingoxy  que  será  rogador  a  Deos  por  nús,  e  por 
— ffOf  paires^  e  atós,  e  parentes,  e  por  aquelles^  cujas  almas  nos  somos 
ieméoSf  ie  nossas  próprias,  puras  e  espontâneas  vontades,  removido  todo 
wsào  €ngemo,  oppressào^  forças,  conspiração  e  vicio,  damos,  outorgamos, 
o  fmsessos  pura,  e  durável  doação  valedeira  pêra  todo  sempre  ao  dito  <9e- 
S.  Homingos,  e  d  sua  Ordem  dos  Frades  Pregadores,  pêra  se  fazer 
Mosteiro  da  dita  Ordem,  na  dita  Villa,  hum  pedaço  de  Campo  do 
fíoããio,  que  está  á  porta  da  adega  de  Diogo  Gomes  de  Azevedo,  que  serão 
oUo,  ou  dez  passadas,  pêra  fazerem  a  cerca  da  Igreja  do  dito  Mosteiro, 
fsr  so  ka  de  fazer  onde  está  a  dita  adega,  E  mais  hum  anel  d^agoa  do 
Cemo  qisê  vem  do  Seixo^  pêra  a  dita  Villa,  que  possa  hir  dentro  pêra  o 
éiío  Mosteiro,  por  o  dito  Ressio.  Outro  si  do  caminho  da  Barroca,  que 
•as  do  diío  Ressio^  pêra  a  fonte  do  Chão,  que  o  tapem,  e  possão  fazer 
mm  tUe  o  que  quizerem,  e  por  bem  tiverem.  li  esta  doação  prometemos 
por  més^  e  por  nossos  herdeiros,  e  successsores  nunca  contradizer,  nem 
tmogmr  de  feilo^  nem  de  direito^  em  juizo,  nem  fora  d^ellc  por  nós,  nem 
for  ooslrem,  em  parte,  nem  em  todo ;  e  posto  que  queiramos,  não  sejamos 
m  Mo  reeMiús,  e  fazendo-o,  ou  attendendo-o  de  fazer,  que  peitemos  de 
foom^  e  em  nome  de  pena,  e  interesse,  estimado  a  dita  Ordem,  e  Frades 
^elU»9  írejsenku  coroas  d^ouro.  E  a  tal  pena  levada^  ou  não^  todavia  esta 


288  LIVRO  III  DA  HISTOniA  DE  S.  DOMINGOS 

doação  seja  firme^  e  valiosa^  e  dure  pêra  sempre  como  ella  he  conteúdo^ 
e  por  esta  expressamente  renunciamos  todolos  direiíos,  leis,  ordenâfB§s^ 
foros,  costumes,  e  posturas,  e  geralmente  todo  outro  remédio,  e  ajuda^ 
que  pudesse  desfazer,  ou  quebrar  e^ta  doação,  etc.  A  9  de  Dezembro  do  Anno 
do  Senhor  i422. 

Com  todas  estas  diligencias»  e  oíTertas  aiitícipadas,  que  os  Padres 
sabião  estimar  e  agradecer,  quanto  era  rezSo,  como  penhores  de  amor, 
e  dezejo  de  sua  vizinhança,  tem  qualquer  negocio  de  GommuDidades 
tantos  contrastes  que  vencer,  que  não  podia  acudir  o  Doutor  Frei  Vasco 
de  Guimarães,*  a  dar  principio  á  obra,  senão  hum  Anno,  emeíodespois 
doesta  doação,  que  se  cumprio  no  tempo,  que  atrás  dissemos  de  (Tde 
Maio  de  14!24  no  qual  dia  celebrou  elle  a  primeira  Missa,  e  fin  junta- 
mente começar  a  abrir  os  alicesses  do  Convento. 

Não  forão  os  Religiosos,  que  esta  Casa  povoarão,  de  melhor  condi- 
ção, que  todos  os  das  outras  antigas,  de  que  sempre  nos  queixamos, 
em  nos  não  deixarem  memorias  particulares  dos  bons  filhos,  que  n*eUa  cria- 
i^o:  sendo  assi,  que  sabemos  de  certo,  e  não  consta  menos,  quo  por 
letras  Reais,  serem  tais,  que  honravão  o  Reino  com  suas  virtudes:  assi 
o  diz  el-Rei  Dom  Affonso  Quinto  nos  Prólogos  de  duas  Provisões  de  certa 
merco  de  dinheiro,  que  lhes  fez  no  Anno  do  Senhor  de  1450,  e  1451  pêra 
ajuda  de  sustcnUição,  os  quacs  começão  com  as  rezões  seguintes,  for- 
malmente tomadas  dos  Originais. 

Consirando  nos  o  grande  serviço  de  Deos,  e  proveito  das  Almas,  e 
honra  de  nossos  Reinos,  e  officio  Divino,  que  se  faz  no  Mosteiro  de  Ftl/o- 
fieal  na  Comarca  de  Trallos-montes,  segundo  somos  certificados,  manda* 
mos,  etc. 

Escusamos  trasladar  aqui  as  Provisões,  porque  são  largas  em  leitura, 
e  muito  curtas  nas  mercês,  segundo  os  tempos.  Pola  primeira  lhes  manda 
dar  duzentos,  e  oitenta,  e  seis  reis  brancos,  assentados  no  Almoxarirado 
da  Yilla,  pola  segunda  quatrocentos  reais:  e  estes  declara,  que  serão  de 
sinco  livras  o  real.  Mas  esta  pouquidade,  assi  como  foi  dada  por  respelo 
de  virtude  aos  Frades;  assi  mostra  também,  que  se  vivia  com  estremes 
de  pobreza  (que  por  si  he  outra  grande  virtude),  onde  huma  merco  tão 
fraca  ficava  remédio  de  vida.  E  não  diz  mal  com  este  estado,  antes  he 


PABTIGULAR  DO  R£INO  DC  PORTUGAL  289 

grande  prova  delle,  outra  doação,  que  estes  Padres  aceitarão  dos  de 
Guimarães,  de  poucos  livros  pêra  o  Choro,  e  buns  oruamentos  |X)l)res 
pêra  o  Altar,  acompanhados  de  huma  Cruz,  Turibulo,  e  Naveta  de  co- 
bre, aos  dous  annos,  despois  de  fundada  a  Casa.  Por  cousa  notável  a 
lançaremos  aqui:  diz  desta  maneira. 

VniversU  Fratribus^  et  Patribus  Ordinis  Prmdieatorum  prcesentes  /t- 
teras  inspecturis  pateat  evidenter,.  quod  nos  Fraler  Uelascus  Uimarensis 
Doctor^  et  Prior  Conventus  Vimareceusis^  Magister  FranciscuSy  Fr,  Stepha* 
nus  Rangel  Bachalaureus^  Fr.  loannes  de  Basto  Backalaureus^  Fr.  Ste- 
phanus  Ualasci  Doctor^  Fr.  loannes  Bracharensis  Doctor^  Pr.  Ivannes 
de  Freitas  Doctor^  exterique  Paires^  et  fratres  dicti  conventus^  domum  «i/te 
Regalis  tanquam  filiam  nobis  unigenitam  dutare,  et  ornare  alque  promo- 
vere  cupienles,  eidem  donavimus  unum  Breuiarium  in  duo  volumina  dis- 
tinctum  manu  Fralris  Aioari  de  Sancta  Insta  scriptum:  quasdam  Legen- 
das Sandorum,  Unum  Psalteiium  cum  appartitu,  quoddam  testamentum 
noumijriabaldoaria.vnum  vestimentum  antiquum  de  serico^vnam  cappam 
sericam^  et  abam  pro  morluis,  vuum  frontais  ex  excarlatOy  et  serico  mis- 
tum,  duo  vestimenta  de^  panno  lineo^  vnam  cruoem,  et  vnum  thuribulum 
cum  vase  tkuris  de  cupro^  vnum  missale  ad  celebrandum  Missas  sine  nota, 
et  qnoddam  graduale^  alque  alia  jocalia^  quibus  jam  dieta  filiai  tanquam 
monilibus,  decoretur,  Quam  donationem,  ac  concessionem  perpetuxs  tempo- 
ribus  irrenocabiliter  volumus  permanere.  Insuper  concedimus  et  donamus, 
in  perpetuum^  vnum  Missale  complelum,  punctuatum,  ad  celebrandum  Plis- 
sas cum  nota  in  Convenlu :  ^tt6  tali  conditione^  quod  diclum  Missale  ma- 
neai apud  noSy  quoád  vsque  consimile,  quod  est  in  fieri,  ducatur  ad  com- 
plemenlum,  quo  completo,  et  ligato,  vt  oportet,  tuna  PrcBsidens  dictos  do- 
mus  VillcB  Regalis  libere  pomt  dictum  Missale  repetere,  habere,  tanquam 
sibi  donalum^  et  apropriatum  xine  quacunque  conditione.  In  quorum  om- 
nium  testimonium  hanc  literam  donalionis  et  perpetua  concessionis  ad  per- 
petuam rei  memoriam  nostris  manibus  signalam^  et  sigillo  nostri  Conven- 
tus munilam  supra  dictat  domui,  et  Conventui  Villw  R^galis  gratanler,  et 
spotite  dedimus.  Septima  die  mensis  lanuarij  Anno  Domini  1426. 

Não  damos  a  tradução,- porque  já  deixamos  declaradas  as  peças,  que 
contem.  Os  mesmos  Religiosos  desculpão  a  dadiva,  lembrando,  que  a 
sua  í^asa,  como  mãi  amorosa,  parte  com  a  de  Villa-Uual  de  sua  pobr^ 
VOL.  ui  '  19 
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za,  ao  modo  que  fazem  no  mundo  as  boas  mais  com  as  fíllias  que  d()- 
tão :  (laiulo-Ihe  dos  bens,  que  possue  esia  pequena  parte,  como  brincos 
pêra  se  enfeitar  em  sua  primeira  idade. 

Andando  o  tempo  Veio  esta  Vilia  a  cahir  em  mãos  de  hum  sonlinr 
pailicular:  o  que  sendo  geralmente  havido  por  caso  de  menos  valer, 
neila  foi  principio  de  grandeza,  c  boas  venturas.  Deu-a  el-Rei  Dom  João 
o  Primeiro  a  Dom  Pedro  de  Menezes,  filho  de  Dom  Fernando  de  Noro- 
nlia  com  titulo  de  Marquez.  São  estes  senhores  muito  grandiosos  de  ani- 
mo, e  dotados  de  condições  tâo  Reais,  que  não  só  se  fazem  conheoT 
\)ov  verdadeiros  suca*ssores  do  tronco  de  que  procedem,  que  forSo  dotís 
Heis,  hum  Dom  Henrique  de  Castella,  e  outro  Dom  Feniando  de  Por- 
tugal. Mas  vencem  a  muitos  Princi[X3S  da  chríslindade  nos  espíritos  de 
inagniGcencia,  e  liberalidade :  e  o  que  mais  se  louva,  e  estima  n  elles, 
he  que  sendo  natural  a  variedade  nas  cousas  humanas,  até  hoje  senão 
tem  visto  quebrar  este  fio  em  nenhum  herdeiro  doesta  Casa.  Assi  lev3o 
traz  si  o  amor,  nao  só  dos  vassallos  desta  VilIa,  e  d  outras  grandes, 
(lue  possuem,  que  todas  tem  por  dita  serem  suas ;  mas  de  todo  o  Rei- 
ijo  em  geral ;  sendo  tais  pêra  com  os  seus,  e  pêra  com  o  commum  da 
teira,  fácil  fica  de  ci^er,  que  não  serão  menos  benignos  com  os  Religiosos. 
A  todos  lionrão,  e  amão ;  porem  a  os  de  S.  Domingos  com  nifiis  iiarti- 
cular  inclinarão,  e  favor.  Aqui  cabe  bem  o  que  diz  o  Provérbio  Portu- 
guez,  que  o  sangue  não  se  roga :  pois  sabemos,  ijue  pollo  que  tom  de 
tantos  Reis,  participão  do  illustrissimo  de  nosso  Sancto  Patriarcha.  Mas 
í|iieni  com  attenção  ler  o  que  liça  atraz  escrito,  entenderá,  que  outro 
titulo  obriga  a  estes  Senhores  quasi  igualmente,  com  o  da  geração,  e 
sangue.  He  virtude  mui  irmam  da  nobreza  o  agradecimento  entre  os  ani- 
mais, acha-se  nos  Leões:  enli-e  os  homens  he  mais  natural  dus  Reis: 
(|ue  conta  derão  de  si,  senão  tiverão  impressa  em  seus  corações,  e  oy- 
mo  em  diamantes  giavada,  aquella  animosa  resolução,  com  que  imitan- 
do o  valor  do  grande  (íapitão  Dum  Pedm  de  Menezes,  se  offereaTão 
a  ficar  com  elle  em  Ceita  os  mais  dos  Religiosos  Dominicos,  que  tinlião 
aleli  acompanhado  seu  Rei.  Assi,  tanto  que  foi  senhor  da  VilIa  o  primeini 
Maiques  Dom  Pech-o  de  Menezes,  de  tal  maneira  se  houve  com  este  Con- 
vento, como  se  quizera  mostrar,  que  o  não  estimava  menos,  que  outni  * 
grande  senhorio.  Senhores  ha  que  íiízem  grandezas,  e  mercês,  só  pêra 
acreditar  novas  entradas ;  e  estas  como  são  accidenles,  e  pollo  mesmo 
caso  de  pouca  dura,  servem  mais  a  quem  as  faz,  pollo  que  grangea,  que 
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a  quem  as  recebe,  polo  mal  que  permanecem.  O  Marquez  deu  muito  de 
Ixja  entrada :  e  quanto  deu  no  primeiro  dia,  tanto  ficou  perpetuo  até 
boje,  sem  diminuição,  antes  acrescentando  com  muitas  graças,  e  bene- 
fícios extravagantes  todas  as  vezes,  que  no  Convento  houve  necessidade. 
Foi  o  que  deu  cem  alqueires  de  trígo,  cento  de  milho,  trezentos  de  cen- 
teio, cem  almudes  de  vinho,  e  dez  mil  reis  em  dinheiro.  Esmolla  Real 
em  todo  tempo,  quanto  mais  em  era,  que  todas  as  rendas  de  Portugal 
mo  muito  fracas. 

Passados  alguns  annos,  no  1509.  dezejarão  os  Frades  fabricar  cerla 
oíBcina  necessária  dentro  da  cerca  do  Convento,  e  pretenderão  havtr 
pêra  isso  hum  chão,  que  partia  com  ella.  Tentarão  o  dono  se  o  queria 
Tender;  e  ou  fosse  sua  tenção  arrancar  mais  dinheiro,  fazendo-se  de  ro- 
gar :  ou  que  na  verdade  tivesse  amor  á  fazenda  de  seus  maiores,  não 
liavia  cousa,  que  o  dobrasse.  Chegou  á  noticia  do  Marquez,  que  tinha  o 
estado ;  mandou  dissimuladamenle  cx)nipraI-o  pêra  si ;  e  na  mesma  ho)  a 
o  deu  graciosamente  aos  Frades.  Como  estes  Senhores  fizorão  o  Convénio 
rico,  comessou  a  Província  a  carregar-Ihe  Religiosos,  e  sustenta  de  ordi- 
nário quatorze.  Polo  mesmo  caso,  andando  os  annos,  pareceo  a  hum 
Prior,  que  seria  bem  alargar  o  aposento  do  Convento,  comprando  huraiis 
casas  vezinhas.  Buscou  dinheim,  oITereceo  a  quem  as  possuhia  mais  cio 
que  valião,  não  bastava  nada :  acudio-nos  o  Marquez,  comprou-as  pei  a 
8i,  e  mandou-as  entregar  ao  Convento  por  esmolla.  He  de  advertir,  qi:e 
nenliuraa  destas,  e  outras  esmollas,  nem  pola  principal,  è  mais  grossa 
pozerao  nunca,  nem  pedirão  suíTragios  de  obrigação.  Porem  polo  mesmo 
caso  tem  ca[)ellães,  emercieiros  contínuos,  não  só  nos  moradores  desia 
Casa,  mas  nos  de  toda  a  Província  inteira. 

Foi  natural  desta  Villa  o  Padre  Frei  João  da  Cruz,  duas  vezes  Pro- 
tincial  d'esta  Província,  e  pola  mesma  rezão  grande  bemfeitor  do  Con- 
tento. Elle  foi  o  que  fez  a  obra  nova  de  dez  celas,  que  vemos  no  Dor- 
Bitorío:  e  com  sua  industria  sem  nenhum  custo  da  Casa  Ihefe^  hum  or- 
«BDeoto  de  tela  de  ouro  roxa  tão  perfeito,  que  pode  sen  ir  em  exéquias 
Ab  qualquer  Príncipe. 

De  poucos  annos  pêra  cá  se  levantou  n'esla  Igreja,  e  Convento  hunia 
Wmto  frequentada  confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  em  que  con- 
correm com  devação  cento  e  síncoenta  irmãos  seculares,  e  quinze  sacer- 
dotes, e  setenta,  e  trcs molhcres ;  e  tendo  nestes  números  pias  consi- 
■   deraçScs,  tem  feito  hum  formoso  retabolo  no  .\ltar  da  Senhoia,  que 
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HI8T0EIA  DE  S.  DOMINGOS 

PARTiaUR  DO  um  E  CO!«QIIISTAS  DE  PORTlIfiAL 
LIllAO  <|CJART9 

CAPITULO  I 

Do  estado  em  que  eslavâo  os  Conventos  da  Congregação  reformada,  e  como 
corrião  entre  si,  i  com  a  Provinda,  quando  se  aceitou  na  Observância 
o  de  Azeitão,  Da-se  cunta  como  o  Principe  Dom  Duarte  passou  Carta  de 
seu  Padroeiro. 

Entramos  no  anno  de  1435,  com  quarto  Mosteiro  da  Obser^ anciã, 
que  lie  o  d(3  Azeitão,  e  ficamos  com  três  de  Frades,  e  hum  de  Freiras. 
A  saber,  Bemíica,  Aveiro,  Azeitão,  e  o  do  Salvador :  será  bem  vermos 
agora  como  se  governa  vão  nesta  conjunção.  Era  Vigairo  geral  delles  o 
Mestre  Frei  João  de  Sancto  Estevão,  que  as  memorias  cliamão  Doutor, 
que  juntamente  era  confessor  da  Rainha  Dona  Leonor.  A  Província  go- 
vernava já  o  Padre  Frei  Gonçalo  Mendes ;  porque  na  entrada  do  mesmo 
anno  se  tinha  absolto  o  Mestre  Frei  Gonçalo.  A  reformação  estava  tão 
liem  recebida  do  Hei,  e  Principes,  e  até  do  Povo,  que  crescia  com  gran- 
des augmentos.  Entrava  n^ella  cada  dia  gente  nobre;  e  muitos  Religio- 
sos, (jue  na  Clauslra  tinhão  nome  de  letras,  se  passavão  aos  Observan- 
tes. Do  que  nascião  manifestos  desgostos,  que  os  Padres  da  Província 
não  dissimulavão,  e  ou  por  mostrarem  superioridade,  ou  porque  a  muita 
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estima,  em  que  os  Observantes  estavão,  (mmo  nossa  naliirez^i  sofre  mal 
desigualdades),  lhes  causava  nos  ânimos  alfruma  desconfiança,  e  exerci- 
lavâo  sobre  elles  duro  Império ;  jíi  os  fiizem  acudir  aos  Capítulos  daPro- 
viucia,  davâo-lhes  lei,  potlurbavão-lhes  o  governo :  já  lanravao  a  miudi? 
os  mesmos  seus  Capítulos  em  B<?mfíca  :  com  que  a  Casa  [)obrc,  e  quieta 
se  havia  por  avexada.  Com  tudo  sofríão,  c  pairavão,  por  mostrar,  que 
não  possuhião  de  balde  o  nome  de  Hi^rormados :  mas  ganlião  [Humí  com 
iiuns  injustos,  criados  sofridos :  azinlavao-sc  com  S(rfrimenli>,  indigrin- 
va-os  o  silencio :  e  o  que  era  pura  virtude,  e  modéstia,  torsiSo  a  pensa- 
mentos, e  traças  de  mais  izençSo;  chamavSo-lhe  soberba,  e  vangioría, 
que  com  capa  de  virtude,  palavras  humildes,  pescoços  torsidos  se  refi- 
nava. Em  lim  veio  de  apertada  a  rebentar  a  paciência.  For3<>-se  os  Re- 
formados a  el-Rei,  propuserJo  suas  queixas  diante  delle.  c  dos  Infantes. 
Como  erão  Príncipes  pios,  e  sanclos,  não  so  contentarão  com  menos,  que 
tomar  toda  a  causa  á  sua  conta:  e  o  Príncipe  Dt)m  Duarte  se  adiantou 
em  hum  extraordinário  favor,  que  foi  dar-se,  e  rtomear-se  por  Padroeiro 
da  Observância :  e  disso  lhe  mandou  passar  suas  letras  Reais,  cujo  tres- 
a»lo  guardamos  pêra  este  lugar  pêra  acompanharem  o  novo  Convento 
reformado  de  Azeitão,  em  que  este  Senhor,  e  a  Rainha  Dona  Leonor  sua 
imollier  tiverão  grande  parte.  Segue  o  Alvará  do  Príncipe,  que  ainda 
então  nuo  uzava  maior  titulo,  que  o  de  Infante,  como  qualquer  de  seus 
irmãos. 

— «Nós  o  Infante  fazemos  sabor  a  vos  Provincial,  ou  Vigairo,  e  qfial- 
quer,  que  hoje  tem  carrego  de  reger  a  Ordem  de  S.  Domingos  em  estJi 
Província  de  Portugal,  e  tever  daqui  em  diante.  E  isso  mesmo  aos  Dif- 
íinidores  dos  Capítulos  Provinciais,  quando  os  fizerdes :  que  nós  consi- 
d^»rando  em  como  por  elRei  meu  senhor,  forao  dados  os  Paços  de  Bem- 
lica,  a  vossa  prediota  Ordem,  pêra  se  em  elles  edilicar  Mosteiro  da  Ob- 
servância. E  visto  outro  sy  om  como  os  Padres,  que  o  começarão,  e  ou- 
tros Padres,  e  Frades,  que  despois  vierão  viverí)in,  e  vivem  ata  hora, 
sempre  viverom,  e  hão  fama,  que  vivem  aguisadamente,  por  guisa,  que 
as  gentes  desta  terra  tem  boa  informarão,  e  devaçom  de  sua  fama,  e 
vida.  E  visto  outro  sy  em  como  elles  atâqui  nom  liverom  nenhum  Pa- 
droeiro, quedelles  tivesse  carrego  especial.  Por  todas  estas  rezões,  epor 
nós  esperarmos  ser  ajudados  poJns  suas  tii-açôe? :  nossa  mercê  he  de  to- 
L.armos,  e  tomamos  carrego  delles,  e  do  seu  Mosteiro  em  todas  cousas, 
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assi  como  seu  Padroeiro  especial :  e  por  tanto  vos  rogamos,  e  encomen- 
damos, quanto  podemos,  e  em  nós  he,  que  elles  sejSo  essomedez  por 
vós  fovorados,  e  ajudados  em  todo,  por  guisa,  que  de  vossa  parte  nâo 
s<?ja  feita  cousa  nenhuma,  porque  elles  sejâo  torvados  de  viverem  segun- 
do os  costumes,  com  que  atá  aqui  viverom.  E  logo  em  especial  vos  ro- 
gamos, que  os  n3k)  constranjades,  que  vão  a  Cabidos,  nem  assineis  Ca- 
bido no  dito  Mosteiro,  nem  desponhais  dei,  nem  delles  alguma  cousa,  a 
menos  de  nolo  primeiramente  fazerdes  a  saber.  E  se  o  assi  fizerdes,  sede 
certos,  que  nos  fares  com  ello  prazer,  e  serviço.  Feito  em  Lisboa  pri- 
meiro dia  de  Julho.  Alvareannes  o  fez.  Era  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesu  Christo  M.ccccix.  annos.  Infante.  9— 

Suspendeo  tio  grande  velador  os  desgostos,  que  a  Província  dava 
aos  reformados :  mas  brotarão  por  outra  parte,  e  ao  longe,  vendo-se  os 
que  n*ella  mandavão,  com  as  m3os  atadas  pêra  impedirem  os  augmentos 
com  que  a  Observância  a  olhos  vistos  crescia^  queixar3o-se  agramente  ao 
Reverendíssimo  Geral,  que  os  reformados  á  conta  do  nome,  mais  que 
da  sustancia,  se  fazíão  respeitar,  e  seguir  de  maneira,  que  sedo  ficaria 
n'elles  a  Província:  porque  pouco  a  pouco  lhe  roubarão  os  melhores,  e 
roais  doutos  sujeitos  d  ella,  alargavâo  seus  Conventos,  e  povoavão  outros 
de  novo,  e  pollo  muito  favor,  que  tinhão  dos  Príncipes,  não  valia 
com  elle^  a  authoridade  do  cirgo  dos  Provinciais  pêra  se  deixarem  go- 
vernar delia,  como  era  rczão.  Assi  arrezoavão  juntando  tudo  o  que  lhes 
parecia  podia  indignar  o  Rfivereiulissimo.  Mas  acabarão  de  cahir  tarde, 
que  era  occasião  de  gosto  pêra  ello  o  que  prelendiâo,  que  fosse  de  ira, 
e  paixão :  porque  se  alegrava  em  sua  alma  de  ver,  que  enfranquecia  a 
Claustra  com  estas  contradições,  e  que  por  si  se  hiria  desfazendo,  e  min- 
poando,  quanto  a  Observância  fosse  adiantando.  Dissimulava,  e  contem- 
porizava com  as  queixas;  e  tanto  dissimulou,  que  os  Padres  da  Provín- 
cia, desconfiados  d^elle,  derão  com  ellas  na  suprema  cabeça  da  Igreja, 
que  era  o  Papa  Martinho  Quinto ;  e  pêra  que  tivessem  mais  força  por 
multiplicadas,  juntarão-se  por  Cartas  com  outras  Províncias,  que  tinhão 
semelhante  controvérsia ;  c  tanto  apertarão,  que  alcançarão  dellc  man- 
dasse jimlar  hum  Capitulo  geral  da  Ordem  de  S.  Domingos  com  aper- 
cebimento, que  acudissem  a  elle  não  só  os  Vigairos  gerais  dos  Observim- 
les,  mas  todos  os  Frades  mais  graves,  e  mais  doutos  d*ellas,  pern  com 
isso  tomar  o  assento,  que  parecesse  mais  conveniente.  Grande  foi  o  medo 
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JetermJnução  poz  aos  pobres  da  Observanâi,  porque  dav^o 
i3o  de  gaulinr  seu^  adversários  por  numero,  e  víi/es.  quaii- 
:  c  a  essa  conta  canlavm)  já  vjcloriB:  in:ís  r*cudio  Deus  ã 
la  com  guerras,  (jue  se  levantanío  em  It;itia,  [n*ra  ainle  es- 
1 :  e,  porque  se  visse,  como  se  havia  por  \mn  sfrvklo  ún  . 
acudio-lhc  com  a  ronsolncmi  fie  mais  outro  Mostciít)  de  seu 

foi  0  de  Azeitão,  polhi  maneira  <pgiiiiite. 
lei  Dom  Doarlc  anles  de  succetter  na  Ocnift  destes  Reinos 
ta  devação,  e  affeicão  /i  Ordem  de  S.  l>>mrngos,  como  pou- 
os  de  contar,  Tanlo  qur  tnmoii  o  setro,  iiao  pí*rdeo  a  boa 
ís  foi  maior:  porque  a  compantiia  da  Hainlia  Dona  hemiw 
eo-llic  occiísiôcs  de  crescer:  61*3  íiilia  deMkn  D   h>niando 
le  arttes  de  ser  cli amado  á  successao  d  aquella  Coroa  fora 
istella,  com  tiluio  tle  In  Fim  te  de  Anteqiiera :  e  por  esta  jà 
10  sangue  do  P.  S,  Domingos,  e  polia  de  Rei  Aragonês  a 

todos  à  sua  Ordem  senqire  tiverâo.  Ajudava  esta  inclina- 
\  0  P.  Frei  João  de  S,  Esteviío,  Confessor  da  Rainha.  Fora 
itudant^nn^ar^ 
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ças  na  imaginação  fantesiadas,  senao  assento  tomado  com  madureza  entre 
elle,  e  sua  mulher,  filhos,  e  filhas,  e  até  criados,  de  se  consagrarem  lodos  a 
Deos.  E  dizia,  que,  pois  sua  Alteza  tinha  gosto,  como  Iheaflirmavuo,  de  edi- 
ficar Convento  n*aquelia  serra,  elle  lhe  offerccia  lugar,  e  sitio  assaz  con- 
veniente, que  era  hnma  quinta  sua,  com  pumares,  e  hortas,  e  lioas  agoas, 
e  aposento  bastante  pêra  desde  logo  se  poderem  agasalhar  alguns  llc- 
ligiosos.  De  presente  não  se  alargava  a  mais,  inda  que  mai.^  determina- 
va faser:  porque  queria  primeim  dar  assento  nas  cousas  de  sua  vida,  e 
alaia :  para  que  havia  mister  o  uso  de  suas  rendas,  e  fazenda  por  algum 
teoipo.  Agradecido  el-Rei  aceitou  a  oflerta :  e  tanto  a  estimou,  que  logo 
mandou  avisar  o  Vígaíro  da  observaucia  lhe  buscasse  Frades  pêra  virem 
as^^istir  na  Qunita,  e  entender  na  fabrica,  que  logo  queria  se  começasse. 

CAPITULO  II 

Towui  o  Yigairo  da  fibsenaucia  posm  da  Quinia  por  virtude 
do  Testamento  de  Estevão  Esteves, 

Todavia  pareceo,  que  se  procedesse  na  Doação  daQuinta  com  or- 
dem, e  soiemnidade  jurídica,  fazendo  Estevão  Estev/s  de  mão  commnm 
com  sua  mulher  seu  Testamento :  e  nelie  declarassem  o  que  davão  aos 
Frades,  pêra  em  virtude  da  declaração  poderem  tomar  posse  do  sitio, 
e  oomessarem  a  Casa.  Vivo  está  hoje  no  Cartório  do  Convento  hum  tres- 
larlo  authentico  do  testamento,  que  lançaremos  aqui  na  forma,  em  que 
originalmente  o  achamos,  e  diz  assi. 

— cDezejando  eu  Estevão  Esteves  e  Maria  Lourenço  minha  mulher 
de  nos  partir  dos  negócios  do  mundo,  e  de  nos  pôr  em  ordem  de  Reli- 
gíão,  e  nossos  filhos  comnosco,  se  ao  Senhor  aproupuer  de  nol-o  assi 
ordenar:  de  todos  nossos  bens  fazemos  morgado,  dos  havidos,  como  dos 
jíor  haver;  e  mandamos,  que  nossos  bens,  nem  parte  delles,  nunca  se 
vendao,  nem  possão  vender,  despois  "de  nossas  mortes  a  ncMihumas  pes- 
soas, que  sejão,  nem  se  possão  dar,  nem  escaimbar  huns  por  outros, 
nem  apenhar :  e  que  andem  sempre  juntamente  em  poder,  e  vedoria  dos 
que  forem  nossos  testamenteiros;  e  fazemos  cabeça  de  nosso  morgado 
a  nossa  quinta  de  Azeitão,  em  que  nós  hora  moramos:  a  qual  quinta,  e 
casarias  d^eila,  a  nós  praz  de  a  entregarmos,  e  metermos  em  ella  de 
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posse,  e  assi  de  todos  os  outros  nossos  bens,  qne  pertencerem  ao  dito 
testamento,  a  Fr.  Mendo.  Doutor,  Frade  antigo  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, (Vior  do  Mosteiro  de  S.  Domingos  de  Bemtica. 

E  mandamos  que  todolos  outros  nossos  bens,  e  herdamentos,  qne 
ní)s  liavemos,  e  todos  escreveremos  ao  diante,  e  rendas,  e  novidades 
delles,  qne  são  fora  das  heranças,  e  pertenças  da  dita  nossa  quíntam: 
e  assi  as  da  dita  quintam.  que  os  ditos  Frades  tem,  e  quizerem  haver: 
qne  todas  as  hajão  pêra  sempre  em  esmollas,  despois  de  nossas  mories, 
it  nós  partidos  dos  negócios  do  mundo,  as  Freiras  da  dita  Ordem  de  S. 
Domingos,  que  estão  em  Lisboa  no  Mosteiro  do  Salvador:  por  quanto 
são  monjas  pobres,  e  encerradas,  qne  n3o  comem  carne,  e  vivem  em 
Communidade  de  Observância ;  e  porem  nós  mandámos,  e  outorgamos, 
que  as  ditas  Freiras,  e  Frades,  como  o  houverem  em  si  este  nosso  testa- 
mento, e  nós  ambos  formos  partidos  dos  negócios  do  mundo,  e  postos 
em  lieligião,  como  nós  desejamos,  que  elles,  e  ellas,  deshi  em  diante, 
hajJío  em  si  pêra  sempre  a  ministraçâo,  e  regimento,  e  senhorio,  e  pro- 
veito, e  todo  uzo,  e  fruito  de  todolos  ditos  nossos  bens,  e  rendas  d*el- 
les,  cada  hum  Mosteiro;  assi  come  lhe  forem  repartidos,  e  divisados;  e 
que  nunca  os  vendão,  nem  possão  vender. 

E  mandamos  que  o  Prior,  e  Frades  conventuais,  que  estiverem  em 
o  dito  Mosteiro  de  Azeitão ;  e  a  Prioressa,  e  Freiras  conveninais,  que 
estiverem  no  Mosteiro  de  S.  Salvador  de  Lisboa :  assi  os  que  hora  são 
l)rosenles,  como  todolos  outros,  e  outras,  qiie  pollos  tempos  forem  mo- 
radores, e  conventuais  em  os  ditos  Mosteiros,  que  elles,  e  ellas  sejão 
l^era  sempre  nossos  testamenleiros,  e  regedores  dos  nossos  bens,  e  tes- 
tamento. 

Item  ordenamos,  qne  na  dita  nosí^a  quintam  facão  os  Frades,  que 
n'ella  morarem,  hum  Mosteiro  da  sua  Ordem  de  S.  Domingos,  que  seja 
de  Frades  da  Observância  de  bom  viver  em  louvor  do  serviço  do  Senhor 
Doos:  e  todos  em  Conimimida*de,  e  sempre  sob  a  obediência  da  saneia 
Igreja  de  Itoma:  o  qual  Mosteiro  nós  mandamos,  e  outorgamos,  que  se 
faça  em  o  dito  nosso  lugar,  e  quintam  â  honra,  e  louvor  de  S.  Domin- 
gos, e  da  Senhora  Virge.Ti  Maria.  E  a  vocarão,  c  nome  do  dito  Mostei- 
ro, a  nós  praz  que  elle  seja  chamailo,  e  nomeado  pêra  sempre:  Sancta 
Maria  (h  Piedade. 

K  dizemos,  que  os  Frades,  qno  estiverem  no  Mosteiro  de  Bemfica, 
que  todos  se  hajão  pêra  sem[)re  hirmanimcull,  em  luima  Communidade, 
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Obsen-ancia,  como  se  todos  estivessem  em  hum  Mosteiro,  e  assi  se 
tqueirão,  e  ajudem  huns  aòs  outros.pera  sempre.  E  com  tal  propósito 
>lenamos  nós,  que  se  faça  o  dito  Mosteiro,  e  no  dito  nosso  lugar  por 
rides  da  Obsen*ancia  do  Mosteiro  de  Bemfíca. 

E  com  tal  declaração,  que  os  Frades  n^o  alheem,  vendão,  nem  em- 
pestem, nem  empenhem  a>usas  da  sacristia,  senão  com  licença  do  Prn- 
DCiai,  por  acordo,  e  prazímento  de  todos  os  Frades  Conventuais,  que 
I  dito  Mosteiro  estiverem.  £  que  cada  hum  Ànno  se  faça  livro  de  tom- 
K  em  que  ponhSo  as  cousas  da  Sacristia :  o  qual  se  mostre  ao  Provin- 
■L  quando  vier  \isitar. 

E  que  Dom  façSo  os  Príoreis  das  esmollas,  e  offrendas  presentes, 
Ml  convites  baldiamente  a  pessoas  ricas,  e  honradas,  a  louvaminhas  do 
modo;  senio  que  quando  succeder  caso,  e  necessidade  de  se  fazerem, 
I  bça  por  bom  acordo,  e  apraznnento  de  todos  os  Frades,  que  no  dito 
Icisteíro  estiverem.  E  que  senão  dé  acolheita  no  dito  Mosteiro  a  omizia- 
Oi.  poUo  dano  que  se  disso  segue.  • — 

Esta  he  a  nota  do  Testamento,  que  se  mostra  ser  feito,  e  approva- 

^1  aos  quinze  dias  de  Setembro  do  Anno  de  1431,  e  consta  que  logo 

por  virtude  d'elle,  tomou  posse  de  todo  o  assento  de  casas,  quinln,  e 

pomares,  o  Prior  de  Bemfica  Frei  Mendo,  que  devia  ser  o  mesmo  Frei 

Mendo  de  Sanctarem,  que  também  foi  tomar  posse  do  sitio  de  Aveiro, 

(SUO  atraz  Oca  escrito.  Mas  he  de  saber,  que  passado  este  auto  entrou 

^  cargo  de  Vigairo  geral  da  Observância  o  Doutor  Frei  Jo3o  de  Sancto 

Hítevão,  Confessor  da  Rainha,  pedido  polo  mesmo  Rei  ao  Geral  da  Or- 

im  de  Frei  Barlholameu  Teixerio:  porque  queria  ter  junto  de  si  quem 

itodo  tempo  lhe  desse  aviso  de  como  procedia  a  Reformação,  em  sinal, 

tpenlior  do  muito  que  a  amava.  Assi  achamos  logo  no  Anno  seguinte 

fc  1433,  o  Padre  Frei  João,  acompanhando  o  Padre  Provincial,  e  mais 

Frades,  que  se  achavlío  na  soleinnidade,  que  se  fez  ao  abrir  dos  alicesses, 

e  lançar  da  primeira  pedra,  qne  logo.  contaremos. 

CAPITULO  III 

Do  auto,  e  cerimonias  cnrn  que  se  deu  principio  á  obra  do  Convento ^ 
e  ly rejas  dt»  Azeitão, 

Sendo  el-Rei  Dom  Duarte  hum  dos  mais  pios,  mais  catholicos,  e  sa- 
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e  Purtii^^ii  t(.'ve,  Ut\  Ueos  sen  ido  por  seus  occuUos  jwha^, 
(\^se  0  iiíJiis  ríiiarnilíjso  teiniio  ih"  llciíiado,  que  u  neufium 
ctíssoriís  tinha  acontet:iilo.  i*amctíu  que  Lmlo  bem  ac^bsni- 
a  ajrij  sííii  l*ai-  KrupieiKleu  a  jnrnntla  de  Tangere  em  Afii- 
1  hum  hoiu  exercito,  e  ami  ello  liuiii  lHfaIlt^^  mmo  dei^a- 
em  oulm  hi^^ar  i^  l  k  a[H)z  esta  perda  entn>u  huma  praga  fie 
el,  que  aiidatido  el-UeÍ  desviai idose  deha  de  lugar  em  iii- 
lim  0  veio  a  matar  com  tao  i>oucos  aunos  de  Rei,  que  ião 
lo  mais,  que  cinco  annos,  morrendo  em  Agosto  de  (V3?í^ 
eslus  trabalhos  não  se  esqiie':ia  do  seu  Convento  de  Azei- 
to a  vida  lhe  durou.  Anles  sendo  ctles  causa  de  se  suspen-   { 
muitos  mexes  des^pois  de  tomada  posse  da  quinta  por  Frei 
im  mandou,  que  $*}  juntassom  na  serra  o  Provincial,  e  Vi- 
e  não  liouvesse  mais  ilila<;ôes,  Assi  se  vierao  a  achar  ara* 
tos  Paihvs  da  Província,  e  Obsí-rvancia,  em  companhia  dirs 
(lia  sinelarUi  da  K\pecEação  do  Porto,  cm  18  de  Dezembro    , 
iiijde  de  li3íi,  e  nelle  se  deu  primeiro  principio  ao  Con- 
ije  de  ver  de  hum  a^ssento,  que  achamos  no  Curtorio,  cuja    j 
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des  posse  por  huma  Bulia  do  Papa  Martinho  Quinto ;  polia  qual  disse  o 
Padre  Provincial  que  a  Ordem  tinha  já  tomado  posse  do  M()st(3Íro  de 
VilU-Real :  e  lida  ahy  logo  a  dita  Bulia,  e  o  dito  Frei  Gonçalo  iMendes 
Provincial  revestido  em  vestiduras  sagradas,,  e  prestes  pêra  dizer  Missa» 
como  de  feito  disse,  acompanhado  de  Diago,  e  Sodiago,  e  acólitos,  e 
cantores,  e  cruzes,  e  turibulos,  e  agoa  benta ;  e  ordenados  em  procissão 
muito  devota,  e  honesta,  vierâo  todos  á  Igreja  de  S.  Lourenço,  que  he 
na  dita  Comarca  de  Azeitão,  e  entrarão  no  dito  lugar,  e  quintam;  e  fi- 
Ibariío  posse,  como  já  dante  havião  filhada  do  dito  lugar,  cantando,  e  re- 
lando  louvores  ao  Senhor  Deo;^,  e  andarão  quadrangularmente  fazendo 
suas  estações  polia  terra,  onde  havia  de  ser  o  dito  Mosteiro,  e  Crasta 
delle  ediiícada;  e  assi  processionalmente  procederão  todos,  e  ferãocoin, 
a  dita  procissão  contra  o  lugar,  onde  a  l|[reja  do  dito  mosteiro  havia  de 
ser  fundada,  e  edificada.  E  feito  o  dito  Alicesse  da  dita  Igreja,  e  Capelta 
delia,  e  abrido,  logo  o  dito  Provincial  deitou  em  elle  pedras  por  sua 
Ião  pêra  fundamento.  E  escreveo  em  ellas  letras  com  certas  candeas  de 
cera  asezas  da  vocação,  e  nome  do  dito  Mosteiro.  E  assi  revestido,  como 
estava,  sendo  servido  pollos  ditos  Diago,  e  Sodiago,  e  acólitos,  e  cantores, 
e  oíBciais  da  dita  procissão,  todos  revestidos  de  vestiduras  sagradas, 
como  dito  he ;  e  apoz  elles  o  nobre  Cavaleiro  Diogo  Mendes  Comendador 
de  Sezimbra,  deitou  suas  pedras  em  o  dito  fundamento  de  alicesse:  e 
apoz  elles  deitarão  suas  pedras  o  dito  Estevão  Estevens,  e  a  dita  sua 
mulher  doadores  do  dito  lugar:  e  assi  outros  muitos.  E  acabado  o  dito 
fundamento  de  pedra,  e  cal,  e  espargida  agoa  benta  sobre  tudo,  com  o 
responso  de  Aspei-ges  me,  etc.  com  sen  verso,  e  oração  logo  em  o  dilo 
lugar,  e  casas  delle,  disserão  sua  Missa  cantada,  mui  tlevota,  e  honesta, 
«ifemnemente  feita.  O  que  tudo  houverão  por  bem,  firme,  e  valioso  os 
ditos  Estevão  Estevens,  e  sua  mulher.  O  que  dizião  que  fazião  por  serviço 
de  Deos  Nosso  Senhor,  e  de  Sancta  Maria  sua  Madre,  e  por  salvação  de 
soas  almas,  e  de  seus  filhos,  e  parentes,  e  por  prol  communal  da  terra. 
E  o  Provincial,  e  o  Doutor  Frei  João  de  Sancto  Estevão  Vigairo  dos  Mos- 
teiros da  Observância,  e  Frei  Martinho  de  Lisboa  Prior  do  dito  Mosteiro, 
e  Frades  conventuais  d  elle,  disserão  em  nome  da  dita  Ordem,  que  lhes 
prazía  comprirem  o  dito  Testamento,  e  Escritura  pêra  sempre,  como 
em  ella  he  conteúdo.»  — 

Feita  a  cercmonia,  ficou  correndo  a  obra  por  conta  da  fazenda  dei- 
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liei,  e  ajudando  a  Haínlia  com  particulares  esmollas  de  suas  rendas.  Du- 
ra iiida  hoje  hum  Alvará  d  esle  Hei,  que  foi  passado  no  Anuo  seguinte: 
em  que  dá  licença  pêra  se  c^jrtar  nas  defesas  Heais  toda  a  madeím  ne- 
atssaria :  o  qual  coníirmou  despois  el-Hei  Dom  AlTonso  seu  liliio.  Dura 
também  a  memoria  de  huma  fennosa  esmolla,  que  a  Rainha  fez  a  esie 
nosso  Convento,  i)era  que  lhe  ficasse  devendo  os  primeiros  príucipií>s 
de  sua  sustentação.  Como  as  Casas  reformadas  não  possuhião  bens  de 
rais,  quiz  esta  Senhora  por  slia  piedaile  dar  traça,  com  que  esta  tivesse 
alguma  cousa  certa,  e  permanente,  sem  parecer  renda  formal,  de  que 
sem  escrúpulo  se  pudesse  ajudar.  Tinha  na  sua  Villa  de  Alemquer  bu* 
mas  Assentias,  que  erOo  quatro  varas  de  azeite,  e  quatro  pedras  de  moer 
pão:  fez  doação  d  ellas  a(js  Keligiosos  de  S.  Jeronymo  do  Mosteiro*  que 
chamão  do  Matto,  com  encargo  de  acudirem  cada  Anno  aos  de  Azeitão 
com  esmolla  de  cinco  moios  de  trigo,  e  dez  cantai\)s  de  Azeite»  e  dez 
mil  réis  em  dinheiro.  Esta  fazenda  possuhe  hoje  redondamente  o  iiosso 
Convento  de  Azeitão ;  porque  vierão  a  fazer  cessão  delia  em  nossos  dias 
os  Padres  do  Matto,  em  mãos  da  Hainha  Dona  Catherina,  mulher  dei- 
Rei  Dom  João  Terceiro;  a  quem  pertencia,  como  senliora  que  era  do  lu- 
gar, l^aitíceo-lhes  pesado  o  foro,  encamparão  a  propriedade.  Aceitou  a 
Rainha,  porque  era  justiça,  as  Assenhas:  mas  com  a  mesma  mão  com 
que  as  aaMtou,  as  trespassou  logo  aos  Frades  de  Azeitão,  cora  encargo» 
e  reconhecimento  de  huma  Missa  quotidiana:  encargo  que  a  primeira 
doadora  não  puzera  na  penção,  ou  foro. 

Em  quanto  se  hia  trabalhando  no  que  era  pedra,  e  cal,  que  estava 
á  conta  do  Vigairo  geral  Frei  João,  não  se  descuidava  do  edilicio  espi- 
ritual o  Prior  da  Casa  Frei  Martinho  de  Lisboa :  hia,  e  mandava  os  seus 
Frades  polias  Aldeãs  vizinhas  a  doutrinar,  e  ensinar,  e  fazia-se  muito 
serviço  a  Nosso  Senhor ;  porque  não  havia  menos  matto  nas  almas,  que 
na  sua  serra.  Passavão  também  às  Villas  de  Setuval,  e  Sezimbra:  onde, 
despois  de  darem  o  pasto  sancto  da  pregação  Evangélica,  se  ajudavão 
também,  como  pobres  de  alforge,  e  brado,  pedindo  polias  portas,  como 
então  se  uzavá,  o  remédio  de  sustentação  quotidiana,  conforme  ao  dito 
de  Christo  Nosso  Salvador.  Diyntts  esl  operarins  mercede  sua:  (1)  rezão 
hô,  que  se  pague  seu  jornal  a  quem  trabalha.  Mas  erão  morado- 
res antigos  em  Setuval  os  Padres  Menores:  e  como  a  Villa  nrio  es- 
lava tão  povoada,  como  agora,  qucixarao-sc  de  quererem  os  nossos 

(!)  )lauli.  10. 
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doutrinar,  onde  só  ellos  bastavão :  e  pedindo  esinollas,  tirarem-lhes  par- 
te (lo  pâo,  que  liavião  mister,  e  p(jr  ima  conta  era  seu.  He  triste  cousa 
comendas  entre  irmãos;  porque  igualmente  deve  doer  o  vencer,  e  o  sor 
vencido,  se  se  lanção  noas  contíis.  Acudio  el-Rei  a  paciíicar  como  Pai,  o 
fez  a  composição,  que  parece  polo  Alvará  sej^uinte.  que  orij^inalmunLe 
U'esladamos  pêra  memoria  de  sua  grande  bondade,  e  religião. 

Nós  El-Rt-y  fazemos  saber  a  quantos  este  Ahará  virem^  que  ouremos 
informação^  como  entre  os  relifjiosos.  Frades  Menores  tte  S.  Francisco  da 
Villa  de  Setuval^  e  os  Frades  Pregadores  da  Ordem  de  S.  Domingos  do 
Mosteiro  de  Saneia  Maria  dfi  Piedade  de  Azeitão,  era  escândalo  a  cerca 
das  esmollas^  e  pregações,  que  pedido,  e  (azido  em  Setuval,  E  por  a  esto 
pormos  algum  modo ;  mandamos  chamar  Frei  Mendo  por  parte  dos  Frudes 
de  S.  Francisco,  e  Frei  Jaão  de  S'incto  Estevão  Confessor  da  iiainha  mi- 
nha mulher  por  pirte  dos  Frades  Pregadores ;  e  em  nome,  e  pessoa  de  to- 
dolos  outros.  E  sobre  ello  determinamos  a  cerca  das  esmollas,  que  os  Fra- 
des de  S,  Francisco  possão  pedir  esmollas  no  dito  lugar  ao  Domingo,  e 
d  sesta  feira,  e  os  Frades  Pregadores  possão  demandar  esmolla  ao  sab- 
bailo,  e  o  outro  dia  da  semana,  que  não  seja  Domingo,  nem  sesta  ff*ita : 
e  mandamos  em  feito  das  pregações,  que  as  Domingas,  e  festas  solemnee. 
qae  segundo  a  devação  do  povo,  e  costume  soem  pregar  no  dito  lugar,  que 
os  Frades  Menores,  e  Pregadores,  ordenem  entre  si,  que  huns  preguem 
huma  Dominga,  e  outros  oulra :  e  assi  mtfsmo  das  festas.  E  que  se  outros 
Domingos,  e  sanctos  fora  da  ordenação  quiserem  pregar  graciosamente,  e 
vi* em  juntamente  pêra  pregar  dons  Frades  dos  ditos  mosteiros,  que  hum 
Frude  pregue  em  huma  Igreja,  e  outro  em  outra.  E  porém  mandamos  a 
quaisquer  que  esto  pertencer,  que  sobrello  nom  ponhão  nenhum  outro  em- 
bargo^ e  que  os  ditos  Frades  nnm  empachem  huns  aos  outros,  e  cumprão 
o  que  assi  por  nós  he  determinado,  e  ordenado,  por  azo  de  tinirmos  daa- 
ire  elles  escândalo  a  cerra  das  ditas  esmollas,  e  pregações.  Feito  em  Lis- 
boa nove  dias  de  Agosto:  Diogo  Lopes  o  fez^  Anno  do  Nascimento  de 
Nusso  Senhor  Jesu  Christo  de  IVòl. 


■^^^^^^^^^^^^^^■^^H 

CiPfTULOIV                                        ^Ê 

z  e^^u  djãer^ofa  accoiDiiiadaa  çl-Ed  mrtra  eoi  caso  êsssg 
m  us  Frade*,  lie  de  :?aber  (|eic  i  quinU,  e  caíos,  que  Es- 
ilr*a  peca  u  GKif  eulo,  tnvtâtí  ada  km^m  ainus  pcteMiMai 
^fttu  de  €3ãi^  e  pcniiw^::»^  pnr  bom  m  ikina,  que  faí  hnoi 
li.  Vor  nuaeti?^  qtie  em  tetopc^  lUw  «fio  stalias  is  qiiio* 
cDitsa,  e  tium  â«í  coqM»  deapoâeulm  c^sa,  eÊueoda.  Vitido  1 
rrtfiHú  tkuii-^  ^em  tiUias,  parlMHe  i  hawçt  ét  fot  mm  1 
^an  muli>er  Catbenua  iialtbem^  teiFipdó  cidi  pifte  quinhão  1 
y  casaá»  cr>mu  eiu  tuda  a  mai5  Cnnidi.  I^rtida  Indo  igual-  | 
Estevão  Esteves  por  oifofira  tutki  o  qué  Uxa^a  a  Oiltit*n- 
e  aási  0  largou  wê  Frades.  U  d^fiaiclo  d^Uou  o  $eu  qgí- 
hf  em  Cap^lla,  e  on^do  de  obríga^ieê  a  Uum  tienknm. 
jjtgraLido,  e  vívemlii  mjle;  e  tmla  lita^aia  reíào  tião  iiam 
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n*esta  mesmo  Anno  de  1437.  ficando  os  Frades  senhores  da  fazenda:  e 
izento^  da  sujeição. 

Mas  o  tempo,  sempre  author  de  novidades  ião  cuidadas,  trouxe 
Doeste  Adqo  luima  repentina,  que  fòi  causa,  e  principio  do  muitas  ou- 
tras, alterando  o  Reino  todo,  e  fazendo  grande  dano  ao  pobre  Mostei- 
riobo,  que  hia  nascendo.  Falleceo  el-Reí  apressadamente,  ficarão  filhos 
míniiios,  recrescerão  duvidas  sobre  a  tutoria  d'elles,  e  Regimento  do 
Beino.  Procedeo  d^ellas  desgostar-se  a  Rainha,  e  deixar  a  terra,  casa,  e 
fflhos.  Assi  vierao  a  faltar  quasi  em  hum  dia  ao  Convento  seus  dous 
fundadores,  e  pêra  inteiro  desemparo  auzentar-se  também  o  Mestre  Frei 
Joio,  que  nuo  podo  deixar  de  seguir  a  Rainha.  Sentio  logo  o  edificio  o 
desfavor  do  tempo :  porque  não  só  parou  no  que  era  pedra,  e  cal ;  mas 
oomessou  alguma  gente  de  máo  zelo  a  maltratar  os  Religiosos,  alegre 
d^  lhes  ver  £ailtar  o  mimo,  que  tínhão  nos  Reis.  Do  que  alguns  tomsurão 
oetasião  de  deixar  a  casa.  He  grande  conselho  de  quem  segue  a  Deos, 
nuidar  terra  pêra  escuzar  contendas.  Nenhum  ficara  em  Azeitão,  se  não 
JQlervíera  a  devação,  e  muita  charidade  de  Estevão  Esteves,  e  sua  mu- 
lher, e  Sítios,  que  consolavão  com  a  prezença,  e  remedeavão  com  a  fa- 
leoda.  E  foi  Deos  servido,  que  comessavão  a  estar  desembaraçados  das 
itHJgacões»  que  ainda  os  detinhão  no  mundo :  de  sorte,  que  sendo  já 
mais  senhores  do  seu,  do  que  erão  no  tempo  atraz,  largarão  ao  Gon* 
lento  algumas  boas  peças  de  fazenda,  vinhas,  e  olivaes :  e  com  o  que 
Ibes  ficou,  tornarão  com  dobrado  animo  a  continuar  a  obra :  e,  como 
geote  já  dedicada  a  Deos  com  hum  novo  género  de  merecimento,  e  muito 
digno  de  se  invejar,  acodia  pola  menham  á  obra  com  seus  filhos,  e  cria- 
ios,  d3o  só  como  sobrestantes,  mas  como  jornaleiros,  alegravão-se  do 
cnbrír  os  vestidos,  e  rostos  d'aquelle  pó,  e  caliça  da  casa  de  Deos,  ver 
anpoUar  as  mãos,  e  fazer  callos  no  serviço.  Em  escrito  ficou,  que  sinco 
mos  aturarão  este  sancto  trabalho :  no  cabo  dos  quais,  vendo  a  Casa 
acdHida  de  todas  suas  oflicinas,  inda  que  de  pobre  fabrica  pola  falta  dos 
Bm,  deu  comprimento  á  primeira  determinação,  bemaventurada,  e  sa- 
tatifera  determinação,  polo  Ceo  dada  em  seus  principies,  por  elle  favo- 
ndda,  e  ajudada  nos  meios,  e  por  elle  nos  fins  executada.  Tomou  o 
ttDCto  habito  no  Convento,  seguido  de  dous  filhos,  e  hum  criado.  En- 
troa  Maria  Lourenço,  sua  mulher,  no  Salvador,  e  duas  filhas  com  ella. 
Divisão  de  poucos  annos  na  terra  pêra  segurar  eterno,  e  glorioso  ajun- 
tamento no  Ceo.  Fizerâo  voluntariamente  o  que  de  força  havia  de  ser 
voL.  111  20 


^^^^^H 
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!  acabando  a  vida  a  viotencia  de  liuiíia  febre,  mi  riilarwla 
demasin,  c  fraqueja  dos  anrios»  Isto  he  ao  justa  o  que  dhs 
fazer  da  necessidade  virtude :  e  oim  ludo  lemr^s  tão  bom 
aceita  por  sacriticio  peia  o  piafíar  a  cento  por  huiHj  e  com 
s  da  gloria.  Grande  maravilha  í  Como  se  não  despovoa  o 
emos,  se  ternos  fé?  Antes  que  &e  apartassem,  cmiqiieceriio 
)  coui  muitas  peças  ricas,  e  imporlautes  pêra  aqnelle  lera- 
uito  mitidexas  de  casas  grandes,  qual  era  a  sua.  Picou  em 
no  despois  de  repartirem  com  ambos  os  Morteiros  a  fítzen- 
uc  possuliiâo,  derao  a  este  buma  Crnx  de  praia  dourada  de 
ta  li  um  Caliz:  a  Cruz  de  sinco  mara^s  de  i)eso,  o  Caliz  de 
c  ajuíitaran  muita  roupa  do  servido  pi^ra  b  Dormitório,  e 
ppra  recolbimeiíto  das  novidatlss :  e  cm  íim  derão  quaíilo 
enero  de  agradeciínenlo  particularizamos  tudo,  esperando 
ondade  do  Seatior,  que  tal  animo  ilics  deu,  que  na  relação 
d>errio  grande  gloria  accidental, 

m  Duarte,  segundo  a  devarão  que  liidia,  muito  bouvcra  da 
iivcnto,  SC  to^^nira  njais  aanos  de  vida  ;  linlia-lbe  dado  mui- 
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liuus  perpétuos  amoestadores  das  obrigações  Monásticas,  no  concerto  do 
Culti)  Divino,  na  i^za,  nas  horas,  na  clausura ;  e  até  nas  miudezas  sem 
nome.  Assi  não  se  concedera  a  ouirem  o  que  elles  houverão»  que  foi  com 
pequeno  reconhecimento  de  foro,  largo  sitio  pêra  casas,  jardim,  puma- 
res,  e  bosques ;  c  até  pêra  bum  fermoso  Pinhal,  que  quizerSo  prantar 
ao  niodo  dos  que  el-Rei  tem  na  Villa  de  Ahneirim.  E,  porque  tudo  isto 
sem  agoa  era  como  perdido,  partirão  os  Frades  com  elies  as  suas  fon- 
tes, e  tudo  foi  pouco  cm  comparação  do  gosto,  com  que  se  deu,  e  com 
que  sooberao  estimar  tão  honrados  foreiros.  Começou  a  fabrica  em  casa 
de  Campo :  e  hoje  he  I^alacio,  que  pode  competir  com  os  melhores  do 
Espanbai  cujo  maior  lustre,  como  fica  arrimado  ao  Convento,  be  o  mas- 
me  Convento,  e  huma  Tribuna  sobre  a  Igreja,  defronte  do  Altar  mór, 
de  que  o  Prelado  he  seu  porteiro,  e  lha  manda  abrir  todas  as  vezes, 
que  querem  gosar  da  Igreja,  e  officios  Divinos,  como  em  Oratório  pró- 
prio. Pagarão-nos  os  passados  com  perpetua  correspondência  de  Amor. 
Os  que  de  presente  vivem  no  Anno  de  1624.  que  isto  vamos  escreven- 
do, passarão  a  obras ;  derão-nos  pêra  o  habito  hum  dos  mais  queridos 
penhores  de  seu  sangue,  e  conseguintemente,  porque  o  Prelado  tratou 
de  redificar  a  Casa,  que  ameaçava  mina ;  tomarão  primeiro  á  sua  conta 
Jiuma  parte,  que  he  própria  de  Príncipes,  que  foi  a  arquitectura  de  to- 
da a  (Ãra,  em  que  entenderão  com  grande  gosto ;  e  despois  se  ofTere- 
cerão  a  fazer  o  edificio  da  Crasta,  que  esperamos,  pois  se  tem  obrígado, 
«eja  o  melhor  de  todo  o  Convento.  Bem  podemos  acommodar  aqui  o  quo 
de  tantos  annos  atraz  estava  por  Deos  prometido  á  Igreja  Catholica.  Erunt 
Btgtê  nuíritij  (1).  Quasi  dizendo :  grande,  e  soberana  honra  da  Religião, 
que  virão  os  Grandes,  e  Senhores  da  terra  a  uzar  com  ella  dos  mimos, 
e  amores,  que  faz  huma  ama  a  hum  minjno  de  peito  trazel-o  nos  bra- 
Cos,  criai-o,  e  amal-o  com  alTecto  de  mãi ;  ca  verdade  he,  que  os  Reis, 
que  assi  respeitarão  a  Igreja,  e  seu  serviço,  forão  os  que  maiores  pros- 
peridades contarão  na  vida,  maiores  victorías  houverão  de  seus  inimigos: 
se|io  testemunhas  nos  tempos  muito  antigos  hum  Constantino  Primeiro, 
e  bom  Cario  Magno :  nos  mais  chegados  a  nós  hum  Rei  Dom  Manoel  do 
fòitugal,  e  hum  Dom  Filippe  Segundo  em  Espanha. 

Ficarão  feitos  de  obra  nova  dous  membros  principais  do  Convento : 
o  corpo  da  Igreja  na  capacidade  antiga,  quo  não  he  grande,  porque  foi 
forçado  acommodar  com  o  sitio,  c  com  parte  da  obra  velha,  que  esta>a 

(li  ImK  17. 


i^^^^^^^^^l^^^^^^^^^H 

ti>  pen  currcspocfedeiicij  das  m^ps.  Fkw  tsrittK  iâl» 

t  Um  <le  eiidDir,  se  úo  eiúetoi  i  fnifof^  dús  bms 
:4>3.  0  cfaoro,  e  Capdia  m[>«  be  bLrka  oMiilerBi,  e  siailo 
^  preslijlehoà  de  fi^t^  tio  losiraso,  e  ãBo,  foe  u  ivie^ 
laUjral,  e  Gíieia  das  oores.  Eu  oAc»  áe  wnnwsiaa  ^ca- 
\f  ima  obra^,  a  píDUm  de  mao  in^iie:  e  com  ser  tal 
ida  Iwje  está  sem  doiio.  5a  Igreja,  oooiD  esti  em  deserto, 
\^>  TiOlaveiS-  iKjm  l^dro  Diois,  inojo  do  Duque  Dom  Inr- 
ii  do  Uestre,  faUeoendo  na  flor  da  idade,  csoilheo  €um 
>Uin  liuici  a^^anto,  que  Gca  entre  o  ctiúrti,  e  sarrbta  pcf^ 
estreilo,  íq«e  pouca  lerra  basla  jiera  quem  li^e,  se  nos 
^'[itar,  qdanlo  mais  pêra  quem  morre »,  que  bam  fiaioel  não 
ia  devotíssima  Senliura  da  pê  da  Cmt,  Ustm  toda  a  parie- 
quetia  campa  rasa  todo  o  pavimeoti»* 
e  aqui  de  ordinário  Iriata,  e  siuco  Kelígiosos^  até  quareo* 
!i  jiniviííiíjalo  de  pão,  viiiIjo,  e  azeite*  que  recoibm  á$ 
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tom  dous  filhos,  o  toda  sua  fazenda ;  e  o  que  aqui  não  cabia  entregou  ao 
Mosteiro  do  Salvador?  Vencco  a  sciencia  dos  letrados,  com  saber  dar  «i 
Deos  huma  família  inteira.  Venceo  todos  os  virtuosos  com  huma  chari- 
dade  tSo  ÍDflammada,  que  deu  tudo  sem  reservar  nada  pêra  si :  logo,  se 
lhe  nio  dermos  lugar  de  primeiro  filho,  não  lho  poderemos  negar  de 
Pai.  Mas  tornando  ao  Doutor  Frei  João,  d'elle  achamos  escrito  que,  além 
de  lhe  deixar  muitos,  e  bons  livros,  que  as  memorias  declarão  valerem 
muito  dinheiro ;  poz  também  na  sacristia  três  cálices  de  prata,  e  outros 
ornamentos  negociados  com  sna  industria,  e  diligencia  por  entre  amigos, 
e  conhecidos.  E,  se  por  estes  odlcios  merece  o  titulo  de  fílho,  não  mere- 
ee  menos  por  letras,  e  virtude,  que  Uie  renderão  ser  estimado  do  Rei, 
e  do  Reino ;  e  alcançar  a  honra  de  Confessor  da  Rainha,  a  quem  não 
desemparou,  quando  com  pouco  acertado  conselho,  e  le\'ada  de  paixão 
molberil  se  desterrou  voluntariamente  do  Reino.  Também  adiamos  refe- 
rido d'este  Padre,  nos  pergaminhos  antigos  de  Azeitão,  que  deu  ao  Con- 
Teoto  de  Bemfica  outro  numero  de  livros.  Devião  ser  de  Theologia;  por- 
que as  memorias  lhe  chamão  livros  de  estudar ;  e  certo  ouro,  e  outras 
esmollas,  que  lhe  houve  del-Rei  Dom  Duarte. 

Com  titulo  de  Doutor,  e  agraduado  por  Pariz,  e  de  famoso  Pregador, 
fozem  memoria  os  papeis  d  esta  Casa  do  Padre  Frei  Francisco  da  Pieda- 
de- E  assaz  nos  diz  nisto  a  curleza  d'aquella  idade,  contando-o  entre  os  ^ 
primeiros  filhos  delia. 

Também  he  contado  entre  os  primeiros  filhos  Frei  Duarte  Sodre. 
Era  nobre  por  geração,  mas  mais  por  virtude :  succedeo  fallecercm  seus 
Fais  sem  outro  herdeiro  de  muita  fazenda,  quetinhão  no  lugar  da  Amo- 
ra, termo  de  Almada.  Tal  opinião  tinha  ganhado  de  bom  Religioso,  quo 
a  Sé  Apostólica  lhe  concedeo  assistir  com  o  habito  na  administração  d*ella. 
Ganhou  com  isto  o  Convento  edi(icar-Ihe  huma  Capella,  em  que  sepultou 
os  Pais,  e  sobre  outras  csmollas  lhe  deu  hum  ornamento  de  brocado ;  e 
por  sua  morte  huma  copiosa  herança ;  não  se  sabe  se  foi  saccrdple;  mas 
sabe-se,  que  i)odendo  enterrar-se  com  seus  Pais  na  Capellá,  quo  lhes  foz» 
Bio  quiz  ficar,  senão  na  Crasta  entre  os  seus  Frades. 

Frei  Luis  da  Cunha  dizem  as  Escrituras,  d  onde  vamos  colhendo  o 
qae  nesta  lançamos,  que  sendo  secular,  era  não  só  bem  visto,  mas  vali- 
do d'EI-Reí  Dom  João  o  Segundo,  e  irmão  de  quem  actualmente  era  seu 
Gamareiro  mor.  Muito  he  de  estimar  ser  aceito  a  bum  Rei  sábio :  mas 
no  meio  d*esta  gloria,  foi  tocado  de  celestial  inspiração  de  desenganos» 
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lloslrmi-llieqLift  ninííiiem  lic  Roi  sobre  aterrn,  níngnem  po- 
|iom  sal  lio,  sefiiío  sõ  Deos :  e  que  sú  seml-a,  lie  o  que  se 

ISTio  Larilnii  em  tleixar  liulo.  e  busca l-o  ní^sie  Convénio. 
liuljn  seguido  no  mundo  vaidadOí  e  soberba,  fez  om[»rí?{jOií 
Ira  rio  p  csmeraudo-se  em  descer  tanto  por  desprezo  pmpno». 
lo  tempo  dezejara  l<?vanlar-^e  porvamgloria.  Foi  luimespc- 
lladu  :  conla-se,  que  andando  el-Kef  ãcacíino  termo  de  lívn- 
le  alguns  fidalgos,  que  o  acompanliavâo,  corriao  com  atvo- 
"i,  ú  se  apeavão.  Era  o  lempo  sosppitoso  peraelh^:  porqin^ 
líT  desgostos  tio  procedi mtíiilo  dn  Duque  do  Viseu,  c  como 
|e  condirão,  nao  ^e  contentou  com  menos,  que  ctjegar  a  ver 

s,  o  que  seria:  senão  ijuando  acba  bum  Frade  de  S.  Do- 
HTipoadOj  e  suado,  que  sentado  no  cliao  revolvia  com  rosto 
h  pobre  fardel  petlaços  de  pão,  e  queijo,  e  confiartamcníe 
Lios  que  o  cerca  vlio,  que  como  ás  rebati  ubás  faziuo  festa  ao 
jquem  Ih'o  dRva.  Aíegimi-se  el-Hei,  í|uando  conlieceo,  quo 
Cunba,  e  como  andava  envolto  em  cuidados,  disse  atlo: 
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lio  9Íegve  e  prazenteiro,  inda  qtic  cansado,  que  se  edificou  el-Itei,  e  admi- 
roa  I  todos.  Só  seu  irmão,  como  poderoso,  e  rico  ficou  corrido,  e  disse 
a^umas  palavras  pesadas  contra  elle,  queixando-se  de  se  querer  abater 
tanto,  e  com  tanta  publicidade,  havendo  na  Ordem  outros  géneros  de 
merecer,  e  humilhar.  Conta-se  do  bom  Padre,  que  com  os  olhos  no  ch3o 
e  paz  de  Sancto  lhe  respondeo  assi :  Pois  eu,  meu  irmão,  prezo  mais  a 
mercê,  que  meDeos  fez  em  me  chegar  a  poder  servir  assi  humildemente 
tio  saocta  gente,  como  n'esta  Casa  mora.  do  que  vós  podeis  estimar  os 
bustos,  e  grandezas  que  lograis.  Foi  isto  hum  género  de  demanda  com 
sai  libello,  e  contrariedade.  Faltava  sentença:  quiz  el-Rei  dal-a;  e  deu-a 
logo  de  palavra*  e  obra,  dizendo  pcra  o  Frades;  Padre  Frei  Luiz,  sabeis 
que  obra  he  esta,  que  quero  eu,  que  partais  comigo  do  merecimento 
d  ella.  Chegou-se  logo  a  elle,  poz  as  mãos  Reais  no  odre,  e  foi-o  aju- 
dando até  as  portas  da  adega.  Dito  e  feito,  bem  merecedor,  que  entre 
os  mais  celebres  de  sua  Historia  fora  poios  Cbronistas  apontado.  Hon- 
rou a  Religião,  castigou  a  vaidade.  Achamos  este  successo  em  hum  li- 
vro de  pergaminho  muito  velho  no  Convento  de  Bemfica,  que  trata  de 
soas  antiguidades. 

D  estes^  e  de  outros  casos,  que  a  nós  não  chegarão,  nascia  estar  eni 
grande  reputação  a  vida,  que  se  fazia  nas  Casas  reformadas.  E  a  de  Azei- 
tão, 00  por  mais  moderna  (que  sempre  a  novidade  obriga  muito)  ou 
porque  na  verdade  andava  mais  apontada  no  rigor,  tinha  tanto  lugar 
diante  do  mesmo  Rei  Dom  João  segundo,  se  i)racticava  cm  matérias  de 
Religião,  da\-a  notáveis  louvores  aos  Padres,  que  n'ella  vivião.  E  hum 
dia  foi  tanto  o  encarecimento  com  que  se  alargou,  referindo  particulari- 
dades, que  (Felles  sabia  (que  por  ventura  se  as  hoje  soubéramos,  nbs 
forao  matéria  de  copiosa  escritura)  que  deu  occasíão  a  hum  suecesso  pou- 
cas vezes  acontecido,  e  de  muita  honra  pêra  este  Convento:  e  foi  assi. 
Acbarão-se  a  caso  presentes  a  esta  practica,  entre  outros  tros  moços  da 
Camâra,  mosos  de  bom  sangue,  e  bom  entendimento:  c  por  isso  favo- 
recidos d'el-Rei.  Penetrou-lhes  os  corações  o  que  ouvirão ;  fez  força  o 
testemuiáio  tão  califícado ;  que  este  bem  tem  as  conversações  saneias, 
e  mais,  se  são  dos  Grandes.  Juntarão-se  sahindo  pêra  fora  (pai^ce,  quo 
«ío  am^os),  Gonferião  entre  si  o  que  se  tratara,  acharão-se  todos  três  abra- 
.sados  do  mesmo  fogo  do  Espirito  Sancto:  porque  a  obra  era  toda  sua, 
pêra  bem  d*eHes,  tomando  Deos  por  Órgão,  e  instnunento  a  boca  d'el- 
Bei.  AUi  logo  se  derãp  as  mãos  de  buscar  a  Deos  assi  juntos,  como  es- 
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iB  nas  delerminacucs  saneias  não  iia  tlilaçaa  som  pcnpo,    , 
tí  fosse  HO  mesmo  dia,  e  na  mesma  Casa  d'cl-HeÍ  tao  ga- 
*o  tempo  ouvio  hum  Antão  Alexandrino  cantar  na  Igreja 
]0,   que  quem  qaizesse  ser  perfeito  vendesse  a  fazenda, 

aos  pobres,   e  seguisse  desembaraçado  a  Cliristo.  Era 
10  palavras  de  Cliristo:  que  maravilha,  se  fizerao  grande 
parece  que  devemos  a  csles  três.  Tanto  se  afervorarão  no 
e  na  relagão  d^elle,  que   deixamb   tudo.   não  esperavâo 
laré  pêra  se  embart^arem.  Vãose  â  praia.  Tardava  em  se 
rirca   da  pnssn^^em  de  Couna;  os  momentos  lhes  pereciâo 

hum  írelles,  qim  leria  horas  pêra  haviar  certo  negocio, 
idecisf),  toma  licença,  prometendo  não  tardar  Entre  tanto 
0  sinal  de  partida.  Não  quizeríio  os  dous  perder  a  occasião 
a  0  compaulieíro,  Embarcão*se,  vão  a  Azeitão;  e  vestirão 
te  0  saneio  habito,  hum  com  nome  de  Frei  Jorge  Vopdo, 
ejido  do  Estremoz,  De  ambos  faremos  aqui,  e  ao  adiante  larga- 
le  ambos  forão  homens  de  muita  conta  na  Ordem.  N5o  he 
0  sentimento,  e  fineza  do  companheiro,  tornando  d  praia. 
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Rei  Dom  Manuel,  c  duas  vezes  Provincial  de  toda  a  Província  unida. 
Da  primeira,  que  este  cargo  sérvio,  succedeo  ao  Padre  Frei  JoSo  de 
Braga,  que  foi  o  primeiro  eleito,  quando  cessou  a  Vigairia  dos  Conven- 
tos reformados,  como  atrás  fica  contado;  e  ao  diante  se  dirá  mais  lar- 
gamente. Servindo  este  cargo,  recebeo  a  Província  o  Mosteiro  de  Frei- 
rtt  da  Annunciada  de  Lisboa ;  e  acompanhou  a  el-Rei  Dom  Manuel  em 
soa  morte,  como  seu  Confessor  que  era(l).  Assistindo  juntamente  o  Bispo 
de  Évora  Dom  Affonso,  e  o  de  Lamego  Dom  Fernando  de  Yasconcetios 
CapellSo  mór.  Acabado  seu  quadriennio  de  Provincial,  foi  eleito  Prior 
de  Lisboa:  e  n  este  Priorado  teve  a  boa  ventura  de  receber  ao  liãbito 
doas  sujeitos,  que  muito  o  honrarão.  Hum  Frei  Bertholameu  dos  Mar- 
tjres,  que  veio  a  ser  Arcebispo  de  Braga,  e  Primas  das  Espanhas;  o  ou- 
tro Frei  Jorge  de  Lemos,  Bispo  do  Funchal  na  Ilha  da  Madeira.  E,  se  ou- 
tra coosa  não  tivéramos,  que  dizer  do  Padre  Jorge  Vogado,  ^enao  esta 
ultima,  assaz  merecedor  ficava  com  ella  d*esl;e  lugar.  Mas  era  havido 
em  todo  o  Reino  por  pessoa  tao  grave,  e  digno  de  toda  honra,  que  que- 
mído  el-Rei  Dom  João  Terceiro  mandar  visitar  a  Duqueza  de  Saboya 
soa  irmã,  anojada  pola  morte  de  hum  filho,  que  muito  amava,  foi  elle  o 
escolhido  pêra  esta  jornada :  levou  consigo  por  companheiro  o  Padre 
Frei  Pedro  I^obato,  Suprior  de  Lisboa;  c  partirão  por  fira  do  Anno  de 
1338.  Consolou-se  muito  a  Infante  com  sua  vista,  como  de  pessoa,  que 
por  religião,  e  letras  muito  conhecia,  e  respeitava:  e  na  despedida  man- 
dou-o  cheio  de  honras,  e  mercês. 

O  Padre  Frei  Mendo  de  Estremoz  corroo  quasi  os  mesmos  passos 
nas  dignidades  da  Ordem,  que  seu  companheiro  Frei  Jorge  Vogado.  Go- 
vernou o  Convento,  de  que  era  filho,  e  o  de  Bemfica,  e  foi  Vigairo  ge- 
ral da  Observância,  e  ultimamente  sendo  Confessor  do  Senhor  Dom  Jorge 
Mestre  de  Sanctiago,  e  Prior  de  Lisboa,  celebrando-se  Capitulo  de  elei- 
^  na  mesma  casa  no  Anno  de  1S38  foi  ejeito  Provincial  do  primeiro 
Banco,  com  applauso,  e  alegria  nunca  vista  de  toda  a  Província:  pro- 
metendo-se  todos  de  sua  virtude,  prudência,  e  inteireza,  grandes  cousas. 
£  estimou-se  mais,  porque  era  entrado,  e  estava  presente  o  grande  Mes- 
tre Frei  Jerónimo  de  Padilba,  com  authoridade  de  Vigairo  geral  do  Re- 
verendissimo,  e  Visitador,  e  Reformador,  como  adiante  se  dirá  mais  lar- 
gamente em  seu  lugar.  E  sem  embargo  de  sua  presença,  e  de  haver 
contradição  de  parte  dos  Ministros  Reais,  foi  confirmado  polo  Geral,  e 

(1)  Damiioik  6oe8  Ghr  d>l  Rei  D.  Manoel  p.  I.  e.  80. 
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^ercilar  seu  carjía  com  Ião  grande  autlioridade,  que  logíí 
lienitencioi]  :io  Provincial,  sea  antecessor  Frei  Amador  llen- 
\ú  em  seu  govenin,  como  adiante  veremos  em  seu  pro- 
s  níío  acabou  seu  lempo  Frei  Mendo;  porque  el-Rci  Dom 
como  tinha  por  nocessario,  pcra  introduzir  uma  reforraa- 
dezejava,  governar-sc  a  Provinda  alguns  annos  por  Prc- 
iros,  e  forasteiros,  mandou  negocear  no  Capitulo  geral  cô- 
oma  no  Anno  seguiulc  de  1339,  que  fosse  deposto  sem 
'lie  outra  rez!ío. 

enço  da  Cruz  foi  Prior  n*este  Convénio,  e  Confessor  da 
Brites  muliíer  do  Mestre  de  Sancliago.  Era  sua  virtada 
le  luim  lavrador  vezinlio  do  Convénio,  fallecendo  lhe  hum 
nuilo  amava,  na  hora  que  acabou  decspirarj  o  tomou  nos 
n  com  el!e  a  Frei  Lourenço,  que  era  Prior,  em  hora,  que 
ido  Dom  Luiz  de  Lencastre,  filho  do  Mestre;  e  desfazendo-se    J 
f^edia-llie,  que  houvesse  piedade  daquella  crialurinha,  €  de    1 
li,  que  nao  tinliao  ou  Iro  bem,  que  lira  desse  viva.  pêra    ' 
assem.  Estranhou!  lie  o  Frade  o  requerimento,  dizendo  com 
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do-a,  e  cscrevcndo-a  com  tanta  eloquência,  que  em  Coimbra  era  cliama- 
do  Pai  d^elia,  de  todos  os  que  roais  nome  tinhao  nas  letras  liumnnas, 
como  se  perfilhou  por  Casa,  em  que  floraia  reformação,  Tazia  tal  vida, 
que  não  desdiaua  em  nada  d*ella.  Era  rigorosa  na  guarda  d'ella,  e  da 
Regra,  e  nos  jejuns  da  Ordem  tão  pontual,  que  nSo  só  perdia  nenhum, 
mas  ajuntava  muitos  de  p3o,  e  agoa.  E  espantava  isto  mais,  porque  era 
bomem  grande,  e  envolto  em  carnes,  e  necessitado  por  esta  rczão,  e 
pola  do  estudo,  de  pasto  aventajado.  ContavSo  os  que  o  tratavuo  com 
familiaridade,  que  lhe  acontecia  comer  com  seu  pai,  que  era  nobre,  e 
afazendado,  e  entre  muitos  convidados,  e  tomar  á  sua  conta  o  oiricio 
de  Trinchante ;  e  cortando  galinhas,  e  capões,  e  outras  carnes,  proce- 
der com  tanta  dissimulação,  que  no  meio  d^ellas  fazia  perfeito  jejum  : 
ficando  os  assistentes  persuadidos,  que  os  acompanhava  em  comer  de 
todo.  Na  convocação  geral  do  sancto  Concilio  Tridenlíno,  quando  a  ul- 
Itana  vez  se  abrio,  foi  por  Theologo  del-Rei  Dom  Sebastião.  Parec^o-llie 
tocar  primeiro  Roma,  pêra  dar  conta  ao  Summo  Pontifíce  das  rezôes 
que  sen  tio  Dom  Gonçalo  Pinheiro,  Bispo  de  Viseu  tinha,  pêra  senão 
adiar  n*aqaeHa  sancta  juncta,  e  mandal-o  a  elle  por  seu  procurador :  que 
erio  carga  de  annos,  e  infírmidades.  De  caminho  quiz  ver  Bolonha,  e 
com  devaçSo  de  bom  filho  visitar  as  relíquias  do  nosso  Sancto  Patriar- 
cha.  Chegou  doente  a  Roma,  e  em  breves  dias,  passou  á  melhor  vida. 
Escolheo  sepultura  no  nosso  Convento  da  Minerva,  fora  da  Igreja,  aos 
pés  do  Cardeal  Caietano,  onde  os  amigos  lhe  puzerão  sua  campa,  e  le- 
tra por  memoria.  Edificou,  e  admirou  juntamente  aos  que  se  acharão  a 
seu  transito,  a  recamara  de  hum  Catredalico  de  Universidade  insigne 
sobrinho,  e  procurador  de  hum  Bispo  honrado,  e  não  pobre.  Era  huma 
estreita  maleta,  em  que  não  havia  mais,  que  três  túnicas  de  Iam,  dous 
eiRcios,  (^  dous  ramais  de  disciplinas,  que  mostravão  no  trato,  não  an- 
darem ociosos  com  seu  dono. 

CAPITULO  Vil 

Bt  outros  Religiosos  filhos  doesta  Casa,  qus  a  honrarão  com  virtuosos 
trabalhos :  parte  defunctos,  e  parte,  que  vivem  de  presente. 

Dc  quatro  animosos  peregrinos,  que  trocarão  a  frescura  d'esta  ser- 
ra, com  os  medos,  e  perigos  do  mar,  embarcando-se  pêra  a  índia,  sem 
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^,  qiic  racrecer  a  Dcas,  e  servir  a  Ordem,  que  os  crloa ; 
,  c  spjn  0  primrnro  o  l*adre  Tr*  António  de  Sineta  Cattie- 
1  pcra  que  nsinizemos  longa  narração,  louvaremos  só  a 
'm\  de  todas  as  vjrtudí^s,  que  lie  a  huniiidade,  tiío  conhe- 
[011  nndíi.  qufi  só  chefrou  este  conhecimento  a  fazer  estre- 
iiHo  vísíaí^,  Tieni  cuidadas.  Tinha  estudado  bem,  e  traba- 
Iço  da  llcliííiao  annos,  i\m  parecco  aos  Padres  maiores,  o 
cabia  n\ile  com  justiça  a  honra  dt;  Prt^Qdor  geral,  que 
lo  uiillior,  ([iic  ein  muitos,  que  ambiciosamente  a  preten- 
íHii)  iiella  oxcliiidos  lodos  os  maiíí,  quando  o  soube,  assi 
im  0  favor,  como  o  pudora  fazer  outrem  com  iiuma  inju- 
;a  as  [)arlos,  que  as  Constíluiçues  querem,  que  coucorrào 
a  seiuellia[ite  [ugar.  Tal  se  julgava,  que  nenhuma  sentia 
k-spanlo  de  Loda  a  Província  refusou  a  dignidade,  qiie  se 
t  por  muilns  vezes  offerecida.  Quem  a  si  se  furtava  as 
e:^tovíu  tjue  uno  buscaiia  escusas  pêra  os  trabalhos*  Esla- 
1  Jndia  de  vergas  d 'ai  to,  e  tão  a  pique  de  partirem,  que 
d  nus  dias.  Dezejava-se  liuma  pessoa  notável  por  virtude. 
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rito :  como  pêra  si  nSo  qaeria  nada»  luzia  na  Communidade  seu  cuida- 
do. No  Porto,  onde  foi  duas  vezes  Prelado,  Tez  a  Quinta,  que  lie  o  remé- 
dio, e  recreação  d'aquelles  Padres.  Em  Sanctarem  prantou  hum  grande 
pomar  no  Convento.  Em  Azeitão  trouxe  agoa,  e  fez  a  fonte  do  Conven- 
to» obra  custosa,  e  importante.  Era  velho,  e  ix)r  muito  serviço  jubilado. 
Pedirio-lhe,  que  fosse  Mestre  de  Noviços  em  Lisboa,  não  se  soube  ne- 
gar a  humildade  ao  serviço,  nem  a  velhice  ao  trabaliio,  que  ha  mister 
forças,  6  robusteza.  Em  fim  veio  a  fallecer  cheio  de  dias,  recebidos  todos 
os  iSacramentos,  nos  braços  da  mãi,  que  o  criara,  que  he  toda  a  felicidade 
de  bum  Religioso :  e  successo,  que  hum  antigo  estimava,  tendo  por  di- 
toso aquclle  a  quem  acontece  nascer,  críar-se,  e  envelhecer  na  mesma 
Casa. 

Vna  domus  puerum,  quem  videi  ipsa  senem. 

Foi  segundo  dos  quatro  o  Padre  Frei  Jeronymo  das  Chagas,  que  nesta 
Casa  professou  em  primeiro  do  Abril  de  1572,  e  acabado  seu  estudo  se 
embarcou  pêra  a  índia. 

Apoz  elle  se  embarcou  o  Padre  Frei  Pedro  Usus  Maris,  ou  Uzadamar, 
que  adiante,  quando  tratarmos  da  Congregação  da  índia,  acharemos  morto 
is  mãos  de  Mouros  Malabares.  Tinha  servido  de  Prior  em  algumas  Casas 
com  nome  de  Prelado  zeloso.  Navegava  de  Chaul,  pêra  Goa,  c  não  falta 
quem  diga,  que  hia  chamado,  c  eleito  Vigairo  geral  da  Congregação.  A 
embarcação  fraca,  c  mal  provida  de  defensores,  deu  ousadia  aos  inimi- 
gos pêra  o  cometerem,  e  a  raiva  Mahometica  pêra  fazerem  o  Religioso 
em  postas. 

O  ultimo,  que  se  chamou  Fr.  António  Lião,  era  dotado  de  tão  boas 
partes,  de  virtude,  letras,  c  púlpito,  que  fui  julgado  por  digno  do  cargo 
de  Vigairo  geral  da  Congregação.  Nomeado  nelle  se  embarcou  em  Lis- 
boa, e  chegou  com  boa  viagem  a  Goa :  mas  mo  lhe  succedeo  assi  no 
cargo,  adoeceo  a  cabo  de  quatro  mezes,  e  falleceo  da  doença. 

Filbo  mais  antigo,  que  os  três  últimos,  era  desta  Casa  o  Padre  Frei 
Lais  Cacegas,  a  cujo  nome,  e  trabalho  se  deve  a  parte  mais  substancial 
da  presente  escritura,  e  de  outros  dous  volumes,  que  já  temos  dado  na 
luz  da  impressão.  Hum  da  vida  do  Primas  Dom  Frei  Bertholameu  dos 
Marlyres,  que  imprimimos  em  Viana  de  entre  Douro,  e  Minho,  no  anno 
de  I&19,  e  foi  tão  bem  visto  poios  merecimentos  do  Sancto,  que  dentro 
de  seis  annos,  se  gastou  a  impressão^  e  be  dezejada  segunda.  Outro, 
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Ih  u  n  rarli'  ilesiu  Ciii'onica,  Un  íiiipresso  em  Lisboa,  por 
le  Í(>:í3,  mn  aiiibus  abrimos  as  portas  ilaobra  como  nomo 

ilando-lliii  0  primeiro  lugar  ij'clla ;  porque  na  verdaJe  se 
hm  perto  tic  vinte  annos  pola  Provi ncia  investigando  antí- 

Convi^ntos,  pêra  e^ta  [listaria,  e  peni  n  vida  do  Primas 
m  €om  curiosidade  inuiíos  criados,  e  onlros  familiares  seus, 
im.  Foi  csle  seu  trabalho  meio  pêra  nos  deixar  jimla  a 
la  iiifoi^marao  do  que  vamos  historiando ;  c  servirão-mc  os 
^,  pcra  eii  poder  escrever  aí^enlado,  quieto,  e  escondido 
:clla.  Km  outras  partes  temos  apontado,  que  nos  deu  ma- 
nn  edifício,  íião  edilicio  feito.  K  d'aqiíi  nasceo  mandar-me  a 
■os,-,e  eu  0  Ârebitcclo  em  lhe  dar  a  traí;a,  c  o  alvcner  em  o 
Kilo  mesmo  caso,  houve  quem  adirmava,  c  com  exemplos 

não  estamos  olíri-jados  a  lhe  dar  nome  de  companlieiro- 
imitarão,  ou  adularão:  iiao  me  deixei  vencer,  lembrando-mo 
lu  fora  primeiro  no  merecimento  de  trabalhar,  nao  pudera 
lo  no  de  escre\ei' :  porcjue  a  idade  crescida  em  que  busca- 
!0,  se  l»em  nos  deixou  entender  com  esta  fabrica,  de  lodo 
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mes  de  três,  que  boje  vivem,  e  polia  mesma  rozao  ficamos  obrigados  a 
silencio  no  mais,  que  (jl'6lles  pudéramos  dizer,  lie  hum  Dom  Frei  io3o 
da  Piedade  Bispo  da  Cidade  de  Machão,  e  da  China,  que  agora  está  neste 
Reino,  renunciada  a  dignidade,  por  rezão  de  graves  indisposições,  des- 
poÍ8  de  ter  assistido  alguns  annos  em  sua  Diocesí.  Outro  he  o  Mpstre 
Frd  ieronymo  da  Paixão,  que  no  anno  de  1624,  que  isto  escreviamos, 
he  Vigairo  geral  da  Congregação  da  índia.  He  o  ultimo  o  Mestre  Frei 
António  da  Resurreição,  Catredatico  de  PriníUi  de  Theologia  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  e  Bispo  de  Angra. 

CAPITULO  VIII 

Fundação  do  Mosteiro  de  Freiras  de  Jesu  de  Aveiro. 

Quasi  poios  mesmos  passos,  e  com  os  mesmos  successos,  que  dei- 
xamos fundado  o  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Azeitão;  en- 
tra o  de  Jesu  de  Aveiro,  e  sem  mais  differença,  que  ser  este  de  Freiras, 
e  o  outro  de  Frades.  Assi  como  o  Fundador  de  Azeitão  deu  sitio,  quin- 
ta, e  renda  pêra  a  sua  Casa :  da  mesma  maneira  entra  a  Fundadora  de 
Aveiro,  dando  terra,  fazenda,  e  bons  rendimentos,  como  vimos  na  Serra 
hum  pai  de  familias  honrado  ajudar  corporalmente  a  obra.  Assi  veremos 
na  Villa  huma  nobre  Matrona,  não  perdoar  a  nenhum  trabalho  de  suas 
próprias  mãos  por  levantar  a  casa  de  Deos.  Lá  tomou  o  Fundador  o  lia- 
bito  com  dous  Olhos,  cá  veremos  recolher-se,  e  professar  a  Fundadora, 
e  doas  filhas  juntamente  com  ella.  Mas  será  acertado  pêra  fundamento 
da  Historia  tomarmos-lhe  os  princípios  hum  pouco  atraz.  Governando 
estes  Reinos  na  menor  idade  del-Rei  Dom  AíTonso  Quinto,  o  Infante  Dom 
Pedro  seu  tio,  de  quem  senão  pode  failar  nunca  sem  proemios,  e  sau- 
dades de  hum  i)erfeito  Governador,  criava-se  em  casa  da  Infante  Dona 
Isabel,  sua  molber,  huma  minina  muito  nobre  por  nome  Brites  Leiloa,  (não 
nos  deixarão  os  Antigos  mais  noticia  de  suas  cousas),  que  n^aquelles  an-^ 
nos  tenros,  tinha  hum  jeito  tão  grave,  e  assentado,  que  a  todos  os  que 
a  vião  prometia  muito  de  si  pêra  o  diante :  e  aos  Infantes  obrigava  a  lhe 
quererem  mais,  sobre  o  que  por  seu  sangue,  e  por  servir  ao  seu  bafo 
merecia.  Servia  no  mesmo  tempo  ao  Infante  hum  fidalgo  mancebo,  (cha- 
mava-se  Diogo  de  Atayde,  sobrinho  do  Conde  da  Atouguia,  e  do  Prior 
do  Crato  Dom  João  Gonsalves  de  Atayde),  cra-ihe  elle  muito  aceito,  por- 
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que  além  do  ter  dado  mostras  de  valente  na  guerra,  e  sízudo  na  paz; 
sabia  das  letras  humanas,  e  das  língoos,  Latina,  Italiana,  e  Francesa* 
quanto  bastava  pêra  dar  lustre  a  hum  sujeito  muito  nobre.  Havia  o  In- 
fante,  que  tinha  n'elle  pcra  Brites  Leitoa  consorte,  e  parelha  igual: 
([uando  lhe  pareceo  tempo,  tratou  da  matéria,  despachou-o  com  el-Rei: 
o  ainda  que  ella  não  tinha  idade  bastante  pêra  tomar  sua  casa,  fez  o  ca* 
samento,  ficundo  ambos,  como  d*antes,  no  serviço,  e  casa  da  Infante. 
N'este  estado,  eis  que  succede  hum  dia  faltar  no  Paço  Diogo  de  Atayde: 
houve-stí  por  novidade.  Mandado  buscar  em  casa  nao  foi  adiado :  bus- 
cado pola  Cidade  não  parecia ;  nem  por  casa  de  parentes,  e  amigos  Ua- 
via  quem  d^elle  desse  nova.  Causou  sua  ausência  espanto  em  todos  os 
que  o  conhecião,  desgosto  em  seus  tios,  cuidado  no  Infante.  Até  que 
hum  dia  se  soube,  cousa,  que  mais  admirou :  e  foi,  que  estava  no  CÔn* 
vento  de  Bemfica  com  o  habito  de  S.  Domingos  vestido,  e  tão  contente 
do  estafdo,  que  [)arecia,  não  haveria  força,  que  Hro  fizesse  trocar.  Acu- 
dirão os  tios,  vierão  amigos,  íizerão-lhe  practicas,  não  aproveitava  nada. 
Em  fim  valerão-se  da  força,  e  do  poder  do  Infante,  que  mandava  tudo. 
Notifícou-se  logo  aos  Frades  em  nome  d'el-Rei,  que  lhe  despissem  logo 
o  liabito,  e  o  lançassem  do  Mosteiro,  visto  ser  casado.  Repostas  bavia,  e 
boa  defeza  em  direito  pêra  em  caso,  como  esto  era  de  matrimonio  não 
consumado.  Mas  contra  mandado  Real,  e  força  de  validos,  não  basta  re- 
zão,  nem  as  leis  tem  authoridade,  com  magoa  da  Communidade,  e  dôr 
do  Noviço,  que  fiizia  extremos  de  sentimento,  despedindo-se  com  muitas 
lagrimas  do  habito,  beijando-o  muitas  vezes,  e  pondo-o  sobre  os  olhos» 
e  coração :  em  íim  se  tornou  aos  seus.  Não  tardarão  elles  em  o  prender 
logo  com  lhe  darem  casa,  e  lhe  entregarem  a  molher :  e  o  Infante  polo 
mais  obrigar  deu- lhe  cargo  de  Guarda  mor  da  Infante,  com  quem  Qca- 
rão  vivendo  em  largueza,  e  com  authoridade.  Passarão  annos:  tiverão 
duas  filhas,  e  despois  dous  filhos.  Acabou  o  Infante  desestradamonte, 
perseguido  d'el-Rei  moço,  e  dos  que  andavão  junto  d^elle  feitos,  senhores 
•de  sua  vontade,  e  conselhos.  Durou  pouco  a  Infante  sua  molher,  consu- 
mida de  desgostos,  pagas,  que  o  mundo  dá  a  quem  milhor  o  serve.  Con- 
vidava el-Rei  a  Diogo  de  Atayde  pêra  seu  serviço,  como  sabia  de  suas 
partes :  mas  ello  desenganado  das  misérias  da  vida  em  successos  alheios 
tão  tristes,  e  trágicos,  como  forão  os  deste  Principo,  determinou  fugir 
da  Corte,  e  entregar-se  todo  a  hum  só  cuidado,  do  criar  seus  filhos,  e 
salvar  sua  ahna  em  vida  solitária.  Ajudava-o  muito  achar  em  sua  molher 
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Brites  Leytoa  animo,  companhia,  e  conselho  de  annos  maduros,  e  grande 
O0hformidade  com  elle  em  tudo.  Era  senhor  de  huma  boa  fazenda,  à 
duas  legoas  de  Aveiro :  chamâo-lhe  Oucca/  Aqui  escondidos,  ou  antes 
enternfdos^  comessarão  a  fd^er  vida  heremítica,  cultirando  as  almas  com 
orações,  e  jejuns,  a  que  juntavão  huma  continua  hospedagem  de  pobres, 
d  per^rinos^  que  Tazião  cotíi  gosto;  como  outro  Abrahão^  e  Sara.  Elle 
grangeava  a  quinta  por  suas  próprias  mãos,  dando-se  a  prantar  vinhas, 
6  dívaesi  por  fugir  i  ociosidadei  Ella  trabalhava  de  suas  portas  a  dentro 
gafemando  a  família  com  grande  cuidado.  No  meio  desta  vida  sancta,< 
6  de  verdadeira  Religião,  inda  que  sem  habito,  nem  regra  Momchal  cha- 
mou Deos  pêra  si  a  Diogo  de  Atayde.  Era  poios  annos  de  1453,  quanda 
\    Uleceo,  está  enterrado  em  Leiria  no  Mosteiro  de  S.  Francisco :  Ceou 
i   Brites  Leytoa  com  quatro  flitiosi  mas  tão  moça,  que  não  tinha  mais,  quo 
i    Tinte,  e  sete  annos  i  como  era  havida  por  rica  de  fazenda^  e  muito  mais 
r    de  virtude ;  o  primeiro  trabalho,  em  que  sé  vio,  antes  de  enxutas  as  la- 
grimas, que  devia  a  hum  marido  sancto,  foi  ser  imi)ortunada  por  aceitar 
outro.  Até  a  Rainha,  que  delia  sabia  mais,  tratava  do  mesmo,  e  lhe  to- 
logo  a  filha  mais  velha  pêra  Dama,  com  ser  muito  minina,  pêra  que 
desembaraçadamente  pudesse  entrar  em  novo  estado.  Mas  er3o  mui 
diSareotes  os  cuidados  da  Viuva ;  entregue  toda  i  boa  memoria  do  de- 
bDtíOf  e  a  não  tratar  mais,  que  de  Deos :  cerrou  constantemente  as  ore- 
lhas a  toda  pratica  de  casamento,  e  de  mais  mundo :  e  encerrada  entre 
as  paredes  da  sua  quinta  de  Oucca ;  entendia  com  eilicacia  em  cumprir 
o  testamento  do  marido,  e  nas  obras  sanctas,  que  ambos  costuma  vão; 
jBQtamente  pedia  a  Deos  com  aíTectuosas  orações,  lagrimas,  e  peniten- 
cias, lhe  desse  luz  n'alma,  pêra  escolher  hum  tal  género  de  vida,  na  de- 
terminação, em  que  estava  de  só  a  elle  servir,  que  mais  certo,  e  seguro 
l»se  pêra  a  salvação  de  sua  alma.  Pêra  este  effeito  invocava  por  avoga- 
(h,  e  intercessora,  e  mestra  sua,  a  Sagrada  Virgem  Mãi.  Erãoos  dezejos 
da  alma,  a  petição  hum  perpetuo  emprego,  de  dias,  e  noites;  e  parecen- 
do-Ibe,  que  por  seus  deméritos  não  seria  ouvida,  buscava  pessoas  devo- 
tas, e  religiosas,  por  fama  de  virtude  conhecidas,  fazia-lhes  largas  esmol- 
hs  de  seus  bens  pêra  merecer,  que  lh'as  fizessem  elles  de  suas  oraçãcs. 
Nio  costuma  o  Senhor,  como  a  todos  nos  quer  salvos,  engeitar  re- 
querimentos sanctos.  Corria  por  quatro  annos,  que  Brites  Leitoa  atu- 
rava esta  vida.  Era  entrado  o  de  1457,  determinou  esmerar-se  esta  qua- 

mmà  nos  sanctos  exercidos:  c  pêra  o  fazer  com  mais  fundamento,  quiz 
VOL.  ui  21 


PAnTIClL.VR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  323 

hienúo  conta  com  bom  juizo,  que  o  lugar  levantaria  com  a  terra,  que 
sahísse  dos  alicesses,  e  com  a  obra  de  pedra,  e  cal  enxugaria  qualquer 
homidade  natural:  e  assi  aconteceo.  Começou  logo  a  fabrica,  e  não  tar- 
dou em  se  acabar.  Casa  pequena,  sobejando  diligencia,  e  nâo  faltando 
dinheiro,  brevemente  se  poz  em  estado  de  agasalhar  seu  dono.  Parece, 
quo  revelava  o  espirito  ao  Prelado,  e  súbditos,  que  ediQcavão  pêra  a 
sua  Ordem,  e  não  pêra  outrem:  porque  com  o  mesmo  gosto  ajudavão 
a  obra,  já  cozinhando  no  Convento  a  comida  dos  oíQciaes,  já  trazendo- 
Iha  por  suas  mãos:  o  outras  vezes  crescendo  tanto  a  charidade,  que  não 
se  contentavão  com  menos,  que  acarretar  pedra,  e  cal:  esteve  a  casa  em 
soa  períeição  no  anno  seguinte  de  1458. 

CAPITULO  IX 

Ditcrete-sê  a  irnea  da  nota  Ca%a.  Paísão-se  a  ella  Britês  Leitoa,  e  snas 
fUkas :  recebe  três  companheiras.  Traía  de  fazer  Mosteiro :  alcança 
licença  despois  de  muitas  difficuldades:  lança  el-Rci  Dom  Affonso  Quinto 
a  primeira  pedra. 

Como  a  Divina  Providencia  ordenava  esta  Casa,  pêra  n'ella  ser  ser- 
vida de  grandes,  e  valerosos  espiritos ;  segundo  veremos  ao  diante,  logo 
dtspoz  que  fosse  a  fabrica  por  tal  arte  traçada,  que,  quando  esteve  aca- 
bada, parecia  a  quantos  a  vião,  e  consideravão,  hum  bem  entendido 
líosteiro:  mas  humilde  em  architectura,  e  capacidade  de  aposentos,  e 
mui  próprio  pcra  agasalhar  gente;  amadora  de  pobreza,  e  sanctidade;  e 
(fÈò  hia  já  em  vida  buscando  sepultura.  E  com  tudo  n'esta  estreiteza 
Ião  faltava  ofllcina  nenhuma  de  quantas  se  requerem  em  qualquer  grande 
Uosteiro.  Assi  admirava,  e  fazia  devação  juntamente  a  quem  ignorava  o 
fim,  que  Deos  n*ella  tinha  traçado. 

Âqot  se  ,  passou  Brites  Leitoa  em  24  de  Novembro  de  1458  com 
saas  filhas  Dona  Caterina,  e  Dona  Maria,  e  com  huma  Dona  velha,  e  vir- 
Caosa,  despedindo,  e  pagando  primeiro  todos  os  mais  criados,  e  criadas; 
porque  a  vida,  que  determinava  fazer,  queria  que  fosse  desembaraçada, 
e  livre  de  todo  cuidado,  e  ruido  de  gente  de  serviço.  Mas  he  de  notnr 
a  vida,  que  fazia  despois,  que  assi  se  encerrou;  não  era  menos,  que  do 
bama  emparedada  das  mais  austeras  que  por  esta  escritura  atrás  temos 
encoQtrado.  Portas  sempre  fechadas  pêra  todo  género  de  gente,  e  trato 
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)  as  horas  di;  Missa  c  vésperas,  c  cnrn[ilelas  ilo  nosso  Co»* 
e  cnlFio  acudia  com  suas  flltias  ã  V^iVyã,  iiins  n  ella  gnar- 
m,  que  nem  onlre  si,  nem  com  nenhuma  pessoa  fallaviío, 
1  seu  Confessor,  Tornando  a  ca^a,  tmnaivao-sc  de  novo ; 
im  ostrcílo  puslígo  aberlo,  [tor  ontie  recehiíío  o  necessário 
[tie  llics  Irazia,  c  buscava  huma  mollier  velha,  e  honesU, 
ir  das  portas  a  Hjra  Unhão  assalariada.  Todo  o  serviço  ile 
as  fjijjtro  reclusas,  A  comida  de  todas  era  peixe  continuo, 
nunca  mais  conieo  carne:  jejuava  todo  o  anno,  nao  cu- 
que huma  vez  no  dia:  puardava  silenciOp  senão  era  em  caso 
de  don trina  das  filhas.  0  seu  wslido  era  ao  carão  da  canie, 
'  ciNcio  nsperissimo,  a  modo  do  gibão  sem  mangas:  sobro 
[:a  de  burt-l  apisoado,  grosso,  e  forle,  que  de  ordinário, 
lo  delicada,  a  trazia  cheia  de  chagas.  As  noites  passava 
a  tório,  a  maior  parte  em  orarão  allemada  com  diácipli- 
iaíjrimas,   e  sem  conhecer  outra  cama,  mais  ([m  o  dião 
V  criação  d:is  fillias  era  coslumal-as  nos  oílicios  Inirniiiles, 
[laj^ir^iid^^myjodiã^ 
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de  dtffercntes  estados,  qne  Ilic  pedíão  Ingar  pcra  em  sua  companhia  ser- 
virem a  Deos.  Escusava-se  nos  princípios,  Icmbrando-Ihe,  que  o  íim  d'a- 
qvelle  recolhimcnlo  Tora  particular,  pêra  salvação  sua,  e  de  suas  filhas: 
e  que  n'cste  caso  nío  cumpria  acrescentar  companheiras;  visto  como 
toda  a  multidão  confunde,  e  causa  desordem:  com  tudo  passados  mais 
dias,  oa  fosse,  que  lhe  inspirava  já  Deos  tratar  de  Mosteiro;  ou  que  a 
obrigasse  a  qualidade  da  pessoa,  deixou*se  vencer  de  Dona  Mecia  Pe- 
reira, viuva  também,  e  moça  como  ella,  e  irmã  do  Conde  da  Feira.  En- 
tnpi  esta  senhora  por  Maio  do  Anno  de  1460  com  duas  companheiras; 
ambas  de  muito  respeito,  índa  que  èm  idades  dilTerentes,  huma  entrada 
cdi  dias,  outra  moça.  E  porque  era  rica,  e  o  numero  de  oito  pessoas» 
que  já  erão,  requeria  mais  largueza  da  casa,  poz  em  mão  de  Brites  Lei^ 
toa  copia  de  dinheiro,  com  que  comprou  humas  casas  vezinhas,  cerca- . 
das  de  hortas,  e  pumares. 

Crescendo  a  companhia,  não  afrouxou  em  nada  o  rigor  começada; 
anles  cresceo  ao  mesmo  passo  em  todas  as  cousas:  porque,  como  se  fora 
já  huma  Communidade  concertada,  e  Mosteiro  muito  observante,  assi  ni» 
liora,  que  no  nosso  Convento  soava  o  sino  da  meia  noite  a  Matinas,  era 
pêra  ellas  espertador  pêra  se  levantarem  todas,  e  ate  as  mininas,  a  re- 
zar, e  tomar  suas  disciplinas.  Dadas  a  Deos  as  horas  que  parecia,  en.n 
tendiSo  l.ugo  no  serviço  de  casa,  sem  tornar  aos  leitos  até  amanhecer^ 
Amanliecendo  caminhavão  juntas  em  Communidade  a  ouvir  Missa  na 
nosso  Convento  cada  dia,  com  o  mesmo  concerto,  e  silencio,  que  atrás 
temos  dito.  Aos  Domingos,  e  dias  sanctos,  em  que  havia  pregação  assís- 
tião  também  a  ella.  Veslião  todas  as  cores  de  S.  Domingos,  saias  bran- 
cas» e  mantos  pretos,  tudo  pano  vil  e  grosseiro,  sem  difíerença  humas 
das  outras.  E  n'aquelles  primeiros  tempos,  conta-se  que  os  mantos,  que 
cobrião,  erão  humas  mantilhas  curtas,  trajo  e  costume  de  gente  po- 
Bl  c,  e  humilde:  tornando  pêra  casa  entendião  cada  huma  em  sua  cos- 
tura, ou  outro  trabalho  de  mãos,  ate  horas  do  meio  dia,  porque  de  or- 
dinário nunca  comião  mais  cedo.  Na  mesma  havia  silencio,  e  lição  do 
livros  devotos.  A  colaç5o  de  noite,  segundo  achamos  escrito,  não  er(^ 
mais,  que  beber  huma  pouca  de  agoa;  que  parece  não  podião  usar  mai& 
rigor  os*  antigos  moradores  das  serras  de  Scythia.  E  com  este  trato  se 
aíDrma,  que  andavão  sãs,  e  alegres,  e  consoladas  todas,  e  até  as  mini- 
nas, ajudando-  Deos  a  fraqueza  natural,  com  soccorros  celestiaes:  e<n 
qoe  Brites  Leitoa  era  aventajada;  porque  a  perseguia  o  Inimigo  do  ge- 
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nero  humano  com  medos,  c  fantasmas;  c  quanto  era  maior  a  pcrsegoí* 
ção,  tanto  com  mais  largueza  lho  ncudia  o  favor  Divino. 

lias  hia-Ihcs  mostrando  o  tempo,  que  dizia  mal  com  o  aperto,  que 
guardavao  das  portas  adentro,  a  liberdade,  e  dislrahimento  de  sahírem 
duas  vezes  fora  de  casa  cada  dia,  inda  que  fosse  tão  breve  jortiada,  como 
a  largura  de  huma  rua.  E  for3o  cuidando,  que  com  facilidade' podiSo 
evitar  as  sabidas,  ordenando  huma  Capella  dentro  de  casa,  em  que  os 
Frades  lhes  fossem  quotidianamente  dizer  Missa,  recebendo  por  isso 
buma  esmola  conveniente.  No  que  flcavISo  fi^anhando  acrescentamenta  de 
renda  com  pouco  trabalho,  vista  a  vizinhança:  e  ellas  quietação  e  gnindo 
commodidade.  Era  todavia  Prior  do  Convento  o  Padre  Frei  João  de  Gui- 
marães: derão-lhe  conta  do  pensamento,  levantou  olle  os  olhos,  e  mãos 
ao  Ceo,  dando  a  Deos  graças  e  a  ellas  louvores;  porque  via  hir  nascendo 
por  si,  sem  nonhum  feitio  humano,  huma  casa  mais  de  Deos,  em 
que  tinha  por  certo  havia  de  ser  mui  servido.  Despoís  de  lhes  lou- 
var a  traça;  foi-lhes  mostrando,  con)0  aqqalle  termo  de  vida,  que  segnião, 
i.ida  que  bom,  e  virtuoso,  não  era  bem  seguro  pêra  as  almas:  porque 
onde  não  havia  vínculo  de  Religião,  ficava  sendo  aquelle  ajuntamento  hum 
género  (foi  palavra  sua)  de  biguinaria  sujeito  a  perigos,  já  de  infâmia, 
jí  de  erros,  Por  onde  o  que  cumpria,  era  não  só  ter  Capella  dentro, 
como  acertadamente  pedião:  mas  juntar  a  cila  obrigação  de  Mosteiro,  o 
Religião  formada,  e  consagrarem  a  Deos  corpos,  e  almas  com  solemnes 
votos,  Foi  o  conselho  oi|vido  de  todas  com  alegria,  e  como  vindo  do 
Ceo  aceitado:  e  propuzerão  logo  dar-lhe  execução  com  toda  a  brevidade 
possível.  Poróm  he  permissão  Divina,  que  qqasi  nunca  falta,  terem  as 
cousas  boqs,  encontro,  e  contradições  n^estc  mundo  pêra  merecimento, 
e  prova  da  constância  de  quem  qs  procura.  Que  na  verdade  navegar  com 
mar  bonança,  qualquer  navio  o  faz:  mas  governar  bem  com  força  de 
tormenta,  cortar  serras  de  ondas,  e  mares  cruzados,  só  acontece  ao 
qíie  he  firme,  e  bom,  Contradizia  o  Bispo  deCoimbra,  a  quem  pertence 
Aveiro,  parecia-lhc  Iqgar  pequeno  pêra  sustentar  Mosteiro  de  Freiras, 
além  do  que  já  tinha  de  Frades.  Os  Ministros  Reais  dizião,  que  era  ape- 
tite de  niulheres,  sem  fundamento,  e  que  não  hiria  adiante.  Os  Clérigos 
da  Yilla  fazião  mais  força,  temerosos  de  lhes  encurtarem  seus  benesses 
de  enterros,  suíTragios  e  ofTertas.  Convinha  requerer  em  Roma  ao  Supi- 
mo  Pontífice  pêra  dar  licença  e  ao  nosso  Geral,  e  Capítulos  gerais,  pêra 
ser  recebido  á  Ordem.  Juào  difliculdades,  e  dilaçucs,  que  as  l)oa$  M?h 
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tronas  vencião  com  sofTrimento;  e  principalmente  com  oraçSes,  e  deva- 
çues  que  fozião  continuas.  E  como  guiavSo  por  este  caminho,  nada  so 
lhes  negou.  Gonta-se  de  ambas,  que  jejuavão  a  p3o  e  agua  quartas  fei- 
ras, e  sestas,  e  sabbados :  e  de  Brites  Leitoa  hum  acto  de  muita  edifi* 
cação,  que  era,  jejuar  com  o  mesmo  rigor  todos  os  dias,  que  commun* 
gava;  c  commungava  a  miude:  sancto,  e  corlez,  e  generoso  acto.  Entre 
tanto  dava  cuidado,  e  não  pequeno,  em  que  parte  daVilIa  o  edincarião; 
INNique  fallar  em  Mosteiro  demandava  campo,  e  largueza.  Se  se  alonga* 
vao  dos  Frades,  dífficultavao  o  serviço,  que  bavião  mister  delles;  se  fn 
cavão,  onde  estavão,  era  o  sitio  apertado.  Em  fim  tendo  novas,  que*  em 
Roma  era  concedida  licença,  e  despacliado  o  Breve  d'ella,  resolverão-se 
em  não  desemparar  a  primeira  morada,  alargarem  só  algumas  oíDcinas» 
e  levantarem  Igreja.  Foi  expedido  o  Breve  polo  Pontífice  Pio  Segundo, 
que  foi  o  que  canonizou  a  nossa  Seráfica  Sancta  Caterina  de  Sena.  Em 
16  de  Maio  de  1461  deu  juntamente  sua  licença  o  Reverendíssimo  Marcial 
Auribelii,  Mestre  da  Ordem  pêra  serem  recebidas  á  obediência  da  Or- 
dem; e  lhe  damos  a  este  Mosteiro  o  princípio  de  sua  antiguidade. 

Não  fica\^  que  Tazer  mais,  que  levantar  a  Igreja:  forão juntando  mA- 
feriais  pêra  comessar  a  obra  com  o  anno  novo.  N*esta  conjunção  quiz  o 
SenlKH*  honrar  suas  ser\7is,  e  a  casa,  que  havia  de  gosar  o  nome  do  Bem- 
dito  Jesu  seu  filho.  Era  por  Janeiro  do  Ânno  de  1462,  estava  el-Rei 
Dom  Aflònso  Quinto  em  Coimbra :  alli  soube  da  fabrica,  que  querião  cò- 
messar ;  parece,  que  foi  ínstincto  do  Geo.  Determinou  vel-a,  e  vei-as : 
julgando,  que  o  mereciao  por  seu  sangue,  e  virtude ;  e  polo  valor  com 
que  de  novo  se  dispunhão  a  maior  rigor.  Achou-se  eURei  em  Aveiro  aos. 
a  do  mez;  visitou-as  com  Real  alTabilidade;  offerecendo-Ihes  novas  mer- 
cês, e  favores  em.  geral,  e  hum  mais  particular,  que  era  querer  honrar 
o  edificio  com  lhe  lançar  por  sua  mão  a  primeira  pedra.  E  succedeo 
vir-se  a  ãzer  a  ceremonia  em  15  do  mez:  dia  que  toda  a  Corte  feste^ 
java  por  ser  o  em  que  el-Rei  fazia  seus  Annos.  Assistio  o  Bispo  de  Coim- 
bra Dom  João  Galvão,  que  disse  a  Missa  em  Pontifical :  a  qual  acabar 
da»  estava  prestes  huma  fermosa,  e  bem  lavrada  pedra,  e  pondo-lhe  eU 
Rei  a  mão  por  huma  parte,  e  o  Bispo  pola  outra,  foi  assentada  no  ali- 
eesse:  em  que  el-Rei  antes  de  se  assentar,  lançou  a  maior  moeda,  quo 
CDtão  corria  no  Reino,  que  era  huma  dobra  de  ouro.  Ficou  em  memor 
ria,  que  ao  tempo,  que  el-Rei  acabou  a  cerimonia,  ou  por  mostrar  sa^ 
liáfação  do  que  tínha  feito,  ou  por  ventura  querendo  dísculpar  hum  acto,, 
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frião  p<if  porico  Real,  ilisse  pcra  os  íjiie  a  aeompaiiltavno: 
|ije  ainila  esU;  Mosteiro  vertUa  a  ler  cousa  mintia:  iIILd 
m  Jenlro  de  dex  aonos  o  virío  cumprido  a  mor  parlo 
líresenles,  vendo  recolhida  oVlle  a  Infanle  Doiia  Joanm 
ilitíariamenle  diamão  os  Escritores  l^rinoeisa,  f*ola  rezâti, 
■renjos;  e  aqui  viveo,  e  morreo. 

CAPITULO  X        - 

m  que  eerria  a  obra:  da-a  toMà  de  grandes  eííúTPãs,  que 
\è  se  acabar;  e  como  a  Fundadora  ei>m  lúilas  as  c&mjm- 
\ú  0  knhiio  de  notitas;  e  cmneçQU  a  correr  o  Mosteiro  em 

aãú, 

ostõ,  quo  hc  pêra  todo  homem  enteoder  em  fabrica  de  pe- 
.'0  0  provérbio,  que  não  ha  meio  niais  fácil  porá  emiw> 
mentir,  que  o  edificar.  Se  isto  he  no  mundo,  onde  nau 
?  curiíisidade,  e  passatempo,  que  dia^mos  das  nossas  íun- 
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féis  de  enxuto  a  enfornaUo,  o  coisel-o.  E  sobre  tudo  ella  era  a  qqe  ne- 
geoeava  a  provisão  de  pão,  e  vinho^  e  comida  pêra  os  oflicíaes,  racstres, 
«  eeriídores ;  e  com  tantos  cuidados^  e  trabaliios  juntos,  nem  ella,  nem 
fiõm  Mecia  aliviavio  o  trato  do  suas  pessoas,  ou  afrouxavão  hum  ponto 
de  suas  penitencias.  Assi  crescia  o  edifício  material,  não  se  perdendo  o 
espiritual ;  mas  abrasava-se  em  ira  lá  nas  covas  infernais  o  inimigo  Lú- 
cifer contra  as  sobrestantes,  certo  sinal  de  que  se  agradava  d'ella,  e 
4  ellas  o  Senhor  dos  Coos.  Particularmente  perseguia  a  Brites  Leítoa, 
eenttnuando  as  ientações  do  medo,  o  fantasmas,  que  atraz  dissemos ; 
mas  despois  quâ  se  vio  desprezado,  chegou  a  mostrar-Ihe  visivelmente 
toda  «ua  fealdade,  ameaçando-a«  se  não  desistia,  com  huma  terrível  re* 
]>reseQtaçSo  do  Inferno.  Grande  consolação  pêra  todas  as  que  hoje  são 
moradoras  doeste  Mosteiro,  e  o  forem  daqui  até  o  flm  do  mundo ;  e 
pêra  todos  os  espíritos,  que  a  semelhantes  empresas  pêra  mais  honra, 
^  veaeração  do  Senhor  se  api)lícai*em ;  por  mais  que  as  encontrarem 
4is€Brsos  humanos,  sempre  rasteiros,  sempre  enganados.  Não  se  pode 
duvidar,  que  antevia  o  maldito,  como  sabe  muito  por  velhice,  e  por 
discurso,  que  se  havião  de  povoar  d*aqui  por  sanctidade,  muitas  d'aquei- 
las  cadeiras,  que  elle  e  seus  companheiros,  por  soberba,  e  maldade  ti- 
nhSo  perdido  no  Ceo.  Como  não  tirou  proveito  dos  assombramentos, 
{lassott  a  novas  traças :  persuadio  a  hum  Senhor  poderoso,  e  rico  do 
Reino,  que  pedisse  a  Quinta  de  Oucca  por  demanda :  e  foi  o  requerimen* 
to  Ião  fundado  em  boas  apparencias  de  direito,  que  mandou  a  justiça 
apparecer  na  Corte,  pêra  responder  a  elle,  a  possuidora  Brites  Leitoa. 
Nio  se  poderá  em  tal  conjunç^ão  imaginar  maior  estorvo  pêra  tudo,  e  fez 
muito  dano :  mas  a  boa  Matrona  armada  de  paciência,  e  conSança  em 
Deos,  poz-se  a  caminho  a  pé,  e  sem  mudar  nada  dos  trajos,  que  uzava, 
acompanhada  de  hum  criado  velho,  que  fora  de  sua  casa,  e  de  huma 
das  donzelles,  que  consigo  tinha  de  mais  idade.  Abalou  a  Corte,  e  a  Ci- 
dade toda  huma  mulher,  que  n  outro  tempo  conhecera  rica  de  estado, 
renda,  e  lugar,  e  gentil  presença,  pobre  agora,  e  humilde  por  amor  de 
Deos,  e  cuberta  do  panos  vis :  espantava  o  rosto  pallido,  descarnado,  e 
seco ;  os  olhos  somidos,  e  lagrimais  pisados ;  testemunhando  tudo  o  quo 
a  fama  publicava,  e  pregoava  de  suas  penitencias.  As  Damas  de  Palácio, 
alvoraçadas  com  sua  vista,  pedirão  a  el-Rei  (era  morta  a  Rainha  de  tem- 
po atraz)  lira  deixasse  agasalhar  consigo :  e  não  se  fartavão  de  conside- 
raTt  e  pasmar  no  valor,  e  fortaleza  do  espirito,  que  n^aquella  notomia  de 
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Hli>cia;  mas  foi  Dcos  sonido,  que  nâíi  tarJoii  em  se  mos- 
arU)  a  jiistiro  da  cansa,  imla  que  A  custa  de  hurna  grave, 
oença:  da  (jual  lanto,  que  se  via  melhorada,  sem  ter  res- 

fraqueza,  que  o  mal  Hie  deixou,  fez  volta  pêra  sua  com-  " 
>-l!ic  azas  ao  dezejo  de  a  ver.                                              • 
da  a  Quaresma  do  Anno  do  U6i,  quando  chegou  ao  seu 
im  acabada  a  Igreja,  e  outras  obras,  que  deixara  começa- 
i^i\  guarnecer,  e  aperfeiçoar:  determinou  entSo  á  instancia 
ia  receber  mais  companheiras,  e  tomou  seis,  que  forâo  Do- 
eira,  irmam  de  Bona  Mecia,  Violante  Nunes,  Coimar  Velha, 
ellia  sua  fillia,  Isabel  Pires,  e  Catlierina  Rodrigues,  e  fica- 
q^atorzi^  Fazião-se  em  vesparas  de  Mosteiro  perfeito,  quan- 

nova  tribulação  fercada  Brites  Lei  toa  mm  o  fallecimenlu 
e  amiga,  e  comiiaolieira  Dona  Mecia,  perda  pêra  todas,  mas 
isiao  de  gravissimo  sentimento.  Era  Dona  Mecia  mulher  de* 
í  muita  impressão  a  mudança  da  vida :  foi  catiindo  em  p-an- 
adcs,  que  llie  renderão  o  bem  da  profissão,  que  fez  anteci- 
HíMicenr^lí^tM^ig^^ 
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hum  devotíssimo  Crucifixo,  quo  a  horn  de  Vésperas  levarão  os  Frades 
em  procissão  á  Igreja  de  S.  Miguel,  Matriz  da  Villa.  No  dia  seguinte  pri- 
meiro de  Janeiro  de  1465,  se  juntou  n'ella  solemne  concurso  de  toda  a 
Clerezia,  e  cruzes  da  Villa,  e  termo ;  e  tanto  povo,  que  se  aíQrma  acu- 
dio  muito,  não  só  da  Gamara,  mas  até  das  Cidades  do  Porto,  e  Coim- 
bra :  c  ordenados  de  novo  com  os  Frades  em  devota,  e  alegre  procissão, 
qac  eerravão  os  Ministros  revestidos,  e  acompanhados  de  muitosCanto- 
res,  n*esta  ordem  caminharão  pêra  o  Mosteiro ;  e  assi  entrarão  por  elle 
«antando :  Te  Deum,  eíe.  e  Torão  visitando,  e  benzendo  todas  as  oflicinas 
€em  deixar  nenhuma ;  e  até  horta,  e  pumares.  Ultimamente  pararão  nas 
Crastas ;  onde  por  rezão  da  muita  gente,  que  tudo  enchia,  se  cantou  a 
Missa,  ficando  o  Sacerdote,  e  ministros  a  huma  parte  das  varandas,  e  as 
leligiosas  á  outra.  O  púlpito  se  poz  nas  Crastas,  c  pregou  devotamente. 
e  eom  a  sua  eloquência,  que  então  não  tiavia  maior,  o  Bacharel  Frei  Pe- 
dro Dias,  quo  as  memorias  chamão  Frei  Pedro  Dias  de  Évora.  Festeja- 
r3o  as  Religiosas  este  dia  com  banquete  de  pobres ;  estendendo  mesa 
franca  a  todos  os  que  a  quizerão.  A  cerimonia  da  Clausura  não  teve  fim, 
tenão  a  hora  de  Vésperas.  Veio  cantai -as  ao  Capitulo  o  Prior  com  to- 
dos os  nossos  Frades,  com  solemnídade  de  musica,  e  órgãos :  e  acaba- 
das com  a  Completa,  e  Salve,  que  também  cantarão,  mandou  que  se  fe- 
chassem todas  as  portas,  e  lhe  tornassem  as  chaves,  as  quais  de  sua 
mão  entregou  á  Madre  Brites  Leitoa ;  e  deste  dia  começou  a  clausura, 
e  encerramento  perpetuo.  E  podemos  dizer,  que  teve  também  principio 
o  Mosteiro  dia  sinelado  do  nome  de  Jesu,  cujo  titulo  tomou,  dia  primei- 
ro de  Janeiro  do  Anno  de  1465,  sendo  Vigairo  geral  da  Observância,  em 
que  foi  fundado,  o  Padre  Mestre  Frei  António  de  Sancta  Maria  de  Nei- 
Tã,  e  Provincial  o  Padre  Mestre  Frei  Diogo  do  Porto. 

CAPITULO  XI 

Do  concerto,  e  ordem  com  que  comessou  o  novo  Mosteiro  em  $eu  governo. 
Prcfessão  as  Noviças^  assistindo  el-Rei  D.  Affonso.  Morrem  algumas : 
recolhe-se  no  Mosteiro  a  Princeza  Dona  Joanna  filha  d' el-Rei.  Sahe-se 
por  occasiáo  de  peste^  acompanhada  da  Fundadora^  que  morre  em  sua 
companhia. 

No  dia  seguinte  tomou  ao  Mosteiro  pola  menham  cedo  o  Padre  Frei 
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João  do  Guimarucs :  c  dcspois  de  cantar  buma  Missa  da  Cruz,  qtie  as 
Religiosas  oOiciavSo»  fez-íhcs  Capitulo,  e  nomeou  porRegente  a  Madre 
Brites  Lcyloa.  Logo  foi  repartindo  oíTiciòs  pêra  administração  das  oiBci- 
nas  de  poitas  adentro.  Nomearemos  alguns  com  as  próprias  palavras, 
que  adiamos  nos  papeis  antigos  do  Cartório,  pêra  exemplo  da  humilda- 
de, e  trabalho,  e  sujeição  com  que  n*aquelle  bom  tempo  se  dispunhSo  as 
Religiosas  a  servir  suas  Communidades.  São  as  palavras.  Fez  procora- 
deira  a  Madre  Gracia  Alvares,  pcra  ella  mandar  alimpar  o  trigo,  amas- 
sar, e  cozer.  O  que  ella  por  sua  virtude  fazia,  sendo  d'outra  ajudada. 
Fez  sanchristam  a  Sor  Inês  Alvares,  criada  que  foi  de  Dona  Mecia  Perei- 
ra :  e  cncommendoulhe,  que  tivesse  cuidado  da  horta,  e  do  linho.  A 
Isabel  rires  fez  enfermeira,  e  tecedeira.  Passado  o  aíino  de  provação,  e 
chegado  o  dia  esperado  do  nome  de  Jesu,  dia  primeiro  do  anno  do  1460, 
acudio  ao  Mosteiro,  acompanhado  de  todos  os  Frades  de  mais  conta,  or 
Padre  Prior  Frei  João  de  Guimarães,  e  fazendo  profissão  a  Regente,  e 
outras  duas,  não  tratou  este  dia  de  mais  pêra  que  as  outras  irmãs  pu- 
dessem professar  nas  mãos  da  Regente,  que  já  agora  ficava  com  título 
dè  Vigaira. 

Achava-se  el-Rci  a  caso  por  este  tempo  na  Cidade  do  Porto.  Não  fal- 
tou quem  lhe  desse  novas  do  estado,  em  que  estava  o  Mosteiro,  que  pouco 
antes  honrara  com  sua  presença  no  edifício  da  Igreja.  Encheo-se  o  bom 
Príncipe  de  devação,  dezejou  anlhorisar  lambem  este  acto  de  tantas  pro- 
fessas juntas;  e  mandou  escrever  a  Vigaira,  que sobreestivessem  até ellc 
poder  ser  presente.  E  teve  iam  bom  cuidado,  que  se  achou  na  Villa  a 
véspera  da  primeira  Dominga  despois  da  Epiphania;  e  pêra  maior  solem- 
nidade,  como  tudo  estava  prestes  pcra  o  Domingo,  mandou,  que  hou- 
vesse Pontifical,  e  pregação.  Sendo  tudo  acabado,  levantou-se  do  seu  lu- 
gar pêra  ver  a  cerimonia  de  mais  perto :  e  não  se  contentou  com  menos, 
que  estar  em  pó  arrimado  ás  grades.  Appareceo  de  dentro  a  Vigaira  com 
as  duas  professas  novas,  lançados  sens  veos  sobre  os  rostos,  e  cirios  nas 
mãos:  e  posta  em  seu  lugar,  mandou  a  huma  d'ellas,  que  trouxesse  as 
Noviças,  das  quais  as  duas  erão  suas  filhas.  Chegadas  diante  da  Prelada 
flzerão  sua  profissão  tão  devotamente,  e  com  lanla  gravidade,  que  não 
houve  coração,  que  deixasse  de  mandar  aos  olhos  testemunhos  claros  de 
piedade  chrislam,  e  devação,  e  compunção.  El-Rei  contente  do  que  tinha 
visto,  fallou  á  Vigaira,  e  honrando-a  com  muitas  palavras,  c  alTabilidade, 
prometeo  fazer-lhe  mercê :  c  nos  dias,  que  aqui  se  deteve,  lhe  fez  algu- 
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mas,  como  forão  licença  pêra  as  Freiras  lierdarcm,  o  possuírem  bens  de 
raiz;  e  poderem  comprar  outros;  a  quo  juntou  alguns  privilégios  i)era  a 
Casa»  que  então  erão  de  estimar. 

D*este  dia  em  diante  commessou  a  florecer  este  Mosteiro  em  todas 
as  boas  leis»  e  governo  de  perfeita  Observância.  A  Prelada  pnidentissí- 
ma,  as  súbditas  humildes,  e  sujeitas :  armonia»  e  concerto  do  Cco.  Era 
de  ver  o  zelo  da  Prelada  em  ensinar,  e  mandar ;  o  cuidado  das  súbditas 
em  aprender,  e  obedecer.  Fasia  Capitulo  cada  dia  acabada  a  Missa»  sem 
eiceptuar  Domingo»  nem  sancto :  todas  serviao,  todas  trabalhavão»  sem 
harer  veleiras»  conversas»  nem  moças  deputadas  pêra  serviço  de  portas 
adentro.  Trabalho  espiritual  no  choro»  fora  corporal»  sem  haver  pessoa» 
nem  hora  ociosa.  A  cozinha  l!azi5o  ás  semanas»  acudindo  a  ella  cada  hu- 
ma  por  seu  termo»  e  ordem  com  alegria,  e  charidade :  mas  com  tão 
poQCO  mimo  pêra  a  sustentação,  que  acho  escrito»  que  por  nenhum  caso 
admitUio  ovos»  nem  mel»  nem  manteiga.  A  nenhuma  parte  havião  de 
híTp  qae  nSo  fosse  companheira  a  roca.  Algumas  vezes>  a  Icvavão  até  á 
porta  do  Choro»  e  alli  a  deixavão  pêra  tornar  a  entender  com  ella  sahin- 
do.  A  Yigaira»  inda  que  cercada  de  occupações  do  governo»  e  opprimida 
de  achaques  de  suas  penitencias,  também  por  dar  exemplo»  entendia  em 
serviço  de  m3os  á  vista  de  todas,  ora  fiando,  ora  torcendo  Tiado.  E  d> 
cfui  ganhava  confiança  pêra  pedir  conta  no  sabbndo  do  que  cada  huma 
tíniia  feito  pola  semana,  que  com  humildade  lhe  apresentavão  todas,  re- 
eébenáo  por  premio  bênçãos,  e  louvor,  ou  amorosa  reprehenção,  se 
cxmvinba.  Mas  isto  er3o  cousas  accessorins.  No  essencial  do  officio  Divi- 
m»  oração»  vigias»  jejuns,  disciplinas,  havia  em  todas  tanto  cuidado,  que 
mais  requeria  fi*eio,  pêra  senão  matarem,  que  esporas  pêra  se  adianta- 
rem. Visitas»  e  practicas  até  dos  pais  evitavão :  peia  todas  não  havia 

I,  que  huma  pequena  grade  cuberta  com  hum  ralo  de  folha  de  Fran- 
e  sobre  ello  pregado  hum  pano  negro,  que  nunca  se  tirava :  e  esta 
guarda  fechava  os  confessionários. 

Mas  não  cuide  ninguém,  que  ha  de  escapar  de  tentação,  c  cruz»  por 
muito  perfeito  que  seja  :  aperceber  pêra  ella,  amoesla  o  sábio  a  quem 
enlfíi  polo  caminho  da  virtude.  Trabalho  ha  de  haver,  ou  pêra  prova»* 
oo  pêra  merecimento»  ou  pêra  tudo  junto.  No  meio  de  tão  sancto,  e  tao 
religioso  trato»  fdl  o  Senhor  servido,  que  vindo  peste  sobre  o  Reino» 
desse  logo  em  Aveiro»  e  não  perdoasse  ao  Mosteiro.  Ardia  a  Villa  em 
fogo  de  coQtagião,  c  mortes.  Acudirão  as  Freiras  á  Yigaira»  lembrarão- 


*5^^^VH^^|^^HI^^| 

SC  de  consenar  sua  vitla.  e  saúde,  salitndo  só  pêra  mé- 
is Iiavia  fjuifitas  próprias :  allegovâo^  quo  3i|uelle  seu  rtí- 
gefile  rn*3ça,  se  ella  faltasse,  ficaria  sem  cabeça,  o  em 
ík  Ihlas  não  houve  cousa»  f[ue  a  dobrasse,  nem  aiutla  a 
11  mais  resguardo.  Era  por  Julho  desle  mesmo  anão  de 
erão  hum  dia  feridas  do  mesmo  mal  duas  Madres,  que 
ofessarao  primeiro,  que  todas  em  companhia  da  Vigfaira- 
ma  Sor  Incs  Alvares,  e  a  outra  Sor  Isabel  Rodiigues.  Na- 
s  dií  pcni  lendas,  e  trabalho  desacostumado-  Teve  pouca 
lias  a  doeui;a.  Foi  a  morte  abreviada,  nus  gloriosa:  por- 
larelho,  que  liahão  feito  em  ioda  a  vida,  su  pêra  pnhar 
espantou  a  nova  da  morte,  nem  enlristeceo  o  desengano, 
acrameritos  com  devaçao  de  quem  pêra  premio  certo  ca- 
)  as  almas  a  seu  Criador  Adoecerão  logo  duas  Noviças, 
lo  idade  não  professarão  com  as  mais ;  e  ouU-a  mioÍQap 
era  Freira.  As  Noviças,  passado  mui  lo  traballio,  couvale- 
1  foi-se  pêra  o  Ceo.  Aqui  resplandoceo  muito  a  charidade, 
adi^Bnle^evloa^^od^açud^ei^^ 
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do  elle  pessoalmente,  toí  eleita  com  grande  uniformidade  a  Madre  Bri- 
tes Leytoa,  que  era  Vigaira.  Era  isto  no  anno  de  14C8,  e  desde  então 
Gomesson  a  fazer  o  oflicio  de  Priorcsa.  Como  só  este  titulo  faltava  pêra 
ioteira  perfeição  do  Mosteiro ;  foi  logo  importunada  de  muita  gente  do 
Drilhor  do  Reino  pêra  lhe  darem  Gllias,  e  irmãs :  e  recebeo  algumas»  o 
entre  ootras  huma  sobrinha  de  sua  grande  amiga»  e  companheira  Dona 
Meda  Pereira,  e  de  seu  mesmo  nome,  filha  de  sua  irmãa  Dona  Brites 
Perara :  e  duas  Madres  mais,  que  as  memorias  do  Cartório  ctiamão  Sor 
Marâ  llafael,  e  Sor  Ineseannes :  e  dizem,  que  se  vierão  a  este  Mosteiro 
despedidas  do  do  Salvador  de  Lisboa  ;  mas  que  erão  tais  pessoas,  que 
logo  fez  Vigaira  do  Choro  a  Maria  Rafael,  e  a  outra  MesUra  de  Noviças: 
grande  credito  da  criação,  que  trazião.  Mais  lançou  o  habito  a  Dona 
Leonor  de  Menezes,  filha  do  Conde  de  Viana  Dom  Duarle  de  Menezes, 
o  qoe  foi  no  anno  de  1471,  e  logo  no  seguinte  de  1472  veio  honrar  esta 
Cisa  a  Sereníssima  Princesa  Dona  Joanna,  vivendo  el-Rei  D.  Affonso 
QfúDto  seu  Pai ;  e  cumprindo-se,  como  se  fora  profecia,  o  que  o  mesmo 
Senhor  disse,  quando  lhe  lançou  a  primeira  pedra  dez  annos  antes :  e 
aqui  resídio,  e  acabou  seus  sanctos  dias,  como  mais  largamente  contare- 
mos adiante  em  seu  particular  titulo. 

Mas  já  he  tempo  de  concluirmos  com  a  fundação,  e  fundadora,  e  ho 
de  saber,  que  no  anno  de  147!)  tornou  a  peste  a  cometer  esta  Vílla;  e 
€0010  durava  a  memoria  do  estrago,  que  fizera  no  Mosteiro,  foi  mandado 
expresso  d'el-Rei,  que  a  Princesa  se  sahisse  delle;  e  pêra  que  lhe  não 
fritasse  a  companhia,  e  doutrina,  que  sobre  tudo  estimava,  e  alli  a  trou- 
xera, da  Prioressa  Rrites  Leytoa,  mandou  logo  as  licenças  necessárias 
dos  Prelados,  pêra  que  a  fosse  acompanhando  com  as  Madres,  que  a 
Princesa  escolhesse,  a  quem  dava  licença  pêra  fundar  novo  Mosteiro  em 
qoalqiier  lugar  que  achasse  a  propósito,  e  fosse  de  seu  gosto.  Obedeceo 
a  Prioressa,  mas  com  grandes  repugnancias  de  sua  alma,  e  entendimen- 
to: porque  tomava  este  apartamento  por  maior  mal,  que  todos  os  que 
na  vida  experimentara :  e  despedindo-se  d*aquellas  paredes,  que  por  sua 
mio  edificara,  com  pranto  tão  funeral,  que  bem  pronosticava  não  as  ha- 
Ter  de  ver  mais,  sábio  d'ellas  em  fim,  como  arrastada,  e  a  viva  força 
arrancada.  Foí-se  seguindo  a  Princesa,  e  passando  de  huns  lugares  a 
caíres,  segundo  apertava,  ou  afrouxava  o  mal  da  contagião.  Despois  de 
iFístos,  e  corridos  muitos,  vierão  a  parar  na  Villa  de  Aviz.  lie  lugar  dó 
diameca,  enfermo,  e  quente.  Adoeceo  de  febres  a  Prioressa :  pareceo  á 
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laik  em  dote,  que  estes  suo  m  iílolos,  a  que  o  mtmJo  mais  • 
ponjtuí  0  marido  lhe  tinha  doixado  tudo,  quanta  pode  les- j 
de  a  liateriíi,  dufendeu-se.  Subrestiveríto  hum  ponar,  Jazeu-  ^ 
deixar  alguma  couis;»  ao  lempo,  que  pode  muito  em  tudo* 
Lí  tanto  Iiia-s6  conUrmando  no  saneio  propósito  com  a  gmça 
firilo,  cpie  3  baFejavíí,  E  onlrandn  a  Quaresma,  mandou  pe^ 
do  Convento  lhe  envias^^e  luim  iM-ade  lútrado,  e  velho  pêra 
^^oi  a  substancia  daconOssão  declararlhea  determinarão,  era  • 
e  deixar  o  mundo,  e  buscar  a  Deos  em  lufíar,  onde  nio- 
elle,  tiveiise  parte  nella.  Era  o  Crmressor  o  Padre  Frei  Vas* 
fies,  rdipioso  devoto,  c  sisudo.  Oocorreudhc  esl atido  cora 
ibia  de  Brites  Leyloa:  e  sem  íuer  mvâterios,  nem  encara-  "" 
i-lhe  conta  de  seu  recollumenlo,  vida,  e  exereicios:  e  não 
mais  pêra  quem  se  lembrava,  que  o  primeiro  mt>vj mento 
era  em  seus  tral)í>HiOS,  nascera  de  tuima  Carla  sua.  Ouviív  •- 
laçiío  do  Confessor,  assentou  consigo  entrar  em  sua  com* 
luizesse  admittir;  e  pedio-lhe,  que  tornando  a  Aveiro  lha    " 
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TQCeo  ás  i>ortas  do  saneio*  Recolhimento.  Tinha-Ihc  Rrites  Leiloa  folio 
«posenlo  em  huma  boa  casa  pegada  com  elle:  quizera  que  se  agasaliiani 
n"ella,  c  não  nos  pobres  apozenlinlios  de  sna  morada.  Respondeo  com 
himiildade,  que  vindo  como  vinha  a  ser  sua  discípula,  c  súbdita,  j.i 
mais  d'ella  se  apartaria.  Logo  lhe  mandou  entregar  muitas  caixas  em 
que  trazia  todo  seu  movei,  que  era  assas  rico:  jóias,  dinheiro,  prata  la- 
vrada, e  tipeçaria:  e  despedido  o  mais  acompanhamento,  ficou-se  com 
duas  criadas  que  prolessarao,  e  perseverarão  na  Religião  com  louvor. 
D*esta  hora  em  diante  não  tratou  mais,  que  do  Deos,  e  do  serviço  &.\ 
pobre  casiniia:  começou  a  vida  por  huma  confissão  geral,  e  cingindí)-se 
bnin  aspem  cilicio,  gastou  todos  os  dias,  que  se  seguirão,  até  a  véspera 
da  Trindade  em  oração,  jejuns,  e  disciplinas.  Com  esta  preparação  feita, 
quando  chegou  o  dia  da  sancta  fest.T  appareceo  desassombrada  dos  pa- 
lios  tristes  da  viuth"/,  e  vestida  em  saia  branca,  c  manto  ou  mantilha 
preta  da  mesma  feição,  e  da  laia  de  pano,  que  se  usava  na  Casa,  se- 
jíiiio  a  companhia.  Do  rigor  que  usava  consigo,  e  da  humildade,  com 
que  vivia,  temo-,  dito  alguma  cousa  atrás,  e  por  escusarmos  dizer  muito 
s«^rvirâ  só  o  que  agora  apontaremos.  (!lomo  tinha  trazido  consigo  tanta 
f;t/enda,  pedio  que  se  recebessem  Noviças,  e  por  sua  conta  entrarão 
liKitj  algumas,  que,  c<:jmo  se  forão  escolhidas  por  voto  .Viigelico,  e  não 
liumano,  assi  hoararão  despois  a  Casa,  e  a  Ordem:  e  d'ellas  fallaremos 
ao  diante.  Tratou  juntamente,  que  se  dessem  oflicios  a  todas  pêra  lerem 
e:u  que  merecer,  e  em  (pie  se  occu[)ar  sempre:  e  como  a  Fundadora 
lhe  linha  grande  respeito,  assi  por  sua  pessoa,  e  qualidade,  como  polo 
esj)irito,  que  em  tod;is  suas  (íbi-tts  mostrava,  pedio-lhe,  que  eila  quizesse 
onlenar  tudo  a  smi  modo.  Aceitou  dona  Mecia  a  commissão,  e  execu- 
laiido-a,  mostrou  claro,  (pião  liberal  he  Deos,  c  quão  poderoso  pêra  fa- 
ztrv  votos  de  eleição  todas  as  viv.<?s  que  he  servido,  sem  p(M*  tempo  em 
trocar  natureza,  e  corações.  Repartidos  os  cargos,  que  havia  em  casa, 
cuidarão  todas,  que  licar  *ella  sem  tomar  pêra  si  nenhum  seria  a  rezão 
d.?,  assistir,  como  assistia,  nas  obras:  mas  logo  as  tirou  (Vesta  (hivida, 
dizendo  que  não  se  descuidara  de  si,  que  mui  bom  oHicio  tinha  esco- 
lhido, e  tal,  que  não  lhe  b)lheria  o  que  fazia  de  acudir  ás  obras:  e  de- 
clarou que  havi.i  de  Sv/r  Www  fora  todo  o  cisco,  e  varreduras  da  casa. 
Atónitas  ficarão  ouvindo  tal  linguagem:  mas  muito  mais  pasmarão,  (|uando 
.1  virão  executada  com  tão  boa  sombra,  e  alegria,  que  nem  de  suas 
f/iadas  consentia  ser  ajudada,  sendo  seguida  de  muitas  lagrimas,  que 
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ude  faziíi  bmlar  dos  olhos  de  lodos:  e  o  que  Jú^h  Be, 
bio  em  si,  cjtie  nos  oílicios  de  Iraballio  das  companheintó 

e  n$  allívíava  iodas  as  \eze&,  que  linha  luf|ar>  Com  esu 
t untava  grande  anaor  da  pobn^za»  açonselliava,  que  se  nua 
(das  portas  a  fora  do  que  fosse  necessário,  e  se  pudesse  fa- 
que  ella  remendaria  até  o  calçado :  e  que  pêra  remendar 
Ião  queria  mais,  <|ue  pedai;os  de  sacos  velhos.  Da  diligencia 
Ivía  nas  obras,  lemos  dito  o  traz, 

[r  remate  digamos  pi?ra  ^duriade  Deos,  e  da  Religião  alguns 
I  causava  este  seu  género  de  vida.  He  de  saber,  qtie  os  no- 
L  mmo  gente  ociosa,  estavao  quasi  sempre  sobre  a  fabrica. 
ibem  acudia  muito  em  numero;  e  notando;  e  considerando 
Ina  Jíecia  o  estado  |  cassado,  e  as  obras  de  humildade  pre- 
não  vencendo  de  lanlo  amor,  e  respeito  pêra  com  ella  (raios, 
jvel  da  virtude)  que  havia  homens,  que  só  a  esta  conta  \v 
e  lí^abalhar  de  ííi"ap,  e  os  lionrados,  e  suas  mulhei^s  aju- 
liei  o  com  muito  de  suas  casas.  Porem  muito  maior  força 
Igtia  de  se  saber,  a  que  fez  a  seu  próprio  sangue.  Andava  uo 
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no  Capitulo,  e  sua  sepultura  visitada  por  muitos  dias  de  todo  ò  povo, 
i:onio  de  Sancta,  levaiido-se  a  terra  d'ella  piTa  enfermos;  c  allirmando-s 
que  fazia  cffeilos  milagrosos.  Trouxe  esta  Madre  peia  o  Mosteiro,  al.^m 
dl)  que  atrás  dissemos,  hum  conto,  e  setecentos  mil  reis  em  dinheiro, 
e  humas  assenhas  e  marinhas.  Sua  irmã  Dona  Tereja  tomou  despois  o 
habito  de  Novira  com  as  mais;  porém  não  fez  prolissão,  porque  (juiz 
cumprir  primeiro  huma  Romaria  de  voto  a  Nossa  Senhora  de  Guada- 
l(i[>e:  e  no  caminho  faleceo. 

CAPITULO  XIII 

Das  Madrea  Dona  Calhei  ina  de  Atoyde^  Guiomar  Velha^  e  Brites  Velha. 

Primeip)  lugar  dômos  ás  Matlres  Brites  Leylon,  e  Dona  Mecia  Peroi- 
r.i.  v.Mii  {jMianlar  a  ordííin,  tjue  cosluia;íaios  seguir  fl(>s  annus  em  que 
cada  Religioso,  ou  Heligiosa  fallecem,  quando  se  podem  alcançar :  poi- 
q^ie  sendo,  como  forão,  fundadoras,  parece  que  estavão  merecendo  se- 
nmi  antepostas  a  todas ;  inda  que  algumas  se  lhe  antepuzerao  em  pas- 
sarem primeiro  a  gozarem  os  prémios  eternos  com  menos  annos  da  vida 
ií]')rtal.  D'a<iui  em  diante  serão  priini'iras  as  que  primeiro  se  desatarão 
(Ia  prisão  da  carne,  se  por  alguma  particular  virtude  merecerem  tratar- 
mos d'el!as :  porque,  segundo  terá  notado  quem  com  attençiío  nos  lòr, 
não  lie  nossa  tenção  darmos  memoria  a  virtudes  ordinárias  da  Religião; 
que  se  isso  houvéramos  de  fazer,  tempo,  e  pai»el  nos  faltara  pêra  escre- 
vermos de  todos  os  sujeitos,  (]ue  por  esta  via  a  merecem.  Tanta,  e  tão 
boa  gente  nos  tem  dado  neste  Reino,  e  suas  conípiistas  a  Religião  de  S. 
Domingos :  assi  d'aquelles  sómentes  fir/emos  Historia,  que  em  alguma 
particularidade  da  vida,  ou  da  morte,  nos  deixarão  claros  sinais,  e  tes- 
temunhos vivos  de  hum  ahiazado  amor  de  Deos,  que  he  verdadeiro  fun- 
damento de  sanctidade :  snnctidade  pêra  ser  amada,  e  imitada,  não  cer- 
tiiicada,  nem  canonizada  por  nosso  dito,  que  isto  só  pertence  ao  juizo 
da  sancta  Madre  Igreja  de  Roma,  inda  que  não  dizemos,  nem  diremos 
cousa,  que  não  lenhamos  averiguada  por  dito  de  gente  virtuosa,  e  de 
credito,  ou  por  fama,  e  tradição  de  grande  fundamento  recebida. 

Por  esta  conta  tem  a  primacia  das  lllhas  d'este  Mosteiro  a  Madre 
Dona  Calherina  de  Alayde,  filha  da  Fundadora  Brites  Leyloa :  porque 
conrj  íílha  de  tal  mãi,  não  foi  insigne  em  huma  só  virtude :  mas  sou!)e 


si  lanto  ao  vivo  todas  aquelbâ,  em  que  sua. mi  se  esmera- j 
ia  via  dífferonça  enlre  mai,  e  íillia  mais  que  nas  idorles,  e] 
huma,  e  obedecer  aoulra.  Conlãi>se d'ella  duas  wusas  assaz' 
pjúmeira,  que  nasce  ndtj  Irouxe  sobre  huma  espadoa  hum 
preto,  em  fonua  de  iiuma  bem  feita  concha  do  mar,  das  i 
os  Vieiras,  que  toda  a  vida  lhe  durou  sem  se  lhe  saber  dar 
que  huma  grande  devação,  que  seu  pai  linha  ao  Berna ven- 
lolo  Saiictia^jQ  Maior,  cuja  insigaia  antij^a  suo  as  Vieiras;  se- 
03  filosofar,  que  como  elle  foi  o  primeiro  dos  Sauctos  Após- i 
leu  seu  satigue  por  CUí'!Sto,  assi  seria  ella  a  qne  primeiro  da  ■ 
lua  mãi  fosan  prjvoar  o  Ceo.  A  outra  foi,  que  vendo-a  hum 
Tu  tempo,  quG  ora  muito  minina,  aílirmou,  que  seria  Freira 
IgoSp  Terá  huma,   e  outra  cousa  a  foi  Jispondo  a  graça  Di- 
primeira  idaile  :  pDnpit^,  liraihi  do  Paço  por  falleciíneiíto  da 
|a  pedira  pt^ra  Dama,  como  alraz  conlauios,  soube  acommo- 
du  encerramento,  oração,  e  penitencias,  que  sua  mãi  come- 
Icomo  íc  viu  viuv:i,  de  sorlc,  que  s6  pêra  Religiosa  parecia 
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mentos,  como  pedio,  e  sem  fazer  caso  do  remédios,  nem  medicamen- 
tos, que  se  llie  appIicarSo,  o  cila  por  sua  humildade,  e  obediência  con- 
sentia, tratou  do  moirer  como  sancta,  e  varonil  resolução.  Quebrou  a 
todas  o  coração  com  magoa  o  colloquio,  que  ante  todas  cousas  teve  com 
sua  iMãi :  era  Mãi,  era  Mestra,  era  companheira,  e  Prelada.  Foriio  pala- 
vras Angélicas  as  com  qiic  por  todos  estes  títulos  se  foi  despedindo  d'cl- 
la,  o  cpm  (fuc  lhe  encomendou  todas  as  Religiosas,  e  ella  a  todas.  Ulti- 
mamente como  lilha,  e  súbdita,  e  discipula  pedio-lhe  perd3o  de  seus  er- 
ros:  e  a  mão  pêra  lha  beijar,  o  a  benção  pêra  morrer ;  com  sua  irmam, 
e  com  as  companheiras  teve  particularidades  de  tão  alta  doutrina,  quo 
parecião  já  da  outra  vida;  e  assistindo  com  ella  o  Padre  Frei  João  de 
Guimarães  seu  Prelado,  e  Confessor,  entregou  o  espirito  nas  mãos  do 
seu  Esposo  Jcsu,  no  íim  do  ultimo  verso  do  Benedictus,  que  maudo:i 
lhe  rezassem:  e  acabando  com  a  mesma  paz,  que  no  Verso  se  pede,  fi- 
cou espantando  a  todas  com  huma  alegria,  que  lhe  resplandecia  no  ros- 
to, e  olíios,  e  hum  riso  tão  gracioso  na  boca,  que  deu  occasião  a  todas 
enxugarem  as  lagrimas,  e  durou  tanto,  que  nenhuma  se  atrevia  a  cobrir- 
Ihe  o  rosto,  porque  de  nenhuma  maneira  parecia  já  creatura  morta. 

Juntemos  a  quem  em  tão  verdes  annos  se  foi  lograr  do  Ceo,  huma  mãi 

€  huma  filha,  í|ue  poucos  tardarão  apoz  ella  em  hir  receber  a  mesma 

coroa:  seus  nomes,  Giiimar  Velha  a  mãi,  e  Brites  Velha  a  filha.  Erão 

da  obrigação  de  Dona  Mecia :  entrarão  por  seu  meio,  e,  forão  das  pii- 

meiras.  que  povoarão  o  Mosteiro.  A  mãi  sobre  os  mais  exercícios  do 

penitencias,  e  deva^ôes,  quo  a  todos  erão  como  pão  quotidiano,  linha 

particular  devarão  do  Saneio  Unsaiio ;  c,  ainda  que  com  as  obrigações, 

e  serviço  da  Commnnidade,  andava  sempre  fall<i  de  tempo,  nenhum  dia 

se  lhe  havia  de  passar  sem  rezar,  acompanhando-o  com  amorosas  consí- 

derarnes  em  todos  os  passos  de  maneira,  que  da  oração  vocal  passava 

i  mental,  e  da  nienlal  á  contemplação,  com  a  qual  levantada  sua  alma 

sobre  os  choros  dos  Anjos,  fazia  tão  agradável  sacrificio  ao  Senhor,  quo 

foi  elle  servido  signílicar-lho  por  meio  de  hum  estranho  mysterio :  c 

passou  assi.  Havia  de  amassar  o  pão  da  communidade,  levantoií-sc  de 

Doite,  c  começou  a  peneirar  a  farinha ;  mas  temendo  faltar-lhe  despois 

tempo  porá  o  seu  costumado  exercício,  como  era  de  noite,  e  eslava  só, 

pareceo-lho  ípjo  não  estorvaria  o  trabalho  de  mãos,  e  braços  a  obra  d;i 

língua,  e  do  entendimento.  Estende  as  contas  junto  de  si  sobre  a  mes- 

m  banca,  em  (jue  trabalhava,  começa  a  entender  com  ellas,  e  com  a  fa- 
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lí  lanto  ao  vivo  todas  aqueliaâ,  em  qvie  SHa,raãi  se  esmera- 
lliavja  dilÍBronçn  cnire  niài,  e  íillia  mais  que  nas  idades,  a 
luíua,  e  obeducer  aoulj^a.  Conlao-se  d'ella  duas  cousas  assaz 

primeira,  quo  nascendo  trouxe  sobre  Imma  espadoa  hum 
I prelo,  em  forma  de  Imma  bem  feita  concha  do  mar,  das 
Is  Vieiras,  que  toda  a  vida  lhe  durou  sem  sb  lhe  saber  dar 
Ipie  Imma  í,n*ande  devação,  que  seu  pai  liuha  ao  Berna ven- 
\}]o  Snrictia^'0  Maiur,  cuja  insigriia  antiga  sao  as  Vieiras;  se- 
l^s  filosofar,  que  como  elle  foi  o  primeiro  dos  Sanctos  Após- 
lu  seu  saugue  por  Chrislo,  assi  seria  ella  a  rjne  primeiro  da 
p  mai  fosse  povoar  o  Ceo,  A  outra  foi,  que  vendo-a  hum 
tempo,  que  era  muito  mini  na,  alTirmou,  que  seria  Freira 

bjs,  Vera  fiuma,  fi  outra  cousa  a  foi  iTispoiulo  a  graça  Di- 
Iprimeira  idade  :  [)oriiite,  tirada  do  Paço  por  fatlocimeiito  da 
li  pedira  pêra  Dama,  como  atraz  contamos,  soube  acomrao- 
Ido  encerramento,  orai;ãa,  e  penitencias,  que  sua  im]  come- 
|:omo  se  viu  viuva,  de  sorle,  que  só  porá  Reiií^iosa  parecia 
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mentos,  como  pcdio,  c  sem  fazer  caso  de  remédios,  nem  medicamen- 
tos, que  se  llie  applicarão,  o  cila  por  sua  humildade,  e  obediência  con- 
sentia, tratou  do  morrer  como  sancta,  e  varonil  resolução.  Quebrou  a 
Iodas  o  coração  com  magoa  o  colloquio,  que  ante  todas  cousas  teve  com 
sua  Mãi :  era  Mãi,  era  Mestra,  era  companheira,  e  Prelada.  Forão  pala- 
vras Angélicas  as  com  que  por  todos  estes  tilulos  se  foi  despedindo  d*el- 
la,  o  qpm  que  lhe  encomendou  todas  as  Religiosas,  e  ella  a  todas.  Ulti- 
mamente como  filha,  c  súbdita,  e  discípula  pedio-lhe  perdão  de  seus  cr- 
^os ;  e  a  mão  pêra  lh'a  beijar,  o  a  benção  pêra  morrer ;  com  sua  irmam, 
e  com  as  companheiras  leve  particularidades  de  tão  alta  doutrina,  quo 
parecião  já  da  outra  vida;  e  assistindo  com  ella  o  Padre  Frei  João  do 
Guimarães  seu  Prelado,  e  Confessor,  entregou  o  espirito  nas  mãos  do 
seu  Esposo  Jesu,  no  fim  do  ultimo  verso  do  Benedictus,  que  mando:i 
lhe  rezassem :  c  acabando  com  a  mesma  paz,  que  no  Verso  se  pede,  fi- 
cou espantando  a  todas  com  huma  alegria,  que  lhe  resplandecia  no  ros- 
to, 6  oliios,  e  hum  riso  tão  gracioso  na  boc^,  que  deu  occasião  a  todas 
enxugarem  as  lagrimas,  e  durou  tanto,  que  nenhuma  se  atrevia  a  cobrir- 
Ihe  o  rosto,  porque  de  nenhuma  maneira  parecia  já  creatura  morta. 

Juntemos  a  quem  em  tão  verdes  annos  se  foi  lograr  do  Ceo,  huma  mãi 
e  huma  filha,  que  poucos  tardarão  apoz  ella  em  hir  receber  a  mesma 
coroa:  seus  nomes,  Guimar  Velha  a  mãi,  e  Brites  Velha  a  filha.  Erão 
da  obrigação  de  Dona  Mccia :  entrarão  por  seu  meio,  e,  forão  das  pri- 
meiras, que  povoarão  o  Mosteiro.  A  mãi  sobre  os  mais  exercícios  do 
penitencias,  e  devaçôes,  que  a  todos  erão  como  pão  quotidiano,  tinha 
particular  devarão  do  Snnclo  Unsaiio ;  e,  ainda  que  com  as  obrigações, 
e  serviço  da  (lonimnnidadc,  andava  sempre  rall<i  de  tempo,  nenhum  dia 
se  lhe  havia  de  passar  sem  rezar,  acompanhando-o  com  amorosas  consi- 
derações em  todos  os  passos  do  maneira,  que  da  oração  vocal  passava 
á  mental,  e  da  mental  á  conlomplação,  com  a  qual  levantada  sua  alma 
sobre  os  choros  dos  Anjos,  fazia  tão  agradável  sacrificio  ao  Senhor,  que 
foi  elle  servido  significar-lho  por  meio  de  hum  estranho  mvsterio :  c 
passou  assi.  Havia  de  amassar  o  pão  da  communidade,  levantou-se  do 
noite,  e  começou  a  peneirar  a  farinha ;  mas  temendo  faltar-lho  despois 
tempo  porá  o  seu  costumado  exercício,  como  era  de  noite,  e  eslava  só, 
pai-eceo-lhe  qfie  não  estorvaria  o  trabalho  de  mãos,  e  braços  a  obra  d:i 
lingua,  c  do  entendimento.  Kstende  as  contas  junto  de  si  sobre  a  mes- 
ma banca,  cm  que  trabalhava,  começa  a  entender  com  ellas,  e  coin  a  fa- 
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4  tanto  30  vivú  todas  aquellas,  em  que  suâ.mai  se  esmera- 1 
liavia  ílilTei-ença  entre  mãi,  e  íiltia  iiiai>  que  nas  iilades,  e  1 
luma,  e  obeducer  aoulra.  Contão-se  d>lla  duas  cousas  assaz  1 
primeira,  que  nasalado  trouxe  sobre  liuma  espadoa  lium  1 
prelo,  em  forma  de  li  uma  bem  feita  concha  do  mar,  das 
>3  Vieiras»  que  ioda  a  viila  lhe  durou  sem  se  lhe  saber  dar  J 
que  luima  grande  devaçao,  quo  seu  pai  linha  ao  Bemaven-  ■ 
ob  Sancliagfj  Maior,  cuja  iiisií^^iiia  anlif^a  são  as  Vieiras;  se* 
^s  filosofar,  que  como  elle  foi  o  primeiro  dos  Sanctos  Apos- 
:a  seu  sangue  por  Cliristo,  assi  seria  cila  a  qne  primeiro  da 
Kl  mãi  fosse  p.ivoar  o  Coo.  A  outra  foi,  que  vendo-a  liuru 
i  tempo,  que  era  muito  minina,  aílirmou,  que  seria  Freira 
■^0^.  Porá  híuua,  o  outra  cousa  n  foi  (lispnndo  a  graça  Di- 
primeira  idaJe  :  pí>ri]ue,  tirada  do  Paro  por  fallecimento  da 
a  pedira  pêra  Danii,  como  atraí  contamos,  soube  acommo- 
do  encerramento,  oração,  e  penilcneias,  que  sua  mai  come* 
•orno  so  viu  viuva,  du^  sorle,  que  $à  pêra  Iteligiosa  parecia 
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mentos,  como  pcdio,  c  sem  fazer  caso  de  remédios,  nem  medicamen- 
tos, que  SC  lhe  applicarão,  o  cila  por  sua  humildade,  e  obediência  con- 
sentia, tratou  de  moirer  como  sancta,  e  varonil  resolução.  Quebrou  a 
todas  o  coração  com  magoa  o  colloquio,  que  ante  todas  cousas  teve  com 
sua  Mãi :  era  Mâi,  era  .Mestra,  era  companheira,  e  Prelada.  Foriío  pala- 
vras Angélicas  as  com  que  por  todos  estes  titulos  se  foi  despedindo  dei- 
la,  o  qpm  que  lhe  encomendou  todas  as  Religiosas,  e  ella  a  todas.  Ulti- 
mamente como  niha,  e  súbdita,  e  discipula  pedio-lhe  perdão  do  seus  er- 
^os ;  e  a  mão  pcra  lh'a  beijar,  e  a  benção  pêra  morrer ;  com  sua  irmam, 
e  com  as  companheiras  teve  particularidades  de  tão  alta  doutrino,  quo 
parecião  já  da  outra  vida;  e  assistindo  com  ella  o  Padre  Frei  João  de 
Guimarães  seu  Prelado,  e  Confessor,  entregou  o  espirito  nas  mãos  eh 
seu  Esposo  Jesu,  no  íim  do  ultimo  verso  do  Benedictus,  que  maudoii 
lhe  rezassem :  c  acabando  com  a  mesma  paz,  que  no  Verso  se  pede,  íi- 
€0u  espantando  a  todas  com  luima  alegria,  que  lhe  resplandecia  no  ros- 
to, e  ollios,  e  hum  riso  tão  gracioso  na  boca,  que  deu  occasião  a  todas 
enxugarem  as  lagrimas,  e  durou  tanto,  que  nenhuma  se  atrevia  a  cobrir- 
Ibe  o  rosto,  porque  de  nenhuma  maneira  parecia  já  creatura  morta. 

Juntemos  a  quem  em  tão  verdes  annos  se  foi  lograr  do  Ceo,  huma  mãi 
e  huma  filha,  (|ue  poucos  tardarão  a[)oz  ella  em  hir  receber  a  mesma 
coroa:  seus  nomes,  Guimar  Velha  a  mãi,  e  Brites  Velha  a  filha.  Erão 
da  obrigação  de  Dona  Mecia :  entrarão  por  seu  meio,  e,  forão  das  pri- 
meiras, que  povoarão  o  Mosteiro.  A  mãi  sobre  os  mais  exercícios  do 
penitencias,  e  dtjvaçnes,  que  a  todos  erão  como  pão  quotidiano,  tinha 
particular  devarão  do  Sancto  Uosario ;  c,  ainda  que  com  as  obiigações, 
e  serviço  da  Communidade,  andava  sempre  falta  de  tempo,  nenhum  dia 
se  lhe  havia  do  passar  sem  rezar,  acompanhando-o  com  amorosas  consi- 
derações em  todos  os  passos  de  maneira,  que  da  oração  vocal  passava 
á  mental,  e  da  menlal  á  conlomplação,  com  a  qual  levantada  sua  alma 
sobre  os  choros  dos  Aríj()s,  fazia  tão  agradável  sacrificio  ao  Senhor,  quvi 
foi  elle  serviflo  significar-lho  por  meio  de  hum  estranho  mysterio :  c 
passou  assi.  Havia  de  amassar  o  pão  da  communidade,  levanlou-se  de 
noite,  e  começou  a  peneirar  a  farinha ;  mas  temendo  faltar-lhe  despois 
tempo  porá  o  sen  costumado  exercício,  como  era  de  noite,  e  eslava  só, 
paa*ceo-lhe  que  não  estorvaria  o  trabalho  de  mãos,  e  braços  a  obra  d:i 
língua,  e  do  entendimento.  Estende  as  contas  junto  de  si  sobre  a  mcs- 
ma  banca,  em  que  trabalhava,  começa  a  entender  com  ellas,  e  com  a  fa- 
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ú  íanto  ao  vivo  Iodas  aquellas,  em  que  sua.mãi  Sf*  esmenv 
liavia  diflerenca  enlre  niãi,  e  íillia  mais  que  nas  idaileg,  e 
luma,  e  oheducer  a  outra.  Conlão-se  dei!a  duas  cousas  assaz 
primeira,  quD  nascem! o  trouxe  snbre  huma  espádua  hum 
prelOj  em  forma  de  huma  bem  feita  concha  do  mar,  das 
íS  Vieiras,  que  toda  n  vida  lhe  durou  sem  se  lhe  saber  dar 
i]ue  iiuma  fírando  devagão,  que  seu  pai  linha  ao  Bemaven- 
ulo  Saiictia^v)  Maior,  cuja  iiisignia  antiga  sao  as  Vieiras;  se- 
\}s  filosofar,  que  como  elle  foi  o  primeiro  dos  Sanclos  Após- 
lú  seu  snn^^ue  líor  Cliristo,  assi  seria  ella  a  qrie  primeiro  da 
ia  niLÍí  fusse  p  nuar  o  Ceo.  A  oulra  foi,  que  vendo-a  lium 
}  tempo,  que  era  muito  mini  na,  aílirmou,  que  seria  Freira 
[:os.  Porá  iHinia,  e  ouli'a  rotisa  a  íu  ífispondo  a  praça  Di- 
[irimeira  idade  r  porque,  tirada  do  Paro  por  fallecimento  da 
a  pedira  pêra  Dama,  como  atraz  contamos,  soube  acommo- 
dl)  eucerrameíilo^  oração,  e  penitencias,  que  sua  m!ii  come- 
:omo  se  viu  viuva,  de  sorle,  que  só  pêra  Reiígiosa  parecia 
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mentos,  como  pcdio,  e  sem  fazer  caso  do  remédios,  nem  medicamen- 
tos, que  SC  lhe  applicarão,  c  cila  por  sua  humildade,  e  obediência  con- 
sentia, tratou  de  morrer  como  sancta,  e  varonil  resolução.  Quebrou  a 
todas  o  coração  com  magoa  o  colloquio,  que  ante  todas  cousas  teve  com 
sua  Mãi :  era  Mâi,  era  Mestra,  era  companheira,  e  Prelada.  Forão  pala- 
vras .\ngelicas  as  com  que  por  todos  estes  títulos  se  foi  despedindo  del- 
la,  o  qpm  que  lhe  encomendou  todas  as  Religiosas,  e  ella  a  todas.  Ulti- 
mamente como  filha,  e  subtiita,  e  discípula  pedio-lhe  perdão  de  seus  er- 
ros; e  a  mâo  pcra  Ufa  beijar,  e  a  benção  pêra  morrer ;  com  sua  irmam, 
e  com  as  companheiras  teve  particularidades  de  tao  alta  doutrina,  que 
parecião  já  da  outra  vida;  e  assistindo  com  ella  o  Padre  Frei  João  de 
Guimarães  seu  Prelado,  e  Confessor,  entregou  o  espirito  nas  mãos  do 
seu  Esposo  Jesu,  no  fim  do  ultimo  verso  do  Benedictus,  que  mando:i 
lhe  rezassem :  c  acabando  com  a  mesma  paz,  que  no  Verso  se  pede,  íi- 
cou  espantando  a  todas  com  huma  alegria,  que  lhe  resplandecia  no  ros- 
to, e  olhos,  e  hum  riso  tão  gracioso  na  boca,  que  deu  occasião  a  todas 
enxugarem  as  lagrimas,  e  durou  tanto,  que  nenhuma  se  atrevia  a  cobrir- 
Ihe  o  rosto,  porque  de  nenhuma  maneira  parecia  já  creatura  morta. 

Juntemos  a  quem  em  tão  verdes  annos  se  foi  lograr  do  íleo,  huma  mui 
e  huma  filha,  (|uc  poucos  tardarão  apoz  ella  em  hir  receber  a  mesma 
coroa:  seus  nomes,  Gnimar  Velha  a  mãi,  e  Brites  Velha  a  filha.  Erão 
da  obrigação  de  Dona  Mecia :  entrarão  por  seu  meio,  e,  forão  das  pri- 
meiras, que  imvoarfio  o  Mosteiro.  A  mãi  sobre  os  mais  exercicios  do 
penitencias,  o  devarôes,  que  a  todos  erão  como  pão  quotidiano,  linha 
particular  devação  do  Saneio  Uosario ;  e,  ainda  que  com  as  obrigações, 
c  serviço  da  Conimunidade,  andava  sempre  falta  de  tempo,  nenhum  dia 
se  lhe  havia  de  passar  sem  rezar,  acompanhando-o  com  amorosas  consi- 
derarijes  cm  todos  os  passos  de  maneira,  que  da  oração  vocal  passava 
á  mental,  e  da  menlal  á  contemplação,  com  a  qual  levantada  sua  alma 
sobre  os  choros  dos  Anjos,  fazia  tão  agradável  sacrificio  ao  Senhor,  que 
foi  elle  servido  significar-lho  por  meio  de  hum  estranho  mysterio :  c 
passou  assi.  Havia  de  amassar  o  pão  da  communidade,  levanlou-se  de 
noite,  e  começ()u  a  peneirar  a  farinha ;  mas  temendo  fallar-lhe  despois 
tempo  pêra  o  seu  costumado  exercício,  como  era  de  noite,  e  eslava  só, 
pareceo-lhe  (|ne  não  estorvaria  o  trabalho  de  mãos,  e  braços  a  obra  d:i 
língua,  e  do  entendimento.  Kslende  as  contas  junto  de  si  sobre  a  mes- 
ma banca,  cm  que  trabalhava,  começa  a  entender  com  ellas,  e  com  a  fa- 
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[)  huma  Ave  Maria  soltava  a  peneira  de  huma  parte^  oí^len- 

rria  huma  conla :  e  tomava  a  Irabalhar,  e  rezar  juiitamen- 
I  revezando  huma  cousa,  e  outra.  Eb  que  huma  uoite,  teri- 
huio  espaço  a  este  modo  com  sua  re^ui,  e  serviço,  com 
[lide  de  espirito,  que  o  Senhor  lhe  conimunicava,  ví  subi- 
[juiUo  do  seu  ilosario  se  hião  amontoando  verdadeiras  ro- 

vermelhas,  e  compondo  outro  Rosário  por  tat  arte,  que 
Jiucas  cada  dex  contas :  e  vermelhas  os  extremos.  SobresaU 
[se  liando  dos  olhos,  julgou  que  se  enganava:  senão  quan- 
la  correr  huma  conta  no  seu  Rosário,  vio  claramente  acres- 
Julro  outra  rosa,  e  depois  outra,  e  outras,  assi  como  cor- 

3,  quando  corria  o  extremo,  via  juntar-se4he  Imma  verme- 

que  Qzesse  a  boa  Madre,  mais  que  abrasar  *s<3  em  novos 

[rgem  gloriosa,  c  dar-lhe  graças  por  tilo  alta  misericórdia 

pequeno,  e  continua va-o  com  mais  cuidado.  Todavia  tt;z- 

lesla  mercê  tantas  vezes,  que  veio  a  ser  puWíca,  e  sabida 

}a,  e  as  rosas  vistas :  por  onde  licou  em  escrito  o  sucees- 

linhos  do  Mosteiro,  donde  o  tiramos:  tomando  daqui  U- 
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CAPITULO  XIV 

Da  Madre  Dona  Leonor  de  Menezes, 

Dom  Diiarle  de  Menezes  Conde  de  Viana  casou  segunda  vez  com 
Dona  Isabel  de  Castro,  e  delia  houve  Iiuma  só  filha,  que  se  chamou 
Duna  Leonor  de  Menezes.  Foi  esta  Senhora  criada  por  seus  pais  com 
esperanças  de  se  aparentarem  por  seu  meio  com  a  melhor  c^ísa  das  ter- 
ras de  Portugal.  Mas  foi  tanto  maior  ventura  sua,  qu(5  a  (juiz  pêra  si  o 
mesmo  Senhor  do  Ceo,  e  da  terra.  Forão  os  meios  hum  raio  do  divi- 
no Espirito,  do  qual  prevenida,  sendo  ainda  de  muilo  tenra  idade,  se 
entregou  toda  a  clle :  e  tão  de  verdade,  que,  quando  chegou  a  annos  de 
<e  entender,  e  julgar  per  si  do  que  lhe  cumpria,  íiizia  já  huma  vida  mais 
•le  Religiosa  emparedada,  que  (Ip  dama  criada  ix^a  pcíssuir  esla^i-w  (!•> 
mu.^iJo,  (|uais  ^eus  [uiis  lhe  buscavâo.  Assi  continuava  a  maior  parte  do 
ília  em  hum  Oratório:  assi  rezava  o  Ollicio  Divino,  como  se  já  estivera 
dirigada  a  alguma  IleligiDo.  Tinha  Missa  toilos  us  dias,  e  o  seu  mór  en- 
Ircteniniento  era  rezar,  e  orar,  e  ler  livros  devotos.  No  meio  destas 
occupanles  havia  homens  do  melhor  do  Ueino,  (pie  a  pretendião,  e  pe- 
dião  por  esposa.  Succedeo  fallar-se-lhe  n'isso  hum  dia  por  parte  de  seus 
Pais,  que  tinhão  respeito  ao  grande  juízo,  e  partes  que  nella  viâo.  Sou- 
be-os  desviar  por  então  com  bom  termo,  mas  dando  claras  mostras  de 
que  lhe  aborrecia  tal  estado:  e  só  tinha  na  alma  o  de  servir  a  Deos. 
tiesceo  na  idade,  c  nas  saneias  occuparôes :  e  foi  cobrando  animo  pêra 
o  que  imaginava,  e  lhe  pedia  o  espirito,  que  era  buscar  a  Religião,  e 
comerou  a  fazer  diligencias  sem  manifestar  a  tenrão,  por  saber,  que 
Mosteiros  guardavão  mais  rigor,  quo  Freiras  estavão  mais  acreditadas 
no  Reino.  lie  mui  ordinário  em  toda  a  parte  ser  o  povo  grande  inqui- 
ridor da  vida  dos  nobres.  Kra  tanto  o  que  se  sabia  de  Dona  Leonor, 
que  já  ninguém  duvidava,  que  caminhava  pola  estrada  do  Ceo.  Chegarão 
estas  novas  á  valerosa  Infante  de  l^ortugal  Dona  Joanna,  a  ipiem,  por- 
que aconleceo  em  certa  conjuiirão  ser  jurada  por  Princesa  desle  Reino, 
lhe  daremos  o  mesmo  titulo  algumas  vezes  sem  cometer  erro.  Andava 
ferida  da  mesma  seta,  e  do  nnísmo  Espirito,  que  em  íim  a  veio  encer- 
nr  nos  claustros  de  hum  estreito  Mosteiro;  como  adiante  veremos.  Jul- 
g0!i-a  por  conforme  Cíjnsigo  na  tenrão:  alegrou-se,  e  desejou  communi- 
car-lhe  a  sua :  forão  os  meios  Cartas.  Assi  se  começarão  a  entender  en- 
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dons  Anjos  da  terra,  commun  içando  matérias  do  Ceo,  qiio  1 

*  om  afTervorados  desejos  de  servir  a  Deos,  sanctos,  e  fir-l 
los  de  não  querertím  nada  do  mundo,  Clioravao  também  os  1 
iíTiculdadcs*  que  cada  li  uma  via  levantadas  contra  si.  Ambas  1 
S  e  em  poder  de  pais:  e  pais  de  tanta  qualidade,  que  sô  1 
0  impossível  fazer  cousn  cnntra  seu  gosto.  Mas  não  deixe ^ 

*  medos  do  nuindo  de  agaáalliar  sanctos  pensamentos,  e  es- 
íarlos  d  elles:  porque,  quem  dá  os  princípios,  tenl  cuidado 
ú  aconlêceo  a  Dona  Leonor,  quando  o  cuitlava  menoâ:  ptir- 
0  matarem  os  Mouros  ao  Conde  seu  Pai  em  Africa,  e  Dcar 
'ira  liberdade  pêra  executíir  o  que  preteodía :  e  por  rezão 
adversidade,  tratar  com  mais  vontade  de  se  desenganar  das 

mentiras  do  mundo.  Cessarão  discursos,  começou  a  euten-  - 
IS.  Nos  princípios  iridinou-se  ;i  Ordem  de  S.  Francisco,  e  1 
luríi  dos  (lous  Mosteiros:  Sancta  Clara  de  Lisboa,  ou  dei 
iis  estava  guardado  este  bem  pêra  outra  parte.  Chegou  ás  ' 
Priíicésa,  que  8e  abalava  rauitji  gente  nobre  pêra  entrar  no 
líom  Jesu  de  Aveiro,  com  ser  Mosteiro  pobre,  c  moderno: 
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na  de  Aveiro.  Seguirão  obras  a  resolução :  de.clarou-sc  com  sua  mãi,  c 
com  o  donde  Dom  Henrique  sou  irmão ;  e  por  remate  i)edio-Ihe  sua  ben- 
ção [wra  se  liir  pêra  Aveiro :  mas  achoa-os  tão  lougc  de  lhe  dar  a  licen- 
ça, que  lhe  affirmarão  não  podião  faltar  ao  concerto,  e  contracto,  que 
tinhão  feito  com  o  Duque  de  Bragança  Dom  Fernando,  de  lhe  darem  por 
mulher:  e  só  esperavão  virem  de  Africa  Dom  João  de  Menezes,  e  de 
Roma  Dom  Garcia  Bispo  de  Évora,  seus  irmãos  pcra  celebrarem  as  vo- 
das.  Não  perdeo  o  animo  a  valorosa  Esposa  de  Chrislo :  antes  cobrando 
forras  da  contrariedade,  determinou  tomar  por  si,  se  fosse  necessário  a 
licença,  (\uq  se  lhe  negava,  antes  que  se  juntassem  tão  poderosos  adver- 
sários. Mas  primeiro  quiz  provar  o  poder  de  suas  lagrimas  com  a  Con- 
dera  sua  mãi.  Tantas  chorou,  tantas  instancias  lhe  fez  com  rogos,  e 
mei|:uices,  que  em  fim  a  rendeo :  e  se  puzerão  ambas  a  caminho  pêra 
.\vciro.  Visitou  Dona  Leonor  a  Princesa  ao  tempo  da  partida,  e  deixou-a 
tlieia  de  tão  conhecidas,  e  publicas  invejas  de  ver,  que  lhe  levava  a 
dianteira,  que  desde  esta  hora  licou  entre  a  gente  do  Paço  assentado, 
que  não  tardaria  em  fazer  outro  tanto,  por  mais  artelicios,  que  por  ou- 
tras vias  fazia  pêra  se  encobrir.  Achou-se  o  Vigairo  á  sua  chegada,  foi 
presente  ao  tomar  dos  votos,  e  aos  contratos ;  e  despois  ao  lançar  do 
habito,  (\m  foi  por  mão  da  Madre  Brites  Leytoa,  Prioressa  aos  C  de  De- 
remhro  de  1  i7 1 . 

Bem  digna  he  de  se  contar  esta  fugida  do  mundo  entre  as  mui  cele- 
bi-es  dos  Sanclos  antigos:  raro  desprezo  das  grandezas  do  mund»)!  admi- 
rável constância,  e  igual  execução  I  Trouxe  a  Noviça  pêra  o  Mosteiro 
luiin  grande  emprego  de  livros,  e  de  retabolos,  de  paramentos  pêra  a 
l?reja,  o  ornamentos  pêra  os  altares:  e  ficou  tão  contente  de  se  ver  en- 
tre aquellas  humildes  Religiosas,  e  vestida  no  sou  bui-cl,  que  contava 
este  dia  polo  melhor  de  sua  vida:  assi  não  he  rezão  dispender  palavras 
na  proraptidão,  e  gosto  com  que  se  applicava  a  tudo  o  que  lhes  via  fa- 
zer. Todas  vencia  na  vontade,  e  igualava  na  obra.  Fez  sua  profissão  com 
novo  alvoroço  no  dia  da  immaculada  Conceição  da  Virgem  gloriosa  do 
Anno  seguinte,  e  d'aqui  em  diante  foi  crescendo  tanto  em  todas  as  vir- 
tudes, que  dezejaiido  a  Prioressa  quatro  annos  adiante  criar  ollicio  de 
Suprioressa,  por  parecer  necessário,  respeito  de  estar  muito  ca*scida  a 
Coinmunidade,  todas  puzerão  n'ella  os  olhos,  e  com  ser  muito  moça 
lhe  derão  os  seus  votos;  e  foi  a  primeira  que  este  cargo  teve:  n  elle  pro- 
cedeo  com  muita  prudência,  humildade  e  religião:  e  assi  quando  dos- 
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dc   1V80  tiverão  remlo  de  ser  falltícíila  em  Abrantes  a 
tes  Leytí>íi,  Fiiniliulora  e  }íPini+3Írn  Prelada  suii,  a  el!;i  [iii- 
|r\í;ir  com  toilii  a  maior  conrorjiiíiladft,  que  pí>dia  ser.  E  , 
;niilm!>  bem  aaTladas;  [jonjue  n^.íll;íSí  e  no  oltiriu  ileV^i- 
,  que  já  servia  por  ati^enciíi  da  Prioressa,  foi  seu  piirti- 
mostrar-se  verdad^jira  filha  úe  S.  Domingos.  Juntada,  como 
10  brando,  c  amoroso,  p3r[>eluo  rigor  coa^iíTo,  muito  tra- 
dili{{encia  em  ncudir  ao  temponil,  e  espiritíril:  mas  ino 
i^rnais  ao  espirito.  Velo  a  caliír  em  htima  trahalhosíi  do;3n<}a 

maniri^sla  etigiiidaju.  Ventlo-se  morta  pêra  poder  exi»rd- 

Prebila,  e  viva  pêra  o  martyrio  de  Iiumi  morte  ItmM, 
ujmindo;  porque  nno  houvesse  no  bom  governo  do  ca^íi 
ibsol virão  tio  oilício,  quí  lhe  foi  concedida  p>r  Maio  tle 
Hinos  despois  p'»r  Novemlin  dií  it8V  foi  golear  d^is  pn*- 

Trouxe  es  ia  iMadre   consigo  peru  r  ftçtiííião  oi  lenia  mil 
ím  vida.  Estes,  como  erâo  de  Curua,  pedití  a  krincéíiá  a 
iv  memoria  th  lati  honrado  sujeito  ficassem  de  juro  ao 
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ser  nwior  argumento  de  virtude,  e  [)rn(loncia:  inda  que  não  faltarão  par- 
ticulares occasiões  outras,  que  descuhrirão  nella  estas,  e  mais  partes 
de  grande  valor.  Succedeo  mandarem  os  Prelados,  que  se  comesse  no 
Mosteiro  carne  tros  dias  da  semana,  olirigados  de  haver  n'elle  doenças 
continuas,  c  fallecerem  muitas  Híílifjiosas.  O  que  inda  que  se  entendia 
ser  causado  das  as[)erezas  demasiadas  da  vida  que  fazião,  lambem  se 
podia  atlribuir  á  conlinuação  d^)  p.íixe  sempre,  danoso  a  comprei(;r)es 
ii«'licadas,  c  ú  natureza  das  niullieres.  Foi  adiniravel  a  contradição,  (|uo 
Ioda  a  Communielade  frz  a  tal  lei:  e  resisliu-llie  constantissimamente  a  Prio- 
ressa  c>om  iodos  os  meios  que  pode,  e  soube.  K  emlim  quando  vio,  que 
llie  não  valião  forcas,  não  na  admittio  com  menos  lagrimas,  que  se  vira 
Imma  ruina  na  Heligião.  Despois  (U  admittida,  foi  cousa  averiguada,  c 
certa,  que  fazião  aquellas  Madres  em  geral  mais  abstinência  nos  dias  de 
carne,  que  (juando  comião  peixe:  porjjue  as  mais  lomavão  da  laboa  sua 
l»ilnnça  por  cerimonia,  e  sem  lhe  tocarem  a  mandavão  aos  píjbres,  e  fi- 
cavão  comendo  pão  e  agoa. 

Tão  acrcíhtada  eslava  esta  Casa  no  Ileino  com  o  governo  presente 
de  Dona  Maria  de  Atayde,  ípie  forão  em  seu  tempo  chamadas  por  mui- 
tas vezes  ndigiosas  tlella,  hora  pêra  Fundadoras,  hora  i>era  refoi'mado- 
rns  (lo  outras  Casas,  como  veremos  polo  disfurso  da  Historia,  e  agora 
diremos  de  algumas.  No  Anno  de  14í)0  forão  sinco  á  Cidade  de  Leiria 
dar  principio  ao  Mosteiro  de  Saneia  Anna.  Os  nomes  diremos  chegando 
;» escrever  sua  fundação.  He  de  considerar,  (|ue  no  Breve,  que  o  Papa 
Alexandre  Sexto  lhe  mandou  passar  pêra  hirem  estas  Madres,  quando 
611a  na  Casa  de  Aveiro,  donde  havia  de  sair,  lhe  dá  nome  de  Jerusa- 
lém. Tal  fama  linha  dentro  em  Homa. 

No  Anno  de  1313  quando  se  tratava  de  acabar  de  extinguir  os  cos- 
tumes velhos  da  Claustra,  no  nosso  Mosteiro  de  Santarém,  que  chamão 
ílas  Donas,  mandarão  os  Prelados  a  elle  seis  Religiosas  deste,  que  forão 
Dona  Mecia  Pereira,  Dona  Francisca  de  Castro,  Dona  Cecilia  de  Mene- 
zes, Isal>el  da  Fonseca,  Leanor  Alvares,  e  Eyria  Alvares:  e  destas  foi 
lá  eleita  em  Prioressa  Dona  Mecia  Pereira:  e  Eyria  Alvares  deu  em  gran- 
des extremos  da  sanctidade;  como  se  contem  na  primeira  Parle  ílesla 
(Jironica,  na  relação  daquella  Casa. 

Outras  seis  mandou  el-llei  Dom  Manuel,  que  viessem  a  Lisboa,  pêra 
fimdarem  o  Nosteiro  da  Annunciada,  como  se  verá  adiante,  quando  chf- 
ganuos  aos  annos  em  que  começou.  Grande  honra  desta  Casa,  e  de  quem 
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ílVlia,  andar  tanto  em  seu  ponto  a  perfeição  da  Obsen^aa* 
-»  -!e  larilos  mms  qm  fus^e  «L^álni»  e  difsse  leis  a  todfí  ^ 
1  ií-[utí  Lsto  um  espaníe  iniiilo,  diremos  roais  at^ina  cou!^  < 
íSta  Madre  FaMada.  Era  tão  zebí^a  da  gmván  das  Coasti*^ 
irra,  í(ue  pêra  vencer  os  aiieríados  pscriipiiUií;,  que  tiaUa  i 
-^  dispeiisaer*es,  niiidn  em  cotisas  mujtt>  necessíirias.  e  or- 
nãí>  descascou  atè  liavcr  pêra  ellas  hum  Bi-eve  doSunimu  . 
've  cuidado  quem  nos  deixou  ^sta  memoria:  d<3  liiJÇíír  n^ta-  < 
pilavras  de  quem  fho  rie^^^oceoii  em  Roma.  que  dao  mais 
l;i  lion  opiíiião  em  que  líi  KStavíu  Escrevia-lUtí  em  compa- 
■,  e  dizia  assi  em  hum  periodo* 

!*r  r,   //;  tão  limida   nas  cmms^  que  toem  ú  eanteienãn^ 
f*r  /fí;  ponto.  Vai  a  tkenpi^  ífue  «o  timpo  àa  n^ceisidade,  0 
W  /í.  possa  dUitensar  com  eiíaSf  e  asH  cmxsifjn  mesuw  de 

iMv;i---^  o  Mosíeíro  por  anulir  íii^s  otitro^.  dando  senii^re 
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força,  e  robusteza  natural,  que  todavia  era  grande,  acudindo-lhc  huina 
forte  doença:  mas  com  ser  tal,  nunca  lhe  pode  diminuir  o  vigor  do  juizo, 
até  a  ultima  hora  o  conservou  inteiro.  E  foi  bom  indicio,  que  aconte- 
cendo enfraquecer  hum  dia  muito  notavelmente,  e  tratando  a  Suprio- 
ressa,  que  se  juntasse  a  Communidade  pêra  o  oITicio  da  agonia,  acudio 
a  enferma  com  gravidade,  e  segurança  de  quando  mais  sã  estava,  (j 
disse  que  nâo  era  tempo :  quando  o  fosse  avisaria.  E  como  se  em  sua 
mão  tivera  as  horas  da  vida,  assi  passadas  algumas,  chamou,  e  adver- 
lio,  que  começassem  o  ollicio;  e  no  meio  d'elle  rendeo  o  espirito:  quando 
aiiianheceo  acudirão  do  Mosteiro  dos  Capuchos  a  perguntar  polo  estado 
da  Prioressa,  que  sabião  estava  enferma,  e  lhe  dezejavão  saúde,  como 
a  bemfeitora,  e  devota  sua:  quando  ouvirão,  que  era  fallecida,  tornarão- 
se  depressa  a  casa,  e  o  Guardião  fez  saber  ás  Madres,  que  na  mesma 
hora,  que  dizião  entrara  em  passamento,  fora  ouvida  por  todos  os  seuí? 
Frades  huma  Ladainha  suavissimamente  cantada,  e  respondida  com  o«'a 
pro  ea ;  sem  poderem  atinar  onde  seria;  e  por  essa  rezão  se  movera  a 
mandar  perguntar  em  que  estado  eslava  a  bemdita  Prioressa.  Piadosa- 
mente  podemos  crer,  e  assi  o  julgavão  aquelles  Religiosos,  que  os  San- 
ctos  de  sua  Ordem  lhes  quizerão  mostrar  em  tal  musica  hum  sinal  do 
agradecimento  das  muitas  charidades,  que  a  defuncta  lhes  fazia. 

C.VPITULO  XVI 

Das  Madres  Sor  Isabel  Luis,  e  Sor  Violante  Nunes, 

A  .Madre  Sor  Isabel  Luis  foi  das  primeiras  companheiras,  que  a  Fun- 
dadora Brites  Leytoa  admiltio,  tanto  que  se  fez  moradora  de  Aveiro. 
Fallecera  sua  mãi,  deixando-a  de  muito  pouca  idade :  e  o  pai  dezejoso 
de  dar  a  Deos  o  que  lhe  ficava  de  vida,  tomara  o  habito  da  nossa  Or- 
dem. Continuando  no  estado  sancto,  e  conhecendo  por  experiência,  a 
suavidade  do  Maná,  com  que  o  Senhor  apascenta  seus  amados  na  Reli- 
gião: Maná  ceUistial,  e  ao  mundo  encuberto :  dezejou  pêra  a  filha  o  mes- 
mo bem,  que  possuhia.  E  sem  embargo,  que  tinha  dote  comi)etenle  pêra 
segundo  seu  estado  poder  casar,  e  viver  entre  seus  iguais :  e  na  idade 
não  passava  de  nove  annos:  procurou,  que  a  Madre  Brites  Leytoa  a  le- 
vasse logo  pêra  si,  e  seguisse  suas  pisadas.  O  que  soube  fazer  com  tan- 
to cuidado,  que  sendo  nos  trabalhos  primeiros  da  casa,  que  forão  mui- 
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ora  ií^tial  a  Tm-ça  do  espirito  com  fjue  os  levava,  e  com ' 
voluntários  das  ve^nas,  jujunSt  c  peniÈenciííS,  em  que  sua 
a  iiistmin,  ji^ío  sò  de  palavra,  mas  com  obras,  e  exeni- 
Ir  )síil)el  Hiiniria,  e  em  Mosteiro  fechado  pêra  toúo  trato 
liva  n;i  ultima  ví4Iiíí;p,  o  uão  salna  Lralar,  nem  rallannais, 
I  L'Mjn  Deus.  Assi,  quariíjo  no  Armo  de  lnl8  inandriuel- 
l,  que  fossem  l\eIÍgiosas  dosla  Gisa  fundar  a  da  Anu  un- 
ia, a  l*i'ion*iíSa  Dona  Maria,  que  enlao  era,  despaclmu  cio* 
li  to,  deu  iiKiis  Sor  bahelj  que  fosse  como  Mãi,  e  .Mestra 
lie  se  criarfio  junlas,  e  sabia  o  que  tirjUa  jiella, 
muitos  a  mios,  que  esta  Madre  residiu  em  LisJíoa,  desejou 
[iilre  as  paredes,  que  ajudara  levantar,  e  em  quo  se  ena- 
[a  Aveiro ;  e  com  quariUí  par  cr  ia  estar  jã  então  às  porias 
|iie  ])assava  muitos  aunos  dos  setenta,  pêra  os  exercícios 
ia  táo  inteira,  que  se  aventajava  ás  mais  vifjfoixrsas,  c  que 
fvao  nV^lles.  Kr^  sua  necupacão  nas  iroras,  que  líie  vaga- 
orarrio,  es^^rever  livros  de  l^rmlo  [>eni  a  sacristia,  e  sa^-> 
LX'lleMCÍ:i,  pijjque  sendo  mora  a  empreitara  assi  na  O  lie- 
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qae  era  obra,  e  maravilha  do  Ceo,  que  assi  costuma  receber  as  almas 
dos  que  bem  servem  ao  Senhor  d'elle ;  que  se  a  hum  peccador  conver- 
tido sabemos,  que  faz  festa,  que  seria  a  quem  por  tantas  vias  tinha  me- 
recido a  Coroa.  Falleceo  em  dia  das  onze  mil  Virgens,  de  que  era  par- 
ticularmente devota. 

Que  diremos  dilatar-se  tanto  o  premio  a  esta  boa  Velha,  e  alcançal-o 
como  pola  posta  huma  moça,  e  tlío  moça,  que  toda  sua  vida  não  foi  mais, 
que  de  vinte,  e  três  annos  ?  Chamava-se  esta  Violante  Nunes.  Entrou  na 
ReligiSo  de  pouca  idade,  i^ra  se  criar  n^ella ;  era  de  sua  natureza  sim- 
ples, e  nos  costumes  huma  Pomba  sem  fel,  aprazível  com  todas,  e  de 
todas  amada.  Do  mundo  não  sabia  nada,  e  pêra  saber  menos  padecia 
continua  perseguição  do  doenças:  quando  estas  lhe  davão  tréguas,  sua 
vida,  e  desc^nço  era  o  choro,  ou  pêra  orar,  ou  pêra  ajudar  nelle  a  Com- 
mum*dade  com  uma  voz  de  Anjo,  que  tal  a  tinha;  porque  tudo  dicesse 
com  sua  innocencia  e  virtudes.  Aos  vinte  e  dous  annos  de  idade  foi  sal- 
teada de  humas  febres,  que  achando  a  natureza  debif,  derão  com  ella 
em  lizica.  Lanç.iva  muito  sangue  pola  bocca,  e  hia-se  mirrando,  e  con- 
sumindo; mas  resistia  sustentada  do  vigor  da  mocidade:  passados  alguns 
mezes  na  enfermaria,  onde  era  não  só  curada,  mas  servida  com  particu- 
lar charidade,  accordou  hum  dia  de  hum  leve  somno,  chaníou  por  hu- 
ma religiosa,  e  disse-lhe,  que  daquelle  dia  a  cinco  primeiros  seguintes, 
<iue  era  a  festa  da  Invenção  da  Sancta  Cruz,  havia  de  ir  ver  o  bom  Jesu: 
e  accroscentou,  que  o  mesmo  Senhor  lho  promettera.  Logo,  como  quem 
estava  certa  no  que  ha\ia  de  ser,  pediu  os  Sacramentos  com  eíBcacia, 
e  os  recebeu  com  devação,  ajudando  a  rezar  os  Psalmos  quando  a  un- 
girão, com  voz  tão  inteira,  que  ninguém  se  persuadia,  que  teria  effeito 
tão  depressa  o  que  tinha  dito:  senão  quando  chegou  a  vespara  da  Cruz 
anoitecendo,  começa  a  boa  enferma  a  despregar  a  lingua  em  louvores 
di\inos,  cora  tiuma  corrente  de  rezôes  celestiaes  tão  altas,  que  não  pa- 
recia menos,  que  Agostinho,  ou  Chrysostomo.  Pasmava  a  Communidade, 
e  em  particular  as  que  a  costumavão  tratar,  que  sabião  de  sua  simplici- 
dade, e  do  pouco  conhecimento,  que  tinha  das  cousas:  estavão  attonitas 
da  soberania  dos  conceitos,  e  concerto  das  palavras ;  e  não  sabião  que 
cuidar,  senão  que  os  Anjos  H)e  movião  a  lingua,  e  era  jà  doutrina  sua 
inspirada  áquelle  espirito,  que  brevemente  havião  de  ter  entre  si.  Des- 
jKMs  de.  ter  dito  muito,  pediu  que  a  deixassem,  que  queria  ver  se  podia 
repousar  um  pouco:  pareceo  cousa  de  graça  querer  dormir^  quem  tinhu 
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|.nzada  pera  o  dia  seguiu tfi:  e  houva  algumas»  qiTe  fingindo 
Ifio  com  curiosidade  espreitanílo  por  diJtraz  das  TOiiinas  o 
Ivirào,  que  ilespois  do  rezar  algumas  devaçõcs»  que  costi 
lio  SC  recolhia  de  noite,  todavia  eucrislou  a  trabera  mm  t^ 
iiçao,  e  descuido  que  soiua,  quando  sam:  mas  a  pouco  e^ 
Jju  sobresaltada,  e  qtieíxoía*  E  parecendo  ás  enfermeiras, 
lai  de  coração,  que  a  miudc  a  tornava,  ajiercebijo  cpitiináí 
|4icarem,  mas  ella  afadigada,  repetia  muitas  vexes  o  Verso: 

graiifi,  etc.^  e  dava  de  mâo  aos  remédios.  Pergunlarao-lhe 
nihi  respondeu  singelamente,  palavras  formais:  Atpjella  BesU 
I  a  mi ;  mas  eu  J]xvol-a  fugir  com  Jlaria  Maier  ífratiit,  etc, 
li  avia  por-lhe  as  epitimas^  e  ella  lanando-as  fora  por  sua  mâo, 
11,  estas  misérias,  que  já  não  lenho  delias  necessidade,  nemile 
lusa  desse  enganoso  mando.  O  que  só  quero,  e  deztíjo,  be 
leom  meu  Senhor  Jesu  Christo:  e  em  toda  a  noite  nau  Qfx\t\ 
lua  siislancia,  nem  outra  cousa  das  com  que  nos  dias  atraia. 
Inlando:  e  só  repetia  suspirando,  que  nsío  queria  mais,  nent 

mais,  oue  ver  d^pjada  sua  hora,  e  fiimnrída  a  nrompssa 
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CAPITULO  XVII 

Doi  Madres  Sor  Isabel  Rodrigues,  Sor  Calerina  Gomcz,  Sor  Calcrina 
Gonçalves^  Sor  Maria  Jusarle^  Sor  Caterina  da  Cunha,  e  Sor  Britez 
de  Menezes. 

Temos  na  Madre  Sor  Isabel  Rodrigues  hiima  vida  saneia,  rematada 
com  liuma  cruel,  e  trabalhosa  morte.  Aqui  ca!)e  peia  advertência  dos 
que  vivemos  com  frouxidão,  c  descuido  o  dito  do  liedemplor:  Si  sic  i.i 
tiriili  ligno,  quid  sit  in  árido?  Se  assi  se  trata  quem  em  virtudes  era 
tiuma  arvore  verde,  e  florida,  que  se  fará  a  quem  Tor  madeiro  seco  de 
lodo  bem?  Era  muito  devota  da  Paixão,  c  das  dores  rjuc  o  Senhor  paile- 
ceo  na  Cruz.  Hum  dia  de  Ramos,  cm  que  a  Igreja  comera  a  celebral-as 
cora  a  lição  da  paixão  de  S.  Matheos,  Tui  Deos  servido,  que  se  visse  sal- 
teada 4le  tantas,  e  tão  apertadas  dores  por  todos  os  membros,  e  prin- 
cipahiientc  do  estômago,  onde  (jualquer  se  faz  mais  sentir,  que  o  me- 
dico deu  a  doença  por  mortal:  c  sendo  tal  a  alUiccão,  que  passava,  q:i4* 
isão  linha  momento  de  alivio,  cresceo  como  a  vantagem  á  tei'ca  feira,  na 
lK)i*a  da  segunda  paixão:  e  quando  veio  â  quarta,  não  havia  já  senão  per- 
i!er  o  juizo :  i)orqiie  as  anciãs,  as  vascas,  e  martyrios  erão  tão  fora  de  me- 
diila,  que  arremetia  a  se  lançar  f<')ra  do  leito,  e  sem  saber,  que  conse- 
lho tomar,  trocia  as  mãos,  e  arreljcntíiva  em  qneixas,  dizendo :  Ah  Se- 
nhor, porque  a  mi  mais,  e  tão  de  subito'?  E  logo  parecendo-lhc  género 
tle  impaciência,  tornava  sobre  si  arrependida,  e  magoada,  e  dizia  com 
st^nlimento,  o  as  mãos  ao  Ceo  alevanladas:  Meu  Senhor  cumpra-sc  em 
mi  vossa  sancta  vontade,  faça-se  em  mi  tudo  o  que  vosso  sancto  ser- 
viço for.  Mas  o  Senhor  queria  provar  em  mais  sua  serva:  e  aconteceu, 
que  olhando  i)era  os  pés  do  leito  vio  tal  fantasma,  que  disse  alto:  Oh 
inimigo?  E  voltou  pen  as  itiligiosas,  pcdindo-lhes,  que  a  ajudassem  com 
Huiá  orarues.  Passado  pouco  espaço,  estendia  os  braços  pêra  o  mesmo 
lugar,  fechava  as  mãos  ambas  com  íigas,  e  dizia :  Agora  me  diz  qiic  sou 
(n^aode  peccadora:  e  eu  madres  bem  sei,  que  o  sou,  mas  também  sei, 
que  a  miseric(»rdia  de  Deos  he  maior  (jue  todos  os  pcccados  do  mundo 
juntos:  e  conheço,  que  não  me  hei  de  salvar  por  quem  sou,  quando 
liMD  fora  a  que  devia,  senão  poios  merecimentos,  que  meu  Senhor  Jesu 
Christo  me  ganhou  com  seu  sangue,  e  morte  preciosa.  Isto  re[)etia  mui- 
las  vezes,  e  abrançando-se  com  huma  Cruz,  pedia  a  Deus,  que  a  sal- 
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eí^piroij.  Como  ííio  vnríos  os  caminíios,  porqno  Deos  íeva 
is:  e  Ilido,  0  que  de  sua  Divina  ^íTto  nm  vem,  hi-  peni 
sso,  ou  na  vida  prezonte,  ou  na  futura,  que  esperamíis: 
em  fnzíT  medo  a&  carrancas  dos  inbalfios,  nem  alegrar- 
ei 0$  mimos/e  favomsíf).  No  que  padectirt^s  ver^s  como  ties 

Doos  a  liuina  bua  alma  de  níjssoíí  tómpos-  E  as  primci- 
II  e  ma  mi  a  dar  a  liura  l*au]o  despois  de  convertitio,  sijo 
\  Ilie  convinha  padecer  polo  nome  de  quem  o  convertera. 
4ihent€r  tjhrUéor  in  ii\f\rmHatibm  mm  (2)»  corno  se  dissera, 
íie  íe  fasí  aos  soldadas  valenlei^t  he  quando  $o\i  Capitão  fi^ 
r  [íerigo:  porque  tne  nao  alegrarei,  e  jactarei  eu  do  mal 
r  qiHT,  que   eu  padera?  Conlamos  de  hnma  atlriboladi 
espirito:  digamos  agora   dft  algumas,  cuja  vida  Toí  nadar 
iviíins,  e  até  na  niorte  acharem  particular  benignidade  no 
ndn-as  em  lodo  tempo,  como  a  fjlhinlias  pequeninas»  e 

si^iis  braros,  e  entre  os  peitos  de  sua  Divina  misericor- 
Hillíir  no  que  díssfí  polo  Profeta:  Ad  pbera  pftriahmím. 
'iras  duas  Catherjnas:  huma  Gnmez,  e  outra   GnnralveÃ; 
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da  varanda,  onde  esteve,  como  assistente  do  oflicio  da  sepultura;  e  tanto 
que  foi  acabado,  e  as  Freiras  recolhidas,  desapparec^o  sem  mais  ser 
vista. 

Quasi  o  mesmo  aconteceo  á  segunda  Calherina  pêra  se  conformarem 
ambas  nos  suc<cessos,  como  nos  nomes.  Passara  longos  annos  na  Reli- 
gião com  grande  paz,  e  sossego  d'alma,  huma  vida  em  que  ninguém  no- 
tava culpa,  quando  veio  a  deixar  o  despojo  mortal:  três  dias  antes  de 
ser  sepultada,  appareceo  defronte  d^ella  huma  Pomba,  e  nao  largou  o 
posto  até  que  deu  a  alma  ao  Creador.  Puzerão  as  Madres  antigas  em 
memoria  estes  transilos :  porque  podendo  ser  cousa  accidental  o  caso 
das  Pombas,  com  tudo,  vista  a  conjunção,  e  circunstancias  referidas  do 
tempo  em  que  vierâo,  e  assistirão,  não  havendo  em  casa  criai;âo  de 
Pombas,  nem  pombais,  e  junto  tudo  com  a  qualidade  das  defunctas, 
pareceo  que  não  carecião  de  inysterio, 

Por  diíTerente  via  quiz  o  Senhor  dar  sinal  do  muito,  que  se  agrada- 
va da  innocencia,  e  bondade,  que  outras  duas  religiosas  deste  Mosteiro 
conservarão  em  huma  grande  temporada  de  annos,  que  viverão.  Adoe- 
cendo a  primeira,  (era  seu  nome  Sor  Catherina  da  Cunha),  vio-se  alguns 
dias  antes  de  seu  transito  huma  fermosa  luz  no  tecto  da  casa  em  que  se 
caiava,  que  nenhuma  diíTerença  fazia  das  Estrellas  mais  luminosas  do 
Firmanaento.  Pareceo  a  (|nem  primeiro  a  notou,  que  não  era  outra  cou- 
si^,  e  que  no  tecto  haveria  alguma  abertura,  que  desse  vista  do  Ceo : 
Quereudo-se  satisfazer,  ficou  mais  enleada ;  porque  buscou  o  Ceo,  e 
adiou-o  todo  e;:>curo,  e  toldado :  e  tornando  pêra  a  doente,  a  estrella  não 
faltava  onde  primeiro.  Alli  averiguarão,  que  tinha  seu  assento  das  telhas 
abaixo;  e  no  mesmo  tecto,  que  cobria  a  enferma :  e  logo  se  deixou  en- 
tender, que  á  sua  conta  luzia,  porque  perdco  a  luz,  e  desappareceo  na 
•i^Jra,  que  a  enferma  perdeo  também  a  luz  de  sua  vida. 

Isto  mesmo  sem  nenhuma  diferença  foi  visto  por  todo  este  Mosteiro 
na  morte  da  Madre  Sor  Maria  Jusarte.  Era  igual  em  virtudes,  e  no  exer- 
cido d*ellas,  em  longo  discurso  de  annos.  Não  quiz  o  Senhor  dilTeren- 
C^l-as  na  honra  aos  olhos  do  mundo  pêra  exemplo  nosso,  e  gloria  sua, 
íjuando  chegava  a  hora  do  mais  alto  premio. 

Sem  prodígios  do  Ceo,  mostrou  o  mesmo  Senhor  em  outra  serva 
>TM,  que  sempre  está  perto,  como  o^iz  o  Psalmista  (1),  de  todos  aquelles, 
qm  com  eile  tem  justos,  e  sanclos  requerimentos.  A  Madre  Dona  Ilrili^z 

(I)  Fi. 
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(lo  Noronha,  era  irmam  de  Dom  Leão  de  Noronha,  que  por  suas  raras 
virtudes  foi  neste  Reino  mui  conhecido,  e  por  Padroeiro  do  nosso  Mos- 
teiro do  Salvador  de  Lisboa.  Esta  Madre  fazia  extremos  de  devação  com 
huma  Imagem  de  Christo  á  Columna,  que  as  madres  tem  dentro.  He  a 
Imagem  pequena,  mas  n'aquelle  tamanho  representa  com  perfeição  tudo 
o  que  em  tal  passo  pode  mover  as  almas  a  sentimento,  e  magoa :  o  rosto 
cahido,  e  mal  tratado,  as  cores  perdidas,  os  olhos  pisados,  o  cabello  re- 
volto de  arrepelado,  as  carnes  parte  asperamente  abertas-  dos  açoutes, 
parte  assineladas  de  vergões  negros.  Visilava-o  a  toda  a  hora,  que  tinha 
de  seu :  chamava-lhe  sempre  com  temo  sentido,  e  mavioso,  o  seu  doen- 
tinho, como  quem  na  alma  se  dohia  do  que  alli  via  n»presentado:  e  pas- 
sava tanto  adiante  neste  alTocto,  que  pêra  tomar  parle  nas  dores  do  bom 
S(.'nhor,  jejuava  a  pão,  e  agoa  a  sua  quarenlena  da  Columna,  que  os  de- 
votos fazem  de  dia  de  Reis  até  o  de  S.  Valentim :  c  porá  fugir  vamglo- 
ria,  sabia-se  tam  bem  fingir,  no  refeitório,  que  nem  as  Freiras  mais  ve- 
zinhas  derão  fé  em  muitos  annos  de  sua  abstinência.  I)'esta  Madre  se  sa- 
bia, e  era  publico  na  casa,  que  pedia  sempre  a  Deos,  que  a  não  levasse 
de  doença  prolongada :  e  era  a  rezão,  não  por  se  forrar  do  trabalho,  que 
os  males  compridos  dão  a  quem  com  elles  se  alarga  a  vida :  mas  por- 
que de  sua  condição  era  tão  branda,  que  sentia  ser  penosa  a  qualquer 
pessoa,  quanto  mais  a  huma  Conimunidade  inleira.  Chegou  hum  dia  de 
S.  Valentim,  que  costumava  festejar  por  calx)  de  sua  quarenlena,  cora 
confissão,  e  communhão.  Ao  entrar  no  confessionário  foi  salteada  de  hum 
accidenle  tão  violento,  e  mortal,  que  lhe  não  deu  mais  tempo,  que  persi 
se  confessar:  e  sem  poder  receber  o  sancto  Vialico,  se  foi  gozar  d'elle 
no  Ceo,  com  a  pressa,  (jue  lhe  pedia,  e  dezejava. 

CAPITULO  XVIÍI 

Da  Muilre  Sor  Britez  das  Chagas,  por  outro  nome  Ferraz. 

Esta  Madre  fez  profissão  nas  mãos  da  Prioressa  Dona  Maria  de  Atay- 
de  110  anno  de  1319,  e  tal  foi  o  cuidado  com  que  d'este  dia  em  diante 
se  soube  applicar  a  todos  os  particulares  de  perfeita  Observância,  que 
aos  dL'Z  annos  de  professa  igualava  em  ludo  ás  mais  aproveitadas  do 
Míísteiro;  e  por  isso  foi  huma  das  que  a  obediência  escolheo  pêra  hirem 
fi:ndar  o  Mosteiro  de  S.  João  de  Seluval,  á  petição  do  senhor  Dom  Jor^ 
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tre  de  Sanctiago.  Passados  três  annos»  que  alli  residio,  tornou- 
esla  Casa,  e  foi  eleita  em  Prioressa  na  primeira  occasi3o,  que  o 
eu.  Nenhuma  cousa  descobre  mais  pêra  quanto  he  huma  pessoa, 
jo  de  superioridade,  e.  independência.  Vida  debaixo  de  obedien- 
uz  encuberla,  de  que  pouco  se  sabe.  Prelacia  he  Inz  sobre  cas- 
\  todos  julgâo.  Não  se  pode  bem  dizer,  quanto  valor  foi  desco- 
)0r  Britez,  tanto  que  esteve  no  ofíicio :  e  quanto  adiantamento 
s  as  virtudes.  Particularmente  se  conta,  que  resplandecia  nella 
ilranhavcl  compaixão  de  gente  aflligida.  Qualquer,  que  fosse  o 
,  dezejava  de  se  despender  toda,  por  remediar,  por  acudir,  por 
r,  e  consolar,  trazendo  diante  dos  olhos  aquelle  Senlior,  que  se 
todos:  e  que  chama  bemaventurados  os  misericordiosos,  e  lhes 
,  que  alcançarão  misericórdia.  Entrou  hum  anno  de  fome,  pa- 
muito  na  Villa,  assi  entre  o  povo,  como  em  casas  maiores.  Jun- 
la  portaria  grande  numero  de  pobres :  a  todos  se  dava  esmoUa: 
1  contentava  com  menos  a  Prioressa,  que  repartil-a  por  sua  mão, 
to,  que  linha  de  dar.  Mas  além  d  esta  repartição  publica,  fazia 
n  segredo  por  casas  honradaç,  que  sabia  padecerem  muito.  E 
Padres  de  Sancto  António,  que  tem  seu  Convento  na  Villa,  era 
idade  dobrada,  fazendo  consideração,  que  como  a  fome  era  ge- 
ão  de  sentir  muita  falta  no  seu  petitório  do  alforge.  E  notarão- 
conjunçâo  duas  cousas  de  grande  gloria  de  Deos.  Foi  a  primeira, 
lo  a  Prioressa  sempie,  e  a  toda  hora,  e  sem  conta,  nem  ordem 
10  iKio,  que  a  refeitoreira  recebia  pêra  o  provimento  do  jantar; 

Comniunidade,  que  ordinariamente  se  dá  por  conta  de  apouco 
ijundo  o  numero  das  bocas:  e  advertindo  sempre  a  refeitoreira, 
isse  com  cuidado,  e  visse  se  ficava  bastante  conta  pêra  a  Com- 
e,  o  que  sabidamente  era  impossivel,  segundo  o  muito,  que  lhe 
polas  mãos,  e  despendia  com  os  pobres :  nunca  a  refeitoreira 

o  que  ficava,  que  sempi^e  o  contava,  deixou  de  achar  o  que 
;sario  pcra  a  mesa.  A  este  crescimento  claramente  miraculoso, 
iva  outra  maravilha;  e  era,  que  todas  as  Religiosas  em  geral, 
to  durou  a  necessidade  apertada  da  Villa,  e  a  repartição  chari- 
Prioressa  achavâo  huma  notória,  e  conhecida  ventagem  no  pão, 
;  dias  coniião,  em  vista,  e  sabor,  sem  poderem  atinar  d'ondo 
a  novidade :  porque  não  acabavão  de  cahir  na  virtude,  que  lhe 
Senhor  dos  Ceos,  que  delle  participava  em  seus  pobres :  e  eòla 


1 

pois  de  passada  a  ftma  do  irtbaUw,  que  ce^OQ  Urailieai 
esaellii,  e  irjrnou  o  pia  de  casa  a  ser,  e  parecer  o  qne 
ao  lenpo  éa  Etrfun*  lias  eolão  obrata  Deos  outras  roi- 
11  sua  ferra,  qne  sem  saber  d  onde,  (he  eDtravãa  câda 
TMUi!as  caíras  áe  ingú :  e  todo  era  pouco  em  comfíara:âo 
lif  3  díre3*>s. 

a  dia  á  R>la  huroa  f^>bre  molbereiíi  fion,  que  se  acha^n 
jli.  Pedio  pilas  Chagas  de  Christo  hum  pooco  de  aieite 
i-nka,  qaaado  a  Priorvssa  ouvio  a  necessidade,  e  a  jnler- 
Itie  juaLava.  derreÈerio-se-lhe  as  enlnnhas:  quizera  dar 
los  parece,  qcie  íoi  lentaçao  da  Ceo  pêra  ]»rovB  da  chari- 
karia  poucas  horas,  que  a  proctiradeira  lhe  dissera,  que 
mandar  buíoar  aieite  íora;  porque  o  que  tinha  n3o  bas- 
i  iJa  Gooimunídade,  que  era  de  peixe-  Oianaou  com  ludo 
^Ihe  que  partisse?  do  que  havia  com  a  pobre,  porque  íi3o 
Uda.  Mandou  ella  vir  diante  da  i*relada  o  vaiLi  em  que  o 
huma  almutoha  de  folha  de  FranJes:  e  havendo  nella 
Kã  satisfez  a  quem  pedia,  e  a  quem  mandava,  com  lhe  fi-      i 
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9  l)oa  Prioressa.  Ella  a  dar  de  boa  vontade  isso  pouco  que  podia ;  e  o 
Senhor  a  pagar-lhe  com  aventagens.  Grande,  e  soberano  mimo,  que 
acrescentava  a  virtude :  e  ascendia  o  amor.  Estava  huma  tarde  na  Roda 
tomando  hum  recado,  despois  de  cantadas  completas  no  choro.  Pedio- 
Ibe  hum  pobre  esmoUa,  obrigando-a  com  as  Chagas  do  Bom  Jesu.  Ac^^r- 
tou  de  ser  presente  a  Procuradeira ;  mandou-lhe,  que  o  consolasse,  es- 
cusou-se,  aíDnnando,  que  os  sobejos  tinha  já  dado  na  porta ;  e  de  di- 
nheiro não  havia  em  seu  poder,  nem  em  toda  a  casa,  mais  que  três 
moedas  de  três  reis  cada  huma,  que  fazião  nove  reis.  Tomou-lhas  a 
Prioressa,  e  com  magoa  de  ser  tão  pouco,  deu-as  ao  pobre.  Era  junto 
da  noite:  não  se  tinha  mudado  da  Roda.  Eis  que  servia  nas  marinhas, 
e  deixava  vendido,  e  entregue  hum  pouco  de  sal,  e  trazia  o  dinheiro, 
que  logo  lhe  poz  na  Roda,  com  conta  feita  do  que  montava :  recebeo  a 
Prioressa  o  dinheiro ;  e  contando-o,  achou  de  mais  nove  tostões.  Chega- 
rão-se  Freiras,  mandou  (jue  o  contassem  de  novo:  conformando  todas  no 
crescimento,  chainou  o  criado,  disse-lhe  o  que  passava,  e  que  levasse  o 
que  vinha  de  mais ;  porque  não  queria  dinlieiro  alheio.  Pasmado  o  ho- 
mem ;  porque  sabia,  que  trazia  certo  o  que  se  montava  no  sal,  e  não 
Unha  de  seu  nenhum  dinheiro,  que  se  pudesse  misturar  com  o  do  Mos- 
tóro.  Despois  que  o  contou,  e  recontou,  e  vio,  que  todavia  crcscião  os 
nove  tostões,  entiegou  tudo  outra  vez  à  Prioressa,  dizendo,  que  estava 
^%'uro,  e  certo,  que  não  trouxera  ahi  mais  dinheiro,  do  que  era  a  valia 
di)  sal,  que  vendera,  que  pois  crescera  entrando  no  iMosteiro,  no  Mos- 
tvMro  ficasse,  que  elle  também  não  havia  mister,  nem  queria  dinheiro 
allicio.  Não  faltou  quem  notasse,  que  os  nove  reis,  que  a  Prioressa  man- 
«lara  dar  ao  pobre,  não  havendo  em  casa  outro  dinheiro,  lhe  pagara 
Ifeos  logo  a  cento  por  hum,  segundo  sua  Divina  promessa,  dando-lhe 
IH)r  nove  reis,  nove  centos  reis.  E  logo  se  vio  o  caso  confirmado  com 
ouiro  de  mais  espanto. 

Nos  primeiros  tempos  deste  Mosteiro  uzavão  as  Religiosas  escapulá- 
rios compridos  de  pano  grosso:  foi-se  trocando  o  costume,  no  que  ago- 
'*<!  (lura,  e  era  já  de  todo  acabado,  quando  a  Madre  Sor  Britez  entrou 
íw  cargo  de  Prioressa.  Com  tudo,  por  honra  da  antiguidade,  quando  al- 
guma Noviça  professava  fazia-lhe  a  cerimonia  com  hum  semelhante  aos 
do  tempo  antigo,  que  a  esse  fim  se  guardava  na  cella  das  Prioressas. 
Soccedeo  hum  dia  pedir-lhe  hum  pobre  hum  pedaço  de  pano  para  se  re- 
meodar,  e  fazer  chegar  ao  anno  os  farrapos,  que  cobria.  Como  ardiaem 
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Icrirrendo  á  cella  buscar  qtie  lhe  dar.  fie  volvendo  Immn 

onií  o  Esca[ntbrÍo  dns  profissões:  pareeeu-lhe  apro[M>- 

\\i\y  a  nocessidjde;  píínpte  Uimbein  niio  achiiva  oulra  coti- 

la^lvi^ilir,  doscoze  lumia  djs  abas,  dobra-a,  e  melle-i  tia 

|P:i.s>arao  dias,  uífereceo-se  biuna  profissão:  pedio  a  Mes* 

]liiirn  escapulário,  a  rjucim  tinha  carj^^o  da  cella  da  Prio- 

Líu  lí^iabranrn,  era  Sor  Jeroiiytna  de  Castro.  Não  sabia 

liassa(!o,  atilioti  a  aba  dobrada,  assi  c^)mo  a  deixara  a 

li  (^iitre^^ou:  e  foi  a  ^'raça,  que  o  ei^capnlario  eslava  itUei- 

h,  i[tie  de  suas  imos  o  lannou  a  proitissa,  nâo  caliiii  na 

Ij  alj;^uinas  semanas  despois,  que  lornou  á  arca,  e  acaso 

1  o  a':bou  intL^iro:  lembrando  então  que  par  sua  mão  o 

y-ã  n metade  ao  pobre,  entrou  em  coUoquios  de  humilda- 

ritcí  próprio  com  Deus,  e  nao  erão  menos,  que  dous  rios 

seus  olhos  brota  vão,  queixa  íjdo-so  desconsoladamente; 

"iva  a  quom  tão  pouco  merecia*  Nesta  conjnncção  acer- 

|ir  Jt^-onyma,  e  pai-ecendo-lhe  cousa  de  importância,  a 

commu  ideasse  o  oue  era,  e 
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rnl,  q!ic  como  parte  do  Oflicio  Divino  nâo  perdera  da  memoria,  fez-Uie 
pergunta  se  cometera  hum  peccado  grave,  declarando  a  qualidade.  Acu- 
ei io  ella  logo  com  o  seu,  não,  muitas  vezes,  e  com  eíTicacia  repetido :  e 
a  poz  o  não  seguirão  os  olhos  com  tal  abundância  de  lagrimas,  que  não 
lia  via  cousa,  que  lh'as  enxugasse,  como  sentindo  poder-se  cuidar  delia, 
pois  era  perguntada,,  que  tal  olTensa  cometesse  contra  Deos. 

Neste  estado  tinha  cuidado  d'ella  huma  servidora :  dezejou  agrade- 
cer o  trabalho,  e  charidade  com  que  lhe  assistia.  Poz  em  obra,  porque 
a  servidora  não  sa!)ia  ler,  ensinar-lhe  de  mv  as  horas  de  Nossa  Senhora: 
tanto  pode  a  continuação,  e  bom  espirito  que  lh'as  meteo  na  cabeça;  e 
a  poz  as  horas  ensinou-lhe  também  o  Cântico  grão,  os  Psalmos  peniten- 
ciais, e  a  Benção  da  meza  sem  poder  nunca  pronunciar  huma  só  palavra 
em  Porluguez.  O  mesmo  se  vio,  quando  Deos  a  quiz  levar  pêra  si  no 
ofBcio  da  sancta  Unção.  Dizia  toda  a  Communidade  hum  Verso,  e  ella 
outro,  tam  bom  declarado,  e  em  tal  alta  voz,  que  de  todas  era  ouvida 
com  espanto.  Poucos  dias  antes  do  fim,  mostrou  Deos  a  duas  Religiosas 
distinctamente  o  lugar  em  que  havia  de  ser  sepultada,  e  com  que  hon- 
ra; pêra  que  vejamos  o  cuidado,  que  em  vida,  e  morte,  tem  de  quem 
o  bem  serve.  Tinha  a  boa  velha  particular  lugar  no  choro,  em  que  assis- 
tia aos  OITicios  Divinos  sentada  em  huma  pequena  tripessa.  N'este  sitio 
^irão  ambas  huma  cova  aberta,  o  multidão  de  gente  junta,  homens,  e 
niolheres,  que  assistião  ao  enterramento :  do  que  muito  se  espantavão 
F«^r  ser  no  choro,  e  não  verem  Frades.  Aconteceo  despois  no  dia,  quo 
í^lloceo,  haver  duvidas  onde  seria  bem  enterrar-se.  Lembrou  huma  so- 
brinha sua,  que  íhe  dessem  na  morte  o  mesmo  lugar,  que  muitos  annos 
í'ccii[)ara  em  vida.  Parecco  justo,  e  assi  se  fez,  cumprindo-se  o  que  as 
IWigiosas  tinhão  notado  da  cova,  e  da  Freira  morta.  Faltava  o  concurso 
do  povo,  que  também  este  ficou  entendido,  mais,  que  visto :  porque, 
S''n(lo  como  era,  notório  ser  a  Madre  devota  com  extremos  das  onze  mil 
Virgens,  e  dos  sanctos  dez  mil  Martyres,  julgavão  despois  de  relatada  a 
visão,  que  elles,  e  ellas  lhe  vierão  solemnizar  as  exéquias,  juntando  ao 
que  sabiâo  de  sua  devação,  huma  extraordinária  melodia  de  canto,  e  vo- 
zes, que  por  toda  a  casa  foi  ouvida  na  hora  que  espirou. 


Livno  IV  riA  íiisTomA  de  s.  domingos  ^ 
C\PITLLO  XIX 

líres  Sor  Itées  Pacífica^  por  outro  nome  Lonsatia ; 
e  Sor  Guiomar  Ferreira, 

>  (]rj  Ãnno  íle  ViX),  professou  a  Mailre  Sorlnes  PacíQcaí 
n  o  iiamtí  ri:i  cmjdtí;aa>  q\m  ja  m-iis  de  sua  húCã  se  ouviíj 
\m  poui:(i  sufrimeuto.  Sú  consigo  não  sabia  ter  a  paz,  que 

jlrem,  Tazeiulíj-se  giitTra  continua  com  duras  penitencias* 
u*;m  todas  as  quartas,  e  sestas  feiras  do  Aníio ;  com  o 

vava  totla  a  quarentena  da  Columna»  f|iíe  cumeça,  cómo 
cru  ilja  (Je  Heis  e  aca))a  por  San  Valentim,  QinvíÂ  todas 
a  dÍsci[)!inaSj  e  estas  erâo  lais,  que  a  ca^a  fazia  publii:u 

ella  se  fiava  [)or  segredo  no  alto  silencio  da  noite :  ama- 
|('En  saui^^ue.  í!e  ^Tande  companheira  da  penitencia  a  ora- 
uni  las  linra>,  e  com  muito  fervor,  e  via  n  ella  grandes 

a  SC  lhe  re[U'esi'iilarãi)  al*:niiias  Freiras  defuiictas,  <jne 
e  vin,  (lun  nh^u^rí^  e  aírosamefiLe  lecião  entre  si  hiiííia 
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ladnmenle,  que  por  ventura  o3o  haveria  despois  tempo.  E  como  quem 
sabia,  que  nâo  tinha  vida  porá  chegar  ás  horas  da  collaçao  da  Commu- 
nidade,  pedio  licença  â  Pjioressa  pêra  hir  tomar  a  sua,  e  dal-a  a  hum 
pohre:  e  disse-lhe  ultimamente,  que  mandasse  ter  advertência,  que  no 
seu  leito  deixava  sobre  hum  escabello  habito,  escapulário,  e  veo,  com 
tulo  o  mais,  que  pêra  huma  mortalha  era  necessário.  Chegou  ao  Refej- 
torií),  tomou  sua  pobre  pitança:  caminhava  pêra  a  roda:  eis  que  caluí 
subitamente,  tomada  de  tâo  forte  accidente,  e  tal,  que  d'alli  foi  levada 
em  braços  pêra  a  Enfermaria,  e  lançada  no  mesmo  leito,  que  por  sua 
mio.  e  pêra  si  concertara.  Erâo  horas,  que  a  Prioressa,  estava  inda  no 
locutório.  Derão-lhe  recado  depressa ;  mas  cumprio-se  o  que  a  sancta 
velha  tinha  dito ;  porque  nem  teve  lugar  de  a  ouvir,  como  convinha, 
nnm  houve  mais  tempo,  que  pêra  lhe  ministrarem  os  Sacramentos.  Assí 
acabou  no  leito,  que  escolheo,  e  foi  amortalhada  no  fato,  que  tinha  pres- 
tes, que  se  achou  na  forma  que  tinha  advertido, 

Succedeo  passados  poucos  dias  a  huma  Religiosa  de  authoridade,  e 
credito,  que  acordando  de  noite,  sentio  foliar  no  leito  da  Prioressa,  que 
Vae  ficava  defronte ;  e  espantada  por  huma  parte  de  que  não  sentira  pas- 
snr  ninguém  polo  dormitório;  e  por  outra  de  que  a  falia  lhe  parecia  tão 
sí^molhante  com  a  de  St)r  Inês,  que  se  não  soubera  ser  morta,  a  dera 
l^orsiia:  quando  foi  manham  deu  conta  á  Prelada  do  que  ouvira,  e  pe- 
«lio-lhe  quizesse  tiral-a  daquella  duvida.  Vendo  ella  sinais  conhecidos,  o 
<'ni  tal  pessoa,  confessou-lhe,  que  naquella  hora  lhe  apparecera  a  defun- 
<-l''í:  e  sem  embargo,  que  não  recebera  muito  pavor,  com  tudo  lhe  dera 
í*>  costas,  virando-se  pêra  a  parede:  eassi  ouvira  d'ella  algumas  cousas, 
n^e  tocavão  ao  Convento :  e  |)era  confirmação  lhe  dissera  outras,  que 
affirmava  succederião  polo  tempo  adiante.  Tal  foi  esta  Madre,  que  nem 
^t^j^pois  de  morta  quiz  taltar  no  que  devia  ao  bem  de  sua  Communida- 
íí»":  e  o  que  não  pode  fazer  em  vida,  alcançou  de  Deos  fazel-o  despois.. 
K  assi  ficou  em  lembrança,  que  as  cousas,  que  advertira  á  Prioressa  fo- 
r3o  de  muita  importância  :e  as  que  revelara  que  liavião  de  succeder  tir 
w3o  pontual  cumprimento. 

A  .Madre  Sor  Guiomar  Ferreira  foi  natural  doesta  Vifla,  e  dos  melho- 
res delia.  No  dia,  que  professou,  cerrou  "contas  com  tudo  o  que  no  mun- 
do tinha ;  com  tanta  resolução,  que  nenhuma  amizade,  nem  conversação 
tinha,  nem  trato  admittio  mais  de  pessoa  viva  das  portas  a  fora.  E  he 
cousa  averiguada,  que  só  com  huma  irmã  sua  a  puras  imporlunaçOes 
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vezes,  mais  por  obn  *le  misericórdia  pcra  a  conMnr  em 

Iiaiieciíu  íjue  pí)r  gosio  seu.  Era  tão  dada  a  oração,  e 

que  nenlium  gosLo  tini  ia  maior,  (jue  assiâlír,  dia,  o  noilô 

|riiava-líie  fíravissimos  rigores  de  t>eriíteiicias,  muitos  jejuus 

lia,  ásperos  cilícios,  e  disciplinas.  O  (\\m  mais  espanta  he. 

sujeilíj  de  sua  natureza  fraco,  e  enfermo,  assi  o  moríiíica- 

|ora  rebuslissimo.  Eslava  ethica  conQnuada,  e  tão  perst^gui* 

sangue  pola  baej,  que  no  cboro  não  podia  rauilaâ  veieá 

Ijiricius  com-asReli^^iosas;  e  com  ludo  Aaia-se  forca,  e  pre- 

|;  era  mandada,  erao  tantas  suas  lagrimas,  que  lhe  alcart* 

lada  poder  (içar :  porque  adiava,  íjue  n^aquella  compaulHíi, 

linua  recebia  grandes  mimos,  e  favores  do  Ceo,  Não  tinba 

|s  aiiní>s  de  professa,  quando  se  vlo  chegada  ás  portas  dã 

pm-  ^iliediencia  afrouxou  bum  pouco  de  seus  rigoi-es;  mas 

jlo,  que  levava  de  ver,  quô  se  lhe  abreviava  a  carreir;»  da 

1  ludii.s  as  palavras,  fi  obras  se  liie  enxergava  huma  extraor- 

li,  que  espantando  a  todas,  também  as  forçava  aalegrar^se. 

L's.  e  desconsoladas  que  eslivessem.  Huma  sego  rida  feira. 
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Io  de  Nossa  Senhora,  e  tendo  com  ella,  e  cora  o  Minino  Jesu  hum  hu- 
milde, e  devoto  colloquio,  dorniio  no  Senhor,  ficando-lhe  no  gesto  tanta 
graça,  e  boa  sombra,  que  enganava  com  representação  de  vida,  e  viva. 

CAPITULO  XX     . 

Das  Madres  Sor  Felippa  de  Gonvea,  Sor  Maria  Corrêa, 
Sor  Felippa  Botelha,  e  Sor  Isabel  Gomez, 

Das  Madres  Sor  Felippa  de  Gouvea,  e  Sor  Maria  Corrêa,  ficarão  em 
memoria  duas  profecias  assaz  estranhas :  que  juntas  com  o  muito,  que 
se  sabia  da  virtude  de  ambas,  callificão  bem  seus  mericimenlos,  pêra 
nos  não  ficarem  tora  doestes  escritos.  Tralavao  hum  dia  algumas  Religio- 
sas juntas  em  boa  conversação,  quam  proveitosa  fora  n  este  mosteiro 
liuma  fonte  de  agoa ;  acudio  a  Madre  Felippa  de  Gouvea,  que  as  ouvira, 
dizendo :  D'essa  maneira  muita  festa  farão  quando  eu  morrer :  porque 
da  cova,  que  se  abrir  pêra  me  enterrarem,  ha  de  correr  abundância  de 
agoa.  Foi  matéria  de  riso  por  então  o  dito :  e  não  o  foi  menos  passados 
poucos  dias,  adoecendo  levemente  a  mesma  Madre,  pedir  os  Sacramen- 
tos com  pressa,  e  resolução :  e  não  vindo  n*isso  a  Prelada  por  conselho 
do  Medico,  que  aflirmava  não  ser  o  mal  de  consideração,  quanto  mais  de 
morte ;  ella  se  ratificou,  que  no  mesmo  dia,  e  antes  da  meia  noite  havia 
de  morrer:  e  ambos  os  ditos  vio  logo  todo  o  Mosteiro  cumpridos,  não 
sem  grande  espanto :  porque  ella  não  durou  mais  horas,  que  as  que  bas- 
tarão, pêra  receber  os  Sacramentos,  que  todavia  lhe  forão  ministrados, 
pola  efíicacia  com  qm  os  pedio,  e  requereo ;  E  da  cova,  que  no  dia  se- 
(fuinte  se  começou  logo  em  amanhecendo  a  abrir,  brotou  huma  vea  de 
agoa  tão  copiosa,  que  procurando  o  oflicial  esgotal-a,  se  encherãoniiuitos 
vasos,  e  tão  clara,  que  aproveitou  pêra  ensaboados,  e  outros  serviços  de 
casa,  e  em  fim,  foi  forçado  fazer-se  outra  cova,  pêra  agasalhar  a  defun- 
cla;  e  tal  cumprimento  teve  o  dito,  que  primeiro  pareceo  cousa  de  riso. 

Mas  não  foi  menos  prodigioso  o  que  logo  diremos  da  Madre  Sor  Ma- 
ria Corrêa.  Começava-se  a  trabalhar  na  primeira  cova  de  Sor  Felippa : 
sendo  ouvidas  as  primeiras  enxadadas  de  certas  Religiosas,  que  esta  vão 
juntas,  disse  a  Madre  Sor  Maria :  Debalde  se  cansa  o  coveiro ;  porque 
aquella  cova  não  ha  de  servir  á  defuncta  pêra  quem  se  faz,  senão  a  ou- 
tra que  hoje  está  viva,  e  sam ;  e  porque  ninguém  se  malencolize,  eu 
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ij"i,  sou  a  que  a  hei  de  esln?ar,  Nãotarctou  mnito,  cpio 

i'  trle  cmnpriíla  por  rezão  da  agoa,  como  lenias  conta- 

\]\  larJoii  iiiíiilu  oní  adoecer  a  Madre^  e  fallecet';  e  poi- 

[■,'in.  que  ainda  estava  abert^i,  liníia  desenganaJo  os  oíB- 

inLiíUisdilí^^encias,  que  se  ílzerao,  que  nâo  havia  qua 

|nii's  e^tnva  de  todo  secca ;  pareceo  á  Priareàsa»  que  se 

[)ultou-se  nella^  quem  o  profetizava. 

^luos  lofTU,  fjue  tem  muito  mais  dr;  tnaraviiSia,  e  mais  ão 

iln  Dalun^a.  Kritrnu  iresla  casa  a  Madre  Snr  Felippsi 

'ira  do  ["lioru;  [tiniue  pj^^r  pnrtes  de  lialiilidade,  nobre- 

itiereeia.  Mns  era  tanta  sua  liíimiidade,  que  fez  extror- 

iii>  amn  hum  irmão  seu,  porque  II le  alcanpsse  licerira 

jin>res  pêra  licar  tio  estado  das  conversas;  e  enlre  taolí> 

insto,  que  úccupar-se  tios  olficios  d^ellas :  mas  o  tempo, 

ivi  e,  gastava  lodo  no  choro,  com  lanlo  sahur  e  deleita- 

h  a  hl  ia  alli  sentia,  (pie  cm  nenhuma  outra  parte  achava 

|i;í: ura va-lhe  n  Senhor  aquelle  Mauã  celestial,  e  invisive), 

liid^i  o  que  Tiií  nnHiilo  se  estima  por  muito  >;ir!oinso» 
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abaíiar  ao  cliõo.  N^cste  passo  cortou  a  Religiosa  pelo  escrupolo»  que  lhe 
azia  sua  humildade»  por  acudir  á  inquietação  do  Confessor :  e  disse-lhe 
que  se  podia  sossegar ;  porque  ella  tinha  commungadoV  e  fallaria  des- 
pois  com  elle.  Isto  bastou  pêra  o  Padre  ficar  desassombrado»  e  saUsfei* 
to :  porque  sabia  tanto  de  suas  virtudes»  e  das  muitas  mercês,  que  re- 
cebia cada  bora  de  Deos,  que  ficou  logo  cabindo  na  presente:  que  ao  sabido 
(bi,  que  o  Divino  Sacramento  por  sua  misericórdia,  e  pola  devaçSo  de 
quem  o  recebia,  quiz  antecipar  aquelle  breve  espaço  em  a  consolar,  e 
entrar  na  horta  de  seus  deleites ;  que  tal  be  pêra  o  Senhor  toda  a  alma 
para ;  e  passou^se  das  mãos  do  Ministro  ao  sacrário  da  boa  serva :  e  o 
mesmo  Ministro  foi  o  que  despois  de  morta  esta  Madre,  deu  noticia  do 
caso,  afSrmando  juntamente  d'ella  tal  pureza  de  consciência,  que  nunca 
Ibe  achara  peccado  mortal. 

Costumava  esta  Religiosa,  entre  outras  muitas  devações,  e  peniten- 
cias, que  fazia  saudar  todas  as  noites  sem  vezes  a  Virgem  Maria,  á  honra 
de  soa  pureza  Virginal,  e  n3o  se  deitar  em  cama  a  noite  antes  do  dia 
em  qoe  havia  de  cômmungar.  Huma  grande  amiga  sua,  a  quem  descu- 
bria  alguns  segredos  d'alma,  indo  um  dia  buscal-a  á  cella,  vio  dentro  tão 
grande  claridade,  que  temeo  fosse  algum  fogo:  e  entrando  acelerada- 
mente oom  a  confiança,  que  lhe  dava  a  amisade,  e  o  medo  do  perigo, 
ichDo-a  lançada  por  terra  em  vénia ;  e  perguntando-lhe  pola  causa  da 
loz,  e  d*aquella  postura,  lhe  cx)nfessou,  despois  de  apertadas  instancias 
qoe  lhe  fizera  merco  de  se  deixar  ver  de  seus  olhos  peccadores  a  glo- 
riosa Rainha  dos  Geos  com  o  Minino  Jesu  nos  braços.  Foi  este  caso 
pouco  antes  de  sua  morte,  e  como  em  denunciação,  e  aviso  d'ella;  o 
nSo  tardou  muito  a  enfermidade  que  lh'a  trouxe:  que  foi  tal,  que  logo 
se  deixou  entender  era  a  derradeira.  Mas  não  lh'a  deixava  crer  o  gosto 
que  tinha  du  acabar  contas  com  o  mundo,  e  com  a  vida:  e  pedia  aDeos 
com  eiOcacia,  e  oração  continua,  acabasse  de  a  livrar  do  desterro;  e  por- 
que o  muito  que  se  dezeja,  sempre  acode  ao  pensamento,  e  á  lingoa : 
trilando  hum  dia  com  huma  Religiosa,  que  sempre  a  acompanhava,  e 
servíat  por  nome  Sor  Ângela,  pessoa  de  muita  virtude,  prometeo-lhe 
boas  alviçaras  pêra  o  dia,  que  lhe  desse  novas  de  ser  chegada  a  hora 
de  880  transito  e  sua  liberdade.  E,  porque  Sor  Angela  sabia  bem  com 
quem  o  havia ;  tanto  que  os  Médicos  declararão,  que  estava  no  ultimo, 
oom  a  mesma  confiança  lh'o  disse,  que  se  lhe  levara  huma  nova  de 

voL.  m  Si 


370  LIVRO  IV  DA  IIISTUHIA  DC  i».  DaMiXGOf 

luuito  goslo;  e  ella  lb'a  soube  agradecer»  e  cumprir  a  promessa,  dan- 
do-llie  huma  bolinha  de  relíquias,  que  toda  a  vida  muilo  estimara^ 

O  mesmo  favor»  e  maravilha»  que  acabamos  de  contar»  que  o  Divi* 
nissimo  Sacramento  usou  com  a  Madre  Sor  Felippa  Botelha,  ficou  em 
memoria,  que  alcançava  a  Madre  Isabel  Gomez  quasi  todas  as  vezes,  que 
commungava:  e  conta-se  pêra  prova  de  tao  alta  mercê,  e  dos  mereci- 
mentos»  que  suas  virtudes,  e  devaçSo  Unhão  Vjom  Deos,  que  alguns  an- 
nos  despois  de  fallecida»  abrindo*se  a  sua  cova  pêra  «n  ella  se  enterrar  a 
Madre  Sor  Maiigarida  de  Souza,  alDrmavão  os  Ministros»  que  a  puzei^o 
n'ella»  que  assentando  dentro  os  pés,  lhes  perecia,  que  não  pisavão 
terra,  mas  que  os  trazião  no  ar«  não  atinando  como  tal  podia  ser.  Mas 
o  temix)  declarou  brevemente  o  rezão,  e  soltou  a  dilTiculdade  doEnima. 
£  Toi  assi,  que  sobejando  terra  da  sepultura»  despois  de  cuberta  a  de- 
functa»  foi  lançada  junta  em  hum  terreiro  que  ha  dentro  do  Mosteiro. 
Des  do  mesmo  dia  se  notou»  que  no  lugar  delia  apparecíão  bons himes, 
como  de  candeas  muito  vivos»  e  mais  resplandecentes  nas  noite  meís  es* 
curas.  Vistos  muitas  vezes,  o  por  muitas  Religiosas,  daodo-se  rebate 
humas  ás  outras,  e  assentando  que  era  «obre  a  terra, -que  sahira  da  se- 
])ultura»  houve  curiosidade  pêra  a  revolverem  de  dia,  como  sabiio  d'0D- 
de  sahira;  o  acharão  nella  alguos  ossinhos  miúdos:  os  quais  sendo  es- 
colhidos com  cuidado,  e  respeito,  e  levados  á  mesma  sepultura,  cessa- 
rão de  todo  as  luzes,  o  confirmarão  cessando  u  (fue  luzindo  descobrião 
dos  méritos  da  defuncta  Isabel  Gomez. 

CAPITULO  XXÍ 

Das  Madres  Sor  Violante  da  Silva^  Sor  Margarida  de  Tatares^  Sor  Joauna 
de  Andrade,  Sor  Joanna  de  Villèena,  Sor  Catherina  de  Souza. 

A  I^ladre  Sor  Violante  da  Silva  foi  muitos  annos  IVioressa  com  muita 
satisfação  das  Religiosas,  que  elegião  e  dos  Prelados,  que  a  confirma- 
vão;  porque  sobre  muitas  virtudes,  em  que  com  excetiencia  se  esmerava, 
era  incansável  zeladora  do  rigor  e  observância,  em  que  aqui  se  criara. 
Nunca  despois  de  Matinas  deixava  o  choro:  todas  as  vezes,  que  alguma 
Madre»  ou  servidora  entrava  em  artigo  de  morte,  sabido  tinha  por  de- 
vação  tomar  huma  rigorosa  disciplina,  c  conlinual-a  sem  cessar,  até  que 
espirava.  A  este  género  de  penitencia,  ajuntava  outras  muilo  trabalho- 
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; :  rezava  todos  os  dias  mil,  e  quarenta,  o  quatro  vezes  a  oração  do 
ter  Noster»  em  honra  dos  Sanctos  Innocentes,  de  que  era  muito  de- 
la: sobre  tudo  tinlia  particular  devacSo  com  o  sagrado  Nascimento  de 
rísto,  6  com  o  Sancto  Presépio,  e  com  cada  huma  das  três  Pessoas^ 
c  oelle  se  acharão,  derretendo-se-Ihe  a  alma  na  grandeza  do  Senhor, 
no  extremo  da  pobreza,  e  desemparo  que  quiz  experimentar:  e  por 
te  respeito  solemnizava  com  grande  attenção  todo  o  sancto  tetnpo  dó 
iveoto,  rezando  de  feria  todos  os  dias,  inda  que  intendessem  Sanctos 
i  obrigação  de  duplex,  e  totum  duplex,  com  que  fazia  duas  rezas:  e 

sabbados  d'eil6  jejuava  a  pio,  e  agoa,  e  rezava  em  cada. hum  mil 
re*Marías;  com  igual  promptidão  celebrava  o  mysterio  sagrado  da  Pai- 
0,  acompanhaudo-o  com  profundo  sentimento,  e  abundância  de  lagri- 
as:  DO  meio  das  quais,  com  a  força  do  espirito,  rompia  algumas  vezes 
^tas  palavras:  Ây,  ay,  que  este  he  o  Minino  do  Presépio.  Juntava  os 
íQcípios  com  os  fins ;  accendia-se  a  devação,  crescia  a  dor.  Vindo  a 
tecer,  viram  se  em  seu  transito  tais  cousas,  que  todas  as  Religiosas 
aiik)  persuadidas,  que  a  vierão  consolar,  e  acompahhar  n'elle  o  San- 
>  Ayo  do  Salvador  S.  José,  e  os  sanctos  Innocentes. 

Sessenta  annos  tinha  de  professa  a  Madre  Sor  Margarida  de  Ta^i- 
5,  e  era  segunda  vez  Prioressa,  quando  foi  chamada  pêra  a  vida  eterna: 
y  sancta,  e  puramente  viveo,  que  teve  noticia  da  hora  precisa  em  que 
via  de  acabar :  e  se  he  verdade,  que  a  bondade  do  dia  se  julga  por 
lal  be  a  tarde,  e  o  fim  d'elle,  conforme  ao  Provérbio  Italiano :  //  di 
ia  lastra:  nâo  ha  pêra  que  busquemos,  qual  foi  o  discurso,  e  parti- 
ilares  de  sua  vida.  Tais  maravilhas  só  em  grapde  innocencia  se  achão. 
laaioa  bum  dia  a  Suprioressa,  que  era  a  Madre  Sor  Cecília  de  Távora: 
z-lhe  huma  larga,  e  devota  practica,  encomendando-lhe  a  casa,  de  que 
»va  por  sua  morte  Yigaira  in  capite,  com  muitas,  e  sanctas  advertências: 
por  fim  mandou,  que  na  manhã  segoiate  tivesse  cuidado  de  lhe  dar 
cado,  quando  no  Convento  dos  Frades  se  fizesse  sinal  pêra  a  Missa 
)  Nossa  Senhora,  que  se  diz  de  madrugada.  Estava  apercebida  de  to- 
15  08  Sacramentos. /Avizarão-na  quando  soou  o  sino:  respoodeo  com 
lUlta  paz,  e  inteireza  palavras  formais:  Pois  sus  be  tempo:  fação-me  o 
Bdo;  soarão  logo  as  taboas,  juntou-se  a  Gommunidade;  começarão  o 
ficio  da  Agonia;  no  meio  d'elle  levantou  as  mãos,  e  olhos  a  huma  Ima- 
3111  de  Nossa  Senhora,  e  começou  a  rezar  a  antífona,  que  começa:  Ave 
lella  MatuHnHf  e  proseguio  com  dcvarão,  c  attençlio  e  quando  acabou  as  ul- 
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que  são:  OSponsa  Uii  e/#d«,  eth  nobis  ma  recta  ãdaíerna 
)Ihida  Esposa  de  Deos,  sedc-nos  guia,  e  caminho  direito 
s.gozogi,  acabou  tambcm  a  vida.  Foi  esta  Madre  filha  de 
res,  despois  de  sessenla  annos  de  mundo  se  acolheo  ú 
0  habito  de  S.  Francisco  em  Aveiro;  e  logrando-o  alé  os 
0  nellt;  sanclamenle.  Foi  seu  fillio  Francisco  de  Tavares, 
leo  na  casa,  e  her^nra, 

[>r  Joanna  de  Aiidrade,  andando  sa,  e  bem  disposta,  disse 
imas  Religiosas,  que  ostavâo  juntas,  que  passados  quioze 
a  porá  sempre,  e  teria  lim  suâ  peregrinaçíío.  Era  buma 
mio  0  disse:  chegando  a  outra  em  que  se  cumpria  o  ter- 
0  forte  accidenle,  que  no  mesmo  dia  a  poz  na  outra  vida 
ligar,  que  pêra  se  araiar  das  armas  dos  Sacramentos,  0 
ultima  batalha. 

r>u  menos  0  que  aconlecoo  a  outra  Joanna,  era  0  tppel- 
cabava  esta  Madre  consumida  de  extrema  velhicii  mais» 
;  e  havia  dias,  que  não  tinlia  mais  de  viva,  quo  a  respira- 
m  toda  outra  operaçilo,  como  se  fora  um  tronca.  N'este 
s  si^rvido  tornar-lhe  tudo,  0  qne  tinha  perdido,  juizo, 
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que  foi  sepultada.  Assi  costuma  tratar  a  terraraos  amados  do  Ceo;  e 
assi  quer  o  Senhor,  que  se  não  perca  a  memoria  de  quem  o  hera  serve; 
conforme  ao  que  está  esciito:  In  memoria  ceterna  erií  jusius :  traça  foi 
sua  desGubrír-se  por  meio  tão  estrantio,  pêra  chegar  a  ficar  immortal 
ii*estes  escritos. 

A  Madre  Sor  Felippa  da  Golumna  foi  filha  do  Begedor  da  Casa  da 
SnpplicaçSo  João  da  Silva.  Era  tão  humilde,  que  competia  nos  extremos 
doesta  virtude  com  a  nobreza  de  seu  sangue :  nunca  se  achou,  que  pêra 
officios  baixos  se  negasse.  Querendo  a  Gommunidade  toda  com  muito 
gosto  dar-lhe  o  cargo  de  Príoressa,  tantas  instancias  fez  contra  a  eleição, 
que  emfim  alcançou  deixarem-na  livre,  e  votar  em  outra.  Sobre  muitas 
lirtodes,  de  que  foi  dotada,  deu-se.  tanto  á  oração,  e  a  huma  continuada 
assistência  diante  do  Sanctissimo  Sacramento,  que  do  trabalho,  que  lhe 
custara,  se  lhe  oecasionou  huma  doença,  que  veio  a  parar,  em  ficar  to- 
lhida de  todos  os  membros:  e  viveo  sinco  annos  n^este  martyrío;  mos- 
trando na  bunúidade,  e  paciência,  com  que  o  levava,  altos  quilates  de 
espiritou  mas  não  sofria  o  inimigo  do  género  humano,  vir  ao  mundo 
outro  Job  no  sofrimento,  sem  o  ser  também  em  perseguição.  Dá  huma 
noite  com  ella  em  huma  torre',  que  tem  o  Mosteiro :  alli  foi  sobre  a  po- 
bre entrevada  hum  exercito  de  corvos,  e  curujas,  que  toda  a  atenezarão 
com  picadas,  e  dentadas,  que  no  dia  seguinte  lhe  forão  vistas,  acompa- 
nhadas de  muitas  nódoas  negras,  e  forão  causa,  que  a  entrevada  contasse 
o  caso,  apontando  autores,  e  lugar.  Vindo  a  fallecer,  pouco  antes  daca- 
bar,  estando  já  ungida»  huma  das  Religiosas,  que  a  acompanhavão,  lan- 
çou mão  da  Cruz  do  Mosteiro,  que  viera  pêra  a  Unção,  pêra  a  tornar  a 
seo  lugar ;  e  ella  perguntou  onde  a  levavão,  e  respondendo-lbe,  que  ao 
choro,  replicou  a  enferma,  dizendo :  Três  cruzes  estão  ahi :  huma  pêra 
mim,  e  outra  pêra  Dona  Elena :  e  proseguío  com  palavras  formais,  e 
ditas  ioda  n^aquelle  estado  com  graça,  porque  tinha  muita.  |Uas  quem 
lhe  dará  estas  novas?  £  será  em  dia,  que  a  Igreja,  e  choro  estejão  de 
festa.  E  não  disse  mais.  Accmtece  algumas  vezes  foliarem  ao  certo  das 
cousas  futuras  os  que  estão  pêra  deixar  de  todo  as  presentes:  ou  por- 
qae  a  trísteaa  da  morte  traz  consigo  adivinhar :  ou  porque  estando  pêra 
eotrar  na  terra  daa  verdades,  comerão  já  a  descobrir  algumas.  Pergun- 
tada pela  terceira  crus  a  quem  pertencia;  respondeo,  que  era  pêra  Dona 
AiMia.  E  vio-se  o  cumprimento  tanto  a  ponto,  que  a  Madre  Dona  Elena 
fliorreo  d*ahi  a  seis  mezes,  e  em  dia  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  que 
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chegou  a  lhe  fazer  dote,  e  casal-a :  porém  índa  lhe  parecia,  que  se  es* 
tendia  a  mais  a  obrigação  de  verdadeira  cbarídade.  Muito  acontece  pa- 
decerem os  que  a  miséria  da  vida  trás  arrastados  por  portas  alheias. 
Mas  tudo  he  pouco,  e  fectl  de  passar,  em  comparação  do  que  padecem 
as  almas  dos  defunctos,  que  a3o  tem  da  terra  quem  lhes  valha,  ou  queira 
vaier:  porque  nenhum  estado  do  mundo,  por  triste»  e  miseravelque  seja, 
M  pode  igualar  em  pena  ao  que  tem  no  fogo  do  Purgatório  as  almas 
desemparadas.  Assi  liaria  por  elias  continua  oração,  e  erão  tantas  as 
Hissas,  que  lhes  mandava  dizer>  que  aconteda  empenhar^se  em  quantias 
grossas :  e  dicendo-lhe  as  amigas,  que  fazia  temeridade,  porque  se  arris- 
cava a  morrer  com  dividas,  respondia  com  grande  conflanca,  que  por 
muito,  que  se  despendesse  em  tais  empregos^  esperava  em  Deos,  que 
quando  a  levasse  pêra  si,  não  havia  de  faltar  dinlieiro  no  seu  deposito 
pêra  também  se  fazer  bem  por  sua  alma. 

Esta  Madre  foi  mandada  por  Prioressa  ao  nosso  Mosteiro  de  Corpus 
Christi  do  Porto :  e  despois  senio  o  mesmo  cargo  neste  de  que  era  fi- 
lha; e  em  ambos  proccdeo  com  grande  prudência,  e  iéz  muitos  servi- 
ços a  Nosso  Senhor ;  mas  como  se  vki  ouU^  vei  no  estado  de  Freira 
pirticiilar,  e  sendo  já  entrada  em  dias,  começou  homa  nova  ordem  de 
vida,  eom  que  maíto  espantou,  e  edificou  a  Communidade.  Tinha-lho 
mostrado  a  experiência,  que  só  com  a  humildade  se  sobe  ao  alto  monte 
da  perfeição:  fez  conta  de  entrar  de  novo  na  escoUa  d  ella :  e  porque  o 
respeito  mtigo  de  Prelada  a  fazia  venerável  entre  as  Madres,  buscava 
meios  que  a  fizessem  desestimada :  e  succedendo-llie  alguns,  nenhuma 
eoosa  recebia  com  mais  gosto.  Em  particular,  sendo  dotada  de  bom  en- 
tandimeiíto,  fazia,  e  dizia  algumas  cousas,  de  que  se  podia  inferir,  que 
o  tinha  ou  perdido,  ou  muito  trocado :  com  que  hia  alcançando  perder- 
fie4be  o  respeito  do  tempo  passado.  Ajuntava  a  este  género  de  vida  hum 
sUentío  quasi  perpetuo,  com  tal  esquecinaento  de  tudo  o  que  no  mundo 
iMvia,  que  nada  delie  procurava,  nem  queria  saber ;  e  só  de  Deos,  e  do 
ma  ainsa  tratava.  Vida  celestial,  e  qual  devo  ser  a  de  toila  cronlura,  qm 
busca  os  bens  da  Religião.  A^si  so  fez  odiosa  ao  inimigo  de  toda  bon- 
dade: e  era  delle  pers(^uida  quanto  adiantava  com  Deos.  Veio  a  cahir 
em  cama,  e  esteve  alguns  mezes  entrevada,  no  cabo  da  idade,  qnc  nisto 
pára  de  ordinário  quando  se  estende  demasiado.  Mas  nem  n'este  estado 
lhe  dava  paz  Lúcifer:  entrou-lhe  huma  manham  na  cella  em  figura  do 
homem  robasto,  e  fero,  e  não  cessoti  de  a  moer  com  pancadas, 
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litima  Religiosa,  que  a  servia :  cnlao  desappareeco,  e  ileí- 
;:,iii(j  de  quem  era.  Ficou  a  pohre  entrevada  sentida,  e 
)t'0>p  que  tal  licença  dava  ao  inimiíío,  dava-lhe  com  amiu- 
L)  Ceo,  e  com  huma  continua  união  em  qtie  tinha  consigo 

m  dia  sem  o  seu  Rosário,  tinha-lhe  amor  pnr  insUuraen- 
^fíes,  senlio  a  perda :  occupou  Iodas  a&  amigas  em  lhe 
lo,  e  buscarem  tudo.  Mas  foi  tempo  perdido,  porque  polo 
que  fora  furto,  e  Ireiçrjo  do  inimigo  infernal,  sentido  do 
a  com  elle  aquella  alma  pêra  si,  e  peramaitos.  Quando 
1  seguinte,  acliou-se  com  o  seu  Rosário  nas  mãos :  e  per- 
acbara,  respondco,  que  hum  Fradinho  de  Sancto  Anto- 
lo  vezifiho  da  Vilía),  lho  trotixera:  e  todas  entenderiío, 
íio  Saneio,  de  que  era  mui  lo  devota.  Outra  vez  veio  a 
oja  que  a  servia,  queixando-se  com  íipsamsolaçao  de  não 
.0  em  toda  a  casa  Ijum  pouco  de  dinheiro  pêra  acudir  a 
e  precisa  de  pessoa  de  fora»  que  muito  lhe  tOMva :  c 
iperladamt^nle,  que  pedisse  a  Deos  Ili'o  deparasse  por 
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mas  se  o  passado,  e  prezente  faz  acertados  juizos  no  futuro,  n3o  se  deve 
aqai  julgar,  senão  que  quiz  o  Senhor  dar  a  esta  alma  o  premio  de  suas 
grandes  virtudes  sem  o  tormento»  e  agonias  de  buma  morte  conhecida, 
6  prolongada. 

Das  outras  duas  Prioressas  diremos  juntamente,  porque  ambas  coo- 
formario  tanto  em  todas  as  virtudes,  que^azem  buma  boa  Religiosar  e 
singular  Prdada,  que  Ibe  faremos  aggravo  se  as  dividirmos.  Ambas,  sa- 
bre outras  qualidades  de  muita  estima,  forão  louvadas  de  grande  sofri- 
mento, parte  principal  de  quem  governa,  de  gi*ande  animo  nos  trabalhos, 
de  grande  brandura  com  as  súbditas.  A  Madre  Sor  Cecília  da  Ascensão, 
de  que  diremos  primeiro,  governou  esta  Casa  em  tempo  de  grandes  aper- 
tos, qual  foi  o  das  alterações  do  Reino,  anno  de  1580,  em  que  esteve  a 
ponto  de  ser  saqueada,  e  afrontada,  e  lhe  valerão  muito  a  virtude,  e 
orações  da  Prelada.  Acabado  seu  tempo  foi  mandada  pola  obediência  com 
o  mesmo  cargo  pêra  o  Mosteiro  da  Annunciada  de  Lisboa,  e  lá  acabou. 

A  Madre  Sor  Joanna  dos  Sanctos,  foi  primeiro  l6\'ada  por  Prioressa 
a  Sancta  Anna  de  Leiria ;  e  despois  a  Sancta  Cathcrína  de  Évora.  O 
exemplo,  e  Religião  com  que  se  governou  em  ambos  estes  cargos,  lhe 
grangeou  elegerem-na  duas  vezes  pêra  o  desta  Casa,  tanto  que  a  ella 
tomou:  e  se  fora  em  tempo  de  Preladas  peri)etuas,  nunca  deixara  de 
governar.  Todas  a  tinhão  por  mãi  mais,  que  por  Prelada :  e  nesta  parte 
era  bum  retrato  de  S.  Domingos,  do  qual  era  em  tanio  extremo  devota, 
que  lhe  fazia  antes  do  seu  dia  hum  advento,  que  jejuava :  e  deixou  exem- 
plo pêra  fazerem  inda  hoje  em  dia  o  mesmo  muitas  Religiosas.  Também 
alcançou  do  Padre  Geral,  celebrar-lhe  o  dia  oitavo  da  festa,  com  totum 
duplex,  e  assi  as  terças  (eiras  de  todo  o  anno.  E  teve  o  Soneto  cuidado 
de  se  mostrar  com  ella  agradecido  em  muitas  cousas  por  todo  o  discur- 
so da  vida :  e  príncipaUnenle  na  hora  da  morte,  em  que  foi  opinião  cons- 
tante das  que  cóm  ella  se  acharão,  que  lhe  apparecera  veslido^e  roupas 
de  gloria,  como  quem  pêra  ella  a  vinha  acompanhar. 

CAPITULO  XXIII 

De  algumoi  cousas  notateiSi  qu$  ha  nesie  Mosleiro. 

No  altar  do  capitulo  d'esta  Casa  ha  buma  Imagem  de  Nossa  Senhora 
sem  particular  invocação :  e  por  isso  lhe  chamãõ  a  Senhora  do  Capitulo, 
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\  as  Relíposas  tem  affectaosissima  devaçao;  não  su  pob 
ílfí  fillins  de  S.  Domingos;  mas  por  muitas,  e  quolidia- 
^  por  seu  mm  recebem  do  Senhor  em  todo  género  de 
he  ordinária  lingoagem  entre  todas,  que  esla  Senhora  he 
enfermidades,  e  seu  remédio  nos  trabalhos.  Ardo  diante 
i(>rida  perpetua :  sao  infinitos  os  milagres,  que  tem  feilo 
em  maios  incuráveis:  e  por  serem  tantos,  deixamos  de 

1  rires  pnr  particular  avojado  doesta  Casa,  de  muitos  an* 
}>ti>lo  S.  Simíio:  e  foi  a  occasiâo  a  que  agora  diremos, 
teirio  poios  annos  de  tSOfi  huma  terribel  conlagião  de 
indo  a   Aveiro  kz  cruel  estrago.  Terra  baiva  retalhada 
lar  a  [Togada  tle  iuimildados,  e  vapores,  he  verdadeira  isca 
)m-nt3r  o  mit.  P.ra  Priorossa  Sor  Isabel  de  Castro*  As- 
medo:  delermiooii  valer-sedos  remédios  doCeor  raan- 
[)  tio  cera  de  tantos  palmos,  t(nantosoMoileiro  tem  de  cir- 
1  ihm  partes  iguais,  e  feitas  doze  candeias,  oflferece-as 
|í)s,  a^m  0  nomo  (hí  cada  Inun  i.nu  sua  candea;  e  pro- 
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sença,  cuberlo  de  hum  manto  vermelho,  e  hum  grande  bordão  nas  mãos; 
e  OQtras  vezes  entrava  no  alpendre,  onde  se  agasalhavão  os  pobres,  e 
com  o  bordão  fazia  afastar  os  feridos  dos  sãos.  E  vindo  esta  vista  a  cau^ 
sar  escândalo,  em  fim  se  veio  a  entender  poios  sinais,  qiue  conformavão 
com  a  pintura,  que  dissemos,  que  queria  o  Sancto  publicar  seu  agrade- 
cimento, e  cuidado  guardando  o  Mosteiro.  Âjuntava-se,  que  não  ha- 
via em  toda  a  Vilia  pessoa,  de  quem  se  pudesse  esperar  semelhante  OC'* 
cupação,  e  mais  em  tempos  de  tanto  medo. 

Mas  muito  mais  ao  claro,  e  em  occasião  não  menos  arriscada,  mos- 
trou o  Sancto  muitos  annos  despois  sua  assistência,  e  vigilância  sobre 
esta  Casa,  e  em  favor  de  toda  a  villa.  Estava  o  Reino  todo  alterado  com 
a  morte  d*el-Rei  Dom  Henrique,  e  com  a  duvida,  que  estava  em  pé,  da 
saccessão,  que  muitos  pretendião ;  succeileo  juntar-se  n'esta  Villa  hum 
grosso  numero  de  soldados  de  fora  contrários  em  opinião  ao  pouco;  e 
como  em  tempos  semelhantes  anda  solta  de  todo  a  licença  dos  revolto- 
sos, sem  respeito  á  virtude,  nem  christandade,  determinarão  dar  saco 
ao  Mosteiro,  sabendo,  que  n'elle  tínlião  junto  tudo  o  que  havia  de  preço 
na  villa.  JuntSo  instrumentos  pêra  arrombarem  as  portas,  poem-lhe 
erro,  e  forças;  porém  assi  lhes  succedeo  o  intento,  como  se  forão  mi- 
ninos,  ou  trabalharão  contra  portas  de  bronze ;  e  contavão  despois  os 
que  mais  cabedal  meterão  no  insulto,  que  sem  saberem  como,  sentião 
huma  certa  força,  que  os  encontrava,  e  lhes  cortava  os  braços;  o  que 
tudo  foi  com  muita  rezão  attribuido  ao  sancto  Protector. 

Aconteceo  também  sentir-se  huma  Religiosa  salteada  do  mal  (não 
nos  constou  em  que  tempo;  mas  ficou  em  lembrança  o  nome,  chamava-se 
Sor  Joanna  dos  Sanctos)  erão  os  accidentes  mortais,  e  pêra  não  duvidar 
da  cansa,  tinha  já  hum  braço  cativo  de  temerosa  nascida.  Animou-se, 
caminha  pêra  a  Capella  do  Sancto,  pede-lhe  remédio,  toca  o  braço  com 
a  borda  do  seu  manto,  e  cheia  de  sancta  confiança  do  muito,  que  os 
Sanctos  podem  diante  de  Deos,  diz-lhe  que  d'alli  senão  ha  de  apartar, 
senão  com  saúde  perfeita;  foi  cousa  certa,  e  averiguada;  que  se  levan- 
tou sã,  e  livre  totalmente  do  mal. 

Ha  no  Mosteiro  huma  relíquia  do  Martyr  S.  Pantalião,  que  n'elle 
tem  obrado  grandes  marâvittias :  he  hum  dedo  polegar.  Diremos  algu- 
mas por  honra  de  Deos«  e  do  Sancto.  Havia  sinco  annos,  que  era  doente 
a  Madre  Sor  Isabel  dos  Reis  de  hum  mal  tão  extraordinário,  que  nem 
mitigava  com  remédios,  nem  os  Médicos  podião  entender  a  raiz  d*elle. 
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mento  no  csUimago-  No  cabo  dos  sinco  aimos  come- 
"smíiios,  que  lhe  tolhiao  dar  hum  passo;  c  logo  a  pas- 
lero  do  inlirmidade  nunca  visto:  a  qualquer  pequeno 
à  de  perto,  inda  que  nao  fosse  mais,  que  correr  buin 
^r  huma  janella,  tamanho  tremor  llie  acudia  ao  estamago, 
to,  e  apox  islo  perdia  a  falia,  e  ficava  sem  pulso;  este 
)  extn^mo  deiUro  de  hum  mez:  porque  cresceo  lanlo, 
na  calieca  os  mesmos  tremores,  que  no  estamago,  to- 
jo, e  com  afíonia  do  cora-lo,  quasi  não  poder  fallar, 
jrria:  por  rezao  do  que  lhe  foi  ministrado  o  saneio  Vía* 
de  a  vigiarem  com  cuidado.  Havia  na  casa  outra  Reli- 
leria  muito,  e  nao  soífria  vel-a  acahar  entre  tantos  ma- 
i  llic  trouxessem  a  reliquia  de  S.  Pantalião;  veio,  puze- 
a,  e  sobre  o  eslamago;  e  deriío-lhe  a  beber  agoa  tocada 
ita  toda  a  Gomraunidade,  pedindo  de  joelhos  a  Deos  o 
0  nunca  visto,  nem  ouvido:  dianle  de  todas  parou  de 
)nreceo  juntamente  todo  o  mal:  cassarão  os  Iremo- 
Ijg  a  respiração,  fallou  desenibaraçadamejite,  quietou. 
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ordíDaríamente  he  incaravel,  á  Madre  Sor  Isabel  Gomes,  de  quem  falía- 
mos atrás  no  Capitulo  30. 

Mas  tí3o  qniz  o  Sancto  hum  só,  nem  dois  testemunhos  do  lâuito, 
que  vai  oom  Deos.  Estava  quasi  entrevada  de  huma  ciática  huma  mu- 
lher secolaTt  que  por  certa  occasiao  se  recolhera  no  Mosteiro,  e  era 
mal  de  muitos  dias.  Derio-Uie  a  beber  da  mesma  agoa,  que  dissemos 
se  deu  á  Madre  Sor  Joanna,  repentinamente  se  achou  sã,  e  sem  nenhum 
mal :  e  o  mesmo  snccedeo  despois  a  algumas  Religiosas  em  varias  in- 
disposições. E  be  muito  de  notar  pêra  gloria  de  Deos,  e  da  religião 
doesta  Casa,  que  s3o  grandes  as  maravilhas,  que  a  intercessão  dos  San- 
ctos  tem  obrado  em  favor  das  moradoras  d'ella:  com  que  pudéramos 
encher  muito  papel,  senão  fora  divertirmo-nos  com  demasia  do  nosso 
intento.  Com  tudo  não  he  pêra  esquecer  o  que  se  conta  de  huma  Laranja, 
que  no  anno  de  1465  foi  mandada  de  Roma  á  Fundadora  Brites  Leitoa. 
Era  de  huma  laranjeira,  que  dizem  prantou  por  sua  mão  nosso  Padre 
S.  Domingos  no  Convento  de  Sancta  Sabina:  e  durou  sem  corrupção 
cento,  e  doze  annos,  até  o  de  1579,  no  qual  por  desastre  se  quebrou. 

Sustenta  este  Mosteiro  de  ordinário,  a  fora  conversas,  e  servidoras, 
sessenta  Religiosas,  entre  professas,  e  noviças;  e  mantém  muitas  servi- 
doras leigas;  porque  sem  ellas  senão  poderão  bem  servir.  E  como  be 
muito  antigo,  e  foi  sempre  favorecido  dos  Príncipes;  possue  boas  ren- 
das em  dinheiro,  e  algumas  peças  de  fazenda  bem  importantes.  A  Ca- 
pella  mór  he  dos  de  Tavares:  tomou-a  pêra  si,  e  pêra  sua  mulher  Dona 
Joanna  de  Távora,  Francisco  de  Tavares:  |)essoas  que  por  sua  virtude, 
e  qualidades  nos  dão  occasiao  de  estendermos  este  Livro  com  mais  hum 
Capitulo. 

CAPITULO  XXIV 

Dão  w  Religiosai  a  Capella  mór  a  Francisco  de  Tavares.  CorUa-se  hum 
mgitmoio  caso,  qne  se  vio  na  tresladaçâo,  que  a  ella  se  fez  do  corpo 
ie  sua  moiker  Dona  Joanna  falleeida  fora  do  Reino. 

No  anno  de  1500  entrou  em  Aveiro  a  casa  dos  de  Tavares.  Foi  a  re- 
zSo  de  sua  vinda  a  esta  Villa,  que  possuindo  de  tempos  antigos  as  Al- 
caidarias  mores  de  Portalegre,  e  Alegrete,  e  Assomar  em  Alentejo,  com 
as  rendas  Reais,  veio  el-Rei  Dom  João  Segundo  a  entrar  no  Senhorio 
d'estas  terras,  com  a  occasiao  das  guerras  de  Castelta,  e  de  estarem 


o  uingH)  o  que  parecia,  e  era  àes 
amor  de  Deos,  falloa  sossegadamei 
desistisse  de  tal  termo ;  e  fiasse  d'> 
vidade.  Este  caso  poios  mesmos  t 
Vasconcellos  da  Companhia  de  Jesu 
Joio  Terceiro,  nos  seus  elogios  lati» 
tempoi  nem  havia  vassalios  tSo  livr 
nasced,  (porque  os  Reis  sollSo  mal 
ven  (mpolgloX  darem-se-lhe  despois 
Aveiro,  e  os  direitos  Reais  do  peixe, 
equivalente  por  enlio :  mas  que  o  di 
grossa»  e  honrada  renda.  Foi  o  primt 
j;alo  de  Tavares,  fliho  do  mesmo,  qu 
requerer,  e  passoú-se  de  Portalegre,  oi 
nú  anoo,  que  atras  dissemos :  vindo 
que  despois  havia  de  ser,  mandou-sc 
Mosteiro.  Ei9o  os  tempos  singeilos,  c 
recebido  n'ella  pbr  lionra  da  pessoa  se 
de  parte  a  parte.  Vindo  a  succeder  n 
Tavares  seu  neto,  e  recolhendo-se  â  vi 
llier,  e  família,  contratou  com.  as  Fn 
mor  pêra  seu  jazigo,  e  de  sua  soccess 
obrigado  de  quando  faltasse  ficar  en 
com  hum  PadrSa  dft  "'«^  ^-  -' 
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terras  alheias.  Ficara  acompanhada  de  seu  ultimo  filho  António  de  Ta- 
vares, Cónego  da  Sé  ie  Lisboa,  que  a  servia,  como  bom  filho.  Succedeo 
vir  elle  a  ser  prezo  em  Castello,  bouve-se  a  boa  Senhora  por  obrigada 
fazer  officio  de  requerente  por  tal  fillio.  Poz-se  a  caminho,  despois  de 
muitas  lagriaias,  sobresallos;  e  aíllicções,  que  o  negocio  lhe  tinha  custa- 
do :  appareceo  a  Valhedolid  no  anno  de  1604  diante  d'el-Rei.  Fez  lastima 
a  toda  a  Corte  buma  Matrona  gravíssima,  desterrada  no  cabo  da  vida. 
lâo-se-Ibe  no  rosto  as  dores  com  que  de  novo  paria  o  filho,  e  crescerão 
tanto,  que  em  breves  dias  lhe  tirarão  9  vida.  Falleceo  dentro  de  hum 
mez  de^x>is  de  chegada :  receberâo-na  em  deposito  os  Padres  de  S. 
Francisco  no  sen  Capitulo,  que  he  dos  Duques  de  Sessa.  Convém  dizer- 
mos, como  foi  enterrada  pêra  clareza  do  que  adiante  se  ha  de  contar. 
Fez-se  hum  caixão  |[rande,  nelle  a  puzerão  vestida  no  habito  Francisca- 
no ;  e  porque  acertou  de  faltar  cal,  (que  tu(|o  falta  a  hum  desterrado), 
atestarão-iv*o  de  terra.  Foi  g^ão  caso,  que  acabou  Dona  Joanna  morta,  o 
que  por  ventura  não  acabaria  viva.  Bom  sinal  Ae  quais  erão  suas  virtu* 
des,  qual  seu  espirito.  Assi  pertendia  nosso  Sancto  Patriarcha  enxugar 
as  I^imas  dos  filhos  em  seu  transito,  afirmando,  que  mais  lhes  havia 
de  valer  morto,  do  que  fazia  vivendo.  Isto  experimentou  bem  António 
de  Tavares  na  morte  de  sua  mãi,  tendo  na  terra  tudo  contra  si :  em  fim 
sahio  com  honrada  sentença,  solto,  e  livre.  Passados  dez  annos,  porque 
antes  não  pode  sen  tratou  de  se  mostrar  agradecido  a  tal  mãi,  ordenan- 
do, que  viessem  seus  ossos  descançar  em  terra  de  Portugal.  Mandou 
criados,  deieoterrou-se  o  caixão  com  hum  solomne  oflicio  de  defunctos. 
Descuberto,  onde  esperavão  achar  ossos  secos,  e  mirrados  de  dez  annos, 
acbou*se  bam  corpo  inteiro,  não  gastado,  nem  comido  em  parte  nenhu- 
ma :  sem  apparecer  rasto,  nem  sinat  do  habito,  e  mortalhas  em  que  fora 
enterrada,  que  tudo  estava  consumido.  Chamarão-se  por  honestidade  duas 
Freiras  terceiras,  que  a  portas  fecliadas  alimparão  da  terra,  e  vestirão 
de  camiza,  e  habito,  e  o  passarão  a  hum  Baul,  em  que  havia  de  cami- 
nhar. N'este  estado  a  vio  a  Communidade  dos  Frades,  dando  graças  ao 
Senhor  por  tão  grande  maravilha.  Notava-se,  que  palpado  por  sima  do 
habito,  se  sentia  a  carne  mui  cheia,  e  solida,  e  dura :  e  da  mesma  sorte 
estava  a  que  se  descobria  em  mãos,  e  pès,  e  não  espantava  menos,  que 
estava  tão  mocisso,  e  forte,  que  se  mandava,  como  se  fosse  de  madeira, 
e  de  huma  só  peça  :e  juntamente  tão  leve,  que  não  deixava  fazer  juizo 
se  havia  alli  carne,  e  osso :  porque  totalmente  parecia  de  pena,  ou  de 
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estas  qualidades  lançava  de  si  hum  agradável  cheiro-  Estava 
râo  0  Cónego  seu  filho  em  Madrid :  e  alegre  de  se  ver  fliha   " 
a ;  mas  temeroso  de  algum  vento  de  vamgloria,  fez  segredo 
1  D^ao  se  publica ra^  e  authorizara  com  escrituras,  e  leslemu- 
lus  olhos:  contentou-se  com  llie  Tazer  novo  caixão,  forrado 
de  setim  branco,  e  cuberlo  de  veludo  a^nl,  atravessado  de 

cravasao,  d  fechaduras  douradas,  pêra  o  trazer  ú  sua  Ca- 
la ti  veneração  devida.  Ao  trocar  dos  caixões,  quiz  o  Senhor 
i  maravilha:  permUtio  que  houvesse  engano  na  medida  do 
![ue  nasceo»  que  ao  recolher  do  corpo  se  lhe  quebrarão  ai*  , 
lIos  pês,  nos  quais  se  enxergava  huma  cor  vermelha  de  car* 
te  descorado.  Mas  porque  não  houvesse  duvida,  em  ser  san- 

liquido,  succodendo  com  as  mudanças  dividir-se  a  cabeça 
:ou  junto  do  peito  tinia  a  camisa  de  muitas  manchas  de  hum 
ivado,  mas  claro»  e  com  huma  viveza  de  grande  espanto- 
,  e  estado,  foi  levado  a  Aveiro  por  seu  filho,  que  de  cami- 
ou  em  CaheçEi  úe  Vide  a  Dona  Joanna  de  Távora,  nela  da 
»lher  de  Luis  de  Miranda  Henriques,  Estribeíro  mor  d'el-Rei 
^^^od^u^amilia^^nH^^^ 

SEGUNDA  PARTE 

DA 

HISTORIA  DE  8.  DOMINGOS 

PARTICULAR  DO  RHNO  E  GONQDISTAS  DE  PORIIIGAL 
UVRO  QUINTO 

CAPITULO  I 

Do  nascimento,  e  criação,  e  princípios  de  vida  da  Princesa 
Dona  Joanna. 

Pertence  ao  Mosteiro  de  Jesu  de  Aveiro  a  Princesa  Dona  Joanna, 
como  qualquer  filha  de  profissão  d'eUe;  porque  ainda,  que  não  chegou 
a  professar  solemnemente,  impedida  primeiro  por  seu  Pai,  e  Irmão,  e 
por  lodo  o  Reino:  e  despois  por  escrúpulo  próprio  de  se  ver  cercada 
de  muitas  enfermidades ;  com  tudo  em  sen  animo,  e  obras,  foi  verda- 
deira Religiosa.  È  como  nos  honrou  a  casa  com  sua  pessoa,  rezão  será, 
que  honremos  também  estes  escritos  com  a  relação  de  sua  vida.  Tarda- 
va el-Rel  Dom  Ailonso  Quinto  em  alegrar  o  Reino  com  successão,  sendo 
cazado  de  muitos  dias ;  buscou  os  meios  do  Ceo.  Yesitou  com  devação 
huma  hermida  do  nosso  Sancto  Patriarcha,  que  chamão  S.  Domingos  da 
Queimada  no  Bispado  de  Lamego.  Tem  toda  aquella  Comarca  fé,  e  ex- 
periência, que  por  intercessão  do  Sancto  alcanção  remédio  os  casados, 
que  se  temem  de  esterilidade.  Assi  o  alcançou  el-Rei ;  porque  aos  novo 
mezes  despois  da  romaria,  pario  a  Rainha  huma  filha,  cuja  vida,  e  cos- 
tumes forão  tais,  que  bem  mostrou  Deos  n'ella,  que  fora  dadiva  sua. 
voL.  m  35 
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iilion  no  anno  de  1'kj2,  e  foi  logo  jurada  por  Princesa 
múos  áo  Picino,  qac  acírturão  a  adwr-se  junlos  m  am- 
lascimenln.  Quiz  Deos,  que  s6  csle  titulo  tivesse  o  raua- 
0  mais  fosse  seu ;  e  assi  se  vio,  íaiito  que  foi  crescemio 
le  da  veim.  Aos  sete  ai  mos,  notavol  indiíiacao,  e  afTeirão 
li  ti  Dcos.  Âos  iltí/.  recolhimcrilo ;  estudo,  o  devaçao.  Aos 
aotes  só  parecia  inclinaçãOt  era  já  forvor,  c  fogo  do  Gco. 
a  ilespreíiar  o  mundOt  e  couliecer  por  falso,  e  sem  subs- 
m  rrolle  se  estima :  já  se  recolhia  eui  huna  Oratório,  lia, 
s  vidas  e  maríyrios  tias  Virgens;  íí  tanto  se  agradava  da 
[ueria  faliar,  nem  ouvir  íidiar  d^outra  cousa ;  sendo  estas 
,i  liastantes  pêra  llie  darem  nome,  c  reputarão,  juntou  a 
s,  dando-lhe  gentileza  no  ^^ostíi,  grande  ar,  e  graça  na  dis- 
L"Ío;  lírudoncia,  e  disct^ição  nas  palavras:  qualidades  que 
fiium  alò  por  Reinos  estranhos  :  de  sorte  que  se  aíTirma 
famosos  a  vcl-a,  c  relralal-a,  E  conlao  de  Ludovia)  Un- 
|F rança,  que  vendo  lium  retrato  d^^stes,  com  os  joelhos 
trara^^eoMJoi^ria^^ 
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Dítcncía :  c  quando  «n  ãcixavâo  buscava  o  seu  Oratório :  o  alli  pedia  a 
Deos  com  larga  oração,  e  lagrimas  Ibe  abrisse  caminho  pêra  o  servir  em 
pobreisa,  e  humildade, ^livi^  daquellas  pompas,  e  obrigações,  que  já  ti- 
nha por  caliveiro.  Ueilava-se  despois  em  seu  leito  á  vista  das  senlioras, 
que  a  ser^13o.  Mas  como  crescia  em  fervor  de  espirito,  tanto  que  a  dei- 
xavão  só,  tomava-se  ao  Oratório,  e  alli  passava  a  noite,  parte  de  joelhos 
cm  OT^Of  parte  deitada  em  torra,  só  com  a  cabeça  em  buma  almofada,, 
e  moitas  vezes  tomando  ciiíeis  disciplinas,  e  algumas  de  .sangue :  esLi 
em  sua  vida  ordinária.  Porem  entendendo  com  sua  prudência,  que  a  con- 
tiniKiçlio  do  dormir  no  chão,  e  vestida,  de  força  lhe  liavia  de  prejudicar 
á  saúde  por  ser,  como  era,  de  mui  fraca,  e  delicada  compreiçSo ;  e  por 
essa  via  llie  vhiâo  a  descobrir,  e  estorvar  as  mais  peeitencias,  e  que  to- 
davia queria  hir-se  acostumando :  ordenou  nova  forma  de  cama  por  esto 
modo.  Havia  debaixo  da  camará  em  que  dormia  Iiuma  boa  casa  como 
cntre-solho :  a  esta  mandou  tapar  de  fora,  portas,  e  janellas,  e  abrir^he 
em  sima  hum  alçapão  com  sua  escada :  e  ordenou  ás  suas  secretarias, 
que  n*ella  lhe  puzessem  huma  cortiça  com  seu  colchão  em  sima,  que 
melhor  diríamos  enxei^ão ;  porque  era  chdo  de  estopa  grossa,  o  com 
soas  arestas  vivas,  mais  pêra  dar  tormentos,  que  alivio,  e  sono :  por  len- 
^is  duas  mantas  de  saco,  e  hum  cobertor  do  mesmo :  e  com  tal  camu 
julgava,  que  fazia  favor  á  fi^queza  de  sua  indisposição.  Soube-se  larga- 
mente delia  ao  entrar  do  Mosteiro :  porque  entregandose  então  ás  Frei- 
ras huma  grande  arca  com  mais  cautella,  e  segredo,  que  outras  partes 
de  sua  recamara,  fez  parecer  a  diligencia,  que  seria  thesouro,  e  peças 
ricas :  e  aberta,  acharuo-se  as  que  temos  dito,  com  as  túnicas  de  esta- 
menha, e  outras  airaias  de  verdadeira  penitencia,  que  muito  espantarão, 
A  tais  noites  ajuntava  a  Princesa  muitos  dias  de  jejum  a  pão,  e  agoa ;  e 
particularmente  todas  as  sestas  feiras:  e  porque  não  fosse  entendida  a 
ahsttaiencia,  humas  vezes  comia  com  tal  dissimulaciío,  que  fazia  parecer, 
que  comia  de  tudo  o  que  lho  pimhão  diante,  e  na  realidade  ficava  só 
com  fSOf  6  agoa :  outras  fingia-se  indisposta,  e  não  comia  publico.  lie 
verdadeiro  mestre  de  boas  almas  o  Espirito  Santo :  delle  nprendeo,  que 
também  lhe  era  agradável,  e  precioso  jejum  o  da  falia,  como  o  da  co- 
mida, e  o  dos  pensamentos,  conK)  o  das  obras :  tal  temperança  guarda- 
va no  fallar,  que  se  não  era  muito  necessário,  outra  cousa  se  lhe  não 
ouvia,  em  todo  o  dia.  O  pensamento  então  applicava  todo  a  considerar 
es  passos  da  sagrada^  Paixão,  e  em  parlícular  as  {lenas  da  Virgem  bem- 
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il.s  descido  da  arvore  da  Craz  o  sagrado  Fruilo  do  seo 
teve  em  seus  braços  defuncto,  N*estas  meditações  acon* 
ic  tanto,  tjiio  muitas  vezes  não  podendo  reprirair  o  impe* 
Sua  vão  por  fora  os  gemidos,  e  sollutx)s,  que  lhe  causa  vão. 
}ria,  que  desde  muito  tenra  idade  se  costumava  a  tomar 
hora,  em  que  se  reculliia  a  meditar  o  passo  do  Horto:  e 
}{\B  se  achava  n'clle,  e  adiante  do  Senhor,  já  se  prostra- 
11  0  rosto  pegado  n'ella :  já  so  levantava,  c  tornava  a  de- 
lo  com  dor,  e  higrimas  as  palavras,  que  o  Senhor  disse 
Estes  passos  linlui  pintados  em  hum  painel,  que  por  isso 
consigo,  porque  a  vista  continua  ajudasse  a  lembrança, 
'ria  perder  d  elles  ;  e  pola  mesma  rezão  escoltieo  hnma 
empre  liros  estivesse  representando.  Sempre  foi  costume 
j  ainda  hoje  nao  esta  esquecido,  declararem  ao  mundo 
os  por  meio  de  divisas,  que  cada  hum  toma.  Aqui  sa  re- 
lí,  os  Grifos,  as  Fénix,  os  Leões  rompentes,  os  Tigres, 
iliílumnas,  os  Di:imantes,  as  Píramidíjs,  c  todas  mais  que 
hor  as  anuas  dos  Heis,  e  Ueiíios.  A  Piincesa  nfio  se  quiz 
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Estas  virtudes  juntas  a  outro  género  de  grande  charidadc,  que  era  pro- 
curar, que  houvesse  paz,  e  amizade,  não  só  entre  os  criados,  que  a  ser- 
vi3o,  mas  em  todo  o  Reino,  e  entre  alguns  Grandes,  que  se  desgostavão 
com  el-Rei,  a  fazíao  amada  geralmente  do  povo ;  mas  muito  mais  d'eI-Roi 
seu  pai,  que  polo  mesmo  caso  lhe  não  punha  limite  em  nada  do  que  que- 
ria;  só  em  huma  matéria  teve  muito  desabrimento  com  ella ;  porque 
nunca  a  pode  dobrar  á  sua  vontade.  Será  pêra  o  Capitulo  seguinte. 

CAPITULO  II 

Pede  eURei  de  França  a  Princesa  pêra  esposa  do  Delfim  sen  filho.  Desvia 
a  Princesa  a  practica :  resolce-se  èm  buscar  a  Deos  na  Religião.  Pede 
licença  a  el-Rei :  vai  pêra  o  Mosleiro  de  Odivellas. 

Entrarão  nesta  conjunção  em  Lisboa  Em*baíxadores  d  el-Rei  de  Fran- 
ça Ludovico  Undécimo.  Era  a  sustancia  da  embaixada,  que  el-Rei  hou- 
vesse por  bem,  que  pêra  mais  firmeza  de  amor,  e  paz,  que  entre  as  duas 
Coroas  havia,  interviesse  novo  vinculo  de  sangue,  contrahindo-se  matri- 
monio entre  a  Princesa  Dona  Joanna,  e  o  Delfim  de  França  (tal  he  o  tí- 
tulo dos  Príncipes  d'aquelle  Reino.)  Não  havia  quem  duvidasse  em  estar 
bem  o  negocio  a  el-Bei  Dom  Affonso  seu  pai,  e  ao  Reino,  e  á  mesma 
Princesa ;  só  ella,  quando  seu  pai  lli^o  communicou  pêra  saber  sua  von- 
tade, ficou  dentro  em  sua  alma  com  sobresalto,  e  desconsolação.  Mas 
sem  dar  a  entender  o  que  sentia,  desviou  o  trato  com  rezões  tão  sabias, 
que  el-Rei  ficou  satisfeito  d'ellas,  e  de  sua  tenção,  não  descontente.  Disse, 
que  o  Príncipe  Dom  João  seu  irmão  era  moço,  e  enfermo ;  e  parecia  te- 
meridade, em  quanto  não  tinha  idade  pêra  casar,  nem  disposição,  e  saú- 
de firme,  desterrarem-na  a  ella  pêra  tão  longe,  sendo,  como  era  herdei- 
ra, e  successora  do  Reino ;  qne  se  podia  responder  aos  Franceses  com 
palavras  gerais  de  boa  amizade,  e  gosto  do  parentesco ;  porém  diíTerin- 
do  a  resolução,  e  dando  por  causa  os  poucos  annos  do  Delfim,  que  não 
er2o  mais  de  quinze,  e  também  os  d'ella ;  que  havia  mister  ser  mais 
crestída,  e  ter  mais  pratica  do  que  lhe  convinha  saber  pêra  tal  estado, 
e  pêra  em  terras  estranhas.  Instou  el-Rei  todavia,  e  aporfiou,  porque  não 
tinha  por  acertado  perder  tal  occasião.  Mas  emfim,  considerando  de  va- 
gar a  resposti  da  Princesa,  foi  julgada  por  mais  conveniente,  e  seguida 
por  todos  os  do  Conselho. 
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leio  SP.  livfoii  a  Princosa  d"osln  vez.  Mas  ficando  dieiíi  fie 

Uinhiria  se^fiimUi  i:iMnl»aio,  polo  amor,  que  seu  pai  llie 
I  íitic  imnginava  llie  fazia  no  casamento,  seguindo  os  e-Sli- 

recorria  com  uflícncia  â  orarão,  l^^díy  n  Deos  ihe  eslor- 
lulo  mu  Ilda  no,  e  fosse  servido  abrir-llie  caminlio  pêra  o 
|o  síi  dezí*java.  Acudio  o  Senhor  misericordiosa  a  favore- 

peliròes  mm  huin  principio  de  grande  wn&olaçlo,  qm 
leia  de  hum  nw^)  espirito,  que  com  semelhante  inspirarão 
1  tnrnhein  dj  runiiiiciar  grandes  hens  da  terra,  e  quietar 
Inserto,  e  pobreza,  Bra  Dona  Leonor  de  Menes^es  filha  do 
I vil  te  de  iMenezes  ;  da  f[nal  lemos  esci  ilo  ali-az,  e  hc  for- 
jiíos  agora  algunj:i  cousa.  Anima  muito  liuma  boa  compa- 
|i^a,  e  pcra  o  henK  como  acontece  iuclinarem,  e  levarem 
limL  Tanlo  que  a  Princesa  se  certificou  de  sua  saneia  de* 
lo  se  carteou"  com  ella,  communicandodhc  a  sua,  e  pedin- 
jessL!  diligencia  por  avuriguar,  que  Mosteiros  erão  os  que 
]o  seguião  no  Ueíno,  e  que  com  lodo  seg^redo,  porqutí 

MitendiíJa,  11  il:  desse  aviso.   Entre  tanto  quiz  visitar  o 
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se  podia  dezejar  pcra  se  declarar  com  seu  Pai,  o  alcançar  com  sua  ben- 
ção bom  fim  no  que  desejava.  Era  no  anno  de  1471,  quando  el-Rel  Dom 
AffoDSo  passou  em  Africa  com  buma  poderosa  armada ;  navegou  pros- 
peramente; tomou  por  força  de  arnias  Arzilla;  fez-se  Senlior  de  Tan- 
gere :  tomou  a  Lisboa  brevemente  alegre,  e  vencedor,  e  ganhado  o  ti- 
tulo de  Africano.  Ficara  a  Princesa  governando  o  Reino  por  sua  ausen* 
cia :  porque  o  Principe,  que  era  bum  Raio  de  valor,  não  quiz  deixar  de 
acompaobar  a  seu  Pai  na  jornada.  Quando  soube,  que  os  tinba  no  Por- 
to ;  determinou  festejar  a  vinda,  e  a  victoria  com  todo  o  maior  aparato: 
e  porque  queria  pedir  como  outra  Esther,  e  vencer  como  Judith :  pedir 
contra  o  inimigo  das  almas,  vencer  seus  capitães,  e  exércitos :  despois 
de  larga  oração,  cobrio  os  cilícios,  e  túnicas  de  saco  com  os  atavios  mais 
ricos,  e  que  mais  graça  lhe  davão  em  cores,  e  feitio :  acompanhou-os 
da  melhor  pedraria,  e  mais  ricas  jóias,  que  havia  no  thesouro  d'el-Rei: 
e  sobre  tqdp  de  sua  graça,  e  ar  natural,  que  parece  acrescentou  Deos 
n'est9  hora,  pêra  que  nada  se  lhe  negasse.  Assi  sahio  a  receber  os  ven- 
cedores, B  beijando  a  mão  a  el-Rei  seu  pait  despois  de  lhe  abraçar  conoi 
humildade  os  pés,  começeu  a  propor  assi.  Ficarão  suspensos  todos  os 
prezentes,  esperando  quais  serião  as  palavras  de  qqem  já  com  a  vista, 
c  gesto  os  encantava.  Tenho  lido,  que  foi  costume  dos  grandes  Reis,  e 
Capitães  antigos  quando,  acabada  alguma  famosa  empresa,  tornavão  a 
sua  casa,  offerecerem  ao  Deos,  que  veneravão,  as  melhores,  e  mais  es- 
timadas cousas,  que  em  seus  Reinos  havia :  e  no  dia,  que  entravão,  á 
honra  'do  triunfo  fazião  mercês,  e  concedião  liberalmente  tudo  quanto  se 
lhes  pedia.  Empresa  foi  sobre  maneira  arriscada  a  que  Vossa  Alteza  co- 
meteo :  gloriosíssimo  o  fim,  que  por  sua  mão  lhe  deu.  Conquistou  duas 
cidades  em  Reino  estranho,  e  muito  longe  do  seu,  matou  infinitos  inimi- 
gos da  Fé,  tudo  á  custa  de  muito  perigo,  e  trabalho  seu;  mas  de  pou- 
co saqgue  dos  seus  (que  he  o  maior  louvor  d.e  tK>m,  t  sábio  Capitão :) 
obrigado  fica,  como  Principe  tão  saocto,  o  tão  Catbolico,  mostrar-se  agra- 
decido por  alguma  nova  maneira  ao  Senlior  dos  exércitos :  obrigado  a 
alegrar  hoje  seus  vassallos,  enchendo-os  de  mercês  a  todos :  e  não  negan- 
do neDbao»  a  quem  lhe  souber  pedir  cousas  JMSt9S.  l)\m  eu.  Senhor, 
que  se  o  a^adecimento  ha  de  ser  igual  ao  risco,  que  se  passou ;  e  á  hon- 
ra, que  a  jornada  tem  rendido  pêra  Vossa  Alteza,  e  pêra  todo  este  Rei- 
no :  Dão  pôde,  nem  deve  ser  outro,  senão  oíferecer  Vossa  Alteza  a  Deos 
lioma  íilba,  que  muito  ama.  ^  lha  der,  só  nisto  se  enxergará  verdadei- 
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ito  da  mcrcé,  que  tom  recebido:  e  eu,  que  sou  essa  unicíi, 
c  aquella  a  quem  mais  cuslou  a  jornada»  de  lagrimas,  e 
in:\sma,  que  peco  a  Vossa  Alteia  i)or  mercê,  e  dom  sin- 
impra.  0  qite  serií,  dando-mc  licença  pêra  escolher  hum 
\\m  dedique  a  Dcos  a  vida,  a  lilierdade,  e  o  goslo*  N5o 
n-ã  cm  tí»l  viciaria  escusar-se  de  dar  aDeos  fjracas  com 
nde:  nem  em  dia  tão  alegre,  negar  a  buma  só  filha  que 
TcO,  qne  lhe  pede.  Concluindo  a  Princesa,  vio-sc  logo 
íi  dos  circumstantes,  que  a  nenhum  aprazia  lai  petiçrio. 
1-líei,  como  amava  tenramenle  a  filha,  não  se  alreveo 
B  tal  tempo,  c  em  aclo  Ião  publico,  deu^sc  por  vencido 
s,  e  do  í^eito  e  pronunciarão  com  que  forão  represenla- 
i)-ílie  os  braços  Siibre  o  pescoço,  deis  ando  juntamente 
\  lagrimas  em  testemunho  do  que  sentia  tal  determina- 
!  lhe  outorgava  a  licença.  N3o  esperavao  tal  resposta  os 
acompanha  vao  a  el-Rci,  e  todos  juntamenle  acudirão 
protestando  em  nome  do  Reino,  que  em  tal  cousa  não 
ma.  Miis  ella  em  sinal,  que  aceitava  a  mercê,  inclinou-se 

PARTIGULAn  DO  REINO  DE  PORTUGAL  393 

essas  tais  que  se  atrevessem  a  seguii-a  na  mesma  forma  do  vida,  que 
pêra  si  tomasse.  Mas  não  ha  bem  Ungoagem  que  possa  bem  doclarar  as 
qoeixas,  as  desconsolações,  as  lagrimas,  qae  houve  em  todo  género  de 
gente,  tanto  que  esta  nova  foi  publica  no  Paço.  N3o  flzerSo  mais  extre- 
mos, se  virão  enterrar  a  Princesa:  porém  ella  cheia  de  alegria  em  sua 
alma,  nlo  deixava  de  sentir  a  pena  de  suas  criadas,  polo  muito  que  as 
amava,  e  com  era  de  natureza  benignisima,  pagava  com  lagrimas  de 
amor  as  que  n'ellas  via  de  dor.  A  todos  e  todas  consolava  com  huma  ^ 
s6  retão:  que  se  choravão  desemparo  próprio,  não  tinhao  que  temer; 
porque  ^Rei  seu  pai  lhe  tinha  prometido  de  os  remediar  como  a  filhos» 
6  alia  liSo  ficava  lomge  pêra  o  requerer :  se  sentião  sua  ida  d'eila,  faziSo 
i^gravo  ao  muito  amor  que  lhe  devião:  pois  parecia  hum  género  de 
enveja  do  seu  maior  bem  que  com  muito  gosto  hia  buscar  em  Ghristo.  E 
por  atalhar  mais  lastima,  fez  sua  partida  de  noite,  e  com  pouca  compa- 
nhia, que  foi  só  de  sinco  mulheres,  que  com  ella  ficarão  duas,  que  de 
longos  tempos  sabião  sua  vida,  e  determinações ;  e  as  três  pêra  a  ser- 
Tirem.  E  pêra  se  despegar  de  huma  vez  de  tudo  o  qne  no  mundo  lhe 
podia  dar  gosto,  ou  espertar  affeição,  e  ficar  de  todo  cm  deserto,  dei- 
xou ordem,  que  nenhuma  das  que  ficavão,  procurasse  mais  vel-a,  nem 
buscal-a. 

CAPITULO  III 

Sake  ã  Princesa  de  Odivellas,  caminha  eURei  com  ella  pêra  Coimbra  : 
deixa-a  recolhida  no  Mosteiro  de  Jesu  de  Aveiro.  Da-se  conta  de  hum 
prodigioso  sinal ^  que  sobre  o  Mosteiro  appareceo :  e  do  fim  que  teve. 

'  Hia  a  Prínceza  fazendo  seu  negocio  com  passos  vagarosos,  e  pruden- 
tes; e  assi  obrigava  a  seu  Pai  a  conceder-lhe  tudo  o  que  queria.  Des- 
pois  de  estar  dons  mezes  em  Odivellas,  onde  d'el-Reí,  e  do  Principe, 
era  a  miude  visitada:  disse  hum  dia  a  el-Rei,  que  bem  sabia  Sua  Alteza, 
que  sua  vinda  pêra  aquella  casa,  não  fora  pêra  efleito  de  ficar  n'ella, 
senio  pêra  d'ella  mais  a  seu  sabor  buscar  morada,  e  consolação  perpe- 
tua; e  por  .tanto  fosse  senido  de  a  deixar  hir  pêra  outra  parte.  Não  fez 
eI*Reí  duvida,  nem  lhe  permutou  em  que  Casa  tinha  vontade.  Só  lhe 
disse,  que  seria  bem  hir  pêra  Coimbra,  que  também  era  Mosteiro  Real, 
6  morada  de  muita  gente  da  mais  illustre  do  Reino.  Com  esta  palavra, 
e  consentimento  de  poder  fazer  mudança,  não  quiz  a  Princesa  por  Aitão 


^^■^■^^^^^^■^^^^^^^ 

1 

LTVno  \  DA  Híi^TOrUA  DE  S.  MIIIXGOS 

)íUradizer  no  ponlo  do  Coimbra,  guanlaíiilo^o  pcra  mo-     . 

Mas  nomeou  lugo  dia  pera  a  pari  ida,  escrcvendu  pri- 
Briles  Leilíiíi,  que  seu  anima  era  liir  ser  sua  súbdita; 
iivjislia  valLT-lhe  diante  do  Deoâ  com  muita  oração;  por- 
:i  íli (Terei iLc  conta.  E  assi  succedeo  escrever  el-Ilei  no 
1  .Vltbadessa  de  Sancta  Clara  do  Coimbra,  que  se  perce* 
L'l>er  no  Mosteiro  a  Priocesa.  Era  por  Junho  do  Auno 

Princesa  deixou  Odivetlas,  acompanhada  d  et-Rei  e  do 
níi  pcnsanu^ntos,  e  ollios  em  Aveiro:  elles  em  Coimbra. 
ciHtas,  e  para  vão  dias  em  alj^uns  lugares,  respeito  do 
,  Mas  chegando  a  Pombal,  como  ali  se  apartavão  as 
ri\  declarar-se  d'alguma  maneira  com  seu  Pai,  E  proce- 
o>stijmado  aiEiíicio,  disse-lhe  que  estimara  muito,  pois 
lidbn,  poder  ver  liúm  Mosteiro  tão  gabado  de  ohservante, 
10  era  o  de  Jesu  de  Aveiro:  e  correndo  a  practica,  fbi-llie 
dur  com  Imas  rezõcs,  que  por  nenhum  caso  diria  bem 
,  e  anthoridade  ficar  em  Sancto  Clara,  onde  havia  mu- 
ífío  com  esl:i<lo:  e  ni!a  mú  prtíteudia  a  Heligião,  senão 
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novidade  espantosa,  que  ainda  que  o  Coo  estivesse  toldado  de  nuvens, 
ou  névoas,  e  escoro,  e  sem  cslrellas,  ou  clrovendo,  sempre  se  deixava 
ver  da  mesma  maneira.  £  tinha-se  começado  a  notar  dasde  entrada  ^o 
Março  doeste,  e  durava  por  fim  de  Jullio,  que  foi  quando  el-Kei  chegou 
a  Aveiro. 

Ilecreõu*se  a  Princesa  com  se  ver  no  lugar,  que  tanto  dezejava,  e 
tanto  lhe  tinha  custado  chegar  a  ver :  e  vendo,  que  tjnlia  tão  perto  a  festa 
de  nosso  Sancto  Patriarcha,  quiz  espei^r  pêra  entrar  em  sua  véspera. 
Na  véspera  poia  menham  fez  solemne  entrada ;  acoropanbou-a  el-Rei,  e 
o  Príncipe,  e  a  senhora  Dona  Felippa  sua  tia,  irmam  de  sua  mai,  e  hu- 
ma  Reiigiosa,  que  consigo  tiouxe  de  Odivellas,  pessoa  de  grande  virtude, 
e  espirito,  (chama va-se  Dona  Mecia  do  Alvarenga.)  Era  de  ver  a  differen- 
ça  de  affectos,  que  se  enxergavâo  nos  semblantes  do  todo  esto  ajunta- 
mento. E(h  cada  huma  das  Freiras,  e  principalmente  na  sancta  Prelada 
Sor  Brites  Leytoa,  brotava  o  gozo  por  rosto,  e  olhos,  sem  bastar  sua 
grande  modéstia  pêra  o  dissimular;  poia  honra  que  ganhavão  com  tal 
hospeda.  El-Rei  estimando  ter  dado  consolação,  e  gosto  a  huma  fíllia, 
que  tanto  merecia,  sentia  todavia  gravíssima  pena  de  se  ver  sem  ella : 
e  a  este  modo  se  via  em  toda  a  Corte  Imma  profunda  tristeza :  ipas  por 
não  oíTenderem  a  seu  Rei,  sem  vozes,  nem  lagrimas,  só  o  I^rincipe,  co- 
mo ardente,  que  era  de  condição,  não  dissimulava  o  desgosto,  que  tinlia 
doesta  entrada ;  e  pot*  mais  branduras,  que  a  Princeza  lhe  dizia,  se  de^ 
clarou  com  ella,  julgando  polo  passado,  que  era  género  de  engano  quanto 
lhe  ouvia :  que  se  intentasse  mudar  estado,  soubesse  de  certo,  que  ello 
em  pessoa  a  Iravia  de  vir  tirar  do  Mosteiro.  Entre  estas  ondas  de  tris- 
tezas, e  alegria,  espantava  a  composição,  e  aviso,  com  que  a  Princesa  se 
governava,  não  se  mostrando  alegre  aos  tristes,  nem  triste  a  quem  com 
sua  companhia  se  alegrava.  Deixou  el-Rei  assentamento  á  Princesa  pêra 
seu  prato,  e  gasto,  que  o  Príncipe  seu  irmão,  despois  que  foi  Rei,  ac- 
€rescentou,  dando-lhe  o  Senhorío,  e  rendas  da  Yilla,  e  quasi  de  toda  « 
Comarca:  e  também  lhe  dava  a  jurisdicção;  mas  esta  não  q^iz  nunca 
aceitar:  ficando  assi  rica  das  portas  a  fora  do  Mosteiro :  dentro  nenhuma 
Freira  era  mais  pobre :  porque  não  meteo  consigo  nenhum  género  de 
seniço,  e  só  ficou  em  sua  companhia  a  Madre  Dona  Mecia  de  Alvarenga. 
As  sinco  molheres,  que  tinha  em  Odivellas,  mandou  ficar  na  villa,  mais 
por  amor,  e  pêra  lhes  fazer  bem,  e  mercê,  que  por  necessidade,  nem 
gosto  de  seu  serviço.  Ficou  também  a  senhora  Dona  Felippa  sua  tia  em 
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humas  casas  junto  do  Mosteiro ;  porque  senão  atrevia  viver  longe  d'eHa. 
Era  o  Mosteiro  mui  estreito  pêra  aposentar  buma  Princesa ;  mas  cila 
entrou  tão  humilde,  que  tudo  lhe  parecia  grande :  concertar3o-lhe  huma 
casa,  que  ficava  junto  á  Capella  mór :  aqui  fez  logo  armar  bum  Oratório» 
e  na  parede  abrir  huma  pequena  fresta,  que  lhe  servia  de  tribuna  pêra 
ouvir  os  officios  Divinos.  E  pouco  tempo  despois  comprou  bum  pomar, 
que  partia  com  o  Dormitório,  e  n'elle  mandou  la\Tar  bum  moderado  apo- 
sento  pêra  si;  e  no  sítio,  que  sobejou,  ganhou  largueza,  e  recrearão  pêra 
as  Freiras.  Seu  trajo  era  já  Dominíco,  quando  entrou,  vasqainha  branca» 
e  saio  preto,  de  pano  pouco  custoso;  os  cabellos  ennastrados,  recolhidos 
em  coifa  de  lenço,  e  toalha  lançada :  como  tudo  era  tao  honesto,  d3o  mu- 
dou nada.  Nas  festas  descia  muitas  vezes  ao  Choro,  e  toma^^a  assento  no 
esquerdo,  entre  as  Noviças,  e  nas  ultimas  cadeiras.  Era  esta  Senhora  de 
sua  natureza  muito  amável,  juntando-se-lhe  tamanha  humildade,  cativava 
os  corações  de  todas  as  Religiosas :  e  muito  mais  despois  que  \1rão,  que 
desd'o  dia,  que  por  suas  portas  entrou,  cessarão  os  medos  do  Cometa, 
que  atraz  dissemos :  porque  continuando  até  a  noite  antes  da  vespàra 
de  nosso  Padre,  logo  na  seguinte  desappareceo,  e  nao  foi  mais  visto ; 
com  que  se  acabou  de  verificar,  que  não  fora  Cometa,  senão  só  huma 
luz  mysteriosa,  e  significadora  da  que  a  Princesa  havia  de  dar  a  esta  Casa 
com  suas  virtudes,  como  lemos,  que  se  virão  militas  semelhantes  no  nas- 
cimento de  alguns  Sanctos. 

CAPITULO  IV 

Toma  a  Princesa  habito  de  Noviça.  Dá-se  conta  da  vida  que  fazia. 

Sendo  a  Princesa  verdadeira  Religiosa,  no  recolhimento,  e  em  todo 
rigor,  vida,  e  obras,  que  fazia,  dava-lhe  grande  afllicção  de  animo  faltar 
na  solemnidade  do  habito,  e  profissão.  E  vendo  passados  dous  annos,  e 
meio  despois  de  sua  entrada,  e  sabendo,  que  andava  em  pratica  casa- 
mentos do  Principe,  julgava,  que  pêra  o  que  de  si  qnizesse  ordenar,  não 
haveria  já  as  condições  do  tempo  passado.  Polo  que,  entrado  o  anno  de 
1475,  publicou  o  que  atè  então  com  grande  cuidado  dissimulara;  e  disse  á 
Prioressa  diante  de  toda  a  Communidade;  que  sua  determinação  nunca  fora 
outra,  nem  a  outro  fim  viera  áquella  Casa,  senão  pcra  viver,  e  morrer 
n'ella,  e  no  habito  de  S.  Domingos,  que  por  isso  queria  logo  tomal-o,  e 
começar  seu  anno  de  provação :  o  sinalou  dia,  o  da  Conversão  de  S.  Pau* 
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Io  a  viole  sídco  de  Janeiro  do  mesmo  anno.  Chegou  o  dia,  e^bem  po- 
demos dizer,  qae  foi  o  mais  fermoso,  e  o  mais  alegre,  que  nunca  aquel- 
la  Casa  teve.  Yio-se  n'eUe  huma  Princesa  jurada  de  bum  Reino,  sendo  en- 
contrada de  pai  Rei^e  irmão  Príncipe,  tios  Infantes,  e  a  despeito  de  to. 
da  buma  Provincía,  buscar  a  pobreza,  e  humildade  de  Cbristo :  lançar-se 
por  terra,  e  aos  pés  de  buma  pobre  mulher,  pedir-lhe  por  misericórdia 
bama  mortalha.  Começou-se  a  cerimonia  despois  de  buma  devota  practi- 
ca  da  Príoressa,  com  se  chegar  a  ella  a  Princesa,  e  offerecer-lhe  a  cabe- 
ça pêra  dar  os  cabellos  d  ouro  em  penhor,  e  premicías  do  sacriQcio,  que 
de  si  fazia  a  Deos.  Cortou-lbos  a  Prioressa ;  mas  com  tantas  lagrímas, 
que  quasi  nem  os  olhos  vião,<nem  as  mãos  acertavão  o  que  fazião.  Não 
erão  menos  as  de  toda  a  Communidade,  nem  as  da  Noviça :  porém  com 
esta  differença,  que  as  da  Noviça  erão  de  consolação,  e  alegria ;  as  da 
Prelada,  e  súbditas  de  devação,  de  espanto,  de  compunção.  Com  as  mes- 
mas lhe  foi  vestido  o  habito;  e  por  remate,  abraçando,  e  dando  paz  com 
humildade  a  todas,  se  foi  com  ellas  em  procissão  ao  Altar :  onde  com 
os  joelhos  em  terra,  batia  com  grande  força  nos  peitos,  ofierecendo-se 
ao  Divino  Esposo,  não  só  por  esposa,  pois  tanta  mercê  lhe  chegara  a 
(azer,  mas  por  verdadeira  escrava. 

Começou  a  Princesa  desde  este  dia  bum  mui  austero,  e  esquivo  gé- 
nero de  vida,  não  só  pêra  qualidade  tão  alta,  e  compreição  tão  delicada, 
como  era  a  sua:  mas  pêra  quem  no  nascimento  tivera  humilde  sorte, 
e  nas  forças  muita  robusteza.  Espelho,  em  que  se  dcvião  ver,  e  a  elle 
compor  vidas,  e  costumes  todos  os  sugeitos  que  buscão  a  Religião :  Os 
que  nascerão  grandes  pêra  se  saberem  humilhar ;  e  os  pequenos  pêra 
se  lembrarem  sempre  da  pobreza  de  seu  pó,  e  não  pretenderem  inchar- 
se,  onde  os  maiores  se  abatem.  Que  os  grandes  do  mundo,  estando  n'elle, 
querião  viver  de  brio,  e  respeito,  e  estima,  seja  embora:  que  esse  be  o 
estylo  da  terra,  que  os  faz  conhecer  a  differença  do  commum  da  outra 
gente.  Mas  que  esses  mesmos  vindo  buscar  a  humildade  de  Cbristo  não 
qoerãío  sujeitar- se  a  todas  as  leis  d  ella  no  trato,  no  vestido,  na  comi- 
da, na  clausura,  no  trabalho,  no  abatimento  t  Desenganem-se ;  que  isto 
he  manter  no  bermo  os  fumos  de  Babilónia :  be  ser  profanadores  da  Re- 
ligião, não  Religiosos :  porque  a  verdadeira  nobreza,  quando  busca  a 
Deos,  tanto  desc^,  e  tanto  se  deixa  sumir  debaixo  dos  pés  de  todos  por 
vontade,  quanto  por  sangue,  por  riqueza,  e  potencia  sobre  todos  se  levan- 
ta antes  de  o  buscar.  Famoso  exemplo  nos  deixou  esta  Princesa:  do  dia 
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qae  restio  o  sancto  liabito,  nanca  mais  S8  deixoo  Tísilar,  nem  traiar  de 
neuhum  senhor,  nem  outro  secular  do  Reino:  nunca  mais  trouxe  peça 
lie  ouro,  nem  de  prata :  e  até  o  titulo  de  Infante  quizera  deixar  (porque 
o  de  Princesa  muito  tempo  havia,  que  o  tinha  deixado)  se  a  Príoressa 
lh*o  não  tolhera.  No  habito,  nas  túnicas,  na  cama,  e  em  todo  o  trajo; 
no  serviço  do  Choro,  e  Communidade  nenhuma  diflercnça  fazia  da  mais 
pequena,  e  humilde  Noviça.  Habito  curto,  e  sem  fralda,  túnicas  de  sar- 
ja, cama  sem  nenhum  género  de  ienro,  pantufos  baixos  de  inverno,  ça- 
patas  de  sola  no  verão  (quem  crera  isto  hoje,  ainda  em  huma  mulher 
ordinária?  No  Choro  fazia  todos  os  ofljcíos  das  mais  Noviças,  assi  como 
lhe  cabia  por  seu  turno:  dizia  Versos,  e  Antífonas,  registrava  os  livros, 
cantava  kalendas,  accendia  as  velas,  levava  os  ciríais,  c  cruz,  e  agoa  ben- 
ta: no  Refeitório  servia,  quando  lhe  tocava,  ajudando  a  companheira  quan- 
to suas  forças,  que  erão  mui  poucas,  abrangiSo.  Ao  comer  tomava  sua 
pitança,  como  cada  huma  das  outras  Noviças :  se  lhe  punhão  diante  mais 
alguma  cousa,  como  era  fazer  differença  em  respeito  de  sua  pessoa,  ou 
a  dava  á  Freira  mais  vezinlia,  ou  a  deixava  sem  lhe  tocar.  Por  não  fal- 
tar em  nenhuma  occnpaç5o  da  Communidade,  aprendeo  a  fiar,  e  a  cozer, 
e  lavrar.  E  como  o  sangue  nobi-e  pêra  tudo  he  mais  hábil,  se  se  appli- 
ca,  sahio  grande  mestra ;  c  do  sen  ílado  se  fazião  corporais  pêra  os  al- 
tares. Também  tecia  cilícios^  e  dava  traças  pêra  disciplinas  de  sangue 
com  rosetas  de  asso,  e  prata,  cm  que  eslava  experimentada,  porque  as 
costumava  tomar,  e  com  seu  exemplo  fazião  muitas  Freiras  o  mesmo : 
as  quais  cila  curava  por  suas  mãos  com  segredo,  c  com  huma  cbaridado 
Angélica.  Mas  não  parava  aqui:  chegou  a  amassar  o  pão,  lavar  a  roupa, 
varrer  as  casas,  pcra  que  corresse  o  trabalho  igualmente  por  todas:  e 
s(í  acontecia  meter-se  lenha  cm  casa,  ou  trigo,  e  ainda  que  fosse  tijolo, 
telha,  e  barro,  que  as  Religiosas,  por  não  entrarem  dentro  seculares,  e 
pt)rquc  nao  uzavao  inda  então  servidoras,  nem  de  escravas,  coslomavão 
por  suas  mãos  acarretar,  acudia  com  alegre  rosto  a  ajudar,  o  levar  sua 
parle,  louvando  humas,  e  animando  outras,  e  dando  exemplo  de  humil- 
dade a  todas.  A  sogeição,  que  linha  á  Mestra  de  Noviças,  era  tanto  da 
alma,  que  á  sua  conta  não  havia  nenhuma,  que  deixasse  de  ser  sogeitis- 
sima.  Na  confissão,  e  communlião  nunca  deixava  de  acompanhar  as  ir* 
mãs:  só  lhes  ganhava  cm  mais  devarão,  e  mais  lagrimas  naquelle  acto, 
o  no  aparelho  do  oração,  c  silencio,  com  que  se  despunha  pêra  elle.  Mas 
nas  horas,  que  dava  a  1'rclada  de  recreação,  a  maior  que  linhao  toda», 
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era  o  amor,  brandura,  e  aflabilidado  com  que  as  tratava :  esta  mesma 
uzava  com  qualquer,  que  adoecia,  ou  tinha  alguma  occasiâo  de  desgosto, 
aconselhava,  consolava,  e  animava ;  e,  se  sentia  em  alguma  Rdigiosa  af- 
ílieção  interior,  ou  trabalho  espirtiual,  não  lhe  acudia  só  com  lastima,  e 
compaixão  de  seu  mal  diante  dos  olhos:  mas  também  com  lagrimas  dian- 
te de  Deos.  E  erão  tais  os  elTeitos  d'ellas,  que  muitas  Religiosas  se  vi- 
rão livres  por  seu  meio  de  grandes  desconsolações,  quasi  milagrosamen- 
te. E  Dão  ficavão  só  ancerradas  nos  claustros  do  Mosteiro  as  virtudes 
d'csta  Senhora,  passavão  fora,  e  chegava  o  zelo,  em  que  ardia  da  honra 
de  Deos,  a  procurar  com  eflicacia  que  não  houvesse  na  Vil  la  quem  vi- 
vesse com  escândalo,  ou  em  máo  estado :  e  tendo  notícia  de  algum,  da- 
va-lhe  remédio  com  seu  poder,  e  cuidado-  E  porque  tinhHo  nome  de 
seus  alguns  Mouros,  e  Mouras^  que  el-Rei  seu  pai  lhe  trouxe,  vindo  da 
tomada  de  Arzllla :  e  não  lhe  sofria  o  fogo  da  charidade  haverem-se  de 
perder  aquellas  almas^  tanto  mandou  trabalhar  com  elles  com  pregações 
continuas,  e  com  mimos,  e  até  com  orações  suas,  e  com  sacrifícios,  que 
omflm  os  livrou  da  infidelidade.  E  como  soube  serem  bautizados,  man- 
doti-lhes  dar  suas  carta  de  liberdade,  e  casando-os,  deu-lhes  com  que 
vivessem.  Porém  forão  grandes  as  tempestades,  que  levantou  oontra  si 
wm  esta  mudança  de  vida ;  vel-as-be-mos  no  Capitulo  seguinte. 

CAPITULO  V 

Do  grande  descontenl amento  que  lionve  no  Reino  por  esla  determinação 
da  Prioressa:  e  do  que  fizerào  os  fovos,  e  o  Príncipe  por  retão  d'ella. 

Esteve  muitos  dirs  em  segredo  o  novo  estado  da  Princeza:  porque 
era  tal  o  aperto  do  Mosteiro,  que  nenhuma  pessoa  de  fora  a  \ia:  os  lo- 
cutórios, cm  que  fallava  a  suas  criadas,  erão  cubertos  de  pano  preto;  e 
até  pêra  a  senhora  Dona  Fclippa  sua  tia,  não  havia  outros.  Mas  que 
cousa  ha,  que  o  tempo  não  ponha  na  praça>  por  occulta  qae«eja?  Veio- 
se  a  saber  na  Villa,  e  logo  por  todo  o  Reino,  que  estava  Noviça,  com 
cabcllos  cortados,  e  habito  vestido.  Foi  estranho,  e  nunca  visto  o  senti- 
mento, que  por  toda  a  parte  causou.  Entre  os  moradores  da  Villa  houve 
pranto  geral.  Os  criados,  e  criadas  se  encerrarão,  c  vestirão  de  panos 
de  dói  como  se  a  virão  enterrar.  A  senhora  Dona  Felippa  não  quiz  mais 
visital-a,  ou  de  sentida  do  feitio,  ou  de  recear  ser  havida  por  consenti- 
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mucos  dias  dcspois  se  foi  da  Villa;  e  deu  ordem  com  íi 
a^las,  qne  lhe  tirasse  a  amiga  Dona  Meda  de  Alvarcnga- 
iiríi  oaiiti'a  ambas:  e  tal  foi  o  primeiro  golpe,  e  primeiro 
rseguicao.  Foi  o  segundo  jantarera*se  em  Aveiro,  e  des- 
dn  Jlosteiro,  Procuradores  das  cidades,  e  villas  princi- 
Rcino,  e  mostrando-se  zelosos  do  bem  publico,  chama* 
:},  tiucixarem*se  agramente  d^ella*  c  com  palavras  pesa- 
nAhú  atrever-se  a  admitUr  ao  babito,  sem  licença  d'el-Rei, 
nnnto  lia  Uepubíica,  Imraa  Princeza»  que  era  única  espe- 
'^lúrdò  loíío  requerimentos,  que  despisse  o  habito,  e  lh'a 
i>rque  a  Prelada  respondia  a  tudo  com  muita  brandura: 
1,  e  abonando  a  leuão,  e  obra  daPrincez:^:  edeixando-se 
lentiuma  *'Oii^a  a  faria  tornar  atraz  no  comepdo;  houve 
;  atriividos,  qm  porião  fogo  ao  Mosteiro;  e  os  mais  re- 
rão  ofliciaes  de  justiça,  e  protestarão  em  forma  de  Di- 
lo  0  tempo,  que  a  l*riiiCGsa  fosse  necessária  pêra  conti- 
ío  do  Uoino,  a  lirariliodo  Mosteiro,  sem  embargo  de  qual- 
stico,  que  \k\v  cila  houvL^sííe  iiasíado  por  mais  grave  que 
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polo  dar  a  tantos,  mais  inda  a  sacriQcar-se.  Que  folgasse  de  agradar  em 
obedecer  a  bom  Pai  velho,  que  muito  lhe  queria;  fazer  a  vontade  a  hum  ir- 
mão enfermo,  e  sem  Qlhos,  e  não  desprezar  os  requerimentos  de  hum 
Reino  inteiro.  Respondeo  a  Princesa  com  poucas,  e  humildes  palavras,  co- 
mo a  Príncipe,  que  reconhecia  por  Senhor,  e  como  a  irmão;  que  muito 
amava;  que  bem  sabião  el-Rei  seu  Pai,  e  elle,  que  era  tão  antigo  n'ella  o 
amor  da  vida  religiosa,  como  o  uzo  da  rezão:  que  a  esta  conta  de  beneplá- 
cito de  ambos,  e  com  sua  licença;  de  longo  tempo  requerida,  viera  pêra 
aquella  Casa.  E  sendo  assi,  bem  deverão  entender,  que  não  podia  estar 
bem  a  sua  pessoa,  entrando  em  companhia  de  professoras  de  estado  aus- 
tero, e  rigoroso  estar  á  vista  de  seus  trabalhos,  sem  tomar  parto  n'elles; 
e  viver  em  casa  do  religião,  izent?  das  obrigações  d'ella:  que  fazendo  conta, 
que  ambos  d'isso  erão  contentes,  começara  aquella  vida,  vida  que  buscara 
com  vontade,  e  proseguia  com  gosto;  e  ajudando-a  Deos  levaria  ao  cabo, 
com  a  firmeza,  e  constância,  que  devia  a  seu  sangue:  e  assi  pedia  a  Sua 
Alteza  fosse  servido  parecer-lhe  bem.   Estas  rezões,  e  humas  lagrimas 
piedosas,  com  que  as  acompanhava,  atalharão  o  Príncipe  de  sorte,  que 
não  fez  mais  instancia.  Mas  tomando  a  Princeza  pola  mão  Icvou-a  pêra 
huma  varanda,  AUi  chamou  o  Bispo  de  Évora  Dom  Gracía  de  Menezes, 
que  cora  outros  Senhores  o  viera  acompanhando,  e  queixou-se-lhe  da 
dureza,  que  achara  n'ella.  Tomou  então  o  Bispo  a  mão:  e  como  era  do- 
tado de  singular  eloquência^  de  que  até  nossa  idade  chegarão  vestígios 
(devia  cuidar,  que  esperava  o  Príncipe  d'elle  desse  fim  a  esta  empresa) 
começou  a  propor-lhe  com  elegantes,  e  bem  assentadas  palavras  toda  a 
substancia  das  que  o  Príncipe  tinha  dito,  e  ajuntando  outras  rezões  de 
vivo  e  esperto  engenho:  e  emfim  resolvendo  com  termo  demasiado  li- 
vre, que  se  todavia  insistisse  em  proseguir  hum  género  de  vida,  que 
tinha  mais  de  apetite,  e  mininice,  que  de  prudência  de  Princesa,  e  em 
querer  passar  os  termos  da  obediência,  que  devia  a  el-Rei,  como  filha 
a  seu  Pai,  e  como  qualquer  vassallo  a  seu  Rei,  e  Senhor  natural,  que 
pêra  isso  estava  alli  o  Príncipe  pêra  lhe  não  soffrer,  que  tivesse  mais 
habito,  nem  Religião,  nem  Mosteiro.  Vio-se  n'este  passo  o  que  tanto  de 
antemão  avisou  Christo  a  seus  Discípulos  no  sanctoEvangelho(l);  quando 
por  causa  sua  se  achassem  diante  dos  Reis,  e  Grandes  do  mundo,  não 
se  matassem  por  estudar  repostas  a  seus  ditos,  que  elle  se  obrígava  a 
dar-lhas  feitas,  e  postas  nas  lingoas.  Revestio-se  a  Princesa  de  hum  brío 
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t?n!ioril,  quG  Lem  pamceo  comniiinicado  Jo  Ceo,  e  res* 
\:  llispo  reveremlo,  tuílo  o  que  mu  tendes  ilitOj  devo,  e 

(lifri^açrio  de  clirislíí,  cpie  volo  fa^  dizer  o  zelo  que  teu- 

d  el-llei  meu  Senhor,  e  Pai,  e  do  bem  de  seus  po vos^ 
lie  \úú  iiierceeis  repreliencHo;  mas  que  contxi  haveis  de 
lido  suLcessur  de  l>lu'Ísto  Je>u  seu  fiího  no  hnbito  deSa- 

^^^ssí^o  de  Prelado  atreverdes- vos  a  persuatljr-me  liunia 
[ilrada  com  as  obrigações,  que  promelesles,  que  jurastes? 
fio  dcí^culpar  com  vt^ssa  consciência  atissardes  o  fogo  da 

meu  Senlior,  c  irmrío,  com  rezues  mais  appareules, qno 
lais  aiiiíiciosas,  que  bem  fundadas,  sò  porque  vos  pa* 
1  mirus  nisso?  Vós,  qiie  tinlioís  ot>rigaríío,  como  Padre  es- 
jmiligar,  e  trabalhar,  que  não  cliegasse  a  colora  a  inficio 

e  comeller  culpa  contra  Deos:  vós,  que  comooulroAm- 

acunselhal-o,  íjue  temesse  entrar  i>or  estes  Claustros  sa- 
I  fosse  a  honrabos,  e  venerabos;  e  fazei-o  tanto  ao  revés, 
csen(;a»  e  nnnlia  terides  boca  pêra  fallar  ein  tirar  habito, 
|n  iendes  consideração  pêra  ver,  que  o  haveis  com  luim 
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vra  fez  sinal  de  se  querer  recolher,  porque  enxergava  no  gesto  do  irmão 
Hiliado  ondas  de  nova  paixão.  Parece  que  houve  por  dito  contra  si  tud.i 
o  que  a  Princeza  respondeo  ao  Bispo;  sentio-se,  e  desconfiou  de  ver 
sua  inteireza  c  liljerdade;  e  ver  junl:iinenle  ficar  o  Bispo  corrido,  e  pouco 
airoso  com  o  que  ouvira.  Dizem,  que  soltou  contra  ella  muitas  palavras 
pesadas;  e  foi  huma,  que  em  pedaços  lhe  havia  de  tirar  o  habito:  e  assi 
a  deixou, 

CAPITULO  VI 

Adoece  a  Print:tsa  antes  de  acabar  o  anno  de  provarão.  Põem  em  consnlía 
dt  Tfteologos  se  professará,  Sahe  do  Mosteiro  por  medo  da  pesle  da 
Vilía.  Torna  a  elie  passados  alguns  mezes, 

Desbaralâo  muilo  a  s^ude  corporal  desgostos  da  alma,  e  se  estes  ca- 
bem sobre  vida  acossada  de  trabalhos,  como  achão  ma  leria  disposta,  sâo 
os  effeilos  maiores,  e  mais  nocivos.  Tinha  esta  Senhora  passados  alguns 
mezes  de  noviça  com  tão  riguroso  tratamento  de  sua  pessoa,  que  toda 
a  Communidade  havia  por  impossível  chegarem  ao  cabo  do  anno  mem- 
bros Ião  fracos,  e  compreirâo  Ião  delicada.  E  com  tudo  a  forca  do  espi- 
rito, e  gosto,  que  tinha  de  se  dar  a  Deos,  fazia,  que  levasse  alogremenle 
Indo,  c  se  vencesse  a  si  mesma.  Mas  como  se  juntou  o  sobresalto  dos 
povos,  c  desemparal-a  sua  tia,  e  a  indignação  do  Príncipe,  rendeo-se,  c 
acurvou  a  natureza,  opprímida  de  tantos  males  juntos:  como  acontece 
soçobrar  o  navio  com  demasiado  peso,  e  arrebentar  a  poça  de  Rronze, 
se  lhe  lanção  mais  carga  daquella  com  que  pode,  A  poucos  dias,  des- 
pois  de  hido  o  Príncipe,  adoeceo  gravemente.  Foi  o  principio  cubrir-se 
toda  de  huns  inchaços,  e  poslemas  de  má  qualidade,  acompanhadas  de 
febre  ardente,  que  se  veio  a  fazer  continua,  e  descobrio  outros  achaques, 
e  complicação  de  males,  que  os  Médicos  averiguavao  terem-lhe  corrom- 
pido toda  a  massa  sanguinária,  e  que  se  com  tempo  não  largava  de  todo 
a  comida  de  peixe,  o  jejuar,  e  vestir  Iam,  daria,  quando  bem  livrasse, 
em  Uuma  lepra,  ou  outra  iníirmidade  incurável.  Recorrerão  as  Religiosas 
a  Deos  cora  oi-ações,  e  penitencias ;  sobre  grande  vigilância  na  cura.  Foi 
cousa,  que  pareceo  milagre :  porque  a  pesar  das  Filosofias,  e  juizos  da 
medicina,  giianeceo  de  todos  os  achaques,  e  cessou  a  febre :  só  ficou  ca- 
tiva de  buma  extrema  fraqueza,  quo  todavia  lhe  dava  muito  cuidado : 
porque  sendo  acabado  o  anno  de  provação,  o  dczejando  de  lodo  coração 
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-]||[^  Cí)iilrní.Iição  a  necessidade,  em  que  se  achava  de  corh 
ralo  de  doente,  contrario  em  tudo  ã  Regra,  e  Consíitiii- 
i  Acudia-lhe  por  Imma  parte  o  escrúpulo  de  emprender 
lisposií;ão  lhe  esUna  claramente  ninslnndf)  ser  impossível 

[]ue  era  íornnr  ao  peixe,  e  a  forra  dos  jejuns,  e  vijjjas, 
í  loriion  e)-Uei  a  enleruler  na  teima  antiga,  com  a  occaslâo 
Tidatido  Preladtis,  f]ne  llie  fallas^em,  e  aconseiliassem»  e 
r;i/.í4'  proUssãn:  no  que  muitos  se  mostrarão  zelosas,  fa- 
»  de  ciMiscienri;i  enlrar  vuluntariamenle  em  manireslo  pe- 
areada  de  duvidas,  e  perplexidades,  como  chrístam,  e 
vn\  0  Padre  Fi'ei  Antlío  de  Sancta  Maria,  Vigairo  jerai  da 
e  riíjns  rnras  virtudes  dizem  prandes  encarecimentos  as 

hMiios  dViquelle  tempo:  e  fiando  d"elle  sua  alma,  como 
tiutm  por  saneio,  |)edio-IUe  que  fizesse  huma  junta  de  ou- 
ise  pnr  tais  em  letraíi,  e  espirito,  e  izençao  de  respeitos, 
0  (]ue  seria  resílío  fizesse.  Sendo  asni,  que  neutuima  cousa 
rpie  viver,  e  UKH^rer  reli^'iíísa.  Teve  eí-ítei  noticia  do  que 
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constasse,  que  ja  nao  era  noviço,  nem  pretendia  professar,  em  cumpri- 
mento da  determinação  do  Vigairo  geral.  Passadas  algumas  horas,  que 
assi  esteve,  e  llie  parecerão  baslxinles  pêra  perfeição  d'aquella  cerimo- 
nia, de  que  se  havia  de  dar  conta  a  el-liei,  e  aos  Prelados,  tornou  ao 
Oratório,  seguida  de  todas  as  Religiosas :  então  repelindo,  e  raliíicando 
diante  d  ellas,  as  mesmas  palavras,  que  tinlia  dito  ao  Vigairo  geral,  lan- 
çou de  novo  mão  do  habito,  abnçou-se  com  elle,  e  pondo-o  nos  olhos 
com  tanto  gosto,  e  alvoroço,  como  se  então  o  reoíbera  a  primeira  vez, 
vestio-se  nelle,  e  dizia  com  devação:  Bem  conheço,  habito  sancto,  que 
não  merecia  eu  trazer-vos,  nem  por  cerimonia,  quanto  mais  acompanlja- 
do  dos  ganhos,  e  riquezas  espirituais  de  professa :  mas  eu  prometo  nesta 
pobreza  em  que  fico,  não  vos  deixar  jã  mais,  senão  for  na  sepultura. 
E  dizia  pêra  as  Religiosas :  Ao  menos.  Madres,  já  que  meu  Senhor  Jesus 
Cliristo  senão  quiz  servir  de  mim,  não  me  tirará  servir-vos  eu  a  vós,  em 
quanto  esta  alma  governar  estes  membros  tão  fracos,  e  ião  pêra  pouco. 
Assi  o  farei,  e  terei  por  favor,  e  mercê  sua,  que  sirva  suas  servas.  Se 
íico  forra  de  ob/  igaçôes,  ás  vezes  servem  tara  bem  escravas  forras,  como 
as  cativas.  Como  o  disse  a  Princesa,  assi  o  cumprio  logo  :  porque,  como 
se  com  aquella  liberdade  ficara  obrigada  a  trabalhar  mais,  tornou  a  correr 
com  lodos  os  rigores  aniigos,  salvo  no  que  era  comida,  que  foi  sempre 
carne ;  por  não  encontrar  a  prohibição  dos  médicos,  e  por  acudir  a  sua 
fraqueza,  que  nem  assi  tornava  a  cobrar  as  primeiras  forças. 

Contentou-se  el-Rei,  e  mitigou-se  o  Príncipe,  quando  souberão,  que 
acabara  a  força  da  doença,  o  que  as  suas  Reais  não  puderão :  e  assen- 
tarão dar-lhe  de  novo  Casa,  Estado,  e  criados,  que  de  fora  estivessem  a 
seu  mandar,  e  rendas  pêra  os  governar.  Estas  forão  todas  as  da  mesma 
Vdla,  com  a  jurisdicção  delia.  Mas  aceitando  as  rendas  pêra  poder  fazer 
bem  a  muitos,  e  em  particular  ao  Mosteiro,  a  jurisdicção  sò  refusou  por 
fugir  a  todo  respeito,  e  mais  authoridade.  Com  esta  renda  mantinha  Ca- 
pellães,  que  procurava  fossem  de  boa  vida,  e  exemi)lares :  sustentava 
Capella,  provida  de  prata,  e  ornamentos,  que  se  guardavão  no  Mosteiro, 
onde  o»  Capellães  vinhão  rezar,  e  celebrar  os  officios  Divinos,  como  em 
Capella  Real. 

Mas  nova  tribulação  eslava  guardada  á  sancta  Princesa  pêra  nova  co- 
roa de  gloria.  Passarão  tempos,  entrou  o  anno  de  1470,  e  com  elle  hu- 
ma  furiosa  peste  no  Reino,  que  chegando  a  Aveiro,  ateou  grande  fogo. 
£ni  esta  ViUa  então  cousa  tao  pobre  em  povo,  c  substanciai  que  havia 
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el-Rei  por  género  de  abalimenlo  da  aulhoridade  Real  viver  n  ella  a  Prin- 
ci'sa :  e  não  foi  esta  a  ultima  das  rezôes ;  porque  tomava  mal  em  tem- 
pos alraz  recollier-so  ella  aqui.  Sabendo  agora,  que  estava  inficionada 
lia  contagiao,  escreveo-llie,  que  sem  alegar  escusa  nenhuma,  se  sahisse 
logo  pêra  qualquer  outro  lugar ;  e  o  mesmo  fez  o  Príncipe,  avisando  aos 
15ispos  de  Coimbra,  e  do  Porto,  e  alguns  Senhores  principais,  e  vezinhos, 
(]ue  a  Tossem  acompanhar.  Nenhuma  cousa  pudera  então  succeder  mais 
encontrada  com  o  gosto  da  Princesa  que  esta;  porque,  como  sabia  o  pou- 
co que  el-Rei  sempre  tivera  daquelle  seu  recolhimento,  persuadia-se que 
se  huma  vez  o  deixasse,  nunca  mais  tornaria  a  elle.  Replicou  huma  vez, 
e  outra,  hom  rogando,  hora  dissimulando :  porém  como  o  mal  não  ces- 
sava, teve  carta  del-Rei  com  mandado  expresso,  que  sem  mais  replica 
(!r*spejasse  o  Mosleiro,  e  a  Villa :  e  porque  não  cuidasse  que  era  artifi- 
cio pêra  a  tirar  da  Religião,  ajuntava  el-Rei,  que  escolhesse  ella  qualcjuer 
outra  terra  do  Reino,  que  fosse  de  mais  qualidade,  e  hgo  lhe  edificaria 
.Mosteiro  n'ella :  e  se  quizesse  estar  em  Lisboa,  lhe  fazia  a  saber,  q:ie  só 
A  sua  conta  tinha  impetrado  licença  da  Sé  Apostólica  pêra  povoar  do 
Freiras  o  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  fura.  Foi  forra  obedecer,  porque  se 
juntou  fazcr-lhe  apertada  instancia  o  Prelado  da  Observância :  e  roga- 
rem-lhe  todos  os  Conventos  delia,  que  senão  detivesse  mais,  onde  sua 
saúde,  que  a  todos  importava,  corria  tanto  risco :  e  emfim  veio  a  sahir 
ih)  .Mosteiro  em  vinte  sete  de  Setembro  d'esle  anno  de  1479,  acompa- 
nhada da  Prioressa  Brites  I^ytoa,  que  amava  como  mãi,  e  venerava  co- 
mo a  Prelada,  e  de  outras  seis  Religiosas,  e  duas  mininas,  que  se  cria- 
vão  no  Mosteiro.  Com  as  que  ficavão  fez  na  partida  extremos  de  sauda- 
des, abraçando  a  cada  huma  com  tanto  atíeclo,  como  se  forão  irmans,  e 
sangue  seu.  Meteo-se  em  humas  andas  cubertas,  com  a  Prioressa :  e  as 
(»ito  companheÍ!'as  em  hinna  grande  carreia,  toldada,  e  cercada  de  pano 
por  fora,  e  de  couro  por  dentro.  Começou  seu  caminho  contra  Alentejo, 
spguindo-a  os  Bis[)os,  e  Senhores,  que  dissemos,  e  com  elles  o  Vigairo 
peral  da  Observância.  A  ordem  que  levava  era,  em  quahpier  lugar  que 
paravão,  como  fosse  pêra  mais  de  hum  dia,  separar-se  logo  a  casa,  e 
C(»nc(M*lar-sc  pêra  Oratório.  íiella  rezava  S'ias  hoi*as  com  a  Prioressa,  e 
mais  Religiosas  em  Communidade,  e  sem  falhir  em  nenhuma  cerimonia 
dt)  Mosteiro.  Foi  a  peregrinação  comprida,  e  por  muitos  lugares:  cha- 
mava-lhe  a  Princesa  o  seu  desterro,  polo  muito  que  a  sentia ;  e  porque 
Uie  não  faltassem  novas  magoas,  foi  o  Senhor  servido  tirar-lbe  todo  o 
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alivio  da  jorrwda,  que  era  a  Prioressa,  levando-a  pêra  si  de  huma  forte 
doença,  que  lhe  deu  em  Aviz,  e  a  foi  enterrar  em  Abrantes,  com. outra 
Religiosa,  que  também  fallcceo  na  mesma  Villa.  Assi  perseguida  de  nojo, 
c  desgostos,  fez  a  Princesa  volta  pêra  Aveiro,  onde  entrou  no  anno  se- 
guinte de  1480,  passados  onze  mezes,  que  deixara  o  Mosteiro. 

CAPITULO  VII 

Aceita  a  Princesa  criar  no  Mosteiro  hum  plho  bastardo  do  Principe  sen 
irmão.  Faz  voto  simples.  Da-se  conta  como  foi  de  noto  pedida  de  dons 
grandes  Principes  por  molher :  e  dos  trabalhos,  que  por  isso  padeceo  : 
e  do4  meioSy  porque  ficou  livre. 

lie  nossa  vida  tão  mizcravcl,  que  poucas  vezes  succede  hum  traba- 
lho, ou  desgosto  n'ella,  que  nâo  seja  logo  seguido  de  outro;  d'onde  nas- 
C€0  o  costume,  que  passa  já  em  provérbio,  de  darmos  graça  ao  mal 
quando  vem  só.  Entrou  o  anno  de  1481,  falleceo  n'elle  el-Rei  D.  Affonso 
com  gravíssimo  sentimento  da  Princesa,  polo  muito  que  d'ella  era  ama- 
do, e  polo  desemparo,  em  que  se  via  com  sua  falta,  lembrando-lhe,  que 
perdia  hum  pai,  em  quem  sempre  achara  humanidade,  e  brandura ;  e 
entrava  por  Rei,  c  Senhor  absoluto  hum  irmão,  que  do  que  tomava  em 
vontade,  era  executor  azedo.  Assi  aggravavao  o  nojo,  receios,  e  imagi- 
nações tristes,  quando  succedeo  cousa,  que  (Valguma  maneira  lhe  dou 
esperança  de  alivio :  e  foi,  que  no  mesmo  tempo  da  morte  de  seu  Pai, 
lhe  nasceo  ao  Principe  hum  filho  bastardo,  ao  qual  por  escusar  desgos- 
tos cazeiros,  determinou  tirar  diante  dos  olhos;  e  havendo,  que  em  ne- 
nhuma parle,  teria  criação  mais  acommodada,  e  authorizada,  que  em  po- 
der de  sua  irmam,  pedio-lhe  quizesse  tomar  cargo  d'elle,  e  tel-o  consigo, 
sem  mais  companhia,  que  da  ama,  que  o  criava :  porque  assi  se  escusaria 
dar  pena,  ou  f)ejo  ás  Religiosas.  Aceitou  a  Princesa  o  cuidado  de  boa 
vontade,  considerando,  que  fazia  serviço  a  el  Rei  seu  irmão,  de  que  mos- 
trava gosto:  e  (|iii3  juntamente  linha  já  ali  hum  herdeiro  do  Reino,  vista 
a  grande  (|ualida(lc  da  mãi  pêra  o  dar  por  si,  quando  succedesse  torna- 
rem sobre  ella  as  importunações  da  successão,  que  tanta  guerra  lhe  li-, 
nlião  dado  noutro  tempo.  Era  o  minino  de  lao  pouco  tempo  nascido, 
que,  quando  chegou  a  Aveiro,  não  passava  de  três  mezes :  chamava-so 
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foi  clespois  Mestre  de  Santiago,  e  Duque  de  Coimbra,  e 

ande  Casa  de  Aveiro. 

jsíe  tempo  lierdeiro  legitimo  do  Reino,  que  era  o  Príncipe 

filho  d  cMlei  Dom  João ;  havendo  mais  o  mioino  Dom 

a  Princesa,  que  podia  ja  tratar  de  si  com  inteira  Jiberda-     * 
r-se  ao  Eterno  Esposo,  se  nuo  com  o  volo  solemne  das 
^e  quem  vivia,  ao  menos  com  o  simples,  lie  cousa  tHona- 
1,  e  obrigatória  no  sangue  illuslre  a  vii-tudo  da  castidade, 
cc  a  promessa  d'ella  com  a  nobreza :  em  lantogrào,  que 
mollier  nobre  ter,  em  certo  modo,  por  género  de  afronta, 
jr  de  bonesta,  visto  ser  gabo,  a  que  como  juro  está  obri- 
i  he.  Esta  rezlío  corro  com  mais  forra  nos  ânimos  Reais 
'  alteza:  e  com  tudo  a  fè,  que  professamos,  nos  ensina 
)jado  prero  diante  do  Dcíís  qualquer  virtude,  que  com 
0,  e  otdgíição  lhe  oITerecemos.  Sabia  isto  a  Princesa,  e 
tal  sacrifício  a  Deos,  porque  ficava  juntamente  por  esta 
lo  por  elie  toilos  os  Heinos,  e  Estados  do  mundo,  Assí 
etiÇHlo  sua,  ifue  fosse  serviílo  dar-llie  liuni  espirito  tào 
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no  nascido  de  Portugueza,  e  aíTeiçoado  ao  Reino,  dezejou  casar  n'elle. 
Houve  de  sua  parte  muitas  instancias,  que  a  Princesa  rebateo  com  seu 
Talor,  e  emfim  as  desviou  outro  casamento,  que  se  ofTereceo  ao  Preten- 
sor,  c  teve  effeito  com  herança  do  Senhorio  de  Borgonha,  c  Frandes : 
-porem  não  tardarão  outras,  que  lhe  denlo  mais  cuidado.  Estava  herda- 
do el-Rei  Carlos  Oitavo  de  França,  pêra  quem  fora  pedida  em  vida  do 
seu  Pai  Luís  Undécimo,  como  alraz  escrevemos ;  pecho-a  agora  de  novo. 
Pareceo  a  el-llei.  que  armava  muito  a  seu  Reino  a  Uança  com  tão  pode- 
roso Príncipe  pêra  continuação  da  paz  antiga,  e  segurança  das  navega- 
is Portuguezas.  Escreveo  apertadamente  á  Princesa,  encarecendo-lhe  a 
importância,  e  bom  acerto  do  casamanto.  Estava  ella  firme  cm  seu  an- 
tigo propósito,  e  mais  constante  com  a  obrigação  do  voto :  foi-se  escu- 
sando com  muita  brandura,  e  rodeios  de  boas  rezões.  Mas,  quando  vio, 
que  nenhuma  lhe  valia  em  hidas,  e  vindas,  que  fazião  correios,  respon- 
deo  resolutamente,  que  inda,  que  suas  indisposições  lhe  tinhão  tolhido 
a  profissão,  nenhuma  fora  poderosa  pêra  lhe  tirar  a  firme  determinação 
em  que  vivia  de  servir  a  Deos  n^aqiielle  canto  da  religião,  que  não  tro- 
caria por  nenhum  grande  Estado  do  mundo.  Não  se  pôde  bem  decla- 
rar a  força  de  paixão,  que  levantou  no  peito  d'el-Rei  esta  resposta;  pas- 
sou a  ira,  e  escândalo,  e  como  de  seu  natural  era  acelerado,  e  colérico, 
escreveo-lhe  pesadamente,  dizendo,  que  encontrava  a  paz,  e  bem  do 
Reino,  e  daria  occasião  a  se  romper  guerra  entre  elle,  e  o  de  França : 
e  que  se  tal  se  atrevia  a  tomar  sobre  sua  consciência,  nem  era  Religio- 
sa, nem  sabia  em  que  consiste  a  religião :  e  pois  o  amor  do  Mosteiro 
llie  tirava  o  respeito,  que  devia  a  seu  irmão,  e  a  obediência  a  seu  Rei, 
elle  também  faria  no  caso  e  que  entendesse,  que  seria,  não  lhe  consen- 
tir mais  estar  em  Mosteiro,  nem  fallar  com  Freiras.  Ficou  cheia  de  me- 
do, e  confusão  a  mansa  cordeirínha ;  porque  não  duvidava,  que  serião 
obras  as  pala>Tas  de  seu  irmão.  E  como  o  outro  Rei,  que  tomou  a  carta 
afrontosa  do  Assirio  infiel,  e  apresentou  no  templo  pêra  que  Deos  acu- 
disse por  sua  honra,  e  por  seu  povo,  encerrou-se  em  seu  Oratório,  lan- 
çou-se  por  terra,  e  com  lagrimas  e  gemidos  poz  diante  do  Senhor  sua 
tribulação,  e  a  força  com  que  era  combatida,  e  pedia-Ihe  remédio  pêra 
se  conservar  em  seu  voto ;  e  juntamente  palavras  pêra  responder  á  du- 
ra resolução,  e  ameaças  de  seu  irmão.  Esperavão  os  messageiros,  e  re- 
queríão  com  efGcacia,  não  ser  detidos.  Eis  caso  novo,  e  espantoso ;  a 
que  d^anteSy  como  despavorida  cerva  entre  ou  sabujos,  temia,  e  tremia^ 
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õ  clicia  Qe  animo,  e  confiança,  c  manda-liies,  que  digãa 
iit!  oslã  proíites  pêra  obeda^er  a  seus  niandíitlos,  e  coti- 
lo  matrimonio,  so  n'3qiicilc  dia,  e  Uom,  que  tal  coosen- 
esiivesse  el-ltei  Carlos  vivo:  mas  etn  caso,  qwe  fosse 
i'  Sua  Alteíça  |inr  bem  deixal-a  livre  pêra  em  nenhum  tcm- 
hllar  em  mtulanras  de  estado.  Da  sej^tiranca,  e  boa  som- 
Princesa  respoiídeo.  e  do  que  apuz  a  resposta  succedeo, 
\U\  í]ue  tivera  revelarão  do  Ceo.  Louvem- vos  os  Anjos, 
\iw  se  lenta  Is  os  tjue  vos  servem  com  trilíuiacijes,  lie  pe^ 
n  desi^inparar:  e  ao  mesmo  passo  acudis,  mo  sò  a  con* 
ii'v  mimos.  Ueu-se  el-Hei  por  satisfeito,  contenloa  o  Em- 
^:\\:\yrã  do  matrimonio,  cnmo  quem  i^morava  o  que  a  sua 
ili.^stailo.  Mas  (i[ío  passarão  muitos  dias,  que  lhe  veio  no* 
io  0  (jtie  ja  tijilia  por  cunhado:  e  que  acabara  de  morlo 
da  leruiu,  e[n  que  a  Sancta  dera  seu  consentimento. 

CAPITULO  vin 
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Rei  pêra  Alcobaça,  mandasse  alli  vir  a  Princesa,  e  lhe  tomasse  logo  pa- 
lavra do  casamento.  Succedeo  o  achar-se  cila  na  cidade  do  Porto,  onde 
se  fora  fugindo  de  Aveiro  por  se  tornar  a  inficionar  de  peste :  e  el-Rei 
llie  ter  mandado  deixasse  a  Villa,  e  Mosteiro.  Cbegarão-lhe  as  cartas : 
dizia  n'ellas  el-Rei,  que  se  offerecia  negocio  de  importância  pcra  lhe  com- 
inunicar;  que  seria  bem,  pêra  escusar  dilações,  partirem  o  caminho  polo 
meio,  e  junlarem-se  em  Alcobaça;  e  pêra  que  tomasse  o  trabalho  de  me- 
lhor vontade,  levaria  consigo  a  senhora  Dona  Felippa  sua  tia.  Poz-sc  a 
innocenle  senhora  a  caminho,  tão  enganada  em  seu  pensamento,  que  ne- 
nhuma cousa  temia  menos,  que  matérias  de  casamento :  assi  foi  tama- 
nlio  o  sobresallo,  que  sua  alma  recebeo,  quando  ouvio  faltar  em  tercei- 
rds  vodas,  e  cm  Inglaterra,  que  foi  muito  não  perder  o  juizo.  Achou  seu 
irmão,  e  sua  tia  feitos  n'um  corpo,  e  ambos  procuradores  do  Ingres : 
via-se  assi  posta  em  seu  poder,  e  fora  do  castello  do  seu  Mosteiro :  aba- 
fava com  dor,  e  não  sabia  que  conselho  tomasse.  Com  tudo,  levantando 
alma,  e  olhos  ao  Senhor,  que  sempre  fora  em  seu  Aivor,  pódio  tempo 
ol-Rei  pêra  respirar,  e  pêra  deliberar:  e  a  primeira  cousa,  que  fez,  foi 
des[)achar  cartas  pêra  o  seu  Mosteiro,  pedindo  á  Prioressa  lhe  acudisse 
com  orações  de  toda  a  Communidade,  porque  ficava  na  mais  perigosa, 
e^  apertada  necessidade,  que  nunca  já  mais  exprimentara ;  e  sendo  des- 
lK)is  requerida  d'el-Rei  por  reposta,  e  resolução,  tirou  forças  de  fraque- 
za, e  disse  animosamente,  que  ella  estava  livre  polo  partido,  que  com 
ello  assentara  no  negocio  de  França ;  que  sua  Alteza  tinha  obrigação  de 
o  cumprir:  e  se  o  não  quizesse  fazer,  cumpriria  ella  o  que  com  Jesus 
(*hristo  tinha  assentado  de  o  não  deixar,  inda  que  fosse  â  custa  de  mil 
vidas.  Offendeo-se  el-Rei  sobre  maneira,  ouvindo  reposta  tão  livre,  e  de- 
terminada; agastou-se,  queixou-so,  e  dizia,  que  já  não  era  muito  achar 
desamor  nos  vassallos,  quando  o  achava  no  próprio  sangue ;  e  até  huma 
só  irmam,  que  tinha,  era  inimiga  do  sua  vida,  e  se  lançava  de  parte  de 
seus  inimigos ;  porque  o  mesmo  era  ajudal-os,  que  não  querer  aparen- 
tado com  hum  Rei,  de  quem  esperava  ajuda  contra  elles:  que  pois  assi 
era,  elle  se  faria  obedecer  sem  lhe  ficar  devendo  nada,  e  a  entregaria  aos 
Embaixadores,  que  a  pedião :  e  logo  pêra  lhe  fazer  mais  medo,  e  mos- 
trar a  braveza,  mandou  a  duas  Religiosas,  que  com  ella  assistrão,  que  a 
deixassem,  e  a  não  vissem  mais,  pois  sua  companhia  era  causa  de  se 
não  sujeitar  ao  que  lhe  pedia :  e  não  foi  só  ameaçar ;  fez  que  despejas- 
sem a  casa,  e  a  deixassem  só :  e  elle  se  foi  também  pêra  seu  aposento. 
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0  n  senhora  Dona  Felippa.  Mas  já  era  lempo,  que  aciidis- 
Ihviao;  pois  0  mundo  rie  todo  a  linha  desempurnchi-  Fi- 
ò:  [íuráii  niiiica  niclljur  a<:onipaji!iada:  porque,  se  bera  a 
>  ihí  aiigiíslias,  e  penas,  nm  estava  loníçe  aquetle  Senbor, 
In  alílitíido:  Cum  ipmsum  in  iribulationeil):  Com  elle  eslou 

i-;ii  seu  Ira  ha  lho,  Vendo-so  a  Sanita  sú,  rccollico-se  toda 
i:>poso,  que  sempre  trazia  diaate  dos  olhos  dalma;  e  sol- 
porais  dous  rios  de  layrimas,  dizia  dcscuusoladauienle: 
(?]ihor,  se  tem  armado  o  mundo  lodo,  Uei,  vassaílos,  pa- 
■  ►s ;  alò  as  innãs  dn  liabitu  me  Leni  tirado,  pêra  que  Ioda 

íidle :  mns,  se  vús  hoin  Jesus  por  mim  estiverdes,  qm 
íi"?  Võs  dizeis,  íjue  amais  tanlí*  vossas  Esposas,  que  alu 
idais  esiireílandíí  jíor  ileLraz  das  sebes,  e  caneellas  pasto-    ' 
liáveis  attribulada,  já  as  agoas  daaJllicíão  clie^rão  aocen- 
i^^iis  coiiin  vos  aIíMi;,^ais  de  niim?tí  se  estais  perto,  como  me 
j  n  i  stoii  dos  Víjsríus  muros,  e  da  fortaleíía  rehgiosa,  onde 

Kiif^aiiada  vim  a  estes  campos:  rfelies  sou  combatida  de 
[do,  sem  lia  ver  rpiem  seja  por  mim.  Pois>  Senhor,  onde 
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Uíx^  bem  a  todos,  e  confonmar-se  com  seu  parecer :  ella  o  recebera  com 
tão  (liiTerente  graça  dos  dias  atraz,  que  se  lhe  afiigurou  a  el-Rci,  que  a 
tinha  trocado,  e  rendida :  e  esperando  com  alvoroço  a  resposta,  que  ima- 
ginava, de  consentimento,  e  conclusão  dos  desposorios,  ouvio  com  es- 
panto ser  morto,  e  enterrado  o  mesmo  pêra  quem  a  buscava :  e  accre- 
cenlou  a  Princesa,  que  tivesse  por  corto,  que  o  mesmo  aconteceria  a 
todo  outro,  qne  a  pretendesse.  A  boa  sombra,  sossego,  e  segurança  does- 
tas palavras,  obrigou  muito  a  el-Rei,  pêra  cuidar,  qne  poderia  ser  o  que 
dizia,  lembrado  de  caso  semelíiante  na  pretenção  do  Rei  Francês,  que 
atraz  ficíi  escrito.  E  não  tardou  mais  que  seis  dias  em  se  verificar  por 
cartas  dos  mesmos  Embaixadores,  que  eslavão  em  Lisboa.  Doeste  dia  em 
diante  ficou  a  Princesa  correndo  com  sua  vida,  e  exercícios  sanctos,  sem 
mais  padecer  nenhum  desassossego  n  elles. 

CAPITULO  IX 

Da  origem  e  cansas,  que  se  davdo  da  doença  da  Princeza:  e  do  muito  que  no 
discurso  íella  padeceo;  e  como  se  despedio  do  senhor  Dom  Jorge. 

Todos  os  que  escrevem  a  morte  da  Princesa,  altribuem  a  causa  ori- 
ginal d 'ella  á  peçonlia,  que  lhe  foi  dada,  e  contão  desta  maneira.  Nos 
jirimciros  annos,  que  esta  Senhora  se  recolheo  em  Aveiro,  e  seu  Pai 
I'ie  (leu  a  Yilln,  c  rendas  delia,  como  atraz  contamos,  inda  que  nao 
aceitou  a  jurisdicção,  estendeo  sempre  os  cuidados  a  procurar  boa,  e 
virtuosa  vivenda  nos  moradores.  E  tendo  noticia,  que  certa  Dona,  que 
em  poder  de  fazenda,  era  do  melhor  do  lugar,  vivia  com  soltura  indi- 
gna de  quem  era,  tratou  reduzil-a  por  todas  as  vias  possíveis:  primeiro 
i"om  secretos  avisos,  despois  com  publicas,  o  apertadas  lembranças:  e 
ultimamente  vendo,  que  nada  montava,  mandou  que  se  sahisse  da  Yilla; 
e  executou-se  o  mandado.  Passarão  annos,  succedeo  sua  hida  a  Alcobaça: 
querendo  fazer  volta  pêra  Aveiro,  soube  que  durava  inda  o  fogo  da  con- 
lagíão  em  lugares  vizinhos,  foi-se  a  Coimbra  pêra  esperar  alli,  que  me- 
lhorassem. Como  teve  novas,  que  havia  saúde,  não  quiz  dilatar  ver-se 
no  seu  Mosteiro.  N'este  caminho,  passando  por  certo  lugar  em  hora  de 
calma,  mandou  parar,  e  pedio  de  beber.  Não  era  o  tempo  de  ( erimo- 
nias,  nem  de  buscar  apparatos,  quem  por  gosto  professava  estreita  po- 
breza. Entrarão  os  criados  na  primeiía  casa,  de  que  jiareieo  poderia 
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\\uh:  ]iQ{\\vm  Imiii  púcaro  de  agon:  bel>t?o  a  Saneia:  Tnrrs 
1,  í]uo  na  inosmíi  lioni  se  sentia  revolver,  e  peneirar  Ioda 
:  >í  qu atido  vein  a  noite»  [Kissou-a  inteira  cm  limna  coi^ 
de  vuniitos,  e  cumnras,  min  vascaíi,  c  apertos  no  cora- 
la,  ílonio  o  a  c  ti  dente  fui  siiliito,  e  novo,  e  se  soube  logj 
iir;i  de  casa,  G  aKioi>  da  deílerradat  que  atrás  disssemoí, 
liJílicn,  (|(ie  não  liando  animo  pêra  se  emenilar,  como  de- 
ji  Leve  de  se  vingar,  se  o  tempo  llies  depaj-asse  occasiao: 
li,  ijíie  duvidasse,  que  se  juntarião,  clia  e  o  Dialio  a  me* 
|>í{t;L  Se^^iiirão  logo  outros  eííeilos,  que  forão  confirmamlo 
li  veneno:  porque  lhe  eome<;ou  a  inchar  o  oslamago,  em- 
|irrjva-sí%  e  juntamente  perdia  a  vontade  de  comeri  e  com 
Kis.  l*oreiu  alegre  de  .se  ver  na  sua  Villa,  que  chamava 
Lisboa,  e  no  seu  ílosteiro,  a  que  chamava  sua  alma,  mos- 
li II 10,  e  assi  se  entregava  a  todos  os  rigores  Monásticos, 
lini  mal  tivera.  Vejicia,  c  sobi'epujava  o  vigor  do  espirito 
]uiibrus  faltavíL  Olira  ho  da  natureza  esror^ar-se  nos  lins: 
se  enxerf^^ava  irella»  que  tinha  sabítto,  e  como  coiilado 
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qoe  a  levou,  hum  temeroso  eclypsc  da  lua,  succcdido  aos  8  de  Dezem- 
bro de  1189,  que  começando  ás  dtias  horas  despois  de  meia  noile,  du- 
rou até  ás  sincx).  Como  este  Planeta  faz  naturalmente  muita  impressão 
nos  corpos  elementares,  e  o  da  Princeza  trazia  tantos  achaques  dentro 
cm  si,  vierão  a  arrebentar  todos  com  a  malignidade  do  eclypsc.  Come- 
çou o  mal  por  huma  grande  febre,  acompanhada  de  vómitos  e  camarás, 
que  foi  renovação  formada  do  accidente  antigo:  e  d'este  dia  em  diante 
alé  que  Deos  a  levou,  não  teve  mais  hora  de  melhoria.  Inchou  muito, 
ci-cscco  o  fastio,  e  com  elle  huma  sede  insaciável,  a  febre  acesa  e  con- 
tinua, sinais  certos  de  muitos  males  juntos,  e  infirmidade  mortal.  Com 
todo  o  trabalho,  quando  foi  véspera  de  Natal;  levantou-se,  e  assitio  nas 
Matinas,  kalenda,  e  Capitulo  com  grande  gosto,  e  com  a  sua  devação : 
e  com  a  mesma  se  acUou  na  Missa,  e  commungou  em  companhia  das 
irmãs.  Obrigou-a  este  exercicio,  e  sua  fraqueza  a  se  tornar  á  cama:  mas 
não  lhe  pode  tirar,  acudir  despois  ás  Matinas  da  noite  Sancta,  em  qm 
esteve  ajudando  o  Choro,  e  cantando  com  tanta  viveza,  e  attençlio,  que 
não  parecia  doente  mais,  que  em  estar  assentada;  porque  o  estremo  du 
fraqueza  a  impossibilitava  a  ter-se  em  pá.  Assi  continuou  todo  o  dia 
com  o  officio  Divino ;  e  podemos  dizer,  que  foi  o  ultimo  de  sua  vida, 
inda  que  vivco  despois  alguns  mezes;  porque  senão  podo  mais  levantar 
nem  acudir  á  Missa  conventual,  que  era  toda  sua  recrearão.  Cresceo  o 
mal  com  tanta  forçai,  que  os  médicos  o  não  entendião,  nem  se  entendião 
com  ellc.  Applicavão  remédios  interiores,  e  exteriores:  nenhum  refusa- 
\a,  e  nenhum  aproveitava:  vierão  a  tolher-lhe  a  agoa,  que  era  só  o  em 
que  tinha  deleitação.  Obedecia  com  paciência,  e  humildade:  e  de  sofrida 
se  lhe  vierão  a  fazer  chagas  na  boca;  de  que  procedião  lais  dores,  que 
quanto  comia,  e  bebia,  era  misturado  com  lagrimas:  mas  sem  mais 
queixas,  que  chamar  por  Deos,  dar-lhe  graças,  e  oíTerecer-lhe  por  suas 
culpas  o  que  padecia.  Entre  as  Religiosas  não  havia  nenhuma,  que  dei- 
xasse de  estar  occupada  em  a  servir,  ou  assistindo-lhe  na  cura,  ou  oran- 
do por  ella  no  Choro,  e  em  todo  logar.  A  prioressa  mandava  dizer  mui- 
tas Missas  fora;  e  fazer  procissões  em  casa,  com  muitas  penitencias,  o 
jejuns.  Assi  se  passou  o  mez  de  Janeiro  de  1490. 

Entrando  Fevreiro,  aggravou-se  a  doença  com  crescimento  notável 
cm  todas  as  circunstancias  do  que  padecia.  Fez-se  maior  a  inclinação  do 
estamago,  subindo  até  os  peitos,  os  dezejos  de  agoa,  como  se  ardera 
em  fogo :  e  igual  o  aborrecimento  da  comida,  espanto  fazia,  como  podia 
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a  marlirio,  e  com  tudo  ainda  o  mal  acliou  por  onde  crés- 
iiozi.*s  seguintes,  do  Março,  e  Abril :  como  nfio  comia  qtiasí 
tamljem  o  dormir,  pêra  licar  sem  nenhum  jenero  de  ali- 
í  toi-narom-lliD  os  vómitos  antigos,  que  lhe  da  vão  tormento 
É3  niio  liavendo  no  cstamaíío,  que  lanç^ir,  paravao  em  au- 
ícJZLT  força,  som  maior  trilei  to,  que  debílitar-se  mais.  Se- 
íjbnllios  huma  cliaga  de  grandes  dores,  que  se  llie  fez  em 
D  jazer  continuo,  e  de  estnr  de  todo  descamada.  Mns  era 
kj  liavia  e[n  tal  purj^^atorio  tuim  corpo  de  lautas  maneiras 
r;stava  qual  oulnj  Job,  levantando  mãos,  e  olhos  ao  Ceo» 
(goa  em  louvores  Divinos,  Hora  pedia  perdão  de  pecca- 
liava  [\úr  misericórdia  pêra  as  dures,  que  vencião  a  pa- 
í>  :i  per  ta  vão  muito,  tomava  ix>r  antídoto  de  todas  o  Ver- 
9o mini  benedicium.  Pronunciando  com  linm  alTecto  da  al- 
],  que  nâ(>  havia  olhos,  qne  senão  desíkessem  cm  kijíri- 
onvio  de  sua  hoca  palavra  de  af^rastamento  ;  edificava  com 
■onfinulia  com  a  humildade,  lao  leve  D>m  as  enfermeiras» 
n  n?  quf'  a  visita  vão,  o  coní^olavrio,  lao  obediente  a  tudo 
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Como  esla  doença  foi  tao  prolongada,  e  sempre  a  derão  os  médicos 
por  mortal,  mostrou  todo  o  Reino  o  grande  amor,  que  a  suas  virtudes, 
e  merecimentos  tinha :  fazendo-se  por  humas  partes  devotas  procissões; 
porque  Deos  lhe  desse  saúde ;  acudindo  de  outras  visital-a  muitas  pes- 
soas de  grande  qualidade.  Veio  primeiro  a  senhora  Dona  Felippa  sua 
tia,  acompanhada  de  sua  antiga,  e  companheira,  a  Madre  Dona  Mecia  do 
Alvarenga  de  Odivellas,  e  de  outras  três  Religiosas  do  mesmo  Mosteiro. 
Visita  de  gosto,  se  o  não  tivera  já  perdido  pêra  tudo  o  da  tejrra.  Acu- 
dirão  também  o  Arcebispo  de  Braga  Dom  Jorge  da  Costa,  e  o  de  Coim- 
bra Dom  Jorge  de  Almeida,  e  o  do  Porto  Dom  João  de  Azevedo.  Da 
vista  doestes  Prelados,  porque  tinhão  licença  pêra  entrar  na  clausura, 
mostrou  agfadar-se  muito.  Faltav3o-lhe  de  Deos,  e  ella,  como  se  sentia 
acabar,  não  consentia,  que  de  outra  cousa  se  tratasse  em  sua  presenç^i. 
Assi  foi  passando  até  entrada  de  Maio :  então  mandou,  que  lhe  trouxes* 
sem  diante  o  senhor  Dom  Jorge :  e  despois  de  lhe  encommeedar  o  amor, 
e  temor  de  Deos  com  huma  devota  practica.  Filho,  disse,  peço-vos  muito, 
que  vos  lembre  sempre,  que  viestes  pêra  esta  Casa  de  três  mezes,  e 
n'ella  vos  criei,  chorando,  e  cantando,  e  vestida  de  burel,  tende  sem- 
pre d*eUa  lembrança ;  porque  ella  he  a  minha  alma,  e  também  o  são  es- 
tas Madres,  que  vos  ajudarão  a  criar,  como  se  cada  huma  fora  vossa 
mãí.  Dito  isto,  mandou  que  o  levassem,  e  não  tornasse  mais  a  vel-a. 

CAPITULO  X 

Como  a  Princesa  foi  ungida^  e  de  seo  saneio  transito,  e  testamento :  e  de 
hum  prodigioso  caso,  que  se  vio  em  seu  enterro. 

A  OS  seis  dias  de  Maio,  dia  em  que  a  Igreja  celebre  a  festa  de  S. 
João  Evangelista,  Anteportam  latinam,  mandou  a  Princesa,  que  se  lhe 
dicesse  Missa  na  mesma  casa ;  porque  tinha  particular  devação  ao  Sancto. 
Coafes8oa-se  geralmente,  e  commungou  :  e  não  espantando  o  grande  es- 
pirito, d  atteoção,  com  que  em  tudo  assístio;  só  fazia  pasmar  o  impeto,  e 
força  que  batia  nos  peitos,  pedindo  misericórdia,  hum  corpo  de  todo 
ponto  exhasto  do  vigor  natural.  Parecia  n*esle  effeito,  que  estava  intei- 
ramente são  com  estar  tanto  no  cabo,  que  no  mesmo  dia  pedio  o  Sacra- 
mento da  Unção.  Também  espantou,  e  compungio  muito  o  esforço,  o 
êiegriz,  com  que  mostrou,  que  espereva  o  Um  da  vida,  de  que  era  avi- 
voL.  m  27 
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kla  ccrU),  aquelle  ultimo  soccorro  da  saneia  Igrejíi*  Mandon, 

Rcra  mãos,  g  rosto,  c  lhe  puzessem  na  cama  outra  ronpa, 

litro  toucado,  como  por  fesla :  e,  quando  fez  o  sinal  o  sino 

rera  a  sane  ta  Unç-ao,  levantou  as  mãos,  dando  com  nota- 

fiento  graças,  c  louvores  a  Deos.  Eslava  em  todo  seu  per- 

fom  todos  os  sentidos  mui  espertos,  e  assi  os  leve  até  o 

Fez  a  confissiío  com  huma  voz  viva,  e  clara,  e  batendo 

In  aquellas  mãos  meio  meio  mortas,  a  quem  o  fervor  da 

[içava  a  forca,  que  yà  não  tinbão:  dizia  sua  culpa  primeiro 

je  estava  junto  d'clla,  c  despois  a  toda  a  Communidade, 

junlisse,  dizendo  hiima,  c muitas  vezes:  minlia  culpa,  ir- 

ime.  Começou  o  ofíicio  da  Unção,  dezejava  acompanhal*o 

mas  não  havia  ja  humor  n'aqnelles  membros  mirrados, 

fogo  da  fehre:  ou  lhas  enxugava  o  Ar.  que  já  lhe  dava 

montcâ  da  eternidade.  Queíxou-se  á  Prioressa,  dizendo: 

que  he  isto,  que  não  posso  chorar  por  meus  pcccados? 

pedío  aa  Prior,  que  o  ministrara,  que  no  sermão,  que 
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de  ter  muita  necessidade,  e  pêra  então  as  queria  espertas,  e  dcscança- 
das.  Tomarão  os  médicos  sobre  tarde,  agradeceo-lbes  com  boa  sombra 
o  trabalho,  que  com  ella  tínhão  levado:  e  acrescentou,  que  bem  sabia, 
inda  que  elies  outra  cousa  cuidavao,  que  no  dia  s^inte  já  não  estaria 
n*aqueUe  lugar:  por  onde  não  havia  pêra  que  tratassem  mais  d'ella.  Des- 
pedidos os  médicos,  lembrou  que  se  desse  recado  ao  Prior  do  Convento 
e  ao  outro  Padre,  que  também  a  confessava  algumas  vezes,  que  pêra 
aqueila  noite  estivessem  advertidos,  que  os  havia  de  haver  mister:  e  aos 
Bispos  de  Coimbra,  e  Porto,  que  lhe  não  faltassem  n'ella  com  suas  ora- 
ções. Como  foi  anoitecendo,  perguntava  amiúde,  que  horas  erão:  quando 
soube,  que  erão  as  dez,  disse  á  Prioressa,  que  chamassem  os  Padres : 
enlrai^o  logo,  porque  estavão  já  no  Oratório:  entrando,  pedio  que  a 
absolvessem  por  Bulias,  e  confessionários,  que  tinha  dos  Summos  Pon- 
tífices. Apoz  a  absolvição  tomou  nas  mãos  hum  Crucifixo,  e  beijando-o, 
disse  com  hum  alto  gemido:  ó  Senhor  Deos  meu,  Deos  de  misericórdia, 
Aterte  fadem  tuam  á  peecatis  méis.  Era  oração,  que  fazia  todas  as  vezes, 
que  via  algum  CruciGxo.  N'este  passo  começou  a  sentir  huma  nova  tem- 
pestade de  dores,  que  abrandando  a  cabo  de  duas  horas,  forão  seguidas 
de  grandes  suores.  Pedio  então,  que  lhe  lessem  a  Paixão,  por  S.  João; 
e  quando  ouvio  o  passo  da  bofetada,  que  se  deu  ao  Redemptor,  acenou 
que  lhe  levantassem  o  braço,  e  deu  em  si  huma  tão  grande,  que  soou 
por  toda  a  casa,  e  esforçando  a  voz,  que  nunca  lhe  faltou  viva  e  clara, 
continuava  palavras  de  contrição  e  amor  de  Deos,  ou  rezava  Psalmos,  e 
Hymoos.  Foi  ultima  cousa  o  Credo,  que  foi  dizendo  com  os  Padres :  o 
qoal  acabado,  disse  com  muito  repouzo,  que  era  tempo  de  tangerem  as 
taboas,  porque  queria  tornar  a  ver  a  Communidade  junta,  antes  de  aca- 
bar. Quando  vio  a  casa  cheia,  de  todas  com  muito  amor:  dizia,  que  to- 
mava a  Deos  por  testemunha,  que  nunca  na  vida  tivera  melhor  hora, 
nem  de  mais  gosto,  que  quando  as  via  juntas,  e  a  si  entre  ellas:  e  polo 
mesmo  caso,  levava  de  prezente  grande  consolação;  porque  se  via  mor- 
rer em  sua  companhia,  e  em  seus  braços.  Sem  mais  dizer,  começou  a 
protestação  da  Fé  do  Quicunque  vuU,  etc.  acabando-a  com  boa  pronun- 
dacio,  e  distincção;  disse  ao  Prior,  que  começasse  o  oflicio  da  Agonia, 
e  jantamente  estendeo  o  braço,  e  tomou  da  mão  do  Padre  companheiro 
a  candeia.  Estavão  as  Religiosas  lançadas  ao  redor  da  cama,  ajudando  a 
Sancta  com  suas  orações;  mas  muito  mais  com  lagrimas  vivas  no  cora- 
^,  e  dissimuladas  quanto  podiuo  no  rost(>,  pola  não  perturbarem.  AUi 
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msas  vx\m  admirarão,  e  niío  houve  nenhuma,  que  deixasse 
,  Primeira,  que  sendo  a  hora  de  medo,  e  confusão  certa, 
ilo  incerta^  assi  ruaudava,  e  governava  tudo,  como  se  li* 
ao  os  termoí,  e  momenlos  da  vida;  e  tão  desassombra- 
\,  cDino  SC  ncfíoceara  mortalha  d*uulrcm.  Foi  a  segunda 
lia  tarde  se  reveslirao  seu  rosto,  e  ollios  de  hnma  nova 
forma,  que  parecia  tornada  aos  primeiros  annos  de  sua 

quando  aili  entrara.  A  cor,  que  era  pnilida,  e  de  muito 
rava  a  hum  verde  escuro,  lornou-se  de  cristal:  os  olhos» 
fíKÍas,  e  a  docnra  linhiío  sumidos,  e  pisados,  e  escu- 
iliras  de  morte,  erfio  estreitas  no  resplandor,  e  duas 
:iir,  que  la!  era  a  sua  natural.  Todas  pasma  vão,  e  os  Fra- 

em  admiração  de  tal  novidade,  nao  sabião  que  cuidar» 
cQiTimunicavrio  ja  raios  de  gloria,  àquella  alma,  e  d'ella 
)s  sanctos  membros,  como  fazem  os  du  sol  em  luzentes 
va-se  a  derradeira  hora,  e  er3o  quasi  duas  horas  despois 

Disse  enlâo  baixo,  digao  a  Ladainha:  começxui  o  Prior 
spoinJião  as  Ma^lres,  e  se»  companheiro:  guando  chega- 
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n>:  epola  humildade  com  qiie  se  resignava  na  vontade  da  Prelada,  quanto 
á  soa  sepultara,  e  suíTragios.  Juntaruo-se  sendo  manham  os  dons  Bispos 
Bo  Mosteiro,  com  tudo  o  que  liavia  na  Víila  de  Clérigos,  e  Frades,  a 
celebrar  as  exéquias,  que  se  fizerão  com  toda  solemnidade,  e  decência, 
que  a  tal  pessoa  era  devida:  e  succedeo  n'ellas  bum  dos  mais  porten- 
tosos, e  extraordinários  casos,  que  de  memoria  de  homens  se  contão. 
Bevestir3o-se  quatro  Religiosos  dos  mais  velhos  do  Convento ;  e  posto  o 
Hncto  corpo  em  hum  caixão  cerrado,  e  pregado,  começarão  a  caminhar 
com  elle  pêra  o  Choro  debaixo,  onde  havia  de  ser  sepultado:  hiao  diante 
em  procissSo  os  Frades,  e  Freiras,  ficarão  os  Bispos  no  couce.  Com  esta 
ordem  forão  polo  jardim  da  Saneia  pêra  entrarem  polas  Crastas  no  Choro. 
Na  hora,  que  o  ataúde  tocou  o  jardim  da  Sancta,  e  comessou  a  passar, 
sobitameote,  á  vista,  e  olhos  de  todo  o  acompanhamento,  começarão  a 
nuirebar  todas  as  anores,  prantas,  ervas,  e  florés.  Estavão  como  em 
primeiros  de  Maio,  que  aquella  manham  se  contavão  doze,  humas  cober- 
tas  de  flores,  outras  já  com  fruito,  todas  vestidas  da  mais  graciosa  ver- 
úwrã  do  todo  o  anno :  seguio  ao  murchar,  hir  cahindo,  como  em  Outo- 
no, folha,  e  frui  tos ;  e  foi  mais,  que  secarão  ató  os  trcíncos  de  sorte, 
que  por  muitas  diligencias,  que  despois  se  fizei^o,  nenhuma  tomou  em 
si.  Ficou  em  memoria,  que  as  arvores  mais  chegadas  á  passagem,  eruo 
marmeleiros,  e  sidreiras  muito  crescidas,  muito  frescas,  e  verdes. 

CAPITULO  XI 

De  alguns  sitiais  que  hottve  entre  pessoas  virtuosas  da  gloria 
da  saneia  Priíuesa. 

He  tão  peregrino  o  successo,  que  acabamos  de  contar,  e  está  tão 
aathentico  n'este  Mosteiro  por  escritura  antiga,  que  logo  então  se  fez 
por  mão  de  hnma  Religiosa,  que  se  achou  presente,  e  se  guarda  no  Car- 
tório commum  como  hum  thesouro,  que  de  força  o  devemos  confessar  por 
airacaloso,  e  permittido  da  Omnipotência  Divina  pêra  honra  de  sua  serva; 
e  pêra  «lostrar  ao  mundo  quanto  se  estima  no  Ceo,  e  se  deve  estimar  na 
terra  homa  verdadeira  virtude;  pois  até  as  plantas  insensíveis,  se  se  lhes  dá 
yeença,  fazem,  e  declarão  sentimento  na  maneira  que  podem,  quando  falta. 
De  tempos  antigos  achamos  posto  em  memoria,  que  houve  alguns  animais, 
a  que  a  natureza,  como  com  nenhum  he  madrasta,  fez  tão  lembrados  de  be- 
oeãcios  recebidos,  ou  tão  agradecidos  da  criação,  e  companhia,  ou  tão  le- 
vados de  estimação  própria  (1),  que  derão  daros  indícios  de  conhecimento 

(1)  AiU.  GcU.  citado  por  D.  António  de  Gueiara  Dispo  de  Mondonhedo. 
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;ao  animo  humano.  Hum  Leão  faminto  reconhecoo  no 

nos  olhos  de  toda  Roma  hum  homem  condenado  a  ser 
sorlô  que  em  lugar  de  lhe  lançar  as  unhas,  e  beber  o 
iliiou  com  aflagos,  e  mostras  de  alegria.  Soube-se  logo, 
j.  memoria,  e  agradecimento  de  certo  beneficio  era  tem- 
ecebido  do  mesmo.  Este  pode  com  a  Fera  mais,  que  a 

ao  condenado  alcançar  também  perdão  dos  homens,  e 
nitros  animais  se  escreve,  que  nao  quizerão  viver,  veodo 
js  senhores,  E  de  hum  Elefante  sabemos,  que  sendo  re- 
íraqueza  em  certa  occasião  da  trabalho,  fez  tanta  força, 
Mj[ito  da  honra,  que  perdeo  a  vida  por  vencer  o  que  lhe 
,  Mas  não  lemos  de  nenhuma  arvore,  nem  outra  pranla,  se- 
senão  n  estas  da  Princesa,  que  com  se  despojarem  de  fo- 

ílor.  na  passagem  da  sua  tumba,  mostrarão,  ou  querer 
:n  ludo  0  que  linhOo  de  seu:  em  memoria  do  favor j  e  hooni, 
liava  faxer  regando-as,  c  cuUivando-as  com  mãossanctas: 
uella  vida  vegitattva,  que  vivião  secando-se,  pois  ella  dei^ 
iesemparava.  Maravilha  foi  sobrenatural,  mas  logo  houve 
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vio  que  se  levantava,  c  desaparecia,  deixando  no  aposento  hum  suave 
cheiro :  e  seguia  iuima  voz,  que  brandamente  dizia :  Já  falleceo :  acabado 
he.  Ficando  então  com  grande  pavor,  soou  nq  Mosteiro  o  primeiro  sinal 
do  sino,  ao  espirar  da  Sancta :  prostrou-se  logo  por  terra,  dando  infini- 
tas graças  a  Deos,  que  pola  coroa  de  espinhos,  amada  divisa  da  Prince- 
sa, banhada  de  sangue,  e  resplandecente  luz  do  Ceo,  lhe  quizera  signi- 
ficar a  que  ella  hia  gozar,  e  possuir.  Este  Padre  não  tardou  em  cumprir 
a  romaria  encomendada :  e  á  vinda  falleceo  sanctamcnte  no  caminho. 
Testemooliava  d'elle  seu  Confessor  grandes  virtudes,  e  conservação  in- 
teira de  pureza  virginal.  , 

A  Prioressa  Dona  Maria  de  Atayde  era  grandemente  amada,  e  esti- 
mada da  Princesa.  Assi  erão  suas  saudades  sem  consolação,  e  as  lagri- 
mas, com  que  as  acompanhava,  sem  fim.  Huma  noite  despois  de  Mati- 
nas, estando  em  oração,  roubados  levemente  os  sentidos  de  huma  ima- 
gem de  sono  (porque  com  a  dõr  tinha  perdido  o  dormir)  representou- 
se-lhe  a  sancta  Princesa,  vestida  n'um  habito  mais  alvo  que  neve,  que 
amorosamente  a  reprehendia  de  chorar  por  morta  quem  vivia  vida  se- 
gura, e  bemaventurada j  e  acrescentava :  Não  me  chore  ninguém :  que 
cedo  vereis  cousas,  que  vos  faça  dizer,  que  fui  ditosa  em  acabar.  Con- 
firmoo-se  esta  visão,  passados  quatorze  mezes,  com  o  successo  da  mor- 
te desestrada  do  Príncipe  Dom  Affonso  em  Santarém ;  que  se  achara  a 
Princesa  viva,  sem  duvida  lhe  houvera  de  ser  causa  de  nova  guerra  com 
os  povos,  pola  trazerem  á  successão  do  Reino. 

Não  podia  deixar  de  acudir  a  charídade  da  Sancta  ás  irmãs,  que  uni- 
camente amava,  pois  ella  se  achava,  onde  vaUa  muito:  e  ellas  em  estado. 
que  já  não  podião  viver  com  a  dõr,  que  sua  absencia  lhes  causava.  Aos 
quatorze  dias  despois  de  seu  transito,  vindo-se  recolhendo  de  Matinas 
pêra  seus  leitos  appareceo  claramente  a  todas,  e  consolou  a  todas;  de 
sorte,  que  cada  huma  contava  com  alegria,  como  a  vira,  e  ô  que  vira 
n'ella,  e  a  lembrança,  que  lhes  fizera  de  não  andarem  tristes ;  e  trata- 
rem só  de  merecer  com  boas  obras  a  gloria,  que  ella  já  tinha.  Mas  duas 
disserao  mais.  Ailirmarão,  que  a  Sancta  as  avisara  em  particular,  que 
pêra  algumas  tinha  alcançado  de  Deos  hirem  cedo  acompanhal-a  entre 
os  bemaventurados.  E  a  huma  d^ellas  se  representou,  que  a  Sancta  lhe 
mostrara  os  nomes  escritos  em  hum  papel:  e  foi  a  revelação  tão  certa,  que 
dentro  no-mesmo  anno  de  1490,  fallecerão  sete  das  mais  Religiosas,  e 
mais  espirituais. 
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CAPITULO  XH 

s  casos  milagrosos^  qne  se  referião  a  sanetídadf^ 
€  intercessão  da  Princesa. 

'iitoii  csla  Saneia  de  remediar  só  os  males  da  Irislezn, 
i\  110  seu  Mosteiro.  Aos  outros  maiores  lhe  aeudio,  com 
1  ta  monto,  e  com  mais  eminência  o  esUdo  glorioso,  que 
>os  mii^igrosos,  e  gloriosos,  dignos  de  espanto,  e  de  me- 
ai guns  poticos  por  lionra  de  Deos,  c  do  sua  sen'a,  ia- 
li  em  os  ler,  qne  se  quizeramos  aponbr  todos  os  que  se 
:essario  muito  tempo,  e  muito  papeh  Iluma  Religiosa 
nfio  íicou  nome,  senlindo-se  ferida  de  peste»  c  cercíida 
dores  mortais  (falta vão  de  lodo  os  remédios  humanos, 
tos  com  medo  linlião  dcsemparado  a  terra)  soccorreu-se 
recssão,  e  poderes  da  saneia  Princesa,  mandou  por  ler- 
llura,  licijúu-a  com  do  varão,  e  app!icou-a  ás  postemas 
;iiljilamente  senlio  amainar  as  dores,  e  mitigar-se  o  ar- 
)  pustema  foi  abaixando:  c  em  fim  se  resotveo  de  lodo, 
iiedio  sarou  perfei lamente. 
^*aulj^l^Jermi™ 
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A  Gaspar  Rodrigues  morador  na  Villa  de  Aveiro,  estando  já  ungido, 
foi  saúde  buma  pouca  de  terra  da  sepultura  da  Sancta. 

A  Anna  Barbosa  moradora  em  Esgueira,  que  entrava  em  artigo  de 
morte,  despois  de  grande  doença,  bastou  pêra  a  livrar  levarem-lbe  a 
correa,  que  a  Sancta  cingia. 

A  Luiz  Freire  de  Andrade,  que  ardia  em  hum  purgatório  de  febres, 
e  frios,  de  importunas  maleitas,  lançarão  ao  pescoço  huma  reliquia  da 
Sancta,  que  no  mesmo  ponto  Ih^as  lançou  fora,  e  foi  o  meio  buns  vómi- 
tos* que  lhe  acudirão 

Adoeceo  ^avemente  hum  pobre  homem,  que  servia  no  moinho  do 
Mosteiro;  e  estava  chegado  ás  portas  da  morte,  mandarão-lhe  as  Madres 
huma  reliquia  da  Sancta:  teve  saúde  tão  repentinamente,  que  pareceo 
resosdtar,  mais  que  convalescer,  Icvantou-se  logo. 

Da  Ufaa  da  Madeira  mandou  bum  doente  de  muitos  dias,  pedir  a  este 
Hesteiro  alguma  reliquia  da  Sancta,  allegando  que  lhe  fora  dito  em  so- 
nhos,  que  com  ella  cobraria  saúde.  Averiguou-se,  que  chegando-lhe  a  re- 
líquia,  sarou  logo. 

Deixo  mais  casos,  porque  onde  vida  de  tantas  virtudes,  e  por  tan- 
tos trabalhos  provada,  mais  espanto  fora  faltarem  milagres,  que  contar- 
mos muitos,  e  grandes.  Mas  nao  será  rezão,  que  nos  fique  por  dizer,  o 
que  aconteceo  á  Madre  Dona  Jeronyma  de  Castro,  que  foi  algumas  ve- 
zes Príoressa  doesta-  Casa.  Sendo  muito  enferma,  e  padecendo  particu- 
larmente cada  oito  dias  huma  Efimera,  que  nunca  lhe  faltava  n'este  ter- 
mo, e  lhe  dava  muito  tormento,  e  cuidado  de  a  esperar,  e  muito  traba- 
lho a  efficacia  com  que  vinha  só,  com  se  encommendar  á  Sancta,  foi  li- 
vre de  todo  mal.  Erão  passados  longos  annos  despois  de  sna  morte ; 
quiz  mostrar-se  com  ella  agradecida,  como  nobre.  Não  vio  cousa  mais 
próxima,  que  cubrir-lhe  a  sepultura  com  hum  pano  de  seda  de  cõr,  pêra 
o  fazer,  tirou-Ihe  o  antigo,  que  a  cubria,  que  era  de  Iam,  e  negro.  Fof 
caso  de  grande  maravilha  o  que  n'elle  se  vio.  Havia  noventa  annos,  que 
alli  fora  lançado,  estava  quando  se  tirou,  que  foi  no  anno  de  1580, 
t2o  inteiro,  e  são,  que  parecia  posto  d'aquella  hora.  Julgavão  as  Religio- 
sas, que  lhes  queria  significar  n'isto  a  Saneia,  que  podião  os  membros 
vivos  d'aquella  casa  esperar  muito  de  sua  intercessão,  quando  assi  con- 
servava as  partes  insensíveis,  e  mortas. 

FIM  DO  UVRO  QUINTO. 


SEGUNDA  PARTE 

DA 
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UVRO  SEXTO 

CAPITULO  1 

Que  contem  certas  graças,  que  o  Cabido  da  saneia  Si  de  Lisboa  pedia 
ao  Mestre  Geral  da  Ordem,  e  elle  lhe  concedeo. 

Porque  d'aqui  em  diante  se  nos  hão  de  offerecer  algumas  cousas, 
que  n*este  Reino  succederão  com  dependência  da  Provincia,  e  Religio- 
sos d'ella,  que  pola  mesma  rezão  parece  justo  não  flcarem  esquecidas 
n*estes  escritos,  sem  embargo  de  não  pertencerem  em  parte  alguma  ás 
fundações,  que  vamos  proseguindo  dos  Conventos,  como  intento  nosso 
principal,  e  tronco  e  substancia  doesta  Historia  toda;  advertimos  ao  Lei- 
tor, que  as  hiremos  apontando  segundo  os  annos,  em  que  succederem, 
sem  deixar  nenhuma  das  que  á  nossa  noticia  chegarem.  E  porque  nos 
cahe  huma  de  importância,  e  muito  honrada  da  Ordem,  entre  o  anno 
de  1461  que  demos  por  principio  da  fundação  do  Mosteiro  de  Jesus  de 
Aveiro,  e  o  de  1472,  em  que  teve  seu  principio,  e  origem  certa  o  Con- 
vento de  Frades  de  Nossa  Senhora  da  Consolação  da  Yilla  de  Abrantes, 
começaremos  com  ella  este  sexto  Livro.  He  pois  de  saber  que  no  anno 
de  1467,  sendo  Mestre  Geral  da  Ordem  o  Padre  Marcial  Auribelli,  da 
segunda  vez,  qua  tomou  ao  governo  d'ella,  passou  Carla  de  Irmandade 
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:ahido  íla  Sé  Metropolitana  de  Lisboa,  e  com  ella  hiima 
Jue  foi  cnncctlcr-tho  que  pudessem  escollier,  não  sú  n'esla 
|cm  qualquer  outra  da  Ordem,  hum  Heligioso  pêra  Pré- 
^Tojíi,  que  sendo  por  elles  cliamado,  sem  mais  respeito 
iferiores,  Pravinciaes,  c  Priores,  ncasse  logo  assinado  no 
jsLiki,  e  obrigado  ao  serviço  da  Sé,  com  outras  parlicu- 
(ronstao  da  Patente,  que  lhes  mandou;  d'ella  daremos  o 
Iki  tradução  pêra  qiie  se  veja  a  grande  opinião  e  credito. 

Provi ncia,  quando  gente  de  tanta  qualidade,  letras,  e 
I  s6  junta  sempre  n'aquelle  Cabido,  llverão  por  digna 
peão  e  bom  indicio  do  que  estima vao  as  letras,  e  letra- 
[Tcm  ver  cada  dia  no  púlpito  o  habito  de  S.  Domingos- 

do  original,  que  se  guarda  no  Cartório  daSé|be  a  que 


\s,  et  In  GhristQ  stbi  venerabilibtis  patribus^  Dominis  De* 
\nomcis,  ioliquB  capitulo  Ecclesiw  Cmteãralis  YUxhonm- 
futítris.   Fr,  MartiaUs  AuriMU  de  Amnione^  sacras 
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pvUo)  sub  pcma  transgressoribus  prcecepti  debita,  quatenus  prctfatum  Po' 
trem  benigne  reeipiaí^  et  eharitatiuè  pertractet^  ia  cujus  concissionis  les* 
limofitttnty  sigillum  officij  mei  duxi  prcssentibus  appendendum.  Yaleant  in 
Domino  palernitates  vestra,  quíbu$  Ordinem  mihi  commissum  seríusrecom* 
mendo.  Dadum  Avinione  die  24  mensis  Septembris.  Anno  Domini  1467. 

Segue-se  a  traducção. 

Aos  honrados  e  veneráveis  em  Cbristo  Padres,  os  senhores,  DeSo, 
Chantre,  Cónegos,  e  todo  Cabido  da  Igreja  Catredal  de  Lisboa,  presentes 
e  por  vir.  Frei  Marcial  Auribelli,  natural  de  Avinhão,  Mestre  em  sagra- 
da Tbeología,  Geral,  e  servo  de  toda  a  Ordem  dos  Pregadores,  saúde, 
e  cumprimento  de  todas  as  virtudes.  O  especial  aíTecto,  e  devaçSo,  que 
sou  informado  tendes,  ás  orações  de  nossos  Religiosos,  está  pedindo 
que  por  rezSo  e  obrigação,  folguemos  de  partir  comvosco  dos  beneficies 
e  mercês,  que  a  misericórdia  do  Redemptor,  á  nossa  Ordem  largamente 
communica.  Pola  qual  rezão  vos  concedo  a  todos,  e  a  cada  hum  em  par* 
ticular,  assi  aos  presentes,  como  vindouros,  especial  participação  pêra 
em  vida,  e  em  morte,  em  todas  as  Missas,  orações,  vigílias,  jejuns,  absti- 
nências, pregações,  trabalhos,  e  finalmente  em  todas  as  mais  obras,  que 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  for  servido  fazerem-se  poios  Frades,  e  Frei- 
ras d'esta  Ordem  universalmente  em  todo  o  mundo,  pêra  que  ajudados 
de  multiplicados  suíTragios,  mereçais  alcançar  n'esta  vida  augmento  de 
graça,  e  na  outra  o  galardão  da  vida  eterna.  Além  do  que  concedo  mais 
a  vossas  Paternidades  poio  theor  d  estas  mesmas  letras,  que  todas  as 
vezes,  que  entenderdes  vos  esta  bem,  possais  escolher  de  qualquer  Con- 
vento, e  Provinda  de  nossa  Ordem  pêra  Pregador  d'essa  Igreja,  e  Ca- 
bido, hum  Padre  de  vosso  gosto,  e  o  mesmo  reter,  on  trocar,  e  outro 
em  seu  lugar  substituir,  o  possais  fazer  livremente,  sem  vos  ser  posto 
embargo,  nem  contradição  alguma  por  parte  de  nenhum  meu  inferior; 
e  des  dagora  pêra  então  assino  o  dito  Padre  no  Convento  de  Lisboa.  E 
juntamente  o  nomeio  e  dou  por  vosso  pregador:  mandando  a  quem  quer 
que  n'elle  presidir,  sob  a  mesma  pena,  que  concorrem  os  que  quebrão 
preceitos,  que  o  aceite  com  benignidade,  e  o  trate  com  charídade.  Em 
fé  da  qual  licenç^i  determinei  corroborar  estas  letras  com  o  sello  pen- 
dente de  nosso  ofiicio.  Guarde  o  Senhor  a  vossas  Paternidades,  a  quem 
encommendo  encarecidamente  esta  Ordem,  que  está  á  minha  conta.  Dada 
am  Avinhão  a  24  de  Setembro  de  1467. 
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[mnih  lio  Cabido  a  patente  do  Geral,  c  a  Ucençíi  por  clle 
o  forão  conrirmando  poios  Gerais  successores;  e  esta 
hra  pGra  alcançar  outrn  no  parecer  mais  difijcultosa,  mas 
[lie  pêra  l>om  serviço  da  sua  Igreja,  Havia  n^aquello  lemi>o 
ih  ciiídndo  de  trazer  os  Religiosos  occii pados,  sem  lhes 
]"iosidadtí,  que  na  verdade  esta  he  a  inãi  de  toda  a  rela- 
[uha  letras,  c  bom  natural  pêra  a  pregação,  exerci tava-se 
momento  de  respirar:  porque,  como  então  havia  poucos 

outras  Heligir>es,  e  na  nossa  sempre  houve  muiEos,  erão 
|lo  buscados;  como  be  de  ver  de  huma  carta  da  Rainha 

mulher  d^el-Kei  Dom  João  Terceiro,  que  qnasi  cem  ao- 
bste^  em  rjue  vamos,  quando  jd  todas  florecião  em  letns, 
[ino  Pontilice,  que  sahião  do  Convento  de  S,  Domingos 

a  Cidade  vinte»  e  tantos  Pregadores  (1).  He  a  carta  feita  em 
pom  Sehastiao,  Km  outra  parte  doesta  Cbronica  lemos 
■i:  G  não  fallão  memorias,  que  era  ordinário  na  mesma  Casa 
Isanctos  três  pregações:  huma  na  Igreja,  outra  na  Crasta, 

Rossio.  Porem  os  que  no  estudo  das  letras  aproveita  vão 
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emo,  nee  úan  Cananicis  totius  Capituli  almm  Ecelesia  Vlixbonensis^  Fra^ 
iêr  JoadUmus  Turríanus  saerm  Theologim  professor^  ac  Ordinis  PrcBdiea* 
torwm  kumilis  magiiíer,  et  êeruus^  salutem,  et  Spiritus  Sancti  consolatio* 
ntm.  Cum  a  pradecesforibut  mei$  Ordinis  nostri  Magiatris  Generalibus^ 
emMfmm,  H  benigni  admissum  sU,  vt  quemcunque  Fratrem  nostri  Ordi^ 
mii  idoneum  assumere^  et  acceptare  possitis  ad  officia  proíiicationis  Verbi 
Jhmini^  ãc  tíiam  putsiationis  organorum  in  Eeclesia  vestra,  idcireo  vt  ves* 
irisjustis  rogatibus  morem  gererem  ac  eonsolationi,  tenore  prcBsentium 
ipmm  concedo,  gwUenue  Fratrem  quemcunque,  ut  prmfertur,  pro  talibus 
offdjt^  idoneum^  libere  absque  alicujus  mei  inferioris  impedimento,  seu  mo* 
lutia  acceptare,  et  assumere  valeatis :  ín  contrarium  facientibus,  non  abs^ 
tantibus^  quibuscunque  etiam  reformationis  nostris  Connentus  vestrm  rttií- 
tatis.  In  quorum  omnium  /idem,  et  testiinonium,  sigillum  officij  mei  duxi 
pfwsentibus  apponendum.  Bene  mlete^  et  Deum  pro  me  orate.  Datum  RO' 
mm  die  13,  mensis  Februarij  1488. 

Abaixo  se  lem  mais  as  regras  seguintes. 

Beuerendissimus  Magister  Ordinis,  videlicet  Magister  loachimus  Tur^ 
rianus  Venetas,  et  confirmauit,  et  de  nono  concessit  omnia,  suprudicta, 
qmantum  omnes  ejus  partículas,  et  vult  in  suo  semper  robore  permanere, 
ac  per  Summum  Pontificem  confirmari.  In  quorum  fidem  sigillum  suum 
paruum^  quo  utitur,  jussit  apponi  prcssentibus.  Datum  Romcs  prima  Mar"  * 
li;  1488. 

CAPITULO  n 

Fundação  do  Convento  de  Nossa  Ssnhora  da  Consolação 
da  Villa  de  Abrantes. 

Como  nenhuma  cousa  dá  mais  lustre  nas  Cidades,  e  lugares  gran- 
des, que  os  Templos,  e  casas  dedicadas  ao  Culto  Divino:  quiz  Dom  Lo- 
po de  Almeida,  primeiro  Conde  de  Abrantes,  tanto  que  teve  a  dignida- 
de, edificar  hum  Mosteiro,  que  ennobrecesse  a  Villa  com  o  edificio,  e 
fosse  de  proveito  aos  moradores  com  a  doutrina.  A  Ordem  quiz  qu  e 
fosse  de  S.  Domingos :  e  o  sitio  a  várzea,  que  se  estende  polas  raízes 
do  Monte,  em  qqe  a  Villa  está  sentada  na  parte,  onde  antigamente  se 
chamava  Rio  Pombal,  e  despois  da  obra  feita,  Ribeiro  de  Frades,  e  ago- 
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fine  íliromos  logo,  Mosleiro  velho.  Do  anno  certo,  em  que 
lido  a  fabricar,  não  ha  noticia :  mas  certeza  lemos,  qoe  ai* 
Ites  iio  de  1472,  era  jâ  povoado  de  Frades:  e  por  ser  o 
Idio,  e  adoecerem,  e  morrerem  muilos  n^elle,  foi  manda- 
fes  despejar  polo  Provincial  Frei  Dioj»o  do  Porto,  e  passar 

outros  Convénios.  Governou  este  Padre  a  Província  de- 
límo  atraz  fica  dilo:  e  foi  quarto  Provincial  dospois  da  se- 
litella,  eleilD  no  anno  de  1456,  por  morte  do  P*  Fr.  JoSo 
[lia  o  Conde,  que  assi  como  Ih 'o  despeja  vão  muitas  vexes, 
|ios  mais  enfermos,  viria  algum  Prelado,  que  o  mandasse 

sempre;  dclenninnu  passal-o  pêra  lugar  mais  alto,  ca- 
be o  dano  lhe  vinha  de  estar  em  lugar  baixo,  polo  mesmo 
lido,  e  húmido  em  demasia.  Veio-Uie  a  propósito  caandal-o 
líonso  Quinto  por  seu  EmÍ)aixador  a  lloma,  porque  lem* 
pu  Conventí^,  e  doença  dos  moradores,  impetrou  licença 
lí;ão  do  Papa  Xisto  Quarto:  e  esta  he  a  causa  de  tomâr- 
|n,  e  primeira  antiguidade  d'eile  o  anno  de  1473,  emqua 
Apostólica  pêra  o  mudar.  Mandou  o  Conde  entender 
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Ilior  parte,  como  também  o  cuidado  de  andar  a  Religião  em  sabido  pon. 
to.  Pêra  esUi  ultima  tresladação  deu  sua  licença  o  Papa  Júlio  Segundo: 
e,  porque  os  tempos  erão  de  grandes  esterilidades,  e  carestia  de  tudo, 
despachou  hum  Breve  de  grandes  indulgências  pêra  quem  ajudasse  a 
obra  com  a  quantia  de  bum  grosso,  moeda  Italiana,  que  responde  a  meio 
viDtem  da  Portugueza;  segundo  a  declaração,  que  fez  o  Arcebispo  do 
Lisboa  executor  do  Breve.  Mas  sendo  pouco  o  que  se  juntava,  acudio  o 
Pontífice  Le3o  Decimo  com  outra  graça  ainda  maior,  e  esta  foi  a  que  poz 
o  edifido  em  remate.  Deu  licença  pêra  os  pescadores  exercitarem  a  pes- 
caria em  beneficio  delle  todos  os  Domingos,  e  dias  sanctos  do  anno, 
excepto  as  quatro  sestas  maiores.  Vendia-se  o  peixe,  entregava-se  o  ren- 
iliinento  aos  thesonreiros  da  obra.  Mereciâo  os  pescailures  no  espiritual, 
e  não  ficavão  de  todo  sem  proveito  no  .temporal. 

Havia  na  Casa  velha  huma  Imagem  da  Virgem  gloriosa  mãi  de  Deos, 
muito  devota  no  feitio^  e  muito  mais  no  nome,  que  era  da  Consolação. 
Acudião  a  valer-se  d'ella,  e  visital-a  em  suas  necessidades  os  vezinhos, 
e  muita  gente  de  longe,  e  todos  com  oíTertas  de  suas  esmoilas,  em  gra- 
ca  dos  benefícios,  que  esperavâo,  e  já  levavão.  Esta  Imagem  veio  pêra  a 
Casa  nova :  e  he  a  que  dá  titulo  ao  iMosteiro,  e  temos  testemunho  da 
devação  antiga  nas  letras  do  P^-jpa  Xisto  IV.  quando  foi  a  segunda  tres- 
ladação, que  dizem  assi  em  huma  clausula :  M  V^f^^^  habiianíes  dictm 
tilla,  (dque  alij  regni  incola  de  diuersis  partihus,  nd  ecclesiam,  etc  do- 
mum  prefatoé  deuotionis  causa  concurruní,  etc  Diuinus  Culltis  inibi  viget. 
Querem  dizer :  Á  conta  da  qual  Imagem  concorrem  a  esta  dita  Igreja, 
e  Convento  por  devaç5o  os  moradores  da  Villa,  e  outros  naturais  do 
Reino  de  varias  partes,  e  he  mui  frequentado  o  Culto  Divino. 

Sobre  a  porta  da  Igreja  teve  o  Prior  cuidado  de  nos  deixar  memo- 
ria de  seu  trabalho,  e  do  tempo  d'elle,  entalhada  em  mármore,  que  he 
a  seguinte. 

El'Reij  D.  Manoel  o  Primeiro  ouve  por  bem  mudar  se  esle  Mosteiro 
áímtU  estava  longe  da  Villa,  edificado  polio  Conde  D.  L^po  de  Almeyda, 
por  ser  lugar  doentio :  e  isto  a  requerimento  de  Fr.  João  de  S.  Vicente 
Prior  delle ;  o  qual  com  esmoilas  do  dito  Senhor  liey,  e  poderes  pêra 
outras  pedir^  o  fez  na  Villa,  ComeçoU'Se  o  derradeiro  dia  de  Janeiro  de 
1509,  e  acabou-se  a  vinte  de  Março  de  Vó\7s 
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a-se  este  Convento  em  renda,  dcspofs  que  a  Víll.i  tornou 
ido  dada  por  el-Ueí  D.  Manoel  ao  luínnxe  Dom  Feniiitido 
íIjo,  linlia  0  Influi  te  ínjiii  5iin  casai  despoís  L\m  cazou  coia 
Iniiuníir,  lillui,  e  herdeira  do  Conde  de  Alai  ia! va  Uooi  Fran- 
,  Casa  lanianiia  em  renda,  terras,  e  saíigue,  que  se  liouva 
regado  n'ella  hum  1'rindpe  de  tais  partis,  íjiie  o  faziao 
IS.  Viiido  a  faliecer  nu  mesma  Villa  por  Novembro  de  I53i. 
tja  Cape! la  mor  di^ste  Mosteiro,  e  a  Infanle  Condeca  cum 
ereceo  de  esmotla  em  snas  exéquias  duzentos  mil  reis  de 

a>íeiitrido,  e  pj^H*  na  mesma  Villa,  sem  nenlinm  encargo 
i  í;un'ragio,  nem  outra  olirigacão:  e  lie  a  parte  raelíjor,  e 
1  sustentação  rios  Frades,  que  qiiasi  de  ordinário  sao  eoa- 
ircs  ale  quatorze.  /Fardon  pou<;o  cm  seguir  o  marido  a 
íazemlo  njlicio  de  apresi-ado,  e  mortal  veneno  a  dor  deitai 
0  0  seguio  na  morte»  que  foi  dentro  de  lium  raez,  fez  u 
ullura  :  mauduu-se  enterrar  junto  d  elle. 

por  seu  falleci mento  a  Condera  Dona  Brilez  de  Menezes 
T^l^oule^uu^n^^^ 

■ 
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CAPITULO  III 

Do  que  aeonieceo  na  morte  doeste  Infante,  e  sua  mulher,  e  filhos ;  e  coAio 
foi  Iresladado  peva  o  enterro  Real  de  Belém :  refcrem-se  alguns  mila- 
f/reSf  que  houve  nesta  Villa  na  festa  de  S.  Jacinto. 

Ilum  estranho  caso  se  conta  que  aconteceo  na  morte  (l'estes  Infan- 
tes, e  por  ser  tal  não  indigno  de  ficar  n'esta  Historia.  Achava-se  a  caso 
o  Infante  na  Villa  da  Azinliaga.  Ua  occasião  não  consta.  Levantou-se  hu- 
nia  manham,  referio  aos  fidalgos,  que  o  vestião,  que  sonhara  aquclla 
noite,  que  vira  sahir  de  sua  casa  em  Abrantes  três  tumbas  juntas,  e  cu- 
berlas  do  negro.  Era  o  Infante  de  animo  grande,  bom  christão,  e  nada 
agourento:  nenhum  aiso  fez  do  sonho.  Ao  segundo  dia  chegou-lhe  re- 
cado de  ser  fallecida  a  Senliora  Dona  Luiza  sua  única  íilha,  que  já  nãi) 
tinha  outra.  Era  por  Outubro  do  anno  de  IS34,  foi  correndo  a  conso- 
lar a  Infante,  que  amava  com  grandes  extremos.  'Adoeceo  logo :  e  falle- 
ceo  aos  sete  do  mez  de  Novembro  seguinte ;  e  a  Condessa  sua  mulher 
foj  apoz  elle,  sem  se  meler  mais  tempo  em  meio,  que  quanto  houve  de 
sele  de  Novembro,  até  nove  de  Dezembro.  De  sorte,  que  no  espaço  de 
pouco  mais  de  dous  mezes;  se  vio  cumprido  o  sonho  das  três  tumbas: 
ponjue.  a  primeira  sahio  a  três  de  Outubro,  que  loi  a  da  filha ;  e  a  ul- 
tima, que  foi  a  da  mãi,  em  nove  de  Dezembro,  como  temos  dito.  Casos 
mui  prodigiosos  nos  deixou  a  antiguidade  escritos  n'esta  matéria.  So- 
niiou  Arlorio  Medico,  que  lhe  dizião  advertisse  a  Augusto  César,  que 
ainda  que  estava  gravemente  indisposto,  não  deixasse  de  entrar  na  ba- 
talha, que  no  dia  seguinte  se  havia  de  dar  a  Bruto,  eCassio(i).  Obedeceo 
Augusto,  e  mandou-se  letar  cm  huma  cadeira ;  e  valeo-lhe  a  vida,  que 
sem  duvida  perdera,  se  ficara  nos  Arrayaes,  porque  forão  ganhados,  sa- 
queados, e  destruídos  por  Bruto.  Dizem  que  obedeceo,  lembrado,  que 
íkilfurnia,  mulher  de  Júlio  César,  na  noite  antes,  que  o  matassem,  so- 
nhou, que  o  via  em  seu  regaço  atraveçado  de  punhaladas,  e  rogando- 
l!ie  pola  manham,  que  não  sahisse  de  casa  aquelle  dia,  todavia  se  foi  ao 
Senado,  porque  senão  dicesse,  que  o  deixava  de  fazer  por  medo  do  so- 
nho. Indigna  cousa  he  de  homem  christão  dar  credito  a  sonhos,  como 
a  certezas  infalliveis :  porem  não  approvo  deixar  de  fazer  caso  dellos 
tolahnente,  na  parte,  que  podem  aproveitar  pêra  remédio,  ou  beneficio 

(I)  Yal.  Max.lib.  1.  cap.  7. 
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loiíha  lium  línrníuiL  íjne  mnm\  ou  qm  n  mnllínt  \Me 

e  fíirnilo  <!p  liumoros  mnlonroliciís;  mas  nhm  será  ãc  pnl 
|ie  binii  com  Dms,  ríimtTlar  ávida,  p  o  q\w  foca  n  sim  atmt| 

íi^iiií^i-a  o  seu  sonho,  pudera  tirar  dCelle  proveito  vmn  ÍUB 
qne  imo  ft*z. 

n  InÍJtníe  este  jíizifro  ah>  o  anno  do  1385,  no  rjiinl  pM1í*í 

Primeiro  d'esfe  nome  em  Portugal,  c  Segimdo  em  Caí^lHIa, 
iLiíhoa  e  querendo  rertiijiir  ao  enrerro  Real  de  Belém,  dm 
Iri^Ts  de  S.  Jerniiimo,  lodos  os  111  lios,  e  siicrt^ssíio  defiiíxis 
li  Manoel,  cscreveo  em  Irinta  de  Novembro  ao  Douli>r  Mar- 
|,  qne  governava  o  Bispado  da  Guarda  por  aiHonein  do  )Ms 

de  Portugal,  e  ao  nosso  Provincial,  que  era  o  Paftre  Fn)i 

Lacerda,  qne  pêra  certo  dia  se  acluissem  n  este  Convento,  e* 

jlle  os  ossíís  do  Infante,  e  os  entregassem  a  certos  fldalpmí,' 

lia  peni  os  levarem  aonde  tinha  ordenado,  visto  coma  mm 

lonio,  nem  codirillo,  nem  otítm  lembrança,  polaqunl  se  m\^ 

luranle  escolliei^a  aqnella  sppnlíora :  fi  não  se  bolissecnm 
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de.  e  antigo  Religioso  Pollaco  S.  Jacinto.  Ajudou  a  terra  á  festa  com  tudo 
o  bum  que  possuiâo  de  alfaias  em  suas  casas,  e  com  deva^âo,  e  alTeclo 
das  almas,  que  os  Sanctos  mais  estimâo.  Aconteceo  o  mesmo  em  todos 
os  lugares  do  Reino,  em  que  havia  Conventos  da  Ordem :  e  assi  forão 
grandes  os  sinais,  que  o  Sancto  deu  de  agradecinK)nlO  por  toda  a  parte. 
N  esta  Villa»  e  seu  Bispado,  que  be  o  da  Guarda,  se  virão  muitos  miia- 
giies  logo.  Diremos  de  alguns  da  Villa  pêra  honra  de  Deos,  e  do  seu 
Sancto ;  pois,  sendo  Dominíco,  deu  a  elles  occasião  o  Convento  de  S.  Do- 
mingos. 

Levavao  os  Religiosos  huma  devota  Inuigem  do  Sancto  na  procissão 
da  festa.  Ao  passar  deita  estava  em  huma  janella  tmma  mulher  c<jia 
buiQ  iilhinho  nos  braços,  o  qual  era  quebi^do  de  ambas  as  virilhas,  e 
tão  perseguido  de  accidenles  mortais  nas  conjuncções  da  lua,  que  com 
mo  ler  outro  filão,  pedia  a  Deos  o  levasse  pêra  so  ver  livre  a  si,  e  a 
ulle  do  martyrio,  que  ambos  padecião  com  seu  mal.  Quando  a  Imageui 
chegou  a  emparelhar  com  a  janella  o(Tereceo*lbe  o'  minino :  e  pedio-llie 
de  todo  o  coração  se  apiedasse  d  elle,  e  fosse  intercessor  dianie  de  Deos 
jiera  que  tivesse  remédio.  Mas  succedeo,  que  na  mesma  semana,  seiu 
iiaver  conjuncção  de  lua,  lhe  sobrevieruo  dous  fortes  accideutes.  Era 
a  mulher  pruilente,  C4)nsíderou  o  caso,  disse  alegre  e  confiada:  hora 
Saneio  bem  vos  entendo,  isto  he  quererdes  provar  minha  fé.  Pois  volo 
bei  de  levar  ao  vosso  Altar:  levou-o,  eslendeo-on'elle,  trouxe-o  pêra  casa 
perfeitamente  são  da  quebradura,  e  sem  mais  sentir  nenhum  mal  d  ella. 

Outra  mulher  tinha  também  hum  filhinho  quebrado:  era  de  quatro 
annrjs.  Moveo  Deos  a  lingoa  innocente  pêra  dizer  á  mãí,  que  o  levasse 
ao  altar  do  Sancto:  levou-o,  e  delle  tornou  são.  . 

Mecia  Dias  se  chamava  huma  mulher  da  mesma  Villa,  tão  atormen- 
tada de  mal  de  pedra,  e  das  intoleráveis  dores,  que  lhe  causava,  que 
toda  a  rua,  e  vezinhança  padecia  trabalho  com  ella,  pola  continuação  dos 
gritos,  que  dia  e  noite  dava.  Sentindo,  e  ouvindo  na  cama,  em  que  ja- 
zia o  alvoroço,  que  hia  na  Villa  com  a  festa  do  Sancto,  encommendou-sc 
a  elie  com  devaç^io;  e  porque  lhe  não  sabia  o  nome,  chamava  em  gritos 
polo  Sancto  novo  de  S.  Domingos;  e  não  foi  de  balde:  lançou  duas  pe- 
dras do  feitio,  e  tamanho  de  duas  grandes  amêndoas,  quando  estão  ver- 
des, e  cubertas  de  casca.  Ficou  logo  de  todo  sã,  e  sem  nunca  mais  sen- 
tir nenlium  mal.  E  lie  cousa  sabida,  que,  quando  buscou  a  mtercessão 
du  SanclOp  estava  já  ungida,  e  sem  esperança  de  vida. 
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lores,  que  vjviíío  jtintas  em  hiima  casa,  farlo  amlxis  feri- 
jlavin  lia  Villa  bom  |?overno,  e  rigor  em  bnçar  fnra  il>lla 

iine  liC  áio  o  remédio,  com  que  so  íílalha  esle  fogo,  Te- 
les verem-se  fora  ile  sei]  lar:  qiiízerâo  arriscar-se  a  mor- 
(íjleí,  qtie  matiÍfesLnr-s[},  e  deixal-o:  e  lomar5o  por  vale* 

e  ilu  mnl,  o  Soneto  de  quem  se  couLavao  maravilhas. 

-s+^  a  c1Il%  g  nntavjo  as  postemos  com  azeite,  que  man- 
lie  sua  al;impaJn,  sem  oiUro  beneliciu  sararão  ambas- 


CAPITULO  IV 


iU 


l'jjnY'íf5  di  Xnítt  SciíhQr^i  (li  Luz  do  Pedrógão  Granif. 


la  Província  o  PaJre  Frei  Álvaro  Corrêa,  que  em  algumas 
Ifiios  com  o  nome  estirado  a  Correano,  eleito  em  Provjn- 
ii(!Oto  do  Pdiln^  Frei  Dloj^o  á^  Porro,  quando  sl>  deu  prin- 
lato,  qiie  n  Ordi)[0  tem  na  Vi  lia  d<i  Pedrof^rio  í^randt?  do 
:?íruÍntL'.  En  [i;ifijr;d  d'i'lla  Fr.  Joii^ 
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fominha  pera  a  fabrica.  lie  a  Yilla  de  tempos  muito  antigos  sujeita  em 
propriedade  ao  apellido  illiistre  no  Ueino ;  e  cbamava-se  João  Rodrigues 
de  Vasconcellos,  o  que  n"esia  conjunção  a  possuhia  juntamente  com  a 
Villa  de  Figueiró.  Tendo  esto  Fidalgo  noticia  do  que  se  tratava,  chamou 
o  Frade,  ollereceo-llie  humis  herdades  suas  por  baixo  do  lugar,  e  não 
muito  longe  delle,  onde  diamavão  as  Mayas,  de  assento,  e  capacidade 
bastante  pera  lium  bom  Convento,  com  seus  pumares.  regados  de  huma 
fermosa  fonte  de  muita,  e  boa  agoa.  Nâo  se  pudera  dezejar  posto  mais 
acommodadí)  por  todas  suas  qualidades  em  tal  terra.  Passou-se  a  Doa- 
Vâo  em  nome  dos  senhores  da  terra,  João  Rodrigues  de  Vasconcellos,  e 
Dona  Branca  da  Silva,  sua  mulher,  por  escritura  publica,  com  huma  con- 
dição muito  justa :  que  foi,  que  se  por  algum  caso  succedesse  mudar-se, 
ou  extinguir-se  o  Convento,  tornassem  as  herdades  no  estado,  em  que 
estivessem,  á  linha  dos  Doadores.  Em  virtude  d'esta  Escritura  to- 
mou posso  o  Padre  Frei  João  Domingues  a  doze  de  Setembro  de  1476, 
o  este  he  o  anno,  e  antiguidade,  que  damos  a  este  Convento. 

Corria  n^esta  Villa  por  tradição  muito  antiga,  recebida  de  pais,  e  avós, 
que  huma  boa  velha  dizia  muitas  vezes,  vindo  a  este  sitio,  e  fonte,  hum 
género  de  profecia,  que  o  successo  veio  a  confirmar,  e  fazer  estimada, 
e  verdadeira.  Erão  as  palavras  dela:  Fonte  das  Mayas,  quem  viver, 
verá  as  maravilhas,  que  Deos  em'  ti  ha  de  obrar.  Estas  estavão  guarda- 
das pera  o  tempo,  em  que  a  Ordem  de  S.  Domingos  viesse  beber-lhe  a 
agoa,  e  povoar  a  terra :  porque  foi  assi,  que  tanto,  que  Frei  João  levan- 
tou a  Igreja,  que  fi^i  a  primeira  cousa  em  que  poz  a  mão,  e  collocou  no 
Altar  múr  huma  Imagem  de  Nossa  Senhora  com  o  titulo  da  Luz,  que  foi 
em  conformidade  da  narrativa  do  Hreve  Apostólico,  sahio  a  Imagem  tão 
devota  em  feitio,  e  com  lai  grara  nos  olltos  de  todos,  que  arrebatava,  e 
enlevava  os  ollios»  e  ânimos;  e  esleiídcndo-se  a  fama  delia,  começou  a 
ser  visitada  do  muita  gente  de  perlo,  c  de  longe:  e  como  a  esta  Senho- 
ra, segundo  o  dito  de  seu  devoto  Ri.^rnardo,  nem  falta  poder,  nem  pode 
faltar  vontade  pera  remediar  [)cccad()res,  (pie  seu  Filho  no  testamento 
da  Cruz  l!ie  deixou  por  fillios,  fi»i  respondendo  ao  affecto  piadoso  dos 
<|ue  a  busi^avão  com  tantos  milagres,  «pie  se  vio  com  espanto  cumprida 
a  profecia  da  Velha.  Continuou  a  Romaria  por  muitos  annos,  e  de  mui- 
tas parli^s  do  Reino,  em  especial  das  terras  do  Alemtejo,  donde  ainda 
hoje  acodem  muitos  devotos,  que  com  suas  esmollas,  e  oITertas  ajudão 
a  viver  os  Religiosos. 
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[3  camo  Turfio  rresmiilo,  h*7tive  ciiiilatlo  nns  Udiy^íasm 
\\.'TB  lioiini  c  ^^loriu  de  Deas,  e  tlaS<íiitj(ír;i,  ruríitHííí  apuíi- 
jitiis,  c  dera-iios  iiialcria,  se  perniaiieccra  pêra  tioiinir* 
pom  boa  leitura:  mas  fi~io  foi  íleos  servido,  que  cliegas- 
lesenlo.  PerJeo-se,  eomu  de  onliníirio  acontece  n  inuIUts 
Ilda  uiitlt!  a  geuLe  Ue  muito  CLii<taduí>íJ.  Asii  diremos  sih 
|íjuc  em  UDááOS  dias  succederjo,  que  liizem  bija  &  aos 

i.T  d.j  Iltíiio  da  Villa  de  AnsiaíJ  em  cnlio  do  bna  tiocnra 
vista:  couto  corria  a  faina  úos  iniiitos  milagres  d\^La  Se- 
lurne  da  Luz  convidava  a  quem  liuha  falta  delb,  encóm- 
io coração,  e  fez  [íiH^inossa  de  liir  tor  liu!iia  uoveuaemsaa 
>njava  a  visla*  Acudio-!lie  a  SeuliOj-a  coui  seu  pi*der,  c 

li.  Não  &e  esqaticuo  ella  do  a<;mdecime[>lo,  ijuaiilo  á  liíila: 
;iijto  a  novejia,  como  se  a  proaiettera  de  moiiíeutos,  e 
i  kz  mais,  iiue  visitar  a  saiicla  Casa,  e  logo  fazer  volta 
s  jícjaiiíttio  o  Senlior  pêra  ensino  seu  o  nosso,  (pie  na 
á  sua  murada,  li>ninu  a  ÍJcar  de  tudo  cega;  ca  li  to  un* 
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Estranfio,  e  pouc«is  vezes  ouvido  foi  o  cnso  de  hnma  mulher  nohre  da 
ViRi  de  Tliomar.  Sat^^H^llie  linina  tripa  de  duas  vanis  de  comprido,  quo 
INtrecia  feia  colira ;  nilo  andava  nos  livros  da  Fisica  tal  género  de  enrer- 
iiiidade:  desemparada  do  remédios  humanos,  nâo  tratou  de  mais,  (pie 
c-ucommeodar-se  com  devotas  lagrimas  á  Virgem  da  Luz,  que  lhe  valeo, 
fecoiiíeiido-se  a  trijja  por  si.  Em  graças,  foi  em  i)essoa  ollerecer-lhe  ein 
t>ou  altar  bum  círio  de  duas  varas. 

Na  mesma  Villa  do  Pedi-ogão  tinha  Domingos  Thomns  hum  filho  mo- 
ro apertado  de  grande  doenra;  aggravou-se  o  mal,  entrou  em  paroxis* 
mos  de  morte,  meteruo-lhe  a  candeia  na  mâo  i)era  acahar.  Vendo  a  mãi 
em  tal  estado  quem  eiTi  o  lume  de  seus  olhos,  bordão  Ae  sua  velhice, 
esperança  de  sua  successuo,  deu  hum  grito  sabido  do  cei  r  da  alma, 
que  di^ou  ás  nuvens,  chamando  |)or  Nossa  Senhora  da  Luz :  grito  foi» 
que  subio  ao  Ceo,  nâo  só  ús  nuvens,  e  nelle  tao  bem  ouvido,  que  no 
liiesmo  momento  tornou  o  moro  da  morte  á  vida,  e  acompanhou  a  mãi 
;i  dar  graças  â  Virgem,  e  olIerecer-Ihe  s3o  a  candeia,  que  tivera  nas  mãos 
|peni  rooner:  e  a  iní)rtalha,  que  lhe  tinhão  prestes  pcra  o  eiilerrar. 

Mas  tornando  á  fabrica  do  Mosteiro,  foi  a  igreja  no  principio  muito 
]iequena,  como  obra  de  povo,  e  povo  de  montanha,  nuo  grande,  nem 
rico.  Junlou-lhe  Frei  João  hum  estreito  aposento  pcra  si.,  e  pêra  mais 
dons,  ou  Ires  cora|)anhein)S  que  o  ajudavao;  vivendo  todos  das  esmollas 
<los  lieis,  e  traballiando  no  ministério  da  pregação,  com  exem[)lo,  e  cui- 
<iado  de  bons  filhos  de  S.  Domingos :  mas  nunc^i  cliegarãí)  a  ver  o  edi- 
licio  muito  adiantado;  porque  succederão  annos  de  fome,  e  peste,  gran- 
ules esterelidades,  e  caivstia  de  tudo :  e  assi  acabarão  primeiro,  que  ti- 
vesse forma  de  Convento.  Valeo-nos  pêra  se  acabar  hum  successo  do 
mesmo  Fidalgo,  que  tinha  dado  o  sitio :  impetrando  hum  Breve  do  Papa 
Leão  Decimo  pêra  que  assistisse  nelle  hum  Vigairo  perpetuo,  que  não 
jiiidesse  ser  mudado  até  o  Convento  ficar  em  perfeição.  ]m[)orta  muito 
em  casa  de  obras  assistência  continua  de  iidm  só;  porque  he  cousa  rara 
haver  cpiem  folgue  de  proseguir  princípios  de  mãos  alheias.  Frei  Nuno 
ifalvão  se  chamava  o  Vigairo,  que  acceitou  a  empresa  i)olas  letras  de 
liíuna:  e  foi  o  conselho  acertado;  pon|ue  entrando  no  cargo  poios  ân- 
uos de  15 iS,  quando  o  deixou,  deixou  também  a  casa  de  lodo  acabada; 
e  achamos  escrituras  do  anno  de  1518,  pêra  diante,  que  nomeão  por 
Jrioi-es  Frei  Alatlieus  da  Vicloria,  e  Frei  Bartholameu  do  S.  Domingos, 
c  Frei  André  l^inheiro;  e  no  anno  de  15iO,  Frei  Simão  de  Sanctarem; 
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|n'í  Dijutor  Frei  Dio;'0  íla  Barrei j-a.  Mas  coraf>  hU)  são  es- 

.i\\M}Á  seculares,  e  ile  lorr^s  iK^qaenaii,  qiiL*  orJinariamen- 

liuta,  e  [iourcí  pnilicos  uns  eslylltis  da  Uelit^nãi)*  e  ale  nas 

IsL^^Mirami^íiLe  poílLfníns  crer  que  por  inaflvcrteiicia  davSo 

,  aos  qiiií  11  ao  <'raij  mai.s  que  Viíjíiiros,  Cnnlirma-sii  ei>U 

í)  que  íliíí[UíeirT  as  A  rias  áo  Oipilulo  da  líalallia,  em  qntj 

lín*  riM'i  Liiix  de  Crnísada*  armo  de  1557,  as  ([uais  eníra 

lli  vniitâo  esla  C:isa  a  Prionílo  {^inal  que  nuricii  u  fora  ntó 

1-1  lie  ])ov  jtríiueiro  no  Padre  Frei  Ardoiiio  de  Caria»  enco- 

piíviJirial.  que  áq*míú  aeal>adas  certas  olíirií^as  que  aindi 

rii.Tu»,  proviíja  a  casa  de  bastante  numero  de  Frades;  prir 

■Mf'  puis  íi}da  eiufín  havia  i)l!irinas  iin[)erreitas,  menoá  ca* 

aiiiioá  alra/.,  do  lituli^,  e  aíilboridade  de  PriDradíJ. 

CAIMTULO  V 


'''thrento  peta  corm  etu  fúnha,  ^  titnlo  tíe  Prinmfh :  f  fer 
rífíJií.   Da  se  vou  ia  dí*  hnma  esintnha  temiiatade,  que  sue- 
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aperlao  os  Rios,  e  estrondo  continuo,  qno  de  ambos  resulta,  fazendo  con- 
sonância triste,  o  grosso,  c  grave  do  mais  caudaloso,  com  o  agudo,  ou 
menos  grave,  do  pequeno:  quem  olha  pêra  as  serras,  de  que  vem  cer- 
cados, humas  ao  longe,  que  sobem  a  se  esconder  nas  nuvens,  outras  ao 
iwrlo  mais  baixas,  que  com  brenhas  espessas  sâo  morada  de  Javalis,  o 
Lobos,  e  outros  animais  bravos  que  alé  junto  da  Villa  chegão  a  fazer 
suas  prezas,  representa  tudo  junto  aquelle  vasto  horror,  que  os  Sanctos 
antigos  nos  deixarão  em  seus  escritos  debuxado,  dos  desertos  de  Scy- 
thia  de  Thebayda :  horror,  que  recolhe  o  entendimento,  provoca  devaçao, 
e  Cí>nvida  o  espirito  a  desprezar  a  terra,  buscar,  e  penetrar  as  estrellas, , 
de  (|ue  se  acha  visinho,  e  nâo  descançar,  senão  com  o  Senhor  delias. 
Assi  o  julgou  o*  Provincial,  quando  aqui  se  vio:  e,  como  era  Varão  tão 
espiritual,  como  sabemos,  não  tratou  só  do  que  nas  Actas  lhe  Tora  en- 
carregado, mas  julgando  no  sitio  propriedade  pêra  fazer  gente  sancta, 
pnjpoz  consigo  de  assentar  n^elle  Casa,  e  criação  de  Noviços,  e  povoah) 
i\cs  melhores  sujeitos  da  Província.  Em  quanto  aqui  se  deteve,  escon- 
dia-se  muitas  vezes  com  grande  recreação  da  alma,  entre  huns  penedos 
que  ficão  por  baixo  do  Convento,  orava,  e  meditava  com  gosto,  e  não 
havia  quem  o  tirasse  d'elles ;  e  tal  sabor  lhe  ficou  das  horas  doeste  em- 
prego, que  todas  as  vezes  que  despois  fallava  no  Pedrógão,  sempre  os 
nomeava  com  saudade.  D'aqui  nasceo  censervarem  inda  hoje  o  seu  no- 
me. Chamão-lhe  os  penedos  do  Granada.  Logo  foi  provendo,  e  mandan- 
do Frades :  e  antes  que  Frei  António  de  Caria  acabasse  seu  tempo,  deu 
ordem  que  fosse  eleito  em  Prior  Frei  Jeronymo  Borges,  pessoa  de  gran- 
des partes,  e  que  por  ser  tal,  era  Mestre  dos  Noviços  no  Convento  de 
Lisboa,  e  despois  de  acabar  aqui,  foi  continuar  as  obras  de  Sancta  Cruz 
de  Viana,  em  lugar  do  Padre  Frei  Estevão  Leytão,  com  que  fica  bem  pro- 
vada a  opinião  de  suas  virtudes,  e  espirito.  Com  elle  mandou  o  Provin- 
cial Noviços,  6  também  alguns  irmãos  professos  de  pouco.  Forão  os  pro- 
fessos, porque  se  visse  o  gosto,  que  linha  da  casa  nova,  moços  que  jíí  davao 
de  si  grandes  esperanças;  entre  ellps  Fr.  António  de  Sousa,  que  despois 
foi  Provincial  doesta  Província,  e  Vigairo  geral  da  Ordem,  e  morreo  Bis- 
po de  Viseu ;  cora  elle  foi  Frei  Ignacio  de  S.  Domingos,  que  polo  tem- 
po em  diante  deu  eminente  pregador,  e  nas  letras  famoso  Mestre.  Pare- 
ceo  digno  de  se  por  em  lembrança  aos  que  despois  vierão  este  favor,  e 
achamoUo  notado  em  bum  livro  com  as  palavras  seguintes. 


vero  opere  il  Maij  15()0,  (i/in/,  con 
Priorem  JHxta  formam  Canonicain  ele 
ad  arcUoruin  eiuendi  normam  in  hreu 
vinciv  celeberrimis  connentibm^  níorib* 
num  obseruanlia^  prmlicaiionum  freffu 
uUiorumque  eJucalione  audcat  decerUi, 

Como  isto  lie  relação  do  que  o 
(listinctnineiite  apontado,  escusamos  ir. 
os  Padres,  que  escreve-lo  a  memitria, 
e  vinte  aunos,  que  dão  de  aiitiguida( 
Frei  Luiz  de  Granada :  deverão  iM)r  oi 
tão  mais  da  concessão  do  primeiro  Bn 

Também  advertimos  que  nos  anno 
trocado,  e  esUi  mui  dilTerento  a  Tace  ( 
vio,  e  selvático,  forão-se  roçando  os  m 
tre  os  piMiedos,  prantando  arvoínís  fru 
tavel  fertilidade:  e  os  nossos  Frades  te 
compondoa  com  taboleiros  que  regão 
iodo  o  aimo,  que  desce  da  Villa,  e,  ( 
inâos  curiosas,  e  vai  torcendo  o  passo, 
rem.  A  mesma  diOerença  se  vê  de  pi 
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qne  o  Senhor  Bispo  de  Monopoli  chama  Petragoria  na  sna  Qninla  Cen- 
tuaria,  e  diz,  que  hc  hum  dos  honrados  Conventos  da  Província :  e  diz 
bem,  se  tev^  respeito,  a  qae  entre  os  Religiosos  a  maior  honra  se  acha, 
onde  ha  mais  trahalhos,  menos  commodidades,  mais  falias,  e  menos 
pompa.  Porem  na  reputação  ordinária  da  Provincia,  he  o  ínfimo  delia. 
A  casa  de  Noviços  lhe  dnron  tSo  pouco,  que  não  temos  sujeito,  de  que 
fozer  llisloria:  e  a  renda  he  l3o  curta,  que  sustenta  mal  dez  Religiosos, 
e  de  oaiinario  nâo  residem  nelle  mais  de  sete,  e  poucas  vezes  oito.  Es- 
tes poucos  pêra  poderem  viver  se  ajudâo  de  hum  grande  fato  de  cabras, 
que  se  sustentão  dos  espinhos,  e  mattos  que  nascem  entre  aqueflcs  pe- 
nedos, e  ao  redor  do  Convento  qne  recebem  da  vezinhança  da  Senhora 
tal  virtude,  que  aíTirmão  todos  os  Padrçs  que  alli  resedirao,  que  parem 
duas  vezes  no  anno,  e  sempre  fruito  dobrado. 

Cerraremos  este  Capitulo  com  relaçSo  de  huma  prodigiosa  tempes- 
tade, que  se  vio  n'esta  Villa,  e  Convento  no  anno  de  4590,  que  nHo  he 
indigna  d'csta  Historia ;  pêra  que  nos  ensinemos  a  temer  a  Deos,  que 
he  principio  da  verdadeira  Sabedoria,  e  o  fim  principal  de  tudo  o  que 
escrevem  as  pennas  religiosas.  Ultimo  dia  de  Agosto  sobre  tarde,  corren- 
do tempo  claro,  e  sereno,  se  toldou  subitamente  o  Ceo,  escureceo  o  ar, 
começarão  a  cahir  raios,  soar  trovões,  cx)m  força,  e  continuação  tão  de- 
Síisada,  que  fazíão  representação  querer-se  desatar  a  ma(|uina  do  mun- 
do: porque  o  afusilar  dos  relâmpagos  parecia  rasgar  o  Ceo  ah''  o  Fir- 
mamento ;  o  estrando,  e  bombardadas  dos  trovões  asseguravão  abrir-se 
n  terra  até  o  centro.  Com  isto  via-se  arder  o  ar  todo  com  brasas  vivas: 
e  assopravão  ventos  tão  furiosos,  e  nunca  vistos,  que  arrebafavão  da 
terra,  e  levavão  poios  ares  homens,  e  animais ;  arrancavão  de  raiz  ar- 
vores de  fruito,  e  silvestres,  e  tudo  o  que  encontravão.  Seguião  a  miu- 
de  chuveiros  com  pedra  de  grandeza  extraordinária,  e  soavão  por  entre 
olles  vozes  medonhas,  como  de  gente  que  se  animava  a  destruir,  e  assol- 
Inr:  e  pêra  o  dizermos  em  huma  palaxra,  tal  foi  a  tormenta,  que  não 
havia  memoria  de  homens,  que  de  outra  semelhante  se  lembrasse,  e  se- 
gundo as  circunstancias,  e  successos  que  por  algumas  partes  a  seguirão, 
|)or  certo  podemos  ter,  que  não  foi  cousa  natural  Quiz  Deos  mostrar- 
nos  em  termo  de  três  horas  (que  não  durou  roais)  hum  retrato  do  tim 
do  Mumio,  ou  do  horror  sempiterno  das  moradas  iníernais.  E  na  verda- 
de, se  durara  maior  espaço,  fora  hum  género  de  diluvio  sem%oa,  que 
acabara  tudo.  Isto  foi  em  geral,  o  que  se  vio,  e  senlio  nas  trus  horas 
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Os  casos  ijarticulares  passarão  muilo  adiante  êin  estra* 

llempestailo  jiiulo  da  Vilia  dii  Domes,  foi  subindo  polo 

costeando  polo  fundo,  e  gary nulas  dos  niuriles.  eni  que 

|lK'gnu  anu  a  mesma  força  ati*  a  Villa  da  Covilliam,  que 

ro  do  luyoas;  mas  riiio  so  alar^^oii  mais  das  mar^íL^ns  do 

o:í,  c  moia  líor  banda.  Junlo  ã  Villa  de  Dornes  aíFirmou 

oií  lossd  ron;a  do  medo,  nu  v^Tdadeira  visão,  (|iic  vira 

liadrão  do  yen  te  armada,  disforme»  e  Ikjrrenda,  em  cor* 

annas ;  e  lex  o  dito  curto>  com  que  sem  poder  prouun- 

a,  de  aLoniUí,  c  couUv/jí,  espirou,  na  monham  do  dia  se- 

jtsu  IVíi,  qtio  junto  a.»  Fedroi,'ão  so  ouvirào  voííes  polo  alUi» 

irila,  pnknras  furmais;  Fazei  lã  por  vossa  parte,  que  cá 

bssa,  e  lemíjrai-vos  de  vosso  coaipadi'o  Fí*ão:  e  foi  oiivi- 

[ra  Plissou  aiuliccida,  e  de  quem  corria  fama  publioi  ler 

It  fom  sua  alma,  e  partiíiulaniieute  em  matéria  de  jura- 

li  se  jul;;ue  o  mais)  que  qualquer,  que  fosse  o  caso,  ^en- 

\iv  ti^slemunluu  assinava  luilo,  sem  fazer  duvida,  k  lem* 
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rií^s  jornadas,  que  os  Reliyiosos  de  S.  Domingos  fizerão  ás  terras 
iíúiué  fias  custas  de  Africa,  e  Ethiopia  Occidental^  em  serviço^  e 
rmfà  da  Fé. 

'~"Tí»o  a  Religião  de  S.  Domingos  foi  a  primeira,  que  despois  da  res- 
lâto  de  Espanha,  começou  a  pregar  em  Communidade  polas  terras 
*^  \raca  a  Fé  de  Christo ;  o  que  foi  por  meio  do  Convento,  que  el-Rei 
í4(Ao  o  Primeiro,  ganhando  a  Cidade  de  Ceita,  lhe  deu  n'elia,  pa- 
^^^fiB  ficou,  como  herançii,  ou  obrigação  sua,  acudir  a  exercitar  o 
iij^  officio  em  qualquer  Rei|)o,  ou  província,  que  polas  mesmas  par- 
%Xosse  descobrindo  de  novo.  Proseguia  el-Rei  Dom  João  Segundo 
Dâ^eesa  vontade  os  descobrimentos  d^iqueila  Costa  contra  o  sul,  que 
'Aote  Dom  Henrique  irmão  de  seu  avô  el-Rei  Dom  Duarte  animosa, 
4(||Éjtero$amente  começara :  e  estendia  já  o  espirito  aventarse  por  esta 
t|Poderia  abrir  caminho  pêra  a  índia  Oriental.  Mandava  navios,  huns 
•   iá;OOtros,  que  lhe  furão  descubrindo  d^ella  tanto  adiante,  (|ue  fundan- 
ijppQvoaçôes,  e  fortalezas,  em  lugares  acommodados,  e  sujeitando-se* 
wAiguns  Reis,  e  Senhores  de  grandes  Provindas,  ajuntou  com  muita 
4p8Q  aos  títulos  antigos  de  sua  Coroa,  o  titulo  de  Senhor  de  Guiné,  do- 
i«(^.do  qual  quiz  comprehender  toda  a  estendida  costa  de  África,  e 
^|Uopia  Occidentiil,  que  corre  desdo  mar  Atlântico  até  o  Cabo  da  boa 
l|Íqperança :  e  passa  alem  da  linha  Equinocial,  contra  o  Polo  Antartíco, 
[)3  menos  gráos  dos  que  são  os  em  que  estamos  d*esta  banda  (\o 
ico,  que  he  hum  numero  iníhii to  de  legoas,  se  as  contarmos  por  costa, 
Gomo  a  terra  vai,  hora  cortando  o  mar  com  grandes  pontas,  e  pro- 
itorios,  hora  recoliiendo,  e  abrindo-se  em  largas,  e  estendidas  en- 
as.  E  não  he  grande  o  encarecimento ;  pois  palas  regias  da  nave- 
IgaçSo,  contados  os  gráos,  qwe  ha  desdos  trinta,  e  nove,  e  dous  terços, 
lem  que  está  Lisboa  da  parte  do  Norte,  até  os  trinta,  e  sinco  em  que 
"jás  o  Cabo  de  boa  Esperança  da  banda  do  Sul,  fazem  soma  de  setenta, 
e  qoalro  gráos,  e  dous  terços,  os  quais  multiplicados  por  dezasete  le- 
goas, e  dous  terços,  que  leva  cada  gráo  em  rumo  direito,  queio  dizer, 
nav^ando-se  de  Norte  a  Sul,  lanção  mil,  trezentas,  e  vinte  legoas :  e  lan- 
Í3S  corria  o  navio,  que  sahe  de  Lisboa,  ate  emparelhar  com  o  rosto  do 
Cabo»  quando  tais  tempos  tivesse,  que  navegasse  sempre  por  rumo  di- 
reito. Assi  foi  trabalho  mais,  que  de  homens  o  d'aquelles  primeiros  na- 
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numero  de  logoas,  quasi  sem  numero,  que  de  Torça  m^ 
antlo  obos,  e  enseadas,  ^em  se  ai  arejarem  ao  mar  |Kir 
intentos  iianlica^,  que  despois  invenlou  n  nereíisiílade.  e  0 
jrida  fui  de  mais  g]oria  a  constância  de  quem  o  marubva, 
ussos  Príncipes,  que  com  hi^Mteza  nas  despezas  da  navr- 
f.rv  *f mudes  mercê  aos  que  se  arrisavâo,  c/^n  não  desci*u- 
1  Idades,  e  aturandoas  por  longo  discurso  de  aiinos,  eiíi 
i  que  de  seu  parecia  impossivel^a^  iu venci v<fL 
íilirjiios»  e  cuslosos  traballios»  sempre  foi  a.lenpíodoj* 
u^na^es  cuHivar  a  fereza  barbara»  mais  no  espiriU)*  que 
iníiar  almas,  mais  que  seniro  de  ^mie  lorpe,  em  r/*i*i's, 

juizes,  E  tanto  que  se  oíTerecoo  ocasião,  cunurarâo  ;i  - 
dores,  que  a  insIruisseiTi,  e  enamínbassem  piTa  fi  Iaíii: 

successo  da  senienleira  não  res[H)ndia  sempre  á  liôa  dili- 
rícultores,  nem  ãs  esperanças  de  quenv  os  erjviava,  não  tbn- 
0  de  continuar,  e  aporfiar,  junlandti  sem  [ire  novos  jorna- 
ipie  a  primeira  HelííTião,  que  neste  serviço  se  emprefítm 
i<:is.  que  fosse  á  do  Patriarclia  S,  Domingos,  e  comn  Tií 
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de  S.  Jorge  da  Mina.  Era  o  Gm  da  Embaixada  no  publico,  pedir  Mes- 
tres da  lei  Evangélica  pcra  n'ella  serem  doutrinados,  elle,  e  seus  vassa- 
los; mas  no  secreto  aulhorisar-se,  e  fazer-se  temer  entre  seus  vizinhos, 
e  inimigos  com  a  companhia,  c  favor  dos  Portuguezes  (1):  que  também  en- 
tre Bárbaros  se  practicão  as  leis,  e  a  rezão  de  estado  (porque  as  não 
estimemos  tanto  os  que  conhecemos,  e  seguimos  a  policia  cbristã)  c 
sal3em  disfarçar  interesses,  com  mascara  de  virtude.  Reinava  el-ReiDom 
João  Segundo :  como  era  tão  chrislão,  estimou  o  requerimento ;  honrou 
e  encheo  de  mercês  o  Embaixador:  e  logo  se  dispoz  a  mandar  com  elle 
Pregadores,  Os  Escritores  do  Ucino,  qiie/allão  d'este  feito,  não  decla- 
í\\o  de  qtie  Religião:  mas  as  memorias  de  nossa  Ordem,  dizem,  que  el- 
Vun  escollioo  nella  sujeitos,  qui»  a!e:n  das  sagradas  letras,  erão  enten* 
ilidos  nas  Mathematicas,  pêra  que  nas  horas,  que  lhes  vagassem  da  pre- 
gação, fossem  inquirindo  alguma  noticia  da  índia  polo  sertão  d'aquellas 
PiTjvincias,  e  do  grande  Rei  do  Abexim,  que  o  vulgo  chamava  Preste 
João:  e  havendo-a  procurassem  chegar  a  elle.  Como  em  cousa  tão  an- 
tiga, não  ficarão  em  lembrança  os  nomes  dos  Frades:  só  se  aponta, 
que  era  Provincial  o  Padre  Frei  Braz  de  Évora,  que  os  despachou.  O 
successo  foi,  que  o  Bárbaro  recebeo  os  Pregadores  com  mostras  de 
amor,  e  bom  gasalhado;  mas  quanto  á  doutrina,  como  sua  tenção  era 
-undada  em  respeito  temporal:  e  o  deixar  vicios  arreigados  com  longo 
tempo,  e  gosto,  seja  mui  difficultoso  á  natureza,  e  mais  entre  Bárbaros ; 
vio-se  logo  que  era  tempo  perdido;  o  que  se  gastava  em  lhe  fazer  lem- 
branças do  Ceo,  e  da  salvação  da  alma.  E  todavia,  sendo  certo  que 
não  forão  de  proveito  com  o  Rei  os  Religiosos,  entre  nós,  que  fora  re- 
2J0  não  o  ignorarmos,  flcou  esquecido  que  fim  tiverão.  O  Padre  Mafaco 
*liz,  que  se  tomarão  pêra  o  Reino  por  mandado  del-Rei  por  estas  pala- 
vras. Joannis  demam  accitu  in  Lnsitaniam  irriti  rediere,  (â)  Jornada  foi  bal- 
dada, e  perdida :  mas  se  foi  tal  pêra  com  os  homens,  nunca  pêra  com 
IDeos  se  perdeo  o  que  se  faz,  com  a  tenção,  e  olhos  nelle.  Nem  o  gosto 
^lel-Rei  Dom  João  se  inlibiou  pêra  semelhantes  emprezas,  com  o  suc- 
-•j^^sso  avesso  d'esta:  antes  logo  no  anno  seguinte  lançou  mão  de  outra, 
<jue  sendo  de  muito  maior  custo,  não  teve  melhor  fim,  como  veremos 
V.10  Capitulo  seguinte. 

(1)  Jt&o  de  fiarrof  dec.  1.  Ur.  3.  cap.  9.       (i)  Jotnoe»  Miffceus  l.i.  HK-^t.  Indiarum. 
VOI..  Ill  29 


^^^^^H 

^^^^^^^^^^^^^HH^^I 

LVmÚ  Vt  DÁ  HlfHYiniA  DE  S.  DOVtXGOS                                  ^^M 

CAPITULO  VII                                       ^M 

?gunãa  viagem^  que  qs  R^Ugiosos  de  S,  Domm^^s          ^^H 

fízerâo  a  Guiné.                                          ^^| 

)s  Rios  da  Ethíopia  mais  Occidental  o  Gambea,  e  o  Çariir- 
AriUgos  já  ti  verão  noticia,  e  llies  chamarão  Stadiiris,  e  Da- 
t?  elles  se  comprdieode  liuma  estendida  Região,  que  com  ou- 
terras,  que  correra  contra  o  Caboverde,  pêra  os  Antigos 
trsínnrío,  tem  nome  de  Jalofo-  Era  senhor  d' cita,  antes  do 
,  em  qtiG  entramos,  el-Rei  Bemoy.  ou  Beomij,  homL*ni  braii- 
condição;  e  como  lai,  procedia  com  Ião  bom  terrao  com 
s,  que  era  seus  Portos  eiitravão,  que  el-Rei  Dom  João  Se- 
lo informado,  desejou,  e  procurou  por  vários  meios,  de 
nostras  de  amorv  Irazel-o  ao  premio  da  Igreja.  Mas  não 
a  muitos  odicios  de  cortezia  pei'a  o  obrigarem  a  buscar  os 
Ima,  no  lempo,  que  vivia  prospero:  huma  so  adversidade 
mm  elle,  que  pedisse  com  rogos  o  que  de  antes  não  acei- 
).  Itebellou-se-llic  Imm  irmão,  e  adiou  tanto  favor  no  po- 
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do  fazer  o  auto  de  Bautismo  polo  Bispo  de  Ceitu,  o  Tangcre,  Dom  Frei 
Justo  Ualdíno,  Religioso  Dominico,  de  quem  atraz  falíamos,  foi  elle  o 
Padriulio;  e  com  esUi  honra  lhe  deu  também  seu  nome.  Chamou-se  Dom 
João.  Os  Fidalgos  mais  honrados  da  Corte  padrinharão  aos  companhei- 
ros- Seguirão  festas  Reais,  de  touros,  o  canas,  e  outras  significações  de 
alegria :  dando-se  até  o  ik)vo  os  parabéns  de  nos  rendereni  nossas  nave- 
gações o  ganho  do  sujeitarmos  á  Sé  Apostólica  hum  poderoso  Rei  do 
terras  t3o  desviadas.  Armou-o  el-Rei  despois  cavaleiro,  e  ordcnou-lhe 
hum  fermoso  brasuo  de  Armas ;  porque  em  tudo  seguisse  uzo,  e  costu- 
mes da  Christandadc:  e  elle  em  reconhecimento  de  tantas  mercês,  e  hou- 
i-as,  se  fez  vassallo  seu,  com  menagem  dada,  e  promessa  de  obediência 
de  todas  suas  terras,  e  das  mais,  que  polo  tempo  acquirisse.  Fez  tam- 
bém auto  de  Principe  Catholico,  que  foi  mandar  sua  obediência  ao  Sum- 
mo  Pontifice.  Entre  tanto  hião-se  fazendo  prestes  no  Porto  de  Lisboa 
vinte  caravellas,  com  muita  gente,  e  armas,  e  juntamente  petrechos  pêra 
fabrica  de  huma  fortaleza,  que  el-Kei  queria  se  fundasse  na  boca  do  Rio 
Çnuagá.  Não  esqueceo  a  el-Rei,  o  que  sempre  foi  seu  principal  intento : 
que  foi  escolher  Ministros  da  pregação  da  Fé  pêra  allumiarem  nas  trevas 
dnqnclla  gentilidade;  estes  quiz  que  fossem,  como  os  de  Beni,  Domini- 
canos. Era  seu  Confessor,  e  Pregador,  o  Mestre  Frei  Álvaro  Corrêa,  que 
havia  poucos  annos  acabara  de  ser  Provincial  da  mesma  Ordem,  homem 
velho,  e  de  grande  nome,  em  virtude,  e  religião,  como  o  escreve  MalTeo 
por  estas  palavras:  Euangelici  quoque  prcecones  ímpositi  Alnaro  Domini* 
cano  prafeclo  exmm  virtulis  et  sapientioB  virOy  quo  llex  ipse  ad  sacma 
^O9ifesiiones  vU  consueuerat  (1).  O  mesmo  aíllrmão  outros  Autores.  E  de  crer 
he,  que  homem  de  tais  partes  não  sahiria  da  sua  ceíla,  senão  obrigado 
de  grande  fervor  de  espirito,  e  amor  de  Deos,  nem  deixaria  de  levar 
outros  semelhantes  a  si.  O  cargo  da  armada  levou  Pedro  Vaz  da  Cunha, 
Fidalgo  honrado,  que  chamavão  por  alcunha  o  Obisagudo.  Fez-se  á  vó- 
la  o  Rei  negro,  alegre  de  ver,  que  achara,  e  levava  muito  mais  do  que 
^u  pensamento  lhe  soubera  pedir.  Mas  ha  homens,  cuja  ventura  pare- 
ce, que  anda  atada  com  a  terra  em  rpie  se  achão,  mais  que  com  a  pes- 
soa. Este,  em  quanto  esteve  fora  da  pátria,  tudo  forão  prosperidades  : 
taoto  que  a  ella  tomou,  logo  o  seguio  nova  tormenta  de  males.  Aportou 
com  bom  tempo  em  suas  terras :  começ^vão  os  Portuguezes  a  entender 
com  o  edifício  encommendado  da  Fortaleza ;  e  elle  com  a  pacifícaçlio,  e 

(1)  Xaf.  Dist.  iDd.  Jofio  de  Btirsoidcc.  i.  1.  3.  c.  8.  Reieodc  natír.  d*cl-BeiD  Jafio  ii. 
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55íiSlf)s,  N^estó  onjunçio  mlrw  em  desconHança  <l>lte  o 
eii-lliG  do  pi!uh;i!n(lijs  t1í-íulro  tio  iiíiviu;  íIm  riiiiílimirmin^ 
li/t*in  iKtíla  os  Escritores:  possivi*!  lie,  rj'iQ  aclinÃíMí  tcomo 
ms  lie  pouco  íirrae)  qtie  rnaiiuinava  contra  oé  nosso*  ú 
í  aconleceo,  Uecresctírao  com  e;sUí  succosso  laritns  :i1íít?i* 
í  também  entre  os  ikjasíis.  i]m  etn  fim  levaiiínrjlo  oocho* 
pêra  o  Ileino;  seja  outro  btun  eíTijilo  de  tantas;  espcran- 
í  Iltíligiosos,  dizem  as  memorias  da  Ordem  (que  as  da 

menção  fazem  mai^  d^elles)  que  entrarão  pula  lerra  Pm 
seu  ministério,  e  lá  fenecerão*  E  com  lm)o  não  falbrâa 
em  numero  pêra  terceira  missão»  que  bgo  contaremos, 
[>nla  de  outra  jornada  mui  dílTerenlo,  em  qua  os  Verea- 
B  de  Lisboa  (este  lie  o  nume  dos  que  presidem  \m  yo- 

occuparão  polo  mesmo  tempo  a  Ordem :  servjmlci-sa 
J  por  terra,  como  fazião  os  Reis  por  mar.  Foi  o  caso. 
ínns  annos,  que  se  padecia  no  Ueino  cruel  peste;  e  cs- 
3  ti^o  arreigada,  que  com  nentmm  remédio  humano,  sâ 
aliviava,  determinarão  acudir  aos  meio  Divinos;  e  qu\ 
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c  memoria  das  mercês  da  Senhora:  e  ainda  que  se  lirava  pouco,  como 
era  cada  hora,  e  por  mui  las  mãos,  em  discurso  de  annos  podia  vir  a 
ser  o  dano  considerável.    . 

CAPITULO  VIU 

Terceira  missão  dos  nossos  Religiosos  a  outras  terras  do  mesmo  clima. 

Seguimos  na  ordem,  e  tempo  d^eslas  viagens  a  Garcia  de  Resemle 
na  Chronica  d'el-Rei  Dom  João  Segundo.  Na  ordem  e  tempo,  digo:  mas 
iião  ua  relação  dos  que  elie  diz,  que  forão  n'esta  terceira;  porque  se  enga- 
nou, tirando  aos  Frades  de  S.  Uomingos,  contra  o  que  outros  melhor 
ailvertidíís  escreverão  com  mais  certeza.  O  successo  delia  foi,  que  per 
sevorando  os  nossos  navegantes  sem  descançar  no  descobrimento  d'a- 
quolla  Costa  barbara  da  Elhiopia  Occidental,  e  passando  sempre  avante 
contra  o  Sul,  quanto  sofrião  os  tempos,  derão  na  bocxi  de  hum  Rio  do 
tanto  poder,  e  ímpeto  de  agoas  que  Tazião  doces  as  do  mar  em  muita 
distancia  da  Cosia.  Entrarão  por  elle,  acharão  a  gente  tão  domestica, 
e  confiada,  que  sem  nenhum  medo,  nem  caulella  subião  ao  navio,  tra- 
ziiío  dos  fruitos  da  terra,  rccebião,  e  comião  do  que  se  lhes  dava :  e 
só  faltava  pêra  inteira  amisade,  o  comercio  da  lingoa,  em  que  huns,  e 
outros  erão  mudos;  por(|ue  de  nenhuma  maneira  se  entendião.  Obrou 
a  continuação  tanta  facilidade,  que  acubarão  os  Portuguezes  com  alguns, 
que  se  viessem  em  sua  companhia  a  Portugal,  ficando  outros  tantos 
nossos  na  terra.  Foi  alvitre  de  gosto  pêra  el-Rei  Dom  João  a  vinda  dos 
negros :  porque  tendo  tomada  a  lingoa  no  discurso  da  viagem,  davão 
novas  de  terem  hum  Senhor  grande,  a  quem  obedecião  grandes  terras, 
de  que  a  cabeça  era  Congo,  o  Rio  se  chamava  Zaire,  navegável  muitas 
legoas  pola  terra  dentro,  acompanhado  de  Ilhas  abundantes  de  gente, 
ferlilcs  de  mantimentos,  ricas  de  criações  de  todo  gado.  Entrou  el-Rei 
em  esi)eranças  de  saber  por  esta  via  alguma  cousa  da  índia,  que  era 
seu  principal  ínteido:  mandou  ao  mesmo,  que  os  trouxe,  se  aviasse 
com  Ioda  brevidade,  e  fizesse  volta  com  elles:  chegando  ao  Rio,  entrasse 
por  elie  at{>  ver  o  Rei,  que  dizíão,  a  quem  visitaria  de  sua  parte  com  reca- 
dos de  amizade:  notasse  as  terras,  procurasse  saber  das  do  Oriente.  Des- 
pachados os  Negros,  cheios  de  mimos  de  comida,  e  vestidos;  foi  Deos  ser- 
vido dar-lhes  tão  boa  viagem,  que  dentro  do  tempo,  que  o  Mestre  do  na- 
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I  se  adiarão  sãos,  o  salvos,  e  entre  os  seus.  Clicgou  enlrô  1 
do  Rei  o  que  era  píissado,  dezejou  \oT  os  T30SS0S;  Oô  PorUi- 
lou  cm  hir  tlaNIie  os  recados,  e  visita  que  levava*  E  [íolo 
I  que  forão  companlieiros,  conlavão^  foi  restejailo  maÍ5,  como 
migo,  que  como  estranho.  Tinha  o  Bárbaro  bom  juixo:  deu-»  M 
lo  Á  pontualidade  do  Capitão  do  navio,  ao  bom  traUmenlí),  ' 
En  João  mandara  fazer  aos  Negros,  e  ao  amor  que  lhe  sigiú- 
ivras,  que  em  seu  nome,  e  de  sua  parte  ouvia:  tudo  junlo  ■ 
era  enviar  outros  Negros  de  qualidade  com  embaixada  for* 
além  da  amizade,  e  comercio,  era  pedir  pregadores  da  Id 
le  polo  que  d'ella  linha  ouvido  aos  Portuguezes,  queria  re- 
Ter  n'ella,  e  o  mesmo  procuraria,  que  fizessem  todos  seus 
pa  penlior  d  esta  boa  vontade  euviava  logo  huma  a^pia  de 
^  e  de  bom  natural  pêra  se  criarem  nas  escolas  ile  Portugal 
sancta  doutrina,  e  tornando  bem  instruídos  a  poderem  com- 
s  naturais,  Vierao  estes,  e  sua  embaixada  a  Portugal,  eel- 
u  receber,  agasalhar,  e  doutrinar  com  amor  de  Pai,  e  dobra* 
ifer,  que  começava  Deos  a  abrir  o  caminho,  pêra  sua  saiicta 
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não  aponta  mais,  que  três  Frades:  mas  pouco  faz  ao  caso  a  differença 
do  numero,  quando  a  nuo  ha  na  sustancia.  S3o  estas  suas  palavras:  Ne- 
çuf  nfopkili  moda  ad  snos  remissi^  verum  eliam  e  sanctissima  Dominicana 
Pamitia  riri  trts  probatos  virMis  atque  doctrinm  delecti^  qui  apud  eos- 
dem  Mlhiopasy  et  docendi^  et  inttiantli  ofíicio  fungerentur.  Querendo  di- 
zer, que  não  só  tomou  el-Rei  D.  João  mandar  a  Ck)ngQ  os  Negros  nova- 
mente convertidos :  mas  que  escollieo  da  Ordem  de  S.  Domingos  três 
Varões  de  provada  virtude,  que  ensinassem  a  gente,  e  fizessem  com 
ella  oflicio  de  Prelados.  Das  Historias  de  João  de  Bairros  se  coUige.quo 
forão  seis  Padres  (i).  Aulliorisou  cl-Rei  a  embaixada  por  credito,  e  honra 
da  Fé  com  prezentes  de  importância,  c  hum  Fidalgo  honrado,  que  os 
levou,  por  nome  Gonçalo  de  Souza,  acompanhado  de  muita,  e  boa  gente 
de  guerra;  e  parlio  no  anno  de  1490. 

Foi  a  primeira  terra,  cm  que  apportarão,  de  hum  Senhor  principal, 
lio  del-Rei  de  Congo,  chamado  Mavisono,  que  he  o  mesmo  na  lingoa 
barbara,  que  senhor  do  Destricto,  e  terras  de  Sono.  Era  homem  de 
muita  idade,  e  bom  entendimento,  humano  e  cortez.  Recebeo  o  Embai- 
xador com  toda  a  honra,  e  bom  gasalhado,  que  a  terra  dava  de  si:  e 
como  soulie  que  vinhão  Mestres  da  Fé^  assi  se  pegou  com  elles,  como 
se  por  outra  cousa  não  esperara  (força,  e  maravilhas  da  predestinação) 
pedio,  que  o  ensinassem,  ouvio  a  practica  dos  Mysterios,  que  confessa- 
mos; poz  suas  duvidas  de  homem,  que  dczejava  entender,  não  porfiar: 
ficando  salisfeilo,  não  quiz  perder  a  occasião;  e  como  o  outro  criado  de 
Cindaces  com  S.  Fchppe,  fez  instancia,  que  não  passassem  sem  lhe  dar 
o  sancto  bautismo(2).  Alegava  que  era  carregado  de  annos,  c  que  se  hou- 
vesse de  esperar  pcra  quando  voltassem  da  Corte,  como  prometião,  po- 
deria ser  atalhado  da  níK)rle;  deu-se  o  Vigairo  por  obrigado  á  devação, 
e  boas  ra/ões.  Foi-o  instruindo  até  o  dia  sancto  da  Paschoa,  que  este 
anno  de  1491,  cahia  a  três  de  Ahril.  Chegada  a  Paschoa  armou-se  em 
meio  de  huma  estendida  Var/ea  lium  alto  ttieatro,  e  n'eUe  três  Altares 
cul)ertos  de  espessa  ramada  contra  o  sol.  Aqui  disse  o  Vigairo  Missa, 
c  bautizoii  o  Velho.  Foi  a  sulenuiidade  junlar-se  da  terra  tanto  povo, 
que  cuhria  a  Várzea:  dizem,  que  passavão  de  vinte  cinco  mil  almas.  Os 
-nossos  vierão  Uhíos  de  festa,  luzidos  de  armas,  e  vestidos,  acompanhando 
o  Embaixador,  e  seu  Capitão  Rui  de  Sousa,  que  tinha  succedido  no 
cargo  por  morte  de  Gonçalo  de  Sousa  seu  tio,  que  fallecera  do  mar. 

(i;  Jo2o  de  BArrof  dec  i.  1.  3.  cap.  9.        {1}  Act.  Ap«sl. 


ijrno  n  da  niSToarA  de  b.  domccgos 


[lulizado  Dom  Manoel  com  boa  estrea,  e  josLi  cansa:  pois 
íiue  Oeos  elinmava  pêra  si  áti  terras  tão  remo!aR,  e  liitj 
|l)i»!ii  Manuel  dons  íillios,  hum  entrado  em  idade,  outro 
o  maior  o  baulbmo,  pedião  o  mesmo  IoíIíb  os  íiobi'e§, 
['Tiles,  Foi  Dom  Manoel  tíío  prudenle,  que  de  lotltis  es- 
lio  niiuino,  (jue  ficou  bautizado,  e  com  o  nome  de  D.  An- 
li  outro,  c  30  maia  povo,  que  vissem  que  era  Fazer  aggravo 
I  mais  05  RelJí^^iosoíi,  que  estava  com  alvoroço  esperando, 
la  cíToito  do  bautisino:  que  dessem  primeiro  (itgar  a  quetn 
Iria  leira,  e  Senlior  de  lodos:  e  como  elie  recebei;^  as 
|[*odei'irío  elíes  fa?xT  oulro  tanto ;  pois  linbão  idade,  e  sa- 
\vnn\  qire  aipielle  miuírio  não  tinha,  e  Torças  p*^ra  poder 
rlle  Híim  M;i[iijí^I  por  moito  voltio  já  fallavao,  e  por  issci 
[essa  íl  impossibilidade  de  ambos. 
(lo  foi  celebrado  poios  Religiosos  de  S.  Domín?ost  o  pri* 
liu,  que  liouve  no  furando  ttcino  de  Congo,  despois  í\m 
Itiiu:  assi  o  diz  o  Padre  Mafíeo  por  estas  i>alavras:  PriV 
lífwonri  btiplísnuts   iile  in  ijs  íf/m  iiicretUffilí  omnium  Im- 
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CAPITULO  IX 

Passão  o  Embaixador,  e  Pregadores  d  Corte  d^el-Rei  de  Cntujn,  Dá  se  conta 
do  nxehimento  que  lhes  fez,  e  como  foi  hautizado. 

Tanto  que  el-Iloi  foi  avizado  qne  o  Embaixador,  e  Vi^^^iro  caminlia- 
vão,  .despacliou  dous  capitães,  (jiie  os  fossem  receber,  hum  traz  outro, 
a  meio  caminho,  c  (juando  cliegarâo  â  Cidade  de  Ambasse,  em  ([iie  tem 
sua  Corte,  c  residência,  foi  cousa  de  ver  o  numero  inlinito  de  povo, 
que  se  juntou  a  recebel-os :  parecia  estar  todo  o  Heino  junto,  e  affir- 
ma-se  que  erão  mais  de  cem  mil  homens.  Sahirâo  posios  em  armas  a 
seu  modo,  partidos  em  Ires  bandos,  ou  esquadrões:  tocando  infinitos 
instrumentos,  (pie  a  não  serem  barbaramente  dezentoados,  arremcda- 
vâo  na  ordem  (pie  Irazião  três  procissões  de  muito  concerto:  porque 
iiiarchavão  a  dous  por  fileira:  e  ao  estrondo  confuso  dos  instrumentos, 
;ijimlavão  vozes  em  louvor  do  Reino,  e  gente  de  Portu^^al,  começando 
liuns,  e  seguindo  outros:  e  despois  respondendo  todos  em  alarida,  quo 
fiíria  no  Ceo;  c(^mo  ciiegarão  aos  ní»ssos,  tomarão-nos  em  meio,  e  íize- 
iTio  volta  pêra  casa  del-Hei:  continuando  as  mesmas  vozes  e  feslas.  Es- 
t;na  el-Rei  em  hum  estrado  alio,  em  cadííira  de  marfim,  a  caberá  cu- 
berla  com  hum  modo  de  Mitra  feita  de  folha  de  palma  de  obra  meuda, 
e  não  desengiNaçada:  nú  da  cinta  pêra  cima,  da  cinta  até  os  pés  cuberto 
rom  hum  pano  de  algodão  no  braço  esíiuerdo  atochada  huma  manilha 
dtí  latão;  do  liombro  pendurado  hum  cabo  de  cavallo  branco:  e  de  muita 
seda,  peca,  e  louçainha,  que  naíjuellas  partes  só  aos  Beis  pertence;  como 
em  Europa  coroa  de  Our(^  N'esta  postura  esperou  o  Embaixador,  c  Vi- 
gairo,  e  recebendo-os  com  honras,  e  gasalhados  desacostumados,  ouvio 
alegremente  a  proposta,  e  recados  gerais  da  embaixada:  e  logo  apoz 
elles  quiz,  que  â  vista,  e  olhos  de  toda  aquella  multidão  lhe  fosse  mos- 
trado o  prezente,  que  el-Rei  Dom  João  lhe  mandava.  Vinha  o  prezente 
á  conta  dos  Frades;  forãt)  elles  por  suas  mãos  dezencaixando,  mostrando 
e  entregando  tudo.  Erão  muitos  vestidos  de  sedas,  e  panos  ricos,  vá- 
rios de  cores  e  feitios:  painéis  de  boa  pintura:  baixela  de  ouro,  e  prata, 
e  todo  o  apparato  necijssario  pêra  ornamento  da  Igreja  e  Altares,  e  oíTi- 
rio  Divino.  ília  el-Rei  notando  cxida  peça  per  si;  o  tocando  com  as  mãos 
as  de  que  se  agradava  e  perguntava  meudamente  de  que  serviço  erão. 
Foi  ultima  cousa  huma  Cruz  de  prata  ferraosissima  por  grandeza,  c  por 
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i  em  Roma,  e  benta  solemnemente  polo  Papa  Innocencio 

i(i;iila  de  prcxcntc  a  et-Rei  Dom  João.  Chegou-se  oVigairo 
a  i>í)r  sua  mfio,  e  Icvantantlo-a  direita,  prostrarâo-se  pov 
mm,  e  lodos  os  Portugiie7pes,  venerarnb  com  reverencia 
^sa  salvação.  Inclinou-se  el*Rei  jiinlamente,  e  o  mesmo  se 
ifiuellc  povo  Sena  numero,  com  lauta  humildade  e  respeito» 
io  com  as  mms  levantadas,  e  nao  sem  laf^rimas  dos  Por- 
ás derrama vao  de  alegria  por  verem  lai  elTeito  n  aquella 

nos  dias  seguintes,  despois  de  tomarem  lium  pouco  de 
>a[lio  do  caminho  o  Embaixador,  e  seus  companheiros  do 
ido  seria  o  baiitísmo  d'el-Rei,  e  da  Rainha*  Pareceo,  que 
:encia  do  Sacramento,   c  maior  atilhondade  das  pessoas   _ 
ehrasse  com  Jpreja  feita,  pois  traziao  pêra  isso  oíliciaes- 
veniente,  e  causa  de  muita  dilação,  nao  haver  pedra  cm 
leslrjcto,  e  ser  forçado  vir  de  muito  longe.  Esla  difficut- 
0  fervor  d'el-Rei  e  do  povo:  acudindo  lanlo  numero  de 
,  que  logo  se  fui  pondo  em  ordem  a  fabrica;  e  porque  es- 
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lhe  nSo  faltasse  a  Te  e  conRança  n'elle.  Caminhou  el-Roi  contra  os  re« 
beldes,  levando  diante  de  si  e  do  exercito,  o  estendarte  de  Chrísto,  e 
cotn  elle  seguio  verdadeiro  eíTeito  as  palavras  do  Embaixador,  porque 
os  desfez,  e  desbaratou  com  fermosa  víctoria,  e  tornou  pêra  casa  ale- 
gre  e  contente. 

Cclebrou-se  o  gosto  d'este  successo  com  o  bautismo  do  filho  mais 
velho,  herdeiro,  e  successor  del-Rei.  Não  o  recebera  com  elle,  porque 
com  a  primeira  nova  do  levantamento,  acudio  apressadamente  a  valer 
aos  seus.  Foi  grande  a  Testa,  e  solemnidade,  como  o  Reino  estava  victo- 
rioso,  e  alegre,  e  foi  maior  por  se  fazer  o  Sacramento  dentro  na  Igreja 
que  estava  acabada.  Chomou-se  Dom  Affonso,  que  era  nome  do  Prínci- 
pe de  Portugal,  seguindo  a  mesma  consideração  de  seu  Pai.  Este  sahio 
despois  tão  Catholico,  e  bom  Rei,  que  só  a  elle  se  deve  o  adiantamento, 
e  conservação  da  Christandade,  que  hoje  dura  ueslt  grande  Província, 
como  adiante  veremos.  Ao  ve\ei  de  hum  irmão  seu,  com  quem  não  bas- 
tou o  exemplo  de  pessoas  tão  chegadas  pêra  querer  abrir  os  olhos  á  luz 
da  fé. 

N'este  estado,  e  prosperidade  estavão  as  cousas  da  Fó  em  Congo» 
quando  Ruy  de  Souza  se  despcdio,  o  partio  pêra  o  Reino.  Ficarão  os 
Religiosos  com  seu  Vigairo  continuando  em  doutrinar,  e  bautizar,  e  sa- 
crificando a  Deos  o  amor  da  Pátria,  e  as  saudades,  que  espertava  a  par- 
tida do  companheiro.  Grande  merecimento  d^elles,  e  gloria  da  Religião 
de  S.  Domingos:  mas  logo  foi  o  Senhor  servido  dar-lhes  mais,  que  olTe- 
lecer,  e  mais  que  merecer:  porque  permiltio,  que  cessasse  no  Rei  aquel- 
le  fenror  primeiro :  e  os  vassallos,  como  he  ordinário,  forão-se  traz  seu 
Sdnhor.  Assoprava  o  inimigo  a  tentação  com  a  lembrança  da  largueza, 
e  gostos  da  vida  passada,  com  asco,  e  fastio  da  presente,  a  que  os  obri- 
gava o  rigor  da  nova  lei.  Começarão  a  ter  aborrecimento  á  pregação,  e 
Pregadores,  logo  fugírem-lhe  o  rosto,  desi)0is  tratarem-nos  mal,  anda- 
vão  desprezados,  e  desvalidos,  e  chegarão  a  padecer  falta  de  sustenta- 
ção ordinária,  onde  os  mantimentos  valem  quasi  de  balde,  grande  prova, 
martyrío  de  fome,  onde  tantos  outros  havia,  o  sol  ínsoportavel,  a  doen- 
ça, o  desterrp,  e  o  desgosto  .do  trabalho  p9rdido.  Que  na  verdade,  pre- 
garem os  varões  Apostólicos,  nadando  de  sua  parte  em  abundancias  do 
qae  pertence  á  vida;  e  da  parte  dos  doutrinados  em  amor,  e  respeito 
da  doutrina,  he  huma  felicidade  tamanha,  que  ao  parecer,  encurta  o  me- 
racimeDto.  O  que  mais  padecerilo  até  perderem  todos  a  vida  entre  os 
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i\m  com  sua  marte  fnidi ficou  sua  samen tetra,  n!ío  parece 
i  irestijs  escritos,  \m*ií  Ummt  de  Doas,  e  tlii  sm  saucta  j>a- 
)ria  d'iísttís  seu^  Heis  Ministros:  par  tinlo  fareiíiojí  fiuis 
I  {[uo  não  será  desagradável  riVsle  a  rg  amento- 

CVFITLLO  X 

f  fjm  kume  no  tã}nriíual^  e  trmpnrftl  th  Reino  de  C^t**^^^ 
mbuij^udur  de  PortHfjul :  e  da  mode  do  Vitjttim^  fstuiCBm* 


itraz  por  maior,  a  descaliida<  e  infelicidade  dos  novos  híirt- 
1  lioa  voiiLura  dos  tralialhos,  e  aíUicrão  das  PrepdortíS  Jo 
Yenliamos  a*{nra  ao  parlicular  mm  a  licença  que  (xnlinioi 
lílolo  passa-lo.  Tiulía  recebido  ní}uella  Gunlilitiadc  aimtif- 
h  qnmúú  e^ltírionuiííJte  se  podia  julgar,  o^  myslerios  d;t 
ias  sanctas*  l*arecia  aus  Préíradores,  que  linliSo  tudo  feilu, 
com  o  tnosmo  anímn  fio  exí^rcicio  das  virtudes»  e  âborn;» 
icins ;  viâlo  como  a  fè  dt^sacompaiittacla  de  obras,  não  tem 
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via  de  servir  pêra  satisfazer  o  appatite,  e  gosto.  ForiJo  achando  de  sua 
parlo  o  Rei,  que  cnveIh»3cido  na  vida  devassa,  e  torpe,  linlía  por  tormon- 
lo  mortal,  viver  nos  limites  da  lei  Evangélica,  e  morria  com  saudades 
lia  liberdade  gentilica.  Nem  era  necessário  desvelar-se  com  elle  o  Infor- 
no :  st)l)cjavâo  lhe  tentadores  das  portas  a  dentro ;  tantos  erão,  quantas 
mulheres  se  contavão  em  hum  gnnde  bando,  que  lhe  enchia  a  casa,  que 
^tvido-sc  desprezadas,  ardião  em  raiva,  e  fúria :  e  por  todas  as  vias  tra- 
l>al!iavrio  desviar  o  miserável  Rei  do  caminho  da  verdade.  Por  esta  ma- 
lu^ira  se  foi  perdendo  a  causa  de  Deos,  e  tornou  a  reinar  o  Diabo.  Os 
Pregadores  andavão  corridos,  e  desgostados:  porque  não  só  não  erão 
ídjedecidos,  mas  nem  escutados  do  Rei,  nem  dos  Grandes.  Obrou  n*el- 
les  o  desgosto  interiormente,  como  por  fora  o  ar  afogueado,  e  pero- 
idienlo.  Fallecco  primeiro  o  Vigairo  Frei  João ;  ficou  em  seu  lugar  o 
TaJre  Frei  António,  que  vinha  nomeado  por  successor;  servio-lhe  a  vi- 
da mais  larga  pêra  sentir  mais  alTronias,  e  desconsolações,  quanto  se  hia 
mais  desenfreando  a  malicia  no  Rei,  e  nos  seus.  Chegou  a  padecer  falta 
do  necessário  pêra  a  vida  entre  ardentes  febres,  quando  convinhão  mi- 
mos pêra  as  suportar.  Fazia  os  males  maiores  a  presença  do  Gentio 
Vmíço  filho  mais  miço  del-Rei;  publico  inimigo  do  nome  Christão;  e 
ajiidava-se  seu  i>oder  da  ausência  de  sew  irmão  Dom  Aílonso,  que  era 
Ilido  ás  terras  do  Issunde,  que  o  pai  lhe  tinha  largado  em  vida.  Assi 
.nc^!)o;i  Frei  António,  e  a  poz  elle  todos  os  mais  com[)anheiros :  c  como 
er»lre  bárbaros,  e  inimigos,  não  ficou  memoria  do  lemjK),  que  cada  hum 
viveo,  nem  como  acabarão. 

Veio  despois  a  dividir-se  o  Reino  em  duas  parcialidades.  Estavão  por 
Dom  AlTonso  tcnlos  os  de  boa  tenção ;  os  viciosos,  c  mãos.  que  erão 
maior  numero,  como  sempre  acontece,  seguião  a  Panço,  que  favorecia 
sias  maldades,  e  era  peor  que  elles:  e  tanto  souberão  dizer,  e  fazer 
diante  do  Pai  com  mentiras,  e  calumnias  contra  Dom  Alíonso,  fazendo 
vm  seu  disfavor  sua  auzencia  (que  he  grande  mal  pêra  quem  he  accusa- 
ílo,  e  tem  inimigos,  nao  apparecer)  que  este\^  levado  pêra  desherdar, 
e  sem  duvida  executara  o  pensamento,  se  Deos  lhe  não  acudira,  pondo 
iio  coração  dos  que  favorecião  sua  parte,  que  fallassem  por  elle  ao  Ve- 
lho com  liberdade.  Estes  lhe  fizcrão  lembrança,  do  que  devia  aos  mere- 
i"imenlos  de  Dom  Affonso,  e  a  injustiça,  que  fazia  em  lhe  (>referir  o  mais 
moço,  e  menos  digno :  emftm  o  pacificarão  com  elle.  O  que  sabendo 
Dom  Affonso,  rcconhecco  da  mão  de  Deos  o  beneficio,  e em  graças  dei- 
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lUo  de  verdadeiro,  c  fiel  Christiío,  que  foi  mandar  cnm  1 
Ur  nas  terras  que  lhe  obedecrâo,  que  ninguém  tivesse  Ido*   ■ 
^qui  loniou  0  VeHio  a  cegar-se  da  paixão  contra  elle,  ou 
\i\\  que  tomava  mais  autlmridado  fio  Reino,  da  que  lUe 
tal  m;iíidado;  ou  jjor  ventura,  porque  lambem  amava  os 
a  cíilerico  a  tratar  de  vingança:  mas  como  era  muito  en- 
^  clicgon-llie  a  liora  da  morte  primeiro,  que  executasse  a 
Tunso  auzcnte:  Panço  á  cal>cceira  do  Pai,  cercado,  e  segui- 
es,  e  Poderosos,  e  Senlmr  da  Cidade,  que  era  oibeca  do 
am^itto  á  pressa  Dom  AlTonso  pola  Hainlia  sua  mãi,  quô 
s  que  Panro  tomasse  mais  forças.  Veio  correndo,  mas  tàa 
e,  que  quando  cJiejíou  á  vista  da  Cidade;  não  achou  junlo 
^  trinta,  c  cinco  companlieiros.  Isto  se  soube  depois  por 
^ece  que  o  desemparavâo  todos  com  medo  do  seu  irmão, 

|)or  sL  Com  esLes  poucos,  animados  com  o  nome  de  Chris* 
(i[n  verdadeira  fê  seguia,  esperou  a  Panço,  que  o  sahio  a 

gente  sem  numero;  e  assi  o  venceo»  e  desbaraiou,  como 
ivcra  delirado  exercito.  Milagre  claro,  e  patente,  que  ile>- 
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Pai  lhe  dea  ns  terras  do  Issunde,  mantinha  a  fé  nos  súbditos,  não  sò 
com  poder  de  Senhor,  e  Príncipe,  mas  também  como  Pregador,  ensinan- 
do, e  doutrinando;  e  despoís  que  ficou  absoluto  Rei.  e  Senhor  de  todo 
o  Estado,  quando  a  idade  florida,  e  Uberdade  seniioril  o  pjderão  tornar 
aos  vicios  de  seu  Pai,  esteve  tão  longe  de  o  segnir,  que  antes  foi  occa- 
siSo  principal,  de  que  em  seu  tempo  florecesse  a  Christandade,  e  Qcassc 
com  grandes  raízes  n'aquelle  Ueino.  De  que  he  bom  argumento,  que  vi- 
mos poios  annos  adiante  muitos  naturais  d  elle  ordenados  cm  Sacerdo- 
tes, e  alguns  consagrados  em  Bispos ;  por  serem  pessoas  notáveis  em 
virtude,  6  letras  Divinas,  e  humanas.  E  em  tempo  del-Rei  Dom  João 
Tca'eiro,  veio  hum  a  Lisboa,  qnc  sentlo  azeviche  nas  coros,  e  hum  cris- 
tal em  vida,  e  alma,  teve  escolta  publica  de  humanidade  nos  Paços  do 
Castello,  com  salário  da  fazenda  Ueal.  e  fez  muitos,  e  bons  discípulos. 
Seja  remate  deste  Capítulo,  darmos  immortaís. graças  a  Nosso  Se- 
nhor todos,  os  que  militamos  debaixo  da  bandeira  do  Patriarcha  S.  Do- 
mingos; porque  foi  servido  de  tomar  por  primeiro,  e  principal  instru- 
mento da  salvaçiio  de  tantos  milhares  de  almas,  como  desde  então  até 
agora  terão  subido  no  Ceo,  de  terras  tão  barbaras,  a  nossos  irmãos.  Louvo- 
mol-os  Umbem  a  elles,  e  tenhamos-lhes  enveja,  pois  domesticando  a  fe- 
reza, e  allumiando  a  cegueira  d^ellas,  comprarão  com  suas  vidas  pêra 
esta  Religião  a  honaa  de  serem  os  fílhos  delia  seus  primeiros  Apósto- 
los :  e  não  cuide  ninguém  que  forão  só  trabalhos  ordinários  os  que  pa- 
decerão; acerbissimo  martyrio  podemos  com  rezão  chamar  o  desprezo, 
e  a  esquivança  em  paga  do  leite  da  Fé,  o  mendigar  a  sustenLuão  quo- 
tidiana, quando  nenhuma  lei  ata  a  boca  ao  boi  que  trilha :  o  ardor  das 
:ldl)rcs  infernais  (que  tal  nome  se  deve  a  todas  as  de  Guiné)  passadas 
^em  consolação,  sem  emparo,  sem  alivio.  Finalmente  demos  graças  aos 
Sereníssimos  Senhores  Reis  de  Portugal,  que  tendo  em  seus  Reinos  tan- 
'Sa  diversidade  de  Religiosos,  famílias  que  todas  florecem  em  virtud^^s,  e 
letras,  quízerão  que  a  nossa  rompesse  aquelle  matto  bravio  pêra  íicaro 
caminho  mais  chão,  e  facíl,  ás  que  traz  ella  forão  ás  mesmas  partes.  B 
"^nda  que  todas,  as  que  flzerão  semelhante  jornada,  trabalharão  louva- 
velmente DO  santo  ministério :  passados  muitos  annos  tornarão  os  mes- 
1Q0S  Reis  a  empregar  n*elle  o  espírito,  e  braços  dos  filhos  de  S.  Domin- 
gos, como  logo  veremos  pêra  deixarmos  de  todo  concluída  esta  matéria 
de  missões  Ultramarinas,  segundo  no  principio  d*ellas  propozemos. 
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fí*m  que  os  iiojíoí  Religiosos  ftitrâo  a  Elhiopia^  ãõOm'       ^ 
Imndo  os  primeiros  cOHqaisiadores  de  Àuguta.                ^^M 

mno  de  loTO.  qnando  el-Rfii  Dom  Sebastião  tendo  íilf?u- 
-iitleraç^es  |)era  prelendur  conquistar  o  liei  no  de  Aníjub, 
:i>rta  liunia  boa  armad:!,  de  que  fez  CnpltíJO  mòr  a  i*au- 
v,ii>,  quu  líuiibem  o  liuvia  de  ser  da  Cunciuisla,  por  ser 
.'s.  <]iie  ludo  estava  bem  nelle.  Manilou  jimlameiUft  cscre- 
:íI  de  S.  Doriiin[í[)s,  que  era  então  o  Mestre  Frei  Frani:i?i- 
'^'m]í)v  de  sua  C;ipella,  qtie  levaria  gosto  de  se  tunltarca- 
iis  Huligiosos  da  Ordem  a^sí  pêra  cunsoiaçao  dos  que  se 
mo  uera  pre-iarem  aos  Gentios;  e  os  ensinarem,  ebau- 
e  a  conqui:íía  de  almas  pêra  Deosera  a  que  principalmen- 
a,  e  queria.  Vvú[}oá  o  Provincial  ú  Proviucia  a  vontadô 
cerão-se  logo  tre.s  Padres,  e  tuan  Irmão  leigo.  Erâo  os 
Ivíiro  da  Grnm.  Frei  Fernandií  Maetiudo,  Frei  [Jrogo  dos 
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encontro,  com  tado  o  que  havia  em  seu  estado,  e  pedio  ao  nosso  Fn- 
de  que  o  acompanhasse.  Mas  quando  se  achou  a  vista  d'elles,  e  reco- 
nheceo  que  trazia  poder  dobrado,  ficou  assombrado  de  medo,  e  duvidou 
vir  ás  mãos  com  tao  conhecida  desigualdade.  Aqui  acudio  o  nosso  Padre, 
dizendo,  que  rcfuzar  a  batalha,  quando  tinha  t3o  perto  o  inimigo,  nâo 
podia*-já  ser  sem  total  perdição  dos  seus,  na  hora  que  fosse  entendido, 
que  Icmião :  (|ue  o  remédio  era  tirar  forças  da  fraqueza,  e  ser  primeiro 
em  acomelter;  que  o  fizessem  todos  com  grande  animo,  e  pois  erão 
chrislãos  com  viva  fé,  e  esperanças  em  Deos,  que  os  ajudaria;  e  tives- 
sem por  certa  a  victoria  poleijando  em  seu  nome.  Encheo-se  o  Negro 
de  esforço  com  estas  palavras,  e  toda  a  companhia  com  elle:  vendo-os 
o  Frade  animados,  descobre  hum  Crucifixo,  que  trazia  debaixo  do  man- 
to, e  como  verdadeiro  imitador  das  obras  de  seu  P.  S.  Domingos,  levan- 
lou-o  em  alto ;  e  com  huma  voz,  que  se  ouvio  por  todo  o  campo.  Eia 
irmiios,  disse,  este  he  o  retrato  de  Christo  Jesus  crucificado,  que  con- 
fessais por  vosso  Deos :  este  he  vosso  Capitão,  e  vossa  bandeira,  não 
íiaja  ninguém  que  deixe  de  o  seguir :  e  sem  dizer  mais  palavra,  arreme- 
te só  a  todo  o  correr  contra  os  inimigos.  Abalou-se  traz  elle  com  o  mes- 
mo Ímpeto  todo  o  exercito :  e  foi  tal  o  valor,  que  n^aquella  hora  lhes 
communicou  Deos  aos  corações,  e  tal  a  força,  que  lhes  poz  nos  braços, 
que  em  pouco  espaçx)  desbaratarão  aquella  multidão  espantosa,  que  co- 
bria montes,  e  valles,  e  cativarão  tantos,  que  só  os  cativos  se  aflirma, 
que  em  dobro  erão  mais,  que  os  Christãos :  por  onde  foi  havida  por  to- 
da a  parte  a  victoria  por  milagrosa.  Continuarão  estes  Padres  o  minis- 
tério Evangélico,  e  n'elle  acabarão  o  Padre  Frei  Álvaro,  e  o  Leigo  Frei 
Gonçalo:  os  outros  dous  passando  muito  trabalho,  e  fortes  doenças,  tor- 
narão á  Pátria  gastados,  e  consumidos  da  impressão  d'aquelles  ares  pes- 
tiienciaes  da  Ethyopia,  do  que  davão  bem  testemunho  seus  rostos  nas 
cores  quebradas,  e  semelhantes  a  mortos ;  e  não  tardarão,  inda  que  em 
melhor  terra  em  seguir  os  companheiros. 

CAPITUI.0  XII 

Qninía,  e  ultima  hida,  qtie  os  Frades  de  S.  Domingos  fizerão  ás  terras 

de  Guini. 

Poios  annos  de  1607  reinando  em  Portugal  el-Rei  Bom  Felippe  Se- 
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peiro  pêra  o  resto  ik  Ls[m\\Yã,  vierno  Embaixadores  aLís- 

Alvaro  liei  de  Corigfi;  e  entre  outras  propostas,  que  Ike- 

íOSUide  &à  pnrtíí  de  sen  Hei,  foi  huma,  que  houvesse  por 

lie  aipuns  Ik^igiosos  de  S,  Domingos  pêra  n'elie  pregarem 

Fr*  polas  terras  ve?jiilias.  Era  o  prologo,  e  fandameclo 

I mento,   letidirar  que  esla  fora  a  Keligião,  que  allumiant 

1  eíii  íein[)Oí  aiitif^os,  e  ftííidara  neUe  a  primeira  Ipreja ;  e 

Iq  de  síuj  [*ai  delle  Dom  Álvaro,  fia  via  menos  fie  quarenta 

I  outra  VL7.  a  e!le,  mandada  por  eURei  Dom  Seliaslião;  e 

era  eomo  perlir  justira^  que  sustentasse  a  Ordem  de  S* 

jonservasse  n  vinda,  qtie  [>or  suas  mãos  fora  pí-antada.  Era 

l*adrc  Frei  João  d:i  Cruz*  eleito  segunda  vez  por  Setembro 

lide  de  1(}Í)8,  M;indon-llie  el-Hei  fazer  snber  a  petií^ão  que 

li^o,  o  íjiie  seria  heni  arudirein  a  ella  os  seus  Religiosos; 

Inados-  Nao  eslava  esquecida  na  Província  a  morlí,  e  tra- 

IriuKMros  f*réf;íadores  em  íjuc  oâ  Embaixadores  rallavão:  e 

los  sc^jnriílos  só  dotis  lorírnrao  aos  ares  da  Palriu,  e  tão 
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c  Reverendo  Padre  Frei  I^urenço  da  Cunha  Prior  dos  Padres  de  S. 
Domingos,  que  pêra  esta  minlia  Corte  vem.  Eu  el*Rei  vos  envio  muito 
saudar,  como  quem  eu  dezejo  ver  n'esta  minha  Corte  pêra  dar  satisfa- 
ção a  meus  dezejos,  e  ao  amor  grande  que  tenho  ao  habito  de  S.  Do- 
mingos, aonde  me  eu  criei  em  companhia  dos  Religiosos,  que  a  este 
meu  Reino  vierão  em  vida  d'eI-Rei  meu  Senhor  e  Pai  que  Deos  tem  em 
gloria,  quando  a  elle  veio  o  Governador  Francisco  de  Gouvea  de  man- 
dado d'el-Rei  Dom  Sebastião,  que  Deos  tem  em  gloria.  Com  esta  escre- 
vo ao  Duque  de  Bamba,  e  ao  Capitão  Dom  Lourenço  Vieira,  dé  ordem 
com  toda  a  brevidade  pêra  que  antes  das  agoas  sejais  nesta  Corte.  E 
assi  mesmo  mando  ao  dito  (llapitão  da  Ilha,  dê  todos  os  carregadores 
necessários,  e  também  pêra  as  despezas  necessárias,  o  que  o  Duque 
fará  com  muita  pontualidade.  Não  ha  mais:  Nosso  Senhor,  etc.  De  Con- 
go hoje  28  de  Julho  de  IGIO.  Dom  João  Bautista  meu  Secretario  múr, 
e  Escrivão  de  minha  Puridade  a  fez  escrever.  Rei  Dom  Álvaro.» 

Escreveo.  também  o  Secretario  d'el-Rei  ao^Padre  Vigairo,  e  sua  carta 
lie  a  seguinte. 

« Muito  Reverendo  Padre,  não  saberei  encarecer  a  Vossa  Reverencia 

o  contentamento,  que  tive  com  hunia  Carta  sua,  que  recebi  a  26  de  Ju- 

Uio  d  este  anno  presente :  porque  entre  as  cousas  graves,  que  el-Rei 

meu  Senhor  mandou  pedir  a  Sua  Magestade  seu  muito  amado,  e  quc- 

xido  irmão,  foi  esta  vinda  de  Vossa  Reverencia,  e  dos  mais  reverendos 

J'adres  a  estes  seus  Reinos,  pêra  n^elles  pregarem  a  palavra  de  Deos 

JNosso  Senhor,  e  fazerem  muito  fruito,  como  n'elle  eonfíamos.  Das  mais 

fiarticularidades,  que  Vossa  Reverencia  me  escreve,  não  trato  mais,  que 

f  lizer-lhe  ficão  no  meu  peito  escritas  pêra  as  communicarmos  de  perto, 

c^ue  confio  em  Deos  Nosso  Senhor  será  muito  cedo.  Meus  recados  aos 

ais  Religiosos.  Deos  guarde  a  Vossa  Reverencia,  e  os  traga  com  saúdo. 

>  Congo  hoje  30f  de  Julho  de  iClO.  Ao  serviço  de  Vossa  Reverencia  o 

s^»<cretario  mór  Dom  João  Bautista.» 

As  primeiras  terras,  em  que  se  entra  pêra  Gongo,  saindo  de  Angola. 
^3o  as  de  Bamba,  das  quais  era  Senhor  o  que  a  Carta  do  Rei  chama 
^uque  de  Bamba,  que  assi  se  vão  honrando  com  os  titules  arremeda- 
dos, ou  furtados  de  Espanha,  e  também  com  os  appellidos  delia,  por- 
L  « 
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dianííif  Dom  António  da  Silva.  Como  o  Vigniro  liavia  dol 

L-ll[ls,  e  por  sua  casa,  e  soube  logo,  que  alem  de  gratidi?  es*l 
►^suhin,  tinha  também  o  cargo  de  Capilão  geral  do  Ikinn,  ^ 
r  sua  vinda  pcra  ganliar  sua  graça  com  este  cumpríuietilo, 
r  ospoTideo  elle^  e  sua  Carla  hâ  a  que  se  segue ;                 A 

le  Vossa  Reverencia,  que  me  fez  charitlade  escrever,  soube  de 
togada  a  essa  LoanOa  de  saúde,  com  os  mais  Padres  seu»! 
)s,  de  qne  me  ale^^rei  summamenle  na  alma.  Permilta  Deoâ 
K  conservai  la  sempre  pí>r  mui  largos  ânuos,  pêra  seu  sancta  - 
íera  consolação  espiritual  d  estes  Heiuos  de  Congo.  Amer..  | 
?l'Rei  meu  senhor  me  fez  mercê  avisar  por  Carta  sua,  qual 
Vossa  Uevereneia  alguns  cofos  de  zimbo,  que  u  dilo  Senhor  ■" 
iar  pêra  sua  despexa,  e  erraraba  do  caminho;  os  quais  Itia 
íigora  a  Vossa  Reverencia  por  entender  lhe  nao  servem  n*es&:i  1 
0  que  os  tenho  aqui  guardados  até  saber  o  que  Vossa  Revê- 1 
iar  sohre  elles :  o  que  peço  me  faça  charidade  mandarmn  1 
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f)r3o  também  vistos  de  toda  a  terra,  c  procederão  n'ella  com  lerem 
Ião  Religioso,  que  os  moradores  se  juntarão,  e  lhes  pedirão  de  mão 
commum,  que  se  deixassem  ficar  nella;  se  o  fízessem,  se  oiTerecião  a 
Hies  edificar  Igreja,  e  lium  commodo  recolhimento  em  qualquer  sitio 
quo  escolhessem:  respondendo  o  Vigairo,  que  não  podião  sahir  da  or- 
dem, que  trazião  de  Sua  Magestade,  e  obediência  de  seus  Prelados, 
que  era  passarem  á  Corte  de  Congo,  e  lá  assistir,  quizerão  mostrar  que 
oiTerecião  obras,  e  não  palavras;  e  em  sinal  de  seu  bom  animo,  lhes  fi- 
zerão  o  alforge  pêra  o  caminho,  que  não  foi  pouco  custoso;  porque  além 
do  que  era  mantimento  e  mimos,  ajuntarão  muita  roupa  de  linho,  en- 
xoval muito  necessário  contra  os  ardores  do  sol,  e  febres  de  Congo. 

CAPITULO  XIII 

Sahem  o  VigairOy  eseus  companheiros  de  Loanda  pêra  Congo.  Dá-se  conta 
de  como  passarão  o  caminho :  e  de  algumas  particularidades  da  Cidade 
do  Saloadory  Metropoli  de  Congo. 

Como  o  Vigairo  recebeo  as  Cartas,  que  referimos,  não  quiz  dilatar 
sua  partida,  e  aos  16  de  Setembro  doeste  mesmo  anno  de  1610,  sahio 
de  Ix)af)da  com  seus  companheiros :  forão  por  mar  até  entrar  a  boca  do 
rio  Dande ;  onde  acharão  muitos  senhores,  que  os  esperavão,  dos  que 
tinlião  seus  Estados  perto :  os  nomes  são  bárbaros,  e  grosseiros,  como 
a  terra,  mas  não  he  bem  ficarem  sem  memoria,  pois  são  de  quem  acu- 
dio  a  iionrar  os  messagejros  Apostólicos.  O  primeiro,  que  o  Padre  Vi- 
gairo nomeia  em  huma  carta,  que  escreveo  á  Província,  que  temos  em 
nossa  mão  he,  Manibumbe,  o  segundo  Maniloanda  com  dous  irmãos, 
Dom  João,  e  Dom  Pedro.  Já  temos  advertido,  que  o  nome  de  Mani  he 
o  mesmo  entre  elles,  que  pêra  nós  Senhor :  e  o  que  segue  he  o  destri- 
cto,  ou  comarca  de  seu  estado.  Vierão  mais  Manibingo,  Manidande,  e 
Jlanibama ;  cada  hum  trazia  seu  chocalho  pendente,  que  he  insígnia  se- 
^Aoril.  Do  rio  fizerão  três  dias  de  caminho  até  as  terras  de  Bumbo,  o 
'orão  fazer  noite  a  huma  aldeã  [)or  nome  Moala,  onde  o  senhor  do  Es- 
pado os  sahio  a  receber  por  ostentação  de  seu  poder,  com  seiscentos  ho- 
'Hens  armados  de  arcos,  e  frechas,  cabeças  emprumadas,  rostos,  e  cor- 
I*os  almagrados,  correndo,  e  saltando,  com  representação  guerreira  a 
^u  modo.  Ao  enlrar  na  aldeã  sahio  um  povo  inteiro  de  mulheres,  e  mi- 
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ndo,  e  batendo  as  palmas,  e  assi  forão  agasalhados.  No  dia 
^garâo  ao  dostriclo  de  Bamba  a  hum  lugar  grande,  onde  ti- 
mo  recebimento ;  mas  a  gente  era  infinita,  e  o  apparato  cí>*^ 
de  grande  senhor  muito  aventajado.  Havia  um  género  de 
de  marlim,  que  mellior  disséramos  bozioas,  de  disforme 
orque  erao  feitas  de  dentes  inteiros  de  Alifanle :  a  huns  lanj- 
tabaques,  formados  de  huns  paos  occos^  de  grande  barriga, 
nas  bocas,  onde  os  cobrem  suas  pelles.  Tocão  estes  com  âsJ 
panliando  cada  hum  com  três  chocalhos  em  lugar  de  pífaro» 
postos,  que  faz  cada  lium  diíTerenle  som ;  e  de  tudo  resulta 
dissonante,  e  confusa  que  oífende  as  orelhas  costumadas  a 
liada  em  Arte.  Aconteceo  aqui  pêra  livrar  os  Religiosos  d'est3 
50  era  pequena,  chegarem  novas  na  mesma  hora  do  recebi - 
er  morto  o  Príncipe  do  Reino.  Cessou  logo  toda  aquella  Iro- 
\)h  mesma  rezão  não  sahio  de  casa  o  Duque  lUambamha: 
pessoa  Real  se  encerrou,  e  mandou  receber  os  Padres  por 
que  tinha  nome  de  seu  mestre ;  e  quando  os  vio  em  sm 
s  gmndes  lionras,  ajuntando  a  ellas  entregar-liies  quantia  ilc 
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nuo  poder  dar  hum  passo  adiante,  o  que  mais  sentiSo  era  a  sede,  a 
falta  de  agoa.  Abrasava  o  sol  os  corpos  por  fora ;  assava  a  secura  as  en- 
Iranhas  por  dentro :  era  tormento  desesperado :  e  os  negros  que  os  acom- 
{Kinhavão.  e  snhino  as  fontes,  erão  da  condição  d*aquelle^,  que  o  sancto 
Bispo,  e  Marlyr  Ignacio  escreve,  que  erão  os  seus  guardas,  que  com  os 
benefícios  se  fnzi ao  peores.  Em  lugar  de  lhes  buscarem,  e  trazerem  agoa, 
inetião-se  polo  matto,  e  fa/ião-sc  invisíveis,  e  quando  tornavão,  esta  vão 
já  os  pobres  Religiosos  em  estado,  que  com  a  oppressão  da  secura,  não 
podião  comer.  Ajuntavão-se  medos  de  animais  feros,  de  que  são  povoa- 
dos aquelles  mattos.  Tivoi  ao  assaz  que  merecer,  e  que  offerecer  a  Deos, 
de  fadigas,  e  perigos.  Em  fim  arribarão  á  Corte,  e  á  vista  d'el-Réi  Dom 
Álvaro,  com  cujn  soml)ra,  e  gasalhado  se  restaurarão.  Mas  muito  mais 
com  el-Iiei  pôr  logo  em  praetica  fahricar-lhes  Igreja,  e  aposento,  que 
fosse  como  hum  bom  Mosteiro. 

He  o  assento  da  Corte,  (se  este  nome  cabe  em  tal  gente)  na  Cidade 
que  chamamos  o  Salvador  do  Outeiro ;  e  na  hngoa  da  terra,  Ambasse, 
povoação  grande,  e  estendida,  e  tão  povoada  de  gente,  que  se  ailirma 
haverá  n*ella  vinte  sinco  mil  homens  de  peleija :  mas  falta  de  todo  gé- 
nero de  policia  de  edifícios.  Armão  cebes  de  madeira  grossa  do  matto, 
tecem-nas  com  outra  meuda,  como  ficão  enredadas,  e  espessas,  dão-lhes 
buma  mão  de  barro  por  dentro,  e  por  fora.  líao-se  por  agasalhados,  fi- 
cando quasi  a  uzo  do  seu  gado  encurralados.  Pêra  as  cubrirem  não  se 
cansão  com  telhas,  nem  ladrilhos,  do  mesmo  matto  fazem  emparo.  De 
mantimentos  ha  muita  abundância,  porque  a  terra  he  grandemente  cria- 
dora de  tudo  o  que  d'ella  se  fía.  Em  particular  respondem  com  grande 
fertilidade  em  corpo,  e  copia  todas  as  plantas,  e  sementes  de  Portugal: 
as  parreii*as,  de  que  lá  não  havia  notícia,  antes  de  nos  conhecerem,  dão 
fruito  duas  vezes  no  anno,  e  em  pouco  tempo,  (tal  he  o  viço  da  terra), 
se  fazem  tão  grossas,  e  fortes  como  as  nossas  em  muitos  annos.  O  monte 
dá  muita  caça:  as  hortas  muita  hortaliça,  boasfruitas,  e  varias:  os  cam- 
pos são  fructiferos  de  deversidades  de  grão,  excepto  trigo,  e  cevada,  e 
Irados  de  fontes,  e  boas  agoas.  Como  bárbaros  de  todo,  não  conhecem 
moeda,  nem  uzo  d  ella,  em  prata,  nem  ouro,  nem  em  cobre :  a  que 
uzão,  e  passa  por  todo  o  Reino,  c  pola  terra,  he  o  búzio,  que  chamão 
zímbo,  que  ati^az  dissemos.  Tem  a  Cidade  Igreja  coUegiada,  que  lá  cha- 
mão Sé,  com  doze  (>)negos,  e  suas  dignidades,  aos  quais  todos  fazem 
prebendas  os  Reis  de  Portugal  de  suas  rendas  por  honra  da  Igreja,  e 
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la  lic  lamiíern  sua  nomeação,  e  provizíio  Je  toJas 

lis  (.te  Congo  iiagjo  s6  os  Curas^  quo  ha  ixilo  l\ 

ps  a  respí3Ítu  da  i^^randeza,  e  povu  da  rroviíici; 

Era  tempos  atiaz  em  cslíi  IgrL*ja   da  (*be(: 

íhumè,  pola  vizinlianra  qtie  Itíin  coui  aíjuelia  III 

lera  ca  so  lem  lii^ado  de  sua  jurdiçao,  e  eslá  ui 

Iludo  hum  Bispado  com  lilirlo  de  Cougo,  e  Aiigol 

lio  Reino  s"ia  ião  poucos,  ijoe  cada  Senhorio,  ou 

1  quo  hum  só,  como  sito  as  Comarcas  de  Data,  Uai 

[nrã,  Ali^emo,  Sonho,  e  outras,  e  aíê  no  Reino  d 

e  nome.  \\c  lieino,  nao  lia  mais  que  hum  sõ,  P 

iauiio  a  ^^oarosma,  safie  cada  Cura  a  visitar  seu 

1j  du  seu  oflícío.  Assi  Ijc  grande  a  mizena,  que 

[Xiò  no  espirilurd.  Se  nas  terras  politicas,  onde  a 

Jatanaz  conlinua  guerra,  quo  será  onde  ha  tanta 

que  sao  eslas  qoasi  em  lodo  suas,  e  que  nao  í 

no  baulisnio ;  porque  tudo  o  mais  iguorao,  e ; 

|a  morle  collie  no  instado  da  innoc^ncia :  como  s 

-Ml  nos  co^tijuies  genlilieos,  agouros,  e  feiliçarias 
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pal)rcza,  n3o  falta  gente  boa,  e  virtuosa ;  porque  em  geral  os  homens 
são  bem  inclinados,  v^Tiladeiros,  c  fieis  no  (|ue  se  lhes  enlivga ;  c  onde 
ha  Ministros,  tonião  bem  a  doutrina :  as  molheres  são  mnilo  trabalha- 
doras, cultivao  a  terra,  cavao,  rorão,  semeão,  sem  t(Tem  lugar  de  ocio- 
sidade. Pêra  com  os  nobres,  e  (Irandes,  basta  o  respeilí)  dei  Rei  pêra 
os  fazer  proceder  bem ;  porque  todos  são  como  seus  cativos,  e  até  os 
Iluques,  e  Senhores  maiores,  nâo  possuem  rendas,  eslailos,  e  terras, 
mais  que  em  quanto  a  elle  apraz :  de  sorle,  que  está  em  praclica  to- 
mar-llies  tudo  na  hora,  que  lhe  dá  na  vontade,  e  vendel-as  também,  so 
llie  parece. 

Xão  houve  tanta  diligencia  no  edifício  da  Igreja,  como  o  Vigairo  qui- 
zora :  e  por  nâo  tardar  de  sua  parte  nos  oflicios  de  devacão,  delerminou 
assenliir  a  confraria  do  Hosario,  autes  de  ser  de  lodo  acabada.  Ordenou 
lujma  procissão:  disse  sua  iMissa  cantada  c^m  musica,  e  charamellas  do 
ijzo  de  l*ortugal :  i)régou,  e  declarou  ao  povo  os  privilégios,  e  perdões. 
Assislio  el-Rei,  e  m:mdou-se  assentar  por  confrade  com  vinte  mil  reis 
iltí  esuiolla  na  moeda  dos  seus  búzios,  que  atraz  liça  dito  o  (|ue  são,  e 
sua  valia.  O  Duque  de  liamba  foi  segimdo  em  se  assentar  com  esmolla 
i„aial,  e  logo  seguirão  todos  os  nobres  com  suas  esmollas;  porque  são 
grandemente  pontuais  em  seguir  o  que  vem  a  seu  Rei  (azer.  havenjo 
cjuc  o  agradão.  Mandou  el-Rei  a  hum  primo  seu,  que  fosse  Juis  da  Con- 
fraria, e  o  Duque  do  l]aml)a  Trocurador.  Começava-stí  a  entender  no 
í«  iH)sento  dos  Frados,  (piando  o  Inimigo  conmium  envejoso  do  bem  es- 
j  »irilual,  que  se  hia  dando  a  conhecer  na  Cidade,  atalhou  tudo  com  hu- 
Mà  ia  Irara  do  Inferno:  era  muito  valido  d'el-Rei  hum  Saserdote  crioulo, 
<  .-«ssi  chamão  lá  os  que  tem  mistura  de  dous  sangues :  e  como  raramente 
i--.s-i.ta  massa  inclina  pêra  a  melhor  parte,  segundo  o  que  de  ordinariamente 
^'■t^-mos),  homem  vicioso  publicamente.  Este,  tanto  que  vio  em  Congo  Re- 
• '  í=j:íosos  Letrados,  e  Pregadores,  e  de  virtude  exemplar,  e  notou  em  el- 
'  ^  *3i  inclinação  pêra  elles,  deu-se  por  perdido,  fazendo  conta,  que  quanto 
^"•"«scessem  em  authohdade,  deminuiria  a  sua:  e  wmo  era  idiota,  ne- 
'^  í  Biim  lugar  lhe  ficaria  com  elle.  Tanta  força  leve  este  ciúme  avivado  do 
**  *^stre  de  toda  a  maldadt»,  que  com  ver  ja  dous  enterradi)s.  e  f»Vigaim 
^'*  embatido  de  cruéis  febres,  não  lhe  sofreo  o  coração  es|M?rar  sua  mor- 
^*"*    :  e  lanto  soube  fazer,  como  o  pobre  Rei  lhe  ora  muito  sujeito,  o  de 
^'^^liireza  fácil  de  enganar,  que,  quando  o  Vigairo  cuidava  ler  Mosteiro 
*^*5lo,  foi-lhe  faltando  nos  Ministros  Reais  a  despeza  pêra  osolliciaes  da 
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r  pouco  custosa.  0  mesmo  Ueí  iiâo  apparecia  n'ella  conif> 
oticos  lances  foi-llie  faltando  lambem  a  elle  a  porção,  ífiie 
jra  seu  prato  onliiiario»  Senlio-se  o  Vigairo,  (ez  suas  dili- 
>u  a  rei] ueriíncj lios,  e  por  nao  parecer  pesado,  ou  impor* 
',  coiuaçoii  a  viver  do  empréstimo,  e  andur  i>or  casas  dos 
e  assi  perseverava  por  nau  faltar  na  obrigaçrio,  í]iie  alli  o 
Tavou->se~llie  a  doença  com  o  dUgoslo  dissimulado,  deter- 
íar.  mariilou-lfie  dizer,  que  pois  seguia  conselhos  perversos 
levia  a  el-Rei  de  [*ortagal,  ijue  alli  o  enviara,  e  contra  o 
l  de  seus  vassallos,  o  contra  si  mesmo  nej[ando  a  susten- 
íle  tao  longe  o  viera  servir»  eite  se  queria  hir  aonde  ti- 
de  vida.  Su  lhe  pedia  que  pêra  ler  c^im  que  passar  o  ca^ 
iò  comprar-lhe  os  livros,  que  pêra  o  servir  trouxera  cousi- 
ido  0  que  dava,  e  recebia  os  recados :  alegre  da  ver  fru* 
n;a,  fex  pa^.^nr  os  livros :  e  u  Vigairo  se  passou  a  Angob, 
li  asil  a  este  ttetno,  onde  vive,  e  he  Vigairo  das  Freiras 
0  NovOj  quando  isto  escrevíamos. 
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Peixoto,  e  Isabel  de  Lemos  sua  mulher.  Edificou-se  o  Mosteiro  ile  vagar, 
e  entre  tanto  foi  negoceando  as  licenças  de  Roma  pêra  lhe  virem  dar 
principio  sinco  Religiosas  do  Mosteiro  de  Jesus  de  Aveiro,  por  meio  do 
Padre  Frei  João  de  Aveiro  Vigairo  geral  da  Observância.  Passou  o  Bre- 
ve da  licença  o  Papa  Alexandre  Sexto  no  anno  de  1494,  en'elle  faz  tanta 
honra  ás  fundadouras,  que  chama  Ilierusalem  á  casa  de  que  erão  ilibas- 
Forão  estas  Madres  Sor  Maria  Diz,  que  logo  foi  instituída  Prioressa,  Sor 
Tareja  Fernandes  de  Albuquerque,  Sor  Inês  Annes,  Sor  Maria  Pessoa, 
e  Sor  Isabel  Vaz:  e  tomarão  posse  da  casa  no  anno  seguinte  de  1495. 
Mas  porque  havia  algumas  obras  por  acabar  importantes,  nâo  comessou 
a  correr  em  clausura,  senão  três  annos  despois,  que  foi  por  fim  de  Mar- 
co de  1498.  e  deste  tempo  lhe  damos  sua  antiguidade.  Entrarão  no 
mesmo  dia  algumas  Noviças,  e  começarão  todas  huma  vida  do  Ceo,  com 
lanto  rigor,  e  austeridade,  que  as  Noviças  derão  em  breve  mostras  de 
serem  mais,  que  discípulas  na  Religião,  do  que  foi  bom  testemunho  se- 
rem buscadas  pêra  Fundadoras  d  outros  Mosteiros,  como  logo  veremos. 
N'este  principio  admittirão  as  Madres  na  clausura  três  escravas  por  con- 
solação da  Condessa,  que  as  amava,  e  as  deu  pêra  que  as  Religiosas  en- 
tendessem somente  no  essencial  da  Religião,  e  serem  servidas  polas  es- 
cravas. 

Deixou  a  Condessa  a  esta  Casa  todo  seu  património,  bens  de  raiz, 
e  moveis,  sem  nada  exceptuar,  e  mandou-se  enterrar  n^ella.  As  palavras 
do  Testamento  são  de  ver,  dizem  assi. 

cDcixo,  e  faço  meus  herdeiros  minha  alma,  e  o  Mosteiro  de  Sancta 
Anna  de  Leiria,  pêra  cuja  fabrica,  fazimento,  e  soportamento  das  Reli- 
giosas, que  nelle  viverem,  e  servirem  a  Nosso  Senhor,  deixo  toda  mi- 
nha fazenda,  e  bens,  assí  moveis,  como  raiz,  segundo  a  mim  pertencem, 
e  de  direito  devem  pertencer,  e  inteiramente  lhe  sejão  entregues,  e  ha- 
jão,  e  possuão  pêra  sempre  pêra  o  que  dito  he :  porque  de  todo  faço 
doação  livre,  e  izenta  á  dita  Casa ;  porque  n^ella  haja  continua  obrigação, 
e  lembrança  de  mim,  e  roguem  a  Deos  por  minha  alma.  Polo  qual  lhes 
peço  sempre  especial  memoria,  e  a  Casa  seja  de  Freiras  do  S.  Domin- 
gos da  Observância.  Todo  o  assento  do  Mosteiro  de  Sancta  Anna,  e  quanto 
se  contem  do  cerco  pêra  dentro,  e  a  vinha  que  está  fora  delle,  tudo 
iie  meu  próprio :  e  eu  o  comprei,  e  paguei  ametade  a  Lopo  Peixoto,  e 
a  outra  a  Isabel  de  Lemos  sua  molher,  e  a  quinta  da  Barrosa  com  todo 


LIM^O  V[  DA  TllSTOnn  DE  5.  DÍ>«lXfíOS 

lencis  e  oulríiâ  miiilas  lerns,  e  olivacs.  Todo  o  movei,  lô- 
pnlns,  iTU/os,  ratices,  e  Inhi  a  pnila»  que  lenho  ordenuíla 
\,  ininos  i\ú  arinnr,  lapecnrini,  nada  d1sU)  se  venda,  uu  tnr- 
min  desbaintí^  Pon]ue  ininLa  vonlaile  lie  Indo  a^si  fiar 
Lslciro,  in>  <|uol  nit;  eriLorranio  denlro  no  T^apíluln,  ou  na 
le  íiidn  nfio  for  HmIo.  ÍVro  iH3r  niíircí  u  lodoá  de  uiiníia  ^t- 
lo  dt^  [)cí)s,  e  [jor  ineu  irspeilo  línjHo  sempre  esta  casa  íle 
|in  siia  encoHKTKla,  e  fio  que  poderem,  a  anipnaMn>  o  aju- 
ri irem  rnjuendos,  e  nfio  consintao  lUe  ser  feilo  nenluim 
Isein  i-azâo.  K  nisto  faifio  n  qne  anle  Deos,  e  a  CAirea  do 
se  espeJ^a,  c  a  mim  fui'iio  muita  niercè,  por  ser  cousa  ([tie 
m\o  por  men  leslamenteiro  ao  Frei  Juâu  de  Braga  Prior 
Injen  Confesi^uj',» 


|n:s  vivoo,  e  ííoveninn  a  primeln  Priorcssa  Sor  Maria  Diz, 

tMivor  deestieila  nljservancia,  e  com  a  mesma  se  houve- 

|i;nilieims  siins,  que  ^\oz  eita  servirão  o  mesmo  cargo,  qm 

T;neja  FiTuatidí^s  írAlbuqtierque,  e  despois  Sor  Isalk-I 
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que  fazia.  E  foi  assi,  que  o  licor  da  viile,  como  se  fora  de  Oliveira,  ali- 
mentou a  candeia  com  tão  boa  luz,  e  claridade,  que  sem  lhe  sentir  dif- 
ferença,  rezou,  e  fez  outros  serviços,  e  durou  tanto  no  candieiro,  que 
o  virão  no  dia  seguinte,  e  festejarão  o  descuido  com  riso ;  mas  o  suc- 
cesso  com  espanto.  Veio  a  acabar  esta  Madre  com  huma  morte  muito 
bem  assombrada,  e  semelhante  á  vida,  morte  de  sancta.  Dcsatou-se,  o 
separou-se  por  si  a  companhia  d'aquelle  corpo,  e  alma,  mais  com  forç.i 
de  antiguidade  e  velhice,  que  de  doenra.  Ella  se  foi  rindo;  Satanaz  ii- 
cou  chorando,  quero  dizer  raivando,  e  dando  bramidos  de  dòr;  disfor- 
mes e  medonhos,  pola  que  recebe  de  nosso  bem,  que  forão  ouvidos  por 
todas  as  Madres  com  assaz  pavor,  e  por  algumas  pessoas  de  fora,  o 
julgados  por  infernais.  Tal  opinião  se  tinha  de  sua  sanctidade,  que  não 
duvidavão  seria  odiosa  sua  morte  ao  Demónio:  e  polo  mesmo  caso  quan- 
do alguma  adoecia,  se  valia  conliadamente  da  terra  de  sua  sepultura:  e 
o  mesmo  fazião  os  seculares  da  Cidade ;  e  huns,  e  outros  aíTirmavão, 
que  achavão  remédio  em  tal  mezinha. 

Doutrina  he  do  grande  Agostinho,  que  se  alegra  Lucift.T,  quando  hum 
Sancto  cahe,  ou  deixa  o  caminho  da  virtude.  Bem  se  segue  logo,  que 
ardera  em  novas  chamas  de  sentimento,  quando  vir  almas  constantes 
em  amor  Divino  até  o  ultimo  termo  da  vida:  como  forão  as  Madres  Sor 
Isaliel,  de  que  acabamos  de  contar,  e  Sor  Catherina  do  Evangelista,  de 
que  agora  diremos,  Esta  Religiosa,  sendo  súbdita,  e  despois  Prelada  do 
Convento,  procedeo  sempre  com  grande  cuidado  de  sua  alma:  e  foi  em 
toda  a  vida  tão  verdadeira  filha  de  S.  Domingos,  que  não  havia  quem 
lhe  achasse  nem  huma  minima  tacha  nos  costumes,  nem  em  seu  trato. 
Quando  veio  a  fallecer  ouvirão-se  por  toda  a  casa  outros  roncos  teme- 
rosos, como  na  morte  de  Sor  Isabel,  com  significação  horrenda  de  sen- 
timento; e  as  Madres  cahindo  bem  na  conta  do  que  ouvião,  dizião  com 
alegria,  que  erão  effeitos,  da  magoa,  e  despeito,  com  que  Deos  permit- 
tia  serem  de  novo  os  Demónios  atormentados,  vendo,  que  huma  fraca 
mulher  em  virtude  do  sangue  de  Christo  alcançava  com  valor,  e  humil- 
dade, o  que  elles  sendo  tão  valentes  perderão  por  soberba. 

No  segundo  anno  despois  da  profissão  foi  gozar  o  premio  d  ella  a 
Madre  Sor  Isal)el  Ferreira.  Conta-se  que  foi  das  primeiras  Noviças,  que 
povoarão  a  casa.  e  soube-se  também  aproveitar  da  doutrina  de  suas  Mes- 
tras, e  Fundadoras,  que  nos  dezoito  annos  de  idade,  em  que  falleceo, 
era  havida  por  hum  espelho  de  toda  a  virtude:  e  com  isto  escusamos 
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particularizar  as  cxccllencias,  que  tinha  em  cada  huma.  Derao  testemn*- 
nlio  (l*ellas  seus  Couressores,  que  afllrmaruo  não  lhe  ouvirem  nunca  cul- 
pa mortal.  Derão  testemunho  os  Anjos  com  musica  de  vozes,  e  instru- 
mentos, que  foi  ouvida  de  muitas  Ueligiosas,  que  a  acompanharão  em 
seu  felice  transito.  Emfim  testemunhou  a  terra  em  que  foi  sepultada 
tanto  em  favor  da  pureza,  que  em  seu  grémio  recebia,  que  des  da  hora 
que  a  tocou,  ficou  aquelle  pó  transformado  em  flores:  porque  nuo  sabia 
d  elle  menos,  que  se  cstiverâo  juntos,  muitos  ramalhetes  do  boninas 
cheirosas,  e  particularmente  violas.  E  ainda  hoje  ha  quem  affírme,  que 
lança  de  si  o  mesmo  cheiro:  e  também  se  diz,  que  sararão  alguns  en- 
fermos da  Cidade  com  a  terra,  que  mandarão  levar  da  cova. 

A  Madre  Sor  Catherina  Nunes  fez  huma  vida  tao  penitente,  que  pêra 
homem  robustíssimo,  e  criado  no  deserto  fora  incomportável.  Não  lhe 
passava  dia  sem  tomar  disciplina,  e  â  quarta,  e  sesta  feiras  tomava  três 
á  imitação  de  nosso  Padre  S.  Domingos :  e  porque  os  cordéis  sò  por  si 
por  ásperos,  que  sejão,  passados  os  primeiros  golpes,  ficão  pouco  pe- 
nosos ;  despois  que  com  elles  se  gastigava  bom  espaço,  começava  novo 
castigo  com  disciplina  de  rosetas,  que  dando  sobre  a  carne  moida  da 
primeira,  fazião  correr  o  sangue  em  rios.  Desi)ois  de  professa  nunca  dor- 
mio  em  cama,  e  sempre  andou  descalça.  Assi  veio  a  perder  a  côr  natu- 
ral, fez-se-lhe  a  tez  do  rosto  negra,  do  pisado,  e  queimado,  e  não  pare- 
cia mulher  branca.  Ajuntava-se  andar  unida  com  Deos  em  perpetua  ora- 
í^\o  mental,  e  na  vocal  ser  tao  continua,  além  das  horas  do  Choro,  que 
todas  as  noites  rezava  hum  Psalteyro,  e  ii'esles  exercícios  nunca  inter- 
pollados  acabou  ditosamente  a  vida. 

CAPITULO  XV 

Das  Madres  Sor  Brites  Aranha,  Sor  Antónia  de  Teive,  SorMecia 
primeira^  e  Sor  Mecia  seyunda^  Sor  Maria  de  Góes,  e  outras, 

Dous  triennios  achamos,  que  foi  Prioressa  a  Madre  Sor  Brites  Ai*a- 
nha,  e  muitos  annos  Mestra  de  Noviças:  e  tal  foi  a  doutrina,  que  em 
todo  tempo  deu,  que  o  seu  exemplo  era  pregação  viva,  a  sua  orarão,  as 
suas  penitencias  fallavão  por  ella,  de  sorte,  que  não  tinhão  as  discípulas, 
e  súbditas,  pêra  que  ouvir  seus  capítulos,  senão  só  olhar  pêra  ella.  A 
primeira  cousa,  em  que  mais  vigilância  mostrava,  era  na  guarda  das 
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tonslituiçõcs:  que  de  balde  encomendará  observância  quem  não  for  ob- 
senanle,  e  não  só  levcinerUc,  senão  com  rigor.  As  quaresmas  levava  in- 
teiras a  pão,  e  agoa:  e  assi  as  sestas  feiras  por  toda  a  roda  do  anno.  Cama 
não  leve  nunca,  tanto  por  se  mortificar,  como  porque  o  tempo,  que  del- 
la  se  havia  de  senir,  gastava  em  oração  no  Choro,  onde  era  mais  mo- 
radora, que  no  leito,  nem  na  cella.  A  oração  acompanhava  sempre  com 
lagrimas,  e  com  muitas  disciplinas  de  sangue :  que,  porque  o  não  podia 
dar  a  Deos  por  via  de  marlyrio,  como  erão  seus  desejos,  contenlava-se 
com  llfo  oflerecer  por  suas  mãos  derramado.  Mostrou  o  Senhor,  quo 
lhe  chegava  ao  Ceo  o  cheiro  de  tal  sacrificio,  e  pagou-liro  com  permi- 
tir, que  a  terra,  em  que  foi  sepultada,  sendo  despoís  a  caso  tomada  nas 
mãos,  cheirasse  a  rosas,  e  ficasse  muito  tempo  n'ella  esta  qualidade  ex- 
perimentada, e  provada  por  todas  as  Religiosas  com  espanto. 

Temos  na  Madre  Sor  Antónia  de  Teive  outra  maravilha  como  a  dos 
ossos  de  Eliseu ;  que  despois  de  morto  fizerão  seus  ossos  eíTeitos  de 
Profeta  vivo.  Era  havida  por  muito  sancta  em  vida,  mostrou  sel-o  ao 
certo  despois  de  morta.  Succ4)deo  a  cabo  de  muitos  annos  abrir-se  a  sua 
cova  pcra  servir  a  outra  Religiosa  defuncta:  ao  cerrar,  como  he  ordi- 
nário, sobejou  terra ;  e  ficou  nella  hum  ossinho  dos  mais  meudos  (\o 
coriK}  humano.  Era  presente  huma  Madre  velha,  que  conhecera  a  defun- 
cta antiga,  lançou  mão  d'elle  com  tanto  alvoroço,  como  se  achara  huma 
pedra  preciosa :  e  não  se  enganou ;  porque  mandando-o  a  alguns  enfer- 
mos, se  provou,  e  soube  de  certo,  que  lizera  em  lodos  obra  milagrosa. 

Na  Madre  Sor  Mecia,  do  quem  as  memorias  antigas  nos  não  dão  so- 
brenome, apontando  só,  que  era  nobre,  quiz  mostrar  o  Senhor  quanto 
o  agrada  em  quem  o  serve  o  cuidado  da  oração,  e  contemplação.  Tinha 
muitas  virtudes ;  mas  sobre  todas,  todo  seu  emprego,  e  todo  seu  gosto 
era  n^estas.  Esquecia-se  de  tudo  o  da  vida  na  hora,  que  se  achava  dian- 
te de  huma  devota  Senhora  da  Piedade,  que  na  casa  havia  de  vulto, 
sentada  ao  pé  da  Cruz  cí)m  o  defimclo  Jesus  nos  braços.  Dezejava  sen- 
tir com  ella  os  fios  da  espada,  que  n'aquelle  passo  atravessavuo  sua  af- 
fligidissima  alma.  Chorava  com  vivas  lagrimas  as  magoas  da  mãi,  e  as 
dores,  e  morte  do  filho,  e  os  pcccados  do  mundo,  que  de  tudo  forão 
causa ;  e  este  era  seu  pão  quotidiano.  Hum  dia  estando  toda  toda  em- 
bebida, e  como  transportada  n*esta  consideração,  acompanhando-a  com 
enlranhavel  sentimento ;  eis  que  subitamente  vê  posto  em  seus  braços 
o  bom  Jesus,  assi  ferido,  e  chagado,  e  morto,  como  estava  nos  braços 
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Grauíle  misericórdia,  soberano  favor»  Consta-noá  dosiic- 
^.n;  iíOP|Uí3  se  verilicou  por  vyi,  eiii  que  nao  havia  eiiga* 
eoi  incm4>m,  como  se  liouvc  ri'elle  a  Imtnildadei  e  con-* 

llrc  do  ínnsíTio  nome,  c  lambem  sem  declaração  de  ape- 
Leríem  de  qiie  fui  IgLialmente  nobre,  e  Prioressa  rresla 
In  ca^o  estranho  as  rela^ijes  antigas.  AfTirmao,  que  em 
livi^la  celestial  musica:  e  com  isto  escusamos  especificar 
Ilude,  e  e^^pirito,  que  lanta  honra  lhe  renderSo;  porque 
p  cifradas  n"ella.  Nas  Kelifíiosas  dobrou  as  saudades,  ven- 
dias o  mesmo,  em  que  o  Ceo  poios  sit^ais  mostrava  ga- 


lantes penhores  de  gloria  vio  este  Mosteiro  partir  da  vid;i 
Iria  de  íji)es,  l'oi  esta  Heligiosa  hum  dos  raros  espirílos 
jiMJsciencia,  e  na  guarda  do  rjue  tini  ia  professado,  que  na 
[miingos  se  criarão;  e  como  era  única  em  tudo  o  que  do 
]  íleliyiosa  se  [H><le,  e  deve  esperar,  passão  os  que  d'ella 
liar  de  suas  virttidt^s,  e  assaz  nos  deixarão  n'esla  ge- 
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dres  S.  Domingos,  e  S.  Francisco.  Foi  sinal  antecipado  d*ôsta  bODra  aléia 
de  outros  buraa  vida  toda  entregue  a  Deos,  sem  nunca  desWar  pêra 
consas  do  mundo,  e  grande  devaçâo  com  estes  Sanctos.  Foi  o  segundo 
o  qiie  der9o  os  Demónios  com  terremotos,  e  medos,  cpie  na  mesma 
hora  fizerSo  em  casa,  como  esbravejando  com  ira  e  enveja,  ao  modo 
que  tínhSo  Teito  na  morte  das  Madres  Sor  Isabel  Lopez,  e  SorCatberina 
do  Evangelista. 

Merece  memoria  nestes  escritos  a  Madre  Sor  Elena  da  Gunba  por 
particular  louvor,  que  teve  de  grande  penitente,  porque  padecendo  gran- 
ties  misérias,  e  immenso  trabalbo  com  bum  Grancro  aberto,  que  lhe 
comia  os  peitos,  não  podia  acabar  consigo  deixar  da  mão  a  disciplina,  e 
Tazer  penitencias  de  grande  aspereza.  Dizia  que,  o  Cancro  era  mal  das 
naturezas  e  doença  forcada;  e  por  tanto  irão  desobrigava  de  lhe  juntar 
penitencia  voluntária.  Era  devQtissima  da  Paixão,  considerava  as  dores 
(los  pes  e  mãos  do  Bemdito  Jesus.  Tudo  quanto  padecia  e  fazia,  lhe  pa- 
recia pouco  á  vista  dà  Cruz.  Como  tinha  espirito  pêra  soíTrer  tanto,  quiz 
a  Communidado,  que  provasse  também  o  trabalho  de  governar;  derão- 
ll»e  o  de  Prelada,  que  administrou  com  satisfação,  que  de  sua  virtude) 
se  tinbão  promettido.  , 

Uuitas  outras  Religiosas  deixarão  fama  de  grande  sanctidade  n*esta 
Casa :  mas  como  não  houve  quem  d*ellas  escrevesse,  como  íizerão  as 
Madres  de  Jesus  de  Aveiro,  foi  o  tempo  escurecendo  seus  nomes,  o 
obras:  e  esta  he  a  causa,  porque  sendo  tão  antiga,  e  fundada  na  Obser- 
vância» que  com  muito^cuidado  seguio,  achamos dclle pouco  que  escre- 
ver: e  o  que  temos  dito  colhemos  pola  mór  parte  de  algumas  Madres 
muito  velhas,  que  com  o  zelo  da  Religião  conservavão  6om  flrme  me- 
moria as  obras,  e  exemplos  sanctos,  que  tinhão  visto,  e  ouvido  em  lon- 
gos annos:  entre  as  quais  devemos  lembrança  á  Madre  Sor  Mecia  Bran- 
doa, que  despois,  que  huma  vez  foi  Prioressa,  ficou  logrando  muito 
tempo  vida  quieta,  e  simples,  com  grande  opinião  de  virtude  e  todas  as 
vezes,  que  se  offerecia  occasião,  animava  as  moças  com  o  muito,  que 
n*esta  Casa  vira,  e  ouvira. 

De  tudo  foi  bom  testamunhO)  que  poucos  annos  despois  de  fundadi 
a  Casa,  mandou  três  Religiosas  a  fundar  o  Mosteiro  de  Nossa  SeniK>r:t 
da  Saudação  de  Montemor  o  Novo :  e  foi  oom  eUas  a  Madre  Isabet  Ya^s 
buma  das  Fundadoras  deste.  ForSo  as  duas  Sor  Calerína  de  Góes,  c; 
Sor  Caterína  Soagem. 

VQL.  m  .31 
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JJVHO  VJ  DA  llISTOrtíA  DE  S-  DOMINGOS 

\mo  SC  SLJSlentão  nt\m  setenta  Rcligiasas,  numero  demasiada, 
n{la  de  dinheiro  uao  eliega  a  a^m  oiíl  reis:  de  trigi),  e  aieile 
liUiílade;  e  e<l^  jiiiita  com  a  barateza  da  terra,  fax  que  po:;-  ., 
lus  nao  sem  iraballio,  o  empeíihos.  Tiverao  niutlas,  e  bua* 
s,  de  que  humas  se  forào  perdendo  com  o  tempo,  que  lado 
ras  alienoQ  a  liberalidade  mal  considerada  das  Freiadas,  com 
iKiis  que  culp:i. 

ir)s  ficar  cm  meraoria  n 'estes  escritos  huma  nobre  Dona  d'esUi 
nome  Isabel  de  Lemos,  Uío  devota  do  habito  de  S,  Domtn- 
h  a  vida  o  Irouxo  veslido,  e  tJO  aíTeiçoada  pala  m^sma  jv* 
ilosteiro,  qui)  smdo  multa  rica,  l\m  deixou  por  sn:i  morte 
uia;  e  manJando-sa  enteirar  na  Capella  mor,  antevio  com  I 
ou  quasi  adviíili  jTT,  que  po^lia  vir  tempo  em  qm  com  cila 
;íderiâo  as   MaiJres  ganhar  alguma  graiirte  herança;  e  orde- 
■espeito  que  foi  se  sua  sepulUira  iletraz  do  Altar  mòr.  k  be- 
i^a  sabida,  forão  quatro  casais,  Ires  olivais,  três  moinhos, 
s,   e  lumiis  c:\<i<,   e   miTÍtn  ÍK>m  movei.  C  com  dnr  Inntiu 
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hemida,  situada  no  meio  de  huma  charneca  herma,  e  seca,  he  hoje  Casa 
celebre  em  Religião  e  devação  do  povo,  em  alTeição  dos  Reis,  e  em  amor 
de  Ioda  a  Nobreza  do  Reino.   Sua  origem  foi  assi.   Continuando  pasto- 
res com  seu  gado  a  charneca,  e  correndo  tudo,  acharão  na  ladeira  dei 
hum  monte  entre  descomposta  penedia  huma  Imagem  da  Virgem  Nossa 
Senhora,  como  segundo  o  que  atraz  deixamos  escrito,  se  tem  descuberto 
outras  muitas  n'este  Reino,  e  por  toda  Espanha.  Soube  a  devação  mon- 
tanheza  estimar  o  achado:  espertou-a  a  Senhora  com  milagres  e  beneli- 
cios:  junctarão-se  os  que  liabitavão  nos  valles  vezinhos,  e  se  aproveita- 
tSu  dos  matlos  pêra  seus  gados,  e  criações ;  levantarão-lho  hum  pobre 
gasalhado  no  alto  do  monte.  Do  tempo,  que  se  achou  a  Imagem,  e  foi 
edi(i(^da  a  bermida  (como  entre  gente  rústica)  não  ficou  lembrança :  só 
consta,  que  reinando  el-Reí  Dom  João  Segundo,  já  a  casinha  tinha  nome 
e  era  visitada,  como  os  Reis  começarão  a  continuar  a  estancia  de  Al- 
meirim; estancia  deleitosa  nos  mezes  do  Inverno  com  a  occasião  da  caça, 
que  he  muita,  huma  de  veação,  que  olíerece  o  monto  na  espessura  dos^ 
bosques,  e  mattas:  outra  de  volaleria  nos  campos,  que  se  estendem  a 
perder  do  vista  ao  longo  da  montanha,  e  do  grande  Rio  Tejo.  Âconte^ 
cia  visitarem  também  a  bermida,  humas  vezes  á  conta  do  exercício  da 
moritaría,  outras  por  devação.  Succedendo  o  mesmo  a  el-Rei  Dom  João 
Segundo,  teve  tenção  de  a  fazer  do  novo;  e  em  parte  onde  custasse  me- 
nos trabalho  aos  devotos  os  passos,  que  dessem  pêra  a  buscar:  porque 
o  monte  era  muito  agro,  e  trabalhoso  de  subir.  Atalhou  a  morte  os  bons 
pensamentos :  mas  não  lhe  tirou  deixal-os  declarados  no  testamento,  o 
eocommendados  a  seu  primo,  e  successor  el-Rei  Dom  Manuel,  particu- 
larizando, que  se  edificasse  junto  da  fonte,  e  com  gasalhado  pêra  hum 
líermitão.  Era  o  legado  fácil,  e  de  gosto  pêra  quem  folgou  de  acudir 
Com  prompla  execução  a  outros  mais*  pesados:  não  só  mandou  fazer  a 
casa,  mas  tratou  de  a  ornar  por  muitos  modos.  Foi  o  primeiro  dar-lhe 
iHim  retabolo,  em  que  se  mandou  retratar  com  a  Rainha  Dona  Maria;  o 
(iespois  todos  seus  fdhos  e  (ilhas,  que  hoje  dura.  O  segundo  nasceo  do 
crescimento,  que  bouve  na  devação  e  romagem,  despois  que  a  mudança, 
•  concerto  se  publicou  na  Comarca.  Do  que  sendo  el-Rei  informado,  o 
úô  alguns  milagres,  que  a  Senhora  de  novo  fazia,  quiz  que  houvesse 
Q'eila  Sacerdotes  per[)etuos  pêra  mais  veneração  da  sancta  Imagem,  o 
ooQSoIacSo  dos  que  a  visitassem.  Com  este  sancto  fim  fez  Doação  da 
casa  ú  Ordem,  pondo-lhe  obrigaçSa  de  ter  n*eUa  continues  três  Sacerdo- 
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]^|jsia  quotidiana,  cotno  hti  àú  ver  de  sua  Carla  Beal,  que  h& 

tue: 


anocl  por  grafa  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  dos  Algarve^^, 
&Mèm,  riiar  em  Arria,  Senhor  da  ConijnisLa.  navegação,  t*  Co* 
Itiiopia,  Arábia,  Pérsia,  u  da  [iidia,  ele*  A  quantos  esta  nossa 
fademos  salier,  ijue  ccmsirando  uós  como  a  casa  de  nossa  Se^ 
irra  de  junto  de  Almeirim  pudesse  ser  melhor  provida,  e  n  elia 
o  serviço  de  Nosso  Sealior  pudessem  ser  melhor  feius,  ea 
pudesse  haver  quem  mtíllior,  e  mais  conlinuadamenle  a  li- 
strasse ^  delermitiamos  faxer  da  dita  Casa  esmolla  ao  Mus- 
Domingos  da  nossa  Villa  de  Sanctarem,  Porém  por  esU^pre- 
por  fazer  graça,  e  mercê  por  esmolla  ao  Prior>  l^rades,  e 
dilo  Mosteiro,  lhe  fazemos  pura,  e  irrevogável  Doação  ireste 
i  sempre  da  dita  Casa  de  nossa  Senhora  da  Serra,  mm  todo 
e  com  toílas  as  cousas  de  oruamentos,  e  quaesquer  outras, 
reseníe  n'ella  estem,  e  lenhamos  dadas  pêra  o  serviço  da 
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ponhao,  porque  nós  lhe  fazemos,  assi  de  todo  doação»  e  esmoUa  pêra 
todo  sempre  com  a.  dita  obrigação  na  maneira,  que  dito  be.  E  o  dito 
uosso  Contador  fac^  registar  esta  nossa  Carta  em  o  livro  dos  nossos  pró- 
prios da  dita  Comarca  pêra  em  todo  tempo  se  poder  saber  como  esta 
Doação  assi  fizemos.  Dada  em  a  nossa  Cidade  de  Lisboa  aos  16  dias  do 
mez  de  AbriL  Álvaro  Fernandes  a  fez,  Anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cbristo  de  mil  quinhentos  e  hum.  Rei.» 

Por  virtude  d*esta  Provisão  tomarão  posse  da  Casa  os  Kelígiosoo  de 
Sanctarem,  e  forão  em  conformidade  d*ella  correndo  com  a  obrigaçãí), 
até  que  passados  alguns  annos,  hindo  eURei  hum  dia  visital-a,  lhe  pedi  > 
o  Príncipe  Dom  João,  que  acompanhava  em  idade,  que  não  era  mais  de 
oiize  annos,  que  lhe  deixasse  fazer  alli  hum  Mosteiro  da  Ordem  de  S. 
Domingos.  Estimou  o  Pai  a  inclinação  dd  Qiho  em  ánnos  tão  tenros, 
como  pronostico  certo  daquelle  grande zello,  com qiie  despois,  que  su<> 
cedeo  na  Coroa  foi  protector,  e  pai  verdadeiro  de  todas  as  Religiões ;  e 
alegremente  lhe  deu  licença.  Era  de  ver  o  cuidado  com  que  n^aquella 
puerícia  emprendeo  o  Principe  a  obra :  inda  que  n  aquelles  tempos  cor- 
ríSo  rios  de  ouro,  e  prata,  da  grossura,  e  valia  das  especiarias,  e  dro- 
gas da  índia :  também  era  de  ver,  como  conservavão  os  ânimos  Reais  a 
moderação  antiga  no  despender.  Acudião  elRei,  e  a  Rainha  ao  gastrj  da 
obra,  e  ao  gasto  do  Principe;  mas  com  temperança  tal,  que  o  Princip<^. 
com  facilidade  de  moço,  e  desejo  de  ver  crescer  o  ediíicio,  inda  qud 
poQCO  custoso,  chegava  a  valer-se  dos  fidalgos,  pedindo-Ihes  parte  em 
soas  moradias  pêra  que  ajudassem  as  paredes,  que  despois  havião  de 
ser  commodidade,  e  recreação  de  todos,  como  na  verdade  forão  logo 
e  poios  annos  adiante:  porque  continuando  o  monte,  hora  em  com- 
piBhia  dos  Reis,  hora  sós,  quando  acontecia  tornarem  cansados,  e  mo- 
hidos  (que  o  mór  passa-tempo  da  vida  humana  se  compra  no  fim  com 
tpebrantamento  do  corpo,  e  fastio  da  vontade)  achavão  aqui  alivio  de 
trato  cortez,  o  sancto,  com  Frades  bem  entendidos,  letrados,  e  curio- 
sos E  se  era  tempo  invernoso,  tinhão  abrigo  de  casas  recolhidas,  e 
bom  fogo  nas  chaminé».  Estas  diligencias  Tizerão  aparecer  depressa  o 
Coovento  feito  com  todas  suas  partes,  e  commodidades,  de  cerca,  e 
horta,  e  sua  nora:  porque  a  fonte,  de  que  faz  menção  o  testamento 
Cei-Rei  Dom  João,  era  de  tão  pouca  substancia  em  quantidade,  e  qua- 
bbde  da  agoa,  que  os  Frades  a  deixarão  perder;  e  pêra  beberem  se 
ndem  da  agoa  do  Tejo,  que  recolhem  a  tempos  em  grandes  talhas  de 
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la  sorve  pera  regar  a  borla,  e  pêra  \he.  fa^er  liuina  fonie  ile 
Icicreacao  pera  os  olhas;  porque  as  ajoas  d^esta  cliarneca 
Kao  grossas,  c  pouco  sadias.  O  Convento  ficoa  com  o  nfí- 
Ideo  o  primeiro  silio  de  Nossa  Scíiihora  da  Serra,  e  tie  o 
o  Senhor  Dispo  de  Moaopoli,  quando  trata  de  Portugal 
11  to,  Ibí  culpa  de  quem  lhe  deu  a  informição,  que  a  fez  la* 
lou  o  nnme  ni:us  do  necessário, 

,Tes,  fpíe  se  conta  vão  da  Senliora  do  tempos  atrax,  se  p:^r- 
lia  particular,  que  se  consen^ou  com  a  occasião  do  hum  le- 
Li  teslauíenlo  deixou  Francisco  Pirez  hivrador,  d'alctmtia  o 
jperdido  de  todo  a  vjsla,  eiicomendou-se  a  esta  Senhora,  om 
LTac^s  oITercceo-liie  o  que  linha  de  seu,  que  era  huiua  vi- 
la  logrão  os  Fndes. 

CAPITULO  XVII 


Irias:,   qne  o  Príncipe  impetraH  fia  Sê  AposíoHm  p^ra  O  Cofí' 
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^na  idade.  A  tradução  escusaremos ;  visto  como  temos  declarado  o  que 
contem. 

Leo  Papa  Decimm  vniuersis  Chrisii  fidelibns  pressentes  Uteras  inspe^ 
ffitris  salulem,  et  Apoxtolicam  bencdiclionem.  Loca  smctornm  omnium^  prce* 
serlim  xnb  Beata  :Wari(e  Virninis  Dei  genilricis  inuocatione  instUuta^  pm 
í^unt  fiJelium  denotioiíe  celebranda :  tt  ipsam  Dei  genitricem  honorantes  tu 
ierriSy  nos  ainabiles  Dco  reddat,  et  illias  nobis  qiiodammodo  patrocinium 
tindicoHtes  apud  ipsnm,  qnod  twstra  merita  non  obtitient,  ejus  mereamnr 
intercessionibus  obtinere.  Cum  itaqne,  sicut  accepimus^  dilectus  fUius  no6í- 
lis  vir  Joaunes  Princeps  Portugallioe  charissimi  in  Christo  filij  nostri  Em^ 
manuelis  Púrtugalliw,  et  Algarbionun  Regis  iUmtris  natas,  zelo  deuotio* 
nis  accensus,  ac  cupiens  Deo  ejnsqne  genitrici  Uirgini  Mari(B  primitias 
o/ferre,  in  quodam  ejusdein  BeMce  Maria:  Uirginis  sacello,  de  serra  fiun- 
cupato^  Vlixbnnensis  Dicecesis,  magme  quidem  deuotionis^  ac  peregrino* 
rum  eú  confluentium  fiequentia  percelebri^  gnandam  domnm  pro  perpetuis 
fHí,  et  bahitatione  Fratrum  Ordinin  Prcedicalorum  regnlaris  obseruantim 
amplo  (edificio  omni  opera^  et  impendia  construi,  et  csdi/icari  feceritf  iWarn- 
que  pro  eorundem  Fratrum  susteniatione,  redilibits  satis  competentibus  di- 
^aueriti-Nos  ciipientes,  vt  in  dieta  domo  Dei  deuotio,  et  toei  celebritasffe- 
queiUiori  Christi  fidelibns  concnrsu  magis  augeatnr,  nec  non  Christi  ipsi 
libentius  deuotionis  causa  ad  domus  hnjnsmodi  ampliationem,  constructio* 
fèem,  manutentionem,  couseruationem,  et  reparalionem,  nec  non  Fratrum 
^jusdem  sustentationem,  manus  prompíius  porrigant  adiutricis,  quo  exkoc 
ibidem  dono  ccelestis  gratim  vberius  conspexerint  se  refertos :  de  Omnipo* 
ientis  Dei  misericórdia,  ac  beatorum  Petri,  et  Pauli  Apostoloram  ejus  aw- 
ihoritate  confisi  omnibus,  et  singulis  Christi  fidelibus  tere  pcenitentibus^  et 
confessis,  qni  ecclesinm  dictce  domus  in  Epipbanice  Domini,  Purificationis^ 
Annuntintiouis,  Assumptionis^  atque  Natiuitatis  Beatm  Virginis  festiuita- 
4um  diebus^  d  primis  vesperis^  vsque  ad  occasum  Solis  sequentium  dierum 
dictarum  fntiuitalum  rcspectiue  deuoté  visitauerint,  et  ad  eonstructionem, 
et  reparationem,  nec  non  sustentationem  prcedictaSy  mcmus  porrejserint  ad' 
jvtrices,  quiuquagittta  annos,  et  tolidem  quadragenas  de  injmictis  eis  pce- 
ttitentijx  miscricorditer  in  Damino  relnxamus,  prcesentibus  perpetuis  futu* 
ris  temporibus  duraturis.  Uolumus  autem  quod^  si  visitantibus  dictamEc* 
clesiam,  et  ad  prcemi^a  manus  porrigentibus  adjutrices^  aut  alids  inibia 
4iliqtía  alia  ia  perpeluum^  cel  ad  certum  tempus  nondum  elapsum  duraíU' 
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l/f\  Datnm  Rotttw  tf  imã  Sunctum  Fetr\iin  sub  anunig  l^hvti" 
taij  3f.  D^XIlIl.  Poíiíificatus  nosírí  annõ  tecunéo. 


I todos,  os  íjue  vivemos,  se  aclic  sempre  iniii  pgruía  cora 

aqiitília  incliijncão,  que  o$  Greiíos  cíwiirio  ribiicia»  em 
Ipriu,  t\[M]{ú  naiCi!  coíiliífilar-â3  Uhlj  o  lio-m^m  ibs  obríts 
\ii  amnl-as;  que  lie  3  tnjáiin  roííf>,  ptr  (milinri'>  lia  iiiri' 

p:jreça  iiol  o  íillio,  tjijií  gerou,  pôv  fáo  que  soj'i,  repm- 
[?s:reve3,  conJen^  o  verso,  que  compDZ-  kmm  el-Hei  Dom 

c:n  qiVMiiú  Triíieifie,  como  procedida  tL*  sua  tracei  e  de- 
liG  foi  dcsaíTdiroaJj  dtíspois  dâ  ILu,  d):ii  quanto  R^>*  outra* 
]  cm  policia,  despega,  e  corpo*  Aqui  se  vintm,  como  esUi- 

I ;  e  pjra  líullior  gozar  da  e^^taneía  $eiíi  iKírtarbarrio  dos 
kriji3s  da  Re-ligiiío,  mandou  acrescentar  ao  edi(]i:íi>  frades- 
jsi ;  porem  modt*rado,  e  coakp  casa  de  campo :  e  laiilo  que 
patiinnva  com  mais  gosto,  e  com  gniiiíia  coiistílacào  dos 

cstimavlío  tero-ii  por  lesleraoiilia  de  âous  trabalhos,  e  de 

r)rnprio  Bei,  o  Ulm  tão  rciiírioso. 
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n»z  cm  lodos  (erao  ilesasete  os  qne  se  acharão  no  Convento)  que  nau 
lioijvc  nenliiim,  a  quem  não  cr)rlasse  o  corarão,  e  do  centro  delle  ar- 
líincasse  desconsoladas  lagrimas.  Era  presente  Dom  AlTonso  de  Castello 
Branco  Bispo  do  Algarve  (dcspois  o  foi  de  Coimbra)  que  governava  esl;i 
(k)mpanl)ia  com  muitos  fidalgos,  que  cubcrtos  de  tristeza  o  acompanha- 
xãp:  e  os  mais  d  eiles  se  lemhravâo,  que  o  tinhão  acompanhado,  e  tra- 
zido alli  mtísmo  muitas  vezes  com  grande  gosto,  e  trajos  de  alegria:  c;i- 
liírão  na  rezão,  que  os  Frades  obrigava:  renovou-se  em  cada  imm  a 
cliaga  própria,  foi  pranto  geral. 

El-Uei  Dom  Felippe  o  IVimeiro  doeste  nome  em  Portugal,  segundo 
no  resto  de  Espanha,  folgou  de  se  parecer  com  seus  antecessores  em 
honrar  também  esta  Casa.  E  ainda  que  o  peso  dos  negócios  do  reino 
novamente  ac(|uirido,  e  sua  idade  crescida,  e  quebrantada  de  achaques 
lie  gola,  quasi  continuos,  lhe  não  derão  lugar  no  tempo,  que  em  Por- 
tugal assislio  pêra  buscar  por  gosto  as  recreações  de  Almeirim,  e  do 
inonte :  com  tudo  tomou  Oix-asião  pêra  ver  o  sitio,  e  entrar  no  Conven- 
to com  a  vinda  da  Einperalriz  Dona  Maria  sua  irmã.  Vinha  esta  Senhoni 
de  Alemanha  viuva  do  Emperador  Maximiliano  fallecido  no  anno  de  iriTO, 
V  ;ilreveo-se  a  estender  a  jornada,  vindo  de  tão  longe  até  este  ultimo 
Occidente,  i)or  ver  o  irmão  velho  no  Reino  novo.  Sahioel-Rei  de  Lisboa 
ti  reccbel-a :  e  ponjue  a  Emperatriz  trazia  o  caminho  por  Coruche,  1o- 
luou  por  limite  esle  Mosteiro,  e  nelle  esteve  três  dias  es|)erando  que 
chegasse,  c  daíjui  se  forão  ambos  embarcar  a  Salvaterra.  Era  Prior  o 
l»adre  Frei  Thomaz  IWbclIo  religioso  sizudo,  c  grave :  houve-se  el-Rei 
por  bem  servido  delle,  no  que  se  oíTerea^o,  e  ficou  tão  satisfeito  do  que 
cntendeo  da  Casa,  que  vendo  muitos  annos  despois  ao  Mestre  Frei  João 
de  Valadares  em  Madrid,  aonde  foi  por  negócios  da  Ordem,  lhe  fallou 
1  relia  com  significarão  de  gosto  mais  de  buma  vez.  E  não  he  pêra  es- 
ijuecer  cm  prova  de  como  a  tinlia  na  memoria,  que  fallando  também 
ioni  o  Duque  de  Aveiro,  lhe  contou  algumas  vezes  por  graça  o  que  acon- 
tecera Delia.  Foi  o  caso,  que  os  Ministros  de  sua  meza  do  Estado  ou 
enganados  na  conta  dos  dias,  que  a  Igreja  tolhe  carne,  ou  nos  que  Sua 
llagestade  se  poderia  alli  deter,  se  acharão  huma  menham  sem  ter  que 
liar  de  comer  a  lodo  aquelle  grande  Acompanhamento,  que  o  seguia,  por 
ser  olirigação,  e  dia  de  peixe.  Sentio-se  a  falta,  e  chegou  a  noticia  d'ella 
»  el-Uei:  como  senão  podia  remediar  de  longe,  advertio  elle,  que  se 
tóccorrcssem  ao  Prior,  que  entre  Frades  de  S.  Domingos  não  i)odia  fal- 
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lln  dl*  iiescndo.  Foi  l»na  venturn,  que  tinlKi  mcíiíl'!  m  Jirn- 

I:ds  ílias  anitos,  romo  se  arlviuliurn  o  sncceívso.  minlns?  pe^ 

|!  lioa  i:íi|iííi  ik  litni^s  ;  dou  ttido,  como  era  ent  deserto,  Iioik 

|k*KÍjní>  r]ue  fora  banquete  de  milafírc,  Assracootnva  a  bom 

(issa/.  Hivor  íío  por  >i  a  Iradirniira,  montou  desfK^is  ao  Corí- 

lo  ciiicíieiila  cru/iaiirís,  mais  ik*  renda,  qm  hoje  [hjssiíCí  d 

|na  ca^^n,  i^  renrtaá  tios  Coneíías  rof^ulares  (to  Saneia  Cruz  de 

Sua  Ma^ostade  rciniindo  cíj;]1  [Rincões  Ecdi^iasticas,  al^ni- 

íjiiLí  os  íiL'is  pasmados  tinlião  npplicndodo  palriiiií^nío  lUvrt 

da  Ueino.  Passava-!  lie  tudo  p^la  inâo,  e  posava  fui  lo  Cflra 

[íiterídimenlo,  f|iic  foi  raríssimo  entre  lodosos  ííds  do  rorni- 

|ie  liinna  consulla  dii  mui  tos  Conventos  juntos,  qiic  haviík) 

((jUtí  coniíão  da  Coroa*  Acliaiido  cnlre  elles  esto  da  Serra, 

eiu  todos  os  mais  procedesse  a  commutac^a:  e  su  oUc  tí- 

1»  o  t|iíe  tinlia  da  Cui-oa,  que  erao  cento,  e  cincoenla  cnixa- 

[lente  a  peiírao  i]oe  llic  viulia  sinelada  de  outra  tanta  qua;t- 

fez* 

CAPirn.o  xvHí 
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mndo  de  toda  a  Corte,  não  havia  na  sna  cella  mais  apparalo,  nem  mais 
atraias,  que  na  de  qualquer  Frade  ordinário.  Â  sua  pregação  tinha  tudo 
j  mto  o  que  a  natureza,  quando  lie  liberal,  parte  por  muitos,  aviso,  gra- 
ça, elegância,  profundos  conceitos,  provas  acertadas^  muita  lição  dos  San- 
cios,  boa  voz,  boa  expressiva :  o  sobre  tudo  huma  liberdade  Apostólica 
enn  amoeslar,  e  reprender.  Com  estas  partes,  que  acompanhava  comre- 
Igião,  e  virtude  micissa,  levava  apoz  si  toda  a  Corte,  obrigava,  e  movia 
(>s  ouvintes  com  facilidade  a  tudo  o  que  queria :  já  a  devação,  que  fazia 
derreter  em  lagrimas  até  os  mais  descompostos  na  vida :  ja  a  medo,  que 
não  havia  quem  não  tremesse.  E  o  que  mais  espanta,  no  breve  espaço 
de  hum  sermão  acontecia  mover  os  ânimos  a  diversos,  e  ás  vezes  encon- 
trados affectos.  Por  onde  lhe  acommodavão  com  rezão  o  que  se  disse 
antigamente  do  outro  Grego,  que  trazia  os  corações  dos  homens  depen- 
durados da  sua  boca.  Foi  argumento  dé  sua  liberdade,  dizer  a  el-Uei  no 
rosto  algumas  verdades  mui  cruas,  e  pesadas.  Assi  diremos  huma  só, 
que  fiii  celebrada,  pola  pena  que  lhe  custou.  Pregava  na  Capella,  era  dia 
de  Cinza :  propoz  por  thema:  Mtmenío  homo  quia  puluis  es,  ele.  e  ajun- 
tou :  Que  novas  eu  trago  pêra  ser  bem  ouvido :  e  logo  proseguio  assi : 
Muito  alto,  e  muito  Poderoso  Rei,  e  Senhor  nosso.  Estas  palavras  que- 
rem dizer,  que  Vossa  Alteza  he  pó,  e  cinza,  e  n^ella  se  ha  de  tornar  mui- 
to brevemente.  Devia  haver  então  causa,  que  obrigou  ao  Pregador  a  fa- 
zer particular  o  aviso,  que  a  Igreja  dá  geral.  D'ella  não  flcou  lembrança. 
Só  sabemos,  que  el-Rei  mandou,  que  fosse  degradado  da  Corte :  porque 
houve  ânimos  cativos,  e  pêra  pouco,  que  julgarão  por  atrevimento  huma 
verdade,  que  dentro  de  poucos  annos  virão  cumprida.  Mas  et-Rei  era . 
muito  sábio,  e  juntamente  brando,  e  humano :  conhecia  o  zelo  de  Frei 
Thomas,  esteve  tão  longe  de  o  tratar  mal,  que  lhe  assinou  o  desterro  pêra  a 
mesma  casa  de  que  era  filho,  que  foi  conhecido  mimo;  e  hindo  hum  dia  a  ella 
lhe  fez  honra  de  entrar  na  sua  cella.  Porém  inda  alli  contão,  que  lhe 
não  abateo  o  favor  os  espíritos.  Fosse  a  caso,  ou  por  conselho,  tinha  na 
cella  huma  estatua  de  estranho  feitio,  rosto  seco  como  huma  caveiía,  ca- 
bello  crespo,  e  descomposto,  o  corpo  meio  cuberto,  ao  parecer  de  hum 
.couro  cru,  pernas,  e  braços  nus,  e  como  da  huma  notomia,  que  se  lhe 
contavão  os  ossos,  veias,  músculos,  e  toda  envolta  em  cadeias.  Reparou 
el-Rei  n'elia,  e  perguntou,  que  cousa  era.  Respondeo  com  o  seu  brio : 
Senhor,  he  o  Baulisla  in  vinculis  por  fallar  verdade.  Se  isto  forão  indí- 
cios de  animo  zelozo,  c  livre,  também  pudéramos  referir  muitos  do  abai- 


402  LIVRO  Yl  DA  HISTORIA  DR  S.  DOMINGOS 

lo  estranho,  que  fazião  suas  palavras  nos  ouvintes :  digamos  hum.  Era 
fallecido  dAXiti  Dom  João:  havia  tempos,  que  não  pregava.  Subio  hum 
(lia  ao  púlpito,  acudio-lhe  a  cidade  toda.  Estendeo  os  olhos  polo  auditó- 
rio, que  era  a  mesmo,  que  sempre  o  seguia ;  vio  que  lhe  Taltava  o  maior, 
c  melhor  ouvinte :  levantou  a  voz,  e  disse.  Onde  ostá  el-Rei  Dom  João^ 
Tal  foi  o  tom  de  voz,  tão  grave,  tão  sentido,  tal  meneio  de  rosto,  e 
olhos,  que  arrebentarão  as  lagrimas,  gemidos,  e  soluços  quantos  liavia 
iia  Igreja,  o  foi  o  pranto  tão  formado,  que  não  houve  lugar  pêra  dizer 
mais,  e  ficarão  por  sermão  aquollas  quatro  palavras. 

Dizem  deste  Padre,  que  sobre  tmlos  os  Pregadores  de  seu  tempo, 
foi  incluiado  a  buscar  o  verdadeiro  sentido  lilteral  da  sagrada  Escritura: 
e  nenhum  com  mais  agudeza  o  penetrava.  Tinha-lhe  ensinado  a  conlí- 
iiuacão  do  púlpito,  que  como  a(|nella  letra  foi  dictada  polo  Espirito 
Sancto,  assi  cada  palavra  encerra  em  si  thesouros  de  altos  mysteríos. 
Isto  se  via  em  seus  sermões,  e  depois  o  mostrou  cm  hum  esceileote 
Tractado,  que  deixou  escrito,  cujo  titulo  era:  Tropi  insignes  veteris^  nc 
noui  Tfstaiiienli,  ejusdemque  phrases.  N'elle  pcrà  exemplo  tomava  entre 
mãos  alguns  passos  do  texto  Sagrado;  e  doclarava-os  com  outros  do 
mesmo,  com  tanto  arteficio,  e  engenho  que  juntamejite  deleitava,  e  dou- 
trinava, e  encaminhava  os  que  seguem  o  púlpito,  como  se  devem  haver 
no  estudo,  que  fazem  pêra  elle.  Não  chegou  o  Tratado  á  luz  da  impres- 
são. Desappareceo  visto  de  poucos;  e  foi,  que  quem  teve  ventura  i>era 
se  fazer  senhor  delle,  como  quem  acha  jóia  de  preço,  escondeo,  enter- 
rou-o,  e  guardou-o  só  pêra  si.  O  liíspo  Dom  António  Pinheiro,  que  o 
foi  de  Miranda  primeiro,  e  despois  de  Leiria,  sendo  famoso,  e  eloquen- 
tíssimo Pregador,  pêra  declarar  a  ventagcm,  que  a  todos  os  de  seu  tem-' 
po  levava  o  nosso  Frei  Thomas,  uzava  de  huma  compararão.  Nós  outros 
dizia,  com|)arados  com  este  Dominico,  somos  tourinhos  de  capas,  da- 
mos cem  voltas  ao  corro,  ninguém  nos  teme,  quando  muito  levamos 
huma  capa  nos  cornos ;  rasgamos  huma  capa  velha:  Frei  Thomás  he 
touro  velho,  arrimado  a  hum  canto  do  corro,  ninguém  se  llie  atreve, 
com  os  olhos  faz  guerra,  com  o  recacho  pavor:  despeja-se-lhe  a  praça, 
c  se  ha  quem  appareça,  não  dá  carreira,  que  não  faça  sangue.  Isto  foi 
testimunlio  em  matéria  de  pregação:  no  das  letras  temos  hum  assaz  fa- 
moso, de  que  se  lembrão  os  velhos,  An  nosso  Eminontissimo  Mestre,  e 
Lente  jubilado  de  Coimbra,  o  Padre  Frei  Luiz  de  Souto  Maior.  Decla- 
rava hum  passo  difficultoso  da  Escritura  no  maior  concurso  d'aquella 
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Universidade,  que  o  seguia:  por  remate  ajuntou  palavras  formais:  E  esto 
lie  o  verdadeiro  sentido,  porque  o  mesmo  lhe  ouvi  dar  ao  grande  Pa- 
dre Frei  Thomás  da  Costa. 

Causou-lhe  a  morte  o  mesmo  Paço,   de  que  sempre  fugia,  e.que 
mmca  buscava,  senão  forçado  da  obrigação  do  oflicio.  Accendeu-se  hum 
dia  em  grande  fervor  pregando.  Como  ei-a  velho,  e  cansado,  e  o  traba- 
tlio  excedeo  de  ordinário,  rebentou-lhe  huma  veia  no  peito,  começou  a 
lançar  muito  sangue  pola  boca,  que  em  fim  o  veio  a  enterrar  no  Con- 
vento de  Lisboa.  Sentindo  que  o  chamava  a  ultima  hora,  pedio  o  saneio 
\iatico,  e  antes  de  o  receber,  fez  diante  de  toda  a  Communidade,  que 
se  juntou,  huma  practic^,  quais  erão  todas  as  suas,  douta,  eloquente, 
devota.  Foi  o  intento  manifestar  o  intento,  qiie  sempre  tivera  em  suas 
pregações,  que  fora  aproveitar,  mais  que  deleitar,  reprehender  vicies 
e!n  commum,  a  ninguém  em  particular  perseguir,  nem  também  adular. 
Mostrou  n'esta  hora  como  com  canto  de  Cisne,  que  a  Rhetorica  com  que 
admirava  o  mundo,  as  palavras,  e  acção  com  que  ornava,  e  representava 
o  que  dizia,  não  tinhão  mais  tempera,  nem  estudo  de  arteficio,  que  t^ 
graça  natural,  graciosamente  recebida  do  Autor  da  natureza;  porque  na 
T(M*dade  a  hora  não  era  de  enfeitar  rezões,  nem  querer  ganhar  honra. 
Quando  quiz  morrer  chamou  os  Noviços,  que  lhe  rodeavão  a  cama:  er 
com  a  mesma  segurança,  e  gravidade,  que  costumava  no  púlpito,  fez- 
lhes  huma  breve  collação,  cheia  de  bons  conselhos,  e  saneia  doutrina: 
lembrando-Hie  por  remate,  como  Pregador  Evangélico,  os  intentos,  que 
•levião  ter  na  pregação,  quando  Deos  os  chegasse  a  subir  ao  púlpito. 
A^oi  seu  transito  dia  da  Visitação  de  nossa  Senhora,  anno  de  i«^)70.  No> 
%lia  seguinte,  despois  de  dado  á  terra,  amatiheceo  na  parede  da  cabe- 
creira  de  sua  sepultura  huma  folha  de  papel  grudada  n  eila,  em  que  es- 
^vão  escritos  huns  versos  latinos,  que  os  Padres  mandarão  recqlher  e 
^ruarddr:  porque,  inda  que  nunca  constou  do  Autor»  sabi^se  com  cer- 
teza ser  secular;  e  sospeitava-se^  que  seria  putm  Pregador  dei  Rei ^ 
jírande  seu  devoto,  e  não  inferior  em  letras^  e  pulpito(l);  e  pola  mesma 
rezâo  me  pareceo  juntat*os  aqui;  e  são  os  seguintes: 

Bk^  fiNitnttt>  proferes t  tautisper  itsíe  vialar, 
Pauea  legens  nosees^  qnis  jacel  in  tumula. 
Quem  tectum  saxo  tam  viti,  et  ponpert  cernis^ 
Siraíumque  albenti  sub  cruee^  vesle  uiyra: 
P)  O  B'»p€  Pinhdrt. 
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tiiíií  h(FC  Tias  talem^  nom  Utpm  Mernut^ 

^fv  (or.wn  ter  ri  ^  supria  (túam  dabunt, 

I  di  ros  h  úsí  eSf  mun  d  a  m^  et  c  u  tn  at  rn  e  SaÚm  nam^ 

tmpta  deuicit  monstra ^  Erd/ifjne  ducúS, 

Vuiui  ronxiiij,s\  nmndum  cmce,  eethere  carnem : 

>/f^^ÍM'  Patfífe  Taríaru  vkit  amor. 
|/u.í,  homOj  lhe  mo  m,  turlfii  imcia  ceder  e  ceduiU* 
Ufjitimo  vicii  nan  sine  Marte  tamen. 

fidí's,  ,sprs  /irma^  nmtfr  ifjttem  arma  dedere^ 
ilmnijae  paupciías,  ob.íef^túum^  aí  que  pitdor, 
hr  entt  summus,  vulgique  per  ora  í^otabuí; 

\omlím  scd  retuiií  mina  MagiHerij. 
hís  fanutiu^  nesciri  á  em  per  uninuitt 
iiegnhà'  sewper  tatdm  inire  áomoSt 
\erin  :  Ite  procui  timli,  procul  ate  T/uaríí, 

\^útn  solfj  pvsíis  glijria,  piíumií  vhi, 
\iiiiin  (iliús,  íoíifs  se  vicriat  ipaum, 
íha\  vi  beta  prwmia  possidettí. 
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CAPITULO  XX 

FunJiiçúo  do  Monteiro  de  Freiras  de  nossa  Senhora  da  Saudação 
de  Montemor  ó  Novo. 

Vivião  juntas  poios  annos  de  nossa  rodempção  de  mil,  e  quinhentos 
na  nobre  Villa  de  Montemor  o  Novo,  com  grande  recolhimento,  e  vida 
(wcmplar  hnmas  devotas  mulheres  da  mesma  Villa  naturais:  e  com  for- 
nia <le  Communidade  reconhecião  por  cabeça  huma  companheira,  cujo 
rw)nio  era  Joanna  Diz  Quadrada.  Morava  na  mesma  terra  Dona  Mecia  do 
Moura  Senhora  illustre  viuva  de  Dom  Nuno  de  Castro.  Era  rica  de  bens 
temporais,  e  nâo  menos  de  virtudes,  e  amor  de  Deos:  nâo  tinha  filhos, 
nem  ou  Iro  lierdeiro  forçado.  Notando  o  bom  termo,  com  que  procedião 
Joanna  Diz,  e  suas  companheiras,  foi  imaginando  fazer  huma  obra  sancta, 
<  m  que  smhtwn  juntas  muitas  outras  também  sanctas.  Foi  a  primeira 
fazer  de  sua  casa,  casa  de  Deos,  fundando  n'ella  hum  Mosteiro:  forão 
ns  mais,  agasalhar  n'ella  Joanna  Diz.  e  as  que  a  seguião;  e  pois  erão 
.Isente  virtuosa,  fazer  que  de  congregaçiío  solla,  e  pouco  ordenada,  tives- 
sem regra,  e  clausura,  empregar  sua  fazenda  na  sustentação  d'ellas, 
ijue  era  o  mesmo,  que  olferecel-a  a  Deos:  e  emfim  negociar  recolhimen lo 
l.oni-ado  pêra  si  em  vida,  e  morte.  Tratou  o  pensamento  com  Joanna 
Diz,  foi  ouvida  delia,  e  da  companhia,  como  quem  lhe  dava  embaixada 
lio  Ceo;  e  nenhuma  de  quantas  cousas  propoz  refusarão.  Tinha  Dona 
Mecia  Imm  assenio  nobre  de  casas  em  que  vivia  no  alto  do  lugar  den- 
tro da  cerca,  e  muros  d'elle,  com  largueza  de  aposento,  pateo,  e  quin- 
lai'S,  sitio  capaz  de  um  hum  grande  Mosteiro.  Passou-as  logo  a  elle,  ca- 
l)itulando,  que  dentro  em  três  annos  o  comporiao  em  Mosteiro.  Obser- 
vante, com  sua  clausura,  e  constituições,  e  as  iicençHis  necessárias  da 
Sé  Apostólica ;  seria  o  titulo  da  Saudação  de  Nossa  Senhora,  que  hc  o 
mesmo,  que  sua  sagrada  Annunciação.  Mostrou  Joanna  Diz  o  gosto  com 
«|ue  tinha  aceitado  o  contracto,  começando  na  mesma  hora,  que  se  vio 
de  posse  do  sitio,  abrir  alicesses  pêra  Igreja,  e  forma  de  Mosteiro :  o 
Iiona  Mecia  entre  tanto  procurando-lhe  maior  acrescentamento,  fez  offerta 
(relle  a  el-Rei  Doih  Manoel,  pedindo-lhe  o  quizesse  honrar,  com  se  dar 
l)or  seu  Padroeiro,  e  Protector;  e  lhe  nomear  a  Religião  que  havia  d« 
seguir,  na  qual  despois  de  huma  vez  recebida,  não  pudesse  haver  nunca 
mudança,  nem  entrar  na  clausura  d*eUa  mulher  homiziada,  ou  que  ai- 
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guma  cousa  devesse  á  justiça :  enfeste  ponto  nenhum  Prelado  pudesse 
dispensar.  Aceitou  el-Rei  a  casa  por  sua»  e  com  paternal  benignidade  to- 
das as  condições  por  Dona  SEecia  propostas.  O  que  primeiro  Tez  despoís 
de  acceitada,  foi  mandar  que  desse  a  obediência  á  Ordem  de  S.  Domin- 
gos: o  segundo  negociar  por  seu  Embaixador  as  licenças  necessárias  da 
Sé  Apostólica,  e  do  Mestre  Geral  da  Ordem.  Seguio  a  estes  despachos, 
que  nuo  tardarão,  o  ultimo  que  mais  convinha  pêra  começar  o  exerci- 
tio  da  Religião.  Vierâo  por  mandado  do  mesmo  Rei,  e  ordem  do  Vigai- 
ro  da  Congregação  reformada,  três  Religiosas  do  Mosteiro  de  Siincta  Afi- 
na de  Leiria.  Forão  estas  as  Madres  Sor  Isabel  Vaz,  huma  das  sinco, 
que  de  Aveiro  vierâo  fundar  alli,  como  atrás  contamos:  e  Sor  Calberina 
Soagem,  e  Sor  FeKppa  de  Góes.  Com  sua  vinda  não  quiz  Dona  Mccia 
tratar  mais  do  mundo ;  recotheu-se  com  ellas,  e  juntamente  houve  li- 
cença del-Rei  pêra  lhes  doar  toda  sua  fazenda,  e  a  possuírem, sem  em- 
bargo das  leis  em  contrario.  A  Provisão  lhe  mandou  el-Rei  passar  em 
IG  de  Maio  de  1506,  e  este  anno  tomamos  por  principio  de  antiguidade 
da  Casa:  por  quanto  não  achamos  memoria  das  que  as  licenças  de  Ro- 
ma forUo  despachadas,  nem  o  dia  certo  em  que  dtegarao  de  Leiria  as 
Fundadoras.  Por  virtude  das  h^x^nças  d'el-Rei  dotou  Dona  Mecia  ás  Re- 
ligiosas sinco  herdades,  que  rendem  dezanove  moios  de  triga,  e  oito,  e 
meio  de  cevada,  e  muitas  pitanças:  e  na  mesma  Escritura  faz  dedara- 
çào  das  casas,  que  p  possuiâo. 

Dotou-íhes  mais  vinte  quatro  mil  réis  de  renda  em  dinheiro .  Assi 
deu  esta  Senhora  o  casco  da  Casa,  e  a  sustentação,  e  com  tal  declara- 
ção, lembro  aos  que  lem  as  Historias  do  Reino,  que  hlío  de  entender 
o  (pie  dizem  os  Clu^nistas  d  el-Rei  Dom  Manoel (1),  quando  o  fazem  Fun- 
dador deste  Mosteiro:  porque  o  que  temos  dito  consta  de  papeis  vi- 
vos. Mas  não  duvidamos,  que  crescia  com  esmollas,  e  mercês  suas:  visto 
como  em  todo  o  Reino  são  mui  poucos  os  que  não  devão  aos  Reis  gran- 
de parte  de  sua  sustancia,  como  em  outro  lugar  largamente  mostramos; 
ti  ainda  hoje  dura  a  memoria,  e  o  effeito  de  huma  não  pecpjena,  que  o 
mesmo  Rei  lhe  fez,  que  he  o  bum  por  a»nto  do  que  valem  as  cisas  du 
Cidade  de  Évora;  passou-se  a  Provisão  no  anno  de  1514  são  as  pala- 
vj-as  pias,  e  sanctas,  e  muito  dignas  de  as  estimarmos  os  que  somos 
filhos  de  S.  Domingos*  Diz  que  se  cumprirá  em  quanto  o  Mosteiro  vi- 
ver na  obediência^  e  observância  de  S-  Domingos;  e  pede  aos  Reis  seus 

(1)  DamittO  de  GtM  p.  I.  c.  18.  Maris  nos  Dialog.  da  lliít.  »a  vida  d*e»-Rei  D.  MâuiicL 
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successorcs,  que  a  guardem ;  porque  assi  o  ha  por  serviço  de  Deos,  o 
bem  d'elles,  c  doestes  Reinos;  e  elle  a  concedia  por  honra  de  Deos,  o 
de  nossa  Senhora  sua  Madre,  e  por  amor  de  S.  Domingos. 

Houve  tanto  que  fazer  despois  de  juntas  as  Fundadoras  de  Leiria 
com  Dona  Mecia,  e  suas  boas  companheiras  pêra  se  acabar  das  portas 
adentro  tudo  o  que  cumpria  de  officinas,  e  perfeição  pêra  perfeita  clafU- 
lura,  que  não  foi  possível  dar-sc  remate  a  tudo,  sen3o  sete  annos  des- 
pois no  de  1513.  N'este  ficou  em  lembrança,  que  começou  a  procedei* 
eoi  todo  regular  cx}ncerto  em  6  de  Maio,  dia  celebre  com  a  festa  dn 
Sancto  Evangelista  João;  e  dVJIe  em  diante  se  começou  a  criar  aqui  hum 
jardim  de  flores  do  Cco,  que  logo  foi  produzindo  em  muitos,  e  raros 
espíritos,  fruitos  de  excxíllentes  virtudes:  obra  da  boa  mâo,  e  sanct.i 
doutrina  de  quem  o  plantou,  que  foi  a  Madre  Isabel  Vaz  fllha  de  Jesus 
de  Aveiro,  e  aqui  primeira  Prioressa:  da  qual  n3o  diremos  aqui  outn 
cousa:  porque  despois,  que  o  plantou,  e  em  o  cultivar  se  deteve  o  tem- 
po,  que  aos  Prelados  pareceo  conveniente,  se  tornou  pêra  Leiria,  cornai 
atrás  Hca  dito. 

Deste  jardim  temos  muito  que  dizer:  mas  n3o  he  possível  abranger 
a  tudo;  porque  seria  forçado  sahir  os  limites  da  brevidade,  que  convém 
seguir  em  tamanha  obrigação,  como  temos  á  nossa  conta.  Apontaremos 
brevemente  alguns  casos  particulares;  poios  quais  se  ficará  entendendo 
a  riqueza  do  thesouro,  d'onde  procederão:  e  quem  souber  lançar  boa> 
coutas,  julgando  poios  que  referirmos,  os  que  ficai^m  em  silencio,  al< 
cançará  bastantemente  ò  grande  valor  de  todos  sujeitos  com  que  Deos 
Nosso  Senhor  por  suas  misericórdias  quiz  ennobrecer  esta  Casa  n'aquel- 
les  bons  princípios,  e  longos  annos  despois,  sem  nos  obrigar  a  muita 
ttócriptura.  E  se  acabarmos  de  entender,  o  que  he  verdade  infallivel. 
que  a  maior  virtude  Monástica  não  consiste  em  visões,  nem  revelações. 
Bem  em  mimos,  e  consolações  espíriluaes,  inda  que  são  indícios,  qu<> 
lia  bera  fundamento  em  quem  as  tem:  senão  só  em  guardar  pontual- 
mente nossas  constituições,  e  a  substancia  do  que  professamos;  porque' 
s<!»  isto  basta  pêra  nos  levar  ao  Ceo:  posso  afflrmar,  segimdo  o  muito 
que  n'este  ponto  se  esmerão  estas  Madres,  que  fora  bastante  histori;t 
apontar  somente  seus  nomes,  sem  ajuntar  feitos  particulares. 

Onze  annos  governou  esta  Casa  com  o  cargo  de  Prioressa  a  Madro 
Sor  Isabel  de  Quadros,  com  tanta  satisfação  de  toda  a  Communidídi;. 
que  se  ella  por  si  uão  deixara  o  oíScio,  nunca  outra  fura  eleita.  Quti- 
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l^elados  muitú  ternp;),  c  com  graudeâ  eiicíirecíiiienU>íi,  feíl 
1  si  aqiiclle  goslò  úú  nmnli^w  i|uo  lao  ije^íadti  liu  Qimk  nuá^a 
;rt;vía-llie$  carias  chiiias  de  píailusiJíj  rrzTje.^,  retraio^  Jíí  vyr- 
quo  líiaá  fazia  LiaUu%  Dlmt  um  o  cargo  de  uUmê  allieuis 
lar  da  sua:  <]uu  não  viviíla  ()uie4a,  nem  uion-eria  c&nsola* 
Q  Ciileíidtísse  wm  ou  trem,  c  lãu  cumíiijíú  sò  :  íjut?  liiilia  a»n- 
í  aniios  cm  aLieilf>,  contai  ik  longa  vida  (que  a^mpre  eslia 
í  que  em  íugnr  de  lagriíiias»  e  imuiterjcia,  hj  oml)aracrio  cimi 
íius)  que  as  quei  ia  cerrar,  com  ^c  eulreífar  luda,  aiudo  que 
i  s6  cuidado:  c  porijue  a  suma,  ejn  que  ^e  adiava  alcuiic^- 
ira  ao  Divino  Pai  de  faiuilias,  llie  parecia  demasiado  graeider 
tem]3o  pêra  a  pa;^ar,  ou  [>ei'a  llie  jjedir  rtuita,  e  pei^dAo.  S>í 
erecimeato  o  traiiaJIiu  de  f^ovoríiar,  muitos  auno^â  tiídja  Ira* 
mto  mais  que  s^miiru  adiara  nu  governu  Biais  laroâ,  tí  irifiis 
;ra  a  conscieiíci:*;  e  tantos  erão.que  iio^i  stjlenia  aiiunSr  quo 
ida,  maior  escrúpulo  l)»e  hião  os  que  governara,  que  Uiiki 
ella.  EmGm  á  forca  de  im[iurtuiiaerio  alcanron  lit>erdade;  e 
Ida  passada,  e  tal  a  qíie  ci hulíçõu  a  faxyr  na  hora  que  $íj 
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no  iim  da  vida  mandarão  os  Mcdicos,  que  se  lhe  acudisse  com  os  Sacra- 
menlos.  Pêra  receber  o  saneio  Vialico,  disse  o  Vigairo  Missa  na  enfer- 
maria, e  ella  por  respeito,  e  veneração,  inda  que  por  momentos  liia  aca- 
bando» levantou-se,  e  assistio  a  ella  com  attenção  de  Sancta,  e  devaçãj 
de  quem  morria.  Ao  levantar  da  sagrada  Hóstia  descubrio-se-lhe  nella 
o  Senhor  posto  na  Cruz :  e  a  esta  mercê  ajuntou  outra,  que  os  Médicos 
aflirmavão  ser  contra  toda  a  rezão  natural ;  que  foi  eslender-lhe  a  vida 
oito  dias  inteiros ;  sendo  assi,  que  não  levava  cousa  nenhuma  de  comi- 
da, nem  bebida,  e  estava  totalmente  sem  pulso.  No  cabo  deiles  ama- 
ulieceo-Ihe  no  rosto  huma  extraordinária  alegria,  com  que  começou  hu- 
ma  Antífona  de  Nossa  Senhora,  e  logo  disse  ás  Madres,  que  a  acompa- 
nhavão :  Madres  facão  reverencia  â  Senhora  do  Jubilate  (por  este  nome 
costumava  significar  a  Virgem  U.unha  dos  Ceos,  em  sinal  dos  Júbilos,  o 
alegria  da  alma,  com  que  se  lhe  encomendava.)  Não  duvidarão  pros- 
trarse  todas  por  terra  polo  que  sabião  de  quem  as  mandava,  e  forão 
perseguindo  a  Antífona :  e  assi  se  foi  atraz  ella  em  paz. 

Celebrarão  com  muita  rezão  as  memorias  doesta  Casa  a  vida,  e  san- 
eia morte  da  Madre  Sor  Elvira  da  Cruz:  porque  professando  na  entrada 
díis  desaseis  annos,  antes  de  os  acabar,  acabou  a  carreira  mortal :  e  n*esto 
pouco  tempo,  se  deu  pressa  a  subir  ao  mais  alto  cume  de  todas  as  vir- 
t:ides,  como  se  lhe  fora  revelada  a  brevidade  com  que  havia  de  deixar 
o  mundo ;  e  assi  dezejava  deixal-o,  como  se  tivera  revelação,  que  a  hora 
da  morte  lhe  havia  de  ser  principio  de  gloria.  N'este  estado  toda  sua 
occupação,  todo  seu  descanso  era  empregar-se  em  amores  do  Divino  Es- 
poso das  almas :  e  considerando,  como  por  ellas  quiz  ser  pregado  em 
huma  Cruz,  abrazava-se  em  dezejos  de  chegar  a  lograr  sua  vista.  Não 
consUi  que  o  Senhor  lhe  desse  nenhuma  mostra  de  si,  invisivelmente, 
que  occasionasse  estes  favores.  Mas  aquelle  Espirito  de  verdade,  que  sem 
ser  visto,  assetôa  corações,  qnando  he  servido,  a  trazia  táo  ferida,  que 
a  cada  passo,  e  a  todo  propósito,  e  sem  propósito,  arrebentava,  sem  se 
poàcr  reprimir,  em  ardentes  jaculatórias:  e  a  que  mais  repetia  era:  Amor 
meus  Crucifixus  est :  como  se  dissera :  Quem  ha  de  recear  a  Cruz,  quem 
não  ha  de  amar  a  Cruz,  se  Jesus  meu  amor  está  n^ella?  Crucificado  está 
ijom  elle  minha  vontade,  meu  gosto,  e  meu  amor.  Adoecco ;  mas  não 
imaginava,  que  havia  tanto  bem  pêra  ella,  como  acabar  em  idade  tão 
verde.  Agra\ou-so  a  doença,  derâo-lhe  aviso,  que  a  mamlava  o  Medico 
ungir :  entSo,  como  com  nova  certa  do  que  muito  dezejava,  foi  tSo  ex- 
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iLenlnrnonto,  rjiie  5tia  alma  recebeo,  qiie  estava  morrenJo, 
n,  í^  jnnt:Mnprae  pmmintiaiuUj  com  a  hnca  clioia  de  rísH>f 
'runft-ru\  cííí,  Ittímlijíí  o  espirito:  Ikuu  em  li^mbrança,  qiuí 
uia  njãi  Dona  VioLinte  HLMirirjues,  e  seu  pai  Dom  Martinlio: 
\i}  penlix»  a  meirinri:!, 

paiTciíla  Cí^m  Srjr  Kl  vira  cm  totla  o  trato  tia  vida,  c  piire- 
lailre  Si  ir  h)nmn  Banlisía  sna  [írima  mm  irmam.  Fazia  se* 
^  nbraíi  a  igiinliltuie  do  san^nie.  Eni  ilevoli^siraa  do  Sanclií^- 
^íilo  (]o  Aliar:  e  iVsl>^java  com  |iarUcularííIade  o  ília  tle  Quinta 
íH^nras:  pDrrjiuí  fi'eile  foi  iíistitnido;  âuccetleo  amlafído  o 
de  liiima  Turtc  doença  tao  curlada*^^  fraca  de  todos  os  mem- 
io  tiiitii  n^mndin  pêra  dar  dons  passos»  senão  sobre  mule- 
via  crifno  parai  t  li  ca,  Vfio  liirma  semana  Sanda,  cneheoía 
dn  Icmpí»,  f|iie  com  saúde,  e  alegria,  festejava  a  instituiçâit 
ú  IliviíH),  recehendi)'0  em  companbia  de  toda  a  CommurM- 
ij  0  eb'ladn  [iresordc,  c  as  lembranças  do  passado:  dand** 
íhnr,   ih*  cuja  uiHo  so  adiava  presa,  e  impossibilitada  per:i 
y\v.<  aiitÍÊ.'os,  Mas  amanbeiendo  o  dia  de<}uiída  feira,  senliií 
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def  Assi  se  foi  logo  bcmaventundamente:  roas  não  foi  este  só  o  argu- 
meoto  de  sua  bemaventurança.  Mandou-se  enierrar  com  o  seu  Rosário 
ao  i)escoço,  e  com  hum  cordão  negro,  que  sempre  trazia  consigo  cingi- 
do. Dizião  as  Freiras,  que  por  devaçâo  de  S.  Noulel.  Passados  alguns 
annos,  abrio-se  a  cova  pêra  outro  enterro,  foi  adiado  o  Rosário,  e  o  cor- 
dão, tão  sãos,  e  inteiros,  como  se  então  se  derão  á  terra. 

De  Sor  Elena  da  Cruz  se  sabia,  que  sobre  os  exercidos  ordinários 
da  casa,  em  que  não  fazia  falta,  era  tão  devota  de  Nossa  Senhora,  que 
ín(allivelmente  todas  as  noites  antecedentes  a  qualquer  festa  sua  passava 
inteiras  em  oração  de  joelhos,  e  sem  fazer  mudança  de  lugar.  Acredilou- 
se  a  devação  na  morte,  porque  a  lecebeo  com  alegria,  e  sendo  defun- 
c:ta  espantou  as  vivas  com  hum  rosto  fermoso,  e  como  de  Cristal,  segundo 
se  escreve  do  glorioso  S.  iMartinho. 

As  Madres  Sor  Maria  da  Resurreição,  e  Sor  Maria  do  Horto,  como 
en^o  de  hum  mesmo  nome,  e  ambas  muito  sanctas;  assi  as  honrou  igual- 
mente o  Divino  Esposo  com  a  mesma  maravilha  de  hum  suave  cheiro, 
quo  em  »ua  morte  se  sentio.  Mas  houve  huma  diíTerença,  que  na  do  Hor- 
to espirava  o  cheiro  das  mãos,  e  rosto:  o  da  Resurreição  communicou- 
se  a  toda  a  roupa  da  cama,  e  a  hum  gibão,  que  n^aquella  hora  tinha 
vestido,  de  tal  sorte,  que  durou  na  roupa  muitos  dias,  e  no  gibão  seis 
loezes  inteiros,  e  da  hora,  que  entrou  em  morrer  até  que  espirou,  S43 
MO  sobre  o  sitio  da  enfermaria  huma  nuvem  muito  clara,  que  o  cobria, 
i^in  haver  outra  no  Ceo ;  e  dentro  em  casa  se  ouvirão  vozes  concerta- 
ilas  de  melodia  extraordinária.  De  ambas  estas  Madres  se  sabião,  e  cons- 
tavão  virtudes  raras :  nas  de  Sor  Maria  do  Horto  acrescentavão,  que  a 
*ma  oração  erão  continuas  lagrimas,  com  firme  opinião  das  que  as  vião, 
que  tinha  celestial  dom  d  ellas. 

Seguem  três  Franciscas,  todas,  e  cada  huma  per  si  dignas  de  gran- 
de louvor :  seja  a  primeira  em  relação  Sor  Francisca  de  Sancta  Maria  : 
vÁi3  Madre  tomou  o  habito  minina,  e  desde  então  se  virão  n'ella  gran- 
des sinais  de  sanctidade :  era  por  extremo  devota  do  Rosário ;  e  a  maior 
parle  de  suas  orações  oQcrecia  polas  almas  do  fogo  do  Purgatório.  £s- 
loíido  huma  noite  dormindo,  e  vazando-se  em  sangue  poios  narizes  (mal 
que  muitas  vezes  a  cometia)  sentio  que  a  esperiavão,  e  esperta  vio  hu- 
rwk  Senhora  cercada  de  resplandores  mais  claros  que  o  sol,  que  lhe  di- 
7M  que  lançasse  o  Rosário  ao  pescoço,  que  estancaria  o  sangue,  e  nãt) 
^c»tiria  mais  tal  trabalho.  Estava  Sor  Francisca  cm  estado  de  esvaecid;i, 
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la  íriif]ucll;i  fonte  tk  vida,  que  Ilit?  faltava  poDCO  pen  acabar. 
ílio,  valeo-llm  pera  logo,  c  despois  pêra  ioda  a  vida,  como 

unda  Sor  Francisca  de  S.  Paulo,  que  morrco  muito  moca, 
cos  nonos,  que  leve  de  vida,  soube-se  lambem  aproveilar 
ílí>li«íirio,  íjue  muitos  dias  anles  da  sua  morte  disse  ás  ami- 

liora,  que  liavia  de  ser;  e  era  cousa  publica  no  Mosteiro: 
ben  cbeí^jdo  o  prazo,  como  cousa  esperada,  e  desejada,  cora 
ontenla  mento, 

Sor  Frnnrisca  de  Jesus,  a  quem  d;imos  terceiro  Itipar,  foi 
\íi  de  No  viras,  fazia  ludo  o  que  ensinava  muito  melhor  rio 
Soljre  ásperas  penitencias  de  ji^juns,  c  disciplinas,  emprefra- 
í  toílo  0  tempo,  qne  havia  de  Matinas,  em  que  nunca  fatla- 
:  c  en  ptdjiico,  que  i)era  se  morliíicar  nella  linha  sempre 
s  em  terra.  Adorava-ilie  o  Iraliallio  o  sabor  da  oracã'?:  c  era 
nrm  poíiendn  itcahar  cojisifíO  dei\al-a.  ainda  em  Icmpo  que 
*  di^eíití.s  acnnteceo  lumi  dia  ouvirem-se  no  hi,£rar*  em  que 
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CAPITULO  XXI 

Das  Madres  Sor  Luisa  de  Saneio  António :  Sor  Elvira  da  Annunciação : 
Sor  Antónia  da  Cru: :  Sor  Joanna  do  Espirito  Sancto  :  Sor  Maria  Ma- 
dalena, 

Muitas  Madres  houve  nesta  Casa  de  que  não  ficou  memoria,  viven- 
do, c  morrendo  sanctamenle :  porque,  como  o  mundo  estima  só  o  que 
espanta,  em  faltundo  parlicularidades  extraordinárias,  e  fora  do  commum: 
do  ordinário,  c  do  commum  nenhum  caso  faz.  Mas  temos  hum  Deos  t3o 
bom,  que  Ah  de  si,  que  são  mui  dilTerenles  seus  cuidados,  e  suas  con- 
teis, das  contas,  e  cuidados  dos  homens:  c  que  traz  contados,  atéosca- 
hellos  da  caberá  de  lium  justo,  pcra  que,  nem  hum  cabello  de  seus  me- 
recimentos pereça  diante  delle,  Assi  haveremos  de  ver  grandes,  e  esti- 
mados no  Ceo  muitos,  que  na  terra  nenhum  lugar,  nem  nome  tivef3d : 
e  apparecerà  entre  elles  a  Madre  Sor  Luisa  de  Sancto  António,  que  vi- 
vendo, e  morrendo  sem  ruido  de  visões,  nem  revelações,  e  havendo  dez 
annos,  que  na  memoria  de  suas  irmãas  estava  de  todo  esquecida:  foi  o 
Senhor  servido  de  a  honrar,  e  fazer  insrgno  por  modo  estranho-  Abrio- 
se  a  sua  sepultura  pêra  enterrarem  outra  Madre:  NÍr3o-se  n'ella  duas 
cousas  juntas,  ambas  muito  espantosas.  Foi  huma.  que  sahio  do  po,  em 
que  estava  convertido  aquelle  corpo,  hum  suave  cheiro,  e  tão  vivo,  e 
penetrante,  que  encheo  todo  o  Mosteiro :  e  foi  sahir  polas  portas  maio- 
res ;  de  ?orte,  que  os  que  eslavão  na  portaria,  pergunlavlío,  que  câçou- 
las  erão  as  que  em  tal  tempo  temperavão  as  Madres :  e  o  niesmo  chei- 
ro tinhão  a  caveira,  e  ossos.  Foi  a  outra  achar-se  com  elles,  sem  shial 
de  corrupção,  nem  no  páo,  nem  na  iníiadura  hum  Rosário,  que  a  de- 
functa  levou  ao  pescoço  num  cordão  de  seda  amarela. 

A  Madre  Sor  Elvira  da  Annunciação  despois  de  servir  o  Mosteiro  de 
Prioressa,  veio  andando  o  tempo  a  tolhcr-se  de  todos  os  membros, 
cahir  em  huma  cama  miseravelmente  entrevada.  N  este  estado  ganhava 
merecimentos  pêra  sua  alma,  em  huma  perpetua  oração,  junta  com 
l^rande  paciência,  e  conformidade  c/)m  a  vontade  Divina.  E  com  todo- 
.^sindosa  do  tempo,  que  assistia  no  Choro,  e  officios  Divinos,  pedia  % 
Deos,  que  antes  de  a  levar  pêra  si,  fosse  servKlo  dar-lhe  sande  pêra  íe^ 
lograr  d^elles,  e  d'eHe,  inda  que  fosse  por  pouco  tempo,  pois  eslava  no^ 
cabo  da  vida.  Valia-se  sempre,  neste  requerimento  do  roek)  da  Sagrada 
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irio :  e  andamlo  n'ellt3  njuilo  aa*sa,  deu-liie  na  vootaflíT 
ícssem  mordoma  da  Corjfrajia,  í|iio  as  SbJros  tem  lieíilnu 
48,  Fui  causa  publica,  e  vísL;í  \ur  lotb  a  Cí>aiiiiuiiÍdailL% 
ô  lhe  dcrfio  o  oflicio,  e  tninaít  u  car;;*)  tl,i  C:)iifrsri3,  m- 
orças,  Icvaatoií-se,  ú  começo  ii  a  andar  íííimi!  Inirdão,  nefii 
s  assi  perseverou  luim  aiaio  inteiro,  acudindo  ao  Clioro 
mle^l  cousolaçâoi  alè  r;izer  sua  f^isla  por  Oulubm.  Adae. 
IO  despois;  e  conhecendo  qut^  a  chamava  o  me^jiiio  St*- 
lera  a  saúde  lao  pouco  esperada ;  corifoniiou-^e  mm  elta 
ladeira^  e  humilde  rcsignafao ;  pedio  ús  Sacra meuius,  e 
íf  e  boa  conríança  deixou  a  vida. 
lor  Antónia  da  Cruz  i>a  diz,  que  era  Via  htiinilde  de  co- 
bre de  espirito,  que  quando  lirjlja  liabilo  novo,  ou  outr4 
@,  logo  a  trocava  por  outra  uzada,  e  vellia.  A  sira  oraç^ 
EDpaohada  de  muitas  lagrimas,  e  tantas,  que  o  lugar  em 
va  sinclado,  e  como  rugado  d^ellaá.  Despois  do  sessôDU 
o,  e  grande  prova  de  virlndes ,  quiz  o  Senhor  proval-a 
uma  longa  inUt^midadc,  de  que  ticou  CJiLrevada;  eoniruu 
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btisc^os  ?  Oiiraprio  o  Senhor  o  que  nos  tem  prometido,  que  he  conce- 
<ler-nos  tudo  quanto  llie  pedirmos  orando.  Acudio-lhe  com  hum  l5o  ve!ie- 
inente  dezejo,  ou  instincto  de  deixar  o  mundo,  e  entrar  em  Religião,  qim 
logo  desenganou  os  parentes :  e  dando  conta  de  si  ao  Padre  Frei  Anlo- 
iiio  Bernardes  Frade  nosso,  que  despois  foi  Bispo,  tratou  por  seu  meb 
<lc  tomar  o  hahito  gesta  Casa.  Nella  viveo  muitos  anrios  com  grande 
quietação  de  alma,  e  corpo  e  com  igual  exemplo  de  humildade,  e  obe- 
diência, e  sendo  mui  corainua  na  oração,  que  sempre  acompanhava  com 
I;igrimas.  Estas  virtudes  dourava  por  huma  parte  com  huma  rara  mansi- 
<lao,  e  singelleza  natural,  e  por  outra  com  grande  charidade,  e  largueza 
«lo  condição.  Assi  so  fazia  amar  de  todas;  e  como  era  rica,  porque  ficou 
logrando,  com  licença,  parte  dos  bens  que  tinha  pêra  casar,  não  consen- 
lia,  que  houvesse  das  portas  adentro  necessidade,  que  por  sua  conta  se- 
hito  remediasse ;  e  á  Communidade  ajudou  muito,  provendo  a  sacristia 
de  peç^s  ricas,  em  que  hoje  vive  sua  memoria.  A  S.  Malhias  se  deu  por 
obrigada  toda  a  vida ;  e  em  graças  de  que  em  seu  dia  Ihu  cahio  a  boa 
siwte  da  Eleligiâo,  solemuizava  sua  festa  lodos  os  annos  com  missa,  e 
jírégaçâo,  e  alegrando  a  Communidade  com  hum  jantar  aventejado  do 
ordinário.  Vindo  a  morrer,  nolou-se-lhe  no  scmbranle  huma  súbita,  c 
grande  alegria,  que  obrigou  as  Madres,  que  a  acompanhavão,  a  lhe  per- 
guntarem a  causa,  respondeo  com  humildade,  que  via  muitas  cousas,  « 
jiiuito  fermosas,  que  não  podia  dizer.  Mas  do  prazer,  que  ellas  lhe  cau- 
sarão, levou  o  rosto  morto  sinais  vivos  átè  o  darem  á  terra. 

Com  setenta  annos  de  Keligião  se  foi  pêra  o  Ceo  a  Madra  Sor  Maria 
Madalena,  Prioressa  (jue  foi  d  esla  Casa :  era  dovotissima  de  todos  os 
MysLerios  da  vida  de  Christo,  c  em  especial  de  seu  glorioso  Nascimento. 
A  hora  da  Kaienda  Hislejava,  polas  novas,  que  d'elle  se  dão  n'ella,  com 
bum  extraordinário  alvoroço,  e  alegria  da  alma :  e  com  a  mesma  se  fin- 
gia na  noite  seguinte  assistir  ao  Portal  de  Belém,  adorando  o  Minino  en- 
tre as  palhinhas  do  Presépio  em  companhia  dos  ditosos  Pastores,  primei- 
j  ;is  testemunhas  de  nosso  bem.  Erão  estes  dias  pêra  ella  de  entranhavel 
consolação,  e  suavíssimas  lagrimas:  e  pola  mesma  rezão  não  perdia  nun- 
ca em  tal  tempo  a  assistência  do  Clioro,  nem  por  doenças  que  tivesse» 
nem  pela  carga  dos  longos  annos.  Pagou-lhe  o  Senhor  dous  dias  antes 
da  ultima  hora  da  vida  pêra  alivio,  e  consolação  da  pena  d  ella,  com  so 
lhe  representar  defronte  do  leito,  em  que  jazia,  na  mesma  idade,  e  poíi- 
lura  do  Psreepio,  mas  cercado  de  rosas,  e  boninas  em  lugar  da  secura 
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nas  míins.  í'timn  ellíi^  Tirn>  v\Tm  o  que  rlla,  riân  5:ibilít  ijííp 
iniriíi,  [Híla  síUísI:ikl*i\  foi  cííitímuIij  im  ílliorn,  c  tmiixí^-llif*  o 
ihan  ílo  riosnrio:  mjji^a  l)o:i  Volln  apoiíEarirla  ptTa  clermnti' 
ia:  Ati  ostíi  if  frnmisis^íirníK  fjii^'  vns  pi»rn:  ;ili  i-^V^,  tn^ei- 
i»de^  reiT.nilíi  di^  rosns,  (^  í!ií  mil  fli>res?  líntâf)  :ir:ilmrâíi  4is 
3  vjsâfv  rln  f>o.  Veia  n  míííTor  esta  Mnrlre  íui  tiu'?*!^  lunlc 
c  port-iue  mo  pm]t;  t'?il;ir  i^n-íoule  n  olh  nm  viili  cnmn  a>$- 
fjitiu  o  SeuljDiv  í]Lie  lliu  a.^síslisse  tlofuíicta  nn  Cooro* 

CAMTULO  X\II 


ví  Sir  Amjft  Umthin:  Sor  Jnlinnnn  (h  Hnsario : 
Jonnnu  do  /imugcíísltt :  e  S*tr  Mn  tia  dê  Jpsitx. 


Sor 
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versos  dos  Psalmos,  e  encarecidos  amores,  que  fallava  a  Imm  Crucifixo*, 
que  tinha  nas  mãos.  Nos  oITicios,  que  se  lizerao  por  esta  Madre,  se  ave- 
I  ignou  notável  crescimento  na  cera,  K  não  he  pêra  esquecer  em  seu  lou- 
vor, que  era  tão  seguidora  do  Choro,  que  nunca  fjltava  n'elfe,  senão  por 
fírande  doença:  e  lendo  muito  boa  voz,  nunca,  »e  poupou,  cantava,  o 
sujava  sempre. 

Da  Madre  Sor  Juliana  do  Rosário  se  conta,  que  se  soube  tam  liem 
aproveitar  de  quatro  annos  de  habito,  que  só  tinha  quando  a  chamou  .i 
•niurte  em  idade  de  vinte  sinco,  qus  disse  ao  justo  o  dia  em  que  havia 
rle  ser.  Sendo  quasi  surda,  e  não  lendo,  nem  escrevendo  no  tempo  em 
que  veio  á  Ordem,  tanto  que  entrou,  assi  aprendeo  tudo  o  necessário 
pêra  servir  a  Religião,  que  parecia  ensino  contra  natural :  em  menos  de* 
lium  anno  foi  huma  das  que  milhor  lião,  na  penitencia  igualava  as  niais 
nusteras:  na  oração,  e  contemplação  ás  mais  «Tnligas,  e  mais  aproveita- 
das. Mas  á  hora  da  morte  fez  pasmar  todas,  na  resolução  com  que  sen- 
ilo  tão  moça,  se  dispoz :  na  humildade  com  que  pedio  perdão  a  cada 
Freira,  até  o  ultimo  artigo :  cousas  que  só  de  Imm  grande  Pregador  se 
podião  esperar:  e  nella  admiravão  mais,  porque  por  acto  de  virtude, 
o  pola  falta  natural  do  sentido  de  ouvir,  guardava  quasi  continuo  si- 
|.-.'ncio. 

Em  vinte,  e  hum  annos  de  idade,  e  três  de  profissão,  se  fez  ethicii 
n  Madre  Sor  Joanna  do  Evangelista,  senio-lhe  de  forte  purgatório  a  di- 
Inção  do  mal,  e  o  trabalho  delle  pêra  dar  exemplo  de  paciência.  Foi  ma- 
ravilhosa a  contrição  com  que  se  despedio  da  vida.  Tomando  nas  mãos 
liimi  Cnicifixo,  sobresaltou-se  toda,  eITeito  natural  do  medo,  que  faz  a 
morte.  Ao  sobresaltado  spguirão  lagrimas,  e  tal  compunção,  que  pedio 
rom  efilcacia  a  huma  Religiosa,  que  ficava  mais  chegada,  lhe  desse  hu- 
ma pedra,  dizendo,  que  queria  quebrar  com  ella  os  peitos,  e  pedir  per- 
dlo,  como  sentia,  que  devia  áquelle  Senhor.  Mas  foi  grande  testomu- 
rdio  de  sua  innocencia  o  que  agora  diremos.  Curava  delia  huma  servi- 
ikira  por  nome  Olicia  Bautista,  que  poucos  annos  ha  inda  vivia,  e  con- 
tava o  successo.  Padecia  grande  mal  de  fígado:  c  da  força  delle  havia 
I.irgos  trinta  annos  que  trazia  o  rosto,  mãos,  e  braços,  disformente  cu- 
jKírtos  de  liuma  côdea  perpetua  de  grossas  bostelas.  feias  na  cor.  e  as- 
querosas na  vista:  e  padecia  juntamente  grandes  ardores,  e  febres.  Es- 
timando a  Elhica  a  charidade  que  recebia  de  quem  ao  parecer  não  p:\' 
&x'\íi  menos  que  ella,  deixava  de  se  doer  de  si,  por  se  doer  de  sua  feal- 
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(lade  (mal  qiic  imti  mulheres  vence  todos  os  males)  e  disse -lhe  hom  dia. 
i|iie  como  se  visse  diante  de  Deos  prometia  fazer  por  lhe  alcançar  saú- 
de. Falecida  cumprio  sua  palavra  com  tanta  pontualidade,  que  a  ser- 
\  idora  sarou  em  breve,  e  perfeitamente.  <}essou  o  fogo  das  febres,  alim- 
])0u  a  tez  do  rosto,  mãos,  e  braços,  e  ficou  de  ganho,  purque  sendo  en- 
trada na  idade,  ficou  com  hum  carão,  nâo  só  de  moca,  mas  de  hun» 
ininina  de  sinoo  annos.  Era  a  defuncta  devota  com  particularidade  de  nns- 
sj.  Padre  S.  Domingos,  e  veio  a  fallecer  em  seu  dia  no  anno  de  16IH. 
Tamhem  se  fez  ethica  na  flor  da  mocidade  a  Madre  Sor  Maria  de  Je- 
.«^us.  Não  passava  de  dezoito  annos  de  idade,  simiio-se-lhe  a  carne,  e  se- 
cou-se  toda,  ficando  os  ossos  cuhorlos  da  i)elle  como  em  hum  saco,  qiw 
^iò  podião  contar.  Km  todo  o  tempo  que  se  lhe  dilatou  a  morte,  nunca 
mostrou  huma  hora  de  tristeza,  nem  se  lhe  sentio  disgosto  de  nada,  nem 
movimento  de  im|)aciencia.  Assi  viveo,  o  acabou  nos  dezoito  annos  cuin 
a  mesma  simplicidade,  e  innocencia,  que  se  fora  de  quatm,  e  tal  repre- 
sentação fazia  seu  rosto.  Estando  muito  no  cabo  começou  a  apertar  as 
mãos,  e  fazer  ligas  pêra  huma  parte,  como  que  via  algum  assombra- 
mento do  Inimigo.  Na  derradeira  hora,  estando  já  desemparada  de  for- 
ças, e  alento,  fez  hum  acto,  que  causou  espanto ;  parece  que  cessava  de 
a  perseguir  o  tentador:  encheo-se  de  espirito,  que  lhe  renovou,  e  minis- 
trou a  fi)rça  que  já  não  tinha:  só  levantou-se  e  lançou  mão  de  hum  Cru- 
cifixo, que  tinha  diante,  abraçouse  com  elle;  e  assi  deu  a  alma.  Fui 
notado  de  toda  a  Communidade  com  edificação,  mas  não  sem  magoa, 
i|ue  ficou  seu  rosto  espirando  alegria,  fermosura,  c  innocencia,  tudo  jiui- 
iamenle. 

CAPITULO  XXIII 

Das  Madres  Sor  Elvira  da  Anuunciação:  e  Sor  Caiherina  dos  Iteis, 

Doze  annos  governou  esta  Casa  e  foi  Priorpssa  a  Madre  Sor  Elvira  da  An- 
nunciação,  e  passou  de  sincoenla  de  habito.  No  cargo  proccdeo  com  iiilei- 
leza  de  boa  Prelada,  e  com  brandura  de  mãi  amorosa,  c  n'elle,  e  tora 
d  elle  com  muita  religião,  e  virtude.  Assi  foi  em  todo  o  tempo  gnnd»'- 
lucnle  beniíjnista :  fazia-so  respeitar  por  inl»*ira,  e  amar  por  branda. 
Nunca,  por  muito  afogada  que  esli\ex^e  de  negócios,  deixou  as  hoi-a<. 
(|ae  tinha  limitadas  pêra  a  oração:  nunca  deixou  hum  costume  sanclv 
de  Ioda  a  Nida,  que  era  rezar  iodas  as  festas  hum  Psalleiro  inleircí:  í» 
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uni  rezava  diamc  do  Sanclrssimo  Sacramento,  e  sempre  de  joelhos,  ú 
onra  da  sagrada  Paixão  de  que  era  devolissima.  Erao  nVste  dia  suas 
igrimas  infinitas  na  memoria,  e  consideração  das  penas  e  aíTronlas,  qu« 

bom  Jesus  n'elle  passou:  e  assi  di/ia  sempre,  que  seria  consolada,  sf^. 
)í?se  sua  morte  em  tal  dia;  e  no  mesmo  tinha  grande  resguardo,  qiH> 
le  não  escíipasse  nem  huma  só  palavra  ociosa.  Teve  huma  enfermidaik 
e  (|ne  ficou  aleijada;  c  na  aleijão  hum  duro  purgatório  de  dores,  e'lra- 
>alhos,  que  padeceo  de  muitas  maneiras.  Mas  igual  a  paciência  com 
ue  os  levava.  No  meio  d'elles  tinha  por  costume  mandar-so-  levantar 
jdas  as  manhãs  ás  quatro  horas,  o  que  era  á  custa  de  huma  tempes- 
ide  de  dores,  e  estava  em  oração  até  ás  seis,  e  sete.  Era  muito  d.v 
Ota  do  nosso  Patriarcha  S.  Domingos :  e  des  do  tempo  que  foi  Prio- 
essn,  ficou  em  costume  n*esta  Òasa  celebrar-se  seu  dia  com  muita  festa; 
•orque  dizia,  que  este  dia  era  a  nossa  Paschoa.  Conheceo  sua  morte, 

soube  o  dia  d'el!a  alguns  antes:  e  como  avisada  ao  certo  de  quando 
lavia  de  ser,  apparelhou-se  com  cuidado,  pedio  os  sacramentos,  e  re- 
ebidos  com  hum  extremo  de  devaçâo;  fez  huma  practica  ás  Religiosa:^ 
liante  do  Vigairo  e  Capellãcs,  tão  alta  e  com  voz  tão  esforçada,  que  os 
ncantou  cora  o  modo  de  dizer,  e  com  as  soberanas,  cousas  que  dissn 
la  Gloria,  e  da  nossa  Ordem,  e  dos  Sanctos  delia.  Em  final  concluit> 
om  estas  palavras:  Exultant  sancti,  qui  appropinqnant  ad  palmam,  comí> 
e  dissera  (e  podia-o  bem  dizer  por  si,  visto  o  estado  em  que  estava) 
ilegrão-se  os  Sanctos,  quando  se  vem  chegados  ao  fim  da  guerra,  e  ao 
iremio,  e  preço  da  victoria.  Tardou-lho  três  dias  a  hora,  que  esperava : 
;  em  todos  não  se  ouvio  de  sua  boca  outra  cousa,  senão  huma  corrente 
le  louvores  Divinos,  hora  em  Hymnos,  hora  em  Psalmos,  huns  rezadss, 
\  outros  cantados.  Emflm  pronunciando  em  alta  voz  o  responso  de  no!^- 
K)  Padre:  O  spem  miram,  ek.  deu  a  alma  ao  Creador:  e  foi  em  sesta 
i)ira,  como  desejava.  Era  esta  Religiosa  irmam  do  Illustrissimo  Senhor 
Bispo  Inquisidor  geral  Dom  Fernão  Martins  Mascarenhas. 

Da  Madre  Sor  Catherina  dos  Reis,  podemos  dizer  que  foi  nascida  na 
Riíligião;  porque  entrou  n*esta  de  sele  ánnos;  sou  pai  era  í)om  João  do 
Vlmeida  Alcaide  mor  de  Abrantes,  direilo  successor  dos  Condes  d'aquel- 
la  Villa;  sua  mai  Dona  Leonor  de  Mendonça,  de  quem  ao  diante  fallare- 
BQOS.  Por  ser  tal  em  sangue,  e  começar  a  vida  religiosa  era  idade  tão 
t^ra,  se  deu  por  obrigada  a  ser  única  em  tudo  o  que  se  espera  de  hum 
jraade  sujeito:  e  como  se  escreve  de  Sancta  Cecília,  que  sempre  trazia 
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O  Evangelho  no  peito,  nenhum  gosto  tinha  maior,  que  trazer  na  memo- 
ria, e  pôr  em  execução  o  que  a  Regra,  e  Constituições  mandão:  ajun- 
tando aos  rigores  delias,  outros  muitos  de  jejuns,  e  disciplinas;  e  ou- 
tras muitas  penitencias  voluntárias,  e  secretas,  que  ainda  que  trabalhava 
polas  encobrir  com  a  boa  sombra  do  rosto,  e  muita  gravidade  da  pes- 
soa, que  huma,  e  outra  cousa  era  n*ella  natural,  todavia  a  continuarrio 
as  fazia  vir  a  publico :  e  emQm  a  morte,  que  he  a  verdadeira  pedra  de 
toífue  dos  bons  enipre^^os  da  vida,  as  manifestou  de  todo:  porque  adoe- 
cendo de  huma  febre  frenética,  na  hora  que  acabou  de  se  confessar,  e 
cummungar  no  Domingo  da  Paixão,  que  a  levou  em  sete  dias,  foi  o  Se- 
nhor servido  dar-lhe  tanta  luz  no  meio  das  fúrias  do  humor  venenoso, 
que  se  pôde  tornar  a  confessar,  coiu  grandes  sinais  de  devação,  e  con- 
trição ;  e  como  por  acenos  pcdio  a  saneia  Unção.  E  de  tudo  ser  humu 
inysleriosa  mercO,  e  favor  de  Nosso  Senhor,  se  virão  as  Madres  contir- 
inadas,  com  huma  csli  anha,  e  nova  formosura,  que  lhe  investio  o  rosto; 
tanto,  que  da  alma  íicou  desemparado :  e  porque  se  visse,  que  não  era 
natural  sua,  veio  acompanhada  de  luz,  e  resplandor  que  admirava,  c  ale- 
grava- 

Maravilhosos  ,são  os  effeitos,  que  faz  o  exemplo  em  todas  as  maté- 
rias. Bem  se  prova  do  dito :  Cum  mudo  sanctus  eris  etc,  cutn  innocenU 
innoccns  em;  e  do  que  agora  diremos.  Obrigavão-se  as  servidoras  lei- 
gas dos  extremos  de  sanclidade,  que  vião  na  Casa,  a  procurarem  serem 
saneias  em  meio  do  Iraballio  corporal  perpetuo.  E  não  he  este  o  menor 
louvor  d'csta  Commiinidade.  Houve  servidoras  de  tanta  oração,  e  tanla 
penitencia,  que  se  contão,  e  andão  em  tradição  maravilhas  de  algumas. 
Jlas  he  de  sentir  lembiarem  as  obras,  e  penlerem-se  os  nomes  de  quem 
as  fez:  sondo  assi,  que  também  honrão  eslas  a  Casa,  como  as  das  mais 
aílervoradas  Religiosas.  Tal  houve,  (|ne  a  pequeno  espaço  de  oração  não 
corriãode  seus  olhos  menos,  que  rios  do  lagrimas;  e  davão  sinal  os  la- 
grimais feitos  cm  carne  viva,  e  o  roslo  lodo  crestado  da  continuação  do 
humor  salgado.  A  oulia  appareceo  a  gloriosa  Virgem  Mãi :  e  tal  era  sua 
vida,  que  se. lhe  deu  fé  quando,  vendo  com  olhos  corporais,  pcdio  às 
Ueligiosas,  que  a  accnupanhavão,  que  lho  ajudassem  a  festejar  tamanha 
misericórdia.  Fallecendo  outra,  se  ouvirão  no  ar  vozes  de  celestial  me- 
lodia. 
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CAPITULO  XXIV 

De  algumas  Senhora$  de  grande  estado,  e  nobreza  que  se  recolherão  ne<le 
Mosteiro  cuncidadns  da  sandidade  delLe.  Da-se  conta  de  outras  parli- 
cidaridndea  da  Casa, 

Obrigada  das  cousas,  que  lemos  apontado,  e  de  outras  semelhantes, 
qjie  desta  Communidade  sabia,  como  vezinha  de  muitos  annos,  Dona 
Elvira  de  Mendonça,  mulher  de  Dom  Fernão  Martins  Mascarenhas,  Capi- 
Ifio  dos  giíieles  del-Rei  Dom  João  Terceiro,  e  Dom  Sebastião  seu  nelo, 
c  Eml)aixador  do  neto  no  Concilio  de  Trento,  determinou  recolher-se 
com  ella.  Como  se  vio  viuva  de  tal  Varão,  e  sem  lilhos,  que  lhe  dessem 
cuidadí»,  procurou  com  muito  «;oslo  a  estreiteza  de  huma  pobre  cella, 
c  com  nome,  e  olTicio,  que  pedio,  de  servidora,  porque  seu  grande  es- 
pirito a  inclinava  a  estimar,  e  desejar  o  grão  mais  humilde  da  Religião; 
e  a  idade  crescida,  c  pouca  saúde  lhe  tolhião  fiar  de  si  que  poderia  com 
as  obrigações  maiores,  e  .mais  miúdas.  E  sendo  tudo  fácil  de  crer  de  t;il 
pessoa,  não  se  satisfez  com  menos,  que  dar  testimunhos  vivos,  que  fu- 
rão dar  tanta  fazenda,  pera^,  o  dinlieiro  ao  Convento,  que  claramente 
se  vio,  que  não  houvera  de  importar,  tanto  o  dote  de  Freira  do  Choro. 
Além  do  que  polo  pouco  servirp,  que  sua  fraqueza  prometia  oo  estado, 
(|ue  escolhia  de  antemão,  o  suprio,  e  pagou  com  dar  per  si  três  escra- 
vas moças  pêra  descansarem  as  lla^lres  das  portas  adentro ;  e  Ires  es- 
cravos homens  pêra  as  servirem  de  fora.  Na  hora  que  entrou  era  de  ver 
huma  Matrona,  que  no  mundo  mandara  sempre  grande  familia,  govci- 
nara  muita,  e  grossa  fazenda,  asvsenlada  entre  as  moças  que  servião  o 
Mosteiro;  e  ali  com  hum  laboL^iro  de  trigo  diante;  porque  suas  forças 
não  erão  pêra  maior  trabalho,  porque  escolhendo  por  suas  mãos  o  que 
havia  de  ser  mantimento  de  todas :  e  não  espantava  tanto  a  obra,  como 
o  gosto,  e  consolação  com  que  o  fazia ;  lembrada  do  que  está  escrito, 
que  tem  premio  depositado,  e  certo  de  IVofeta,  quem  agasalha  o  Profe- 
ta;  e  a  sancta  Velha  inda  passava  adiante :  porque  tinha  por  mercê  de 
Deos,  ver-se  n'aquclla  quietação  de  corpo,  e  alma,  livre  de  todo  o  cui- 
dado da  terra,  e  por  honra,  que  o  mesmo  Senhor  lhe  fazia  no  cargo  de 
servir  gente,  que  só  em  o  servir  se  empregava.  Cora  estes  pensamentos 
Ília  passando  polas  mãos  aquelles  grãos  de  trigo ;  e  levantando  a  alma 
ao  mais  alto  do  Ceo,  passava  muitas  horas  em  oração  mental,  e  sancta 
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uniiío  com  o  Senhor  d^elle.  Ficava  o  trigo  escolhido,  e  limpo :  e  muitas 
vezes  hinnidicido,  e  lentejndo  da  agoa,  quo  seus  olhos  estillavSo  com  a 
fi)go  da  oração  pêra  tornar  crescido  ao  Mosteiro,  e  mais  facil  de  moer 
nu  atafona.  Quando  cessava  esta  occupaçao,  porque  não  deixasse  tmncx 
do  orar,  entendia  com  o  sancto  Rosário,  rezando  vocahnente ;  e  assi  gas- 
tava todo  o  tempo  com  Deos ;  e  como  quem  a  elie  só  queria,  e  a  ello 
%i)  buscara,  cn\crgava-se-lhe  em  tudo  o  que  fazia  huraa  profunda  hurail* 
dade.  Sentia  muito,  quv^  as  Madres  a  tratassem  com  o  respeito  do  tem- 
po de  secular,  como  faziiío,  dezejando  quo  de  todo  se  perdesse  entn». 
ellas  a  lembrança  de  seu  estado,  e  de  seu  sangue.  O  trato  do  vestid'> 
fTci  como  da  mais  pobre,  e  mais  humilde ;  o  se  via  alguma  mais  neces- 
sitada, logo  lhe  oITerecia  o  que  trazia,  e  não  descançava  até  lhe  ser  acei- 
tado. Na  meza  não  consentia  fazer-Ilie  differença  do  que  so  dava  à  Com- 
munidade.  A  pobre  pi  lança  recebia  com  levantar  mãos,  e  olhos  ao  Ceo, 
tiw  graças  de  (|iij  lhe  dava  Deos  de  graça  em  sua  casa,  e  entre  sanctas, 
e  servas  suas,  guisada  sem  cuidado  seu,  recebida  sem  estrondo  de  cria" 
dos  (miséria  incorportavel  dos  Grandes  do  Mundo)  e  que  fazendo  conia, 
que  de  tanto  bem  não  era  digna,  buscava  motfos  de  a  destemperar  pem 
que  perdesse  algum  bom  sabor,  se  o  tinha.  I>os  exercícios,  que  usavt 
mais  espirituais,  era  o  segredo  tanto,  que  só  os  Confessores  tmhão  d'el- 
les  noticia.  O  Padre  Mestre  Frei  Luis  de  Granada,  que  muito  tempo  a 
confessou,  tinha  feito  hum  tratado  de  sua  vida,  que  nos  honrara  esl.t 
Historia  com  particularidades  de  grandes  virtudes,  e  penitencias  sua<, 
^  também  com  favores,  e  mercês  que  recebia  do  Senhor,  e  sobre  tud:> 
com  a  eloquendt  do  Mestre.  Este  desappareceo  de  sua  cella,  quand^> 
falleceo :  e  todavi  í  bastante  prova  he  do  muito,  que  havia  de  dizer  d*el- 
ta,  tomar  este  Padn3  o  cargo  de  ser  seu  Clironista.  Foi  ultimo  acto  dí> 
grande  espirito  desta  Senhora,  quando  Deos  a  chamou  pêra  si,  pedir 
com  humildade  à  Prelada,  que  por  esmoUa  lhe  quizesse  dar,  como  <r 
pobre  huma  sepultura  enire  as  servidoras,  em  algum  canto  da  Crasta. 
Segiiio  tão  sancto  exemplo  quem  não  era  menos  illustre  no  ssngue, 
nem  menos  levantada  no  estado,  (jue  foi  Dona  Aldonça  de  Mendoça,  fi- 
lha do  Capitão  da  Ilha  da  Madeira,  molhor  de  Dom  João  Mascarenhas 
íiTnão,  e  successor  da  casa,  fazenda,  e  oflicio  de  Dom  Fernão  Martins, 
incido  de  Dona  Elvira,  de  quem  agora  dissemos.  Acabara  Dom  Jojí 
com  el-Rei  Dom  Sebastião  na  jornada  de  Africa;  Rei,  e  jornada  de  serri- 
p^^e  Irisla  memoriar.  Acolheu- Si*  ella  a  sagrado  peni  cura  daá  magirji 
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ais,  c  particulares  suas :  e  achou-se  tam  bem  do  consolbo,  que  Ihií 
rO  cslender  a  vida  desabafadamente  trinta,  e  sinco  annos  entre  aquel- 
clauslros  sagrados  :  que  assi  faz  Deos  com  quem  deixa  tudo  por  elle: 
leça  a. paga  nesta  vida,  como  tem  prometido:  nâo  porque  esta  paga 
iporal  lenha  valia,  senão  pêra  que  seja  penhor  da  eterna.  Esla  Se- 
ira acabou  consigo  deixar  fazenda,  e  estado,  que  pêra  com  muita  gente 
género  de  milagre:  mas  tudo  he  pouco  em  comparaf-ao  de  deixar  fi- 
5,  que  são  pedaços  dalíTia,  e  filhos  mininos,  que  se  fazem  amar  mais: 
lia  acabou  consigo  cortar  polo  alTecto  natural,  e  amor  de  riiãi ;  por 

faltar  ao  de  Deos,  que  a  chamava.  Recolhida  no  Mosteiro,  nâo  s»> 
jveo  com  o  estado  de  professa  do  Choro,  nem  com  o  de  servidora, 
10  Dona  Elvira ;  mas  sem  tomar  hum,  nem  outro,  vivia  de  maneira. 

ambos  parecia  guardar  perfeitamente.  No  Choro  se  achava  sempre 
Klas  as  horas:  no  serviço  do  Altar,  como  vivia  senliora  de  alguma 
da,  com  que  quiz  ficar  por  não  pedir  a  seus  filhos,  como  aconselha 
ibio(l),  e  principalmente  pêra  exercilar  officios  de  misericórdia  com  os 
três,  despendia  largamenle,  acudindo  não  só  com  o  necessário  áe  ce- 
e  ornamentos,  mas  com  o  supérfluo,  (que  nada  he  supérfluo  no  ser- 
í  de  Deos),  de  perfuníes,  caçoulas,  e  agoas  de  cheiro  por  Ioda  a  roda 
anno,  e  com  avenlagom  nas  festas.  O  mesmo  animo,  e  liberalidade. 

linha  pêra  o  Culto  Divino,  mostrava  com  toda  a  casa ;  acudia  com 
ras  esmotlas  â  Communidade :  acudia  com  particulares  a  cada  Reli- 
»,  e  isto  tanto  sem  cerimonia,  que  despois  de  encher  de  mimos  a 
ilquer  que  adoecia,  não  se  contentava  com  menos,  que  ficar  sua  en- 
neira  perpetua.  Com  as  que  fullecião  continuava  á  cabeceira,  como  so 
I  mãi  de  cada  huma,  até  acabarem :  e  despois  que  acabavao,  tinhão 
Ua  sinco  Missas,  (]ue  logo  mandava  dizer  por  cada  huma;  e  o  mesmo 
(I  diflerença  fazia  com  as  servidoras.  A  esta  cliaridade  da  terra  junta- 
bum  grande,  e  afl'ervorado  amor  de  Deos,  de  que  ella  procedia,  e 
(Da  particular  devaçao  a  todas  as  festas  de  Nosso  Senhor,  e  Nossa  Se- 
ira, e  de  muitos  Sanctos.  O  dia  da  Sancta  Madalena  celebrava  com 
inde,  gosto-;  nelle.  e  na  véspera  dava  tão  custoso,  e  esplendido  jantar 
-ommunidade,  que  só  nisto  mostrava  inda  espirito?  seculares.  Passa- 
hlhe  de  trinta,  e  quarenta  mil  reis  de  despesa :  e  o  mesmo  fazia  no 
u  que  a  Igreja  solemniza  sua  Conversão :  e  nos  de  Santa  Martha,  (\ 
Lazaro,  respeit*;)  de  sua  irmã,  e  de  serem  lodos  três  agazalhadores 
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f>.  em  qfiTíito  fr-r^vrífiia  m  terra.  Fm  a  iti^ti  ( 

nr  te  a  ul  vul  i,  V  *t  c:tíú  se  tem,  e  o  ^^f?fm 

h  llif  f  4  ri^^^^ií^It :  pjrqtj^  c-^míessauílLVâe  por  ha 

|o  l'3dn-  iTti  fcTT^íiJo  de  Ci5lrí>,  ipie  era  Vigain 

i>,  t]u*:  l"ií?*i  se  viríti  ciiFapriJ35,  Fí>i  a  pi-íoieíni,  q 
n  (la  mi^rí  \  l*  *jiie  i»í>r  Í5s^  i|tiem  jiirr^meiíie  i 
tacMnienlo:  i?  n  ^^^'^iimla,  q*ie  iia<iticlle  mesiE»)  1 
[>>íiV3,  qtjo  tTí>  <i  <'!toro  tlel^iso,  h-iiia  ile  ser  £tia 
}jlL^>âíí  Imift  >-iUji4i-  o  princípio  di  i!'>«iça  logo^ 
jliri'  mn\ÍJ'i?:  a  tsutIl-  :i  ^exla  fiMni,  antes  de  entr 
Itcrro,  e  .^^^  [sfiisín  íki  Cboro  debaíjo.  Bem  dos  d* 
^ria  a  Vir[;i  d  *  íjííl*'!!  as>í  ac^!í*Jti;  imla  que  íleHa 

im  rnuilo  L>|níji-;?'t  Ijtmíítii  sua  tneaium*  Fabricou 

Jl^P  ;i<  sua  íitfiii  m.iirí  velltn  Dsiin  Fernâa  MarUns 

fiuííur^.  An  liv.-^l^idai*  da  curpíi,  adiando-se  lodo 

rjiln  fstava  iiiti^ini;  pnr  verdadeim  sina!  dt!  que  n 

3s  esiivjtl;]s,  o^ni  ipii'  dii  DjnUnu^)  st*  eslcíidia  pei 
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ais  necessário  pcra  as  almas,  ordenou,  além  de  outros  suíTragios,  duas 
issas  quotidianas,  que  vão  dizer  dous  Padres  do  Convento,  que  temos 
3  baixo  da  Yilla ;  do  que  ao  diante  fallará  a  Historia. 

Sustenta  este  Mosteiro  de  ocdinario  com  a  renda  que  possue,  que 
era  o  tempo  prezente  he  assaz  curta,  sincoenta  Religiosas.  Tem  na  fesla 
e  sua  invocação,  que  he  da  Annunciação  de  Nossa  Senhora,  hum  jubi- 
ío  plenissimo  desdas  primeiras  vésperas  até  sol  posto  do  dia  seguinte, 
Mn  licença  pêra  se  absolverem  os  penitentes  de  todos  os  casos  reser- 
ados  á  Se  Apostólica,  excepto  os  da  Bulia  da  Cca :  e  haver  commuta- 
io  de  votos;  como  não  sejão  de  Ilierusalem,  Coma,  Sanctiago,  Religião. 
Castidade.  Foi  a  graça  concedida  polo  Papa  Pío  Quarto  á  instancia  de 
N)m  Fernão  Martins  Mascarenhas,  quando  assistio  no  Concilio  de  Trento 
or  Embaixador  d'El-Rei  Dom  Sebastião.  Digna  consideração  se  oíTerece  . 
Tcsle  ponto  do  muito  que  pode  em  tudo  a  dififerença  dos  tempos,  cole- 
ando  com  a  largueza  d^este  jubileo  dado  á  petição  de  um  vassallo,  a 
ístreiteza  das  graças,  que  pouco  ha  temos  referido  concedeo  Leão  Deci- 
mo a  requerimento  de  hum  Príncipe  de  Portugal  pêra  o  nosso  Convento 
da  Serra  de  Almeirim. 

Concluamos  o  que  ha  doesta  Casa  de  Montemor  com  hum  milagre  d»*, 
grande  gloria  de  Deos,  que  n'ella  obrou  a  intercessão  de  S.  Iliacinlo 
wsso  Saneio,  e  particularmente  milagroso  n'este  Reino,  despois  de  sua 
^nonização.  Havia  três  annos,  e  meio,  que  vivia  entrevada  a  Madre  Isa- 
bel do  Calvário :  fora  o  mal  hum  ar  de  poplexia,  que  lhe  deu  no  miolo, 
'  nos  olhos,  e  juntamente  nos  pés.  Ficçu  tão  curta  de  vista,  que  lhe 
altava  pouco  i)era  a  cegar,  tão  fraca  da  cabeça,  que  não  era  senhora  de 
^  manear,  com  vagados,  e  desmaios :  aos  pés  se  communicavão  da  ca- 
b^a,  que  estava  tolhida  d'elles,  e  não  dava  hum  passo  sem  ajuda  de 
daus  pessoas.  Chegando  o  dia  da  festa  do  Sancto,  pedio  que  a  levassem 
ao  Choro ;  e  n  elle  esteve  até  que  as  Freiras  se  forão  pêra  o  Refeitório. 
Vindo  então  duas  Freiras  pêra  a  levarem  pêra  o  leito,  rogou-Ihes,  que 
a  chegassem  ao  Altar  do  Sancto,  que  está  no  Choro,  ahi  a  lançassem,  e 
a  deixassem,  que  se  queria  encommendar  de  vagar  a  elle:  deixada,  re- 
clinou a  cabeça  no  degrào  do  Aliar,  requerendo  ao  Sancto  com  devação, 
ê  lagrimas,  se  compadecesse  de  sua  aleijão,  e  lhe  alcançasse  de  Deos 
saúde  pêra'  o  poder  servir,  sem  dar  toda  a  vida  pejo,  e  trabalho  ás  que 
as  servião.  Valeo  o  favor  da  intercessão,  ajudou  a  virtude,  e  necessida- 
de de  quem  pedia ;  acudio  o  Senhor  com  sua  misericórdia :  antes  que 
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lo  altar,  se  actnu  cora  vista  ciara,  como  qnando  a  melhor  1 
0  de  lodo  0  mal  da  cabeça,  e  com  tanta  forca  nos  («s.  (]m  1 

íiiluima,  e  espaíitaado  a  (jiiantas  a  \ím,  cimitilíou  \m*s\  m 
lagre  Ião  patente,  rjuc  parec^o  i^  Madres,  que  pêra  lioiira  _ 
ie  seu  Sancto  seria  bem  aiithenticar-í^e.  Mandarju  a  Kvorâ:  1 
Ordinário,  fl^crao-se  as  diligencias,  ílcxm  aprovado  ]mè  m*  I 

riM  DO  LIV1«0  SKXfÕ                                                 ^H 

dã  segunda  Parte  da  Cl  irónica  de  S.  Domin^oi                M 
do  Reino  de  PortugaL                               ^H 

nhm,  èt  per  otnmu  mbdimus,  et  stàj acere  volumus  S0n€Íw  1 
Hf^mmuf  Eeciuiir  ctnsuva^                                     1 
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partes  em  ura  vol.  720  réis. 

(irisem  e  ortliographia  da  lingua  portugueza,  por  Duarte  Nunes  do  Leio, 
um  vol.  oOO  réis. 

Historia  de  S.  Domingos,  por  Frei  Luiz  de  Sousa.  1.**  volume,  l^KX). 
--á.^  vol.  m00=-^lí.^  vol.  líJ4iO  =  4.«vol.  1^200-- Em  breve  es- 
lari  a  obra  concluída. 
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Líiria  da  (ííum  ra  línsilira,  por  FraiiciseoífeOrilu  Frt-ir**. 

íoi^  Fr.  JiCin  (los  Sanlus. 

<V  l*i)r[ij^:U,  [>ur  niiaii<>  Xiiuos  do  Letío. 

Ic jru^  ili  Tiiliuia  riítlof ida,  e  mais  obras  de  Jorge  Fert^i- 

lios.                                                                               1 
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'  Aiiloiiii)  Cnrvaiho  Piiírada. 
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-;.  pi^lo  DíHJtor  J^kíô  í1i3  Burros. 
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A  RAINHA  DO  CEO 

E  DA  TERRA 

A  VmGEM  SAímSSIMA 

SEXHORA  MOi^iA 

COM  A  INVOCAÇÃO  DE  SEU  SANTÍSSIMO  ROSÁRIO 


A  duas  Rainhas  da  terra  se  dedicarão  as  primeiras  duas  partes  doesta 
ronica  da  Ordem  dos  Pregadores,  particular  dos  Reinos  de  Portugal, 
e  que  foi  autor  (ainda  que  repartio  com  outrem  esta  honra)  o  Padre 
'rei  Luis  de  Sousa,  filho  da  mesma  Religião.  A  vossos  pés  Rainha,  e 
Mínhora  do  Universo,  se  offerece  esta  terceira,  e  ultima  parte  da  mes- 
aa  matéria,  e  autor,  não  só  para  que  vosso  nome  seja  a  coroa  de  suas 
obras,  mas  para  que  vosso  patrocínio  lhe  sirva  de  escudo  para  os  tiros 
Aa  inveja,  que  sempre  ao  mais  perfeito  se  atreve:  E  suposto  que  a  obra 
be  dos  filhos,  e  lilhas  de  nosso  grande  Patriarcha  S.  Domingos,  aos 
fuaes  entregastes  na  terra  o  Jardim  de  vossa  maior  estimação,  o  San- 
tíssimo Rozarío;  e  debaixo  de  vosso  manto  tendes  recolhidos  na  gloria, 
íonde  piamente  cremos  tendes  também  ao  amor  d'esta  obra;  assim  a 
íbra  como  o  autor  merecem,  pedem,  e  tem  por  certo  vosso  patrocínio, 
favor. 


AO  LEITOR 


Em  tres  partes  dividio  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  a  Crónica  que 
compoz  da  Ordem  dos  Pregadores,  particular  do  Reino  de  Portugal.  A 
primeira  se  deu  á  estampa  em  vida  do  mesmo  Autor,  no  anno  de  mil 
e  seiscentos  e  vinte  e  tres,  ficando  as  outras  duas  com  sua  morte  sepul- 
tadas no  esquecimento,  até  o  anno  mil  seiscentos  e  sessenta  e  dous,  em 
que  o  Padre  Mestre  Frei  António  da  Encarnação,  fllho  benemérito  da 
mesma  Religião,  e  Deputado  do  Santo  Officio,  fez  imprimir  a  segunda 
com  algumas  addições,  que  lhe  parecerão  necessárias ;  e  por  desejar  fa- 
zer o  mesmo  n'esta  terceira  parte,  e  a  morte  impedir  seus  intentos,  se- 
não ímprimio  em  sua  vida.  Agora  a  fez  imprimir  hum  fllho  indigno  da 
mesma  Província,  no  mesmo  estado  em  que  sau  autor  a  deixou,  assim 
porque  com  o  estilo  do  autor  nenhum  outro  pode  ser  ajustado,  como 
porque  qualquer  matéria,  que  haja  para  as  Addições,  o  pode  ser  para 
quem  seguir  ao  autor  d'esta  obra  na  continuação  da  Crónica.  E  porque 
finalmente  não  venha  a  ser  a  dilação  occasião  de  se  perder,  ou  esconder 
huma  obra  tão  exc^llente,  como  já  succedeo  a  oulra  do  autor ;  que  como 
tio  conhecido  pelo  applauso  das  que  tem  sabido  a  luz,  não  necessita 
nesta  de  mais  recommendação  que  a  de  seu  nome. 


PROTESTAÇÃO 


Em  nome  do  Autor  desta  obra  protesta  o  Procurador  da  Provííicía 
da  Ordem  dos  Pregadores  dos  Reinos  de  Portugal,  que  conformando-s« 
com  os  Decretos  do  Papa  Urbano  VIU  de  treze  de  Marçí)  de  mil  seis- 
centos vinte  e  sinco,  e  sínco  do  Julho  de  mJL  seiscentos  trinta  e  hum, 
e  de  sínco  de  Julho  de  mil  seiscentos  trinta  e  quatro,  não  he  sua  tencaa 
que  os  mibgres,  revelações,  títulos  de  santidade»  e  nkTcês  de  Deos,  iJe 
que  nesta  terceira  parte  hz  menção,  tenhão  mais  credito,  ou  antoridi 
de,  que  a  dos  Autores,  que  os  re  latão,  porque  só  se  referem  como  His- 
toria linmana,  excepto  aquelles,  que  pela  Santa  Sé  Apostólica  estiverem 
recebidos,  e  aprovados.  S.  Domingos  de  Lisboa  16  de  Julho  de  1077 


^ 


Frei  Vicente  Veloso^  Procurador  geral. 


LICENÇAS 


DO  REV.«o  PADRE  GERAL. 

Nos  Fr.  Joannes  Baptista  de  Marinis,  Sacra  Theologiae  professor,  Or- 
isque  Fratrum  Praedicatorum  humilis  Magister  Generalis,  et  servus. 
(lore  praesentium  nostrique  authoritate  oflicii  facimus  licentiam  P.  Fr. 
tODío  de  Incarnatione  nostrac  ProvínciãB  Portugallia),  ut  possit  publicis 
lis  mandare  Secundam,  et  Tertiam  Partem  Historise  Provinda  nostras 
'tugalliae  compósita  à  R.  P.  Fr.  Ludovico  de  Sousa  ejusdem  Provin- 
í,  servatis  servandis.  Datum  Romae  in  Gonventu  nostro  Sanctse  Marias 
^r  Minervam  die  25  Junii.  An.  Domini  1650. 

Fr.  Jo.  Ba.  de  Marinis  Magist.  Ord. 

Registada  a  foi.  19. 

Fr.  Bernardinus  Venetii$ 
Magr.  et  socius. 


iprovação  do  M.  R.  P,  M.  Fr.  Manoel  Veloso^  Qualificador  do  Tribunal 
do  Santo  O/ficio  de  Lisboa. 

Ordenou  o  M.  R.  P.  M.  Fr.  Francisco  de  Santo  Thomas,  Vigário  Ge- 
d'esta  Provincia,  que  visse,  e  revisse  esta  Terceira  Parte  da  Historia 
S.  Domingos,  particular  do  Reino,  e  Conquistas  de  Portugal,  com- 
ta  pelo  P.  Fr.  Luis  de  Sousa,  que  vindo  á  Religião  com  o^  peso  de 
itos  annos,  e  leve  dos  cuidados  do  mundo,  trocou  as  assistências,  e 
iticas  palacianas  em  clausura,  e  humildade  Religiosa,  applicando  a 
o  aos  movimentos  da  penna,  depois  de  cançada  em  mover  a  espada, 
raodir  a  lança  com  recontros  de  honra  em  ambas  as  índias»  e  na 


Ilha  de  Malta,  aonde  não  chegou  a  ser  professo,  porque  desviou  a  for- 
tuna seus  primeiros  intentos. 

Este  tomo  sendo  o  terceiro  na  ordem  da  Crónica  doesta  Provincia, 
he  o  quinto  nas  suas  obras :  E  achará  quem  o  ler,  que  he  a  quinta  es- 
sência das  Crónicas,  porque  sendo  o  ultimo  traz  comsigo  o  credito*de 
mais  perfeito:  Com  elle  rematou  o  incansável  desvelo  de  seu  trabalho, 
e  coroou  o  louvável  emprego  de  seu  estudo.  Quando  a  penna  podia  estar 
já  grossa  do  muito  que  escreveo,  escreveo  o  P.  Fr.  Luis  com  melhor 
penna :  Escreve  com  mais  elegância,  e  subtileza  a  penna  já  cançada,  por- 
que acha  as  noticias  mais  certas,  o  discurso  mais  fácil,  a  fraze  mais  cor- 
rente, as  palavras  mais  próprias,  as  sentenças  mais  fundadas,  a  explica- 
ção mais  clara,  a  Historia  mais  cheia  de  sentenças,  mais  farta  de  erudi- 
ção, de  suavidade  para  o  gosto,  de  recreação  para  o  juizo.  Com  esta 
alma  falou  quem  disse :  Groscior  calamus  scribit  subtiliH$.  Alguns  igno- 
rando o  estilo  hisíorico  aparão  muito  a  penna.  E  quem  advertir  em  seus 
escritos,  achará  que  a  não  aparão  subtil  para  escrever,  mas  que  a  fizerão 
aguda  para  picar :  escrevem  com  espinhos,  não  com  penna,  porque  igno- 
rão  que  a  penna  scribit  non  pungit. 

Mostrou  o  Padre  Fr.  Luis  a  subtileza  de  sua  penna  escrevendo  mui- 
tos livros,  sem  offensa  de  quantos  escreverão ;  porque  todo  seu  cuidado 
foi  escrever  sem  impugnar:  dizer  verdades  sem  cx)nvencer  mentiras: 
humilde  em  resolver,  eíBcaz  em  persuadir,  comedido  em  refutar.  Em 
nada  moveo  contendas,  porque  em  nada  o  picou  a  inveja,  commum  es- 
timulo dos  que  escrevem  Crónicas.  Sinco  tomos  escreveo  o  P.  Fr.  Lúis: 
A  Crónica  do  grande  Príncipe,  e  piadoso  Rei  D.  João  o  III,  obedecen- 
do ao  preceito,  com  que  lhe  commetterão  este  assumpto :  Não  se  deu  á 
estampa,  porque  algum  a  titulo  de  o  ler  curioso,  escondeo  este  Ihesou- 
ro.  Também  escreveo  a  Vida  do  Arcebispo  Primaz,  o  Senhor  I).  Fr.  Ber- 
tholameu  dos  Martyres,  cujas  virtudes  mais  (jue  por  seu  nome  próprio 
o  fizerão  conhecido'  por  Arcebispo  Santo.  A  Historia  desta  Provincia  re- 
partida em  três  tomos,  da  qual  este  he  o  terceiro,  que  chega  quasi  a 
nossos  tempos.  Se  tivera  mais  vida,  mais  vidas  escrevera,  que  quem  as- 
sim aproveitou  o  tempo  em  seu  trabalho,  não  tinha  por  traballio  apro- 
veitar o  tempo. 

Não  escreveo  o  Padre  Fr.  Luis  Theologia,  porque  não  foi  Thcologo. 
Foi  Cronista,  escreveo  Crónicas :  E  foi  tão  insigne  n'estó  matéria,  que 
ninguém,  que  teve  lição  de  Historia,  deixou  de  admirar  seu  estilo,  sua 
disposição,  sua  elegância :  a  elegância  ornada  com  sentenças :  a  disposi- 
ção repartida  com  clareza:  o  estilo  tão  próprio  para  o  assumpto,  e  tão 
corrente  para  o  histórico,  as  palavras  tão  gcnuinas  para  o  discurso,  que 
em  todo  o  discurso  dos  livros,  que  escreveo,  Ibi  sempre  o  estilo  mé- 
dio, emulo  do  altiloco :  com  que  mostrou,  que  não  sendo  Mestre  em 
Theologia,  em  nada  foi  idiota,  antes  farto  de  noticias  em  todas  as  mate- 
rias,  porque  em  todas  correo  igualmente  a  sua  penna.  Se  como  foi  His- 


riador,  fora  Theologo,  fora  tão  insigne  Theologo  como  Historiador. 
''>réin  como  a  Historia  não  tem  parentesco  com  a  Theologia,  conduz 
»i)nco  sat)er  dons  dedos  de  Theologia,  para  saber  escrever  Historia. 

As  que  o  Padre  Fr.  Lnis  escreveo  n'esta  terceira  parte,  movem  o  es- 
'irito  para  imitação  das  virtudes,  recreão  os  sentidos  para  alivio  do  tra- 
*alho,  elevão  o  juizo  com  suavidade,  com  brandura,  com  lição  douta, 
'  i>m  doutrina  sã,  pia,  e  devo»^,  sem  que  em  nada  offenda  a  Fé  Catholi- 
.:a,  os  bons  costumes,  o  decoro  de  nossa  Religião  Sagrada.  Antes  deve 
a)DÍéssar  a  Ordem  toda  a  divida,  em  que  fica  a  seu  trabalho,  por  lhe 
Jar  noticia  de  tantos,  tão  grandes,  e  tão  insignes  sugeitos.  E  esti  Pro- 
vinda deve  sempre  respeitar  com  agradecidas  memorias  o  credito,  que 
Ilie  grangeou  em  seus  escritos,  tirando  do  thesouro  do  esquecimento  as 
antigas  noticias,  que  todos  ignoravão,  fazendo-nos  presentes  sugeitos, 
que  florecerão  em  letras  abalizadas,  e  virtudes  heróicas.  Pelo  que  me 
parece,  não  só  dar-se  licença,  mas  fazer,  que  este  Livro  se  imprima  a 
toda  a  pressa,  para  que  se  não  dilate  locução  tão  elegante  aos  discretos, 
e  o  exemplo  de  tanta  vida  santa  aos  devotos.  Lisboa  em  S.  Domingos, 
aos  18  de  Julho  de  677. 

Fr.  Manoel  Veloso. 


Approvação  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Luis  da  Resurreição. 

Por  commissão  do  muito  Reverendo  Padre  Mestre  Fr.  Francisco  de 

^Santo  Thomas,  Vigário  geral  desta  Província,  e  Consultor  do  Santo  Of- 

?^o :  Li  com  attenção,  e  curiosidade  este  livro,  que  he  a  Terceira  Parte 

4da  Historia  de  S.  Domingos  particular  do  Reino,  e  Conquistas  de  Por- 

'^^tugal,  composta  pelo  M.  R.  P.  Fr.  Luis  de  Sousa :  e  não  sei  certo  de 

'^e  mais  me  admire,  se  do  trabalho  incansável  que  teve  em  ajuntar  pa- 

*  peis,  revolver  cartórios,  e  ler  os  pergaminhos  antigos  da  Torre  do  Tom- 

Do :  se  da  facilidade  da  obra,  no  acerto  da  empresa,  na  fertilidade  da 

erudiçilo,  e  na  suavidade  do  estilo.  Tudo  he  grande,  tudo  maior  que 

todo  o  encarecimento.  E  assim  me  será  permittído  usar  das  palavras  que 

em  certa  occasião  disse  Apelles :  Ingens  labor,  admirandum  opus ;  desunt 

iamen  gratiw^  quce  illud  auferant^  alque  in  ccelo  reponant. 

Pelo  que  me  parece,  que  he  digno  de  se  imprimir,  e  sahir  a  luz, 
visto  não  ter  ix)usa  alguma  contra  a  nossa  Santa  Fé  Catholica.  nem  con- 
tra os  bons  costumes :  antes  ter  muitas  cousas  que  servirão  de  assom- 
bro, e  admiração  aos  leitores,  outras  de  recreação  aos  curiosos,  e  mui- 
tas de  grande  exemplo  aos  esí)irituaes,  como  na  Historia  verá  o  devota), 
e  curioso  leitor.  Em  S.  Domingos  de  Lisboa  aos  23  de  Julho  de  677. 

Pr.  Luis  dã  Resurreição. 
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Fr.  Francisco  de  Santo  Thomas,  Mestre  em  santa  Theologia,  e  Vi^ 
rio  geral  da  Ordem  dos  Pregadores  nestes  Reinos  de  Portugal.  Supposta 
a  approvação  dos  Padres  Mestres  desta  nossa  Província»  a  quem  com- 
metti,  vissem,  e  examinassem  o  livro,  que  se  intitula :  Terceira  Parte 
da  Historia  de  S,  Domingos,  particular  do  Reino  de  Portugal^  composta 
pelo  P.  Fr.  Luís  de  Sousa,  dou  licença  para  se  poder  imprimir,  servatis 
servandis.  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  de  Agosto  12  de  1677. 

Fr.  Francisco  de  Santo  Thomas^  Vigaria  geral. 


DO  SANTO  OFFiaO. 

O  Padre  Mestre  Fr.  Christovâo  de  Foyos,  Qualificador  do  Santo  OlBcio, 
veja  este  Livro,  e  informe  com  seu  parecer.  Lisboa  16  de  Julho  de  677. 

ifanoel  de  Magalhães  de  Menezes.  Manoel  de  Moura  Manoel. 

Fr.  Valério  de  S.  Raymundo. 


Vi  esta  Terceira  Parte  da  Historia  Dominicana,  particular  do  Reino  e 
Conquistas  de  Portugal,  composta  pelo  P.  Fr.  Luís  de  Sousa.  Nao  tem 
cousa  contra  nossa  Santa  Fé,  ou  bons  costumes,  antes  será  sua  lição 
muito  proveitosa,  nao  só  para  constar  a  todos  o  muito  que  esta  Religião 
gravíssima  he  benemérita  da  igreja  em  toda  a  parte ;  mas  também  para 
se  excitarem  ao  exercício  das  virtuosas  acções  de  que  aqui  se  escrevem 
gloriosíssimos  exemplos  com  estilo  puro,  e  religioso.  He  o  que  me  pa- 
rece. Lisboa,  no  Convento  de  Penha  de  França  22  de  Agosto  de  1677. 

Fr.  Christovâo  de  Foyos. 


O  Padre  Mestre  Fr.  António  dos  Archanjos,  Qualificador  do  Santo  Of- 
ficio,  veja  este  livro,  e  informe  com  seu  parecer.  Lisboa,  17  de  Agosto 
de  677. 

Manoel  Pimentel  de  Sousa.  Manoel  de  Moura  Manoel. 

Fr.  Valério  de  S.  Raymundo. 

Em  tudo  me  conformo  com  a  Censura  do  R.  P.  M.  Fr.  Christovâo 
de  Foyos,  no  nome  de  seu  Autor,  e  fica  este  livro  com  tanto  no  estilo, 
na  modéstia,  na  erudição,  no  espiíito,  e  na  claresa  com  que  o  escreveo, 


XIII 


de  muitos  elogios.  Isto  he  o  que  me  parece.  S.  Francisco 
Setembro  H  de  1677, 

Ff.  António  dos  Archanjos. 


informações,  póde-se  imprimir  esta  Terceira  Parte  da  His- 
3mingos,  Autor  o  P.  Fr.  Luis  de  Sousa,  e  impressa  tor- 
M)nferír  com  o  original,  e  se  dar  licença  para  correr,  e  sem 
srà.  Lisboa  14  de  Setembro  de  677.    . 

%oel  Pimentel  de  Sousa.  Manoel  de  Moura  Manoel. 

Fr.  Valério  de  S.  Ray mundo. 


DO  ORDINÁRIO 

nprimir.  Lisboa  15  de  Setembro  de  677. 

E.  Bispo  de  Pernambuco. 

DO  PAÇO 

Príncipe  nosso  Senhor,  que  o  Padre  António  Vieira,  seu 
a  este  livro,  e  informe  com  seu  parecer,  Lisboa  17  de  Se- 
.77. 

Marquez  P.  Basto.  Mousinho. 


lo  do  M.  R.  P.  António  Vieira  da  Companhia  de  Jesus ^ 
Pregador  de  Sua  Alteza. 

este  livro  Terceira  Parte  da  Historia  de  S.  Domingos,  particu- 
e  Conquistas  de  Portugal,  reformada  em  estilo,  e  ordem,  e 
nsuccessos  particulares  por  Fr.  Luis  de  Sousa,  filho  doCon- 
ifíca.  E  posto  que,  sem  mais  exame,  bastavSo  para  a  qua- 
da  a  obra  os  dous  nomes,  que  se  lem  na  fachada :  hum  tão 
)  mundo,  e  tâo  benemérito  da  universal  Igreja,  como  he  o 
S.  Domingos,  e  he,  e  será  sempre  o  de  sua  Sagrada  Re- 
tâo  conhecido  em  Espanha,  e  tão  benemérito  da  Nação,  e 
ueza,  como  he  o  do  P.  Fr.  Luis  de  Sousa :  Obedecendo  com 
de  V.  Alteza,  li  com  particular  attenção  esta  Terceira  Par- 
3ce  tão  disrna  de  sahir  locro  á  luz,  como  o  julgarão,  com 


XIV 

maior  suíBciencia  os  censores  da  Primeira,  e  da  Segunda.  E  se  me  fora 
licito  estranhar  al^ruma  cousa,  lie  só  o  tempo,  em  que  ella  atégora,  de- 
pois dos  dias  de  seu  Autor  esteve  sepultada  com  elle.  Toda  a  Historia 
he  mestra  da  vida :  Esta  he  mestra  da  vida,  e  da  Historia.  Da  vida,  por- 
que todos  os  Estados  do  Reino  tem  muito  aue  aprender  nos  exemplos 
gloriosos,  que  aqui  se  referem,  nã«  estrangeiros,  mas  próprios  e  natu- 
raes,  e  daquelles  mesmos  a  quem  succedemos,  e  por  isso  de  mais  fácil 
imitação,  e  sem  desculpa.  Para  as  Heligiosas  he  esta  Historia  espelho, 
para  os  Religiosos  estimulo,  e  para  todos  os  que  professamos  Ohservari- 
cia  Regular,  ou  reprehensâo,  ou  louvor.  Nem  se  encerra  só  o  fruto  d'ella 
dentro  dos  claustros,  e  muros  das  Religiões,  porque  tamhem  o  podem 
colher  mui  copioso  os  que  vivem  fora  delles.  Aqui  verão  os  Ministros 
de  V.  Alteza  os  grandes  progressos,  que  as  bandeiras  de  Christo  igual- 
mente com  as  armas  de  Portugal  fazião  em  todo  o  século  passado  nas 
conquistas  do  Oriente :  cuja  memoria  senão  pôde  ler  sem  dor.  E  he  a 
maior  de  todas  a  conhecida  insensibilidade,  com  que,  ou  se  desprezão 
tamanhas  perdas,  ou  se  lhes  diílicultão  os  remédios.  Crescia  aquella  Mo- 
narquia em  quanto  crescia  a  Fé :  E  crescia  a  Fé  em  quanto  os  Ministros 
d'ella  erão  assistidos  dos  que  o  são  dos  Reis :  E  em  quanto  os  mesmos 
Reis  Unhão  por  tão  suas  as  conquistas  da  Igreja,  como  a  dilatação  do 
próprio  Império.  Por  onde  disse  com  muita  razão  o  Autor  desta  mes- 
ma Historia,  na  Dedicatória  da  Primeira  Parle,  ser  tão  própria  Ioda  dos 
Reis  Portuguezes,  que,  se  lhe  tirassem  o  titulo  de  S.  Domingos,  fiau-ia 
mais  d'elles  que  d'elle.  Assim  entenderão  os  Religiosíssimos  Príncipes, 
que  tudo  o  que  se  dá  a  Deos  se  recebe  com  usura :  Sendo  pelo  contra- 
rio, politica  não  só  errada,  mas  impia,  cuidar  que  se  podem  augínenlar 
os  Estados  com  o  que  se  tira  a  quem  os  dá.  Islo  he  o  que  ensina,  e 
persuade  a  presente  Historia  em  quanto  Mestra  da  vida.  lie  lambem,  co- 
mo dizia.  Mestra  da  mesma  Historia,  porque  nella  se  vem  juntamente 
praticadas  todas  as  suas  leis:  Na  verdade  da  narração,  na  oídem  dos 
successos,  na  pontualidade  dos  tem|)os,  dos  lugares,  das  pessoas,  e  na 
noticia,  e  ponderação  dos  motivos,  e  causas  de  tudo  o  que  se  obrou,  ou 
omitio:  louvando  sem  ambição,  nem  lisonja  o  que  he  digno  de  louvor 
(que  he  quasi  tudo)  e  castigando,  sem  sangue,  alguns  defeitos:  dos  quaes 
se  compõem,  não  menos,  a  perfeição  da  Historia.  O  estilo  he  claro  com 
brevidade,  discreto  sem  aíTectação,  copioso  sem  redundância,  e  tão  cor- 
rente, fácil,  e  notável,  que  enriquecendo  a  memoria,  eafleiçoando  a  von- 
tade, não  cíinçH  o  entendimento.  Faltão  geralmente  nas  Historias  das  (I )  He- 
ligiosas aquelles  casos,  e  nomes  estrondosos,  que  por  si  miísmos  le- 
vantâo  a  penna,  e  dão  grandeza,  e  pompa  á  narração:  por  onde  notou  o 
Mestre  da  facúndia  Romana,  ser  mais  fácil  dizer  as  cousas  sublimes  com 
magestade,  que  as  humildes  com  decência.  E  nesta  parte  he  admirável 
o  juizo,  discrição,  e  eloquência  do  Autor,  porque  falando  em  matérias 

(1)  «Casas»  ou  «Ordeus?» 


domesticas,  e  familiares  (como  são  particularmente  as  qae  se  obrão,  e 
executâo  á  sombra  da  clausura  monástica)  todas  refere  com  termos  tâo 
íguaes,  e  decentes,  que  nem  nas  mais  avultadas  se  remonta,  nem  nas 
miúdas  se  abate:  dizendo  o  commum  com  singularidade,  o  semelhante 
sem  repetição,  o  sabido,  e  vulgar  com  novidade,  e  mostrando  as  cousas 
(como  faz  a  luz)  cada  huma  como  he,  e  todas  com  lustre.  A  lingoagem, 
^lo  nas  palavras,  como  na  frasi,  he  puramente  da  lingoa,  em  que  pro- 
fessou escrever,  sem  mistura,  ou  corrupção  de  vocábulos  estrangeiros: 
^s  quaes  só  mendigão  de  outras  lingoas  os  que  são  pobres  de  cabedaes 
da  nossa,  tão  rica,  e  bem  dotada,  como  filha  primogénita  da  Latina.  Sendo 
t^ato  mais  de  louvar  esta  pureza  no  Padre  Fr.  Luis,  quanto  a  sua  lição 
^nti  diversos  idiomas,  e  as  suas  largas  peregrinações  em  ambos  os  mun- 
dos o  não  poderão  apartar  das  fontes  naturaes  da  lingoa  materna:  como 
acontece  aos  rios,  que  vem  de  longe,  que  sempre  toraão  a  côr,  e  sabor 
das  terras  por  onde  passão.  A  propriedade,  com  que  fala  em  todas  as 
Deterias,  he  como  de  quem  a  aprcndeo  na  escola  dos  olhos.  Nas  do 
^ar,  e  navegação  fala  como  quem  o  passou  muitas  vezes:  nas  da  guer- 
ra,  como  quem  exercitou  as  armas:  nas  das  Cortes,  e  Paço,  como  cor- 
tesão, e  desenganado :  e  nas  da  perfeição,  e  virtudes  religiosas,  como 
Religioso  perfeito.  Por  isso  a  sua  Religião  Sapientissima  n'este  Reino, 
^mo  em  toda  a  parte,  entre  tantos  sogeitos  eminentes  nas  outras  letras, 
escolheo,  com  alto  conselho,  hum  tal  Cronista,  entendendo  que  a  arte 
de  falar  com  propriedade  em  tudo  o  que  abraça  huma  Historia,  não  se 
estuda  nas  Academias  das  Sciencias,  senão  na  Universidade  do  mundo. 
O  grande  conhecimento  que  o  Padre  Fr.  Luis  de  Sousa  teve  no  mesmo 
Bíundo,  se  mostra  bem  em  o  haver  finalmente  deixado.  E  este  he  o  do- 
<^uinento  geral  que  se  lê  em  toda  a  sua  Historia:  tão  digno  de  ser  imi- 
tatlo  dos  que  nascerão,  e  se  criarão  com  semelhantes  obrigações,  quanto 
^e  certo,  que  assim  nos  primeiros  estudos,  como  nas  ultimas  resoluções, 
terá  poucos  imitadores.  Servirá  porém  este  exemplar  para  confusão  dos 
^ue  o  lerem    E  como  elle  escreveo  na  Primeira,  Segunda,  e  Terceira 
^rte  d'esta  Historia  as  acçÃíes  de  tão  heróicos  sogeitos,  assim  será  hum 
dos  mais  excellentes,  que  andarão  escritos  na  quarta.  Este  he  o  meu  pa- 
recer. N^este  Collegio  de  Santo  Antão  da  Companhia  de  Jesu,  em  iS  de 
Setembro  de  1077. 

António  Vieyra. 

Vista  a  informação,  póde-se  imprimir  esta  Terceira  parte  da  Historia 
da  Ordem  de  S.  Domingo,  Author  o  Padre  Fr.  Luis  de  Sousa,  visto  ter 
licença  do  Santo  Oflicio,  e  Ordinário,  e  impressa  tornará  á  Mesa,  para 
se  conferir  com  o  original,  e  se  dar  licença  para  correr,  e  sem  ella  não 
correrá.  Lisboa,  5  de  Outubro  de  677. 

Marquez  P.        Carneiro.        Roxas.        Mousinho. 
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TERCEIRA  PARTE 

DA 

HISTORIA  DE  8.  DOMINGOS 

PARTICULAR  DO  REINO  E  (MQnSTAS  DE  PORIVfiAl 
U  VRO  PRODEIRO 

CAPITULO  I 

Enlra  em  Pofiugal  por  Visitador^  e  Befarmador  da  Ordem  o  P.  M.  Fr. 
João  Furtado.  Celebra  CapUulo  de  eleifão.  JurUão-se  em  hum  corpo 
os  Conventos  da  Província,  e  Observância^  e  elegem  Provincial. 

Entramos  na  terceira,  e  ultima  parte  doeste  nosso  trabalho:  e  ainda 
que  não  he  pequeno  o  que  temos  por  passar,  confesso  que  sinto  em  mim 
o  mesmo,  que  acontece  a  quem  subio  hum  monte  alto,  Íngreme,  e  agro, 
que  chegando  a  vencer  a  subida  desalentado,  e  sem  forças,  e  em  estado 
de  não  poder  dar  mais  passo:  se  vê  que  o  que  resta  do  caminho,  não 
he  mais  que  decer,  tanto  o  esforça  a  imaginado,  que  em  lugar  de  des- 
cançar  pêra  tornar  em  si,  sem  tomar  hora  de  repouso,  se  arremessa  á 
decida  cheio  de  novo  vigor.  Assí  me  acho  com  a  mão  folgada,  e  espirito 
desabafado  pêra  o  que  fica  por  escrever,  vendo  que  temos  vencido  o 
monte  alto  da  Segunda  Parte,  que  não  sem  grande  trabalho  deixamos 
(seja  o  Senhor  louvado)  concluída:  e  tomando  por  género  de  decida,  o 
principio  de  alivio  considerar,  que  chegamos  á  parte,  que  ha  de  ser  fim, 
e  remate  d'este  cuidado,  que  a  Província  de  nossos  hombros  fiou,  ainda 
que  nos  não  ameacem  n'ella  menos  fadigas,  que  na  primeira,  e  segunda*, 
voi.  ly  ^ 


ir/m  r  n.v  iiistoiua  dk  s.  DíauxGíis 

itureza  esforçar  sons  eíTtíiUBt  qunndo  as  aiusíís  eslao  mais 

T?  com  mais  impelo  o  pqáo  na  maior  viKirilinpra  Jo  rnirtm, 
!Ía  ijropon:írjiiada  mnis  \io]eiilo  he  o  arremesso  da  lajiiM, 
3  a  executar  o  í^olpt*,  que  ao  saiiír  tia  mâo.  Timinos  logu 
iqucíía,  c  [K^diíulo-as  ao  Senljor,  <te  quem  procate  Ifido  p 
ijo  servit;o  nos  iiiaaUa  coiHiimar  a  sarila  obediência,  lomc* 
tiiciiLe  ã  c;iiTeira. 

\  a  Primeira  Parto  todo  o  li^mpo,  que  os  Conventos  de  Por* 

ília  estiverão  jvmlos^,  r*  unidos  deljaixo  do  govpmo  de  imm 

»  que  foi  ilesde  o  amio  de  1517,  ale  o  de  13tSH,  No  qual 

^ní erras  começarão  elleclivameutca  apartar  faU),  <^  irimjpa- 

I  apartamento  scguio  pouco  depois  n  (í*rmai  divisão  de  Ptíh 

}s  A  Scgumla  Parte  os  Conventos  de  Portugal  começíídíis  a 

istella,  e  feitos  jà  Provinda  por  si:  E  assiuamos-ltie  o  prin- 

dy  V*\9it  em  que  o  leve  lambem  o  Mosteírn  do  Salvador, 

mesma  as  dístiuçries»  (jue  então  eomecarão  de  Convénios 

e  Conventos  de  Observância*  Juutamos^he  as  casais  qae  _ 

líifão  doestas  foi  levantando  de  novo,  com  relação  dos  see- J 
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vigilância  cm  lhes  procurar  reformação  no  espiritual.  A  nOi:«;a  em  particu- 
lar lhe  está  obrigada  por  se  acabar  era  seu  tempo,  e  por  seu  meio  a 
contradição,  e  contenda  continua,  em  que  vivia  esta  Província  com  os 
Domes  de  Frades  Conventuaes,  e  Frades  Reformados,  nomes  hum  e  ou- 
tro sempre  mal  sofridos.  O  primeiro  pela  lembrança,  e  ódio  da  claus- 
tra  antiga:  o  segundo  pela  ambição  da  ventagem,  que  representava.  Mas 
em  seu  tempo  se  levava  peior;  porque  já  então  entre  huns,  e  outros  es- 
tav5o  as  cousas  da  Ileligião  reduzidas  a  tão  bons  termos,  que  a  dilTe- 
rença  não  era  mais  que  de  nome,  e  parecia  género  de  afronta  differença 
era  palavra,  quando  nenhuma  havia  em  obras.  Florecia  por  estes  annos 
na  Província  de  Espanlía  (que  com  tal  nome  se  quiz  ficar  por  excellencia 
a  de  Castella,  também  depois  de  separada  da  nossa,  como  atrás  tocámos) 
hum  Religioso  de  raro  espirito,  filho  do  Convento  de  Piedrahita,  Con- 
vento que  sempre  teve  graça  do  Ceo,  pêra  crear  semelhantes  sugeitos. 
Era  seu  nome  Frei  João  Furtado,  nobre  por  geração:  mas  tanto  mais 
nobre  por  partes  de  alma,  que  diz  d  elle  o  Padre  Frei  Fernando  de  Cas- 
tilho (1)  que  em  vida,  doutrina,  discrição,  prudência,  e  conselho  era  hum 
Oráculo  de  seu  tempo:  e  disse  pouco  para  o  animo  com  que  sabenlos 
engeítou  depois  dous  Arcebispados,  sendo  hum  d'elles  o  de  Toledo;  e 
para  o  brio,  com  que  sendo  encontrado  de  todos  os  principaes  sugeitos 
de  sua  Província,  meteo  n^ella  apezar  de  todos  nova  reformação,  e  fun- 
dou com  grande  louvor  o  Convento  de  S.  Gines  de  Talaveira  em  todo  p 
rigor  da  primitiva  regra  de  N.  P.  S.  Domingos  sem  nenhum  género  de 
dispensaçSo.  Tendo  el-Rei  dom  Manoel  noticia  doeste  Padre,  desejou 
que  por  tal  medico  fosse  esta  Província  visitada,  e  segundo  o  que  achasse 
DOS  dous  Conventos  de  Lisboa,  e  Batalha,  que  erão  os  principaes  d'ella, 
assim  a  visitasse  e  reformasse.  E  para  o  efleito  lhe  alcançou  do  Padre  Ge- 
ral da  Ordem,  o  Mestre  Frei  Thomás  Caetano,  os  poderes  necessários,  e 
lb*os  mandou  a  Castella  confirmados  pelo  Summo  Pontífice.  Era  isto  a 
tempo,  que  entrava  o  anno  de  1513,  no  qual  estava  lançado  o  Capitulo 
de  eleiçSo  de  Provincial  para  S.  Domingos  de  Lisboa.  Aceitou  Frei  João 
a  obediência  muito  contra  seu  gosto;  porque  sendo  grande  amigo  de  re- 
formação, quizera  começar  antes  por  sua  Província,  que  pelas  alheias. 
Conta-se  d'elle,  que  entrou  pelo  Reino  a  pé,  a  uso  dos  nossos  primei- 
ros Fundadores,  e  sem  mais  remédio  de  sustentação,  que  o  que  alcan- 
çava, pedindo  de  porta  em  porta.  O  i;)rimeiro  Convento  em  que  apre- 

(1)  Crooica  da  Ord.  liv.  %  cap.  ãti. 
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[ialentes,  foi  o  de  Évora.  Aqui  se  informou  do  çsUíúo  ãã 
com  seu  gnirRlo  jiiizo  akançoti  iia  primeiravisitic-ninobom 
t  ú  qtie  luiví:i  de  cunr,  0  OS  mnios,  que  para  n  fazer  hnxm 
ívn  Prior  em  Evora  Frei  Ayres  trAzevetlo-  Tal  silío  íidiou 
lojn,  e  tão  ci  informe  ludo  o  que  tini  ia  ouvido,  com  o  que 
1  pj-alica,  depois  que  o  Irnlou,  que  houve  por  escusado  tiir 
^  à  Batallin  se  o  mandasse  a  clle;  eassj  opozJogo  [íorobra, 

da  prelacia  d^Iivora,  consliUiindo-o  aulhoriute  Apostólica 
taíha.  t;  la!  foi  o  priEneiro  acto  de  visilarao,  quo  fez  m- 

idade  pr^frou  o  Visitador,  e  lho  aconleceo  o  que  refere  0 
íniando  de  Castilho  (i)ícaso  digno  de  andar  eaTito  mm  letras 
odo  0  corar5o  catliolico,  e  de  nao  ficar  fora  doestas  memo- 
[í-se  as  novidades  por  secca,  era  tempo  de  Inverno,  e  nao  ha- 
nial  de  orvalho.  Veio  o  povo  junto  ao  nosso  Qm vento  mm 
PrtK'issão,  pedindo  a  Dcos  agoa.  Rogarno-llic  os  Padres»  qiie 
íiíindo  ao  púlpito,  foi  buscando  com  hum  devoto,  e  (IchjIo 

".  f''iii.^n  nnf!pí'ir}  liiivnr  ii:jr:i   rionQ  fni7i^t*  ii  f%»ii  tli*  Ítrriti7A  i-nín 
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Capitulo:  o  por  nSo  alterar  nenhuma  cousa  esperou  que  fosse  tempo  de 
acabar  seu  quadriennio  o  Provincial,  que  governava,, que  era  Frei  Men- 
do d* Abreu,  que  se  cumpria  por  fim  de  Abril  do  anno  seguinte  de  15i3. 
N'este  meio  tempo  achamos  por  memorias,  e  lembranças  da  Província, , 
que  caminhou  o  Visitador  por  ella,  e  chegou  até  Guimarães.  Tornando 
a  Lisboa  ao  tempo  sinalado,  acharao-se  com  elle  o  Provincial  Frei  Men- 
do, e  o  Vigário  da  Observância  Frei  Lopo  Soares  cada  hum  per  si,  pes- 
soas do  grande  valor,  e  religião,  juntarão-se  com  ambos  os  Priores  seus 
súbditos,  o  os  mais  vogaes  segundo' costume,  e  entrarão  em  Capitulo  o 
primeiro  dia  de  Maio.  Tanto  que  o  Visitador  os  teve  juçtos,  antes  de 
começarem  a  proceder  ú  eleição,  propoz-lhes  com  muitas,  e  mui  eíTica- 
xes  raztíes,  que  postos  de  parte  respeitos  particulares,  e  interesses  pró- 
prios, quizessem  todos,  como  verdadeiros  fllhos  de  S.  Domingos,  unir-se 
cm  huma  sô  vontade  de  procurar  o  bem,  e  honra  da  Província,  sem  pôr 
olhos  em  outra  cousa,  Foí-lhes  logo  mostrando,  que  o  quepodião  de  pre- 
sente fazer  de  grande  gloria  de  todos,  era  tirar  do  mundo  nomes  de 
Claustra,  e  Observância,  apagar  da  memoria  distinções  da  vida  commua, 
e  vida  reformada,  que  se  em  algum  tempo  forão  toleráveis,  sendo  sem- 
pre semente  de  desgostos,  e  dissenções,  no  presente  já  se  não  podião  por 
nenlmma  maneira  sofrer.  Porque  aíSrmava,  como  quem  tinha  alcançado 
bastantemente  tudo  o  que  se  passava  na  Provinda,  que  os,  que  Frades 
cliamavão  Conventuacs,  ou  de  vida  commua,  não  devião  nada  na  guarda 
essencial  da  regra  aos  mais  Reformados  da  Congregação  Obsen^ante.  E 
n'isto  estava  tão  certo  de  presente,  queseassim^o  estivera  antes  de  sahir 
de  Gastella,  nenhum  poder  bastara  para  o  arrancar  da  cella.  Porque  na 
verdade  não  achava  em  Portugal  necessidade  de  Reformaç^io,  nem  ainda 
de  vistare  tudo  fícaria  no  melhor  estado,  que  pelos  mais  zelosos  se  po- 
dia desejar,  na  hora  que  quizessem  conformar-se  em  darem  todos  sugei- 
ção,  e  obediência  a  huma  só  cabeça.  Por  tanto  lhes  pedia  da  parte  de 
Deos,  e  de  N.  P.  S.  Domingos,  que  desde  logo  tratassem  de  eleger  hum 
Prelado,  que  os  governasse  a  todos,  e  com  que  de  todo  se  extinguisse 
a  differença  de  nomes,  onde  nenhuma  havia  já  de  costumes;  que  n  isto 
que  a  eUes  muito  cumpria,  farião  serviço  a  hum  Rei  piíssimo,  que  lhes 
procurava  todo  o  bem  espiritual,  e  temporal:  para  si  mesmos  ganhavão 
honra,  mostrando  ânimos  desinteressados,  brandos,  e  obedientes;  e  a 
elle  Frei  João  pagarião  inteiramente  o  trabalho  do  caminho  (todos  sabião^ 
que  o  tomara  a  pé)  e  a  desconsolação  com  que  o  aceitara.  Lembrando- 
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lhes  flnalmenle  para  exemplo,  que  muito  mais  que  isto  íi/cra  poucos  an- 
nos  antes  toda  a  Província  de  Espanha  por  hum  Visitador  Portiiguez, 
que  fora  o  Padre  Frei  João  Dias,  cortando,  c  desfazendo  por  amor  d'eHe 
parcialidades  mui  arreigadas,  e  discórdias  do  ânimos,  que  já  não  havia. 
Era  grande  a  eloquência  do  Visitador:  mas  aqui  parece  que  obrou  mais 
seu  respeito,  e  virtude,  porque  sem  nenhum  género  de  encontro,  nem 
alteração  se  viorao  todos  a  conformar  em  seu  parecer,  e  sahio  eleito  em 
Provincial  de  todos  os  Conventos  do  Reino  de  Provincia,  e  Observância 
o  P.  Frei  João  de  Braga  aos  três  dias  do  mez  de  Maio  deste  anno  em 
que  vamos  de  4513, 

CAPITULO  II 

Dcspede-sc  o  Visitador  da  Provincia.  Da-se  conta  breve  dos  Provinciais, 
que  succederão  deste  anno  em  diante  até  o  de  mil  e  seiscentos  e  treze^ 
em  que  fenece  a  Historia. 

Foi  esta  eleição  geralmente  bem  recebida,  tanto  pela  pessoa  do  eleito, 
que  era  muito  conhecido,  e  acreditado  pelo  governo,  que  já  tivera  da 
Congregação,  como.  por  ficar  acabada  a  divisão,  que  largos  cem  annos 
durava  entre  os  Frades;  e  o  mesmo  tempo,  que  antigamente  lhe  dera  repu- 
tarão, a  fazia  agora  até  aos  seculares  aborrecida.  El-Roi  ficou  tão  satisfeito 
da  prudência,  e  bom  termo  do  VisiUidor,  qiic  onde  d'antes  não  tratava 
de  Reformação  mais  que  de  doas  Conventos,  fez-lhe  instancia,  que  quizesse 
visitar  todos  os  que  havia  no  Reino.  Mas  o  bom  Padre,  como  não  tinha 
nada  de  ambicioso,  pêra  folgar  de  mandar,  e  ser  obedecido,  não  só  rc- 
fusou  o  cargo,  mas  antes  pcdio  licença  porá  se  tornar  pêra  sua  Provin- 
cia, e  tão  efficazmente,  que  não  pôde  ol-Rci  deixar  de  Ufa  dar.  Dizia-lhe 
elle,  e  publicamente  o  aílirmava,  que  havia  na  Provincia  homens,  e  muito 
homens  de  tanto  valor,  e  partes,  que  lhe  pnderão  bem  forrar  o  traba- 
lho de  sahir  da  sua:  que  a  esU)s  podia  Sua  Alteza  cometer  visitas,  e  d'el- 
les  fiar  todo  outro  grande  cargo.  E  sem  fazer  mais  detença  se  poz  a  ca- 
minho, tomando  pela  mesma  Cidade  dEvora,  por  onde  viera,  e  imitando 
n'esta  pressa  quasi  como  acinte  o  nosso  Portuguez  Frei  João  Dias  na  vi- 
sita, que  fez  em  Castella,  como  atrás  contamos.  O  Cardeal  Xavierre  achan- 
do-se  n'esta  Provincia  em  tempo,  que  governava  a  Ordem  como  nosso  Ge- 
ral, que  era,  mostrou  a  quem  isto  escrevia  hum  tratado  da  vida  d'este  Pa- 
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dre  em  lingoa  latina.  No  qual  se  conlinlia,  que  no  tempo  doesta  sua  vinda 
a  Portugal  persuadira  a  el-Kei  dom  Manoel,  que  admitisse  no  Reino  o  Santo 
Offido  da  Inquisição.  E  tendo-o  tao  inclinado,  que  mandava  escrever  car- 
tas ao  Sammo  PontiGce  pêra  o  eíTeito,  fora  desviado  por  duas  pessoas  de 
grande  qualidade,  e  poder,  o  qual  sendo  sabido  por  Frei  João,  lhe  profeti- 
zara a  ambos  o  castigo  certo,  que  lhes  não  tardou  de  morte  arrebatada,  o 
sem  Sacramentos. 

Deixou  o  Padre  Frei  João  nomeado  por  Vigário  Geral  da  Província  o 
Padre  Frei  Lopo  Soares,  que  o  fora  ató  então  da  Observância,  para  em- 
quanto  tardasse  a  confirmação  do  Geral,  mas  durou-lhe  pouco  o  cargo: 
(Hirque  veio  logo  a  confirmação,  e  a  patente  d'ella  acompanhada  de  huma 
carta  sua  para  toda  a  Província  de  grandes  graças,  e  parabéns:  parabéns 
pela  união,  graças  pela  paz,  e  boa  eleição  de  Prelado.  Era  Frei  João  de  Bra- 
ga filho  do  Convento  d*Aveiro,  e  fora  Prelado  da  Congregação:  entrando  no 
novo  governo,  procedeo  com  igualdade,  e  benignidade  de  pai,  consolando 
os  súbditos  todos,  sem  fazer  diíTeíença  cíòm  nenhum,  nem  perder  hum 
ponto  do  que  devia  ao  ofllcio  de  bom  Prelado.  Do  que  naceo,  que  passados 
alguns  annos  depois  de  acabar  seu  quadriénio,  foi  de  novo  buscado  para  o 
mesmo  cargo.  N'este  primeiro  aceitou  a  Província  alguns  Conventos,  de 
que  logo  iremos  dizendo,  como  fizermos  huma  lista,  ou  relaçlío  dos  Pro- 
vincíaes,  que  lhe  succederão  ató  o  anno  de  1613.  E  isto  será  em  conformi- 
dade da  que  demos  na  Segunda  Parte,  que  me  persuado  faz  muito  ao 
caso  para  luz  das  matérias,  acharem-se  os  nomes  d'aquelles,  que  tem 
primeiro  lugar  na  Historia,  e  de  quem  toda  depende,  juntos,  e  contados 
sucoessivamente  com  seus  annos. 

Governou  o  P.  Frei  João  de  Braga  os  quatro  annos  de  seu  cargo, 
até  a  entrada  do  de  1517. 

Succedeo-lhe  o  M.  Frei  Jorge  Vogado  filho  do  Convento  d'Azei- 
l3o,  Pregador,  e  Confessor  d'el-Rei  D.  Manoel  ató  o  anno  de  1321.- 

Tomou  a  ser  Provincial  o  Padre  Frei  João  de  Braga,  e  governou  até 
o  anno  de  1525. 

Seguio-se  o  M.  Frei  Manoel  Estaco  filho  do  Convento  d'Evora,  e  natu- 
ral da  mesma  Cidade,  de  gente  nobre,  governou  dous  annos  somente; 
porque  no  Capitulo  intermédio,  que  se  celebrou  em  Lisboa  no  anno  do 
1627,  foi  absoluto  do  cargo,  e  penitenciado  pelos  Diffinidores. 

Entrou  segunda  vez  o  P.  M.  Frei  Jorge  Vogado,  que  governou  até 
principio  do  anno  de  153i,  porque  como  era  muito  aceito  ao  Rei,  e  á 
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irrio-llio  pmrogac^^  fl*'^  gmerno,  sendo  íiclualmonte  Pnftr 
bodo  recebido  m  habítu,  c  profissão  dous  graiides  siigei- 
hlainciLi  dos  Mailyreíí,  e  Frei  Jorge  de  Lemos^  dos  quaes 
[Arcebispo  de  Braga,  e  o  outro  Bispo  do  Funchal  na  Ilha 

M.  Frei  Amador  Henriques  filho  do  Convento  da  Bata- 
h,  e  n  peliciío  del-Uei  D.  João  no  Capitulo,  que  se  cele- 
tna  eíi  Irada  dYste  aiino  de  1534,  e  acnhou  seus  quatro 
linbro  de  1538,  e  foi  peaitenciadOj  e  mndonadú  á  pena 
lipii,  tom  assinarão  no  Convento  de  N.  Senhora  da  Serra 


llulo  foi  eleito  o  P.  Frei  Mendo  de  Eslremoz  lillio  Akiei- 
jíi  Prior^  depois  de  o  ser  de  Bemfica,  pessoa  de  grande 
lide.  K  porque  siui  eleií;ão  foi  feita  com  alguma  contradi- 
pa  no  Heiíio  o  M.  Frei  Jeronyino  de  Padiiba^  com  Patente 
kevereiídisiíiíncj  Geral;  sem  embargo  que  foi  sua  eleição  con- 
tou el-ilei  do  Capitulo  Geral,  que  fosse  absoluto  do  car- 
leruaudo  o  Vi^L^ario  Padillia  ale  Outubro  de  1540. 
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Foi  deito  em  Provincial  o  P.  M.  Frei  Luis  de  Granada  filho  do  Con- 
vento d'Evora  por  perfilhação.  Fez-se  sua  eleição  no  Convento  da  Bata- 
lha, sérvio  atè  Junho  de  4560. 

Succedeo-Ihe  o  M.  Frei  Jeronymo  d'Âzambuja  filho  do  Convento  da 
Batalha,  governou  dous  sgsnos  e  mçio,  porque  faleceo. 

Entrado  o  anno  de  1664  se  juntou  a  Provinda,  pêra  eleger  Provin- 
cial, e  sahio  eleito  o  P.  Frei  Estevão  Leitão,  filho  de  Lisboa,  pessoa  de 
moita  qualidade,  muito  nobre  em  sangue,  e  virtudes,  e  (sra  Prior  do 
•mesmo  Convento;  sérvio  até  o  anno  de  1568. 

No  mesmo  anno  foi  eleito  por  seu  successor  o  P.  M.  Frei  Francisco 
Foreht),  Pregador  d'el-Rei,  filho,  e  Prior  que  era  de  Lisboa,  sérvio  até 
Setembro  de  1571. 

Por  Setembro  do  mesmo  anno  se  juntou  Capitulo  em  Santarém, '6 
sahio  eleito  do  primeiro  banco  o  P.  M.  Frei  Manoel  da  Veiga,  Foi  cas- 
sada sua  eleição  pelo  Cardeal  Dom  Henrique,  dizendo,  que  o  tinha  oc- 
cupado  na  Inquisição  de  Lisboa.  Foi  eleito  segunda  vez  o  P.  Frei  Fran^ 
cisco  de  Bovadilha,  sérvio  até  Maio  de  1574,  porque  pedío,  e  alcancon 
absolvição. 

No  mesmo  Maio  foi  eleito  segunda  vez  o  P.  Frei  Estevão  Leilão : 
usarão  os  Padres  de  postulação;  porque  o  Cardeal  Dom  Henrique  lhes 
mandou  apontados:  foi  confirmado,  sérvio  inteiramente  seu  tempo. 

Por  Maio  de  1578  se  fez  Capitulo  em  Bemfica,  e  se  elegeo  em  Pro- 
vincial o  P.  Prei  João  da  Silva,  que  foi  Prior  na  mesma  casa,  e  em  Lis- 
boa, e  Santarém:  faleceo  em  Tangere  no  mesmo  anno  de  doença  acom- 
panhando el-Rei  D.  Sebastião. 

Juntou-se  o  Capitulo  em  Lisboa  por  sua  morte;  sahio  eleito  o  Pre- 
sentado  Frei  Tbomâs  de  Sousa,  Pregador  d'el-Rei  D.  Henrique»  que  inda 
exercitava  o  Officio  de  Legado  á  Latere;  e  foi  eleito  em  seu  lugar  o  M* 
Frei  António  de  Sousa,  que  pouco  depois  foi  Vigário  Geral  de  toda  a 
Ordem,  e  ultimamente  Bispo  ^e  IVistfu.  Governou  pouco  tempo  o  cargo 
de  Provincial;  porque  na  entrada  'do  anno  de  1580  partio  pêra  Roma  a 
se  achar  na  eleição  de  Geral,  por  ser  morto  em  Sevilha  em  Novembro 
de  1579' o  Reverendíssimo  Geral  Frei  Seraflno-Caballi. 

Por  Agosto  de  1580;  tendo  a  Cidade  de  Lisboa  tomado  a  voz  d'el- 
Bei  D.  Philippe  primeiro  de  Portugal,  mandou  o  Núncio  do  Summo  Pon- 
tífice, que  o  acompanhava,  nomear  authoritate  Apostólica  por  Vigário 
Geral  da  Provinda  o  P.  Frei  António  de  Lacerda,  Prior  d'Elvas,  que  jun- 


1 

0  foi  eleito  em  Provincial,  c  governou  a  Provinda  ate  Maio 

lhe  por  f.'leii;Iío  Canónica,  o  aplauso  geral  o  P.  M,  Frei  Je- 
?a,  grantle  pessoii,  c  grande  sugeilo;  governando  até  Jaucí- 
L-guinte,  foi  cassado  pelo  Ueveiv?qdissimo,  E  tornou aentrar 
itonio  de  Lacerda,  que  governou  com  titulo  de  Vigário  gc- 

1  de  Jiillio  de  lo88. 

ez  de  J 11 11 10  veio  o  M.  Frei  niogo  Ramires,  Prior  de  Sala* 
ado  por  Provincial  pelo  P.  Geral,  durou  em  seu  cargo  ale 

Q  do  M,  Frei  Diogo  Ramires,  que  faleceo  em  Roma,  se  jun- 
■ja  w\  Convento  de  S.  Domingos  de  Bemllca,  b  elegeo  o  P< 
ar  Leiliio,  Pregador  ilel^Uei:  cumprio  quatro  amios  ale  Abril 

dtie  no  Capitulo  d 'este  anno,  qiie  se  fez  cm  Santarém,  o 
da  Cruz,  grande  sugelto,  e  pessoa  de  grandes  mereamen- 

t  foi  eleito  0  P,  M.  Frei  Álvaro  Leitão  no  Convento  da  Ba- 
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CAPITULO  III 

Fundação  do  Mosteiro  de  N-ossa  Senhora  da  Annunciadlí 
de  Linhoa. 

Fic{ir3o  em  alguns  lugares  grandes  d'estc  Reino,  depois  de  ganha- 
dos aos  Mouros  pelo  braço  dos  primeiros  Reis,  bairros  inteiros  povoa- 
dos dos  mesmos  Mouros  vencidos,  e  sugeitos,  onde  d'antes  erão  Senho- 
res; devia  ser  a  tenção  dos  Reis,  que  Geassem  assim,  ou  para  ajudarem  a 
cultivar  a  terra,  falta  então  de  moradores:  ou  também  para  hirem  com 
a  companhia  dos  Catholicos  abrindo  os  olhos  á  verdade,  e  deixando  a 
falsa  seita.  E  como  lhe  deixarão  bairros  separados  para  sua  vivenda^ 
em  que  inda  boje  dura  o  nome  de  mourarias;  permítia-lhes  também  a 
singeleza  dos  tempos  antigos^  conservarem  entre  si  suas  Mesquitas:  cou^ 
sa  era  indigna  de  ânimos  pios  sofrer  que  no  meio  da  Cliristandade  Por- 
tuguesa houvesse  casa,  em  que  publicamente  fosse  Mafamede  honrado 
com  afronta  do  Salvador.  Assim  o  sentio  o  mui  Gatholico  Rei  Dom  Ma- 
noel, por  cujo  meio,  e  mâo  entrarão  em  Portugal  todos  os  titulos,  e 
grandezas,  que  hoje  gozamos;  e  não  só  determinou  tolher  a  indignidade 
das  Mesquitas;  mas  despejar  o  Reino  de  tal  gente^^  E  mandando  logo 
cerrar  as  Mesquitas,  veio  a  despcdil-os  por  Dezembro  doanno  del496> 
entrando  no  segundo  de  seu  felice  Reino  (1);  e  he  de  considerar,  que  no 
mesmo  tempo,  que  lançava  de  si,  e  perdia  tantos  vassallos,  só  por  se- 
rem cnemigos  de  Chrislo,  então  lhe  hia  o  mesmo  Senhor  abrindo  o  mar 
para  o  fazer  Senhor  de  Reis,  e  Reinos  opulentíssimos,  na  melhor,  e  mais 
rica  parte  do  mundo,  que  he  o  Oriente.  Foi  segundo  conselho  consagrar 
ao  serviço  santo,  e  verdadeiro  de  Deos  as  Mesquitas,  que  tivessem  commo- 
didade  para  serem  Igrejas.  Tinhão  os  xMouroa  huma  em  Lisboa,  situada 
nas  fraldas  do  monte  do  Castello  ao  Norte,  onde  o  monte  fica  mais  im- 
pinado,  e  menos  communicavel  com  a  cidade.  Esta,  como  era  grande, 
despedidos  os  Mouros,  mandou  el-Rei  purificar,  e  consagrar  ao  nome 
da  Sagrada  Annunciação  da. Virgem  Mâi  de  Deos:  e  em  quanto  não  de- 
terminava outra  cousa,  consentio,  que  se  aproveitassem  delia  humas 
boas  Tuolheres,  que  vivião  juntas,  e  se  fazião  chamar  Beatas  da  Terceira 
Ordem  do  Seraphico  P.  S.  Francisco:  porém  sem  clausura,  nem  obe- 
diência certa  de  Prelado. 

(1]  CroQ.  d^el  Rei  D.  Manoel,  part.  1.  liv.  18. 
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Igiiíis  atiiins  inipolnjn  ol-Rei  hum  llrevc  do  PapaLelío  X, 
(u  mi.'siin)  liJi^Mr  MosLeiro  de  Freiras  de  São  Domingos,  e 
L^luíla,  e  fazer  Estalulos*  Foi  despachado  o  Breve  noanno 
IVilerbu,  o  dtísle  tempo  lhe  damos  sua  anllgiiidade:  nao 
j(.)  Uriíve  por  escusar  leitura.  El-lleinao  querendo  usar  dos 
Lr  fílle  ti[jha,  conlenlou-se  com  o  mandar  remeter  quatro 
[(que  foi  no  de  1j19},  ao  Mestre  Frei  Jorge  Vogado,  seu 

regador,  o  mui  lo  aceito,  que  tini  ia  succedido  iio  cargo  de 
Idre  Fiei  João  de  Braga,  para  que  elle  ordenasse  Mosteiro 
(tumes  da  Ordem,  fazendo  vir  lleligiosas  de  Jesus  d'ÂveÍro; 

começasse  a  correr  em  perfeita  observância,  e  houvesse 
í\  retrato  vivo  tia  muita,  que  em  Aveiro  florecia.  E  adver- 
[k'atas,  que  a  quizesscm  seguir,  c  ficar  n'ella,  fossem  ad- 
íito,  c  prolissao.  A  este  fim  escollieoo  Provincial  pessoas, 
lido  satisfizesse  ú  santa  ten^^ao  d^eUHei.  Forão  as  que  vie- 
lina  da  Silva,  filha  do  Conde  de  Penei  Ia  Dom  Afíonso  de 
|jona  lírites  de  Mencstes,  sohrinha  sua,  filha  do  Conde  Dom 
auu  innâu;  Dona  Brites  de  Noronha,  filha  do  Conde  de 
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derao  primeiro  principio  ao  concerto  da  Religião  com  perfeito  encerra- 
mento, e  clausura:  nomeando-ihe  o  Provincial  por  Vigaria,  e  Presidente» 
até  fazerem  sua  eleição,  a  Madre  Dona  Joanna  da  Silva. 

Foi  primeiro  cu^idado  da  nova  Prelada,  tentar  que  animo  tinhão  as 
Beatas  pêra  a  Religião  de  São  Domingos,  em  conformidade  da  Ordem  que 
el-Rei  tinha  dado.  Aceitarão  o  habito,  e  flcarão  a  Regente  Catharina  de 
Christo,  e  outras  três;  as  mais  se  forão.  Passados  poucos  dias  mandou 
o  Provincial,  que  como  em  communidade  perfeita,  que  entre  as  seis  ha- 
via, fizessem  eleição  da  Prioresa.  E  sahio  canonicamente  eleita  a  Madre 
Dona  Joanna,  que  fazia  o  oíTicio  de  Vigaria.  O  que  -foi  em  dous  de  De- 
zembro do  mesmo  anno;  e  no  mesmo  dia  a  confirmou  o  Provincial.  Gran- 
des são  em  todo  o  tempo  os  poderes  da  virtude;  só  por  si  vai,  $emmais 
ajuda,  nem  companhia,  que  de  si  mesma:  e  com  tudo  se  acontece  juii- 
tar-se  com  nobreza  de  sangue,  he  Sol  em  Ceo  claro,  he  esmalte  em  Otiro 
flno.  Com  tal  Prioresa,  e  taes  súbditas,  começou  o  Mosteiro  da  Annuo- 
cíada  huma  vida  celestial,  na  casa  que  fora  cova  de  ladrões,  quero  dízo*,  mo- 
rada de  Mafamede,  escola  de  infidelidade.  Vida  não  só  semelhante  áquella, 
qiie  então  era  mui  celebrada  de  Jesus  d'Aveiro,  pelos  exemplos  frescos 
da  Santa  Princesa  Dona  Joanna:  mas  á  de  São  Xisto  de  Roma,  quando  em 
mais  alto  ponto  esteve.  E  bom  testemunho  nos  dá,  quando  faltarão  his- 
toria, memorias,  e  tradições,  o  grande  concerto,  e  perfeição  em  que  hoje 
vemos  a  mesma  cisa. 

Com  a  fama,  que  então  corria  d'ella,  começarão  a  buscal-a  sugeítas  « 
de  grande  qualidade,  e  tantas  em  numero,  que  era  a  casa  estreita  para 
as  recolher.  Cuidarão  em  a  estender,  mas  não  dava  boa  commodidade 
o  sitio,  posto  em  a  ladeira,  e  senhoreado  de  outros  mais  altos,  dos  quaes 
ficava  descuberto,  e  cativo.  Ajuntava-se  ser  muito  frio,  e  pelo  mesmo 
caso  pouco  sadio  para  naturezas  delicadas.  Porque  sendo  assombrado  da 
altura  do  monte,  e  muralhas  do  castello,  que  lhe  tomão  o  Sol  do  Na- 
cente,  ficava  de  todo  sugeito  aos  rigores  do  Norte.  Passarão  annos,  fo- 
rao-se  descubrindo  mais  os  inconvenientes,  e  o  dano  da  vivenda.  De- 
zejava-se  muito,  ou  largueza,  ou  mudança.  Acudio-lhes  Deos  com  o  me- 
lhor, que  foi  a  mudança,  a  cabo  de  vinte  e  três  annos.  Reinava  já  el-Rei 
Dom  João  terceiro :  e  era  Prioresa  a  Madre  Dona  Brites  de  Menezes, 
immediata  successora  de  sua  tia  Dona  Joanna.  Foi  esta  Madre  aconselha, 
da,  que  pedisse  a  el-Rei  hum  Convento,  que  estava  no  valle,  e  estrada- 
que  corre  da  porta  de  Santo  Antão  para  N.  Senhora  da  Luz.  Era  o 
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Convento  de  fabrica  antiga,  pobre  e  mal  composta,  e  da  Ordem  de 
Santo  Antão  Abbadc ;  annexo  a  outro  mai»  antigo,  e  da  mesma  Or- 
dem no  Bispado  da  Guarda,  que  cbamão  Santo  Antão  de  Benespera, 
do  qual  era  Prelado  com  titulo  de  Commendador,  bum  Frei  AlTonso 
d'Andrada:  e  d'eUe  tinha  tomado  o  nome,  que  inda  boje  retém  a  por- 
ta da  Cidade,  que  Ibe  fica  mais  perto.  Não  desagradou  a  el-Rei  o  in- 
tento, quando  lhe  foi  proposto:  mandou  que  se  tratasse  de  troca  das 
Casas.  Aceitou-a  o  Commendador.  Fez  a  escritura  Jorge  Coelho,  Notário 
Apostólico,  em  22  de  Fevereiro  de  1538.  Mandou  el-Rei  que  se  execu- 
tasse por  seu  Alvará,  em  que  se  declara  por  Padroeiro  da  que  Geasse  com 
iis  Freiras:  e  foi  confirmada  cm  sete  de  Junho  do  mesmo  anno  por  Je- 
ronymo  Ricenas,  Núncio  Apostólico.  Tratou-se  logo  de  accomodar  o  novo 
Mosteiro,  e  correndo  a  obra  com  diligencia  vicrão  as  Madres  a  entrar 
n'elle  na  véspera  dWscenção  de  Christo  do  annoseguintede  1339,  sendo 
Prior  de  Lisboa,  e  Vigário  do  Reverendissimo  Geral  em  esta  Província, 
o  Mestre  Frei  Jcronymo  de  Padilba.  Fcz-se  a  mudança  com  fermosa  so- 
temnidade.  Sahirão  da  casa  velha  em  procissão  trinta  e  huma  Religiosas, 
acompanhadas  de  toda  a  Communidade  de  Frades  de  São  Domingos  de 
Lisboa,  e  de  muita  gente  nobre  de  todos  os  estados.  Cerrava  a  procissão 
o  Arcebispo  Dom  Fernando  de  Menezes,  tio  da  Prioresa,  irmão  do  Conde 
de  Penela  seu  pai,  M(3tropolitano  de  Lisboa,  e  Gapellão  Mór  d'el-Rei. 
N'esta  ordem  entrarão  na  Cidade,  pela  porta  da  Miiiraria;  e  forão  de- 
mandar primeiro  o  Convento  de  São  Domingos:  onde  feita  a  oração  ao 
Santissimo  Sacramento  no  Altar  de  Jesus,  e  tomada  a  benção  ao  Santo 
Patriarcha,  tornarão  a  sahir  da  Cidade,  e  pela  porta  de  Santo  Antão  fo- 
rão entrar  na  nova  morada.  Acudio  toda  a  terra,  como  a  hum  espectáculo 
poucas  vezes  visto,  com  tanto  alvoroço,  e  tamanho  ajuntamento  de  povo, 
que  se  caminhava  com  trabalho.  Erão  de  ver  as  janellas  cheas,  e  os  telha- 
dos cubertos  de  gente,  mostrando-se  a  devação  e  Christandatle  Portu- 
guesa em  muitas  lagrimas,  que  arrancava  a  consideração,  nos  que  nota- 
vão  a  quietação,  e  facilidade,  com  que  caminhavão  para  encerramento 
perpetuo,  e  mais  verdadeiramente  enterro  eterno,  molheres  fracas,  bumas 
de  longa  idade,  outras  muito  moças,  e  muitas  d'ellas  do  melhor  do  Reino, 
envoltas  em  pannos  pobres,  e  sobre  os  rostos  cabidos  os  veos  pintos, 
para  não  verem,  nem  serem  vistas.  Grande  pí)dcr,  e  grande  triumpho 
da  Fé.  Doeste  dia  em  diante  lizerão  ambos  os  Mosteiros  a  mesma  troca  . 
de  nomes,  que  n'elles  começou  de  moradores:  que  também  eslava  capi- 
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talada  na  Escritura.  Chamou-se  do  pé  do  monte  aquelle,  o  Santo  án* 
tão,  e  este  do  valle,  Ânnonciada. 

CAWTULO  IV 

De  algumas  Religiosas^  que  nesta  Casa  fioreeerõo  em  graides  virtudu. 

Merece  com  justiça  o  príme«-o  lugar  n'esta  conta»  quem  deu  prioeí"» 
pio  á  Religião  da  Casa,  e  foi  primeira  n'ella,  digo  a  Madre  Dona  Joanna 
da  Silva,  Fundadora,  e  primeira  Prelada.  Bem  se  diz,  que  no  bom  fuo* 
damento  consiste  toda  a  firmeza  do  ediQcío,  e  conflrma-se  com  o  pro* 
verbío  antigo,  que  dá  por  meio  feito  tudo  o  que  bem  começa.  Dimi^ 
diumfadi,  quibenecçepit,  habet  (i).Tam\)em  soube  .issentar  a  Madre  Dona 
Joanna  as  primeiras  pedras,  e  fabrica  da  verdadeira  observância,  que 
podemos  referir  a  suas  mãos,  e  boa  diligencia,  a  grande  perfeí^^o  com 
que  hoje  se  mantêm,  e  guarda.  Assentou-a  Dona  Joanna  com  grandes  vir- 
tudes, que  possuia  em  alto  gráo.  Huma  só  especificaremos,  com  que  as 
mais  ficarão  entendidas.  He  cousa  certa,  que  o  tempo,  que  tinha  livre  de 
maiores  occupaçôcs,  empregava  em  remendar  por  sua  mão  os  calçados 
da  Communidadc.  Fermosa  humildade  de  Prelada,  e  grande  sinal  de 
amor  de  pobreza  em  súbditas.  Juntava  a  esUi  humildade  huma  aflectuosa 
devoção  para  com  nosso  Santo  Patriarcha,  de  que  resultou  deixar-nos 
escrito  á  sua  instancia  o  grande  M.  Frei  Diogo  de  Lemos,  filho  do  Con- 
vento de  Bemfíca,  hum  livro  da  vida  do  mesmo  Santo  em  vulgar,  como 
atrás  fica  dito(l),  que  foi  impresso  no  anno  de  1525,  e  sendo  á  Prioreza 
dedicado,  mandou  fazer  o  gasto  da  impressão  a  Rainha  Dona  Lianor, 
terceira,  e  ultima  molher  d.el-Rci  Dom  Manoel.  Governou  a  casa  nove 
annos,  e  faleceo  por  fim  do  de  1528. 

Tenha  segundo  lugar  n*estas  memorias  quem  o  teve  na  casa,  e  no 
cargo,  que  foi  a  Madre  Dona  Brites  de  Menezes  sua  sobrinha,  que  tam- 
bém achamos  com  nome  de  Soror  Brites  da  Annuncíada.  Que  se  á  tia 
temos  obrigação,  por  saber  lançar  bons  alicesses  no  santo  edifício;  de- 
vemos á  sobrinha  proseguiUo,  e  conserval-o  sem  quebra  por  tempo  de 
trinta  e  três  annos,  que  trás  ella  continuou  o  cargo  de  Prioresa.  E  vio* 
se  bem,  ({uão  sábio,  e  quão  conveniente  era  seu  governo,  em  que  man- 
dando por  este  tempo  os  Prelados  maiores,  que  não  houvesse  Prelada 

(1)  Ovid.  (2)  Pari.  2.  liv.  2.  cap.  ii. 
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I)erpo(iia  nenhuma  entre  nós,  e  absolvendo-se  ella,  pela  mesma  raxão, 
depois  dos  trinta  e  três  annos:  na  hora  que  sua  successora  Dona  Galha- 
rina  de  Menezes,  por  outro  nome  Soror  Catharina  Bautista,  acabou  seos 
quatro  annos  de  Prioreza,  Ioga  a  Gommunidade  toda  a  tomou  a  basear, 
e  foi  segunda  vez  eleita,  e  sérvio  mais  quatro  annos,  sobre  os  trinta  e 
três  passados,  com  que  fez  trinta  e  sete.  Mas  porque  isto  não  espante, 
visto  o  muito  que  enfastiSo  governos  prolongados,  inda  que  muito  acer- 
tado seja,  diremos  d'esta  Madre  mais  alguma  cousa.  Mudoa-se  para  a 
casa  nova  com  trinta  bocas  comsigo  de  portas  a  dentro,  sem  as  qne  ser- 
vido de  fora,  e  tinha  tão  pouca  renda,  com  que  as  sustentar,  que  v3ú 
chegava  a  cem  mil  réis  em  dinheiro  a  que  el-Rei  Dom  Manoel  lhes  dera 
para  a  fundação,  que  foi  a  hum  por  cento  da  siza  do  pescado,  e  carvlo, 
o  lenha;  esta  possuio  o  Mosteiro. sempre,  e  inda  hoje  não  chega  a  cem 
mil  réis.  No  que  chamavão  Convento,  achou  tudo  paredes  velhas,  sobra- 
dos, e  madeiramentos  podres,  e  huma  Igreja  de  telha  vãa.  É  o  que  peior 
era,  como  toda  a  fabrica  fora  feita  para  vivenda  de  homens,  em  todo 
estava  desacomodado  pêra  mulheres.  Ficou  toda  a  companhia  desconso- 
lada, quando  se  vio  dentro,  e  desconfiada  de  poderem  aturar  em  tal  mo- 
rada :  era  tanto  o  arrependimento  da  vinda,  que  jâ  lhes  fazia  saudades 
a  que  tinhão  deixada.  Gahio  a  Prioresa  no  engano,  vio  que  dera  casa 
feita,  e  nova,  por  huma  em  que  não  havia  mais  de  bom,  que  o  si- 
tio. Sentia  o  erro,  era  que  já  não  havia  remédio,  c  muito  mais  as  quei- 
xas das  súbditas,  que  todas  vinhão  como  ondas  a  quebrar  sobre  ella, 
que  taes  são  os  interesses  das  Prelasias,  inda  que  não  hajão  culpas.  Mas 
lembrada  do  que  diz  Deos,  que  a  quem  de  seu  serviço  tratar  em  pri- 
meiro lugar,  não  faltará  nada  de  tudo  o  mais  (I),  poz  seus  olhos,  e  confian- 
ça n'elle,  e  fazendo  com  grande  animo,  que  no  que  tocava  á  Religião,  e 
culto  Divino,  não  houvesse  nem  huma  rainima  falta,  veio  a  experimen- 
tar as  verdades  Evangélicas.  Porque  dentro  no  tempo  de  seu  governo 
vio  reedificado.,  c  quasi  feito  de  novo  todo  o  Mosteiro  com  dous  dormi- 
tórios muito  custosos,  c  oíTicinas  capazes  de  sincoenta  Freiras,  e  a  Igreja 
forrada.  Foi  o  meio  hum  bom  vizinho,  pêra  que  demos  por  acertado  o 
pregão,  que  o  outro  Grego  mandava  dar  da  herdade,  que  vendia,  alle- 
gando  por  qualidade  de  importância  que  linha  bom  vizinho  (á).  Mas  n^este 
da  Annunciada  houve  mais  circunstancias;  porque  era  juntamente  rico, 
e  honrado,  e  virtuoso.  Buscava  Fernão  dAlvares  dAndrada  silioaccom- 

(1]  Malb.  a.  (â)  riuUrth. 
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modado  para  edificar  aposento  pêra  si  junto  das  Freiras,  onde  hoje  a 
possuem  seus  descendentes.  Era  isto  dous  mezes  depois  da  passagem. 
Visitou  a  Prioresa,  quiz  saber  como,  e  de  que  viviao:  admirou-se  da  po- 
breza, ediflcou-se  do  espirito,  e  parecendo-lhe  que  ganharia  muito  com 
Deos  quem  em  serviço  de  tal  gente  se  occupasse;  oíTereceo-se  á  Prioresa 
para  o  fazer  toda  a  vida.  E  cumprio  a  oíTerta.  Porque,  como  rico  aju- 
dou a  casa  com  grossas  esmolas  da  sua,  como  honrado  foi  requerente 
do  outras  com  el-Rei,  e  com  os  homens;  e  como  virtuoso  tomou  por 
gosto  a  reediflcação  do  Mosteiro,  e  assistir  como  Arquitecto,  ó  sobres- 
tante  em  toda  a  fabrica.  Era  a  Prioresa  generosa  de  animo,  e  condição 
tanto,  como  de  sangue:  yendo-se  com  casa,  e  remédio  por  sua  via,  jul- 
gava por  menoscabo  de  quem  era  ficar  vencida  em  beneficies.  E  para  se 
desindividar  em  alguma  maneira,  fez  hum  acto  de  agradecimento  muito 
importante  para  exemplo  da  boa  correspondência,  que  he  razão  guarde- 
mos os  Religiosos  com  a  gente  secular,  e  foi  doar-Ihe  com  licença  d'el- 
Rei  Dom  João  a  Capella  mor  para  sua  sepultura.  E  para  que  se  veja, 
que  não  foi  leviandade  das  Madres  darem  a  melhor  parte  de  seu  Con- 
vento, poremos  aqui  as  próprias  pala\Tas  do  Alvará  da  licença,  que  el- 
Rei  lhes  mandou  passar,  que  são  as  seguintes:  Como  Padroeiro  que  sou 
do  Mosteiro  da  Annunciada,  dou  licença  ás  Religiosas  d'elle,  e  ao  seu 
Vigário  geral  Frei  Christoval  de  Valbuena,  para  darem  o  uso  da  Ca- 
pella de  sua  Igreja  a  Fernão  d'Alvares  d^Andrada,  e-  a  sua  mulher  Isabel 
de  Paiva,  para  sua  sepultura,  e  de  seus  descendentes,  herdeiros,  e  suc- 
cessores,  por  querer  fazer  mercê  ao  dito  Fernão  d'Alvares,  por  justos 
respeitos:  mas  principalmente  tendo  respeito  ás  muitas  esmolas,  e  boas 
obras,  que  elle  tem  feito,  e  cada  dia  faz  ao  dito  Mosteiro,  e  a  estar  re- 
edificado quasi  de  novo  por  sua  industria,  e  esmolas.  Este  Alvará  se 
fez  no  anno  de  1342,  e  no  mesmo  a  doação. 

No  governo  ordinário  tinha  a  Madre  Dona  Brites  notável  inteireza,  e 
authoridade.  Não  havia  leis,  nem  constituições  mais  poderosas,  que  seu 
tmandado,  e  seu  respeito,  e  com  tudo  era  mui  fácil  em  seguir  o  parecer  das 
Madres  velhas,  e  das  que  conhecia  serem  zelosas  da  virtude,  e  do  bem 
commum.  Assim  era  venerada  dos  Prelados,  e  estimada  d'el-Rei,  e  dos 
Principes  do  Reino;  e  a  ella  se  deve  huma  grande  esmola,  que  el-Rei 
Dom  João  fez  á  casa,  de  vinte  moios  dt  renda,  que  se  lhe  pagão  de  pre- 
sente nas  jugadas  de  Santarém.  Gastava  muitas  horas  em  oração,  com 
tal  cuidado,  e  atenção,  que  se  lhe  enxergava  estar  toda  n'clla,  com  to- 
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dos  OS  senlidos,  e  potencias  promptas,  sem  «6  divertir  a  outra  coosar* 
De  sea  tempo  ficariío  introduzidos  n'esta  Conmanidade  algmis  oostoaies 
moi  louvados,  quo  em  outras  partes  n3o  achamos.  He  bom  recolher-se 
em  cmnmum  toda  a  roupa,  e  vestidos  das  Religiosas,  em  buma  ofifeina 
pêra  isso  deputada;  e  entregue  a  duas,  que  tem  a  seu  cargo  maodal-es 
lavar,  e  a  seus  tempos  leval-os  ás  cell»  de  cada  buma.  O  outro  coitii- 
me  be,  trabalharem  todas  em  serviço  da  CommunídadetStopontualmeDte^ 
que  n3o  só  fazem  a  custura  propria  de  molberes,  mas  até  os  vestidos 
de  todas,  e  das  servidoras  cortSo,  e  cozem.  E  para  x>  Culto  Divino  h- 
vrio  obras  ricas  de  ouro,  e  seda,  e  bordados.  E  cort3o,  o-acabfo  eom 
perfeição  ornamentos  inteiros,  sem  ajuda  de  ofOcial  defdra.  Costmnes 
são  estes  ambos,  que  nossas  Constituições  cncomendão:  mas  tio  difli- 
cultosos  de  executar  por  outras  partes,  que  se  deve  muito  a  quem  aqai 
os  assentou,  e  ás  Madres  que  os  mantém,  e  conservSo.  E  saiba-se  que 
nas  Conununidades  onde  faltarem,  de  força  ha  de  haver  muito  de  sin- 
gularidade, e  propriedade,  ou  pelo  menos  representação  de  hama  cou- 
sa, o  outra.  Do  mesmo  tempo  sabemos  que  ficarão,  como  recebidos  por 
lei,  vários  géneros  de  penitencia,  mui  pesada;  disciplbias  de  sangue,  cí- 
licios  cruéis,  não  só  ásperos;  jejuns  de  pão,  e  agoa,  e  dormir  no  chão;  e 
em  tudo  tanta  continuação,  que  foi^necessario  acudirem  os-Prelados 
maiores  cop  força  de  preceito;  porque  adoecião  muitas,  o  morríão  algu- 
mas. Merecia  tal  valor  huma  vida  mui  larga  pai*a  bem  do  mundo :  es- 
tendco-lh'a  o  Senhor  ató  quasi  cem  annos.  Porque  nos  consta,  que  tinha 
vinte  seis,  quando  sahio  dÂveiro  com  sua  tia:  e  veio  a  falecer  no  de 
1!>87,  na  oitava  de  Santo  Agnstinho,  recebidos  todos  os  Sacramentos. 
Muitos  annos  antes,  e  com  muito  menos  de  vida  tinha  deixado  a 
terra  a  Madre  Soror  Margarida  da  Cruz.  Pudéramos  dizer  muito  de  suas 
penitencias,  oração^ ,  e  zelo  da  Religião.  Mas  como  isto  são  qualidades, 
em  que  toda  a  Gommunidade  conformava,  parece  cousa  supérflua  gas- 
tar tempo  n'ellas.  Tratando  das  Religiosas  doeste  Mosteiro,  só  diremos 
algumas  mais  particulares.  Doesta  Madre  ficou  em  memoria,  que  conhe» 
cendo  de  si  ser  de  condição  colérica,  e  esquiva,  passou  muitos  annos  em 
tão  estreito  silencio,  que  ninguém  ouvia  de  sua  boca  mais  palavras,  que 
aquellas,  que  só  para  viver  na  Religião  erão  necessárias,  e  não  podia 
escusar.  Na  ultima  doença  de  (fue  acabou,  ministrando-lhe  os  Sacramen- 
tos da  Communhão,  e  Ufição  o  Padre  Frei  João  da  Cruz,  que.  dei)ois  foi 
duas  vezes  nosso  l^rovincial,  fcz-lhe  huma  estranha  pergunta,  da  qual 
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sem  muitos  argumentos  se  pode  colligir,  que  havia  rara  pureza  na  alma, 
(1  onde  sahia.  Era  a  questão,  se  seria  culpa  achar-se  com  hum  tão  vehe- 
mente  desejo  do  ver  a  Deos,  e  tanto  alvoroço  de  se  hir  para  elle,  que 
lhe  tirava  toda  a  lembrança  de  suas  culpas,  e  do  -temor,  que  devia  ter 
por  ellas?  Grande  misericórdia  do  Senhor,  quando  o  temor  se  converte 
em  amòrt  Era  mulher  nobre,  passava  de  sessenta  annos  de  idade.  E  tinha 
servido  muitos  oíQcios  de  conflança,  com  grande  satisfação  das  Preladas; 
e  acabou  no  de  1568. 

Seguio-a  ao  Ceo  falecendo  no  mesmo  anno,  como  a  seguia  na  terra 
em  toda  a  virtude,  a  Madre  Soror  Brites  da  Coroa.  Todo  seu  trato, 
e  praticas  ordinárias  erão  do  Ceo,  e  tão  afervoradas,  que  se  via  n^ellas 
sabirem  d^alma,  que  ardia  em  Amor  Divino.  O  mesmo  fervor  tinha  na 
oração,  e  houve  pessoa  de  bom  entendimento,  o  muita  virtude,  entendi- 
mento para  julgar,  e  virtude  para  falar  verdade,  que  affirmax^  vel-a  le- 
vantada da  terra  mais  de  três  palmos  hum  dia,  que  estava  orando.  E 
o  P.  Prei  João  da  Cruz,  que  então  a  confessou,  e  em  vida  a  confessara 
muitas  vezes,  falava  n*ella  como  em  Santa. 

Doestas  duas  Madres  era  particular  amiga,  e  companheira  a  Madre 
Soror  Lianor  de  São  Jeronymo.  E  foi-se  trás  ellas  no  anno  seguinte  de 
1569.  Sobre  grandes  virtudes  achava-se  n'ella  tanta  prudência,  e  valor, 
que  a  Madre  Dona  Brites  de  Menezes,  sendo  Prelada,  estimava  e  seguia 
seu  parecer  em  tudo  com  muita  confiança.  No  artigo  da  morte  fez  hum 
termo,  que  pareceo  a  todas  ter  expirado.  Dada  por  morta  tornou  em  si, 
e  com  voz  esperta,  e  clara  disse  estas  palavras  formaes:  Já  estou  jul- 
gada, e  pela  misericórdia  de  Nosso  Senhor  tenho  lugar  no  Ceo.  Tal  era 
a  pessoa,  e  tal  o  passo,  que  não  houve  quem  puzesse  duvida  no  dito, 
c  cipirou  logo. 

CAPITULO  V 

Vida,  e  Morte  da  Madre  Soror  Maria  de  Jesus. 

A  Madre  Soror  Maria  de  Jesus  foi  filha  de  Fernão  d^Alvares  d'An- 
drada,  e  de  Isabel  de  Paiva,  de  quem  atrás  temos  falado.  Nasceo  em  16 
de  Abril  dó  anno  de  1554,  dia  em  que  então  cahio  o  oitavo  da  Paschoa. 
Nos  primeiros  annos  era  amada  de  seus  pais,  como  filha  da  velhice, 
porque  tiniião  outros  filhos,  e  filhas:  Mas  crescendo  na  idade  foi  desco- 
bríndo  tantas  partes  naluraes,  juntas  com  muita  brandura,  sugeiçao,  e 
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iMimildade»  que  jã  seu  amor  ora  mais  força  de  razão,  que  natureza.  E 
como  tinhão  buma  bem  casada,  faziSo  xx>ntií  de  Ibes  darem  o  mesmo  es- 
tado, o  partir  com  ella  de  sua  fazenda  muito  largamente,  lias  nSo  criava 
Deos  pêra  o  mundo  as  quabdadçs,  que  juntara  em  Soror  liaria;  pêra  si 
as  queria;  porque  logo  lhe  deu  com  ellas  buma  particular  indina^  a 
todo  o  bem,  com  que  desde  muito  moca  soube  julgar  por  frívolos» 
e  sem  sustancia  os  gostos,  e  passatempos,  que  aquella  idade  coatqna 
estimar,  e  aborrecendo-os  como  taes,  fazia  pouco  caso  dos  vestidos  r^ 
cos,  e  louçanias,  que  lhe  sobejavSo,  e  nSò  queria  ver«  nem  ser  vista,  e 
só  se  aplicava  ao  que  era  virtude  mocissa,  e  exercidos  santos.  ITestes 
Ibe  communicava  o  Senlior  tanto  gosto,  que  não  tínha  muitos  annos^qoan* 
do  soube  rezar,  e  rezava  o  OíQdo  Divino.  E  já  então  buscavam  tempo,  e  be- 
ras pêra  se  dar  à  Orarão,  e  se  via  n^ella  buma  entt^nhavel  devoção  oom 
o  Santo  Sacramento  do  Altar,  que  seus  pais,  e  os  criados  da  casa  nota- 
vão  com  admiração.  Porque  alguns  annos  antes  de  tomar  o  habito  (eiAo 
tinha  mais  de  dezasete,  quando  o  tomou)  vião  que  desd^a  hora  que  na 
quinta  feira  da  Semana  Santa  se  desencerrava  o  Senhor  na  Igreja,  eella  se 
ajoelhava  pêra  o  adorar,  (icax^a  n*esta  postura  sem  se  assentar,  nem  levan- 
tar (s^ão  era  bum  breve  espaço,  que  com  sua  mãi  comia)  até  á  hora» 
que  na  sexta  feira  seguinte  se  encerravaT.  Erão  isto  como  huns  ensaios  da 
penitencia,  que  depois  toda  a  vida  seguio.  Porque  n^esta  devo(^  havia 
duas  mortificações,  o  ambas  assaz  penosas,  bnmada  continuação  dos  joe- 
lhos cm  terra  sem  fazer  mudança:  outra  da  guerra  do  sono  em  tal  es- 
tado, que  bc  mantimento  luo  natural,  e  necessário,  como  o  da  comida. 
Taes  erão  seus  exercícios  antes  de  entrar  na  Religião;  mns  acompanhados 
já  de  hum  firme  propósito,  que  sendo  de  seus  pais  entendido,  e  muito  es- 
timado, pelo  que  devião  á  virtude;  sempre  foi  d'elles  encontrado,  pela 
tenção,  que  tinhão;  e  porque  não  podião  acabar  comsigo  largar  da  vista 
quem  lhes  era  luz  dos  olhos,  alívio  da  vida.  Porém  instou  ella,  e  requereu 
com  anciã  a  vida  reíígíosa,  desenganando-os,  que  nenhuma  outra  aceita- 
ria; em  fim  lha  vierão  a  dar,  obrigados  mais  de  consciência,  e  temor  de 
Deos,  que  por  suas  vontades. 

De  dezesete  annos  era  Soror  Maria,  quando  com  grande  consolação  de 
sua  alma  vestio  o  santo  habito,  buma  vespora  de  São  João  Bautista,  do 
quem  por  essa  causa  ficou  sempre  devota,  porque  recehendo-o  em  sua 
vespora,  se  vio  no  anno  seguinte  em  seu  dia  professa.  Posta  no  deserto  da 
Religião,  como  entrava  muito  adiantada  nos  exercidos  do  amor  de  Deos, 
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e  mortíficaçSio  corporal,  nao  se  pode  crer,  quão  depressa  subio  ao  curae 
da  maior  perfeiçSo.  Não  manda  a  regra  cousa  tao  pesada,  que  por  grande 
lhe  fizesse  espanto,  nem  tão  leve,  que  por  pequena  a  desprezasse.  Todas 
as  essenciaes  executava  com  pontualidade:  e  com  a  mesma  cumpria  as 
de  menos  importância.  Dá  licença  a  regra  pêra  hum  deposito  moderado, 
e  com  certos  limites.  Determinou-se  a  não  pôr  em  balança  os  pesos 
d'esla  permissão.  Nunca  teve  nem  hum  só  real  de  seu,  e  só  por  não 
qaerer  nada  do  mundo,  nem  pedir  nada  a  ninguém,  tendo  muita  gente 
que  haveria  por  dita  acudir-lhe  com  muito.  Na  pobreza  da  cella  imitava 
bem  o  seu  Bautista:  porque  não  só  não  havia  n'ella  cousa  de  aparato, 
roas,  o  que  muito  espanta,  nem  huma  esteira  teve  nunca  pêra  se  assen- 
tar. Todas  suas  alfaias  se  resolvião  em  hum  pedaço  de  taboa,  ou  cortiça, 
que  lhe  servia  de  estrado,  cama  pobríssima,  hum  pequeno  retabolo  de 
Nossa  Senhora  pendurado;  dous,  ou  três  livros  espirituacs  sobre  hum 
escabello:  e  de  vestido  só  aquiUo,  que  não  podia  escusar.  Para  com  se- 
culares fazia  conta,  que  não  havia  no  mundo  quem  lhe  soubesse  o  nome, 
nem  chegava  á  grade,  nem  escrevia  para  fora,  senão  rarissimamente. 
Na  obsen^ancia  guardava  tanta  prontidão,  que  servindo  hum  oflicio,  com 
que  muito  se  cansava,  por  ser  em  todo  encontrado  com  sua  natureza, 
e  sondo  aconselhada,  que  advertisse  à  Prelada,  porque  logo  a  absolve- 
ria; respondia,  que  quereis  que  faça,  que  sou  súbdita,  e  quanto  mais  re- 
pugnância acho  em  mim,  tanto  me  sinto  mais  obrígada?  Como  se  l>ou- 
vera  gastado  muitos  annos  em  vaidades  no  mundo,  assim  se  afiligia  com 
vários  géneros  de  penitencia.  Na  oração  empregava  tanto  tempo  de  dia, 
e  de  noite,  que  sempre  andava  falta  de  sono.  A  palavra  de  Deos,  qual- 
quer que  fosse  o  pregador,  ouvia  com  grande  gosto,  o  sempre  ou  em. 
pé,  ou  de  joelhos.  Cousa  de  grande  edificação,  ou  fosse  por^se  temer 
da  força  do  sono,  ou  por  se  mortificar.  Em  fim  demaneira  procedia  em 
tudo,  que  se  não  via  n'ella  cousa,  que  não  edificasse  muito.  E  acontc- 
ceo,  que  entrou  n'este  tempo  para  Freira  huma  Dona  honrada,  que  fora 
casada,  e  vinha  com  grandes  propósitos*  de  servir,  e  agradar  a  Deos.  E 
I>erguntando  a  hum  Padre  muito  espiritual  Confessor  do  Mosteiro,  por 
nome  Frei  Lopo  de  Santa  Maria,  que  caminlio  levaria  para  alcançar  este 
(Im,  foi-lhe  respondido,  que  o  mais  breve,  e  mais  acertado  seria,  tomar 
por  espelho  a  Soror  Maria  de  Jesus:  se  a  imitasse,  soubesse  que  tinha 
tudo  feito. 

Seria  cousa  mui  comprida  proseguir  com  particularidade  o  extremo. 
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Icrava  em  Intb:^  as  virtuilos.  Mas  não  se  puile  deixar  do 
Btisa  <los  eíToitos»  que  cm  sua  alma  obrava  a  cliandade 
|trataTiLlo-sG  em  Indo  com  grande  rigor*  Parccia-llie  que 
HeligÍOi;as  ena  faltas  de  forças»  etia  s6  valente:  todas 
|pei'cadora-  E  anilava  sempre  vigiando  sobre  as  qiic  via 
llisíiunncias.  ou  qtie  vela  vão,  ou  trabalha  vão  demasiado, 
loilerar.  Advertia-as  de  palavra,  e  senão  bastava,  reqne- 
|o  as  obf%rns:;j3  com  obediência;  Por  outra  parle  (l5o  en- 
Icrdadeiía  diaridade)  se  via  alguma  descuidada  em  sua 
rrouxidào,  ou  mimo,  ou  preí^uncão,  nao  duvidava  eslra- 
pxhortarões  santas,  c  livres.  Na  devoção  do  Santíssimo 
linlou  <;rainlemeíite,  despois  que  se  vio  Religiosa,  Crés- 
lo  a  oljrigarrto.  E  mn\  a  continuação  de  o  receber,  o  de- 
[cer  nunca  do  santo  pasto,  Cumpria-sc  bem  n  cila,  o  que 
^edunt  íííf,  ndhuc  esnrlent,  quibibunt  me^  aãhuc  sitieni  (I). 
por  liuma  voz,  era  principio  du  o  desejar  de  novo,  e  an* 
|L  buina  santa  hydmpcsia,  em  que  uão  havia  dar  termo, 
li  mio  requerimento  com  as  Preladas,  licenças  largas, 
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dava:  e  o  que  mais  espanta,  he  certo,  que  fazia  escrúpulo  de  desabafar 
com  algum  gemido,  por  Uie  parecer  género  de  alivio.  Nao  se  pódc  cui- 
dar menos  n*este  passo,  senão  que  lhe  acudia  o  Senhor,  como  está  es- 
crito, com  igual  tnedida  de  fortalesa,  e  consolações,  ao  trabalho  que  lho 
dava»  que  isto  quer  dizer  o  verso:  Secunium  mullitudinem  dolomm  meo- 
rmm  in  eorde  meo:  latíficaverunt  animam  meam  consolationes  íwb  (i).  Pas- 
mando as  Freiras  todas  de  verem  tantos  males  juntos  em  quem  tão  pou- 
cos merecia,  assentavao  algumas  comsigo  ser  petição  sua,  para  padecer 
por  Christo:  e  íizerão  que  Hf  o  perguntasse  o  Confessor.  Ao  que  respon- 
dia com  humildade,  que  nunca  em  sua  vida  pedira,  nem  desejara  cousa 
particular;  nem  ainda  então  queria  saúde,  nem  doença,  descanso,  nem 
dores,  vida,  nem  morte;  senão  só  aquillo  que  mais  agradável  fosse  nos 
olhos  do  Divino  Esposo.  Mas  elle  que  sabe  o  que  mais  convêm  a  quem 
ama,  c  quanto  pode  a  fraqueza  humana,  ajudada  de  sua  graça,  não  ces- 
sava de  lhe  dar  novos  merecimentos.  Treze  mezes  havia,  que  aturava  tão 
atribulada  vida,  quando  se  lhe  abrirão  nas  costas,  ou  da  continuação  da 
jazida,  ou  por  estar  por  extremo  descarnada,  sinco  chagas  juntas,  que 
depois  se  reduzirão  a  duas,  do  tamanho  cada  huma  de  huma  meia  la*r 
ranja:  sobre  este  tormento,  que  era  excessivo,  porque  não  tinha  remé- 
dio, para  estar  no  leito,  senão  sobre  ellas,  padecia  outro  de  maior  pena, 
que  era  ser  força  sugeital-as  a  olhos,  e  mãos  de  Cirurgião,  para  lh'as  cu- 
rar. E  não  lhe  dando  tregoas  entretanto  as  dores  interiores,  que  como 
huma  tempestade  lhe  martyrizavão  todos  os  membros,  ficava  sem  se  po- 
der valer,  feita  hum  retrato  de  Job,  de  toda  parte  pei'íeguido.  Não  havia 
já  então  Religiosa,  que  se  não  confirmas^  no  que  d^aates  imaginavão,  que 
Deos  lhe  quizera  communicar  n'aquella  doença,  e  cama  os  martyrios  de 
sua  Sagrada  Paixão.  E  havendo  algumas,  que  pela  consolar  liro  dizião, 
ria-se  d'ellas,  e  respondia  que  não  merecia  nome  tão  honrado,  o  que  de 
si  era  cousa  mui  leve,  e  não  i)ena,  nem  trabalho:  mas  huma  verdadeira 
misericórdia,  e  mercê  do  Ceo.  Logo  se  tomava  a  Deos,  falava  com  elle, 
dava-lhe  amorosamente  graças,  ora  com  versos,  e  psalmos,  ora  com 
sentenças  dos  Santos.  E  comtudo  ainda  o  Santo  Amador  das  almas  pu- 
ras achava  sitio  n'ella  para  mais  merecer,  e  mais  padecer.  Amanheceo 
hum  dia,  sobre  tantos  males,  com  o  corpo  todo,  principalmente  pelas 
costas,  cortado  de  huns  grossos  vergões  pretos,  e  vermelhos:  e  alguns 
arrebentados,  que  representavão  verdadeiros,  e  rigorosos  açoutes,  que , 

(1)    Vsê\m.  93. 
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lor  mui  las  Madres,  c  noUiJos  com  espirilo  ao  len 

*            i 

■se  0  lenipij  do  premio,  e  crescendu  as  aíllimes, 
le  dores,  cliag;is,  c  fastio;  via-se,  que  no  meio  d 
3iisolaçíio,  (]ue  em  quanto  via,  e  recebia  o  Sanlu 
era  lai  o  refripcrio,  que  com  o  paisto  celestial  : 
le  csperavn,  e  riuasi  já  tínlia  á  vista,  de  o  gozar  í 
dal  com  arordo  dos  i*adrcs  úo  Coaselho  dea  lice 
Missa  no  aposento,  em  que  eslava,  e  se  llie  da 
Je  dous  a  dons  dias.  E  aconleceo  n^isto  hum  caso 
fjão  Ikar  em  silencio.  Sendo  sobre  todos  os  outJ 
0  caljo  da  vida  de  Imnia  cruel»  e  aprcssurada  di 
tratava  de  Missa,  c  em  quanto  se  dizia,  suspendi 
lidade  do  liumor,  de  sorte  que  davalugarascctílt 
ro  de  indeceiícia.  Não  causou  menos  espanto,  quj 
),  muitos  dias  antes  desoubemdito  transito,  que 
de  sustancia  levava,  dundo-se-llie  licença  para  co 
tra  toda  a  razão  humana  se  sustentou  dez  dias  ii 
55Ímo  Sacrainento,  como  nos  contâo  as  Iiislorias 
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Provincial,  e  qiie  longos  tempos  a  confessou,  que  tinha  por  certo,  que 
sem  momento  de  Purgatório»  passara  aos  bens  da  Gloria;  porque  se- 
gmido  o  juízo,  que  podia  fazer  de  suas  conflssões,  nunca  perdera  a  gra- 
Ca  bautismal.  A  outra  foi  guardar  esta  Madre  hum  inviolável  segredo 
nas  mercês,  que  se  tinha  por  certo  recebia  interiormente  de  Deos.  Tal 
foi,  que  nunca  houve  pessoa,  que  pudessse  tirar  d'ella  nenhuma.  Con* 
tava  huma  Religiosa,  que  por  muito  amiga  lhe  assistia  de  continuo  na 
doença,  que  no  meio  do  martyrio  das  dores,  que  sem  as  publicar  com 
gemidos,  se  li3o  bastantemente  em  seu  gesto,  lhe  notara  hum  dia  tão 
súbita  mudança  de  aflligida  para  aliviada,  de  triste  para  bem  assombra- 
da, c  alegre,  que  tivera  por  sem  duvida,  fora  effeíto  de  a'gum  grande 
favor,  que  n'aquella  hora  tivera  do  Ceo.  E  com  a  confiança  de  amiga 
procurara  sabel-o  d*ella;  mas  que  fora  tempo,  e  feitio  perdido,  porque 
nenhuma  cousa  alcançara.  He  grande  louvor  este,  por  ser  junto  da  mor- 
te, e  porque  segundo  a  conjunção,  foi  hum  género  de  reprehensão  de 
visões  mal  provadas.  Mas  não  teve  mais  poder  n'esta  parte  o  sangue, 
que  a  amizade.  Sua  irmãa  Soror  Isabel  de  Santa  Maria,  que  era  huma 
Religiosa  de  muito  ser,  quiz  por  rodeios  tirar  d'ella  alguma  cousa  com 
pretexto  de  querer  aprender  os  modos  de  sua*  oração,  e  como  fora  tra- 
tada do  Divino  Esposo  n'ella :  Respondeo-lhe  que  a  mór  mercê,  que 
Deos  lhe  fizera  fora  tratal-a  sempre  com  securas;  e  dar-lhe  a  entender, 
qae  importão  pouco  para  adiantar  no  espirito  gostos  na  oração:  e  de  si 
confessava,  que  nunca  os  desejara,  nem  pedira  outra  cousa  ao  Senhor, 
senão  que  se  cumprisse  n'ella  sua  santa  vontade. 

CAPITULO  VI 

Dat  Madres  Soror  Brites  de  Jesus^  Soror  Guiomar  do  Espirito  Santo^ 
Soror  Maria  da  Cruz^  e  Soror  Antónia  das  Chagas, 

Já  temos  advertido  ao  leitor  algumas  vezes,  que  não  determinamos 
fazer  historia  das  virtudes,  que  são  ordinárias  nas  Communidadcs,  onde 
a  Religião  anda  em  seu  ponto.  Porque  se  assim  houvera  de  ser,  fora  ne- 
cessário não  nos  ficar  quasi  nenhuma  Religiosa  sem  memoria,  e  por  con- 
seguinte formar  um  volume  para  cada  Mosteiro,  repetindo  sempre  as 
mesmas  cousas.  Grande  louvor,  e  gloria  da  Religião  (í'esta  Província.  Só 
dizemos  com  brevidade,  das  que  com  c^sos  particulares  achaimos  avan- 
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s  mosnia*  viriuilos,  ou  por  outras  vias  extraordinárias  nos 
mbranca.  Será  a  primeira  a  Madre  Soror  Brites  de  Jesus,  qiie 
1  flnr  da  iJadc,  buscou  esloasa,  ese  conlenlou  com  o  lia- 
\  de  Conversa,  que  então  nâo  differia  mais  das  Madres  do 
n  rexarem  as  Conversas  por  contas,  e  nao  terem  voio  na 
:.  N  csle  cslatlo  procedeo  do  maneira,  que  so  fez  estimar 

c  Preladas  por  pessoa  de  raro  valor  em  tudo  o  qae  era 
im  ser  viro  dos  oflicios,  que  so  lhe  encarrega  vão.  Porque 
ie  tinlia  lium  espíriLo  alTervorado,  e  para  os  offlcios  parti- 

c  prudência.  Assim  esteve  á  sua  conta  a  procuração  do 
sete  annos  contínuos;  e  desobrigando-a  no  cabo  d'eUes  hu- 
-rigosa,  lanlo  que  convalccco,  foi  de  novo  encarregada  d*el- 
irgo  clicio  de  cuidados,  e  trabalhos;  porque  como  entende 
Uaçíío  da  Commuaidadc',  de  manhãa,  e  tarde,  n3o  tem  dia 
scauçado:  Es  tinia  va-so  n>lla,  que  tendo  tudo,  o  que  bavia 
era  seu  poder,  era  a  mais  pobre,  c  mais  abstinente  d^etlc: 
m\{  de  seu  [jara  ropousar,  as  que  havia  de  tomar  para  des- 
1  IH)  Cfjro em nracãoíliante do  Santíssimo  Sacrameiíln:  c  di\\:\ 
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pobre  raç3o  para  os  pobres  de  Christo.  E  conta-se  (l'ella  por  encareci- 
mento doesta  virtude,  que  desejando  ser  de  proveito  a  toda  a  casa,  por^ 
que  sua  pobreza  nuo  podia  abranger  a  mais,  estava  sempre  provida  de 
agulhas,  e  linhas,  flo  de  barbante,  e  pregos,  e  o  que  se  não  podia  dizer 
sem  riso,  até  de  pedras  para  servirem  com  os  pregos  em  lugar  de  mar- 
tello.  E  assim  servia  a  todas  porque  como  em  tenda  achavam  todas  nella, 
o  que  d'ista  havião  mister.  Mas  não  parava  só  nos  vivos  o  zelo  de  fazer  bem. 
Das  penas  das  Almas  Santas  do  Purgatório  tinha  tanla  compaixão,  que  todo 
o  dia,  e  noite  lhe  parecia  tempo  curto  para  rezar  por  ellas,  e  sendo  n'isto 
incansável,  qualquer  esmola,  que  lhe  vinha  as  mãos,  despendia  em  missas 
por  ellas,  sem  resenar  nada  para  si,  inda  que  tinha  necessidades  próprias. 
Foi  estm  Madre  das  primeiras  filhas  d'este  Mosteiro;  porque  tomou  o  habito 
estando  inda  na  Mouraria.  E  sendo  filha  natural  do  Conde  Prior  D.  João  da 
Menezes,  e  pela  mesma  razão  cercada  de  grande  numero  de  parentes, 
todos  muito  ricos,  e  muito  illustres,  e  moradores  pela  maior  parte  na 
cidade,  não  só  não  os  importunava,  mas  tão  pouco  sabia  d'elles,  como 
se  em  nada  lhe  tocarão.  Depois  que  os  longos  annos  a  desobrigarão  de 
acudir  á  meia  noite  a  Matinas,  era  seu  costume  infalível  levantar-se  an- 
tes de  amanhecer,  e  quasi  sempre  ás  duas  horas,  e  hir-se  para  o  Goro, 
e  assistir  n^elle  de  dia,  e  de  noite,  até  se  recolher,  e  fechar  o  Convento, 
sem  faltar  mais  tempo  que  as  horas  forçadas  do  refeitório.  Vio-se  o  fruto 
devida  tão  bem  gastada  na  hora,  que  todos  os  mais  tememos.  Adoeceo  de 
ham  prioriz,  recebeo  os  Sacramentos,  e  estando  para  espirar  dizia,  que  sem- 
pre cuidara,  que  era  a  morte  temerosa,  e  achava  outra  cousa.  Parece  que 
quiz  o  Senhor  cumprir  o  que  diz  por  seu  Profeta:  QiU  seminant  in  la-- 
chrymis,  in  exuUatione  mc/en/(l).  Trabalhara  muito,  que  foi  o  mesmo  que 
semear  com  lagrimas:  razão  era,  que  cegasse,  e  colhesse  com  alegria. 
Vericou-se  o  dito  em  se  mostrar  alegre  por  novo  modo,  até  depois  de 
morta;  porque  sendo  em  vida  feia  de  rosto,  ficou  tão  diííerente  defun^^ 
ia,  que  affirmão  espantava  com  gentilesa.  Foi  sua  morte  no  anno  de 
Í597. 

.Três  annos  depois  no  de  1600  acabou  n'esta  casa  a  Madre  Soror 
Maria  da  Cruz,  tão  bem  lograda  de  idade,  como  Soror  D.  Guiomar ;  por- 
que também  era  das  que  vierão  professas  da  Mouraria.  Louvou-se  n'ella 
huma  vida  grandemente  exemplar,  grande  paz,  e  quietação  da  alma,  ecom 
'  retiramento.  de  tudo»  hum  silencio  quasi  perpetuo,  se  não  era  quando 

'    (1)    PmIid.  IS5. 
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em  palavras,  e  azedamente  reprehendia:  mas  sempre  com  ódio  do  vicio,  e 
com  amor  do  próximo.  Dava-lhe  aulhoridade  sua  virtude,  e  o  zelo  humas  ra- 
zões t3o  religiosas,  e  eflicazes,  que  sendo  muito  fraca  de  pessoa,  via  cousas, 
que  enconlravJo  á  perfeição  do  estado.  Porque  então  rompia  e  gesto,  muito 
pequena  de  corpo, ^  de  humilde  representação,  era  não  só  respeitada  de 
toda  a  Communidade,  mas  também  temida.  De  ordinário  a  pedra  de  toque 
do  que  cada  hum  presta,  he  sua  pratica.  Abre  essa  boca  (dizia  hum  Filo- 
sofo a  hum  mancebo,  que  não  devia  ser  falto  de  pessoa)  saberemos  o 
que  ha  em  ti.  Por  estas  qualidades  foi  Soror  Maria  doze  annos  Suprio- 
resa,  e  teve  outros  oflicios  com  notável  aproveitamento  do  espiritual,  e 
temporal  da  casa.  Para  o  cargo  de  Mestra  de  noviças,  que  muito  tempo 
exercitou,  tinha  particular  talento,  tudo  ensinava  com  a  lingoa,  e  olhos, 
e  com  exemplo:  pouco  com  as  varas.  A  idade  crescida,  o  trabalho  dos 
cargos,  as  penitencias,  e  rigor  que  usava,  vierão-lhe  a  criar  huma  sarna 
de  muito  tormento,  e  tão  má  qualidade,  que  parou  em  lepra  conGrma- 
da:  e  foi  mais  danosa;  porque  como  era  muito  sofrida,  deixou-se  pene- 
trar d'ella,  passando  hum  anno  inteiro  sem  tratar  de  cura.  Em  íim  foi 
tirada  do  dormitório,  e  posta  em  casa  separada,  como  em  mal  contagio- 
so. Aqui  foi  dever  a  fineza  de  seu  espirito  na  paciência  com  que  levava  o 
mal,  e  o  desterro  da  Communidade.  Era  sua  vida  oração  continua,  não 
pedir  nada,  nem  querer  nada,  nem  se  queixar  de  nada.  Se  a  visitavão 
as  Madres,  sabia-o  agradecer:  Sc  a  deixavão  só.,  não  mostrava  sentimento. 
Crescia  entretanto  o  humor  venenoso,  e  correndo  a  hum  braço,  deixou-a 
tolhida  d'elle.  N'estc  estado  se  apiedou  Deos  de  sua  serva:  quando  os 
Médicos  pela  qualidade  do  mal,  e  pela  fraqueza  do  sugeito  a  derão  por 
incurável,  então  sarou.  Tevc-se  por  certo,  que  a  Virgem  do  Rosário  fi- 
zera milagre  por  ella.  Era  devotissima  sua,  abria  os  Ceo^  com  oração 
continua:  e  fiava  tanto  do  Santo  Rosário,  que  porque  o  braço  não  aca- 
bava de  guareccr  de  todo,  lançou-lhe  hum  era  voltas,  comoquem  aplica 
mezinha  provada,  e  foi  esta  tal,  que  quando  o  tirou,  estava  são  de  todo 
o  aleijáo.  Como  ficou  sãa  tornou  para  o  dormitório,  mas  ficou  tão  debi- 
litada do  muito  que  tinha  padecido,  junto  com  a  carga  dos  annos,  que 
nunca  mais  teve  hora  de  descanço  ale  a  morte.  E  comtudo  n'este  ulti- 
mo trabalho  soube  concertar  a  vida  de  maneira,  que  sem  dar  pena  a 
ninguém  edificava  a  todas  com  huma  perpetua  assistência  diante  do  San- 
tíssimo Sacramento  de  dia,  e  muitas  horas  de  orarão  na  cella  de  noite; 
porque  a  longa  idade,  c  fraqueza  a  tinlião  izenlado  da  obrigação  de  Ma- 


PÀUTICULAR  DO  REINO  DB  PORTUGAL  45 

tinas.  Com  tal  ordem  de  vida  passou  alguns  annos.  No  Dm  d*elles  Ibe 
deu  huma  parlesia,  e  morlincaçao  de  membros,  que  sem  a  privar  dos 
mais  sentidos,  a  teve  alguns  mezes  entrevada.  Então  quiz  o  Senhor  ma- 
nifestar, que  a  lepra,  e  aleijão  sobre  vida  tão  trabalhosa  fora  para  ga- 
nho» 6  merecimento;  porque  Ilie  mostrou  o  dia,  e  hora,  em  que  havia 
de  sahir  das  penas  da  vida,  cousas  que  poucas  vezes  acontecem,  senão 
a  gente  muito  perfeita.  Entendco-se  isto,  pelo  que  agora  diremos.  Pa- 
receo  ás  Madres,  quando  assim  a  virão,  .que  acabaria  depressa,  e  dizião- 
lhe  algumas,  como  dando-lhe  os  iKirabens,  que  já  tinha  perto  o  premio, 
porque  tantos  annos  trabalhara.  E  a  boa  velha  respondia  alegremente 
palavras  formaes:  Não  hoje,  não,  para  o  Minino  Jesus.  E  succedeo,  que 
no  mesmo  dia,  que  elle  para  nosso  remédio  veio  a  nascer  no  Mundo, 
se  foi  ella  lograr  de  sua  vista  no  Ceo. 

A  Madre  Soror  Antónia  das  Chagas  entrando  na  Ordem  com  deza- 
nove annos  de  mundo,  tal  vida  fez  depois  de  entrada,  que  parecia,  que 
nascera  n'ella.  Nenhuma  freira,  das  que  muito  a  conhecião  e  tratavão,  se 
lembrava,  que  lhe  ouvisse  nunca  palavra  ociosa,  nem  lhe  visse  passar 
momento  de  vida  ocioso.  O  zelo  do  serviço  de  Deos,  e  de  que  andasse 
a  Religião  em  seu  ponto,  era  tal,  que  não  falando  nunca  em  pessoa  au- 
sente» a  muitas  dizia  no  rosto  com  charidade,  e  amor  de  Deos,  os  de- 
feitos que  lhe  via.  E  foi  caso  de  notar  o  que  lhe  aconteceo  com  huma 
Religiosa,  que  em  razão  úa  peste  andava  fora  do  seu  Mosteiro;  e  por 
curiosidade  veio  a  este.  Enxergou-lhe  mais  concerto,  do  que  julgava  por 
conveniente  em  Esposa  de  Cliristo,  no  trajo,  no  rosto,  e  no  toucado : 
Cuidou  no  modo  que  teria  para  lhe  significar  o  erro,  não  achou  outro 
mais  a  propósito,  que  vingar-se  em  si  do  cuidado,  ou  descuido  allieio. 
Põe-se  diante  d'ella,  levanta  nmbas  as  mãos,  e  deixa-as  cahir  sobre  seu 
próprio  rosto,  com  bofetadas  a  pares,  tão  fortes,  e  despiedadas,  que 
soarão  por  toda  a  casa,  e  dentro  na  alma  da  enfeitada,  que  de  assom- 
brada, e  compungida,  deu  por  reposta  muitas  lagrimas  em  lugar  de  des- 
culpas. Sua  pessoa,  e  sua  cella,  não  só  erão  pobres,  mas  hum  retrato 
da  mesma  pobreza.  Via-sc  na  cella  huma  Cruz  de  páo  na  parede,  hum  can- 
dieiro  dos  mais  pobres,  e  ordinários;  a  hum  canto  hum  pedaço  de  cor- 
tiça» que  de  dia  lhe  servia  de  assento,  e  de  noite  de  cama  com  huma 
só  manta,  e  hum  pequeno  travesseiro:  o  vestido,  e  toucado  era  só  aquelle, 
que  de  força  havia  mister  para  andar  cuberta:  mas  este  sempre  velho,  e 
consumido  do  uso,  e  por  tal  de  outras  Religiosas  deixado.  E  ainda  as- 
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iiUí  linha  por  onde  se  poder  remendar,  nuíica  pedia,  nem 
o,  ;V  cansa  de  istníii  pnbrtíza  ora  hum  rnlenso  dfiscjo  de  tsti 
;er  desprezada,  Enleiífliii  quanto  ahritfs  os  rumm  díi  %*3idnite 
Ita,  ou  descompostura  do  vestido,  (Joanlij  qod>niDta  hora 
1  obra,  ou  de  palavra.  Eslimav:r  a  i?ileza  da  n>upa^  porque 
humildade  para  si,  e  com  a  meRrna  dava  orcasiâo  a  ctuiuâ 
,  e  zombarias,  e  despreze  ^s»  e  por  mo  a  pncur^va  com  a 
com  que  no  mundo  se  bebem  os  ventoSp  e  fazem  desatinos 
0.  Estava  hum  dia  triste,  o  desconsolada  diaale  de  huma 
im  de  Chrislo  atado  á  coUtmna,  que  esUi^  Maduen  U^ot  no 
;sava  huma,  e  ouvío,  que  se  lhe  queixava,  que  padeccodo 
MIOS,  Iiaviã  quatro  dias,  que  olla  não  padecia  nada:  porque 
assados  sem  ningU4?m  lhe  ler  ditó,  nem  feita  cousa  de  lies- 
íc  perguntar,  como  havia  cm  casa  lâo  relijítosa,  quem  dèJ^ 
}  mcrecimenlo  a  huma  miilliar.  que  de  Iodas  era  oontieadi 
que  sentimos,  he,  que  como  pertendia  por  tantas  \iã%  S6u 
\  com  aqiíclle  extremo  de  pobreí^í  c  remcutlos  o  provocita 
escreve  de  Santos  antík^os,  que  se  fingirão  tontos,  i>ara  se^J 
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ses  vendo  que  não  bastava  a  occupação  das  mãos  contra  a  força  natural 
do  sono,  que  sempre  lhe  fazia  guerra,  pelo  pouco  tempo,  que  lhe  dava, 
valia-se  da  disciplina,  e  desterrava-o  com  alguns  açoutes  fortes,  que  to- 
jnava  a  intervallos,  por  não  perturbar  a  Communidade. 

Assim  maltratada,  e  penitenciada  teve  huma  vida  mui  larga;  que  he 
engano  cuidar  ninguém  que  se  encurtão  os  annos  com  o  trabalho.  O  mi- 
mo, e  a  ociosidade  são  a  lima  surda,  que  os  corta,  e  abrevia.  N'ella  sér- 
vio todos  os  oflicios  de  mais  confiança,  fora  o  de  Prioresa.  De  todos  deu 
coDta  como  santa,  e  em  todos  o  momento,  que  tinha  livre  era  de  Deos. 
Inda  depois  de  muito  velha,  e  enfraquecida  da  idade,  aturava  muitas  ho* 
ras  diante  do  Santíssimo  Sacramento:  e  a  postura  era  em  pè,  sem  se 
mover;  pregados  os  olhos  nas  alampadas  do  Altar  mór,  com  quem  pa- 
recia querer  competir  na  espertesa  do  fogo,  e  em  estar  direita:  Porque 
algumas  yezes  dizia  com  sentimento,  que  tinha  grande  inveja  áquelles  lu- 
mes; porque  sempre  buscavão  o  Ceo  sem  torcer,  nem  inclinar  para  ne- 
nhuma parte.  Quando  lhe  acontecia  por  razão  de  oflicio,  ou  força  de  ve- 
lhice flcar  de  Matinas  da  meia  noite,  na  hora  que  a  Communidade  sahia 
do  Coro,  já  ella  estava  levantada  para  entrar  n  elle,  e  perseverava  até 
pela  manhãa;  porque 'não  houvesse  hora  no  dia  sem  louvores  do  Crea- 
dor. 

Não  se  pôde  cuidar,  que  havia  de  ser  avaro  o  Pai  de  misericórdias 
com  quem  assim  vivia,  em  favores,  e  mercês  interiores.  Mas  de  tão  pro- 
funda humildade,  como  a  sua,  não  havia  esperar  tirar-se-lhe  mm  huma 
do  peito.  Por  sinaes  de  fora  se  lhe  alcançavão  cousas  grandes.  Allirma- 
r3o  algumas  pessoas,  que  forão  por  ella  advertidas  de  faltas,  e  defeitos 
interiores,  que  só  Deos  sabia.  E  outras,  que  por  suas  amoestaçôes  rece- 
berão consolação  e  alivio  em  tentações,  e  apertos  da  alma,  que  sem  re- 
velação do  Ceo  era  impossível  alcanç^r-sc.  Alguns  annos  antes  de  falecer 
veio  a  cahir  em  cama  sem  mais  enfermidade  que  velhice,  e  fraqueza,  e 
no  cabo  ficou  de  todo  entrevada;  tendo  já  compridos  oitenta  annos  de 
idade;  que  n'isto  pára  a  demasia  da  vida;  porque  ninguém  a  cobice  muito. 
Blas  n*este  estado  durou  pouco,  e  chegando-se-lhe  a  ultima  hora,  pedio 
que  lhe  cantassem  o  Psalmo:  In  exitu  Israel,  ele.  E  ouvindo-o  com  de- 
vopío,  deixou  com  alegria  o  Egypto  da  vida  no  anno  de  1603.  Era  Prio- 
resa a  Madre  Soror  Catharina  de  S.  João,  irmãa  do  Conde  de  Linhares 
Dom  Fernando  de  Noronha.  Pareceo-lhe  devido  (e  podemos  crer,  que 
foi  instincto  do  Ceo  mais  que  movimento  humano)  fazer-se. honra  com 
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enterro,  a  fiuem  Tumca  pcrlentlera  ncnluinia,  pnm  se  cum- 
nliultís  lie  Clirislo,  que  ate  no  muníb  proraele  acrescenta* 
nrrio,  aquemse  !jumillmr(i).  Propoz  o  pensamento  ás  Reli* 
irovação  de  iodas  llic  foi  dada  cova  no  meio  do  Coro  de  bai- 
lo depois  de  liiima  campa  de  bom  mármore  lastrado,  e  cercã- 
vjaspc  vermelho,  e  sua  letra  gravada,  que  declara  o  nomeda 
^azão  da  obra.  Viva  esta  boje  a  Madre  Francisca  dos  Anjos, 
se  fortemente  atormentada  de  dores  de  dentes  oa  conjun- 
binta  estava  em  passamento,  se  cbegoii  a  ella,  pela  opinião 
e  sua  santidade,  e  tomando-l!ic  Imnia  mão,  a  poz  sobre  a 
rma:  c  aílirma,  que  subitamente  ficou  livre  fia  dor;  o  com 
rl;ui\st;moia,  que  foi  não  lhe  tornar  nunca  mais.  De  outras 
IS  sabemos,  qutj  cm  suas  necessidades  se  Itie  encommetidáa 
1,  e  acbao  remédio, 

CAPITULO  VII 

í-.í,  Siffúr  Ihile^  í/a  Madrf?  de  Iko>\  Soror  Bviolanja  da 
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executar  mais  estreitamente,  e  com  animo  já  de  todo  religioso,  o  que 
d'antes  fazia  por  gosto,  e  boa  criação.  Valem  muito  os  bons  principiòs: 
Acluiva-se  com  elles  tão  animosa,  que  Ibe  parecia  género  de  fraqueza,  e 
mimo  buscar  o  Mosteiro  da  Ânnunciada,  porque  era  todo  seu,  e  tudo  n'elle 
parentas,  e  amigas.  Aspirando  a  mais  alto  gráo  de  mortificação,  tínba 
por  pouco  fugir  da  terra,  se  não  fugisse  também  da  casa,  que  tinha  por 
sua,  e  até  da  companhia  de  seu  sangue.  Com  este  pensamento  poz  em 
pratica  entrar  no  Mosteiro  da  Madre  de  Deos  da  Ordem  de  S.  Francis- 
co. Porque  se  ajuntava  ao  grande  rigor  da  vida,  não  ter  n'elle  pessoa, 
que  lhe  tocasse  de  perto.  Foi  recebida  ém  Capitulo,  para  tanto  que  hou- 
vesse lugar  vago,  que  então  não  havia:  e  esperou  constantemente  sinco, 
OQ  seis  annos.  Porém  vendo  que  tardava  a  vacante,  e  que  seus  annos 
corrião  já  sobre  trinta,  não  lhe  pareceo  razão  tardar  mais  a  vocação  do 
Geo.  Tomou  o  habito  n'este  Mosleifo,  e  fazendo  proGssão  a  seu  tempo, 
quiz  ficar  com  o  nome,  do  que  primeiro  buscara.  Chamou-se  Soror  Bri- 
tes da  Madre  de  Deos.  Era  de  ver  huma  molher  de  tal  idade,  e  tanta 
qualidade,  tomar  seu  lugar  entre  as  noviças^mihímas:  assentar-se  com 
eilas,  e  sem  querer  differença,  devendo-se-lhe  por  tantas  razões,  occur 
par-se  em  aprender  os  Vei*sos,  e  Antífonas,  e  estudar  os  tons  com  tanta 
humildade,  e  paciência,  como  se  nascera  no  habito.  Ajudava-a  mal  a  voz, 
que  tinha  muito  desentoada,  e  comtudo  de  nenhuma  cousa  se  escusava* 
nem  em  particular  com  ellas;  nem  depois  nos  officios  do  Coro  diante  de 
toda  a  Communidade.  Louva  a  Igreja  no  Santo  Gallicano(l)  a  vontade,  e 
gosto,  com  que  na  hora  que  reccbeo  a  luz  da  Fé,  desprezada  a  purpu- 
ra, e  dignidade  consular,  se  lançava  aos  pés  dos  pobres,  e  peregrinos, 
a  lavar-lhos  por  suas  mãos.  Maior  cousa  diremos  de  Soror  Brites.  Adoe- 
oeo  a  Madre  Soror  Maria  da  Cruz,  como  atrás  fica  contado:  era  o  mal 
contagioso,  e  juntamente  asqueroso.  Assentou-se  darcm-lhe  cella  fora  do 
dormitório  commum.  Offereceo-se  Soror  Brites  a  senil-a.  E  não  foi  of- 
ferta  só,  e  palavras.  Por  obra  continuou  com  ella,  até  que  a  Communi- 
dade toda  sentida,  ou  corrida  de  se  poder  dizer,  que  para  tal  serviço 
Dão  havia  n'ella  outro  espirito,  requereo  a  Prelada,  que  a  tirasse  d'elle. 
Porém  inda  passou  adiante  sua  charidade.  Deu  peste  na  cidade  pelos  an- 
jios  de  1398.  Como  o  Mosteiro  está  em  posse  de  não  despejar  nunca, 
por  mais  mal  que  haja,  quiz  ganhar  por  mão  no  trabalho,  que  podia  ha- 
ver cm  casa.  OlTereceo-se  á  Prioresa  i)ara  curar  as  que  n'clla  adoecessem. 

(1)  Breviur.  Rom.  26  de  Juiilio. 
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Quem  assim  se  adiantava  a  acommeter  os  perigos  por  amor  do  próximo, 
supérfluo  será  dizermos  a  largueza,  e  liberalidade,  com  que  dava,  e  doa- 
va quanto  tinha  de  seu,  a  quem  o  queria,  e  havia  mister.  Poucp  dava 
quando  da  vida,  que  vai  mais  que  tudo,  d3o  era  avara.  Assim  tinha  as 
mãos  abertas  para  os  pobres,  como  se  estivera  persuadida,  que  seria 
impossivel  haver  nunca  falta  em  commum,  nem  particular,  o  que  se  dis- 
pendesse  com  elles.  Assim  trabalhava  sem  se  poupar  nos  oflicios  da  Com- 
munidade,  que  muitas  vezes  sérvio,  como  se  tivera  por  certo,  qued'isso 
lhe  havia  de  resultar  mais  vida,  e  mais  saúde. 

Ck)m  tal  ordem  de  vida  chegou  a  Madre  Soror  Brites  aos  sessenta  an- 
nos  no  de  i607,  que  foi  o  termo  d'ella.  Deu-lbe  huma  enfermidade  de 
dores  interiores,  que  a  cingião  toda,  e  apertarão  com  tanta  vehemencia, 
'que  ao  quarto  dia  deu  o  pulso  sinal  de  morte.  Chamarão-lhe  os  médicos 
erisipela  interior.  Durou  sem  lhe  dar  hora  de  alivio,  nem  obedecer  a  ne- 
nhum remédio  vinte  dous  dias.  Enxergavao-se  na  enferma  eOeitos  de  ex- 
cessivo tormento  de  dores  corporaes:  e  no  mesmo  tempo  outros  de  af- 
flícção  de  espirito,  que  njscião  da  força  d*ellas.  E  fazia  espanto,  e  grande 
-lastima  o  sofrimento  com  que  levava  tudo.  Quatro  dias  antes  de  falecer 
recebeo  todos  os  Sacramentos:  E  no  ultimo  da  vida  se  notarão  algu- 
mas cousas,  que  forão  sinaes  de  acompanharem  grandes  favores  do  Geo 
.08  martyrios  da  terra.  Foi  a  primeira,  que  na  tarde  antes  de  seu  tran- 
sito mandou,  que  lhe  cliamassem  seu  Confessor,  e  do  qne  lhe  commu- 
nicou,  resultou  pedir  elle  com  instancia  às  Religiosas,  lhe  dessem  alguma 
peça  do  uso  da  defunta.  E  como  por  relíquias  levou  o  seu  Breviário.  Era 
este  o  Padre  Frei  Simão  Carvalho,  bem  conhecido  na  Ordem  por  muito 
espiritual,  e  virtuoso.  Foi  a  segunda,  que  doze  horas  ao  justo,  antes  de 
falecer,  não  cessando  de  a  niartyrisar  a  intrusão  das  dores,  cessou  de 
todo  a  das  afllicções  do  espirito,  que  se  houve  por  grande  misericórdia 
do  Senhor.  E  sendo  perguntada  como  se  sentia,  respondia:  Dores  sim, 
afflkção  não,  A  ultima  foi,  que  passada  meia  noite,  começou  a  perguntar 
a  miude  pelas'  horas:  e  de  huma  vez  perguntou,  se  era  porto  das  sinco. 
Do  que  se  ficou  colligindo  ao  certo,  qne  sabia  ter  nY'llas  o  remate  de 
seus  trabalhos.  Porque  tanto  que  soarão  no  relógio,  queixando-sc  das 
dores,  e  dizendo-lhe  huma  Madre,  que  rezasse  a  oração,  Jlumilis  Virgo^ 
e  foi-a  dizendo  com  devoção,  e  clara  pronunciação:  e  chegando  á  ultima 
clausula,  que  diz:  Vt  lume  mcum  gravem  dolorcm  vertas  in  mngnam  con- 
solationem;  dissc-a  com  voz  íilía,  o  grande  fervoi',  o  logo  rendeo  o  cspi- 
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•rito  com  tanta  quietação,  e  sem  fazer  geito,  nem  desar,  que  pareceo  en- 
trar no  que  pedia  na  oração,  mais  que  em  acabar.  Também  se  notou 
com  particular  advertência  de  todas,  que  na  hora  que  expirou  se  ves- 
tio  o  rosto  defunto  contra  toda  a  rarao  natural,  de  huma  côr  tão  viva, 
«  graça  tão  extraordinária,  que  pareceo  tornado  aos  annos  da  mocidade, 
em  que  dizíao  tivera  fama  de  fermosa;  e  por  verem  tal  prodígio  se  não 
atreverão  as  Madres,  que  a  amortalharão,  a  lhe  pregar  o  veo  sobre  o 
rosto,  como  he  costume.  E  até  nos  Frades,  que  vierão  ao  enterro,  cau- 
sou maravilha  o  que  virão.  Devemos  a  tão  raro  espirito  não  passarmos 
d^aqui  sem  fazer  lembrança,  que  vierão  para  esta  casa  três  irmãas  suas; 
<luas  que  são  defuntas,  e  huma  que  vive.  Da  vida  não  diremos  nada,  por- 
que esta  historia  he  só  de  mortos.  Salvo  que  entrou  já  terceira  vez  no  cargo 
de  Prioresa.  Das  defuntas  a  Madre  Soror  Maria  do  Presépio,  que  era  mais 
velha,  com  ser  sempre  indisposta,  nunca  se  isentou  de  servir  no  que  a  obe- 
diência a  occupava,  e  víveo  quasi  setenta  annos.  A  outra  que  se  chamava 
Soror  Catharina  de  S.  João,  íoí  duas  vezes  Prioresa;  e  de  ambas  as  irmãas 
em  religião,  virtude,  e  governo,  houve  sempre  grande  satisfação  nesta  Com^ 
munídade.  Razão  he  também,  que  Qque  em  memoria  a  oração,  pela  devo- 
ção, que  n'esta  casa  se  lhe  tem,  e  beneficio,  que  as  Religiosas  achão  n'ella. 
Diz  assim :  Humilis  Virgo  Mana,  per  illum  dolorenij  quem  sensisti  ad  pe- 
dem CruciSy  deprecor  te^  nt  hunc  meum  gravem  dolorem  vertas  iti  maguam 
consolationem.  A  significação  he:  Peço-vos,  humilde  Virgem  Maria,  por 
aquella  dor,  que  sentistes  ao  pé  da  Cruz,  que  esta  que  me  atormenta,, 
torneis  em  grande  consolação. 

Por  differpnte  via,  mas  estranha,  e  espantosa,  honrou  o  Senhor  n'csta 
casa  outras  duas  Jfadres,  de  que  diremos  brevemente.  Foi  discípula,  e 
grande  imitadora  da  Madre  Soror  Antónia  das  Chagas,  de  quem  atrás 
escrevemos,  a  Madre  Soror  Briolanja  (rAnnunciação:  e  fez  tão  verdadeiro 
o  provérbio:  De  bom  mestre,  bom  discipulo:  que  sem  dizermos  mais 
d'ella,  lhe  ficávamos  dando  bastante  louvor.  Mas  teve  algumas  cousas 
mui  extraordinárias,  que  não  podem  ficar  em  silencio.  Era  já  de  trinta 
annos,  quando  veio  para  o  habito;  mas  com  tanta  fama  de  virtude,  que 
essa  foi  a  melhor  parte  de  seu  dote.  Tanto,  que  chegou  a  ver  a  boa  ve- 
lha Soror  Antónia,  e  considerou  sua  vida,  determinou  relratal-a  em  si ; 
c  acertou  a  obra  maravilhosamente.  Soja  exemplo,  por  não  particulari- 
sarmos  tudo,  que  vindo  a  adoecer  do  huma  aruel  enfermidade,  que  a 
teve  dezasete  annos  em  cama:  e  sendo  assim,  que  o  mal  continuo  faz  os 


G2  UVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  WmSMSOS 

enfermos  aborrecidos  e  desoontentadicos:  tio  mortificada  estava,  e  Qo 
entregue  a  padecer  de  vontade,  qne  se  hama  Religiosa  lhe  trazia  da  horta 
húma  fíòr,  oa  ramo  verde,  nem  os  olhos  lhe  queria  p6r,  nem  tomar  e 
cheire;  reconhecia  a  caridade,  e  dava  graças  a  Deos,  mas  ei^tava  o  di* 
vio.  Se'outrti  lhe  queria  langar  hum  borrifo  (que  em  fim  sõ  onde  ha  mu- 
lheres, geme  menos  o  enfermo)  fugia  com  o  rostro,  por  fugir  a  toda  i 
consolação.  Sendo  os  males  que  padecia  incomportáveis,  e  sua  padeDCÍi 
sempre  igual  a  ^es^  chegou  a  estado,  qne  se  persuadio  que  acabava,  e 
pedio  os  SSMTamentos.  E  acabando  de  receber  o  da  Santa  Eacharistia 
com  a  devo^,  e  espirito  de  quem  cuidava*que  morria,  Ibt  o  Senhor 
servido,  que  no  mesmo  momento  perdesse  o  juizo,  e  ficou  douda  de  to* 
do  o  ponto  (caso  portentoso  e  triste)  e  assim  viveo  alguns  annos.  Mas 
no  cabo'  d'èlles  mostrou  a  Divina  Bondade  o  grande  cuidado,  que  fem 
de  todos  os  que  bem  o  servem,  por  hum  modo  mui  extraordinário,  e  de 
,  grande  consolação:  para  que  animosamente,  e  em  todo  o  estado  nos  re* 
sígnemos  sempre  nas  mãos  de  sua  Providencia,  e  beneplácito.  Acabou 
Soror  Briolanja  o  curso  de  sua  vida,  sem  melhorar  em  sizo.  Has  eis  que 
acabando,  se  ouve  por  toda  a  casa  suave  melodia  de  vozes.  EspanOo-se 
todas,  e  todas  buscão  quem  canta.  Não  se  acbão  cantoras,  nem  cessa 
o  canto.  Em  fim,  não  se  duvidou  serem  músicos  celestiaes  os  que  se 
deixavão  ouvir,  e  não  ver.  E  que  com  alleluias,  em  lugar  de  versos  fth 
nerais  vinhão  buscar  a  santa  alma.  Gonta-se  por  maravilha  do  habito, 
•que  n'esta  Madre  tinha  feito  a  promptídão  da  obediência  (e  d'aqui  se 
pôde  fazer  juízo,  de  qual  soria  nas  outras  virtudes)  que  succedendo  in- 
tentar alguns  desconcertos  com  a  fúria  do  máo  humor,  não  era  necessá- 
rio mais,  que  dízcr-lhe  da  parte  da  Prelada,  que  tal  não  fizesse;  logo  pa- 
rava, e  obedecia,  como  se  ouvindo  aquelle  nome,  tornara  a  beber  o  sfaso, 
^  ficara  senhora  do  todas  suas  potencias.  Falcceo  no  anno  de  1609.  Era 
natural  da  villa  de  Thomar,  e  da  melhor  gente  d  cila. 

Cercada  dos  mesmos  músicos,  e  com  a  alma  igualmente  pura,  e  de 
grandes  virtudes  acompanhada,  caminhou  para  o  Coo  a  Madre  Soror  Bri- 
tes do  Rosário  no  anno  seguinte  de  1610.  Tinha  sonido,  .e  trabalhado 
em  muitos  cargos  com  grande  talento  para  todo  o  governo,  e  mais  par- 
ticular para  o  temporal.  Mandou-lhe  Deos  huma  doença  de  gota  tão  des- 
piedada,  que  todos  os  membros  lhe  lorceo,  e  descorapoz,  e  cndieo  de 
nós,  com  que  ficou  em  hum  continuo  purgatório  de  dores;  mas  no  mdo 
d'ellas  erão  grandes  os  gantios  de  sua  alma,  como  diamante  de  pre{0. 
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qoe  se  vai  lavrando,  e  puIindo'á  força,  c  por  discurso  de  temiK)  na  roda 
do  lapidario,  para  depois  se  engastar  na  coroa  de  hum  grande  Rei.  As- 
sim puríQcoa  o  Senhor  esta  alma  em  hum  fogo  de  martyrios  continua- 
dos por  muitos  annos.  Padecia  o  corpo,  enfraquecia,  consumia-se;  en- 
grossava com  seu  dano  ao  mesmo  passo,  e  engordava  o  espirito.  Mas 
quando  foi  tempo  de  lhe  dar  lugar  na  sua  cx)roa  de  bemaventurança,  e 
nos  muros  da  celestial  Jerusalém,  cuja  fabrica  he  toda  de  pedras  pre- 
dosas,  começou  a  chover  sobre  ella  sobrenaturaes  mimos,  e  favores.  Foi 
o  primeiro,  dar-lhe  claros  sinaes  do  flm  da  batalha,  que  havia  de  ser 
principio  de  sua  gloria.  Porque  dizendo-lhe  o  Medico  huma  manhãa,  que 
estava  para  dtvagar:  então  pedio  os  Sacramentos,  e  aflirmou  que  mor- 
ria, e  não  tardou  em  entrar  no  ultimo  conflicto.  Aqui  se  vio  segunda 
misericórdia  do  Divino  Esposo.  Tâo  desassombrada,  e  livre  de  agonias 
estava,  quando  ellas  costumão  a  ser  maiores,  que  cerrou  os  olhos  como 
para  dormir;  e  fez  cuidar  ás  Madres  que  dormia.  Temerão  ellas,  porque 
a  hora  era  mais  de  vigia,  que  de  sono,  e  descuido.  Chamarão  por  ella, 
disserão-lh'o,  e  ella  com  repouso  respondia:  Deixem-me,  Madres,  que 
estou  amando,  e  gozando,  e  n'este  estado  expirou.  E  dormio  no  Senhor. 
Por  onde  ficou  menos  de  espantar  o  terceiro,  e  ultimo  favor:  começou 
a  Communidade  a  chamar  pelos  Santos,  como  he  costume,  que  acudis^ 
sem  com  seu  soccorro  áquella  alma,  e  pelos  Anjos,  que  a  viessem  bus- 
car, com  os  versos  santos  da  Igreja:  Subvenite  Sancti  Dei:  Oecurrite  An- 
fdkm.  E  foi  o  Senhor  servido,  para  consolação  das  Madres,  c  honra  da 
defunta,  que  promptamente  se  achassem  com  ella,  e  ainda  que  não  vis- 
tos, com  canto,  e  vozes  claras  publicassem  sua  presença.  Não  me  canço 
em  encarecer  a  certesa  doestes  dous  casos  de  musica  celestial,  ouvida,  e 
dada  por  músicos  invisíveis;  porque  escrevo  em  tempo,  que  vivem  a 
maior  parte  das  Religiosas,  que  forão  presentes.  A  quem  tiver  escrúpu- 
lo, peço  que  o  não  deponha  sem  falar  com  ellas. 

CAPITULO  VIU 

Da»  Madres  Soror  Maria  de  Jesus  segunda ^e  Soror  Isabel  da  Encarnação. 

Como  filha  que  era  de  gente  virtuosa,  e  honrada,  começou  a  Madre 
Soror  Mana  de  Jesus  (que  para  dilTerença  de  outra,  de  quem  temos  tra- 
tado, chamaremos  segunda)  desd'os  primeiros  annos  dar-se  a  Deos,  e 
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seguir  os  caminhos  da  Tirtudc.  E  esta  lhe  deu  confianf^i,  como  foi  crcs- » 
cendo,  e  leve  idade  para  poder  tratar  de  si,  para  pedir  a  seus  pais,  que 
lho  dessem  vida  em  Religião,  porque  sua  tenção  era  não  querer  nada 
do  mundo.  O  que  por  palavra  dizia,  vião  elles,  que  pedião  suas  obras. 
Porque  de  noite  a  achavão  muitas  vezes,  ora  levantada  e  posta  em  ora- 
ção, ora  dormindo  no  sobrado,  ou  ladrilho.  De  dia  não  havia  de  comer, 
sem  fazer  partilha  com  os  pobres,  usando  de  cliaridade,  e  fazendo  absti- 
nência: duas  virtudes  em  huma  só  obra.  Vendo  ella  que  corrião  os  an- 
nos,  e  que  seus  pais  lho  não  diflirião,  buscou  caminhos,  e  mandou  tra- 
tar com  as  Madres  do  Mosteiro  da  Madre  de  Deos,  que  a  quizessera  re- 
ceber. Chegou  o  trato  á  noticia  dos  pais,  a  tempo  que  não  faltava  mais 
para  se  cffectuar,  que  a  ida  de  Soror  Maria.  Resolverão-se  então  em  llie 
fazer  a  vontade;  mas  porque  conhecião  fraqueza  em  sua  complexão,  con- 
sentindo no  estado  que  dezejava,  não  vinhão  na  Casa  que  escolhia;  por- 
que a  julgavão  por  demasiadamente  rigorosa  para  ella.  Por  remate  vic- 
rão  a  concordar,  que  entrasse  n'esta;  era  já  de  dczenove  annos,  quando 
entrou;  e  como  erão  annos  bem  gastados,  iguaes  no  modo  de  proceder 
a  hum  bom  noviciado,  parecia  entre  as  Noviças,  ou  Mestra,  bu  Freira 
velha.  Perdem-se  mal  as  manhas  da  mocidade,  quer  sejão  boas,  quer 
más.  E  por  isso  se  disse,  que  vai  muito  avezar  bem  n^ella.  Deu-se  com 
as  mortificações,  que  achou  na  Ordem,  como  com  pão  caseiro,  e  pare- 
cendo-lhe  que  o  estado  a  obrigava  a  mais  do  que  fazia  secular,  tinha 
por  pouco  cilicios,  disciplinas,  e  abstinências.  Busca  huma  taboa,  põe-na 
sobre  o  colchão,  lança-lhc  a  manta  por  cima,  pêra  não  ser  vista.  Com 
este  furto  fazia  guerra  ao  sono,  e  ao  descanço;  mas  porque  não  basla\*a 
para  desterrar  o  sono,  vencidos  os  membros,  ou  do  trabalho  do  dia, 
ou  do  costume  da  jasida;  tanto  que  sentia  que  a  Comraunidade  dormia, 
deixava  a  taboa,  pregava  os  joelhos  em  terra,  passava  a  noite  em  ora- 
ção. N'ella,  como  era  buscada  por  tacs  meios,  lhe  fazia  o  Senhor  sinala- 
das mercês,  que  com  humildade,  e  sogeição  communicava  a  sua  Mestm, 
que  hoje  vive,  e  aflirma,  que  erão  cousas  grandes,  e  que  dizião  bem 
com  sua  vida.  Mas  o  Confessor  do  Convento,  que  então  era  o  Padre  Frei 
Manoel  d'Arvellos,  pessoa  de  virtude  provada,  as  abonava  por  novo  mo- 
do: confessara-a  muitas  vezes,  e  algumas  geralmente,  e  dizia,  que  erão 
tacs  suas  confissões,  que  merecião  fazer-se  mais  caso  d'ellas,  que  de  to- 
dos os  mimos  do  Ceo,  por  grandes  que  fossem.  De  huma  e  outra  cou- 
sa era  boa  prova  huma  grande  inveja,  que  o  Inimigo  commum  lhe  tinlia. 
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com  a  qual  a  perseguia,  e  inquietava  nos  tempos  da  oração :  fazia-lhe  > 
medos,  e  ruídos,  que  se  bem  lhe  causavão  pavor,  nunca  a  espantarão 
tanto,  que  perdesse  a  constância  de  buscar  o  Senhor. 

Mas  he  de  pouca  dura  tudo,  o  que  de  bom  tem  estremes.  Fizerão  . 
forte  impressão  no  sogeito  fraco  de  Soror  Maria  as  demasias,  que  usava 
em  se  maltratar.  Assim  a  puzerão  depressa  no  fim  da  vida.  Adoeceo 
pouco  depois  de  professa  de  huma  febre  aguda,  que  se  fez  continua;  se- 
goio-se  sangue  pela  boca;  parou  em  Etiguidade.  Foi  curada  com  cuida- 
do; ndas  o  mal  não  obedecia  a  nenhum  remédio.  Buscou-se  o  ultimo 
que  sendo  em  outra  gente  de  proveito,  para  ella  foi  de  morte.  Manda- 
rão os  Médicos,  que  a  levassem  á  naturesa.  Consentio  a  Gommunidade 
pelo  muito  que  lhe  dezejava  a  vida.  Só  ella  resistia  com  à  vontade,  e 
com  o  entendimento,  afirmando,  que  era  piedade  matadora,  a  que  usa- 
vão  com  ella;  e  não  faltavao  opiniões  de  pessoas,  que  a  conhecião  bem, 
que  mais  poderosa  havia  de  ser  para  a  matar  a  saudade  do  Mosteiro, 
e  santa  clausura,  que  a  naturesa  do  lugar,  em  que  nascera,  para  lhe 
dar  saúde.  E  assim  aconteceo;  sendo  o  sitio,  e  Geo  mui  benigno,  qual 
he  o  de  Collares,  districto  de  Cintra,  não  só  não  melhorou  nunca;  mas 
9  passos  contados  se  lhe  foi  aggravando  o  mal.  Sentio  que  acabava,  pe- 
dío  por  misericórdia,  e  ultima  consolação,  que  a  tomassem  aos  olhos^ 
das  suas  Religiosas.  E  foi  tão  crescido  o  contentamento,  que  sua  alma 
•recebeo  o  dia,  que  se  vio  entre  ellas,  que  ás  que  lhe  perguntavão  como 
vinha,  não  sabia  responder  outra  cousa  por  estremo  de  encarecimento, 
senão  que  já  alli  estava.  Que  era  o  mesmo,  que  dizer,  estava  em  posse 
de  tudo,  o  que  na  vida  podia  dçzejar.  Este  gosto  teve  poder,  para  lhe 
estender  a  vida  dezoito  dias,  que  empregou  todos  em  louvores  do  Di- 
vino Esposo,  e  em  graças  de  lhe  dar  lugar  de  vir  acabar  entre  aquellas 
santas  paredes.  E  acabou  nãd  só  quieta,  e  alegremente;  mas  com  alvo*, 
roço  de  quem  sabia  que  passava  á  melhor  vida  no  anno  de  1611.  Para 
consolação  dos  parentes,  será  bem  que  fique  n'estes  escritos  o  nome 
de  seus  pais.  Chamavão-se  António  Rodriguez  d'Aroche,  e  Lianor  Coelha. 

Outro  raro  espirito  em  desprezar  o  mundo,  e  amar  a  Religião,  deu 
a  esta  Casa  Henrique  de  Menezes,  Fidalgo  honrado  e  conhecido,  na 
Madre  Soror  Isabel  da  Encarnação  sua  filha.  Espirito  tão  bem  fundado, 
que  juntando-se  o  mundo  com  seus  pais  a  lhe  fazer  guerra  pela  desvia- 
rem do  caminho  da  perfeição;  sempre  elles,  e  elle  ficarão  vencidos  d  ella. 
Foi  o  primeiro  combate  dos  pais,  apertarem  com  todas  as  forças,  que 
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virtuosos  pais  podem  usar  com  íillio^  qm  nr 
)to  era  maior  a  ínsLiocn,  qnnntn  mais  uulrcguo 
Uidc,  e  recolhi  men  lo.  Porque  com  este  se  fa2Í 
igna  de  a  desejarem  ver  rica,  e  tionrada  na  tcrn 
soraçâo  se  tinha  dcdicíido  do  todo  a  Dcos,  decla 
10  por  nenliam  caso  havia  de  casar,  K  porque  m 
orças  em  a  persuadir»  fez  hum  acto,  com  que  ■ 
que  foi  amanliecer  hum  dia  com  loalhas  lanrada! 

se  culrega  ú  profissão,  c  ajitlaíbs  de  vt^lha.  Pas 
í  os  país:  mas  ainda  na  morte  quísterao  obrigal-íi 
ue  ainda  que  tiiihão  outros  filhos  e  filhas,  junt 
a  rle  prazos,  e  nomeações,  com  que  ficava  ric^,  ■ 
necessitada  de  buscai'  marido,  que  Ília  ajudass 
bi  a  segunda  parlo  da  guerra^  que  o  numdo  lhe 
de  Góes  de  Menezes,  que  assim  se  chamava  anti 
í  não  houvesse  cousa,  que  a  obrigasse  a  cnfrm 
BClío,  descarregou-se  depressa  da  licrança,  por 

que  foi  renunctando-a  em  sua  irmaa  Dona  Cie 
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'ât  solemne,  e  pregação,  e  muita  festa,  tomando  o  gasto  á  sua  conta,  e 
acrescentando  com  alguma  cousa  o  jantar  da  Gommunidade.  Quando  vi- 
nha o  dia  de  Natal  buscava  sempre  huma  boa  esmola,  que  mandava  á 
honra  da  Virgem  M3i  ás  Freiras  Carmelitas  Descalças:  e  o  mesmo  fazia 
por  dta  doPatriarcha  S.  Joseph.  Mortiflcava-se  muito,  e  de  muitas  manei- 
ras. Nunca  deixava  o  jejum  rigoroso;  nem  nos  dias  que  na  Gommunidade 
ha  dispensaçôes.  Do  seu  jantar  partia  de  maneira,  que  se mantinhao delle 
duas  bocas,  que  crão  ella,  e  huma  pobre  cega.  De  continuo  se  occupava 
em  trabalhar  de  mãos,  ora  remendando  os  vestidos  das  servidoras,  ora 
bzendo  redes  para  a  Sacristia.  As  enfermas  visitava  com  cliaridade,  e 
servia  com  humildade.  Com  vida  tãobem  gastada,  foi  Deos  servido, 
^ae  viesse  a  perder  a  vista,  e  ficar  cega  de  todo.  He  na  Religião  muito 
tnd^alhosa  de  levar  qualquer  infirmidade,  pelos  poucos  mimos,  e  miy- 
tas  faltas,  que  ha  para  os  particulares.  Permissão  Divina,  para  mais  me- 
nto de  quem  a  busca.  Na  cegueira  são  as  misérias  maiores:  Dava-lhe 
Deos,  porque  gastava  quasi  todo  o  tempo  com  elle,  diante  do  Santissi- 
mo  Sacramento,  estando  por  tal  estado  bem  privilegiada  pêra  os  rigo- 
res da  Ordem,  nunca  deixava  de  se  levantar  a  Matinas  á  meia  noite : 
Pagavá-lhe  o  Senhor  com  huma  mercê  muito  soberana,  e  era  que  estan- 
do totalmente  carecida  da  vista,  dava-lhe  sua  divina  misericórdia  vista, 
e  olhos  todas  as  vezes,  que  chegava  a  commungar,  consolando-a  com 
Ibe  mostrar  a  Sagrada  Hóstia.  Ailirmava-o  ella,  e  era  bastante  testemu- 
nho, por  ser  seu,  e  porque  o  acreditava  com  sessenta  annos  de  vida  in- 
odpavel.  Mas  quem  em  tal  tempo  punha  os  olhos  n^ella,  bem  compre- 
hendia  no  geito,  e  semblante,  que  lhe  não  faltava  vista,  e  que  via  cousa, 
com  que  muito  se  alegrava.  Foi  contrapeso  d'este  favor,  permitlir  Deos 
qae  como  outro  Paulo  fosse  perseguida  do  tentador  (1),  assim  cega,  e  no 
cabo  da  vida,  não  se  podia  ver  livre  d'elle;  humas  vezes  armando-lhe 
desconfianças  da  salvação,  outras  representando-se-lhe  no  entendimento, 
fadmdo-lhe  claramente,  importunando-a,  e  quebrantando-a.  Porém  não 
se  esquecia  o  Senhor  misericordioso  de  quem  com  seu  favor  vencera 
a  carne  nos  pais,  e  o  mundo  na  fazenda,  dava-lhe  também  victoria  do 
Diabo.  E  era  de  sorte,  que  já  não  fazia  caso  d'elle.  N'este  estado  lhe 
dea  bum  accidente  de  apoplexia,  que  se  bem  a  levou  repentinamente 
no  anno  de  1614,  a  verdade  he,  que  o  criado  que  traz  limpo,  e  certo  o 
Bvro  do  seu  cargo,  pouco  arrecea  a  hora  de  ser  chamado  para  contas. 

(t)  1  ad  CorÍDtb.  11 
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Na  Religilò  nunca  a  morte  he  súbita,  ou  n3o  cuidada;  pois  a  príiaeira 
cousa»  que  de  boa  entrada  nos  dão  n'ella»  be  huma  mortalha»  e  sea  res- 
ponso em  cima.  Para  quem  anda,  como  deve  a  tal  estado,  por  ventura 
que  he  mais  misericórdia  hum  fim  arrebatado,  que  lutar  com  a  fraqueia» 
e  accidentes  da  ultima  despedida,  e  com  as  fontasmas,  e  enganos  do 
tentador^ 

CAPITULO  IX 

Dê  Soror  Guiomar  do  S.  Paulo^  e  Soror  Maria  BatUista^  IrvOi  Con»onê$m 

Besta-nos  diz^  de  duas  Irmãs  Ck)nversas,'  que  começando  em  servi- 
doras seculares,  procederão  com  tanta  virtude,  que  se  igualario  com  ús 
espíritos  mais  levantados  do  Mosteiro.  E  aindaque  pela  conta  dos  annos 
tíidia  buma  d*ellas  seu  lugar  mais  atraz,  damos-lbe  este  em  razão  do  es* 
tado,  em  que  ambas  começarão,  e  do  em  que  acabarão.  Foi  a  primeira 
Soror  Guiomar  de  S.  Paulo,  dotada  de  tão  boas  partes  em  humilde  nas* 
dmento,  que  obrigarão  á  Communidade  a  recolhel-a  comsigo.  O  nascí- 
mento  era  sar  filha  de  huma  veleira,  mulher  de  bem,  que  havia  nmiios 
annos  servia  a  Casa.  As  partes  eiio,  bom  juizo,  humildade,  modéstia,  e 
recolhimento.  Foi  admitida  para  servidora  secular,  como  então  se  costu- 
mava. Entregou-se-lhe  por  primeiro  posto  de  sua  obrigação  a  cosioba.  Aqui 
começou  a  servir  com  cuidado,  e  limpesa ;  e  como  era  moça,  e  trazia 
forças,  fazia  mais  só,  que  todas  as  companheiras  juntas:  E  tão  alegre- 
mente, que  mostrava  folgar  de  as  descançar  á  custa  de  seu  braço.  Mas 
o  que  mais  espantava  era,  que  acabado  o  trabalho  do  dia,  não  se  apro- 
veitava da  noite  para  descançar  na  cama.  Seu  descanço  era  gastar  a 
mõr  parte  d'ella  orando,  e  este  lhe  fazia  acliar-se  com  dobrado  animo 
para  trabalhar  no  dia  seguinte.  Assim  juntava  a  vida  contemplativa  com 
a  activa,  e  em  ambas  mostrava  notável  valor.  Porque  não  tendo  mo- 
mento odoso  na  activa;  para  ajudar  a  contemplativa,  sabia  usar  de  muita 
abstinência,  e  de  muitas,  e  varias  penitencias:  e  com  tanta  sede  se  em- 
pregava em  cada  huma,  como  se  Só  aquella  estivera  á  sua  conta.  No 
que  era  Amor  de  Deos,  não  havia  Freira  mais  afervorada ;  no  que  tra- 
balho de  mãos,  nenhuma  servidora  tão  diligente.  AíTirmavão  duas  Ma- 
dres, que  sabião  muito  d'ella,  quo  tinhão  estes  fervores  sua  raiz  em 
muitos  mimos,  com  que  o  Amador  das  almas  puras  recreava,  e  cevava 
a  sua  na  Oração.  E  segundo  isto  não  era  maravillia  voar,  quanto  mais 
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correr,  como  corria;  pois  tinha  tomado  o  cheiro  dos  unguentos,  e  botw 
cas  celestiaes.  Tinha-sc  por  grande  sinal,  que  no  maior  peso  do  traba- 
lho, quando  as  outras  arrebentão  em  raivas,  e  esquhanças,  não  havia 
mais  brandura,  nem  melhor  sombra  que  a  sua.  As  palavras  espiravão 
fogo  d'Amor  de  Deos;  no  serviço  era  a  mesma  cbaridade,  que  esta  teyo 
sempre  em  summo  gráo.  Mas  sao  fracas  as  naturezas  doeste  tempo,  por 
maíto  robustas  que  sejão,  para  aturar  demasia  de  trabalho  junto.  Pas-^ 
sados  alguns  annos,  sentio-se  a  humanidade,  e  foi  descubrindo  que  nao 
podião  chegar  os  membros,  onde  os  levava  o  coração.  E  como  navio, 
qae  soçobra  com  sobeja  carga,  veio  a  cahir,  de  puro  exhausta,  e  consu* 
mída  de  forças,  em  huma  forte  doença,  que  lhe  durou  muito  tempo,  e 
d'ella  flcou  cortada,  e  como  tolhida  para  poder  tomar  aos  flos  do  pri^ 
meiro  serviço.  Trocou-se-lhe  então  a  occupaçSo  antiga  em  outra  mais 
leve.  Foi  mandada  ajudar  na  vestiaría,  officio  menos  cançado.  Porém 
era  no  seu  animo  o  descaoço  impróprio.  Sem  faltar  na  vestiaria,  acudia 
a  tudo  o  em  que  via,  que  podia  prestar  no  Convento.  Já  ajudava  a  la- 
irrar,  já  servia  as  enfermas.  E  sobre  tudo  havia  de  rezar  o  OíQcio  Dh 
Tino,  e  buscar  tempo  para  isso,  costume  que  usava  já,  quando  veio  de 
tora.  E  não  pode  acabar  comsigo  deixal-o,  por  grande  que  fosse  a  occu- 
paçSo  de  Casa.  Porque  sua  devoção  era  tanta,'que  nos  dias  santos  nãQ 
faltava  nunca  no  antecoro,  a  ouvir  os  Oíficios  Divinos;  e  nos  feriaes 
acudia  ao  mesmo  lugar,  cercada  de  sua  costura,  para  assistir  a  elles 
com  o  coração,  e  a  elia  com  as  mãos,  o  olhos.  Sendo  assim  devota,  era 
outro  extremo  de  humildade.  Podendo  receber  o  habito  de  Conversa,  e 
Taz^  sua  proflssão,  pela  Ordenação  que  o  Geral  Xavierre  deixou  n'esta 
Provincia  quando  a  ella  veio,  não  se  atrevia  a  cuidar  em  tal,  quanto 
mais  procural-o,  julgando-se  em  seu  pensamento  por  indigna  de  tanto 
bem,  e  parecendo-lhe  que  por  veltia,  e  fraca  o  desmerecia.  Estas  duvi- 
das, e  escrúpulos,  que  sua  humildade  lhe  fazia,  veio  em  fim  a  vencer 
ji  no  cabo  da  vida:  e  professando  no  dia  da  Conversão  de  S.  Paulo  em 
Janeiro  de  1609,  acabou  sua  carreira  logo  no  mez  de  Março  do  mesmo 
aDno.  Conta-se,  e  he  cousa  digna  de  consideração,  que  na  hora,  que  se 
«ntio  doente,  como  se  tivera  revelação,  que  havia  de  acabar  logo,  caiou 
e  alimpou  a  sua  oflicina  da  vestiaria:  e  então  se  deitou  para  morrer. 

Pelos  mesmos  passos,  e  quasi  sem  nenhuma  differença  correo  a  Ir- 
mã Soror  Maria  Bautista,  tão  serviçal  em  tudo  o  que  tocava  á  Commu- 
nidade,  tão  humilde,  e  tão  de  boa  graça  no  serviçx),  e  nao  menos.de- 
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wtai,  6  amiga  de  gastar  muitas  horas  diante  do  Santíssimo 
Dezasete  annos  havia»  que  servia  com  estas  qualidades,  e  provai 
quando  foi  recebida  ao  habito  de  Conversa,  pda  Ordenacio,  que  atrii 
referimos  do  Geral  Xavierre.  Vendo-se  Freira,  e  obrigada  a  maior  p». 
fbi^,  cresceo  em  grande  amor  de  pobreza,  e  desejei  de 
e  melhorar  tudo  o  qne  tocava  á  Commnnidade,  com  tamanho 
que  parecia  nSo  lhe  leminv  outra  cousa,  nem  de  outra  tet  gosto.  Tm^ 
taide  he  esta,  que  o  )5enhor  muito  estima,  e  com  grandes  interesitf 
costuma  remunerar.  E  nosso  Padre  Santo  Agustínho  r^nlt  por  íBê 
o  que  cada  sugeito  aproveita  na  vida  religiosa:  Boa  prova  temos  em 
hum  caso,  que  por  accídental  contaremos,  mas  que  teve  muito  de  pnn 
digioso,  aitre  todas  as  pessoas,  que  d'elle  souberão.  Era  dia  de  Gon- 
munhio:  liaria  Bautista  tinha  a  cai^o  cozer  o  pio  no  forno,  lucands 
medida  ao  tonpo,  que  havia  mister  para  aquelle  serviço,  entendeo  que 
o  tilo  podb  acabar  a  horas,  que  acompanhasse  a  Communidade,  e  d'is89 
advertío  logo  á  Madre,  que  tinha  á  sua  conta  apontar  o  numero  das 
que  commungiò.  Gomtudo  ficando  cheia  de  pezar,  por  haver  de  caro- 
eer  de  tamanho  bem,  apertou  com  o  que  Tazía,  e  tanto  qm  lhe  deu  re- 
mate, foi-se  correndo  ao  Ck)ro ;  mas  era  a  tempo  que  acabava  de  todo 
a  GommuirtiSo.  Disser9o-lhe  o  que  se  passava,  e  ella  o  vio  por  seus 
olhos,  e  todavia  di^u-se  ao  sitio,  que  fora  mesa  do  sagrado  pasto  para 
soas  irm3s.  Poz  os  joelhos  cm  terra,  sentida  de  ter  tardado;  porém 
quieta  em  sua  alma;  porque  considerava  com  humildade,  que  sobejar- 
Ihe  occopaçao  em  senico  forçado  da  Communidado,  fora  causa  de  per- 
der ella  o  bem  que  a  mesma  Ck)mmunidade  gozara.  Acudio  a  Príoresa, 
quando  a  vio,  e  pedio  com  efficacia  ao  Padre  que  ministrara  o  Sacramento^ 
que  visse  se  sobejara  alguma  forma,  para  consolar  huma  Religiosa, 
que  tardara.  Respondeo  elle,  que  não  ficara  nehiima,  e  com  tudo  por 
se  ratificar,  tomou  a  ver  o  vaso,  e  porque  o  achou  despejado,  mandoa 
lançar  agoa  para  o  purificar:  senão  quando  vê  com  espanto  nadar  sobre 
a  agoa  huma  forma!  Foi  ministro  doesta  Gommunhão  o  Padre  Frei  Fran- 
cisco Pereira,  que  era  Confessor  no  Mosteiro,  velho  na  idade,  e  essen- 
cial Religioso,  e  não  falto  de  vista,  nem  desattentado.  Assim  fez  tanto 
caso  do  successo,  que  lhe  não  esqueceo  depois  de  commungar  a  Reli- 
giosa, perguntar  quem  era.  E  quando  o  soube  espantou-se  menos,  e  con- 
solou-se  muito,  porque  tinha  d'ella  grande  conceito  por  suas  confissões. 
Não  damos  milagre  no  caso.  Mas  conhecemos  em  Deos  tanta  misericor- 
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dia  para  com  as  almas,  que  de  virtude  o  buscTio,  e  se  empregão  no 
remédio  d'aquelles  que  o  servem,  que  cremos  facilmente  o  que  se  conta 
do  Frade  Leigo  Cisterciense,  que  assistindo  na  Granja  entre  os  segado- 
res (1)  sentío  de  faltar  na  festa,  que  se  fazia  no  Mosteiro,  lhe  deu  o  Senhor 
DO  meio  do  monte  vista  d^ella,  e  de  toda  a  solemnidade  tão  particu- 
larmente, como  se  no  Mosteiro  se  adiara.  Depois  de  muitos  annos  cahío 
Soror  Maria  em  doença,  como  Soror  Guiomar,  e  veio  a  parar  como  ella 
na  vestiaria.  Mas  era  o  seu  mal  maior.  Foi  hum  género  de  gota  que  os 
Médicos  chamão  nodosa,  que  lhe  torceo  pés,  e  mãos,  e  de  todo  a  im^ 
possibilitou  para  mais  servir.  E  ainda  assim  era  tão  inimiga  de  ociosi- 
dade, que  soffría  o  tormento  das  dores  melhor,  que  o  não  fazer  nada : 
e  acontecía-Ihe  mandar  apertar  as  mãos  pelos  pulsos  com  ourellos,  para 
poder  tomar  a  agulha,  e  ser  de  proveito  em  alguma  cousa.  Gresceo  o 
mal  com  a  idade,  e  acabou  martyrisada  d*elle:  mas  tão  soffrida,  e  cou- 
forme  com  a  vontade  de  Deos,  que  hum  Padre  dos  mais  graves,  e  dou- 
tos da  Provinda,  que  a  confessou  na  ultima  doença,  se  espantou,  e  edi- 
ficou muito  do  que  achou  n'ella.  Faleceo  por  Dezembro  do  anno  de 
1618. 

CAPITULO  X 

De  algumas  particularidades  notáveis  doeste  Mosteiro, 
€  da  sua  Igreja. 

Alem  dos  bons  costumes  que  atraz  dissemos,  que  como  lei  flcarão 
assentados  n'esta  casa  pela  boa  industria  das  fundadoras,  ha  outros  mui- 
tos, que  agora  apontaremos,  que  se  devem  somente  ao  bom  espirito  das 
successoras.  O  que  acho  de  mais  estima,  he  a  constanda  com  que  dando 
por  tros  vezes  peste  na  cidade  desdo  anno  de  1568  a  esta  parte,  e  tal, 
que  bouve  mui  poucos  Mosteiros,  que  se  não  desp^assem,  só  n'este  atu- 
rarão em  todo  o  tempo,  até  as  mininas,  que  alem  de  não  estarem  obri- 
gadas á  dausura,  era  n'ellas  maior  o  perigo,  como  em  sogeitos  mais 
fracos,  e  não  bastou  na  primeira  peste  (que  por  primeira,  e  pelo  gran- 
de estrago  que  fez,  se  chama  inda  hoje  a  grande,  e  foi  a  do  anno  de 
1569)  verem  estas  Madres  arder  em  accidentes  pestilendaes  temerosos 
hnma  noviça  para  perderem  o  animo,  e  a  determinação.  Curarão  a  en- 
ferma com  charidade,  e  por  ella  quiz  Deos,  que  tivesse  vida.  Na  se- 

(1)    Prado  Etfpirilattl. 


éi  lilVRO  I  DA  HISTMU  DE  %.  DOMINGOS 

Ifdnda  se  ferio»  e  curòa  também  homa  Religiosa  velha;  e  n*esta  doas  pa^ 
ron  o  mal,  sendo  o  trato  tSo  místico»  como  he  com  eDrermas  o  de  eiH 
fermeíras  charidosas:  e  andando  a  contagiSo  tSo  acesa,  e  desenfireada»* 
ifOíB  dbs  servidores  de  fora  n3o  escapou  nenhum  de  morto,  ou  ferido* 
Todavia  o  medo,  e  o  perigo  amoestou  as  Religiosas  a  buscarem  algum 
temedio  mais  particular,  pára  se  valerem,  sobre  o  geral  de  oracOes  con^ 
tinnas,  e  mortiflcacSes  que  faziSo,  pareceo  inspiração  Divina,  e  foi  este. 
luntou-se  a  Gommunidade,  cortar3o  papeis,  escreverão  por  dles  os  no» 
mta  dos  Santos,  que  a  Igreja  costuma  invocar  em  suas  necesudades,  en- 
trou o  da  Virgem  Sagrada  Mai  de  Deos  repartido  em  tantos  bilhetes, 
qtinitos  s3o  os  titules  de  suas  festas,  com  que  alegra  o  moçdo;  misto- 
ftdos  todos,  e  lançados  em  hum  vasa  Assentarão  tomar  por  padroeiro 
para  diante  de-Deos,  o  que  lhes  sahisse,  como  dado  por  elle.  S^io-se 
affectuosa  oraçio,  qual  pedia  a  necessidade.  Veteo  huma  minina  a  ísSo 
n*a4QeUe  vaso,  e  tirou  o  nome  da  Virgem  com  o  titulo  de  sua  Santíssi^ 
m*  Goncei^.  Desde  entSo  ficou  acordado  celebrarem  cada  anuo  esta 
ffitosa  festa,  e  sorte  com  particular  festa  de  seu  dia,  e  com  solemnepro- 
cissio  pelos  claustros.  Valeo-lhes  a  Santa  Padroeira,  para  n3o  entrar  mais 
GontagíSo  d'aquellas  portas  para  dentro,  e  o  agradecimento  dura  ainda 
hoje  na  continuação  da  festa,  e  procissão. 

Mas  não  teve  mais  poder  a  guerra,  que  a  peste,  para  abalar  estas 
Religiosas  a  deixarem  o  santo  encerramento.  Entrou  o  exercito  do  Duque 
d'Âlva  no  anno  de  1580.  Forão  advertidas  dos  parentes,  que  fugissem 
do  perigo,  visto  estarem  f3ra  dos  muros  da  cidade:  com  nenhuma  so 
pede  acabar,  'o  forão  gravíssimos  os  sobresaltos,  que  lhes  custou  a  es- 
tada no  dia  do  saco.  Nas  portas  da  portaria  deu  o  primeiro  acometimento 
dos  que  saqueavão.  Começarão  a  fendel-as  com  machados  e  outros  instru- 
mentos, multa  gente  junta.  Estava  a  Gommunidade  no  coro,  pedindo  miseri- 
córdia ao  Santíssimo  Sacramento,  que  da  Igreja  tinhão  recolhido  com- 
sigo,  bumas  em  voz  com  Psalmos,  e  Hymnos,  outras  em  silencio  com 
suspiros,  e  gemidos  d*alma:  ferindo  nos  corações  dcspavorídos  cada  gol- 
pe, que  soava  nas  portas.  N^este  caso  foi  Deos  servido  dar  espírito  a 
hum  soldado  honrada  Castelhano,  que  acudio  com  valor,  e  os  fez  deixar 
a  obra,  e  ficou  com  outros  em  guarda  das  portas.  Devemos-the  nome,  e 
graças  do  beneficio,  chama-se  Contreras.  Passado  este  medo,  e  parecen- 
do que  ficavão  de  todo  em  paz,  porque  veio  logo  hum  capitão,  mandado 
pelo  Duque  para  guarda  do  Mosteiro;  entrarão  em  novos  tremores,  acu- 
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dindo  gcnle  nova  com  tanta  cubica,  e  fúria,  que  arrombou  as  portas  da 
Igreja,  e  levou  o  que  n'ella  havia,  apezar  do  capitão  e  soldados  de  sua 
companhia,  mas  sem  intentar  outra  cousa,  passou  adiante.  No  que  se  vio 
daramenjte  de  como  estava  pelo  Mosteiro  o  favor  Divino. 

Na  vinda  da  gente  Ingresa,  nove  annos  adiante  no  de  1589,  foi  ne- 
cessário preceito  dos  Prelados,  e  advertência,  que  o  havião  com  here- 
ges, para  sahirem  algumas  Religiosas;  e  todavia  ficarSo  as  Preladas  com 
muitas  velhas  acompanhando  as  santas  paredes. 

Foi  sempre  estimada  esta  casa  dos  Principes  doeste  Reino,  e  tida  por 
soa  religião  em  grande  conta  de  todos.  Em  particular  a  visitavão  amiú- 
do a  Rainha  Dona  Catharina,  e  a  Infanta  Dona  Maria,  tratando  as  Religio- 
sas com  hum  amor,  e  affabilidade  mais  que  ordinária.  E  foi  obra,  e  traça 
da  Rainha  o  modo  de  cellas,  que  hoje  us3o.  Erão  as  antigas  huma  sim- 
ples divisão  de  huma  cortina  de  lenço  entre  cada  leito.  Pareceo  á  Rai- 
nha, que  seria  a  vivenda  mais  guieta,  e  mais  solitária,  se  houvesse  maior 
separação;  mandou-lh'as  atalhar  com  frontaes  de  ladrilho,  e  querendo 
oerrar4hes  do  mesmo  por  diante,  não  aceitarão  as  Madres  o  favor,  alle- 
gando  ser  mais  religião,  ficarem  abertas  e  patentes  aos  olhos  das  Pre- 
ladas, e  ficarão  como  no  tempo  atraz  só  com  suas  cortinas.  £  he  de  sa- 
ber, que  n'este  Mosteiro  não  tem  nenhuma  Freira  outra  casa,  nem  reco- 
lhimento particular,  mais  que  esta  cella.  N'ella  para  gazalhado  de  suas 
pobres  alfaias  tem  cada  huma  seu  armário  de  bordo,  que  entre  ellas  se 
chama  trepeça,  cousa  pequena,  e  de  pouco  feitio.  Assim  como  não  tem 
casas  particulares,  também  não  ha  quem  tenha  particular  criada,  mais 
que  as  servem  o  Mosteiro  em  commum.  E  n'estas  ha  huma  ordem,  com 
que  a  Communidade  he  muito  bem  servida.  A  qual  he,  serem  as  servi- 
doras Freiras  conversas,  trazerem  bentinho  preto,  e  veo  branco,  terem 
sen  dormitório,  e  refeitório,  e  coro  separado  com  particular  mestra,  que 
as  governa,  e  lhes  faz  seu  capitulo,  e  as  reprehende,  e  castiga.  O  prin- 
cípio d'esta  traça  nasceo  do  grande  juizo  do  Geral,  e  Cardeal  Frei  Jero- 
nymo  Xavierre,  quando  cá  esteve.  Mas  sendo  proposto  por  elle  a  todas  as 
casas  da  Provinda,  em  nenhuma  se  sustentou,  senão  n'esta,  ò  o  poder- 
se  sustentar  nasce  das  circunstancias,  que  temos  dito,  que  a  mantém,  o 
cdllservão  com  grande  satisfação  da  Communidade.  E  porque  a  cobrança 
das  tenças  particulares,  que  quasi  todas  as  Religiosas  possuem  com  li- 
cença, era  occasião  do  cuidado,  e  distração  continua  para  cada  huma,  to- 
mou jQ  Mosteiro  a  cargo  arrecadar  todas  por  sua  via,  e  postas  em  mão 
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da  Suprioresa  qae  he  depositaria,  roeebe  cada  buma  o  que  ha  místert 
do  que  lhe  toca,  forraado  muito  traballio»  e  escusando  commarcios»  e 
tratos  fora  de  casa;  e  nada  se  expende  sem  expressa  licença  da  Prelada, 
que  declara  o  quanto,  e  em  que. 

Na  Igfreia  se  tem  feito  tanta  obra  de  poucos  annos  a  es^  partot 
de  dourado^,  e  pintura  e  boa  pedraria,  que  em  seu  tamanho  está 
pio  rico,  e  perfeito.  O  tempo  d'este  angdiento,  e  o  em  que  estas 
dres  tomai^o  posse  da  c^sa,  e  Ibe  derSo  nome,  se  declara  em  hmna  le- 
tra entalhada  sobre  o  frontespicio  da  porta,  que  diz  assim: 
Ttrgrjfii  Marim  Annnníiatm  dicatum.  an.  Dam,  1539.  Jhnwo  amplili 
an.  Bom.  1607.  He  a  significado:  Dedicou-se  este  Tem(do  á  Amumcia- 
$3o  da  Virgem  Maria  H3i  de  Deos'  no  anuo  do  Senhor  de  1539.  E  foi 
de  novo  ampliado  no  de  1607.  A  sacristia  está  provida  de  muita  praia, 
e  ornamentos  ricos  de  telas,  brocados,  e  bordados:  e  o  que  vai  mais  que 
tudo,  de  reliquías  de  ãantos  muito  provadas,  e  ornadas  de  engastes  ri- 
cos: enire  as  quaes  vê  a  cabeça  de  buma  das  onze  mil  Virgens,  dada  a 
estas  Madres  pela  Rainha  Dona  Gatharina,  de  quem  pouco  ha  filiamos. 
Este  concerto  exterior  da  Igreja  junto  com  o  interior  da  religiSo,  deu  oc* 
casilo  a  se  fundarem  n'e!la  algumas. umandadesi  que  a  tem  muito  fre* 
quentada  de  samflcios  e  festas  solemnes.  He  buma  do  nosso  Santo  mi- 
lagroso de  Polónia  S.  Hyacintho,  cuja  capella  compoz,  e  paramentoa 
pouco  depois  de  sua  canonisação,  huma  Religiosa  obrigada  de  hum  gran- 
de milagre,  que  por  ella  fez.  Alguns  temos  contado  d  este  santo  no  dis- 
curso doesta  historia.  Não  determino  deixar  nenhum  dos  que  ella  nos  trou- 
xer em  propósito,  em  graças  de  huma  grande  obrigação,  em  que  este 
Reino  lhe  está  pelos  muitos,  que  n^cUe  tem  obrado.  Passava  de  três  an- 
nos, que  a  Madre  Maria  das  Chagas  padecia  huma  gravíssima  doença 
com  grandes  accidentes,  grande  fraqueza,  e  febre  tão  continuada,  que 
se  não  esperava  menos,  que  dar  em  ética.  Não  ficou  Medico  em  Lisboa, 
que  não  consultasse,  nem  medicina,  que  não  provasse,  sem  jamais  obe- 
decer, nem  aplacar  o  mal.  N'este  estado  soube,  que  se  assentava  o  re- 
tabolo  na  capella,  que  as  Madres  tinhão  levantado  ao  Santo  no  coro  de 
baixo.  Pedío  que  a  levassem  a  ella,  e  encommendando-se  ao  Santo,  fet 
propósito  de  n3o  admitir  mais  remédio  da  fisica,  e  esperal-o  só  de  lha 
intercessão,  e  valia  com  Deos;  e  oíTereceu-lhe  visitar  com  todo  seu  mal 
esta  capella  tantos  dias,  e  rezar-lhe  tantas  Ave  Marias,  quantos  forão  os 
annos,  que  ^'ívco  na  terra.  Era  a  romaria  muilQ  custosa  para  o  estado 
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^em  que  estava,  e  pelo  numero  dos  dias  a  que  se  obrigou.  Porque  o 
Santo  viveo  setenta  e  quatro  annos.  Mas  elle  lhe  forrou  grande  parte  do 
trabalho;  porque  antes  do  termo  cobrou  tSo  perfeita  saúde»  que  haven- 
do d'clle  á  Quaresma  poucas  semanas,  teve  animo,  e  forças  para  a  jejuar 
toda,  e  nisso  se  vio  também  ser  saúde  dada  do  Ceo.  Agradecida  do  be- 
neOcâO,  procurou  que  se  dedicasse  ao  Santo  a  capella  da  Igreja,  que  atraz 
dissemos:  omou-a  do  necessário  á  sua  custa,  e  com  humia  formosa  ima- 
gem, que  a  ella  trouxerao  em  solemne  procissão  os  nossos  Religiosos  do 
Ck)Dvento  de  Lisboa.  He  o  sitio  doesta  capella  debaixo  do  coro,  e  por  isso 
de  tão  pouco  gosto  dos  Irmãos,  que  pedirão  lugar  para  a  imagem  em 
outra  capella.  Assim  fica  o  Santo  com  três  si  tios  em  hum  só  Mosteiro, 
que  são  duas  capellas,  huma  dentro,  e  outra  fora,  e  a  que  occupa  com 
a  imagem  no  Cruzeiro.  Todos,  e  mais  merece  o  Santo.  Mas  vejão  bem 
os  Irmãos,  se  lhe  dão  razão  de  queixa,  trazendo-o  por  altares  alheios  i:a 
mesma  Igreja,  em  que  o  tem  próprio;  e  que  primeiro  lhe  foi  dedicado. 
lia  mais  outras  duas  irmandades.  Huma  de  S.  Lucas,  instituída  pelos 
pintores:  outra  de  Santo  António:  ambas  tem  suas  capellas,  e  bom  con- 
certo de  prata,  e  ornamentos,  e  muitas  missas. 

Sendo  este  Mosteiro  em  seus  principies  tão  pobre  como  temos  visto, 
teve  sempre  grande  cuidado  na  boa  eleição  dos  sugeitos,  que  se  recc- 
bião  ao  habito,  e  achamos  pelas  memorias  antigas  admittidos  algims 
sem  mais  dote,  que  sincoenta  mil  réis.  tendo-se  mais  olho  á  virtude,  e 
bom  sangue,  que  ao  dinheiro.  Assim  ordenou  Deos,*  que  crescesse  em 
tudo.  E  foi  benção  que  começou  com  a  casa;  porque  logo  em  seu  prin- 
cipio entrou  com  duas  filhas  huma  mulher  viuva  moça,  e  virtuosa  (fora 
casada  com  hum  Jannim  Revelot  estrangeiro)  e  entre  todas  trouxerão 
bama  grossa  herança.  A  estas  seguirão  outras,  e  de  próximo  outras,  quo 
não  nomeamos  por  hir  abreviando.  Com  o  que  se  sustentão  sem  aper- 
to sincoenta  e  oito  Freiras  de  veo  preto,  e  vinte  servidoras  ou  Con- 
versas. 

Faltava  huma  esmola,  que  juntamente  com  renda  fosse  de  authori- 
dade  para  a  casa.  Esta  tem  dado  Dona  Joanna  de  Noronha,  filha  mais 
velha  do  Conde  de  Linhares  Dom  Francisco,  que  faltando-lho  saúde  para 
aiompaohar  em  vida  quatro  irmãas,  que  neste  Mosteiro  se  derão  a  Deos, 
determinou  não  as  deixar  na  morle.  E  largando  o  enterro  de  seus  pais, 
que  he  a  capella  mór  de  S.  Dento  de  Euxobregas,  por  ella  de  novo  edi- 
ficada com  muito  custo  de  sua  fazenda,  fez  contrato  com  este  mosteiro, 
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de  tomar  sepulbinréentro  n'elle,  ãando-lhe  cento  e  oitenta  e  trosmil  réis 
em  padfOes  de  jaro,  eom  assento  de  se  repartirem  os  cento  e  sincoenta 
entre  sinco  Mercieiras,  e  a  demasia  flcar  para  a  casa,  e  ser  administra- 
dora desta  renda,  depois  de  seus  ditis,  e  do  Conde  de  Linhares»  qoe 
hoje  vive,  a  Prioresa  que  pelo  tempo  fôr.  He  por  esta  razão  a  esmola 
do  grande  qualidade;  e  porque  a  quantia  que  se  assina  ás  Mercieiras 
he  bastante  para  sustentar  mulheres  honradas,  que  íicão  obrigadas  a  as- 
sistirem, na  Igreja  a  horas  de  missa  por  toda  a  roda  do  anno.  O  lagar 
da  sepultura  declararão  as  Religiosas  em  Capitulo;  porque  esta  Senhora 
por  sua  modéstia,  e  cortesia  deixou  a  seu  beneplácito,  que  seria  no  co- 
ro debaixo,  fronteiro  da  janella,  e  grade,  que  fica  na  Igreja.  Também 
hc  qualidade  de  consideração,  que  ha  na  Igreja  sinco  capellanias  perpe- 
tuas, para  Sacerdotes  seculares,  que  vem  celebrar  n'ella  cada  dia  com 
bastante  estipendio  para  sua  suslenlação;  sinalado,  e  bem  pago  pelos 
padroeiros  das  capellas. 

CAPITULO  XI 

De  hum  estranho,  e  calamitoso  succcsso,  que  n^esle  Mosteiro  se  via 
em  huma  Religiosa, 

!\nra  tratar  da  matéria  que  temos  proposto,  seja-me  licito,  anles 
de  entrar  n'ella,  referir  outro  gravíssimo  caso,  e  de  muito  maior  es- 
tranheza o  lastima,  que  conta  João  Cassiano  era  suas  Collacôes.  Treslado 
do  Latim  hc  o  seguinte. 

Para  qlie  fiquo  provado  com  exemplo  fresco,  como  promettemos,  o 
parecer,  c^ue  n'esla  matéria  dão  Santo  Antão,  e  os  mais  Padres,  que 
com  elle  se  acharão,  tomei  a  passar  pela  memoria  o  que  ha  poucos 
dias  por  vossos  olhos  vistes  na  morte  do  velho  Heron  abatido,  e  der- 
rubado de  grande  alteza  de  espirito  ao  extremo  de  toda  desaventura 
por  illusão  do  Demónio;  sendo  homem  que  viveo  n'este  deserto  sincoenta 
annos,  com  hum  estranho  rigor,  e  guarda  de  todas  as  virtudes:  e  vimos, 
c  conhecemos  fbdos,  que  não  havia  nenhum  morador  delle,  a  quem 
senão  avantajasse  em  (crvor,  e  em  tudo  o  mais  que  na  vida  do  ermo  se 
estima.  Este  pois  foi,  o  que  ciiindo  com  lastimosa  desgraça,  deiwis  de 
passados  grandes  trabalhos,  enchco  de  dor,  e  magoa  todos  os  que  vive- 
mos por  estas  serras.  E  não  foi  outra  a  causa,  e  occasião  de  sua  perdi- 
gão, senão  desviar-sc  das  regras  da  i)rudencia,  e  dar  mais  credito  âs  de 
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sna  vontade,  c  appotitc,  que  aos  conselhos  de  seus  irmãos,, e  documen- 
tos dos  Padres  antigos.  Era  tão  pontual  na  guarda  do  jejum;  tão  amigo 
de  estar  sempre  na  cella  e  viver  só,  e  longe  de  toda  a  conversação,  quo 
nem  para  festejar  hum  dia  de  Páscoa  houve  nunca  quem  alcançasse  d'elle, 
que  se  juntasse  a  hum  jantar,  com  os  que  éramos  seus  irmãos:  e  sendo 
assim,  que  acudíamos  á  Igreja  todos  os  mais  irmãos  para  solemnizar- 
mos  o  santo  dia;  só  elle  não  acabava  comsigo  chegar-se  a  nós,  por  lhe 
parecer  que  comendo  mais  quatro  grãos  de  legumes,  ficava  afrouxando 
de  sua  constância  ou  teima.  Criou  d'aqui  vangloria,  e  enganado  de  pre- 
sum*pção,  foi-se  deixando  levar  de  conselhos  de  Satanás,  como  de  Anjo 
de  luz.  E  cmfim  chegou  a  cegar-se  tanto,  que  se  lançou  em  hum  poço, 
cuja  altura  era  tal,  que  não  havia  vista,  que  de  cima  enxergasse  a  agoa. 
Foi  o  caso,  que  o  Inimigo  lhe  meteu  em  cabeç.i,  e  assentou  na  alma, 
que  valião  tanto  os  merecimentos  de  sua  virtude  e  trabalhos,  que  sem 
nenhum  medo  podia  abalançar-se  a  qualquer  perigo;  porque  todos  ven- 
ceria, e  de  nenhum  receberia  dano.  Persuadio-se  como  imprudente, 
(juiz  fazer  experiência  da  verdade,  esperou  que  fosse  alta  noite,  e  arre- 
mcçx)u-se  no  poço.  Fazia  conta  que  sairia  sem  lesão,  e  assim  ficava  alta- 
mente provado  o  mérito  de  sua  virtude.  Foi  sentido  cahir,  acudiu-se-lho 
sendo  tirado  meio  morto,  e  em  estado,  que  aos  três  dias  acabou:  com 
tudo  esteve  tão  pertinaz  em  seu  erro,  que  nem  ver  o  que  lhe  tinha  ren- 
dido a  experiência  d'elle  estar  feito  pedaços,  foi  baslante  para  se  desen- 
ganar, e  acabar  de  entender,  que  fora  cegueira  sua,  e  ilUisão  do  Demó- 
nio. Por  onde  sendo  pessoa,  que  pela  vida  de  tantos  annos  no  deserto. 
c  peltã  extraordinária  aspereza  d'ella  merecia  muito,  e  todos  lhe  tínha- 
mos lastima,  escassamente  se  pode  alcançar  do  Abbade  Pafuncio,  quo 
lhe  desse  sepultura  Ecciesiastica.  Porque  seu  voto  era,  que  fosse  tratado 
n'ella,  como  os  que  por  suas  mãos  se  matão.  E  assim  ficou  havido  por 
indigno  de  orações,  e  suffragios.Atô  aqui  he  narração  de  Cassiano. 

Fazem  festa  entre  os  horrores  eternos  os  Potentados,  e  Principcs 
das  trevas  na  queda  de  hum  justo,  e  não  estimão  só  a  desaventura  do 
homem,  por  tirarem  huma  alma  áquelle  Senhor,  que  deu  sua  vida  por 
todas;  senão  também  pelo  descrédito,  que  resulta  contra  a  virtude,  o 
virtuosos.  De  que  esperão  colher  maiores  interesses  seus,  e  novas  per-» 
das  nossas.  São  Anjos  no  saber.  Demónios  na  maldade,  emulos  perpétuos 
do  homem.  Porque  sabem  que  foi  criado  para  jwssuir  pelos  merecimen- 
tos de  Chrislo  as  cadeiras,  que  elles  por  sua  soberba  perderão.  Quem 
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iluvidará,  que  aiilevírao  por  suas  conjecturas,  qnc  havia  de  haver  no  Mos- 
\e\vo  d'Annunciaila,  e  em  lodos  os  mais  da  Ordem  de  S.  Domingos  em 
Portugal,  e  fora  delle,  milhares  de  Espirilos  abrazados  em  Amor  Di- 
vino, e  riquíssimos  de  verdadeiras  misericórdias  suas?  E  que  também 
havia,  quem  os  soubesse  noUir,  e  pôr  em  memoria  como  temos  feito 
em  parte,  c  de  presente  vamos  fazendo.  E  que  com  esta  dor,  c  raiva 
meteram  todo  seu  cal)edal,  por  enganarem  aqui  huma  pobre  moça  igno- 
rante, como  acolá  hum  velho  soberbo.  Manha  he  sua,  e  artificio  antigo, 
se  são  consentidos  estirarem  poder,  e  forças  até  intentarem  por-se  hom- 
bro  por  hombro  com  o  mesmo  Deos.  Nisso  esteve  sua  ruina,  quando 
forão  criados,  c  como  já  nao  tem  que  perder,  tentao  o  mesmo  cxida  dia. 
No  Egypto  flzerão  milagrosos  seus  feiticeiros,  e  quasi  semelhantes  nos 
])rodigios  a  Moysês.  Em  Roma  anteciparão  lium  Simão  Mago  com  obras, 
que  parecião  divinas,  para  desfazer  nos  que  ji  soava  que  obravão  os 
Santos  Apóstolos  em  virtude  do  Redemptor.  Muito  antes,  porque  tinhão 
alcançado  das  Escrituras  Santas,  que  havia  de  vir  o  Filho  de  Deos  â  ter- 
ra feito  homem,  para  remediar  os  homens,  cnchco  a  gentilidade  de  fa- 
bulas dos  seus  deoses,  que  com  figura  humana  se  empregavão  em  vicios 
e  maldades  abomináveis.  Convêm  logo,  e  he  cousa  muito  acertada,  c 
santa,  que  pois  Lúcifer  arma,  e  faz  campo  contra  o  credito,  c  reputa- 
rão da  virtude,  trabalhem,  os  que  escrevem  para  doutrina  do  mundo 
por  descobrir  seus  enganos:  Fnistra  cnini  jacilur  role  ante  occnlos  p#n- 
naiorum{i).  Que  debalde  arma  rede,  quem  n  |)ôe  á  visla  das  Aves.  I\ira 
nosso  dano  usa  de  estratagemas,  tcm|)era  poroiihas:  O  remédio  he  des- 
cubrir-lhe  os  arlilicios,  e  da  peçonha  fazermos  triaga,  lembrados  que 
mais  nos  rendeo  aos  Chiislãus  a  duvida,  e  teima  em  duvidar  de  hum 
Thomé.  que  a  facilidade,  com  que  crerão  as  Marins.  Unm  creio,  que  al- 
guém tivera  por  si  sò  lançar  terra  sobre  este  successo,  para  que  se  per- 
dera da  memoria  dos  homens :  mas  isso  fora  fazer  a  vontade  ao  inimigo, 
e  ajudar,  e  favorecer  suas  caulellas.  O  que  imporia  lie,  que  saibão  os 
Anacoretas  nas  covas  do  deserto,  que  houve  hum  grande  Heron  engana- 
do, para  que  fiem  sò  dcDeos.  Saibão  as  Freiras  do  S.  Domingos  cm  I*or- 
tugal,  e  saiba-o  embora  o  minido  lodo,  que  pina  se  humilharem  as  muitas 
e  boas,  que  n*elle  ha,  e  todas  viverem  acaiilelladas,  permillio  Deos  a  il- 
1'jsão  de  huma  fraca,  e  presuiiluosa,  qjo  passou  assim. 

Km  idade  de  doze  agiios  no  de  VKh\  eiitroii  n"e^Ui(::isa  Maria  da  Vi- 
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sitnção,  tomou  o  nome  tio  din,  c  fosla,  cm  que  veslio  o  habito.  Fez  pro- 
fissão sinco  annos  tiespois,  scnilo  ja  de  dezascte.  Luzinào  n'ella  dcsd'o 
primeiro  dia  parles,  (pic  muilo  agradavão  ás  Mestras,  singeleza,  Inimil- 
ilade,  descuido  de  si,  nenhum  trato  fora  de  casa,  recolhimento,  silencio, 
e  honestidade :  tudo  i)om,  mas  natural  somente,  porque  nao  procedia, 
nem  linha  raiz  no  coração  (como  depois  se  vio.)  Porém  tanto  pôde  a  vir- 
tude até  com  as  somhras,  que  estas  a  flzerão  com  grande  extremo  ama- 
da do  todo  ò  Mosteiro.  E  porque  permanecião  (que  o  que  he  dado  da 
natureza,  troca-se  mal)  começada  a  venerar  por  Santa,  cahio  Soror  Ma- 
ria, que  lhe  rendia  muilo,  o  que  nada  lhe  custava.  Porque  tudo  era  co- 
mo postiço,  e  gentílico,  e  quasi  nâo  seu,  foi  fácil  de  levar  pelo  inimigo 
commum  a  hum  grande  erro.  Persuadio-Ihe  o  inimigo  commum  com  a 
malignidade  de  suas  suggestões,  que  se  ajudasse  o  natural  com  hum 
pouco  de  artificio,  seria  outra  Santa  Calharina  de  Sena  na  estimação,  o 
nome.  Disse  suggestões :  porque  como  o  havia  com  huma  ignorantinha, 
teve  por  desnecessário  o  cabedal,  com  que  caça  os  sábios.  lie  certo,  que 
nunca  com  ella  usou  pacto,  nem  trato,  nem  vistas,  nem  outro  género  de 
maior  engano.  Dcixou-se  a  miserável  vencer  da  tentação,  começou  a  aju- 
dar-sc  de  tudo  o  que  entendia  a  faria  avaliar  por  mais  Santa :  gastava 
muitas  horas  no  Coro ;  e  porípie  se  entendesse,  que  era  emprego  do 
Amor  de  Deos,  mostrava  extraordinário  fenor  para  os  Sacramentos;  o 
com  a  frequência  delles,  (pie  era  muita,  juntava  grandes  significações  do 
interior  devoção.  Assim  cresceo  em  tanta  reputação,  que  não  só  das 
Freiras  erão  estimadas  suas  orações,  mas  he  certo,  que  entrando  na 
Mosteiro  a  Infanta  Dona  Maria,  se  apartava  com  ella  poucos  annos  de- 
pois de  professar,  e  lhe  pedia  Ave  Marias.  Alegre  Soror  Maria  de  ver, 
que  fruliíicavam  suas  artes,  hia  acrescentando  sempre  alguma  cousa  de 
novo.  Já  cabia  em  raptos,  e  exlasis,  já.  contava  revelações.  Passarão  ar.n 
nos,  negociou  de  novo  fogo  na  cella,  e  luzes  no  Coro,  qtie  fazia  cier  se- 
rem celestiaes.  Chegou  a  mostrar  a  cabeça  ferida,  cerliOcando,  que  o 
Esposo  (assim  chamava  sempre  a  Christo)  lhe  communicara  a  honra,  e 
efleito  de  sua  Coroa  de  Espinhos,  e  era  crida  em  tudo.  Porque  além  de 
ser  facil  de  enganar  com  a  virtude  toda  a  gente  virtuosa,  que  sempre 
houve  muita  n'esta  Casa,  tinha  Soror  Maria  sobre  os  mais  dotes  da  na- 
tureza, bum  semblante  amável, 'acompanhado  de  tal  geito,  e  brandura, 
quo  criava  nos  ânimos  de  quem  a  via  respeito,  e  aíTeição.  Meios,  (pio 
maravilhosamente  aaescenlavão  a  cegueira  geral.  Ioda  não  tinha  quatorzc 


70  bIVnO  I  DA  HISTORIA  hR  S.    DOUlXflOS 

annos  do  profissão ;  já  i)or  toda  a  Cidade,  c  Reino  ora  nomeada,  como 
exíussí  cabida  do  Coo,  a  Freira  dWnnunciada :  e  as  Freiras  todas  t3o  eiH 
ftiilifadas  com  ella,  que  nos  quatorze  annos  de  professa,  e  não  tendo  mais 
que  trinta  e  hum  de  idade,  a  fizeram  Prioresa.  Feita  Prelada,  eis  qiio 
cm  dia  de  Santo  Tliomas  7  de  Março  do  anno  do  158&  salic  com  nova 
maravilha ;  publica,  que  na  mesma  noite  lhe  dera  o  Esposo  suas  sanlis* 
Simas  Chagas,  mostra  as  mãQS,  e  ncllas  os  sinacs.  Como  tinlia  tão  funda* 
da  sua  reputação,  não  só  foi  crida,  mas  recebido  o  caso  com  universal  ale-^ 
{iria,  e  veneração.  Cticgou  a  El-Rei,  e  passou  ao  Papa,  correo  por  toda 
a  Cliristandade.  Acudiam  de  toda  a  parlo,  como  a  gente  Portuguesa  he 
tão  pia,  oflerUis  grossas,  e  muitas,  que  enriqueciam  a  Casa,  e  a  l^ioresa 
rindo-se  ella,  zombando,  e  triunfando  Satanás.  Neste  estado,  que  era  o 
mais  alto,  que  podia  ser  para  Soror  Maria  de  nome,  e  credito,  e  para  a 
(kisa  de  honra,  e  proveito,  mostraram  as  Religiosas  mais  importantes 
irella  o  zeio,  que  sempi*e  houve  da  Religião  verdadeira,  e  boni*a  de  Deos. 
Eram  do  melhor  do  Reino  por  sangue,  e  do  melhor  do  Mosteiro  por 
IKirtes  de  virtude,  e  -entendimento.  Começarão  a  fazer  escrúpulo  do  que 
viam,  obrigadas  de  sua  consciência,  e  reverencia  de  Deos,  e  respeito  da 
luesma  Soror  Maria,  que  muito  amavam.  Passarão  a  considerar  suas 
cousas  profundamente,  e  vierão  a  achar  nellas  taes  contradições»  que 
flssenUirão,  serem  as  chagas  pintadas,  e  pelo  conseguinte  tudo  o  que 
mais  so  dizia,  falso,  o  fingido.  Deram  conla  com  todo  segredo  aos  Pre- 
lados maiores,  propuserão  razões  bem  fundados,  apontaifio  circumstan- 
cias,  do  que  resultava  manifesto  engano,  e  mui  achado  na  matéria.  Mas 
tal  posse  tinha  tomado  dos  corações  do  todos,  ou  a  piedade  Christãa, 
ou  o  credito  de  Soror  Maria,  ou  a  cegueira,  que  Deos  permíttia  que 
durasse,  que  não  só  não  forão  bem  ouvidas,  mas  rendeo-lhes  seu  zelo 
hum  grande  merecimento  no  Ceo.  Porque  desde  este  dia,  ale  que  o  ne- 
gocio se  aclarou,  forão  maltratadas,  e  perseguidas.  Se  entre  Christãos 
se  dera  lugar  a  fado,  bom  podcràmos  chamar  fatal,  hum  engano  tão 
crasso  em  si,  e  de  tanta  dura:  tão  cra5S0,  que  lunna  leve,  e  breve  en- 
saboadura  o  podia  tirar  a  limpo,  como  cmfim  veio  a  ser;  e  tão  durável, 
que  prevaleceo  mais  de  quatro  annos  entre  gente  de  valor,  sabia,  c  ami- 
ga de  Deos,  c  da  verdade.  Parece,  que  tudo  estava  conjurado  e;n  favor 
da  cegueira.  Veio  n'estc  tempo  a  Lisl)oa  por  Vigário  Geral  desta  Pro- 
víncia o  I^dre  Mestre  Frei  Alberto  Agaye  Castelhano:  era  homem  do 
peito,  ouvio  as  i^erseguidas,  julgou^sc  que  faria  no  caso  o  que  convinha* 
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USOU  primeiro  de  terrores  e  ameaços  com  Soror  Maria.  Devia  cuidar 
que  bastavão  feros  contra  huma  falsidade,  se  o  era:  foi-se  depois  á  Igreja 
determinado  á  experiência.  Veio  Soror  Maria  á  grade  da  CommunhSo, 
e  tanto  soube  dizer,  que  o  Vigário  Geral  tendo  prestes  lodo  o  necessá- 
rio para  o  lavatório  a  deixou,  e  se  foi  do  Mosteiro,  e  de  Lisboa  sem 
ftoer  nada.  Era  isto  já  por  Outubro  de  87.  Pareceo  a  Soror  Maria,  que 
devia  dar  alguma  satisfação,  ao  que  se  dizia  contra  ella.  Pedio  ao  Padre 
Mestre'  Frei  Luis  de  Granada,  que  quizesse  elle  fazer  a  experiência  que 
o  Vigário  Geral  não  fizera.  Era  o  bom  Padre  naturalmente  mal  visto > 
e  n'este  tempo  com  a  idade  quasi  decrépita,  e  quasi  cego:  juntou-se 
sua  virtude  grande,  com  a  que  cuidava,  que  havia  em  Soror  Maria,  o 
com  as  dores  que  ella  soube  contrafazer  incomportáveis;  de  maneira  fez* 
o  exame  que  pan  com  gente  de  entendimento  não  fez  nada:  e  para  com  a 
povo  ficou  Soror  Maria  mais  acreditada.  Sobreveio  logo  o  Reverendissinio 
Geral  da  Ordem  Xisto  Fabri,  e  informado  do  que  passava,  e  requerido  das 
Madres  zelosas,  tratou  de  fazer  por  suas  mãos  o  exame.  Começando  o  lava- 
tório, acolheu-se  Soror  Maria  ás  armas  mulheris,  correrão  rios  de  lagri-^ 
mas,  palavTas,  e  geifos  significadores  de  dores  immensas,  e  taes  que  sendo 
falsas,  quebrarão  ocoração  ao  bom  Padre  com  dor  verdadeira,  E  lembra- 
do como  he  de  crer,  das  Chagas  do  Reílemptor,  que  aquellas  represenla- 
vão,  encheu-sc  de  lastima,  parecendo-lhe  que  fazia  oflicio  de  lyrano  con- 
tra huma  donzella  innocente,  e  santa.  Desistio  da  obra,  tomou-sc  para 
Roma,  deixando-a  cheia  de  favores,  e  honras,  e  carregadas  de  novos  pre- 
ceitos, e  penas  as  procuradoras  da. verdade.  Assim  ficou  vitoriosa  a  meií- 
tira,  e  autorisado  de  novo  o  engano.  Entrou  o  anno  de  588  calamitosís- 
simo para  Espanha,  quiz  Deos  mostrar  n'x;lle  que  nem  os  poderes  da  Icrni 
s3o  nada,  se  de  seu  braço  não  são  ajudados,  nem  a  virtude  tem  vaha, 
se  no  Ceo  não  tem  a  raiz.  Acabou  e  sumio-se  no  mar  a  mais  luzida,  & 
mais  poderosa  armada,  que  nunca  sahio  de  Espanha.  Descobrio-se  por 
falsa,  e  mentirosa  a  mor  virtude,  que  nunca  se  tinha  visto  em  Espanha. 
Açoute  famoso  hum,  e  outro  da  mão  do  Altíssimo.  Os  porquês,  ellrf  o 
sabe.  Era  Inquisidor  Geral,  e  juntamente  Governador  deste  Reino,  o 
Arcbidoque,  6  Cardeal  Alberto,  chegarão-lhe  indícios  certos  do  que  atò 
então  não  havia  mais  que  argumenfos.  Cometeo  a  averiguação  ao  Tri- 
bunal. Continuarão  os  Inquisidores  trinta  dias  no  Mosteiro  em  inquirir, 
e  fazer  diligencias.  Foi  a  ultima  hum  pouco  de  sabão,  que  brevemente 
fez  desapparecer  tinta  e  vernizes,  fipando  as  mãos  lizas,  e  sem  outra 
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cor,  nem  sinal.  Seguiu-se  conOs&ão  verbal  da  parte,  que  jâ  não  era  ne^ 
cessaria.  Foi  sentenciada  com  varias  penas,  e  todas  leves:  porque  se  não 
adiou  no  caso  mais  peccado,  que  flngímento  humano.  A  maior  pena 
foi  desterro  do  seu  Mosteiro  para  outro  da  Ordem,  que  foi  od'Abrantes» 
onde  viveo  alguns  annos,  e  faieceo  cumprindo  suas  penitencias. 

Confesso  que  me  tem  custado  grande  dõr,  e  magoa  a  relação  doeste 
successo:  mas  são  rigorosas  as  leis  doeste  offlcio,  que  fazemos  do  Chro- 
nista^  que  para  sermos  cridos  nos  bens,  e  felicidades,  he  forçado  não 
caliar  03  males,  e  desavanturas, 

CAPITULO  XII 
# 

Fnndaçõo  do  Mosteiro  Je  Nossa  Seíikora  do  Paraíso 
de  Évora, 

Circunstancia  de  grande  lustre  para  qualquer  Convento  he  ler  anti- 
guidade em  seus  principíos.  Parece,  que  da  mesma  maneira,  que  acres- 
centa firmeza  em  huma  grande  fabrica  o  alicesse  mais  profundo :  assim 
acredita,  e  dá  graça  nos  Conventos,  e  casas  de  Religião  também  a  ancia- 
nidade  mais  alta.  Este,  de  que  começamos  a  escrever,  tem  sua  origem  tão 
atrazada,  que  achamos  por  memorias  vivas,  que  no  anno  de  1460  bavía 
já  muitos,  que  se  linhao  lançado  as  primeiras  pedras,  sobre  que  cresceo 
o  bom  edifício,  qne  depois  leve.  E  foi  d'osta  maneira.  Houve  na  cidade 
dEvora  huma  donzella  de  nobre,  e  antiga  geração,  que  ficando  orphãa 
de  pai,  e  mãi,  e  acompanhada  de  duas  irmãas,  moreceo  a  Deos  dar-lhe 
tão  bom  espirito,  e  tanta  conformidade  entro  todas  três,  que  de  mao 
commum  se  determinarão  a  viver  juntas,  sem  casar,  ^em  querer  nada 
do  mundo.  Tinhão  huma  pequena  casa  de  sua  herança:  esta  quizerão 
que  Ilies  fosse  morada  em  vida,  e  sepultura  na  morte.  E  conieçarão  hu- 
ma vida  tão  austera,  e  religiosa,  não  admitindo  visla  de  homens,  por 
por  muito  parentes  que  fossem,  nem  tratando  mais  que  de  Deos;  que 
convidarão  com  seu  exemplo  a  outras  donzellas  honradas,  e  mulheres 
livres  do  obrigaçííes,  a  lhes  pedirem  lugar  cm  sua  companhia.  Chama- 
va-lhe  a  cidade  a  casa  das  pobres  Gaivoas;  porque  tal  era  o  appellido 
das  três  irmâas.  A  mais  velha,  que  se  dizia  Brites  Galvoa,  governava  o 
l)obre  património  de  todas,  com  prudência:  e  no  que  tocava  ao  espirito, 
era  Ião  boa  Mestra,  que  crescendo  o  numero  com  algumas  que  admitiV 
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rio,  fazião  nos  olhos  do  povo  mais  representação  de  observante  Mostei- 
ro, que  consorcio  de  gente  secular.  E  ficou  em  tradição  que  houve  en- 
tre elias  espíritos  de  muita  perfeição,  e  taes,  que  por  suas  orações  fez 
nosso  Senhor  muitas  misericórdias  em  pessoas,  que  lhes  encommenda- 
r3o.  O  que  era  causa  de  serem  importunadas  pelos  annos  adiante  do 
gente  de  muita  qualidade  (como  então  nao  havia  Mosteiros  de  Frei- 
ras em  Évora)  para  se  juntar  com  cilas.  E  valia-Ihes  também  para  toda 
a  (erra  lhes  acudir  com  abundantes  esmolas.  Porque  se  juntava  á  clau- 
sura perpetua  que  guardavão,  e  virtude  com  que  procedião,  ser  cousa 
sabida,  e  publica,  que  o  poderem-se  sustentar  com  a  pouca  fazenda,  que 
as  Galvoas  possuião,  nascia  de  huma  mui  estreita  abstinência,  que  guar- 
davão: parte  primeira,  e  principal  de  bom  governo  entre  gente  mal  afa- 
zendada.  D'aqui  começou  nome  novo  á  casa.  Chamavão-lhc  o  eticcrra- 
raento  das  pobres :  e  a  Brites  Galvoa  que  o  governava,  chamavão  por 
reverencia  a  Madre.  E  estava  tão  estimada  aquella  pobreza,  e  erão  tan- 
tas as  qiie  a  cobiçavão,  que  se  contentavão  com  expectativas,  e  promes- 
sas de  futuro,  para  quando  houvesse  lugar  vago. 

Viveo  longos  annos  Brites  Galvoa,  e  veio  a  falecer  em  22  de  Julho 
do  anno  de  1461.  Era  pessoa  de  grande  juizo;  tinha  penetrado  o  que 
havia  nas  súbditas;  apontou  para  successora  no  governo  Mecia  Martins, 
que  era  huma  d'ellas:  o  isto  basta  para  entendermos,  que  seria  de  grán^ 
de  talento:  E  comtudo  lhe  deixou  de  sua  mão,  e  experiência  alguns 
avisos  por  escrito,  que  forão  como  hum  retrato  da  santidade,  e  prudên- 
cia, de  quem  os  deixava.  Fez  testamento  c  nomeou  por  herdeiras  de 
seus  bens,  e  fazenda  as  companheiras,  que  de  presente  o  erão  n'aquelle 
modo  de  vida,  e  n^aquella  sua  casa:  E  todas  as  que  pelo  tempo  lhes  suc- 
cedessem  n'ella,  e  n'elle.  Devião  ser  falecidas  ambas  as  irraãas.  Porque 
em  caso,  que  não  tivessem  partes  para  merecer  a  successão  do  cargo ; 
sempre  era  obrigação  deixar-lhes  a  fazenda;  ou  pelo  menos  fazer  men- 
ção d'ellas  no  testamento. 

Passados  alguns  annos  depois  de  Mecia  Martins  governar  as  pobres, 
como  na  virtude,  c  trato  santo  não  havia  quebra:  antes  estavão  vivas  as 
leis,  e  bom  governa  da  primeira  Madre,  e  fundadora,  recolheu-se  com 
elias  huma  senhora,  que  as  memorias  antigas  dão  por  muito  nobre  em 
sangue,  e  parentes,  cuja  entrada  adiantou  muito  a  casa  em  reputação,  e 
credito:  E  andando  o  tempo,  foi  por  novo  modo  todo  o  bom  d'ella.  Mo- 
do novo,  e  estranho;  mas  traçado  no  Ceo,  como  o  successo  mostrou.  Era 
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Joanna  Corrca,  que  assim  havia  nome,  dotada  de  bom  entendimento  na« 
tural,  e  tinha-lhe  o  Senhor  communicado  huma  grande  luz,  que  a  obri- 
gava a  dest^jar  servil-o  em  estado  perfeito.  Notou  em  poucos  raezes,  que  se 
bem  achava  verdadeiro  o  que  a  fama  publicava  da  companhia,  e  em  cada  su^ 
gelto  havia  grandes  parles  de  virtudes:  comtudo  era  quanto  fazia  pendente 
de  vontade  á  eleiçSo  própria,  sem  obrigação,  nem  regra  certa,  sem  Prelado, 
nem  Mestre,  e  parecia-lhe  negocio  pouco  fundado.  Antes  havia  por  temeri- 
dade, havendo  tantas  regras  aprovadas  na  Igreja  de  Deos,  fiarem  de  si  viver 
desarrimadas  d  ellas.  Em  Tim  assentou  comsigo  deixal-as,  e  passar-se  aonde 
a  Religião  estivesse  com  fundamento  seguro,  e  certo.  Determinou  dar 
conta  a  seus  parentes  com  todo  o  segredo,  e  encommendar-lhes  que  com 
o  mesmo  lhe  negociassem  lugar  na  Conceição  de  Beja,  Mosteiro  da  Or- 
dem de  S.  Francisco,  celebre  já  então,  e  muito  estimado  no  Reino.  Mas 
o  Senhor,  que  doesta  pequena  casinha  tinha  determinado  fazer  Paraiso  de 
seus  deleites,  como  depois  foi  em  nome,  e  obras:  antes  de  ter  sabido 
do  peito  de  Joanna  Corr,ea  sua  determinação,  foi  servido  revelal-a  a  hu- 
ma das  recolhidas.  Ficou  este  successo  no  Mosteiro  por  tradição,  e  con- 
ta-se  da  que  teve  a  revelação,  que  era  hum  raro  sugeito.  Esta  presin- 
tindo  como  tal  a  perda,  que  lhes  faria  a  falia  de  Joanna  Corrêa;  tanto 
por  sua  quahdade,  como  pela  grande  satisfação,  que  já  tinhão  todas  de 
suas  partes,  deu  conta  á  Regente  .Uecia  Martins,  e  ambas  com  algumas 
das  innãas  mais  antigas  se  forão  a  cila,  e  com  Ioda  a  modéstia,  e  bran- 
dura lhe  propuzerão,  que  se  na  casa  achava  cousa,  que  a  descontentas- 
se, quizesse  adverlil-as  para  a  emendarem.  Mas  querer  deixar  sua  com- 
panhia, sem  haver  cul|)a  da  parte  das  que  buscara  com  gosto,  e  honrara 
com  sua  vinda,  era  dar-lhes  para  diante  de  Deos  huma  grande  descon- 
solação, e  para  diante  dos  homens,  mostrar  que  havia  entre  ellas  cousa, 
que  desmerecião  sua  companhia:  e  ficaria  sendo  maior  o  descrédito  que 
lhes  causaria,  deixando-as,  do  que  fora  a  honra  de  as  buscar.  Que  por 
amor  de  Deos  lhe  pedião  não  desse  lugar  a  taes  pensamentos,  pois  não 
dizia  com  a  nobreza  de  seu  sangue  afrontar  pobres,  nem  com  a  muita 
virtude,  que  n^ella  tinhão  visto,  desconsolar  gente  unida  em  serviçx),  e 
amor  de  Deos.  Seguirão-se  lagrimas  nos  olhos  de  todas  com  mostras  de 
verdadeiro  sentimento,  c  rogos  multiplicados  em  sinal  de  amor.  Não 
pode  Joanna  Corrêa  ter  as  suas  pela  alTeição,  em  que  já  se  tinha,  e  sen- 
tia empenhada,  e  por  sua  boa  natureza:  nem  tão  pouco  se  alreveo  a  en- 
cobrir-se,  como  pudera  fazer,  visto  não  ter  ainda  dado  couta  de  si  a  ne- 
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nhuma  pessoa  viva.  Chaamcnle  lhes  confessou,  e  declarou,  quanto  linha 
no  coração.  Mas  com  isso  ajuntou,  quo  para  que  vissem,  que  não  nasce- 
ra de  leviandade  sua,  nem  dcsconlentamenlo  d'ellas,  lhe  offerecia  licar 
coni  eilas  toda  a  vida  (que  tal  fora  a  tenção  com  que  alli  entrara)  como 
se  quizessem  dispor  a  dar  a  obediência  a  huma  das  Ordens  da  Santa 
Uadre  Igreja,  e  fosse  aquella,  de  que  mais  gosto  tivessem.  Era  negocio 
de  Deos :  estava  certo  correr  com  suavidade.  Trocou  a  reposta  em  la- 
grimas de  alegria,  as  que  erão  de  dOr,  e  prostradas  a  seus  pés  em  gra- 
ças da  offerta,  não  só  aceitarão  a  condição,  mas  todas  a  liuma  voz  dis- 
serão,  que  em  sua  vontade,  e  bom  juizo  se  comprometião,  e  desde  logo 
prometião  aceitar,  e  seguir  a  Ordem,  que  ella  lhes  escolhesse,  e  nomeas- 
se. Joanoa  Corrêa,  como  prudente,  e  muito  christãa  que  era,  pedio-lhes 
que  encommendassem  o  negocio  a  Deos,  para  que  d'elle  lhes  viesse  a 
escolha,  como  viera  a  revelação  de  seus  pensamentos.  Passados  alguns 
dias,  depois  de<muita  oração,  e  consideração,  assentarão  em  conformir 
dade  seguir  a  Ordem  de  S.  Domingos,  e  viver  no  habito,  e  estatutos  de 
sua  terceira  Regra.  Assim  devemos  á  cidade  d^Evora  a  primeira  Congre- 
gação de  Freiras  Terceiras  nossas.  Acudirão  logo  ao  Convento.  Puzerão  em 
ordem  entender  suas  obrigações,  e  conseguintemente  professar.  Como 
forão  professas,  e  se  acharão  consoladas,  e  satisfeitas  da  mudança,  qui- 
zerão  gratificar  a  Joanna  Corrêa:  e  foi  o  meio,  pedir-lhe  que  aceitasse  o 
cargo  de  as  governar,  como  o  tivera  de  as  trazer  á  Ordem.  Mas  ella  não 
coDsentío  em  tal:  parecendo-lhe  que  fazia  oíTensa  á  Madre  Mecia  Martins: 
Antes  para  mostrar  o  gosto,  que  tinha  de  seu  governo,  e  da*  casa,  fey 
logo  vir  três  mininas  sobrinhas  suas,  para  lh\is  dar  por  discipulas,  e  se 
criarem  n^ella. 

CAPITULO  XIII 

Da  occasiào  que  houve  fará  o  nome,  que  este  Mosteiro  tomou 
do  Paraíso^  e  como  passou  a  Observância. 

Apoz  a  mudança  do  estado,  habito,  e  regra,  seguiô-se  outra,  que 
foi  a  do  nome  da  casa.  Havia  na  cidade  huma  honrada  matrona,  que  pos- 
suía huma  devota  imagem  da  Virgem  gloriosa  Nossa  Senhora,  e  porque 
lhe  linha  devoção,  e  affeição,  desejava  empregal-a  onde  estivesse  mais 
venerada,  e  estimada.  Como  soube  que  o  Recolhimento  das  pobres,  so- 
bre o  bom  nome  que  d 'antes  tinha,  juntava  dar  obediência  á  Ordem  de 
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S.  Domingos,  foz-lho  esmola  da  imagem,  e  ou  fosse  por  julgar  que  davii 
peça  de  tanto  preço,  que  poderia  ser  em  algum  tempo  repetida  por  seus 
herdeiros,  ou  por  encarecer,  como  sabia  o  que  dava,  o  caso  que  as  Re- 
ligiosas devião  fazer  d*eila,  mandou  celebrar  huma  escritura  publica  da 
doação,  que  hoje  está  viva,  e  se  guarda  no  Mosteiro,  e  se  mostra  ser 
feita  em  oito  dias  de  Junho  de  1474,  por  Jo3o  Dias  TabatiSo  d^el-Rei,  e 
consta  por  eila  cliamar-so  a  doadora  Isabel  Âffonso,  viuva  de  Nuno  Uartins. 
Era  a  imagem  de  maitfim,  e  sabemos,  que  de  tal  matéria  são  lavradas  as  mais 
das  milagrosas,  que  se  tem  achado,  e  for3o  escondidas  desd'o  tempo  da  entra- 
da dos  Mouros  èm  Espanha.  O  que  me  faz  cuidar,  se  seríio  por  ventora  la- 
vradas todas  de  huma  só  m3o,  e  mSo  devota.  Chamava-lhe  a  doadora  com  af- 
fecto  pio,  e  amoroso.  Nossa  Senhora  do  Paraíso.  Como  esteve  entro  as 
BeUgiosas,  começou  o  Senhor  a  obrar  por  ella  muitos  milagres  em  casos 
vários  de  doenças  entre  as  Freiras,  e  logo  outros  entro  seculares,  pas- 
sando a  fama  á  cidade:  de  sorte  que  veio  a  ser  celebre  na  terra.  Mas  o 
que  lhe  deu  mais  nome  foi,  que  succedendo,  por  descuido  da  quem  a 
tinha  a  cargo,  quebrar-se  hum  dedo  do  mlnino,  que  a  imagem  tem  oom- 
slgo  abraçado,  e  saltar  fora  a  ponta  quebrada,  correo  sangue  como  eok 
corpo  vivo  de  huma,  e  outra  parte:  o  para  memoria  do  prodígio  perftiit* 
tio  o  Senhor,  que  ficasse,  e  dura  inda  hoje  hum  sinal  de  sangue  na  mio 
da  Senhora,  que  pega  com  a  do  minino.  Esta  parte  do  dedo,  que  pelo 
respeito  dito  se  guardava  com  veneração  na  sacristia,  mandavão  as  Ma- 
dres depois  pela  cidade  aos  doentes,  que  o  requcrião  como  remédio 
certo;  ató  que  houve  quem  o  quiz  para  si  só  com  indiscreta  devoção,  e 
o  fez  desaparecer  d'entrc  as  Freiras.  Como  a  natureza  humana  he  tão  ca- 
sada com  seu  interesse,  c  os  bens  que  recebíao  por  meio  da  santa  ima- 
gem, acendião  a  devoção  nos  moradores,  daqui  veio,  que forão honran- 
do o  Mosteiro  com  o  nome  d'e!la,  e  do  Paraíso.  E  esse  possuo  hoje. 

No  anno  de  1508  veio  a  falecer  a  Prioresa  Mecia  Martins,  deixando 
pedido  ás  súbditas,  que  recebessem  tím  seu  lugar  por  Prelada  a  Joanna 
Corrêa.  Mas  era  supérflua  â  lembrança,  porque  não  havia  nenhuma,  que 
cuidasse  n^outrem.  Assim  foi  logo  de  commum  consentimento  eleita,  e 
iicai^o  desde  então  por  escrito  os  nomes  de  dezasete  Ueligiosas,  que  a 
elegerão,  quasi  todas  nobres,  e  do  melhor  da  cidade,  que  nomearemos; 
para  que  se  veja  quão  acreditado  estava  aquelle  llecolhimento.  E  erão 
estas:  Dona  Guiomar  de  Sousa,  Dona  Maria  de  Sousa,  Catharina  Mendes 
d 'Aguiar,  Mór  d' Aguiar,  Margarida  da  Grãa,  Maria  Rodrigues  da  Graa, 
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^Lnria  Tates,  Inez  Fernandes  Tates,  Domingas  Lameira,  Fiiippa  Pereira, 
Maria  Pereira,  Isabel  da  Costa,  Violante  Loba,  Isabel  Corrêa,  CaUiarina 
Casca,  Joanna  d*Oliveira,  e  Genevra  de  Privizim. 

A  primeira  cousa  em  que  entendeo  a  nova  Prioresa,  foi  estender  o 
animo  a  nova,  c  maior  perfeição,  fazendo  conta  do  meter  em  casa  a  pri- 
meira regra,  e  maior  perfeição,  e  mais  rigorosa  de  S.  Domingos;  assim 
como  trouxera  a  terceira.  E  para  facilitar  a  estreiteza,  que  determinava 
no  modo  de  vida,  quiz  primeiro  a  alargar  a  morada,  que  foi  grande  ali- 
vio. Porque  até  então  vivião  tão  ai)ertadamente,  que  fazia  lastima  o  tra- 
balho que  passavão:  quasi  não  tinlião  lugar  onde  respirar.  Começou 
njuntar  esmolas,  comprou  seis  moradas  de  casas,  em  que  foi  disenhan- 
do  igreja,  e  sacristia,  dormitório,  e  claustros,  o  casa  para  noviças.  E 
apontão  as  memorias  antigas,  que  entre  as  primeiras  olScioas  deputou 
easa  para  teares,  sinal  que  se  não  pertendia  viver  ociosamente  nas  horas 
que  restassem  do  Coro. 

Foi  grande,  e  principal  bemfeitor  deste  Mosteiro,  Dom  Álvaro  da 
Costa,  que  juntando  com  grande  bondade  hum  assentado,*  e  claro  juízo, 
alcançou  por  e^tas  paptes  tanto  lugar  com  el-Rei  Dom  Manoel,  que  do 
seHpça  de  Guarda-roupa  veio  a  ser  seu  Camareiro  mór,  e  deixou  em  sua 
fanÂia  o  ofQcio  de  Armeiro  mór  dos  Reis,  e  hum  honrado  património: 
E  como  era  muito  pio,  e  entendia  que  havia  na  casa  verdadeiro  zelo  do 
serviço  de  Deos,  tinha  por  gloria  trabalhar,  e  desentranhar-se  por  cilas. 
Adiamos  que  á  sua  custa  lhes  fez  o  corpo  da  Igreja,  e  o  Coro  com  suas 
cadeiras.  E  pelo  tempo  adiante  ediricou  a  Capella  mór:  e  para  se  com- 
prarem as  moradas  de  casas  que  atraz  dissemos,  deu  de  esmola  cem  mil 
réis  cm  dinheiro:  e  por  seu  meio  alcançou  a  Prioresa  licença  d'el-llei, 
para  tomir  da  rua  publica  quanto  foi  necessário  para  correr  direito  o 
edifício  novo.  Era  irmão  de  Dom  Álvaro,  Braz  da  Costa,  e  verdadeiro  irmão 
em  virtude,  e  zelo.  Conta-se  delle,  que  andava  por  casa  dos  fidalgos  da 
corte,  e  da  cidade  pedindo,  c  juntando  esmolas;  e  forão  tantas,  que  fi- 
cou em  lembrança  passara  a  dcspeza,  que  se  (ez  na  fabrica,  de  quatro 
mil  cruzados,  que  para  aquelle  tempo  era  grande  gasto. 

Tanto  que  a  Prioresa  se  vío  com  a  largueza  de  casa  que  pertendia, 
pareceo-Ihe  tempo  de  tratar  da  perfeição  que  desejava;  juntou  as  Reli- 
giosas em  Capitulo,  propoz  lhe  tudo  o  que  n'este  ponto  se  offerecia; 
para  a  haverem  de  estimar,  e  abraçar,  lembrava  que  para  com  Deos,  e 
[Xira  com  o  mundo  licarião  ganhando  muito.  Porque,  quanto  a  Deos  em 
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so  (lelerminarem  a  toda  a  perfeição  da  regra  de  S.  Domingos,  era  bus- 
car a  sua  maior  gloria,  a  que  toda  a  pessoa  Religiosa  estava  obrigada. 
E  quanto  ao  mundo,  ]ú  vião  com  seus  olhos,  que  só  com  a  pequena  mu- 
dança do  primeiro  estado,  para  o  de  Terceiras,  eslavao  lanto  adianta  em 
credito  na  terra,  que  lhe  tinha  edificada  hum  perfeito  Mosteiro.  Que  se- 
ria quando  a  mesma  terra  visse,  que  largando  todas  as  liberdades,  e  lar- 
guezas de  Terceiras,  se  sugeitavão  ás  maiores  austcridades  da  primeira 
regra.  Niío  havia^que  duvidar,  senão  que  toda  a  nobresa  lhes  daria  suas 
filhas,  e  com  ellas  grossas  heranças,  para  que  livres  do  cuidado  de  men- 
digar a  sustentação,  que  muito  embaraçava,  se  entregassem  de  todo  a 
De4)s.  Que  pois  o  rigor,  em  que  vivião  por  sua  vontade  com  nome  de 
Terceiras,  não  difliria  em  nada  do  que  se  contava  dos  mais  observantes 
Mosteiros,  injuria  se  fazião  a  si  mesmas  em  recusarem  o  nome  do  que 
abraçavão,  e  executavão  com  a  obra.  Não  foi  necessário  A  Prioresa  es- 
tender-se  muito,  porque  nos  olhos  de  todas  como  em  espelhos  do  cora- 
ção reluzia  alvoroço  e  alegria,  para  o  que  representasse  mais  asperesa. 
Concluio-se  o  Capitulo  com  ficarem  de  acordo:  que  ella,  como  fizera  a 
primeira  mudança,  procurasse  a  segunda,  pela  via,  que  melhor  pudesse, 
e  com  toda  a  brevidade.  Era  Dom  Álvaro  da  Costa,  não  s6  conselheiro 
das  obras  de  pedra,  e  cal,  mas  muito  mais  das  do  espirito.  Foi  logo 
chamado  da  Prioresa,  c  como  o  teve  na  grade,  veio  ella  com  todas  as  Reli- 
giosas; e  dando-lhc  conla  do  que  linhâo  cnlrc  si  nssenlado,  pedio-lhe  em 
nomo  de  todas,  qno  pois  ás  suas  mãos,  c  boa  industria  dcvião  o  edificio 
material  da  casa,  qnizesse  ficassem  também  devendo  o  que  mais  impor- 
tava, que  era  o  espiritual;  tratando  com  el-Rci,  que  lhes  mandasse  vir 
do  Pontífice,  c  Geral  da  Ordem  as  liccnras  costumadas.  Foi  a  nova  rece- 
bida com  muito  gosto  pelo  bom  fidalgo,  porque  sabia  o  que  el-Rei  a  ha- 
via de  estimar,  e  por  isso  nao  tardou  cm  lha  dar.  Entendia  el-Rei  Dom 
Manoel  por  este  tempo  com  giandc  zelo  do  serviço  de  Dcos,  em  fazer 
reformar  todas  as  Religiões,  e  acabar  de  extinguir  o  que  ainda  havia  do 
Claustro.  E  porque  em  algumas  não  faltava  contradiçHo,  agradou-se  muito 
do  bom  animo  da  Prioresa,  e  de  suas  súbditas,  cno  dia  seguinte  foi  ou- 
vir missa  ao  Mosteiro,  e  fallou  com  a  Prioiesa,  lnuvou-l!ie  a  determina- 
rão, com  palavras  de  muita  honra,  dizendo  que  eia  mui  conforme  ao 
conceito,  que  de  sua  muita  virtude  tinha,  e  no  que  cila  era  obrigada  por 
seu  sangue;  e  estivesse  cerla,  que  da  sua  p.ulo  iiiío  lhe  faítnria  nada pani 
o  bom  effeilo,  e  sempre  folgaria  de  llie  fiizcr  bem,  e  niercc.  Não  quiz 
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a  Prioresa  perder  a  boa  occasiâo:  pedio  a  cl-Rei,  que  em  quanto  tarda- 
vão  de  Roma  as  licenças,  mandasse  ao  Provincial,  fizesse  logo  vir  alguns 
Religiosos  Observantes,  para  que  fossem  instruindo,  e  governando  a  casa 
00  rigor  de  suas  constituições.  Ao  que  el-Rei  respondeu  com  a  mesma 
benignidade,  que  onde  estava  sua  prudência,  e  zelo  de  Joanna  Corrêa» 
ii3o  bavia  necessidade  de  reformação  de  fora,  nem  outro  governo.  E  por 
tanto  sua  vontade  era,  e  assim. o  mandava,  que  ella  fosse  a  Mestra,  e  a 
Governadora. 

Quanto  a  Prioresa  se  vio  mais  honrada,  e  favorecida  d'eI-Rei;  tan- 
to, como  sizuda,  desconfiou  roais  de  si.  C  foi  procurando  licença  do 
Provincial,  para  que  a  Madre  Isabel,  que  no  Mosteiro  de  Nossa  Senho- 
ra da  Saudação  de  Montemor  inda  residia,  viesse  a  este  do  Paraíso,  e 
começasse  a  fundar  a  Observância.  Era  esta  Madre  filha  do  Mosteiro 
de  Jesus  dWveiro.  Sahira  com  as  que  forão  fundar  Santa  Anna  de 
Leiria,  e  depois  Montemor,  onde  de  presente  era  actualmente  Prio- 
resa. Despacho^  o  Provincial  sua  commlssão  ao  Padre  Frei  Lopo  Soares, 
Prior  que  era  em  Évora,  para  que  a  fosse  buscar.  Co  nta-se  por  caso  pro- 
digioso, que  indo  com  mulas  para  a  tra^^er  cahio  três  vezes  no  caminho, 
e  da  ultima  com  perigo,  e  dano.  Chegou  todavia  a  Monte  mór.  Mas  ella 
não  se  aí)allou;  e  sem  tomar  agouro  dos  desastres  de  quem  vinha  por 
ella,  cscreveo  ao  Provincial,  que  onde  havia  pessoa  de  tanta  religião,  e 
partes  como  a  fama  publicava  de  Joanna  Corrêa,  basta  va  ella  para  re- 
formar, e  inda  quando  a  casa  fora  muito  claustral,  quanto  mais  saben- 
do-se,  que  tinha  comsigo  Religiosas  de  muita  conta.  E  por  tanto  lhe 
mandava  as  constituições  traduzidas  em  vulgar.  Porque  só  com  ler  por 
cllas,^  não  duvidava  que  seu  bom  entendimento  poria  tudo  no  estado, 
que  convinha.  ^ 

Dia  da  Virgem,  e  Martyr  gloriosa  Santa  Barbara  em  quatro  de  Dezem- 
bro do  anno  de  1516  dizem  os  papeis  que  temos,  que  chegou  ao  Mosteiro  o 
Padre  Mestre  Frei  Jarge  Vogado,  e  mandando  tanger  a  Capitulo,  fez  per- 
gunta ás  Religiosas,  se  crao  contentes  de  se  sugeilar  á  Observância,  e 
dausura  perpetua,  que  guardavão  as  Freiras  dos  Mosteiros  Observantes 
da  Ordem  de  S.  Domingos  nesta  Província  de  Portugal:  e  se  vinhão 
nisso  de  boa  vontade,  livre,  e  sem  constrangimento  algum.  Responderão 
todas,  e  cada  huma  por  si,  que  a  querião,  e  aceitavão  como  particular 
beneficio,  e  misericórdia  de  Deos.  Assinqu-lhes  logo  anno  de  noviciado, 
c  provação:  o  sahindo-se  para  fora  com  o  Prior  Frei  Lopo  Soares,  o 
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mais  Finijes  qQ6  o  acompanhavIiOt  fechou  por  sua  mão  a  porta  da  regor' 
lar  clausura,  em  sinal  que  d'aquelle  ponto  começava  o  rigor  d'eUa,  e  en- 
tregou as  chaves  á  Prioresa.  Aqui  devemos  advertir,  que  as  memorias 
chamSo  n*este  passo  a  Frei  Jorge  Vogado  Provincial,  nlo  o  aendo,  nem 
podendo  ser  índa  então.  Porque  duravão  inda  os  quatro  annos  do  Padre 
Frei  João  de  Braga,  que  foi  eleito  na  entrada  do  anno  de  1513  ohdo  fica 
dito  em  seu  lugar,  e  não  os  podia  acabqf,,  senão  depois  de  entrado  o  de 
1517.  Assim  se  ha  de  entender,  que  foi  á  diligencia,  como  Commissario 
do  Provincial,  que  a  isso  o  devia  mandar.  Salvo  se  quizermosdiíer.qoe 
fez  duas  distintas  diligencias:  a  pruneira  como  Gommisaario  no  amie  de 
1516  fazendo  as  perguntasse  a  segunda,  depois  que  foi  Provincial  no 
anno  de  1517  em  que  foi  eleito,  assínando-lhes  anno  de  provaç&i.  E 
esta  podia  ser  a  causa  do  se  confundirem  as  memorias:  porque  na  ver- 
dade o  Breve  Apostólico,  em  cuja  virtude  este  Mosteiro  passou  á  Obser- 
vância, que  hoje  e^^tá  vivo,  foi  despachado  em  13  de  Setembro  de  Í51G 
pelo  Papa  Leão  X.  E  também  consta,  que  as  noviças  iizerão  sua  profis* 
são  a  27  de  Junho  de^l518  em  mãos  do  Provincial  Frei  Joif[e  Y(^o»  , 
o  por  esta  conta  Unhão  começado  o  anno  do  noviciado  n*outro.  tal  dia 
do  de  1517,  tejnpo  cm  que  elle  ser\'ia  já  o  cargo.  Ficou  em  lembrança» 
que  entre  as  que  professarão,  houve  quatro  sobrinhas  da  Prioresa  Joan- 
na  Corrêa. 

CAPITULO  XIV 

Dt  outras  particularidades  doeste  Mosteiro^  e  de  algumas  Religiosas^ 
que  ncile  houve  de  grande  espirito.  ' 

Por  occasião  do  anno,  em  que  o  Brev^oi  passado  em  Roma,  e  da  di- 
ligencia, que  por  ordem  do  Provincial  se  fez  com  este  Mosteiro,  contá- 
mos por  principio  de  sua  antiguidade  na  Observância  entre  os  mais  da 
Provincia  o  mesmo  anno  de  151G.  Pouco  depois  que  as  Religiosas  pro- 
fessarão, quiz  Deos  começar  a  veriíicar  as  palavras,  com  que  a  Prioresa 
as  persuadia  ao  santo  rigor,  trazendo-Ihe  a  casa  huma  grossa  herança. 
Era  Chançarel  Mór  do  Reino  o  Doutor  Ruy  da  Grã,  a  quem  alem  do 
cargo  e  boas  letras  dava  authoridade  o  valor  de  sua  pessoa.  Vindo  a  Ei- 
lecer  no  anno  de  1319,  determinou-sc  sua  molher  Inez  Corrca  em  dei- 
xar o  mundo,  e  sem  esperar  mais  que  fazer  partilhas,  c  cerrar  contas  coin 
os  herdeims  de  seu  marido^  culitju  u  oslc  Musleiro  no  mesmo  aonu» 
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com  tudo  o  que  lhe  coube  á  sua  parte,  que  era  muito;  fazendo  doac?^o 
perpetua  ás  Religiosas»  e  da  mHo  da  Prioresa,  que  era  sua  irmã,  recebeo 
o  santo  habito,  e  n'elie  professou,  e  acabou  santamente  dous  annos  de- 
pois. 

Como  a  casa  foi  crescendo  em  numero  de  Religiosas,  e  em  mais  repu- 
tação e  renda  juntamente,  quiz  então  a  Gommunidade  mostrar  agradeci- 
mento ao  muito  que  se  sentia  obrigada  a  Dom  Álvaro  da  Costa;  e  de  seu 
próprio  moto  mandou  fazer  huma  escritura  publica,  pela  qual  o  cons- 
tituio  por  seu  Padroeiro  perpetuo,  dando-lhe  para  jazigo  seu  e  de  seus 
herdeiros  a  Capella  mór,  em  que  boje  se  vêem  sua  sepultura  e  armas. 
Foi  obra  muito  bem  recebida  na  terra:  e  El-Reí,  que  na.verdade  amava 
a  Dom  Álvaro,  e  cada  dia  ouvia  requerimentos,  'que  lhe  fazia  em  favor 
das  mesmas  Religi  sas,  o  estimou  e  louvou.  Tomou  Dom  Álvaro  posse 
do  Padroado  em  vida,  com  dar  ao  Mosteiro  huma  Olha  em  idade  tão 
tenra,  que  havia  mister  ama.  Dizem  que  era  dé  dous  annos,  e  que  a 
deu  com  tenção  de  haver  de  ser  freira,  e  professar  n'elle.  Tanto  se  an- 
tocipâo  os  pais  em  dispor  o  que  só  está  á  conta  de  Deos.  Mas  o  mais 
certo  he,  que  foi  género  de  reconhecimento,  e  penhor :  reconliecimeíito 
do  Padroado,  e  penhor  com  que  de  novo  se  obrigava  a  procurar  todo  o 
bem,  e  augmento  da  Casa.  E  foi  sinal  de  o  entenderem  assim  as  Reli- 
giosas, que  entrando  a  minina,  tizerSo  publica  declaração  em  Capitulo, 
que  quando  fosse  servida  chegar  a  professar,  seria  sem  dote :  que  n'islo, 
ainda  que  cousa  de  pouca  consideração,  querião  mostrar  a  lembrança, 
com  que  vivião,  do  muito  que  estavam  devendo  a  seu  pai.  Mas  haviDo- 
no  com  homem,  que  se  não  deixava  vencer  em  cortezia:  porque  nunca 
se  dissesse,  que  se  valia  do  titulo  de  Padroeiro  para  poupar  fazenda.  No 
mesmo  dia,  que  a  minina  entrou,  mandou  á  Príoresa  duzentos  mil  réis 
em  dinheiro,  e  doação  de  um  casal  de  dois  moios  de  renda:  e  pelo  tein- 
[K)  em  diante,  alem  de  esmolas  quasí  quotidianas,  que  lhe  fazia,  ficou 
em  lembrança,  que  fez  doação  ao  Mosteiro  de  huma  horta»  e  dez  mil  ^ 
réis  de  renda  em  dous  padrões. 

No  anno  de  1532  tomou  D.  Álvaro  posse  da  sua  Capella  por  diiTe- 
renle  via:  e  foi  enterrando  n^ella  hum  filho,  que  muito  amava,  que  ser- 
via ao  Cardeal  Infante  Dom  ÁfTonso  de  seu  Camareiro  Mór.  Está  reco- 
lhido em  hum  archete  na  parede  da  Capella  da  parte  do  Evangelho,  com 
huma  letm  que  diz:  Sepultura  de  Dom  Manoel  da  Costa,  Camareiro  do 
Cardeal  Infante  Dom  ÁfTonso,  e  filho  de  Dom  Álvaro  da  Gosta.  Faleceo 
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em  Junho  de  1532.  Da  banda  da  Epistola  tomou  para  si  o  pai  sen  lugar 
ainda  em  iída,  que  mandou  sinalar  com  liuma  letra  latina,  que  diz  as* 
siín:  Dtw.  Altarns  Coúu  knjus  udn  Patronm  sibiy  et  mi»  vivus  poiuil. 
153S.  He  a  signiflcaçlio:  Dom  Álvaro  da  Costa,  Padroeiro  desta  Casa». or- 
denou em  sua  vida  este  jasigo  para  si,  e  seus  successores,  no  anno  de 
f335.  No  baixo  da  Capetla  parecem  duas  campas  grandes,  com  leií-as^ 
lireves,  que  só  declarSo,  huma  o  nome  do  filho  mais  velho,  que  foi  Dom 
Duarte  da  Costa;  outra  do  neto  Dom'  Fraticisco  da  Costa,  que  faleceo  «m 
Africa,  sendo  Embaixador  dos  Reis  de  Portugal  Dom  Henrique,  e  Dom 
riiílippe  na  Corte  de  Xarife. 

Em  ^2  de  Agosto  deste  anno  4le  1533.  achamos  que  se  foi  para  o 
Ceo  a  Madre  Joanna  Corrêa  a  logi'ar  em  descanço  os  premias  do  mui- 
1r>,  que  tinha  trabalhado.  E  bem  merece  fazermos  lembrança  dè  sua 
inorie;  pois  temos  visto,  no  que  flca  escrito,  quam  bem  soube  empregar 
a  vida.  O  certo  he,  que  com  suas  admoestaçaes  santas,  c  por  seu  meit) 
passou  de  Congregaçlio  de  molheres  seculares  a  Mdsleíro  perfeito:  e  de- 

'  ])0is  com  seu  exemplo,  e  bom  governo  subio  a  grande  gráo  de  espirito, 
o  a  entender-se  pela  terra,  que  merecia  por  obras  de  virtude  o  titulo  de 
Paraíso,  que  tinha  em  nome,  e  por  communicação  da  Santa  Imagem,  que 
dissemos.  E  teve  o  Ceo  cuidado  de  o  manifestar  em  muitas  tteligiosas, 
assim  do  seu  tempo,  como  dos  a^nos  adiante,  com  mercês  e  favores  es- 
liirituacs  admiráveis,  dos  quaes  o  mesmo  Senhor  do  Ceo,  que  os  davo. 
quíz,  que  muitos  viessem  a  publico  por  mais  cautellas  que  sabia  usar, 
para  os  encubrir,  a  humildade  religiosa,  e  snnta  das  que  os  i*ecebiriii. 
D'elles  diremos  alguns  para  gloria  de  Deos  e  honra  da  Casa,  que  averi- 
{•uamos  com  boa  diligencia,  por  relações  de  Madres,  não  só  graves  e 
]irudentes:  mss  em  religião,  e  virtude  muito  acreditadas.  Mas  antes  de 
entrarmos  n'esta  maleria,  será  bem  fazermos  inenioría  da  Madre  Somr 
]\largarida  dAnnunciavão,  que  por  sobrinha  da  Priorcsa  Joanna  Corrêa, 

.0  creada  em  sua  doutrina,  foi  eleila  por  seii  falecimento  no  mesmo  carg*»: 
K^Ua  Madre  foi  huma  das  que  a  tia  rerolheo  comsigo  quando  comeron  a 
Terceira  Regrt,  como  alraz  contámos,  e  se  chamava  eiUão  Margarida  da 
Criín:  e  sahiu  13o  boa  mestra  como  ella.  do  governo  espiritual  e  tem- 
poral, como  tal  foi  prelada  muitos  annos. 

De  duas  Religiosas  me  obrígão  a  fazer  relação  as  memorias,  que  te- 
nho d'este  Mosteiro;  porque  dizem  delias  em  geral,  sem  apontar  parti- 
cularidades, que  hiíio  na  terra  vida  de  Anjos.  Chamava-se  a  mais  antiga 
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Soror  Catharina  SerrSa,  e  passara-se  para  elle  do  Recolhimento  de  Santa 
Uartba,  de  que  ao  diante  havemos  de  tratar.  Porque  também  professou 
a  terceira  Urdem  de  S.  Domingos,  e  depois  recebeo  a  primeira.  A  causa 
(|ue  teve  para  deixar  Sanla  Martha  foi,  que  a  chamou  a  Madre  Joanna 
Corrêa  no  ponto  que  introduzio  no  Paraiso  a  Jerceira  Regra.  Porque  era 
velha,  e  a  quiz  para  Porteira.  Ua  outra  não  ficou  o  nome:  mas  conta-se, 
que  fez  tamanha  instancia  por  ser  admittida  ao  habite»  depois  que  nesta 
Casa  se  professou  a  Observância,  que  continuou  alguns  annos  no  reque- 
rimento, e  chegou  a  ter  palavra  da  Prioresa  Joanna  Corrêa,  que  havendo 
lugar  a  receberia.  E  porque  em  seu  tempo  o  não  houve,  foi  tanto  o  fer- 
vor com  que  apertou  a  successora,  acudindo  cada  dia  pessoalmente  ao 
Mosteiro  com  lagrimas  e  lastimas,  que  obrigadas  as  Religiosas  de  com- 
paixão forão  hum  dia  juntas  á  Prelada,  e  lhe  pedirão  por  honra  das  Cha- 
gas de  Chrísto,  representadas  em  hum  devoto  Crucifixo,  que  levavão  com- 
âigo  por  intercessor,  que  a  consolasse:  e  assim  foi  recebida. 

Por  mais  antiga  na  idade  entre  todas  as  que  professarão  a  terceira 
Hegra  em  tempo  da  Madre  Mecia  Martins,  he  contada  a  Madre  Soror 
Mayor  d^Assunipção,  cujo  nome  era  Mór  dÂguiar;  e  dizem  que  se  tinha 
criado  no  Recolhimento  desde  idade  de  quatrq  annos :  esta  Madre  per- 
dida a  memoria  de  tudo  o  que  era  mundo,  assim  andava  unida  cohi 
Deos  por  amor  e  santos  exercicios,  que  só  com  elle  ei*a  todo  o  seu  trato. 
Foi  cousa  succedida  a  olhos  de  toda  a  Communidade,  que  estando  hum 
dia  junta  em  oração,  appareceo  Soror  Mayor  cuberta  de  estrellas,  como 
reverberação  das  luzes,  que  abrazavão  e  allumiavão  sua  alma.  Mas  per- 
luittia  o. Senhor  alternarem-se  este,  e  outros  mimos  do  Ceo  com  bravas 
perseguições  do  inferno,  qu^  a  toda  a  hora  a  trazião  acoçada  e  descon- 
solada. Porque,  ainda  que  não  temia  fantasmas,  dava-lhe  pena  (segundo 
dizia)  e  perturbação  a  vista  continua  de  quem  era  inimigo  de  seu  es- 
poso suavíssimo,  e  digníssimo  de  ser  servido  de  toda  criatura. 

CAPITULO  XV 

J>as  Uadres  Soror  Maria  da  Resurreição,  Soror  EUnà  da  Cruz^ 
Soror  Antónia  de  Santo  Thomás,  e  Soror  Margarida  de  S.  Pedro. 

A  primeira  filha,  que  esta  casa  teve,  depois  que  se  entregou  á  Ob- 
iervaocia,  foi  a  Madre  Maria  da  Resorreiçào,  e  foi  verdadciramiote  filha 
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de  benfSo.  Porqne  soube  lomnr  o  leite  d^aquella  críaçifo  das  MaAres  an- 
tigas, de  innoeira  qiio  se  via  n'ella  luim  retrato  d  cilas.  Louvasse  D*esla 
Madre  huma  rara  promptídSTo,  e  diligencia  para  todo  o  serviço,  que  lhe 
era  encommendmlo  da  Commnnidadet  junta  com  alegria,  e  gosto  de  ser- 
vir (coasa  ({lie  dá  dobrando  valor  ao  qiie  se  faz)  e  o  que  mais  be  de 
estimar,  depois,  de  servir  todo  o  dia,  e  parte  da  noite  nos  ofBcios  de 
Martha,  sempre  adiava  horas  [>ara  os  de  Maria.  Dava-se  toiia  á  ora{3o. 
e  n'ella  levantava  o  Senhor  sua  alma  a  hum  estado  de  contempla(io,  tão 
alto,  que  se  conta  por  maravilha,  que  quem  n'este  tempo  a  via,  bxia 
juizo  de  ver  huma  estatua  de  mármore,  mais  que  a  ciiatura  viva.  E  se 
iiSo  fora,  que  em  tal  conjunção  estillavão  seus  olhos  lagrimas,  que  pelo 
fosto  lhe  fassiSo  rios,  e  o  peito  despedia  de  quando  em  quando  sentidos, 
e  amorosos  suspiros,  parecia  já  tresladada  d*este  mundo  ínfiTÍor  ás  mo- 
radas celestiaos.  Kra  particular  devota  da  Virgem  Mãi  do  Ôeos.  Tinha 
huma  ímngem  sua  em  hum  pequeno  oratório,  que  em  seu  leito  pobre- 
mente compusera.  Alli  era  o  estar  prostrada  em  oração  a  m^ir  parte  da 
tioite,  alli  o  desfazer-se  em  amores,  e  brandura  com  a  Sagrada  Virgem-^ 
que  arreipatava  com  sentimento  de  a  n3o  poder  senir  com  vestidos  li, 
cos,  e  jóias  de  pi*eco:  porque  era  pobre  de  espirito,  e  obra.  Algumas 
^-ezes  foi  ouvida  nestes  colloquios,  e  erSo  suas  palavras  taes:  Minha  Se- 
nhora, la  nos  Ceos  sois  muita  rica,  e  acoinpanhcida  de  muitas  grandezas; 
em  fim  lá  reinaes,  aqui  neste  cantinho  estaesmala^^asnlbacla,  pobre  com 
pobres,  e  t?ío  pobre,  como  no  mundo  senípre  fosh^s.  Sc  as  obras  hou- 
verão  de  siígnir  a  vontade,  pouco  em  todo  o  ouro  da  Arábia,  e  a  pe- 
draria do  Orionlè  para  empregar  em  vosso  serviço.  Recel)ei  Senhora, 
este  animo  em  higar  do  poder,  qno  me  falta,  e  rocohei  por  alavio  as 
lembranças  dn  Paixão  de  meu  Senhor  Jesu  Cliristo,  vosso  (ilho,  com  ns 
de  vossa  vida  santissi.^ia,  que  neste  rosário  vos  olToreço.  Temos  tâo 
bom  Deos,  que  das  almas  singelas,  e  puras,  acoita  por  obra,  e  serviço 
qualquer  bom  desejo.  Assim  aronleceo  a  esta  Ueligiosa:  por(}ue  andando 
o  tempo,  como  se  tivera  revelação,  dizia  com  gi-anihí  confiança  a  todas 
as  que  a  qu(TÍão  ouvir,  (|ne  ainda  havião  de  \qv  aqnella  sua  imagem, 
que  tão  pobi-esinha  eslava,  nuiito  rica,  e  mnilo  venerada.  Não  se  fazia 
caso  das  palavras:  sem  embargo,  que  muilo  as  acreditava  a  virtude  de 
quem  as  dizia.  Porque  se  ajuntou,  verem  jí^go  sua  morle,  sem  appaa^er 
o  cumprimento  d'ellas.  Mas  o  tempo  as  veio  a  veiMÍicar  em  tudo,  e  p<ir 
estranha  maneira.  Entrou  huma  Prioresa  com  animo,  e  possibilidade  de 
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fazer  obras:  e  ordt^nan(l(>hnma  muito  importante,  qu(»  foi  casa  de  enfer- 
maria com  sua  capcili  para  so  celebrar  rfella,  quando  o  pedisse  a  nc- 
ressidatle,  mandou  pôr  no  aliar  a  imagem,  que  fdra  da  Madre  Soror  Ma- 
ria, com  titulu  do  Sanlo  Kosario,  e  tralou  com  as  Madres,  que  lhe  or- 
(K*nassem  Confraria  com  todos  os  reijuisilos  de  Mordomas,  e  mais  olll- 
ciaes,  e  a  seu  (empo  lhe  fizessem  sua  festa.  x\ssini  virão  todas  com  ad- 
miração começado  a  cinTi[)rir  o  dito,  que  lenibrava  da  defunta:  porque 
a|K)z  a  veneração,  começou  a  ser  servida  de  vestidos,  e  toucados  ricos, 
(pie  cada  liuma  lhe  buscava.  Porém  logo  sobreveio  (caso  maravilhoso) 
que  fez  do  dito,  verdadeira  profecia.  Era  principio  de  Outubro,  celebravão 
a  primeira  festa  do  Ro.Nario,  depois  da  collocação  da  imagem,  quando 
succedeo  que  hmna  Religiosa  sugeita  a  accidenfes  de  Opilencia,  e  conhe- 
cida por  devota  da  Senhora,  passando  pela  varanda,  que  cae  sobre  o 
claustro,  foi  salleada  de  hum  tão  impetuoso,  que  a  levou  em  lombos 
pela  varanda  fora,  (pie  ainda  estava  sem  grades,  nem  parapeito,  e  foi 
r.iir  de  C4ibeça  sobre  hum  monte  de  pedras  no  meio  do  claustro.  Ao 
estrondo  da  queda  acudirão  algumas  Religiosas  julgando  o  que  podia 
s<  r,  com  o  nome  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  na  boca,  em  altas  vozes. 
Estava  como  morta,  sem  sentido,  toda  ensanguentada,  e  pisada,  e  a  ca- 
beça aberta  de  muilas  feridas.  Gritâo  de  novo  pela  Senhora  do  Rosário, 
e  levão  a  doente  com  lagrimas  ao  seu  altar  da  enfermaria,  para  d  ali 
lhe  darem  sepultura.  Coratudo  decerão  a  Santa  Imagem,  e  rezando-lhe 
algumas  anlifonas,  forao  tocando  com  ella  os  membros  feridos.  Aqui  deu 
Itrimeiro  sinal  de  estar  ainda  com  vida;  abrindo  os  olhos.  Forão  logo 
chamados  Médicos,  e  Cirurgiões:  mas  níío  houve  nenhum,  que  julgasse 
poderia  viver.  Antes  bavião  por  milagre  não  arrebentar,  e  morrer  logo, 
considerada  a  alíura  da  varanda,  que  passava  de  dez  braças,  e  o  estado 
mortal  do  accidente  em  que  a  tomara  a  queda;  cm  Qm  assentarão  ser 
tempo  perdido  tratar  de  cura,  nem  meios  humanos,  vista  a  contusão 
freral  de  todos  os  membms,  e  as  muitas,  e  grandes  feridas  da  cabep. 
Esperlouse  a  devoção  das  Religiosas  cora  as  tristes  novas,  e  desespe- 
i-arão  dos  Médicos,  e  confiando  mais  na  Senhora,  quando  elles  mais  des- 
confiavão,  fizerão-lhe  curar  as  feridas,  e  applicar  todos  os  remédios  da 
lisica:  Em  fim  a  que  davão  por  morta,  tornou  em  si,  e  com  claro  e  evi- 
dente milagre,  teve  perfeita  saúde.  Que  foi  causa,  que  d'este  dia  em 
diante  cresí*eo  no  Mosteiro  a  veneração  da  Santa  Imagem,  e  passando  a 
fiima  á  cidade  erão  i)uscados  seus  vesiídosi,  e  pedido  o  azeite  de  sua 
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nlaropa'da,  que  lic  perpetuo  no  seu  altar,  para  toito  género  de  dcencar  6 
s3o  grandes  as  maraviUias,  que  se  tem  visto. 

Doesta  Madre  era  sol)rinha,  e  discípula,  e  muito  imitadora  em  todo 
a  Madre  Soror  Elena  da  Crux;  e  por  isso  amada  com  extremos  de  toda 
a  Commanidade;  sendo  grandes  as  mortífícnçTies  e  {lenilencias,  que  usa- 
va. A  que  mais  fazia  pasmar  a  todas  as  Religiosas,  era  huma  c/>ntíniia- 
rão  incansável  de  estar  de  joelhos  na  omçno,  que  cm  fim  lhe  foi  cansa 
de  grande  mal  na  saúde.  Porque  para  poder  aturar  a  penitencia,  tomava 
por  alivio  debmçar-se,  c  descançar  sobro  os  Iwaços,  e  daqui  roortUi- 
rar-se^he  hum  d*clles»  e  chegal-a  ás  portas  da  morte.  Mas  n'este  estado 
acudio  toda  a  Communidade  a  Deos  com  eíTicacia  de  orações,  acompa* 
iihadns  de  disciplinas,  e  jejuns:  e  estas  alcançarão,  que  como  outro  Rze- 
quias,  teve  aviso  do  Ceo  da  sentença  de  morte  revogada,  differente  so- 
mente em  que  aquelie  foi  publico,  este  interior,  e  secreto :  aquclle  de 
quinze  annos  de  mais  vida,  este  de  hum  só.  Nno  flesejava  Sorôr  Elena 
\ída,  que  tal  era  o  trabalho  da  sua,  que  acal>al-a  lhe  fora  desícança,  e 
\\\\  a  iimocencia  d'ella,  que  não  tinha  que  temer  o  (im.  Sofreo  a  sentença 
mais  por  comprazer  a  outrem,  qiie  por  gosto  próprio.  E  vio-se  isto  bem 
nos  empregos,  com  que  passou  o  praso  inteiro.  Aflirma-se,  que  nmica 
ninguém  em  todo  elle  a  vio  rir,  nem  quasi  fallar,  sonâo  com  Deos.  Com 
elle  era  todo  seu  trato,  para  elle  só  fazia  ronta,  que  vivia.  Até  que  ciimpii- 
(]')  o  termo,  como  tinha  declarado  ás  Madi-os,  que  fui  [mw  hum  dia  de  Cor- 
pus Chrisli.  veio  a  espirar  ao  tempo,  que  a  procissão  ih\  festa  começava  a 
s:<hir  da  Sé  acompanhando  o  Senhor  com  melodia  de  vo/of;,  musica  de  nii- 
Tiistris,  e  repiques  de  sinos,  que  tudo  soava  no  aposento  da  defunta  (como 
o  Mosteiro  he  tão  visinho)  e  tudo  paifcia  convidal-a,  para  tamlK^m  o  acoui- 
panhar,  e  seguir. 

Anlonia  Privizim  se  chnmnva  no  mondo  a  Mndre  Soror  Antónia  de 
Santo  Thoraás.  Deixou  o  nome  da  giMarfio  pelo  do  Angélico  Dt>utor,  com 
(piem  tinha  opecial  devoção.  E  considerando  o  miiiío,  a  ip^e  a  obrigava  tal 
nome,  pmcurou  imitar  o  Sanlo  em  suas  grandes  excellencias,  e  mais  par- 
ticularmente no  amor  da  oração.  .N\»sta  trazia  a  alma  [>orpetuamente,  e  eai 
IíhIo  lugar,  e  hora  occupada.  Epara  andar  rom  mais  jTomptidao,  sobr» 
imiitos  outros  géneros  de  penilencias,  trazia,  e  trouxe  toda  a  vida  hum 
cruel,  e  desacostumado  cilicio.  Não  apontâo  as  meniorins  a  qualidade  dVl- 
!•;  S4)  ajuntiío  de|)ois  de  grandes  encarecimentos,  que  era  tal,  que  a  mesma 
que  o  trazia,  se  receiau  de  v3agloria,  ainda  que  depois  deiuorta.  Vendo  qua 
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acabava,  chamou  huma  amiga,  entregou-lh'o,  e  pedio-lhe,  para  como  peça 
dada  em  testamento,  e  sinal  de  amor  o  estimasse;  e  com  o  segredo  de  anti- 
ga o  não  descubríssc,  nem  mostrasse  a  ninguém.  Todavia  foi  visto  com  es- 
panto, e  o  cuidado  da  defunta  ouvido  com  edificação. 

Louvarão-se  na  Madre  Soror  Margarida  de  S.  Pedro  os  meios  por  onde 
chegou  a  receber  o  santo  habito.  Parece  que  se  lhe  oflerecião  no  mundo 
contrariedades.  Determinou-se  em  jejuar  algumas  Quaresmas  a  pão,  e  agoa 
6  juntamdnte  tomar  por  intercessor  ao  Apostolo  S.  Pedro,  pedindo-lht», 
que  assim  como  tem  á  sua  conta  as  portas  do  Paraíso  celestial;  assi,m  fosso 
meio,  e  valia  de  se  lhe  abrirem  as  doeste  da  terra:  e  perseverando  muitos 
annos  em  sua  petição,  ,em  fim  alcançou  o  despacho  que  desejava;  e  em  re- 
conhecimento ficou-se  com  o  nome  do  Santo.  Era  muito  entrada  em  dias. 
quando  entrou  na  Ordem,  que  esse  devia  ser  o  inconveniente  porque  não 
era  admittida,  parecendo  ás  Religiosas,  que  entrava  para  ser  servida,  mais 
que  para  servir.  Mas  mostrou-lhes  Deos,  que  nenhuma  razão  ha,  que  bastia 
para  se  cerrarem  as  portas  da  Religião,  a  quem  bate  com  bom  espirito. 
Cliegou  a  viver  cem  annos  trabalhando,  servindo,  e  fazendo  grandes  pi^- 
nitenctas,  e  tanto  adiantou  nos  caminhos  da  virtude,  que  as  doentes  da 
casa  achavão  em  suas  míios  remédio  contra  as  enfermidades,  e  nas  ora- 
ções valia  para  com  Deos  contra  todos  os  trabalhos  da  alma,  e  do  corpo. 

CAPITULO  XVI 

Das  Madres  Soror  Joanna  de  S\  Domingos^  Soror  Joanna  do  Presépio, 
e  Soror  Magdalena  do  Sepulchro;  e  de  algumas  particularidades  ma  ia 
d'esta  Casa. 

Temos  que  dizer  de  duas  Joannas,  ambas  muito  nobres  quanto  nos 
estilos  da  terra;  mas  muito  mais  nobres  nos  estilos  do  Ceo.  Chamnva-so 
a  primeira  no  mundo  Dona  Joanna  de  Sepúlveda.  Tanto  que  o  deixou, 
e  se  vío  no  habito  de  S.  Domingos,  assim  como  se  contentou  do  habito, 
quiz  tan)bem  o  nome;  chamou-se  Joanna  de  S.  Domingos.  E  conhecendo 
o  muito  a  que  s(^  obrigava  com  tal  nome,  apostou-»e  a  imitar  e  seguir 
o  Santo  Patriarctia  com  toda  a  pontualidade  possível,  noe  jejuns,  nns  vi- 
gílias, nas  disciplinas  de  sangue  e  até  no  cilicio  de  ferro.  Sobre  tudo  em 
grandemente  afervorada  na  oração;  e  n'ella  recebia  do  Senhor  piedoso 
aolaveis  favores,  e  taes,  que  seus  Confessores,  a  quem  só  os  communi- 
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r.iva  com  metjo  das  HlusOes  do  inimigo  infernal,  se  maraviltia^^So  do  es- 
pirito, e  engrandeciSo  com  louvores  as  Misericórdias  Divinas.  He  toda  a 
Keligilo  verdadeiro  deserto  para  as  almas,  que  oom  determinação  a  bns- 
gSo,  e  nSo  só  deserto;  mas  se  nos  eoiendemos,  aterro,  c  sepuliura  diis 
vivos.  Este  deserto  determinou  Soror  Joanoa  estreitar  ()or  novo  aiodo: 
lombrando-se,  que  o  grande  seguidor  do  ermo,  de  quem  também  Unha 
o  nome,  S.  JoSo  Bautista,  de  sete  annos  se  embrenhara,  fugira  do  po- 
voado, e  deixara  os  pais.  De  tal  maneira  se  apartou  de  todas  aa  criaiu- 
ras,  que  até  com  as  Freiras,  entre  quem  vivia  das  portas  adentro,  se 
havia  como  Piranha,  e  com  seus  pais  e  parentes  tinha  tio  pouco  com* 
mercio,  que  só  para  os  encommendar  a  Deos  lhe  sabia  o  nome.  Não  m 
via,  nem  queria  nada  d'elle«,  dizendo  com  S.  Francisco:  Deus  wum 
omniu.  Ck)mo  se  dissera:  Nada  bei  mister,  nada^  me  falta,  porque  teulio 
a  Deos,  e  com  elle  tenho  tudo.  Assim  recebeo  a  morie,  quando  tlie  che- 
gou  seu  prazo,  oom  alegria  de  quem  sabia  de  áspera  prisão,  para  gosar 
liberdade. 

Da  outra  Religiosa  era  o  nome  Dona  Joanna  da  Silva  na  vida  de  se- 
cular. Tanto  que  esta  deixou  pela  Religião,  trocou  também  o  apeilído 
faustoso  com  aquelie,  que  a  mais  humildade  pudesse  obrigar.  Cliamou-se 
Joanna  do  Presépio.  Assim  montou  muito  n'esta  virtude,  e  pela  mesma  na 
do  amor  de  Deos.  Pela  humildade  se  julgava  pela  mais  defeituosa  em 
tiulo  de  quantas  havia  em  casa,  E  parecendo-lhe  que  merecia  o  castigo, 
que  lho  não  davao,  condenava-se  a  cruéis  mortiíuavões  de  jejuns  de 
p.lo  e  agoa,  e  fortes  disciplinas.  Pelo  amor  era  toda  sun  deleitação  bus- 
car o  Divino  Esposo  orando,  e  contemplando :  e  para  não  haver  cousa, 
<|ne  lhe  estorvasse  este  bem,  determinou-so,  como  a  outra  Joanna,  de 
quem  acabámos  de  contar,  seguir  também  vida  solitária.  Mas  ha  mister 
uuiito  de  Deos,  quem  se  atreve  a  estar  sempre  só.  Temos  ini...igo,  que 
n  toda  a  hora  anda,  como  Leão  faminto,  bramindo,  e  dando  voltas  p(»r 
fazer  preza,  e  tragar  almas;  muito  ardiloso,  e  sábio  pelo  que  foi,  muito 
mâo,  e  temeroso  pelo  que  he:  e  sempre  faz  mais  força,  onde  acha  me- 
nos companhia.  Estava  Soror  Joanna  hum  dia  toda  entn)gue  aos  amores 
divinos,  esperando  aquella  hora,  de  que  o  devoto  Bernardo  stí  queixava, 
que  vem  poucas  vezes,  e  quando  vem,  não  dura;  que  isto  nos  quiz  si- 
gnilicar  nas  duas  palavras:  fíara  hora,  et  brevis  mora.  Abrasa-se  Lúcifer 
de  raiva,  quiz  inquietar  o  aparelho,  se  não  estor\asse  o  favor.  Era  o  lu- 
gar sò,  põe-se-lhe  diante  com  huma  espada  nua  nas  mãos,  e  cuiix*-lh'a 
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pelos  olhos :  paraluima  inrilher  pasmar  de  medo,  bastava  ver  espada  nua, 
que  seria  vel-a  sobre  os  olhos,  e  a  fealdade  de  quem  a  esgremia:  íicou 
tão  pouco  espantada,  como  se  lhe  afu/âlara  na  visUi  hum  raio  das  nuvens; 
mas  caindo,  qtie  era  obra' do  tentador»  tâo  desistio  da  Oração.  Oulta 
vez  fiíou-se  no  Coro,  recolhida  a  Communidade,  e  começou  hnma  disci- 
plina das  suas,  ipie  isto  basla  para  se  entender  o  rigor.  Eis  que  cui- 
dando estar  muito  só,  descobre  a  hum  canto  hum  vulto  de  Freira:  e  vè, 
que  começa  a  esgrimir  huma  disciplina  com  tanto  Ímpeto,  e  estrondo, 
(]ue  não  duvidava  seria  ouvida  jior  todo  o  Mosteiro.  Ficou  sentida  e  teme- 
rosa de  poderem  aciidif  as  Freiras,  epareceo-lheadvertil  a  com  charidade. 
Foi-se  para  ella,  e  a  poucos  [)assos  desappareceo  o  vulto,  disciplina,  e 
rumor,  que  era  tudo  íiiutastico,  e  obra  do  Diabo,  para  a  perturbar.  Tal 
foi  a  vida  de  Soror  .loanna,  e  não  foi  diíferente  a  morte,  porque  soube 
a  hora  delia,  e  tanto  ao  c>erio,  que  andando  em  pé,  sãa  e  bera,  pedio 
hum  dia  licença  á  I^relada  para  se  ir  á  enfermaria,  não  para  se  curar,  se- 
não para  morrer.  Foi,  pedio  os  Sacramentos,  e  repousou  no  Senhoi*. 

A  Madre  Soror  Magdalena  do  .Sepulchro  deixou  nesta  Casa  grandt) 
nome  de  penitente,  e  grande  amadora  do  Divino  Esposo;  quiz  parecer-se 
nestas  partes  com  a  Santa  do  seu  nome.  Mas  não  são  as  í»aturezas  d'eslo 
tempo  para  aturar  tanto  trabalho,  como  as  antigas.  Descuidou-se  da 
sauile  corporal,  obrigada  do  espirito:  deu  brevemente  em  tisica.  Na 
doença  padeceo  hum  purgatório  de  immensos  trabalhos,  que  acrescen- 
tava com  não  poder  acabar  comsigo  largar  as  obrigações  e  rigores  da  Ue- 
liyião,  em  quanto  o  mal  lhe  pi^rmittia. 

Hazão  he  ficarem  em  memoria  n'este  lugar  os  nomes  de  Ires  Reli- 
giosas, que  doesta  Casa  foião  fimdar  a  Observância  na  de  Santa  Martha 
da  mesma  cidade,  que  de  muitos  annos  atraz  guardava  já  a  Tera^ira  lie- 
gra  de  N.  P.  S.  Domingos;  como  adiante  diremos.  Forão  Soror  Violante 
d  Assumpção,  Soror  Joanna  de  Christo  e  Soror  Antónia  de  Santo  Tho- 
luas.  As  duas  primeiras  forão  n  ella  1'rioresas,  Imma  atraz  outra,  e  depois 
s(»  tornarão  para  a  sua.  Muitas  outras  Madres  tiverão  aqui  grande  repu- 
laçDo,  e  nome  de  virtude:  mas  como  se  não  contão  CkIsos  particulares, 
l)arecei»-nos  pouco  conveniente  faziT  historia  de  virtedes  ordinárias,  inda 
que  muito  abalizadas. 

Contão  estas  Madres  famosos  milagres  da  Santa  Imagem,  que  deu 
noniò  ao  Mosteini,  como  alraz  aponliimos.  A  ella  referem,  ficarem  livres 
de  todo  o  mal  na  grande  peste  dos  anuas  de  1579,  e  de  1598  até  COO, 
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que  em  Évora  fez  borrivei  6sH*ago.  Também  foi  caso  manvilhom»  qne 
pcgando-se  fogo  no  altar,  onde  a  Santa  Imagem  tem  sea  assento,  por 
oixasião  de  hum  rollo,  que  ficou  junto  d'elle  ardendo  por  descuido;  e 
abrasando  todos  os  paramentos,  e  quanto  n^ello  havia,  com  tanta  finia, 
qne  por  elies  subio  até  pegar  no  tecto:  sò  na  Santa  Imagem  nio  tocon; 
sendo  assim,  que  estava  no  meio  do  Altar,  tinha  vestido  saio,  vaaqoinha 
e  manto  de  varias  sedas,  e  toucada  uma  toalhina  de  rede  flna  sobre  ca- 
bellos  soltos.  E  mostrou  ser  verdadeiro  milagre  em  venera^  d^eUa: 
porque  queimando  quanto  á  roda  havia,  lho  deixou  sinalada,  e  crestada 
uma  borda  do  manto  na  guami^o  delle,  como  acenando,  que  sua  nata- 
rnl  violência  não  perdoara  a  nenhuma  cousa,  do  que  tinha  diante;  senão 
fora  de  maior  poder  mandado,  e  forçado  respeitar,  a  quem  fazia  repre- 
sentação da  Rainha  do  Ceo. 

Outra  imagem  ha  n'esta  Casa,  em  que  todas  as  Religiosas  tem  muila 
devoção:  he  da  gloriosa  SanUi  Anna.  AíTirmSo,  terem  recebido  por  seu 
meio  grandes  misericórdias  do  Senhor  om  casos  de  apertadas  necessida- 
des. Na  Igreja  tem  Capella  o  Martyr  S.  Braz,  por  occasião  de  vários  mi- 
lagres certos,  e  provados  em  esquinencias,  e  outros  males  do  garganta. 
O  Mosteiro  não  tem, grande  renda.  Comtudo  sustentava  setenta  e  seis 
Religiosas,  entre  Freiras  do  Coro,  Noviças,  e  Leigas,  quando  istu  escre- 
víamos. 

CAPITULO  XVII 

Fundação  do  Collegio  de  Santo  Tliomas  de  Coimbra. 

Como  todos  os  Principos  dcslo  reino,  qiio  entenderão  no  descobri- 
m(;nto  das  lerras  não  conhecidas  dn w»sla  dAfrica,  desd o  primeiro  que 
os  começou,  qne  foi  o  glori(»so  Infante  Dom  nenrií|ue  fdho  de  EhRei 
Dom  João  I,  tiverão  por  íun  princi[>al  de  tanto  cuidado,  e  gasto  seu,  de 
tanto  risco  e  trabalho  dos  lVírtiií,niPzes  a  dilatação  da  Fé,  c  nome  de  Jesu 
Chrislo.  Vindo  o  felicíssimo  Hei  Dom  Miinoel  a  succedcr  n'esla  coroa,  o 
vendo-se  obedecido,  não  só  das  provincias  barlKiras  e  feras  de  Ethiopia  Occi- 
dental, em  í|nesensanlee(»ssorestinhãotraballKido:  mas  senhor  poucos  an- 
nos  dei)ois  de  mnita.<'terras  das  mais  celebres,  e  mais  opulentas  da  índia  f 
Oriente,  com  navrgação  erommerciolivn»  da  Pérsia  e  Arábia,  lembrou-^e, 
que  convinha  tratar  dos  meios  nec<»8sarios  para  se  eITecluar  a  conversão 
daquella  gentilidade,  quanto  de  sua  parte  fosse  possivet.^Nos  primeiros  an- 
nos,  em  quanto  os  ânimos  estavSu  alterados  e  in(]uietos  com  a  novidade  c 
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ftrça  (las  nrmas  porluguezíis.  com  que  liião  fundando  colónias,  e  segiiran- 
do-as  com  fortalezas,  era  o  tempo  mal  açommodado,  para  se  porem  em  pra- 
tica matérias  de  Fé  e  Relifçiao:  que  n3o  diz  bem  feiro  e  fogo  com  a  brandura 
o  piedade  da  doutrina  Evangélica.  E  com  tudo,  já  então  hia  El-tíei  man- 
dando nas  armadas  de  cada  anno  alguns  Religiosos  de  S.  Domingos  o 
S.  Francisco,  Como  adiante  em  seu  lugar  contaremos,  para  que  assistindo 
nít  administração  dos  Sacramentos  â  nossa  gente,  fossem  de  caminho 
tentando  os  ânimos  gentílicos,  procurando  domeslical-os,  e  dispol-os  para 
abrirem  as  portas  dalma  á  lu2  da  Fé.  Correndo  os  annos  adiante,  como 
quom  já  traçava  o  que  El-Rei  Dom  João  seu  filho  depois  executou,  que 
foi  mandar  que  fossem  as  Heligiôcs  acompanhar  com  Conventos  e  Cum- 
raunidades  formadas  as  povoações,  que  hião  crescendo  em  numero,  e 
moradores  por  toda  a  (íosta  da  Indin,  e  começassem  a  entender  de  as- 
sento na  pregação  e  dilatação  da  Fé,  determinou  fundar  hum  Collegio. 
que  fosse  como  seminarit>  de  letras  e  letrados  com  leis  e  estatutos  en- 
caminhados, não  só  á  perfeição  de  sci(»ncia,  mas  também  de  virtude,  que 
são  as  duas  partes,  que  convém  achar-se  em  todo  o  Pregador  Evangelic<L 
Havendo  de  ser  o  sitio  em  huma  das  Religiões,  que  havia  no  Reino,  es- 
r4)lheo  aquella,  que  já  pela  Igreja  Sagrada  possuia  o  titulo  de  Ordem  de 
Pregadores,  e  o  ConveRlo  (juiz  que  fosse  ô  de  Lisboa.  O  numero,  que 
não  passasse  de  vinte  sugeitos;  ponpie  como  havia  de  ser  seminário  per- 
l)etuo,  sahindo  huns  e  entrando  successivamente  outros,  era  bastante  para 
cm  poucos  annos  se  criarem  muitos.  Foi  declaração,  que  serião  qualorz<5 
Frades  Dominicx)s  e  seis  da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  o  Reitor  sempre 
Dominico,  e  eleito  pelos  Collegiaes,  e  confirmado  pelo  Provincial  de  S. 
Domingos;  o  tempo  de  seu  governo  dous  aimos.  Para  sustentação  sinal- 
Icm  da  fazenda  real  cento  e  trinta  mil  réis  em  dinheiro,  vinte  moios  de 
trigo  e  vinte  pipas  de  vinho.  Assentado  tudo  com  authorida,de  Apostólica, 
<Iiie  passou  o  Papa  Leão  X,  manilou  que  começasse  a  correr,  e  abrir 
liorla  de  estudo  em  vinie  oilo  de  Janeiro  do  anno  de  1517.  5ia  em  (fuc 
na  Ordem  celebramos  a  trasladação  do  Angélico  Doutor  Santo  Thomas 
de  Aquino,  cujo  titulo  tomou.  Sendo  a  tenç5o  d"EI-Rei  Dom  Manoel,  a 
que  temos  dito  tia  fundação  d'este  Collegio,  não  encontra  o  que  nos  dei- 
xfMi  escripto  na  Çhronica  geral  da  Ordem  o  Padre  F^*.  João  de  la  Cruz(  tv 
allimiando,  que  foi  género  do  satisfação,  que  quiz  dar  á  Religião  do  S. 
I>iiming08  pela  arrebatada  determinação  com  que  mandou  queimar  oft 

(2)  Xo  Uf .  1  cap.  43. 
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iloiis  Religiosos,  qne  Ibrão  aiiUjres  da  uiorlandade  dos  Cliristaos  novos 
do  aiHio  de  irUlO. 

Correo  esle  Collegio  e  seu  osludo  alguns  annos  em  Lisboa,  e  não  lie 
pequena  honra  sua  criar-se  e  (ísludar  n  clle  o  grande  Arcebispo  de  Bra- 
ga  Dom  Frei  Uartiiolameu  dos  Marlyres,  e  aqui  o  achamos  nomeado  com 
apellido  doValie,  como  eiu  ouíra  parle  escrevemos  (1).  E'sahio  Ião  bom 
discípulo,  que  aca!)ando  setis  annos  de  Theolugia.  Toi  mandado  ler  hitti) 
curso  de  artes  e  phílosophia  na  mesma  Casa,  e  pela  mesma  obrigação  do 
Collegio:  permaneira,  que  n'elle  foi  discipulo  e  mestre. 

Passados  vinte  e  hum  annos  da  fundação  no  de  1538,  no  Gapitubi 
que  se  fez  em  Lisboa  por  Setembro,  em  que  acabou  o  Padre  Frei  Arma- 
dor Henriques,  e  entrou  eleito  o  Padre  Frei  Mendo  de  Estremoz,  que 
no  anno  seguinte  foi  mandado  absolver  pelo  Capitulo  peral,  se  assentou 
passar-se  este  Collegio  ao  Convento  da  Batidha:  e  para  que  a  mudança 
começ4isse  com  bem  estreados  princípios,  foi  nomeado  para  Leitor  d'elle 
em  outro  curso  de  artes  o  mesino  Padre  Frei  Barlholameu. 

No  Convento  da  Batalha  residio  o  Collegio  até  Outubro  do  anno  de 
1339.  E  no  mesmo  mez  se  passou  para  Coimbra,  havtíiulo  já  alguns  an- 
nos, que  El-Rei  D.  João  III  tresladara  para  a  mesma  cidade  a  Universi- 
dade, que  em  Lisboa  tinha  seu  assento,  reform;fftdo-a  com  homens  insi- 
gnes em  todas  assciencias,  (|ue  chamou  das  Universidades  da  Christandadc 
obrigados  com  grossos  ])arli(los,  e  esi)t»ranras  de  n)aiores  mercês,  obra, 
qjie  por  todas  as  idades  lhe  renderá  immortaes  louvores.  Esta  passagem 
do  nosso  Collegio  para  Coimbra  lesLeinunha  o  Padre  Frei  Manoel  de  Sousa, 
que  n'elle  foi  Heilor  muitas  vezes,  e  fez  algumas  memorias  de  estima 
por  hum  assinado  seu,  que  anda  no  rosto  do  livro,  em  que  se  recebem, 
e  apontão  os  collegiaes,  que  entrâo  e  diz  assim:  Aos  dezaseis  de  Outu- 
bro de  1^)39  chegou,  e  esteve  o  nosso  Collegio  de  Santo  Thomas  com  o 
Padre  Heitor  d  clle  Frei  Lopo  de  Sai»tarem,  (Collegio  e  estudo  formado, 
e  numero  perfeito  de  collegiaes  nesta  cidade  de  Coimbra,  e  por  constar 
authenticamenle  fiz,  e  assignei  esle  em  IG  de  Janeiro  de  1595. 

Depois  que  temos  averiguado  as  mudanças,  que  fez  o  Collegio  em 
terras,  e  os  tempos  em  que  as  fez,  parece  razão,  que  façamos  memoria 
d<^  primeiros  sugeilos  com  que  começou  no  mesmo  anno  de  1517  cm 
que  El-Rei  Dom  Manoel  mandou,  que  se  desse  [)rin»:ipio  ao  estudo.  No- 
meal-os-hemos  pela  mesuía  ordem,  que  eílão  lançados  nas  lembianças 

(t)    Na  vida  do  Arcebispo,  Iít.  t.  c«p.  i. 
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jntipas,  e  são  os  seguintes:  Frei  Mendo  de  Eslrcnioz,  Frei  Lopo  de  San- 
tarém, Frei  António  de  Coimbra,  Frei  AlTonso  Madail,  Frei  Jorge  de  Se- 
túbal, Frei  Diogo  de  Oliveira,  Frei  Liiis  do  Portel,  Frei  João  Bispo,  Frei 
Diogo  Fragoso,  Frei  Jorge  Mendes,  Frei  Tliomas  de  Mattos,  Frei  Duarte 
de  Leiria,  Frei  Rodrigo  Peixe,  Frei  AlTonso  de  Palmella.  Estes  são  os 
quatorze  Dominicos.  Mas  dos  seis  Monges  de  S.  Jeronymo  não  acliáitios 
memoria.  Devião  considerar  seus  Pielados  o  inconveniente  que  era  irem 
estudar  em  casa  aihea,  diílerente  em  regra,  em  leis  e  em  habito,  poden- 
do fazer  escola  entre  si.  « 

CAPITULO  XVIII 

Em  que  $e  dá  conta  da  fabrica  e  forma  do  material  do  Callegio,  e  io 
tempo  que  esteve  susprnso,  e  como  lornoM  a  correr  o  estudo  nelle. 

Passado  o  Collegio  a  Oúnibra  no  anno  de  1539  como  temos  obriga- 
rão de  crer,  visto  u  assento  alraz  referido  do  Padre  Frei  Manoel  de  Són- 
ica, que  devia  especular  com  juizo  os  Fundamentos  com  que  o  fez,  liça 
lH*lo  conseguinte  entendido,  que  a  morada  dos  coltegiaes  seria  então  no 
Convento  velho,  pois  não  tinlião  outra.  O  que  não  faz  pecpiena  diflicul- 
dade  contra  o  assento  do  Padre  Frei  Manoel.  Mas  dado,  que  se  apertas- 
sem os  conventuaes  ou  despojassem  alguns,  recresce  outra  duvida,  que 
!íe  sabermos,  que  'y\  então  se  vivia  no  Convento  com  grande  risco, 
resjMíito  das  enrheates  do  Mondego,  que  foi  a  causa  de  se  i>edir  a  El- 
Uei  Dom  João  licença  para  se  Iresiadar  a  melhor  sitio.  E  bem  sabemos, 
qiMi  desdo  anno  de  1540  em  diante,  que  aGoral  Frei  Francisco  Homeucon- 
seiítio  na  mudanra,  como  em  outra  parle  ai»ontáraos  (1),  se  começou  logo 
a  derribar.  Por  onde  foi  força  cessarem  os  estudos.  E  quanto  a  elles  ficou 
o  Collegio  despovado  muitos  annos,.que  [>eto  menos  forão  vinte,  conta- 
dos des<le  1546  (|uando  o  Geral  deu  a  licença  para  se  poder  transferir 
o  Convento  velho,  até  ode  156(5,  tempo  em  que  o  Collegio  novo  eslava 
já  em  exilado  de  agasalhar  gonte.  Por  maneira,  que  sendo  Frei  Lopo  de 
Santarém  primeiro  Reitor  em  Coimbra  com  numero  perfeito  de  collegiaes 
110  anno  de  1339,  e  succedendo-lhe  passados  dous  annos  de  seu  govenio, 
o  l^dre  Frei  Martinho  de  Ledesma,  que  era  vindo  de  Caslelta  para  (^a- 
thedratico  de  Theologia  da  Universidade;  ficamos  assentando,  que  não 
liouve  mais  companhia  de  collegiaes,  nem  estudo,  que  em  quanto  o  Cou- 

(f)    Na  Pari.  i.  lív.  3.  tap.  I. 
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vento  velho,  que  os  agasalhava  esteve  em  pé;  e  tanto  que  se  começou  a 
derribar,  cessou  lambem  o  estudo. 

Â  obra  material  du  Collegio,  como  em  outra  parte  apontámos»  tomou 
á  sua  conta  o  bom  Padre  e  Cathedratico  Frei  Martinho  de  Ledesma.  Em 
a  despeza  grande,  e  faltava  gasalhado  para  os  estudantes.  Obrigou  Uido 
a  suspender  o  estudo,  e  empregar  cuidado  e  renda  em  levantar  paredes 
e  fazer  morada.  lilsa)lheo-se  o  sitio  na  rua  de  Santa  Sofia,  menos  mâo 
que  o  do  Convento  velho;  mas  também  alagadiço,  e  pela  mesma  razão 
enfermo.  Tomarão-se  da  rua  oitenta  braças  em  comprimento  contra  a 
])orta  do  Arnado  para  Convento  novo  e  Collegio.  Parle  se  comprou  a 
particulares:  parle  derão  voluntariamente  com»  boa  graça  seus  donos,  que 
erão  os  Religiosos  do  famoso  Mosteiro  de  Santa  Ci*uz,  Cónegos  Regula- 
res, e  a  Camará  da  cidade.  Foi  a  partilha  de  trinta  e  cinco  braças,  para 
assento  do  Collegio,  e  as  mais  para  o  Convento  novo. 

Começou-se  a  trabalhar  tanto  que  chegou  a  licença  de  Roma.  Acha- 
mos assentos  do  Padre  Frei  Martinho  feitos  com  ofliciaes  de  cantaria,  e 
outros  de  que  se  mostra  o  que  dizemos.  He  hum  do  portal  da  portaria» 
que  hum  Pêro  Luis  Pedreiro  se  obrigou  a  fazer  por  preço  de  quarenta 
mil  réis  no  anno  de  i547.  Outro  de  João  Luis  Mestre  de  cantaria,  que 
tomou  de  empreitada  a  obra  do  Claustro  em  quantia  de  quatrocentos  e 
quarenta  mil  réis;  e  depois  de  começada  se  chamou  ao  engano,  sobre 
que  houve  litígios  c  desgostos,  e  enitim  se  deu  a  obra  a  outro. 

Ficou  o  Collegio  em  sua  quantidade  em  mui  boa  forma,  airoso  e  mu' 
bem  assombrado;  com  suas  oíKcinas,  e  tudo  o  mais  bastante  para  o  nu- 
mero da  gente,  que  havia  de  agasalhar:  sua  cerca  grande  contra  o  rio, 
que  serve  de  horta  e  recreação.  A  Igreja,  porque  foi  tenção  que  havia 
de  servir  igualmente  ao  Convento  novo,  em  quaiilo  se  não  fazia  outra^ 
lançou-se  entre  huma  e  outra  casa,  mas  pequena  e  segundo  a  proporção 
do  Collegio,  cuja  era. 

Quando  o  edifício  chegou  a  estado  de  se  poder  habitar,  que  foi  aos 
vinte  annos  depois  de  começado,  e  depois  de  correr  já  o  de  1566.  suc- 
cedeo  achar-se  n^este  Reino  o  Reverendíssimo  Geral  Justiniano,  o  qual 
vendo  a  obra  feita,  e  sabendo  que  de  annos  atraz  estava  o  estudo  sus- 
penso, nomeou  auctoritate  ApostoUca  Reitor  e  collegiaes,  como  parece 
da  patente  do  mesmo  Reverendíssimo,  que  anda  ao  pé  dos  estatutos  re- 
formados. Deste  tempo  ficou  em  memoria,  que  o  titulo  e honra  do  Col- 
legio obrigou  a  muitos  Padres  de  estudos  acabados  a  pertenderem  entrar 
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n'elle  como  então  fizerâo:  e  só  achamos,  que  foi  nntre  elles  por  favgr 
ailmittido  hum  Irniao  moço,  que  era  o  mesmo  que  depois  de  oitenta  aíi- 
nos  de  idade  enterrámos  neste  Convento  de  Bemficn,  quando  isto  escre- 
víamos. Digo,  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Valadares,  e  o  favor  lhe  tize- 
rão  os  Padres  da  Provinda;  i)or(|ue  não  usasse  de  huma  Hcença,  que  o 
Heverendissimo  lhe  tinha  deixado,  para  poder  ir  estudar  fora  do  Reino. 
Era  costume  então  nomearem  os  i*rovinciaes  os  sugeitos,  que  havião  de 
estudar  no  Collegio;  costume,  que.inda  durou  até  o  anno  de  1371,  no  qual 
i»c  começou  a  praticar  o  que  os  estatutos  apontão,  de  se  darem  os  lu- 
ares do  Collegio  por  eleição  lios  Conventos,  para  gosarem  todos  dti 
honra,  tendo  (ilhos  de  hahilidade  e  partes.  E  n*este  ponto  ficarão  os 
Conventos  de  Lisboa,  Batalha  e  Coimbra,  com  a  ventagem  de  poderem 
propor  cada  hum  dous  lillios.  Os  mais  Conventos  hum  só  por  cada  casa. 

CAPITULO  XIX 

Dá-se  conta  como  el-Rei  Dom  Joào,  antes  de  acabada  a  obra  do  Collejio. 
mandou  reformar  os  estatutos  d^el-liei  Dom  Manoel:  e  da  grande  Heii- 
gido,  gue  uelle  se  guardou  sempre. 

Como  el-Rei  Dom  Manoel  foi  author  d*este  Collegio,  e  o  que  lhe  or- 
denou a  sustentação  e  renda,  também  lhe  deu  suas  leis,  e  estatutos  para 
SC  go\wnar,  segundo  então  pareceo  acertado,  e  conveniente.  Mas  o  tem- 
{10,  que  em  tudo  faz  mudança,  foi  mostrando,  que  havia  nellas  muitas 
])articularidades  dignas  de  reformação.  Pelo  que  el-Rei  Dom  João  seu 
tilho,  entrando  o  anno  de  1530  cm  que  a  obra  de  pedra,  e  cal  jã  pro- 
cedia com  cuidado,  cscreveo  ao  Provincial,  que  então  era  o  Mestre  Frei 
Francisco  de  Bovadilha,  que  os  visse,  e  emendasse:  e  vindo  depois  a 
c:oimbra  no  mesmo  anno  lhe  commeteo  o  mesmo  cargo  com  mais  for- 
malidade por  hum  Alvará  feito  na  mesma  cidade,  cujo  treslado  he  o 
seguinte. 

Eu  eURei,  faço  saber  a  vós  Frei  Francisco  de  Bovadilha,  Provincial 
da  Ordem  de  S.  Domingos^  que  por  virtude  do  Breve^  que  tenho  do  Santo 
Tadre^  para  poder  mandar  ordenar,  e  fazer  Estatutos,  e  cousas  do  Colle- 
gio da  dita  Ordem^  que  está  nesta  Cidade  de  Coimbra^  como  me  bem  pa* 
reeer:    Hey  por  bem,  e.me  prai,  que  vós  ordeneis,  e  façais  novos  Estatu- 
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CAPITULO  I 

Fundarão  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Rosa 
da  Cidade  de  Lisboa. 

Luís  de  Brito  Administrador  dos  morgados  de  S.  Lourenço  de  Lis- 
boa, c  Santo  Estevão  de  Beja,  sendo  viuvo  de  sua  primeira  molher  Dona 
Isabel,  filha  de  João  Rodrigues  de  Sá,  Alcaide  Mór  do  Porto,  e  segundo 
deste  nome,  de  que  já  tinha  filhos,  casou  coro  Dona  Joaniia  d* Ataíde, 
filha  de  João  de  Sousa,  que  osque  escrevem  gerações,  nos  dão  a  conhecer 
por  Commendador  de  Ferreira,  e  que  assistio  no  serviço  do  Infante  Dom 
Fernando,  pai  del-Kei  Dora  Manoel,  com  cargos  honrados,  e  de  Dona 
Branca  d  Ataíde,  filha  de  João  dAtaide  Senhor  de  Penacova.  Estiverâo 
casados  alguns  annos  Luis  de  Brito,  e  Dona  Joanna.  E  não  havendo  ge- 
ração dentre  ambos,  tratou  ella  de  offerecer  a  Deos  a  fazenda  de  seu 
dote;  fazenda,  que  para  aquelle  tempo  era  muita,  e  boa:  e  parte  d  ella 
fora  emprego  de  huma  copia  de  dinheiro,  que  lhe  dera  o  Bispo  d  Évora 
Dom  AfTonso,  filho  do  Marquez  de  Valença  Dora  AlTonso.  Do  qual  Bispo 
era  prima  com  irmãa;  por  elle  ser  filho  de  Dona  Brites  de  Sousa,  ír-r 
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!e  Sinisa,  pai  <reHa  Huníi  Jminua:  a  foi  o  *liâí^rilia  fahH- 
!ira  íle  Freirus  úv  Sfui  Ooniiríyí}!^  em  lionn,  e  voc^ii^v 
ora  <lo  nosíirio,  ile  4111*111  era  ilevnta.  Ficou  em  tra- 
Fmras  vqWva^^  que  nilo  virilun  Ltiií^  tle  Brito  nn  ilerormi- 
IK*líi  iiitiTosso  lio  [lOtiernliT  ;i  lieraura  para  ííods  íIIIíos 
ixâi*:  <^  uLic  liijiiia  ncMíe  vii-n  eni  j^íjuIii^s  .10  fntin^  São  Iiu- 
im  fíeítlo  crime  lhe  dizia,  qim  íiao  encontra s^^e  a  terii;ãi> 
li*r.  Ivra  bom  (líirislííín  liistiou  o  soiilni  [Mir  ;ivbíi  tlu  Oo. 
iiiliaíli»  [>;ira  servi <j{i  Av  !k'(is.  Tiatirun  Ini^o  de  mm  ann- 
hv  íla  l^llra,  rH;goi*i';trãi)  as  lireíicas  nty<\ssaiias  de  Ihnm, 
IcBi  como  do  Gorai  da  drdein.  e  a  dV*l*lli!j  Dom  Manoel 
rão  a  t:í>ivioçar  a  fal>rira  im»  imna  de  tMIU.  smilo  l*roviiH 
ver.  n  l*atlre  Fií*í  Joi-f^e  VuLfidn  (>Hifessi>r,  erieyíulnr  trel- 
ririM  lhe  damd^  sm  mtígwUhilê.  Çmm  ítoleniiinavão  dar 
lisi^.erao  fa^er  íiaerilieio  perfeito,  ilanilií  para  morada  de 
Cíii  í|ittí  vnlhí  vivião.  \as  tmísmas  rasr^s  íorão  aníiim»»- 
ro,  THo  Uons  erão  eiituo  dt*  cniitenlai'  ns  Inlalj/fH  riii  (ja* 
fS  prs^ons»  que  sendo  prnto  principal  tia  insliUiicrio  uao 
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(le  Novembro  do  armo  de  ioál,  dia  formoso  d  A|)resenlaçao  de  Nossa 
StMihora,  se  a[ir.\S(.'iiinrH>  com  priíiL-ipi)  de  Heli^íiâo,  e  Jausura  perpoUia. 
No  mesmo  dia  ivcebiTão  oilo  noviras.  (j  le  se  linliâo  oflerecido  para  o 
habito.  Iodas  iiobn^s,  e  al^Minas  do  melhjr  do  Heiíio.  E  para  se  prefa- 
zer  o  mimiTO  do  compromisso,  e  serem  Ireze,  acndio  no  mesmo  dia  ou- 
lí-a,  de  que  Iojío  dironos  o  nome,  e  ao  adiaule  mais  cousas,  ('hamava-se 
Soror  Isabel  da  Cruz,  mati'í)n.i  nobn»,  e  viuva,  e  ei!i  idade  de  quarenla 
annos.  Fi/XTão  as  quatn).  sua  dei^ão;  e  sahio  Priorosa  a  Madre  Soror  Fran-  ' 
cisca  de  S?ío  Jerouymo. 

Correm  o.>  annos,  foge  a  vida,  e  todos  vamos  i\  terra,  como  agoa  que 
se  some  nella;  sem  mais  lornar,  nem  apareaír.  Morre.)  Luís  de  Brito  pas- 
sados alguns  annos;  enlerrou-se  na  Igreja  cm  lugar  ensinente,  defroale  da 
poria  principal.  Sobre  a  porta,  e  no  tecto  da  expelia  mor  deixou  postos 
escudos  de  suas  armas.  Ueco!!ieo-se  logo  Dona  Joanna  com  as  Freiras, 
«lando  de  mao  a  ludo  o  que  era  mundo,  eslado,  c  vaidade.  Passou  com 
dias  o  resto  da  vida  em  quielação  d'aíma,  e  corpo,  e  acabou  em  boa  ve- 
lhice. Por  morte  de  Ijiís  de  Brito  [)erl(.vnderao  as  Ueligiosas  haver  a  sua 
terça  em  conformidade  do  compromisso;  para  satisfay.erem  por  ella  as 
<)brigaçrK's  dos  sulTragios,  (pie  eiu:ominendara,  e  lerem  ajuda  desusten- 
taçlo.  Defeudeo-se  o  successor,  que  era  Kstevâo  de  Brito  seu  filho.  E 
4-omo  contra  Freiras,  e  i^obres  pequeno  poder  basta:  não  houve  nenhum, 
4  pie  lhe  tirasse  das  mru»s,  nem  terça,  nem  parte  delia.  Assim  ficiírao  sem 
Ci/enda  de  raiz  sua,  elle  gozando  da  honra,  e  nome  de  instituidor;  e  el- 
las  carecendo  dos  interesses,  com  que  os  instituidores  a  costumam  me- 
recer. Isto  vierao  a  provar  muitos  annos  deixiis  as  pobi-es  Religiosas  em 
juizo  contraditório,  sendo  requeridas,  oa  perseguidas  pelos  requerçntes- 
lio  Ilospilal  del-Uei,  eiii  virtude  de  huma  Provisão  que  nelle  ha,  para 
s<^.  lhe  apropriarem  as  dividas  de  encargos  nao  cumpridos  dos  defuntos. 
Pedião-lhe  estes  tudo  o  que  se  montava  nâo  terem  cumprido  com  a 
missa  quotidiana  rezada,  c  Nocturno  de  cada  semana  por  Luis  de  Brito. 
Fundavão-se,  e  parecia  sobejar-lhe  razão,  era  que  devião  ellas  comer  al- 
^aima  fazenda  pelo  tal  encargo.  Visto  fX)mo  ninguém  deixa,  nem  aceihi 
obrigaçíjes  sem  fundamento,  e  hypotheca  da  instancia.  Confessarão  ellas 
o  contrato;  mas  ne;íar5o  a  obrigação,  mostrando  largamente  que  de  Luis 
4le  Brito  não  possuião  nenhum  género  de  fazenda.  E  que  até  o  sitio  pri- 
meiro do  Mosteiro  havião  sido  casas  próprias  de  Dona  Joanna,  e  não  de 
Luis  de  Brito.  Por  onde  forao  absolutas  da' instancia  por  sentença  diffi- 
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nilivn,  que  se  veio  a  dar  em  cabo  de  longo,  c  porfiado  liligio  no  anno  de 
IGál. 

Foi  Prelada  longos  annos  a  Madre  Soror  Francisca.  Siiccedco-llic  nr> 
rnrgo,  e  foi  segunda  Prioresa  a  Madre  Dona  Branca.  Em  seu  tenopo  este- 
ve o  Mosteiro  a  risco  de  se  perder:  ponpie  com  os  tremores  da  terra,  que 
naquella  idade  continuarão  em  Lisboa,  e  lodo  o  Kibátejo,  con^eo  a  costa 
com  tanto  im[)eto  da  terra,  e  penedia,  que  se  entendeo  ficasse  de  tcul ) 
í^nterrada  a  pobre  casinba,  com  suas  moradoras:  E  foi  necessário  desem- 
parnl-a.  Como  erão  poucas,  repartirâo-se  pelo  Salvador,  e  Ânnunciada. 
Melhorou  o  tempo,  lomarão-se  a  ajuntar  no  seu  ninho;  e  veio-Hies  d'5 
Santarém  por  Prioresa  a  Madre  Dona  Guiomar  de  Castro.  Acontece  mui- 
tas vezes  ser  hum  trabalho  causa  de  grandes  prosperidades.  As  historias 
iiíiS  avisão,  que  a  muitos  homens  forâo  desastres,  e  perseguições,  escada 
para  grandes  estados.  E  no  que  toca  a  edificios,  ninguém  pôde  duvidar, 
que  o  fogo  de  Nero  fez  Uoma  mais  fermosa,  do  que  era  antes  do  mcerí- 
tlio.  Parece  obra  secreta  da  natureza,  pela  i-cgra  em  ijue  a  philosophia 
DOS  ensina,  não  se  dar  geração,  senj  anteceder  corrupção.  Devia  também 
vir  esta  Madre  por  molher  de  espirito  pan  obras.  lie  cousa  de  espanto 
o  que  cresceo  a  casa  em  seu  temix).  Fez  as  portarias  de  fora,  e  de  den- 
tro: as  casas  de  locutório,  e  rallos,  com  as  escadas  que  s)l)em  para  elles: 
edificou  casa  para  enfermaria,  e  lançou  sobre  ella  hum  dormitório;  arhou 
liiííar  pai*a  amassaria,  e  botica,  e  hospício  ((jue  tudo  se  tlescobre  a  liuiii 
bom  engenho).  E  até  para  dar  largueza  dtí  elauslios.  que  são  os  tyie 
hoje  chamão  pe(|uenos,  e  para  novo  refeitório  roui  seu  poio.  Forãoobns 
gnndes,  ainda  que  em  sitio  estreito.  Fez-se  g:isto  crescido,  e  foi  iM»ces- 
sario  tempo  dilatado.  Assim  lhe  prorogarão  os  Prelados  o  cargo,  e  o  le- 
ve oito  annos. 

Succedeo  em  quarta  Prioresa.  e  no  mesmo  esiurito  do  fabricar,  a 
Madre  Brites  dos  Beis.  Fabricou  de  novo,  e  alargou  o  con),  e  antecon» 
debaixo,  e  o  coro  alto  com  suas  cadeiras  lavradas  de  boa  obra,  ami^ 
boje  estão:  não  lendo  dantes  mais,  que  dous  bancos,  com  duas  cadeiras 
de  mão  para  as  Preladas,  e  ajuntr)u  huma  obra  de  grande  inq)ortancia, 
l>ara  alivio  das  Religiosas,  cjue  foi  a  casa  de  lavor.  Pôde  muito  o  exem- 
plo, e  a  emulação.  Veio  despoz  ella  a  Madre  Dona  Jeronvma;  e  entre  ou- 
tras cousíis  importantes  que  fez,  foi  huma,  cenar  a  costa  de  bom  muro 
l^arii  guarda,  e  juntamente  fortaleza  contra  o  monte.  Edificou  casa  sep^j- 
lada  de  noviças.  Estava  o  .Mosteiro  crescido,  e  adiantado  em  tudo;  senâu 
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em  praça,  e  campo.  E  a  meu  ver  era  composição,  e  concerto,  como  âe  hum 
estojo,  tudo  estreito,  e  miúdo;  e  como  crescia  em  gente,  desejava-se  lar- 
gueza. Era  necessário  hum  espirito  determinado,  e  aDÍmoso:e  tal  foi  a 
Madre  Soror  Antónia  de  Jesus,  que  entrando  em  Prioresa,  descubrio  o 
valor  do  sangue,que  tinha  do  Santo  Arcebispo  Primaz  Dom  Frei  Bartho- 
lameu  dos  Martyres,  cuja  prima  era,  em  estender  os  pensamentos  a 
íSiO  grande  empresa,  como  foi  comprar  humia  rua  inteira  de  casas,  e 
meter-lha  dentro  da  clausura,  com  todo  o  vão  da  mesma  rua,  alcan- 
çando para  isso  licença  da  Cidade.  Doeste  tempo  em  diante  ficou  o  Mos* 
teiro  com  bom  gasalhado,  e  largueza  bastante.  Porque  nos  baixos  lançou 
por  buma  parte  celeiros,  e  casa  para  lenha,  e  despejos,  e  hum  lanço  de 
Claustro  novo,  e  abrio  hum  poço,  que  fazia  muita  falta  n3o  n'o  haver  em 
casa;  e  por  outra  fez  atafona,  e  estrevarias,  e  a  portaria  da  rua,  com  casa 
por  cima  para  os  Confessores,  e  outra  para  assistência  das  Prioresas. 
Aperfeiçoarão  tudo  duas  Prioresas,  que  depois  se  seguirão.  Estas  fo- 
râo  as  Madres  Dona  Maria  da  Silva,  e  Soror  Maria  de  São  Bartholameu, 
que  correrão,  e  acabarão  os  três  lanços  do  Claustro  que  faltavão,  lan- 
C^ndo-lhe  por  cima  suas  varandas,  e  outro  dormitório,  obra  de  muito 
custo,  e  trabalho.  Porque  como  se  edificava  em  ladeira,  foi  necessário 
gastar  muito  tempo,  e  muito  dinheiro  no  desentulho  da  parte  mais  alta, 
I>ara  ficarem  a  olivel  o  pateo,  e  corredores  do  Claustro.  Esta  lembrança 
nos  pareceo  razão  fazer  aqui  doestas  Religiosas.  Porque  sendo  assim,  que 
liuma  só  pedra,  que  na  casa  de  Deos  se  acrescenta,  he  grande  mereci- 
mento para  quem  nisso  occupa  o  tempo,  e  cuidado:  não  era  bem  fica- 
rem defraudadas  da  honra,  que  ganharão  com  a  Ordem,  e  gloria,  que 
merecerão  com  Deos.  E  pois  temos  dito  das  Preladas,  passemos  logo  ás 
súbditas,  e  a  outro  género  de  gloria,  com  que  se  fizerão  dignas  de  fa- 
ma, em  que  também  tornarão  a  entrar  as  Preladas  na  parte  que  lhe 
couber. 

CAPITULO  II 

De  algumas  grandes  e  particulares  virtudes  das  Madres  Soror  Isabel  da 
Cruz,  Soror  Lianor  dfi  Trindade,  Soror  Guiomar  dos  Fieis  de  Deos,  e 
Soror  Brites  dos  Beiè, 

A  Madre  Sofor  Isabel  da  Cruz  merece  primeiro  lugar  entre  as  súb- 
ditas de  que  havemos  de  tratar,  pela  promessa  que  temos  feito,  e  porque 
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foi  huma  das  prlmeins  no%içi8  com  que  a  casa  começra.  Como  «httm 
de  muita  idade»  segmiâo  deixámos  tocado,  determinou  aproveitar^e  dto 
tempo.  Jejuava  de  contínuo,  e  nas  sextas  e  sabbadosnSoaMniaoiab  que 
liervas,  e  nos  dias  que  conmiunga\'a,  por  reverencia  d^aquetle  Solieraiio 
Pasto;  Acava  o  dia  todo  sem  comer  nada.  Era  soa  cama  trama  estreita 
saca  e  qoasi  sem  ISa,  e  essa  solta,  sem  feicSo  nem  brandura  de  oolcbio. 
e  D^eUa  dormia  vestida  para  poder  com  mais  Tacíndade  antecipar  >  hora 
das  Hatiims,  como  de  ordinário  fazia,  bumas  vexes  com  disciptíBas,  outras 
com  outras  mortiBca(5es  e  devaçõcs,  e  sempre  com  fervente  oraçio,  na 
qual  se  empi*egaya  com  tanta  continua{9o,  que  se  lhe  vierSo  a  criar  nos 
joeilios  calos  Qo  grossos  como  ovos,  que  a  martyrisavSo  com  dores.  De- 
sejando imitar  a  pòbresa  de  Christo  nosso  Redemptor,  tí&o  sofria  habito 
senão  velho,  roto  ou  remendado:  e  abraçada  na  constderaçSo  de  sua  Sa- 
grada Paix3ío;acontec»fiizer-se  atar  a  huma  coluna  e  açoutar-se,  e  tran- 
car a  cabeça  com  espinhos  Com  todos  esses  martyríos  viveo  na  religião 
outros  tantos,  annos  como  os  que  trazia  do  mundo,  e  cumpridos  oitenta  de 
idade  acabou  em  paz. 

Não  forik)  menos  os  que  viveo  a  Madre  Soror  Lianor  da  Trindade; 
mas  muitos  mais  os  que  deu  á  Religião.  Porque  recebendo  no  mesmo 
dia  que  Soror  Isabel  o  santo  habito,  tendo  então  só  doze  annos  de  idade, 
logrou  sobre  elles  tantos,  que  veio  a  cumprir  de  vida  oitenta  e  dous.  O 
maior  emprego  de  tão  !í)nga  jornada  foi  a  devação  da  Santíssima  Trin- 
dade de  quem  tomara  o  ní)me.  E  conlão-se  delia  extremos  de  admira- 
ção. Fazia-lhe  todos  os  annos  a  festa  por  seu  dia.  E  sendo  a  mais  [Hjbre 
Freira  que  havia  no  Convento,  a  festa  sempre  era  rica  e  aparato.sa.  E 
não  havia  outros  milagres  para  isso  mais  que  os  de  sua  abstinência.  Por- 
que com  ellagrangeava,  cortando  por  si,  quanto  depois  despendia  na  so- 
lemnidade.  Determinadamente  e  como  por  teima,  não  a)mia,  nem  locava 
o  pão  alvo  e  bom,  que  so  dava  na  Comiiiunidade.  Guardava-o,  e  fazia 
d'elle  dinheiro.  O  que  comia  era  de  rala,  prelo  e  grosseiro,  e  pedido  por 
esmola  a  quem  tinha  o  cargo  da  amassaria,  e  em  pouca  quantidade  por 
não  ser  pesada  a  quem  lho  dava.  De  Ioda  a  mais  raçHo  não  comia  mais  qire 
aquillo,  que  não  achava  venda.  Tamhem  no  (|u«  podia  prestar  guardado, 
não  tocava.  Guardava  as  maçãas  e  peros  das  consoadas  cr.Vdvenlo  e  Qua- 
resma, e  os  doces  que  se  davão  nas  festas  grandi^s.   E  quandf)  che^fava 
o  dia  da  sua  festa  adiava-se  com  dinheiro  para  a  fazer  com  toda  a  lai- 
gueza,  nâo  só  o  que  tocava  ao  altar,  pregação  e  procissão,  e  ao  mais  culto 
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Divino:  mas  em  dar  de  jantar  á  Commtmidade  com  abundanoía  e  coii- 
í-orlo.  E  fião  parava  m)  aijui.  Chegou  a  rcnder-lhe  tanto  com  n  (lisciirso 
de  iPiíitos  annos,  o  (|ue  se  rotibavn  a  si  mesma,  (pie  fez  uma  alam[>a(la 
de  prata  e  orna?nentos  licos  para  o  altar  em  que  esta  o  retaholo  da 
Santissima  Trindade.  E  para  (|ue  tudo  fosse  de  sua  industria  e  trabalho, 
lie  averiguado  e  certo,  rpie  nfio  pedia  nem  í|ueria  nada,  de  fora  de  casa. 
E  até  o  pano  das  toalhas  do  altar  era  liado  por  suas  mfius,  e  por  seudi- 
(ibeiro  o  á  sua  cusia  tecido,  e  curado.  Para  o  dia  da  festa  em  (|ue  se  traz 
Ja  Igreja  o  painel  da  Trindade  com  procissão  solemne  até  â  |)orta  re- 
gular, e  delia  o  levão  as  Heligiosas  ao  altar  -do  Coro,  costumou  mui- 
tas aimos,  em  quanto  teve  forras,  lavar  por  suas  mãos  todo  o  caminho  e 
:hâo,  que  ha  da  poria  até  o  Coro,  (|ue  não  he  pequena  distancia:  e  alô 
)s  paredes  caiava,  e  tudo  fazia  sem  admittir  companhia,  nem  ajuda  de 
linguem.  Bemdito  sejais,  Deos  Trino  e  Uno,  Altíssimo  Sjcnhor  dos  Ceos, 
jiie  sendo  servido  lá  de  exércitos  de  Anjos,  creaturas  perfeitissimas,  nao 
;ng»Mtais,  nem  d^S[>rt'zais  a  hmnildade,  e  seniro  dos  bichinhos  da  terra! 
í  nesta  servasinha  vossa  manifestais  por  nmitos  sinaes,  (jue  vos  agradava 
;e!J  cuidado.  Notavão  as  lYeiras,  que  as  ma^âs  (pie  guardava  do  ifiverno, 
»endo  fruta  que  logo  secorrom[)e,  quando  se  punhão  nameza  pi/r  dia  da 
Trindade  era  gosto  pari icular  ver,  (pie  eslavâo  sãas,e  nenhuma  podiv,  c  a 
liividade  lhes  dava  sabor.  Nolavrio  os  Clérigos,  (pie  vinhâo  acx)mpanhar  a 
[irocissão,  que  os  diíces  que  rei^arlia  \)ov  elles,  em  graí;as  do  acompa- 
nhamento, dados  depois  a  enfermos  erão  remédio  certo  de  saúde.  E  por 
esta  razão  acudião  muitos  a  servil-  na  fesla,  e  tomal-os  e  pedil-os.  Mas 
o  (|ue  se  vio  com  maravilha,  e  ainda  hoje  se  conta  entre  as  Madres  com 
espiiiito,  he,  que  postas  hum  dia  ila  festa  no  fogo  as  panellas  do  jantai*, 
f/ne  a  devota  Soror  Liaiior  ilava  â  Communidade,  foi  chamada  â  pressa  da 
fosiiiheira,  que  ai^uOisse  ao  remédio,  porque  estavão  arrebenUidas  e  fen- 
didas, e  ou  fosse  foira  do  fogo,  ou  fraípieza  do  barro,  ella  sem  se  per- 
turbar, c^rno  sabia  por  (piem  trabalhava,  foi  correndo,  e  com  santa  sim- 
plicidade, e  cheia  de  Fé  as  abençoou  em  nome  da  Santíssima  Trindade,  e 
*^ni(Hi-se  a  entender  com  o  mais  da  fesla.  Bastou  este  feitio  j)ara  fica- 
^^n  tão  l»em  soldadas  o  s<'guras,  rpie  stírvirâo  e  cozerão  o  jantar  sem 
•**tn  nem  damno,  e  ficarão  inda  pr(>slando  no  mesmo  mister  toda  a  se- 
innna.  Succedeo  outro  anno,  que  (pierendo  a  cosinheira  pór  ao  fogo  o 
p^lar  da  festa,  não  achou  agoa  no  tan<iue,  cm  que  se  n3C4»be  e  guarda 
B  que  vem  de  carreto;  buscou  a  Santa  Mordoma,  advirtindo-a  como  era 
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sabida  sua  virtude,  que  nSo  erSo  horas  para  esperar  remédio  da  terra. 
aiamou  ella  pela  Santíssima  Trindade,  e  em  seu  nome  langou  ama  ben- 
ção sobre  o  tanque.  Tomou  a  cosiubeíra,  e  onde  dantes  estava  tudo  se- 
co, achou  com  que  negocear  bastantemente  o  jantar.  Também  oootio, 
qtíe  requerendo  hum  dia  a  sua  costumada  esmola  de  pão  de  rala  ocwi 
(lue  se  sustentava;  lhe  respondera  com  esquivança  a  IrmSa,  que  o  tíotia 
a  cargo,  e  se  fora  sem  elle.  E  porque  €omo  humilde  imaginou,  que  a 
sua  importunação  fora  occasiSo  de  escândalo,  não  teve  confiança  para  pe- 
dir na  seguinte  fornada;  e  passou  duas  sem  provimento,  e  com  muito  tra* 
bulho,  porque  outro  não  comia.  Quando  veio  a  terceira,  eis  que  entran- 
do a  romeira  com  ella  na  casa  do  forno,  adia  na  entrada  a  raçio  das 
ires  coziduras,  que  já  com  aqueila  devia  á  pobre  Soror  Liauor;  e  ma- 
ravilhada do  que  via,  e  como  advertida  de  sua  aspereza  por  meio  mai5 
que  humano,  foi  depressa  remediar-lhe  a  fome.  Em  vida  tão  cançada  ti- 
nha vivido  setenta  e  sete  annos.  E  todavia  quiz  o  Senhor  puriGcar  mais 
aqueila  alma,  e  permittio  que  cahindo  hum  dia  de  seus  pés  sem  muito 
l>erigo,  bastasse  aquelle  abalo,  como  o  sujeito  era  já  tão  gastado  para, a 
tolher  toda.  E  assjin  viveo  ainda  cinco  ânuos  entrevada,  e  perseguida  de 
dores  e  trabalhos.  No  meio  d*este  mal  era  de  ver  o  cuidado  com  que 
procurava,  se  fizesse  a  festa.  E  comtudo,  vendo  que  não  podia  acudir 
a  ella  pessoalmente,  toda  a  véspera  e  o  dia  celebrava  com  lagrimas,  e 
se  alguma  consolação  linha,  era  ouvir  o  que  cada  luuna  das  Ueligiosa.< 
lhe  vinha  contai*,  do  que  fazião  por  honra  da  festa.  Muitas  outras  cousas 
SC  rofercin  da  elevação  (resta  Madre;  concluiremos  com  huma  de  muita 
dcvação  e  confirmação  de  Fé.  Estando  para  espirar  notavão  as  Madres, 
que  de  continuo  tinha  sobre  a  cama  três  candeas  acesas;  e  porque  uâo 
faltava  quem  culpava  tant.a  luz,  nâo  eruo  bem  apa<fadas  quando  succedia  en- 
trarem outras  Freuas  com  lume  de  novo,  e  licarem  sempre  três.  O  que 
succedeo  tantas  vezes,  que  de  toda  a  Communidade  foi  attribnido  a  mys- 
terio,  e  assim  foi  acompanhada  até  (|ue  deu  a  ahna  ao  Criador. 

A  Madre  Soror  Guiomar  dos  Fieis  de  Deos  fdi  tamhem  das  primei- 
ras moradoras  doesta  casa.  Entre  grandes  virtudes  de  que  he  louvada, 
ira  huma  o  grande  amor  e  guarda  do  silencio,  e  a  continuação  de  rex;ir 
a  toda  a  hora  pelas  almas  fieis,  de  que  tinh.i  o  nome.  Viveo  tantos  an- 
nos, que  veio  a  cousumir-sc  de  pura  velhice,  sem  outra  doença.  Faltou- 
Ihe  o  vigor  natural,  acabou  como  huma  candea  a  quem  se  acabar  a  cera 
ou  o  azeito,  que  lhe  mantinha  a  luz.  Entrando  no  passo  da  morto  acom- 
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panhada  de  toda  a  Coinmiinidade  na  enfermaria,  ouvino-s3  por  todas  as 
partes  liuns  grandes  estrallos,  como  de  casa,  qiic  sente  peso  de  força 
sobre  si:  e  juntamente  hum  rumor  confuso  sem  distincção  de  vozes,  que 
parecia  de  hum  granda  povo  junto.  Cuidava  cada  huma,  que  podia  pro- 
ceder huma  cousa  e  outra  do  ajuntamento  da  Gommunidade,  e  serem  as 
Aetigiosas  muitas  no  numero,  e  espantando-se  por  isso  menos.  Tanto 
qne  a  boa  velha  rendeo  o  espirito  cessou  tudo,  e  licarão  em  lâo  pro- 
fundo silencio,  que  a  mudança  foi  causa  de  novo  assombramento  em  to- 
d.is:  e  não  houve  nenhuma,  que  deixasse  de  contar  por  cousa  myste- 
riosa  o  rumor  e  estrallos.  e  havel-os  por  huma  certa  significação  do 
muito  que  no  Ceo  se  estimão  as  orações  que  se  fazem  pelas  almas:  como 
que  vinhão  todas  acompanhar  e  ajudar  aquella,  a  quem  se  sentião  deve- 
doras. , 

Por  outra  via,  mas  também  espantosa,  quiz  o  Senhor  declarar-nos  a 
santidade  da  Madre  Soror  Brites  dos  Heis:  sendo  das  primeiras  oito,que  aqui 
tomarão  o  habito,  como  atraz  contámos,  e  criada  no  leite  das  Santas  Funda- 
doras*  soul)e-as  também  imitar,  (|uejiuo  sendo  conhecida  em  vida  pelo  gran- 
de cuidado  com  que  soube  encubrir  e  soterrar  o  ogro  de  suas  virtudes: 
<»i\ienou  o  Senhor,  que  nâo  deixa  nenhimia  sem  premio,  que  a  mesma 
terra  desse  testemunho,  e  publicasse  quem  era.  E  foi  assim,  que  sendo 
necessário  muitos  annos  depois  de  sua  morte,  para-correrem  a  olivel  os 
claustros  e  varandas,  que  a  Madre  Soror  Antónia  de  Jesus  fez  desentu- 
lhar o  sitio  das  sepulturas  antigas,  forão  descubrindo  muitos  corpos,  e 
ossadas  (raífuellas  orimeiras  e  mais  antigas  Religiosas:  humas  de  cujas 
cova^inda  havia  noticia,  outras  já  es(|uecidas,  e  de  todas,  em  sendo  a  terra 
nhivida,  começou  a  sahir  tão  suave  cheiro,  que  aos  mesmos  trabalhado- 
res fez  escrúpulo  a  obra.  E  dizião,  que  o  deviâo  ter  as  Madres  de  in- 
quietarem aquelles  ossos  santos.  Mas  nâo  se  desistindo  da  oflensa  das 
mortas  pelo  que  cumpria  ao  gasalhado  das  vivas,  e  continuando  o  cheiro 
cora  tal  fragancia  que  se  sentia  no  Antecoro,  que  he  boa  distancia,  derâo 
com  hum  cor[K)  inteiro  e  sem  corrupção,  que  pelo  sitio  em  que  estava  foi 
coniiecido  ser  da  Madre  Soror  Brites.  O  estado  em  que  se  achou  era 
estar  mirrado  e  seco,  e  só  a  [)onla  do  nariz  comida.  Devia  a  terra  este 
respeito  á  grande  pureza  e  iniMJcencia  desta  Madre,  que  de  novo  foi 
rrilSo  celebrada  com  saudosas  memorias  das  que  a  linhão  conhecido  9. 
jralado.  E  elia  o  pa^^^ava  á  lorra,  pegandu-llie  a  suavidade  do  cheiro,  em 
qae  assim  mirrada  e  seca  rca;udia. 
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.    CAIITILO  III 

Das  Múdres  Doua  Branca,  fíoud  FrttnrUoi  da  SíIm,  e  Soror  A^Qwk 

de  Jnu*^  IWiurtmt. 

Seja  este  rapi'ul  i  todo  «le  Pi'iore.^.ií,  Dissomns  das  olim!««  qae  fi» 
rlio  de  pedt*a,  e  cal :  agora  dín*inos  da:$  de  sími  es[iiríto.  No  Urinpo  át 
cada  buina  gtiardaivinos  a  ordem,  que  tíverno  um  seus  cÃrgds,  nio  a 
dos  annos  em  que  raleceruo.  Pon|ue  do  governo  lemos  cerlexa:  os  de^nu 
falecioHnlo  liouve  menos  cuidado  de  se  apontarem. 

Foi  segunda  Prioresa  deste  Mostein)  a  Madre  Dona  Branca.  A  ella, 
e  ás  mais  ii*ei  dando  os  nomas  assim  como  os  aclM  nas  lenilinuiças  da 
casa;  não  tirando,  nem  acresconUnido  nada  ao  costuinê  daquella  idaile. 
Esta  Madre  Dona  Branca,  tle  quem  não  aduimos  a|)cllido  do  mundo,  neia 
da  Ordem,  era^  sobrinha  da  fundadora  Dona  Joanna  d* Ataíde.  Parece  que 
a  levarão  seus  pais  ao  Mosteiro  com  intento  de  ^Tangearía  oim  a  tia;  e 
ollios  no  muito  património  que  posiniia.  Estava  na  c;)Síi  de  Deos,  e  os 
IHsnsamentos  todos  no  mundo.  Era  seu  iniento  casar,  e  nuo  faltava  qneia 
a  pertendia,  com  sangue,  e  afíeiçao  igual.  Mas  veriíicou*se  aqui  aos  uilius 
vistos»  o  que  Cliristo  disse:  AVuio  tenil  ai  me,  nisi  Pater  m^hs  írojyrit 
f Nm  (i).  Todos  os  que  vimos  á  Relijii^irio,  sua  Divina  Misericórdia  mis  traz 
c  movo,  e  acarreia  (grande  obrigação  de  st^rmos  Santos).  EsLi  busttou 
a  Samaritanaj^  qunnilo  mais  ardia  o  Sol  no  Ceo,  e  elln  nos  descoricerlí)S 
da  vida.  Por  pcccadora  [Kiblica  era  conhecida  a  Magdalena,  quando  en- 
trava por  casa  de  Simão,  quando  com  lagrimas  d  a(|uclies  olbíB,  que 
traziao  enfeitiçadas  iniinitas  ahnas,  lavava  os  pós  de  Cluisto,  e  lh'os  en- 
xugava C4)m  os  cabellos,  que  a  outras  tjmlas  linbão  servido  de  laçí)S,  e 
prisão.  E  toda  esta  mudança  era  obia  do  mesmo  Christo.  Assim  alhi- 
miou  depois  a  bum  Paulo  no  meio  de  suas  fúrias.  K  da  mesma  maneira 
deu  á  Ueligiâo  de  São  Domingos,  e  arrancou  do  mundo  a  Madre  Duna 
llranca.  Succedeo  vir  o  pertensor  bum  dia  à  roda  perguntar  por  ella: 
eis  que  subitamente  se  lhe  poz  diante  hum  FYade  com  sembrante  sc».ve- 
ro.  e  oHios  acesos  cm  ira;  e  [Hírgunta-lhe  (jue  busca  em  tal  logar?  lies- 
]K)ndeo,  que  buscava  a  Doua  Branca,  por  ser  sen  parente.  Tornou  o 
Frade:  Nem  ella  vos  pôde  failar,  nem  vós  lhe  sois  nada.  Tanto  pmler 
teve  este  enconlro  (iwrece  que  foi  mais  que  humano)  que  o  homem  n.lo 

'      (1)  XâUi. 
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?n'!b.o  inni?  o  luírnr,  e  n»é  os  pensamontos  írollc  penlia.  Mas  não  os  per- 
dendo ella  lie  deixar  o  Mosteiro  por  outra  via,  começou  a  negocear  por 
meiodedevo/iesoesladode  casada.  Que  muita  genle  caminha  por  aipii, 
V  não  he  a  estrada  errada,  se  quem  a  sejrue,  deixara  tudo  nas  niaos  do 
Deos,  pedindo  não  cousa  certa,  mas  o  mais  con*'eniente  para  a  salvação. 
í)os  termos,  com  que  orava  Dona  Branca,  nao  consta;  mas  ficou  em  me- 
moria, que  na  força  das  devoções  lhe  a[>pareceo  o  bom  Jesus  coroado  de 
espinhos,  e  com  a  Cruz  às  costas:  e  lhe  disse,  que  se  nâo  cançasse,  que 
nenluim  outro  esposo  teria,  senão  a  elle.  Bem  podemos  crer,  que  foião 
islo  méritos,  e  oiaçôes  da  fundadora  sua  tia.  Soube  ella  conliecer  o  fa* 
vor,  trocou  logo  os  cuidados,  com  tanta  determinação  de  servir,  e  amar 
quem  assim  liberalmente  se  lhe  offerecia,  que  no  gosto,  com  que  Ioj(o 
pedio  o  habito,  e  na  vida,  que  depois  fez,  confirmou,  que  da  mão  do 
Altissinio  fora  a  mudança:  e  afiirma-se,  que  morreo  SanUi. 

Duas  vezes  foi  Prioresa  a  Madre  Dona  Francisca  da  Silva,  que  tam- 
bém achamos  com  nome  de  Francisca  de  SanUi  Maria.  Tal  era  sua  cha- 
ridnde,  e  bran<hira  com  as  súbditas,  juntas  com  muita  authoridade,  que 
I)  fora  [)erpetua,  se  as  leis  da  Ordem  o  consenlirâo.  Dav3o-se  então  qua- 
tro annos  do  governo,  a  |)erpetuidade  se  tirou  em  lodos  os  Mosteiros. 
Conla-se  delia,  que  tinha  grande  compaixão  de  lodo  pobre,  e  particular 
cuidado  de  mandar  prover,  os  que  se  vinhao  valer  do  pouco,  que  então 
o  Mosteiro  podia.  Chegoii  humdia  com  alllição  á  roda,  para  mandar  pedir 
dinJNiiro  emprestado.  Í5ra  a  conjunção  tão  apertada,  que  não  Iwvia  em 
si!u  \)Oi\ev  mais  que  duas,  ou  Ires  moedas  (1(í  cobre,  que  comsigo  trazia.  No 
íoesmo  ponlo  fez  seu  requerimento  hum  pobre  de  fora,  e  ella  liberalmente 
()  consolou  com  as  mí)edas,  firando  desconsolada  do  pouco  que  dava. 
Uec«*be  o  Senhor  bemgnis.<;imo  buma  l>oa  vontade  por  obra.  Tal  ilevia  ser 
o  animo  da  Prioresíi,  que  lhe  não  quiz  guardar  o  premio  para  mais  lon- 
gi».  Quasi  não  virara  as  costas  o  pobre,  quando  batem  na  roda,  pergun- 
tando pela  Prelada.  Acudio  ella,  e  adia  hum  homem  de  boa  pa»sença, 
que  sem  dizer  (luem  era,  nem  donde  vinha,  lhe  poz  na  ro«la  vinte  mil 
réis  em  ouro.  Quiz  a  Prioresa  ser  agradecida  com  o  que  he  ordinário 
em  Freiías,  mandava  buscar  doces  para  o  convidar,  mas elh^  foi-se,  sem 
([iienír  aceitar  nada,  dizendo,  que  nãí)  era  bem,  saliirem  dadivas  donde 
se  padecião  necessidades.  Foi  isto  em  lempo,  quo  a  cidade  ardia  na  peste, 
ípie  chamamos  grande:  e  as  necessidades  do  Mosteiro  erão  mais  cresci- 
das. Porque  se  determinarão  as  Religiosas  em  o  nâo  desemparar,  e  a 
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terra  tinha  menos,  que  dar;  porque  todos  os  que  tínbio  alguma  cousa, 
e  podiio,  fugião  delia.  Assim  era  estimada,  como  vinda  do  Geo,  qual* 
quer  esmola.  E  iK)rqae  o  mesmo  homem  tornou  segunda' vez  á*àút 
lium  mez  em  conjunção  de  outro  aperto,  com  outra  tanta  quantia,  e  pofi- 
do-a  na  roda  com  avisa,  que  se  desse  á  PreLtda,  se  foi  sem  fiaer  de- 
tença: junto  tudo  com  a  virtude  de  Dona  Francisca»  e  boa  sombra  do 
esmoler,  cujo  rosto  era  de  extraordinária  gentileza,  obrigou  as  liadres 
a  lançarem  juizos,  que  fora  a  esmola  miraculosa.  Viva  estú  ainda  hoje 
huma  irmãa  Conversa,  qne  era  continua  no  serviço  doesta  Madre,  qoe 
affirma  foi  testemunha  de  hum,  e  outro  dinheiro,  e  conta  ouiro  caso, 
que  acredita  bastantemente  os  dous  referidos.  Estava  hum  dia  dando 
ordem  ao  GapeliSo  da  casa,  que  lhe  fosse  pedir  algum  dinheiro  empres- 
tado. Chegou  n^cste  passo  a  Madre,  qne  tinha  a  cargo  a  proctunc^,  e 
governo  da  Commpnidade,  requerendo  dinheiro  para  compra  do  qn» 
convinha.  E  a  IVioresa  disse  para  o  Capellão:  Bem  ouvis  esta  Religiosa: 
e  eunão  tenho  mais  de  meu,  que  hum  só  tostão,  que  ha  de  ser  de  ndsf 
Ajuntou  a  isto,  encommendar-lhe  de  novo  a  diligencia;  e  no  mesmo  ponto 
tomou  a  Religiosa  a  instar,  que  nio  tardasse,  que  cumpria  acudir  logo, 
porque  n3o  houvesse  falta  no  jantar.  Levautou-se  então,  para  llie  hir  dar 
o  qiíe  tinha,  e  deixar  á  Providencia  Divina  o  que  mais  faltas».  Chagan- 
do ao  lugar  onde  tinha  o  tost3o,  achou  com  elle  nove  moedas  de  ouro, 
cada  huma  de  mil  réis.  Tornou  logo  á  grade,  contou  ao  Capellão  o  que 
passava,  para  que  escuzasse  o  caminlio:  e  posta  de  joellios  com  elle,  de- 
rao  ambos  graças  ao  Senhor  das  misericórdias.  A  mesma  Prioresa  con- 
tou o  successo  a  algumas  Madres  de  grande  credito,  das  quaes  o  rece- 
bemos. 

A  Madre  Soror  Antónia  de  Jesus  foi  prima  com  irmãa  do  Santo  Ar- 
cebisiK)  Dom  Frei  Bartholameu  dos  Martyres.  Assim  como  tinha  d'elle 
o  sangue,  tinha  também  o  zelo  da  Ueligiuo:  E  tal  foi  Dom  Frei  Bartho- 
lameu, que  quando  delia  não  disséramos  mais,  assas  nos  ficava  honran- 
do esta  historia.  Era  particular  devota  do  nosso  Padre  São  Domingos, 
em  tanto  gráo,  que  tudo  o  que  dizia,  e  fazia,  era  cm  seu  nome;  e  adia- 
va, que  d  ahi  vinha  succeder-lhe  tudo  bem.  E  tão  impressa  tinha  em  soas 
potencias  esta  aíTeição,  que  vindo  a  adoecer  de  humas  febres  de  humor 
pestilencial,  que  a  tiN^rão  quasi  iium  mez  desacordada  de  todo,  contava 
depois,  que  todo  aquelle  tempo  passara  com  lhe  parecer,  que  via  o  Santo 
assentado  na  borda  do  leito,  e  que  se  não  atrevia  a  voltar  na  cama,  por- 
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que  tinha  por  descortesia  dar-lhe  as  costas.  Vinte  annos  depois  de  cum- 
prir os  quatro  de  Prioresa,  foi  eleita  outra  vez.  Era  muito  çntrada  na  . 
idade;  mas  como  o  espirito  nSo  envelhece,  e  o  seu  zelo  estava  com  o 
bom  costume  mais  vivo,  e  constante,  aceitou  sua  eleição  obrigada  tam- 
bém do  juizo,  e  amor  das  que  a  buscarão.  Comtudo,  começando  a  en- 
tender no  cargo  foi  vendo,  que  lhe  faltavao  as  forças  corporaes,  e  que 
nSo  podia  dar  o  exemplo  no  seguimento  das  Communidades,  e  rigores 
da  Religião,  a  que  os  Prelados  tem  mais  obrigação.  Com  este  conheci- 
mento deu  principio  a  hum  discurso  muito  importante.  Foi  consideran- 
do, que  o  defeito  das  forças,  a  falta  de  ver,  e  ouvir,  erão  tudo  avisos  do  Ceo, 
e  da  Natureza,  que  não  podia  tardar  o  flm  da  vida,  que  por  estes  passos  vai 
transpondo,  e  juntamente  apertando  os  adormecidos.  Vio,  que  era  tempo 
de  fugir  ao  mar,  e  ás  tempestades  ite  cuidados  d^almas  aflteas,  e  recolher  ao 
porto,  e  a  hum  só  cuidado  de  não  tratar  mais  que  da  sua.  Lembrava-se 
do  exemplo  do  primo,  santo  e  raro  exemplo.  Nunca  lhe  pareceo  tão  acer- 
tado aquelle  conselho  de  deixar,  como  deixou,  renda  grossa,  authoridade 
e  mando,  tornando  á  pobresa  mansa,  e  descançada  do  cantinho  de  hu- 
ma  celía:  como  quando  experimentou  o  muito  que  embaraça  a  alma  na 
idade  crescida  o  tratar  de  outrem,  quando  he  tempo  de  o  empregar  to- 
do em  cuidar  de  si.  Como  cahio  na  conta,  deliberou-se,  cortou  por  tudo: 
que  não  devião  faltar  huns  espíritos  aduladores  (e  juntamente  interes- 
seiros, que  na  causa  alhea  costumão  fazer  a  própria)  que  ao  pensa- 
mento santo  puzessem  nome  de  pusílanímidade,  e  pouco  brio.  Cons- 
tantemente pedio  absolvição  do  olFicio,  e  absolveo-se  com  alegria.  Foi 
obra  de  valor,  não  pelo  feito  (que  na  verdade  fugir  de  trabalhos,  buscar 
o  bem  que  só  importa,  que  louvor  merece?)  mas  pela  cegueira,  e  (I(í- 
satíno,  com  que  aresta  idade  até  com  os  pés  na  cova  idolatramos  no  gosto 
de  mandar. 

Tinha  servido  dous  annos,  quando  se  livrou  do  c^rgo,  e  foi  bem  a 
tempo.  Porque  começarão  a  perseguil-a  as  doenças,  que  se  chegão  a  ve- 
lliice,  e  vindo  de  tropel  huitias  sobre  outras,  puzerão-n'a  em  estado  de 
quasi  entrevada.  Estando  assim,  succedeo  hum  dia,  que  acompanhando-a 
duas  sobrinhas,  que  tinha,  e  outra  Religiosa  de  credito,  que  hoje  he  vi- 
va, começou  a  bater  nos  i)eitos  com  força,  e  dizer  em  voz  alta:  £cce 
Agnns  Dei:  Ecce  qni  tollit  pecctita  miim/í.Acudirão,  as  que  assistião,  per- 
guntando, se  queria  alguma  cousa,  e  olla  dizia:  Não  vedes  o  Senhor  do 
miiiHio  sobre  buma  boUa  cheia  de  luz,  lanfando  a  beQ(;ãO)  e  o  \!^vx\Xi\:^ 
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vestido  ,de  pelles  junto  eom  elle?  PerguntarSo-llie  a  que  porta  estava: 
Respondeo,  que  contra  os  pés  do  leito.  Mas  dizendo  eitas,  que  nio  viio 
nada;  tomou  s<)bre  si,  r^mo  arrependida  de  ter  failado  no  que  só  via. 
e  com  arte  de  quem  se  queria  encubrir.  Eu  lambem  (tomou)  nio  vi  na- 
da/que  estava  sonhando.  Tal  era  a  boa  vellia,  que  nenlmma  duvidou  de 
sí^r  venladeira  a  visão.  E  liuma  das  sobiúnhas  lhe  tomou  entSo  a  pala* 
\rd,  que  se  visse  a  nosso  Santo  Pairiarcba,  de  que  era  tio  devota,  co- 
mo temos  dito,  \Wo  nâo  negasse.  Julga\-a  esta  Madre,  que  tíio  podia 
deixar  o  Santo  de  a  consolar  eui  doença,  que  pela  qualidade  d'eUa,  e  os 
muitos  annos  de  quem  a  i)adecia,  mostrava  ser  a  derradeira.  Passados 
poucos  dias,  deu*lhe  apoplexia:  na  lingoa,  que  lhe  tollieo  a  falia,  sem 
damno  dos  mais  membros,  nem  do  entendimento.  Foi  logo  enft-aquecen- 
do  muito,  e  entrando  em  morrer.  Mas  tanto  em  seu  juizo,  que  teve  seip- 
pre  hum  biaço  estendido  Tora  da  roupa,  e  do  quando  era  quando  sem  o 
mover  levantava  a  mao  com  geito,  e  ar  de  quem  em  seu  coração  arre- 
zoava  com  alguém.  Perguntou-lbe  então  a  sobrinha  pelo  concerto,  que 
tinhão  feito,  e  se  vira  o  nosso  Padre.  Fez  sinal,  (|ue  sim,  abaixandi» 
a  cabeça.  Perguntando-lhe  quantas  vezes,  levantou  o  dedo,  como  quem 
dizia,  que  huma  só.  Isto  foi  no  dia  antes  de  seu  transito.  N3o  passarão 
muitos,  que  a. seguiu  a  Madre  Soror  Isabel  de  Jesus  de  bum  accideote* 
que  apressadamente  a  levou.  A  qual  aflirmava,  (|ue  duas  vezes  Ibe  ap- 
iwnicera  a  Madre  Soror  Antónia,  por  extremo  alva  de  vestido,  e  rosto, 
e  com  iiuma  luz,  que  lhe  resplandecia  por  baixo  da  toalha  junto  da  gar- 
ganta, coino  de  huma  vella  acesa. 

CAPÍTULO  IV 

Das  Maúren  Soror  Isabel  da  Cruz  segunda,  e  Soror  Brites  da  Cruz. 

A  Madre  Isabel  da  Cniz,  que  cliamaremos  segunda  para  dinerença 
da  primeira,  de  que  atraz  falíamos,  Toi  insigne  nas  virtudes  da  {toniten- 
cia  e  oração.  Muitas  Madres  se  liMnhrMo,  UM-rm-the  lançar  sobre  as  so- 
pas que  eomoçava  a  comer  no  refeitório,  ccipia  de  agua  fria  dojarro,quc  ti- 
nha diante,  para  perderem  o  sabor,  que  ou  a  boa  tem|)era,  ou  sua  fome  c 
necessidade  lhe  da\'a.  Na  oração  era  Uio  enlevada  na  hora  que  a  cila  se  enln>- 
gaxn^que  não  sentia,  nem  dava  fé  de  quem  lhe  abria  a  poria,  ou  entrava 
na  cella.  Jimtava  a  estas  virtudes  uma  entranliav^l  devoçlocoma  Virgem 
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nossa  Senhora,  e  com  seu  santo  Rosário:  em  cuja  virtude  fazia  algiimns 
obras,  que  excediâo  a  virtude  e  poder  humano.  E  a  esta  conta  4odas  as 
rosas  que  se  benziâo  na  festa  da  Senhora  por  Maio,  se  depositavâo  em 
sua  mão  de  consentimento  das  Religiosas.  Porque  criSo,  que  a  sua  fé  e 
a  valia  que  tinha  com  Deos  e  com  a  Virgem,  lhes  acrescentava  virtud(\ 
quando  por  sua  mão  erão  dadas  ou  aplicadas:  como  se  vio  por  varias 
experiências.  Curavão  dous  Cirurgiões  huma  Religiosa  de  huma  -feia  pos- 
tema,  que  tinha  em  bum  pé  com  três  buracos  abertos,  e  huma  tarde  foi 
achada^  em  estado,  que  assentarão  com  medo  de  erpes,  porera-lhe  ferro 
e  fogo,  e  trazerem  no  dia  seguinte  instrumentos  para  cortar  e  cauteri- 
sar.  O  terror  de  tal  cura  espertou  a  devaçao  da  doente  e  das  amigas, 
acodem  aos  remédios  do  Ceo;  chamão  Soror  Isabel,  veio  ella  com  as 
suas  rosas,  lavou  as  chagas  com  a  agua  de  humas,  pulvarizava  com  ou- 
tras, apertou-a,  benzeo-a,  encommendou-a  á  Senhora  do  Rosário.  Foi 
obra  Divina,  iião  poder  da  terra  o  que  virão,  e  acharão  os  que  vinhão 
para  a  maríyrisar  o  outro  dia.  Quando  descubrirão  a  chaga,  tal  era  a 
melhoria,  que  se  tornarão  pasmados,  e  aflirmando  que  interviera  ^li  mila- 
gre, e  esse  lhes  não  deixara  que  fazer.  Assim  sarou  logo.  A  Madre  An- 
tónia de  Jesus  tinha  huma  esponja  grande,  que  lhe  dava  muita  pena.  Ap- 
plicou-lhe  Soror  Isabel  as  rosas,  sem  outra  mezinha  se  lhe  despegou,  e 
cahio  hum  dia  diante  de  huma  Imagem  da  Senhora,  que  está  no  Anlecoro. 
Por  outro  modo  curou  a  Madre  Soror  Eria  de  Jesus.  Nasceo-lhe  hum  lo- 
binho  no  artelho  de  hum  pé,  e  foi  crescendo  de  sorte,  que  era  do  tama- 
nho de  hum  ovo,  e  não  podia  dar  hum  passo  sem  bordão  e  com  muito 
trabalho.  Lavado  com  a  agoa  das  rosas,  e  postas  outras  em  cima,  veio  a 
arrebentar;  lançando  três  pedras  duras  como  as  do  monte,  e  tamanhas 
como  tremoços;  e  deixou  o  pé  são  e  enxuto:  e  vive  hoje  com  boa  sau- 
de.  Amanheceo  um  dia  com  febre  ardente  e  pontada  na  ilharga  a  Madre 
Soror  Anna  d'Ascenção.  Veio  o  Medico.  Erão  sinaes  claros  de  prioriz: 
mandou  que  logo  fosse  sangrada.  Não  esteve  pelo  conselho.  Foi-se  a  So- 
ror Isabel:  aplicou-lhe  as  rosas  santas:  quando  forão  horas  de  Vésperas 
eslava  sem  febre,  e  sem  pontada.  Quasi  a  este  modo,  e  tão  abreviadamente 
ff^l  curada  a  Madre  Soror  Catharina  do  Presépio,  irmãa  do  Doutor  Fran- 
cisco Fernandes  Galvão;  mas  em  differente  mal.  Dera  uma  queda  de  que 
estroncou  Imm  pé  com  tanta  força  e  damno,  que  não  foi  poderosa  para 
«o    levantar  per  si  d'onde  cahio.  Em  braços  a  levarão  á  cella  as  Religio- 
i;  foi  huma  d'ellas  a  Madre  Soror  Isabel,  que  trouxe  logo  ^^  %w^*^  "c^ 

\UL.  IV  % 
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sas;  e  visto  o  pé  estava  todo  negro  e  incliado,  e  as  dores  crjo  immen- 
sns.  Poz-lhe  com  sua  mão  e  benção  o  einprnslo  santo,  fui  saiitld  cl6 
Ceo.  Porque  amanlieceo  sem  dor,  e  sem  inchação,  e  nos  nonos  c  em 
todo  o  [)é  tanta  firmeza  como  quando  maisf  sOa  estava. 

Não  ficou  entre  as  paredes  do  Mosteiro  a  fama  da  hotica,  e  remodioi  do 
Soror  fsabel:  sempre  tinha  que  curar  fora  como  denlro  delle,  e  viiiliãu  a 
olln,  como  a  fonte  e  saúde  certa,  e  medicamento  que  a  todo  mal  senia: 
i-ontenlando-se  os  de  fora,  porque  não  liaviarosas  para  todos,  com  a^çoa 
que  dava  delias.  Hum  criado  do  Visconde  de  Villa  nova  de  Cerveira, 
de  huma  forte  doença  chegou  a  eslar  ungido.  Não  íidtou  quem  naquel- 
U  poi»to  lhe  lembrou  a  botica  santa  da  visinhança :  mandou-se  valer 
ilolla,  meteo  na  boca  humas  folhas  das  rosas  bentas,  e  foi-as  mastigan- 
do, como  pode;  como  se  com  ellas  lhe  viera  a  vida,  assim  foi  entrando, 
o  tornando  em  si.  E  teve  logo  saúde.  A  mesmí  recebeo  em  perigoso 
])arlo  buma  vizinha  do  Mosteiro,  mollier  de  Alexandre  de  Sousa,  lías- 
t lo  para  matar  poucas  horas  de  dores  do  parlo:  ella  havia  três  dias  in- 
teiros, que  morria  d'ellas.  No  momento  que  lhe  acudirão  com  as  rosas, 
não  foi  só  parir  com  facilidade,  mas  quasi  resuscilar. 

Tantas  forão  as  maravilhas,  que  as  rosas  bentas  obrarão  pelo  meio, 
e  mãos  de  Soror  Isabel,  que  se  o  Mosteiro  não  tivera  a  invocação  da 
Rosa,  ou  do  Rosário,  desde  a  bora,  que  por  Doiía  Joanna  dAUude  foi 
fundado,  pudéramos  dizer,  que  delias  lhe  nascera  o  nome.  Mas  sendo  mili- 
tas, e  grandes  as  qne  esta  Si^nhora  faz  por  toda  a  parle,  parece  que  S3  ha 
por  mais  obrigada  neslc  sitio,  como  logo  veremos,  depois  que  dermos 
Uni  á  vida  de  sua  boa  devota  Soror  Isaiiel.  Conlão-se  delia,  para  leslo- 
i»)unliO  do  que  valia  dianle  de  Deus,  alguns  casos  nolaveis.  Foi  hum,  (pie 
aííijecendo  gravemtHiie  certa  lloligicsa,  lhe  deu  hum  painel,  (jue  tinha  /»e 
Ní)ssa  Senhora,  reíralo  da  (|ne  em  Konia  chamão  do  Popuh».  e  se  tem 
(|:'e  foi  obra,  e  mão  de  S.  Liioas.  Mas  era  a  ondirão  do  relro,  dt.vla- 
)anúo.  a  doente,  qne  em  caso,  que  não  morresise,  quciia  qne  o  pairífl 
lhe  tornasse.  Estendou-se  a  doença  longos  dias,  e  Soror  Isabel  foi-se  af- 
f  ^içoando  á  pinlui-a,  e  como  todas  as  semelhantes  Itsn  grande  peso,  e 
bínn  certo  ar,  qne  nmiio  obriga  a  devoção:  fazia  conla  (pie  achara  pêra 
sua  alma  hum  thesouro.  Assim  estava  continuamente  em  Oração  dianle 
d'ella.  E  pelo  gosto,  (|ne  tinha  de  a  possuir,  não  deixava  i)assar  dia  sem 
fazer  instancia  pela  saúde  de  quem  lha  d-íra.  Sendo  ouvida  couio  sanía, 
sarou  a  que  fora  doente,  e  conseguintemenle  requereo  a  pintura.  Não  a 
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podia  nepar  Soror  Isabel,  lembrada  do  partido,  nem  podia  acabar  cora- 
sipo  despegar-se  d'ella.  Porque  nâo  era  menos  largal-a,  que  arrancar, 
f  ilar  o  coração.  Deu-a  em  fira,  porque  nao  podia  encontrar  o  concerto.  Mas 
tal  era  o  pranto,  que  fazia,  tantas  as  lagrimas,  que  com  saudade  da  Santa 
Imagem  diffundia,  que  outra  Religiosa  sua  vizinha,  c/)mo  era  amada  de 
todas,  lhe  levou  huma,  que  tinha  da  Senhora  do  Rosário,  de  nao  menos 
boa  mâo,  que  a  do  Populo,  consolando-a,  que  alli  tinha  a  mesma  Senho- 
ra, ainda  que  nao  fosse  o  mesmo  nome.  Era  Soror  Isabel  huma  pomba 
em  singelesa,  aceitou  as  razões,  e  a  imagem;  e  contão,  que  todo  o  resto 
da  noite  gastou  em  fazer  diante  d'ella  piedosas  queixas  do  muito  que 
lhe  custara  o  apartamento  da  outra.  Passada  meia  noite  soou  na  cella, 
da  que  fora  doente,  hum  temeroso  estrondo  com  aballos  de  toda  a  casa, 
e  tal  tremor  de  terra,  que  os  vizinhos  do  Mosteiro  se  levantarão  das  ca- 
mas com  medo.  E  a  Freira  despavorida,  entendendo  o.  que  poderia 
ser,  amanhecco  na  cella  de  Soror  Isabel  com  o  seu  painel,  que  levara: 
e  dizem,  qiie  a  achou  de  joelhos  diante  do  outro.  Alli  pe^lindo-lhe 
muitos  perdões  dá  culpa,  que  mo  tinha,  IWo  tornou  a  entregar.  E  por- 
que o  não  aceitou,  como  durava  o  terror  do  que  sentira  de  noite,  nâo 
se  atreveo  a  leval-o  coinsigo:  foi-se  a  hum  altar  do  coro,  deposilou-o 
n'elle,  e  ahi  está  até  hoje. 

Sendo  muito  velha  e  enferma,  succedeo,  que  huma  iMadre,  por  no- 
me Soror  Cosma  de  S.  Dinis,  què  tinha  seu  leito  longe  d'ella,  espertou 
huma  noite  a  hum  rugido,  que  sentio  no  bocassi,  que  faz  parede,  e  di- 
visão entre  os  leitos,  i^  ficando  chea  de  medo,  e  o  somno  perdido,  tor- 
nou a  sentir  de  novo  pós  pela  esteira,  que  tinha  ao  longo  da  cama,  (^. 
logo  baterem-Ihe  na  porta.  Aqui  não  houve,  senão  levantar  a  voz,  e  cha- 
mar por  Jesus  com  medo,  e  juntamente  perguntar  quem  balia,  e  que 
queria.  Não  tinha  Soror  Cosma  "muito  esperto  o  sentido  do  ouvir,  mas 
pareceo-lhe,  que  ouvira:  Vai  a  Isabel  3a  Cruz.  Fez-lhe  coração  o  nome 
da  velha  santa,  e  teve-o  para  se  levantar,  e  acender  candea,  e  hir  visi- 
tal-a.  E  foi  tão  a  tempo,  que  a  achou  com  hum  trabalhoso  a^cidente,  e 
tal  que  a  velha  lhe  dizia:  Deos  vos  trouxe  cá;  perto  eslava  de  acabar, 
se  tardareis;  mas  bem  sabia  eu,  que  me  não  havia  de  desemparar  a  mi' 
nha  Senhora  do  Rosário,  dando  grjíça  a  alguém,  que  me  acudisse.  Se- 
puio  estas  palavras,  prometendo  a  Soror  Cosma  de  fazer  oração  a  nossa 
Senhora,  que  valesse  a  huma  sua  irmãa  secular  em  huma  causa,  que  era 
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publico  trazia  em  m3os  da  justiça.  E  valeu-lhe  alcançar  brevemente  sen- 
tença por  si. 

Viveo  Soror  Isabel  longos  annos.  E  como  nossa  idade,  quando  se  en- 
tende muito,  vem  a  remedar  bum  circulo,  que  acaba  por  onde  come- 
çou: assim  Ibe  aconteceo,  que  nos  últimos  dous  annos  da  vida  tomou 
aos  da  infância,  e  na  simplicidade  com  que  ficou,  não  era  mais,  que  bu- 
ma  minina  de  peito:  como  o  fora  toda  a  vida  na  innocencia,  nem  se  sa- 
líia  vestir,  nem  pedir  de  comer:  nem  sabia  dizer  osítra  cmisa  mais,  que 
i\  oração  da  Ave  Maria,  que  dizia  com  boa  pronunciação,  e  sem  errar 
palavra.  Assim  foi  sua  morte  como  de  huma  creancinba,  ou  de  bum 
passarinbo.  E  para  se  provar,  o  que  está  escrito,  que  o  Reino  dos  Ceos 
be  dos  pequenos,  e  mininos(i),  acudirão  Anjos  a  leval-a  a  elles  c^m  Al- 
leluias.  Porque  ao  tempo  que  a  bemdita  alma  se  soltava  das  misérias  da 
carne  foi  ouvida  por  muitas  Religiosas  buma  suave  barmonia  de  vozes 
acompanbadas  de  instrumentos  de  ra"bequinba,  e  arpa,  que  parecia  suar 
por  detraz^  d^onde  a  santa  volba  jazia  Fez  espanto  a  musica,  não  querião 
crer  inyslerios,  forão  por  ver  onde  seria;  virão,  perguntarão,  mandarão 
n  rua.  Em  fim  não  se  vio,  nem  appareceo  sinal  de  canto  humano,  nem 
a  hora  era  para  isso,  e  ficarão  assentando,  que  buscavão  Anjos  do  Ceo 
a  quem  o  era  da  terra. 

Com  semelliantes  exéquias,  e  com  testemunlio  de  toíla  esta  Commu- 
nidnde  deixou  a  vida  mortal  muitos  annos  depois  a  Madre  Soror  Hi-ites 
da  Cruz  Mas  com  dilTerença,  que  Soror  Isnbol  foi  seguida  da  musica,  e 
Soror  Brites  antecipada.  E  a  semelhança  do  transito  nos  obriga  ajuntal- 
as  ambas,  inda  riue  temos  outras,  que  precrnlt^in  a  Soror  Riites  em  an- 
tiguidade, de  (|uo  logo  havemos  de  tratar.  Tinha  esta  Madre  muitos  me- 
zes  de  doente,  e  andava  fraca,  mas  não  se  lhe  temia  (im  apressado.  Es- 
tava na  casa  de  lavor,  e  acabava  de  jantar  com  bom  sabor,  eis  que  Ibe 
fere  nas  orellias  hnma  voz,  cantando  com  suavidade,  e  graça,  e  acom- 
panhada d^outras.  Erão  horas,  que  estava  a  Communidade  no  refeitó- 
rio: e  a  Freira  imaginando,  qiie  seria  exercício  da  cantora  mórcom  suas 
discípulas  no  coro,  disse  paia  a  Madre  Maria  da  Cruz  sua  tia.  que  a 
acompanhava:  Mnito  mofiruga  esta  Mndre  a  rshular.  Tem  ^  casa  de  la- 
vor tribuna  sobre  o  coro.  Quiz  a  fia  fechar  as  portas:  não  cons^íntio  a 
doente,  dizendo,  que  seria  escândalo.  I^rocedeo  a  mu>íca  de  sorte,  que 
foi  ouvida  das  Madres,  que  sahião  do  refeitório,  e  notada  com  grande 

(1^  Siatth. 
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espanto,  por  venim  que  sahiâo  todas  juntas  da  mesa,  e  que  nao  havia 
em  casa,  (|ucm  assim  |)udesse  cantar.  Quando  forâo  duas  lioras  depois 
do  meio  dia,  pouco  mais,  cohiííç^ju  a  doente  a  tossir,  que  era  parle  de 
seu  mal:  e  foi-liíe  acudindo  sangue  á  boca,  e  crescíMido  com  tanta  aliun- 
dancia,  que  em  breve  espaço  a  deixou  afogada.  Soube-se  depois,  que 
a  defunta  na  noite  antes  ouvira  as  mesmas  vozes,  e  da  mesma  parle 
do  coro:  e  iodas  as  Reli^^Jisas  sabiâo,  quo,  com  St3r  mi)ça,  fazia  liuma  vida 
luda  entregue  a  Deos;  e  <|ue  de  próximo  tinlia  dado  principio  com  gran- 
de fervor  a  duas  Confrarias,  huma  do  Santíssimo  Sacramento,  e  ouli*a 
de  Nos^  Senhora.  Eia  esta  Madre  lilba  de  Luis  de  Brito,  e  de  Dona 
lynez  de  Lima;  por  quem  entrou  na  casa  d«)S  Britos  o  viscondado^le 
Villa  Nova  de  Cerveira.  Foi  sua  raoi'le  em  dezanove  de  Jullio  do  anuo 
de  l()ái,  a  tempo  que  quem  isto  escrevia,  se  achava  na  Cidade.  E  sendo 
sídjcdor  das  particularidades  referidas,  fez  logo  diligencia  com  a  Pi  io- 
resa,  (|ue  era  enlâo  a  Madre  Soior  Anna  da  Madre  de  Deos,  e  por  letra 
sua  constou  o  que  temos  contado. 

CAPITULO  V 

Das  Madrrs  Soror  Guiomar  da  Trindade^  Soror  Calharina  do  Espirilo 
Santo,  Soror  Brites  da  liesurreiçào,  Soror  Maria  dos  Santos,  Soror 
Custodia  de  Jesus,  e  Soror  Maydalena  da  Silva. 

A  Madre  Soror  Guiomar  da  Trindade  era  muito  nobre  no  mundo, 
mas  muito  simples  d  alma  para  as  cousas  d  elle.  E  tanto  que  vestio  o 
.santo  habito,  sua  vida,  e  gosto  era,  estar  sempre  pegada  com  o  altar  da 
Santissima  Trindade,  com  quem  tinha  tanta  devação,  que  não  entendia, 
nem  sabia  entender  em  outra  cousa.  E  por  sua  singelesa  não  tomava 
l>em,  que  na  sua  Antifona  se  dissesse:  Et  nunc,  et  in  perpetuum:  e  nâo: 
£t  seinper,  in  perfietuam.  Faleceo  alma  iimocente  muitos  annos  ha:  e  fi- 
cou em  memoria,  que  na  hora  em  que  acabou,  sendo  já  alta  noite,  se 
vio,  pouco  antes  que  o  sino  fizesse  sinal,,  subia  do  Mosteiro  para  o  Ceo 
huma  nuvem  muito  clara,  não  havendo  outra  no  Ceo.  E  huns  seculares 
vizinhos,  que  a  virão  e  notarão,  vierão  pela  manhãa  contar  o  caso  no 
Mosteiro,  perguntando  juntamente  com  curiosidade,  quem  fora  a  defunta. 

Como  não  havia  de  ser  santa  a  Madre  Catharina  do  Espirito  Santo, 
se  tinha  por  irmão,  e  espelho  para  se  compor  de  toda  a  virtude  o  Saut 
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Arcebispo  de  Braga.  Primaz  das  Espanhas,  Dom  Frei  Bartholameu  dos 
Rlartyres?  Innâo  era  seu  de  pai,  c  m3i  esto  ramoso  varão:  e  eila  tôo  pa- 
recida com  elle  em  todas  as  partes  de  bom  espirito,  e  príncipalmenlu 
lia  virtude  da  humildade,  que  toda  a  vida  se  prezou  de  serxir  a  casa, 
não  só  como  Freira  do  coro,  que  era,  mas  como  qualquer  servidora  das 
mais  humildes.  Coiita-se  d*ella,  que  estava  tão  acreditada  entn^  as  mais 
Relif^iosas,  que  padeciSo  qualquer  trabalho  espiritual,  ou  temporal,  que 
acudiuo  a  pedir-lhe  suas  orações  com  confiança,  e  nlio  só  em  negócios 
próprios,  mas  também  nos  de  seus  parentes,  e  conhocidos;  e  para  todos 
achavão  n'eUa  consolação,  e  remédio.  Viveo  muitos  annos,  e  acabou  co- 
mo Santa  em  boa  velhice. 

Na  morte  da  Madre  Soror  Brites  da  Resurreiçuo  vio  esta  Communi- 
dade  hum  caso  nunca  ouvido.  Gurou-se  na  cella,  em  quanto  lhe  durou 
o  mal  de  que  faleceo,  que  foi  ar  de  parlosia;, porque  não  consentirãu 
(»s  Médicos,  que  sahisse  d  ella  quando  lhe  deu.  li  havendo  de  passar 
para  a  sepultura  por  Ires  lanços  do  dormitório,  tantas  forão  as  Freiras, 
(jue  aparecerão  no  acompanhamento,  que  eslJiva  já  a  Cruz  no  coro  de- 
baixo, e  o  corpo  começava  a  sahir  da  cel!n.  E  o  que  mais  espanta\*a, 
ern,  que  hião  juntas,  e  apertadas  de  sorte,  que  se  rcquerião  huinas  as 
outras,  que  andassem;  e  como  era  sabido,  que  todas  as  que  havia  na 
casa,*  cabião  folgadamente  em  hum  só  lanço  do  dormitório,  pasniavão 
de  ver,  que  encliião  agora  três  lanços,  stMn  hir  a  procissão  em  ne- 
nhuma parte  quebrada.  O  caso  Ibi  certo;  mas  conu)  [xjdia  acontecer,  não 
se  alcançou  por  então.  A  gente  pia  conjecturava,  que  permitira  a(|ui'ile 
Senhor,  cuja  benigníssima  condição  não  deixa  neiíluima  boa  obra  S:*m 
[iremio,  que  todas  as  almas,  que  d*aquella  casa  tinlião  subido  ao  Gn», 
vinhão  acompanhar,  e  levar  eomsigo  huma,  que  do  lodos  os  Santos  do 
Paraiso  era  por  extremo  devota.  Fundavão-se  para  isto,  alem  do  i)ri)(li- 
í(io,  que  por  sons  olhos  alcançarãi)  nesle  dia,  em  lerem  visto  na  de- 
funta por  todo  o  discurso  do  sua  vida  huina  lara  pureza  de  conscieíuiia, 
r  hum  espirito  tão  dado  a  servir,  e  venei-ar  lodos  os  Santos,  que  alpv- 
ja  celebra,  sem  exceirão  de  nenliuni;  que  por  toda  a  roda  do  anno  sua 
occupaçHo  era  buscar  as  imagens  de  cada  hum,  e  enrainal-as  de  llores 
cm  seu  dia.  K  (juando  outra  cousa  não  havia,  com  hervas  cheirosas,  o 
ramos  verdes.  Em  particular  dispendia  toda  hunia  lonça,  (jue  linha,  em 
celebrar  o  fesía  do  Bom  Jf?sus,  quando  a  furto  da  inãi  bemdila  em  idade 
de  doze  annos  se  deixou  ficar  em  Jerusalém,  e  ella  o  buscou  dosconso- 
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lada,  e  teve  por  perdido  três  dias.  E  sobre  tudo  era  tão  devota  de  sm 
sagrada  Paixão,  que  a  toda  a  hora,  que  n'ella  fallava  ou  ouvia  fallai-, 
se  desfazia  em  lagrimas. 

Vinte  e  dous  annos  havia,  que  fora  enterrada  a  Madre  Maria  dos 
Santos,  quando  abrindo-se  a  sua  cova,  e  dando  o  official  com  hum  cai- 
xão, foi  apartando  a  terra,  e  desfazendo-se  as  taboas  de  podres,  apare- 
ceo  a  ossada  sobre  a  taboa  do  fundo  inteira,  e  junta,  sem  haver  par!e 
separada,  e  no  pescoço  d'ella  hum  Rosário  de  páo,  infladas  as  contas  em 
seda;  o  qual  sendo  visto  por  todas  as  Madres,  são,  e  inteiro,  onde  tudo 
o  mais  estava  consumido,  foi  levado  pelo  coveiro  com  tanto  alvoroço, 
como  se  achara  thesouro,  com  que  remedear  sua  pobreza.  Lembrou  en- 
tão a  muitas,  que  merecia  o  Rosário  por  de  quem  fora  a  maravilha  da 
conservação,  e  a  estima  de  quem  o  achara.  Porque  Soror  Maria  sobre 
grandes  partes  de  virtude,  fora, dotada  de  huma  tão  desacostumada  hu- 
mildade, e  mansidão,  que  com  ninguém  se  sabia  indignar;  e  acontecendo 
fallarem-lhe  palavras  descompostas,  era  sua  resposta  cozer  a  boca  com 
silencio  constante.  E  se  havia  quem  queria  acudir  por  ella,  sentia-o  em 
tanto  gráo,  que  com  os  joelhos  em  terra,  pedia,  que  a  não  defendesseiii, 
nem  escandalizassem  a  quem  a  tratava  mal,  alllrmando  de  si  ser  tão  má, 
que  ainda  merecia  ouvir  peores  cousas. 

Não  se  puderão  crer,  nem  dizer  os  extremos  da  charidade  da  Mn- 
dre  Custodia  de  Jesus,  senão  tivéramos  por  testemunha  d'ella  toda  esla 
Communidade.  Em  toda  era  sabido,  e  notório  que  tudo  quanto  linha 
dava  por  amor  de  Dcos;  e  que  se  lhe  acontecia  ir  á  roda,  e  achar  po- 
bres de  fora,  tornava  pai*a  a  cella  sem  lenço,  e  sem  gibão,  e  muitas  w- 
zes  sem  çapatas.  Assim  andava  sempre  falta  do  necessário,  pelos  em- 
pregos que  fazia.  Veio  a  adoecer  de  hum  mal  vagaroso,  que  a  teve  v.wú- 
tos  tempos  em  cama,  e  sempre  cercada  de  dores  do  corpo,  e  alllicões 
(lo  espirito.  Passava  todas  com  muito  animo,  queixando-se  só  com  huma 
imagem  da  Virgem  nossa  Senhora,  que  tinha  defronte  do  leito,  a  quem 
com  grande  alTecto  pedia,  que  a  levasse  para  si,  e  fosse  para  acabar  con- 
solada em  hum  dia  seu.  Vierão  os  Médicos  hum  dia  d^Agosto,  [):issíHla 
a  AssomiMjão  da  Virgem,  e  achando-a  muito  enfraquecida,  mandarão  que 
fossai  ungida.  Tanto  se  alegrou  com  a  nova,  como  outrem  fizera  com 
a  certeza  da  vida.  E  dizendo-lhe  huma  amiga,  que  todavia  tinha  a(|ii(  !la 
alegria  hum  defeito,  que  era  ser  passado  o  dia  de  nossa  Senhora:  í  impli- 
cou ella,  (luc  como  a  Senhora  tinha  oitavario»  tudo  lhe  vinha  a  huma 
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conta.  E  assim  aconteceo,  que  veio  a  falecer  em  dia  de  S3o  Bernardo, 
que  lie  dentro  da  oitava. 

A  Uadre  Dona  Magdalena  da  Silva,  irmãa  de  Fem3o  da  SíU^a»  que 
fji  Regedor  da  casa  da  Supplicaçao,  e  Vedor  da  Fazenda,  era  tão  peni- 
tente, que  em  qualquer  parte  que  se  achava  só,  se  acoutava  despiedada- 
mente.  E  quando  o  quintal  estava  cheio  de  ortigas  mais  crescidas,  se 
lançava  n^ellas  com  grande  espirito,  á  imitação  do  que  o  glorioso  São 
Bento  fazia  nos  tojos.  Adoeceo,  e  esta\'a  no  cabo,  e  com  termos  feitos 
de  quem  morria.  Lia-se-lhe  n'este  ponto  a  Paixão,  e  ouviudo  o  passo  (b 
b.)retada,  com  estar  para  espirar,  levantou  a  mão,  e  deixou^  caiiir  so- 
b/e  o  rosto  com  ar,  e  geito,  de  quem  desejava  forças,  pára  vingar  em 
si  a  afronta  do  bom  Jesus.  Em  tal  reputação  estava  entre  as  Religiosas, 
que  tanto  que  acabou  cortarão  a  correa  que  trazia  cingida,  e  a  reparti- 
rão entre  si,  como  relíquia  de  Santa. 

CAPITULO  VI 

Em  que  h  referem  alguns  milagrosoê  e/feilos  do  Santo  Rosário: 
e  outras  particularidades  doeste  Mosteiro. 

Muito  se  encommcnda  aos  Pregadores,  que  d'aqiiella  hora,  que  gastão 
no  pulpilo,  dêem  sempre  huiua  pequena  parte  aos  loiivor'es  do  Santo  Ro- 
sário, contando  algum  milagre  dos  muitos,  com  que  a  Senhora  dclle  nos 
honra,  e  enche  os  livros.  Determinado  estou,  sem  ser  lYô^^nJor  do  pjil- 
jjíto,  não  deixar  nenhum  dos  que  encontrar,  pelo  discurso  d  esUi  liislo- 
lia.  E  pois  até  agora  fui  escrevendo  os  tpie  se  olferecerão  na  primeira,  e 
segunda  parte  delia,  neste  Mosteiro,  que  do  Rosário  tem  o  nome,  se 
nos  dobra  a  obrigação,  para  dizermos  de  melhor  vontade  os  que  n  ellc 
acharmos.  E  seja  aqui  piinieiro,  o  que  se  vio,  poucos  annos  ha,  na  se- 
pultura da  iMadre  Soror  Isabel  da  Piedade,  sobrinha  do  Padre  Mestre 
Frei  Luís  de  Sotto-maior.  Tinha  comido  a  terra  e  o  tempo  tudo  quanto 
com  ella  se  soterrou,  e  deixado  os  ossos  secos.  Achou-se  só  com  elles  o 
Rosário,  que  levara  ao  pescoro  inllado  em  hum  seu  cordão  de  seda  leo- 
nada.  nouve-0'â  mão  hunia  Madre,  (jue  allirnia  rezou  por elleinuilo  tem- 
\)(::  [lorque  nem  tinha  corru|)çrio  na  infiadura,  nem  na  ma  leira  das  con- 
tas, ao  mesmo  modo  do  (|ue  se  achou  com  os  ossos  ila  Madie  Maria  dos 
Santos,  segundo  i)ouco  ha  contámos. 
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No  anno  de  lCá2  pelo  niez  de  Maio,  padeceo  esta  Cidade  hum  amea- 
ço de  fome,  que  se  durara  tempo,  assim  como  passou  depressa  por  mi- 
sericórdia do  Senhor,  |)udera  íic;ir  assolada.  Era  a  conjunção  a  mesma, 
para  que  os  amhioiosos  se  guardão.  Hiâo  tirando  o  trigo  pouci)  a  poucf), 
e  pondo- lhe  o  preço,  como  querião.  Ponjue  ninguém  duvidava  na  moe- 
da, como  pud(»sse  alcançar  os  alqueires,  que  havia  mister.  Como  corria 
com  esla  miudex^a,  e  o  povo  erã  muito,  e  junto  a  buscal-o  (porque  ha 
muila  gente,  que  não  compra  mais,  que  o  que  ha  mister  para  cada  se- 
mana) era  grande  o  concurso,  grande  a  grita,  e  aperto.  E  chegou  o  ni;- 
gocio  a  termos,  que  hum  Procurador  da  Cidade  repartia  o  que  havia  aos 
al(|iieires,  e  meios  alqueires:  e  valia  a  sinco,  e  seis  tostões  o  alqueire.  E 
aconteceu,  que  houve  muitas  casas  grandes,  e  honradas,  que  pelo  não 
poderem  alcançar  por  seu  dinheiro,  comerão  alguns  dias  a  carne,  e  o 
peixe  sem  pão.  Edo  povo  começurão  a  morrer  alguns  miseráveis  apura 
fome.  Em  tão  foríe  conjmição  não  se  achou  este  Mosteiro  com  mais,  que 
dez;)seis  sacos  de  farinha,  em  que  havia  noventa  e  seis  alqueires:  e  he  de 
saher,  que  se  comião  cada  semana  setenta  e  dous.  Porque  se  dava  ração 
continua  de  jantar  a  cento  e  três  pessoas,  e  de  cea  a  sessenta  e  três. 
Porque  as  quarenta  se  conlenlavão  com  recebera  dinheiro  o  pão  da  o*a. 
E  comtudo  estes  de/.aseis  sacos  su[)rirão.  sinco  semanas  com  espanto  a 
toda  esta  familia.  Quem  fez  esta  maravilha,  foi  a  Sagrada  Virgem  do  Uo- 
snrio.  Corria  a  fama  do  a|)erto  geral,  temia-se  maior:  não  havia  lugar 
de  providencia  humana,  acudio-se  â  Uivhia.  Fez  conta  a  celeireira  que  e:u 
CJisa,  que  possuia  o  nome  da  Senhora  do  Rosário,  e  onde  cada  dia  se 
vião  milagres  seus,  confiadamente  se  podia  lançar  nos  braços  de  sua  mi- 
StMÍC;(3rdia.  Tinha  sempie  hum  liosario  na  hocíi  de  cada  saco,  e  outro  na 
arca  da  farinha.  E  assim  passou  a  casa  na  falta  «eral,  sem  sentir  nenhu- 
ma; caso,  (jue  por  piihlico,  e  prodigioso,  se  pudera  para  gloria  de  Deos 
aullienticar. 

Mas  não  fará  islo  muito  espanto,  a  quem  com  attenção  considerar  o 
(pie  agora  coniaremos,  <pie  he  cousa  de  fresco  succedida.  (^om  seu  Ho- 
sario  na  mão,  ponpie  tinha  parle  |)or  cumprir,  foi  buscar  a  quietação 
da  cama  a  Madre  Soror  l''rancisca  de  São  Jeronjino;  e  para  rezar  no  íim, 
coiiO  costumava,  o  Evangelho  de  São  João,  que  não  sat)ia  de  côr,  pnz 
sobre  o  travesseiro  hu:nas  voltas  de  rolo  aceso;  mas  tudo  foi  Inun,  en- 
costar a  cabeça,  e  cahir  em  somno:  ou  que  o  tivesse  de  natureza,  ow 
'.]ue  o  acarretasse  o  trabalho  do  dia.  £  foi  tâo  profundo,  que  ardeo  o 
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rolo,  e  o  fogo  correo  pela  ronpa  da  cama,  e  subio  ao  lencoK  qae  lhe  fa- 
zia emparo  e  sobreceo,  abrazando  tudo,  e  derumando  a  parede,  sem 
nunca  acordar:  até  que  a  lavareda  Ib^  deu  na  mao,  e  lh*a  queimou  de 
maneira,  que  ficou  toda  empolada.  Então  espertou,  Tugindo  o  somm 
com  a  dor.  E  acudindo  a  Communidade,  virilo  feito  em  cinza  tudo  quaotii 
cubria  o  lei  lo;  e  só  adiarão  são,  o  salvo  o  Rosário,  que  era  de  páoseco, 
e  o  Kvanprellio,  que  estava  em  papel. 

Guarda  a  Senhora  esta  sua  casa,  nao  $6  do  fogo  da  terra,  quft  outra  ves 
succedeo  pegar*se  de  noite  no  leito  da  Madre  Soror  Anna  da  Madre  de 
Deus,  que  foi  Prioresa,  e  podendo  fazer  muito  damno,  apagar-se  por  si, 
sem  ninguém  lhe  acudir:  mas  também  doutro  mais  temeroso,  que  lie  o 
do  Ceo.  No  anno  de  1392,  em  vinte  sete  do  Setembro  cahio  hum  ni» 
nesta  casa,  deu  no  campanário,  desceo  abaixo  pela  escada  da  casa  de 
lavor,  tomou  [)elo  antecoro,  e  entrando  no  c^ro,  varou  pela  grade  fúni, 
e  foi-se  sumir  no  i>é  de  hum  altar  da  Igreja,  em  que  então  estava  huma 
imagem  de  Santa  Barbara.  Ficarão  sinaes  no  campanário,  que  hoje  da- 
rão, e  no  antecoro,  onde  está  huma  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
cuií;ão :  chamuscou-llie  os  cabellos,  e  cegou  humas  letras  do  nicho,  em 
(|ue  estava.  Na  grade  passou  por  sima  da  cabeça  de  huma  Ueligiosa,  quo 
nelia  se  aclwu,  com  tanta  visinhança,  que  lançou  mão  aos  toucados,  pa- 
receuflo-lhe,  que  ardião,  e  da  pedraria,  que  do  fora  faz  guarnição  A  gra- 
do, levou  hum  piídaço,  (|ue  bem  tostemuiiha  a  forra  com  (|ue  vinha,  o 
a  olxMiiencia  (|ne  leve  cm  não  fnzor  dami»o  de  considerarão. 

Uosla-nos  |)ara  concluirmos  coai  este  Mosteiro  fazer  agradecida  me- 
moria de  luun  grande  beinfeiíor  delle,  que  foi  o  Padre  Gonçalo  (['An- 
drade de  Gamboa,  Cónego  na  Sê  desta  (liil.ide.  Kra  este  Padi-e  nobre 
por  nascimento,  e  por  gnunle  exemplo  de  virtude.  Tendo  bom  paUiuio- 
nio,  alem  do  rendimento  do  seu  líenolicio,  dispendia  pouco  comsigo,  e 
muito,  o  mui  liberalmeiíle  em  obras  de  cliaridade:  e  a  esla  c^*isa  acudiu 
nas  necessidades  com  grande  largueza.  Pon|ue  linha  noticia  da  obser- 
vância com  que  n'ella  se  vivia,  por  meio  da  Madre  Soror  Custodia  de 
Jesus  sua  sobrinlia,  dti  (|uem  atraz  falíamos.  Daqui  nasceo,  que  víimIu 
a  falle('er  insíiluio  por  suas  universaes  hi^rdeirns  ;is  Ueligiosas,  nomean- 
do logo  n'ellas  hum  casal  (leseis  m^ios  de  i*einlii,  e  hum  padifio  de  juro 
iUy  trinia  e  dous  mil  réis:  e  ordeniiu.  (jiio  a  nj.iis  fazenda,  que  [possuía, 
Ingrasse  hum  sobrinho  seu  em  vida,  para  loniar  |)or  sua  morle  ao  Mos- 
^wiro.   E  como  verdadeiro  liberal,  não  quiz  ajuntar  pesos  de  obrigaçôe;> 
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ao  que  deu,  como  fax  muita  í^enle,  até  em  dadivas  curtas.  Nem  pedio 
siinVaíjios  cerlos  para  a  alma,  nem  lugar  determinado  para  o  corpo,  dei- 
xando tudo  na  cortezia  das  Religiosas,  e  foi  obrigal-as  mais.  Ponpie 
pelo  mesmo  caso  puzerão  em  praticíi  dar-lho  a  Capella  mór,  que  estava 
livre,  e  desembaraçada  desdo  tempo  que  tinhão  tirado  delia  os  ossos 
de  João  de  Sousa,  Fidalgo  honrado,  que  vulgarmente  era  cliamado  na* 
Corte  o  Lazeira.  Os  quaes  tirarão,  porque  seus  herdeiros  tardavão  em 
acudir  com  a  esmola,  que  a  tal  jazigo  era  devida.  E  tendo  determinado 
dar-lha,  mudarão  conselho.  Porque  sobre  certo  inconveniente  de  des- 
gosto, (pie  succedeo,  adiarão,  que  para  herança  tão  grande  e  extraordi- 
nária, ficavam  pouco  agradecidas,  se  aquelle  defunto  não  achasse  tam- 
uem  nellas  hum  novo,  e  desacostumado  género  de  gasallrado.  Deifu) 
conta  ao  Prelado,  e  com  sua  licença  foi  sepultado  dentro  no  Claustro, 
ou  clausura  em  huma  capella  onde  se  enlerravão  as  Religiosas.  Enterro 
de  taiila  dignidade,  (pie  vendo-o  elle  em  vida,  hum  dra  que  fazendo-se 
(»l)ias  entrou  com  o  l^rior  de  Lisboa  dentro,  se  lhe  ouvirão  estas  pala- 
vras, com  lagrimas  de  devação:  Quem  fora  tão  ditoso^  que  alcançara  se- 
.  puílara  aos  pés  (('estes  Anjoal  Foi  género  de  propliecia  o  dito,  e  paga  de 
siia  grande  bondade,  e  espirito,  o  feito.  Porque  o  que  desejou  como  va- 
rão espiritual,  e  devoto  vivendo,  e  não  pedia  por  corte2,e comedido,  veio 
a  alcançar,  quando  lhe  faltou  a  voz,  e  a  vida  para  o  requerer.  A  fazen- 
da, (juc  o  Mosteiro  hadehnver  por  morte  do  sobrinho,  são  humas  casas 
na  Porta  do  Mar,  que  rendem  sessenta  mil  réis,  e  huma  quinta  junto  a 
Odivellas,  onde  chamão  Vai  de  l)eos,'e  outros  três  casaes. 

Siislenla  hoje  este  Mosteiro,  que  começou  com  treze  Freiras,  cento 
e  tantas  molheres  de  portas  a  dentro,  entre  Freiras  de  veo  prelo,  Con- 
versas, Noviças,  e  moras  de  serviço. 

Na  Igreja  ha  uma  Confraria  da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Am- 
paro, bem  provida  de  prata,  e  ornamentos.  O  serviço  está  á  conta  dos 
mancebos,  (pje  assistem  nella,  com  cuidado  e  devação,  e  fazem  sua 
fesla  por  Setembro. 

CAPITULO  Vil 

Jh'  hnmn  prndtfjiosa  cnínmidadr,  sncredidà   na  Ilha  de  S,  Mignel;  mani- 
fcsldda  antes  de  succedida  pur  hum  Relnjioso   de  S»  Domhujos. 

H  íirendo,  e  i  ouças  vezes  visto  successo  lemos  para  este  capitulo;  lior- 
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rendo  pela  qualidade  d'elle,  e  mnilo  mais  por  ser  antevisto,  pregado,  e 
notificado  por  hum  Ul*Iíí{íoso.  Ohriga-mc  a  escrevel-o  o  Pregador,  que  o 
intificou,  e  a  terra  em  que  succedeu.  A  terra,  por  ser  da  jurisdição,  e 
parte  do  Reino  de  Portiigal:  o  Pregador,  porque  foi  Uoniiiiico:  porque 
a  razão,  e  titulo  d*esta  obra,   em  (pie  vau40s  trabalhando  tanto  teiiifKi 
lia,  está  pedindo,  que  não  nos  líque  i)or  dizer  nada.  de  quanto  enlit;  nós 
acharmos  de  honra  da  Ordem.  Kiilre  as  ilhas  dos  Acjores,  que  por  ou- 
tro nome  se  cliamão  Terceiras,  e  jazem  no  mar  Atlântico  em  distancia 
da  costa  de  t^ortugal  de  duzentas  e  oitenta  léguas,  he  maior  de  todas, 
t;  mais  rica,  a  que  tem  n  íine  de  S.  Miguel.  Foi  descoberta,   como  as 
mais,  por  mandado  do  Infante,  e  Mestre  da  Ordem  de  Christo,  D.  Hen- 
rique iilho  d'El-Uei  Dom  João  1,  e  povoada  com  a  diligencia  e  braço  de 
hum  valente,  e  industiioso  criado  seu;  cujos  descendentes  do  ap[)eilido 
de  Camará  possuem  huje  o  melhor  delia,  e  entre  muito  boas  viltas,  que 
a  ilha  tem,  são  senhores  da  que  em  sitio,  e  nobreza  faz  ventagem  a 
todas.  Chamão-lhe  Viila  franca  do  Cam[)o.   Florecia  esta  villa  pelos  ân- 
uos do  Senhor  de  lo2á,  em  numero,  e  opulência  de  .^oradores,  abas- 
tados de  tudo  o  que  a  vida  humana  estima,  bons  ediiícios,  trato  rico, 
muitos,  bons,  e  baratos  mantimentos;  mas  acontecia-lhe,  o  que  de  ordi- 
iiario  vemos  na  abimdaiK:ia  dos  bens  temporaes,  que  he,  não  só  descui- 
darmo-nos  de  dar  graças  a  Deos,  que  delles  he  autor,  senão  juntarmos 
a  este  descuido  muilos  vicios  e  oilensas  suas.   Aportara   na  ilha,  havia 
al^^uns  mezes,  hum  Ueli«íioso  da  Ordem  de  S.  l)oinih«(us,   cujo  nasci- 
mento, e  pátria  era  Caslella,  e  o  nume  Vwi  Alíonso  de  Toledo.  Dizia-se, 
que  era  chegado  em  sangue  aos  l)u(|Uiis  dAlva:   e  poniue  succedera 
achar-se  nas  allci^arõus,  que  o  |)ovo  |)or  este  tem|)o  levantou  em  sua  pá- 
tria com  nome  de  Comumnidades.  o  desgosto  d  ellas  o  lizera  buscar  no 
mar  a  quietação,  que  faltava  na  terra.  Kmbarcou-be   no  priuieii'o  navio, 
que  achou   (não  nos  consta  em  que  porlo)  quiçá  que  o  levava  a  imagi- 
nação a  querer  descançar  nas  ilhas  Forttmadus,  de  (|ue  nos  teuipos  pas- 
sados se   contavão  tantas  boas  venturas,  couio  seu  nome  promette.  Ou 
on^eiava  o  Senhor,  que  sem  saber,  nem  determinar  jiara  onde  hia,  fosse 
])ara  aqueila  ilha  outro  Jonas  com  Ninive:  e  quasi  o  foi  [)elos  mesmcís 
})assos.  Entrando  íia  terra,  fui  o  |)rim(Mru  lugar  Ponta  Delgada.  (|ue  hoje 
tem  titulo  de  cidade,  e  he  cabeça  ila  Ilha;  enlã(M'ra  villa  de  pouco  nome. 
Píii>sou  a  outras,  n(»tou  em  Iodas  forlima  grandi»,  e  vida  deliciosa  n»fa 
buma  corrente  de  prosperidades  nunca  vista.  Como  tinha  visto,   e  lido 
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mnifo.  jv\o  lhe  pnreceo  estado  seguro  para  gente  christaa    Sonbe  lofjo 
qiit»  nascia  craquellas  boas  venturas  ardor  toda  a  ilha  em  destemperanra 
•  lie  frnia,  e  devassidão  de  hixnria;  teineo-lhe  grande  castigo,  e  começim 
a  propor  com  fervor  a  doutrina  Evangélica,  estranhar  os  vicios  em  com- 
miim,  louvar  a  virtude,  confirmar  com  exemplos,  e  provas  das  Leiras 
Sagradas  o  bem  desta,  é  o  mal  d'aquelles.  Mas  ferindo-lhe  cada  dia  as 
orelhas  novas  dissoluções  de  todo  gem^m  de  gente,  e  mais  particular- 
mente dos  mais  ricos,  e  poderosos,  que  erâo  os  moradores  de  Villa  franca, 
amoeslava,  instava,  rep^-ehendia,  gostava,  e  ameaçava  com  castigos  do  Ceo, 
qtie  julgava  nâo  poderem  tardar,  onde  tudo  estava  tão  esquecido  d'elle. 
Procedendo  assim  sem  descançar,  e  vendo  os  homens  surdos,  mais  que 
acides,  para  os  bons  conselhos,  como  o  peito,  e  voz  do  Pregador  Evan- 
gélico costuma  a  ser  órgão  do  Espirito  Santo,-  inflammou-se  hum  dia,  ou 
fosse,  que  Deos  n'aquella  hora  lhe  revelasse,  ou  que  seu  entendimento 
o  tirasse  por  bom  discurso,  vistos  os  muitos  peccados  da  terra,  e  a 
ponoa  emenda  d>Iles;  levantou  a  voz  como  hum  trovão,  e  apontando 
com  a  mão,  e  olhos  para  os  montes,  que  tinha  defronte,  rompeo  nestas 
palavras:  Que  ha  de  ser  Christãos  ?  A  huma  voz  de  Jonas,  que  ameaçou 
castigo,  fez  penitencia  huma  cidade  inteira  de  Gentios.  E  sendo  tamanha 
cidade,  que  tomava  terra  de  três  dias  de  caminho,  em  toda  ella  não  fi- 
cou homem  desdo  Rei  até  o  peão,  que  se  não  vestisse  de  saco,  e  cu- 
brisse  a  calicça  de  cinza.  E  em  terra  de  gente  fiel,  e  Portugueza-não 
movem,  nem  penetrão,  nem  fazem  hum  pequ<;no  abalo  nesses  corações 
os  brados  do  Santo  Evangelho,  que  cada  dia  ouvjs  doeste  púlpito!  Acudi- 
rão, vos  aíTirmo,  as  criaturas  iiracionaes  pela  honra  de  Deos,  pois  as  que 
tpm  uso  de  razão,  e  vivem  dos  Sacramentos  da  Igreja,  lhe  não  tem  o 
respeito  qtie  devem:  aquellas  serras  vingarão  suas  injurias:  aquellas  ser- 
ras, digo,  se  não  mudais  brevemente  a  vida,  assolarão  esta  ilha,  sover- 
!i?r3o  huma  villa.  Acabou  encommendando  com  encarecimento,  que  fi- 
zessem penitencia,  e  orações,  pedindo  a  Deos  misericórdia,  que  era  sc) 
o  remédio  de  escapar  á  sua  justa  indignação:  e  dizem,  que  fez  juntar  o 
povo,  e  fazer  algumas  procissões,  que  acompanhava.  Passou  a  fama  da 
pregação,  e  ameaços  aVilIa  franca:  devia  parecer  aos  ricos,  e  poderosos,  que 
em  tudo  contra  elles.  E  foi  permissão  divina,  para  não  desviarem  o  cas- 
tigo, que  não  só  se  não  renderão,  nem  tomarão  sobre  si,  com  algum 
género  de  emenda,  imitando  aqueHes,  de  quem  diz  o  Profeta:  Audite 
andienies  et  noiite  intelligere,  videte  visionem  et  nolite  cognoscere,  mas  houve 
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muitos,  qiie  ^(ò  ikrfif)  por  c^cnndajisados,  tli^Eemlo,  que  senilo  Christlíos. 
us  levara  pela  irmtlija  ilos  Gciílio.^.  Outros  forão  com  rjueixas  30  Ou^i- 
í!í»r  d<i  Ecclesííisticii,  c|uc  o  maníhsso  r^islijínr;  e  tal  li;ivin.  que  [nmhã 
em  pratiai  laii\;ari*iíi-rjij  em  lerríi,  ajmo  cliiirlaiúíi.  ii  tímto  (i^^tiriím,  tjuf? 
u  Ouvidur  o  mandau  aoiificnr  ixim  rifíor,  qiio  apimrecesse  em  Vjlli 
íianca»  o  eoi  sua  casa  a  certo  ília.  Assim  ac^^eiidia  tiidí)  a  ira  divina*  e 
dava  pressa  às  stU;ij>  di;  sua  justi<;a«  AchamrjSj  qtin  Ibi  Fm  Aloíistj  aVifia 
fi^uica,  ctiarnadu  da  primeira  vex  em  17  úa  OiUubni  dV^sle  mim  em 
que  vamnsj  de  VÍ±'à.  Fez-ltie  o  Ouvidor  perguntai,  iromlesabiaj  o  que 
aUlrmava  prú^^aridu?  Uesponde,  que  do  cerlo  njnliiiiria  cousa  saliia,  nau 
elle  era  morecedor  íIo  ler  i'tívelarr>es  do  í^eo:  mas  (\\ie  as  i'Ogras  da 
prudeueia,  e  o  quo  Ira  nas  Historias  Sa furadas,  e  doutrinas  dos  SautoSp 
o  ía/Jao  lemer»  ou  antes  ter  por  eerto  algum  grande,  e  extraordÍriarii> 
cajiligo  n^aqotílla  iiUa,  Poívpie  via  ]íeccados  geracs,  e  puljUco.s  c^jrrerem 
á  redca  solta,  o  nm  via  siii»!  íieidiiiiu  de  euieiida,  iiera  penitencia*  Nâo 
adiou  o  Ouvidor  mi  que  peirar,  com  resposta  singela  des|uidio  o  Frade. 
í*orem  já  n'esto  lempo  a  líivina  Bondade,  {|!iq  não  quer  que  pereça  o 
jieccador,  senão  que  se  arrepeuda,  e  viva,  tinlia  dectnrado  sua  dt^lenui- 
narâo  com  novo  género  do  profecia,  pondo-a  na  língua  dos  minint»s 
infjtícentes.  lisoritoestáj  que  por  hoca  dos  laes  descobre  Deos  suas  ver* 
dades,  e  maniresta  a  píírf.-iij^í-^  Ac  S'^u^lHiivore5(l V  Pnrreftn  <e  aíTirmi. 
que  juntos  era  bandos  os  mininos  de  Villa  franca  dizião  a  huma  voz,  que 
eslava  perto  hum  diluvio,  fim  de  todos,  e  de  tudo.  Era  voz  temerosa, 
dava4he  credito  a  innocencia.  Houve  alguns  tão  sisudos,  que  os  fez  au- 
sentar da  villa  o  terror  delia;  mas  os  mais,  que  devião  cuidar  procedia 
tudo  da  pregação  de  Frei  Alonso,  fizerão  instancia  com  o  Ouvidor,  que 
o  tornasse  a  cbamar,  e  inquirir  de  novo.  E  havendo  tão  poucos  dias, 
(jue  andara  o  caminho  de  Ponta  Delgada  a  Villa  franca,  foi  mandado 
aparecer  outra  vez  aos  vinte  e  hum  do  mez.  Mas  entretanto  reinava  ta- 
manha cegueira  na  triste  terra,  que  em  lugar  de  porem  os  olhos  no  Cco, 
e  pedirem  misericórdia,  era  lingua  commum,  apellidaremse  os  amigos, 
e  compadres,  cora  a  voz  dos  antigos  Epicureos  (2):  Coraamos  bem,  pois 
havemos  de  acabar  cedo,  aproveitemo-nos  dos  nossos  capões  cevados, 
morreremos  fartos.  Obedeceo  o  Frade  ao  segundo  mandado  Ecclesias- 
tico,  chegou  sobre  tarde  (são  quatro  legoas  de  distancia  de  hum  lugar 
ao  outro)  a  casa  do  Ouvidor  no  dia  apontado  de  âl  do  mez  de  Outubro, 

(I)    PmUoio  (%)    Tuii. 
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Quiz  entrar,  maiidoa-Ilie  dizer  o  Ouvidor,  que  no  dia  seguinte  o  ouviria, 
e  elle  tornou  palavras  formaes  ao  criado:  Diz  o  Senhor  Ouvidor,  que 
àmanhâa  me  fallará,  e  eu  llie  digo,  que  pois  agora  não  quer,  que  pude 
aiaaniiãa,  se  quizer,  por  ventura  nâo  poderá.  Palavras  forão  estas,  qu«) 
o  calamitoso  successo,  que  as  seguio,  e  verificou  logo,  deu  occasião  a 
íicarem  para  sempre  como  impressas  em  bronze,  na  memoria  dos  mo- 
radores da  ilha;  com  quanto  hv.  Àlonso  fatiando  depois  algumas  vezes 
na  matéria,  nunca  coníessou  que  as  dissera  ailirmalivamente;  ou  fosse 
por  sua  modéstia,  ou  [)orque  na  verdade  lhe  nâo  communicara  Deos  ao 
eiiteadimenlo  a  profecia,  que  lhe  poz4)a  Hngua. 

CAWTULO  VÍII  / 

Descrevesse  o  sitio^  que  a  villn  tinha,  e  o  modo  porque  ficou  socertida. 

Estava  assentada  Villa  franca  em  huma  fermosa  chãa,  d'onde  devia 
tomar  o  nome,  que  tem  do  Campo,  ao  longo  de  huma  ribeira,  que  cor- 
re da  serra,  que  chamâo  o  Pico  do  Uaba^al;  licava-llie  a  serra  ao  Norte 
cm  distancia  de  meia  legoa,  e  a  ribeira  lavava  a  villa  da  parte  do  Po- 
iieiite,  fazendo  divisão  a  hum  pequeno  arrabalde,  que  havia  na  outra  mar- 
gem. Neste  se  recolheo  Frei  Alonso  para  passar  a  noite.  Cerrou-se  o 
ília  com  tempo  claro  e  quieto.  Enti^ou  huma  noite,  qual  promettera  o 
dia,  serena  e  sem  vento,  Ceo  estrelado,  por  toda  a  parte  dessasombrado 
cie  nuvens,  e  tal  continuou  alê  (juasí  às  duas  depois  da  meia  noite. 
Neste  ponto,  que  he  quando  por  toda  a  parle  está  o  sono  mais  se- 
nhor de  toda  a  criatura,  e  com  maior  suavidade  prende,  engana,  e  enlea 
us  sentidos  para  alivio,  c  rei)aro  da  vida:  eis  que  começa  a  mover-se  a 
terra  com  huns  abalos,  e  sacudimentos  tão  impetuosos,  e  tão  a{)ressados, 
que  se  não  vêem  maiores  nas  agoas  do  mar,  quando  são  combatidas  de 
tíirmenla  de  ventos:  assim  se  abanava  a  huma  parte  e  outra,  assim  soa- 
\ãO  roncos  medonhos,  que  não  ameaçava  menos  huma  cousa  e  outra, 
que  querer-se  desatar,  e  soverter  no  mar  toda  a  ilha.  Durou  esta  lein- 
jiestade  tão  pouco  espaço,  que  não  passou  de  hum  Credo,  e  esse  bas- 
tou para  dci.xar  assolada,  e  sumida  debaixo  da  terra,  com  quasi  todos 
^us  moradores,  a  miiis  soberba,  rica,  e  populosa  villa  de  todas  estas 
ilhas,  e  qual  não  havia  em  muitas  parles  da  Espanha.  Mostrou  a  luzxdo 
dia  o  miserável  estrago:  como  acontccco  nas  cidades  infames  de  Pulc&- 
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tiwai  (jne  apoz  o  fogo  do  Ceo,  ficaiHo  num  momeítto  colier  Lis  de  mar, 
e  agoa,  sem  mais  se  ver  siaal,  nem  rnslo  de  eitilicios.  Assim  desiip^re^ 
ceo  Vilía  franca  o  dia  de  quarta  feio,  vii>ttí  o  dons  do  m^jt:  ohnimli 
n'ella  o  tremor,  e  a  terra,  o  mesmo  que  n  e!1;i:>%  tíEiha  Teito  o  Tif*^(u  a 
agoa.  Foi  o  caso,  que  a  furía  do  iiTiemotn  derrocou  todo  genf*ro  de 
édiíicio,  sem  ficar  casa  em  pé,  ser% 'rjdo  n  ruina  de  iirimeim  ifjslrumewta 
de  morte,  e  sepultura  na  força  do  ^^ono  n  .^en.s  iloi^is.  E  logo,  port|í;e 
n3o  escapasse  nada,  quebrou  com  n  mpsma  fon;n  tio  Lremor,  t?  despugoit 
das  fraldas  do  Pico,  qne  dissemos  tiolKi  no  Norte,  littfin  montaid^a  in- 
teira desterra,  lodo,  e  penedia,  qiu^  mmo  li^vmla  ú  nilKj,  correo  siíihrt^  a 
vilfa,  e  a  cubrio  toda  até  ao  mar.  lí  a  ir  l:iíu;^ii"  no  [íurto  grandes  penedi^s^ 
que  hoje  se  vem  â*elle.  Emfim,  o  terremoto  a^solrni,  e  o  roonie  siejnjl- 
tou  tudo  o  que  era  vítia,  de  sorte  que  ficou  toda  hum  campo  raso,  sem 
sinal  de  casa,  nem  povoaçSo  (grande  poder  do  Altíssimo)  sõ  dã  ribeira 
para  a  parte  do  Poente,  onde  era  o  arrabalde,  c3mo  er2o  casas  baixas, 
e  |)equenas,  foi  menos  o  damno  do  tremor.  Porque  ainda  que  cahirao 
humas,  e  outras  flcar3o  estroncadas,  escapou  a  gente,  qne  ser^  até 
setenta  dlmas,  e  ficou  em  pé  com  elias  huma  Ermida  de  Santa  Catharína. 
.  Valeu^lhes,  para^nSo  perecerem  casas,  e  homens,  que  o  impêto  da  terra, 
que  arrelientou  do  Pico,  tomou  seu. caminho,  como  se  fora  mandado  so- 
bre a  vilta,  e  ao  longo  da  ribeira,  sem  torcer  para  o  arrabalde.  E  tat 
foi,  o  que  na  ilha  chamão  o  diluvio  de  Vilía  franca. 

Mas  como  o  terremoto  combateo,  e  aballou  geralmente  toda  a  ilha: 
assim  nâo  houve  lugar  em  toda  ella,  que  ficasse  isento  de  tnbalho,  e  la- 
grimas, e  cahirao  muitas  casas.  Em  algumas  acabarão  famílias  inteiras, 
e  nao  houve  Igreja  grande,  que  ficasse  em  |)ê.  Acudirão  pela  manhãa  os 
poucos,  que  linhão  escapado  no  arrabalde,  a  ver,  considerar,  e  piantear 
a  sepultura  de  seus  naturaes;  e  lembrados  tarde  das  santas  amoestaçiies 
do  Pregador,  forão  demandal-o,  pasmados,  e  cheios  de  medo,  e  como 
esperando  o  juízo  final.  Trocou  elle  a  linguagem,  é  os  termos,  que  usa- 
va antes  do  trabalho:  começou  a  consolar,  alivinr,  e  piometter  da  parte 
de  Deos  grandes  misericí>rdias:  e  para  penhor  ilellas  ordenou  duas  cou- 
sas, que  logo  tiverão  eífeito:  e  ambas  durão  hoje  em  dia.  Foi  a  [>rimei- 
rã,  tomarem  por  advogada  de  toda  a  ilha,  a  Virgem  Puríssima  do  Ro- 
sário, e  levanlarem-lhe  huma  casa,  que  se  fez  com  as  mãos,  e  trabalho 
de  todos  os  presentes  rm  breves  dias.  A  segunda  foi  fazerem-lhe  voto 
de  acudirem  a  ella  todas  as  quartas  feiras  com  l^rocissão,  e  Uissa,  em  me- 
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moria  d'aquella  qnarla  Teira,  que  a  tanta  gente  junta  foi  a  ultima  da  vida. 
Grandes  desavenluras  se  conlão,  que  íizerão  o  dia  infelicíssimo  n^este- 
lugar,  e  por  toda  a  íHki.  Mas  não  nos  toca  a  relação.  Acliara-se  esta 
noite  em  huma  quinta»  por  sua  boa  ventura,  e  mercê  de  Deos,  o  Se- 
nhor da  villa,  e  Capitão  da  illia^  Ruy  Gonçalves  da  Camará.  Acudio  com 
a  pressa,  que  he  de  crer;  e  achando  a  villa  sovertida,  e  com  ella  hum 
sumptuoso  aposento  em  que  vivia,  a  primeira  cousa  em  que  entendeu,, 
como  pio,  e  virtuoso,  foi  hir  com  as  relíquias  do  pova  em  huma  de- 
vota Procissão  ao  lugar  da  Igreja  Matriz,  que  fora  bum  magníOco  tem- 
plo, da  invocação  do  Afchanjo  S.  Miguel,  de  pouco  acabado;  e  cavando» 
todos  contra  o  sitio  em  que  fora  a  Capella  mór,  procurou  descubrir  o* 
sacrário  do  Santíssimo  Sacramento.  Foi  achado  o  sacrário;  porém  deu 
nova  occasião  de  pranto,  grita  e  lagrimas,  por({ue  se  achou  dentro  o  co- 
fre em  que  coslumão  eslar  as  sagradas  Hóstias»,  e  estanda  inteiro,,  e  só- 
aberto  de  fechadura,  e  áem  mais  damno,.  que  huma  pequena  lasca  fora,, 
viu-se  não  ter  em  si  cousa  alguma,  sinal  claro  de  maior  miséria  de  to- 
das: pois  o  era  de  se  ausentar  delles,  e  os  deixiar  o  Senhor  do  Geo,  e* 
da  terra.  Indícios  houve,  e  se  contarão,  com  (jue  o  mesmo  Senhor  quíz 
manifestar  mais  esta  ausência,,  e  que  as  fez.  levar  pelos  Anjos  a  outra 
Igreja  da  ilha.  Porque  se  bem  todas  forão  arruinadas^  em  nenhuma  fi- 
cou sacrário  enterrado.  O  Capitão  Ruy  Gonçalves  da  Gamara  peFdfeo  na 
villa  toda  sua  família,  que  era  muito  grande,  e  a'ella  dous  filhos,  eduas^ 
filhas,  e  huma  irmãa,  sem  escapar  de  toda,  mais  que  a  parte^  que  com- 
sigo  levara  á  quinta,  que  foi  sua  molher  Dona  FHíppa  Continha,,  irmãa^ 
de  Dom  Fernão  Coutiníio,  avo  de  quem  isto- escrevia,  eseu  filho  segun« 
do  Manoel  da  Camará,  que  eia  minino>  e  depois  lhe  succedeo  no  estado,. 
e  foi  pai  de  Ruy  Gonçalves  da  Camar a^  primeiro  Conde  de  Villa  franca. 
Esta  relação  colhemos  de  outia  mais  larga»,  e  digna  die  se  ver,  que  ví-^ 
mos  em  mão  do  Licenciado  Manoel  Severim  de  Faria,,  Chantre  da  Sé  fie 
Ilvora;  que  com  muita  ciâ^íosidade^,  e  occupação  virtuosa  vai  fazendo- 
tliesouro  de  antiguidades.  N'ella  achamos^  que  foi  o  numero  dos  que  aca-^ 
liarão  na  villa,  e  nos  mais  lugares  ateste  dia  cinco  mil  almaSy  e  não  falta 
quem  meta  n  esta  conta  os  que  matou  a  peste,  qjãer  no  anno  seguinte* 
eorreo  por  toda  a  ilha;  mas  não  parece^  içie  dizem  bem. 

Occasião  nos  dá  este  successo  de  fazer  aqui  huma  breve  tembrança} 
de  outro  q^uasi  semelhante  nos  modos,  e  no  prodígio,  se  bem  menos 
damnoso  nos  efieiios,  q[ue  a  estes  annos  próximos  foi  visto  em  huma  Ci- 
vot.  w  9 
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dade  povoada  de  Portugaezcs,  e  por  ellcs  fuDdada  na  ludia  Orícnfal. 
Porqno  na  verdade,  como  tudo  que  por  mão  de  Religiosos  se  escreve,  tnga 
comsigo  obrigado  de  ser  para  ensino,  e  doutrina,  e  só  afim  de  persiu- 
dir  os  ChrisUio  ao  amor  e  temor  de  Deos;  mormente  a  tempo,  ipio 
fão  pouco  se  castiga  a  soltura,  com  que  os  mesmos  Christãns  se  dão  a 
compor  livros  de  ociosidades,  peste  deliciosa,  e  invencível,  e  veneno  per- 
nicioso para  as  almas,  e  em  tempo,  (|ue  os  hereges  com  as  annas  oia- 
teriaes  se  conjurão  por  toda  a  pai*te  contra  este  torrão  de  Espanha,  e 
seu  estado,  justo  he  que  ponluunos  os  olhos  nas  signifícacDes,  que  o 
mesmo  Senhor  nos  vai  Tazendo  de  sna  ira:  para  que  nos  demos  pressa 
a  fugir  d'eUa  com  verdadeira  converslo,  e  aborrecimento  dos  peccados, 
que  he  só  o  que  elle,  como  miseiúcorJioso,  quer  de  nós,  seguiido  o  que 
está  escrípio:  t/í  fugiat  á  facie  tirais  (1).  lie  nobre  povoação  na  costa  Je 
Cambaya,  não  muito  longe  donde  o  famoso  rio  Indo  mistura  suas  agoas 
com  as  do  Oí^ano,  a  cidade,  e  fortaleza  de  Baçaim,  terra  rica  [Kir  trato, 
e  por  grande  ao  mar,  já  povoada  de  muitas  aldeãs  com  abundância  de 
palmares,  que  são  anores  de  mais  proveitos,  que  quantas  criou  a  iNalu- 
reza,  com  hortas  frescas,  e  rendosas,  que  fazem  os  moradores  mais  ri- 
cos. Vivia-se  n  ella  pelos  annos  do  Senhor  de  1618,  cx>m  queixa  de  ti)- 
dos  os  bons,  que  havia  dissolução  nolavel  de  costumes,  a  que  se  jun- 
tava feita  de  justiça  nos  que  tinlião  obrigação  de  a  fazer.  Quiz  o  Senhor 
fazer  huma  lembrança  com  caslij^o  de  pai,  (pie  usa  do  vaia  com  o  íilito 
mimoso,  nlío  para  malar,  seiíâo  para  encaminliar.  E  fui  assim,  qjie  to- 
mou por  meio  hum  espantoso  furacão  de  chuva  e  venlo,  (|uc  nuidaii;lo 
rumos  desdas  dez  horas  do  dia  de  huma  terra  feira  d;v.asete  de  Maio 
até  noite,  e  por  toda  a  noite  alé  ás  quatro  horas  da  uianhíia  seguinte:  e 
crescendo  em  braveza,  qual  nunca  de  uíunioria  de  honuíus  se  tinha  visto 
ifaquellas  partes,  nem  por  mar,  nem  por  terra,  deixou  foila  lasliniosis- 
sinui  destruirão.  Não  ficou  na  cidade  Mosteiro,  nom  casa  parlicuiar,  ([ue 
não  viesse  ao  chão,  ou  padecesse  gravíssimo  damno.  N»)  ran^ipo  não  ficou 
arvore  em  pé,  os  palmares  destruídos,  as  horlíis  perdidas,  as  aldeãs  as- 
soladas. Tanto  foi  o  mal,  e  tão  geral,  que  houve  muitos  liomens,  que  ti- 
verão  de  perda  a  dous,  e  três  mil  cruzados  de  renda,  e  em  toda  a  ci- 
dade, e  distrito  d'ella  não  houve  particular,  que  deixasse  de  ter  seu 
açoute,  e  muito  que  sentir,  e  que  chorar.  E  foi  o[)iniâo  conunua,  que 
não  fora,  nem  podia  ser  cousa  natural  o  impoto,  e  fúria  da  tempestade, 

(1]    PsalmoSS. 
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e  o  mal  que  deixou  na  terra:  antes  fora  obra  verdadeira  dos  espíritos  in- 
fernaes.  E  não  (iUtarâo  sinaes,  e  visões  de  gente  de  credito,  que  o  confir- 
marão. Foi  bom  argumento,  que  toda  a  agoada  chuva  doeste  dia  e  noit«, 
vjiilin  contaminada  de  sal,  e  juntamente  fedor,  de  sorte  que  a  pura  e  doce 
dos  tanques  pela  communicação  senão  pode4)eber,  nem  sollrerem  muitos 
dias.  Também  se  vio  cousa,  que  só  mão  infernal  podia  fazer.  Âcbarão-se 
telhas  cravadas  em  troncos  de  palmeira,  e  em  paredes  de  pedra,  e  cal. 
Mas  o  Pai  Omnipotente  usando  de  sua  immensa  bondade,  como  n^outro 
tempo  fez  com  o  Santo  Job,  não  consentio,  que  sendo  o  mal  tamanho 
nas  fazendas,  passasse  a  tocar  nas  pessoas.  Provou,-se  isto  largamente, 
porque  sendo  a  ruina  dos  edifícios  geral,  com  desacordo  e  confusão  em 
todo  o  género  de  gente,  quasi  não  houve  morte  nenhuma.  O  que  pare- 
ce impossível  succeder,  sem  particular  ordem  divina.  Notou-se,  que  fi- 
carão perdidas,  e  arruinadas  na  cidade,  e  seu  distrito»  que  contamos  des- 
d'a  ponta  de  Bombaim  até  Agaçaim,  trinta  e  cinco  Igrejas,  quinze  de  S. 
Francisco,  sete  da  Companhfa  de  Jesus,  cinco  de  Clérigos,  três  de  S. 
Domingos,  duas  de  Santo  Aguslinho.  Caso  para  considerar,  e  discursar 
com  altenção;  e  nauito  para  sentir  e  temer.  Porque  se  ajuntou  fazer  a 
tormenta  a  mesma  bateria  contra  todas  as  Cruzes,  que  havia  nas  praças, 
campos,  e  estradas,  com  tanta  violência,  que  não  só  as  de  madeira  der- 
ribou, ou  quebrou;  mas  muitas  de  pedra  tão  cravadas,  e  bem  assenta- 
das em  seus  fundameiitos,  que  nenhum  poder  de  tempestade  natural  as 
podia  descompor.  E  porque  digamos  tudo,  e  demos  graças  a  Deos,  ca- 
hindo  tantas  Igrejas,  em  nenhuma  houve  indecencia  nos  Sacrários  do 
Santíssimo  Sacramento.  E  quebrando-se  muitas  imagens  dos  Santos  por 
todos  os  Templos,  nas  da  Virgem  Nossa  Senhora  não  houve  alguma  con- 
siderável. Mas  he  muito  de  estimar,  e  digno  de  ficar  em  memoria,  o 
grande  cuidado,  devação,  e  piedade  christãa,  com  que  acudirão  a  pedir 
misericórdia,  e  aplacar  a  ira  divina  todas  as  Religiões,  Communídades 
Ecciesiasticas,  e  povo;  não  só  nas  terras  que  padecerão  o  açoute;  mas 
em  todas  as  mais  cidades  da  Índia,  e  especialmente  em  Goa,  e  Cochim. 
Forão  de  muita  edificação  as  orações,  e  procissões  publicas,  as  peniten- 
cias geraes,  e  particulares,  que  se  fizerão. 


I3S  UVaO  II  DA  HI5T0BU  Dft  S.  DOMINGOS 

CAPITULO  IX 
Fundação  do  Mosteiro  de  São  João  de  Setund. 

Havia  em  tempos  antigos  no  termo  de  Seiuval,  além  do  Talie  qse 
chamSo  de  Santas,  iiuma  eniiida  da  vocação  de  S3o  João  Bautista» a  ^e 
o  povo  acudia  com  devaçSo,  e  romagem.  Porém  coiqo  estava  longe  de 
povoado  entra  pinliaes,  e  junto  de  maríniias  de  sal»  sitio  de  si  mal  as* 
sombrado,  e  pouco  sadio,  pareceo  que  estaria  o  Santo  em  mais  decên- 
cia, e  huma  Confraria,  que  na  ermida  tinbSo  os  liomens  do  mar,  e  pes- 
cadores, liiría  em  maior  crescimento,  se  a  trouxessem  para  a  vizinhança 
da  villa.  Concordarão  na  mudança  confrades,  e  moradores.  Tomaribu-llie 
sitio  para  nova  casa  no  meio  das  hortas,  entre  o  cliãado  Sapal,  e  a  es- 
trada, que  cone  para  Évora.  He  particularidade  d  este  Santo  trazer  ale- 
gria com  suas  Testiis,  como  lhe  foi  pronosticado  em  seu  nascimento.  Não  se 
IXKle  crer  facilmente  o  alvoroço,  com  que  a  terra  toda  se  juntou  a  começar  o 
edifício.  Acudirão  homens,  e  mulheres,  nobres,  e  plebeus,  não  se  tinha  por 
tionrado,  nem  por  devoto,  quem  não  tomava  sobre  os  hombros  algum 
material,  para  o  chegar  aos  officiaes;  soando  entre  os  serviços  cantares, 
e  folias.  Succedeo  estar  na  villa  o  Mestre  Dom  Jorge,  senhor  d'olla,  es- 
timou a  devarão  do  povo,  e  quiz  honral-n  com  sua  presença.  Acudião  to- 
dos os  dias,  elle,  e  a  Duqueza  Dona  Brites  sua  mollier,  não  só  a  ver, 
mas  também  ajudar,  e  ter  parte  na  oljra.  A  mesma  rxiqueza  com  suas 
Damas,  e  toda  a  mais  família  tinha  por  ((osto  por  as  mãos  nas  pedras, 
e  lançal-as  nos  cestos,  e  padiolas  dos  uíliciaes.  Era  islo  pelos  aiuios  do 
Redemptor  de  loirí. 

Acabada  a  ermida,  e  trazida  a  imagem  do  Santo,  foi  o  senhor  Dora 
Jorge  cuidando,  como  a  povoaráo  hia  em  notável  ci'escimenlo  dií  moradores 
convidados  das  grossuras  das  pescarias,  ec/>mmercio  grande  de  estrangei- 
ros, que  acodem  a  levar  o  sal,  e  pescado,  que  seria  grande  nobreza  da  villa, 
se  a  dous  Mosteiros,  que  já  tinha  de  Frades,  e  Freiras  de  São  Francis- 
co, juntasse  outro  de  São  Domingos.  Vivia  na  serra  dAzeitão;  cx)mmu- 
ni^*ava  com  goslh  os  Frades  do  nosso  Convento;  e  tinha  entre  elles  seu 
Confessor.  Assentou  poi*  seu  meio,  que  aceiLisse  a  Ordem  para  fundar 
hum  Mosteiro  a  ermida  novamente  levantada.  Houve  dilaç(k»s,  e  passa- 
rão ânuos:  porque  foi  necessário  consentimento  da  Camará,  e  povo.  Vciu 
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O  Mestre  a  pnssar  sua  caria  â(^  doação  no  anno  de  1520.  Ciijo  Ireslado 
Ik3  o  seguinte: 

Nfis  o  Mestre  de  Santiago^  e  de  Aviz,  Duque  de  Coimbra,  etc.  Fa^ 
ço  saher  cl  vós  Jvizes,  Vereadores,  O/ficiaes^  e  Jíomens  bons  da  nossa 
Vilht  de  AV/fiP«/,  ê  a  quiiesquer  outros,  a  que  o  case*  pertencer,  que  coust- 
dfrnndo  hos  o  rresri  mento,  em  que  a  dita  Vil  la  vnú  E  comaajwlade  nos-^ 
^  Senhor  vai  em  caminho  para  em  poucos  annos  crescer  em  muita  (jfwiH' 
lidade  de  vizinhos,  e  moradores  d'ella;  e  para  por  nossa  parte  ajudarmos 
ao  nohrecimento  delia.  E  vendo  que  nella  ha  doíAs  Mosteiros,  hum  de  S. 
Francisco,  e  outro  de  Jesusi,  e  que  será  muita  himra,  e  nohrecimento  da 
Villa,  aver  nella  outro  Mosteiro  de  Frades  da  Ordem  de  S,  Domingvs, 
Forque  alem  da  devardo,  que  as  pessoas  na  dita  Ordem  tem,  são  HAigiosos 
mui  proveitosos,  ^ara  com  suas  pregações  trazerem  á  gente  o  bom  vicer. 
Polo  que  a  nós  praz  darmos,  como  de  feito  damos,  a  Ermida,  que  se  hora 
novamente  fez,  de  S.  João,  que  he  na  estrada,  que  vai  para  Evora^  adita 
Religião,  e  Ordem  de  S.  Domingos:  para  que  na  dita  Ermida  edifiquem,  e 
farão  hum  }fostciro  de  Frades  da  dita  Ordem.  O  que  assim  fazemos,  pelo 
sentirmos  por  serviço  de  nosso  Senhor,  e  honra,  enobrecitnento  da  dita  Villa. 
E  os  Religiosos  da  dita  Ordem  poderão  cada  hora,  e  qwindo  lhes  bem  vier, 
edificar,  e  fazer  ná  dita  Ermida  o  dito  Mosteiro.  E  por  guarda,  e  firme-- 
za  d^ello,"  lhe  passamos  esta  nossa  carta.  E  queremos,  que  valha,  e  se 
guarde  como  se  fosse  passada  pela  nossa  Chancellaria.  Feito  em  nossa  Se^ 
nhora  d' Azeitão,  a  vinte  de  Junho  de  1320.  Diogo  Coelho  o  fez. 

Esta  doação,  e  hum  alvará  da  licenç-a  d'el-Rei  Dom  Manoel,  e  certi- 
dão de  consentimento  da  Camará  apresentou  Frei  Lourenço  da  Cruz,  Prior 
d 'Azeitão,  e  Confessor  da  Duqueza,  no  Capitulo  Provincial,  qufe  se  cde- 
brou  em  Elvas  no  anno  de  loál;  em  que  por  minha  conta  foi  eleito  se- 
gunda vez  em  Provincial  o  bom  velho  Frei  João  de  Braga.  N'elle  se  deu 
cíirgo  de  principiar  o  Convento  ao  Padre  Frei  Gaspar  dAlcacer,  que  che- 
gando â  villa  com  seu  companheiro  Frei  António  Mendes,  irmão  conver- 
so, ordenou  hum  pobre  gasalhado:  no  qual  por  então,  e  alguns  annos 
depois  residirão  elle,  e  seus  successores  com  titulo  de  Vigários,  suslen- 
ti<los  com  esmolas,  que  o  Irmão  Frei  António  pedia  pelas  portas  com 
sacola  às  costas. 

Corrião  os  annos,  e  o  Convento  com  tanto  gosto  decretado  não  só 
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não  corria;  mas  nem  ainda  começava.  Esla  tardança  junta  com  as  alte- 
rações, qu8  a  mudança  dos  tempos  vai  causantio  nos  animo;*  dos  homens 
deu  occasião  ao  Mestre  para  lançar  mão  de  outra  traça,  que  lhe  parea'í> 
mais  conveniente  á  sua  família,  e  não  desacomodada  para  a  nossa  Ordem. 
Tinha  a  casa  cheia  de  filhos,  p  filhas,  que  hiâo  crescendo,  julgou  qae  po- 
dia dar  vida  ás  filhas,  sem  as  tirar*de  casa,  se  na  terra  de  que  era  s^ 
nhor  lhes  desse  gasalhado,  o  que  ficaria  conseguindo,  se  Hie  fizeí^se  d<> 
Freiras  o  Mosteiro,  que  oílerecera  para  Frades.  Poz  o  negocio  em  pra- 
tica. Não  se  podia  negar  nada  a  hum  Principe,  e  tal  que  se  sabia  faxcr 
senhor  dos  ânimos  com  brandura,  e  liberalidade,  virtudes  verdadeiramente 
Reaes.  Assim  foi  de  novo  proposto,  e  aceitado  para  Freiras  no  Capitulo 
do  anno  de  1523  o  mesmo,  que  no  de  1321  fora  proposto,  e  aceitado 
para  Frades.  E  veio  a  succeder,  ficarem  juntamente  sem  eíTeito  duas  ca- 
sas, que  com  grande  vontade  se  tinhão  dado,  e  recebido  para  Frades.  E 
foi  a  outra  depois  d*esta  de  Setuval,  huma,  que  se  nos  offereceo  rui  ci- 
dade de  Cinis,  junto  ao  Reino  do  Algarve.  Dava  Jorgo  Furtado,  fidalgo 
honrado,  o  sitio,  e  boa  esmola  de  dinheiro  cada  anno,  em  quanto  dm^asse 
a  fabrica.  Sendo  approvado  tudo,  houve  contradição,  nascerão  inconve- 
nientes; desfez-se  o  trato. 

lie  grande  cousa  tocarem  os  negócios  em  interesse  próprio  de  quem 
os  maneja,  para  espertar  diligencia.  Não  ha  animo  Ião' livre,  que  deixe  de 
se  inclinar,  e  ás  vezes  sugeiíar  a  hinna  commodiíhule.  Esta  foi  a  c:\ns-[U 
(|ue  o  Mosteiro,  que  quasi  eslava  es(|iiei*id;),  eint|iiaiilo  ei-;\  para  Frades, 
na  hora  que  houve  resolução  em  ser  do  Fieiías,  o  pura  u  lim  ipie  temos 
dito,  proccdeo  com  tanto  cuidado,  (\\\c  dentro  de  (pialro  anii')s  esteve 
cm  perfeição  de  tudo  quanto  convinha,  pai-a  poder  dar  piiiwipio  á  lle- 
1  /ião,  e  clausura.  Por  dia  do  Santo  Baulista  em  viuie  e  q;ia(ro  de  Junho 
de  1329  entrarão  n'elle  com  grande  alegria  do  Mesíre,  e  Duqueza,  e  de 
toda  a  terra  sole  Religiosas  do  Mosteiro  de  Jesus  d'Aveiro.  que  vinhão 
pnra  fundadoras,  cujos  nomes  pareee  razão  não  íiearein  os(|uecidos. 
Erão  Soror  Maria  de  Noronha,  Soror  Maria  Pinlieira,  Soi-or  lsai)el  de 
Quadros,  Soror  Isal>el  Sodiv,  Soror  Riiles  l^ei'eira,  Soror  Maria  Juzarle, 
Soror  Rrites  Ferras.  Não  quizerão  o  Mestre,  e  l)uqut'za,  que  ficasse  [)ara 
mais  longe  a  entrada  de  suas  filhas  no  Most<Mro,  qoe  fora  o  fim,  para 
(jue  o  fundarão.  No  rnesnio  dia  entregarão  Ires  â  heligião,  e  com  eílas 
Ires  primas  suas,  filhas  de  huma  irmãa  da  Duqueza,  C^)ndessa  de  Porta- 
legre. Foi  dia  este  de  grande  triunfo  da  Religião,  por  serem  as  Ires, 
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nelas  (Vel-Rei  Dom  João  II,  pelo  pai;  e  todas  seis  descendentes  de  Reis 
a  poucos  passos  pelas  mais,  que  erão  filhas  do  senhor  Dom  Álvaro,  ir- 
mão do  Duque  de  Bragança.  Durahuma  tradição,  que  lhes  fezaDuqueza 
neste  passo  huma  pratica  com  tanto  espirito,  e  piedade  christãa,  que  en- 
chia de  devação  as  noviças,  e  de  espanto  as  Freiras  velhas:  e  até  os  Pre- 
gadores, que  assistirão  no  aclo,  confundio,  representando-se-lhes,  que 
vião  revestido  n'ella  hum  Santo  Agustinho.  Fora  boa  ventura,  e  bom 
exemplo  para  as  Princesas,  que  hoje  vivem,  que  a  tivéramos  estendida- 
roente,  como  passou.  Diremos  alguma  cousa  das  particularidades,  que 
então  ficarão  celebradas.  Mas  será  tudo  pobre,  e  frio,  pois  lhe  ha  de 
faltar  o  espirito  de  quem  as  disse,  que  lhes  devia  dar  a  vida,  e  al- 
ma, que  aos  nossos  Frades  admirou.  Foi  primeiro  ponto,,  lembrar- 
Ihes  e  mandar-llies,  que  d*aquella  hora  em  diante  não  quizessem,  nem 
consentissem  ser  tratadas  com  os  titulos,  que  por  filhas  de  seus  pais,  e 
netas  de  seus  avós  usavão  no  mundo.  Que  pois  merecerão  a  Deos  tão 
boas  venturas,  como  escolhel-as  paia  si,  e  tiral-as  do  lodo  da  terra,  ne- 
nhuma cousa  delia  devião  querer  levar  comsigo;  mudava-se a  vida,  mu- 
dassem os  gostos  d'ella.  Senhorias,  vaidades,  opinião,  era  farinha  do 
Egypto.  Quem  pertendin  lograr  o  Mannà  celestial  da  Religião,  desde  logo 
as  havia  de  deixar;  lembraiido-se  que  os  filhos  de  Israel  nunca  alcança- 
rão aquelle  pasto  milagroso  do  (^eo,  senão  depois  que  de  todo  se  acha- 
rão despejados  do  que  tinhão  trazido  comsigo  da  má  terra  dos  Egj^pcios. 
E  Jião  queria,  que  aceitassem  este  conselho  por  outra  razão,  senão  pela 
mesma  de  grandeza,  e  brio.  De  ruslico  era  notado,  quem  entrando  no 
Paço  não  guardava  os  estilos  (rdle.  Se  lie  verdade,  como  he,  que  o  Paço 
do  Hei  da  gloria  he  qualquer  Religião  bem  ornada,  mais  teria  de  grande, 
e  de  bem  entendida  quem  se  soubesse' avantajar  nos  pontos,  que  nelle 
se  eslimavão.  A  honra  maior  (dizia)  da  casa  de  Deos  he  de  quem  n'ella 
mais  se  abale,  assim  nos  ficí^  dito  por  boca  do  Redemptor.  Será  logo 
melhor  costume  na  Religião  aquelle,  que  menos  se  parecer  com  os  da 
terra.  Senhoria  he  titulo  vão,  e  falso;  porque  ninguém  he  senhor,  senão 
Deos;  nem  nomeado  ha  de  ser  entre  vós.  Nem  ainda  hum  Dom  haveis 
de  sofrer,  que  todavia  acena  profanidade.  Troque-se  a  Senhoria  em  hum 
fallar  do  bom  temp»)  de  nossos  passados,  que  até  os  Reis  tratavão  com 
hum  vós.  Troi|;ie-se  o  Dom  no  termo  singelo,  e  amigo  de  Soror,  que  he  o 
mesmo. cpie  irmãa,  em  que  todas  as  casas  mais  obseiTantes  confirmão: 
e  por  isso  cresce  nellas  a  virtude,  e  serviço  de  Deos.  Esta  igualdad  * 
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filhas  minhas,  ha  de  fazer  que  sejais  amadas:  a  superioridade  cria  ódio. 
¥é  quem  d*estas  grades  para  dentro  não  professa  fugir  das  mentiras,  e 
«desconcertos  do  mundo,  e  quizer  manter  vâagloria  de  estado,  ainda  qne 
não  seja  mais  que  na  sombra,  e  nome,  tenha  por  certo,  que  cahirâ 
n^aquella  maldiçio,  que  está  publicada  cr)nirá  os  que  caniinlião  por  duns 
estradas  para  hum  só  íim;  por  tristes,  e  desventurados  os  c^aioniza  a  Es- 
<Tituni Santa (1).  Maldizem  brocados  com  cilicio,  mal  assenta  soberba  de 
títulos  ^m  Cruz  ás  costas.  Faça-vos  estimadas  a  maior  modéstia,  a 
maior  mansidSo,  a  mais  profunda  humildade.  Só  para  estes  eflfeitos  sir- 
va a  lembrança  do  sangue  Real,  que  obriga  a  esmerar  mais  no  que  lie 
de  mais  valia.  Quanto  mais,  que  a  toda  a  boa  razão  repugnará,  confessar- 
des-vos  tqdas  por  filhas  de  hum  mesmo  pai;  que  he  o  Fadre  São  Div 
iuingos;  e  da  mesma  mãi,  que  he  sua  Religião  Sagrada;  e  não  serdes 
irmãas  em  tudo.  E  se  isto  ha  de  ser  nos  nomes,  e  títulos,  (pie  são  sò 
aparências,  e  sombras,  muito  mais  convém  que  seja  na  sust^incia  das 
4:ousas.  Irmãas  quero  que  sejais  das  mais  humildes,  e  mais  pequenas  da 
<:asa,  em  todo  o  trato,  e  em  todo  o  serviço,  na  c^ma,  na  mesa,  e  em 
tudo  o  mais:  primeiras  ao  entrar  no  coro,,  e  lançar  mão  dos  exercicius 
trabalhosos;  derradeiras  em  o  deixar.  Na  mesa  não  aceiteis  mimo,  nem 
dillerença  do  que  se  der  em  commum;  porque  como  o  professar  vida 
monástica  he  enterrar,  se  quizerdes  na  comida  ter  vantagem,  poder-vo>- 
lião  dizer,  que  vos  sepultastes  â  mourisca,  ou  â  gentílica,  com  banqueles 
na  cova.  O  mesmo  digo  da  cama.  iNão  vos  pe/e  de  sit  aspiMa,  e  dma; 
que  se  aquelle  se  ha  de  contar  por  bom  servo,  a  (piem  o  S«.^iilior  i|'ír,:i- 
do  vier,  achar  esperto,  e  vigiando;  bem  he,  que  o  mesmo  leito  scjii  l:il 
que  vos  obrigue  a  pouco  somno,  e  a  ievanlar,  e  fugir  d  i^lle.  P;na  isío 
vos  lembre,  filhas,  que  como  deixais  minha  casa  [)nra  [)ovuar  a  de  Srio 
Domingos,  assim  sahio  antigamente  da  sua  para  Mesopotâmia  o  Saiilo 
Jacob.  E  na  hora,  que  largou  os  mimos  cte  mãi,  que  o  desejava  grande, 
e  avantajado  na  herança,  e  se  vio  quando  veio  a  noite,  estirado  sobre  a 
terra  nua,  o  Ceo  por  manta,  hnma  pedra  por  c<ibeceira,  então  lhe  acu- 
dio  Deos  com  extraordinários  favores,  e  mysleriosns  visõi-s   Uemaíou  a 
Duqueza  depois  de  outras  cousas,  ntlinnando,  que  se  nl.i:imia  (ihni,Mrri  > 
lhe  linhão,  pelas  gerar  grandes  no  mimdo,  agora  Ih'*  (h^vifio  mais.  pov- 
que  as  punha  em  estado  de  seiem  gi-andes  na  Corte  ilo  Cco.  O  qiie  [hj- 

(1)  Sapieiit. 
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dião  ter  por  sem  duvida,  como  se  governassem  [>elos  moios,  que  alli  ti- 
ntião  ouvido. 

CAPITULO  X 

Da  esireiteztiy  e  bom  governo^  com  que  se  prortdia  neste  Moslf^iro :  E  da 
rigorosa  dida,  e  santos  fins  de  algumas  Heligiosas  deite. 

Segundo  a  Duqueza  era  dotada  de  alto  entendimento,  fora  dita,  se 
pudera  assistir  com  estas  Madres.  Porque  nenhum  governo  puderão  ter 
mais  essencial  para  o  espirito,  nem  ainda  para  o  temporal,  com  quanto 
sabemos  das  funiladoras,  <|ue  Ibrão  todas  cscíjlhidas,  por  pessoas  de  grande 
t^iienU)  para  tudo.  Vio-se  em  muitas  cousas  este  dom  natural  da  Duque- 
za. Diremos  huma  só,  por  abreviar.  Muito  descobre  do  peito  humaiio, 
o  que  pronuncia  a  boca:  mas  a  pedra  de  toque  verdadeira,  são  as  obras. 
Cheas  estão  as  praras  de  gente,  que  falia  bem:  mas  faltas  de  cpiem  obn*. 
Milito  estudo  na  pratica,  igual  doscuidf»  das  obras.  Esta  senhora  não  imm 
menos  prudente,  e  attenlada  no  que  fazia,  que  avisada  no  que  fallava. 
Sendo  o  Mosteií-o  seu  por  lautas  vias,  por  nora  de  Hei,  por  s(Milu)ra  da 
villa,  e  por  filha  de  seu  pai,  mui  poucis  vezes  entrava  na  clausura.  K 
q-iarido  lhe  acontecia  entrar,  a  companhia  que  levava,  era  s'>  de  duíis 
D  mas:  e  estas  não  consentia,  fl|:ie  passassem  do  claustro;  dando  por  ra- 
zão, que  não  servião  unis  as  entrailas  das  mulheres  seculares  nos  Mos-^ 
teiros,  que  de  Címsar  imiuielnção  de  ânimos,  contando  novas  do  mun<lo 
mtiiío  escusadas,  historias,  e  sucessos  indignos  de  entrarem  nasorelh;is 
lie  gente  dedicada  a  Deos.  Ao  (|ne  se  juntava,  julgarem  mal  da  paUvra, 
qúe  escapa  á  sim[)les  Freira,  com  singeleza,  ou  descuido.  K  sobre  tudo 
liarem  occ^isiâo  a  haver  faltas  no  OHicio  Divino,  com  as  ceremonias  de 
co:iíem[)orizar  com  as  que  entrão:  e  com  a  vista  de  loucainhas,  e  trajos 
custosos  resuscitarem  pensamentos  vãos,  e  lembranças  d;is  cebolas  do 
ICgyplo.  nas  que  lhe  lintião  perdido  a  saudade  com  a  conlinuarão  doen- 
riTiamenío.  Eslimei  achar  tão  acertado  juizo,  em  pessoa  de  tanta  qua- 
lidade. EstTevo-o  de  boa  vontade,  para  c^iífusão  da  forca,  por  não  dizer 
l;»nlit;ão,  cí)nf)  que  hoje  se  profura  entre  as  Seniioras  d  K^ta  I o,  le!'e:u  os 
.Mosteiros  das  Kreins  a  seu  matular,  não  perdoando  a  diligencias,  e  gran- 
ili^s  gastí)S,   por  alcanearem  resr.ritos  de  Uoma.  só  para  ([Uí^lirartMn  a 
santa  clausura.  Qoe  sí?  bem  o  considerarão,  oulra  tanta  forra  houvorão 
de  fazer  pela  sustentar,  e  manter. 
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Gomo  as  fundadoras  trazião  as  leis,  e  costames  de  soa  casa  d'Aveiro, 
t3o  apontada  em  todas  as  partes  da  Religião,  como  atraz  deixamos  es- 
crito; foi  esta  criação,  e  principio  em  tudo  semelhante  áquella  escola;  e 
njudava  muito  considerar,  que  tinhão  perto,  e  como  por  sobrerolda,  a 
Duqueza  de  huma  parte,  e  da  outra  hum  Mosteiro  da  primeira  regra  de 
Sâo  Francisco,  em  todas  as  idades  mui  reformado.  Assim  era  de  ver  o 
cuidado  de  acudir  ao  coro,  a  devação  com  que  se  assistia  n^elle;  o  atu- 
rnr  do  silencio,  a  continuação  das  disciplinemos,  o  rigor  desjejuns.  Isto  era- 
das  portas  a  dentro.  Das  portas  a  fora  nenhum  trato,  mais  que  o  forca- 
do  em  commum  para  remédio  da  sustentação;  que  se  este  se  pudera  es* 
cusar,  fora  possível  cuidar-se,  que  não  encerravãoaquellasparôdes  gente 
viva,  mas  foi  desgraça  para  tudo,  e  causa  de  se  atalhar  em  parte,  a  cor- 
rente de  tão  bons  principies  o  sitio  da  casa.  Não  se  advertio  ao  tempo 
que  se  começou  o  edifício,  que  era  lugar  baixo,  e  apaulado.  Como  en- 
trava o  Outono,  fervião,  e  apodrecião  com  a  força  do  Sol  aquelles  char- 
cos, que  a  cercão,  e  lançavão  de  si  peslilenciaes  vapores.  E  como  o  ar 
he  o  mantimento  mais  continuo  do  corpo  humano,  causarão  fortes  doen- 
ças. Às  primeiras  em  que  fízerão  mais  impressão,  forão  as  fundadoras; 
criadas  em  outro  Ceo  desde  mininas,  sentirão  logo  a  dííTerença,  adoece- 
rão todas  humas  traz  outras.  E  passarão  tanto  mal,  que  não  se  atreven- 
do a  aturar  a  casa,  pedirão  licença  ao  Meslre,  para  se  tornarem  á  sua:  e 
porque  se  llie  dilatava,  proverâo-se  de  Inim  Ri'eve  de  Uoma,  com  (\m 
alí^miis  annos  depois  se  forão  as  mais.  Do  niiiio  não  consta  precisamente: 
só  sabemos,  que  obrigada  a  l)in|neza  de  sua  aiizoih-ia,  e  não  querendo, 
que  laltassem  Mestras  da  doutrina  santa;  foi  vni  |)<.'ssoa  no  anno  de  15ítô 
a  Montemor  o  novo,  e  levando  licenra  dos  l^rolados  Irouxe  conisigo  qua- 
tro Religiosas  do  Mosteiro,  que  alli  tem  a  Onlem.  K  estas  forão  conti- 
nuando a  boa  . criarão  comerada,  que  im[)  '!lou  lanio  com  os  bons  fun- 
damentos, que  eslavão  lançados,  que  produzio  sugeitosde  abalizada  vir- 
tude. Diremos  de  al^^^uns. 

Foi  pedra  ftmdamenlal,  e  primeira  deste  santo  edificio  a  Madre  So- 
ror Maria  Magdalena:  que  assim  se  quiz  chamar  a  primeira  das  três  fi- 
lhas do  Meslre.  de  Santiaíií).  Assim  lhe  assentarão  no  entendimento  as 
sanlas  admoeslarões  da  mâi,  assin)  se  aplicí)u  de  vonlade  a  toila  a  dou- 
trina sagrada  da  Heligirio,  qne  sahio  Innn  esjH^ho  irclla.  A  sua  humilda- 
de rompíMia  com  a  das  mais  abatidas  servidoras:  lendo  muito  de  todas 
as  mais  virtudes,  d*esla  foi  principalmente  louvada.  Porque  se  as  seni- 
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doras  trabalhavão,  ella  ni5o  descançava;  se  trazião  os  hábitos  rotos,  ella 
por  suas  mãos  lb'os  remendava.  E  com  tanto  gosto,  como  se  só  nascera 
para  alfaiala  de  pobres:  e  por  se  nao  diflerençar  delias,  sempre  o  que 
trazia,  era  velho,  e  remendado.  Na  oração,  e  exercícios  de  penitencia 
igualava  todas  as  que  mais  se  avantajavâo  n'elles.  Começou-lhe  Deos  a 
pagar,  como  todas  as  suas  se  adiantâo  em  tempo,  e  preço  aos  mereci- 
mentos humanos,  na  hora  que  os  bons  tem  por  principio  de  descanço, 
que  he  a  morte.  Estando  n'aquelle  temeroso  passo,  mostrou-lhe  hum 
g;rande  arco  triunfal,  enramado  das  mais  bellas,  e  mais  frescas  boninas, 
que  crião  Abril,  e  Maio,  e  acompanhado  de  grande  numero  de  donzel- 
las  de  fermosura  peregrina  em  gesto,  e  trajos,  como  que  a  esperavâo 
para  entrarem  com  ella  no  triunfo  da  gloria,  que  merecera  com  a  per- 
feita guarda  da  pureza,  cujo  símbolo  sâo  as  flores,  e  com  a  vitoria  dos 
estados,  e  mundo,  quí  deixara;  que  s6  aos  illustres  vencedores  se  le- 
vantão  arcos.  Isto  foi  penhor  do  bem  que  a  esperava,  só  mostrado  a  seus 
oliios,  e  declarado  por  ella  a  seu  Confessor.  Mas  na  hora  da  sepultura,  que 
foi  no  coro  de  baixo,  no  enterro  que  os  successores  do  Mestre  alli  tem, 
vio  a  Communidíule  toda  claros  sinaes,  de  que  estava  já  de  posse  do 
])remio,  e  da  vitoria,  em  huma  luz,  que  sabia  d'aquelles  membros  de- 
funtos, tão  extraordinária,  que  vencia  a  das  tochas,  e  brandões,  e  até  no 
tecto  da  casa,  e  por  tudo  fazia  huma  manifesta  dillerença. 

Não  quizerão  ser  inferiores  a  Soror  Maria  Magdalena  nenhuma  das 
Ires  primas,  Glhas  do  Conde  de  Portalegre.  Sendo  todas  três  irmâas, 
quanto  ao  nascimento,  e  pela  Religião,  que  juntas  professarão;  muito 
mais  o  forão  no  amor  da  Cruz  de  Cbristo.  Chamava-se  a  mais  velha  So- 
ror Antónia  dos  Anjos:  como  estava  na  casa  de  Deos,  quiz  imitar  os  seus 
Anjos,  com  obedecer,  e  não  mandar;  servir  sempre,  e  não  governar  nun- 
ra.  Assim  não  se  pôde  acabar  com  ella  jiimais.  que  aceitasse  o  officio 
de  Prelada,  estando  sempre  prompla,  e  ofTerecida  para  todos  os  humil- 
des da  Communidade.  Ficarão  em  lembrança  alguns  exercícios  penosos, 
que  usava,  porque  erão  públicos.  Secretos  se  entendia  que  fazia, muitos, 
e  de  mais  trabalho.  Jejuava  toda  a  roda  do.  anno,  sem  aliviar  hum  só 
dia.  Todos  os  Domingos  depois  das  Matinas  do  coro  rezava  o  oflicio  in- 
toiro  da-  Santissima  Trindade.  E  porque  he  mortificação  particular  das 
molheres  por  muitas  vias  não  usar  chapins,  determinou-se  a  andar  de 
çapatas,  e  assim  pfM-st*verou  toda  a  vida.  Acontecendo-lhe  acompanhar 
huma  Religiosa  moça,  e  muito  penitente,  que  morria  com  grandes  siuae'S» 
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dtí  pretleslinnruo,  abrazou-se  em  fogo  rlc  sanla  inveja  de  hum  somrflnnte 
li;n:  e  levantando  a  voz  com  vchemencia:  An-ebatao-nos  (dizia)  o  Ca) 
oslas  cachopas  á  forc^  de  braço,  e  violências:  correm,  e  chegao  a  alcan- 
ç.ir  o  pallio,  (piasi  antes  de  lerem  idade  para  conter;  e  nós.  molbens 
r.resciílas,  e  anw  forças  inteiras  andainos  ct^rcadas  de  frouxidões,  espe» 
lainlo  a  velliia».  para  niereiter  com  dilaçâ»»  úo  annos,  o  f|ue  ellas  sabem 
f(raníJ!:ear,  e  ganhar  com  arremessos  de  valor,  e  esforço.  \\\  qtiom  pinle- 
ra  (|nel)rar  as  prixôes,  quem  voara,  e  se  fora  já  descançar,  como  esta!  Oc- 
rão  sinal  os  olhos  com  Cíiladas  laj?rimas,  que  reipierião  des^tjos  dentro 
nalma,  o  que  a  boc^i  pronunciava.  Não  se  vio,  nem  se  llie  ouvio  mais 
qne  isto,  nem  se  sabe,  o  que  naquelle  temp>  mais  sentio.  Mas  parece, 
que  foi  ouvida  no  Geo.  Porque  desd'o  poíito  que  a  moça  ar^bou,  enlrni 
rlla  em  aparelho  de  morrer,  como  se  na  morle  alhea  llie  fora  revelada  a 
sua.  E  assim  o  crerão  todas.  Teve  o  aparelho  mmlo  que  estimar,  e  muito 
que  espantar;  ponpie  era  acnmpauhailo  de  hum  alvoroço,  e  alegria  con- 
tinua, pedindo  parabéns  a  todas  do  transito,  que  tinha  â  vista,  e  entre 
júbilos,  e  gozo  ai^nbou  brevemente. 

Foi  a  segunda  irmãa  Soror  Anna  da  Conceição,  que  mereceo  entiv. 
as  Religiosas  o  fe^^moso  nomo  de  mãi  de  pobres.  Porque  assim  se  abra- 
zava  em  desejos  de  os  remediar,  e  assim  lhes  acudia  com  tudo  aquillo 
a  que  sua  possibilidade  abrangia,  como  se  todos  forão  seus  filhos.  Ha- 
bito se  lhe  não  vio  nunca  viVNiido,  seuâo  volho,  c  rolo.  O  r.ovo  trocava, 
laiilo  que  o  rec<H)ia,  com  al'j[urn  volho,  por  onicio  do  charidade,  ejunla- 
nieiile  liumildadc  Porque  do  ollicio,  e  obras  de  humilde  se  agradav.i 
tauto,  (jue  depois  de  fazer  <lezasíMS  annos  o  ollicio  de  Pciorcsíi,  assim 
tornou  a  servir  os  mais  humihles  da  Communidade,  como  se  então  co- 
meçara a  ser  noviça.  K  não  he  razão,  (|ue  nos  passe  por  alto,  [)ara  con- 
fusão da  soberba  humana,  o  que  se  conta  delia  neste  particular  Ficou 
em  memoria,  (pie  com  muito  ^mslo  se  assentava  entre  as  servidoras  d:i 
cozinha,  ajudando-as  a  escamar  o  peixe.  Não  podia  lallar  ^^rande  [)rem:o 
a  tamanha  humildad(\  acompanhada  da  virtude  celoslial  da  charidade,  e 
ambas  do  esmalte  da  santa  pureza:  seguida  par  voto,  e  amada  de  todn 
o  coração.  Affirma-se  cpie  quando  espirou,  soarão  [)elo  Mosteiro  vozes 
de  harmonia  do  0*0.  como  lemos  esciito  de  OMtns  casns,  e  com  a  m<\s- 
ma  prova,  e  cert(»za  de  não  S!?r  cousa  da  terra.  E  não  he  de  espantar, 
queacudissi^mos  espíritos  angélicos  a  festejar,  e  honrar  aquella,  (|ne  fi! 
humildade  de  boa  serva,  e  nas  virtudes  ai:gelic:is  de  pureza,  e  abiasatiu 
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charidade,  procurou,  era  quanto  pode,  e  mereceo  a  Deos  parecer-se 
com  elles,  vivendo  enlre  as  misérias,  e  pensões  da  carne,  conro  se  vive- 
ra izenta,  e  longe  delia.  Acompaidicivâo  a  que  espirava  todas  as  Heti- 
giooas  do  Mosteiro,  sem  ficar  nenhuma.  Não  sahia  vo:c  de  entre  ellas,  que 
iiâo  fosse  muito  triste,  e  envolta  em  lagrimas,  pelo  que  i)erdíao.  Claro 
fica,  que  as  alegres,  e  festivaes,  que  se  ouvirão,  erâo  de  gente  do  Ceo, 
que  razia  testa  ao  que  ganhava.  , 

Não  quiz  a  terceira,  (|ue  se  chamava  Soror  Joanna  da  Cruz,  parecer 
indigna  de  taes  irmãas,  nem  do  titulo,  que  tinha  da  Cruz.  Podemos  aco- 
modar a  todas  três,  o  que  he  costume  dos  que  ti*atão  eníi  pérolas.  Se 
acontece  acharem  em  alguma  grande  [iorlida  duas,  ou  ti*es  de  notável 
ventagem  em  corpo,  valor,  fineza,  poem-nas  de  parte,  chamão-lhe  ii- 
mãas;  e  se  acliao  huma  só  tal,  chamão-ihe  orfãa,  inda  que  todas  as  mais 
sejão  de  subido  valor.  Digo  pois,  que  nestas  irmãas  nos  deu  o  Mosteiro 
de  São  João  três  pérolas  em  tudo,  e  por  tudo  irmãas;  e  tamhem  nos  deu 
liiima  orfãa  em  sua  prima  a  Madre  Soror  Maria  Magdalena,  que  sendo 
stias  irmãas  também  pérolas,  e  de  soberano  preço,  tanto  se  avantajou 
delias,  que  lhe  está  bom,  no  sentido  dos  bons  Lapidarios,  o  nome  de 
orfãa.  Doze  annos  foi  Prioresa  Soror  Joanna,  e  em  todos  elles  o  cuida- 
ili)  de  que  mais  se  presou,  foi.  de  acudir  cora  esmolas  aos  pobres  de 
fora,  e  ás  que  de  porias  a  dentro  padecião  alguma  falta.  E  todo  temix) 
u:JOU  grandes  manifeslarMes  de  disciplinas,  não  largando  nunca  as  túni- 
cas de  lãa,  nem  ainda  em  graves  doenças;  e  o  que  he  mais  que  tudo, 
rezava  todas  as  noites  no  coro  debaixo  o  Hsalterio  de  David  inteiro.  E 
aílirma-se,  que  o  rezava  em  pê  Foi  o  fim  de  sua  vida  huma  enfermida- 
de de  dores,  que  allligindo-a  sol/ren:aneira»  iião  edificou  menos  a  paciên- 
cia, com  que  a  tevava,  e  a  eonformidadi),  que  tinha  com  a  vontade  de 
I>oos,  consolando-se  com  o  receber  a  mlude  no  Sacramento:  e  confiando 
christãameote,  que  lhe  dava  o  tormento  das  dores,  para  lhe  forrar  o  do 
Purgatório:  e  pai^a  vel-o  mais  ojdo  face  a  face  entre  os^  bemaventurados. 

CAWTULO  XI 

Das  Madres  Soror  Elena  dn  Vera  Cruz,  Sovar  Maria  do  ^Espirito  Sunto, 
ioítíf  Brites  da  Trindade^  e  outras. 

D^estas  três  irmãas,  de  que  acabámos  de  coatar,  foi  sobrinha  a  Ma- 
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dre  Soror  Elcna  da  Vera  Cruz;  e  por  escusarmos  díspender  ptiavr», 
muito  parecida  a  ellas  em  toda  a  virtude.  Do  que  he  bastante  teslemih 
nlio,  que  muito  antes  de  seu  falecimeuto  soube,  quando  havia  de  ser,  a 
que  seria  em  dia  do  Sauto  Bautista,  com  quem  tinba  particular  de^-acão. 
Assim  o  declararão  depois  hunias  Ueligiosas  suas  amigas,  a  quem  o  ti- 
nha descoberto  em  segredo.  No  anno  em  que  faleceu,  cahio  a  festa  de 
Corpus  Chiisti,  que  no  Mosteiro  se  fazia»  em  hum  domingo»  oito  dias 
ao  justo  antes  de  S.  Juuo.  E  havendo  de  ir  para  Vésperas,  concertou  na 
Sacristia,  que  tinha  a  seu  cargo,  hum  prato  com  todo  o  necessário  pan 
administração  do  Sacramento  da  Unção;  e  sobre  elle  poz  hum  paj[)ei  át 
sua  mão  escrito,  em  que  fazia  algumas  lembranças  tocantes  á  mesma  of- 
ficina.  Quando  entrava  para  o  Coro  disse  a  huma  Religiosa,  a  qqem  to- 
sava entoar  o  Ilymno,  Pangelinguaete.^  que  por  lhe  fazer  cliaridademo>- 
trasse  toda  sua  sufllciencia  em  o  cantar  c^m  devaçâo,  e  boa  musica; 
porque  lhe  não  havia  de  ouvir  outro.  xVcabadas  Vésperas  recolheo-^ 
para  a  cella,  já  com  princípios  de  febre,  e  frio.  Cresceo  o  mal,  levou-a 
no  seteno,  e  no  dia  de  S.  João  foi  dada  á  terra.  Assim  fez  certo  o  que  tinha 
dito  ás  amigas:  e  que  quando  aparelhara  o  prato  com  os  aviamentos  da 
Unção,  já  sabia,  que  i)ara  si  o  aparelhava:  grande  caso,  e  grande  anroo 
de  molher!  Muito  credito  merecia,  quem  tanto  d'antemão  via  as  cousas. 
A  outra  amiga  linha  promettido  fazer  sinal,  se  na  hora  de  seu  transito 
visse  o  seu  Santo,  qiic  em  [)asso  de  tanta  necessidade  confiava  lhe  não 
faltaria  com  sua  presença.  Entrava  em  lermos  de  expirar,  eis  que  subi- 
tamente lhe  doura  o  semblante  huma  extraordinária  alegria,  e  junla- 
-menle  começa  a  buscar  com  os  olhos  a  amiga:  e  tentou  levantar  a  mão, 
como  quem  ([ueria  apontar,  onde  o  Santo  estava.  Mas  não  pode  a  mão, 
senhoreada  já  do  frio  da  morte,  seguir  a  vontade.  Acabou  o  sinal  abrin- 
do-lhe  a  boca  hum  brando,  e  bem  assombrado  riso,  com  que  juntamei> 
te  rendeo  a  alma. 

De  Soror  Maria  do  Espirito  Santo  sabemos,  que  foi  neta  do  Mestre  de 
Santiago,  e  que  entrou  neste  Mosteiro  em  idade  de  dez  annos.  (-onío  ma- 
drugou tanto  para  a  escola  da  virtude,  e  era  tempo  em  que  havia  n'ella 
grandes  Mestras,  deu  tal  discípula,  que  veio  a  deixar  atraz  muiUis  das 
mais  aproveitadas.  Sua  occupação  continua  era  andar  toda  enlevada  cm 
amores  divinos,  e  assistir  diante  do  Santíssimo  Sacramento  todas  as  ho- 
ras, que  tinha  de  seu.  Por  esta  conta  a  sua  mór  deleitação  era  o  Coro: 
parecia  ter  azas  ao  hir  para  elle:  e  que  a  tiravão  por  força,  quando  o 
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deixava.  Pasmavão  as  Religiosas,  que  com  ser  muito  enferma,  e  natural- 
mente fraca,  e  delicada  de  compreiçao,  aturava  as  Communidades  do 
coro,  e  refeitório,  como  a  mais  robusta;  e  ao  dia,  que  liavia  de  com- 
inungar,  fazia  devotas  vésperas,  cora  velar  em  oração  toda  a  noite  aiite?, 
sem  lhe  passar  nenlmma.  E  para  manter  guerra  contra  a  que  llie  fazia 
o  sono,  pregava  os  joelUos  em  terra,  e  assim  perseverava,  sem  jamais 
se  assentar.-  Não  podia  viver  muito  quem  assim  trabalhava:  nem  temera 
morte,  quem  assim  vivia,  Morreo  moça,  e  tão  bem  assombrada,  não  só 
alegre  de  se  ver  acabar,  que  entrando  no  ultimo  artigo  pedio  que  lhe 
címtassem  a  hum  cravo  o  hjmno,  Panye  (ingua,  eic.  E  manifestando 
com  devotos  cotloquios,  que  tinha  com  a  Virgem,  e  com  o  Aliniuo  Jesus, 
O- gosto,  com  que  deixava  a  terra,  por  hir  buscar,  e  gozar  sua  vista,  se 
foi  em  paz. 

Também  era  neta  do  Mestre  a  Madre  Soror  Brites  da  Trindade,  e 
lambem  foi  breve  moradora  da  leira.  Tal  era  sua  vida,  que  nul-a  deixii- 
rão  bem  retratada  as  iieligiosas,  que  a  conhecerão;  com  dizei*,  que  Sii 
as  mortas  desejavão  sua  companhia,  que  farião  as  vivas?  E  não  o  disse- 
rão  debalde;  porque  estando  hum  dia  em  oração  na  cella,  se  llie  poz 
diante  huma  de  suas  tias  defunta,  e  porque  não  cuidasse,  que  uia  lepie- 
sentação  fantástica,  das  que  acontecem  a  melancólicos,  ^e  lallou  com  voz 
conhecida,  e  clara,  dizendo,  que  jâ  era  tempo  de  se  lur  para  ella.  Não 
leve  Soror  Brites  em  segredo  a  visão,  nem  o  aviso.  Mas  convém  muilo 
animo  para  similhanles  chamaaientos.  Parece,  que  se  não  resolvia  em  dar  a 
vontade  â  mudança:  senão  quando  recblliendo-se  para  a  cella,  depois  de 
ler  assistido  com  huma  Uehgiosa,  que  estava  em  passamento,  e  lhe  e.v- 
pirou  nos  braços,  sente  baier  na  porta,  e  perguntando  quem  era,  ouve 
a  voz  da  mesma,  que  deixara  amoi*lalljada.  Fez  a  voz  pavor,  mas  tam- 
bém resolução  de  não  querer  mais  vida.  Tratou  logo  do  lim,  e  dentio 
de  hum  mez  seguio,  animosa,  e  santiimente,  as  que  a  chamarão.  Não  [n)- 
demos  averiguar  por  qual  dos  liihos  do  Mestre  erão  suas  nelas  e^Uis 
duas  Madi^es,  Soror  Brites,  e  Soror  Maria, 

Sobrinha  era  da  Duqueza  de  Coimbra,  e  filha  do  Marquez  de  Fer- 
reira huma  Religiosa,  de  que  nos  não  licou  o  nome,  nem  mais  sinaos, 
que  haver  sido  Prioresa  alguns  annos,  e  procedido  assim  no  cargo,  como 
iiu  estado  de  súbdita,  com  raro  exemplo,  e  perfeição  de  vida.  Conta-se 
delia  huma  cousa,  que  muito  espantou,  e  por  isso  licou  em  lembrança. 
Eblava  doente,  mas  com  boas  forças,  e  sem  se  lhe  temer  perigo.  Pedio 
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ás  Madres,. qiie  se  acliavSo  com  ella.  lhe  ajudassem  a  reasar  boma  Saive. 
Foi  caiitaiidi»  cum  ellas  com  voz,  e  garganta  de  sia.  Porém  ch^gaodu  ao 
verso:  £i  Jesum  benedietum  fructum  veníris  iui  notit  poHhae  egilimm  of- 
hnde:  inclinou  a  cabeça  por* reverencia  aooomesQgrado,  e  oa  mesma  in- 
clinação expirou. 

l>e  outra  Religiosa  também  sem  nome  se  conta  huma  vida»  e  morte 
'  frraniletneiite  extraorâmaría.  Tomou  por  devação  assistir  de  coBtmoo  dian- 
te do  Sanli.^imo  Sacramento,  como  Tazem  na  casa  do  Rei  da  terra  os 
cortez3os,  que  querem  v^ler.  Não  Taltava  nunca  do  coro;  senão  forçada 
de  grande  necessidade,  ou  de  hum  breve  sono,^  que  tomava  de  noiie  no 
dormitório,  por  acompanhar  a  Gommunidade:  Até  a  refeição  corporal, 
por  nau  faltar  em  sua  assistência,  era  no  ar;  come  se  fora  açor  ou  ga- 
vião: tomava  na  mão  alguma  parte  do  que  se  iLiva  no  refeitório;  e  che- 
gaiMio  ao  antecoiD,  satisfazia-se  com  huus  breves  e  apressados  bocados, 
e  logo  entrava  a  continuar  diante  do  Seniior.  Mostrou  o  benigníssimo  Se- 
nhor, e  Rei  dos  Anjos,  qu(^  the  não  desagradava  o  /serviço,  e  constância 
Af  hum  bichinho  da  terra.  Depois  de  longos  amos,  deu-lhe  bum  Gm 
santo,  recebidos  todos  os  Sacramentos.  E  [xira  manifestação  do  que  es- 
timara tal  vida,  de  maneira  quiz  que  se  ordenassem  as  cousas,  que  veio 
a  ser  a  morte  nynesmo  Coro. 

Soror  Eiena  Doarros  Toi  liuma  das  mais  antigas  Madres  doeste  Mos- 
tiMi'0,  e  das  que  n^elle  tiverão  maior  nome,  de  grande  rigor  de  vida,  e 
de.  ardente  diaridade  para  com  as  enfermas,  o  com  todo  pobre.  E  per- 
manece huma  tradição  conslanle,  recebida  das  Freiras  velhas,  que  acon- 
tecerão em  sua  morto  casos  milagrosos.  Mas  swnos  n'esta  Ordem  tão 
]K)uco  diligentes  em  tirar  á  luz  as  cousas,  que  lhe  podem  grangear  hon- 
ra, e  fama,  que  nenlium  achamos  especiQcado^  e  he  força  deixar  todos 
em  silencio. 

CAPITULO  XII 

Das  Madres  Soror  Isabel  do  Eoanyflnta^  Soror  Ambrósia  de  Sanio 
AguslMiOy  Soror  Pauh  da  Conceição;  e  outras  particularidades  da  casa. 

Da  Madre  Soror  Isabel  do  Ev?ngelista,  que  do  Mosteiro  do  Bom  Pas- 
tor, antes  que  se  desfizesse,  se  passou  a  este  por  devaçâo,  e  desejos 
de  mais  aspereza  de  vida,  adiamos  huma  lembrança  antiga,  que  muito 
a  honra.  Porque  diz,  que  acabou  com  mostras  de  grande  religião,  e 
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com  milagres,  mas  não  aponta  nenhum.  Miserável  descuido  para  em 
casa,  cuja  mór  antiguidade  não  passa  de  cemannos!  Parliciilariza-sc  d*elU  . 
grande,  e  aturado  gosto  em  orar  sempre,  e  hum  piedoso  ivquerimentu, 
que  Unha  com  Deos  quotidiano.  Pedia-llie  huma  morte  aliviachi,  com 
que  não  fosse  penosa  a  suas  irmãas.  Adoeceo,  e  conhoceo,  que  era  a 
ultima  citação  do  Ceo,  e  que  convinha  acudir:  recebeu  os  Sacramentos. 
c  entrou  em  naorrer  ao  terceiro  dia.  N'este  ponto  desejou  com  j^rande 
anciã  (e  publicou  o  desejo)  de  ver,  e  ter  junto  comsigo  o  Santíssimo 
Sacramento;  como  a  verdade  lhe  estava  dizendo,  que  tinha  n*a!{ue!la  Sa- 
grada Hóstia  o  Altíssimo  Bei  do  Ceo,  e  da  terra,  parecia-lhe  que  ten- 
(lo-a  perto  de  si,  seria  acabar,  in  osculo  Domim:  nos  braços,  e  abraços 
do  Senhor.  Não  havia  na  terra  quem  em  tal  cousa  a  pudesse  síitisfazer. 
Acudio  o  mesmo  Deos  á  sua  sena,  e  consolou-a  sem  milagre,  ordenan- 
do que  pedisse  a  necessidade  d'outra  doente,  que  estava  na  mesma  casa, 
que  se  lhe  administrasse  o  Sacramento.  Veio  para  a  enferma,  vio  a  que 
morria,  adorou  o,  e  acabou  consolada. 

Por  huma  das  Religiosas  antigas  d  esta  casa  he  contada  a  Madre  So- 
ror Ambrósia  de  Santo  Agustinlio,  e  tão  amiga  da  penitencia,  (|ue  trou- 
xe toda  a  vida  huma  cadea  de  ferro  á  raiz  das  carnes:  ao  que  juntava 
não  ter  nunca  outra  cama,  senão  a  terra  fria,  á  imitação  do  nosso  glo- 
rioso Patriarcha.  Foi  estranho  caso  o  que  áuccedeo  em  sua  morte.  Eti- 
tando  muito  enferma,  havia  em  casa  huma  servidora  taml>em  doen)e, 
que  a  cada  passo,  e  com  grande  anciã  i)ei-guntava  pelo  eslatlo  de  Soror 
Ambrósia,  e  não  dissimulava  a  causa.  Dizia,  que  o  dia  em  que  Soror 
Ambrósia  acabasse,  havia  de  ser  também  ultimo  para  ella.  O  sogred  >. 
que  n*isto  intervinha,  não  soube  ninguém;  mas  não  se  fazendo  caso  do 
dito,  foi  publico  o  cumprimento  d'elle,  e  Ião  certo,  que  no  mesmo  dia 
morrerão  ambas.  I^odia  ser  que  a  Madre,  como  era  tão  santa,  o  tives- 
se revelado  á  servidora. 

De  oitenta  annos  de  idade  passava  a  Madre  Soix)r  Paula  da  Concei- 
ção, quando  a  chamou  a  morte  em  vinte  e  quatro  de  Fevereiro  de  1603. 
Da  continuação,  e  fenor  de  sua  oração  se  centão  muitas  cousas;  e  não 
menos  da  devação,  que  tinha  com  Nossa  Senhora  do  Rosário.  Diremos 
algumas.  A  oração  era  depois  de  rezado  o  Santo  Rosário  por  Cí>ntas, 
n*zar  por  livros;  primeiro  os  sete  Psalmos  Penitenciaes,  e  logo  hum  Oííi- 
cio  inteiro  de  defuntos;  e  isto  cada  dia  infallivelmente.  Alem  de  lodos  os 
pesos  do  Coro,  e  de  particulares  memorias,  que  fazia  a  diversos  Snntos, 
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m  recolher  á  noite  no  leito,  prostrava-se  era  terra,  e  n'esta  p^stors 
examinava  sua  còâscienda,  para  hír  repousar.  Aa>n!ccia*llia  algumas 
*\=ezes  no  discurso  da  ora^o  iiinammnr-s^tauto,  que  perdidos  oá  ^ík^^iilnlj^ 
licava  por  muito  espaço  arrebatada  em  venladeíro  ex^tasi,  de  qm  w 
faltou  quem  fizesse  apertadas  provas  com  Ictnbranc^  de  casos  pa^^aju^ 
que  ainda  magoavSo.  Fazia  m  raptos  ctTtos,  que  durando,  sc  M  vd 
trocar  a  oòr  do  rosto  com  diíTeroitc^i  de  geítos  e  geátoSi  jA  iriMiís,  ji 
alegres.  A  devaçSo  da  Virgem  (iloriusn,  com  ser  gratide  de  espiriín,  i?ni-ii 
taml)em  de  obra.  Trabalhava  tiido  o  anuo,  e  iraíialliou  toda  a  vida  m 
a  servir:  já  na  Gonfraría,  sendo  mtiitos  armos  Mordama:  Já  na  sua  ima*  ^ 
gem,  e  altar  fazendo  atavios  rims  pnra  a  iuiagetn,  e  ornamentais  de  leí^  S 
e  sedas  para  o  attar.  E  o  qiie  he  mm  para  estimar,  o  cabedal  para  e^ 
tas  cousas  nascia  lodo  de  sua  industria,  e  providencia;  porque  n^m  pit»* 
8âia  rendf  nenhuma»  nem  pedia  itada  a  rtin^^uern,  Parte  ttnna  da  mm\* 
da  quotidiana,  e  do  vestido»  e  ralradu  rpie  Mie  davao  ã$  Preladas,  cm- 
vertendo  tudo  em  dinheiro,  para  empn^^o  das  peras,  que  fazb;  partf  M 
rendia  o  que  por  soas  wSm  IraUathava,  que  cmm  ixa  úe  cada  tia 
respondei  muito  no  cabo  do  anno*  E  romo  sua  vida  Tui  tao  iarp.  cocw» 
temos  dito,  voo  i  ftier  casticaes  de  prata  de  pè  alto  para  n  altar,  e 
huma  Testímentà  sabemos,  que  lhe  custou  sessenta  mil  réis.  E  qiiii^i 
fiileeeo,  tinha  comprado  tela  de  ouro  branca,  e  tarm^^,  p:ini  hum  onív 
mento  inteiro,  que  pertendia  fazer,  para  senir  nos  dias  útí  fe^ia  úàm/í 
do  Rosário;  e  deixou  juntos  em  dinheut)  sincoenta  e  oito  mil  réis»  para 
ajuda  da  guarnição,  que  dezejav^  fazer  de  bordador. 

Mostrou  nosso  Senhor  em  muitas  occasiôes  a  toda  esta  Comamnidade, 
que  lhe  era  aceito  o  cuidado,  com  que  Soror  Paula  servia  a  soa  SaoU 
MSi;  e  com  casos  tão  mysteriosos,  que  só  de  seu  poder  se  via  cianme&- 
te  procederem.  Porque  lhe  não  faltassem  flores  para  ornar  a  santa  imi- 
ireni,  e  altar,  por  toda  a  nnla  do  anno,  ordenou  esta  Uadre  em  buaii 
janella  huns  caixões,  em  que  tiulia  \*aríos  géneros  d  ellas,  que  negava  « 
cultivax^a  com  traballKi,  e  gasto.  Entre  outras  plantou  hmn  aimo  por 
suas  mãos  huma  roseira,  para  di\isa  perpetua  do  Santo  Rosário.  E  sod- 
cedoo.  cousa  bem  mysteriosa,  que  foi,  dando  k^  no  prímmo  anno  três 
botões,  hirem  abrindo  successí\^mente  cada  hum  em  huma  fe^  nolain^; 
hum  por  dia  d  Ascencao,  outni  no  de  Pentecostes,  e  o  terceiro  no  da 
Trindade.  E  semio  isto  notado  com  atenção,  notoo-se  mais»  qoe  cada 
lusa  u  e^tas,  deiKiis  de  aberta,  nio  tinha  mais,  nem  maios  de  quÉuse  fe- 
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Ihinhas,  e  cada  fulha  da  feição  de  hum  coração,  sem  diíTeiença  de  Im- 
mas  às  outras.  Mas  o  que  mais  espaiUa  he,  ([ue  quando  as  rosas  se  lo- 
rão  murchando,  depois  de  cada  huma  ser  òfferecida  â  Sagrada  Virgen), 
e  posta  por  tal  dia  em  suas  mãos,  não  quiz  Soror  Paula,  que  se  perdes- 
sem, recolheo-as,  e  foi  entrometeiulo  as  follias  pelo  Breviário,  e  outios 
livros,  em  que  rezava,  por  se  não  perderem,  nem  depois  de  secas,  hu- 
mas  flores,  »iue  no  nascimento,  e.feitio  parecia  lerem  alguma  cousa  do 
mysterio.  A  c;d>o'de  alguns  dias,  eis  que  abrindo  o  Breviário,  encontra 
grande  novidade.  Olhando  para  huma  das  folhinhas  secas,  representa- se 
iiella  huma  imagem  da  Senhora,  assim  como  se  costuma  pintar  em  sua 
sagrada  Annunciação.  Espantada  do  que  via,  foi  revendo  as  outras,  \i 
achou  maravilha  maior.  Mostrava  cada  folhinha  seu  debuxo  particular 
da  (ígura  da  Senhora;  mas  com  aquella  difíerença  de  insígnias,  que  de 
ordinário  lhe  dão  os  pintores  em  suas  festas.  Não  lhe  pareceo  que  de- 
via dar  credito  a  seus  olhos,  nem  liar  de  si  cousa  tamanha.  Chamou  Re- 
ligiosas: vierão  todas,  humas  atraz  outras,  e  Iodas  virão  a  maravilha,  i^ 
também  algumas  pessoas  seculares.  Era  o  debuxo  transparente,"^  mas 
muito  claro,  e  distincto,  e  bem  divisado. 

Depois  de  caso  tão  extraordinário  visto,  e  palpado  por  Ioda  huma 
Communidade,  não  se  deve  negar  credito  a  qualquer  outio,  que  disser- 
mos desta  Madre,  por  muito  novo,  e  peregrino  que  pareça.  Tinha  em 
seu  poder  huma  pequena  lasca  do  Santo  Lenho  da  Vera  Cruz,  que  por 
^r  provado  em  muitas  experiências,  lançava  algumas  vezes  em  agoa, 
que  depois  repartia  para  enfermos.  Succedeo  hum  dia,  que  tendo  dado 
alguma,  ficou  parte  no  fundo  de  huma  porsolana,  em  que  a  tinha. 
Olhando  acaso  no  dia  seguinte  para  a  porsolana,  vio-a  toda  congelada, 
e  tornada  em  Cruzeszinhas  de  caramello,  e  huma  maior  no  meio  com 
5eu  pê,  e  assento,  que  a  tinha  direita,  e  seu  sinal  de  titulo  no  alto.  Caso 
verdadeiramcnta  digno  de  se  celebrar,  e  autorisar;  mas  foi  tanto  ao  re- 
vez,  que  a  porsolana  com  su;)  maravilha  andou  por  casa  de  doentes, 
e  curiosos;  e  passando  de  huns  a  outros,  veio  a  desapparecer.  E  li- 
orão  as  Freiras  sem  Imma  relíquia  de  tanto  preço,  e  que  tanta  estima 
merecia. 

Também  he  digno  de  perpetua  memoria  o  meio  porque  se  conta, 
que  a  Madre  Soror  Paula  obteve  esta  parto  do  Santo  Lenho.  Tiuha-o  no 
Mosteiro  certa  Ueligiosá,  e  dezejando  partil-o  com  huma  amiga,,  veio-so 
bum  dia  a  Soror  Paula,  pedindo  lhe,  como  de  todas  era  tida  por  Santa, 
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i]\\o  fizesse  por  sua  mio  a  partilha.  N3o  se  n(^ou  ella,  esperanâo  que 
]K)is  s(}  partia,  também  lhe  caberia  sua  parte:  e  assim  o,  disse  i  Reli- 
{jfiosa.  Mas  escusando-se  ella,  e  allrgaiulo,  que  era  corpo  mui  pequeno 
]KU'a  fazer  tantas  partes,  tomou  Soror  Paula  hum  canivete,  e  pondo-o  na 
santii  i*eliquía  para  a  fazer  em  .duas,  á  visLi,  e  olfios  de  ambas«  sem  sa- 
lier  como  ficou  partida  em  três  psirtes  íguaes.  Assim  alcançou  Soror 
l^aula  huina,  com  grande  consolação  A^  sua  alma.  Mas  logo  lhe  mostnni 
o  StMihor  outro  sinal,  que  de  novo  llie  acrcifcentou  o  gosto  de  a  possuir. 
Feita  a  obra  lavou  o  canivete  |)or  a^vemicia,  c  limpando-o  em  Iiiun  re- 
talho de  papel  guardou  o  papei  para  o  queimar:  mas  quando  á  noite  u 
qiiiz  pôr  ao  fogo,  adiou  tinto  em  sangue  todo  o  lugar  em  que  o  canive- 
te se  enxugara.  E  para  mais  espanto  havia  nó  papel  separadamente  huma 
gota  de  sangue,  cm  que  se  via  com  estranho  uiysterio  hum  retrato  da 
Santa  Verónica,  com  todas  suas  partes  I)em  divisadas:  e  somente  tinha 
de  difTopeiiça  mostrar  de  lado  a  mesma  imagem,  que  as  pinturas  da  Ve- 
ronic^i  ordinárias  ofTcrecem  de  cara.  Em  verdade  que  he  grande  miséria 
e  maiicia  nossa,  não  nos  fazer  Santos,  se  quer  o  interesse  dos  mimos« 
e.  favores,  com  que  Deos  trata  quem  o  sepve  de  coração.  Que  carícia 
de  pai  muito  amoroso  para  filho  de  grande,  merecimento  pode  ter  com- 
paração com  esta?  Este  papel  virão,  e  tiverão  em  suas  mãos  todas  as 
Kcli^nosas  do  Convento,  e  algumas  vivem  hoje;  que  além  d  esU%  virão 
tninlxnn  outro  grande  prodígio,  que  a  muitas  fez  temer  muito.  Tinha  So- 
ror Pnula  em  seu  oratório  huma  pintura  da  Santa  Verónica;  esta  virão 
as  lleligiosas  por  muitas  vezes  suar  goliis  grossas  e  grandes;  fazendo  di- 
liíív?ncia  com  lhas  enxiigarem,  a  vor  se  seria  grossura  das  tintas,  que 
odirião,  experimentarão  ser  perfíiito  suor,  ponpie  tornavão  a  (crescer 
aljijfnndo  o  rosto,  com  hum  orvalho  grosso  e  claro,  e  dejuns  de  cres- 
ridas  corrião,  como  as  cpie  atraz  contámos  da  imagem  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conc4'içao  da  Es[)orarira, 

Depois  de  oitenta  annos  tão  bem  gastados,  estando  em  boa,  e  intei- 
ra disposição,  que  até  o  ultimo  conservou  com  juizo  perieilo,  e  huma 
faila  viva  c  esperta,  como  quando  eslava  na  flor  da  idade,  veio  tínlavia 
a  jíííjíar  a  divida,  a  que  todos  estamos  olirigados  pela  culpa  do  primeiro 
pai.  Foi  o  meio  huma  doença,  que  logo  mostrou  ser  mortal,  e  em  bre- 
ve aiTcmatou  contas.  Agonizava  já,  senão  quando  lhe  amanhea^  no  rosto 
Inr.ia  desusada  aleirria,  (í  hum  geito,  e  ar,  que  a  f:r/Ja  parecer  outra  em 
tuii  j.  Bem  cuiiirào  as  Ueligiosas,  que  a  acoiaj).*:ii!;avão,  não  sin^  eíL-ilo 
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nalurul,  senão  liiiiu  grande  Tavor,  e  misericórdia  do  Senhor.  Conilndo 
lizerâo-  he  pergnnla,  que  cousa  a  fazia  tão  alegre  em  hora,  que  a  lodos 
enlrislecia?  Uespondeo  singelamente,  qne  a  sua  Virgem  do  Uosario,  quí 
hnhi  a  vida  servira,  lha  viera  a  fazer  doce,  e  suave,  e  esliiva  alli  coíu 
eila:  e  sem  dizer  outra  cousa  expirou.  Vio-se  hum  manifesto  sinal  des- 
ta  mercê,  eoi  que  no  mesmo  tempo  forâó  ouvidos  por  toda  a  casa  ins- 
trumentos músicos  nâo  conhecidos,  e  vozes  a  elles,  de  suave,  e  descos- 
tumada  melo(Jia,  que  fazia  nâo  se  duvidar  serem  Anjos,  que  acompa- 
nhavâo  assim  a  sua  Uainlia,  quando  vinha  a  honrar  a  serva  liei.  A  esle 
sinal  se  juntou  outro,  (|ue  foi  ficar-lhe  no  rosto  depois  de  morta  a  mesma 
alegria,  e  viveza,  que  a  sagrada  visão  lhe  causara.  K  pela  mesma  razâ » 
«o  amortalhar,  nâo  <]uizerâo  as  Madres  que  lhe  cuhrissem  o  rosto,  eiu 
que  jii  se  viáo  penhores  de  immortalidade.  O  seu  escapulário,  e  outras 
pecas  de  que  usava,  forâo  cortadas  miudamente,  e  repartidas  como  re- 
líquias entre  toda  a  Communidade.  ISMo  he  para  esquecer  o  (]ue  se  coiila 
d  esta  Madre,  que  em  mais  de  trinta  annos  nâo  apareceo  em  locutório 
senão  Ires,  oíí  quatro  vezes,  e  essas  por  rasiâo  dos  ornamentos,  que  fazia 
para  o  atUir  do  llosario. 

()uti*as  nuiitas  Religiosas  houve  n'este  Mosteiro,  merecedoras  de  lhe 
darmos  aqui  lugar.  Porque  senqire  lloreceo  nelle  hum  vivo  espirito 
de  virtude,  e  reforniarão.  Inda  que  lição  sem  nome,  como  estas  parlv*s 
sejão  bastantes  para  lhes  grangearem  a  gloria  de  ficarem  escritas  no  li- 
vro da  vida,  que  he  a  que  só  importa:  pouco  perdem  em  lhes  faltar  a 
d  estes  quadernos,  que  he  força  irmos  encurtando,  pelo  muito  que  temos 
que  dizer,  no  que  ainda  resta  da  Província.  Obrigado  das  grandes  qua- 
lidades d'esLi  casa  o  Reverendíssimo  Geral  Frei  SerafmoGahalli,  lhe  man- 
dou huma  reh(iuia  do  Santo  Uautista,  a  qual  costumavâo  as  Madres  passar 
|)or  hum  grande  vaso  de  agoa,  e  esta  depois  reparliâo  entre  enfermos, 
[irincipaimente  de  maleitas,  e  saravâo  nmitos.     ^ 

A  casa  possue  boa  renda;  porque  alem  de  huma  grossa  quantidacie 
d.e  dinheiro,  que  tem  assentada  na  Tabola  da  villa,  tem  de  mais  o  ren- 
dimento de  huma  Igreja,  que  lhe  aplicarão  na  villa  do  Assomar  no  Aleni- 
tejo  de  alguns  annos  atraz  os  Duques  successores  dos  que  a  fundarãu. 
K  assim  são  as  Heligiosas  l)em  providas  em  c/)mmum  do  necessário.  K 
tudo  hão  mister  para  poderem  passar  as  muitas  enfermidades,  que  lhes 
aiusa  a  má  qualidade  do  sitio.  De  ordinário  se  sustentão  entre  profes- 
sas, e  noviças  até  sessenta  Heligiosas. 
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CAPITULO  XIII 

Fundação  do  Mosteiro  de  Nassa  Senhora  da  Consolação 
da  cidade  d'Elvas. 

Moradoras  er3o,  e  natiiraes  da  cidade  d*Elvas,  e  por  nasdmenio«  e 
poraçHo  illusires  duas  molheres,  que  achaiido-se  livres  de  obrigações  do 
mundo,  e  com  fazenda  bastante  para  poder  passar  nelie  coro  huma  mediama 
íle  estado,  determinarão  entregar-se  a  Deos  com  vida  de  recolliimento 
perpetuo.  Tinhão  hum  bom  aposento  junto  da  Igreja,  que  hoje  he  a  maior 
('  Cathedral  da  Cidade.  E  para  escusarem  todo  género  de  cotnmereio  na 
Ima,  e  n3o  verem,  nem  serem  vistas,  compuzerâo  huma  casa  em  ora- 
tório: com  que  ficarSo  em  estado  de  lhes  não  faltar  nada  para  Freiras, 
mais  que  habito,  e  voto.  Nem  lhes  faltou  habito,  porque  como  antes  da 
í<e  encerrarem  vião,  e  ouvião  os  Frades  de  S.  Domingos  no  Convento 
que  alli  temos,  contentou-lhes  o  Dominico,  vestirão-se  n^elle  só  por  sua 
authoridade,  e  pela  mesma  se  nomearão  por  Freiras  da  terceira  Ordem 
e  Regra.  Era  gente  muito  nobre,  como  temos  dito,  e  os  tempos  pouca 
rigorosos.  Não  havia  quem  se  atrçvesse  a  obrigal-as  á  fonnalidade  do 
voto,  ou  a  deixarem  o  habito,  e  nome.  Mas  n'esta  vida  livre,  e  arbitra- 
ria, acudia-lhes  o  Senhor  com  tanto  espirito,  que  não  era  sua  vida  me- 
nos, que  de  mui  reformadas  Religiosas.  O  que  foi  causa  de  se  lhes  irem 
chegando  algumas  molheres  honradas,  e  crescerem  em  reputação,  e  hon- 
ra, e  nome  como  era  numero.  Vivião  em  commum,  acudindo  cada  huma 
com  o  que  tinha  de  renda  para  sustentação  de  todas.  Usavão  nomes  a 
uso  de  Religião :  porque  sendo  as  duas  irmãas  (ilhas  de  Henrique  de 
Mello,  postos  de  parte  os  titulos,  que  o  mundo  preza,  e  que  pelo  apel- 
lido  lhes  pertencião,  huma  se  fazia  chamar  Maria  do  Rosário,  a  outra 
Magdalena  da  Cruz.  Em  fim  tendo  do  ceremonial  da  Ordem  quasi  tudo, 
(lo  essencial  do  voto,  e  obediência  não  tinlião  nada.  Notou  isto  hum  Fi- 
dalgo honrado  da  terra;  poz-lhe  em  pratica  tomarem  estado  perfeito:  e 
olíereceo  fabricar-lhes  Mosteiro,  como  quizcssem  abraçar  regra,  e  obser- 
vância. Não  fizerão  ellas  duvida;  antes  vendo  que  lhes  fallava  o  Espirito 
Santo  por  boca  de  Pêro  da  Silva, 'que  assim  se  chamava  o  Fidalgo,  derão 
logo  seu  consentimento,  para  se  tratar  de  Mosteiro.  Só  apontarão,  que 
fosse  da  Ordem  de  São  Domingos;  porque  do  hahito  huma  vez  escolhi- 
do, e  vestido  não  querião  fazer  mudança.  O  fundamento  com  que  Pêro 
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da  Silva  se  atrevoo  a  fazer  oíT^rta  do  Mosteiro,  consistio  em  huma  bem 
achada  traça.  Edificara  Estevão  Domingues  Pernica,  Sacerdote  honrado 
da  mesma  cidade,  huma  capella  para  seu  enterro  na  Igreja  parochial  do 
São  Pedro.  Enriquecera-a  de  todos  os  bens,  que  possuía,  que  erao  mui- 
tos, e  nomeara  por  administradores  d'ella,  e  d'elles  os  Vereadores,  e  Of- 
iiciaes  da  Camará.  Parecia-lhe  a  Pêro  da  Silva,  que  largando-se  esta  ca- 
pella ás  Freiras,  ficava  o  Mosteiro  feito.  Porque  a  fazenda  era  tanta,  que 
pod:a  suprir  a  sua  sustentação,  e  alev^ntar  paredes.  Erão  trinta  moios 
de  trigo  em  cada  hum  anno,  sete  de  cevada,  sincoenta,  e  sinco  alqueires 
de  azeite,  e  noventa  e  sete  mil  réis  em  dinheiro.  Como  o  bom  Fidalgo 
esteve  certo  da  vontade  da$  duas  írmãas,  e  suas  companheiras,  tratou 
de  persuadir  os  Vereadores.  Propoz-lhe  a  traça;  moslrou-lhes  com  boas 
razões,  quanto  grangeava  a  terra,  alem  do  serviço  de  Deos,  em  terem 
D^ellà  hum  gasalhadp  perpetuo  para  suas  filhas,  e  parentas.  Mosteiro  para 
honra  de  Deos.  remédio  para  donzellas  mal  dotadas.  Deixarão-se  vencer 
os  Vereadores,  derão  seu  consentimento,  para  se  pedir  licença  a  el-IUú 
e  confirmação  ao  Summo  Pontifico.  E  Pêro  da  Silva  andou  tão  dili- 
gente, que  huma,  e  outra  cousa  veio  quasi  juntamente  dentro  do  anno 
de  1528;  do  qual  contamos  a  antiguidade  doeste  Mosteiro.  Porque  aind:i 
que  fizemos  diligencia,  não  pudemos  haver  vista  das  Letras  Apostólicas. 
Nas  Reaes,  que  forão  passadas  no  mesmo  anno,  faz  el-Rei  Dom  João  III 
mercê  ao  Mosteiro  de  lhe  aplicar  toda-  a  fazenda  do  Padre  Estevão  Do- 
mingues, com  declaração,  que  as  Freiras  tenhão  hum  Capellão  continuo, 
que  corra  com  as  missas,  e  suíTragios  encommendados  pelo  instituidor, 
e  cumprão  os  mais  encargos  por  elle  apontados.  E  se  alguma  hora  suc- 
ceder  vir  a  fazenda  a  tamanha  baixa,  que  não  alcance  ao  que  montão  as 
obrigações,  em  tal  caso,  se  cumprão  perfeitamente  pelos  mais  bens,  e 
rendas  do  Mosteiro.  E  mandou  el-Uei  acrescentar  huma  clausula  digna 
de  seu  zelo,  e  piedade:  e  foi,  que  todos  os  dias  depois  da  missa  con- 
ventual maior,  cantem  hum  responso  por  alma  do  instituidor,  nomean- 
do-o  na  oração  por  seu  nome.  Confirmou  esta  aplicação  por  authoridade 
Apostólica  Dom  Martinho  de  Portugal,  Núncio  em  tal  tempo  n^este  Reino 
do  Papa  Clemente  VIÍ. 

Dizem  as  memorias,  d  onde  vamos  tirando  o  que  n'estas  lançamos, 
que  o  nosso  Padre  Geral  aceitou  em  Roma  este  Mosteiro,  e  mandou  com- 
missão  ao  Provincial  de  Portugal  para  se  encarregar  do  governo  d'elle, 
provcndo-o  logo  de  Religiosas,  que  em  todo  rigor  plantassem  nelle  a  ob- 
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sorvnncia  regular.  Não  se  contentou  o  Provincial  com  mandar  menos  de 
sete;  sinco  de  nossa  Senhora  da  Saudação  de  Monte  mór,  e  duas  do  Pa- 
raíso d  Kvora«  Das  de  Monte  mór  s3o  os  nomes,  Soror  Joanna  d^Assum- 
])Cao,  Soror  Francisca  do  Espirito  Santo,  Soror  Maria  de  Jesus,  Soror 
Maria  da  Piedade,  Soror  Filippa  do  Deserto.  As  d'Evora  forão  Somr 
liiez  dos  Anjos,  e  Soror  Maria.  A  estas  duas  se  diz,  que  acompanhou  tiu- 
ina  matrona  de  authoridade,  que  estava  recolhida  no  Mosteiro  de  Santa 
Clara  dEvora;  e  teve  devação  de  ser  aqui  primeira  noviça,  e  andando  o 
tempo  Toi  tombem  Prioresa.  Acharão-se  estas  sete  Religiosas  juntas  em 
IClvas  hnma  véspera  da  festa  de  nosso  Padre  S3o  Domingos,  e  logo 
na  de  Sâo  Lourenço  aos  dez  d*Agosto  se  encerrarão,  e  começou  a  casa 
a  correr  em  clausura,  e  todos  os  mais  estilos  monásticos,  sendo  eleita 
canonicamente  em  Prioresa  a  Madre  Joanna  d'Assumpção.  Mas  \\e  lasti- 
ma, qilo  nos  apontão  as  memorias  antigas  o  dia  da  chegada  das  funda- 
doras a  Elvas,  e  o  em  que  derão  principio  á  clausura:  e  totalmente  nos 
faltam  com  o  mais  importante,  que  era  o  anno.  D'onde  resulta  outra  du- 
vida, que  muito  embaraça  a  historia:  nomeando-as  como  nomeão,  el-Rei» 
c^o  Xunrio  por  Freiras  de  São  Domingos  no  anno  de  15:28,  e  1329,  pa*- 
i*cce,  (|uc  já  devião  estar  no  Mosteiro  as  nossas  Freiras,  que  o  fundarão 
e  lhe  derao  o  ser,  e  o  nome  de  Mosteiro:  e  comtudo  he  cousa  certa,  e 
sem  rei)lica,  que  não  foi  aceitado  pela  Província,  c  incorporado  n'ella, 
senão  doze  annos  adiante,  no  de  ISiO  no  Capitulo  de  Lisboa,  em  que  foi 
fieilo  o  Padre  Mestre  Frei  Jeronymo.de  Padilha,  como  nos  constou  pelas 
yctas  delle,  que  vimos.  Podem-se  concertar  estas  contrariedades,  com 
dizermos,  que  se  fez  no  Capitulo  com  formalidade,  e  com  a  ceremonia, 
e  èslilos  da  Ordem,  era  que  não  he  razão  haver  descuido,  o  que  emrea- 
Idade  eslava  feito  pelos  Provinciaes  nos  annos  ati-az. 

No  anno  de  13i3  se  deu  principio  á  Igreja  na  forma  que  de  pre- 
sente ton),  e  no  de  1348  impetrarão  as  Religiosas  da  Sc  Apostólica,  que 
huina  missa,  que  mandavâo  dizer  cada  dia  na  capella,  e  sepultura  do  Po- 
dre Estevão  Domingues,  cuja  fazenda  possuião,  se  cantasse  no  Mosteiro 
]>or  hum  Capellâo  por  ellas  escolhido.  Frade,  ou  secular;  e  que  fosse  esta 
;•  missa  maior  do  dia.  E  juntamente,  (|ue  por  seu  [)rocura(lor  governas- 
sem todos  os  hens  da  capelln,  som  mais  intervir  ministro  nenhmn  da  Ca- 
mnra;  nem  serem  obrigadas  a  liuma  pensão  de  sinco  libras,  que  o  ins- 
tiruidor  mandava  (lar  em  cada  hum  anno  aos  Olliciaes  da  Camará.  Veio 
í:. meado  [)or  executor  das  leiras  do  PontiQce  o  Bispo  de  Ceita  Dom 
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Gomes,  fílhò  do  Uestre  de  Santiago,  CapellSo  mór  da  Rainha  Dona  Ca- 
tharina. 

CAPITULO 'XIY     • 

De  algumas  Religiosas^  qve  neste  Mnsleiro  tiverâo,  e  tnorrerão 
com  fama  de  fjrantie  virtude. 

Scjão  i)rímeiro  nomeadas  na  historia  d'esta  casa  as  duas  irmSas,  que 
lhe  derâo  occasião  e  principio.  E  ainda  que  houve  algumas  Keligi(»sas, 
que  acabarão  primeiro  a  carreira  da  vida  mortal,  como  li»go  veremos,  e 
pela  mesma  razão,  segundo  o  estilo,  que  levamos,  mereciãoseranlepos- 
las,  façamos  agora  %xcei(;5o,  sigamos  a  ordem  do  nascimento,  antes  que 
a  (la  morte.  Erao  mais,  precederão  a  suas  lllhas.  A  mais  velha,  que  era 
Soror  Maria  do  Rosário,  entre  grandes  virtudes,  de  que  foi  dotada,  dei- 
xou nome,  e  exemplos  de  inflammadá  charitlade.  Não  adoecia  Religiosa, 
nem  servidora  em  casa,  que  lhe  não  procurasse  a  saúde  por  todos  o.^ 
HKfios  (|ue  poáia,  com  mnis  cuidado  que  a  sua  pmpria.  E  era  já  lingoa- 
gein  counnua  em  casa,  que  a  Religiosa,  que  alguma  cousa  havia  mister, 
por  sua  a  tinha,  se  Soror  Maria  era  senhora  d  ella.  Esta  boa  condição 
quiz  o  Senhor  honrar  com  hiima  graça  particular^  que  era  curar  qual- 
qiíer  chaga,  por  rebelde,  e  de  m;i  natuivza  que  fosse,  como  famoso  Ci- 
rurgião; e  ponjue  se  visse,  que  nascia  de  poder  superior,  e  não  de  ha- 
bilidade natural,  aconl^íceo-lhe  dar  remédio,  e  saúde  em  algumas,  que  os 
(íirurgiõfís  por  incuráveis  tinhão  deixado. 

A  outra  irmãa»  deu-se  toda  á  melhor  parte,  por  imitar  em  tudo  a 
Santa,  de  que  tomara  o  nome.  Sua  vida,  e  ^as  delicias  erão  amores  per- 
pétuos do  Divino  Esposo,  e  a  essa  conta  nenhuma  cousa  via,  que  lhe  não 
fosse  occasião  de  o  louvar,  e  mais  amar.  Se  via  huma  llor,  roubava-lhe 
o  coração,  já  o  cheiro,  já  o  feitio,  já  a  fineza  da  cor.  Se  via  hum  bichi- 
nho, pasmava  n^elle,  entrando  em  espantos  do  poder  Divino  em  organi- 
sar  huma  cousa  tão  miúda,  com  todas  as  partes  de  corpo  perfeitas  para 
ItT  vida,  e  grangear  o  remédio  delia,  como  se  fora  hum  elefante,  ou 
huma  balea.  E  alegravase  pela  honra  de  Deos,  occorrendo  lhe.n'este 
passo,  que  os  feiticeiros  do  Egypto  fazendo  cousas  maravilhosas,  e  gran- 
des, nunca  poderão  contrafazer  hum  mosquito.  E  obrigada  daqui  da  Ma- 
gestadií,  e  Oumipotencia,  como  acolá  do  Amor,  acontecia-lhe  ficar  muitas 
vezes  transportada  toda,  e  absorta  cm  Deos.  Quando  não  linha  estas  oc- 
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casiões,  buscava  lugares,  onde  descubrisse  o  Ceo,  pregava  n'elle  os  olhos, 
c  desabafando,  ora  com  suspiros,  ora  cora  lagrimas,  manifeslava-lhe  as 
saudades  em  que  ardiardo  Senhor,  que  lá  tinha,  e  dos  bens,  qne  d'el!e 
esperava.  Aconler^ndo  algumas  vezes  adoecer,  mais  sentia  a  prisão  do 
leito,  por  lhe  faltar  a  vista  do  Ceo,  que  por  todos  os  accidentes,  e  trabalhos 
<la  enfermidade.  Trazia  o  coração  onde  tinha  o  thesouro.  Quem  assim 
procedia  em  todo  o  tempo  no  trato  espiritual,  bem  se  deixa  entender 
qual  seria  no  corporal.  Nunca  se  soube  d  ella,  que  deixasse  de  dormir 
vestida,  depois  que  tomou  o  santo  habito;  nem  que  perdesse  Matinas, 
ainda  depois  de  muito  velha:  cuja  assistência  lhe  servia  de  affinar,  e  di- 
latar mais  a  contemplação;  porque  quasi  sempre  empregava  n'ella  as  ho- 
ras, que  lhe  ficavão  até  Prima.  Em  tudo  quanto  /azia  se  lhe  enxerga- 
va, que  não  tinha,  nem  queria  ter  gosto  da  terra.  Ordinariamente  des- 
temperava com  agoa  fria  quanto  lhe  punhão  diante  para  comer.  Nos  dias 
que  commungava  não  fallava  com  ninguém,  nem  comia  nada.  Só  depois 
de  muito  velha,  e  ainda  então  obrigada  de  preceito  da  Prelada,  comia 
huma  fatia  de  pão  passada  por  agoa  fria.  Foi  sua  morte  muito  seme- 
lhante a  tal  vida.  Costumava  muitas  vezes  subir  a  huma  varanda,  que  desco- 
bria o  horizonte,  e  muito  Ceo,  que  era  vista  de  lodo  seu  aUvio,  em  quanto 
não  vio  o  Senhor  d'elle.  Aqui  foi  achada  hum  dia  toda  enlevada,  que  não 
parecia  ter  nada  de  viva.  Sendo  levada  ao  leito  pelas  Religiosas,  quando 
acordou  d^aquelle  suave  somno  d'alma,  declarou  a  todas,  que  era  chega- 
do o  fim  de  seu  desterro.  Pedio  com  eflicacia  os  Sacramentos;  recebeo- 
os  com  devação,  e  apoz  elles  a  morte  com  alegria. 

Do  muitos  annos  antes  era  morta  a  Madre  Soror  Isabel  de  S.  Ben- 
to, de  que  agora  diremos.  Entrara  no  Mosteiro  minina,  que  não  li- 
nha mais  de  dez  annos;  e  como  isto  era  nos  princípios  d'elle,  e  dos  fer- 
vores da  estreita  observância,  em  que  foi  fundado,  andava  Soror  Isabel 
assombrada,  ora  das  cruéis  disciplinas,  que  via  tomar,  ora  do  rigor  das 
abstinências,  e  perseverança  da  Oração:  e  propondo  imitar  tudo,  quando 
tivesse  idade,  tinha  tanto  respeito  áquellas  primeiras  Madres,  que  como 
a  Santas  não  ousava  chegar-se  a  cilas.  D'eslas  lições  ficou  lambem  dou- 
trinada, que  tudo  quanto  fazia,  lhe  parecia  pouco.  O  dormir  era  vestida, 
para  poder  acudir  mais  depressa  a  Malinas.  O  recolhimento,  e  silencio  guar- 
dava com  tanta  pontualidade,  que  depois  de  tomado  o  habito,  se  afilrma, 
que  não  fallou  nunca  com  pessoa  nentumi.i  de  fora,  excepto  com  seu  con- 
fessor: e  isto  em  matéria  só  de  confissão.  E  não  lhe  proa^dia  de  con- 
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dirão,  ou  humor  nwlencolico,  como  acontece  a  muita  gente:  Antes  em 
tíxlo  seu  trato  era  affavel,  e  prazenteira,  e  tâo  branda,  e  mansa,  que  n55o 
havia  Religiosa,  que  desse  fé  de  a  ver  nunca  agastada.  Da  pobreza  era 
trio  amiga,  que  fora  do  que  trazia  sobre  si,  nenhuma  outra  cousa  pos- 
s^uia.  E  por  tanto  n3o  havia  na  sua  c^lla  arca,  nem  almario,  nem  outra 
cousa  fechada.  O  seu  comer,  que  sempre  foi  no  refeitório,  e  em  commu- 
nídade,  mais  era  tomar  a  salva  do  que  se  lhe  punha  diante,  que  comer.  Sa- 
liia-se  d  ella,  que  no  dia  dos  santos  desposorios  de  sua  proGssao,  em 
que  as  novas  professas  costumão  fazer  petitoríos  ao  Esposo  Sagrado,  que 
de  ordinário  n3o  sabem  baldados,  foi  o  seu  requerimento  novo,  e  nunca 
visto  em  Freira;  porque  nao  pedio  menos,  senão  que  lhe  concedesse  al- 
cançar martyrío:  e  que  se  no  estado  que  tinha,  faltasse  o  ferro,  e  o  fo* 
(TO  dos  tyrannos  antigos,  não  faltarião  outros  géneros  de  padecer  por  seu 
flivínor  amor.  Não  passarão  muitos  dias,  que  lhe  apontou  hum  inchaço 
8obre  hum  quadril,  que  se  veio  a  fazer  tamanlio  como  hum  pão;  e  por 
^er  em  tal  lugar,  lhe  causava  insuportáveis  dores.  Aqui  começou  a  enten- 
der que  tinha  o  despacho  de  sua  petição,  á  medida  do  que  desejara.  E 
como  o  entendeo,  armou-se  de  huma  invencivel  paciência,  correndo  com 
todos  os  oflicios,  e  serviço  da  casa,  com  o  mesmo  animo,  e  cuidado,  que 
se  milito  sãa  estivera.  Este  tormento  lhe  durou  quasi  sinco  anno»,  no 
cabo  dos  quaes  não  podendo  já  a  natureza  com  o  peso  de  tanto  n^al, 
tnreitou  pôr-se  em  cura,  que  foi  o  ultimo,  e  mais  verdadeiro  martyrío. 
I^orque  sem  ser  entre  tyrannos,  vio  sobre  si  instrumentos  de  ferro  a^ni- 
<!o,  e  suas  carnes  cora  elles  retalhadas.  Juntarão-se  Médicos,  e  Cirur- 
giões, senlencearão,  que  se  abrisse  a  inchação.  Foi  tanto  o  animo  de  Soror 
Isabel,  que  sendo  Hebdomadaria  no  mesmo  tempo,  fez  primeiro  o  oflicio 
no  coro;  e  logo  se  veio  entregar  aos  Cirurgiões,  como  em  mãos  de  al- 
gozes. Valeo-se  n'este  tormento,  que  esperava  como  pedido,  e  desejndo, 
«la  vista  de  hum  Cruòifixo,  que  tinha  nas  mãos,  para  não  fazer,  como 
não  fez,  nem  hum  mínimo  sentimento  de  palavra,  nem  obra;  sendo  as 
ílores  gravíssimas,  e  o  mal  tamanho,  que  em  breves  dias  a  enterrou. 
Ficou-lhe  huma  fea  chaga  aberta,  e  todo  o  quadril  atassalhado  das  nava- 
lhas, de  sorte  que  o  que  tomou  por  remédio  de  vida,  lha  hia  por  momen- 
tos encurtando.  Entrou  a  Semana  Santa,  pedio  á  Prioresa,  que  por  ul- 
tima consolaçHo  a  mandasse  levar  ao  coro,  para  commungar  á  quinta 
feira  com  a  (^ommunidade.  Não  se  lhe  pode  negar.  Foi  a  devaçao,  e  es- 
pirito, com  que  recebeo  o  Senhor,  como  de  quem  esperava  vel-o  cedo 


loC  MVnO  11  n\  IflSTORlA  DR  5^.  POML>(r«OS 

face  a  face.  E  vio-so  em  luini  profundo  rapto,  que  logo  lhe  .iciidio,  rte 
tanto  i!ii|)ctr),  (|ue  nâo  podundo  com  eije  suu  fraqueza,  cahio  em  hvnçm 
de  luirna  l{eli<(iosa,  em  tal  estado,  e  tão  alheia  de  todos  os  sentidos  que 
a  jol<íarão  por  morla.  Acordando  do  exlasi,  sentida,  e  corrida  ile  Huner 
succudido  em  ttnl  lugar,  Irahalhou  [wr  persuadir  a  todas,  que  fin-a  Ai^ 
maio  do  mal,  que  sabião,  e  iiâo  obra  de  es|Mrit4K  K  disfioiído-^^  lojjo 
para  a  ultima  lion,  a  que  se  sentia  visinha,  dentro  do  |k)uc«)s  dias  jkis- 
sou  a  uiL^lhor  vida.  Oixem,  que  <»  expirar  foi  abrindo  a  boca  com  hmii 
brando  riso  para  hum  Crucifixo,  que  tinha  nas  mãos,  como  quem  havia  por 
grara,  e  riso  os  trabalhos  de  vinte  annos,  que  só  tiidia  de  idade,  comp- 
rados c(mi  os  que  aquelle  Senhor  por  ella  passara;  ou  comparados  com  o 
premio,  que  dellc  esperava.  Siiiaes  houve,  que  entrou  lo^rona  i)osse  dos 
bens  elernos,  porque  ainda  que  forfio  testenmnhos  singulai*es,  acreiiiia- 
vão-se  muito  com  a  qualidade  das  pessoas,  que  os  derão.  Hunia  affirmofi 
que  vira  nascer  de  sua  cova  huma  alvíssima  assua*na:  outra  que  vi^a 
arder  sobre  ella  huma  res[)landeaMile  luz,  como  de  huma  vela.  Mas  pas- 
sados longos  atmos,  manifestou  o  Senhor  a  toda  esta  Communidadtu  (]uh 
tudo  se  |)odia  crer  de  sua  serva.  Estava  em  passamento  huma  1'reira 
muito  velha,  qu^  fora  de  sua  ciiação,  e  amiga  sua:  vendo-se  acabar,  [m- 
dio  â  Prelada,  que  lhe  mandasse  dar  enterro  com  ella.  Aberta  a  cov.i 
apareceo  (caso  prodigioso)  cori)0,  habito,  vèo,  e  toucados,  tudo  tão  sâ») 
como  o  i)rimeiro  dia  que  alli  se  soterrarão:  e  para  mais  espanto  tommi 
o  covciío  por  hum  braço,  e  levantou  inteira  a  morta  de  muitos  ânuos  á 
visla  de  todo  o  Convénio. 

(^Iiamava-se  Soror  Violante  da  Conceição  a  Madre,  que  foi  causa  da 
nova  reputação  de  Soror  Isabel.  E  foi  bem  que  resultasse  credito  [Kua 
huma  Santa,  por  meio  de  quem  tinha  também  de  Santa  grandes  parti's. 
Erão  as  de  Soror  Violante  muito  sabidas.  Entre  outras  trazia  sempre  a 
lembrança  tão  prompta  no  amor,  que  devia  a  seu  Divino  Esposo,  que 
todas  as  vezes  que  punha  os  olhos  em  hum  Cruciílxo,  ou  começava  a 
oração  d'Ave  Maria,  logo  lhe  rebentavão  dos  olhos  enchentes  de  lairri- 
mas,  sem  as  poder  reprimir.  E  toda  sua  reza  era  delias  tão  aconqia- 
nhada,  que  ao  parecer  compelião  os  olhos  com  a  lingoa.  E  do  nniilo 
que  chorava,  veio  a  (jueimar-se-llie  o  roslo  de  soile  que  tinha  pordidu 
a  tez,  e  a  còr  do  gesto  humano.  Não  foi  dilíen^ite  a  morte  de  tal  vi(l:i. 
Ília  espirando  o  governo  da  l^rioresa,  e  andava  grande  rumor  na  C^»iii- 
munidade   sobre  a  futura  eleição,   procurando,   e  concertando-se  as 
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mais,  que  llie  nao  succedesse  outrem,  senão  S<:)ror  Violante.  Chegou- 
Ihe  a  noliria,  senlio-s«.',  aJlligio-se,  e  nâo  leve  mais  hora  de  ilescarií;o, 
ali*  (|ue  luun  dia  llie  virão  com  ale^M-ia  desar/iKstumada  n'ella,  lavar  hiins 
hal»i\4is  v(»llios  á  pressíí,  e  coiuiíor  cousas  na  cclla  com  alvdroro,  C4)mo 
píiiu.Ta  aonUrer,  a  ijNem  houvesse  de  fazer  jornada  de.  gusU).  Mas  a 
viM-dadií  lie,  i|ue  nfio  acha  sahnr  em  governos  da  terra,  (|uem  o  tem  de 
1-r^MÍmas.  O  caso  foi,  que  as  suas  negoci»arão  C4)m  Deos  escusal-a  da  ani- 
laria, que  esperava,  e  o  meio  encurtar-lhe  o  praso  da  vida,  tafito  á  me- 
4litla,  |)ara  não  poder  ser  eleita,  í|ue  sem  fehre,  nem  frio,  e  com  muita 
;iif»gna  acahou  seus  dias,  cpiasi  no  mesmo  tenq)0,  em  que  fenecia  o  go- 
verno, que  lhe  lizera  medo.  Então  cahirão  as  Freiras,  que  o  lavar  dos 
lttliití)s  vellios,  e  concertar  a  c<dla  fora  aviso  do  Ceo;  e  o  acabar  tão  re- 
iHfialinamente  requerimento  seu. 

C\PlTtLO  XV 

Diis  Ma*lres  Soror  Isabrl  ile  S.  Francisco^  Soror  Xnna  da  Chiceição^ 
«Soror  Maria  de  Christo^  Soror  Anua  Rodrigues,  e  outras. 

Muito  semelhante  foi  a. Madre  Soror  Isal)cl  do  S.  Francisco,  de  quem 
^gora  havemos  de  tratar,  era  >idu.  e  mor.te  â  Madre  Soror  Violante,  de 
«pií*m  acahamos  de  escrever.  As  lagrimas  erão  as  mesmas,  e  acímtinua- 
r.jo  laL  (pie  os  lagrimaes  Ira/.ia  crestados,  e  o  escapulário  a  rpie  descião, 
sk^!npjv  dava  sinal  deilas.  O  aturar  â  Orarão  scm|)re  de  joellios,  sem  se 
av><Milar,  nem  mudar  [)ostura.  fazia  pasmar  as  mais  devotas  do  mesmo 
í*\i'rcirio.  Mas  não  se  es|)aníavão  tanto  as  quesabião  de  raiz  o  mais  pro- 
ct^íiso  de  sua  vida,  que  era,  não  ter  cama,  nem  cella,  nem  oulia  nenhu- 
ma cousa,  que  de  sua  tivesse  nome.  I)  onde  nascia,  que  t^ó  na  oração 
tinha  seu  descanço,  e  seu  repouso,  e  i>or  isso  não  era  em  sua  mão  lar- 
pal-a  em  nenhum  tempo.  Foi  l*rioresa,  entrarão  annos  de  eslerilidades 
s^nlidas,  c  choradas  por  toda  a  parle,  senão  era  no  Mosleiro:  ponjue 
na  (iOmmuni<Sade  sempre  se  vio  abastança,  e  largueza.  Na  poria  sempre 
f»>rão  aí?;isalhados  os  pobres,  a)mo  no  tempo  de  mór  abinidancia.  I*o- 
rrm  na><eo-lhe  daqiii  a  morte  por  esíranho  modo.  Virão  as  Fieiras  ipie 
M  sobejar-llies  tudo  em  casa,  quando  as  necessidades  erão  gt^raes,  não 
lifilia.  nem  podia  ter  outra  causa,  senão  a  virtude  da  lV^*ladn.  Con- 
ciuião-se-lhe  os  seus  quatro  aanos,  começarão  a  pôr  em  pratica  não 
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consentir,  que  deixasse  o  cargo*  mas  que  fosse  reeleita.  Tevê  Doticia  do 
qae  se  trata^-a»  por  quem  devia  cuidar  liie  dava  alvitre.de  gosto.  Aeudío, 
para  se  livrar,  á  sua  ora(9o,  e  suas  lagrimas,  que  como  sio  moeda  de 
grande  preço  no  Ceo,  \*aler3o-lhe  d  que  pulriícamente  affirmava  que 
pedia  a  Deos,  que  foi  rematar-llie  a  vida  com  o  governo  presente,  por 
não  chegar  a  entrar  em  outro. 

Por  grande  argumento  do  que  agradavSo  a  Deos,  e  aborred3o  a  Lu- 
cifer  as  virtudes  da  Madre  Soror  Anna  da  Conceição,  se  pcVle  ler  huma 
continua  perseguição,  que  o  Senlior  permittia,  que  esta  Mmlre  pade- 
cesse do  inferno.  Custuma\*a  a  flcar  no  coit»  de  Matinas  até  pela  manhãa 
orando.  Juntav3o-se  legiões  de  Demónios  a  inquietal-a;  primeiro  em  fi- 
gura de  animaes,  já  grunhindo  como  porcos,  já  ladrando  como  tites,  ora 
assoviavão  como  cobras,  ora  bramião  como  leOes.  Depois  que  virito  de»- 
presados  seus  medos,  porque  ella  conheceo  quem  er3o,  e  sabia  o  pou- 
co, que  por  si  podião,  vinhâo  com  fantasmas,  e  representações  medonlixs 
que  todavia  perturbavão.  Para  e^^tas  trazia  comsigo  hum  missal,  com 
que  se  abraçava,  quando  a  importunavão  muito.  Pagava-llie  o  Senhor  a 
desconsolação  d  estas  más  \isões  com  outras,  que  muito  a  oonsolavSo. 
Orava  hum  dia  diante  de  hum  Chrísto  crucificado,  eis  que  nota,  que 
como  de  huma  foiíte  llie  sahe  hum  grande  tomo  de  sangue.  Outra  vez 
\ío  levantar-se  no  ar  o  mesmo  Crucifixo.  Bons  sinaes,  que  nSo  estava 
longe,  quem  assim  se  representava.  Olhando  huma  manhãa  para  a  alam- 
pada  do  Coro,  parecia-lhe  que  via  dentro  muitos  peixes  miúdos,  que 
afocinhavSo  hum  maior.  NSo  fez  caso  da  visão,  e  soube  depois  que  no 
mesmo  dia  passando  dAlmada  para  Lisboa  hum  sobrinho  seu,  por  no- 
me Uuy  de  Mello,  caliira  ao  mar,  e  depois  de  hir  três  vezes  ao  fundo 
dagoa,  emGm  foi  tirado,  e  livre  do  perigo.  Esta  Madre  veio  a  cegar  por 
longa  idade,  e  n'este  estado  não  sabia  perder  o  Coro;  sua  consolarão 
era  tomar  o  canto  de  huma  Capellinha,  que  ha  no  Coro.  D'allí  assistia 
a  todas  as  Horas.  E  sendo-lhe  cominutada  a  reza  dos  livros  em  contas, 
como  a  Freira  Leiga,  ajuntava-lhes  o  Oflicio  pequeno  de  Nossa  Senhora, 
que  sabia  de  cor,  e  rezava-o  duas  vezes  cada  dia  para  mais  satisfação. 

O  mesmo  tormento  com  que  a  Madre  Soror  Ânna  era  aíllígida  na 
oração  por  obra,  e  mãos  de  Satnnaz,  padeceo  muitos  annos  na  sua  a 
Madre  Soror  Mana  de  Chrísto.  Não  levava  o  maldito  em  paciência  o  fer- 
vor, e  continuação,  com  que  orava,  nem  a  pureza  com  que  vivia,  nem 
os  rigores  com  que  se  tratava;  porque  em  tudo  era  estremada.  Não  ba- 
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via  para  ella  em  toda  a  roJrdo  anno  nenhum  dia  de  cea.  Sempre  je- 
juava, e  algumas  quaresmas  inteiras  levava  a  pão  e  ngoa,  com  muitas 
vésperas  de  festas,  e  Santos  de  sua  devaç3o:  a  que  ajuntava  cruéis  dis- 
ciplinas, e  hum  áspero  cilicio  sempre  cingido.  Como  começava  a  entrar 
no  suave  pasto  da  oração,  depois  que  se  achava  só,  subindo  com  todo 
o  espirito  aos  altos  montes  da  Eternidade,  despejavâo-se  as  moradas  in- 
fernaes,  tomavSo  se  aquelles  inimigos  em  exércitos  de  ratos,  já  a  rodea- 
vao,  já  saltavao  nella.  Mas  a  devota  Madre  com  animo,  e  condança  de 
Santa,  armava'se  com  o  santo  sinal  da  Cruz;  e  fazia-os  tornar  fugindo 
para  o  infenio.  Mudavão  logo  figura,  tornavao  com  novas  mascaras.  Po- 
rém servia-lhe  tudo  de  mais  afervorar  o  espirito,  e  merecer  mais  diante 
do  Esposo  Sagrado,  que  passada  a  guerra  das  tribulações,  alagava  sua 
alma  com  dilúvios  de  celestiaes  favores.  Por  espaço  de, quarenta  e  c[n- 
cu  annos,  que  n'este  modo  de  vida  i)erseverou,  licou  em  lembrança,  que 
das  mais  das  Freiras,  que  falecerão,  soube  muito  antes  o  tempo  preciso 
de  suas  mortes:  e  até  de  alguns  parentes  das  Freiras.  A  jornada  infeli- 
císsima del-Reí  D.  Sebastião  a  Africa,  chorou  muito  antes  de succ4)dcr, 
como  se  arriscava  n'ella  o  Rei,  e  o  Reino,  com  toda  a  flor  d^elle;  era 
principal  sugeiio  de  sua  oração.  Mas  na  desconsolação  de  seu  rosto,  « 
nas  lagrimas,  que  em  tal  conjunção  erão  seu  pão  quotidiano,  enxerga- 
vão,  e  lião  as  Religiosas  o  que  depois  mostrou  o  successo;  e  assim  tinhão 
por  certo,  que  lhe  fora  revelado.  , 

Soror  Anna  Rodrigues  viveo  algum  tempo  no  mundo  casada.  Mor- 
rendo-ihe  o  marido,  procurou  recolher-se  n'esta  casa  para  Freira  huma 
filha,  que  ficara  dentre  ambos.  Desembaraçada  da  moça  tomou  casa 
janto  das  Freiras,  e  determinou-sa  em  senir  a  Deos  com  habito  da  ter- 
ceira regi*a,  e  ás  Freiras  com  titulo  de  veleira.  Como  o  imaginou  assim 
poz  por  obra  huma  cousa,  e  outra;  e  em  ambas  aproveitou  muito.  Por- 
que no  que  tocava  ao  liabito,  e  vida  religiosa,  assim  procedia  fora,  co- 
mo se  vivera  em  toda  clausura,  e  obsenancia,  continuando  os  Sacramen- 
tos muito  amiúde  com  devação,  e  espirito:  e  quanto  ao  oflicio  de  ve- 
leira era  tão  diligente,  e  activa,  que  alcançou  muitas  sentenças  em  ne- 
gócios de  importância  do  Mosteiro,  e  lhe  augmentou  notavelmente  a  fa- 
zenda. E  o  que  he  mais  de  estimar,  no  meio  das  inquietações  das  de- 
mandas, em  que  entendia  com  grande  viveza,  e  acrimonia;  via-se-líie  no 
rosto  huma  serenidade,  e  assento  de  animo  mortificado,  e  nas  palavras 
modéstia,  e  singeleza.  De  sorte  que  quantos  a  vião,  e  ouvião,  fazião 


juízo,  que  procedia  tudo  de  rara  pqma>d'^a*  A^sím  quando  Iralnva 
nas  matérias  de  negocio,  neniium  Aâi^iag^do  as  pralicav.i  melíione  quan- 
do as  deixava,  ninguém  parecia  menosiiiaiNl  iiira  cilas,  netn  imis  \mAí\' 
pta  para  as  do  espirito.  Esta  diíTerai^  de  traio  uuuUi  mi  sugeíto  \iú 
iiuma  mollier,  era  tão  agradável  nosolbos  de  ttuh  a  gL^t^e,  i|ijt;  comrau- 
nicava,  que  nos  tribunaes  de  justi^  Uie  gr^i^e^iva  Tavi^r  m^  aaisas.  K 
nos  da  líiasenda  d<e(4leí,  grac^  cooiqsiniiiistnM,  para  tla^j  bichar  o  qnc 
lucava  ao  Convento,  e  adquirir  muito  por  es^innlas*  Aos  Prinri|iBs«  e  se* 
nliores  da  Curte  era  tSo  aceita,  que  por  seu  trieíu  wio  n  ttT  Utg^ir  e  fv 
ti  mação  diante  d*eÍ-Rei,  e  da  Uainlia,  que  ruilintilava  em 
Mosteiro;  porque  ella  para  si  nada  queria. 

,  Voão  m  aniM)s,  fo^se  Tazendo  veltia  Anna  Rodrigues,  pa^oaéiifaif 
ligiosâsr  qtie  estavSo  obrigadas  a  procurar  descanço  á  suai  idade»  9:lNh 
ImUjic^r  o  algum  premio  ao  bom  Sterviço-NSo  acluirSameltior  v^moi^mm 
darem-lbe  lugar  dentro  no  Itfosteiro.  Houve-se  licença  da  ^vtAmlpm' 
entrar  por  conversa.  Tanto  que  se  vio  em  dausura,  e.en|r^ue  ^  bm 
s6  cuidado,  deo-se  toda  a  servir  o  Divino  Esposo,  orairào»  e  SMlitmAoi;. 
a  que  jiifUava  fm  grande  abstinência  outros  géneros  da  m^ifii^ot^r 
que  emfiq  como  calitão  sobre  membros  cançados»  e  vellM^i .denki  bre* 
vemeote  com  ^la  ^m  huma  cama,  onde  esteve  alguns  annos  wliieitiAt^ 
Mas  ainda«em  tal  estado  procmava  merecer  com  obras  de  morttficaçSo. 
Tinha  os  braços  livres  do  mal,  que  a  prendia  no  leito,  tomou  liuuia  cor- 
da, endieo-a  de  nós  grandes,  e  grossos,  com  esla  se  disciplinava  na 
bora  (|ue  ficava  só,  sorvindo-lhe  a  corda,  e  nós  para  soarfim  menos,  e 
ma^^oarem  mais.  Com  vida  tâo  bem  gastada  teve  hum  fím,  que  muito  es- 
pantou: sentio  que  o  tinha  perto,  era  dia  do  Communhão,  e  solemne, 
l)t*dio  á  Prelada,  que  por  des|)e(lida  a  mandassem  levar  ao  Coro,  para 
ai^ompanhar  em  aquelle  acto  a  Comnmnidade,  que  a  sen  parecer  seria 
para  ella  o  ultimo  da  vida.  Acabando  de  commungar  cahio  em  hum  des- 
maio, que  sendo  julgado  por  mortal,  perturbou  a  todas.  E  procurarSo 
am  muitas  diligencias  p^la  fazer  tornar.  Mas  o  accidente  oi*a  do  [es- 
pirito, que  lho  roubara  profundamente  todo  o  amor  d'aquelle  Senhor, 
«pie  recebera.  E  vio-se,  era  que  acordando  a  cabo  do  gi-ando  espaço, 
tornou  alegre,  e  risonha.  Deste  dia  até  que  faleceo,  e  não  tardou  mui- 
tos, entmu  a  boa  velha  em  hum  martyrio  continuo  de  fe!)res,  e  frios, 
que  se  alternavão,  como  verdadeiras  sezões,  com  tamanho  excesso  de 
fj'ialdade,  e  quentura,  que  com  o  frio  lhe  rangrão,  e  queljravão  todos 
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08  OSSOS  tomados  ham  caranoella;  e  o  fc^o  da  febre  não  era  menos,  quo 
se  ardera  dentro  em  hum  forno:  do  que  derão  testemunha  grandes  em-- 
polias,  qae  ibe  sabirao  por  pés,  e  mãos,  como  se  estiverão  sobre  bra* 
sas.  Emfim  huma  cousa,  e  outra  fora  do  natural.  Mette  medo  em  espí- 
rito tão  puro,  purgatório  tão  penoso.  Si  He  fU  in  viridi,  in  árido  quid 
fiet  ?  Quero  dizer,  se  as^m  se  tratão  os  amigos»  que  esperamos^  os  que 
nenhum  bem  merecemos? 

Acho  celebrada  n'este  Mosteiro  huma  Madre  sem  nome,  que  dizem 
foi  Prioresa,  e  tal  sua  vida,  que  falecendo  celebrarão  Anjos  suas  exé- 
quias; e  que  sahindo  da  cabeceira  da  sua  cama  á  vista  de  toda  a  Com- 
munidade  resplandores,  que  vencião  o  SoU  foi  visto  pela  Madre  Soror 
Anna  da  Ck)ncei^o,  de  quem  temos  escrito,  que  procedião  de  hum  Che- 
rubim,  que  n^ella  estava  assentado» 

Com  caso  tão  raro»  e  antigo»  e  sem  nome  dirá  bem  outro  muito  moder- 
no, e  muito  prodigioso^  e  de  pessoa  bem  conhecida.  Menos  ha  de  qua- 
tro annos,  quamlo  isto  escrevíamos,  que  levantando-se  s3a,  e  bem  huma 
manhãa  a  Madre  Soror  Luísa»  fílha  de  Femãa  de  Sousa»  fidalgo  honrado 
da  mesma  cidade»  foi  correndo  todas  as  Religiosasy  e  dizendo,  que  se  fi- 
cassem embora,  porque  ella  havia  de  morrer  brevemente.  Era  isto  pri- 
meiro dia  do  anno  na  festa  doNome  de  Jesus.  Achou-se  i  tarde  na  pro- 
cissão de  Nossa  Senhora,  e  quando  foi  acabada,  prostrou-se  por  terra» 
e  disse  em  voz  alta»  que  lhe  dava  graças  pela  mercê,  que  lhe  Tazia  em 
a  tirar  do  mundo.  Acudio  huma  prima  sua  a  levantal^a,  e  fazel-a  reco- 
lher, atribuindo  o  feito  a  desconcerto  de  juizo;  mas  Soror  Luisa  com 
muito  riso,  e  sòcego  contava,  que  huma  tia  secular  de  muitos  dias  de- 
funta, lhe  aparecera,  e  dissera  que  se  aparelhasse  para  morrer.  Enfeste 
ponto  (acrescentava  ella)  me  está  soando  n'estes  ouvidos  huma  musica 
angélica,  com  que  minha  tia  me  vem  buscar.  Espantando  a  todas»  e  não 
achando  credito  em  nenhuma,  foi  dispondo  de  sua  afana  o  dia  todo,  e 
gastou  até  três  horas  depois  da  n^ia  noite.  Então  se  foi  ao  leito»  e  não 
foliou  mais  palavra  em  sinco  dias,  que  viveo;  salvo»  antes  que  expirasse» 
que  olhando  para  bum  canto  da  casa»  disse  sorruulo-se  palavras  formaes: 
São  cousas  is  vossa  mércty  já  ma  vou  com  vossa  mercê.  Acabou  dia  de 
Reis  ás  áez  horas  da  noite.  He  de  considerar,  que  era  níhito  moça»  e 
teve  tão  pouco  medo  de  morrer»  que  nas  Vésperas  segundas  depois  do 
nome  de  Jesus,  depois  de  ter  a  nova»  descantou  na  Magnificai  com  a  ra- 
bequinha,  em  que  era  muito  destra,  e  todos  os  dias»  que  mais  teve  de 
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\iàsi,  sempre  esteve  alegre  e  deeasombrada.  Diiia-se  d^eUa,  que  Danai 
chegava  ao  locatorio,  nem  tratava  mais,  que  de  sua  alma;  sendo  para 
tudo  o  mais  úmooentioba,  e  muito  simples.  Ditosa  símpiicidadel 

CAPÍTULO  XVI 

J}a  etmstt  ão  titulo^  que  ttit  Mosteirú  timienonmSinkormia  C9nê9kfã», 
e  daim$reis  que  par  mi  meio  i0m  hcMão  a  cúbd^. 

Venera  a  cidade  d^Eivas  com  particular  deva^  buma  imagem  da 
Virgem  gloriosa  nossa  Senhora,  que  com  título  da  Coosolacáo  tem  lugar 
príncipahnente  na  Igreja  d*este  Mosteiro,  e  be  buscada  de  grandes,  e  pe- 
quenos ;  porque  todos  por  seu  meio  recebem  grandes  misericórdias  do 
pai  d*ellas.  D'onde  nasceo  tomar  o  Mosteiro  o  nome»  e  invoca^  d*el- 
la.  Bem  se  diz,  que  nenhuma  cousa  acaba  mais  depressa  entn>  os 
homens,  que  a  lembrança  do  beneficio  recdbído.  Porque  nio  havendo 
duvida,  que.  sempre  esta  Senliora  conservou  a  posse  de  tSo  santo  titulo 
com  vários  favores,  que  faz  a  este  povo,  quando  procurámos  saber  «los 
meios,  e  mais  antigos,  para  ficarem  em  lugar  de  graças  n'estes  escritos, 
visto  como  tM  ha  requerimento,  que  mais  obrigue  a  condia  de  nosso 
Deos  a  nos  fazer  novas  mercês;  e  ainda  a  condido  humana,  que  o  agrade- 
cimento das  já  alcançadas,  não  achamos  memoria,  senão  de  algumas  pou- 
cas, e  modernas,  que  por  modernas  não  poderão  esquecer.  Mas  estas 
nos  fazem  boa  prova  de  quaes  serião  as  antigas;  e  diremos  todas  as  que 
á  nossa  noticia  chegarão,  offerecendo-as  á  Senhora  para  a  edificação  dos 
fieis,  e  penhor  do  animo  com  que  escrevêramos  as  mais,  que  o  tempo 
apagou. 

Não  tinha  mais  que  treze  annos  de  idade  António  de  Mello,  neto 
de  outro  António  de  Mello,  Alcaide  mór  da  cidade,  e  cria\*a-se  em 
casa  de  Dona  Antónia  de  Castro  sua  avó,  quando  adoecea  de  ma- 
neira, que  os  Médicos  o  derão  por  morto.  Havido  i)or  tal,  e  come- 
çado a  chorar  de  todos,  não  quiz  desconfiar  Dona  Antónia  das  mi- 
sericórdias do  Ceo.  Toma  o  menino  nos  braços:  vai-se  com  ello  á  Se- 
nhora da  Consolação:  põem-Ih'o  sobre  o  altar:  prostra-se  por  terra  á  vista 
de  muito  povo,  que  a  seguia  de  lastima;  pede  cem  lagrimas  lhe  dé  vivo 
o  neto,  que  desconfiado,  e  quasí  morto  lhe  ofl'erece.  Não  tardou  a  Viiigem 
bemdita  em  consolar  a  avó,  e  dar  vida  ao  neto,  que  foi  dar  duas  vidas 
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em  huma  só  vida.  D'aiU  o  levou  vivo,  e  s3o,  o  foi  testemunha  da  mara« 
vilha  quasi  a^cidadc  inteira. 

Ctiorava  Dona  Maria  de  Siqueira,  nobre  Dona  desta  cidade,  dous  fi- 
lhos, que  mandara  acompanhar  seu  Rei  na  infetice,  e  sempre  triste  me- 
moria, e  jornada  d'Àlcacere.  Chorava-os  por  mortos,  porque  sendo  pas- 
sados alguns  mezes,  e  vindo  cada  hora  novas  de  muita  gente,  que  esca- 
para com  vida,  de  nenhum  d'elles  tinha  recado.  Foi-se  hum  dia  a  esta 
Senhora,  esperando  s6  d*ella  o  remédio  de  sua  desconsolação,  pedio-lho 
com  eflicacia,  e  chegando-se  ao  altar,  tomou-lhe  com  reverencia  o  minino, 
que  tinha  nos  braços,  e  disse-lhe:  Vosso  filho,  Senhora,  me  dará  conta 
dos  meus;  para  isso  o  levo  comigo:  comigo  estará,  dai-me  vós  licença, 
em  quanto  eu  não  souber  se  sou  inda  mãi,  ou  se  os  perdi  para  sempre. 
Foi  cousa  pubfica,  e  averiguada,  que  no  mesmo  dia  em  que  fez  o  pie- 
doso furto,  tevê  cartas,  e  certeza  de  serem  vivos  ambos  os  filhos:  e  con- 
tinuando na  devação  da  Senhora,  n3o  só  os  vio  depois  juntos  em  sua 
casa  vivos,  e  s3^;  mas  alcançou  d'eila  outras  muitas  mercês  em  casos 
particulares  de  doenças  suas,  e  d*elles,  e  de  seus  netos.  Dasquaes  obil- 
gada  sempre  a  ficou  servindo  com  de\*ação,  e  com  muitas  peças,  e  ves- 
tidos ricos. 

Era  morador  na  cidade  Dom  Pedro  Lobo,  tinha  doente  de  sezo^fs 
hum  filhínlio  de  seis  anoos  de  idade;  sendo  o  mal  muito  apertado  sobre- 
veio-lhe  outro,  que  o  augmentou  em  dobro;  sobio-lhe  á  cabeça  hum  hu- 
mor de  tal  qualidade,  que  privando-o  de  todos  os  sentidos,  ficou  em 
estado,  que,  sem  aproveitar  remédio  de  quantos  se  pro\'ar3o,  os  Médicos 
o  largarão  por  morto.  Porque  com  outros  sinaes  mortaes  lhe  tinha  a 
força  do  humor  quebrado  já  hum  olho.  Deixarão-n  o  também  os  pais  pelo 
Dão  verem  com  seus  olhos  acabar.  Estava  com  elles  hum  Frade  nosso, 
irmão  de  Dom  Pedro;  encheo-se  de  confiança  do  poder,  e  maravilhas,  que 
sabia  da  Senhora  da  Consolação.  Avisou  as  Freiras  do  que  passava,  pe- 
díndo-lhes  que  logo  fizessem  huma  memoria  pela  necessidade  diante  da 
santa  imagem.  Acudirão  todas  ao  coro.  Cantarito-lhe  devotamente  huma 
Antífona;  e  a  Prioresa  mandou  a  coroa  da  Senhora,  para  que  a  puzessem 
sobre  a  cabeça  do  minino.  Nunca  se  vio  antídoto  de  mais  poderoso  ef- 
feito.  Na  mesma  hora,  que  lha  puzerSo,  espertou,  abrio  os  olhos,  Mou, 
e  disse,  que  nossa  Senhora  Uie  dera  saúde,  e  pedío  hum  Rosário  para 
rezar  por  elie.  Assim  não  foi  o  espertar  só  para  mellioria;  mas  pai  a 
saúde  perfeita,  com  que  logo  ficou  com  admiração  de  lodos  os  presentes. 
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Pelo  mesmo  modo  sarou  outro  homem  da  cidade,  estando  já  ongido 
de  hum  pestilencial  tahardiiho.  E  no  Mosteiro  teve  remédio  buma  Reli- 
giosa depois  de  muitos  mezes  de  fortíssimas  sezões.  Aquelle  pondo  a 
coroa,  esta  Madre  cubrindo-se  com  o  manto  da  Senhora.  Outros  muitos 
doentes  da  cidade  cobrarão  saúde  só  com  terra,  que  mandarão  tomar  do 
pé  do  altar,  lançada  com  devação  ao  pescoço.  Mas  o  caso  que  agora  di- 
remos, venceo  todos  os  passados  em  espanto:  porque  também  fin  mais 
geral,  e  maior. 

Era  por  fim  de  Março  entrada  de  Abril,  o  tempo  não  s6  sereno,  e 
de  verão,  mas  calmoso,  e  como  se  fora  estio,  nenhum  género  de  bran- 
dura prometia:  perecião  as  novidades,  e  eomeçavão  a  perder  a  cõr  com 
a  seca;  tinha  o  povo  feito  muitas  procissões:  tinha-se  repartido  em  votos 
a  muitos  Santos,  e  não  aparecia  nenhum  sinal  de  humidade.  Sabk)  então 
huma  voz  do  povo  afflrmando  em  commum,  que  se  levassem  a  Senhora 
da  Consolação  atè  a  ponte  de  Caia,  teria  remédio  a  necessidade.  Jantou- 
se  a  Camará  no  Mosteiro.  Pedirão  consentimento  á  Prioresa,  para  o  que 
a  terra  toda  requeria.  Fazião  as  Religiosas  difliculdade  em  haverem  de 
carecer,  nem  por  buma  só  hora,  da  santa  imagem,  que  em  nenhum  tempo 
sahira  de  sua  companhia.  Comtudo,  como  era  petiço  geral,  e  também 
interessavão  no  beneficio,  que  se  pertendia,  condescenderão  com  a  de- 
vação. Juntou-se  a  terra,  compoz-se  hum  andor  para  a  Senhora  dte  tudo 
o  bom,  que  havin  na  terra.  Começava  a  salúr  da  Igreja  huma  comprida, 
íí  devota  procissão  com  muita  cera,  e  concerto,  e  as  Freiras  do  coro  a 
«nloar  hymnos.  da  Rainha  dos  Ceos,  não  sem  sentimento  da  auzencia, 
quQ  esperavão  de  sua  imagem.  Eis  subitamente  tempo  revolto,  tolda-se 
o  Ceo  de  grossas  nuvens,  e  negras,  escurece-se  o- dia,  começa  o  ar  a  des* 
fazer-se  em  agoa.  Não  cabia  a  alegria  nos  peitos,  nem  havia  quem  qui- 
zesse  cubrir  a  cabeça  á  chuva,  pelo  gosto  delia.  Mas  foi  carregando,  e 
continuando  de  sorte,  qitô  foi  força  parar  a  procissão.  Assim  consolou  a 
Senhora  o  povo,  e  acudio  ás  saudades  das  suas  Freiras:  e  porque  se 
visse,  que  de  sua  intercessão  nascia  o  bem,  perseverou  a  agoa  tantos  dias. 
que  remediou  as  searas,  e  fez  o  arnio  formoso. 


\ 
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CAPITULO  XVll 

Da  grande  devação  que  nesta  casa  se  tem  ao  Santo  Rosário:  e  das 
maravilhas^  que  nella  tem  obrado. 

Ck)m  estas  Religiosas  terem  tão  propicia  a  Virgem  Sagrada,  e  H3i  de 
Deos  no  santo,  e  piedoso  titulo  da  Consolação,  não  se  descuidarão  em 
querer  também  seu  favor,  naquelle,  que  ella  mais  estima,  que  he  do 
Rosário,  por  memorias,  e  recapitulação  da  vida,  morte,  e  resurreição  do 
bom  Jesus  seu  fllbo,  seu,  e  nosso  Deos.  Lembravão-se  que  era  devação 
dada  de  sua  mão  ao  nosso  grande  Patriarcba,  e  como  património  certo 
da  nossa  Ordem.  E  por  tal  lhe  fabricarão  dentro  da  clausura  sumptuos^i 
capella  em  que  tem  sua  imagem,  e  alampada  perpetua,  e  permanece 
entre  as  Religiosas  jiuma  solemne  Confraria,  em  quu  se  elegem  cada  anno 
mordomas,  e  se  faz  sua  festa  com  cuidado,  e  despeza.  E  corria  já  de 
lantos  annos  a  traz  este  bom  serviço,  que  vindo  a  esta  Província  o  Revê- 
rendissimo  Mestre^  Geral  Xisto  Fabri,  confirmou  a  Confraria  no  anno  de 
1588.  £  o  Geral  Hypolíto  Recearia  honrou  a  capella,  concedendo  que 
quem  n'ella  rezasse  o  hymno  Aee  Maris  Stella,  com  sua  antífona,  e  ora- 
ção ficasse  satisfazendo  pelas  negligencias  commetídas  na  reza  de  pouca 
attenção,  e  devação:  e  pela  culpa  do  silencio  quebrado  entre  dous  capi- 
tulos.  Com  vários  successos  tem  mostrado  o  Senhor,  que  lhe  he  agradá- 
vel o  cuidado  destas  Madres.  Para  gloria  sua,  e  da  Mãi  Sagrada  diremos 
alguns,  como  at^ora  fomos  fazendo  nas  occasiões,  que  se  nos  tem  offe- 
recido. 

Sendo  Prioresa  a  Madre  Soror  Isabel  d'Assumpção,  fez-se-lhe  huma 
grossura  sobre  o  olho  direito,  qiie  hia  crescendo  a  modo  de  lobinlio, 
e  tínha  já  corpo,  como  de  hum  tramoço.  Dava-Ihe  pena,  e  começava  a 
causar  disformidade,  que  para  molheres  he  maior  pena.  Sem  tratar  de 
outro  remédio  contínuou  algumas  manhãas  em  se  chegar  á  imagem  da 
Senliora  do  Rosário;  tomar-lhe  com  devação  huma  mão,  e  pol-a  sobre  o 
olho:  isto  bastou  para  se  sumir  em  breve  tempo,  e  desaparecer  de  todo 
a  inchação. 

Entrou  furiosamente  n'esta  casa  a  peste  do  anno  de  1599.  Foi  feri- 
da a  Madre  Soror  Filippa  d^Ànnunciação.  Sobrevierão-lhe  os  accidentes, 
de  agonias,  que  o  mal  traz  comsigo;  com  tanto  ímpeto,  que  a  natureza 
estava  prostrada,  e  vencida.  E  o  Medico,  que  pela  necessidade  urgente 
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anleiíte.  Madurou,  e  reb 
guareceo. 

De  Sio  Jacinto  por  sa 
lutiuo,  temos  réknáo  alg 
ff^receodo  dos  CDoventos  ( 
híiclo  a»  que  achar  até  o  i 
íMíuiente,  aiuda  que  dos  co 
41  prím^^ira^  que  vindo  a  c 
4:1110  por  tal  em  toda  a  c 
d  ella  com  vista  perfeita.  II 
i'iuia  de  Nazareth  aílligidc 
nr/a,  já  oa  coaflssão,  com  (j 
»it  temia,  que  viesse  a  endoí 
clingou  a  nova  de  sua  canor 
a  alcançar  huma  grande  qui 
SOS  continuarão  tantos  outn 
^'iido  a  lhe  levantar  Confrar 
Hiia  imagem,  e  alampada, 
para  estjuccor,  que  aílirmãc 
liniia  esta  casa,  que  sí!  lí-m 
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BullR  de  todas  as  graças,  e  indulgências  da  Igreja  de  São  Jo3o  de  Latr3o 
em  Roma.  Sustenta  a  casa  de  ordinário  quarenta  Religiosas  do  coro,  e 
mais  algumas  Conversas,  e  Servidoras. 

CAPITULO  XVIII 

Dt  algwmas  motkeres  de  bon^  e  santa  vida,  que  por  eete  tempo  tiverão 
nome  no  habito^  e  profissão  da  terceira  regra  dt  S.  Domingos. 

Em  outra  parte  deixamos  feita  larga  mencSo  de  huma  Irmandade, 
que  nosso  Padre  S.  Domingos  instituio  de  gente  secular  com  leis,  e  fim 
principal,  para  ajudar  a  defender  também  com  armas  materiaes  o  patri- 
mónio da  Igreja  contra  os  hereges.  E  por  isto  lhe  poz  nome  de  Milicia 
de  Jesu  Christo,  e  dêmos  conta,  como  sendo  honrada  pelos  Summos 
PontiGces  com  isenções,  e  privilégios;  e  abraçada  com  fervor  da  nobreza, 
6  povo,  emfim  foi  cessando  ao  passo  que  as  heresias,  que  em  muitos 
membros  andavao  levantadas,  foruo  vencidas,  e  desairreigadas  de  todo.  il 
«Milão  de  Milicia  de  homens,  se  veio  a  converter  em  Ordem  de  molheres. 
E  lambem  tomou  nome  novo,  que  foi  da  terceira  regra,  ou  da  peniten- 
cia de  S.  Domingos,  e  com  elle  foi  dando  ao  mundo  muitos,  e  mui  in- 
signes espirítos,  que  a  flzerão  estimar,  e  dilatar  por  todas  as  províncias 
da  Christandade,  e  seguir  de  muita  gente  de  qualidade;  principalmente 
em  terras  grandes,  e  onde  havia  Conventos  da  Ordem/ Deu-lhes  regra 
o  Reverendíssimo  Geral  Mussio  Espanhol,  que  foi  aprovada  pelos  Pontí- 
fices Innocencio  VII,  e  Eugénio  IV  (1),  e  seus  successores  a  honrarão  com 
novas  graças,  e  liberdades;  e  foi  a  maior,  que  posáão  gozar  de  todos  os 
privilégios  concedidos  á  Ordem,  inda  que  vivão  em  casas  particulares, 
ou  morem  cora  seus  pais,  e  parentes. 

Nos  princípios  não  se  admittião  a  esta  Ordem  mais  que  molheres 
viuvas.  A  primeira,  que  sendo  donzella,  a  professou,  foi  a  Seráfica  San- 
ta Catharina  de  Sena,  com  tão  boa  estrea,  que  o  seu  exemplo  fez  flo- 
recer  n'ella  outras  muitas  por  toda  a  Christandade,  assim  donzellas  co- 
mo de  outros  estados,  que  nas  liistorias  de  S.  Domingos  são  celebradas, 
com  titiHo  de  santas,  e  milagrosas,  como  forão  Angela  de  San-Severino, 
Aiina  de  Camarino,  Daniella  de  Bcnevento.  Margarita  de  Castello,  Joanaa 
de  Cevíta  Vechia,  Elena  de  Pisa,  Maria  de  Venecia,  Margarita  de  Saboya, 

( 1}    Suzzato  Da  vida  de  S.  Dom.  c.  S. 
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iânvqmu  de  Monserrat,  g  irmãa  de  hum  Duque  de  Saboyn,  Sibíllínn  ^íí* 
f Pavia,  «  ijiUras  muitas,  que  deixamos,  por  não  serem  cie  nossa  abripi- 
i^jo-  Das  que  nos  tocão,  lemos  dito  alguma  cousa  em  seus  lugares.  A^ora  \m 
flempo  de  dizermos  de  outra,  para  acabarmos  de  nos  desobrigar  de  hum.t 
promessa,  que  em  oulra  parte  fizemos  ( iX  Já  vimos  que  em  Evara,  e 
,K!vas  crescerão  tanto  em  numero*  que  viorjo  a  junlar-se  em  Communi- 
-ílade,  e  de  Terceiras  proressarSo  a  Observância,  dando  principio  .1  doa^  \ 
i] lustres  Mosteiros-  O  mesmo  veremos  ao  diante  succeder  ao  Recolhi- 
. mento  de  Santa  Martha,  que  de  casa  de  Terceiras,  lie  hoje  o  religiosís- 
isímo  Mosteiro  de  Santa  Catbarina  de  Sena.  Só  em  Lisboa,  sendo  maior 
^4)  numero  de  molheres,  que  professavao  a  ordem  de  Terceiras,  com/> 
f  em  terra  tanto  maior,  nuna  cliegarSo  a  compor  Communidade  durável; 
rinda  que  a1$(umas  vexes  se  intentou.  Como  sempre  erão  varias  em  quali- 
;dades,  estado,  fazenda,  morada,  e  obrifaçíjes,  communicavuo  pouco  en- 
tre si;  e  nao  se  juntavao  mais,  que  na  Igreja  a  ouvir  suas  Missas,  e  re- 
ceber us  Sacramentos  com  silencio,  e  modéstia,  E  esta  devia  ser  a  cau- 
isa,  porque  não  Toi  adiante  hum   Itecolhimento,   que  segundo  acbámo?^ 
íem  buma  memoria  authentica»  foi  principiado  em  Lisboa,  fora  da  PortA 
da  Cruz,  pelos  annos  de  i520.  Assim  ficarão  no  costume,  que  hoje  tem» 
[»que  he  juntarem^se  na  capella  de  S>  Pedro  Martyr:  onde  seu  trato  he 
i.^ú  com  Deos,  e  com  seu  Padre  espiritual,  que  a  Religião  lhes  nomea, 
homem  de  idade  crescida,  e  virtude  provada:  D*aqui  toma  cada  hama 
ipara  soa  casa  particular. 

Nos  tempos  antigos,  segundo  verdadeiras  tradições  que  temos,  boa* 
ve  gente  de  muita  sustancia  n^este  género  de  vida  na  cidade  de  Lisboa. 
Perdeo-se  a  memoria  de  seus  espiritos;  porque,  nem  então  havia  curio- 
sidade para  serem  notados,  nem  os  que  a  podiSo  ter,  faziSo  caso  d*el- 
les.  Que  se  vemos  em  nossos  passados,  que  erSo  curtos  em  escrever  as 
virtudes  heróicas  dos  varões  eminentes,  como  nos  temos  queixado 
muitas  vezes,  quem  os  bavia  de  obrigar  a  fazer  livros  de  molheres,  cuja 
maior  estima,  segundo  a  opinião  de  hum  sábio,  he  nSo  sair  sua  fama» 
nem  ser  conhecido  seu  nome  fora  dos  cantos,  e  limites  de  sua  casa? 
Ck)mtudo,  n3o  se  pôde  negar,  que  he  prova  haver  entre  as  antigas  mui- 
tas de  grandes,  e  subidos  merecimentos,  alem  da  tradiç3o  que  dura,  o 
que  sabemos  de  algumas,  que  nossos  pais  virão,  e  tratarão;  cuja  vida, 
procedimento  foi  tão  cheio  de  benções  do  Ceo,  que  nos  obrigão  a  fo- 

(1)    Farlíc  I  IW.  5.  cap.  II. 
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zer  historia  d^ellas;  e  escolhermos  este  anuo  de  1540.  Porque  averigua- 
mos,  que  faleceo  n*elle  huma  rara  inolhert  Portugueza  no  nascimento. 
Terceira  na  profissão,  professa  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  sepultada 
em  Bolonha  na  Capella»  e  á  sombra  de  nosso  Santo  Patríarcha;  e  cele- 
bre por  escriptos,  e  fama,  que  os  Bolonheses  lhe  derão.  Começaremoí; 
IKM*  sua  vida.  Mas  de  força  havemos  de  dizer  menos  do  que  se  lhe  deve. 
Porque  somos  tSo  parecidos  os  Frades  de  S.  Domingos,  os  que  boje 
vivemos  com  os  antigos,  que  culpamos  de  froxos,  e  descuidados,  que 
eonstando-nos  que  se  escreveo,  e  foi  impressa  sua  vida  em  Itália,  n3o  pro- 
curamos, nem  temos  nenhuma  n*esta  Província,  que  a  gerou,  e  criou.  O 
que  podemos  alcançar  d*ella  com  certeza,  be  o  seguinte: 

Nasceo  Soror  Margarida  (que  assim  havia  non^,  para  que  vida,  e 
Dome  fossem  entre  si  conformes)  na  villa  de  Estremoz  em  Àlemtejo,  de 
pais  humildes.  Sendo  de  muito  pouca  idade  ficou  orfSa  de  pai:  e  a  maí 
para  ficar  mais  desembaraçada  para  segundas  vodas,  entregou-a  ás  Frei- 
ras da  mesma  villa,  para  as  servir.  Era  o  trato  de  gente  santa,  n*ena 
liebeo  os  primeiros  princípios  de  devaçSo,  e  amor  de  Deos.  Passados 
doos  annos  lançou  mão  d'ella  huma  parenta,  levou-a  a  Lisboa,  e  casou-a, 
sendo  muito  moça,  com  hum  officíal  mecânico.  Tinha  já  d*eUe  Soror  Mar- 
garida huma  filha;  quando  succedeo  perguntar-se  pela  sua  rua,  por  huma 
inolher  de  bom  leite,  para  o  dar  a  hum  minino,  filho  de  um  Fidalgo, 
que  por  indisposições  da  ama,  que  o  começou  a  criar,  estava  também 
enfermo.  Era  o  Fidalgo  Dom  Pedro  de  Moura.  Foi  Soror  Margarida  ser- 
Til-0,  como  pobre  que  era,  e  continuou  na  casa  por  espaço  de  dous  an- 
Dos,  que  o  minino  viveo.  N'elles  soube  dar  tSa  boa  conta  de  si,  com 
virtude,  e  bom  seniço,  que  Dom  Pedro  a  estimava,  e  sua  molher  a  amava 
como  filha;  e  porque  tratavao  de  se  sahir  da  cidade  por  rebates,  e  medo 
de  peste,  que  havia,  de  novo  a  chamarão,  e  levai^o  comsigo  a  Benaven- 
te, para  onde  foi  sua  retirada.  Era  isto  já  em  tempo  que  o  marido  se 
tinha  ausentado  do  Reino.  Dezejou  melhorar  doestado  com  força,  e  brio 
de  mancebo,  fez  \iagem  a  Guiné,  achou  a  morte,  onde  cuidou  tirar  ri- 
queza. Assim  ficando  viuva,  e  moça,  e  prenhada,  foi  ser  criada,  onde 
ÍDra  ama,  e  deu-lhe  Deos  tal  graça,  que  D.  Mecia  dAbreu  lhe  poz  na 
mão  toda  a  casa:  o  cuidado  da  fazenda,  por  fiel,  a  guarda  de  suas  filhas,- 
c  familia,  por  virtuosa,  e  prudente.  A  poucos  dias  da  estada  de  Bena- 
vente vierão  a  parir  juntas,  senhora,  e  criada.  A  criada  hum  filho,  que 
viveo  pouco;  a  senhora  huma  filha.  Tomou  Soror  Margarida  com  tal  oc- 
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easilo  a  ser  tima,  e  passou  tre3  annos  «Hando.  No  dtoeorw  d^elles  eon- 
siderando  sea  estado  de  viuva,  só,  e  aem  ffiboa,  nem  entra  irtiriga^ 
lembrava-se  dos  bons  principios,  qoe  tivera  éom  as  soas  FMras  na  bú- 
Dínice:  suspirava  por  aquelle  socego  d'alnia,  pedio  a  Deos  lh*o  quisesse 
deparar  algum  dia*  e  por  algnmli  via  restituir,  e  detomunada  a  boacaK 
resohia-se  com.  firmes  propósitos  em  ido  querer  nada  èo  napnda.  âjau- 
tava  a  taes  pensamentos  dar  moitaa  voltas  ao  seu  Roeario,  ineditando  lida, 
«  trabaltios  do  bom  Jesus,  de  que-tasela  eadier-ae  de  isrver  de  pade» 
cer  por  elle.  Começou  a  jejuar  as  sextas  leiras  a  pio,  e  agqa  i  boon 
lia  Paixio.  Vestio  toniea  de  lia,  e  com  desejos  de  poder  ler  livros  devotos, 
e  rezar  o  Offieio  Divino,  fez-se  forca,  é  aprMideo.  Estava  já  Dom  Pedro 
na  cidade,  depois  de  aliviado  o  mal,  e  Soror  llargftrida  tendo  novas  de 
buflft  ajuntamento,  que  oomeçava  a  crescer,  e  ter  nome  fora  da  Porta  da 
Ouz  de  Beatas  terceiras  de  S.  Domingos,  toda  sua  consola{9o  era  ir-$e 
com  ellas,  servil-as,  e  acompanhal-as  nos  santos  exerdcíos  da  relígiio: 
^  Aé  ordinário  se  ficava  com  ellas  três,  e  quatro  dias,  e  logo  tomava  a 
dar  vista  á  sua  criada,  de  cuja  aflbi^,  como  nlo  tinha  filhos  próprios, 
se  sentia  tio  presa,  que  só  ella  a  detinha  nò  mundo.  Mas  o  Seiíhor  pia- 
doso,  que  a  queria  subir  ao  monte  da  perféi^,  cortou-lhe  brevemente 
esta  raiz  dtf  tdrra,  aos  quatro  annos  levou  a  mmina  para  si.  Tinha  já  en- 
tão recebido  o  habito  de  Terceira  em  S.  Domingos,  e. tomado  por  deva- 
ç3o  desd'â  hora,  que  o  recebeo,  n3o  usar  mais  nenhum  género  de  cal* 
çado.  Por  onde  se  pôde  entender,  o  que  faria  de  penitencias  em  secreto, 
quem  assim  se  tratava  no  publico. 

Tomou  a  contagiJo  a  perseguir  a  cidade,  fugiSo  os  que  podião,  pa- 
receo  a  Soror  Margarida  que  estava  já  obrigada  a  offerecer-se  a  todo 
o  perigo  por  amor  de  Deos,  e  som  nenhum  medo  se  ficou  servindo  com 
humildade,  e  diligencia  ás  suas  Beatas.  Aqui  a  tocou  Deos  com  intenso 
desejo  de  visitar  em  Roma  as  relíquias  dos  Santos  Apóstolos,  e  as  de 
seu  Padre  S.  Domingos  em  Bolonha,  ed'ahi  passar  a  Jerusalém  a  fartar  a 
sua  alma,  como  ella  dizia,  de  pôr  muitas  vezes  a  boca,  e  olhos  na  tern 
t3o  ditosa,  que  fora  pisada  dos  pés  do  bom  Jesus.  Muitas  razões  havia 
contra  a  jornada,  e  não  faltava  quem  lh'as  representasse,  já  propondc- 
Ihe  a  fraqueza  de  sua  disposição,  quebrada  de  snas  mortificações,  e  ás- 
pero tratamento;  já  o  fogo  das  guerras,  que  ardiâo  em  Itália  entre  Es- 
panhoes,  e  Francezes.  Devia  juntar-se  a  meu  parecer  extingufr-se  enim 
o  ajuntamento  das  suas  Beatas,  que  nuo  foi  de  dura,  como  em  outra 
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parte  apontámos.  Não  houve  coasa,  que  a  tivesse;  porque  vencia  toda  a 
força  de  boas  razões  a  maior,  que  ihe  fazia  o  espirito.  Assim  o  vimos 
por  huma  carta  sua,  que  temos  em  noss^mão,  escripta  a  Dom  Pedm» 
estando  já  de  partida,  em  que  ha  hum  período,  que  diz  assim:  Faço  sa- 
ber a  Vossas  Mercês,  que  me  vou  caminho  de  Roma,  porque  iâ>  he  em 
mim  deixar  de  o  fazer;  porque  já  o  pedi  ao  Senhor  Deos,  senão  era  seu 
serviço  hir,  apartar-me  d'isso:  porém  cada  vez  mais,  tenho  eifieacia,  e 
desejo  disso.  São  palavras  formaes  da  carta,  que he notável,  assim  pela 
resolução  com  que  obedeceo  ao  movimento  d'alma,  que  a  mandava 
sahir  de  sua  terra,  e  da  casa  em  que  era  estimada  ao  modo  de  outro 
Abrabam,  como  também  peia  pobreza,  com  que  acommetteo  viagem  tão 
larga,  e  arriscada,  que  na  carta  descobre;  porque  pede  por  esmola,  e 
com  grande  humildade,  e  por  amor  de  Jesu  Ghristo  a  Dom  Pedro,  a 
quem  tantos  annos  tinha  servido,  não  dinheiro,  nem  letras  de  cambio, 
senão  um  covado  de  pano  pardo,  ou  preto»  para  fazer  huma  murça. 

CAPITULO  XK 

Parte  Soror  Margarida  par^x  Roma:  passa  á  Terra  Santa:  torna  a 
Bolonha  em  Italiaf  e  fica  dê  mêrada  nella. 

Poz-se  a  caminho  Soror  Margarida  por  fim  de  AbnR,  segundo  consta 
da  mesma  carta,  quo  tendo  data  do  mez,  falta-lhe  9  do  anno.  Este,  se- 
gundo a  lembrança  que  Dom  Pedro  deixou,  foi  o  de  loiQ,  ou  o  se- 
frutnte.  O  modo  de  caminhar  era  a  pé,  e  descalça,  o  trajo  murça  de 
pano  preto  sobre  escapulaiío  branco,  sombreiro  na  cabeça,  bordão  na 
iDão.  Sahirão  com  ella  três  molheres  de  bom  espirito,  e  na  determina- 
ção de  peregrinar  conformes.  ^Mostrou  Deos  ser  a  jornada  de  seu  serviço: 
fyorque  sendo  Spror  Margarida  muito  fraca,  e  indisposta,  passou  as  du- 
zentas legoas,  que  ha  de  Lisboa  a  Barcelona,  com  tão  boas  forças  como  se 
as  ganhara  com  o  trabalho.  De  Barcelona  escreveo  a  seus  amos,  den-lhes 
conta  de  si:  e  foi  a  ultima  carta,  e  recado,  que  lhes  mandou.  Julgo  eu, 
que  como  neste  lugar  se  despedia  das  terras  de  Espanha,  desde  então 
se  quiz  também  haver  por  enterrada  para  com  seus  conhecidos,  e  viver 
só  para  Deos,  e  para  si.  £  não  duvido  que  aqui  também,  para  ftcar  mais 
esquecida,  e  desconhecida  de  todos,  e  de  tudo,  devia  de  trocar  o  sobre- 
nome de  Fernandes  em  Paios,  que  he  o  que  depois  usou  por  toda  a  vida. 
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D'ai|iu  Mgoio  sm  peregrina^,  panon  a  Boma,  e aVe 
embarcou  para  a  Terra  Santa»  e  em  fim  ch^ra  a  Jemariem.  O  gow  a 
4  alegria  d^alma  com  que  enUnn,  ereaidioiMi  santa  cidada,iadeiialMn 
entender  da  vontade,  oom  que  emprehendeo  f  jornada,  e  do  que  d*eli 
referio  a  Dom  BmLto  hama  das  companlieâras,  qoe  em  aSstí  da  denihi 
meies  tomou  a  aparecer  em  Lisboa.  Diiia  esta,  que  t  eunaolacio  ew 
que  Soror  Margarida  se  achava  nos  santos  lugares,  era  tio  celeatial,  qoe  nSo 
entendia  ser  já  possível  deixal-es,  senio  depois  de  os  lograrmiiito  deviigar, 
e  pelo  menos  espaço  dedoosanno6,outres.Quantosfoiloosqiieaede* 
teve,  nSo  cb^ou  a  nossa  noticia:  porque  n*este  passo  se  perdeo  a  me- 
moria, e  rasto  d'ella.  E  lhe  aconteceo  como  a  rio,  que  se  some  nilern, 
e  vai  sahir,  e  aparecer  em  outra  parte  muito  distante,  segundo  se  escreve 
do  Nito  em  Asía,  do  AUdo  em  Greda,  do  Guadiana  em  Espanlla.  Pdique 
a  cabo  de  muito  tempo  deu  sua  vida  grande  brado,  e  em  Am  ae  soube 
que  deixando  Jerusalém,  tomou  a  Bolonha  visitar  a  casa  de  Sio  Domin- 
gos, e  n*ella  lhe  succedeo  cousa,  que  com  muita  nuão  a  obrigou  a  per- 
der totahnente o  amor  da  pátria,  e  flcar-se até  a  morteá vista, e  sombra 
d'aquellas  santas  relíquias. 

Pedio  confessor  chegando  ao  Convento.  Acudio  hum  Padre  Lombardo 
de  na^  tio  cerrado  na  sua  Ungo^em,  e  bocal  nas  albeas,  que  de  ne- 
nhuma maneira  se  entendei^o  nas  poucas  palavras,  que  da  primeva  vista 
tiverSo  entre  si.  Porém  entrando  no  acto  da  confissão,  foi  isto  tanto  ao 
revez,  que  elle  llie  entendeo  toda  sua  accusação,  tao  perfeitamente  como  se 
a  fizera  em  bom  lombardo,  e  ella  seus  conselhos  c  admoestações  santas  co- 
mo se  forSo  em  liso,  e  corrente  portuguez.  Caso  foi,  que  muito  deu  que  cui- 
dar a  cada  hum,  e  que  por  entSo  dissimularão  ambos.  Mas  continuando 
as  confissões,  foi  maior  o  espanto:  porque  vi3o,  que  fora  d'ellas  de  nenhu- 
ma maneira  se  entendiSo  em  cousa  que  trajassem,  ainda  depois  de  mui- 
tos dias  de  communícaçSo.  Julgava  o  Confessor,  como  foi  tomando  mais 
conhecimento  da  consciência  da  penitente,  que  por  méritos  d^ellaolirava 
Deos  a  maravilha,  que  o3o  duvidava  ser  nascida  do  poder  divino.  Julgava 
a  penitente,  que  de  ser  o  Confessor  santo,  e  tudo  o  da  casa  semelhante 
a  seu  fundador,^  lhe  procedia  tanto  bem.  E  dando-se  as  emboras  de 
ter  topado  com  tal  espirito,  para  refrigério  de  sua  alma,  tomava  por 
aviso  do  Ceo  os  successos.  E  logo  foi  assentando  comsigo,  nao  cuidar 
mais  em  mudar  terras,  nem  andar  caminhos;  mas  ficar-se  em  Bolonha 
para  todos  os  dias  de  sua  vida.  O  Padre  Frei  Luis  Cacegas,  de  cujos 
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escritos,  e  memorias  vamos  tecendo  esta  bísloría,  e  Urámosasmafs,  que 
temos  posto  na  luz  da  impressão,  aífirma,  que  indo  elle  a  R(»q;  no  aunu 
de  1571  a  hum  Capitulo  geral,  por  companheiro  do  Padre  Frei  Nicolao^ 
Dias»  que  hia  por  Difflnidor  d'esta  Provincia^  passario  por  Bolonha,  ^ 
acharão  ainda  vivo  o  próprio  Religioso,  Confessor  de  Soror  fltargarida;^ 
6  de  sua  boca  recebera  toda  a  ordem  d'este  successo,  na  fonna  que  te- 
mos contado,  e  diz  que  se  chamava  Frei  LuiSiÂrquívio,  e  que,  com  ser 
entrado  em  muita  idade,  gozava  de  huma  velhice  robusta,  e  verde,  acom* 
l)anhada  de  boa  disposição,  e  inteiro  juízo. 

Como  a  nossa  romeira  se  resolveu  em  dar  íim  á  sua  peregrinação^ 
6  caminhos  em  Bolonlia :  tratou  juntamente  de  ordenar  sua  vivenda  dt^ 
maneira,  que  nenhuma  pessoa  tivesse  occasiio  de  entender  com  ella,  nem 
ella  tivesse  a  quem  dar  razão  de  si,  mais  que  aDeos,  e  a  seu  Confessor. 
£  como  isto  não  era  possível  conseguir^se,  se  houvesse  de  andar  por 
casas  alheas,  dadas,  ou  alugadas;  deparou-lhe  Deos  no  meio  â'estes  cui- 
dados aposento  acommodado  a  seu  desenho.  Notou  em  huma  pedreira 
fora  dos  muros  da  cidade,  huma  lapa  cavada  na  rocha.  Pagou-se  delia 
|)ara  sua  morada,  pór  ser  desviada  do  concurso  do  povo,  e  solitária.  Que 
lK)uco  basta  para  quem  de  huma  vez  se  sabe  determinar,  e  correr  con- 
tas com  o  mundo!  Aqui  se  recolhia  as  noites,  e  do  dia  passava  s6  as 
horas,  que  não  tinha  aberta  a  Igreja  do  seu  Santo.  Cova  aberta,  e  no 
campo,  bem  nos  declara  qual  seria  a  cama,  e  o  mais  enxoval.  Não  devia 
liassar  de  alguma  pouca  de  má  palha,  que  antes  fizesse  asco,  que  cobiça 
a  quem  a  visse.  Pouco  teme  ladrões,  diz  o  provérbio,  quem  caminha 
sem  bolça.  Sem  receio  de  ser  roubada,  sahia  em  amanhecendo  para  o 
Convento,  ouvia  sua  missa,  e  assistia  em  oração,  até  que  a  obrigava  a 
levantar-se a  hora  de  se  cerrarem  as  portas  da  Igreja.  Daqui  hia  procu- 
rando alcançar  por  esmola  quanto  bastava  para  sustentar  a  vida,  que  era 
assaz  pouco;  e  logo  tomava  ao  Convento,  a  dar  o  resto  do  dia  a  Deos. 
Não  se  vio  agulha  de  marear  mais  acelerada,  e  certa  em  correr  ao  ponto 
do  Norte,  que  a  força  invencível  da  pedra,  em  que  está  tocada,  lhe  faz  bus- 
car, do  que  Soror  Margarida  foi  diligente  em  continuar  sem  mudança  este 
género  de  vida.  Acontecia  cubrir-se  a  terra  de  neve  em  grande  altura  no 
inverno.  Nada  lhe  tolhia  o  caminho  ordinário  para  a  Igreja.  Rogava-Ihe 
o  Confessor,  que  ou  se  calçasse,  ou  não  sahisse  da  cova,  quando  nevas* 
se:  mas  nem  huma  cousa,  nem  a  outra  se  pode  nunca  acabar  com  eila. 
Como  fai  á,  dizia,  mimo  a  seus  pés,  quem  se  acha  em  casa  de  hum  pai. 
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'  qoe  nanoa  caminhoo. pelas  serras^  aeiA^coiii  oscap^tos  o»  ásMt  Cònao 
arreceai^  a  neve  ea  má,  e  peccadoii^  qaando  leiad^ham  Baatísta  san- 
tiflicaâo  no  Tentre  de  sua  mSi^  e  da  aensMocesaocas,  o»  Santos  monh 
dores  do  Ermo»  qoe  aturarão  a  i!i¥enda  do  daeeito  senqpre  descalçov 
sempre  mal  cobertos?  PadecSo  ôs  pés  agora  o  cpie  mal  caminharão  em 
outro  tempo:  padegio  frio  na  vida»  pcnr  jOq  padecerem  fbgo  n»  sMMrto^ 
Assim  vivia  Soror  Margarida  anaooneta»!  povoado:  mas.  não  oob». 
sentio  o  Senhor,  qoe  promete  paga  de  cento  por  bom  a.qqem  qper  q» 
por  elle  alguma  cousa  deixa,  que  ficasse  escurecida,  #sem  galardão  tmma 
luz  de  tanta  bondade.  Estava  Hilaríio  no  coraçlo  do  Ermo  embrenhadOr 
e  os  Demónios  no  maior  concurso  das  cidades  de^cobriSp  seu  nome,  e 
virtudes.  Quando  faltSo  amigge,  que  faliem^  e.kmvem  as  obras  santas^ 
temos  tão  bom  Deos,  que  Iki  pregoeiros  dTelb»  o»  maiores  inimigos^ 
Soou  por  Itália  a  penitencia,  e  constância  da  Portuguesa;  e  chegou  muito 
acreditada  à  cdrte  de  Boma,  rai.tempoqueseacbavaa'cdÍa  por  Embaixa** 
dor  de  Portugd.Dom  Pedro  de  Meneies.  Oovio  com  gosto  a  bom  Por* 
tuguez  as  novas  em  que,  por  compatriota^  era  participante:  e  elle  foi  o 
que  tomando  aPortugat  as  deu  de  ser  viva  quem  já  na  memoria  de  pa* 
rentes,  e  conhecidos  estava  sepultada.  E  d'elles  as>  ouvia  com  grande 
consolação  sua  Dom  Pedro  de  Moura,  faaendo-lhe  somente  duvida,  vir 
nomeada  de  Itália  ppr  Margarida  de  Ihí^;  sendo  seu  verdadeiro  nome 
Margarida  Femandies.  Foi  o  caso^  que-  para  se  encubrir,  e  fazer  desco- 
nhecer de  todo,  disfarçou  o  nome.  Mas  não  quiz  Deos,  que  pudesse  dis- 
farçar a  lingoagenu  que  a  manifestava  por  Portugueza.  Muito  pôde  o  va- 
lor do  espirito,  para  emprehender,  e  acabar  cousas  grandes.  Tal  era  o 
de  lium,  que  entrava  tremendo  na  batalha,  e  perguntado  pela  causa: 
Treme  o  corpo,  dizia,  e  pasma  dos  perigos,  em  que  ha  de  pòr  o  cora- 
ção. Não  foi  menos  a  fortdeza  de  Soror  Margarida  em  se  mortiCcar,  e 
vencer  as  forças  do  amor  próprio,,  e  saudades  da  pátria.  Mas  não  pu- 
derão  as^  forças  corporaes  aturar  tamanho  espirito,,  sosobrarâo,  e  cabirão- 
com  o  peso.  Tendo  passado  ofimdoannode  1539  sem  quebrar  hum^ 
pontodorigorcomeçado^-entrouJaneiradoannonovo-frígidissimo,  e  des- 
temperado de  neves,  e  ventos^  que  taè  he  sempre  em>  Bt)lonlia  com  a  vi-^ 
zinhança  das  serras  do  Apeniho.  Não  acharão  resistência  em  aquella  hu- 
manidade^  enfraquecida'  por  tantas  vias:  e  veio  a  falecer  aos  dezaseis  do« 
mesmos mez  primeiro  do  anno  de  líUO,  véspera  do  graiide  penitente,  e- 
seguidor  do  Ermo  Santo  Antão.. 
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CAPITULO  XX 

Sepultura  de  Soror  Margarida,  com  outras  particularidades^  que  depois 
de  ser  sepultada  se  seguirão. 

Tratou*se  entre  os  Padres  da  sepullura.  Pareceo  a  todos»  qae  tão 
boa  filha  não  merecia  menos  lugar,  que  o  da  companhia  de  seu  santo 
pai:  e  como  n^aquelle  tempo  tinha  o  Santo  Patriarcha  sua  capella  alta, 
e  em  sitio,  que  ficava  a  prumo  sobre  a  porta  das  Graças,  e  não  era  pos- 
sível sepultar-se  n'ella,  derão-lhe  o  enterro  mais  visinho  que  podia  ser, 
que  foi  na  mesma  porta,  honrado  com  sua  campa.Virão*se  logo  alguns 
casos  milagrosos,  que  o  bom  velho  Frei  Luiz  Arquivio  foi  notando,  e 
depois  contava  com  lagrimas  de  saudade,  e  devação  da  sua  confessada 
e  os  attribuia  a  seus  méritos.  Mas  como  erão  em  negócios  particulares, 
6  que  deixavão  lugar  a  duvidas  em  ânimos  pouco  devotos,  ordenou  o 
Senlior,  que  sempre  honra  os  seus,  acreditar  sua  serva  com  hum  tão 
publico,  e  patente,  como  fora  sua  santidade.  Passados  alguns  mezes  de- 
pois de  enterDQda,  succedeo  falecer  hum  homem  nobre  da  cidade,  e  da- 
rem-lho  lugar  junto  á  porta  das  Graças.  E  ou  fosse,  que  ficasse  a  se- 
pultura mal  apertada,  ou  a  cova  pouco  profunda,  começarão  os  ReUgio. 
SOS  a  sentir  cheiro  de  podridão  ao  entrar,  e  sahir  pela  porta.  E  não  fal- 
tou entre  os  Frades,  quem  com  afoutesa  o  atribuia  á  estrangeira,  por 
defenderem  o  seu  natural.  Crescerão  as  queixas,  quebrando  todas  as  on- 
das d'eUas  sobre  o  Padre  Arquivio,  como  que  fora  elle  causa  de  se  lan- 
çar em  tal  lugar  a  sua  confessada.  Aflligido  o  bom  Padre  com  o  que  via, 
e  ouvia,  pedío  licença  ao  Prelado  para  se  certificar  do  que  dizião,  e  o 
i^emediar,  se  fosse  necessário.  Chama  ofliciaes,  faz  levantar  a  lagea.  iMas 
não  era  bem  levantada,  quando  a  terra  bolida  começa  a  exhalar  huma  tão 
estranlia  fragrância,  que  encheo  de  maravilha  o  Padre,  e  ofliciaes:  por^ 
que  vencia  na  suavidade  todos  os  mais  estimados  perfumes  da  terra,  e 
alé  o  mào  cheiro  da  cova  vizinha  encobria,  e  sumia.  Fez-se  esta  diligeií. 
cia  de  partes  de  noite.  Eis  que  acudindo  a  Communídade  a  Matinas, 
nasce  novo  escândalo.  Porque  sentindo  a  suavidade,  que  por  toda  a  Igreja 
recendia,  julgarão  a  novidade  por  artificio  do  Padre  Arquivio,  como  quo 
ordenara  com  o  Sacristão  queimar  algumas  pastilhas.  Sabia  já  o  Prior 
o  que  era  passado,  declarou  tudo  aos  súbditos.  Derão  juntos  graças  a 
Deos,  e  não  ficou  ncnlium,  que  deixasse  de  tocar  com  as  mãos  aqnella 
veL.  IV  12 
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terra  santa,  e  pasmar  da  consola^  que  os  sentidos  recdNSo,  cbeími- 
do-a.^E  tomou-se  então  a  murmuração  em  respeito,  e  grande  escrapnlo 
de  pisarem  com  os  pés  lageas,  que  cobrião  taes  reliquías.  E  toda  a  Gom* 
munidade  requereo,  que  se  passassem  a  sitio  levantado,  oiíde  estivassem 
com  a7devjda  honra.  E  assim  se  fez  passado  algum  tempo;  colocando-ae 
no  vão  do  altar,  que  fica  diante  do  sepulpro  de  nosso  Santo  Pabriar- 
dia:  onde  estíverão,  até  que  se  lhe  lavroo  nó  andar  da  Igreja  hama  sim* 
ptuosa  capella  baixa,  que  boje  tem.  E  no  mesmo  gasalbado  toroario  a 
ficar  os  ossos  de  Soror  Margarida.  Por  maneira,  que  na  capèUa  do  Sanlo 
fica  seu  corpo  no  lugar  do  retabolo,  e  os  ossos  de  Soror  Margarida  lha 
formão  altar,  e  frontal,  sumidos  n'eUe,  que  não  pôde  ser  maior  honn. 
No  primeiro  sítioralto  estavão,  quando  o  Padre  Frei  Luis  Cacegas  pas- 
sou por  Bolonha,  segundo  atraz  apontámos.  Mas  quando  se  tresbdaiía 
para  o  s^ndo,  onde  hoje  estão,  acertou  a  ser  presente  o  Padre  Pte* 
sentado  Frei  Tbomas  de  Sousa,  famoso  pregador  d'el-Rei  Dom  Sdias- 
tião,  que  passava  por  DiíDnídor  para  bum  Capítulo  geral,  e  alcançoa 
para  o  Convento  de  Lisboa,  d*onde  era  filho,  buma  grande  relíquia  d'el- 
les,  que  foi  buma  cana  inteira  do  joelho  ate  o  pé,  que  «a  Sacristia  se 
guarda  com  decência,  como  em  outra  parte  temos  apontado  (I). 

O  que  temos  referido  dos  principies  da  vida  doesta  Bemaventurada» 
alcançamos  de  buma  copia  de  buma  carta,  que  nos  veio  ás  mãos,  que 
Dom  Pedro  de  Moura  escreveo  ao  Padre  Prelornio,  que  se  chamava  Guar- 
da de  S.  Domingos  de  Bolonha  (devia  ser  SacrisUlo  de  sua  Capella)  no 
mesmo  anno  que  ella  faleceo.  Os  fins  nos  constarão  por  outra  carta  do 
mesmo  tempo,  que  este  Padre  Prelormo  mandou  a  Dom  Pedro,  pedin- 
do-lhe  informação  das  qualidades  e  nascimento  d^ella,  para  escrever  sua 
vida,  como  depois  fez.  E  porque  he  carta  notável,  para  prova  da  santi- 
dade de  Soror  Margarida,  nuo  será  fura  de  propósito  ficar  aqui  lançada, 
como  está  no  original,  que  em  nossa  muo  temos,  e  diz  assim: 

Magnifico  Domino  Pelro  Slourm  Portugallensi,  Domino  suo  obsertan^ 
dissifno,  Magnifice  Domine  sal.  in  eo,  qui  est  vera  salas.  Dominaíionêm 
vestram  admoneo^  qtMliter  Soror  Margarita  de  Paios,  quam  inielUxi  VO" 
bis  esse  affinem^  prwsenti  scecnlo  moriens  finem  dedit  1 6  Januarij^  qum  et 
tu  morte  miraculis  claruit,  Aplurimís  auicm  rogalus  fni,  ut  vitam  ejus 
perquirerem,  Igitur  Dom.  vesiram  cxorandam  duxi,  «/  ipsa  dignetur  mihi 

(I)    Part.  1.  liv.  n.  cap.  41. 
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iniimare^  quomodu  Exorta  fuerií,  d  qnibtis  parentibus,  vel  qua  ftnmlia,  elan 
unquain  nnpserit,  vel  si  primilus  habitum  nostri  Ordinis  Sancti  Dominici 
síisceperit,  vel  prius  fuerit  allerius  Religionis.  Demum  de  conversatione 
ipsius,  dum  apud  vos  esset,  quomodo  in  omnibus  se  habuerit.  Hoc  quod 
expostulo,  et  vobis  honori  erit,  el  mihi  pergraiissimxim,  muUisque  devotis 
personis  acceptissimum.  Prtssentes  latores  rectius,  serioseque  de  his  red- 
deni  vos  certiores,  Qnam  citius  Dom,  vestra  hoec,  quoe  postulo^  per  fideles 
nnnlios  transmiserit,  tanto  vobis  debebo^  aec  testri  ero  immemor  in  ora^ 
tionibns  méis,  apud  Pairem  nostrum  Dominicum,  cujtis  Corporis  inditjve 
cnram  habeo.  Dat,  Bononiat  die  80  Martij  1540.  Dominat.  vestroe  Fr.  de 
Prelormo  Custos  Sancti  Dominici. 

O  nome  primeiro  (l"este  Padre  nos  encubrio  a  antiguidade,  e  máo  trata- 
mento  do  papel  da  carta.  Segue-se  a  traducção.  ^Ao  Magnifico  Dom  Pe- 
dro de  Mom-a  Portuguez.  Magnifico  Senhor,  saúde  n'aquelle  Senhor,  que 
de  todos  he  verdadeira  salvação.  Faço  saber  a  V.  S.  como  Soror  Mar- 
garida de  Paios,  que  entendi  tinha  razão  comvosco  de  parentesco,  pas- 
sou da  vida  presente  em  dezaseis  de  Janeiro,  resplandecendo  na  morte 
com  milagres.  E  porque  muita  gente  me  tem  pedido,  lhe  faça  inquiri- 
ção de  sua  vida,  determinei  pedir  a  V.  S.  seja  servido  mandar-mo 
informar,  de  quem  era  por  nascimento,  e  de  que  gente,  e  casa.  E  se  foi 
casada,  ou  se  tomou  primeiro  o  nosso  habito,  ou  se  antes  de  o  tomar  teve 
principios  em  outra  Ordem,  e  einfim,  que  vida  fez,  e  como  se  houve,  e 
procedeo  em  tudo,  quando  n'essas  partes  vivia.  Isto  que  peço,  será  para 
honra  doesse  reino,  e  vossa,  e  de  grande  gosto  para  mim,  e  para  mui- 
tas outras  pessoas  devotas.  Os  portadores  d'esta  farão  melhor,  e  mais 
ordenada  relação,  do  que  acima  digo.  E  quanto  Y.  S.  mais  em  breve 
me  acudir  com  as  informações,  que  peço,  inviando-mas  por  via  segura, 
e  certa;  tanto  mais  lhe  ficarei  obrigado,  e  não  me  esquecerei  de  o  en- 
commendar  a  Deos,  e  a  nosso  Padre  S.  Domingos,  de  cujas  santas  reli- 
qaias,  sem  o  merecer,  tenho  cargo,  c  cuidado.  Dada  em  Bolonha  a  SO 
.  de  Março  de  I5i0.  De  V.  S.  Fr.  de  Prelormo,  Guarda  de  S.  Domingos. 
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CAPITULO  XXI 

D#  ouiras  molkensúe  muita  (f  uai  idade,  §  mtude^  que  irin  ÍJ^km 
profissarâo  a  mesma  rttjra  tU  Ti^nttrait, 


1 


A  No  mesmo  tempo»  que  a  boa  Margarida  trocava  a  vjd;i  mortíil  mm 
ji  eterna  em  Bolcmbá*  deixava  a  socubr  pela  reli^'Íosa  em  Lishoo  ouiru  . 
.€|$piritOs  que  por  differente  via  teve  nome  igual  na  inesiiK»  proíl^ãsllo  di^ 
Tereeira.  Era  Prior  de  S.  Doniinífos  de  Li$l>cia  o  Mestre  Frei  Jeronvíno 
^  Panlilba» Reformador,  e  Vigário  iceral  do  lleviTeriJisiíimo,  c  fòm  eleito, 
como  atraz  tocámos,  por  Setembro  da  anno  de  15:í8,  nu  Capitulo  em 
que  sahio  Provincial  Frei  Mendo  ih  ÍLÁívamoz,  Pedio-llm  ú  liabito  Atí 
ií^fl^q^  hslbelí  0^^  viuva  nobre,  e  mot\i.  Elle  ili  o  vesiio,  e  semlô 
ffmOQ  #poi$  Provindal  llie  íúz  sua  prolissao.  L  oi  Sorur  Isabel  pcssot 
jppi^to  notável  em  devação,  e  pení lei icia :  de  sorie,  (jue  se  fes  estimar 
.d&j|od09  os  Prelados,  e  Padres  mais  graves,  e  iiuiis  espírituaes  da  Vro- 
.vioeía,  Áoeqsava  seu  rosto  as  murtíllcacões,  com  i]ue  asligava  a  canie; 
j^  a,^;0Q[)p0â^o  de  sembrarito  manilestava  o  tu  tenor  da  alma,  tvrão  suai 
cor^  p^iftf^e  coipo  de  diirunto,  que  de  tnolher  viva.  Quando  afloi-avao 
Sai^^iblp^,  Sai^  batia  os  peitos  nus,  como  outro  S.  JemnynMi 

eom  hum  seixo,  que  trazia  cooisi^o,  por  baixo  do  escapulário:  e  (xm 
os  golpes  do  tanta  força,  que  se  fazião  ouvir  ao  longe,  e  obrigavão  a 
devacao,  e  compunção.  Andava  sempre  descalça ;  mas  com  tal  artilicio 
que  só  a  terra  lhe  via,  e  sentia  o  trabalho,  que  passava;  porque  a  pisa- 
va com  plantas  nuas,  e  o  resto  dos  pés  cubertos.  Fatiava  pouco,  o  quan- 
do alguma  palavra  lhe  sahia  da  boca,  dava  sinaes  certos,  que  precedia 
d'alma,  que  ardia  cm  amor  divino.  Acompanhava  estas  virtudes  rigorosa 
abstinência,  e  continua  oração  mental,  que  a  trazia  sempre  couk)  dester- 
rada, e  longe  dos  sentidos;  e  toda  embebida  no  Ceo.  Causou-se*lhe  a 
morte  das  penitencias.  Parece,  que  quiz  o  Senhor  publicar  parte  d'ellas, 
para  honrar  o  segredo,  com  que  cubria  todas,  e  para  edificação  nossa. 
Caminhava  para  a  Igreja,  eis  que  a  poucos  passos  assenta  o  pé  sobre 
hum  prego,  prego  agudo,  o  pé  descalço  ficou-lhe  atravessado ;  e  deu- 
Ihe  tanto  a  merecer  com  infinitas  dores,  o  com  longa  e  trabalhosa  cura, 
que  quando  veio  a  convalescer,  o  remédio  que  linha  para  nao  faltar  na 
IgiTJa,  era  ir  pendurada  sobre  duas  mòletas.  E  ainda  neste  estado  se 
afBrma  que  nunca  deu  melhor  trato  ao  pé  são,  ijue  quando  ferido  o  en- 
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fermo.  D'este  mal  junlo  com  varias  mortificações,  que  nunca  largava, 
teve  origem  huma  febre  clhica,  que  se  lho  ferrou  nos  ossos,  e^  nao  ces» 
sou  até  a  consumir. 

De  mãos  do  mesmo  Padre  Frei  Jeronymo  veslio  lambem  o  mesmo 
habito  Maria  níbeira,  pessoa  mui  nobre,  e  juntamente  rica,  que  nilo  ca- 
sando nunca,  governava,  e  mantinha  obrigações  de  grande  familia.  Viâo- 
se  n'elia  retratadas  ao  vivo  Maria,  e  Martlia  todas  as  vezes  que  se 
applicava  a  qualquer  das  partes  da  vida  activa,  ou  contemplativa,  que  n'es- 
tas  santas  irmãas  sâo  representadas.  Em  casa  assistia  com  encerramento 
perpetuo,  senão  era  na  hora  de  hir  à  Igreja.  Regia  sua  fazenda,  e  famí- 
lia com  prudência,  e  inteireza  varonil.  Repartia  grossas  esmolas  a  quem 
as  merecia  por  necessidade,  e  virtude.  E  porque  n'estas  partes  poucos 
pobres  precedem  aos  Religiosos  Capuchos  da  Província  d^Arrabida,  ficou 
memoria,  que  lhes  acudia  com  particular  cuidado,  e  largueza.  Sendo  tal 
nas  partes  de  Martha,  espantava  grandemente  a  constância  com  que  se* 
guia  as  de  Maria.  Não  se  contentava  com  menos,  que  dar-lhe  muitas,  o 
longas  horas,  que  tomava  para  orar,  e  meditar.  No  qual  exercício  pas- 
sava tanto  adiante,  ajudada  de  outras  virtudes,  que  algumas  pessoas 
bem  experimentadas  nas  matérias  do  espirito,  que  a  communicavão,  di- 
zi3o  d'ella,  que  ou  fosse  perguntando,  ou  dando  razão  de  si,  se  enxer-» 
gava  n  ella  tratal-as  com  hum  sentimento  interior  de  Mestra,  e  muito 
exercitada.  E  este  authorisava  com  huma  rara  composição,  e  venerável 
aspecto.  Em  tal  vida  passou  constantemente  muitos  annos,  e  n*ella  aca* 
bou  em  paz. 

A  estas  Madres  seguirão  outras  na  meçma  cidade  de  grande  opinião 
de  virtude,  e  vida  religiosa,  entre  as  quaes  teve  fama  de  raro  exemplo 
adquirida  com  largos  annos,  que  gozou  de  vida  Soror  Catharina  Carrei- 
ra, da  família  dos  Carreiras,  c  Almadas,  gente  conhecida  e  muito  honrada. 
Nos  tempos  adiante,  sendo  Provincial  o  grande  Mestre  Frei  Luís  de 
Granada,  recebeo  com  sua  «licença  este  habito  Maria  de  Quadros,  e  a 
elle  teve  por  Confessor,  e  Mestre  do  espírito.  Era  muito  moça,  quando 
se  determinou  a  seguir  a  Religião:  desenganada  do  pouco,  que  vale  tudo 
o  que  tem  luz,  c  estima  no  mundo,  não  quiz  delle  nada;  e  dando-sc 
toda  a  Deos,  sahio  tão  boa  discípula,  que  acreditou  muito  a  opinião  do 
Mestre.  Era  toda  em  seu  trato  singelesa,  e  humildado,  muito  recolhida, 
poucas  palavras,  mas  prudentes,  e  graves.  Podendo  assistir  na  cidade,  e 
tendo  para  isso  bastante  fazenda,  residia  com  gosto  em  huma  quin- 
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ta  sua,  e  fazia  conta,  que  ficava  em  verdadeiro  desorlo.  Porque  se 
fechava  de  maneira,  que  nao  ficava  vendo  mais  que  campos,  e  bos- 
ques, nem  ouvindo  outras  vozes  mais  que  a  das  aves.  Mas  para  exer- 
cício de  virtude  admitia  comsigo  algumas  moliíeres  de  boa  vida,  com 
cuja  companhia,  e  com  as  de  sua  familia,  ficava  compondo  hum  religio- 
so Mosteiro,  empregando-se  todas  em  orar,  e  louvar  a  Deos.  Conta-se 
d^ella,  que  por  nuo  dar  hora  nenhuma  a  ociosidade,  mandava,  nas  que 
restavão  da  oração,  vir  linho,  rocas,  e  fusos,  e  fazia  que  lançassem  mão, 
e  fiassem,  imitando  a  molher  forte,  que  a  Escritura  gaba.  Porque  a  maior 
fortaleza  da  mais  honrada  he,  nâo  estar  nunca  desoccupada  de  algum  bom 
exercicio.  Entretanto  recreava-as,  ou  com  a  lição  de  hum  Iívto  devoto, 
ou  fallando  ella,  que  o  sabia  fazer  de  maneira,  que  erão  suas  palavras 
l)rasas  vivas  em  corações  de  cera.  Principalmente  se  tratava  do  divino 
pão  de  vida,  que  por  grande  misericórdia  do  Pai  Eterno  nos  ficou  no 
Santo  Sacramento  do  Altar,  derretiSo  se  as  almas  em  amar,  davão  tes- 
temunho os  olhos  com  fontes  de  lagrimas.  Acabou  Soror  Maria,  deixan- 
do fama,  e  opinião  de  santa. 

Traz  Soror  Maria  levou  o  Senhor  para  si  outras  três  Religiosas  da 
mesma  profissão,  e  regra,  acreditadas  igualmente  em  virtude,  que  nos 
poderão  obrigar  a  particulares  tratados  de  cada  huma,  se  não  temêramos 
estender  muito  esta  escritura.  Baste  ficarem  em  memoria  seus  nomes, 
quo  erão  Isabel  da  Costa,  Luisa  Antunes,  c  Anna  Vicente. 

Mas  não  faltando  nunca  em  Lisboa  sugoilos  de  grande  merecimento, 
e  partes,  que  se  humilhavão  a  seguir  o  Cordeiro  celestial  no  liahito,  e 
jienitencia  de  Terceiras,  crescerão  com  a  ventagcm  lanlo,  que  no  Con- 
vento de  São  Domingos  se  vio  levantado  altar  á  Seráfica  Catharina  de 
Sena  no  topo  do  cruzeiro  daquella  grande  Igreja  da  parte  da  Epistola. 
i)evem-se  os  princípios  do  altar,  e  capella,  e  instituição  da  Confraria  ao 
padre  Frei  João  Pinto,  devoto  assinalado  d'esta  Santa.  Ajudou  ella  cora 
famosos  milagres  em  favor  dos  que  para  suas  necessidades  buscavão  seu 
meio,  o  valia  com  Deos.  Publicavão-se  as  maravilhas,  prégavão-se  as  vir- 
tudes, da  que  sendo  honra  das  Terceiras,  era  lume  de  toda  a  Ordem  de 
São  Domingos.  Foi  grande  o  numero  das  que  iiillammadas  em  sua  deva- 
ção  vestirão  o  santo  habito,  e  n*elle  fjzerão  religiosa  vida.  Entre  muitas 
foi  conhecida,  e  celebre  a  perfeição  de  Soror  Isabel  Alvares  Torralva, 
pela  perseguição  que  os  Demónios  lhe  fazião  com  medos,  e  ítmtasmas  no 
tempo  da  oração. 
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Não  teve  menos  nome  Soror  Brites  de  Santo  Tliomas,  de  quem  sa- 
bemos, que  em  muitos  annos  de  vida  nunca  comeo  carne,  sempre  dor- 
mio  vestida,  servindo-lhe  de  cama  huma  taboa,  c  de  almofada  para  a 
cabeça  de  noite  os  pantufos,  que  de  dia  lhe  serviao  nos  pés,  cercada  de 
cilícios,  moida  de  disciplinas,  consumida  de  jejuns. 

Irmãa  era  doesta  Madre,  tanto  na  vida,  como  no  sangue.  Soror  Ele- 
na  da  Cruz.  E  não  vivião  com  menos  concerto  de  religião,  e  costumes. 
Soror  Maria  Cacegas,  e  Soror  Catharina  de  São  Domingos.  Das  que  hoje 
vivem  poderamos  nomear  muitas,  e  dizer  muito  de  cada  huma,  se  o  per- 
mitira a  razão  da  historia,  ou  sua  humildade  nos  dera  licença. 

Mas  não  ficou  s6  no  povo  a  devaçuo  de  Santa  Catharina  de  Sena,  e 
da  sba  regra.  Entrou  pelas  portas  dos  paços,  subio  as  altas,  e  pompo- 
sas escadas,  penetrou  os  aposentos,  e  Camarás  Reaes.  E  não  foi  aga- 
salliada  com  menos  amor  das  grandes  Senhoras,  e  moradoras  d^ellas,  do 
que  fora  da  humildade  do  vulgo  recebida.  Sustentava  a  Rainha  Dona  Ca- 
tharina grande  casa,  e  estado,  como  era  razão,  inda  depois  de  falecido 
et-Rei  Dom  João  III  seu  marido:  leo-se  entre  as  damas,  e  criadas  de  seu 
serviço  a  vida  desta  Santa.  Contarão-se  milagres  passados,  e presentes. 
Abalarão  os  corações  brandos,  e  piedosos  com  espanto,  e  com  devação. 
Houve  buma  dama  de  geração  principal,  e  em  partes  naturaes  avantaja- 
da, que  se  determinou  a  vestir,  e  trazer  continuo,  não  já  bentinho  curto, 
e  secreto,  que  isto  he  uso  de  muita  gente,  mas  o  habito  inteiro  de  Ter- 
ceira. E  porque  se  temeo  de  oíTender  com  a  novidade  os  olhos  dos  pa- 
rentes, antecipou-se  em  pedir  licença  á  Rainha,  que  como  Senhora  tão 
Catbolica  lh'a  deu  graciosa,  e  alegremente;  ajuntando  condição,  que  mais 
fez  estimar  o  favor,  que  não  fosse  parte  a  diíTerença  do  trajo,  para  deixar 
de  a  acompanhar  em  todos  os  actos,  e  tempos,  como  as  mais  damas. 

Assim  a  vio  muitas  vezes  entre  ellas  acompanhando  a  Sua  Alteza,  quem 
isto^screvia:  levou-nos  o  tempo  seu  nome  da  memoria.  E  he  bem  de  notar, 
que  não  pode  acabar,  nem  escurecer  o  de  outra  criada  da  Rainha,  que 
lambem  a  servia  em  foro  nobre;  inda  que  menos  adiantado  que  o  de 
dama.  E  não  se  conteiltou  só  com  o  ceremonial  do  habito,  e  cores;  mas 
fez  profissão  de  verdadeira  Religiosa.  E  pôde  ser,  que  d'aqui  nasceo  sa- 
bermos hoje  seu  nome,  que  era  Soror  Jeronyma  de  Santo  Agustinho;  e 
perder-se  o  de  quem  se  contentou  com  menos,  levada  íle  alguma  espe- 
rança do  mundo. 
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CAPITULO  XXH 

Que  contem  hum  Bre^e  Aposíolieo  sobre  eerío  lUigio,  que  corrro  entre  $e 
Religiosot  de  São  Francisco^  e  Sào  Domingos,  na  matéria  das  (H^es 
de  Santa  Calharina  de  Sena. 

A  este  lagar  pertence  darmos  conta  da  detenninac&>,  que  o  Sanlo 
Padre  Clemente  VIII  de  felícè  memoria,  presidindo  na  Igreja  d«  Deos, 
mandou  tomar,  e  fez  declarar  por  suas  letras  na  perten^,  que  os  Re- 
ligiosos do  Seráfico  Padre  S3o  Francisco  tívefão,  e  altercarik)  na  Caria 
Bomana,  pedindo,  que  se  não  consentisse  aos  de  São  Donúiigos^  pinta- 
rem as  imagens  de  S.Catharina  de  Sena  com  as  diagas  abertas  em  pès,e 
mãos,  e  lado,  que  era  o  maior  bra^  da  Ordem  Franciscana,  e  diá  sen 
Santo  Patriarcba:  como  que  tomasse  em  ofiensa  sua,  alcançar  tamanho 
favor,  e  usar  d'elle  huma  Freirinha  Terceira  da  Ordem  de  S3o  Domin- 
gos. E  não  ol^ta  serem  passadas  estas  letras  muitos  annos  adiante  do  em 
que  de  presente  vamos.  Porque  a  ordem,  que  n'esta  escritura  seguimos 
desde  seu  principio,  pede  lançarmos  juntamente  o  que  pertence  a  cada 
membro  d'ella,  assim  para  clareza  da  historia,  como  para  se  acharem  com 
facilidade,  e  distintas  as  matérias,  que  tratamos.  E  ainda  que  esta  Santa 
foi  lume,  não  só  da  Terceira  Ordem  de  São  Domingos,  mas  de  toda  soa 
BeligiãOi  e  primeira  em  todo  género  de  virtude,  ainda  que  Terceira  na 
Regt  a,  desacordo  he  cuidar  ninguém,  que  porque  seja  pintada  com  cha- 
gas, e  verdadeiras  chagas,  como  as  teve,  podem  perder  as  de  São  Fran- 
cisco nem  huma  mínima  parte  de  sua  grande  luz.  E  a  esta  conta  man- 
dou o  Summo  Pontífice,  que  até  se  tomar  final  resolução  na  matéria  pelos 
Senhores  Cardcaes,  deputados  para  exame  das  ceremonias,  e  ritos  sa- 
grados, senão  fizesse  n'ella  novidade,  nem  por  parte  de  huma  Religião, 
nem  da  outra:  que  foi  o  mesmo,  que  mandar,  que  pudessem  os  Frades 
de  São  Domingos  usar  da  posse,  em  que  estavão,  e  estão  de  pintar,  e 
lavrar  as  imagens  da  Santa  com  ossinaesdas  chagas.  Estimou  a  Religião 
dos  Pregadores  este  Decreto  Apostólico,  considerando  a  grande,  e  ímmor- 
tal  obrigação,  em  que  está  a  esta  Santa.  Porque,  como  foi  a  primeira 
donzella,  que  professou  na  Terceira  Regra,  de  seu  exemplo  procedeo 
acudirem  a  ella  grande  numero  de  molheres  de  semelhante  estado,  que 
d^prezadas  as  vodas  do  mundo,  por  ganharem  as  do  Ceo,  adiantarão 
tanto  n'esta  Religião,  que  andão  celebradas  nas  Crónicas  da  Ordem  com 
títq}o  dp  Santas,  e  línui  grandes  Santas.  E  todo  seu  valor,  e  santidade 
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em  certo  modo  he  devido  a  esta  Seráfica  Calharina,  como  a  quem  Ihefi 
abrio  a  porta,  e  deu  principio  a  seguirem  n^ella  o  Divino  Cordeiro.  Pela 
mesma  razão  nos  cabe  aqui  a  propósito  o  Breve,  que  daremos  com  sua 
tradução  para  se  communicar  a  todos. 

Clemens  Papa  VIIL  Universis  Venerabilibus  Frairibtis,  Patriarcliis, 
ArekieptscopiSj  et  Episcopis,  et  aliis  locorum  Ord%narii%  per  unhersum 
Orbem  eonstitutis  salutem,  et  Apostolicam  benedictionem.  Cnm,  sicut  ácee^ 
jnmuSy  nonnulli  Fratres  Ordinis  Sancíi  Francisci  prcelendant,  Imayinem 
Sanetw  Catharinct  de  Senis  non  esse  depingendam  cum  Sligmatibus^  sed 
solitts  Sancti  Francisci  Imaginem  ita  depingi  debere,  ac  super  hoc  sofpe 
€um  Pratribus  Ordinis  Prwdicatorum  altercantur,  et  contendant.  Nos 
hujus  modi  altercationes  et  contentiones  prcecidere  cupientes^  negotium 
Í4tud  Venerabilibus  Frairibus  nostris  Sanctat  Romance  Ecclesice  Cardi^ 
nalibus  super  Sacris  Rilibus^  et  Ccsremoniis  deputaiis,  examinandum^  eo^ 
gnoscendum,  et  decidendum,  ac  terminandum  commissimus:  Cum  decreto 
tamen^  quod  Ínterim  nihil  tnnovetuÊ.  Neautemdum  in  dieta  Congregatione 
prwdictum  negotium  deciditur,  in  aliqua  Orbis  terrarum  parte^-  circa  hoo 
aliquid  innovari  contingat,  vobis^  et  cuilibet  vestrum^  per  prcesentes  com^ 
tnittimus,  et  mandamus^  ut  autoritate  nostra  curetis,  et  prcecipiatis  sub 
censuris^  et  pcenis  Ecclesiasticis  arbitfio  vestro  infligendis,  ne  in  deita- 
iibuSf  et  Dicecesibus  vestris  quisque  Fratrum  prcedictorum  Sancti  Francisci^ 
aut  a/ti  quicumque  (donec  in  dieta  Congregatione  Cardinalium  Itujusmodi 
negotium  Stigmatum  Sanctce  Catharime  definilumy  et  declaralum  fuerii)  circa 
illud  aliquid  innovare^  aut  ullerius  altereari,  vel  contendere  prcesumant^ 
Constitutionibus,  et  Ordinationibus  Apostolicis^  ac  prcesertim  fcelieis  recorda^ 
tioniê  Sixti  Papm  IVy  prwdecessoris  nostrif  ccBterisque  in  cotitrarium  fqcien- 
iibus,  non  obstantibus  quibuscumque.  Cceterum,  quia  difjicile  foret  prasen^ 
Us  literas  originales  ad  unum  quemque  vestrum  de  ferri,  volumus;  et  auto* 
rttate  Apostólica  decemifnusy  ut  prcesentiúm  exemplis  etiam  impressis  mann 
alicujus  Notarii  publici  subseriptis,  ac  sigilh  personm  in^dignitate  Eccle- 
siastica  constitutm  munitis^  eadem  prorsus  fldes  ubique  habeatur,  qua  ip- 
sismet  prcesentibus  haberetur.  Datum  Romos  apud  Sanetum  Petrum  síò 
Annulo  Piscatoris.  Lie  27  Novembris  1 599.  Pontificatus  nostri  anno  octavò.. 
Marcus  Vestrius  Barbianus.  Romoe  apud  Impressores  Camerales  1600.  Pau^ 
lus  Blunchas  Cancellarius  Cameroe  Aposlolicce,  Maurus  Fagundes  Archi' 
diaconuí  de  Sexta  Cathedralis  Ecclesiai  Elborensis  meo  sigillo  munivi. 
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f  Clemente  Papa  VIII,  a  lodos  os  Veneráveis  Irmãos  nossos,  Patriar- 
ohasy  Arcebispos,  e  Bispos,  e  aos  mais  Ordinários  por  todos  os  lagares 
do  mundo  constituídos,  saúde  Apostólica,  e  benção.  Como  qoer  que, 
segundo  somos  informados,  alguns  Frades  da  Ordem  de  São  Francisco 
pertendao,  que  se  não  deve  pintar  com  chagas  a  imagem  de  Santa  Ca- 
tbarina  de  Sena;  e  só  a  de  São  Francisco  se  liaver  de  pintar  com  ellas, 
e  sobre  isto  tragão  litigios,  e  contendas  com  os  Frades  da  Ordem  dos 
Pregadores.  Nós  desejando  atalhar  semelhantes  questões,  temos  commeti- 
do  o  negocio  aos  nossos  Veneráveis  Irmãos  Cardeaes  da  Santa  Igreja  de  Ro- 
ma, que  sobre  os  sagrados  Ritos,  e  Ceremonias  são  deputados,  para  que 
d*elle  tomem  conhecimento,  e  o  examinem,  determinem,  e  acabem.  Más 
com  tal  ordem,  e  assento,  que  por  entretanto  se  não  innove  n'elle  cousa 
alguma.  E  porque  não  aconteça,  que  em  quanto  o  dito  negocio  se  trata, 
e  resolve  na  dita  Congregação,  haja  n'elle  novidade,  ou  alteração  em  al- 
guma parte  do  mundo:  Pelas  presentes  vos  encarregamos,  commetemos, 
e  encommendamos  a  todos,  e  a  cada  hum  de  vós,  que  em  nosso  nome, 
provejais,  e  o  mandeis  com  censuras,iB  penas  ecclesiasticas,  que  a  vosso 
alvedrio  fulminareis,  que  nenhum  dos  ditos  Frades  de  São  Francisco, 
nem.  outras  quaesquer  pessoas,  se  alrevão  em  vossas  cidades,  e  dioce- 
ses a  innovar  cousa  alguma,  nem  mais  Utigar,  ou  contender  n'esta  causa 
das  chagas  de  Santa  Cathariíia,  até  ser  diifínida,  e  declarada  pela  dita 
Congregação  dos  Cardeaes,  sem  embargo  de  todas  as  Constituições,  e 
Ordenações  Apostólicas,  e  em  particular  as  do  Papa  Sixto  IV,  de  felice 
memoria,  e  quaesquer  outras,  que  era  contrario  sejão.  Mas  porque  se- 
ria cousa  diílicultosa  chegarem  a  cada  hum  de  vós  outros,  os  originaes 
doestas  leiras,  queremos,  e  por  aulhoridadeapostoUca  determinamos,  que 
aos  treslados  d'ellas,  e  até  aos  impressos,  como  sejam  sobescritos  por  qual- 
quer Escrivão  publico,  e  sellados  com  as  armas  de  qualquer  pessoa  em 
dignidade  ecclesiastica  constituída,  se  lhes  dé  tanta  fé,  e  credito,  como 
se  houvera  de  dar  aos  mesmos  originaes.  Dada  em  Roma  em  São  Pedro, 
a  vinte  sete  de  Novembro  de  1599,  aos  oito  annos  de  nosso  PonliQcado. 
Marco  Vestrio  Barbiano.  Em  Roma,  pelos  impressores  da  Camará,  anno 
de  1600.  Paulo  Blancho  Chançarel  da  Camará  Apostólica.  Amaro  Fa- 
gundes, Arcediago  de  Sexta  da  Igreja  Calhedral  dEvora  a  sellei  com  o 
sello  de  minhas  armas.» 
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CAPITULO  I 

Fundação  da  dtvotissima  casa  de  São  Domingos  da  Villa  d' Amarante^  com 
a  vida  do  glorioso  São  Gonsalo,  por  exijo  respeito,  e  devoção  foi  fun» 
dada. 

A  ordem,  que  desde  o  principio  d'esla  historia  propuzemos  seguir, 
e  atè  agora  temos  continuado,  foi  reduzir  as  vidas  dos  Santos,  e  Varões 
assinalados  d'ella  aos  Conventos,  em  que,  ou  nascerão  por  profissão,  ou 
assistirão  por  longa  residência,  ou  ficarão  por  morte,  sem  respeitarmos 
a  maior,  ou  nienor  antiguidade  dos  annos,  o  nascimento  de  cada  hum. 
Por  esta  conta  florecendo  o  milagroso  São  Gonsalo  tantos  annos  atraz, 
que  foi  dos  primeiros  Santos  da  nossa  Ordem  (1),  vimos  a  escrever  sua  vida 
no  anno  de  1340.  Porque  n'esté  teve  principio  o  seu,  e  o  nosso  Con- 
vento d^Amarante,  que  á  sua  honra  mandou  edificar  el-Rei  Dom  João  III 
como  logo  veremos.  E  assim  como  demos  lugar  antecipado  a  muitos  varões 
modernos  pela  relação,  que  tiverão  com  Conventos  antigos,  vem  acontecer 

(1)  Fios  Sanct.  impresso  em  Braga  an.  ISIH.  —  Fios  Sanct.  de  Fr.  Diogo  do  Rosário.  — 
Fios  Sanct.  de  Vilhegus-Lastilh.  Pari.  i.  Iit.  ti.  cap.  tiO.— Fr.  Ant.  de  Sena  an.  1550  foJ.  91. 
— Anlist.  na  vid.  rte  S.  Ped.  Gons.  c.  8.  §.  2.  —  Wariet.  Tarl.  2.  li?.  12.  cap.  i.—  Martyr.  dos 
SaLtos  de  Oraga.  —  Trugilbo  ín  Tbes.  concionalorum. 


a  esltí  Sanlb  ficar  uâo  so  om  segundo,  mns  quasi  cm  lUlimo  lujfar,  por 
não  alierarmns  o  eslilo  coitkx^^Jo,  como  fora  se  o  aparlanmos  do  sca 
Convento*  Porem  julgo,  íjue  foi  I)oa  ventura  d  este  nosso  traballio.  Porque 
(\a  mesma  maneira,  quo  na  primeira,  o  segunda  tivemos  monles  de  san- 
tidades, que  a  illuslrão  mm  maravillias:  Na  primeira  hum  Frei  Soeiro, 
primeiro  pai  tia  Ordem  em  Kspanlia  depois  de  nosso  Palriarcha:  hum  Frei 
Gil,  se^^ímdo  Provincial  n'ella,  bum  Frei  Paio,  hum  S*  Pêro  Gonsalves,  c 
hum  Frei  Lourenço  Mendes:  Na  se^íunda  Imm  Frei  Viconle,  que  foi  o 
primeiro,  que  levantou  bandeira  contra  a  Claustra,  e  nos  inslituio  a 
observância,  que  a  maldadf  do  tempo  linha  esqnecida»  c  caliida :  hum 
Frei  Arnáo  milagroso;  huma  Princesa  Dona  Joanna,  que  o  não  foi  me- 
nos em  virludeSp  que  em  estado:  Assim  também  nos  honrasse  esta  ler- 
a}ira  hnm  Santo,  que  em  famosos  prodigios  de  espirito,  e  obi^as  igualou 
aos  maiores  da  primitiva  Ordem,  e  a  muilos  da  primitiva  Igreja.  Por 
onde  me  parece  razíío,  e  obrigarão,  qno  pois  elle  com  seus  raros  mere- 
cimentos foi  causa  original  de  se  fundar  e^te  Convento,  demos  primeiro 
noticia  d'elles,  e  de  sua  vida,  que  das  paredes,  e  fabrica  de  i>edra,  e  cal 
Corre  pelo  termo  de  Guimarães,  Arcebispado  de  Braga,  o  pequeno,  e 
mal  cíinliecido  rio  Vizella,  c  lava  com  suas  agoas  Iiuma  pobre  aldeã,  que 
chamâo  Arriconlia.  N'esta  qtiiz  Deos  que  nascesse  o  Kmie  de  santidade 
'  S.  Gonsalo,  para  com  eíla  enriquecer  de  virtudes  esle  Reino,  e  nossa 
Religião,  e  mostrar  ao  mundo,  que  do  mais  humilde  pó  da  terra  sabe, 
e  pôde  lavrar  vasos  de  eleição  para  sua  Igreja,  e  colunas  de  gloria  para 
a  Corte  do  Ceo.  A  casa  em  que  nasceo,  se  chamava  então  o  Paço  de 
Gonsalo  Pereira,  bom  sinal  de  nobreza  de  seus  pais,  que  n'ella  viviao; 
pois  o  nome  de  Paço  só  a  pessoas  e  casas  illustres  pertence.  Era  sua 
geração  dos  Pereiras,  e  são  travados  com  outras  famílias,  que  então  ti- 
nhão  bom  lugar,  e  reputação  no  Reino.  Perdendo-se  a  memoria  de  moi- 
tas cousas  dos  principies  d'este  Santo,  não  pôde  a  força  do  tempo,  e  an- 
tiguidade, que  tudo  desbarata,  apagar  a  memoria  do  que  em  seu  bau- 
tismo  succedeo.  Porque  a  estranheza  do  caso  a  conservou  ví\ti,  e  inteira 
por  todas  as  idades  com  os  nomes  da  Igreja,  e  lugar  em  que  foi. 
Nascendo  o  mínino,  como  temos  dito,  no  lugar  de  Arriconha,  foi  levado 
a  bautísar  ao  de  Tagilde  na  Igreja  de  S.  Salvador  (da  razão  que  para 
isso  houve  não  consta,  podia  haver  muitas):  depois  de  bautisado,  ao  tem- 
po, que  o  Sacerdote  o  entregoií  nos  braços  da  ama  para  o  enxugar,  e 
agasalhar,  cm  lugar  de  buscar  os  peitos,  e  o  leite,  que  o  natural  instin- 
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Cio  a  toda  a  criatura  ensina,  ou  se  queixar  com  choro  da  fríaldadt)  do  ba- 
nho sagrado,  poz  os  olhos  ena  hum  Crucifixo,  que  perto  estava,  com  tal 
geito,  que  fez  pasmar  quantos  o  acompanhavão ;  porque  não  só  perdoo 
o  serítiràento  da  agoa,  e  cuidado  do  leite;  mas  como  se  tivera  juízo  para 
discernir,  e  entender  o  que  via,  assim  pregou  e  deteve  a  vista  na  santa 
imagem  cóm  attençao»  em  quanto  a  ama  o  pensou.  Grandes  juizos  faz  a 
natureza  de  hum  bom  principio,  para  pronosticar  futuros  bons.  l^orém 
isto  se  entende  nas  cousas  de  curso  ordinário,  e  não  nas  que  tem  ori- 
gem no  Ceo,  e  na  Misericórdia  Divina :  quando  o  Senhor  quer  prevenir 
seus  servos  com  bênçãos  de  suavidade,  vencida  toda  a  ordem  natural, 
que  he  bum  género  de  santificação,  e  principio  de  santidade :  como  le- 
mos do  hum  S.  Nicoláo,  que  no  leite  da  ama  fazia  abstinências  ordena- 
das :  e  de  nosso  Patriarcha  S.  Domingos,  que  na  mesma  idade  se  deixa- 
va cahir  dstcama  d*ama,  para  ficar  toda  a  noite  na  terra  fria.  Esta  madi*ygada 
de  entendimento  não  deve  nada  á  natureza,  toda  he  do  Ceo,  toda  milagro- 
sa, e  de  graça  sobrenatural.  E  vio-se  logo  mais  claramente  no  nosso  mi- 
nino  Gonsâlo  (quedai  foi  o  nome,  que  lhe  puzerão  na  pia,  e  dizem  as  me- 
morias, que  este  era  o  de  seu  pai)  porque  o  primeiro  dia,  que  a  ama 
indo  para  ouvir  Missa  o  levou  á  Igreja,  foi  correndo  com  os  olhos  as 
imagens  dos  altares,  até  chegar  a  hum  Senhor  crucífícado.  Aqui  parou, 
e  debatendo-se  todo  para  elle  com  estranho  affecto,  parecia  querer  sal- 
tar do  collo  da  ama,  e  não  podendo  fazer  mais,  estendia  os  bracinhos, 
como  que  o  queria  abraçar.  Estava  a  ama  atónita,  cotejando  esta  novi- 
dade, com  a  que  se  vira  no  bautismo:  e-vendo  conformidade  em  ambas, 
notava  n'esta  termos  niais  espantosos.  Porque  acolá  houve  somente  .at- 
tenção  na  santa  imagem,  c^m  suspensão  dos  actos  infantis,  cá  sobre  af- 
fecto, e  brandura  no  gesto,  que  parecia  já  devação,  gritos,  e  lagrimas 
ao  apartar,  quando  se  quiz  recolher  com  elle  para  casa.  Isto  mesmo  lhe 
acontecia  depois  todas  as  vezes  que  á  Igreja  era  levado.  E  conta-se  que 
bum  dia,  sendo  a  Missa  acabada,  e  quercndo-se  a  ama  hir,  ,foi  tamanho 
o  pranto  do  minino,  que  não  lhe  sofrendo  o.  coração  lastimal-o,  como  já 
sabia  a  causa,  se  deixou  estar  hum  grande  espaço  mais  diante  do  Cru- 
cifixo. E  tornando  a  commeter  a  sahir-se  da  Igreja,  tornou-se  a  espertar 
o  choro,  e  grita  no  criado:  de  sorte,  que  combatida  no  animo  da  dor, 
que  lhe  íazião  aquellas  lagrimas,  com  a  rcprehcnsão,  que  tinha  certa  em 
casa  pela  tardança  demasiada,  não  sentio  outro  remédio,  senão  torqar- 
se  a  huma  imagem  da  Virgem  nossa  Senhora,  que  no  mesmo  altar  es- 
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tatá,  e  pedir-ihe  a  ensinasse,  que  lermo  leria  para  escusar  0  senliolefiiu 
4'aqaella  (Criaturinha,  qnè  amava;  o  ulio  sítr  occastau  d^  im  aos  pais  tom 
t  ãétenca.  N'este  ponto  notini  n  bm  ama,  qm  o  niinino  reclinou  a  c.i- 
imçà  contra  li  mesma  imágom  ú:i  Suiihora,  e  como  quem  conseDtia  jú  m 
'  despedida;  e  retirada,  se  rccolbea  socegaJaraonte  a  seus  peitos.  ília  cres- 
/eéAáo  em  dias,  e  crescia  com  cUes  em  nuirrivillins  Amanhecia  o  dia,  e 
íêSo  tomava  o  peito  da  ama.  cm  (luanlo  o  ião  levavãi)  á  igreja >  E  se  lhe 
lardavSo  em  o  ievar,  signiftcava  o  que  sua  alma  \lm  pedia,  como  não  ti- 
'  tíàí  OBtra^  vOzes,  com  choro,  e  gritos.  Entrando  ii'elia,  tudo  erao  festas, 
ffeo,  e  aAegría  á  vista  das  imagens  sa;ilas,  em  que  moslrava  recrear-se 
tanto,  como  se  de  todas  tivera  dtstincto  conhecimento/  O  que  se  prova- 
is lambem  em  Cúsá;  ^porque  se  acertava  de  chorar,  qualquer  que  fosse 
W^^OõGmílúi*^  remisãto,  qae  Iiavi;i  {k:uM  logo  se  acalentar,  era  mostrar-lhe 
'teèfiiii  imagMi^de  Christo  on  da  Virgin.  #  ' 

Vifósbe  muito  de  sentir,  qne  ficsaido  estas  tembraoçasfSo  tivasitâb 
ttbhaiB^  itèiriímiias,  qae  falem  da  idade  mais  cresdda»  qoerà  disâr^ 
pltericia,  e  adolesoenda  d'este  Santo.  CkmtentarSo-se  os  ai^gos^  pÊH  éos 
èé  i  enten^,  qj^  tudo  fora  ttmíto  aventajado  á  mininfee,  «om  ísÊBtt 
que  obrigado  ú  (lai  da  indína0o,qiMiIhe  viaparatadoo  quoefivârtnde, 
è  SMtidade,  depois  de  o  fttzer  esbidar  as'|^ímein»  letras,  o  ditngoa  m 
Arcebispo  de  Braga,  para  se  criar  em  sua  casa  em  sua  doatrína  para 
ecclesíastico.  Erao  as  casas  dos  Arcebispos  n'aquella  idade  como  Acade- 
mias, em  que  residião  muitos  moços  nobres  com  o  mesmo  flm.  Luzia 
Gonsalo  entre  todos  em  honestidade,  e  humildade,  como  hum  Sol.  E 
nSo  sendo  menos  na  habilidade,  e  applicação  ao  estudo,  mereceo  a  seu 
tempo,  pôr  n'elle  os  olhos  o  Santo  Prelado,  e  provel-o  na  primeira 
Igreja,  que  lhe  vagou.  Foi  esta  São  Paio  de  riba  de  Vizella,  não  lon- 
ge de  Tagildc,  com  título  de  Abbade.  Era  Sacerdote  moço,  e  ainda 
que  velho  nos  costumes,  e  modo  da  vida,  considerou  na  grande  obri- 
gação, que  sobre  si  tomava,  encarregando-se  de  almas  alheias.  E  a 
primeira  cousa  que  fez  depois  de  provido,  foi  prostar-se  diante  do  San- 
lissirao  Sacramento,  e  como  outro  Salaraão,  pedir-jhe  espirito  de  pru- 
dência, de  inteireza,  e  saber  para  bem  governar,  e  a  seu  santo  servi- 
ço encaminhar  o  povo,  que  d'ello  fiava.  Acudio-lhe  o  Senhor,  que  nun- 
ca falta  a  dezejos  santos,  com  tal  espirito,  que  com  ser  moço,  e  rico,  e 
livre  de  toda  sugeição,  começou  huma  vida  do  notável  exemplo.  En- 
flrcava  o  fervor  da  idade  com  rigor  de  penitencia,  com  longas  vigias,  e 
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Oraç3o,  cortando  pelo  sono,  com  estreita  abstinência»  encurtando  a  mesa 
não  só  no  supérfluo,  mas  inda  no  mantimento  ordinário,  e  plebeo,  que 
só  usava.  Assim  se  conservou  em  pureza  no  meio  do  fogo  natural  da 
mocidade,  da  riqueza,  das  occasiòes,  e  da  liberdade,  e  a  guardou  sem 
nódoa  por  toda,  a  vida.  Seguem  de  boa  vontade  a  santa  pureza  todas  as 
mais  virtudes.  E  na  verdade,  nuo  se  via  n'elle  falta  de  nenhuma.  Mas 
sobre  todas  eri  de  ver  a  franqueza,  com  que  despendia  suas  rendas  en- 
tre os  freguezes,  e  a  charidade  e  amor,  com  que  acudia  aos  mais  neces- 
sitados. N'esta  parte  não  tinha  limite.  Porque,  como  se  fora  buma  mãi 
muito  maviosa  de  cada  hum,  assim  queria,  que  sobejasse  tudo  aos  pobres, 
inda  que  para  elle  não  ficasse  nada.  Nunca  cntliesourou  dinheiro,  nem 
guardou  de  hum  ando  para  outro,  e  em  sua  opinião,  só  por  despenseiro 
se  tinha  dos  bens  da  Igreja,  não  por  dono.  Da  mesma  maneira,  que  lhe 
servia  a  abundância  de  fazenda  para  emprego  santo,  assim  usava  da  li- 
berdade, em  que  se  achava  de  Prelado,  para  se  entregar  todo  a  Deos. 
Sua  maior  deleitação  era  assistir  na  Igreja,  apascentar  o  entendimento, 
6  discurso  no  mesmo,  que  sendo  minino  buscava  com  os  olhos.  Arre- 
batava-lh'os  então  a  piedosa  perspectiva  do  bom  Jesus  estirado  na  Cruz, 
coroado  de  espinhos,  rosto,  e  olhos  pisados,  peito  alançeado,  pés,  e  mãos 
passadas  com  pregos,  as  carnes  sagradas  nuas,  e  abertas  de  chagas,  e 
vergões  dos  açoutes:  que  faria  agora,  que  tudo  sabia  por  fé,  e  por  li- 
ção das  Escrituras  Santas:  e  discorria  com  maduro  juizo  por  cada  cousa, 
e  pela  causa  de  todas?  Não  tinlião  hora  o  dia,  nem  a  noite,  que  Hfa  não 
levasse  esta  consideração,  trazendo  sempre  nos  olhos  d'alma  hum  vivo 
retrato  da  Sagrada  Paixão,  e  venerando-a  em  todo  o  tempo,  e  lugar,  já 
com  aflectos  de  amor,  que  sentia  obrigado,  já  com  lagrimas  de  dor,  e 
lastima,  já  com  abrazados  dezejos  de  padecer  por  tão  bom  Senhor.  Com 
tal  modo  de  vida  passou  muitos  annos  amado  de  Deos,  e  dos  homens ; 
e  estimado  do  Prelado  maior,  sobre  todos  os  que  curavão  almas  em  sua 
diocese. 

CAPITULO  II 

Farte  o  Siinlo  Abbade  para  Jerusalém:  Dá-se  conta  da  jornada^  e  do 
que  nuíis  lhe  succedeo,  tornando  d  sua  Igreja,  e  casa. 

A  grande,  e  afervorada  continuação  com  que  o  Santo  meditava  os 
trabalhos  de  Christo,  veio  a  criar  em  sua  alma  hum  immenso  desejo  de  ver 
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por  seus  ollios  a  terra,  que  foi  tâo  ditosa,  que  merecco  gosar  sua  presen- 
ça sagrada  trinta  c  três  annos:  ouvir  sua  voz,  ser  pisada  de  seus  pés,  e 
em  fíin  regada  de  seu  precioso  sangue.  Parecia-lhe  per^rínação  de  todo 
o  Christão  digna,  e  dita  grande,  a  quem  no  trabalho  d  eUa,  e  em  tal 
teira  se  liie  acabasse  a  vida.  Assent^iva  na  jornada  com  incomparável  gosto. 
Mas  logo  o  desconsolava,  e  entristecia  hum  justo  temor  de  desamparar  suas 
ovelhas.  Lidando  muitos  dias  nas  ondas  doeste  cuidado,  e  não  acabando 
de  se  resolver,  em  fím  se  lhe  offereceo  huma  traça,  com  que  foi  ven- 
cendo o  escrúpulo ;  porque  também  já  não  era  poderoso  para  vencer  a 
força,  que  lhe  fazia  o  desejo.  Tinha  comsigo  das  portas  a  dentro  hum 
parente,  criado  em  sua  casa,  e  em  sua  doutrina  desde  moço»  que  era 
Sacerdote,  e  mostrava  no  sizo,  e  modéstia  com  que  procedia,  que  não 
desdiria  pelo  temqo  em  diante  da  boa  criação.  A  este  determinou  en- 
commendar  a  Igreja,  julgando  que  por  ser  cousa  sua  o  aceítaríão  de 
boa  vontade  os  fregueses:  e  o  Arcebispo  se  não  descontentaria  de  tal 
Coadjutor:  e  sua  consciência  fícaria  bastantemente  descarregada  pelo 
ensino,  que  de  muitos  annos  lhe  tinha  dado,  e  a  experiência,  que  o  moço 
tinha  ganhado  nelles  de  como  havia  de  governar.  Chamou-o  hum  dia, 
fallou-lhc  assim. 

Filho,  que  este  nome  te  posso  chamar  com  mais  razão,  que  teus 
próprios  pois.  Porque  se  elles  te  gerarão  para  o  mundo,  eu  te  gerei 
para  Chrislo,  com  lo  dar  a  hiz  de  sua  Santa  Fé.  E  tanto  mais  me  deves 
a  mim,  quanto  he  de  mór  valia  o  conhecimento  de  Dcos,  que  te  eu  dei, 
que  o  ser  de  homem,  que  elles  te  (lerão.  Fiado  em  que  não  ignoras  isíd,  pelo 
bom  entendimento,  que  cm  li  vejo,  quero  ajuntar  beneficio  a  beneficio,  e  que 
comece  desde  logo  o  que  ha  de  ser  ao  longe.  Esta  Igreja,  que  faço  conta 
i'enunciar  em  ti,  quando  a  mim  me  c^irregarem  mais  annos  de  idade,  c 
a  ti  mais  de  experiência,  desde  logo  a  (|uero  fiar  de  teu  cuidado,  eni- 
íjuanlo  durar  huma  auzcncia,  que  hei  de  fazer.  Servir-le-ha  de  muito, 
começar  a  ser  Prelado;  porcjue  n^este  csparo  de  tempo,  que  eu  te  tar- 
dar (no  Senhor  coníio,  que  será  breve)  ganhai-âs  com  bom  governo  os 
ânimos  d^estc  povo,  far-lc-has  aceilo  ao  Pielado  maior,  para  o  tempo  da 
remuneração,  e  comigo  grangearás  deixar-te  mais. depressa,  e  de  todo, 
o  (lue  agora  faço  por  pouco  tempo.  E  sobreludo  se  assim  procederes, 
livrai'ás  de  caluninia  o  juízo  (|ue  de  li  faro,  que  não  possâo  dizer  os 
homens,  que  em  le  prover  Ião  cedo,  segui  mais  as  leis  do  mundo,  e  do 
sangue,  que  as  de  prudência,  e  ilni:>tandade.  Para  não  errares,  boas 
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lições  te  tenho  dado,  e  bom  roteiro  te  deixo  nas  regras,  e  ordem  de 
vida,  com  que  te  criei,  e  me  vistes  proceder.  Estas  te  peço  que  assim 
como  até^ora  guardaste,  da  mesma  maneira  as  tragas  sempre,  não  só 
escritas,  mas  esculpidas,  e  gravadas  no  coração.  N'ellasii3o  alteres  nada, 
senão  fòr  para  maior  gloria  de  Deos,  e  mais  bem  do  próximo.  Sobre- 
tudo te  encommendo  o  cuidado  dos  pobres,  que  são  os  filhos,  que  mais 
levo  atravessados  n^alma.  Faze  como  viste  fazer  até  agora  n*esta  casa. 
Que  os  bens  da  Igreja,  filho,  não  são  dos  Prelados,  senão  das  ovelhas, 
cilas  os  dão,  a  ellas  quer  Deos  que  tornem.  No  mar  nos  está  ensinan- 
do, recebe  aquelle  immenso  lago  as  agoas  dos  rios,  e  fontes,  e  logo  lh'as 
torna  a  dar  mais  puras  do  que  as  recebeo.  Mordomos  somos  deste  po- 
vo, não  senhores:  dispenseiros  dos  bens,  e  rendas,  não  donos.  Se  que- 
res, que  Deos  te  ajude  cm  tudo,  nunca  n'osle  ponto  mudes  de  opinião; 
que  a  esmola,  assim  como  he  antidoto,  que  apaga  os  peccados  comme- 
lidos,  também  he  preservativo  para  não  cahir  em  outros.  Filho,  tudo 
íio  de  li,  Igreja,  honra,  fazenda,  só  os  pobres  não  hei  de  fiar,  para  que 
minha  alma  vá  consolada,  se  não  fòr  com  me  prometeres  com  solem- 
ne  juramento,  que  sempre  esta  porta  para  elles  estará  aberla,  sempre 
esla  casa  será  sua. 

Não  disse  mais  o  Santo:  c  o  parente  cheio  de  alvoroço  para  a  preben- 
da, que  não  esperava,  e  sem  tal  cuidar  lhe  entrava  por  c^sa  antes  de 
tempo,  respondeo,  como  qaem  sabia  com  quem  o  havia,  palavras 
dieias  de  humildade,  e  modéstia:  ajuntou  promessas,  e  juramentos  de 
não  sahir  hum  ponto  do  que  lhe  mandava,  nem  das  boas  lições,  que  em 
sua  escola  tinha  aprendido.  Como  he  fácil  de  enganar  a  virtude ! 
Quem  he  bom,  de  tudo,  e  de  todos  julga  o  que  sente  de  si.  Alegrou-se 
n  Santo  com  as  palavras,  e  estimou  os  juramentos;  deu  conta  ao  Arce- 
bispo, ficou  provido  o  parente,  pelo  que  durasse  sua  ausência.  E  como 
morria  por  voar,  não  só  verse  em  caminlK)  para  os  lugares  santos,  ven- 
cco  na  pressa  de  partir  os  desejos  do  instituto.  Levava  os  olhos  em  Ro- 
ma, que  era  a  primeira  estação  de  sua  jomada,e  o  coração  na  Terra 
Santa,  por  cujo  amor  se  desterrava.  O  modo  com  que  caminhou,  não 
consta  |X)r  escritura;  mas  se  havemos  de  julgar  a  hida  pela  vinda,  e  pe- 
h>s  fins  os  princípios,  de  crer  he,  que  peregrinação  tomada  por  puro 
amor  d  aquelle  Senhor,  que  pelo  que  nos  teve  quiz  morrer  em  huma 
Cruz:  não  a  faria  hum  varão  espiritual,  senão  a  pé,  e  como  pobre  á  imi- 
tação do  grande  ilomano  Santo  Aleixo;  visto  como  ambos  deixarão  es« 
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IKMas,  e  a  amboft  cíbrigaraham  mesmo  fim.  VisiUni  em  Rània  íàréá^iim 
dos  Santos  Apóstolos,  embarooa  logo  para  Suria;  [Kttsov  ò  inâr^  e  em 
flm  ch^a  á  santa  ddade.  O  gosto  inéomparatel,  qae  sua  alma  sentia' 
quando  se  vk>  n'ella,  e  nos  lagares,  onde  foi  obrada  nossa  red^dp^  ' 
lióde-sè  altaancar  com  o  entendimento,  mas  n3o  declarar  com  a  penna. 
Assim  se  abraçava  com  dies;  assim  venerava  todos,  ora  beijando  aqoeib 
terra  com  homildade;  ora  regando-a  de  lagrimas,  com  grande  suavidade, 
como  se  em  cada  bom  encontrara  o  mesmo  Chrísto  em  came.  Sua  vida 
era  andar  de  buns  em  outros,  juntando  com  !iconlemplac3od'ellesD0fo 
l^^enero  de  penitencia,  sobre  as  suas  ordinárias,  que  era  mendigar  de 
]K>rta  em  porta  a  susteiitaçSo  quotidiana;  penitencia  mais  dura  de  levar 
que  todas  as  do  mundo,  para  quem  nelle  alguma  hora  teve  de  que  vi- 
ver. E  oomtudo  tal  era  o  fogo  de  devaçio,  com  que  o  abrasavSo  aquel- 
l3S  santuários,  que  tinha  por  gloria  a  pobreza,  e  a  fome:  tão  preso  se 
sentia  do  amor  d*elles,  que  passarão  mezes,  e  hi3o  passando  annos,  e 
ii3o  acabava  oomsigo  deixat-os. 

N'este  tempo  o  sobstitaito  Vigário  depois  de  enganar  alguns  dias 
com  boas  mostras  os  fregueses,  como  fizera  ao  Abbade  com  promessas; 
começou  a  desordenar,  pondo  de  parte  as' rigorosas  leis  de  viver,  ego- 
%-emar,  que  d'elle  recebera:  e  para  mais  soltura,  como  vio  que  passavio 
annos  sem  haver  nova,  nem  recado  do  ausente,  tratou  de  impetrar  {lara 
si  o  bencricio,  e  flngio  cartas,  buscou  testemunhas,  que  jurarão  ser  mor- 
to. E  terçando  por  elle  o  parentesco,  e  virtudes  do  que  falsamente  fazia 
defunto,  foi  provido  de  propriedade  ua  Igreja,  que  tinha  em  administra- 
Vão.  Feito  Abbade  assim  se  soltou  em  todo  gcnero  de  vicio,  e  devassi- 
dão, que  nenhum  sinal  havia  cm  sua  casa  de  amor  de  Deos,  nem  cui- 
dado das  almas.  Era  a  renda  grossa,  e  tratava  se  como  Principe.  Muitos 
criados,  mesa  esplendida,  cavallos,  açores,  bandos  de  cães,  consumiao 
os  Trulos  da  Igreja  de  Sam  Paio.  E  como  se  os  herdara  de  seu  pai,  e 
avós,  ou  os  ganhara  por  seu  braço,  assim  os  empregava  em  seus  dam- 
liados  gostos,  sem  acudir  aos  pobres  tão  cncommendados,  nem  com  as 
migalhas  da  mesa. 

Tal  vida  fazião  os  dois  Abbades:  o  falso,  e  intruso  em  abundância,  e 
dissolução,  á  custa  da  fazenda  alhea;  o  verdadeiro  em  desterro  da  pró- 
pria, em  miséria,  e  falta  de  tudo.  Passava  de  treze  annos,  que  cada  hum 
se*  gozava,  e  lograva  com  gosto,  do  que  tinha,  quando  ordenou  o  Senhor 
provar  de  novo  a  ambos:  a  hum  para  merecimento  de  mais  gloria,  a 
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milro  de  pena,  c  conilemnarrK),  Acliava-se  o  Alibatle  Sanlo  lao  contcnlo 
ira  pobreza,  que  buscara,  <iue  nem  vendo-se  velho,  e  cançado,  se  lem- 
brava de  pátria,  nem  parentes,  nem  renda,  N'esle  estado  começou  a 
senlir  huma  anciã,  que  llic  rotiia,  e  inquietava  a  consciência,  com  imagi- 
nações tristes,  c  escrupulosas;  se  teria  dado  occasiao  ao  parente,  anu 
sua  longa  ausência,  a  mudar  vida,  e  costumes;  e  pelo  conseguinte  a  pa- 
ílecerem  detrimento  suas  ovelhas,  que  deixava,  sendo  legitimo  pastor, 
em  poder  de  mercenário,  Achava-se  culpado,  desconsolava-se,  cliorava  o 
tempo  que  se  detivera,  c  o  cahir  tão  tarde  na  conta,  como  se  a  v;<lu. 
fora  folgada,  e  empi^gada  em  passatempos.  Em  lim,  ou  este  cuidado 
nascesse  de  esaispulo,  que  he  enfermidade  que  acode  aos  velhos,  ou 
revelação  do  Ceo,  que  lentio  por  mais  certo,  despedio-se  da  santa  cidn- 
ile,  como  an-ancaKlo,  e  á  força. 

Caminhava  para  a  pátria  o  Santo  Abl^ade,  não  só  pouco  alegre,  mas 
dieio  de  descojisolação.  Erão  cumpridos  quatorce  annos,  quando  tornou 
:i  filtrar  por  entre  Douro,  e  Minlio-  EiKaminliou  para  sua  Igi'eja,  c  fre- 
íiueses,  (jue  ei*a  o  fim,  que  o  ti-azia  de  tantas  legoas.  Vinha  enfermo,  c 
tteliililado  do  tnJjaltio  de  andar  a  fH»,  magro,  disforme  de  fonae,  e  |)e- 
nilencias:  de  n)upa  não  só  pouco  hizido,  mas  parte  roto,  e  esfarrapado, 
parle  mal  remendado.  E  pai-a  dizermos  tudo  em  huma  palavra,  vinha 
imm  retrato  da  ultima  {wbreza,  que  fazião  mais  fea  a  cai^a  de.  annos,  o 
rosto  queimado,  e  denegrido,  o  cabello  todo  branco  (que  faz  gr  ande  mu- 
<lança  em  espaço  i>eqiieno  a  idade,  que  vai  cahindo,  quanto  mais  eiu 
qualorze  annos)  mas  de  mal  i)enteado,  empoado,  e  descomposto,  mais 
pardo,  que  alvo.  Com  lai  figura  qniz  ver  por  seus  olhos  o  que  já  devia 
ler  ou\'ido  pela  terra.  Que  os  prudentes  não  se  levão  facihnente  de  in- 
lurmaçoes.  Chegou  à  porta  da  que  fora  sua  casa,  levantou  a  voz  rouca, 
i'  cançada,  pedio  liuma  esmola  â  honra  de  Christo.  Acudio  ao  brado,  e 
í^inaes  de  pol^reza,  como  a  rebate  de  inimigos,  ou  deladixíes,  hum  gran-' 
<le  numero  de  cães  de  vanas  castas,  nivião-se  a  elle  com  bocas  abertas, 
e  ollios  de  fogo:  que  são  os  cães  emutos  perpétuos  da  pobreza,  pelas  miga- 
lhas, e  sobejos  das  mesas.  Defendia-se  o  Sanlo,  sem  se  oíTender  do  que  ti- 
nha por  natural  naquelles  aiiimaes,  quando  o  espanta,  c  escandaliza  com* 
^leshumanidaile  huma  voz  humana,  que  perdoasse,  ou  sem  perdoardes 
pejasse  a  porta-  Ainda  esta  julgou,  que  seria  lingoagem  de  criados,  que 
muitas  vezes  com  sua  má  condição  desacredilão  a  boa  de  seus  amos.  Levan- 
lou  de  novo  bum  piadoso  brado;  senão  quando  acode  de  Jv'ulio  o  falso  Ab- 
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bade  com  passo  apressurado,  e  oliios  acesos  em  ira,  que  sélbdselacosem 
roais  importunar;  qoe  nSo  era  elle  o  homem,  que  ajudava  a  manter  vadios,  e 
callaceiros,  qne  pornSto  quebrarem  o  corpocom hum jxHieodie trabalho,  qtie* 
riao  viver  i  custa  alhea.  Conheceo  o  Santo  o  seu  Vigário  na  blia»  aioda  que 
muito  trocado  de  corpo,  e  gesto;  juntou  as  oâos  sobre  o  bordio,  inclinou 
n'ellas  o  rosto,  e  começou  assim,  arrancando  do  peilo  bum  sentido  suspiro: 
Mal  dizem  por  certo  estas  palavras  com  o  que  alguma  liora  eo  vos  ensinei,  e 
muito  menos  com  a  fé,  que  me  destes,  e  promessas  que  fizestes»  quando 
de  vós  me  apartei.  Carreguei  vos  de  regras,  e  documentos  santos;  e  vis 
a  mim  de  juramento,  que  ao  menos  os  pobres  acbariio  em  vós  sempre 
brandura  de  condição,  e  mSos  abertas.  E  eo  acho  isto  tanto  ao  revei, 
que  nem  para  mim  tendes  hum  pedaço  de  p3o:  para  mim  que  vos  criei, 
que  vos  ensinei,  que  vos  puz  n'este  estado?  E  n3o  basta  negardes-me  o 
que  do  meu  comem  estes  animaes,  de  que  estais  cercado,  senão  ainda 
que  de  minha  casa,  e  do  meu  lar  me  quereis  á  força  lançar?  Pois  faço- 
vos  saber,  que  eu  sou  Gonsalo,  Prelado,  e  proprietário  d'esta  Igreja. 
Eu  sou  (oonlieceí-me)  aquelle,  que  partindo  d'^ta  casa,  vos  flz  dono 
d*ella,  eu  o  que  vos  nomeei,  e  substitui  por  Vigário  desta  Igreja,  não 
por  certo  para  afugentardes,  e  fugirem  de  vós  os  pobres;  mas  par^ 
acharem  gasaUiado,  ^e  sustentação  nas  rendas,  e  bens  d*ella,  qne  sio 
próprios  seus.  N3o  tinha  bem  acabado  o  santo  velíio  as  ultimas  palavras» 
(liiniido  o  parente  entrando  em  fúria  (tão  longe  estava  de  se  correr,  ou 
tornar  sobre  si  com  o  que  ouvia)  levantou  luim  bastão,  que  trazia  nas  mOos, 
c  n3o  se  contentou  com  menos,  que  violar  aqnellas  veneráveis  cãas,  as- 
sentando-o  com  força  huma,  e  muitas  vt»zes  sobre  a  cabeça,  e  hombros  de 
quem  o  criara,  e  ensinara,  e  llie  dera  fazenda,  e  honra.  Triuníao  os 
servos  de  Deos,  quando  no  mundo  os  maltrnlâo,  e  afrontão.  Apartou-se 
o  Santo,  offerecendò  a  dòr,  e  a  injuria,  ao  l)om  Jesus  á  conta  das  que 
elle  padeceo  por  nós  também  entre  os  seus,  e  das  mãos  dos  seus.  E 
alegrando-se  em  sua  alma  de  ter  cumprido  com  a  obrigação  de  advertir 
o  desencamínhadci  Vigário,  que  estava  vivo,  e  tomava  para  sua  Igreja; 
mas  muito  mais  de  achar  maior  merecimento  em  riba  de  Vizella,  que 
o  peregrino  Aleixo  em  Roma.  Porque  a  Aleixo,  ainda  que  também  des- 
conhecido dos  seus,  nao  faltou  huma  escada,  para  se  agasalhar,  e  ração 
quotidiana  para  viver:  mas  o  nosso  sobre  falta  de  pão,  e  desconhecimento 
de  quem  lhe  devia  senil-o  como  a  pai,  levou  em  sima  pancadas. 
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CAPITULO  III 

Entende  o  Santo  em  pregar,  e  ensinar  o  povo  d*ehtre  Dturo,  e  Minho: 
If canta  humn  Ermida  sobre  o  rio  Tameíjn :  toma  o  habito  de  S,  Do- 
mingos por  hum  mysterioso  meio, 

Acudio  a  Divina  Providencia  ao  Santo  Abbade  na  perda,  qne  por 
seu  amor  teve  da  sua  Igreja,  e  casa,  com  o  cum[)rii!iento  do  centu- 
plum,  que  no  Santo  livangelho  pronietle  o  Vcrho  Eterno  aos  que  por 
elle  alguma  cousa  deixarem.  Pela  administrarão  de  Sam  Paio  entregou- 
llie  não  menos,  que  a  de  todo  Kntre  Douro,  e  Minho.  Eis  aqui  conn) 
ein  suas  [>romessas  vence  sempre  a  medida  de  nossos  desejos».  Por 
huma  só  Igreja,  mais  de  mil  Igrejas.  Desdaquella  hui*a,  como  se  toda 
a  Provincia  estivera  á  sua  conta,  comerou  a  correl-a,  andando  de  lu- 
gar em  lugar,  e  pregando  em  todos,  sem  deixar  nenhum.  Ei*a  o  tem[^) 
miserável  em  desconcerto  de  vidas,  e  c^^gueira  nas  cousas  da  Fé.  Ei  i 
sua  [)régação  tocha  para  as  ignorâncias;  norte  e  guia  para  desviar  dos 
perigos  da  cidi)a,  e  encaminhar  os  [)eccaderes  para  \)  Ceo.  Ensinava,  e 
allumiava  amio  pai  zeloso,  a  filhos  amados.  No  meio  doestes  cuidad^js 
lomava  como  ferias  alguns  dias  para  si.  Buscava  lugares  solitários,  em 
que  desse  pasto  ao  espirito  de  divinas  conlemplarões.  Era  n*aqueila 
idade  verdadeiro  deserto  todo  o  sitio,  e  comarca,  onde  hoje  he  a  villa 
de  Amarante,  sitio  não  só  ermo,  por  apartado  da  gente,  e  povoado; 
mas  temeroso  por  altura  de  montes,  profundeza  de  vailes,  aspereza  de 
penedia,  e  matas  espessas;  e  sobre  tudo  pela  corrente  impetuosa,  e  es- 
cura, com  que  profundamente  Ihu  lava  as  raízes  o  rio  Tâmega,  entalia- 
do  aqui  com  outras  montanhas  da  parte  contraria,  igualmente  dependu- 
radas, e  agras,  e  que  fazem  crer,  a  quem  esUi  sobre  ellas,  que  não  pôde 
haver  divisão,  nem  corrente  de  agoas  em  meio.  Accrescenta  horror  a 
vista  da  empinada  serra  do  Marão,  que  cuberta  de  neve  grande  parlo 
do  anuo,  parece  licar  pendente  sobre  as  cabeças.  Neste  posto  se  escon- 
dia, e  achava  sua  alma  tanta  consolação  (devia  ser  com  a  lembrança 
de  outros  similhantes,  que  vira  nos  desertos  de  Palestina,  e  ribeiras 
do  Jordão),  que  veio  a  edificar  nelle  imma  pequena  ermida,  que  de- 
dicou á  Virgem  Mâi  de  Deos,  para  o  lograr  mais  de  assento,  quando  pu- 
desse. A(iui  se  empregava  todo  em  seus  antigos  e  costumados  exer- 
cícios de  Maria :  vingava-se  do  corpo  com  disciplinas,  e  abstinências, 
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voava  com  a  alma  ao  mais  alto  (kis  Ccos.  SIas  n3o  se  esquecendo  eh 
obrigação  de  Martha,  que  para  o  tempo  tinha  por  muito  necessária,  tor- 
nava a  trabalhar  na  prégaf^io,  e  doutrina. 

Passado  algum  tempo  (como  os  Santos,  quanto  mais  Santos,  tanto 
menos  fi3o  de  si)  veio  a  dezejar  entender,  se  agradava  a  Deos  naquelle 
frenero  de  vida,  que  fazia;  ou  se  o  poderia  servir,  c  agradar  mais  em  ou- 
tro. Para  este  fím,  sobre  suas  ordinárias  [)enitencias.  dizem,  que  ajun- 
tou huma  Quaresma,  jejuada  to<la  a  pão,  e  agoa,  e  orando  com  mais 
fervor  no  ultimo  delia,  que  era  a  noite  da  Sagrada  Resurreícão»  dava 
os  parabéns  ;i  Virgem  Mãi,  dos  gostos,  que  lhe  havião  de  amanhecer 
<'om  o  fdiM)  resuscilado,  e  á  conta  dellcs,  como  a  tinha  tomado  jior  snn 
.'ulvognda  no  refiueriínenlo,  lemhrava-lhe,  que  era  dia  de  fazer  mercês, 
dia  de  alegrar  a  todos.  E  pedia-lhe  despacho.  Ei.<  que  subitamente  lhe 
fiire  nos  olhos  huma  luz  muito  mais  clara,  que  a  do  Sol,  e  com  ella  se 
lhe  representa  a  mesma  Virgem,  sobre  a  paile  direila  do  altar,  dizen- 
do-lhe  com  alegria,  e  bt^nignidade  de  mâi,  que  a  vontade  de  seu  fillio 
era,  que  entrasse  em  Religião  regular,  e  fosse  aquella,  em  que  quando 
se  rezava  o  seu  Ollicio  ordinário,  começava  o  (loro  em  todas  as  Horas 
«•om  a  saudação  angélica:  .ir^  Maria,  grafia  plena,  ele,  E  com  a  mes- 
ma lhe  dava  lim.  Que  era  Religião,  que  ella  favoí-ecii,  o  honrava  muito: 
e  lhe  fazia  a  sat»tM%  que  n'ella  acabaria  a  vida  mortal,  e  hiria  gosar  da 
eterna.  Boas  novas,  e  alegre  Paschoa  teve  o  Santo  com  tal  vista,  e  tal 
resposta.  E  pon|ue  do  mandado  meio  enigmático  tirava,  querer-lhe  o 
Senhor  dar  novo  merecimento  de  peivgrinar  em  busca  da  Religião  sina- 
lada, não  tardou  em  começar  a  lazer  diligeru-ia.  Foi-se  logo  discorrendo 
por  todos  os  Mosteiros  dentre  í)(uim,  e  Minho  procurando  alc;ui(;ar, 
(|ue  ordem  havia  em  cada  hum  na  reza  do  Ollicio  da  Virgem :  em  huns 
piTgnntava.  em  outros  assistia.  Tendo  coirido  muitos,  e  não  achando 
iw^nhum,  qm*  levasse  a  ordem,  qiie  a  SíMihora  lhe  tinha  dito:  pon]ue  to- 
dos começavão  por  Domine  hibia  mea  aperies,  etr,,  e  acabavão  com  Ue- 
vnliraum^  Domino  \  Deo  gr at in s :  (^wUww  em  cabo  de  muitos  dias.  O 
):iuilos  passos  dados  na  villa  de  (iuimarães,  e  fiú-se  duscar.como  i>*>- 
bre  o  gnsaihailo  do  hos[úlal.  Residião  já  n'este  tempo  nel^,  c  de  al- 
•jims  aiinos  airaz,  alguns  Fradi^s  de  S  Oouiingos,  ()ue  como  temos 
ililo  em  outra  parte,  o  tiverão  por  monila  tão  própria,  e  de  tanlt^s  an- 
i:os.  tpie  d  ahi  lhe  licou  o  nome  de  hospital  de  S.  Domingos.  Notou  o 
Santo  habito,  e  Ordem,  que  ainda  não  tinha  tratado  do  perto.  Alvoru- 
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çou-sc  por  ver,  se  adiaria  entre  elles  o  que  até  entSo  nío  tinha  encon- 
trado. Soube,  que  com  serem  poucos,  vivi3o  com  governo,  e  concerto 
de  perfeita  Communidade.  Esperou  que  fosse  meia  noite,  para  ver,  e 
ouvir  como  rezavão.  Aqui  lhe  amanheceo  outra  Paschoa  de  nova  conso- 
lação, que  dando  remate  a  seus  cuidados  com  a  soltura,  e  declaração, 
que  tauto  dczcjava.  do  eni;,nna.  Porque  vio,  e  ouvio  que  juntando-se  os 
Frades  ao  Cilicio  quotidiano  da  Senhora,  começarão  todas  as  Horas  da 
noite,  e  dia,  que  a  todas  assistio,  pelo  principio  da  Saudação  Angélica, 
e  com  ella  ilie  derão  (im.  Prostrou-se  então  diante  do  altar  da  Senhora 
da  Oliveira,  em  graças  de  lhe  mostrar  em  sua  casa  o  que  lhe  mandara 
buscar.  £  todavia  perplexo,  se  haveria  outra  Ordem,  das  que  não  tinha 
visto,  que  usasse  a  mesma  ceremonia.  AÍBrma-se,  que  foi  advertido  por 
hum  Anjo,  que  esta  era  a  que  a  Sagrada  Virçem  lhe  significara,  e  que- 
ria. Deposta  toda  a  duvida  com  tal  advertência,  pedio  logo  o  habito. 
Terçavão  pelo  Santo  suas  veneráveis  cias,  e  huma  grande  composição 
de  rosto,  e  olhos  com  a  fama,  que  o  acompanhava  de  muita  virtude;  loi 
recebido. 

A  honra  de  receber  tal  filho  a  Ordem,  dito  em  conformidade  quasi 
todos  os  escritores  modeinos  a  S.  Pêro  Gonsalves  Telmo,  que  a  mor 
parte  da  sua  vida  deu  a  estas  terras  dentre  Douro,  e  Minho  (1):  e  n'esta 
villa,  e  hospital  viveo  muito  tempo.  E  não  he  prova  para  desprezar  a 
semelhança,  que  em  ambos  houve  de  virtudes,  e  obras :  ambos  espan- 
tosos por  numero,  e  grandeza  de  milagres,  em  vida,  e  morte :  ambos 
fabricadores  animosos  de  grandes  pontes,  edifícios  pertencentes  a  braço 
de  Heis  poderosos,  mais  que  ás  forças  de  homens  i>articulares.  Assim 
parece,  que  tal  filho  não  podia  ter  outro  pai,  se  pelos  effeitos  do  espi- 
rito houvermos  de  julgar  hum,  e  outro,  ao  modo  que  nos  rostos  hu- 
manos pelo  retrato  do  iilho  collegimos  a  figura,  e  parecer  do  pai.  O  anno 
preciso  em  que  tomou  o  habito,  não  dá  nenhum  autor.  Culpa  da  an- 
tiguidade pouí'0  ambiciosa  de  deixar  memorias:  e  também  da  falta,  que 
então  havia  entre  nós,  de  quem  escrevesse.  O  que  deu  occasião  a  mui- 
tos enganos,  e  ao  atrevimento,  que  sem  razão  se  queria  aproveitar,  ou 
apropriar  este  Santo,  e  tiral-o  á  Ordem  de  S.  Domingos.  Mas  o  que  se 
culhe  com  fundamentos  certos,  e  sem  duvida,  he  que  o  Santo  veio  á  Be- 
to Fr.  Francisco  de  Oistilho,  pari.  1.  liv.  3.  ctp.  S3  e  GS.— Fr.  António  He  S.  Do. 
mingojt  na  (  brunica  de  S.  hum.— Chrouira  abreviada  da  Ordem,  impressa  em  Sevilliu.— l-r. 
Joilo  de  la  f'.ruz  lui  VAintn.  da  Ordem.-  Fr.  Vicente  iustia.  Antist.  na  Vida  deS.  G<>ii«aiu  c*t\t. 
&  ^  I.— Xaríct.  purl.  1.  liv.  li.  cap.  4.— Duarte  Munes,  Desciip.  de  Portog.  cap.  f6.  fl.  77. 
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lijjiao  antes  do  anno  de  1251.  Porque  neste  falecco  o  Santo  Pêro  Gon- 
salvos,  que  lhe  vestio  o  santo  habito.  E  nao  obsta  dízer-sc,  que  nem 
«Milão,  nem  muitos  annos  depois  tivemos  Convento  em  Guimarães.  Por- 
que com  isso  está,  que  tínhamos  o  hospital  por  Convento,  como  alraz  se 
tem  apontado.  E  permitia  a  singeleza  dos  tempos,  e  a  grande  religião 
(raqnelles  primeiros  Padres,  servir-se  dos  hospitaes,  e  casas  particula- 
res, em  falia  de  Mosteiros  para  receberem  á  Ordem,  os  que  acliavão  di- 
^MH)s.  Uo  que  he  bastante  exemplo,  ioda  que  seja  repetir  o  que  por 
ventura  temos  já  dito  em  outra  parte.  O  famoso  S.  Raymundo,  que  em 
njrcelona  recebeu  o  habito  em  casa  de  Pedro  Grunio,  nobre  cidadão, 
([lio  agasalhava  os  Frades,  e  os  teve  comsigo,  até  que  lhe  foi  dada  a 
igreja  de  Santa  Catharina  Martyr,  em  que  fundarão  o  Convento,  que 
!ií)jo  possuem.  Da  mesma  maneira  forao  recebidos  em  Paris  muitos  su- 
{^'eitos  de  importância,  estando  os  nossos  Frades,  que  os  recebião,  em 
hum  hospital  publico:  onde  residião,  em  quanto  lhes  tardou  a  Igreja  de 
Santiago,  onde  depois  levantarão  seu  Convento.  O  qual  costume  se  con- 
lirina  também  com  a  nota  das  Bulias  de  privilégios,  que  os  Summos 
PonliíiiMSS  então  passavão  a  esta  Religião,  que  faz  menrão,  r.3o  só  de 
Mosteiros,  Igrejas,  e  Oratórios,  mas  também  de  casas  particulares,  c  hos- 
pitaes. 

Tnilado  o  bom  velho  de  perto,  virão-se  logo  tantas  mostras  do  es- 
l)iril(>  lio  Senhor,  que  n'elle  morava,  que  o  Prelado,  tanto  que  lhe  fez 
sua  |)i'o!issão,  que  ainda  não  tinha  a  espera  do  anno  de  noviciado,  como 
agora,  ordenou,  que  tornasse  por  obediência  ao  trabalho  de  suas  pre- 
gações, que  d'anles  por  devação  exercitava.  Enão  falia  quem  diga  (I), 
<iue  foi  por  seu  companheiro  o  Santo  Frei  Lourenço  Mendes,  de  quem 
lemos  escrito  no  Convento  de  Guimarães  (2).  Então  descobrio  o  Senhor 
(|nanto  se  avenlajão  em  valor,  e  merecimentos  as  obras,  que  os  Reli- 
giosos fazem  por  obediência  a  todas  as  que  são  espontâneas,  e  arbilra- 
j  ias.  Porque  sendo  huma  mesma  pregação  a  presente,  e  a  passada,  os 
mesmos  conceitos,  e  palavras  em  todo  tempo,  honrou  a  seu  servo  na 
pieseiUe,  com  maravilhas  nunca  vislas,  que  logo  diremos. 


(1)    Cíialilho,  pari.  I  liv.  í.  rap.  Ci  — Antisl.   na  úúà  de  S.  Pêro  Gor.salvc*  cap.  8.  |.  3L 
(2j    Purlc.  I.  liv.  i.  cai).  17. 
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CAPITULO  IV 

Comera  o  Snnto  a  pregar  depois  de  professo  na  Ordem  de  S.  Domingos: 
dá'Se  conta  da  fabrica^  que  emprehendeo  da  ponle  de  Amarante. 

A  primeira,  c  maior  maravilha,  qne  o  Sanlo  Tez  depois  que  lornou 
mandado  ao  seu  antigo  ministério  de  pregar,  foi  a  obra  da  ponle  dWina- 
rante  sobre  o  Tâmega:  oI)ra  que  para  mflitos  povos  juntos  fòra  de  gran- 
de carga,  e  para  hum  Rei  parecera  muito  custosa,  quanto  mais  para  hum 
pobre  Frade,  que  de  seu  mo  tinha  mais  (pie  o  Breviário,  em  que  reza- 
va. O  emprego  mais  ordinário,  que  o  Santo  fazia  de  sua  doutrina,  inda 
(pie  muitas  vezes  so  estendia  a  outras  partes,  era  nas  terras,  e  comar- 
cas visinhas  á  sua  Krmida;  ou  porque  achava  a  gente  mais  devota  à  sua 
doutrina,  ou  porque  a  sentia  d'ella  mais  necessitada.  Pregava,  ensinava, 
trabalhava  sem  descanrar.  Mas  como  ardia  em  fogo  de  santa  charidade. 
doia-lhe  muito  ver,  que  os  í[U0  vivião  alem  do  rio,  quando  vinhao  bus- 
car o  pasto  santo  da  palavra  de  Deos,  ou  lhes  tolhia  a  passagem  a  cor- 
rente impetuosa  das  agoas ;  ou  arrebatava  os  que  temerariamente  com- 
melliâo  o  váo,  e  perdião  muitos  a  vida;  fui  imaginando  lançar  huma 
ponle,  em  que  sem  perigo  se  pudessem  communicar  os  visinhos,  e  a 
terra  toda.  Mas  como  poz  o  pensamento  em  pratica,  m\i\  que  toda  a  co- 
marca o  seguia,  amava,  e  eslimava,  ninguém  houve,  que  lh'o  aprovasse, 
ninguém  que  o  não  tivesse  por  matéria  de  riso :  obra  do  Ceo,  e  com 
milagre  se  podia  esperar  acabar-se.  Ajuda  Deos,  diziao,  os  ânimos  gran- 
des, e  os  animosos:  mas  nao  temeiidades,  nem  temerários:  hum  rio  do 
muitas  agoas,  e  arrebatada  corrente,  a  despeza  sem  conto,  os  edificado- 
res, que  h3o  de  ser  os  visinhos,  pobres,  e  sem  foi^ças  de  dinheiro,  nem 
fazenda,  e  mais  pobre  que  todos,  quem  se  atreve  a  fallar  em  tal  obra : 
em  que  ha  de  parar,  senão  em  ficarem  alicesses  abertos,  e  principios 
fundados,  e  n'elles  levantado  hum  como  padrSo,  e  memoria  perpetua  de 
nossa  ignorância,  que  sem  fazer  conta  com  a  bolsa,  quizemos  commet- 
ter  impossibilidades?  Não  acovardava  nada  o  Santo,  ponjue  tinha  con- 
fiança em  Deos,  e  a  elle  queria  só  por  mestre,  e  fabricador  da  obra, 
como  fòra  author  do  pensamento.  Sem  fazer  caso  de  inconvenientes, 
junta  archilectos  para:  a  consulta  do  lugar  mais  acommodado.  Assentíi- 
vão  todos  com  boas  razões,  que  se  edificasse  em  huma  paragem,  onde 
o  rio  sofria  váo  algum  tempo  do  anno.  lie  o  lugar  por  cima  d^Amaranto 
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jiirito  a  huma  Ermida:  quo  pela  mema  raz3o  se  cltama  Nossâ  Senhoii 
do  Váo.  Porém  o  Santo  depois  do  os  oavir,  mandoo»  que  se  tíão  m* 
tasse  det)utro  lugar,  senão  o  em  que  tinha  a  sua  Ermida.  E  nia  blia 
quem  diga,  que  houve  para  isso  revelação  divina.  Parece,  que  qoma  o 
Senhor  mostrar  seus  poderes  em  honra  do  seu  servo.  Porque  todo  o 
liomem  de  bom  juizo  achava  segunda  impossibilidade  na  esoottia  de  tal 
posto:  montanhas  altas  de  liuma  parte,  o  oqtnu  pendentes  sobre  o,iio^ 
alcantiladas,  e  fragosas*  servifo  trabalhosíssimo,  e  de  custo  dobado, 
terra  seca,  estéril,  e  falta  de  tudo.  EmOm,  não  espantando  nada  o  SaoiOi 
4eu-so  principio  â  fabrica :  e  logo  se  começou  a  ver  quaes  ei9o  as  fc^ 
{;as,  em  que  estribava  sua  confiança,  que  era  o  braço  divino»  que  taúo 
páde.  Foi  principio  um  instíncto,  o  movimento  do  Ceo,  que  aballoa  toda 
A  comarca  ao  perto,  e  ao  longe,  acudindo,  e  procurando  todo  o  bomem 
lúudaki  com  o  que  cada  hum  podia :  os  pobres  com  serviço  pessoal, 
os  ricos  com  os  creados,  alem  de  largo  provimento  de  p3o,  e  vinhn,  e 
outras  esmolas.  Era  povo  sem  numero,  e  trabalha\'a«se  muito,  e  enxerga- 
va-se  no  feito  quanto  podem  muitos  braços,  e  muitas  mSos  jantas.  Mas 
Azia  lastima,  que  quanto  mais  se  procedia  tanto  maiores  difliaildades  se 
descobríSo.  Era  necessário  para  segurar  os  alicesses,  Iancap4hes  lageas, 
como  meio^  montes.  Eicedia  isto  nas  forças,  porque  foltavio  inslromeo- 
tos,  e  machinas  para  tal  serviço  necessárias:  a  disposição  do  sitio  aspe- 
rissiroo,  e  muito  dependurado  difficultava  tudo.  Começou  agente  ades- 
conflar,  e  logo  a  afrouxnr  no  fervor,  e  hír  largando  o  trabalho.  Aqui  se 
mostrou  segundo  sinal  da  mão  divina.  Estava  cortando  bum  penedo  do 
desmesurada  grandeza,  acudio  huma  quadrilha  dos  mais  esforçados  mo- 
ços, membrudos,  fortes,  e  agigantados,  quaes  aqtiella  idade  os  creava, 
puzerão-lhe  as  mãos,  e  boa  vontade ;  tal  era,  que  nem  abalal-o  puderâo, 
e  havia  quem  julgava,  que  nem  (|uatro  singeis  de  bois  o  moveríSo.  Vio 
o  Santo  o  que  passava,  e  tinha  notado  o  desgosto,  que  hia  entrando 
em  seus  obreiros;  chamou  por  Deos  em  seu  coração,  dicgou-se  á  pedra, 
poz-lhfí  as  mãos,  dizendo  alegremente:  para  esta  hum  velho  basti;  e  foi-a 
rodeando  com  facilidade,  e  levou-a  sò  a  tombos  ao  lugar  onde  luiviâ  de 
senir.  Ficerão  suspensos  do  pasmados  quantos  andavão  na  obra.  Olha* 
vão  huns  para  os  outros,  o  não  crião  o  que  vião,  fazendo  cruzes  do 
atpnitos,  vendo  tal  força  em  hum  velho,  que  nem  sobre  hum  bordão 
podia  bem  levar  os  membros  cançados.  Julgavão  o  caso  por  cousa  de 
ucanlamento;  porque  não  Unhão  inda  visto  milagres.  Uas  logo  começou 
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a  carrcg.ir  sobre  os  liombros  pesos  Uimanhos,  que  sò  parecia  querer  fíi- 
zor  a  ponte  tocla.  Bemdilo  edifício,  que  nâo  teve  só  este  &mto  i)or  fur>- 
(lador,  e  arcliitecto;  mas  também  por  senidor  de  mãos,  c  como  jorna- 
leiro. Espalliou-se  a  nova,  correo  por  todo  Entre  Douro,  e  Minha. 
Acarretava  bandos  de  gente  a  curiosidade,  e  não  havia  homem  covarde 
com  tal  trabalhador  diante.  Assentando  já  claramente,  que  Deos  era  o 
que  dava  aquollas  forças,  e  Deos  o  que  lhes  fazia  a  sua  ponte.  Assim  so 
cubrirão  aqnellís  montes  de  trabalhadores,  querendo  todos  poder  dizer, 
quando  tornassem  ás  suas  terras,  que  tiverâo  parte,  e  merecimento  no 
ediíicio,  e  junLimente  gosarem  da  vista,  e  maravilhas  do  Santo.  Asqnaes 
Deos  foi  servido  acrescentar  de  novo,  com  tanto  maior  estranheza  d« 
succcssos,  quanto  era  maior  o  numero  das  testemunhas,  e  olhos  que  as 
vião.  Iliremos  dizendo  algumas  mais  partiailares,  que  licarâo  em  memoria. 
I*areceo  ao  Santo,  que  devia  ajudar  aquelles  pobres,  que  deixavao  o 
serviço  de  suas  fazendas  pelo  bem  publico,  e  pelo  acompanharem,  ao 
menos  com  alguma  cousa  de  sustentação,  que  os  alentasse.  Foi-se  hum 
dia  pelos  lugares  visinhos,  a  ver  se  podia  juntar  alguma  esmola,  depois 
que  a  fabrica  hia  crescendo,  e  luzindo.  Achou  na  praça  de  huma  villa 
hum  homem,  que  lhe  apontarão  pelo  mais  nobre,  e  mais  abastado  d  ella. 
Chegou-se  a  elle,  pedio-lhe  com  iiumildade  huma  esmola  para  comprar 
algum  remédio,  com  que  consolar  os  seus  trabalhadores.  Devia  ser  n'a- 
quelle  tempo  ô  prato,  e  pasto  de  todas  as  conversações,  ou  murmura- 
ções o  feitio  da  ponte,  como  cousa  geralmente  reprovada  por  impossí- 
vel. Armou-se  de  fingimento,  respondco  com  cortezia,  que  por  estar 
naquelJe  lugar,  e  não  trazer  dinheiro  comsigo,  lhe  daria  hum  escrito 
para  sua  molher  partir  com  elle  do  que  houvesse  em  casa.  Chegou-se 
logo  a  huma  porta,  fez  sobre  os  joelhos  duas  regras  em  hum  pedaço  do 
papel,  finando-se  de  riso  elle,  e  outros,  que  o  acompanhavão.  Não  cos- 
tumão  os  pobres,  quando  lhe  dão  o  que  pedem,  duvidar  nos  modos :  *' 
se  são  virtuosos,  de  nadajulgãomai.  Tomou  o  santo  o  escrito,  foi-se  pre- 
sental-o  á  molher.  Abrindo-a  elle:  Padre,  disse,  não  he  lx)a  letra  de 
cambio,  a  que  trazeis;  lede-a,  vereis  o  que  vos  manda  dar ;  folgara  eu 
que  fora  muito.  Lido  o  escrito,  erão  as  palavras :  Dareia  a  este  Frade 
innocenie  para  a  $ua  ponte  tanto  dinheiro^  quanto  pesar  este  papel.  Não 
seja  essa  a  duvida,  tornou  o  Santo,  se  determinais  cumprir  o  mandado: 
venhão  balançais,  e  dinheiro,  que  eu  me  dou  por  satisfeito  com  o  que  a 
letra  diz.  Acudiu  toda  a  casa  ao  peso,  parecendo  pura  simplicidade.  Mas 
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foi  o  Senhor  ^rtrMô  ilar  tal  virtode  áí|áené- papel;  cfae  lãncandeK» 
muita  prata  na  balança  contraria,  assim  a  lèvata  pélòs  arw,  como  sè  o 
papel  (Ora  diombo,  e  o  dinlieih)  piaipel:  Emflm  ranleó-llie  «  graça  funia 
valente  esmola  dom  espanto,  c  n3o  desgosto,  de  quem  tira  pesou;  iF|ike 
era  matrotnr  virtuosa!,  e  soube  considei^r,  e  estimar  o  succõn»;  buiu 
como  ficou  corrido  o  mando;  ilcpois  que  ó  soube;     ^ 

Outro  dia  fui-se  a  c«is:i  de  bunia  Senliora,  que  pelas  memoriai^  ^ 
mos  se  chamava  Dona  Loba:  e  dizem;  que  morava  no  lugar  de  GiiiRhr« 
que  nHo  he  longe,  d^oiule  se  Tázia  a  ponte:  e  pedia  lhe  por  esmulsrhwna' 
junta  de  bois,' para  sen'irem  algons  dias  na  obra.  ilès[Kindeo  a  Seiihnn 
por  motejar  d^élle^  e  da  ponte,  que  muitos  tnizia  no  monte,  se  desses 
quizcsse,  mandasse  por  elles:  Era  o  caso,  que  trazia  grande  crea^u  na 
«erra  do  Matilo,  pOi^i  UnIo  gado  bravo,  e  nlk)  doiiiado.  N3o  quíz  o 
Santo  usar  de  outro  ministro^  sóbc  a  serra ^  busca  o  gado,  dá  com  tou- 
ros bravos,  e  Terozes,  cliauia  por  dous,  assim  so  vierão  a  elte,  como  se 
forSo  cordeiros,  assim  tomarSo-o  jugo,  d  servirão  no  Iratialliu,  como  se 
toda  a  vida  o  tiverSo  em  costumo.  Descobre  o  alto  da  serra  bumi^  ca- 
beça calva,  como  coroa  de  lãgea  continuada;  na  qual  desde  aqaelle  dia 
até  hoje  ficarSo  profundameiiie  inlpressas  htimas  rodadas  de  carro,  que 
s3o  buscadas,  e  veneradas  dos  passageiros  por  memmia  d'este  miUgre; 
Iiorque  ficou  em  tradição,  que  quando  o  Santo  chamou  ps  touros,  n3o 
se  liando  d^elies  os  vizinhos  da  serra,  como  ignoravão  o  mysterío,  pu- 
zer3o-lhe  o  jugo  do  hum  carro  bem  carregado  do  penedos,  o  foi  Deos 
Síírvido,  que  na  maior  dureza  do  seixo  seix),  e  ferrenho  llcassem  enta- 
lhados, e  abertos  os  sinaes  das  rodas,  que  naturalmente  se  nuo  podião 
fazer,  senão  á  força  de  escopro,  e  massa,  para  mostrar  que  (jueui  amau- 
çara  os  touros,  era  o  mesmo,  que  fazia  do  cera  os  penedos,  para  se  im- 
primirem n*elles  as  rodas  do  carro,  que  levavão.  Mas  não  pararão  aqui 
os  prodígios  desta  ponto:  com  outros  muito  maiores  acreditou  o  Senhor 
a  seu  servo,  flquem  para  o  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  V 

•    De  outras  maratUhas^  que  ò  Senhor  obrou  em  honra  âo  Snnto^ 
anles^  e  depois  de  dar  fiin  á  ponte. 

Crescia  grandenvenle  a  obra  com  o  cuidado,  e  trabalho  do  Santo,  e 


PABTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  205 

coTTi  as  muitas  mãos,  que  cada  hora  acudião  de  novo.  E  comliido  perse- 
verava igualmente  a  murmuração,  c  incredulidade  de  muitos,  que  com  ve- 
rem a  fabrica  em  estado,  que  claramente  prometia  hora  fim,  todavia*se 
desmentiâo  a  si  mesmos,  negando  credito  ao  que  seus  próprios  olhos  lhe 
laoslravao.  Tanto  pôde  o  vicio,  e  o  máo  habito  delle.  Desta  incredulidade 
o  malícia,  que  tudo  era,  podemos  cuidar,  <|ue  nasceo  querer  Deos  con- 
Tiiudil  os  com  novos,  c  espantosos  milagres,  como  fez  em  outro  tempo  aos 
íiihos  de  Israel  no  deserto  Viâo  seguil-os  huma  fonte  perenal  por  meio 
(los  areaes,  e  montes  ermos.  Yião  chover-lhe  cada  dia  do  Ceo  hum  tal  pasto 
que  igualava  em  sabor,  e  goslo  á  vontade,  e  apetite  de  quem  o  comia. 
K  comtudo:  Bem  he  verdade,  dizião,  que  nos  tem  Deos  provido  com  pão, 
e  agoa  em  abundância:  mas  não  ])asta  isto  para  crermos,  que  poderá  pôr- 
iios  mesa  de  c^irnes  no  deserto.  Qnasi  o  mesmo  aconleceo  nos  visinhos 
ílAmarante.Vião  o  poder  de  Deos  nas  pedras,  que  o  Santo  aballava,  e 
nas  que  tomava  ás  costas,  e  sobre  seus  hombros,  que  muitos  homens  não 
l^odião  mover,  ou  dando  forças  de  gigante  a  hum  velho,  quasi  decrépito, 
(lu  tirando  o  peso  natural  áquellas  lageas.  Virão,  que  dava  peso  a  hum 
retalho  de  papel,  para  levantar  a  balança  carregada  de  dinheiro.  Vião  an- 
ilar touros  bravos  contra  sua  natural  fereza  debaixo  do  jugo.  E  por  estes 
meios,  (pie  os  cegos  podião  notar  serem  do  Ceo,  subir  a  fabrica  em 
j:rande  altura.  E  todavia  ainda  davão  lugar  a  discursos  humanos,  ainda  zom- 
liavão,  e  duvidavão  do  remate:  então  acudio  Deos  por  sua  honra,  e  pela 
i\ípulação  do  servo  fiel,  da  maneira  que  logo  veremos,  como  fez  com 
os  incrédulos  do  deserto:  só  com  esta  dilTerenca.  que  lá  deu  carnes;  mas 
jimlamente  castigou  a  desconfiança:  cá  tudo  forâo  misericórdias,  c  bran- 
(lui'as. 

Tinha  consumido  a  grande  multidão  dos  que  trabalhavão  todo  o  vi- 
nho da  Comarca,  e  começava-se  a  sentir  falia;  porque  os  que  o  trazião 
]»or  género  de  grangearia,  como  tinhão  despejadas  as  adíígas  ao  perto, 
não  se  atreviãoahirbuscal-o  ao  longe;  porque  lhe  íicava  sendo  de  muito 
fuslo,  e  pouco  proveito  por  razão  do  carreto.  Foi  crescendo  a  necessi- 
ilade  de  sorte,  que  havia  muito  descontentamento  na  gente,  e  sentia-se 
na  obra,  pelo  pouco  que  adiantava.  Acudio  o  Santo  ao  remédio  de  lo- 
dos os  seus  trabalhos,  que  era  a  oração.  Sid>io  ao  monte,  como  outro 
Moysês:  lança-se  por  terra,  propõe  a  necessidade  com  brados  dalma, 
íjiie  penetravão  até  o  Consistório  divino.  Lembrava  ao  Senhor,  que  a 
obra  era  sua,  porque  em  sua  confiança  a  começara,  com  seus  favores  pro- 
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cedia,  ft  «ia  honra  pertencia  nSo  ficar  por  acalitr.  cs^uiriiln  tinto  ag  iliante,^ 
seqoer  porqae  ii3o  ficassem  trianliuido  os  que 
6  desatino,  o  que  fdra  mandado  do  Ceo,  e  ordenado  para  roãaedioA 
pbbres  na  terra.  Levantoo-se  alegre,  e  cheio  de  santa  eaoÊuiçê^  e  orno 
quem  bate  i  porta  de  visinho,  para  pedir  alguma  cousa,  toca  ron  ofeo^ 
d5o'^aroclla,émanda•lhe  que  da  parte  deDeos  dd  de  beber  iquelle  po- 
\t>.  Divino  poder,  espantoso,  e  peregrino  milagre  I  Nu  mesmo  poolo,  que 
o  penedo  foi  tocado,  abrio  das  entranhas  huma  copiosa  ISonie,  que  re- 
gando a  terra  se  dava  a  conhecer  ein  c6r,  e  clieíro  por  precioso  vinbu. 
Cliama  o  Santo  seus  obreiros,  manda-lties,  que  o  aproveitem,  e  se  apro- 
veitem. Foi  grande  a  festa,  grande  a  alegria  (que  a  maior  do  povo  oon* 
síste  sempre  em  liaver  fartura)  e  foi  mais,  quando  se  vío  a  prova,  çie 
excedia  no  sabor  e  bondade,  com  vir  do  centro  da  terra,  o  mellior  qoe 
lhes  davlo  as  soas  vinhas:  em  fim  como  lícôr  milagroso.  E  todavia  o 
Santo,  como  se  correra  de  alguma  cuba,  depois  que  cada  bum  tomava  o 
que  liavia  mister,  mandava  tapar  a  bica  com  seu  tomo;  o  que  devia  Euer, 
ou  para  credito  da  mysteríosa  ad^,  ou  para  tirar  occasiiu  a  se  bd)er 
mais  do  necessário.  Voou  pela  terra  com  azas  de  espanto  a  fiima  da  fonte. 
Ajuntou  tanta  gente  á  conta  de  verem  o  milagre,  e  gozarem  da  abun- 
dância, que  a  labríca  tmnou  a  correr  com  grandes  voAtagens. 

Aconteceo  depois,  com  mudança  de  tempo,  entrar  huma  invernada 
de  muitos  dias»  c  tantas  agoas,  que  o  rio  engrossou  demasiadamente,  e 
de  turvo,  e  barrento,  não  havia  quem  delle  pudesse  beber.  Era  só  des- 
gosto, nâo  força.  Porque  a  sedo,  quando  aperta,  não  recea  agoas  envol- 
tas. Mas  também  este  quiz  remediar  o  Santo,  cliamou  pelo  Senhor  da 
terra,  e  Ceo:  i)edia-llic  agoa  clara,  para  que  seus  servos  não  damnassem  o 
que  de  sua  misericórdia  bebiâo  excellentissimo,  aguando-o  com  o  lodo 
do  rio.  Eis  que  tocando  a  rocha  com  o  conto  do  bordão,  começa  a  esti- 
lar hum  formoso  torno  de  agoa  clara,  e  bella,  que  desde  aquella  liora 
até  o  presente  corre  da  mesma  maneira.  E  porque  lie  publico  o  sue- 
cesso  de  sua  origem,  que  foi  este,  que  contamos,  muita  gente  devota  a 
leva  para  seus  doentes,  e  aflirmão,  que  he  salutifera  no  uso,  como  foi 
milagrosa  no  nascimento.  Pela  mesma  razão  lie  visitada  de  todos  os  ro- 
meiros, que  coro  de^^a^o  a  bebem,  e  põem  nos  olbos.  O  sítio  d  esta 
fonte  he  por  baixo  da  ermida  do  Santo,  e  fica  sobre  o  rio  na  margem  di- 
reita d*elle.  Nasce  na  chapada  da  roclia,  guarnecida  hoje  de  hum  fron- 
tespido  de  pedraria  bem  lavrada,  que  abre  tanto,  quanta  he  a  largura 
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de  hum  Ianque,  que  recebe  as  agoas,  e  de  duas  entradas  de  bom  lageh- 
do  com  sua  guarda  do  mesmo,  (|ue  estão  feitas  para  a  fonte  de  huma,  e 
outra  parle  do  tanque.  Desce-se  a  cila  da  parte  do  Mosteiro,  por  huma 
comprida  escada  de  cantaria  sobre  o  fmntespicio,  em  meio  dellc  parece 
huma  imagem  lavrada  de  alabastro,  que  representa  o  Santo,  e  no  seu  ha- 
bito dominico,  e  huma  letra  latina,  pouco  polida  no  estilo,  c  no  sentido. 
Deve  ser  pouco  menos  antiga  que  a  fonte.  E  diz  assim : 

Gonsakeo  Sandissime^ 
Quos  pascis  liic  amplissime, 
yos  tenje  á  piaculis 
líoc  fonte ^  et  miraculis. 

Como  se  dissera:  São  Gonsalo  Santíssimo,  alimpai-nos  de  culpas,  e 
jiecc^dos,  com  esta  fonte,  e  com  vossos  milagres,  assim  como  com  ella, 
c  com  elles  nos  dais  abundante  pasto. 

Foi  a  mesma  invernada  causa  de  haver  tormentas  no  mar,  e  nâo  hi- 
rem  pescadores  ao  alto:  com  que  veio  a  faltar  provimento  de  peixe,  que 
<le  ordinário  acudia  á  ponte,  pelo  muito  gasto  que  havia.  Não  sofria  o 
Santo,  que  llies  faltasse  nada.  E  estando  hum  dia  sentido  de  ver,  que 
era  forçado  passarem  a  pão  seco,  por  ser  dia  dos  que  a  Igreja  obriga  a 
fazer  abstinência,  Icvantou-se  apressadamente,  desce  ao  rio  seguido  de 
alguns,  qje  sempre  o  acompanhavão:  posto  à  borda  d'agoa,  faz  o  sinal 
(la  Cruz  sobre  ella,  senão  quando  começa  a  ferver  o  rio  em  cardumes  de 
peixe,  que  se  vinha  á  praia,  hum  sobre  outro,  com  tanta  pressa,  que  pa- 
recia querer-lhe  beijar  os  pés.  Mandou  então  tomar  tanta  quantidade,  quanta 
pareceo  bastante  para  a  necessidade:  E  lançando-lhe  a  benção,  despedio  os 
que  ficarão.  Esta  pescaria  lhe  aconteceo  fazer  algumas  vezes.  Assim  não 
lia  que  espantar,  que  obra  ajudada  do  Ceo  com  tanta  evidencia  chegasse 
])revemente  á  sua  perfeição.  Yio-se  acabada,  quando  menos  se  cuidou, 
huma  ponte  de  grande  machina,  e  altura,  e  largura,  e  de  muito  compii- 
inento,  porque  como  sobe  tanto  em  alto,  que  tem  do  pé  do  Cruzeiro,' 
que  está  no  meio  d^ella,  até  a  primeira  face  d^agoa,  setenta  e  sinco  pal- 
mos contados,  e  medidos:  a  retirada,  e  largura,  que  os  montes  fazem  de 
huma,  e  outra  parte,  he  causa,  que  pegando  a  ponte  em  ambas,  fique 
muito  mais  estendida.  Também  a  firmeza  que  mostra,  havendo  quasi 
quatrocentos  annos  que  he  fundada,  nos  dá  bons  indicios  das  maravl- 
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lli^s  de  9a»Tabrtca;.porqiie  m  lamiiDlmaDiigtiidaile  mo  se  \6  n  elli  cm$ 
i|qe  ameace,  ruioa^  nem  mostre  velbíoen;li»  lãobejnqdiOf  qoeÃml 
por  dizer  o  que  acoBteceo  aos  joroteiíró  quando  fingo  á^sftííOíkm.  Coo- 
la-se  por  certo,  qne  quiz  cada  liom  levar  do  bom  vinbo*  qiie  a  sem  au- 
lagrosamcnte  lhes  commonicava,  fosse  coríosidade  ou  .^e^acio»  oa  que- 
rer levar  provimento  para  o  caminho^  aperceberão  Mas  YazjKias^  pesan- 
do-llies  por  serem  pequenas.  Por  tSp  certa  tinliSo  a  provisão  costumada; 
mas  acliar3o-se  enganados.  Porque  a  fonte  do  vinbo  estancou  juntamente 
fom  o  trabalho.  Acabada  a  obra«  não  deitou  quais. gota.  ficando  atè  hqje 
])ara  sinal  da  maravilha  aberta  na  pedra  dura  a  boca  por  onde  estillanu 
Não  viveo  o  Santo  muito  tempo,  depois  que  deu  fim  à  ponte.  Por 
isso  não  ha  cousas,  que  contar  de  importância;  atè  que  Deos  o  diamou  para 
si.  Salvo  huroa  não  menos  espantosa  que  todas  as  mais  suas,  qne  dire- 
mos brevemente.  Tomou  a  pregar,  como  fazia  primeiro,  e  con-er  a  co- 
marca. Chegou  a  hum  lugar,  onde  foi  advertido,  que  erão  pouco  temi- 
das as  armas  da  Santa  Madre  Igreja,  que  são  as  excommunhões.  Porque 
havia  liomeos,  que  como  não  vião,  nem  sentião  no  corpo  o  mal,  que  cao- 
são  nas  almas,  não  só  vivião  desassombradamente  estando  excommuo- 
gados,  mas  dtzião,  que  não  havia  que  temer  de  cousa,  que  não  quebrava 
fisso.  Pregava  na  praça,  e  depois  de  ter  dito  muito  contra  tão  diabólica 
lingoagem,  afeando  a  cegueira,  e  declarando  a  infídelídade,  notou  com 
senlimenlo,  e  magoa,  que  fazia  pouco  eíTeilo  no  i)Ovo.  Eis  que  se  offerece 
])a5sar  á  vista  huma  molher  com  liiim  taboloiro  de  pão,  tirado  daquella 
liora  do  forno.  Chamou-a,  e  continuando  a  matéria:  Quero,  disse,  que  vejais 
])or  vossos  olhos  n  este  puu  alguma  sombra  dos  males,  que  faz  em  qualquer 
nima  huma  sentença  de  excommunhão,  quando  ha  homem  tão  desaven- 
lurado,  que  n'ella  se  deixa  incorrer.  E  logo  começou  com  eslas  palavras 
contra  o  pão:  Eu  Frei  Gonsalo,  da  parte  de  Deos,  c  da  Santa  Madre 
Igreja  de  Romao^mmungo,  e  hei  por  excommungado  todo  este  i)ão.  Não 
houve  homem  em  toda  a  praça,  a  quem  se  não  arrepiassem  os  cabellos 
<!e  pasmo,  e  medo  do  que  virão.  Não  erão  bem  acabadas  as  ultimas  pa- 
lavras do  Santo,  quando  cada  pão  daquclles,  que  erão  muito  alvos,  e 
fermosos,  se  tornou  feo,  e  negro,  e  nem  mais,  nem  in<?:ios.  que  ouU^ 
tanto  pedaço  de  carvão.  Praseguindo  outra  vez,  dizia  a.<sim:  Abri,  irmãos, 
os  o!hos,  e  os  entendimentos;  não  he  nada  o  que  vedes,  em  comparação 
do  miserável  estado  em  que  fica  o  homem,  depois  que  soU-e  elle  calie 
a  excommunhão:  que  se  esta  pobre  composiçao  de  raas^a,  contra  quem 


PÂRTICULAn  DO  REINO  DE  PORTUGAL  209 

não  foi  ordenado  o  rigor  d'esta  sentença,  assim  a  sente,  que  de  mimosa 
e  bella,  está  como  vedes,  medonha,  e  asquerosa,  que  será  de  huma  alma 
sobre  quem  direitamente  cahe  seu  invisivel  poder?  Por  isso  a  Santa  Igreja, 
quando  falia  n*esta  matéria,  usa  do  termo  de  fulminar,  que  he  o  mesmo 
que  despedir  raios,  e  coriscos  do  Ceo.  Obedece  o  Ceo  ás  palavras  de 
São  Pedro,  e  dos  Prelados,  que  o  são  em  seu  nome,  e  estão  em  seu  lu- 
gar, manda  invisíveis  coriscos,  que  fazem  espiritualmente  nas  almas  a 
mesma  obra,  que  vedes  fazer  cada  dia  os  que  descem  das  nuvens,  nas 
cousas  corporaes.  Passa  o  raio  pela  espada,  deixa  o  aço  moido,  e  feito 
pó,  fica  a  bainha  sãa.  Se  porque  o  corpo,  e  ossos,  que  são  a  bainha 
d'alma,  não  tem  sentimento  do  que  passou  no  ferro,  que  he  a  alma 
tendes  em  pouco  seu  damno ;  cahi  na  conta  do  desatino,  que  he  fazer 
muito  caso  do  bem  de  hum  corpo,  que  ámanhãa  se  ha  de  tornar  em  pó, 
e  cinza:  e  pôr  de  traz  das  costas  o  remédio  d'alma,  que  he  eterna,  e  eter- 
namente arderá  nos  Infernos,  se  doeste  laço  a  não  livrais.  E  para  que  ve- 
jais quanto  ganha  quem  com  humildade  busca  os  meios  santos  da  absol- 
vição, esperai  hum  pouco.  Pedio  logo,  que  lhe  trouxessem  da  Igreja  hum 
hysope  de  agua  benta:  borrifou  com  elle  o  pão,  pronunciando  as  palavras 
com  que  a  Igreja  absolve  os  excommungados.  No  mesmo  momento  tor- 
nou todo  á  sua  primeira  alvura.  D'este  mesmo  meio  lemos,  que  se  apro- 
veitou.muitos  annos  depois  o  Santo  Arcebispo  de  Florença  Santo  Anto* 
nino,  Frade  nosso,  para  tirar  de  semelhante  erro  alguns  súbditos.  E  são 
bem  dignos  de  memoria  dois  casos  n'este  argumento  succedidos,  de  não 
muitos  annos  atraz,  que  por  peregrinos,  e  extraordinários  merecem  para 
nossa  doutrina  eterna  lembrança.  E  são  os  seguintes. 

He  freguesia  antiga  na  cidade  de  Valledolid  em  Castella  a  Igreja  da  Ma- 
gdalena.  Succedeo  desaparecer  d'ella  a  hum  Beneficiado  o  Breviário,  que 
para  rezar  suas  Horas  trouxera  de  casa.  Como  não  sahira  da  Igreja  sus- 
peitou, que  lhe  fora  furtado.  Acudio  ás  armas  ecclesiasticas,  tirou  carta 
de  excommunhão,  e  p|iblicon-a.  Havia  junto  da  porta  principal  huma  ar- 
vore silvestre,  que  com  ramos  dilatados,  e  frescos,  e  verdes  fazia  copa, 
e  sombra,  estimada  por  isso,  e  consentida  de  longos  annos  em  tal  lugar, 
e  tanlos,  que  de  velha  era  occa.  Esta  começou  subitamente  a  perder  a 
graça  da  verdura,  foi-lhe  cahindo  a  folha,  e  em  fim  secou  de  todo.  Fi- 
zerão-se  remédios  para  tornar,  esperou-se-Ihe  tempo,  pareceo  que  aca- 
bara, como  tudo  naturalmente.  Tratarão  então  os  clérigos  de  se  aprevei- 
tar  delia  para  o  fogo.  Chamão  piães,  poem-se-lhe  o  machado.  Cahe  o 
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tronco  em  pedaços,  e  lança  das  entranhas  o  Breviário  perdido.  Foi  grande 
a  festa  dos  Beneficiados  com  o  achado,  mas  não  menos  o  espanto.  Por- 
que cahirão,  que  desde  a  hora  que  fora  publicada  a  carta  de  excommu- 
nhão,  contra  quem  tinha  o  Breviário,  começara  a  pobre  planta  a  definhar, 
e  se  fora  perdendo,  e  secando,  e  finalmente  veio  a  pagar  a  ociosidade 
d'algum  travesso,  que  lh'o  lançou  no  vaso  do  tronco. 

O  segundo  caso  foi  nas  terras  de  Congo,  província  da  Ethiopia  Occi- 
dental. Era  Bispo  da  Ilha  de  São  Thomé,  e  Congo,  Dom  Martinho  de  Ulhoa 
Religioso  da  Ordem  Militar  de  Christo:  em  huma  hida,  que  por  visitação 
fez  ás  terras  de  Congo,  achou  peccados  tão  graves  em  pessoas  de  grande 
qualidade,  que  se  houve  por  obrigado  a  c^sligal-os  com  os  poderes  es- 
pirituaes  da  Igreja.  E  porque  temia  a  força  dos  delinquentes,  sahio-se  da 
terra  a  demandar  o  porto  de  Pinda  para  se  embarcar.  Como  se  vio  era 
lugar  desassombrado,  e  seguro  d'elles,  pronimciou  contra  todos  sua  sen- 
tença, declarando-os  solemnemente  por  públicos  excommungados  diante 
de  muito  povo,  que  o  seguia  como  a  seu  Prelado.  E  acrescentando  por 
remate,  que  suas  pessoas,  e  até  suas  fazendas  da  parte  de  Deos  amal- 
diçoava em  nome  de  huma  fermosa  arvore,  que  tinha  defronte,  chamão- 
Ihe  na  terra  Liconde.  Foi  cousa  succedida  á  visia,  e  olhos  de  grande  nu- 
mero de  gente.  No  mesmo  momento,  que  o  Bispo  deu  fim  i  publicarão 
se  secou  de  todo  a  innocente  arvore,  que  dantes  alegrava  os  ollios  de 
C/Opada,  e  fresca;  Geando  tal,  como  se  por  ella  passara  lumi  raio  do  Ceo. 
E  desde  então  prevalece,  c  permanece  entre  aquolles  bárbaros  em  pro- 
vérbio, e  memoria  da  maldição  o  succsesso  do  páo  de  Pinda. 

CAPITULO  VI 

Do  bematenturado  transito  do  Santo:  de  suas  exequiaSj  e  grandes 
milagres^  que  logo  fez. 

Estava  o  Santo  muito  adiante  na  idade,  já  quando  fez  a  ponto.  Pas- 
sados depois  poucos  annos,  notou-se,  que  faltava  na  continuação  com  que 
costumava  correr  a  terra  pregando.  Cahirão  os  homens  no  que  poile- 
ria  ser.  Forão  alguns  á  Ermida,  achão  hum  retrato  de  não  visto  desem- 
paro.  Jazia  o  Santo  sobre  huma  pouca  de  palha  por  cíima,  ardendo  em 
febre:  mas  cheio  de  alegria,  e  boa  sombra  em  seu  gesto.  Fez  pavor,  e 
juntamente  arrancou  lagrimas  de  lastima  o  eslado,  em  que  achavão  o 
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seu  bemfeitor.  Mostrou  o  Sanlo  consolar-se  com  a  visita :  c  dizia-Ihes, 
que  o  Senhor  o  cliamava,  e  era  tempo  de  liir,  que  não  lhes  pezasse  de 
sua  hida:  antes  tivessem  por  certo,  e  assim  o  dissessem  aos  vizinhos, 
que  a  lodos  levava  n'alma  como  a  íillios,  para  os  encommendar  a  Deos  em 
seus  Iraballíos,  e  necessidades,  quando  se  achasse  diante  do  tribunal  di- 
vino, e  c6m  o  mesmo  amor,  que  cm  vida  tinhão  nelle  experimentado. 
Estava  já  tanto  no  cabo,  que  no  dia,  que  se  scguio  a  este,  chamou  an- 
te manhãa  seu  companheiro,  mandou-lhc  que  dissesse  Missa.  E  receben- 
do de  sua  mao  o  Santissimo  Sacramento,  com  o  espirito  todo  abrasado 
em  amores  divinos,  vio  a  Hainha  dos  Ceos,  que  cercada  de  coros  de  An- 
jos, encheo  a  pobre  casinha  de  luz,  e  sua  alma  de  consolação.  E  cha- 
inando-o  por  seu  nome,  lhe  dizia,  que  se  fosse  com  ella  a  receber  o 
premio  de  seus  longos  trabalhos.  Assim  acabou  logo.  No  dia  não  ha  du- 
vida, tjue  Toi  aos  dez  de  Janeiro,  no  anno  achamos  controvérsia,  e  sem 
se  poder  averiguar  precisamente :  os  mais  dos  autores  da  Ordem,  que 
atraz  vão  apontados  nas  margens,  coi\c^)rdão  em  que  faleceo  por  junto 
dos  annos  do  i2()2.  E  o  mesmo  mostrão  sentir  Marieta  (I),  na  Historia 
Ecclesiaslica  de  Espanha,  e  o  ílestre  Alonso  deVilhegas  no  seu  FlosSan- 
ctorum  dos  Santos  Espanhoes  (á).  E  com  elles  concerta  huma  memoria,  que 
temos  em  Lisboa  na  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  fundada  no 
afiro  da  Igreja  de  Sam  Gião.  Edificarão  este  oratório  dous  bons  casados, 
naturaes  da  villa  de  Guimarães :  c  com  o  amor,  que  he  ordinário  em 
todo  o  homem  para  com  a  terra  de  seu  nascimento,  achando  perto  d'on- 
de  moravão  huma  fonte,  quizerão  fazer  em  Lisboa  hum  retrato  da  Igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  celebre  imagem,  e  celebre  Igreja  CoUe- 
giada  em  aquella  villa.  Tem  Guimarães  junto  da  Igreja  huma  formosa 
'  fonte  c^m  seu  tanque  para  uso  commum.  Tem  a  Igreja  huma  imagem 
da  invocação  de  nossa  Senhora  da  Oliveira,  e  muitas  pinturas  n*ella  do 
nosso  Santo  d^Amaranle  S.  Gonsalo  (não  são  menos  de  três  as  que  hoje 
durão  em  três  distinctos  lugares:  a  saber,  huma  no  altar  de  Santa  Anna, 
outra  em  hum  canto  do  Claustro,  e  a  terceira  na  Capella,  que  chamão 
da  Misericórdia)  da  mesma  maneira  derão  titulo  á  Ermida  de  Nossa  Se- 
nhora da  Oliveira,  e  mandarão  pintar  no  altar  huma  imagem  de  S.  Gon- 
salo, e  apoz  isto  compuzerão  a  fonte  com  seu  chafariz,  que  corre  por 
baixo  d'ella,  e  Tica  com  a  bica,  e  face  na  rua  nova;  deixando  á  cidade, 
para  se  não  perder,  nem  a  utilidade  da  agoa,  nem  sua  memoria^  renda 

(t)  '  Mariet  r«rt  3.  liv.  12.  letr.  G.  d.'  T^        (2)    Hos  Sanct.  de  Vilbegas. 
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convenioritc,  com  que  a  tempos  se  reparasse,  e  enUilhãrão  na  píHlraría, 
que  faz  parede,  e  rosto  ao  tanque  cbnira  a  rua,  dous  letreiros  de  gran- 
des caracteres;  dos  quaes  o  primeiro  diz  assim :  Esta  sepultura  iie  de 
Pêro  Esteves,  natural  de  Guimarães,  o  qual  poz  aqui  esta  ^goa  abaixo, 
e  passou  na  era  de  mil  e  trescntos.  O  segundo  letreiro,  que  faz  corres- 
pondência no  sitio,  e  altar  diz :  Esta  sepultura  he  de  Clara  Giraldes,  na- 
tural de  Guimarães,  molher  de  Pêro  Esteves,  e  passou  na  era  de  mil  e 
tresentos.  Respondem  estas  eras  ao  anno  de  Chiislo  de  1262.  E  como 
a  ermida,  e  pinturas,  e  fabrica  da  fonte  com  seu  tanque  he  tudo  de 
hum  tempo,  e  tem  a  mesma  antiguidade,  bem  provado  liça,  que  já  eii- 
t3o  era  falecido  S.  Gonsalo. 

E  não  faz  contra  isto  dizer-se  em  hum  Fios  Sanctorum,  que  os  Arce- 
bispos antigos  de  Braga  mandarão  imprimir  duzentos  annos  depois  da 
morte  do  Santo,  que  tomara  o  habito  e  Dzera  profissão  no  Convento  de 
S.  Domingos  de  Guimarães.  Sendo  assim,  que  se  não  começou  a  edifi- 
car o  tal  Conv(»nto,  senão  do  anno  de  1270  em  diante.  Porque  os  auto- 
res d'aquella  escritura,  sendo,  como  erão,  seculares,  e  por  isso  igno- 
rantes da  particularidade  de  nossa  Religião;  tanto  que  acliarão  ao  certo, 
que  entrara  n^ella  em  Guimarães,  e  quando  escreverão  havia  já  Mostei- 
ro nosso  de  muitos  annos,  não  se  cansarão  em  apurar,  e  fazer  a  distin- 
ção de  vida,  de  cousas,  e  lugares,  que  atraz  deixámos  feita. 

Menos  obsta  outra  razão,  qno  sobre  este  desconcerto  fundavão  os 
que  nos  querião  tomar  para  si  este  Santo,  dizendo  que  se  S.  Gonsalo 
para  ser  Frade  de  S.  Domingos  tomai^a  o  habito  no  seu  convento  do 
Guimarães,  qno  consta  foi  começado  a  edificar  no  anno  de  láTO,  e  nâí> 
edificou  a  i>onte  senão  depois  de  alguns  annos  de  Frade,  deverão  os  es- 
cudos das  armas  reaes  de  Portugal,  ([ue  no  meio  delia  parecem  eni 
hum  padrão  esculpidos,  lavrar-se  com  a  orla  dos  sele  castellos,  com  qutí 
el-Rei  Dom  AlTonso  III  começou  então  a  acompanhar  as  quinas :  e  pois 
se  vião  sem  ellas,  ei^a  sinal,  que  a  poFíte,  e  sou  autor  tintião  antiguida- 
de mais  alta.  E  por  este  caminho  pertendião  fazer  o  Santo  mais  antigo 
que  a  nossa  Onlem,  e  atrazal-o  aos  annos  do  Arcebispo  S.  Giraldo.  Mas 
esta  razão  he  fácil  de  desfazer,  depois  que  temos  aclarada  a  confusão 
sobre  que  estriba.  Porque  como  o  Santo  tomou  o  iKibito  de  mãos  dos 
Frades,  que  vivião  em  Guimarães,  não  em  Convento  inda  então:  mas  no 
hospital,  como  se  Convento  seu  fora,  segundo  íica  mostrado;  e  antes  da 

(I)    Duarte  iNuries  de  LíAo  oa  rida  de  D.  .\ffoAâo  111. 
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anno  de  i25l,  que  foi  o  em  que  falec^o  S.  Frei  Pêro  Gonsal-ves,  que 
lho  laDçou,  tempo  lhe  ficou  para  fazer  a  sua  ponte  até  o  de  126U 
era  que  não  era  nascido  o  Príncipe  Dom  Dinis,  que  nasceo  no  de 
1261.  A  cujo  rogo  ei-Rei  Dom  Affonso  decimo  deCastelIa,  que  era  seu 
avò,  largou  o  Reino  do  Algarve  ao  nosso  Dom  Affonso  III,  genro  seuf 
e  pai  de  Dom  Dinis  (1).  Por  onde  se  deixa  bem  ver,  que  até  á  morte  de 
S.  Gonsalo,  não  se  tinha  inda  juntado  o  Algarve  a  esta  Coroa:  e  pela  mes- 
ma causa  faltarão  com  jusla  razão  os  castellos  no  escudo  da  |)onte. 

Mas  tornando  á  historia;  não  tinha  bem  acabado  de  espirar  o  Santo» 
quando  se  encheo  a  ermida,  e  o  sitio  todo  á  roda  de  grande  numero  de 
genle,  convocada  de  huma  voz,  que  foi  ouvida  por  todos  os  lugares  vi- 
zinhos, que  dizia :  lie  morto  o  Santo,  acudi  a  suas  exéquias.  Sahião  to- 
dos de  suas  casas,  sem  saberem  onde  havião  de  hir,  até  que  se  foi  en- 
tendendo, que  não  podia  haver  outrem,  que  tanto  favor  merecesse  do 
Ceo.  Assim  foi  enterrado  em  sua  ermida.  Amou  o  Santo  na  morte  o  lu- 
gar, que  occupara  em  vida.  Ou  porque  n'elle  recebera  do  Senhor  gian- 
des  mimos,  e  favores ;  ou  porque  o  mesmo  Senhor  lhe  revelara,  que 
irelle  o  havia  de  honrar  tanto,  que  pelo  tempo  cm  diante  fosse  acom- 
panhado de  seus  irmãos  com  hum  Mosteiro  Real.  Este  género  de  exe- 
íjiiias,  e  sinaes,  que  o  Ceo  fez  para  ellas.  foi  a  primeira  demonstração,  * 
que  o  Senhor  quiz  fazer  do  muito  que  amava  seu  servo,  depois  de  pas- 
sado da  vida  mortal  ã  eterna.  Mas  forão  logo  multiplicando,  e  continuan- 
do tantas  outras  em  casos  extraordinários  de  doenças,  e  trabalhos,  que 
por  sua  intercessão  remediava ;  que  não  bastavão  livros  para  receber, 
nem  mãos  para  escrever  os  milagres,  que  fazia ;  porque  erão  sem  con- 
to:  e  por  serem  tantos,  derão  ocasião  a  que  desde  então  para  cá  não 
conhece  a  terra  d*Entre  Douro,  e  Minho  outro  advogado,  nem  padroei- 
ro para  todo  género  de  mal  do  Ceo,  ou  da  terra.  E  com  tanta  devação 
lie  buscado,  que  vem  de  muito  longe  Concelhos  inteiros  a  visitar  em 
procissão  suas  relíquias.  Chamão  elles  clamor  a  este  género  de  ajunta- 
mento, ou  pela  enicacia  do  requerimento,  ou  pela  grita,  com  que  vem 
i-equerendo.  E  o  lugar  começou  logo  a  crescer  de  sorte,  que  he  hoje 
huma  das  boas  víllas  do  reino.  Mas  tomando  a  cousas  mais  antigas.  Era 
a  Ermida  da  invocação  de  Nossa  Senhora.  Trocou-lhe  este  titulo  a  con- 
tinuação dos  milagres,  e  ninguém  lhe  sabe  já  outro,  senão  de  S.  Gon- 
çalo. Tanto  pôde  huma  voz,  e  consentimento  geral  do  povo^  que  acabou 
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huma  troca  tão  desigual.  E  assim  o-canonizou  em  Santo,  mais  de  duzen- 
tos e  sincoenta  annos,  antes  que  de  sua  beatificação  se  tratasse. 

A  mesma  continuação  de  milagres,  como  dava  reputação  ao  Santo, 
e  á  sua  casa,  também  a  enriquecia  de  cera,  gado,  e  dinheiro,  e  outras 
offerlas,  que  os  devotos  Irazião  em  graças  dos  bens,  que  recebião. 
D^onde  nasceo  lançarem  mão  da  Ermida  os  Abbades  da  Parochial  de  S. 
Veríssimo,  que  chamão  dos  Lagares,  como  deannexa  sua.  E  houve  hum, 
que  antevendo  não  poderia  deixar  de  vir  pelo  tempo  em  diante  ás  mãos 
de  seus  Frades,  usou  de  huma  cautella,  para  seu  intento  assaz  bem  tra- 
çada. Fez  pintar  hum  painel  com  a  imagem  do  Santo,  vestida  em  rou- 
pas clericaes,  e  seu  barrete  na  cabeça,  trajo  que  usava  antes  de  Frade, 
e  collocou-a  no  aliar.  Mas  tirou  Deos  da  traça  huma  nova  hom-a  para  u 
Santo,  e  também  para  sua  Ordem.  Poique  os  moradores  d'Ainarante, 
julgando  que  se  fazia  aggravo  á  santa  determinação  e  conselho  do  Ceo, 
com  que  o  Santo  no  ultimo  quartel  da  vida  se  dedicara  a  Deos  na 
Ordem  de  S.  Domingos ;  trataram  logo  de  lhe  lavrar  huma  sepultura 
alta  de  boa  pedraria,  e  na  grossura  da  lagea,  que  a  cobice,  Gzeram  en- 
talhar huma  flgura  de  relevo  quasi  inteiro  com  seu  habito,  e  capello,  e 
assim  ficaram  mostrando,  que  se  alguma  hora  da  vida  fora  Sacerdote 
•  secular,  como  a  pintura  significava,  e  o  fora  na  verdade  muitos  annos, 
comtudo  nos  derradeiros  fora  Regular,  e  da  Ordem  dos  Pregadores.  E 
para  dobrarem  o  testemunho,  levantarão  outra  de  madeira  no  altar  do 
mesmo  feitio.  E  para  mais  clareza  com  o  branco,  e  preto  da  Ordem :  e 
sendo  assim,  que  está  hoje  quasi  consumida  da  força,  que  os  longos 
annos  coslumão  fazer  na  madeira :  assim  a  veneram  os  Amaranteses,  por 
ser  a  primeira,  que  seus  avós  lhe  fizeram,  que  dezejando  os  Frades  as- 
sentar outra  nova  em  seu  lugar,  de  nenhuma  maneira  o  consentem. 

CAPITULO  VII 

£ni  que  se  escrevem  alguns  milagres  dos  muitos,  que  o  Santo  tem  feito,  t 
grandezas  nolaceis,  que  se  vem  w«  sua  casa. 

Porque  se  quizcssemos  pôr  em  escrito  todos  os  milagres,  que  são 
públicos  d*esle  Santo  por  todas  as  terras  de  Portugal,  seria  necessário 
fazer  muitos  volumes,  e  cada  hum  d'elles  maior  que  o  desta  Crónica 
inteira.  E  he  cousa  averiguada,  e  certa,  que  juntando-se  n'esta  casa  em 
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suas  conjunções  do  anno,  que  são  huma  no  dia  da  festa  por  Janeiro,  e 
oulra  pelo  Pentecostes  no  verão,  tanta  multidão  de  gente,  que  tolhe  fa- 
zer^na  Igreja  os  Officios  divinos,  com  ser  grande:  e  acontece  levantarem- 
se  aliares  fòn  em  duas,  e  três  partes,  para  ouvirem  todos  Missa:  em 
todo  este  numero  de  povo  não  vem  família,  que  perguntada,  que  a  traz 
alli,  não  conle  caso,  ou  casos  muito  notáveis,  e  milagrosos,  que  o  Santo 
obrasse  cm  filho,  ou  parente,  ou  criado.  E  o  mesmo  acontece  a  muitos 
milhares  de  homens,  que  pelo  discurso  do  anno  visítão  a  casa.  E  como 
os  mais  são  gente  humilde,  simples,  e  sem  malicia,  merecem  todos  cre- 
dito. Para  testemunha  dos  benefícios  recebidos,  acontece  virem  muitos 
descíilços,  outros  da  cinta  para  cima  nus,  outros  em  chegando  á  vilia, 
porem  os  joelhos  em  terra,  e  virem  caminhando  assim,  até  entrar  na 
Igreja.  E  succede  ser  por  Janeiro  no  dia  da  festa  do  Santo,  quando  os 
ares  correm  mais  frios,  c  delgados,  e  sempre  he  o  tempo  rigoroso.  Por 
esta  razão  julgamos  por  supérfluo  gastar  papel,  e  tempo  em  referir  mais 
que  alguns  poucos,  que  sirvão  para  edificação  dos  que  tem  menos  no- 
ticia do  Sa-ito.  Quero  dizer  dos  estrangeiros.  Porque  dos  naturaes  do 
Reino,  por  impossivel  tenho  haver  homem  com  uso  de  razão,  que  não 
saiba  muitos.  Mas  antes  de  entrarmos  n'elles,  diremos  algumas  grande- 
zas da  casa,  com  que  se  verá  ficão  muito  acreditados.  Seja  a  primeira  o 
grande  numero  de  romeiros,  que  a  costumão  visitar,  como  acabamos  de 
dizer.  Numero  que  a  Camará  de  Lisboa,  escrevendo  ao  Summo  Pontífice, 
poucos  annos  ha,  sobre  a  canonização,  entre  outras  cousas  que  allega, 
he  huma,  que  subia  alguns  dias  entre  anno  a  trinta,  e  quarenta  mil 
almas  juntas,  sem  outro  fim  mais  que  a  devação:  e'  a  copia  da  carta  te- 
mos em  nossa  mão.  E  confirma-se  esta  verdade  com  que  já  setenta  an- 
nos alraz,  quando  o  Reino  era  menos  populoso,  escrevem  Sena,  e  Re- 
sende, que  havia  dia  em  que  se  juntavão  quatorze  mil  almas  (1). 

Quem  crera  tamanho  concurso,  se  o  não  dermos  provado  com  huma 
razão,  que  fica  sendo  por  segunda,  e  admirável  grandeza  doesta  casa? 
He  costume  em  todas  as  Igrejas  de  romagem  doeste  Reino,  andarem 
molheres  pobres,  que  por  grangearia  de  vida  trazem  nas  mãos  maços 
de  candeas  de  cera  para  venderem  aos  devotos,  cousa  tão  pouca  em  peso, 
e  preço,  ipie  não  são  mais,  que  huns  fios  levemente  cubertos  de  c^ra. 
D"este  género  de  candeas  compra  o  povo,  para  pôr  no  altar  do  Santo, 

(1)  Fr.  Ant.  de  S«na  na  Cron.  da  Ord.  (ol.  95  e  M.— Fr.  André  de  Resende  na  carta  que 
etcreve  a  Barlolameu  de  Cubedo. 
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Ituns  mais,  outros  menos,  segundo  a  devaçSo,  e  possibilidade,  mas  todo 
a  pouco  custo.  E  para  haver  lugar  para  todos  os  que  oiTerecem,  lia  ho- 
ma  pessoa,  que  tem  por  oflicio  em  ardendo  hum  espaço,  liir  apagando 
as  primeiras,  e  lançando-as  em  vão,  que  íica  por  baixo  do  altar.  Estas 
candeas,  que  chamão  pingo,  pela  miudeza  d^ellas  vai  recolhendo  o  Sa- 
cristão, 6  gastando  d'ellas  na  Igreja  por  toda  a  roda  do  anno;  e  os  Fra- 
des dentro  do  Convento,  que  ordinariamente  s3o  mais  de  vinte.  E  com 
ioda  esta  despeza,  sendo  fundidas  no  cabo  do  anno,  lancão  liuns  annos 
]ior  outros,  vinte  arrobas,  e  alguns  chegarSo  já  a  vinte  e  quatro.  Por  conla 
de  oíTertas  tão  miúdas,  e  pelo  muito  que  viria  montar,  fica  fácil  de  alvi- 
drar  o  infinito  numero  dos  que  as  levão. 

Também  be  de  estimar  por  cousa  muito  grande  o  cuidado,  e  costu- 
me, que  esta  gente  tem  de  não  apparecer  na  Igreja  com  as  mãos  vasias. 
Todos  se  reconhecem  por  devedores,  quem  com  pão,  mandando-se  pesar 
a  trigo,  ou  milho,  ou  senteio,  segundo  a  possibilidade:  quem  com  gado, 
(|uem  com  dinheiro,  deixando  hum  para  Missas,  outro  para  sustentarão 
dos  Frades.  Tal  ha,  que  por  não  perder  o  bom  costume,  se  outra  cousa 
não  tem,  presenta  huma  noz,  ou  huma  maçãa,  e  como  são  tantos  os 
(Hie  acodem,  por  pouco  que  cada  hum  traga,  vem  a  fazer  no  cabo  do 
aano  somma  de  renda  crescida. 

Mas  vindo  aos  milagres  que  prometemos,  he  antiquissimo,  e  muito 
sabido,  e  por  tradição  dos  annos  aprovado,  o  que  agora  diremos.  Entrou 
no  aiino  de  1400  o  inverno  com  tantas  agoas,  que  amearava  diluvio. 
Via-se  no  rio,  porque  subia  aos  montes,  c  cresceo  de  maneira,  que  sendo 
a  ponte  tão  alta,  como  temos  apontado,  faltava  pouco  para  ser  vencido 
da  enchente  o  arco  maior,  e  mais  alteroso,  que  lie  o  do  meio.  Neste 
rslodo,  que  muito  dava  que  temer  aos  moradores  da  villa,  eis  que  aj)- 
])areco  maior  perigo.  Notarão,  que  vinha  atravessado,  e  dando  tombos 
pelo  meio  da  madre  dagoa,  hum  tronco  de  arvore  tão  grosso,  e  desme- 
surado, que  não  representava  menos,  que  a  quilha  de  hum  grande  na- 
vio. Dâo  a  ponte  por  derrocada.  Porque  se  embarrava  no  pouco  que 
faltava  do  arco  para  se  cubrir  d'agoa.  estavão  certos  dois  danmos:  lium 
da  balaria,  que  havia  de  fazer  na  ponte  ajudado  da  corrente,  ciue  aqui 
be  rapidíssima,  e  com  a  invernada  trazia  dobrada  fúria:  outro  em  lollier 
a  sabida  ás  agoas,  e  com  isso  acrescentar-lhes  forra,  e  violência.  Não 
souberão  que  fazer;  senão  voz  em  grita,  que  chegava  ao  Ceo,  chamar 
pelo  Santo,  que  acudisse  á  obra  de  suas  mãos.  Durava  a  grita,  e  crescia 
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O  medo  com  as  vozes,  e  visinhança  do  madeiro^  que  vinha  correndo,  co- 
mo despedido  de  hum  trabuco.  Senão  quando  entra  pela  ponte  hum 
Fradinlio  velho  de  capa  negra,  e  liabito  branco,  encostado  sobre-luim  caja- 
do, e  subindo  ligeiramente  sobre  o  parapeito  da  ponte,  estendeo  o  braço 
eo  cajado  contra  o  rio,  e  no  mesmo  ponto  se  vio  endireitar  o  madeiro,  e 
enfiando  com  a  vea  d^agoa  embocar  o  arco,  e  sahir  da  outra  parte,  como 
se  fora  atoado.  Ficando  pasmados  do  feito,  mais  o  ficarão,  quando  virão, 
que  o  Frade  caminhara  contra  a  Ermida,  e  n  ella  se  recolhera.  Não  ha- 
via por  então  Frades  na  terra.  Quizerão  ver,  quem  lhes  fizera  tamanha 
bem,  e  mostrar-se  agradecidos:  forão-se  á  Ermida.  Aqui  foi  novo  pasmo; 
porque  na  Ermida  não  havia  cousa  viva:  e  assim  ficarão  assentando,  que 
o  Santo  fora  o  que  a  seus  brados,  e  á  sua  ponte  acudira  visivelmente. 

Este  milagre  he  muito  antigo,  venhamos  a  tempo  mais  modernos. 
Pregava  o  Mestre  Frei  Ayres  Corrêa  na  entrada  do  anno  de  1588  na  er- 
mida de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  na  festa  do  Santo.  Chovia  muito. 
Acudio  ao  cano  da  rua  Nova,  que  fica  defronte  da  ermida,  e  da  sua  fonte, 
e  chafariz,  grande  força  de  agoas,  que  por  elle  vazão  para  o  mar.  Era 
Ião  crescida  a  enchente,  que  arrebatou  hum  minino  de  huma  porta,  e 
sem  lhe  poderem  valer,  o  levou  comsigo  pelo  cano  dentro:  acudio  algu- 
ma gente  piadosa  á  praia,  ao  sitio  onde  desemboca,  por  baixo  das  ca- 
sas, e  do  Terreiro  do  Paço,  que  he  grande  distancia,  para  sequer  lhe 
fíizerem  ultimo  officio  de  sepultura,  se  o  achassem,  Chegão,  achão  o  in- 
«ocenlinho  são,  alegre,  e  risonho,  assentado  na  borda  d^agoa,  e  dizen- 
do, que  nossa  Senhora,  e  hum  Fradinho  de  hum  bordão,  forão  com  elle 
por  baixo  da  terra  até  a  praia.  Trazido  com  festa  á  ermida,  gritou  di- 
zendo, que  aquelle  Frade  do  retabolo  fora  o  que  o  acompanhara.  Esta 
foi  a  pintura  do  glorioso  São  Gonsalo.  Prégou-se  logo  o  milagre,  e  jus- 
tificou-se  depois  em  forma  jurídica. 

Mais  moderno,  e  de  mais  qualidade  he,  o  que  agora  diremos.  Era 
Prior  do  Convento  d'Amarante  o  Padre  Frei  Fernando  de  Castro,  neto 
do  grande,  e  valeroso  Governador  da  índia  Dom  João  de  Castro,  quando 
hum  dia  entrou  por  elle  o  Corregedor  da  Comarca,  cercado  de  grande 
numero  de  Clérigos,  e  dizendo,  que  sua  vinda  era  a  fazer  cantar  huma 
solerane  Missa  de^  orden\,  é  mandado  d'el-Rei  Dom  Philippe  I  doeste 
lleino,  e  II  dos  de  Castella,  em  graças  de  certo  beneficio,  que  Sua  Ma- 
gestade  recebera  por  intercessão  do  Santo,  que  teve  principio,  e  origem 
do  que  agora  diremos.  Ordenou  o  Prior  em  cerva  occasião  faiei:  Ivm\!CA. 
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procissão  pela  villa,  em  que  levou  nas  mãos  a  imagem  do  Santo  anti- 
ga, que  está  em  seu  altar.  Ao  sahir  pela  porta  da  Igreja,  soou  buma 
voz  aguda,  e  triste,  que  dizia:  Santo  glorioso,  lembrai-vos  de  meu  des- 
emparo,  e  pobreza,  e  que  venho  de  muitas  Icgoas  buscar  remédio  na 
valia,  que  tendes  diante  tle  Deos.  Parou  o  Prior,  vio  que  era  de  huma 
molher  paralytica,  que  jazia  em  luima  canastra,  e  só  a  lingoa,  e  os  oUios 
movia;  chegou  a  ella,  deu-lhe  a  beijar  a  roupa  do  Santo.  No  mesmo 
ponto  fez  a  molber  geilo,  e  força,  como  que  se  queria  levantar.  E  disse 
contra  os  que  a  tinhão  aili  trazido,  que  a  ajudassem,  que  se  sentia  com 
alento,  qual  nunca  tivera,  e  queria  acom[)anhiir  a  procissão.  Levarão-n  a 
sobraçada  hum  espaço:  logo  se  foi  soltando,  e  andando  só.  E  quando  a 
procissão  voltou,  estava  já  rija,  e  valente,  a  que  viera  em  huma  canastra 
de  Concelho  em  Concelhe  por  amor  de  Deos,  e  com  esmolas  dos  fleis. 
Soube-se  depois  do  lugar  de  sua  natureza,  que  nascera  contreita  de 
todo,  e  assim  crescera,  e  vivera  até  aquella  hora.  E  o  Prior  fazendo 
autenticar  a  maravilha,  mandou  a  relação  a  el-Rei  a  Madrid.  Era  con- 
junção, que  eslava  perigosamente  enfermo,  porque  lhe  dera  a  gota 
na  cabeça,  que  he  o  termo,  com  que  ordinariamente  mala.  Ouvio  Sua 
Magestade  o  successo,  perguntou  a  Dom  Christovão  de  Moura,  que  já 
então  era  Conde  de  Gastei  Rodrigo,  se  sabia  mais  cousas  do  Santo? 
Disse-lhe  Dom  Christovão  muitas.  Era  el-Rei  tão  pio,  como  sabemos, 
encheo-se  de  devação,  chamou  pelo  Santo  aquella  noite.  Quando  ama- 
nheceo,  disse  a  Dom  Clirislovâo,  que  de  lodo  se  sentia  são,  e  que  por 
sem  duvida  linha  dever  a  saúde  a  São  (jonsalo;  e  que  para  sinal,  e  gra- 
ças delia,  se  queria  logo  levantar,  como  fez.  Assim  foi  hum  milagre  causa 
de  outro.  O  Corregedor  assistio  á  Missa,  e  n^ella  oIToreceo  ao  Santo  em 
nome  de  Sua  Mai^estade  duas  \)'\[yãs  de  vinho,  huma  dazeite,  dois  moios 
de  trigo,  dois  de  senteio,  e  dois  de  milho,  e  sinccenla  mil  réis  em  di- 
nheiro. Foi  o  Padre  Frei  Fernando  Prior  d' Amarante  de  lim  de  io9i, 
até  parte  do  auno  de  151)7.  E  neste  tempo  aconteceo  o  que  lemos  au- 
ferido. 

Mas  quem  ha  tão  de  ferro,  que  não  sinta  derretcr-se  as  entra- 
has  em  amores  do  Ceo,  ouvindo  contar  o  empréstimo  da  cora,  que 
os  pobres  Confrades  de  São  Consalo  do  nosso  Convento  de  São  Domin- 
gos dEvora  receberão  da  Confraria  do  Rosário,  (|ue  llfc  tornarão  notavel- 
mente crescida  em  peso,  e  corpo,  tendo  servido  acesa  nas  vésperas,  o 
dia  do  Santo?  Não  ha  distinguir  cujo  he  o  milagre,  se  do  Santo,  se  da 
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Senhora,  mais  honrado  fica  o  Santo,  que  se  fora  todo  seu.  lie  caso  suc- 
cedido  no  anno  de  1G20,  e  n*outra  parle  o  contamos  largamente  (i). 

Sendo  tantos  os  milagres  doeste  Santo,  como  temos  encarecido  no 
principio  d'este  capitulo,  passao  todos  encarecimentos  os  que  faz  por 
toda  a  terra  d'entre  Douro,  e  Minho,  em  matéria  de  mininos,  e  homens 
quebrados.  lie  a  terra  atravessada  de  serras,  s3o  os  ares  agudos,  as  agoas 
delgadas,  fiias,  e  mui  cruas:  a  gente  geralmente  pobre,  e  mal  cuberla. 
Qualquer  força,  que  os  mininos  fazem,  ou  com  chorar,  ou  por  oulra  via, 
logo  rendem  pelas  virilhas.  Mas  tem  os  pais  por  tâo  certo  o  remédio  na 
casa  do  Santo,  que  já  não  ha  quem  faça  caso  de  tal  enfermidade.  Por- 
que está  averiguado,  que  nenhum  quebrado  entra  nella,  que  deixe  de 
sahir  são.  São  infinitas  as  experiências,  assim  n'este  mal,  como  também 
noutro,  que  gravissimamente  persegue  esta  gente.  São  verrugas,  que 
rhegão  a  inhabilitar  os  homens  para  o  trabalho,  cubrindo-lhes  pês,  e 
mãos;  mas  á  vista  d'esta  casa,  ou  cahem,  ou  se  somem  todas. 

Quando  se  compoz  o  Fios  Sanctorum  de  Braga,  que  foi  no  anno  de 
loi3,  a  grande  quantidade  de  milagres,  que  então  se  sabião  do  Santo, 
obrigou  ao  devoto  Arcebispo  a  mandar,  que  se  escrevesse  sua  vida,  e 
alguma  parte  d^elles.  Os  Abbades,  que  tinhão  a  casa  à  sua  conta,  não 
curarão  de  os  pôr  em  niemoria,  ou  vencidos  do  numero,  ou  descuida- 
(lí)S  com  outras  occupacôes.  Entrando  depois  os  Frades  de  São  Domin- 
gos para  o  edificio  do  Convento,  que  logo  contaremos,  foi  primeiro  cui- 
ilado  para  honra  do  Santo,  lançar  em  livro  as  maravilhas,  que  cada  dia 
vião,  juslificando-as,  e  aprovando-as,  ora  pelo  Ordinário  de  Braga,  ora 
I)elo  do  Porto.  E  d'este  tempo  ha  já  hum  grande  volume  cheio,  e  se  vai 
enchendo  outro.  Mas  que  ha  que  espantar,  do  que  se  vir  em  sua  casa, 
e  junto  de  suas  reliquias,  se  tendo,  como  tem,  altares,  confrarias,  e  ir- 
mandades em  todas  as  cidades,  e  vidas  do  Reino,  todas  contão,  e  tem 
que  contar  beneficios  seus? 

CAPITULO  VIII 

Como  foi  dado  principio  ao  Real  Convento  de  São  Gonsalo 
d^Amarante. 

Depois  que  temos  dado  conta  em  forma  dos  milagres  d'este  Santo, 
juntando-se  na  relação  os  tempos  passados  com  os  modernos,  e  quasi 

(Ij  Na  part.  i.  liv.  6.  cap.  S6. 


320  uvno  tu  ba  histodua  me  s.  domingos 

presentes:  o  que  Azemos  por  escusar  estendida  leitura:  p»eoe  tempo  ds. 
entrarmos  no  ediflcío  do  Convento;  e  dizermos  como  teve  principio. 
Guardava-se  o  efleito  doesta  obra  para  o  Pai  das  RetigiSes,  el-Rei  Dom 
João  IH,  e  o  ser  promotor  d'ella  para  o  Apostólico  Vai^,  o  Mestre  Vrá 
leronymo  de  Padilba.  Era  entrado  este  Padre  em  Lisboa  em  Janeiro  do 
anno  de  lõ38  por  Visitador,  e  Reformador,  e  Vigário  geral  do  Reveren- 
díssimo, a  instancia  d*el-Rei,  que  muito  dezejava  reformar  todas  as  0^ 
dens  do  Reino.  No  qual  cargo  começando  a  entender,  achou  do  Convento 
da  Guimarães  bum  Religioso  natural  d*Âmarante,  que  lhe  fez  lembrança, 
que  seria  obra  digna  de  seu  grande  £  pirito,  procurar  que  acom|)anbasp 
sem  suas  reliquías,  e  sepultui*a  de  São  Gonsalo  Frades  de  sua  Ordem. 
Er3o  os  milagres  quotidianos*  deu-^the  conta  dos  antigos.  Houve-se  o  Vi- 
sitador por  obrigado  a  intentar  o  negocio.  Foi  principio  escrever  i  Ca- 
mará da  villa  por  meio  de  hum  Sacerdote  natural  delia,  e  grande  devoto 
da  Ordem.  Fez  Francisco  Gonsalves  de  Freitas,  que  assim  havia  nome  o 
Sacerdote,  tão  boa  diligencia,  que  não  só  trouxe  por  resposta  consenti- 
roento  da  Gamara;  mas  também  huma  carta  piara  el-Rei,  assignada  por 
todos  os  da  governança,  na  qual  com  palavras  encarecidas  pediSo,  que 
fosse  servido  dar  licença  para  haver  n'aquella  \illa,  &  se  levantar  sobre 
a  sepultura  de  São  Gonsalo  hum  Mosteiro  da  Ordem,  que  em  vida  pro- 
fessara, e  amara.  Parece  que  o  Santo  do  Ceo  guiava  tudo  o  que  na  terra 
se  hia  fazendo.  Porque  dando  o  Visitador  conta  a  el-Rei  do  que  passava 
tanto  que  tornou  a  Lisboa,  foi  grande  o  contentamento  que  mostrou:  e 
louvando  primeiro  aos  naturaes  por  carta  seus  bons  dezejos,  mandou 
])assar  provisão  com  as  licenças  necessárias :  e  apoz  ella,  para  que  os 
Frades  ficassem  com  inteira  liberdade  para  o  edifício  do  Convento,  e 
juntamente  ajuda  de  sustentação:  sendo  a  Ermida  de  São  Gonsalo  anne- 
xa  á  Igreja  de  São  Veríssimo,  Paróchial  da  villa;  e  ambas  perceitoria,  e 
commenda  da  Ordem  de  Christo,  houve  por  bem  de  as  largar  á  Ordem 
de  São  Domingos,  e  suprimir  a  Commenda.  Faltava  consentimento  da 
Igreja  de  Braga,  por  razão  da  parte,  que  d'ellas  lhe  tocava.  Este  nego- 
ciou el-Rei  com  o  Infante  Dom  Henrique  seu  irmão,  que  tinha  o  Arce- 
bispado. Juntaremos  aqui  a  própria  doação  tirada  do  original.  E  não  pa- 
reça a  ninguém  cousa  supérflua  o  treslado  doestes  documentos;  porque 
todos  os  que  sabem  de  Cartórios  Reaes,  ou  Ecclesiasticos,  como  este, 
dão  muita  luz,  e  auttioridade  à  historia:  e  quando  se  trazem  os  treslados 
de  verbo  ad  verbum,  parece  que  a  mesma  fúrma,  e  estilo  está  acqui- 
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rindo  lé  ao  que  se  escreve,  e  reputação  de  diligente  ao  escritor.  Scgue- 
se  a  doação. 

«Dom  Henrique,  Infante  de  Portugal,  por  mercê  de  Deos,  e  da Snnta 
Igreja  de  Roma,  Arcebispo,  e  Senhor  da  muita  antiga  cidade  de  Braga, 
Primaz  das  Espanlias,  saúde  em  Jesu  Christo.  Fazemos  saber  aos  que 
esla  Carta  de  doação,  e  consentimento  virem,  como  considerando  nós, 
que  São  Gonsalo  dAmarante  foi  Frade  da  Ordem  do  bemaventurado  São 
Domingos,  e  de  sua  Heligião,  e  habito:  E  como  o  dito  Santo  esleve  em 
sua  vida  na  dita  villa  d' Amarante,  e  jaz  seu  corpo  na  Igreja  da  dita  villa, 
que  ora  se  chama  São  Gonsalo,  annexa  da  Parochial  de  São  Veríssimo 
(IWmarante:  onde  Nosso  Senhor  pelos  merecimentos  do  bemaventurado 
São  Gonsalo  tem  feito  muitos  milagres,  segundo  que  d'isso  temos  certa 
e  verdadeira  informação,  e  faz  hoje  em  dia.  Pelo  que  a  dita  Igreja  de  São 
Gonsalo  lie  de  grande  devação;  e  os  moradores  doestes  Reinos  vão  a 
ella  continuamente  em  romaria:  e  muitos  fieis  Christãos,  assim  natu- 
raes  dos  ditos  Reinos,  como  de  Galiza,  e  Castella,  e  outras  partes.  E 
ilezejando  nos,  que  o  culto  divino  seja  acrescentado,  e  augmentado  na 
(iila  casa  de  São  Gonsalo,  e  que  a  devação,  que  os  fieis  Chrístãos  em 
elle  tem,  cresça  cada  vez  mais,  e  que  assim  os  naturaes  da  terra,  como 
os  que  á  dita  casa  vão  em  romaria,  possão  em  ella  achar  quem  lhes  diga 
Missas,  e  os  confesse,  e  lhes  pregue  a  Doutrina  Eyangelica,  e  assi  de 
quem  ouvir  os  Divinos  OHicios:  Encomendámos  ao  Provincial,  e  Pa- 
dres da  dita  Ordem  de  São  Domingos,  quizessem  tomar  a  dita  Igre- 
ja, e  casa  de  São  Gonsalo,  e  fazer  em  ella  Mosteiro  da  dita  Ordem, 
para  em  ella  estar  Convento  de  Religiosos,  que  vivão  em  observân- 
cia regular  da  dita  Ordem,  e  que  possão  em  ella  confessar,  e  pre- 
gar, e  dizer  os  Divinos  Officios.  E  ao  dito  Provincial,  e  Padres  aprou- 
ve de  tomarem  a  dita  casa,  e  fazerem  em  ella  Mosteiro  da  sua  Ordem 
e  pelos  frutos,  e  renda  d'esta  Igreja  de  São  Veríssimo,  e  sua  annexa  São 
Gonsalo  serem  tomados  para  as  Commendas  da  Ordem  de  Christo,  e  ser 
feito  d'elles  Commenda,  tirando  certa  parle  para  o  Reitor,  e  Vigário, 
que  na  dita  Igreja  ha:  A  el-Rei  meu  Senhor,  e  Irmão  outro  sim  apraz, 
como  Mestre,  e  Governador  do  dito  Mestrado  de  Christo,  por  serviço  de 
Deos,  e  pela  devação,  que  tem  no  dito  Santo,  de  alargar  as  rendas,  fru- 
tos, e  direitos,  que  a  dita  Ordf^m  tem  na  dita  Igreja:  E  que  não  haja  em 
ella  mais  Commenda,  nem  perc^itoria:  E  que  as  ditas  rendas,  e  frutos 
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sej3o  para  o  Convento»  e  Padres  da  dita  Ordem»  que  na  dita  casa  estm* 
rem;  de  que  lhes  quer  fazer  pura,  e  irrevogável  doação.  E  vendo  nós  tudo 
o  sobredito,  para  que  tão  boa  obra  venha  á  perfeição»  e  execução»  com 
o  consentimento  do  nosso  Cabido  de  Braga,  que  para  elle  noa  deu  por 
sua  procuração,  de  nossa  livre  vontade  fazemos  pura»  e  irrevt^vel  doa- 
ção das  ditas  Igrejas  de  São  Veríssimo»  com  sua  annexa  São  Gonsalo»  e 
do  direito,  que  n'ellas  temos»  á  Ordem  de  São  Domingos»  para  em  casa 
de  São  Gonsalo  se  fazer  o  dito  Mosteiro,  e  Convento  de  Religiosos  da 
dita  Ordem.  £  damos  nosso  consentimento»  e  authoridade»  para  que  se 
possa  fazer  alevantar,  e  fundar  o  dito  Uosteiro»  quanto  com  direito  de- 
vemos. Dada  em  Lisboa  no  derradeiro  de  Agosto  de  mil  quinhentos  e 
quarenta  annos.» 

Escusa-nos  esta  provisão  lançar  aqui  as  que  el-Rei  mandou  passar; 
huma  de  doaçlio  das  Igrejas  como  Mestre,  outra  de  licença  para  o  edí- 
ficio  como  Rei;  visto  como  íioão  entendidas  d'esta  do  Infante  Arcebispo: 
E  porque  também  forão  despachadas  no  mesmo  anno  de  15iO»quepor 
essa  razão  damos  d'elle  sua  antiguidade  a  este  Mosteiro.  No  seguinte  de 
1541  se  propoz,  e  foi  aceitado  pelo  Provincial  no  Capitula  intermédio, 
que  celebrou'  em  Santarém  o  mesmo  Visitador  Frei  Jeronymo  de  Padi- 
liia,  sendo  já  eleito  Provincial.  A  doação  das  Igrejas  confirmou  Paulo  ni 
Summo  Pontífice  no  anno  de  15i2  em  dous  de  Maio,  o  he  clausula  do 
Breve:  que  faz  a  graç^  pela  relação  que  teve  de  haver  sido  São  Gonsalo 
Frade  da  Ordem  dos  Pregadores.  São  palavras  formaes  no  latim  do  Bre- 
ve as  seguintes: 

Sane  pro  parte  vestra  oblata  petilio  continebat^  quod  cum  in  Paro* 
chiali  Ecclesia  oppidi  de  Amarante  Bracharensis  DicBcesis,  Corpus  Sançti 
Gondisalvi^  qui  in  soeculo^  dum  fsiverety  Ordinis  Fratrnm  Prwdicatorum 
Professor  fait,  honorifice  sepultum  existat,  ele. 

Succedeo  achar-se  n'este  anno  em  Roma  o  Padre  Provincial  no  Ca- 
pitulo geral,  que  foi  convocado  para  se  dar  successor  ao  Mestre  Frei 
Agostinho  Recuperato,  que  era  fallecido.  E  sendo  eleito  por  Mestre  ge- 
ral o  Padre  Frei  Alberto  Cassali,  confirmou  a  acceitação  do  Convento. 

No  anno  seguinte  de  1543  se  tomou  posse  por  parte  da  Ordem  nas 
Igrejas.  E  el-Rei  Dom  João  mandou  hum  Arcliitecto  que  fosse  ver  o  sitio» 
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e  traçar  a  futura  fabrica;  com  advertência,  que  a  sepultura  do  Santo, 
sem  n'ella  se  bo!ir,  ficasse  denlro  da  capella  mór,  como  hoje  está.  Tra- 
çou-se  a  Igreja  de  grande  capacidade  em  comprimento,  e  largura,  e  com 
suas  três  naves,  ficando  a  capella  mór  sobre  o  rio,  para  recolher  em  si  a 
sepultura  do  Santo;  e  correndo  o  corpo  da  Igreja  contra  o  monte,  e  o 
reslo  do  Mosteiro  lançado  a  parte  direita  da  Igreja,  com  bastante  gasa- 
Ihado  para  vinte  Frades.  Começou-se  a  obra  em  dous  de  Maio,  dia 
do  glorioso  Arcebispo  de  Florença  Santo  Antonino,  Frade  nosso;  pre- 
cedendo huma  Missa  solemnemente  cantada,  e  lançando  a  primeira 
pedra  o  Padre  Frei  João  de  Ledesma  Vigário.  Mas  forâo-se  logo  des- 
cubrindo  gravíssimas  difilculdades  na  execuçiío  da  traça.  Porque  foi 
necessário,  para  se  dar  toda  a  traça,  que  a  Igreja  traçada  demandava, 
ílesfazer  ao  picão  hum  mui  alto,  e  áspero  monte,  que  pendia  sobre  a  Er- 
mida, e  sepultura  do  Santo.  Obra  de  immenso  trabalho,  e  não  menos 
de  despeza  de  dinheiro,  e  tempo.  Porque  o  coração  do  monte  era  huma 
rocha  viva,  seca,  c  ferrenha,  que  sendo  cortada  soltava  em  parte  pene- 
dos grossíssimos,  que  descião  contra  a  casinha,  e  sepultura  do  Santo, 
com  medo,  e  perigo  notável  delia,  e  dos  trabalhadores.  Outras  vezes 
corrião  montes  de  terra  solta,  que  prometião  alagar,  e  soverter  a  Ermi- 
da. E  porque  com  todos  estes  inconvenientes  foi  Deos  servido  que  che- 
gasse a  casa  á  sua  perfeição,  sem  lezão  da  Ermida,  nem  damno  de  pes- 
soa nenhuma,  foi  constante  opinião,  que  não  interviera  aqui  menos  a 
valia  do  Santo,  que  em  qualquer  de  suas  grandes  maravilhas. 

CAPITULO  IX 

De  outras  mercês,  e  favores,  que  el-Rci  Dom  João  fez  á  Ordem  fCesle 
Convento :  e  como  foi  levantado  em  Priorado ;  e  o  Santo  beatificado. 

Tudo  vence  hum  trabalho  aturado.  E  se  fõr  bafejado  do  Ceo,  que 
cousa  lhe  poderá  resistir  I  Ficou  o  monte  talhado  a  prumo,  tanto  até  as 
entranhas,  e  centro  d'eile,  que  corre  toda  a  Igreja  a  olivel  com  a  sepul- 
tura do  Santo.  E  alem  de  todo  o  comprimento  d'ella,  que.  he  grande, 
faz  no  mesmo  andar  huma  boa  rua,  entre  a  porta  principal,  e  a  rocha, 
que  dá  serventia  para  a  portaria  do  Convento.  Mas  aqui  se  mostra»  e  he 
de  ver  o  muito  que  se  alcançou  com  a  força,  e  mãos  dos  homens.  Por- 
que sobe  a  rocha  talhada,  e  direita  para  o  Ceo,  como  se  fora  hum  muro 
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de  huma  só  pedra;  e  em  tanta  altura,  que  senborea  todo  o  Conrento,  e 
o  mais  alto  ponto  do  telhado  da  Igreja.  Ficou  o  Convento  com  dous 
claustros,  e  suas  fontes,  obra  bem  feita ;  mas  moilerada  na  grandeza, 
como  convinha  para  em  terra  fria,  e  pela  baixeza  do  sitio  sujeita  a  gran- 
des nevoeiros,  e  humidades.  Os  dormitórios  ao  mesmo  respeito  de  bom 
gasaihado,  mais  que  fausto,  e  sumptuosidade :  cerca  grande  de  horta, 
e  frescwra  do  arvoredos  ao  longo  do  rio  de  propriedades,  que  depois  se 
furão  compi-ando. 

Não  tardou  o  Santo  em  gratificara  el-Reio  cuidado,  e  magnificência, 
com  que  lhe  deu  casa  de  sua  Ordem.  Adoeceo  perigosamente  o  Priucipe 
Dom  João,  sendo  muito  moço,  e  toda  a  esperança  do  Bei,  e  do  Reino. 
Uizem,  que  lembrou  Dom  Diogo  Lopes  de  Lim:i,  que  era  Watior  íl'i'l- 
llei.  e  como  quem  tinha  relações  de  sangue,  e  nascimento  em  Eiili-e  Dou- 
ro, e  Minho,  sabia  muito  das  maravilhas  do  Santo,  que  se  lhe  oucoíoen- 
dasse  a  saúde  do  Principe.  Acudirão  os  Reis  cora  devação  a  esta  lem- 
brança: e  o  Principe  teve  saúde  tão-  repentina,  que  foi  havida  |>or  mila- 
grosa: e  a  Rainha  Dona  Catharina  sua  mui  em  graras  delia  despachoii 
logo  a  Gaspar  de  Teive  criado  de  sua  casa,  que  depois  foi  Ksiribeiro 
rnúr  da  Princesa  Dona  Joanna  em  Castella,  a  visitar  em  seu  nome  a  se- 
pullura  do  Santo.  Do  qual  se  diz,  que  fez  a  joniada  obrigado  também 
de  particular  razão,  e  divida  própria :  porque  estando  em  artigos  de 
morte,  foi  livre  com  se  encomendar  ao  Santo.  Não  falia  quem  aniiine, 
(|in'  nesta  doença,  e  saúde  do  Principe  leve  princi[»io  u gosto,  e  largue- 
za, com  (|ne  el-Rei  seu  pai  fundou  a  casa,  e  dotou  o  Convento.  Mas  elle 
eia  tão  i)io,  que  [)ai^a  similhantes  obnís  sua  bondade  lhe  fazia  bastant«í 
força,  sem  ser  necessário  nenhuma  exterior.  Assim  ajuntou  sobre  o  que 
tinha  feito  huma  larga  licença,  para  os  Frades  poderem  tirar  esmolas 
poi'  todo  o  Reino,  e  criarem  para  isso  Mamposteiros  com  grandes  privi- 
légios, e  izenções.  E  no  anno  de  1531  impetrou  da  Sé  Apostólica  o  Mos- 
teiio  de  Freixo,  que  foi  antigamente  de  Cónegos  Regulares,  e  então  pos- 
suía como  Commendatario  hum  Italiano  por  nomo  Rartholomeu  Gostodingo, 
para  licar  unido  (conw)  logo  ficou  por  reniuiciação,  (pie  fez  o  ilaJianO) 
ao  Convento  de  S.  Gonsalo.  Ultimamente  depois  de  nwndar  ao  .Mosteiro 
hum  sino  de  sessenta  arrobas  do  peso,  mandou  pín-  em  |>i*alica  a  maior 
híuira,  que  na  terra  se  podia  fazer  ao  Santo,  que  era  pedir  â  St*  Apos- 
tólica sua  beatificação.  Commetterão  o  negocio  os  Ponliiices  Paulo,  e  Jú- 
lio Terceiros,  hum  traz  outro,  a  Pompeio  Zainbicario,  Bispo  SulmontQ- 
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se,  Núncio  n^estc  Reino,  que  flzesse  as  diligencias,  e  informações  costu- 
madas. Mas  inda  qun  fez  muitas,  não  resultou  por  então  d^ellas  nenhum 
bom  eITeito;  porque  liic  lolheo  a  morte  acabal-as:  c  no  Reino  houve  mu- 
danças com  a  morte  d'eHlci,  e  tutorias  de  seu  neto  el-Rci  Dom  Sebas- 
tião, que  ficou  minino. 

Enti^e  tanto  tinhão  os  Frades  posto  em  tão  bom  ponto  a  Igreja,  e  Con- 
vento, que  quando  foi  no  anno  de  1338  no  Capitulo,  que  celebrou  na 
Batalha  o  Mestre  Frei  Luís  de  Granada,  se  levantou  em  priorado,  e 
foi  nomeado  por  primeiro  Prior  o  Padre  Frei  Dinis  de  Mello ;  sendo 
al)solto  do  priorado  de  Guimarães,  que  actualmente  governava.  N'este 
tempo  tornou  a  Província  a  fazer  instancia  na  beatificação  do  Santo, 
diante  da  Rainha  Dona  Catharina,  que  governava  o  reino  em  nome  de 
seu  neto  el-Rei  Dom  Schaslião,  e  ella  mandou  fazer  a  mesma  em  Roma 
pelos  Embaixadores.  Emíim  se  alcançou  nova  commissão  do  Papa  Pio  IV 
para  o  Cardeal  lufimte  Dom  Henrique,  e  João  Campegio  Bispo  de  Bolo- 
nha, e  Núncio  Apostólico  n'esles  Reinos  fazerem  as  iníjuirições  necessá- 
rias sobre  a  vida,  c  milagres  do  Santo.  As  quaes  sendo  feitas  com  mui- 
to cuidado,  e  atlenção,  por  meio  de  Dom  Rodrigo  Pinheiro,  Bispo  do 
Porto,  e  do  Doutor  Balthasar  Alvares  Lousada,  Provisor  do  Arcebispo 
do  Braga:  emfim  pronunciarão  a  sentença  seguinte,  que  em  nosso  poder 
temos  em  aulhontica  forma. 

tChristi  nomine  invoca  to.  Vistos  estes  autos,  e  Breve,  e  summario 
de  nosso  Senhor  o  Papa  Pio  IV,  ora  na  Igreja  de  Deos  Presidente,  im- 
petrado á  instancia  do  muito  alto,  e  muito  poderoso  Rei  doestes  Reinos 
Dom  Sebastião,  primeiro  deste  nome,  que  nos  foi  apresentado,  e  as 
inquirições  de  testetemunlias  tiradas  por  mandado  de  Pompeyo  Zambi- 
cario,  Núncio  que  foi  n'estes  Reinos,  por  virtude  de  hum  Breve  'do 
Papa  Júlio  III  de  boa  memoria,  impetrado  á  instancia  d'el-Rei  Dom 
Jo3o  III  doeste  nome,  de  gloriosa  meaioria:  e  assim  mais  as  inquirições 
de  testemunhas  de  novo  tiradas  pelo  Reverendíssimo  Dom  Rodrigo  Pi- 
nheiro, Bispo  do  Porto,  e  pelo  Doutor  Balthasar  Alvares  Lousada,  Provi- 
sor do  Arcebispado  de  Braga,  e  como  se  prova  por  muito  numero  de  tes- 
temunhas contestes,  legaes,  e  de  credito,  ter  nosso  Senhor  feito,  e  fa- 
zer cada  dia  muitos  milagres,  por  intercesâSo  do  glorioso  S.  Gonsalo 
d*Amarante  em  muitas  pessoas  doentes  de  diversas  infermidades,  e  in- 
disposições, ({ue  a  elle  se  oncommendavão;  e  ser  a  Igreja  do  dito  Saa* 
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Mosleiro  de  S.  Gonsalo  d'Araaranlc  cxhibenlcs,  lhe  mandássemos  dar  a 
dila  nossa  sentença  em  forma  que  fizesse  fé,  para  guarda  e  conGrma- 
ção  da  dita  concessão,  licença  e  faculdade,  Ihcmandamos  passar  a  pre- 
sente. E  porém  pelo  teor,  pela  dila  Autlioridade  Apostólica  a  nós  com- 
molida,  c  de  que  n'esla  parle  usamos,  amoestamos,  e  mandamos  a  tt)- 
das  as  pessoas  a  quem  se  dirige,  e  a  todas,  e  qnaesquer  outras,  assim 
P^cciesiasticas,  como  seculares  d*estes  Reinos,  e  Senhorios  de  Portuj^al, 
de  (jualquer  estado,  gráo,  condição,  e  oíTicío  usantes,  cujos  nomes,  e 
cognomes  aqui  havemos  por  expressos,  e  declarados,  (pie  inviolavel- 
mente,  e  sem  duvida  alguma  cumprão  e  guardem,  o  quanto  cm  elles 
for,  farão  muito  inteiramente  cumprir  c  guardar  esta  nossa  sentença, 
sogundo  sua  fúrma  e  continência,  e  isto  para  sempre  dos  sempres.  Por 
(juanlo  assim  o  concedemos,  declaramos,  e  mandamos,  que  se  cumpra, 
e  guarde,  sem  embargo  de  quaesquer  cousas,  que  em  contrario  possãi) 
lazer,  ou  façâo,  que  derrogamos,  e  haveriios  por  derrogadas,  etc.  Dada 
na  cidade  de  Lisboa  sob  nossos  sinaes,  e  sellos,  aos.dezaseis  dias  do 
mez  de  Setembro  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo 
de  Kjfil  annos.  O  Cardeal  Infante,  Joannes  Campegius  Episcopus  Bono- 
niensis  Nunlius.» 

CAPITULO  X 

Do  (jramle  numero  de  Imagens,  Altares,  Igrejas;  Freguesias,  c  Confrarias^ 
em  que  neste  Reino,  e  fora  d^lle  he  venerado  São  Gonsalo  d' Ama- 
rante. E  em  muitas  de  muito  tempo  antes  de  sua  beatificação, 

Supposto  que  depois  da  honra,  que  São  Gonsalo  alcançou  em  sua  bea- 
tificação, que  he  honra  do  Ceo,  por  ser  dada  por  ordem,  e  commissão 
do  Vigário  de  Christo  na  terra,  todas  as  mais  do  mundo,  por  grandes 
que  sejão,  ficão  pobres,  e  sem  valia:  não  me  pareceo,  que  devíamos  pas- 
sar em  silencio  huma,  com  que  este  Santo  por  grande  mercê  de  Deos 
SC  aventaja  a  nmitos,  e  mui  insignes  Santos.  Esta  he,  que  assim  depois 
de  swa  beatilicaçâo,  como  de  muitos,  e  longos  annos  antes  d'ella,  nao  só 
na  sua  Igreja,  villa,  e  comarca  d'Amarante  foi  sempre  celebrado,  e  co- 
nhecido por  Santo;  mas  por  todo  o  Keino,  e  ainda  fora  d'elle  foi  bus- 
cado, 6  venerado  por  tal  com  imagens,  altares.  Confrarias,  e  Ermidas, 
Igrejas,  e  Freguesias,  cousa  que  a  mui  poucos  Santos  tem  acontecido,  e 
que  ao  certo  não  estriba  em  outros  fundamentos,  senão  nos  muiu^'^^  ^ 
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mui  milagrosos  heneficios,  qno  sua  iuteivessão  alcança  para  o  povo,  como 
nossa  natureza  hc  luo  amif^^a  de  seus  interesses.  E  porque  assim  o  en- 
lenderão  os  Juizes  da  beatiiicarão,  tiverão  os  laes  í^lleitos  de  devarão  por 
iiTefragavel  prova  dos  milagres,  e  por  sinal  manifesto  do  muito,  qsie  o 
Santo  vale  diante  do  Senlior  do  Ceo,  e  da  tern,  cujas  são  estas  oIh^. 
Razão  será  logo,  (pie  pai^a  gloria  sua,  e  do  servo  íiel  gastemos  algumas 
regras  em  especificar  o  í}ue  d'islo  veio  â  nossa  noticia. 

Na  Santa  Sé  de  Braga^onde  sempre  assistirão  pec^soas  de  grandes 
letras,  e  muito  Curiaes,  achamos  de  tempo  immemorial  aliar,  e  imagem 
de  São  Gonsalo,  e  por  ser  mui  antigo  rezar-se  d'elle  n'a(pjella  Igreja.  O 
santo  Arcebispo  Dom  Fiei  Barlholameu  dos  Martyivs,  para  poder  ser  o 
Ollicio  inteiro,  visto  cahir  sua  festa  dentro  das  Octavasda  Epifania,  impetrou 
da  Sé  Apostólica,  que  fosse  Duplex:  e  pela  mesma  razão  são  muito  or- 
dinárias em  todo  o  Arcebispado  imagens,  e  altares  do  Santo.  O  exemplo 
da  cabeça  animava  os  Uiembros:  e  os  l'relados  consentião  obrigados  da 
devarão  do  povo,  e  dos  milagres  contínuos,  que  vião. 

A  Igreja  Collegiada  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  de  Guimarães  em 
três  lugares  distinchjs,  como  já  tocamos  em  outra  parle,  tem  a  imagem 
do  Santo  pintada,  e  de  tempo  tão  antigo,  que  se  lhe  não  sabe  principio. 
Na  Igreja  de  São  Domingos  da  mesnw  villa  se  vio  outra,  que  não  tem 
inenos  annos  do  idade,  que  a  mesma  Igi'eja. 

Kntre  o  M(V'h1oui'o,  e  Penaroyas  ha  huma  Igreja  da  invocarão  de 
Sao  (ionsalo  cel»'hre  por  devarão,  e  romagem^  e  rica  das  muitas  esmo- 
las, (jiie  deixão  os  devotos,  que  a  visilão. 

Na  villa  do  Chaves  tem  altar  no  Mosteiro  de  São  Francisco,  e  junti> 
da  mesma  villa  na  aidoa  giande,  que  chamão  Cera  velha,  ha  huma  Ermi- 
da do  nome  do  Santo,  em  que  todo  o  povo  tem  grande  devarão. 

Em  Gozedes,  Concellio  de  Fonte  longa,  he  a  Freguesia,  e  Igreja  do 
nome  do  Santo:  e  do  mesmo  he  a  Igreja,  e  Freguesia  de  Alfai-ella  em 
Vai  Longo. 

Junto  do  sitio,  e  casas  em  que  o  Santo  nasceo,  onde  cliamao  Arii- 
conha,  se  vé  hoje  huma  Ermida  de  sua  invocação;  e  com  sua  imagem 
de  vulto  no  altar.  E  em  huma  das  paredes  da  banda  de  fora  parece  liu- 
ma  grande  pedra  preta,  e^  n*ella  huma  letra  de  caracteres^  góticos,  que 
diz  assim:  Nesta  aldeã  acima  nasceo  o  glorioso  São  Gonsalo. 

Pouco  abaixo  he  a  Freguesia  de  São  Cit>riano>  que  os  naluraes  cUa^ 
mão  Sao  Cerdão,  onde  ha  altar,  e  imagem  do  Santo  de  vu/íq. 
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Outra  ha  em  o  Mosteiro  junto  da  villa  de  l*onte  de  Lima. 

Outra  em  Villa  de  Conde  com  sen  altar  na  Casa  da  Misericórdia. 

Na  Stí  do  Porto  ha  altar,  e  imagem  de  tempo,  que  vence  toda  iem- 
branra,  e  n'ellc  instituida  antiquissima  Confraria,  que  com  muita  solem- 
liidade  lhe  celebra  sua  festa:  e  dizem  que  hc  niais  antiga,  que  a  que  tem 
110  nosso  Convento  da  mesma  cidade.  E  he  certo  que  n"esta  Cathedral 
se  rezava  já  delle  de  longos  annos  alraz. 

Por  cima  da  cidade,  no  lugar  que  chamão  Araújo,  he  a  Igreja,  e  Fre- 
guesia do  nome  do  Santo. 

No  Concelho  de  Paredes  da  Beira,  Bispado  de  Lamego,  ha  huma  Er- 
mida, que  chamão  São  Gonsalo  de  Penella,  conhecida  por  continua  ro- 
magem de  muita  gente. 

Tamhem  he  de  muita  romagem  huma  Freguesia  do  nome  do  Santo, 
na  villa  de  Valença  do  Douro.  Como  se  diz,  que  tinha  n'ella  relações  por 
seu  avô  da  parte  da  mãi,  he  muito  de  ver,  como  se  mostra  parenteiro 
com  o  lugar.  São  muitos,  e  grandes  os  milagres,  que  nelle  obra.  Em 
seu  dia  se  faz  aqui  huma  grande  feira,  a  que  acode  muito  povo.  A  ima- 
gem he  de  vullo,  e  antiga.  E  ainda  que  na  escultura  representa  bast^nle- 
inente  o  habito  dominico,  não  se  címíenlarão  os  devotos  com  menos, 
que  vestil-a  de  seda  com  sua  capa  negra,  e  habito  branco. 

A  villa  dAveiro  tem  também  huma  Igreja,  e  Freguesia  do  Santo. 

Já  dissemos  atraz  da  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  sita  no 
adro  da  Freguesia  de  São  Gião  da  cidade  de  Lisboa.  Cujo  altar,  e  pin- 
tura do  Santo  he  tão  antiga  como  a  mesma  casa,  que  passa  de  trezen- 
tos annos  de  idade.  O  que  se  vé  dos  letreiros,  que  nella  puzerão  os 
fundadores. 

No  Convento  de  São  Domingos  de  Lisboa  tem  o  Santo  altar,  e  ima- 
gem, e  celebre  Confraria,  como  a  tem  também  por  todo  o  Reino,  e  até 
na  índia  Oriental  todos  os  Conventos  da  Ordem:  e  o  mesmo  he  nos  Con- 
ventos de  Galiza  Dominicos,  pela  communicaç^o  que  tem  com  o  Douro,  o 
31inho. 

Nos  arrahahles  da  cidade,  como  lie  nas  Igrejas  dos  Reis  JWagos  d'AI- 
valade,  e  São  Sebastião  da  Pedreira,  e  outras,  também  se  vem  imagens 
do  Santo:  e  a  quatro  legoas  delia  entre  Alverca,  e  o  Adarso  ha  huma 
Ermida,  que  o  Santo  tem  feito  venerável  com  seu  nome,  e  muitos  mj- 
lagi*es. 

Passou  o  mar  a  devação,  como  os  Portugueses  começarão  a  navegar. 
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Na  illia  Terceira,  Bispado  de  Angra,  cdificarlio  os  morailores  hum  Mos- 
teiro do  Freiras  da  Urdem  de  Santa  Clara:  mas  debaixo  do  nome,  e  in- 
vocação de  São  Gonsaio;  e  commummenle  lie  nomeado,  e  conliccído  por 
seu.  E  as  Ueligiosas  llie  fazem  solemnes  festas,  não  só  por  padroeiro, 
mas  também  por  bemfeitor.  Porque  são  continuas  as  esmolas,  que  em 
seu  nome  acodem  á  casa. 

Mas  também  nas  iliias  Canárias,  que  em  nada  tocão  a  Portugal,  está 
dilatado  o  nome,  e  devarão  deste  Santo.  Dous  irmãos  nascidos,  e  cria- 
dos em  Guimarães,  trocando  a  pátria  pela  vivenda  da  que  cbamão  Grãa 
Canária,  levantarão-llie  aliar,  e  instituirão  Confraria  em  hum  Mosteiro  de 
Krciras  Bernardas;  ajuntarão  graças,  e  indulgências  impetradas  da  Sc 
Aposlf)lica,  com  que  fÍ7xrão,  e  lie  boje  celebre,  e  festejado  em  toda  a 
iiha  seu  nome,  c  dia.  E  bouve  buma  senhora,  (pie  deixou  renda  perpe- 
tua ao  Cabido  da  Calhedral,  com  obrignrão  dt»  assistir  nas  Vésperas,  e 
dia  da  festa,  e  acompanhar  buma  procissão,  que  também  lhe  fazem.  Mt- 
lecem  memoria  estes  irmãos  pela  obra:  e  porque  allirniavãn,  terem  pnríe 
no  sangue  do  Santo,  por  direita  de.scendencia.  Cbamavão-se  Diogo  Fer- 
nandes, e  Pedr'Alvares,  e  o  appellido  de  Silva. 

Hum  livro  anda  impresso  em  Sevilha,  anuo  de  l.*)í)i,  dos  milagres  de 
Nossa  Senhora  da  Candelária,  em  que  o  autor  allirma,  que  no  lugar  de 
krode  da  ilha  de  Tenarife  ha  huina  imagem  <Ie  São  (lonsalo,  com  quem 
toda  a  ilha  íeni  tanta  (levarão,  por  inilai^res  sem  conto,  que  obia  em 
todo  género  do  eíifei-niidade,  que  qiiasi  lodo  o  anuo  he  visitado  do  povo 
com  romagem  continua. 

Ultimamente,  na  caberá  da  Christaníla<le,  (|ue  ho  Roma,  ondn  tudo  o 
(pie  loca  ao  culto  Divino  eslá  como  em  sua  loíiie,  em  toda  pureza,  e 
(|uanlo  pôde  ser  apontado,  vemos  na  igreja  de  Saiilo  António  d(js  Por- 
tugueses, o  nosso  SHo  (lonsalo  dAmaiaiih»  nu  S(íu  habih»  Doniiuico,  de 
tal  pintura,  e  mão,  (jue  re[>resenla  buma  grande  antiguidade. 

(:ai»itl'lo  XI 

En:  fjtfe  se  fld  tonta  dos  meios  com  que  os  Hrllt/iosos  da  Ordem  de  S\ 
JP'nto  iierlendtrdo  tirar  este  Santo  a  de  ^^  Domimjos:  do  liiiyio  que 
boire  isso  torreo,  e  sentença  (jue  nelle  se  deu. 

Mas  be  desgraça,  que  segue  naluralmeiile  todas  as  cousas  de  valia. 
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não  SC  possuir  nenhuma  sem  contradição,  e  contenda.  Quem  cuidara 
que  em  negocio  tâo  liso,  e  sem  duvida,  tão  assentado  com  os  annos,  e 
confirmado  com  universal,  e  uniforme  tradição  d'este  Reino,  e  dos  es- 
tranhos, como  he  ser  S.  Gonsalo  Frade  Dominico,  havia  de  haver  quem 
lhe  quizcsse  roubar  o  habito  de  S.  Domingos,  o  a  nós  a  honra  de  o  ter- 
mos por  mião,  depois  de  trezentos  annos  de  posse  pacifica  n'eUe,  e  n'elle 
por  authoridade  Apostólica  beatificado ;  e  hum  Mosteiro  de  S.  Domingos 
sobre  sua  sepultura  edificado?  Bem  creio,  que  se  ha  de  fazer  duro  de  crer 
pelos  annos  adiante  negocio  tao  desarresoado,  e  que  a  todos  estivera  bem 
íloar  em  silencio.  Mas  como  passou  tanto  adiante,  que  chegou  a  julgar- 
se  na  Cadeira  da  Igreja,  lio  força  dizermos  o  que  vimos  por  nossos 
olhos,  e  tocámos  com  nossas  mãos.  Contando,  como  sabemos,  a  gravís- 
sima Religião  de  S.  Bento  sincoenta  mil  Santos,  que  de  seus  claustros, 
e  santa  doutrina  deu  â  Igreja,  e  ao  Ceo,  vierão  ao  mundo  n'estes  últi- 
mos tempos  huns  cspiíitos  inimigos  da  paz,  e  razão,  quaes  para  esta 
idade  de  tudo  estéril,  senão  de  monstros,  que  se  metterão  em  cabeça 
poder  fazer  seu  o  Santo  alheio.  Que  foi  o  mesmo,  que  aperceber  ban- 
quete da  ovelha  de  seu  vizinho,  sobre  quem  possuia  muitas,  e  usando 
de  poder,  e  foiça,  que  he  próprio  meio  d  onde  falta  justiçai,  sahirão  em 
Lisboa  por  Janeiro  de  1G08  com  huma  procissão,  que  fízerão  por  sua 
casa,  levando  n^lla  o  Santo  vestido  em  hábitos  de  S.  Bento,  e  sinala- 
do, como  em  cousa,  que  ningem  havia  de  crer  com  huma  letra,  que  di- 
^.ia:  S.  Gonsalo  dAmarante.  A  procissão  foi  seguida  de  sermão,  em  que 
ipri^^ador  trabalhou  por  acreditar  com  palavras  a  novidade,  e  semra- 
zo  da  obra.  Era  o  povo,  que  assistia,  gente  do  arrebalde,  e  pela  mór 
pí'te  rude.  E  conUudo,  de  huns  foi  recebida  por  cousa  de  chocarrice ; 
poioutros  abominada,  não  só  estranhada.  Publicou-se  o  caso.  Era  Prior 
de  ..  Domingos  de  Lisboa  o  Padre  Mestre  Frei  Pedro  Martyr,  que  de- 
poisfoi  Lonle  de  Véspera  na  Universidade  de  Coimbra.  Foi  necessário 
acud*  á  forra  por  via  de  justiça,  e  litigar.  Começou  primeira  instancia 
fazcnr)  o  i>j;or  duas  queixas  ao  Metropolitano  dos  Padres.  Primeira, 
por  leiniiinMii  aliar  sem  aulhiuidado  sua  a  Santo,  que  na  Ordem  de 
S.  Ben»  não  haviu,  <iue  era  atrevimento  e  desordem :  segunda,  que  so 
o  davãcpor  Santo  seu  (cousa  manifestamente  falsa)  fazião  offensa  ã  San- 
ta Se  Ajsiolica,  por  cuja  commissão  estava  por  Frade  de  S.  Domingos 
beatificai),  passava  já  de  sessenta  annos,  assistindo  na  beatificação  hum 
Núncio  gvLssimo  do  Summo  Pontífice,  e  hum  Cardeal  Infante  de  Por- 
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tfjgal.  Qae  era  muito  maior  atrevimento»  porqae  havendo  niiís  Moatí- 
ros,  e  mais  Monges  Bentos,  e  todos  gente  mui  grave  em  costnaies,  a 
douta  em  letras,  no  tempo  da  beaiificaCSo  nunca  houve  nenhum,  que  se 
deixasse  levar  de  pensamento  tão  desencaminhado,  como  esto  de  sem 
successores;  nem  só  por  huma  palavra.  Pareceo  a  queixa  justíssima:  ra-^ 
sintiu-se  o  Metropolitano.  Mandou  no  dia  seguinte,  amanhecendo,  noli- 
íicar  o  Padre  Prior  de  S.  Bento,  que  não  houvesse  huma  préga^k),  qoi 
para  elle  Unhão  os  Padres  aprazada,  e  que  dessem  razão  do  altar  le- 
vantado. Foi  ministro  do  requerimeuto,  e  companheiro  dos  Notários 
Apostolicos,  que  a  isso  forão,  o  Padre  Mestre  Fr.  Sebastião  d*AscâiSio^ 
que  poucos  dias  depois  foi  eleito  Bispo  de  Santiago  no  Cabo  Verde. 
Appellou  o  Prior  para  a  Legacia.  Assim  começou  o  litígio :  mas  com 
grande  desigualdade  de  nossa  parte.  Porque  gente  em  nome,  e  realidt* 
de  mendicante,  como  são  os  Frades  de  S.  Domingos,  que  podia  esperar 
contra  Mosteiros  de  grossas  rendas,  poderosos  no  Reino,  e  não  menos 
fora  d*eUe?  E  que  tinhão  já  por  isso,  e  por  si,  o  que  hâo  por  grande 
aventagem  os  homens,  que  se  prezão  de  arteiros  em  contendas  jurídicas,  que 
era  ficarem  sendo  réos  com  a  violência,  que  usavão:  e  haverem  de  ser  bas- 
eados, e  requeridos  pelos  pobres.  No  que  se  prometião,  pelo  menos, 
íazerem  a  causa  immortal,  quando  outra  cousa  não  alcançassem.  Porém 
foi  Deos  servido,  que  levada  a  causa  á  Guria  Romana,  se  aclarou  a  jus- 
tiça de  sorte,  que  no  de  1615  se  veio  a  sentenciar  derinilívamente  em 
favor  da  Ordem  de  S.  Domingos.  A  sentença  original  lemos  em  nossc 
poder.  A  copia  daremos  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  XII 

Que  contem  a  sentença  ^  que  em  Roma  se  deu  contra  os  Religiosos  dS. 
Bento  na  pertenção,  que  tinhão,  de  S.  Gonsalo  ser  Frade  de  suoOr* 
dem. 

Joannes  Dominicus  Spinnula  Prothonotarius  Apostolict/s,  Sanê^^mi 
Domini  nostri  Papoe  in  utraque  signatura  Heferendarius^  Curiwfe  cam- 
sarum  Camerce  ApostoliccB  generalis  Auditor^  liomanceqne  Curi  Judes 
ordinarius,  sententiarum  quoque,  et censurarum,  tam  ineadem  RcfiWíCn^ 
ria,  quam  extra  eam  latarum^  ac  literarum  Apostolicarum  qfrumeun^ 
que  uniterstílis^  et  merus  executor  ab  eodem  Sanctissimo  Dé^o  noê-r 
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iro  Papa  specialiter  eledu.%  et  depulatus:  Universis,  et  singulis  pra^senlis 
vostrm  sentenfio!  imtrumentum  serie  visuris^  lecturis  pariter,  et  audiluris: 
illique,  vel  illis,  ad  quem,  vet  ad  quos  presentes  nostra  li  terce  pervene^ 
rint^  et  prmsenttibuntur,  salnlemin  Domino^  et  prossentibus  nostris  fidem  in- 
dubiam  adhibere.  Ni  verids  qualiter  alias  introducta  coram  nobis  lite^  et 
causa  inter  RR.  Fratres  Ordinis  Sancti  Benedicti  Regni  Poríugallioe,  et 
Fratres  Ordinis  Pradicatorum  ejusdein  Regni,  de,  et,  super  eo,  quod  dicti 
Fratres  Sancii  Benedicti  ausi  fuerint  in  publica  Processione  Cioitatis  Ulix» 
bonensis,  deferre  Imaginem  Beaii  Gondisahi  de  Amarante,  II abitum  Fra- 
trum  Ordinis  Sancti  Benedicti  indulum^  rebusque  aliis  etc.  Et  illorum 
occasione  Reos  conventos,  pnrlibus  ex  altero:  Et  in  lile,  et  causa  hujuS' 
modi  exhibitis  nonnullis  juribus  ad  causíim  hujusmodi  facivnlibus^  teslibus 
nostri  de  mandato  per  infra  scriptum  CuricB  nostras  Notarium  examina-' 
tis,  citato  in  omnibus  ad  omnes,  et  singulos  actus  necessários,  et  incum^ 
bentes  D,  Cipriano  Mataro^^zo,  %n  Romana  Cúria  cansarum,  et  dictorumliR, 
Fratrum  Sancti  Benedicti  extraordinário  Procuratore,  per  unum  ex  San* 
ciissimi  Domini  nostri  Papos  Cursoribus,  ut  moris  est.  Tandem  Perillus» 
íris,  et  Reoerendus  Lucas  Antonius  Vtrilis  Júris  utriusque  Doctor,  inutra^ 
que  signatura  proilibate  Sanctissimi  Domini  nostri  Papa  Referendarias, 
ac  noster  in  cicilibus  causis  locum  tenens,  servatisservandis,  cousideratis 
comiderandis,  hvjusmodi  causdB  meritis  ad  plenum  discussis,  dicto  D, 
Cipriano  ad  hoc  pari  modo  citato,  suam  in  scriptis  tulit,  et  promulga» 
vit  senteníiam  diljinitimim,  tenoris  prout  infra,  videlicet:  C/irisli  nomine 
intocato,  pro  tribunnli  sedentes,  et  solum  Deus  pn^as  pculis  habentes,  in 
causa,  et  causis,  quce  prima  coram  nobis  in  prima,  seu  alia  veriore  ins» 
tantia  versw  fuerunt,  et  vertuntur  indecisos,  inter  admodum  Reverendum 
Fatrem  Procuratorem  Generalem  totius  Ordinis  Prcedicatorum,  etReveren* 
dos  Fratres  dicli  Ordinis  Prcedicatorum  Regni  Portugnllice  agentes  exuna. 
Ac  admodum  Reverendum  Pairem  Procuratorem  generalem  Congregationis 
JUonachorum,  seu  Fratrum  Sancti  Benedicti^  dicti  Regni  PortugallicB  reos 
conventos;  de,  et  super  eo,  quod  dicti  Fratres  Sancti  Benedicti  ausi  fuerint 
in  publica  Processione  Civitatis  Ulixbonesis  deferre  Imaginem  Beati  Gon» 
disahi  de  Amarante  Habita  Fratrum  Ordinis  Sancti  Benedicti  indutum 
ctím  titulo,  quidicebat:  Beatus  Gondisahus  de  Amarante,  et  in  fine  Proces- 
sionis  etiam  proedicare  dictum  Beatum  fuisse  Fratrem  Sancti  Benedicti: 
Ac  etiam,  ut  in  futurum  á  prcemissis  prcedicti  Fratres  Rei  conventi  dessis- 
iermt,  rebusque  altjs  inactiscausoí,  et  causarum  hujusmodi  lalius  deductis 
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jwrlibus  ex  altera  Dicimus^  pronuntiamíis,  ac  diffinitivedecernimuSt  eídi» 
claromus  dictis  Fratribus  Sancti  Benedicti  non  licuissey  negue  licere  de  /wf, 
Imaginem  ejusdem  Beati  GundUdti  alio  llabitu,  quam  Frtiirum  Pretdktr 
torinn  depiclum  deferre,  seu  in  eorum  Ecclesijs,  vel  monasierijs  habere, 
ne  dum  Deatum  Gundisalcum  nisi  pro  Fratre  professo  Ordinis  Prcedicalih 
rum.  Fidelibus  prCBdicare,  molestatiofiesque,  et  vexationes per  dictos Fratres 
Sancti  Benedicti  eisdem  Fratribus  Ordinis  Pradicatorum  illatas  fuisse, 
illicitas,  indébitas,  iniquas^  et  injtistas:  ac  super  permissis  perpetuam  W- 
lentium  imponendum  fore,  et  esse,  pro  ut  imponimus^  victosque  victoribus 
in  expensis  in  causa  hujusmodi  factis  condemnamus:  quarum  taxationem 
nobis,  vel  cui  de  jure  in  posterum  resercamus:  Et  quodcunque  mandatnm 
de  super  necessarium,  et  opportunnm  decernendum  fore,  et  esse,  prout  de- 
cernimus.  Et  iladicidimus,  pronuntiamus,  sententiamus,  condemnamus  et  re- 
laxamus;  non  solum  modo  proemisso ;  sed  etiam  omni  alio  meliori  modo. 
Et  ita  pronuntiaci  ego  Lucas  Antonina  Virilis  locum  tenens.  Quce  omnia^ 
et  singula  vobis  07nnibus^  et  singulis  supradictis  intimamus^  notificamus, 
et  insinnamuSj  et  ad  vestram^  et  cujuslibet  vestrum  notitiam  deducimus, 
et  deduci  volumus,  et  mandamus  per  pressentes.  In  quorum  omnium^  etsin' 
gulorum  (idem  has  pressentes  fieri,  et  per  infra  ser iptum  Curtos  nostreeXo- 
torium  sub^cribi,  sigilloque  Reverendw  Camerce  Apostólica^  quo  in  talibus 
utimur,  jussimns,  et  fecimus  appensione  muniri.  Datum  Ronue  ex  cedi- 
bus  uostris  anno  Domiui  millesimo,  sexccntesimo  decimoquinto,  Indictio^ 
ne  decima  tertia,  die  vero  undécima  Aprilis,  Pontificatus  Summi  in  Cltris- 
to  Píilris,  et  Domini  nodri  Domini  Pauli  Divina  Proridentia  Papte  \\ 
anno  ejus  decimo.  Lucas  Antonius  Virilis  locum  tenens.  Antonius  Colam- 
na  Cor.  Can.  Cúria:  Apostólicos  Notartus. 

D'csta  sentença,  por  enciirUirmos  leitura,  não  daremos  mais  trailução, 
que  de  Imma  só  clausula ;  que  contém  as  forças,  e  sustancia  d"ella,  e 
lie  a  que  se  segue. 

«Invocado  o  nome  de  Christo.  Nós  Lucas  Anionio  Viril,  sentado  em 
Tribunal,  e  lendo  só  a  Deos  diante  dos  olhos  na  causa,  e  causas,  quo 
primeiro  ante  Nós  correrão,  e  correm  em  primeira,  ou  outra  mais  ver- 
dadeira instancia,  até  agora  indecisas  ante  o  muito  Reverendo  Padre  Pro- 
curador geral  de  toda  a  Ordem  dos  Pregadores,  e  os  Reverendos  Frades 
da  dita  Ordem  dos  Pregadores  do  Reino  de  Portugal,  autores,  de  huma 
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parte,  e  o  muito  Reverendo  Padre  Procurador  geral  da  Congregação  dos 
Monges,  ou  Frades  de  S.  Bento  do  dito  Reino  de  Portugal,  réos  deman- 
dados sobre,  e  por  razão  de  os  ditos  Frades  de  S.  Bento  se  atreverem 
a  levar  em  huma  publica  Procissão  na  cidade  de  Lisboa  luima  imagem 
do  Beato  Gonsalo  d'Amarante,  vpslida  cm  liabito  de  S.  Bento,  e  com 
Imma  leira,  que  dizia :  Este  be  o  Beato  Gonsalo  (FAmarante:  e  acabada 
a  Procissão,  bouvera  Sermão,  em  que  o  Pregador  dissora,  que  o  dito 
Beato  fora  Frade  seu.  E  [íara  os  ditos  réos  não  fazerem  mais  similbanles 
cousas,  nem  outras,  que  nos  autos  da  dita  causa,  c  causas  mais  larga- 
mente são  deduzidas:  dizemos,  pronunciamos,  e  diirinilivamente  deter- 
minamos, e  declaramos,  que  não  podem,  nem  podiam  os  ditos  Frades 
de  S.  Bento  licitamente,  e  conforme  a  Direito  trazer,  nem  ler  em  suas 
Igrejas,  e  Mosteiros  as  imagens  do  dito  Bcalo  pintadas  em  outro  babito, 
senão  só  no  dos  Frades  Pregadores,  nem  pregar  aos  Fieis,  que  foi  do 
(Ultra  Onlem  professo;  senão  na  dos  Pregadores.  E  assim  determina- 
mos, que  todas  as  moléstias,  e  aggi*avos,  que  os  ditos  Frades  de  S- 
Bento  íizeram  aos  da  Ordem  dos  Pregadores,  foram  illicilas,  e  indevida- 
mente feitas,  e  foram  iniquas,  e  injnslas.  E  i)or  tanto  se  deve  pòr,  e 
pomos  perpetuo  silencio  em  tal  matéria.  E  condenamos  aos  vencidos  para 
os  vencedores  nas  custas  dos  autos,  cuja  taxa  reservamos  a  Nós,  ou  a 
quem  de  direito  pertencer.  E  qualquer  mandado,  que  mais  pareça  ne- 
a'ssario,  ou  commodo  decretar-se,  o  bavemos  por  decretado.  E  assim  o 
diíemos,  pronunciamos,  senlenceamos,  condemnamos,  e  relaxamos,  não 
só  pela  maneira  acima  dita;  mas  por  todo,  e  qualquer  outro  modo, 
que  mellior  for,  etc.  Assim  o  pronunciei  eu  Lucas  António  Viril,  Lugar 
Tenente. 

Resta-nos,  para  concluir  com  este  Convento,  duas  particularidades  de 
consideração.  lie  a  primeira,  darmos  conta,  em  como  dando  o  Papa  Pio  V 
commissão  ao  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  para  extinguir  alguns  Mos- 
teiros de  Cónegos  Regulares,  e  Monges  Bentos,  que  andavão  em  poder 
c^e  Commendatarios,  e  os  mesmos  unir  a  outros;  seguindo  a  ordem,  que 
i'1-Rei  D.  Sebastião  fosse  servido  dar,  foi  Sua  Alteza  contente  de  nomear 
o  Convento  de  Mancellos,  que  fora  de  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agus- 
lidbo,  para  ajuda  de  sustentação  de  dous  de  S.  Domingos ;  a  saber,  esto* 
ilWmarante,  e  o  deVilla  Real:  eaelle  com  titulo  deVigairaría  residem 
alguus  Frades  nossos.  E  comprebeode  esta  Yigairaria  dous  Mosteiros, 
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que  antigamente  forSo  de  Cónegos  Regulares,  que  tem  por  invoca^ 
o  primeim,  e  maior,  S.  Martinho  de  Mancellos ;  o  outro  S.  Salvador  de 
prôixo.  Teve  el*Rei  respeito  á  vizinhança,  que  tem.com  Amaraote»  qw 
he  pouco  mais  de  huma  legoa.  E  para  que  fique  aqui  dito  tudo  o  qoa 
toca  a  esta  Yigairaria,  he  de  saber,  que  estando  feita  a  união,  e  auoe- 
xaç3o  do  Convento,  como  íica  dito,  vierâo  os  nossos  Frades  a  tooiar 
IK)sse  d^elle  no  anno  de  1509.  Porque  faleceo  então  o  Commendador  indr 
da  Ordem  de  Ciirísto  D.  AlTonso  de  Lancastro,  que  o  des(inita\-a  com  6- 
tulo  de  Commendatario. 

He  a  segunda  particularidade,  huma  letra  que  achámos  esculpida 
nos  pedestaes  dos  pilares,  que  sustentão  o  arco  da  capeila  ni6r :  cometa 
em  hum,  e  acaba,  em  outro,  ficando  igualmente  repartida  por  ambos.  E 
diz  assim. 

cEste  Convento  fundou  el-Rei  Dom  Jo3o  III  d*cste  nome,  á  honra  do 
glorioso  S.  Gonsalo  da  Ordem  de  S.  Domingos  no  anno  de  1540.  E  de- 
pois el-Rei  Dom  Sebasiii^,  seu  neto,  alcançou  licença  do  Papa  Pio  IV  no 
anno  de  1561  para  n'estes  Reinos  se  poder  rezar  do  dito  Santo.  E  do 
anno  de  1595  el-Rei  Dom  Filippe  nosso  Senhor  o  II  deste  nome,  e  I 
de  Portugal,  mandou  declarar  por  provisSo  sua,  que  está  r^istada  oo 
livro  da  Camará  doesta  villa,  como  elle  he  Padroeiro  d*este  Convento,  e 
como  tal  defende,  que  na  capeila  môr  (i'elle  senão  possa  enterrar  nin- 
guém :  como  mais  largamente  consta  da  dita  provisão,  que  está  no  ar- 
chivo  d'este  Convento:» 

Este  letreiro  nasceo  da  curiosidade  do  Prior  Frei  Fernando  de  Castro. 
Suprio  o  descuido  dos  primeiros  edificadores,  que  acabarão  a  casa  sem 
fazerem  memoria  dos  annos,  nem  do  fundador :  E  acudio  á  maior  ve- 
neração do  Santo,  em  declarar  sua  capeila  por  realenga,  com  o  teste- 
munho do  mármore,  quando  os  papeis  faltem. 

CAPITULO  XIU 

Fundação  do  Mosteiro  de  No$sa  Senhora  da  Graça 
da  vtlla  d\ibr antes. 

Devemos  a  origem,  e  principio  d*este  Mosteiro  a  hum  amigo  Bispo 
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da  cidade  da  Guarda,  em  cuja  Diocese  se  comprehende  a  villa  d'Abran- 
les.  Era  seu  nome  Dom  Frei  Vasco  de  Lamego.  Fora  Religioso  regular 
(nâo  nos  consta  de  í|ue  Ordem)  quiz  fazer  cmi)rego  do  sobejo  de  suas 
rendas,  ordenou  Iium  Mosteiro  de  Freiras,  levantou  casa,  comprou  renda, 
e  ficou  em  memoria,  que  lhe  fizera  tudo  de  despeza  vinte  mil  livras  da 
moeda  d*aquclle  tempo.  Altera  a  moeda  sempre,  segundo  a  estreiteza» 
011  largueza  dos  lemi)os ;  troca  valias,  nomes,  pesos ;  com  ([ue  se  faz 
mui  diílicultosa  a  redução  do  valor  antigo  ao  moderno.  E  o  peior  he, 
que  com  a  tal  mudaiira  dá  occasião  a  huns  engenhos  inclinados  a  bus- 
car, e  enxergar  arestas  nos  ollios  alheios,  para  fundarem,  e  esforçarem 
suas  contraditiies.  De  alguns  escritos  se  collige,  que  valia  cada  livra 
IHíucos  annos  atraz  do  em  que  este  Bispo  fez  o  Mosteiro,  oito  vinténs 
dos  ordinários,  que  hoje  correm.  Esta  he  a  maior,  cyie  achámos  nos 
tempos  mais  antigos.  Nos  mais  chegados  a  nós  he  o  valor  muito  menos, 
segundo  em  outra  parle  temos  apontado.  Do  que  foi  causa  lavrarem  os 
Reis  depois  outro  género  dé  moeda  muito  miúda,  que  também  quizcrão 
chamar  livras,  e  daipii  nasce  a  confusão.  Qualquer  que  fosse  a  va- 
lia, foi  esmola  de  Prelado  de  grande  espirito,  que  tinha  os  olhos  em 
Deos,  e  em  ilispender  bem  o  património  da  Igreja.  Porque  alem  de  ser 
cm  si  bem  crescida  para  o  tempo,  não  vcmuos  n'ella  os  contrapesos  de 
memorias,  sei)ulturus,  letreiros,  e  obrigações,  que  hoje  juntão  os  homens 
a  qualquer  boa  obia,  que  fazum,  com  que  quasi  lhe  roubão  toda  a  vir- 
tude, e  suslancia.  Tão  longe  esteve  de  tal  ambição,  que  nem  seu  nome, 
nem  Inda  o  anno  da  fabrica  soubéramos,  senão  permanecera  huma  escri- 
tura de  doação,  que  dous  virtuosos  casados  íizerão  ao  Mosteiro  no  mesmo 
tempo,  que  se  edificava.  São  de  ver  as  palavras,  e  os  termos  da  anti- 
guidade. Poremos  aqui  só  huma  clausula,  em  que  depois  de  nomearem 
boa  copia  de  fazenda,  terras  de  pão,  olivaes,  vinhas,  canaviaes,  e  mora- 
das de  casas,  dizem  assim: 

tFazemos  i>erpetua  doação  de  esnwla  para  todo  sempre  de  nossa  li- 
vre vontade  própria,  sem  outra  prema,  e  constrangimento,  nem  afogo, 
que  sobre  isto  nenlmma  pessoa  nos  fizesse,  vendo  em  como  Dom  Frei 
Vasco  de  Lamego  Bispo  da  Guarda,  ora  novanuínte  faz  na  villa  dMU^an- 
les  hum  Mosteiro  a  louvor  da  Virgem  'iMaria,  a  qual  obi*a  he  santa,  e 
honrada,  pois  he  casa  nobre,  em  que  se  ha  de  louvar  o  nome  de  Deos, 
para  havermos  parte  em  todo  o  l)em,  que  se  em  o  dito  .Mosteiro  lizei', 
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e  nas  Horas,  e  Orações,  que  as  ditas  Donas,  e  Prioresa  alii  disserem. 
Era  de  mil  quatrocentos  e  vinte  dousi  (responde-llie  o  aano  do  Redem- 
ptor  138i). 

A  Ordem,  que  o  Bispo  lhe  escollieo,  foi  dos  Cónegos  Regrantes  do 
Santo  Agostinho ;  mas  com  declaração,  que  tlcaria  em  sua  obediência,  e 
administração  delle  Bispo,  e  de  seus  successores.  A  invocação  foi  por 
então  de  Nossa  Senhora  da  Consolação.  Floreceo  este  Mosteiro  cm  vir- 
tude, e  religião,  como  planta  nova,  e  bem  fundada  alô  o  temiK>  da 
grande  peste,  que  correo  todo  o  Reino  em  tempo  del-Kei  Dom  Duarte, 
que  foi  tão  cruel,  que  assoilou  lugares  inteiros,  e  nem  o  mesmo  Ueí  llic 
pode  escapar;  e  d'elhi  dizem,  que  foi  sua  morte.  N  esta  conjunção  acabju 
lambem  este  iMosleiro :  entrou  n'eile  o  mal  com  a  violência  que  tudo 
destruía.  A  charidade,  e  amor  de  Irmãas,  e  o  não  se  quererem  deseiii- 
parar  humas  ás  outras,  foi  causa  de  se  contaminai*em  todas,  e  não  licar 
nemhuma  só  com  vida.  Em  tamanlio  desemparo  tomarão  os  Bispos  por 
remédio,  para  se  não  perderem  as  paredes  por  deshabitadas,  e  as  ren- 
das, e  propriedades  por  falta  de  administi'ação,  encommendar  a  casa  a 
algumas  moliíeres  nobres,  como  em  encommenda,  que  vivião  n*ella,  e  a 
rei)aravão,  logrando  com  a  morada  também  as  rendas,  que  comião  coiu 
trajo  secular,  e  sem  clausura,  nem  outro  sinal  de  Ueligião,  mais  (jue  u 
iioniii  de  Priuresas,  que  este  mantíverão  sempre,  inda  que  não  liiiiiãu 
súbditas.  Durou  pouco  menos  de  cem  annos  este  género  de  provimcnli), 
que  foi  causa  de  se  desbaratar  muita,  e  boa  fazenda,  que  dantes  [ioS' 
suião  as  Freiras.  Erão  os  tempos  poucos  escrupulosos,  e  as  l*r;orc<as 
de  nome,  livres,  e  liberaes,  para  darem,  e  doarem,  e  casarem  suas  cria- 
das com  os  bens  ecciesiasticos. 

De  taes  Commendatarias  achamos,  que  foi  ultima  liuma  Brites  Banha, 
que  com  licença  do  Bispo  fez  renunciarão  do  Mosteiro  em  liuma  molher 
moça,  e  noijre,  filha  de  AíTonso  Florim,  e  de  Violante  Alvares  d'Alnieiua. 
Esta  levada  de  bom  espirito,  determinou  empregar  todo  seu  poder,  e 
habilidade,  em  restituir  o  Mosteiro  â  sua  antiga  Religião.  Ajudou  Deos, 
como  sempre  faz,  os  virtuosos  intentos.  Primeii'amente  usando  de  se- 
gredo, e  industria  alcançou  da  Sé  Apostólica,  para  tornar  a  casa  a  seus 
bons  prmcii)ios :  e  como  a  teve,  foi  juntando  comsigo  gente  nobre,  in- 
troduziu ordem,  e  noviciado,  clausura,  e  regra,  em  que  primeiro  estivera, 
de  Santo  Agostinho  dos  Cónegos  Regulares.  Tanto  que  teve  as  cousas  n"este 
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estado ;  parcceo-lhe  tempo  de  se  entregar,  e  pôr  lado  cm  mão  do  Bispo, 
como  seu  verdadeiro  Superior,  e  Prelado.  Era-o  n'estc  tempo  Dom  Jorge 
de  Mello,  presidindo  já  na  Cadeira  de  S.  Pedro  o  Papa  Clemente  VIÍ, 
e  começando  a  reinar  em  Portugal  el-Rei  Dom  João  o  III  pelos  annos 
de  1322.  Pedia-lhe  »riles  de  S.  Paulo,  que  assim  se  chamava  a  Prioresa, 
fosse  servido  de  acudir,  a  receber  a  obediência  do  hum  Mosteiro  resus- 
citado  por  ella,  mas  súbdito  delle  Bispo,  que  como  verdadeiro  Pastor 
estava  obrigado  a  visital-o,  e  encaminhal-o  no  espiritual ;  c  quanto  ao 
temporal  dar-lhe  poder,  e  fazer-lhe  costas,  para  tirar  da  mao  de  injus- 
tos possuidores  muitas  peras  de  fazenda  manifestamente  alheadas  do 
Mosteiro.  Vicio  he  muito  antigo,  e  que  acompanha  muita  gente,  que  no 
mundo  tem  qualquer  poder,  por  fraco,  e  limitado  que  seja,  não  se  pa- 
gar de  conselhos,  que  sahem  de  cabeça,  e  juizo  alheio,  por  bons,  e  acer- 
tados que  sejâo.  Desconllança  he  de  animo,  e  fraqueza  de  enlendimenlo. 
Yio  o  Bispo  feito  tudo  o  que  poderá  dezejar,  e  pertender,  e  que  muito 
devera  estimar.  Assim  o  sentio  por  não  ser  a  traça  sua,  como  se  fora 
obra  muito  desencaminhada,  e  contra  o  serviço  de  Deos.  E  não  somente 
se  descontentou  d'ella ;  mas  no  mesmo  lempo,  que  a  Prioresa  lhe  olLi- 
recia  obediência,  e  sugeição  a  seus  mandados,  despachou  (luem  a  notifi- 
casse, (lue  pessoalmente  apparecesse  diante  d'elle  a  dar  razão  do  que 
sem  ordem  sua  tinha  feito.  E  continuou  em  a  inquietar,  e  avexar  por 
tantas  vias,  que  não  llie  valendo  hum  raro  exemplo  de  virtude,  com  que 
procedia,  e  governava  a  casa,  nem  o  favor  dos  Príncipes  do  Reino,  (pie 
multo  a  honravão,  tornop-se  a  valer  de  sua  habilidade,  e  com  o  mesmo 
segredo  e  diligencia,  com  que  negoceara  em  Roma,  impetrou  do  Nún- 
cio Apostólico,  que  n'este  Reino  residia,  que  era  Dom  Martinho  de  Pui- 
tugal.  Bispo  do  Funchal,  izentar-se  de  sua  jurisdição,  e  dar  obediência 
ao  Arcebispo  de  Lisboa.  Assim  se  achou  o  Bispo,  quando  menos  o  cui- 
dava, inhibido  para  a  perseguir,  c  privado  de  toda  a  jurisdição  do  Mos- 
teiro. Porque  em  dia  de  todos  os  Santos  do  anno  de  132Í)  fez  a  Prío- 
resa  solemne  acto  de  obediência  ao  Arcebispo  por  virtude  das  letras, 
que  lhe  passou  o  Núncio,  nas  quaes  se  dá  por  razão  de  Lil  novidade  o 
descuido,  com  que  o  Bispo  se  havia  no  governo  do  Mosteiro,  sendo  obri- 
gação sua  assistir-lhe,  emparal-o,  e  favorecel-o.  Por  este  modo  tiverão 
fim  as  moléstias,  que  a  Prioresa  recebia,  c  o  Arcebispo  íicm\  correndo 
com  a  casa  em  todo  o  espiritual,  e  temporal ;  e  em  seu  nome  fizerão 
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profissão  as  primeiras  noviças.  Qae  assim  leva  ao  cabo  o  eqiirito  tvo- 
nil  de  huma  fêmea,  o  que  liuma  vei  toma  a  peito. 

CAPITULO  XIV 

•  Dos  meios  com  que  este  Mosteiro  se  passou  á  Ordem  de  S.  Domingos. 

Poucos  annos  gozou  Brites  de  S.  Paulo  na  terra  a  quietação,  que 
tanto  procurou ;  e  emflm  a  alcançou  para  o  seu  Mosteiro,  e  para  sL 
Apressou-lhe  Deòs  o  premio,  que  no  Ceo  tinha  guardado  a  seus  tão  santo 
traliallios.  Foi  eleita  em  seu  lugar  a  Madre  Isabel  de  S.  Francisco,  fillu 
do  Doutor  Fernão.  Alvares  d^Almeida,  Gliançarel  mordo  Reino.  Esta  Ha- 
dre  como  era  nobre,  e  bem  nascida,  tanto  que  se  vio  Prelada,  inda  que 
guardava  com  pontualidade  toda  a  ordem  de  bom  governo,  que  de  sui 
antecessora  apivndera,  não  se  dava  por  satisfeita  do  que  fazia,  aspirando 
sempre  a  (mina  grande  perfeição,  que  ouvia  praticar  dos  Mosteiros  obse^ 
vantes  das  outras  Ordens.  Deste  pensamento,  que  muito  a  desvelava, 
deu  conta  a  seu  pai,  e  por  seu  meio,  como  era  pessoa  poderosa,  e  que 
por  virtude,  e  letras  tinba  valia  no  Reino,  e  fura  dèlle,  impetrou  da 
Sé  Apostólica  hum  Breve,  para  se  poder  passar  ao  habito,  e  regra  de 
qualquer  das  Ordens  reformadas,  que  quizesse.  E  logo  tirou  licença  de 
el-Piei,  para  em  caso  que  fosse  necessária.  Armada  assim  dos  dous  maio- 
res poderes  da  terra,  deu-se  a  especular  com  cuidado  a  fónna  de  vida, 
e  eslalulos  dos  Mosteiros,  que  havia  de  Religiosas  no  Reino :  e  ponde- 
rando todos  com  maduro  juizo,  e desejo  de  aceitar,  foi-se  inclinando  ao 
que  lhe  dizião  da  Ordem  de  S.  Domingos.  Obrigou-a  de  todo,  como  os 
exemplos  podem  muito,  saber  a  resolução  com  que  no  mesma  tempo 
se  tinlião  passado  humas  Freiras  dElvas  de  Terceiras,  que erão  de  S. 
Domingos,  ao  maior  rigor  da  mesma  Ordem.  Ficava  por  vencer  a  maior 
difliculdade,  que  era  a  dos  animas^  e  vontades  das  súbditas.  Vendo-as 
hum  dia  juntas,  determinou  communicar-lhes  o  que  trazia  no  coração. 
Começou  prhueiro  a  queixar-se  com  ellas  das  contraried;ides  em  que  vivião, 
seguindo  regra  de  Frades,  que  não»  vião,  nem  coma  Mestresy  nem  como 
Prelados,,  dando  obediência  a  Prelado  sempre  auzente^  que  as  não  viu, 
nem  podia  entender  de  perto  suas  necessidadesy  nem  no  temporal,  nem 
no  espiritual.  O  que aflirmava,  que  sendo  para  todas  vida  desconsolula, 
e  triste,  para  ella  o  era  muito  mais,  por  ser  Prelada,  e  ver  que  se  fa:la\a 
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n'aquella  casa  a  perfeição,  e  concerlo,  que  ouvia  dizer  de  outras  do  Reino» 
não  era  a  culpa  d'ella,  nem  das  súbditas ;  porque  em  todas  enxergava 
grande  espirito,  e  devação.  E  quanto  á  sua  i)essoa,  com  dezejos,  e  ora- 
ção continua  pedia  a  Deos,  lhe  abrisse  algum  caminho  com  que  não  fi- 
cassem atraz  no  caminho  da  virtude.  Pelo  que  só  via  faltar-lhes,  que 
era  Mestres,  que  as  guiassem,  e  instruíssem.  Bastarão  estas  poucas  ra- 
zões, para  todas  se  deixarem  persuadir,  que  lhes  cumpria  buscar  outro 
modo  de  vida.  Abrio-se  então  com  ellas,  deu-lhes  conta  do  que  tinha 
alcançado  de  Roma,  e  negociado  no  Reino :  e  ajuntou,  que  sua  tenção 
era,  seguirem  a  Ordem  de  S.  Domingos.  Não  passava  a  Communidade 
de  onze  companheiras,  e  huma  d  estas  onze  irmãa  da  Prelada:  sem  deba- 
te, nem  contenda  vierão  todas  no  parecer  da  Prioresa.  Havia  já  dous  annos, 
que  esta  Madre  governava  a  casa,  e  hia  no  eabo  o  de  15il  quando  na 
entrada  do  mez  de  Novembro,  e  na  conjunção  mais  viva  de  suas  determi- 
çôes,  lhe  trouxe  Deos  á  villa,  como  chamado,  o  Padre  Mestre  Frei  Je- 
ronymo  de  Padilha,  Provincial  de  S.  Domingos,  que  proseguindo  na 
execução  de  seu  cargo,  chegava  ao  Convento  de  Frades,  que  a  Ordem 
alli  tem,  com  tenção  de  tomar  d'elle  o  caminho  para  Roma  (como  fez) 
a  se  achar  no  Capitulo  geral  da  eleição,  que  instava,  como  atraz  tocámos. 
Ilouverão  as  Religiosas  por  troça  do  Ceo  tal  vinda.  Mandão  logo  visitai  o, 
o  pedir-lhe,  queira  lançar  huma  henção  áquelle  Mosteiro.  Acudio  o  Pro- 
vincial como  Religioso,  o  cortez.  E  a  Prioresa  não  quiz  guardar  para 
mais  longe  a  declaração  do  fim,  para  que  o  chamara.  Mostra-lhe  o  Breve, 
que  tinha  do  PontiQce,  declara-lhe  a  conformidade  com  que  todas  esta- 
vão,  de  ser  suas  súbditas.  Acodem  todas,  pedem-lhe  aíDncadamente^ 
que  pois  Deos  fora  o  que  em  tal  tempo  ali  o  trouxera,  não  queira  dila- 
tar aceital-as  por  súbditas ;  visto  como  só  isso  faltava.  Era  o  Mestre 
muito  prudente,  a  matéria  de  si  importante,  e  supposto  que  de  pouca 
duvida  á  vista  das  Letras  Apostólicas,  determinou  proceder  com  a  sua 
madureza,  e  conselho.  Respondeo,  que  era  estrangeiro,  e  não  lhe  seria 
))em  contado  acommeter  huma  empreza  tão  nova,  sem  primeiro  enten- 
der, se  seria  do  gosto  d'el-Rei.  Tirou  a  Prioresa  então  do  seio  o  alvará 
de  licença,  que  atraz  dissemos  tinha  alcançado  d'el-Rei,  que  acharão  em 
130  boa  forma,  que  não  só  concedia  a  licença  pedida ;  mas  declarava^  que 
s^e  haveria  por  bem  servido  de  qualquer  Prelado,  que  o  Mosteiro  aceitasse. 
Vio-se  o  Provincial  posto  em  cerco,  e  com  todos  os  caminhos  tomados, 
para  se  poder  escusar  da  aceitação :  çomtudo  quiz  meter  tempo  em  melo^ 

VOL.  IV  l^ 


242 


LIVRO  UI  DA  HISTOIUA  DE  S.  D 


que  he  grande  mestre  para  conselhos  humanoi 

leito,  pois  já  não  duvidava,  para  quando  viess 

pria  parlir-se  depressa,  e  nao  achava,  que  lia 

lazer,  o  que  da  parte  delias  convinha  para  a  so 

lar  hábitos,  e  escapulários.  Dissimulou  a  Prio 

sentia  a  dilação,  disse-lhe  com  segurança,  que 

Paternidade  iròr-se  a  caminho  sem  as  tornar 

a  benção,  pois  já  ficavão  por  súbditas  suas,  e 

olle  as  havia  por  taes.  Não  entcndeo  o  bom  P 

jirometeo  tornar.  E  a  Priorcsa  no  ponto  que 

o  pano  ncccssaiio  para  se  vestirem  todas.   E  í 

hora  de  repouso,  gastarão  a  noite  inteira  em 

certo  era  alinhavar.  E  tanta  foi  a  diligencia,  ( 

appareceo  o  Provincial  a  despedir-sc,  e  posto  i 

las  todas  com  os  peitos  por  terra,  lhe  pedirão 

solar :  e  se  outro  inconveniente  não  havia,  con 

mais  que  falta  de  hábitos,  ali  lhe  mostravão  1 

em  que  havia  mantos,  hábitos,  e  escapulários 

Provincial,  nem  se  atreveo  a  resistir,  edificadc 

espantado  da  diligencia.  Na  mesma  manhãa,  qu 

(lia  do  glorioso  S.  Martinho  Bispo,  onze  de  Novi 

habito  a  todas  (d*esle  dia  lhe  damos  sua  anligi 

e  de  corisenlimenlo  commum  foz  logo  proliss 

cisco,  cedendo-lhe  seu  direito  as  que  crão  mais 

íissão.  Porque  declarou  não  ser  sua  tenção  p 

nenhuma.  E  a  mesma  instituio,  e  confirmou  er 

casse  tudo  em  concerto,  e  ordem  de  Religião, 

outras  três  das  mais  anciãas  em  annos,  e  habiK 

oíTicios  mais  necessários  da  casa.  A  Magdalena 

a  Isabel  da  Conceição  em  Rodeira,  Calliarina  da 

viças.  Deu-lhes  por  Vigário  hum  grave,  e  dou 

Frei  Matheus  de  S.  Domingos,  de  nação  Italian 

são,  e. habito  desta  Provincia.  Assim  fez  dentro 

fora  em  outio  tempo,  havia  mister  muitos  dias. 

jornada,  e  quando  tornou  d'ella,  visitou  com  cui( 

e  fez  profissão,  ás  que  deixou  em  noviciado;  í 

Oitava  da  Epifania  do  anno  de  1543. 
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O  norac,  com  que  este  Mosteiro  se  nnio  â  Ordem,  foi  de  Xossa  Senhora 
da  Gracn :  porque  cliainando-so  em  sua  primeira  fundatao  da  Co^^^oIa- 
çao  (titulo  que  lhe  achámos  nas  provisões,  em  que  el-Uoi  Dom  João 
llies  conccdeo  liccnra  para  possuírem  bens  de  raizT,  e  depois  de  Santa 
Maria  a  Nova,  para  dislíncção  do  nosso  Convento  de  Frades  da  mesma 
villa,  que  tinha,  e  tem  o  mesmo  nome  de  Consolação,  como  em  seu  hi-  .^ 
gar  fiCai  dito.  limfim,  para  se  escusarem  embaraços,  que  produzia  a  S(?- 
nieliianca  dos  títulos  nas  arrecadações  das  rendas,  e  ordinárias,  c  pa,^^'.- 
mjnlos  de  juros,  e  tenças,  lomou  o  de  Nossa  Senliora  da  Graça. 

CAPITULO  XV     ' 

Dtis  mercês,  e  faoores,  que  os  Rei^  fazião  a  este  Mosteiro^  dep)is  tjue 
foi  tncoriwrado  na  J^rocincia  de  São  JDominfjos,  e  como  mudou  de 
sitio. 

Tanto  que  a  Ordem  aceitou  esta  casa  em  sua  administração,  íicí):i 
eí-Rei  tão  satisfeito  da  resolução,  e  bom  espirito,  com  que  as  Udigiosas 
buscarão  a  vida  austera,  e  reformada  (como  todO'  seu  jrosto  era  ver  as 
Religiões  no  mais  alto  ponto  de  [íerfoição)  que  sempre  depois  lhes  mos- 
trou inclinação,  e  boa  vontade,  e  no  que  se  oITereceo  lhes  fez  merco.  A 
Uaiaha  Dona  Catharina  pela  mesma  razão  as  tratava  com  muito  amor, 
escrevendo  a  miudc  á  Pj*ioresa  carias  cheias  de  huma  brandura  e  alía- 
bilidade  Real,  com  que  as  obrigava  (como  os  favores  dos  Reis  são  es- 
poras para  a  virtude)  a  procurarem  adiantar  muito  nella.  E  não  pa- 
rava o  negocio  em  palavras.  Acompanhavão  as  c;u'tas  suas  esmolas,  o 
estas  lembranças  avivavão  a  boa  vontade,  que  el-Rei  lhes  tinlia.  (^oní 
que  de  ambos  recebião  mercês,  que  ao  diante  apontaremos.  Mas  daremos 
primeiro  copia  de  alguns  pedaços  de  cartas,  que  chegaião  a  nossas  mãos, 
que  a  Rainha  lhes  mandava:  que  se  bem  sao  treslados  de  i)alavras  mor- 
tas, vé-se  nellas  !uim  retrato  vivo  de  extraordinária  benignidade,  e bon- 
dade desta  alta  Princesa.  E  ainda  que  isto  era  mais  do  cargo  de  Cro- 
nistas do  Reino,  que  de  quem  o  he  só  da  Religião,  folgamos  de  faz.cr, 
por  demonstração  de  animo  grato,  o  que  elles  devem  por  obrigoí.ão  d«) 
oflicio.  Em  huma  dizia  a  Rainha  assim : 

«Dona  Prioresa,  Freiras,  e  Convento:  Vi  a  carta,  que  me  escreves- 
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tes,  e  folguei  muito  fie  n  vnr,  prh  vonLnde,  o  amoi%  q^e  inosiniii  pnn 
todas  as  cousas  úe  meu  prazi^r.  p  stín  iro,  que  tm  cnnformt*  ao  que  «fJ 
lenho  para  as  de  vossa  a>nsol7i;ría,  e  rlRScíinf^u,  e  d;í^  neliiiniias  d>*- 
sa  casa,  dt.qoal  por  vossas  virtudes,  e  mcreciímiUo  em  sam  inni  cie* 
vota»  elc.P 

'  Em  outra  carta  concluía  as^im: 


«Deveis  de  crer,  que  para  Inrfns  as  cru jsíis  fie  vossn  con^fjhf^o,  o  bpin 
d'esse  Mosteiro',  acliaretsi  ííeuiiue  em  mim  aquelhi  boa  vaiitaJe,  íjue  1^ 
rdz9o,  e  vós  qi^roceis,  ele.»  ^H^^^^^ 

Jantando-se  o  faVor  dos  Reis  com  a  nova  rerormaoío,  começou  tlt 
acodir  ao  Mosteiro  muita  gei^  n(4ire,  mas  hnvia  faitti  de  gnsnll^du^. 
Porque  aíeoa  de  ser  o  aposento  estrato,  tinha  outro  m^rl,  que  oâo  era  aí 
sítio  capaz  de  se  alargar:  e  pcnrque  se  juntava  a  isto  eslar  volho,  e  mâl 
reparado^  alcançarSo  as  Religiosas  licença  «m  Imm  Capitulo  Provincial 
para  f^brksacem  casa  nova  em  posto  mais^  commodo,  e  mais  (Aie^o  á 
Tilla.  Mostrou  el*Rei  goslo  4a  obra,  quando  d*eila  soube,  a^caudo-the 
algumas  esmolas  era  dinheiro,  e  em  huns  alvitres  de  impmlsmcia.  A  que 
juntou  outra  mercê  maior»  e  por  carta  soa,  que  nos  escosaré.  iaaçada 
aqui,  fazermos  delia  maior  especificação.  E  com  ella,  como  com  teste- 
munho Real,  que  sempre  lie  maior  de  Ioda  exceiçâo,  ficará  também  enten- 
dida a  boa  reputação  em  que  as  Religiosas  diante  delle  est<ivílo;  pois 
nao  só  lhes  fazia  a  casa.  com  o  que  para  ella  dava,  mas  engi-audecia  o 
beneficio  com  a  honra  de  lhes  escrever.  A  carta,  tirada  de  seu  original, 
he  a  que.  se  segue. 

«Madre  Prioresa,  e  Frôíras:  Eu  el-Rei  vos  envio  muito  saudar.  O 
Padre  Frei  Pedro  Bom,  me  requereo  de  vossa  parle  o  despacho  da  ven- 
da dos  oflicios  d^Escrivão  da  Camará,  ed'Almotaçaria  dessa  villa,  e  assim 
da  parede,  e  chãos,  de  que  vos  fiz  mercê,  e  esmola  para  as  obras  do 
Mosteiro  novo:  E  o  despachei,  segundo  vereis  por  huma  carta,  que  .so- 
bre isso  escrevo  ao  Corregedor  d'essa  Comarca.  E  com  o  dinheiro  d  es- 
ses oflicios,  e  parede  se  i)oderÃo  pôr  as  obras  em  perfeição;  para  que 
este  verão,  que  vem,  com  a  ajuda  de  nosso  Senhor  vos  possais  mudi^r 
áo  dito  Mosteiro  novo:  do  que  eu  receberei  muito  contentamento,  etc  » 
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A  este  Frei  Pedro  Bom,  de  que  a  carta  faz  menção,  foi  entregue  pela 
lYovincia  o  cargo  de  todo  o  editlcio,  e  de  junUir  as  esmolas  para  eile ; 
a  em  tudo  procedeo  com  tal  cuidado,  que  fez  verdadeiro  o  appellido,  que 
4iiilia.  E  quando  foi  por  dia  de  nosso  Padre  do  anno  de  15i8,  sendo' 
Provincial  o  Padre  Frei  Francisco  de  Bovadilha  a  primeira  vez,  fizerão 
iwilemne  passagem  para  o  novo  Mosteiro.  Ordonou-sehumafermosa  pro- 
cissão, a  que  acudio  o  povo  todo  da  villa,  e  comarca,  não  ficando  aquelle 
dia  cm  casa  nenliuma  molher  do  melhor  da  terra.  Mas  querendo  todas 
Ver  por  seus  olhos  aé  que  por  sua  vontade  viviao  enterradas,  e  se  apa- 
reciâo  no  mundo,  era  por  milagre  de  huma  semelhante  transmigração,  k) 
he  de  saber,  que  eslava  ja  n'este  tempo  crescido  o  numero,  e  erâo  trinta 
e  quatro,  (|ue  faziâo  fermoso  espectáculo.  ília  diante  toda  a  Cleresia  da 
irilia,  e  termo  com  suas  sobrepelizes,  seguião-se  os  Frades  do  Convento 
com  sua  Cruz.  Entre  elles  caminhavâo  as  Religiosas  por  suas  antiguida- 
des, acompanhadas  das  Donas  mais  nobres  da  víDa,  ou  parentes,  ou 
joiigas.  No  couce  a  Prioresa,  e  Suprioresa,  presas  pelas  mãos  com  a 
juiolher  do  Alaiide  mor  da  villa,  descendentes  dos  Condes  delia.  Que 
para  festejar  este  dia  §e  enfeitou,  e  veslio  de  branco,  alegrando  a  teria, 
'4ò  aquella  pobre  Communidade  com  sua  boa  sombra,  e  ar,  posta  em  moio 
'das  duas  Preladas.  Cerrava  a  pompa  o  Provincial  revestido  em  capa  do 
brocado  entre  o  Diácono,  e  Subdiacono.  E  traz  elle  todos  os  nobres  da 
terra,  e  os  minisiros  da  justiça.  Acabou  a  solemnidade  por  Missa,  e  pre- 
gação. Passados  poucos  dias,  tratou  a  Prioresa  de  pôr  em  ordem  hum 
.tfflicio  de  verdadeira  piedade,  que  era  recolher  comsígo  as  ossadas  das 
Religiosas  defunt^h»  antigas,  e  modernas  da  casa  velha.  Mas  interveio  iii- 
couveniente,  que  dilatou  o  eileito,  como  ao  diante  se  dirá. 

CAPITULO  XVI 

De  algumas  ReligiosaSy  que  neste  Mosteiro  se  adiantarão  em  obras,  e 
fama  de  grande  espirito,  depois  que  se  entregou  á  Ordem  de  São  Dú- 
mingos. 

•  Seja  a  primeira  a  que  primeiro  se  cubrio  do  novo  gasalhado,  que  foi 
a  Madre  Soror  Antónia  de  São  iMiguel.  Recebeo  o  habito  de  dezaseis 
annos,  e  faleceo  entrando  nos  vinfe  e  dous:  e  n'este  breve  tempo  apro- 
veitou tanto,  que  de  toda  a  Communidade  era  avaliado^  ^ot  \\vvav  \ííx<ò 
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cspirilo.  Quando  foi  a  mudança  da  casa,  vinha  já  enforma  de  hamas  se- 
zões. N'esle  estado  scnlio  hum  dia  «i  Commnnidade  revolta,  e  ouvio  jun- 
tamente golpes  de  enxadas:  Perguntou,  que  havia  de  novo?  Foi-lhe  res- 
l)')ndido  que  se  apercebiâo  para  o  recolhimento  das  ossadas  do  Mosteiro 
velho,  que  haviao  de  vir  no  dia  seguinte,  e  para  ellas  se  abria  cova  no  . 
r^ipilulo.  E  ella  respondeo  com  segurança:  Nâo  se  afadígucro  Madres, 
devagar  está  isso  do  que  cuidão.  Primeim  ha  de  receber  o  Capitulo  Im- 
ma  das  que  hoje  vixemos,  que  as  defuntas,  de  que  tralão.  Não  lizerão 
caso  do  dilo  as  que  o  ouvirão:  porque  iiida  que  entenderão,  que  o  po- 
dia xlizor  por  si,  não  estava  tanto  no  cabo,  que  se  cuidasse  que  acaba- 
ria antes  da  trcsladaçTio,  que  havia  de  ser  no  dia  st\íruinte,  e  eslava  imio 
jiresles  em  casa,  e  fora  delia,  appellidada  a  ('.leresia  da  villa.  e  termo, 
lí  convidados  os  nobres  do  lugai*  para  inleiíií  solemnidade.  Na  mtísm.i 
larde  que  isto  disse  Soror  Antónia,  teve  hum  terrível  accidenl^i,  e  íal 
(];ie  já  cuidavão,  as  qiie  lhe  assistião,  que  fazia  verdadeiro  seu  dito,  e 
romeçarão  a  repai*lir  entre  si  a  noite  para  a  vigiarem.  Acudio  ella  coia 
todo  seu  mal,  ao  que  ouvia,  e  disse-lhes.  que  não  tomassem  Inbaliiu, 
íjiíe  ainda  tinha  dez  dias  de  vida,  e  pod  a  esoif^ir  as  vigias.  Foi  casj 
es!ra;ih(),  que  huma  e  outra  cousa  virão  comprida,  sem  faltar  |>outo.  Pri- 
meiramente a  tresladação  aprasada  se  suspendeu,  e  tardou  de [kjís  algum 
tíMnpo:  porijue  succedeo  caso  for(;í)SO,  que  a  entreteve:  e  ella  acabou  aos 
dez  di;is,  que  disse.  Termo,  em  (jue  cnniprio  jiisíameiíle  hum  aimo  do 
doeiíea  tão  lorle,  e  trahalhosa,  que  pareceo  mais  Purgatório,  que  doen- 
ça ordinária.  Ponjiie  sendo  as  sezões  de  cada  dia,  todas  as  horas  do  trro 
Irazião  comsigo  hum  marlyrio  de  dortís  immensas,  e  taes,  (jue  clara- 
iDiMite  se  via  (pie  a  ohegavão  a  poido  di»  morte.  \í  ella  lomava-as  ahra- 
c.ida  com  hum  (]rnciíl\o,  e  lendo  com  elle  suaves  culloquius.  Aggravou- 
s<'  o  mal  no  íim:  e  para  ser  mais  intoleravi»!,  foi  o  Senhor  servido,  jun- 
l:uxMn-se-llie  ín!'l(\s  l<Mitarnes  do  inimigo,  (jue  se  entendia,  [k^Io  que  fal- 
l;ua.  .\i>parecia-liie,  e  fa/.ia-lhe  metios.  K  de  hnma  voz  tomando  |h.isIo  ao 
i)é  de  hum  (Irucilixo  (|ne  Ihj  licava  delVonle,  dalli  a  inquielava.  ti  dl.i 
dizia-llie:  MaMilo,  lissão  do  Iiilerno,  condenmado  a  fogos  eternos,  cumo 
li'  atreves  a  estar  a  esses  pés,  que  iv|iresenl;!m  os  de  meu  Seohor  Jc>a 
(lhi'isl.0,  |>assados  de  cravos,  e  Ikanhados  em  sangue  jKir  meu  remeiiio.' 
Não  convém  la!  lugar  a  tão  lea,  o  tâo  má  crealura.  Sus,  andar  caminho 
uo  Inferno,  K  senão,  espada  tenho,  que  vos  fará  voar.  E  com  isto  fazia 
força  por  lançar  mão  de  huma  Q  uz,  que  tinha  á  cabeceira.  Fogia  o  teu- 
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tador,  e  logo  Uie  acudia  o  Senhor  com  enchentes  de  consolações,  e  re- 
presentaçíjes  da  gloria,  que  a  esperava.  Estas  se  enxergavão  na  quieta- 
ç3o,  e  alegria,  com  que  Ticava  no  meio  das  dores,  que  a  atormentavão, 
e  também  na  alteza  das  cousas,  que  Tallava  com  as  Madres,  tratando  dos 
bens  da  outra  vida.  O  que  fazia  com  huns  termos  tão  deleitosos,  e  con- 
ceitos tão  subidos,  como  se  fora  hum  Santo  Agustinho,  ou  São  Bernar- 
do. E  o  que  mais  admirava,  trazia  passos  da  Escritura  em  latim,  e  ver- 
sos dos  Psalmos,  explicados  com  delicadeza,  e  muito  a  propósito.  Jul- 
gavão  todos,  que  era  luz  sobrenatural,  que  reverberava  jâ  do  Sol  Eterno 
n'aquella  alma;  que  outra  cousa  não  podia  ser  em  idade  de  vinte  e  dous 
annos,  vividos  com  grande  innocencia,  e  concluídos  a  poder  de  tormen- 
tos. Outros  sinaes  houve  da  parte  da  enferma,  de  que  senão  enganavão 
em  tal  juízo.  Porque  n^aquelle  estado,  sem  ter  carta,  nem  aviso  de  sua 
terra,  soube  serem  mortas  duas  irmãas  suas,  de  que  lhe  faltavão  novas 
muito  tempo  havia.  E  contando  ás  Madres  como  erão  falecidas,  dizia, 
que  a  mais  moça  fora  diante,  e  andava  em  hum  prado,  verde,  não  alegre, 
nem  triste,  esperando  pela  outra,  para  hirem  juntas  ver  a  Deos.  A  hu- 
ma  Freira,  que  havia  annos  não  sabia  de  bum  irmão  seu,  disse,  que  era 
morto,  peleijando  contra  infiéis,  e  que  o  tinha  no  Ceo  entre  os  Santos 
Marlyres.  Doestas  mortes  se  teve  depois  certeza.  Pouco  antes  de  espirar 
buscou  com  os  olhos  duas  Madres  amigas  suas,  e  fez-lhes  com  a  cabeça 
conhecida  inclinação,  como  que  lhes  queria  dizer  alguma  cousa.  Foi  o 
caso,  que  ambas  lhe  tinhão  pedido,  que  se  nosso  Padre  São  Domingos 
a  visitasse  n'aquella  ultima  hora,  como  confiavão  pela  pureza  de  sua  alma, 
e  devação,  que  lhe  tinha,  lhes  fizesse  algum  sinal,  e  assim  o  tiverão  por 
sem  duvida.  E  não  tardou  em  trocar  a  terra  pelo  Ceo,  e  cumprir  o  que 
tinha  dito  do  povoar  primeiro  a  terra  do  Capitulo,  que  as  Freiras  do 
Mosteiro  velho.  Testemunhava  d'ella  toda  a  Communidade,  que  nunca 
lhe  fora  ouvida  palavra,  que  pudesse  dar  escândalo:  e  que  sendo  dotada 
dô  bom  entendimento,  fora  seu  trato  sempre  chão,  e  simples. 

Agora  digamos  da  que  por  Prelada,  e  autora  da  reformação,  merecia  o 
primeiro  lu^zar,  que  he  a  Madre  Isabel  de  Santo  António.  Esta  Madre, 
como  atraz  dissemos,  recebeo  a  casa  no  habito  dos  Cónegos  regulares, 
em  que  se  tinha  criado:  e  passados  dous  ànnos  de  seu  governo,  procu- 
rou passal-a  á  Ordem  de  São  Domingos,  na  (fftal  tanto  que  lhe  deu  obe- 
diência, cresceo  a  casa  em  reputação  de  maneira  que  sendo  as  Religío- 
ê^  no  anno  de  sua  profissão  Dominicas.  por  todas  somente  onzA^  c^^òcv- 
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i\ú  depois  vierâo  a  povoar  o  Mosteiro  novo,  se  acharão  Irintii  e  qmtí^, 
eoino  deixamos  eonlatlo;  sendo  o  espaço  laú  ciirltu  quo  iiâo  houre  luai* 
em  rneio^  que  sinco  paru  seis  annos.  Nao  Sfs  pudo  ni^í^ar,  íjtie  devin  ihr 
muito  atiimo  ús  que  busca vjo  a  Deos  na  refonuarao,  as  partes  cie  vir- 
tude, e  prudência,  que  vião  na  Prelada,  Muma,  em  que  muito  se  em^ 
rava»  era  a  da  santa  pobreza:  c  como  a  estimava,  e  queria  prtra  $u  <lj 
mesma  procurava,  que  rei>platidecesse  no  Mosteiro,  Assim  era  linjínageiíi 
dos  moradores  da  villa,  notando  com  altenclb)  o  pouco  provimento,  que 
n  elic  entrava  para  a  sustentação  quotidiana,  que  mais  parecia  de  l'adn;s 
do  ermo  tal  modo  de  vida,  que  nuo  de  molheres  delicadas,  e  fracas,  qiMí 
moravau  em  povoado,  e  não  entre  feras.  Este  rií^or,  e  austeridade  de  t!o- 
verno  coniinuou  dezasele  ânuos.  Cresce  o  espirito  na.í  faltas  do  corpo. 
Assim  conlão,  que  toda  sua  recreação  era  assistir  no  coro  omndo,  de- 
pois de  ser  a  primeira  era  todos  os  lugares,  e  obrigar ues  da  Communi- 
dade.  Do  que  nascia,  que  todas  as  vezes  que  faltava  de  Deos  nos  Capí- 
tulos, que  ftzia,  ou  em  particulares  conversações,  era  tanto  seu  fervor,  I 
e  devaçío,  que  commuuicava  fogo  de  amor  divino,  a  f]uema  ouvia.Con*  " 
ta  vão  d^ella  as  veilias^  que  a  alcançaráo,  que  trazia  semi^re  na  boca,  e 
para  todas  as  praticas  esta  palavra:  Eternidade;  e  sempre  que  a  pronun- 
ciava, era  cora  hum  a  notável  suavidade,  que  se  enxergava  sahirdhe  úú 
rfrUro  linlma.  Kuinas  vp7l^<  di/inr  Oli  quem  so  vira  j;i  fraí|iiono  idívsmn 
das  etemidadest  Outras  vezes  desabafava  em  suspiros,  que  Itie  arranca- 
vão  o  coração  com  vehemencia,  dizendo:  Quando  será,  meu  Deos,  aquelle 
ditoso  dia,  que  vá  gozar  de  vossa  perpetua  eternidade?  Quando  me  su- 
bireis comvosco  aos  altos  montes  da  vossa  eternidade?  Eternidade,  que 
assim  como  não  conhece  fim,  da  mesma  maneira  he  tão  soberana  a  gloria 
dos  bens»  que  n'ella  encerrais,  que  com  razão  dissestes  passarem  por 
tudo,  que  olhos  de  homens  virão,  e  orelhas  ouvirão,  e  por  tudo  o  que 
seu  coração  pôde  flngir,  ou  com  a  imaginação  pintar,  e  dezejar.  E  isto 
he  o  que  tendes  guardado  para  os  que  vos  amão.  Oh  bemditoamor,  que 
taes  eternidades  tem  por  galardãol  Aconteceo  hum  dia,  depois  de  haver 
muito  tempo  que  tinha  largado  o  cargo  de  Prioresa,  achar-se  a  hum 
Capitulo  de  visitação,  que  fazia,  sendo  Provincial  o  grande  Mestre  Frei 
Jeronymo  dWzambuja,  aquelle  que  com  nome  de  Oleaslro  he  venerado 
de  todos  os  doutos,  e  oufSr-lhe  dizer,  encarecendo  com  sua  consumada 
eloquência  o  respeito,  com  que  os  homens  devião  estar  diante  do  Divi- 
nissimo  Sacramento  do  altar,  que  se  aquelle  Senhor  nos  abrira  os  olhosi, 
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virnmos  exércitos  uinumeraveis  de  Anjos,  huns  prostrados  por  terra,  não 
se  atrevendo  a  levantar  os  olhos  áquella  immensa  Mageslade,  outros  tre- 
mendo de  niedo,  e  reverencia,  outros  abrasados  era  amor,  dançando, 
15  dando  alegres  voltas,  e  saltos  com  a  simplicidade  de  outro  David  diante 
lia  Arca  do  Testamento;  vista,  que  muitas  vezes  acontecia  ao  grande  Chry- 
^slomo.  Ficou  Soror  Isabel  tão  penetça/la  desta  pratica,  que  todas  as 
tezes  que  se  via  no  seu  coro,  depois  de  longa  oração,  fazendo-llie  o 
>om  sua  devação,  e  o  grande  amor  em  que  ardia,  do  Senhor,  dançava 
:om  grande  rervor,.e  modéstia  juntamente,  todas  quantas  danças  apren- 
Jera,  sendo  minina.  E  acontecia,  juntarem-se  a  espreital-a  as  Religiosas, 
jue  muito  se  edificavão  daquella  santa  singeleza. 

Estendeo-lhe  Deos  a  muitos  annos  vida  tão  bem  gastada,  e  com  sor 
Tiuito  velha,  dava-lhe  o  espirito  forças,  para  não  perder  nenhuma  Com- 
inunidade,  tinhão-lhe  lastima  todas,  e  a  Prioresa  mandava,  que  não  Tosse 
1  Matinas.  Obedecia  ella  no  ponto  de  acudir  á  meia  noite.  Mas  tanto  que 
a  Communidnde  sahia  do  coro,  entrava  ella.  E  depois  de  rezar  só  sua 
obrigação,  ficava-se  entendendo  em  particulares  dcvações  até  horas  de 
prima.  E  isto  sem|)re  de  joelhos,  ou  em  pc,  nunc4i  assentíida.  De  dia 
sempre  buscava  em  que  entender.  E  quando  outra  cousa  não  achava, 
-emendava  o  fatos  das  servidoras;  ou  para  as  aliviar,  ou  para  não  gasta- 
:arena  nisso  as  horas  devidas  ao  serviço  da  Ck)mmunidade.  Outras  vezes 
rarria  as  varandas,  e  muitas  a  casa  commum.  E  se  a  Prelada  pela  vene- 
•ação,  que  todas  lhe  tinhão,  a  reprehendia  por  se  abater  tanto,  abaixava 
I  cabeça  com  humildade,  e  lua  buscar  com  riso  outro  serviço. 

A  charidade,  que  tinha  com  pobres,  e  doentes,  era  havida  por  hum  ex- 
remo.  Porque  não  possuindo  cousa  sobeja,  como  verdadeira  pobre  que  crã 
\e  corpo,  e  espirito,  se  lhe  pedião  aquillo,  de  que  tinha  muita  necessidade, 
x>mo  fosse  por  amor  de  Deos,  logo  o  largava  com  alegria.  Costumava  a 
'ezar  cada  dia,  depois  qne  foi  Freira,  a  Paixão  do  Evangelho  de  São 
Ío3o.  Depois  que  veio  a  enfraquecer  demasiado  com  os  annos,  cha- 
nava  quum  lha  proseguisse,  d'onde  ella  não  podia  passar.  O  mesmo  lhe 
iconteceo,  estando  enferma.  E  no  dia  em  que  acabou,  rezou  o  que  pode 
la  Paixão,  E  lendo-ihe  huma  Religiosa  o  que  restava,  poz  os  olhos  em 
luma  imagem  de  Nossa  Senhora,  e  dizendo-lhe  palavras  de  entranhavel 
iffecto,  por  ver  .que  se  chegava  a  hora  de  hir  gozar  das  eternidades, 
[)orque  sempre  suspirava,  expirou,  e  voou  para  ellas. 
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CAPITULO  XVII 

Das  Madres  Soror  Maydalena  de  S.  Paulo,  e  Soror  Isabel  da  Conceitjk. 

Breve,  historia  nos  olTerece  a  Madre  Soror  Magdalena  de  S.  Paulo, 
mas  nesta  brevidade  tanto  pesOj^  e  sustancia,  que  Iguala  as muilo  gran- 
des, c  muito  estendidas.  Era  particular  amiga  da  Madre  Soror  Isabel,  e 
verdadeira  imitadora  de  suas  virtudes,  e  rigores.  Vendo  faltar-liie  a  que  ama- 
va como  irmâa,  -e  respeitava  como  Mestra,  foi  tamanha  a  dor  de  se  ver  pri- 
var de  tal  companhia,  que  na  hora,  que  queria  expirar,  lhe  disse  diante 
de  todas,  que  pois  se  hia  para  o  descanço  das  eternidades,  que  lanl» 
dezejara,  nâo  as  quizesse  lograr  muifo  tempo,  sem  quem  Uie  fora  nos 
trabalhos  fiel  amiga,  e  companheira,  e  alcançasse  do  Senhor  d"ellas  quo 
a  fosse  lá  acompanhar,  como  fizera  tantos  annos  na  terra.  Do  que  pa>- 
sou  no  consistório  divino,  quem  pode  dizer  nada?  O  que  as  Freiras  vi- 
rão foi,  que  aos  oito  dias  depois  de  morta  Soror  Isabel,  acabando  de 
cantar  a  Communidade  o  ultimo  responso,  como  he  costume  da  Ordem, 
sobre  a  sepultura,  faleceo  subitamente  Soror  Magdalena,  com  juízo  de 
todas,  que  lhe  alcançara  a  amiga  despacho  de  sua  petição,  e  pelo  conse- 
guinte seria  também  a  companhia  da  Gloria. 

A  Madre  Soror  Isabel  da  Conceição  foi  huma  das  onze,  que  das 
mãos  do  M.  Frei  Jeronymo  de  Padilha  recebera  o  habito,  e  profissão, 
([liMíido  o  Mosteiro  passou  para  a  nossa  Ordem.  Veiido-se  professa  nVlIa 
dotorminou  imitar  com  generoso  animo,  qnanlo  suas  forçais  abrangessem, 
o  gioiioso  pai,  e  Palriarcha,  que  a  recebera  por  fillia.  Primeiramente 
não  comeo  mais  carne,  desde  o  dia  que  veslio  o  habito  dominico,  até  quo 
morreo,  nem  peixe,  senão  poucas  vezes.  Sua  ordinária  comida  erão  lui- 
inas  hervas  cosidas,  e  mal  temperadas,  com  hum  pedaço  de  pão.  E 
mandando-Ihe  a  Prelada  algumas  vezes  pôr  diante  hum  pouco  de  peixo 
frito,  ou  de  empada,  por  lastima  da  estreiteza  com  que  vivia,  tomava 
d'ella  (lous,  ou  três  bocados  por  obedecer,  e  o  mais  deixava.  Assim 
como  n'islo,  e  em  pei-petuamente  jejuar  foi  verdadiíira  filha  de  S.  Do- 
mingos, tamisem  o  fui  em  não  ter  nunca  camará  para  dormir.  Se  alguini 
vez  por  grave  enfermidade  lhe  mandava  a  Prelada,  que  se  deitasse,  i 
cama  qiie  linha  era  huma  tab(»a  seca,  cuberta  de  huma  manta  de  pan.> 
dos  montes,  do  mais  áspero,  e  desamoravel,  (jue  achava.  Esta  era  sua 
cama  d*estado,  que  lhe  servia  nas  grandes,  e  urgentes  necessidades. 
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Todo  O  resto  do  anno  passava  as  noites  inteiras  no  Coro.  Quando  a  aper- 
tava o  sono,  sentava-se  em  hum  banco,  e  arrimando  a  cabeça  na  parede 
salisrazia.a  necessidade  natural,  mas  por  breve  espaço.  Porque  por  huma 
parte  o  estômago  vazio,  e  Trio  da  demasiada  abstinência,  tolhia  a  sua- 
vidade do  repouso,  e  por  outra  o  gosto,  que  tinha  de  sempre  se  que- 
brantar, lho  fazia  abreviar.  As  vinte  quatro  horas  do  dia  natural  repar- 
tia d*esla  maneira.  De  Completas  ate  iMatinas  gastava  em  oração,  ora 
vocal,  ora  mental;  huma,  e  outra  sempre  com  muitas  lagrimas.  N  ella 
lhe  fazia  o  Senhor  grandes  mimos,  arrebatando-a  em  profundas  extasis, 
com  que  licava  alliea  de  todo  o  movimento  natural ;  de  sorte,  que  ten- 
do os  olhos  abertos,  não  via,  nem  i>estanejava,  nem  dava  fè  de  natla ; 
nem  bastava  chegarem-lhe  velas  acezas,  como  algumas  vezes  se  fez  para 
experiência.  Uezadas  Matinas  com  a  Communidade,  tomava  á  sua  ora- 
ção ;  e  ajudando-a  com  ásperas  disciplinas,  sempre  a  estendia  até  Prim;i. 
Kntâo  assistia  no  Coro  a  todas  as  Horas,  e  á  Missa  conventual,  e  até  se 
fazer  sinal  no  refeitório.  Acabada  a  mesa,  entretinha-se  hum  pouco  com 
as  amigas,  e  logo  se  occupava  em  cozer,  e  lavrar  para  a  Communidade 
ató  Vésperas.  De  Vésperas  até  Com[)letas  ficava  em  oração.  Esta  vida, 
como  era  formal,  e  continua,  lhe  tinha  desbaratado  a  saúde  de  sorte, 
que  padecia  gravissimas  doenças ;  e  até  as  feições  do  rosto,  que  em  mo- 
ça tinha  boas,  e  acompanhadas  de  alvura,  e  gentileza,  se  lhe  trocarão, 
mirrando-se  toda,  e  ficando  com  a  tez  crestada,  e  denegrida ;  como  se 
escreve  de  S.  Jeronymo,  quando  estava  no  ermo. 

No  tempo  que  se  fez  a  passagem  para  o  Mosten^o  novo,  estava  So- 
ror Isabel  enferma  de  muitos  dias,  e  reduzida  a  tamanha  fraqueza,  que 
com  a  trazerem  em  huma  cadeira,  quando  chegou  á  portaria  vinha  mais 
morta  que  viva;  eem  esLndo,  que  as  Ueligíosas,  por  recearem  acabar-lhc 
nas  mãos,  não  se  atreverão  subil-a  aquella  noite  ao  dormitório,  e  na 
mesma  portaria  ti  deitarão  em  huma  caminha.  Continuando  o  mal,  e  jul- 
gandu-se  que  morria,  eis  que  amanhece,  não  só  melhorada,  e  sem  fe- 
bre :  mas  rija,  e  valente,  e  emtim  de  todo  sãa.  Foi  o  caso  tão  extraor- 
dinário, que  as  Religiosas  fazião  juizo,  que  resuscitara,  não  sarara.  E 
IKírguntada  ao  ino4lo  do  cego  do  Evangelho  (1).  como  estava  sãa,  e  robus- 
ta, quem  no  dia  atraz  estava  meio  morta?  Uespondeo  singelamente,  quo 
não  sabia  mais,  senão  que  aquella  noite  vira  sentar-se-lhe  á  cabeceira 
da  cama  hum  homem  acompanhado  de  duas  Freiras»  com  seus  veos  cu- 

(1)    S.  MaUb. 
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bertos,  que  na  primeira  vista  julgara  ser  o  Mei 
o  acouipanlíavão :  o  depois  conhecera  clarameii 
Ordem,  e  Ião  venerável  de  pessoa,  e  composiç 
semelhante,  e  que  com  sua  despedida  sentira  d 
lodo  o  nial,  e  logo  cobrara  alento,  e  forças,  p 
graças.  E  a[)oz  isto  se  levantou,  e  depois  foi  a< 
(|ue  liavia,  coh)  sabor ;  e  tornou  a  continuar  se 
do  mais  perfeita  saúde  gozava.  Dezejavâo  as  R 
quem  linliâo  por  Sanl^i,  e  viâo  do  Ceo  tâo  favu 
cia  com  rogos,  e  importunações,  que  lhes  dêssi 
sua  eleiçTio.  Mas  não  gosta  de  prelacias  da  teri 
Ceo  tem  tomado  o  sabor.  Sempie  se  escusou  < 
de :  porem  com  firme  resolução  de  fugir  á  hoi 
sistirão  da  determinação  de  a  elegerem,  foi  só 
Não  eia  a  vida  de  Soror  Isahel  de  qualidai 
jar  d*el!a  na  grande  fraqueza,  que  hoje  tem  a 
muita  dura,  juntando-se  estar  já  bem  entrada  n 
Domingo  de  sua  estancia  costumada  do  Coro, 
conta  á  Prelada;  e  comtudo  inda  assistio  ás  iloi 
do  se  recoiheo,  já  houve  mister  de  ajuda,  par; 
Medico;  e  inda  que  ninguém  conhece  melhor  ( 
dei)ois  do  o  informar,  pedio-lhe  alTecluosanienl 
sentia  grande  mal,  e  não  receava  o  desengano, 
que  em  sugeito  tão  debilitado  qualquer  febre 
com  extiemos  de  furiosa,  disse-lhe,  como  sisud 
relhada  para  o  que  Deos  fosse  servido,  inda  qu 
coníiar.  Deu-sea  doente  por  morta;  confessou-se 
feira,  sem  se  deitar  em  cama.  E  porque  a  fel 
colxão  sobre  a  sua  taboa,  que  nunca  outro  tal 
do,  e  esta  foi  a  primeira  dispensação  de  toda  a 
ciliar  á  terça,  e  recebeo  o  Sanlissimo  Sacrair 
pedio  a  Unção.  N'ella  esteve  tanto  em  si,  que  r 
o  Convento,  respondendo  a  tudo  o  necessaiio 
Logo  pedio  a  beiírão  á  Prioresa  com  nmita  hi 
das  as  Jicligiosas.  Mas  foi  de  ver,  e  c.uisou  co 
desapro|)riamento  (como  he  costume  da  OrdtM 
que  senão  erão  os  hábitos,  que  tinha  vestidos, 
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Xe  pano,  qne  lhe  serviao  para  dobar  o  fiado  da  Ctommunidnde,  nenhii- 
"Ifâ  outra  cousa  havia  em  sea  poder.  Acabados  estes  autos  de  Christãa, 
3i.Religiosa,  pedio,  que  lhe  nao  dessem  mais  pena  com  remédios  da  ler- 
%  nem  com  a  obrigarem  a  comer,  enlregou-se  Ioda  a  Deos,  gastou  com 
iíle,  e  em  suas  costumadas  devações  até  o  dia  do  quinta  feira,  e  toda  a 
IkHte  seguinte.  Quando  amanheceo  á  sexta  tornou-sé  a  despedir  das  Ma- 
fres,  e  tomar  de  novo  a  benção  á  Prioresa,  e  postos  os  olhos  em  hum 
Srucifixo  rendeo  o  espirito.  Ordinário  he  na  gente  que  dorme  vestida, 
1"  sem  cama,  como  não  dá  higar  a  exhalar  o  corpo  bastàntemente,  lançar 
!to  si,  e  do  vestido,  hum  hálito  forte,  e  desagradável  ao  olfato.  Mas  quiz 
jkeos  mostrar  n'esta  Madre,  que  lhe  fôríío  aceitas  suas  penitencias.  Por- 
Ine  na  hora,  em  que  mais  se  havia  de  sentir,  e  desagradar  mais  o  chei- 
ro* que  dizemos,  que  era  na  morte,  começando  algumas  Madres  a  com- 
por o  corpo  para  o  darem  á  terra,  foi  cousa  estranha,  e  não  esperada, 
i  grande  suavidade  de  cheiro,  que  lançavão  de  si  aquelles  hábitos  re- 
l^ndados,  e  mortalha.  Testemunho  foi  de  toda  a  Communidade  junta, 
fem  haver  Freira,  que  o  não  sentisse,  e  se  espantasse,  e  confessasse, 
qoe  vencia  era  fragrância  as  melhores  composições  de  perfumes,  que  se 
íwião  na  terra.  Mas  inda  o  Senhor  quiz  honrar  mais  sua  serva:  e  dar 
iH^lis  claros  sinaes  da  gloria,  que  sua  alma  possuia.  Surcedeo  abrir-se  a 
l^a  cova  alguns  aimos  depois:  e  no  mesmo  que  se  bolio  na  terra,  que 
lhe  cobria  os  os  ossos,  começou  a  recender  por  todo  o  Mosteiro  hum 
deleitoso  perfume,  que  alegrava,  e  consolava  os  sentidos,  e  era  lâo  vivo, 
qiie  passou  á  Igreja,  e  fez  crer  a  muita  gente  (que  n'ella  a  tal  hora  se 
acliou)  que  se  queimava  dentro  muito  beijoim  de  boninas. 

CAPITULO  XVIII 

Da$  Mndres  Soror  Magdalena  da  Cruz^  Soror  Brites  de  Ckristo, 
Soror  Maria  de  São  João,  e  de  três  irmâas  Conversas. 

Muito  louvado  fie  o  silencio,  e  ol)ediencia  da  Madre  Soror  Magdalena 
da  Cniz.  Porque  era  escrupulosíssima  em  soltar  huma  palavra  Kra  dos 
lenopos,  emxque  havia  licença  para  fallar:  e  em  obedecer  ás  Preladas  não 
K;p«írava  mais  que  hum  aceno,  e  hum  sontiar-lhes  (digamol-o  assim)  a 
ronlade,  para  cortar  por  si  em  tudo,  e  trabalhar  no  que  era  mandada, 
fem  se  aproveitar  de  escusa,  nem  razão  nenhuma,  por  justa,  e  legitima 
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(}ue  4  tivesse.  Assim  veio  d  morrer  nn  cnrjn  de  Rodeira,  sendíi  »lc  pra- 
deidiíâe»  na  qual  todnvia  Fuiiicy  áoixau  de  Sf^^^uir  as  (Aimmunkkiav 
sem  embargo  dos  oflíi  ius,  que  fazia.  Mas  sobre  tudo  {koucelí* brada  |da 
affecto»  com  que  oinva.  AHimia-se»  que  ri  aqmillo  e.^paço,  r]ue  se  lUui 
oração,  tanto  sealti^va  de  tudo  o  da  terra,  que  mm  c(mheci;i  qiimie 
chegava  a  eila«  nem  mmr  se  lUo  r^illavâo:  e  pura  acudir  era  neceéí>aru 
tírar-lhe  pela  roupa,  iui  [\do  hnço. 

Da  Madre  Soror  línles  de  (ihri^to  se  conla,  caso  imjiartante  psn 
nossa  doutrina,  era  coahcdda  por  Imina  nlim  \mvmima.  K  entrando  ^q 
artigo  de  morte  com  t^ifeilo  juixo;  ilupois  de  uugid:i,  conn*Çíju  n  blíitr 
com  grande  prompliilão  cousas  nul  enleiuliibs:  mns  do  li  uma  qn«'  mí 
colheo,  flcatfo  ententteuilo  as  UelJ^ng^ns,  que  eslava  vm  disputa,  éi^ttiii 
l)edia  conta.  Porque  disse  de  humu  vez:  Isso  foi  com  licença*  Eudiemn 
se  todaa  de  medo,^  não  hj  do  jui^o.  inus  de  verem  na  j  cs|H>sia,  qutf  %è 
fazia  de  cousas  muito  muidas.  [^assado  hum  espaço^  vimu^se  para  as  }l>. 
dres  muito  alegre»  e  ilisse:  Vera  a  Vir*íem:  E  fnxendo  forra,  que  j:i  nU 
linlia  para  se  pôr  de  joellios,  nímeriui  a  íliííer,  tmníiaiido-se  em  Isigú- 
mas  :/0h  Sei^ra,  e  onde  esUiveis!  Oue  me  queria  tragar.  E  i*em  maii 
dizer,  repousou  no  Senlior. 

Quasi  noventa  aiuios  contava  de  vida  a  Madre  Soror  Maria  da  Sâj 
João,  sem  nunca  se  deitar  em  cama:  e  deiíou-sc  no  aúm  il'eiIespars^T 
ungida  huma  Sexta  feira  de  Endoenças,  e  tao  robusto  estava  aquelle  su- 
fíeilo,  que  durou  ainda  nove  dias  até  o  Sabbado  depois  da  Paschoa.  E 
])orque  nos  não  espante  vida  tão  larga  em  quem  não  tinha  cama,  lic  de 
saber,  que  accresccntava  a  este  rigor,  andar  quasi  sempre  descalça,  e 
não  comer  nunca  mais,  que  huma  só  vez  no  dia.  Daqui  ílca  bem  entcn- 
flido,  qual  seria  nas  outras  partes  da  Religião.  Tal  era  em  todas,  que 
pelo  glande  conceito,  que  os  Prelados  maiores  tinhão  d'ella,  foi  muitos 
annos  Mestra  de  noviças,  o  muitas  vezes  Prioresa.  Conta-se  d'ella  que 
sendo  Prelada,  não  admitio  nunca  na  mesa  melhor  porção,  nem  diíTe- 
)  ença  do  que  se  dava  na  Communidade.  E  se  alguma  cousa  de  comer 
lhe  mandavão  de  fora,  hia  sem  detença  para  as  doentes;  sendo  de  qua- 
lidade, que  não  senisse  para  ellas,  logo  o  repartia  entre  as  sãas.  E  o 
mesmo  fazia,  quando  era  súbdita.  Mas  com  esta  dilTerença,  que  então 
levava  tudo  o  que  lhe  vinha  á  Prelada,  e  obrigava-a  com  rogos  á  reparti- 
ção. Quando  esUiva  sem  cargo,  seguia  com  tanto  rigor  as  regras  de  hu- 
mildade, que  nenhum  officio  por  baixo,  e  despresado  que  fosse,  refusava, 
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e  servia  com  gosto,  e  com  diligencia:  e  costumava  a  dizer,  que  para 
huma- verdadeira  Religiosa,  nenhum  oflicio  da  Beligião  era  baixo.  Na  ul- 
tima hora,  vendo  que  acabava,  e  que  era  em  Sabbado,  pedio  que  lhe 
cantassem  humas  Antifonas  de  nossa  Senhora.  Disserâo-lhe  apoz  cilas  a 
oravâo:  Concede  nos  fâmulos  tuos^  etc.  Estava  tão  desassombrada  em 
iwsso  tâo  temeroso,  e  tanto  em  si  com  tão  longa  idade,  que  advertio 
rezassem  a  oração  das  completas  do  Olllcio  pequeno;  dizendo,  que  era 
mais  conveniente  para  aquella  hora,  que  he:  Concede  JUisericors  Deus, 
ele.  E  na  musica  santa  d'esta  oração  acabou. 

Sahem-nos  n'este  lugar  três  irmãas  Conversas,  irmãas  nossas  por 
religião,  o  entre  si  por  nascimento:  e  verdadeiramente  irmãas  na  virtu- 
de, e  boas  qualidades.  A.  primeira,  e  mais  velha,  que  chamavão  Soror 
Margarida  de  São  Miguel,  era  hum  extremo  de  charidade,  tão  compassiva 
das  doentes,  e  principalmente  das  que  padecião  dores,  que  não  parecia 
menos  senão,  que  todas  as  alheas  crão  suas,  e  que  podia  dizer  com  São 
Paulo:  Quis  tribulaiur,  et  ego  non  uror?  Assim  as  sentia,  assim  as  cho- 
rava, assim  lhes  procurava  consolação,  e  remédio.  E  o  ser  tal,  foi  causa 
de  que  fez  o  oITicio  de  Enfenneira  mais  de  trinta  annos.  Ficou  em  me- 
moria, que  esmaltava  esta  charidade  com  hum  dom,,  que  mais  parecia  do 
Ceo,  que  natural.  Paliando  de  Deos,  ou  com  Deos,  acudião-lhe  palavras 
de  huma  brandura,  e  devação  maravilhosa,  que  como  fogo  abrasavão  os 
corações.  E  o  que  mais  he,  que  não  sabendo  totalmente  ler,  allegava 
sentenças  da  Escritura,  edos  Santos,  bem  pronunciadas,  e  a  propósito 
do  que  tratava.  A  quem  tinha  conhecimento  de  sua  vida,  não  fazia  isto 
admiração.  Porque  suas  penitencias  erão  extraordinárias,  a  Oração  i)er- 
jietua,  e  de  toda  a  hora,  arrebatada  sempre  em  amores  do  Ceo,  e  do 
Senhor  d^elle.  Suspirava  de  continuo  no  intimo  das  entranhas,  e  algumas 
vezes  como  arrebentando  dizia:  Quando  teniam^  et  apparebo  ante  facicm 
mefl{{)  E  se  lhe  perguntavão,  que  cousa  a  obrigava  a  tal  efficacia,  dobrava  os 
gSmidos,  e  respondia:  Desideriumhabens  dissolvi^  etessecum  Chrhio{2,),  E 
acrescentava:  E  com  a  minha  fíadora.  Entendia  a  Sagrada  Virgem  Mãi, 
em  cuja  mão  tinha  como  depositado  o  remédio  de  sua  salvação.  Com  este 
acertado,  e  cortezão  termo,  quando  adoeceo  da  doenç^a,  que  a  levou, 
fez-lhe  festa,  como  outrem  pudera  fazer  á  saúde.  Mas  vendo,  que  não 
acabava  tão  depressa,  como  desejava,  ailligia-se  comsigo,  e  dizia:  Quis 
me  liberabit  de  corpore  mortis  hujusfÇi)  Foi  O  mal  crescendo,  começou  a  pa- 

(t)  PsaliD.  41.  (S)  Ad  rhilip.  23.  (3]  Ad  Romão.  7. 
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decer  tormentas  de  sedo  nnlenle*  O  meio,  que 
lembrar-se  do  poço  d<5  Si^iiom,  e  considerar  a 
bom-Jesiisteve  conia  SaiJiarit;u)n(l):  (itMirdlic 
viriode  de  matar  a  sede  \yntn  mm]mi.  K  solítt 
8  GODoeitos  cheios  de  brandi  ira,  e  amar  divino, 
agoa,  porque  caminhava  ijara  Itidrfjpicã;  e  con: 
tremo  fastio,  llc^vio-llie  as  amigas,  que  come 
in  tolo  pane  vi9ií  homo.  \l  i\mB-(\  tão  de  vcrdod^^  i 
antes  de  ac4fl)ar,  não  pnssoii  tmodo  de  nenlintna  < 
servido  dar-ltie  Iram  purgatório  de  ííiromporl 
amigas  de  lastima  do  ()uc  lho  viOn  padecer.  E  i 
correios  damortei  qot.  sobro  tuilo  dezcjnva.  dava 
a  dizer  sutilQsas»  e  cerlilleal-as,  e  &;ujial*as  con 
que  mais  lhe  rohiSo  as  entranhas.  I^^slraníjas  < 
achao  nos  Santos.  Díziao  os  versos:  Tantos  sm 
nas  penas  me  deleito.  Quando  qulz  expirar,  qi 
giosas  ao>som  das  tnhoas,  que  soarão,  vendo 
alaria:  Venhais  embora,  meus  coros  de  Virgen: 
minha  alma  em  vossa  vista.  Senhoras  Madre 
doeis  nio  vos  ter  servido  como  era  obrigada, 
em  huma  Senhora  da  Piedade,  que  tinha  deflrc 
Vedes,  minhas  senhoras,  e  meus  anjos,  esta  Ri 
l^ois  sabei  que  está  agraciada  para  mim,  elia 
lhe  começou  a  rezar  humas  Antífonas  pronunci 
(lalma  de  grande  devaçSo.  E  chegando  ás  pala^ 
ea  wwa,  et  veni^  foi-se  em  paz  como  chamada 
d'Assumpçao  da  Senhora.  Ao  amortalhar  ach 
ferro  cingida. 

Chamava-se  a  segunda  irm3a.  Soror  Isabel 
dizermos. tudo  o  que  ddia  se  pôde  dizer  ei 
se  em  tuiio  o  que  era  virtude,  cora  Soror  Mai 
ser  tão  amorosa  para  todas  as  Religiosas»  que 
E  como  se  fora  de  cada  huma,  assim  foi  sentid: 
exemplo  de  sua  cbaridade,  que  foi  Enfermeira 
tantos  esteve  como  entrevada  com  traboUiosas^  i 

(1)  ioaun.  4. 
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ia,  c  animava,  como  pudera  Tazer  a  buma  rilha(«).  E  tão  longe  áò 
pena  com  tal  carga,  que  quando  faleceo  a  chorou,  e  pranteou  co* 
verdadeira  filha. 

)m  a  mesma  opinião  de  santidade,  morreo  e  vivco  Soror  Anna  da 
ição,  que  era  a  terceira  irmâa.  Com  trazer  sempre  às  costas  o  maior 
da  casa,  e  do  serviço  d'ella,  era  sua  oração  perpetua,  e  suas  peni- 
is  muitas,  e  ásperas.  E  para  que  louvemos  a  Deos,  viveo  longos 
.,  sem  deixar  nunca  de  trabalhar.  Contão  as  que  a  alcançarão,  que  U- 
articular  graça  em  fallar  de  Deos, 

CAPITULO  XIX 

Madres  Soror  Filippa  de  São  João,  Soror  Francisca  dos  Anjos,  5o- 
)r  Filippa  do  Espirito  Santo,  e  Soror  Aldonça  de  Jesus^  com  algumas 
articularidades  da  casa. 

.  Madre  Soror  Filippa  de  Sao  João  teve  alto  grào  de  mereci- 

0  na  Religião.  Porque  desejando  desde  a  primeira  idade  de  servir 
os  n'ella,  padeceo  gravissimos  contrastes  do  mundo.  Não  ficou  em 
rança  a  qualidade  d^elles,  ncra  de  quem  lh'os  causava:  mas  soube- 
[ue  a  puras  orações,  e  lagrimas  venceo  todos:  e  chegou  a  receber 
bito.  Depois  de  recebido,  então  descubrio  o  Demónio,  que  de  suas 
s,  e  das  oITicinas  infemaes  sahirão  os  impedimentos,  que  teve  no 
o;  armando-lhe  outros  muitos,  para  que  não  chegasse  a  hora  bem- 
turada  da  profissão.  E  sabia  bem  o  que  fazia.  Porque,  tanto  que  Sc- 
Filippa  se  vio  quieta  no  estado  santo,  que  perlendera,  tal  vida  fez, 
andando  sãa,  e  bem,  soube,  e  publicou  anno,  mez,  e  hora,  em  que 

1  de  morrer;  e  apontou,  que  havia  de  ser  em  dia  de  festa  de  Cor- 
E  não  se  enganou  em  nada. 

Cra  irmãa  d'esta  Religiosa  a  Madre  Soror  Francisca  dos  Anjos;  e  a 
em  tudo  semelhante,  salvo,  que  sendo  a  mesma  nos  exercicios  san- 
era  sempre  enferma:  e  todavia  não  podia  acabar  comsigo  afrouxar 
es.  E  porque  em  nada  ficasse  differente  da  irmãa,  também  desco- 
ás  suas  amigas  o  dia,  e  hora.  em  que  havia  de  falecer.  E  foi  tanto 
:crto,  que  chegando-sc  o  termo,  que  tinha  dito,  mandou  tanger  as 

•)  N.  B.  Ambxsafl  edições  fsUo  eTidenlemrnte  TÍciadai  D*esta  pafsagem:  comtudo.  a  er- 
ia  primcin  njlo  àc«usa*crro  lypog^aphico.  '  '  í^ ) 
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laboas,  nao  só  com  socego,  e  segurança,  mas  com  conhecido  ahtjropj. 
ncspcdio-sc  (las  Madres,  pcdio  hnm  Crucifixo,  e  ivzando  o  Credo  maito 
devagar,  quando  o  acabou  com  Amcn  Jesus,  acabou  também  a  viJa. 

Sobre  muitas  virtudes,  em  que  a  Madre  Soror  Filippa  do  Espirito 
Santo  foi  assinalada,  teve  particular  dom  de  governo.  Tinha  com  todas 
grande  brandura,  e  aíTabilidade,  com  igual  zelo  da  Ueligíão.  Assim  satú 
castigar  os  defeitos  com  tal  medida,  e  prudência,  que  as  castigadas  lhe 
reconheciâo  obrigação,  sem  ella  faltar  em  nada  do  que  devia  á  sua-  Ma* 
sabido  he,  que  muitas  vezes  nHo  basta  isto  para  contentar  ás  Commuoí- 
dades,  onde  os  gostos,  e  os  entendimentos  são  mui  vários,  se  senão  add 
da  parte  delias  ânimos  desinteressados,  e  genl  amor  da  Religião.  Donde 
ficamos  coilegindo,  que  havia  nesta  casa  muito  de  luima  cousa,  e outra. 
Pois  he  certo,  que  todas  quantas  vezes  pôde  ser  eleita  em  lYiuresa, 
nunca  deixou  de  ser  buscada  uniformemente  com  todos  os  votos.  E  go- 
vernou  a  casa  em  diversos  tempos  vinte  annos  inteiros.  Os  últimos  Si^le 
da  vida  cahio  em  huma  tcrrivel  enfermidade,  que  a  teve  cercada  de  do- 
res, e  misérias,  a  que  nossa  humanidade  he  sugeilarmasnoineiodVllas 
resplandeceo  em  paciência,  devaçâo,  e  oração,  que  a  todas  edilicava.  E 
eião  tantas  suas  lagrimas  todas  as  vezes  que  se  confessava,  ou  via  o  San- 
lissimo Sacramento,  que  era  juizo  commum,  que  tinha  dom  delias. 

Com  outra  Prioresa  daremos  fim  ao  que  podemos  averiguar  das  Re- 
ligiosas dVsla  casa.  E  não  fazemos  historia  de  mais,  sendo  rnuilas  as 
que  n'ella  houve  insignes  em  grandes  virtudes:  pon|ue  nos  determiiiJ- 
mos  em  não  tratar  mais,  que  (raquellas,  em  (pie  achamos  alguma  par- 
ticularidade extraordinária,  fazendo  conUi,  como  em  outra  parle  (li.s<i- 
mos,  que  se  houvéramos  de  escrever  de  todas  as  que  neste  Mosteiro, 
e  nos  mais  d'esle  Reino  merecerão  nome  de  verdadeiras  lllhas  de  Sãc) 
Domingos,  na  pcrftiita  guarda  de  suas  obrigarõos;  nem  tempo  tivéramos, 
nem  [)a[)el.  Esta  Madre,  cujo  nome  era  Aldonça  de  Jesus,  era,  e  foidi?- 
tada  díí  huma  singular  humildade,  que  lhe  reluzia  em  tudo  quanto  dizia, 
c  fazia.  E  como  suas  jialavras,  e  ohras  representa  vão  o  que  tinha  m 
corarão,  da  mesma  maneira  licíiva  sendo  o  seu  aspecto  hum  retrato  do 
I)ran(lnra,  e  singeleza.  Até  nos  hábitos  (pie  vestia,  dava  sinal  de  animo 
desabafiido  de  toda  a  presunção,  porque  erão  tão  ordinários,  e  sem  cu- 
riosidade, como  da  mais  humilde  súbdita  da  casa.  lie  grande  irmãa  da 
humildade  a  santa  pobreza.  Esta  estimava,  e  amava  sobre  maneira:  c  {xir 
ella  era  giande  amiga  dos  pobres,  ^  compassiva  das  doentes,  e  das  que 
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qualquer  outra  tribulação  padccíão.  Eutendendo  em  huma  vagante  de 
Prioresa,  que  a  queriâo  nomear  do  novo,  fez  grande  força  por  estorvar 
a  eleição.  E  quando  vio  que  não  bastava,  fez  outra  muito  maior,  para  não 
ser  confirmada.  Mas  o  Provincial  teve  mais  respeito  ao  que  sabia  de  suas 
partes,  que  ao  santo  termo,  com  que  recusava  a  vãagloria  de  mandar. 
E  fazendo  escrúpulo  de  condescender  com  seus  requerimentos,  que  erão 
mui  ellicaces,  não  somente  a  confirmou,  mas  obrigou  com  preceito  de- 
clarado na  patente  que  lhe  mandou.  Aceitou  em  fim,  mas  com  tantas  la- 
grimas, e  sentimento,  que  ás  que  cliegavão  a  dar-lhe  os  parabéns,  res- 
pondia com  firmeza,  que  esperava  nas  Chagas  do  bom  Jesu  (era  devo- 
tíssima d*ellas)  que  já  que  não  pudera  livrar-sc  de  entrar  no  cargo,  ellas 
a  livrarião  de  o  acabar.  E  não  se  enganou.  Porque  faltando-lhe  hum  an- 
no  para  cumprimento  dos  seus  três,  adoeceo,  e  veio  a  falecer  em  vés- 
pera do  nascimento  do  bom  Jesus,  de  quem  tinha  o  nome,  quando  aca- 
bava o  anno  de  1397,  notando-se  hum  novo,  e  desacostumado  sentimento 
em  todas  as  que  ficavão  vivas,  e  igual  alvoroço,  o  alegria  na  que  mor- 
ria. A  razão,  que  ella,  e  ellas  tinhão,  inda  que  era  publica,  e  sabida  por 
muitas  vias,  quiz  o  Senhor  descubrir  por  outra  de  aventajada  gloria  pêra 
sua  serva.  Foi  necessário  Ires  annos  depois  abrir-se  a  sua  cova.  Tanto 
que  as  enxadas  começarão  a  levantar  a  terra,  começou  ella  a  evaporar  dií 
si  hurna  fragancia  extraordinária,  como  das  mais  cheirosas  flores  dos  jar- 
dins reaes.  lio  o  sitio  onde  a  sepultura  estava,  baixo,  e  húmido;  e  pela 
mesma  razão  costumava  a  terra  d^elle  lançar  de  si  hum  bafio  desagradá- 
vel ao  oirato.  Porém  esta  tomada  nas  mãos  consolava,  e  deleitava  com 
suavidade.  Acudirão  as  Religiosas,  mandou-se  aos  coveiros,  que  fossem 
com  cuidado,  c  respeito,  até  chegar  ao  corpo;  senão  quando  apparece 
maior  maravilha.  Descobrem-se  os  hábitos  sãos,  e  logo  o  vestido  claro,  e  de 
melhores  cores,  que  quando  era  doente,  e  viva.  O  fato  todo,  e  o  veo,  e 
até  o  calçado  estava  inteiro,  e  são,  e  sem  sinal  de  podridão.  Só  o  tou- 
cado se  achou  gastado,  e  a  cabeça  calva:  mas  não  se  averiguava,  se  fora 
efTeito  da  terra  a  perda  do  cobello  depois  de  enterrada,  ou  força  dos  an- 
nos em  vida,  como  acontece  a  muita  gente.  Davão  as  Religiosas  louvores 
a  Deos,  por  lhes  mostrar  cousa  tão  nova.  Chegarão-se  sem  medo,  por- 
que alem  das  feições  do  rosto  estarem  como  de  molher  adormecida,  mais 
que  morta,  meneavão-se-lhe  as  mãos,  e  braços,  e  deixavão-se  mdver,  e 
dobrar  como  se  viva  estivera.  Acrescentava  o  espanto  verem,  que  era 
molher  grossa,  e  corpulenta,  que  por  razão  natural  se  houvera  de  cor- 
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romperem  poucos  dias:  e  não  podiuo  deixar  de  julgar  o  caso  pormib- 
groso,  vista  a  opinião  do  muitos,  e  mui  graves  homens  era  letras,  e  vir- 
tude,  que  em  seus  escritos  em  qualquer  pessoa,  que  aconteça,  o  d3o  por 
manifesto  argumento  de  santidade;  visto  ser  cousa,  que  excede  os  limi- 
tes da  natureza.  Assim  o  prova  o  Mestre  Frei  Bernardo  de  Guido,  In- 
quisidor, na  morte  do  santo  Inquisidor  Frei  Bernardo  de  Caucio:  e  o 
Mestre  Frei  Fernando  de  Castilho  nas  vidas  de  Frei  Beltrão  de  Garriga, 
companheiro  de  nosso  Padre  São  Domingos,  e  de  Santa  Incz  de  Monte 
Pulsiano,  e  de  Frei  Roberto  Napolitano;  e  o  Arcebispo  Dom  Frei  Agus- 
tinho  d'Avila  e  Padilha  na  historia  da  Província  de  México  da  Ordem  de 
São  Domingos,  escrevendo  a  vida  de  Frei  Gonsalo  Luzero  da  mesma 
Ordem  (I). 

Guardei  para  este  lugar  duas  mercês,  que  el-Rei  Dom  João  III,  e 
Dona  Catharina  fizerão  a  este  Mosteiro:  assim  por  serem  de  grande  hon- 
ra, e  authoridade  para  elle:  como  por  serem  perpetuas,  e  estar  hoje  em 
pé  o  uso,  e  utilidade  d^ellas.  Foi  a  d'el-Beí  hum  privilegio,  pelo  qual  as 
Prioresas  sem  mais  authoridade  de  justiça  podem  mandar  executar,  e 
penhorar  seus  rendeiros,  e  caseiros.  Que  he  hum  género  de  jurisdição 
tal,  que  não  sei  outra  Communidade  n*este  Reino,  que  a  tenha.  A  da  Rai- 
nha he  de  mais  interesse,  e  não  menos  credito.  Fazia  testamento,  Icm- 
brou-se  do  muito  amor,  que  lhe  tivera;  quiz  confirmal-o  com  huma  fer- 
mosa  memoria  de  sua  devação,  fez-lhe  doarão  de  trezentos  mil  réis  de 
juro  perpetuo,  e  sem  condição  de  retro,  e  juntou  a  ella  huma  obri^raçãii 
que  fica  em  grande  favor  da  nobreza  d'esle  Reino,  que  como  toda  se 
empregava  em  servir  á  coroa,  e  em  geral  possue  poucas  rendas;  e  pola 
mesma  causa  a  mór  parte  das  filhas  dos  homens  nobres  vem  a  povoar 
os  Mosteiros,  ordenou  a  Rainha,  que  n'este  houvesse  continuos  dez  lu- 
gares para  outras  tantas  donzellas,  cujos  pais  se  tivessem  sinalado  n^» 
serviço  dos  Reis,  e  Reino,  molheres  nobres,  legitimas,  e  limpas.  Eslas 
taes  se  recebem  sem  nenhum  género  de  dote;  salvo  o  apparato  costu- 
mado de  suas  entradas.  E  porque  quasi  em  todos  os  xMosteiros,  por  abas- 
tados que  sejão,  he  ordinário  padecerem  muito  as  Religiosas,  que  em 
particular  não  tem  algum  soccorro  de  renda,  manda  a  Rainha,  que  a 
cada  huma  d^estas  dez,  se  lhe  lhe  contem  na  mão  em  cada  hum  anno 
oito  mil  réis,  para  os  poderem  dispender  comsigo  livremente.  Estes  lu- 

(1)  M.  Fr.  Bernard.  ín  líb.  do  Tribus  Grad.  Prapl.  Ord.  PraHl.~Ca5lilho  pari.  i.  liv.  i.  cap. 
17,  e  part.  ii.  liv.  i.  cap.  33.  e  liv.  ii.  cap   63.- Fr.  Agusl.  Cron.  de  la  Orlcn  liL.  i.  lap.  87. 
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ínres  estão  de  ordinário  occiípados,  provendo-se  os  que  vagão  por  exa- 
ne  rigoroso  do  Capeilâo  mór  d'el-Reí,  que  faz  suas  consultas  a  Sua  Ma- 
|[estade,  das  pessoas  que  para  elles  se  ofTerecem,  mais  beneméritas;  nao 
aitando  semelliantes  gasalhados  em  outros  Mosteiros  do  Reino.  Obra  t3o 
)em  nascida  da  piedade,  e  bom  juizo  d*esta  mesma  Senhora.  He  ponto 
la  doação  do  Mosteiro,  que  em  caso,  que  alguma  das  dez  venha  a  her- 
lar  depois  de  provida  no  lugar  alguma  fazenda  não  esperada,  qualquer 
|ue  seja,  pertença  toda  ao  Mosteiro.  E  he  em  favor  das  dez  outro  ponto 
nuito  essencial,  para  que  nunca  possa  faltar  sustentação  commoda,  re- 
;ebendo-se  numero  de  Freiras  demasiado,  está  prohibido  haver  no  Mos- 
eiro  mais  de  trinta  Freiras  sobre  as  dez.  E  havendo  de  ser  admitida  al- 
guma extranumeraria,  não  pôde  ser  sem  tanto  dote,  que  pelo  menos 
alha  de  renda  perpetua  para  o  Mosteiro  quarenta  mil  réis  em  cada  hum 
luno. 

CAPITULO  XX 

Fundação  da  Vigairaria  de  Nossa  Senhora  da  Esperança 
da  villa  das  Alcacevas. 

He  ultima  das  casas,  que  o  Provincial  Frei  Jeronymo  de  Padilha  re- 
ebeo  a  Ordem,  a  Vigairaria,  que  chamamos  da  Serra  das  Alcacevas.  As 
.Icacevas  he  huma  boa  villa  a  sinco  legoas  d^Evora,  de  que  são  senho- 
es  os  do  appellido  illustre  de  Henriques,  descendentes  de  hum  dos  íi- 
los  do  Conde  de  Gigion,  que  sendo  netos  del-Rei  Dom  Henrique  H 
e  Castella,  e  d'el-Rei  Dom  Fernando  de  Portugal,  derão  a  este  Reino 
randes,  e  honradas  casas :  esta  com  o  nome  de  Henriques;  as  mais 
om  o  de  Noronlias,  tomado  do  lugar  de  Noruenha  em  Austrias,  de  que 
ue  o  Conde  fora  senhor.  A  serra  he  hum  monte,  que  junto  da  villa  se 
3vanta  em  tanta  altura,  que  lhe  quadra  bem  o  nome  de  serra.  Porque 
escobre  muitas  legoas  de  terra,  e  muitas  villas,  e  lugares.  Sobre  a  co- 
oa  d^ella  havia  huma  casa  de  tal  fabrica  muito  antiga,  e  tal  que  se  jul- 
ava  por  obra  em  seus  [)rincipios  de  Romanos,  ou  para  templo  de  al- 
um  de  seus  idolos,  ou  para  assistência,  e  defesa  de  atalayas  em  tempo 
e  guerras.  Dão  sinal  do  que  dizemos,  a  capacidade  grande  da  casa,  e 
uma  demasiada  grossura  de  pai*edes,  fortalecida  superfluamente  de  gran- 
es estribos  de  botarios.  Ajuda  esta  conjectura,  acharem-se  ainda  hoje 
a  visinhança  d'ella  moedas  Romanas  de  cobre.  E  gov:ís\:^-\ío^^  ^<ò  ^\si 
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ifinpos  airaz  se  achavao  outras  de  prata,  e  ouro.  Do  tempo,  em  que  se  con- 
sagrou a  Cliristo,  não  ha  noticia.  Devia  ser  huma  vez  em  tempo  dos  Godos. 
E  entretanto  que  os  Mouros  forão  lançados  desta  comarca,  que  Toi  a  uHi- 
ma,  que  n^este  Ueino  possuirão  até  o  reinado  del-Rei  Dom  Aflonso  IK 
(]ue  os  conquistou  com  ajuda  de  humas  armadas  de  estrangeiros  no  aono 
de  iáI7,  que  vinhao  das  terras  do  Norte,  e  passavao  á  guerra  da  Terra 
Santa  (i).  Tomou-lhes  este  Rei  a  villa  dAlcaccre  do  Sal,  em  que  estavão 
fortificados  distantes  das  Âlcacevas  sinco  legoas.  Puzerão  n  ella  os  pri- 
meiros, que  da  segunda  vez  a  purifícarão,  huma  imagem  da  Virgem  Rai- 
nha dos  Ceos,  com  titulo  da  Esperança,  titulo  acertadamente  applicado 
ai)  que  representa.  Porque  aílinnão  todos  os  que  a  visitâo,  que  enle^^a 
iís  corações  com  a  mageslade;  e  com  a  graça,  e  bom  ar,  provoca  a  hu- 
ma espiritual  alegria,  e  confiança.  Daqui  vem,  que  he  visitada  de  granJe 
concurso  de  Romeiros  de  todo  o  Alemtcjo,  e  Campo  de  Ourique,  que  lhe  fa- 
zem muitas  esmolas.  E  os  Pontifices  antigos  querendo  favorecer  a  de vaçjo, 
de  que  tiverão  noticia,  concederão  particulares  indulgências  aos  que  a  visi- 
tassem pelas  festas  da  Conceição,  Nascimento,  Purificação,  e  Assumpção  da 
Senhora.  Estes  forão  Calixto  III,  e  Xisto  IV.  E  depois  delles,  vindo  a  este 
Reino  por  Núncio  Apostólico  Marco  Vigerio  de  la  Rovere,  Rispo  de  Senoga- 
Iha,  concedeo  outras  indulgências,  aquém  visitasse  a  casa  por  Paschoa  da 
Resurreição.  Era  senhor  da  villa  Dom  Fernando  Henriques,  e  pela  mesma 
razão  ficava  sendo  a  Ermida  de  seu  padroado.  Pareoeo-lhe,  que  adiantaria 
em  authoridade  a  romagem,  e  a  Senhora  fic^iria  mais  venj.»rada,  s.»  a 
acompanhaísem  seus  antigos,  e  contínuos  Capellães  os  Frades  de  São 
Domingos.  Resolveo-se  em  lha  dar,  pelo  que  entendia  que  resultaria 
também  â  sua  villa  de  proveito  espiritual.  Oilereceo-a  ao  MestJe  Frei . 
Jeronymo  no  primeiro  anno,  que  começou  a  servir  o  cargo  de  lYovincial, 
que  foi  no  de  l»i4l.  E  d'este  lhe  corre  sua  antiguidade.  Porque  no  mes- 
mo a  aceitou  a  Província,  com  licença,  e  Cí)nsentimento  do  Cardeal  In- 
fante Dom  IIenri(iue,  (jue  já  então  era  Arcel»ispo  dKvora,  em  cuja  dio- 
cese cahe.  Foi  o  Provincial  possoahnente  lomar  posse  da  casa  em  nonn? 
(la  Ordem,  acompanhado  de  alguns  Frades  da  Ordem.  Acharão-se  pre- 
.sentes  o  senhor  da  villa  Dom  Fernando,  e  seu  lilho  herdeiro  Dom  Ilen- 
liquií  Henriques,  e  aulhorizarão  com  segunda  dadiva  a  primeira.  Derão 
para  princq)io  do  Mosteiro  setenta  rezes,  entre  bois,  vacas,  e  novilhos; 

({)  Duarte  Nunes  lie  Ledo  na  vida  d'd-Bci  D.  AfTon^o  II. 
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e  cento  e  sincocnta  e  duas  caberes  de  gado  miúdo,  e  trezentos  cruzados 
em  dinheiro. 

CAPITULO  XXI 

Oriffem^  e  anthjallade  do  Mosteiro  de  Freiras  de  Santa  Catharina  de  Sena 
dEcora,  antes  de  sfr  recebido  $ta  Ordem  de  S,  Domingos,  e  no  titulo 
de  Santa  Catharina. 

Segue  as  Alcacevas  cm  ancianidade  da  Ordem  a  casa  de  Santa  Ca- 
tharina de  Sena  dEvora;  inda  que  em  sua  primeira  origem  he  muito 
mais  antiga.  Houve  n  esta  cidade  liunias  devotas  mollieres  da  geração 
lios  Eslaros,  que  n'ella  foi  em  tempos  atraz  nobre,  c  conhecida;  que  de- 
terminandu-se  em  servir  a  Deos,  retiradas  do  trato,  e  vaidades  do  mun- 
do, tomarão  casas  juntas  pelos  annnos  do  Senhor  de  1400.  E  ficou  em 
memoria,  que  a  primeira  em  (|ue  viverão,  era  de  huma  Senhora,  que  cha- 
mavão  Doua  Guiomar  da  Silveiía,  a  qual  escolherão  convidadas  da  com- 
mcdidade  de  hum  bom  oratório,  que  n^llas  havia,  e  que  então  se  acha- 
va em  mui  i)oucas  da  cidade.  Neste  sitio  forão  procedendo  com  tanto 
concerto  de  ví<la  em  virluile  c  clausura,  que  se  fizerão  estimar  do  povo, 
o  erão  conhecidas  pelo  Recolhimento  dos  Estacas,  dando-se-lhe  o  nome 
da  familia  de  que  tifihão  o  sangue.  Outros  lhes  chamavão  as  Beatas  de 
Santa  Marlha,  por  ser  tal  a  invocação  do  Oratório.  Andando  o  tempo, 
fji-se-lhe  chegando  gente:  e  como  crescerão  em  numero,  cresceo  também 
o  dezejo  de  perfeição.  Ficarão  em  lembrança  os  nomes  de  seis,  que  com 
animo  verdadeiramente  religioso  vierão  a  renunciar  por  escritura  publi- 
ca todos  os  bens,  e  rendas,  que  possuião,  que  foi  hum  género  de  votar 
pobreza:  fazendo  perpetua  doação  áquella  Communidade  de  tudo  o  qua 
de  preseru^  tmhão,  e  ao  diante  liies  podia  por  qualquer  via  pertencer. 
Cliamarão  a  isto  testamento,  E  foi  feito  aos  sínco  dias  de  Março  do  anno 
de  1  l8o.  Logo  seguio  a  renunciação  de  fazenda  outra  mais  diílicultosa, 
que  foi  d;is  vontades,  sugeitando-se  todas  de  commum  parecer  ao  gover- 
no de  huina  si).  Chamavão-se  as  seis  Maria  da  Fonseca,  Isabel  Godinha, 
Leonor  da  Fonsu<:a,  Inez  Martins,  Leonor  de  Pina,  Isabel  Affonso.  E  foi 
Maria  da  Fonseca  a  (|ue  ficou  com  o  cargo  das  pessoas,  e  fazenda  de 
todas,  e  cmno  Prelada.  E  para  que  tudo  fosse  novo,  escolherão  também 
novo  titulo  para  a  companhia.  Começarão  a  chamar-lhe  Ajuntamento  da:i 
pobres,  e  á  Prelada  a  mor  Pobre.  Era  o  aposento  em  que  vivíão^  vizi- 
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nlio  ao  Convento  de  S.  Domingos.  A  elle  acudião  nas  Testas  sotemnes» 
e  pregações.  E  ou  fosse,  que  as  obrigasse  o  Iraio  de  matérias  espiríUues^ 
vm  que  se  valião  dos  Frades;  ou  devaçSo  que  for3o  tornando  á  gloriosa 
Santa  Catharina  de  Sena,  pelas  maravilhas,  que  de  suas  virtudes  ouviãa 
tVelles,  vierão  ajuntar  ao  bom  termo  de  vida,  com  que  procediâo,  o  ha- 
bito, e  profissão  da  Terceira  Regra  da  penitencia  de  S.  IXtmingos:  e  de 
commum  consentimento  se  entregarão  á  Ordem  pelos  aniios  de  iWO. 
E  ainda  que  não  consta  do  tempo  preciso,  escrituras  ha  do  anno  de 
149â,  que  já  dão  nome  de  Prioresa  á  Prelada,  e  fazem  miMição  de  algu- 
mas das  seis  atraz  referidas.  São  as  palavras  do  Tabalião  as  seguintes:  Den- 
tro no  Oratório,  e  casa  de  Santa  Marlha,  estando  presentes,  Maria  da 
Fonseca  Prioresa  da  dita  casa,  e  Isal)el  Godinha,  Joanna  Diz,   Mor  Diz, 
Dona  Violante,  e  Isabel  AíTonso,  Freiras  professas,  eslaiiles,  e  viventes 
na  dita  casa,  etc. 

Acabou  seus  dias  a  Prioresa  Maria  da  Fonseca,  lendo  servido  estó 
Communidade  de  Santa  Martha  muitos  annos;  parte  antes  de  vestii-em  o 
habito  de  Terceiras,  e  paile  depois.  Succedeo-lUe  no  cai-go,  e  foi  segun- 
da Prioresa  a  Madre  Filippa  Pereira,  que  governou  a  casa  muitos  annos, 
conservando-a  na  mesma  opinião  de  virtude,  que  sua  antecessora.  O  que 
se  deixa  entender  de  alguns  escritos  de  pessoas  devotas,  que  Uies  dei- 
xavão  fazenda,  e  as  mais  dão  por  razão  da  esmola,  a  boa  vida,  viiiudes, 
e  honestidade  da  Prioresa,  c  Freiras.  Outras  declarão  tamlx*m.  (pie  i>or 
serem  pobres,  e  particiilari/ão  além  da  pobreza,  não  terem  .Missa  ortli- 
naria,  nem  certa.  No  que  so  ha  de  entender,  que  iK)deiido  sor  lanla  a 
estreiteza  de  fazenda,  (jue  não  tivessem  com  ([ue  sustentar  Cipellão  i^er- 
l)etuo.  Também  era  costume  daquelles  tem[)os,  onde  havia  Freiras  ter- 
ceiras, inda  que  vivessem  juntas,  e  em  OjmmuriidaJe,  como  estas,  acu- 
direm todas  aos  nossos  Mosteiros  nas  festas,  e  dias  solemnes.  Tiuhão 
seu  luiíar  separado  nas  Igrejas  defronte  do  pulpitj;  hião  demaiidaUo  or- 
denadas em  procissão. 

Pelo  que  temos  contado  fica  entendido,  que  em  tudo  (|uizerãa  estas 
Madres  conformar-se  com  as  do  Paraíso,  vizinhas  suas  da  mesma  cida- 
de, até  chegarem  a  professar  na  Terceira  Regra.  Agora  veremos,  (juam 
bem  souberam  huscar  o  rigor  da  Primeira,  n)antel-o,  e  i)erse\  erar  n'elle. 
Kra  a  Prelada  molher  de  valor.  Eslava  fresco  o  exemplo,  com  que  Joan- 
na (Corrêa  introduzira  a  ObservaiK^ia  no  seu  Mosteiro  do  Paraíso:  diante 
dos  seus  olhos  havia  por  afronta  da  muita  religião,  em  que  vivião  as 
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lladres  de  Santa  Martha,  estarem  com  nome,  e  esiado  de  Terceiras, 
quando  na  realidade  de  costumes,  e  austcridr.des  nuo  difllriâo  nada  das 
que  tinhão  nome  de  primeiras  na  regra.  Assim  buscou  meios,  e  fez  di- 
ligencia, com  que  alcançou  de  Homa  as  licenças  necessárias;  e  apoz  el- 
las  a  do  Provincial  (nao  podemos  averiguar  ao  certo  d  esta,  nem  das  ou- 
tivas): e  esta  ultima  veio  acompanhada  de  huma  patente,  para  a  Prioresa 
do  Paraiso  mandar  três  Religiosas,  que  fossem  reduzir  a  casa  ao  estilo 
da  Observância.  Foram  estas  as  Madres  Soror  Violante  dAssumpção, 
logo  instituída,  e  confirmada  em  Prioresa;  Soror  Antónia  de  Santo  Tho- 
líias,  e  Soror  Joanna  de  Christo.  Mostrarão  as  Terceiras  no  fervor,  e  de- 
vação  com  que  abraç^irão  o  novo  rigor,  o  gosto,  e  cuidado,  que  tinhâo 
l>oslo  pelo  alcançar.  Porque  em  pouco  tempo  de  discípulas,  se  lizerão 
mestras:  e  adiantarão  tanto  em  todos  os  particulares,  que  fazem  a  Ueli- 
giao  fermosa,  que  as  fundadoras  liouverão  por  desnecessária  sua  assis- 
tência entre  ellns,  ^pedirão  aos  Prelados  licença  para  se  tornarem  para 
o  seu  Convento.  I^^oi-se  Soror  Violante  antes  de  cumpridos  quatro  annos 
de  seu  cargo,  deixando  já  muitas  filhas  de  habito,  e  profissão.  Acom- 
j)anlu)u-a  Soror  Antónia,  e  o  mesmo  quizera  fazer  Soror  Joanna.  Mas 
não  pode  ser;  porque  a  pedirão  as  Religiosas  por  Prelada.  E  licou  no 
ollicio  obrigada  de  preceito  de  santa  obediência,  que  se  aílirma  lhe  cus- 
tou muitas  lagrimas,  e  muita  desconsolação. 

CAPITULO  XXII 

Mudão  estas  Religiosas  casa,  e  nome  de  Santa  Martha  em  casa,  e  nome 
de  San  ia  Calharina  de  Sena. 

Começou  Soror  Joanna  de  Christo  sua  Prelacia  com  lagrimas,  pro- 
nostico  certo  de  boas  venturas,  e  de  administração  inteira  e  santa.  Que 
não  era  outro  o  alvoroço,  com  que  os  Santos  antigos  aceitavam  mandar; 
c.por  isso  sahião  tão  acertados  seus  governos.  A  primeira  cousa,  em 
que  occupou  seu  entendimento,  de  matérias  temporaes  (porque  as  espí- 
rituaes  corriam  com  grande  concerto,  e  não  havia  que  melhorar  n^ellas) 
rui  buscar  sitio  para  nova  casa.  Era  tal  o  de  Santa  Martha,  que  sobre 
ser  estreito,  não  tinha  em  si  commodidade  para  se  alargar.  E  convinha 
Tazer  recolhimento,  não  só  para  muitas  molheres  Dobres,  que  requerião 
3  habito ;  mas  também  para  as  que  já  o  tinhão ;  que  todas  estuvão  mal 
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agasalhadas.  E  como  he  primeiro  coidado  de  bom  govânuidor 
ao  bem  publico,  aflligia-se  de  ver»  que  seodo  assim,  (foe  qdem  se 
dena  a  encerramento  perpetuo,  parece  razSo  ter  dentro  n^olíe  tal 
modídade,  e  largueza,  que  haja  onde  respirar,  e  seja  sepultara  de  vim 
(que  emflm  n3o  s3o  outra  cousa  os  Mosteiros)  Santa  Martlia  D*esles  Im- 
lK)s  com  a  gente,  qué  tinha  recebida  de  novo,  estava  qiiasi  sepultnndi 
mortos.  Andando  com  esta  aflliç^o  foi  avisada,  que  o  Conde  de  VíroiM 
Dom  Francisco  de  PortugaMinha  hum  sitio  na  cidade  com  htuna  Eraâ* 
da  da  invocação  de  Santa  Gatharina  de  Sena,  em  que  havia  campo  pan 
se  poder  ediflcar  hum  l)om  Mosteiro:  e  que  o  Conde  tendo  primeiro  teo- 
^0  de  fabricar  n*eile,  estava  de  novo  suspenso,  e  indeterminado.  Vindo 
o  Provincial  a  Évora,  communicou<lhe  a  Prioresa  o  que  temos  referido. 
E  elle  sem  tardar  foi-se  ao  Conde,  propoz-lhe  a  necessidade  das  Freiras, 
e  o  bem  que  estaria  a  ellas,  e  a  elle  passar-se  para  ali  a  casa  de  Santa 
Martha-.  A  elle,  porque  se  dezejnva  Mosteiro  de  Freiras,  o  da  Ordem  de 
S.  Domingos,  como  se  dizia,  achava  tudo  feito,  pois  o  qne  tocai^a  á  pe- 
dra e  cal,  era  o  menos.  Â  ellas,  porque  ^m  toda  a  cidade  n3o  sentiio 
outro  lugar  mais  a  propósito.  Também  dizem,  que  usarão  as  Freiras  dd 
hum  meio  de  simplicidade,  e  boa  fé  do  tempo  antigo,  que  foi  fiueran 
huma  petição  em  nome  da  Communidade;  asssinarem-se  todas,  porem- 
na  em.  mão  de  huma  imagem  de  nossa  Senhora,  fazendo-a  com  o  Conde 
procuradora  de  sua  causa.  Qualquer  que  fosse  o  meio,  o  Conde,  que  era 
todo  bondade,  e  boa  sombra,  nâo  só  conccdeo  alegremente  o  sitio; 
mas  indo  logo  a  Santa  Martha,  se  oíTereceo  á  Prioresa,  para  ajudar 
a  obra  a  todo  seu  poder;  como  fez  em  quanto  viveo,  sem  pedir  mais, 
que  a  capella  mor  para  si.  e  seus  descendentes,  com  obrigarão  de  parle 
das  Religiosas  de  hum  Pater  noster,  e  Ave  Maria  dito  em  Communida- 
de cada  dia  depois  de  Prima,  com  sua  Oração  de  defuntos,  em  voz  que 
se  podesse  ouvir  de  hum  Coro  a  outro.  Isto  passou  então.  Mas  i)elo 
tempo  em  diante  vendo-se  as  Freiras  com  Convento  feito,  derão  o  Pa- 
droado á  Condeça  Dona  Joanna  de  Vilhena,  e  ao  Conde  Dom  AfTonso  seu 
filho  com  dous  lugares  perpétuos  n'elle  para  Freiras,  sem  mais  dote, 
que  a  quarta  parte  do  ordiíiario. 

Começou  logo  a  Prioresa  a  entender  na  fabrica  com  grande,  e  extraor- 
dinária diligencia.  E  para  que  ficasse  com  toda  a  capacidade  e  boa  ti  aça 
I)ossivel,  comprou  huma  grande  casaria  vizinha,  que  lhe  custou  mil  cru- 
zados. Andava  o  Conde  com  grande  vontade,  e  boas  esmolas.  Acu  Lão 
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)essoas  devotas  com  outras.  Assim  se  poz  a  obra  em  termos,  qne  quan- 
to foi  por  vinte  quatro  de  Abril  de  1S47,  dia  em  que  caliio  a  Dominga 
le  Pastor  Bónus,  deixarão  as  Religiosas  casa,  e  nome  de  Santa  Martha, 
í  comerarão  a  possuir  casa,  e  nome  de  Santa  Catharina  de  Sena,  com 
lum  extremo  de  gosto,  e  consolação  do  bom  Conde,  que  com  toda  a  ci- 
lade  as  acompanhou.  Forâo  vinte  e  três,  afóra  a  Prioresa,  as  que  vieruo 
le  Santa  Martha,  das  quaes  muitas  erâo  mininas,  e  as  mais  d'ellas  mui- 
0  nobres.  Mas  porque  liavia  ainda  algumas  oflicinas  imperfeitas,  aplica- 
ão-se  todas  a  dar-llies  remate  com  tanta  vontade,  que  licou  em  memo- 
ia,  que  quando  á  noite  os  oiliciaes  desnpegav3o  do  trabalho,  se  junta- 
•3o  as  Freiras  moças,  e  velhas,  que  por  suas  mãos  acarretavão  os  ma- 
eriaes  de  pedra  e  tijolo,  cal,  e  área  de  lugares  distantes,  e  os  punhão 
om  Testa,  e  a  quem  mais  podia,  ao  pó  da  obra;  para  que  no  dia  seguin- 
e  corresse  com  mais  pressa,  achando  os  mestres  tudo  á  mão.  EmPun 
leu-se  remate  a  tudo  o  que  faltava  por  fazer,  na  entrada  d'Agosto  do 
nesmo  anuo.  E  quando  foi  véspera  de  nossa  Senhora  d' Assumpção,  sem 
eceio  nenhum  dos  que  considera  a  Fisica  na  vivenda  de  casas  acabadas 
le  fresco,  entrarão  em  procissão  a  povoar  o  novo  dormitório. 

Doeste  dia  em  diante  como  a  casa  Ocou  quieta,  e  livre  da  occupação 
le  pedra,  e  cal,  e  pedreiros,  entrou  com  novo  fervor  o  edifício  espiri- 
ual.  Começarão  as  almas  entregarse  de  todo  a  Deos.  E  como  de  antes 
o  carreto  de  maleriaes  imitavão  a  diligencia  de  solicitas  abelhas,  para 
ibricarem  suas  moradas:  assim  agora  fazião  o  mesmo.  Mas  para  melhor 
m,  que  era  para  grangearem,  e  frutificar  o  mel,  e  suavidade  dos  bens 
a  Religião;  crescendo  em  todas  com  a  mudança  do  sitio,  e  titulo  hum 
ovo  dezejo  de  retratarem  em  si  a  santidade,  e  virtudes  da  nova  Pa- 
roeira  Santa  Catharina.  E  muitas  o  fizerão  com  grande  pontualidade, 
>ino  logo  veremos.  Assistia  como  Mestra  que  era,  e  fundadora  a  Prio- 
3sn,  alegrando-se  do  que  via  ser  em  grande  parte  obra  de  suas  mãos, 
trabalho;  e  fazendo  com  seu  exemplo,  que  não  afrouxasse  por  nenhu- 
la  parte  a  observância.  Tal  era  o  seu  cuidado  na  oração,  na  penitencia, 
IS  mortificaçí)es,  e  tão  prudente  seu  governo  em  tudo  o  mais,  que 
overnou  a  casa  vinte  annos:  e  parece-me,  que  nenhum  louvor,  nem 
lelhor  testemunho  podemos  dar  de  sua  virtude,  e  partes.  Porque  a  ex- 
eríencia  nos  mostra,  que  ha  pessoas,  que  em  seu  governo  particular  pro- 
edem  bem,  e  com  grande  satisfação;  mas  estas  mesmas  chegando  a  ter 
argo  de  huma  Communidade,  ou  se  perdem,  ou  perdem  o  tino  do  (\uc 
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convém  para  boa  administração  de  sididitos,  peio  grande  talort  ^aali 
necessário  para  levar  coudiçõi!iS  varias,  e  vencer  os  oootrastes,  e  dific 
dades,  que  cada  passo,  e  em  cada  matéria  das  Comiiiiinkbdes  ae  ofe* 
recém.  MandoiM  descançar  o  Geral  Justiniano,  qoe  pek»  annoe  de  IM 
visitou  esta  Província;  e  todavia  inda  os  Prelados  a  occopai^o  dei»n 
na  institui^  de  bom  Mosteiro,  que  pouco  depois  se  ftindoa  em  H» 
Ião,  que  chamarão  Bom  Paston  e  deixando-o  ordenado,  se  tomoo  pn 
Santa  Catbarina,  onde  acabou  em  boa  velhice.  De\'e-8e  a  esta  Madre  o 
que  d*ella  temos  dito  por  memoria  da  fortaleza,  com  que  sastenU»  o 
ligor,  e  austerídades  da  regra:  e  veio  fundar  em  Santa  Martha,  e  depois 
|>assou  a  Santa  Catherina,  com  que  deu  occasiSo  a  buma  Tama,  que  n>sU 
casa  flcou,  e  dura  inda  hoje,  de  que  todas  as  Madres,  que  com  ella  vie- 
1^,  forão  Santas.  Grande  louvor  da  casa,  grande  louvor,  e  bonra  ,de 
quem  tal  criação  soube  fazer. 

Algumas  cousas  se  contão  dos  princípios  d>ste  Mosteiro;  que  tam- 
bém be  razão  acompanhem  quem  o  principiou  e  fundou.  Porqae  sSo  ra- 
ras, e  bem  de  notar.  Começou  quasi  com  a  casa,  e  durou  muitos  annos  de- 
IKiis,  ajudar  a  rezar  o  OÍIicio  Divino  de  parte  do  coro  direito  buma  voz  em 
falsete,  expressiva,  muito  espivitada,  e  clara,  hum  som  tão  retinido,  que 
não  havia  duvida  em  ser  voz  de  fora,  clara,  e  manifesta.  Notava-se,  que 
no  verso  Gloria  Patri,  soava,  e  levantava  mais.  E  causando  primeiro 
pavor,  veio  a  ser  tão  familiar  para  as  Religiosas,  que  se  algumas  vezes 
faltava,. como  aconteceo  fallar,  se  desconsolavão  muito.  Perguntou-se  a 
bons  Letrados,  que  poderia  ser.  O  grande  Inquisidor  Frei  Manoel  da 
Veiga,  e  depois  o  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  agora  meritissirao  Bis- 
po de  Viseu,  ambos  assentarão,  que  seria  Anjo.  Porque  a  ser  alma  de 
alguma  Religiosa  do  Purgatório,  como  diziao  outros  Letrados,  não  fize- 
ra interpolações,  cemo  se  via,  faltando  alguns  dias,  e  tornando:  grande 
gloria  doesta  Communidade,  que  descessem  Anjos  do  Ceo,  e  a  viessem 
ajudar  aos  louvores  divinos. 

Não  tem  menos  de  admiração  por  outra  via  o  caso,  que  agora  dire- 
mos. Havia  no  claustro  hum  grande  pessegueiro,  que  dava  muita,  e  fer- 
mosa  fruta,  que  a  Prioresa  estimava,  para  fazer  presentes  á  Condeça, 
sua  Padroeira,  e  ás  Senhoras  devotas,  que  fazião  bem  á  casa.  Como  es- 
tava em  lugar  aberto,  e  a  fruta  se  fazia  cobiçar  por  muita,  e  bella,  e  de- 
leitosa á  vista,  usou  das  armas  da  religião,  declarando,  que  mandava 
não  tomasse  ninguém,  nem  tocasse  nella.  Poi*que  queria,  que  a  Conde* 
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ça  tivesse  o  gosto  de  a  vir  colher  por  sua  mão,  como  fosse  tempo; 
mas  não  faltou  em  casa  quem  se  deixasse  vencer  da  tentação,  de  que- 
rer parte  no  vedado:  e  foi  com  tanto  excesso,  que  ficou  manifesto  o 
furto.  E  a  Prioresa  sentida  mais  da  dosoíjediencia  das  súbditas,  que  da 
falta  do  fruto,  levantou  a  voz  contra  a  arvore,  e  disse,  que  por  obe- 
diência lhe  mandava,  que  não  desse  mais  fruto.  Foi  caso  espantoso,  o 
de  grande  confusão  para  desobedientes.  Estava  o  pessegueiro  verde,  vi- 
çosi),  e  copado,  desde  aciuelle  [mnto  o  desempara  a  graça,  e  frescura  na- 
tural, pcrdeo  folha,  e  fruto:  e  emlim  secou,  sugeitando-so  a  insensível,  c 
iunocente  pranta  á  voz  da  obediência,  que  não  guardarão  as  que  por 
profissão  lhe  estavão  obrigadas. 

Alais  admira  que  tudo,  e  he  ponto  de  grande  louvor  doeste  Mostei- 
ro, que  despejando-se  todos  os  da  cidade,  na  temerosa  peste  do  anno 
de  1569,  sustentou  constantemente  sua  clausura,  sem  d*ella  sahir  nem 
huma  só  pessoa,  temendo  com  religioso  espirito  a  contagião  do  mundo, 
mais  que  nem  a  da  peste.  Assim  foi  o  Senhor  servido,  que  sendo  feri- 
da delia  a  Madre  Dona  Catharina  de  Castro  Prioresa,  e  andando  pela 
mesma  razão  todas  inlicionadas,  em  nenhuma  fez  danno. 

CAPITULO  XXIII 

De  algumas  Religiosas,  que  neste  Mosteiro  se  adiantarão  em  fama, 
e  obras  de  grande  espirito. 

Devemos  primeiro  lugar  em  cortczia,  inda  que  outras  precederão 
por  antiguidade,  ás  Religiosas  do  sangue  do  padroeiro,  e  fundador.  Três 
filhas  dos  Condes  Dom  Affonso  de  Portugal,  e  Dona  Joanna  de  Gusmão 
deitamos,  que  tomarão  nesta  casa  o  santo  habito,  e  procederão  com  tan- 
to espirito,  que  não  forão  de  menos  honra  n^elle  suas  obras,  que  suas 
pc^ssoas.  Soror  Joanna  de  Jesu,  que  foi  a  mais  velha,  tendo  muito  de 
todas  as  mais  virtudes,  que  fazem  mais  formosa  a  religião:  em  duas  se 
^sânerou,  que  fazem  fermosissima  a  nobreza,  que  forão  a  humildade,  e 
^•laridade.  Assim  se  empregava,  e  deleitava  nos  oflicios  mais  vis,  e  bai- 
^c>s  da  casa,  como  se  fora  a  mais  abatida,  e  infíma  pessoa  d'ella,  ou 
^omo  se  £ó  para  elles  nascera,  Assim  servia  as  freiras  velhas,  como  se 
^Q^  cada  huma  vira  a  Condessa  sua  mãi.  Assim  assistia  com  as  en- 
'^i^xnas,  coDSolando-as,  amimandoras,  senindo-as,  como  poderá  fazer  a 
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qualquer  de  suas  irmãas  filhas  dos  Condes  seus  pais.  Ao  que 
acudiNhes  com  tudo  o  que  tinha  de  seu,  com  huma  liberalidade,  e  Iir^ 
gueza  tão  desenganada,  que  havia  por  dita,  e  lhe  acontecia  niyilaá  veze» 
licar  falta  do  que  havia  mister,  porque  ás  enrermas  não  falta^e  mJa- 
X  mesma-  condição  tinha  com  todo  o  polire.  Disto  se  pudeni  escr^ 
ver.  Aconteceo-lhe  achar-se  hum  dia  na  roda,  e  ouvir  hum  pobi^  pe- 
dir esmola,  não  tendo  que  dar  de  presente,  e  não  lhe  sorrendo  o  cm-j 
Cão  deixar  de  dar,  e  ganhar  a  benção  de  dar  logo,  que  he  dar  duisie*' 
zes,  lançou  mão  á  toalha  que  trazia  na  cabeça,  deu-a,  e  lançando  $oto 
a  cabeça  o  escapulário,  tirou  para  a  cella  aceleradamente,  por  não  m 
colhida  com  o  furto  da  ctiaridade  nas  mãos.  Sendo  tão  serviçal  cos 
todas,  espantava  o  mal,  que  se  tratava  com  penitencias.  Era  mui  lo  en- 
ferma: e  comtudo  tal  vida  fazia,  que  o  inimigo  oommum  nao  podia  iie> 
gar  a  raiva  e  inveja,  que  lhe  tinha.  Disciplinava-se  huma  noite,  arrane- 
Ca-se  a  ella,  arrebata-lhe  as  disciplinas.  Quando  foi  manhãa,  appait* 
ceram  sobre  huma  trave,  onde  só  tal  mão  as  podia  pòr.  Derão-lbe  estas 
partes  o  governo  da  casa,  mais  que  as  do  sangue,  juntando  com  ellas 
hum  grande  valor,  e  entendimento,  de  que  era  dotada.  Fez  tal  prehda 
que  muitos  annos  depois  de  morta  durarão  as  saudades  de  seu  gover* 
no.  Encantava  a  brandura,  e  affabílidade,  aim  que  se  fazia  amar.  Espan- 
tava a  constância,  com  que  fazia  que  não  quebrasse  hum  pequeno  ponto 
da  guarda  da  regra.  Na  reprehensuo,  c  no  casligo  sabia  guardar  tal  meio. 
que  reprelienderiilo  não  escandalisava,  e  castigando  mostrava  enlranlias 
de  mãi.  Mas  não  lie  muilo  durável  o  que  merece  durar  muito.  Acabou 
quando  mais  nea^ssaria  era  na  casa.  Deu-lhe  huma  cólica,  conheceo  que 
era  mortal,  não  por  revelação,  senão  por  discurso  de  bom  juizo.  Dizia, 
que  sempre  lhe  fizera  pavor  cuidar  na  morte,  e  por  isso  julgava  que  a 
tinha  â  porta,  porque  se  achava  sem  nenhum  medo  d^ella.  E  foi  bom 
sinal  para  ser  criida,  que  no  mesmo  dia  em  que  faieceo,  pedio  que  lhe 
amtassem  a  huma  harpa  o  Psalmo:  Quam  dilecta  tabernacula  tua  Domi- 
ne, ele.  Isto  he  o  que  promette  o  Espirito  Santo :  recolher  com  festa,  e 
cantando,  o  fructo  semeado  com  lagrimas:  Qui  seminant  in  lachrymitf  ia 
exuUatione  tnetent.  Foi  sua  morte  por  Agosto  de  IGOi.  Não  he  razão 
ficar  em  silencio  huma  fineza,  que  se  conta  d*esta  Madre.  Ardia  Évora 
em  peste  no  anno  de  1R79,  dez  annos  depois  da  que  ainda  hoje  chama- 
mos graode,  porque  foi  primeira,  e  por  isso  mais  temerosa.  Dezejon  a 
Condeça  sua  mãi  desvial-a  do  perigo,  consenlio  que  a  viessem  buscar. 
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Veio.á  portaria,  fez  entrar  nas  andas  sua  irmua»  que  ainda  não  tinlia  o 
habito,  c  mandou  aos  criados,  que  a  levassem,  e  dissessem  a  sua  mãi, 
que  ella  o  dia,  que  se  obrigara  âquellas  paredes  pela  profissão,  fora  pa- 
ra as  não  largar  nunca,  senão  por  morte:  sua  irmãa,  (|ue  estava  iiida  li- 
vre de  semelhante  obrigação,  poupasse  a  vida,  e  se  fosse  eml)ora,  ipio 
em  sua  tenção  só  para  ella  pedira  andas,  e  companhia:  para  si  nunca  lai 
cuidara.  E  assim  se  ficou  só  no  meio  do  fogo,  e  do  trabalho,  contento 
por  ter  livrado  a  irmãa  delle. 

Das  outras  duas  a  Madre  Soror  Filippa  de  Jesu  Maria,  depois  do 
muitos  annos  doesta  casa,  sahío  delia  para  hir  ajudar  a  fundar  o  Mostei- 
ro do  Sacramento  de  Lisboa:  e  sendo  nella  Prioresa,  faleceo.  Acompa- 
nhou-a  a  Madre  Soror  Isabel  de  Jesu.  Diremos  de  ambas,  quando  che- 
garmos com  a  historia  a  esta  fundarão.  Dona  Estefânia  não  chegou  a 
l)rofessar,  senão  em  dezejos,  que  sendo  vehementissimos,  e  sem.pre  en- 
contrados das  mudanças,  e  alterações  dos  tempos,  veio  a  falecer  em 
idade  de  dezanove  annos,  de  huma  febre  maligna,  c  na  morte  recelwo 
o  habito  merecido,  e  em  tão  pouca  vida  com  muitas,  o  mui  solidas  vir- 
tudes. Foi  bom  testemunho  para  a  ultima  hora,  que  vendo  que  acabava 
começou  a  cantar  a  Ave  Maria  com  huma  voz  tão  esforçada,  como  se  es- 
tivera sãa,  e  antes  de  a  acabar  expirou. 

Succeda  a  estas  Madres,  quem  por  segunda  Prioresa  d  esta  casa  nos 
merece  grande  memoria,  e  reverencia,  e  senão  tivéramos  que  dizer  d'ell.i 
outra  cousa,  bastante  louvor,  e  honra  era  buscar-se  sua  pessoa,  para  en- 
cher o  lugar  da  fundadora,  Soror  Joanna  <le  Christo.  Esta  he  a  Madn) 
Soror  Isabel  da  Piedade.  Delia  se  diz,  que  no  dia  de  sua  profíssão  pe- 
dio  ao  suavíssimo  esposo  das  almas  Jesu  Christo,  que  em  arrhas  d'aquelle 
santo  desposorio  lhe  flzesse  tão  assinalada  mercê,  que  lhe  desse  alguma 
parte  do  sentimento  das  dores  de  sua  penosíssima  Paixão.  Seguiose  o 
<lespacho  tanto  á  medida  do  requerimento,  que  passado  pouco  tempo, 
conieçou  a  padea^r  todas  as  Sextas  feiras  infallivelmente  hum  terrível 
íiccidente  de  febre,  c  frio :  frio  de  bater  os  dentes  com  excessivo  tor- 
mento: febre  ardente,  que  abrasando-a  toda,  até  o  rosto  lhe  acendia  em 
Jogo.  Durava  o  mal,  até  que  entrava  o  Sabbado:  logo  ficava  não  só  me- 
lhorada, mas  tão  sãa,  como  senão  houvera  passado  trabalho.  A  continua- 
«:3o  do  accidente  em  tal  dia,  que  muitos  annos  padeceo,  veio  a  fazer  pu- 
blico o  que  com  cuidado  encobria,  e  que  já  não  espantava;  porque  ha- 
xia  n'clla  outras  muitas  virtudes,  que  baslantemente  acreditavão  o  lavor 
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compnnhão  n^ellas  tudo  o  que  convinha,  e  eucommendavão  ás  amigns 
o  cuidado  para  a  sexta.  Porque  em  ambas  era  dia  de  martyrio.  Nos  mais 
dias,  porque  lhe  nao  faltasse  mortiGcação,  lançava  nas  çapatas  grãos,  e 
pedrinhas,  que  com  o  andar  se  lhe  cravavSo  nos  pés,  e  davão  muita  pe- 
na. E  a  boa  companlieira  Soror  Isabel  para  o  ser  em  tudo  usava  de  ou- 
tra, que  era  lançar' na  agoa,  quo  havia  de  beber,  cascas  de  laranja, 
para  que  sempre  fosse  amargosa. 

CAPITULO  XXIV 

Das  Miidres  Soror  Briies  do  Horto,  Soror  Maria  da  Resurreição^ 
t  Soror  Brites  da  Cruz. 

À  Madre  Soroi'  Brites  do  Horto  era  natural  dEvora,  e  huma  das 
que  vierâo  de  Santa  Martha.  Como  tinha  o  nome  do  lugar  em  que  o 
bom  Jesu  foi  tao  allligido,  procurava  morlificar-se  por  todas  as  vias,  e 
modos,  que  podia.  Já  com  muitos  jejuns  de  pão,  e  agoa:  já  com  dar  a 
pitança  inteira  aos  pobres,  e  ficar  comendo  dos  pedaços  de  pão,  e  so- 
bejos das  Religiosas:  já  com  andar  toda  cingida  de  cilícios.  Mas  não  se 
satisfazendo  com  isto  a  sede  *que  tinha  de  padecer  por  Christo,  ficavase 
no  coro  quasi  sempre  depois  de  Matinas:  e  em  reverencia  do  pesado  ma- 
deiro da  Cruz,  que  o  Senhor  levou  ás  costas,  tomava  sobre  seus  hom- 
bros  hum  peso,  que  duas  pessoas  levantavão  com  trabalho,  e  duas  ami- 
gas lh'o  ajudavão  a  carregar,  e  com  elle  passeava  grande  espaço.  Depois 
de  muito  cançada  aliviava-se  com  ficar  em  pé  diante  do  Santissímo  Sacra- 
mento, com  os  braços  estendidos,  como  crucificada.  E  assim  aturava, 
até  que  por  desfalecimento,  e  não  poder  mais,  lhe  cahião  os  braços,  e 
mudava  a  postura.  Jejuava  a  pão  e  agoa  quartas,  e  sextas  feiras. 
E  a  agoa,  que  bebia  nos  dias  de  sexta  feira,  era  envolta  com  sumo 
de  cascas  de  laranjas,  em  memoria  do.  fel,  e  vinagre  do  Redemptor. 
E  por  todo  o  mais  tempo  o  que  de  ordinário  comia,  era  misturado 
com  copia  de  sal,  e  vinagre:  para  que  de  todo  perdesse  o  gosto,  e  sa- 
bor. E  mandando-lhe  a  Prelada,  que  tal  não  fizesse,  porque  lhe  preju- 
dicava notavelmente  á  saúde,  ficou  destemperando  tudo  com  agoa  fria. 
Sentia-se  Lúcifer  de  ver  bum  espirito  viver  em  carne  com  tanto  ódio,  e 
tão  fora  da  carne :  vingava  n'ella  terrivelmante  sua  raiva.  Viuo  as  Freiras 
muitas  vezes,  que  a  levavão  arrastando  pelo  coro :  ouviâo  o  som  das 
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))ancadas  que  lhe  davSo,  sem  aparecer  aator  a  tal  obra.  Ficava  pisada, 
c  moída,  mas  igualmente  contente;  porque  d3o  igDora\'a,  que  lodo  o  po- 
der do  Inferno  he  fraco,  sem  licença  do  Ceo.  E  reconliecendo  por  au- 
tor do  que  padecia  o  mesmo  Deos,  dava-ihe  graças,  e  adiantava  com  elie 
em  merecimentos.  Fazia-lbe  grande  lastima  a  ddr,  que  o  bom  Jesa  pas- 
sou na  sagrada  cabeça,  quando  Ília  trancavão  os  espinhos  agudos  da  te- 
merosa grinalda,  com  que  foi  coroado  por  ódio,  e  por  escameo.  Qos 
^entír  alguma  paite  d'aquelie  tormento,  que  imaginava  qual  foi,  exces- 
sivo, e  cruelissimo.  Juntou  tojos  verdes,  que  por  verdes  Unhão  as  poas 
mais  vivas,  e  mais  tesas,  fez  hum  tecido,  atochouo  na  cabeça,  lançou-lbe 
a  toalha  por  cima,  e  assim  andava  em  martyrio  perpetuo.  Huma  noile 
da  Sexta  para  o  Sabbado  foi-se  engolfando  na  consideração  do  muito  que 
^imigira  ao  Redemptor  este  tormento;  chea  de  magoa,  e  compaixão,  lança 
as  mãos  á  cabeça,  aperta  o  toucado,  e  os  espinhos  com  tanta  força,  que 
lhe  correo  o  sangue  pelo  rosto,  e  pescoço,  e  até  os  braços.  E  ou  fosse 
desmaiar  com  o  esvaecimento  da  cabeça,  e  do  sangue,  ou  que  se  segiiio 
arrebatamento  á  dôr,  e  lástima,  que  llie  causou  a  meditação,  fic6u  des- 
acordada tanto  tempo,  que  quando  as  Religiosas  entrarão  a  rezar  Prima, 
estava  ainda  em  estado  que  nada  sentia,  e  toda  banhada  em  sangue. 
Procurarão  tomal-a  em  seu  acordo.  Entrando  em  si,  a  primeira  palavra 
com  que  acudio^  foi  dar  graças  a  Deos;  porque  alcançara  d*eUe  huma 
niercé,  que  muito  tempo  havia  requeria,  que  era  acabar  a  vida  com  ter- 
mo tão  abreviado,  que  não  fosse  i)enosa  a  suas  irmãas,  que  muito  ama- 
va. Assim  o  disse,  e  assim  aconteceo  logo  ao  Domingo  seguinte,  á  huma 
hora  depois  da  meia  noite,  ficando  a  cela  recendendo  em  hum  muito  suave 
tí  extraordinário  cheiro.  He  muito  digno  de  se  saber,  que  usando  esla 
Religiosa  tão  rigorosas  penitencias,  e  não  as  largando  nunca,,  chegou  a 
idade  de  oitenta  annos:  para  que  acabemos  de  entender  os  fracos,  e  mi- 
mosos, que  o  máo  tratamento  corporal,  não  sô  he  preservativo  da  morte 
eterna,  mas  também  da  temporal.  Constou-me  por  dito  de  muitas  Ma- 
dres deste  Convento,  que  foi  esta  Religiosa  irmãa  de  Francisco  Gonsal- 
ves  Pegas,  avô  do  Padre  Frei  Domingos  Pegas,  Religioso  de  nossa  Or- 
dem, assinado,  e  morador,  quando  isto  escrevíamos,  no  Convento  de  São 
Domingos  d'Evora. 

A  Madre  Soror  Maria  da  Resnrreiç5o  foi  celebrads^em  toda  a  vida 
por  grandes  virtudes:  oração  de  muitas  horas,  e  muito  afervorada,  chari- 
dade  sem  termo  para  com  todas,  rigor  sem  piedade  para  comsigo.  To- 
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mando  por  todo  anno  muitas  disciplinas,  na  Quinta  Teira  d'Endoenças, 
tanto  que  no  Convento  se  sentia  a  procissão  da  Misericórdia,  encerra- 
va-se  em  huma  casa,  e  em  quanto  durava  o  ouvir-se,  continuava  ella  em 
se  disciplinar,  de  sorte  que  ficava  a  casa  alagada  em  sangue.  Aconteceo- 
Ihe  em  sete  mezes  continuos  assistir  sem  se  deitar  as  noites  inteiras 
diante  do  Santissimo  Sacramento.  Quinze  dias  antes  de  falecer,  sentio-se 
indisposta;  não  se  quiz  deitar,  nem  descobrir  o  mal:  mas  começou  a  tra- 
tar de  sua  alma  com  cuidado.  Ultimamente  mandou  a  pedir  á  Prioresa 
a  quizesse  ver;  e  como  a  teve  presente,  começou  a  fazer  o  auto  costu- 
mado na  Ordem,  de  quem  morre;  que  be  dèsapropriamento  do  que  se  pos- 
sue.  Espantando-se  a  Prelada  do  que  via  em  quem,  ao  parecer,  nenbum 
mal  tinba,  ella  foi  procedendo  com  seu  auto,  pedindo  bumildemente  per- 
does, e  aflirmando  por  remate,  que  o  não  fazia  sem  causa;  porque  de 
certo  estava  ás  portas  da  morte.  Pareceo  á  Prioresa  género  de  malenco- 
lia ;  e  para  lha  aliviar  mandou  vir  o  Medico.  Acudirão-lhe  outras  Reli- 
giosas ao  mesmo  lim,  bumas  com  brincos,  outras  com  flores.  Aos  brin- 
cos respondeo,  que  já  nao  era  tempo,  e  por  isso  os  não  queria:  as  flores 
aceitava  como  lembrança  das  que  cedo  esperava  gozar  no  Ceo.Veio  en- 
tretanto  o  Medicx),  fez  suas  perguntas,  e  informações;  aflirmou  que  não 
havia  cousa  de  que  fazer  caso,  quanto  mais  cuidar  em  morte.  Com 
tudo,  Soror  Maria  constantemente  aflirmava  que  morria,  e  instava  que 
lhe  acudissem  com  os  Sacramentos,  que  estava  em  ponto  de  necessida- 
de, e  por  isso  descarregava  sua  consciência.  Mandou-se  vir  outro  Me- 
dico para  mais  satisfação,  jnntou-se  com  o  de  c^sa:  conferirão  entre  si, 
assentarão  que  não  havia  que  temer;  mas  que  a  consolassem  com  o  que 
requeria,  que  com  isso  poderia  ser  aquietasse  aquella  força  de  imagi- 
nação, que  outra  cousa  não  parecia  o  mal  de  que  os  informara.  Confes- 
sou-se,  e  commungou  com  alTecto  de  quem  sabia,  e  fazia  conta  que  era 
a  derradeira;  só  não  foi  ungida,  porque  os  Médicos  disserão,  que  em  ne- 
nhum modo  o  requeria  o  estado  presente:  passados  dousdias,  pedio  hu- 
ma tarde,  que  lhe  puzessem  sobre  a  cama  as  peças,  que  tinha  prestes 
para  sua  mortalha,  e  foi-as  compondo  por  sua  mão:  e  quei\ando-se  to- 
davia de  lhe  não  darem  credito,  e  se  governarem  pelo  dito  dos  Médi- 
cos. Pois  eu  lhes  aflirmo,  dizia,  que  se  hão  de  ver  depois  tão  sobresal- 
ladas,  que  não  hão  de  atinar  com  o  necessário.  E  assim  aconteceo  pon- 
tualmente. Porque  no  mesmo  dia  anoitecendo,  começou  a  desfalecer,  e 
entrar  em  verdadeiro,  e  conhecido  art»go  de  morte.  E  (\v\^vA^  wa  \^^- 
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liio  SOOU  a  huma  hora  depois  da  meia  noite,  deu  ella  a  alma  a  seu  Re* 
demptor.  A  todas  encheo  de  perturbação  o  arrebatado  cumprimento  do 
que  Soror  Maria  tinha  dito.  Mas  logo  se  virão  consoladas,  com  lhes  mos- 
trar o  Senhor  em  suas  exéquias  a  mesma  maravilha  do  crescimento  d.i 
cera,  que  atraz  contámos  da  Madre  Soror  Isabel  da  Piedade!  E  apoz  esta  oti- 
tra  igualmente  prodigiosa,  mas  de  maior  consolação.  He  costnme  da  Or- 
dem cantar-se  oito  dias  contínuos  sobre  a  sepultura  do  Religioso,  ou 
Religiosa  que  morre,  hum  Responso  por  toda  a  Communidade,  quando 
sabe  ao  jantar  do  refeitório.  Fazendo-se  assim  com  esta  defunta,  sentiio 
as  Madres  hum  cheiro  tão  suave  no  espaçi>,  que  C£|ntavão,  que  a  todas 
admirava,  não  entendendo  d'onde  procedia.  Algumas  com  curiosidade  fo- 
rão  buscando,  e  perguntando,  se  havia  ao  perto  perfume,  ou  outra  occa- 
sião  de  cheiro/Como  não  achavão  nenhum,  chegou-se  a  Prioresa  á  cova, 
levantou  por  sua  mão  o  pano  preto,  que  a  cobria.  No  mesmo  ponto  re- 
cendeo  a  mesma  suavidade  com  tanta  viveza,  que  a  todas  assombrou  de 
novo. 

Também  foi  das  primeiras  Madres,  que  vierão  de  Santa  Martha,  So- 
ror Brites  da  Cruz,  cuja  morte  extraordinária  no  successo  nos  dá  occa- 
sião  de  escrevermos  delia.  Era  conhecida  por  devota,  e  penitente,  e  mui 
zelosa  da  santa  observância.  Aconteceo-lhe,  caso  estranho,  que  estando 
hum  dia  rezando  com  os  olhos  em  hum  Crucifixo,  perdeo  subitamente  a 
vista.  Imaginou  que  seria  vagado,  ou  outro  género  de  vertigem:  ena)s- 
tou  a  cabeça  por  hum  espaço,  a  ver  se  passava.  Vendo  que  todavia  du- 
rava, e  que  a  cegueira  era  certa,  enlendeo,  que  se  lhe  acabava  a  vida 
com  a  vista.  E  sem  receber  por  isso  pena  nenhuma,  começou  a  dizer : 
Que  vai  em  que  se  perca  a  luz  dos  olhos  corporaes,  se  nos  d'alma  res- 
plandece o  Sol  de  minha  alegria,  com  que  estou  vendo  por  fé  a  celestial 
Jerusalém,  seus  muros  de  pedras  preciosas,  seu  dia  claro,  e  immortal? 
Sinal  he  isto  de  melhor  vida.  Apoz  estas  palavras  pedio  os  Sacramentos. 
E  recebidos  todos,  sem  outro  accidente,  nem  doença,  acabou  em  paz. 
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CAPITULO  XXV 

Das  Miidres  Soror  Maria  do  Presépio,  Soror  Isabel  Baulista,  Soror  Bri^ 
ies  de  São  Francisco,  Soror  Isabel  do  Paruiso^  e  Soror  Elena  do  Es- 
pirito Santo  sua  irmãa. 

A  Madre  Soror  Maria  do  Presépio  entre  outros  exercicios  de  grande 
Religiosa  jejuava  as  Quaresmas  todas  a  pão,  e  agoa;  e  entendia-se  d'esla 
penitencia,  que  não  podia  deixar  de  ser  publica,  que  fazia  outras  muitas 
secretas.  Todo  o  tempo,  que  lhe  restava  dos  oflicios  da  Ck)mmunidade, 
empregava  em  oração.  E  esta  era  sempre  com  os  joelhos  nus  em  terra. 
Servindo  o  ollicio  de  Sacristãa  em  idade  ainda  robusta,  e  com  boa  saú- 
de, chamou  Imm  dia  sua  irmãa  Soror  Isabel  Bautista  á  sacristia,  e  foi 
com  eila  dobrando,  e  concertando  o  que  havia,  com  mais  particularidade 
do  costumado,  e  mostrando-lhe  miudamente  todas  as  peças,  e  o  lugar, 
a  que  cada  huma  pertencia.  Ultimamente  tirou  a  ambula  do  Óleo  Santo 
em  hum  prato,  e  juntou  com  èlla  todas  as  cousas,  que  pertencem  para 
quando  se  ministra. o  Sacramento  da  Unção,  pão,  e  estopas,  e  para  o 
Sacerdote  amilo,  sobrepeliz,  e  estola.  Estava  confusa  a  irmãa  do  que 
via,  e  pergnntava-lhe  que  propósito  tinhão  tantas  novidades  juntas?  E 
ella  respondia:  Encommendo-vos  muito  o  concerto  desta  ofQcina,  quando 
vos  tocar  servil-a;  o  mais  sabereis,  quando  for  tempo.  E  sem  mais  dizer, 
recolheo-se  para  o  leito  quieta,  e  desassombrada.  Uas  não  aconteceo  as- 
sim á  irmãa,  que  de  triste,  e  pensativa  com  o  que  vira,  não  pôde  re- 
pousar em  toda  a  noite.  E  em  amanhecendo,  se  foi  a  Soror  Maria  saber  co- 
mo estava.  E  adiou-a  em  termos,  q^ue  lhe  pedio  chamasse  logo  da  sua 
])arte  a  Prioresa  para  negocio  importante,  em  que  convinha  não  tardar. 
Acudio  a  Prelada.  Disse-lhe  Soror  Maria,  que  estava  ardendo  em  febre; 
e  tal  febre,  que  não  havia  que  tratar *da  cura  delia;  senão  só  da  alma. 
Foi  seguindo  logo  com  o  desapropriamento  costumado,  em  que  não  hou- 
ve que  entregar  (tão  pobre  era)  mais  que  os  liabitos,  que  trazia  vesti- 
dos, e  huma  arquinha  de  tão  pouca  importância,  que  nunca  d  ella  tivera 
chave.  Recebeo  no  mesmo  dia  todos  os  Sacramentos,  e  na  noite  seguinte 
passou  á  melhor  vida. 

Quiz  a  Prioresa,  que  ficasse  com  o  cargo  da  sacristia  sua  irmãa  So- 
ror Isabel  Bautista,  pois  ella  de  antemão  Ih *a  enconunendara;  e  na  ver- 
dade foi  adivinhar  o  grande  serviço,. que  A^elb  havia  de vfinftt^Vasi^  :à!^ 
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justo,  como  adivinhou  sua  morte.  Foi  Soror  Isabel  bam  retrato  de  sm 
innSa  nas  penitencias;  mas  teve  de  mais  outras  virtudes,  que  reqoeriio 
longa  historia,  e  que  de  força  havemos  de  abreviar,  para  piodermos  acn- 
dir  ao  muito,  que  nos  resta  doeste  trabalho.  Todas  ficarito  mtendidas 
por  huma,  de  que  faremos  particular  relaçSo.  Conhecendo  qae  he  alio 
fundamento  de  todas  as  virtudes  a  santa  humildade,  nSo  lhe  ficou  meio, 
que  nSo  tentasse  pela  ganhar,  primeiro  desestimaodo-seemsua  oinniSo, 
e  abatendo-se  a  todos  os  ofDcios  mais  vis  da  casa;  depois  fazendo  cou- 
sas, que  dessem  occasião,  ou  de  se  rirem  d'ella,  ou  de  a  terem  em  pou- 
co. Para  este  fim  n3o  se  contentava  com  trazer  os  hábitos  remendados, 
mas  rotos,  e  cheios  de  nódoas.  E  porque  o  cuidado  dos  chaphis  des- 
vela muito  as  molheres,  homas  vezes  a  respeito  da  saúde,  outras  de 
authorídade,  e  as  mais  para  suprimento  da  falta  da  natureza,  determi- 
nou-se,  em  os  nfio  usar,  e  trazia  as  çapatas  de  sola,  como  se  kn  hu- 
ma moça  de  senico,  e  das  mais  humildes  da.  casa.  Do  que  tirava  maté- 
ria de  riso,  e  zombaria  em  todas  as  que  vi3o;  que  era  o  que  mais  que- 
ria. No  meio  doestes  abatimentos  era  adniíravel  a  diligencia,  com  que  se 
occupava  na  sacristia.  Não  era  só  diligencia,  mas  também  veneração. 
Conta-se  d*ella,  que  todas  as  vezes,  que  entrava  n^esta  offlcina,  lembrada, 
que  tinha  alli  os  ornamentos,  que  servíSo  a  seu  Deos,  lhe  fazia  cortezia 
com  os  joelhos  em  terra.  Conforme  a  isto  era  o  concertal-os,  e  perfu- 
mal-os,  e  procurar  outros  de  novo.  He  certo,  que  com  ser  pobríssima, 
pôde  tanto  sua  industria,  e  o  cortar  por  si,  junto  a  muitos  annos,  que 
o  Senhor  lhe  estendeo  a  vida,  que  chegou  a  fazer  hum  ornamento  rico 
inteiro,  e  dous  castiçaes  de  prata  de  altar,  grandes,  alem  de  outras  ves- 
timentas, e  cousas  de  menos  importância.  Outras  maravilhas  se  contão, 
que  todas  cessSo,  com  sabermos  que  andando  sâa,  e  bem,  soube  e 
disse  o  dia,  em  que  havia  de  morrer,  como  tinha  acontecido  a  sua  ir- 
luaa.  E  na  hora,  que  expirou,  foi  tâo  grande  a  fragancia  do  cheiro,  que 
daquelles  membros  frios  se  levantou,  que  penetrou  por  todo  o  Convento 
com  espanto  da  viveza,  e  novidade  delle.  Falecco  no  anno  de  iG03. 

A  Madre  Soror  Brites  de  São  Francisco  era  grande  imitadora  do 
Santo  de  seu  nome,  assim  na  humildade,  como  no  amor  de  Deos.  Mos- 
trou-o  em  que,  succedendo  diante  iWúh  vomitar  huma  enferma  as  es- 
pécies Sacramentaes,  ella  se  offereceo  para  as  receber,  e  as  levou  sem 
nenhum  genem  de  asco.  Mas  se  este  caso  a  fez  com  raz5o  ficar  em 
u^nioria;  o  mesmo  nos  amoesta  referir  aqui  o  que  aconteceo  ao  Conde 
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de  Villa  Nova  Dom  Manoel  de  Castello  Branco,  poucos  mczes  antes  à(^ 
sua  morte.  Estava  enfermo,  e  com  perigo  hum  criado  seu,  e  ainda  que 
liavia  tido  alguns  vómitos,  dezejava  o  Conde,  qee  não  morresse  sem  (\ 
Divino  Viatico.  Acu.dio  o  Parociío,  ministrou-lh'o.  Mas  a  pouco  espaço 
entra  o  enfermo  em  anciã,  e  significação  de  vomito,  e  em  fim  lançou  as 
sagradas  espécies  em  hum  prato,  Pedio  o  Conde  ao  Cura  as  quizesse  ro-^ 
ceber.  Escusando-se  elle,  determinòu-se  o  Conde,  e  como  bom,  e  de- 
voto, e  muito  Catholico  Cliristão  que  era,  as  recebeu.  Se  pareceo  valor 
em  hnma  Freira  humilde,  pobre,  e  penitente  tal  successo,  por  muitas 
raz(3cs  fíca  aventajado,  e  mais  de  estimar  no  Conde. 

Irmâas  forão  de  pai,  e  mãi  as  Madres  Soror  Isabel  do  Paraíso,  o 
Soror  Elena  do  Espirito  Santo,  e  não  menos  irmãas  em  cumprir  com 
Iodas  as  leis  da  santa  Observância.  Soror  Isabel  entrou  em  tenra  idade, 
e  sem  nenhuma  noticia  do  mundo.  Assim  se  aplicou  toda  em  contentar 
a  Deos  na  Religião  com  tanto  cuidado  de  sua  consciência,  que  o  Padro 
Frei  Aleixo  de  Setuval,  pessoa  de  grande  espirito,  que  a  confessou  ge- 
ralmente pouco  antes  que  falecesse,  dizia  depois  d  ella,  que  nunca  pec- 
cara  mortalmente.  Vivendo  em  idade  florida,  com  saúde,  e  sem  acha- 
ques, declarou,  que  tinha  a  morte  perto,  e  depois  apontou  o  dia,  e  suc- 
cedeo  como  o  disse.  Outras  cousas  se  contão,  que  succederão  em  sua. 
morte,,  e  depois  d'ella,  que  deixamos,  por  serem  de  testemunho  singu- 
lar, e  valer  mais  que  todas  o  bom  testemunho  de  sua  vida. 

Da  .Madre  Soror  Elena  sua  irmãa  se  conta,  que  sinco  annos  arreio 
pedio  ,a  nosso  Senhor,  llie  revelasse  a  hora  de  sua  morte.  O  que  nego- 
ciava com  muita  oração,  e  particularmente  com  a  Virgem  Mãi  de  Deos, 
rezando-lhe  todos  os  dias  seu  santo  Rosário,  è  a  devação  das  letras  de  seu 
nome,  e  não  deixando  nunca  o  seu  Officio  pequeno.  Ajuntava  a  esta  devaçl^io 
rezar  todos  os  dias  sete  vezes  os  Psalmos,  e  quinhentas  a  oração  do  Pa- 
ter noster  pelas  almas  santas  do  Purg^ftorio.  Hum  anno  antes  de  falecer 
adoeceo  de  huma  penosa  enfermidade,  que  julgando  por  embaixada  di 
morte,  recebia  a  Sagrada  Communhão  muitas  vezes  com  tal  affecto,  e  la- 
grimas, como  se  de  cada  huma  tivera  certo  o  fim  da  vida.  Hindo  o  anno 
no  cabo  tomou  huma  manhãa  papel,  e  tiota,  e  com  poucas  regras  signi- 
ficou i  Príoresa.  que  também  jazia  em  cama  doente,  que  era  chegada  a 
hora,  em  que  havia  de  hir  dar  conta  a  Deos  de  sua  vida:  por  tanto  lho 
pedia  humildemente  perdão  dos  defeitos  de  trinta  e  sinco  annos,  qiifx 
tinba  de  habito  n  aqueila  casa,  que  conhecia  serem  muvtov^  ^  \££ivs^  ^^ 
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culpar,  por  commettidos  entre  gente  t3o  santa»  como  D'ella  havia.  Qieo 
remédio  de  todos  esperava  pelo  meio  dos  Sacraaientos  sagrados  daSiola 
Madre  Igreja;  e  por  isso  não  permitisse,  qoe  liouvesse  taãtlan(a  m  se 
lhe  acudir  com  elles.  Todavia  pareceo  á  Prioresa,  que  devia  prooder 
mais  de  vagar.  Porque  a  qualidade,  e  estado  da  dooDfa  nSo  pitMlii 
fim  repentino.  EntSo  mandou  declarar,  que  sna  innlla  Soror  Isabel  I» 
apparecera  aquella  manliSa,  e  a  certificara  da  mercê  qoe  Deos  Ihequerâ 
fazer  de  a  livrar  da  pena  da  doenga,  e  das  prízSes  di^carae.  Confeim- 
se  geralmente  no  mesmo  dia,  e  commungou  com  abundância  de  lagri- 
mas, e  logo  pedio  a  Unç3o.  Passados  estes  autos,  pedio  perdio  a  todas 
as  Beligiosas  com  palavras  cheias  de  humildade,  e  abraçada  com  biai 
Crucifixo  fiava  graças  ao  Redemptor»  pela  querer  levar  d'este  mundo. 
No  que  mostrava  tanto  contentamento,  e  confiança,  que  Hie  tresbordava 
]>elos  olhos,  e  sembrante,  a(Qgurando-se  a  todas,  que  do  rosto  lhe  si- 
liião  raios»  e  respiandores.  No  meio  doestes  colloqtfios  revestio-se-lhe  o 
rosto  em  mostras  de  ira;  e  com  olhoscrímes,  disse  contra  os  pés  do 
leito:  NSo  te  temo  inimigo  infernal,  n3o  tens  parte  em  mim,  vai-tenud- 
dito  aos  iâOeis»  que  eo  tenho  por  mim  o  sartgue  preciosíssimo  de  raea 
Senhor  Jesu  Christo»  em  cujos  merecimentos  confio.  O  Esposo  meo  lie 
duld&ímo,  fiel,  santo,  poderoso,  nlo  me.ba  de  desemparar.  Desapa- 
receo  o  inimigo,  ao  que  se  pôde  entender,  porque  quietou.  E  tomando 
a  apertar  comsigo  o  Crucifixo:  Meu  bom  Jesu,  dizia,  qne  pôde  temei 
quem  vos  tem  a  vós?  In  te  Domine  speravi,  non  confunáar  in  (Pternum. 
Tu  tfi  Spes  mea,  á  juventute  mea.  Suspendeo-se  então  toda,  e  fez  geilo  de 
i|uem  escutava,  e  levantando  os  olhos  para  as  Religiosas:  Madres  minhas, 
iiisse,  estejão  alentas,  ouvirão  vozes  excellentes,  musica,  qual  nunca  ou- 
virão. Tal  conta  trnh?.  dado  de  si  Soror  Elena  por  toda  a  \ida,  que  tud( 
se  lhe  cria,  e  outras  misericórdias  maiores,  que  naquelle  pas»o  usou  c 
Senhor  com  ella.  Mas  porque  ella  só  via,  e  ouvia,  ella  era  a  que  referia. 
escusamos  escrevel-as.  Porque  também  n  esta  parte  fique  parecida  con 
sua  irmila.  Faleceo  no  anno  de  IGOi. 
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CAPITULO  XXVI 

Dits  Jfailrcs  Soror  Isabel  d^ Assumpção,  Soror  Isabel  de  Nazarelh,  Soror 
Alaria  de  Santo  António,  Soror  Filippa  da  Madre  de  Deos,  Soror  Guio* 
mar  de  Pina,  e  Soror  Joanna  do  Anjo. 

Depois  de  longos  noventa  annos  de  vida  acabou  a  Madre  Soror  Isa- 
bel dAssnmpçâo  com  huma  innocencia  de  rainina.  Porque  entrando  no 
Ilecolhimento  de  Santa  Martlia  em  idade,  que  nuo  sabia  fallar,  nunca 
soube,  nem  procurou  outra  vida;  e  depois  que  com  suas  irmâas  Tercei- 
ras seguio  a  Regra  da  Observância,  foi  única  em  todas  as  partes  d'ella. 
Assim  mereceo  alcançar  do  Senbor  t3o  grande  misericórdia,  como  foi 
saber  ao  juslo  o  dia,  e  bora,  em  que  bavia  de  partir  da  vida.  Estando 
ssãa,  e  bem,  declarou  a  suas  amigas,  que  havia  de  ser  naquelle  anno 
em  véspera  da  Natividade  de  nossa  Senhora,  e  a  hora  da  huma  para  as 
duas  da  tarde.  Chegado  o  dia,  que  bumas  não  criâo,  e  outras  esperavâo 
com  medo,  achou-a  prestes,  e  cheia  de  alvoroço  com  os  Sacramentos 
recebidos.  Que  como  a  longa  idade  para  se  soltar,  quebra  poucas  cadeas, 
foi-llic  dado  credito,  quando  disse,  que  os  havia  mister.  O  dia  gastou 
cm  oração,  que  sempre  fora.  seu  pão  quotidiano.  Mas  quando  chegou  a 
líora,  como  quem  a  sabia  a  receber,  começou  a  entoar  o  hymno  Ave 
Ma  ris  Stella,  etc.  E  repetindo  muitas  vezes  o  verso  Monstra  te  esse  Ma- 
trem:  Samat  per  te  preces,  qui  pro  nobis  naíus,  tulit  esse  tuus,  subita- 
nieuic  se  lhe  encheo  o  rosto  de  hum  novo  vigor,  e  de  huma  cõr  juve- 
nil, e  formosa:  e  cobiando  forças,  que  já  não  tinha,  fez  com  a  cabeça 
liuma  grande  inclinação  contra  a  porta.  E  logo  sentandD-se  pedio  que 
lhe  trouxessem  hum  cravo,  de  que  fora  grande  mestra;  e  ainda  que  as 
Hiãos  tremião,  e  a  voz  era  rouca,  foi  entoando  a  Magnificat,  e  ajuntando 
palavras  de  agradecimento  á  Senhora  pela  mercê  de  a  visitar  em  lai 
passo.  Assim  como  as  Madres  conhecerão  claramente  esle  favor  da  Vir- 
gem pelos  efleilos  que  produzia  na  boa  velha,  porque  outra  cousa  não 
vião;  forão  taml>em  entendendo,  que  acompanhava  á  Rainha  dos  Anjos 
nosso  P.  S.  Domingos.  Porque  acabada  a  MagniDcat,  começou  o  responso 
O  spem  mira,  etc,  com  O  rosto  risonho,  e  n'elle  tanta  devação,  e  aflíe- 
cto,  que  claramente  mostrava  fallar  com  quem  tinha  presente.  E  por  re- 
mate atTOscontava:  Meu  Pai  Santo  lembre-vos  esta  promessa,  pois  sou 
vossa  lilha.  Fez  depois  geito,  de  quem  via  alguma  cou^a  ^o  Ww%^.  \a  ^- 
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cando  bum  pouco  suspensa,  perguntirao-lhe  hum.-is  Religiosas,  qoet 
causava?  Declarou  singelamente,  que  lhe  dava  cuíilado  hum  cnaqiik 
caminho,  que  linha  por  passar.  Porém,  que  no  cabo  d  elle  lhe  oosto' 
vam  duas  tochas  de  grande  claridade  hum  povo  de  Virgens,  e  S«tei 
que  esperavam  por  elia.  Passado  hum  espaço,  per^giintou,  se  repicjwi 
já  os  sinos  da  Sé?  Responderam-lhe,  que  como  perguntava  {lorsiDOsa 
tempo  do  interdito?  He  de  saber,  que  havia  dous  mezes,  que  a  adule  e»> 
tava  interdita:  mas  parece,  que  tinhi  sabido,  que  com  o  fim  tio  núB- 
dito  se  lhe  haviam  de  abrir  as  portas  do  Ceo,  e  cerrar  as  da  vida.  l 
por  isso  fizera  a  pergunta.  Porque  antes  de  darem  as  duas,  começMi 
Só,  e  loíío  toda  a  cidade  a  festejar  com  repique  o  levantamento  do  it 
terdito.  Seguio  Soror  Isabel  os  repiques,  que  esperava,  dizendo  devob* 
mente :  Regina  cali  miserere  mei.  E  expirou. 

Eram  irmaas  as  Madres  Soror  Isabel  de  Naznreth,  e  Soror  Maria ds 
Santo  António,  que  antes  do  habito  se  chamava  de  Vasconseilos.  Dizefl, 
que  por  ordem  da  Itainha  Dona  Cathariím  se  recolheram,  sendo  miníua^, 
na  casa  de  Santa  Hartha,  e  dahi  vieram  com  as  fundadoras  para  SaoU 
Catharina.  Forao  verdadeiramente  irmâas  em  grandes  penitencias,  e  em 
viverem  com  ellas  longos  annos.  Porque  acabemos  de  entender,  qoeo 
mimo  he  o  que  corrompe  os  humores,  e  encurta  a  vida;  nio  o  traba- 
lho. Soror  Isabel  passava  as  Quaresmas,  e  os  Adventos  com  tão  estrei- 
tos jejuns,  que  nunca  comia  mais  que  humas  hervas  cozidas  sem  tem 
pêro,  e  hum  pedaço  de  pâo  ralo:  e  o  que  mais  espanta,  que  cresceml 
em  grandes  annos,  nunca  acabou  comsigo  minj^oar  no  rigor.  Aruland 
sâa  chamou  huma  sobrinha  sua.  mandou-lhe  pôr  em  ordem  o  necessrr 
rio  para  huma^ mortalha:  ponjue  a  haveria  mister  depressa:  e  succeilec 
como  o  disse.  Mas  tão  desassombradamente,  que  no  dia  em  que  acabou 
fez  lembrança  a  sobrinha,  que  acudisse  a  fazer  comer  sua  irmãa  Sorni 
Maria,  que  estava  entrevada,  (lousas  se  contam  grandes  de  seu  transito:  ma: 
diremos  só  as  que  vio  a  Communidade  toda.  Acabando  de  expirar,  tor 
nou  aquelle  rosto  enverrugado,  seco,  e  sem  cor,  ao  resfílandor,  e  fre> 
cura  da  primeira  idade,  de  sorte  que  parecia  de  huma  minina.  Falece»] 
no  anno  de  1001. 

A  mesma  pureza  dalma,  e  o  mesmo  amor  de  penitencia  se  conta, 
que  teve  sua  irmãa  a  Madre  Soror  Maria  de  Santo  António.  Muitos  an- 
nos de  idade,  e  tratamento  rigoroso  continuado  derno  com  olla  em  luimi 
cama,  onde  esteve  nove  annos  entrevada;  mas  com  raro  e.\emi)lo  de  pa- 
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,  ciência,  suspirando  sempre  pela  hora  da  morte,  e  recebendo  por  peni- 
tencia o  trabalho  de  tal  vida.  N*este  estado  não  largou  nunca  huma  de- 
vaçSio  de  muitos  annos,  que  era  rezar  todos  os  dias  mil  vezes  a  deva^^o, 
e  oração  do  Pater  noster  pelas  almas  do  Purgatório.  Sobre  tolhida  do 
membros  veio  a  perder  a  vista,  para  acrescentar  merecimentos  na  vida: 
que  foi  tão  estendida,  que  veio  a  falecer  no  anno  de  1608.  Affirma-se, 
que  na  ultima  hora  a  consolou  o  Santo  de  seu  nome,  a  qnem  com  mui- 
to trabalho  fizera  em  vida.  e  ornara  huma  capella.na  Igreja. 

Da  Madre  Soror  Filíppa  da  Madre  de  Deos  se  contão  grandes  peni- 
tencias. Jejuava  a  pão,  e  agoa  todas  as  Quartas  feiras,  e  Sextas  feiras 
do  anno,  e  as  vésperas  da  communhão,  e  todas  as  de  nossa  Senhora. 
A  sua  oração  era  ficar  no  coro  de  Matinas  até  pela  manhãa.  As  suas 
disciplinas  erão  quasi  sempre  de  sangue:  e  a  cura  mais  cruel  que  as 
feridas;  porque  as  cobria  com  sal,  e  vinagre.  Sendo  muito  entrada  m 
idade  deu-lhe  a  Cantor  os  versos  do  OfOcio  Divino  com  pouca  advertên- 
cia. Disse-os  ella  com  muita.  Mas  porque  lhe  pareceu  desordem,  disso 
com  toda  a  mansidão,  que  onde  havia  moças,  bem  se  escusava  aquello 
ofiicio  nos  seus  annos.  Parece  que  permittio  Deos  o  descuido  da  Cantor 
para  provar  a  paciência  de  Soror  Filippa  em  mais  que  penitencias  es- 
pontâneas: que  como  procedem  de  eleição  própria,  por  ásperas  que  se- 
j3o  são  melhores  de  levar,  que  as  mui  facíles,  exteriores,  e  de  mão 
alheia.  Chegou  o  dito  á  Prioresa,  pareceo  pouco  sofrido:  amava  a  Re- 
ligião em  alto  ponto,  carregou-lhe  a  mão  com  tanta  severidade,  que  man- 
dou, que  três  mezes  contínuos  dissesse  os  versos  de  hum,  e  outro  coro. 
Cumprio  Soror  Filippa  a  penitencia  com  tanta  humildade,  e  boa  sombra 
que  depois  estando  a  Communidade  junta  pedio  perdão  á  Prioreia,  e 
mais  Religiosas  da  culpa,  que  todas  conhecião  não  ter. 

Algumas  cousas  Gearão  em  memoria  da  Madre  Soror  Guiomar  de 
Pina,  que  hoje  com  muita  razão  espantão.  Dizem,  que  nunca  comeo, 
nem  bebeo  fora  do  refeitório;  salvo  por  occasião  de  doença.  Prova  do 
grande  abstinência,  pelo  pouco  que  então  se  dava  no  refeitório,  do  quo 
ella  inda  partia  com  os  pobres.  Na  ora^o  era  tão  continua,  que  tinha 
no  Coro  perpetua  morada:  e  n*este  ponto  se  conta  huma  cousa  prodi- 
giosa, que  não  fiáramos  d^este  papel,  se  nos  não  vencera  numero  de 
testemunhas,  e  toilas  digna  de  fé.  Dizem  que  na  parede,  onde  costuma- 
va encostar* se,  estando  sempre  em  pé  diante  do  Santíssimo  Sacramento, 
ficou  impresso  seu  vulto,  e  durou  n*eila  muitos  annos  de][)ov^.  VL^^wA^ 


281 


uvM  m  DÀ  msraiiÁ  m  s. 


tem  mais  esL-anhexa  o  que  agora  diremos 
1'ecebeo  os  Sacrameatos,  fateceo.  Ptfteario  a 
sas  para  o  Oflicio  da  sepultura.  Ao. tempo  c 
o  corpo  amortalhado  tal  movimento,  que  ooi 
de  vida.  Cbamou-se  o  Medieo.  Ailirmou,  qi 
qne  estava  viva.  O  caso  foi,  que  coQvalesceo 
(isteve  muitos  dias  sem  comer,  nem  beben  c 
Perguntada  i)or  tudq,  dizia,  que  quanto  a  v 
não  faltava  com  que  se  sustentar:  e  quanto 
era  matéria  para  seu  Confessor/  O  que  só  p( 
ve  espaço  vira  tantas  cousas»  que  se  admirai 
mo.  Asssim  nunca  mais  rio,  nem  chorou,  m 
do  Mosteiro.  E  como  em  lembrança  do  qu 
lhe  em  huma  m3o  dous  dedos  na  represents 
cor  a  carne,  negras  as  unhas.  E  sendo  d*an 
muito  religiosa,  no. resto  da  vida  se  avantaj 
maneira.  . 

A  Madre  Soror  Joanna  do  Aqjo  foi  filha 
de  D.  Isabel  de  Lima.  Sonhou  buma  noite,  < 
Cruz;  e  vendo-o,  pergunta\*a-lhe,  se  a  lavia 
que  sim;  mas  que  havia  de  ser  por  meio  de 
cia.  Itatincou-se  ella  duas  vezes  na  mesma  pc 
na  resposta.  Tanto  que  acordou,  tomou  o  s 
de  a(iuella  hora  se  entregou  a  todo  o  gene 
continuas,  muitos  jejuns  de  p3o,  e  agua,  e  I 
e  r^hado  coro  hum  cadeado,  e  a  chave  lanç 
creve  de  S.  Frei  Gil.  Vivendo  assim  alguns 
to,  cahio  em  fortes  doenças,  que  com  força 
mãos,  com  os  dedos  torcidos,  e  nervos  encc 
ao  fim  da  vida.  Ao  tempo  que  hia  acabando 
hum  momento  de  tregoas,  antes  apertando  I 
gritava  lastimosamente,  que  se  lhe  partia  o 
áquelia  Gommunidade,  que  com  vivas  lagrin 
nhava,  que  tudo  o  que  na  t^rra  se  padece 
hum  caso  assaz  extraordinário.  Estava  na 
grande,  em  que  se  via  pintada  de  boa  mHo 
coroado  dc3  espinhos:  eis  que  voltando-se  para  ( 
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via  ser,  pedindo  misericórdia  para  a  padecente)  nota,  que  sabia  d*ella  hum 
estranho  resplandor,  cuja  luz  descobria  o  rosto  santo  aijofrado  de  gota^ 
gn)ssas  de  suor,  que  crescenda  coníão  abaixo,  e  logo  hião  nascendo 
outras,  e  fazendo  o  mesmo.  Chama  pelas  companheiras,  pasmão  toda? 
no  que  vêem,  e  dão  por  bem  andante,  e  ditosa  a  alma,  que  com  tal 
companhia  e  Tavòr  se  despedia  da  terra.  Porque,  morta  eila,  cessou  tudo. 
Este  retabolo  he  o  mesmo,  que  hoje  está  na  Enfermaria. 

CAPITULO  XXVIl 

Das  Madres  Soror  Brites  de  Mariz,  Soror  Catharina  de  Mariz, 
e  Soror  Maria  de  S.  Francisco. 

Temos  na  Madr»  Soror  Brites  âe  Maríz  hum  espirito  abrasado  em 
extremos  de  amor  divino.  Era  muito  dada  á  oração,  communicava-lhe  o 
Senhor  n'ella  aquellas  vivas,  e  divinas  agoas,  que  em  outro  tempo  ofTe- 
receo  á  Samaritana;  agoas,  que  tem  a  virtude  de  matar  a  sede  de  todas 
as  da  terra,  e  abrasar  as  almas  em  desejos  do  Ceo.  Transportava-se  no 
gosto  d  ellas,  esquecida  de  todo  ponto  de  si,  e  de  tudo  o  que  ha  nt> 
mundo.  De  sorte,  que  todas  as  vezes  que  chegava  a  tratar  com  Deos, 
ou  cuidar,  ou  fallar  n'elle,  derretia  o  coração  pelos  olhos  em  rios  de  la- 
grimas, derramadas  com  tal  afíecto,  e  continuação,  que  ninguém  as  via, 
qiie  as  não  julgasse  por  milagrosas,  e  daijlas  por  dom  celestial.  Âcudia- 
Ihe  o  Esposo  Divino  com  altas  íllustrações,  que  a  inflamavâo  em  deze- 
jos  de  padecer  por  elle,  não  menos  que  marlyrio  de  ferro,  e  fogo.  E 
oomo  lhe  faltavão  tyranos,  que  fossem  ministros,  fazia  ella  o  oillcio  com 
estranhas  cruezas,  que  executava  contra  si  em  vários  géneros  de  morti- 
ficações. Mas  não  quiz  o  Senhor,  que  lhe  faltasse  o  martyrio  que  no  meio 
d  ellas  anhelava,  Ferio-a  de  hum  mal  de  erisipula,  que  ganhou  para  mais 
merecimento  em  oílicio  de  charidade,  visitando  huma  Religiosa  enferma 
da  mesma  doença,  que  costuma  ser  contagiosa,  e  pegadiça.  Era  Prio- 
resa,  visitou  a  súbdita  sem  nenhum  pejo,  nem  cuidado  de  si;  saltou-lhe 
a  erisipula  em  hum  braço  com  vários,  e  fortes  accidentes,  que  arrema- 
tarão em  ferro,  e  fogo.  Assim  sem  hir  a  Marrocos  se  vio  martyr,  como 
dezejava.  Parou  o  mal  em  erpes.  Eis  que  vé  navallias  para  cortar,  e  fa- 
zer sangue,  como  outra  Santa  Catharina.  Eis  que  ve  ferros  feitos  bra&a. 
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para  queimar,  como  contra  S.  Lourenço.  Verdadeiros  inslmmenU»  de 
niartyrio,  s(mão  era  na  tcnçâu  de  quem  os  dava,  e  no  fim  para  qae « 
davão.  Esteve  Soror  Briles  tão  constante,  e  animosa,  qne  detennnoi 
recebel-o  com  musica,  julí?ando-o  por  grande  misericórdia  do  Senhor. 
VieiSo  as  melhores  vozes  da  casa:  mandou,  que  assim  como  lhe  fcsM 
os  Cirurçiõcs  corUmdo  a  carne,  e  aplicando  os  cautérios,  fossem  eli» 
com  pausa  cantando  os  versos  (1):  Circumdtderunt  me  dotores  morfír,  et 
torrentes  iuiííuilalis  coninrbaterunt  me:  Dolores  inferni  circutndedemntmr, 
praciipaverunt  me  laquei  mortis.  In  (riònluíione  mta  invocati  DominsUj 
et  ai  Denm  damavi,  et  exaudioit  de  temido  sancto  suo  rocem  meam.  Cao- 
lavao  ellas,  e  choravâo  juntamente.  Os  Mestres  liião  cortando  alêo 
vivo,  c  logo  com  ferros  ardendo  queimando,  e  assando.  Soava  o  fenw 
do  cautério,  recendia  o  cheiro,  e  fumo  do  assado;  e  a  martyr  tão  sofri- 
da, que  vendo  o  braro  atassalhado,  e  despojado  da  carne,  e  as  canas 
descubertas,  al\*as,  e  secas,  nem  hum  pequeno  gemido,  nem  outro  si- 
nal de  sentimento  se  lhe  ouvio  em  toda  esta  carniccria,  que  chama^io 
cura.  Ponha-me  agora  no  Ceo  a  faustosa  gentilidade  com  espanto,  e  g^ 
1k)s  o  seu  Mário  Romano,  porque  sofreo  sem  queixa  quebrar-se-lhe  buma 
I)erna,  como  fez,  para  remédio  de  hum  dezar  da  natureza  (ã);  Iiomem  ru- 
l>tisto,  passado  de  feridas  na  guerra:  c  confesse  por  dobrado  valor  o 
desta  Religiosa.  Reconheça  na  fraípieza  feminil  o  poder  de  Jcsu  Chri>- 
lo,  e  sua  fé,  cujo  amor  lhe  fez  suave  o  fogo,  e  brando  o  ferro,  e  enifmi 
alegre  a  morte,  que  do  mesmo  mal  lhe  procedco  no  anno  de  1591. 

Outra  Mariz  succede  admirável  também  no  modo,  c  siiccosso  da 
morle.  lie  a  iMadre  Soror  Catharina  de  Mariz  semelhante  a  Soror  Rriles 
na  continuarão  de  orar,  e  no  amor  da  Cruz,  como  no  appellido.  Conta- 
se  delia,  que  pelo  que  dezejava  padecer,  fazia  particular  festa,  e  a  maior 
que  suas  forras  podião  alcançar,  no  dia  da  Cruz:  e  mandava  hum  copio 
so  jantar  aos  presos  da  cadea  publicíi.  Andando  com  boa  saúde  foi-se 
hum  dia  á  Prioresa,  que  era  a  Madre  Soror  Inez  de  S.  Paulo,  e  começcKi 
diante  delia  o  auto  do  desapropriamento  costumado  em  quem  morn»:  e 
l)orque  se  não  espantasse,  proseguio  dizendo,  que  tinha  por  certo  morreria 
brevemente;  porque  na  noite  de  antes  fora  chamada  por  huma  grande  ami- 
ga defunta,  que  no  Mosteiro  tivera,  e  convidada  para  huma  fesUi,  que 
dizia,  se  aparelhava  no  (^eo.  E  acrescentava,  í|ue  conhecera  ser  a  Madre 
Soror  Joanna  de  Jesu  (de  que  atraz  temos  escrito)  que  vira  cercada  Je 

(I)    Piala.  17.  (i}    Plularch.  íd  Vila  Man. 
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ou:ras  muitas  Freiras  da  Ordem^  todas  fermosas,  e  alegres  em  trajo,  e 
sembrante.  E  ainda  qae  conhecia  fora  tudo  soutiado,  nao  se  devia  fazer 
pouco  caso  de  soniios  encaminhados  para  bem  da  alma.  Foi  logo,  sem 
perder  hora,  ordenando  as  mais  cousas  de  sua  consciência.  Tomou  u 
Bulia  da  Cruzada,  confessou-se  geralmente,  e  chegando  a  véspera  de  S. 
Joseph,  de  cuja  festa  era  com  particularidade  devota,  confessou-se,  e 
commungou,  para  lhe  celebrar  o  dia  com  este  aparelho,  que  he  o  verda- 
deiro, que  os  Santos  querem,  e  elia  tinha  em  costume.  No  me^mo  dia 
a  Completas  quiz  dizer  o  verso:  Si  dedero  somnum,  ele.  £  começando-o 
com  voz,  e  garganta  suavíssima,  e  devota,  quando  chegou  ás  ultimas  sí- 
labas, cahio  subitamente  morta.  Disserão  os  Médicos,  que  fora  acciden- 
te  de  apui)lexia.  Succedeo  no  anno  de  1613. 

Da  Madre  Soror  Maria  do  S.  Francisco  íicarao  em  memoria  grandes, 
e  estranhas  visões.  Mas  porque  a  pureza  da  vida  he  a  que  se  deve  es- 
timar sobre  tudo,  delia  só  trataremos,  deixando  a  honra  das  visões; 
que  se  bem  são  argumento  de  santidade,  muitas  vezes  acontece  serem 
ruina  delia.  Porque  o  inimigo  cum  a  vangloria  dos  mimos  do  Ceo,  sabe 
fazer  guerra,  e  também  vencer.  O  que  sabemos  certo  desta  Madr^,  e 
que  passava  á  vista,  e  olhos  de  toda  a  Communidade,  he,  que  da  hora 
(ia  prolissão  até  á  morte  nunca  comeo  carne,  e  jejuava  todo  o  anno  por 
bum  novo  modo,  que  era  tudo  quanto  lhe  davão  para  jantar,  e  cea, 
dal-o  ou  guardal-o  para  os  pobres,  reservando  para  si  tâo  pouca  parte, 
que  parecia  milagre  poder-se  sustentar.  £nxergav3o-se-lhe  nesta  obra 
duas  virtudes  juntas:  huma  mortiticar-se,  e  outra  remediar  o^  pobres, 
om  huma  gosto  de  penitencia,  na  outra  gosto  de  charidade,  com  que  de- 
sejava desentranhar-se  por  acudir  aos  necessitados:  em  tanto  gráo,  que  lhe 
âcunteceo  dar  a  hum  o  cobertor  da  cama,  e  (icar-se  sem  mais  remédio 
contra  o  inverno,  que  o  pobre  vestido.  Padecendo  grandes  doenças,  e 
Ledas  de  dores  acerbissimas,  dizião  as  que  sabiâo  muito  d'ella,  que  fora 
[petição,  que  lizera  ao  Divino  Esposo.  Porque  dezejava  sentir  alguma  [)ar- 
.e  do  muito  que  elle  por  nosso  amor  padecera  na  Cruz.  E  principal- 
nente  nas  Sextas  feiras  era  gravissimamente  atormentada  em  todos  os 
nembros.  Na  Semana  Santa  do  anno  de  IGll,  acabando  de  commnngar 
k  Quinta  feira  com  a  Communidade,  foi  abraçando  a  todas  as  Madres 
:x)m  hum  alTecto,  como  de  quem  se  despedia.  E  ainda  que  o  fazia  ale- 
^emente,  e  com  boa  sombra,  for3o-lhe  ouvidas  palavras,  que  fizerão 
julgar  a  quem  as  ouvio,  que  sabia  de  si,  que  havia  de  acabar  cedo.  Meu 
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Senhor,  dizia,  sejan  para  sempre  tomada:  ponjuc  me  clii^g^la  ali 
ília;  e  n^íillc  me  ilai^  úo  alliis  cotisolaçucs:  espera  nas  vossas  rai^serbf' 
iUii5,  que  sru>  jmra  me  salvar.  Sticceiiet)  logo,  que  recolljeudii^se  aodttf* 
milimo  aliio  Jl^  seus  jm^s  tm  tal  lugnr,  e  por  ial  raod(N  (jue  lictíu  liiíti 
(lesionjiinUtili  lie  membros,  e  cercâdu  ilo  huinã  tempesUide  ila  iIorÊ^t» 
vvum,  i]ueio^'o  no  dia  seguiiile,  que  Tui  á  Sexta  feira,  IJiclirarao  a  \ék 
€om  e^ijaulo  de  toda  a  Communidade,  <|uo  por  riuiilitim  caso  [KKliajut' 
gar  |>or  cousa  natural  tal  {género  de  morte.  No  iillíma  artJgti,  qiiaiiii 
Ujilas  se  Ijajitiavão  em  laprrimas»  pelo  que  llie  viHo  padecer;  \M  lonfc 
cslavn  dt!  trblt%  que  pedio  cantassem  com  ella  o  versu;  /#i  mnnits  **« 
Ihtmiue  tommentU  xpiriimnuieum.  E  no  iiieio  da  musica  reiHJouuespirib. 
i:hamava*^e  esta  Madre  no  mundo  D.  Maria  Taveira.  M 

Com  SDssetita  e  sinco  annos  deprufissao»  e  mais  cie  nii«mta  Jií  ÍíUI 
acabim  a  carreira  mortal  a  Madre  Soror  Florença  de  Juí^u  no  anno  ik 
10 lá,  sendo  das  primeiras  Religiosas,  quen'esta  casa  pruressarãoa  hi 
mcira  l\rjj;n,  Assiin  a  soul>e  guardar,  não  perdoando  a  uerditun  rigor. 
nem  falíarwlo  vm  nenbuma  parle  d*t'tía,  que  era  de  todas  havida  porSaii- 
la,  II  nâo  fvt  e?»panto»  oíivirum  de  sua  boca,  quando  est^iva  para  eipi' 
rar,  ijue  a  Virgem  Rainha  dos  Ccos,  tle  quem  se  sal>ia  tfiíe  fora  dew 
li:ísima,  visivelmente  a  consoiava  n^aquelle  prjsso:  nera  o  ipie  (lepi»tsdí 
soa  morte  vio,  e  notou  toda  a  Ccminmnidatie  junta,  que  fui  exliatarííij 
aqueltes  membros  defuníus  hum  cheiro,  que  admira\eln>enle  recreava 
com  tanto  mais  fragrância,  quardo  quem  o  sentia  se  chegava  mais  i 
lílles*  li  nao  havia  poder-sedhe  dar  semelhante  entre  os  cfaeirDs  conir 
eidos  da  turra,  que  a  huns  parecia  de  âmbar,  a  outros  de  muitas  c^^ 
posi^ws  aromáticas  juntas;  a  outros  de  dores,  e  agoaâ  odoríferas. 

CAPITLXO  XXVIIl 

Em  que  íe  dá  tmita  de  ulgnmnã  píiraadaridnt!^  imporia nlri 
doeste  J/oíídíVo,  t  dtàá  reliqHias  jue  ni^líe  ha. 

Sustenta  esta  casa  sincoenta  Religiosas,  mo  entrando  n>slo  ntrmm 
irmãas  Conversas,  Tem  renda  de  trigo,  e  azeite,  bastante  para  pássaro 

anno:  mas  pouco  em  dinheiro,  E  por  isso  se  vive  com  trabalho  n^-^Ila:qíi# 
Qca  setwjlo  mais  merecimento  da  Communidade.  O  sitio  he  alto,  e  ÈaJin; 
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O  edifício  bem  obrado:  a  Igreja  não  grande,  mas  proporcionada  ao  Mos- 
teiro, Os  dois  coros,  alto,  e  baixo,  são  casas  mui  perfeitas,  lie  de  ver  na 
capella  mór  o-  retabolo,  cuja  pintura  se  tem  geralmente  por  lioma  das 
melhores  de  Espanha.  He  hum  Christo  vivo  na  Cruz;  da  mão  de  Mora- 
les,  famoso  na  arte,  e  natural  de  Badajoz.  E  todavia  o  espirito,  e  partes 
susfainciaes  da  figura  se  referem  ser  copiadas  por  huma  de  Michael  An- 
gelo, que  anda  na  casa  do  Vimioso.  Ganhou  Morales  honra  na  obra 
alhea  (do  que  muita  gente  foge)  com  a  fazer  de  vinte  palmos,  não  tendo 
a  âe  Míchaél  mais  de  seis.  Rodeão  o  Crucifixo  figuras  grandes,  e  todas 
tem  muito  que  ver.  Da  mão  direita  tem  a  Virgem  Sagrada  com  a  Santa 
Magdalena,  e  Santa  Catharina  de  Sena:  a  esquerda  com  São  João  nosso 
Padre  São  Domingos,  e  São  Francisco.  Por  cima  do  quadro  parece  huma 
grande  tarja  com  huma  letra,  que  diz:  Pater  ignosce. 

Ha  n  esta  casa  huma  imagem  da  Virgem  Sagrada  de  muitos  mila- 
gres, cuja  veneração  teve  principio  em  hum  caso  muito  estranho ;  mas 
muito  certo.  Era  velha  em  tempo,  e  feitio,  e  em  partes  passada  a  ma- 
deira do  bicho.  De  sorte  que  parecendo  indecencia  andar  nos  altares, 
estava  em  bum  canto  da  sacristia  envolta  em  huma  toalha;  e  a  Sacristãa, 
como  não  servia,  determinava  dar-Ihe  fogo.  O  dia,  que  o  determinou,  e 
.a  foi  descubrir  para  o  eíTeito,  eis  que  nota  na  boca,  e  sembrante  da  Se- 
nhora que  se  estava  rindo  tão  conhecidamente,  que  ficou  atónita;  e  dando 
gritos  cahio  toda  desmaiada.  Acudirão  Religiosas.  Sabida  a  causa,  tra- 
tou-se  de  a  renovarem,  e  derão-lhe  assenío  sobre  a  grade  do  coro  alto 
em  buma  taboa.  N'este  lugar  foi  vista  por  muitas  Madres  passear  por 
cima  das  grades.  D*onde  se  tomou  occasião  de  lhe  levantarem  altar 
no  coro,  e  a  porem  n*elle,  com  a  invocação  do  Rosário.  E  são  grandes 
4S  mercês,  e  consolações,  que  todas  confessão  receber  d'ella  em  seus 
trabalhos.  Viva  he  hoje  Ambrósia  de  Santo  Agustinho,  irmãa  Conversa, 
qae  sendo  minina,  lhe  foi  cortada  huma  artéria  por  hum  sangrador,  e 
o  braço  em  tal  estado  de  inchação,  e  corrupção,  que  os  Cirurgiões  sen- 
tencearão,  que  para  salvar  a  vida,  convinha  ser  cortado.  Ouvida  peia  in- 
nocente  a  rigorosa  sentença,  foi-se  ao  altar  da  Virgem,  fcila  hum  mar 
de  lagrimas;  e  como  quem  se  acolhia  a  ella  para  se  livrar  do  que  temia, 
nao  se  despegou  do  altar,  senão  depois  que  foi  chamada  dos  que  vinhão 
prestes  para  a  carniceria.  Crescião  as  lagrimas,  e  o  medo.  Senão  quando 
desatado  o  braço,  que  tiftião  deixado  no  mesmo  dia  inchado,  feio,  o 
denegrido,,  achão,  que  eslava  não  sómealo  limpo,  e  livre  dc^  Vívíjò  ^  ^v 
voL.  ly.  Vi 
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nii  de  daniio,  mas  em  todo  t^o.  B^te  milagre  se  fn^mi,  e  ^niJa  ji  à 
presso.  dj 

«  A  Madre  Soror  Jdania  de  Santo Tlinmns  estiva  cnfottiia  de  Inim  íb 
.que  a  MéNonui  coi»a  Dbedecin.  l^i^suintu  hum  tlía  ns  %Udívscm 
proeitsSodo  Bovnrio,  pedio  que  Wm  dieg^sseai  A  cama  a  imat);efli,  qi 
levaflo  D*eUa.  Creseeo  a  devarãa  com  se  ver  visitad;i  úb  âeiilmo.  Vt\ 
flMtoo^lbe  ser  wa  nordoma,  se  Ibc  dava  saúde.  Úc$úe  d(|uella  boa 
foi  cobrando,  e  àmiprio  o  roto,  % 

Doestas,  e  de ootrasmarávillias  pmceile  ter  a  Sentiara  sua  OMífnr 
mvAtobm  servida  de  todas  as  lletiKno^^as,  c  riia  Ue  arnamenios,  e  p*^ 
de  prata;  porque  sendo  todas  pobres,  iienliuma  o  he  pani  o  ^eníc»  < 
Confraria.  A  pcata  de  que  hoje  se  sene,  he  tiuma  ãLimpada,  sm  ca 
ticaes  grandes,  dous  piveteinis,  titima  cacoula,  douâ  ^  »^qs  gi-antlen  ])« 
flores»  três  coroas  douradas,  e  algumas  pi^jas  de  ouro,  e  |»cdram. 

Tem  estas. liadrss  duas  rdiquías  nmitu  veneradas,  por  de  quem  ^ 
e  por  flttiitos  milagUBS,  que  fossem.  Huma  h^  de  sun  advogada  S:iraaQ 
Uiarkia  de  Sena,  que  Ui*a  tronxo  do  Itomn  o  lJís|)o  da  GuaidaliomJiil 
de  Portogali  Ilibo  do  primeiío  Conde  do  Vimioso.  A  outra  Ik*  ile  SI 
Pedro  Martyr,  que  trouxe  ^oiiisigo  para  a  casa  a  Madre  Soror  Joaiirj 
de  Jesu,  quando  tomou  o  luilnto.  Sobro  febres  ardentes,  que  padeii 
Catharina  de  Santo  António»  Servid*H':i,  ríM^iu-m  a  o^uw  rnMrHfin^  t>  fy 
riosa.  Trouxerão-llie  as  Madres  a  relíquia  de  Santa  Catliarina,  e  pnae 
rão-lli*a  debaixo  da  cabeceira,  assim  como  andava  guardada  em  hum 
boceta,  de  que  nunca  a  tiohao  tirado.  Foi  primeiro  eOeito  da  santa  re 
liquia,  que  a  frenética  quietou,  como  se  mal  não  tivera,  c  flcou  taoto^ai 
si,  que  se  confessou,  e  commungou  com  devaçao.  E  contou,  que  na  mes 
ma  manliaa  so  lhe  representara,  que  vira  a  Virgem  nossa  Senhora  cer^ 
cada  de  muitas  Santas,  e  notara,  que  huma  de  nosso  habito  se  cb^ti 
á  Virgem,  c  lhe  pedia  saúde  para  ella.  E  virando-se  depois  lhe  disia, 
que  tivesse  bom  animo,  que  não  morreria  daquella,  nem  d  outra  maior 
doença,  que  ao  diante  havia  de  ter.  Mas  acrescentava  a  doente,  que  eoi 
todo  este  tempo  não  pudera  nunca  ver  o  rosto  de  quem  lhe  dava  tio 
boas  novas;  i>orque  como  acinte  Ih  o  escondia.  Provou*sc  com  o  suo> 
cesso  a  verdade  da  enferma;  porque  convalesceo  logo.  E  calúndo  pouoos 
annos  dopois  outra  vez  cm  cama,  e  chegando-a  o  mal  a  estar  qoasi 
etílica,  com  lhe  tornarem  a  aplicar  a  sanfii  reliquia  teve  logo  saúdo. 
D  onde  inferirão  as  Madres,  que  o  mosti'ar-so  a  Santa  embuçada  na  vi* 
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sao  da  enferma,  fora  h uma  reprehensão  tacita  para  toJas,  de  haver  mui- 
tos annos,  que  possuião  a  sua  relíquia,  c  nunca  até  então  a  havião  visto» 
nem  d'ella  se  tmliâo  aproveitado,  sendo  as  necessidades  sempre  grandes^ 
e  continuas  por  toda  a  parte. 

Valerão-se  da  Santa,  e  de  sua  i^eliquia  com  o  exemplo  em  doença  da 
gravissimo  perigo  as  Madres  Soror  Clara  do  Salvador,  e  Soror  Catharina 
de  Sena.  E  não  s6  lhes  acudio  com  o  remédio  da  saúde;  mas  consolou 
ambas  em  sonhos  com  a  promessa  d'ella. 

Não  se  tem  mostrado  menos  prompto  em  procurar  remédio  para  as 
qae  se  lhe  cncommendão  n'esta  casa  o  bemaventurado  São  Pedro  Mar- 
tyr.  De  três  Religiosas  nos  consta,  que  estando  desconfiadas  dos  Médi- 
cos, e  tratando  do  ultimo  soccorro  da  santa  Unção,  com  se  valerem  da 
sua  reliquia  alcançarão  perfeita  saúde.  São  os  nomes  das  Madres,  Soror 
Inez  de  São  Paulo,  Soror  Maria  de  Jesu,  e  Maria  de  Belém  irmãa  Con- 
versa. O  mesmo  aconteceo  á  Madre  Soror  Luisa  de  Portugal  em  huni 
mal  de  garganta,  que  a  afogava  sem  remédio,  em  tempo  que  se  criavn 
n*este  Mosteiro,  sendo  minina.  Chegou  huma  noite  a  tanto  aperto,  que 
lhe  faltava  a  respiração.  Tocarão-Ihe  a  garganta  com  a  santa  relíquia,  re- 
pentinamente sentio  alivio.  Cobrou  a  respiração,  e  alcançou  saúde.  Foi 
isto  no  anno  de  1G17. 

Por  toda  a  cidade  está  tão  assentado  entre  os  moradores,  que  he 
antídoto  contra  todo  o  género  de  enfermidade  â  intercessão  doeste  bem- 
aventurado Martyr,  que  a  Rodeira  d'este  Convento  tem  agoa  sempre 
tocada  na  relíquia;  porque  a  cada  passo  he  requerida  porella.  Dona  Isa- 
bel de  Brito,  Dom  Luís  de  Mello,  e  Manoel  de  Miranda  em  varias  doen- 
ças chegarão  a  estado  de  desesperação  de  remédios  humanos.  Acudirão 
aos  divinos.  Pedirão  a  santa  relíquia:, lovou-se-lhes,  sararão.  Dona  Isabel 
em  reconhecimento,  e  memoria  sérvio  o  Santo  com  huma  fermosa  cus- 
todia de  prata,  em  que  agora  anda  a  relíquia.  Mais  antigo,  e  de  maior 
gloria  de  Deos,  que  todos  os  referidos,  he  o  milagre,  que  agora  dire- 
mos. Dous  honrados  casados  da  cidade  dEvora,  que  vívião  descontentes 
de  não  ter  filhos,  passados  vinte  annos  de  matrimoniS,  quando  já  se  re- 
l^utavão  por  esteriles,  e  velhos,  ouvindo  as  maravilhas,  que  se  contavão 
do  Santo,  forão-se  cheios  de  fó  ao  Mosteiro,  otTerecerão-se  &  sua  relí- 
quia com  promessa,  que  se  lhes  dava  hum  filho,  Hie  dariuo  o  seu  nome, 
e  o  seu  habito.  Àlegrou-os  Deos  com  o  filho,  quando  menos  o  espera- 
vão.  Cumprirão-ilie  o  voto.  Chamou-se  I^edro,  c  foi  fidd^  ftviv\\mvi.  ^ 
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porque  os  dados  do  Ceo  trazem  sempre  con 
foi  este  o  grande  Mestre  Gatbedratico  de  Coi 
folamos  de  Frei  Pedro  Martyr(l). 

Não  faltou  n^csta  casa,  onde  tantos  vale( 
a  São  Jacintho,  nem  elle  deixou  de  acudir  o 
iras  temos  visto.  Trazia  a  Madre  Soror  Fili] 
penoso  lobinho  em  hum  pé,  que  lhe  tolhia  ( 
Prometeo  fabricar-lbe  huma  capella  na  Igrej; 
acabada,  quando  o  lobinho  se  tinha  resoh 
mais  diremos,  também  os  Santos  se  querem 
ça,  e  differente  flm  do  que  usa  o  mundo, 
tornarem  todas  em  proveito  nosso;  servin 
exemplo,  e  aproveitarem  com  a  devaçâo.  P 
este  Santo,  mandar-lhe  lavrar  huma  imagem  d< 
carbúnculo,  que  lhe  nascera  sobre  hum  olho 
Mtava  doente  de  erisipula.  São  os  carbuncul 
como  he  terra  seca:  e  a  erisipula  acudia-lhe ; 
e  bom  espirito,  com  que  a  ofTereceo,  que  o 
no,  e  da  erisipula  guareceo,  sem  nunca  mais 

Na  Igreja  ha  hum  altar  de  Nossa  Senhor 
visto  grandes  maravilhas,  e  muitas  em  bei 
tempos  atraz  estando  a  casa  armada  ricamer 
gou-se  fogo  no  altar,  9  ardendo  tudo  o  que 
nos  de  seda  que  estavão  armados  na  costanc 
nhura,  nem  a  Cruz,  que  era  de  páo,  nem  a: 
estavão;  salvo  em  ficar  parle  da  encarnarão 
Senhor,  para  claro  testemunho  do  milagre, 
caso  em  que  a  piedade  christãa  não  pôde 
ligrimas,  e  sem  espanto.  Grande  heo  numer 
gação  ás  mercês,  e  misericórdias  doesta  Senho 
mos  fazer  d^cllas,  se  nos  homens  fora  igual 
de  pedir.  Para  dizer  as  poucas,  quenoschegi 
vale  deixal-as  a  outra  penna,  visto  não  scren 
com  isto  demos  remate  ao  capitulo,  ao  Most 

(1)  Na  part.  i.  \'\r.  3.  cap.  37. 
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UTRO  aVARTO 

CAPITULO  I 

Em  qne  se  dá  conta^  como  nos  princípios  da  Ordem  de  São  Domingos  en- 
trarão muitos  Religiosos  d'ella  por  terras  de  infiéis  a  pregar  o  Santo 
EeangelhOy  e  chegarão  á  India^  e  morrerão  n'eUa  pela  santa  Fé. 

Somos  cRegados  com  nossa  historia  ao  anno  de  1548,  que  be  o  pri- 
meiro, em  que  os  Religiosos  de  S3o  Domingos  d'esta  Provincia  de  Por- 
tugal passarão  em  Communidade  á  índia  Oriental,  depois  de  descuberta 
por  el-Rei  Dom  Manoel,  para  effeito  de  assentarem,  e  fundarem  casas 
n'ella.  Digo  em  Communidade  t  porque  mais  havia  de  quarenta  annos, 
que  sem  atender  á  gloria  de  ediflcar,  hiSo  particularmente  muitos  a  to- 
mar parte  com  os  valerosos  descubridores  nos  trabalhos  da  guerra,  á 
imitação  de  nosso  grande  Patriarcha  em  seus  princípios.  E  de  caminho, 
considerar,  como  os  exploradores  da  terra  de  promissão,  as  qualidades 
d'aquellas- vastas  provincias,  que  seus  succefesores  havião  de  cultivar  no 
espiritual,  como  logo  veremos.  E  digo  para  fundar,  e  assentar  na  terra; 
porque  huma  pequena  companhia,  que  alguns  annos  antes  se  tinha  embar- 
cado, e  chegado  á  índia  com  o  Padre  Frei  Pedro  Coelho  por  Prelado,  e 
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O  Padre  Sao  Domingos,  tanto  que  teve  a  Ordem  confirmada,  repartio 
seus  primeiros  discípulos  pelas  terras,  que  podíao  abranger  de  Europa. 
E  escolhendo  para  si  o  maior  perigo,  lhes  mandou,  que  fizessem  elei- 
ção de  quem  os  governasse;  porque  elle  queria  hir  pregar  aos  infiéis. 
Soavão  pelo  mundo  com  terror,  e  espanto  as  armas,  e  exércitos  sem  nu- 
mero do  grande  Gingisam,  Emperador  dos  Tártaros,  novamente  levantado: 
parecia  ao  Santo,  inimigo  digno  de  suas  forças.  Quanto  mais  fraco  se  con- 
5iderava,  e  mais  temeroso  o  contrario:  tanto  com  mais  confiança  se  atre* 
via  a  elle,  lembrando-se  que  Deos  nosso  Senlior,  para  mostrar  quão  pouco 
vai  tudo  o  da  terra,  sempre  escolheo  o  mais  fraco  d'ella,  para  desbara- 
tar o  que  mais  forte,  e  mais  de  aço  nossos  olhos  nos  apresentSo.  Ten- 
ção foi  verdadeiramente  sua;  e  se  a  nao  executou,  tiverão  culpa,  ou  santa* 
c  justíssima  desculpa,  as  lagrimas  dos  filhos,  que  fizer5o  força  áquello 
peito  amorosíssimo  para  os  não  desemparar,  quando  a  Ordem  estava 
tanto  em  flor. 

Mas  o  que  o  pai  deixou  de  executar  por  pura  piedade,  e  amor  dos 
filhos;  fízerão  logo  os  filhos  á  conta  do  grande  espirito,  e  memoria  do 
pai.  Porque  no  primeiro  Capitulo,  em  que  por  sua  morte  se  juntarão 
para  lhe  darem  successor,  que  foi  o  Santo  Frei  Jordão,  no  anno  de  1222 
logo  escolherão  pregadores  para  mandarem  a  Syria,  e  Palestina,  entre 
08  qiiaes  he  nomeado  o  Padre  Frei  Brocardo  Alemão;  e  deu-lhes  o  Se- 
nlior  tão  boa  mão,  que  cm  breve  tempo  fundarão  casas  em  Damasco, 
em  Ancono,  e  Jerusalém;  e  por  outros  lugares,  que  chegarão  a  numero 
de  dezasete,  e  constituirão  Província,  que  ficou  com  titulo  da  Terra  Santa. 
Depois  mandarão  outros  ás  terras  dos  Cumanos,  que  alguns  querem,  que 
sejão  no  coração  da  índia.  E  aqui  derão  logo  dous  a  vida  pela  Fé;  fican- 
do a  terra  regada  com  o  sangue  santo,  para  fruUflcar  com  mais  abun- 
dância a  seu  tempo (1).  Apoz  estes  Padres  forão  muitos  á  Pérsia,  correrão 
a  Arménia  Maior,  e  Menor;  e  chegarão  huns  contra  o  Oriento,  outros  con* 
tra  o  Norte  até  os  últimos  fins  da  terra.  Bem  como  nuvens,  a  que  são 
comparados  os  pregadores  apostólicos,  pois  nem  os  medos  do  mar  lhes 
tolherão  passar  a  índia,  e  Ethiopia;  nem  as  serras  altíssimas,  e  sempre 
nevadas  do  Cáucaso  lhes  detíverão  o  passo,  para  penetrarem  a  Tartaría. 
Como  era  de  nuvens  o  voar,  assim  era  também  de  nuvens  o  regar  as 
terras  com  a  santa  doutrina.  Cousas  são  muito  antigas,  mas  não  pude  o 
tempo  apagal-as.  Porque  vivem  os  testemunhos  com  parlicularidades,  e 

(1)  S.  Aiitonioo  na  P.  3.  (ract.  3.  cap.  5. 
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antiiorídade'  tal,  qae  os  fteem  maiores  de  toda  oxceicio:  èoIM 

no  capitulo  seguinte. 

CAPITULOU 

V 

Em  que  se  prosegue  a  mesma  matéria^  e  se  prova  com  etndemê. 


Testemunhos  sSo  os  que  temos,  n3o  menos  que  de  Letm  < 
oas,  cujos  orígínaes  vivem  nos  Archivos  Pontíflcaes,  e  os  tnsiadoí  n 
da  Religião  (1).  Estas  forão  dando  os  Santos  Pontiflces  huDS  traz  ooM^m 
Religiosos  de  SSo  Domingos:  Alexandre  IV,  Innocencío  IV,  BooitÊÔoWk 
Jo3o  XXn, «  Gregório  XI.  E  sendo  mui  diflerentes  nas  pessoas  dosF» 
tifices,  que  zi  davio,  e  nos  tempos,  em  que  se  despachavSo:  ooai  krii 
sempre  o  prologo  de  todas  foi  o  mesmo,  dizendo  assim: 

«Aos  amados  filhos,  os  Frades  da  Ordem  doa  Pr^dores,  que  Nâi 
enviamos  ás  terras  dos  Saracenos,  PagSos,  Rulgaros,  Cumanos»  Ibmm, 
Gaàzaroros,  Gothos,  Sicoros,  Rutenos,  Jacobitas,  Nestoriaoos,  NnbianoB 
Georgianos,  Arménios,  índios,  Maticoros,  e  a  oatras  naçSes  do  Oiiaalfl^ 
e  Setentrião,  que  não  crem  em  Deos,  etc. » 

E  tinhSo  os  PonUfioes  tanta  satisfaçio  do  que  grangeava  para  Deos  o 
suor  doestes  bons  jornaleiros,  que  todas  as  vezes,  que  se  junlavio  nos- 
sos Capitules,  era  seu  primeiro  cuidado  mandar  encommondar  ao  Díffi- 
nitorio,  que  acudissem  com  obreiros  novos  á  vinlia  do  Senhor.  E  o  que 
mais  deve  espantar  ho,  quo  levando  os  Provinciaes  este  aviso  ás  suas 
Provincias,  erao  tantos  os  bons  sugcitos,  que  se  ofTerecião  ao  trabalho, 
que  vierao  os  mesmos  Provinciaes  a  temer  dospejar-se-llie  a  casa  pró- 
pria, por  acudir  ás  alheas.  Este  favor,  e  mimos  manifesta  bem  huma 
clausula,  com  que  o  Papa  Innocencio  IV  os  anima,  que  diz  assim: 

Vos  igitur,  quos  juxta  professes  Religionis  officium  selas  comedit  ami» 
marum.  Quasi  dizendo:  «Vós  outros,  a  quem  em  conformidade  do  oíDeio, 
que  por  vossa  Religião  professais,  está  roendo,  e  comendo  as  entranhas 
o  zelo  da  salvação  das  almas,  etc.» 

Pouco  dillercm  doestas  palavras  as  que  usou  depois  o  Papa  Alexan- 

\\)  Osli\ros  dos  nossos  Privileg.  foi.  16,  SO  c  6í.— Alherlo  Castelhano.— Cron.  d*Ar«(ãa 
liv.  i.— Lroii.  abroiada.  que  anda  com  a»  (lonslilui<;dCà  da  Ordem. 
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dre  IV  em  huma  carta,  que  mandou  escrever  ao  Santo  Frei  Gil  Portu- 
guez»  em  tempo  que  era  segunda  vez  Provincial  das  Espanhas;  para  que 
mandasse  pregadores  aos  infleis»  que  dizem  assim: 

Sane,  quia  inter  alios  Propugnatores  Fidei  Christiance,  Frutres  Ordi- 
nis  tui  juxta  profêssw  Religionis  officium  zelus  comedU  animarum^  ek. 

De  taes  jornadas,  e  da  continuação  d^ellas  teve  origem  encommendar 
Dom  Frei  Suèiro,  sendo  Provincial  de  Espanlia  a  primeira  vez,  ao  Santo 
Frei  Raymundo,  que  compuzesse  a  Summa,  que  fez  de  Casos:  e  depois 
Humdar  o  mesmo  Santo  Frei  Raymundo,  quando  se  vio  Geral  da  Ordem, 
ao  Angélico  Doutor  Santo  lliomas,  que  escrevesse  o  Tratado,  que  fez 
contra  Gentiles.  EntravSo  os  animosos  Pregadores  pelas  províncias  bar- 
btfas,  alongados  por  milhares  de*  legoas  de  seus  Prelados:  era  razão  le- 
varem comsigo,  como  bons  pilotos,  que  se  não  iião  só  em  juizo  próprio, 
hims  roteiros  certos,  e  aprovados,  para  se  valerem  nas  occasiões,  e  ca- 
sos duvidosos,  e  conformarem  todos  na  doutrina. 

Mas  outros  indícios  mais  vivos,  e  palpáveis,  nos  vieruo  mostrar  os 
tempos  mais  moderno^,  e  os  presentes.  Cousa  be  de  fresco  achada,  e 
referida  por  autor  digníssimo  (1),  permanecerem  ainda  hoje  pela  Pérsia,  e 
Arménia  muitas  Igrejas,  e  Mosteiros  povoados  de  Religiosos  da  Ordem 
de  São.  Domingos.  £  não  só  Igrejas,  mas  villas,  e  lugares  inteiros  con- 
vertidos a  nossa  Santa  Fé  por  elles,  e  de  pouco  menos  de  quatrocentos 
anoos  atraz;  e  pelos  mesmos  sustentados  n'ella,  e  na  obediência  do  Pon. 
tiflee  Romano  até  o  presente,  em  meio  da  iuQdelídad^Mahometica.  Isto, 
que  escreve  o  Senhor  Bispo  de  Cyrene,  Religioso  da  Ordem  dos  Ermi- 
tas de  Santo  Agustinbo^  virão,  e  palparão  três  Padres  da  mesma  Ordem 
no  aimo  de  1004,  que^^passarão  á  corte  M'el-Rei  de  Pérsia,  acompanhan- 
do a  Luis  Pereira,  Embaixador  de  el-Rei  Dom  Filippe  II  de  Portugal,  e 
III  DO  resto  de  Espanha.  Merecem-nos  memoria  estes  Padres  pela 
diligencia  com  que  virão,  e  averiguarão  esta  verdade.  Chamavão-se  Frei 
Melchior  dos  Anjos,  Frei  Diogo  de  Santa  Anna,  e  Frei  Guilherme  de  San- 
to Agustinbo.  Por  suas  cartas  se  compoz  huma  Relação,  que  os  Superiores 
da  Ordem  flzerão  imprimir  em  Lisboa  no  anno  de  1609,  que  andou  por 
toda  a  Christandade,  e  d'ella  tomou  o  Reverendíssimo  de  Cyrene  o  que 
dizemos. 

(1]  o  Biâpode  Cyrene  no  livro  da  jornada  que  fez  o  Arcebispo  D.  Aleixo  ú  Serra. 
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Com  isto  conforma  o  que  nos  deixou  cs( 
(^onsales  de  Clavijo,  que  sendo  mandado  po 
que.  Rei  da  Tarlaria,  i)or  el-Rei  Dom  Ilenriqu 
o  enfermo,  achou  no  corarão  da  Arménia  lu 
Mosteiros  de  Frades  de  São  Domingos.  E  i 
que  allirmãoil),  que  lambem  tivemos  Convenl 
ras  do  Preste  João.  O  que  de  força  havia  de 
Rue,  c  muitas  mortes.  Visto  como  he  certo, 
martyrisados  pelos  infiéis  deste  Oriente  nove 
do  I«Yei  Cuido  Longimello.  Parece,  que  os  U 
tes  para  o  sacrílicio.  E  a  quem  se  espantar 
Ihequelea  Marco  António  Sabellico  nas  suas  E 
mo  Plato  da  Companhia  de  Jesu  no  livro, 
Religiosi.  Porque  Sabellico  aíTirma,  que  erã 
cos,  que  andavão  pela  Arménia,  e  na  Ethi( 
tinhão  numero.  E  o  Plato  escreve,  que  se  nã< 
mas,  que  os  mesmos  Frades  converterão 
Pei-siaCS). 

Mas  tudo  se  acredita  grandemente  com  o  < 
cobrio  na  villa  de  Taná  da  ilha  de  Salsete,  ji 
Índia.  Abrirao-se  huns  aliceces  para  ceilo  c( 
com  huma  estatua,  que  sendo  limpa,  econsi 
tida,  e  feitio  perfeitamente  hum  Frade  Domi 
dre  Frei  Aleixo  de  Setuval,  que  assistia  no  ( 
soa  de  muito  espirito,  e  bom  entendimenl 
que  de  sua  origem  se  poderia  alcançar.  Viv 
de  Sousa  Coutinho,  hum  dos  famosos  defení 
nha  n'ella  iK)der,  e  mando:  fez  juntar  os  gei 
tar-lhes  separadamente  a  cada  lium  o  que  sei 
rão  os  mais,  que  se  lembravão,  sendo  minin 
pagode  venerada,  e  estimada  do  povo.  E  er 
sados,  que  dois  Cacizes  da  Franquia  (tal  non 
tãos)  vindo  áquelle  lugar  em  tempo,  que  i 
bum  dellcs  maravilhas,  que  vencião  o  pode 


(1)  Liv.  de  Ruy  (ioiisalc:*.— Oon.  (rcl-Uei  D.  IIcnri«|i 
Ord.  liHiuisitionivS  liV.  t.  tít.  ii).  rip.  tO.— Tr.  Jo.lu  dos  Si 
sjii  Etliiiipiu.  [t]  Sabellico  pari.  i.  liv.  Eneid.  !). 
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a  cegoSj  pés,  e  mios  a  mancos,  e  aleijados,  e  até  resuscilar  mortos,  jTo- 
rão  mandados  matar  pelo  Rei  d'elia;  o  o  povo  sentido  da  crueza,  e  agra« 
decido  do  benefício,  fizera  lavrar  a  estatua  em  memoria  dos  defuntos, 
ao  natural  de  como  andavão,  e  vestião.  E  não  se  contentara  com  menos, 
que  coUocal-a  entre  seus  idolos  no  pagode.  (Pagode  chamão  a  casa,  que 
tem  por  templo).  Ao  modo  com  que  assim  se  enterrou,  dav3o  sabida, 
dizendo,  que  hum  capitão  nosso  nos  principies  do  descubrimento  da  In« 
dia  aportara  na  cidade  com  huma  grossa  armada,  o  a  destruíra,  e  asso* 
Iara,  e  a  imagem  ficara  escondida  entre  as  roinas  d'ella,  e  do  pagode.  O 
que  conforma  com  as  historias  da  índia,  que  dão  por  autor  deste  feito, 
e  da  guerra,  que  n'esta  costa  se  fez,  ao  Capitão  mór  Diogo  da  Silveira, 
sendo  Governador  da  índia  Nuno  da  Cunha.  Por  onde  fica  bem  provados 
ser  este  Frei  Jordão  Dominico,  o  que  a  Crónica  de  São  Francisco(l)  conta, 
que  se  adiou  com  quatro  Franciscanos,  Frei  Demétrio,  Frei  Tliomas  To- 
lentino,  Frei  Jacome  de  Pádua,  e  Frei  Pedro  de  Sena,  que  os  gentios 
martyrisarão  na  cidade  de  Taná  junto  a  Baçaim  na  costa  da  índia.  Do 
qual  diz  a  Crónica  adiante,  que  foi  o  que  sepultou  suas  relíquias;  e  faz 
menção  de  outro  Dominico  seu  companheiro,  por  nome  Frei  Francisco. 
Temos  mostrado  a  posse  antiga,  que  a  Ordem  de  São  Domingos  por 
meio  do  sangue  de  seus  filhos  teve  hum  tempo  das  terras  da  Indía,  e 
Oriente  em  seus  primeiros  ánnos.  No  capitulo  seguinte  diremos  como  se 
restituirão  a  ella. 

CAPITULO  III 

Dos  primeiros  Jteligiosos  d* esta  Ordem  Portnguezes^  que  navegarão  de 
Portugal  para  a  índia;  depois  que  foi  descoberta  por  eURei  Dom  Ma* 
noel. 

Seguindo  a  comparação,  que  começámos  dos  conquistadores  da  Terra 
de  Promissão,  he  de  saber,  que  tanto  que  a  índia  foi  descuberta  pelo  va- 
lor, e  boa  ventura  del-Kei  Dom  Manoel,  e  começarão  a  correr  Arma- 
das doeste  Reino  ordenadamente  cada  anno:  logo  a  Ordem  de  S.  Do- 
mingos tomou  a  cargo  mandar  seus  Frades,  não  só  acompanhar  os  na- 
vegantes nos  trabalhos  do  mar;  mas  assistir  com  elles  nos  da  guerra,  e 
da  terra.  E  como  a  tenção  principal  do  bom  Rei  n'estas  navegações  foi 
sempre  a  redução  da  gentilidade  indiana  ao  grémio  da  Santa  Madre  Igreja, 

(1)  Cron.  de  S.  Franc  part.  t.  lír.  7.  cap.  Oj.  (2)  Idem,  cap.  12. 
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verdadeiro  mato.  Havia  homens  de  vinte,  trinta,  e  mais  annos,  que  ain- 
da nao  erão  bautisados;  e  na  forma  d'este  Sacramento  tinhuo  muitos  er- 
ros. Encomendou  Âffonso  d^Âibuquerque  ao  Padre  Frei  Rodrigo  Homem, 
que  outros  chamão  de  Sousa,  o  remédio  d'esta  Igreja:  e  elle  o  acceitoa 
com  vontade,  e  obras  de  verdadeiro  filho  de  S.  Domingos  (1).  Reformou, 
os  que  de  Ghristãos  quasi  nao  tinhao  mais  que  o  nome:  e  com  seu  bom 
cuidado,  e  pregação  nao  só  tornou  estes  ao  caminho  da  verdade;  mas  con- 
verteo  muitos  gentios.  Não  he  razão  ficar  por  dizer,  o  que  se  não  pôde 
contar  sem  magoa,  que  além  de  estar  a  Igreja  de  Cbristo  no  estado, 
que  contamos,  corria  o  cargo,  e  cuidado  d^ella  por  hum  Mouro  escravo  de 
Mafamede,  que  fazia  grangearia  de  ser  sacristão,  convertendo  em  si  as 
esmolas  dos  Christãos,  e  gentios,  o  também  de  Mouros,  que  a  ella  con- 
corrião.  Já  merecem  louvor  de  valerosos  os  exploradores  Dominicanos, 
passando-lhes  pelas  mãos  a  primeira  fortaleza  e  primeira  Igreja,  e  pri- 
meira Christandade  da  índia.  Mas  logo  os  veremos  ofTerecer  peitos,  e 
vidas  ao  ferro,  e  armas  inimigas,  á  imitação  do  nosso  Santo  Patriarcha. 

Passaram  annos;  tornou  AíTonso  d'Abuquerque  á  índia  (2):  foi  com 
poder  sobre  a  ilha,  e  cidade  de  Goa.  Posta  em  ordem  a  scrfdadesca  para 
commeter  a  entrada,  tomou  a  dianteira  Frei  Domingos  de  Sousa,  sem 
mais  armas  que  huma  comprida  haste,  em  que  levava  arvorado  hum 
Chrísto  Crucificado;  e  para  melhor  se  divisar,  sobre  huma  Cruz  doura- 
da. E  assim  andou  por  entre  pelouros,  e  frechas,  animando  a  todos  de 
obra,  e  palavra(3).  E  o  mesmo  fez  no  segundo  acommetimento  d*esta  ci- 
dade; porque  succedeo  largal-a  com  prudência  Âfi^onso  d* Albuquerque; 
e  poucos  mezes  depois  tornal-a  a  conquistar.  Aqui  fez  absolvição  geral 
aos  nossos  ao  tempo  do  assalto,  e  com  elles  entrou  a  terra,  determinado 
e  valente  Alferes.  Alcancou-se  esta  vitoria  em  dia  de  Santa  Catharina 
Martyr.  Levanlarão-lhe  os  vencedores  Igreja  por  graças;  e  o  nosso  Fra- 
de assentou  logo  n*ella  Confraria  do  Santo  Rosário. 

Ganhada  a  cidade,  parecco  a  Afi^onso  d'Albuquerque,  pelo  que  n'ella  sou- 
be do  poder,  e  grandeza  do  Sofi  Rei  da  Pérsia,  que  seria  importante  a 
seus  disenhos  tomar  conhecimento  fl'elle,  e  de  suas  cousas  mais  ao  per- 
to, por  pessoas  de  entendimento,  que  bem  soubessem  notar,  e  dar  ra- 
zão de  tudo(4).  Escolhco  para  isto  o  Padre  Frei  João  do  Rosário,  Domini- 

(1)    Ós  mesmos  Comm.  pari  cap.  í.         (S)    Maniiscrflo  ile  Gaspar  Corrêa  cap.  8. 
(3)    Comm.  de  All)uq.  pait.  ii.  cap.  âi.— MalTeo  liv.  iv  da  llist.  da  ludía.        {i)    João 
<i«  Barros  Dec.  ii.  liv.  v.  cap.  a. 
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lar  de  Laodicea:  era  filho  de  habito,  c  profissão  de  S.  Domingos  d  Avei- 
ro* e  natural  da  mesma  villa  (1).  A  razão  que  se  dá  de  sua  liida,  foi  para 
dar  Ordens,  sagrar  cálices,  pedras  de  ara,  e  óleos.  Como  as  cousas  da 
Índia  hiam  em  grande  crescimento,  pareceo  a  el-Reí  Dom  Manoel,  que 
convinha  começaUas  de  autorísar  com  maiores  ministros.  E  cmiim  á  Or- 
dem de  S.  Domingos  deu  o  primeiro  Bispo,  que  se  atreveo  a  experi- 
mentar a  nova,  e  perigosa  viagem  do  mar  Oceano,  por  servir  a  Deos,  e 
aos  próximos.  Este  Padre  residío  em  Goa  o  tempo,  que  lhe  pareceo  ne- 
cessário para  o  ministério,  a  que  fora  enviado:  e  como  não  tinha  certa 
diocese,  nem  maior  occupação,  tomou-se  ao  Reino,  e  veio  a  falecer  no 
lugar  de  sua  natureza:  como  atraz  deixámos  contado  na  relação  do  seu 
Convento. 

Não  se  resolvia  a  Província  em  inviar  seus  filhos  em  Communidado 
por  razões,  que  então  se  oíTereciam,  aos  que  a  governa  vão,  o  se  liavião 
por  bastantes,  l^orém  aos  particulares  não  se  podião  refrear  os  dezejos 
de  se  acharem  nos  medos,  fomes,  e  i^erigos,  que  os  navegantes  coutv 
vao;  parecendo-ll)es  obra  digna  de  íilhos  de  S.  Domingos  hir  por  estes 
meios  aonde  podessem  exercitar  o  fim  de  sua  vocação.  Assim  havia  sem- 
pre bons  espíritos,  que  com  benção  de  seus  Prelados  se  despegavam 
animosamente  do  socego  da  pátria.  Não  pudemos  saber  de  todos.  Por- 
que os  Cronistas  poucas  vezes  se  occupam  em  fallar  nos  Ecclesiasticos, 
senão  lie  pelo  ([ue  toca  â  parte  secular  de  suas  historias.  E  a  esta  deve^ 
mos  a  noticia,  qiie  nos  dão  Couto,  e  Castanheda,  de  dous  Religiosos  nos- 
sos, que  residião  cm  Goa  pelos  annos  de  15á7.  Houve  n'esta  conjunção 
grandes,  e  perigosas  contendas  entre  dous  Fidalgos,  que.  pertendião  a 
governança  do  Estado.  E  como  ambos  erão  merecedores  delia  por  va- 
lor, e  nobreza,  tinhão  a  gente  partida  em  bandos,  e  com  receios  de 
guerra  civil.  A  relação  miúda  não  hc  de  nossa  obrigação  (á).  O  que  nos 
loca  he,  que  comproraelendo-sc  os  dous  pertensores  em  sete  Juizes, 
sinco  Fidalgos,  e  dous  Religiosos  da  Ordem  de  S.  Domingos,  foi  nomea- 
do o  Padre  Frei  Luis  de  Vitoria:  e  apontão,  que  não  teve  lugar  o  outro, 
que  era  Frei  João  de  Uayo,  ou  de  Ilaro:  porque  pregando  ao  povo  de- 
clarara do  púlpito  seu  voto  em  favor  de  hum  dos  pertendentes.  P^lo  que 
se  escreve  do  ambos  estes  Frades,  ou  Padres,  parece  claro,  que  doviao 
ser  homens  de  letras,  mais  que  ordinários. 

(!)  Steroa  Ord.  fui.  159  [i]  Franc.  do  Andrade.  Crónica  d*el^Rci  D.  Jo<1o  iii,  par.  ii 
rap.  Í7,  diz  que  (içou  por  juiz  euUo  05  maii  Fr.  JoAu.  que  chama  Mc;strc  Jodo  Claru,  do  S. 
Domiogos,  pr^gadoí  cm  Cocbim.  , 
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Por  uUimos  exploradores  das  terras  aos  n< 
contar  o  Padre  Frei  Pedro  Coelho,  e  seus  coi 
rem  que  fossem  três,  e  outros  sinco,  que  el- 
damcnte  mandou,  como  cm  outra  parte  disse 
Ethiopia,  e  alè  na  Corto  do  Preste  João.  Chc 
pedirão  passagem,  que  se  lhes  não  deu,  e  úi 
bom  animo,  o  que  não  poderão  com  obra. 

Do  bem,  que  todos  nossos  primeiros  Pac 
rão,  trabalharão  na  vinha  do  Senhor,  dão  boi 
tores  de  muita  autoridade.  João  Pedro  Mafl 
fallando  de  Frei  Rodrigo  de  Coulam,  diz  assi 
te,  et  doctrinw  prosstnnlia  paneis  diebus  multe 
firmavit,  excoluUque,  partim  á  stipendijs  Dopm 
duxit.  Na  mesma  conformidade,  inda  que  mj 
mo  Plato  da  mesma  Companhia,  dizendo  (3) 
cef,  Evangelij  causa  paulo  post^  idest  anno 
no  anno)  navigavere  etiam  Dominicani;  qui 
gessere.  Por  onde  não  achamos  como  desculp 
ma  Companhia  (4),  que  escrevendo  em  Lislx 
estes  autores  de  casa,  e  obrigação  de  ter  lid 
dar  a  Ordem  de  S.  Domingos  da  honra  d'est( 
de  contar  como  os  Religiosos  de  S.  Francisc 
mada  de  Pedro  Alvares  Cnhral,  excluo  os  de  S 
sula  universal  negativa,  dizendo  palavras  for; 
ou  tudo,  o  que  sabemos  da  Christandade  da 
renta  annos.  Grande  descuido  de  bom  prol 
queixa  nossa. 

CAPITULO  IV 

Passão  os  Religiosos  de  S.  Domingos  em 
e  começào  a  fundai 


Tinha  entretanto  crescido  grandemente  o 
ro  de  gente,  em  cidades,  e  fortalezas,  e  outr 

(I)  Pari.  I  liv.  2.  cap.  41.  (2)     ^i^t.  da  Índia  li 

De  bono  Slalo  Beli^;.  liv.  ii.  cap.  30.  foi.  482.  (4l 

Xavier,  liv.  1.  cap.  14. 
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^Viitas'terras,  e  varias^nações  o  poder  das  armas  dfe  Portugal:  de  totio; 
'^    Reis,  liuns  procuravão  pazes,  e  alianças  com  el-Uoi  Dom  Jo3o,  outroij 
^"^^  reconhecião  vassallagem,  e  davão  tributos:  e  as  nossas  Armadas  hiãí> 
^^^da  hora  descubiindo  mais  climas,  e  Tundando  iiovas  colónias,  e  con- 
'^Oistando  terras,  deixada  já  atraz  a  ilha  Taprobana;  que  para  os  antigo>{ 
^^ra  a  ultima  terra  do  Oriente.  Pareceo  ent3o  a  el-Rci  Dom  João,  quo 
^^ra  tempo  de  meter  maiores  forças  na  conquista  espiritual.  E  ainda  que 
^inha  já  mandado  outras  Religiões,  determinou  juntar  aellas  a  de  S.  Do- 
Wiingos  com  numero  e  valor  do  sugeitos,  para  poderem  edificar,,  e  per- 
manecer por  tudo  o  que  se  fosse  descubrindo.  Acrescentava-se  ter-so 
entendido,  que  cum  a  occuparâo,  e  ruido  continuo  das  armas  não  se 
linha  acudido  bastaittemente  até  aquetie  tempo,  a  desterrar  de  nossas 
povoações  a  adoração  dos  ídolos,  em  que  todavia  perseveravam  entro 
nós  os  Gentios  moradores  d'elías,  com  afronta  do  Salvador.  E  por  esta 
causa,  além  de  ter  mandado  estreitas  prematicas  com  graves  penas  con- 
tra todos  os  que  se  atreviao  a  fundir,  lavrar,  esculpir,  debuiar»  pintar 
figuras  de  ídolos  em  qualquer  matéria  que  fosse,  ou  de  fora  as  trouxes- 
sem; quiz  que  houvesse  em  ponto  tão  essencial  Letrados,  e  muito 
doutos:  e  taes  pedio,  a  quem  governava  a  Ordem,  que  fossem  os  que 
haviam  de  se  embarcar.  Era  Provincial,  e  Vigário  geral  do  Reverendís- 
simo n'este  Reino,  o  Padre  Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadilha,  de  cuja 
vida,  e  grandes  partes  temos  dado  noticia  atraz:  escoiheo  doze  Religio- 
sos, quaes  lhe  pareceo,  que  convinham  para  pedras  fundamentaes  do 
novo  edifício,  e  para  credito,  e  honra  da  pedreira,  d*onde  sahiSo.  ForSo 
os  Padres  seguintes:  o  Padre  Frei  Diogo  Bermtides,  que  actualmente 
era  Suprior  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  Frei  Francisco  do 
Macedo  Presentado,  e  Lente  no  mesmo  Ck)nvento  de  Tbeologia,  Frei  Igna- 
cio  da  Purificação,  que  n*elle  fazia  o  officio  de  Mestre  de  Noviços,  Frei 
Luís  dAbreu,  Frei  Diogo  de  Ornellas,  Frei  Gaspar  da  Cruz,  Frei  Se- 
bastião da  Cruz,  Frei  Vicente  de  Santa  Maria,  e  Frei  Reginaldo  de  S. 
Domingos.  A  estes  nove  acompanhava  outro  Padre,  de  que  não  pode- 
mos alcançar  o  nome,  e  dous  iimãos  mais;  hum  do  coro,  por  nome 
Frei  Luís  do  Rosário,  moço  na  idade,  mas  muito  adiantado  na  erudição 
das  línguas  Grega,  e  Latina,  e  na  Rlietorica;  e  outro  Converso,  que  se  cha- 
mava  Frei  Pedro  da  Magdalena.  De  todos  foi  nomeado  por  Prelado  o 
Padre  Frei  Diogo  Bernmdes,  com  titulo  de  Vigário  geral  da  futura  Con« 
gregição.  Era  de  nação  Caslelliano,  íilho  da  Província  de  Esçwv\Na.,  ^ 
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]»cr(illiado  n  esta.  E  acontecco  cm  sua  eleii 
<lo  de  juizo  humano,  e  acaso,  pareceo  feila 
|or  lai  merece  não  ficar  em  silencio.  IIc  á 
li.'lla  forao  os  primeiros  Religiosos  de  S.  \) 
Oc-cidentóes,  levarão  por  Prelado  o  Padre 
^.lez,  que  actualmente  era  Suprior  em  S 
Assim  viemos  a  pagar  na  mesma  moeda  ei 
iui  Caslella. 

Pelo  mez  de  Março  de  1348  partirão  d 
SOS,  imitando  o  Sagrado  Collegio  de  Clirisl 
lo,  que  levavão  de  pregar,  c  dilatar  sua  i 
Assentou-se,  que  como  liião  muitas  nãos,  e 
fossem  os  Frades  repartidos  por  todas,  pai 
Ordinário  lie  no  mar  experimenlar-se  gfa 
liula  em  hum  mesmo  tempo.  Mas  seguindo  ; 
dilTerença  no  discurso  da  navegação,  e  na  < 
Hiarão  Moçambique  em  dous  de  Julho,  qui 
las  se  acharam  dous  dos  nossos  Frades,  (] 
liuscarão  em  qne  empregar  o  espiíito,  e  c 
iiáos  cento  e  vinte  doentes:  c  entrando  em 
iOiila  a  cura  delles,  e  forão  para  muitos  rt 

Forão  depois  chegando  as  mais  mos,  e 
iiaiia,  tempo  de  lazer  viagem,  que  eiilra  pi 
i;[\v  juntas.  Passados  poucos  dias  carregou- 
(|ue  a  náo  do  Vigário  geral  (chamavão-lhe  a 
Chegou  a  lazer  tanta  agoa,  que  não  havia 
Jjomhas,  que  a  vencessem ;  e  tendo  a  ] 
a  bom  juizo  não  podia  ser  tanto  crescinii 
alKiila.  Acudirão  todos  aos  últimos  reniedii 
i:i(Mros,  qiero  dizer  aos  do  Ceo.  Fazem  o 
líiisericordia.  Notou  o  Vigário  geral,  que 
ijs,  coíiio  em  (iiial  desesperaçrio  de  l:m:;ai 
í-alvaivm  os  (|iie  tivessem  sorte  de  entrar 
de  hum  cohv  huma  reliquia,  que  comsigo  tr; 
ao  coiiVfz,  anpi^llida  os  desconsolados,  desaj 
clara  ser  ca!»eça  de  huma  das  onze  mil  Vi 
confiança,  (j'íe  se  de  coração  se  cnjommor.u; 
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dianeira  a  alma  d'aquella  Santa,  que  por  elle  dera  a  vida,  sem  duvida 
alcançarão  misericórdia.  Âs  palavras  santas,  o  medo  da  morte,  a  ultima 
necessidade  accenderao  devaçSo,  e  derreterão  os  corações  em  lagrimas. 
Ordena-os  o  Religioso  em  procissão,  chamando  por  todos  os  Santos  do 
Ceo,  e  cada  hum  por  seu  nome.  Das  lagrimas  se  diz,  que  suo  aquellas 
agoas,  que  estão  sobre  os  Ceos.  Como  se  disséramos  que  lhe  he  sugei- 
to  o  Ceo,  ou  que  está  o  Ceo  a  seu  mandar.  Vio-se  aqui  por  hum  modo, 
qual  nunca  se  ouvio.  Não  havia  já  braços  em  toda  a  náo,  <)ue  não  esti- 
vessem feitos  pedaços,  de  se  revezarem  na  bomba.  Eis  que  subitamente 
gritão,  os  que  n'ella  trabalhavão,  que  a  bomba  estava  seca,  e  não  tirava 
gota  d'agoa,  quando  d\intes  era  hum  rio  caudal.  Acodem  todos.  Descem 
outros  ao  porão.  Pasmão,  que  achão  a  nao  estanque,  e  a  agoa  que  en- 
chia tudo,  desaparecida.  Louvão  a  Deos,  reconhecem  o  milagre;  porque 
sem  elle  era  impossível  sumir-se,  como  se  sumira  a  agoa  de  todo.  As- 
sim cumprirão  alegremente  o  que  restava  da  viagem,  inda  que  chega- 
rão já  por  fim  de  Outubro,  que  foi  grande  tardança. 

Chegados  á  barra  de  Goa,  soou  na  cidade,  que  vinha  esta  esquadni 
Dominicana,  para  fazer  assento,  e  povoação  na  terra:  alvoroçou-se  toda, 
e  em  particular  a  familia  do  Seráfico  Padre  S.  Francisco  mostrou,  que 
vivia  n'ella  o  espirito  de  seu  fundador.  Porque,  como  tinham  Convento, 
e  morada  já  antiga  em  Goa,  foi-se  o  Guardião  a  bordo  das  náos  receber 
o  nosso  Vigário  geral,  e  companheiros:  e  com  grande  amor  os  levou,  e 
agasalhou  comsigo,  até  que  ti  verão  casa:  lembrado  d^aquelle  santo,  e  an- 
tigo concerto  dos  Santos  Patriarchas  nossos  instituidores,  quando  dizião: 
Stemus  simul,  et  núllus  adcersum  nos  prwcaUbit.  Juntemo-nos,  e  faça- 
mos liga:  que  se  assim  for,  não  haverá  quem  contra  nós  tenha  força. 

CAPITULO  Y 

Edifica-se  o  primeiro  Convento  de  S.  Domingos  em  Goa:  eonião-se  os 
prono6ticos,  que  precederão  a  fabrica,  e  o  que  eURei  mandou  dar,  para 
a  despeza  Weila,  e  sustentação  dos  Religiosos. 

Governava  a  índia,  quando  estes  Religiosos  n'ella  entrarão,  o  bom 
velho  Garcia  de  Sá,  que  succedera  na  governança  por  morte  do  valero- 
so,  e  santo  Governador  Dom  João  de  Castro.  Presenlarara-lhe  seus 
despachos  eín  chegando.  Mandava  el-Rei,  que  se  lhes  àfe^s^  w^  d^vA^  ^ 
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sitio,  que  elles  apontassem,  c  sincoonta  rai 
rem  em  hum  Convento,  com  mais  mil  e  q 
por  anno  (valem  os  pardjios  trezentos  réis 
taçTío.  Tratou-se  logo  de  sitio.  Virão-se  mui 
Vadres  do  que  hoje  possue  a  Ordem,  que 
está  a  casa,  que  por  isso  tem  o  nome  de  i 
ra-lhe  perto  huma  fonte,  c  a  praça,  que  ' 
huma  tradição,  do  que  succedeo  n'esta  elei 
zao  ficar  esquecida  entre  nossos  successon 
enxerga  de  mysterio,  nos  obriga  muito  a  ' 
Trazia  o  Vigário  geral  desenhada  em  papel  a 
tamento  das  braças,  que  se  havião  de  éster 
balizas,  que  se  fazia  com  assistência  do  Ve 
ofTiciaes  d*el-Rei,  e  do  Estado,  dava-lhes  d 
de  desalojar  alguns  gentios,  que  senti3o  de 
de  pais,  e  avós,  que  ficavSo  dentro  dos  lia 
que  á  grita,  e  queixas  d  estes  mal  dissimu 
á  rua  hum  gentio  de  grande  idade,  que  to 
do  os  olhos  nos  nossos  Frades,  que  acomp 
a  torcer  o  rosto,  e  menear  a  cabeça  com 
sentia  cousa,  que  o  admirava,  e  suspendia 
SMS,  que  se  chegassem  para  elle,  e  ouvisse 
disse,  que  fossem  certos,  que  o  que  vião 
Dcos.  Porque  elle  se  lembrava,  que  sendo  i 
cedo  ao  beneficio  dos  palmares  de  spu  pai 
gar  dous  Cacizes,  que  pelo  trajo,  e  cores  ( 
nhâo  dos  que  erão  presentes ;  e  notara,  qi 
davão  medindo,  e  cercando,  como  agora  s< 
obra,  e  a  novidade  lhe  puzerão  espanto,  e 
na  memoria,  para  nunca  lhe  cahir  delia,  cc 
tos  annos,  que  ainda  não  havia  Portuguezi 
via  a  verdade,  do  que  então  fora  como  se 
como  sisudos  se  conformassem,  com  o  que 
tinha  assentado,  sem  fazerem  duvida  a  mu( 
des  a  nosso  Senhor  com  os  rostos  banha( 
alegria,  colhendo  do  successo  o  muito,  que 
de  tantos  annos  antes  apontado,  e  sinalad 
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occupar  n'aquella  cidade:  como  pronostico  de  algum  grande  serviço,  que 
por  nossas  m3os  determinava  receber.  Confirmou-se  o  caso  com  outro 
muito  símilliante.  Ficava  dentro  do  circuito  desenhado  huma  horta  com 
seu  assento  de  casas,  pertencente  a  hum  soldado  antigo,  e  honrado, 
por  nome  Pêro  Godinho.  Obrigava-o  o  interesse  da  fazenda  a  contrariar 
a  obra  dos  Frades,  e  a  todo  seu  poder  a  cdntradizia:  mas  passados  al- 
guns dias  foi-se  ao  Governador;  e  disse-lhe,  que  de  todo  ponto  desistia 
de  sua  pertenção,  e  queria  largar  a  horta»  e  assento,  inda  que  mais  va- 
lera. Porque  lhe  parecia,  que  fazer  outra  cousa,  seria  encontrar  a  von- 
tade de  Deos.  Espantado  o  Governador,  foi  Pêro  Godinho  contando,  que 
huns  hortelões  seus  gentios,  vendo-o  sentido  por  haver  de  largar  a  fa- 
zenda aos  Frades,  lhe  referirão  singelamente,  que  pouco  antes  de  che- 
gadas as  náos  de  viagem,  adiarão  no  meio  da  terra,  que  se  demarcava, 
dous  homens  de  hábitos  largos,  e  cubertos  de  capas  pretas,  coroas  aber- 
tas, e  barbas  rapadas,  que  falarão  com  elles,  e  lhe  disserão,  que  quan- 
do alli  vissem  outros  Cacizês  de  similhante  representação,  folgassem  de  os 
'  agasalhar.  Referia  isto  com  grande  gosto  o  Governador  ao  Vigário  geral: 
e  elle  ouvindo-o  com  o  mesmo,  contou-lhe  ao  propósito  caso  pouco  dif- 
ferente,  que  nas  nossas  Crónicas  se  escreve(l),  succedido  em  Bolonha  no 
sitio,  em  que  depois  se  levantou  o  nosso  Convento.  Era  povoado  de  vi- 
nhas primeiro  que  fosse  da  Ordem:  e  aconteceo,  que  madrugando  os 
cavadores  a  trabalhar  n*ellas,  notarão  por  muitas  vezes,  que  estava  alu- 
miado com  grandes  luzes,  e  claridades  do  Ceo:  sendo  assim,  que  senho- 
reava tudo  á  roda  o  escuro  da  noite. 

Demarcado  o  sítio,  e  despedidos  os  moradores»  pagas  suas  proprie- 
dades, ordenarão  os  Religiosos  huma  Igreja  áé  taipa,  e  seu  recolhimento, 
e  clausura  ao  longo  delia.  E  tanto  que  o  ti\*erão  em  estado  de  poder 
servir,  entrarão  n'elle  com  solemne  procissão,  que  acompanharão  os  Pa- 
dres de  S.  Francisco,  depois  de  seis  mezes  de  amoroso  gasalbado.  Do 
qual  ficando  huns,  e  outros  grandemente  satisfeitos,  usou  o  Prelado  Fran- 
ciscano de  hum  grande  ^primor,  mandando  ao  nosso  huma  fermosa  es- 
mola de  dinheiro,  que  dizia,  era  das  Missas,  que  os  hospedes,  sem  cui- 
dar em  tal  paga,  lhe  tinhão  dito  em  sua  casa.  Porque  todas  desdo  dia, 
que  entrarão,  mandara  apontar  para  o  effeito  que  vião.  Bem  se  deixa 
ver  nisto,  que  não  falta  neníiuma  virtude,  em  quem  segue  a  santa  po- 

fl)  Huberto  livro  i.  cap.  I.  «x.  )  e  1.» Leandro  Alberto  Ut.  5.— Castilho  part.  i  li?, 
cap.  G8, 
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pnndc  pni,  e  amifço.  Porque  mo  só  foi  facíI,  e  promplo  em  acudir  com 
ns  qnanlins.  q'.ie  el-Kei  tinha  imndado  dar  para  a  fabrica;  mas  era  pro- 
snolor  d'ella  com  palavras;  e  ahvtis:  e  se  achou  com  a  Communidado, 
quando  se  deu  primeiro  priiicij)io  á  Igreja,  que  foi  ultimo  dia  d*Abril 
do  líioO  (I).  K  ello  por  sua  mão  assentou  a  primeira  pedra,  e  debaixo 
delia  hum  porluguez  de  ouro,  moeda  de  quinze  cruzados  de  peso.  As- 
sentou segunda  o  Padre  Guardião  de  S.  Francisco.  Foi  grande  a  solem- 
nidade,  grande  o  concurso  da  fidalguia,  e  povo;  e  a  obra  cresceo  com 
trio  boa  muo,  e  tanta  abundância  de  ludo,  que  he  o  mais  fermoso  tem- 
plo de  todo  o  Oriente  em  capacidade,  e  sumptuosidade  de  pinturas,  e 
tiourados,  e  cm  numero  de  capelias  ricamente  ornadas.  Assim  tardou  em 
se  acabar  qualorze  annos.  No  <liscnrso  dos  quaes  se  virão  algumas  cou- 
sas bem  dignas  de  memoria  para  gloria  de  Deos.  Foi  huma,  que  acon- 
tecendo cahir  alguns  trabalhadores  do  lugares  altos  com  manifesto 
perigo  de  vida,  nenhum  morreo.  Foi  outra,  e  mais  de  estimar,  que  sen- 
do estes  todos  gentios  no  principio  da  obra,  quando  acabou,  nenhum  fi- 
cou, qne  se  não  convertesse. 

Corrião  com  mais  diligencia  ogasalhado  dos  Frades,  e  officinas;  por- 
que sobejavão  officiaes:  e  com  gnndoza,  e  sumptuosidade  proporciona- 
da; ponpie  não  faltava  dinheiro,  tanto  da  parte  do  Governador  amigo, 
como  de  esmolas  com  qne  acudia  o  povo.  Por  onde  pareceo  ao  Vigário 
geral  que  era  tempo  de  dar  ouvidos  aos  rogos  de  muitos  moços  de  qua- 
lidade, e  esperanças,  filhos  dos  cidadãos  de  Goa,  que  requerião  o  habi- 
to: assim  pela  boa  inclinação  que  se  enxergava  nos  sugeitos,  como  prr 
ííratificar  a  devação,  que  os  pais  mostravão  á  Ordem.  Cresceo  o  nume- 
ro com  a  dilação,  que  o  Prelado  fez  para  provar  os  espíritos.  Tendo  en\ 
rol  quasi  vinte,  aprazou  dia,  e  hora  para  os  receber  juntos.  Correo  ao 
Convento  toda  a  nobreza  da  índia:  foi  dia  de  triunfo,  e  gloria  para  a 
Ordem,  dando  todos  graças  a  nosso  Senhor  de  verem  renunciar  o  mun- 
<lo,  e  delicias  d'elie  tantos  moços  ricos,  nobres,  e  na  flor  da  idade:  e  em 
terra,  que  tão  poucas  annos  havia,  fora  huma  cova  de  demónios,  e  ladroei- 
ra de  infidelidade.  Sincilou-lhes  o  Vigário  geral  por  Mestre  o  Padre  Frei 
Ignacio  da  Purificação,  oíTicial  velho,  e  experimentado  no  mister,  que 
fazia  o  mesmo,  cxmio  atraz  dissemos,  no  Convento  de  S.  Domingos  de 
Lisboa,  quando  aceitou  embarcar-se.  Assim  fez  discípulos  de  grande 
nome. 

1)    Gajpar  Correa,  ri?.  IS  do  gor«roo  de  iarge  Cabral. 
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Suslenlã  esU  casa  coinmumcíitc  sessenta  H('lígi05os.  Ká 
tíiio  a  sioleiíla,  c  oUenla,  reá;|ícitu  dos  moncí^HJS  íjii©  delem,  c  reiweáú 
os  ([iiç  hão  i\íi  passar  a  outras  casas.  A  rctiík  de  cjíie  vivmr,  e  qii^  eu* 
tra  iitílla  caJa  aiuio,  lie  ik  st»iá  para  ^t^le  mil  iianlaos,  uníramb  nesle 
finantia  as  esmolas  da  sicrktía,  v  a  oniiiiaria,  que  oUIlei  matula  chrde 
^tsa  tazcriíla,  f)uc  ju  ajíora  subo  a  duu5  rnil  cni/adífí*  foi  diuíieiro:  self 
pipas  de  ^nUu  de  Poriu^^al,  IrcKeeniilamsdaíeile,  crnlu  c  vinte  ins 
|íara  paya  de  Medico,  e  holica.  Kslt;  liiii\i?iUa  €om  o  úe  lUtauI,  el 
iliiin  licitamos  aceitados  jutiU^s  j^ela  Urovineia,  110  Cipítulii  em  ijueí 
eieito  t'in  Provincial  o  Padre  Frei  Joãudu  Salines,  aunu  de  íàriíL 
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Fundflú-ne  êã  Conventas  rfr  ChuftK  Coeltim,  t  Mtítncã:  toma  a  o»  n^ãsm 
tltligmQ9  Q  tm  curgú  a  contersão  dii  (jtntiUãude  du  ilim  de  Gm, 
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Levantado  assim  o  primeiro  Convénio,  que  havia  de  ser  caliéça» 
tronco  da  nossa  Congregação,  e  casas  do  OrieiíLe.  li^luraa  05*  diixe  aiiih 
panheiros  de  se  repartir,  e  estender  a  mais  lugares,  Voriía  us  prjruelm 
,  as  cidades  de  Cliaul,  e  Oíctiim^  que  já  então  linluio  muito  nume,  e  gran- 
de |X)iro  de  gerde  Portugneza:  e  liavía  occasiâo  de  se  fiixer  luuíto  seniç»* 
a  Deos*  e  bem  aos  próximos  em  ambas.  Porque  de  ambas  eia  a  trato 
iiuii  ti í osso;  quô  sempre  lia  rede  de  embaraços  para  as  atinas:  em  am- 
bas havia  umita  riquuxa;  certa  isca,  e  incentivo  de  vícios  Aqui  cdiíicaiio 
us  nossos  Frades  com  gosto  dí>s  moradores,  que  miiilu  ojudanío  a  obn, 
V  fí7£n\Q  qtte  excetlesse  os  limites,  que  a  liomitdade  i-eligiosa  queria 
guardar,  vi^  Dão  ser  Mosteiro  Ilealengu.  Parece,  que  adivinlinvão  estes 
)'ovos^  que  haviiio  de  ser  ambas,  como  depois  vierão  ser,  semíDario  de 
4(rande  nusoero  de  Religiosos,  qne  correrão,  e  po\^rão  todas  as  provin- 
cias  do  Oriente,  como  logo  liiremos  vendo.  Foi  o  primeiro  Convento 
iMn  que  puzerio  mSo,  o  de  Chaul,  o  segundo  Cocbim,  e  o  tereeiro  31a* 
laca. 

Vendo  o  Vigário  geral,  que  tinha  acudido  conforme  a  possibilidade  pre- 
sente a  seus  naturaes,  que  segundo  a  boa  ordem  de  clKiridade  devião 
ser  primeiro  servidos,  foi  cuidando  i)or  onde  começaria  o  jirimoiro  em- 
]>rego  em  l>eneíicio  da  Gentilidade,  que  muito  dezejava.  Notou,  que  em 
pequeno  districto,  como  be  ,0  da  itlia  de  Goa,  que  não  tem  mais  que 
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j  a  iiíjsiía  vista,  e  conversavão  na  ci«la(le,  luim  grande 
ji  Fé.  Tratou  com  Dom  Pedro  Mascarenhas,  qne  el- 
1^^^,  >lt  [jius  mandou  por  Governador  do  Estado,  que  as  re- 

H^^  !Síe  i^  tk'ligiões,  para  se  hirem  com  sua  presença,  e 

j^^^  j  para  receberem  o  santo  bautismo.  Foi  traça,  e  con- 

1^^  ;  p  grande  finto,  que  delia  tem  resultado.  Der3o-se  duas 

^^1  m  longo  da  de  Goa;  huma  c^^os  Padres  da«  Companhia, 

^^K  isete;  e  outra,  que  lie  Bardas  aos  Frades  de  SãoFran- 

^^F  (lOa  rorui)  entregues  aos  Frades  de  São  Domingos  quin- 

^^^^-Jv^^irão-se  logo  n'ellas  i)elos  nossos,  quatro  Igrejas,  e  qua- 
^^^PK,  t  lieligiosoá  em  cada  huma,  que  as  curassem.  Fundou%^o 
^  :*Ml\i,  que  ehamâo  Merumbim  a  grande,  e  como  cada  anno 

ido  do  Iteino  novos  ministros  do  Santo  Evangelho,  embar* 
:ilos  Padres,  como  á  poriia,  para  ajudarem  seus  irmãos,  deu- 
'()  d*elia  ao  bom  Padre  Frei  Aleixo  de  Setuval,  lilho  de  habito 
tto  d*AziMtão.  Deu-lhe  elle  o  nome  de  Santa  Barbara.  E  eni 
.  que  a  administrou,  se  aflirma,  que  bautisou  sete  mil  almas. 
^e  a  segumla  no  lugar  de  Cara|K)r,  cíiamada  de  Santa  Cruz.  A 
se  diamou  São^ Miguel  na  aldeã  de  Taleigão;  a  ultima,  Santa  Ma- 
'  na  oldea  de  Serdão.  Era  á  gente  muita;  fnas  puzerão  os  Padres 
M  ordem,  e  tanta  diligencia  em  sua  administração,  que  sem  mais 
.  nem  arttflcíos,  que  a  singeleza  da  verdade  Evangélica,  proposta 
cuidado,  e  devação,  se  foi  extinguindo  a  cegueira,  e  alTeíção  dos 
•8S  e  recebendo  toda  aqnella  grande  multidão  a  luz  do  Ceo.  De  ma- 
M^  que  já  no  tempo,  que  isto  escrevemos,  que  he  no  anno  de  16i7, 
Mfr  senão  vé  n'ellas  homem  gentio.  E  os  mais  dos  moradores  piesen- 
im  já  filhos,  e  netos  de  gente  bautisada,  e  tão  amaçados,  e  amigos  com 
AMiuguezes,  que  muitos,  que  se  ac4i3o  bem  afazendados,  casão  suas  fdhas 
11  elles.  A  ordem,  com  que  se  alcançou,  e  mantém  tamanho  bem,  foi,  e  he 
da  hoje»  mandarem  os  Padres  juntar  cada  dia  pela  manhia  todos  os  mi- 
os em  certo  posto,  d  onde  vão  demandar  a  sua  Igreja  em  procissão, 
om  modéstia  cmt/mdo  a  Doutrina  Christãa  em  sua  iingoa;  que  entoão 
IS  dos  mais  destros,  e  os  outros  respondem.  Aqui  ouvem  .Missa,  c  vão 
"endendo  até  idade  de  dez  annos,  alem  das  cousas  da  Fé,  também  a  ler, 
escrever,  que  os  Padres  ensinão  com  grande  paciência,  e  continua- 
>,  aos  que  mostrão  inclinaçA^io.  e  habilidade.  E  porque  não  haja  faltas, 
1  em  cada  Vigairaria  seu  niinislro,  que  chamão  Meirinho,  cujo  ollicio 
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he  saber  c  apontar  os  mininos,  e  niininas,  que  ha  em  cada  liun 
Porque  até  idade  dos  dez  annos,  nenhum  ha  izeiito,  nem  madio, » 
fomea,  de  acudirem  cada  dia  á  santa  escola.  Acabada  a  lição,  tomão 
com  o  mesmo  concerto  com  que  vierâo  ao  lugar  onde  se  jmitarão 
dahi  para  suas  casas. 

CVPITULO  VII 

Em  que  se  apontdn  os  Viçjnrio^  gemes,  que  governarão  e^ln  Congrega^ 
com  seus  nomeei  e  íempo^  que  no  cargo  assistirão. 

Antes  que  desçamos  aos  feitos  mais  parlicularfis  da  Con^rrogação 
dos  rdhos  delia,  sinto-me  obrigado  a  seguir  o  estilo,  que  nas  cousas 
Província  temos  levado,  em  quanto  achamos  luz,  e  memoria  para  o  coi 
nuar.  Digo  fazer  huma  relação  summaria,  em  que  se  achem  juntos  te 
po,  e  nomes  dos  Prelados,  que  n'ella  presidirão.  Porque  considero ; 
diligencia  de  muita  satisfação  para  quem  lê:  e  em  certo  mfxJo  alivio 
descanço,  para  quem  folga  de  fazer  memoria,  e  juizo  da  lição.  Assirr 
íizemos  na  primeira  parte  desta  Historia,  apontando  os  Provinciaes  P 
tuguezes,  que  podemos  desrubrir  de  toda  Espaijha,  antes  qne  houve: 
separação  de  Provindas.  Assim  o  fizemos  na  segunda,  partícularizaD 
por  huma  parte  os  Provinciaes,  que  administrarão  esta  Província  dep 
da  separação  que  houve  entre  Portugal  e  Castella,  e  em  quanto  durar 
os  Vigários.  (}ue  houve  nos  (Conventos  da  observância:  o  por  outra  pai 
dando  lambem  particular  noticia  dos  mesmos  Vigários  da  observanc 
K  finalmente  deixamos  feita  semolhaiitc  diligoncia  n'esta  terceira  par 
depois  que  a  Proviucia  se  unio  dejaixo  da  obediência  de  hnuia  só 
bera,  com  relação  precisa,  e  miúda  de  todos  os  Provinciaes,  (pie  a  i 
vernaráo  até  o  tem[)o,  em  que  fazemos  conta  de  dar  ílm  a  este  longo 
cançado  trabalho  de  escrever. 

Governou  o  primeiro  Vigário  geral,  Frei  Diogo  Bemindes,  a  Ce 
gregação  desde  o  anno  de  1348,  em  que  foi  inviado  â  Índia,  até  pai 
do  de  1331),  que  forão  onze  annos. 

Foi  segundo  Vigário  o  Padre  Fn»i  Anionio  IVgado.  pessoa  de  grc 
des  letras,  grande  prudência,  e  coaseilio,  inviado  pela  Proviíicia  ao  ci 
go.  E  assislio  ifelle  (pialro  annos. 

Seguio-se  o  Padre  Frei  Manoel  da  Serra,  e  cumprio  seus  qual 
ânuos. 
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Succcdeo-lhe  por  commissSo  inviado  da  Província  o  Padre  António 
Pegjdo,  que  residia  em  Goa.  E  começou  novo,  e  segundo  governo,  no 
qual  Talcceo  a  cabo  de  dous  mezes. 

Por  seu  falecimento  tornou  a  entrar  no  cargo  o  Padre  Frei  Manoel 
da  Serra.  Tocou-lhe  a  successão  por  hum  assento,  que  lia  na  Gongre- 
paçâo,  que  entre  no  lugar  do  Vigário  geral  defunto,  quem  estiver  no  de 
Prior  de  Goa,  que  elle  actualmente  servia.  E  assistio  doesta  vez  no  offi- 
cio  de  Vigário  geral  dous  annos. 

Sabida  em  Portugal  a  morte  do  Padre  Frei  António  Pegado,  foi  in- 
viado da  Província  o  Padre  Frei  Francisco  d'Abreu,  que  cumprio  seus 
quatro  annos. 

Entro  apoz  elle  o  Padre  Frei  Gaspar  de  Mello,  Mestre  em  Theologia. 
e  Inquisidor  da  Índia.  Governou  quatro  aonos. 

Foi-lhe  por  successor  o  Padre  Frei  Bernardino  dAlmeida,  irmão  de 
Dom  Francisco  d'Almeida:  cumprio  seus  quatro  annos.  Era  lilho  do  Con- 
vento de  Bemfíca. 

Outros  tantos  governou  o  Padre  Mestre  Frei  António  de  Santa  Ma- 
ria, que  foi  nomeado  da  Província  por  seu  successor,  estando  na  índia, 
o  em  idade  de  quasi  setenta  annos,  depois  de  ter  trabalhado  muitos  em 
ler  Tlieologia,  e  ser  muitas  vezes  Prelado.  Gonta-se  d'elle,  que  adoecen- 
do de  grave  doença,  seis  mezes  antes  de  cumprir  seu  tempo,  sempre 
aflirmou,  que  não  morreria,  sem  primeiro  lhe  vir  successor  do  Reino. 
K  fatiou  tanto  ao  certo,  que  veio  a  falecer  no  mesmo  dia,  que  chegarão 
as  náos  do  Reino,  e  entrou  por  casa  novo  Vigário  geral,  com  cuja  vista 
]»edio  o  Sacramento  da  UnçUo,  que  o  mesmo  successor  lhe  ministrou, 
cumpridos  como  a  Santo  seus  bons  dezejos,  e  com  elles  o  termo  justo 
dos  quatro  annos  de  sua  prelacía,  e  juntamente  o  da  vida. 

Frei  Jeronymo  de  Santo  Thomas  se  chamava  este  Padre,  insigne  pela 
fermosa  companhia  de  Pregadores,  com  que  entrou  em  Goa.  Não  forão 
menos  de  vinte  e  quatro,  e  elle  foi  seu  Prelado  supremo,  e  da  Congre- 
gação sete  annos. 

Traz  elle  a  governou  sinco  o  Padre  Frei  Francisco  de  Faria,  e  por- 
que faleceo  no  cargo,  lhe  succedeo  o  Padre  Frei  Jeronymo  de  São  Do- 
mingos, que  estava  na  índia. 

Este  Padre  Frei  Jeronymo  cumprio  quatro  annos  de  governo. 

•Por  fim  delles  chçgou  de  Portugal  por  Vigário  geral  o  Padre  Frei 
António  de  Leão,  que  faleceo  aos  seis  mezes  depois  de  chegado. 
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Taml)cm  vivco  pouco  quem  lhe  succedeo,  que  foi  o  Padre  Fm  An- 
tónio Dorta,  que  não  durou  mais  no  cargo  que  hum  anno  e  meio. 

Entrou  em  seu  lugar  por  successuo  o  Padre  Frei  Domingos  Pico,  (foe 
foi  o  primeiro  Religioso  natural  da  índia,  que  governou  a  Congnfgac». 
Era  nascido  na  cidade  de  Cochim.  Tinlia  dez  mezes  de  Prelado,  quaado 
lhe  cliegou  successor  do  Keino. 

Foi  o  successor  o  Padre  Frei  António  de  Siqueira,  quecumpríoqoa- 
tro  annos,  e  se  tomou  pan  a  Provincia. 

Succe<leo-lhe  mandado  do  Ueino  o  Padre  Frei  Thomas  de  Síquein, 
que  parlio  de  Lisboa  nas  náos  de  1008,  e  teve  o  cargo  até  SeleiDbio 
de  1014. 

Por  Março  de  1614  foi  despachado  da  Provinda  por  Vigário  geral, 
o  Padre  Fi*ei  Miguel  Rangel,  que  deixada  a  cadeira,  que  lia  de  Escritora 
no  Convento  de  Lisboa,  se  tinha  recolhido  na  Hecalleta,  que  oo  anuo 
«ntraz  tinha  mandado  assentar  no  Convento  de  Bemfica  o  Kevereodissimj 
tíeral  Frei  Serafíno  Sicco.  Passou  com  boa  viagem  à  índia,  e  cumprío 
seus  quatro  annos. 

Por  ordem  que  se  mandou  da  Província,  succedeo  no  governo  da 
Congregação  o  Padre  Mestre  Frei  António  de  S2o  Domingos,  famoso  k- 
ti*ado.  Era  filho  da  Congregação,  mas  natural  de  Lisboa.  D*elle  se  diz, 
(lue  tinha  vista  de  lince,  que  passava  paredes,  e  todo  corpo  solido,  cousa 
]«)rtentosa,  mas  certa.  Adoeceo  a  cabo  de  hum  anno.  Faleceo  em  dia  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário,  de  (juein  era  muito  devoto. 

Apoz  este  Padre  entrou  por  successão,  e  nova  ordem  de  provimento 
secreto,  e  cerrado  em  vias,  que  se  al)rirão,  como  se  usa  no  govenio 
(los  Viso-Reis,  o  Padre  Mestre  Frei  Diogo  Madeira,  que  governou  ims 
annos. 

Passados  estes,  chegou  ordem  da  Provincia,  que  lhe  suecedesse  o 
Padre  Mestre  Frei  Jeronymo  da  Paixão.  Começou  a  servir  com  a  chega- 
da do  Conde  da  Vidigueira  á  índia,  da  segunda  vez  que  a  foi  governar. 
£  não  sabemos,  que  tenha  deixado  o  cargo  da  Congregação  no  tempo 
que  isto  escrevíamos,  que  lie  em  Fevereiro  do  anno  de  10á7. 

Entre  as  successões  doestes  Padres  Vigários  geraes,  sabemos  qno 
partirão  da  Provincia  nmilos  Religiosos  merecedor9s  (ie  fic;íi'em  em  nit  - 
nioria  i)or  partes  de  letras,  e  virlude,  e  pelo  animo  que  levavão  de  ser- 
vir nos  ministérios  da  Congregarão.  Houve  arribadas,  e  iierdições  do 


PARTICCLAn  DO  flEINO  M  PORTUGAL  317 

''^uos,  que  tolherão  chegar-nos  a  noticia  (relles.  Mas  n3o  deixarômos  em 
silencio  a  valerosa,  tanto  como  infelice  determinação  com  que  se  offere- 
^60  ao  mesmo  serviço  o  Padre  Frei  Antonk)  de  Lacerda,  depois  de  qua- 
tro annos  de  Provincial,  e  em  idade  hmís  para  descançar  na  *pálria  com 
a  authóridade,  que  tinha  ganhado  com  el-Rei  Dom  Filippe  Ide  Portugal» 
«  seus  ministros,  que  para  começar  de  novo  a  experimentar  os  trabalhos 
ilo  mar  que  na  mocidade  cursara.  Poitiue  tomou  habito  na  índia  depois 
cie  ter  alguns  annos  de  soldado.  Aviava-se  para  passar  á  índia  em  No 
rembro  de  1590,  Ruv  Gomes  da  Gran  por  Capitão  do  galeão  São 
Lucas.  Não  lhe  solTreo  o  coração  esperar  o  tempo  mais  próprio  desta 
navegação,  que  he  a  entrada  dè  Março  do  anno  seguinte.  Juntou  com- 
stgo  hum  bom  numero  de  sugeitos  de  grande  qualidade  em  letras  e  re- 
ligião. Embarcou-se  com  o  titulo  de  Vigário  geral  da  Congregação,  car- 
go em  que  se  via  fazer  notável  serviço  á  Ordem  pelos  maiores,  cm 
que  esteve  occupado.  Partirão  de  Lisboa  com  bom  tempo;  mas  como  era 
na  força  do  inverno,  era  em  dezoito  de  Dezembro,  carregon-lhes  tanto 
vento,  que  parou  em  tormenta  desfeita.  Aflinna-se,  que  na  primeira  noito 
que  começou,  e  no  primeiro  ímpeto  d  ella  sossobron  o  galeão.  Porque 
huma  caravella  qjie  o  seguia,  passado  o  temporal,  não  houve  mais  vista 
delle,  e  jnlgavão  os  passageiros»  que  fãra  causa  de  sua  perdição,  leva- 
rem abertas  as  porthiholas  da  artelharia  baixa  com  as  peças  abocadas, 
^  alagar-se  por  ellas  dagoa.  Era  tempo  de  guerras  com  Inglaterra,  o  Ca- 
pitão bom  soldado,,  mais  que  marinheira.  Porque  a  conjun^  pedia  acau- 
telar contra  os  elementos»  não  contra  os  homens» 

Também  forão  mantimento  dos  peixes  por  diflerente  modo  outro<; 
dous  Vigários  geraes,  que  depois  p.vtirão  do  Reino,  e  ambos  ar^abarão 
no  mar  de  soa  doença.  Foi  hum  o  Padre  Frei  Pedro  dos  Anjos :  outro 
o  Padre  Frei  António  Ferreira»  Com  o  primehro  morrerão  os  Padres  Frei 
Gaspar  do  Rosário,  natural  d*  Aveiro»  e  Frei  Balthasar  da  Veiga,  dEvora: 
com  o  segundo  outros  dous  companheiros.  Frei  Paulo  do  Canto^  e  hum 
irmão  Leigo,  que  tresvaliado  com  (renesis  se  lançou  de  noite  ao  mar. 
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CAPITOLOVni 

De  alguns  filhos  doeste  Convento  Je  Sãa  DomingoM  de  Cm, 
dignos  de  memoria. 

Hum  dos  primeiros  ooviços»  que  n'esta  casa  de  Goa  vestíritoosak 
habito,  foi  Frei  Christovão  do  ^Espirito  Santo.  Era  moco  moito  bH  • 
bem  pratico  nas  lingoas  do.  geatio  da  terra,  e  dos  Mouros.  Como  acto 
seu  estudo,  e  foi  ordenado  de  Missa,  com  idade  para  doutrinar,  a  coa- 
fessar,  deu-so-llie  licença  para  confessar  geralmente  nas  quatro  VigairariíL 
Porém  juntava  com  a  habilidade  natural  vida  inculpável»  muita  moderiii. 
e  grande  zelo  da  honra  de  Deos.  Com  estas  partes  chegou  a  descotiiv, 
que  permanedSo  todavia  entre  os  baulisados  secretas  relíquias  de  cos- 
tumes gentílicos.  Fez  diligencia  contra  os  culpados,  preodeo,  e  casliigou 
alguns.  Encheriío-se  de  raiva  todos,  atiçou  a  paixuo  o  pai  da  maldade 
Lúcifer.  Gonjurio-se  em  matar  o  bom  pastor  a  ferro.  Mas  temendo  ser 
senUdos.  e  haver  de  pagar  a  traição  coaras  cabegas,  mudarão  de  con- 
selho, e  Qsariio  de  meio  mais  seguro,  e  mais  secreto;  que  foi,  darem-lbe 
peçonha  tão  disfarçada  (como  toda  a  índia  he  cheia  de  mestres  deUa) 
que  o  ioaocente  Religioso  nSo  entendeo,  senão  depois  gue  os  effeitos,  «i 
accidentes  a  descobrirão;  que  forâo  públicos,  sahindo-ilie  por  todos  o^ 
membros  evidentes  sinaes  do  toxico,  bastante  para  vencer,  e  derribar 
qualquer  natureza,  que  nao  fura  ou  tão  robusta,  como  a  sua,  ou  tao  de- 
fendida de  quem  tudo  governa  com  soberana  providencia,  que  lie  Deos. 

Sincoenta  aiinos  tinha  dado  ao  mundo  Simão  Botelho  d*Andrade, 
tendo  servido  três  annos  de  Capitão  de  Malaca,  e  doze  de  Veador  da  Fa- 
zenda da  índia,  depois  de  muitos  de  valente  soldado,  quando  Ibe  abrio 
Deos  os  olhos,  para  entrar  em  contas  comsigo.  El  pesando  com  bom  juizo 
as  cousas  do  mundo,  vio  que  era  sonho  a  vida,  sombra  os  gostos,  vidro 
a  saúde,  doença,  e  miséria  por  si  a  velhice,  em  que  eslava  entrado,  que 
tinha  a  morte  á  porta,  e  a  salvação  arriscada :  determinou-sc  animosa- 
mente em  deixar  tudo,  e  tratar  só  de  seguir  a  vida,  e  bens  dalina.  Vai- 
se  hum  dia  ao  Vigário  geral  Frei  Diogo  Bermiides,  pede-lhc  por  mise- 
ricórdia huma  mortalha  do  habito  do  Sâo  Domingos.  Lançou-lh*a  ell« 
com  grande  alegria  de  toda  a  Coramunidade :  rccebeu-a  o  noviço  com 
igual  consolação  de  sua  alma,  e  espanto  de  toda  a  gente  secular  da  ín- 
dia, que  pasmava  de  ver,  que  quando  era  tempo  de  lograr  as  riíjuezas, 
que  ja  possiíia,  e  gostos,  que  podia  ter  certos,  então  se  enterrava  por 
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sua  vontade,  e  entrava  em  novo  género  de  milícia,  e  trabalhos  depois  de 
velho.  Mas  ninguém  se  espantou,  nem  senlio  mais  esta  mudança,  qui5 
Dom  Pedro  Mascarenhas,  que  diegando  do  lleino  a  governar  a  índia,  e 
íazendo  conl^i  que  tinha  n'este  homem  hum  piloto  sábio,  e  santo,  para 
com  elle  acertar,  e  clescanrar  nos  maiores  cuidados  d'aquelle  Estado  gran- 
de, páreceo-lhe  que  o  xichava  enterrado.  Era  isto  em  tempo,  que  estava 
recolhido  de  pouco.  Não  quiz,  nem  podia  desfazer  a  obra  de  Deos;  quo 
se  mudão  mal  os  horaeiís  crescidos.  Mas  por  não  perder  o  interesse  do 
bom  conselho,  dp  qual  trazia  oixlem  d'el-Uei  Dom  Jo3o  se  aproveitasse, 
não  tomava  assento  era  nenhuma  cousa  importante,  sem  o  ouvir.  Hia-se  ao 
Convento,  sentava-se  com  elle  no  canto  da  cella,  em  quanto  foi  noviço. 
E  aíTirma-se,  que  de  seu  parecer  proveo  cousas  de  muita  importância, 
e  sustancia  para  bera  do  Estado,  e  serviço  de  Deos.  Depois  que  pro- 
fessou, mandava-o  chamar,  para  ouvir  sea  parecer  nas  matérias  em  quê 
tazia  juntas  com  Fidalgos,  e  Capkães.  O  mesmo  fez  depois  o  Viso-Kei 
Dom  Constantino,  irraão  tio  Duque  de  Braganç^i,  dando-lhe  tanto  credito 
em  tudo,  que  quando  foi  a  conquista  do  jailanapatâo,  o  levou  comsigo. 
Porque  nâo  tinha  menos  voto  nas  cousas  da  guerra,  que  nas  da  paz. 
Este  Viso-Kei  lhe  fez  a  fesia,  e  gasto  da  sua  Missa  nova  cx)m  grande  ap- 
liarato,  e  magniiicencia,  por  mandado  da  Uainha  Dona  Calharina,  que  já 
então  governava  o  Ueino  por  morte  d'el-Uei  Dom  João.  Soube  que  Dom 
Pedro  lhe  fizera  a  profissão  com  largueza:  mandou,  que  na  Missa  nova 
houvesse  aventagem.  Ficarão  d'este  Padre  muitos  exemplos  de  hmnil- 
dade,  obediência,  e  brandura  religiosa,  com  que  se  fazia  amar  de  todos. 
Na  obra  da  Igreja  foi  incansável  ajudador.  Aílirma-se,  que  a  seu  traba- 
lho, e  diligencia  se  deve  a  fermosura  deita.  Porque  de  noite  recolhido 
na  cella  estudava  traças  ixira  alvitres  de  esmolas,  que  sem  darano  da  Fa- 
zenda Real,  nem  das  partes  servissem  para  a  obra:  E  por  taes  lhe  erãíi 
logo  concedidos  pelos  que  governavão.  Estas  esmolas,  com  o  que  deu  de  sua 
fazenda,  ederão  por  amor  d'elle  seus  amigos,  se  adiou  por  conta  de  livro, 
que  subirão  a  trinta  mil  pardáos.  De  dia  assistia  com  os  Architeclos, 
e  oíTiciacs,  ora  procurando  a  perfeição  da  fabrica,  ora  correndo  a  pê, 
u  muitas  vezes,  as  pedreiras  a  ver,  e  notar  a  cantaria,  que  se  corta- 
va. E  ullimamente  foi  grande  parte  com  sua  brandura,  e  bons  modos, 
jiara  que  todos  os  Gentios,  que  na  obra  ganhavão  jornaes,  se  viessem  ;t 
fjonverter,  e  ganhar  as  almas.  E  elle  por  sua  mão  os  bautisou  em 
Iram  dia  de  São  Domingos.  Faleceo  de  sua  doença,  pedidos,  e  recebi- 
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áM  tòdflfe  as  thitnmientof;.  E  fimu  em  memoria,  que  na  Ja  Eilim 
UoçSo  fi»  honaMi  a  íú\\o  o  Convento  junto,  com  lanta  espirítOp  qitf 
t^qwntoo  moile  aos  rJouto^,  e  amâolou  a  todos. 

Fillio  foi  do  mesmo  Convento,  inda  que  nascido  em  Setuv^^  o  hè^. 
Frá  lòfge  <fai  Cbsla,  Assístititlo  na  Vigaíraría  úq  Saiila  Barbara  omm 
iiatiinil,  e  amigo  o  l^adre  Frei  Xkixo  ú&  Seluval,  lium  ília  ãe  S'U^ 
renço,  em  qte  o  Viguirio  Tez  baulisitu^  geral  dos  quo  imlm  convéns  it 
e  catbediteado  no  tliscur^  de  bum  nono  a  traz,  fui  lâo  excessivo  otrati^ 
Mio,  qoe  padeeeo  fio  santo  ininistetia,  e  em  vestir  os  bauti^^âtlas,  (pts 
passavio  da  aeipcentos,  i)ue  ajijittío  (ít^avomente:  e  semlo  levado  a  tksw 
^  aaifermaría  cio  Convento,  para  ser  mellior  an^do,  tiiuxíu  pt)iifx*s  ifc. 
N'e(ieâ  fMá&opo  fortes  tentações  do  iniínigo  írireitial,  qim  em  íigun  é 
ham  eaAre»  negrOr  e  feo  (própria  Rg\m  de  qual  o  tem  feito  seu  peca- 
dbt  aeoâo  d*aiÉaafermoso,  e  bello^  como  a  eslrclla  d  ai  vai  o  ii^ntavaa^ai 
deMperaQSea  da  saiTa^o.  Cbamov  o  aOBgído  Fadre  fék»  ínÊBÊ^qm 
ttio  asaiatffloi  qtieíxoiMe»  pedio  aoecorro.  CkmeçarSo  iiom  taSmâa. 
iovoeaada  todoa  os  Santos  do  Ceo.  Hcb^gando  ao  verso  A§mm  Maf* 
êrnmiÊii^  desiq^areoeo  o  tanfador,  Ticoa  o  mifermo  dieioite  tiqiria,  a 
com  èlhí;  «pifoo^  o  em  íoSi»  de  Frei  AJeifiv  qae  mmca  o  dBsenpttm. 

fHr  flftof  #«Bte  Ckmveiito  d#  Goa  podamos  contar 
<pieoftii^a«>,  qoetockis^  eeada  bom  por  si  merecem  memoria,  efr- 
ma.  i^  tivéramos  boa  oceastao  de  historia,  se  entre  nós  nSo  faitara  (quei- 
xa já  sem  remédio)  aquelle  bom  curdado,  que  as  outras  Religiões  tem 
nas  cousas  do  lustre  geral  d^eilas,  e  dos  que  por  eUas  trabalhão.  Assim 
sendo  certo,  e  averiguado,  que  além  destes  doze  nos  deu  este  Conveo- 
(o  muitos  espiíltos,  que  em  vida,  e  morte  IbrSo  insignes,  he  mui  pou- 
co o  que  de  huns,  e  outros  achamos  apontai  com  aquella  particulari- 
dade, e  certeza,  que  em  historia  religiosa  se  requer. 

Entre  o  poueo  que  achámos,  se  offerece  dizer  algumor  cousa'  do  Pa- 
dre Frei  Ga^r  da  Cru%,  que  foi  hum  doestes  doze.  Este  Padre  foi  na- 
tural dEvora.  Depois  de  serem  fundados  os  C(»i^ventos  de  Gosr,  Cbaul,  e 
Gochim,  navegou  para  Malaca,  e  fundou  a  casa,  que  alli  temos;  roas  nio 
lhe  sofreo  o  espirito  descançar,  depois  que  a  teve  em  estado.  Tendo  no- 
vas, que  no  Reino  de  Catídbaya  lia>ia  disposição  para  receber  o  Santo 
Evangelho,  foi-se  a  eHe,  communicou  o  Rei,  e  o  povo :  hkis  adiôu  que 
fora  engano  dos  iriformadores.  Porqye  depois  de  Hie  ter  custado  expcri- 
raent;ir  na  viagem  do  mar  mui/o$  perigos  de  fome  e  doença,  e  perder 
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na  terra  perto  de  hum  anno  de  tempo  em  estudar  a  lingua,  achou  quti 
o  Rei  era  Braraene  por  seita,  feiticeiro  por  gosto,  e  costume;  e  gover- 
nado por  outros  taes;  que.  estes  erão  os  seus  maiores  validos;  e  huns, 
c  outros  não  punliãò  mão  em  nada  sem  primeiro  consultar  o  Diabo. 
Vendo  que  não  havia  que  esperar  de  homem,  que  de  tal  conselheiro  su 
servia,  quiz  tentar  o  povo,  deu  com  nova  difíiculdade:  alcançou,  que  era 
todo,  sem  ficar  homem,  cativo  do  Rei,  por  hum  muito  antigo,  e  má(» 
direito,  e  pelo  mesmo  caso,  inda  que  lhes  mostrava  suas  ignorâncias,  o 
elles  as  confessavam,  por  tão  cativos  se  havião  do  Rei  nos  entendimen- 
tos, como  nas  pessoas:  e  conhecendo  a  verdade,  por  nenhum  caso  se 
alrevião  a  admittil-a,  dizendo,  que  sem  licença  de  quem  lhes  tinha  na 
mão  a  libenlade,  não  podião  mudar  crença.  Obrigado  da  cegueira  do  ty- 
rnno,  e  miséria  dos  súbditos,  dezejou  buscar  gente  menos  entregue  ao 
Diabo,  ou  mais  senhora  de  si.  Havia  no  porto  hum  navio  da  China;  no- 
tara bons  juízos  nos  homens,  communicando-os;  foi-se  com  elles,  e  en- 
trou pela  terra  dentro,  e  foi  o  primeiro  Religioso,  que  lhes  levou  novas 
do  Santo  Evangelho.  Mas  parece,  que  não  era  chegado  o  tempo  em  que 
Deos  queria  começar  a  abrir-lhe  os  olhos,  nem  a  estes,  nem  aos  de  Cam- 
baya.  A  cabo  de  hum  mez,  que  gastou  na  cidade  de  Antão  fazendo  suas 
diligencias  na  matéria  da  fé,  acudio  o  inimigo  do  género  humano  com 
hum  encontro,  que  não  podia  ser  traçado  senão  de  seu  engenho.  Apare- 
cerão taboas  por  todas  as  ruas  com  rotolos,  que  ninguém  agasalhasse 
os  Portuguezes  sob  graves  penas.  Assim  foi  força  deixar  a  terra,  e  o  in- 
tento. Entrou  o  Padre  Frei  Gaspar  em  hum  Templo,  vio  tudo  cheio  de  Ído- 
los, páos,  pedras,  e  metaes  (1),  inflammado  em  zelo  do  verdadeiro  Deos, 
e  com  dor  de  ver  gente,  que  enchia  a  casa,  e  tão  cega,  que  os  estava 
adorando;  chega-se  aos  que  com  suas  forças  pôde  abalar,  dá  com  elles 
em  terra,  mostrarão  cahindo  quem  erão  fazendo-se  pedaços.  Acudia  o 
povo  á  vingança,  pedio  elle  que  o  ouvissem:  e  taes  cousas  lhe  poz  Deos 
na  boca,  mostrando-lhes  a  vaidade,  e  engano,  que  nenhum  mal  lhe  fize- 
rão.  Perdco  o  bom  Padre  a  coroa  certa  do  martyrio,  que  dczejava:  e  os 
Chins  mostrarão  seu  bom  entendimento,  em  o  não  maltratarem  pelo  fei- 
to. Mas  era  incansável  o  animo  doeste  Padre,  excessivo  o  dezejo  em  que 
ardia  de  pregar  a  Fé.  E  se  bem  despejou  esta  terra,  porque  não  pôde 
alfazer,  buscou  logo  outra  igualmente  cega,  e  necessitada.  Navegou  para, 
Ormuz.  Aqui  achou  mais  liberdade.  E  não  só  pregou,  e  aproveitou  um- 

(1}    Padre  Meodonça  Iit.  i.  cap.  )  de  seu  lUaerarto. 
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como  o  tinha  por  seu  na  vida  passada,  e  he  grande  dor  do  Inferno  hum 
peccador  convertido,  armou-se  contra  elle  de  todos  seus  artifícios,  e 
maldade,  provou  vários  géneros  de  tentações,  e  enganos:  e  emíim  vendo 
que  prevalecia  a  graça,  descubrio-se,  faliou  claramente,  e  nao  alcançan- 
do nada,  nem  por  esta  via;  fulminou  medos,  e  fantasmas:  e  para  mais 
mérito  do  novo  soldado  de  Christo,  permittindo-o  assim  o  Senhor,  che- 
gou a  pôr-lhe  as  mãos,  e  tratalo  mal.  Porém  tudo  o  confirmava  mais 
em  reconhecer,  que  lhe  convinha  recolher-se  a  sagrado,  que  pois  o  ini- 
migo, nos  tempos  que  andava  afogado  no  vicio,  e  soberba  da  vida, 
nunca  se  lembra\a  d'elle,  sinal  era  que  fazel-o  agora,  nao  podia  ser  outra 
cousa,  senão  dor  de  o  ver  seguir  os  caminhos  da  verdade.  Animado 
deste  pensamento,  e  posta  toda  sua  confiança  n'aquelle  Senhor,  a  quem 
uenlium  peccador,  por  grande  que  seja,  se  de  verdade  o  busca,  faz  asco; 
antes  aos  taes  manda  festejar  pelos  seus  cortezaos  do  Ceo:  entrou  pe- 
las |)ortas  de  S.  Domingos,  pedio,  e  recebeo  o  habito.  O  valor,  com  que 
se  governou  n'esla  nova  milicia  do  Ceo,  foi  hum  retrato  do  mesmo, 
com  que  tinha  procedido  na  terra,  mudados  somente  os  fins :  lá  sober- 
ba, cá  huma  extrema  submissão:  lá  não  sofrer  nada,  cá  ser  anticipado, 
e  andar  por  humilde  debaixo  dos  pés  de  todos,  e  tomar  sobre  si  só  to- 
das as  cargas,  e  pesos  maiores  da  Religião:  lá  pouco  lembrar  do  Ceo, 
cá  so  o  não  divertia  a  obediência  em  algum  serviço,  estar  em  perpetua 
vigia  diante  do  Santíssimo  Sacramento,  orando:  íá  festas,  risos,  murmu- 
rações, cá  silencio  inviolável,  lagrimas  continuas,  e  os  banquetes,  e  deli- 
cias da  Ásia  convertidas  para  toda  a  vida  em  Adventos,  e  Quaresmas  inteiras 
passadas  a  jejuns  de  pão,  e  agoa.  Assim  o  testemunha  o  P.  Frei  António 
da  Visitação  na  relação,  que  nos  deixou  escrita,  e  temos  em  nosso  poder, 
das  cousas  desta  Congregação,  em  que  residio  muitos  annos,  e  em  ella 
acabou  a  vida,  como  ao  diante  veremos.  Em  fim  tal  foi  o  noviciado,  que 
não  se  lhe  esperou  mais  para  o  fazerem  Mestre  d'elle,  que  chegar  a  can- 
tar missa.  Vio-so  o  acerto  da  eleição  na  hora  que  a  começou  a  exerci- 
tar, como  quem  se  apercebe  de  matolatagem,  para  navegação  comprida: 
aisira  se  fundou  de  novo  em  toda  virtude,  vendo-se  encarregado  d'al- 
mas.  Lembrava-lhc,  quão  arriscada  trouxera  hum  tempo  a  soa:  não  que- 
lia  ver  nenhuma  com  perigo.  Dezascis  Irmãos  havia  na  casa  quando  lhe 
foi  entregue.  Erão  os  dez  noviços  puros.  Como  se  forão  os  olhos  seus 
assim  lhe  temia  até  os  argueiros,  c  procurava  guardai  os  deites.  Assim 
os  vigiava,  como  se  elle  fora  mai,  e  elles  donzelhs.  Ovx\\o  \i\x\çv  íl\^  xv'^ 
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Por  remate:  Eu  meu  filho,  disse,  no  pouco,  que  me  recolhi  antes  do 
Matinas,  vi  em  sonhos  hum  milhano  negro,  e  feio,  que  descia  sobre 
dezaseís  Trangainhos,  que  me  rodeavão,  e  empolgava  hum.  Acudia 
eu.  lirava-Iho  das  garras,  porém  ferido,  e  maltratado.  O  milhsino  he 
o  Demónio  inimigo  do  género  humano,  e  tanto  maior  de  cada  hum, 
quanto  mais  entrada  ihe  dá  em  sua  alma:  o  ferido  de  suas  unhas 
sois  vós,  meu  filho,  e  por  aqui  vereis,  como  trata  a  quem  se  lhe  ren- 
de. Ora  para  que  vos  nâo  arrebate  facilmente,  que  segundo  parece, 
por  vos  achar  mais  leve  se  atreveo  comvosco,  he  necessário  que  vos 
ajudemos  com  algum  peso,  que  será  odesta  disciplina.  E  logo  lha  deu 
tão  cruel,  e  sem  piedade,  que  fez  pasmar  os  Irmãos,  por  .cousa  nova,  ò 
extraordinária  no  Mestre.  Foi  cura  de  Medico  sábio,  cura  apropriada  á 
doença:  mostrou-se  nos  effeitos.  Recolhidos  os  irmãos,  ficou  o  peniten- 
te sò  dcb!*uçado  em  terra,  regando-a  com  lagrimas  de  tal  aflecto,  e  com- 
punção, que  as  não  enxugou,  nem  se  levantou  até  o  segundo  de  Prima: 
c  aflirmava  depois,  que  nunca  desde  que  entrara  na  Ordem,  sentira  em 
si  tamanha  consolação,  nem  folgara  tanto  de  ser  Frade,  como  depois 
de  recebidos  os  duros  açoutes,  que  não  forão  castigo,  senão  mezinha, 
e  remédio  santo  para  sua  alma.  Porque  a  verdade  era,  que  não  só  an- 
dava tentado,  mas  na  mesma  hora  tinha  assentado  comsigo,  tanto  que 
o  Mestre  se  reèolhesse  na  cclla,  pedir-lhe  seus  vestidos,  e  hir-se.  Foi 
penhor  desta  confissão  perseverar  honradamente  no  habito,  professar  a 
seu  tempo,  viver,  e  morrer  n'elle  consolado. 

D  este,  e  d'oulros  successos  nasceo,  que  quando  succedia  fallar-se 
n'este  Frade,  quem  o  queria  nomear  para  íazer  differença  de  outro  do 
mesmo  nome,  que  na  Congregação  residia,  e  vindo  depois  para  a  Pro- 
víncia faleceo  no  mar,  chamava-lhc  o  Santo.  E  vio-se  que  não  era  adu- 
lação, nem  pensamento  pouco  fundado;  porque  em  hum  accidente,  que 
teve  de  hum  mal,  què  na  índia  chamão  mordexim,  dando-o  os  Frades 
por  morto,  lhe  fizerão  em  retalhos  os  hábitos,  e  todas  as  mais  peças  de 
seu  uso.  e  por  relíquias  as  repartirão  entre  si.  Mas  estava-lhe  guardado 
mais  glorioso  fim,  á  mão  de  Mouros,  e  em  ódio  da  fé,  e  serviço  du 
Christandade  deSolor,  como  veremos  adiante(I).  Não  acabou  do  accidente. 
Conta-sc  delle,  que  sendolhe  dada  a  Vigairaria  de^S.  Miguel  da  ilha  de 
Goa,  para  convalecença  de  huma  comprida  doença,  nunca  deixava  de  se 
levantar  á  meia  noite  a  resar  suas  Matinas  diante  do  Santíssimo  Sacra. 

(1)    P.  rr«i  Jo2o  doi  Saotos  li?.  1  cap.  5  da  Cbríétandade  Oneotal:  lif.  5.  cap.  15. 
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mcnlo,  e  depois  ficar  em  oraç5o  grande  espa 
que  tinha  no  Convento.  E  para  inclinar  os  fn 
v.Micraçao  do  calto  divino,  todos  os  Domingt 
síi  cantada. 

CAPITULO  X 


De  otUros  Iti'ligiosos  de  grandes  partes 
que  neste  Convento  de  Goa  : 

Com  grande  nome  de  púlpito,  e  letras  re 
dre  Frei  Sebastião  de  Vargas,  Presentado  cm 
lijo  sô  n  elle,  mas  também  no  dos  Padres  de 
que  na  índia  não  tinhão  Lentes,  como  já  hoj 

Também  leo  n'esta  casa  Theologia  o  Pre: 
sjmpção,  que  depois  foi  por  ordem  do  Areei 
poderes  da  Santa  Inquisição  amplissimos  visi 
que,  e  costa  de  Melinde,  e  illias  de  Quirimbí 
(^i>  serviço  a  Deos,  e  beneficio  aos  povos,  e  ( 
do  culpas,  com  muita  prudência,  inteireza,  e 

Se  a  voz  do  povo,  como  afiirma  o  prove 
podemos  negar  nomes  de  Santos  aos  dous  P 

0  Frei  Thomas  do  Espirito  Santo,  Mestre  eir 
Sinlo  Oflicio.  Porque  aml)os  em  toda  a  Ii 
opinião  de  grande  virtude,  mas  de  huma  m 
(!re  Frei  Thomas  temos  já  feito  memoria  oii 
faremos  segunda  vez,  quando  tratarmos  do  íj 
Pangím,  que  foi  obra  de  suas  mãos,  e  indns 

A  perfeição  da  vida  do  Padre  Frei  Thoni 
iiiuitos  annos  de  residência  dVsle  Convoíilt», 
Vigário  em  Maní^alor,  testemunharão  os  f^enli 
f  ileceo,  subir  pelos  ares  huma  resplaiidoceiíti 
í;iie  notarão  com  es[)aíito  grande  multidão,  ( 
j  »s,  o  cores,  que  seguiâo  como  em  triunfo  hi 

1  *|)resentava  império,  e  geito  senhoril,  e  j 
1  rade,  que  já  conhecião  ser  o  Vigário.  Divin; 
s.Hi  servo,  e  para  edificação  dos  lieis,  e  salva 


PAnXlClLAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  327 

se  affirma,  pedirão  muiios  o  santo  baulismo,  penetradas  as  almas  do  que 
seus  olhos  virão. 

Desta  casa  foi  ser  Prior  da  de  Cocliim  o  Padre  Frei  Luis  de  Me- 
deiros, que  servindo  o  cargo,  e  i>abendo  de  certo  por  conta  de  receita, 
V  despeza,  que  nâo  havia  trigo  no  celleiro  para  chegar  ao  cabo  do  anno, 
nem  dinheiro  no  deposito  para  o  comprar,  com  que  se  temia  grand.^ 
falta,  e  Irabalho  no  Convento,  nunca  deixou  de  acudir  aos  pobres,  que 
crão  muitos,  com  largueza.  E  no  cabo  do  anno  se  achou  com  trigo  de 
sobejo.  O  Padre  Frei  António  da  Visitação  na  sua  relação  conta  isto  por 
ou  Iro  modo.  E  diz,  que  sobre  ser  o  trigo  pouco,  aconteceo-Ihe  chover, 
no  higar,  em  que  estava  recolhido,  que  era  como  hum  paiol  de  madeira, 
c  quando  se  lhe  acudio,  estava  todo  molhado.  Era  o  inverno  grande,  o 
trigo  pouco,  e  mal  parado,  muitos  os  que  comião  d'elle.  Acudio  o  Prior 
á  oracHo,  em  que  era  continuo,  e  mandou,  que  o  trigo  se  estendesse 
pelo  claustro,  para  se  enxugar,  e  aproveitar.  Foi  cousa  averiguada,  que 
<]uando  o  Procurador  tornou  ao  paiol,  para  o  recolher,  achou-o  cheio  de 
trigo  bom,  e  enxuto,  e  em  tanta  quantidade,  que  ao  abrir  da  porta  cor- 
ria por  ella  fora.  Encommendou  o  Prelado  segredo  na  maravilha,  e  fez 
repartir  o  que  estava  no  claustro  entre  os  pobres,  do  qual  se  affirma,  que  as- 
sim molhado,  fazia  melhor  pâo',  que  quando  estava  muito  enxuto.  Tinha-lhe 
a  continuação  da  oração  pflervorado  o  espirito  em  amores  do  Salvador,  e  dos 
mysterios,  que  obrou  cui  nossa  redcmpção.  De  sorte  que  todos  celebrava 
com  lagrimas,  humas  de  amor,  c  gosto,  outras  de  dôr,  e  sentimento.  Ale- 
grava-se  no  Nascimento,  como  so  só  para  elle  nascera  o  bom  Jesu.  Cho- 
rava na  Paixão  tão  desconsoladamente,  que  das  Quintas  feiras  da  sema- 
na santa,  até  o  Domingo  não  ora  outro  seu  p3o.  Como  o  Senhor  he  tão 
benigno  com  os  que  deveras  o  amão,  contâo-se  alguns  mimos  mui  extraor- 
dinários, com  que  honrou  este  seu  servo.  Refere  o  mesmo  Padre  Frei 
António,  que  em  huma  doença,  que  teve,  sendo  Vigário  de  Damão,  ti- 
nha hum  retabolo  defronte  do  leito  com  huma  devota  imagem  do  Re- 
ilemplor.  Succedeo,  que  estando  acompanhado  dos  Frades,  e  pondo-lhe 
devotamente  os  olhos,  o  retabolo  se  despregou  da  parede,  e  á  vista  de 
lodos  se  veio  pir  entre  seus  braç(»s:  grande,  e  soberano  favor !  Mas 
inda  tenho  por  maior  o  com  que  elle  acabou  a  vida.  Foi  eleito  porPrií)r 
de  Goa,  estando  ainda  em  Cochim.  Quando  lhe  derão  a  nova,  foi-sedian!e 
do  Santíssimo  Sacramento,  e  pedio-lhô  qoe,  se  o  Priorado  não  havia  de 
ser  de  grande  serviro  seu,  o  livrasse  d'elte,  aiada  que  (o^i^  ^\Si  ^^\\^ 
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da  YíJa:  que  mais  queria  morte  cm  sua  divina  g\^ç3,  que  lodiw  me 
•40S,  e  bens  do  mundo  com  risco  de  a  perder.  Adocceo  logo,  e  acal 
ao  terceiro  dia. 

Era  Mestre  de  Noviços  em  Goa  o-Padre  Frei  Simão  dns  Ciiagas, 
íjucm  havemos  de  fallar  adiante,  quando  chegrarmo»  á  Christandade 
Solor,  aonde  por  muitos  títulos  pertence.  Veio-!lie  pedir  o  liabilo  de 
mão  Leigo  hum  mancebo  de  boa  presença,  natural  «rAmarante.  Sen 
recebido  pelo  Prior,  encommendou  o  Mestre  aos  noviros,  que  tivess- 
i*uidado  de  fazerem  oi-ação  porelle;  jwrquo  lhe  via  geiro  de  haver  dec 
•hum  bom  filho  de  São  Domingos.  Com  se  fora  profecia,  assim  foi  o  h 
Leigo  adiantando  em  todo  o  género  de  virtude.  De  sorle,  que  era  hi 
1'xemplo  de  humildade,  de  devação,  e  charidade.  E  conía  o  Padre  F 
António  da  Visitação,  que  sendo  Enfermeiro  no  Convento  de  Goa,  dep 
de  cançar  lodo  o  dia  em  senir  os  doentes,  descanrava  á  noilo  em  f 
vorosa  oração.  E  tal,  que  foi  fama,  e  cousa  havida  por  iimi  c^rla,  q 
huma  noite  lhe  apareceo  o  liemaventurado  São  Gonsalo,  Santo  da  < 
terra,  acompanhado  de  huma  suavidade  de  cheiro  tão  extraordinar 
que  junto  á  novidade  da  visão  ficara  o  pobre  Leigo  todo  trasportado; 
tornando  em  si  grilara  tão  alto,  que  acudirão  os  Frades.  E  pergunta 
I)ela  causa,  não  sabia  responder  outra  cousa,  senão:  Oh  íjue  suaves  eri 
Não  tem  a  terra  cousa  semelhante!  Era  hum  dos  que  acudirão,  o  Pad 
i^roi  Tlionié  Cardoso,  quo  i>ouc()  depois  foi  h'ior  de  Goa,  e  conlav.i 
«'aso,  corno  se  fora  preseiilo:  e  do  Leigo  tinha  grande  opinião.  Este  irin 
veio  a  adoecer,  e  eslanilo  na  enfermaria,  e  na  mesma  relia,  em  que  osln 
o  Padre  Frei  Paulo  do  Es[)irito  Santo,  chamou  huma  noite  pi*lo  Padr 
e  perguntou-lhe,  que  queria  dizer:  Laufiate  Domínitm  de  c(yhs'!  ConUi 
csle  Padre,  que  na  hora,  que  lhe  respondera  com  a  declararão,  «lera 
]»om  Leigo  dous  grandes  sus|)iros,  e  atrazelles  a  ahna.  E  ponjue  a  do<: 
ra  não  era  de  qualidade,  que  prometesse  fim  tão  breve,  julgou  a  pi 
ílade  dos  que  conhecião  seu  espirito,  que  as  palavras  do  Psalmo  for 
rliamamento  do  Ceo,  e  juntamente  eíTeito  de  o  levarem  traz  si.  Era 
nome  deste  irmão.  Frei  .Aleixo. 

N  este  Convento  vivia,  e  (Felle  se  embarcou  em  huma  galé  cona  Dvj 
Cil  Eanes  Mascarenhas  capitão  d'ella,  e  de  outros  navios,  o  Padre  Fi 
João  Soares  a  provar  os  i)erig08  do  mar,  e  da  guerra:  e  sendo  o  ca| 
Ião  morto  desastradamente  pelo  gentio  do  Sanquisol,  acabou  cc^m  elU 
Frade,  animoso  companheiro. 
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Da  mesma  maneira  acahnrfio  a  viila  ás  mHos  de  Mouros  Malabares, 
os  Padres  Frei  Simão  da  Piedade,  e  Frei  Pedro  Usademar.  Frei  Simão 
vindo  de  Cocliim  para  esta  casa  de  Goa:  c  Frei  Pedro  vindo  de  Cliaul. 
Como  inimigos,  que  sempre  ardem  em  sede  do  sangue  Chrislão,  e  mais 
insaciavelmente  daquelles,  (pie  com  maiores  vinculos  [)rofessâo  a  Fé, 
colliendo-os  no  mar,  derão  cruel  morte  a  ambos. 

OíTensa  faríamos  aos  moradores  doeste  Convento,  se  deixássemos  de 
fazer  memoria  de  dous  insignes  sugeilos,  que  no  Capitulo  d'elle  esperão 
a  ultima  resurreic^o.  Digo  os  mui  doutos,  e  religiosos  Padres,  o  Mes- 
tre Frei  Gaspar  de  Mello,  e  o  Presentado  Frei  Tbomas  Pinlo:  ambos  fo- 
rão  mandados  por  Inquisidores  á  Índia  por  el-Rei  Dom  Filippe  o  Pru- 
dente. O  primeiro  nas  nãos  do  anno  de  1383  depois  de  ter  goveniadfi 
a  Congregarão  com  grande  louvor  quatro  annos,  e  estar  descançando  no 
Reino.  O  segundo  no  anno  de  1383. 

Não  devemos  menos  memoria  ao  Padre  Frei  João  Lopes  no  mesmo 
('onvenlo sepultado. ena  flor  da  idade  mandado  ao  Ceo  por  raiva,  e  en- 
^'ano  de  buma  malvada  fêmea.  Dotara-o  Deos  de  buma  natural  gentileza 
de  rosto,  qual  diz  o  provérbio,  que  he  digna  de  império,  e  juntara-lbc 
jrravidade,  e  modéstia,  que  igualmente  o  fazião  amável,  e  resi>eitado. 
Sendo  visto  acaso  da  que  dissemos,  fez  n'ella  o  bom  gesto  os  mesnxis 
<'lTeitos,  que  em  outro  tempo  a  vista  do  c-isto  Josepb  na  Egypcia.  En- 
sinou-lbe  o  tentador,  para  mais  aggravar  o  i)eaado,  tomar  f  or  meio  a 
í-onfissão  na  Igreja.  Defendeo-se  o  Religioso,  não  desespera  ella.  Fin- 
ge doença,  e  perigo,  esconde  o  nome,  cbama-o  a  casa  a  falsa  fé.  Tanto 
<|ue  o  teve  em  posto  de  confissão,  descobre  o  damnado  intento.  Levau- 
la-sc  o  Frade,  e  foge,  como  se  dera  com  víbora;  mas  não  pode  ser  com 
tanta  pressa,  que  a  miserável  Ibe  não  lançasse  mão  ao  capello,  e  lhe  fi- 
casse n'ellas  o  preto.  Foi-se  elle  sahindo  lodo  afrontado,  e  pasmado;  e 
contente  de  não  perder  mais,  caminhava  para  a  rua.  Mas  no  mesmo  ins- 
tante traçou  a  tentadora  vingar-se,  convertido  o  fogo  da  sensualidade  em 
outro  igual  de  ira,  e  raiva.  Manda-lhe  arremessar  o  capello  na  escada, 
que  hia  descendo.  E  dentro  de  poucos  dias  buscou,  e  achou  meio,  com 
que  lhe  fez  dar  peçonha  tão  disfiirçada,  e  secretamente,  que  não  tardou  mais 
que  oito  dias  em  o  enterrar;  ficando-lhe  por  todos  os  membros  mani- 
festos sinaes  d'ella  era  grossas  pintas  negras.  Este  género  de  morte  des- 
cobrio  também  a  maldade  de  quem  lira  procurou;  porque  o  gosto  da 
vingança  fez,  que  o  tivesse  ella  em  o  publicar.  E  então  coalou  o  cttcv 
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cella  nao  luzia  com  painéis,  nem  escritórios,  nem  outras  peças  ricas,  que 
na  índia  se  alcançam  com  pouco  feitio,  se  os  Prelados  mostram  gosto 
d*elLis.  Tudo  erâo  paredes  nuas,  e  até  de  fato  de  vestir,  em  que  ha 
prande  largueza  na  índia,  respeito  do  fogo  das  calmas,  era  escaco  com- 
sigo,  só  para  poder  ^ev  largo  com  os  pot)res,  para  quem  queria  tudo, 
e  lhe  não  bastava  nada.  Aconteceo  hum  dia,  sendo  Prior,  pedir-lhe  es- 
mola hum  soldado.  Merecia  pela  profissão,  e  por  ser  pobre.  Que  na  ín- 
dia não  ha  gente  que  mais  padeça,  que  hum  soldado  de  inverno.  Por- 
que não  he  tempo  de  exercitar  as  armas,  contra  o  uso,  e  boa  razão 
de  toda  a  boa  milícia.  Mandou  ao  Procurador,  que  o  consolasse.  Res- 
pondeo  o  Procurador,  que  em  toda  a  casa  não  havia  mais,  que  Imm  par- 
dâo.  Animosamente,  e  cheio  de  confiança  em  Deos:  Esse  pardáo,  dis- 
so, lhe  dai,  que  Ião  bom  Deos  temos,  que  o  que  dermos  por  seu 
amor  por  huma  porta,  nos  mandará  por  outra;  que  sabe  dar  cento  por 
líum,  a  quem  por  elle  faz  alguma  cousa.  Como  se  fora  profecia,  lhe 
entrou  no  dia  seguinte  huma  esmola  de  cem  pardáos. 

Eram  suas  partes  muito  sabidas.  Mas  a  Prelacia  as  fez  mais  notórias. 
E  d'ahi  nasceo  escolherem-no  os  Inquisidores  para  Deputado  daquelle 
Santo  Tribunal.  Aceitou  o  trabalho  [xorque  nunca  lhe  subira  á  imagina- 
rão pertendel-o:  e  ponjue  era  honra  da  Ordem  servil-o.  E  vio-se  isto 
l>em,  porque  oílerecendo-lhe  a  Religião  o  gráo  de  Presentado.  fez-lhe 
ei>crupulo  não  ter  lido  tantos  annos,  como  dispõem  nossas  regras  para 
o  merecer,  e  refusou  a  honra. 

Sendo  sua  honestidade  tão  provada,  que  segundo  a  opinião  cora- 
mum,  e  testemunho  do  seus  confessores,  conservou  pureza  virginal  per- 
petua: permitio  o  Senhor  por  seus  occultos  juizos,  e  para  maior  coroa 
do  servo  fiel,  que  houvesse  homem  tão  desalmado,  que  na  mesma  ma- 
téria lhe  assacou  testemunho  falso,  e  o  publicou  no  Convento  por  ver- 
fladeira.  Tentação  foi,  e  seta,  que  o  ferio  no  intimo  da  alma.  Mas  na  pa- 
ciência com  que  levou  a  injuria,  e  no  como  se  houve  com  o  autor  d'ella, 
mostrou  estranho  valor;  prova  manifesta  de  verdadeira  innocencia.  Via-se 
irelle  mais  sentir  a  culpa  alheia,  que  a  afronta  própria.  E  deixando  a 
Deos  o  ponto  da  vurdade,  e  da  justiça,  nem  culpava  a  ninguém,  nem 
desculpava  a  si.  Veio  a  falecer  sendo  segunda  vez  Prior  de  Santo  Tho- 
tuas.  Então  lhe  parcceo,  que  estava  obrigado  por  razão  do  cargo,  e 
hora  em  que  se  achava,  dar  satisfação  de  si  a  seus  súbditos.  Junta  a 
Lominunidade,  e  recebidos  primeiro  todos  os  Sacramentos,  disse  com 
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sns,  e  seculares  procuravão  haver  cousas  de  seu  uso  para  guardar  por 
relíquias.  Publico  foi,  que  hum  Drogo  Pinto  de  Monroy,  que  padecia 
prandcs  dores  de  pernas,  alcançou  huns  ourellos,  que  senião  ao  defun- 
to de  sustentar  as  meias:  usou  deiles  no  mesmo oflicio,  e  aíTirmou  quo 
lhe  foram  meio  de  saúde.  Mais  publico  foi,  que  o  Bispo  primaz  Dom 
Frei  Christovão  de  Lisboa  no  primeiro  sermão,  que  fez  na  Sé  depois 
deste  dia,  falou  delle  conoo  de  Santo. 

CAPITULO  XII 

Fundação  do  Convento  de  Santo  Thomas  em  Pamjim:  sua  trasladação  pant 
a  cidade:  e  principio  da  Casa  Reeolleta  de  Santa  Barbara. 

Para  darmos  conclusão  ao  mais,  que  temos  que  dizer  das  cousas  da 
Congregação  na  cidade  de  Goa,  faremos  n'este  capitulo  breve  relação  de 
duus  Conventos,  que  muito  tempo  depois  se  levantarão  n'ella.  Foi  pri- 
meiro o  de  Pangim  com  titulo  de  Santo  Thomas.  Obra  nascida  do  gran- 
de zelo  do  Padre  Mestre  Frei  Thomas  do  Espirito  Santo,  e  com  sua  in- 
dustria executada.  Entendendo  este  Padre,  quanto  convinha  serem*con- 
tinuos  no  estudo  os  nossos  Religiosos,  para  o  effeito  da  conversão  da 
(lentilidade,  que  fora  o  fim,  que  primeiro  os  levara  á  índia,  e  em  que 
Deos  lhes  dava  mão  por  toda  a  parte  com  maravilhosos  successos:  e 
(jue  neste  estudo  devia  de  haver  tal  ordem,  e concerto,  que  se  não  es- 
torvasse, nem  divertisse  hum  pouco  com  as  occupações,  que  de  ordiná- 
rio ha  nos  Conventos,  que  estão  dedicados  ao 'serviço,  e  necessidades  do 
povo.  Ti*atou  de  edificar  huma  particular  casa,  em  que  outro  trato,  nem 
occupação  houvesse  por  sitio,  e  officio,  senão  só  de  exercícios  ecclesias- 
ticos.  Era  Viso-Rei  Dom  Duarte  de  Menezes,  grande  affeiçoado  á  nos- 
sa Ordem,  e  tanto  a  elle,  que  em  nenhuma  cousa  punha  mão  sem 
sLMi  conselho.  Communicou-lhe  Frei  Thomas  o  pensamento.  E  o  Viso-R<íi 
como  era  varão  de  grande  piedade,  aprovou  a  determinação,  e  ajudou 
a  obra  com  muita  largueza.  Fez  muito  ao  caso  começar  Fr.  Thomas  esla 
fabrica  em  tempo,  que  tinha  o  cargo  de  Prior  de  Goa,  e  juntaoíente  o 
de  Deputado  do  Santo  Ofiicio.  Estes  cargos,  e  o  muito  credito,  que  ti- 
nha ganho  na  terra,  forão  occasião  de  Uie  acudirem  grossas  esmolas. 
De  sorte,  que  sem  mais  intelligencias,  nem  artifícios  de  industria,  vio 
hum  pobre  Frade  acabado,  e  perfeito  hum  Convento,  que  começou  dos 
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>m  sua  porta  e  enes  para  elle,  da  parte  da  barra,  e  na  entrada  d<i 
í.  Nas  sinco  annos,  que  esto  Padre  governou,  desfez  liuma  casa,  c 
ou  outra,  com  boa  Igreja,  o  boas  oITicinas:  e  quanto  aos  privile- 
estudo  geral,  e  aiiliguidade  lhe  alcanc<)u  do  Reverendíssimo  Geral 
li  lo  iMaiio  Beccaria  de  Monle  Uegali  toda  a  authoridade,  em  que  fòr;i 
lo  Pangim.  E  (luanlo  á  sustentação  n3o  fallariio  os  Viso-Heis  em 
udir  com  a  mesma  sustentação  e  ordinárias.  Assim  foi  só  a  mu- 
de sitio,  e  nome.  Esquecido  o  do  Pangim,  ficou-se  cliamando  Col- 
le  Sanlo  Thomas:  e  sustenta  já  hoje  sincoenta  e  sinco  Religiosos, 
í  poucos  annos  a  esta  parte  se  fundou  lambem  o  Convento  de  San- 
Ijara,  na  Vigairaria  que  a  Congregação  tom  d'este  nome  na  illia  de 
|cie  por  ser  a  primeira,  e  mais  antiga  das  quatro  Igrejas,  que  a 
à  administra  nella  desde  o  tempo  que  entrámos  na  índia  ficou  com 
iCDlavel  privilegio,  que  fui  ser  o  seu  Vigário  o  que  linha  authori- 
I  o  confirmar  a  eleição  de  Vigário  geral,  quando  acontecia  fazer-so 
ta.  Foi  autor  deste  Convento  o  Padre  Frei  Migue!  Rangel,  no  tem- 
3  entrou  por  Visitador,  e  Vigário  geral  na  Congregação.  E  sendo 
*  encontrada  empresa  de  quantas  se  virão  na  Religião,  assiai  do 
►SOS  como  de  seculares,  e  até  do  Viso-Rei.  Em  fim  venceo  a  cons- 
oo Vigário  geral,  e  o  ser  a  obra  de  Deos.  E  hujo  he  hum  perfeil  > 
ito  (fora  de  ser  pequeno)  assim  no  material  da  fabrica,  como  n.) 
laal  de  verdadeira  observância  regular  da  primitiva  Ordem,  em 
i  fundado  com  titulo  de  Itecollela.  Mantém  doze  Frades  sem  ter 
►i*dinaria,  que  a  que  d'antes  vencia,  por  razão  de  ser  Freguezia. 
io  passa  de  (fuarenta  e  sete  mil  réis.  Buscou-se  na  mdustria  o  re- 
de se  sustentarem,  para  não  cançarem  os  que  com  medo  da  des- 
e^provavão  a  obra.  O òrigou-se  a  casa  a  três  Missas  quotidianas  per- 
^«  Do  dinheiro,  que  d'ellas  houve,  empregou  Imma  parle  na  com- 
^  4ium  grande  palmar,  e  terras  de  rendimento,  e  com  a  demasi^i 
^içooQ  o  qn«  faltava  de  pedra  e  cal.  Foi  primeiro  Prior  o  Padr«; 
e  Frei  Jeronymo  da  Paixão,  que  poucos  annos  depois  veio  nomea- 
^gario  geral  da  Congregação,  e  sérvio  seus  quatro  annos. 
lé  de  ver  huma  carta  de  religiosa,  e  apostólica  eloquência  de  nosso 
e  Geral,  pela  qual  parece,  que  ainda  que  o  pensamento  de  fundar 
dietas  na  índia  nasceo  do  Padre  Rangel,  foi  mui  conforme  ao  ani- 
e  tenção  do  Reverendíssimo:  encheremos  com  ella  este  capitulo;  « 
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lio,  com  sua  porta  e  enes  para  elle,  da  parte  da  barra,  e  na  entrada  d;i 
cidade.  Nos  sinco  annos,  que  esto  Padre  governou,  desfez  Ijuma  casa,  o 
levantou  outra,  com  boa  Igreja,  o  boas  olTicinas:  e  quanto  aos  privile- 
f^ios,  estudo  geral,  e  antiguidade  lhe  alcançou  do  Reverendissimo  Geral 
Hippolito  Mário  Beccaria  de  Monte  Regali  toda  a  authoridade,  em  que  fòr;i 
fundado  Pangim.  E  quanto  á  sustentação  n3o  faltariio  os  Viso-Heis  em 
Hie  acudir  com  a  mesma  sustentação  e  ordinárias.  Assim  foi  só  a  mu- 
dança de  sitio,  e  nome.  Esquecido  o  de  Pangim,  ficou-se  chamando  Col- 
legio  de  Santo  Thomas:  o  susteiíta  já  hoje  sincoenta  e  sinco  Religiosos. 

De  poucos  annos  a  esta  parle  se  fundou  também  o  Convento  de  San- 
ta Barbara,  na  Vigairaria  que  a  Congregação  tom  d'este  nome  na  ilha  de 
(íoa,  que  por  ser  a  primeira,  e  mais  antiga  das  quatro  Igrejas,  que  a 
Ordem  administra  nella  desde  o  tempo  que  entrámos  na  índia  ficou  coiu 
hum  notável  privilegio,  que  fui  ser  o  seu  Vigário  o  quo  tinha  authori- 
dade de  confirmar  a  eleição  de  Vigário  geral,  quando  aconte<:ia  fazer-se 
na  índia.  Foi  autor  doeste  Convento  o  Padre  Frei  Miguel  Rangel,  no  tem- 
po que  entrou  por  Visitador,  e  Vigário  geral  na  Congregação.  E  sendo 
a  mais  encontrada  empresa  de  quantas  se  virão  na  Religião,  assiai  do 
Religiosos  como  de  seculares,  e  até  do  Viso-Rei.  Em  fim  venceo  a  cons- 
tância do  Vigário  geral,  e  o  ser  a  obra  de  Deos.  E  hoje  he  hum  perfeit  > 
Convento  (fora  de  ser  pequeno)  assim  no  material  da  fabrica,  como  no 
espiritual  de  verdadeira  observância  regular  da  prhnitiva  Ordem,  er.i 
que  foi  fundado  com  titulo  de  Recolleta.  Mantém  doze  Frades  sem  ter 
mais  ordinária,  que  a  que  d'antes  vencia,  por  razão  de  ser  Freguezia. 
que  não  passa  de  (fuarenta  e  sete  mil  réis.  Buscou-se  na  industria  o  re- 
médio de  se  sustentarem,  para  não  cançarem  os  que  com  medo  da  des- 
peza  reprovavão  a  obra.  O  jrigou-se  a  casa  a  três  Missas  quotidianas  per- 
petuas. Do  dinheiro,  que  d'ellas  houve,  empregou  Imma  parte  na  cum- 
pra de  lium grande  palmar,  e  terras  de  rendimento,  e  com  a  demasii 
aperfeiçoou  o  que  faltava  de  pedra  e  cal.  Foi  primeiro  Prior  o  Padr« 
Mestre  Frei  Jeronymo  da  Paixão,  que  poucos  annos  depois  veio  nomea- 
do Vigário  geral  da  Congregação,  o  sérvio  seus  quatro  annos. 

Hé  de  ver  huma  carta  de  religiosa,  e  apostólica  eloquência  de  nossr> 
Padre  Geral,  pela  qual  parece,  que  ainda  que  o  pensamento  de  fundar 
Recolletas  na  índia  nasceo  do  Padre  Rangel,  foi  mui  conforme  ao  ani- 
mo, e  tenção  do  Reverendissimo:  encheremos  com  ella  este  capitulo;  « 
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animo,  sed  Omnipotends  Dei  fretus  auxilio^  evellas,  destrttaSy  et  disstpes 
irreligiosos  mores,  qnos  repereris  illuc  iniroductos:  reformationem  autem^ 
et  SanctcB  Prcídieaiionis  fervorem  cedifices^  et  plantes.  Qwb  etiam  supradi- 
eta.  Apostólica^  intuitu  ejusdem  sanctm  reformationis,  no  bis  concessa  au- 
Ihmtate  (quatenus  opM  sit)  ut  remotis  impedimentibus  omnihis^  expedi- 
tins,  ac  secnrins  proestare  possis^  hanim  tenore  tibi  concedimus^  et  imparti^ 
mur:  Et  in  sancta  obedientios  virtxUe^  omnibus,  et  singuHs  Patribus,  et 
F^atribtts  obedientim  nostrce  subjectis  in  eadem  Congregatione  existentibus 
mandamus,  ut  prcedictorum  executionem  á  te  faciendam  nnllo  pacto  impe- 
dire^  aut  retardare  prasumant,  Innomine  Patris^  et  Filij\  et  Spiritus  San- 
M.  Âmen.  Quibnscumque  in  contrarium  non  obstantibus.  In  quorym  fidem 
his  stgillo  nostro  munitis^  manu  própria  subscripsimus.  Dat.  Papiw  in  Con^ 
veníunostro  Sancti  Thomoe  die  4.  Jannarij  1615.  Admodum  Beverende 
Pakr  conservvs  in  Domino  Fr.  Seraphinus  Siccus  Magister  Generalis  Or- 
dinis  Prmdicatorum.  Reg.  /l  75.  Fr.  Thomas  Harsius  Magister  Provin- 
tialis  Terrcs  Sanetce. 

CAPITULO  XIII 

Stíio^  e  assento  das  ilhas  de  Solor,  qualidade  da  terra,  e  da  gente  d' el las; 
principio  de  sua  conversão,  e  christandade  por  meio  da  Religião  de 
São  Domingos. 

Tanto  que  os  novos  fundadores  da  Congregaç3o  se  virSo  com  casa» 
é  assento  nas  príncipaes  cidades,  que  a  Coroa  de  Portugal  possuia  no 
Oriente,  logo  fizerão  conta,  que  da  mesma  maneira  que  os  capitães,  o 
soldados  d'el-Reji  sahiao  das  cidades  com  armadas  a  conquistar  novas 
terras,  e  Reinos:  Assim  tinhão  elles  obrigação  de  sahír  dos  Mosteiros  a 
faxer  guerra  á  infidelidade*  e  ganhar  almas  para  Deos.  Levados  d'eslo 
espirito,  quasi  a  passo  igual  com  a  empreza,  que  tomarão  da  conversão 
das  aldeãs,  ^ue  dissemos  da  ilha  de  Goa,  entenderão  de  allumiar  com 
a  luz  do  Santo  Evangelho  o  grande  archipelago  de  Samitra,  que  alguns 
qoerem  seja  a  antiga  Taprobana.  Na  paragem,  onde  a  natureza  situou  ns 
3bas  de  Solor,  entre  hum  grande  numero  de  ilhas  menores  que  tem 
€Dino  semeado,  digamol-o  assim,  este  estendido  archipelago,  e  ficando 
como  encabeçadas  na  famosa  ilha  de  Samatra,  tomão  em  corda  longa 
distancia  de  mares,  jazem  as  de  Solor,  terras  sem  nomo  do  tempos  au« 
ligDs;  muito  conhecida  boje  pela  gloria  da  Fé,  que  soMb^t^o  ;i^\;s!^^\^ 
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e  de  qae  lhe  forSo  Apóstolos,  e  Pregadores  os  RèljgioMS  daSbDoÉb» 
gos.  Qual  foi  a  occasiSOt  que  a  ellaalevoa  estes.  Padres,  contoriBoalip^ 
tanto  qoe  dissermos  alguma  cousa  do  sitio  da  terra^  propriedadss  d*d* 
la,  e  qualidades  da  gente.  He  verdadeira  arramacio  da»  í|li«oílofr(ai 
da  banda  do  SuU  e  em  distancia  de  Malaca  quatroGeatas  e  oiMa 
l^oas.  SSo  três.  as  qoe  comprdiepdemos  debdio  da.  noa»  da  Se- 
lor,  que  hê  hnma  d'eUas»  por  estarem  tio  juntas»  que  todaa  trás  pvs- 
cem  huma  só  terra:  e  enqf  algumas  partes  nSo  tem  mais  de  Inoa  lindi 
espingarda  o  mar»  que  as  divide.  A  forma»  que  entre  ri  lena»hadahmi 
bem  feito  triangulo,  cqjo  fimdo  tmna  a  que  proprianienle  ae  chama  8o- 
lor»  ficando-lbe  da  nâo  esquerdat  que  be  a  banda  do  Norta»  a  qw  Iw 
pome  de  Lamalla»  e  da  direita»  que  he  do  Sul»  a  de  liobobalhu  B  al9* 
gando-se  o  vao»  e  abertora  do  triangulo  contra  o  rosto  do  canal»  oaba- 
queirSo,  qoB  laz  a  ilba  de  Servite  comas  terras  víxlnhas»  canal»  e  kh 
queirSo  por  onde  be  a  ordinária  oavc^acao  das  partes  de  Malaca»  eGbíaa 
para  a  ilha  de  Timor.  He  Timor  ilba  celebre  pela  pranáu  qoe  n*eUa.aBi. 
a  natureza  em  grande  abundância,  do  sândalo  branco,  estimado  portada 
o  Oriente,  pela  suavidade  medicinal  do  cheiro;  como  sio  conhecidas  as 
de  Maluco»  e  CeilSp  pelo  sabcnr  do  cravo,  «  canella.  AqqaUdadedasilMii 
de  Solor  be,  serem  geralmento  pobres»  e  falias  de  todo  trato  para  flka. 
Porque  como  não  tem  ouro,  nem  prata,  nem  críSo  outros  frutos  tio 
ricos,  que  as  faç3o  cubicadas,  ninguém  as  busca  para  merc-ancia.  He  mais 
pobre  de  todas  a  que  lhe  dá  nome,  digo  Solor,  que  he  tão  esteríl,  que 
carecendo  dos  mantimentos  ordinários  para  a  gente,  até  dos  que  cria  o 
mato  para  os  auimaes  silvestres  padece  falta.  De  sorte,  que  se  não  vem 
nella  bogios,  de  que  ha  copia  nas  outras.  As  agoas,  quasi  todas  não  só  sio 
salobres,  mas  intoleráveis  no  sabor.  As  serras,  que  a  cortão,  puro  rosal- 
gar.  E  se  alguma  cousa  tem  hoje  boa,  deve-se  ás  mãos  dos  Religiosos. 
E  tal  he  a  cabeça  da  Christandade,  que  coube  em  sorte  á  Ordem  de  Sio 
Domingos  em  tão  alongados  climas;  para  que  vejamos,  que  quw  Deos, 
que  até  desterrados  da  pátria  nos  exercitemos  em  pobrezas,  como  aqoí; 
ou  em  doenças  perpetuas,  como  entre  os  Cafres  da  costa  sempre  ardente 
de  Sofalla.  Do  que  devemos  ter  hoje  grande  consolação,  os  que  estamos 
sentidos  de  nos  impedir,  e  tolher  a  casa,  e  Ck)nvento,  para  que  nos  chamava 
com  amor,  c  liberalidade  a  mui  nobre  villa  de  Estremoz.  He  terra  rio, 
a  gente  devota,  o  termo,  e  trato  d'ella  muito  honrado:  Estava  certo, 
havermos  do  viver  alli  com  commodidade;  para  g^e  não  haja  parte,  m 
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que  logremos  alguma.  Foi  a  meu  ver  mercê  de  Deos.  e  alcançada  no 
Geo  por  nosso  Padre  São  Domingos,  não  se  nos  dar.  Mas  tornando  á 
historia:  Boja  Solor  oito  iegoas  em  comprido,  e  meia  em  largo.  A  de  La- 
malla,  tem  seis  Iegoas  em  roda:  Loboballa  lie  maior  que  as  duas;  e  am- 
bas estas  fazem  ventagem  a  Solor»  no  que  a  terra  produz.  Tem  co- 
pia de  mantimentos  ordinários,  e  suas  criações,  ribeiras  de  boas  agoas, 
e  frescura  de  arvoredos.  Todas  Ires  são  muilo  habitadas.  Causa-o  a  mes- 
ma pobreza.  Porque  como  ella  he  a  que  cnfrea  a  cubica  dos  estranhos, 
para  as  quererem  senhorear,  faz  que  cresção  em  povo.  Os  que  morao 
pelas  praias,  ou  tem  falta  de  bom  terreno,  vivem  de  pescaria;  os  mais 
de  agricultura.  E  este  pouco  cuidado,  ou  quietação  de  vida,  redunda  em 
acrescentamento  da  geração.  Ao  que  se  juntava  no  tempo  da  Gentilida- 
de ser  estilo,  ter  cada  morador  tantas  molheres,  quantas  podia  susten- 
tar. O  modo  de  governo  he  ao  natural.  Cada  lugar  tem  seu  senhor,  ou 
capitão,  que  acertou  a  ser  mais  poderoso  de  gente,  e  familia.  A  este 
chatnSo  em  Solor,  Sangue  de  Patê,  que  he  o  mesmo  que  senhor  de  hum 
districto  Umitado.  Porque  se  não  estende  a  malicia,  ou  ambição  de  ne- 
nhum a  querer  reinar  na  jurisdição  em  lugar  alheio.  Assim  nenhuma 
povoação  he  sugeil^  a  outra;  nem  ha  Rei,  que  mande  sobre  todas.  No 
qae  se  enganou  o  Padre  Frei  António  de  São  Romão,  dando  Rei  em  So- 
lor, que  nunca  houve.  Só  sabemos,  que  o  Rei  do  Macassá  Mouro,  como 
rico,  e  poderoso  mandava  afgumas  vezes  pedir-lhes  tributo  de  sua  po- 
breza com  navios  armados.  A  que  os  pobres  acudião,  por  escusar  con- 
tendas, mas  não  por  vassalagem.  Os  que  em  Solor  são  Sangue  de  Patês, 
diam9o  pelas  outras  ilhas,  Atalaques. 

Agora  he  tempo  de  dizermos,  que  razão  empenhou  com  taes  terras 
08  Religiosos  dé  São  Domingos.  He  de  saber,  que  crescendo  a  cidade 
de  Malaca  depois  de  conquistada  pelos  Portuguezes  em  povoação»  e 
moradores,  entre  as  fazendas,  que  mais  requestadas  acharão  n*ella,  foi 
o  sândalo  branco  de  Timor.  Porque  se  servem  d'elle  para  infinitos  usos 
todas  as  províncias  do  Oriente.  E  como  os  naturaes  de  Malaca  fakião 
Tí^em  a  buscal-o,  não  tardarão  os  Portuguezes  em  mandarem  tam- 
bém suas  embarcações  ao  mesmo.  Era  o  interesse  mui  grosso.  Por- 
que o  sândalo  he  hum  género  de  ar>*ores,  que  crião  os  montes  d'a- 
quellã  ilha  em  não  menos  abundância,  que  o  mato  ordinário  das  nossas 
terras.  E  o  que  se  busca  d'e]le,  não  he  o  fruto,  como  do  cravo  de  Ma- 
iQOO,  nem  a  cortiça »  como  da  canella  de  Ceilão:  senão  a  m^^m^  xsv^^^v 
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ra,  tronco»  e  rama,  que  por  todo  hc  maravilhosamente  cheiroso, 
(licinal.  E  para  se  criar  não  tem  necessidade  de  beneficio;  nem  | 
vender  ha  mister  mais  feitio,  que  cortal-o  o  vendedor,  e  traa 
porto.  Assim  he  estranho  o  barato,  com  que  se  leva.  Ao  que  9 
não  terem  os  naturaes  cubica,  para  o  navegarem  para  fora,  e  ser 
bárbaros,  que  não  usão,  nem  conhecem  moeda.  E  como  lhes  levi 
sas,  que  hão  mister  para  o  uso  quotidiano,  ainda  que  muito  ?ís 
dão  liberalmente  pelo  troco,  e  commutação  d'ellas  grande  copia  i 
páo;  Tazendo  confa,  que  lhes  não  pôde  faltar  nunca,  por  muito  que 
Porque  a  ilha  he  tão  grande,  que  boja  sincoenta  Içgoas  de  ponta 
ta.  Corrião  os  Portuguezes  de  Malaca  ao  barato.  E  acontecia,  and 
tempo,  juntarem-se  tantos  navios  de  varias  partes  em  Timor,  q 
força  tardarem  muito  em  fazer  sua  carga.  Tem  a  ilha  muitos,  i 
portos,  da  banda  que  chamão  de  fora,  que  olha  para  o  Sul,  onde 
dinaria  escalla  dos  que  buscão  o  sândalo;  mas  não  pôde  nenhum 
barcação  estar  n'elles,  mais  que  três  mezes  do  anno,  que  dura  a 
ção  dos  Nortes.  Tanto  que  entra  a  do  Sul,  he  tão  desmesurada  a 
com  que  este  vento  os  vareja  todos,  que  não  ha  abrigo  bastante  para 
vio,  que  n'elles  colhe,  nenhum  escapa  de  soçobrar,  ou  dar  â  costa, 
dio  a  natureza  a  este  perigo  com  huma  estranha  providencia.  Oíl 
nove  dias  antes  da  mudança  da  mon  ção,  começão  a  soar  no  mar,  dt 
te  d  onde  ha  de  ventar,  huns  espantosos  roncos,  que  os  naveganteí 
por  aviso  tão  certo,  que  sendo  do  Sul,  no  mesmo  ponlo  se  fazem  «i 
totlos,  e  desandando  vinte  sinco  legoas  de  golfo,  que  tantas  hadeT 
ás  ilhas  de  Solor,  se  recolhem  a  cilas,  e  alli  no  reduto,  ou  ensead^ 
triangulo,  que  entrem  si  fazem  as  três  ilhetas,  como  alraz  dissei 
achão  estancia,  abrigo  e  seguro,  em  quanto  durão  as  tonnenlas. 
sim  ficava  servindo  Solor,  como  de  estalagem,  c  refugio  a  todos  os 
regadores  do  sândalo.  Era  este  o  eslado  de  Solor,  e  o  conbecimt 
primeiro,  que  delle  tivemos  no  tempo  antigo,  \ndando  os  annos,  c( 
a  navegação  dos  Portuguezes  de  Malaci  contiimava,  e  crescia  para 
mor,  e  pela  mesma  razão,  era  força  valereni-sc  sempre  dos  pavios 
Solor,  veio  a  continuação  a  criar  amisade,  e  familiaridade  entre  os  uí 
gantes,  e  naluraes  da  ilha.  De  sorte,  que  alcançarão  os  nossos  raei 
dores  sitio  junto  da  sua  povoação,  para  eilidcariMU  apiísrnios,  onde 
dessem  residir  sem  moleslia  dn  terra,  em  quanto  os  detivesse  a  fu 
da  monção  na  hida,  uu  na  vinda.  Daqui  vierão  a  estender  os  pei 
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mentos  a  negocio  mais  aUo.  Tinha  acontecido  passar  hum  anno  d'estes 
á  ilha  de  Timor  o  Padre  Frei  António  Taveira.  Devia  será  occasião  acom- 
panhar algum  mercador  amigo,  e  de  bom  espirito,  que  como  as  terras 
de  Timor  são  de  ares  pestíferos  para  os  estrangeiros,  de  sorte  que  or- 
dinariamente morrem  muitos,  eu  tomao  opiiados,  e  mui  enfermos,  que 
assim  acontece  pagarem-se  os  baratos  da  mercancia,  quiz  levar  comsigo 
quem  na  necessidade  lhe  acudisse  com  os  remédios  d'alma.  Parece  que 
ordenou  Deos  a  viagem,  para  remédio  de  muitos  d*aquelles  pobrezinhos, 
com  que  tinha  determinado  povoar  o  Ceo.  E  deu-lhe  t3o  boa  mão  com. 
elles,  que  converteo  hum  grande  numero  á  luz  da  Fé,  no  mesmo  tempo 
que  em  Cambaya  perdia  o  tempo«  e  o  feitio  o  Padre  Frei  Gaspar  da  Cruz, 
como  atraz  (ica  dito.  Assim  o  escreve  o  mesmo  Padre  Frei  Gaspar,  no  pro- 
logo do  livro,  que  imprimio  da  China:  aíDrmando,  que  não  forão  menos  de 
sinco  mil  almas,  os  que  bautisou  o  Padre  Frei  Antonio  nas  ilhas  de  Ti- 
mor, e  do  Ende.  Notando  os  Portuguezes  a  boa  ventura  d'este  successo, 
e  considerando  juntamente  o  bom  natural,  que  vião  na  gente  de  Solor, 
e  seus  vizinhos,  julgavão  com  bom  discurso,  que  não  faltaria  n'elles  a 
boa,  e  a  mesma  disposição,  e  facilidade,  para  receberem  o  Santo  Evan- 
gelho. Na  hora,  que  forão  de  volta  em  Malaca,  não  tardarão  em  visitar  o 
Bispo,  e  dar-lhe  conta  de  tudo.  Era  Bispo  Dom  Frei  Jorge  de  Santa  Lu- 
zia, varão  Apostólico,  e  no  zelo  da  conversão  das  almas  verdadeiro  filho 
de  São  Domingos,  como  o  era  no  habito:  não  quiz  que  houvesse  tar- 
dança em  tentar  Solor;  e  ordenando,  que  fosse  o  trabalho  da  sua  Ordem, 
commeteo  ao  Prior  do  nosso  Convento  de  São  Domingos  de  Malaca  dis- 
pozesse  a  missão,  como  diremos  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  XIV 

Parte  para  Solor  o  Padre  Frei  Antonh  dá  Cruz  com  três  companheiros^ 
a  pregar  o  Santo  Evangelho:  Dá-se  conta  das  Igrejas  que  fundarão, 
e  das  muitas  almas,  que  Irouxerão  ao  grémio  da  Fé;  e  da  Fortaleza^ 
que  para  as  defender  edificarão. 

Foi  tençlíp  dos  Padres  de  São  Domingos  de  Goa  fundar  n*esta  gran- 
de, e  opulentíssima  cidade  de  Malaca  hum  Convento,  que  fosse  como 
praça  d\umas,  para  guerrear  a  infidelidade  d'aquelles  estendidos  reinos, 
ilhas,  e  províncias  do  Sul.  Assim  he  Prelado  supremo  de  todos  os  Re- 
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ligiosos,  que  por  elles  andão  espalhados,  que  ordinariamente  são  muitos, 
o  Prior  d  ella.  Achava-se  na  casa  o  Padre  Frei  António  da  Cruz,  pessn 
em  que  coacorrião  partes  de  virtude,  o  prudência  bastantes,  para  se 
lhe  flar  qualquer  grande  empreza.  Encarregou-o  o  Prior  d  esta,  e  deo- 
Iho  três  companheiros  de  bom  espirito,  nomeando-o  por  Vigário  d'cl- 
les.  Do  anno  em  que  partirão,  não  nos  consta   ao  certo:  mas  lodos 
os  antigos  conoordão,  em  que  foi  junto  do  de  1561.  E  que  era  Gover- 
nador, e  Capilao  de  Malaca  Dom  Francisco  da  Costa,  que  muitos  aonos 
depois  faleceo  em  Fez,  fazendo  o  officio  de  Embaixador  d*el-Bei  Don 
Tilippe  II  de  Castella,  o  I  de  Portugal.  Chegados  os  Pregadores  a  Solor. 
ou  fosse  que  nuo  quizerão  ser  pesados  aos  naturaes,  antes,  nem  depoU 
(Li  doutrina,  ou  que  os  movesse  o  exemplo  dos  mercadores,  que  todos 
tinhão  sua  morada  separada  junto  á  praia;  pedirão  lugar  para  comporem 
também  seu  gasalUado;  e  ordenarão  logo  seus  aposentinbos  a  uso  da 
terra,  com  a  leve  fabrica,  que  dão  os  bosques:  estacas  grossas  guarne- 
cidas de  sebe  de  mato  miúdo  íizerão  as  paredes:  fez  telhado,  e  cuberU 
a  folhada  das  palmas,  que  chamão  Ola.  Do  mesmo  ordenarão  seu  orato- 
tório,  e  ficarão  com  hum  género  de  Mosteiro,  que  lie  de  crer  louvara 
muito  nosso  Padre  São  Domingos,  se  fora  vivo,  pelo  que  amava  estrei- 
teza, e  pobreza.  Mas  o  Prelado  considerando  como  sisudo,  que  vivia  en- 
tre inimigos,  pois  ora  genle  sem  Fé;  qniz  acaulelar-se,  para  o  que  podia 
succedcr  do  mal  iqiie  entre  os  valorosos  he  género  de  valor  saber  temer 
de  anlemâo  os  perigos,  e  saber  prevenil-os)  e  mandou  vir  do  raonle 
^q-ande  copia  de  palmeiras  bravas,  que  alli  chamâo  sibalas,  com  que  foi 
lançando  Inima  forte  tranqueira  em  roda  do  Mosleirinho,  que  ao  diante, 
como  se  adivinhara,  lhe  valeo  a  vida.  Daqui  começou  a  ensinar,  e  pré- 
í^^ar,  e  grangear,  e  acquirir  assim  os  ânimos  dos  principaes,  e  foi  dando 
primícias  ao  Ceo  de  alguns  mininos,  que  baulizavão.  Mas  não  eslava  des- 
cuidado entretanto  o  inimigo  do  género  humano.  Vendo  a  vinha  do  Se- 
nhor começada,  o  antevendo  o  fruto,  que  havia  do  dar  crescendo,  quiz 
destruil-a  em  flor.  Andava  por  estes  mares  huma  armada  de  Jáos,  inimi- 
gos perpétuos  dos  Portuguozcs;  guiou-a  contra  os  Religiosos.  Dous  an- 
nos  havia,  que  rcsidiâo  na  jliia,  quando  huma  manhãa  se  virão  cercados 
por  mqr,  e  por  terra.  Então  se  conheceo  o  proveito  da  sua  tranqueira, 
liecolherão  conisigo  os  Christãos  que  havia,  que  erão  poucos  e  mal  a^ 
mados,  e  puzerão-se  â  defcza  animosamente.  Mas  conhecendo  claramente 
(jue  era  impussivel  valcrem-se  contra  o  poder  inimigo,  se  Deos  não  acu- 
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dia  com  o  de  seu  braço:  assim  começavão  a  tratar  de  se  entregar  com 
algum  bom  partido,  quando  se  vir3o  livres  por  caso  n3o  esperado.  Eis 
que  aporta,  e  dá  fundo  defronte  dos  cercados  hum  fermoso  galeSo  de 
Portuguezes,  que  informados  do  que  passava,  e  reconhecida  a  armada,  de- 
r3o  sobre  ella,  e  a  desHzer3o,  e  destruirão,  metendo  no  fundo  muitas 
embarcações  com  a  artilheria,  e  matando  grande  numero  dos  inimigos. 
£  para  que  se  veja  que  foi  obra  do  Coo,  mais  que  da  terra,  he  de  saber, 
que  o  galeão  era  dVl-Rei,  e  como  tal  vinha  bem  armado;  e  fazendo  via* 
gem  de  Maluco  para  Malaca,  veio  a  entrar  pelo  boqueirão  de  Servite: 
cousa  tão  nova,  e  milagrosa,  que  nem  d'antes  tinha  acontecido,  nem  de- 
pois se  vio  outra  tal.  Assim  obrigou  tanto  o  successo  aquella  gente,  que 
invernando  o  galeão  alli,  e  oulros  muitos  navios  de  varias  partes,  abri*' 
rio  os  olhos,  e  receberão  a  Fé  alguns  Mouros,  e  Gentios  com  suas  mo- 
Iheres,  e  famílias  inteiras.  E  os  pregadores  dando  graças  ao  Senhor,  de 
quem  reconhecíão  o  soccorro,  ficarão  mui  animados,  para  proseguirem 
esforçadamente  seu  ministério. 

Segnio  a  vitoria  hum  grande  amor,  e  conformidade  do  Sangue  de 
Patê,  senhor  do  porto,  e  dos  nobres  da  terra  com  os  Religiosos.  De  que 
nasceo  bautizarem-se  alguns,  e  com  elles  o  mesmo  Sangue  de  Patê.  O 
que  visto  pelo  Padre  Frei  António,  e  como  Deos  hia  favorecendo  aquella 
vinha  com  grandes  augmentos,  determinou  segural-a  de  semelhantes 
insultos  ao  passado,  com  se  melhorar  de  sitio,  e  força.  Erão  as  terras 
abertas,  os  inimigos  muitos,  e  cheios  de  raiva  contra  a  Christandade, 
que  multiplicava.  Dizia  o  bom  Padre  comsigo:  Que  se  hão  de  fazer  for- 
ças, e  muralhas,  para  se  possuir  sem  sobresalto  o  cravo  de  Maluco,  a 
pimenta  de  Cochim,  o  ouro  de  Sofala?  Não  vai  muito  mais  que  \ú^  a 
mercadoria  da  terra  huma  só  alma  remida  com  o  Sangue  de  Christo, 
que  o  reconliece  por  Salvador,  quanto  mais  tantas,  como  são  as  que 
nos  Deos  tem  dado  n*esta  ilha?  filão  terei  descanço,  até  lhes  fozer  mu- 
ros, que  mas  defendão.  Se  me  não  ajudarem  os  Governadores  do 
Estado  d'el-Rei,  porque  lhes  faltão  aqui  as  riquezas,  que  só  estima 
o  mundo,  valer-me-ha  quem  governa  o  Ceo,  e  he  Senhor  de  toda  a  ter- 
ra. E  tão  bom  Senhor,  que  nunca  despresou  os  pobres,  que  o  souberão 
buscar.  Eu  serei  Architecto,  eu  serei  Alvener.  Seguirão  as  obras  ao 
dito,  junta  gente,  e  materiaes.  Sahe  das  mãos  de  hum  pobre  Frade, 
falto  de  tudo,  senão  de  espirites,  huma  obra,  que  para  poderoso,  e  de- 
terminado Capitão  fora  empreza  gloriosa.  Deu  ao  Estado  mais  huma  for- 
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E  ainda  qUé  n1slo  conformavSo  com  o  qne  lemos  no  Santo  Evangelho  dos 
Discípulos,  que  o  Redemplor  mandou  de  dous  em  deus  a  pregar,  que 
depois  lhe  vierão  dar  conta  das  maravilhas,  que  em  $eu  nome  obravSo: 
com  tudo  fazião  muita  falta  com  sua  auzencia  nos  casos  súbitos  de  ne* 
cessidade  de  conflssoes,  e  bautismos.  Sentia  o  Padre  Frei  António,  como 
bom  pastor;  e  n3o  faltava  no  que  podia,  que  era  informar  os  Vigários 
geraes  da  Congregação.  E  toda\ia  não  foi  o  trabalho  perdido.  Porque 
nasceo  d'elle,  mandarem  os  Viso-Reis  nomear  salário  para  os  Religiosos: 
e  pelo  conseguinte  repartir  o  Vigário  os  que  havia  pelos  lugares,  em 
que  parecião  mais  necessários.  Sentença  he  santa,  que  se  não  cerre  a 
boca  ao  boi  que  trilha.  Mas  se  São 'Paulo  entre  gente,  e  lugares  ricos  se 
mantinha  do  trabalho  de  suas  mãos,  por  não  ser  pesado  aos  que  dou- 
trinava: que  farião  os  nossos  pregadores  em  lugares  pobríssimos,  e  po- 
voados de  gentes  de  sua  colheita  pouco  liberaes?  He  cousa  certa,  que 
muitos  d^elles  depois  que  começarão  a  assistir  com  seus  fregueses,  des- 
pendião  mais  com  elles  em  esmolas,  que  na  sustentação  de  suas  pes- 
soas, e  casas.  Do  que  veremos  ao  diante  alguns  exemplos.  Agora  hire- 
mos  apontando  lugar,  e  sitio  das  Igrejas. 

Ck)meçando  por  Solor,  como  cabeça  que  he  doesta  Christandade.  Alem 
das  duas  Igrejas,  que  já  apontamos,  huma  dentro  da  fortaleza,  e  outra 
fora,  ha  mais  outras  duas:  a  saber,  huma,  que  he  a  casa  da  Misericórdia, 
em  que  alguns  annos  sérvio  de  Capellão  hum  Sacerdote  secular,  natural 
de  Malaca,  por  nome  Álvaro  Gonsalves,  mas  de  ordinário  he  servida  pe- 
los Religiosos.  A  outra  está  em  huma  serra  (chama-lhe  a  lingoa  da  ter- 
ra» Guno)  freguezia  já  então  de  mil  almas  christãas,  afora  muitos  outros 
chrístãos,  que  vivíâo,  e  inda  hoje  vivem  derramados  pela  ilha  em  seus 
casaes,e  montes,  a  uso  de  Portugal:  onde  cada  hum  busca,  como  pôde, 
seu  género  de  vida,  e  sustentação.  A  invocação  d'esta  Igreja  he  da  Ma- 
dre de  Deos.  Outra  houve  no  lugar  de  Lamaqueira,  que  se  perdeo  por 
buma  rebellião.  Era  o  titulo  de  São  João  Evangelista. 

Na  ilha  de  Lamalla,  com  ser  terra  de  muitos  Mouros,  e  em  qiie  el- 
les possuião  dous  fortes,  a  que  chamavão  Donara,  e  Torrão,  tiverão  os 
Padres  muito  tempo  Igreja  na  povoação  do  mesmo  nome  de  Lamalla, 
que  havia  duas  mil  almas  Christãas,  que  erão  os  dous  terços  d'ella:  os 
mais  vívião  na  lei  de  Mafamede.  Esta  Igreja  acabou  por  hum  levanta- 
mento da  terra,  que  ao  diante  contaremos.  Com  melhor  successo  fun- 
darão outra  no  sertão  da  mesma  ilha,  no  lugar  de  Carma.  Contavão-se 
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CAPITULO  XV 

Fundão  os  Padres  ires  Igrejas  na  ilha  do  Ende,  e  levantão  nella  para  se- 
gurança da  terra  outra  fortaleza:  dá-se  conta  dos  modos  que  tinhão  no 
ensino  do  povo:  dos  grandes  trabalhos  que  passavão:  e  como  muitos  fo^ 
râo  mortos  por  infiéis. 

A  ilba  do  Ende  he  cousa  tSo  pequena,  que  d3o  tem  mais,  que  duas 
legoas  em  roda;  tão  estéril,  que  não  produz  nenhum  género  de  frutos, 
dos  que  dão  as  ilhas  vizinhas,  e  até  d\igoa  tem  falta;  porque  todas  as 
que  ha  são  salobres:  só  de  palmeiras  bravas  he  fenil,  que  todavia  lhe 
são  de  algum  proveito.  Tudo  o  mais  de  que  vivem,  lhes  vem  de  carre- 
to da  ilha  Grande,  a  que  está  encostada  com  grande  vizinhança  defron- 
te  da  povoação  de  Mari.  Esta  pobreza  faz  os  moradores  diligentes  em 
grangear  a  vida  por  fora.  São  mercadores,  e  babiles,  mais  políticos,  e 
melhor  entendidos,  que  todo  o  commum  d*estas  ilhas.  Assim  quando  os 
primeiros  Padres  vierão  de  Solor  a  prégar-lhes,  foram  d'elles  recebidos 
amorosa,  e  cortezmente,  o  muitos  se  bautisarão.  Succedeo  andado  e 
tempo  aportar  na  ilha  huma  Armada  do  cossarios  Jaós,  que  saltando  em 
terra  assolarão,  e  destruirão  o  que  n*ella  havia,  matando,  e  cativando 
muita  gente.  A  que  doeste  trabalho  se  pôde. salvar,  como  não  tinha  onde 
se  recolher,  espalhou-se  pelos  lugares  vizinhos  da  ilha  Grande,  como 
Quevá,  e  Lena,  e  outros.  >  Andando  assim  desterrados  por  casas  alheas, 
acudio-lhes  a  charidade  dos  Religiosos  de  Solor.  Veio  a  elles  o  Padre 
Frei  Simão  Pacheco,  juntou-os,  fallou-lhes,  persuadindo-os  que  se  tor- 
nassem á  sua  ilha.  Era  a  oíTerta  muito  agradável;  porque  a  todos  fazia 
suave  força  o  amor  da  terra  de  seu  nascimento.  Mas  considerando,  quo 
não  tinhão  remédio  na  ilha,  se  os  inimigos,  que  já  sabião  os  passos,  e 
sua  pobreza,  tomassem  sobre  elles,  propuzerão  ao  Padre,  que  lhes  orde- 
nasse hum  forte,  inda  que  não  fosse  mais  que  de  pedra  em  fosso,  e  com 
bom  só  homem  Portuguez  por  Capitão:  e  com  isso  prometião,  que  não 
somente  tomarião  todos;  mas  que  nenhum  ficaria  sem  receber  o  santo 
bautismo.  Deu-se  por  sobomado  Frei  Simão,  não  só  obrigado  com  o 
que  pedirão,  pelo  que  tocava  ao  ponto  da  Cbristandade.  Passa-se  logo 
com  elles  á  ilha^  começa  a  obra;  e  inda  que  nos  princípios  foi  conforme 
ao  que  se  tinha  proposto,  depois  se  animou  tanto  (sabemos  d'elle,  que 
era  bomem  do  grandes  espíritos)  que  a  fez  toda  de  pedra  o  cal,  e  da 
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mesma  Iraça,  que  a  de  Solor.  E  com  tanta 
occasiao  de  perigo  podia  agasalhar  todo  o 
nada,  poz  n'ella  por  Capitão  Pêro  de  Carvall 
CO,  natural  da  cidade  d'Evora.  BautisarSSo-se 
mettido:  e  feita  a  fortaleza  repartirSio-se  em 
chamSo  Xaraboro,  e  outra  Currolallas,  com 
Xaraboro  do  nome  de  Santa  Maria  Magdalen 
tharina  de  Sena.  A  terceira  povoaçSo,  he  a 
onde  está  situada  a  fortaleza  com  sua  Igreja 
dre  S.  Domingos  dentro  dos  muros  d*ella:  c 
Sim5o  por  Vigário,  com  outros  dous  Padres 
bautisados  se  achava  ser  com  os  ChristSos  m 
mil  almas.  Por  maneira,  que  toda  a  ilha  era 
e  Qel;  sem  embargo,  que  também  houve 
como  nos  mais  membros  d*esta  Christandad 
As  cousas  até  aqui  escritas  d*esta  Christa 
que  mais  diremos,  são  colhidas  de  huns  qm 
cia  vieram  da  índia  nas  náos,  que  o  anno 
d'ella:  e  no  presente  de  1627  se  perderam 
Biscaia,  perda  por  muitas  razões  digna  de  h 
o  Padre  Frei  António  daVisitação;  de  quem  c 
segundo.  Eslava  o  original  no  nosso  Conventí 
mal  afortunadas,  forão  enviados  a  Lisboa  ai 
na  verdade  não  parece  de  lodo  falto  de  mys 
a  ordem  que  havia  em  doutrinar  as  aldeãs 
dias  manhãa,  e  tarde  todos  os  mininos  á  Ig 
manhãa:  e  porque  os  homens,  e  molheres  c 
também  aprender,  corrião  alguns  moços  ni 
entoando  em  altas  vozes  as  orações,  e  myste 
as  molheres  ao  pó  de  suas  escadas,  e  os  hor 
do,  e  repetindo  todos  o  que  se  dizia.  Por  i 
grande  gloria  de  Deos,  e  gosto  espiritual  de 
aquelles  montes,  e  valles  com  os  eccos  da  s 
gente,  que  poucos  annos  antes  servia  ao  Infit 
tica,  ou  Gentílica,  e  alegrando-se  parecia-lhc 
de  taes  maravilhas  os  versos  do  poeta: 
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Ipsi  loBlilia  vocês  ad  sydera  jacíant 

Intensi  montes:  ips(B  jam  carmina  rufes; 

Ipsa  sonant  arbusta.  Deus,  Deus  ille,  Menalca  (i). 

Em  Solor  como  cm  cabeça  de  Província  ordenarão  os  Padres  oalro 
grande  remédio  para  estudo,  e  dilatação  da  Fé,  ensinado  já  pelo  Santo 
Concilio  Tridentino:  foram  escolhendo  mininos  de  melhor  geito,  e  habi- 
lidade: vestirão-nos  em  opas  brancas:  (izerão  d'elles  Seminário,  que  em 
poucos  annos  chegarão  a  numero  de  sincoenta.  Mas  todos  estes  bons  ef- 
feitos  erão  grandemente  custosos  aos  nossos  Padres;  já  na  vida,  porque 
muitos  acabarão  com  cruéis,  e  espantosas  mortes,  a  mãos  dos  inimigos 
da  Fé:  outros  com  doenças  pestilenciaes,  quaes  são  as  d'aquelle  clima» 
sempre  abrasado  do  sol  da  tórrida  zona.  Já  no  descanço,  e  quietação» 
sendo  necessário  andarem  em  movimento  continuo;  ora  passando  de  bumas 
ilhas  para  as  outras,  por  acudir  ás  ovelhas  de  Christo;  ora  trabalhando 
em  aprender  as  lingoas,  para  serem  entendidos:  e  sobre  tudo  padecen- 
do muitas  vezes  gravíssimas  fomes,  e  faltas  de  tudo,  humas  vezes,  por- 
que as  terras  de  si  erão  tão  pobres,  que  ch^avão  a  não  ter  com  que 
sustehtar  a  vida,. mais  que  hum  pouco  de  arroz,  e  este  cozido  sem  sal: 
outras,  porque  os  salários,  que  el-Rei  como  santo,  e  piedoso  lhes  man- 
dava dar,  que  erão  a  cento  o  vinte  cruzados  por  anno  a  cada  Vigário» 
como  se  pagavão  na  Alfandega  de  Malaca,  havia  tantos  descontos»  e  in- 
convenientes na  arrecadação  da  parte  dos  ministros,  a  quem  tocava  o 
pagar,  que  raramente  chegavão  a  tempo,  e  com  commodidade:  e  emfim 
sempre  vinhão  depois  de  grandes  fomes,  o  trabalhos  passados.  E  digo» 
que  sempre  vinhão,  porque  conta  o  Padre  Frei  António  da  Visitação' nos 
quadernos,  que  atraz  allegámos,  e  o  dá  por  quasi  milagre,  que  perden- 
do-se  cada  dia  navios  por  aquelles  mares,  se  tinha  observado  que  nun- 
ca se  perdera  nenhum  dos  que  levavão  as  ordinárias  dos  Religiosos  does- 
ta Christandade  (grande  sinal  de  quão  justo,  e  santo  era  o  emprego 
d'elles),  e  também' conta,  que  sendo  tantos  os  perigos,  corriam  comtu- 
do  tanto  numero  de  jornaleiros,  filhos  de  S.  Domingos,  a  tomar  parte 
n'elles,  que  até  o  anno  de  160G  erão  entrados  em  Solor  sessenta  e  qua- 
tro Religiosos,  e  que  chegarão  a  residir  por  junto  dezoito,  e  algumas  ve- 
zes vinte. 

•Mas  vindo  a  particularizar,  e  pôr  em  memoria,  como  he  razão»  o 

(1)    Virg.  ed.  5. 
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que  acima  dissemos  em  geral  dos  que  padecerito,  m  âesti  o  sangi»  pdi 
verdade  da  doutrina,  que  prègavio»  he  de  saber»  qoe  se  eoDfa  por  fri- 
meiro  em  tempo,  e  na  crueza  da  morte,  o  Padre  Frei  António  FMai, 
cuja  vida  deixámos  atraz  contada  entre  os  flihos  do  nosso  Convento  de  Cki, 
e  o  fim  ditoso  guardámos  para  aqui,  onde  direi tamenle  pertence.  IUh 
a  cargo  huma  Tigairaria  em  huma  doestas  ilhas,  govemava-a  eontaqoBRi 
charídade,  cuidado,  e  inteireza,  qoe  mais  dizia,  com  o  qoe  de  snanfa 
temos  escrito.  <}uíz  Deos  pagar-lbè  com  hnma  mercê,  qne  só  &i  w 
qoe  muito  ama,  e  que  s3o  para  muito:  permittio,  qoe  saltassem  na  ih 
(nSo  ficou  em  memoria,  como  de  cousa  antiga,  o  nome  d*ella,  nem  à 
povoai)  liuma  companhia  de  Mouros  da  Jaoa,  sempre  segamos  do 
sangue  christSo:  matando  muitos,  levSo  comsigo  a  rasto,  o  qoe  saASo 
ser  só  Mestre  de  todos.  E  como  s6  contra  elle  era  a  ira,  e  indjgni{io 
idãiòr,  nio  ficou  nenhum,  que  nSo  desafogasse  a  soa  em  o  maltratar  pri- 
meiro com  palavras  enormes,  e  feas,  logo  com  repeHSes,  Iiofeladas,  e 
couces.  €lkegkdos  á  praia,  onde  tinbSo  as  embarcações,  allí  por  pas» 
tempo  lhe  estiverSo  trancando  pés,  e  mios  com  rachas  de  canas  iradas, 
què  lhe  crãvavSo  por  entre  as  unhas  de  cada  dedo.  Acerbíss{mo  tormen- 
to, mas  levado  com  invencivel  paciência,  e  constância,  e  dando  graças  ao 
Senhor  por  lhe  dar  huma  morte  em  cada  dedo,  e  membro:  comosm 
Padre  S.  Domingos  dezejava,  segundo  o  disse  aos  herejes  Albigenses, 
quando  lhe  perguntavSo:  Que  havia  de  fazer  se  lhe  cahira  nas  mãos?  E 
be  bem  de  crer,  que  esta  lembrança  devia  consolar  muito  a  Frei  Antó- 
nio em  tal  passo. 

Foi  segundo  em  se  laurear  com  seu  sangue  em  serviço  d'esta  Chris- 
tandade,  o  Padre  Frei  Sim5o  das  Montanhas.  Achou-se  em  hum  recon- 
tro, que  os  seus  freguezes  tiverao  com  os  Mouros  da  Fortaleza  do  T<m^ 
rto  na  ilha  de  Lamalla,  como  o  refere  o  Padre  Frei  António  da  Vísila- 
çio  nos  seus  quadernos.  Andava  com  huma  Cruz  na  mão  animando  os 
companheiros,  á  imitação  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  juntarão-se  so- 
bre elle  só  todas  as  lanças  dos  infleis,  cahio  gloriosamente  atravessado, 
e  morto  d*ellas. 

Quasi  no  mesmo  tempo  foi  morto  o  Padre  Frei  Francisco  Calassa, 
filho  da  índia,  e  pessoa  de  muito  espirito.  Governando  a  Igreja  de  S. 
Lourenço  em  Lavnnama,  acabou  com  sua  pregação,  que  recebessem  o 
santo  bautismo  todos  os  moradores  junto  da  povoação  de  Tropobelle, 
posta  meia  legoa  da  sua  Igreja.  Quiz  depois  que  se  passassem  para  jun- 
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to  d*ella  para  os  doutrinar  com  mais  commodídade  sua,  e  d'elles.  Mas 
isto,  que  o  bom  Padre  lhes  fazia  por  mimo,  tomou  Lúcifer  por  meio  de 
os  fazer  retroceder  na  Fé.  £ncbeo-os  primeiro  de  descontentamento  da 
mudança,  depois  abraza-os  com  raiva  contra  o  Pastor  o  dia  que  se  liavião 
de  mudar,  que  era  hum  Domingo:  foi  o  Vigário  para  os  acompanliar,  e 
em  lugar  de  os  achar  juntos,  não  achou  o  Meirinho  da  Luvanama,  que  foi 
diante,  em  toda  a  aldeã  mais  que  buma  velha,  que  chamada  por  elle 
para  bir  dar  razão  ao  Vigário  de  tal  novidade,  levantou  gritos  a  que  acu- 
dirão os  moradores,  que  andavão  por  fora  como  a  rebate  do  que  tinhão 
assentado:  e  iogo  dão  sobre  o  Meirinho,  efazem-no  em  postas.  A  primeira 
maldade  aconselhou  i  segunda;  fazem  o  mesmo  ao  Vigário,  e  a  hum.  moço 
sen.  Gonta-se,  que  três  dias  antes  de  sua  morte  vinhão  misturadas  com 
sangue  as  ondas,  que  quebravão  nas  praias  de  Solor.  Admirou  o  pro- 
dígio, até  que  os  Portuguezes,  vingada  a  morte  com  destruição  dos 
Apóstatas,  trouxerão  o  corpo  do  Padre  para  a  fortaleza. 

Por  vários  casos  padecerão  cruas  mortes  outros  quatro  Padres  de- 
pois de  muitos  annos  de  serviço  doesta  vinha  do  Senhor.  Fr.  Álvaro, 
que  sendo  Vigário  de  Paga  foi  morto  por  Mouros  na  ilha  do  Ende.  Fr. 
Paulo  de  Mesquita;  a  quem  navegando  de  Solor  para  Malaca  colherão  Cossa- 
rios  Holandezes;  e  dando  a  vida  a  todos  os  companheiros,  que  erão  se- 
culares, a  elle  só  a  tirarão  em  ódio  da  Religião.  Aos  Padres  Fr.  Gaspar 
de  Sá;  e  Fr.  Manoel  de  Lambuão  vindo  de  Solor,  aconteceo  darem  á 
costa  na  ilha  de  Samatra;  onde  cahirão  em  mão  dos  Mouros  do  Achem» 
que  são  os  mais  cruéis  inimigos,  que  n^aquellas  partes  tem  os  Portu- 
guezes: e  por  elles  forão  logo  alanceados,  e  dados  por  mantimento  aos 
peixes. 

Não  merecem  ficar  fora  desta  conta  os  Padres  Fr.  Diogo  do  Rosá- 
rio, e  Fr.  André,  que  por  vindo  de  pouco  tempo  da  Provinda,  era  cha- 
mado o  Reinol:  e  era  irmão  do  Padre  Frei  Sebastião  da  Vitoria.  Nave- 
gavão  em  buma  galeota  para  Solor:  entrarão  no  ponto  de  Corrêa^  forão 
aoommetidos  á  traição  com  mostras  de  paz.  Não  ficou  homem  com  vida» 
Mas  logo  veremos  outros  casos  de  levantamentos,  traições,  e  moi;tes,  que 
nao  espantarão  menos,  com  que  os  pobres  Pregadores  forão  pers^uidos 
dentro  de  casa,  o  pelos  próprios  doutrinados,  e  freguezos  a  quem  servião. 
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tie  Patê  do  lugar  da  Lamaqueira,  outro  Dom  Gonsalo.  Comestes  sd 
^brio  Dom  Diogo,  porque  o  Dom  Gonsalo  tinha  queixa  publica  do  Ca- 
pitão da  fortaleza,  por  certo  castigo  pesado,  que  lhe  dera  em  huma 
occasião  de  guerra.  Assim  se  deixarão  facilmente  persuadir  da  lingoa- 
jj[em»  e  entranhas  damnadas  de  Dom  Diogo.  Dizia-lhes  depois  de  muitas 
lazões :  Deixo  já,  senhores,  a  barbara  crueza,  com  que  este  tyrano  ibe 
teve  dez  mezes  sepultado  em  huma  cova  d'aquella  fortaleza,  e  com  tão  " 
pouca  justiça,  que  em  fim  me  soltou  sem  sentença;  porque  não  achou  > 
culpas,  em  que  a  fundar.  Deixo  a  brutalidade  fera,  com  que  por  huma  ^ 
leve  culpa  vos  abrio  as  costas,  senhor  Dom  Gonsalo,  de  hombro  a  hom-  • 
bro,  esgrimindo  a  duas  mãos  aquella  sua  espada  longa  de.  traidor,  sem 
respeito  do  lugar,  que  vosso  irmuo,  e  eu  temos  n'estas  ilhas.  Como  ha- 
M)mos  de  sofrer  a  soberba,  com  que  os  ladrões,  que  alli  tem  encastei- 
lados,  tratão  este  pobre  povo?  Já  lhe  tomão  por  força  o  que  levão  ao 
basar,  que  elles  dizem  que  he  livre:  se  se  defendem,  tem  mãos,  e  páos 
alé  contra  as  niollieres.  Se  se  queixão,  he  a  dòr  dobrada;  porque  se  per- 
de o  tempo,  cresce  a  ira,  e  maldade  nos  accusados,  e  o  Juiz  não  re- 
modca.  Mas  como  ha  da  remediar,  quem  he  maior  ladrão,  o  que  fazem  os 
companheiros?  Quem  vio  nunca  lobo  matar  outro  lobo?  Se  n'e8t0  hou; 
vera  algum  género  de  virtude,  impossível  fora,  não  haver  moderação  nos 
^eus.  Obriga  muito  aos  membros  o  bom  termo  de  quem  he  cabeça.  Mas 
este  Andria  he  tal,  que  em  lugar  de  os  refrear,  faz  maiores  excessos  que 
os  mesmos.  Pode  ser  mór  tyrania,  que  trazendo  suas  embarcações  ma- 
readas com  os  nossos  pobres  súbditos,  com  que  ganha  muita  fazenda 
para  si,  não  tenha  no  cabo  da  semana  hum  real,  que  lhes  dar  por  seu 
trabalho,  para  levarem  pai  a  casa?  Mas  isto  he  nada  á  comparação  das 
exorbitâncias  com  que  ti*ata  os  (]ue  faz  servir  no  forte,  que  fabrica  oa 
ponta  de  Servite,  mais  para  seu  interesse,  que  para  nosso  bem.  Enão 
basta  trabalharem  sem  jornal,  mas  também  sem  comer;  porque  nem  - 
hum  punhado  darroz,  nem  quatro  feijões  lhe  dá.  Se  isto  não  levão  de 
Mias  casas^  he  força  jejuarem  os  dias  inteiros.  E  o  que  he  peior,  que 
pára  que  estejão  fartos  quatro  soldados  ociosos,  que  na  obra  tem  por 
.^obrestantes;  obriga  os  pescadores  do  meu  lugar,  a  andarem  em  seu 
.serviço  com  duas  barcas  continuas,  e  revezando-se  cada  semana.  Qoan- 
do  assim  procede  o  Capitão,  que  emenda  esperais  nos  que  o  acompa- ; 
panbão?  Confesso-vos,  senhores,  que  vivo  com  tanta  dòr  destas  sem  ra« 
zdeâ,  e  das  lagrimas,  e  pobrezas,  que  eUas  caasão  em  ik)ssos  naturaeb, 
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que  me  pareço  pouco  bebcr-lhe  o  sangae  a  elle,!  e  a  todos  os  seas:  t 
ulè  aos  Pregadores:  e  pareco^me,  que  ião  tendes  vós  menos  raz3o  pan 
o  mesmo.  Lei  nos  trouxerSo  snnia,  e  perfeita,  muito  lhes  deTeranos  a 
estes  l^idres,  se  assim  como  a  lei  hetxNi,  e  como  querem  que  mis  aguv- 
(iemos,  assim  a  Ozei^  guardar  ao  Capilio,  e  mais  Portugueses.  IMas  que  jom 
Mijamos  santos,  eos  Portuguezesdesbragados  ladroes?  N6scatíros»  ellesal»- 
solutos  senhores?  N3o  ha  nenhuma  boa  lei,  que  tal  desigualdade  ensine.  Aã- 
sim  não  he  menos  o  fogo  de  ii-a^e  paixão,  que  tenho  contra  aqueiles  gesto 
contrafeitos,  pescoços  torcidos,  e  olhos  humildes,  que  contra  o  mesmo  An- 
ilria:  a  cUes  tenho  por  autores  de  todos  nossos  males.  ISiles  nos  flzerSo  dei- 
xar a  lei  de  nossos  avós  em  que  vivíamos  com  gosto,  e  liberdade:  elies  úo, 
os  que  nos  tem  a  <;ulpa  do  cativeiro,  e  misérias,  em  que  estamos,  (jui 
ha  logo  que  fazer,  senão  Tíngarmo-nos  dt^  todos»  se  somos  liomens,  sn 
s3ntimos,  e  se  nos  sentimos?  Gs  povos  rebentSo  de  oprimidos,  e  aperta- 
dos; nós,  que  somos  cabeças,  estamos  afrontados:  seu  trabalho  nos  ad- 
moesta, e  nossa  causa  nos  obriga.  Lancemos  logo  t3o  pesado  jugo  Ai 
nossos  hombros,  ou  acabemos  como  ksmens  na  demanda,  e  nio  acaba- 
remos, se  a  Deos  praz,  que  como  sempre  favorece  cousas  justas,  assim 
nos  favorece  de  presente  huma  occasí3o,  qial  não  podiamos  desejar  me- 
llior.  Daqui  a  dez  dias  se  junlao  o  capitão,  e  Padres  a  festejar  o  Sont» 
de  Lavumana;  alli  os  colheremos  juntos,  como  em  rede,  e  nos  pagarâu 
em  hum  dia  injurias  de  muitos  annos.  Nâo  disse  mais  Dom  Dío<^n,  nciu 
foi  mais  necessário,  para  os  dous  irmnos  llie  darem  as  mãos,  e  se  conju- 
latem  com  elle:  senão  quanto  a  Dom  Gonsalo,  que  se  preza%^  de  valente, 
c  (Itizejava  tomar  por  sua  mão  vingança  doCapilâo,  seofToreceo,  parahir 
dar  sobre  eije,  e  s<jl>re  os  Padres  na  hora  de  maior  descuido,  que  sciria 
quando  estivessem  janlainlo,  e  matal-os  juntos.  K  assentarjo,  que  Io^'o 
osse  dando  conta  da  determinação,  e  animando  os  que  no  lugar  eslavâo 
i.nais  escandahsados,  e  crio  homens  de  mais  brio,  para  estarem  p^*^- 
te^  no  dia  sinalado.  £  Dom  Diogo,  tanto  que  o  feito  fosso  executai  ht 
iin  Lavumana»  acommeteria  a  fortaleza  em  Solor,  e  se  faria  senhor  dtlia. 
Apoz  este  acordo,  começou  cada  hum  com  cuidado  a  fazer  gente,  r 
buscar  companheiros,  e  aperceber  armas:  até  que  amanhecendo  o  dia  de 
buo  Lourenço,  que  he  orago  de  Lavunama,  em  10  de  Agosto  de  I5Í)S, 
appareceo  o  capitão  António  d^Andria  na  Igi*eja  com  alguns  Portuguezi's 
I^oucos,  e  quatro  Padres,  e  começarão  a  celebrar  sua  festa.   A  meí^ 
JUssa  cnira  pela  Igreja  Dom  Gonsalo  cercado  de  vinte  conjurados  du 
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seu  lugar;  mas  com  lai  dissimulação,  que  pareceo  na  vinda  mais  devota, 
que  inimigo.  Aqui  lhe  occorreo,  que  para  executar  a  seu  salvo  o  que 
vinha  fazer,  lhe  convinha  como  em  terra  alhea,  tomar  licença  do  Sanguei 
de  Patê,  e  senhor  d  ella,  a  pena  que  fazendo  o  contrario,  se  levantaria  o 
povo,  c  o  mataria  com  todos  os  seus.  Era  Sangue  de  Patê  hum  bom 
Christâo  chamado  António  Luís.  Foi-se  a  elle  Dom  Gonsalo,  e  pedio-lh<3 
ajuda,  ou  pelo  menos  licença  para  o  insulto,  que  a  seu  parecer  era  em 
beneficio,  e  honra  de  todos.  Nem  huma  cousa,  nem  outra  alcançou  dellc, 
nem  de  outro  principal,  por  nome  Cosmo  Telles,  abominando  ambos  a 
traição.  Assim  fez  volta  sem  fazer  nada,  e  guardou  Deos  aquelle  dia  o 
Capitão,  e  Padres,  que  sem  falta  perecião  todos,  se  o  Sangue  de  Patê  dera 
hum  só  aa»no  de  consentimento. 

No  dia  seguinte  moveo  Deos  os  corações  dos  dous,  que  estorvarão 
a  maldade,  para  a  descobrirem  aos  Padres,  que  havia  no  lugar;  pediíi- 
do-lhes,  que  logo  avizassem  ao  Capitão,  para  que  se  vigiasse  do  Doía 
(íonsalo,  e  soubesse  o  perigo  de  que  escapara.  Era  hum  d'estes  Padres 
Frei  Francisco  Thaca,  natural  da  Batalha,  Vigário  então  da  Lumaqueira, 
o  qual  passou  logo  a  Solor,  e  avisou  de  tudo  a  António  dWndria,  qiio 
devendo-se  velar  de  todos  os  que  linha  aggravado,  andou  tão  inadver- 
tido, que  o  primeiro  a  í|uem  communicou  o  aviso,  foi  Dom  Diogo,  a 
quem  conhecia  por  inimigo,  e  maligno:  e  em  fim  era  cabeça  da  conju- 
i-arão.  Grandemente  ficou  sobresaltado  Dom  Diogo,  de  ver  o  trato  des- 
coberto, e  entendendo,  que  lhe  convinha  executal-o,  antes  que  o  Capitão 
soubesse  a  parte,  que  tinha  n'elle,  foi  correndo  na  mesma  noite  á  Lu- 
maqueira, vio-se  com  os  conjurados,  e  persuadio-lhes,  que  logo  no  dia 
seguinte  puzesscm  por  obra  em  Solor,  o  que  (hes  fora  tolhido  pelos  ca» 
tivos  fieis,  e  covardes  de  Lavunama.  Assentarão  hirem  com  representa- 
ção de  paz,  como  outras  vezes,  e  darem  por  razão  do  corpo  da  gente, 
acudirem  a  certo  concerto,  para  que  erão  chamados  dos  Pamacayos.  Mas 
(jue  em  desembarcando  fizessem  Ires  esquadras:  huma,  que  fosse  ma- 
tar António  d'Andria,  que  então  tinha  sua  casa  no  meio  da  pvwoação: 
outra,  que  entrasse  na  fortaleza  com  dissimulação,  e  se  empossasse  d'ella: 
a  terceira  fi<:asse  nos  barcos  com  as  armas  de  todos;  e  tanto  que  ouvis- 
sem certo  sinal,  entrassem  ikíIos  arrebaldcs,  onde  cbamão  Tanangdrão, 
levassem  tudo  a  ferro,  e  fogo,  sem  perdoar  à  viva  alma,  fazendo  conta, 
que  acudindo  os  Portugu?zes  a  esta  parte,  ficarião  em  meio  dos  quií 
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havião  (te  matar  AntoDio  dAndria,  e  dos  mais  conjarados,  que  segoSo 
a  Dom  Diogo,  e  não  escaparia  homem  a  vida. 

Que  fora  do  mundo,  se  todos  os  cofiselhos  de  goerra  tivessem  no 
campo  o  successo,  que  os  bons  discursos  pinião  em  casa?  TiiihSo  por 
certo,  os  que  hião  contra  o  capitão,  qne  o  acharião  na  siia  sala,  deitado 
em  hum  esquife,  como  costumava.  Foi  Deos  servido,  que  estava  reco- 
lhido: e  isso  ibe  deu  a  vida.  Porqje  vendo  elles,  que  d3o  sahía,  e  temen- 
do que  se  tardassem,  começarião  os  companheiros  a  dar  por  Táoagariu, 
voltaria  para  os  barcos  a  buscar  suas  armas.  Entretanto  tinba  Dom  Gon- 
saio  entrado  na  fortaleza  com  toda  dissimulação.  Fez  oração  na  Igreja, 
faltarão  com  os  Padres,  que  acharão  nella  elte,  e  os  seus,  e  puzerão-:^ 
a  passear  na  praça  d*armas,  esperando  o  sinal  concertado.  Alas  eis  que 
a  poucos  passos  começa  a  soar  da  parte  de  Tanagarão  huma  alarida,  que 
afundia  a  terra:  vozes  confusas  de  acommetedores,  e  acommetídos:  Ma- 
ti,  mata,  traição,  traição,  fogo,  fogo.  Ao  primeiro  grito  manda  Dom  Gou- 
salo  cerrar  a  porta  da  fortaleza,  e  que  se  não  perdoasse  a  ninguém  a 
vida.  Foi  primeiro  morto  á  porta  da  sua  cella  o  irmão  Frei  Belchior, 
porteiro  do  pobre  Conventinho.  Forão  buscados  os  Padres:  mas  tinhão- 
se  sabido  antes.  Derão  logo  traz  os  seculares:  não  ficou  liomem  com 
vida,  salvo  os  que  o  medo  da  morte  fez  saltar  os  muros.  Crescia  a  grita 
e  confiisão.  Juntarao^se  os  Portuguezes,  e  com  elles  os  homens  de  me- 
lhor tenção  da  terra:  e  em  lugar  de  acudií^em  aonde  os  chamava  o  dant- 
«o,  e  o  perigo  de  seus  vizinhos,  quizerão  soccorRT  primeiro  a  fortaleza 
falta  de  defensores;  mas  achando-a  já  fechada,  e  cheia  de  inimigos,  que 
do  muro  lhe  atiravao  pedras,  e  azagayas,  forão-se  em  demanda  do  C^i- 
pilão:  E  nisto  esteve  a  salvação  de  todos.  Porque  se  acertarão  de  tiii 
contra  o  arrebalde,  como  erão  poucos,  e  Ihe^  viuha  Dom  Diogo  nas  cos- 
tas, tomados  em  meio  não  escapava  homem.  Arrebentava  o  Capiííio  úv 
dor,  e  raiva  de  ver  a  terra  ardendo,  e  a  fortaleza  tomada:  raiva  que 
mais  justamente  pudera  ter  contra  seu  descuido,  e  cul[)a  de  viver  fôin 
da  praça,  que  tinha  em  homenagem.  Quizera  acommeíer  contra  Tanair  t- 
rão,  e  dar  Santiago  nos  índios;  mas*  foi  advertido  de  hum  dos  Padre>. 
qne  se  tinbão  sahido,  quando  Dom  Gonsalo  entrou,  que  guardasse  a  cu- 
lera  para  melhor  conjunção,  e  tratasse  de  cobrar  a  fortaleza  por  Imum 
portinha  falsa,  que  havia  annos  se  fizera  para  certo  eíTeito,  e  (le(>oís  ><í 
tapara,  e  agora  estava  aberta  havia  dous  mezes.  Chamava-se  este  Paihe 
Frei  Diogo  dWssumpção,  petisoa  de  grande  nome  nesta  Cbrisíanlaulií. 
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Erí\  a  porta  lao  pequena,  e  em  lugar  Ião  escuso,  que  nem  os  os  imúx- 
íros  sabião  delia,  nem  muitos  tios  nossos.  Lançou-se  a  ella  António  <I'An- 
(Iria  como  hum  raio  com  hum  montante  nas  niãos,  ie  (íntr«imlo  fe^^ánlou 
a  voz  como  hum  trovão,  dizendo:  Sarrtiago  mata  Inidores.  Em  ííSleh*^ 
inem  tão  valente,  e  tão  temido,  como  descuidado.  Fez  a  voz  fJTeH<í  ôe 
muitos  soldados.  De  sorte,  que  não  teve  higar  de  fazer  empre^^)  ile  seu 
montante,  que  jo}?ava  com  muita  destreza,  e  força.  Tal  foi  o  ineíFio,  qu»5 
cahio  nos  iirimigos,  que  não  houve  nenhum,  qoe  lhe  tivesse  o  toáfto  di- 
reito: e  tal  a  confusão,  que  nem  a  porta  puderBo  abrir,  nrtn  íi  «oiihtvrio 
abrir,  para  fugirem.  Saltarão  dos  muros  abaixo.  Mas  já  o"estt;'tiímpo  tii- 
(lia  a  puvoação  toda  sem  remeéio.  Ajudou  o  mal  himia  eyimoi^dirtàna 
tormenta  de  vento,  qua  este  dia  coireo,  e  serem  as  coíías  to^s 'ctibiH^tós 
de  ola,  que  he  folha  seca  de  pahnas;  «  toma  o  fogo  cowio*pa!ha.  AiVle- 
rão  as  Igixijas,  e  não  valerão  os  muros  à  Tòflialeza,  para  <leh{ílr  <le  frcAr 
ahnsado  tudo,  o  que  n'ella  se  cofjiria  com  «oln,  assim  tios  terfirarles,  co- 
UM)  na  Igreja,  e  Conventos,  e  ficai^o  por  lodo  rios  de  sangue,  correndo 
eiiire  brasas,  e  lições,  e  nuvens  de  fumaça,  qire  cobriSo  o  Ceo. 

CAPiTiH.0  xvn 

/}.;  que  mais  flzerão  os  hvantadf}^  íhpois  âa  perda  <h  Solen  da  ("rHehhi' 
(Ic  com  que  inaityrisarào  dons  mtnhtm  do  Seminfirio,  porque  nÚo  f/wt- 
zerâo  renefjar;  p  matarão  oHtros  muitos  Christãv^,  e  como  "enrftm  forão 
tiestruidos,  e  assolados. 

Bem  se  diz:  que  quando  o  Diabo  torna  a  htnm  ;rtma  de  que  êm  al- 
gum tempo  foi  senlmr,  e  depois  andou  auzente,  traz  comsigo  sete  espí- 
ritos peiores;  para  que  a  maldade  presenfe  vença  com  grande  excesso 
a  antiga.  Assim  vemos,  que  não  ha  gente  mais  pervei-sa,  (pie  osmisera-. 
vcis,  (pie  da  Fé  huma  vez  recebida  se  lornão  á  cegueira  da  iníhhíltdade. 
Krrão  por  enlendimento:  lição  cegos  de  vontaile.  Não  se  podem  crer, 
nem  referir  sem  grande  dor  as  irreverências,  que  estes  arrenegados  co- 
meterão contra  as  Igrejas,  e  imagens  santas;  o  desaforo  com  que  profa- 
narão os  cálices,  e  ornamentos  sagrados.  Afflrma-se  que  tirarão  setas  con- 
tra a  imagem  da  Virgem  nossa  Senhora  pintada  na  bandeirti  da  Mise- 
rirordia:  belierão  pelos  c^ilices:  rasgarão  os  manipulos  para  toHcannn  as 
caberás  a  uso  dos  .Mouros  Malaios.  Uas  lambem  he  razão  confessarmos 
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que  ainda  que  a  ira,  e  queixas  er3o  de  todos, 
Antes  a  maior  parte  do  povo  perseverou  na 
que  do  meio  do  fogo,  e  mortes  buns  fugiio  p 
iflo  se  dando  em  nenhuma  parte  por  seguro 
mato;  d*onde  depois  se  vierSo  recolhendo  par 
ve,  que  nos  deixario  exemplos  de  valor,  digi 
muitos  da  prímíttiva  Igreja,  que  por  isso  coi 
de  hum  velho  de  sessenta  annos,  vizinho  do 
do  chegou  a  saber,  que  Dom  Diogo  I5ra  auti 
a  elle  com  a conOança  dos  annos,  e  disselh< 
mmVd  procedera  em  fazer  mal  a  tantos  inno( 
CapitSo  lhe  tinha.  Soffreo  mal  Dom  Diogo  a  i 
no  animOr  e  obras  de  traidor,  fez-lhe  dar  peç( 
sa  no  corpo  velho,  entrou  em  morrer.  Acudir! 
que  renegasse.  Sobreveio  Dom  Diogo  com  • 
fazendo-se  Cadz,  e  offerecendo-lhe  salvação  i 
liouve  cousa  que  o  dobrasse.  Ha  muitos  anm 
tos  que  professo  a  lei  santa  de  Chrísto:  n*el 
quero  morrer':  e  assim  acabou.  Ghamava-se 
de  seus  companheiros  mandou  também  mala 
da  que  fprSo  consentidores  no  levantamento,  ( 
I>orque  lhes  não  via  o  animo  tão  perdido  d; 
em  dous  míninos  resplandeceo  com  gloria  a  \ 
dos  no  Seminário,  de  quatorze  para  quinze  a 
de  Solor.  Andavão  pescando  em  hum  barco, 
to.  Derão  n^elles  os  Mouros  de  Lamalla,  premi 
Diogo.  Erão  de  sua  jurisdição,  e  seus  conhecii 
e  brandura,  que  renegassem;  vendo  que  se 
«')os  Mouros.  Estes  passarão  com  elles  a  fer 
innoccntes  respoiuiião  com  grande  animo,  qi 
lhes  fizessem,  não  havião  do  deixar  a  Vò  de 
rriado  os  slmis  mestres,  e  Padres  do  Seminai 
pòr-lhe  o  ferro.  E  vendo,  que  crescião  em 
os  olhos,  e  depois  as  lingoas,  corlarão-liie  os 
os  forão  trincliando  para  a  mesa  do  bom  Jesi 
almas.  Queixo-me  dos  Padres  daqnelle  tom 
publico,  e  certissimo  d  estes  raininos,  não  no; 


rAI\TICl.XAR  no  RSIXO  DK  PO!\TUG.a  359 

fonio  do  velho,  que  airaz  conlímos,  e  de  outro,  que  agora  diremos. 
Vivia  entre  os  Lamaqueiras  lium  Canarim  de  Goa,  chamado  Lourenço 
<;oiisalves:  fora  hum  temix)  sen  Meirinho  da  Igreja,  e  havido  pw  bom 
CJuislão.  Quizerão-se  vingar  deiie  com  novo  género  de  morte.  Levão- 
no  a  lunna  ilha  de  Mouros,  comedores  de  carne  humana  (cliamão-llic 
ílaliia)  dão-liio  a  bom  barato.  Oiiizerão  os  bárbaros  atormental-o  pri- 
meiro em  ódio  da  Fé,  forâo-no  talhando  vivo,  e  fazendo  espetadas  para 
sssar;  o  que  ficou  depois  de  morto  comerão  cozido  com  figos,  como 
costumão. 

Triunfavâo  os  apóstatas,  fartos  de  sangue,  e  ricos  dos  despojos  dos; 
pobres  Solores:  e  comludo  não  deixavão  de  os  perseguir,  correndo  a 
ferra,  e  tendo  em  cerco  a  fortaleza,  onde  sobre  outros  males  se  pade- 
cia tanto  trabalho  de  fome,  por  se  haver  queimado  todo  o  mantimento 
que  havia,  ^fue  morreo  delia  muita  gente,  e  fora  maior  mal,  se  lhe  não 
acudira  o  Padre  Frei  Simão  Pacheco,  Vigário  que  então  era  do  Endo 
com  muita  copia  de  arroz.  E  não  era  só  a  guerra,  que  faziaopor  terra; 
armarão  barcos,  forão-se  a  Timor,  onde  sabião  que  havia  algumas  em- 
Ijarcaçôes  de  Por  luguezes  tratantes  do  sândalo.  Acommeterão  duas  animo- 
samente, e  sendo  rebatidos,  passarão  a  outro  porto,  tomarão  huma  em 
que  acharão  descuido,  matarão  quantos  havia,  á  falsa  fé,  roubarão  as  fa- 
zendas, e  queimarão  o  navio.  O  mesmo  fízerão  a  outros  dous  carregados 
de  sândalo,  usando  de  manha.  Passavão  para  Solor  segundo  o  costume: 
forão  se  a  elles  os  renegados;  aíTirmarão-thes,  que  estava  a  terra  de  cer- 
co por  piratas  de  Maluco:  se  quizessem  aportar  alli  aquella  noite^  na 
manhãa  seguinte  lhes  darião  guarda  com  seus  barcos,  para  passarem 
«eguramenle.  Fiarão-se  do  dito  os  pobres  mercadores.  Surgirão  no  por- 
to, desembarcarão  em  terra;  na  melhor  hora  do  somno  forão  todos  mor- 
tos, os  navios  tomados,  e  roubados  de  quanto  trazião.  Mas  não  parwi 
aqui  a  maldade.  No  mesmo  tem])o  andavão  outros  pelas  Vígairarias  da 
ilha  Grande,  solicitando  os  amigos,  e  conhecidos,  a  que  se  rel)ellassem: 
fazia  medo,  e  obrigava  muito  o  fogo  de  Solor  visto  de  longe.  Abalavão- 
se  muitos  em  particular,  e  rebeilou-se  o  lugar  inteiro  de  Bayballo,  o 
queimou  a  Igreja.  O  que  visto  pelo  Vigário  d'ella,  e  por  outros  dous 
Padres  da  Freguezia  de  Larantuca,  e  Lavunama,  trê^u  cada  hum  de  se 
desviar  da  perseguição,  pondo  terra  em  meio.  Lançarão-se  ao  mato,  ca- 
minharão trinta  legoas  a  pé  até  hum  porto,  d'oDde  dous  se  embarcarão 
para  Sdor,  e  chegarão  a  salvamento.^  Não  aeontecM  assim  ao  Padc^ 
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rjnp  m  mesmo  dia  papara  com  a  viiln  o  atrevimento.  Julgavao  daqui  05 
yflligiilos.  í|iie  lhes  (nieria  Deos  perdoar,  mmn  mandara  ao  elemento 
perdoar  ao  madeiro  seco.  O  mesmo  pronoslico  lizerâo  de  outro  sucees- 
>io  qiiasi  semelhante,  ípie  pass(Mi  assim.  Na  Igreja  de  Bavhallo,  dei)ois 
í|uo  os  Mouros,  e  apóstatas  violarão,  e  descompuzerão  quanto  havia, 
quizerão  fazer  o  mesmo  á  pedra  dará.  Não  ficou  nenluim,  que  deixas- 
se de  provar  suas  forças  pela  quebrar;  e  nenhuma  bastou  para  lhe  tirar, 
uem  huma  pc^quena  lasca.  Sendo  lançada  no  fogo,  e  cr)ml)atida  com  vio- 
lência de  seixos  antes,  e  depois.  Deixada  por  invencível  reconheceo  o  mi- 
lagre huma  Dona  Thereza,  velha  honrada,  levou-a  para  casa:  ehavcndo-a 
d'ella  outro  bom  Christào,  por  nome  Dom  Jorge  Basa,  lhe  teve  tanto  res- 
peito, que  se  foi  com  cila  a  hum  monte  seu,  n  elle  fez  huma  choupana, 
e  dentro  hum  modo  de  aliar,  em  que  a  teve  até  que  cessou  a  persegui- 
ção: c  os  Christãos  de  Larantuca  a  pedirão,  e  levarão  para  a  sua  Ign»- 
ja.  Durarão  os  trabalhos  de  Solor  até  a  entrada  do  mez  de  Março  do 
;wiuo  seguinte  de  IíWj.  Vierão  navií)s  díí  Malaca,  junlou-se  a  gente  drl- 
les  com  a  da  fortaleza,  derào  sobre  a  Lamaqueira  em  24  do  mez.  Acom- 
nietido  o  lugar  por  mar,  e  terra,  foi  entrado  com  pouca  resistência,  e 
náo  ficou  cousa  viva,  e  saqneou-sc  o  lugar  de  quanto  havia:  depois  íiú 
assolado  como  terra  de  traidores,  que  merecia  ser  semeada  de  sal.  K 
ponpie  se  veja  o  poder,  que  já  tinha,  he  de  saber,  que  vierâo  d'elle 
l^ara  Solor  noventa  e  t;mtas  emíjarcações  entre  grandes,  e  pequenas.  K 
tal  foi  o  lim  deste  alevaniamento. 

CAPÍTULO  XVIÍI 

Df  hum  principio  de  levantamento^  qnehovve  nn  ilha  do  Ende,  e  da  (jaer- 
ra  que  el-fíei  do  Macassá  moveo  a  todas  as  terras  da  Christnndade  de 
Solor;  e  do  fim  que  teve  com  a  morte  do  Padre  Frei  Jeronymo\MaS' 
carenhas. 

Sendo  Vigário  da  Christandade  o  Padre  Frei  Paulo  de  Mesquita,  ^ 
juntamente  Visitador  por  commissâo  do  senhor  Bispo  de  Malaca,  visi- 
tava a  ilha  do  Ende.  Neste  temi)0  succedeo  hum  ierrivel  movimento  de 
guerra  entre  os  Numbas,  e  os  moradores  da  serra,  cm  que  houve  in- 
cêndios, e  muitas  mortes.  Houvera  de  ser  mui  custoso  aos  nossos  Pa- 
dres, a  quem  já  huns,  e  outros  a  meaçax-ão,  se  nâo  chegara  a  Solor  o  Pa- 
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rte  Servile,  foi  aporlar  cm  cabo  de  dez  dias  a  Solor.  Virão  os  Ma- 
rassás  mais  provimento  na  leira,  do  que  esperavão  achar,  nao  se  atre- 
verão com  ella.  Levarão  ancoras  com  a  mesma  dissimuKição,  com  qu« 
linhão  entrado.  Atravessarão  daqili  á  illia  Grande;  e  entrarão  no  porto 
do  Sicá.  Mandou  logo  Dom  João  dizer  aos  principaes,  que  lhe  entregas- 
sem o  Vigário,  e  mais  Portuguezes,  c  com  isso  fariâo  seus  concertos  de 
paz,  e  receberiâo  seu  tributo.  Hesponderâo,  que  para  dar  o  tributo  cs- 
tavao  prestes:  o  mais  não  fariâo,  porque  era  traição.  Rephcou  Dom  João, 
que  pelo  menos  os  lançassem  da  terra,  e  queimassem  a  Igreja.  Estive- 
rão  os  bons  homens  constantes  em  não  fazer  vileza.  E  elle  adiando  que 
cumpria  fazer  medo  a  todos  os  mais  portos  com  o  castigo  deste,  em 
qne  primeiro  começava  a  descubrir  sua  tenção,  saltou  em  terra  com  ani- 
mo de  assolar  o  povo.  Mas  foi  recebido  com  tanto  valor  dos  nossos 
Christãos,  que  lhe  matarão  mais  de  cem  homens;  e  entre  elles  huma 
I>essoa  real,  sem  perda  nenhuma  sua,  inda  que  houve  alguns  feridos. 

De  Sicá  passou  Dono  João  a  Paga,  que  he  porto  vizinho.  Como  hia 
descontente,  e  quebrantado  cam  a  morte  dos  seus,  não  se  atreveo  mais 
que  a  pedir  o  tributo,  que  logo  lhe  foi  dado.  E  fez-se  á  vella  contra  o 
Ende.  De  caminho  tomou  o  porto  de  Marí,  onde  estava  o  Âmequira, 
(tausa,  e  promotor  da  jornada.  Achava-sé  em  Lena,  que  he  perto,  o  Pa- 
dre Frei  Jeronymo  Mascarenhas;  como  não  sabia  o  successo  de  Sicá,  foi- 
se  confiadamente  á  Armada,  entrou  na  embarcação  de  Dom  João:  disse-lhe 
que  08  Endes  eslavão  prestes  para  lhe  acudirem  com  seu  tributo:  e  se  qui- 
zesse  escusar  maior  viagem,  alli  llfo  trarião.  Quiz  Frei  Jeronymo  com 
isto  entender,  que  tenção  trazia  Dom  João.  Foi  a  resposta  sem  rebuço, 
que  elle  vinha  a  castigar  os  Endes:  derribar-lhes  a  fortaleza;  e  fazer  que 
iião  houvesse  entre  elles  Chrislandade.  E  com  tudo,  que  aos  Porlugue- 
7.es  não  queria  fazer  fazer  aggravo,  e  portanto  se  tornasse  para  Lena. 
Não  tomou  Frei  Jeronymo  o  conselho:  mas  passou-se  ao  Ende,  dar  a  nova 
aos  Padres,  e  mais  moradores  da  ilha,  que  ficando  por  extremo  desconsola- 
dos, o  fizerão  tornar  a  Dom  João,  por  ver  se  o  podião  abrandar,  ou  ao 
ao  menos  entreter.  E  entretanto  i)cdirão  soccorro  a  Solor  com  laslimo- 
%diS  cartas.  Não  alcançou  Frei  Jeronymo  melhor  resposta;  antes  mais  as- 
l)cra,  e  descortez.  Melhor  obra  fizerão  as  cartas.  Porque  no  mesmo  ponto 
que  chegarão  a  Solor,  se  despacharão  Fernão  Pereira,  e  o  Vigário  Frei 
Simão  Pacheco  com  hum  bom  numero  de  soldados  em  duas  caracoras. 
K  darão  tanto  animo  na  terra,  que  chegando  depoié  onze  embarcações 
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livrou  por  eslar  já  reparada  de  pouco,  e  de  telha  a  uso  de  Portugal  ; 
Foi  tanta  a  industria  do  Padre  Frei  Sim3o  Pacheco,  que  dentro  de  pouco 
tempo  houve  ás  mãos  hum  ofliciai  de  teliíeiro  da  China;  e  nlo  só  cuhrio  toda 
a  Igreja,  mas  também  os  baluartes,  e  todas  as  mais  casas  da  fortaleza.  Porém 
traz  esta  prosperidade  vierão  annos,  e  forão  muitos,  de  novos  trabalhos,  e 
inimigos  mais  poderosos,  e  mais  cruéis,  que  de  todo  a  escurecerão,  e  quasí 
extinguirão,  e  sepultarão  a  Christandade.  Em  quanto  não  chegão,  diremos 
«le  alguns  Religiosos  insignes  em  vida,  e  costumes  que  a  pastorearão,  e 
nella  acabarão  torrados  do  Sol,  e  consumidos  de  misérias.  E  se  não  forão 
mortos  á  espada,  como  os  que  temos  apontado,  e  outros,  de  quem  ao 
diante  diremos,  pode  ser,  que  seu  merecimento  fosse  tanto  maior, 
quanto  mais  custa  buma  morte  lenta,  e  quebrantão  affliçoes  prolongadas, 
que  hum  golpe  de  cutelio,  ou  lança,  que  n'um  abrir,  e  cerrar  de  olhos, 
traspõe  huma  alma  ditosamente  no  Paraiso.  Será  seu  o  capitulo  se- 
guinte. 

C.VP1TUL0  XIX 

Dá -se  conta  davirtnde,  e  obras  memoráveis  de  alguns  Padres,  qtte  viverás 
e  morrerão  de  sua  morte  natural^  seroindo  esta  Chrintandade. 

Que  lavrador  ha  tão  frouxo,  que  respondendo-Ihe  com  fertilidade  o 
seu  pedaço  de  terra,  não  acuda  com  muito  cuidado  a  favorecel-a,  e  aju- 
dal-a  com  todos  os  benefícios,  que  a  agricultura  ensina?  Para  que  lhe 
venha  a  encher  os  celeiros  com  abundância.  Publicou-se  pela  Congrega- 
rão na  Índia,  e  cá  em  Portugal  na  Província,  quão  bem  succedia  o  tra- 
hnlho,  que  os  nossos  tomavão  na  sementeira  de  Solor;  quanto  fruto  rei^- 
dião  para  Deos  as  fomes,  as  doenças,  os  perigos,  que  passavão,  Forão 
correndo  de  toda  a  parte  os  espintos  determinados,  e  valorosos  a  jun- 
tar-se  com  os  bons  obreiros.  Forão  muitos,  não  podemos  dizer  de  todos, 
daremos  memoria  a  alguns,  que  sen)  derramar  sangue,  se  sinalarão  mui- 
tí)  n'este  serviço. 

Seja.  o  primeiro  na  historia,  quem  já  mostrámos,  que  o  foi  em  levar 
a  luz  Evangélica  a  esta  cega,  e  pobre  gente.  Digo  o  Padre  Frei  António 
da  Cruz,  cuja  vida  foi  tão  pura,  e  penitente,  seti  animo  l^)  inflammado 
fm  zelo  da  dilalação  da  Fé,  que  na  memoria  dos  Religiosos  antigos 
teve  sempre  nome  de  Santo:  e  se  contão  milagres  raoi  patentes,  que  em 
vida,  e  morte  fez:  e  se  os  deixamos,  Ue  porque  os  mesmoi,  4ue  ti- 
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nhão  lingoa  para  os  celebrarem,  nSo  Uver3o  mios  para  osescrevera 
e  auihcnticarein. 

Segue  a  esle  Padre  outro  coothmo  assistente  doestas  ilhas«  e  pai  ti 
díHieiro  d-elias.  Foi  o  Padre  Frei  SimSo  das  Chagas,  de  quem  locam 
alguma  cousa  eiu  outra  parte  {i\  e  aqui  diremos  mais:  porque  a 
eitraordiaarias  as  que  se  contão  d*elle:  e  todas  estas  verificadas  por  ii 
trumentos  publicas  de  grande  numero  de  testemunhas,  que  temos  i 
nosso  poder,  em  (|ue  interpoz  sua  authoridade  o  Ordinário  de  Uah 
stsndo  Bispo  delia  Dom  João  Itibeiro  Gayo.  Estava  hum  dia  i  porta 
fortaleza  de  Solor,  em  tempo,  que  na  terra  havia  grande  falta  de  t» 
e  fazia  a  neeessldade  maior,  esperarem-se  cada  hora  inimigos.  Poz 
olhos  iK)  mar  contra  a  parte  por  onde  trazem  sua  derrota  os  naTt 
que  vem  de  Malaca,  e  da  China.  E  chamando  huns  homens  da  ter 
que  erSo  presentes,  perguntou:  Se  enxergavão  hum  vulto  do  navio,  ( 
ctle  divisou  ao  longe?  Alegraudo-se  todos  com  a  nova,  mas  dizendo,  ( 
nada  viiio,  aflírmou,  que  era  navio,  que  vinha  para  o  porto.  Cerrou 
o  dia  sem  aparecer  nenhum  género  de  embarcação:  e  íicarSo  loi 
julgando,  que  se  enganara  Frei  Simão.  Porque  era  tempo  largo,  scgut 
o  vento  que  corria,  para  ter  vencido  a  distancia,  que  a  melhor  vista  | 
dia  alcançar,  e  estar  já  no  porto.  Não  são  os  Santos  amigos  de  litig 
Mas  amanhecendo  o  dia  seguinte,  provou,  que  fallara  verdade.  Pon 
] '  apontou  o  navio  na  nicéma  parte,  cfue  ellc  dissera,  e  alegrou  a  te 

com  sua  entrada;  e  juntamente  enchco  de  espanto  aos  que  Unhão  oi 
do  o  Padre.  Poniue  perguntados  os  marinheiros,  cm  que  paragem  vini 
na  hora,  que  o  dia  atraz  lhes  dera  novas  da  sua  vinda;  aílirmarão,  ( 
era  tanto  âvanle  como  o  cabo  das  Flores,  donde  havia  boas  doze 
goas  até  onde  estavãe  ancorados:  e  em  meio  se  atravessavão  huii 
ilhas  com  serras  tão  altas,  que  era  impossível  ser  visto  nenhum  gem 
de  embarciMjão,  por  grande  que  fosse,  em  tallngar  com  olhos  human 
í>em  revelação  dKina. 

Não  foi  menos  maravilhoso  outro  caso,  que  teve  por  testemunhas 
mesmos  .Mouros,  que  o  tinhao  cercado  na  fortaleza.  Cuidavão  do  a 
inar  á  fome,  e  porque  sabiao  a  pouca  provisão,  que  dentro  havia,  tinhi 
llie  a  poria  do  mar  livre.  Chegou-se  o  bom  Padre  hum  dia  á  agoa,  i 
teo  o  bordão  nclla:  eis  que  vem  dcmandal-o  hum  cardume  de  pei 
como  que  lhe  queria  beijar  os  pés;  manda  encher  cestos,  e  depois  lan 

(1)    Na  Tida  do  Saot«  .Vrc«bi»pè  D.  Frei  BirlhUenei,  liv.  1. 
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liUma  copia  do  muro  abaixo  sobre  os  inimigos;  que  julgando  nao  ser 
possível  tomar-se  por  fome  pra(;a,  que  tal  provimento  tinha,  levantarão 
o  cerco. 

Começou-se  hum  dia  de  festa  a  vestir  na  sacristia  para  dizer  Missa 
ao  povo,  disse-lhe  o  companheiro,  que  escusasse  o  trabalho,  porque  nâo 
havia  em  casa  vinho.  Uespondeo,  que  fossem  ver  as  talhas,  que  inda 
acharião  quunto  bastasse  para  a  Missa.  Replicou  o  sacristão,  que  as  (iu«3 
havia  estavão  emborcadas  por  vasias  de  todo.  Todavia  hi  de  (tornou  o 
Santo)  e  não  duvideis,  que  vintio  ha;  e  não  ha  de  ficar  o  povo  sem  Mis- 
sa. Obrigado  da  obediência,  mas  cheio  de  desconfiança  toi:  e  achou  as 
talhas  direitas,  e  cheias  de  vinho.  Escrevemos  isto  no  mesmo  dia,  em 
que  o  bom  Jesu  a  rogo  da  Mãi  Santa  alegrou  os  convidados  da  boda  em 
tornar  em  vintio  saboroso  a  agua  fria.  E  lembrando-me,  que  disse  o 
mesmo  Senhor  aos  Discipulos,  que  se  tivessem  fé,  farião  milagres  aven- 
tajados  ao  seus,  dou-lhe  inlinilas  graças.  Porque  estou  vendo  esla  ver- 
dade cum|)rida  em  Frei  Simão,  que  se  o  Senhor  converteo  a  agoa-eni 
vinho.  Frei  Simão  fez  vinho  do  ar,  ou  de  nada. 

Embarcando-se  para  huma  illia  vizinha,  escureceo  o  Ceo,  e  como  se 
o  estivera  esperando,  começou  a  desfazer-s  em  agoa.  Senlirão-se  os  com- 
;)anheiros,  temendo  molharem-se  as  armas,  que  havião  mister  enxutas. 
mvã  em  caso  que  se  encontrassem  inimigos.  ília  o  Padre  encostado  na 
;)opa  do  barco,  e  rezando,  chamou-os,  mandou-lhes,  que  se  chegassem 
pára  junto  delle,  e  não  temessem.  Virão  logo,  que  o  resto  do  barco  s* 
alagava  com  chuva,  e  outros,  (|ue  hião  na  companhia:  e  só  a  parle  da 
popa,  que  elles  c^m'  suas  armas  e  o  Santo  occupavao,  não  tocava  a  agoa; 
e  como  se  fora  emparada  de  hum  seguro  toldo,  assim  hia  enxuta.  Mara- 
vilha foi,  que  mais  de  hnma  vez  aconteceo  ao  nosso  Santo  Patriarch;i: 
não  deve  espantar  renovar-se  cm  hum  bom  filho. 

Mas  não  he  muito  mandar  Doos,  que  os  elementos  obedecesserB  ao 
ftervo  fiel,  quando  em  sua  virtude  lhe  olH}decia  o  Inferno.  Maltratava  «> 
inimigo,  que  n'elle  reina,  huma  pobre  molher,  atormentava-a  barbara- 
)aente.  Tinhão-se  provado  muitos  remédios  contra  elle;  já  com  varias,  a 
^iprovadas  reliipiias,  já  com  exorcismos.  Não  bastava  nada.  Acode  o  San- 
;o,  lanç4i-lhe  no  pescoço  hum  rosário  em  que  vinha  rezando,  Temeo  Lú- 
cifer a  santa  cadea,  e  quem  Ufa  lançava.  No  mesmo  momento  foi  fugin- 
do, o  deixou  a  pobrezinha  livre,  e  sãa. 

lassando  por  huma  rua,  sábio  a  tomar-lhe  a  benção  huma  mo<:azi- 
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dar-lhe  o  nome  que  lhe  deu  de  S.  Nicolao.  Subitamente  apareceo  ó  San- 
to na  popa  em  fúrma,  e  habito,  que  de  todos  Toí  conhecido;  e  drsse  ao 
que  bia  ao  leme,  que  fora  seu  discípulo,  e  se  chamava  Paulo  Ribeiro, 
apertando-lhe  a  mão,  que  governasse  a  outro  rumo,  e  não  temessem:  e 
logo  cessou  a  tormenta.  Quasi  o  mesmo  succedeo  a  outros  em  outras 
emban:ações,  valendo-se  do  Santo.  E  depois  virão  todos  cumprida  a  pro- 
*  fecia  do  navio  S.  Nicoláo.  Porque  sendo  já  bem  velho,  e  varando-o  seus 
donos  em  terra,  para  o  concertarem,  depois  de  bem  estribado  em  seus 
pontões,  cahio  d^elles,  e  se  desfez  todo  em  pó,  de  pura  velliice  e  po- 
dridão. 

Mas  não  acudia  só  o  Santo  aos  que  o  chamavão:  também  acudia  aos 
que  o  havião  mister,  sem  esperar  ser  ciiamado.  Havia  em  Solor  bum 
mancebo,  que  fora  seu  discipulo,  por  nome  António  Pereira.  Sendo  ca- 
sado deu-Ihe  hum  mal  de  olhos,  que  lhe  tirava  o  juizo  com  dores,  e  lho 
hia  tolhendo  de  todo  a  vista.  Cresceo  tanto  o  tormento,  e  a  cegueira, 
que  lhe  veio  a  cegar  o  entendimento,  e  ajudando  o  Diabo  a  tentação, 
determinou  matar-se.  Recolhendo-se  huma  noite  no  leito,  meteo  comsí- 
go  huma  faca  para  usar  d'ella  tanto  que  a  casa  estivesse  quieta,  o  nin- 
guém o  podesse  estorvar.  Faltava  pouco  para  executar  a  daranada  tenção, 
quando  lhe  fere  nos  olhos  huma  luz  maior,  que  todas  as  ordinárias  do 
dia,  e  vô  seu  Mestre  Frei  Simão,  que  amorosamente  reprehendendo-o 
lhe  prometeo  saúde.  E  logo  ficou  sem  dor  nenhuma.  E  no  dia  santo  se. 
gointe  se  foi  á  Igreja  com  huma  corda  ao  pescoço  por  penitencia,  e  con- 
fessando-se,  d#  contou  o  caso  publicamente. 

De  outros  dous  Religiosos  trata  o  instrumento,  hum  Sacerdote,  e  ou- 
tro Leigo.  O  Sacerdote  Frei  António  d' Aguiar.  Conta-se  d'elle,  que  sen- 
do mandado  pela  obediência  acerto  negocio>a huma  ilha  vizinha,  abaixou 
a  cabeça,  e  foi-se  embarcar  dizendo,  que  hia,  porque  o  mandavão;  mas 
que  bem  sabia,  que  não  havia  de  tornar;  porque  havia  de  morrer  no  ca- 
minho: e  assim  lhe  aconteceo.  Este  Religioso  tomava  cada  noite  três 
disciplinas  á  imitação  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  e  não  tinha  mais  cama 
que  a  terra  nua,  e  hum  livro  por  cabeceira. 

.  Do  Leigo  não  sabemos  mais  nome,  que  o  de  Frei  Aleixo.  Sua  pro« 
vada  vulude,  e  bom  juizo,  e  a  falta  que  havia  de  jornaleiros  em  seara 
grande,  obrigava  aos  Prelados  a  fiarem  d'elle  cathechiza^,  e  bautísar  em 
lugares  ao  longe  os  que  se  convertião.  E  estes  mesmos  testemunharão, 
verem-no  no  tempo  que  orava,  levantado  da  terra  mais  de  bum  covadu. 

VOL.  IV  V\ 
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cia  do  Capitão,  e  Governador  da  fortaleza,  e  de  todos  os  nobres  da  ci- 
dade. Inda  que  não  foi  de  dura  esta  gloria,  pelo  pouco  que  depois  se 
soube,  que  o  novo  soldado  de  Cbrísto  sustentou  a  Fè.  Damnão  muito 
exemplos  caseiros,  e  são  peiores  os  patemaes.  Tomou  ao  vomito^ 

CAPITULO  XX 

De  novos  trabalhos,  que  vierão  sobre  a  Christandade  de  Solor:  e  de  f/- 
guns  Religiosos^  e  outros  naturaes,  que  n'elles  derão  animosamente  a 
vida  pela  confissão  da  Fi. 

Crescia  a  Santa  Religião  em  Solor  com  a  paz,  que  gozava  de  fora,  edc 
casa,  produzindo  flores,  e  frutos  de  bosís  obras  para  o  Geo,  e  para  a  terra; 
quando  apareceo  novidade,  que  foi  causa  dè  grande  baixa  n'ella.  Den-se  paz 
em  Espanha  aos  Estados  rebeldes  de  Holanda,  e  Zelanda,  e  foi  com  tão  pouco 
consideradas  condições,  que  sendo  as  índias  Oriental,  e  Occidental  o  tbesou- 
ro^  nervo,  e  medulla,  que  sustenta  a  Monarchia  de  Espanha,  não  ficarão  com- 
prehendidas  n'ella,  mas  antes  sugeitas  á  guerra,  como  primeiro.  Per  ma- 
neira, que  os  mesmos,  que  como  mortaes  inimigos,  a  fogo  e  sangue,  nos 
,  guerreavão  em  Goa,  e  Malaca,  vinhão  estar  comnosco  em  braços  em  Lis- 
boa» e  Sevilha,  gozando  de  todas  as  boas  mercadorias  dé  Espanha,  sem 
as  quaes  não  podem  viver,  deixando-nos  a  troco  os  seus  espelhos,  e  al- 
fliíetes,  que  bem  podiamos  escusar.  Miserável  e  enganosa  paz,  que  a  el- 
les  fez  ricos,  e  a  Portugal  não  só  empobreceo,  mas  assolou,  pela  gran- 
de dependência,  que  temos  do  Oriente-.  Foi  o  caso,  que  como  a  Índia 
não  flcoa  bem  cuberta  com  o  escudo  da  paz,  e  de  Portugal  não  acudi- 
rão soccorros,  como  continha  de  mais  armadas  que  as  ordinárias:  antes 
sucoedeo,  mandarem-lhe  Governadores»  que  nenhuma  experiência  tinhão 
de  guerra:  dêmos  lugar,  e  quasi  licença  aos  rebeldes,  para  sem  nenhum 
risco»  nem  receio,  encherem  aquelles  mares  de  navios,  e  as  terras  de 
gente  sua.  £  correndo  livremeate  por  tudo,  carregarão  mais  no  mar  de 
Malaca.  Porque  por  elle  navega  toda  a  maior  riqueza  do  Oriente.  Tanto 
erescerão  em  poder,  dado  por  nós  mesmos,  sem  o  querermos  entender, 
qne  chegarão  a  dar  batalha  a  nossas  armadas,  cercar  Malaca,  e  outras 
fortalezas,  e  tomar-nos  algumas.  Que  faria  a  pobre  Christandade  de  So- 
lor em  tal  conjunção?  E  bastavâo  só  os  Mouros,  com  que  está  mistu- 
rada, e  outros  das  ilhas  vizinhas,  para  lhe  dar  oppressão.  Que  faria  com 
inimigos  dobrados,  e  unidos?  Desanimarão-se  os  bons,  cresceo  a  malda- 
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de  nos  desleaes,  entrarSo  na  terra  Holandeses  coDlbderadoseonQSll 
1  os.  Não  houve  forças  nas  fortalezas  contra  tamanho  poder,  fnio  seal 
res  de  tudo.  E  como  trazião  nos  olhos  o  ódio  do  Santo  Evangelho» 
primeiro  cuidado  lançar  da  terra  todos  os  Beligiosos,  que  poderio  I 
ver  ás  mãos,  som  os  matar,  qu  pelos  defiraudar  da  honra  do 
on  por  nSo  escandalizar  os  freguezes,  que  queri3o  por 
teiía  licou  sem  mestres;  porque  só  dous  se  atreverio  a 
110  mato,  e  pelas  cavernas  dos  montes,  por  tíSo  desempararefli  de  li 
suas  ovelhas:  não  havia  Glu-istSo,  que  ousasse  alevantar  cahofia.  Trip 
l)hava  a  infidelidade.  Durou  este  desemparo  muitos  annos.  Alé  qo 
Senhor  foi  servido  tomar  a  pôr  os  olhos  de  soa  misericórdia  na  sua 
bre  vinha,  respeitando  o  sangue,  e  virtudes  dos  que  a  tinhio  ftmda 
AcudiSo  armadas  nossa  a  Ualaca.  Juntaiiio-M  os  inimigos  a  resistirJI 
Forão  amainando  sua  fúria,  e  forças  nos  lugares  de  menos  conta  p 
ellcs.  Assim  foi  começando  a  tomar  pouco  a  pooco  a  luz«  e  MenoUk 
antiga.  Moslra-nos  Deos,  que  quando  se  embravece  o  mar,  e  cuidai 
ijue  dorme,  e  que  se  perdie  a  barca,  não  eslá  descuidado  dos  seus. ! 
u  que  á  vista  parecem  desemparos,  humas  \'ezes  para  prova  de  no 
Fé:  outras  para  nos  fazer  novas,  e  maiores  mercês.  Porque*  uida  ^ 
liouve  muitos,  que  se  tornarSo,  buns  aos  Ídolos,  outros  i  cegueira 
Mafamede;  sabemos  que  houve  outro  grande  numero  por  todas  as  ilfa 
(]iio  conslantementc  sustentarão  a  Fé,  e  o  nome,  c  amor  de  Chríslo,  a 
ila  daijuelies,  que  estavãu  sem  pastor,  quo  crao  quasí  todos.  D'isto i 
derão  ciara,  c  valente  prova  na  ilha  do  Ende  três  bons  moradores  d'eUa,  a 
liuma  morte  tão  gloriosa,  que  merece  comparada  com  muitos  martyr 
dos  que  celebra  a  Igreja  Sagrada.  Contal-a-hemos  brevemente,  segun 
SC  authenticou  diante  do  Ordinário  de  Malaca:  visto  serem  fllbos,  e  fin 
da  doutrina  de  São  Domingos.  Appareceo  huma  manhãa  por  íim  do  n 
j  de  Junho  do  anno  de  1614  sobre  a  ilha,  c  defronte  da  povoação  prín 

1  pai,  hum  patacho,  que  surgindo  hum  i)Ouco  afastado,  disparou  boi 

pêra.  U  que  sendo  julgado  por  sinal  de  ppdirem  pratica,  e  ser  gente  < 
l)az,  foi  a  bordo  huma  embarcação,  das  que  alli  chamão  caraooras.  Sb 
darão  os  do  patacho,  que  subissem  os  principaes:  tanto  que  os  tiver 
110  convez,  lançarão  mão  delles  para  os  prender.  Safou-se  hum  comtei 
po,  vendo  a  traição:  saltou  na  caracora,  fá.  remar  para  temu  e  pôr 
gente  em  armas;  porque  reconheceo  ser  o  patacho  de  Iloiandczes,  qi 
vendose  descobertos,  lhe  atirarão  algumas  bombardadas,  e  muitas  mo 
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qncbidas.  Erão  estas  ilhas  n'aquelle  tempo  povoadas  a  partes  de  lugares^ 
iflteiros,  huns  de  Mouros,  outros  de  Christiios,  e  Gentios  misturados:  e 
todos  com  ordinária  communicaçSo  entre  si,  e  em  pouca  distancia  de 
bamas  po^^oações  a  outras.  Le\*antou-se  o  patacho,  foi  lançar  ferro  na  praia 
de  Yolnmavo,  aldeã  de  Mouros.  Aqui  se  descobrirão  aos  presos  huns  três 
Mouros,  quede  secreto  acompnnhavao  os  cossarios,  e  lhes  fizerão  grandes 
Instancias,  que  renegassem,  com  promessas  de  grandes  interesses,  se  o 
fizessem,  e  ameaças  de  maiores  males,  se  resistissem.  Acudio  Deos  aos 
pobrezinhos  com  hum  espirito  do  Ceo,  tão  firme,  como  o  dos  moços  de 
Babilónia.  Erão  três  como  elles.  Rt^sponderão  alegremente  luima  vez,  o 
moitas,  que  nâo  temião  nada,  e  estavão  prestes  para  dar  a  vida.  e  mui- 
tas vidas  pela  Fé  de  Christo.  Fora  hum  d'elles  criado  no  Seminário  de 
Solor,  sendo  minino,  c  sabia  ler,  e  escrever.  Este  animava,  e  dava  cora- 
ção aos  dous,  dizendo,  que  a  morte  passava  n'um  assopro  (palavra  for- 
mal do  mesmo)  e  com  ella  tinhão  certo  ganhar  o  Ceo,  e  gloria  para 
sempre,  como  os  Padres  ihe  tinhão  ensinado.  Três  dias  durou  a  prisã(t, 
c  a  tentação.  No  cabo  d'elles  juntão-se  os  Mouros,  e  Framengos,  e 
como  lobos  carniceiros,  forão-lhes  retalhando  com  cutiladas,  pernas,  e 
braços.  Algumas  testemunhas  dizem,  que  lhes  esfolarão  também  os  ros- 
tos, 6  mãos,  e  lhes  arrancarão  os  olhoâ,  chamando  os  bemaventnrados 
sempre  o  nome  de  Santíssimo  de  Jesu.  que  os  esforç^ava.  Até  que  por 
remate,  durando-lhes  ainda  a  vida,  e  o  bom  alento,  atados  rijamente  os 
polegares  de  pés,  e  mãos,  forão  lançados  ao  mar,  onde  c.om  o  nome  de 
JesQ  na  boca  acabarão  ditosamente.  Chamava-se  bum,  Salvador,  que  era 
o  collegial,  moço  de  vinte  e  oito  annos:  outro,  Pedro,  de  quarenta;  am- 
bos de  sobrenome  Carvalhaes,  e  moradores  no  lugar  dos  Numbas,  fre- 
guesia de  São  Domingos.  O  outro  era  Manoel  de  Lima,  da  povoação 
dos  Xaraboros,  freguesia  de  Santa  Maria  Magdalena.  Todos  três  casa- 
dos, e  com  filhos,  e  dos  mais  honrados  dos  seus  lugares.  E  he  de  sa- 
ber, que  devemos  a  esta  Christandade,  não  resenafem  os  que  se  con- 
vertem nenhum  apollido  gentílico  (como  se  faz  em  outras)  nem  em  par- 
te, nem  em  todo.  Tudo  tomão  /los  Christãos,  sinal  de  verdadeira  con- 
versão. Foi  testemunha  na  inquirição  hum  irmão  do  collegial,  o  qual  era 
entre  os  seus  capitão  de  guerra;  o  nome,  Joseph  de  Carvalhaes.  Este 
depoz,  que  por  hum  cativo  (que  fora  presente  ao  marlyrio)  lhe  man- 
dara dizer  o  moço,  palavras  formaes,  que  pelejasse  até  o  fim  do  mundo 
pela  Fé.  E  confessava,  que  se  achava  tão  animado  com  o  aviso,  que  tcn- 
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do  depois  muitos  encontros  perigosos  com  inimigos  d'ella,  sempr 
Deos  iho  dera  vitoria,  e  de  nenhuma  maneira  os  temia.  E  he  drcmu 
tancia  de  grande  consideração,  que  havia  nove  annos,  quando  padecerá 
que  nuo  tinhão  Vigário,  nem  Cura.  Porque  tantos  havia,  qae  os  cossark 
lhes  tinhâo  desterrado  os  Religiosos.  D'onde  claramente  se  infere»  e  pn 
va  a  boa  diligencia  com  que  por  ellcs  se  fundavão  na  Fé  aquelias  nov: 
prantas. 

Deste  dia  em  diante  mostrou  o  Senhor  com  muitos  sinaes,  qoe (ui 
agradável  em  sua  presença  o  sacrifício.  Bemdito  seja  elle,  que  seat 
mercê  sua  o  valor  dos  que  padecerão,  quiz  logo  coroai-o,  e  honralH 
usando  de  novas  misericórdias  com  esta  Christandade.  Foi  a  primeir 
não  tardar  com  castigo  á  traição.  Sempre  a  pena  alcança  o  máo,  p< 
muito  que  corra,  e  vá  diante;  e  por  muito  manca  que  seja  a  pena,  qoc 
segue.  Assim  o  disse  o  Lyrico:  Scepè  antecedentem  sceleslnm  insequiii 
pede  pwna  ClauJo{l).  Uas  esta  teve  azas:  porque  logo  aos  dez  do  meii 
Julho  alcançou  aos  mais  culpados,  e  traidores,  que  enio  os  Ilolaod 
Ti  zes,  sem  se  meterem  no  meio  mais  de  .quinze  dias.  Torna vao  para 

! :  fortaleza  de  Soior,  onde  tinhão  saliido  no  patacho  o  Capitão  e  Feiti 

I  :  d'ella,  com  a  mais  e  melhor  gente.  Porque,  nem  no  mar,  nem  i 

I  í  terra  vião  por  então  que  temer.  Determinarão  dar  de  caminho  e 

huma  povoação  de  Chrístãos,  que  cliamuo  Cramá.  Largarão  os  pobn 
Christâos  o  lugar,  e  reconhecendo  o  navio,  por  poucos,  c  mal  arm; 
dos  osconderâo-se  pelo  maio  de  hum  monte  vizinho.  Saltarão  os  c-o; 
sarios  em  terra,  roubarão  o  que  havia,  forão-se  â  Igreja,  repicarão 
sino  com  festa,  e  escarneo.  Caminhão  logo  para  a  serra  a  buscar  os  e; 
condidos.  Ilindo  caladamente  como  bons  caçadores,  por  não  espantar 
caçíi,  succodco,  que  no  mesmo  tempo  descião  quatro  dos  nossos  com 
mesmo  silencio,  c  cuidado,  a  ver,  e  tomar  lingoa  do  que  fazião.  Eis  qi 
a  meia  ladeira  dão  de  rosto  com  elles.  Dando-se  por  perdidos,  animã( 
se  com  a  desesperação:  ferem  o  Ceo  com  hum  trovão  de  brados,  d 
zendo,  Santiago,  e  disparão  os  arcabuzes.  Vinhão  diante  de  todos  o  C 
pilão,  e  Feitor  da  fortaleza:  guiou  Deos  as  balas,  cahem  ambos  morto: 
e  outros  dous  com  elles.  Enchem-se  de  esforço  os  quatro,  pelejão  com 
leões.  Enchem-se  de  pavor  os  que  subião;  vendo  a  sua  primeira  fdeir 
derribada,  viião  as  costas.  Acodem  logo  os  escondidos  com  novo  anim( 
Foi  vitoria  claramente  do  Ceo,  o  vingança  dos  Santos  Martyres.  Porqt 

(1)  Uoral.  Epod. 
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O  medo  nos  Hereges  cresceo  tanto,  que  se  despenhavão  desatinadamente 
pelas  quebradas,  e  penedos^  e  se  afogavSo  n^agoa.  Assim  forSo  mortos 
quasi  todos,  tomada  a  bandeira,  e  o  tambor,  e  muitos  mosquetes.  Nas- 
eeo  d*esta  vitoria  o  remédio,  e  redução  d'esta  Christandade.  Que  assim 
sabe  Deos  acudir  aos  seus,  quando  he  servido.  Porque  desempararao 
logo  a  fortaleza  os  poucos  Ilolandezes,  que  n'ella  flcarSo.  E  antes  de  cbe-  "^ 
gar  a  nova  a  Goa,  poz  Deos  no  coração  do  novo  Vigário  geral  da  Con- 
gregação, Frei  Miguel  Rangel,  que  no  mesmo  anno  doestes  successos  che- 
gou á  índia  por  flm  d*elle,  que  entendesse  em  mandar  novos  Pregadores 
a  restaurar  o  perdido.  Não  he  para  esquecer,  para  consolação  da  Fé,  que 
affirmavão  depois  huns  dos  cossarios,  que  do  desbarate  escaparão  com 
vida,  que  os  espantara  hum  velho,  que  vinha  diante  dos  nossos  com 
hum  bastão  na  mão,  e  cercado  de  muita  gente.  E  se  isto  não  foi  quere- 
rem desculpar  seu  medo  com  mysterios  do  Ceo,  que  na  boa  paz  não 
crem,  podemos  cuidar,  que  seria  o  santo  velho  Frei  Siúião  das  Chagas, 
acompanhado  dos  Mestres  d*aquella  Christandade.  Que  pois  valia  aos  dis- 
cípulos nas  tormentas  do  mar,  como  atraz  contámos,  também  o  faria  nas 
da  terra,  e  em  tamanho  aperto,  como  este  foi.  Ajuntavão  a  isto  os  mes- 
mos hereges,  e  alguns  outros  naturaes,  que  quando  entrarão  na  Igreja, 
fazendo,  como  inOeis,  zombaria  do  que  havia,  virão  com  espanto  descer 
do  altar  hum  vulto  de  Frade  Dominico,  e  põr-se  de  joelhos  diante  d'elle, 
como  cm  oração.  Bem  se  pôde  crer,  que  seria  este  o  velho  do  bastão. 

CAPITULO  XXI 

Despacha  o  Vigário  geral  da  Congregação  hum  Visitador  a  restaurar 
a  Chrislandade  de  Solor. 

Chegou  o  Vigário  geral  Frei  Miguel  Rangel,  quando  o  anno  de  1614 
hía  no  cabo:  e  sentindo  gravemente  as  calamidades  de  huma  Christan- 
dade, que  tanto  tinha  custado  &  Congregação;  e  o  dano,  que  teria  cau- 
sado em  grande  numero  de  almas  a  falta  de  Pastores,  determinou  com- 
3igo  não  entender  em  particular  nenhum  da  Congregação,  por  mui  im- 
portante que  fosse,  primeiro  que  na  restauração  d^ella.  Mas  foi  necessá- 
rio tardar  muito.  Porque  por  huma  parte  as  cousas  do  estado  da  índia 
corrião  com  grande  estreiteza,  por  andarem  os  mares  coalhados  de  Ar- 
madas Ingrezas,  e  ilolandezasí  e  por  outra  convinha,  como  se  não  sabia 
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lio  despejo  lia  furlnU^a,  acninpaníiar  os  Religiosos,   qiie  houvessem  J* 
ir  com  R<)ate  ite  guerra,  para  a  combater,  i*  cohnir.  Assim  reqoereiíito 
com  íúvv^i,  o  ( licgantlo  sohnj  o  reijiiori mento,    por  ser  to*Io  do  serrifft 
íle  Deos,  a  úmv  m  Viso-Uiii  palavras  cheias  do  Ijberitacje,  e  íU5vcríd»3e 
Ajxistoltca,  nâo  ikhIi!  alcançar  o  qiic  cumpria,  iiem  ile^pa  :h3r  os  RHí},'»* 
I4ÍIS,   sciiao  depois  da  cumpridos  dons  aimos  depciin  <le  sua  clí^ííitla. 
Euiriui  cscollieo  para  Visilador,  e  Vi^nirioKt?ral  ila  ChristaDdade  o  PaJrv 
Frei  João  das  Cliaijas,  pesí^oa   úú  partes  do  prudência »  tuins  í^  actÍM* 
d.idií,  fpKies  conviulirio  para  remediar  luiroa  terra  assolada^  jiiulas  coift 
muita  virtuile,  b  OKcmplo.  nau-liui  ordem,  que  se  Íosãô  a  Malaca,  e  alli 
esperasse  huma  galeí^la.  qm  o  Vi^o-Rei  Unha  mandado  api-estar,  foiu 
provi  monto  de  Capil3o,  gente,  o  municies  liaslariles  para  o  cfleito  de 
^'anhar  a  forlaleza,  segurar  a  torra,   e  cisligar  m  Mouros,   I\irtio  n  Xi* 
siliulor  ih  tJoa  ultimo  de  Selembro  de  iDIG-  Chegado  n  Malaca,  ©pas- 
sados muitos  dias,  que  a  galeota  nâo  vinha,  sentio  estar  perdemlo  tem> 
po:   o  como  havia  já  por  escusado  levar  gente  de  guerra  pela  nova  qae 
íi€hou  (la  fortaleza  estar  livre  de  inimigos,  fez  instancia    com  os  qtie 
allí  governa  vão  a  fazenda  dY^Mtei»  que  lhe  dessem  passagem  por  conU 
ilella^  e  que  em  lugnr  da  que  llie  fosse  dada,  Qcãria  a  que  havia  devir 
de  Goa*  Aceitou-se  o  partido,  e  deu-se-lho  embarQçâo:  nias  de  mariei- 
ra,  que  para  paga  do  frete  foi  necessário  ajudar  elle  com  parte  das  or- 
dinárias, que  se  lhe  derao  para  os  Padres.  E  deu  d  ellas  cem  cruzados, 
por  DUO  faltar  á  necessidade  dos  Cbristãos.  Que  doesta  maneira  sabem 
servir  na  índia  os  Frades  de  S.  Domingos.  Assaz  era  o  trabalho  espiri- 
tual, e  corporal,  sem  também  se  liaver  de  cortar  pela  sustentação.  Em- 
barcou-se  emfim  em  huma  galeola  de  mercadores,  acompanhado  dos 
Padres  Frei  Manoel  de  Sá,  Frei  Francisco  das  Chagas,  e  Frei  Luis  dAo- 
drada:  e  tinha  mandado  diante,  para  serem  sínco  entre  todos,  o  Padre 
Frei  Pe^ro  de  Cáceres.  Deu-lhe  o  Reverendíssimo  de  Malaoa  huma  hon- 
rada patente  de  Visitador  seu:  e  com  sua  benção  se  fez  á  vela  em  ooze 
de  Dezembro.  Não  entra  ninguém  no  mar,  que  nlo  tenha  perigos,  e  tra- 
balhos que  contar.  Não  faltarão  ao  Visitador  nos  poucos  dias,  que  tardou 
até  Solor.  Hum  só  contaremos  para  gloria  de  Deos,  e  para-  se  entender, 
que  era  a  jornada  de  seu  serviço.  Tendo  navegado  três  dias  com  tor* 
menta  desfeita,  depois  de  entrados  pelo  golfo  da  Jaoa  pnderão  chegar 
no  quarto  a  hum  abrigo  da  terra,  e  na  enseada  que  chamão  de  Corrêa, 
e  lançarão  Terro  em  huma  ponta  emparada  do  vento:  mas  erão  os  ma- 
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res  tão  levantados,  que  não  corrião  menos  perigo  surtos,  que  nave- 
gando: e  senlião,  que  a  galeota  hia  cassando,  e  correndo  para  o  mar,  jin- 
recendo,  que  se  teria  com  outra  anciíora.  Tanto  que  a  lançarão,  ficarão 
com  mais  alguma  quietação,  ao  que  so  podia  julgar.  Mas  na  verdade  foi 
cousa  milagrosa.  Porque,  quando  veio  pela  manhãa,  se  acharão  apartados 
de  terra  mais  de  duas  legoas.  E  obrigando  isto  ao  Piloto  a  lançar  pru- 
mo, foi  assim  que  nem  com  duzentas  braças  de  cordel  se  deu  em  fun- 
do. De  maneira,  que  estiverão  surtos  em  paragem  sem  fundo  huma 
noite  inteira,  pasmando  todos  os  marinheiros;  porque  das  amarras,  que 
tínhão  ao  mar,  nenhuma  passava  de  sessenta  braças. 

Em  quinze  de  Janeiro  foi  o  fim  da  viagem,  tomando  terra  nas  praias 
de  Larantuca,  povoação  principal  da  ilha  Grande,  onde  então  se  acha- 
vao  com  o  Capitão  mór  os  homens  mais  principaes  de  Solor,  e  com  el- 
Ics  os  Padres  Frei  Gaspar  do  Espirito  Santo,  e  Frei  Agustinho  da  Ma- 
gdalena,  queforão  os  que  aturarão  valorosamente  com  os  seus  Christãos 
no  meio  das  tormentas  passadas,  escondidos  pelos  matos  â  imitação  dos 
que  conta  o  Apostolo:  Egenles,  angnstiati,  inpellibus  ntprínis^  in  caver 
ni$  terras  (1),  por  não  desempararem  aquellas  almas.  Foi  dia  de  triíin- 
fo,  e  grande  gosto  para  todos,  e  principio  de  Verdadeiro  remédio.  Por- 
que a  vizinhança  dos  inimigos,  e  os  cuidados,  e  liberdades  da  guerra 
tinhão  feito  gravíssimo  estrago  nas  consciências,  e  atavão  as  mãos  aos 
Padres,  para  poderem  apertar  nas  matérias  espirituaes  com  a  severidade, 
que  entendião  cumprir.  E  como  estavão  sós,  e  tinhão  muitas  povoações 
para  curar  (que  só  o  Padre  Frei  Agustinho  correo  muito  tempo  com  três) 
nem  forças,  nem  tempo  havia  para  acudir  a  tudo  o  que  convinha. 

Começou  o  Visitador  seu  oflicio  de  visitar,  tomando  primeiro  hum 
dia  para  hir  ver  a  fortaleza,  e  Mosteiro,  em  que  não  achou  mliis  que 
paredes  ermas;  tudo  o  mais  assolado,  que  lhe  quebrou  o  coração,  e>  obri- 
gou a  lagrimas.  Mas  peíores  cousas  inferio,  que  havia  de  achar  no  esta- 
do das  almas.  E  não  se  enganou.  Havia  idolatrias,  que  o  Diabo  hia  re- 
suscitando  entre  os  bautisados,  humas  particulares,  outras  que  se  fazião 
publicas.  As  particulares,  que  descobrio,  forão  dous  penedos  frios,  e  des- 
compostos, sem  figura,  nem  feição,  que  em  huma  casa  se  adoravão  por 
Ídolo.  As  publicas  induzio  força  de  interesse.  Havia  huma  pesqueira  no 
lugar  de  Lavunama,  freguezia  de  S.  Lourenço,  pendia  sobre  ella  huma 
arvore  antiga,  ramada,  e  grande.  Esta  veneravão  muitos  com  supersti- 

(1)    Ad  Haebr.  II. 
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baulisar  as  Gentias:  e  recebeo  a  cada  hum  com  a  sua  na  porta  da  Igreja. 
Mais  trabalho  teve  com  o  Senhor  dos  três  lugares,  que  linha  a  Mouia. 
Chamava-se  Dom  Luís,  tinha-o  o  Diabo  muito  cativo.  Emfim  acabou  com 
elle,  que  a  recebesse,  bauiisando-se  como  logo  a  bautisou.  E  forao  os 
casamentos  parte  para  quietadSo,  não  só  espiritual  das  almas,  mas  lam- 
bem temporal  da  terra,  entre  os  pais,  e  parentes  das  noivas.  Vai  muito 
em  quem  governa,  juntar  brandura  com  prudência.  Estas  partes  rende- 
rão ao  Visitador  fazer  huma  reformação,  qual  nunca  se  esperou:  e  obri- 
gariío  alguns  renegados,  que  andavão  a  monte,  a  se  lhe  virem  lançar  dos 
pés.  Os  qaaes  recebidos  com  animo  paternal,  e  soas  penitencias,  ficarão 
vivendo  na  terra  com  mostras  de  verdadeira  conversão.  Mas  não  foi  só 
este  o  fruto  da  jornada.  Acudirão  muitos  Gentios  a  pedir  o  santo 
biutlsmo:  e  logo  se  fizerão  Cathecamenos  quarenta  e  seis,  só  n'este  lu- 
gar de  Larantuca.  O  que  referimos  para  sinal  do  que  se  fez  nos  mais. 

CAPITULO  XXII  • 

Passa  o  Visitador  á  ilha  do  Ende:  provê  de  Vigários  algumas  Igrejas: 
toma  para  Solor^  e  Malaca. 

Tomado  este  bom  assento  nas  cousas  de  Solor,  e  ilha  Grande,  com 
paz,  e  consolação  geral,  determinou  o  Visitador  não  tardar  em  dar 
vista  aos  Christãos  do  Ende:  gente  tão  constante  na  Fé,  que  havendo 
OQze  annos,  que  estavão  sem  Mestres,  permanecião  firmes  no  amor, 
e  reverencia  d'ella;  e  na  lembrança  dos  Frades  de  São  Domingos,  que 
lh'a  tiohão  ensinado,  como  o  vimos  nos  três,  que  fizerão  prova  de  san- 
gue. Para  esta  segunda  viagem  foi-lhe  necessário  fazer  novo  gasto,  por- 
que a  galeota,  tanto  que  o  poz  em  terra,  não  esperou  mais.  Navegou 
para  Timor  a  fazer  sua  veniaga  do  sândalo,  e  mandou  aperceber  quatro 
earacoras,  para  se  embarcar  com  armas,  e  soldados,  tudo  á  sua  custa, 
e  de  seus  companheiros.  Sahio  de  Larantuca  passadas  as  Oitavas  da  Pas- 
eboa:  e  costeando  a  ilha,  parou  no  porto  de  Sicá,  freguesia  de  Santa 
Luzia.  Onde  deixou  por  Vigário  o  Padre  Frei  Manoel  de  Sá.  Era  senhor 
principal  uo  lugar  Dom  Cosmo,  pessoa  de  tão  bom  termo,  e  costumes* 
que  não  fazia  diflerença  de  homem  Porluguez  bem  reformado.  Daqui 
passou  a  Pagã.  E  porque  achoufrieza  nas  cousas  da  Fé,  como  de  tantos 
anãos  esquecida,  deixou-a  depressa,  e  atravessou  ao  Ende;  onde  cb^ou 
aos  dez  de  Abril.  Aqui  foi  recebido  com  festa,  e  ânimos  de  verdadeiros 
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Catholicos,  qnc  em  fim  tinhão  filhos  Marlyres.  Ategroa-se  com  ter, 
todos  conservavão  os  nomes  ChrisQos,  e  sabiio  a  doutrina,  e  oní 
da  Igreja:  c  no  modo  de  vida,  índa  qae  de  tanto  tempo  sem  dooti 
havia  menos  desconcertos,  que  nratras  partes.  Qqíz  todavia  tentai 
fez  juntar  os  principaos  de  dous  povos.  Pergontoti-lhes:  Se  qoeriio 
dres  para  continuarem  na  boa  conta  que  seus  flibos  tinhio  dado  A 
o  d'eHes,  morrendo  por  Chrísto?  Responderão  que  se  havia  oom  m 
que  sem  Padres  sustentavSo  o  nome  Christio,  como  nio  hariic 
folgar  muito  com  elles,  vlndo-lhes  á  terra  seu  pai,  e  mãi  (foi  teríno 
com  que  se  declararão)?  E  como  são  homens  de  poacaa  palavras, 
podia  ^r  maior  o  encarecimento.  Com  esta  boa  reposta  foi  o  Visifa 
|j:|  alegremente  ver  suas  Igrejas.  Huma  se  chama  .dos  Nombas,  e  he  ft 

vocação  de  i\osso  Padre  São  Domingos.  Outra,  que  se  chama  dos  X 
borós,  tem  o  titulo  de  Santa  Maria  liagdalena.  Havia  em  cada  huma  i 
de  dous  mil  Christ|ps,  tão  fundados,  e  fleís,  que  entrando  o  Visita 
pelos  lugares,  sahião  as  molheres  com  seus  Olhos  a  oírerecer-lh*os, 
temunhando  nos  gestos  a  alegria  que  recebião,  de  verem  o  nosso  h 
to:  e  dizendo,  que  se  os  quizessem  levar  para  Solor,  de  boa  voni 
lh'os  daríão.  Tanto  se  consolou  o  Visitador  do  que  via,  e  ouvia,  qni 
deteve  na-  ilha  quinze  dias.  E  foi  a  detença  de  muito  effeito.  Por 
acudirão  a  visltal-o,  e  ver  os  Religiosos  alguns  gentios  da  terra  a  den 
e  os  mais  lhe  pediSo  Padres,  offereccndo-se  ao  bautismo.  E  sérvio  t 
bem  o  deter-se  para  averiguar,  como  fez,  com  larga  inquirição  em 
tude  dos  poderes,  que  ti*azia  do  Bispo,  a  gloriosa  morte  dos  três  n 
raes.  E  juntamente  hum  estranho'  caso,  que  até  os  inimigos  da  Fé 
gavão  por  pronoslico  de  grandes  prosperidades  n'eUa.  E  por  isso  fi( 
aqui  apontado.  Foi  assim,  que  poucos  dias  antes  que  o  Visitador  i 
gasse  ao  Ende,  aparecerão  no  porto  de  Volomano,  lugar,  e  morads 
Mouros  arrenegados,  duas  embarcações  com  bandeiras  de  Chrísto, 
investindo  com  trcs  de  Mouros,  que  eslavão  surtas  no  porto,  as  rei 
rao:  E  disparando  só  duas  espingardas  contra  a  povoação,  se  acen 
tal  fogo  n'ella,  que  ardeo  a  maior  parte.  Do  que  os  Mouros  ficarão  eh 
,{,;  de  medo,  e  julgando,  que  era  ameaço  do  Ceo  contra  elles,  porque 

pois  de  bautizados  se  tinhão  tornado  a  Mafamede.  E  fazia-os  mais  tei 
verem  que  feiLis  muitas  diligencias  averiguarão,  que  por  aquelles  i 
j  nenhum  navio  de  Portuguezes,  nem  d*outrosChrisl3os  andara  poraq 

les  mares:  o  quo  na  terra  depois  do  incêndio  aparecera  novo,  e  m; 
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prodígio.  Porque  em  todas  as  casas,  que  escaparão  do  fogo,  amanhece- 
rão pintadas  cruzes  de  cal:  a  sete  i;  oito  cruzes  por  cada  casa :  kumas 
nas  paredes,  outras  nos  estcos.  Grande  assombramento  para  elles,  como 
consolação,  e  alegria  para  os  CliristSos. 

Deixou  o  Visitador  por  Vigário  dos  Numbas  o  Padre  Frei  Pedro  de 
Cáceres:  E  dos  Xaraboros  Frei  Francisco  das  Chagas.  E  para  mais  quie- 
tação, e  segurança  da  Ghristandade,  assentou  com  os  principaes  que  lhes 
mandaria  hum  Capitão  Portuguez,  com  gente  de  Solor,  para  assistir  com 
elles,  e  03  defender  dos  Mouros  vizinhos,  e  dos  cossaríos  Macassares, 
como  depois  mandou,  que  foi  hum  Lazaro  Luis.  E  despedindo-se  de  to- 
dos com  muito  amor,  e  santas  admoestaçiíes,  tornou  para  Solor.  De  pas- 
sagem, quiz  tocar  Paga,  por  ver  se  achava  em  melhor  disposição  os  mo- 
radores. E  foi  Deos  servido,  que  visto  o  exemplo  do  Ende,  lhe  fizerão 
apertados  requerimentos  por  Vigário,  e  chegarão  a  dar-lhe  seus  anéis 
em  sinal,  que  o  pedião  com  gosto,  e  o  tratarião  com  amor.  Assim  lhes 
mandou  o  Padre  Frei  Gaspar  da  Cruz.  Chegado  a  Solor  nomeou  por  Vi- 
gário geral  da  Ghristandade,  o  Padre  Frei  Francisco  Barradas:  e  por 
Vigário  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  de  Larantuca,  ao  Padre  Frei 
*  Luis  d'Ândrade :  e  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  em  Mulanato,  o  Pa- 
(Ire  Frei  Agustinho  da  Magdalena,  que  pouco  depois  padeceo  pela  Fé, 
como  adiante  diremos:  e  o  Padre  Frei  Gaspar  do  Espirito  Santo  da 
freguesia  de  São  Lourenço  de  Lavunama.  Apoz  estas  nomeações  se  em- 
barcou para  Malaca.  E  por  lhe  não  iicar  nada  por  fazer,  do  que  parecia 
ao  bem  da  Ghristandade,  determinou  visitar  de  caminho  el-Rei  do  Ma- 
cassá,  quehe  o  maior  inimigo,  que  estas  ilhas  tem.  Porque  sendo-lheellas 
tributarias,  e  dle  Mouro,  o  mais  pesado  tributo,  que  lhes  pedem  sens 
ministros,  he  que  tornem  á  sua  maldita  seita.  O  que  fazem  ée  secreto: 
porque  no  publico  não  se  atrevem,  professando  por  seus  interesses  ami- 
zade com  os  Portuguezes.  Com  esta  jornada  acabou  o  Visitador  sua  com- 
missão,  e  veio  a  entrar  em  Malaca  em  principies  d'Agosto  do  mesmo 
,anno,  deixando  as  cousas  das  ilhas  no  melhor  ponto,  que  por  então  po- 
dia ser.  O  que  sendo  entendido  pelo  Vigário  geral  da  Congregaçpo,  acu- 
dio  logo  com  Religiosos,  e  tantos  em  numero,  que  quando  acabou  os 
annos  de  seu  cargo,  havia  dezoito  Igrejas  providas,  como  no  tempo  mais 
prospero,  e  a  Ghristandade  grandemente  acrescentada. 
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taraeoras,  a  fazer  suas  veniagas:  e  qoe  erSo  esperados  por  boras.  Sa** 
hem  a  buscal-o,  dão  com  elle,  e  cativão-D'o  com  toda  a  companhia.  Tor* 
não  logo  com  festa  a  Lamalarra;  e  com  ameaças,  que  nenhum  dos  calí« 
vos  ha  de  ficar  com  vida,  se  lhes  não  entreguo  os  Frades.  E  se  Ih'os  dão, 
nenhuma  outra  querem  de  toda  a  preza.  Erão  os  cativos  entre  todos  no- 
venta pessoas:  trazia  cada  hum  seu  pedaço  de  fazenda,  para  remediar  a 
vida.  Assombrou-se  a  terra  com  medo,  ouvida  a  proposta.  Acudirão  mo- 
Iheres,  e  filhos  dos  presos  com  clamores,  e  lagrimas.  Não  houve  que 
fazer,  senão  consentir  na  miserável,  e  forçada  preitezia.  Souberao  os  Re- 
ligiosos o  que  passava.  E  vendo,  que  os  chamava  o  Senhor,  confessão^se 
hum  ao  outro:  logo  sahem-se  animosamente  ao  campo,  e  como  bons 
soldados  a  encontrar  os  inimigos.  Fazia-se  hum  terreiro  grande  do  meio 
do  lugar,  sentão-se  n'elle  sobre  humas  pedras,  e  postos  olhos,  e  almas 
no  Ceo,  sobem  a  elle  com  fervor,  e  espirito,  pedindo  ao  Senhor  graça, 
e  ajuda,  para  lhe  saberem  oiTerecer  aquelle  sacriGcio,  a  que  sua  infinita 
misericórdia  os  trazia.  Aqui  obrou  a  fraqueza  humana  algum  senti- 
mento no  Padre  Frei  João,  de  que  os  olhos  forão  dando  sinal.  O  que 
vendo  o  companheiro,  levantou  a  voz,  e  disse-Uie  as  palavras  seguintes, 
que  forão  ouvidas  por  quem  depois  testemunhou  no  caso:  Animo,  Padre 
Frei  João,  animo.  E  donde  merecemos  nós  tamanho  bem,  como  dar  a 
vida  pela  confissão  da  Fé  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo?  Demos-lhe  gra- 
ças, e  digamos-lhe  com  ânimos  de  verdadeiros  servos  seus»  que  $e  faça 
sua  vontade,  pois  assim  he  servido.  D^aqui  forão  levados  á  praia  com 
as  mãos  atadas  atraz,  e  n'ella  os  tiverão  com  guarda  toda  a  noite.  Triste 
6  desconsolada  noite!  Que  na  verdade  não  he  tão  penosa  a  hora  da  morte 
para  quem  morre,  como  he  a  dilação,  e  caminho,  per  que  se  vai  á 
morte.  No  dia  seguinte,  que  se  contarão  dezoito  de  Janeiro,  pela  ma- 
nhãa  foi  a  entrega.  Tinhão  os  bons  Padres  imitado  a  seu  Mestre  Jesu  na 
prisão,  e  noite  atribulada:  agora  o  ccHoaeçarão  a  imitar  em  todos  os  vi- 
tupérios, e  afrontas,  que  o  mesmo  Senhor  padeceo  entre  os  Judeos.Jun- 
tou-se  a  vil  canalha  sobre  eiles:  huns  Ihes^levavão  nas  mãos  os  cercillos 
com  repellões:  outros  lh'as  deixavão  impressas  nas  faces  com  bofetadas. 
Tal  havia,  que  os  não  tinha  por  dignos  de  suas  mãos,  e  fazia  guerra  aos 
afllígidos  com  pés,  e  puos,  a  couces,  e  pancadas.  Todos  lhes  cuspião  nos 
rostos,  e  rasgavão  os  hábitos,  com  blasfémias,  e  nomes  infames,  dignos 
só  das  bocas  d^onde  sahião.  Vós  outros,  dbjão,  sois  os  que  nos  Cszeis 
guerra :  vós  os  que  trazeis  cá  os  Portuguezes:  vós  os  que  nos  enganais 
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com  vossas  doutrinas,  e  pregações.  Ouviac 
dres,  sem  torcer  os  rostos,  nem  se  queixa 
cia  dentro  cm  suas  almas,  que  conheciSo  s 
padecião.  Seguio-se  ás  afrontas,  meterem  j 
estirar  os  braços,  e  cançar  n^este  trabalhe 
marão-se  n'csle  passo  bum  ao  outro.  E  p 
pouco  tempo,  que  já  cntendião  lhes  ficava 
que  remavão  púlpito:  e  ora  hum,  ora  out 
que  olhassem  que  vivião  cegos,  e  engana 
Jesu  Christo,  verdadeiro  Deos,  por  segui: 
não  tornavão  sobre  si,  cora  cUe  hirião  ai 
Assim  hião  merecendo,  e  levando  novas  ir 
mudarão  os  infiéis  conselho,  para  maior  a 
a  offerecor-lhes  mimos,  descanço,  c  vida 
les,  se  quizessem  lornar-se  Mouros.  Aqui 
Responderão  com  ira.  que  estavão  cegos, 
tal.  Qae  não  deixavão  a  Christo,  para  si 
officio  converter  Mouros  a  Christo.  Que  í 
em  quanto  lhes  durasse,  não  deixarião  di 
assim  forão  continuando  nas  verdades,  que 
eido  em  Malaca:  declarava-se  melhor  pela 
tende.  OITendidos  do  muilo,  que  lhes  dizií; 
vão-lhe  hum  préi^o  pela  cabeça:  logo  leva 
mãos  a  ambos.  E  porque  inda  inovião  as  i 
de  Christo,  fui  ullima  pena,  e  principio  de 
ças.  Celebrarão  os  bárbaros  o  dia  com  ba 
rão  prato  dos  figados  dos  Santos,  cozidos 
podermos  dizer  por  elles  com  verdade:  Oi 
tarde  houve  nova  caniiccria,  acompanhada 
e  vozes  desentoadas  de  musica,  e  inslrumei 
(lo  o  lugar  por  festa,  forão  desfazendo  os 
os  repartirão  pelas  povoações  de  sua  seita 
Mas  graças  infinitas  á  soberana  bonda( 
logo  quiz  consolar  aquclla  pobre  Christand 
mos  parte,  com  mysteriosos  sinaes,  de  qui 
no  Ceo  aqucUe  holocausto.  Virão-se  em  La 
outras  ao  diante  duas  tochas  acesas  sobre; 
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tos  Padres  estiverão  sentados,  quando  se  dispuzerão  para  a  morte,  co- 
mo contámos.  Resplandecia  com  luz  mui  viva  em  cada  pedra  seu  lume 
á  vista  dos  Gentios,  que  acudiâo  a  pasmar:  e  a  muitos  devia  ser  oca- 
sião de  deixar  a  cegueira  dos  ídolos.  E  porque  os  renegados  de  Lama- 
queira  nâo  duvidassem  do  caso,  mostrou-lhes  o  Senhor  dos  Ceos,  que 
be  maravilhoso  em  seus  Santos,  outro  maior.  Virão  por  algumas  vezes 
dentro  no  seu  lugar,  em  praça  publica,  e  diante  do  povo  todo,  os  Re- 
ligiosos ambos,  que  tinhão  esquartejado,  e  trinchado,  e  como  feras  co- 
mido, ambos  vestidos  em  seus  hábitos  Dominicos.  Nao  foi  sonho,  nem 
ficção,  conhecerão  ambos,  e  cada  hum  d  olles,  é  com  clles  a  ouU-o  Pa- 
dre, que  lambem  tinhão  martyrisado,  havia  três  annos.  Só  faltou  fallarem. 
Com  o  que  andavuo  todos  attonitos. 

Este  famoso,  e  fermoso  successo,  foi  juridicamente  authenticado  na 
cidade  de  Malaca,  pelo  Chantre  João  Rodrigues  de  Luna,  Vigário  geral 
delia:  e  depois  segunda  vez  pelo  Arcediago  Francisco  Soares,  Vigário 
geral  de  Solor  pelo  Reverendíssimo  de  Malaca  Dom  Gonsalo  da  Silva, 
por  cuja  ordem  forão  remetidas  as  inquirições  á  Sé  Apostólica.  D^onde 
esperamos,  que  virão  brevemente  honrados  com  titulo  de  verdadeiros 
Wartyres. 

Porque  temos  fallado  em  terceiro  companheiro,  he  de  saber,  que  fi- 
cando o  Padre  Frei  Agustinho  da  Magdalena  |)or  Vigário  de  nossa  Se- 
nhora do  Rosário  em  Mulanato,  como  alraz  (ica  dito;  foi  colhido  por  es- 
tes mesmos  renegados  em  huma  sabida,  que  fizerão  no  anno  de  1618. 
E  levado  ao  mesmo  lugar  da  Lamaqueira:  onde  depois  de  infinitos  es- 
carneos  de  i)alavra,  e  obra,  cuidando  em  que  género  de  morte  lhe  dariâo, 
que  fosse  igual  em  tormento  ao  ódio  de  seus  corações,  inventarão  a 
mais  horrenda  crueldade,  que  jamais  foi  vista,  nem  se  lè  dos  tyranos 
antigos.  TirHião  no  estaleiro  para  lançar  ao  mar  hum  grande  navio:  qui- 
zerão  eslreal-o  com  o  fazerem  correr  por  cima  do  Santo.  Fazem-n*o  esti- 
rar no  meio  da  praia,  e  da  carreira  atravessado.  Desce  o  navio.  Tudo  o 
que  a  fiiria,  e  peso  colheo  dos  bemdilos  membros  deixou  moido,  e  feito 
como  em  leite.  O  resto  do  corpo  ficou  em  dous  pedaços  palpitando  meie 
vivos,  e  despedindo  lastimosamante  a  alma.     ^ 

Por  carta  do  Padre  Frei  João  de  S.  Jacintho,  escrita  em  Goa  no 
Convcnti)  de  Santo  Thomas,  onde  de  presente  be  Mestre  dos  Estudantes, 
em  vinte  sinco  de  Fevereiro  de  1630,  soul)emos  como  honrai*a  nosso 
Senhor  com  maravilhas  o  corpo  do  bemdito  Martyr  Frei  Agustinho  da. 

VUL.   IV  Tíi 
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UIVR*  aVIKTO 

CAPITULO  I 

Entrão  os  Religiosos  de  S.  Domingos  no  Reino  àe  Camboya,  tt  petifão  do 
Rei:  dá-se  conta  dos  gravissímôs  trabalhos^  e  variedade  de  successos 
com  qne  nellâ  perseveravão. 

Ix)uv5o-se  no  bom  Capilão  as  partes  de  prudência,  cm  saber  gover- 
nar hum  exercito,  em  escolher  sitio,  o  tempo  para  dar  huma  batalha: 
louv3o-se  as  do  esforço  em  acommeter,  e  pelejar.  Mas  acontece  encon- 
traremse  estas,  que  intrinseca,  e  propriamente  s3o  suas,  com  huma  de 
({ue  nao  he  senhor;  e  se  chama  fortuna,  ou  ventura,  que  sem  remediu 
as  desbarata,  e  pôe  por  terra:  tira  a  vitoria  ao  valeroso,  e  sábio ;  en- 
trega-n  nas  m3os  de  hum  venturoso.  Cheio  está  o  mundo  de  exemplos, 
n3o  ha  para  que  apontar  nenhum.  Por  onde  hum  avisado'  juntou-lhe,  e 
considerou  com  attençao  a  parte,  que  Ihé  achou  de  venturoso.  Porque 
debalde  he  esforçado;  debalde  bem  ehtendido,  quem  no  cabo  he  des- 
^raciádo.  Mas  isto  se  ha  de  òntender  nas  cousas  córporaes,  e  da  terra. 
Nas  espirituaes,  e  do  Ceo  vai  Xi  conta  muito  ao  revez.  Jnlg3o-se  por 
outros  discursos,  mcdomse  por  outros  pattools.  Porque  sfervimos  me- 
lhor Rei,  e  temos  melhor  Juiz.  Faça  de  sua  parte  o  que  deve,  quem 
segue  a  bandeira  de  Christo;  que  nunca  deixará  de  vencer,  e  alcançar  o 
premio  dos  bons  intentos,  inda  que  pouco  favorecidos  sejão  do  succes 
SQ.  Isto  dizemos  pelo  que  no  livra  passado  terá  visto,  quem  attentamen- 
te  o  leu;  e  pelo  (juc  vera  em  parte  do  presente.  Entrou  o  Padre  Yv^^v 
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Gaspar  da  Cruz  em  Gamboyafbustou-lhe  sob 
e  doenças  da  terra,  hum annode estudara 
cerrado,  e  tão  encontrado  com  seus  boiís 
não  pôde  alcançar  nada:  porque  ello  mesi 
)M)z  desta  peregrinação,  que  só  hum  oq 
ra(ki  (4).  Passou*se  à  Cliína  a  buscar  gei 
mais  seguidores  de  razão.  Tamliem  aqui 
cerrou  a  |>orta,  e  foi  força  despejar  a  terr 
|K)der  alheio,  mais  que  gosto  seu.  E  oom 
tempo  derão  principio  á  grande  vinha  da 
António  Taveira  por  humi  parte,  e  o  Pa 
outra,  com  tanta  felicidade,  que  começou 
simos.  Que  diremas  a  sortes  tão  design; 
trabalhos,  as  vontades  forão  iguaes?  Sen3 
tes,  e  a  boa  tenção  igualou  os  prémios.  I 
to  huma  boa  e  determinada  xxMitade»  qw 
tal  llie  dá  o  galardão.  Assim  nol-o  deixou 
grande  Sábio  (2):  Cnm  ahima  (diz)  mag\ 
$HÍro  modo  hoc  ipsum;  t/tiod  prcKipue  quai 
alma  com  ardente  desejo  suspira  pelos  b 
nho  se  acha  senhora,  e  goza  do  que  apcl 
Fundados  neste  discurso  não  duvidai 
gos  toiJKir  a  tentar  o  mato  bravo  do  Rei 
da  experiência  que  tinlião  na  cal)eca  de  1 
sim,  que  passados  muitos  annos  depois, 
dor,  o  carta  do  Hei  delle  C/om  requerim< 
aceitar  Pregadores,  c  dar  lugar  para  Ign 
bia,  quo  aceitávamos  de  outros  Reinos.  Á 
nador  da  cidade  ao  nosso  Convento.  I*rc 
que  se  oflcrecia  aos  Frades  de  exercitan 
mais  de  estimar  por  vir  de  mistura  com 
]:ra^*a,  que  como  vivia  em  contintios  ciui 
todo  seu  poder  a  perscguiâo,  eslava-lhe  b 
sabíão  ser  muito  rico,  e  poderoso,  inda  < 
do  ao  ponto  de  dar  Frades,  lembrado  d;] 
gente  achara  o  [)rimeiro  nosso,  que  a  toi 

{\)    i\o  |»rolo5odo  Livro  ía  Gkiné.         (2J  •  i 
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Evangnllio;  qnc  nJío  esqneci3o.  E  como  prudente  allegava,  que  o  Re 
liarharo  não  queria  Heligioso  na  terra  para  doutrina,  senão  só  para  pe- 
nhor, como  arrefens,  ou  de  paz,  ou  de  suas  mercancias.  São,  dizia,  os 
successos  anlifíos  n*gra,  e  modelo  para  acertar  nos  presentes.  Que  lia 
que  esperar  de  lumi  Hei,  qne  he  Braraene  por  Sííita,  escravo  do  Demó- 
nio por  feilirarias  conlinuas?  Que  lia  que  esperar  de  hum  Reino  Cíjm- 
posto  de  homens  ciitivos,  que  se  tem  iK)r  taes  em  corpos,  e  almas?  Se 
isto  nos  consta  de  certa  sciencia,  c  por  experiência  de  homem  nosso, 
homem  sisudo  e  verdadeiro;  que  o  vio  com  os  olhos,  e  locou  cora  as 
mãos,  não  será  temeridade,  por  não  dizer  cegueira,  errarmos  advertidos, 
que  he  eri-ar  por  vontade,  e  acinte  ?  Que  ajudemos  a  paz  para  bem  da 
terra  em  que  vivemos,  tal  seja  a  minha  vida.  Que  a  compremos  com  a 
vida  dos  Fi-ades,  e  com  capa  do  Santo  Evangelho  a  quem  sabemos,  que 
o  não  ha  de  receber  em  si,  nen^  dar  lugar  aos  seus,  que  o  reccbão,  por 
mais  oíTertas  (|ue  faça:  mmcjn  me  parecerá  bem.  Assim  arrezoava  o  Pa- 
dre sem  dar  mostras  de  se  dobrar.  Mas  puzerão-se  de  parte  do  Capitão 
dons  l*adres  graves,  ambos  Pregadores,  e  vindos  da  Provincw  de  alguns 
annos  atraz,  que  não  só  o  ajuilarao;  mas  convencerão  o  Prior.  Porque  se 
oíTerecerão  pai-a  a  jornada,  e  para  acompanharem  logo  o  Embaixador.  Erão 
os  Padres,  Frei  Lopo  ('^rdoso,  fílho  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  que  na 
Congregação  tinha  servido  os  cargos  de  Prior  de  Chaul,  e  Malaca,  e  Vigá- 
rio da  Christande  il(3  Solor;  e  Frei  João  Madeira,  filho  do  Convento  de 
Azeitão,  e  natural  d  Elvas.  Partirão  animosamente,  líverão  prospera  via- 
gem, e  forão  recebidos  del-Rei,  não  só  com  boa  sombra,  mas  com  fes- 
ta. Porém  dentro  de  |m)uco  U^mpo  se  ti*ocf)u  tanto,  que  muito  á  sua  cus- 
ta provarão  quão  acertado  a>nselho  era  o  do  Prior.  Forão  seus  traba- 
lhos grandes  com  a  morte  diante  dos  olhes  muitas  vezes:  e  nenhum 
fruto  da  pi^égação  na  terra.  Não  es^iiecifícaremos  aqni  nada;  porque  lar- 
gamente temos  esci*ito  o  cpie  lhe  suceedeo  na  Primeira  Parte  desta 
Historia  entre  os  filhos  do  Convénio  de  Lisboa,  pelo  ser  tamliem  o  Pa- 
dre Frei  Lopo,  como  fica  dito.  Sií  proseguiremos  aqui  como  em  seu 
pro[)rio  lugar,  o  que  passou  nesta  Provinda  o  Padre  Frei  Silvestre  de 
Azevedo,  que  Frei  João  dos  Santos  cluirna  de  Figueiredo  (I),  ficando 
com  Frei  LojK)  em  lugar  de  Frei  João  Madeira,  qiíc  ei^a  hido. 

He  pois  de  saber,  que  despedido  o  Padre  Frei  Lopo  Cardoso  com 
licença  del-Rei  para  Malaca,  a  buscar  meio  de  salisliizer  sua  colMça:  e 

^1)    Frvi  Juâo  dos  Santoe,  l:v.  i.  cap.  7.  áà  sua  C(bio|ii«. 
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íissítn  resgalar  o  companheiro,  e  desemin 
sua  vida  conlàiiioâ(i),juiiloLi  st?gunda  ves 
yu,  qiio[ilo  part!C€Op  que  igiialíiria  ik  bom 
Tonjuc  íjoubo  lagu,  que  se  imrdi^ra  o  pri 
i-^luruo,  que  fui  cau:ja  tlií  grandes  m?Ies 
fíurrio,  dtíS|jadiQu  com  boto  lempu,  c  esp 
ilo  nnínos  sts  cuidou,  deu  cm  múoâ  de  \cli 
que  tomarãa  o  navio,  c  ioul)arâo  ludo.  Epl 
t landas  no  Rei,  nao  vendo  resposlij  de  Fr 
juiKo  a  cuidar  opeior^  nfiu  respeitava  perí 
los  da  lerra;  inas  vseulindu*sc  mm  espiriit 
liro  a  encomnienda,  qutí  nfiu  vtnlia«  perdia 
ni,  para  a  liir  buscar;  e  doscan  eguva  sua 
eada  dia  prouielia  mandar  kmcar  aos  eleí 
\e^tr6  ti^ngoâ  dias  em  sobresallo  cantiauo 
lunn  grande  numH]'o  de  almas,  que  tinha 
vôcSt  é  cativos  d  ci-UiM  eomo  elle.  que  ei 
Japõcs,  Cliius,  Jauí,  e  oulruíí,  ma:^  Jiejibui 
líolavíL  Ate  ipje  suecedeo  o  caso,  que  da^ 
liou,  ípje  ros.^e  meio  |>iira  o  livrar  de  \oA 
vot  Dias  subir  a  hunia  nao  cuidada  proâpt 
na  fanta:^ía  para  represeub^âQ  de  eumedi; 
aiMíalecinieiílu  como  foi,  a^íu,  visto,  e  a 
Frei  Silvestre  paí>ijava  em  medo8»  e  afjorua: 
e  dô  todo$  os  Frades,  vivia  o  nosso  Prior 
pensamentos,  tpuí  vendo,  que  eslava  larga 
a  valia  da  encouunentia  (rel4U'i,  íez  conU 
para  acudir  a  Frei  Silveslre  com  ajudadoí 
eliuu-llko  duus  Uelígiosos  om  lium  navio 
que  na  mesma  confiança  iúao  alogremeiík 
Mas  rjao  érao  bem  entrados  no  primei ii 
ipiando  ei-Iiei  tendo  aviso,  que  era  gente 
tSe  ludo,  tomar  as  fazendas,  cativar  as  [}iè 
Ileirialdo  íle  SimUA  Mai'ia.  e  Frei  (iaspar  li 
iu  pasjiageiros,  e  mercadores  licarão  caliv 
c  nova  pena  de  Frei  Silvestre.  Foríjuc  (n 
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apertos  em  que  se  virão  os  pobres  Frades,  que  se  chegarão  a  sustentar 
de  esmolas:  e  porque  estas  n3o  bastavao,  buscar  em  que  trabalhar  de 
mão,  e  ganhar  jornaes.  Emflm  determinarão  pòr  era  risco  as  vidas  por. 
fugir  de  tal  terra.  ConcerlarSo-se  com  hum  navio,  que  eslava  de  partida: 
vencerSo  com  promessas,  e  teve  o  furto  successo. 

Ficou  Frei  Silvestre  só,  ou  p(»r  ser  mais  vigiado,  e  ser  muito  conhe- 
cido, ou,  como  tenho  por  mais  certo,  por  nlio  deixar  os  seus  Christâos. 
Passados  muitos  dias,  vendo-se  el-Rei  largamente  pago,  e  sua  sede  farta 
no  roubo,  que  fizera  aos  Porluguezes,  dezejou  reconciliar-se  com  o  Ca- 
pitão de  Malaca.  Chamou  Frei  Silvestre,  começou  a  tratal-o  com  mimos, 
e  brandura  para  o  fim,  que  pertendia.  No  meio  destes  favores.  Como 
Frei  Silvestre  era  muito  avisado,  e  os  trabalhos  lhe  tinhão  afinado  o  bom 
juízo  natural,  soube-lhe  ganhar  a  vontade  de  maneira,  que  de  escravo, 
que  era,  subio  ao  mais  alto  gráo  de  valia,  que  havia  no  Reino.  Tanto  o 
adiantou  o  Rei  a  todos  seus  grandes,  que  geralmente  era  chamado  Pai 
del-Rei.  Testemunhavão  obras,  porque  seguia  em  tudo  seus  conselhos, 
por  seu  voto  pagava  serviços»  fazia  mercôs  a  súbditos,  e  estranhos.  K 
ao  nosso  iMosteiro  de  Malaca  mandava  esmolas  reaes.  Chegando  algumas 
vezes  a  lhe  enviar  juncos  carregados  de  arroz;  que  como  he  mantimento 
principal  daquellas  terras,  que  não  produzem  trigo,  enriquecião  a  casa, 
e  suslentavão  a  cidade.  Igualavão-se  as  obras  de  liberalidade  com  honras. 
Fazia-o  assentar  em  sua  presença,  e  dava-lhe  cadeira:  mostrando,  que 
não  podia  e^tnr  sem  elle.  E  ultimamente  lhe  deu  licença  para  trazer 
sombreiro  alto,  que  he  insígnia,  que  ninguém  senão  el-Rei  pode  usar. 
Para  Igreja  não  só  deu  licença,  mas  proveo  a  despeza,  e  o  necessário 
para  ella.  Assim  o  chama  o  Padre  Mendonça  no  seu  Itinerario,  segundo  Jo- 
seph  do  Egypto  em  Camboya(f).  E  quadra-lhe  bem  a  comparação  pelo 
estado  primeiro  de  cativo,  e  pobre,  e  pelo  segundo  de  mandar  tudo.  tor 
onde  me  persuado,  que  nunca  Frei  Silvestre  sahio  de  Camboya;  inda 
que  não  falta  quem  diga,  que  antes  d'estas  prosperidades  veio  a  Malaca, 
e  a  rogo  do  Capitão  se  tornou. 

(1)    Nendonra  Ag.  cap.  SI.  dt  mi  Itin.  Gen.  II. 
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q^ifi  o  lyrano  linha  dado,  e  doado  por  amor  d'elle,  omproslimos,  e  mer- 
a*«,  que  tinha  feito  a  Portiigiiezes,  e  a  outras  nações.  Hum  junco  (ho 
penero  de  navio  de  alto  bordo)  que  emprestara  (wr  seu  rogo  a  certo 
Porluguez,  e  se  perdera.  E  por  nao  lic^r  nada  por  lhe  lançar  em  rosto, 
e  pôr  em  rol,  ajuntava  a  enc^mmenda  antiquíssima  dos  escravos,  que 
mandara  a  Malaca,  por  quem  tanto  padecera  Frei  Lopo  Cardoso:  E  con- 
cluía, que  pagando-ihe  tudo  (porque  tudo  el-Rei  fizera  por  contemplação 
delie  Frei  Silvestre,  sem  outro  respeito,  nem  conhecimento  de  parles) 
então  se  poderia  hir.  Assombrado  o  pobre  Frade  com  resposta  tao  fora 
de  caminho,  segundo  isso,  disse,  n3o  quer  ei-Bei,  que  me  eu  vá.  Porque 
elle  sal>e  mui  bem,  que  fora  d^ste  habito,  e  Breviário,  nenhuma  cousa 
outra  possuo  debaixo  do  Sol.  Assim  passa,  replicou  o  Gentio,  e  bem  he 
razão,  que  saibas  estimar,  fazer  tanto  caso  de  li,  sendo  tu  hum  pobre 
estrangeiro  do  cabo  do  mundo.  Que  se  te  pede  estas  cousas,  nao  he 
por  necessidade,  nem  cobiça  delias;  que  antes  está  prompto,  para  te 
fazer  maiores  mercês:  senão  pela  graça,  que  tua  ventura  diante  d'elle 
achou.  Reconhecia  Frei  Silvestre  o  amor  del-Rei,  como  agradecido  que 
era:  mas  quizera  antes,  que  fora  verdadeiro  ódio,  para  que  o  lançara  de 
si,  ou  o  deixara  hir.  Ficou-se,  poi*qne  nao  era  Senhor  de  si. 

Deste  dia  em  diante  se  determinou  Frei  Silvestre  a  hum  novo  género 
de  vida;  vida  de  homem  malencolizado,  e  descontente.  Encerrou-se  em 
huma  casa  com  portas  fechadas,  com  porteiro,  o  campainha,  e  eslava  em 
meio  da  cidade,  como  se  vivera  no  deserto  com  grande.  admiraçSo,  e 
louvores  dos  gentios.  O  que  ainda  fura  mais  tolerável,  se  tivera  compa- 
nhia de  Frades.  Mas  fora  segunda  desgraça,  que  como  era  publico  na 
Congregação,  que  Comboya  n3o  admittia  o  Evangelho,  e  sabiao  delle, 
que  nadava  em  prosperidades,  ateimarão,  julgando  mal  do  homem,  em 
lhe  não  darem  com|)anheiro,  que  com  grandes  eilicacias  requeria :  e 
chegou  a  passar  sinco  annos  inteiros,  sem  ter  quem  o  confessasse.  E 
mais  passara,  senão  acontecera  aportar  na  terra  hum  junco  da  China,  e 
n  elle  hum  Sacerdote  secular,  que  festejou,  como  se  fòi*a  Anjo  mandado 
do  Ceo:  e  com  muitos  rogos  a<*.abou  com  elle,  que  se  flcasse  em  sua 
companhia.  E  poríjue  a  diíTerença  do  trajo  não  fosse  estranha  no  povo, 
vestio-lhe  hum  habito  de  São  Domingos.  Como  teve  tal  companheiro, 
que  lhe  foi  de  grande  alivio  espiritual,  e  temporal,  ajuntou  á  clausura 
outra  circunstancia  de  casa  religiosa,  que  foi  levanthr-se  à  meia  noite, 
e  precedendo  primeiro,  e  segundo  sinal  de  sino,  rezar  na  Igreja  suas 
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Porque  sendo  assim,  que  tratados,  e  levados  por  razão,  não  ha  gente 
mais  fácil  de  convencer:  como  tem  alcançado  tanta  estima,  e  credito  en- 
tre os  seus,  quando  chegão  a  ver  descuberto  o  erro  em  que  vivem,  não 
sabem  sahír  delle  com  medo  de  perder  reputação.  Assim  pôde  mai5 
com  elles  o  ponto  da  vaidade,  que  o  da  verdade,  e  salvação;  e  caminhão 
com  milhões  de  alnjias  para  o  Inferno.  Entre  muitos  Deoses  que  adorão« 
de  hum,  que  dão  por  author  do  Ceo,  e  da  terra,  tal  vida  conlão  o^ 
mesmos  Sacerdotes,  que  fez,  e  taes  historias  publicão  d^elie,  que  com 
))oucos  argumeiUos  vem  a  confessar,  qne  foi. homem,  e  cheio  de  malda- 
des. Nâo  'ha  eplre  elles  estudo,  nem  sciencia  de  cousas  altas.  O  que  en- 
sinão,  e  ppblicão  da  outra  vida.  são  patranlias,.e  ignorâncias  de  mmi- 
nos.  Dizem,  que  ha,  vinte  sete  Paraisos.  Nq  mais  alto  põem  seus  Deoses. 
Cujos  corpos  dizem,  que  são  redondos  como:  balas.  E  a  maior  honra, 
que  dâo  aos  que  sobem  da  terra,  he  terem  também  os  corpos  redondos 
ao  modo  dos  Deoses.  Abaixo  destes,  querem  que  vão. os  seus  Sacerdo- 
tes santos,  que  vivem  pelos  ermos.  E  a  bemaventurança  que  Uies  dão, 
he  estarerase .  reííescando  90  vento.  Parece  que,  como  os  miseráveis 
passarão  toda  a  vida  torrados  do  Sol;  ficão  bem  pagos  no  outro  mupdo, 
com  lograrem  virações  brandas.  Outros  Paraísos  fazem  para  toda  a  cousa 
vivente,  em  que  põem  por  gloria  ab»n<)ancia  de  comer  e  beber,  e  sen- 
sualidades varias:  alTirmando,  que  ale  a  pulga,  e  a  formiga  vão  lá  go- 
zar nova  vidav  Mas  isto  baste  para  argumento  das  trevas,  que  cegãô 
n'esta  gentilidade  a  mestres,  e  discípulos. 

Entre  os  que  mais  conliniiavão  com  Frei  Silvestre,  era  huto  Naczende 
che,  acreditado  no  povo,  e  valido  d'el-Rei,  hoAiem  de  bom  natural,  e  no 
trato,  e  cWivçrsaçãO; /Ordinária  a  visado,.  (í  brímdo.  Este  achando  em  Frei 
Silvesire  as  mesiuas  partes,<  propoz  comsigo  Irazel-o  á  mesma  aeita.  Hum 
dia,  que  e$li*vefão  sós,  d6i)ois  de  longa  pratica,  doscobrio-^se  com.dle. 
E  foi^Uio  diai^ndo  tudo  o  que  em  longos  dias  tinha:  estudado  paraopep- 
Miadir.  Não  leve  l^Yei  Silvestre  meltM)r  hora  dp  quantas  lhe  levou  Cam- 
bo>iL.  Dou;  fOTt  conquistada  a  alma  do  gentio^eomo  o.vío  postoem  tra- 
tar dd  iterdadíe»,  e  'buairazão.  Desfos-llietodo^  sep3  rargqmenios  com 
poueo  trabfillK)}  porque  fm  penhom.  havia  foi*c<i>  nem  fundamento.  Logo 
tornou  sol)io  elle.  E  tanto  Iheaoub^  dizer,  que  ajudado  o  idolatra  da  Gra- 
<Si  Divina^  abrio  os  Mm  á.luz,  o  i)edio,  e  recebeo^  o  santo  bautismo.  E 
tão  fiHidado  ikoii  nas  ver4ades  catliolica^,  que  com  grande  âfouteza  pu- 
blicava, í[ue  não  havia  salvação  senão  em  Clirislo,  que  era  verdadeiro 
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para  elles.  Levanlou-se  Frei  Silvestre,  e  respondeo  assim:  As  rauilas 
mercês,  e  honras  que  me  Tazes,  gram  Rei,  que  eu  altribuo  a  ser  servo 
desse  mesmo  Senhor  a  quem  me  mandas  rogar,  que  para  eitas  não  ha  ou- 
tra razão,  me  obrigao  a  pôr  vontade,  e  obra  neste  requerimento;  fal-o- 
hei  com  muito  desejo  de  aproveitar.  Mas  também  te  faço  saber,  que  se 
elie  me  não  qui/xT  ouvir;  ou  por  meu  pouco  mere/:imento,  ou  pelos 
grandes  peccados  doesta  provincia,  que  entrando-ihe  por  casa  a  Ujz  do 
santo  Evangelho,  lhe  cerra  as  porias,  e  as  almas,  ou  por  outro  secreto 
juizo  seu:  nem  por  isso  deixarei  de  o  reconhecer  por  tão  Santo,  e  tão 
Oinni[)otente  como  cada  dia  prego:  nem  deixarei  de  ter  por  falso,  e  vão 
tudo  o  que  teus  Bramenes,  e  Sacerdotes  apregoão  de  seus  Deoses.  Não 
disse  mais  Frei  Silvestre.  B  |)ondo  logo  os  joelhos  em  terra,  e  os  olhos 
no  Ceo,  levantou  a  alma  sobre  todas  as  hierarchias  dos  Anjos,  pedindo 
ao  Senhor  delias,  quizesse  ouvir  sua  oração,  que  dalli  hia  fazer,  e  alli 
começava.  Andava  Frei  Silvestre  muito  desconsolado,  como  quem  fazia 
conta,  que  já  não  havia  de  sahir  daquelle  cativeiro.  OlTerecia  a  Deos  o 
desterro  forçado  em  terra  alheia;  e  o  descrédito,  que  innocenleraente 
padecia  na  própria:  ajuntava  suspiros,  e  lagrimas,  o  disciplinas.  Isto» 
que  nelle  era  ordinário,  fez  a  oração  muito  devota,  pedindo  a  Deos  fosse 
servido  de  antecipar  com  as  bênçãos  de  sua  misericórdia  aquelles  cegos: 
para  que,  ou  por  este  meio  o  reconhecessem,  ou  ao  menos  ficassem  sem 
desculpa,  se  depois  de  as  verem  não  deixassem  a  idolatria.  Bemdigão* 
vos  os  Anjos,  piadosissimo  Senhor:  sempre  tiverão  lugar  diante  de  vos- 
sos divinos  olhos  petições  de  gente  afliigida.  Choveo  no  mesmo  dia:  e 
foi  tanta  a  agoa,  e  tão  grossa,  e  durou  tanto  tempo,  que  rcferindo-a  o 
itei  a  Frei  Silvestre,  lhe  mandou  rogar,  que  pois  alcançara  a  cliuva,  pe- 
disse de  novo  serenidade,  que  já  era  necessária*  Pedio-a.  Tornou  tempo 
claro:  e  tal,  que  até  o  entendimento  d*el-Rei  alIumioQ,  e  o  obrigou  a  se 
dar  por  convencido  de  taes  dous  sinaes.  Mas  tiuiui-lhe  o  Diabo  tomado 
posse  da  vontade.  E  tão  cativo  estava  do  gosto  de  reinar,  que  diãamen- 
te  dizia,  se  bautizara  logo,  se  não  temera  levantarem-se-lhe  os  vassallos, 
e  perder  o  reino. 

Era  isto  já  pelos  annos  de  1383,  em  que  o  longo  andar  do  tempo 
tinim  descoberto  aos  Padi'es  da  Congregação  a  vei'dade  do  bom  p^ocí^ 
dimento  de  Frei  Silvestre;  e  juntando-se  parecer  ao  Capitão  de  Malaca, 
troque  de  Mello,  cousa  conveniente  ao  bem  da  Cidade,  continuar  o  com* 
mercio,  e  amizade  antiga  de  Camhoya;  acordou  da  conselho  cpmmum 


PAnTICUfJlR  DO  REINO  M  PORTUGAL  309 

va  aquelles  Padres,  que  erao  letrados,  e  virtuosos,  com  os  qaacs  pa- 
ra em  tudo  acertar,  inandassc  juntar  aos  seiis  Massancraches,  e  mais 
Religiosos,  c  disputando  a  Verdade  das  Leis  seguisse  aquella,  com  que 
ficasse  a  vitoria:  que  os  seus  Frades  levavão  ordem  para  porem  era 
íivro,  e  na  lingoa  do  Camboja  os  pontos  principaes  da  Fé  CliristJía^ 
para  ficar  mais  fácil  a  todos.  Que  soubesse,  que  era  virtude  particular 
da  Lei  de  Chrislo  unir,  c  amigar  ânimos  encontrado^:  se  a  recebesse  ti- 
vesse por  certo,  que  só  ella  bastava  para  Ibc  fazer  dos  cativos  filbos  fieis, 
e  muito  obedientes:  e  dos  Porluguezes  irmãos,  e  amigos,  e  companhei- 
ros perpétuos.  Respondeo  logo,  que  disputas  publicas  não  queria;  por- 
que Cíiusarião  alteração  no  povo;  que  o  livro  fizessem:  c  se  depois  de 
feito  lhe  parecesse  bem,  então  datia  licença  para  se  publicar,  c  pregar. 
Bem  cahirão  os  Frades,  que  era  a  reposta  de  homem,  que  como  feiti- 
ceiro seguia  conselho  de  quem  hão  qiiér  verdades  aclarada^,  que  lic  t> 
Diabo.  No  livro,  como  era  cousapara  mais  devagar,  não  lhe  faltariâo 
com  o  tempo  seus  desvios.  Entre  tanto  displitavao  òs  Frades  com  os 
Chapazes,  Sazes,  e  M itens:  e  não  achavão  em  nenhum  sciencia,  nem  ai- 
gumento  de  bons  juízos.  Assim  os atavãò,  éconvenciao  logo  como  apu- 
ros idiotas.  Hum  dia  qúi2  o  Massancrache,  que  os  agasalhava,  fazer  alar- 
do  de  suas  letras,  presente  toda  a  Communidade  dos  seus.  Propoz  al- 
gumas matérias  rebentando  de  vaidade,  e  presutnpçSo.  Tal  resposta  lhe 
derão  os  nossos,  descobríndo-lbe  as  falsidades  de  cada  huma,  o  provando 
as  verdades  diristãas,  que  de  corrido,  c  atalhado,  cortou  a  pratica  di- 
zendo, que  ficasse  para  outro  dia  a  resolução.  E  soubesse  depois,  que 
reprehendera  asperamente  hum  Chapaz  moço,  filho  de  hntii  Sentmr  prin- 
cipal; porque  todavia  lhe  disse  que  os  Fradbs  provavSo  bem  sua  tenç?Ío. 
Procedía-se  entretanto  na  composição  do  livro,  porque  os  Frades 
não  querião  perder  tempo.  Escrevia  Frei  SíKestre  como  mais  prom[)to 
na  lingoa.  Assistia  por  parte  del-Ret  hum  seuliétraldo  de  nomo.  Foi  o  i)rin- 
eipio  tratar  da  criação  do  mundo,  e  do  primeiro  homéih:  contar  o  dilu- 
vio, e  divisão  das  lingoas:  e  como  não  haVia  mais  que  hum  sõ  Deos  to- 
rto i)oderoso,  criador  de  tudo.  Tratavrf  do  pèccado  de  AdSo;  e  comt>  por 
elle  ficara  a  natureza  humana  infiéibhadá;  epara  à  remediar  viera  Christo 
ai  mundo.  Assim  hião  continuando  còír  boas  esperanças  de  fazerem 
grande  beneficio  íia  terra.  Porque  eMIei,  que  tinha  bom  enlendinw»nlo 
natural,  dando-lhe  o  seu  Letrado  ca4^  dia  razão  do  que  se  hia  fazendo, 
recebia  bem  as  cousas,  quadrav3o-lhe,  e  alegrava-se.  E  lium  dia  soltou 
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diante  de  muitos  dos  seus,  que  se  o  livro  coniintia  o  que  lhe  relcriio, 
de  boa  vontade  daria  hum  Gllu)  aos  Padres  para  que  o  fizessem  Cbri^- 
tio,  e  passaria  suas  licenças  em  chapas  d'ouro  para  que  todo  o  Reino 
se  baulisasse.  Destas  palavras  veio  pedir  alviçaras  a  Frei  Silvestre  bum 
irmão  da  Uainha,  que  obrigado  delia»  andava  cobiçoso  de  ser  o  primei- 
ro bautisado:  e  como  tal  costumava  já  tiazer  á  Igreja  lenços  de  boninas, 
que  olTerecia  a  huma  imagem  de  nossa  Senhora.  As  inesmas  novas  ti- 
nlião  os  mais  Ueligiosos  por  outras  vias:  e  con(irmoa-as  el-Uei,  passan- 
do-se  para  a  sua  cidade  de  Augor,  com  os  mandar  agasalhar  defronte 
do  Faço,  e  dar-lhes  panos  ricos  da  sua  recamara  para  armação,  e  con- 
certo da  Igreja. 

CAPITULO  IV 

Manda  tURei  cessar  a  composição  do  livro:  vào-se  os  Frades:  torna  el- 
Rei  sobre  óí,  dá  licença  para  $e  pregar  o  EtanijelUo:  morreo  elle^  e  Frei 
Silvestre:  acodem  novos  fréyadores. 

Estava  toda  a  terra  aballada,  e  nao  só  aballada,  mas  alvoroçada 
para  receber  a  nova  Lei,  desde  o  Rei  até  ao  mais  humilde  pião.  Erãu  es- 
timados os  Religiosos  dos  Senhores;  visitados,  e  acariciados  dos  Sacer- 
dotes, servidos  do  povo  com  grossas  esmolas.  Viu  o  inimigo  du  geiíeru 
humano,  que  se  lhe  aparelhava  [lerder  hum  numero  iniinito  de  almas, 
que  sem  nenhum  feitio  seu,  erão  todas  de  sua  jurisdição;  acudio  por  ^i, 
e  fez  hum  tiro  muito  sou,  escondendo,  como  dizem,  a  mão.  E  fui  o  Se- 
nlior  servido  por  seus  occullos  juizos,  que  lhe  valesse.  Era  el-Rei  de  Jor, 
estado  vizinho  de  Malaca,  hum  dos  que  neste  teinpo  tinhão  ordinária 
guerra  com  ella,  e  com  ódio  tão  entranhavel,  que  não  sabia  dar-nus  hora 
de  quietação.  Este  sabendo,  que  mandava  da  hidia  contra  elle  huma  grossa 
armada,  que  foi  aquella  com  que  Dom  Paulo  de  Lima,  valeroso  Capitão, 
lhe  tomou,  e  abrasou  a  melhor  cidade  que  tinha,  com  famosa  vitoria:  e 
vendo  que  o  Camboja  entrava  em  amizades  com  o  Capitão  de  Malaca, 
por  meio  dos  Frades,  determinou  estorval-os  a  todo  seu  i)0(ler.  Despa- 
cha-lhe  Embaixadores;  e  juntando  a  hum  bom  presente  palavras  brandas, 
e  lisongeiras,  dizia-lhe,  que  a  grandeza  de  Caraboya,  famosa  por  todo 
o  Oriente,  perderia  mnilo  de  sua  authoridade  se  se  dissesse,  que  trata- 
ta.  e  sustentava  amizades  com  homens,  que  erão  iíiimigos  conununs  de 
todus  os  Reinos  da  índia,  quando  tratarão  de  destruir  a  terra  de  hum 
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vizinho,  amigo,  e  nlliado  antigo  d*el-Rei  de  Camboya,  e  de  seus  antepas- 
sados, e  que  hoje  se  tinha  em  conta  de  vassallo  seu;  que  entendesse, 
que  n'esta  consideração  não  se  dcsempara  hum  Rei. natural,  por  favore* 
cer  estrangeiros;  mas  contra  si  mesmo  dava  armas  aos  mesmos  estran- 
geiros. Porque  esUiva  cerlo,  que  como  tomassem  Jor,  que  era  como  ar: 
rabalde,  e  jardim  de  Cdmboya,  ficavão  com  chegada  tomada  para  a  con- 
quistarem. E  se  lhe  xão  queria  dar  credito,  perguntasse,  e  soubesse  com 
que  meios  se  tinhão  feito  senhores  de  Goa,  Ormuz,  e  Malaca,  e  outros 
Reinos:  gente  sagaz,  e  manhosa,  sabião  dividir  os  alliados,  e  amigos:  e 
depois  de  enfraquecidos  com  a  divisão  senhoreal-os  hum  atraz  outro.  E 
para  este  flm  mandaváo  diante  huns  como  corredores,  que  com  capa  de 
virtude,  o  humildade  Tingida  entravão  a  espiar  as  terras,  e  alcançar  os 
secretos  d'elias:  que  destes  se  devia  vigiar  primeiro,  e  os  lançasse  de 
si,  ou  os  matasse.  Porque  erão  tanto  mais  perniciosos  inimigos,  quanto 
meoos  o  representavão  na  vista:  que  pois  Deos  lhe  concodera  sustentar 
tantos  annos  com  valor  o  Reino  de  seus  avós,  não  o  viesse  a  perder  por 
descuido,  e  enganos  depois  de  velho.  Fez  notável  aballo  no  peito  do  Cam- 
boya esta  embaixada:  e  como  he  annexa  a  todo  o  poder,  e  mando  a 
desoonflança,  assoprou  Lúcifer  o  fogo,  e  de  faiscas  fez  incêndio.  Foi 
primeiro  principio  tolher  as  entradas  do  Paço,  que  erão  francas  aos 
Frades:  logo  mandou  ao  Letrado,  que  corria  com  o  livro,  que  deixasse 
a  obra:  e  elle  suspendeo  as  sabidas,  que  costumava  fazer  pela  cidade;  e 
86  sabia  era  cercado  de  guarda,  e  armas.  Não  foi  necessário  mais  para 
09  vassallos.  No  mesmo  ponto  desempararão  grandes,  o  pequenos  os  po- 
bres Religiosos..  De  sorte,  que  onde  dantes  vivião  com  abundância  de 
tudo,  vierão  a  estado,  de  não  haver  quem  por  piedade  lhes  desse  huma 
esmola.  Dissimularão  algum  tempo,  havendo  que  seria  leviandade  de 
bárbaros:  mas  depois  que  virão  passados  nove  mezes,  e  que  vivião 
como  cativos,  animarão-se  a  pregar  sem  licença  a  palavra  de  Deos,  e 
consolar-se  com  morrer  por  ella.  E  logo  aconteceo  ao  Padre  Frei  An- 
tónio Caldeira  á  conta  da  santa  determinação,  ver-se  atado  á  tromba  de 
hum  elefante:  e  fora  em  hum  momento  feito  pedaços,  se  lhe  não  va- 
lera hum.bomem  poderoso,  e  piadoso,  que  o  fez  livrar.  EmQm  despe- 
jarão todos  a  terra,  senão  foi  Frei  Silvestre,  que  el-ftei  não  cousentio 
que  se  fosse. 

Era  ei-Rei  entrado  em  dias:  e  na  verdade  tinha  tinha  boa  vontade  a 
Frei  Silvestre:  mandou  fazer  estreitas,  e  secretas  inquiriçi3es  de  sua  vida, 
voL.  IV  26  . 
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lavra,  e  obras:  como  se  pode  ver  de  huma  caria  sua  para  o  Prior  de 
Malaca,  que  por  isso  a  ajuntamos  aqui.  Foi  resposta  dos  parabéns,  e  vi- 
sita, que  o  Prior  ilie  mandou  tanto  que  soube  de  sua  successlio.  Segue- 
se  a  carta. 

«Prauncar,  Rei  de  Camboya,  â  Ordem  de  S.  Domingos  de  Malaca 
amizade,  e  lembrança  perpetua..  Pelos  meus  Embaixadores  tive  huma 
carta  d*essa  Ileligião,  e  outra  pof  Francisco  Luis,  com  o  presente,  que 
me  mandava.  E  bem  vi  o  muito  que  folgava  com  as  minhas  prosperida- 
des: posto  que  ao  presente  inda  sejSo  envoltas  com  guerras,  e  desobe- 
áiencias  de  meus  vassallos.  O  que  me  causa  não  acudir  a  essa  Relígilio, 
como  nunha  vontade  e  dezejo  pede.  Mas  tendo  tudo  quieto,  e  as  guerras 
acabadas,  nao  serei  descuidado, a  lhe  fazer  lembrança,  se  sirva  doestes 
Reinos,  como  o  fez  em  vida  d'el-Rei  meu  pai.  Porqno  agora  estão  as 
guerras  taes,  que  nem  tempo  me  dão  para  cumprir  com  o  que  tenho  pro- 
mettido  aos  Padres  de  S.  Francisco.  Mas  de  tudo  lhe  tenho  passado  cha*- 
pa  Real  para  na  primeira  bonança  a  pôr  por  obra.» 

Assim  cerrava  a  carta,  que  damos  na  mesma  forma  em  que  chegou 
a  nossafe  mãos:  porque  nos  não  constou  se  a  escrevera  el-Rei  em  sua 
linguagem,  ou  se  a  mandara  fazer  por  mão  de  algum  Portuguez,  como 
era  possível.  Abaixo  havia  mais  duas  regras,  que  dizião  assim: 

tAs  cousas  ditas  raie  fazem  continuar  com  a  arrecadação  do  junco, 
e  fiusenda,  que  n'essa  fortaleza  tonarão  a  hum  cativo  meu.  VV.  RR.  se- 
j2o  parte  para  que  se  me  mande.» 

Apoz  estas  cartas  mandou  outras  para  o  Capitão  da  fortaleza;  pedin- 
do com  eflicacia,  e  encarecimento  lhe  fosserai  os  Frades  do  S.  Domingos, 
e  com  elles  alguns  artilheiros,  e  espingardeiros,  e  bons  soldados,  e  tam- 
bém mestres  de  levantar  navios,  a  que  prometia  fazer  gasalliado,  e  dar 
bons  partidos.  E  em  sinal  de  verdadeira  amizade,  e  bom  espirito,  alem 
de  bum  bom  presente  para  o  Capitão,  mandou  ao  Prior  duas  grandes 
cruzes  de  páo  ferro,  que  erao  como  mastros.  O  feitio  era  oitavado,  o 
dourado  sobre  charão  vermelho,  para  preservação  do  sol,  e  ouro  contra 
alorç^  do  sol,  e  agoa.  Era  Prior  de  Malaca  Frei  Gonsalo  de  Cerqueira, 
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antigos  Servau:  O  nome  presente  tomou  da  cidade  Sião,  situada  sobre 
as  ribeiras  do  grande  rio  Menau.  Os  naturaes  devendo-se  dizer  Sione- 
zes,  cham3o-se  Manluays:  e  a  cidade  melropoli  Odiah.  Foi  terceira  em- 
presa dos  Padres  de  Malaca,  tentar  se  seria  Deos  servido,  que  fosse  seu 
Santo  Evangelho  n'esta  grande  província  recebido:  corria  com  bom  sue- 
cesso  em  Solor.  Esperava-se  bem  n'aquellcs  primeiros  tempos  de  Cam- 
boya.  Não  fazião  medo  os  riscos,  e  trabalhos  dos  irmãos  em  buma  parte, 
nem  o  sangue  derramado  em  outra.  Antes  era  tudo  invejado  dos  que 
vivião  descançados  na  quietação  dos  Conventos.  E  como  Sião  prometia 
tanto  mais  fertilidade,  quanto  maior  era  a  seara,  e  havia  novas  certas  da 
gente  da  terra  não  ser  desafeiçoaila  ao  trato,  e  conversação  dos  Portu- 
guczes,  andava  o  P4*ior  de  Malaca  com  desejos  de  lhe  mandar  bater  nas 
portas,  e  oflerecer-lhe  as  novas,  e  meios  da  âalvação.  Governava  aquelle 
Convento,  c  era  Prelado  de  todos  os  Religiosos  do  Sul,  o  Padre  Mestre 
Frei  Fernando  de  Santa  Maria.  Pertendia  com  grande  vontade,  não  só 
ver  elTeituada  a  jornada;  mas  ser  hum  dos  que  n^ella  enti^ssem.  Che- 
gou-lhe  de  Goa  no  meio  doestes  cuidados  por  Conventual,  o  Padre  Frei 
Jeronymo  da  Cruz,  vindo  de  fresco  da  Provinda.  Trazia  nome  de  muito 
espiritual,  publicava  desejos  de  ser  mandado,  e  alvoroços  de  servir.  Não 
quiz  o  Prior  diilirir  occupal-o,  e  dar  juntamente  execução  ao  que  trazia 
inoaginado.  E  dando-lhe  por  companheiro  o  Padre  Frei  Sebastião  do 
Canto,  pessoa  de  boas  letras,  e  partes  quaes  convinhão  para  a  empresa, 
embarcou  ambos  na  primeira  passagem,  que  se  offereceo  para  Sião.  O 
successo,  que  estes  Padres  tiverão  em  sua  chegada,  e  estada,  deixamos 
escrito  na  primeira  parte  d*esta  Crónica  (1):  onde  nos  pareceo  que  perten- 
cia, por  razão  de  ser  o  Padre  Frei  Jeronymo  filho  do  Convento  de  Lis- 
boa. Aqui  bastará  dizermos,  que  sendo  recebidos  com  amor  dos  Man* 
tuays  Gentios,  e  procedendo  com  grandes  esperanças  de  fazerem  muito 
serviço  a  nosso  Senhor,  atalhou  tudo  o  ódio  dos  Mouros,  que  erão  mui- 
tos, e  poderosos  na  terra;  usando  de  buma  traça,  e  traição  diabólica, 
com  a  qual  matarão  ás  lançadas  o  Padre  Frei  Jerooymo,  e  deixarão  pas- 
sado de  muitas  feridas  o  compaulieiro.  Deste  caso  fez  relação  o  Prior 
Frei  Fernando  ao  nosso  Padre  Geral  a  Roma,  por  buma  carta,  que  anda 
impressa  no  6m  das  actas  do  nosso  Capitulo  geral,  celebrado  na  mesma 
cidade  no  anno  de  1571. 

Agora  diremos  o  que  mais  succedeo  ao  companheiro,  e  o  que  o  Rei 

(1)  lÍT.  3.  cap.  31. 
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lhe  prometesse  elle,  nao  se  saliir  de  saa  Corte.  E  logo  lhe  mandou  dan 
casa,  e  bom  gasalhado. 

Sempre  foi  meio  da  dilatação  do  Evangelho,  o  derramamento  de  san- 
gue dos  que  o  prégavão.  Mais  almas  juntava  ao  rebanho  de  Christo  nos 
tempos  primeiros  da  Igreja  a  cabeça  cortada  de  hum  só  Martyr,  que  as 
lingoas  vivas  de  muitos  Pregadores.  N'esta  confiança  pédio  Frei  Sebas- 
tião licença  a  el-Rei,  e  aos  muitos  amigos  que  já  tinha,  huns  converti* 
dos,  outros  inclinados  â  Fé,  para  hir  a  Malaca  buscar  novos  companhei- 
ros, aflirmando  que,  pois  a  sementeira,  que  os  trouxera  a  Sião,  ficava 
regada  de  sangue  innocente,  e  santo,  tinha  por  certo,  que  não  podia 
faltar  pelo  tempo  adiante  em  responder  com  grandes  abundancias.E  por 
isso  não  tardaria  em  tornar,  e  vir  colhel-as,  e  logral-as. 

CAPITULO  Yl 

Entra  o  Padre  Frei  Sebaslião  do  Canto  em  Malaca,  a  buscar  eompanhei- 
ros  Préyadores,  para  tornar  a  Sião,  Toma  cem  dons:  morrem  todos 
três  á  mão  de  Mouros, 

Foi  recebido  o  Padre  Frei  Sebastião  do  Canto  em  Malaca  com  geral 
alegria,  e  santas  invejas  de  Religiosos,  e  seculares,  pelos  fermosos  sinaes 
que  lhe  cruzavão  rosto,  e  cabeça,  das  feridas  que  recebera  por  Christo; 
de  que  já  tinhão  ouvido.  Estavão  no  Convento  dous  Padres  esperando 
conjunção  de  navio,  para  sahirem  ao  santo  ministério  da  pregação,  ao 
lugar,  que  o  Prior  lhes  sinalasse:  para  o  que  trazião  licença  do  Vigário 
geral  da  Congregação.  Quando  virão  huns  penhores  tão  claros  de  con- 
fissão da  Fé,  e  ouvirão  contar,  a  quem  os  trazia,  os  meios  e  artifícios^ 
com  que  os  inimigos  delia  lh'os  procurarão  a  elle,  e  derão  cruel  morto 
a  seu  companheiro:  em  lugar  de  temer,  abrazavão-se  em  dezejos  de  huma 
semelhante  sorte.  Lançavão-se  a  seus  pés  para  lh*os  beijar:  E  pedirão-lhe 
licença  para  fazer  o  mesmo  ás  santas  feridas.  Como  se  escreve  do  gran- 
de Constantino,  que  achando-se  no  famoso  Concilio  Niceno,  quando  en- 
contrava alguns  d'aquelles  Bispos  antigos,  que  alli  apparecerão  sinalados 
dos  tormentos  dos  tyranos  seus  antecessores;  huns  com  mãos  cortadas, 
outros  sem  orelhas,  c  sem  narizes;  não  se  contentava  com  menos,  que 
beijar  com  veneração  os  santos  sinaes,  quasi  sentindo  não  lhes  ser  con- 
sorte n'elles.  E  porque  Frei  Sebastião  dizia,  que  vinha  para  se  tomar 
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chegou  nenhum  exercito  (l'aquelles,  quasi  innumeraveis,  com  que  as  es- 
crituras muito  antigas  nos  espantao,  dos  Xerxes,  e  Darios,  a  igualar  o  que 
por  mar,  e  terra  movia  contra  Sião  o  tyrnno  TaumigrOn,  ou  Chciumigron, 
que  geralmente  era  chamado  Rei  do  Brama.  Faz-me  escrúpulo  apontar 
n^esta  historia,  que  he  em  tudo  ecclesiastica,  e  livre  de  obrigação  de  apu- 
rar particularidades,  que  loção  a  Reis  infiéis,  o  poder  que  acho  escrito, 
que  a  este  acompanhava.  Dizem,  que  subia  a  soldadesca  de  pé  a  hum 
míihao  e  setecentos  mil  homens:  Os  elephantes  de  guerra  a  quinze  mil: 
A  cavallaria  a  sincoenta  mil.  Assim  vinha  assolando  grandes  reinos,  como 
hum  diluvio  da  terra,  ou  raio  do  Ceo,  sem  haver  cousa  que  lhe  fizesse 
rosto.  Tmha-se  feito  senhor  de  Bengala,  e  Pegu,  que  sendo  vastíssimas 
províncias,  ficarão  despovoadas,  e  perdidas  para  muitos  annos.  Com  a 
mesma  fúria,  e  fazendo  estragos  entrou  por  Sião,  e  assentou  cerco  so- 
bre a  famosa  cidade  de  Odeah.  Encerrou-se  el-Rei  n'ella,  não  se  atre' 
vendo  a  esperar .  em  campanha  tamanho  poder.  Juntou-se  ao  cerco  da 
terra,  outro  não  menos  apertado,  por  mar  com  infinitos  navios,  que  ti- 
ravão  aos  cercados  toda  esperança  de  remédio,  feenão  o  de  seus  braços. 
Mas  que  braços,  ou  que  forças  podião  bastar  contra  lanto  poder?  Erão 
os  assaltos  contínuos.  Pelejava-se  de  huma,  e  outra  parte  com  igual  por- 
fia, e  valor.  Porém  na  cidade  fazia-se  sentir  o  trabalho  demasiadamente: 
porque  hia  faltando  a  melhor  gente.  E  ainda  que  dos  inimigas  morria 
muita,  não  se  conhecia  n*elles  falta,  pela  multidão  com  que  cobríão  a 
terra. 

Não  pudemos  averiguar,  que  razão  houve,  para  se  acharem  os  nos- 
sos Religiosos  em  tal  perigo.  Se  foi  a  causa  tomar-se-lhe  o  mar,  antes 
de  chegar  o  exercito  da  terra.  Se  parecer-lhes  obrigação  de  valor  chris- 
tão  não  desemparar  aos  que  jl  em  todas  as  mostras  se  davão  por  dis- 
cípulos de  Christo,  e  súbditos  da  Fé.  Qualquer  qoe  fosse  a  occasião, 
foi  lhes  o  cerco  pão  de  lagrimas,  occupação  de  orações,  de  jejuns,  e  dis- 
ciplinas de  noite,  e  de  dia:  pedindo  a  Deos  remédio  da  pobre  cidade, 
que  esperavão  allumiar  de  sua  luz,  havendo  paz.  Seis  mezes  havia,  que 
durava  o  trabalho;  mas  já  com  tão  pouca  esperança  de  remédio,  que  os 
mercadores  Portuguezes,  por  verem  tudo  perdido,  negocearão  por  seus 
meios  hum  seguro  real  das  vidas  com  o  Brama,  que  folgou  de  lh'o  pas- 
sar, inda  que  pelejavão  contra  elle.  Porque  tinha  os  olhos  no  poder  do 
Viso-Reí  da  índia.  Mas  declarava-se,  que  o  salvo  conduto  se  entendia  em  ca- 
so, que  escapassem  da  primeira  furia^  e  entrada  do  exercito,  de  que  os  não 
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veio  íTcahir  em  mãos  de  Mouros:  o  tantos  açoutes  lhe  derão  (conlão, 
que  com  raízes  de  Agueira)  e  tao  terrivelmente  dados,  que  no  meio  dei- 
les  espirou.  Chamava-^e  Frei  Pedro  dos  Santos.  Merece  ficar  seu  nome 
em  memoria,  pela  causa,  e  crueza  da  morte. 

CAPITULO  VII 

Desce  el^Rei  de  Sião  sobre  Camboya,  toma  a  cidade  de  Ângor:  Uva  eaii^ 
vos  os  Padres  Frei  Jorge  da  Motti^  e  Frei  Luis  da  Fonseca:  dá*lkes 
liberdade,  e  licença  para  pregarem:  mala  hum  Gentio  ao  Padre  Frei 
JLuis  no  altar:  embarca-se  Frei  Jorge  para  Malaca. 

PassarSo  annos  depois  da  morte  dos  Religiosos,  que  acabamos  do 
contar:  recrescerão  grandes  novidades  no  Reino  de  Sião,  .que  cerrarão 
de  todo  as  portas  ao  Evangelho,  e  seus  Ministros,  levantando-se  novo^ 
tyranos,  e  matando-se  huns  aos  outros,  cousa  ordinária  entre  estes  b^r^ 
baros:  que  como  vivem  sem  lei,  nem  fé,  que  os  enfree:  e  pelo  mesmo  caso 
não  mora  nem  honra,  nem  verdade,  nem  nos  senhores,  nem  nos  vas^Vos; 
cada  dia  ha  mudanças  de  Reinos,  e  reinados,  de  titules,  e  senhorios: 
com  que  muito  se  embaraça  a  penna  de  quem  escreve,  para  concertar 
com  elles  os  successos  da  gente,  que*  nos  toca.  Pelos  annos  que  Praiin- 
car  succedeo  no  Reino  de  Camboya  por  morte  do  pai,  como  atraz  fica^ 
escrito,  reinava  em  Sião  hum  cruel,  inquieto,  e  cobiçoso  tyrano.  Este 
sabendo,  como  vizinho  que  era,  que  alguris  vassallos  poderosos  de  Praun- 
car  vivião  descontentes  de  seu  governo,  e  lhe  fazião  guerra,  offereceo- 
lhe  seu  favor,  e  logo  entrou  por  Camboya  tão  poderoso,  que  determi- 
nou fazer-sé  senhor  dos  que  hia  ajudar,  e  dos  que  elles  querião  defeo^ 
dar.  E  assim  cahirão  os  néscios,  e  traidores  na  rede  que  armavão.a  seu 
Rei,  e  senhor  natural;  e  vierão  a  ficar  cativos  do  que  buscavão  para  va-» 
ledor,  e  amigo,  e  não  para  superior.  Porque  marchando  caminho  da  ci- 
dade de  Angor,  cabeça  do  Reino,  não  bastarão  suas  torres,  e^iuros  de 
fortíssima  cantaria,  nem  suas  largas,  e  profundas  cavas  cheias  dagua, 
para  defender,  que  não  fosse  entrada,  e  saqueada.  Foi  grande  para  se 
perder,  achar-se  Prauncar  mal  apercebido  para  esperar  tamanho  inimi- 
go, e  desemparal-a  apressadamente. 

Acbarão-se  no  meio  desta  tribulação  os  Padres  Frei  Jorge  da  Mota, 
e  Frei  Luis  da  Fonseca,  que  poucos  mezes  havia,  enviara  áqueile  Reino 
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logo  melhorar  em  tudo  a  ambos:  e  por  seu  meio  se  alargou  logo  a  pri- 
são aos  mais  Portuguezes.  Dalli  em  diante  era  chamado  muitas  vezes 
d'c!-Rei,  e  ouvido  d'elle  com  particular  gosto.  E  cresceo  tanto  o  favor, 
que  tratou  despachal-o  para  Malaca  a  procurar  o  resgate  dos  Portugue- 
ses, que  cativara  em  Camboya.  2S  este  meio  se  aproveitou  Frei  Jorge 
da  facilidade,  que  n'elle  achava,  pedindo-llie  licença  para  levantar  altar, 
e  pregarem  a  Christo,  elle,  e  seu  companheiro.  E  como  acontece  valer 
muitas  vezes  mais  para  com  os  Príncipes  hum  serviço  por  fazer»  que 
muitos  feitos,  rendeo*]he  a  occupação,  para  que  e  tinha  despachado  da 
ida  de  Malaca,  deixar  Igreja  feita  a  Frei  Luis,  e  faculdade  larga  para 
pregar,  e  bautisar,  antes  de  sua  embarcação. 

Fez  Frei  Jorge  sua  viagem  a  Malaca,  e  de  maneira  negociou,  o  que 
levava  a  seu  cargo,  que  el-Reí  se  houve  por  bem  servido  delle,  e  o  pas- 
sou tanto  adiante  em  sua  graça,  que  fazia  mercês,  e  honras  a  muitos  nata- 
raes,  e  estrangeiros  por  sua  intercessão:  e  emGm  lhe  deu  a  dignidade 
de  trazer  sombreiro  alto,  que  só  pertence  a  pessoas  reaes.  Mas  n3o  ha 
vento  mais  mudável,  nem  mar  mais  inconstante  do  que  he  a  valia  das 
Cortes,  e  a  graça  dos  Príncipes.  Bem  se  diz,  que  he  maldito  quem  n^el- 
les  fla(l).  Começou  aruina  por  inveja  dos  grandes.  QueixavSo-sedelbes 
ser  avantajado  em  honras,  e  valia  hum  estrangeiro,  serem  tratados  com 
esquivança  os  naturaes,  e  nobres,  quando  chovião  mimos  sobre  bum 
Christão  mal  conhecido,  e  cativo  seu.  Forão  estas  queixas  fazendo  im- 
pressão no  animo  pouco  firme  do  Rei.  De  sorte  que  se  lhe  começou  9 
mostrar  menos  benévolo,  e  pouco  a  pouco  o  foi  retirando  de  si.  Ajuntarão 
os  emulos  força  para  acabar  de  derribar  a  quem  vião  abalado:  accusarão 
de  solierbos,  e  descomedidos  os  Portuguezes  tratantes,  que  havia  na 
terra.  Porque  em  certa  briga  accidental,  que  com  elles  houve  na  cidade, 
succedeo  sahir  mal  ferido  hum  soldado  da  guarda  real:  e  referírão  o 
atrevimento  da  briga,  e  das  feridas;  a  confiança,  que  tinhão  em  Frei 
Jorge,  fazendo-lho  calumnia  da  culpa  não  sua.  Mas  logo  trouxe  a  des- 
graça muito  peior  caso,  que  pareceo  fulminado  do  Inferno,  para  impe- 
dir a  pregação,  em  que  se  procedia  com  tão  bom  pó,  que  airrião  já 
muitas  conversões,  e  muitos  bautismos.  Vivia  na  cidade  de  Odeah  huma 
molber  rica,  e  honrada  da  nação  Japoa:  que  sendo  seu  marido, 
que  também  era  Japão,  ausente,  recebeo  a  Fé,  e  se  bautisou.  Ch^an* 
(lo  o  marido  de  fora,  com  sua  veniaga  foi  tanto  o  que  sentio  o  feito, 

(1)    ProYcrJ). 
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ininislros  particulares.  Foi  necessário  aos  da  fragata,  menearem  bem  a& 
níSos,  e  Tazerem  o  mesmo  até  os  Frades,  para  se  acabarem  de  safar  do 
perigo.  Porque  a  gente  d'armada,  como  sabia,  que  se  os  não  levava  e 
el-Reí,  havião  de  ter  por  paga  as  caldeiras,  azeite  e  fogo,  qucrião  mais 
morrer  pelejando,  que  tornar  com  a  vida.  Assim  se  diz,  que  ficarão  mor- 
tos tamanho  numero,  que  passa  do  que  se  pôde  crer.  E  se  soube  de- 
pois, que  chegados  a  terra  os  que  não  tivcrão  lugar  de  morrer,  forão 
lodos  presos,  e  gozou  o  bárbaro  muitos  dias  do  passatempo  de  os  ver 
frigir.  Este  mesmo  medo  foi  o  que  espertou  aos  nossos,  para  se  defende- 
rem. E  se  bem  escaparão,  foi  á  custa  de  muitos  mortos,  e  todos  feridos. 
E  com  tudo  não  faltarão  logo  do  mesmo  habito  outros  aventureiros,  que 
o  bom  espirito  desprezador  de  mortes,  e  perigos  levou  ao  mesmo  porto, 
«  posto.  Dos  quaes  diremos  alguma  cousa  para  conclusão  do  que  nos 
resta  doesta  missão. 

Poucos  dias  depois  da  venturosa  fugida  de  Frei  Jorge,  aportou  na 
cidade  de  Martavão  o  Padre  Frei  Belchior  da  Luz,  despachado  do  novo 
Convento  de  São  Domingos  de  Bengala,  de  que  ao  diante  diremos,  para 
as  terras  de  Arracão,  a  petição  do  Rei  d^ellas.  Tanto  que  o  Governador 
de  Martavão  teve  noticia  de  ser  entrado  no  porto  Frade  do  habito,  e  co- 
res de  Frei  Jorge;  como  estava  informado  do  modo  com  que  se  auzen- 
tara,  e  do  desgosto  que  el-Uei  com  isso  recebera,  determinou  colhel-o 
com  manha,  e  maj)dal-o  á  Corte,  para  que.  se  quizesse,  desafogasse  n'elle 
sua  paixão.  Mandou-lhe  dizer,  que  tinha  recado  d'el-Uei,  que  folgaria  de 
fallar  com  elle,  que  devia  dar-lhe  aquelle  gosto,  pois  o  podia  fazer  sem 
perder  viagem,  se  lhe  não  desse  pena  a  detença  de  hum  caminho  bem 
assombrado,  e  breve.  Não  se  fez  de  rogar  o  Frade;  porque  estava  igno- 
rante do  que  era  passado  com  Frei  Jorge.  Antes  fazendo  discurso,  que 
porventura  se  lhe  abriria  alli  porta  para  maior  sementeira,  que  a  que 
vinha  buscando,  poz-se  desassombradamente  ao  caminho  da  terra,  com 
os  olhos  em  Deos,  por  cujo  serviço  começara  o  do  mar.  Ficou-se  flnando 
de  riso  o  Gentio  da  innocencia  do  Religioso:  e  porventura  fazendo  conta, 
que  lhe  valeria  mercês  a  falsa  fé,  com  que  o  enviava.  Mas  bem  se  diz, 
que  os  coraçjies  dos  Reis  estão  na  mão  de  Deos.  No  ponto,  qiie  el-Rei 
\io  a  Frei  Belchior,  perdeo  toda  a  raiva  que  tinha  contra  Frei  Jorge;  porque 
ainda  que  o  sembrante  retinha  algum  rasto  d  ella,  foi  sò  n  este  primeiro 
ponto,  e  encontro.  Considerava  a  singeleza,  com  que  o  pobre  Frade  acu- 
dira á  menos,  que  bum  aceno  seu.  Que  ainda  foi  menos  que  aceno,  o 
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pobre  Frade,  qae  deixou  tudo  por  Deos,  bama  curta  pitança,  com  que 
passar  o  dia.  Riqueza,  e  copia  de  peças,  he  carga,  be  cuidado»  be  culpa; 
com  teu  perdSo  não  bão  de  bir  comigo.  Aqui  b9o  de  ficar».  N3o  ba  cou- 
sa, que  mais  mai  tomem  os  grandes  do  mundo,  que  bum  encontro  do 
que  tem  por  razão,  ou  por  gosto.  Ficou  el-Rei  desabrido  com  Frei  Bel- 
cbior.  E  tanto  que  de  sua  presença  sábio,  Ibe  mandou  significar  por  bum 
ministro,  que,  não  bavendo  de  aceitar  o  que  Ibe  fazia  mercê,  podia  es- 
cusar bir  mais  diante  d*elle.  Porque  bum  Rei  de  Sião,  por  muito  que 
desse,  nunca  ficava  pobre.  E  elle  em  não  abraçar  com  ambas  as  mãos, 
e  pôr  na  cabeça,  o  que  Ibe  dava  quemlb'o  podia  dar,  e  dava  com  gosto, 
se  mostrava  mais  bypocrita  que  virtuoso;  mais  presumptuoso,  que  cortez. 
Foi  necessário  ao  Frade  d'alli  em  diante  trocar  estilo,  e  coadiçãò,  e  aga- 
sa!bar  quanto  el-Rei  Ibe  dava;  e  fingir  gosto  com  o  que  não  estimava. 
Âcbo  escrito,  que  importarão  as  dadivas,  que  recebeo  em  pouco  espaço 
fle  tempo,  de  seis  para  sete  mil  cruzados:  afora  muitas  graças,  que  por 
seu  meio  fez  a  outra  gente,  principalmente  Portuguezes.  E  até  a  fabrica 
da  Igreja,  que  se  bavia  de  levantar,  quiz  que  fosse  á  custa  da  Fazenda 
Beal. 

presta  maneira  foi  o  Senbor  servido  restaurar  segunda  vez  Igreja,  e 
pregação  em  Sião,  quando  parecia  estar  de  todo  acabada;  que  estes  são 
seus  poderes.  Não  duvido,  que  clamava  por  misericórdia  para  aquclla 
terra  o  sangue,  que  primeiro  a  banbou  do  bom  Padre  Frei  Jeronymo  da 
Cruz,  e  dos  que  depois  o  seguirão;  como  n'outro  tempo  requeria  vin- 
gança contra  o  de  seu  irmão  o  do  santo  Abel.  Foi  el-Rei  continuando 
nas  mostras  de  amor  com  Frei  Belcbfor;  e  veio  a  estender  sua  Uberali- 
dade,  que  na  verdade  era  grande,  a  o  despacbar  para  Malaca  com  bum 
fermoso  junco,  carregado  de  arroz,  para  provimento  da  cidade,  e  es- 
mola do  Convento.  O  que  nos  constou  por  copia  de  buma  carta,  que 
veio  á  nossa  mão. do  mesmo  Padre,  escrita  aos  Religiosos  de  São  Do- 
mingos de  Malaca,  andando  para  se  embarcar.  Na  qual  lhes  dá  conta,  e 
novas  de  si,  e  da  terra,  e  lhes  faz  a  saber,  como  o  Rei  o  tinha  despa- 
chado com  o  provimento  que  temos  dito.  Escusamos  lançar  aqui  a  carta 
por  encurtar  leitura:  basta  colhermos  d'ella,  que  era  feita  em  dezaseis 
de  Outubro  de  1C02.  E  que  corria  por  três  annos,  que  partira  de  Goa, 
e  andava  n'aquellas  peregrinações. 

Não  be  para  esquecer  para  louvor  d'este  Rei,  que  succedcndo  cahir 
em  buma  perigosa  doença:  e  tcmendose  Fa4 Belchior,  que  l^averia  por 
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e  Ari*acãO|  que  ficarão  com  seus  Príncipes  particulares»  nemhum  d*esle9 
nem  outro  vizinlio  se  atréveo  a  chegar  mais  á  cidade  metropoli  de  Pegú, 
iiem  povoar  os  Reinos  de  Pegú,  e  Sírião.  Per  maneira  que  a  cem  l^oas 
da  cidade  ficou  tudo  tão  deserto,  e  devoluto,  que  por  maravilha  se  acha- 
vão  quatro  naturaes  juntos,  senão  era  embrenhados  no  coração  das 
serras.  Estando  as  cousas  n'este  estado  pareceo  a  eURei  de  Ârracão,  que 
lhe  seria  de  proveito  assentar  huma  feitoria  de  fazendas,  e  mercancia  no 
porto  de  Siríão,  para  ter  trato  com  os  Reis  vizinhos.  He  Siríão  huma 
grande  ilha  ao  longo  da  costa  de  Pegú;  de  sessenta  legoas  em  roda»  e 
trinta  de  largo:  e  faz  hum  bom  Reino.  Buscando  a  quem  entregar  o  ca- 
bedal» e  meneio  da  feitoria,  não  achou  pessoa  de  quem  com  mais  razão 
se  pudesse  fiar,  que  Filippe  do  Brito  de.Nicx)te,  Portuguez  geralmente 
havido  por  homem  verdadeiro,  e  de  bom  proceder:  e  que  ao  mesmo 
Bei  não  devia  menos  que  a  vida.  Porque  estando  cativo  em  Chandei^am, 
.6  suas  cousas  no  estado,  que  se  tratava  de  o  porem  na  forca:  elte  lhe  va- 
leo  para  ter  vida»  e  liberdade.  Devia,  a  meu  parecer,  juntar-se  a  esta 
obrigação,  haver  o  Rei,  que  por  Portuguez,  e  á  conta  de  nossas  armas, 
seria  mais  respeitado  do  grande  poder  de  Ová;  poder  que  de  todos  so 
fazia  temer  então.  Posto  o  Brito  no  cargo,  descubrio  saber,  e  industria, 
e  de  maneira  foi  meneando  as  mãos,  que  juntou  com  o  cabedal  alheio 
muita  riqueza,  e  bastante  poder  para  entrar  em  pensamentos  de  fundar 
huma  fortaleza,  não  só  para  guarda  do  que  tinha  adquirido;  mas  para 
fins,  e  intentos  tnais  altos.  O  que  logo  foi  pondo  em  effeito,  dando  a 
entender  a  quem  o  armara,  e  puzera  em  pés,  que  o  fazia  á  conta  de  se- 
gurar sua  pessoa,  e  feitoria  de  alguns  ladrões  do  monte.  Começou  a  fa- 
brica ao  descuido  por  muros  de  taipa,  para  menos  suspeita:  logo  foi 
metendo  cunhaes  de  ladrilho,  com  seus  baluartes,  e  revezes.  EmOm  apa- 
receo  feita  praça  defensável,  com  provisão  de  geute,  e  munições.  Do 
sorte  que  começou  a  dar  cuidado  a  quem  fora  seu  amo,  e  aos  mais 
Reis  comarcãos.  Mas  não  parou  aqui  o  brio,  e  ambição,  que  nasce  da 
riqueza.  Tendo  Filippe  de  Brito  subido  de  condemnado  para  a  forca  a 
Ministro  Real,  índa  que  de  Rei  Gentio;  e  de  pobre  mercador  a  rico,  e  po- 
deroso Capitão  de  guerra:  para  passar  adiante,  e  so  isentar  de  seu  amo, 
tratou  de  se  arrimar  ao  poder  do  Estado  da  índia.  Era  entrado  por 
Viso-Rei  no  anno  de  IGOl  Ayres  de  Saldanha.  Yai-se  a  elie,  deixando  em 
seu  lugar  Rodrigo  Alvares  de  Siqueira  com  cento  e  sincoenta  soldados 
de  presidio,  ofi^erecendo-lhe  a  fortaleza  cm  nome  dei-Rei  do  Portugal, 
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vernador,  que  era  o  Arcebispo  Primaz  Dom  Aleixo  de  Menezes,  gente» 
6  munições,  com  que  fez  voila  na  força  do  inverno:  e  chegou  a  tempo 
que  tinhão  levantado  cerco  de  sobre  a  fortaleza  oâ  Ires  Reis  do  Arracão» 
e  Ramú,  e  Tangú.  Levou  também  huma  provisão  do  Arcebispo  Gover- 
nador, na  qual  declarando,  que  os  Frades  de  S.  Domingos  forão  os  pri- 
meiros Pregadores  do  Evangelho  nas  terras  de  Pegú:  pela  mesma  razão 
dizia,  que  em  quanto  n^ellas  residissem,  tivesse  o  Presidente  da  casa  o 
cargo,  e  titulo  de  Pai  dos  Ciiristãos,  e  houvesse  com  elle  certo  ordena- 
do, que  Sua  Magestade  costuma  a  mandar  dar  na  índia,  para  sustenta- 
ção dos  Cathecumenos. 

Tratando-se  depois  de  pazes  entre  Filippe  de  Brito,  e  el-Rei  de  Ar- 
racão,  foi  Frei  Francisco  no  anno  de  1G07  assental-as  dentro  á  cidade 
de  Arracão:  e  levou  a  el-Rei  seu  filho  herdeiro,  que  em  hum  recontro 
das  guerras  passadas  licara  cativo  dos  nossos:  e  na  jornada  procedeo  tão 
desinteressadamente,  que  fazendo-lhe  el-Rei  mercê  de  humas  aldeãs 
em  Dianga,  que  valião  grossa  renda,  que  fossem  para  elle,  ou  para  quem 
elle  quizesse:  o  bom  Padre  as  não  quiz  aceitar,  se  nao  fossem  aplicadas 
para  o  Convento  da  Ordem,  que  em  Sirião  se  Ma  fazendo:  causando  ma- 
ravilha no  Rei,  e  nos  seus  ver  bum  animo  tão  isento  de  cubica. 

Passados  dous  annos  foi  também  ao  Reina  de  Tangú  fazer  pazes  com 
elle,  no  anno  de  1609.  E  aqui  resgatou  muitos  filhos,  e  filhas  de  Chris- 
tãos  antigos,  que  estavão  já  tCHTKidos  Gentios.  E  fez  jurar  a  paz  a  elRei 
com  'suas  solemnidades,  e  depois  lhe  pregou  3  Fè  a  elle,  e  aos  seus,  e 
os  deixou  tão  aíTeiçoados  a  ella,  que  lhe  pedirão  imagens  de  Cliristo,  e 
de  nossa  Senhora,  que  Filippe  de  Brito  lhes  mandou*  £  o  Rei  deu  licen* 
ça  lat^a  para  Igreja,  e  pregação. 

Estava  com  estas  jjornadas  o  Padre  Frei  Francisco  tão  reputado  en- 
tre os  Reis  Gentios  do  SuU  que  el-Rei  de  Sião  andando  n'este  tempo 
em  grandes  quebras  com  os  Portuguezes»  e  dezejando  todavia  por  seus 
particulares  interesses  pacificar-se  com  o  Estado»  mandou  por  duas  vezes 
a  Sirião  pedir-lbe,  quizesse  lur-se  ver  com  elle  á  sua  cidade  de  Odeab. 
O  que  emfim  veio  a  fazer.  £  valeo  sua  hida  para  libertar  a  Gaspar  de 
Siqueira,  Capitão  da  viagem  de  Choromandol,  que  lhe  fora  com  certa 
embaixada  do  Estado.  E  a  Diogo  Rodrigues  Navarro,  que  tinha  em  ás- 
pera prisão  por  hum  leve  desgosta,  que  Ibe  dera:  e  muitos  outros  Por- 
tuguezes  mercadores,  que  tinha  retidos,  que  logo  despedio:  e  se  forão 
cada  hum  por  sua  via  em  proseguimento  de  seus  tratos^  E  sobre  tudo 
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sentindo  o  pai,  inda  que  a  mSi  contradizia,  tomou  o  Vigário  a  estola,  e 
ao  tempo,  que  se  baixava  para  lhe  lançar  a  agoa  do  santo  bautismo,  le- 
vantou a  rapariga  a  mão  (seria  de  sinco  annos,  e  jazia  como  morta  nos 
braços  da  mái)  e  assentou-lh*a  no  rosto  com  tanta  força,  que  parecia 
bofetada  prodigiosa,  e  diabólica.  Todavia  foi  maior  prodígio,  que  na 
hora  que  esteve  bautisada,  se  levantou  livre  totalmente  do  accidente,  e 
com  a  boca,  e  olhos- em  seu  lugar,  e  pedio  de  comer.  Foi  grande  o  pas- 
mar dos  Gentios.  Mas  nâo  parou  aqui  o  caso.  Tinha  dito  a  mãi,  quan- 
do vio  bautisada  a  filha,  que  se  tivesse  saúde  prometia  bautisar«-se  com 
toda  sua  casa.  Fedio-lhe  então  o  Vigário  cumpiimento  á  palavra»  di- 
zendo, que  peio  menos  lhe  deixasse  bautisar  outra,  que  alli  havia  de  pei- 
to, k  estas  palavras  levantou  a  minina  o  rosto  com  geito  de  quein  nSoque- 
ria  consentir.  E  o  Vigário  disse-lhe  na  lingoa  da  terra,  se  queria  ser  Chris- 
tão?  parece,  que  infundio  Deos  virtude  n'aque(las  palavras.  Parque  res- 
pondeo  muito  depressa,  e  clara,  e  distintamente:  Sim,  Padre.  Vendo  cou- 
sa tão  nova  Portuguezes,  que  erão  presentes^  e  Gentios,  em  huma  crian- 
ça, que  nâo  tinha  mais  que  seis  mezes  de  idade,  louvarão  a  Deôs  com 
espanto:  e  o  Vigário  com  alegria  de  todos  bautisou-a  logo,  pondo-lhe  o 
nome  de  Magdalena;  porque  á  maior  o  tinha  posto  de  Domingas.  Fez 
obra  o  successo  nos  ânimos  dos  pais  de  maneira,  que  aos  oito  dias  vie- 
râo  á  Igreja,  pedindo  o  bautismo,  que  lhes  deu,  chamando  a  elle  Gon- 
salo,  e  a  ella  Maria.  Apoz  elies  veio  também  huma  cunhada  com  filhos, 
e  filhas,  e  foi  batisada  com  todos.  E  se  seguirão  outros  muitos  obriga- 
dos do  caso  das  mininas.  Das  quaes  se  aOirma,  que  a  menor  Oeaa  d*a- 
qucUa  hora  começando  a  faliar. 

Mas^ra  já  tempo,  em  que  a  fortuna  queria  fiizer  ultima  reprdseMâçáo 
da  miserável  tragicomedia  da  vida  de  Filippe  de  Brito.  GoveniaM  sua 
fortaleza  com  a  mór  gloria,  que  homem  particular  ronca  alcançara;  dieio 
de  riqueza,  e  respeitado  dos  Reis  vizinhos;  e  tão  senhor  do  Reino  de 
Siríão,  que  só  lhe  faltava  a  coroa,  e  titulo  de  Hei,  quando  acabou  Mm 
dia  com  tudo  quanto  tinha.  Veio  sobre  elle  com  hum  poderoso  eaWpo 
el-Rei  de  Ová:  e  por  muito,  que  trabalhou  em  se  defender  com  esforço, 
e  desesperação,  emfim  foi  entrado,  vencido,  e  preso,  e  logo  enforcado, 
e  a  fortaleza  posta  por  terra,  sua  molher  cativa,  e  levada  ás  terras  de  Ová, 
com  os  poucos,  que  escaparão  dos  assaltos.  E  ficarão  as  cousas  â*^te 
homem,  como  se  forão  hum  sonho,  ou  sombra  de  sonho:  que  outra  cou- 
sa não  he  tudo  o  (k  vida.  Succedeo  esta  perda  no  anno  de  1613.  Enão 
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Passados  alguns  annos  no  1620  se  apresentarão  em  Goa  três  Embai* 
xadores  del-Rei  íle  Arracão,  que  vinhão  mandados  a  pedir  paz  aoViso- 
Rei  Dom  João  Coutinlio,  Conde  do  Redondo:  e  por  ser  falecido,  fizerao 
sua  embaixada  ao  Governador  Fernão  d' Albuquerque,  que  lhe  succedeo» 
e  com  elle  fizerão  solemne  assento  do  pazes.  E  por  ser  conveniente  acom- 
panhal-os  na  volta  huma  pessoa  de  authoridade  para  assentar  com  eU 
Rei  alguns  pontos,  que  os  Embaixadores  para  elle  reservarão,  chamou  o  Go* 
vernador  ao  Padre  Frei  Francisco  d'Annunciac3o,  e  lhe  encommendou  a 
cargo,  dando-lbe  juntamente  commissão,  e  poder  para  eleger  Capitão  do» 
Portuguezes,  que  residem  no  porto  grande  de  Bengala,  huma  pessoa  de 
satisfação  sua,  e  que  o  fosse  também  da  do  Rei  da  terra.  Compoz  o  Pa* 
dre  tudo  de  sorte,  que  com  ficarem  as  cousas  muito  em  prol  do  Esta* 
do,  libertou  de  cativeiro  sessenta  Portuguezes,  moradores  do  porto  pe- 
queno de  Bengala:  os  quaes  o  Arracão  tinha  em  ferros,  por  haverem  se- 
guido contra  elle  as  partes  do  GráoMogor;  que  por  outro  nome  chamão 
Aquebar»  nos  movimentos,  e  guerras  passadas. 

CAPITULO  XI  , 

Da  hida  que  o  Padre  Frei  Gaspar  d' Assumpção  fez  a  Bengala:  Igrqa,  e 
casa  que  edificou:  e  successos  que  n'ella  houve,  até  ser  destruída  por 
infiéis,  e  tornada  de  noco  a  levantar. 

Como  nossa  tenção  he  fazer  memoria  não  só  das  casas  em  que  de  prese»- 
te  a  Ordem  de  São  Domingos  serve  a  nosso  Senhor  de  assento  n  este  Oriente  > 
mas  também  de  todas  aquellas,  em  que  algum  tempo  trabalhou:  por  essa  ra- 
zão vamos  proseguindo  as  jornadas,  que  achamos  fizerão  a  esta  conta  osRe^ 
ligiosos  d'ella:  e  as  casas  que  fundarão,  inda  que  não  permanecerão.  Nas 
quaes  não  podefhos  guardar  mais  ordem,  que  tratar  primeiro  d'ellas,  como 
vamos  fazendo:  e  em  segundo  lugar  diremos,  das  que  hoje  durão.  He 
Bengala  huma  das  mais  abundantes,  e  ricas  províncias  de  tudo  o  que 
a  terra  de  si  produz,  que  ha  em  todo  o  Oriente;  e  por  ser  tal,  acodiem 
a  ella  todos  os  homens,  que  ^or  casos  feos,  ou  costumes  damnados  sãa 
cabem  entre  os  seus.  Porque  em  chegando  a  Bengala,  logo  tem  \iá2^  e 
remédio,  quer  sigão  a  mercancia»  quer  as  armas.  E  como  a  terra  he  de 
Gentios,  quem  era  devasso  na  dos  Christãos,  fica  com  larga  estrada  para 
o  Inferno.  E  assim  reinava  entre  hum  grosso  numero  de  Portuguezes,  que 
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^        consta  so  era  o  mesmo,  de  quem  falíamos  em  Solor,  se  outro  do 
^^»iio  nome.  ília  no  cabo  o  mez  de  Setembro  doannode  1602:  delcr- 
^^^ou  pregar  na  festa  de  Sao  Miguel.  Acudirão  todos  ao  pregador  no- 
^       £  elie,  como  quem  sabia  com  quem  o  havia,  e  vio  a  occasião,  que 
^^     dava  o  Evangelho  da  festa  nas  palavras  <io  Senhor :  Nisi  efflcíamini 
^^^^Át  pcrrru/i,  non  intrabilis  in  Begnnm  Galorum.  Querem  dizer:  Se  por 
^^^^  nao  tomardes  ao  estado  de  mininos  pequenos,  n9o  entrareis  no  reino 
'^^5  Ceos.  Levantou  os  conceitos,  esforçou  o  estilo,  e  lingoagem,  encare- 
^^^do  esta  divina  sentença  com  tanto  espirito,  que  fez  effeitos  de  fogo 
^^ía  todo  o  auditório,  abrazando  os  coraç(5és  em  amor  de  Deos,  e  em 
"^fv,  e  compunção  de  peccados,  que  os  peitos  testemunhavSo  com  gemi- 
dos, e  soluços,  e  os  olhos  com  lagrimas.  Cousa  tão  nova  para  aquella 
^%eiTa,  que  os  mesmos  Portugueses  se  espantaVSo  de  si.  E  os  naturaes 
costumados  a  n3o  ver,  nem  ouvir  entre  elles,  senliu  brigas,  roncas,  e 
ferocidades,  estavSo  encantados  com  aquelles  penhores  de  humanidade, 
%  brandura^  Mas  tudo  se  houve  por  pouco,  quando,  acabado  o  sermão, 
YírSo  lançado  aos  pés  do  pregador  hum  dos  ouvintes,  que  o  fora  só  por 
eompanhia,  ou  curiosidade.  Porque  era  tal  no  estrago  da  vida,  e  cous- 
eiencia,  que,  perdida  a  vergonha  a  Deos,  e  ao  mundo,  se  sabia  publica* 
monte,  que  havia  doze  annos  que  se  não  confessava.  Ficou  o  pregador 
^  sobresaltado;  porque  tinha  noticia  de  seu  máo  estado.  E  o  penitente  co- 
filiecendo,  que  não  era  crido,  nem  o  merecia  ser,  valia-se  com  nova  submis* 
são  das  Chagas  do  bom  Jesu,  pedindo-lhe  por  ellas  o  quizesse  ouvir  de 
conflssáo,  e  remediar,  e  curar  hum  peccador,  que  em  nenhuma  parte  de 
soa  alma  sentia  cousa  sãa.  Levantou-o  nos  braços  o  pregador,  imitando 
o  bom  pai  do  Pródigo,  animou-o,  consolou-o.  Assentarão  hora  para  a 
confisco.  E  foi  ella  tal,  e  taes  os  effeitos,  que  a  seguirão,  que  se  deixou 
bem  entender  a  olhos  de  roda  a  terra,  que  fora  obra  do  Espirito  Santo. 
Porque  trocou  o  trato,  emendou  a  vida,  continuou  os  sacramentos.  E 
como  todo  homem  costuma  amar  o  lugar,  onde  alcançou  alguma  boa 
ventura,  ficou  com  affeirão,  e  devação  perpetua  ao  habito  de  São'  Do- 
mingos. 

Declarou  o  mesmo  pregador  por  fim  do  sermão,  que  no  Domingo 
seguinte,  que  era  o  primeiro  de  Outubro,  determinavão  os  Padres  fazer 
a  festa,  e  procissão  de  nossa  Senhora  do  Rosário,  que  D'aquelle  lugar 
de  Dianga  se  não  fizera  nunca.  Apontou  algumas  das  mercês,  o  graças, 
com  que  a  Senhora  enriquecia  seus  devotos:  e.as  grandes  indulgências^ 
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SOS,  recolherem-se  a  buma  náo  de  força,  qae  estava  no  porto.  Onde  tí- 
verao  bebida  a  morte  por  muitas  vezes  em  medo,  e  sobresaltos:  até 
que  se  moveo  pratica  de  pazes,  e  com  ellas  o  mesmo  Rei  inimigo  foi  o 
que  poz  condição  d'elias,  que  flcassem  os  Frades  na  terra.  E  chegou  a 
fallar-ihes  elle  em  pessoa,  e  rogar-lhes,  que  a  não  desemparassem:  jul- 
gando, que  nunca  teria  paz  segura  com  aquelles  Porluguezes,  se  ficas- 
sem desacompanhados  de  Sacerdotes,  e  em  particular  dos  de  São  Do- 
mingos, que  mostrava  estimar,  e  ter  em  grande  conta.  E  tratava  doeste 
particular  tanto  dç  verdade,  e  vontade,  que  á  sua  custa  nos  mandou  fa- 
zer Igreja,  e  casa  nova.  E  vio-se  na  pressa  da  fabrica  o  poder,  e  gosto, 
com  que  se  fazia.  Porque  quando  veio  o  dia  de  nossa  Senhora  da  Puri- 
ficação por  Fevereiro  do  anno  seguinte  de  1603,  disserão  os  Frades  nella 
a  primeira  Missa.  Era  novo  Vigário  o  Padre  Frei  Manoel  da  Gama,  filho 
do  Convento  de  Cochim,  que  deixando  em  seu  lugar  o  Padre  Gaspar  de 
Andrade,  se  partio  para  Seripur  a  sacramentar  os  Portuguezes,  que  alli 
residem.  E  para  o  mesmo  effeito,  mandou  a  Bacalá  o  Padre  Frei  Fran- 
cisco do  Avelar.  Porém  no  meio  doestes  bons  officios  despedio  o  Padre 
Frei  João  das  Chagas  a  informar  o  Vigário  geral  dos  perigos  de  guer« 
ras,  e  traiç^QS  d'aquella  residência,  e  da  pouca  defensa  que  tinha.  D'onde 
nasceo  mandar-se  largar:  e  não  assistirem  já  hoje  em  aquellas  partes  Fra- 
des de  São  Domingos. 

CAPITULO  XII 

Dos  Conventos,  Yigairarias,  e  mais  Igrejas,  que  a  Congregação 
de  S.  Domingos  tem  nas  partes  do  Sul. 

Agora  he  tempo  de  lançarmos  a  fio  todos  os  mm  Convent03,  Casas, 
e  Vigairarias,  que  a  Congregação  tem  n'este  Oriente.  E  pois  com  as  re- 
feridas nos  achamos  da  banda  do  Sul,  diremos  primeiro  das  que  n'ella 
nos  restáo;  e  depois  passaremos  ao  Norte.  A  razão  que  ha  para  tal  di- 
visão, nasce  de  que  toda  a  costa  da  índia  corre  direitamente  de  Norte  a 
Sul,  não  fazendo  conta  das  pontas,  que  lanção  ao  mar,  nem  das  ensea- 
das com  que  se  retira.  De  maneira  que  por  toda  ella  se  lhe  levanta  o 
sol  sobre  a  terra,  o  desce  a  esconder-se  no  mar.  E  como  a  ilha,  e  cida- 
de de  Goá,  cabeça,  e  metropoli  de  todo  o  Estado,  que  os  Portugnez^ 
possuenoi  n'ella,  jaz  na  mesma  costa:  a  respeito  da  mesma  cidade,  e  ilha 
contamos  o  sitio  de  todas  as  mais  terras,  e  fortalezas  do  Estado.  Assim 
chamamos  terras  do  Norte  as  que  lhe  Ucão  na  mão  direita;  porque  estão 
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roz.  Bem  merecida,  e  soada  ordioaría.  Porque  tem  escola  aberta  para 
todos  os  moços  da  terra;  de  ler,  e  escrever,  e  contar,  e  princípios  de 
latinidade. 

Segoe-se  na  costa  da  terra  firme  a  oitenta  legoas  de  Columbo  a  ci- 
dade de  NegapatSo:  e  n'ella  huma  das  boas  Yigairarlas  da  Congregação.» 
casa  de  quatro  até  seis  Frades,  mui  perfeita  de  tudo  o  que  be  obra  ma- 
terial^  e  com  boa  Igreja.  Não  goza  de  ordinária,  com  ter  o  Prelado  tí- 
tulo de  Pai  dos  Christãos,  e  ser  o  que  julga  da  escravaria,  que  por  aU 
sabe,  quaes  s3o  bem,  quaes  mal  cativos. 

Sincoenta  léguas  adiante  he  a  cidade  de  Meliapor,  sepultura  glorio- 
sa do  Apostolo  S.  Thomé.  Aqui  ba  buma  casa  pequena,  que  se  manteai 
de  esmolas.  Estão  n'ella  três,  e  quatro  Frades  com  trabalho.  Porque  ca- 
recem de  ordinária  d'el-Rei,  e  as  esmolas  vão  faltando,  pelas  muMa» 
embarcações,  que  os  cossarios  Holandezes  tomão  aos  moradores  com  ^ 
occasião,  e  vizinhança  de  huma  fortaleza,  que  fundarão,  e  sustentaria^ 
em  Paleacate. 

Seguem-se  correndo  a  costa  os  portos  de  Bengala,  e  Pegú.  Das  c»- 
sas«  que  n'elles  tivemos,  e  largámos,  fica  dito. 

Malaca  be  a  quinhentas  legoas  de  Goa.  A  Igreja,  e  Convento  d^estii 
cidade  diz  bem  com  a  riqueza,  e  grandeza  d'ell2|.  He  obra  fermosa,po» 
rém  não  acabada.  O  assento  d'elle  he  de  tal  forma,  que  por  buma  par- 
te fica  o  claustro,  e  dormitório  servindo  de  muro  á  fortaleza,  e  pela  ou- 
tra está  sobre  hum  rio  de  grande  frescura.  Como  casaco  terra  tão  pria- 
cipal  goza  de  ordinária  da  Fazenda  de  Sua  Magestade,  quatrocentas  cnih 
^ados  de  seis  tangas  o  cruzado,  inda  que  não  assistcfm  n'ella  mais  de  sei$ 
até  oito  Religiosos.  O  Prelado  d*aqui  be  Vigário  geral  do$  que  ancBo 
esparzidos  pelas  ilhas  de  Solor,  Reinos  de  Sião,  e  Camboya,  e  outraa 
partes  d'este  Sul;  e  em  dignidade  está  diante  de  todas  as  casas,  e  resi- 
dências d*elle. 

Seguem-se  às  ilhas,  e  arcbipelago  de  Solor  em  quasi  mil  l^oas  de 
distancia  de  Goa,  D^elias  temos  dito  atraz  de  seu  principio,  e  estado  pr^ 
sente,  quanto  baste.  He  vinha,  e  Christandade  própria  dos  Frades  de  SL 
Domingos,  prantada  com  seu  trabalho,  e  cultivada  com  seu  braço,  rega- 
da com  seu  sangue:  e  como  tal  devera  convidar  a  todos  os  que  nos  pre- 
zamos de  filhos  de  tão  grande,  e  santo  Patriarcha,  a  birmos  ajudar  oa 
bons  obreiros,  e  não  ser  só  ouvintes  de  suas  proezas.  E  cresce  nossa 
obrigação  pelo  titulo,  que  elles  por  humildade  sustenlSo  de  fithos«  e 
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súbditos  d'csta  Provinna;  quando  aqueUa  Congregnção  orienbl,  pc 
mero  de  gente,  e  casas  poderá  bem  constituii*  Província  por  si.  F 
Hio  lionra  os  Suraraos  Ponlilices.  Sua  MagestaJe  a  manda  favorece 
suas  Ileaes  proviítões,  e  ordinárias.  Os  Viso»Beis,  o  Goveroadof 
acodem  com  boa  vonlade.  Não  era  razSo  dizer-se  de  nós,  que  m 
mãos,  o  irmãos  mais  velhos  lhe  falíamos, 

A  mil  legoas  de  Goa  na  cosia  da  China,  na  provincia  queclttT 
CâDlSo,  está  situada  a  cidade  de  Mac^o  em  huma  pequena  ilha  d 
mo  nome*  Aqui  temos  Convénio  de  seis  alè  oilo  Heligiosos,  que 
do  esmolas»  e  sem  nenhuma  ordinária  Real.  Foi  fundado,  nao  bã 
annos,  por  hum  Ilehgioso  do  hahilo,  que  ai  li  veio  das  ilhas  Fili] 
Corao  nestas  ilhas  ílorecc  a  Ordem  de  S,  Domingos  com  Duni 
Conventos,  e  nolavel  observância,  suci^adeo  sahír  d>Ilas  com  ati 
feaer  algum  bom  serviço  a  nosso  Senhor,  e  a  sua  Rohgião  o  Padi 
sentado  Frei  Anloino  Arcediano  com  dous  companheiros.  Frei  Al* 
Frei  Bartholameu,  Tomando  terra  n  esta  ilha  pareceo-lhe  posto  ao 
dado  para  acommeter,  e  corabaler  a  mui  cerrada  gentilidade  da  Chio^ 
vantou  logo  Imma  pequena  ermida  em  nome  de  S.  Domingos*  ac 
uhada  de  pobres  aposentinbos.  Passados  al^^nins  annos»  vendo  quÊ 
€  Convento  se  frequentava,  e  estimava  dus  moradores,  avisou  ao 
rio  geral  da  hidía  mandasse  tomar  posse  d'el!e  pela  Congregação: 
cOm  dezejos  de  servir  de  novo  ;i  Ordem  na  sna  proíissUo,  que  < 
muito  boas  leiras^  se  foi  para  Goa,  onde  leu  alguns  annos  Tbeolc 
depoíá  se  embarcou  para  Espanha  sua  pátria  nas  nossas  náos:  e 
acabar  em  paz  no  Collegio  de  S,  Domingos  de  Valladolid^  fazende 
cio  de  leitor  de  Theologia,  e  deixando  grande  fama  de  virtudes,  € 
trina. 

Obriga-nos  o  amor,  e  bom  gasalhado,  que  a  Religião  de  S,  D( 
gos  tem  achado  n'esle  povo  de  Macao,  nao  passar  daqui  sem  faze 
memoria  de  hum  famoso  feito  de  seus  moradores,  que  para  em  I 
as  idades  a  elles  dará  fama,  o  honra,  e  ao  nome  Portuguez  grande 
ria»  Amanhecerão  em  24  de  Junho  do  anno  de  idll  sobra  a  cidad* 
zasele  velas  de  aissarios  Holandezes.  E  nao  tendi)  duvida  de  a  ga 
rem  por  assalto,  visto  ser  praça  aberta,  e  desera parada  de  todo  ge 
do  fortificação  de  natureza,  e  arte,  puzerao  em  terra  oitocentos  m(fê 
teiros  em  bum  temeroso  esquadrão*  Era  dia  do  grande  Baulista,  dia  fm 
em  toda  a  Christandade,  e  só  desconhecido  de  Hereges,  que  negâo  t 
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der,  e  valia,  qae  os  Santos  tem  diante  de  Deos.  Animou-se  a  gente  a 
defender  suas  casas  ou  morrer  sobre  ellas.  Sahem  da  terra,  sem  esperar 
ser  acommotídos  duzentos  luzidos  mancebos,  arremetem  ao  inimigo  como 
leões,  e  com  tal  fúria,  que  sem  lhes  darem  lugar  para  segunda  carga, 
os  puzerão  em  desbarato,  e  forao  cortando,  e  matando  n'elles  atè  o  mar. 
De  sorte  que  ficou  todo  o  campo  cuberto  de  corpos  sem  vida,  e  armas 
sem  dono.  E  foi  cousa  averiguada  que  morrerão  mais  de  quatrocentos 
Ilolandezes.  Não  he  para  esquecer,  que  resultou  doeste  successo  tanto 
credito  aos  nossos  entre  os  bons  entendimentos  dos  Chins,  que  onde 
dantes  nem  hum  vallo  lhes  deixavão  levantar,  como  por  lei:  desde  esto 
dia  lhes  mandou  el-Rei  passar  licenças  para  se  murarem,  e  fortificarem. 

CAPITULO  XIII 

Das  casas,  e  residências,  que  a  Ordem  tem  na  ilha  de  Mossambique, 
e  terras  da  Ethiopia  Oriental. 

Por  diíTerente  caminho,  mas  com  mais  razão  que  todas  as  casas  referidas, 
pertence  ao  Sul  a  que  temos  nailha  de  Mossambique  com  outras  que  d*ella 
dependem,  situadas  na  Elhiopia,  que  commummente  chamamos  Cafraria. 
Digo  por  dilTerente  caminho.  Porque  esta  ilha  fica.arrimada  acosta,  qun 
corre  do  Cabo  de  Boa  Esperança  contra  a  índia,  por  grande  numero  dele- 
goas;  que  por  isso  mereceo  o  nome  de  Ethiopia  Oriental,  á  difTerença  da 
Occidental,  que  desde  o  Cabo  Verde  até  o  de  Boa  Esperança,  cria  gente  se- 
melliante  a  esta  em  cores  de  rosto,  em  infldelidade,  e  barbaria  de  trato,  e 
costumes.  Esta  ilha  he  todo  o  refugio,  e  alivio,  que  achão  as  náos  de  Portu- 
gal, depois  de  longa,  e  cançada  viagem.  Aqui  tomão  alento  dos  trabalhos,  e 
tormentas  de  quatro,  e  sinco,  e  ás  vezes  mais  mezes  de  mar.  E  d'aqui  tornão 
a  navegar  ordinariamente  na  entrada  de  Agosto  com  a  monção,  que  então' 
entra.  E  sem  mudar  velas,  correm  novecentas  legoas,  que  ha  de  golfo  até 
Goa.  Disse  com  mais  razão.  Porque  esta  ilha  jaz  da  banda  do  Sul,  tanto 
contra  o  Trópico  de  Capricórnio,  que  fica  em  quinze  para  dezaseis  gráos 
alem  da  Equinocial.  Foi  autor  da  casa  o  famoso  Capitão  Dom  Luis  de 
Ataíde,  da  segunda  vez  que  governou  a  índia.  Sábio  de  Lisboa  no  anno 
de  1577,  despachado  por  el-Reí  Dom  Sebastião;  chegando  a  Mossambi- 
que,  achou  nella  dous  Religiosos  DominicoSi  que  tratavSo  de  passar  á 
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mello.  E  ficarão  continuando  ambos  no  beneficio  da  casa.  pe  sorte  que 
a  boa  Violante  não  era  conhecida  por  outro  nome,  senão  de  mãi  dos 
Frades.  E  por  oflicio  de  gratidão,  fazemos  aqui  d'el(a  esta  memoria. 

Sustenta  a  casa  commumente  quatro  até  seis  Religiosos,  que  recebem 
por  ordinária  da  Fazenda  Real  hum  tostão  por  dia  cada  hum.  Foi  a  obra 
muito  acertada.  Porque  tanto  que  chegão  as  náos  do  Reino,  agasalha,  e 
cura  com  charidade  todos  os  Religiosos  de  qualquer  Ordem  que  sejão.  O 
que  sendo  notado  pelo  Yiso-Reí  Mathias  d'Âlbuquerque  muitos  annos 
depois,  lhe  assentou  outra  particular  ordinária  de  cem  mil  réis  de  renda 
em  cada  hum  anno,  para  efleito  de  continuarem  com  largueza,  e  poder, 
o  que  d'antes  obrava  só  a  boa  condição,  e  piedade  religiosa. 

Fica  esta  casa  imitando  o  mesmo  ofiicio,  e  representação  de  fron- 
teira com  a  Cafraria,  que,  segundo  atraz  dissemos,  faz  a  de  Malaca  com 
os  reinos  vizinhos,  e  ilhas  d'aquelle  mar.  Porque  d'ella  passarão  logo  os 
Padres  á  terra  firme,  e  subirão  aos  rios  de  Cuama:  e  atravessarão  a  ou- 
tras ilhas,  e  a  grande  de  São  Lourenço,  não  lhes  soffrendo  o  bom  espi- 
rito ficar  nada  por  tentar,  para  dilatarem  a  pregação  do  Santo  Evange- 
lho, á  custa  de  muitas  vidas,  e  perda  de  saúde,  por  ser  todo  aquelle 
clima  de  ares  pestilencíaeS;  e  totalmente  contrários  a  naturezas  criadas 
debaixo  do  Geo  temperado,  e  benigno. 

Foi  primeira  occupação,  passarem  todos  os  domingos,  e  dias  santos 
a  hum  destrito  da  terra  firme,  porque  a  travessa  he  estreita,  a  dizer 
Missa,  e  ministrar  os  sacramentos  a  muita  gente  Christãa  que  n'elle  mo- 
ra, com  grande  beneficio  das  almas,  e  como  seus  Parochos.  Ghamão  o 
destrito  a  Cabeceira. 

Derão  segundo  salto  na  ilha  de  Quirímba,  junto  ao  Cabo  Delgado,  sessen- . 
ta  legoas  de  Mossambique.  Era  senhor  d'ella  Diogo  Rodrigues  Gorrea.  Per- 
suadirão-lhe  que  fundasse  Igreja.  Edificou-a  o  Portuguez  grande,  e  lus- 
trosa. E  não  se  contentou  com  menos,  que  entregal-a  aos  Religiosos, 
com  doação  perpetua,  junlando-lhe  terras,  e  palmares  de  bom  rendi- 
mento, sem  mais  obrigação,  que  duas  Missas  rezadas  cada  semana.  Esta 
Igreja  be  suQ^raganea  á  de  Mossambique:  e  de  ordinário  residem  n'ella 
dous  Religiosos,  pelo  muito  que  tem  crescido  a  Christandade,  depois  que 
a  tomarão  á  sua  conta. 

Terceira  viagem  foi  a  dos  rios  de  Cuama,  e  terras  de  Sofalla,  e  Mo- 
nopotapa;  atravessarão  a  estas  partas,  porque  em  todas  andavão  espa- 
lhados muitos  Portuguezes,  a  quem  a  cubica  ^o  ouro  trazia  esquecidso 
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ih  saúde  corporal,  e  muito  mais  da  espirituíil  Assim  fizciio  gni^if 
sen^íco  a  Deos,  encaminhnndo  estes  para  a  salva^^^o.  Bem  se  dix,  qisa 
he  raiz  de  lodos  os  vícios,  e  hum  género  de  servir  ídolos  a  cubi[a.Quiíi 
que  tinhiío  perdido  o  conhecimento  de  que  erao  Cliristaos,  devasses íkb 
L4)íitumoÃ,  cegos  nas  obrigações  da  Fé,  e  mandamcnlos  de  Deos,etS# 
m^  Igreja.  Não  havia  guardar  domiiigo,  nem  fe?ita-  N3o  coDbeciio  ^ 
resmas,  nem  distinçriO  de  dias  da  scmaria*  para  o  santo  costume  de  piar- 
dar  abstinência  nas  sext;is  fíuras,  o  sabbados,  com  outms  muitos  ma^ 
e  descuidos.  Tudo  remediarão  estes  Padres,  pregando,  rogandíi,  ivpn- 
bendendo,  adraoestaudo;  edecamiubo  ganharão  outias  muitas  almaspa- 
ra  Clirií^lo  com  sua  pregarão, 

CAPITULO  XIV 


Df  ontrax  Igrejm,  que  oí  fírlígmos  dê  S.  Domingas,  múrsdí>n$  f« 
Mosmmhitf Hf ^  governão  na  terra  firme  de  Monopotftpa;  €  i/o  mi&rvM 
fjHt  4;e  portarão  em  dous  areoi^  que  aqailla  forialeza  jtúdeteQ, 

Residindo  já  na  povoação,  gue  acompanlia  a  forUleza  de  Siifalía,  o 
Padre  Frei  João  Madeira,  Religioso  antigo  na  idade,  e  provado  na  virtu- 
de: fiíidtie  mandíjdf)  pnr  Julho  de  t58í>  por  companheiro  o  Padre  Fn-i 
João  dos  Santos,  porque  tinha  á  sua  conta  seiscentas  almas  de  confisâo 
entre  Çortnguezes,  e  Místicos,  e  gente  da  terra,  que  era  grande  caiiga 
para  hum  homem  só.  Partío  este  Padre  de  Mossambique,  e  foi-se  juntar 
com  Frei  Jo3o  Madeira.  Como  estiverSo  juntos  ajudar3o-se  muito.  Le- 
vantarão duas  ermidas,  huma  de  nossa  Senhora  do  Rosário  dentro  do 
lugar:  outra  com  titulo  da  Madre  de  Deos,  em  hum  palmar  dos  Frades, 
sítio  fresco,  e  bem  assombrado,  e  casa  de  muita  romagem:  ambas  or- 
nadas com  toda  a  decência,  e  concerto,  que  a  terra  então  dava  de  si.  E 
for3o  convertendo  de  Gentios,  e  Mouros  tanta  gente,  que  só  o  P^&^ 
Frei  JoSo  Madeira  bautisou  mais  de  mil  almas,  e  o  companheiro  per  lis- 
tra que  se  fez,  seiscentas  e  noventa  e  quatro. 

Ao  mesmo  fim  paasarSo  outros  Padres  de  Mossambique  às  estendidas 
terras,  que  lava  o  grande  rio  de  Cuama,  que  os  naturaes  chamSo  o  Zam- 
beze, lie  rio  t9o  poderoso,  e  grande,  que  ao  desembocar  no  mar  nâ  > 
salte  menos,  que  por  sinco  portas,  cada  huma  t3o  espantosa  por  laiigu- 
ra,  e  ímpeto  das  agoa$,  que  à*aqiii  nascco  darem  nomes  de  muitos  rios 
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ao  qae  na  verdade  he  bum  só  rio»  e  liuma  só  madre:  como  acontece  ao 
Nilo  no  Egypto,  que  não  cabendo  suas  agoas  em  hum  só  leito,  entra 
com  ellas  partidas  em  sete  no  mar  Mediterrâneo.  Por  este  rio  Zambeze 
acima  a  sessenta  legoas  da  boca  tem  os  Portuguezes  bum  forte  sobre  as 
ribeiras  d  elle,  que  cham3o  Sena,  provido  d^artelbaria,  e  muniçOes,  que 
^erve  como  de  huma  feira,  e  feitoria,  para  guarda  das  fazendas,  que  o 
CapilSo  de  Sofalla  manda  ao  resgate  do  ouro,  que  aiii  acode  muito  das 
terras  do  Monopotapa.  Para  o  mesmo  eífeito  fundairão  outra  casa  forte, 
outras  sessenta  legoas  mais  adiante  sobre  o  mesmo  rio,  e  da  mesma 
parte,  que  chamarão  Tete.  Ambas  estas  praças  ficSo  nas  terras,  e  senlKh 
lio  do  Monopotapa,  e  ambas  s3o  governadas  por  ministros,  que  a  cibs 
manda,  e  pOe  de  sua  mão  o  Capitão  de  Sofalla.  A  huma,  e  outra  su- 
liirâo  os  nossos , Religiosos  de  Mossambique.  Em  Sena  levantarão  huma 
Igreja  da  invocação  de  Santa  Catharina  de  Sena,  aproveitando-se  do  no- 
iue  da  pátria  da  Santa,  que  o  da  terra  lhes  offerecia.  Em  Tete  dificarão 
outra  em  honra  do  glorioso  patrão  de  Espanha  Santiago.  Em  ambas 
acompanharão  os  altares  de  devotas  imagens,  lavradas  com  curiosidade, 
c  mandadas  trazer  da  Índia,  c  ajuntarão  concerto  de  ornamentos,  e  mui- 
ta limpeza  do  culto  Divino.  E  para  espertar  devação  instituirão  suas  con- 
frarias. Em  Seua  huma  de  nossa  Senhora  do  Rosário,  e  outra  do  nome 
de  Jesu,  para  evitar  os  juramentos.  Em  Tete  huma  de  nossa  Senhora  da 
Conceição,  e  outra  de  Santo  António.  Emendados  os  abusos,  e  desterra- 
das as  cegueiras,  que  atraz  apontámos,  que  por  tudo  corrião,  forão  redu- 
zindo as  terras,  e  gente  a  toda  a  policia,  e  boa  ordem  da  observância 
christâa:  de  tal  maneira,  que  por  sua  diligencia  (lorece  hoje  em  aquelles 
lugares,  que  são  no  coração  da  Cafraria,  a  perfeição  da  Fé  de  nosso 
Senhor  J^su  Christo,  como  em  qualquer  dos  bons  lugares  de  Portugal. 
Além  das  Igrejas  ditas  administrão  os  nossos  Religiosos  outras  três, 
que  são  Luanze,  Mossapa,  e  Manica,  que  por  todas  trazem  conlinuos  em 
.seu  serviço  doze,  e  quatorze  Religiosos.  E  porque  cm  todas  sem  diffc- 
lença  sáo  os  ares  venenosos,  e  inimigos  da  complexão,  e  gosto  daquel- 
liís,  que  tiverâo  seu  nascimento  em  terras  temperadas:  e  comtudo  os 
I'Yades  de  S.  Domingos  as  correm,  e  aturão  constantemente  por  serviço 
<!e  Deos,  c  obrigação  do  habilo.  Parece  justo  darmos-lhe  por  paga  a  quo 
nossa  penna  pMe,  que  he  ficar  memoria  n*cstes  escritos  de  seus  nomes. 
Aíisim  os  poderaraos  alcançar  todos!  Os  que  chegarão  á  nossa  noticia 
são  os  I^adics  Frei  Jeronymo  Lopes,  e  Frei  João  Frauslo :  e  apoz  ellcs 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  439 

tico  do  poder,  e  força,  que  havia  na  ilha,  qqe  cotejando  com  ella  o  que 
levava  nas  treze  náos,  offereceo  aos  Ministros  que  o  mandavão,  n3o  só 
tiral-a  da  mão  dos  Portaguezes,  mas  que  desde  logo,  como  de  praça  já 
súbdita  aos  Estados  de  Holanda,  Taria  d'ella  sua  homenagem,  se  Ib  a  qui- 
zessem  dar  em  guarda,  e  aceitar-lhe  a  obrigação.  Porque  tinha  por  cer- 
to, que  não  podia  haver  resistência  em  Mossambique.  Corria  o  anno  de 
1607,  quando  com  igual  soberba,  e  golodisse  de  huma,  e  outra  par- 
te se  concertarão  Van-Carden,  e  seus  maiores,  lançando  em  seus  li- 
vros mais  huma  praça  de  novo  na  índia,  e  Governador  delia  Paute  Yaa- 
Carden.  Assim  foi  sua,  em  quanto  não  chegarão  a  tental-a.  Passou  Van- 
llarden  com  boa  viagem  sua  navegação:  entrou  no  porto,  desembarcou, 
prometendo-se  vitoria  a  terceiro  dia.  Era  a  fortaleza  mais  sombra  de  for- 
taleza, que  praça  defensável,  poucos  soldados,  e  esses  meio  consumidos 
dos  ares  pestíferos,  e  sol  sempre  ardente  da  tórrida  zona.  Mas  bem 
disse  Antigono  a  bum,  que  o  advertia,  que  erão  muitas  mais  as  náos 
dos  inimigos,  que  as  suas  (1):  Se  fazeis  boa  conta,  dizei-me,  por  quan- 
tas náos  contais  minha  pessoa?  Assistia  na  fortaleza  por  Capitão  d  ella, 
e  de  Sofalla  Dom  Estevão  de  Ataide,  fidalgo  honrado,  e  valoroso.  Yaleo* 
sua  pessoa,  e  dos  bons  companheiros,  inda  que  poucos,  para  fazer  reti- 
rar a  Van-Carden  com  mais  pressa  do  que  tinha  obrigação  pela  menagem 
dada,  e  com  muita  gente  morta,  e  reputação  perdida.  Porque  os  nossos 
como  gente  que  sabia,  que  seus  braços  havião  de  ser  os  verdadeiros 
muros  de  sua  defeza,  sahião  como  leões,  de  dia,  e  de  noite  a  offender  o 
inimigo.  De  sorte,  que  temendo  Van-Carden  ficar  cercado  de cercador;  hou- 
ve por  seu  conselho  largar  a  terra,  e  embarcar-se.  Mas  muito  mais  grara 
teve  o  successo  do  anno  seguinte.  Como  os  rebeldes  se  davão  por  senho- 
res da  ilha,  despacharão  traz  Van-Carden  a  Pedro  Blens  na  entrada  de 
1608  com  outra  boa  Armadav  e  ordem  que  de  caminho  visitasse  a  nova 
conquista,  e  seus  conquistadores.  Chegou  este  a  Mossambique,  e  com  a 
certeza  de  achar  a  terra  por  sua,  entrou  de  festa,  lançando  bandeiras, 
e  estandartes,  e  com  salva  de  artelharia,  como  se  aporUra  em  Fran^^e-' 
lingas.  Porém  acharão  tudo  tanto  ao  revez,  que  no  primeiro  acommetí- 
10  virão,  que  lhes  convinha  despejar  a  terra,  e  porto:  e  assim  o  fizerão. 


(Ij    Plutarcbo  ín  Vita  Palopico. 
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»ií,  e  seis  cântaros  de  azeite  para  Refeitoiios  (porque  o  da  terra  serve 
^ò  nas  alampadas)  e  botica  paga  nas  doenças  de  todo  o  anno.  Acliâmos 
a  x»itada  pela  Pmvlncia  esta  casa  com  titulo  de  Santa  Maria  de  Guadalu- 
pe nas  actas  do  Capitulo  do  anno  de  133G,  em  que  foi  eleito  Provincial 
o  Mestre  Frei  Jo3o  de  Salinas.  í*or  sua  autij^uidade  poza  o  Presidente 
d  ella  o  titulo  de  Pai  dos  Christãos,  que  se  convertem:  e  tem  da  Fazen- 
da del-Hei  em  razão  deste  carj^o,  cem  patacíies  de  qualro  larins,  cada 
larim  de  valia  de  iium  tostão.  Este  dinheiro  serve  para  acudir  a  algumas 
necessidades  dos  Cathecumenos.  Fora  da  povoação  assiste  hum  Frade  em 
l»uma  Igreja  da  invocação  de  nossa  Senhora  das  Mercês.  Outro  reside  em 
liuma  ermida  da  ilha  de  Caraniá,  que  he  quatro  l(*goas  adiante  ao  longe 
da  costa  para  o  Norte,  lie  orago  de  nossa  Senhora  do  Uosario.  Foi  he- 
rança de  terras,  que  deixou  hum  devoto  ao  Convento,  com  <>brigação 
de  suffi-agios:  rendem  algum  arroz. 

A  oito  Icgoas  ao  longo  da  costa  está  a  ilha  de  Salsote,  e  n>lla  huma 
grande,  e  lustrosa  villa,  que  chamãoTanâ,  povoada  de  todas  as  Religiões, 
(|ue  na  índia  tem  assento.  O  Convento  da  nossa  he  pcíqueno,  e  pobre,  e 
com  ordinária  nenliuma  del-Rei:  serve  de  hum  hcspicio commodo para 
os  Religiosos,  que  descem  de  Baçaim;  e  para  isso  sustenta  somente  dous, 
que  bastão  para  o  gasalhado,  não  deixando  de  ser  de  proveito,  e  esti- 
ma na  terra.  . 

Quatro  legoas  adiante  de  Tanà  está  situada  na  terra  firme  sobre  o 
mar  a  cidade  de  Baçaim,  lu^ar  fermoso,  e  muito  fresco:  e  por  isso  es- 
colhido por  morada  de  muita  gente  nobre.  Como  tem  muito  povo,  lem 
também  Conventos  de  todas  as  Ordens,  que  ha  na  índia.  O  Dominico 
he  da  invocação  de  S.  Gonsalo.  Foi  edificado  hum  anno  depois  da  bea- 
tificação do  Santo,  que  se  alcançou  no  anno  de  1563.  Tem  melhor  Igre- 
j:i  que  todos  os  da  terras  sem  embargo  que  ficou  assolada  com  a  fi»rça 
da  prodigiosa  tormenta  do  anno  de  1618,  que  atraz  escrevemos,  com 
t  xlo  o  mais  edificio.  Era  Vigáíraria  por  ser  pobre,  e  não  tinha  mais  que 
seis  até  oito  Frades.  Agora  tem  de  renda  dous  mil  patacões  de  quatro 
lariíis.  Sustentará  muitos  mais,  tanto  que  estiver  de  todo  redificado.  Por- 
que he  terra  barata,  e  abundante  de  todo  género  de  mantimentos;  e  a 
essa  conta  o  fez  Priorado  o  Padre  Frei  Miguel  Rangel,  sendo  Vigário 
Keral  da  Congregação:  e  foi  i)rimeiro  Prior  o  Padre  Frei  Fmncisco  de 
Sr^ca,  que  no  tempo  que  isto  escreviamos,  era  actualmente  despaciíado, 
e  partido  para  Visitador  das  Casas  do  Sul,  a  saber:  Malaca,  Solor,  c  Ma- 
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rão  são,  e  li\Te  de  toda  a  deformidade,  e  aleijão.  Ficoa  em  memoria, 
que  os  Gentios  erão  de  casta  Buodarim,  e  o  moço  se  chamara  Uvalca. 

Em  Baçaim  de  cima,  que  he  povoação  differente,  e  distante  da  nos- 
sa cidade,  se  lavava,  e  recreava  em  hum  tanque  (que  he  o  remedia  que 
sé  acha  contra  o  fogo  do  tempo,  e  clima  ardente)  hum  Domingos  Car- 
valho. Estando  no  meio  d^elle  assentado  em  huma  almadia  com  alguns 
amigos,  e  cóm  hum  fliho  moço  de  oito  annos,  succedeo  virar-se  o  ma- 
deiro, e  Gearão  todos  mergulhados.  Remediarão-se  os  mais  facilmente; 
inas  não  aparecia  o  minino.  E  quando  derãocom  elle,  que  foi  ^cabo 
de  duas  horas,  foi  tirado  morto,  e  todo  inchado  da  agoa.  Bradarão  to- 
dos em  altas  vozes  por  nossa  Senhora  dos  Remédios:  não  faltou  ella 
com  sua  misericórdia.  Porque  juntando-se  aos  brados  muitos  Chris- 
tãos,  e  Gentios,  começou  o  minino  a  saluçar,  e  vomitando  hum  rio 
d'agoa,  flcx)u  á  vista  de  todos,  de  morto,  resuscitado.  Foi  este  caso  em 
Abril  de  1598. 

Logo  por  Outubro  seguinte  do  mesmo  anno,  tendo  Gaspar  Perei- 
ra, Christão  da  terra,  hum  filhinho  enfermo,  e  vendo,  que  por  momen- 
tos se  lhe  acabava  a  vida;  porque  tinha  feito  j<1  três  termos;  obriga- 
do do  amor  paternal,  e  da  fé  de  bom  Christão,  começou  a  chamar  de- 
votamente por  nossa  Senhora  dos  Remédios,  pedindo-lhe,  que  desse  al- 
gum áquelle  innocentinho,  que  não  passava  de  hum  anno  e  meio  de 
idade,  e  era  todo  o  bem,  e  alegria  da  casa:  e  ajuntava  promessas  de 
Iiro  pesar  a  cera  dentro  na  sua  Casa,  se  lhe  dava  saúde:  no  mesmo  pon- 
to tornou  a  criança  em  si,  com  novo  alento,  e  de  maneira,  que  foi  mai^ 
resurreição,  que  continuação  de  vida.  E  o  pai  cumprio  seu  voto. 

Jaschorc  se  chamava  hum  Gentio,  que  vivia  aleijado  do  pé  direito,  sinco 
annos  havia,  sem  tratar  de  remédio:  e  havendo-se  por  incuAvel  em  huma 
aldeã,  por  onde  corria  muita  gente  das  terras  de  Damão;  perguntou  hum 
dia,  que  fim  levava  a  tantos  homens,  como  via  passar  para  Baçaim?  K 
sabendo  que  era  devação,  e  necessidade,  disse  com  grande  animo,  inda 
que  falto  de  Fé:  Pois  eu  prometo  de  visitar  sua  Casa.  e  não  hir  com  as 
mãos  vazias,  se  ella  n'este  pé  me  dá  saúde.  Seguío  ás  palavras  com  que-/ 
rer  dar  hum  passo:  seguio  ao  passo  hum  grande  estrallo  do  pé  aleijado; 
e  subitamente  se  vio  tão  são,  que  já  não  conhecia  qual  fora  o  pé  doente. 

Hum  anno  e  quatro  mezes  havia  por  Março  de  1604,  que  hum  [>o- 
t)re  homem  por  nome  António  da  Cunha,  tinha  perdido  a  falia  por  força 
de  accidentes  de  apoplexia,  que  a  meude  o  tomavão.  Yeio-se  a  esta  Casa 


&u 


LIVRO  V  D\  IIIÃTORIA 


b  iscar  remediai  para  a  \'uh  nis  cíimn 
irdla;  e  pai*a  os  males  que  pndecia,  n 
vUa,  qne  aL^ljassNe  tudo,  Porquii  residi! n 
ili;i5,  í;  pondo  m  linf^on  daipielle  p6, 
ídma^  segundo  depois  di?ja,  oíTerecer  i 
inenhi  rti*  sim  OâíaUio,  i^  íixit  pnrlill 
íMf^:i,  (las  e^inolas,  quíí  tinha  jdnlada,  1 
n  kWã,  e  perdeo  oi^  accideiites. 

Christovâo  AlTnnso,  morador  em  fia{ 
vif^íjiíms  díjruH  de  calnfca,  qim  Iniziâo 
mal  eailuco,  que  o  dcnibavão  em  torrí 
seu  juixo*  Tendo  provado  muitos  rem* 
Ao  Cro.  IVoinelt*o*stí  a  esln  StMiliíira 
cousa  averígnaila,  o  certa ,  que  desde  2 
vagndn  teve  mais:  e  cumprio-a  inlein 
hum  painel,  que  iretla  d(![iendiirmi  co 
iiioría,  e  edid  cação*  N^elle  se  declara, 
dâ  fOOi. 

I>L^ixando  tnais  mila(*res  por  encur 
de  varino  da  índia»  qne  sabemos  ser  iuú 
ienlioras  quando  visitãii  a  Igreja  não  s 
jer  C'>m  os  cabellos  u  aliar  íla  Senhorí 

CAWTULO 


De  Quínu  CataSt  ConvfníoJí, 

Scguem-se  pela  cosia  adiante  duan 
Jleli^^iíísos,  e  a  de  Terá  por  de  qnatn 
liaçaini:  a  segunda  a  oito.  Ambas  se 
í|uairocerUps  cruzados  cada  huma;  jioi 
da  de  espiritual  d^estes  lofrares. 

A  cidadtí  de  Damíio  íÍcíi  noventa  1*^ 
( a^a,  mui  brja  lyreja;  mas  um  lie  air- 
ííem  u  cila  scijí  uié  uito  Ucíiyiusos,  seu 
íi  qne  t(ím  as  finas  Jgívjus  a  traz.  íN  esU 
hiuj  scni^^u  ao  E^^tado  da  índia,  quet 
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lembrança  n'este  lagar;  inda  que  já  em  outros  o  temos  contado(l).  He  esta 
praça  fronteira,  e  muitas  vezes  acommetida  de  bum  dos  mais  poderosos 
inimigos,  que  D'este  Oriente  tem  os  Portuguezes,  que  be  o  Aquebar, 
Rei  dos  Mogores.  Mantinha-se  em  tempos  atraz  com  muito  trabalbo,  por 
não  ter  mais  cerca,  que  huns  pequenos  vallos,  arrimados  a  buma  fraca 
estacada.  Tratarão  os  Viso-Reis  de  a  fortificar:  e  por  razões,  que  para 
isso  considerarão,  commeterão  a  obra,  por  ser  de  grande  confiança,  e 
grossa  de^peza,  ^  aos  nossos  Religiosos,  e  aos  Padres  da  Companhia  de 
Jesai  Dando  ordem,  que  ambas  as  Religiões  de  conformidade  com  o  go- 
verno da  Camará  corressem  com  ella,  porque  se  fazia  á  custa  das  rendas,  & 
próprios  da  cidade.  Mas  entrando  porVisoReiMatbias  d' Albuquerque  no 
anno  de  1592,  largarão  os  Padres  da  Companbia  a  occupação,  e  ficarão 
sós  com  todo  o  trabalho  os  Religiosos  de  São  Domingos,  acompanhados 
da  Camará.  E  procederão  com  tanta  diligencia,  que  sendo  muito  mais 
o  que  estava  por  fazer,  que  o  que  era  feito  até  então,  derão  inteiro  re- 
mate a  toda  a  fortificação  antes  do  anno  de  1603.  O  que  nos  constou 
por  hum  instrumento  de  vinte  testemunhas,  que  em  nosso  poder  temos, 
<ine  foi  juridicamente  tirado  da  mesma  cidade  por  Luis  de  Mello,  Ouvi- 
dor, e  Escrivão  António  de  Seixas.  E  he  muito  de  estimar  o  que  porelle 
se  vê  que  estes  Padres  fizerão;  para  dar  animo,  e  exemplo  aos  successores. 
Porque  se  prova,  que  levantarão  desde  os  fundamentos  a  grande  machi- 
na  do  baluarte  São  Sebastião,  em  hum  dos  mais  importantes  sitios  da 
cidade;  acabarão,  e  puzcrão  na  altura  que  tem  de  presente  o  baluarte, 
què  chamão  de  São  Domingos  o  velho,  que  estava  mui  longe  de  sua 
perfeiçJio,  e  fizerão  todo  o  que  cerra  a  rua  de  São  Domingos  o  novo.  K 
o  de  Santingo,  que  não  estava  mais  que  principiado.  E  acabarão  de  le- 
vantar o  de  São  Jorge,  e  toda  a  cortina  do  muro,  que  fica  entre  estes 
dous  baluartes.  E  puzerão  em  sua  altura  o  de  São  Filippe,  que  olha 
contra  a  barra.  De  sorte  que  ficou  logo  d'elle  jogando  a  artelharia;  e 
lançarão  todo  o  pano  de  muro,  que  corre  entre  o  de  São  Filippe,  e  o 
da  Madre  de  Deos;  e  toda  a  mais  maralha,  que  d'este  vai  entestar  no 
de  São  Francisco.  Fabricarão  mais  os  grandes  baluartes,  São  Miguel,  e 
São  Martinho,  com  hum  rebellim,  que  d'este  nasce,  e  vai  correndo  so- 
bre bum  braço  do  rio,  obra  forte,  e  de  grandes  terraplenos.  Per  ma- 
neira, que  só  no  breve  tempo  de  sua  particular  administração  fizerão  os 
nossos  Frades  as  duas  partes  de  toda  a  fortificação :  sendo  assim,  que 

(1)  Pari.  I.  liT.  3.  cap.  11 
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em  vinte  sinco  annos  atraz  não  era  feita  lAais,  qoe  hama  só.  ksm  se 
deve  á  sua  industria,  e  cuidado,  deixarem  toda  a  cidade  perieitioieDie 
cercada;  e  fechada  com  suas  portas  mui  fortes,  chapeadas  todas  de  fem 
guarnecidas  de  sua  cravação  de  diamães  do  mesmo.  A  que  juntarão  ou- 
tras fabricas  assaz  importantes,  tanto  dentro  na  cidade,  como  fora  d^ella. 
As  de  dentro  forão,  a  capelia  da  casa  da  Misericórdia;  e  a  casa  do  CoDoett» 
com  sua  cadea  por  baixo.  As  de  fora,  reforçar  com  obra  mui  fundada,  e 
lirme  o  forte  de  Terapor,  e  a  insigne  fortaleza  de  S3o  Gens :  e  l»çv 
Iiuma  importante  tranqueira  em  hum  sitio  três  iegoas  pelo  sert^deotro, 
para  guarda  das  terras,  que  slTo  toda  a  riqueza  dos  moradores.  E  ea 
tudo  se  procurou  aproveitamento,  e  moderação  na  despeza,  com  porea. 
e  fidelidade  religiosa.  E  por  isso  se  pôde  fazer  tanto.  N'esta  cidade,  e 
nas  duas  praças  de  Venuca,  e  Terapor  são  os  nossos  Padres  Pais  dos 
Christãos  por  declaração,  que  disso  fez  por  sua  provisão  o  Yiso-Rei  Dom 
Duarte  de  Menezes. 

Com  sincoenta  Iegoas,  que  abre  em  boca  a  grande  enseada,  que  cl»- 
mão  de  Dio,  fica  dividida  de  Damão  a  famosa  ilha,  e  cidade  de  Dio;  sendo 
liuma  mesma  toda  a  costa,  e  em  distancia  de  cem  Iegoas  de  Goa.  N^esu 
cidade  tem  todas  as  religiões  sumptuosos,  e  perfeitos  Templos;  só  a  de 
São  Domingos,  que  veio  a  ella  primeiro  que  todas,  e  em  tempo  de  makr 
opulência  da  terra,  não  tem  Convento  acabado.  Foi  a  razão,  que  era  prin- 
cipio fundámos  dentro  na  fortaleza  junto  á  Sé :  depois  quizeraos  fabricar 
ftjra,  como  os  mais.  Mas  com  medo  de  fazer  padrastos  á  fortaleza,  para 
em  occasiâo  de  algum  cerco,  não  se  tratou  de  edifício  niaj^minco.  Toda- 
via já  agora  temos  huma  grande  Igreja.  E  ainda  que  o  Convento  a  re>- 
l)eito  das  obras  que  se  fazião,  deixou  alguns  annos  de  sor  Priorado;  ho;e 
está  já  restituído  a  esta  honra.  Sustenta  seis  Frades,  e  tom  onlinana 
d'cl-Hei  de  vinte j3ardáos  de  ouro  cada  mez.  E  goza  por  mais  antigo  Jo 
titulo  do  Pai  dos  Christãos  que  se  convertem,  e  corre  juntamente  com 
lodo  o  governo  do  iiospilal,  que  el-Rci  aqui  tem,  assistindo  n'elle  con- 
tínuos dous  Iteligiosos.  Fora  da  cidade  temos  outras  duas  Igrejas.  Huma 
nossa  Senhora  da  Saúde,  que  fica  junto  da  outra  barra  a  duas  Iegoas  da 
fortaleza:  e  fora  de  muito  rendimento,  se  nos  nossos  Frades  l)ouverazelo 
de  grangearia.  A  ou  Ira  he  mais  perto,  e  a  invocação  de  nossa  Senhora 
de  Penha  de  Franca:  Casa  grande,  e  airosa,  o  toda  de  abobada.  IIi»  privile- 
gio antigo,  de  serem  os  Religiosos  Pais  dos  Christãos,  receberem  de  to<la 
a  embarcação  que  entra  com  mantimentos,  a  saber:  trigo,  arroz,  e  mi- 


PARTICULAn  DO  REINO  DE  PORTUGAL  447 

lho,  luima  certa  medida,  que  leva  mais  de  litim  alqueire  de  cada  géne- 
ro. Como  a  terra  he  de  muita  gente,  que  só  a  povoação  de  Mouros  passa 
de  sincoenta  mil  almas;  e  tudo  lhe  vem  de  carreto;  fica  considerável  a 
pensão.  Pela  mesma  razão,  e  titulo  de  Pais  dos  Christãos,  costumão  o 
Prior,  e  Vigário  visitar  as  náos  de  Meca  que  aqui  aportão,  que  são  mui- 
tas. E  procura-se  descubrir  n^ellas,  se  trazem  Abexins  do  Preste  João, 
que  costumão  os  Mouros  cativar  mininos,  e  os  eslimão,  e  fazem  rem^ííaí*, 
para  se  servirem  jlelles,  pelos  acharem  fieis,  c  diligentes.  E  sendo  acha- 
dos alguns,  se  lhes  dá  liberdade. 

Em  Ormuz  mandou  a  Congregação  fundar  logo  em  seus  princípios, 
quando  entrou  na  índia.  Depois  largou  a  casa,  que  os  Padres  de  Santo 
Aguslinho  aceitarão,  o  ficarão  conservando  n'ella  em  memoria  de  sua 
origem  huma  capella,  e  confraria  do  nosso  glorioso  Santo  d'Àmarante, 
São  Gonsalo.  Não  pude  alcançar,  que  razão  houve  para  a  deixarmos.  H 
porque  tratamos  de  casa  deixada,  bem  he,  que  fique  aqui  dito  de  outra, 
que  tivemos  na  fortaleza  de  Chalé,  na  costa  do  Malabar;  pouco  mais  de 
vinte  legoas  de  Cochim.  Era  praç^  forte:  vierão  inimigos  sobre  ella,  não 
foi  foccorrida,  rendeo-se  por  fome  depois  de  poiliado  cerca:  e  os  ini- 
migos a  desmantelarão,  e  puzerão  por  terra. 
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LIVRO  SEXTO 

CAPITULO  I 

Principio,  e  fundação  do  Conveíito  dos  Frades  de  São  Domingos  de 
Montemor  o  tioro,  com  titulo^  e  wcação  de  Santo  António  de  Pádua. 

Entra  o  anno  de  1559,  e  com  elle  cresce  huraa  casa  á  Ordem  em  hu- 
ma  das  melhores  villas  do  Alemtejo,  qual  he  Montemor,  que  chamamos 
iiovo,  a  dííl^rença  de  oulra  do  mesmo  nome,  e  muita  mais  antiga  junto 
a  Coimbra.  Dezejavao  os  moradores  ouvir  a  pregação,  e  doutrina  domi- 
nica:  fazendo  conta,  que  assim  como  se  achav^o  edificados  da  grande 
religião,  que  havia  no  Mosteiro  de  Freiras,  que  de  muitos  annos  atraz 
tínhão  no  alto,  e  dentro  dos  muros  d'ella;  a  mesma  acbariao  nos  Religio* 
sos;  e  com  tanto  mais  proveito  das  almas,  quanto  havia  de  ser  o  trato,  e 
conversação  mais  particular,  respeito  do  púlpito,  e  administração  dos 
Sacramentos.  Era  nosso  Provincial  o  devotissimo  Padre  .Mestre  Frei  Luis 
de  Granada;  que  nâo  obrigava  menos  os  ânimos  de  quem  o  tratava  com 
sua  religiosa  pratica,  e  boa  sombra,  do  que  o  Taz  o  retrato  verdadeiro, 
que  d'ella  nos  deixou  cm  seus  escritos.  Acertou  de  chegar  aqui  este  anno 
a  visitar  as  Freiras.  Estava  bullida  entre  os  naturaes  a  matéria  de  nos 
darem  sitio  para  o  ConveBto.  Com  sua  chegada,  vista,  e  ouvida,  aceu- 
deo-se  a  devação,  acordou*se  o  concerto,  e  tomado  as$ento  com  a  Cla- 
mara, e  gente  da  governança,  ficava  só  a  da^da  no  posto,  que  seria 
melhor  para  os  Religiosos,  e  juntamente  mais  comn^odo  para  o  povo» 
>0L.  IV  29 
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varia  o  Mosteiro,  e  Igreja  o  nome  que  primeiro  tinha,  de  São  Domin- 
gos.  E  o  mesmo  vemos  em  hum  Mosteiro  de  Santa  Clara  da  ilha  Ter- 
ceira, que  he  Imma  das  que  chamão  dos  Açores  no  mar  Oceano.  O  qual 
sendo  fabricado  desde  a  primeira  pedra  no  nome,  e  devação  do  mila- 
groso Santo  Dominico,  São  Gonsalo  d'Amarante,  serve  a  Freiras  Fran- 
ciscanas. Estes  dous  exemplos  traz  a  Crónica  nova  da  SeraGca  Ordem, 
mandada  escrever  por  seu  Geral  Gonzaga(i).  Mas  outro  temos  mais  vizinho, 
que  he  a  pouco  menos  de  meia  legoa  da  cidade  de  Viseu,  onde  chamão 
Orgens.  He  Mosteiro  de  São  Francisco,  e  padroeiro  d'elle  o  successor 
da  casa  de  Ruy  Gomes  da  Silva,  sem  perder  a  Igreja  na  voz  do  povo  a 
memoria,  e  vocação  do  Padre  São  Domingos,  cujo  fora  em  sua  origem. 

Este  mosteiro  acho  aceitado  pela  Provincia  no  Capitulo  intermédio  do 
mesmo  Provincial  Frei  Luis  de  Granada,  que  foi  no  anno  de  i560,  <; 
pelo  Capitulo  geral  de  Bolonha  no  de  1564.  E  com  tudo  o  mesmo  Pro- 
vincial na  hora,  que  lhe  foi  concedida  a  Ermida  de  Santo  António,  diss*'. 
Missa,  e  fez  auto  de  po:se  n'ella,  e  no  mesmo  lançou  primeira  pedra 
nos  alicesses,  que  logo  quiz  que  tivessem  principio.  Como  tinha  pouco 
cabedal  de  renda,  e  se  havia  de  despender  muito  na  fabrica,  ficou  com 
titulo  de  Vigairaria :  do  qual  não  passou,  senão  sessenta  annos  depois, 
sendo  Provincial  o  Padre  Mestre  Frei  Diogo  Ferreira,  que  considerando 
como  por  perfeição  do  ediQcio,  e  contia  da  renda,  estava  já  em  termos 
de  poder  acudir  ás  obrigações  de  Convento  formado;  nomeou  n^elle  pri- 
meiro Prior,  e  sustenta  doze,  ou  treze  Religiosos.  Mas  sempre  com  queixa 
dos  Prelados.  Porque  a  renda  de  que  vive,  com  tudo  o  que  se  grangei 
de  esmolas  pela  sacristia,  e  por  outras  vias,  he  curta  para  tantas  bocas. 
E  isto  he  o  mesmo,  que  segundo  em  outra  parte  tocámos,  acontece  a 
qoasi  todos  os  Conventos  de  São  Domingos  d*este  R  eino,  que  escassa 
mente  lhes  basta  o  que  possuem  para  se  sustentarem. 

Era  Alcaide  Mor  da  villa  Dom  Fernando  Martins  Mascarenhas,  Capi- 
tão dos  ginetes  da  guarda  del-Rei  Dom  Sebastião.  O  cargo  de  Alcaide 
Mór  he  ter  primeiro  lugar  para  em  tempo  de  guerra.  He  o  nome  mou- 
risco, responde-Ihe  de  presente  o  de  Capitão  Mór.  Como  pessoa  de  tanta 
qualidade,  e  grande  entendimento,  soube  estimar  a  nova  companhia  de 
Religiosos,  que  entrava  na  terra,  que  tanto  lhe  tocava :  e  succedendo 
achar-se  pouco  depois  por  Embaixador  de  Portugal  no  Concílio  de  Tren- 
to, impetrou  do  Papa  Pio  IV  hum  Breve  de  gni^ás^  graças  para  o  Coa- 

(t)  Fui.  93SeíuLl157.  .  ^ 
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Arcebispo  Primaz,  para  felice  pronostico,  outro  Arcebispo,  e  também 
Primaz;  quero  dizer  o  Padre  Frei  Henrique  de  Távora,  que  sendo  então 
Religioso  particular,  subip  depois  á  cadeira  de  Goa  metropolí,  e  primaz 
do  Oriente.  Aceitou  a  villa  o  Convento  com  applauso  geral  em  12  de  No- 
vembro do  mesmo  anno;  sendo  Vereadores  Affonso  de  Barros  Rego,  e  o 
Doutor  António  da  Rocha  Barbosa.  E  no  de  iõdi  foi  aceitado  pela  Pro- 
víncia no  Capitulo  de  Santarém,  em  que  sahio  eleito  Provincial  o  Padre 
Mestre  Frei  Jeronymo  d'Azambuja.  A  primeira  pessoa,  que  primeiro  en- 
tendeu por  parte  da  Ordem  na  eleição,  e  compra  de  sitio,  ainda  antes 
da  aceitação  da  Provinda,  foi  o  Padre  Frei  Estevão  Leitão,  que  depois 
foi  nosso  Provincial.  Começou  a  fabrica  na  rua  da  Rosa;  e  depois  de 
algum  cabedal  metido,  parecendo,  que  seria  melhor  sitio  o  de  Allamira, 
largou-se  aquelle,  e  proseguío-se  n^este  outro  de  primeiros  de  Abril  do 
anno  seguinte  de  1563  em  diante.  Na  Igreja  poz  diante  a  primeira  pe- 
dra o  Arcebispo  com  grande  solemnidade  por  Janeiro  de  156G.  E  por 
Agosto  de  1571  fez  celebrar  n^ella  a  primeira  Missa. 

Tenção  tive  de  suprir  o  que  resta  doeste  capitulo  com  successos, 
que  vierão  a  minha  noticia  pertencentes  ao  santo  Arcebispo  depois  da 
impressão,  que  fizemos  de  sua  vida;  buns  que  arguem  seu  grande  es- 
pirito, e  muita  valia  com  Deos;  outros  grande  prudência,  e  aviso  natu- 
ra), todos  merecedores  de  fama.  Mas  fiz  conta,  que  se  havião  de  servir  para 
maior  significação  de  suas  virtudes,  quando  não  bastarão  os  quen'aquelle 
volume  vão  choutados;  bastante  força  deve  fazer  a  todo  o  bom  entendi- 
mento, para  formar  hum  alto  conceito  de  suas  partes,  só  a  Tabrica  doeste 
Convento.  Porque  considerada  a  pouca  fazenda  que  possuia,  respeito  da 
pensão,  que  pagava  ao  Cardeal  Infante,  e  da  baixa  das  rendas,  que  nunca 
quiz  levantar,  e  vista  a  qualidade,  e  magnificência  das  obras  de  pedra, 
e  cal,  em  que  repartio,  tanto  que  entrou  na  Província,  e  prelacia,  sobre 
continuas,  e  larguíssimas  esmolas  de  pão,  dinheiro,  e  vestido,  que  abran- 
gião  a  toda  a  diocesi,  e  sempre  prccedião  a  toda  outra  despeza,  por 
maior  milagre  se  pôde  contar,  que  todos  os  maiores  que  d'elle  sabemos: 
pois  constando,  como  consta  por  conta  de  livro  que  se  despenderão 
n^cUe  vinte  sinco  mil  cruzados;  parece  impossível,  que  sahisse  tanto  di- 
nheiro de  renda  tão  curta,  e  que  a  tantas  obrigações  acudia.  Mas  muito 
mais  espantará  o  que  agora  diremos.  Acabado  p  Convento,  e  acabada 
muitos  annos  depois  a  grande  obra,  com  que  el-Rei  Dom  Filippe  I  de 
Portugal  mandou  accrescentar  o  forte  da  barra,  não  faltarão  engenhei- 
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vna  mulaf  et  uno  case  argênteo,  freiiato  in  quadrigentus  et  nonaginta  modios. 
Et  hoc  facto,  vt  ante  Deum  mercedemaccipiam,  Ht  ut  etiam  in  Mtssis,  et  in 
Orulionibus,  et  in  omnibus  benefíciis  vestris  Ecclesiasticis  me  semper  in 
memoriam  habeatis,  facto  cartulam  donationis,  ei  firniitntis  de  rtvulo  Pu- 
tri,  usque  in  rivulo  de  Nogana^  et  Denconcieyro  in  Limia:  do,  et  o/fero  pro 
pretio,  quod  siirsum  resonaty  et  pro  peccatis  wífí«,  et  pro  remédio  animíB 
mece  ad  illnd  casmiterium  Sancti  Saloatoris  de  Turre:  ila  ut  semper  sit  i7- 
lud  cautum^  semper  habeat  firmitatem,  et  roborem,  sicut  sursum  resonat. 
J:t  si  aliquiskomo  Iam  de  propinquis,  quam  de  extraneis,,hoc  factum  meum 
irrumpere  voluerit,  quod  fieri  iwn  credo,  illi  Monasterio,  tel  qui  vocem 
suam  pulsaverit,  quiugentos  solido  pariat,  et  regia  polestati,  quod  liber 
jvdicum  prwcipit.  Et  insuper  sit  excommnnicatus,  et  á  liminibus  Sanctm 
Matris  Ecclesice  segregalus,  et  cum  Juda  in  palácio  Gehetinw  Imbeat  ha- 
hitacnlum,  Facta  caria,  rei  cautum  terminationem  locorum,  et  prmitatis, 
octavo  Kal.  Julii,  Era  31.  C.^ixdiij.  Ego'  Infans  Dominas  Alfonsus  proB- 
dkto  Ccenobio  manum  meam  roboro.  Affonso. 

Qui  prapsentes  fuerunl. 

Pelagius  Bracalensis  Archtepiscopus  Confirmai. 

Ermigius  Moniz  Curice  Dapifer.  Cohf. 

Feruandus  Captitus  Al f crus.  C.                              Suerius  lest. 

Gonsaho  Rodrigues.  C.                              Pelagius  test. 

(Ureia  Menendiz.  C.                            Gunsulus  test. 

Laurentius  Veneras.  C. 

Por  ^  lu 

ga  ^  I. 

Petrus  Cancellariun  Infantis  Nvtarius. 

Com  a  formalidade  que  aqui  presentamos,  sem  tirar,  nem  acres- 
centar nada,  jaz  esta  escritura  no  pergaminho,  excepto  na  firma  rio  no- 
me Affonso;  porque  este  fica  ao  pé  da  ultima  regra  cm  meio  d'ella,  es- 
crito com  leiras  muito  apartadas  humas  das  outras,  e  entre  cada  liuma 
risquinha  direita,  e  huma  pequena  cruz  antes  das  duas  letras  ultimas. 
Ficamos  daqui  colhendo  a  certeza  das  armas  antigas  deste  reino :  E 
do  feitio  da  cruz  podemos  conjecturar,  que  teve  respeito  a  elle  cl-Uei 
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Dom  Diniz,  quando  inslituio  a  Ordem 
tem  com  as  que  deu  aos  Commendado 

Em  nome  da  Santa,  e  individua 
Santo,  Unidade  indivisa,  que  nunqua 
por  infínitos  centenares  de  annos.  A 
neto  do  grande  Emperador  de  Espai 
lilbo  do  Conde  Henrique,  e  da  Uainha 
Mosteiro  de  S.  Salvador  da  Torre,  por 
preço  que  recebi,  a  saber;  de  Payo  1 
com  suas  gentes  três  annos,  sem  me  I 
que  me  deu  dous  cavallos,  de  valia  d( 
por  outro  cavallo,  que  me  deu  Pêro  < 
dez  modios:  com  mais  huina  mulla,  e 
ma  cousa,  e  outra  em  quatrocentos,  e 
ter  de  Deos  o  galardão:  E  para  que  U 
sempre  de  mim  em  vossas  Missas,  e  ( 
religiosas.  Faço  esta  Carta  do  doação, 
Ribeiro  Podre,  até  o  Ribeiro  de  Nogai 
O  que  tudo  dou,  e  oílereço  pelo  pre( 
por  remissão  de  meus  peccados,  e  sal 
miterio  de  S.  Snlvniior  da  Torre.  Per 
sempre  tenha  firmeza,  e  força,  como 
soa  do  vizinfios,  ou  estranhos,  que  ist( 
encontrar,  o  que  não  creio,  paprá  qu 
a  qí^m  sen  poder  tiver,  e  para  a  Fa: 
zes  dispõe.  E  sobro  liulo  seja  excoí 
c  condemnado  com  Judas  a  perpetua 
esta  Carla,  e  couto,  e  demarí  aí;âo  de  I 
les  das  Kaiondas  de  Julho  (ijue  he  aos 
cento,  e  sessenta  e  oito  (respondo  ao 
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Pessoas  qae  forio  presentes. 

Pplayo  Arcebispo  de  Braga.  Confirma.  Sueiro  teit. 

Ermigio  Moniz  Mordomo  már.  Conf.  Payo  test. 

Fernando  Captivo  Alferes.  C.  Gonsalo  test. 

Gonsnlo  Rodrigues.  C. 

Garcia  Mendes.  C. 

Lourenço  Vieiras.  C. 

Pedro  Chancarel  do  Infante  a  escreveo. 

Em  cousa  tão  antiga  tiDo  será  de  espantar  faltar-nos  noticia  do  que 
er3o  os  raodios,  com  que  o  Infante  avalia  as  peças,  que  recebeo,  po- 
dendo ser  algum  género  de  moeda.  O  que  tenho  por  roais  certo  ho,  que 
como  nos  bons  tempos  por  Talta  de  dinheiro  se  usavio  commutações, 
devia  ser  medidas.  Nos  soldos  não  ha  duvida,  que  era  moeda,  de  cuja 
valia  a  mesma  antiguidade  tolhe  a  certeza,  quando  nas  moedas  presen- 
tes vemos  cada  dia  alteração,  e  mudanças.     . 

CAPITULO  III 

Fundação  do  Mosteiro  de  Freiras  de  Nossa  Senhora  d' Assumpção 

de  Moura. 

Outras  vezes  nos  temos  queixado  da  injustii  partilha,  que  o  mundo 
costuma  fazer  com  Deos,  daqncllas  mesmas  cousas,  que  a  elle  só  deve, 
e  delle  por  mercê  recebe.  Porque  he  ordinário  offerecer-lhe  para  o  ser- 
vir na  Religião  o  filho  manco,  ou  pouco  hábil;  a  filha  tonta,  ou  menos 
favorecida  de  partes  naturacs:  offertas  verdadeiramente  de  Caim,  sobre 
o  desatino  que  nellas  concorre,  de  tomarem  os  pais  o  officio  ao  Espi- 
rito Santo,  c  se  fazerem  senhores  d'aquella  liberdade  de  arbítrio,  com 
que  toda  a  creatura  humana  foi  creada.  Hoje  louvaremos  n'esla  parte 
hum  fidalgo  honiado  da  família,  e  appelido  dos  Mouras,  e  morador  na 
villa  de  Moura,  quo  de  quatro  filhas,  que  recolheo  no  Mosteiro  do  Pa- 
raíso da  Ordem  do  São  Domingos  em  Évora,  sóaq^iella  quiz  que  ficasse 
110  mundo,  que  menos  era  para  elle,  por  vários  achaques  de  enfermida- 
des, a  que  era  sujeita.  Cliamava-se  Dona  Angela  de  Moura.  Esta  casou 
seu  pai,  fazendo  profissão  às  três.  Mas  ou  fosse  porque  diante  do  Tri- 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUCAl.  4S0 

serão  dobrar,  desenganando-a,  que  para  Mosteiro,  que  nao  fosse  de  soa 
mesma  Ordem,  seria  impossível  sahirem  nunca  do  que  tinl)a  nome  do 
l^araíso.  Pudéramos  engrandecer  esta  fmeza,  e  firaieza  não  aballada  com 
Torça  de  amor,  e  afagos  do  próprio  sangue,  nem  com  esperanças  de  com- 
modidades  certas,  se  nos  não  tivera  mostrada  a  Fé  de  Chrísto  em  mui- 
tas molheres  exemplos  de  heróica  constância  maiores-  em  qualidade, 
aventejados  em  numero.  Em  fim  Dona  Angela  fez  o  voto,  suas  irmãas 
derão  a  casa.  Porque  vendo-as  invencíveis,  e  não  se  atrevendo  a  viver 
sem  sua  companhia,  impetrou  terceiro  Breve,  e  disposição  do  voto  na 
parte,  que  tocava  á  qualidade  do  habitoy  e  em  que  fosse  da  Ordem  de 
São  Domingos. 

Começou  a  fabrica  do  Mosteiro  com  as  licenças  do  Reino  em  seféf  de 
Outubro  de  1562  dentro  no  Castello  da  villa  de  Moura.  Veio  Dona  An- 
gela dEvora  a  lançar  a  primeira  pedra,  e  assistir  na  obra,  trazendo  com- 
sigo  por  então  Dona  Antónia  sua  irmãa  somente.  O  sítio  que  escolheov 
foi  a  própria  casa  em  que  nascera,  que  por  estar  arrimada  &  Igreja  Ma- 
triz, deu  occasíão  a  huma  traça  de  grande  commodidade  para  abreviar 
o  Mosteiro,  que  foi  lançar  sobre  a  Igreja  o  coro  como  tribuna,  rasgando 
com  licença  d'el-Rei  as  paredes,  e  abrindo  grandes  portaes,  para  grades 
e  conOssionaríos.  No  que  a  Igreja  não  ficou  perdendo  nada,  e  as  Frei- 
ras ganharão  escusar  o  custo,  e  sitio  de  outra  nova.  Correndo  assim*  o 
edificio  chegou  de  Roma  o  Breve  âa  licença  para  a  fundaçãov  que  foi 
mandado  despachar  pelo  Papa  Pio  IV,  em  dezoito  de  Julho  de  i564,  no 
aono  quinto  do  seu  Pontificado.  Mas  ainda  foi  necessário  trabalhar-se 
mais  dous  annos,  para  se  por  a  casa  em  perfeita  clausura.  E  veio  Dona 
Angela  a  povoal-a  em  princípios  de  Outubro  de  1566  com  sínco  Reli- 
giosas, que  trouxe  do  nosso  Mosteiro  do  Paraíso  d'Evora,  que  forão 
suas  três  irmãas.  Soror  Antónia  de  Nazareth,  Soror  Jeronyma  de  São 
João,  Soror  Branca  de  São  Francisco:  E  para  primeira  Príoresa  a  Madre 
Soror  Maria  de  Jesu  sua  tia,  a  quem  acompanhou  huma  velha  de  gran- 
de valor  por  nome  Soror  Maria  d^Assumpção.  N'este  tempo  tinha  Dona 
Angela  já  offerecido  o  Mosteiro,  e  dado  obediência  ao  Ordmarío  d'Evora, 
em  cuja  Diocese  está  Moura.  E  foi  a  razão,  porque  sendo  proposto  no 
DiíOnitorio,  não  somente  o  não  quizerão  os  DííSnídores  admittir  ao  go- 
verno, e  obediência  da  Ordem:  mas  antes  o  declararão  por  desmembrado 
d'ella.  E  succedendo  assim  na  verdade,  por  bons  respeitos  não  ficou 
declarado  nas  actas.  O  que  então  se  praticava  entre  algumas  pessoas 
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em  seu  leito  a  Madre  Soror  Joanna  de  S.  Domingos,  se  lhe  representou 
huma  comprida  procissão  de  Freiras»  e  outra  gente,  que  não  conheceo,  que 
acompanhavão  tresdefuntas,  e  parecia-lhe,  que  chegando  a  verquem  serião, 
conhecia  ser  huma  a  Madre  Soror  Jeronyma  Suprioresa,  e  outra  a  Ma- 
dre Soror  Maria  de  Santiago,  prima,  e  amiga  da  que  sonhava.  Ffiz-lho 
medo  a  visão:  espertou  toda  despavorida,  e  todo  o  dia  seguinte  andou 
triste:  porque,  ou  fosse  malencolia  natural,  que  muitas  vezes  traz  com- 
sigo  profecias  de  males;  ou  querer  Deos  revelar-lh^os,  era  costumada 
antever  alguns  principalmente  em  gente  de  seu  sangue,  segundo  dizia; 
contando  este  sonho  ás  amigas,  que  lhe  perguntavão  pela  causa  da  des- 
consolação interior,  que  no  sembrante  representava.  Mas  passados  pou- 
cos dias  vio  toda  a  casa  inteiro  cumprimento  do  sonho.  Fazia  Capitulo 
no  coro  na  manhãa  do  dia  seguinte  depois  de  Prima  a  Madre  Soror  Je- 
ronyma como  Suprioresa  que  era.  Âo  levantar-se  d^elle  sentio  huma  dor 
aguda  na  ilharça,  sobre  a  região  do  figado,  que  foi  em  crescimento,  e  pa- 
rou em  mortal  prioriz,  que  a  enterrou  aos  vinte  do  mesmo  mez,  em 
idade  de  sincoenta  e  sinco  annos.  Testemunhou  a  quietação,  e  serenida- 
de com  que  se  entregou  áquella  terrivel  hora  a  muita,  que  tinha  em  sua 
consciência,  e  com  que  sempre  vivera.  Porque  sendo  desenganada,  que 
a  chamava  Deos,  respondeo  ao  Medico  com  agradecimento,  e  recebeo 
os  Sacramentos,  não  só  com  devação,  mas  também  com  alegria.  E  de- 
pois de  ajudar  os  psalmos  na  Santa  Unção,  respondendo  por  si  onde 
era  necessário,  advirtio  a  huma  sobrinha  sua  do  lugar  em  que  tinha  jun- 
to o  que  cumpria  para  sua  mortalha,  e  enterro.  Na  ultima  agonia,  quan- 
do pareceo  que  faltava  pouco  para  acabar,  encheo-se-lhe  o  rosto  de 
huma  nova  viveza,  e  cõr  de  vida;  e  os  olhos  de  alegria.  Espantou  muito 
as  Madres  tal  novidade,  e  obrigou  as,  imaginando  o  que  poderia  ser,  a 
lhe  perguntarem  a  causa  d'ella.  Respondeo  com  conflança  de  quem  mor- 
ria, que  tinha  diante  a  Virgem  nossa  Senhora,  vestida  de  sol,  e  tanta 
fermosura,  que  não  sabia  cousa  cora  que  a  poder  compai-ar,  e  em  sua 
rx)mpanhia  o  Padre  S.  Domingos.  Cresceo  a  curiosidade;  multiplicavam 
perguntas;  atalhou  todas  com  huma  só  resposta,  que  não  era  o  estado 
de  perguntar  tanto,  nem  a  hora  de  dizer  mais. 

Mas  antes  de  dizermos  das  mais  irmãas  da  fundadora,  como  propu- 
zemos  parece-me  acertado  fazer  huma  parentliesis,  para  vermos  primeiro 
quem  érao  as  outras  duas  defuntas  do  sonho.  He  pois  de  saber,  que  as 
duas,  que  Soror  Joanna  de  S  Domingos  vio,  que  acompanhavão  mortas 
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i  Sapríoresa  morta,  erão  a  que  conheceo  Soror  Maria  de  Sanlú 
<{ue  não  pôde  conhecer  era  ella  mesma,  qoé  sonhara.  O  qoe  se  \ 
com  falecerem  ambas  no  mesmo  mez  de  Julho  dous  dias  depois 
resa^  pelo  modo  que  agora  diremos,  que  nao  teve  menos  estraot 
o  do  sonho.  Erâo  estas  ReKgiosas  primas  ambas  entre  si,  e  nati 
villa  <le  Moura.  E  como  a  raião  do  parentesco  era  estreita,  cor 
bem  n'ellas  huma  certa  semelhança  de  inclinações,  que  as  faziio 
muito  particularmente  amigas,  mas  conformes  com  espanto  eu 
os  exercicios  da  religião,  e  da  vida.  Ambas  tão  penitentes,  que 
tyrisavão  qual  mais  podia  com  disciplinas  4e  sangue;  e  tão  absl 
que  tinhão  por  delicia  os  jejuns  de  pão,  e  agoa.  De  que  nasd; 
continuas  na  oração,  e  meditação,  e  andarem  sempre  companheir 
se  apartar  nunca  huma  da  outra.  Amizade  santa,  e  companhia  d 
ser  invejada;  que  as  chegou  a  concertarem  entre  si,  e  se  proa 
que  a  que  primeiro  sahisse  das  prisões  da  carne  apparecería  á  oi 
Deos  fosse  servido  conceder-lhes  esta  consolação.  E  mereceo  sa 
de  virtude  alcançarem-na.  Aconteceo  pois,  que  adoecerão  ambas  i 
mo  dia,  e  da  mesma  doença,  que  foi  prioriz,  logo  apoz  a  Sup 
Erão  as  primas  desíguaes  nas  idades.  Maria  de  Santiago  não  pas 
vinte  e  sinco  annos;  e  a  outra  era  quast  de  quarenta.  Foi  a 
mortal  em  ambas:  e  vierão  a  falecer  com  seis  horas  so  de  diífen 
acabou  primeiro  a  que  era  mais  relha.  No  mesmo  ponto  estando 
í]q  Santiago  cercada  do  Freiras,  levantou  a  voz,  e  disse:  Vonhaes  e 
Senhora:  Ipse  jnnget  ms  in  glaria.  Como  quem  dizia:  Quem  nos 
manha  merco  de  nos  deixar  ver  aqui,  esse  mesmo  nos  juntará  na 
E  virando-se  para  as  Religiosas:  Porque  não  fazem,  dizia.  Madres  r 
sinal  por  minha  prima?  Tinhão  ellas  determiirado  encubrir-lhe  a 
da  parenta,  porque  lhe  náo  abreviasse  a  sua.  Responderão,  que 
viva.  E  ella  tornou:  Mal  pôde  isso  ser,  que  agora  a  vi  espirito  já 
vre  da  terra.  15  foi  proseguindo  com  as  palavras  do  psalmo:  Exit 
Sancii  in  gloria  (1).  Alegrar-se-hâo  os  Santos  na  gloria:  repeli 
muitas  vezes.  K  acrescentava  louvando  alegremente  o  Senhor:  Cor 
ni  Domino,  quoniam  bonus^  quoniam  in  sceculum  misericórdia  ejus 
meus  es  tu,  et  confiUbor  tibi.  Deus  meus  es  tu,  et  exnltabo  te.  Ce 
dissera:  Louvai  gentes  ao  Senhor,  cuja  bondade,  c  misericórdia  sã 
namenle  sem  fim.  Y6s  sois  meu  Deos,  sempre  vos  louvarei:  vi 

(I)    Uà\aí9  117. 
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meu  Deos  sempre,  engrandecerei  vossas  maravilhas.  Teve  Salanaz  inveja 
a  quem  entro  louvores  divinos  Iiía  despedindo  huma  alma  bemdita:  des- 
í:obrio-llie  no  meio  d'elles  toda  sua  fealdade,  para  lhe  fazer  medo,  e  ella 
i^'i  itou  com  palavras  forniaes:  Jesu,  que  Diabo  tão  feiot  Noli  me  tangere. 
lil  logo  pondo  a  boca  com  humildade  nos  pés  de  hum  CruciQxo,  rendei» 
n'elles  o  espirito.  E  ficou-lhe  no  rosto  impressa  huma  certa  graça,  e 
alegria,  que  dava  sinaes  do  que  sua  alma  hía  gozar.  Assim  vierão  a  falecer  as 
amigas,  e  primas,  e  ser  enterradas  no  mesmo  dia  em  hum  sabbado  3!2 
de  Julho  de  1583,  e  se  veio  juntamente  a  cumprir  o  sonho  de  Soror 
Joanna.  Desta  semelhança  de  inclinações,  e  successos  de  vida  em  pes- 
soas  muito  differentes  em  terras,  e  nascimento  temos  exemplo  nas  his- 
torias antigas:  e  na  Vida  do  Angélico  Doutor  Santo  Thomas  temos  outro 
concerto  semelhante,  que  fez  com  seu  irmão  Reinaldo,  que  morrendo  na 
guerra  cumprio  a  palavra,  e  lhe  appareceo  defunto. 

Agora  tornemos  ás  irmãas  de  Dona  Angela.  Faleceo  Soror  Branca 
em  20  de  Agosto  de  i598.  D'esta  Madre  se  conta  por  caso  raro,  quo 
nascendo  de  hum  ventre  juntamente  com  outras  duas  irmãas,  morrerão 
as  duas,  e  ella  só  teve  vida.  Sendo  assim,  que  quando  nascem  três, 
nunca  se  vio  lograr-se  nenhuma.  No  dia  que  faleceo,  fazendo  a  Commu- 
nidade  ooflicio  da  commendação  costumado  no  dormitório,  soou  dentro 
da  enfermaria  hum  grande,  e  extraordinário  estrondo,  que  sobremanei- 
ra atemorisou  a  todas  as  Madres.  Poit|ue  notarão,  que  se  armara  no  ar, 
e  do  tecto  da  casa  para  baixo.  Estava  presente  ao  oflicio  sãa,  e  bem  sua 
irmãa  Soror  Antónia  da  Nazareth;  e  sem  nenhum  pavor  disse  alto,  que 
todas  a  ouvirão:  Este  sinal  hc  por  mim.  E  como  se  fora  revelação,  as- 
sim aconteceo,  e  assim'  se  dispoz  para  seguir  a  irmãa.  E  tardou  menos 
de  hum  mez  em  se  hir  apoz  d*elia.  Deulhe  hum  mal  de  aguda  esquinen- 
cia  com  febre  ardente,  e  acommetimentos  ao  coração:  e  teve  logo  por 
certo,  que  morria.  E  não  esperou  lembranças  de  ninguém  para  o  que 
lhe  cumpria  fazer  em  tal  tempo.  Fora  Priores»  vinte  quatro  annos.  Des- 
pcdio-se  das  Madres  em  geral  com  grande  inteireza;  e  depois  em  parti- 
lar,  pedindo  perdões  a  cada  huma  com  muita  humildade,  e  até  ás  Ser- 
vidoras. E  desta  hora  até  pouco  antes  de  espirar,  não  faltou  mais  com 
ninguém,  tratando  si'>  com  Deos,  por  meio  de  huma.  imagem  de  nossa 
Senhora,  que  tintia  diante,  de  que  nunca  tirava  os  olhos,  e  com  ella 
chorava.  Mas  algumas  vezes  se  via,  que  trocava  sembrante,  ficando  de 
chorosa  bem  assombrada,  e  risonha:  e  particularmente  duos  horas  antes 
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que  entrava  o  Medico,  as  praticas,  que  com  elle  iinlia,  não  erao  de  novos 
peneros  de  remédios,  nem  de  esperanças  de  saúde,, senão  exclamar,  e 
dizer  suspirando :  Ah  senhor  Doutor,  quando  ha  de  ser  aquelle  dia  ale- 
gre, e  fermoso,  em  que  me  ha  de  pedir  alviçíutis-de  ler  cliegado  o  termo, 
e  í\m  de  meu  desterro !  Este  lhe  chegou  a  cabo  de  quatro  mezes  e  meio 
de  cama,  e  de  grandes  martyrios.  Entrando  nos  ull imos  parocismosdiss^^ 
ás  Religiosas  que  a  acompanha vHo,  que  fizessem  lugar  a  quem  vinha. 
Perguntada  quem  era,  foi  nomeando  huma  por  huma,  todas  as  Freiras 
íjue  erão  mortas  no  Mosteiro,  e  dizia,  que  a  vinhSo  buscar.  Passado  hum 
espaço,  começou  a  fazer  força,  que  já  não  tinha,  para  se  pôr  de  jofellios, 
a)m  hum  gesto  tão  cheio  de  alegria,  que  parecia  resuscilada.  E  pergun- 
tando lhe  as  Madres,  que  sentia?  respondia,  que  tinhâo  alli  comsigo  a^ 
Kainha  dos  Anjos,  acompanhada  do  Padre  São  Domingos,  e  do  Seráfico 
Francisco,  e  seu  filho  Santo  António.  Quietando  hum  pouco,  tirou  com 
novo  alento  debaixo  da  roupa  os  braços,  em  que  havia  dias  não  tinha 
já  movimento:  E  cruzando-os  três  vezes  dizia  com  alvoroço:  Santo  Evan- 
$?elisti,  meu  Santo,  assim  o  confiava  eu  de  vós,  que  me  não  havíeis  do 
faltar  n'esta  hora.  O  mais  que  lhe  ouvirão  dizer,  fui  pedir  á  Virgem 
gloriosa,  e  depois  ao  Evangelista,  que  a  levassem  comsigo.  Sentião  as 
Freiras  perder  tal  companhia;  e  assim  enferma  se  consolavão  com  a 
terem  viva.  E  houve  huma,  que  lhe  disse,  que  não  havia  Deos  de  que- 
rer, que  as  deixasse  tão  depressa ;  porque  o  Medico  aflTirmava  que  es- 
lava inda  devagar.  E  ella  respondia:  Pois  a  mim  me  dizem  aqui  i  ore- 
lha, que  hoje  n'este  dia  hei  de  entrar  em  posse  de  grandes  bens.  Era 
véspera  dAssumpção  da  Senhora,  e  orago  da  casa:  e  assim  succedeo, 
(|ue  na  mesma  noite  acabou.  Não  lhe  faltou  no  meio  destes  mimos  su:^ 
alHição  para  merecimento  de  Fé.  Acenou  que  lhe  lanceassem  agoa  benta, 
dizendo:  Besiiai,  et  nmrersa  pecora.  E  logo  tornou  com  hum  brando 
riso,  como  quem  via  fugir  os  inimigos,  e  dizendo :  Bemdito  seja  meu 
Criador,  e  Redemplor  Jesu  Christo.  Com  este  santíssimo  nome  na  boci 
se  foi  para  ^lle.  Pareceo-se  esta  Madre  em  lhe  ficar  no  rosto  huma  boa 
sombr'a,  e  resplandor  não  cuidado  depois  de  morta,  com  o  que  temos 
es(*rito  da  Madre  Soror  Maria  de  Santiago.  E  espantou  mais,  porque  o 
tinha  ardido,  e  consumido  da  força  das  febres.  E  a  essa  conta  não  qui- 
zerão  as  Madres,  que  fosse  cuberlo,  como  he  costume,  quando  a  levaiT»o 
ú  cova,  fosse  ociosidade,  ou  força  de  aíTeição.  Huma  Religiosa,  que  a  cu- 
rava, teve  cuidado  de  lhe  lembrar,  que  fiasse  d'ella,  que  se  diante  de 
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espaço  cessou  tudo;  e  a  enferma  abraçando-se  com  humCrucíQxo,  chea 
de  nova,  e  desacostumada  alegria,  e  pondo  a  boca  nos  pés  encravados, 
despedio  n'elles  a  santa  alma.  Notou-se  aqui  liuma  novidade  na  boa  ve- 
lha. Tinha-lhe  a  longa  idade  enverrugado  o  rosto,  e  crespo,  como  huma 
cortiça,  segundo  acontece  onde  sobejão  annos,  e  falta  o  vigor,  e  verdura 
natural.  Na  hora  que  espirou,  fícou  tão  differente,  que  todas  a  desco- 
nhecido por  moça:  de  maneira,  que  podia  dizer:  Refloruit  caro  mea.  Re- 
moçou, e  vestio-se  de  huma  frescura  nova  minha  humanidade. 

Temos  na  Madre  Soror  Brites  de  Jesu  hum  mysterioso  Successo,  que 
acredita  outros  semelhantes,  que  atraz  deixamos  contados.  Sendo  das 
primeiras  Religiosas,  que  neste  Mosteiro  tomarão  o  habito,  foi  tão  per- 
feita discipula  das  que  n'elle  fundarão  a  observância,  que  não  só  igualou, 
mas  deixou  atraz  as  Mestras.  Particularmente  foi  louvada  de  estranho 
amor  á  santa  pobreza,  em  tanto  gráo,  que  sobejando-lhe  com  que  se  po- 
der tratar  bem,  porque  tinha  pais  ricos,  e  nobres,  que  lhe  acudião  com 
largueza,  não  havia  Freira  mais  pobre,  nem  nos  atavios  de  sua  pessoa, 
nem  nas  alfaias  da  cella.  Tudo  o  que  a  suas  mãos  vinha,  e  vinha  muito, 
passava  por  ellas  sem  detença  para  as  dos  pobres.  A  este  bom  espirito 
juntava  singular  devação  com  a  Virgem  Sagrada,  e  com  seu  santo  Rosá- 
rio, em  que  adiantou  tanlo,  que  ouvindo  dizer,  que  o  numero  das  Avo 
Marias,  que  n'elle  se  rezão,  fora  tomado  do  Fsalterio  de  David,  conti- 
nuou muitos  annos  em  o  rezar  cada  dia.  Vindo  a  falecer,  pedio  com  hu- 
mildade á  Prioresa,  que  lhe  desse  licença  para  levar  comsigo  as  contas, 
por  que  rezava.  Deu-lh'a  a  Prioresa.  Erão  brancas,  e  enfladas  em  bum 
cordão  de  seda  carmesi.  Passados  onze  annos,  succedeo  abrir-se  a  cova 
para  outro  enterro;  acharão-se  tornados  em  pó,  e  cinza,  corpo,  habito, 
o  toucados;  só  estava  inteiro,  e  limpo,  e  livre  de  corrupção  o  Rosário  e 
a  infiadura,  como  se  estivera  guardado  em  hnma  boceta,  e  não  debaixo 
da  terra,  e  lugar  húmido,  e  cercado  de  podridão. 

Foi  celebrada  na  Madre  Soror  Paula  da  Resurreição  huma  doença, 
que  padeceo;  porque  nas  circunstancias  d*eUa,  e  no  tempo  que  durou, 
pareceo  mais  hum  tormento  do  Purgatório,  que  enfermidade  natural. 
Nascera-lhe  junto  do  olho  direito  huma  verruga.  Era  moça,  dava-lho 
I)ejo,  temeo  disformidade,  se  fosse  crescendo,  determinou  cortal-a.  Em 
tal  hora  a  cortou,  que  lhe  aposthemou,  e  se  tomou  em  hum  feio,  e  as- 
queroso noli  me  tangere.  De  que  lhe  procedia,  além  do  martyrio  de  con- 
tinuas dores,  outro  de  carne  esponjosa,  que  crescia;  e  assombrando-lhe  o 


PARTICULAR  DO  RELNO  DG  PORTUGAL  409 

CAPITULO  VI 

Como  teve.  principio  o  Convento  de  São  Sebastião 
da  villa  de  Setuval. 

TeDdo  dado  fim  a  seu  quadriennio  de  Provincial  o  Padre  Meslrc  Frei 
Luís  de  Granada,  veio  ajuntar  Capitulo  de  eloiçâo,  por  Qm  de  Outubro 
do  anno  de  1562  no  Convento  de  Santarém:  e  n  elle  foi  eleito  para  seu 
suecessor  o  Padre  Mestre  Frei  Jeronymo  d'Azambuja,  que  em  seus 
doutíssimos  escritos  se  chama  com  nome  latíno  Oleastro.  Víveo  esto 
Padre  no  cargo  pouco  tempo.  Porque  os  cuidados  delle,  juntos  ao 
trabalho  contínuo  da  Inquisição  em  que  servia,  e  ao  estudo  que  nun- 
ca deixava,  lhe  abreviarão  os  dias  da  vida.  Adoeceo,  e  sentíndo  qno 
era  cliamamento  do  Ceo,  juntou  os  Padres  do  Conselho  da  Provin- 
cia:  e  por  causas,  que  então  parecerão  justas,  acordou  com  elles,  que  o 
futuro  Capitulo,  que  nas  actas  do  de  Santarém  ficara  lançado  para  o 
Convento  de  Bemflca,  se  transferisse  para  Lisboa.  A  tenção  que  n'esta 
mudança  tíverão,  Provincial,  e  Conselheiros,  descubrio  o  tempo,  c  o 
successo :  de  maneira,  que  nos  livrão  de  lançar  sobre  ella  juizos:  Era 
Prior  de  Lisboa  o  Padre  Frei  Estevão  Leitão,  pessoa  de  rara  prudência, 
e  de  grande  virtude,  e  exemplo.  Foi  hum  género  de  significar  á  Provín- 
cia, metendo-llie  o  Capitulo  em  casa,  que  tínhão  nelle  pai,  e  Provincial 
futuro,  qual  convinha  para  o  bom  governo  delia.  E  tudo  veio  a  succe- 
der  conforme  a  traça.  Porque  primeiro  ficou  Frei  Estevão  por  Vigário 
geral,  sendo  falecido  o  Padre  Frei  Jeronymo  Provincial.  Segundo  os  es- 
tilos da  Ordem,  por  razão  de  estar  lançado  o  Capitulo  na  casa,  em  que. 
presidia :  e  conseguintemente  foi  eleito  em  Provincial.  Eleição  tão  acer- 
tada, que  tanto  que  outra  vez  lhe  coube  poder  entrar  no  mesmo  cargo, 
mostrou  a  Província  a  $atísfação  que  tinha  de  seu  governo,  tornando-lhc 
a  dar  o  mesmo  lugar,  como  adiante  veremos.  Collegimos  que  foi  sua 
primeira  eleição  por  Janeiro  de  i56i.  Porque  veio  a  celebrar  Capitulo 
intermédio,  em  outro  Janeiro  de  1SG6,  que  foi  no  Convento  da  Bata- 
lha. Governando  este  Padre  a  Província,  foi-lho  commetído  pelos  qm» 
enlão  tíidião  mão,  e  poder  no  Conselho  d'el-Rei  Dom  Sebastíão,  que  era 
minino,  que  aceitasse  |>ani  a  Ordem  hum  Convento  na  villa  do  Setuval. 
He  Setuval  huma  das  melhores,  e  mais  ricas  villas  do  reino ;  que  p(>r 
iatôo  gozi  o  título  de  notável :  e  das  que  reconhecem  ao  Mestrado  de 
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ma  basUinlc  Igreja,  e  bom  Convento  acnhado.  Sendo  assim,  qne  ainda 
liojo  está  longe  de  sua  perfeição,  Descnlpão-se  os  que  assistiiâo  na  ohra 
com  os  espiritíjs  grandiosos del-Rei  Dom  Sebastião,  que  cbegando  a  ver 
a  Tabrica,  que  em  seu  nome  começava  a  sahir  dos  alicesses,  quando  já 
bia  crescendo  ita  idade,  animava  os  Religiosos  de  p:>lavra,  e  obra  a  gas- 
tir  largo.  Assim  ficou  descompassada  em  corpo,  e  mmiero  de  capellas. 
K  por  ella  se  pôde  dizer,  que  faz  mais  represenlarâo  de  buma  praça 
forte  militar,  que  de  casa  de  Religiosos. 

Nas  actas  do  Capitiilo  intermédio  d'esla  Província,  que  passou  no 
Conveoto  da  Batalha  pelo  mez  de  Janeiro  de  loUG  acJiamos  aceitado  hum 
Convento  por  estas  palavras:  Acctptamus  Domum  de  Uosa:  sem  mais  ou- 
tra declaração.  E  peias  confrontações  do  tempo  nos  deu  azíi  a  cuidarmos, 
qiie  poderia  ser  esta  de  Setiival.  e  que  o  titulo  de  Rosa  seria  boa  tenção 
de  al£njm  devoto.  Tirou  de  duvida  bum  Religioso  antigo,  (pie  estava  li»m- 
brado  dos  fora  dada  então  outra  casa  junto  da  villa  do  Crato,  onde  chn- 
inavão  Vai  de  Rosa,  pelo  Prior  de  São  João  <le  Malla,  de  cuja  jurisdição 
bo  a  villa.  Tanto  que  n'elle  foi  nomeado  o  Senhor  Dom  António,  filho 
do  Infante  Dom  Luis,  em  primeiro  sinal  <la  boa  inclinação,  que  tinha  á 
nossa  Religião,  e  lembrança  do  Mestre,  que  n'ella  teve,  que  foi  aquelle 
grande  sugeilo,  o  Mestre  Frei  Rarlholameu  dos  Martyres,  que  depois 
vimos  subido  a  Arcebispo,  e  senhor  de  Braga,  sem  mais  escadas  que  as 
de  sua  virtude,  o  letras.  Sinalou-lhes  o  Prior  renda;  e  tão  copiosa,  que 
a  acbâmos  em  algumas  actas,  contribuindo  já  [:ara  os  gastos  da  1'rovin- 
cia,  com  sua  porção  entre  os  Conventos  de  posse.  Porém  sahio-nos  o 
sitio  mal  são,  c  tal,  que  dentro  de  poucos  annos  se  vio  a  província  n<;- 
cessitada  a  largal-o,  com  muito  sentimento  dos  vizinhos,  que  sabião  es- 
timar a  companhia,  e  a  doutrina. 

Por  este  mesmo  tempo  governava  a  Ordem  outro  Mosteiro,  que  tam- 
bém largou.  Era  de  Freiras  Terceiras  de  nossa  Regra,  e  habito,  no  li- 
mite d* Azeitão,  em  menos  distancia  de  buma  legoa  de  Setuval;  o  titulo 
de  Jesu  Bom  Pastor.  E  assim  como  para  largar  Vai  tle  Rosa  d(Mi  causa 
o  sitio,  por  enfermo:  assim  a  deu  este,  para  o  mandar  extinguir  a  i)ro- 
vincia,  estar  longe  de  povoado.  Ao  que  se  juntava  ser  [>obre  de  riMula, 
o  edifício,  e  pouco  authorisado  em  sugeilos.  Impetrou-se  para  o  eíTfíito 
bum  Breve  do  Papa  Pio  V,  que  em  sete  de  Janeiío  do  anno  (h  loUii 
foi  posto  ua  cadeira  de  São  Pedro,  sendo  Religioso  Dominico  da  pro- 
víncia da  Lombardia.  E  foi  mandado  executar  pelo  Cardeal  Infante  Dom 
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úeravimnsy  neque  in  in  Oraíione^  qum  habita  fuit^  prceíerquamquod,  laudet 
nobis  tributas,  sicut  agnoscere  non  potuimus,  ita  ne  commemorari  quidem 
voluiasemus,  Oxtera  non  omnia  in  ea  onttione  dilietarant.  Et  enim  digna 
tilo  loco,  et  tanto  conventu  fuit.  Imprimia  vero  jucunda  nobis  futt  comme* 
inorntio  pietatis,  et  virtutis  ipsius  Regis,  et  ingentis  spei,  ac  expectationis 
quam  de  se  omnibus  tila  jam  atate  affert.  Id,  quod  nos  cvm  ti  natu^ 
roe,  genei  isque  Iribuimus,  tum  vero  paterna  curct^  et  institutione  ttios : 
uec  solum  moniíin  sapientissimis^  sed  etiam  exewplis,  quce  in  te  sibi 
proposxta  (id  imittandum  habet^  gratulamur  tibi,  dilecte  fili,  gratulamur 
populis  ejus  fíegno  *ubjecti$:  Quod  speramus^  et  quadam  dioinàtione  per» 
moti  augurnmur^  eum,  cuinudolevent,  uemiui  maiorum  suorum  velvirtute. 
rei  gloria  inferiorem  futuram.  Em  tpsius  Ferdinandi,  et  pinti  tui  literis 
vcttera,  qum  scribere  j^rcetermitimus,  cognoscef.  Tantum  illud  addimus,  ve- 
hementer  nos  cupere.  Contentas  omnes  Ordinis  Sancti  Dominici^  qui  in 
isto  Regno  stint^  tíbi  commendatiswnus  esse,  In  eo  Ordine^  nos  (ut  seis) 
rnaximain  vitce  nostree  partem  egimus,  non  sine  summa  qnidem  animinoS' 
tri  tranquillitúte,  ac  Itttiiia,  cujas  nobis  stepissime  in  mentem  venú:  sicu^ 
in  Cardinalatu,  nunqunm,  nec  studium  nostrum  erga  illam,  nee  Habitum 
ejui  deposuimus:  Ita  in  hoc  loco  comtituti^  in  pristina  erga  eum  volunta* 
te  manemus;  et  tantum  ad  eam  addidimus,  quantam  pro  suscepte  officio  addere 
debuimas.  Sed  tibi,  qui  tanti  Ordinis  insignia  merita  nosti,  qnemque  scimus 
facere  studioaissimé  soiitum  omnibus  Religiosorum  Ordinibus,  noa  esse  riiiH 
piuribus  verbis  commendandum  putamus,  Dat.  Roma  apudS*9nctum  Petrum. 
sub  Annulo  Pincatoris^  die  âtf.  Apriiis  1S60.  PontifUatus  nostri  unno 
primo.  Antonius  Floribelias  Lacellinus. 

Mo  damos  ti*a(1uçno,  porque  nos  escusa  d  isso  «i  nolicía,  que  no 
principio  do  capitulo  deixámos  dada  dos  pontos  mais  essenciaes,  que 
contêm. 

No  mesmo  anno  desta  eleiçSo  entrou  em  Portugal  o  Reverendissi- 
mo  Geral  da  Ordem,  Frei  Vicante  Justiniano,  pessoa  mui  insigne  por 
virtude,  letras,  e  prudência.  Depoi<  de  ler  visitadas  as  mais  Províncias 
de  Espanha,  nâo  quiz  fazer  volta,  sem  dar  vista  a  esta  nossa.  Entrou 
por  Alemtejo;  onde  o  Tui  receber  o  Provincial,  acompanhado  do  Padre 
Frei  Francisco  Bovadilha  a  Badajoz,  e  Elvas.  E  visitadas  todas  as  casas 
íia  Piovincia,  sahio  por  entre  Douro,  e  Minho:  onde  foi  muito  festejado 
do  nosso  Primaz  Uom  Frei  B;u*ttiolameu  dos  Martyres.  Chegou  u  Gerã4 
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ca.  N'elle  foi  Mestre  de  Noviços,  e  pouco  depois  Prior.  Aqui  se  fez  por 
extremo  bemquisto»  e  cobrou  nome,  que'  lhe  rendeo  ser  buscado,  para 
a  Prelacía  de  Lisboa.  Eramoito  comp»^vo  dos  doentes,  muito  amigo 
dos  pobres,  er  t3o^  liberal  com  efles^  que  Iodas  as  vezes  que  toma\a  con- 
tas das  officiDas,  como  be  ordinário  por  Gm  de  cada  mez,  mandava  li- 
car  em  deposito  separado  algum  dinheiro  para  esmolas  particniares:  e 
deste,  quando  estava  em  Lisboa,  era  depositário. o  Porteiro  mór,  Frei 
Jordão,  bem  conhecido  por  sua  charidade:  E  dizia  oom  grande  fé  aos 
Padres  depositários:  Padres  meus,  €ste  he  o  iòrmentov  que  ha  de  fazer 
crescer  o  nosso  deporto.  E  para  o  mesmo  costumava  aplicar  todas  os 
esmolas,  que  vinhSo  de  sermões  extraordinários,  que  se  pedião  de  fora. 
Foi  muito  cuidadoso  do  culto  divino,  grandemente  zeloso  da  guarda  da 
Iteligiao,  grave  na  pessoa,  brando  e  macio  no  trato;  e  tão  estimado  da 
Ordem,  que  quatro  vezes  o  fez  Prior  de  Lisboa.  O  que  por  ventura  nao 
aconteceo  nunca  a:  outro  sugeito:  e  duas  Prómci^.  Da  primeira  vez 
que  foi  eleito  n'€8te  cargo,  tentou  visitar  a  Província  a  pé,  e  caminhou 
muitas  legoas.  Mas  aggravou-llie  o  exercício  honíia  indisposição,  que  ti- 
nha de  peilos,  que  lhe  causava  lançar  algmnas  vezes  sangue  pela  boca; 
com  que  foi  forçado  desistir  dos  bohs  propositris,  e  princípios:  e  achá- 
mos escrito,  que  o  obrigou  também  particnbr  advertência  do  Cardeal 
Infante  por  Ihô  a)nstar  da  doença,  e  impossibilidade. 

CAPITUOVIII 

■:  •       •        .    .  /         ■  .    '1 

Fundação  do  Convent&  de  S.  FtAiló  d' Almada:  tom  Immã  breve  relação 

da  vida  do  Padre- Mestti  Fiei  Francisco  For  eiró,  autor  d'elle. 

Era  Prior  de  Lisbba  ô  Padre*  Mestre  Frei  Franoisco  Foreiro,  e  as- 
sistia no  Santo  Officiõ,  servindo  de Qaalifieaddr. dos  livros,  por  commls- 
sáo  do  Cardeal  Infante,  que  fazia-  o  oflicio  de  Inquisidor  Geral:  e  era 
juntamente  Pregador  d'EI-Rei  Dom  Sebastião,  tão  antigo,  que  o  começa- 
ra a  ser  d*el-Reí  Dom  João  III  no  anno  de  f655^  no  qual  achamos,  que 
lhe  foi  passada  sua  carta  em  23  de  Ete^mbro  d'estâ  honra,  e  do  or- 
denado deDa,  que  er9o  sinooenta  mil  réis  em  cada  hum  anno.  Estava 
lançado  oCapitulb  de  eleição  no  mesmo  Convento  deLisboa,  para  o  pró- 
ximo Domingo  depois  da  festa  de  nossa  Senhora  de  Setembro  do  anno 
de  1567;  em  que  o  Padre  Frei  Estevão  Leitão  dava  por  acabado  seu 
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quasi  todas  as  Communidades,  e  por  sua  moita  aotiguídade,  também  se 
não  acha  nos  registos,  e  memorias  geraes  do  Reino:  comtudo  a  posse 
immemoríal  he  registo  equivalente,  e  tao  bastante,  como  se  o  tiverão 
vivo,  e  authorisado  com  sellos  pendentes,  e  certidões  da  Torre  do  Tom- 
bo. E  por  tal  lhes  valeo  em  annos  atraz  contra  alguns  pretensores,  quo 
houve  do  cargo.  O  castello  que  hoje  tem,  não  he  mais  antigo,  que  o  rei- 
nado d'el-Rei  Dom  Fernando,  único  deste  nome,  segundo  parece  de 
huma  letra,  que  está  sobre  a  porta,  que  inda  que  gastada  do  tempo, 
declara  bastantemente  que  foi  elle  o  author,  como  sabemos  que  cer- 
cou de  muros  muitas  terras  de  Portugal;  e  fortiflcou  a  cidade  de  Lisboa 
com  segunda  cerca.  A  razão  do  nome  recebemos  de  hum  Ingrez  muito 
antigo  na  idade,  Catholico,  e  de  bom  entendimento  natural,  que  nos  bí- 
firmou  a  ouvira,  sendo  moço,  praticar  em  Inglaterra  entre  homens  ve- 
lhos, curiosos  de  antigualhas,  e  doutos  n'ellas. 

A  este  lugar  tomou  por  assento  o  Provincial,  para  se  desviar  da  fu- 
ria  da  peste,  que  ardia  em  Lisboa,  e  para  se  não  alongar  dos  fílhos  quo 
n  ella  ficavão,  offerecidos  voluntariamente  a  todo  o  perigo,  por  acudirem 
aos  próximos,  como  ao  diante  mais  largamente  contaremos.  Pareceo-lhe 
o  sitio  acommodado  para  hum  bom  Convento  de  gente,  que  se  quizesse 
reiirar  para  a  quietação  do  espirito,  ou  do  estudo  das  letras,  ou  para 
tudo  junto.  E  como  havia  annos,  que  trazia  na  imaginação  Tundar  hum 
ediGcio  tal,  e  para  isso  hia  juntando  cabedal  de  entre  parentes,  e  ami- 
gos; tanto  que  se  contentou  do  posto,  não  quiz  dilatar  a  obra.  Flavidas 
as  licenças  necessárias,  começou  a  entender  com  a  pedra  e  cal,  e  junta- 
mente em  comprar  renda:  a  villa  deu  liberalmente  toda  a  terra,  que  a 
casa  oceupa,  que  he  giande,  com  huma  cerca  quo  sê  estende  do  alto 
até  a  praia,  acompanhada  de  pomar,  e  vinhas.  O  edifício  ficou  muito 
recolhido,  e  moderado;  e  conforme  a  tenção  xom  que  se  tratou.  Ao  que 
obrigou  também  a  qualidade  do  sitio,  que  como  he  no  mnis  alto  do  mon- 
te, e  pendurado  sobre  o  mar,  fica  como  grimpa  sugeito  a  todos  os  ventos 
que  grandemente  o  combatem.  Porém  paga-se  este  darano,  com  ser  se- 
iitior  de  hum  tão  fermoso,  e  tão  bem  assombrado  horizonte,  que  confia- 
damente, e  sem  parecer  encarecimento,  podemos  aflirmar,  que  não  ha 
outro  tal  em  toda  a  redondeza  da  terra:  o  que  fica  bem  de  crer,  pois 
se  sabe,  que  tem  diante  dos  olhos  por  painel  a  cidade  de  Lisboa,  esten- 
dida sobre  a  ribeira  direita  do  Tejo,  e  que  de  nenhum  outro  ponto  se 
pode  ver,  e  julgar  sua  grandeza  toda  jtrnia,  como  d'este.  Assim  o  cuIcq- 
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deo  el-Rei  Dom  Fiiippe  Secando  de  E 
que  escolheo  esta  villa  para  gozar  da 
entrava  nella.  E  para  ver  também  de 
mandou  em  liuma,  que  lh*a  coroassen 
dendo  sem  damno  toda;  ficou  devend( 
ao  resplandor  do  dia:  porque  se  m 
nos  bem  assombrada,  que  de  dia.  O  1 
estende  sobre  o  rio,  e  barra,  torres 
Oceano  até  se  perder  a  vista  nelle;  ( 
grande  numero  de  legoas,  de  villas,  e 

N3o  foi  menos  provido  o  Padre  Fre 
do  sitio,  se  contra  as  mudanças,  e  re^ 
bastimte  providencia.  Tinha  juntos  de 
grande  parle  aos  salários,  que  vencia 
tra  ao  que  lhe  rendia  a  impressão  de 
maior  se  tem  por  certo,  que  lhe  Toi  en^ 
Dom  Frei  Joseph  de  Santa  Luzia,  Frac! 
fora  de  Malaca;  e  não  para  outro  emj 
Ordem.  Vendia  el-Rei  Dom  Sebastião 
pareceo-ihe,  que  se  segurava  comprai 
rato.  Comprou  com  os  seus  dez  mil  c 
a  rezâo  de  vinte  por  milhar:  compnn 
menos.  Fui  a  compra  no  anno  de  V>'i 
inostrou-lhe  o  successo,  que  não  acer 
mo  Hei,  que  fora  o  vendedor,  mando 
os  juros  da  casa  da  índia,  li  suppusti 
tem  do  presente  ao  Mosteiro,  e  neces 
trabalhosa  e  descomposta.  Queixou-so 
tanta  impressão  no  animo  brando,  e  ^ 
de  satisfarão  lhe  acudio  com  Imina  ncj 
juro  para  o  Convento  os  sincoenla  mi 
urdenatlo  de  seu  Pregador.  E  estes  pi 
rifado  de  Setuval,  desde  o  anno  de  li 
Índia. 

Dura  n'esta  casa  huma  memoria,  q 
ma  dissemos,  teve  nella  o  Bispo  de  y 


PARTICULAit  DO  XmSO  DE  FDBTUGAL  479 

Ln'/i:i.  que  he  huma  M»6a  qiiotiilíaiia,  assentada  nos  livros  da  Sacristia, 
{»(>('  Sisa  alma. 

Tanto  que  o  Mestre  Frei  Francisco  se  vio  livre  do  cargo  da  Provín- 
cia, determinou  lognir-se  da  ohrn  de  suas  mãos,  e  industria,  fazendo  ninho 
para  si  da  casa,  que  fizera  para  a  Ordem.  Recollieo-se  n'ella  com  determina- 
ção de  não  tratar  mais  que  de  sua  alma,  cdeseuslivros(vidabemaventu- 
rada,  e  de  verdadeiro  Religioso)  (I).  Era  este  Padre  nobre,  e  conhecido 
por  gerarão;  mas  vale  tanto  o  estudo  das  letras,  que  por  ellas  chegou 
a  ser  não  só  nobre,  e  conhecido;  mas  famoso  no  mundo.  Sendo  moço 
<leu-se  a  aprender  lingoas,  e  sahio  consumado  nas  trcs  Latina,  Grega,  e 
Hebraica  (2).  Do  que  lhe  resollou,  qne  como  não  linha  menos  engenho, 
e  juizo,  que  applicação  para  toda  sciencia,  tanlo  que  se  applicou  á  Theo- 
logia,  fez-se  nella  doutíssimo,  e  não  menos  na  parte  especulativa,  e  mo- 
ral, que  na  sagrada  Escritura  (3).  A  primeira  pessoa,  que  conheceo,  e 
honrou  nelle  este  talento,  foi  o  grande  Infante,  nunca  baslantemente 
louvado  Príncipe  Dom  Luis,  irmão  d'el-Rei  Dom  João  III.  Conheceo  o 
Ihesouro,  (|ue  tinha  era  Frei  Francisco,  e  honrou-o  com  o  dar  por  Mes- 
tra ao  Senhor  Dom  António  seu  filho,  que  depois  foi  Prior  do  Crato. 
Com  esta  lição  de  cadeira  das  portas  a  dentro,  começou  Frei  Francis<-o 
a  juntar  outra  do  púlpito,  e  de  portas  a  fora,  em  que  era  tão  bem  ou- 
vido, que  não  tardou  el-Rei  Dom  João  em  lhe  dar  o  titulo  de  seu  Pre- 
gador, com  muita  aceitação  de  toda  a  Corte,  como  atraz  dissemos.  E  o 
mesmo  oílício  leve  com  el-Kei  Dom  Sebastião,  que  lhe  succedeo  na  co- 
roa. E  quando  no  anno  de  I5(H  houve  de  mandar  Theologos  ao  Santo 
Concilio  de  Trento,  foi  Frei  Francisco  hum  dos  enviados  por  este  Reino. 
Nesta  jornada,  e  assistência  do  Concilio,  ganhou  Frei  Francisco  credito, 
c  grande  nome  para  sua  pátria,  e  para  si  começou  a. lustrar  com  a  pre- 
gação. De  sorte,  que  a  petição  de  muita  gente  de  qualidade,  pregou  as 
Quartas  feiras  da  Quaresma  do  anno  de  1503  em  particular  Freguezia 
onde  foi  ouvido,  e  louvado  de  muitos,  e  grandes  Prelados.  E  foi  fama 
constante  em  Portugal,  que  fazendo  hum  sermão  aos  Cardeaes,  Legado, 
o  mais  Padres  do  Concilio,  ao  lem|)0  que  qniz  subir  ao  púlpito  mandou 
avisar  ao  Mestre  das  Ceremonias,  que  soubesse  de  Suas  lilustrissimas, 
em  que  lingoa  crão  servidos  que  pregasse.  Rara  confiança,  mas  n^ito 

tu    B*li:Ioth.  Saneia  Tb.  f.  íiU.  F  (3)    Frri  Gemes  ilc  Rcbutrza,  sobre  o  Magnifi- 

cai, ii^áo.  !4.  ('Jj    Sena,  Btbl.  tle  S.  DumingO!»,  hU.  F.  0.  fô. 
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tou  a  quem  tinha  noticia  de  seus  escritos,  se  escapara  o  seu  Job:  c  res- 
pondendo-lhe,  que  com  pouco  darano  estava  em  salvo;  ficou  tão  conten- 
te, que  de  toda  a  mais  perda  nâo  fez  caso.  Este  tratado  está  hoje  vivo, 
e  em  ião  boa  mâo,  que  não  deixará  de  chegar  á  impressão,  inda  que  já 
tem  tardado  muito. 

Tornado  Frei  Francisco  ao  venturoso  ócio  da  sua  cela,  que  só  esli- 
timava:  inda  que  el-Rei  Dom  Sebastião  o  occupava  de  ordinário  em  ma- 
térias de  seu  serviço;  e  o  tinha  ftiilo  Deputado  da  Mesa  da  Consciência, 
quiz  Deos  dar-lhe  merecimento  de  Santo;  permittindo,  que  genle  inve- 
josa o  calumniasse  diante  d'el-Uei  de  homem  delicioso,  e  amigo  de  suas 
commodidades.  Tanto  pôde  a  inveja,  que  levou  a  el-Rei  a  ver  a  ceia  do 
passagem  em  certa  occasião,  que  Frei  Francisco  era  auzente.  Grande 
dita  fora,  se  quizerão  os  Keis,  ou  poderão  fazer  outro  tanto  em  todas 
as  matérias.  O  que  n'esta  succedeo  foi  ficarem  corridos,  e  com  isso  bas- 
tantemente  reprehendidos  os  accusadores;  porque  não  appareceo  nella 
cousa  contra  o  commum  da  Ordem:  salvo  hum  pavelhão  de  serguilha 
ordinário,  velho,  e  pobre,  que  abrigava  do  vento  hum  corpo  velho,  o 
indisposto,  que  aos  que  o  virão  pareceo  mais  reparo  necessário,  e  for- 
çado para  posto  tão  desabrigado  como  he  o  de  Almada,  que  delicia  ocio- 
sa. Faleceo  Frei  Francisco  n'esta  sua  casa  d^Almada,  de  sua  doença,  em 
lU  de  Janeiro  de  loSl.  Está  sepultado  no  Capitulo. 

CAPITULO  IX      * 

Dos  grandes  serviços,  qúe  a  Ordem  cte  Sào  Domingos  fez  a  esla  Republica 
de  Portugal  nas  calamidades  da  peste^  que  em  diferentes  tempos  hou- 
ve por  todo  o  Reino, 

Escreve-se  nas  historias  de  Cister  (1),  que  Coorado  Cardtíal,  e  Bispo 
Portuense,  varão  de  conhecida  virtude,  e  santidade,  vendo  persegui- 
dos de  muita  gente  os  Religiosos  de  São  Domingos  no  tempo,  que  sua 
Ordem  começava  a  florecer,  e  dilatar-se  pelo  mundo;  tomou  como  Sapio 
i  sua  conta  emparal-os  com  tanto  zelo,  que  mereceo  dar-lhe  disso  as 
graças  a  gloriosa  Virgem  Mãi  de  Deos,  com  huma  revelação  cheia  de 
mimos,  e  favores.  Pedia  este  Santo  a  Deos,  entre  as  calumnias,  que  ou- 
via dos  Frades,  e  as  obras  virtuosas  que  n^elles  via,  lhe  revelasse  a  que 

(I)  Fr.  Bem  de  Brito,  Da  Crónica  de  Cister,  Iít.  6.  cap.  39. 
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a  maior  numero  de  gente,  diremos  primeiro  o  que  lhes  succedeo  n*csta 
grande  cidade»  e  depois  hiremos  tocaudo  o  que  mais  merecerão  nos  ou- 
tros lugares  do  Reino. 

Havendo  largos  annos,  que  a  cidade  de  Lisboa  gozava  tempos  beni- 
gnos, e  salntiferos,  sem  quasi  haver  quem  se  lembrasse  das  contagiões, 
e  males  antigos,  foi  o  Senhor  servido  de  a  visitar  com  hum  rigorosissi- 
roo  castigo  de  peste,  que  tendo  seu  principio  por  flm  doannode  4568, 
durou  todo  o  de  4569,  com  estrago  maior  do  que  se  pôde  crer.  Houve 
dous  termos  na  cura.  Foi  o  primeiro  curar-se  cada  enfermo  em  sua  casa, 
como  se  fazia  nas  outras  doenças.  E  este  foi  causa  de  se  passar  ao  se- 
gundo. Porque,  como  não  havia  resguardo,  e  estavão  de  mistura  sãos,  e 
enfermos,  ateou-se  o  fogo  de  maneira,  que  parou  em  hum  incêndio  uni- 
versal, que  admoestou,  e  ensinou,  que  convinha  haver  separação,  des- 
pejar-se  a  cidade  dos  doentes,  e  da  roupa  impedida. 

No  primeiro  termo  acudirão  os  Religiosos  com  charidade,  e  espirito  a 
ajudar  os  Parochos,  para  poderem  acudir  com  os  remédios  das  almas. 
Repartirão  entre  si  a  cidade  por  freguezias.  Couberão  ao  Convento  de 
São  Domingos,  as  três  que  a  cercão.  Santa  Justa,  São  Sebastião  da  Mou- 
raria, e  São  Nicoláo.  OCferecerão-se  para  o  ministério  três  Padres  preda- 
dores dos  mais  antigos  da  casa;  que  forão  Frei  Pedro  Altamirano,  Frei 
Belchior  de  Monsanto,  e  Frei  Gaspar  da  Cruz.  OíTerecendo-se  muitos 
outros  para  os  acompanharem,  não  admitirão  os  Prelados,  que  erio  do 
Convento,  Frei  António  de  São  Domingos,  e  da  Provinda  o  Mestre  ¥m 
Francisco  Foreiro,  mais  que  a  três  irmãos  Leigos;  cujos  nonn^s  erão, 
Frei  António  Magueya,  Frei  Jorge  dos  Reis,  e  Frei  Diogo  da  Piedade. 
Estes  Padres,  cada  hum  com  seu  Leigo,  visitavão  todas  as  casas,  em  que 
havia  doentes,  correndo  todas  as  ruas,  e  aturando  bum  trabalho  immen- 
so.  Porque  não  acudião  só  com  os  remédios  d'alma;  mas  também  com 
os  corporaes,  de  tudo  o  que  podia  senir  para  alivio  do  mal,  de  manti- 
mento, de  mesinhas,  e  doc^s,  com  que  os  Officiaes  da  Camará  mandavão 
prover  em  grande  abundância.  Porém,  sendo  o  gasto  infinito,  e  o  tra- 
balho dos  enfermeiros  intolerável,  via-se  resultar  d*elle  tão  pouco  pro- 
veito na  enfermidade,  que  a  cidade  se  bia  corrompendo  cada  dia  mais. 
Forão  feridos  do  mal  os  Padres  AUaminmo,  e  Monsanto,  e  com  elles 
dous  Leigos.  Do  Padre  Altamirano  se  conta  n'esta  conjunção  hum  auto 
mais  que  heróico :  e  foi,  que  achando  em  huma  casa  dous  pobres  Ik>- 
mens,  feridos  ambos,  e  em  bom  leito,  e  em  estado  que  pedirão  confis- 
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ue  ânimos,  que  luo 
rocerá  estranho  nenhim 
riguou-se  que  era  lodo 
confessando,  e  fazendo 
e  dinheiro,  nunca  grani 
tciro,  601  que  residiâi 
nem  herdade,  nem  oul 
consultados  em  materí: 
sem  aos  parentes  neceí 
Misericórdia. 

Com  este  género  di 
entrando  o  tempo  de  c 
niez  d'Agosto  de  15G9, 
tou  a  força  do  mal  no\ 
des  humn  quinta  de  bi 
(OS,  Surgiões,  e  Barhe 
numero  de  camas,  cora 
(lente.  Na  cidade  andav 
ros  com  esquifes,  e  lev 
(jue  foi  buscada,  começ 
o  foi  para  muitos.  Ha  vi 
Ira  parte  os  sãos,  que 
dos.  A  outra  parte  m 
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resolutos  a  se  hirem  meter  no  meio  do  fogo  da  corrupção.  Aceitou  a 
.cidade  a  ofTerta,  e  commeteo-lhe  o  governo  inteiro  d^ella,  assim  no  tem- 
poral, como  no  espiritual. 

Forão  os  aventureiros  o  Padre  Frei  António  d'Azevedo,  fllho  do  Con- 
vento de  Bemfica,  que  entrou  para  Provedor  da  casa,  e  cabeça  dos  mais; 
Frei  Isidoro  Altamirano,  que  quiz  fazer  nova  prova  de  charidade,  Frei 
CJirislovão  Moreira,  e  ouU*o  Moreira  Frei  Gonsalo,  que  chamav3o  o  Quei- 
mado, e  Frei  Diogo  da  Piedade.  A  fama  da  piedade,  e  bom  procedi- 
mento doestes  Padres  espalhada  pela  cidade,  foi  grande  parte  de  melhora 
mais  em  breve.  Porque,  d'onde  d'antes  fazia  pavor  igual  com  a  morte, 
deixarem  os  doentes  as  moradas  próprias,  e  muitos  se  curavão  escondi- 
damente, e  com  mais  perigo,  agora  corrião  aos  novos  enfermeiros  com 
tuo  bom  animo,  que  em  poucos  úm  passou  o  numero  dos  que  curavão 
na  casa  da  Saúde,  de  sinco  mil.  Acabou  em  seu  officio  o  Provedor  Frei 
António  d' Azevedo,  arrebatado  do  mal.  Succedeo-lhe  Frei  Christovão  Mo- 
reira, que  sendo  ferido,  e  julgado  por  morto,  convaleceo,  e  tornou  ao 
cargo  com  tão  boa  sombra,  como  so  se  não  vira  ás  portas  da  morte;  e 
n*elle  continuou  com  os  companheiros  acima  referidos,  e  com  outros,  que 
de  novo  o  vierão  acompanhar,  que  como  havia  muito  que  fazer,  sempre 
forão  sinco,  e  seis.  Mas  não  estavão  entretanto  ociosos  os  l^adres  do 
nosso  Convento.  Porque  em  todo  o  tempo,  que  durou  o  trabalho,  e  af- 
flição  da  cidade,  nunca  lhe  faltarão  com  pregação,  e  OfBcio  Divino  can- 
tado com  tanto  cuidado,  e  perfeição,  como  na  bella  paz;  para  eCfeito  de  ani- 
mar o  povo.  E  sempre  ti  verão  Padres  deputados  para  hirem  a  confessar 
pela  cidade.  AlTirma-se,  que  chegou  o  numero  dos  mortos  n'esta  occa- 
sião  a  setenta  mil. 

CAPITULO  X 

Da  segunda,  e  terceira  peste,  que  deu  em  Lisboa:  do  damno  que  fez  nV.«- 
fii  cidade,  e  na  d^Eoêra;  e  cowio  se  houverdo  os  nossos  Religiosoa  d) 
S.  Lomingos  em  ambau  as  occasiões,  e  em  ambas  as  cidades. 

Foi  segunda  occasião  de  nova  honra,  e  novo  trabalho  para  a  Ordem 
de  S.  Domingos  a  nova  praga  de  peste  do  anno  de  1579.  Estava  o  Rei- 
no cheio  de  magoas  com  a  perda  do  anno  alraz,  cm  que  acabara  nos 
rampos  de  Africa  cl-Rsi  Dom  Sebastião  com  tudo  o  melhor  d^elle:  i)er- 
da,  que  nunca  verá  enxutas  as  lagrimas,  que  causou.  O  desgosto  pre- 
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^10  dos  qae  se  esperavio  acabando  os  brer^s  dias,  que  j 
sea  snccessor  Dooi  Haarique,  líohâo  dado  genlSKiUe  lá 
3  ânimos,  e  complexões,  que  inficionando-^e  o  ar  d&  WM 
es^  que  parttcularmenfô  aflligiao  todas  as  câ^^t  e  soltais 
te  descuberta,  foí  gravíssimo  o  damoo,  qoe  fel  por  tudo  o 
isboa  houve  muitas  mortes,  e  por  muitos  lagares  graode^^ 
!  ardeo  a  ddade  d'£vora  com  tanta  violência,  que  $ò  no 
S.  Domingos  coutámos  nove  Religrosos  mortos.   Entre  m 
ravissimo  Padre  Frei  Francisco  de  Bovadilha.  depois  de 
rovincial  como  em  seu  lugar  deixámos  contado.  D'êsia  tfd 
^a  principal  a  valerosa  resolução  com  qtm  os  Padrifs  d'*iMr 
entregarão  ao  serviço  da  cidade.  Entre  os  quaes  a  q\ta  m% 
m  senir,  e  traballiar,  e  emflm  pagou  com  a  ¥icto,  foi  ^ 
mo  da  Mota.  AOIrmi-se,  que  ftVa  contagião  lao  cruel,  joft^ 
>aco  resguardo,  que  enlao  bavia  na  cura,  que  em  graiuks 
nlo  flcou  cousa  viva,  nem  havia  cemitérios  para  receber  os 
emfim  se  diz,  que  [lassaríio  os  mortos  de  vinte  e 
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^ne  parecco  medo,  mais  que  bom  conselho,  não  foi  o  snccesso  desaccr- 
f.ulo.  Não  faltarão  os  Padres  de  S*  Domingos  jior  continuação  de  posse 
dos  tempos  passados,  em  se  offerecerem  ao  trabalho;  e  forão  os  primei- 
ros, o  Padre  Frei  \ntonio  de  Santo  Estevão,  celebre  pregador,  o  já  com 
titulo  na  Ordem  de  Pregador  geral.  Juntou-selhe  o  Padre  Frei  Jor^e 
4le  S.  Domingos,  velho  de  muitos  annos,  quo  linha  servido  de  Porteiro 
in\r,  e  Sacristão  mir  de  Lisboa.  Seguirão-no  t)  Padre  Frei  João  Men- 
des, e  Frei  Francisco  da  Costa,  moço,  e  irmão  da  caiia  dos  Noviços,  quo 
lioje  vive,  e  dous  Frades  Leigos,  Frei  Francisco  dà  Madre  de  Ueos,  c 
Frei  Luis  Cardoso.  Entregou-se  ao  Padre  Frei  Jorge,  e  ao  Padre  Frei 
António  por  ordem  do  Presidente  da  Camará,  que  era  Dom  Gilancs  da 
(losla,  que  depois  o  foi  do  Desembargo  do  Paço,  a  rasa  da  convalescen- 
cia  das  molheres,  como  parle  importantissima,  e  de  grande  confíança. 
Mas  falecendo  dentro  de  poucos  dias  o  Padre  Frei  Lucas,  e  seu  compa- 
nheiro, que  tinhão  o  governo  lodo,  e  procedião  nVlle  com  zelo,  e  cha- 
I  idade  de  verdadeiros  filhos  que  erão  do  Padre  Santo  Aguslinho,  e  da 
Ordem  dos  Eremitas,  ficou  lodo  o  peso  da  casa  «-i  conta  dos  nossos  Re- 
ligiosos, a  que  acompanhavão  alguns  de  S.  Francisco,  grandes,  e  zelo- 
sos trabalhadores.  E  foi  nosso  Senhor  servido,  que  dentro  de  dez  mezes 
depois  de  entrados,  foi  aliviando  o  mal  na  cidade,  e  na  casa  da  Saúde 
havia  tão  poucos  doentes,  que  geralmente  se  julgou  o  trabalho  por  acaba- 
do. Despedirão-se  os  Frades:  e  a  cidade  ordenou  huraa  devota  pr*ocissão 
de  graças,  para  em  dia  de  nossa  Senhora  de  Setembro  do  anno  de  i599, 
com  que  foi  ao  nosso  Convento  de  S.  Domingos:  e  querendo  lambem 
mostrar  agradecimento  á  Religião  na  pessoa  do  Padre  Frei  António,  En- 
fermeiro mor,  ordenou,  que  fosse  n'ella  como  em  triunfo  íi  mão  di- 
reita do  Presidente,  e  que  depois  desse  as  graças  do  púlpito  pregando. 
No  fim  do  sermão  se  lho  deu  hum  papel,  que  leo  ao  povo.  O  qual  con- 
tinha, que  n'aquelles  dez  mezes,  e  poucos  dias  mais  que  erão  corridos 
de  23  de  Outubro  de  98  até  8  de  Setembro  presente  de  99,  tinhão  en- 
trado na  casa  da  Saúde  vinte  mil  duzentos,  e  vinte  sele  feridos  da  peste, 
dos  quaes  sahirão  d^ella  sãos  treze  mil,  oitocentos  e  sessenta,  e  hum; 
e  os  mais  falecerão.  E  por  remate  declarava  o  papel,  que  fora  a  des- 
jieza  deste  beneficio,  sessenta  e  oito  mil  e  cem  cruzados.  Não  he  para 
esquecer,  que  dos  cinco  companheiros  da  Ordem,  com  que  o  Padre  Frei 
António  entrou,  só  hum  lhe  morreo,  que  foi  o  Leigo  Frei  Francisca  di 
Madre  de  Deos;  e  por  ser  o  caso  muito  notável»  conformou  com  ellc  o 
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lliema  do  sennão,  que  tomou  do  verso  do  PsalmisM,  que  diz:  Qui  emi- 
tas me  de  porlis  mortis,  tU  antiuniiem  omnes  laudaiiones  luas  in  foriu 
lilice  Sion  (!).  Porém  da  doenra,  qua  níio  achou  nos  ares  gross>s,  ein 
lícionados  da  casa  de  Saúde,  fui  salteado  o  bom  Padre,  lanlo  que  cont- 
rou  a  gozar  dos  delgados,  e  saluliferos  do  bairro  d^Aifama.  onde  se  ri 
iccrear  com  seus  pais.  Fizerao  cora  sua  pureza  (quem  tal  cuidara!) eífeitó 
pestilenciaes.  Parece  que  reconliecerâo.  e  «iperlarao  os  venenosos,  p 
tanto  tempo  bebera,  para  arrebentarem  cora  a  mesma  fúria,  que  fai 
])olvora  em  mina  bem  cerrada;  e  emfun  arrebentarão  em  hum  lerae^oso 
nccidente  de  febres  malinas,  acompanhadas  de  todos  os  sinaes  de  flna 
])esie.  excepto  postemas,  que  o  teve  atribulado,  e  perigoso  liummei 
inleiro. 

Teve  el-Rei  Dom  Filippe  em  Madrid  noticia  d 'este  serviço:  mindou 
escrever  a  carta  seguinte  ao  Padre  Mostre  Frei  Álvaro  Leilão,*  queenlío 
era  nosso  Provincial. 

«Padre  Provincial.  Eu  el-Rei  vos  envio  muito  saudar.  Por  caria  d^ 
Dom  Gilanes  da  Cosia,  do  men  Conselho,  Presidente  da  Camarc  da  ci- 
dade de  Lisboa,  tenho  sabido  o  muito  serviço,  que  tem  feito  os  Religio- 
sos do  Mosteiro  da  vossa  Ordem  da  dita  cidade  na  occasião  do  mal,  que 
iTelIa  houve,  curando,  e  sacranieiUando  os  enfermos:  e  posto  que  \<\o 
he  o  (jiie  rt'elíes  se  devia  es[)erar  por  sua  muila  rijíi^.Mrio,  e  virliiú^ 
(|iii/  eu  dai*-vos  por  isso.  como  dou,  os  aíçradecinieiilos  dt^vidos.  ]í  l-vr 
de  por  certo,  (pie  em  tudo  o  (pie  houver  hij^ar,  fol«^^n-ei  sempre  de  í.:- 
/er  Ioda  a  merci},  <?  favor  a  essa  Província,  e  em  pariicular  ao  dilo  Mu- 
Teiío.  e  Reli^nosos  d'elle.  li  |)onpie  de  Frei  Anloiiio  dt»  Santo  Kslfvjn 
sou  iufoiwnado,  que  leni  servi(h)  muito  bem,  e  com  venlai^^^iri  d*^  ioán 
os  outros,  dar-lhe-heis  de  minha  parte  em  particular  as  ^Maí;as  dt'vi(bs: 
dizendo-lhe,  (pie  eu  o  terei  om  hMubrauíja,  para  no  que  S(^  (MTer.ívr, 
jolD^ar  de  lhe  fazer  niercc.  hlscrila  em  Madrid  a  30  de  Setembro  de  l-W. 
Hei.» 

Mas  não  (hu^ou  niuilo  na  cidnl.^  o  ?osto  d*esla  saiide.  Lm.íi»)  no  nitz 
de  Oiituliro  seLíuiuh»  eouiccarrío  a  rí»|)irar  n'l»ates:  seíjundarno  [)»*lo  Ifi- 
luo,  com  niorics  arrehaladas;  siiiiies  de  verdad«*ira  pesh».  P;ii*i-;".-»  n.-^-'— 
sario  ahrir-se  dii  uíjví)  a  c;isa  da  Saúdo,  (jue  ainda  e^laNa  r  ai\  a>  pii-'- 
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íles  quentes  do  mal  passado.  Derão-se-lhe  ministros  seculares.  E  como 
lodos  os  princípios  das  cousas,  primeiro  que  se  acertem  trazem  suas 
desordens,  soou  no  povo,  e  nas  orelhas  dos  zelosos,  que  havia  falta  de 
charidade  em  ambas  as  curas  de  corpo,  e  alma.  Acudio  a  Camará  ao 
nosso  Convento  a  buscar  n'elle  o  remédio  primeiro.  Mo  'se  atreveo  com 
o  venturoso  Frei  Anlonio  de  Santo  Estevão,  que  descançava,  e  merecia 
descançar  do  trabalho  passado,  e  das  febres,  que  contámos,  de  que  nâo 
eslava  ainda  bem  convalescente.  Mas  elle  não  esperou  ser  rogado,  nem 
quiz,  que  outro  lhe  ganhasse  por  mão.  Assim  se  oITereceo  para  o  segun- 
do trabalho,  e  tao  levemente  caminhou  para  a  casa  de  Saúde,  como  se 
fora,  hir  residir  em  hum  jardim  deleitoso,  ou  aposento  de  saúde  certa; 
sendo-o  tanto  ao  revez,  que  alguns  Padres  Menores,  que  o  forâo  ajudar 
(e  n;mca  lhe  faltarão  huns  traz  outros)  os  mais  acabou  o  mal  repentina- 
mente. Foi  grandemente  estimada  na  terra  esla  segunda  determinação 
do  Padre  Frei  António.  E  diante  d'el-Kei  pareceo  de  tanto  preço,  que 
Jogo  no  Março  seguinte  do  anno  de  1600  o  honrou  com  titulo  de  Pre- 
gador de  sua  capella. 

Succêdeo-lhe  n'cste  tempo  bum  caso,  que  muito  acreditou  o  cuida- 
do com  que  procedia  em  todos.  Entrou  na  casa  com  outros  feridos  hum 
mancebo  Alemão;  tratando  com  elle  em  matérias  dalma.  que  era  o  pri- 
meiro medicamento  de  que  se  tratava  por  estilo  ordinário,  e  inviolável; 
achoii-se  com  hum  Uno  herege  Lulherano.  Aqui  foi  necessário  novo  géne- 
ro de  cura,  cura  de  letras,  doutrina,  e  espirito.  Tanto  soube  dizer,  e 
fazer,  que  o  bom  moço  Gerardo,  que  assim  havia  nome,  recebeo  por 
S'3u  ministério  duas  saúdes,  e  duas  vidas,  e  íicou  reduzido  á  Igreja  com 
mostras  de  verdijideiro  Catholico.  N'esta  cura  de  espirito  tinha  este  Pa- 
dre experiência  antiga.  Porque  residindo  no  Convento,  que  temos  na 
cidade  de  Tangere  em  Africa,  lhe  aconteceo  converter  hum  moço  Turco, 
e  duas  molheres:  e  sendo  huma  d^ellas  de  resgate,  tanto  que  a  teve  cíí- 
techisada,  buscou  esmolas  com  que  a  pagou  a  seu  senhor:  o  bautisou-a 
com  três  filhos  mininos.  Durou  a  peste  doesta  terceira  vez,  procedendo 
lentamente,  e  não  acabando  de  levantar  de  todo  até  Fevereiro  de  1602, 
que  se  cumprirão  dous  annos,  e  quatro  mezes.  E  todos  aturou  a  resi- 
dência o  Padre  Frei  Anlonio.  E  achou-se  por  C/Onta,  que  curara  n'este 
tempo  dous  mil  trezentos,  e  vinle  seis  feridos;  dos  quaes  morrerão  mil 
trezentos  e  sessenta  hum.  Pouco  depois  em  paga  doestes  trabalhos  foi 
nomeado  por  Sua  Mageslade  pur  Bispo  dAngola,  e  Congo.  Honra,  e 
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Na  cidxde  dElvas,  tanto  qee  o  mal  foi  deseuberto,  logo  se  apresen-^ 
tarâo  diaate  do  Bispo  sinco  Reli^sos  âo  Convento  gue  alli  temos»  para 
confessarem,  e  sacramentarem  os  feridosr  E  ordenando  a  Camará  hospital 
geral  fora  dos  muros,  como  se  usava  em  L^boa,  entregou  o  cuidado  do  hos- 
pital» e  juntamente  do  temporal  ao  FaiAre  Frei  Salvador  d'Ascenç?lo,  que 
^ssistio  n^elle  atè  o  fim,  com  lhe  custar  adoecer  perigosamente.  Foi  seu 
companheiro  Frei  Domingos  da  Magdafena,  irmão  leigo,  natural  de  Lis- 
boa; mas  filho  de  habito  da  nossa  Congregação  da  índia.  Este  irmão 
tinha  tanto  espirito,  que  fazia  três  oíQcios  distinctos,  e  escusava  outros 
tantos  ministros  á  cidade.  Porque  era  grande  Surgião,  e  curando,  e  san-' 
^rando  como  tal,  quando  os  enfermos  cbegavão  a  passar  da  vida,  acha- 
vão  n'elle  santas  admoestações,  com  que  partião  consofados.  Mas  o  tra- 
balho intolerável  para  bum  só  corpo,  lhe  abrevioc»  os  dias,  e  em  íini 
acabou  n^elle. 

A  grande  vizinhança,  que  a  cidade  de  Leiria  tem  com  o  Real  Con- 
vento de  São  Domingos  da  Batalha,  foi  causa,  que  tonto  que  o  povo  se 
inficionou  da  peste,-  lhe  foi  pedir  o  Padre  Frei  JeronynH)  do  Rosário, 
filho  da  mesma  casa.  E  estimando  mais  o  bem  dos  próximos,  que  a  vida 
própria,  continuou  na  terra,  confessando,  e  sacrmnentando  todos  os 
iloentes,  em  quanto  o  trabalho  durou. 

Mas  tudo  venceo  a  força  do  mal,  e  da  charidade  que  vimos  na  gran- 
de, e  nobre  villa  de  Guimarães.  Entrou  a  peste  rigorosíssima,  e  ao  mes^ 
mo  passo  foi  o  espirito,  e  valor,  com  que  os  Frades  do  nosso  Convento 
SQ  lhe  oppuzerão.  Ardia  a  terra,  ordenou-se  com  bom  conselho,  casa 
separada  para  cura,  e  recolhimento  dos  necessitados.  Mas  convinha,  para 
não  perecerem  ao  desamparo,  arriscarem-se  a  acabar  com  elles  alguns 
sãos.  Tomarão  este  cargo,  sem  serem  rogados,^ mas  oíTerecendo-se  a 
elle  voluntariamente,  os  Padres  Frei  Gaspar  das  Chagas,  natural  da  mes- 
ma villa,  mas  filho  do  Convento  de  Bemfica,  e  Frei  Jorge  dos  Anjos* 
Fazião  anxbos  os  oflicios  ambos  de  Martha,  e  Maria.  Acudião  a  curar  os 
feridos,  e  dar-lbes  o  mantimento  corporal,  e  juntamente  o  mais  princi- 
pal dos  Sacramentos,  e  consolação  da  ultima  hora.  He  grande  o  sacrifi- 
cio,  temeroso  o  martyrío;  e  por  grande  que  seja  o  animo  dos  que  a  elle 
se  atrevem,  raramente  ha  quem  escape.  Assim  durou  poucos  dias  Frei 
Jorge.  Mas  não  faltou  no  Convento,  quem  se  oppuzesse  ao  lugar,  e  ao 
perigo.  Foi  o  l^adre  Frei  Joseph  da  Fonseca,  nascido  em  A^'eíro,  e  filho 
da  profissão  do  Convento  dEvora :  entrando  animosamente,  e  acompa- 
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nhando  a  Frei  Gaspar,  era  de  ver,  como  vencia  com  fervor  de  charidide 
-a  complexSo  natural,  que  era  mui  debíl.  E  como  trabalhava  sobre  is 
forças,  durou-llie  a  vida  muito  á  comparação  do  que  aturava,  e  sofrii 
DeU'lhe  a  contagião,  consumio-o  em  hum  momento:  e  a  alma  puríficadi 
no  fogo  d'ella,  foi  gozar  dos  prémios  eternos.  A  Frei  Gaspar  gnarioi 
Deos  para  remédio  dos  pobres  na  doença,  e  dos  desamparados  na  » 
de.  Viveo  até  o  cabo  da  peste  n^este  Gollegío  de  amor  do  próximo,  e 
pedra  de  fino  toque  das  almas  em  que  mora.  Chegarão  os  feridos,  qoe 
curou  (que  com  este  nome  se  declara  esta  enfermidade,  como  dada  on 
^etas  do  Ceo)  a  numero  de  seis  mil:  e  d  estes  escapai^o  com  vidaqoasi 
os  Ires  mil.  Os  mortos,  e  os  vivos  confessavão  dever  a  Frei  Gaspar,  f 
a  seus  companheiros,  huns  o  remédio  das  almas,  outros  o  corporal.  Pan 
mais  merecimento  de  Frei  Gaspar,  e  da  santa  empresa,  deixou-lhe  Deus 
a  sua  conta  hum  grande  bando  de  mininos.  que  não  conbeciâo  oatro 
pai,  nem  mUi.  Porque  os  naturaes  lhes  tinha  levado  a  peste,  e  erjotic 
pequenos,  que  quasi  todos  eslavão  mais  necessitados  de  quem  lhes  rBeí- 
se  oíTicio  de  mui,  que  não  de  pai.  Maselle  fazia  ambos,  como  bom  Glhc 
de  São  Domingos.  Erão  cento  e  sincoenla.  Teve-os  a  seu  cargo,  buscos 
esmolas,  e  sustentou-os  até  os  encaminhar  onde  tivessem  criação  no  pre 
sente,  c  remédio  no  futuro. 

Pouco  depois  dos  annos  em  que  vamos,  porque  não  ficasse  nenhum 
parte  d'estes  reinos  livre  da  grande  aflliçâo  da  peste,  com  que  Deo5  f- 
servido  casligar-nos,  chegarão  a  inficionar  as  terras  do  Algarve.  Mosln-í 
o  Senhor,  que  erão  tiros  de  sua  ira,  e  verdadeira  pena  de  peccaiJ..> 
(Corroo  lodos  os  lugares  d'aquelle  reino  com  gravíssimo  damno.  Aponta 
lemos  só  o  que  passou  a  cidade  de  Faro,  que  servirá  para  exemplo.  ^ 
])ara  escusarmos  tratar  das  outras,  e  tamhem  para  estimarmos,  como  souLh 
acudir  aos  verdadeiros  remédios  de  todo  o  mal,  que  são  os  do  Ceo.  An 
dava  a  contagião  sem  freio,  não  havia  casa  livre.  Poz  o  Senhor  miseii 
c.ordioso  no  coração  de  hum  bom  vizinho,  que  procurassem  valer-se  d" 
Santos,  e  lançando  sortes,  aquelle  tomassem  por  patrão,  e  valedor,  qv.' 
ii'ellas  lhe  desse  o  mesmo  Deos;  sem  cuja  licença  nem  as  folhas  das  nr 
vores  fazem  movimento.  Agradou  em  geral  a  proposta,  reparte-st*  'íi 
I)oquenos  escritos  huma  grande  ladainha  dos  Santos,  cresce  o  fervor.  • 
a  devação  apertada  da  necessidade.  Sahe  por  remediador,  e  advogado  i 
í^^rande  Thomás  de  Aquino,  Doutor  da  Igreja,  e  filho  de  São  Doniin^i/^ 
1'arece,  que  foi  espirito  do  Ceo  o  que  a  todos  toou.  Tão  contente  li  cn 
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todo  o  povo  com  a  sorte,  que  não  houve  homem,  que  (l\iquel]e  ponto 
cm  diante  Gzesse  mais  conta  da  peste.  E  ordenando  logo  huma  devota 
procissão,  que  se  cerrava  com  a  imagem  do  Santo,  fez  o  governo  da  ci- 
dade hum  auto  de  grande  fé,  e  da  confiança  que  tinhão  no  Padroeiro. 
Tomão  as  chaves  da  cidade,  e  metem-lh'as  na  mão,  como  que  n'eUas  lho 
entregavão  a  saúde,  e  a  salvação  de  todos.  E  apoz  isto,  como  se  a  peste 
fora  de  todo  acabada,  mandão  levantar  bandeira  de  Saúde :  gra-nde,  e 
maravilhoso  poder  da  Fé  I  Foi  cousa  averiguada,  e  certa,  que  onde  dan- 
tes  ardia  como  fogo  a  corrupção,  não  se  sentio  mais  nem  hum  minimo 
sinal  d'ella.  Agradecida  a  cidade  fez  dous  autos  de  agradecimento  ao 
Santo:  Primeiro  delerminar-se  em  celebrar  aquelle  dia,  que  foi  aos  sinco 
íVAgosk),  com  huma  procissão  perpetua  de  cada  anno :  Segundo  levan- 
tar-lhe  huma  capella,  e  confraria  na  Igreja  naatriz,  em  que  he  celebrado 
seu  dia,  e  nome  por  todos  os  nobres  da  terra, 

CAPITULO  XII 

Dos  Religiosos  da  Ordem  de  São  Domingos,  que  acompanharão  a  el-Rei 
Dom  SebasliâOy  e  seu  exercito  na  infelice  jornada  d' Africa, 

Succede  aos  annos  em  que  vamos,  outro  serviço  não  menos  impor- 
tante, que  os  que  deixamos  contados,  que  a  nossa  Ordem  fez  ao  Reino, 
e  ao  Rei.  Entra  o  anno  de  setenta  e  oito,  de  triste,  e  magoada  memo- 
ria, que  sempre  o  será  para  Portugal:  memoria  que  não  só  receia  o  ani- 
mo renovar;  mas  deseja  fugir,  e  furtar-se  a  cuidar  n'ella.  Com  os  infor- 
túnios da  peste  do  anno  de  56!),  foi  força  juntar  todos  o  que  os  seguirão 
da  mesma  qualidade  nos  tempos  adiante,  que  he*a  ordem  que  seguimos 
em  todos  os  successos,  quando  são  de  huma  mesma  qualidade,  por  não 
interrompermos  o  fio  dã  historia;  sobresallando,  e  dando  a  cada  hum 
seu  anno  particular,  como  em  outra  parte  deixámos  advertido.  Tomou 
el-Uei  Dom  Sebastião  sobre  si,  e  contra  o  conselho  de  todos  os  que  lho 
podião  dar,  a  infausta  determinação  de  passar  aos  campos  de  Africa  em 
favor  de  Mulcy  SIahamet  Xarifs,  despojado  do  Reino  por  Maluco  seu  tio. 
2\mssou  a  Arzilla  com  huma  poderosa  armada,  tudo  o  que  havia  de  for- 
ras em  Portugal;  exercito  tão  luzido,  que  bastava  para  maior  empresa, 
se  fora  bem  governado.  Acudirão  todas  as  Religiões  ã  acompanhar  seu 
Hei:  não  faltou  a. de  Sao  Domingos.  E  dos  melhores  sugeitos  que  tinha, 
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^«ipregoa  á«miove  em  o  servir,  eDbnndo  n'elles  o  Provincial,  qoe  »• 
t3o  era  Frei  Joio  da  Silva.  Diremos  os  nomes  de  todos;  qoe  nio  he  ra- 
zão fique  nenhum  em  esquecimento,  e  esquecido.  Apozo  Provincial  logo 
o  primeiro  em  qualidade  de  letras,  e  ^nnos  foi  o  Padre  Frei  Ayres Or- 
rea,  Mestre  em  Tkeologia;  e  seguiiío-se  o  Presentado  Frei  ChrisúiM 
Simões,  Framengode  nação,  e  Presentado  na  Ordem;  Frei  Lopo  de  Som, 
que  fora  Vigário  da  Ordem  nesta  Provincia,  e  Prior  de  Lisboa,  eáe 
outras  casas;  Frei  Manoel  da  Costa,  que  fora  Prior  de  São  Goosalo  de 
Amarante,  e  da  Serra  de  Almeirim;  Frei  António  de  Lacerda,  qoe  k- 
pois  foi  Provincial,  eVigario  geral  da  Provincia;  Frei  Gaspar  d' Aveiro;  Frei 
João  da  Costa,  Frei  Vicente  da  Fonseca,  Presentado  que  depois  foi  Arce- 
bispo de  Goa,  e  Primaz  do  Oriente;  Frei  Agostinho  da  Costa;  Frei  Tbo- 
roas  de  Sequeira;  Frei  António  Mendes;  Frei  Manoel  do  Rosário,  e  Frei 
Lourenço  de  Santo  TlK)mas.  Estes  erSo  todos  pregadores.  JuntarJkHe- 
Ihe  Frei  Manoel  de  Sousa,  Religioso  muito  nobre,  e  por  sua  grande  vir- 
tude muito  aceito  a  eHiei,  e  Frei  Francisco  Coelho,  e  Frei  Sebastião 
de  Góes,  eminente  Sui^ão,  de  quem  temos  feito  memoria  em  outn 
parte;  e  dous  irmãos  Conversos^  iium  para  ter  cargo  da  enfermaria,  que 
^era  Frei  Diogo  da  Piedade,  e  Frei  António  de  Samo  Agustiobo  pan  ser 
Sacristão. 

Chegada  a  armada  a  Arziila,  como  era  já  por  fim  de  Julho,  temp*) 
om  que  o  Sol  por  toda  a  parte  faz  efleitos  de  fogo,  e  maiores  na  terra 
do  Africa,  forâo  os  primeiros  que  começarão  a  sentir  a  differenca  d  > 
clima,  e  destemperanca  dos  ^re^^  a  gente  dos  Tudescos,  que  hía  no  exei- 
'Oilo.  Fazia  grande  lastima  a  fúria,  com  que  os  derribava  a  doença.  O 
mo  era  o  primeiro  traballw  que  se  oITerecia,  adiantou-se  o  Pravincial  a 
luiiç^ir  mâo  d'elle.  Deu  cargo  de  os  curar  ao  Padre  Frei  Sebastião  Je 
tíoes,  que  inda  que  saa  profissão  era  Surgia^  tinha  de  Medicina  bastante 
^conhecimento,  e  experiência.  Era  lingoa  sua,  [)ara  o  que  tocava  ao  es- 
pirito, o  Padre  Frei  Chrisliano ;  para  o  remédio,  e  cura  corporal  aa- 
<lino  outros  Padres.  Erão  as  febres  ardentes,  e  o  mal  tão  pernicioso,  que 
í>e  pegou  logo  aos  enfemiciros:  e  morrerão  brevemente  os  Padres  Frei 
Lourenço  de  Santo  Thomas,  e  Frei  Manoel  do  Rosário.  E  como  o  Padre 
Provincial  era  superintendente  d'esia  enfermaria,  acudindo  i>es5oaimenie 
('  com  charidade  a  ver  o  que  se  fazia,  foi  salteado  de  huma  febre  tão  vo- 
n(»nosa,  que  a  derão  os  Médicos  por  mortal,  e  desconfiado  de  sua  saú- 
de, tomoii-sc  por  meio,  que  sahisse  da  terra  para  ares  menos  in£icití.;i- 
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ílf)!j.  <lo  que  já  eslavão  os  de  Arzilla  com  a  multídío  da  soldadesca,  Pas- 
.sDii-se  para  Tangere,  cidade  da  nn*>\m  costa,  mas  ^adia  de  ceo,  e  des- 
;d»:ir:i(ia  da  gente. 

liiiirou  o  exercito  com  seu  Rei  pela  terra  dentro,  demandando  a  ci- 
dade d^Âlcacere  Quihir.  Deu-se  a  infausta  batalha,  que  foi  remate  da  vida 
para  três  Keis,  ao  de  Portugal,  e  seu  companheiro  Mahamet  com  as  es^- 
padas  na  mào,  vendendo  a  vida  a  preço  de  muito  sangue  inimigo :  ao 
Maluco  viclorioso,  com  doença  de  que  já  vinha  apertado,  e  n'esta  con- 
junçiio  o  acabou.  Acabarão  nejste  dia  todos  os  Frades  Dominicos,  exce* 
pio  alguns,  que  obrigados  da  doença  se  passarão  a  Tangere  em  compa* 
nhia  do  Provincial :  c  outros  sinço,  que  ficarão  cativos,  que  forâo  Frei 
António  de  Lacerda,  Frei .  João  da  Costa,  Frei  Francisco  Coelho,  Frei 
Vicente  da  Fonseca,  b  Frei  Thomas  de  Sequeira.  Do  que  a  estes  Padres 
fiuccedeo  depois  de  cativos,  e  ao  Padre  Provincial  em  sua  doença,  dire- 
mos brevemente.  O  Provincial  foi  passando  sua  doença,  e  não  sem  es|K»' 
ranças  de  saúde;  até  que  foi  certiHcado  do  desbarate,  o  morte  d*el-Hei 
Dom  Sebastião.  No  qual  ponto  contão  os  que  forão  presente»,  que  sem 
dizer  palavra,  nem  fazer  outro  movimento,  se  virou  para  a  parede,  o 
deu  remate  a  seus  dias.  Tanto  pode  huma  dôr,  e  bem  empregado  sen- 
limento  I  Era  Religioso  por  todas  suas  parte$  digno  de  longa  vida,  e 
melhor  fortuna:  muito  charilaljvo  com  os  doentes,  muito  pobre,  e  ami- 
go dos  pobres.  Conta>-se  d'elle,  que  nunca  vestia  habito  novo,  E  quandí) 
íhe  davão  algum,  logo  o  trocava  por  outro  já  trazido,  e  usado.  Nem  ti- 
nha de  seu  outro  habito,  nem  e>capulario,  senão  o  que  trazia  vestido. 
K  de|)ois  de  Prior  de  Santarém,  Bemfica,  e  Lisboa,  não  se  via  na  sua 
<?dla  cousa,  em  que  a  cubica  pudesse  fazor  preza,  mais  que  alguns  livros: 
c  esses  poucos,  e  necessários  para  o  ministério  da  pregação,  que  com 
muito  gosto,  e  beneficio  dos  ouvintes  exercitou  sempre.  Foi  muito  ze- 
loso no  cumprimento  do  bem  commum,  assim  no  que  tocava  á  obser- 
vância da  Ordem,  como  ás  necessidades  da  Republica  secular,  em  que 
8e  empregava  de  boa  vontade,  e  fácil  entrada,  c  benevolência,  que  sem- 
pre teve  com  el-Rei.  Ao  que  juntava  grande  curiosidade  no  culto  divino, 
e  particular  devação  ao  Santo  Rosário.  Devemos-lhe  esta  memoria  aqui: 
l)orquc  a  não  fizemos  entre  os  filhos  de  Lisboa,  onde  era  própria,  pelo 
sor  delia,  se  nos  não  parecera  que  tinha  aqui  mais  conveniente  lugar:  e 
sem  repetições,  de  que  sempre  fugimos. 

Os  Padi'es  cativos  mandou  elRei  Mouro  recoHicr  na  Sejana  em  cum- 
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lalgos,  e  mais  pessoas  de  resgate,  paroecndn-lhOi  qiíc  íhi 
mbcai  a  elles  \u}r  Reliyioaos,  como  nao  faltuiK  Apnivcit; 

0  lugar,  e  occasião,  para  loniamn  ao  ministério  retigio; 
Lar,  rezavâo,  e  úizão  suíi  Missa  ínúm  oè  ilias.  Cantos  ei 
II  lerra  alhea:  mas  ilc  graiidtí  consolação,  e  altsoUi  paia 
liados.  Acudiâo  os  mais  dns  cativos  aos  domingos,  e  ili 
lao  SQ  foi  enlenilendo  que  não  havia  rouíradivão  dn  pade 
jue  antes  da  onlin:jrio  erào  pacilicos  ouvintes,  ceielíravao-, 
i  Divinos  com  muila  ordem,  e  concerto-  Deu  m  ornamt^l 
as  imagniis,  c  rela  bolos  Dom  Francisco  dtí  l*orluírnl,  (ilíi 
lo  Coíide  do  Viniiuso,  r)u*j  mm  sua  grandti  Hberalidade.  ê" 

1  por  muito  diídieiro.  Juutavâo-sc  ao  erro*  pani  mio  faliir 
llOes  d  el-Uei,  e  do  tlurpm  de  Barcellos.  Pregavao  m  mtms 

esta  Ordem  etn  cheyumlu  a  Quaresma,  lioove  cooií^írli 
i\s  as  semanas,  nas  Iltçus  feiras,  íjuiutas,  c  5al>hados,  aa>i 
ilas  vezes  do  prcjítçrio,  E  finando  clieírou  a  a*m:ina  5MíI 

íílTícios  Divinos  com  toda  a  suleiunidade  fpíc  pudera  m 
la  companliia  se  adiara  livro,  cem  lerra  de  Cfirisrâos,  IS 

tiuma  devota  procissão,  cpie  houve  i  (ptiiita  feira  á  mH^ 

iriínnc     a   cnriciriu   Aii  ^ttir^ínlinati Jtid  ■    tii^nriri   í<tfiTiittittnfrailll  J 
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si  O  Alcaide  Ali,  que  por  memoria  do  ser  Portugucz,  era  conhecido 
pelo  nome  de  AU  Raposo,  e  com  elie  sua  molber  Cayda.  E  depois  Ities 
bautizou  hum  filho,  com  grande  contentamento  de  pai,  e  mãi,  como  dei- 
xamos contado  em* outra  parte  (1). 

CAPITULO  XIII 

ih  fim  que  tete  a  eauêa  antiga  de  precedenciM^,  que  corria  em  Roma,  e 
como  foi  eentenceada  em  favor  da  Ordem  de  Sào  Domingos,  contra  as 
de  Santo  AgUstinho  dos  Eremitas,  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Car^ 
mo,  e  da  Santíssima  Trindade. 

He  de  saber  que,  sendo  eleito  em  Provincial  d*esta  nossa  Provincia 
do  SSo  Domingos  pelos  annos  de  1547  o  Padre  Mestre  Frei  Francisco 
de  Bovadilha,  como  atraz  fica  tocado;  o  ficando  vago  o  priorado  de  São 
Domingos  de  Lisboa,  que  elle  governava,  foi  posto  em  sen  lugar  o  Pa- 
dre Mestre  Frei  Thomaz.Manrique,  chegado  de  poucos  dias  da  Provincia 
de  Espanha,  com  perfilhação  para  esta  de  Portugal.  (Começando  este  Pa- 
dre a  servir  seu  cargo,  estranhou  muito  aos  nossos  Frades  não  fazerem 
diligencia  por  serem  restituidos  á  posse  antiga,  que  tínhamos  n*este 
Reino,  e  em  todos  os  de  Espanha,  de  precedermos  em  todos  os  autos 
públicos,  e  procissões  ás  três  Ordens  de  Santo  Agustinho  dos  Eremitas, 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  e  da  Santíssima  Trindade.  Se  o 
faziamos  por  escusar  litígios,  era  frouxidão:  se  por  conservar  humildade, 
era  culpa,  não  virtude,  pois  d'ella  resultava  detrimento  para  toda  a  Re- 
ligião, que  não  só  em  todo  o  resto  da  Christandade  tínha  primeiro,  e 
mais  eminente  lugar ;  mas  também  dentro  na  cidade  de  Roma,  na  ca- 
I>ella  do  Summo  Pontifico,  e  em  sua  presença.  Por  estas  razões  determi- 
nou o  bom  Padre  a  pôr  em  juizo  a  causa;  e  na  primeira  occasião,  que 
se  offereceo,  mandou  fazer  jurídicos  protestos  ás  três  Ordens,  pedindo 
nos  largassem  o  lugar,  que  usurpado  nos  tínhão,  e  nos  pertencia  entre 
as  Ordens  Mendicantes.  Passou  o  negocio  a  Roma.  Correo  largos  annos. 
Até  que  finalmente  se  veio  a  sentencear  em  tempo  do  Papa  Clemente 
VIII  de  felice  memoria,  no  anno  de  1602,  pouco  menos  de  sessenta  de- 
*poís  de  começada  a  demanda.  O  teor  da  sentença  lançaremos  em  vulgar, 
para  maior  noticia  do  caso.  Sem  embargo,  que  a  posse  em  que  estamos, 

(1}  Na  ptrt.  I.  liv.  8.  cap.  6.  doesta  €mica. 
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o  bt  mais  publico,  que  todo  outro  iih^tromecitu  joilidat  ScjfinNmB 
tença.  4H 

.  ■Ctiristi  mmm  imocato.  Por  esta  nossa  sentença',  que  senUilosei 
liosâo  Tribunal,  e  tendo  só  a  Deos  diante  dos  olhos,  de  conseUiodÉL 
trados  dninos  por  escrito  na  causa,  e  cansas,  que  ante  Nós  correra  eatt 
os  Reverendos  Senhores,  o  Prior,  Frades,  e  Convento  de  S.  Bmm(fi 
fia  cidaJo  de  Lisboa»  o  outros  Frades  da  Provinda,  e  Reino  de  Portflgji 
ria  Oídem  dos  Pregadores,  Authorcs,  de  liuma  parte:  e  os  Revemidfl 
Frades  Ermitães  de  Santo  Aguslinho,  e  da  Santissiraia  Trindade,  eíícíS 
Senil  ora  do  Monte  do  Carmo,  todos  das  Cidades,  e  Dioce^s  de  Uba 
Evo!'íi,  Santarém,  Coimbra,  o  Porto,  Iteos  convindos  de  outra  parte: n 
bre  a  execiicsio  daa  l.eli-as  Apostolic^ns,  cuja  data  |je  em  Roma  aá  Sn 
rlnm  l^dnim  mb  Annulo  PmalQris,  aos  deííaseis  dias  de  Março  do  IMv 
de  IGOO,  ácerra  do  modo  do  hireni  nas  Piocissucs,  que  pelo  tempucB 
diante  n"aquellas  partes  sa  íizerem;  e  de  virem  a  ellas,  e  obedecem^ 
nossas  lA^ras  monitohaos,  para  sua  exeaipo  por  Nós  derernídas,  e  i 
dies  legiUmamenle  intimadas,  e  nos  autos  judicialmente  a^priMÍuiiMi 
sobre  outras  cousas  mais  largamente  deduzidas  por  esta  oa^^síâo:  Dia 
mos,  pronunciamos,  determinamos,  e  declaiamos  os  ditos  tte^tremlf 
Prior,  e  Frades  de  Sao  Domingos  da  Ordem  dos  Prégadare.^  da  ditaPrc 
vincia  nas  ditas  Procissões,  o  Congregações  de  (piaesquer  Concílios  Ge 
raes,  Provincíaes,  e  Synodaes,  e  em  lodos  os  mais  autos,  e  funçõ&qwes 
quer,  publicas,  ou  particulares,  que  pelo  tempo  adiante  se  fizerem,  se 
gundo  a  forma  das  ditas  Letras  precederem  aos  ditos  Frades  de  Sanl 
Agustinho,  Santíssima  Trindade,  e  Nossa  Senliora  do  Monte  do  Carmo 
e  terem,  e  deverem  de  ter  mais  digno,  e  honrado  lugar ;  s^undo  Nâ 
queremos,  que  os  ditos  Frades  da  Ordem  dos  Pregadores  precedão,  < 
tenhão  mais  digno  lugar.  E  mandamos  aos  ditos  Ermitães,  e  Frades  d 
Santissíma  Trindade,  e  de  Santa  Maria  de  Monlo  Carmelo,  que  ve 
nhão  ás  Procissões,  e  Congregações,  que  pelo  tenapo  se  fizerem,  e  se 
jSo  a  isso  obrigadas,  segundo  a  forma  das  ditas  Letras  Apostólicas,  e  (k 
nossas  Leiras  Inonilorias,  e  que  os  ditos  Frades  de  Santo  Agustinho,  i 
Santíssima  Trindade,  e  Nossa  Senhora  de  Monte  Carmelo,  devem  de  sa 
n^isso  condemnados,  como  Nós  os  coodemnamos.  E  para  isso  decemí- 
mos,  e  relaxamos  qualquer  mandado  nosso  para  tal  eôeíto  necessaiío,  e 
opporluno :  E  lh'o  concedemos,  e  mandamos,  lhe  seja  coDcedido  ootro 
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»im  pela  dita  nossa  sentença,  dizemos,  pronunciamos,  determinamos 
os  ditos  Frades  partes  adversas ;  se  era  termo  de  quinze  dias,  depois 
quô  o  instrumento  das  presentes  particularmente  lhes  fôr  intimado,  ou 
por  afQiação  das  portas  das  suas  Igrejas^  n3o  obedecerem  ás  ditas  Le- 
tras Apostólicas»  e  «Is  nossas  monitoríaes;  e  com  effeito  não  vierem  á  pri- 
meira Procissão,  e  ás  outras  successivamente,  e  aos  sobreditos  autos;  e 
não  derem  a  dita  precedência  aos  Frades  Pregadores  acima  ditos,  e  nos 
ditos  autos  reproduzidos,  conteúdos  d*agora  para  então  ín  júris  subsi- 
Jium,  incorrerão  em  pena  de  suspensão  a  Divinis^  e  em  outras  Eccle- 
siasticas  sentenças,  censuras,  e  penas  conteudas  nas  ditas  Letras  moni- 
toriaes  a  elles  intimadas,  e  nos  autos  reproduzidas,  por  não  obedecerem 
a  ellas,  e  por  taes  devem  ser  publicamente  denunciados.  E  para  isto, 
mandamos  lhe  sejão  concedidas  Letras  de  suspensão  necessárias,  e  op« 
portunas,  e  aos  ditos  partes  adversas  condemnamos  em  todas,  e  cada 
huma  das  custas,  por  parte  dos  ditos  Frades  da  Ordem  dos  Pregadores 
legitimamente  feitas:  cuja  taxa  reservamos  para  Nós,  ou  para  aquelle,  a 
quem  de  Direito  ao  diante  pertencer:  não  só  no  modo,  e  forma  acima 
dita,  mas  em  todo  outro  mettior  modo.  Assim  o  pronunciei  eu  Thomás 
Lapio,  Loco-Tenente.  Dada  em  Roma  em  nossas  pousadas.  Anno  do  nas- 
cimento do  Senhor  1602.  Indição  15,  aos  trinta  dias  do  mez  de  Março,  0 
do  PontiGcado  do  Santissimo  em  Ghristo  Padre,  e  Senhor  nosso,  Cle- 
mente pela  Divina  Providencia  Papa  VIII,  anno  decimo.» 

CAPITULO  XIV 

Em  que  se  contem  a  oi(/a,  e  morte  do  Padre  Frei  Constando  Maijnt  da 
Ordem  de  S.  Domingos,  que  faleceu  na  cidade  de  Marrocos  em  Africa. 

As  mesmas  razões,  que  nos  obrigarão  a  fazer  menção  em  outra  parte 
doesta  Crónica  da  pregação  (1),  e  horrendo  caso  que  a  seguio  do  Padre 
Frei  Alonso  de  Toledo,  na  ilha  de  S.  Miguel;  sendo  fliho  de  Província  estra- 
nha, e  em  nada  pertencente  a  esta  de  Portugal:  nos  fazem  agora  força 
para  darmos  huma  breve  noticia  n*este  lugar  do  grande  espirito  de  Frei 
Constâncio  Magni,  nascido  em  Itália,  e  morto  em  Berbéria.  Ajunta-se,  que 
como  a  Ordem  de  S.  Domingos  tem  Convento  em  Africa,  que  ha  na  cidade 
de  Tangere,  com  antiguidade  de  mais  de  duzentos  annos,  fícão  justamen- 

(t)  Part.  t.  líf.  1  cap.  7.  a*tiU  Cronká. 
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lâ  a  Cata  Historia  todos  o 
;  S.  Domingos,  e  dts  Iwjnr 
^.onslancio  em  Pistoia,  diJs 
bsIlkIou  Hsjman  idade,  c  p; 

das  benções  do  Senhor.  1 
cnlo  de  Iteligiao,  fex  voto 
rnias  contra  o  Inimigo  cor 
lortante  a  tííl  fiin,  que  foi 

estado  lhe  parf-ceo  todavi 
juro  do  Ceo,  so  t>  escondi 
í  Dosso  Pa+lre  S,  DoRiiíiífo 
tvi  logo  mandado  cxordtai 
>ú  em  U(jma  por  fim  do  at 
iiioâ  tormentos,  com  quo  i 
^iIfps  (Jc  S,  Frmieisco,  er 
lú  por  ordem  do  Papa  re^ 
inteSj  e  elle  abras^na-se  ei 
liante  carreira:  e  ciHdnnda 
ivistao  ser  martyr  por  Chr: 
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algum  pouco  de  mantimento,  e  tornar-se  ao  mar.  N^este  caminho  o  veio 
buscar  bum  homem  desatentado»  e  affligido,  pedíndo-Ihe  quizesse  mos- 
trar sua  charidade  em  hir  confessar  hum  desemparado  mancebo^  que 
estava  passado  de  estocadas  a  meia  legoa  do  lugar:  e  não  achava  quem 
lhe  quizesse  acudir  com  a  brevidade,  que  o  caso  pedia.  Aqui  entrou  em 
contenda,  o  receio  de  perder  a  embarcação  com  o  officio  da  diaridade. 
Venceo  a  charidade,  foi  correndo  ao  ferido,  que  achou  assaz  necessita- 
do. Porque  as  feridas  erão  mortaes:  e  n3o  corria  menos  perigo  o  estado 
de  sua  alma,  pelo  estrago  de  costumes  em  que  tinha  passado  a  vida; 
mas  valeo-lhe  o  medico  com  ^eu  fervor,  e  espirito,  e  santas  admoesta- 
ções. De  maneira,  que  morrendo  logo,  nSo  houve  quem  duvidasse,  que 
fora  efferto  da  predestinação,  achar-se  com  elle  Frei  Corístancio  a  tal 
tempo,  tantas  forão  as  lagrimas',  tafHos  os  eSeitos  da  verdadeira  contri- 
ção. Não  se  contentou  Frei  Ck>nstasicio  com  o  que  tinha  feito:  gastou  al- 
gumas horas  no  officio  da  sepultura.  Porém  quando  tornou,  achou  par- 
tida a  sua  embai^ação.  E  entendendo  d^qui,  qtie  não  era  Dem  servido 
da  jornada,  que  trazia  no  pensamento,  começou  a  tratar  doutra  com  o 
mesmo  fim  nos  eflertos,  mas  não  nos  lugares. 

A  grande  vizinhança,  que  G&raltar  em  Espanha  tem  com  a  cidade 
de  Ceita  em  Africa  (que  não  \\a^  mai&  distancia  de  hum  lugar  a  outro, 
que  a  do  mar,  que  os  divide^  eeste  he  aqui  tão  eslreifo,.  que  secontão 
só  três  l^oas  de  travessa  em' moio)  he  causo,  que  seja  a  communicação, 
e- trato  de  ambos  continuo.  Aqui  soube  Frei  Constâncio  de  moradores 
de  Ceita,  práticos  nas  cousas  de  Berbéria,,  que  não  padecião  menos  tra- 
balhos em  Marrocos  os  cativos  ChristãoSr  que  os  d)B  Argel,  e  Tunes:  nem 
tinhSo  menos  necessidade  no  espiritual.  Deu-se  por  obrigado  loigo  com  tal 
informação  a  procurar  por  todas  as  vtas»  que  ))ode6ãe,  hir- se  para  elles. 
E  para  tentar  se  acharia  meio  para  entrar  por  Ceitlir,  conmMsnicou  o  pen- 
sanaeoto  ao  Marquez  de  Villa  Beal,  qué  agora  ha  Duque  dé  Caminha,  e 
então  era  Governador  de  Ceita  de  que  também  he  Senlior..  Respondeo- 
^he  o  Marquez  com  toda  brandura,  e*  humanidade  de  grande  Príncipe,  e 
muito  cfaristão,  mas  declarando,  que  pertendia  huma  impossibilidade; 
porque  nem  o  Rei  Mouro  daria  licença  para  sua  entrada,  nem  elle  acha- 
ria quem  sem  ella  se  atrevesse  a  leval-o  em  publico,  nem  escondido; 
porque  não  arriscava  menos,  que  vida,  e  fazenda  quem  tal  fizesse.  Mal 
sofre  contradição  no  que  perlende  hum  animo  resoluto.  Qniz  tocar  com 
as  mão6  o  que  ouvia  por  palavra.  Passa-se  a  Ceita,  onde  pesidio  quasi 


hum  ariíio,  e  se  fez  ião  aceilo  m  tcrrn  cora  sua  pregação,  t  eoâteffl 
que  Ifcívava  Iraz  si  os  coraíões  de  lodos,  E  o  Marquez  pelo  agradar. « 
creveo  com  eflicacia  a  hum  honrado  Valenciano,  que  a  titulo  de  mera 
dor  residia  entre  os  Moiirus,  e  era  agente  del-Uei  de  Espanha,  qosé 
se  offerecijo  negocies  com  o  Xarife,  l!ie  procurasse  licença.  Masnioi» 
vio  mais  esta  diligencia,  qm  de  desengano  final  para  Frei  ConslMSÉ 
que  mo  linha  qae  esperar  de  Ceita.  Tornou -se  então  a  Gibraltar  c^ 
novo  dizenho  de  procurar  a  enirada  por  iMazagiio:  e  offercoendcHí 
cabo  de  três  mezes  embarcação  para  aquella  piTiç^i,  foi-sc  3  (^lla.  Af 
Mo  esteve  mais  tempo,  que  em  quanto  passou  a  Quarí^ma,  que  ff 
entrada  quando  chegou:  e  nella  se  houve  ojm  tanto  espírito  comoqM 
fazia  conta,  ^ue  seria  a  ultima,  que  bavia  de  ler  om  terra  de  Cliristífll 
Acabada  a  Quaresma,  na  primeira  sahida  qua  o  Capiílía  fez  m  Úsm 
ficar  no  campo»  oITerecendo  a  Deos  os  juízos,  e  má  opinião  a  qníí 
condemnava  entre  os  Portogoezcs;  porque  a  nenhum  quiz  dar  pane  d 
que  fez.  A  duas  legoas  de  Maxagão  tem  os  Mouros  ouli-a  praça,  qiiea 
tempos  antigos  foi  senfioreada  de  Porluguezes,  chama-se  Ammor,  tm 
entrou  a  noite  caminhou  para  ella.  e  quando  amanlieceo  succedeo-Kie 
pedir  por  boca  o  que  imaginava,  Dcriío  com  elle  Mouros,  que  salú 
do  lugar,  Levâo-no  ao  Alcaide,  que  a  boa  conta  o  mandou  carregirl 
ferros,  c  pnuco  depois  o  levou  a  Marrocos,  onde  tamLHnii  liutja  aa 
porque  era  a  segurnia  pessoa  do  Reino,  e  Alcaide  dos  Alcaides,  e  m 
conliecido  pelo  nome  de  Soífiane.  Assim  entrou  Frei  Constâncio  apeo 
de  toda  a  Mourísma  em  Marrocos. 

Tinha  já  Frei  Constâncio  fama,  e  nome  entre  os  cativos  honrados 
que  ganhara  no  tempo,  que  residira  em  Ceita,  e  Mazagão.  EscreTeo-ibe 
logo  huma  carta  cheia  de  seu  espirito,  e  fazendo-lbes  saber,  qae  o  n3 
levava  outra  cousa  a  SIarrocos,  senSo  hum  vtvo  dezejo  de  ser  f»rlici 
paute  de  seus  martyrios,  e  coroas,  e  de  servir,  e  consolar  a  todos: 
por  tanto  se  avizassem,  que  de  seu  resgate  ningaem  tratasse.  Mas  elle 
entendendo,  que  n3o  tinhão  outro  remédio,  para  se  valerem  de  soados 
trina  senSo  tendo-o  comsigo  Tesgatado,  e  livre,  oflerec^rSo  juntar  entr 
si  tudo  o  que  o  Alcaide  por  elle  pedisse.  E  dando  o  cargo  a  Antom 
de  Saldanha  d 'Albuquerque,  e  a  Diogo  Marim,  qoe  o  fizessem  kg^ 
cortar,  repartirão  entre  si  a  somma  do  resgate,  com  tanta  vontade,  q» 
amanhecendo  o  dia  seguinte,  estavão  juntos,  e  passados  qnasí  mil  cm 
zados  em  ouro,  que  foi  tudo  o  quo  o  Mouro  q^i.  ,D*este  dia  em  dianK 
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começou  Frei  Constâncio  hum  género  de  vida  de  grande  eilificaçao,  e  con- 
solação para  todos.  Dizia  sua  Missa  duas  horas  ante  manh3a,  acompanha* 
da  nos  Domingos,  e  dias  santos  de  prégaçlo,  que  fazia  com  tanto  espi- 
rito, que  muitos  renegados  compungidos  doquelheouvi5o,  seflcav5o  na 
Sejana  para  com  elle  tratarem  do  remédio  de  suas  consciências.  Depois 
de  amanhecer  caminhava  para  o  Hospital  dos  pobres  Christãos,  curando, 
esforçando,  e  consolando  a  todos,  sacramentandop  rimeiro  os  que  tinhSo 
necessidade.  Apcz  isto  buscava  os  cativos  antigos,  e  sãos,  conversava 
com  elles:  e  a  voltas  de  boa  conversação  tratava-Hies  dos  bens  do  Ceo, 
e  das  penas  do  Inferno.  Dava  lhe  Deos  graça,  com  que  tirou  a  muitos 
de  pcccados  graves,*  e  fez  confessar  a  outros,  que  de  dez,  e  doze  annos 
não  sabião  que  cousa  era  confissão:  roas  não  se  descuidava  de  si  com 
o  muito,  que  fazia  pelos  próximos;  lembrado  do  que  diz  S.  Paulo,  quo 
convém  ao  Pregador  Evangélico,  para  não  caliir  lio  quo  reprehende  ao.^ 
ouvintes.  Era  sua  vida  luima  penitencia  contmua,  jejuava  o  anno  inteiro, 
e  além  dos  jejuns  de  sua  Ord<;m,  ás  quartas,  e  seitas  feiras,  e  sabba- 
dos,  passava  sem  mais,  que  pão,  e  agoa:  sendo  assim,  (jue  em  nenhum 
tempo  bebia  vinho,  como  atraz  dissemos. 

Com  esta  ordem  de  vid^  continuou  dous  annos  e  meio,  até  entrar  o 
de  1598  em  que  deu  pestes  cm  Marrocos,  com  tanta  fúria,  que  sendo 
costume  entre  os  Mouros  não  usarem  de  nenhum  resguardo  contra  o 
mal,  pode  mais  com  o  Xarife  o  medo  delia,  que  o  preceito  de  su«^  ler, 
que  he  náo  fugir,  nem  desviar  do  açoute  do  Ceo.  em  quanto  dura.  Sa- 
hio-se  da  cidade  buscando  ai^es  livres,  e  saluliferos.  E  foi  o  consellv> 
tão  acertado,  que  depois  de  hido  houve  dia,  que  levou  á  sepultura  mais 
de  quatro  mil  homens.  E  não  falta  quem  aflirme,  que  das  sinco  partes 
d'aquelle  grande  povo,  nao  ficou  mais  que  huma  quando  cessou  a  con- 
tagião.  Que  farião  em  meio  de  tamanho  incêndio  os  pobre:>  cativos  su- 
gcitos  a  bárbaros,  que  nenhum  remédio,  nem  desvio  fazião  delle,  e  si\ 
deixaváo  morrer  como  brutos?  Então  mostrou  Deos,  quo  para  seu  re- 
médio lhes  trouxera  allí  Frei  Constâncio:  averiguou-se,  quo  de  mais  do 
quinhentos  cativos,  que  n^esta  occasiío  perecerão,  ncirfwmi  foi  sem  con- 
lissão.  6  a  todos  assistiò  na  ultima  hora,  e  aos  mai:^  sacramentou  com 
o  santo  Viatico,  que  comsigo  o  levava  escondido,  e  dfssimulatlo  em  huma 
boceta  pequena.  E  aos  mais  desemparados  acudia  com  remédios  corpo- 
raes  de  boticaí,  galinhas,  e  doces.  Sobre  tão  bom  serviço  quiz  o  Senhor 
accrescentar-liie  os  merecimentos,  permilindfv  qjie  seatlsso  também  o 
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imiíierilo  ih  peste;  mas  deo-llie  UnUy  animOt  e  wlo  f!e  acudir  aosprv 
\imos,  que  tomou  as  febres  anletilisâimas  em  pé,  c  curou  as  [JOíteroa? 
<]ue  íorãn  trcs,  sem  fazer  cama;  so  por  t%ão  Taltur  c^os  affligido^,  e  jwbrts 
fniijo  remeilio,  e  saúde  lhe  dava  maia  ciiidíido  íjihí  íi  proiiria.  Dmn^ 
fnrça  Aú  traballío  quatro  mczes;  e  Frei  Consta nrio  sempre  constaiM;^ 
coiíi  tats  forças,  que  paredão  tio  Ceo*  O  que  era,  c  foi  Cíiiisa  def» 
las,  e  u.M)  cuidados  bens  dos  cativos  para  entãci*  c  pani  ú  díanle.  hr 
*|iie  r>s  mercadorpís  Clirislâos,  o  cativos  riobreSr  e  ricos  adcnínikiè 
tanta  etiaritlade,  ncudião^lhe  com  brgas  esmolas  para  o  emprego  fit 
^mU\  e  os  que  falccíão  lodos  lhe  deixavão  o  qtie  passaí^o,  pan  t|«i 
gastasse  como  lhe  parecesse,  sem  nenhuma  hnularao.  E  c'í)mof[)r4&lJ 
los  os  mortos,  e  elle  só  o  íicrdeiro,  ou  depositário,  resultou  em  bm 
ftomma  mais  grossa  do  que  se  pí>de  crer.  Mas  o  bom  Padre  deu  JéS 
líio  Ima  conta,  que  brevemente  a  passou  Ioda  ao  Ceo  em  favor  dos  * 
lunios-  Porque  no  tempo  do  aperto,  e  tribulnç^ío  da  pesln  reprlíte 
TQolas  com  bum  extremo  de  liberalidade  a  todo  geriero  de  neeeí?itaà 
sem  respeito  de  ser  Christrio,  Mouro,  ou  Judeo  o  que  lh'a  f>cdia^  1> 
pois  de  passado  o  mal,  deu  noutio  emprego  de  grande  serviço  deaa 
so  Senhor:  resgatava  moços,  e  moças^  que  estavao  em  perigo  de  rea 
ííarem  da  Fé.  E  tal  bouvc,  que  ihe  custou  dç  resgate  seiscentos  cnv 
dos,  A  outros  cativos  ajudava  com  parle  do  em  que  e^lavriu  coftaía 
quando  lhe  constava,  que  hão  tinhSo  outro  remédio  de  liberdade.  E9^ 
riguou-se,  que  forâo  doestes  mais  de  trinta  resgatados.  E  oo  mesa 
tempo  (como  entre  os  Mouros  pôde  a  cobiça  mais,  qne  os  precetios  ( 
sua  seita)  contratava  coin  os  que  erSo  práticos  nos  camÍDhos,  passanu 
)he  a  terra  de  Christaos  alguns  renegados  Andaluzes»  qoe  obrigados  i 
suas  pregações  tòrnavão  sobre  si,  e  dezejav3o  recondliar-se  com  a  Sn 
ta  Igreja,  e  erão  já  tão  públicos  estes  ofliclos  na  terra,  e  o  gosto  m 
que  os  fazia,  que  chegou  a  fama  a  leval-os  diante  do  Caddí,  qoe  e 
Berbéria  he  como  entre  nós  Justiça  do  espiritual,  ou  ecclesiaslico:  ees 
nâo  tardou  em  dar  conta  a  el-Rei,  que  mandou  Jogo  fosse  buscado  Fr 
Constâncio,  e  levado  *á  prisão  dos  Mouros,  com  ordem,  que  neiíbo 
Christão  o  visse,  nem  lhe  consentissem  ter  papel»  nem  tinta;  e  sob 
tudo  o  carregassem  de  ferros  do  peso  de  bom  quintal.  Foi  dia  de  Uiai 
fo  para  Frei  Constâncio  ver-se  assim  tratado;  sendo  de  grande  dor* 
lastima  para  todos  os  Cbristãos,  que  julgarão  não  sahiria  d  alli  com  v 
da.  Passados  vinte  dias,  saccedeo,  que  visitou  a  cadeia  oÀquéme,acoa 


PAIiTIClXAR  PO  USINO  D£  PORTUGAL  SOS 

pâDbado  do  Caddi.  lie  Aquème  em  Marrocos  officio  de  justiça  secular 
sufH^emo,  que  responde  entre  nós  ao  Regedor  de  Lisboa,  mas  com  mui- 
to aventajada  authoridade,  e  jurisdição.  Porque  sentenòca  verbalmente, 
até  cortar  pés,  e  màos,  e  arrastar,  e  matar:  e  tem  por  costume  despe- 
jar a  prisão  de  cada  \isíta,  que  faz.  Tendo  despachado  a  mór  parte  dos 
presos,  e  i)arecendo-lhe,  que  não  havia  mais  que  fazer;  foi-lhe  dito,  que 
ficava  inda  na  prisão  hum  Christão,  que  el-Rei  mandou  a  ella  com  rigor. 
Mandado  apparecer,  e  perguntado  por  suas  culpas,  respondeo  com  li- 
berdade christãa,  que  não  sabia  outras;  senão  erao  aconselhar  a  todo 
genera  de  homens,  o  que  para  sua  salvação  lhes  cumpria,  o  que  fazia 
de  boa  vontade,  visto  como  tudo  o  da  vida  era  momento,  e  passava 
como  sombra,  e  só  se  devia  fazer  conta  dos  bens  d'alm'a,  que  grangeão 
o  Reino  do  Geo,  para  que  Deos  criara  todo  o  homem  racional.  Era  o 
Aquéme  velho  na  idade,  e  de  bom  entendimento,  e  segundo  se  dizia,  e 
alli  o  mostrou,  não  mal  inclinado  para  os  Ghristãos.  Fallou  com  elle 
hum  esp2^  desassombradamente  (que  até  dos  inimigos  se  faz  estimar  a 
virtude)  e  por  fim  lhe  mandou  aliviar  o  peso  das  cadeas  pela  metade,  e 
que  fosse  passado  ao  x^rcere  dos  Judeos,  onde  o  podessem  visitar,  e  coa*- 
solares  mais  cativos.  E  não  faltando  quemoadvertio,  que  estava  alli  pre^ 
so  p(Mr  el-Rei,  respondeo:  que  a  ira  do  Senhor  para  com  seu  cativo,  nlé 
era  razão,  que  passasse  de  huma  hora. 

Erão  presentes  alguns  cativos.  Le^arão-no  em  hombros,  e  com  tan*- 
ta  alegria,  como  se  de  morto  resuscílara  á  vida.  O  aposento  que  lhe  de- 
rão  foi  dadiva  verdadeira  de  Judeos.  Melhor  lhe  podemos  chamar  covq^ 
que  aposento:  sete  palmos  de  altura,  e  alguma  cousa  menos  do  compri- 
do, sinco  de  largo.  Em  tal  estreiteza  viveo  o  bom  Padre  quatro  annos; 
e  dez  mezes,  e  alguns  dias  mais.  até  aos  24  d* Agosto  de  1604,  No  qual 
dia  faleceo  o  Xarifo,  e  lhe  succedeo  na  Coroa  Muley  Bufferes  seu  filho:  que 
como  be  iá  costume,  soltarem-se  todos  os  presos  no  levantamento  do 
novo  R^,  mandou  que  fosse  solto  Frei  Constâncio,  e  entregue  aos  Chris- 
tãos.  Tornado  á  Sejana,  começou  a  entender  em  suas  oecupações  primei- 
ras de  Missa  quotidiana,  e  sua  pregação  de  tanto  espirito,  que  bem  se 
mostrava,  lhe  r^dera  o  aperto  da  prisão  novos,  e  altos  interesses  do 
Ceo.  Mas  estava  tão  extenuado  de  suas  gravíssimas  penitencias,  que 
nunca  deixou  no  cárcere  sobre  o  tormentos  dos  ferros,  e  do  sitio,  que 
tudo  era  intolerável,  que  não  durou  mais,  que  mez,  e  meio.  Depois 
d'este  género  de  liberdade»  deu-lhe  hum  prioriz,  que  logo  conbeceo  por 
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rcnlos  (cuidado,  c  occupação  de  que  ordinariamente  nascem  relaxações). 
Sobre  tudo  pareceo  não  encontrar  a  vontade  dos  instituidores,  cntenden- 
do-se,  que  a  novidade,  e  lítuio  da  Casa,  que  havia  ser  do  Santíssimo 
Sacramento,  chanaaria  tantos  sugeitos  nobres,  e  familias  ricas  (como  logo 
SC  foi  vendo)  que  os  dotes  supririão  para  o  edifício,  que  se  tiavia  do 
levantar,  o  juntamente  para  acrescentar  a  renda.  Ao  que  se  juntou  de- 
clararem os  Condes,  que  sem  embargo  de  ser  costume  no  Reino  ficarem 
por  donos  da  capella  roõr,  e  com  titulo  de  padroeiros  as  pessoas,  quo 
dotSo,  e  fundão  qualquer  Mosteiro;  elles  erISo  contentes  de  largar  todo 
este  direito:  de  que  estava  certo  haverem  de  resultar  grandes  interesses 
á  casa:  porque  não  podia  faltar  pelo  tempo  em  diante  pessoa  muito  emi- 
nente em  poder,  e  nobreza,  que  pagasse  com  liberalidade  a  honra  de 
tal  jazigo,  e  tal  padroado. 

Aceitado  o  Mosteiro  pela  Ordem,  foi  segundo  cuidado  tratar  do  si- 
tio em  que  se  lhe  havia  de  dar  principio.  E  como  de  presente  faltava 
caèedal  para  â  fabrica  nova,  e  os  fundadores  sentião  mais  do  que  se 
pôde  dizer,  qualquer  hora,  que  se  lhe  dilatava  o  entregar-sé  a  Deos  nn 
Religião:  porque  as  grandes  resoluções  perdem  muitos  quilates  nos  olho» 
do  mundo,  e  atè  dos  mesmos,  que  as  tomSo,  se  depois  de  publicas,  e 
assentadas,  correm  com  frouxidão:  tratarão  de  tomar  de  aluguel  hum 
aposento  nobre,  e  capaz  de  se  poder  encerrar  n*elle  a  Gondeça  funda- 
dora com  algumas  Religiosas,  que  havia  de  tirar  de  Mosteiros  da  Ordem 
para  Mestras  da  Obsen*ancia,  e  começarem  juntas  na  forma  da  Religião, 
que  estava  assentada.  EscolherSo-se  as  casas,  que  forSo  do  Morgado  dos 
campos,  abaixo  de  S.  Vicente  de  fora,  e  sobre  o  bairro  d* Alfama.  E  co- 
mo  se  tomavão  por  Ínterim,  compuzerão-se  com  pouco  apparato,  e  bre- 
vemente de  sua  Igreja,  e  Coro,  e  mais  officinas:  por  maneira,  que  aos  & 
do  moz  de  Julho  do  anno  do  1606  se  acharão  dentro  em  perfeita  clau- 
sura as  Madres,  que  vierão  para  fundar  a  Religião,  repartidos  entre  si 
os  cargos  ordinários  d'ella.  E  a  Condeça  entrou  em  seu  noviciado.  D^ 
fora  ficou  por  Vigário  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  que  boje 
be  meritissimo  Bispo  de  Viseu,  acompanhado  de  Confessor,  e  CapeUães» 
segundo  costume,  e  ordem  das  nossas  Religiosas. 

Composto,  e  assentado  assim  o  material  do  Mosteiro,  começou  a 
correr  no  formal  do  espirito,  e  religião  com  tanto  concerto,  e  verdadei- 
ra guarda  do  primeiro  rigor,  e  austeridade,  que  nosso  Santo  Patriarcha 
introduzio  na  Casa  de  S.  Xisto  de  Roma,  que  foi  em  grande  extremo  a 
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edificação,  que  deu  n'esla  cidade,  6  o  gosto,  e  ben(^os  com  que  o  re- 
c^beo  o  Illastrissimo  Dom  Miguel  de  Castro»  nanca  bastantemente  lou- 
vado Arcebispo  d^ella,  e  tio  da  fundadora!  inn3o  de  sea  pai.  Segoio- 
se  iogo  o  que  se  tipha  prooosticado.  Começarão  a  pedir  o  habtio  moi- 
tas pessdas  de  qualidade,  não  só  nada  espantadas  das  asperezas,  que  se 
contavSo,  mas  antes  convidadas  d'ellas,  e  para  ellas  abroroçadas.  O  qat 
foi  causa,  que  o  Vigário,  passados  poucos  annos,  se  endieo  de  auDo, 
.  e  começou  a  tratar  de  Ibes  levantar  morada  própria,  e  perpetua.  E  re- 
conhecidos muitos  sitios,  veio  a  escolher  bum,  ^ue  tirado  ser  loni  da 
muros,  não  podia  achar  melhor.  Havia  na  estrada»  que  corre  do  baiiTo 
que  chamão  da  Pampulha,  para  a  ribeira,  e  ponte  d'Álcantara,  hum  es- 
tendido pedaço  de  terra  la\Tadia  chão,  e  desabafado,  cuja  largura  capai 
de  hum  grande  edifício  era  da  estrada  para  o  mar,  e  o  comprimeDio 
corria  dos  fornos  da  cal,  até  pegar  nos  muros  da  qniota  do  Aposeot^ 
dor  mór  liOiirenço  de  Sousa,  quinta  nobre,  que  fita  sobre  a  ribeira  de 
Alcântara.  E  com  ser  terra,  que  se  lavrava  cada  anno,  Cioiba  o  fundamea- 
to  sobre  huma  pedra  viva.  Esta  pedra  descendo  talhada,  e  pendente  so- 
bre as  agoas  do  rio,  onde  com  estreiteza  correm  como  em  gai^aou 
apertadas  com  os  montes  aitos  d'Almada,  faz  o  sitio  forte  para  boa 
fundamento  do  edífido,  e  tão  alto,  e  sobranceiro,  qoe  fica  senhor  de 
todo  o  rio,  e  livre  dos  damnos,  é  vizinhança  da  praia,  que  lhe  lava  os 
pés:  offerece  defronte  como  painel,  as  rochas  d  Almada  vestidas  em  parte 
de  verdura,  parte  ao  natural  descompostas:  e  contra  a  boca  da  bam, 
larga,  e  fermosa  prospectiva,  até  se  perder  a  vista  no  mar.  Em  tal  sitio, 
e  no  mais  eminente  d^elle  foi  o  Vigário  dezenhando  o  seu  Mosteiro.  E 
como  começou  a  ter  algum  cabedal,  não  quiz  dilatar  a  fabrica,  fiando, 
c  dáxando  á  conta  de  Deos  os  fins. 

Era  entrado  o  anno  de  16Iá;  assistia  nesta  cidade  de  Lisboa  Don 
Frei  Aleixo  de  Menezes,  da  Ordem  dos  Padres  Eremitas  de  Sdnto  Agosti 
nho.  Arcebispo  de  Braga,  Primas  das  Espanhas,  depois  de  ter  governa 
do  muitos  annos  a  Igreja  do  Goa  na  índia  Oriental,  larabem  Primacia 
d'ella.  Pedirâo-lhe  as  Religiosas,  quizesse  dar  principio  a  Casa  de  Deos 
assentando  por  suas  mãos  a  primeira  pedra  do  ediíicio.  Detcrniinou-s< 
o  dià,  que  foi  a  7  de  Janeiro  do  mesmo  anno.  Veio  o  Arcebispo,  e  fe; 
a  santa  coremooia  cora  gramle  solemnidnde.  A  podra  levava  entalhada  í 
lelra  seguinto: 
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•Jêsu  Domini,  tm  Fitij  D$i  arcana  Dêitati,  in  bonot  graiitt  5acra- 
mento,  vivo  Fani  immortalitalis  alimonia,  tilaln  moríis  Symboh,  divini* 
que  Amoris-monumenio,  pauptres  Sorores  Dominicana^  primitinct  Obser- 
tantio!  f>oto,  Domnm  in  solo  puro  sacrant,  et  nuneupaní  devolorum  Comi* 
tum  de  Vimioso  fundatam  reditibus. 

Adsit  qum  Deum  cepti,  Virgoque  edidit,  altrix  Xosarij\  et  mundi 
tUriusque  Domina,  ter  Beata  Markt,  una  eum  Sponso  Joseph,  H  hei  Pa- 
tronis  Servo  Dominicv,  Virginique  Senensi,  et  eum  tota  Cwliinm  Aula^ 
numine  propitio^.  Sacrat  lUnatrissimus  Domimis  D.  Alexius  Menesius, 
Orientis  ofim  Eeclesia,  et  nunc  fíispaniarum  Pnmás,  Anno  DominilQlZ, 
JanuariJ  die  sfptima.p 

Em  vuígar  responde  o  seguinte: 

Ã  DWindade  do  Senlior  Jesu,  verdadeiro  Glho  do  Deos:  Divindade 
eneoberta,  e  encerrada  no  Sarcramento  da  boa  graça:  ao  POo  vivo,  qae 
hé  Mantimento  de  immortalidade,  Symbolo  de  morte  vital;  penhor,  e  lem- 
brança do  Amor  Divino,  as  pobres  Freiras  de  S.  Domingos  dedicão,  o 
consagr9a  esta  Casar,  com  voto  da  primeira  Observância,  em  terra  pura, 
e  nova,  de  que  são  fandadorcs  com  sna  Tazenda,  e  rendas  os  devotos 
Condes  áo  Vimioso.  Acuda-lhe  com  seu  favor,  e  ajuda  aquella  Senhoria, 
que  cm  si  recebeo  a  Deos,  e  o  pario,  ficando  Virgem,  MSt  do  Rosário, 
Senhora  de  bum,  e  outro  mundo,  mil  vezes  Bemaventurada  Maria,  e 
aeompanhem-na  seu  esposo  Joseph,  e  o§  Padroeiros  naturaes  da  Ordem, 
sèu  Servo  S.  Domingos,  e  a  Virgem  Catharina  de  Sena,  com  toda  a 
Corte  Celestial.  Fez  o  auto  da  Sagraç3o  o  íllustrissrmo  Senhor  Dom 
Aleixo  de  Slenezes,  Prnnaz  que  foi  da  índia  Oriental,  e  agora  o  he  das 
Espanhas,  em  sete  dias  de  Janeiro,  anno  de  t6f2. 

Foi-se  prosegaindo  na  obra  doeste  dia  em  diante,  sem  levantar  mão, 
e  com  t3o  boa  dHigcncia;  que  quando  entrou  o  mez  de  Setembro  do  amio 
de  Í6fl6  liavia  bastante  gasalhado  para  as  Religiosas,  sem  embargo  de 
faltar  muito  para  a  perfeição  de  Mosteiro,  e  ellas  terem  crescido  muito 
era  numero.  Estava  acabado  o  dormitório  que  Ocou  lançado  no  compri- 
mento  do  sitio  ao  longo  do  rio,  com  a  Igreja  no  topo  do  Nascente,  ena 
contrario  casa  de  lavor  coní  janellas  altas,  e  de  recreação  para  seus  tem- 
pos contra  a  terra;  Igreja  pequena,  porém  maior  que  a  tençSo.  e  animo 
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morada  entrarão  em  nova  obrigaçSo,  oa  houvera  que  melhorar  na  vida, 
que  na  outra  fazião :  assim  começarão  com  estranho  fervor  de  espirito, 
acrescentar  oraçSo,  estender  as  vigias,  carregar  a  m3o  nas  penitencias. 
Parece  que  o  ver  crescer  a  obra  de  pedra,  e  cal,  que  todavia  continuava, 
lhes  dava  motivo,  e  animo  para  fazerem  mingoar,  e  decrescer  as  pa- 
redes vivas  á  força  de  trabalho  próprio;  que  todavia  foi  a  algumas  occa- 
sião  de  abreviar  os  dias  da  vida.  Porém  com  tanta  opinião  de  santidade 
e  tantos  mimos,  e  favores  sabidos  do  Divino  Esposo,  que  se  tivéramos 
licença  para  fazer  especificada  relação,  crescera  este  ultimo  livro  em  vo- 
lume, e  juntamente  em  preço,  e  grande  estima.  Como  este  Mosteiro  be 
o  Benjamin,  e  ultimo  em  idade  da  Província,  tomão  as  Uadres  d'elle  por 
limbre  de  humildade,  ou  brio  santo,  não  consentirem,  que  saião  a  luz 
suas  proezas  em  companliia  das  que  deixamos  contadas  dos  irmãos  mais 
velhos :  O  que  me  faz  ter  por  certo,  que  assim  como  o  ouro  no  mais 
profundo  dt  terra  entranhado,  lá  está  recebendo  as  influencias  do  Sol, 
que  o  cria,  e  crescendo  em  quantidade,  e  quilates:  o  que  lhe  não  acon- 
tece depois  que  anda  pelas  mãos  dos  homens:  Da  mesma  maneira,  quando 
d  aqui  a  longos  annos  derem  licença  estas  Religiosas,  que  se  publiquem 
no  mundo  as  maravilhas,  que  a  mão  do  Poderoso  Autor  da  Natureza, 
Sol  Divino  tem  obrado,  e  vai  obrando  cada  dia  n'ellas :  enchão  de  es- 
panto, e  inveja  a  quantos  as  ouvirem.  E  não  falte  mais  alentado  Escritor, 
que  d'ellas  componha  particular,  e  famosa  historia. 

CAPITULO  XVI 

Em  que  se  dd  conta  da  mercê,  que  el-fíei  fez  a  esta  Provineia  de  São  Do* 
tningos  de  Portugal^  dando4he  hum  lugar  perpetuo  no  Tribunal  Su- 
premo da  Santa  Inquisição. 

Do  anno,  em  que  foi  a  fundação  do  Mosteiro  do  Sacramento,  até  o 
de  1614  não  achamos  cousa  digna  de  entrar  n'esta  Crónica,  excepto  hu- 
ma,  que  o  mesmo  anno  de  1614  nos  oiTerece  de  grande  honra  doesta 
Provincia,  o  que  muito  nos  vem  a  propósito,  para  darmos  com  ella  final 
conclusão  a  este  livro,  e  remate  a  toda  a  obra  de  três  grandes  volumes, 
que  com  o  favor  divino  vamos  chegando  ao  porto.  Mas  he  primeiro  de 
saber,  que  governando  a  Igreja  de  Deos  o  Summo  Pontífice  Bonifácio  IX 
legitimo  successor  de  São  Pedro,  eleito  em  Itália  por  falecimento  do  Papa 
Urbano  VI  durando  a  grande  scisma,  e  divisão,  que  então  affligia  a  Chrís- 
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tUEKJiaiks  Imtia  lanta  satisfiiçilD  da  coMlancia,  c  valor,  com  que  úè  Rê}^ 
Lfiosos  de  Sao  Dommgos  das  Provincial  de  Espanha  defeodião  a  Fé  £3- 
%\\úlm,  eofjlra  ioda  o  género  de  lieresiíi,  e  liereges,  que  obrigailodelii 
lhes  mandou  (Wspachar  hum  privilegio^  cujn  siistancia  em,  qne  tântotpa 
o  Provincial  da  Ordem  de  São  Domingos  da  Provinda  de  Espanha  [íjoe 
enlão  CDinpreliendia  o  que  agora  esti  dividido  em  tres  Proviucias;  a  si* 
btír:  Ca^Lolia  ami  tiUito  de  Espanhn,  Andaluzia,  c  Portugal)  fosse  legiíi- 
mameiíLe  eleito,  ficasse  logo  com  tal  anltioridade  nas  matérias  da  luquh- 
siç&o,  íjuH  pudesse  nomear  huma  pessoa,  e  a  mesma  revogar  quando  Ibe 
parecesse,  para  luíiuisidor  de  Espanha.  E  não  obstante  a  tM  Domear^, 
exerci Itisse  elli!  Provincial  também  o  mesmo  oíBclo,  se  quízessê  sbãtm 
cm  auzeijciu,  como  em  presença  do  seu  nomeado.  Este  breve  úrí^uul 
acMmos  no  cartório  do  Convento  de  São  Domingos  da  Batallp:  E  otin* 
ga*[ios  u  fa^cr  mençlio  d  clle  n'esle  lugar,  ver  que  passando  já  de  da- 
zentos  armos,  que  nos  Toi  dado,  e  n^o  se  praticando  mhítos  ha;  foiDees 
servido,  que  a  grande  piedade,  e  devação  de! -Rei  Dom  Fílíppe  III  era 
Gãslelía^  e  U  em  Portugal,  como  por  reve!3*;ão  o  resuscitasse.E  náú 
com  menos  favor:  porque  ordenou,  e  mandou  que  no  Tribunal  Suprem 
do  Santo  Oílirio  da  Coroa  de  Ca^tella,  e  no  da  Coroa  de  Portugal,  li- 
V4ísse  lium  lugar  perpetuo  a  Ordem  de  Sao  Domingos.  E  assim  o  íei 
ííaber  por  suas  Ue^eíi  Letras  ao  liiquisidor  jícral  de  Portugal,  nomeando 
logo  no  deste  Reino  a  pessoa  do  Mestre  Frei  Manoel  Ck)elho :  grande, 
e  soberana  mercê.  Em  que  ha  de  consideração  duas  circunstancias,  qoe 
muito  a  engrandecem:  Primeira,  n5o  ser  perlendida,  nem  buscada:  Se- 
gunda, o  Tundamento  que  el-Rei  tonui,  e  declara  que  teve  para  a  fazer, 
do  zelo,  e  cuidado  com  que  sabia,  que  a  Religião  de  SSo  Domingos,  e 
todos  seus  Glhos  acudião  á  defensão  da  verdade  da  Fé  Calbotica.  Daremos 
primeiro  o  treslado  da  Carta  d'el-Rei:  e  cerraremos  o  capitulo  com  o 
Breve  Apostólico. 

Treslado  da  Carta. 

«Por  El-Rei.  Ao  Reverendo  Bispo  D.  Pedro  de  Castilho,  do  sea  Con- 
selho dEstado.  seu  CapellSo  Mór,  e  Inquisidor  Geral  de  Portugal.  Re- 
vearendo  Bispo  Inquisidor  Geral,  amigo.  Eu  El-Rei  vos  envio  muito  sau- 
dar. Havendo  respeito,  a  que  a  principal  obrigação  do  Institato  da  Ordem 
de  São  Domingos  dos  Pregadores  he  a  defònsSo  da  verdade  de  nossa 
S^ikta.  Fé  Catholica,  e  extirpação  das  Bleresias,.  em  que  os  Religiosos  da 
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dita  Ordem  se  empregSo  sempre  com  o  cuidado,  e  zelo,  que  he  noto* 
rio:  E  por  a  particular  devação,  que  eu  tenho:  Hei  por  bem  de  lhe  fazer 
mercê  de  hum  lugar  perpetuo  no  Conselho  do  Santo  Officio  da  Inquisi- 
ção, d'essa  Coroa:  assim  como  n'esta  lho  concedi  agora.  E  por  a  boa 
iiiformação,  que  me  foi  dada  das  leiras,  e  virtude  do  Mestre  Fr.  Mr- 
fioel  Coelho,  tendo  também  consideração  ao  tempo  que  ha,  que  servo 
de  Qualificador  do  Santo  Officio,  o  nomeio  para  o  dito  lugar  do  Conse- 
lho d'clle,  e  vos  encommendo,  e  encarrego  muito>  que  em  conformidade 
doesta  resolução,  ordeneis,  que  se  passem  logo  os  despachos  necessa* 
rios,  para  ella  haver  efieito,  e  me  venhão  a  assinar.  Escrita  em  S.  Lou- 
renço, a  23  de  Setembro  de  1614.  — REI.» 

Trazia  esta  carta  posta  a  vista  pelo  Conde  deVilla  nova,  Dom  Ma- 
noel de  Caslello  Branco,  que  então  assistia  no  Consellio  dEstado  de 
Portugal  em  Castella,  e  era  nelle  Conselheiro  mais  antigo.  E  depois  de 
vinda  a  Portugal,  foi  feita  registar  na  Torre  do  Tomtoo,  por  Diogo  do 
Castilho  Coutinho,  Guarda  mór  d  ella,  no  livro  nono  das  Doações  d'el- 
Kei  Dom  João  o  111,  a  folhas  i86. 

Treslado  do  Breve  do  Santo  Padre. 

Bonifacius  in  perpetuam  rei  memoriam.  Sedis  Apostólica  providentvi 
circunspectans  hcereticcB  pravilatis  labe  respersos,  quorum  nequilia  serpit, 
íit  câncer^  ne  in  aliorum  perniciem  sua  vemna  diffundant,  remcdium  li- 
benter  adhibet  opportunum :  ut  exinde  negotia  Calholicce  Fidei^  elisis  om- 
ninOy  et  eradicatts  erroribus  prosperentur^  ac  Fides  ipS'i  fortins  invalescat. 
Cum  itaque,  sirAit  accepimus,  quondam  Vincenlius  de  Lisbona,  Ordinis  Fra- 
ti  um  Prcedicatorum  Professor ^  olim  in  Província  Hispânia^  Inquísitor 
hcerelicos  pravilatis^  per  diclam  Sedem  Deputatus,  extra  Bvmanam  Curiam 
fuerit  vila  functus.  Nos  affectantes  ad  hujusmodi  negotium  Fidfi  ibidem 
efficaciter  promovendum  continue:  talem  depulare  personam,  cvjus  honesia 
conversatio  exempla  tribuat  puritalis^  ejusque  lábia  erudita  doctrinnm  fan- 
dant  sapieiítics  salutaris:  ut  ejvs  ministério  omne  formentum  exinde  Itfbis 
Ithjasmodi  expurgetur:  Authoritate  Apostólica  tenore  prcpseudum,  ex  cesia 
xcientia  slatuimns,  et  etiam  ordiuamus,  quod  exnunc,  et  de  cceUro^  pnpttaiJi 
futurii  temporibus^  Provincialis  Provinda  Hispânia,  secundam  morem  pra- 
dicli  Ordinis^  qui  nunc  est.^  et  pro  tempore  fuerit^  ibidem  Inquisiloiem 
VOL.  IV  33 
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hrrffifíf  frantntiíi  hujmmúãi,  pro  uí  et,  jfecundtim  De  um,  fnéU 
fTimhrr,  Anthorihie  Apostutica,  qno(íe,f  expedi  erit,  ãepntnrK  ki 
modi  DêptítaÍHm^  stcnt  qufttifs  xifn  pideffiêur,  ub  htjnsmoéi  o^rio  « 
ft  ttlium  íon)  mo  suhroffúre,  Ac  et  iam  InquisHionís  úffitium  Am; 
iftíoiifM  ítiUi  plorjurit^  Ittm  m  aòsentia,  quam  in  prtrtentin,  í^epB 
juJímodi  pro  ifmporê  ercr^fre  pOAxií,  et  debeat:  ff  ai  quifiem  Depuk 
tfmpQre  in  hujnj^modi  ne^t^tio  InffnisUioni^  prncrdert  fíalcot^  tam  #fi 
htdulqnttiax,  H  priviÍPfjia  Inqui.sitorífms  prarittftix  êjUíidem  difiã 
riitíte  ÁpOí-iolim  depntatifi,  «íh  offiaa  ínqHÍJiÍlioni%  hujtumúéi  m 
hm.  nb  êtidem  Sede  r^nerinn,  quam  fti(tm  secundam  Cnnanicm  f/ín. 
(Hatrií-iiu^  inhihmtes  qitihvscHntptf  p^rsonis  I^eríesimsíi^iÊ,  fi  mui 
qnnrnm  intfiresi,  ní  fttiererii  qnotmídúiibeí  in  futurum^  ne  Pramm 
M  Ihpuiaium  hrtjmmodi  pro  Umpore,  mper  ím  eantra  pr*FMenlinmU 
impr4ír€,  mn  moífuíare  quoiptn  tmjdo  pnmumíiui:  Ac  drcêrn^nm  n 
irritmn.  et  inane,  fi  ^erm  mprr  his  a  qmquam^  quavis  auíhtwitatf, 
tei\  tel  iqnonmlfr  rofitÍQfrit  attêntari,  l^tr  knjtmmodi  antem  deptitM 
nt  prrimiUilHr,  fncimdam,  hcíyrntn  Onlinnrii.^  qnn  minus  Chriãti  h 
titmi^f  ÓlJtvíum,  ãtiper  tahv  prwdkin,  prout  volrmí  dicim  Canoni&t  S 
ms^  ircrterf  mhant,  et  qtíiíntítrnnfjuf  pntihffii^^  O  rd  mi  ^  veí  tnfn^ 
buí,  seu  officío  memortdk^  fí  qnn  sunf  eis  d  dieta  Sede  i-úncfssa, 
vúíumu^  prwjndinnm  gtfierari.  NuUi  ergo  t}m$uno  hominum  iicn 
pti(jinam  nra^tri  Sfatnti,  Ordinationiâ,  H  volnntãHs  infr ingere^  rfl  < 
iemfnnin  con train.  Siquh  autem  hoc  aíientart  prwRumpsfrit^  if^\ 
nfm  Omiiipoíeníh  Dei,  et  Ihatorum  Peíri,  et  Pttuli  Apostoíí^rum  ê 
not^frit  incnrsnrum.  Ihtnm  Homw  apnd  Sanctum  Petrum,  Kal.  Ftk 
Ponti/icatus  fiQstrt  anno  dedmo  íerUo, 

Escusamos  tradu^tr  este  Breve,  visto  coraf>  |ã  deixámos  dei 
o  que  conltím- 
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(Jai\  XIX.  Das  Madres  Sar(»r  1'ilippa  de  São  Juão,  Soror  Francisi^a 
dos  Anjos.  Snror  Fifippa  tio  Espirito  Santo,  e  Soror  A  Idónea  de 
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ChP.  XXIV,  Das  Madies  Soror  Brites  do  IJorto,  Soror  Maria  da  Re- 
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snrroiçíio.  Soror  Brites  da  Cruz 273 
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lista,  Soror  Briles  de  São  Francisco,  e  Soror  Elena  do  Espirito 
Sanio,  sua  irmâa S77 
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Cap.  xxvn.  Das  Madres  Soror  Briles  de  Mariz,  Soror  Calliarina  de 
Mariz,  e  Soror  Maria  de  São  Francisco 283 

(]ap.  xxvrn.  Em  que  se  dá  conta  de  algumas  particularidades  im- 
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santa  Fè 20i 

Cap.  n.  Em  que  se  prosegue  a  mesma  matéria,  e  se  prova  com 
'evidencia 3% 

Cap.  ni.  Dos  primeiros  Religiosos  desta  Ordem  Portuguezes,  que 
navegarão  de  Portugal  para  a  índia;  depois  que  foi  descuberta 
pi)r  el  Rei  Dom  Manoel 21)y 

Cap.  IV.  Passão  os  Religiosos  de  S.  Domingos  em  Communidade  á 
Índia,  e  começão  a  fundar 304 

Cap.  V.  Edifica  se  o  primeiro  Convento  de  S.  Domingos  em  Goa: 
contâo-se  os  pronoslicos,  que  precederão  á  fabrica,  e  o  que  el- 
Rei  mandou  dar  para  a  despeza  delia,  e  sustentação  dos  Religio- 
sos   .     *     : 3<)7 

Cap.  VI.  Fundão-se  os  Conventos  de  Cbaul.  Cochim,  e  Malaca:  to- 
mão  os  Religiosos  a  sou  cargo  a  conversão  da  gentilidade  da  ilha 
deGoa 312 

Cap.  vn.  Em  que  se  aponlão  os  Vigários  geraes,  que  governarão  esta 
Congregação.  cx)m  seus  nomes,  e  tempo  que  no  cargo  assistirão  31  i 

Cap.  vui.  De  alguns  iilhos  deste  Convento  de  S.  Domingos  de  Goa, 
dignos  de  memoria 318 

(^ap.  IX.  Do  Padre  Frei  António  Pestana,  filho  do  Convento  de  Goa  3á2 

Cap.  X.  De  outros  Religiosos  de  grandes  partes  em  .virtude  e  letras, 
que.  neste  Convento  de  Goa  residirão 325 

Cap.  XI.  Da  vida,  e  santa  morte  do  Padre  Frei  António  da  Visita- 
ção, Deputado  do  Santo  Otricio  de  Goa 330 

Cap.  XII.  Fundação  do  Convento  de  Santo  Thomas  cm  Pangim;  sua 
trasladação  para  a  cidade,  e  principio  da  Casa  recoieta  de  Saoti 
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Cap.  xin  Sílío,  e  assento  das  ilhas  de  Soior,  qualidade  da  terra,  e 
da  gente  d'ellas,  principio  de  sua  conversão,  e  chrislandade  por 
meio  da  Religião  de  S.  Domingos     .     .     .     , X 

Cap.  XIV.  Parle  para  Solor  o  Padre  Frei  António  da  Cruz  com  três 
companheiros  a  pregar  o  Santo  EvangeUio:  dá-se  conta  das  Igre- 
jas, que  fundarão,  e  das  muitas  almas,  que  trouxerão  ao  grémio 
da  Fé,  e  da  fortaleza,  que  para  as  defender  ediGcarao     .    .    .3* 

Cap.  XV.  Fundão  os  Padres  três  Igrejas  na  ilha  do  Ende.  e  íevan- 
tão  n'ella  para  segurança  da  terra  huma  fortaleza:  dá-se  conta 
dos  modos,  que  tinbão  no  ensino  do  povo:  dos  grandes  traba- 
lhos, qoe  passavão,  e  como  muitos  forão  mortos  por  infiéis  .    .  44 

Oap.  XVI.  Das  alterações,  que  succederão  no  espiritual,  e  temporal 
d^eslas  ilhas,  e  como  passou  o  primeiro  levantamento,  que  hou- 
ve em  Solor 35: 

Cap.  XVII.  Do  que  mars  fízerão  os  levantados  depois  da  perda  de 
Solor:  da  crueldade  com  que  martyrisarão  dous  mininos  do  Se- 
minário, porque  não  quizerão  renegar,  e  inalarão  outros  muitos 
Christãos,  e  como  emflm  forão  destruídos,  e  assolados    .     .    .  3^' 

Cap.  xviii.  De  hum  principio  de  levantamento,  que  houve  na  ilha 
do  Ende,  e  da  guerra,  que  el-Rei  do  Macassá  moveo  a  todas  as 
terras  da  Christandade  de  Solor,  e  do  fun  que  teve  cora  a  mor- 
te do  Padre  Frei  Jeronymo  Mascarenhas .  361 

Cap.  XIX.  Dá-se  conta  da  virtude,  e  obras  memoráveis  de  alguns 
l^adros,  que  viverão,  e  morrerão  de  sua  morte  natural,  servindo 
esta  Chrislandade 3C; 

Cap.  XX.  De  novos  trabalhos,  que  vierão  sobre  a  Christandade  de 
Solor:  e  de  alí^uns  Religiosos,  e  outros  naturaes,  que  nelles  de- 
rão  animosamente  a  vida  pela  confissão  da  Fé 371 

(Iap.  XXI.  Despacha  o  Vigário  peral  da  Congregação  hum  Visitador 
a  restaurar  a  Chrislandade  de  Solor 37" 

Cap.  xxh.  Passa  o  Visitador  á  ilha  do  Ende:  provê  de  Vigarias  al- 
gumas Igrejas:  torna  para  Solor,  e  Malaca 37! 

Cap.  xxm.  Da  gloriosa  morte,  que  padecerão  em  Solor  os  Padres 
Frei  João  Bautisla,  Frei  Simão  da  Madre  de  Deos.  e  antes  rtel- 
les  o  Padre  Frei  Agustinho  da  Magdalena 38; 
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Cap.  I.  Entrãa  os  Religiosos  de  S.  Domingos  no  Reino  de  Camboya 
a  petição  do  Rei:  dá-se  conta  dos  gravíssimos  trabalhos,  e  varie- 
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Cap.  II.  Pede  Frei  Silvestre  licença  a  el-Rei  para  se  hir  para  MaLv 


DOS  CAPÍTULOS  WSTE  VOLUME  S23 

Pag. 

ca,  que  th*a  naa  ccmeede:  converte  ham  Sacerdote  dos  idolos, 
pessoa  insigne,  que  morre  pela  Fé  ...    • 392 

Cap.  III.  Obriga  eURet  a  Frei  Silvestre»  que  faça  oração  em  caso  de 
falta  d-agoa:  acode  a  Misericórdia  de  Deos  i  honrar  seu  ser\x)» 
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sentâo  com  ei-Rei  fazer  livro  dos  mysterios  da  Fé 39G 

Cap.  IV.  Manda  el-Rei  cessar  a  coiBposiç9o  do  livro:  v9o-se  os  Fra- 
des: torna  el-Rei  sobre  si,  dá  licença  para  se  pregar  o  Evange- 
lho: morreo  eHe,  e  Frei  Silvestre:  acodem  novos  pregadores    .  400 

Cap.  v.  E(Ur3o  o»  Frades  de  S.  Domingos  em  Siio:  dá-se  conta 
como  foi  por  traição  de  Mouros  morto  o  Padre  Frei  Jeronymo 
da  Cru^  e  io  que  fez  ao  caso  seu  compaotieíro,  ficando  muito 
ferido 404 

Cap.  VI.  Entra  a  Padre  Frei  Sebastião  do  Couto  em  Mataea,  a  bus- 
car companheiros  pregadores  para  tornar  a  Sião:  torna  com  dous; 
morrem  todos^  três  a  mSo  de  Mouros 407 

Çap.  VII.  Desce  el-Rei  de  Sião  sobre  Camboya:  toma  a  cidade  de 
Angor,  leva  cativos  os  Padres  Frei  Jorge  da  Matta»  e  Frei  Luis 
da  Fonseca:  dá^thes  liberdade,  e  licença  para  pré^rrai:  mata 
bum  gentio  ao  Padre  Frei  Luis  no  altar:  embarca-se  Frei  Jorge 
para  Malaca 411 

Cap.  \i\u  Entra  o  Padre  Frei  Belchior  da  Luz  em  Martavão:  vai  a 
el-Rei  de  Sião  enganado :  fica  com  elle  honrado,  e  favorecido;  e 
alcança  licença  para  fazer  Christandade:  E  leva  por  seu  mandado 
provimento  a  Malaca :  d'onde  acodem  outros  Religiosos  a  coati- 
nuar  a  pregação 414 

Cap.  it.  Das  viagens,  que  o  Padre  Frei  Francisco  da  Annunciaçio 
fez  a  Sião,  e  a  outros  Reinos  por  serviço  do  Estado  da  índia,  e 
bem  da  Christandade:  E  de  sua  assistência  no  Reino,  e  fortaleza 
de  Sirião,  e  Pegú 4i8 

Cap.  %.  De  hum  prodigioso  caso,  que  lhe  passou  pelas  mãos  ao 
Padre  Frei  Francisco  da  Annunciação,  residindo  em  Sirião :  Dá- 
se  conta  do  desastrado  íim  do  Capitão  Filippe  de  Brito:  Toma 
Frei  Francisco  a  Sião,  e  Arração  em  serviço  do  Estado   .    .    .  42S 

Cap.  XI.  Da  hida  que  o  Padre  Frei  Gaspar  da  Assumpção  fez  a  Ben- 
gala, Igreja,  e  casa  que  edificou :  e  successos  que  nella  houve, 
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Cap.  XII.  Dos  Conventos,  e  Vigairarias,  e  mais  Igrejas,  que  a  Con- 
gregação de  São  Domingos  tem  nas  partes  do  Sul 429 

Cap.  XIII.  Das  casas,  e  residências,  que  a  Ordem  tem  na  ilha  de 
Mossambique,  e  terras  da  Elhiopia  Orienlal 433 

Cap.  XIV.  De  outras  Igrejas,  que  os  Religiosos  de  São  Domingos 
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